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Rio  dc  Janeiro  —  Domingo,  17  dc  setembro  de  1072 


Ano  LXXXII  —  N.°  150 


O  JORNAL  DO  BRASIL 
de  hoje  circula  com  154 
páginas  em  quatro  cader¬ 
nos  de  Classificados,  Noti¬ 
ciário,  Cad.  Especial,  Re¬ 
vista  de  Domingo,  Cader¬ 
no  B  e  Caderno  Infantil 


com 


Apoiado^  por  forças  de  arti¬ 
lharia  e  pela  aviação,  5  mil  sol¬ 
dados  israelenses  e  250  veículos 
blindados  invadiram  ontem  o  Sul 
do  Líbano  para  uma  operação- 
limpeza  contra  os  agrupamentos 
terroristas  e  mataram  17  soldados 
do  Exército  libanês,  que  teve  ain¬ 
da  sete  feridos  e  perdeu  canhões 
e  tanques. 

Dezenas  de  casas  que  serviam 
de  abrigo  aos  terroristas  ou  como 
depósitos  de  armas  e  munições 
foram  arrasadas  pelos  israelenses, 
que  desmentiram  ter  bombar¬ 
deado  propositadamente  com  na¬ 
palm  o  campo  de  refugiados  de 
Nabatieh,  em  cujas  imediações  se 
encontravam  aquartelados  200 
palestinos. 

O  chefe  do  Estado-Maior  is- 
raelense,  General  David  Eleazar, 
considerou  que  a  operação  alcan¬ 
çou  todos  os  seus  objetivos,  ”mas 
não  se  deve  esperar  dela  resulta¬ 
dos  decisivos."  Informações  indi¬ 
caram  que  apenas  um  soldado  de 
Israel  morreu,  mas  não  se  sabe  o 
total  dê  baixas  entre  os  íeddayin. 

O  Governo  do  Líbano  decretou 
estado  de  emergência  em  todo  o 
pais  e  pediu  à  população  que  doe 
sangue,  ao  mesmo  tempo  em  que 
elogiou  o  Exército  por  defender 
"nossa  terra  e  nosso  povo.”  A  Sí¬ 
ria  e  a  União  Soviética  enviaram 
mensagens  de  solidariedade  ao 
Presidente  libanês  Suleiman 
Franjieh. 

Em  entrevista  exclusiva 
ao  correspondente  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  cm  Tcla- 
viv,  Nahiim  Sirotsky,  o  Mi¬ 
nistro  do  Exterior  Abba  Eban 
disse  que  Israel  não  tem 
qualquer  interesse  em  domi¬ 
nar  territórios  cada  vez  mais 
extensos  nem  cm  anexar 
uma  grande  população  ára¬ 
be.  "Nosso  único  interesse  é 
ter  fronteiras  seguras,"  ga¬ 
rantiu  Eban.  (Página  18) 


I.  A.  JORNAL  DO  IRAIIl  - 

Av.  Rio  Branco.  110/112.  — 
End.  Tal.  JORBRA5JL  -  Rio  da 
Janeiro  (GB),  ZC-21  —  Tal.  Rada 
Interna  222-1018  —  Tale»  na. 

601.  674  •  670  —  Suturaaiii 
Sio  Paulo  —  Av.  SIo  lula.  170, 
loja  7.  Tal.  257-0011.  Bratíila 

—  Setor  Comercial  Sul  -  5.C.5. 

—  Quadra  1.  Bloco  1.  Ed.  Cen¬ 

tral  69  ano.  gr.  602-7.  Tali.t 
24-0200,  24-0250  •  24-0150. 

B.  Horltonle  —  Av,  Afon- 
ao  Pena,  1  500,  79  and.  Teli.s 
22-5769.  26-4034  e  26*4038. 

Niterói  -  Av.  Amaral  Paiao- 
to.  116.  çcupo»  703/704, 
Tela.  5509  e  1730  Porto  Ala- 
çrt  —  Av.  Borget  de  Medel- 
ro»,  915.  49  andar.  Tel.i 

4-7566.  Salvador  -  Rua  Chile, 
22,  a/  I  602.  Telefone  3-3161, 
Recife  —  Rua  do  Riachuelo,  135.  ; 
Telefone  2-5793,  Corraapondan-  i 
«aa:  Manauí,  Belém,  S.  lula,  I 

Tereaina,  forralexa.  Natal,  Joio  ! 
Penca,  Maceió,  Aracaju,  Cuiabá,  j 
Vitória,  Curitiba,  Florianópolis,  | 
Goíanla,  Washington,  Nova 

Iorque,  Paris,  Londres,  Roma, 
Bonn  e  Televfv.  PREÇOS,  VEN¬ 
DA  AVULSA  —  Guanabara  • 
Estado  do  Rlet 

Dias  útela  . .  Cft  0.50 

Domingo»  . .  CrS  0.80 

Sio  Paulo  o  Minas  Gsralit 

Dias  úteis  . CrS  0,80 

Domingos  . CrS  1,00 

SC,  PR.  RS.  IA  •  ES: 

Olaa  útola  CrS  0,80 

Dominooa  . .  CrS  1.20 

DE,  GO.  Al,  SE.  RN,  CE  MT, 

Oiia  útei»  CrS  1,00 

Domlngoa  C/S  1.20 

MA.  PA,  AM,  AC.  PI  •  Terrl. 

Dias  útela  . .  CrS  1,50 

Domlngoa  . .  CrS  2,00 

ASSINATURAS  -  Via  terrestre 

em  todo  o  território  naclonali 
Semestre  CrS  90,00 

Trlmestro  OS  45,00 

Postal  -  Via  atroa  em  lado  o 
território  nacional:  ^  _ 

Semeatre  . . .  ÇrS  AOO.OO 

Trlmestro  . .  CrS  200,00 

Domiciliar  -  aemente  no  Estado 
da  Guanabara: 

Semestre  CrS  120,00 

TflmMtre  -  CrS  60,00 

Domiciliar  -  Sio  Paulo,  Balo 
Horltonte.  Vraiilia: 

Semestre  .............  CrS  599*55 

Trimeifre  CrS  250,00 


A  primavera  chega  sexta-feira.  È 
sl  tempo  de  reprodução ,  entre  os 
animais.  Para  o  comércio,  resta  a  pos¬ 
sibilidade  de  ajustar  as  contas  com 
um  inverno  frustrante.  (Página  26) 


LT  MA  pessoa  pode  ser  multada  sim- 
•  plesmcjile  por  estar  cumprindo*  a 
Jei.  Embora  pareça  paradoxo,  isso 
acontece  facilmente  no  Brasil,  onde, 
para  500  assuntos,  120  mil  determina¬ 
ções  legais,  às  vezes  conflitantes, 
transformaram  certas  repartições  em 
máquinas  de  arrecadação,  (pág.32) 
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Claudtne.  A  Insinua  Se¬ 
dutora,  piR.  1  —  Artes  n» 
Semana,  pág.  2  —  Jost  Car¬ 
io.  Oliveira  o  Zôzlmo.  pág, 
3  —  A  Música  do  Hoje  em 
—  '  Hcrmçlo  6cm- 


Pmilo  VI  chega  a  Veneza,  há  172  anos  sem  ver  um  Papa 


Papa  afirma 
que  é  preciso 
salvar  Veneza 


BIRD  diz  que 
América  Latina 
se  endivida 


Terroristas 
levam  avião 
à  Espanha 


Dlá,  p&R.  4  , 

pre  á  Vontade,  pi*V".  5  —  0 
Som  da  Nossa  Em.  pAits.  6, 

1.  8  e  0  —  A  Imagem  do 
Nosso  Tempo.  png.  9  —  Ci¬ 
nema  Na  Semiinn.  pag.  10  c 
11  —  0  P6-Tropl  no  Plug. 
púg.  12  —  A  Outra  Face  do 
Violino,  pág.  13  —  Mnrcel 
Mnrccau,  na  Mlmlca  da  An¬ 
gústia.  pág.  15  —  Serviço 
Completo,  piff.  16  e  17  — 
Operas.  Ballet  e  Concertos, 
pág.  20. 

Revista  de  Domingo 

Catilos  e  o  Símbolo  da 
Ecologia  e  A  Punçáo  do  Am¬ 
biente  Integrado,  nág.  2  — 
O  Mercado  daa  Arábias.  p»g. 
3—0  Ensino  Pela  Intell- 
gíncla,  pág.  4  —  A  Allmen- 
taçáo  Artificial  do  Bebi. 
pág.  5  —  Natureza,  pag.  6 

_  Quando  a  Menina  se  Faz 

Mulher,  pág.  7  —  0  Voráo 
tia  Uberdade,  pág.  B  —  Os 
Tons  da  Nova  Beleza  e  Len¬ 
ço  para  Totla  Hora,  pág.  9 
—  Marina  Colassnnti  o  O 
Sono  que  Enlouquece,  pág. 
10. 

Caderno  Especial 

Da  Prisllo  Pcrpítua  à 
Presldtncla  Argentina,,  pág. 

1  —  On  Tocnocmtas  ou  a 
Metamorfose  do  Poder.  págs. 

2  .  3  —  No  Turbllháo  doe 
Livros,  pág.  4  —  China,  a 
Ultima  Fronteiro  e  Estados 
Unidos.  oB  Limltea  cia  Vio¬ 
lência,  pág.  5  —  Ellnde  e  o 
Universo  Mítico,  pág.  6, 

Caderno  I 

Deslizando  pela  Cidade, 
pág.  2  —  CapKfio  Eco.  pág. 

3  —  A  Triste  História  da 

Floresta  que  Virou  Deserto, 
nág  4  —  0  Médico  das  Col- 
sna  Velhas,  pág.  5  —  Garim¬ 
peiro.  Uma  Proflssáo  do  Poe- 
*.osav,  penrius  RI- 


"Veneza  deve  viver",  disse  on¬ 
tem  o  Papa  Paulo  VI,  perante 
milhares  de  peregrinos  e  turis¬ 
tas,  que  lotavam  a  Praça  de 
São  Marcos,  para  receber  e 
aplaudir  o  primeiro  Sumo  Pon¬ 
tífice  que  visita  a  cidade  nos  úl¬ 
timos  172  anos.  Veneza  foi  a 
primeira  dás  três  etapas  da  via- , 
gem  que  levou  Paulo  VI  a  Údi- 
ne,  sede  do  8.?  Congresso  Euca¬ 
rístico  Italiano. 

Referindo-se  às  ameaças  na¬ 
turais  que  pesam  sobre  Veneza, 
cujo  soío  afunda  aos  poucos,  o 
Papa  disse  que,  "tal  como  Ro¬ 
ma,  esta  cidade  pertence  à  hu¬ 
manidade  e  à  civilização  em 
suas  mais  altas  expressões."  Em 
seguida,  Paulo  VI  reiniciou  sua 
viagem,  rumo  à  Aquilla.  (P.  8) 


Graves  dificuldades  íoram  pre¬ 
vistas  para  a  América  Latina  pelo 
Banco  Mundial,  como  consequência 
do  aumento  de  seu  endividamento  ex¬ 
terno  nos  últimos  anos.  Um  rápido 
aumento  no  ingresso  de  divisas  pro¬ 
veniente  dc  exportações,  ou  um  maior 
íluxo  de  assistência  financeira  a  lon¬ 
go  prazo,  são  as  saidas  apontadas  pe¬ 
lo  BIRD  como  alternativas. 

"Não  se  dispõe  ainda  —  diz  o  re¬ 
latório  anual  do  Banco  —  dos  dados 
relativos  a  1971,  mas  pelas  indicações 
disponíveis  não  deve  ter  ocorrido  qual¬ 
quer  mudança  na  tendência  ao  endi¬ 
vidamento."  O  Brasil  c  apontado  como 
grande  devedor.  Mas  o  Governo  afir¬ 
ma  que  o  aumento  das  exportações  e 
n  qualidade  dos  créditos  obtidos  com¬ 
pensam  o  movimento.  (Página  42) 


Os  três  terroristas  croatas  us- 
tachis  que  sequestraram  um  avião 
sueco  da  SAS  e  seus  seis  compa¬ 
nheiros  libertados  pelo  Governo  dc 
Estocolmo,  como  parte  do  resgate, 
renderam-se  paciflcamente  ontem 
cedo,  no  Aeroporto  de  Madri,  e  se¬ 
rão  julgados  pela  Justiça  Militar 
espanhola. 

Os  US$  100  mil  (CrS  600  mil) 
pagos  pela  SAS  para  a  libertação 
dos  79  pdssagelros  íoram  confisca¬ 
dos  pela  policia  c  colocados  ã  dis¬ 
posição  da  empresa.  O  avião  um 
DC-9  —  foi  desviado  sexta-feira  à 
tarde,  durante  um  vóo  Interno  na 
Suécia,  e  levado  para  a  cidade  dc 
Malmoe.  Após  as  negociações,  se¬ 
guiu  para  Madri.  (Página  16) 


O  progresso  e  a  sonsneaçao  uus 
embalagens  .criaram  um  sub¬ 
produto  difícil  de  ser  absorvido  -  o 
lixo  -  que  ameaça  a  cidade  como  uma 
avalancha.  ( Mais  detalhes  na  pág.  22) 


Brasil  anuncia 
um  possível 
acordo  no  MC] 


Campeonato  Acidente  em 
Nacional  hoje  missa  fere  55 
tem  12  jogos  em  Curitiba 


Brasília  (Sucursal)  —  O  secretá¬ 
rio-geral  do  Itamaratl,  Embaixador 
Jorge  de  Carvalho  c  Silva,  disse  ontem 
que  o  Brasil  tem  boa  chance  de  rea¬ 
lizar  acordo  de  comércio  com  o  Mer¬ 
cado  Comum  Europeu.  Regressando 
da  Europa,  afirmou  que  as  negocia¬ 
ções  deverão  começar  tão  logo  o  Con¬ 
selho  dc  Ministros  dé  a  necessária 
autorização. 

O  Embaixador  Carvalho  e  Silva 
regressou  na  noite  de  sexta-feira  a 
Brasília,  após  ter  mantido  contatos 
com  as  autoridades  dos  Governos- 
membros  do  Mercado  Comum  Europeu 
em  Bruxelas,  Bonn,  Paris  e  Roma. 
Amanhã  o  sccretárlo-gernl  do  Itama- 
rali  apresentará  ao  Ministro  Gibson 
Barbosa  relatório  sobro  sua  missão. 


Curitiba  (Correspondente»  — 
O  assoalho  da  Igreja  de  Nossa  Se¬ 
nhora  Aparecida,  em  Apucarana, 
ruiu  ontem  durante  uma  missa  e 
feriu  55  fiéis,  que  cairam  no  porão 
de  uma  altura  dc  três  metros.  O 
padre  Vitor  Coelho,  da  Rádio  Apa¬ 
recida  do  Norte,  celebrava  missa 
com  a  Imagem  dc  Nossa  Senhora 
Aparecida,  levada  de  São  Paulo. 

A  Igreja  estava  lotada,  com 
mais  dc  mil  pessoas,  quando  o  as¬ 
soalho  cedeu  c  os  fiéis  cairam, 
numà  grande  confusão.  Bombeiros 
e  soldados' do  30.°  Batalhão  de  In¬ 
fantaria  Motorizada  recolheram  as 
vitimas  .c  as  conduziram  aos  qua¬ 
tro  hospitais  dc  Apucarana.  A 
Imagem  da  santa,  que  os  flêls  con¬ 
sideram  a  verdadeira,  nada  sofreu. 


A  terceira  rodada  do  Campeo¬ 
nato  Nacional  de  Futebol  será  com¬ 
plementada,  esta  tarde,  com  12 
partidas,  uma  delas  no  Maracanã, 
onde  o  Botafogo  enfrenta  o  Grê¬ 
mio.  Novamente  sem  Rogério,  o 
Flamengo  Joga  com  o  Remo.  em 
Belém;  o  Vasco,  com  o  Nacional, 
em  Manaus,  e  o  América,  com  o 
Santa  Cruz,  em  Recife. 

Os  demais  Jogos  são:  Ceará  x 
São  Paulo,  em  Fortaleza;  ABC  x 
Internacional,  cm  Natal;  Brasil  x 
Cruzeiro,  cm  Maceió;  '  Sergipe  x 
Palmeiras,  em  Aracaju;  Vitória  x 
Santos,  em  Salvador;  Corltlba  x 
Bahia,  em  Curitiba;  América  mi¬ 
neiro  x  Portuguesa  de  Desportos, 
rm  Belo  Horizonte;  e  Corintlans 
x  Atlético,  em  São  Paulo.  (Noticiá¬ 
rio  nas  páginas  53,  54,  55  e  56) 


ATO  político  cie  indiscutível  im 


poiTância,  o  tecnocrata  nó  podei” 
é  uni  dos  pròdulos  da  transformação 
por  que  passa  o  Brasil  desde  1964.  A 
nova  classe  sacrificou  uma  geração 
de  políticos  iueapazes  de  perceber 
as  mudanças  ocorridas  após  a  II 

iiecial) 


Guerra  Mundial.  (Caderno 


ASSOCIAÇAO  01  PROTEÇÃO  A  I  AGORA  -  Filiou  «mpragada  to- 
MULHER  oferece  ólimat  domó»-  MA,°  «0o.  •»* 

Lcas  t/raf.  o  doc.  Í5M609  D.  JfV»  •  éUrjsU».  A </.  Copa, 

Toretinh*.  •  _  605  Tol.  2534)685  9.  anual, 

ACOMPANHANTE  -  Oferece  ir  ÂTINÇAO  -  Precito  doméstica 
com  pféliea  de  doente  par-i  para  catai,  lodo  tcivlço,  exijo 

horário  da  no'la  corn  rofcrén-  róforènclat,  ordenado  a  com. 

cie.  Tol.  237-6507.  •  biner.  Copacabana  235  059 U. 

ÁmIOA  BABÁ7  -  Venha  aqui,  ÁRRUMÁDIÍRÀ  I  COZINHEIRA 
lhe  ofereço  lodo  conferto,  Ord,  pego  300  *  cada.  Cuido  epl, 

300,00.  Exijo  raf.  «  do<.  Av.  U.  potioa,  Prece  liradenlet 

Copecebane!  750  -  406.  C  apt.  703  -  Tal  281-7020, 

ÀRRUMADÈIRA  c/oflllc#  *  rele-  8 ABA’  -  Pretlte-te.  documento» 
rórsclet,  Tratar  *  Rua  Gatlán  a  rr.fer.  300,00.  Rui  Hm  La 

Tavelri  321.  Praça  5ece,  ranlelrii  247  ep.  302.  225  3980. 


BAILA  Preclte-ie  «lé  15  «not 
pera  brincar  com  crlançe.  Rua 
Brráo  dc  Ipanema  102.  apto,. 
1002.  Copecebane.  -  Telefone 
•255-1660. 


BABA'  ~  Precito  coin  roferôn. 
c» et.  Ru*  RodoUo  D  a  n  1  « t 
1 10  902.  Copícab  ina 
BABA  Õfoiece  5©nhora 
educada,  boa  aparência  dedica¬ 
da,  com  muito  pr4fka  e  ret- 
pontebillilflcle.  Tel.  257-9529, 
BABA'  p’2  cr.  óllm*  roí.  boe 
nper.  maior  20  anoa  p/lreb.  In 
bíon.  Pfiqo  bem  Traier  R, 
Calei 0  2^7  *n.  334. 

CASAI  ESTRANGEIRO  P  etitâ 

coílnholia  trivial  variado.  Pilho 
e  fcqâo  n  copena  a  Irene  o**. 
A..  Ccipecabena,  750  4Gô. 


COPEIRO  •  ARRUMAOOR  -  Ro- 
!r/i! noa  última  cata.  Tret»f  Av. 
Tplifltio  Pcttoa  4  300.  lagoa. 
COZINHEIRA  —  Preciia-eo  pera 
trivial  fino,  que  lave  roupa  na 
inÁquina.  Bem  ordenado.  Pa 
dcm-tit  roforcnclat.  Traiar  à  Rua 
clat  AcJcfat,  90  —  Gávea.  Tol.i 

247.1661. _ _ 

COZINHEIRA  -  ProdiA  te  pa* 
ta  ceiai  «lio  gabarito  sa¬ 
bendo  triuiio  bem  forno  e  fo- 
ijáo  -  Referenclut,  Idade  30/3S 
-  Pr«>«  de  Bornfogo.  52B,  epl. 
1 101  •  Ordenado  CrS  600.00. 


\KRUfAADEIRA  -  Precita  re  cirri 
pr «rica  a  rcferènc.  para  cata 
-In  ffiiitiiia.  P«ga-t#  muilo  bo»\ , 
R*.  f'«ncl«co  Olavlano,  IT2. 

Tal,  227-4566, _ 

AGENCIA  SELMA»  -  Oferece 
e  precita  urgente  de  empre- 
gatiat  doméitlcai  c/  doc.  e  raf. 
k.  Catei*  310  */5t  I  T- 

285-3627, _ 

ÀG.  MIRANDA  -  Oferece  bem 
etlar  c/ólltnai  ca/,  f/logio. 
Arrum.,  copeira»  íoth  moí,, 
babit  •  gov.  c/ref.  d»  cm» 
da  f/iralo.  256-4693, 


AGENCIA  NOVAK  236-4719  - 
237-5533,  Cotlnhaira»,  copalrat, 
babni,  diaritlat  Idônaat.  Av 


babii,  Bi 

Cop».  610  t/lej»  203, 

A  SENHORA  precita  de  um#1 
bo«  b«b49  Telefono  par#  BA- 
BY-SEVICE  -  2450469  a  terA 

bem  alyndrd*.  _ _ 

AÇAÓ  MISSIONARIA  DO  BEM 
-  Tare  um  daparlamanto  axclw- 
»ive  da  babit  etpacialiiadai 
com  noçõat  da  etifarmagam  •. 


BABA1  -  Precliâ-te  compolenlo, 
de  25  a  30  anDt,  para  cuidar 
de  duxi  críançat.  Tratar  i  Rua 
República  cfo  Peru  n9  81  api, 
103,  Tol,:  236-2695. 


Temot 


ÀTENÇÀÒ 


- - -  vagai 

p/coz.  f/fogío,  «Hum.  copeira, 
babás  a  moí.  Sal.  acima  de 
350,  -  Av.  Copacabana,  500 , 

t/903. _ _ _ _ 

AGENCIA  ÁLEMA  -  D,  Olg# 
ofereça  coxlnhalrai,  copairai 
babá*  -  Otlrnii  referénciA»  o 
documanioi.  f«l.  237-7191,  Av. 
Copacabana,  534  ao  402, 


domésticos 


,G  IMPRECADAS  DOMESTICAS 
_  mild  c/r«f.i  dot,. 

gir.ntii  inu.l.  Abmdlm.nlo  — 
Av.  Copi.  405,  Altillinil,  t.l. 
755.0665,  «01.  top.  «rum,  lo» 
p.iud.  faibi  dla„.  ofollvi». 


IADA*  —  Precitamot  urgente  c/ 
noçõei  de  cnímmeimm  e  nra- 
rica  d#  recém-natcldo,  Euljo 
»el.  t  cari,  de  saúda  -  Ord. 
400  Av.  Copacabana  583/606 


medicina 


arquitetura 


pabticife  de  vm  pestes 


material 

elétricou 


Embratur  168  GB67  e 
132SP67  •  Cat.  A 


ABREUTUR  S.A 


I  ao  lodo  do  (Iflhl 

Z tradição  • 

|  |  K.U9>ipO(lalilO(ã< 

í _ IaTACADO  —  VARIJt 

Aal  Florlono,  144  146 
243-5043  243-7855 


Rio  de  Janeiro  •  Rua  México,  21-A  Loja 
Fone?:  232.2300/09/08/07/06 
São  Paulo  Av.  São  João,  665 
Fonoi:  35.1776  a  34.7823 


*•£» 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □ 


INTERNACIONAL /AMÉRICA  LATINA 


CMjzaaQrmiMnmOi/ 

BRAIILIAN 
EXPRESS  1973 


Argentinos  se  preocupam  com 
pimedicão  do  Brasil  ao  Pólo 


agora  são  contra  "outras  tão  congel:' 
nações  sem  antecedentes  no  próprio 
antárticos"  que  "estuo  cri-  Mesmo  n 
ando  organismos  específicos  editorial  C 
ou  projetando  bases."  O  h  a  n  cela 

Ê  ai  que  os  dedos  npon-  deve  seguir 
tnm  para  o  Brasil  que,  co-  passos  que 
mo  prolongamento  histórico  como  uma 
do  que  foi  propriedade  colo¬ 
nial  portuguesa,  projetando 
as  Unhas  referidas  nos  tra¬ 
tados  de  então,  poderia  rei¬ 
vindicar  terras  nns  proxi¬ 
midades  do  Pólo  Sul. 

A  "sonsibllldade  oficial" 
brasileira  em  relação  à  ex¬ 
pedição  que  se  projeta  dá 
aqui  a  Impressão  de  que  es¬ 
ta  se  poderia  transformar 
num  primeiro  passo  relvln- 
dicatórlo.  uma  vez  que  os 
brasileiros  constatem  de  vt~ 

'  su  o  que  existe  ali  por  baixo 
da  capa  de  gelo  duro  cm 
que  vivem  focas  e  pinguins, 
de  onde  surgem  as  baleias, 
e  cm  cujos  espaços  sobre 
terra  firme  brotam  liquons 
e  musgos. 

Ainda  bem  que  há  multo 
argentino  ciente  de  que 
uma  expedição  de  natureza 


para  outros,  do  fato  de  que, 
depois  da  viagem  do  Améri¬ 
co  Vespúeio  (150U  em  que 
o  navegador  anunciou  ha¬ 
ver  tocado  no  pólo  Antárti¬ 
co,  Portugal  registrou  seu 
direito  de  propriedade  em 
cartórios,  registrou  esse  ía- 
to  antes  que  outros  povos 
se  Interessassem  pela  re¬ 
gião.  Pnra  muitos  o  que  va¬ 
le  é  o  Tratado  Antártico, 
em  vigência  desde  junho  de 
1061  e  que  expira  no  mesmo 
mè(s  de  1991. 

Para  os  argentinos  esse 
acordo  representa  "reali¬ 
zação  das  mais  Importantes 
do  pós-guerra"  pelo  que  de¬ 
termina  quanto  ao  uso  pa¬ 
cifico.  proibição  nuclear  c 
Intercâmbio  cientifico.  Ao 
Brasil  não  fol  permitido  as¬ 
sinar  o  Tratado,  o  que  não 
veta  preclsnmentc  o  direito 
brasileiro  do  acesso  à  An- 
tártlda  e  é  em  função  dessa 
circunstancia  que  ora  se 
prepara  a  expedição  cienti¬ 
fica.  Alguns  dos  poises  que 
assinaram  o  acordo  (Argen¬ 
tina.  Austrália,  Bélgica. 
Chile.  Tchccoeslováqula,  In¬ 
glaterra.  Estados  Unidos, 
Nova  Zelândia.  P  r  a  nç  u  . 
Japão.  Polônia.  Afrlca  do 
Sul  e  União  Soviética)  man¬ 
tém  bases  "fatia  argentina” 
da  Antártida  mas  as  ob¬ 
jeções  levantadas  aqui  c 


Buenos  Aires  —  São  cada 
dia  mais  assunto  de  conver¬ 
sa,  na  Argentina,  as  noti¬ 
cias  sobre  o  "segundo  ciclo 
brasileiro  sobre  a  Antárti¬ 
da"  c  a  primeira  expedição 
otentiflea  que  o  Brasil  pre¬ 
para  ao  continente  gelado, 
para  dezembro  próximo. 

No  auge  da  preocupação 
um  Jornal  portenho  man¬ 
dou  ouvir  a  Chancelaria  ar¬ 
gentina  e  obteve  de  porta- 
voz  no  Palácio  San  Martin 
a  resposta  de  que  all  nada 
se  sabia  sobre  o  assunto  e, 
portanto,  nada  havia  a  de¬ 
clarar.  Apesar  ou  talvez  por 
causa  disso  os  fatos  se  ve¬ 
nham  prestando  a  curiosas 
interpretações  no  circuito 
dos  coquetéis  e  à  sobremesa 
de  alguns  Jnntares  de  Im¬ 
portância  política. 

A  DOUTRINA 

Sobre  a  projetada  expe¬ 
dição  brasileira,  assinalou 
há  dois  dias  o  Clarin.  cm 
editorial:  "a  doutrina  ad 
hoc  que  se  maneja  para 
Justiflcá-la  'a  projeção  do 
litoral  brasileiro  sobre  o 
continente  gelado)  demons¬ 
tra  alguma  afinidade  com 
o  Tratado  de  Tordesllhas.” 
E  começam  por  al  os  pontos 
de  contenção. 

Logo  se  discuto  a  valida¬ 
de,  para  uns,  e  irrelevância. 


maravilhosos  cruzeiros 


Mais  América  Latina 
lias  paginas  14,  15  r 
“ Caderno  Especial" 


CRUZEIRO  AERO-MARlTIMO  A  MANAUS  -  20  dia» 

Seld#  5  tio  Joneifo  cm  ovlão  o  ialo  para  Belém,  embarque 
do  Franca  "C",  onde  inicie  o  Ctu/eiro  Miritimo  a  Maneu». 
Eicela»  BELÉM  -  MANAUS  -  FORTALEZA  -  RECIFE  -  SAL¬ 
VADOR  —  RIO  0E  JANEIRO  —  SANIOS. 

Volla  24  de  Janeiro. 

CRUZEIRO  MARÍTIMO  A  BUENOS  AIRES  -  12  dial 
Salda  24  de  Janeiro 

Eiceles:  SANTOS  -  MAR  DEL  PRATA  -  BUENOS  AIRES  - 
MONTEVIDÉU  -  SANTOS. 

Volla  4  de  Fevereiro. 

CRUZEIRO  MARÍTIMO  A  MANAUS  -  26  dia» 

Saída  5  de  Fevereiro 

Escalas:  SANTOS  -  RIO  -  RECIFE  -  BELÉM  -  MANAUS 
-  FORTALEZA  -  SALVADOR  —  RIO  -  SANTOS. 

tr-l-a  O  AA 


ABREU 


OISTORBiqS  F  «52S5«jgw*5  «22  áLSrtSS1®, 

D«.|11 CRM1 23Ó74'-  ‘AvI^ÈsiÕen^vÃrGÃS?"»'  .“b.Hoí’.'.'  O^oè/FoMÍ*  «3*2977  e  243-5257* 


Edifício  Rodolpho  de  Paoli 
Av.  Rio  Branco,  142/144-  grupo  201 
FõneS:  221-7598  -  221-4385  -  221-7775 

EMBRATUR  232  •  Cit^-Rio  de  Janeiro 


Assim  se  expressou  o 
NEW  YORK  TIME 
,  sobre  nossos  móveis 
I  lançados  nos  EUA. 

I  Com  os  incentivos 
da  exportação  podemos 
agora  vender  quase 
\  de  graça,  para  / 
qualquer  parte 
St  do  BRASIL. 


Televisor  PH1LCO 
Mod.B-130,59cm 

Mensais  da  praça;  98,00 

MENSAIS 

GARSON: 


MUIOflJtoU 

idsVTSAOmiT.V.f 

17930111* 


Duplex  Jacarandá,  8  porlas^^^^^ 

com  4  gaveloes.  porta-calças, poris-gravatas,  cabides 

..  estselno  .  de  1.900,00  por  950.00 

Ilmma  Mawuesa  .......  de  390,00  por  140,00 

Blcàma  eni  madeira-de-lci  de  390,00  por  140,00 

espelho  ^  *??£.  .ü?.  *  de  310,00  por  170,0(1 
Arca  Jacarandá  . de  990,00  por  450,00 

“  d*  **  250,00 

ente^VsoT'!  dc  310,00  por  120,00 

Istante  Jacarandá  . dc  980,00  por  570.00 

Cadeira  Portátil  em  madei- 

ra-de-lel  lançada  na  Feira  -00f. 

da  Polônia  . ■  •  de  90,00  por  30,00 

Grupo  Kstofado,  Jacarandá, 

Almofadas  soltns  .  de  800.00  por  490.00 

Carrn  de  Chá  .  do  140,00  por  75,00 

Colchão  Ortopédico  . de  3BO.OO  por  280,00 

Ahal-Jour  em  madeira-de-  ^  %gg  ^  ^ 

Cama  jààrqiiesB '*• .  dc  180,00  por  05,00 

Temos  ainda,  colchão  Medicinal  —  1800®  —  C*" 
m*  estilo  Luiz  XV.  com  Med.lhão  e  Mhlnh», 
Duplex  Luli  XVI,  Mesas  de  Cabeeetr»,  Penlie 
de  Ire  e  Consoles,  Vitrine,  350,00,  Bancos  de  Igre¬ 
ja  em  Jacarandá  160,00  —  Canapé  220.00  -  Mol¬ 
dura  Jacarandá  110,00  —  Mini  Çomod*.  M,nl 
patalra,  Masas  Retangulares  entalhadas  e  outros 
•rtigos  de  nosso  tabrlco.  .  ,  ,  . 

Fabricamos  também  em  Vlnhatlco  ou  Ctreieira. 


PHILCO 

iiansViLoiuada 


Atmrndo  Falcao  Fiiho  •  CRM  8227 
Oroslc»  Alexandrino  da  Ciuz  •  CR*M  988 
Nolsoo  Van  Ervon  •  CRM  B554  _ 


AV.  PRES.  VARGAS.  633 1/1213 
1218 -ESQ.  URUGUAIANA 

no  horário  do  7  áa  20  hs.  Sábado»  • 
feriado»  8  ãs  15  ha.  •  toln.  22M100  e 


no  homem  e  na  mulher  _ 

venerealogia  •  fimose  •  próstata  224-7099 


TeleportáU  PHILCO 
Mod.B-257,44cm 

Mensais  da  praça;  77,00 

MENSAIS  GARSON: 


T. 

A  MAIOR  MEA 
tdaVISM)tmT.V.) 
1.793 cm3 


CONHECA 
PRIMEIRO 
O  BRASIL! 

XXXVCRUZ0RO 

TUFriSTOO^ONORTE 


Tetovinor  PHILCO 
Mod.B-l3l,5Q  cm 


OE "27"  DE  DEZEMBRO  A  21  DE  JANEIRO/73 
Inicio  o  ano  novo  tónhecando  a  rnals  bela  e 
misteriosa  região  do  mundo.  A  AMAZONIAI 
A  viagem  maravilhosa  de  1972/1973. 

_ _ No  magnifico  transatlântico  "Anna 

Nery"da  Cla.deNavegação  Lloyd 
hmgSS&s,  Brasileiro.  -  . 


Sem  entrada 

Total:  1.760,00 


B  ITINERÁRIO:  SÃO  PAULO  * 
RIO  DE  JANEIRO  ★  RECIFE 
★  BELEM  *  MANAUS* SAN- 
TARÊM  *  FORTALEZA  *  SAL- 
VADOR  *  RIO  *  SANTOS. 
REVEILLON  A  BORDO" 

CONSULTE  NOSSOS  PLANOS  DE  FINANCIAMENTO  1 

jsplclo.de  ,>&&.  I  tâp&s  0.qemr«JoTècnlcado 

INC  CLUB  jíívj')  VOUHIIIC 

D  nisiL  'W  mm  SJ. 


Super  Traneietone  PHLCO 
,  M  od.  B-489. 3  ílÍMk 


EMBRATUR  -  CAT.  A  —  165  -  ÔB. 

Prece  Mauá  S/N." 

ESTACAO  MARÍTIMA  "BERILO  NEVES 
3.I6EO-243  C6U'  -  2e3-9.'ÍS  -2J3-K62»  Ramaía’.  00 
61 . 80  -  UI  -  243-0762  (Olrnto) 


CemJidindor  do  Ar  PHILCO 
Mod.  F-9811, 1 HP 


Sem  entrada 

Total;  2.480,00 


POLÍTICA  E  GOVERNqí  -  3 


cangUTUS 


o  U'"  0 
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Mulheres  em  São  Paulo 
disputam  Prefeitura 
criticando  os  homens 

São  Paulo  (Sucursal)  —  A  pequena  cidade  de 
Sarapuí.  a  50  quilômetros  de  Sorocaba,  assistirá  até 
as  eleições  de  15  de  novembro  a  um  espetáculo  in¬ 
teressante:  o  debate  entre  duas  mulheres  que,  com 
muitos  argumentos  contra  a  "incapacidade  dos  ho¬ 
mens”,  disputam  a  Prefeitura. 

Uma  das  candidatas,  Neusa  Holtz,  estudante  de 
Pedagogia  em  Itapetininga,  apresenta  uma  platafor¬ 
ma  que  ela  mesma  define  como  de  "alto  nivel": 
promete  que  a  falta  de  conforto  em  certas  escolas, 
que  em  Sarapui  são  construídas  de_pau-a-pique,  de¬ 
saparecerá  com  a  sua  administração. 

META:  EDUCAÇAO  educação.  Noto  que,  em  Sa¬ 

rapui,  os  problemas  são 
muitos  nessa  área.  Primei¬ 
ro,  as  escolas  são  poucas  e 
precárias;  depois,  multas 
crianças  deixam  de  estudar 
por  falta  de  orientação  dos 
pais. 

A  Sra.  Maria  Madalena 
justifica  de  outra  forma  a 
sua  candidatura: 

—  A  falta  de  homens  que 
quisessem  disputar  a  Pre¬ 
feitura  foi  o  primeiro  moti¬ 
vo.  Mas,  além  disso,  estava 
faltando  mesmo  em  Sara¬ 
pui  uma  voz  feminina  na 
política.  Afinal,  as  mulheres 
também  têm  o  direito  de 
opinar  c  fazer  alguma  coisa 
pela  humanidade. 


Resende  diz  que 
antiimpacto  não 

mudou  Governo 


Arenista  fala 
de  chances 
no  Est.  do  Rio 

Niterói  (Sucursal)  —  O 
Diretório  Regional  da  Are¬ 
na  encaminhará  esta  sema¬ 
na,  ao  Diretório  Nacional, 
documento  que  mostrará 
suas  reais  possibilidades  no 
pleito  de  15  de  novembro, 
nos  63  municípios  fluminen¬ 
ses.  antecipando  vitórias 
para  as  prefeituras  em  14 
cidades  onde  o  MDB  não 
apresentou  candidatos. 

A  Arena,  segundo  adian¬ 
tou  seu  presidente  regional, 
Deputado  A 1  a  1  r  Ferreira, 
poderá  vencer  as  eleições  de 
prefeito,  ainda,  em  35  das 
50  cidades  que  escolherão, 
este  ano,  novos  chefes  do 
Executivo.  Nas  grandes  ci¬ 
dades  do  Estado  do  Rio,  o 
Partido  do  Governo  corre  o 
perigo  em  Volta  Redonda, 
Macaé.  São  Gonçalo.  Niló- 
polls,  Três  Rios,  Petrôpolls, 
Frlburgo,  Teresópolis  e  São 
João  de  Mcritl. 

A  Arena  no  Estado  do  Rio 
leva  a  vantagem  de  contar 
com  os  prefeitos  nomeados 
nos  municípios  de  interesse 
da  segurança  nacional  — 
Duque  de  Caxias  e  Angra 
dos  Reis  —  da  capital  e  da 
estancia  hldromlneral  d  c 
Santo  Antônio  de  Pádua. 
Nessas  cidades  haverá,  este 
ano,  somente  eleições  para 
vereador. 

Além  disso,  tem  assegura¬ 
da  a  vitória  nas  14  cidades 
onde  o  MDB  não  apresen¬ 
tou  candidatos  e  que  são: 
Rio  Bonito,  Rio  Claro.  Rio 
das  Flores,  Resende,  Nativi¬ 
dade,  Porciúncula,  Cordeiro, 
Cantagalo.  Bom  Jardim, 
Duas  Barras,  Silva  Jardim, 
Casimira  de  Abreu,  Cambu- 
cl  e  Itaocara. 


Arena  distribui 
hoje  o  manual 
nara  candidatos 


Lira  acha 
que  base  deve 
ser  atendida 


Brasília  (Sucursal)  —  O 
Deputado  Fernando  Lira 
(MDB-PE)  é  de  opinião  que 
os  parlamentares  oposicio¬ 
nistas  não  devem  deixar  de 
comparecer  às  suas  bases 
eleitorais  para  a  campanha 
municipal  deste  ano,  "com 
ou  sem  recesso  do  Congres¬ 
so". 

—  Será  a  única  oportuni¬ 
dade  do  eleitor  participar 
da  escolha  direta  de  candi¬ 
datos  a  cargos  executivos  — 
acrescentou  —  sendo  do 
nosso  dever  estar  presentes 
a  esse  acontecimento,  já 
que  ao  atual  sistema  com¬ 
pete  indicar  os  chefes  dos 
Executivos  de  quase  dois 
terços  do  eleitorado.  Resta 
ao  povo  eleger  os  prefeitos 
dos  demais  municípios  e  ve¬ 
readores  das  capitais,  dai  a 
lmportancla  da  nossa  pre¬ 
sença  junto  ao  eleitorado, 
participando  dos  programas 
de  rádio  e  televisão. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  vice-líder  do  Go¬ 
verno  no  Senado,  Sr.  Eurlco  Resende_,  disse 
ontem  que  alguns  setores  do  MDB  estão  ten¬ 
tando  colocar,  no  julgamento  da  opinião  pú¬ 
blica,  a  impressão  e,  mais  do  que  isso,  o  en¬ 
tendimento  de  que  as  últimas  medidas  de 
grande  alcance,  em  favor  do  pais  —  revisão 
da  correção  monetária  e  distribuição  dos  re¬ 
sultados 'do  PIS  —  "se  verificaram  e  foram 
motivadas  pelas  críticas  e  reivindicações  in¬ 
tegrantes  dos  chamados  discursos  antiimpac¬ 
to." 

—  Trata-se,  sem  dúvida  —  salientou  — 
de  uma  invenclonice  maliciosa  e,  o  que  é  pior, 
de  uma  fraude.  Estamos,  lamentavelmente, 
diante  de  uma  ilicitude  que  não  recomenda  à 
grandeza  de  ética  e  de  lealdade  que  devem 
inspirar  a  caracterizar  os  Partidos,  que  são  a 
ponte  mental  entre  políticos  e  a  comunhão 
de  consciências  em  que  se  estruturam  e  se 
dignificam  as  nações. 


Brasília  (Sucursal)  —  Possivelmente  ho¬ 
je  ou  amanhã  terá  inicio  a  distribuição  do 
manual,  preparado  pela  Arena,  contendo  as 
principais  realizações  dos  Governos  Revolu¬ 
cionários,  para  ser  utilizado  pelos  candidatos 
do  Partido  na  campanha  das  eleições  muni¬ 
cipais  deste  ano. 

"O  documento,  preparado  por  uma  co¬ 
missão  especial  presidida  pelo  Deputado  Au- 
reliano  Chaves,  salienta  a  parte  que  cabe  à 
Arena  nos  resultados  governamentais,  com 
dados  claros  e  objetivos,  representando  uma 
síntese  das  realizações,  notadamente  do  Go¬ 
verno  Médlci"  —  disse  um  dirigente  arenista. 

Apoio 

Tomando  conhecimento  da  iniciativa  da 
direção  do  Partido,  o  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  còmentpu  que  a  obra  dos  Governos  da  Re¬ 
volução  "é  o  resultado  do  apoio  das  Forças 
Armadas  e  da  ação  da  Arena,  que  dá  supor¬ 
te  político  ao  Governo.  Portanto,  tudo  o  que 
tem  sido  feito  é  trabalho,  também,  da  Arena." 

Explicou  o  Senador  Filinto  Muller  que  o 
Manual  será  distribuído  aos  diretórios  regio¬ 
nais  e  municipais  do  Partido,  aos  deputados 
federais  e  senadores,  para  que  o  façam  che¬ 
gar  a  todos  os  candidatos,  em  todos  os  mu¬ 
nicípios. 

—  Essa  é  uma  forma  de  possibilitar  uma 
campanha  realizada  em  termos  elevados  e 
construtivos.  Em  lugar  dos  ataques  pessoais, 
os  candidatos  vão  discutir  problemas  de  in¬ 
teresse  da  comimidade  local  e  do  país.  Acre¬ 
ditamos  que  essa  linha  de  conduta  irá  ter 
boa  repercussão,  sobretudo  na  propaganda 
feita  pelo  rádio  e  televisão,  além  de  servir  pa¬ 
ra  divulgar  as  realizações  governamentais. 

O  presidente  da  Arena  encaminhará  o 
Manual  também  aos  governàdores,  acompa¬ 
nhado  de  carta  pessoal,  sugerindo  que  seja 
feita  uma  reedição  nos  Estados,  para  inclu¬ 
são  das  realizações  regionais. 

Objetivos 

—  Ao  ressaltarmos  o  vulto  das  realiza¬ 
ções  dos  Governos  Revolucionários  —  afirmou 
o  Sr.  Filinto  Muller  —  notadamente  da  atual 
administração,  é  de  justiça,  entretanto,  nos 
referirmos  à  parte  que  nos  cabe  nelas.  De  fato, 
a  Arena  é.  também,  Governo.  Nossos  repre¬ 
sentantes  municipais  e  estaduais,  como  nos¬ 
sos  representantes  federais,  prestam  a  colabo¬ 
ração  de  sua  inteligência,  de  sua  dedicação, 
de  sua  experiência  e  de  seu  patriotismo  a 
imensa  obra  de  desenvolvimento  e  renovação 
que  marca  esta  fase  da  vida  brasileira.  Deve- 
mos  proclamar  o  valor  dessa  colaboração,  as¬ 
sim  nas  praças  públicas  como  através  de  to¬ 
dos  os  meios  de  comunicação,  a  fim  de  que 
o  povo  nos  julgue  e  nos  reafirme  sua  confi¬ 
ança  e  sua  solidariedade. 

Indecisos 

A  recomendação  do  General  Médici  ao 
presidente  da  Arena,  no  sentido  de  procurar 
conquistar  para  o  Partido  a  faixa  de  eleitores 
indecisos,  foi  provocada  por  uma  pesquisa, 
ralizada  em  São  Paulo,  envolvendo  a  prefe¬ 
rência  popular  em  relação  ao  Governo  Fe¬ 
deral  e  a  preferência  do  eleitorado  nas  elei¬ 
ções  de  15  de  novembro. 

A  respeito  do  Governo  Médici,  80  7»  das 
pessoas  ouvidas  na  capital  paulista  disseram 
que  é  "ótimo"  e  "muito  bom”,  e  os  20%  res¬ 
tantes  que  é  "bom”  ou  "regular”,  não  ha¬ 
vendo  um  só  voto  para  o  item  "péssimo.”  Na 
segunda  parte  da  pesquisa,  procurou-se  sen¬ 
tir  a  opinião  popular  sobre  a  Arena  e  o  MDB, 
tendo  43%  respondido  que  votarão  na  Arena, 
15%  no  MDB,  registrando-se  42%  de  inde¬ 
cisos.  , ,  .  , 

_ Cabe  ao  nosso  Partido  conquistar  es¬ 
ses  indecisos  —  recomendou  o  Presidente  Mé¬ 
dici  ao  Senador  Filinto  Muller. 

O  dirigente  arenista  considerou  bom  o 
percentual  de  43%,  alegando  que  a  campa¬ 
nha  ainda  não  começou  objetivamente.  Ad¬ 
mitiu  que  em  outros  Estados  possa  haver 
também  um  expressivo  número  de  indecisos. 


Solteira,  bonita  c  razoa¬ 
velmente  informada,  Neusa 
Holtz  leva  alguma  van¬ 
tagem  sobre  a  sua  adversá¬ 
ria.  Maria  Madalena,  uma 
dona-de-casa.  As  duos  são 
candidatas  pela  Arena  (o 
MDB  não  existe  em  Sara¬ 
pui),  que  as  lançou  depois 
de  várias  tentativas  frus¬ 
tradas  de  convencer  um  dos 
politicos  do  Partido  a  dispu¬ 
tar  a  Prefeitura. 

A  meta  principal  de  Neu¬ 
za  Holtz  é  acabar  com  u 
analfabetismo  cm  Sarapui: 

—  Candldatel-me  a  pre¬ 
feito  —  diz  ela  —  exata¬ 
mente  para  dedicar-me  à 


Disse  o  Senador  Eurico  Resende: 

—  Não  vou  ao  extremo  de  dizer  que  aque¬ 
la  exploração  parasitária  seja  da  nossa  vigi¬ 
lante  Oposição.  Acredito  mesmo  e  até  ressal¬ 
vo  firmemente  que  tal  apropriação  indébita 
não  seja  do  MDB,  em  termos  oficiais.  Mas  é 
fora  de  contestação  que  alguns  dos  seus  mem¬ 
bros  e  figuras  de  expressão  hierárquica  estão 
procurando  fazer  crer  que  aquelas  medidas  de 
redenção  social  e  economica  foram  e  vão  ser 
postas  em  prática  em  virtude  da  pressão  e  da 
coação  oposicionista.  Mas  o  ridículo  das  ma¬ 
nobras  de  dar  "bom  dia  com  o  chapéu  alheio" 
ressalta,  aparece  de  corpo  inteiro  e  adquire 
clareza  superavilariamente  tropical,  à  luz  da 
verdade. 

E  prosseguiu: 

—  Não  há  necessidade  de  comprovar-se 
a  tentativa  de  engodo  e  de  mistificação.  De¬ 
sejamos,  porém,  para  refrescar  possíveis  me¬ 
mórias  conturbadas,  rever  o  episódio  mais  ex¬ 
plorado  por  alguns  homens  do  MDB:  a  nova 
etapa  de  humanização  da  correção  monetá¬ 
ria  e  o  início  da  distribuição  concreta  dos  re¬ 
sultados  do  PIS.  No  mesmo  dia  em  que  o  Se¬ 
nador  Franco  Montoro  qualificava  o  PIS  de 
Plano  de  Tapeação  Nacional,  com  o  que  fez 
baixar  o  nivel  ou  mesmo  suprimir  qualquer 
nivel  da  sua  Operação  Antiimpacto,  conver¬ 
samos  com  o  Presidente  Médici.  Disse-nos,  de 
imediato,  o  Chefe  da  Nação  que  ”os  fatos  que 
serão  anunciados  logo  após  o  7  de  Setembro 
darão  uma  resposta  cabal  a  esse  negativis¬ 
mo."  Os  jornais  do  dia  imediato  divulgaram 
amplamente  essa  afirmativa  do  terceiro  man¬ 
datário  da  Revolução.  Assim,  não  seria  pos- 
sivel  que,  entre  as  16  horas  e  as  20  horas  da¬ 
quele  mesmo  dia,  o  Governo  tivesse  se  preo¬ 
cupado  ou  tivesse  tido  tempo  de  estudar  o  la- 
crimatório  de  críticas  e  reivindicações  do  Sr. 
Franco  Montoro. 


MANDATO-HORA 


Lembrou  o  Sr.  Fernando 
Lira  que  os  a  tu  ai  s- 
deputados  estão  no  exer¬ 
cido  do  mandato  há  mais  de 
15  mil  horas  e  terão,  agora, 
pelo  menos,  o  direito  de 
usar  15  horas  durante  30 
dias,  representadas  por 
meia  hora  diária,  nos  pro¬ 
gramas  de  televisão  sob  a 
responsabilidade  da  Justiça 
Eleitoral,  para  levar  sua 
mensagem  ao  povo  que  os 
elegeu. 

—  Não  podemos  abrir  mão 
desta  prerrogativa,  quando 
se  sabe  que  na  atual  Legis¬ 
latura,  num  período  equiva- 
lenLe  a  15  mil  horas,  o  Con¬ 
gresso  teve  à  sua  disposição 
somente  120  minutos,  o  que 
ocorreu  na  sessão  solene  do 
dia  19  de  setembro  —  con¬ 
cluiu  o  parlamentar  oposici¬ 
onista. 


programa  cie  conierenciaí» 
para  estender  atividades 

Brasília  (Sucursal)  —  Várias  comissões  da  Ca- 
mara  dos  Deputados,  que  realizavam  reuniões  ape¬ 
nas  uma  ou  duas  vezes  por  semana,  vão  tentar  es¬ 
tender  suas  atividades  às  segundas  e  terças-feiras,  a 
partir  desta  semana,  com  a  programação  de  diver¬ 
sas  conferências. 

Nesta  segunda-feira,  o  professo)’  Saul  Zaveru- 
cha,  diretor  do  Instituto  Tecnológico  de  Pernambu¬ 
co,  pronunciará  uma  conferência  sobre  tecnologia 
na  Comissão  Especial  Cientifica-Tecnológica,  que 
há  quase  meio  ano  não  se  reunia. 

CONFERÊNCIAS  Paulo  Manuel  Protásio,  ex- 

.  t  •  porá  aos  membros  da 

Para  terça-feira  estão  ComissÃO  Especial  de  Turls- 
marcadas  tres  conferencias.  as  mctas  e  bases  do  ór- 

do  Sr.  Glycon  de  Paiva,  na  -  dlriEe 

Comissão  de  Saúde,  sobre  8ao  t,ue  alrlg*‘ 
populaçao  e  dcsenvol-  CAMÕES 
vlmento;  do  médico  Ciro 

Franco,  presidente  da  q  historiador  Pedro  Cal- 
Fcbem  de  Minas  Gerais,  na  mon  abrirá  o  ciclo  de  confe- 
Comissão  Especial  do  rcncias  que  a  Comissão  d< 
Menor  Abandonado,  sobre  Educação  e  Cultura  ele 
as  experiências  d  a  Fun-  Camara  vai  promover,  de  1£ 
dação  do  Bem-Estar  do  a  23  do  corrente,  para 
Menor  naquele  Estado:  do  comemorar  o  quarto  cente- 
engenheiro  Paulo  S  a  1  i  m  nàrio  da  publicação  de  O 
Maluí,  Secretário  de  Trans-  Lusíadas.  A  sessão  de  aber 
portes  de  São  Paulo,  na  tura  da  chamada  Semam 
Comissão  de  Transportes,  de  Camões  será  presldldi 
sobre  o  Plano  Rodoviário  de  pelo  presidente  da  Camaru 
Interiorizaçào  de  Desenvol-  Deputado  Pereira  Lopes.  ( 
vlmento.  tema  da  conferência  do  ex 

No  próximo  dia  26.  o  pre-  Ministro  da  Educação  ser 
sldente  da  Embratur,  Sr.  Camões  e  o  Brasil. 


Três  pequenas  comarcas 
do  interior  estão  atrasando 
o  ievatamento  final  do  TRE 
fluminense,  que  Indicará  o 
número  exalo  de  eleitores 
em  condições  dc  votar  no 
Estado  do  Rio,  nas  eleições 
municipais  deste  ano. 

O  presidente  do  TRE,  de¬ 
sembargador  Alcides  Carlos 
Ventura,  não  quis  dizer 
quais  são  os  motivos  do 
atraso,  explicando  que  até 
o  finai  do  més  todos  os  pro¬ 
blemas,  nessa  área,  estarão 
superados.  Os  números  defi¬ 
nitivos,  afirmou,  não  se 
afastarão  multo  da  estima¬ 
tiva  dos  órgãos  técnicos  do 
Tribunal,  dando  para  o  Es¬ 
tado  do  Rio  1 800  mil  eleito¬ 
res. 


Danton  qu 
campanha 
com  lisura 


Brasília  (Sucursal)  —  O 
vice-presidente  do  MDB, 
Senador  Danton  Joblm,  dis¬ 
se  ontem  que  o  General 
Médici,  na  qualidade  d  e 
membro  e  dc  presidente  dc 
honra  da  Arena,  tem  todo 
o  direito  dc  recomendar  aos 
seus  correligionários  empe¬ 
nho  c  dedicação  pela  vitória 
do  seu  Partido  nas  eleições 
do  15  dc  novembro. 

—  Mas  a  campanha  — 
salientou  o  parlamentar  ca¬ 
rioca  —  não  pode  ser  desen¬ 
volvida  por  meios  ilicltos, 
que  o  próprio  Presidente  da 
República  desaprova,  com  o 
único  objetivo  de  alijar  da 
disputa  os  candidatos  da 
Oposição.  Sou  de  opinião  de 
que  o  General  Médici  deve 
ser  informado  do  que  estã 
acontecendo  pelo  interior 
do  pais.  com  um  movimento 
de  pressão  contra  o  MDB. 


D.  üdigenio  e 
D.  Avelar 
vão  a  Bogotá 


Sem  pressões 


Mais  adiante,  declarou  o  Senador  are¬ 
nista: 

—  A  cirurgia  que  se  vai  fazer  no  sistema 
cia  correção  monetária  é  medida  de  prolon¬ 
gados  estudos  e  observações  do  Governo,  uma 
questão,  aliás,  que  sempre  preocupou  o  Ge¬ 
neral  Médici,  mesmo  antes  de  assumir  a  Pre¬ 
sidência  da  República.  A  essa  preocupação, 
cumpre  ressaltar,  sempre  esteve  presente  a 
Arena.  Por  outro  lado,  a  distribuição  dos  be¬ 
nefícios  efetivos  do  PIS  vem  exatamente  na 
época  prevista  pela  programação  oficial.  í 
um  resultado  natural  da  implantação  do  sis¬ 
tema,  inteiramente  discricionado  de  qualquer 
pressão  político-partidária. 

E  concluiu: 

—  Batam  os  "salvadores  em  outra  paró¬ 
quia”,  pois  nesta  nada  edificaram  nem  reza¬ 
ram  em  benefício  dos  trabalhadores.  Aí  ope¬ 
raram,  tão  somente,  c  a  toda  carga,  as  ofici¬ 
nas  da  Revolução.  Seria  interessante  que  o 
Sr.  Franco  Montoro  mandasse  uma  separata 
do  seu  discurso  antiimpacto  a  cada  um  dos 
trabalhadores  e  que  estes  aguardassem  o  re¬ 
cebimento  da  caderneta  do  Plano  de  Tapea¬ 
ção  Nacional.  Nesse  encontro,  então,  far-se-ia 
o  confronto,  cabendo,  afinal,  a  pergunta  in¬ 
cómoda  e  indiscreta:  A  tapeação  está  no  dis¬ 
curso  ou  na  caderneta? 


Com  o  fim  dc  ultimar  os 
preparativos  da  próxima 
assembléia  geral  do  Conse¬ 
lho  Episcopal  Latino- 
Americano  (Ceiam)  —  a  t?r 
lugar  em  Sucre,  Bolívia,  no 
més  de  novembro  —  embar¬ 
caram  ontem  no  Galeão, 
rumo  a  Bogotá,  Dom  Avelar 
Brandão,  presidente  do  ór¬ 
gão  e  Primaz  do  Brasil,  e  o 
presidente  do  Departamen¬ 
to  de  Ação  Social  do  Ceiam, 
Dom  Eugênio  Sales. 

Dom  Avelar  Brandão 
acrescentou  que  essa  as¬ 
sembléia  é  muito  importan¬ 
te,  não  só  pela  eleição  da 
nova  diretoria  como  tam¬ 
bém  porque  "vai  inovar  o 
sentido  das  mentalidades  e 
há  uma  expectativa  multo 
grande"  em  toda  a  Igreja 
latino-americana  quanto 
aos  resultados  que  se  espe¬ 
ram." 

A  reunião  preparatória  dc 
Bogotá  começa  amanhã  e 
termina  sexta-feira,  mas  o 
Cardeal  Eugênio  Sales,  do 
Rio.  disse  ter  intenção  de 
voltar  quarta-feira. 


Informou  o  Senador  Dan¬ 
ton  Jobim  que  cm  várias 
partes  do  pai»  —  em  mul¬ 
itas  ele  tomou  conhecimento 
direto  —  os  candidatos 
oposicionistas  "estão  sendo 
pressionados  por  elementos 
civis  e  não  civis  a  não  dis¬ 
putarem  o  pleito,  a  fim  de 
que  o  MDB  passe  a  apoiar 
■>.  Arena,  sob  pena  de  per¬ 
seguições  dc  todo  o  tipo." 

O  dirigente  da  Oposição 


Amaral  vai  disputar 
na  área  estadual 

O  Senador  Amaral  Peixoto,  em  suas  visi¬ 
tas  ao  interior  fluminense,  participando  da 
campanha  dos  candidatos  do  MDB  às  pre¬ 
feituras  e  camaras  municipais,  já  está  con- 
firmando  que  disputará  uma  vaga  na  Assem  ¬ 
bléia  Legislativa,  em  1974,  dentro  de  um  es¬ 
quema  de  impacto  traçado  na  área  da  Opo¬ 
sição. 

Deseja  o  MDB,  com  o  reforço  de  sua  cha¬ 
pa  de  deputados  estaduais,  mesmo  prejudi¬ 
cando  sua  representação  no  Congresso  Na¬ 
cional,  lutar  de  igual  para  igual  com  a  Arena 
pela  conquista  da  bancada  majoritária  na  As¬ 
sembléia,  a  fim  de  se  habilitar,  até  mesmo  em 
eleições  indiretas,  à  disputa  do  Governo  esta¬ 
dual  em  1978. 

O  esquema  de  impacto  tem  no  Senador 
Amaral  Peixoto  sua  figura  mais  destacada, 
porque  as  lideranças  oposicionistas  acreditam 
que  ele  possa  somar,  numa  eleição  para  a  As¬ 
sembléia  Legislativa,  mais  de  100  mil  votos. 
Daria,  assim,  legendas  suficientes  para  a  elei¬ 
ção,  com  as  sobras  de  seus  votos,  de  mais  três 
ou  quatro  parlamentares. 

A  chapa  de  candidatos  à  Assembléia  Le¬ 
gislativa,  que  o  MDB  já  organiza,  com  uma 
antecedência  de  dois  anos,  contará,  também, 
com  o  prestigio  do  Deputado  federal  Brígido 
Tinoco,  ex-Ministro  da  Educação.  Outros 
deputados  federais,  como  os  Srs.  Hamilton 
Xavier,  Alberto  Lavinas  e  Peixoto  Filho,  tam¬ 
bém  estão  dispostos  a  integrá-la. 


CASAS  DA  BANHA,  CASAS 
SENDAS,  DUCAL,  A  EXPOSI¬ 
ÇÃO,  LOJAS  AMERICANAS, 
CASA  MASSON,  CASAS  OL- 
GA,  CASA  MATTOS  E  OUTROS 
GRANDES  NOMES  DO  VAREJO 
JÁ  ESTÃO  EM  NOVA  IGUAÇU. 

E  VOCÊ? 


(veja  a  capa  do  caderno  de  classificados) 
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POLÍTICA  e  govern 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  l.8  Caderno 


Mulheres  em  São  Paulo 
disputam  Prefeitura 
criticando  os  homens 

São  Paulo  (Sucursal)  —  A  pequena  cidade  de 
Sarapuí.  a  50  quilômetros  de  Sorocaba,  assistirá  até 
as  eleições  de  15  de  novembro  a  um  espetáculo  in¬ 
teressante:  o  debate  entre  duas  mulheres  que,  com 
muitos  argumentos  contra  a  "incapacidade  dos  ho¬ 
mens",  disputam  a  Prefeitura. 


Resende  dis  que 
antiimpacto  não 

mudou  Governo 


Arenista  fala 
de  chances 
no  Est.  do  Rio 

Ntícrôt  (Sucursal)  —  O 
Diretório  Regional  da  Are¬ 
na  encaminhará  esta  sema¬ 
na,  no  Diretório  Nacional, 
documento  que  mostrará 
suas  reais  possibilidades  no 
pleito  de  15  de  novembro, 
nos  03  municípios  fluminen¬ 
ses,  antecipando  vitórias 
para  as  prefeituras  em  14 
cidades  onde  o  MDB  não 
apresentou  candidatos. 

A  Arena,  segundo  adian¬ 
tou  seu  presidente  regional, 
Deputado  A  l  a  l  r  Ferreira, 
poderá  vencer  as  eleições  de 
prefeito,  ainda,  cm  35  das 
50  cidades  que  escolherão, 
este  nno,  novos  chefes  do 
Executivo.  Nos  grandes  ci¬ 
dades  do  Estado  do  Rio,  o 
Partido  do  Governo  corre  o 
perigo  em  Volta  Redonda, 
Mncaé,  São  Gonçalo,  Nlló- 
polls,  Três  Rios,  Petrópolls, 
Frlburgo,  Teresópolis  e  São 
João  de  Mcrltl. 

A  Arena  no  Estado  do  Rio 
leva  a  vantagem  de  contar 
com  os  prefeitos  nomeados 
nos  municípios  de  Interesse 
da  segurança  nacional  — 
Duque  de  Caxias  e  Angra 
dos  Reis  —  da  capital  e  da 
estancia  hldromlneral  d  e 
Santo  Antônio  de  Pádua. 
Nessas  cidades  haverá,  este 
ano,  somente  eleições  para 
vereador. 

Além  disso,  tem  assegura¬ 
da  a  vitória  nas  14  cidades 
onde  o  MDB  não  apresen¬ 
tou  candidatos  «  que  são: 
Rio  Bonito,  Rio  Claro.  Rio 
das  Flores,  Resende,  Nativi¬ 
dade,  Porciúncula,  Cordeiro, 
Cantagalo,  Bom  Jardim, 
Duas  Borras,  Silva  Jardim, 
Caslmlro  de  Abreu,  Cambu- 
cl  e  Itaocara. 


Arena  distribui 
hoje  o  manual 
nara  candidatos 


Lira  acha 
que  base  deve 
ser  atendida 


Brnsilla  (Sucursal)  —  O 
Deputado  Fernando  Lira 
(MDB-PE)  é  de  opinião  que 
os  parlamentares  oposicio¬ 
nistas  não  devem  deixar  de 
comparecer  às  suas  bases 
eleitorais  para  a  campanha 
municipal  deste  ano,  "com 
ou  sem  recesso  do  Congres¬ 
so”. 

—  Será  a  única  oportuni¬ 
dade  do  eleitor  participar 
da  escolha  direta  de  candi¬ 
datos  a  cargos  executivos  — 
acrescentou  —  sendo  d  o 
nosso  dever  estar  presentes 
a  esse  acontecimento,  Já 
que  ao  atual  sistema  com¬ 
pete  Indicar  os  chefes  dos 
Executivos  de  quase  dois 
terços  do  eleitorado.  Resta 
ao  povo  eleger  os  prefeitos 
dos  demais  municípios  e  ve¬ 
readores  das  capitais,  dai  a 
lmportancla  da  nossa  pre¬ 
sença  Junto  ao  eleitorado, 
participando  dos  programas 
de  rádio  e  televisão. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  vice-lider  do  Go¬ 
verno  no  Senado,  Sr.  Eurico  Resende,  disse 
ontem  que  alguns  setores  do  MDB  estão  ten¬ 
tando  colocar,  no  julgamento  da  opinião  pú¬ 
blica,  a  impressão  c,  mais  do  que  isso,  o  en¬ 
tendimento  de  que  as  últimas  medidas  de 
grande  alcance,  em  favor  do  país  —  revisão 
da  correcáo  monetária  e  distribuição  dos  re¬ 
sultados  do  PIS  —  "se  verificaram  e  foram 
motivadas  pelas  criticas  e  reivindicações  in¬ 
tegrantes  dos  chamados  discursos  antiimpac- 


muitos  argumentos  contra 
mens",  vnu*  fc»  *  *  — » 

Uma  das  candidatas,  Neusa  Holtz,  estudante  de 
Pedagogia  em  Itapetininga,  apresenta  uma  platafor¬ 
ma  que  ela  mesma  define  como  de  "alto  nivel”: 
promete  que  a  falta  de  conforto  em  certas  escolas, 
que  em  Sarapui  são  construídas  de_pau-a-pique,  de¬ 
saparecerá  com  a  sua  administração. 

META:  EDUCAÇAO  educação.  Noto  que,  em  Sa- 

rapui.  os  problemas  são 
muitos  nessa  área.  Primei¬ 
ro,  as  escolas  são  poucas  e 
precárias;  depois,  multas 
crianças  deixam  de  estudar 
por  falta  de  orientação  dos 
pais. 

A  Sra.  Maria  Madalena 
justifica  de  outra  forma  a 
sua  candidatura: 

—  A  falta  de  homens  que 
quisessem  disputar  a  Pre¬ 
feitura  íol  o  primeiro  moti¬ 
vo.  Mas,  além  disso,  estava 
faltando  mesmo  em  Sara¬ 
pui  uma  voz  feminina  na 
política.  Afinal,  as  mulheres 
também  têm  o  direito  de 
opinar  c  fazer  alguma  coisa 
pela  humanidade. 


Solteira,  bonita  e  razoa¬ 
velmente  Informada,  Neusa 
Holtz  leva  alguma  van¬ 
tagem  sobre  a  sua  adversá¬ 
ria,  Maria  Madalena,  uma 
dona-de-casa.  As  duas  são 
candidatas  pela  Arena  (a 
MDB  não  existe  em  Sara¬ 
pui).  que  as  lançou  depois 
de  várias  tentativas  frus¬ 
tradas  de  convencer  um  dos 
políticos  do  Partido  a  dispu¬ 
tai-  a  Prefeitura. 

A  meta  principal  de  Neu¬ 
za  Holtz  é  acabar  com  u 
analfabetismo  cm  Sarapui: 

—  Candldatei-me  a  pre¬ 
feito  —  diz  ela  —  exata¬ 
mente  para  dedicar-me  à 


—  Trata-se,  sem  dúvida  —  salientou  — 
de  uma  invenclonice  maliciosa  e,  o  que  é  pior, 
de  uma  fraude.  Estamos,  lamentavelmente, 
diante  de  uma  ilicitude  que  não  recomenda  à 
grandeza  de  ética  e  de  lealdade  que  devem 
inspirar  a  caracterizar  os  Partidos,  que  são  a 
ponte  mental  entre  politicos  e  a  comunhão 
cie  consciências  em  que  se  estruturam  e  se 
dignificam  as  nações. 


Disse  o  Senador  Eurico  Resende: 

—  Não  vou  ao  extremo  de  dizer  que  aque¬ 
la  exploração  parasitária  seja  da  nossa  vigi¬ 
lante  Oposição.  Acredito  mesmo  e  até  ressal¬ 
vo  firmemente  que  tal  apropriação  indébita 
não  seja  do  MDB,  em  termos  oficiais.  Mas  é 
fora  de  contestação  que  alguns  dos  seus  mem¬ 
bros  e  figuras  de  expressão  hierárquica  estão 
procurando  fazer  crer  que  aquelas  medidas  de 
redenção  social  e  economica  foram  e  vão  ser 
postas  em  prática  em  virtude  da  pressão  e  da 
coação  oposicionista.  Mas  o  ridículo  das  ma¬ 
nobras  de  dar  "bom  dia  com  o  chapéu  alheio" 
ressalta,  aparece  de  corpo  inteiro  e  adquire 
clareza  superavitariamente  tropical,  à  luz  da 
verdade. 

E  prosseguiu: 

—  Não  há  necessidade  de  comprovar-se 
a  tentativa  de  engodo  e  de  mistificação.  De¬ 
sejamos,  porém,  para  refrescar  possíveis  me¬ 
mórias  conturbadas,  rever  o  episódio  mais  ex¬ 
plorado  por  alguns  homens  do  MDB:  a  nova 
etapa  de  humanização  da  correção  monetá¬ 
ria  e  o  início  da  distribuição  concreta  dos  re¬ 
sultados  do  PIS.  No  mesmo  dia  em  que  o  Se¬ 
nador  Franco  Montoro  qualificava  o  PIS  de 
Plano  de  Tapeação  Nacional,  com  o  que  fez 
baixar  o  nivel  ou  mesmo  suprimir  qualquer 
nivel  da  sua  Operação  Antiimpacto,  conver¬ 
samos  com  o  Presidente  Médici.  Disse-nos,  de 
imediato,  o  Chefe  da  Nação  que  ”os  fatos  que 
serão  anunciados  logo  após  o  7  de  Setembro 
darão  uma  resposta  cabal  a  esse  negativis¬ 
mo."  Os  jornais  do  dia  imediato  divulgaram 
amplamente  essa  afirmativa  do  terceiro  man¬ 
datário  da  Revolução.  Assim,  não  seria  pos¬ 
sível  que,  entre  as  16  horas  e  as  20  horas  da¬ 
quele  mesmo  dia,  o  Governo  tivesse  se  preo¬ 
cupado  ou  tivesse  tido  tempo  de  estudar  o  la- 
crimatório  de  críticas  e  reivindicações  do  Sr. 
Franco  Montoro. 


Comissões  da  Câmara  [azem 
programa  de  conferências 
tender  atividades 


MANDATO-HORA 


Lembrou  o  Sr.  Fernando 
Lira  que  os  atual s- 
deputados  estão  no  exer¬ 
cido  do  mandato  há  mais  de 
15  mil  horas  e  terão,  agora, 
pelo  menos,  o  direito  de 
usar  15  horas  durante  30 
dias,  representadas  por 
mela  hora  diária,  nos  pro¬ 
gramas  de  televisão  sob  a 
responsabilidade  da  Justiça 
Eleitoral,  para  levar  sua 
mensagem  ao  povo  que  os 
elegeu. 

—  Nno  podemos  abrir  mão 
desta  prerrogativa,  quando 
se  sabe  que  na  atual  Legis¬ 
latura,  num  período  equiva¬ 
lente  a  15  mil  horas,  o  Con¬ 
gresso  teve  à  sua  disposição 
somente  120  minutos,  o  que 
ocorreu  na  sessão  solene  do 
dia  iv  de  setembro  —  con¬ 
cluiu  o  parlamentar  oposici¬ 
onista. 


para 

Brasília  (Sucursal)  —  Várias  comissões  da  Ca- 
mara  dos  Deputados,  que  realizavam  reuniões  ape¬ 
nas  uma  ou  duas  vezes  por  semana,  vão  tentar  es¬ 
tender  suas  atividades  às  segundas  e  terças-feiras,  a 
partir  desta  semana,  com  a  programação  de  diver¬ 
sas  conferências.  „  ,  _ 

Nesta  segunda-feira,  o  professor  Saul  Zaveru- 
cha,  diretor  do  Instituto  Tecnológico  de  Pernambu¬ 
co  pronunciará  uma  conferência  sobre  tecnologia 
na  Comissão  Especial  Científica-Tecnológica,  que 
há  quase  meio  ano  não  se  reunia. 

CONFERÊNCIAS  Paulo  Mnnuel  Protáslo,  ex- 

,,  porá  aos  membros  da 
Para  terça-feira  _  estao  comissão  Especial  de  Turls- 
marcadas  tres  conferencias:  as  metas  e  bases  do  ór- 

do  Sr.  Glycon  dc  Paiva  na  dirige. 

Comissão  de  Saude,  sobre 
população  e  dcsenvol-  CAMÕES 
vimento;  do  médico  Ciro 

Franco,  presidente  da  o  historiador  Pedro  Cal- 
Fcbcm  de  Minas  Gerais,  na  mon  abrirá  o  ciclo  de  confe- 
Comissão  Especial  do  rendas  que  a  Comissão  de 
Menor  Abandonado,  sobre  Educação  e  Cultura  ds 
as  experiências  d  a  Fun-  Camara  vai  promover,  de  18 
dação  do  Bem-Estar  do  a  23  do  corrente,  para 
Menor  naquele  Estado;  do  comemorar  o  quarto  cente- 
engenheiro  Paulo  S  a  1 1  m  nárlo  da  publicação  de  O: 
Maluf,  Secretário  de  Trans-  Lusíadas.  A  sessão  de  aber 
portes  de  São  Paulo,  na  tura  da  chamada  Semam 
Comissão  de  Transportes,  de  Camões  será  presídldi 
sobre  o  Plano  Rodoviário  de  pelo  presidente  da  Camars 
Interlorlzação  de  Desenvol-  Deputado  Pereira  Lopes.  ( 
vimento.  tema  da  conferência  do  ex 

No  próximo  dia  20.  o  pre-  Ministro  da  Educação  ser 
sidente  da  Embratur,  Sr.  Camões  e  o  Brasil. 


Três  pequenas  comarcas 
do  interior  estão  atrasando 
o  levatamento  ílnal  do  TRE 
fluminense,  que  Indicará  o 
número  exato  de  eleitores 
cm  condições  dc  votar  no 
Estado  do  Rio.  nas  eleições 
municipais  deste  ano. 

O  presidente  do  TRE.  de¬ 
sembargador  Alcides  Carlos 
Ventura,  não  quis  dizer 
quais  são  os  motivos  do 
atraso,  explicando  que  até 
o  final  do  mês  todos  os  pro¬ 
blemas,  nessa  área,  estarão 
superados.  Os  números  defl- 
nltLvos,  afirmou,  não  s  e 
afastarão  muito  da  estima¬ 
tiva  dos  órgãos  técnicos  do 
Tribunal,  dando  para  o  Es¬ 
tado  do  Rio  1  800  mtl  eleito¬ 
res. 


Danton 
campar 
com  lisi 


Brasília  (Sucursal)  —  O 
vice-presidente  do  MDB, 
Senador  Danton  Joblm,  dis¬ 
se  ontem  que  o  General 
Médid,  na  qualidade  d  c 
membro  c  de  presidente  de 
honra  da  Arena,  tem  todo 
o  direito  de  recomendar  aos 
seus  correligionários  empe¬ 
nho  e  dedicação  pela  vitória 
do  seu  Partido  nas  eleições 
de  15  de  novembro. 

—  Mas  a  campanha  — 
salientou  o  parlamentar  ca¬ 
rioca  —  não  pode  ser  desen¬ 
volvida  por  meios  llicitos, 
que  o  próprio  Presidente  da 
República  desaprova,  com  o 
único  objetivo  de  alijar  da 
disputa  os  candidatos  da 
Oposição.  Sou  de  opinião  de 
que  o  General  Médlcl  deve 
ser  Informado  do  que  está 
acontecendo  pelo  Interior 
do  pais,  com  um  movimento 
dc  pressão  contra  o  MDB. 


D.  Eugênio  e 
D.  Avelar 
vão  a  Bogotá 


Sem  pressões 


Mais  adiante,  declarou  o  Senador  are¬ 
nista: 

—  A  cirurgia  que  se  vai  fazer  no  sistema 
da  correção  monetária  é  medida  de  prolon¬ 
gados  estudos  e  observações  do  Governo,  uma 
questão,  aliás,  que  sempre  preocupou  o  Ge¬ 
neral  Médici,  mesmo  antes  de  assumir  a  Pre¬ 
sidência  da  República.  A  essa  preocupação, 
cumpre  ressaltar,  sempre  esteve  presente  a 
Arena,  Por  outro  lado,  a  distribuição  dos  be¬ 
nefícios  efetivos  do  PIS  vem  exatamente  na 
época  prevista  pela  programação  oficial.  Ê 
um  resultado  natural  da  implantação  do  sis¬ 
tema,  inteiramente  discricionado  de  qualquer 
pressão  político-partidária. 

E  concluiu: 

—  Batam  os  "salvadores  em  outra  paró¬ 
quia”,  pois  nesta  nada  edificaram  nem  reza¬ 
ram  em  beneficio  dos  trabalhadores.  Ai  ope¬ 
raram,  tão  somente,  e  a  toda  carga,  as  ofici¬ 
nas  da  Revolução.  Seria  Interessante  que  o 
Sr.  Franco  Montoro  mandasse  uma  separata 
do  seu  discurso  antiimpacto  a  cada  um  dos 
trabalhadores  e  que  estes  aguardassem  o  re¬ 
cebimento  da  caderneta  do  Plano  de  Tapea¬ 
ção  Nacional.  Nesse  encontro,  então,  far-se-ia 
o  confronto,  cabendo,  afinal,  a  pergunta  in¬ 
cómoda  e  Indiscreta:  A  tapeação  está  no  dis¬ 
curso  ou  na  caderneta? 


Com  o  fim  de  ultimar  os 
preparativos  da  próxima 
assembléia  geral  do  Conse¬ 
lho  Episcopal  Latino- 
Americano  (Celnm)  —  a  ter 
lugar  em  Sucre,  Bolivla.  no 
mês  dc  novembro  —  embar¬ 
caram  ontem  no  Galeão, 
rumo  a  Bogotá.  Dom  Avelar 
Brandão,  presidente  do  ór¬ 
gão  e  Primaz  do  Brasil,  c  o 
presidente  do  Departamen¬ 
to  de  Ação  Social  do  Ceiam, 
Dom  Eugênio  Sales. 

Dom  Avelar  Brandão 
acrescentou  que  essa  as¬ 
sembléia  é  multo  Importan¬ 
te,  não  só  pela  eleição  da 
nova  diretoria  como  tam¬ 
bém  porque  "vai  Inovar  o 
sentido  das  mentalidades  e 
há  uma  expectativa  multo 
grande”  em  toda  a  Igreja 
latino-americana  quanto 
aos  resultados  que  se  espe¬ 
ram." 

A  reunião  preparatória  de 
Bogotá  começa  amanhã  e 
termina  sexta-feira,  mas  o 
Cardeal  Eugênio  Sales,  do 
Rio,  disse  ter  Intenção  dc 
voltar  quarta-feira. 


Informou  o  Senador  Dan¬ 
ton  Joblm  que  em  várias 
partes  do  pais  —  em  mul¬ 
tas  ele  tomou  conhecimento 
direto  —  os  candidatos 
oposicionistas  "estão  sendo 
pressionados  por  elementos 
civis  e  não  civis  a  não  dis¬ 
putarem  o  pleito,  a  fim  de 
que  o  MDB  passe  a  apoiar 
a  Arena,  sob  pena  de  per¬ 
seguições  dc  todo  o  tipo." 

O  dirigente  da  Oposição 


Amaral  vai  disputar 
na  área  estadual 

O  Senador  Amaral  Peixoto,  em  suas  visi¬ 
tas  ao  interior  fluminense,  participando  da 
campanha  dos  candidatos  do  MDB  às  pre¬ 
feituras  e  camaras  municipais,  já  está  con¬ 
firmando  que  disputará  uma  vaga  na  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  em  1974,  dentro  de  um  es¬ 
quema  de  impacto  traçado  na  área  da  Opo¬ 
sição. 

Deseja  o  MDB,  com  o  reforço  de  sua  cha¬ 
pa  de  deputados  estaduais,  mesmo  prejudi¬ 
cando  sua  representação  no  Congresso  Na¬ 
cional,  lutar  de  igual  para  igual  com  a  Arena 
pela  conquista  da  bancada  majoritária  na  As¬ 
sembléia,  a  fim  de  se  habilitar,  até  mesmo  em 
eleições  indiretas,  à  disputa  do  Governo  esta¬ 
dual  em  1978. 

O  esquema  de  impacto  tem  no  Senador 
Amaral  Peixoto  sua  figura  mais  destacada, 
porque  as  lideranças  oposicionistas  acreditam 
que  ele  possa  somar,  numa  eleição  para  a  As¬ 
sembléia  Legislativa,  mais  de  100  mil  votos. 
Daria,  assim,  legendas  suficientes  para  a  elei¬ 
ção,  com  as  sobras  de  seus  votos,  de  mais  três 
ou  quatro  parlamentares. 

A  chapa  de  candidatos  à  Assembléia  Le¬ 
gislativa,  que  o  MDB  já  organiza,  com  uma 
antecedência  de  dois  anos,  contará,  também, 
com  o  prestigio  do  Deputado  federal  Brigldo 
Tinoco,  ex-Ministro  da  Educação.  Outros 
deputados  federais,  como  os  Srs.  Hamilton 
Xavier,  Alberto  Lavinas  e  Peixoto  Filho,  tam¬ 
bém  estão  dispostos  a  integrá-la. 


_  dc  que  o  Partido  esia 

fazendo  o  "jogo  do  Gover¬ 
no"  com  a  Operação  An- 
tlimpacto.  Acha  o  Sr.  Dan¬ 
ton  Joblm  que  a  opinião  pu¬ 
blica  está  sendo  sensibili¬ 
zada  pelos  debates  em  tor¬ 
no  da  atual  política  econó¬ 
mica,  "que  6  o  calcanhar  de 
Aquiles  do  Governo”. 

_  A  prova  de  que  es¬ 
tamos  agindo  certo  —  afir¬ 
mou  —  é  a  preocupação  ob¬ 
servada  no  Governo  com  as 
criticas  formuladas  no  Con¬ 
gresso,  até  agora  não  res- 
nondidas  satisfatoriamente, 
anesar  da  m  o  b  i  1 1  z  a  ç  &  0 


CASAS  DA  BANHA,  CASAS 
SENDAS,  DUCAL,  A  EXPOSI¬ 
ÇÃO,  LOJAS  AMERICANAS, 
CASA  MASSON,  CASAS  OL- 
GA,  CASA  MATTOS  E  OUTROS 
GRANDES  NOMES  DO  VAREJO 
JÁ  ESTÃO  EM  NOVA  IGUAÇU. 

EVOCÊ? 


(veja  a  capa  do  caderno  de  classificados) 
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SECUlO  OE  TURISMO 


JORNAL  DO  IRASIl  □  Domingo,  17/9/72  D  1  8  Caderno 


4  -  POLlTICA  E  GOVERNO 


Senador  elogia  Código  e  Ministro 


Coluna  do  Castéllo 

Na  Federação 
Cooperativa 


Ande  na 
moda  do  sol. 
Você  vai  brilhar. 

Visite  nosso  Depio,  de  Modits. 

Tudo  em  7  meses  iguais  sem  entrada 
e  o  I  o  pagamento  só  30  dias  depois. 


Além  de  atuaUzu(lo  r.om  a  ciên¬ 
cia.  deve  ainda  um  Código  eslur 
n  tento  e  fiel  às  condições  da  socie¬ 
dade  que  vai  reger.  De  nuda  adian¬ 
ta  um  Código  clontlflcumente  per- 
íclto  e  adiantado  se  ficar  Inapli¬ 
cável,  por  falta  de  condições  aos 
que  cumprem  apllcà-lo  ou  destoun- 
te  da  realidade.  Por  isso,  os  Códigos 
que  têm  sua  elaboração  ultimada 
no  Congresso  são  melhores,  os  mais 
realistas,  os  que  perduram." 


vlcç&o  amadurecida  de  um  homem 
de  clôncla". 

Expressa  o  Sr.  Acloly  Pilho  que 
”a  tramitação  do  novo  Código  no 
Congresso  Naoldnal  se  Inlola  sob 
bons  ansplclos,  cercado  da  confian¬ 
ça  de  todos". 

Considera,  porém,  "Imprcscen- 
divel  a  sujeição  de  projetos  dessa 
natureza  a  exame  pelo  Congresso, 
pois  o  projeto  do  um  Código  é  ín¬ 
dice  dc  uma  determinada  fase  his¬ 
tórica  e  de  um  estágio  de  Direito". 

—  As  vezes,  por  ser  mal  elabo¬ 
rado,  fica  descompassado  com  a 
epoca  etn  que  foi  elaborado  e.  por 
Isso,  Já  nasce  Inviável  ou  para  cur¬ 
ta  vida",  dando  como  exemplo  o 
Código  Penal  da  República,  decre¬ 
tado  em  18B0,"  atrasado  face  às 
conquistas  da  ciência." 


Brastllu  i Sucursab  O  Sena¬ 
dor  Acloly  Filho,  em  entrevista  dis¬ 
tribuída  à  Imprensa  pelo  Serviço  de 
Radiodifusão  do  Senado,  entendí 
que  "o  Blmples  fato  de  ter  sido  cla- 
horndo  pelo  professor  Alfredo 
ítuznld  Já  foz  o  projeto  do  Código 
do  Processo  Civil  credor  da  confi¬ 
ança  daqueles  que.  no  Congresso 
Nacional,  deverão  sobre  elo 
opinar’1. 

Isso  porque  o  projeto  "é  fruto 
do  labor  de  um  dos  nossos  melho¬ 
res  processuallstas,  notabilizado,  há 
multo  tempo,  pelos  obras  especiali¬ 
zadas  que  escreveu  c  por  sua  atua¬ 
ção  no  magistério  c  no  Poro.  Além 
disto,  o  trabalho  é  fruto  de  uma 
longa  meditação  e  respeitável  não 
só  por  sua  qualidade  científica 
como  pelo  que  representa  da  con- 


Brnsilia  (Sucursal)  —  Como  se  sabe, 
a  maioria  dos  governadores  não  vem 
apresentando  desempenho  à  altura  das 
expectativas  da  Revolução.  Sem  embar¬ 
go,  quase  todos  eles  realizam  esforços 
para  dar  conta  das  tarefas  administrati¬ 
vas  e  da  missão  política  que  lhes  foi  con¬ 
fiada.  A  parte  dc  malogro  deve  ser  debi¬ 
tada  à  inexperiência  ou  à  ausência  de  ou¬ 
tros  predicados  que  não  foram  oportuna¬ 
mente  apurados.  Mas  a  verdade  è  que 
eles  não  trabalham  sozinhos  c  para  su¬ 
prir  suas  falhas  atua  permanentemente 
a  assistência  supletiva  do  Governo  fe¬ 
deral,  que  manipula  estímulos  e  incenti¬ 
vos  condicionadamentc  ao  cumprimento 
dc  certas  condições. 

Dois  governadores  vêm  se  distin¬ 
guindo  pelo  estilo  dc  trabalho  e  pela  de¬ 
dicação  à  missão  c  são  eles  normalmente 
apontados  como  os  de  maior  eficiência 
dentro  dos  critérios  dominantes.  Embora 
não  se  pareçam  em  nada,  são  hoje  apre¬ 
sentados  como  modalidades  diferentes  de 
uma  cooperação  eficaz  com  o  sistema,  que 
lhes  dá  a  retribuição  em  meios  e  recursos 
para  suas  operações  locais.  O  Sr.  Antó¬ 
nio  Carlos  Magalhães,  na  Bahia,  e  o  Sr. 
Rondon  Pacheco,  cm  Minas  Gerais,  cons¬ 
tituem  hoje  os  protótipos  dos  governa¬ 
dores  que  cumprem  em  seus  Estados  as 
diretrizes  da  Federação  Cooperativa  im¬ 
plantada  gradualmante  pela  Revolução. 

O  Governador  baiano  encontrou  me¬ 
lhores  condições  para  exercer  sxias  fun¬ 
ções.  A  economia  local  está  em  fase  de 
expansão  e  o  otimismo  areja  todos  os  re¬ 
cantos  da  Bahia.  Os  investimentos  finan¬ 
ceiros  e  os  incentivos  federais  se  concen¬ 
tram  ali  desde  há  algum  tempo  e  os  Go¬ 
vernos  que  antecederam  o  atual,  a  come¬ 
çar  pelo  do  Sr.  Lomanto  Júnior,  soube¬ 
ram  preparar  as  estruturas  locais  para 
as  perspectivas  de  dinamização  econômi¬ 
ca  oferecidas  pela  concentração  de  recur¬ 
sos  que  se  encaminhavam  para  o  Estado. 
O  Sr.  Luís  Viana  Filho,  vo  Governo,  foi 
um  momento  de  equilíbrio  na  vida  baia¬ 
na,  na  medida  que  ele  soube  conjugar  às 
tradições  culturais  da  sua  terra  as  novas 
oportunidades  de  progresso  material. 
Seu  Governo  concentrou-se  economica¬ 
mente  na  construção  de  Aratu,  na  qual 
racionalizou 


Av.  Copjciibuna.  cm.  Stn.  Cliru 
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Como  exomplo  de  um  Código 
adequado  às  nossas  condições, 


Aberl»  4i  3.' 


apontou  o  Código  Criminal  do  Itn 
perlo,  produzido  por  Bernnrdo  Pc 


Próximos 

Cursos 


Governador 
da  Bahia  é 
processado 

Salvador  i  Sucursal)  —  O 
diretor  do  Jornal  da  Bahin. 

Sr.  João  Falcão,  entregou, 
ao  presidente  do  Tribunal 
de.  Justiça  da  Bahia, 
queixa -  crime  contra  o 
Governador  Antônio  Carlos 
Magalhães,  acusando-o  dí 
Injúria  e  difamação,  crlmet 
cometidos  pela  Rede  Balani 
de  Televisão,  em  junho  des¬ 
te  ano. 

Apresentando  como  tes¬ 
temunhas  o  Senador  Rnl 
Santos  e  o  Deputado  es¬ 
tadual  Jutai  Magalhães  — 
filho  do  General  J  u  r  a  c  1 
Magalhães  —  o  Sr.  João 
Falcão  disse  que  o  fato  de  ■ 
advogar  em  causa  própria 
era  motivado  por  não  que¬ 
rer  expor  advogado  "àr>  iras 
da  Intolerância,  que  lavra 
acesa  na  Bahia.” 

JUSTIFICATIVA 

Justificando  não  ter  con¬ 
tratado  nenhum  crlminalls- 
ta  para  patrocinar  sua  cau¬ 
sa,  o  Sr.  João  Falcão  disse 
que  "o  exercido  da  profis¬ 
são,  com  o  patrocinlo  da 
causa  que  ora  se  está  ajui¬ 
zando,  teria  sido  visto  como 
ato  de  hostilidade  ao 
Governador.  E  as  con¬ 
sequências  desse  pretenso 
delito  dc  lesa-majestade, 
que  só  o  estrabismo  da  pre¬ 
potência  veria  tipificado 
desabariam  ou  teriam  desa¬ 
bado,  inclusive,  sobre  o  pa¬ 
trão  da  lide." 

O  diretor  do  Jornal  d>. 
Bahia  —  cujo  redator-chefe 
está  sendo  Julgado  por  um 
T  rlbunal  Militar,  acusado 
pelo  Governador  do  Estado 
de  tentar  ofendé-lo  cm  sua 
honra  e  dignidade  —  tam¬ 
bém  solicitou  ao  presidente 
do  Tribunal  de  Justiça  da 
Bahia  pericla  na  contabili¬ 
dade  do  Banco  de  Desenvol¬ 
vimento  do  Estado  (de  onde 
foi  presidente)  já  que  o 
Governador  o  acusou  publi¬ 
camente  de  ter  favorecido 
seu  jornal  na  entrega  de 
editais  e  balanços. 

A  pretexto  de  prestar 
contas  de  um  ano  e  meio  de 
Governo,  o  Sr.  Antônio  Car¬ 
los  Magalhães,  no  último  15 
de  Junho,  ocupou,  de  sur¬ 
presa.  os  dois  canais  de  te¬ 
levisão  do  Estado,  no  horá¬ 
rio  nobre,  e  durante  25 
minutos  taxou  o  Sr.  João 
família  de 
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No  “Anna  Nery”  ou  "Rosa  da  Fonseca", 
do  Lloyd  Brasileiro  voce  vai  a 
Salvador,  Recife,  Fortaleza,  Belém  e 
Manaus,  com  todo  o  luxo  e  conforto  milio¬ 
nário  de  um  hotel  flutuante,  por  somente 
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polarizou  c  racionalizou  o  surto  in¬ 
dustrial. 

A  Bahia  hoje  tem  endros  centros  in¬ 
dustriais  em  expansão  no  interior  e  lá  se 
implanta,  sob  a  orientação  do  Governo 
federal,  o  segundo  pólo  petroquímico  do 
pais.  O  Sr.  António  Carlos  Magalhães, 
que  fora  o  grande  prefeito  de  Salvador, 
manteve  o  ritmo  da  operação.  Ao  lado 
disso,  anima  o  Estado  com  as  explosões 
do  seu  temperamento  e  o  seu  ativismo 
político  permanente.  Ele  não  se  omite 
nas  questões  políticas.  Cria  as  locais  e 
agita  as  federais,  sem  danos,  de  resto, 
para  o  sistema,  pois  soube  canalizar  sua 
agressividade  para  o  polemismo  a  favor, 
através  do  qual  mantém  na  ofensiva  a 
estratégia  revolucionária.  A  Bahia  tor- 
nou-se  assim  progressista  e  inquieta,  as¬ 
segurando  fidelidade  à  Revolução  sem 
perda  das  características  próprias  da  sua 
gente  e  do  seu  jovem  Governador. 

Em  Minas  Gerais,  o  Sr.  Rondon  Pa¬ 
checo  assumiu  o  Governo  quando  se  tor¬ 
nava  mais  do  que  evidente  o  progressivo 
processo  de  depaiLperamento  da  econo¬ 
mia  do  Estado.  Os  mineiros  sentiam-se 
inferiorizados  no  quadro  de  uma  nação 
em  ascenção  e  seu  alijamento  das  cúpu¬ 
las  federais  revelava  desprestígio  das  suas 
elites,  concomitante  com  a  pobreza  dos 
seus  padrões  econômicos.  Ele  se  trans¬ 
formou  de  hábil  manipulador  de  cúpu¬ 
las  partidárias  em  agente  aliciador  de  re¬ 
cursos  e  de  know-how.  No  Palácio  da  Li¬ 
berdade  não  se  fala  em  política,  exibem- 
se  números  e  oferecem-se  panfletos  de 
promoção  industrial  e  comercial.  Seria 
essa  uma  espécie  de  autopunição  para 
um  pais  de  políticos  como  é  Minas  Ge¬ 
rais.  O  Sr.  Rondon  Pacheco  como  que 
quer  expiar  pelo  trabalho  e  a  eficiência 
o  mau  vezo  da  sua  gente  de  tratar  ape¬ 
nas  de  questões  políticas. 

E’  possível  que  seus  esforços  tenham 
bons  resultados,  sem  embargo  da  triste¬ 
za  que  hoje  reina  entre  os  políticos  mi¬ 
neiros.  O  Governo  é  ali  hoje  um  instru¬ 
mento  compacto  e  maciço  de  promoção 
do  desenvolvimento  econômico.  Bem  di¬ 
ferente  do  Sr.  Antônio  Carlos  Maga¬ 
lhães,  o  Sr.  Rondon  Pacheco  firmou  seu 
tstilo  de  servir  à  Revolução,  concentran¬ 
do-se  no  trabalho  de  dinamização  da  eco¬ 
nomia  e  omitindo-se  totalmente  nas 
questões  políticas.  Sua  conduta,  sob  esse 
aspecto,  é,  sem  dúvida,  mais  ortodoxa 
para  o  sistema  do  que  a  do  seu  colega 
baiano,  embora  menos  brilhante.  O  que 
de  resto  apenas  refletiria  a  diferença 
ocorrida  nos  dois  Estados  —  um  em  ex¬ 
pando,  outro  em  decadência;  um  oti¬ 
mista,  outro  pessimista.  Ambos  se  cons¬ 
tituem,  de  resto,  em  exemplo  de  como  as 
condições  locais  influenciam  o  espírito 
revolucionário. 

Carlos  Castéllo  Branco 
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Falcão  e  sua 
sonegadores  d  e  Impostos, 
além  de  acusá-lo  de  haver 
destinado  toda  a  publicida¬ 
de  do  Banco  de  Desenvol¬ 
vimento  do  Estado  com  ab¬ 
soluta  exclusividade  ao  Jor¬ 
nal  da  Bahia.  No  dia 
seguinte,  através  de  um 
matutino  local,  ratificou  as 
acusações.  No  dia  20.  cm 
nota  oficiai,  reiterou  n.s 
ofensas.  O  Jornal  da  Bahia 
de  hoje  (domingo)  publica 
o  texto  d  a  « 


quelxa-crlme 
contra  o  Governador  do  Es¬ 
tado  em  sua  primeira  pági¬ 
na. 


Missa  lembra 
tragédia 
de  Munique 

São  Paulo  (Sucursal)  - 
Missa  em  memória  d  o : 
mortos  na  tragédia  d  i 
Munique  será  celebrada  ho¬ 
je,  às  10  horas  na  Capela  dc 
Colégio  Nossa  Senhora  dr.  ; 
Sion,  encomendada  pelos 
membros  do  Conselho  de  ; 
Fraternidade  Crtstão-Ju-  j: 
daico.  "num  ato  de  íé  e 
solidariedade  humana." 

O  convite  público  para  í 
missa,  diz  que  "através  des¬ 
te  ato  religioso  os  católicos 
membros  do  conselho  dese-:; 
Jam,  Igualmente,  estabele¬ 
cer  uma  união  de  preces  f  i. 
Deus  para  que  se  apresse  c 
dia  cm  que  todos  os  povos,' 
unidos  pelos  laços  da  Jus- ; 
tiça,  da  paz.  da  compreen-  ; 
são,  e  da  a  m  1  z  a  d  r ,  '• 
lrmanem-se  na  celebração:' 
do  louvor  de  Deus,  Senhor  • 
c  Pal  de  todos  os  homens."  -  , 
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4  -  POLÍTICA  E  GOVERNO 


o  e  Ministro 


Senador  elogia  Códig 


Ande 

moda  do  sol . 
Você  vai  brilhar. 

Visite  nosso  Depio.dc  Modas 
Tudo  em  7  meses  iguais  sem  enirudi 
co  l.°  pagamento  só  30  dias  depois. 


Além  de  atualizado  com  n  ciên¬ 
cia.  deve  ainda  um  Código  estar 
atento  e  fiel  às  condições  cio  socie¬ 
dade  que  vnt  reger.  De  nuüu  adian¬ 
ta  um  Código  elentifleamente  per¬ 
feito  e  adiantado  se  ficar  Inapli¬ 
cável,  por  falta  de  condições  aos 
que  cumprem  apllcà-lo  ou  destoan- 
te  da  realidade.  Por  isso,  os  Códigos 
que  têm  sua  elaboração  ultimada 
no  Congresso  sfio  melhores,  os  mais 
realistas,  os  que  perduram.’* 

Como  «templo  de  um  Código 
adequado  às  nossns  condições,, 
apontou  o  Código  Criminal  do  Im¬ 
pério,  produzido  por  Bernardo  Pe¬ 
reira  Vasconcelos,  mas  reelaboratio 
no  Parlamento,  e  que  foi  louvado-' 
por  Juristas  do  mundo,  ao  contrário 
do  que  se  deu  com  o  Código  de. 


Brasília  (Sucursal)  O  Sena¬ 
dor  Acloly  Filho,  em  entrevista  dis¬ 
tribuída  à  Imprensa  pelo  Serviço  de 
Rndlodlfusãó  do  Senado,  entende 
que  "o  simples  fato  de  ter  sido  ela¬ 
borado  pelo  professor  Alfredo 
Buznld  Já  foz  o  projeto  do  Código 
do  Processo  Civil  credor  cia  confi¬ 
ança  daqueles  que.  no  Congresso 
Nacional,  deverão  sobre  ele 
opinar'1.  ’ 

Isso  porque  o  projeto  "ó  fruto 
do  labor  de  um  dos  nossos  melho¬ 
res  proccssuallstas,  notabilizado,  há 
multo  tempo,  pelas  obras  especiali¬ 
zadas  que  escreveu  e  por  sua  atua¬ 
ção  no  magistério  e  no  Foro.  Além 
disto,  o  trabalho  é  fruto  de  uma 
longa  meditação  e  respeitável  não 
só  por  sua  qualidade  cientifica 
como  pelo  que  representa  da  con- 


Brnsilia  (Sucursal)  —  Como  sc  sabe, 
a  maioria  dos  governadores  não  vem 
apresentando  desempenho  à  altura  das 
expectativas  da  Revolução.  Sem  embar¬ 
go,  quase  todos  eles  realizam  esforços 
para  dar  conta  das  tarefas  administrati¬ 
vas  e  da  missão  política  que  lhes  foi  con¬ 
fiada.  A  parte  de  malogro  deve  ser  debi¬ 
tada  à  inexperiência  ou  à  ausência  de  ou¬ 
tros  predicados  que  não  foram  oportuna- 
mente  apurados.  Mas  a  verdade  é  que 
eles  não  trabalham  sozinhos  e  para  su¬ 
prir  suas  falhas  atua  permanentemente 
a  assistência  supletiva  do  Governo  fe¬ 
deral,  que  manipula  estímulos  e  incenti¬ 
vos  condicionadamentc  ao  cumprimento 
dc  certas  condições. 

Dois  governadores  vêm  se  distin¬ 
guindo  pelo  estilo  dc  trabalho  e  pela  de¬ 
dicação  à  missão  c  são  eles  normalmente 
apontados  como  os  de  maior  eficiência 
dentro  dos  critérios  dominantes.  Embora 
não  sc  pareçam  em  nada,  são  hoje  apre-  , 
sentados  como  modalidades  diferentes  de  I 
uma  cooperação  eficaz  com  o  sistema,  que  I 
lhes  ríà  a  retribuição  em  meios  e  recursos 
para  suas  operações  locais.  O  Sr.  Antó¬ 
nio  Carlos  Magalhães,  na  Bahia,  e  o  Sr. 
Rondon  Pacheco,  cm  Minas  Gerais,  cons¬ 
tituem  hoje  os  protótipos  dos  governa¬ 
dores  que  cumprem  cm  seus  Estados  as 
diretrizes  da  Federação  Cooperativa  im¬ 
plantada  gradualmante  pela  Revolução. 

O  Governador  baiano  encontrou  me¬ 
lhores  condições  para  exercer  suas  fun¬ 
ções.  A  economia  local  está  em  fase  de 
expansão  e  o  otimis-mo  areja  todos  os  re¬ 
cantos  da  Bahia.  Os  investimentos  finan¬ 
ceiros  e  os  incentivos  federais  se  concen¬ 
tram  ali  desde  há  algum  tempo  c  os  Go- 
veimos  que  antecederam  o  atual,  a  come¬ 
çar  pelo  do  Sr.  Lomanio  Júnior,  soube¬ 
ram  preparar  as  estruturas  locais  para 
as  perspectivas  de  dinamização  econômi¬ 
ca  oferecidas  pela  concentração  de  recur¬ 
sos  que  se  encaminhavam  para  o  Estado. 

O  Sr.  Luís  Viana  Filho,  no  Governo,  foi 
um  momento  de.  equilíbrio  na  vida  baia¬ 
na,  na  medida  que  ele  soube  conjugar  ás 
tradições  culturais  da  sua  terra  as  novas 
oportunidades  de  progresso  material. 
Seu  Governo  concentrou-se  economica¬ 
mente  na  construção  de  Aratu,  na  qual 
polarizou  e  racionalizou  o  surto  in¬ 
dustrial. 

A  Bahia  hoje  tem  outros  centros  in- 
dxtstriais  em  expansão  no  interior  e  là  se 
implanta,  sob  a  orientação  do  Govenio 
federal,  o  segundo  pólo  petroquímico  do 
pais.  O  Sr.  Antônio  Carlos  Magalhães, 
que  fora  o  grande  prefeito  de  Salvador, 
manteve  o  ritmo  da  operação.  Ao  lado 
disso,  anima  o  Estado  com  as  explosões 
do  seu  temperamento  e  o  seu  ativismo 
político  permanente.  Ele  não  se  omite 
7 ias  questões  políticas.  Cria  as  locais  e 
agita  as  federais,  sem  danos,  de  resto, 
para  o  sistema,  pois  soube  canalizar  sua 
agressividade  para  o  polemismo  a  favor, 
através  do  qxual  mantém  na  ofensiva  a 
estratégia  revolucionária.  A  Bahia  tor¬ 
nou-se  assim  progressista  e  inquieta,  as¬ 
segurando  fidelidade  à  Revolução  sem 
perda  das  características  próprias  da  sua 
gente  e  do  seu  jovem  Governador. 

Em  Minas  Gerais,  o  Sr.  Rondon  Pa¬ 
checo  assumiu  o  Governo  quando  se  tor¬ 
nava  mais  do  que  evidente  o  progressivo 
processo  de  depauperamento  da  econo¬ 
mia  do  Estado.  Os  mineiros  sentiam-se 
inferiorizados  no  quadro  de  uma  nação 
em  ascenção  e  seu  alijamento  das  cúpu¬ 
las  federais  revelava  desprestigio  das  suas 
elites,  concomitante  com  a  pobreza  dos 
seus  padrões  econômicos.  Ele  se  trans¬ 
formou  de  hábil  manipulador  de  cúpu¬ 
las  partidárias  em  agente  aliciador  de  re¬ 
cursos  e  de  know-how.  No  Palácio  da  Li¬ 
berdade  não  se  fala  em  política,  exibem- 
se  números  e  oferecem-se  panfletos  de 
promoção  industrial  e  comercial.  Seria 
essa  uma  espécie  de  autopunição  para 
um  país  de  políticos  como  é  Minas  Ge¬ 
rais.  O  Sr.  Rondon  Pacheco  como  que 
quer  expiar  pelo  trabalho  e  a  eficiência 
o  mau  vezo  da  sua  gente  de  tratar  ape¬ 
nas  de  questões  políticas. 

E’  possível  que  seus  esforços  tenham 
bons  resultados,  sem  embargo  da  triste¬ 
za  que  hoje  reina  entre  os  políticos  mi¬ 
neiros.  O  Governo  é  ali  hoje  um  instru¬ 
mento  compacto  e  maciço  de  promoção 
do  desenvolvimento  econômico.  Bem  di¬ 
ferente  do  Sr.  Antônio  Carlos  Maga¬ 
lhães,  o  Sr.  Rondon  Pacheco  firmou  seu 
ístilo  dc  servir  à  Revolução,  concentran¬ 
do-se  7io  trabalho  de  dinamização  da  eco- 
omitindo-se 


Av.  Copacabana,  «q.  Sl».  Clara 
5.“‘  e  6,"  feliu  «té  ii  32  hur««  c  «iludo»  «té  ii  U  h«. 


Próximos 

Cursos 


face  às  do  que  se  —  _ 

18B0,  escrito  por  Batista  Pereira. 

Governador 
da  Baliia  é 
processado 

Salvador  (Sucursal)  —  O 
diretor  do  Jornal  da  Bnhla. 

Sr.  João  Falcão,  entregou, 
ao  presidente  do  Tribunal 

^de.  Justiça  da  Bahia, 
queixa-crime  contra  o 
I  Governador  António  Carlos 

^ —  J  Magalhães,  acusando-o  cií 

M  Injúria  e  difamação,  crimes 
I  cometidos  pela  Rede  Balnni 
de  Televisão,  cm  Junho  des¬ 
te  ano. 

Apresentando  como  tes¬ 
temunhas  o  Senador  Rui 
Santos  e  o  Deputado  es¬ 
tadual  Jutai  Magalhães  — 
filho  do  General  J  u  r  a  c  1 
Magalhães  —  o  Sr.  João 
Falcão  disse  que  o  íato  de  • 
advogar  em  causa  própria 
era  motivado  por  não  que¬ 
rer  expor  advogado  "às  Iras 
da  Intolerância,  que  lavra 
acesa  na  Bahia.” 

JUSTIFICATIVA 

Justificando  não  ter  con¬ 
tratado  nenhum  crlmlnalts- 
ta  para  patrocinar  sua  cau- 
sa,  o  Sr.  João  Falcão  disse 
que  "o  exercício  da  profis¬ 
são,  com  o  patrocínio  d., 
causa  que  ora  se  está  ajui¬ 
zando,  teria  sido  visto  como 
ato  de  hostilidade  ao 
Governador.  E  as  con¬ 
sequências  desse  pretenso 
delito  d  e  lesa-majestade, 
que  só  o  estrabismo  da  pre¬ 
potência  veria  tipificado 
desabariam  ou  teriam  desa¬ 
bado,  inclusive,  sobre  o  pa¬ 
trão  da  lide." 

O  diretor  do  Jornal  eh. 
Bahia  —  cujo  redator-chefe 
está  sendo  julgado  por  um 
T  rlbunal  Militar,  acusado 
pelo  Governador  do  Estado 
de  tentar  ofendê-lo  em  sua 
honra  e  dignidade  —  tam¬ 
bém  solicitou  ao  presldenle 
do  Tribunal  de  Justiça  da 
Bahia  pericla  na  contabili¬ 
dade  do  Banco  dc  Desenvol¬ 
vimento  do  Estado  (de  onde 
foi  presidente)  já  que  o 
Governador  o  acusou  publi¬ 
camente  do  ter  íavorccído 
seu  Jornal  na  entrega  de 
editais  e  balanços. 

A  pretexto  de  prestar 
contas  de  um  ano  e  melo  de 
Governo,  o  Sr.  António  Car¬ 
los  Magalhães,  no  último  15 
de  junho,  ocupou,  de  sur¬ 
presa,  os  dois  canais  de  te¬ 
levisão  do  Estado,  no  horá¬ 
rio  nobre,  e  durante  25 
minutos  taxou  o  Sr.  João 
Falcão  e  sua  família  de 
sonegadores  d  e  Impostos, 
além  de  acusã-lo  de  haver 
destinado  toda  a  publicida¬ 
de  do  Banco  de  Desenvol¬ 
vimento  do  Estado  com  ab¬ 
soluta  exclusividade  ao  Jor¬ 
nal  da  Bahia.  No  dia 
seguinte,  através  de  um 
matutino  local,  ratificou  as 
acusações.  No  dia  20,  em 
nota  oficial,  reiterou  ns 
ofensas.  O  Jornal  da  Bahia 
de  hoje  (domingo)  publica 
o  texto  d  a  quelxa-crlme 
contra  o  Governador  do  Es¬ 
tado  em  sua  primeira  pági¬ 
na. 
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No  “Anna  Nery"  ou  "Rosa  da  Fonseca", 
do  Lloyd  Brasileiro  você  vai  a 
Selvador,  Recife.  Fortaleza,  Belém  e 
Manaus,  com  todo  o  luxo  e  conforto  milio¬ 
nário  de  um  hotel  flutuante,  por  somente 


Telefone'  p/222-2316 

e  faça  uma 
assinatura  .  jÊfààr 
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MENSAIS  GARSON: 


Missa  lembra 
tragédia 
de  Munique 

São  Paulo  (Sucursal) 
Missa  em  memória  do: 
mortos  na  tragédia  d  i 
Munique  será  celebrada  ho-Jjj 
Je,  às  10  horas  na  Capela  dc 
Colégio  Nossa  Senhora  dc.  i 
Slon,  encomendada  pelos 
membros  do  Conselho  dc 
Fraternidade  Cristão-Ju-  -■ 
dalco,  "num  ato  de  íé  e 
solidariedade  humana.” 

O  convite  público  para  c, 
missa,  diz  que  "através  des¬ 
te  ato  religioso  os  cntõllcoi 
membros  do  conselho  dese¬ 
jam,  igualmente,  estabele¬ 
cer  uma  união  de  preces  p 
Deus  para  que  se  apresso  g 
dia  em  que  todos  os  povos,  .- 
unidos  pelos  laços  da  Jus-:j 
tlça,  da  paz.  da  comprcen- 
são,  c  da  amizade,-' 
lrmanem-se  na  celebração- 
do  louvor  de  Deus,  Senhor V 
c  Pal  dc  todos  os  homens.". 


nomia  e  omitinao-se  totalmente  nas 
questões  políticas.  Sua  conduta,  sob  esse 
aspecto,  é,  sem  dúvida,  mais  ortodoxa 
para  o  sistema  do  que  a  do  seu  colega • 
baiano,  embora  menos  brilhante.  O  que 
de  resto  apenas  refletiria  a  diferença 
ocorrida  nos  dois  Estados  —  um  em  ex¬ 
pansão,  outro  em  decadência;  um  oti¬ 
mista,  outro  pessimista.  Ambos  se  cons¬ 
tituem,  de  resto,  em  exemplo  de  como  as 
condições  locais  influenciam  o  espírito 
revolucionário. 

Carlos  Castello  Branco 
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MENSAIS  GARSON 


Dr.  Gilvan  Torres 
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Sucata  do  J\oVO  Critério  d,C  desfile  dc  to  forte  e  sol  indeciso 

J  esvaziam  as  praias  c  mar 

sam  bistas  fica  apenas  para  surfistas 


viaduto  não  .  . 

é  removida  C  SCOiaS  dlVldc 


Água  volta 
hoje  a  todos 
os  bairros 


Quarteto 
americano 
toca  no  Rio 


O  Departamento  de  Vias 
Urbanas  não  removeu  as 
180  toneladas  de  ferro  Inu¬ 
tilizado  pelo  tempo  que  se¬ 
riam  usadas  na  construção 
do  novo  viaduto  de  Man¬ 
gueira,  nem  concluiu  a  mu- 
reta  de  separação  da  Rua 
Barão  de  Bom  Retiro,  na 
esquina  da  Rua  Visconde  dc 
Santa  Isabel. 

Segundo  anunciou  o  DVU, 
esses  dois  trabalhos  seriam 
executados  neste  fim  dc  se¬ 
mana,  mas  tanto  em  Man¬ 
gueira  como  em  Vila  Isabel 
a  ausência  de  trabalhadores 
era  total  no  dia  de  ontem. 
Na  Rua  Barão  de  Bom  Re¬ 
tiro  alguns  geloi  baianos 
colocados  num  trecho  da 
mu  reta  construída  estavam 
espalhados  pela  rua,  trans¬ 
formando-se  em  obstáculos 
perigosos  para  os  veículos. 


SUCATA 


Apesar  do  prosseguimen¬ 
to  das  obras  do  Viaduto  de 
Mangueira,  paralisadas  até 
agosto,  continuam  espalha¬ 
das  em  torno  da  área  do 
antigo  viaduto  as  180  tone¬ 
ladas  de  ferro  que  se  oxida¬ 
ram  pelos  três  anos  que  fi¬ 
caram  expostas  ao  tempo  e 
que  agora  se  transformn- 
ram  em  sucata. 

A  firma  encarregada  das 
novas  obras,  a  Esusa,  pro¬ 
meteu  entregar  o  novo  via¬ 
duto  em  fevereiro  de  1974, 
e  para  o  bom  andamento 
do  serviço  vai  necessitar 
com  urgência  do  local  em 
que  se  encontra  o  ferro  Inu¬ 
tilizado. 

Os  engenheiros  da  firma 
disseram  que  o  problema 
da  remoção  do  ferro  diz 
respeito  ao  DVU,  que  pro¬ 
metera  para  este  fim  de  se¬ 
mana  a  retirada  de  todo  o 
material,  para  não  causar 
congestionamento  no  tráfe¬ 
go.  Entretanto,  nenhuma 
das  seis  carretas  que  fariam 
a  remoção  apareceu  no  lo¬ 
cal. 

Mercado  do 
Leblon  ainda 
não  tem  data 

A  Companhia  Brasileira 
de  Alimentos  rcoball  não 
tem  data  marcada  para  que 
o  mercado  de  hortágranjel- 
ros  do  Leblon  comece  a  fun¬ 
cionar,  embora  prometesse 
lnaugurá-lo  há  um  mês. 

Nem  mesmo  os  elogios 
feitos  ao  empreendimento 
pelo  Lions  Club  do  Leblon, 
além  das  reclamações  das 
donas-de-casa  contra  a  re¬ 
tirada  das  feiras  livres  an¬ 
tes  da  inauguração  do  mer¬ 
cado.  conseguiram  apressar 
a  sua  entrada  em  funcio¬ 
namento. 

MAIS  15  DIAS 

A  última  data  para  Inau¬ 
guração  do  mercado  f  o  1 
anunciada  pela  Cobal  em  25 
de  agosto.  Depois  de  quase 
um  mês,  os  responsáveis  pe¬ 
la  obra  admitiram  ontem 
"que  dentro  dos  próximos  15 
dias  começará  a  funcionar 
experimentalmente." 

Enquanto  não  existe  deci¬ 
são  oficial  para  que  o  mer¬ 
cado  comece  a  operar,  os 
moradores  do  Leblon  c  bair¬ 
ros  adjacentes  passam  na 
área  em  que  o  mercado  foi 
montado  (antiga  praia  do 
Pinto)  e  contemplam  o 
Imóvel  aparentemente 
pronto.  Os  funcionários  que 
lá  se  encontram  de  vigia 
dizem  que  os  boxes  estão 
sendo  distribuídos  ainda  de 
acordo  com  uma  comissão 
encarregada  da  seleção  dos 
comerciantes  (cooperativas, 
produtores,  chacarelros  e 
sociedades  de  agricultura). 

Klaus  Viana 
continua  em 
estado  grave 

Permanece  grave  e 
inalterado  o  estado  de 
saúde  do  coreógrafo 
Klaus  Viana,  de  46  anos, 
que  está  internado  há 
dois  dias  no  quarto  41  do 
setor  de  cardiologia  da 
Clínica  Pio  Xn.  Vítima 
de  ataque  cardíaco,  ele 
está  sendo  assistido  pelo 
Dr.  Arnaud  Serra. 

Já  no  Hospital  Mário 
Kroeff,  apresenta  melho- 
-  ras  após  um  mês  de  in¬ 
ternamento  o  violonista 
■  Patrício  Teixeira,  que  es¬ 
tá  no  quarto  203  do  setor 
'•  de  enfermaria,  aos  cui¬ 
dados  do  Dr.  Gilberto 
Salgado  Filho. 


O  desfilo  das  escolas  dc 
samba  durante  os  três  dias 
de  carnavai  —  anunciado 
pelo  presidente  da  Empresa 
de  Turismo  da  Guanabara, 
coronel  Aníbal  Uzeda  de 
Oliveira  —  não  teve  apro¬ 
vação  unanime  dos  sambis¬ 
tas  e  de  suas  associações. 

O  plano  para  desmem¬ 
brar  o  desfile  dos  três  gru¬ 
pos,  6egundo  o  presidente 
da  Rlotur,  Já  estava  sendo 
elaborado  por  ele  c  sua 
equipe  hã  mais  de  um  mês, 
e  agora,  com  a  assinatura 
do  decreto  criando  a  em¬ 
presa,  ele  foi  divulgado. 

A  FAVOR 

O  presidente  da  Associ¬ 
ação  de  Escolas  de  Samba 
da  Guanabara,  Sr.  Amáurl 
Jórlo,  apóla  a  idéia,  argu¬ 
mentando  que  ela  é  válida 
e  atende  aos  anseios  de  to¬ 
das  as  es  codas. 

—  Acho  a  medida  multo 
boa.  A  divisão  dos  desfiles 
em  três  dias  significa  &  va¬ 
lorização  de  todas  as  esco¬ 
las.  Essa  medida  tem  tam¬ 
bém  o  poder  de  conseguir 
que,  afinal,  as  escolas  pos¬ 


sam  dominar  o  carnaval,  o 
que  eu  acho  multo  Justo. 

CONTRA 

Já  o  presidente  da  Escola 
de  Samba  Acadêmicos  do 
Salgueiro.  Sr.  Osmar  Valen- 
ça,  não  tem  a  mesma  opi¬ 
nião.  Acha  que  haverá  mul¬ 
ta  escola  aumentada  com 
integrantes  de  outras. 

—  A  minha  escola,  a  Aca¬ 
dêmicos  do  Salgueiro,  leva 
desvantngem  nisso.  Nossas 
cores  —  vermelho  e  branco 
—  são  pratleamente  as  úni¬ 
cas.  Enquanto  isso,  outras, 
como  a  Portela  e  a  Vila  Isa¬ 
bel  —  azul  c  branco  —  des¬ 
filam  com  elementos  d  e 
ambas  as  escolas,  como  é 
o  caso  também  da  Império 
Serrano  e  da  Independen¬ 
tes  de  Padre  Miguel,  porque 
as  duas  têm  as  cores  verde 
e  branco.  O  que  cu  acho 
é  que  deveriam  diminuir  o 
número  de  desfllnntes  no 
primeiro  grupo,  passando  o 
total  para  oito. 

A  FAVOR 

O  presidente  da  Impera¬ 
triz  Leopoldinense,  Sr.  Os¬ 


valdo  Macedo,  é  favorável 
á  medida  tomada  pela  Rlo¬ 
tur. 

—  Desde  que  se  dê  opor¬ 
tunidade  para  que  sejam 
assistidos  os  três  grupos  de 
escolas,  cm  dias  diferentes, 
acho  a  'medida  multo  boa. 
Entendo  mesmo  que  as  es¬ 
colas  do  lorcelro  grupo  são 
mais  autênticas  que  as  do 
primeiro. 

CONTRA 

O  vice-prcstdento  da  As- 
soclRçâo  dns  Escolas  de 
Samba  e  do  Conselho  Su¬ 
perior  do  Samba,  Sr.  Harol- 
do  Bonifácio,  também  não 
gostou  do  novo  critério. 

—  Tenno  a  Impressão  que 
essa  medida,  que  não  co¬ 
nheço  e  m  profundidade, 
não  dará  grandes  resulta¬ 
dos.  Náo  acho  válida,  por 
motivos  pessoais.  Preciso  ln- 
telrár-me  de  todo  o  plano 
para  dar  uma  opinião  mais 
precisa.  Pelo  pouco  que  sei. 
parece  que  ela  foi  organiza¬ 
da  por  pessoas  que  não  têm 
multa  vivência  de  desfiles 
das  escolas  de  samba. 


O  vento  forte  e  um  sol  indeciso  afastaram  o 
carioca  das  praias  ontem.  O  Túnel  Dois  Irmãos  foi 
reaberto,  mas  pouca  gente  sabia,  e  por  isso  o  trá¬ 
fego  mais  intenso  ocorreu  na  Avenida  Niemeyer, 
funcionando  cm  mão  dupla.  Nas  praias,  a  maioria 
de  frequentadores  era  de  surfistas  ou  jogadores  de 
voleibol. 

No  Largo  da  Barra,  um  encontro  entre  mora¬ 
dores  c  o  Secretário  de  Obras,  que  deveria  realizar- 
se  às  llh,  até  às  13h30m  não  ocorrera.  No  local, 
apenas  faixas  do  comércio  saudavam  a  presença  do 
Vice-Govcrnador  Erasmo  Martins  Pedro,  que,  co¬ 
mo  seu  Secretário  dc  Obras,  não  compareceu.  Mo¬ 
radores  e  comerciantes  desconheciam  a  realização 
do  encontro. 


PISTAS  VAZIAS 

As  10h30m.  as  vias  de 
acesso  às  praias  da  Zona 
Sul  estavam  pratleamente 
vazias.  No  Recreio  dos  Ban¬ 
deirantes  havia  uns  20  car¬ 
ros,  quase  todos  de  pessoas 
que  pescavam.  Poucos  se  ar¬ 
riscavam  na  água  fria  e  no 
vento  forte.  O  sol  continua¬ 
va  encoberto,  e  só  viria  a 
surgir,  timidamente,  às  llh. 

Na  Reserva  Biológica  da 
Barra  da  TIJuca,  ninguém 
transgredia  a  proibição  de 
pescar.  No  entanto,  ao  lado 


da  cerca  que  a  separa,  cer¬ 
ca  dc  20  pescadores  se 
amontoavam.  Desde  o  Re¬ 
creio  até  a  Barra,  havia 
poucos  casais  de  namora¬ 
dos.  inuttò  comuns  nos  fins 
dc  semana  ensolarados. 

Copacabana  era  a  praia 
que  apresentava  o  maior 
número  de  banhistas.  Em 
Botafogo,  contudo,  quase 
ninguém  se  arriscou.  Nas 
ptstas  do  Aterro  não  havia 
nem  policiamento  nem  es¬ 
tacionamento  proibido,  c  al¬ 
guns  poucos  garotos  sol¬ 
tavam  pipas. 


Até  o  mcto-dla  de  hojp  a 
rede  de  nbasteclmento  dá¬ 
gua  do  Estado  estará  funci¬ 
onando  novamente  a  plena 
carga,  servindo  até  os  bair¬ 
ros  mais  altos  ou  aciden¬ 
tados,  como  os  da  Zona  da 
Leopoldlna.  Rellgada  ns  17h 
de  sexta-feira,  só  hoje  a  ele¬ 
vatória  de  alto  recalque  do 
Guandu  atingirá  todas  as 
linhas  de  distribuição. 

A  demora  é  necessária 
porque  o  sistenm  náo  pode 
receber  de  Imediato  a  pres¬ 
são  total  da  elevatória,  pois 
estouraria  toda  a  rede  dis¬ 
tribuidora.  no  que  os  téc¬ 
nicos  chamam  dc  polpe  de 
aríete :  as  Unhas  devem  ser 
cheias  gradualmente. 


O  Quarteto  de  Cordas  da 
Orquestra  Sinfónica  de  Por- 
tland,  formado  pelos  violo¬ 
nistas  Stcphcn  Kecskeme- 
thy  e  Ronald  Lantz,  a  vlo- 
llsta  Julla  Moseley  e  o  vio¬ 
loncelista  Paul  Ross,  s  c 
apresentava  amanhã,  à  s 
20h30m,  nn  auditório  d  o 
Instituto  B  r  a  s  i  1-Estados 
Unidos,  na  Avenida  Copa- 
cabnnn, 

O  programa  Inclui  obras 
do  Ivos,  Purcell,  Haydn,  Be¬ 
la  Bartok  e  outros  c  os  con¬ 
vites  podem  ser  obtidos  no 
Instituto.  Na  terça-feira,  às 
20h30m,  o  conjunto  tocará 
no  Museu  Imperial  de  Pe- 
trópolis. 


PISCINA  PARA  SUA  RESIDÊNCIA 

Concretada,  azulejada  e  pronta  em  40  dias. 
Custa  menos  do  que  V.  pensa. 

PISCINAS  FRACALANZA 

256-2993  -  237-7503 


•• 


•• 


•• 


•• 


PARA  QUE  HAJA  ADITA  B\Z  EM  SUA  VIDA, 
CONSTRUÍMOS  d  EDIFÍCIOS  DE  GRANDE  LUXO 
EM  TORNO  DA.PRAÇA  N.S.  DA  PAZ, 

O  GORACAO  DE  IPANEMA. 


Rua  Barão  da  Torre,  372  - 
Pronto. 

Apenas  9  apartamentos,  'I  por  andar. 
Salão,  sala  de  jantar,  4  quartos  (sendo  1 
suíte),  2  banheiros  sociais,  toillete,  copa- 
cozinha,  área  de  serviço,  dependências 
de  empregada  e  garagem.  Frente  tam¬ 
bém  para  a  Rua  Redentor, 


Rua  Barão  da  Torre,  390  - 
Entrega  em  7  meses. 

Apenas  5  apartamentos,  I  por  andar. 
Salão,  3  quartos  (sendo  1  suite),  2  ba¬ 
nheiros  sociais,  copa-cozínha,  depen¬ 
dências  de  empregada  e  garagem. 

O  acabamento  de 
todos  os  apartamentos  é  de  uma 
sofisticação  inigualável : 
Play-grounds  suspensos  e  salões 
de  festas.  Mármore  nos  pilotis 
e  nas  fachadas. 

Halls  de  entrada  em  granito, 
esquadrias  de  alumínio  e 
vidros  fumée. 

Os  banheiros  são  em  .mármore 
e  azulejos  decorados. 

E  os  azulejos  decorados 
continuam  cobrindo  as 
paredes  todas,  desde  as  cozinhas 
até  as  garagens,  passando 
pelas  áreas  de  serviço. 


Rua  Maria  Quitéria,  73  - 
Entrega  em  5  meses. 

Apen,is  5  apartamentos,  'I  por  andar. 
Salão,  3  quartos, 2  banheiros  sociais,  copa- 
cozinha,  dependências  de  empregada  e 
garagem. 

PREÇOS  A  PARTIR  DE 
CR$  410.000,00. 

VENHA  CONVERSAR  CONOSCO 
A  FORMA  DE  PAGAMENTO. 
VOCÊ  TEM  ATÉ  32  MESES  PARA 
PAGAR  SEM  CORREÇÃO 
MONETÁRIA. 


Rua  Redentor,  32  - 
Entrega  em  12  meses. 

Apenas  8  apartamentos,  1  por  andar. 
Salão,  sala  de  jantar,  varanda,  4  quartos 
(sendo  1  suite),  3  banheiros  sociais,  copa- 
cozinha,  dependências  de  empregada  e 
2  vagas  de  garagem.  Frente  também  para 
a  Rua  Nascimento  Silva. 


Visite  nosso  stand  central 
na  Rua  Redentor,  32, 
e  lá  encontrará  um 
de  nossos  corretores  para 
acompanhá-lo  a  todos 


M 


os  nossos  prédios. 
Mas  visite  logo, 
porque  a  paz  foi  feita 
para  poucos. 


s antfir  ti 


FLÁVIO 
LUSTMAN 


imóveis 

a  sua  organização  sénior  de  vendas 

Ku.i  Mpkiio,  m  8  °  andar 
leis  *42-7035-./  242-7294 

Lfiia  Rim  M.uqués  dc  Abranlov  1 1 
tris  225-HM.4  e  265-9H7»> 
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v  Cartas  í 
dos 

leitores 


.  Nutrição  escolar 

» 

"Nr  rdlçÁo  dc  soRiinria-foIra 
.  01-9),  o  JORNAL  DO  BRA¬ 

SIL  publicou  entrevista  mlnhn, 
na  qual,  provavelmonto  por 
falta  dc  espaço,  deixaram  de 
ser  mencionados  alguns  ponto* 
que  considero  da  maior  impor¬ 
tância,  Prcllmlnarmente  quero, 
entretanto,  louvar  o  excelente 
editorial  publicado  no  dia  se¬ 
guinte,  sob  o  titulo  Nutrição 
Escolar. 

Grato  ficaria  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  se  publicasse  as 
notas  que  se  seguem,  súmula 
do  que  foi  dito  c  não  publica¬ 
do.  na  citada  entrevista.  O 
Instituto  de  Nutrição  do  Esta¬ 
do  da  Guanabara  ê,  segundo 
o  testemunho  insuspeito  dc  au- 
'.  torldades  competentes,  o  órgão 
■  nacional  que  em  melhores  con- 
*  dições  atende  a  população  cs- 
,  colar  no  Brasil  e,  provavelmen¬ 
te,  na  América  Latina,  quer 
pela  variedade,  quer  pela  quali¬ 
dade  dos  produtos  enviados. 
Mas  ao  enfrentar  o  complexo 
problema  dc  alimentação  esco¬ 
lar,  não  se  limita  a  enviar  gé¬ 
neros  alimentícios,  Jâ  que  con- 
comitontcmcnte  faz  o  levanta¬ 
mento  dos  hábitos  alimentares, 
tabus  c  preferências,  bem  como 
o  nível  sácio-cconõmico  da  po¬ 
pulação  em  geral  e,  particular- 
mente,  da  população  escolar. 
Todas  esses  dados,  aqui  su- 
mariamenle  relatados,  permi¬ 
tem  realizar  uma  assistência 
alimentar  mais  consentânea 
com  as  necessidades  nutricio¬ 
nais,  correlacionadas  com  o 
nível  sóclo-cconõmico  da  po¬ 
pulação  escolar.  Dc  outro  la¬ 
do.  através  da  educação  ali¬ 
mentar.  efetuada  da  maneira 
mais  ampla  possivcl,  procura- 
50  formar  novos  hábitos  e  ati¬ 
tudes  no  que  concerne  á  all- 
mcntnção  racional. 

"O  Instituto,  Importante  é  o 
registro,  através  dc  seu  Serviço 
de  Pesquisa,  realiza  análises 
laboratoriais  de  todos  os  ali¬ 
mentos  enviados,  prepara  no¬ 
vos  especialistas,  enquanto  efe¬ 
tua.  concomltantemcntc,  desde 
o  inicio  do  atual  governo,  um 
amplo  estudo,  critcriosainenlc 
estruturado,  para  apurar  a  re¬ 
lação  entre  o  estado  nutricio¬ 
nal  c  o  rendimento  do  aprendi¬ 
zado. 

Em  convénio  com  n  Co¬ 
missão  Nacional  de  Energia 
Nuclear  c  a  Secretaria  de  Ci¬ 
ência  e  Tecnologia,  participa 
dc  um  amplo  trabalho,  de  âm¬ 
bito  nacional,  sobre  o  estudo 
de  nliinentos  irradiados,  cuja 
importância  Julgo  desnecessá¬ 
rio  encarecer  O  Instituto  dc 
Nutrição  mantem,  também,  di¬ 
versos  cursos,  de  nível  supe¬ 
rior,  para  a  formação  de  nutri¬ 
cionistas.  bem  como  para  a 
preparação  c  atualização  de 
pessoal  ligado  á  nutrição. 

No  que  concerne  cspociíica- 
mente  à  assistência  ali¬ 
mentar  na  escola,  vnlc  o  regis¬ 
tro  —  várias  vezes  repetido 
ao  repórter  —  dc  que  n  proble¬ 
ma  ê.  também,  dn  família  e 
da  comunidade.  E  óbvio  que 
tuna  alimentação,  por  melhor 
que  seja.  é  limitada  na  escola, 
pelo  período  de  tempo  que  a 
criança  permanece  na  mesma. 

E  preciso,  insisto  neste  ponto, 
sem  desobrigar  o  Estado  rir 
sua  parte,  que  a  família  assu¬ 
ma  o  papel  que  lhe  cabe  n 
não  transfira  suas  ubrignròex 
e  seus  deveres  para  o  poder 
público. 

Na  Guanabara.  —  posso 
atcsiá-lo  sem  o  intuito  de  elo¬ 
gio  gracioso,  que  foge  aos  meus 
princípios  —  o  Governo  parti¬ 
cipa  c  se  interessa  pelo  proble¬ 
ma.  bastando  dizer  que,  aten¬ 
dendo  solicitação  do  Instituto 
dc  Nutrição,  suplementou,  em 
poucos  dias.  a  verba  do  ano 
em  curso,  com  Cr$  2  milhões. 

O  mesmo  louvor  me  merecem 
o  magistério  c  as  técnicas  de 
educação  alimentar,  pelo  cari¬ 
nho  e  pela  dedicação  com  quo 
se  empenham  na  árdua  e  doce 
tarefa  dc  preparar  as  novas 
•  gerações,  As  escolas  recente- 
mente  Inauguradas  —  é  só  vi- 
sitá-lus  —  são  excelentes  n  pos¬ 
suem  primorosas  instalações  e 
equipamentos  para  prover,  cm 
toda  a  plenitude,  a  merenda 
escoinr.  As  antigas,  algumas 
até  do  século  passado,  náo 
estão  nas  mesmas  condições, 
mas  assim  mesmo  não  lhe  fal¬ 
tam  os  gêneros  nem  a  merenda 
deixa  de  ser  distribuída,  com 
os  meus  permanentes  encómios 
que  sáo,  por  certo,  também  do 
Governo  do  Estado. 

O  Instituto  de  Nutrição  que, 
dentro  de  pouco  atenderá  cer¬ 
ca  de  um  milhão  de  pré-escola- 
res  e  de  escolares,  nas  várias 
faixas  etárias,  e  uma  insti¬ 
tuição  que,  sem  alarde,  vem 
contribuindo  para  a  elevação 
do  padrão  de  saúde  no  Brasil: 
valo  dizer,  é  um  órgão  que 
contribui  para  o  desenvolvi¬ 
mento  económico,  alicerçado 
na  segurança  nacional. 

Prof.  Brnjamin  Albagll,  Di¬ 
retor  ilo  Instituto  de  Nutrição 
—  Rio." 

Magistratura 

"A  Associação  dos  Magistra¬ 
dos  da  Bahia  manifesta  seu 
contentamento  pelo  Judicioso 
e  oportuno  artigo  Justiça  aos 
Magistrados,  publicado  a  2  do 
corrente,  esperançosa  dc  qun 
o  vibrante  órgão  da  Imprensa 
brasileira  volto-sc  à  defesa  de 
uma  remuneração  condigna 
para  toda  a  Magistratura  bra¬ 
sileira,  atualmente,  salvo  raras 
exceções,  com  vencimentos  re¬ 
duzidíssimos,  comprometendo 
«orlamente  equilíbrio  emocio¬ 
na!  dos  Juizes  no  desempenho 
do  nobre  sacerdócio. 

Raimundo  Nonato  Rodrigues 
Vilela,  presidente  —  Salvador 

(BA)." 

As_ cartas  dos  leitores 
serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura,  nome  completo 
e  legível  c  endereço.  To¬ 
dos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Vle*Pr#»ldenl«  EncuMvo.  M,  f.  da  Nimlmtnto  Brite 


•lo,  17  de  ••timbro  do  1 972 

Dirtlere-Preildftntei  Condena  Pereira  Carneiro 
Dlreiortt: 

•ernarrf  de  Coita  Cempet 
Miguel  Uni 
Otlo  lera  Retende 


Erfder-Chtfii  Alberte  Dlnee 


Alternativa  à  Vista 


A  referencia  expressa  «lo  Presidente  da  Re- 
publien  nos  eleilores  que  aindn  não  se  decidi- 
r;im  em  relação  ao  pleito  municipal  «lo  novem¬ 
bro,  como  uma  faixa  «mu  «pie  n  Arena  «l«*ve  atuar, 
encerra  importante  conteúdo  pòlitiço.  Toda  cam¬ 
panha  eleitoral  visa,  na  ver«la«I<*,  à  disputa  do 
eieitoratlo  tecnicamente  considerado  indeciso. 
K  a  grande  parcela  da  população  que  se  vai  de¬ 
cidindo  no  rorrer  do  processo  eleitoral,  à  medi- 
«la  que  os  cnnrlidntos  mostram  poder  «le  «'on- 
veneer  e  de  angariar  a  confiança  «pie  se  traduz 
em  voto. 

Estamos  hoje  a  menos  de  dois  nu\ses  das 
eleições  que.  em  todo  o  território  nacional,  re¬ 
novarão  a  15  «le  novembro  os  ebefes  «le  executi¬ 
vos  e  os  vereadores  às  cantaras  municipais.  O 
tempo  disponível  será  utilizado,  pela  intensifi- 
«•ação  da  campanha,  na  conquista  dessa  parcela 
tio  eleitorado  «ptc  não  costuma  votar  apenas  na 
legenda  partidária.  0  eleitorado  cativo  das  agre¬ 
miações  políticas,  esse  «'•  que  «lá  seu  voto  aos 
candidatos  «lo  Partido.  A  gratulc  maioria  tem 
de  ser  disputada  através  de  campanhas  eminen¬ 
temente  políticas,  em  que  os  candidatos  são 
obrigados  n  revelar  capacidade  de  despertar 
confiança. 

Os  pleitos  municipais  são.  de  hábito,  dc  in¬ 
tensa  participação  «le  toda  a  comunidade,  já 
«pio  o  Governo  local  lhe  «liz  respeito  diretamen¬ 
te.  Ainda  assim,  entretanto,  as  definições  não 
se  .esgotam  com  n  simples  indicação  dos  cnndi- 
«latos,  «pie  a  população  conhece  de  perto.  Ter- 
nieamente.  também  nos  municípios  existe  o  clei- 
lorado  indeciso  que.  por  sinal,  muitas  vezes  é 
o  fator  decisivo  no  resultado  das  eleições. 


0  Presidente  Médici  transmitiu  ao  presi¬ 
dente  da  Arena  a  recomendação  de  grande  cm- 
peulio  do  Partido  majoritário,  de  vez  que  n  vi¬ 
tória  interessa  politicamente  ao  Governo,  quan¬ 
do  o  Senador  Filinto  Mnller  o  informou  dc  que 
será  lançado  na  próxima  semana  o  manual  do 
candidato,  com  a  súmula  das  realizações  gover¬ 
namentais  que  darão  lastro  política  à  campa¬ 
nha.  A  Arena  já  dccifliii  também  que  mamlará 
caravanas  de  suas  mais  expressivas  figuras  aos 
municípios  em  que  o  MDB  se  beneficia  «le  boas 
perspectivas  eleitorais. 

A  campanha  eleitoral  vai  ser  assim  enri¬ 
quecida  nas  grandes  cidades,  onde  a  Oposição 
capitaliza  mais  do.  que  no  interior,  segundo  a 
avaliação  tácita  dos  próprios  políticos.  Os  diri¬ 
gentes  da  Arena  estão  demonstrando  que  enten¬ 
dem  o  alcance  histórico  dessas  «deições  que  se 
aproximam,  como  alternativa  «le  ação  no  qua¬ 
dro  «le  possibilidades  atuais.  Reconhecem,  im¬ 
plicitamente.  «pie  sii  podem  pretender  mais  se 
souberem  realizar  satisfatoriamente  a  tarefa 
menor. 

Quanto  à  recomendação  presidencial,  mos- 
Ira  primeiro  o  interesse  do  Governo  no  próprio 
processo  c  a  verificação  dc  que  é  n  oportuni¬ 
dade  «le  ser  traduzida  em  termos  políticos  a  aura 
«le  confiança  que  reveste  a  ação  renovadora  em 
todos  os  planos  ndrninistraliv«is.  A  campanha 
eleitoral  c  propicia  à  transformação  ria  obra  ad¬ 
ministrativa  em  substancia  política.  Pelo  que 
lhe  diz  respeito,  o  MDB  não  poderá  fugir  ao 
tom  |H)lítieo  do  debate  que  alimentará  a  campa¬ 
nha  para  as  eleições  municipais  de  15  d,e  no¬ 
vembro. 


Mercado -Fim 


Estimula  a  informação  de  que  firmas  têx¬ 
teis  do  Rio,  São  Paulo  e  Pernambuco,  em  nú¬ 
mero  de  40.  vão  se  unir  para  constituir  uma  em¬ 
presa  comercial  do  tipo  Inuliiip  company  para 
colocação  no  mercado  externo.  As  vantagens  <!«•• 
«Torrentes  são  notórias,  tendo  em  vista  o  reforço 
e  a  modernização  «bis  inicial  ivas.  Vender  lá 
fora  é  tarefa  ingente  que  estimula  a  imagina¬ 
ção.  bem  como  obriga  «liseiplinas  e  práticas  dc 
jiadrão  superior. 

(.onsctpiÍMicia  importante  p  «lc  maior  peso  a 
longo  prazo  será  sentida  no  mercado  interno.  A 
aproximação  «las  firmas  para  exportar  poderá  e 
deverá  significar  maior  consciência  para  agir 
com  espírito  «lc  mercado  comum,  cni  um  país 
«|*i**  «'indu  não  alcançou  o  estágio  final  «lc  sua 
formação.  Os  .empresários  animados  a  pensar 
naeionalmenle.  ao  formarem  unia  Inulinp  com- 
pnny.  irão.  com  toda  a  certeza,  aprender  a  pen¬ 
sar  naeionalmenle  também  em  termos  «le  mer¬ 
cado  interno.  O  mercado  externo,  como  «Icsafio. 
provocaria  mudanças  «Ir  comportamento  empre¬ 
sarial  fatais  para  o  pensamento  regional inta  «lc 
caráter  residual  c  obsoleto,  «juamlo  se  pensa  em 
economias  «le  escala. 

Se,  juntas,  as  empresas  dc  São  Paulo,  Rio 
e  Pernambuco  podem  planejar  ataque  conjun¬ 
to  ao  mercado  internacional,  para  eon«|iiislar 
parcelas  mais  substanciais,  por  qun  não  pode¬ 
riam.  juntos,  «)s  empresários  «lc  sclorcs  em  de¬ 
pressão.  articular  ofensiva  comum  para  aumen¬ 
to  «le  consumo  nacional  por  via  «lc  r«'dução  re¬ 
lativa  de  preços,  provindo  o  lucro  «la  amplia¬ 
ção  «las  escalas  «los  negócios? 

Baús  de 

Estudantes  da  Universidade.  Federal  Flumi¬ 
nense  vão  começar  a  pesquisar  e  catalogar  um 
verdadeiro  tosouro,  quo,  como  acontece  em  ge¬ 
ral  eom  os  tesouros,  acha-se  trancado  em  baús: 
são  os  documentos  relativos  ao  p«‘riodo  gover¬ 
namental  «lo  ex-ditador  e  cx-Prcsidcnte  Getúlio 
Vargas.  A  pesquisa  se  concentrará  sobr,e  o  ciclo 
Vargas,  mas  «is  baús.  que  estão  no  Arquivo  Na¬ 
cional,  contêm  papeis  e  «locuiiiciitos  «pie  vão  «lc 
1922  a  1959.  0  próprio  diretor  «lo  Arquivo, 
jiroiessor  Raul  Lima,  consciente  do  fato  de  «pio 
pouco  se  estuda  a  História  reecnlc  «lo  Brasil  e 
de  que  o  Arquivo  não  tem  recursos  «le  pessoal 
para  classificar  essa  dnnimriitaçãn,  resolveu 
franqueá-la  aos  estudantes,  «pie  realizarão  suas 
pesquisas  e  catalogarão  o  inàterial.  O  professor 
Raul  Lima  está  igualmcnle  consciente  do  falo. 
já  público  e  notório,  «le  que.  cm  grande  parte, 
ã  historiografia  brasileira,  sobretmlo  a  contem¬ 
porânea,  está  sendo  realizada  por  historiadores 
estrangeiros,  sobretudo  americanos,  que  nrpii 
chegam  financiados  por  organismos  universitá¬ 
rios,  dispondo  «lc  muito  mais  tempo  para  a  rea¬ 
lização  «los  estudos.  Não  deixa  «le  scr  ilustrati¬ 
vo  e  curioso  o  fato  de  que  os  estudantes  da  Uni¬ 
versidade  Federal  Fluminense  vão  chegar  aos 
baús  sob  a  clielia  «h*  um  especialista  americano 
em  História  do  Brasil,  o  professor  Stanley  Hil- 
tnn.  do  Departamento  do  História  do  Williams 
Gol  lege,  de  Williainslown,  Massaeliusetts,  autor 
de  vários  trabalhos  sobre  o  Brasil.  0  professor 
Hillon  foi  contratado  pela  Capes  para  iusla- 
lar.  no  Arquivo  Nacional,  o  Centro  de  Estudos 
de  História  Contemporânea. 


Esta  c  a  questão  proposta  pela  bem  suce¬ 
dida  resposta  ao  impulso  «lc  exportação,  bem 
mais  difícil,  quem  sabe.  «lo  ipic  a  porfia  de  ven¬ 
der  mais  no  merendo  interno.  E1  sabido  «p>e  o 
mercado  interno  tem  capacidade  «le  expansão 
que  surpreetulc  as  mais  otimistas  indicações  téc¬ 
nicas.  Basta  vori ficar-se  o  que  se  nassa  no  set«ir 
automobilístico.  Estará  essa  capacidade  esgotada 
ern  árèas  menos  prósperas  «la  economia?  Ou 
haveria,  no  fundo,  mu  prohhmin  relacionado 
com  o  uso  inadcipiatlo  «lesse  importante  fator 
econômico,  denominado  organização  de  escala, 
que  a  exportação  pode  resolver? 

O  tema  merece  estudos  e  se  eles  não  «Icei- 
direiu  o  «pie  fazer  para  melhor  incentivar  e  ele¬ 
var  os  padrões  do  consumo  do  mercado  interno, 
a  prática  «los  negócios  dn  exportação  se  incum¬ 
birá  «le  impor  certas  normas  «Ir  organizarão 
econômica  empresarial  «pie  reverterão  em  bene- 
firm  do  brasileiro.  Ainda  reccntementc,  o  Mi¬ 
nistro  da  Indústria  c  «lo  Comércio.  Sr.  Pratini 
«le  Morais,  observou  «pie  as  inovações  e  exigên¬ 
cias  cm  termos  «le  segurança  e  de  «pinlirlnde,  for¬ 
çadas  pelo  merendo  externo,  repercutirão  cm  fa¬ 
vor  do  mercado  interno.  "Os  eoiisttmidnres  bra¬ 
sileiros  terão,  paulatinamcnte.  os  benefícios  e 
as  regalia?  absorvidas  pelas  exigências  dos  mer¬ 
cados  externos"’  —  disse  o  Ministro. 

Em  tudo  isso.  fica  claro  «pie  a  expansão  do 
mercado  externo  é  um  meio  de  chega r-sc.  mais 
rapidamente,  â  expansão  do  interno.  Este,  sim, 
o  fim  dc  lodo  o  esforço  nacional. 

História 

E’  bom  que  o  período  Vargas,  recentemen¬ 
te  estudado,  através  de  documentos,  pelo  histo¬ 
riador  Hélio  Silva,  seja  objeU»  da  pesquisa  «li- 
r.etu  «le  universitários  orientados  por  um  espe- 
cialisla  na  matéria.  A  História  recente  de  um 
pais,  ainda  tumultuosa  e  viva,  atestada  ainda 
por  atores  c  testemunha*  vivas,  lern  importân¬ 
cia  Ioda  especial  na  determinação  «la  História 
aluai  «•  imrdialumcnte  futura.  Os  americanos 
são  «»s  .pspccinlistas  por  excelência  nessa  Histó¬ 
ria  solúvel:  sobre  o  breve  Governo  Kenncdy,  por 
exemplo,  já  existe  uma  volumosa  hibliotecH. 

Nos  baús  do  Arquivo,  os  estudantes  p«ide* 
rão  isolar,  entre  tanto  outro  material  fascinan¬ 
te,  os  papéis  que  assinalam  entre  nós  o  d«\sper- 
lar  da  consciência  histórica  em  termos  da  pre- 
servHção  dos  tesouros  artísticos  brasileiros.  Até 
a  criação,  no  Governo  Vargas,  do  Departamen¬ 
to  do  Patrimônio  Histórico  e  Artístico  Nacional 

—  entregue  a  grande  cultura  e  capacidade  de 
devoção  «le  Rodrigo  Melo  Franco  «le  Andrade 

—  nossos  monumentos  sobreviviam  de  toimo- 
sos.  Agfira,  nos  quadros  «lo  Patrimônio  e  eom 
auxílio  do  Governo  de  Minas,  vai  entrar  em 
ação  o  Plano  Diretor  de  Ouro  Preto,  formulado 
pelo  arquiteto  português  Alfre«lo  Viana  Lima  e 
aprovado  pela  UNESCO.  A  cidade  «leverá  cres¬ 
cer  em  projetos  urbanos  periféricos,  prescrvnn- 
«lo-se  o  lapidando-se.  como  uma  jóia,  o  majes¬ 
toso  núcleo  bistóri«:o  central, 

A  História  se  faz  com  homens  e  idéias  e  se 
cristaliza  em  monumentos.  Os  jovens  que  vão 
extrai-la  dos  baús  do  Arquivo  saberão  dividi-la. 
jiara  que  se  apresente  completa,  em  suas  vária* 
partes. 


Coisas  da  política 

Congresso  espera  lei  sobre 
as  regiões  metropolitanas 


Brasília  (Sucursal)  — 
A  liderança  do  Governo 
lio  Senado  ainda  acre¬ 
dita  que  será  encami¬ 
nhado  ao  Congresso,  até 
o  fim  deste  més,  o  pro¬ 
jeto  de  lei  complementar 
que  regula  a  criação  das 
Regiões  Metropolitanas. 
Um  dos  vicc-líderes,  o  Sr. 
Enrico  Resende,  declara 
que  a  remessa  da  maté¬ 
ria  está  sendo  aguar¬ 
dada  para  os  próximos 
dias. 

E'  esse  um  dos  pro¬ 
jetos  cuja  elaboração  já 
era  considerada  "impe- 
r  ativo  inadiável”  cm 
1070,  conforme  está  dito 
na  mensagem  que  o  Pre¬ 
sidente  da  República  di¬ 
rigiu  ao  Congresso,  no 
inicio  daquele  ano,  sobre 
a  situação  do  pais.  Para 
a  sessão  legislativa  de 
1970  previam-se  também 
a  elaboração  e  a  apresen¬ 
tação  de  outros  projetos 
de  lei  complementar, 
igualmente  mencionados 
na  mensagem  presiden¬ 
cial.  Além  do  Art.  164  da 
Constituição,  que  trata 
da  instituição  das  Regi¬ 
ões  Metropolitanas,  pre¬ 
tendia  o  Governo  regula¬ 
mentar  imediatamente  o 
Art.  3.°,  sobre  a  criação 
dc  Estados  e  Territórios; 
o  Art.  14,  sobre  a  criação 
de  municípios;  c  o  Art. 
15,  Parágrafo  2.°,  sobre  a 
remuneração  de  vereado¬ 
res  das  capitais  e  dos 
municípios  dc  população 
superior  a  200  mil  ha¬ 
bitantes. 

0  preparo  dessas 
matérias  não  pôde  ser 
feito,  no  entanto,  com  a 
brevidade  desejada  pelo 
Governo.  Como  não  pôde 
avançar  com  rapidez  o 


programa  de  re  f  or  tn  a 
dos  Códigos,  embora  a 
mesma  mensagem  dis¬ 
sesse  que  "essa  elabora¬ 
ção  já  se  acha  bastante 
adiantada,  sendo  certo 
que  a  grande  maioria 
dos  projetos  será  conclu¬ 
ída  ainda  cm  T 970." 

Como  se  sabe ,  ne¬ 
nhum  projeto  de  lei  com¬ 
plementar  chegou  a  o 
Congresso  naquele  ano  e 
nenhum,  projeto  referen¬ 
te  a  Código  foi  então 
completado.  T  ambé  m 
cm  1971  não  se  con¬ 
seguiu  adiantar  nada  , 
embora  a  mensagem  so¬ 
bre  a  situação  do  pais  no 
começo  do  ano  declaras¬ 
se  que  a  reforma  de  vá¬ 
rios  Códigos  se  encontra¬ 
va  "em  fase  de  sugestões 
vara  a  redação  final." 
Somente  este  ano,  e  no 
més  passado,  chegou  ao 
Congresso  o  primeiro 
projeto  do  extenso  pro¬ 
grama  de  elaboração  le¬ 
gislativa  que  o  Governo 
prometera  desencadear 
em  1970.  Trata-sc  da  re¬ 
forma  do  Código  de  Pro¬ 
cesso  Civil,  cuja  remessa 
surpreendeu  c  suscitou 
críticas,  pois  se  esperava, 
até  com.o  ordenamento 
lógico,  que  antes  dela  sc 
cuidasse  da  reforma  do 
Código  Civil. 

Nenhum  projeto  de  lei 
complementar  foi  envia¬ 
do  ao  Congresso,  embora 
a  mensagem  presiden¬ 
cial  do  inicio  deste  ano, 
sobre  a  situação  do  pais, 
voltasse  ao  assunto,  para 
acrescentar  ao  anúncio 
anterior  novos  disposi¬ 
tivos,  cuja  regulamen¬ 
tação  o  Ministério  da 
Justiça  pensava  cm  con¬ 
cluir  a  curto  prazo.  A  Lei 
Complementar  sobre  as 


Regiões  Metropolitanas 
será  a  primeira  a  ser 
equacionada,  se  dc  fato 
prevalecer  a  informação 
ontem  divulgada  pelo 
vicc-lidcr  do  Governo  no 
Senado. 

Sobre  o  assunto,  no 
entanto,  não  se  colhe 
qualquer  informação 
nova  no  Ministério  da 
Justiça,  onde  há  vários 
meses  se  dava  por  con¬ 
cluídos  esse  c  outros  pro¬ 
jetos,  sem  que  nenhum 
deles  tenha  sido  levado 
à  Presidência  da  Repú¬ 
blica,  para  encaminha¬ 
mento  ao  Poder  Legisla¬ 
tivo.  Desde  o  primeiro 
semestre,  o  Congresso 
aguarda  a  remessa  do 
projeto  sobre  as  Regiões 
Metropolitanas,  do  pro¬ 
jeto  sobre  os  requisitos 
mínimos  para  a  criação 
dc  municípios  c  da  refor¬ 
ma  do  Código  de  Proces¬ 
so  Penal. 

A  reforma  do  Código 
de  Processo  Penal  viria 
acompanhada  da  refor¬ 
ma  da  Lei  das  Contra¬ 
venções  c  das  Execuções 
Penais  e  de  cerca  dc  50 
emendas  ao  Código 
Penal,  promulgado  ern 
1969,  pela  Junta  Militar 
que  então  respondia  pelo 
Governo.  Ao  que  parece, 
essas  matérias  ficarão 
para  a  próxima  sessão 
legislativa.  Antes  do  fim 
do  ano,  deverá  ser  sub¬ 
metido  ao  Parlamento 
apenas  um  projeto,  adi¬ 
ando  pela  terceira  vez  a 
vigência  do  Código  Penal 
de  1969,  que  depende  da 
revisão  do  respectivo 
Código  Processual,  o 
novo  Código  Penal  deve¬ 
ria  entrar  em  vigor  no 
dia  lo  de  janeiro. 


Por  que  se  esquecer  o  povo? 

flarhnsa  Lima  Sobrinho 


0  Sesquicentenário  da 
Independência  favoreceu 
a  formação  de  Partidos, 
em  torno  dos  próceres  da 
emancipação.  Houve,  pe¬ 
lo  menos,  três  Partidos, 
o  de  D.  Pedro,  o  de  José 
Bonifácio  e  o  de  Gonçal¬ 
ves  Ledo. 

Não  sou  contra  ne¬ 
nhum  dos  três  Partidos. 
Limito-me  a  perguntar 
onde  é  que  fica  afinal  o 
povo,  num  movimento 
coletivo,  que  teve,  entre 
os  seus  fatores  decisivos, 
a  manifestação  e  o  en¬ 
tusiasmo  do  povo  brasi¬ 
leiro.  num  milagre  de 
conscientização,  que  pô¬ 
de  unir  todas  as  classes, 
pela  presença  de  um  sen¬ 
timento  nacional  pode¬ 
roso  e  atuante. 

Haja  vista  o  movimen¬ 
to  do  Fico.  Quando  D. 
Pedro  tomou  conhe¬ 
cimento  do  Decreto  das 
Cortes,  que  o  chamava 
a  Portugal  e  de  alguma 
forma  o  despedia  da  fun¬ 
ção  de  Regente  do 
Governo  do  Brasil,  não 
sc  tinha  certeza  de  qual 
fosse  a  sua  reação  ín¬ 
tima.  E1  provável  que 
não  gostasse,  porque  a 
tarefa  de  passear  incóg¬ 
nito  peias  Cortes  euro¬ 
péias  náo  poderia  ser  tão 
fascinante  como  o 
Governo  de  um  pais 
novo,  exuberante  e  am¬ 
bicioso.  Mas  gostasse  ou 
não,  suas  primeiras 
manifestações  foram  de 
assentimento  e  concor¬ 
dância,  como  ficou  claro 
nas  cartas  para  D.  João 
VI.  Mas  não  pôde  deixar 
de  sentir,  de  imediato,  a 
temeridade  de  uma  deci¬ 
são.  Tanto  mais  quando, 
comunicativo  como  era, 
sentiu  desde  logo  a 
opinião  dos  brasileiros. 
Coordenando  essas  ten¬ 
dências,  surgiu  no  Rio 
de  Janeiro,  quase  sob  a 
forma  de  volante,  mas 
com  o  titulo  de  perió¬ 
dico,  O  Despertador  Bra- 
siliense,  cuja  redação  se 
devia  a  um  magistrado, 
Francisco  de  França  Mi¬ 


randa.  Representando, 
no  caso,  a  função  do  jor¬ 
nalismo,  coube-lhe,  n  o 
dizer  de  Drummond,  dar 
a  "primeira  alerta  para 
a  Independência  no  Rio 
de  Janeiro”,  que  na  ver¬ 
dade  liderou  o  processo 
d  a  emancipação  brasi¬ 
leira.  Esse  impresso  colo¬ 
cava  diante  do  Príncipe 
a  opção  inelutável.  ”Eis 
o  momento",  dizia  ele, 
"em  que  deveis  decidir- 
vos.  Lançai  mão  deles; 
se  o  perdeis,  não  pode¬ 
reis  jamais  reavê-lo,  se¬ 
não  com  muito  custo,  ou 
talvez  com  efusão  de 
muito  sangue." 

Isso,  veja-se  bem,  em 
dezembro  de  1821,  antes 
da  Representação  de  S. 
Paulo,  que  José  Boni¬ 
fácio  redigira,  com  o 
mesmo  espirito  e  a  mes¬ 
ma  energia  patriótica.  A 
centelha  se  apagaria  lo¬ 
go,  se  não  houvesse 
material  para  n  incêndio 
subsequente.  A  Repre¬ 
sentação  da  Camara 
Municipal  do  Rio  d  e 
Janeiro,  em  cuja  redação 
se  esmerou  o  franciscano 
frei  Sampain,  reuniu  8 
mil  assinaturas  de  mora¬ 
dores  do  Rio,  número 
avultado,  se  considerar¬ 
mos  a  falta  de  comu¬ 
nicação  do  tempo  c  a 
percentagem  elevada  de 
analfabetismo.  O  perió¬ 
dico  de  May  já  havia 
começado  a  circular  e 
não  seria  para  desprezar 
o  trabalho  das  lojas 
maçónicas,  assim  como  a 
cooperação  das  reuniões, 
que  se  faziam  em  casa 
das  pessoas  influentes,  O 
Fico  teve  a  prestigiá-lo 
uma  grande  multidão, 
criando-se,  em  torno  do 
Príncipe,  um  ambiente 
de  entusiasmo,  que  não 
poderia  deixai'  d  c  es¬ 
timulá-lo  e  de  levá-lo  a 
decisões  radicais. 

E’  claro  que  a  milícia 
portuguesa,  que  Jorge  dc 
Avllez  comandava,  não 
poderia  dar  cobertura  a 
atitudes  de  rebeldia  con¬ 
tra  as  autoridades  de 


Lisboa.  A  tropa  lusa  se 
sublevou,  concentrando- 
se  no  morro  do  Castelo, 
levando  para  lá  a  arti¬ 
lharia  de  que  dispunha. 
E  o  Principe  não  teria 
outra  solução  que  a  de 
engolir  o  Fico,  se  não  en¬ 
contrasse,  por  parte  dos 
brasileiros,  o  necessário 
respaldo  militar,  com  o 
voluntariado  que  s  r  m 
demora  se  concentrou  no 
Campo  de  Santana. 

Esse,  na  verdade,  o 
momento  decisivo  da  In¬ 
dependência.  Mas  quan¬ 
do  mais  de  8  mil  brasi¬ 
leiros  pegaram  em  ar¬ 
mas,  reunidos  no  Campo 
de  Santana,  Avilez  com¬ 
preendeu  que  defendia 
causa  definitivamente 
perdida.  As  batalhas  se 
tornavam  meios  de  pro¬ 
telação,  não  mais  d  e 
decisão,  porque  a  mobili¬ 
zação  popular  valia  por 
um  cerco  sem  prazos  e 
sem  limites.  Nao  havia 
outra  solução  que  em¬ 
barcar,  numa  retirada 
que  decidia  tudo,  levan¬ 
do  para  Portugal  os  que 
não  quisessem  ficar  no 
Brasil,  e  as  deserções 
não  foram  pequenas,  no 
decurso  do  processo  de 
independência  do  Brasil. 
Com  o  embarque  da  tro¬ 
pa  portuguesa  para  Nite¬ 
rói,  a  10  de  fevereiro,  e 
para  Portugal  entre  14 
e  15  do  mesmo  mês, 
desapareciam  a  s  resis¬ 
tências  no  Rio  de  Janei¬ 
ro,  e  nas  provindas  pró¬ 
ximas.  para  que  a  eman¬ 
cipação  se  transformasse 
num  bate-boca  com  as 
Cortes  de  Lisboa,  numa 
polémica  que  se  azedava 
dia  a  dia  e  acabaria 
numa  cena  de  pugilato, 
e  pugilato  a  distancia,  o 
mais  cômodo  de  todos  os 
pugilatos.  Porque,  n  o 
Rio  de  Janeiro,  continu¬ 
avam  presentes,  como 
uma  força  efetiva,  os  8 
mil  homens  do  Campo  de 
Santana.  Por  que  não  re¬ 
cordá-los  e  reverenciá-los 
no  ano  do  Sesqulcou- 
tenário? 
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Corno  é  Kissinger ,  ainda  está  faltando  a  delegada  vietcong  Nguyen  Thi  Binh! 
Pois  é... 


Antônio  Carlos  de 
Almeida  Braga 


Se  houvesse  medalha  de  ou¬ 
ro  para  quem  assistiu  a  mais 
competições  das  Olimpíadas  de 
Munique,  certamente  um  brasi¬ 
leiro  teria  ganho:  Antônio  Car¬ 
los  de  Almeida  Braga.  Ninguém 
foi  tanto  aos  diversos  estádios 
quanto, o  Bragulnha,  como  os 
inúmeros  amigos  o  chamam. 

Antes  das  10  horas,  quan¬ 
do  começavam  as  eliminatórias, 
já  o  Braga  estava  no  Parque 
Olímpico.  E  via  o  que  tivesse, 
fosse  arco  e  flecha,  atletismo  ou 
andebol.  E  passava  o  dia  e  a 
noite  a  correr  de  um  estádio  ao 
outro,  só  Indo  comer  no  fim  de 
tudo.  Jantava  quase  sempre  num 
restaurante  de  comida  polinésla, 
a  sua  preferida. 

E  com  orgulho  de  amante 
e  conhecedor  de  esportes  dizia: 

—  VI  as  sete  do  Maro  Spltz. 
E'  um  monstro,  garoto,  um 
monstro.  Fenômeno. 

O  amor  ao  esporte,  a  com¬ 
petência  para  administrar  suas 
empresas  e  a  dedicação  aos 
amigos  são  três  das  multas  qua¬ 
lidades  de  Almeida  Braga. 

Quando  presidente  do  Ban¬ 
co  do  Estado  da  Guanabara  lan¬ 
çou  o  Cheque  Verde  e  deu  gran¬ 
de  Impulso  à  instituição.  Voltan¬ 
do  aos  seus  negócios  privados, 
levou  o  Grupo  Atlantlca-Boavls- 
ta  de  Seguros  à  liderança  do 
ramo. 

Há  anos  que  Almeida  Braga 
não  usa  gravata.  Sempre  de  ca¬ 
misa  esporte,  descontraído,  com 
uma  risada  largá  6  o  espirito 
alegre  e  otimista,  dirige  um 
conjunto  de  empresas  com  efi¬ 
ciência  e  grande  sucesso. 

Torcedor  fanático  do  Flu¬ 
minense,  paulista,  46  anos,  qua¬ 
se  100  quilos,'  l,73m,  íol  um  dos 
descobridores  de  Emerson  Fittl- 
paldl,  contratado  da  Atlantica- 
Boavista  multo  antes  de  pen¬ 
sar  ser  campeão  do  mundo.  Al¬ 
meida  Braga  chegou  ontem  ao 
Rio  depois  de  estudar  as  ten¬ 
dências  do  seguro  em  vários 
países,  assistir  às  Olimpíadas  e 
ver  a  vitória  de  seu  contratado 
em  Monza. 


Tony  c  Linda 
Fitspatrick 

Recém-casados  em  Not- 
tingham,  Inglaterra,  rece¬ 
bem  os  cumprimentos  na 
cama  de  hospital  de  Tony, 
logo  em  seguida  à  cerimô¬ 
nia  que  foi  realizada  na 
sexta-feira.  Tony  tinha 
uma  perna  ferida,  e  não 
estava  autorizado  a.  sair  da 
cama ;  a  solução  para  não 
adiar  o  casamento  foi 
transportcr  o  noivo  e  a 
cama  para  a  igreja. 


Jeremias  de  Matos 
F  ontes 


Depois  de  ter  sido  Governa¬ 
dor  do  Estado  do  Rio,  advogado 
militante,  escrivão  de  cartório  e 
deputado  federal,  Iniciou  uma 
nova  atividade:  inaugurou,  em 
Niterói,  uma  firma  de  adminis¬ 
tração  de  Imóveis,  pensando, 
também,  na  prática  de  correta¬ 
gem. 

—  Vamos  procurar  atender 
duas  faixas  de  mercado  Imobi¬ 
liário:  a  que  tem  o  Imóvel  e 
deseja  fazer  um  bom  negócio  e 
a  que  dele  necessita  para  mo¬ 
rar  —  explica,  depois  de  reve¬ 
lar  que  esta  é  a  sua  primeira  In¬ 
cursão  no  campo  do  comércio. 

Apos  '•onclulr,  em  março  de 
1971,  seu  mandato  de  Governa¬ 
dor,  Jeremias  Fontes  dedicou-se 
ã  iniciativa  privada,  trabalhan¬ 
do  Inicialmente  numa  firma  de 
hotelaria.  Paralelamente,  conti¬ 
nuou  a  culdnr  "de  coisas  da  re¬ 
ligião”:  é  presbiteriano  e  tem 
participação  efetiva  na  vida  de 
sua  Igreja.  No  momento,  traba¬ 
lha  com  um  grupo  de  Jovens  na 
campanha  de  combate  aos  tóxi¬ 
cos  e  "pela  aproximação  com  as 
coisas  de  Deus." 


Tales  de  Aquino  Coelho 


Oscar  Ornar  Calalrava 


Goiano,  pintor,  oficial  da 
reserva  da  Marinha,  Inaugura 
amanhã,  às  21  horas,  uma  expo¬ 
sição  individual  na  Galeria 
Montparnasse,  em  Botafogo. 

Nascido  em  Goiás  Velho  em 
1925,  Tales  mudou-se  para  o  Rio 
em  1943,  e  entrou  para  a  Escola 
■Naval.  Depois  de  nove  anos  em¬ 
barcado,  durante  os  quais  per¬ 
correu  quase  todos  os  países  do 
mundo,  esteve  seis  anos  como 
oficial  na  Escola  Naval,  onde  foi 
chefe  do  Departamento  de  En¬ 
sino  de  Náutica.  Promovido  a 
oficial  superior  por  merecimen¬ 
to,  dono  de  várias  condecorações, 
resolveu  pedir  transferência  pa¬ 
ra  a  reserva  a  fim  de  realizar  o 
seu  outro  ideal:  a  pintura. 

Seu  atual  estilo  é  Impressio¬ 
nista,  e  para  isso  ele  vê  poucos 
lugares  superiores  à  sua  terra 
natal,  "devido  à  luminosidade  das 
suas  manhãs  e  tardes  magnifi¬ 
cas."  Dai  o  predominância,  nos 
seus  quadros,  dos  verdes,  das  es¬ 
tradas,  dos  barrancos.  "Em  sua 
obra”,  observou  Ceilna  de  Fa¬ 
rias,  ”a  presença  do  bucolismo  c 
do  lirismo  é  permanente." 

Entre  as  exposições  de  que 
participou  estão  o  Salão  Pancet- 
tl  de  1968  (menção  honrosa),  o 
Salão  dos  Artistas  Nacionais  de 
1969  menção  honrosa)  e  o  Salão 
do  Clube  Naval  de  1971  (meda¬ 
lha  de  ouro).  Obteve  a  medalha 
de  prata  do  Salão  de  Maio  da 
Sociedade  Brasileira  dc  Belas- 
Artes. 


Com  a  mulher  —  Elida  Llla- 
rias  de  Calatrava  —  c  q  cachor¬ 
ro  Pctizo,  vem  de  Nova  Iorque 
e  já  percorreu  quase  toda  a 
América  cio  Sul  sem  sair  de  casa. 
Os  três  viajam  c  moram  num 
automóvel  Camper,  tipo  Kombl, 
que  tem  cama,  cozinha  com  gás, 
caixa  dágua  c  geladeira. 

Argentinos,  Oscar  e  Elida 
deixaram  Buenos  Aires  em  1903, 
"em  busca  de  novos  horizontes." 
Foram  de  avião  para  Nova  Ior¬ 
que  e  all  ficaram  por  nove  anos, 
ele  trabalhando  como  carpin¬ 
teiro  e  a  mulher  como  modista. 
Ano  passado,  adaptaram  o  auto¬ 
móvel  e  saíram  cm  viagem,  Indo 
até  ia  Argentina.  Estão  agorn 
acampados  no  Recreio  dos  Ban¬ 
deirantes  e  pretendem  Ir  a  Bra¬ 
sília  ou  então  voltar  a  Necochoa, 
"a  melhor  praia  argentina." 

Mas  não  desejam  parar  ago¬ 
ra.  Voltarão  pelo  mesmo  cami¬ 
nho  para  os  Estados  Unidos,  a 
fim  de  devolver  o  carro  e  rece¬ 
ber  de  volta  os  USS  2  mil  dc 
depósito.  Depois,  viajarão  dc 
avião  para  Buenos  Aires. 


Hóspedes  da  cidade 


Sonya  Corbin  —  Diretora  da 
Corbln  Uda„  Estados  Unidos,  no 
Copacabana  Palace. 


Nicoln  dc  Chlusano  —  Ban 
quelro  da  Banca  Naclonale  La' 
voro,  Itália,  no  Copacabana  Pa 
lace. 


Ernest  Show  —  Importador 
de  café  parn  a  Hills  Bros  Coffee, 
EUA,  está  no  Copacabana  Pa- 
laco. 


Tusscl  Stnry  —  Gerente  de 
Divisão  da  Allis  Chahners  dc  Il¬ 
linois,  EUA;  está  no  Hotel  Na¬ 
cional. 


Tliomas  Bonctti  —  Presiden¬ 
te  da  Musl-Tnpcs  em  Sunnyva- 
le,  Califórnia,  no  Hotel  Nacio 
nnl. 


Kosemnry  White  —  Agente 
de  viagens  da  Flórida,  cm  Mla- 
ml,  está  no  Hotel  Nacional. 


Governo  diz  que  passarela 
da  Santa  Úrsula  já  estava 
programada  há  muito  tempo 


O  Governo  do  Estado  desmentiu  ontem  que  a 
passarela  em  frente  à  Associação  Universitária  San¬ 
ta  Úrsula,  na  Rua  Fernando  Ferrari,  vá  ser  cons¬ 
truída  em  decorrência  da  ida  dos  estudantes  ao  Pa¬ 
lácio  e  sua  posterior  manifestação  na  rua. 

A  Casa  Civil  do  Governador  esclareceu  que  as 
providências  para  a  construção  da  passarela  já  es¬ 
tavam  tomadas  há  tempos,  e  os  ajunos  que  foram 
sábado  ao  Palácio  não  foram  recebidos  pelo  Sr. 
Chagas  Freitas  por  não  terem  audiência  marcada. 

ESCLARECIMENTOS  8  —  Em  10-6-72,  foi  dada 

•a  autorização  da  Faculdade 
São  os  seguintes  os  escla-  pnra  a  utilização  do  terre- 
reclmentos  do  Governo  do  no: 

Estado:  9  —  Foi  então  elaborado 

"No  final  do  mès  de  Ju-  o  projeto  ds  orçamento,  cál- 
nho  de  1971,  a  diretoria  culo,  sondagem  e  urbani- 
geral  da  Associação  Unlvor-  zação  da  praça  fronteira; 
sitárla  Santa  Úrsula,  que  10 -Em  14-8-72  íol  Inlcla- 
fundona  à  Rua  Fernando  do  0  processo  ^  concorrên- 
Ferrarl  n?  75,  solicitou  ao  c  1  a  (conferência,  revisão, 
Governo  uma  solução  para  ,pPeparo  do  edital  e  compro- 
o  problema  da  travessia  dc  mlsso  da  verba) ; 
pedestres  cm  frente  ao  re-  ,,  H 

ferido  estabelecimento  de  <£££ 

ensino.  Nessa  ocaslao,  íol  concorrência  à  Junta  de 
salientado,  em  memorial,  Controle  da  Su 
que  a  providência  vinha  aprovaçio; 
sendo  pedida,  por  vários  *  1007»  arim 

modos,  aos  governos  anterl-  ?  .  Em.u12, 9  apr° 

ores,  sem  resultado.  v^ao  df  ^  eencami- 

O  G  o  v  e  r  n  a  d  0  r  deter-  »  ”  «  4°  1“ 
minou  Imediatamente  que  P^blicaÇao  no  Diário 
rTIS.  Oficial,  marcando  a  nova 

fosse  Incluída,  no  Orçamen-  . '  .  ’  .  .. 

.  in_0  ’  tomada  de  preço  para  o  dia 

boração.  verba  para  a  obra  ^°  .de 

em  questão  Tal  providência  para  de  c?5 

íol  Imediatamente  concre-  nn 

_ _ n.  455,00. 


ESCLARECIMENTOS 

•y  il  y  1  >  f 

São  os  seguintes  os  escla¬ 
recimentos  do  Governo  do 
Estado: 

"No  final  do  mès  de  Ju¬ 
nho  de  1971,  a  diretoria 
geral  da  Associação  Univer¬ 
sitária  Santa  Úrsula,  que 
funciona  à  Rua  Fernando 
Ferrari  n?  75,  solicitou  ao 
Governo  unm  solução  para 
o  problema  da  travessia  de 
pedestres  cm  frente  ao  re¬ 
ferido  estabelecimento  de 
ensino.  Nessa  ocasião,  foi 
salientado,  e  m  memorial, 
que  a  providência  vinha 
sendo  pedida,  por  vários 
modos,  aos  governos  anteri¬ 
ores,  sem  resultado. 

O  Governador  deter¬ 
minou  Imediatamente  que 
fosse  Incluída,  no  Orçamen¬ 
to  para  1972,  então  em  ela¬ 
boração.  verba  para  a  obra 
em  questão.  Tal  providência 
íol  Imediatamente  concre¬ 
tizada  e,  a  partir  de  1?  de 
Janeiro,  com  verba  já  dis¬ 
ponível,  o  assunto  teve  a 
seguinte  evolução: 

1  —  Com  base  em  parecer 
do  chefe  da  Divisão  de  Obras 
do  DVU,  em  25-2-72,  foram 
iniciados  os  estudos  rela¬ 
tivos  à  construção  de  uma 
passagem  subterrânea  no 
local; 

2  —  concluídos  os  es¬ 
tudos.  a  maquete  da  obra 
foi  apresentada  à  direção 
da  Faculdade,  que  a  apro¬ 
vou,  com  elogios,  inclusive 
por  oficio; 

3  —  em  21-3-72,  foi  re¬ 
metido  à  Junta  dc  Controle 
da  Sursan  0  Edital  de  Con¬ 
corrência,  para  aprovação. 
A  obra  estava  orçada  em 
CrS  450  mil; 

4  —  em  29-3-72,  o  edital 
foi  encaminhado  ao  Diário 
Oficial  para  publicação  (  pu¬ 
blicado  em  5-4-72),  fixando 
a  data  da  tomada  de  preços 
para  0  dia  25-4-72; 

5  —  a  concorrência  foi 
vencida  pela  firma  Fercon 
Eng.  Com.  Ind.  Ltda.  pelo 
valor  de  CrS  472  mil  (4,9% 
acima  do  orçamento),  com 
prazo  de  90  dias  para  a 
execução  da  obra; 

6  —  no  momento  de  ser 
iniciada  a  obra,  a  direção 
da  Faculdade  Santa  Úrsula 
decidiu  não  aceitar  mais  a 
solução  subterrâneo  para  a 
travessia  de  pedestres; 

7  —  Novos  estudos  tive¬ 
ram  de  ser  feitos  durante 
quase  um  mès.  A  solução 
encontrada,  entre  várias  hi¬ 
póteses,  foi  a  de  passagem 
■por  meio  de  passarela.  O 
projeto  foi  apresentado  à 
direção  da  Faculdade,  tendo 
em  vista  a  necessidade  de 
utilização  de  uma  faixa  de 
terreno  (para  construção  de 
um  acesso)  pertencente  à 
entidade; 


Como  se  vê,  as  providên¬ 
cias  para  a  construção  da 
passarela  já  estavam  todas 
tomadas  quando  alguns  alu¬ 
nos  surgiram  dátoado  n  a 
portaria  do  Palácio  Gua¬ 
nabara,  pretendendo  falar 
com  o  Governador.  Por  não 
terem  audiência  marcada, 
os  alunos  não  foram  recebi¬ 
dos,  mas  um  de  seus  repre¬ 
sentantes  foi  atendido  pelo 
Chefe-  do  Gabinete  Civil,  a 
quem  entregou  um  memo¬ 
rial.  Ao  aluno  foram  dadas 
todas  as  Informações  sobre 
o  assunto. 

Não  é  verdade,  portanto, 
que  a  passarela  vá  ser  cons¬ 
truída  em  decorrência  da 
ida  dos  jovens  ao  Palácio 
Guanabara.  Trata-se  de 
obra  pleiteada  há  muitos 
anos  e  cuja  execução  0 
atual  Governo  J  á  deter¬ 
minara,  agindo,  no  entanto, 
em  consonância  com  0  s 
desejos  da  direção  do  colé¬ 
gio. 

Há  várlns  semanas,  o 
Governador  mandara  colo¬ 
car  dois  guardas  para  pro¬ 
tegerem  a  travessia  diante 
do  colégio.  Um  desses  guar¬ 
das  aparece  na  própria 
fotografia  estampada  pelo 
JORNAL  DO  BRASIL,  com 
uma  estudante  deitada  no 
asfalto. 

O  problema  dc  travessia 
de  pedestres  nas  vias  dc 
tráfego  intenso  tem  preo¬ 
cupado  o  atual  Governo 
desde  o  seu  Inicio.  Por  isso 
mesmo,  0  Governador 
determinou  e  vai  ser  Inicia¬ 
da  a  construção  das  seguin¬ 
tes  passarelas,  além  das  Já 
mencionadas:  12  na  Aveni¬ 
da  Brasil  (sendo  três  em 
Irajá  e  três  em  Guadalupe), 
uma  na  Praça  da  Bandeira 
e  outra  no  Maracanã,  luga¬ 
res  esses  onde  os  acidentes 
são  frequentes. 
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CLASSIFICADOS 
QUE  VENDEM 

21  AGÊNCIAS 

PARA- 

SERVI-LO 

JORNAL 
DO  BRASIL 


Charboneau 
fala  aos 
mineiros 

, 

Belo  Horizonte  (Sucursal) 
—  O  padre  Paul  Eugene 
Charboneau  analisou  on¬ 
tem,  no  encerramento  do  VII 
Seminário  Regional  Família 
e  Atualização  da  Escola  de 
Pais.  nesta  capital,  as 
mudanças  do  ciclo  educacio¬ 
nal  brasileiro,  e  alertou  os 
pais  quanto  à  necessidade 
de  inalor  diálogo  com  os  fi¬ 
lhos. 

Além  da  palestra  para 
cerca  de  300  casais,  o  teólo¬ 
go  c  educador  que  já  prepa¬ 
rou  mais  de  8  mil  noivos 
para  0  matrmônlo  no  Cana¬ 
dá  e  cm  São  Paulo,  reuniu 
100  jovens  no  Colégio  Santo 
António,  em  mais  um  dos 
seus  Encontros  de  Jovens. 

EDUCAÇAO  SEXUAL 

Formado  em  Teologia 
(Montreal,  1950),'  doutor  em 
1956,  0  padre  Paul  Eugene 
Charboneau  participou  dc  a 
Sacra  Congregação  dos  Ri¬ 
tos  cm  1957  e  1058.  Atual¬ 
mente,  como  educador  em 
São  Paulo,  dedica-se  à  for¬ 
mação  e  preparação  d  c 
Jovens  casais  através  dos 
Encontros  de  Jovens  c  dos 
Encontros  de  Casais. 

'A  tarde,  a  madre  Maria 
Cristina  Sodré  Dórla,  psicó¬ 
loga  pela  Universidade  dc 
Lovaina,  e  com  cursos  de 
especialização  na  Sorbonnc, 
defendeu  uma  educação 
com  maior  liberdade  e  a 
preparação  sexual  da 
Juventude  para  atingir  um 
ciclo  educacional  mais  evo¬ 
luído, 

Disse  ainda  que  os  abusos 
sexuais  registrados  hoje  em 
todo  0  mundo  refletem  a 
reforma  dos  padrões  sociais 
c  a  contestação  dos  valores. 


O  BANCO  DO  BRASIL, 

O  BANESPA,  O  BRADESCO 
E  MAIS  10  GRANDES  BAN 
COS  JÁ  ESTÃO  EM  NOVA 
IGUAÇU.  E  VOCÊ? 


(veja  a  capa  do  caderno  de  classificados) 


JORNAL  DO  BRASIL  Q  Domingo,  7/9/72  □  h°  Caderno 


MDIQR  fM  (1RED  ■  MELHOR  EM  ATENDIMENTO 
MENOR  EM  PREÇOS  E  TAXnS.  EXPERIMENTE 

0"OÍ  GRAÇA”  UM  000GE  DA 
S.  BERNQRDO-LARANJEIRAS,  291 


WEEK-END  ^ 
A  BORDO 13 


LLOYD 

brasileiro 


SÃO  SEBASTIÃO-ILHABELA-PARATI 
E  ANGRA  DOS  REIS 


Preço  total,  desde 


320,00 


Financiamento 


Consulte  seu  AguMe 
de  viagens  ou 


SAÍDA:  22  SETEMBRO  (20  HS) 

Outras  saídas: 

10  e  17  Novembro 


J  190<» 


AV  RIO  BRANCO  bl  A 

IMflHAltJP  l  •> 


m 


'Y'r 


Toda 
quinzena 
nas  bancas 

A  penai  Cr$  12  00 


8  -  INTERNACIONAL 


Alemães  NATO  arma 

reclescobrem  exercícios 
os  tchecos  em  fiord 


BUENOS 

ATRIES 

k  am  j 


bém  de  alguns  sair  o  m 
decepcionados  no  não  con¬ 
seguirem  o  que  desejavam 
ou  então  comprarem  pro¬ 
dutos  fabricados  na  Alema¬ 
nha  Oriental. 

O  alivio  dos  restrições  un- 
ra  o  cruzamento  da  frontei¬ 
ra  entre  a  A'emanha  Orien¬ 
tal  c  a  Tcheco-Eslováqula 
—  que  significa  que  se,  exige 
apenas  carteiras  de  Iden¬ 
tidade  —  provocou  um  mar¬ 
cante  aumento  dc  visitar. - 
tçs  aem&es  desde  janeiro. 
Cerca  cie  2  milhões  entra¬ 
rão  na  Tcheco-Eslováqula 
até  o  fim  do  ano.  segundo 
cálculos  oficiais  de  Praga. 

Os  visitantes  chegam  cm 
trens  c  ônibus  e  quase  sem¬ 
pre  trazem  alimentos  para 
um  longo  fim  dc  semana 
para  gastarem  em  algo 
mais  atraente  que  comida 
os  32  marcos  'CrS  00.00 1 
que  as  autoridades  da  Ale¬ 
manha  Ortental  lhes  per- 
mitcnl  trocar.  Suas  prefe¬ 
rencias.  cm  feniido  cre  ren¬ 
te.  são  luvas,  sapatos,  male¬ 
tas  dc  couvo.  gravaras  da 
moda,  camisas  de  homem. 


TOUINO  V 


BRASIL 

1122 


(I MILÃMO 
\\  1501  ^ 


BBASll 


SlMBOLO  DE  QUALIDADE 


EXCLUSIVIDADE 


comoveu  com  a  acolhida 


Na  Praça  de  São  Marcos,  em  Veneza,  o  Papa  se 


RUA  00  PASSEIO,  42/Sfr  SAIÃO  CARLOS  GOMES  .  4.*  ANDAR 


Conjunto  Universitário  Cândido  Mendes 

DIRETORIA  DE  EXTENSÃO  E 

ti  EXPANSÃO  UNIVERSITÁRIA 
{  CURSO 

*  OS  FUNDAMENTOS  DE  UMA 
SOCIOLOGIA  GENERATIVA 

Prof.  EDGAR  MORIN 

20  de  setembro  a  6  de  outubro 

Local:  Cândido  Mendes  Ipanema 
Vise.  de  Pirajá,  351  -  Tel.  227-4964 

Inscrições:  Sede  —  Pça.  XV  de  Novembro,  1 

_  _  •  MA  4  1  «SrtA 


Veneza  (ANSA-UPI-  nários  do  Vaticano  disse-  seus  tra< 
AP-AFP  -  Latin/Reuters-  ram  que  Paulo  VI  quis  peus.  Outi 
jB)  _  Aclamado  por  chamar  a  atenção  para  leitos  o  a 
milhares  de  pessoas  os  problemas  que  amea-  em  pequei 
que  o  viram  chegar  çam  Veneza,  cujo  solo  es-  embarcaçc 
numa  gôndola  pinta-  tá  afundando  devagar  Veneza 
da  de  vermelho,  azul  mas  inexoravelmente.  das  três  < 
e  dourado,  o  Papa  Pau-  C0RTEJ0  ge,™  qUe  1 

lo  VI  exortou  o  mun-  dEOÔNDOLAS  aúdine.n 

do  a  proteger  Veneza  da  DE  (jONUUL  ha,  onde  s 

ameaça  das  águas  que  a  o  Santo  Padre  falou  Con  gresi 
cercam.  'Veneza  é  vossa,  de  um  trono  colocado  italiano,  i 
mas,  tal  como  Roma,  num  ponto  elevado  e  mais  de  3 
pertence  ã  Humanidade  coberto  com  um  manto 
e  à  civilização  em  suas  vermelho.  A  Praça  de  DOAÇAO 
expressões  mais  ele-  são  Marcos  estava  atra- 
vadas",  acrescentou  o  vessada  por  uma  passa-  Apos  d 
Sumo  Pontífice.  rela  de  1,5  metro  de  altu-  te  as  au 

Peregrinos  e  turistas  ra,  coberta  por  um  tape-  militares 
que  lotavam  a  grande  te.  a  fim  de  proteger  Paulo  V. 
Praca  de  São  Marcos  Paulo  VI  da  primeira  prefeito 
aplaudiram  caloro-  inundação  que  ocorre  no  donativo 
samente  as  palavras,  de  local  desde  a  Primavera.  de  liras 
Paulo  VI,  oprimeiro  O  Papa  foi  levado  a  destumdc 
Papa  que  visita  Veneza  praça  numa  g  o  n  d  o  1  a  de  algun 
nos  últimos  172  anos.  A  conduzida  por  q  u  a  t  r  o  tes.  Imj 
visita  foi  descrita  oficial-  dos  mais  famosos  re-  foi  entief 
mente  como  "uma  visita  madores  de  Veneza,  ves-  Monsenh 
de  oração",  mas,  funcio-  tidos  de  branco  e  usando  ra  os  pob 
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Alexandra  Hereulano  15  •  Bernardo  Gulmnrlos 
Eurico,  o  Proablloro 
Adolfo  Caminlia  16 

A  NonnallBtn 

Euc lides  da  Cunha  17 

Os  Sertões  (I) 

Euctldes  da  Cunha  1B 

Os  Sortões  (II) 

Raul  Pompéla 
O  Ateneu  13 

Alulsio  de  Azevedo 
Case  do  Pensfio  20 

Camilo  Castelo  Branco 
Amor  do  PordlcSo 


Machado  de  Assis  8 

Holena/0  Alienista 
Eça  de  Queiroz  9 

O  Crime  do  Padro  Amaro 
Joaquim  Manuel  do  Macedo  10 
A  Moreninha 

Júlio  Ribeiro  II 

A  Carno 

Júlio  Dlnls  12 

A3  Pupiles  do  Sonhor  Reitor 

José  de  Aloncnr  13 

Irecemn/Luclola 

Visconde  Taunay  14 

lnocãncia 


FranVtln  Tivora 
O  Cabolelra 
Almeida  Garret 

Viagem  b  Minha  Torra 
Manoel  Antonlo.do  Almeida 

Memórias  do 
Um  Sargento  do  Milícias 

Domingos  Olímpio  , 
Luzia  Homem  , 

Manoel  de  Oliveira  Paiva 

Dona  Guldlnha  do  Poço 
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Alemães  NATO  arma  Novo  livro 
reilescobrem  exercícios  é  ameaea  a 


Soljeiiitzyn 

Nova  Iorque  lAP-JBi  — 
Com  o  crescente  cnlusln."- 
mo  provocado  no  OrlcliT.te 
por  sua  última  obra,  Agoslo 
de  1914.  o  escritor  soviético 
Alc.xandor  Soljenltzyn  pode¬ 
rá  sorrer  uma  pressilo  ain¬ 
da  mais  severa  do  Klemltn 
—  que  ]á  o  considera  um 
Inimigo  do  sistema  comu¬ 
nista. 

O  novo  livro  do  ganhador 
do  prêmio  Nobel  —  cujo 
m  a  n  u  s  c  r  1 1  o  chegou  ao 
Ocidente  llcgalmente  —  es¬ 
tá  cheio  de  heresias  e  do 
que  o  Xlemlln  considera 
"pem.amento  p  e  r,  1  g  o  s  o  e 
desafio,  ao  conceito  murxls- 
m-leninlsta  da  História." 

O  escritor  n&o  pôde  Ir  a 
Esiocolmo  receber  o  prêmio 
Nobel  dc  Literatura  de  1071 
por  temer  que  as  autori¬ 
dades  soviéticas  não  l  n  o 
permitissem  regressar  a  o 
pat3. 

As  obras  de  Soljenltzyn 
mostram  a  terrível  cruel¬ 
dade  que  reinava  na  URSS 
á  época  dc  Stálin  c  por  Isso 
a  Imprensa  oficial  o  quali¬ 
ficou  dc  antl-sovlétlco  e  ad¬ 
mirador  do  militarismo  ale¬ 
mão.  Em  seu  último  livro, 
o  escritor  mostra  a  miséria 
no  país  ao  inicio  da  Primei¬ 
ra  Guerra  c  cita  Inclusive 
León  Tolstól.  para  estabele¬ 
cer  uma  semelhança  entre 
Agosto  de  1914  e  Guerra  c 
Paz. 


os  tchecos 


Lond'cs  (UPT-JBi —  Pe¬ 
ças  militares  de  12  dn«  15 
nações  que  fazem  parte  da 
Organização  do  T  n  ado  do 
Atlântico  Norte  (NATO) 
convergiram  ontem  b  a  r  a 
um  remoto  fiorde  da  Norue¬ 
ga  para  dar  Inicio  bs  maio¬ 
res  manobras  Jà  registradas 
na  história  da  Aliança 
Atlântica. 

Os  únl<rr  membros  da 
NATO  que  não  tomam  par¬ 
te  nesses  exercidos  são  a 
Islandla,  que  não  tem  For¬ 
ças  Armadas,  Qrécla  e  Tur¬ 
quia.  que  dem  a  cm  breve 
serão  palco  dc  outra  s 
manobias,  a  ccrcspon- 
denles  ao  setor  Sul  da  Or¬ 
ganização. 

S 1  m  u  1 1  a  n  enmenlo,  as 
nações  do  Pacto  de  Var¬ 
sóvia  estão  realizando 
manobras  na  Tclieco- 
Eslováquia,  mas  funcioná¬ 
rios  da  NATO  disseram  que 
se  traia  de  uma  coincidên¬ 
cia. 

Em  Londres  o  Secretário- 
Geral  da  NATO,  Joseph 
Luns,  declarou  em  entrevis¬ 
ta  coletiva  que  apenas  a 
unidade  e  a  força  da  Or¬ 
ganização  podem  tornar 
possivel  pôr  fim  ou  dimi¬ 
nuir  as  tensões.  "A  garantia 
de  u  "a  diminuição  de  ten¬ 
são  c  a  manutenção  de  um 
equilíbrio  militar  entre  o 
•  Leste  e  o  Oeste." 


Praga  '  (Reuters/Latln- 
JB)  —  Milhares  dc  alemães 
orientais  cruzaram  n  fron¬ 
teira  e  visitaram  Praga  este 
ano  para  percorrer  as  lojas 
em  busca  de  artigos  quo 
não  podem  encontrar  em 
seu  pais,  mas  acontece  tam¬ 
bém  de  alguns  s  a  irem 
decepcionados  ao  não  con¬ 
seguirem  o  que  desejavam 
ou  então  comprarem  pro¬ 
dutos  fabricados  na  Alemn- 
nha  Oriental. 

O  alivio  das  restrições  ua- 
rn  o  cruzamento  da  frontei¬ 
ra  entre  a  Alemanha  Orien¬ 
tal  e  a  Tcheco-Eslováqula 
—  que  significa  que  se,  exige 
apenas  carteiras  de  Iden¬ 
tidade  —  provocou  um  mar¬ 
cante  aumento  dc  visitan¬ 
tes  a  emães  desde  Januiro. 
Cerca  de  2  milhões  entra¬ 
rão  na  Tcheco-Eslováqula 
até  o  fim  do  ano.  segundo 
cálculos  oficiais  de  Praga. 

Os  vhltantos  chegam  cm 
trens  e  ônibus  c  quase  sem¬ 
pre  trazem  alimentos  para 
um  longo  fim  de  semana 
para  gastnrem  em  algo 
mais  atraente  que  comida 
os  32  marcos  lOrS  00.00) 
que  as  autoridades  da  Ale- 
rnaniia  Oriental  lhes  per- 
mltcnl  trocar.  Suas  prefe¬ 
rencias.  em  sentido  crc  een- 
tc.  são  luvas,  sapatos,  male¬ 
tas  de  como.  gravaias  da 
moda,  camisas  de  homem, 
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seus  tradicionais  cha¬ 
péus.  Outros  40  gondo¬ 
leiros  o  acompanhavam 
em  pequenas  e  grandes 
embarcações. 

Veneza  foi  a  primeira 
das  três  etapas  da  via¬ 
gem  que  levou  Paulo  VI 
a  Údine,  no  Norte  da  Itá¬ 
lia,  onde  se  reúne  o  Vin 
C  o  n  gresso  Eucarístico 
italiano,  na  presença  de 
mais  de  3  500  peregrinos. 

DOAÇAO 

Após  discursar  peran¬ 
te  as  autoridades  civis, 
militares  e  religiosas, 
Paulo  VI  entregou  ao 
prefeito  de  Veneza  um 
donativo  de  30  milhões 
de  liras  (CrS  300  mil), 
destinado  à  restauração 
de  algumas  obras  de  ar¬ 
tes.  Importância  igual 
íoi  entregue  ao  Patriarca 
Monsenhor  Luciana  pa¬ 
ra  os  pobres  da  diocese. 


nários  do  Vaticano  disse¬ 
ram  que  Paulo  VI  quis 
chamar  a  atenção  para 
os  problemas  que  amea¬ 
çam  Veneza,  cujo  solo  es¬ 
tá  afundando  devagar 
mas  inexoravelmente. 

CORTEJO 
DE  GÔNDOLAS 

O  Santo  Padre  falou 
de  um  trono  colocado 
num  ponto  elevado  e 
coberto  com  um  manto 
vermelho.  A  Praça  de 
São  Marcos  estava  atra¬ 
vessada  por  uma  passa¬ 
rela  de  1 ,5  metro  de  altu¬ 
ra,  coberta  por  um  tape¬ 
te,  a  fim  de  proteger 
Paulo  VI  da  primeira 
inundação  que  ocorre  no 
local  desde  a  Primavera. 

O  Papa  foi  levado  à 
praça  numa  gôndola 
conduzida  por  quatro 
dos  mais  famosos  re¬ 
madores  de  Veneza,  ves¬ 
tidos  de  branco  e  usando 


Veneza  ( ANSA-UPI- 
AP-AFP  -  Latin/Reuters- 
JB)  —  Aclamado  por 
milhares  de  pessoas 
que  o  viram  chegar 
numa  gôndola  pinta¬ 
da  de  vermelho,  azul 
e  dourado,  o  Papa  Pau¬ 
lo  VI  exortou  o  mun¬ 
do  a  .  proteger  Veneza  da 
ameaça  das  águas  que  a 
cercam.  "Veneza  é  vossa, 
mas,  tal  como  Roma, 
pertence  á  Humanidade 
e  à  civilização  em  suas 
expressões  mais  ele¬ 
vadas”,  acrescentou  o 
Sumo  Pontífice. 

Peregrinos  e  turistas 
que  lotavam  a  grande 
Praca  de  São  Marcos 
aplaudiram  caloro¬ 
samente  as  palavras,  de 
Paulo  VI,  o  p  r  i  m  e  i  r  o 
Papa  que  visita  Veneza 
nos  últimos  172  anos.  A 
visita  foi  descrita  oficial¬ 
mente  como  "uma  visita 
de  oração",  mas,  funcio- 
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8  -  Alexandre  Herculano  15  -  Bernardo  Gulmerles 

Eurico.  o  Presbltoro  •  A  Escrava  Isaura 

9  ■  Adolfo  Caminha  16  -  Franklln  Tivora 

A  Norrnnlista  O  Cabolelra 

10  -  Euclldee  da  Cunha  17  •  Almeida  Garret 

Os  Sertõos  (I)  Viagem  à  Minha  Tari 

11  .  Euclides  da  Cunha  18  -  Manoel  Antonio.de . 

Os  Sortõos  (II)  Memórias  do 

12  .  Raul  Pompõia  Um  Sargento  do  MI1 

O  Ateneu  19  •  Domingos  Olímpio 

13  -  Aluislo  de  Azovedo  Luzia  Homem  , 

Casa  de  Ponsõo  20  •  Manoel  de  Oliveira 

14  •  Camilo  Castelo  Branco  Dona  Guídlnha  do  P 

Amor  do  Perdição 


1  •  Machado  de  Assis 

Helena/O  Alienista 

2  •  Eçn  de  Queiroz 
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Consulte  sou  Agonio 
•de  viagens  ou 


SAÍDA;  22  SETEMBRO  (20  HS) 

Outras  saídas: 

10  e  17  Novembro 


I  1909 


A V  RIO  BRANCO  5)  a 

I  MUftATljN  OOV*rMI 


Rtn  -  MELHOR  EM  ATENDIMENTO 

preços  e  inxns.  experimente 
"DE  GRACtt"  UM  DODGE  Ofl 
S.  BERNARDO -LARANJEIRAS,  291 


WEEK-END  i 
A  BORDO  t 


LLOYD 

brasileiro 


SÃO  SEBASTIÃO-ILHABELA-PARATI 
E  ANGRA  DOS  REIS 


Preço  total,  desde 


320,00 


Financiamento 
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Alemães  NATO  arma  Novo  livro 

redescobrem  exercícios  c  ameaça  a 

Soljenitzyn 

Nova  Iorque  iAP-JB)  — 
Com  o  crescente  entusim  - 
mo  provocado  no  Orldeiite 
por  sua  última  obra.  Agosto 
de  1914,  o  escritor  soviético 
Alexander  Soljenitzyn  pode¬ 
rá  sofrer  uma  pressão  ain¬ 
da  mais  severa  do  Klcmlln 
—  que  Já  o  considera  um 
Inimigo  do  sistema  comu¬ 
nista. 

O  novo  livro  do  ganhador 
do  prêmio  Nobel  —  cujo 
manuscrito  chegou  ao 
Ocidente  llcgalmente  —  es¬ 
tá  cheio  de  heresias  e  do 
que  o  Klcmlln  considera 
"pensamento  p  c  r,  1  g  o  s  o  e 
clesuflo.no  conceito  marxis- 
ta-lenlhlsta  da  História." 

O  escritor  nào  pôde  lr  a 
Esiocolmo  receber  o  prêmio 
Nobel  dc  Literatura  de  1071 
por  temer  que  as  autori¬ 
dades  soviéticas  não  1  n  o 
permitissem  regressar  a  o 
pais. 

As  obras  dc  Soljenitzyn 
mostram  a  terrível  cruel¬ 
dade  que  reinava  na  URSS 
ã  época  de  Stãlln  c  por  Isso 
a  Imprensa  oficial  o  quali¬ 
ficou  dc  antl-sovlétlco  e  ad¬ 
mirador  do  militarismo  ale¬ 
mão.  Em  seu  último  livro, 
o  escritor  mostra  a  miséria 
no  pais  ao  inicio  da  Primei¬ 
ra  Guerra  c  cita  Inclusive; 
Lcón  Tolstói.  para  estabele¬ 
cer  uma  semelhança  entre 
Agosto  de  1914  e  Guerra  c 
Pa*. 


Lombo*  lUPI-IB'  -  Fc  - 
ças  militares  dc  12  dns  lfi 
nações  que  fazem  parte  da 
Organização  do  T  a  ado  do 
Atlântico  Norte  (NATO) 
convergiram  ontem  p  a  r  n 
um  remoto  fiorde  da  Norue¬ 
ga  para  dar  Inicio  às  maio¬ 
res  manobras  Já  registradas 
na  hlstórln  cia  Aliança 
Atlantlca. 

Os  únlccs  membros  cia 
NATO  que  nfto  tomam  par¬ 
te  nesses  exercícios  são  a 
Islandia.  que  não  tem  For¬ 
ças  Armadas,  Grécia  c  Tur¬ 
quia.  que  dem  o  cm  breve 
se;  áo  palco  de  outra» 
manobias,  a  cc  respon- 
clentes  no  setor  Sul  da  Or¬ 
ganização. 

S  1  m  u  1 1  a  n  eamenle,  ns 
nações  cio  Pacto  dc  Var¬ 
sóvia  estão  realizando 
manobras  na  Tchecu- 
Eslováquia,  mas  funcioná¬ 
rios  da  NATO  disseram  que 
se  traia  dc  uma  coincidên¬ 
cia. 

Em  Londres  o  Secretário- 
Geral  da  NATO,  Joseph 
Luns.  declarou  em  entrevis¬ 
ta  coletiva  que  apenas  a 
unidade  c  a  força  da  Or¬ 
ganização  podem  tornar 
possível  pòr  fim  ou  dimi¬ 
nuir  as  te n iões.  "A  garantia 
de  u"a  diminuição  de  ten¬ 
são  c  a  manutenção  de  um 
equllib:  io  militar  entre  o 
>  Leste  e  o  Oeste.” 


Praga  (Routers/Latin- 
JBi  —  Milhares  dc  alemães 
orientais  cruzaram  a  fron¬ 
teira  e  visitaram  Praga  este 
ano  para  percorrer  ns  lojas 
cm  busca  de  artigos  que 
não  podem  encontrar  cm 
seu  pais,  mas  acontece  tnm- 
bém  de  alguns  sairem 
decepcionados  no  não  con¬ 
seguirem  o  que  desejavam 
ou  então  comprarem  pro¬ 
dutos  fabricados  na  Alema¬ 
nha  Oriental. 

O  alivio  das  restrições  pa¬ 
ra  o  cruzamento  cia  frontei¬ 
ra  entre  h  A'ománhn  Orien¬ 
tal  e  a  Tcheco-Eslováqma 
—  que  significa  que  se,  exige 
apenas  carteiras  de  Iden¬ 
tidade  —  provocou  um  mar¬ 
cante  aumento  dc  visitan¬ 
tes  aemães  desde  Janeiro. 
Cerca  lie  2  milhões  entra¬ 
rão  na  Tchcco- Eslováquia 
até  o  ílm  do  ano.  segundo 
cálculos  oficiais  de  Praga. 

Os  vLttantcs  chegam  cm 
trens  c  ônibus  c  quase  sem¬ 
pre  trazem  alimentos  para 
um  longo  fim  dc  semana 
para  gastarem  em  algo 
mais  atraente  que  comida 
os  92  marcos  <CrS  00.00  > 
que  as  autoridades  da  Ale¬ 
manha  Ortontn!  lhes  per¬ 
mitem  trocar.  Suas  prefe¬ 
rências.  cm  sentido  crc  een- 
tc.  tão  luvas,  sapatos,  male¬ 
tas  de  couro,  gravaras  da 
moda,  camisas  de  homem. 
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a  (ANSA-UPI-  n árias  cio  Vaticano  disse-  seus  tra< 
Latin/Reuters-  ram  que  Paulo  VI  quis  péus.  Outi 
Aclamado  por  chamar  a  atenção  para  leitos  o  ai 
de  pessoas  os  problemas  que  amea-  em  pequei 
ram  chegar  çam  Veneza,  cujo  solo  es-  embarcaçc 
'òndola  pinta-  tá  afundando  devagar  Veneza 
ermelho,  azul  mas  inexoravelmente.  das  três  < 
i,  o  Papa  Pau-  portf.TO  gem  que  1 

ortou  o  mun-  SvSínm.AS  audme.n 

;ger  Veneza  da  DE  GoNDOLAS  lia,  onde  s 

as  águas  que  a  o  Santo  Padre  falou  C  o  n  gres: 
Veneza  é  vossa,  dc  um  trono  colocado  italiano,  i 
como  Roma,  num  ponto  elevado  c  mais  de  3 
à  Humanidade  coberto  com  um  manto 
zação  em  suas  vermelho.  A  Praça  de  DOAÇAO 
s  mais  ele-  são  Marcos  estava  atra- 
acrescentou  o  vessada  por  uma  passa- 
itífice.  rela  de  1,5  metro  de  altu- 

iiios  e  turistas  ra,  coberta  por  um  tape- 
vam  a  grande  te,  a  fim  de  proteger 
São  Marcos  Paulo  VI  da  primeira 
1  i  r  a  m  caloro-  inundação  que  ocorre  no 
as  palavras,  de  local  desde  a  Primavera, 
o  primeiro  O  Papa  foi  levado  à 
e  visita  Veneza  praça  numa  gôndola 
nos  172  anos.  A  conduzida  por  quatro 
descrita  oficial-  dos  mais  famosos  te¬ 
imo  "uma  visita  madores  de  Veneza,  ves- 
o"  mas,  íuncio-  tidos  de  branco  e  usando 


Após  discursar  peran¬ 
te  as  autoridades  civis, 
militares  e  religiosas, 
Paulo  VI  entregou  ao 
prefeito  de  Veneza  um 
donativo  de  30  milhões 
de  liras  (CrS  300  mil), 
destinado  à  restauração 
de  algumas  obras  de  ar¬ 
tes.  Importância  igual 
foi  entregue  ao  Patriarca 
Monsenhor  Luciana  pa¬ 
ra  os  pobres  da  diocese. 


222-2316 


Telefone  pare 

e  faca  a  sua  assinatura  do 
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20  volumes  que  reúnem  o  maior  patrimônio 
cultural  da  língua  portuguesa 
luxuosamente  encadernados  e  gravados  a  ouro 

15  •  Bernardo  GulmsrSos 
A  Escreva  Isaura 

16  -  Frantlln  Távora 
O  Csboloira 

17  •  Almeida  Gerret 
Viagem  à  Minha  Torra 

18  -  Manoel  Antonio.de  Almolda 
Memórias  do 
Um  Sargento  do  Milícias 

19  ■  Domingos  Olímpio  ( 

‘  Luzia  Homem  , 

20  -  Manoel  de  Oliveira  Paiva 

i  Dona  Guldlnhs  do  Poço 


Machado  de  Assis  ® 

HelenB/O  Alienista 
Eça  de  Queiroz  9 

0  Crime  do  Padre  Amaro 
Joaquim  Manuel  do  Macedo  10 
A  Moreninha 

Júlio  Ribeiro  H 

A  Carne 

Júlio  Dinls  12 

As  Pupilas  do  Senhor  Reitor 

José  do  Alencar  13 

Iracoma/Luclola 

Visconde  Taunay  14 

Inocência 


Editora  Três  Símbolo  do  qualidade  editorial 


Mais  um  lançamento  da 
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PHILCO 


•4  * *'  í®**  *•  ;  xív:^, . : oSSSi :: ^ 

q.  sMmiâo, _ * _ I  _ 


ZfeRp  !•"  PRESTAÇÃO 


antes  do  ferio  chegar  II  uma  palavra  basta 

i\\rtia*v*mÊ**  - 


PHILCO 


A  MARCA  QUE  INTRODUZIU 
A  TV  EM  CORES  NO  MU N  D  O 


MO  D,  I.  *05/4  •  Mesa.  -  IViu  Ferro. 


J.  vista 


5.895,-288, 


mensais 


MOD. .8.  805/1  i'nnnjtrlr  Jncanimiil 


6.495,-317, 


MOD.  ■•  *05/2  -  Consolcte  Jtatf  Ferro. 

„.6.250,,306, 


weiwíiíi 


MOD.  B.  809  •  t.-ntnlt'  r .  / ‘ i *•  ■•  i »  Jitrir-i '"M 

,i  t  ii(a  j 


7.595,  369, 


MOD.  F.  2721 

^'■Rf  I?  50  C.8MI  Ac«///i  27200  BTÜ 
V  #3  .  24  nr.  220  v. 

A#  /  ENTRADA  ZERO -T.*pa- 
mansals  gámenlo  40  dias  após 


ENTRADA  ZERO 

l.°  Pagamento  40  dias  após 


30 

m 

-O 

I> 

30 


««TIMES 
SOUARE 


V.WXv,  •í'  '• 

40  DIAS  APÓS 


"A  VOZ  DO  POVO 
FALA  MAfS  ALTO" 

TeleRio  ..  Times  Squore  : 
vendem  o  visto  ou  o  prazo 
PHILCO  muito  mais  barato 


LINHA  PORTÁTIL  TOTALMENTE 
TRANSISTORIZADOS  I 


* 


MOO.  V  257/25*  -  Tela  tle  41  f 
41  em.  110/220  V. 

66 f  mensais  E  59,  mensais 

ENTRADA  ZERO 

j.»  pagamento  40  aios  tipos 

UNHA 
MAIOR  ÍNDICE  DE 


MOD.  >.  253/259  -  Teleporldtíl 
21  em.  Batcriu  de  12  V.  e  Itu. 

56, mensais  E  5 0, mensais 

ENTRADA  ZERO 

].•  pagamento  40  dias  apus 

DE  MESA 

TRANSISTORIZAÇÃO 


MOD.  B.  471  -  Super  Tmnsglnbe 
dc  alennre  mundial,  ft  falias. 

29, mensais 

ENTRADA  ZERO 

/■*  Puqtiwttttlo  40  diai  após 


MOD.  B.  469  -  Super  Trunsistone. 
3  faixas  de  onda. 

10,  mensais 

ENTRADA  ZERO  ; 

/.•  pagamento  40  tluts  tipos 


COMPARE 

REPARE 


ClfaiWrs  FríjiVoir*  ®»  360 

Dual  portas............ 


REPARE  E  COMPRE  PHILCO  EM  TELE-RIO  TIMES 
EM  VENDAS  À  VISTA  OU  A  PRAZO  »  TELE-RIO_TnyjES^SQUAR^)Ã^^^^^ 


2.069, 


Liquidificador  Arno . 


Geladeira  Braitemp  mod.  BIT  10  £  070 

290  Liirot  ■  a  /  V , 

CiUairl  Conaiil  mod.  2705  0/10 

290  Litrct  •  J.ii.a . .  jTHTF , 

Cetadcíra  Admirai  mod.  972  OAO 

250  lÀiror  •  I.uxo, . .  ®,y/ 

Lavadora  Frl|Woiri  |  AIA 

&ip«r  ouioniifir.,,..... . .  mAV^/ 


Molar  p/maij.  de  cotlura  Arno 


Spcador  de  rabelo  Arno . 


Geladeira  Admirul  mod.  972  04  0 

250 Li tror-  Luxo.,,,,,. .  ü  *  '  / 

Lavadora  Frl*Woiri  |  A/A 

£up«r  auioniitir.,....,. . .  I*AW#  / 

Fogão  Braelemp  mod.  310  G T.  JC  AA 

4  B«ai  •  Lu» . . . 

Fogão  Braiil  Canlinanlal  2001 .  599, 

Wogia  Walig  Vitorelli . «,••• . .  499/ 

fo/ãa^BmiM  .  j  BujSvs...  239 / 

Fogão  Caimopollla  Hongotto,.,.. .  189/ 

Mag.  Slnger  Z1G-ZAG  599a 

.  Cai.  Lato . . .  v  *  r  / 

Maq.  Slnger  Tonto  de  Ouro  489/ 

Caí.  Lato . - . 


Ftpromedor  Arno 


Batedeira  dual  tuper-eompUla-Arno  . 


Enceradeira  Arno 
i  Ktcova . 


Enceradeira  Arno 
3  Eicuva  , , 


Aepirador  Arno 
Portátil..,, 


Aepirador  Arno 
cjredat  ... , 


Eletrofone  Philip»  mod.  CF.  101 . 


Gravador  Philip»  mini  K.  7. 


Badiofono  Philip < 

Movei  de  Luxo. 


85, 

99, 

107, 

120, 

162, 

214, 

260, 

218, 

345/ 

245, 

469, 

885, 


Liquidificador  IFalila  . 


Ferro  Automático  Walita , 


Palita  Mix. 


Drpllador  Palita  , 


Batedeira  IFalila  jubileu-completa . 


Centrifuga  Walita  . ». 


Zncrradfira  IFalila . . . . 

Aepirador  de  pó  Walita  Liua, 
JVautilui  ( coifa  p/coeinha).,,...,..e,r 


Eletrofone  Ttlefunhen  eom  Pop , 


Bicicleta  Monark  barra  circular . 
Ferra  Automál.  G.  hletrlc . ‘ 


105, 

69, 

82, 

112, 

199, 

213, 

269, 

276, 

258, 

255, 

299, 

56, 


3UMR  OH. TAS  01  10UÇA5,  CRISTAIS  I  MATARIAS 

,  RUA  SINADOR  DANTAS,  2RISR 

Faqueiro  Wnlff  f  AAA 

Prata  •  130  ,p«fa* . . .  I*«7// 

Faqueiro  llerculee  AATf 

JJO  peçat  mud.52  2 . . . .  *fw#  , 


Fnijuriro  llerculee 

130  pefa i  mod.H  2  .. 

Baixe  la  de  jantar  Wolff 

9  pejai . 


30 

m 

T3 

Xi 


Baixela  de  jantar  Wolff 
*  l>.fa» . VI"' 


Ap.  jantar  Real 
42  pesa»  ■  Luxo  , . 


Ap.  chá  •  cafi  -  balo  •  real 
42  peça t . 


Ap.  chá  •  xefi  .  bolo  •  real 
24  . . 


Ei  tojo  e/í  sic.  de  ca/4. 
prata 

Celta  da  pão  Wolff 

inox. . 

Garrafa  pf  Whitlt y 
fino  criital 


199, 
149, 
155, 
145, 
79, 
36,i0 
18/' 
12  *• 
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Domingo,  17/9/72 


1.»  Cadwno 


Caetano  e 
barrado  no 
Number  One 

O  eomipoisltor  Caetano  Ve- 
loso  íol  proibido  ontem  d« 
taslitlr  o  show  dos  Novos 
Baianos  na  boate  Number 
One,  apd*  desenten¬ 
dimento*  na  portaria  sur¬ 
gidos  quando  Gal  Ooata 
chegou  oom  um  grupo  de 
amigo»  e  perguntou  o  preço 
da  mesa. 

Um  dos  responsáveis  pela 
boate  barrou  o  grupo  e  disse 
que  "no  Number  One  não 
entram  cabeludo*  sem  di¬ 
nheiro”.  Nesta  ocasião  che¬ 
gou  Caetano  Veloso,  que  hi¬ 
potecou  solidariedade  a  o  a 
seus  amigos  e  acabou  des¬ 
tratado  e  barrado  na  porta¬ 
ria,  sem  poder  assistir  ao 
show  doa  Novos  Balanoa  e 
da  cantora  Maria  Alclat- 

Brasil  expõe 
arte  sacra 
na  Argentina 

Buenos  Aires  (Latln-JB) 
Uma  exposição  com  cerca 
de  200  peças  do  Museu  de 
Arte  Sacra  de  São  Paulo 
íol  inaugurada  nesta  capi¬ 
tal,  como  parte  do  progra¬ 
ma  comemorativo  do  Ses- 
qulcentenárlo  da  Indepen¬ 
dência  do  Brasil. 

A  mostra,  que  atraiu 
grande  público,  íol  organi¬ 
zada  pela  Embaixada  brasi¬ 
leira  e  pelo  Governo  de  São 
Paulo  e  está  instalada  no 
Museu  de  Arte  Hlepano- 
Amerlcano  Issac  Fernandez 
Blanco. 


orme 


não  gosta  de  BrasiUa  e  está  há  algum 
tempo  afastado  das  atividades  poll- 


No  dia  seguinte  á  publicação  das 
suas  declarações,  o  Governador  An¬ 
tónio  Carlos  Magalhães  recebl®;i“m 
telefonema  do  Sr.  Luls  Viana  Filho, 
que,  em  síntese,  disse-lhe  simplesmen¬ 
te  o  seguinte: 

—  Não  feche  a  porta,  Antônio 
Carlos,  que  eu  ainda  posso  ser  candi¬ 
dato. 

Canadenses  na  siderurgia 

Mais  um  grupo  canadense  Inte¬ 
ressado  em  fazer  ‘"vestimentas  no 
Brasil:  deseja  Instalar  uma  Industria 
de  aço,  cuja  produção  estar  a  voltada 
intelremente  para  a  exp°rtaçftO.  Nas 
conversas  mantidas  com  ^nlcos  do 
Governo  brasileiro,  os  canadenses  ma¬ 
nifestaram  a  intenção  de  aqul  lnsta- 
lar  uma  mini-steel.  para  a  produ 
ção  de  aços  não  planos  especiais  ou 
comuns,  que  seria  também  aproveita 
da  pelas  forjarias,  construção  civil  e 
indústria  mecanica. 

O  propósito  inicial  dos  canaden¬ 
ses  seria  o  de  lmplantar-se  cm  Sao 
Paulo  mas  o  Governo  brasileiro  esta 
procurando  atrai-los  para  o  Nordeste, 
através  de  uma  série  õe  estímulos  * 
Hn  rvterta  de  mao-de-obra  de  baixo 


Goiás 

Passando  pelo  Rio,  o  Governador 
de  Goiás,  Sr.  Leonino  Calado,  mani¬ 
festa  o  seu  entusiasmo  pelos  rumos 
que  está  tomando  seu  Estado.  Diz  que 
duas  promoções  do  Governo  estão  ten¬ 
do  profundas  repercussões  no  seu>r 
industrial:  a  Semana  da  Mineração, 
em  decorrência  da  qual  vários  grupos 
de  fora  Já  manifestaram  Interesse  em 
lá  implantar  grandes  projetos  no  se¬ 
tor  da  mineração;  c  a  Exposição  de 
Campeões,  a  ser  realizada  de  -1  a  30 
deste  mês.  Antes  mesmo  da  sua  reali¬ 
zação  —  diz  o  Governador  Leonino 
Calado  —  Já  temos  assegurada  a  Im¬ 
plantação  de  quatro  frigoríficos  e  de 
algumas  Indústrias  de  beneficlamento. 

No  campo  da  agricultura,  conse- 
culu-sc  quadruplicar  a  produção  al¬ 
godoeira  que.  Juntamente  com  as  de 
soja,  de  sorgo  e  de  milho,  devera  em 
breve  integrar  a  pauta  de  exporta¬ 
ções  de  Goiás.  O  Governador  observa 
ainda  que  Goiás  possui  extensas  areas 
de  terras  férteis,  cujo  preço,  alta- 
mente  convidativo  —  um  alqueire  de 


INL  dará 
prêmio  a 
estudante 

BrasiUa  (Sucursal)  —  O 
Instituto  Nacional  do  Livro 
dará  o  Prêmio  de  Pesquisa 
Estudantil  Instituto  Nacio¬ 
nal  do  Livro  aos  melhores 
trabalhos  inéditos,  em  lín¬ 
gua  portuguesa,  de  estudan¬ 
tes  de  primeiro  e  segundo 
graus,  em  todo  o  pais,  sen¬ 
do  o  tema  do  concurso  In¬ 
dicado  por  aquele  Instituto. 

O  prémio  é  Indivisível  • 
será  atribuído  segundo  os 
seguintes  erltérlo*:  Cr J 
2  500,00  ao  melhor  trabalho 
de  aluno  de  primeiro  grau 
e  Cr$  3600,00  ao  de  aluno 
de  segundo  grau. 

A  inscrição  dos  traba¬ 
lhos  concorrentes  será  feita 
de  30  de  setembro  a  31  de 
dezembro.  A  comlssio  Jul¬ 
gadora  será  constituída  de 
três  membros,  nomeados 
pelo  Ministro  Jarbas  Passa¬ 
rinho,  mediante  Indicação 
dos  diretores  do  INL,  do 
Departamento  de  Ensino 
Fundamental  e  do  Depar¬ 
tamento  de  Ensino  Médio, 
cabendo  a  cada  um  a  In¬ 
dicação  dc  um  membro  da 
respectiva  comissão  Jul¬ 
gadora. 

Para  Julgamento  do  texto 
deverão  ser  observados  a 
1  i  nguagem,  correção  gra¬ 
matical,  clareza  e  bom  gos¬ 
to  e  originalidade  do  tema. 


Importar  arroz 

Decisão  Já  tomada  pelo  Governo, 
diante  dos  sucessivos  aumentos  de 
preços:  o  Brasil  vai  Importar  arroz. 
A  medida  se  destina,  essenclalmente, 
a  regularizar  a  oferta  e  a  procura, 
pois  a  aceleração  dos  preços,  segundo 
os  técnicos,  foi  determinada  pela  fal¬ 
ta  no  pais  de  estoques  capazes  de  re¬ 
gularizar  o  mercado. 

Felizmente,  existe  hoje  em  todo  o 
mundo  uma  grande  superprodução  dc 
arroz,  o  que  ocasionou  a  queda  dos 
preços  desse  produto  no  mercado  ln- 


Lance-livre 


Pracinhas.  no  dia  do  encerramento  do 
encontro  médico.  Participarão  da  home¬ 
nagem.  além  dos  presidentes  das  Socie¬ 
dades  dc  Oftalmologia  de  Portugal,  Es¬ 
panha  e  Brasil,  o  secretário-geral  do  Mi¬ 
nistério  do  Exército,  General  Luís  Serssl 
Sellmann.  c  o  diretor  do  monumento  co¬ 
ronel  Júlio  César  do  Faço  Matoso  Mala. 

•  A  Comissão  dc  Liturgia  c  Música  Sa¬ 

cra  du  Conferência  Nacional  dos  Bispos 
tio  Brasil  promoverá  na  igreja  de  Irajà. 
no  dia  26  dc  novembro,  o  primeiro  fes¬ 
tival  dc  música  sacra.  A  CNBB  realizará 
também  uma  exposição  bibllca,  no  Pa¬ 
lácio  Tiradentcs,  o  partir  do  dia  l.°  de 
outubro.  Esta  exposição  represente»  a  par¬ 
ticipação  da  IgTeJa  no  Ano  do  Livro,  que 
a  Uncsco  promove  e.stc  ano  em  todo  o 
mundo.  , 

•  O  Sesl  realizou  na  cldade-satelite 

dc  Tabatinga  uma  pesquisa  médica  entre 
os  alunos  da  escola  que  mantém.  O  curio¬ 
so  _  e  bom  —  é  que  não  fot  registrado 

nenhum  caso  de  sifills  nem  de  tuber¬ 

culose.  No  cntnnto,  o  número  de  crian¬ 
ça.?  portadoras  de  parasitas  foi  bem  ele¬ 
vado.  .  „  „ 

•  A  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil, 

completando  113  anos  de  existência,  pro¬ 
moverá  na  Igreja  de  Copacabana  a  apre¬ 
sentação  da  peça  A  Vida  de  Syviontou, 
fundador  do  piesbtterlanlsmo  no  Brasil. 
Esta  sei*  r  primeira  vez  que  uma  peça 
será.  encenada  num  alter  de  Igreja  pres¬ 
biteriana. 

•  O  pintor  Miranda  Júnior  fez  a  ilus¬ 
tração  da  História  do  Exército.  O  traba¬ 
lho  fot  exibido  pelo  Ministro  Orlando 

;  — -3  facilidades  e  rapidez  aelsel  ao  General  Médlct,  e  este  demons- 
ilstema  de  crediário  de  passa-  trou  Interesse  em  conhecer  o  artista,  que 

vai  a  Brasília  para  uma  audiência  com 
o  Presidente  da  República.  Altáa,  o  Pre¬ 
sidente  talvez  não  saiba,  mas  o  seu  re¬ 
trato,  que  ornamenta  o  Museu  da  Ma¬ 
rinha,  no  Rio,  é  dc  autoria  de  Miranda 
Júnior.  Ainda  sobre  este  pintor:  ele  sc 
comprometeu  com  o  chefe  da  Esquadra. 
Almirante  José  Uzcda  de  Oliveira,  a  pin¬ 
tar  para  o  comando  o  retrato  de  Ottr 
Lord  for  the  Sen,  santo  comum  e  pa¬ 
droeiro  da.  Marinha  americana. 

•  A  EAPAC  —  única  escola  de  forma¬ 
ção  de  pilotos  aéreos  —  Inicia  no  dia  25 
um  curso  intensivo  para  pilotos  de  Unhas 
aéreas.  Em  0  dc  novembro,  a  EAPAC  da¬ 
rá  cursos  para  pilotos  privados,  pilotos 
comerciais  c  despachantes  de  operação  de 
vóo.  As  matriculas  para  todos  esses  cur¬ 
sos  sno  feitas  na  sede  da  escola,  no  Ae¬ 
roporto  Santos  Dumont  (tal.  232 -651 B). 


navio  aeródromo  Minas  Gerais,  no  dia 
21  com  destino  á  Ilha  de  Trindade.  Ao 
chegar  ás  Imediações  daquela  ilha  vul- 
c&nloQ.  os  passageiros  embarcarão  em 
helicópteros,  pois  o  navio  não  tem  con¬ 
dições  de  ancorar  por  lá,  Já  que  a  pro¬ 
fundidade  média  do  mar  na  região  an¬ 
da  por  volta  dos  300  metros.  Em  Trin¬ 
dade,  o  Vice-Presidente  e  os  parlamenta¬ 
res  vão  observar  a  preservação  da  flo¬ 
resta,  pois  o  Almirante  RBdcmnker  é  !n- 
teressadlsslmo  em  assuntos  relacionados 
com  a  defesa  da  natureza.  Na  volta,  os 
visitantes  Irão  percorrer  as  obras  do  por¬ 
to  de  Tubarão,  no  Espirito  Santo. 

•  Paulo  Moura,  considerado  um  dos 
melhores  sex  brasileiros  e  que  acaba  dc 
retornar  do  Festival  da  Grécia,  está  reu¬ 
nindo  novamente  a  sua  orquestra.  Só  que 
desta  vez  ele  pretende  dar  um  cunho  di¬ 
ferente,  cora  uma  renovação  orquestral, 
planejando  em  seguida  apresentar-se  em 
todas  as  capiteis  brasileiros. 

•  O  Embaixador  brasileiro  em  Paris, 
General  Lira  Tavares,  acaba  de  doar  à 
biblioteca  da  Academia  Brasileira  de  Le¬ 
tras  dois  volumes  das  Notes  Dominicales, 
de  autoria  de  L.  F.  Tollenarc.  que  visi¬ 
tou  o  Brasil  no  período  de  1816  a  1818. 

•  Devido  ao  grande  sucesso  alcançado 
pelo  lançamento  do  Credlvarig  nas  Unhas 
domésticas,  a  promoção  deverá  ser  am¬ 
pliada,  a  partir  do  dia  20,  para  todas  as 
rotas  Internacionais  da  Varlg,  proporcio¬ 
nando  as  mesmas  facilidades  e  rapidez 
do  novo  sistema  de  crediário  de  passa¬ 
gens. 

•  Há  alguns  dias,  Chico  Buarque  dc 
Holanda  foi  assistir  no  show  dc  Nara 
Leão.  A  cantora,  vendo  o  compositor, 
chamou-o  ao  palco  para  que  apresentasse 
alguns  números.  Chico  Buarque,  lnlctal- 
mente.  cantou  O  Escurinho.  dc  Geraldo 
Pereira,  autor  também  de  Falso  Baiana. 
O  detalhe  curioso,  no  entanto,  é  que 
Chico  Buarque  classificou  O  Escurinho 
como  o  melhor  samba  brasileiro  c  con- 
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a  alegria  do  sol 


Visite  nosso 
Dcpto.  de  Tecidos, 
Tudo  em  7  meses 
iguais  sem  entrada, 
e  o  l.°  pagamento 
sõ  30  dias  depois. 
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PAVILHÃO  DE  SÃO  CRISTOVAO 
E  SETEMBRO  A  15  DE  OUTUBRO 
A  SEXTA:  DE  18,00  AS  24,00  HS. 

E  DOMINGOS:  DE  15,00  AS  24,00  HS 


a  única! 

Revisão  para  o  mesmo 
dia. 

Poças  genuínas  Ford. 


PROCURE  SEU  CONVITE  NOS  POSTOS  SHELL  DA  GUANABARA  E  NITERÓI. 


Atende  melhor 
Av.  Brasil,  2.520 
fones:  248-7747-228-3536, 
228-3953  e  228-5877. 
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Nixon  reeleito,  eis  a  verdade 


JORNAL  DO  RRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  1*  Caderno 


Washington  —  Nenhum 
Presidente,  há  mais  de  100 
anos,  jamais  venceu  uma 
eleição  nacional  por  nina 
margem  tão  grande  quanto 
a  que  Nixon  hoje  tem  sobre 
Georgc  AícGoueni,  nas  ves- 
Qiiisas  de  opiJiifio.  Contudo, 
Gary  Hart,  o  diretor  da 
campanha  nacional  do  can¬ 
didato  democrata,  que  tem 
apenas  33  anos,  ainda  acha 
que  McGovern  ganhará. 

Ele  admite  que  as  possibi¬ 
lidades  parecem  sombrias 
agora  34  pontos  atrás  (63 
a  ?9%  nas  pesquisas).  A 
margem  de  Lyndon  John¬ 
son  sobre  Barry  Goldwater, 
«a  votação  popular  de  1964, 
foi  de  61,1  a  38, 5%.  A  maior 
vitória  de  Franklin  D.  Roo- 
scvclt,  sobre  Alj  Landon  em 
1936,  jol  de  60,8  a  3fi,5%  e  a 
percentagem  de  W  arre  n 
Hardin  sobre  James  M.  Cox. 
Em  1920,  joi  de  60,3  a  34,1. 

FAVORITISMO  DE  NIXON 

Esta  vantagem  esmaga¬ 
dora  lias  pesquisas  e  as 


Washington  (Reuters/Latin- 
AFP-ANSA-UPI-AP-JB)  —  O  asses¬ 
sor  especial  do  Presidente  Nixon, 
Henry  Kissinger,  afirmou  ontem  que 
os  Estados  Unidos  acreditam  que  o 
Vietname  do  Norte  demonstra  ago¬ 
ra  uma  "certa  seriedade"  nas  nego¬ 
ciações  para  por  fim  ao  conflito  da 
Indochina.  • 

Em  entrevista  à  imprensa,  de¬ 
pois  de  ser  recebido  em  audiência 
por  Nixon,  Kissinger  manifestou  a 
esperança  de  que  suas  recentes  ne¬ 
gociações  secretas  com  os  norte-viet¬ 
namitas,  realizadas  em  Paris,  con¬ 
duzirão  à  paz.  "Confiamos  que  Ha- 
nói  também  chegue  à  conclusão  de 
que  não  existe  solução  militar  para 
o  problema",  comentou. 


Saigon  (UPI-AP-AFP-JB)  uma  bandeira  vermelha  e 
-  rmllelroa  navais  sul-  dourada  do  Vietname  do 
fletnamltae  hastearam  on-  Sul,  de  três  metros,  no  alto 
em  a  bandeira  de  seu  pais  de  uma  das  muralhas  de 
ia  cidadela  de  Quang  Trl  Quang  Trl,  construídas  no 
ia  sua  maior  vitória  desde  século  passado,  os  fuzileiros 
)  inicio  da  ofensiva  comu-  navais  de  Saigon  —  oito  ao 
olsta  a  30  de  março,  en-  todo  —  tiveram  de  desapa- 
auanto  algumas  fontes  de  recer  rapidamente  face  aos 
Balgon  e  as  rádios  de  Hanól  disparos  de  franco- 
e  do  vieteong  desmentiam  atiradores  e  a  explosão  de 
esse  triunfo.  morteiros. 

Um  coronel  porta-voz  do  Ventos  de  até  85  qullôme- 
comando  de  Saigon  negou  tros  pòr  hora  e  fortes  chu- 
a  reconquista  da  cidadela  vas,  provocados  pelo  tufão 
(noticia  por  ele  mesmo  Flossle.  atingem  toda  a 
dada  sexta-feira)  aílrman-  área,  dificultando  as  ações 
do  que  os  fuzileiros  navais  militares  e  tornando  a  sltu< 
sul-  vietnamitas  sofreram  ação  ainda  mais  confusa, 
ontem  forte  resistência  de  A  .  138  dlas  de  ocupaçáo 
grupos  guerrilheiros  ainda  comunUta,  0s  sul- 

ar -XSiTcot  esclareceu 

r  a  >  comunistas  qualifica-  d  ca.Jllai  ja  provin¬ 
ha  a  vitória  de  Saigon  d.  30  qullò- 

imaglnárla.  metros  ao  Sul  da  Zona  Des- 

A  CONFUSÃO  militarizada  e  840  qullòme- 

Segundo  a  France  Press,  tros  ao  Norte  de  Saigon. 
o  porta-voz  militar  do  Vlet-  O  Presidente  d  o  Viet¬ 
name  do  Sul  Informou  que  name  do  Sul.  Nguyen  Van 
a  aviação  norte-americana  Thleu,  ordenara  a  retoma- 
nâo  pôde  bombardear  da  da  cidadela  até  19  de 
Quang  Tri  ontem  porque  setembro  e,  por  Intermédio 
era  difícil  Identificar  os  do  General  Van  Vlen,  chefe 
grupoi  dê  soldados,  sul-  do  Estado-Maior  conjunto 
vietnamitas  ou  comunistas,  das  Forças  Armadas,  trans- 
que  lutavam  a  curta  dlstan-  mltlu  *'as  mais  calorosas  fe¬ 
da.  Acrescentou  que  se  re-  licitações  e  admiração  às 
elstravam  muitos  combates  tropas.” 


me  do  Sul  entregue  à  vontade  dos 
sul-vietnamitas,  entretanto  repeliu 
qualquer  hipótese  que  possa  impor 
uma  forma  particular  de  Governo 
ao  povo  desse  pais. 


ACORDO  IMINENTE 


O  principal  assessor  presiden¬ 
cial  norte-americano  recusou-se  a 
revelar  o  que  ficou  decidido  nas  qua¬ 
tro  reuniões  sigilosas  que  sustentou 
em  Paris  nos  últimos  dois  meses  com 
o  emissário  de  Hanói,  Le  Duc  Tho, 
que  ocupa  importante  posição  na 
hierarquia  de  seu  país. 

"Os  dois  países  concordaram  em 
manter  silêncio  sobre  o  que  se  pas¬ 
sa  nas  conversações",  disse  Kissin¬ 
ger.  Reiterou  que  os  EUA  procuram 
”com  todo  empenho”  uma  saída  ne¬ 
gociada  para  a  gueixa,  porém  não 
concorda  com  o  Secretário  de  Estado 
norte-americano;  William  Rogers, 
segundo  o  qual  o  conflito  terminará 
provavelmente  "um  pouco  antes  ou 
um  pouco  depois  das  eleições  presi¬ 
denciais  estadunidenses  de  novem¬ 
bro.” 

"Gostaríamos  de  que  a  guerra 
acabasse  o  mais  depressa  possível  por 
meio  de  um  acordo,  no  entanto  é 
melhor  que  os  fatos  falem  por  si 
próprios,  ao  invés  de  se  fixarem  pra¬ 
zos  arbitrários”,  salientou  Kissinger. 

Declarou  ainda  o  assessor  de  Ni¬ 
xon  que  os  EUA  estão  dispostos  a 
deixar  o  futuro  político  do  Vietna- 


Especulações  feitas  por  observa¬ 
dores  norte-americanos  e  jornalistas 
credenciados  na  Casa  Branca  assina¬ 
lam  que  é  iminente  a  paz  na  Indo¬ 
china. 

Kissinger  regressou  a  Washing¬ 
ton  nas  últimas  horas  de  sexta-feira 
c.  de  acordo  com  comunicado  ofi¬ 
cial  norte-americano,  manteve  reu¬ 
nião  de  45  minutos  com  Nixon,  a 
qual  avançou  além  de  meia-noite. 

Em  seguida,  o  assessor  presiden¬ 
cial  teve  uma  audiência  de  uma 
hora  com  William  Rogers,  voltando 
depois  a  conferenciar  com  Nixon  so¬ 
bre  o  Vietname  e  sobre  as  negocia¬ 
ções  comerciais  desenvolvidas  com  o 
chefe  do  PC  da  URSS,  Leonid  Brej- 
nev  e  com .  o  Chanceler  soviético, 
Andrei  Gromiko. 

"Alcançaram  progressos  signi¬ 
ficativos"  —  foi  como  Kissinger  qua¬ 
lificou  suas  missões  especiais  duran¬ 
te  o  giro  de  quatro  semanas  pela 
URSS,  Grã-Bretanha  e  França,  onde 
se  avistou  também  com  o  Presiden¬ 
te  francês,  Georges  Pompidou. 


BRASTEL,  REI  DA  VOZ, 
PONTO  FRIO  E  OUTRAS  9 
GRANDES  EMPRESAS  DE 
ELETRODOMÉSTICOS  JÁ 
ESTÃO  EM  NOVA  IGUAÇU 
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(veja  a  capa  do  caderno  de  classificados) 


LENTE 

DECONTATO 


ARMAÇÍO  flOB  AUTÊNTICA 

no  seu  grau,  qualquer  grau 
Made  in  France 


(o  par).  Invisível. 
Adaptação  garantida. 


AS  LEVÍSSIMAS  LENTES 

PtfSTICAS  Aolite-Ormamll 


RAY  BAN  -  BAUSCH-LOMB 

Legitimo  made  in  U.S.A.  com 
estojo 


ARMAÇÍO  BAUSCH-LOMB 

No  seu  grau  -  qualquer  grau 
armação  de  zilo,  tartaruga 
ou  sépia 


BIFOCAL  -  no  seu  grau, 
qualquer  grau  -  Armação  de 
classe 


iO,4U  mensais 
sem  entrada  OU  de  graça 
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ou  de  graça 
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LINHA  NEGRA-GRANDE 
SUCESSO  EUROPEU,  vô- 

rios  modelos.  Exclusividade 
do  Corujinha.  No  seu  grau- 
qualquer  grau. 


ZILO  TRANSPARENTE 

Made  in  France.  Modelos 
exclusivos.  No  seu  grau, 
qualquer  grau 


LINHA  INFANTIL  -  Exclu¬ 
siva  do  Corujinha.  Leve,  su¬ 
per  resistente,  com  lentes 
inquebráveis,  qualquer  grau 


ÓCULOS  COM  LENTES 

VARILUX  —  Armação  tar¬ 
taruga  super  resistente.  No 
seu  grau,  qualquer  grau 


DENER  DE  LUXO  -  Lança¬ 
mento  do  Corujinha.  Criações 
Dener  em  vários  modelos 


METALVISTA,  a  armação  da 
presllglo.  No  seu  grau,  qual¬ 
quer  grau. 


mensais  sem  entrada 
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Como  agradecer  a  MAIS  DE  1.000  clientes  que  o  Corujinha 
atende  por  dia?  Como  agradecer  a  esse  povo  que  tornou  a 
ótica  do  Corujinha  um  exemplo  único ,  conhecida  e  reconhe¬ 
cida  como  o  maior  varejou  de  óculos  no  mundo.  Brasil  em 
tempo  de  progresso  e  a  ótica  do  Corujinha  seguindo  o  mes¬ 
mo  caminho.  O  Corujinha  não  tem  palavras  para  agradecer 
a  vocês  por  tudo  isto. 
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\o  mês  dt*  aniversario  da  I5RASII  ate 
comprar  sem  pagar  é  possível.  L  os 
seus  amigos  vão  aproveitar  seu  cartaz 
junto  ao  Corujinha  pra  receber  um 
desconto  todo  especial  na  compra  de 
qualquer  óculos. 

No  aniversário  da  BRASIL  seus  óculos 
vão  sair  de  graça. 
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Nixon  reeleito,  eis  a  verdade 


Bandeira  de  Saigon  é 
hasteada  na  cidadela 
vencida  de  Quang  Tri 


Washington  —  Nenhum 
Presidente,  há  mais  dc  100 
anos,  jamais  venceu  uma 
eleição  nacional  por  uma 
margem  tão  grande  quanto 
a  que  Nixon  hoje  tem  sobre 
Geargc  McGovern,  nas  pes¬ 
quisas  dc  opinião.  Contudo, 
Gani  llart,  o  diretor  da 
campanha  nacional  do  can¬ 
didato  democrata,  que  tem 
apenas  33  anos,  ainda  acha 
que  McGovern  ganhará. 

Elç  admite  que  as  possibi¬ 
lidades  parecem  sombrias 
agora  34  pontos  atrás  (63 
a  39%  nas  pesquisas).  A 
margem  dc  Lyndon  John¬ 
son  sobre  Barry  Goldmater, 
na  wofação  popular  de  1964, 
foi  de  61,1  a  38, 5%.  A  maior 
vitória  de  Franklin  D.  Roo - 
sevclt,  sobre  Alf  Landon  em 
1936,  foi  de  60,8  a  36, 5%  e  a 
percentagem  dc  Warren 
Hardin  sobre  James  M.  Co.r. 
Em  1920,  foi  de  60,3  a  34,1. 


com 


Washington  (Reutevs/L  a  1 1  n- 
AFP-ANSA-UPI-AP-JB)  —  O  asses¬ 
sor  especial  do  Presidente  Nixon, 
Henry  Kissinger,  afirmou  ontem  que 
os  Estados  Unidos  acreditam  que  o 
Vietname  do  Norte  demonstra  ago¬ 
ra  uma  "certa  seriedade”  nas  nego¬ 
ciações  para  por  fim  ao  conflito  da 
Indochina.  . 

Em  entrevista  à  imprensa,  de¬ 
pois  de  ser  recebido  em  audiência 
por  Nixon,  Kissinger  manifestou  a 
esperança  de  que  suas  recentes  ne¬ 
gociações  secretas  com  os  norte-viet¬ 
namitas,  realizadas  em  Paris,  con¬ 
duzirão  à  paz.  "Confiamos  que  Ha- 
nói  também  chegue  à  conclusão  de 
que  não  existe  solução  militar  para 
o  problema",  comentou. 


Saigon  (UPI-AP-AFP-JB)  uma  bandeira  vermelha  e 
-  Fuzileiros  navais  sul-  dourada  do  Vietname  do 
letnamltaa  hastearam  on-  Sul,  de  três  metros,  no  alto 
em  a  bandeira  de  seu  pais  de  uma  das  muralhas  de 
ia  cidadela  de  Quang  Trl  Quang  Tri,  construidas  no 
ia  sua  maior  vitória  desde  século  passado,  os  fuzileiros 

>  Inicio  da  ofensiva  comu-  navais  de  Saigon  —  oito  ao 
lista  a  30  de  março,  en-  todo  —  tiveram  de  desapa- 
juanto  algumas  fontes  dc  recer  rapidamente  face  aos 
3algon  e  as  rádios  de  Hanól  disparos  de  f  rsnoo- 

>  do  vletcong  desmentiam  atiradores  c  á  explosão  dc 

ssse  triunfo.  morteiros. 

Um  coronel  porta-voz  do  Ventos  dc  até  85  qullômc- 
lomando  de  Saigon  negou  tros  pôr  hora  e  fortes  chu- 
a  reconquista  da  cidadela  Vas,  provocados  pelo  tufão 
(noticia  por  ele  mesmo  Flossle,  atingem  toda  a 
dada  sexta-feira)  aflrmon-  área,  dificultando  as  ações 
do  que  os  fuzileiros  navais  militares  e  tornando  a  sltu. 

5  u  1  -  vietnamitas  sofreram  ação  ainda  mais  confusa. 

Spos  íuírrllhelmT^hida  1- 

QuSSTrinAs  “mlsío-  vietnamitas  parece  que  as- 

£  rssrs  süfs 

"Imairinárla  "  cla  de  QuanE  Trl-  J0  RuUo' 

imaginaria.  metros  ao  Sul  da  Zona  Dcs- 

A  CONFUSÃO  militarizada  e  640  qullôme- 

Segundo  a  France  Press,  tros  ao  Norte  de  Saigon. 
o  porta-voz  militar  do  Vlet-  O  Presidente  d  o  Viet¬ 
name  do  Sul  Informou  que  name  do  Sul,  Nguyen  Van 
a  aviação  norte-americana  Thleu,  ordenara  a  retomn- 
nâo  pôde  bombardear  da  da  cidadela  até  19  de 
Quang  Trl  ontem  porque  setembro  e,  por  Intermédio 
era  dlficil  Identificar  os  do  General  Van  Vten,  chefe 
grupos  de  soldados,  sul-  do  Estado-Maior  conjunto 
vietnamitas  ou  comunistas,  das  Forças  Armadas,  trans- 
que  lutavam  a  curta  dlstan-  mitlu  "as  mais  calorosas  fe¬ 
do.  Acrescentou  que  se  rc-  licitações  e  admiração  às 
glstravam  muitos  combates  tropas." 
corpo  a  corpo. 

A  mesma  fonte  revelara  NOVAS  OPERAÇÕES 
na  sexta-feira  que  as  tropas 
de  Saigon  tinham  ocupado 
completamente  as  ruínas 
de  Quang  Tri  e  que  os  vlet- 
congs  haviam  se  retirado 
em  debandada. 

O  correspondente  da  UPI 
diz  que  os  fuzileiros  navais 
de  Saigon,  ainda  sob  o  fogo 
dc  franco-atiradores,  mor¬ 
teiros  e  Intensas  chuvas, 
conseguiam  manter  ontem 
suas  posições  na  fortaleza 
murada  de  Quang  Trl. 

Segundo  ele,  os  oficiais  res¬ 
ponsáveis  pela  operação  se 
preparavam  para  avançar 
ainda  mais  em  território 
ocupado  pelos  comunistas 
nessa  província  ao  Norte  do 
pala. 

EXISTE  PERIGO 

Um  asseasor  norte- 
americano  observou  que 
não  será  surpresa  caso  os 
comunistas  ressurjam  de 
seus  esconderijos  nas  pró¬ 
ximas  n  horas.  "Ninguém 
pod«  garantir  que  um  lugar 
como  esse  está  realmente 
seguro  até  que  o  fator  fome 
faça  os  guerrilheiro*  saí¬ 
rem.” 

Assim  que  hastearam 


MICHAEl  WITTE 
lhe  New  Yoik  Ume» 


me  do  Sul  entregue  à  vontade  dos 
sul-vietnamitas,  entretanto  repeliu 
qualquer  hipótese  que  possa  impor 
uma  forma  particular  de  Governo 
ao  povo  desse  pais. 


NADA  ESCLARECEU 


ACORDO  IMINENTE 


O  principal  assessor  presiden¬ 
cial  norte-americano  recusou-se  a 
revelar  o  que  ficou  decidido  nas  qua¬ 
tro  reuniões  sigilosas  que  sustentou 
em  Paris  nos  últimos  dois  meses  com 
o  emissário  de  Hanói,  Le  Duc  Tho, 
que  ocupa  importante  posição  na 
hierarquia  de  seu  país. 

"Os  dois  países  concordaram  em 
manter  silêncio  sobre  o  que  se  pas¬ 
sa  nas  conversações”,  disse  Kissin¬ 
ger.  Reiterou  que  os  EUA  procuram 
”com  todo  empenho”  uma  saída  ne¬ 
gociada  para  a  guerra,  porém  não 
concorda  com  o  Secretário  de  Estado 
norte-americano;  William  Rogers, 
segundo  o  qual  o  conflito  terminará 
provavelmente  "um  pouco  antes  ou 
um  pouco  depois  das  eleições  presi¬ 
denciais  estadunidenses  dc  novem¬ 
bro." 

"Gostaríamos  de  que  a  guerra 
acabasse  o  mais  depressa  possível  por 
meio  de  um  acordo,  no  entaftto  é 
melhor  que  os  fatos  falem  por  si 
próprios,  ao  invés  de  se  fixarem  pra¬ 
zos  arbitrários”,  salientou  Kissinger. 

Declarou  ainda  o  assessor  de  Ni¬ 
xon  que  os  EUA  estão  dispostos  a 
deixar  o  futuro  político  do  Vietna- 


Especulações  feitas  por  observa¬ 
dores  norte-americanos  e  jornalistas 
credenciados  na  Casa  Branca  assina¬ 
lam  que  é  iminente  a  paz  na  Indo¬ 
china. 

Kissinger  regressou  a  Washing¬ 
ton  nas  últimas  horas  de  sexta-feira 
e,  de  acordo  com  comunicado  ofi¬ 
cial  norte-americano,  manteve  reu¬ 
nião  de  45  minutos  com  Nixon,  a 
qual  avançou  além  de  meia-noite. 

Em  seguida,  o  assessor  presiden¬ 
cial  teve  uma  audiência  de  uma 
hora  com  William  Rogers,  voltando 
depois  a  conferenciar  com  Nixon  so¬ 
bre  o  Vietname  e  sobre  as  negocia¬ 
ções  comerciais  desenvolvidas  com  o 
chefe  do  PC  da  URSS,  Leonid  Brcj- 
nev  e  com  o  Chanceler  soviético, 
Andrei  Gromiko. 

"Alcançaram  progressos  signi¬ 
ficativos"  —  foi  como  Kissinger  qua¬ 
lificou  suas  missões  especiais  duran¬ 
te  o  giro  de  quatro  semanas  pela 
URSS,  Grã-Bretanha  e  França,  onde 
se  avistou  também  com  o  Presiden¬ 
te  francês,  Georges  Pompidou. 


BRASTEL,  REI  DA  VOZ, 
PONTO  FRIO  E  OUTRAS  9 
GRANDES  EMPRESAS  DE 
ELETRODOMÉSTICOS  JÁ 
ESTÃO  EM  NOVA  IGUAÇU 

E  VOCÊ? 


Os  comandantes  de  cam¬ 
po  sul-vletnamltas  estão  se 
reunindo  para  traçar  pla¬ 
nos  quanto  ás  futuras  ope¬ 
rações  que  provavelmente 
se  concentrarão  em  Dong 
Ha.  um  pouco  mais  ao  Nor¬ 
te  de  Quang  Trl. 

O  Comando  dos  EUA,  em 
Saigon,  Informou  que  seus 
b  o  mbardelros  executaram 
nas  últimas  horas  345  mis¬ 
sões  sobre  o  Vietname  do 
Norte,  durante  as  quais  íol 
destruído  um  entroncamen¬ 
to  ferroviário  na  regl&o 
Nordeste,  que  liga  esse  pais 
à  China.  Conforme  o 
comando,  o  entroncamento, 
denominado  Bac  Glang,  a 
45  quilômetros  a  Nordeste 
de  Hanól,  "ficou  Inutilizado 
na  ordem  de  90%." 

Os  bombardeiros,  que  têm 
base  nos  porta-a vlõea, 
efetuaram  Incursões  contra 
Hanól,  Halphong,  Inhah 
Hoa  e  Vlnh,  enquanto  as 
s  u  p  e  rfortaleza*  voadoras 
B-52  visaram  com  Insistên¬ 
cia  depósitos  de  munições 
e  de  viveres  nas  proximi¬ 
dades  de  Dong  Hol. 


(veja  a  capa  do  caderno  de  classificados) 


LENTE 

DECONTATO 


(o  par) .  Invisível. 
Adaptação  garantida. 


ARMAÇiO  BQB  AUTÊNTICA 

no  seu  grau,  qualquer  grau 
Made  in  France 


RAY  BAN  -  BAUSCH-LOMB 

Legítimo  made  in  U.S.A,  com 
estojo 


AS  LEVÍSSIMAS  LENTES 

PLÃSTICAS  Aolite -Ormamil 
Essel.  O  par  a  partir  de 


ARMAÇÃO  BAUSCH-LOMB 

No  «eu  grau  -  qualquer  grau 
armação  de  zllo,  tartaruga 
ou  sépia 


BIFOCAL  —  no  seu  grau, 
qualquer  grau  -  Armação  de 
classe 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


Ojfcw  mensais 
entrada  ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


à  vista  ou  de  graça 


à  vista  ou  de  graça 


UNHA  NEGRA-GRANDE 
SUCESSO  EUROPEU.  Vá¬ 
rios  modelos.  Exclusividade 
cio  Corujinha.  No  seu  grau- 
qualquer  grau. 


ZILO  TRANSPARENTE 

Made  in  France.  Modelos 
exclusivos.  No  seu  grau. 
qualquer  grau 


ÓCULOS  COM  LENTES 

VARILUX  -  Armação  tar¬ 
taruga  super  resistente.  No 
seu  grau,  qualquer  grau 


UNHA  INFANTIL  -  Exclu¬ 
siva  do  Corujinha.  Leve,  su¬ 
per  resistente,  com  lentes 
inquebráveis,  qualquer  grau 


DENER  DE  LUXO  -  Lança¬ 
mento  do  Corujinha.  Criaçqes 
Dener  em  vários  modelos 


METALVISTA,  a  armação  de 
prestigio.  No  seu  grau,  qual¬ 
quer  grau. 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça. 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 


mensais  sem  entrada 


ou  de  graça 


Como  agradecer  a  MAIS  DE  1.000  clientes  que  o  Corujinha 
atende  por  dia  ?  Como  agradecer  a  esse  povo  que  tornou  a 
ótica  do  Corujinha  um  exemplo  único,  conhecida  e  reconhe¬ 
cida  como  o  maior  varejão  de  óculos  no  mundo.  Brasil  em 
tempo  de  progresso  e  a  ótica  do  Corujinha  seguindo  o  mes¬ 
mo  caminho.  O  Corujinha  não  tem  palavras  para  agradecer 


Scsquicentenário 
do  Brasil 
e  aniversário 
da  Brasil. 


.  . 


Méicr:  Rua  Dias  da  Cruz,  203 
Madureira:  Rua  Carolma  Machado,  422 
Ponha:  Rua  do:;  Romeiros.  80 
Niterói:  Rua  São  Jo.io,  97 
Caxias:  Av.  Presidente  Konnedy.  1628 
Campo  Grande:  Rua  Coronel  Agostinho.  36 
Sao  Joito  de  Mérih:  Rua  Assia  Beilran,  78 
Barra  Mansa  Av.  Joaquim  leite,  380 


•  Centro:  Rua  Buenos  Aires,  210 

•  Centro:  Rua  Buenos  Aires.  228 

•  Centro:  Rua  Gonçalves  Dias.  75 

•  Posto  4:  Av.  Copacabana,  695 

•  T.  Novo:  Av.  Princesa  Isabel,  323 

■  P.  Bandeira:  Praça  da  Bandeira,  19 

•  Tijuca:  Praça  Saôns  Peda,  7 

•  Tijuca:  Rua  Condo  do  Bonlim,  307 


óbcas 


Meier:  Rua  Dias  da  Cruz,  B5 
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Roubar:  o  l.°  crime 
da  Terra  na  Lua 


NASA  denuncia  15  cosmonautas  desonestos 


Md  do  Atqvlv» 


Washington  (AFP-UPI-.1B)  —  Quinze 
cosmonautas  do  Programa  Apoio  receberam 
US$  2  500  (CrS  1»  mil)  cada  um  por  seus 
autógrafos  cm  500  cartões  postnis  ou  selos 
—  revelou  ontem  a  NASA  (Administração 
Nacional  de  Aeronáutica  e  Espaço). 

Cinco  dos  15  cosmonautas  deram  o  di¬ 
nheiro  recebido  a  obrns  beneficentes,  mns  os 
outros  o  usarnm  pura  fins  pnrticulnrcs  c  fo¬ 
ram  repreendidos  scvcramcntc.  A  partir  de 
agora,  para  evitar  outros  problemas  seme¬ 
lhantes,  qualquer  objeto  levtido  à  Lua  deverá 
ser  aprovado  pela  NASA  e  não  poderá  ser  co¬ 
mercializado  depois  da  missão. 

O  ESCANDALO 

Os  cosmonautas  não  poderão  levar  mais 
que  12  objetos  pessoais,  cujo  peso  máximo 
será  de  220  gramas.  A  decisão  foi  tomada  de¬ 
pois  do  cseaiidalo  surgido  quando  os  três  cos¬ 
monautas  da  Apolo-15  transportaram  à  Lua 
■100  cartões  postais  que  depois  foram  reven¬ 
didos  na  Alemanha. 

Os  cosmonautas  autografaram  os  cartões 
antes  de  descer  na  Lua  e  depois  os  venderam 
ao  ex-funcionário  du  NASA  Walter  Eirman, 
que  os  passou  ao  comerciante  dc  selos  alemão- 
ocidental  Herman  Seiger  —  o  qual  vendeu 
90  deles  por  USS  150  mil  (CrS  900  mil).  Pos- 
teriormente,  os  três  cosmonautas  foram  re¬ 
baixados  ou  desligados  da  NASA. 


cosmonautas  assinavam  cartões  e  escondiam  Abjetos0 levados  à  tua  ou 
os  auando  voltassem  de  suas  missões  especiais  trazidos  dc  tá  em  suas  mo- 

’  chilas  pessoais,  mas  mio  ha 

- -  I  restrições  à  sua  doaçao. 


ti  <i>  'I JjP 


MK 


PROBLEMA  JURÍDICO 


Slayton  respondeu  que 
"nada  podemos  fazer"  ao 
ser  perguntado  se  uma  pes¬ 
soa  que  ganhasse  um  comu¬ 
tador  ou  outro  pequeno 
aparelho  dc  uma  espaço- 
nave  podia  vcndi-los.  Há 
também  o  caso  dos  tripu¬ 
lantes  du  Apolo-15  que  leva¬ 
ram  400  envelopes  postais 
não  autorizados  para  a  Lua, 
e  depois  100  foram  vendidos 
a  um  negociante  dc  selos  a 
USS  1  500  cada.  Os  cosmo¬ 
nautas  foram  repreendidos 
e  o  comandante  da  missão, 
Davld  Scott,  expulso  do  cor¬ 
po  de  cosmonautas. 

Mas  o  pessoal  jurídico 
ainda  está  tentando  resol¬ 
ver  que  ação  pode  ser  cm- 
prendida  contra  um  cosmo¬ 
nauta  que  vende  uma  peça 
de  equipamento  depois  que 
não  estiver  mais  empregado 
na  NASA,  esclareceu  Slay¬ 
ton. 

A  Divisão  Criminal  do 
Departamento  dc  Justiça 
está  estudando  um  relatório 
sobre  o  contrabando  de  se¬ 
los  da  Apolo-15  para  saber 
se  alguma  lei  federal  foi  vi¬ 
olada.  Um  porta-voz  d  a 
Comissão  de  Ciências  Aero¬ 
náuticas  e  do  Espaço  do 
Senado,  que  teve  audiências 
secretas  sobre  o  incidente, 
disse  que  a  comissão  "não 
está  satisfeita"  com  o  que 
já  foi  esclarecido  e  continu¬ 
ará  Investigando  o  assunto. 

Isso  significa  que  a  NASA 
tem  pequeno  controle  sobre 
o  que  acontece  aos  objetos 
trazidos  da  Lua  nas  mochi¬ 
las  dos  cosmonautas. 


O  poder  da  comunicação  de  venda 


Bem  qiie-a  Eietrobrãs  gostaria  que 
•  toda  a  população  brasileira 

\  E  pudeèse  subscrever  p  aumento  de 
t  capita!  que  está  realizando  agora, 

‘  Mas  os  atuais  tituiáres  das  ações 
da  .Eletrobrás  tem  preferência. 

E  vão  usar: esse  direito  eptre  os  dias 
;-21‘dé  ágdstò  e  19  de  setembro 
de:1972,  subscrevendo  até  10%. 

•  Exatamente  o  mesqio^ercentual 
garantido  á  União.  Foi  a  maneira 
que.a  Eletrobrás  encontrou  para 
• prestigiar,  na  pessoa -de  seus:- 
acionistas,  toda:  a  população 
I .  brasileira, permitir  uma  participaçao 
.  cada  vez  maior  no  capital 
|  '.  da  empresa' 

Para  que  todos- os  94.508.554 
'  f  bíasíféítós  se  beneficiem 
da.energia  elétrica  cada  vez  mais 

Brindemos.  . 


Cada  vez  mais  sem  velas,  sem 
lampiões,  sem  lamparinas 
A  Eletrobrás  está 
comemorando  dez  anos 
de 'crescimento,  aumentándp: 
seu. capital  de  Cr$  4.712.500  000.00 
para  Cr$  6.126,252.069,00. 
Afinal,  e  dia  de  festa. 

E  sta  m  os  cò  nle  m  ora  n  d  o  d  ez  á  nòs 
de  trabalho  profiçuo,  cgordepá.ndpv 


ORGANIZAÇAO,  VENDA  E  OII-.-^AO  e  o 
moderno  slstoma  prático  poro  treinamento  do 
vendodares.  usado  mundialmento  dentro  da 
maia  perfeita  técnica  de  comunicação.  O.V.D. 
suporá  Iodos  os  métodos  oslstonles,  garantin¬ 
do  rápida  a  ollciento  assimilação.  Calcule 
quanto  sua  ompresa  gasta  om  anúncios  paia 
vendedores  o  treina  v.  mesmo  sous  prolissio- 
nals  de  vendas.  Solicite  orionlaçao  técnica 
gratuita  ou  mando  sou  supervisor  om  nosso 
Departamento  do  Orientação: 

Rua  Santa  Lujia.  685  -  Grs.  606/607/608. 

TEL,  242-7403 


.os  programas  de  eletrificação.  - 
Garantindo  o  pleno  atendimento 
dá  demanda  emtodo  o  pais. 
onde  se  consumirem  1971 
42,3  bilhões  de  kWh."  • 
Presta  ndo  as  eiiíp  rêsas 
subsidiarias  e  associadas 
constante  colaboração  técnica, 


Idi*«»’** 

Unncã® 


M|BCAOOTtC»»«0 


;A»AC*o| 


loEtfJO  y 


f  i  n  a  n  cé  iraje  a  d  n*i  i  n  i  s  tr  a  1 1  yo ,  pára 
.assegurar áõ  pais  o  cumpiimenLo 
das  previsões  de  evolução  do 
sétòrnbs' próximos. anos,! 


Li«wM<voe 


W,»«NT»Ç*® 


ELETROBRÁS» 

ãMTOM»  iUtwèm  duasileihas  s  a. 


O  JORNAL  DO  BRASIL 


convidam  para  a 

EXPOSIÇÃO  DE  FLORES 

Hoje,  das  10  às  22  horas,  no  Copacabana  Pálace  Hotel 
Entrada  Franca  -  Av.  N.S.  Copacabana  291  Último  d 
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Roubar:  o  l.°  crime 
da  Terra  na  Lua 


NASA  denuncia  15  cosmonautas  desonestos 


Foto  do  Arqofvo 


Washington  (AFP-UPI-JB)  —  Quinze 
cosmonautas  do  Programa  Apoio  receberam 
USS  2  500  (Cr$  15  mil)  cada  um  por  seus 
autógrafos  cm  500  cartões  postais  ou  selos 
—  revelou  ontem  a  NASA  (Administração 
Nacional  dc  Aeronáutica  c  Espaço). 

Cinco  dos  15  cosmonautas  deram  o  di¬ 
nheiro  recebido  a  obras  beneficentes,  mas  os 
outros  o  usnrnm  para  fins  particulares  c  fo¬ 
ram  repreendidos  severamente.  A  partir  de 
agora,  para  evitar  outros  problemas  seme¬ 
lhantes,  qualquer  objeto  lcvttdo  à  Lua  deverá 
ser  aprovado  pela  NASA  e  não  poderá  ser  co¬ 
mercializado  depois  da  missão. 


Houston  —  Os  cosmonau¬ 
tas  que  pousaram  na  Lua 
removeram  partes  da  nave 
módulo  lunar  e  outros  equi¬ 
pamentos,  trazendo-os  d  e 
volta  em  suas  mochilas  pes¬ 
soais.  O  chefe  dos  cosmo¬ 
nautas,  Donald  K.  Deke 
Slaylon,  admite  que  todos 
os  membros  de  cada  tripu¬ 
lação  despojaram  ipardai- 
mente  equipamentos  que 
eram  para  ser  deixados  na 
Lua  e  diz  que  possui  um  in¬ 
ventário  de  todas  as  partes 
arrdbatadas,  mas  não  o  tor¬ 
nará  público  porque  "é 
matéria  da  alçada  pessoal 
dos  cosmonautas." 

Em  entrevista  exclusiva, 
Slayton  admitiu:  "Nós  des¬ 
culpamos  a  devolução  li¬ 
mitada  dos  materiais."  Dis¬ 
se  que  não  sabia  se  os  cos¬ 
monautas  estavam  trazendo 
de  volta  da  Lua  rochas 
como  lembranças  pessoais, 
mas  íiso  era  "uma  possibili¬ 
dade".  Afirmou  o  chefe  dos 
cosmonautas:  "Pelo  que  sei, 
ninguém  arrastou  a  tripula¬ 
ção  nua  para  o  Laboratório 
de  Recepção." 

Os  cosmonautas  são  proi¬ 
bidos  de  vender  quaisquer 
objetos  levados  à  Lua  ou 
trazidos  de  lá  em  suas  mo¬ 
chilas  pessoais,  mas  não  há 
restrições  á  sua  doação. 


O  ESCANDALO 

Os  cosmonautas  não  poderão  levar  mais 
que  12  objetos  pessoais,  cujo  peso  máximo 
será  dc  220  gramas.  A  decisão  foi  tomada  de¬ 
pois  do  cscandalo  surgido  quando  os  três  cos¬ 
monautas  da  Apolo-15  transportaram  à  Lua 
400  cartões  postais  que  depois  foram  reven¬ 
didos  nn  Alemanha. 

Os  cosmonautas  autografaram  os  cartões 
antes  de  descer  na  Lua  e  depois  os  venderam 
ao  ex-funcionário  da  NASA  Waller  Eirman, 
que  os  passou  ao  comerciante  de  selos  ulcmão- 
ocidental  Herman  Seiger  —  o  qual  vendeu 
90  deles  por  USS  150  mil  (CrS  000  mil).  Pos- 
teriormeute,  os  três  cosmonautas  foram  re¬ 
baixados  ou  desligados  da  NASA. 


Entre  as  tarefas  lunares,  os  cosmonautas  assinavam  cartões  e  escondiam 
souvenirs  para  serem  vendidos  quando  voltassem  de  suas  missões  especiais 


PROBLEMA  JURÍDICO 


Slayton  respondeu  que 
"nada  podemos  fazer"  ao 
ser  perguntado  se  uma  pes¬ 
soa  que  ganhasse  um  comu¬ 
tador  ou  outro  peque  n!q 
aparelho  dc  uma  espaço- 
nave  podia  vcndc-los.  //« 
também  o  caso  dos  tripu¬ 
lantes  da  Apolo-15  que  leva¬ 
ram  400  envelopes  postais 
não  autorizados  para  a  Lua, 
e  depois  100  foram  vendidos 
a  um  negociante  dc  selos  a 
USS  1  500  cada.  Os  cosmo¬ 
nautas  foram  repreendidos 
c  o  comandante  da  missão, 
David  Scott,  expulso  do  cor¬ 
po  de  cosmonautas. 

Mas  o  pessoal  jurídico 
ainda  está  tentando  resol¬ 
ver  que  ação  pode  ser  cm- 
prendida  contra  um  cosmo¬ 
nauta  que  vende  uma  peça 
de  equipamento  depois  que 
não  estiver  mais  empregado 
na  NASA,  esclareceu  Slay¬ 
ton. 

A  Divisão  Criminal  rio 
Departamento  de  Justiça 
está  estudando  um  relatório 
sobre  o  contrabando  de  se¬ 
los  da  Apolo-15  para  saber 
se  alguma  lei  federal  foi  vi- 
olada.  Um  porta-voz  d  a 
Comissão  de  Ciências  Aero¬ 
náuticas  e  do  Espaço  do 
Senado,  que  teve  audiências 
secretas  sobre  o  incidente, 
disse  que  a  comissão  "náo 
está  satisfeita"  com  o  que 
já  foi  esclarecido  e  continu¬ 
ará  investigando  o  assunto. 

Isso  significa  que  a  NASA 
tem  pequeno  controle  sobre 
o  que  acontece  aos  objetos 
trazidos  da  Lua  nas  mochi¬ 
las  dos  cosmonautas. 


Bem  que  a  Eietrobrãs  gostaria  que 
toda  a  população  brasileira 
'  fps’sè  sua  acionista 
,  E  pudesse  subscrever  p  aumento  de 
i  capitai  .que- está  -realizando  agora. 
Mas  os  atuais  titulares  das  ações 
da  Eietrobrãs  tem,  preferência. 

E  yãb  usar  esse  clifeito  entre  os  dias 
r'21:dé  ãgobtòe  19  de  setembro 
de  1972,  subscrevendo  até  10%. 

•  Etfatamente  o  mesiyio  percentual 
garantido. a  União.  Foi  a  maneira 
que.  ã  Eietrobrãs  encontrou  para 
:  4  prestigiar,  na  pessoa -de  spus 
aelonistas.  toda  a  * 
/;.brasileiraçp,ermitir.u 

■  cada  vez  maior  no  c 

■  daempresa. 


O  poder  da  comunicação  de  venda 


Cada  vez  mais  sem  velas,  sem 
lampiões,  sem.  lamparinas. 
A  Eietrobrãs  esta 
comèrporancjd  dez  anos 
d  e  cresci  mento,  au  menta  o  d  p. 


ORGANIZAÇAO,  VENDA  E  Dlh.^ÁO  o  o 
moderno  sistema  prático  para  treinamento  do 
vondedoros.  usado  mundlolmento  dentro  da 
mais  perloita  técnica  do  comunicação.  O.V.D. 
supera  lodosos  métodos  oxlstontas.  garantin¬ 
do  rápida  a  olicionlo  assimilação.  Calcule 
quanto  sua  empresa  gasta  em  anúncios  para 
vendedores  e  treine  v.  mesmo  ssus  profissio¬ 
nais  de  vendes.  Solicite  orientação  técnica 
gratuita  ou  mando  seu  supervisor  om  nosso 
Departamento  do  Orientação; 

Rua  Santa  Luzia,  605  a  Grs.  606/607/608. 

TIL.  242-7403 


seu. capital  de-Crf  4./Í2.500.000.00 
para  Gi'|  6.126,252.069, OOÁ 
Afinal,  é  dia  de  fêsta.  | 
Estamos  comemorando  dez  anõs 
de  trabalho  profiçuo.  coordenando.' 
.os  programas  de  eletrificaçãb. 
Garantindo  o  pleno  atendimento 
da  demanda  em  todo  o.  pais.  / 
onde  se  consumiu  em  f&l 
42,3  bilhões  de  kVy.h:'  • 
Prestando  as.erhpfèsae 
subsidiarias  e  associadas 
constante  colaboração  técnica. 

e-  *  -i.  >.A'  >  l  •  *  i  l  :  .  _  i-.  í  _ _ 


fpaçao 


JcriAÇAOI 


Pára  que.tódos  os  94.508.554 
*  blaSílèirosse  beneficiem 
da  energia  elétrica  cada  vez  mais 

1. •  -V/  T  •  ‘  **•"  ■  h 

Brindemos.  . 


OtUJO__X  m„c»do  uoii CO 


financeirae  administrativa, para 
assegurar  ao  pais  o  cumprimento 
das  previsões  de  evolução  do 
setor  nos  próximos  anos.‘ 


lUNT»C‘° 

.^VviDlX1* 


eletrobrás* 

tENIÍUlS  UCT»CMflR»SII.EIH*S  s  n 


O  JORNAL  DO  BRASIL  e  o  BANCO  BANDEIRANTES 

MkzMtez  EXroaSto  DE  FLORES 


Hoje,  das  10  às  22  horas,  no  Copacabana  Pálace  Hotel. 
Entrada  Franca -Av.  N.S.  Copacabana  291  Último  dia 


j  “  7'  •  o!,  'v  .  V.: 


.aitiuiiL  * 


JORNAL  DO  BRASIL 


Domingo,  17/9/72 
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Mohnmmed  Atuiu 

Ttxlo  •  feto  Copyright  Zoom 


ARMÁRIO  1  acqirrall 

DECORAMA  , 

De  parede  2  porias.  Em  aço  fosfall- 
zado,  c/  puxadores  em  jacarandá, 

DerUoWtPor:  85,00 


Amin,  o  aluno  de  Hitler 


TÁBUA 
PI  PASSAR 

Esloladada.  Estrutura 
Metálica. 


dòncla,  os  asiáticos  tiveram  o  direito  de 
escolher  entre  a  cidadania  dos  territó¬ 
rios  recém-lndcpendentes  e  a  cidadania 
brltanlca.  Nenhuma  das  duas  escolhas 
mostrou-se  particularmente  vantajosa. 

Os  que  haviam  optado  pela  cidadania 
brltanlca  na  esperança  de  encontrar  pro¬ 
teção  caso  as  condições  se  tornassem  dl- 
íícels  para  eles  no  leste  da  Aírica  fo- 
ram  rudemente  despertados  de  seu  so¬ 
nho  em  1968.  quando  Quênia  Instituiu 
um  sistema  de  autorização  de  trabalho 
destinado  a  eliminar,  gradualmente.  os 
asiáticos  (e  europeusl  de  setores  da  eco¬ 
nomia  que  no  eeu  entender  deveriam  ser 
controlados  por  africanos.  Ao  percebe¬ 
rem  isso.  muitos  asiáticos  procuraram 
sair  do  pais,  e  foi  assim  que  o  filete  de 
imigrantes  do  Leste  africano  para  a  In¬ 
glaterra  tornou-se  uma  enxurrada. 

Alarmado,  o  Governo  britânico  In¬ 
troduziu  apressadamente  regulamentos 
destinados  a  restringir  esta  imigração, 
apesar  de  se  tratar  de  portadores  de  pas¬ 
saportes  Ingleses,  c,  mediante  um  acor¬ 
do  com  o  Governo  do  Leste  africano,  es¬ 
tabeleceu  um  sistema  de  quotas  sob  o 
qual  eram  autorizados  anualmcnte  3  500 
vistos  de  saída  para  asiáticos  com  destino 
à  Inglaterra.  A  enxurrada  fora  contida, 
pelo  menos  temporariamente,  mas  os 
asiáticos  britânicos  acharam,  e  não  sem 
certa  justificação,  que  haviam  sido 
^  >  os  Ingleses  não  haviam 
cumprido  a  promessa  feita  ã  época  da 
independência. 

Por  outro  lado,  os  que  optaram  pela 
cidadania  africana  (Incluindo  a  abasta¬ 
da  comunidade  ismaelita.  seguindo  o 
conselho  de  seu  lider  espiritual,  o  Aga 
Khan).  permaneceram  ídentlfâvels  pe¬ 
la  cor  de  sua  pele  e  foram  —  e  ainda 
são  —  acusados  de  serem  "cidadãos  de 
papel”,  de  não  estarem  verdadeiramen¬ 
te  comprometidos,  como  se  supõe  que 
todos  os  africanos  negros  estejam,  com 
o  desenvolvimento  nacional,  mas  Inte¬ 
ressados  apenas  em  sua  própria  pros¬ 
peridade. 

O  decreto  do  Presidente  Amin,  de 
que  todos  os  cidadãos  asiáticos  de  Ugan¬ 
da  devem  abandonar  o  país,  assim  como 
os  asiáticos  de  passaporte  britânico,  mos¬ 
tra  claramente  que  o  sentimento  antl- 
asiàtico  africano  é  puramente  racial,  na¬ 
da  tendo  que  ver  com  a  questão  de  ci¬ 
dadania. 

Na  Tanzania,  a  comunidade  comer¬ 
cial  asiática  foi  afetada  por  legislação  de 
cunho  sociallzante,  como  a  nacionaliza¬ 
ção  do  comércio  de  Importação  e  ex¬ 
portação  e  varejista.  No  Quénia,  onde 
os  asiáticos  continuam,  em  grande  parte, 
a  trabalhar  em  seu  ramo  de  comércio 
tradicional  e  muitos  são  extremamente 
prósperos,  o  Vlce-Presldentc  Daniel  Arap 
Moi  declarou  que,  não  obstante,  even¬ 
tualmente  todos  os  asiáticos  britânicos 
terão  de  partir.  Se  as  políticas  atuais  , 
persistirem,  a  Tanzania  eliminará  pur 
completo  a  sua  classe  média  e  Quênia 
substituirá  a  sua  classe  média  asiática 
por  uma  africana.  Em  nenhum  dos  dois 
paises  é  brilhante  o  futuro  dos  asiáticos 
de  passaporte  britânico,  e  até  mesmo  os 
cidadãos  se  sentem  justifleadamente 
apreensivos. 

Repercussões  econômicas 

Se  a  maioria  dos  negros  do  Leste  . 
africano  gostaria  de  ver  a  partida  do  úl¬ 
timo  asiático,  poucos  são  os  que  perce¬ 
bem  quais  serão  os  resultados  econômi¬ 
cos  dessa  súbita  expulsão  de  até  80  mil 
asiáticos  que,  devido  á  sua  capacidade, 
dirigem  o  grosso  do  pequeno  comércio  de 
Uganda.  O  Presidente  Amin  Já  disse  que 
sabe  que  as  coisas  poderão  ficar  dificeís 
por  algum  tempo.  Essa  é,  sem  dúvida, 
uma  salda  estratégica. 

Milhares  de  pequenos  comerciantes 
ugandenses  poderão  fechar  as  portas  Ime¬ 
diatamente.  Outros  mllhnres  continua¬ 
rão  funcionando  por  mais  alguns  meses 
e  depois  entrarão  em  falência.  No  mo¬ 
mento,  entre  a  comunidade  negra  de 
Uganda  existe  um  número  multo  peque¬ 
no  de  pessoas  experimentadas  capazes 
de  assumir  a  direção  desses  pequenos 
negócios.  A  confiança  Internacional  po¬ 
derá  ficar  abalada  por  essas  expulsões  c 
nova  confiança  só  poderá  ser  obtida  gra¬ 
dualmente  pelos  pequenos  negociantes 
africanos. 

O  desemprego  deverá  aumentar  de 
maneira  ncentuada  depois  das  expulsões, 
porque  a  comunidade  asiática  usa  mi¬ 
lhares  de  empregados  domésticos.  Sem 
dúvida,  essas  perdns  poderão  ser  suavi¬ 
zadas  com  o  tempo,  mas  terá  a  economia 
ugandense  rcslsltêncla  suficiente  para 
aguentar  até  lá? 

O  Presidente  Amin  encontrou  uma 
cura  pnra  os  males  econômicos  do  Ugan¬ 
da  no  rotular  os  asiáticos  dc  responsá¬ 
veis  e  expulsá-los  do  pais.  Mas  talvez 
descubra  que  a  cura  íol  pior  do  que  a 
doença. 


Em  menos  de  dois  meses  o  Ge¬ 
neral  Iddj  Amin  se  tomou  triste- 
mente  célebre  em  todo  o  mundo  ao 
expulsar  de  seu  pais  milhares  dc 
asiáticos  naturalizados  ou  não  ci¬ 
dadãos  de  Uganda.  Recusando-se  a 
dilatar  o  prazo  dc  saida  dos  "indese¬ 
jáveis”  —  como  classificou  os  asiá¬ 
ticos  —  Amin  fez  uma  nova  decla¬ 
ração  que  impressionou  o  mundo  ao 
apoiar  os  terroristas  responsáveis 
pelo  massacre  de  Munique:  "Hitler 
tinha  razão  ao  queimar  6  milhões 
dc  judeus.”  A  matéria  abaixo  é  um 
retrato  dc  Uganda  e  seu  líder,  Ge¬ 
neral  Amin. 


MANGUEIRA 

JATO-FLEX 

Com 
ponlelra 
10  metros. 
Flexível.  Mil 
utilidades  na 
garage,  jardins, 
casa  etc. 

De:.J&«ir  Por: 


BUJÃOZINHO 
ULTRAGAZ  C / 
LAMPIÃO  E 
FOGAREIRO 

De:^se=OlPor: 


A  expulsão  dos  asiáticos  dc  Uganda 
pelo  Presidente  Idi  Amin  deverá  ter 
também  Importantes  repercussões  econô¬ 
micas  e  sociais  em  dois  outros  paises  do 
Leste  da  África  —  Quênia  e  Tanzania  — 
porquie  o  problema  asiático  é  comum 
aos  três  territórios  e  se  acha  em  fermen¬ 
tação  desde  a  sua  independência. 

É  provável  que  llteralmcnte  duran¬ 
te  milhares  de  anos  um  pequeno  núme¬ 
ro  de  colonizadores  procedentes  do  sub¬ 
continente  indiano  tenha  se  estabeleci-  uma 
do  em  algumas  áreas  do  Leste  da  África.  traídos  c  que 
Mas  o  que  agóra,  em  retrospecto,  pode¬ 
mos  considerar  como  crucial  teve  lugar 
em  1895,  quando  os  ingleses,  decididos  a 
construir  um  ramal  ferroviário  entre 
Mombasa  e  o  potencial  agrícola,  supos¬ 
tamente  enorme,  de  Uganda,  importou 
a  primeira  partida  de  350  trabalhadores 
indianos  para  Iniciar  o  trabalho  esfal- 
fante  de  construção  da  linha  ferroviária, 
depois  de  constatarem  que  os  nativos 
africanos  não  estavam  interessados  ou 
eram  incapazes  de  trabalhar  como  co- 
ollcs  em  turmas  de  construção. 

A  maioria  desses  trabalhadores  veio 
sob  contrato,  e  reconheceu-se  desde  o 
inicio  que  uma  vez  terminado  o  seu  pra¬ 
zo  de  vigência  eles  poderiam  escolher 
entre  retomar  ã  índia  ou  permanecer 
no  Leste  africano. 

Foi  assim  que  por  volta  de  1910,  a 
África  Oriental  inglesa  contava  com  cer¬ 
ca  de  8  mil  a  10  mil  colonos  indianos, 
em  sua  maioria  pertencentes  a  mais  bai¬ 
xa  classe  operária,  mas  incluindo  tam¬ 
bém  uma  pequena  quantidade  de  arte¬ 
sãos  especializados  e  seml-cspeclaltza- 
dos,  juntamente  com  a  inevitável  cota 
de  pequenos  comerciantes.  A  medida  que 
os  anos  foram  correndo,  a  eles  se  jun¬ 
tou  um  certo  número  de  auxiliares  e 
funcionários  governamentais  secundá¬ 
rios  procedentes  da  índia,  bem  como  al¬ 
guns  descendentes  dos  primeiros  India¬ 
nos  chegados  ao  pais,  onde  conseguiram 
alguma  prosperidade. 

Por  serem  rápidos  em  aprender,  em 
se  adaptar  e  multo  ativos,  os  Indianos 
não  demoraram  a  dominar  o  pequeno  co¬ 
mércio  varejista  do  Leste  da  África.  Os 
colonizadores  britânicos  e  autoridades 
governamentais  tomaram  as  devidas 
precauções  para  exclui-los  de  quaisquer 
posições,  a  não  ser  as  mais  Inferiores,  da 
sua  hierarquia  dirigente,  mas  posltlva- 
mente  encorajaram- nos  a  continuar  com 
o  seu  comércio  varejista.  Pelo  fato  de 
uma  família  Indiana  ser  capaz  de,  e  sc 
dispor  a  operar  com  uma  margem  dc 
lucro  que  teria  sido  considerada  Irrisó¬ 
ria  por  um  europeu,  tornou-se  conveni¬ 
ente  que  os  indianos  se  encarregassem 
da  manutenção  desse  pequeno  varejo  c 
de  outras  atividades  comerciais  de  pe¬ 
queno  porte,  que  do  contrário  não  exis¬ 
tiriam. 

Quando  da  independência,  80%  do 
pequeno  comércio  de  Uganda  era  de  pro- 
prledadte  ou  dirigido  por  asiáticos.  A  si¬ 
tuação  era  menos  extrema  no  Quênia  c 
em  Tanganica,  mas  lá,  também,  esse  Im¬ 
portante  setor  da  economia  se  achava 
nas  mãos  da  comunidade  asiática. 


JOGO  DE  FACA  E  TRINCHAN 

TE  -  Em  aço  Inox. 

De-.lRSCfPor:  3y9l 


^sH^bateoor  DE  OVOS 

Estrutura  cromada  e,  cabo  anatô¬ 
mico.  g  Qn 


GRILL  manual 

Ideal  p I  o  preparo  de  sanduíches 
quentes.  _  3  011 


BANQUETA 

ITALIANA 

Totalmente 
desmontável, 
inquebrável. 
Várias  cores. 
De:-3wG  Por: 


sv-  jogo  de  formas 
,*®*S*S  para  tortas 

Ideal  também  p/ bolos,  assados,  pa¬ 
vês,  lazanhas,  etc.  44  Qf) 


^  k  !  y 

PANELA  DE 
PRESSÃO  LIDER 

5  litros.  Em  duraluminio  relorçado, 


JOGO  DE  FORMAS  PI  PIZZA 

Em  duraluminio  polido. 

De:.2©«T  Por:  10,90 


CAFETEIRA 

BENDER 

Faz  café  Inslan. 
laneamcnle  sem 
contalo  manual. 
DejTbSCl  Por: 


TALHA  FILTRO 

Louça  vltrilicada.  colo¬ 
rida  e  refratária.  Vela 
italina  c /  micro- porosi- 
i  dade.  Várias  cores. 

De::Xí£Por 


W/7  CARRINHO  P/ 
y  FEIRA  DUPLEX 

Super  reforçado.  Anli-dcr 
rapante.  Uobrável. 

De:J2»S£Por:  23,00 


REGULADOR  DE  VOLTAGEM 
SUPER-COFEGA -350  w.  Enlrada 
de  70  a  MOv.  50/60  çtelo^  gQ 


CARTEIRA 

CHANEL 

Com  porla-re- 
Iralos,  docu¬ 
mentos.  no- 
las  e  nianeis. 
Grátis:  Espe¬ 
lho,  pente  e 
lixa  p/ unhas. 


FORMA 
AMERICANA 
P/ PUDIM 

1  Calor 

Ffc  circulante, 
orifícios 
térmicos 
e  alças 
anatómicas. 


“s  Si 

de  varias 

cores,  para  escrever,  desenhar, 
marcar  mercadorias,  etc. 

Cafn  estojo,  3_ 


CORTADOR  (/' 

PAMAGIC  W  _ 

Para  corlar  e  ' - - 

servir  queijos,  legumes.  Irutas,  ele, 
Em  espessura  Ideal. 

De:  Por:  3,90 


CONJUNTO 
„  VIGOR 
3  LUXO 

16  peças  em  du- 
ralumlnlo  re- 
V/lorçado.  Tam- 
F'  pas  anodlza- 
*  das.  Cabos 
anatômicos. 


JOGO  DE  COPOS 
TULIPA 

6  copos  dourados  o 
lllelados  a 
...;7  ouro.  Ideal 

V&S&7  P/  chopP- 

/  whisky, 
«-S5Í;/  cuba,  ele. 
"«£/  De  33KÍ.Poi: 


^CAMPAINHA  MUSICAL 

Toque  suave  e  agradável.  Decora- 
llva.  Várias  cores.  n  Ofl 


ó  BERÇO  CROMADO 
C/  COLCHÃO  ANTI-ALÉRGICO 

Cabeceira  em  nylon.  Laterais  mo- 

V6lS  De  :>*£  Por  109,00 


TIGELAS 

TERMO-REY 

REFRATÁRIAS 

'N  Pequena 


JOGO  P/LANCHES 
TERMO-REY 
REFRATÁRIOS 

Açucareiro 
De;  X.Por: 


TRAVESSAS 

TERMO-REY 

REFRATÁRIAS 

Média  . 


PRATOS 

TERMO-REY 

«EFRATÃRIOS 

Sobremesa 
1  De:>«IJ3or: 


.Vjjritllir' 


tfi»i iiid. 

■.  f. 

Sc  V  > 

Grande  1  Leiteira 
De:^3iQ?  Por:  De:  XíTPor: 


Média 


Cafeteira 
De:5s«I  Por: 


Funda 


Grande 


Rasos  ou  lundos 
De:>e(í  Por: 

2.40  ou  3  x 


CONJUNTO  DE  TIGELAS  PLÁSTI¬ 
CAS  -  3  peças . 

JOGO  DE  TAPETES  P/VOLKS . 

MINI  TORNO  BIEHL . 

LIXEIRA  PLIX  -c/20  ssquinhos  grátis. . 

ABRIDOR  SACARROLHA  RICA...... 

JOGO  DE  COPOS  Pl  WHISKY . 

PÁ  COLETORA  DE  LIXO . 

CONJUNTO  BOM  TEMPERO  (P/Sal, 
Pímsnta  •  Palitos),,..' . 


Conotação  racial 


Os  africanos  tinham  —  e  têm  —  for¬ 
te  ressentimento  por  causa  dessa  situa¬ 
ção,  achando  que  a  presença  desses  es¬ 
trangeiros  de  cor  de  canela  Impedia  que 
algum  dia  se  erguessem  acima  da  clas¬ 
se  operária,  fosso  no  comércio  ou  nos  ni- 
veis  mais  baixos  do  funcionalismo  pú- 
bltco.  Acrescentc-se  a  Isso  o  ressentimen¬ 
to  que  as  pessoas  da  classe  operária  sem¬ 
pre  têm  pelos  pequenos  comerciantes,  re- 
latlvamente  mais  prósperos,  que_  Julgam 
—  algumas  vezes  com  Justificação  —  se 
aproveitar  dn  Impotência  econômica  e 
politlca  dc  outros  para  encher  seus  bol¬ 
sos  dc  dinheiro,  e  é  fácil  dc  compreender 
o  ódio  que  hoje  muitos  africanos  nutrem 
pela  comunidade  asiática. 

A  medida  que  os  paises  do  Leste  da 
Afrlca  foram  alcançando  sua  indepcn- 


ULTRAUR^ 
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ARMARIO  be=»«tnpB|ttg«r3i|t 

DECORAMA 

De  parede  2  porias.  Em  aço  fosfatt* 
zado,  c /  puxadores  em  jacarandá, 

De:3BW<Xfor:  85,00 


■■■V  1! 

Amin,  o  aluno  de  Hitler 


escolher  entre  a  cidadania  dos  territó¬ 
rios  reccm-lndependcntes  e  a  cidadania 
brltanica.  Nenhuma  das  duas  escolhas 
mostrou-se  partlcularmente  vantajosa. 

Os  que  haviam  optado  pela  cidadania 
britanlca  na  esperança  de  encontrar  pro¬ 
teção  caso  as  condições  se  tornassem  dl- 
ficeis  para  eles  no  Leste  da  Afrlca  fo¬ 
ram  rudemente  despertados  de  seu  so¬ 
nho  em  1968.  quando  Quênia  Instituiu 
um  sistema  de  autorização  de  trabalho 
destinado  a  eliminar,  gradualmente,  os 
asiáticos  (e  europeus)  de  setores  da  eco¬ 
nomia  que  no  seu  entender  deveriam  ser 
controlados  por  africanos.  Ao  percebe¬ 
rem  isso.  muitos  asiáticos  procuraram 
sair  do  pais.  c  foi  assim  que  o  filete  de 
Imigrantes  do  Leste  africano  para  a  In¬ 
glaterra  tornou-se  uma  enxurrada. 

Alarmado,  o.  Governo  britânico  In¬ 
troduziu  apressàdamentc  regulamentos 
destinados  a  restringir  esta  Imigração, 
apesar  de  se  tratar  de  portadores  de  pas¬ 
saportes  ingleses,  e.  mediante  um  acor¬ 
do  com  o  Governo  do  Leste  africano,  es¬ 
tabeleceu  um  sistema  de  quotas  sub  o 
qual  eram  autorizados  anualmente  3  500 
vistos  de  saida  para  asiáticos  com  destino 
à  Inglaterra.  A  enxurrada  fora  contida, 
pelo  menos  temporariamente,  mas  os 
asiáticos  britânicos  acharam,  e  não  sem 
uma  certa  Justificação,  que  haviam  sido 
traidos  e  que  os  Ingleses  não  haviam 
\  cumprido  a  promessa  feita  à  época  da 
independência. 

Por  outro  lado,  os  que  optaram  pela 
cidadania  africana  i  Incluindo  a  abasta¬ 
da  comunidade  Ismaelita,  seguindo  o 
conselho  de  seu  líder  espiritual,  o  Aga 
Khani,  permaneceram  ldcntlfávols  pe¬ 
la  cor  de  sua  pele  e  foram  —  e  ainda 

são  _  acusados  de  serem  "cidadãos  de 

papel"  de  não  estarem,  vordadelramen- 
i  Que  os  nativos  u  compr0metidos.  como  se  supõe  que 

estavam  interessados  ou  todos  QS  a[,icanos  negros  estejam,  com 

Incapazes  de  trabalhar  como  co-  0  desenvolvimento  nacional,  mas  inte¬ 

ressados  apenas  em  sua  própria  pros¬ 
peridade. 

O  decreto  do  Presidente  Amin,  de 
que  todos  os  cidadãos  asiáticos  de  Ugan¬ 
da  devem  abandonar  o  pais.  assim  como 
os  asiáticos  de  passaporte  britânico,  mos¬ 
tra  claramente  que  o  sentimento  anti- 
asiático  africano  é  puramente  racial,  na¬ 
da  tendo  que  ver  com  a  questão  de  ci¬ 
dadania. 

Na  Tanzania.  a  comunidade  comer¬ 
cial  asiática  foi  afetada  por  legislação  dc 
cunho  soclalizante,  como  a  nacionaliza¬ 
ção  do  comércio  de  importação  c  ex- 
co''a  portação  e  varejista.  No  Quênia,  onde 
os  asiáticos  continuam,  em  grande  parte, 
a  trabalhar  em  seu  ramo  de  comércio 
tradicional  e  muitos  são  extremamente 
Vice-Presidente  Daniel  Arap 

_ _  -uí.  não  obstante,  even- 

tualmente  todos  os  asiáticos  britânicos 
terão  de  partir.  Se  as  políticas  atuais 
Tanzania  eliminará  por 

._r _  .  _ _ _ i  classe  média  e  Quênia 

muito  ativos,  os  Indianos  substituirá  a  sua  classe  média  asiática 

—  —.a  aírlcana.  Em  nenhum  dos  dois 
países  é  brilhante  o  tuturo  dos  nsiâtleos 
e  autoridades  'tie  passaporte  britânico,  e  até  mesmo  os 
devidas  cidadãos  se  sentem  justificadamcnte 
apreensivos. 

Repercussões  ecoiiômi  ras 

Se  a  maioria  dos  negros  do  Leste 
africano  gostaria  de  ver  a  partlds.  do  úl¬ 
timo  asiático,  poucos  são  os  que  perce¬ 
bem  quais  serão  os  resultados  econômi¬ 
cos  dessa  súbita  expulsão  de  até  80  mil 
asiáticos  que,  devido  à  sua  capacidade, 
dirigem  o  grosso  do  pequeno  comércio  de 
Uganda.  O  Presidente  Amin  já  disse  que 
sabe  que  as  coisas  poderão  ficar  difíceis 
por  algum  tempo.  Essa  é,  sem  dúvida, 
uma  salda  estratégica. 

Milhares  de  pequenos  comerciantes 
ugnndonses  poderão  fechar  as  portas  lme- 
dlatamente.  Outros  milhares  continua¬ 
rão  funcionando  por  mais  alguns  meses 
e  depois  entrarão  em  falência.  No  mo¬ 
mento,  entre  a  comunidade  negra  de 
Uganda  existe  um  número  multo  peque¬ 
no  dc  pessoas  experimentadas  capazes 
de  assumir  a  direção  desses  pequenos 
negócios,  A  confiança  Internacional  po¬ 
derá  ficar  abalada  por  essas  expulsões  c 
nova  confiança  só  poderá  ser  obtida  gra¬ 
dualmente  pelos  pequenos  negociantes 
africanos. 

O  desemprego  deverá  aumentar  de 
maneira  acentuada  depois  das  expulsões, 
porque  a  comunidade  aslatlca  usa  mi¬ 
lhares  de  empregados  domésticos.  Sem 
dúvida,  essas  perdas  poderão  ser  suavi¬ 
zadas  com  o  tempo,  mas  terá  a  economia 
ugandense  reslslténcla  suficiente  para 
aguentar  até  lá? 

O  Presidente  Amin  encontrou  uma 
cura  para  os  males  econômicas  de  Ugan¬ 
da  ao  rotulnr  os  asiáticos  dc  responsá¬ 
veis  c  expulsá-los  do  pais.  Mas  talvez 
descubra  que  a  cura  foi  pior  do  que  a 
doença. 


TÁBUA  V 

P /  PASSAR 

Estofadada.  Estrutura 
Metálica. 


Em  ntenos  de  dois  meses  o  Ge¬ 
neral  Idi  Amin  sc  tornou  triste- 
mente  célebre  em  todo  o  mundo  ao 
expulsar  de  seu  pais  milhares  de 
asiáticos  naturalizados  ou  não  ci¬ 
dadãos  de  Uganda.  Recusando-se  a 
dilatar  o  prazo  de  saída  dos  "indese¬ 
jáveis”  _ como  classificou  os  asiá¬ 

ticos  —  Amin  fez  uma  nova  decla¬ 
ração  que  impressionou  o  mundo  ao 
apoiar  os  terroristas  responsáveis 
pelo  massacre  dc  Munique:  "Hitler 
tinha  razão  ao  queimar  6  milhões 
de  judeus.”  A  matéria  abaixo  c  um 
retrato  de  Uganda  e  seu  líder,  Ge¬ 
neral  Amin. 


MANGUEIRA 

JATO-FLEX 

Com 

ponteira  / 
10  melros. 
Flexível.  Mil 
utilidades  na 
garage.  jardins, 
casa  ele. 

De:J5W0r  Por: 


\  expulsão  dos  asiáticos  de  Uganda 
pelo'  Presidente  Idi  Amin  deverá  ter 
também  Importantes  repercussões  ccono- 
micas  e  sociais  em  dois  outros  países  do 
Leste  da  Afrlca  —  Quénia  c  Tanzania  — 
porque  o  problema  asiático  e  comum 
aos  três  territórios  e  se  acha  em  fermen¬ 
tação  desde  a  sua  Independência. 

É  provável  que  llteralmentc  duran¬ 
te  milhares  de  anos  um  pequeno  núme¬ 
ro  de  colonizadores  procedentes  do  sub¬ 
continente  Indiano  tenha  se  estabeleci¬ 
do  em  algumas  áreas  do  Leste  da  Afrlca. 
Mas  o  que  agora,  em  retrospecto,  pode¬ 
mos  considerar  como  crucial  teve  lugar 
em  1895,  quando  os  ingleses,  decididos  a 
construir  um  ramal  ferroviário  entre 
Mombasa  e  o  potencial  agrícola,  supos¬ 
tamente  enorme,  de  Uganda.  Importou 
a  primeira  partida  de  350  trabalhadores 
indianos  para  iniciar  o  trabalho  csfal- 
fante  de  construção  da  linha  ferroviária, 
depois  de  constatarem 
africanos  não  l...„  .  — : 

eram  1 _ 

olies  em  turmas  dc  construção. 

A  maioria  desses  trabalhadores  velo 
sob  contrato,  e  reconheceu-se  desde  o 
inicio  que  uma  vez  terminado  o  seu  pra¬ 
zo  de  vigência  eles  poderiam  escolher 
entre  retomar  á  Índia  ou  permanecer 
no  Leste  africano. 

Foi  assim  que  por  volta  de  1910.  a 
Afrlca  Oriental  Inglesa  contava  com  cer¬ 
ca  de  8  mil  a  10  mil  colonos  indianos, 
cm  sua  maioria  pertencentes  a  mais  bai¬ 
xa  classe  operária,  mas  Incluindo  tam- 
pequena  quantidade  dc  nrte- 
semi-especlalíza- 
,  Inevitável 


BUJÁOZINHO 
ULTRAGAZC  / 
LAMPIÀO  E 
FOGAREIRO 

De:^JSftQÍ  Por: 

55,00 


JOGO  DE  FACA  E  TRINCHAN 

TE -Em  aço  Inox. 

De:^í3ÍPor:  3«9I 


grill  manual 

Ideal  p /  o  preparo  de  sanduíches 

«lUen,eS- 


'  •  ;'**'t*  BATEDOR  de  OVOS 

Estrutura  cromada  e.  cabo  anató¬ 
mico.  5  Qfl 


BANQUETA 

ITALIANA 

Totalmentc 
desmontável, 
inquebrável. 
Varias  cores. 

Por: 


...  JOGO  DE  FORMAS 

'•  ^  PARA  TORTAS 

Ideal  também  p /  bolos,  assados,  pa¬ 
vês.  lazanhas.  etc.  jj  qa 


PANELA  DE  - ^ 

PRESSÀO  LÍDER 

5  litros.  Em  duraiuminlo  reforçado. 

De.  Por:  29,90 

•  "•'•'•'Y.  - 1 - 


JOGO  DE  FORMAS  P/  PIZZA 

Em  duraluminio  polido. 

De  Por:  10,90 


CAFETEIRA 

BENDER 

Faz  cale  instam 
laneamente  sem 
contato  manual. 
De  J3&Ç3  Por; 


TALHA  FILTRO 

Louça  vilrifleada.  colo¬ 
rida  e  refratária.  Velt 
Italina  c/  mlcro-porosi- 
r  dade.  Varias  cores. 

De  iwZjPor 


CARRINHO  P / 

Y  FEIRA  DUPLEX 

Super  reforçado.  Anti-der- 
rapante.  Uobrável. 


REGULADOR  OE  VOLTAGEM 
SUPER-COFEGA  -350  w.  Entrada 
dc70a,40v.50/G0cJdo^3g9Q 


CARTEIRA 

CHANEL 

Com  porta-re- 
tratos,  docu¬ 
mentos.  no¬ 
tas  e  nlqneis. 
Grátis:  Espe¬ 
lho,  pente  e 
lixa  p/ unhas. 


FORMA 
AMERICANA 
P/ PUDIM 

L  Calor 

F-h  circulante, 
Lzi/  orllicios 
térmicos 
e  alças 
anatómicas. 


JOGO  DE  •±w3mS. 

CANETAS  \  .. 

HIDRO-  f 
GRÁFICAS 

12  canetas  | 

de  várias 

cores,  para  escrever,  desenhar, 
marcar  mercadorias,  etc. 

Com  estojo,  O 


CORTADOR  /  / 

PAMAGIC  , 

Para  cortar  e 

servir  queijos,  legumes,  trutas,  etc, 
Em  espessura  Ideal. 

De:  Por:  3,90 


bém  uma  . 
sãos  especializados  c 
dos.  juntamente  com  a 
de  pequenos  comerciantes.  A  medida  que 
os  anos  foram  correndo,  a  eles  se  jun¬ 
tou  um  certo  número  de  auxiliares  e 
funcionários  governamentais  sccundá-  prósperos,  o 

ilos  procedentes  da  Índia,  bem  como  al-  M0j  declarou  que 
guns  descendentes  dos  primeiros  India¬ 
nos  chegados  ao  pais,  onde  conseguiram 
alguma  prosperidade.  persistirem,  a  ' 

Por  serem  rápidos  em  aprender,  em  completo  a  sua 

sc  adaptar  e  muito  ativos,  os  Indianos  , . • 

não  demoraram  a  dominar  o  pequeno  co-  p0r  uma 
mércio  varejista  do  Leste  da  Afrlca.  Os  paiscs  C 
colonizadores  britânicos  l 
governamentais  tomaram  as 
precauções  para  exclui-los  de  quaisquer 
posições,  a  não  ser  as  mais  Inferiores,  da 
sua  hierarquia  dirigente,  mos  posttlva- 
mento  encorajaram-nos  a  continuar  com 
o  seu  comércio  varejista.  Pelo  fato  de 
uma  familia  Indiana  ser  capaz  dc.  e  sc 
dispor  a  operar  com  uma  margem  dc 
lucro  que  teria  sido  considerada  Irrisó¬ 
ria  por  um  europeu,  tornou-se  conveni¬ 
ente  que  os  indianos  sc  encarregassem 
da  manutenção  desse  pequeno  varejo  o 
de  outras  atividades  comerciais  de  pe¬ 
queno  porte,  que  do  contrário  não  exis¬ 
tiriam.  , 

Quando  da  independência,  80%  do 
pequeno  comércio  de  Uganda  era  de  pio- 
prledade  ou  dirigido  por  asiáticos.  A  si¬ 
tuação  era  menos  extrema  no  Quênia  c 
cm  Tanganica,  mas  lá,  também,  esse  im¬ 
portante  setor  da  economia  se  achava 
nas  mãos  da  comunidade  asiática. 

Conolação  racial 

Os  africanos  tinham  —  e  têm  —  íor* 
te  ressentimento  por  causa  dessa  situa¬ 
ção,  achando  que  a  presença  desses  es¬ 
trangeiros  de  cor  dc  canela  Impedia  que 
algum  dia  se  erguessem  acima  da  clas¬ 
se  operária,  fosse  no  comércio  ou  nos  ní¬ 
veis  mais  baixos  do  funcionalismo  pu¬ 
blico.  Acrescente-se  a  isso  o  ressentimen¬ 
to  que  as  pessoas  da  classe  operaria  sem¬ 
pre  têm  pelos  pequenos  comerciantes,  re- 
latlvamentc  mais  prósperos,  que_  Julgam 
. —  algumas  vezes  com  justificação  -—  sc 
aproveitar  da  Impotência  económica  c 
política  de  outros  paru  encher  seus  bol¬ 
sos  de  dinheiro,  c  é  fácil  de  compreender 
o  ódio  que  hoje  muitos  africanos  nutrem 
pela  comunidade  asiática. 

A  medida  que  os  paiscs  do  Leste  na 
Afrlca  foram  alcançando  sua  Indepen¬ 
dência.  os  asiáticos  tiveram  o  direito  tlc 


CONJUNTO 
„  VIGOR 
)  LUXO 

|  6  peças  em  du- 
1  raluminlo  re. 
‘/■forçado.  Tam- 
l'/  pas  anodiza- 
*  das.  Cabos 
anatómicos. 


)  JOGO  DE  COPOS 
íf  TULIPA 

6  copos  dourados  c 
fj  t  filetados  a 

.i. . -.tj  ouro.  Ideal 

r  p/  Chopp. 

whisky. 

,  cuba,  eic. 

'  '  /  Dej^9Í.Por: 


CAMPAINHA  MUSICAL 

Toquo  suave  e  agradável.  Decora¬ 
tiva.  Vãrlas  cores.  n  nf| 


6  BERÇO  CROMADO 
C /  COLCHÃO  ANTI-ALÊRGICO 

Cabeceira  em  nylon.  Laterais  mo¬ 
veis.  _  _ _ ^  ido  nn 


TIGELAS 

TERMO-REY 

REFRATÁRIAS 

\  Pequerm 

n.  -lMKf  Pn,. 


JOGO  P/LANCHES 
TERMO-REY 
(hi  REFRATÁRIOS 

Açucareiro 
De:  >S3LPor: 


TRAVESSAS 

TERMO-REY 

v*'à  refratárias 

Jy  Media 

.  De  Por: 

j  nn 


PRATOS 

TERMO-REY 

REFRATÁRIOS 

I  Sobremesa 
'  De:>0CiPor; 


Cafeteira 
De:>«J  Por; 


Grande 
De:>^  Por: 


Leiteua 
De:  Por; 


Funda 


Grande 

De:X!£  Pon 


Rasos  ou  fundos 
DefX  Por: 

2.40  ou  3  X 


CONJUNTO  DE  TIGELAS  PLÁSTI- 

CAS  •  3  peças .  D.:  Por:  3,90 

JOGO  DE  TAPETES  P/  VOLKS .  DoOS©«r  Por:  85,00 

MINI  TORNO  BIEHL .  De:J39r«ar  Por:  15,90 

LIXEIRA  PLIli -e/20  ««quinhos  grítls. .  DoijaftôQ^Por:  15,90 

ABRIDOR  SACARROLHA  RICA .  D«:j25r«ar  Por:  12,90 

JOGO  DE  COPOS  PI  WHISKY .  Por:  17,90 

PÁ  COLETORA  DE  LIXO .  Do:  Por:  2,50 

CONJUNTO  BOM  TEMPERO  (P/Sal,  K  Qr, 

PImonU  •  Palitos) .  Do:  Por: 


PORTELA  -  PENHA  •  VICENTE  DE  CARVALHO  -  MEIER  -  CAMPO  GRANDE -CAXIAS 
íAO  GOMCA1  O  -  FETROPOLIS  .  TERESÚPQLIS  -  NIL0P0LI5  -  COPACABANA 
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MENSAIS 


G.  E.  LUXO 
286  LITROS 


MENSAIS 


OU  16,  MENSAIS 


CONJUNTOS  COPA 


*  V*ZENITH  TEVETTE  PORTÁTIL 
31  CM 

rt  de ^8^,  poR  77 O# 

OU  66,  MENSAIS 

IMPIRE  BABY  PORTÁTIL -31  CM 


68,  MENSAIS 


IDE1RANTE 
)RÃO  itCA, 

^RDA  ROUPAS  4  PORTAS 

%A  CASAL. 

POR  7 68# 

52.  MENSAIS 


REFRIGERADORES  brastemp  plenomatica 


ou  76,  MENSAIS 

kRINA  PEKINAMATIC  C/ROLO. 

DEj^&âr  POR  589* 


Governo  argentino 
festeja  o  17.°  ano  da 
derrubada  de  Peron 

Buenos  Aires  (LaLin-UPI-AP-AFP-JB)  — 

O  Presidente  Alejandro  Lanusse  participou 
ontem,  juntamente  com  diversos  chefes  mili¬ 
tares  dos  atos  comemorativos  dos  17  anos 
da  derrubada  de  Juan  Domingo  Peron  me¬ 
diante  um  golpe  militar. 

Um  dia  antes,  diversos  atentados  a  bom¬ 
bas  em  Buenos  Aires  e  no  interior  do  pais 
marcaram  os  protestos  dos  adeptos  de  Peron 
contra  os  festejos  oficiais.  Pela  passagem  do 
17P  aniversário  do  movimento  iniciado  a  16 
dc  setembro  de  1955  em  Córdoba,  sob  o  co¬ 
mando  do  General  Eduardo  Lonardl. 

MISSA  E  BOMBAS 

Na  capital.  Lanusse  e  os  comandantes  mi¬ 
litares,  assistiram  a  uma  missa  de  Lonardí  e 
de  Pedro  Aramburu,  ambos  falee  dos. 

A  polícia  informou,  por  sua  vez,  sobre 
a  ocorrência  de  diversas  explosões  terroristas 
em  vários  pontos  do  pais,  que  tiveram  por 
alvos  um  jornal  de  La  Plata,  capital  da  Pro¬ 
víncia  de  Buenos  Aires;  duas  dependências 
militares  situadas  em  Buenos  Aires,  e  as  re¬ 
sidências  de  quatro  funcionários,  na  cidade 
de  Santa  Fé,  capital  da  Província  do  mesmo 
nome. 

REVISTA  FECHADA 

O  Governo  fechou  o  semanário  político 
Primera  Plana,  de  tendência  peronista,  "por 
suas  idéias  subversivas",  informou-se  oficial¬ 
mente  em  círculos  governamentais. 

Efetivos  da  policia  de  segurança  penetra¬ 
ram  durante  a  noite  na  sede  da  revista  e  fi¬ 
zeram  cumprir  a  medida  decretada  pelas  au¬ 
toridades  federais. 


SEMER  5020  COM 
TAMPA  E  ABAS. 


Peru  dis  que 


revolução 

Peru  (ANSA-JB)  —  O 
Governo  do  Peru  está  dispos¬ 
to  até  a  pegar  em  armas  se 
fòr  para  "alcançar  os  objeti¬ 
vos  de  bem-estav  do  povo", 
declarou  ontem  o  chefe  do 
Comitê  de  Assessoramento 
da  Presidência  da  República, 
General  José  Graham  Hur¬ 
tado.  ,  . 

Falando  na  Associação 
Nacional  de  Escritores  e  Ar¬ 
tistas,  o  General  Graham 
Hurtado  ressaltou  que  as 
provocações  dos  grupos 
oposicionistas  já  es¬ 
tão  esgotando  a  paciência 
do  Governo.  ”Os  grupos  da 
Oposição  devem  saber  que  ao 
Governo  Revolucionário  nào 
faltará  disposição  para  em¬ 
punhar  as  armas,  e  se  che¬ 
gar  esse  momento,  se  fòr  pa¬ 
ra  obter  os  objetivos  de  bem- 
estar  para  a  nação,  ele  as 
empunhará." 

Em  sua  conferência,  que 
teve  por  tema  A  Filosofia  da 
Revolução  Peruana,  Graham 
Hurtado  instou  o  povo  pe¬ 
ruano  a  sair  do  letárgio  e  da 
falta  de  fé  dos  quais  já  de¬ 
via  se  ter  livrado,  e  observou 
que  somente  com  plena  par¬ 
ticipação  e  apoio  do  povo  se 
poderá  sair  do  subdesenvol¬ 
vimento  em  que  se  vive. 


Caracas  —  Há  dois  anos  atrás,  a  Ve¬ 
nezuela  era  a  principal  exportadora  de 
petróleo  do  mundo.  Hoje.  está  em  ter¬ 
ceiro  lugar,  atrás  ria  Arábia  Saudita  e 
Irã.  As  causas  de  seu  declínio  são  <y  ofer¬ 
ta,  a  demanda  c  o  preço.  E  não  há  pers¬ 
pectiva  Imediata  de  melhoria. 

A  Venezuela  é  funiamèntalmento  o 
fornecedor  do  ávido  nordeste  fudtwírffll 
dos  Estados  Unidos,  bem  ermo  do  Cana¬ 
dá  oriental.  Mas,  até  o  cm  i  passado,  os 
venezuelanos  conseguiram  manter  os 
preços  altos  e  aluda  assim  vender  mais 
do  que.  qualquer  outro.  .Mas,  agora,  as 
coisas  mudaram. 

Concorrência 

Em  primeiro  lugar,  há  um  supri¬ 
mento  mais  abundante  de  petróleo  do 
Oriente  Médio  porque  há  mais  superpe- 
tralelros  para  transportá-lo  para  qual¬ 
quer  parte  do  mundo.  Em  segundo  lugar, 
houve  dois  Invernos  amenos  consecuti¬ 
vos  na  parte  do  mundo  em  que  a  Vene¬ 
zuela  vende  seu  petróleo,  assim  diminu¬ 
indo  a  demanda.  E.  finalmente,  quando 
a-  Venezuela  aumentou  os  preços  pela 
última  vez,  o  Oriente  Módlo  não  fez  o 
mesmo.  Assim  a  brecha  entre  os  dois 
preços  se  ampliou. 

Agora,  a  Venezuela  está  em  vias  dc 
aumentar  novamente  os  preços.  As  au- 
toridades  aqui  justificam  seus  repetidos 
aumentos  de  preço,  sob  o  fundamento 
de  que  a  Venezuela  é  a  fonte  que  inspira 
maior  confiança  —  na  paz  c  na  guerra 
—  e.  assim,  merece  mais:  que  os  custos 
operacionais  aumentaram  em  muito  nos 
«ocos  mais  antigos;  c  que  a  nação  ne¬ 
cessita  de  maior  receita  de  exportação 
vara  cobrir  os  crescentes  custos  de  suas 
impor/ações. 

Até  o  ano  passado,  a  Venezuela  pa¬ 


rcela  capaz  dc  aumentar  os  preços  sem 
multa  preocupação  com  o  mercado.  En¬ 
tão.  duas  coisas  aconteceram:  a  primei¬ 
ro  fnt  mm,-  lei  aparentemente  Inócua, 
cm  julho  de  1971,  conhecida  como  a  Lcl 
dc  Reversão  de  Hldrocarbonos.  Fixou  um 

pVfíiO  pWO.  QMC  tOÜflS  OS  C0UCPSSÓ6S  pC* 

trnlífcras  —  98%  das  quais  estão  nas 
mãos  dc  estrangeiros  —  voltassem  ao 
Estado  sem  indenização,  a  começar  de 
1983, 

A  lcl  estabelecia  que  as  companhias 
privadas  devem  viantcr  suos  instalações 
cm  boa  forma  até  que  terminem  as  con¬ 
cessões.  Ademais,  deverão  investir  gran¬ 
des  quantidades  dc  dinheiro  para  desen¬ 
volver  novas  reservas  até  o  fim. 

O  segundo  fedor,  que  levou  a  uma 
arentuada  quedo.  no  produção  oquI  /oi 
um  aumento  dc  19  centavos  de  dólar  no 
preço  lixado  para  um  barril,  para  um 
total  dc  US8  2,90  tCr$  17,401  por  bnrrit. 
a  partir  dc  21  de  dezembro  de  1971. 

Este  a  um  cu  to  foi  chamado  de  "pre¬ 
sente  de  Ratai  para  o  povo  venezuelano", 
gelo  Presidente  Rafael  Calderas,  c  seu 
Governo  se  preparou  para  receber  a 
Inundação  de  novas  receitas. 

Ão  contrário  dc  uma  Inundação, 
contudo,  a  produção  de  petróleo  caiu 
vertlcalmcnte,  os  produtores  viram  seus 
lucros  reduzidos,  novas  reservas  não  fo¬ 
rem  desenvolvidas  como  esperado  c  o 
Governo  não  teve  melhora  na  receita. 
Ao  contrário,  enfrenta  graves  problemas 
financeiros  no  futuro  próximo. 

D  aumento  de  19  centavos  de  dó>a- 
ref  fez  imediatamente  o  petróleo  da  Ve¬ 
nezuela  ficar  GO  centavos  mais  caro  do 
que  o  vctrõtra  do  Olreute  Médio.  Os  pa.- 
ses  do  Oriente  Medio  normalmente  en¬ 
corajam  os  venezuelanos  a  aumentarem 


H.  ./.  Mnidenherft 

do  th»  N*w  York  Tlm»i 

seus  preços,  mas  raramente  sc  aproxi¬ 
mam  o  des  quando  estão  negociando 
seus  próprios  contratos  com  as  c ompa- 
nhias  produtoras. 

No  caso  atual,  as  nações  do  Oriente 
Médio  não  aumentaram  seus  preços  tan¬ 
to  quanto  a  Venezuela  o  fez.  Em  conse¬ 
quência.  o  Oriente  Médio  atraiu  clientes 
dos  Estados  Unidos.  No s  primeiros  seis 
meses  deste  ano,  por  exemplo,  a  Arábia 
Saudita  produziu  uma  média  de  quase 
5,7  milhões  de  barris  por  dia.  de  suas 
vastas  reservas,  em  comparaçuo  a  4.C 
milhões  de  barris  no  ano  anterior. 

0  Irã,  o  segundo  maior  exportador 
dc  petróleo  do  mundo  aumentou  sua  pro¬ 
dução  para  4,8  milhões  de  barris  por  dia, 
em  comparação  a  uma  média  t'e  4,5  mi¬ 
lhões,  no  primeiro  semestre  de  1971, 

A  produção  da  Venezuela  caiu  para 
3.2  milhões  na  primeira  metade  deste 
ano.  cm  comparação  a  mais  dc  3,7  mf- 
lliões  no  ano  anterior,  o  aumento  de 
preço  planejado  para  o  próximo  mês 
10  a  12  centavos  de  dólar  por  barril  — 
talvez  dc  uma  vantagem  ainda  mator 
para  os  produtores  do  Oriente  Médio. 

Aqui.  a  queda  na  produção  afetou 
scrlamcnte  as  companhias  estrangeiras. 
0  maior  produtor,  a  Crcole,  com  95% 
das  ações  controladas  pela  Standard  Oíl 
Company  f.Vova  Jérsei)  teve  seus  lucros 
reduzidos  a  USS  53  milhões,  dc  um  total 
de  USS  103,5  milhões  no  primeiro  semes¬ 
tre  do  ano  passado. 

No  primeiro  trimestre,  a  Royal  Du- 
Ich  Shell  apresentou  o  primeiro  déficit 
em  mais  de  meio  século  de  operações 
aqui.  c  conseguiu  a  duras  equilibrar  o 
custo  c  receita  no  primeiro  semestre.  As 
companhias  menores  também  sofreram 
grandes  declínios. 
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Venezuela  perde  melhor  arma 


Governo  argentino  Peru  disque 

festeja  o  17.°  ano  da  defenderá 

derrubada  de  Peron  revolução 

Buenos  Aires  (Latin-UPI-AP-AFP-JB)  —  Peru  (ANSA-JB)  —  O 

O  Presidente  Alejandro  Lanusse  participou  Governo  do  Peru  está  dispos- 

ontem,  juntamente  com  diversos  chefes  mili-  to  até  a  pegar  em  armas  se 

tares,  dos  atos  comemorativos  dos  17  anos  fòr  para  "alcançar  os  objeti- 

da  derrubada  de  Juan  Domingo  Peron  me-  vos  de  bem-estar  do  povo", 

diante  um  golpe  militar.  declarou  ontem  o  chefe  do 

Um  dia  antes,  diversos  atentados  a  bom-  Comitê  de  Assessoramento 

bas  em  Buenos  Aires  e  no  interior  do  pais  da  Presidência  da  Republica, 

marcaram  os  protestos  dos  adeptos  de  Peron  General  José  Graham  Hur- 

contra  os  festejos  oficiais.  Pela  passagem  do  tado.  . 

179  aniversário  do  movimento  iniciado  a  18  Falando  na  Associação 

de  setembro  de  1955  em  Córdoba,  sob  o  co-  Nacional  de  Escritores  e  Ar¬ 
mando  do  General  Eduardo  Lonardl.  tistas,  o  General  Graham 

Hurtado  ressaltou  que  as 
MISSA  E  BOMBAS  provocações  dos  grupos 

Na  capital,  Lanusse  e  os  comandantes  mi-  oposicionistas  já  es- 

lltares,  assistiram  a  uma  missa  de  Lonardi  e  tão  esgotando  a  paciência 

de  Pedro  Aramburu,  ambos  faleedos.  do  Governo.  "Os  grupos  da 

A  policia  informou,  por  sua  vez,  sobre  Oposição  devem  saber  que  ao 

a  ocorrência  de  diversas  explosões  terroristas  Governo  Revolucionário  nao 

cm  vários  pontos  do  país,  que  tiveram  por  faltará  disposição  para  em- 

alvos  um  Jornal  de  La  Plata,  capital  da  Pro-  punhar  as  armas,  e  se  che- 

vir.cia  de  Buenos  Aires;  duas  dependências  gar  esse  momento,  se  for  pa- 

militares  situadas  em  Buenos  Aires,  e  as  re-  ra  obter  os  objetivos  de  bem- 

sidéneias  de  quatro  funcionários,  na  cidade  estar  para  a  naçao,  ele  as 

de  Santa  Fé,  capital  da  Província  do  mesmo  empunhará.” 

nome.  Em  sua  conferência,  que 

teve  por  tema  A  Filosofia  da 
REVISTA  FECHADA  Revolução  Peruana,  Graham 

O  Governo  fechou  o  semanário  político  Hurtado  instou  o  povo  pe- 

Primera  Plana,  de  tendência  peronista,  "por  Ju,?n°,a  s*n  do  ?,  eJÍa 

suas  idéias  subversivas",  informou-se  oficial-  f^lta  de  fé  dos  quais  j a  de¬ 
mente  em  círculos  governamentais.  vla  se  *er  livrado,  e  observou 

Efetivos  da  polícia  de  segurança  penetra-  que  somente  com  plena  par- 

ram  durante  a  noite  na  sede  da  revista  e  fi-  ticipação  e  apoio  do  povo  se 

zeram  cumprir  a  medida  decretada  pelas  au-  poderá  sair  do  subdesenvol- 

torldades  federais.  vimento  em  que  se  vive. 


//.  J.  Maidimberg 
do  Th»  Ntw  V«rtt  Tlm»« 

se»s  preços,  mas  rarametiíe  se  ajnoxi- 
mavi  a  eles  quando  oslão  negociando 
seus  próprios  contratos  com  as  compa¬ 
nhias  produtoras. 

No  caso  atual,  as  nações  do  Oriente 
Médio  não  aumentaram  seus  preços  tan¬ 
to  quanto  a  Venezuela  o  ]ez.  Em  conse¬ 
quência,  o  Oriente  Médio  atraiu  clientes 
dos  Estados  Unidos.  Nos  primeiros  seis 
meses  deste  ano,  por  exemplo,  a  Arábia 
Saudita  produziu  urna  média  de  quase 
5,7  milhões  de  barris  por  dia,  de  suas 
vastas  reservas,  em  comparação  a  4,6 
milhões  de  barris  no  ano  anterior. 

O  Irá,  o  segundo  maior  exportador 
de  petróleo  do  mundo  aumentou  sua  pro¬ 
dução  para  4,8  milhões  de  barris  por  dia, 
em  comparação  a  uma  média  dc  4,5  mi¬ 
lhões,  no  primeiro  semestre  de  1971. 

A  produção  da  Venezuela  caiu  para 
3.2  milhões  na  primeira  metade  deste 
ano.  cm  comparação  a  mais  de  3,7  mi¬ 
lhões  no  ano  anterior.  O  aumento  de 
preço  planejado  para  o  próximo  mês  — 
10  a  12  centavos  de  dólar  por  barril  — 
talvez  de  uma  vantagem  ainda  maior 
para  os  produtores  do  Oriente  Médio. 

Aqui,  a  queda  na  produção  a/etou 
scriamentc  as  companhias  estrangeiras. 
O  maior  produtor,  a  Creolc,  com  95% 
das  ações  controladas  pela  Standard  OH 
Company  iNova  Jérsei)  teve  seus  lucros 
reduzidos  a  USS  53  milhões,  de  um  total 
dc  USS  103, 5  milhões  no  primeiro  semes- 
tre  do  ano  passado. 

No  primeiro  trimestre,  a  Royal  Dit- 
tch  Shell  apresentou  o  primeiro  de/lclt 
em  mais  de  meio  século  de  operações 
aqui,  o  conseguiu  a  duras  equilibrar  o 
riíslo  e  receita  no  primeiro  semestre.  As 
comvanhias  menores  também  sofreram 
grandes  declínios. 


recia  capaz  de  aumentar  os  preços  sem 
multa  preocupação  com  o  mercado.  En¬ 
tão,  duas  coisas  aconteceram:  a  primei¬ 
ra  foi  uma •  let  aparentemente  inócua, 
cm  julho  de  1971,  conhecida  como  a  Lei 
de  Reversão  de  Hidrocarbonos.  Fixou  um 
prttta  para  que  todas  as  concessões  pe¬ 
trolíferas  —  98%  das  quais  estão  nas 
mãos  de  estrangeiros  —  voltassem  ao 
Estado  sem  indenização,  a  começar  dc 
1983. 

A  lei  estabelecia  que  as  companhias 
privadas  devem  manter  suas  instalações 
cm  boa  forma  até  que  terminem  as  con¬ 
cessões.  Ademais,  deverão  investir  gran¬ 
des  quantidades  de  dinheiro  para  desen¬ 
volver  novas  reservas  até  o  fini. 

O  segundo  fator,  que  levou  a  uma 
acentuada  queda  na  produção  aqui  foi 
uni  aumento  de  19  centavos' de  dólar  «o 
preço  fixado  para  um  barril,  para  um 
total  dc  USS  2,90  (Cr$  17,40)  por  barril, 
a  partir  de  21  dc  dezembro  dc  1971. 

Este  aumento  foi  chamado  de  "pre¬ 
sente  de  Natal  para  o  povo  venezuelano", 
pelo  Presidente  Rofael  Calderas,  e  seu 
Governo  sc  preparou  para  receber  a 
inundação  dc  novas  receitas. 

Ao  contrário  de  uma  inundação, 
contudo,  v  produção  de  petróleo  caiu 
vcrtlcalmcnic i  os  produtores  viram  seus 
lucros  reduzidos,  novas  reservas  não  fo¬ 
ram  desenvolvidas  como  esperado  e  o 
Governo  não  teve  melhora  na  receita. 
Ao  contrário,  enfrenta  graves  problemas 
financeiros  no  futuro  próximo. 

O  aumento  de  19  centavos  dc  dóla¬ 
res  fez  imediatamente  o  petróleo  da  Ve¬ 
nezuela  ficar  69  centavos  piais  caro  do 
que  o  petróleo  do  Olrente  Médio.  Os  paí¬ 
ses  do  Orlrnte  Médio  nomahnentc  en¬ 
corajam  os  venezuelanos  a  aumentarem 


Caracas  —  Hi  dois  anos  atrás,  a  Ve¬ 
nezuela  era  a  principal  exportadora  dc 
petróleo  do  TJiundo.  Hoje',  está  cm  ter¬ 
ceiro  lugar,  atrás  da  Arábia  Saudita  c 
Irã.  As  causas  de  seu  declínio  são  u  ofer¬ 
ta.  a  demanda  e  o  preço.  E  não  há  pers¬ 
pectiva  bnediata  de  melhoria. 

A  Venezuela  è  fundamentalmentc  o 
fornecedor  do  ávido  nordeste  industrial 
dos  Estados  Unidos,  bem  ccmo  do  Cana¬ 
dá  oriental.  Mas,  até  o  an),passado,  os 
venezuelanos  conseguiram  manter  os 
preços  altos  e  ainda  assim  vender  mais 
dn  que  qualquer  outro.  Mas,  agora,  as 
coisas  mudaram. 

Concorrência 

Em.  primeiro  lugar,  há  um  supri¬ 
mento  mais  abundante  de  petróleo  do 
Oriente  Médio  porque  hà  mais  superpe- 
troleiros  para  transportà-lo  para  qual¬ 
quer  parte  do  mundo.  Em  segundo  lugar, 
houve  dois  invernos  amenos  consecuti¬ 
vos  na  parte  do  mundo  em  que  a  Vene¬ 
zuela'  vende  seu  petróleo,  assim  diminu¬ 
indo  a  demanda.  E,  finalmente,  quando 
a •  Venezuela  aumentou  os  preços  pela 
ultima  vez,  o  Oriente  Jlíédfo  não  fez  o 
mesmo.  Assim  a  brecha  entre  os  dois 
preços  sc  ampliou. 

Agora,  a  Venezuela  está  em  vias  dc 
aumentar  novamente  os  preços.  As  au¬ 
toridades  aqui  justificam  seus  repetidos 
aumentos  de  preço,  sob  o  fundamento 
de  que  a  Venezuela  é  a  fonte  que  inspira 
maior  confiança  —  na  paz  e  na  guerra 
—  e.  assim,  merece  mais:  que  os  custos 
operacionais  aumentaram  em  muito  nos 
poços  mais  antigos;  e  que  a  nação  ne¬ 
cessita  de  maior  receita  de  exportação 
para  cobrir  os  crescentes  custos  de  suas 
importações. 

Até  o  ano  passado,  a  Venezuela  pa¬ 
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Governo  chileno  reage  para 
deter  processo  inflacionário 


ços  e  um  sistema  de  abastecimento 
através  de  canais  estatais,  bem  co¬ 
mo  estabelecimento  dc  uma  rede  de 
supermercados  c  minlmercados  ad¬ 
ministrados  pelos  próprios  consu¬ 
midores. 

O  Instituto  Nacional  de  Esta¬ 
tísticas  (INE)  anunciou  que  o  custo 
de  vida  cm  agosto  aumentou  22.7 
por  cento,  atingindo  o  maior  indico 
Jã  registrado  nos  últimos  20  anos 
no  periodo  de  um  mós.  Assim,  a 
Inflação  alcançou  63,5  por  cento 
nos  primeiros  oito  meses  do  ano,  o 
que  também  é  um  recorde  para  os 
últimos  15  anos. 


atuais  estruturas  económicas,  que 
o  degeneram." 

Outra  medida  anunciada  por 
Mntus  prevê  um  aumento  dc  salá¬ 
rio  e  um  sistema  de  compensação 
automático  para  enfrentar  o  au¬ 
mento  ocorrido  no  "custo  dc  uma 
cesta  de  géneros  alimentícios  bá¬ 
sicos." 

O  sistema  consiste  cm  ajustar 
cxalamcnte  os  salários  de  acordo 
com  os  aumei  tos  ocorridos  dc  qua¬ 
tro  em  quatro  meses  nessa  "cesta 
dc  gêneros." 

Além  disso  o  Governo  pretende 
fazer  um  controle  restrito  de  pre- 


balanço  da  situação  e  examinar  os  u,;n  ln trâ  os  terroristas 

aumentos  a  serem  —dos  peto  Ej»  ““«T «“".auAST. 
Governo.  cualns  descobriram  e  desartlcula- 

Entrctanto,  prossegue  em  seu  rnm  ccntros  de  distribuição  e  con- 
13.°  dia  a  greve  do  pessoal  das  es-  sum0  de  drogas,  e  até  mesmo  uma 

trndas  de  ferro.  Ontem,  realizou-  plantação  de  maconha  a  30km 

sc  mais  uma  reunião  da  Comissão  de  Montevidéu. 

Parlamentar  que  toma  parte  nas  Seguindo  R  ^ta  dcf  un1as  d0- 
negociações  entre  os  trabalhado»  »  -  f 
c  as  autoridades  governamentais.  •pnpi.cvislnmente  ao  trafico  dc  dro¬ 
gas  Foram  apreendidos  Instru- 
GREVE  INJUSTA  mentos  próprios  para  fumar  opio. 

ngulhns  hipodérmicas  c  um  grande 
estoque  de  cigarros  estrangeiros. 

CULTIVO  PRÓPRIO 

No  mesmo  local  havia  ainda 
cerla  quantidade  dc  cigarros  de 
maconha,  sementes  dessn  erva  o 
um  permlnador  para  cultivá-la 
postcrlormente.  Segundo  a  polida, 
uma  das  pessoas  detidas  disse  que 
o  plnno  consistia  em  cultivar  a 
maconha  em  Playa  Panmi.  Depar¬ 
tamento  de  San  José,  com  o  fim 
de  elaborar  o  ópio  sem  necessida¬ 
de  de  receber  n  droga  do  Para¬ 
guai. 

Nove  pessoas  foram  detidas,  na 
operação  destinada  origlnarlamen- 
te  a  ioenlizar  guerrilheiros  tupa- 
maros  denunciados  por  outros  já 
detidos.  Nas  diligências  foram  en¬ 
contrados  2  mil  projéteis  calibre 
22.  bem  como  a  mercadoria  con¬ 
trabandeada.  que  lncluia  relógios, 
isqueiros,  canetas,  lanternas  e  uis- 
que. 


Montevidéu  (A  N  S  A-U  P  I-AP- 
ÀFP-ANSA-JB)  —  Vinte  e  seis  ho¬ 
ras  depois  cie  iniciada  e  logo  após 
o  Presidente  Juan  Maria  Bordaber- 
ry  ter  prometido  conceder  aumen¬ 
tos  gerais  dc  salários  a  partir  dc 
l.o  de  outubro  próximo,  foi  suspen¬ 
sa,  na  madrugada  de  ontem,  a  gre¬ 
ve  dos  transportes  decretada  por  15 
sindicatos  dc  todo  o  pais. 

Falando  por  uma  rede  de  rádio 
c  televisão,  Bordaberry  disse  que  o 
aumento  será  concedido,  mas  espe¬ 
ra  que  não  haja  pressões  nem  dos 
sindicatos  nem  da  Convenção  Na¬ 
cional  dos  Trabalhadores  (CNT).  O 
aumento  a  partir  de  outubro  será 
uma  medida  excepcional,  acrescen¬ 
tou  o  Presidente  da  República. 


Santluf/o  do  Chile  (Latln-AFP- 
ANSA-JBi  —  O  Governo  chileno 
anunciou  ontem  uma  nérle  de  me¬ 


didas  econômicas  destinadas  a  de¬ 
ter  o  processo  Inflacionário,  entre  as 
quais  um  plnno  destinado  a  trans¬ 
formar  em  proprietários  todos  os 
arrendatários  dc  propriedades  ur¬ 
banas,  sejam  residências,  estabe¬ 
lecimentos  comerciais  ou  escritó¬ 
rios. 

A  informação  foi  dada  ontem 
pelo  Ministro  da  Economia.  Carlos 
Matus,  segundo  o  qual  o  "proces¬ 
so  inflacionário  não  pode  ser  de¬ 
tido  enquanto  permanecerem  as 


Em  sua  mensagem  de  ontem,  o 
Presidente  Bordaberry  qualificou  a 
greve  dos  transportes  de  injusta, 
ja  que  "provocava  graves  danos  a 
toda  a  comunidade." 

Depois  de  se  referir  aos  diver¬ 
sos  fatores  que  incidiram  no  custo 
de  vida,  o  Presidente  advertiu  os 
"demagogos  e  vendedores  cie  ^ilu¬ 
sões  que  incitam  os  conflitos"  e 
os  "empresários  vorazes  que  se 
queixam  mas  depois  concedem  au¬ 
mentos  clandestinos  de  salários” 
que  provocam  "preços  negros." 

"Não  pretendo  'um  palmo  a  mais 
de  autoridade  que  aquele  que  me 
conferem  a  Constituição  e  as  leis, 
mas  não  deixarei  de  exercê-la  um 
palmo  a  menos,  porque  também  me 


Socialista  adverte  contra  com 

Rpferlndo-se  ao  complot,  o  Se¬ 
nador  socialista  fez  um  apelo  aos 
trabnlhadorcs  para  que  nos  dias 
ntunls,  especlalmcntc  nos  dias  18 
e  19  —  festas  da  Independência  — 
mantenham-se  vigilantes  em  seus 
locais  dc  trabalho. 

"Se  algo  ocorrer,  os  trabalha¬ 
dores  devem  lmedlatainente  ocupar 
as  indústrias  e  fábricas  para  con¬ 
ter  os  subversivos",  ressaltou. 

AlUimirando  pediu  a  unidade 
dc  todos  os  chilenos  em  torno  da 
pátria,  do  interesse  do  Chile,  do 
interesse  do  povo.  "Unidade  de  to- 


O  Conselho  Mundial  da  Paz 
•  dc  orientação  comunista)  conce¬ 
deu  a  medalha  Jollot-Curle  ao  Pre¬ 
sidente  do  Chile,  Salvador  Allondc. 
O  prémio,  geralmcnte  concedido  a 
personalidades  cuja  trajetória  pú¬ 
blica  está  ligada  â  paz.  foi  decidido 
na  última  reunião  da  entidade,  rea¬ 
lizaria  em  maio  passado  cm  Hel- 
sinqui. 

A  entrega  da  medalha  será  no 
próximo  dia  4  de  outubro,  em  San¬ 
tiago  do  Chile.  O  prêmio  foi  insti¬ 
tuído  para  perpertuar  a  memória 


Santiago  iLatin-JB>  —  O  Sonn- 
nador  Carlos  Altamlrando.  do  Par¬ 
tido  Socialista,  declarou  ontem  que 
o  povo  e  as  Forças  Armadas  do 
Chile  defenderão  o  Governo  do  Pre- 
sidrntc  Salvador  Allcnde  contra 
qualquer  tentativa  de  subversão. 

Falando  numa  concentração 
organizada  por  seu  Partido,  do  qual 
Salvador  Allende  é  membro,  AUa- 
mlrando  se  referiu  às  versões  con¬ 
firmadas  pelo  Governo  de  que  es¬ 
tava  em  andamento  um  complot 
conira  o  regime.  "Não  sc  enganem 
os  fascistas  e  subversivos.  Allende 
derramará  até  sua  ultima  gota  de 
sangue  junto  conosco.  Não  preten¬ 
demos  uma  glória  efêmera,  enfren¬ 
tamos  uma  luta  histórica  rie  pro¬ 
jeção  universal'’,  acrescentou. 


MINISTRO  INFORMA 


Às  2h30m  de  ontem  (mesma  ho¬ 
ra  em  Brasília),  a  Assembléia  da 
Federação  dos  Trabalhadores  do 
Transporte  decidiu  suspender  a 
greve  e  reiniciar  as  atividades  du¬ 
rante  o  dia.  após  receberem  do  Mi¬ 
nistro  do  Trabalho  e  Previdência 
Social.  Carlos  Abdala,  a  promessa 
de  aumento  geral  para  todos  os  tra¬ 
balhadores  dos  setores  privados. 

A  Assembléia  decidiu,  então, 
aguardar  até  o  próximo  dia  2  de 
outubro,  quando  voltará  a  fazer  um 
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OU  91/  MENSAIS 


A.  B.  C.  ISABELA  V  HI-FI  OM  OC. 


LEONAM  STANDARD 
GABINETE  COM 
5  GAVETAS. 


ou  46,  mensais 


por 

OU  12/  mensais 

ELGIN  GENIUS 
COM  MOTOR 
E  GABINETE. 


ELETROIAS 


APENAS 


MENSAIS 
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COSTURA  COM 
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APENAS 
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DE  3*<B,  POR 


ou  94,mensais 


ferro  g.e.  automático 
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OU  10,  MENSAIS  299, 
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OU  5,  MEN5AIS, 
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MESA  Cl  4  FAIXAS  PILHA 
E  LUZ. 
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OU  7/ MENSAIS 
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*3*5,  POR  278, 

N  ou  17,  MENSAIS 


MENSAIS 


OU  13,  MENSAIS 


OU  17,  MENSAIS 


VENTILADOR  G.E.  12 
30  CM.  OSCILANTE 


BATEDEIRA  DE  BOLO 
ARNO  PORTÁTIL  SUPER 


OU  13,  MENSAIS  DE 


BERLINETA  CALOI 
AJUSTÁVEl. 

de39ÔTpor 


MONARETA  SUPER 
TIGRE  COM  FAROL. 

deJ££k£ 


por 

OU  7/  MENSAIS 


PHILIPS  ARTILHEIRO 

OU  22,  MENSAIS  «  «í». 


Éftáiiy 


MENSAIS 


POR  ▼ 

OU  6/  MENSAIS 


[^DIT^fEMININO 
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MEIER  Carollna  Melar,  8  •  ' 
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Promessa  suspende 
greve  no  Uruguai 


Montevidéu  (A  N  S  A-U  P I-AP- 
AFP-ANSA-JB)  —  Vinte  e  seis  ho¬ 
ras  depois  de  iniciada  e  logo  após 
o  Presidente  Juan  Maria  Bordaber- 
ry  ter  prometido  conceder  aumen¬ 
tos  gerais  de  salários  a  partir  de 
l.o  de  outubro  próximo,  foi  suspen¬ 
sa,  na  madrugada  de  ontem,  a  gre¬ 
ve  dos  transportes  decretada  por  15 
sindicatos  de  todo  o  país. 

Falando  por  uma  rede  de  rádio 
e  televisão,  Bordaberry  disse  que  o 
aumento  será  concedido,  mas  espe¬ 
ra  que  não  haja  pressões  nem  dos 
sindicatos  nem  da  Convenção  Na¬ 
cional  dos  Trabalhadores  (CNT).  O 
aumento  a  partir  de  outubro  será 
uma  medida  excepcional,  acrescen¬ 
tou  o  Presidente  da  República. 

MINISTRO  INFORMA 

Às  2h30m  de  ontem  (mesma  ho¬ 
ra  em  Brasília),  a  Assembléia  da 
Federação  dos  Trabalhadores  do 
Transporte  decidiu  suspender  a 
greve  e  reiniciar  as  atividades  du¬ 
rante  o  dia,  após  receberem  do  Mi¬ 
nistro  do  Trabalho  e  Previdência 
Social,  Carlos  Abdala,  a  promessa 
de  aumento  geral  para  todos  os  tra¬ 
balhadores  dos  setores  privados. 

A  Assembléia  decidiu,  então, 
aguardar  até  o  próximo  dia  2  de 
outubro,  quando  voltará  a  fazer  um 


balanço  da  situação  c  examinar  os 
aumentos  a  serem  concedidos  pelo 
Governo. 

Entretanto,  prossegue  em  seu 
13.°  dia  a  greve  do  pessoal  das  es¬ 
tradas  de  ferro.  Ontem,  realizou- 
se  mais  uma  reunião  da  Comissão 
Parlamentar  que  toma  parte  nas 
negociações  entre  os  trabalhadores 
e  as  autoridades  governamentais. 

GREVE  INJUSTA 

Em  sua  mensagem  de  ontem,  o 
Presidente  Bordaberry  qualificou  a 
greve  dos  transportes  de  injusta, 
já  que  "provocava  graves  danos  a 
toda  a  comunidade." 

Depois  de  se  referir  aos  diver¬ 
sos  fatores  que  incidiram  no  custo 
de  vida,  o  Presidente  advertiu  os 
"demagogos  e  vendedores  de  ilu¬ 
sões  que  incitam  os  conflitos"  e 
os  "empresários  vorazes  que  se 
queixam  mas  depois  concedem  au¬ 
mentos  clandestinos  de  salários" 
que  provocam  "preços  negros." 

“Não  pretendo  um  palmo  a  mais 
de  autoridade  que  aquele  que  me 
conferem  a  Constituição  e  as  leis, 
mas  não  deixarei  de  exercê-la  um 
palmo  a  menos,  porque  também  me 
cabe  integralmente  a  responsabili¬ 
dade,  da  qual,  inexoravelmente,  te¬ 
rei  que  prestar  contas  ao  povo  uru¬ 
guaio." 


Montevidéu 
anula  rotas 
dos  tóxicos 

Montevidéu  (AP-UPI-JBi  — 
Em  sua  luta  contra  os  terroristas 
tupamaros,  as  autoridades  uru¬ 
guaias  descobriram  e  desarticula¬ 
ram  centros  dc  distribuição  c  con¬ 
sumo  de  drogas,  e  ató  mesmo  uma 
plantação  de  maconha  a  30km 
ele  Montevidéu. 

Seguindo  a  pista  de  um  con¬ 
trabando  de  armas,  as  forças  dos 
serviços  de  segurnnça  chegaram 
imprcvlstnmente  ao  tráfico  de  dro¬ 
gas.  Foram  apreendidos  instru¬ 
mentos  próprios  para  fumar  ópio, 
agulhas  hipodérmicas  e  um  grande 
estoque  de  cigarros  estrangeiros. 

CULTIVO  PRÓPRIO 

No  mesmo  local  havia  ainda 
certa  quantidade  dc  cigarros  de 
maconha,  sementes  dessa  erva  e 
um  germlnndor  para  cultlvá-la 
postcrlormcnte.  Segundo  a  policia, 
uma  das  pessoas  detidas  disse  que 
o  plnno  consistia  em  cultivar  a 
maconha  em  Plnya  Paciml,  Depar¬ 
tamento  de  San  José,  com  o  ílm 
de  elaborar  o  ópio  sem  necessida¬ 
de  dc  receber  a  droga  do  Para¬ 
guai. 

Nove  pessoas  foram  detidas,  na 
operação  destinada  orlglnarlamcn- 
te  a  iocallzar  guerrilheiros  tupa¬ 
maros  denunciados  por  outros  já 
detidos.  Nas  diligências  foram  en¬ 
contrados  2  mil  projéteis  calibre 
22.  bem  como  a  mercadoria  con¬ 
trabandeada,  que  Incluia  relógios, 
Isqueiros,  canetas,  lanternas  e  uis- 
que. 


Governo  chileno  reage  para 
deter  processo  inflacionário 


SanlUigo  do  Chile  (Latln-AFP- 
ANSA-JBt  —  O  Governo  chileno 
anunciou  ontem  uma  série  de  me¬ 
didas  econômicas  destinadas  a  de¬ 
ter  o  processo  inflacionário,  entre  as 
quais  um  plano  destinado  a  trans¬ 
formar  em  proprietários  todos  os 
arrendatérlos  de  propriedades  ur¬ 
banas,  sejam  residências,  estabe¬ 
lecimentos  comerciais  ou  escritó¬ 
rios. 

A  Informação  foi  dada  ontem 
pelo  Ministro  da  Economia,  Carlos 
Matus,  segundo  o  qunl  o  "proces¬ 
so  inilactonãrlo  não  pode  ser  de¬ 
tido  enquanto  permanecerem  as 


atuais  estruturas  económicas,  que 
o  degeneram." 

Outra  medida  anunciada  por 
Matus  prevê  um  aumento  de  salá¬ 
rio  e  um  sistema  de  compensação 
automático  para  enfrentar  o  au¬ 
mento  ocorrido  no  "custo  dc  uma 
costa  dc  gêneros  alimentícios  bá¬ 
sicos." 

O  sistema  consiste  cm  ajustar 
exatamento  os  salários  de  acordo 
com  os  aumertos  ocorridos  dc  qua¬ 
tro  em  quatro  meses  nessa  "cesta 
de  gêneros." 

Além  disso  o  Governo  pretendo 
fazer  um  controle  restrito  dc  pre¬ 


ços  c  um  sistema  de  abastecimento 
através  de  canais  estatais,  bem  co¬ 
mo  estabelecimento  dc  uma  rede  dc 
supermercados  e  mlnlmercados  ad¬ 
ministrados  pelos  próprios  consu¬ 
midores. 

O  Instituto  Nacional  de  Esta¬ 
tísticas  (INE)  anunciou  que  o  custo 
de  vida  em  agosto  aumentou  22,7 
por  cento,  atingindo  o  maior  indlce 
já  registrado  nos  últimos  20  anos 
no  período  dc  um  mês.  Assim,  a 
Inflação  alcançou  63,5  por  cento 
nos  primeiros  oito  meses  do  ano,  o 
que  também  é  um  recorde  para  os 
últimos  15  anos. 


Socialista  adverte  contia  “complot” 


Santiago  (Latln-JB>  —  o  Sena- 
nndor  Carlos  Altamirnndo,  do  Par¬ 
tido  Socialista,  declarou  ontem  que 
o  povo  c  as  Forças  Armadas  do 
Chile  defenderão  o  Governo  do  Pre¬ 
sidente  Salvador  Allcndc  contra 
qualquer  tentativa  de  subversão. 

Falando  numa  concentração 
organizada  por  seu  Partido,  do  qual 
Salvador  Allcnde  é  membro,  Alta¬ 
mirnndo  se  referiu  hs  versões  con¬ 
firmadas  pelo  Governo  dc  que  es¬ 
tava  em  andamento  um  complot. 
contra  o  regime.  "Não  se  enganem 
os  fascistas  e  subversivos.  Allendc 
derramará  até  sua  última  gota  dc 
sangue  Junto  conosco.  Não  preten¬ 
demos  uma  glória  efêmera,  enfren¬ 
tamos  uma  luta  histórica  dc  pro¬ 
jeção  universal”,  acrescentou. 


Referlndo-sc  ao  complot,  o  Se¬ 
nador  socialista  fez  um  apelo  aos 
trabalhadores  para  que  nos  dlns 
atuais,  cspeclalmcnte  nos  dlns  18 
c  19  —  festas  da  Independência  — 
mantenham-se  vigilantes  em  seus 
locais  de  trabalho. 

"Sc  algo  ocorrer,  os  trabalha¬ 
dores  devem  lmcdlatamentc  ocupar 
as  Indústrias  c  fábricas  para  con¬ 
ter  os  subversivos",  ressaltou. 

Altamlrando  pediu  a  unidade 
de  todos  os  chilenos  em  torno  da 
pátria,  do  Interesse  do  Chile,  do 
Interesse  do  povo.  "Unidade  dc  to¬ 
dos,  estamos  dispostos  a  morrer. 
Peço  a  unidade  para  defender  o 
Governo  Popular",  concluiu. 


O  Conselho  Mundial  da  Paz 
ide  orientação  comunista)  conce¬ 
deu  a  medalha  Joliot-Curle  ao  Pre¬ 
sidente  do  Chile,  Salvador  Allende. 
O  prêmio,  geralmente  concedido  a 
personnlldades  cuja  trajetória  pú¬ 
blica  esta  ligada  à  paz,  foi  decidido 
na  última  reunião  da  entidade,  rea¬ 
lizada  em  maio  passado  em  Hel- 
sinqul. 

A  entrega  da  medalha  será  no 
próximo  dia  4  de  outubro,  em  San¬ 
tiago  do  Chile.  O  prêmio  foi  insti¬ 
tuído  para  perpertuar  a  memória 
do  casal  Frcdérlc  Jollot  e  Irene 
Curle,  ele  genro  e  ela  filha  de  Ma- 
rle  e  Plerre  Curle,  físicos  franceses. 
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OU  91#  MENSAIS 


LEONAM  STANDARD 
GABINETE  COM 
5  GAVETAS. 


A.  B.  C.  ISABELA  V  HI-FI  OM  OC. 


OU  46#  MENSAIS 


POR 

OU  12#  MENSAIS 

ELGIN  GENIUS 
COM  MOTOR 
E  GABINETE. 


ELETROLAS 


APENAS 


MENSAIS 


VIGORELLI  ALTA 
COSTURA  COM 
GABINETE  LUXO. 


IrtuqiM' 


FERRO  TUPY  AUTOMÁTICO 


APENAS 


RADIOFONO  TELEFUNKEN 
CANTATA  OM.  OC.  STÉREO. 


MENSAIS 


OU  5#  MENSAIS 


CONJUNTO  ROCHEDO 
ARISTOCRATA  Cl  7  PEÇAS. 


TELEFUNKEN  BATUQUE 


ROUXINOL  PORTÁTIL 
PILHA  E  LUZ. 


FERRO  G.E.  AUTOMÁTICO. 


-#  MENSAIS 


OU  23#  MENSAIS 


OU  10,  MENSAIS 

FAQUEIRO  HÉRCULES 
COM  53  PEÇAS  COM 
ESTOJO  DE  MADEIRA. 


ENCERADEIRA 
LUSTRENE 
ESMALTADA 
COM  1  ESCOVA. 
APENAS 


MENSAIS. 


17#  MENSAIS 


ENCERADEIRA 
WALITA  ESMALTADA 
COM  1  ESCOVA 


A.  B.  C.  TRANSBRASIL  III 
MESA  C /  4  FAIXAS  PILHA 
ELUZ. 


f  MENSAIS 


OU  7#  MENSAIS 

ASPIRADOR  DE  PÓ  ARNO  PORTÁTIL 
COM  MANGUEIRA. 


OU  13,  MENSAIS 


MENSAIS 


POR  AIO/ 

OU  17#  MENSAIS 


VENTILADOR  G.E.  12" 
30  CM.  OSCILANTE. 


BATEDEIRA  DE  BOLO 
ARNO  PORTÁTIL  SUPER 


Tudo  que  você  quer  você  tem  l 

Com  36  mom  para  pagar. 

fie  você  pensa  cm  luxo ! 


ou  13,  MENSAIS  DE 


BERLINETA  CALOI 
AJUSTÁVEL. 


MONARETA  SUPER. 
TIGRE  COM  FAROL. 


r  Ai  gronde»  marcai  cm  10  mciet  tem  juroi.  ^ 

Preços  feitos  com  toda  consciência ! 

À  vida  ou  a  praio,  o  monor  preço  lolal.  , 

)  E  disto  nds  temos  a  maior  vaidade ! 

ji  Entraga  «m  24  horoí  meimo. 


/MENSAIS 


"  PHILIPS  ARTILHEIRO 

ou  22#  mensais  de  iolso 
c/ 1  FAIXA. 


MENSAIS 


POR  T9| 

OU  6#  MENSAIS 


( KgDirgrEMMNo 

TODA  MULHER  COMPRA 
SEM  DINHEIRO  MESMO 
...E  SOZINHA! 


Liquidação 

verdadeira 

SÓ  NA 


CENTRO  Uruguaiana,  35  (Ligando  com  Lnrgo  S.  Francisco)  •  Almiranlo  Barroso,  6  •  Luir  de  Camõas,  22»  Primtiro 
da  Março,  15  •  TlRADENTES,  9  •  Sonador  Danlas,  57  a  Marochal  Florinno,  136  •  Sulo  da  Sntembro,  88  •  CA- 
TETE  Rua  do  Catato,  234  •  COPACABANA  Av.  N.  S,  Copacabana,  686  u  1066  •  TIJUCA  Saona  Pana,  17» 
MEIER  Carollna  Maiar,  8  •  MADUREIRA  Maria  Fraltaa,  42/43  •  PILARES  Suburbana,  6636  •  CAMPO  QRANDE 
Cal.  Agostinho,  121  •  NITERÓI  Josó  Clomertle,  27  •  S.  PEDRO,  19  a  CAXIAS  Nilo  Poçanha,  261  •  NOVA  IGUAÇU 
Trav,  Roslnda  Marllns,  67/63.  •  ij 

Umt  organlsaçdo  do  Conglomirado  -  UNIÃO  DE  EMPRESAS  BRASILEIRAS  S  A, 


CONDICIONADOR  DE  AR  PHILCO 
1  HP  -  10.000  BTU. 


MENSAIS. 


APENAS 
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! 
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16  -  INTERNACIONAL 


!•  2°  Clichê  • 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  l.°  Caderno 


tLums 


Mim  muni  «Hi.pm  i  i  iMi  t  ih « 

Cenlro:  Rua  7  de  Setembro.  92  -  Copacabana  Av  Copacabana,  1066-A  - 
Méier.  Shopping  Conter  do  Méier  -  Madureíra:  Rua  Carvalho  de 
Sousa.  288  -  N.  Iguaçu:  A v.  Amaral  Peixoto,  364 


Terroristas 
entregam 


iugoslavos 
na  Espanha 


instruções  de  seu  pais  para  apelar 
às  autoridades  espanholas  que  não 
usassem  violência,  nem  adotassem 
medidas  capazes  de  gerar  a  descon¬ 
fiança  dos  piratas,  pondo  em  risco 
a  vida  dos  tripulantes. 

A  rendição  foi  vista  com  sur¬ 
presa  geral,  pois,  também  a  pedido 
dos  suecos,  a  Espanha  estava  pre¬ 
parada  para  efetuar  a  troca  da  tri¬ 
pulação,  a  fim  de  possibilitar  o  pros¬ 
seguimento  da  viagem.  De  acordo 
com  o  Governo  sueco,  a  tripulação 
se  achava  exausta,  com  20  horas 
continuas  de  trabalho. 

Depois  da  decolagem,  o  DC-9 
permaneceu  fechado  e  'a.  comunica¬ 
ção  com  as  autoridades  era  feita  por 
intermédio  do  rádio  de  bordo. 

O  administrador  do  aeroporto 
e  um  representante  da  SAS  subiram 
no  avião  e,  pouco  depois,  desceram 
em  companhia  de  dois  homens,  di¬ 
rigindo-se  a  uma  sala  reservada. 

Nesse  momento,  um  caminhão- 
tanque,  que  estacionara  perto  do 
avião,  cleu  a  partida  e  foi  embora, 
sem  fazer  o  abastecimento  que  te¬ 
ria  sido  exigido  pelos  ustachis,  pelo 
rádio,  antes  da  aterrissagem. 

Havia  a  certeza,  entre  os  jorna¬ 
listas  e  demais  presentes  ao  Aero- 
porto  de  Barajas,  de  que  novas  im¬ 
posições  dos  terroristas  seriam  sa¬ 
tisfeitas  e  o  jato  levantaria  vóo, 
quando  a  polícia  comunicou  a  ren¬ 
dição. 

CROATAS  ATACAM  EM  SIDNEY 

Sidney,  Austrália  (Reuters/La- 
tin-JB)  —  A  policia  australiana  es¬ 
tá  investigando  a  possivel  ligação 
entre  três  atentados,  que  deixaram 
ontem  um  saldo  de  16  feridos  num 
hotel  suburbano,  parcialmente  des¬ 
truído,  e  as  atividades  dos  terroris¬ 
tas  da  organização  croata  Ustacha, 
contrária  ao  Governo  iugoslavo. 

Os  atentados  foram  seguidos  de 
chamadas  anônimas  aos  jornais  lo¬ 
cais,  uma  das  quais  disse:  ”Se  não 
melhorar  a  situação  iugoslava  em 
duas  semanas,  irão  pelos  ares  dois 
hospitais  e  uma  estação  ferroviária.’’ 
As  bombas  explodiram  em  interva¬ 
los  de  algumas  horas,  causando  da¬ 
nos  a  duas  agências  de  viagem  vin¬ 
culadas  à  Iugoslávia,  como  também 
a  uma  fábrica  têxtil  de  propriedade 
de  imigrantes  iugoslavos. 

Brasil  quer 
ação  num  dial 

Washington  lAP-AFP-JBl  —  Com 
apoio  do  Brasil  e  da  Argentina,  um  gru¬ 
po  de  15  nações  deu  ontem  o  primeiro 
pnsso  para  n  adoção  de  um  tratado  in¬ 
ternacional  impondo  punições  aos  paises 
que  não  aplicarem  rigorosas  sanções  pa¬ 
ra  combater  a  pirataria  e  o  terror  con¬ 
tra  empresas  aéreas. 

As  punições  vão  desde  ações  cole¬ 
tivas  internacionais  até  o  boicote  aéreo 
e  poderão  entrar  em  vigor  dentro  de 
dois  ou  três  anos  contra  os  paises  que 
se  negarem  a  extraditar  e  a  processar 
os  piratas  do  ar. 

QUATRO  CONTRÁRIOS 

Isso  foi  decidido  ontem  no  subcoml- 
tc  jurídico  da  Organização  de  Aviação 
Civil  Internacional  (OACIi,  no  fim  de 
uma  conferência  de  11  dias,  ao  ser  apro¬ 
vada  por  nove  votos  contra  quatro  e 
duas  abstenções  o  projeto  apresentado 
conjuntamente  pelos  EUA,  Canadá, 
Grã-Bretanha  e  Holanda. 

As  principais  objeções  partiram  da 
França  e  a  URSS,  cujos  representantes 
na  OACI  insistem  que  apenas  o  Conse¬ 
lho  de  Segurança  das  Nações  Unidas  po¬ 
de  impor  sanções  pelo  não  cumprimen¬ 
to  de  pactos  internacionais. 

O  chefe  da  delegação  norte-ameri¬ 
cana,  Charles  Brower,.  afirmou  que  o  co¬ 
mité  da  OACI  poderá  examinar  a  pro¬ 
posta  em  janeiro  próximo,  sendo  pro¬ 
vável  que  até  o  fim  de  1973  um  projeto 
de  tratado  venha  a  ser  submetido  a  con¬ 
vênio  Internacional. 

Brower  salientou  que  a  adoção  da 
proposta  c  sua  remesa  ao  comitê  jurídi¬ 
co  da  OACI,  com  sede  em  Montreal,  no 
Canadá,  foi  conseguida  após  muitas 
controvérsias. 


Ustacha ,  sinônimo  do  tenor 


lhares  de  croatas  que  não  aceitavam 
a  doutrina  imposta  pelos  separa¬ 
tistas. 

O  final  da  guerra  levou  Pave- 
lic  a  fugir  da  Iugoslávia,  procuran¬ 
do  mais  uma  vez  asilo  na  Itália.  Vol¬ 
tou  a  reaparecer  em  1948  na  Argen¬ 
tina,  onde  passou  a  viver  sob  a  pro¬ 
teção  do  regime  peronista.  Sua  cru¬ 
eldade  foi  descrita  por  Curzio  Mala- 
parte  em  seu  livro  Kaput.  onde  o 
escritor  relata  um  encontro  que 
manteve  com  o  lider  ustachi  no  tem¬ 
po  da  guerra;  Malaparte  perguntou- 
lhe  se  eram  ostras  o  que  levava  num 
cesto  que  tinha  nas  mãos.  " Não ”, 
respondeu  Pavelic;  ” são  olhos  de 
sérvios." 

Defensores  do  separatismo  croa¬ 
ta,  os  ustachis  cometeram  diversos 
atentados  nos  últimos  anos,  dirigi¬ 
dos  principalmente  contra  diploma¬ 
tas  iugoslavos  no  estrangeiro.  Em 
191)2  atacaram  em  Bad  Godesberg, 
em  1966  mataram  cm  Stutgartt  um 
empregado  do  consulado,  em  196S 
jogaram  uma  bomba  no  clube  do 
consulado  em  Paris,  causando  uma 
morte,  c  cm  1971  mataram  o  embai- 
r ador  iugoslavo  em  Estocolmo,  Vla- 
climir  Rolovic. 


Madri,  Estocolmo,  Malmoe  e  Co¬ 
penhague  (AP-UPI-Reuters/Latln- 
APP-ANSA-JB)  —  Os  nove  terroris¬ 
tas  iugoslavos  ustachis,  da  extrema 
direita,  que  chegaram  à  capital  es¬ 
panhola  a  bordo  de  um  jato  seques¬ 
trado  da  Scandinavian  Airlines  Sys¬ 
tem  (SAS)  com  um  resgate  equiva¬ 
lente  a  US$100  mil  (Cr$  600  mil), 
venderam-se  pactficamente  à  polícia 
da  Espanha. 

No  avião  —  um  DC-9  —  viaja¬ 
vam  os  três  sequestradores  arma¬ 
dos,  seis  croatas  libertados  de  presí¬ 
dios  suecos  como  parte  do  resgate 
e  uma  tripulação  de  quatro  pessoas, 
dois  pilotos  e  duas  aeromoças.  O  ja¬ 
to  foi  desviado  sexta-feira  à  tarde 
durante  um  vóo  interno  da  Suécia 
de  Gotemburgo  a  Estocolmo,  com 
83  pessoas. 


v  UMA  AVENTURA 


Todos  os  passageiros  ganharam 
a  liberdade  depois  que  o  Governo 
sueco  atendeu  às  exigências  dos  pi¬ 
ratas:  libertação  dos  seis  nacionalis¬ 
tas  croatas  é  o  dinheiro.  O  DC-9 
decolou  do  aeroporto  de  Bulltofta, 
em  Malmoe,  na  Suécia,  nas  primei¬ 
ras  horas  de  ontem. 

Entre  os  três  sequestradores  fi¬ 
guram  Miro  Baresic  e  Andjelko  Bar- 
jvovich,  acusados  de  assassinar  o 
Embaixador  da  Iugoslávia  na  Sué¬ 
cia,  Vladimir  Rolovic,  no  ano  pas¬ 
sado. 

O  jato  pousou  sem  problemas 
no  aeroporto  madrilenho  de  Bara¬ 
jas  e  se  dirigiu  até  à  extremidade 
mais  afastada  da  pista,  onde  teve 
os  motores  desligados. 

A  Chancelaria  espanhola  disse 
ignorar  se  os  ustachis  pediram  asi¬ 
lo  político,  enquanto  fontes  do  Go¬ 
verno  da  Espanha  deixavam  claro 
que  qualquer  solicitação  nesse  sen¬ 
tido  seria  negada  e  todos  serão  sub- 
-metidos  à  Justiça  militar. 

Os  nove  ustachis  foram  retira¬ 
dos  imediatamente  do  aeroporto  por 
um  destacamento  policial  e  condu¬ 
zidos  para  local  não  revelado.  As  au¬ 
toridades  espanholas  confiscaram  o 
dinheiro  do  resgate,  pago  pelo  Go¬ 
verno  de  Estocolmo  em  coroas  sue¬ 
cas. 

Segundo  a  Embaixada  da  Sué¬ 
cia  em  Madri,  ela  havia  recebido 


Belgrado  exige 
resposta  sueca 


Estocolmo  e  Belgrado  (Reuters/La- 
■  tln-AP-JBi  —  A  Iugoslávia  exigiu  ontem 
uma  explicação  oficia]  da  Suécia  a  res¬ 
peito  da  libertação  dos  seis  terroristas 
croatas  que  cumpriam  pena,  enquanto  o 
Preinier  sueco,  Olaf  Palme,  afirmava 
que  seu  Governo  pedirá  à  Espanha  sua 
extradição,  assim  como  dos  trés  outros 
ustachis  que  sequestraram  o  avião  da 
SAS  para  Madri. 

O  Vlce-Ministro  das  Relações  Exte¬ 
riores  da  Iugoslávia,  Jaksa  Petrlc,  con¬ 
vocou  em  seu  gabinete  o  Embaixador 
sueco  em  Belgrado,  Lennart  Flnnmark,  e 
pediu  esclarecimentos  sobre  o  sequestro 
c  a  libertação  dos  terroristas  croatas  em 
troca  dos  passageiros. 


EXIGE  PROVIDÊNCIAS 


Pctric  lndagcu  quais  as  medidas  que 
a  Suécia  está  tomando  para  recapturar 
os  ustachis  que  assassinaram  o  Embai¬ 
xador  iugoslavo  Valadlmlr  Rolovic. 

Em  seguida,  exigiu  que  o  Governo 
sueco  tome  "providências  enérgicas  pa¬ 
ra  pòr  fim  às  atividades  terroristas  an- 
tílugoslavas  dirigidas  contra  as  relações 
Estocolmo-Belgrndo  e  contra  os  interes¬ 
ses  da  comunidade  Internacional." 

Fimunark  manifestou  seu  pesar  pe¬ 
lo  incidente  e  prometeu  transmitir  a 
mensagem  a  seu  Governo.  Pouco  depois, 
o  Premier  Palme  concedeu  uma  entre¬ 
vista  coletiva  em  Estocolmo  garantindo 
j  que  a  Suécia  solicitará  a  extradição  dos 
nove  ustachis. 

A  imprensa  iugoslava  deu  ontem  am¬ 
plo  espaço  ao  sequestro  e  declarou-se 
"profundamente  surpresa  com  o  fato", 
acrescentando  que  a  "opinião  pública 
do  pais  lamenta  que  os  terroristas  us- 
tachis  encontrem  abrigo  em  várias  na¬ 
ções  amigas.” 


um  dos  líderes  do  sequestro  do  jato  sueco 


nnassoN 


Inspirada  em  princí¬ 
pios  fascistas,  a  orga¬ 
nização  Ustacha  data 
dos  tempos  da  criação 
do  Estado  iugoslavo, 
em  1918.  Seu  fundador,  Ante  Pave¬ 
lic,  antigo  oficial  do  Exército  aus¬ 
tríaco  e  ditador  durante  quatro  anos 
do  Estado  Independente  da  Croácia, 
deixou  um  nome  que  ainda  hoje  ins¬ 
pira  terror  aos  que  conheceram  de 
perto  os  crimes  da  Segunda  Guerra. 

Obrigado  a  emigrar  do  pais  em 
1929,  Pavelic  passou  a  receber  or¬ 
dens  de  Mussolini,  que  permitiu  aos 
ustachis  o  estabelecimento  de  cam¬ 
pos  de  treinamento  na  Itália  (Brin- 
disi)  e  na  Hungria  (Janka  Pusta), 
nas  proximidades  da  fronteira  iu¬ 
goslava,  de  onde  partiam  seus  gru¬ 
pos  terroristas. 

A  invasão  do  pais  pelo  nazismo, 
em  1941,  trouxe  de  volta  Pavelic,  que 
se  proclamou  Poglavnik  (chefe)  do 
Estado  Independente  da  Croácia,  re¬ 
cém-formado.  Durante  os  quatro 
anos  seguintes,  os  dois  campos  de 
concentração  estabelecidos  por  Pa¬ 
velic  —  Jascnovam  e  Gradislca  — 
mataram  cerca  dc  5 00  mil  servias, 
46  mil  judeus,  25  mil  ciganos  e  mi- 


m 


Giristian  Dior 
criou  os  dados 

paraYocê 
ser  vista. 


fH  \  /  t 

(  hristiiin  Dior,  somente  mi  Masson. 


Chrishan  Dior  i-.stn  lançando  a  mais  avançada  linha  de  óculos. 

Para  quem  quer  ser  vista. 
Para  quem  gosta  de  diim  muda  E  atrair  lodos  os  olhares. 
Você  pode  conhecer  os  oculos  ruais  lindos  do  Mundo  no  Museu  de 
Arle  Moderna  (FENAL)  i*  comprá-los  somente  na  Masson. 
Os  óculos  GHnstian  Dior  ;.ári  uma  exclusividade  Masson 


Partidos  Comunistas 
ou 

a  penas  conservadores ? 

!S  uno  V cioso  ; 

"O  Partido  Comunista  c  u  União  dos  Traba- 1 
lliadores  se  esforçaram,  em  combinação  com  o  Go¬ 
verno  francês,  para  abafar  o  movimento  de  proles -, 
to  dc  estudantes  c  trabalhadores."  (Dany  Colin. 
Bendit,  em  Franc/oríc-France  Solrj 

Uma  das  poucas  coisas  em  que  cxísle  unantmi- 1 
dade  entre  os  analistas  de  política  U\ternaclonal  ó\ 
o  fato  de  que  os  Partidos  Comunistas  o/lclals  ado-, 
taram  uma  posição  conservadora,  no  sentido  de  que; 
não  apoiam  mais  os  movimentos  populares  que  não  t 
podem  controlar  diretamente.  Ainda  existe  diver-> 
r/cncla  sobre  as  razões  que  levaram  as  suas  llderan-, 
çus  a  preferirem  tal  comportamento,  vias  que  pre-< 
ferem  uma  posição  de  segunda  onda  é  fato  Indls-, 
cutlvel.  1 

Numa  primeira  aproximaçáo.o  fenômeno  pare¬ 
ce  simples  e  fácil  dc  circunscrever,  se  nos  contcn-i 
tarmos  com  a  leitura  superficial  das  definições  o/i-: 
clalizadas.  Acontece  que,  apesar  dos  pontos  comuns  i 
que  parecem  situar  os  movimentos  populares  na ; 
mesma  categoria,  as  guerras  revolucionárias  scioi 
mirifo  diferentes  umas  das  outras.  Umas  aparecem  ■ 
em  estado  puro,  outras  apenas  partlcutarmcnte  re¬ 
volucionárias.  Umas  buscam  apenas  um  objetivo,1 
outras  se  Interessam  apenas  pelos  meios. 

Talvez  que  uma  revisão  do  conceito  de  classes 
possa  ajudar  ao  entendimento  dc  quem  busca  en¬ 
tender  este  aparente  desinteresse  pelo  processa  rc-' 
voluctonàrio  dos  Partidos  Comunistas. 

As  classes  sociais 

A  burguesia  è  uma  ciasse,  a  classe  media,  pa- 
radoxalmente,  não.  O  termo  burguesia  se  aplica . 
àqueles  que  possuem  os  meios  dc  produção  (geral- 
mente  Industrtttis)  e  que  dispõem  do  capital.  A 
classe  média  é,  tanto  por  sua  estrutura  quanto  por  • 
seu  comportamento  politico,  um  fenômeno  mais , 
complicado.  Seus  membros  não  tem  multo  que  ver 
com  os  meios  de  produção  apesar  dc  serem  proprie- , 
íários.  Sã  o  os  membros  das  pro/issões  liberais,  os  • 
oficiais  militares,  os  funcionários,  bancários,  pro/cs- ; 
sores  efc.  • 

Raramente  tem  uma  posição  política  muito  coe- ! 
rente.  São  revolucionários  no  plano  politico,  se  bem  t 
que  conservadores  no  plano  econômico. 

A  unidade  dos  sans-culottes  è  politica.  se  bem 
que  episódica.  Não  foi  muito  diferente  a  eomposi-  ' 
ção  social  dos  grupos  que  tomaram  a  Bastilha  dos! 
lideres  conhecidos  do  movimento  republicano  dc1 
Roma.  em  1849,  e  do  movimento  de  outubro  dc  1917, 
na  Rússia. 

O  povo  dc.  Viena  que  em  1790  foi  a  titi-naciona¬ 
lista  c  legalista  tornou-se  a  esquerda  revolucionária 
j  de  1848. 

Novamente  estamos  às  voltas  com  o  problema 
de  saber  se  o  importante  são  os  meios  ou  o  objetivo.1, 
Todas  essas  incoerências  foram  retidas,  recon- . 
figuradas  e  englobadas  numa  síntese  única  pelos , 
modernos  teóricos  do  comunismo.  Restou  somente, 
em  forma  de  equação,  os  dois  preceitos  seguintes: , 

A  guerra  subversiva  é  a  forma  privilegiada  da  gtier- 1 
ra  revolucionária:  a  guerra  psicológica  è  a  forma  • 
privilegiada  da  guerra  subversiva.  , 

Isto  posto,  basta  recordarmos  que  o  objetivo 
final  do  movimento  comunista  é  a  transformação 
politica,  económica  e  social  de  todos  os  Estados  do 
mundo  para  examinarmos  o  conservadorismo  dos 
Partidos  comunistas  oficiais. 

Dos  49  800  mil  possuidores  de  cartões  do  Parti¬ 
do,  divididos  em  cerca  dc  200  Partidos  comunistas  i 
em  todo  o  mundo.  46  700  mil  pertencem  aos  c ha-  í 
mados  Partidos  dirigentes  e  somente  3  100  mil  per¬ 
tencem  aos  Partidos  comunistas  na  Oposição  nos  ' 

S 5  Partidos  do  resto  do  mundo. 

Os  mais  importantes  Partidos  fora  do  poder  sáo,  1 
pelo  número  de  seus  associados,  o  italiano  e  o  frun-  ' 
cês.  respectivamente  com  1  500  mil  e  300  mil.  Ambos  ' 
mantêm  uma  posição  conservadora  acentuada,  con-  ‘ 
forme  se  pode  facilmente  depreender  da  citação  de  1 
Cohn-Bendit  no  inicio  do  trabalho. 

Mas  a  atitude  conservadora  do  comunismo  ofi¬ 
cial  nos  paises  do  Ocidente  não  quer  dizer  que  os  ! 
lideres  comunistas  desistiram  de  sua  revolução. 

A  ideologia  marxista-leninista  (em  Marx,  prin -  J 
I  c tpalmente  no  Manifesto  Comunista,  na  Critica  ao  ! 

I  Manifesto  Socialista  de  Gothu,  no  18  Brumário  de  j 
Napolcão  c  na  Questão  Judaica  e  em  Lênine  no  , 
Trabalho  do  Partido  entre  as  Massas/  é  uma  lie-  f 
i  rança  ainda  viva  que  garante  aos  comunistas  esta-  j 
rem  certos  ao  tentar  expandir  seu  domínio  sobre 
o  resto  do  mundo,  asseverando-lhes  que,  no  fim,  sc- 
rdo  os  vencedores. 

E’  esta  certeza,  teórica  dc  seus  objetivos  ideolo-  | 
gleos  que  faculta  aos  comunistas  uma  flexibilidade,  i 
quanto  aos  meios  á  utilizar  para  alcançar  os  sem  , 
fins.  bnpossívels  dc  serem,  sequer  esboçados,  por  i 
nenhum  grupo  politico  que  ainda  persista  em  con-  ; 
siderações  baseadas  na  ética  clássica. 

E'  claro  que  as  divergências  ideológicas,  exis-  ; 
tentes  entre  os  dois  gigantes  do  Jlíundo  Comunista,  < 
persistem  no  seio  dessas  organizações.  Mas  é  insta-  < 
mente  este  contraste  entre  o  rompimento  dramático  1 
do  monóllto  comunista  e  o  persistente  importância  i 
(diriamos  melhor  vitalidade/  de  suas  peças  através  ! 
de  uma  verdadeira  operação  psicológica  (já  existe  < 
um  importante  ramo  da  ciência  politica  criado  para  ! 
estudar  tais  fenômenos.  E‘  conhecido  pela  sigla 
OPS/COJ  que  provoca  uma  questão  fundamental  1 
concernente  ao  significado  destas  agremiações. 

A  propaganda  direta 

A  República  Popular  da  China  distribui  atual¬ 
mente,  no  exterior,  publicações  cm  cerca  de  40  idio¬ 
mas  e  transmite  pelo  rádio  aproximadamente  1  500  , 
horas  por  semana,  em  38  línguas  diferentes  (inclu-  ■ 
sive  o  português/.  Na  Unido  Soviética,  a  Agencia  ! 
Tass  transmite  75  mil  palavras  diariamente  c  irradia  ; 
paru  o  exterior  um  total  de  mais  dc  mil  palavras 
semanais,  em  40  idiomas.  O  volume  destes  esforços  < 
mostra  perfeitamente  a  atenção  devotada  por  suas  , 
lideranças  para  a  permanência  de  sua  mensagem  i 
revolucionária.  ; 

Nesta  mesma  semana  lemos  c  ouvimos  algum  ' 
dc  seus  noticiários  veiculados  cm  nossos  jornais  c  ' 
aparelhos  dc  rádio  e  televisão.  Destaquemos  o  rias  1 
manobras  das  forças  do  Pacto  de  Varsóvia  na  Tchc-  ' 
co- Eslováquia.  ’• 

Poder  (ou.  mais  exatamente,  a  imagem  do  po-  | 
der/  é  um  elemento  importante.  O  poder  militar 
e  nuclear  soviético  afeta  diariamente  a  opinião  pú-  1 
Mica  mundial.  Eles  não  exilam  em  destacar  os  hor¬ 
rores  da  guerra  nuclear  e  a  sua  ameaça  é  tão  ve-  1 
rossimil  que  a  utilizam  para  intensificar  os  temo-  ' 
res  de  muitos  setores  da  opinião  pública  mundial 
com  relação  a  URSS. 

Por  outro  lado,  embora  aconselhem  os  Partidos 
comunistas  oficiais  (entendidos  também  como  ofi-  [ 
ciais  os  Partidos  que  controlam  per feit amente)  a 
sc  manterem  omissos,  não  negam  auxílio  à  chama-  | 
das  "aventuras  revolucionárias."  Ainda  que  desejas-  ■ 
sem  uma  influência  mais  forte  nos  movimentos  ; 
clandestinos  va  África  do  Sul  e  nas  colônias  por-  , 
tuguesas,  lhe  dão  considerável  apoio  dc  qualquer 
maneira.  , 

Não  devemos  esquecer  que  tanto  a  vitória  dos 
bolcheviques  na  Rússia  quanto  a  vitória  dos  vtaois-  . 
tas  na  China  foram  vitórias  de  uma  revolução  de 
segunda  onda,  devido  ao  fracasso  do  antes  revo¬ 
lucionário  Governo  Kerensky  e  do  antes  rcvolucio-  1 
ni/rlo  Kuomintang  cm  enfrentar  as  imensas  dlfi-  ! 
cuidados  da  unificação  c  da  modernização  da  Rús-  i 
sla  r  da  China  Fracassos  similares  continuam  a  ' 
oferecer  oportunidades  a  uma  variedade  dc  estra-  < 
tc.gids  promissoras  nos  Partidas  comunistas  dc  ' 
I  orientação  chinesa  ou  soviética 
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Terroristas  iugoslavos 
se  entregam  na  Espanha 


Madri,  Estocolmo,  Mahnoe  e  Co¬ 
penhague  (AP-UPI-Reuters/Latin- 
APP-ANSA-JB)  —  Os  nove  terroris¬ 
tas  iugoslavos  ustachis,  da  extrema 
direita,  que  chegaram  à  capital  es¬ 
panhola  a  bordo  de  um  jato  seques¬ 
trado  da  Scandinavian  Airlines  Sys¬ 
tem  (SAS)  com  um  resgate  equiva¬ 
lente  a  US$  100  mil  (Cr$  600  mil), 
renderam-se  pacificamente  à  polícia 
da  Espanha. 

No  avião  —  um  DC-9  —  viaja¬ 
vam  os  três  sequestradores  arma¬ 
dos,  seis  croatas  libertados  de  presí¬ 
dios  suecos  como  parte  do  resgate 
e  uma  tripulação  de  quatro  pessoas, 
dois  pilotos  e  duas  aeromoças.  O  ja- 
ío  foi  desviado  sexta-feira  à  tarde 
durante  um  vóo  interno  da  Suécia 
de  Gotemburgo  a  Estocolmo,  com 
83  pessoas. 

UMA  AVENTURA 

Todos  os  passageiros  ganharam 
a  liberdade  depois  que  o  Governo 
sueco  atendeu  às  exigências  dos  pi¬ 
ratas:  libertação  dos  seis  nacionalis¬ 
tas  croatas  e  o  dinheiro.  O  DC-9 
decolou  do  aeroporto  de  Bulltofta, 
em  Malmoe,  na  Suécia,  nas  primei¬ 
ras  horas  de  ontem. 

Entre  os  três  sequestradores  fi¬ 
guram  Miro  Baresic  e  Andjelko  Bar- 
jvovich,  acusados  de  assassinar  o 
Embaixador  da  Iugoslávia  na  Sué¬ 
cia.  Vladimir  Rolovic,  no  ano  pas¬ 
sado. 

O  jato  pousou  sem  problemas 
no  aeroporto  madrilenho  de  Bara- 
jas  e  se  dirigiu  até  à  extremidade 
mais  afastada  da  pista,  onde  teve 
os  motores  desligados. 

A  Chancelaria  espanhola  disse 
ignorar  se  os  ustachis  pediram  asi¬ 
lo  político,  enquanto  fontes  do  Go¬ 
verno  da  Espanha  deixavam  claro 
que  qualquer  solicitação  nesse  sen¬ 
tido  seria  negada  e  todos  serão  sub¬ 
metidos  à  Justiça  militar. 

Belgrado  exige 
resposta  sueca 

Estocolmo  e  Belgrado  (Reuters/La- 
tin-AP-JBl  —  A  Iugoslávia  exigiu  ontem 
uma  explicação  oficial  da  Suécia  a  res¬ 
peito  da  libertação  dos  seis  terroristas 
croatas  que  cumpriam  pena.  enquanto  o 
Premler  sueco,  Olaf  Palme,  afirmava 
que  seu  Governo  pedirá  á  Espanha  sua 
extradição,  assim  como  dos  três  outros 
ustachis  que  sequestraram  o  avião  da 
SAS  para  Madri. 

O  Vice-Ministro  das  Relações  Exte¬ 
riores  da  Iugoslávia.  Jaksa  Petrlc,  con¬ 
vocou  em  seu  gabinete  o  Embaixador 
sueco  em  Belgrado.  Lennart  Flnnmark,  e 
pediu  esclarecimentos  sobre  o  sequestro 
e  a  libertação  dos  terroristas  croatas  em 
troca  dos  passageiros. 

EXIGE  PROVIDÊNCIAS 

Petrlc  indageu  quais  as  medidas  que 
a  Suécia  está  tomando  para  recapturar 
os  ustachis  que  assassinaram  o  Embai¬ 
xador  iugoslavo  Valadlmir  Rolovic. 

Em  seguida,  exigiu  que  o  Governo 
sueco  tome  "providências  enérgicas  pa¬ 
ra  pôr  fim  às  atividades  terroristas  an- 
tiiugoslavas  dirigidas  contra  as  relações 
Estocolmo-Bel grado  e  contra  os  interes¬ 
ses  da  comunidade  internacional." 

Finnmark  manifestou  seu  pesar  pe¬ 
lo  Incidente  e  prometeu  transmitir  a 
mensagem  a  seu  Governo.  Pouco  depois, 
o  Premier  Palme  concedeu  uma  entre¬ 
vista  coletiva  em  Estocolmo  garantindo 
que  a  Suécia  solicitará  a  extradição  dos 
nove  ustachis. 

A  imprensa  iugoslava  deu  ontem  am¬ 
plo  espaço  ao  sequestro  e  declarou-se 
"profundamente  surpresa  com  o  fato", 
acrescentando  que  a  "opinião  pública 
do  país  lamenta  que  os  terroristas  us¬ 
tachis  encontrem  abrigo  em  várias  na¬ 
ções  amigas." 


Os  nove  ustachis  foram  retira¬ 
dos  imediatamente  do  aeroporto  por 
um  destacamento  policial  e  condu¬ 
zidos  para  local  não  revelado.  As  au¬ 
toridades  espanholas  confiscaram  o 
dinheiro  do  resgate,  pago  pelo  Go¬ 
verno  de  Estocolmo  em  coroas  sue¬ 
cas. 

I 

SEM  VIOLÊNCIA 

Segundo  a  Embaixada  da  Sué¬ 
cia  em  Madri,  ela  havia  recebido 
instruções  de  seu  país  para  apelar 
às  autoridades  espanholas  que  não 
usassem  violência,  nem  adotassem 
medidas  capazes  de  gerar  a  descon¬ 
fiança  dos  piratas,  pondo  em  risco 
a  vida  dos  tripulantes. 

A  rendição  foi  vista  com  sur¬ 
presa  geral,  pois,  também  a  pedido 
dos  suecos,  a  Espanha  estava  pre¬ 
parada  para  efetuar  a  troca  da  tri¬ 
pulação,  a  fim  de  possibilitar  o  pros¬ 
seguimento  da  viagem.  De  acordo 
com  o  Governo  sueco,  a  tripulação 
se  achava  exausta,  com  20  horas 
continuas  de  trabalho. 

\ 

Depois  da  decolagem,  o  DC-9 
permaneceu  fechado  e  a  comunica¬ 
ção  com  as  autoridades  era  feita  por 
intermédio  do  rádio  de  bordo. 

O  administrador  do  aeroporto 
e  um  representante  da  SAS  subiram 
no  avião  e,  pouco  depois,  desceram 
em  companhia  de  dois  homens,  di¬ 
rigindo-se  a  uma  sala  reservada. 

Nesse  momento,  um  caminhão- 
tanque,  que  estacionara  perto  do 
avião,  deu  a  partida  e  foi  embora, 
sem  fazer  o  abastecimento  que  te¬ 
ria  sido  exigido  pelos  ustachis,  pelo 
rádio,  antes  da  aterrissagem. 

Havia  a  certeza,  entre  os  jorna¬ 
listas  e  demais  presentes  ao  Aero¬ 
porto  de  Barajas,  de  que  novas  im¬ 
posições  dos  terroristas  seriam  sa¬ 
tisfeitas  e  o  jato  levantaria  vóo, 
quando  a  policia  comunicou  a  ren¬ 
dição. 

Brasil  quer 
ação  mundial 

Washington  (AP-AFP-JB)  —  Com 
apoio  do  Brasil  e  da  Argentina,  um  gru¬ 
po  de  15  nações  deu  ontem  o  primeiro 
passo  para  a  adoção  de  um  tratado  in¬ 
ternacional  Impondo  punições  aos  países 
que  não  aplicarem  rigorosas  sanções  pa¬ 
ra  combater  a  pirataria  e  o  terror  con¬ 
tra  empresas  aéreas. 

As  punições  vão  desde  ações  cole¬ 
tivas  internacionais  até  o  boicote  aéreo 
e  poderão  entrar  cm  vigor  dentro  de 
dois  ou  très  anos  contra  os  paises  que 
se  negarem  a  extraditar  e  a  processar 
os  piratas  do  ar. 

QUATRO  CONTRÁRIOS 

Isso  foi  decidido  ontem  no  subcoml- 
tè  Jurídico  da  Organização  de  Aviação 
Civil  Internacional  iOACI),  no  fim  de 
uma  conferência  de  11  dias,  ao  ser  apro¬ 
vada  por  nove  votos  contra  quatro  e 
duas  abstenções  o  projeto  apresentado 
éonjuntamente  pelos  EUA,  Canadá, 
Grã-Bretanha  e  Holanda. 

As  principais  objeções  partiram  da 
França  e  a  URSS.  cujos  representantes 
na  OACI  insistem  que  apenas  o  Conse¬ 
lho  de  Segurança  das  Nações  Unidas  po¬ 
de  impor  sanções  pelo  não  cumprimen¬ 
to  de  pactos  Internacionais. 

O  chefe  da  delegação  norte-ameri¬ 
cana,  Charles  Brower,  afirmou  que  o  co¬ 
mité  da  OACI  poderá  examinar  a  pro¬ 
posta  em  Janeiro  próximo,  sendo  pro¬ 
vável  que  até  o  fim  de  1973  um  projeto 
de  tratado  venha  a  ser  submetido  a  con¬ 
vênio  internacional. 

Brower  salientou  que  a  adoção  da 
proposta  e  sua  remesa  ao  comité  jurídi¬ 
co  da  OACI,  com  sede  em  Montreal,  no 
Canadá,  foi  conseguida  após  muitas 
controvérsias. 


Ustacho ,  sinônimo  do  terror 


Inspirada  em  princí¬ 
pios  fascistas,  a  orga¬ 
nização  Ustacha  data 
dos  tempos  da  criação 
do  Estado  iugoslavo, 
em  1918.  Seu  fundador,  Ante  Pave- 
lic,  antigo  oficial  do  Exército  aus¬ 
tríaco  e  ditador  durante  quatro  anos 
do  Estado  Independente  da  Croácia, 
deixou  um  nome  que  ainda  hoje  ins¬ 
pira  terror  aos  que  conheceram  de 
perto  os  crimes  da  Segunda  Guerra. 

Obrigado  a  emigrar  do  país  em 
1929,  Pavelic  passou  a  receber  or¬ 
dens  de  Mussolini,  que  permitiu  aos 
ustachis  o  estabelecimento  de  cam¬ 
pos  de  treinamento  na  Itália  (Brin- 
disi)  e  na  Hungria  (Janka  Pusta), 
nas  proximidades  da  fronteira  iu¬ 
goslava,  de  onde  partiam  seus  gru¬ 
pos  terroristas. 

A  invasão  do  país  pelo  nazismo, 
em  1941,  trouxe  de  volta  Pavelic,  que 
se  proclamou  Poglavnik  (chefe)  do 
Estado  Independente  da  Croácia,  re¬ 
cém-formado.  Durante  os  quatro 
anos  seguintes,  os  dois  campos  de 
concentração  estabelecidos  por  Pa¬ 
velic  —  Jasenovam  c  Gradiska  — 
mataram  cerca  dc  900  mil  sérvios, 
46  mil  judeus,  25  mil  ciganos  e  mi¬ 


lhares  de  croatas  que  não  aceitavam 
a  doutrina  imposta  pelos  separa¬ 
tistas. 

O  final  da  guerra  levou  Pave¬ 
lic  a  fugir  da  Iugoslávia,  procuran¬ 
do  mais  uma  vez  asilo  na  Itália.  Vol¬ 
tou  a  reaparecer  em  1948  na  Argen¬ 
tina,  onde  passou  a  viver  sob  a  pro¬ 
teção  do  regime  peronista.  Sua  cru¬ 
eldade  foi  descrita  por  Curzio  Mala- 
parte  em  seu  livro  Kaput,  onde  o 
escritor  relata  um  encontro  que 
manteve  com  o  líder  ustachi  no  tem¬ 
po  da  guerra ;  Malaparte  perguntou- 
lhe  se  eram  ostras  o  que  levava  num 
cesto  que  tinha  nas  mãos.  "Não”, 
respondeu  Pavelic;  "são  olhos  de 
sérvios.” 

Defensores  do  separatismo  croa¬ 
ta,  os  ustachis  cometeram  diversos 
atentados  ?tos  últimos  anos,  dirigi¬ 
dos  principalmente  contra  diploma¬ 
tas  iugoslavos  no  estrangeiro.  Em 
1962  atacaram  em  Bad  Godesberg, 
em  1966  mataram  evvStutgartt  um 
empregado  do  consulado,  em  1968 
jogaram  uma  bomba  no  clube  do 
consulado  em  Paris,  causando  uma 
morte,  e  em  1971  mataram  o  embai¬ 
xador  iugoslavo  em  Estocolmo,  Vla¬ 
dimir  Rolovic. 
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Partidos  Comunistas 

ou  ; 

apenas  conservadores ? 

Niiiii)  V cioso 

I 

"O  Partido  Comunista  c  a  União  dus  77nbn-[ 
lhadores  se  esforçaram,  cm  combinação  com  o  Oo-, 
verno  /rances,  para  abafar  o  movimento  de  proles- j 
to  dc  estudantes  c  trabalhadores."  ( Dumj  Colnt, 
Bendit,  em  Francforte- Franco  SoIrJ 

Uma  das  poucas  coisas  em  que  existe  ununimi-, 
dade  entre  os  analistas  de  política  internacional  éj 
o  fato  de  que  os  Partidos  Comunistas  oficiais  ado-, 
taram  uma  posição  conservadora,  no  sentido  dc  que 
não  apólam  mais  os  movimentos  populares  que  não  j 
podem  controlar  dlrctamente.  Ainda  existe  dlver-, 
Oèn ela  sobre  as  razões  que  levaram  as  suas  lideran-, 
ças  a  preferirem  tal  comportamento,  mas  que  prc-i 
ferem  uma  posição  de  segunda  onda  é  fato  Indis-, 
cutivel.  i 

Numa  primeira  aproximação, o  fenómeno  pare-- 
ce  simples  e  fácil  de  circunscrever,  se  nos  contcn- , 
tarmos  com  a  leitura  superficial  das  definições  ofi- 1 
claUzadas.  Acontece  que,  apesar  dos  pontos  comuns, 
que  parecem  situar  os  movimentos  populares  nu1 
mesma  categoria,  as  guerras  revolucionárias  são 
multo  diferentes  umas  das  outras.  Umas  aparecem  i 
cm  estado  puro.  outras  apenas  partlcularmente  rc- 1 
volucionárlas.  Umas  buscam  apenas  um  objetivo ,  • 
outras  se  Interessam  apenas  pelos  meios. 

Talvez  que  uma  revisão  do  conceito  de  classes 
possa  ajudar  ao  entendimento  de  quem  busca  en¬ 
tender  este  aparente  desinteresse  pelo  processo  re- 1 
voluclonàrlo  dos  Partidos  Comunistas. 

i 

As  classes  sociais 

i 

A  burguesia  c  uma  classe,  a  classe  média,  pa¬ 
radoxalmente,  não.  O  termo  burguesia  se  aplica 
àqueles  que  possuem  os  meios  de  produção  (geral- 
mente  industriais )  e  que  dispõem  do  capital.  A 
classe  média  é,  tanto  por  sua  estrutura  quanto  por  , 
seu  comportarncnlo  político,  um  fenômeno  mais 
complicado.  Seus  membros  não  tem  muito  que  ver  , 
com  os  meios  dc  produção  apesar  dc  serem  proprie¬ 
tários.  São  os  membros  das  profissões  liberais,  os  , 
oficiais  militares,  os  funcionários,  bancários,  profes¬ 
sores  etc.  , 

Raramente  tem  uma  posição  política  muito  coe-  < 
rente.  São  revolucionários  no  plano  político,  se  bem  I 
que  conservadores  no  plano  econômico. 

A  unidade  dos  sans-culottes  é  política,  se  bem 
que  episódica.  Não  foi  muito  diferente  a  composi-  < 
cão  social  dos  grupos  que  tomaram  a  Bastilha  dos  ’ 
lideres  conhecidos  do  movimento  republicano  dc 
Roma,  em  1849.  e  do  movimento  de  outubro  de  1917. 
na  Rússia. 

O  povo  de  Viena  que  em  1790  foi  anti-nuciona- 
lista  e  legalista  tomou-se  a  esquerda  revolucionária 
de  1848. 

Novamente  estamos  às  voltus  com  o  problema 
dc  saber  se  o  importante  são  os  meios  ou  o  objetivo. 

Todas  essas  incoerências  foram  retidas,  recon¬ 
figuradas  e  englobadas  numa  síntese  única  pelos 
modernos  teóricos  do  comunismo.  Restou  somente, 
em  forma  dc  equação,  os  dois  preceitos  seguintes 
A  guerra  subversiva  é  a  forma  privilegiada  du  guer¬ 
ra  revolucionária,'  a  guerra  psicológica  c  u  forma 
privilegiada  da  guerra  subversiva. 

Isto  posto,  basta  recordarmos  que  o  objetivo 
final  do  movimento  comunista  é  a  transformação 
política,  econômica  e  social  de  todos  os  Estados  do 
mundo  para  examinarmos  o  conservadorismo  dos 
Partidos  comunistas  oficiais. 

Dos  49  800  mil  possuidores  de  cartões  do  Parti¬ 
do,  divididos  em  cerca  de  200  Partidos  comunistas 
em  todo  o  mundo.  46  700  mil  pertencem  aos  cha¬ 
mados  Partidos  dirigentes  e  somente  3  100  mil  per¬ 
tencem  aos  Partidos  comunistas  na  Oposição  nos 
85  Partidos  do  resto  do  mundo. 

Os  mais  importantes  Partidos  fora  do  poder  são, 
pelo  número  de  seus  associados,  o  italiano  e  o  fran¬ 
cês.  respectivamente  com  1  5 00  mil  e  300  mil.  Ambos  < 
mantêm  uma  posição  conservadora  acentuada,  con-  1 
forme  se  pode  facilmente  depreender  da  citação  dc  I 
Cohn-Bendlt  no  inicio  do  trabalho.  i 

Mas  a  atitude  conservadora  do  comunismo  ofi¬ 
cial  nos  paises  do  Ocidente  não  quer  dizer  que  os  • 
lideres  comunistas  desistiram  de  sua  revolução. 

A  ideologia  marxista-lcninista  (em  Marx.  prfn-  1 
cipalmente  no  Manifesto  Comunista,  na  Critica  ao 
Manifesto  Socialista  de  Gotha.  no  18  Brumário  de  I 
Napolpão  c  na  Questão  Judaica  e  em  Lênine  no  1 
Trabalho  do  Partido  entre  as  Massas/  é  uma  he- 
rança  ainda  viva  que  garante  aos  comunistas  esta-  1 
rem  certos  ao  tentar  expandir  seu  domínio  sobre  • 
o  resto  do  mundo,  asseverando-lhes  que,  no  fim,  sc-  1 
rd  o  os  vencedores. 

E'  esta  certeza  teórica  de  seus  objetivos  tdcoló-  ' 
gicos  que  faculta  aos  comunistas  uma  flexibilidade  ! 
quanto  aos  meios  á  utilizar  para  alcançar  os  seu  s 
fins.  impossíveis  de  serem,  sequer  esboçados,  por  ! 
nenhum  grupo  político  que  ainda  persista  cm  con¬ 
siderações  baseadas  na  ética  clássica. 

E'  claro  que  as  divergências  Ideológicas,  exis- 
tentes  entre  os  dois  gigantes  do  Mundo  Comunista ,  | 
persistem  no  seio  dessas  organizações.  Mas  é  justa¬ 
mente  este  contraste  entre  o  rompimento  dramático  , 
rio  monólito  comunista  e  a  persistente  importância 
(diriamos  melhor  vitalidade)  dc  suas  peças  através 
de  uma  verdadeira  operação  psicológica  (jà  existe  ' 
um  importante  ramo  da  ciência  política  criado  para 
e  s  t  u  d  a  r  tais  fenómenos.  E'  conhecido  pela  sigla  i 
OPSlCOi  que  provoca  uma  questão  fundamental 
concernente  ao  significado  destas  agremiações.  i 

A  propaganda  direta 


- -  r— >v..Yvi,u  W»*.  t  UU  UL.  tu  I 

e  transmite  pelo  rádio  aproximadamente  1 
horas  por  semana,  em  38  linguas  diferentes  t iri 
sive  o  português).  Na  União  Soviética,  a  Agé 
Tuss  transmite  75  mil  palavras  diariamente  c  irr 
para  o  exterior  um  total  de  mais  de  mil  pala 
semanais,  em  40  idiomas.  O  volume  destes  esfc 
mostra  perfeitamente  a  atenção  devotada  por 
lideranças  paru  a  permanência  dc  sua  mensa 
revolucionária. 

Nesta  mesma  semana  lemos  e  ouvimos  ali 
dc  seus  noticiários  veiculados  em  nossos  jorne 
aparelhos  dc  rádio  c  televisão.  Destaquemos  o 
manobras  das  forças  do  Pacto  de  Varsóvia  na  Ti 
co-Eslováquia. 

Poder  (ou,  mais  exatamente,  a  imagem  do 
der)  ê  um  elemento  importante.  O  poder  mi 
e  nuclear  soviético  afeta  diariamente  a  opinião 
btlea  mundial.  Eles  não  exitam  em  destacar  os 
rores  da  guerra  nuclear  e  a  sna  ameaça  é  tão 
rossimtl  que  a  utilizam  para  intensificar  os  U 
res  de  muitos  setores  da  opinião  pública  mui 
com  relação  a  URSS. 

Por  outro  lado,  embora  aconselhem  os  Pari 
comunistas  oficiais  (entendidos  também  como 
ciais  os  Partidos  que  controlam  perfeitament 
se  manterem  omissos,  não  negam  auxilio  à  cha 
das  " aventuras  revolucionárias."  Ainda  que  desi 
sem  uma  influência  mais  forte  nos  inovimc 
clandestinos  na  África  do  Sul  c  nas  colônias 
tuguesas,  lhe  dão  considerável  apoio  de  nuaii 
maneira. 

Não  devemos  esquecer  que  tanto  a  vitória 
bolcheviques  na  Rússia  quanto  a  vitória  dos  nu 
tas  na  China  foram  vitórias  de  uma  revoluçá 
segunda  onda,  devido  ao  fracasso  do  antes  r 
luctonárío  Governo  Kerensky  e  do  antes  revoh 
nurio  Kuomintang  em  enfrentar  as  imensas 
culdades  da  unificação  e  da  modernização  da  j 
sia  c  da  China.  Fracassos  similares  continuai 
oferecer  oportunidades  a  uma  variedade  de  cs 
tcgias  promissoras  aos  Partidos  comunistas 
orientação  chinesa  ou  soviética. 


í 
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'universal) 

GENEVE 


mm 


OMEGA 

modelo 

"DYNAMIC", 

aço,  com 

pulseira 

de  aço 

original, 

automático, 

impermeável 

calendário 

duplo. 

Apenas 


DESPERTADOR 

WESTCLOX: 

modelo 

"JOINVILLE", 

com  duas 

campainhas, 

luminoso, 

cromado. 

Apenas 


RELOGIO 
DE  PAREDE: 

para  copa,  ou 
cozinha,  marca 
Masson,  em 
várias  cores, 
transistorizado. 
Apenas  • 


mod. 

"SEVEN  DAY", 

automático, 

impermeável, 

calendário 

duplo,  de  aço 

Apenas 


por  mes 


DIGITAL 


aço,  mostrador 
com  números 
romanos,  com 
pulseira  de 
couro  original. 
Apenas 


TECHNOS 

automático, 
com  calendário 
Apenas 


por  mes 


InncnwimTnil 


MIDO  DE  AÇO 

com  pulseira 

de  aço, 

automático, 

impermeável, 

calendário 

duplo. 

Apenas 


SEIKO  DE  AÇO: 

com  pulseira 
de  aço, 
automático, 
impermeável, 
com  calendário 
duplo. 

Apenas 


por  mes 


por  mes 


MASSON 

CROMADO: 

impermeável, 
calendário,  com 
pulseira  de 
couro  original. 
Apenas 


MASSON: 

folheado 
a  ouro, 
antichoque, 
antimagnático, 
vidro  facetado, 
com  pulseira  de 
couro  original. 
Apenas 


LEONIDAS: 

cronógrafo, 
mod.  "TRACK 
MASTER", 
cromado, 
registra  l/l 0 
de  segundo. 
Apenas 


TECHNOS 

TECHNOS: 

cromado, 
quadrangular, 
com  pulseira 
de  aço  original 
incabloc. 
Apenas 


DESPERTADOR 

MASSON: 

laqueado,  em  várias 
cores,  com  aro  cromado. 
Apenas 


MASSON  DE  AÇO: 

com  pulseira  de  aço, 
automático,  impermeável, 
calendário  duplo 
Apenas 


Centro:  Rua  7  de  Setembro,  92 
Copacabana:  Av.  Copacabana,  1066-A 
Méier:  Shopping  Center  do  Méier 
Madureira:  Rua  Carvalho  de  Sousa,  288 
N.  Iguaçu:  Av.  Amaral  Peixoto,  364 


(Qualidade,  garantia  como  sempre  e 
crédito  moleza.) 
TUDO  SEM  ENTRADA  E  UM  ANO  PARA  PAGAR. 
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de  aço 
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calendário 

duplo. 
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DESPERTADOR 

WESTCLOX: 

modelo 

"JOINVILLE", 

com  duas 

campainhas, 

luminoso, 

cromado. 

Apenas 


RELOGIO 
DE  PAREDE: 

para  copa,  ou 
cozinha,  marca 
Masson,  em 
várias  cores, 
transistorizado. 
Apenas 


mod. 

"SEVEN  DAY", 
automático, 
impermeável, 
calendário 
duplo,  de  aço 


por  mes 


aço,  mostrador 
com  números 
romanos,  com 
pulseira  de 
couro  original. 
Apenas 


TECHNOS 

automático, 
com  calendário 
Apenas 


MIDO  DE  AÇO: 

com  pulseira 
de  aço, 
automático, 
impermeável,  ( 
calendário 
duplo. 

Apenas 


SEIKO  DE  AÇO: 

\  com  pulseira 
de  aço, 
automático, 
impermeável, 
com  calendário 

Apenas 


por  mes 


MASSON 

CROMADO: 

impermeável, 
calendário,  com 
pulseira  de 
couro  original. 
Apenas 


MASSON: 

folheado 
a  ouro, 
antichoque, 
antimagnético, 
vidro  facetado, 
com  pulseira  de 
couro  original. 
Apenas 


Começou  a  i 
Feira  Internacional 


LEONIDAS: 

cronágrafo, 
mod.  "TRACK 
MASTER", 
cromado, 
registra  l/lO 
de  segundo. 
Apenas 


TECHNOS 

TECHNOS: 

cromado, 
quadrangular, 
com  pulseira 
de  aço  original 
incabloc. 
Apenas 


DESPERTADOR 

MASSON: 

laqueado,  em  várias 
cores,  com  aro  cromado. 


MASSON  DE  AÇO: 

com  pulseira  de  aço, 
automático,  impermeável, 
calendário  duplo. 
Apenas 


Centro:  Rua  7  de  Setembro,  92 
Copacabana:  Av.  Copacabana,  1066-A 
Méier:  Shopping  Center  do  Méier 
Madureira:  Rua  Carvalho  de  Sousa,  288 
N.  Iguaçu:  Av.  Amaral  Peixoto,  364 


(Qualidade,  garantia  como  sempre  e 
crédito  moleza.) 

TUDO  SEM  ENTRADA  E  UM  ANO  PARA  PAGAR. 
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Depois  de  a  Primeira-Ministra  Golda  Meir  ter  advertido  que  os  ter¬ 
roristas  palestinos  seriam  caçados  onde  quer  que  estivessem,  cin¬ 
co  mil  soldados  e  250  veículos  blindados  israelenses  invadiram 
ontem  o  Sul  do  Líbano  para  atacar  as  bases  de  fedayin.  O  Go¬ 
verna  libanês  decretou  estado  de  emergência  em  todo  o  país  e 
seu  Exército  também  participou  dos  violentos  combates,  sofren¬ 
do  pelo  menos  17  mortos  e  sete  feridos 


DE5C10REAUX  /  NOUVEL  ORSERVATEUR 


Israelenses  bombardeiam  e  invadem  Sul  do  Líbano 


tremlstas  procuram  explorar  a  se¬ 
gurança  que  lhes  dá  a  proximidade 
de  aglomerações  civis",  afirmou. 

A  Rádio  de  Israel  indicou  que 
i.s  forças  que  penetraram  no  Líbano 
íeceberam  ordens  "muito  estritas" 
cie  não  atacar  a  população  civil,  mas 
somente  os  comandos  palestinos. 

O  objetivo  da  operação  é  obri¬ 
gar  as  autoridades  de  Beirute  a  pôr 
fim  ao  acordo  que  permite  aos  pa¬ 
lestinos  atacar,  de  território  libanês, 
objetivos  situados  em  Israel.  Segun¬ 
do  fontes  autorizadas  israelenses,  5 
mil  fedayin  vivem  hoje  no  Líbano, 
cuja  capital  se  transformou  em 
centro  político  e  administrativo  de 
todas  as  organizações  extremistas 
palestinas. 

"O  lugar  atacado  era  de  onde 
haviam  partido  recentemente  ata¬ 
ques  que  causaram  a  morte  de  dois 
soldados  israelenses",  afirmou  o 
porta-voz  militar  israelense,  referin¬ 
do-se  também  ao  choque  fronteiri¬ 
ço  de  quinta-feira. 

”0  Exército  libanês  interveio 
durante  a  ação  e,  em  consequência, 
suas  forças  também  atacadas",  dis¬ 
se  o  comunicado  militar  israelense 
—  que  desmentiu  a  noticia,  divul¬ 
gada  em  Beirute,  segundo  a  qual  as 
forças  de  Israel  se  retiraram  em 
consequência  do  intenso  fogo  ter¬ 
restre  e  aéreo,  depois  de  perder  um 
tanque  e  dois  soldados. 


(P))  Bombardeio  (iraelonsei 


Aviões  israelenses 
sobrevoam  Beirute 


rombatcs 


ocupado  poi*  liraol 


Mar  Mediterrâneo: 


LÍBANO 


Üeirute! 


jDamasco 


mm 


-Nebatieh  L 


Elhardela 

(ponte) 


‘Adeisse 


COUNAS# 

V  W  j* 

\ DE  GOLAN 


Ramaich 


Israel  penetra  no 
Líbano  22  Km 


ISRAEL 


uarlo  ano  de  re 


fpdclnyin  sediados  no  I.lba  nu 
:io  território  de  Israel,  tropas 
israelenses  invadiam  n  pais  vi¬ 
zinho,  atacando  as  aldeias  de 
tsinl  Ilicil  e  lluman,  na  zona 
conhecida  como  lerra  do  Fn- 
tah.  Em  fevereiro  e  mareo 
houve  consecutivas  ações  mili¬ 
tares  contra  o  I. lhano,  sendo 
atingidas  as  aldeias  de  Ra- 
shayn  Fnuknr  e  Hnbharlch,  a 
oito  i|uilòme(ros  da  fronteira 

Nos  dias  11  e  12  de  junho, 
n  artilharia  israelense  dispa¬ 
rou  contra  bases  palestinas  no 
1, lhano.  No  dia  21.  forças  com¬ 
binadas  do  Exérclln  e  da  avia¬ 
ção  a  lanavam  de  surpresa  no 
sul  du  I.lh.uio  e  capturavam 
riiicn  ufieials  do  alta  patente 
do  Exército  slrlo. 

Dois  dias  após  o  massacre 
de  Munique,  Israel  voltava  a 
peneirar  cm  lerritórlo  llbancs, 
atacando  trés  aldeia.  Ao  todo 
—  no  Líbano  c  na  Slrla  —  fo¬ 
ram  atingidas  10  hases  palesti¬ 
nas. 


ano.  A  permanência  israelense 
em  lerritórlo  libanês  duraria  30 
horas.  Em  maio  seguinte,  em 
rrpresãlla  contra  o  atentado  a 
um  ünihus  escolar,  a  artilharia 
israelense  bombarbeava  duran¬ 
te  cinco  horas  as  aldeias  liba¬ 
nesas  de  Itiiit  Jbril,  .laruun, 
llilda  e  Aitroun.  Segundo  por- 
tn-vozes  Ithaneses,  o  alague 
leria  destruído  83  casas,  mor- 
lo  IS  pessoas  c  ferido  30. 

Em  janrio  de  1971,  tropas 
israelenses  peneiravam  III  qui¬ 
lómetros  no  Líbano  c  ataca¬ 
vam  a  base  de  Sarafand.  numa 
'  medida  preventiva  destinada  a 
desencorajar  novas  ações  pro¬ 
cedentes  do  território  llbancs”, 
conforme  explicação  do  Minis¬ 
tro  Israel  Gulili.  Novas  incur¬ 
sões  seriam  registradas  em  fe¬ 
vereiro  seguinte,  cm  Junho  e 
em  novembro. 

A  guerra  de  fricção  na 
fronteira,  aumentou  de  intensi¬ 
dade  no  inicio  deste  ano.  Com 
a  continuação  dos  ataques  de 


- ; -  A  relativa  cal- 

fKSCWSa  nm  na  fronteira 
r  I  ri  de  Israel  com  n 

Llliano  —  p.ils 
_ que  não  partici¬ 
pou  da  Guerra  dos  Seis  Dias. 
dezembro  de  1988.  quando  tro¬ 
em  1967  —  foi  interrompida  em 
pas  israelenses  atacaram  o  Ae¬ 
roporto  Internacional  dc  Bei¬ 
rute,  em  represália  contra  os 
sequestros  de  nviões  da  El  Al, 
por  palestinos  baseados  em  Icr- 
ritório  libanês. 


Em  agosto  de  19C9,  Israel 
inicia  uma  série  de  Incursões 
contra  bases  de  foddnym  no  Sul 
do  Líbano.  De  acordo  com  o 
Gnverno  libanês.  es«as  inctir- 
«nrs  chegaram  a  nove,  ale  o 
ataque  israelense  ú  aldeio  liba¬ 
nesa  de  Alta-Chaab,  no  inicio 
dc  março  de  1970.  A  12  dc  mar¬ 
ço.  divisões  blindadas  Israelen¬ 
ses.  com  o  apoio  da  artilharia 
e  da  aviação,  penetravam  no 
Llhano  e  entravam  em  choque 
com  forças  palestinos  e  dos 
Exércitos  libanês,  sírio,  iraqui¬ 


mundial  contra  o  terror 


acao 


meios.  E,  entre  nós,  com  quem  po 
deremos  falar  de  paz?  Com  o  Egito, 
que  aplaude  e  aprova  os  atos  de  ter- 
c  ,  -  ,  . ,  rorismo?  Com  òs  Governos  árabes, 

Solução  pela  paz  sustentam,  financiam,  organi¬ 

zam,  treinam  e  encorajam  essa 
Não  foi  fácil  levá-lo  a  falar  do  gente?” 
conflito  árabe-israelense  e  de  tudo 
quanto  ele  envolve.  No  entanto,  ... 

Eban  foi  e  será  sempre  um  otimista.  Oueslfio  ilr  nil«*rpi'elilçuo 

Nem  mesmo  o  terrorismo  atual  — 
disseminado  em  atentados  que  ex¬ 
trapolam  as  fronteiras  localizadas 
da  disputa  —  consegue  abalar  sun 
convicção  de  que  a  solução  pacifica 
lerá  cie  vir  um  dia,  "inclusive  porque 
Israel  aqui  está  para  ficar.”  E  não 
há  paz  na  área  desde  o  inicio  do  Es¬ 
tado  de  Israel,  há  25  anos,  ou  ainda 
antes,  em  1882,  com  a  chegada  dos 
primeiros  judeus  no  novo  movimen¬ 
to  de  retomo. 

”A  minha  é  a  visão  de  uma  re¬ 
gião  construída  na  coexistência  pa¬ 
cifica,  fronteiras  abertas  e  coopera¬ 
ção  mútua  entre  países  independen¬ 
tes.  Nossa  concepção  de  Fronteiras 
Abertas  já  está  sendo  aplicada  na 
política  de  Pontes  Abertas.  Com  is¬ 
to,  cerca  de  200  mil  árabes  dos  paí¬ 
ses  vizinhos  nos  visitam  este  ano. 
portanto,  bem  antes  de  qualquer 
medida  concreta  em  favor  da  paz 
Quando  os  israelenses  puderem  fa¬ 
zer  reciprocas  tais  viagens,  então, 
teremos  a  paz. 

Os  terroristas  visam  a  Impedir 
a  solução  pacifica.  Eles  não  querem 
um  acordo,  não  querem  a  paz.  Que¬ 
rem  pura  c  simplesmente  a  destrui¬ 
ção  do  Estado  dc  Israel. 

Vamos  combatê-los  por  todos  os 


concretizar  a  viagem  que,  há  dois 
anos,  programara  ao  Brasil. 


Tclaviv  —  Apenas  expressões 
dc  simpatia  não  são  suficientes.  "A 
situação  exige  ação  pelo  mundo." 
E,  com  a  esperança  de  ver  adotar- 
se  uma  ação  mundial  coletiva  con¬ 
tra  o  terrorismo  e  individual  de  ca¬ 
da  Estado  contra  essa  praga,  o 
Chanceler  Abba  Eban  se  prepara 
para  assistir,  em  Nova  Iorque,  à  As- 
sembléia-Geral  das  Nações  Unidas. 

"Quanto  a  Israel,  não  temos  de 
submeter  a  exame  ou  discussão  nos¬ 
so  direito  de  agir  contra  o  terroris¬ 
mo”  —  declarou  ele,  em  entrevista 
exclusiva  ao  JORNAL  DO  BRASIL, 
na  qual  admitiu  que  o  problema 
criado  pelos  ataques  terroristas  con¬ 
tinuam  ocupando  o  lugar  principal 
em  suas  preocupações. 

Gralklão  ao  Brasil 


Aqui  interviemos:  —  Mas  Sfl 
dat  recentemente  reafirmou  a  dis¬ 
posição  do  Egito  de  implementar  a 
resolução  242  do  Conselho  de  Segu¬ 
rança,  ao  mesmo  tempo  acusando  a 
Sra.  Golda  Meir  de  estar  bloqueando 
o  caminho  para  a  paz. 

—  A  interpretação  de  SadaL  ít 
resolução  é  que  Israel  deve  re¬ 
tirar-se  para  as  linhas  anteriores  a 
1967.  A  resolução,  porém,  omitiu  de 
forma  deliberada  tal  exigência.  De¬ 
clara  que  Israel  deve  retirar-se  de 
"territórios  ocupados."  Sadat  apre¬ 
senta  tal  demanda  como  uma  con¬ 
dição  a  priori,  uma  espécie  de  ulti¬ 
mato.  A  Sra.  Meir,  de  outro  lado. 
diz  que  Israel  se  propõe  negociar, 
sem  quaisquer  pré-condições  —  ex¬ 
plica  Abba  Eban. 

—  E  a  expulsão  dos  russos  do 
Egito  teve  efeitos  negativos  sobre 
a  creditabil idade  de  Sadat  como  es 
tadista? 

—  Pergunte  aos  russos. 

—  Concorda,  então,  que  a  in¬ 
sistência  de  Israel  em  negociações 
diretas  é  motivada  pela  crença  di¬ 
que  tratados  assinados  pelos  ára¬ 
bes  não  tém  valor  algum? 


Abba  Eban  nos  recebeu  na  Ca¬ 
sa  do  Jornalista,  de  Telaviv.  Descul¬ 
pou-se  por  não  ter  tido  tempo,  ain¬ 
da,  de  incluir  o  português  entre  os 
10  idiomas  que  fala  fluentemente. 
E  agradeceu,  como  um  magnífico 
gesto  de  solidariedade  humana,  a 
decisão  do  Governo  brasileiro  de  sus¬ 
pender  os  festejos  do  1509  aniversá¬ 
rio  da  Independência  do  Brasil  em 
Israel,  por  causa  do  massacre  de 
Munique. 

Incrivelmente  bem  informado 
sobre  o  que  acontece  no  Brasil,  o 
Chanceler  Abba  Eban  citou  edito¬ 
riais  de  jornais  do  Rio  de  Janeiro  e 
São  Paulo  e  manifestou  desejo  de 


Esla  onlrevisla  foi  concedida  três  dias  antes 
do  ataque  israelense  às  bases  terroristas  lo¬ 
calizadas  no  Líbano 
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Depois  de  a  Primeira-Ministra  Golda  Meir  ler  advertido  que  os  ter¬ 
roristas  palestinos  seriam  caçados  onde  quer  que  estivessem,  cin¬ 
co  mil  soldados  e  250  veículos  blindados  israelenses  invadiram 
ontem  o  Sul  do  Libano  par*  atacar  as  bases  de  feddayln.  O  Go¬ 
verno  libanês  decretou  estado  de  emergência  em  todo  o  país  e 
seu  Exército  também  participou  dos  violentos  combates,  sofren¬ 
do  pelo  menos  17  mortos  e  sete  feridos 
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Israelenses  bombardeiam  e  invadem  Sul  do  Líbano 

_ Telnviv  e  Beirute  (AP-AFP-UPI-  de  Israel  descobriram  tamhém  Hp.  •  < 


Telaviv  e  Beirute  (AP-AFP-UPI- 
ANSA-Reuters-L  a  1 1  n-JB)  —  Em 
meio  a  violentos  combates  com  as 
forças  libanesas  e  palestinas,  colu¬ 
nas  blindadas  de  Israel  —  apoia¬ 
das  por  aviação  e  artilharia  —  pe- 
nptraram  na  manhã  de  ontem  ale 
22  quilômetros  no  interior  do  terri¬ 
tório  do  Libano  e  ocuparam  ou  des¬ 
truiram  15  aldeias.  Dezenas  de  ca¬ 
sas  de  terroristas  palestinos  foram 
dinamitadas,  segundo  comunicado 
cie  Telaviv. 

Os  5  mil  soldados  e  250  veículos 
blindados  israelenses  cruzaram  a 
fronteira  libanesa  por  uma  zona  de 
colinas  verdes,  em  pelo  menos  três 
pontos,  num  movimento  cie  pinças 
que  fechou  700  palestinos  numa 
avea  restrita.  O  próprio  líder  da  Al 
Fatah,  Yasser  Aráfat,  dirigiu  de 
Beirute  as  operações  contra  o  ata¬ 
que  de  Israel. 

PERDAS  ELEVADAS 

Ao  fim  da  tarde,  quase  todos  os 
eieüvos  israelenses  ja  tinham  re¬ 
gressado  às  suas  bases,  com  uma 
baixa.  Os  libaneses  sofreram  a  per¬ 
da  de  três  canhões  antiaéreos,  dois 
caminhões,  dois  carros  e  três  tan¬ 
ques. 

Em  Telaviv,  um  porta-voz  mili¬ 
tar  israelense  disse  à  noite  que  as 
tropas  de  Israel  tinham  "termina¬ 
do  sua  missão  e  atingido  seus  obje¬ 
tivos.”  No  entanto,  um  oficial  su¬ 
perior  do  Estado-Maior  afirmou  que 
alguns  efetivos  ainda  se  encontra¬ 
vam  nas  posições  conquistadas  du¬ 
rante  a  operação. 

Noticias  da  AFP  também  infor¬ 
mou  que  os  combates  entre  tropas 
isralenses  e  forças  palestinas  e  do 
Libano  prosseguiam  à  noite  nos  se¬ 
tores  de  Juaya  e  de  Canaã.  a  12km 
a  Leste  de  Tiro,  ao  mesmo  tempo 
em  que  a  aviação  de  Israel  sobre¬ 
voava  a  região  e  se  Intensificavam 
as  explosões  e  o  tiroteio  de  armus 
automáticas. 

O  oficial  do  EM  afirmou  que 
pelo  menos  40  terroristas  foram 
iiortos  e  que  o  Exército  israelense 
fez  40  prisioneiros  entre  Tcddavin 
e  militares  do  Exército  do  Libano. 
Um  porta-voz  militar  libanês,  por 
sua  vez,  disse  que  no  atac  .e  israe¬ 
lense  à  base  dos  palestinos  61  ho¬ 
mens  morreram,  ficaram  feridos  ou 
foram  considerados  desaparecidos. 

O  chefe  do  Estado-Maior  de  Is¬ 
rael,  General  David  Elazar,  em  en¬ 
trevista  tclevisada  desde  o  campo 
de  batalha,  afirmou  que  os  soldados 
haviam  recebido  ordens  de  evitar 
baixas  do  civis,  "mas  é  possível  que 
cm  alguns  casos  se  tenham  pro¬ 
duzido."  Admitiu  ainda  que  "pod* 
baver  baixas  civis  cm  Mabatieh,  on¬ 
de  o  QG  dos  fcddayin  se  encontrava 
em  meio  da  população."  Acrescen¬ 
tou  que  foram  destruídas  cerca  de 
150  casas  que  serviam  de  abrigo  aos 
terroristas. 

A  incursão  começou  às  8  horas 
da  manhã  (hora  local),  por  Ainata 
e  Adeisse,  e  os  israelenses  avança¬ 
ram  então  na  direção  de  Sour,  a 
apenas  13  quilómetros  de  Tiro.  a  se¬ 
gunda  cidade  do  Libano.  No  cami¬ 
nho  os  terroristas  foram  sendo  ex¬ 
pulsos  de  15  aldeias,  onde  as  forças 


de  Israel  descobriram  também  de¬ 
pósitos  de  armas  pesadas,  munições 
c  fortificações  subterrâneas  dotadas 
de  metralhadoras. 

Os  palestinos,  segundo  as  escas¬ 
sas  informações  vindas  do  Sul  do 
Líbano,  se  refugiaram  nas  monta¬ 
nhas.  Eles  sofreram  uma  de  suas 
maiores  perdas  com  o  ataque  lanea- 
ito  nas  imediações  do  campo  de  re¬ 
fugiados  de  Nabatieh,  onde  se  en¬ 
contravam  aquartelados  200  fedda- 
yin. 

OPERAÇAO-LIMPEZA 

Porta-voz  terrorista  indicou  que 
Israel  utilizou  60  aviões  Skyhawk  e 
Mirage  nos  ataques  à  região  Sul  do 
Libano  e  que  alguns  deles  emprega¬ 
ram  bombas  de  napalm,  inclusive 
contra  o  campo  de  refugiados  de 
Nabatieh,  bombardeado  durante  se¬ 
te  minutos  e  onde  foram  feridos  oi¬ 
to  civis  que  não  tinham  sido  eva- 
cundos  a  tempo. 

Em  Telaviv,  o  comando  militar 
indicou  que  a  aviação  apenas  ata¬ 
cou  o  QG  dos  fcddayin  no  Sul  do  Li¬ 
bano  (compreendendo  oito  bases), 
situado  nas  proximidades  do  camon 
de  refugiados.  "As  organizações  ex- 
Lemistas  procuram  explorar  a  se¬ 
gurança  qúe  lhes  dá  a  nroximidade 
de  aglomerações  civis”,  afirmou. 

A  Rádio  de  Israel  indicou  que 
as  forças  que  penetraram  no  Libano 
receberam  ordens  "muito  estritas" 
de  náo  atacar  a  população  civil,  mas 
somente  os  comandos  palestinos. 

O  objetivo  da  operação  é  obri¬ 
gar  as  autoridades  de  Beirute  a  pôr 
fim  ao  acordo  que  permite  aos  pa¬ 
lestinos  atacar,  de  território  libanês, 
objetivos  situados  em  Israel.  Segun¬ 
do  fontes  -  'torizadas  israelenses,  5 
mil  fedclav  n  vivem  hoje  no  Líbano, 
euja  capital  se  transformou  em 
centro  político  e  administrativo  de 
todas  as  organizações  extremistas 
palestinas. 

"O  lugar  atacado  era  de  onde 
haviam  partido  recenlementc  ata¬ 
ques  que  causaram  a  morte  de  dois 
soldados  israelenses",  afirmou  o 
porta-voz  mi'  r  israelense,  referin¬ 
do-se  também  ao  choque  fronteiri¬ 
ço  de  quinta-leira. 

"O  Exército  libanês  interveio 
dm  ante  a  açáo  e,  em  consequência, 
suas  forças  também  atacadas"  dis¬ 
se  o  comunicado  militar  israelense 

BOMBARDEIOS 

Em  Eeirute,  o  aeroporto  fechou 
pela  manhã  depois  de  ter  sido  so¬ 
brevoado  por  um  jato  israelense, 
"que  foi  recebido  por  caças  libane¬ 
ses",  segundo  informação  do  Alto 
Comando  do  Libano.  Mas  voltou  a 
funcionai-  de  tarde  e  —  fora  os  pe¬ 
didos  de  doação  de  sangue  e  de  que 
as  farmácias  não  fechassem  —  a  vi¬ 
da  pareceu  prosseguir  normalmente 
na  capital. 

O  Alto  Comando  informou  que 
Israel  bombardeou  três  pontes  no 
Sul  do  país,  para  dificultar  a  reti¬ 
rada  dos  terroristas:  Khardali,  El- 
hardala  e  Aquiya.  House  seis  mor¬ 
tos  e  um  ferido. 


Israel  penetra  no 
Líbano  22  Km 


('  Exército  de  israel  permanece  alerta  nas  fronteiras  com  o  Libano  e  a  Síria 
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\  relativa  cal- 
mu  na  fronteira 
«Ir  Israel  com  o 
Libano  —  pais 
■iue  não  partici¬ 
pou  ila  Guerra  <lns  Seis  Olas. 
tlrzrmlim  do  1968,  quando  tro¬ 
em  I9B7  —  fnl  Interrompida  em 
pas  israelenses  atacaram  o  Ae¬ 
roporto  Intrmaclonal  dc  llrl- 
riilc,  em  represália  contra  os 
sequestros  dc  aviões  da  El  Al, 
por  palestinos  baseados  cm  ler- 
ritõrln  libanês. 

Em  acosto  de  11’IID.  Israel 
inicia  uma  serie  de  incursões 
rnntrn  hases  de  feddayln  no  Sul 
do  I.ibano.  Dc  acordo  com  o 
Governa  libanês,  essas  incur¬ 
sões  chegaram  a  nove,  até  o 
ataque  israelense  á  aldeia  liba¬ 
nesa  de  Aita-Chaab,  no  inlciu 
dc  março  de  1970.  A  12  demar¬ 
co,  divisões  blindadas  Israelen¬ 
ses,  com  o  apoio  da  artilharia 
e  da  aviação,  penetravam  no 
Libano  e  entravam  cm  choque 
com  forças  palestinas  e  dos 
Exércitos  libanês,  sirio,  iraqui- 


írlo  ano  de  retire 

i 

ano.  A  permanência  israelense 
em  território  libanês  duraria  30 
horas.  Em  maio  seguinte,  em 
rpprrsália  contra  o  atentado  a 
um  ônibus  escolar,  a  artilharia 
israelrnse  bomharbeava  duran¬ 
te  cinco  horas  as  aldeias  liba¬ 
nesas  de  Binl  Jbcil,  .lariiun, 
Hilda  e  Aitrnun.  Segundo  por¬ 
ta-vozes  libaneses,  o  ataque 
leria  deslruido  H3  casas,  mor- 
lo  15  pessoas  c  ferido  30. 

Em  janeio  de  1971,  tropas 
israelenses  peneiravam  Kl  qui- 
lomctrus  no  Libano  e  atura¬ 
vam  a  base  de  Sarafaml,  numa 
"medida  preventiva  destinada  a 
drsencorajar  novas  arões  pro¬ 
cedentes  do  lerriliirio  libanês", 
conforme  cxpllruçãu  iln  Minis¬ 
tro  Israel  Galili.  Novas  incur¬ 
sões  seriam  registradas  em  fe¬ 
vereiro  seguinte,  em  jimhu  e 
em  novembro. 

A  guerra  dc  •fricção  na 
fronteira  áumentou  de  intensi¬ 
dade  no  inicio  deste  ano.  Com 
a  continuação  dos  ataques  dc 


sa 
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fcddayin  sedi.uius  no  Libano 
ao  trrrltôrin  de  Israel,  tropas 
israelenses  Invadiam  o  pais  vi¬ 
zinho,  atacando  as  aldeias  de 
Itinl  Ibeil  e  llamnn,  na  zona 
conhecida  como  terra  do  Fa¬ 
tah.  Em  fevereiro  e  março 
houve  conseridivas  uçóes  mili¬ 
tares  contra  o  Libano,  sendo 
atingidas  ns  aldeias  de  Ra- 
sbaya  Foukar  e  Ilabbarieb,  a 
oito  quilómetros  da  fronteira 

Nos  dias  1 1  e  12  de  junho, 
a  artilhar'»  israelense  dispa¬ 
rou  contra  bases  palestinas  no 
l.lliaiu).  Nu  dia  21,  forças  com¬ 
boiadas  do  Exército  e  da  avia¬ 
ção  atacavam  de  surpresa  no 
sul  do  Libano  c  capturavam 
rinco  oficiais  dc  alta  patente 
do  Kvcrrito  sírio. 

Dois  dins  após  u  massacre 
de  Munique,  Israel  voltava  a 
penetrar  em  território  libanês, 
atacando  três  aldeia.  Ao  todo 
—  nu  Libano  c  na  Stria  —  fo¬ 
ram  atingidas  10  bases  palesti¬ 
nas. 


Libaneses  estão  sob 

estado  dc  eineniêiicia 

®  •  » 

Beirute,  Cairo  e  Moscou  (AFP-UPI- 
JB)  —  O  estado  dc  emergência  f^i 
proclamado  ontem  cm  todo  o  Libanjt, 
depois  de  reunião  urgente  do  gabinete 
.  liderado  pelo  Presidente  Sulctman  Fran- 
jich.  O  Parlamento  também  convtjcoü 
sessão  de  emergência,  a  fim  dc  disculjr 
a  situação  provocada  pela  invasão  israe¬ 
lense  no  Sul  do  pais.  Estão  sendo  feitos 
apelos  para  que  a  população  doc  san¬ 
gue. 

O  Primeiro-Ministro  Saeb  Salan 
afirmou  que  as  incursões  israelenses  não 
foram  uma  surpresa.  "Estávamos  espe¬ 
rando  isso,  após  os  preparativos  em  gran¬ 
de  escala  realizados  por  Israel  cm  todos 
as  terrenos",  declarou.  "Mas,  apesar  do 
desnível  dc  forças,  o  Exército  libanês 
cumpriu  uma  das  mais  honrosas  açõcji 
na  defesa  dc  nossa  terra  e  nosso  povo," 

ACUSAÇAO  AOS  EUA 

Nas  Nações  Unidas,  o  Libano  protes¬ 
tou  ante  o  Conselho  de  Segurança  contra 
a  "bárbara  c  traiçoeira  agressão”  israe¬ 
lense  ao  seu  território,  mas  se  absteve  dc 
pedir  uma  ação  imediata  do  organismo. 

A  rádio  oficial  do  Cairo  acusou  os 
Estados  Unidos  dc  terem  estimulado  e 
apoiado  o  ataque  israelense,  "com  sim 
atitude  antiárabc  tomada  na  recente 
sessão  do  Conselho  de  Segurança  da 
ONU"  (Washington  vetou,  nas  Nações 
Unidas,  uma  resolução  pedindo  a  sus¬ 
pensão  de  todas  as  operações  militárc); 
no  Oriente  Medio). 

“Israel  presume  agora  que  está  hvre 
para  cometer  agressões  onde  e  quando 
ntiiscr.  sem  que  a  ONU  ou  qualquer  ou¬ 
tro  organismo  possa  restringir  suas 
ações",  prosseguiu  a  rádio.  "O  atual  ata¬ 
que  tem  como  objetivo  a  ocupação  de 
parte  do  território  Sul  do  Libano.” 

Segundo  a  rádio  do  Cairo,  "Israel 
recebe  dos  EUA  o  apoio  e  ajuda  material, 
que  inclui  verbas,  aviões  e  armas  —  os 
quais  ajudam  esse  pais  a  manter  a 
ocupação  dos  territórios  árnbcs  e  permi¬ 
tem  suas  agressões.”  Quanto  ao  fato  do 
ataque  ter  se  seguido  ao  atentado  pales¬ 
tino  de  Munique,  os  egípcios  considera¬ 
ram  que  não  houve  relação  entre  uma 
coisa  c  outra. 

PREOCUPAÇÃO  DA  URSS 

Através  dc  seu  Embaixador  em  Bei¬ 
rute.  Snrvar  Azhnov,  a  União  Soviética 
manifestou  ontem  sua  "preocupação  po¬ 
la  atual  situação  no  território  libanês  c 
reafirmou  sua  amizade  pelo  Líbano", 
anunciou  a  radio  dc  Beirute.  A  rádio 
também  citou  mensagens  dc  solidarieda¬ 
de  vindas  do  Governo  sirio. 

Em  Moscou,  a  Agencia  Tass  apenas 
anunciou  sem  comentário  que  "unidades 
motorizadas  israelenses  irromperam  em 
território  do  Líbano,  mas  foram  detidas 
pelas  tropas  libanesas  na  região  de  Aden¬ 
se,  prosseguindo  todavia  os  combates  n{» 
região  de  Beit  Yahoun." 


Chanceler 


Telaviv  —  Apenas  expressões 
de  simpatia  não  são  suficientes.  "A 
situação  exige  ação  pelo  mundo." 
E,  com  a  esperança  de  ver  adotar- 
se  uma  ação  mundial  coletiva  con¬ 
tra  o  terrorismo  e  individual  de  ca¬ 
da  Estado  contra  essa  praga,  o 
Chanceler  Abba  Eban  se  prepara 
para  assistir,  em  Nova  Iorque,  à  As- 
sembléia-Geral  das  Nações  Unidas. 

’  Quanto  a  Israel,  não  temos  de 
submeter  a  exame  ou  discussão  nos¬ 
so  direito  de  agir  contra  o  terroris¬ 
mo”  —  declarou  ele.  em  entrevista 
exclusiva  ao  JORNAL  DO  BRASIL, 
na  qual  admitiu  que  o  problema 
criado  pelos  ataques  terroristas  con¬ 
tinuam  ocupando  o  lugar  principal 
em  suas  preocupações. 

Craliflão  ao  Brasil 

Abba  Eban  nos  recebeu  na  Ca¬ 
sa  do  Jornalista,  de  Telaviv.  Descul¬ 
pou-se  por  não  ter  tido  tempo,  ain¬ 
da,  de  incluir  Português  entre  os 
10  idiomas  que  fala  fluentemente. 
E  agradeceu,  como  um  magnifico 
gesto  de  solidariedade  humana,  a 
decisão  cio  Governo  brasileiro  de  sus¬ 
pender  os  festejos  do  150?  aniversá¬ 
rio  da  Independência  do  Brasil  em 
Israel,  por  causa  do  massacre  de 
Munique. 

Incrivelmente  bem  informado 
sobre  o  que  acontece  no  Brasil,  o 
Chanceler  Abba,  Eban  citou  edito¬ 
riais  cie  jornais  do  Rio  de  Janeiro  e 
São  Paulo  e  manifestou  desejo  dc 


de  Israel  exige  ação  mundial  contra  o  terror 

Entrevista  exclusiva  a  NAHUM  SIROTSKY,  Correspondente  do  JORNAL  DO  BRASIL  em  Telaviv 


concretizar  a  viagem  qué,  há  dois 
anos,  programara  ao  Brasil. 

Solução  pela  paz 

Não  foi  fácil  levá-lo  a  falar  do 
conflito  árabe-israelense  e  de  tudo 
quanto  ele  envolve.  No  entanto, 
Eban  foi  e  será  sempre  um  otimista. 
Nem  mesmo  o  terrorismo  atual  — 
disseminado  em  atentados  que  ex¬ 
trapolam  as  fronteiras  localizadas 
da  disputa  —  consegue  abalar  sua 
convicção  de  que  a  solução  pacífica 
terá  de  vir  um  dia,  "inclusive  porque 
Israel  aqui  está  para  ficar."  E  não 
há  paz  na  área  desde  o  inicio  do  Es¬ 
tado  cie  Israel,  há  25  anos,  ou  ainda 
antes,  em  1882,  com  a  chegada  dos 
primeiros  judeus  no  novo  movimen¬ 
to  de  retorno. 

”A  minha  é  a  visão  cie  uma  re¬ 
gião  construída  na  coexistência  pa- 
cifíca.  fronteiras  abertas  e  coopera¬ 
ção  mútua  entre  países  independen¬ 
tes.  Nossa  concepção  de  Fronteiras 
Abertas  já  está  sendo  aplicada  na 
política  de  Pontes  Abertas.  Com  is¬ 
to,  cerca  de  200  mil  árabes  dos  paí¬ 
ses  vizinhos  nos  visitam  este  ano. 
portanto,  bem  antes  de  qualquer 
medida  concreta  em  favor  da  paz 
Quando  os  israelenses  puderem  fa¬ 
zer  reciprocas  tais  viagens,  então, 
teremos  a  paz. 

Os  terroristas  visam  a  impedir 
a  solução  pacífica.  Eles  náo  querem 
um  acordo,  não  querem  a  paz.  Que¬ 
rem  pura  c  simplesmente  a  destrui¬ 
ção  do  Estado  de  Israel. 

Vamos  combatê-los  por  todos  os 


meios.  E,  entre  nós,  com  quem  no- 
deremos  falar  de  paz?  Com  o  Egito, 
que  aplaude  e  aprova  os  atos  de  ter¬ 
rorismo?  Com  os  Governos  árabes, 
que  sustentam,  financiam,  organi¬ 
zam,  treinam  c  encorajam  essa 
gente?” 


QucHlão  fie  iiilerprelução 

Aqui  interviemos:  —  Mas  Sa 
dal  recentemente  reafirmou  a  dis- 
oosição  do  Egito  cie  imolementar  a 
resolução  242  do  Conselho  cie  Segu¬ 
rança.  ao  mesmo  lemoo  acusando  a 
Sra.  Golda  Meir  de  estar  bloqueando 
o  caminho  para  a  paz. 

—  A  Interpretação  cie  Sadat  à 
resolução  é  que  Israel  eleve  rc- 
tirar-sc  para  as  linhas  anteriores  a 
1967.  A  resolução,  porém,  omitiu  de 
forma  deliberada  tal  exigência.  De¬ 
clara  que  Israel  deve  retirar-se  dc 
"territórios  ocupados."  Sadat  apre¬ 
senta  tal  demanda  como  uma  con¬ 
dição  a  priori,  uma  espécie  de  ulti¬ 
mato.  A  Sra.  Meir,  de  outro  lado. 
diz  que  Israel  se  propõe  negociar, 
sem  quaisquer  oré-conclições  —  ex¬ 
plica  Abba  Eban. 

—  E  a  expulsão  dos  russos  cin 
Egito  teve  efeitos  negativos  sobra 
a  creditabilldade  cie  Sadat  como  es 
tadista? 

—  Pergunte  aos  russos. 

_ —  Concorda,  então,  que  a  in¬ 
sistência  de  Israel  em  negociações 
diretas  é  motivada  pela  crença  de 
que  tratados  assinados  pelos  ára¬ 
bes  náo  têm  valor  algum? 


—  O  nosso  objetivo  central  é 
chegar  a  uma  paz  verdadeira.  Ja¬ 
mais  a  um  mero  pedaço  de  papel. 
A  paz  é,  antes  de  mais  nada,  um  pa¬ 
drão  para  contatos  humanos,  para 
relações  entre  Estados.  Se  os  ára¬ 
bes  se  recusam  a  ter  quaisquer  con¬ 
tatos  conosco,  que  tipo  de  paz  po¬ 
deremos,  então,  esperar? 

—  Mas  a  impressão  cada  vez 
mais  forte,  em  certos  círculos,  é  de 
ente  Israel  não  está  apenas  visando 
x  fronteiras  seguras  e  defensáveis, 
mas  à  dominação  de  territórios  cada 
vez  mais  extensos.  Em  tais  circuns¬ 
tancias.  como  é  que  Israel  pode  cs- 
terar  oue  os  árabes  aceitem  nego¬ 
ciações? 

—  Tais  alegações  são  feitas 
por  gente  que  jamais  estudou  nos¬ 
sas  posições  políticas.  E,  se  você 
examiná-las,  verificará  que,  antes 
mesmo  de  ocorrerem  negociações,  a 
Primeira-Ministra  Golda  Meir  pro¬ 
mete  que  a  maior  parte  do  Sinai  se¬ 
rá  devolvida  com  a  paz.  Ela  também 
afirma  que  Israel  não  tem  intenções 
de  anexar  uma  grande  população 
árabe.  Nosso  único  interesse  é  o  dc 
ter  fronteiras  seguras.  Não  temos 
interesse  em  conquistas  territoriais. 
Estamos  prontos  a  devolver  bem 
mais  do  que  pretendemos  conser¬ 
var.  Se  os  árabes  nisso  não  acredi¬ 
tam.  que  nos  testem  à  mesa  de  ne¬ 
gociações.  E’  porque  estou  convicto 
de  nossa  honestidade  de  propósitos 
que  considero  minha  posição,  como 
Ministro  do  Exterior,  bem  mais  fá¬ 
cil  do  que  a  do  meu  colega  egípcio. 
Ele  sabe  que  Israel  quer  a  paz.  Mas 
devo  convencer-nos  de  que  o  Egito 
também  a  quer  e  não,  como  nos  pa¬ 


rece,  pretender  apenas  ganhar  van¬ 
tagens  estratégicas  às  nossas  custas. 

Ajuda  dos  amigos 

Abba  Eban  citou  os  paises  ami¬ 
gos  da  América  Latina  entre  os  que 
gostaria  de  ver  contribuir  para  o 
fim  do  conflito.  Como?  Exortando 
os  países  árabes  a  seguirem  os  exem¬ 
plos  de  Estados  que  já  estiveram  em 
conflito:  índia  e  Paquistão,  as  duas 
Coréias,  as  duas  Alemanhas,  os  Es¬ 
tados  Unidos  e  a  China,  na  sua  rc- 
aoroximação.  "Estas  são  tendências 
históricas  atuais,  a  solução  de  con¬ 
flitos  pelo  diálogo.  Por  que.  então, 
insistem  os  Governos  árabes  em  se 
isolarem  delas?"  —  indagou  Abba 
Eban. 

E.  à  minha  pergunta  final,  re¬ 
flexo  de  uma  convicção  que  se  ge¬ 
neraliza  cada  vez  mais  —  Será  que 
tem  solução  o  conflito  árabe-israe¬ 
lense?  —  Eban  replica: 

"Enquanto  os  árabes  acredita¬ 
rem  que  o  conflito  pode  ser  resol¬ 
vido  pelo  uso  da  força  militar,  ou 
pelo  exercício  de  pressões  políticas, 
não  haverá  esperanças.  Eles  tenta¬ 
ram  ambos  os  métodos  e  a  nada  che¬ 
garam.  A  opção  da  negociação  está 
aberta.  Estou  convencido  de  que 
apenas  iniciadas  as  negociações  elas 
demonstrarão  que  o  conflito  árabe- 
israelense  é.  na  verdade,  mais  fácil 
de  se  resolver  cio  que  outros  de  nos¬ 
sa  geração." 


Esta  entrevista  foi  concedida  três  dias  antes 
do  ataque  israelense  às  bases  terroristas  lo¬ 
calizadas  no  Líbano 
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Funcionalismo  dos  Estados 
paga  por  erros  de  442  anos 


EM  uma  reunião  cia  Sudene, 
logo  depois  de  empossado,  o 
Governador  Afranio  Lajes 
não  pôde  responder  a  uma 
pergunta  aparentemente  simples: 
quantos  funcionários  públicos  tinha 
Alagoas?  De  volta  a  seu  Estado 
baixou  ato  e  determinou  um  censo 
Imediato.  Dentro  de  uma  semana, 
quando  receber  o  resultado,  ele  po¬ 
derá  responder  tranquilo:  Alagoas 
tem  11  976  funcionários  públicos. 

Mas  se  a  pergunta  for  formu¬ 
lada  ao  Governador  Eraldo  Guel- 
ros  Leite,  de  Pernambuco,  segura- 
mente  ficará  sem  resposta,  a  me¬ 
nos  que  ele  disponha  de  Informa¬ 
ções  sigilosas,  o  que  é  pouco  pro¬ 
vável.  Em  Recife  ninguém  é  capaz 
de  Informar,  sequer  por  aproxima¬ 
ção,  quantos  servidores  tem  o  Es¬ 
tado.  • 

A  Ignorancla  do  Governo  de 
Pernambuco  a  respeito  de  seus  fun¬ 
cionários  vai  multo  além:  não  sabe 
quanto  gasta  com  eles,  onde  estào 
lotados,  qual  a  média  de  salários, 
de  quantos  professores  ou  de  quan¬ 
tos  técnicos  dispõe.  Um  questioná¬ 
rio  com  20  perguntas,  depois  de 
passar  pelas  mãos  de  diversos  as¬ 
sessores,  volta  ãs  origens,  12  dias, 
após,  inteiramente  em  branco. 

Desconhecimento  total 

Em  relação  a  funcionalismo, 
Pernambuco  está  quase  na  mesma 
situação  do  Piauí,  onde  o  Governo 
se  confessa  sem  condições  de  co¬ 
nhecer  a  realidade  numérica  "tan¬ 
to  do  pessoal  ativo  como  dos  apo¬ 
sentados"  e  admite  que  Isso  só  se¬ 
ria  possível  através  de  "uma  pro¬ 
longada  pesquisa."  E'  possivel  que 
no  Piaui  ainda  exista  alguém  lota¬ 
do  das  profissões  de  copista  ou 
Juiz  de  fora,  mas  o  Governo  não 
sabe  disso. 

O  Departamento  de  Adminis¬ 
tração  Geral  do  Governo  do  Piaui, 
órgão  encarregado  de  cadastramen- 
to  dos  servidores,  revela  simples¬ 
mente  que  lhe  faltam  dados  para 
estabelecer  estatísticas  sobre  o  fun¬ 
cionalismo,  porque  "todos  os  ele¬ 
mentos  estão  descentralizados  •  nas 
diversas  Secretarias  de  Estado."  A 
Policia  Militar,  que  talvez  saiba 
quais  são  seus  efetivos,  não  os  re¬ 
vela  alegando  "motivos  de  ordem  de 
segurança." 

Esses  exemplos,  que  retratam 
grosso  modo  a  situação  no  Nordes¬ 
te,  são  mais  ou  menos  comuns  ao 
resto  do  Brasil.  Mato  Grosso,  Es¬ 
tado  do  Rio,  Minas  Gerais.  Santa 
Catarina  e  Rio  Grande  do  Sul  não 
sabem  também  Informar  com  pre¬ 
cisão  quantos  funcionários  públi¬ 
cos  têm. 

Em  Santa  Catarina  foi  realiza¬ 
do.  em  Junho  do  ano  passado,  um 
censo  geral  do  funcionalismo. 
Quando  ia  ser  computado,  o  Secre¬ 
tário  de  Administração,  num  rema- 
nejamento  do  Secretariado,  teve 
que  passar  quatro  meses  respon¬ 
dendo  por  mais  duas  Pastas.  Resul¬ 
tado:  o  censo  entrou  cm  compasso 
de  espera  e  só  agora,  com  as  defa- 
sagens  de  mais  de  um  ano,  come¬ 
çará  a  ser  tabulado. 

Mas  a  preocupação  em  ter  da¬ 
dos  exatos  sobre  seus  servidores  Já 
contagia  todos  os  Estados.  São 
Paulo  submeteu  seu  funcionalismo 
a  censo  cuidadoso,  embora  não  te¬ 
nha  ainda  chegado  às  conclusões 
finais:  Minas  vai  começar  a  contá- 
los  na  próxima  semana  e  Pernam¬ 
buco  pretende  iniciar  esse  trabalho 
dentro  de  90  dias,  a  fim  de  corrigir 
os  dados  do  censo  realizado  no  ini¬ 
cio  de  1064,  hoje  inteiramente  de¬ 
satualizado.  O  Estado  do  Rio  talvez 


siga  o  exemplo,  embora  até  aqui 
não  tenha  tomado  qualquer  provi¬ 
dência,  enquanto  outros  Estados  se 
mostram  ao  que  parece  satisfeitos 
com  os  dados  aproximados  de  que 
dispõem. 

As  várias  atitudes 

O  problema  do  funcionalismo 
é  dos  mais  antigos  e  de  mais  difí¬ 
cil  solução.  Até  recentemente  desa¬ 
fiava  qualquer  administração  e  ne¬ 
nhum  Governo  tinha  coragem  de 
enfrentá-lo.  As  nomeações  e  trans¬ 
ferências  eram  feitas  de  acordo 
com  preferências  pessoais,  critério 
que  ainda  hoje  voga  em  muitos 
Estados.  Para  o  servidor,  bom  Go¬ 
verno  não  era  quem  tentava  pro- 
íissionallzá-lo,  mas  quem  concedia 
maiores  benefícios,  ainda  que  In¬ 
discriminados,  ao  funcionalismo 
público. 

Esse  critério  tem  ainda  hoje 
muitos  adeptos.  No  Espirito  Santo, 
por  exemplo,  até  agora  o  Sr.  Fran¬ 
cisco  Lacerda  de  Aguiar  é  conside¬ 
rado  o  pai  do  funcionalismo,  pelos 
aumentos  e  facilidades  que  conce¬ 
dia  nos  servidores.  Político  de  car¬ 
reira,  preocupado  cm  manter  o 
eleitorado,  recebeu  boa  retribuição, 
reelegcndo-se  governador.  Já  o  Sr. 
Crlstlano  Dias  Lopes,  iniciando  a 
reforma  administrativa,  enfrentou 
a  antipatia  do  funcionalismo  e  não 
conseguiu  liquidar  viclos  e  erros 
acumulados  em  50  anos.  Apesar  da 
severidade  demonstrada  na  refor¬ 
ma,  não  escapou  à  tentação  do 
exemplo  de  seus  antecessores:  nas 
vésperas  da  saida  nomeou  diversos 
motoristas  do  Palácio  Anchlcta  pa¬ 
ra  cargos  de  Inspetores  de  renda 
cm  comissão,  o  que  lhes  assegura¬ 
va  vencimentos  duas  vezes  maiores 
que  os  de  um  professor  do  ensino 
médio,  com  curso  universitário.  Um 
deles,  sem  primário  completo,  foi 
reprovado  no  concurso  para  efeti¬ 
vação. 

A  nomeação  de  gente  despre¬ 
parada  criou  uma  má  imagem  do 
funcionário  de  carreira.  Na  imensa 
maioria  dos  casos  são  nomeações 
políticas,  como  ocorrem  em  todos 
os  Estados,  hoje  em  bem  menores 
proporções.  Mas  às  vezes  são  oca¬ 
sionais,  como  as  ocorridas  no  inicio 
da  construção  de  Brasilla.  Lá,  um 
mineiro  que  só  sabia  contar  nos  de¬ 
dos  e  assinar  o  nome,  entrou  na 
longa  fila  de  fichnmento  da  Com¬ 
panhia  Urbanlzadora  da  Nova  Ca¬ 
pital  procurando  uma  colocação 
como  servente.  O  funcionário  que 
fichava,  trabalhando  em  "ritmo  dc 
Brasilla",  não  vacilou  em  classifi¬ 
cá-lo  como  contador  quando  o  ma¬ 
tuto  mineiro  respondeu  que  essa 
era  sua  profissão.  Só  dois  anos  de¬ 
pois,  cm  uma  sindicância,  apurou- 
se  que  o  mineiro  não  tinha  culpa 
de,  sendo  analfabeto,  estar  traba¬ 
lhando  no  setor  dc  contabilidade. 
Rcalmente  era  contador,  mas  dc 
tijolos,  em  uma  olaria. 

J 'ícios  assimilados 


cionário  que,  sendo  tipógrafo,  por 
um  erro  dc  letra  vinha  tentando 
Inutilmente  exercer  a  profissão  de 
topógrafo. 

Mas  os  viclos  passados  resistem 
até  ao  rigor  das  reformas.  No  Espi¬ 
rito  Santo,  um  dos  raros  Estados 
que  pode  informar  o  que  for  ne¬ 
cessário  sobre  seu  funcionalismo,  os 
deputados  estaduais  resguardaram 
o  privilégio  dc  remover  e  transfe¬ 
rir  professores  primários,  de  acor¬ 
do  com  os  Interesses  de  seus  redu¬ 
tos  eleitorais.  O  primeiro  Secretá¬ 
rio  da  Educação  que  tentou  opor- 
se  a  esse  velho  hábito,  professor 
Acl  Negrl  do  Garmo,  foi  exonerado 
há  três  meses,  porque  estava  crian¬ 
do  atritos  na  esfera  política,  prln- 
clpalmente  com  lideranças  da  Are¬ 
na. 

A  preocupação  maior  dos  Go¬ 
vernos  estaduais  é  a  profissionali¬ 
zação  do  servidor;  a  do  servidor, 
maiores  salários.  Para  profissiona¬ 
lizar,  as  administrações  buscam  os 
dados  que  não  têm,  fazendo  ou  pro¬ 
jetando  censos  do  funcionalismo. 
Só  assim  poderão  sabor  quantos 
ainda  prestam  serviço,  qual  o  con¬ 
tingente  de  Inativos,  quem  se  en¬ 
contra  em  disponibilidade. 

O  número  de  funcionários  em 
disponibilidade  é  uma  incógnita 
para  quase  todos  os  Governos.  E‘ 
pouco  provável,  porém,  que  alguém 
um  dia  consiga  bater  o  recorde  dc 
Dona  Jovita  Ribeiro,  professora 
primária  de  Sergipe.  Ela  foi  no¬ 
meada  para  o  cargo  em  1899  e  co¬ 
locada  em  disponibilidade  em  1908. 
Aos  98  anos  de  idade,  quando  há 
mais  de  20  já  deveria  ler  sido  apo¬ 
sentada,  a  Secretaria  de  Educação 
constatou  que  ela  ainda  continuava 
na  mesma  situação.  A  disponibili¬ 
dade  de  Dona  Jovlna  prolongou-se 
por  63  anos. 

O  grande  desafio 


Toda  a  estrutura  administra¬ 
tiva  da  capital,  que  não  deveria 
ter  assimilado  os  vicios  dos  outros 
Governos,  ainda  sofre  as  conse¬ 
quências  de  imperfeições  antigas, 
nascidas  da  pressa,  como  a  admis¬ 
são  do  contador  de  tijolos.  Apesar 
de  construir  a  cidade  no  tempo 
marcado  e  da  melhor  maneira,  a 
Novacap  teve  que  Iniciar  depois 
uma  arrumação  da  casa.  que  con¬ 
tinua  até  hoje,  através  dos  órgãos 
que  herdaram  os  serviços  e  funcio¬ 
nários  da  antiga  companhia.  E  às 
vezes  uma  repartição  tem  que  en¬ 
caminhar  a  uma  gráfica  um  fun- 


A  profissionalização  do  servi¬ 
dor  é  um  desafio  nos  Governos.  Não 
há  uma  politlca  definida  e  os  téc¬ 
nicos  encarregados  de  traçá-la  vão, 
até  ngorn,  pouco  além  dc  declara¬ 
ções  vagas.  O  Ceará,  que  apesar  de 
transformar  em  salários  80%  de 
sua  arrecadação,  não  consegue  ver 
sua  máquina  burocrática  desemper¬ 
rada,  partiu  para  a  reclasslficação, 
através  de  um  quadro  que  permiti¬ 
rá  acesso  apenas  aos  mais  capazes 
e  oferecerá  salários  mais  atraen¬ 
tes.  A  reclasslficação  garante  os  di¬ 
reitos  adquiridos  dos  que  não  fo¬ 
rem  promovidos,  mas  seus  cargos 
serão  extintos  quando  vagarem.  O 
plano  se  resume  cm  reduzir  o  nú¬ 
mero  de  funcionários  e  fazer  com 
que  o  serviço  público  deixe  dc  ser 
um  bico,  como  é,  com  os  atuais  ven¬ 
cimentos. 

No  Paraná,  os  projetos  não  on- 
I  trnram  sequer  na  fase  de  gestação. 
O  Secretário  do  Governo,  Sr.  Ivo  Si- 
mas,  declara  vagamente  que  a  atual 
I  administração  estadual  vc  o  pro- 
I  blema  sob  uma  ótica  em  que  o  bom 
senso  tem  o  primado:  o  melhor  ln- 
I  vestlmento  que  ela  pode  fazer,  com 
certeza  de  uma  elevada  taxa  de  re¬ 
torno,  é  no  homem.  "O  servidor, 
com  status  e  mentalidade  profissio¬ 
nalizantes,  garantirá,  automatica¬ 
mente,  melhores  níveis  de  resulta¬ 
dos  nos  serviços  públicos.  Tal  efi¬ 
ciência  beneficiará  por  Igual  a  to¬ 
dos  —  o  servidor,  a  administração 
e  o  contribuinte."  E  fica  nisso,  sem 
esclarecer  em  que  consiste  essa  "óti¬ 
ca  onde  o  bom  senso  tem  o  prima¬ 
do.”  De  concreto  restam  apenas  al¬ 
guns  cálculos  que  faz  sobre  as  des¬ 
pesas  com  pessoal,  que  deixam  an 
Estado  apenas  29,62%  do  seu  orça¬ 
mento.  Junto  a  esta,  uma  outra 
constatação:  cm  cada  cruzeiro  de 
ordenado  fixo,  o  funcionário  públi¬ 


co  do  Paraná  ganha  em  média  CrS 
1,13  de  gratificações,  extras  e  van¬ 
tagens. 

A  forma  de  cada  um 

A  Bahia  decidiu  trabalhar  por 
etapas.  Iniciou  um  levantamento 
que,  na  sua  primeira  fase,  cadas¬ 
trará  apenas  os  funcionários  pú¬ 
blicos  de  nível  superior.  Jà_  sabe 
que,  apenas  na  administração  di¬ 
reta,  tem  59  mil  funcionários  e, 
através  do  Departamento  de  Admi¬ 
nistração  Geral  do  Estado,  aperfei¬ 
çoa  o  cndnstramcnto  nlnda  falho 
desse  contingente.  As  fichas  desse 
pessoal  estão  dispersas  pelas  diver¬ 
sas  Secretarias  e,  para  melhorar  o 
controle,  foi  crlndo  um  grupo  dc 
Inspeção  que  percorre  todo  o  Esta¬ 
do,  visitando  uma  por  uma  as  re¬ 
partições,  a  fim  de  verificar  contas 
bancárias,  livros  de  ponto  e  núme¬ 
ro  de  servidores,  procurando  aca¬ 
bar  definltlvamente  com  os  funcio¬ 
nários  fantasmas,  espécie  pratlca- 
mente  em  extinção. 

Santa  Catarina  espera  compu¬ 
tar  finalmentc  seu  censo  para  de¬ 
pois  agir.  Suspendeu  as  nomea¬ 
ções.  porque  não  pode  realizar  con¬ 
curso,  e  limita-sc  à  contrataçao  dc 
servidores  para  serviços  técnicos  e 
especializados.  As  vagas  do  qua¬ 
dro  burocrático  são  preenchidas 
por  remoção  de  outros  setores  e  o 
quadro  só  será  completado  quando 
o  levantamento  acusar  os  claros 
existentes. 

Sem  a  correria  dos  primeiros 
tempos.  Brasilla  tenta  aperfeiçoar 
sua  estrutura  administrativa.  A  No¬ 
vacap,  que  em  1969  tornou-se  Pre¬ 
feitura  e  em  1908  Governo,  trans¬ 
feriu  aos  novos  órgãos  seus  servido¬ 
res  e  seus  defeitos.  Para  evitar  a 
permanência  das  Imperfeições,  foi 
criado  um  quadro  permanente  de 
pessoal  para  absorver  os  melhores. 
Até  agora  só  1  034  funcionários 
atingiram  essa  categoria,  mesmo 
porque,  na  opinião  dos  técnicos, 
"contratado  rende  melhor  que  efe¬ 
tivo."  Essa  filosofia  faz  com  que 
Brasilla  tenha  atualmente  ccrca  de 
25  mil  servidores  sob  contrato. 

A  queixa  comum 


Quem  Inquirir  o  funcionalismo 
público  de  todos  os  Estados  do  Bra¬ 
sil  vai  ouvir  em  destaque  uma  quei¬ 
xa  comum:  baixo  salário.  E’  certo 
que.  se  não  todos,  pelo  menos  a 
grande  maioria  se  preocupa  com 
um  status  funcional  mais  definido. 
Essa  campanha  vem  sendo  desen¬ 
volvida.  sem  sucesso,  há  11  anos 
pelos  servidores  de  Mato  Grosso, 
desde  que  foi  publicado  o  Estatuto 
do  Funcionalismo  Estadual.  A  lcl 
aplicada  trouxe  como  resultado  a 
crescente  desvalorização  dos  ven¬ 
cimentos  do  funcionalismo  em  re¬ 
lação  aos  contratados.  Um  funcio¬ 
nário  com  30  anos  de  função  ga¬ 
nha  cm  média  os  mesmos  CrS 
500.00  que  recebe  uma  pessoa  con¬ 
tratada  para  Idêntico  cargo.  O  Go¬ 
verno  Já  decidiu  fazer,  mas  ainda 
não  começou,  uma  revisão  global 
dos  salários.  Como  primeiro  passo 
pretende  criar  uma  Secretaria  de 
Administração  que  nem  sequer  te¬ 
ve  sua  estrutura  c  atribuições  deli¬ 
neadas. 

Já  seus  vizinhos  goianos,  com 
as  mesmas  reivindicações,  conse- 
'  gulram  pelo  menos  uma  vitória  na 
atual  administração:  receber  rigo¬ 
rosamente  em  dia.  de  acordo  com 
uma  tabela  publicada  no  começo 
do  ano  pela  Comissão  de  Progra¬ 
mação  Financeira. 

Situação  critica  c  a  do  Pará, 
principalmentc  na  área  da  Justiça. 
Há  multo  o  Estado  não  faz  concur¬ 
so  porque  o  último,  para  juiz  dc 
Direito,  teve  o  prazo  de  Inscrição 


dilatado  duas  vezes  som  aparecer 
um  só  candidato.  Rccontcmcnte  o 
juiz  Raimundo  das  Chagas  Inscre¬ 
veu-se  no  concurso  para  oficial  ad¬ 
ministrativo  do  TRE,  como  forma 
de  protesto  pólos  baixos  vencimen¬ 
tos  dos  mnglstrados.  No  requeri¬ 
mento  ao  presidente  do  Tribunal  dc 
Justiça  disse  que  seus  oito  filhos 
"não  se  alimentavam  do  titulo  do 
pal."  Um  documento  reservado  en¬ 
caminhado  ao  Governador  Fernan¬ 
do  Gulllon  fez  com  que  ele  deter¬ 
minasse  um  urgente  estudo  da  si¬ 
tuação  dos  magistrados,  a  fim  dc 
conceder  um  abono  que  deverá  fi¬ 
car  em  torno  dc  25%.  Ao  mesmo 
tempo  está  sendo  estudadn  a  situa¬ 
ção  do  funcionalismo,  que  passou 
dois  anos  sem  receber  aumento. 

Os  dados  e  os  fatos 

No  Rio  Grande  do  Sul  a  situa¬ 
ção  não  é  tão  critica,  mas  apre¬ 
senta  traços  semelhantes.  Dos  ma¬ 
gistrados  aos  Jardineiros,  todos  os 
funcionários  públicos  pedem  au¬ 
mento.  O  diretor-geral  da  Secreta¬ 
ria  da  Fazenda,  Sr.  Lotário  Skolau- 
dc.  embora  não  tente  provar  nada. 
divide  o  total  do  orçnmcnto  corres¬ 
pondente  a  despesas  com  pessoal 
pelo  número  de  servidores  c  cons¬ 
tata  que  a  cada  funcionário  cor¬ 
respondem,  cm  média,  CrS  700,00 
mensais.  E  não  pode  lr  além  da 
constatação  porque  nessa  média 
estão  incluídos  os  efetivos  da  Bri¬ 
gada  MUitar,  os  técnicos  de  nivel 
superior,  os  possuidores  de  cargos 
em  comissão,  os  funcionários  da 
Assembléia  Legislativa,  do  Tribu¬ 
nal  de  Contas  e  do  Tribunal  de 
Justiça.  Sabe  que  o  dado  é  irreal, 
pois  enquanto  uma  bibliotecária  do 
Tribunal  de  Justiça  ganha  CrS 
1  100.00  mensais,  sua  colega  do  qua¬ 
dro  geral  recebe  CrS  700,00;  que 
uma  professora  primária  em  inicio 
de  carreira  recebe  apenas  CrS 
440.00.  enquanto  um  contínuo  da 
Secretaria  da  Fazenda  ganha  CrS 
890.00.  E  nada  pode  fazer,  embora 
o  atual  Governo  manifeste  inten¬ 
ção  de  nivelar  os  salários.  Para  is¬ 
so,  a  fim  de  não  onerar  mais  o  já 
i  onerado  orçamento,  teria  que  au¬ 
mentar  os  que  ganham  menos  até 
atingirem  o  nivel  dos  outros.  Estes 
certamente  não  se  conformariam 
com  tal  critério  dc  nivelamento.  No 
momento,  os  técnicos  quebram  a 
cabeça  tentando  corrigir  as  dife¬ 
renças  de  salário  nos  619  cargos 
existentes  no  Estado,  total  em  que 
não  estão  incluídos  os  contratados. 

O  Rio  e  São  Paulo 


Burocrnticamente  mais  organi¬ 
zados,  São  Paulo  e  Guanabara  não 
escapam  ao  mesmos  problemas.  En¬ 
quanto  um  médico  do  quadro  efe¬ 
tivo  do  Governo  paulista  recebe  par 
mês  em  média  CrS  1  50(1.00,  um  con¬ 
tratado  para  o  mesmo  cargo  ganha 
CrS  4  mil.  Mas  São  Paulo  espera 
corrigir  esse  descompasso  a  médio 
prazo,  segundo  explica  o  Secretário 
do  Trabalho  c  da  Administração, 
Sr.  Ciro  Albuquerque,  ao  anunciar 
o  próximo  encaminhamento  ao  Go¬ 
vernador  da  Lcl  do  Acesso  e  Pro¬ 
moções.  No  momento  nada  pode  ser 
íeito  c  as  normas  estabelecidas, 
muitas  vezes  rigorosas,  entravam 
até  remoções  para  a  formação  de 
equipes  especializadas.  Recente¬ 
mente  a  Secrctnria  dc  Educação  re¬ 
correu  à  concessão  dc  licenças  para 
tratamento  de  saúde,  pelo  Depar¬ 
tamento  Médico  do  Estado,  a  fim 
dc  liberar  as  professoras  que  fo¬ 
ram  constituir  a  Assessorla  de  Pla¬ 
nejamento  da  pasta.  Também  as 
contratações,  quando  absolutamen- 
le  necessárias,  se  processam  por  ex¬ 
pedientes  artificiais:  os  funcioná¬ 
rios  são  registrados  como  emprega¬ 
dos  das  empresas  de  economia  mis¬ 


ta  e  em  «egulda  cedidos  à  admi¬ 
nistração  centralizada. 

Na  Guanabara,  onde  os  funcio¬ 
nários  ganham  cm  média  CrS 
509,00  mensais,  a  preocupação 
maior  dos  lideres  da  classe  é  sen¬ 
sibilizar  o  Governo  para  conseguir 
melhoria  salarial  para  o  funciona¬ 
lismo.  Mas  as  esperanças  dos  ser¬ 
vidores  se  desvanecem  a  cada  ano 
ante  os  aumentos  concedidos,  sem¬ 
pre  Inferiores  aos  índices  de  ele¬ 
vação  do  custo  de  vida.  Este  ano  o 
aumento  velo  cm  duos  parcelas  de 
10%,  sendo  que  a  segunda  come¬ 
çará  a  ser  paga  no  próximo  mês, 

O  descontentamento  em  relação  a 
salários  atinge  todos  as  níveis,  com 
os  efetivos  lutando  por  uma  equi¬ 
paração  aos  contratados  pela  CLT. 

Os  contratados,  por  sua  vez,  re¬ 
clamam  da  obrigatorlednde  de  des¬ 
contarem  para  o  INPS,  quando  pre¬ 
feriam  contribuir  para  o  IPEG.  A 
preocupação  do  Governo  é  evitar 
a  efetivação  do  funcionário,  pois 
chegará  um  dia  cm  que  o  órgão  de 
previdência  do  Estado  não  terá 
meio  dc  subsistência. 

Os  três  pecados  originais 

Os  problemas  do  servidor  esta¬ 
dual  são  os  mesmos  que  acumulou 
o  funcionalismo  público  brasileiro 
ao  longo  de  sua  história,  cujos 
primeiros  registros  estão  nas  cartas 
dc  Dom  João  UL  datadas  de  20  dc 
novembro  de  1530.  Nelas  o  monarca 
português  nomeava  em  seu  anti¬ 
go  criado,  o  fidalgo  de  "alta  linha¬ 
gem”  Martin  Afonso  de  Sousa,  ca- 
pltão-mor  das  terras  do  Brasil.  A 
escolha  foi  ditada  por  Interferên¬ 
cia  do  Conde  de  Castanhelras,  Dom 
António  de  Ataide,  primo  de  Mar¬ 
tin  Afonso  e  pessoa  de  larga  In¬ 
fluência  na  Corte. 

O  sistema  das  capitanias.  Im¬ 
plantado  com  a  nomeação  de  Mar¬ 
tin  Afonso,  faliu  rápido:  em  1548 
o  Rei  de  Portugal  nomeava  Tomé 
de  Sousa,  com  salário  de  400  mil 
réis,  primeiro  Govemador-Geral  do 
Brasil  pelo  período  de  três  anos.-  O 
salário  foi  mantido  pnra  Mem  de 
Sá  e  Duarte  da  Costa,  enquanto-os 
demais  funcionários  —  ouvidor- 
geral,  mestre  de  portaria  e  prove¬ 
dor-mor  —  todos  pagos  pela  coroa, 
ganhavam  de  três  a  quatro  mtl 
réis  por  mês. 

Uma  página  de  250  anos  de¬ 
pois:  Dom  João  VI,  com  a  Corte  no 
Rio.  nomeia  o  Conde  de  Linhares, 
Dom  Rodrigo  de  Sousa  Coutlnho, 
em  1808,  para  a  chefia  do  Gabine¬ 
te.  Coube-lhe  montar  no  Brasil,  a' 
máquina  burocrática  que  a  nova 
sede  do  Governo  português  recla¬ 
mava.  Ele  simplesmente  transpôs 
pnra  o  Rio  todos  os  cargos  existen¬ 
tes  em  Lisboa,  alguns  inteiramen- 
to  desnecessários,  e  esqueceu-se  de 
criar  outros  que  o  país  necessitaya. 

A  máquina  burocrática  brasileira, 
cópia  fiel  da  portuguesa,  enferru¬ 
jada  e  gasta,  nasceu  com  todos  os 
defeitos  e  deficiências  da  que  lhe 
serviu  de  molde  e  que  já  na  época 
cra  uma  das  mais  superadas  da 
Europa. 

Nos  três  registros  históricos 
estão  os  três  pecados  originais  de 
todo  o  funcionalismo  público  bra¬ 
sileiro  em  todas  as  épocas:  nomea¬ 
ções  em  que  sempre  prevaleceram 
influências  pessoais  ou  de  grupos, 
a  disparidade  de  salários  e  o  em- 
perramento  burocrático,  criticados, 
em  prosa  e  verso.  Esses  estigmas, 
perseguem  mais  de  2  milhões  de 
pessoas  responsáveis  pelas  máqui-, 
nas  administrativas  da  União,  Es¬ 
tados  e  municípios.  Só  agora,  no, 
fim  do  terceiro  quartel  do  século 
XX.  as  administrações  públicas 
tentam  uma  solução.  Não  está  sen¬ 
do  fácil,  evidentemente,  equaclonnr 
problemas  que  se  arrastam  por  442 
.anos. 


Levantamento 
nacional  das 
SxLcursais  de  Porto 
Alegre,  Curitiba,  São 
Paulo,  Niterói,  Belo 
Horizonte,  Brasília, 
Salvador  e  Recife; 
dos  correspondentes 
de  Florianópolis, 
Vitória,  Goiânia, 
Cuiabá,  Aracaju, 
Maceió,  João  Pessoa, 
Natal,  Fortaleza, 
Manaus,  Teresina  e 
São  Luís;  local  da 
Coordenadoria  de 
Administração 
Pública  e  Privada 


Estado 

N.a  de  funcionários 

Proporção 

funcionário/ 

população 

Percentual 
no  orçamento 

Mnior  salário 

CrS 

Menor  salário 

CrS 

N."  dc  professores 

N.B  de  Inativos 

Alagoas 

11  976 

— 

70% 

3  250,00*) 

182,40 

3  438 

1  928 

Amazonas 

13  606 

1/70,6 

40,21% 

7  000,000 

206,40 

4  310 

8  000b 

Bahia 

59  000» 

1/143» 

35%  » 

1  300,00 

228,00 

20  0003) 

6  6002) 

Ceará 

31  5672> 

1/1452) 

85%3) 

1  857.005) 

90,00 

,  lü  00021 

4  461 

Espirito  Santo 

16  557 

1/103 

70% 

2  059,00 

187,00 

9  059 

4  3  003) 

Goiás 

42  000b 

1/70 

48% 

5  000,000 

206,40 

20  0003) 

10  0003)  , 

Guanabara 

170  000b 

l/25,3b 

70% 

1  146,20 

285,00 

30  371 

21  364 

Maranhão 

11  035 

1/272 

25% 

4  000,000 

190,00 

4  518 

4  300 

Mato  Grosso 

17  200b 

1/1003) 

46% 

4  800,005) 

173,01 

8  500 

1  482 

Minas  Gerais 

200  0003) 

1/573) 

— 

2  034,00 

160,00 

70  0003) 

22  777  ,  , 

Pará 

28  580 

1/75 

72% 

1  440,000 

136,00 

13  534 

2  SIS 

Paraíba 

2  5  434 

1/100 

33,7% 

892,00 

102,00 

9  012 

6  938 

Paraná 

75  544 

1/94 

70,38% 

1  485,79 

257,24 

35  778 

6  292 

Pernambuco 

40  0003) 

3/4003) 

48%b 

3  300,003) 

206,00 

23  472 

— 

Piaui 

— 

— 

— 

— 

— 

* 

— 

Rio  de  Janeiro 

90  0003) 

l/53b 

70% 

4  576,00*) 

286,00 

40  680 

6  2002) 

Rio  Grande  do  Norte 

12  128 

1/73 

45% 

3  000,00*1 

152,00 

8  024 

3  851 

Rio  Grande  do  Sul 

165  000b 

1/4331 

50% 

7  000,00» 

249,80 

45  470 

26  63S 

Santa  Catarina 

45  0003) 

,  1/653) 

32,37% 

1  576,00 

252,00 

— 

— 

São  Paulo 

330  9162) 

1/482) 

30% 

12  000,00») 

207,00 

120  000 

30  000 

Serglpo 

13  715 

1/66 

30% 

3  360,00») 

151,20 

3  208 

2  129 

Brasilla 

13  622 

1/39 

67,78% 

2  043,00 

226,00 

2  281 

649 

5  —  Procurador  judicial  do  Estado 

1  —  Administração  direta  ,  _ ... 

2  —  Sem  pessoal  das  sociedades  de  economia  mista  e  orgãns  descentralizados  0  —  Salário  de  desembargue  i 

p  .  .  7  _  Salárlns  do  ICM,  que  Igualam  o  dn  Governador 

3  —  Numero  aproximado 


Salário  d*  Secrotirio  d*  Iit&do 


I  —  Salário  de  Conselheiro  do  Tribunal  de  Oontu 


yrMjrW_'-SÍ4i>sH  „  A 


i  .1  itdrr-iia.llrtiil>iir7‘'ilii"“'>íi,iv  ,  -  - 


NACIONAL  -  21 


\ 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17-/9/72  □  l.°  Caderno 


DOVA 

MOSTRA  OS  PREÇOS 
QUE  NINGUÉM  MAIS 
PODE  MOSTRAR: 


L  feia  A 


%  Garson 


relógios 


Buzaid  não 


Comércio  diz 
vetou  encontro  sobre  menores 


Médici  irá 
5  a.- feira 
a  Goiânia 


Prêmio  da  Coronel  afirma 

Federal  é 

de  S.  Paulo  leva  paz  para  locantínia 


reserva 


quullflcnndo  o  trabalho  dos  —  Apenas  boa  vontade 
empresários  de  B  r  a  3 1 1 1  a  não  basta  —  ndvertlu  o  prc- 
como  um  dos  mais  lou-  sldentc  da  Funnbem  —  pois 
vávels  e  oportunos.  ú  preciso  que  haja  perfeito 

conhecimento  de  causa.  O 
INOPORTUNA  encontro  será  um  passo  de 

grande  alcance  no  caminho 
Na  eartn,  dirigida  no  Sr.  de  uma  solução  pura  o  pro- 
Raul  de  Coes.  da  Associação  blema  do  menor." 

Comercial  do  Rio  de  Jnnct-  AO  p.-.j.. 
ro,  o  Sr.  Mário  Altepfelder  AS  CAUSAS 
classificou  de  "Inoportuno"  Como  representante  do 
o  encontro  nacional,  acres-  Ministro  da  Justiça  Junto  à 
centnndo  que  os  emprosá-  Comissão  Coordcnndora  do 
rios  de  Brasília  não  tem  co-  Encontro,  o  presidente  da 
nhcclmonto  suficiente  sobre  Funabem  afirmou  que  o 
u  lcglsinçâo  atual  e  os  pro-  menor  abandonado  é  o  efel- 
biemns  do  menor  brasileiro  1°  c  RMe  0  Q’10  ®  preciso  e 
c  recomendou  o  adiamento  atacar  as  causas:  baixa 
da  Iniciativa.  renda.  educação  precária 

r»  problemas  de  saúde,  organl- 

O  presidente  da  Funabem  zaçj0  familiar,  desemprego 
marcou  pura  a  próxima  subemprego,  migrações  ln- 
quarta-feira  uma  conferen-  lernas  cti. 

cia  na  ACRJ,  para  dar  con-  0  pressente  da  Funabem 
ta  das  razoes  que  o  levaram  ^lasc  que  de  1962  para  cí 
a  condenar  o  encontro.  Ha  mUlto  fol  Ielto  pclo  menor 

Informações  de  que  ele  te-  c|tando  a  extinção  do  SAM 
ria  envolvido  ate  o  nome  do  mas  inmcluoti  que.  embori 
Ministro  da  Justiça,  aflr-  constatadas  a  s  mostruo 
mando  que  o  Sr.  Alfredo  sidndes  all  praticadas,  mui 
Buzaid  concordara  com  os  (0S  t|OS  seus  autores  con 
seus  pontos-dc-vlsta.  tlnuem  Impunes.  Depois  di 

PROBLEMAS  salientar  que  é  mu  1 1  < 

comum  a  apresentação  d 
Antes  de  criticar  o  I  En-  pianos  fabulosos  que  jamal 
contro  Naclonnl  das  Classes  «acm  do  papel,  o  Sr.  Alton 
Empresariais  pura  Estudos  feldcr  lembrou  que  se  un 
sobre  o  Problema  do  Menor,  por  cento  da  quantia  des 
o  Sr.  Altenfelder  fez  uma  tinnda  a  armamentos  cr 
conferencia  para  os  empre-  todo  o  mundo  Tosse  destina 
sá  rios  de  Brasilla,  frizando  do  ao  menor,  o  resultad 
que  uma  das  maiores  dlfl-  seria  de  grandes  beneficio: 
cuidados  que  tem  é  u  falta  c  concluiu: .  "Se  flzermc 
dc  recursos  finnncclros,  uma  proposta  dessas,  sere 
agravado  pela  ausência  mos  encarados  como  sujei 
quase  absoluta  de  pessoal  tos  engraçados  que  gostai 
especializado.  de  fazer  piada." 


Brasilla  (Sucursol)  —  O 
presidente  d  a  Associação 
Comercial  do  Distrito  Fede¬ 
ral,  Sr.  Vicente  de  Paula 
Araújo,  desmentiu  ontem 
que  o  Ministro  da  Justiça 
tenha  veludo  o  I  Encontro 
Nacional  das  Classes  Em¬ 
presariais  para  Estudos  do 
problema  do  Menor,  confor¬ 
me  diz  o  presidente  d  a 
Funnbem  cm  carta  enviada 
a  dirigentes  de  entidades 
estaduais.  '. 

—  Ao  contrário  —  frisou 
—  o  Sr.  Alfredo  Buzaid 
prestigiou  e  vem  prestigian¬ 
do  bastante  a  Iniciativa  dos 
empresários  de  Brasilla,  já 
que  nós  pretendemos 
npenns  oferecer  soluções  e 
não  criar  mais  problemas 
para  o  Governo. 

CONFIRMAÇÃO 

O  Sr.  Vicente  Araújo,  na 
qualidade  dc  secretário- 
geral  do  encontro,  Infor¬ 
mou  que  nesta  semana  .a 
Comissão  Centrnl  confirmou 
a  data  do  certame  —  dc 
quatro  a  nove  de  outubro 
próximo  —  e  que  contará 
também  com  a  participação 
das  associações  comercial; 
da  Guanabara,  da  Bahia  e 
de  São  Paulo,  que  foram 
aconselhadas  pclo  Sr.  Al¬ 
tenfelder  a  não  comparece¬ 
rem. 

O  presidente  da  ACDF  es¬ 
tranhou  o  comportamento 
do  presidente  da  Fundação 
Nacional  do  Bem-Estar  do 
Menor  que  antes  apoiara  a 
Iniciativa,  subscrevendo,  in¬ 
clusive  o  memorial  entregue 
ao  Presidente  da  República. 


Lembra  o  coronel  Geraldo 
Antônio  de  Freltns  que  a 
principal  agressão  contra  os 
xcrentes  ocorreu  quando  o 
posseiro  Jundlai  Brito  Coe¬ 
lho  baleou  e  espancou  um 
cosa!  de  indlos.  Este  e  ou¬ 
tros  Incidentes  fizeram 
eom  que  o  presidente  da 
Fitnal,  General  Oscar  Jorò- 
nlmo  Bandeira  de  Melo, 
criasse  o  grupo  dc  trabulho 
pnra  estudo  do  problema. 

Decidiu-se  naquela  opor¬ 
tunidade  pela  demarençáo 
de  uma  árca-rcserva,  que 
f  o  I  posLcrlormente  deter¬ 
minada  através  de  levan¬ 
tamentos  realizados  pelo 
grupo  a  partir  de  novembro 
de  71  c  durante  100  dias  foi 
efetivado  o  levantamento 
topográfico  e  fundiário  ,da 
parte  do  município  cm  que 
se  localiza  a  área  dos  xe- 
rentes,  o  que  deu  condições 
á  constituição  da  reserva 
Indígena  agora  criada  pelo 
Presidente  da  República. 

O  trabalho  estimou  que 
as  Indenizações  por  benfei¬ 
torias  criadas  na  região 
exigirão  o  dispêndio  de  CrS 
1  milhão,  a  serem  pagos  ás 
202  fnmülas  instaladas  na 
área.  Alguns  ocupantes  de 
terras  devolutas,  dc  acordo 
com  os  estudos,  terão  direi¬ 
to  a  mais  CrS  CO  mil  em 
compensação  e  a  transfe¬ 
rência  para  torras  do  IN¬ 
CRA  ao  longo  da  Tran- 
samazònlca  poderá,  segun¬ 
do  o  coronel,  trazer  dc  volta 
a  .traJiquilIdade  a  área  dos 
xerentes  em  Tocantinla. 


Golânin  (Corresponden¬ 
te!  —  O  Palácio  das  Es¬ 
meradas  eonflrmou  ontem, 
oflelnlmcntc,  a  vinda  do 
Presidente  da  República  a 
esta  capital  na  qulntn-felrn, 
para  a  abertura  oficial  da 
I  Exposição  Nacional  d  e 
Campeões  e  da  XXVIII  Ex¬ 
posição  Regional  dc  Goiás, 
no  Parque  Agropecuário  dc 
Oolanla. 

A  Assessorla  do  Presiden¬ 
te  Médlcl  ainda  não  confir¬ 
mou  a  hora  exata  dc  sua 
chegada,  mas  já  adiantou 
que  a  pêrmanèncla  do  Pre¬ 
sidente  em  Golanla  será 
bastante  rápido,  não  mais 
que  50  minutos.  De  Inicio  a 
vinda  do  Presidente  estava 
marcada  para  o  dia  22,  mas 
fol  antecipada  por  causa  de 
outros  compromissos. 

A  I  Exposição  Nacional  dc 
Campeões  trará  a  Golanla 
mnls  de  3  mil  animais,  bovi¬ 
nos  e  equinos,  premiados 
em  mostras  regionais.  Para 
a  realização  da  mostra,  o 
Governo  de  Goiás,  que  con¬ 
ta  com  a  colaboração  do 
Ministério  da  Agricultura  e 
do  Governo  do  Distrito 
Federal,  ampliou  de  pouco 
mais  de  70  mtl  metros  qua¬ 
drados  para  148  mil  metros 
quadrados  a  área  do  Parque 
Agropecuário  de  Golanla. 

Ontem  fol  concluída  a 
limpeza  do  parque,  que  hoje 
começará  a  rccebor  o  s 
animais  Inscritos.  Paralela- 
mente  às  exposições  será 
realizada  a  Feira  dos  Es¬ 
tados,  com  mais  de  20  bar¬ 
racas,  que  terão  diariamen¬ 
te  Jan  taxes  típicos. 


G  oi  a  ii  ia  (Co  rrcspon-  minando,  cm  consequência, 
dento)  —  A  criação  de  uma  a  redução  da  área  Indígena 
reserva  lndigena  no  Muni-  e  criando  a  principal  con- 
ciplo  de  Tocantinla,  poderá  dição  para  o  estabcle- 
garantlr  uma  paz  duradou-  cimento  do  conflito.  O  prl- 
ra  entre  os  xerentes  e  os  melro  data  de  1032  e  fol 
brancos,  segundo  o  coronel  determinado  pola  fome  que 
Geraldo  Antônio  dc  Freitas,  passou  a  pressionar  os  ln- 
comnndante  do  Estado-  dlgenas,  em  face  da  re- 
Malor  da  Policia  Militar  e  dução  da  caça,  provocada 
presidente  do  grupo  de  tra-  pela  crescente  penetração 
bailio  que  sugeriu  a  medida,  das  colonizadores.  Outros 

A  previsão  fol  feita  com  choques  voltaram  a  ocorrer 
base  no  que  n  medida  dc  até  que,  em  1057  dellnea- 
mnls  Importante  deter-  ram-se,  de  modo  efetivo,  os 
mina:  o  lsojamento  dos  500  sintomas  dc  uma  crise  de 
lndigenas  da  área  e  a  proporções  maiores, 
transferência  das  202  famt-  «,TTTrArAO  CRtTiCA 
lias  all  residentes  para  SITUAÇAO  CRITICA 

áreas  de  colonização  na  Ro-  A  construçào  da  Rodovia 
dovla  Transamazônlca,  num  Brasilla— Belém  fol.  na 

processo  que  envolvqrá  os  Opinláo  do  coronel  Geraldo 
esforços  de  diversos  órgãos  Antônio  de  Freitas,  a  deter- 
federais  e  estaduais,  cspqcl-  rnínante  do  estabelecimento 
almcnte  o  INCRA  e  a  Fu-  uma  situação  realmente 
na*.  critica  no  confronto  entre 

VELHO  PROBLEMA  os  xerentes  e  os  colonizado- 

_  .  i  res,  prlnclpalmente  porque 

,  C°rT'  It?=ernnf  fiemi  a  alca  lndigena,  situada  a 
tònio  de  Fieltas,  Que  f  apenas  30  quilómetros  da 
conhecendo  toda  a  lntiml-  u  a  sofrer 

dade  do  problema  por  orça  penetração  sempre 

do  trabalho  que  desenvol-  ma|or 'dos  colo’,os. 
veu  no  local  por  mais  cie 

mês,  revela  que  os  xerentes  O  atrito  atingiu  ponto  de 
assistiram  passlvamente  a  maior  gravidade  no  ano 
crescente  chegada  dos  colo-  passado,  exatamente  e  m 
nizadores  á  sua  região,  o  setembro,  quando  o  capitão 
que  determinaria,  entretan-  gera!  das  aldeias  xerentes 
to.  os  graves  conflitos  que  o  indlo  Raimundo,  manlfes- 
atinglram  seu  ponto  cruel-  tou  a  disposição  de  lançar- 
ante,  recentemente,  quando  se  em  luta  contra  os  bran- 
se  resolveu  pela  tomada  de  cos.  até  que  estes  se  retiras- 
uma  decisão  prática,  com  a  sem  dos  seus  territórios,  cr! 
demarcação  da  área.  ando  novas  condições  pa 

A  criação  de  gado  expan-‘  ra  a  caça,  o  que  é  lmpres- 
dlu  o  território  ocupado  pe-  clndivel  para  o  sustento  do: 
los  colonizadores,  deter-  nativos. 


Saiu  pnra  o  bilhete  48  499, 
vendido  cm  Sáo  Paulo  o 
prêmio  de  Crí  500  mü  dn  ex¬ 
tração  de  ontem  da  Loteria 
Federal.  O  segundo  prêmio, 
de  CrS  50  mil,  saiu  para  o 
bilhete  21  012,  também  ven¬ 
dido  em  São  Paulo.  Em  ter- 
çqlro  íloou  o  bilhete  2  075, 
vendido  no  Rio  Grande  do 
Sul,  com  o  prêmio  de  Or$  20 
rull. 

'-O  bilhete  33  735.  vendido 
em  São  Paulo,  ficou,  com  o 
qüarto  prêmio,  de  Cr$  10  ml! 
e  o  quinto  saiu  para  o  bi¬ 
lhete  24  869.  vendido  em  São 
Paulo.  Foram  premiados 
eom  CrS  10  mil.  cada  um, 
18  bilhetes  correspondentes 
às  nove  aproximações  ante¬ 
riores  e  as  nove  aproxima¬ 
ções  posteriores  ao  primei¬ 
ro  prêmio,  todos  vendidos 
em  São  Paulo. 

OUTROS  PRÊMIOS 

Os  cinco  prêmios  de  CrS 
1  mil  tiveram  a  seguinte 
distribuição:  30  775  (Rio 
Grande  do  Sul);  45  002  (São 
Paulo);  3  5  867  (São  Paulo); 
47  759  I  Brasilla)  e  14  508 
(Minas  Gerais).  Todos  os 
bilhetes  terminados  com  a 
centena  499.  ílnal  do  pri¬ 
meiro  prêmio,  estão  pre¬ 
miados  com  CrS  1  mil. 
r  Todos  os  bilhetes  termi¬ 
nados  com  as  dezenas  01, 
02,  12.  35.  69,  75.  96,  97.  98 
e  00  estão  premiados  com 
Cr$  60.  Todos  os  bilhetes 
terminados  com  o  número 
9,  ílnal  do  primeiro  prêmio, 
estão  premiados  com  CrS 


“Piraj 

espera 

compr 


Natal  (Correspondente' 
—  Ainda  não  apareceu  ne¬ 
nhum  interessado  em  com¬ 
prar  o  ex-navlo  da  Guarda 
Costeira  Plraju  que  a  Mari¬ 
nha  expôs  a  venda  há  mais 
de  duas  semanas,  no  cais 
da  Base  Naval  dc  Natal. 
Segundo  o  comandante  Fis- 
cher,  apareceram  duas  pes¬ 
soas,  mas  apenas  para 
examinar  o  estado  do  bar¬ 
co,  não  se  Inscrevendo  na 
concorrência. 

O  Plraju  poderá  servir 
como  pesqueiro  ou  pequeno 
late  e  as  propostas  dos  In¬ 
teressados  devem  vir  em  en¬ 
velope  lacrado,  para  apre¬ 
ciação  pela  comissão  de  ali¬ 
enação  da  Marinha.  As  ca¬ 
racterísticas  do  barco  são 
as  seguintes;  tonelagem. 
130;  comprimento,  301  m: 
boca  máxima.  5.49;  calado, 
183  m:  velocidade  máxima, 
20  nós:  três  motores  dícsel 
acoplados  a  três  eixos  pro¬ 
pulsores  com  potência 
máxima  dc  1  800  RPH:  cas¬ 
co  cie  madeira  c  capacidade 
pnra  transportar  3  0  ho¬ 
mens. 


Conjunto  Ideal  . 

Standard  Carina.  | 

11  peças  em  diversas  cores 
para  a  beleza  do  seu  banheiro, 


Apenas 


Armário  de 
Luxo  Goyana. 

Classe  erq  seu  banheiro, 


Paulistas 
fiscalizam  o 
que  compram 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
Os  produtos  comprados  pela 
administração  pública 
municipal  terão  sua  quali¬ 
dade  controlada  pclo  Labo¬ 
ratório  Bromatológlco 
Inácio  Proença  de  Gouveia 
—  que  vai  fixar  os  padrões 
básicos  para  orientar  futu¬ 
ras  concorrências  —  segun¬ 
do  nova  lei  municipal, 

Assim,  só  entrarão  em 
concorrência  pública  da 
Prefeitura  o  s  fabricantes 
cujos  produtos  se  enqua¬ 
drarem  nas  regras  dc  con¬ 
trole  de  qualidade,  a  serem 
estabelecidas.  E  haverá  uma 
fiscalização  posterior  do 
produto  fornecido,  pelo  La¬ 
boratório  Bromatológlco. 

Os  especialistas  do  labo¬ 
ratório  reunlram-se  ontem 
com  representantes  dc  in¬ 
dústrias  Interessadas,  a  fim 
de  comuntcar-lhcs  os  novos 
critérios  no  exame  dc  qua¬ 
lidade  dos  detergentes. 


ã  vista 


Conjunto 
de  Metais 
Industam. 

Linha  de  luxo, 
modelo  Luanda 
Para  lavatório: 


Pisos  Decorados  Céramus. 

Esmaltados  em  divorsas  cores  o  padrões, 


DVNAMIC  Homem, 
cftliA  de  aço,  autom/tUco, 
calendorio  dup'ç,  impcrmeAvêl, 
piilwNM  do  aço 


DVNAMIC  Unioei, 
caia  do  aço,  a utomAteo. 
ca'«ndiirio.  impormoável, 
putaairA  de  couro. 


G*ii«  de  aço,  aobmitco, 
calendário,  impermeável, 
pulseira  dc  aço. 


On  do  «ça,  calerdánc, 
impermeável,  pulseira  de  »ça 


O  PRAZO  TAMBÉM  E.  O  MELHOR 
COM  CRÉDITO  IMEDIATO. 


y  mensal» 


mensais 


mensais 


mensais 


SUPER  OFERTA  DOVA  | 

Aquecedor  Elétrico  JMS 
40  litros  221,  à  vista 
60  litros  276,  à  vista 


Pisos  Vermelhos 
(15  x  7,5). 

Só  8,  o  m2  à  vista 


Azulejos  Céramus. 
Decorados,  em  .lindas 
cores  e  padrões. 

A  parlir  de  25,50 
o  ml  á  vista 


Ladrilho  Písomalte. 

Em  cores,  liso  ou 
marmorizado.  (15x7 ,5) 
Apenas  24,95 
o  m2  à  vista 


Aquecedor 

Junkers. 

Branco : 


Tropa  fai 
manobra 
em  Goimi 


Azulejos  Klabin 
(11  x  11). 

A  partir  do  1 
o  m2  à  vista 


Fogão  Wallig  de  Luxo 
4  bocas  e  tampa. 

A  partir  de  298 


Conjunto  de  Metai6 
Deca  Sextavados. 

Para  lavatório:  105 
Para  bidê:  115 


Caiu  de  aço,  corda, 
impoimeavct, 
pulsoini  do  couro. 


Caiu  do  aço.  aulomalico, 
caíiindAfio  duplo,  impermeável, 
puImj  4  a  do  aço. 


Cana  de  aço.  corda, 
puIfteiM  do  couro, 


Caiu  dn  aço,  corda, 
pi.lnmra  do  couro. 


Brasilla  (Sucursal»  —  As 
guarnições  militares  cie 
Brasilla  e  a  Policia  Militar 
de  Goiás.  apoiadas  por  avi¬ 
ões  dn  FAB,  Iniciarão  hoje 
n  Operação-Arngula-Mnno- 
bra  Papagaio,  entre  às  ci¬ 
dades  de  Xambloá  e  Ara- 
guatlns,  no  Norte  goiano. 

A  operação,  será  em  duas 
etapas:  uma  de  prestação 
de  assistência  civlco-soclul, 
que  Inclui  romessns  dn  li¬ 
vros.  remédios,  presença  de 
universitários  do  Projeto 
Rondon,  assistência  médica 
e  a  manobra  militar  propri¬ 
amente  dita.  A  data  rio  en¬ 
cerramento  da  m  a  n  o  b  r  n 
não  fol  anunciada. 


mensais 


mensais 


mensais 


TEMOS  TAMBÉM  TODA  A  LINHA  DE  MATERIAL 
PESADO  PARA  A  SUA  CONSTRUÇÃO,  A^PREÇOS 
MENORES  DO  QUE  TODA  A  CONCORRÊNCIA. 


CENTRO: 

Av.  Almlrjnít  Barroso,  90  s/lo|a 
SAO  CRISTÓVÃO: 

Praça  Padre  Scve  28  (Largo  da  Igrejinha) 
MEIER: 

Rua  Arlitldcs  Calre,  119  . 


DOVA  S.A 


Rua  Uruguaiana,  5  -  Centro  •  Rua  Uruguaiana,  105/107  -  Contro 
Rua  Carvalho  do  Souza,  282  -  Madurolra  •  Rua  Cel.  Comes  Machado,  24 


Niterói 


MATERIAIS  RARA  CONSTRUÇÃO 


TV 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  1.°  Caderno 


NACIONAL  -  21 


Coronel  afirma  que  reserva 

para  Tocantínia 


Comércio  diz  que  Buzaid  não 
vetou  encontro  sobre  menores 


a: 

Prêmio  da 
Federal  é 
de  S.  Paulo 

Snhi  para  o  bilhete  48  499. 
vendido  em  São  Paulo  o 
prêmio  de  Cr$  500  mil  da  ex¬ 
tração  de  ontem  da  Loteria 
Federal.  O  segundo  prémio, 
de  OrS  50  mli,  saiu  para  o 
bilhete  21  012.  também  ven¬ 
dido  em  São  Paulo.  Em  ter- 
ççlro  ficou  o  bilhete  2  075, 
vendido  no  Rio  Grande  do 
Sul,  com  o  pròmlo  de  CrS  20 
mil. 

'•O  bilhete  33  735.  vendido 
em  São  Paulo,  ficou,  com  o 
quarto  prêmio,  de  CrS  10  mil 
e;  o  quinto  saiu  para  o  bi¬ 
lhete  24  809,  vendido  em  São 
Paulo.  Foram  premiados 
eom  CrS  10  mil,  cada  um. 
18  bilhetes  correspondentes 
às  nove  aproximações  anto- 
'  rlores  e  as  nove  aproxima¬ 
ções  posteriores  ao  primei¬ 
ro  prêmio,  todos  vendidos 
em  São  Paulo. 

OUTROS  PRÊMIOS 

Os  clnoo  prémios  de  CrS 
1  mil  tiveram  a  seguinte 
distribuição:  30  775  (Rio 
Grande  do  Sul);  45  002  (São 
Paulo);  35  867  (São  Paulo): 
47  759  (Brasilla)  e  14  508 
•  Minas  Gerais).  Todas  os 
bilhetes  terminados  com  a 
centena  499,  final  do  pri¬ 
meiro  prêmio,  estio  pre¬ 
miadas  com  CrS  1  mH. 

;  Todos  os  bilhetes  termi¬ 
nados  com  as  dezenas  01, 
02,  12.  35,  69,  75,  96,  97.  98 
e  00  estão  premiados  com 
CrS  60.  Todos  os  bilhetes 
terminados  com  o  número 
9,  final  do  primeiro  prémio, 
estão  premiados  com  Cr$ 

8o. 

4»v 


leva  paz 

G  oiania  (Co rrespon- 
dente)  —  A  criação  de  uma 
reserva  Indígena  no  Munl- 
ciplo  de  Tocantínia,  poderá 
garantir  uma  paz  duradou¬ 
ra  entre  os  xerentes  e  os 
brancos,  segundo  o  coronel 
Geraldo  Antônio  de  Freitas, 
comandante  do  Estado- 
Maior  da  Polícia  Militar  e 
presidente  do  grupo  de  tra¬ 
balho  que  sugeriu  a  medida. 

A  previsão  foi  feita  com 
base  no  que  a  medida  de 
mais  importante  deter¬ 
mina:  o  isolamento  dos  500 
indígenas  da  área  e  a 
transferência  das  202  famí¬ 
lias  all  residentes  para 
áreas  de  colonização  na  Ro¬ 
dovia  Trnnsamazônlca,  num 
processo  que  envolverá  os 
esforços  de  diversos  órgãos 
federais  e  estaduais,  cspgcl- 
almcnte  o  INCRA  e  a  Fu- 
naí. 

VELHO  PROBLEMA 

O  coronel  Geraldo  An¬ 
tônio  de  Freitas,  que  ficou 
conhecendo  toda  a  Intimi¬ 
dade  do  problema  por  força 
do  trabalho  que  desenvol¬ 
veu  no  local  por  mais  de 
mês,  revela  que  os  xerentes 
assistiram  passlvamente  a 
crescente  chegada  dos  colo¬ 
nizadores  á  sua  região,  o 
que  determinaria,  entretan¬ 
to,  os  graves  conflitos  que 
atingiram  seu  ponto  cruci¬ 
ante,  recentemente,  quando 
se  resolveu  pela  tomada  de 
uma  decisão  prática,  com  a 
demarcação  da  área. 

A  criação  de  gado  expan-’ 
dlu  o  território  ocupado  pe- 
1  o  s  colonizadores,  deter¬ 


minando,  em  conscquêncln, 
a  redução  da  área  indígena 
e  criando  a  principal  con¬ 
dição  para  o  estnbcle- 
clmento  do  conflito.  O  pri¬ 
meiro  data  de  1932  c  foi 
determinado  pela  fome  que 
passou  a  pressionar  os  In¬ 
dígenas,  em  fnce  da  re¬ 
dução  da  caçn,  provocaria 
pela  crescente  penetração 
dos  colonizadores.  Outros 
choques  voltaram  a  ocorrer 
ate  que,  em  1957  dellnea- 
ram-se,  de  modo  efetivo,  os 
sintomas  de  uma  crise  de 
proporções  maiores. 

situação  critica 

A  construção  da  Rodovia 
Brnsílla— Belém  foi,  na 
opinião  rio  coronel  Geraldo 
António  de  Freitas,  a  deter¬ 
minante  do  estabelecimento 
de  uma  situação  realmcnte 
critica  no  confronto  entre 
os  xerentes  e  os  colonizado¬ 
res,  prlnclpalmcnte  porque 
a  área  indígena,  situada  a 
apenns  30  quilómetros  da 
estrada,  passou  a  sofrer 
uma  penetração  sempre 
maior  dos  colonos. 

O  atrito  atingiu  ponto  de 
maior  gravidnde  no  ano 
passado,  exatamente  c  m 
setembro,  quando  o  capitão 
gera!  das  aldeias  xerentes, 
o  índio  Raimundo,  manifes¬ 
tou  a  disposição  de  lançar- 
se  em  luta  contra  os  bran¬ 
cos.  até  que  estes  se  retiras¬ 
sem  dos  seus  territórios,  cri¬ 
ando  novas  condições  pa¬ 
ra  a  caça.  o  que  é  impres¬ 
cindível  para  o  sustento  dos 
nativos. 


Lembra  o  coronel  Geraldo 
Antônio  de  Freitas  que  a 
principal  agressão  contra  os 
xerentes  ocorreu  quando  o 
posseiro  Jundlaí  Brito  Coe¬ 
lho  baleou  e  espancou  um 
casal  de  índios.  Esto  e  ou¬ 
tros  incidentes  fizeram 
rom  que  o  presidente  da 
Funaii  General  Oscar  Joró- 
nlmo  Bandeira  de  Melo, 
criasse  o  grúpo  dc  trabalho 
para  estudo  do  problema. 

Decldiu-so  naquela  opor¬ 
tunidade  pola  demnrenção 
dc  uma  área-reserva,  que 
f  o  I  post,eriormente  deter¬ 
minada  através  de  levan¬ 
tamentos  realizados  pelo 
grupo  a  partir  de  novembro 
clr  71  e  durante  100  dias  foi 
efetivado  o  levantamento 
topográfico  e  fundiário  da 
parte  do  município  em  que 
se  localiza  a  área  dos  xe¬ 
rentes,  o  que  deu  condições 
à  constituição  da  reserva 
indígena  agorn  criada  pelo 
Presidente  da  República. 

O  trabalho  estimou  que 
ns  indenizações  por  benfei¬ 
torias  criados  na  região 
exigirão  o  dispêndio  de  CrS 
1  mllháó,  a  serem  pagos  às 
202  famílias  Instaladas  na 
área.  Alguns  ocupnntes  dc 
lerrns  devolutas,  de  acordo 
com  os  estudos,  terão  direi¬ 
to  a  mais  CrS  60  mil  cm 
compensação  e  a  transfe¬ 
rência  para  torras  do  IN¬ 
CRA  ao  longo  da  Tran- 
samazònica  poderá,  segun¬ 
do  o  coronel,  trazer  dc  volta 
a  tranquilidade  a  área  dos 
xerentes  em  Tocantinla. 


Médici  irá 
5  a. -feira, 
a  Goiânia 

Golànln  (Corresponden¬ 
te)  —  O  Palácio  das  Es¬ 
meraldas  confirmou  ontem, 
oflelnlmente,  a  vinda  do 
Presidente  da  República  a 
esta  capital  na  quinta-feira, 
parn  a  abertura  oficial  da 
I  Exposição  Nacional  d  c 
Campeões  e  da  XXVIII  Ex¬ 
posição  Regional  dc  Goiás, 
no  Parque  Agropecuário  dc 
Golanin. 

A  Axscssorla  do  Presiden¬ 
te  Médlcl  ainda  não  confir¬ 
mou  a  hora  exata  dc  sua 
chegada,  mas  já  adiantou 
que  a  permanência  do  Pre¬ 
sidente  cm  Golanla  será 
bastante  rápida,  não  mais 
que  50  minutos.  Dc  Inicio  a 
vinda  do  Presidente  estava 
marcada  para  o  dia  22,  mas 
foi  antecipada  por  causa  dc 
outros  compromissos. 

A  I  Exposição  Nacional  de 
Campeões  trará  a  Golanla 
mais  de  3  mil  animais,  bovi¬ 
nos  e  equinos,  premiados 
era  mostras  regionais.  Para 
a  realização  da  mostra,  o 
Governo  de  Goiás,  que  con¬ 
ta  com  a  colaboração  do 
Ministério  da  Agricultura  e 
do  Governo  do  Distrito 
Federal,  ampliou  dc  pouco 
mais  dc  70  mil  metros  qun- 
drados  para  146  mil  melros 
quadrados  a  área  do  Parque 
Agropecuário  de  Golanin. 

Ontem  íol  concluída  a 
limpeza  do  parque,  que  hoje 
começará  a  receber  os 
animais  Inscritos.  Paralela- 
mente  às  exposições  será 
realizada  a  Feira  dos  Es¬ 
tados,  com  mais  de  20  bar¬ 
racas,  que  terão  diariamen¬ 
te  Jantares  lipicos. 


Brasilla  (Sucursal)  —  O 
presidente  d  a  Associação 
Comercial  da  Distrito  Fede- 
rnl.  Sr.  Vicente  de  Paula 
Araújo,  desmentiu  onU  m 
que  o  Ministro  da  Justiça 
tenha  velado  o  I  Encontro 
Nacional  das  Classes  Em¬ 
presariais  para  Estudos  do 
Problema  do  Menor,  confor¬ 
me  diz  o  presidente  d  a 
Funabcm  cm  carta  enviada 
a  dirigentes  de  entidades 
estaduais. 

—  Ao  contrário  —  frisou 
—  o  Sr.  Alfredo  Buzaid 
prestigiou  e  vem  prestigian¬ 
do  bastante  u  Iniciativa  dos 
empresários  dc  Brasilla,  Já 
que  nós  pretendemos 
apenas  oferecer  soluções  e 
não  criar  mais  problemas 
para  o  Governo. 

CONFIRMAÇÃO 

O  Sr.  Vicente  Araújo,  na 
qualidade  de  secrctárlo- 
geral  do  encontro,  Infor¬ 
mou  que  nesta  semana  ,a 
Comissão  Central  confirmou 
a  data  do  certame  —  de 
quatro  a  nove  dc  outubro 
próximo  —  c  que  contará 
também  com  a  participação 
das  associações  comevclal3 
da  Guanabara,  da  Bahia  c 
de  São  Paulo,  que  foram 
aconselhadas  pelo  Sr.  Al- 
tcníclder  a  não  comparece¬ 
rem. 

O  presidente  da  ACDF  es¬ 
tranhou  o  comportamento 
do  presidente  da  Fundação 
Nacional  do  Bem-Estar  do 
Menor  que  antes  apoiara  a 
Iniciativa,  subscrevendo,  in¬ 
clusive  o  memorial  entregue 
ao  Presidente  da  República, 


qualificando  o  trabalho  dos 
empresários  de  Brasilla 
como  um  dos  ninis  lou¬ 
váveis  c  oportunos. 

INOPORTUNA 

Nu  carta,  dirigida  ao  Sr. 
Raul  dc  Gocs.  da  Associação 
Comercial  do  Rio  dc  Janei¬ 
ro.  o  Sr.  Mário  Altcpfeldcr 
classificou  dc  "Inoportuno" 
o  encontro  nnclonal,  acres¬ 
centando  que  os  empresá¬ 
rios  de  Brasilla  não  têm  co¬ 
nhecimento  suficiente  sobre 
a  legislação  atual  c  os  pro- 
biemas  do  menor  brasileiro 
c  recomendou  o  adiamento 
dn  Iniciativa. 

O  presidente  da  Funabcm 
marcou  para  a  próxima 
quarta-feira  uma  conferên¬ 
cia  na  ACRJ,  para  dar  con¬ 
ta  das  razões  que  b  levaram 
a  condenar  o  encontro,  Há 
Informações  de  que  ele  te¬ 
ria  envolvido  até  o  nome  do 
Ministro  da  Justiça,  afir¬ 
mando  que  o  Sr.  Alfredo 
Buzaid  concordara  com  os 
seus  pontos-dc-vlsla. 

PROBLEMAS 

Antes  do  criticar  o  I  En¬ 
contro  Nacional  das  Classes 
Empresariais  para  Estudos 
sobre  o  Problema  do  Menor, 
o  Sr.  Altenfclder  fez  uma 
conferencia  para  os  empre¬ 
sários  de  Brasília,  frizando 
que  uma  das  maiores  difi¬ 
culdades  que  tem  é  a  falta 
dc  recursos  financeiros, 
agravado  pela  ausência 
quase  absoluta  de  pessoal 
especializado. 


—  Apenas  boa  vontade 
não  basta  —  advertiu  o  pre¬ 
sidente  da  Funabem  —  pois 
é  preciso  que  haja  perfeito 
conhecimento  do  causa.  O 
encontro  será  um  passo  de 
grande  alcance  no  caminho 
dc  uma  solução  para  o  pro¬ 
blema  do  menor." 

AS  CAUSAS 

Como  representante  d  o 
Ministro  dn  Justiça  Junto  à 
Comissão  Coordenadora  do 
Encontro,  o  presidente  da 
Funabem  afirmou  que  o 
menor  abandonado  6  o  efei¬ 
to  e  que  o  que  c  preciso  é 
atacar  ns  causas:  baixa 
renda,  educação  precária, 
problemas  de  saúde,  organi¬ 
zação  familiar,  desemprego, 
subemprego,  migrações  In¬ 
ternas,  etc. 

O  presidente  da  Funabem 
disse  que  de  1902  para  cá 
multo  foi  feito  pelo  menor, 
citando  a  extinção  do  SAM, 
mas  lamentou  que,  embora 
constatadas  n  s  mostruo- 
sidades  all  prntlcadas.  mui¬ 
tos  dos  seus  autores  con¬ 
tinuem  Impunes.  Depois  de 
salientar  que  é  multo 
comum  a  apresentação  de 
planos  fabulosos  que  Jamais 
saem  do  papel,  o  Sr.  Alten- 
felder  lembrou  que  se  um 
por  cento  da  quantia  des¬ 
tinada  a  armamentos  em 
todo  o  mundo  fosso  destina¬ 
do  ao  menor,  o  resultado 
seria  de  grandes  benefícios, 
c  concluiu:  .  "Sc  fizermos 
uma  proposta  dessas,  sere¬ 
mos  encarados  como  sujei¬ 
tos  engraçados  que  gostam 
de  fazer  piada." 


“Piraju” 

espera 

comprador 

Nata!  (Correspondente) 
—  Ainda  não  apareceu  ne¬ 
nhum  Interessado  em  com¬ 
prar  o  ex-navio  da  Guarda 
Costeira  Piraju  que  a  Mari¬ 
nha  expôs  a  venda  há  mais 
de  duas  semanas,  no  cais 
da  Base  Naval  de  Natal. 
Segundo  o  comandante  Fls- 
chcr,  apareceram  duas  pes¬ 
soas,  mas  apenas  para 
examinar  o  estado  do  bar¬ 
co,  não  se  Inscrevendo  na 
concorrência. 

O  Piraju  poderá  servir 
como  pesqueiro  ou  pequeno 
late  e  as  propostas  dos  In¬ 
teressados  devem  vir  em  en¬ 
velope  lacrado,  para  apre¬ 
ciação  pela  comissão  dc  ali¬ 
enação  da  Marinha.  As  ca¬ 
racterísticas  do  barco  são 
as  seguintes:  tonelagem, 
130:  comprimento,  301  m; 
boca  máxima,  5.49;  calado, 
183  m:  velocidade  máxima, 
20  nós:  três  motores  dicsel 
acoplados  a  três  eixos  pro¬ 
pulsores  eom  potência 
máxima  de  I  800  RPH:  cas¬ 
co  de  madeira  c  capacidade 
para  transportar  3  0  ho¬ 
mens. 


Conjunto  Ideal 
Standard  Carina.  ! 

11  peças  em  diversas  cores 
para  a  beleza  do  sou  banheiro 


Apenas 


Armário  de 
Luxo  Goyana. 

Classe  em  seu  banheiro, 


Paulistas 
fiscalizam  o 
que  compram 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
Os  produtos  comprados  pela 
administração  pública 
municipal  lerão  sua  quali¬ 
dade  controlada  pelo  Labo¬ 
ratório  Bromatológico 
Inácio  Proença  de  Gouveia 
—  que  vai  fixar  os  padrões 
básicos  para  orientar  futu¬ 
ras  concorrências  —  segun¬ 
do  nova  lei  municipal. 

Assim,  só  entrarão  em 
concorrência  pública  da 
Prefeitura  os  fabricantes 
cujos  produtos  se  enqua¬ 
drarem  nas  regras  de  con¬ 
trole  de  qualidade,  a  serem 
estabelecidas.  E  haverá  uma 
fiscalização  posterior  do 
produto  fornecido,  pelo  La¬ 
boratório  Bromatológico. 

Os  especialistas  do  labo¬ 
ratório  rcunlram-se  ontem 
com  representantes  de  in¬ 
dústrias  Intcrcssadns,  a  fim 
dc  comunicar-lhes  os  novos 
critérios  no  exame  dc  qua¬ 
lidade  dos  detergentes. 


Conjunto 
de  Metais 
Industam. 

Linha  de  luxo, 
modelo  Luanda 
Para  lavatório: 


Pisos  Decorados  Céramus. 

Esmaltados  em  diversas  cores  e  padrões, 


DYNAMIC  Homatn. 
caiia  de  aço,  automático, 
catondário  dup'-o,  impermeável, 
pulsara  do  aço! 


DYNAMIC  Uniser, 
cji*a  de  aço,  automàko, 
calendário,  impermeável, 
puHoira  de  couro 


Gaita  de  aço,  automático, 
calendário,  impermeável, 
pulsr.ra  do  aço. 


Cj  ra  de  aço,  catandárin, 
impermeável,  pulr.nra  ca  aço. 


O  PRAZO  TAMBÉM  E.  O  MELHOR 
COM  CRÉDITO  IMEDIATO. 


J  mensais 


mensais 


mensais 


mensais 


SUPER  OFERTA  DOVA 

Aquecedor  Elétrico  JMS 
40  litros  221,  à  vista 
60  litros  276,  à  vista 


Aquecedor 

Junkers. 

Branco : 


l  ropa  ta: 
manobra 
ern  Goiás 


Caha  da  aço,  coida, 

impetroeivoi, 

pulaou,  do  cauto. 


Cana  dc  aço.  auloroAlioi. 
calondíim  duplo.  iropcrmoOvul. 
pulseira  do  aço. 


Cano  dn  aço,  corria, 
pulsou  a  do  couro. 


Brasilla  i  Sucursal  i  —  As 
guarnições  militares  de 
Brasilla  e  a  Policia  Militar 
dn  Goiás,  apolndns  por  avi¬ 
ões  da  FAB,  Iniciarão  hoje 
a  Operação-Aragnla-Mano- 
brn  Papagaio,  entre  às  ci¬ 
dades  de  Xambloã  e  Ara- 
guatins.  no  Norte  goiano. 

A  operação,  será  em  duas 
etapas:  uma  de  prestação 
de  assistência  civico-soclal, 
que  Inclui  remessas  de  li¬ 
vros,  remédios,  presença  de 
universitários  do  Projeto 
Rondou,  assistência  médica 
r  a  manobra  militar  propri¬ 
amente  dita.  A  data  do  en¬ 
cerramento  da  m  b  n  o  b  r  n 
não  íol  anunciada. 


mensais 


mensais 


mensais 


TEMOS  TAMBÉM  TODA  A  LINHA  DE  MATERIAL 
PESADO  PARA  A  SUA  CONSTRUÇÃO,  A  PREÇOS 
MENORES  DO  QUE  TODA  A  CONCORRÊNCIA. 


CENTRO: 

Av.  Almirante  Barroso,  90  s/loja 
SÃO  CRISJÔVÃO: 

Praça  Padre  Scve  28  (Largo  da  lgre|inha) 
MEIER: 

Rua  Arlsddcs  Calre,  119  , 


□a VA  5.  A 


MATERIAIS  PARA  CONSTRUÇÃO 


MOSTRA  OS  PREÇOS 
QUE  NINGUÉM  MAIS 
PODE  MOSTRAR: 


% Garson 


relógios 


Ladrilho  Pisomalte, 

Em  cores,  liso  ou 
marmorizado,  (15x7,5) 
Apenas  24,95 

o  m2  à  vista 

Azulejos  Céramus. 
Decorados,  em  .lindas 
cores  e  padrões. 

A  partir  de  25,50 

o  m2  á  vista 

Pisos  Vermelhos 
(15  x  7,5), 

Só  8,  o  m2  à  vista 

Conjunto  do  Metais 
Deca  Sextavados, 

Para  lavatório:  105, 
Para  bidê:  115, 

Fogào  Walltg  do  Luxo, 

4  bocas  e  tampa. 

A  partir  de  298, 

Azulejos  Klabin 
(11  x  11). 

A  partir  do  1 1,  95 
o  m2  à  vista 

NACIONAL  -  21 


t 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17-/9/72  □  1 Caderno 


DOVA 

MOSTRA  OS  PREÇOS 
QUE  NINGUÉM  MAIS 
PODE  MOSTRAR: 


/  Garson 

!•  rOieios 


Comércio  diz  que  Buzaicl  não 
ve  tou  encontro  sobre  menores 


reserva  Méãici irá 

5  a. •feira 
a  Goiânia 


Coronel  afirma 
leva  paz  para 


Prêmio  da 
Federal  ê 
de  S.  Paulo 


que 
Tocantínia 


qualificando  o  trabalho  tios  —  Apenas  boa  vontade 
empresários  tle  Brasília  não  bustn  —  advertiu  o  pre- 
como  um  dos  mal*  lou-  sldcnto  da  Funabom  —  pois 
vávcls  e  oportunos.  é  preciso  C|uc  haja  perfeito 

conhecimento  de  causa.  O 
encontro  se  rã  um  passo  do 
grande  alcance  no  caminho 
Na  carta,  dlrlplda  ao  Sr.  dc  uma  solução  para  o  pro- 
Raul  dc  Ooês.  da  Associação  blcmu  do  menor." 

Comercial  do  Rto  de  Jnnel-  .«mArroic 
ro.  o  Sr.  Mário  AUcpfeldor  Ab  c  ut> 
classificou  dc  "inoportuno"  Como  representante  do 
o  encontro  nacional,  acres-  Ministro  da  Justiça  Junto  à 
centando  que  os  emprosá-  Comissão  Coordenadora  do 
rios  de  Brasilla  não  têm  co-  Encontro,  o  presidente  da 
nhcclmento  suficiente  sobro  Funnbem  afirmou  que  o 
a  legislação  atual  e  os  pro-  menor  abandonado  é  o  efcl- 
biemns  do  menor  brasileiro  1°  p  cluo  0  duc  é  preciso  é 
c  recomendou  o  adiamento  atacar  as  causas:  baixa 
da  Iniciativa.  renda,  educação  precária 

rs  KWnhon,  problemas  de  saúde,  organt- 

O  presidente  da  Funabem  zaç£0  familiar,  desemprego 

marcou  para  a  próxima  .subomprego.  migrações  ln- 
quarta-felra  uma  coníeren-  ternas  etc 
ela  na  ACRJ,  para  dar  con-  0  pr'csidentc  da  Funabcm 
ta  das  razoes  que  o  levaram  1  |e  de  1062  cí 

a  condenar  o  encontro.  Ha  nluilo  'fol  feito  pelo  mcnor 
Informações  de  que  ele  te-  cllando  a  exUnçiVo  do  SAM 
ria  envolvido  ate  o  nome  do  inas  lamentou  que,  embort 
Ministro  da  Justiça,  nflr-  constatadas  a  s  mostruo 
mando  que  o  Sr.  Alfredo  sidades  all  praticadas,  mut 
Huzald  concordara  com  os  tos  dos  seus  autores  con 
seus  pontos-dc-vlsta.  tínuem  Impunes.  Depois  di 

PROBLEMAS  salientar  que  é  mu  1 1 1 

comum  a  apresentaçao  di 
Antes  dc  criticar  o  I  En-  planos  fabulosos  que  Jamal 
conlro  Nacional  das  Classes  saem  do  papel,  o  Sr.  Alten 
Empresariais  para  Estudos  íeldcr  lembrou  que  se  un 
sobre  o  Problema  do  Menor,  por  conto  da  quantia  des 
o  Sr.  Altenfeldcr  fez  uma  tlnnda  a  armamentos  cr 
conferência  para  os  empre-  todo  o  mundo  fosse  destina 
sãrlos  de  Brasília,  frizando  do  ao  menor,  o  resultad 
que  uma  das  maiores  dlfi-  seria  dc  grandes  benefício: 
culdadcs  que  tem  é  a  falta  c  concluiu:  .  ''Se  ílzcrmc 
dc  recursos  financeiros,  uma  proposta  dessas,  sere 
agravado  pela  ausência  mos  encarados  como  sujei 
quase  absoluta  de  pessoal  tos  engraçados  que  gostai 
especializado.  de  fazer  piada." 


Brasilla  i  Sucursal  >  —  O 
presidente  d  a  Associação 
Comercial  do  Distrito  Fede¬ 
ral,  Sr.  Vicente  de  Paula 
Araújo,  desmentiu  ontem 
que  o  Ministro  da  Justiça  INOPORTUNA 
tenha  vetado  o  I  Encontro 
Nacional  das  Classes  Em¬ 
presariais  para  Estudos  do 
Problema  do  Menor,  confor¬ 
me  diz  o  presidente  d  a 
Funabcm  em  carta  enviada 
a  dirigentes  dc  cntldndcs 
estaduais.  '. 

-  Ao  contrário  —  frisou 
—  o  Sr.  Alfredo  Buzald 
prestigiou  e  vem  prestigian¬ 
do  bastante  a  Iniciativa  rios 
empresários  de  Brasilla,  Já 
que  nós  pretendemos 
apenas  oferecer  soluções  e 
não  criar  mais  problemas 
para  o  Governo. 

CONFIRMAÇÃO 

O  Sr.  Vicente  Araújo,  na 
qualidade  de secretnrlo- 
geral  do  encontro,  Infor¬ 
mou  que  nesta  semana  a 
Comissão  Central  confirmou 
a  data  do  certame  —  dc 
quutro  a  nove  de  outubro 
próximo  —  e  que  contará 
também  com  a  participação 
das  associações  comcrclab 
da  Guanabara,  da  Bahí.i  e 
de  São  Paulo,  que  foram 
aconselhadas  pelo  Sr.  Al- 
tenfcldcr  a  não  comparcce- 
íem. 

O  presidente  da  ACDF  es¬ 
tranhou  o  comportamento 
do  presidente  da  Fundação 
Nacional  do  Bem-Estar  do 
Menor  que  antes  apoiara  a 
Iniciativa,  subscrevendo,  in¬ 
clusive  o  memorial  entregue 
ao  Presidente  da  República, 


Lembra  o  coronel  Geraldo 
Antônio  de  Freitas  que  a 
principal  agressão  contra  os 
xerentes  ocorreu  quando  o 
posseiro  Jundlui  Brito  Coe¬ 
lho  baleou  e  espancou  um 
cusnl  dn  Índios.  Este  e  ou¬ 
tros  Incidentes  fizeram 
com  que  o  presidente  da 
Funnli  General  Oscar  Joró- 
nlmo  Bandeira  de  Melo, 
criasse  o  grupo  dc  trabalho 
para  estudo  do  problema. 

Decldlu-sc  naquela  opor¬ 
tunidade  pela  demarcação 
de  uma  área-reserva,  que 
f  o  1  posLerlormente  deter¬ 
minada  através  de  levan¬ 
tamentos  realizados  prlo 
grupo  a  partir  de  novembro 
de  71  e  durante  100  dias  íol 
efetivado  o  levantamento 
topográfico  c  fundiário  da 
parte  do  município  cm  que 
se  localiza  a  área  dos  xe¬ 
rentes,  o  que  deu  condições 
h  constituição  dn  reserva 
Indígena  agora  criada  pelo 
Presidente  da  República. 

O  trabalho  estimou  que 
as  indenizações  por  benfei- 
torlns  criadas  na  região 
exigirão  o  dispêndio  de  CrS 
1  milhão,  a  serem  pagos  ás 
202  famílias  Instaladas  na 
área.  Alguns  ocupantes  de 
terras  devolutas,  do  acordo 
com  os  estudos,  terão  direi¬ 
to  a  mais  CrS  GO  mil  em 
compensação  e  a  transfe¬ 
rência  paia  terras  rio  IN¬ 
CRA  ao  longo  da  Tran- 
samnzóntca  poderá,  segun¬ 
do  o  coronel,  trazer  dc  volta 
a  tranquilidade  a  área  dos 
xerentes  em  Tocantínia. 


Goiânia  i  Corresponden¬ 
te  i  —  O  Palácio  das  Es¬ 
meradas  confirmou  ontem, 
oflclalmente,  a  vinda  rio 
Presidente  dn  República  a 
esta  capital  na  quinta-feira, 
para  n  abertura  oficial  da 
I  Exposição  Nacional  d  e 
Campeões  e  da  XXVIII  Ex¬ 
posição  Regional  dc  Goiás, 
no  Parque  Agropecuário  dc 
Golanla. 

A  Asscssorla  do  Presiden¬ 
te  Médlcl  alndn  não  conílr- 
mou  a  hora  exata  de  sua 
chegada,  mas  Jú  adlnntou 
que  a  pérmanêncla  do  Pre¬ 
sidente  em  Golanla  será 
bastante  rápida,  não  mais 
que  &0  minutos.  De  Inicio  a 
vinda  do  Presidente  estava 
marcada  para  o  dia  22.  mas 
foi  antecipada  por  causn  dc 
outros  compromissos. 

A  I  Exposição  Nnclonal  de 
Campeões  trará  a  Golanla 
mais  de  3  mil  animais,  bovi¬ 
nos  c  equinos,  premiados 
em  mostras  regionais.  Para 
a  realização  da  mostra,  o 
Governo  de  Goiás,  que  con¬ 
ta  com  a  colaboração  do 
Ministério  da  Agricultura  e 
do  Governo  do  Distrito 
Federal,  ampliou  de  pouco 
mais  de  70  mil  metros  qua¬ 
drados  para  MS  mil  metros 
quadrados  a  área  do  Parque 
Agropecuário  de  Golanla. 

Ontem  fot  concluída  a 
limpeza  cio  parque,  que  hoje 
começará  a  receber  o  s 
animais  inscritos.  Paralela¬ 
mente  às  exposições  será 
realizada  a  Feira  dos  Es¬ 
tados,  com  mais  de  20  bar¬ 
racas,  que  terão  diariamen¬ 
te  jantares  tipleos. 


minando,  em  consequência, 
a  redução  da  área  Indígena 
e  criando  a  principal  con¬ 
dição  para  o  estabele¬ 
cimento  do  conflito.  O  pri¬ 
meiro  data  de  1032  e  foi 
determinado  pela  fome  que 
passou  a  pressionar  o»  In¬ 
dígenas.  em  fnce  dn  re¬ 
dução  da  caça,  provocada 
pela  crescente  penetrneãn 
dos  colonizadores.  Outros 
choques  voltaram  a  ocorrer 
até  que,  cm  1057  delinea¬ 
ram-se,  de  modo  efetivo,  os 
sintomas  de  uma  crise  de 
proporções  maiores. 

SITUAÇAO  CRITICA 

A  construção  da  Rodovia 
Brasilla— Belém  íol,  na 
opinião  do  coronel  Geraldo 
Antônio  dc  Freitas,  a  deter¬ 
minante  do  estabelecimento 
de  umn  situação  realmente 
crítica  no  confronto  entre 
os  xerentes  e  os  colonizado¬ 
res,  prlnelpalmente  porque 
a  área  Indígena,  situada  a 
apenas  30  quilômetros  da 
estrada,  passou  a  sofrer 
uma  penetração  sempre 
maior  dos  colonos. 

O  atrito  atingiu  ponto  dc 
maior  gravidade  no  a  n  o 
passado,  exatamente  e  m 
srtembro.  quando  o  capitão 
gera!  das  aldeias  xerentes. 
o  índio  Raimundo,  manifes¬ 
tou  a  disposição  dc  lançar- 
se  em  luta  contra  os  bran¬ 
cos,  até  que  estos  se  retiras¬ 
sem  dos  seus  territórios,  cri¬ 
ando  novas  condições  pa¬ 
ra  a  caça,  o  que  é  Impres¬ 
cindível  para  o  sustento  dos 
nativos. 


G  o.l  a  ui  a  (Correspon¬ 
dente)  —  A  criação  de  uma 
reserva  indígena  no  Muni¬ 
cípio  de  Tocantínia,  poderá 
garantir  uma  paz  duradou¬ 
ra  entre  os  xerentes  c  os 
brancos,  segundo  o  coronel 
Geraldo  Antônio  de  Freitas, 
comandante  do  Estado- 
Maior  da  Policia  Militar  e 
presidente  do  grupo  de  tra¬ 
balho  que  sugeriu  a  medida. 

A  previsão  foi  feita  com 
base  no  que  a  medida  de 
mais  Importante  deter¬ 
mina:  o  lsojamenlo  dos  500 
lndigcnos  da  área  e  a 
transferência  das  202  famí¬ 
lias  all  residentes  para 
áreas  de  colonização  na  Ro¬ 
dovia  Transamazôntca,  num 
processo  que  envolverá  os 
esforços  dc  diversos  órgãos 
federais  e  estaduais,  espgcl- 
ahnentc  o  INCRA  e  a  Fu- 
nai. 

VELHO  PROBLEMA 

O  coronel  Geraldo  An¬ 
tônio  de  Freitas,  que  ficou 
conhecendo  toda  a  Intimi¬ 
dade  do  problema  por  força 
do  trabalho  que  desenvol¬ 
veu  no  local  por  mais  de 
mês,  revela  que  os  xerentes 
assistiram  pnsslvamente  a 
crescente  chegada  dos  colo¬ 
nizadores  á  sua  região,  o 
que  determinaria,  entretan¬ 
to,  os  graves  conflitos  que 
atingiram  seu  ponto  cruci¬ 
ante,  recentemente,  quando 
se  resolveu  pela  tomada  de 
uma  decisão  prática,  com  a 
demarcação  da  área. 

A  criação  de  gado  expan-' 
diu  o  território  ocupado  pe- 
1  o  s  colonizadores,  detor- 


Snhi  para  o  bilhete  48  490. 
vendido  em  São  Paulo  o 
prémio  de  Cr$  500  mil  dn  ex¬ 
tração  de  ontem  da  Loteria 
Federal.  O  segundo  prêmio, 
de  CrS  50  mil,  saiu  para  o 
bilhete  21  012,  também  ven¬ 
dido  em  São  Paulo.  Em  ter- 
eglro  ficou  o  bilhete  2  075, 
vendido  no  Rio  Grande  do 
Sul,  com  o  prêmio  de  CrS  20 
mil. 

'•o  bilhete  33  735.  vendido 
em  São  Paulo,  ficou,  com  o 
quarto  prêmio,  de  CrS  10  mil 
e  o  quinto  saiu  para  o  bi¬ 
lhete  21  809,  vendido  em  São 
Fnulo.  Foram  premiados 
com  Cr$  10  mil,  enda  um. 
18  bilhetes  correspondentes 
às  nove  aproximações  ante¬ 
riores  e  as  nove  aproxima¬ 
ções  posteriores  ao  primei¬ 
ro  prêmio,  todos  vendidas 
em  São  Paulo. 

OUTROS  PRÊMIOS 

Os  clnoo  prêmios  de  CrS 
1  mil  tiveram  a  seguinte 
distribuição:  30  775  (Rio 
Grande  do  Sul):  45  002  (São 
Paulo);  35  8G7  (São  Paulo); 
47  759  i  Brasilla)  e  14  508 
•  Minas  Gerais).  Todos  os 
bilhetes  terminados  com  a 
centena  499.  final  do  pri¬ 
meiro  prêmio,  estão  pre¬ 
miados  com  CrS  1  mil. 

.Todos  os  bilhetes  termi¬ 
nados  com  as  dezenas  01, 
02,  12.  35.  69.  75.  90.  97.  98 
e  00  estão  premiados  com 
CrS  00.  Todos  os  bilhetes 
terminados  com  o  número 
9,  final  do  primeiro  prêmio, 
estão  premiados  com  CrS 
60. 


“ Pira j 
espera 
cornpr 


Natal  (Correspondente) 
—  Alndn  não  apareceu  ne¬ 
nhum  interessado  em  com¬ 
prar  o  ex-navlo  dn  Guarda 
Costeira  Piraju  que  a  Mari¬ 
nha  expôs  a  venda  hà  mais 
de  duas  semanas,  no  cais 
da  Base  Naval  de  Natal. 
Segundo  o  comandante  Fis- 
cher,  apareceram  duas  pes¬ 
soas,  mas  apenas  para 
examinar  o  estado  do  bar¬ 
co.  não  se  Inscrevendo  na 
concorrência. 

O  Piraju  poderá  servir 
como  pesqueiro  ou  pequeno 
late  e  as  propostas  dos  in¬ 
teressados  devem  vir  em  en¬ 
velope  lacrado,  para  apre¬ 
ciação  pela  comissão  de  ali¬ 
enação  da  Marinha.  As  cn- 
ractcristicns  do  barco  são 
as  seguintes;  tonelagem, 
130:  comprimento,  301  m; 
boca  máxima.  5.49;  calado, 
183  m;  velocidade  máxima, 
20  nós:  três  motores  diesel 
acoplados  a  três  eixos  pro¬ 
pulsores  eom  potência 
máxima  de  I  800  RPH:  cas¬ 
co  de  madeira  c  capacidade 
para  transportar  3  0  ho¬ 
mens. 


D. 

OMEGÂ 


Conjunto  Ideal 
Standard  Carina.  I 

II  peças  em  diversas  cores 
para  a  beleza  do  sou  banheiro 


Armário  de 
Luxo  Goyana. 

Classe  em  seu  banheiro, 


Paul  is  las 
fiscalizam  o 
(jue  compram 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
Os  produtos  comprados  pela 
administração  pública 
municipal  terão  sua  quali¬ 
dade  conlrolada  pelo  Labo¬ 
ratório  B  r  o  m  a  t  o  1  ó  g  1  c  o 
Inácio  Proença  de  Gouveia 
—  que  vai  fixar  os  padrões 
básicos  para  orientar  futu¬ 
ras  concorrências  —  segun¬ 
do  nova  lei  municipal. 

Assim,  só  entrarão  cm 
concorrência  pública  da 
Prefeitura  os  fabricantes 
cujos  produtos  sc  euqua- 
drnrem  nas  regras  do  con¬ 
trole  de  qualidade,  a  serem 
estabelecidas.  E  haverá  uma 
riscalização  posterior  do 
produto  fornecido,  pelo  La¬ 
boratório  Bromatológlco. 

Os  especialistas  cio  labo- 
ratorio  reuniram-se  ontem 
com  representantes  dc  in¬ 
dústrias  Interessadas,  a  fim 
de  comunlcnr-lhes  os  novos 
critérios  no  exame  de  qua¬ 
lidade  dos  detergentes. 


Apenas 


de  Metais 
Industam. 

Linha  do  luxo, 
modelo  Luanda 
Para  lavatório: 


. •  /'  <>]  Pisos  Decorados  Céramus. 

Esmaltados  em  diversas  cores  o  padrões. 
A  partir  de  24^50  o  m2 

O  PRAZO  TAMBÉM  É  O  MELHOR 
COM  CRÉDITO  IMEDIATO. 


OYNAMIC  Homem, 
cana  dc  aço.  automático, 
calendário  duplo,  impermeável, 
pulso» rf  dc  aço. 


DYNAMIC 

CJtta  de  aço,  »ulomál*co. 
c.ilendár>ci,  impermeável, 
p.ika  ra  dc  cou»o. 


Cmia  de  apo,  automático. 
eak«dár>o,  impermeávol, 
puf*e<rj  do  aço, 


Caita  do  aço.  calcndáiio, 
impor m^Mí’,  pulseira  de  «ço. 


y  mensal* 


mensais 


mensais 


mensais 


Aquecedor  Elétrico  JMS 
40  litros  22  1 ,  à  vista 
60  litros  276,  à  vista 


Azulejos  Céramus, 
Decorados,  em  -lindas 
cores  e  padrões. 

A  partir  de  25,50 

o  m2  á  vista 


Ladrilho  Pisomalte. 

Em  cores,  liso  ou 
marmorizado,  (15x7 ,5) 
Apenas  24,95 
o  m2  à  vista 


Aquecedor 

Junkers. 

Branco : 


4  ropa  ttii 
manobra 
em  Goicis 


Azulejos  Klabín 
(11  x  II), 

A  partir  de  1 
o  m2  à  vista 


Fogão  Wallig  de  Luxo 
4  bocas  e  tampa, 

A  partir  de  298 


Conjunto  de  Melais 
Deca  Sextavados. 
Para  lavatório:  10 
Para  bidé:  1 1 


Gana  d«  aço.  corda, 
impermeável, 
pulsúíra  do  couro. 


Caiia  de  aço,  «ulomãlco, 
cntrndArm  duplo,  impermeável, 
pulsou  *  do  aço, 


Caiu»  dfi  aço.  crrd.i, 
putirir d  dn  couio. 


Cai*A  de  aço.  corda, 
pubeira  do  couro. 


Brasilla  (Sucursal)  —  As 
guarnições  militares  dc 
Brnsilia  c  a  Policin  Militar 
de  Goiás,  apolndns  por  avi¬ 
ões  tia  FAB,  Iniciarão  hoje 
n  Opcrnção-Aragnla-Mano- 
brn  Papngalo,  entre  às  ci¬ 
dades  de  Xambioá  e  Ara- 
guatlns,  no  Norte  goiano. 

A  operação,  será  em  duas 
etapas:  uma  de  prestação 
dc  assistência  dvico-soclal, 
que  Inclui  remessas  dc  li¬ 
vros,  remédios,  presença  de 
universitários  do  Projeto 
Rondou,  assistência  médica 
p  n  manobra  militar  propri¬ 
amente  dita.  A  dáta  do  en¬ 
cerramento  da  manobra 
não  foi  anunciada. 


mensal* 


mensais 


mensais 


mensais 


TEMOS  TAMBÉM  TODA  A  LINHA  DE  MATERIAL 
PESADO  PARA  A  SUA  CONSTRUÇÃO,  A^PREÇOS 
MENORES  DO  QUE  TODA  A  CONCORRÊNCIA. 


CENTRO: 

Av.  Almirante  Barroso,  90  s/loja 
SAO  CRISfÔVÀO: 

Praça  Padre  Scve  28  (Largo  da  Igrejinha) 
MEIER: 

Rua  Arlstldes  Calre,  119  . 


DOVA  S.  A 


Rua  Uruguaiana,  5  -  Contro  •  Rua  Uruguaiana,  105/107  -  Conlro 
Rua  Carvalho  do  Souza,  202  -  Madurolra  •  Rua  Col.  Gomos  Machado,  24 


Nilorôl 


MATERIAIS  PARA  CONSTRUÇÃO 


22  -  CIDADE 


JORNAL  DO  BRASIL  £J  Domingo,  17/9/72  □  1*  Cadwrio 


Avalancha  de  lixo 
ameaça  cidade  nos 
próximos  dez  anos 


Cerveja  em  lata,  garrafas  sem 
retorno,  embalagens  sofisticadas.  A 
eada  dia  o  homem  moderno  é  mais 
tentado  pelos  coloridos  anúncios  a 
consumir  produtos  sofisticados  e 
práticos,  que  não  exigem  devolução 
da  embalagem. 

Mas  estas  embalagens,  por  mais 
modernas  que  sejam,  têm  de  ir  para 
algum  lugar,  pois  não  se  volatizam. 
Este  problema  faz  as  autoridades 
perderem  noites  de  sono:  cm  1980 
serão  6  milhões  de  cariocas  a  sujar 


a  cidade,  que  não  tem  mais  onde 
colocar  tanto  lixo. 

O  Rio  tept  sérias  dificuldades 
cm  seu  sistema  de  limpeza,  princi¬ 
palmente  quanto  ao  transporte  e 
destino  do  material  coletado.  A  fro¬ 
ta  de  veículos  precisa  ser  renovada 
—  c  velha  e  insuficiente  —  e  dos 
cinco  aterros  sanitários  do  Estado 
nenhum  funciona  dentro  dos  mol¬ 
des  ideais.  As  dificuldades  vão  au¬ 
mentar  muito,  a  não  ser  que  sejam 
redobrados  os  esforços  de  prepara¬ 
ção  para  a  avalanche  de  sujeira 
prevista  para  os  próximos  10  anos. 


M 


O  lixo  é  levado  até  os  aterros  pelos  54  caminhões  Gar-Woods  do  DLU,  que  estão  velhos  e  precisam  ser  renovados 


O  vazadouro  de  lixo  do  Caju 


não  funciona  nos  moldes  ideais  e  atrai  urubus  e  mendigos  que  disputam  o  resto  do  lixo 


Wrf-  r.  jplv. 

’  '  *  • 

; v  v  *  •  é  ■'úfchi 

.-Th *•  -ff- 

rr: 

i#*  Y'  ^*  A. 

>V'J  ,  Vvi  ’  fi 

Os  garis  transportam  o  lixo  até  o  caminhão 


NA  última  terça-íelra  o  Governa¬ 
dor  recebeu  talvez  a  mensagem 
mais  direta  e  mais  estranha  da 
história  da  administração  cario¬ 
ca.  Uma  carreta  de  11  toneladas 
do  DLU.  ao  descer  do  Túnel  Catumbl— 
Laranjeiras  teve  o  tubo  de  ar  do  freio 
estourado,  c  após  manobras  incríveis  de 
seu  motorista  foi  parar  entre  as  árvo¬ 
res  do  jardim  fronteiro  ao  Palácio.  O 
acidente  deverá  apressar  a  liberação  de 
um  orçamento  solicitado  para  aquisi¬ 
ção  de  peças  de  manutenção  da  frota  da 
limpeza  urbana. 

—  A  carreta,  cm  uso  há  13  anos,  íoí 
bem  uma  mensagem  ao  Governador  — 
afirmam  sorrindo  os  homens  da  asses- 
sorla  técnica  do  DLU.  Como  ela,  exis¬ 
tem  18  trafegando  diariamente  pela  ci¬ 
dade.  As  carretas  nunca  saem  à  rua  sem 
freio,  mas  ninguém  pode  prever  uma 
quebra  no  tubo  do  ar.  Seu  motorista, 
Joaquim  Gomes  de  Oliveira,  pela  des¬ 
treza  que  mostrou  deverá  receber  um 
elogio  por  escrito  do  DLU. 

As  carretas  fazem  a  segunda  c  prin¬ 
cipal  parte  do  transporte  das  2  500  to¬ 
neladas  de  lixo  recolhidas  por  dia  no 
Rto.  Apanham  os  detritos  deixados  por 
carros  menores  nas  quatro  rampas  (es¬ 
tações  de  transferência)  da  cidade  e  le- 
vam-nos  até  os  aterros  sanitários.  Cada 
uma  carrega  *10  metros  cúbicos.  Além 
delas,  só  os  54  gar-woods,  caminhões  pa¬ 
ra  35m3,  vao  até  os  aterros.  E  como  os 
367  veículos  da  frota  do  DLU,  tanto  os 
gar-woods  como  as  carretas  precisam 
ser  renovadas. 

—  A  renovação  da  nossa  frota  não 
é  feita  há  dois  anos  —  explica  o  asses¬ 
sor  técnico  do  DLU,  arquiteto  Alva 
!  Alhos.  —  E'  um  Investimento  caro.  O 
;  Ideal  seria  que  a  frota  se  renovasse  pe¬ 
lo  menos  em  30%  enda  ano,  mas  por 
falta  de  verba  estamos  apenas  tratando 
da  manutenção  mecanlea  dos  veículos. 
A  carrota  que  entrou  no  jardim  do  Pa- 
!  láclo  tqlvoz  apresse  a  aprovação  do  or¬ 
çamento  destinado  a  comprar  as  peças 
que  estão  faltando.  • 

Novos  problemas 

• 

Além  de  seus  defeitos  técnicos,  a 
frota  do  DLU  é  Insuficiente.  E  aos  pou¬ 
cos  vai  ficando  ultrapassada  em  relação 
ao  lixo  diferente  que  a  cidade  começa 
a  produzir.  Os  novos  hábitos  de  consu¬ 
mo  estão  trazendo  as  garrafns  senj  re¬ 
torno,  as  latas  de  cerveja  e  as  embala¬ 
gens  de  plástico.  Um  caminhão  kxika,  por 
exemplo,  só  compacta  papel,  restos  do 
alimento,  trapos  e  materiais  leves. 

Velha  e  Insuficiente,  contjido.  a 
atual  frota  dá  conta  do  trabalho.  E  tnl- 
vnz  por  Isso  o  Estado  Julgue  desneces¬ 
sário  roiiová-ia.  Mas  os  numero*  pre¬ 


vistos  para  os  próximos  10  anos  não  per¬ 
mitem  multa  tranquilidade.  Nos  últimos 
cinco  anos  o  lixo  crcsccu  à  taxa  de  10% 
na  cidade,  ou  seja,  7%  per  capita,  ten¬ 
do  cm  vista  o  aumento  demográfico  de 
3%.  Até  1080,  está  prevista  uma  trlpll- 
caçáo.  A  cidade  então  vai  produzir  7  500 
toneladas  diárias. 

Improvisarão 

Fora  o  transporte,  o  outro  proble¬ 
ma  do  esquema  de  limpeza  urbana  do 
Rio  concentra-se  nos  aterros  sanitários. 
Eles  são  cinco,  um  dos  quais,  o  do  Caju, 
em  vias  de  extinção  está  recebendo 
atualmente  17%  das  2  500  toneladas  diá¬ 
rias  recolhidas.  O  resto  é  depositado  em 
Jacarcpaguá  (Estrada  dos  Bandeiran¬ 
tes),  na  Avenida  Brasil  (numa  área  de 
convénio  com  a  Marinha,  próxima  ao 
Quartel  dos  Marinheiros),  cm  Acarl  e 
Bangu.  O  da  Avenida  Brasil  é  o  que  re¬ 
cebe  maior  quantidade,  mas  nenhum  dos 
quatro,  e  muito  menos  á  do  Caju.  fun¬ 
cionam  nos  moldes  Ideais.  E  quase  não 
podem  ser  chamados  de  sanitários.  São 
simples  aterros. 

O  aterro  sanitário  Implica  em  con¬ 
finar  o  lixo  na  monor  área  de  terre¬ 
no  possível,  compnctado  até  o  menor  vo¬ 
lume  e  recoberto  periodicamente  por 
camadas  de  terra.  Só  assim  ele  não  po¬ 
lui  a  terra,  a  água  e  o  ar. 

Pode  ser  de  dois  tipos.  O  aterrado 
cm  depressão  natural  do  terreno  (con¬ 
forme  o  de  Jacarepaguá)  e  o  de  trin¬ 
cheira  (tipo  da  Avenida  Brasil)  onde  se 
abro  uma  vala  para  receber  o  lixo,  que 


depois  é  recoberta  com  a  terra  retirada. 
O  aterro  do  Jacarcpaguá  é  o  que  mais 
se  aproxima  do  sanitário  e  dos  moldes 
Ideais  de  funcionamento. 

l*odc  beneficiar 

Das  2  500  toneladas  diárias,  97%  são 
depositados  nos  aterros.  O  restante  vai 
para  as  usinas  Incineradoras  de  Irajá, 
Bangu  c  Paquetà,  consideradas  antiqua¬ 
das  polo  próprio  DLU,  que  apesar  disso 
não  planeja  construir  outras.  A  Incine¬ 
ração  dá  poucos  resultados  e  ainda  po¬ 
lui  o  ar.  O  sistema  do  aterro  sanitário, 
quando  aperfeiçoado,  poderá  inclusive 
trazer  bencficlos  ao  Rio.  Como  vai  tra¬ 
zer,  dentro  de  dois  ou  três  anos,  o  do 
Caju.  Lã,  o  lixo  ganhou  um  grande  ter¬ 
reno  ao  mar,  o  qual  vai  ser  utilizado  para 
passagem  da  via  expressa  do  Centro  ao 
Galeão. 

E  os  atuais  c  principais  aterros  es¬ 
tão  sendo  feitos  cm  arcas  de  mangue, 
terrenos  edificantes  mas  que  mais  tar¬ 
de,  dc  qualquer  maneira,  teriam  de  ser 
aterrados  pnra  serem  aproveitados.  Fal¬ 
ta  ainda  ao  Estado  adquirir  tratores  es¬ 
peciais  para  compactação  do  lixo  despe¬ 
jado  nas  depressões  e  trincheiras,  e  en¬ 
quanto  essas  máquinas  não  chegam,  a 
própria  ação  do  tempo  vai  sc  encarre¬ 
gando  de  assentar  o  terreno. 

Mas  nem  tudo  são  problemas.  O  es¬ 
quema  de  coleta  do  DLU  está  perto  da 
perfeição  com  os  métodos  que  Já  foram 
c  serão  adotados  no  serviço,  tanto  do¬ 
miciliar  como  de  via  pública.  Ele  é  coor¬ 


denado  por  23  Distritos  de  Limpeza  (um 
em  cada  Região  Administrativa)  e  feito 
por  5  700  garis  e  uma  firam  particular, 
a  Llpater  (Limpeza,  Pavimentação  e 
Terraplenagem). 

Para  que  a  coleta  domiciliar  chegue 
perto  do  Ideal,  falta  apenas  que  poucos 
cariocas  resolvam  cumprir  o  Decreto 
4  813,  em  vigor  desde  Julho.  A  maioria  Já 
sc  utiliza  dos  recipientes  padronizados 
para  o  serviço,  que  além  dc  higiênicos 
reduzem  o  tempo  de  serviço  dos  homens 
c  caminhões  dc  limpeza,  ou  então,  dos 
sacos  plásticos,  regulamentados  como 
opcionais. 

Quanto  à  limpeza  das  praias  para  o 
próximo  verão,  também  já  está  sendo 
preparado  um  novo  método.  O  serviço 
atualmente  é  feito  por  250  homens,  os 
mesmos  que  limpam  a  Lagoa  Rodrigo 
de  Freitas  em  tempo  de  mortandade  de 
peixes,  e  que  terão  seu  trabalho  facili¬ 
tado  dentro  de  alguns  meses.  O  DLU  está 
estudando  modelos  de  caLxas  de  concre¬ 
to  a  serem  construidas  ao  longo  das 
praias  do  Rio,  do  Flamengo  até  o  Recreio 
dos  Bandeirantes,  que  depois  de  cheias, 
durante  o  dia,  seriam  esvaziadas  à  noite 
por  caminhões  especiais. 

Pnraleiamente  às  caixas,  é  necessá¬ 
ria  uma  campanha  de  informação  nos 
banhistas.  No  começo,  o  Sr.  Alva  Alhos 
acredita  que  cias  quase  não  serão  usa¬ 
das,  como  aquelas  pequenas  caixas  es¬ 
palhadas  pelas  calçadas  da  cidade.  Mas 
com  o  tempo  é  provável  que  os  banhis¬ 
tas,  assim  que  deixarem  a  areia,  tragam 
consigo  o  lixo  da  areia  e  o  depositem  na 


caixa.  Atualmente,  a  limpeza  das  praia* 
da  Zona  Sul  é  feita  duas  vezes  por  dia. 

Saco  personalizado 

A  coleta  de  lixo  do  Rio  de  Janeiro 
Já  apresenta  aspectos  bastantes  signi¬ 
ficativos. 

—  Outro  dia  ouvimos  uma  jornalista 
sueca  que  conhece  as  grandes  cidades 
dizendo  que  o  Rio  está  entre  as  mais 
limpas  do  mundo.  Isso  c  verdade  —  afir¬ 
ma  o  assessor  técnico  do  DLU,  Sr.  Alva 

tr 

Alhos. 

Tanto  que  a  cidade  Já  apresenta  o 
chamado  saco  personalizado,  pouco  'co¬ 
mum  Inclusivo  nos  centros  mais  desen¬ 
volvidos.  Variante  opcional  do  recipien¬ 
te  obrigatório,  ele  está  sendo  usado  por 
hospitais,  restaurantes,  bancos,  financei¬ 
ras,  bares  e  hotéis.  E  entre  outros  bene¬ 
fícios,  como  eliminação  do  mau  cheiro 
e  facilidade  de  manuseio,  através  do 
conteúdo  ele  Identifica  o  status  de  seu 
remetente. 

—  O  saco  personalizado  do  Zeppe- 
lln,  por  exemplo,  devo  conter  um  lixo 
bastante  sofisticado  —  brinca  o  Sr.  Alva 
Athos. 

O  saco  personnllzado,  de  plástico 
branco,  apresenta  n  marca  comercial  da 
firma  que  o  adota.  Além  do  Zeppelln, 
ele  está  sendo  usado  pelas  seguintes  fir¬ 
mas:  Churrascaria  Pavilhão,  Clinica 
João  XXin,  Supermercados  Maracanã, 
Luxor  Hotel,  Café  Lamas,  Churrascaria 
Roda  Vida,  Peg-Pag,  Hospital  do  SESC 
e  cadeia  de  lanchonetes  Rlck. 


Multas  podem  ir  até  Cr$  7500,00 


O  Decreto  E  n<>  4  813,  dc 
IP  de  março  de  1971,  que 
aprova  o  Regulamento  da 
Limpeza  Urbana  no  Estado 
da  Guanabara,  prevê  multas 
de  CrS  70,00  a  7  500,00  aos 
"responsáveis  por  atos  aten¬ 
tatórios  à  limpeza  urbana ” 
da  cidade.  Mas  até  hoje,  elas 
quase  não  foram  aplicadas 
diante  da  dificuldade  de  se 
identificar  os  infratores. 

—  Quando  é  um  cami¬ 
nhão  que  joga  entulho  em 
lugar  proibido,  a  multa  pode 
variar  entre  CrS  750,00  e  .  .  . 
CrS  4  500,00,  e  é  fácil  de  apli¬ 
car  porque  o  infrator  pode 
ser  identificado  pela  placa 
do  veiculo.  Mas  quatido  um 


pedestre  joga  uma  folha  de 
jornal  na  Avenida  Rio  Bran¬ 
co,  fato  pelo  qual  pode  ser 
multado  de  CrS  75,00  a  .  .  . 
CrS  1  500,00,  a  aplicacão  da 
lei  torna-se  impossível.  Pe¬ 
destre  não  carrega  placa  — 
diz  o  DLU. 


Como  identificar? 

A  multa  mais  leve,  de 
CrS  75,00  a  CrS  150,00,  cabe 
a  quem  deixar  cair  partes  de 
carga  dos  veículos  sobre  lo¬ 
gradouros  públicos  ou  pas¬ 
seios.  A  mais  alta,  variando 
entre  Cr$  150,00  e  CrS  ...  . 
7  500,00,  está  reservada  aos 


aviões  que  atiram  folhetos, 
reclames  e  anúncios  sobre 
praças,  praias  e  ruas.  No  pri¬ 
meiro  caso,  a  identificação  é 
fácil,  mas  no  segundo  è  pra- 
iícamente  impossível.  A  não 
ser  que  um  fiscal  do  DLU 
passasse  um  domingo  inteiro 
dc  binóculo  tentando  enxer¬ 
gar  o  prefixo  dos  aviões  que 
no  verão  costumam  atirar 
papéis  nas  praias  do  Rio. 

—  Mas  nosso  objetivo 
não  é  multar  —  explica  o 
assessor  técnico  do  DLU,  Sr. 
Alva  Athos.  —  Queremos 
apenas  que  se  cumpra  a  lim¬ 
peza.  As  multas  contra  os 
"atos  atentatórios  à  limpeza 
urbano"  tão  baseadas  na 


UFEG  (Unidade-  Fiscal  do 
Estado  da  Guanabara) ,  cujo 
valor  unitário  c  dc  CrS  .... 
150,00. 

Curros  velhos 

Embora  seja  difícil  a 
identificação  do  infrator,  o 
que  praticamente  anula  o 
efeito  da  lei,  há  casos  em 
que  ela  pode  tomar  aspectos 
divertidos.  E‘  arriscado,  por 
exemplo,  confiar  a  limpeza 
dc  um  terreno  ou  da  residên¬ 
cia  a  um  biscateiro. 

—  Ele  pode  depositar  o 
lixo  recolhido  durante  o  tra¬ 
balho  em  locais  indevidos,  e 
ás  vezes,  através  d*  um  en¬ 


dereço  num  envelope  aban¬ 
donado,  o  proprietário  dos 
detritos  pode  ser  localizqdo 
—  lembra  o  Sr.  Alva  Athos. 
Nesse  caso  a  multa  varia  en¬ 
tre  CrS  750,00  e  Cr$  4  500,00. 

Os  proprietários  de  ve¬ 
lhos  automóveis  que  querem 
se  desfazer  dos  mesmos, 
quando  os  abandonam  em 
via  pública  estão  sujeitos  a 
CrS  750,00  de  mult a.  Mes¬ 
mo  que  tenham  dado  baixa 
cia  placa  do  veículo  no  De¬ 
partamento  de  Transito.  A 
placa  saiu  dc  circulação, 
mas  o  carro  —  se  abandona¬ 
da  como  lixo  —  deve  ser  le¬ 
vado  para  o  ferro-velho  ou 
local  apropriado. 
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Avalancha  de  lixo 
ameaça  cidade  nos 
próximos  dez  anos 

Cerveja  cm  laia,  garrafas  sem 
retorno,  embalagens  sofisticadas.  A 
cada  dia  o  homem  moderno  é  mais 
tentado  -pelos  coloridos  anúncios  a 
consumir  produtos  sofisticados  c 
práticos,  que  não  exigem  devolução 
da  embalagem. 

Mas  estas  embalagens,  por  mais 
modernas  que  sejam,  têm  dc  ir  para 
algum  lugar,  pois  não  se  volatizam. 

Este  problema  faz  as  autoridades 
perderem  noites  dc  sono:  em  1980 
serão  6  milhões  de  cariocas  a  sujar 


a  cidade,  que  nao  tem  mais  onde 
colocar  tanto  lixo. 

O  Rio  tejn  sérias  dificuldades 
cm  seu  sistema  de  limpeza,  princi- 
palmcntc  quanto  ao  transporte  e 
destino  do  material  coletado.  A  fro¬ 
ta  dc  veículos  precisa  ser  renovada 
—  é  velha  e  insuficiente  —  e  dos 
cinco  aterros  sanitários  do  Estado 
nenhum  funciona  dentro  dos  mol¬ 
des  ideais.  As  dificuldades  vão  au¬ 
mentar  muito,  a  não  ser  que  sejam 
redobrados  os  esforços  dc  prepara¬ 
ção  para  a  avalanche  dc  sujeira 
prevista  para  os  próximos  10  anos. 
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O  lixo  é  levado  até  os  aterros  pelos  54  caminhões  Gar-Woods  do  DLU,  que  estão  velhos  e  precisam  ser  renovados 


O  vazadouro  de  lixo  do  Caju  não  funciona  nos  moldes  ideais  e  atrai  urubus  e  mendigos  que  disputam  o  resto  do  lixo 


Os  garis  transportam  o  lixo  até  o  caminhão 


NA  última  terça-feira  o  Governa¬ 
dor  recebeu  talvez  a  mensagem 
mais  direta  e  mais  estranha  da 
história  da  administração  cario¬ 
ca.  Uma  carreta  de  11  toneladas 
do  DLU,  ao  descer  do  Túnel  Catumbl— 
Laranjeiras  teve  o  tubo  de  ar  do  freto 
estourado,  e  após  manobras  Incríveis  de 
seu  motorista  foi  parar  entre  as  árvo¬ 
res  do  Jardim  fronteiro  ao  Palácio.  O 
acidente  deverá  apressar  a  liberação  dc 
um  orçamento  solicitado  para  aquisi¬ 
ção  de  peças  de  manutenção  da  frota  da 
limpeza  urbana. 

—  A  carreta,  em  uso  há  13  anos,  foi 
bem  uma  mensagem  ao  Governador  — 
afirmam  sorrindo  os  homens  da  asses- 
sorla  técnica  do  DLU.  Como  ela,  exis¬ 
tem  18  trafegando  diariamente  pela  ci¬ 
dade.  As  carretas  nunca  saem  à  rua  sem 
freio,  mas  ninguém  pode  prever  uma 
quebra  no  tubo  dc  ar.  Seu  motorista, 
Joaquim  Gomes  de  Oliveira,  pela  des¬ 
treza  que  mostrou  deverá  receber  um 
elogio  por  escrito  do  DLU. 

As  carretas  fazem  a  segunda  e  prin¬ 
cipal  parte  do  transporte  das  2  500  to¬ 
neladas  de  lixo  recolhidas  por  dia  no 
Rio.  Apanham  os  detritos  deixados  por 
carros  menores  nas  quatro  rampas  (es¬ 
tações  de  transferência)  da  cidade  e  le- 
vam-nos  até  os  aterros  sanitários.  Cada 
uma  carrega  40  metros  cúbicos.  Além 
delas,  só  os  54  gar-mods,  caminhões  pa¬ 
ra  35m3,  vao  até  os  aterros.  E  como  os 
367  veículos  da  frota  do  DLU,  tanto  os 
gar-woads  como  as  carretas  precisam 
ser  renovadas. 

—  A  renovação  da  nossa  frota  não 
é  feita  há  dois  anos  —  explica  o  asses¬ 
sor  técnico  do  DLU,  arquiteto  Alva 
Athos.  —  E'  um  Investimento  caro.  O 
Ideal  seria  que  a  frota  se  renovasse  pe¬ 
lo  menos  em  30%  cada  ano,  mas  por 
falta  de  verba  estamos  apenas  tratando 
da  manutenção  mecanlca  dos  veículos. 

A  carreta  que  entrou  no  Jardim  do  Pa- 
1  láclo  talvez  apresse  a  aprovação  do  or¬ 
çamento  destinado  a  comprar  as  peças 
que  estão  faltando.  • 

Novos  problemas 

i 

Além  de  seus  defeitos  técnicos,  a 
frota  do  DLU  é  Insuficiente.  E  aos  pou¬ 
cos  vai  ficando  ultrapassada  em  relação 
ao  lixo  diferente  que  a  cidade  começa 
a  produzir.  Os  novos  hábitos  dc  consu¬ 
mo  estão  trazendo  as  garrafas  serq  re¬ 
torno.  as  latas  de  cerveja  e  as  embala¬ 
gens  dc  plástico.  Um  caminhão  kuka,  por 
exemplo,  só  compncta  pnpel,  restos  de 
alimento,  trapos  e  materiais  leves. 

Velha  e  Insuficiente,  cont.udo,  a 
atual  frota  dá  conta  do  trabalho.  E  tal¬ 
vez  por  Isso  o  E-stado  Julgue  desneces¬ 
sário  renová-la.  Mas  os  número*  pre-  | 


vistos  para  os  próximos  10  anos  não  per¬ 
mitem  muita  tranquilidade.  Nos  últimos 
cinco  anos  o  lixo  cresceu  à  taxa  de  10% 
na  cidade,  ou  seja,  7%  per  capita,  ten¬ 
do  cm  vista  o  aumento  demográfico  de 
3%.  Ató  1080,  está  prevista  uma  trlpli- 
cação.  A  cidade  então  vai  produzir  7  500 
toneladas  diárias. 

Improvisação 

Fora  o  transporte,  o  outro  proble¬ 
ma  do  esquema  de  limpeza  urbana  do 
Rio  concentra-se  nos  aterros  sanitários. 
Eles  são  cinco,  um  dos  quais,  o  do  Caju, 
em  vias  dc  extinção  está  recebendo 
atualmente  17%  das  2  500  toneladas  diá¬ 
rias  recolhidas.  O  resto  é  depositado  em 
Jacarepaguá  (Estrada  dos  Bandeiran¬ 
tes),  na  Avenida  Brasil  (numa  área  de 
convênio  com  a  Marinha,  próxima  no 
Quartel  dos  Marinheiros),  em  Acarl  c 
Bangu.  O  da  Avenida  Brasil  é  o  que  re¬ 
cebe  maior  quantidade,  mas  nenhum  dos 
quatro,  e  multo  menos  a'  do  Caju,  fun¬ 
cionam  nos  moldes  ideais.  E  quase  não 
podem  ser  chamados  dc  sanitários.  São 
simples  aterros. 

O  aterro  sanitário  Implica  cm  con¬ 
finar  o  lixo  na  menor  área  dc  terre¬ 
no  possível,  compactado  até  o  menor  vo¬ 
lume  e  recoberto  periodicamente  por 
camadas  de  terra.  Só  assim  ele  não  pu- 
lul  a  terra,  a  água  e  o  ar. 

Pode  ser  de  dois  tipos.  O  aterrado 
cm  depressão  natural  do  terreno  (con¬ 
forme  o  de  Jacarepaguá)  •  o  de  trin¬ 
cheira  (tipo  da  Avenida  Brasil)  onde  se 
abre  uma  vala  para  receber  o  lixo,  que 


depois  é  recoberta  com  a  torra  Tctirada. 
O  aterro  de  Jacarepaguá  é  o  que  mais 
sc  aproxima  do  sanitário  e  dos  moldes 
Ideais  dc  funcionamento. 

Pode  beneficiar 

Das  2  500  toneladas  diárias,  97%  são 
depositados  nos  aterros.  O  restante  vai 
para  as  usinas  incineradoras  de  Irajá, 
Bangu  e  Paquetá,  consideradas  antiqua¬ 
das  pelo  próprio  DLU,  que  apesar  disso 
não  planeja  construir  outras.  A  incine¬ 
ração  dá  poucos  resultados  c  ainda  po¬ 
lui  o  ar.  O  sistema  do  aterro  sanitário, 
quando  aperfeiçoado,  poderá  inclusive 
trazer  benefícios  ao  Rio.  Como  vai  tra¬ 
zer,  dentro  dc  dois  ou  três  anos,  o  do 
Caju.  Lá.  o  lixo  ganhou  um  grande  ter¬ 
reno  ao  mar,  o  qual  vai  ser  utilizado  para 
passagem  da  vln  expressa  do  Centro  ao 
Galeão. 

E  os  atuais  c  principais  aterros  es¬ 
tão  sendo  feitos  cm  áreas  de  mangue, 
terrenos  edificantes  mas  que  mais  tar¬ 
de,  de  qualquer  maneira,  teriam  dc  ser 
aterrados  para  serem  aproveitados.  Fal¬ 
ta  ainda  ao  Estado  adquirir  tratores  es¬ 
peciais  para  compactação  do  lixo  despe¬ 
jado  nas  depressões  e  trincheiras,  e  en¬ 
quanto  essas  máquinas  não  chegam,  a 
própria  ação  do  tempo  vai  se  encarre¬ 
gando  de  assentar  o  terreno. 

Mas  nem  tudo  são  problemas.  O  es¬ 
quema  de  coleta  do  DLU  está  perto  da 
perfeição  com  os  métodos  que  Já  foram 
e  serão  adotados  no  serviço,  tanto  do¬ 
miciliar  como  dc  via  pública.  Ele  é  coor¬ 


denado  por  23  Distritos  de  Limpeza  (um 
cm  cada  Região  Administrativa)  e  feito 
por  5  700  garis  e  uma  firma  particular, 
a  Llpatcr  (Limpeza,  Pavimentação  e 
Terraplenagcm). 

Para  que  a  coleta  domiciliar  chegue 
perto  do  ideal,  falta  apenas  que  poucos 
cariocas  resolvam  cumprir  o  Decreto 
4  813,  em  vigor  desde  julho.  A  maioria  Já 
se  utiliza  dos  recipientes  padronizados 
para  o  serviço,  que  além  do  higiênicos 
reduzem  o  tempo  de  serviço  dos  homens 
e  caminhões  dc  limpeza,  ou  então,  dos 
sacos  plásticos,  regulamentados  como 
opcionais. 

Quanto  ã  limpeza  das  praias  para  o 
próximo  verão,  também  já  está  sendo 
preparado  um  novo  método.  O  serviço 
atualmente  é  feito  por  250  homens,  os 
mesmos  que  limpam  a  Lagoa  Rodrigo 
dc  Freitas  em  tempo  de  mortandade  de 
peixes,  e  que  terão  seu  trabalho  facili¬ 
tado  dentro  de  alguns  meses.  O  DLU  está 
estudando  modelos  de  caLxas  de  concre¬ 
to  a  serem  construidas  ao  longo  das 
praias  do  Rio.  do  Flamengo  até  o  Recreio 
dos  Bandeirantes,  que  depois  de  cheias, 
durante  o  dia,  seriam  esvaziadas  ã  noite 
por  caminhões  especiais. 

Paralelamentfc  às  caixas,  é  necessá¬ 
ria  uma  campanha  de  informação  aos 
banhistas.  No  começo,  o  Sr.  Alva  Athos 
acredita  que  elas  quase  não  serão  usa¬ 
das,  como  aquelas  pequenas  caixas  es¬ 
palhadas  pelas  calçadas  da  cidade.  Mas 
com  o  tempo  é  provável  que  os  banhis¬ 
tas,  assim  que  deixarem  a  areia,  tragam 
consigo  o  lixo  da  areia  e  o  depositem  na 


caixa.  Atualmente,  a  limpeza  das  praia* 
da  Zona  Sul  é  feita  duas  vezes  por  dia. 

Saco  personalizado 

A  coleta  do  lixo  do  Rio  de  Janeiro 
Já  apresenta  aspectos  bastantes  signi¬ 
ficativos. 

—  Outro  dia  ouvimos  uma  jornalista 
sueca  que  conhece  as  grandes  cidades 
dizendo  que  o  Rio  estã  entre  as  mais 
limpas  do  mundo.  Isso  é  verdade  — afir¬ 
ma  o  assessor  técnico  do  DLU,  Sr.  Alva 
Athos. 

Tanto  que  a  cidade  já  apresenta  o 
chamado  saco  personalizado,  pouco 'co¬ 
mum  Inclusive  nos  centros  mais  desen¬ 
volvidos.  Variante  opcional  do  recipien¬ 
te  obrigatório,  ele  está  sendo  usado  por 
hospitais,  restaurantes,  bancos,  financei¬ 
ras,  bares  e  hotéis.  E  entre  outros  behe- 
íicios,  como  eliminação  do  mau  cheiro 
e  facilidade  de  manuseio,  através  do 
conteúdo  ele  Identifica  o  status  de  seu 
remetente, 

—  O  saco  personalizado  do  Zeppe- 
ltn,  por  exemplo,  deve  conter  um  lixo 
bastante  sofisticado  —  brinca  o  Sr.  Alva 
Athos. 

O  saco  personalizado,  de  plástico 
branco,  apresenta  a  marca  comercial  da 
firma  que  o  adota.  Além  do  Zeppelin, 
ele  está  sendo  usado  pelas  seguinte»  fir¬ 
mas:  Churrascaria  Pavilhão,  Clinica 
João  XXIII,  Supermercados  Maracanã, 
Luxor  Hotel,  Café  Lamas,  Churrascaria 
Roda  Vida,  Peg-PRg,  Hospital  do  BESC 
c  cadeia  dc  lanchonetes  Rlck, 


Multas  podem  ir  até  Cr$  7500,00 


O  Decreto  E  n9  4  813,  de 
19  de  março  de  1971,  que 
aprova  o  Regulamento  da 
Limpeza  Urbana  no  Estado 
da  Guanabara,  prevê  multas 
de  CrS  70,00  a  7  5 00,00  aos 
"responsáveis  por  atos  aten¬ 
tatórios  à  limpeza  urbana " 
da  cidade.  Mas  até  hoje,  elas 
quase  não  foram  aplicadas 
diante  da  dificuldade  de  se 
identificar  os  infratores. 

—  Quando  é  um  cami¬ 
nhão  que  joga  entulho  em 
lugar  proibido,  a  multa  pode 
variar  entre  Cr$  750,00  e  .  .  . 
Cr$  4  500,00,  c  ó  fácil  de  apli¬ 
car  porque  o  infrator  pode 
ser  identificado  prhi  placa 
do  veículo.  Mas  quando  um 


pedestre  joga  uma  folha  de 
jornal  na  Avejiída  Rio  Bran¬ 
co,  fato  pelo  qual  pode  ser 
multado  de  CrS  75,00  a  .  .  . 
Cr$  1  500,00,  a  aplicação  da 
lei  torna-se  impossível.  Pe¬ 
destre  não  carrega  placa  — 
diz  o  DLU. 


Como  identificar? 

A  multa  mais  leve,  dc 
CrS  75,00  a  CrS  150,00,  cabe 
a  quem  deixar  cair  partes  de 
carga  dos  veículos  sobre  lo¬ 
gradouros  públicos  ou  pas¬ 
seias,  A  mais  alta,  variando 
entre  CrS  150,00  e  CrS 
7  500,00,  está  reservada  ao» 


aviões  que  atiram  folhetos, 
reclames  e  anúncios  sobre 
praças,  praias  e  ruas.  No  pri¬ 
meiro  caso,  a  identificação  c 
fácil,  mas  no  segundo  é  pra¬ 
ticamente  impossível.  A  não 
ser  que  um  fiscal  do  DLU 
passasse  um  domingo  inteiro 
de  binóculo  tentando  enxer¬ 
gar  o  prefixo  dos  aviões  que 
no  verão  costumam  atirar 
papéis  nas  praias  do  Rio. 

—  Mas  nosso  objetivo 
não  é  multar  —  explica  o 
assessor  técnico  do  DLU,  Sr. 
Alva  Athos.  —  Queremos 
apenas  que  se  cumpra  a  lim¬ 
peza.  As  multas  contra  as 
" atos  atentatórios  à  limpeza 
urbana"  tio  bastada»  na 


UFEG  (Unidade-  Fiscal  do 
Estado  da  Guanabara),  cujo 
valor  unitário  é  de  Cr$  .... 
150,00. 

Curros  velhos 

Embora  seja  difícil  a 
identificação  do  infrator,  o 
que  praticamente  anula  o 
efeito  da  lei,  há  casos  em 
que  ela  pode  tomar  aspectos 
divertidos.  E’  arriscado,  por 
exemplo,  confiar  a  limpeza 
dc  um  terreno  ou  da  residên¬ 
cia  a  um  biscateiro. 

—  Ele  pode  depositar  o 
lixo  recolhido  durante  o  tra¬ 
balho  cm  locais  indevidos,  e 
ás  vezes,  através  d*  um  en¬ 


dereço  num  envelope  aban¬ 
donado,  o  proprietário  dos 
detritos  pode  ser  localizqdo 
—  lembra  o  Sr.  Alva  Athos. 
Nesse  caso  a  multa  varia  en¬ 
tre  CrS  750,00  e  Cr$  4  500,00. 

Os  proprietários  de  ^ve¬ 
lhos  automóveis  que  querem 
se  desfazer  dos  mesmos, 
quando  os  abandonam  em 
via  pública  estão  sujeitos  a 
CrS  750,00  de  multa.  Mes¬ 
mo  que  tenham  dado  baixa 
da  placa  do  veiculo  no  De¬ 
partamento  de  Transito.  A 
placa  saiu  dc  circulação, 
mas  o  carro  —  se  abandona¬ 
do  como  lixo  —  deve  ser  le¬ 
vado  para  o  ferro-velho  ou 
local  apropriado. 
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Avalancha  de  lixo 
ameaça  cidade  nos 
próximos  dez  anos 


a  cidade,  que  não  tem  mais  onde 
colocar  tanto  lixo. 

O  Rio  tqn  sérias  dificuldades 
cm  seu  sistema  de  limpeza,  princi¬ 
palmente  quanto  ao  transporte  e 
destino  do  material  coletado.  A  fro¬ 
ta  de  veículos  precisa  ser  renovada 
—  c  velha  e  insuficiente  —  e  dos 
cinco  aterros  sanitários  do  Estado 
nenhum  funciona  dentro  dos  mol¬ 
des  ideais.  As  dificuldades  vão  au¬ 
mentar  muito,  a  não  ser  que  sejam 
redobrados  os  esforços  de  prepara¬ 
ção  para  a  avalanche  de  sujeira 
prevista  para  os  próximos  10  anos. 


Cerveja  cm  lata,  garrafas  sem 
retorno,  embalagens  sofisticadas.  A 
cada  dia  o  homem  moderno  é  mais 
tentado  pelos  coloridos  anúncios  a 
consumir  produtos  sofisticados  c 
práticos,  que  não  exigem  devolução 
da  embalagem. 

Mas  estas  embalagens,  por  mais 
modernas  que  sejam,  têm  de  ir  para 
algum  lugar,  pois  não  se  volatizam. 
Este  problema  faz  as  autoridades 
perderem  noites  dc  sono:  cm  1980 
serão  ti  milhões  dc  cariocas  a  sujar 


O  lixo  é  levado  até  os  aterros  pelos  54  caminhões  Gar-Woods  do  DLU,  que  estão  velhos  e  precisam  ser  renovados 
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sanara 


O  vazadouro  de  lixo  do  Caju  não  funciona  nos  moldes  ideais  e  atrai  urubus  e  mendigos  que  disputam  o  resto  do  lixo 


Os  garis  transportam  o  lixo  até  o  caminhão 


NA  última  terça-feira  o  Governa¬ 
dor  recebeu  talvez  a  mensagem 
mais  direta  e  mais  estranha  da 
história  da  administração  cario¬ 
ca.  Uma  carreta  de  11  toneladBS 
do  DLU,  ao  descer  do  Túnel  Catumbl— 
Laranjeiras  teve  o  tubo  de  ar  do  freio 
estourado,  e  após  manobras  incríveis  de 
seu  motorista  foi  parar  entre  as  árvo¬ 
res  do  Jardim  fronteiro  ao  Palácio.  O 
acidente  deverá  apressar  a  liberação  dc 
um  orçamento  solicitado  para  aquisi¬ 
ção  de  peças  de  manutenção  da  frota  da 
limpeza  urbana. 

—  A  carreta,  em  uso  há  13  anos,  foi 
bem  uma  mensagem  ao  Governador  — 
afirmam  sorrindo  os  homens  da  asses- 
sorla  técnica  do  DLU.  Como  ela,  exis¬ 
tem  18  trafegando  diariamente  pela  cl- 
;  dade.  As  carretas  nunca  saem  á  rua  sem 
freio,  mas  ninguém  pode  prever  uma 
quebra  no  tubo  de  ar.  Seu  motorista, 
Joaquim  Gomes  de  Oliveira,  pela  des¬ 
treza  que  mostrou  deverá  receber  um 
elogio  por  escrito  do  DLU. 

As  carretas  fazem  a  segunda  e  prin¬ 
cipal  parte  do  transporte  das  2  500  to¬ 
neladas  de  lixo  recolhidas  por  dia  no 
Rio.  Apanham  os  detritos  deixados  por 
;  carros  menores  nos  quatro  rampas  (es¬ 
tações  de  transferência)  da  cidade  e  le¬ 
vam-nos  até  os  aterros  sanitários.  Cada 
uma  carrega  40  metros  cúbicos.  Além 
delas,  só  os  54  gar-woods,  caminhões  pa¬ 
ra  35m3,  vao  até  os  aterros.  E  como  os 
367  veículos  da  frota  do  DLU,  tanto  os 
gar-woods  como  as  carretas  precisam 
ser  renovadas. 

—  A  renovação  da  nossa  frota  não 
1  é  feita  há  dois  anos  —  explica  o  asses¬ 
sor  técnico  do  DLU,  arquiteto  Alva 
Athos.  —  E’  um  Investimento  caro.  O 
Ideal  seria  que  a  frota  se  renovasse  pe¬ 
lo  menos  em  30%  cada  ano,  mas  por 
falta  de  verba  estamos  apenas  tratando 
da  manutenção  mccanlca  dos  veículos. 
A  carreta  que  entrou  no  Jardim  do  Pa¬ 
lácio  talvez  apresse  a  aprovação  do  or¬ 
çamento  destinado  a  comprar  as  peças 
que  estão  faltando.  < 

Novos  problemas 

Além  de  seus  defeitos  técnicos,  a 
frota  do  DLU  é  Insuficiente.  E  aos  pou¬ 
cos  vai  ficando  ultrapassada  em  relação 
ao  lixo  diferente  que  a  cidade  começa 
a  produzir.  Os  novos  hábitos  de  consu¬ 
mo  estão  trazendo  as  garrafas  senj  re¬ 
torno,  as  latas  de  cerveja  e  as  embala¬ 
gens  de  plástico.  Um  caminhão  kuka,  por 
exemplo,  só  compacta  papel,  restos  dc 
alimento,  trapos  e  materiais  leves. 

Velha  e  insuficiente,  cont.udo,  a 
atual  frota  dá  conta  do  trabalho.  E  tal¬ 
vez  por  Isso  o  Estado  Julgue  desneces¬ 
sário  renová-la,  Mas  os  números  pre¬ 


vistos  para  os  próximos  10  anos  não  per¬ 
mitem  multa  tranquilidade.  Nos  últimos 
cinco  anos  o  lixo  cresceu  à  taxa  de  10% 
na  cidade,  ou  seja,  7%  per  capita,  ten¬ 
do  em  vista  o  aumento  demográfico  de 
3%.  Até  1980,  está  prevista  uma  tripli- 
caçáo.  A  cidade  então  vai  produzir  7  500 
toneladas  diárias. 

Improvisação 

Fora  o  transporte,  o  outro  proble¬ 
ma  do  esquema  de  limpeza  urbana  do 
Rio  concentrn-se  nos  aterros  sanitários. 
Eles  são  cinco,  um  dos  quais,  o  do  Caju, 
em  vias  de  extinção  está  recebendo 
atualmente  17%  das  2  500  toneladas  diá¬ 
rias  recolhidas.  O  resto  é  depositado  em 
Jacarcpaguà  (Estrada  dos  Bandeiran¬ 
tes),  na  Avenida  Brasil  (numa  área  dc 
convênio  com  a  Marinha,  próxima  no 
Quartel  dos  Marinheiros),  em  Acarl  c 
Bangu.  O  da  Avenida  Brasil  é  o  que  re¬ 
cebe  maior  quantidade,  mas  nenhum  dos 
quatro,  e  multo  menos  a’  do  Caju,  fun¬ 
cionam  nos  moldes  ideais.  E  quase  não 
podem  ser  chamados  de  sanitários.  São 
simples  aterros. 

O  aterro  sanitário  Implica  em  con¬ 
finar  o  lixo  na  menor  área  dc  terre¬ 
no  possível,  compactado  até  o  menor  vo¬ 
lume  e  recoberto  periodicamente  por 
camadas  de  terra.  Só  assim  elo  não  po¬ 
lui  a  terra,  a  água  e  o  ar. 

Pode  ser  de  dois  tipos.  O  aterrado 
em  depressão  natural  do  terreno  (con¬ 
forme  o  de  Jacarepaguá)  «o  de  trin¬ 
cheira  (tipo  da  Avenida  Brasil)  onde  se 
abre  uma  vala  para  receber  o  lixo,  que 


depois  é  recoberta  com  a  terra  retirada. 

O  aterro  de  Jacarepaguá  é  o  que  mais 
se  aproxima  do  sanitário  e  dos  moldes 
Ideais  dc  funcionamento. 

Pode  beneficiar 

Das  2  500  toneladas  diárias.  97%  são 
depositados  nos  aterros.  O  restante  vai 
para  as  usinas  Incineradoras  de  Irajá, 
Bangu  e  Paquetá,  consideradas  antiqua¬ 
das  pelo  próprio  DLU,  que  apesar  disso 
não  planeja  construir  outras.  A  Incine¬ 
ração  dá  poucos  resultados  c  ainda  po¬ 
lui  o  ar.  O  sistema  do  aterro  sanitário, 
quando  aperfeiçoado,  poderá  Inclusive 
trazer  benefícios  ao  Rio.  Como  vai  tra¬ 
zer,  dentro  dc  dois  ou  trés  anos,  o  do 
Caju.  Lá,  o  lixo  ganhou  um  grande  ter¬ 
reno  ao  mar.  o  qual  vai  ser  utilizado  para 
passagem  da  via  expressa  do  Centro  ao 
Galeão. 

E  os  atuais  e  principais  aterros  es¬ 
tão  sendo  feitos  cm  áreas  dc  mangue, 
terrenos  cdiricantes  mas  que  mais  tar¬ 
de,  dc  qualquer  maneira,  teriam  de  ser 
aterrados  para  serem  aproveitados.  Fal¬ 
ta  ainda  ao  Estado  adquirir  tratores  es¬ 
peciais  para  compactação  do  lixo  despe¬ 
jado  nas  depressões  e  trincheiras,  e  en¬ 
quanto  essas  máquinas  não  chegam,  a 
própria  ação  do  tempo  vai  se  encarre¬ 
gando  de  assentar  o  terreno. 

Mas  nem  tudo  são  problemas.  O  es¬ 
quema  de  coleta  do  DLU  está  perto  da 
perfeição  com  os  métodos  que  Já  foram 
e  serão  adotados  no  serviço,  tanto  do¬ 
miciliar  como  dc  via  pública.  Ele  é  coor¬ 


denado  por  23  Distritos  de  Limpeza  (um 
em  cada  Região  Administrativa)  e  feito 
por  5700  garis  e  uma  firma  particular, 
a  Llpater  (Limpeza,  Pavimentação  e 
Terraplenagcm). 

Para  que  a  coleta  domiciliar  chegue 
perto  do  ideal,  falta  apenas  que  poucos 
cariocas  resolvam  cumprir  o  Decreto 
4  813,  cm  vigor  desde  Julho.  A  maioria  Já 
sc  utiliza  dos  recipientes  padronizados 
para  o  serviço,  que  além  dc  higiênicos 
reduzem  o  tempo  de  serviço  dos  homens 
e  caminhões  dc  limpeza,  ou  então,  dos 
sacos  plásticos,  regulamentados  como 
opcionais. 

Quanto  à  limpeza  das  praias  para  o 
próximo  verão,  também  já  está  sendo 
preparado  um  novo  método.  O  serviço 
atualmente  é  feito  por  250  homens,  os 
mesmos  que  limpam  a  Lagoa  Rodrigo 
de  Freitas  em  tempo  dc  mortandade  de 
peixes,  e  que  terão  seu  trabalho  facili¬ 
tado  dentro  de  alguns  meses.  O  DLU  está 
estudando  modelos  de  caixas  de  concre¬ 
to  a  serem  construídas  ao  longo  das 
praias  do  Rio,  do  Flamengo  até  o  Recreio 
dos  Bandeirantes,  que  depois  de  cheias, 
durante  o  dia,  seriam  esvaziadas  à  noite 
por  caminhões  especiais. 

Paralelamente  ás  caixas,  é  necessá¬ 
ria  uma  campanha  de  informação  aos 
banhistas.  No  começo,  o  Sr.  Alva  Athos 
acredita  que  elas  quase  não  serão  usa¬ 
das,  como  aquelas  pequenas  caixas  es¬ 
palhadas  pelas  calçadas  da  cidade.  Mas 
com  o  tempo  é  provável  que  os  banhis¬ 
tas,  assim  que  deixarem  a  areia,  tragam 
consigo  o  lixo  da  areia  e  o  depositem  na 


caixa.  Atualmente,  a  limpeza  das  pralaa 
da  Zona  Sul  é  feita  duas  vezes  por  dia. 

Snco  personalizado 

A  coleta  dc  lixo  do  Rio  de  Janeiro 
Já  apresenta  aspectos  bastantes  signi¬ 
ficativos. 

—  Outro  dia  ouvimos  uma  jornalista 
sueca  que  conhece  as  grandes  cidades 
dizendo  que  o  Rio  está  entre  as  mais 
limpas  do  mundo.  Isso  é  verdade  —  afir¬ 
ma  o  assessor  técnico  do  DLU,  Sr.  Alva 
Athos. 

Tanto  que  a  cidade  Já  apresenta  o 
chamado  saco  personalizado,  pouco 'co¬ 
mum  Inclusive  nos  centros  mais  desen¬ 
volvidos.  Variante  opcional  do  recipien¬ 
te  obrigatório,  ele  está  sendo  usado  por 
hospitais,  restaurantes,  bancos,  financei¬ 
ras,  bares  e  hotéis.  E  entre  outros  bene¬ 
fícios,  como  eliminação  do  mau  cheiro 
e  facilidade  de  manuseio,  através  do 
conteúdo  ele  identifica  o  slatus  de  seu 
remetente. 

—  O  saco  personalizado  do  Zeppe- 
lln,  por  exemplo,  deve  conter  um  lixo 
bastante  sofisticado  —  brinca  o  Sr.  Alva 
Athos.  , 

O  saco  personalizado,  de  plástico 
branco,  apresenta  a  marca  comercial  da 
firma  que  o  adota.  Além  do  Zeppelln, 
ele  está  sendo  usado  pelas  seguintes  fir¬ 
mas:  Churrascaria  Pavilhão,  Clinica 
João  XXIII,  Supermercados  Maracanã, 
Luxor  Hotel,  Caté  Lamas,  Churrascaria 
Roda  Vida,  Peg-Pag,  Hospital  do  SESC 
e  cadeia  dc  lanchonetes  Rlck. 


Multas  podem  ir  até  Cr$  7500,00 


O  Decreto  E  nf  4  813,dc 
1Q  de  niarço  de  1971,  que 
aprova  o  Regulamento  da 
Limpeza  Urbana  no  Estado 
da  Guanabara,  prevê  multas 
dc  CrS  70,00  a  7  500,00  aos 
"responsáveis  por  aios  aten¬ 
tatórios  à  limpeza  urbana" 
da  cidade.  Mas  até  hoje,  elas 
quase  não  foram  aplicadas 
diante  da  dificuldade  de  se 
identificar  os  infratores. 

—  Quando  é  um  cami¬ 
nhão  que  joga  entulho  em 
lugar  proibido,  a  multa  pode 
variar  entre  CrS  750,00  e  . . . 
CrS  4  500,00,  c  c  fácil  dc  apli¬ 
car  porque  o  infrator  pode 
ser  identificado  pela  placa 
do  veiculo.  Mas  quando  um 


pedestre  joga  uma  folha  de 
jornal  na  Avenida  Rio  Bran¬ 
co,  fato  pelo  qual  pode  ser 
multado  de  CrS  75,00  a  ..  . 
CrS  1  500,00,  a  aplicacão  da 
lei  torna-se  impossível.  Pe¬ 
destre  não  carrega  placa  — 
diz  o  DLU. 


(lomo  identificar? 


aviões  que  atiram  folhetos, 
reclames  e  anúncios  sobre 
praças,  praias  e  ruas.  No  pri¬ 
meiro  caso,  a  identificação  é 
fácil,  mas  no  segundo  é  pra¬ 
ticamente  impossível.  A  não 
ser  que  um  fiscal  do  DLU 
passasse  um  domingo  inteiro 
de  binóculo  tentando  enxer¬ 
gar  o  prefixo  dos  aviões  que 
no  verão  costumam  atirar 
papéis  nas  praias  do  Rio. 


UFEG  (Unidade- Fiscal  do 
Estado  da  Guanabara ),  cujo 
valor  unitário  é  de  Cr$  .... 
150,00. 

Carros  velhos 

Embora  seja  difícil  a 
identificação  do  infrator,  o 
que  praiicamente  anula  o 
efeito  da  lei,  há  casos  em 
que  ela  pode  tomar  aspectos 
divertidos.  E’  arriscado,  por 
exemplo,  confiar  a  limpeza 
dc  um  terreno  ou  da  residên¬ 
cia  a  um  biscateiro. 

—  Ele  pode  depositar  o 
lixo  recolhido  durante  o  tra¬ 
balho  em  locais  indevidos,  e 
ás  vezes,  através  ds  um  en¬ 


dereço  num  envelope  aban¬ 
donado,  o  proprietário  dos 
detritos  pode  ser  localizqdo 
—  lembra  o  Sr.  Alva  Athos. 
Nesse  caso  a  multa  varia  en¬ 
tre  CrS  750,00  e  Cr$  4  5 00,00. 

Os  proprietários  de  ve¬ 
lhos  automóveis  que  querem 
sc  desfazer  dos  mesmos, 
quando  os  abandonam  em 
via  pública  estão  sujeitos  a 
CrS  750,00  de  m  ulta.  Mes¬ 
mo  que  tenham  dado  baixa 
da  placa  do  veículo  no  De¬ 
partamento  de  Transito.  A 
placa  saht  de  circulação, 
mas  o  carro  —  se  abandona¬ 
do  como  lixo  —  deve  ser  le¬ 
vado  para  o  ferro-velho  ou 
local  apropriado. 


A  multa  mais  leve,  de 
CrS  75,00  a  CrS  150,00,  cabe 
a  quem  deixar  cair  partes  dc 
carga  dos  veículos  sobre  lo¬ 
gradouros  públicos  ou  pas¬ 
seios.  A  mais  alia,  variando 
entre  CrS  150,00  e.  CrS  ...  . 
7  500,00,  está  reservada  aos 


—  Mas  nosso  objetivo 
não  é  multar  —  explica  o 
assessor  técnico  do  DLU,  Sr. 
Alva  Athos.  —  Queremos 
apenas  que  se  cumpra  a  lim¬ 
peza.  ,4.s-  multas  contra  os 
” atos  atentatórios  à  limpeza 
urbana"  são  baseadas  na 
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Nilo.  liá  preconceito  cie  hora  ou  lugar, 
quando  se  trata  de  moda. 
O  clássico  se  mistura  tranquilamente  com  o  novo, 

causando  sensação. 

As  batas  e  mangas  Kenzo,  vedetes  cio  inverno  que  passou, 

vão  continuar  verão  a  fora. 
Ê  a  grande  ‘‘pedida"  que  V, 
não  pode  deixar  de  lado  agora, 
Um  grupo  do  compradoras  da  Mesbla,  de  lodo  o  Brasil 
escolheu  o  que  V.  vai  adorar  neste  verão 


O  resultado  está  a(:  toda  uma  coleção 
de  roupas  alegres,  leves,  descontraídas  e  bonitas 

(pie  V'.  vai  usar. 
Os  preços  também  são  tentadores. 
Sem  falar  nas  imensas  facilidade*  do  pagamento, 
muito  maiores  se  V.  já  possuir 
o  Cartão  de  Crédito  Especial  Mesbla. 


4- FRENTE 
ÚNICA  em  rústico, 
pinlaila  ã  mito. 

Apenas  35, 
Calça  c/pinliira 
combinando. 
Tams,  de  41)  n  |U 

Apenas  í)í), 

•5-  RATINHA  em 
••  voil”  estampada. 
Apenas  11S), 
Calça  em 
•'Scersucker" 
Tains.  de  4U  a  16 
Apenas  149. 

6- CONJUNTO 
em  lonilB. 
Contraste  iln 
xiirirês,  miúdo 
p  grande. 
Tams.  do  40  »  46 
Apenas  2159, 


1- CONJUNTO 
cm  brim,  c/tnxas. 
A  bossa  rio 
momento. 
Tiima.  de  41)  a  46 
Apenas  279, 


2- VESTIDO,  em 
malha.  Joaninhas 
bordadas  na  blusa. 
Mangas  volantes. 
Tams.  de  40  n  UI 

Apenas  179, 


3 -CONJUNTO 
em  tecido  mi,  e/ 
detalho  em  xad rês. 
Tams.  do  40  n  46 

Apenas  279, 


CARTÁO 
DE  CR£DITO 


Qualidade 
é  Mesbla. 
Venha  ver 


£  grétu, venha  buhCii  io 


V.  REDONDA: 

AV  AMARAL  PEIXOTO.  22B'32 


e  comprove 


Operário  vira  tocha  humana,  São  Paulo  condena  membro  do  Esquadrão 

Sfn orgulha  em  travesseiros  Ç  O  C_  /a.iaiiM«1t  AAMSA  IMIÚ  tiíin  ri.  iMmrnnrn  7.nr  n  defesa  do  nnusntlo.  têncla  do  grupo  de  policial 

provoca  incêndio  em  fábrica 


San  Paulo  (Sucursal)  —  Um  operário  envolto 
•Mfgpi  chamas  precipitou-se  como  uma  tocha  humana 
«Anuam  monte  de  travesseiros  de  espuma  e  provocou 
“Wm  incêndio  que  praticamente  destruiu  a  fabrica 
artigos  de  plásticos  Espumarei  Indústria  e  Co- 
^Jjiércio,  localizada  na  Rua  Leocádla  Cintia,  145, 

S*00?  operário,  Luís  Rodrigues  da  Conceição,  de  26 
-.-anos,  incendiou-se  em  consequência  de  uma  faisca 
^-produzida  por  uma  serra,  e  agora  está  internado 
.-~.no  Pronto-Socorro  da  Mooca,  com  queimaduras  de 
«^segundo  grau.  O  Incêndio  causou  prejuízos  avalia- 
tvraos  em  CrS  500  mil,  e  a  fábrica  tem  um  seguro  de 
<t»*Cr$  400  mil. 


Sfío  Paulo  (Sucursal)  — 
Depois  dc  12  horas  cie  Jul¬ 
gamento,  no  II  Trlbunnl  do 
Júri  de  São  Paulo,  o  cx-po- 
llclal  José  Alves  da  Silva  — 
o  Zé  Guarda  —  acusado  de 
pertencer  no  Esquadrão  da 
Morte  e  de  ter  a.ssnsslnndo 
o  marginal  Cláudio  José 
Faria,  foi  condenado  on¬ 
tem  por  cinco  votos  contra 
dois  a  19  anos  c  lt  meses 
de  reclusão,  mais  um  ano 


como  medida  de  segurança. 
Os  trabalho  s,  que  tive¬ 
ram  Inicio  na  tarde  de  sex¬ 
ta-feira  c  concluiram-se  na 
madrugada  de  síibndo  ío- 
rnm  assistidos  até  o  final 
por  cerca  de  300  pessoas  que 
acompanharam  com  expec¬ 
tativa  os  acirrados  debates 
travados  entre  o  promotor 
Alberto  Marinho  Júnior  e  o 
nd vogado  Valdir  Troncoso 
Peres,  encarregado  de  fa¬ 


zer  a  defesa  do  acusado, 
que  esteve  impassível  du¬ 
rante  lodo  o  Julgamento  c 
sempre  protestando  inocên¬ 
cia. 

José  Alves  da  Silva,  ex- 
sargento  da  Policia  Militar 
de  Sno  Paulo,  exonerado 
por  decreto  presidencial,  no 
momento  cm  que  estava 
sendo  Interrogado  pelo  Juiz 
José  Fernnndes  Rama  de¬ 
cimou  desconhecer  a  exis¬ 


tência  do  grupo  de  policiais 
denominado  Esquadrão  da 
Morte,  acuando  de  ter  ma¬ 
tado  o  marginal  Clautlião  e 
outras  19  pessoas. 

—  Excelência,  a  vitima 
nqul  sou  eu  —  disse  o  réu, 
cnqunntn  a  assistência  não 
conseguia  esconder  um 
murmúrio  de  Ironia,  diante, 
prlncipnlmonlc,  das  provas 
reunidas  pelo  promotor  Ma- 
rlno  Júnior. 


SEM  DPELnCflO:  NINGUÉM  É  MAIOR  QUE  fl 
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_ U  R  D  E  Z 

Usa- aparelho  de  bolso,  de  fio?  Pela  çtímelra  w  roog- 
kGm09  carregadores  e  acumuladores  pf  esses  aparelhos. 
•NOVO  INVENTO  VIENNATONE.  Veja,  também*  o3  n0'i0^ 
aparelhos  aprimorados.  Av.  Rio  Br.nco,  133  .1»  «ai  t  G* 


*#*fÔOMBUSTAO  FACIL 
ãjjiÉfe» 

•>r»  o  alto  teor  dc  combustão 
«,*.dn  espuma  de  poliuretano 
í  «/facilitou  a  propagação  das 
.ijfhnmns.  que  em  menos  dc 
lfi  minutas  atingiram  toda  n 
V, fábrica,  apesar  d  n  utlll- 
«  zae.no  de  extintores  do  pri¬ 
meiro  andar.  O  fogo  passou 
para  o  subsolo  e  destruiu 
totla  a  maquinaria  e  o  res- 
>  tnnte  do  material. 

O  operário  Luis  Rodrigues 
‘  da  Conceição  saiu  correndo 
^jiela  escada  principal,  en- 
ft  volto  em  chamas,  e  nlcan- 
"^çou  a  rua,  onde  caiu  cles- 
!T~  matado  alguns  metros 
'“depois  e  fot  socorrido  pelos 
.  moradores. 

•  '  Os  bombeiros  chegaram 
>- "-alguns  minutos  depots.  mas 
nada  puderam  fazer  além 
'A'dp  Isolar  o  prédio  da  Es¬ 
pumarei.  Manuel  Gomes 
Herédla,  de  35  anos,  um  dos 
soclos  da  fábrica,  lamentou 
os  prejuízos: 

—  Lutamos  multo  para 
montar  essa  fábrica,  que 
passou  a  fazer  parte  de 
nossa  vida.  Agora  está  tudo 
acabado.  Apesar  do  seguro, 
vamos  ter  muitos  proble¬ 
mas  com  a  documentação. 


Um  curto-circuito  numa 
das  máquinas  da  Fábrica  de 
Estopas  Novo  Rio,  situada 
na  Avenida  Amaro  Caval¬ 
canti.  3  533.  no  Engenho  de 
Dentro,  provocou  um  Incên¬ 
dio  às  6  horas  de  ontem, 
que  só  náo  atingiu  prédios 
vizinhos  diante  da  pronta 
ação  dos  bombeiros  d  o 
Meter. 

Oito  funcionários  traba¬ 
lhavam  no  momento,  e 
segundo  disseram  na  26a. 
Delegacia  Policial,  as  íais- 
cas  atingiram  um  estoque 
de  estopas.  Eles  a  principio 
tentaram  apagar  o  fogo 
com  extintores,  mas  comn 
encontrassem  dificuldades 
pediram  o  auxilio  dos  bom¬ 
beiros. 

A  duração  do  Incêndio  foi 
rápida,  e  moradores  das 
imediações  chegaram  a  dei¬ 
xar  suas  casas,  que  náo  fo¬ 
ram  atingidas,  mas  um  dos 
sócios  da  firma.  Antônio 
Domlngues  Lourenço,  escla¬ 
receu  que  os  prejuízos  ele¬ 
vam-se  a  mais  de  Cr$  150 
mH.  Durante  a  permanên¬ 
cia  dos  bombeiros  no  local 
o  tráfego  de  veículos  passou 
a  ser  feito  pela  Rua  Dois  de 
Fevereiro,  ocasionando  um 
pequeno  engarrafamento. 


Fogo  ressurge  cm  Minas 

p  n 

e  destrói  apartamentos 


Belo  Horizonte  (Sucursal) 
—  Menos  de  sets  horas 
depois  de  debelado  o  Incên¬ 
dio  no  Cine  Palladium.  nes¬ 
ta  capital,  os  bombeiros  fo¬ 
ram  chamados  ao  sexto  an¬ 
dar  do  prédio  vizinho  —  o 
Edifício  Boa  Esperança  — 
onde  o  fogo  terminou  por 
destruir  mais  très  apar¬ 
tamentos. 

A  ação  dos  bombeiros 
rnmeçou  ás  3h30m  da  ma¬ 
nhã  e  só  terminou  às  7  ho¬ 
ras,  porque  eles  decidiram 
fazer  uma  vistoria  completa 
nos  andares  dos  prédios 
vizinhos  ao  cinema,  temen¬ 
do  a  existência  de  novos 
■focos  de  incêndio.  Ontem. 
*tfol  Iniciada  a  perícia  téc¬ 
nica  para  apurar  as  causas 
do  fogo  no  cinema,  e  agen¬ 
tes  do  DOPS  estiveram  pre¬ 
sentes. 

"Saque 

O  laudo  pericial,  segundo 
ír Corpo  de  Bombeiros, 
•deverá  ser  concluído  em 


très  ou  quatro  dias  e  divul¬ 
gado  no  máximo  em  10 
dias.  A  tarde,  eram  removi¬ 
dos  os  escombros  do  cinema 
que  teve  o  seu  teto  desa¬ 
bado.  Na  opinião  dos  peri¬ 
tos,  o  fogo  chegou  a  atingir 
a  uma  temperatura  de  890 
a  900  graus  centígrados, 
fazendo  com  que  os  verga- 
lhões  de  sustentação  d  o 
teto  quase  entrassem  em 
fusão. 

Na  madrugada  de  ontem, 
quando  foi  chamado  a 
debelar  o  fogo  nos  apar¬ 
tamentos  do  sexto  andar  do 
prédio  vizinho  ao  cinema, 
o  tenente  Reinaldo  dos  San¬ 
tos,  que  comandou  as  ope- 
rações,  encontrou  arrom¬ 
badas  as  portas  do  603. 

Ele  disse  que  ficou  preo¬ 
cupado  com  o  fato  e  deter¬ 
minou  que  os  soldados 
subissem  até  o  último  an¬ 
dar,  verificando  as  portas, 
e  o  resultado  íol  que  no  pri¬ 
meiro,  no  oitavo  e  no  déci¬ 
mo  quarto  andares  haviam 
outros  apartamentos  ar¬ 
rombados  e  saqueados. 


Choque  entre  caminhão  e 
Corcel  em  Minas  causa  a 
morte  cie  cinco  estudantes 


roo 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Três  estudantes 
,ile  Medicina  e  duas  alunas  de  Química  da  Universi¬ 
dade  de  Uberlândia  morreram  na  madrugada  de 
òntem  quando  o  Ford  Corcel  em  que  passeavam 
chocou-se  contra  a  traseira  de  um  caminhão  que. 
“  ‘depois  de  ter  atropelado  duas  vacas,  foi  deixado  na 
pista  á  espera  da  perícia. 

O  acidente  ocorreu  por  volta  das  quatro  horas 
,  ,'çla  manhã,  no  Quilômetro  7  da  BR-50,  perto  de  Ara- 
guari,  no  Triângulo  Mineiro,  onde  moram  duas  das 
famílias  dos  acidentados.  O  motorista  do  Corcel, 
Vágner  Cardoso  Júnior,  foi  o  único  que  não  morreu 
oj.no  local,  vindo  a  falecer  de  tarde  no  Hospital  de 
:  Uberlândia. 

""os  MORTOS 

*  ,!•  Dos  cinco  mortos,  uma 
..jnoça  náo  pôde  ser  IdenUfi- 
"“fjçida  ainda,  poqua  está  Irre¬ 
conhecível  e  náo  trazia 
documentos.  Foram  iden¬ 
tificados  Adalberto  Siqueira 
e  Rogério  Brasil,  que,  com 
o  motorista,  cursavam  o 
terceiro  ano  de  Medicina 
em  Uberlândia,  e  Arllnda 
Ferreira,  que  cursava  o 
terceiro  de  Quimica. 

Os  estudantes,  que  haviam 
snido  dc  uma  festa  em  Ara- 
guarl,  tencionavam  dormir 
em  Uborlandla.  Segundo  a 
..  policia,  que  ontem  fazia  a 
■perícia  técnica  no  local,  o 
motorista  do  Corcel,  de  placa 
EF-0177  (Ubcrlandin),  náo 
,A,fêve  tempo  dc  frear.  Indo 
•  êhocar-se  a  toda  velocidade 
traseira  do  caminhão 
Chevrolet,  pertencente  à 
'Prefeitura  da  cidade. 
r,,4V,'A  versão  oficial  é  a  de 
•que  o  motorista,  depois  de 
"•'atropelar  p  matar  duas 


cidade  do  Triângulo  Minei¬ 
ro.  O  motorista  Vagner  Car¬ 
doso  tem  familia  em  Uber¬ 
lândia  mesmo,  onde  os  cinco 
eram  c  o  ni  panhelros  de 
Universidade. 

OUTRA  MORTE 

Um  outro  acidente  com 
uma  vitima  fatal  foi  regis¬ 
trado  ontem  pela  Policia 
Rodoviária  Federal  no  qui¬ 
lómetro  455  da  BR-381  (Belo 
Horizonte-São  Paulo),  onde 
um  Volkswagen,  dc  placa 
WD-4029,  de  São  Paulo,  cho¬ 
cou-se  com  um  caminhão 
Mercedes  Benz.  de  placa 
QG-0344,  de  Camanducala 
i  MG). 

Morreu  Dito  de  Barros 
Júnior,  motorista  do  Volks¬ 
wagen,  residente  à  Rua 
Epitáclo  Pessoa,  487,  em 
Santos. 

FERIDOS 

Uma  Knmbl,  de  placa 


■  Caminhão  na  pista,  devi- 

RJ,  capotou  ontem  noqullo- 
n  334  da  BR- 135  íBolo 

w  ~  Valn  dlhhfftc. 

damente  sinalizado,  e  íni  a 

WÍ  em  rçiialqiini  Io|íi  Mesbla 

pé  n  delegacia  providenciar 

Horizonte-Rio»,  ferindo  o 

■  —  Vocé  LOmpM  o  rjuir  t|iii'.ei 

Adalberto  Siqueira  e  Rn- 
'{fêrin  Brasil  eram  filhos  de 
’  fiscais  de  rendas  rin  Estado 
em  Aragurari,  enquanto  que 
Arllnda  Ferreira  ern  d  r 
familia  cie  Itumbiarn,  outra 


sis  Araújo  e  os  ocupantes 
Tiago  Mário  Guimarães,  de 
48  anos,  Juarez  Marinho  r 
Manuel  Joaquim  da  Silva, 
d<>  «2  anos,  tortua  medicados 
no  Hospital  de  Barbacrna. 


PASSEIO: 

RUA  OO  PASSEIO,  42  54 


TIJUCA: 

RUA  ALTE.  COCHRANE,  225 
RUA  CONDE  DE  BONFIM,  254 

NITERÓI 

RUA  VISC  DO  RIO  BRANCO,  S1I/2J 


MÉIER: 

RUA  OIAS  DA  CRUZ,  I5S-A 
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Estado 


+  preciso  um  maes- 
]  ^  tro  para  o  centro 
|H  da  cidade. 

J — 1  Esta  íoi  a  conclu¬ 
são  a  que  che¬ 
garam  representantes  do 
Governo  e  do  comércio 
cariocas  reunidos  em 
mesa-redonda  no  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL.  Eles 
sentiram  a  necessidade 
de  planejar  e  coordenar 
os  diversos  campos  de 
atividade  da  cidade  na 
busca  de  uma  solução 
para  os  problemas  do 
Rio,  que  precisa  se  tor¬ 
nar  uma  cidade  mais 
humana,  onde  as  pes¬ 
soas  vivam  e  se  sintam 
bem. 


•  Para  os  comerciantes, 
!  é  necessário  que  o  Ccn- 
•%  tro  tenha  mais  atrai  i- 
'.vos,  melhores  vias  de 
acesso,  mais  facilidade 
de  estacionamento,  trá¬ 
fego  menos  confuso,  me¬ 
lhor  iluminação  das  ruas 
e  mais  segurança.  O 
maior  inimigo  do  comér- 
•  cio  são  as  obras,  fre¬ 
quentes  c  demoradas, 
que  espantam  os  fregue¬ 
ses.  Mas  para  o  diretor 
do  Departamento  de 
Parques,  arquiteto  Gikln 
Borges,  o  mau-gosto  e  a 
perda  da  dimensão  do 
homem  são  na  verdade 
os  maiores  problemas  da 
cidade. 


Participaram  da  me¬ 
sa -redonda  Eduardo  He- 
lal,  presidente  do  Clube 
rios  Diretores  Lojistas 
(CDL);  Arnaldo  Cherv- 
man,  presidente  da  So¬ 
ciedade  dos  Amigos  das 
Adjacências  da  Rua  da 
Alfandega  (SAARA); 
Paulo  Roberto  Martins, 
diretor  do  Departamento 
de  Planejamento  do  De¬ 
partamento  de  Vias  Ur¬ 
banas  (DVU) :  G  i  1  d  o 
Borges,  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Parques 
(DPq) ;  Roberto  Morize' 
Figueiró,  presidente  da 
Companhia  Estadual  de 
Energia  (CEE);  e  As- 
cendino  Melo  Júnior, 
presidente  da  Fundação 
dos  Terminais  Rodoviá¬ 
rios  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  (FTREG). 
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e  comércio  querem  revalorizar  o 


CDL  SAARA 


DVU  DPQ 


O  Centro  da  cidade  está 
valorizado.  O  que  existem 
sãn  dificuldades  de  acesso. 
Dificuldades  estas  que  estão 
aumentando  a  cada  dia 
rom  construções  monstruo¬ 
sas.  Todos  que  convergem 
para  o  Centro  encontram 
dificuldades,  e  o  problema 
dos  estacionamentos  é  tal¬ 
vez  um  dos  maiores.  Nós  há 
alcum  tempo  .sugerimos  ao 
Governo  a  cessão  rio  terre¬ 
nos  no  Centro  para  a  còns- 
t  r  ue  à  o  de  e  d  I  fidos-ga¬ 
ragens.  A  Petrobnis  está 
construindo  sua  sede  na 
Avenida  Chile,  mas  scra 
que  ela  terá  lugar  para  os 
carros  de  seus  funcioná¬ 
rios?  Além  da  falta  de  esta¬ 
cionamentos.  existem  os  bu¬ 
racos.  que  nunca  vão  parar 
de  ser  abertos. 

—  Eu  sugeri  que  se  cons¬ 
truíssem  também  pontes 
metálicas  para  o  caso  dos 
grandes  buracos  como  os  da 
Rtn  Branco.  Os  carros  pas¬ 
sariam  por  cima,  sem  qual¬ 
quer  problemn,  A  desvalori¬ 
zação  momentânea  existe 
quunrln  o  sujeito  ve  um  bu¬ 
raco  ser  aberto  em  frente 
ã  sua  loja.  S  nos  tivésse¬ 
mos  :us  pontes  e  o  trabalho 
noturno  pelas  concessioná¬ 
rias  do  serviços  públicos, 
mesmo  que  as  obras  custas¬ 
sem  20'..  a  mais  do  prrço 
normal  o  Estado  se  benefi¬ 
ciaria  porque  a  produção  rio 
comércio  aumentaria.  Ge- 
ralmcnlc  o  comereiário,  o 
bancário  ou  qualquer  outra 
pessoa  cansa  niais  no  per¬ 
curso  entre  sua  casa  e  n 
trabalho  do  que  no  próprio 
trabalho,  devido  a  grande 
dificuldade  de  aersr-n  a  o 
Centro. 

—  O  centro  da  cidade  da 
Guanabara  não  é  um  cen¬ 
tro  de  cidade  comum.  Ele 
tem  atrativos,  tem  belezas 
que  vocè  sal  pelo  mundo 
afora  e  não  encontra.  Mes¬ 
mo  São  Paulo  não  tem  nem 
compração.  Nós  é  que  esta¬ 
mos  sufocando  o  Centro, 
onde  o  comércio  continua 
se  expandindo.  Não  há  es¬ 
vaziamento.  Nós  é  que  esta¬ 
mos  tentando  dar  mais  con¬ 
forto  ao  consumidor  d  o 
Centro.  No  ICM  o  nosso  co¬ 
mércio  arrecada  mais  do 
que  a  Indústria.  E  o  comér¬ 
cio  do  Centro  é  o  maior 
concorrente  de  Copacabana 
e  Madurelra,  onde  as  ativi¬ 
dades  comerciais  mais  se 
desenvolvem.  Não  sabemos 
ainda,  qual  será  a  reação  às 
obras  do  metrô  na  Rua  Uru¬ 
guaiana.  Existe  um  projeto 
para  contruçáo  de  um  cen¬ 
tro  comercial,  onde  funcio¬ 
nariam  as  lojas  prejudica¬ 
das  com  as  obras.  A  Idéia  é 
antiga,  mas  até  hoje  não  vi¬ 
mos  nada  de  concreto.  Al¬ 
gumas  lojas  mudaram  da 
Uruguaiana,  Já  prevendo  os 
prejuízos. 

—  O  comércio  à  noite, 
nós  temos  tentado,  mas  há 
divergências,  dentro  da  nos¬ 
sa  própria  classe.  Nem  to¬ 
dos  aceitam  a  Idéia  devido 
a  experiências  em  outros 
bairros.  Mesmo  em  Copaca¬ 
bana  não  foi  possível  esta¬ 
belecer  um  horário  noturno 
de  segunda  a  sábado  por 
falta  de  unidade.  No  ano 
passado  pedimos  ao  comér¬ 
cio  para  ficar  aberto  à  noi¬ 
te,  durante  o  mês  de  de¬ 
zembro.  As  dez  firmas  que 
atenderam  ao  àpedldo  não 
puderam  ficar  abertas  até 
mela-nolte,  como  se  estabe¬ 
lecera.  As  22  horas  fecha¬ 
vam  por  falta  de  fregueses. 
Não  é  fácil  a  mudança  de 
mentalidade  do»  comercian¬ 
te*  e  da  clientela. 


—  O  nosso  comércio,  que  vnl  da  Rua  da  Al¬ 
fandega  até  a  Avenida  Passos,  sofre  os  mes- 
mos  problemas  que  afetam  o  resto  do  centro 
da  cidade.  A  desvalorização  ocorre  por  falta 
de  atenção  das  autoridades,  Vamos  dividir  es¬ 
ta  parle  em  três  coisas  que  nos  da  Saara  de¬ 
batemos  multo:  luz.  estacionamento  e  segu¬ 
rança.  Iluminnção.  individualizando  a  SAARA, 
estamos  tentando  conseguir.  Já  não  se  fala 
em  luz  de  mercúrio  ou  dessa  bontta  da  Ave¬ 
nida  Atlanttca.  Fala-se  numa  melhor  Ilumi¬ 
nação.  A  da  Rua  da  Alfandega  é  do  tempo  do 
Império,  estilo  colonial,  multo  bonito,  mas 
acontece  que  não  resolve  nosso  problemn.  Di¬ 
ficulta  não  só  o  comércio,  que  começa  a  fe- 
char  às  18  horas,  mas  também  as  serviços  bá¬ 
sicos.  como  a  limpeza  urbana,  que  c  fcltn  á 
noite  e  tem  que  se  usar  às  vezes  o  farol  do 
próprio  caminhão  devido  a  escuridão  de  alguns 
lugares. 

—  Dificulta  a  parte  dp  segurança,  que  li¬ 
mita  o  trabalho  do  policiamento.  Então,  se  o 
centro  da  cidade  resolvesse  o  problema  de  Ilu¬ 
minação  já  daria  um  grande  passo.  Temos 
promessa  do  Governador  do  Estado,  de  que 
no  tempo  mínimo  necessário  teremos  uma  luz 
melhor,  uma  luz  de  mercúrio  sensacional  na 
quadra  Saara  e  algumas  ruas  circunvizinhas. 

—  Problema  do  estacionamento.  Como  o 
Hetal  falou,  todo  mundo  hoje  em  dia  quer  ter 
um  automóvel.  Compra  o  automóvel  e  começa 
a  usá-lo,  e  cria  um  vicio  de  costume:  ele  quer 
vir  para  o  trabalho  de  automóvel.  Ir  para  ca¬ 
sa  de  automóvel  e  quer  fazer  compra  de  au¬ 
tomóvel.  Então  não  tem  estacionamento,  prln- 
clpalmcnte  no  centro  da  cidade,  onde  existe 
um  certo  grupo  de  privilegiados,  que  são  os 
usuários  de  áreas  cativas,  que  foram  acostu¬ 
mados  assim  e  não  querem  mudar  o  costume, 
O  ideal  será  a  transformação  gradativa  de 
areas  cativas  e  de  período  único  em  rotativas. 


Os  perigos 

—  Problema  de  segurança.  O  eeniro  ria  ci¬ 
dade  está  multo  abandonado.  Nós  na  SAARA 
lemos  um  policiamento  próprio  de  40  homens. 
Há  cerca  de  trés  ou  quatro  anos  não  ocorre  um 
incidente  sério  nn  Saara.  Agora  saindo  dai  em 
direção  n  Central  do  Brasil,  da  Prnça  Maná 
ou  da  Avenida  Rio  Branco,  o  problema  muda 
de  figura.  Não  existe  policiamento,  não  exista 
segurança.  Na  própria  Presidente  Vargas,  de¬ 
pois  das  9  horas  da  noite,  é  multo  perigoso. 
O  problema  da  Cinelandla  é  um  problema  à 
parte.  Nos  últimos  20  anos  ela  foi  perdendo 
seus  pontos  de  atração,  sua  segurança,  foi  mu¬ 
dando  o  público,  que  hoje  é  diferente  e  afasta 
os  que  não  querem  se  misturar.  Mas  o  proble¬ 
ma  da  Cinelandla  é  o  problema  da  cidade. 

—  Mas  a  culpa  não  é  só  do  Estado.  A  culpa 
é  também  dos  particulares,  pois  não  existem 
bons  cinemas,  bons  restaurantes,  excetuando- 
se  o  Metro  Boavista  e  o  Restaurante  da  Mes- 
bla.  Nada  de  novo  foi  feito  na  Cinelandla  e 
no  Centro,  que  só  tem  bons  locais  abertos  du¬ 
rante  o  dia.  Os  particulares  precisam  tomar  a 
iniciativa  de  abrir  bons  locais.  Sobre  o  horário 
livre,  ou  o  horário  estendido,  seria  uma  decor¬ 
rência  das  medidas  tomadas.  Com  condições 
boas  de  segurança  e  Iluminação  as  pessoas  na- 
turalmcnte  se  Interessariam  por  vir  ou  per¬ 
manecer  mais  tempo  no  centro,  asslrn  como  os 
proprietários  perceberinm  a  possibilidade  de 
obter  público  e  fregueses  cm  seus  estabeleci¬ 
mentos. 

Logicamente  Isto  não  pode  ser  uma  Ini¬ 
ciativa  individual,  tem  que  ser  coletiva,  Uma 
consequência  Indireta  c  uma  das  vantagens 
que  serão  sentidas  no  transito  será  a  divisão 
do  rush.  Se  conseguirmos  que  20  a  25%  das 
pessoas  permaneçam  no  centro  entre  às  17h 
30m  e  19h30m  o  comércio  se  beneficiará.  Mas 
para  Isso  é  preciso  preparar  os  restaurantes,  os 
cinemas  e  outras  coisas  para  atrair.  Além  dis¬ 
so,  os  engarrafamentos  desaparecerão  com  um 
menor  número  de  carros  circulando  ao  mesmo 
tempo. 


Oltras  perturbam 

—  Infcllzmcnte  as  obras  na  Guanabara 
são  terrivelmente  morosas.  Vou  citar  por  exem¬ 
plo  o  remanejamento  de  esgotos  que  está  sen¬ 
do  feito  na  Rua  Regente  Fcljó.  A  obra,  que  de¬ 
veria  .ser  feita  em  20  dias.  Já  está  há  40  dias. 
porque  ela  passa,  como  já  passou,  12  ou  13  dias 
parada.  No  momento  está  com  um  problema 
entre  o  metrô  e  a  Cedag.  Então  eles  coloca¬ 
ram  um  carro  de  areia  e  outro  de  pedra  no 
melo  da  rua,  fecharam  completamente  a  Rua 
Regente  Feljó,  que  Já  é  estreita,  e  abandona¬ 
ram  tudo,  a  ponto  de  o  Departamento  de  Lim¬ 
peza  Urbana  cogltnr  de  tirar  aquele  material 
dali  e  dar  outro  destino. 

Então,  o  comerciante  se  vê  prejudicado,  o 
usuário  tnmbém,  o  centro  da  cidade  é  um  la¬ 
boratório  de  experiências  terrível.  O  cenlrn 
precisa  ser  humanizado.  A  Avenida  Presiden¬ 
te  Vnrgas  é  talvez  a  mais  feia  do  Estado.  Os 
prédios  derrubados  pelo  Governo  c  hoje  áreas 
ocupadas  pcln  FTREG  se  acham  em  condições 
terríveis.  A  própria  FTREG  poderia  fazer  mu¬ 
ros  ou  pintar  o  que  fosse  possível.  O  centro  da 
cidade,  segundo  fui  Informado,  vai  ser  benefi¬ 
ciado  brevemente  com  a  construção  do  Cen¬ 
tro  Administrativo  do  Estado  e  de  um  con¬ 
junto  tle  7  ml!  residências,  na  chamada  Cidade 
Nnvn.  O  metrô  deve  também  trazer  grandes 
benefícios  num  futuro,  mu  é  pena  que  ele 
ude  tio 


A  Sursan  tem  14  anns  de 
Idade  e  durante  esse  perío¬ 
do  00%  de  seus  recursos  fo¬ 
ram  gastos  em  acessos  nn 
Centro.  A  Guanabara  lem 
dois  tipos  de  problemn:  de 
F.slndn  c  de  Prefeitura. 
Acredito  que  o  Centro  es¬ 
teja  cheio  de  problemas  de 
Prefeitura.  Primeiro  tem 
que  saber  o  que  levou  a 
uma  diluição  do  comércio 
da  Guanabara.  O  Importan¬ 
te  é  saber  também  quem 
compra  no  Centro.  EIp  tem 
um  potencial  de  cliontes 
que  c  a  turma  que  vem  tra¬ 
balhar  na  eldade.  A  diluição 
do  horário  comerciai  é  muj- 
lo  importante.  Hoje  em  dia. 
quem  trabalha  no  Centro 
não  pode  comprar.  Ou  al¬ 
moça  ou  compra  Ou  com¬ 
pra  e  não  almoça. 

—  Do  ponto-de-vlstn  do 
Estado,  é  necessário  que  o 
comércio  consiga  segurar 
pessoas  no  Centro  por  mais 
tempo.  Ao  Invés  de  ir  todo 
mundo  pra  casa  entre  seis 
e  seis  e  mela,  vai  de  sele  às 
nove  da  noite.  Tcm-se  que 
se  fazer  também  melho¬ 
rias  de  acesso,  melhorias  da 
capacidade  de  absorção  da 
microária  da  cidade.  Não  só 
para  o  comércio,  é  para  o 
povo  que  converge  para  o 
Centro.  O  Ideal,  em  termos 
de  planejamento  urbano,  é 
a  diluição  do  comércio, 
romo  Já  está  havendo  aqui 
nn  Gnnnnbnra. 

—  O  nosso  problema  só, 
eu  aeho.  é  um  problema  de 
coordenação.  E  criar  um 
Grupo  de  Trabalho,  não  sei 
o  que,  para  coordenar  tudo 
isso.  Falta  um  maestro. 
Qualquer  solução  é  excelen¬ 
te.  desde  que  atenda  a 
lodos  os  lados.  Em  termos 
de  projetos  viários  para  o 
Centro,  temos  o  Plano  Geral 
dp  Obras  do  Estado,  cons¬ 
tituindo  na  criação  de  vá¬ 
rias  vias  paralelas  à  Pre¬ 
sidente  Vargas,  estabelecen¬ 
do  uma  diluição  dos  eixos 
viários.  Foi  dito  sobre  a  pos¬ 
sibilidade  de  um  elevado  na 
Presidente  Vargas,  que  eu 
não  concordo  porque  esta 
via  Já  chegou  a  seu  limito 
de  saturação. 

—  O  plano  viário  para  os 
próximos  cinco  anos  prevê 
a  paralela  pela  Mem  de  Sá, 
Frei  Can.ca,  levando  o  trá¬ 
fego  do  eixo  da  Tijuca  c 
Grajaú,  sem  utilizar  a  Pre¬ 
sidente  Vargas.  O  Túnel 
Frei  Caneca  Íntegra  este 
sistema.  Temos  também  a 
complementa ção  do  eixo 
Santa  Bárbara,  levando  o 
tráfego  da  Zona  Sul  até  a 
rodoviária,  sem  passar  pelo 
centro  em.  um  prazo  maior. 
A  Norte-Sul  na  direção  da 
Zona  Norte,  cortaria  a  Pre¬ 
sidente  Vargas,  Indo  até  as 
linhas  do  trem  e  a  Radial 
Oeste.  Para  a  Zona  Sul,  cor¬ 
ta  a  Avenida  Chile,  seguin¬ 
do  pela  Rua  da  Lnpa  até  al¬ 
cançar  o  Aterro. 

—  Em  relação  a  transito, 
talvez  os  resultados  das 
contagens  de  veículos,  dos 
estudos  sobre  a  demanda  ao 
Centro,  da  Zona  Norte  e 
Sul,  Indiquem  neccssldado 
de  Inversão  de  mãos  da  Rio 
Branco  e  da  Primeiro  do 
Março.  As  análises  técnicas 
podem  conduzir  a  um  ovo 
de  Colombo,  a  Engenharia 
de  Tráfego  realmente  per¬ 
mite  que  isto  aconteça.  As 
soluções  rcalmentc  existem. 
Isto  é  tranquilo,  o  problema 
são  os  recursos  para  as 
obras.  O  Governador  se 
ocupa  diariamente  de  90% 
de  problemn  de  Prefeitura. 
Quer  dizer,  todos  esses  pro¬ 
blemas  em  função  da  valo¬ 
rização  dn  Centro  depende 
de  uma  coordenação  de  In¬ 
teresse».  E  o  DVU  garante 
apoio  téonloo. 


—  Realmente,  o  Estado  tem  seus  proble¬ 
mas  divididos  enlrp  os  de  Estado  e  de  Prefei¬ 
tura  c  eu  acho  que  na  primeira  fase,  com  a 
Secretaria  dn  Planejamento,  é  possível  nma 
coordenação  para  os  projetos  a  serem  feitos, 
p  que  trarn  resultados  excelentes  no  futuro 
Na  parte  dc  Prefeitura,  os  problemas  locais, 
é  que  se  ve  que  falta  muita  roisa.  princlpnl- 
mente  o  bom-gosto  pois  somos  uma  eldade 
com  Influências  provincianas,  com  predomi¬ 
nância  do  mau  gosto.  Humanizar  a  cidade  é 
um  conjunto  de  coisas  de  bem-estar  para  o 
público,  não  apenas  obras  de  Jardins  ou  si¬ 
milares,  Cidade  humana  é  onde  o  povo  vive 
bem.  onde  ele  ocupa  o  alto  da  plramtdc. 

--  Eu  senti  que  está  se  colocando  o  car¬ 
ro  na  frente  do  homem,  quando  na  verdade 
o  carro  é  que  tem  de  servir  ao  ser  humano. 
As  soluções  Inteligentes  em  lodo  o  mundo,  Eu¬ 
ropa  prinelpalmente,  são  em  benefício  do  ho¬ 
mem.  O  que  acontece  é  que.  pelas  deformações 
da  sociedade  de  consumo,  surgem  Imagens  er¬ 
radas.  No  Rio,  o  sinal  de  prosperidade  é  ter 
um  carro  o  ser  visto  com  ele.  Nos  paises  mais 
desenvolvidos,  o  automóvel  é  uma  coisa  popu¬ 
lar.  e  este  problema  lnexlste.  Foi  dito  tam¬ 
bém  a  possibilidade  de  construção  de  um  via¬ 
duto  na  Rio  Branco  c.  peço  que  me  descul¬ 
pem.  do  ponto-de-vista  urbanístico  e  paisagís¬ 
tico  seria  a  coisa  mais  estúpida  do  mundo. 
Uma  nbra  deste  tipo  só  serviria  para  desvalo¬ 
rizar  n  local,  em  todos  os  sentidos.  Em  ne¬ 
nhum  lugar  do  mundo  a  solução  de  viadutos 
em  centros  urbanos  é  empregada.  Apenas  em 
Tóquio  existem  coisas  deste  tipo,  que  a  tor¬ 
nam  uma  das  piores  .cidades,  com  problemas 
cie  poluição  e  outros  mais.  Viadutos  só  são  em¬ 
pregados  na  periferia  dos  centros. 

—  A  experiência  européia  é  a  mais  In¬ 
dicaria,  pois  suas  cidades  são  feitas  na  dimen¬ 
são  do  homem,  com  calçadas  largas,  ruas  am¬ 
plas  enquanto  aqui  usa-se  o  carro  para 
percorrer  distancias  mínimas.  O  ca¬ 
rioca  não  anda  a  pé,  vindo  de  carro  pa¬ 
ra  n  trabalho  mesmo  que  more  a  1  quiló¬ 
metro  nu  menos  do  Centro.  Além  disso,  temos 
uma  cidade  fora  de  dimensão  do  homem,  prln- 
clpnlmente  no  Centro,  onde  os  valores  paisa¬ 
gísticos  foram  esquecidos. 

As  ruas  estreitas,  com  prédios  altos,  dão 
ao  homem  a  sensação  de  opressão. 

—  O  que  aconteceu  com  o  Centro  foi  o 
aumento  da  população  de  uma  pequena  área. 
com  a  construção  de  prédios  cada  vez  mais 
altos,  mantendo  as  mesmas  vias  de  acesso,  as 
calçadas  com  as  mesmas  dimensões,  e  o  exem¬ 
plo  melhor  c  a  Rio  Branco,  que  passou  dc  seis 
andares,  no  Inicio  do  século,  para,  10,  12,  14  de¬ 
pois  20  e  hoje  até  40  andares,  na  mesma  lar¬ 
gura  de  rua.  Assim,  é  o  melhor  Jeito  de  criar 
neuróticos.  Do  jeito  que  está,  o  Centro  está  na 
hora  de  parar  para  pensar. 

--  Com  relação  a  estacionamento,  a  me¬ 
lhor  solução  seria  o  estacionamento  rotativo, 
adotado  em  Paris,  que  dispõe  de  26  800  vagas 
no  Centro.  Outra  coisa  é  que,  em  termos  de 
urbanismo,  nem  sempre  é  possível  empregar- 
se  a  solução  ninis  barata.  São  Paulo  pode  ser 
considerado  um  mau  exemplo,  uma  cidade 
feia.  desumana,  onde  se  fez  até  uma  praça 
de  concreto  horrorosa,  e  um  elevado,  o  niinho- 
eão,  em  pleno  Centro.  Em  Paris  ou  outra  ci¬ 
dade  européia,  Isto  não  aconteceria. 

Planejamento 

—  O  uso  do  automóvel  Jà  encontra  res¬ 
trições  até  nos  Estados  Unidos.  Los  Angeles,  a 
cidade  com  um  sistema  viário  Incrível,  está 
construindo  seu  metrô,  bastante  luxuoso,  pa¬ 
ra  atrair  as  pessoas  que  só  lam  de  carro  para 
a  cidade  e  o  Centro.  Depois  de  muitos  estudos, 
concluiram  que  os  automóveis  eram  responsá¬ 
veis  por  muitos  dos  problemas  da  cidade. 

—  A  solução  para  o  Rio  é  realmente  o  pla¬ 
nejamento,  a  orquestra  bem  regida.  Existe  de¬ 
samor  ao  Rio,  pois  todos  querem  faturar  em 
cima  do  Estado  no  sentido  de  aproveitar  o  que 
é  fnlto  e  uma  mudança  de  atitude,  partindo 
todos  para  a  colaboração  é  Imprescindível. 
Sobre  o  comércio,  a  sua  colaboração  é  no  sen¬ 
tido  dc  melhorar,  de  sofisticar  e  embelezar. 
O  Centro  precisa  de  atrativos,  e  com  colabo¬ 
ração  tudo  fica  mais  fácil.  O  bom  gosto  pre¬ 
cisa  se  Impor,  acabando  com  a  enfonagem  que 
existe  nlntla.  As  ruas  de  pedestres  Já  existem 
na  Europa  há  multo  tempo,  e  o  que  pretende¬ 
mos  aqui,  com  a  sua  implantação,  é  criar  um 
ambiente  agradável,  que  só  trará  benefícios 
para  a  população  e  para  o  comércio.  O  Rio 
na  minha  opinião  é  uma  mulher  bonita  mas 
mal  cuidada  e  mal  vestida.  Temas  que  cuidar 
rieln,  porque  aenfto  o*  valores  de  beleza  aca¬ 
bam  d«*a  parecendo. 


•i-.vfeivvá: 


Eduardo  Helal, 
Arnaldo  Chervman, 
Paulo  Roberto 
Martins,  Roberto 
Figueiró,  Ascendino 
Melo  e  Gildo  Borges 
acham  que  há 
necessidade  de 
coordenação  nos 
diversos  campos  dc 
atividade  da  cidade 


Centro 


CEE 


Até  dezembro  de  70,  ha¬ 
viam  18  mil  pontos  de  luz 
Instalados  na  cidade.  Hoje, 
este  número  chega  a  28  mH. 
Isto  mostra  a  preocupação 
de  fazer  o  Rio  deixar  de  ser 
uma  cidade  mal  Iluminada, 
mas  também  cria  um  pro¬ 
blema  de  manutenção  bas¬ 
tante  dificll.  Com  relação 
ao  centro  da  cidade,  no  pe¬ 
ríodo  de  71  a  72,  nós  Insta¬ 
lamos  aqui  na  2a.  RA  500 
pontos  de  luz,  18km  d  c 
cabos  num  valor  de  Cr$  1311 
mH  devendo  o  serviço  con¬ 
tinuar  até  o  fim  do  ano  em 
mais  18  ruas  e  logradouros, 
prosseguindo  no  l.°  semes¬ 
tre  de  73  em  mais  30  locais 
diferentes  do  Centro. 

—  Evidentemente  nós 
temos  o  nosso  ritmo  de  tra¬ 
balho,  com  uma  progra¬ 
mação  feita  com  antecedên¬ 
cia.  Mas  nosso  plano  de 
obras  pode  sofrer  alterações 
e,  caso  o  CLD  quiser,  pode¬ 
rá  fazer  suas  solicitações 
através  d  o  administrador 
regional,  que  nós  estudare¬ 
mos  suas  reivindicações  na 
medida  do  possivel.  Aliás, 
nossa  orientação  é  de  soli¬ 
citar  aos  administradores 
regionais  qus  nos  Informem 
das  problemas  d«  suas 
áreas. 

Sobre  a  SAARA,  já  está 
sendo  feito  o  planejamento 
paTa  instalação  de  ilumina¬ 
ção  a  vapor  de  mercúrio, 
com  prioridade  1,  para  ver 
se  começamos  o  serviço  em 
outubro,  para  tentar  evitar 
o  trabalho  em  dezembro, 
que  é  o  mes  de  destaque  do 
comércio.  Sobre  este  proble¬ 
ma  de  obras.  Inclusive  com 
relação  ao  trabalho  notur¬ 
no,  existem  dificuldades 
Inesperadas,  como  reações 
violentas  dos  moradores.  De 
qualquer  Jeito,  o  pessoal  da 
SAARA  pode  contar  com  o 
interesse  da  CEE  em  resol¬ 
ver  os  problemas  da  área. 


FTREG 

O  ponto  principal  de  nos¬ 
sa  exposição  aqui  será  o  es- 
t  a  clonamento  relacionado 
com  o  comércio.  Sobre  Isto 
a  FTREG  este.  fazendo  o 
possivel  para  transformar 
os  estacionamentos  de 
vagas  cativas  e  de  período 
único  em  alta  rotatividade, 
acabando  também  com  o 
excesso  dc  ocupação  das 
ruas.  No  Terminal  Meneses 
Cortes,  Já  transformamos 
um  andar,  o  19,  em  estacio¬ 
namento  de  alta  rotativida¬ 
de,  com  250  vagas,  embora 
no  projeto  original  isto  não 
existisse.  O  número  d  e 
vagas  rotativas  não  pode 
ser  maior  lá  devido  à  venda 
de  vagaa  aoa  Interessados, 
Digo  mesmo  que  m  o  pro¬ 
jeto  fasse  feito  hoje,  have¬ 
ria  maior  número  de  vagas 
rotativas. 

—  O  problema  desta 
mudança,  que  também  vai 
ser  feita  na  Presidente  Var¬ 
gas,  c  que  tem  que  ser  feita 
nos  poucos,  mas  a  tendência 
é  transformar  os  estacio¬ 
namentos  do  centro  em  ro¬ 
tativos.  Isto,  a  longo  prazo, 
vai  contribuir  para  a  dimi¬ 
nuição  do  número  de  carros 
no  centro,  pois,  sem  vaga 
oatlva,  diminuirá  o  número 
das  que  virão  de  carro  ao 
trabalho.  Com  relação  es- 
peciflca  à  SAARA,  estamos 
fazendo  uma  mudança  nas 
áreas  próximas,  Tomé  de 
8oiusa,  São  Jorge,  criando 
mais  vagas  rotativas,  prln- 
clpalmente  para  o  período 
após  19  horas,  para  atender 
ao  novo  horário  de  funcio¬ 
namento  que  a  SAARA  vat 
lançar.  A  FTREG  pretendo 
construir  novos  terminais 
garagem,  mos  serão  locali¬ 
zados  em  áreas  periférica» 
ao  centro,  contribuindo  pa¬ 
ra  a  diluição  do  tráfego  nu 
horas  da  rui  A. 
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“Bouncy 
foge  e  (teixa 
Moira  triste 


Belo  Horizonte  (Sucursal) 
—  Bouncy.  mn  esquilo  mul¬ 
to  travesso  c  exigente.  que 
tinhft  até  maçã  e  água  fil¬ 
trada  em  seu  requintado  vi¬ 
veiro.  íuglu  ontem  de 
manhã,  como  no  cinema, 
deixando.  Moira,  uma  bela 
garota  de  nove  anoa  —  que 
o  ganhou  de  presente  da 
mãe  —  inconsolável. 

Depois  de  satr  do  viveiro, 
Bouncy  correu  imediata- 
mente  para  o  Jardim  e  su¬ 
biu  num  pinheiro  de  10  me¬ 
tros.  ficando  bem  no  alto, 
lazendo  mtcagens,  sem  se 
Importar  com  a  aflição  da 
garota  e  nem  com  o  eslorço 
de  seis  exaustos  soldados  do 
Corpo  de  Bombeiros,  cha¬ 
mados  no  momento  em  que 
começavam  a  se  refazer  do 
trabalho  que  tiveram,  de 
madrugada,  no  incêndio  no 
.  Clne  Paladlum. 


COMPANHIA  SIDERÚRGICA  DAGUANABARA 

COSIGUA 


vitória,  Jacuí  recebe  atenções  especiais 


Recuperada  da  indisposição  que  teve  apos  a 


MUDAMOS 


Feliz  com  a  vitória  c  com  o  ti¬ 
tulo  de  campeão  mundial,  o  patru- 
Ihelro  Dlnlz  fez  uma  festa  com 
multo  uísque  logo  que  se  Iniciou  a 
oficialização  de  sua  consagração: 
o  presidente  da  Federação  Minei¬ 
ra  de  Columbofllla.  Sr.  Foad  Mou- 
tran.  e  outros  sócios  da  entidade, 
fizeram  a  identificação  de  Jacuí  c 
consideraram  válida  a  prova.  Ama¬ 
nhã  será  a  vez  de  a  Confederação 
Brasileira  homologar  a  prova  e  de¬ 
pois  de  30  dias  será  a  vez  da  Fe¬ 
deração  Internacional,  em  Bruxe¬ 
las,  estabelecer  a  nova  marca. 

GOZAÇAO 

Dlnlz  continuava  muito  satis¬ 
feito  ontem  e  lembrava  a  gozação 
de  criadores  gaúchos  e  paulistas 
que  chegaram  a  dizer  que  ''os  91 
pombos  soltos  em  Teresina  nunca 
mais  voltariam  a  Belo  Horizonte 
a  não  ser  que  se  colocasse  motor 
no  rabo  deles."  O  Importante  tam¬ 
bém  é  que  Jacuí  ficou  valendo  CrS 
13  rali.  "Recebi  ontem  —  disse  Dl¬ 
nlz  —  a  proposta  de  troca  com  um 
Volks  de  mais  de  CrS  10  mil.  Ma.; 
eu  só  vendo  agora  por  Cr$  15  mil, 
e  no  dinheiro." 


perior.  Acho.  mas  n  verdade  ó  que 
ela,  obstinada  demais,  ganhou  a 
parada  e  parece  ter  se  apossado 
dcfinltlvnmente  do  novo  e  dispu¬ 
tado  ninho." 

No  pombal  de  Dlnlz  há  quatro 
divisões,  sendo  uma,  na  parte  bai¬ 
xa.  cspccialmente  para  as  fêmeas 
e  onde  Jacuí  sempre  dormiu.  A 
parte  superior  flr.a  sempre  com  os 
pombos  mais  velhos,  pois  é  melhor 
e  eles  são  mais  fortes.  Mas  agora 
a  campeã  está  dormindo  por  cima. 
no  ninho  maior  e  mais  fòfo,  onde 
botou  um  ovo  assim  que  chegou, 
com  deslnteria,  passando  a  ser  tra¬ 
tada  com  água  filtrada  e  arroz  cm 
casca. 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
Jacuí,  no  tornar-se  campeã  mun¬ 
dial  em  distancia,  parece  ter  mu¬ 
dado  radioalmente  seu  comporta¬ 
mento:  antes  uma  pomba  que  nun¬ 
ca  disputava  os  melhores  xadrezes 
do  pombal,  travou  em  seu  primei¬ 
ro  dia  de  glória  uma  luta  infernal 
com  um  filhote  para  apossar-se  de 
um  ninho  a  seu  nível,  bem  no  alto. 

Ao  chegar  primeiro  a  Belo  Ho¬ 
rizonte,  depois  de  voar  1  700  qui¬ 
lómetros,  deixando  para  trás  90 
pombos  que  todos  consideravam 
melhores  que  ela,  Jacuí  provou  que 
tem  todas  os  méritos  para  ser  a 
campeã  mundial,  um  titulo  de  mui¬ 
to  valor  no  esporte,  prlnclpalmcn- 
te  na  Europa  e  no  Japão. 

COMO  EXPLICAR 

Apesar  de  reconhecer  o  direi¬ 
to  que  ela  tem  de  não  pretender 
mais  levar  uma  vida  modesta,  dor¬ 
mindo  nos  ninhos  inferiores,  seu 
proprietário,  o  patrullielro  rodoviá¬ 
rio  Dlnlz  Neméslo  de  Barros.  não 
sabe  explicar  a  coincidência.  "Acho 
estranho  Jacuí  no  primeiro  dia  co¬ 
mo  campeã  brigar,  pela  primeira 
vez,  ainda  cansada,  com  um  filho¬ 
te  que  queria  ocupar  o  xadrez  su- 


AMOR  DE  MOIRA 


Bouncy  foi  o  melhor  pre¬ 
sente  que  Moira  Ellsabete 
Gray  ganhou  no  seu  último 
aniversário,  dia  18  de  agos¬ 
to.  Apesar  de  ter  outros 
animais  e  79  pássaros,  foi 
ao  esquilo  que  ela  passou  a 
dedicar  todo  o  seu  carinho. 

Ao  fugir  ontem  cedo, 
Bouncy  parece  ter  executa¬ 
do  um  plano  de  fuga  clne- 
mntográflca.  Ninguém  d  a 
casa  explicou  como  ele  con¬ 
seguiu  fugir  de  dentro  de 
uma  gaiola  tão  bem  fecha¬ 
da  e  nem  por  que  abando¬ 
nou  uma  vida  tão  boa.  Logo 
que  saiu.  passou  por  lugares 
impossíveis  c  foi  parar  no 
topo  do  pinheiro,  onde  foi 
visto  por  Moira,  Já  choran- 
do  multo.  Quitéria,  a  em¬ 
pregada  da  casa.  uma  pa¬ 
raibana  disposta,  ficou  com 
pena  de  Moira  e  procurou 
subir  no  pinheiro,  sem  con¬ 
tudo  se  esforçar  como  se  es¬ 
forçaria  por  Apolónlo,  o  pa¬ 
pagaio.  no  qual  se  amarra. 

BOA  VONTADE 

Depois  de  duas  horas, 
com  Moira  chorando  cada 
vez  mais,  a  família  resolveu 
chamar  os  bombeiros  que, 
no  quartel,  começavam  um 
merecido  descanso,  depois 
de  mais  de  12  horas  tentan¬ 
do  apagar  o  Incêndio  que 
irrompeu  no  Clne  Palladlum 
anteontem  à  tarde.  Os  bom¬ 
beiros  logo  compreenderam 
que  era  uma  chamada  para 
resgatar  um  esquilo  insignl- 
.  ficante,  mas  que.  se  bem  su¬ 
cedido,  devolveria  a  alegria 
a  uma  criança. 

Com  cordas  e  multo  boa 
vontade,  os  bombeiras  fize¬ 
ram  uma  operação  em  vão, 

-  pois  Bouncy  não  foi  captu- 

-  rado.  e  ainda  zombou  de  to¬ 
do  mundo  que  estava  no 

n  jardim,  descendo  até  onde 
não  íleasse  em  perigo  e  vol- 
«•  tanclo  logo  em  seguida.  O 
tenente  José  Pereira  d  a 
Costa  e  os  cinco  soldados, 

-  ao  final,  lamentavam  mui¬ 
to.  pois  nada  puderam  fazer 
quando  o  esquilo  desceu  ra¬ 
pidamente,  pulou  o  muro  e 
foi  para  o  quintal  do  vizi¬ 
nho,  reaparecendo,  très  ho¬ 
ras  depois,  em  cima  da  ca¬ 
sa. 

—  Podem  nos  chamar  ou- 
ira  vez,  se  ele  voltar  —  dis¬ 
se  o  tenente. 

r.  PREOCUPAÇÃO 

—  Esse  esquilo  sempre  foi 
muito  lolijatio.  Tem  tudo  de 
..  melhor  e  ainda  esnoba  a 

,.■»  gente.  Eu  vou  continuar 

procurando,  mas  só  para 
1  Moira  não  ficar  triste.  _  O 
meu  empenho,  de  coração, 
eu  só  dou  pelo  Apolonio,  que 
inrelizmente  aprendeu  a 
gritar  até  o  nome  do  esqui¬ 
lo.  Por  Apolonio  eu  faço  tu¬ 
do  —  disse  Quitéria. 

„  .  No  pequeno  Zoo  de  Moira, 

.  a  gaiola  exclusiva  de  Boun- 
..  cy  continuava  vazia  ontem 
\  a  Urde,  e  ela  não  parara 
* .  de  chorar,  enquanto  a  mãe 
*■’  procurava  inutilmente  con- 
forta-la.  Eia  apenas  concor- 
-  dou  com  a  mãe  quando  foi 
aconselhada  a  escrever  uma 
carttnha  aos  bombeiros 
agradecendo.  Quitéria,  preo¬ 
cupada  com  o  Jantar,  dizia 
que  o  Bouncy  só  lhe  deu 
irnbalho:  "E  agora  foge."  O 
pior  será  se  ele  não  voltar 
,  para  casa.  Moira  nuo  mere¬ 
ce  ficar  tão  triste." 


Para  a  nossa  usina  na  zona  industrial  de 
Santa  Cruz  —  Av.  João  XXIII,  s/n.  —  TEL.: 
PABX  395-0100  onde  passaremos  a  aten¬ 
der  a  todos  os  nossos  amigos,  clientes  e 
fornecedores,  no  horário  de  8:00  às  12:00 
horas  e  de  1 3:00  às  1 7:00  horas,  exceto  aos 
senhores  acionistas  que  continuarão  a  ser 
atendidos  à  Av.  Almirante  Barroso,  22  — 
19.°  andar  —  Tel.:  PABX  222-2180. 


A  CONSAORAÇAO 


Jacuí.  que  tem  quatro  limos 
descende  tíe  um  casal  de  campeões, 
até  agora  a  única  relação  que 
comprova  sua  condição  de  grande 
campeã.  Seu  pai,  o  General,  ca¬ 
rioca  de  nascimento  venceu  a  pro¬ 
va  Montes  Claros — Rio  em  1970 
com  050  quilómetros.  Sua  mãe 
Espada,  também  carioca,  venceu  a 
prova  Brumado,  na  Bahia,  a  Belo 
Horizonte,  com  700  quilômetros, 
em  1909. 


H&hâfrv  fH 


GUARDE  BEM  ESTE  NOME 


D0  BRASIL 


Z  amora 
chega  par 
encontro 


Desembarcou  ontem  no 
GnJpão,  vindo  do  La  Paz,  o 
Ministro  Mário  Z  amor  a 
Adet.  da  Bolívia,  que  vem 
partlcinnr  dn  II  Conferên¬ 
cia  de  Ministros  da  Justiça 
dos  pais  es  lilarpaho-luso- 
amencanos  e  dns  Filipinas, 
si  se  realizar  cm  Brasília,  dc 
amnnhfi  ao  dia  22. 

São  esperados  no  R I  o 
amanhã,  os  ministros  Luci- 
ano  Patrão  e  Silva,  de  Por¬ 
tugal;  Jorge  Tapla,  do  Chi¬ 
le;  António  Oryol  Y  Urqul- 
•  no,  da  Espanha  e  Alberto 
.  Paillas,  ria  Argentina. 


CRÉDITO  .FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 


1ÍRUTO  SÜVfO  SANTOS 


“‘JORNAl  DO  BRASIL  □  Dominga  17/9/72  □  1.*  Caderno 


25 


SYMPDX 


;  .  >  I  i  H*,OS 

,,..ü  p'i.Li.c’iii/1  de  umiiiini.  iiçSo  inlurna 
v,,  <k‘  ?iW  -amais  rm  tíiveiua 

i  'st  i  v.,io  3’*tlis 

SYMPÂX  •  Inrtusliiii  O'1  Apaielho:.  tli-U 0n.< 


221-4845 


“Bouncy” 
foge  e  deixa 
Moira  triste 


Belo  Horizonte  < Sucursal- 

Bouncu,  um  esquilo  mul¬ 
to  travesso  e  exigente,  que 
tinha  até  maçã  e  água  fil¬ 
trada  em  seu  requintado  vi¬ 
veiro.  fugiu  ontem  de 
tnnnhã,  como  no  cinema, 
deixando.  Molrn.  uma  bela 
garota  de  nove  anos  —  que 
o  ganhou  de  presente  da 
mãe  —  Inconsolável. 

Depois  de  sair  cio  viveiro. 
Bouncy  correu  Imediata- 
mente  para  o  jardim  e  su¬ 
biu  num  pinheiro  de  10  me¬ 
lros,  ficando  bem  no  alto, 
fazendo  mlcagens,  sem  se 
Importar  com  a  aflição  da 
garota  e  nem  com  o  esforço 
de  seis  exaustos  soldados  do 
Corpo  de  Bombeiros,  cha¬ 
mados  no  momento  em  que 
começavam  n  se  refazer  do 
«.trabalho  que  tiveram,  de 
•madrugada,  no  Incêndio  no 
Clnc  Paladlum. 


COMPANHIA  SIDERÚRGICA  DA  GUANABARA 

COSIGUA 


Recuperada  da  indisposição  que  teve  após  a  vitória,  Jacuí  recebe  atenções  especiais 


Título  de  campeã  mundial  faz  “Jacuí 
exigir  um  lugar  melhor  no  seu  pomba 


MUDAMOS 


Feliz  com  a  vitória  e  com  o  ti¬ 
tulo  de  campeão  mundial,  o  patru- 
lhelro  Dlniz  fez  uma  festa  com 
multo  u  isque  logo  que  se  Iniciou  a 
oficialização  de  sua  consagração: 
o  presidente  cía  Federação  Minei¬ 
ra  de  Columbofllia.  Sr.  Fond  M ou¬ 
tra  n.  e  outros  sócios  da  entidade, 
fizeram  a  identificação  de  Jacui  e 
consideraram  válida  a  prova.  Ama¬ 
nhã  será  a  vez  de  a  Confederação 
Brasileira  homologar  a  prova  e  de¬ 
pois  de  30  dias  será  a  vez  da  Fe¬ 
deração  Internaclonnl,  em  Bruxe¬ 
las.  estabelecer  a  nova  marca. 


perior,  Acho.  mas  a  verdade  é  que 
ela,  obstinada  dentais,  ganhou  a 
parada  e  parece  ter  se  apossado 
doflnltlvamente  do  novo  c  dispu¬ 
tado  ninho." 

No  pombal  de  Dinlz  há  quatro 
divisões,  sendo  uma,  na  parle  bai¬ 
xa.  especlalmente  para  as  fêmeas 
e  onde  Jacui  sempre  dormiu.  A 
parte  superior  fica  sempre  com  o.s 
pombos  mais  velhos,  pois  é  melho" 
e  eles  são  mais  fortes.  Mas  agora 
a  campeã  está  dormindo  por  cima. 
no  ninho  maior  e  mais  íôfo.  onde 
bolou  um  ovo  assim  que  chegou, 
com  deslnteria,  passando  a  ser  tra¬ 
tada  com  água  filtrada  e  arroz  cm 
casca. 


Iíelo  Horizonte  i Sucursal*  — 
Jacui,  ao  tornar-se  campeã  mun¬ 
dial  em  distancia,  parece  ter  mu¬ 
dado  radlcalmente  seu  comporta¬ 
mento:  antes  uma  pomba  que  nun¬ 
ca  disputava  os  melhores  xadrezes 
do  pombal,  travou  em  seu  primei¬ 
ro  dia  de  glória  uma  lula  Infernal 
com  um  filhote  para  apossar-se  de 
um  ninho  a  seu  nível,  bem  no  alto. 

Ao  chegar  primeiro  a  Belo  Ho¬ 
rizonte.  depois  de  voar  1  700  qui¬ 
lómetros,  deixando  para  trás  90 
pombos  que  todos  consideravam 
melhores  que  ela.  Jacui  provou  que 
tem  todos  os  méritos  para  ser  a 
campeã  mundial,  um  titulo  de  mul¬ 
to  valor  no  esporte,  prlnclpalmen- 
te  na  Europa  c  no  Japão. 


AMOR  DE  MOIRA 


Boitnci/  foi  o  melhor  pre¬ 
sente  que  Moira  Ellsabete 
Cray  ganhou  no  seu  último 
aniversário,  dia  18  de  agos¬ 
to.  Apesar  de  ter  outros 
animais  c  79  pnssaros,  íot 
ao  esquilo  que  ela  passou  a 
dedicar  todo  o  seu  carinho. 

Ao  fugir  ontem  cedo, 
Bouncy  parece  ter  executa¬ 
do  um  plano  de  fuga  cine¬ 
matográfica.  ,  Ninguém  d  a 
casa  explicou  como  ele  con¬ 
seguiu  fugir  de  dentro  de 
uma  gaiola  tão  beVn  fecha¬ 
da  e  nem  por  que  abando¬ 
nou  uma  vida  tão  boa.  Logo 
que  saiu,  passou  por  lugares 
impossíveis  c  foi  parar  no 
t  opo  do  pinheiro,  onde  foi 
visto  por  Moira,  já  chora n- 
do  multo.  Quitérln,  a  em¬ 
pregada  da  casa,  tuna  pa¬ 
raibana  disposta,  ficou  com 
•pena  de  Moira  e  procurou 
subir  no  pinheiro,  sem  con- 
i  <  udo  se  esforçar  como  se  es¬ 
forçaria  por  Apolõnio.  o  pa- 
•  pagaio,  no  qual  se  amarra. 

BOA  VONTADE 

Depois  de  duas  horas, 
com  Moira  chorando  cada 
vez  mais,  a  família  resolveu 
chamar  os  bombeiros  que, 
no  quartel,  começavam  um 
merecido  descanso,  depois 
de  mais  de  12  horas  tentan¬ 
do  apagar  o  incêndio  que 
irrompeu  no  Cine  Palladium 
anteontem  à  tarde.  Os  bom¬ 
beiros  logo  compreenderam 
que  era  unm  chamada  para 
.resgatar  um  esquilo  Insigni¬ 
ficante.  mas  que.  se  bem  su¬ 
cedido,  'devolveria  a  alegria 
a  uma  crlamça. 

Com  cordas  c  muito  Ima 
vontade,  os  bombeiros  fize¬ 
ram  uma  operação  em  vão, 
pois  Bouncy  não  foi  captu¬ 
rado.  c  ainda  zombou  de  tu¬ 
do  mundo  que  estava  no 
jardim,  descendo  até  onde 
não  ficasse  em  perigo  e  vol¬ 
tando  logo  em  seguida.  O 
tenente  José  Pereira  da 
Costa  e  os  cinco  soldados, 
ao  final,  lamentavam  mui¬ 
to.  pois  nada  puderam  fazer 
qunndo  o  esquilo  desceu  ra¬ 
pidamente,  pulou  o  muro  e 
lol  para  o  quintal  do  vizi¬ 
nho,  reaparecendo,  três  ho¬ 
ras  depois,  em  cima  da  ca¬ 
sa. 

—  Podem  nos  chamar  ou¬ 
tra  vez,  se  ele  voltar  —  dis¬ 
se  o  tenente. 

PREOCUPAÇÃO 

—  Esse  esquilo  sempre  foi 
muito  folgado.  Tem  tudo  de 
melhor  e  ainda  esnoba  a 
gente.  Eu  vou  continuar 
procurando,  mas  só  para 
Moira  não  ficar  triste.  O 
fiieu  empenho,  de  coração, 
cu  só  dou  pelo  Apolonlo.  que 
Míellzmente.  aprendeu  a 
gritar  até  o  nome  do  esqui¬ 
lo.  Por  Apolonlo  eu  faço  tu¬ 
do  —  disse  Qultéría. 

No  pequeno  Zoo  de  Moira, 
a  gaiola  exclusiva  de  Boun¬ 
cy  continuava  vazia  ontem 
à  Urde,  e  cia  não  parara 
de  chorar,  enquanto  a  mãe 
-procurava  inutilmente  eon- 
fDrtá-la.  Eia  apenas  concor¬ 
dou  com  n  mãe  quando  foi 
aconselhada  a  escrever  uma 
uartlnha  aos  bombeiros 
agradecendo.  Qultéria.  preo- 
éupada  com  o  jantar,  dizia 
que  o  Bouncy  só  lhe  deu 
trabalho:  "E  agora  loge.”  O 
pior  será  se  ele  não  voltar 
para  casa.  Moira  não  mere¬ 
ce  ficar  tão  triste." 


Para  a  nossa  usina  na  zona  industrial  de 
Santa  Cruz  —  Av.  João  XXIII,  s/n.  —  TEL.t 
PABX  395-0100  onde  passaremos  a  aten¬ 
der  a  todos  os  nossos  amigos,  clientes  e 
fornecedores,  no  horário  de  8:00  às  12:00 
horas  e  de  1 3:00  às  1 7:00  horas,  exceto  aos 
senhores  acionistas  que  continuarão  a  ser 
atendidos  à  Av.  Almirante  Barroso,  22  — 
19.o  andar  _  Tel.:  PABX  222-2180. 


GOZAÇAO 


Dinlz  continuava  muito  satis¬ 
feito  ontem  e  lembrava  a  gozação 
de  criadores  gaúchos  e  paulistas 
que  chegaram  a  dizer  que  "os  01 
pombos  soltos  em  Tereslna  nunca 
mais  voltariam  a  Belo  Horizonte 
a  não  ser  que  se  colocasse  motor 
na  rabo  deles."  O  importante  tam¬ 
bém  é  que  Jacui  ficou  valendo  CrS 
13  mil.  "Recebi  ontem  —  disse  Dl- 
nlz  —  a  proposta  de  troca  com  um 
Volks  tle  mais  de  CrS  10  mil.  Mas 
eu  só  vepdo  agora  por  CrS  15  mil. 
e  no  dinheiro." 


A  CONSAGRAÇÃO 

.iticiii.  que  tem  quatro  filhos 
descende  de  um  casal  de  campeões, 
até  agora  a  única  relação  que. 
comprova  sua  condição  de  grande 
campeã.  Seu  pai.  o  General,  ca¬ 
rioca  de  nascimento  venceu  a  pro¬ 
va  Montes  Claros — Rio  cm  1970 
com  650  quilômetros.  Sua  mão 
l-N pada,  também  carioca,  venceu  a 
prova  Bnmmdo,  na  Bahia,  a  Belo 
Horizonte,  com  700  quilómetro.', 
em  1969. 


COMO  EXPLICAR 


Apesar  de  reconhecer  n  direi¬ 
to  que  eia  tem  de  não  pretender 
mais  levar  uma  vida  modesta,  dor¬ 
mindo  nos  ninhos  Inferiores,  seu 
proprietário,  o  patrulhélro  rodoviá¬ 
rio  Dinlz  Neméxio  de  Barros.  não 
sabe  explicar  a  coincidência.  "Acho 
estranho  Jacui  no  primeiro  dia  co¬ 
mo  campeã  brigar,  pela  primeira 
vez,  ainda  cansaria,  com  um  filho¬ 
te  que  queria  ocupar  o  xadrez  su- 
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GUARDE  BEM  ESTE  NOME. 

afinauA  ESTAMOS  ENTRE  AS  MAIORES  DO  BRASIL 


Zamora 
chega  pa 
encontro 


Desembarcou  ontem  no 
Galeão,  vindo  de  La  Paz.  o 
Ministro  Mário  Zamora 
Adet.  da  Bolívia,  que  vem 
participar  da  II  Conferên¬ 
cia  de  Ministros  da  Justiça 
ç\os  p  a  i  s  e  s  hlspano-luso- 
Àuierkanos  e  das  Filipinas, 
a  se  realizar  em  Brasília,  de 
amanhã  ao  dia  22. 

São  esperados  no  Rio 
amanhã,  os  ministros  Lucl- 
nno  Patrão  c  Silva,  de  Por¬ 
tugal;  Jorge  Taplu,  do  Chi¬ 
le;  Antônio  Oryol  Y  Urqul- 
jíq,  da  Espanha  c  Alberto 
Paillas,  da  Argentina. 


CRÉDITO, FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 


grupo  Sílvio  santos 


■\VW" 


rr,r— ,-,  rr.tr, TT~;.'i,' 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  1°  Caderno" 


26  -  CIDADE 


v\n  u^na 


Cactos,  de  muitas  variedades,  fascinam  a  maioria  dos  visitantes 


m*w* 

mS S*W*ífcíl 


?!<■  ;<  •' 
m£.V  \ 


4s  criíZTiÇÉis  respondem  com  ci  ctlegricL  da  sua  dança  ao  ritual  da  vegetação  gue  floiesce  na  primaveia  cai  loca 


Exposição  de  Flores  atrai  no 
primeiro  dia  grande  público 


Foi  intenso  o  movi¬ 
mento  de  público  duran¬ 
te  todo  o  dia  de  ontem 
nas  salões  do  Copacaba¬ 
na  Palace,  para  ver  a  Ex¬ 
posição  de  Flores  que  o 
JORNAL  DO  BRASIL, 
associado  ao  Banco  Ban- 
deirantes,  está  pro¬ 
movendo  naquele  local,  c 
que  sc  encerra  hoje. 

A  Exposição,  que  esta¬ 
rá  franqueada  ao  públi¬ 
co  até  às  22  horas  de  ho¬ 
je,  r  c  ú  n  e  floriculLores, 
paisagistas  c  decorado¬ 
res  florais  da  Guanaba¬ 
ra,  Estado  do  Rio,  Minas 
Gerais  c  São  Paulo,  num 
lotai  dc  64  stands.  A  en¬ 
trada  c  pelo  lado  da 
Avenida  N.  Sra.  dc  Copa¬ 
cabana,  201. 

INTERESSE 

Gente  de  todas  as 
idades  e  muitos  turistas 
interessados  cm  conhe¬ 
cer  dc  perto  espécimes 
da  nossa  flora,  percorre¬ 
ram  os  três  salões  do 
Copacabana  reservados 
à  Exposição.  Era  grande 
o  número  de  crianças  no 
local.  Os  menino  s 
demonstrando  curiosida¬ 
de  especial  pelas  plantas 
maiores  ou  mais  exóti¬ 


cas,  como  o  abacaxi  ver¬ 
melho  ( ananás )  ou  r.via 
enorme  samambaia  /Ci¬ 
ei  a  n  tu  s  Bipartitus) , 
cujas  folhas  parece  m 
costuradas  à  máquina  e 
franzidas,  do  stand  Tnjá, 
dc  propriedade  de  Cecí¬ 
lia  Beatriz  da  Veiga  Soa. 
rcs. 

A  maioria  das  meni¬ 
nas  preferia  a  d  m  irar 
plantas  mais  delicadas 
—  como  os  Camarões 
Amarelos  (Pacyslachis), 
do  stand  Chácara  Barão 
de  Aguas  Claras,  de  Pe- 
trópòlis.  O  nome  popular 
de  certas  plantas  —  Di¬ 
nheiro  em  penca,  Maria 
Sem-Vergonha  Grã-fina, 
Costela  dc  Adão  ou  Ore¬ 
lha  de  Elefante  —  diver¬ 
tiam  meninas  e  meni¬ 
nos. 

AQUARIOS 

Também  os  aquários 
com  peixes,  os  passari¬ 
nhos  da  índia  (Calop- 
sitas)  e  os  pássaros  tece¬ 
lões  africanos,  colocados 
cm  belas  gaiolas,  or¬ 
namentadas  com  flores, 
no  stand  Kitucha,  atraí¬ 
ram  a  atenção  das  crian¬ 
ças  e  dos  visitantes  em 
geral. 


Os  cacto  s  vendidos 
desde  CrS  10,00.  no 
stand  de  Louis  Yoslu- 
tomi,  os  barris  c  um  coxo 
de  madeira,  usados  como 
recipiente  para  plantas 
no  stand  Chácara  Barão 
dc  Águas  Claras,  pinhei¬ 
ros,  macieiras  e  romãs 
da  Associação  dos  Flori- 
cultores  Paulistas,  foram 
outras  pontos  de  interes¬ 
se  da  Exposição. 

JARDINAGEM 

Para  Dona  Maria  Lí¬ 
gia  de  Gentil  Machado, 
diretora  de  Relações  Pú¬ 
blicas  da  Sociedade  Bra¬ 
sileira  de  Jardinagem,  "a 
exposição  superou  de 
muito  as  expectativas. 
Logo  na  manhã  de  sába¬ 
do,  já  haviam  acabado 
os  prospectos  de  admis¬ 
são  à  Sociedade,  tal  a 
procura.  Tivemos  que 
providenciar  rapidamen¬ 
te  outra  remessa.” 

.4  Exposição  de  Flores 
tem  como  finalidade  des¬ 
pertar  o  gosto  pela  jar¬ 
dinagem  e  desenvolver  a 
sensibilidade  para  a  uti¬ 
lização  de  flores  c  plan¬ 
tas  como  elemento  dc 
decoração. 


Pinheiros  festeja  seus  /1 1 2  anos 


São  Paula  (Sucursal)  — 
Cerca  cio  8  mil  crianças 
participaram  ontem  da  1 
Festa  dos  Flores,  com  que  o 
Instituto  de  Educação  Fer- 
nfio  Dias  Paes  comemorou 
o  seu  Jubileu  cie  prata,  os 
412  anos  do  Bairro  dc  Pi¬ 
nheiros,  o  aniversário  do 
prefeito  Figueiredo  Ferraz  e 
a  chegada  da  Primavera. 

O  Governador  Lauda  Ntt- 
tei  c  o  prefeito  Figueiredo 
Ferraz  discursaram  na  oca¬ 
sião,  logo  após  a  missa 
campal,  rezada  pelo  vigá¬ 
rio  cio  bairro  A  banda  do 
IO"  Batalhão  da  Policia 
Militar  deu  o  loque  de  Pa¬ 
rabéns  puni  Você,  enquan¬ 


to  10  mil  dúzias  de  dores 
em  geral,  c  12  mH  rosas 
eram  Jogadas  do  alto  do 
prédio.  Foram  distribuídos 
10  mil  balões  de  gás  e  cerea 
de  200  diplomas,  oferta  cia 
Associação  dos  Lojistas  de 
Flores  do  Estado  de  São 
Paulo. 

O  MOTIVO 

O  diretor  do  Instituto  de 
Educação  Fernáo  Dias  Paes. 
Sr.  João  Brasil  Vita,  foi  o 
orador  oficial  das  festas, 
exaltando  a  importune!;» 
cios  dures  nu  vida  da  co¬ 
munidade,  c  enaltecendo  o 
interesse  que  a  Juventude 


deve  ter  pnra  com  as  rosas, 
ligando  a  beleza  e  o  perfu¬ 
me  ás  responsabilidades  da 
educação  "para  o  desenvol¬ 
vimento  harmônico  da  po¬ 
vo." 

Além  de  todos  os  colégios 
cie  Pinheiros,  estiveram  re¬ 
presentados  nos  festejos 
quase  todos  os  estabeleci¬ 
mentos  oficiais  do  ensino 
secundário  da  capital.  Toda 
a  Rua  Pcdro.so  de  Morais, 
onde  esta  localizado  o  Ins¬ 
tituto.  eslava  decorada  eom 
motivos  florais,  em  seguida 
a  festa,  um  grupo  de  es¬ 
tudantes  esteve  em  visita 
au  Hospital  ctaa  Clinicas, 
levando  flores  aos  doentes. 


Fim  do  inverno  inconstante  muda  as  vitrinas 


O  que  terá  acontecido  com  o  ! 
inverno  deste  ano?  A  mienos  de 
uma  semana  do  seu  final  —  a 
primavera  começa  ãs  19h33m 
da  próxima  sexta-feira  —  o  frio 
se  não  esteve  inteiramente  au¬ 
sente,  primou  pela  inconstância, 
desnorteando  o  comércio  de  rou¬ 
pas  principal  mente,  que  não  se 
pôde  fixar  numa  diretiva  c  suas 
vendas  estiveram  abaixo  das 
previsões. 

Nem  mesmo  a  possibilidade, 
nunca  excluída,  de  que  o  frio 
venha  agora  e  permaneça  por 
mais  tempo  —  no  ano  passado 
houve  geadas  em  outubro  —  pa¬ 
rece  animar  os  comerciantes, 
desnorteados,  que  se  apressam 
em  modificar  vitrinas,  liquidan¬ 
do  estoques  de  roupas  quentes  e 
lançando  as  leves,  adequadas,  ao 
menos  teoricamente,  ã  primave¬ 
ra  que  se  aproxima. 

Reflexos  uegalivos 

O  relatório  do  Clube  dos  Di¬ 
retores  Lojistas  relativo  ao  mês 
de  junho  foi  taxativo:  ”Os  resul¬ 
tados  deste  termômetro  são  bas¬ 
tante  Insatisfatórios.  Motivo:  a 
situação  climática  reinante,  que 
prejudicou  o  ramo  mol,  o  qual, 
nessa  época  do  ano.  deveria, 
preelpuamente.  efetuar  vendas 
de  artigos  apropriados  á  estação 
do  inverno." 

Nesse  trabalho  é  feita  a 
comparação  com  o  mesmo  mês 
no  ano  passado,  quando  essas 
vendas  haviam  alcançado  indl- 
cps  considerados  excelentes,  re¬ 
gistrando  a  variação  nominal  de 


55í'.r.  Enquanto  Isso,  "o  mau  re¬ 
sultado  deste  ano  teve  que  sc  : 
tornar  péssimo:  variação  nonti-  ' 
nal  de  menos  de  3.4';  " 

O  relatório  do  Clube  dos  Di¬ 
retores  Lojistas  cita  tambern  o 
resultado  das  vendas,  referindo- 
se  á  localização  dos  estabeleci¬ 
mentos  comerciais:  "O  Centro 
que  estava  na  dianteira,  desceu 
pai-a  o  segundo  lugar  •  10.6' v  ' , 
bastante  distanciado  da  Zona 
Norte,  que,  do  último  lugar,  su¬ 
biu  para  o  primeiro  (30.3r;  >. 
descendo  a  Zona  Sul  do  segun¬ 
do  para  um  péssimo  terceiro  lu¬ 
gar  tfl.Ort'. 

Como  foi 

O  que  se  observou  foi  que  o 
inverno  somente  uma  vez  sc 
apresentou  dc  acordo  com  ní¬ 
veis  observados  cm  anos  ante¬ 
riores.  Foi  no  dia  2  dc  setembro, 
quando  a  temperatura  minima 
desceu  a  10,1  graus,  em  Bnngu. 

Seguiu-se  urna  fase  de  tem¬ 
peraturas  relativamente  baixas 
que  provocou  um  fato  curioso:  n 
comércio  que  já  estava  desani¬ 
mado  com  os  prejuízos  observa¬ 
dos  nos  outros  meses,  fez  retor¬ 
nar  ãs  vitrinas  os  agasalhos  que 
já  haviam  sido  substituídos  por 
roupas  mais  leves. 

As  esperanças,  porém,  logo 
se  desvaneceram.  O  que  havia 
acontecido  foi  a  ocorrência  da 
única  penetração  de  uma  frente 
fria  tiplea  dessa  época,  tão  in¬ 
tensa  que  chegou  até  a  Amazó¬ 
nia,  onde  os  termômetros  chcgn- 
ram  a  registrar  mínimas  entre 
14  e  15  graus. 


De  modo  geral,  o  que  se  viu 
no  Inverno  foram  temperaturas 
elevadas,  chegando  a  ocorrer  a 
máxima  de  38,4  graus  em  Ban-  , 
gu,  no  dia  28  de  agosto,  registro 
próprio  das  fases  mais  quentes 
do  verão.  E  Isso  num  dos  dois 
meses  considerados  mais  frios  do 
nno:  Julho  c  agosto. 

Também  sob  o  ponto-de-vis¬ 
ta  pluviométrico  houve  anorma¬ 
lidades:  en»bora  considerando-se 
que  a  época,  no  Rio,  é  menos 
chuvosa  eom  relação  aos  meses 
anteriores,  cm  julho  c  setembro 
a  quantidade  dc  água  de  chuva 
recolhida  no  centro  da  cidade 
superou  as  previsões  i  45.2  e  81. 0 
mltimetros,  rospectivnmen  te), 
enquanto  em  junho  c  agosto 
estiveram  multo  aquém  (4,4  e 
8,1  milímetros). 

No  mesmo  local,  as  normais 
previstas  são,  respocllvamcnte, 
de  42.7,  42,5,  24.8  c  52,7,  passan¬ 
do  a  apresentar  índices  gradnti- 
vnmentc  cada  vez  mais  elevndos 
até  o  verão,  considerada  a  fase 
do  ano  cm  que  ocorrem  as  maio¬ 
res  precipitações. 

Poucos  nevoeiros 

Outros  aspe  elo  curioso  do  in¬ 
verno  foi  que,  sendo  uma  epo- 
ea  propicia  à  formação  de  nevo¬ 
eiros,  apenas  quatro  vozrs  o  fe¬ 
nômeno  ocorreu:  cm  Julho,  nos 
dias  5,  19  e  27  c  cm  agosto,  no 
dia  2. 

Em  contrapartida,  embora 
considerada  uma  fase  de  pouca 
nebulosidade,  somente  durante 
einco  dias  as  condições  do  tem¬ 
po  estiveram  perfeitamente  boas, 


nos  meses  de  julho  a  setembro, 
permanecendo  o  céu  entre  enco¬ 
berto,  com  possibilidade  de  cho¬ 
vas.  na  maior  parte  das  vezes, 
ou  parclalmcnte  nublado. 

Por  diversas  vezes  as  tempe¬ 
raturas  máximas  estiveram  mul¬ 
to  acima  do  normal,  quase  sem¬ 
pre  prenunciando  a  chegada  do 
frentes  irias  que  poucas  modi¬ 
ficações  provocavam  nas  condi¬ 
ções  do  tempo,  prlncipalmenle 
no  seu  aspecto  térmico,  isto  por¬ 
que  prevaleciam  as  massas  de 
ar  que  se  deslocavam  sobre  o 
mar  c  que  ao  chegarem  à  região, 
na  maior  parte  das  vezes,  ape¬ 
nas  amenizavam  a  temperatura. 

No  Sul 

Ao  contrário  do  Rio,  nos  Es¬ 
tados  do  Sul  e  parte  de  Minas 
Gerais,  a  fase  pôde  ser  conside¬ 
rada  bem  característica.  Várias 
vezes  foram  registradas  tempe¬ 
raturas  minimas  acentuadas,  in¬ 
clusive  com  influência  na  eco¬ 
nomia.  porque  prejuízos  foram 
causados  ãs  lavouras  do  café  no 
Paraná. 

Também  quanto  ãs  chuvas, 
n  mesma  coLsn  aconteceu,  consi¬ 
derando-se  que  essa  é  a  época, 
no  Sul  do  pais  c  no  Nordeste,  em 
que  se  registram  as  precipitações 
mais  intensas.  Reahnentc,  por 
várias  vezes  o  Sul  do  pais  foi 
1  castigado  por  fortes  chuvas,  com 
registro  dc  Inundações  em  vá¬ 
rios  lugares,  prlncipalment'* 
quando  frentes  frias  que  pene¬ 
travam  na  região,  permaneciam 
)  por  longo  temj»  semi-estacloná- 
I  rias  sobre  o  Rio  Grande  do  Sul. 


Natureza  tem  seu  canto  à  primavera 


Depois  dc  um  inverno  com 
temperaturas  máximas  que  che¬ 
garam  a  38  graus  —  o  carioca  tem 
razão  em  não  acreditar  mais  na 
divisão  do  ano  em  quatro  esta¬ 
ções  —  c  Intercalando  dias  quen¬ 
tes  com  outros  de  grande  nebu¬ 
losidade  e  alguns  de  muita  chu¬ 
va,  a  primavera  sc  prenuncia 
despercebida  pelo  reino  dos  ho¬ 
mens  (no  Rio),  mas  bastante 
sensível  no  dos  animais  e  vege¬ 
tais. 

Para  os  primeiros  chegou  a 
hora  da  reprodução,  da  mudan¬ 
ça  dc  pelo:  cnlre  alguns  pássa¬ 
ros.  a  primavera  marca  o  inicio 
das  danças  nupciais,  com  o  ma¬ 
cho  e  a  fémea  pulando  dc  um 
galho  para  outro,  antes  do  aca¬ 
salamento.  Nas  plantas  e  nas 
árvores  surgirão  as  primeiras 
folhas  novas  que  sõ  brotarão  no 
meio  da  estação. 

Volla  à  vida 

Nu  época  scca.  de  abril  a  se¬ 
tembro,  a  água  c  as  alimentos 
são  escassos  c  os  animais  não 
reproduzem,  o  que  sd  começa  a 
ocorrer  em  meados  deste  mês, 
com  a  inicio  das  chuvas.  Nos 
paiscs  dc  clima  temperado,  du¬ 
rante  a  estação  dc  inverno,  os 
animais  têm  duas  soluções:  ou 
migram  ou  hibernam. 

O  animal  brasileiro,  entre¬ 
tanto.  não  faz  nada  parecido 
com  isso.  mas  na  primavera  seu 
comportamento  ê  parecido  com 
os  dc  clima  temperado.  Com  n 
aumento  dos  alimentos  naturais 
a  fauna  volta  a  viver,  a  se  aca¬ 
salar.  a  reproduzir. 

Na  primavera,  os  animais  I 
brasileiros  mudam  a  pclagcm 
mas  não  trocam  a  cor,  como 
ocorre  nos  paises  onde  a  mu¬ 
dança  de  estações  è  mais  acen¬ 
tuada.  A  população  animal  au¬ 
menta  mas  não  cm  percentagem 
semelhante  á  da  Europa,  onde  o  i 


degelo  funciona  como  um  apelo 
muito  mais  forte  à  procriação. 

Época  dc  construir 

Diretor  ria  Divisão  dc  Pes¬ 
quisas  do  Instituto  dc  Conser¬ 
vação  da  Natureza,  o  professor 
Aldemar  Coimbra •  Filho  expli¬ 
cou  que  cerca  dc  ,?0'ó  dc  todas 
as  espécies  dc  aves  tropicais  sc 
acasalam  na  primavera,  sobre¬ 
tudo  os  passarif armes:  tico-tico, 
roteiro,  sabiá,  bicudo,  curió,  galo 
da  campina  c  outros. 

Nesta  época  do  ano,  segunda 
etc,  alguns  pássaros  realizam 
suas  danças  nupciais,  multo  in¬ 
teressantes  na  família  dos  pi- 
pridas.  Essa  dança  varia  confor¬ 
me  n  espécie,  mas  gcralmcntc 
consiste  em  troca  de  posições  cn¬ 
lre  machas  e  fémeas  cm  dois 
galhas  em  cima  das  árvores.  Um  * 
pequena  tangará,  chamado  ili- 
ctira,  chi  cambalhotas  c,  ao  mes¬ 
ma  tempo,  produz  estalos  fortes 
com  as  penas 

Dn  família  dos  pipririas.  as 
rendeiras  estalam  também  as 
penas  como  sc  fossem  verdadei¬ 
ras  castanholas.  Os  pássaros 
dessa  familia  podem  ser  vistos 
nas  matas  da  Floresta  da  Tijnca 
e  no  Parque  da  Cidade.  Arapon¬ 
gas.  sabiás  e,  dc  um  modo  geral, 
os  machos  dc  todas  as  espécies 
passam  a  primavera  cantando 
muita,  sobretudo  na  época  do 
acasalamento. 

O  Jono-de-barro  aproveita 
essa  estacão  para  construir.  Faz 
um  ninho  que  aproveita  por  mui¬ 
tos  anos.  Os  filhos  constroem  cm 
cima  ria  casa  do  pai  r  é  multo 
comum  ver-sc  edifícios  dc  trés  I 
andares  de  uma  mesma  família.  : 
O  japu  e  a  guache  também  cons¬ 
troem  na  primavera.  Só  que  seus 
ninhos  ficam  pendurados  lias 
galhos,  o  mais  exagerado  é  o 
faáo-tcn-tcn  que,  utilizando  gra¬ 
vetos  grossos,  fazem  casas  de 
mais  dr  Sflcoi  dr  comprimento. 

Segundo  o  professor  Aldemar 
Coimbra,  certas  aves,  como  as 


perdizes  brasileiras,  põem-  ovos 
belíssimos,  dc  cor  roxa  esmalta¬ 
da.  durante  essa  estação.  Do  ta¬ 
manho  dc  uma  galinha,  o  ma- 
curo  põe.  ovos  perdes  claros.  Com 
wais.de  100  gramas  cada  um.  os 
ovos  da  ema  são  os  maiores  das 
Américas  c  a  curiosidade  é  que 
são  chocados  por  machos,  que 
também  sc  encarregam  dc  cui¬ 
dar  dos  filhos. 

Com  folhas 

No  reino  vegetal,  são  poucas 
as  árvores  c  plantas  brasileiras 
que  floram  na  Primavera.  Gcral- 
mente  cias  brotam  já  no  verão. 
Nesse  campo  o  mês  dc  setembro 
pode  scr  considerado  como  uma 
primavera  convencional,  pois  só 
no  fim  do  ano  a  floração  sc  tor¬ 
na  mais  in/ensa. 

As  principais  espécies  dc 
plantas  brasileiras  que  marcam 
a  passagem  da  primavera  são  o 
ipê.  o  comali  t arbusto  comum 
nas  escarpas  da  Guanabara)  c 
a  sapucaia,  árvore  que  pode  che¬ 
gar  a  mais  dc  30m  c  que  se  en¬ 
contra  na  grande  alameda  cm 
frente,  ao  Museu  Nacional,  na 
Quinta  da  Boa  Vista. 

Entre  as  árvores  e  as  plan¬ 
tas  a  primavera  carioca  é  multo 
discreta  c,  podc-sc  afirmar,  d 
mais  das  folhas  novas  que  das 
flores.  .4  mudança  brusca  que 
acorre  na  Europa,  com  as  flores 
surgindo  no  inicio  da  estação, 
não  acontece  no  Rio,  onde  pri¬ 
meiro  aparecem  as  folhas  novas 
e,  entre  o  final  da  primavera  e 
u  inicio  do  veráo,  as  flores  bro¬ 
tam. 

As  cultivadas 

As  margaridas,  jasmins,  be¬ 
gónias,  crisântemos,  cristas  dr 
gala,  çalcndulas  imat-mo-qucri, 
flocos,  zincas  r  outras  são  flnrrr. 
de  jardim  aqui  cultivadas,  em¬ 


bora  não  tipicamente  brasileiras. 
Todas  florescem  nesta  época  do 
ano,  sem  um  período  certo  que 
marque  a  mudança  total. 

Já  as  plantas  tropicais  tèm 
o  seu  rido  de  revigoramento  na 
primavera,  para  alcançarem  o 
máximo  no  verão.  No  comércio 
cm  gcrul,  essa  é  a  época  cm  que 
as  flores  baixam  de  preço,  de¬ 
vido  ás  grandes  quantidades  que 
as  lojas  recebem.  Uma  dúzia  de 
rosas  que,  no  inverno,  custa  en¬ 
tre  CrS  15.00  c  CrS  30.00,  baixam 
agora  para  CrS  10,00  e  CrS  15.00. 
Vendidos  a  CrS  8,00  a  dúzia  'na 
estação  anterior,  os  cravos  di¬ 
minuem  para  CrS  6.00  ou  CrS 
5.00. 


Frutos 

Não  c.risfc  nenhuma  fruta 
tipicamente  brasileira  que  apa¬ 
reça  como  característica  do  ini¬ 
cio  da  primavera.  Segundo  al¬ 
guns  botânicos,  o  abastecimento 
dc  frutas  c  garantido  cm  todas 
as  épocas  do  ano  pela  seleção 
dc  variedades  com  frutificação 
em  diferentes  periodos. 

A  isto  se  chama  primaveri- 
zuçdo,  que  tem  por  objetivo  en¬ 
curtar  a  evolução  do  produto 
para  que  cie  frutifique  mais  ce¬ 
do  c  sc  desenvolva  com  menor 
empate  dc  terreno  c  dc  riscos. 
Alguns  tipos  dc  laranjeiras,  os 
caquizeiros  e  as  macieiras  são 
árvores  que  passam  a  florir  na 
primavera.  Seus  frutos  serão  co¬ 
lhidos  maduros  sá  no  fim  do  ve¬ 
ráo  nu  principio  do  outono. 

Nus  quitandas  e  feiras  li¬ 
vres  do  Rio  estão  aparecendo 
pêssegos,  nêsperas,  m  anga  s, 
uvas.  melões  ( que  começaram  n 
surgir  no  final  do  inverno),  me¬ 
lancias.  abacaxis  c  figos.  No  co¬ 
meço  ria  primavera  essas  frutas 
súi>  vendidas  a  preços  altos  que 
começam  a  cair  no  melo  e  fim 
dn  estação,  quando  a  produção 
aumenta. 
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^  crianças  respondem  com  a  alegria  da  sm  dançcTao  ritial  da  vegetação  que  /ioresce 


Fim  do  inverno  inconstante  muda 


JâgpH 

í  rca  primavera  carioca 
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Jooens  ^mbe'w  mostram  interesse  pela  exposição  que  se  encé%7£$ 

Exposição  de  Flores  atrai  no 
primeiro  dia  grande  público 


Foi  intenso  o  movi¬ 
mento  de  público  duran¬ 
te  todo  o  dia  dc  onteri 
nos  salões  do  Copacaba¬ 
na  Palace,  para  ver  a  Ex¬ 
posição  de  Flores  que  o 
JORNAL  DO  BRASIL. 
assoc/ado  ao  Banco  Ban¬ 
deira  n  te  s  ,  está  pro¬ 
movendo  naquele  local,  e 
que  se  encerra  hoje. 

A  Exposição,  que  esta¬ 
rá  franqueada  ao  públi¬ 
co  até  ás  22  horas  dc  ho¬ 
je,  rc  ú  n  c  floricultores. 
paisaqistas  e  decorado¬ 
res  florais  da  Guanaba¬ 
ra,  Estado  do  Rio.  Minas 
Gerais  e  São  Paulo,  num 
total  de  64  stands.  A  en¬ 
trada  é  pelo  lado  da 
Avenida  N.  Sra.  de  Cam- 
cabana,  201. 

INTERESSE 

Gente  de  todas  a  s 
idades  c  muitos  turistas 
interessados  em  conhe¬ 
cer  dc  perto  espécimes 
da  nossa  flora,  percorre¬ 
ram  os  três  salões  do 
Copacabana  reservados 
à  Exposição.  Era  grande 
o  número  de  crianças  no 
local.  Os  menino  v 
demonstrando  curiosida¬ 
de  especial  pelas  plantas 
maiores  ou  mais  exóti¬ 


cas,  como  o  abacaxi  ver 
melho  (ananás)  ou  uma 
enorme  samambaia  (Ci- 
c  1  a  n  l  u  s  Bipartitus) , 
mijas  folhas  p  ar  ec  em 
costuradas  à  máquina  e 
franzidas,  do  stand  Tnjá, 
de  propriedade  de  Cecí¬ 
lia  Beatriz  da  Veiga  Soa. 
res. 

A  maioria  das  meni¬ 
nas  preferia  a  d  m  i  r  a  r 
plantas  mais  delicadas 
—  como  os  Camarões 
Amarelos  (Pacystachis) , 
do  stand  Chácara  Barão 
dc  Aguas  Claras,  dc  Pc- 
trópolis.  O  nome  popular 
de  certas  plantas  —  Di¬ 
nheiro  em  penca,  Maria 
Sem-Vergonha  Grã-fina, 
Costela  dc  Adão  ou  Ore¬ 
lha  de  Elefante  —  diver¬ 
tiam  meninas  e  meni¬ 
nos. 

AQUÁRIOS 

Também  os  aquários 
com  peixes,  os  passari¬ 
nhos  da  índia  (Calop- 
sitasj  c  os  pássaros  tece¬ 
lões  africanos,  colocados 
cm  belas  gaiolas,  or¬ 
namentadas  com  flores, 
no  stand  Kitucha,  atrai-  • 
ram  a  atenção  das  crian¬ 
ças  c  dos  visitantes  em 
geral. 


Os  cactos  vendidos 
desde  CrS  10,00.  n  o 
stand  dc  Loüis  Yoshi- 
tomi,  os  barris  e  um  coxo 
de  madeira,  usados  como 
recipiente  para  plantas 
no  stand  Chácara  Barão 
de  Águas  Claras,  pinhei¬ 
ros,  macieiras  e  romãs 
da  Associação  dos  Flori- 
cultorcs  Paulistas,  foram 
outros  pontos  de  interes¬ 
se  da  Exposição. 

JARDINAGEM 

Para  Dona  Maria  Li- 
gia  dc  Gentil  Machado, 
diretora  de  Relações  Pú¬ 
blicas  da  Sociedade  Bra¬ 
sileira  de  Jardinagem,  "a 
exposição  superou  de 
muito  as  expectativas. 
Logo  na  manhã  dc  sába¬ 
do,  já  haviam  acabado 
os  prospectos  de  admis¬ 
são  à  Sociedade,  tal  a 
procura.  Tivemos  que 
providenciar  rapidamen¬ 
te  outra  remessa." 

A  Exposição  de  Flores 
tem  como  finalidade  des¬ 
pertar  o  gosto  pela  jar¬ 
dinagem  e  desenvolver  a 
sensibilidade  para  a  uti¬ 
lização  de  flores  e  plan¬ 
tas  como  elemento  dc 
decoração. 


O  que  terá  acontecido  com  o 
inverno  deste  ano?  A  menos  de 
uma  semana  do  seu  final  —  a 
primavera  começa  às  I9h33m 
da  próxima  sexta-feira  —  o  frio 
se  não  esteve  inteiramente  au¬ 
sente,  primou  pela  inconstância, 
desnorteando  o  comércio  de  rou¬ 
pas  principalmente,  que  não  se 
pôde  fixar  numa  diretiva  c  suas 
vendas  estiveram  abaixo  das 
previsões. 

Nem  mesmo  a  possibilidade, 
nunca  excluída,  dc  que  o  frio 
venha  agora  e  permaneça  por 
mais  tempo  —  no  ano  passado 
houve  geadas  em  outubro  —  pa¬ 
rece  animar  os  comerciantes, 
desnorteados,  que  se  apressam 
em  modificar  vitrinas,  liquidan¬ 
do  estoques  de  roupas  quentes  e 
lançando  as  leves,  adequadas,  ao 
menos  teoricamente,  à  primave¬ 
ra  que  se  aproxima. 

Reflexos  negativos 

O  relatório  do  Clube  dos  Di¬ 
retores  Lojistas  relativo  ao  mès 
de  junho  foi  taxativo:  "Os  resul¬ 
tados  deste  termômetro  são  bas¬ 
tante  Insatisfatórios.  Motivo:  n 
situação  climática  reinante,  que 
prejudicou  o  ramo  mal,  o  qual, 
nessa  época  do  ano.  deverin. 
precipuamente,  efetuar  vendas 
de  artigos  apropriados  à  estação 
do  inverno." 

Nesse  trabalho  é  feita  a 
comparação  com  o  mesmo  mès 
no  ano  passado,  quando  essas 
vendas  haviam  alcançado  índi¬ 
ces  considerados  excelentes,  re¬ 
gistrando  a  variação  nominal  de  I 


55, Bt; .  Enquanto  isso,  "o  mau  re¬ 
sultado  deste  ano  teve  que  se 
i  tomar  péssimo:  variação  nomi¬ 
nal  de  menos  de  3.4 r:." 

O  relatório  do  Clube  dos  Di¬ 
retores  Lojistas  cita  também  o 
resultado  das  vendas,  referindo- 
se  à  localização  dos  estnbeleci- 
mentos  comerciais:  "O  Centro 
que  estava  na  dianteira,  desceu 
para  o  segundo  lugar  (10,6'íi, 
bastante  distanciado  da  Zona 
Norte,  que,  do  último  lugar,  su¬ 
biu  para  o  primeiro  (30,3%  i, 
descendo  a  Zona  Sul  do  segun¬ 
do  para  um  péssimo  terceiro  lu¬ 
gar  i9,o'.;  i. 

Como  foi 

O  que  se  observou  foi  que  o 
inverno  somente  uma  vez  se 
apresentou  de  acordo  com  ni- 
veis  observados  em  anos  ante¬ 
riores.  Foi  no  dia  2  dc  setembro, 
quando  a  temperatura  mínima 
desceu  a  10,1  graus,  em  Bangu. 

Seguiu-se  uma  fase  de  tem¬ 
peraturas  relatlvnmente  baixas 
que  provocou  um  falo  curioso:  o 
comércio  que  jã  estava  desani¬ 
mado  com  os  prejuízos  observa¬ 
das  nos  outros  meses,  fez  retor¬ 
nar  às  vitrinas  as  agasalhos  que 
já  haviam  sido  substituídos  por 
roupas  mais  leves. 

As  esperanças,  porém,  logo 
se  desvnnccernm.  O  que  havia 
acontecido  foi  a  ocorrência  da 
única  penetração  de  uma  fronte 
fria  tipica  dessa  época,  tão  in¬ 
tensa  que  chegou  até  a  Amazó¬ 
nia,  onde  os  termómetros  chega¬ 
ram  a  registrar  mínimas  entre 
14  e  15  graus. 


De  modo  gerai,  o  que  se  viu 
no  inverno  foram  temperaturas 
elevadas,  chegando  a  ocorrer  a 
máxima  de  3R.4  graus  em  Ban- 
gu,  no  dia  28  de  agosto,  registro 
próprio  das  fases  mais  quentes 
do  verão.  E  isso  num  dos  dois 
meses  considerados  mais  frios  do 
ano:  Julho  e  agosto. 

Também  sob  o  ponto-de-vis¬ 
ta  pluviométrico  houve  anorma¬ 
lidades:  embora  considerando-se 
que  a  época,  no  Rio.  é  menos 
chuvosa  com  relação  aos  meses 
anteriores,  em  Julho  e  setembro 
n  quantidade  de  água  de  chuva 
recolhida  no  centro  da  cidade 
superou  as  previsões  (45,2  e  81.6 
milímetros,  respectlvamen  te», 
enquanto  em  junho  e  agosto 
estiveram  muito  aquém  (4,4  c 
8,1  milímetros». 

No  mesmo  local,  as  normais 
previstas  são.  respectlvamentc. 
dc  42,7,  42,5,  24,8  e  52.7,  passan¬ 
do  a  apresentar  índices  gradati- 
vaincnte  cada  vez  mais  elevados 
até  o  verão,  considerada  a  fase 
do  ano  em  que  ocorrem  as  maio¬ 
res  precipitações. 

Pou  cos  nevoeiros 

Outros  aspecto  curioso  do  in¬ 
verno  foi  que.  sendo  uma  épo¬ 
ca  propicia  à  formação  de  nevo¬ 
eiros.  apenas  quatro  vezes  o  fe¬ 
nómeno  ocorreu:  em  julho,  nos 
dias  5.  19  e  27  e  em  agosto,  no 
dia  2. 

Em  contrapartida,  embora 
considerada  uma  fase  de  pouca 
nebulosidade,  somente  durante 
cinco  dias  as  condições  do  tem¬ 
po  estiveram  perfeitamente  boas,  | 


as  vitrinas 


I  nos  meses  de  Julho  a  setembro, 
permanecendo  o  cóu  entre  enco¬ 
berto.  com  possibilidade  de  chu¬ 
vas,  na  maior  parte  das  vezes, 
ou  pnrcialmentc  nublado. 

Por  diversas  vezes  ns  tempe¬ 
raturas  maximas  estiveram  mui¬ 
to  acima  do  normal,  quase  sem¬ 
pre  prenunciando  a  chegada  cie 
frentes  frias  que  poucas  modi¬ 
ficações  provocavam  nas  condi¬ 
ções  do  tempo,  principalmohto 
no  seu  aspecto  térmico,  isto  por¬ 
que  prevaleciam  as  massas  dc 
ar  que  se  deslocavam  sobre  o 
mar  c  que  ao  chegarem  à  região, 

,  na  maior  parte  das  vezes,  ape¬ 
nas  amenizavam  a  lemperatuca, 

No  Sul 

•ir» 

Ao  contrário  do  Rio,  nos  Eá- 
tados  do  Sul  e  parte  de  Mlnàs' 
Gorais,  a  fase  pôde  ser  conside¬ 
rada  bem  característica.  Várias 
vezes  foram  registradas  tempe¬ 
raturas  mínimas  acentuadas  in- 1 
elusive  com  Influência  na  eco-' 
nomia.  porque  prejuízos  foram 
causados  às  lavouras  do  café  no 
Paraná.  ' 

Também  quanto  às  chuvas,1 
a  mesma  coisa  aconteceu,  consi¬ 
derando-se  que  essa  é  a  época, 
nn  Sul  do  pais  e  no  Nordeste,  em 
que  se  registram  as  precipitações 
mais  Intensas.  Realmcnte,  por1 
varias  vezes  o  Sul  do  pais  foi' 
castigado  por  fortes  chuvas,  com 
registro  de  inundações  em  va- 1 
rios  lugares,  principaimente 
quando  frentes  frias  que  pene- 1 
travam  na  região,  permaneciam  | 
por  longo  tempo  seini-estacioná- 
rias  sobre  o  Rio  Grande  do  Sul. 


Natureza  tem  seu  canto  à  primavera 


I  inlieiros  lesleja  seus  412  anos 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Cerca  do  8  mil  crianças 
participaram  ontem  da  I 
Festa  das  Flores,  com  que  o 
Instituto  de  Educação  For- 
não  Dias  Paes  comemorou 
o  seu  Jubileu  de  prata,  os 
412  anos  do  Bairro  de  Pi¬ 
nheiros,  o  aniversário  do 
prefeito  Figueiredo  Ferraz  e 
a  chegada  da  Primavera. 

O  Governador  Laudo  Nn- 
tel  e  o  prefeito  Figueiredo 
Ferraz  discursaram  na  oca¬ 
sião,  logo  após  a  missa 
campal,  rezada  pelo  vigá¬ 
rio  do  bairro.  A  banda  do 
1(5°  Batalhão  da  Policia 
Militar  deu  o  toque  de  Pa¬ 
rabéns  vara  Você,  enquan¬ 


to  10  mil  dúzias  de  flores 
em  geral,  e  12  mil  rosas 
eram  jogadas  do  alto  do 
prédio.  Foram  distribuídos 
10  mil  balões  de  gás  e  cerca 
de  200  diplomas,  oferta  da 
Associação  dos  Lojistas  de 
Flores  do  Estado  de  São 
Paulo. 

O  MOTIVO 

O  diretor  do  Instituto  de 
Educação  Fernâo  Dias  Pncs 
Sr.  João  Brasil  Vita,  foi  o 
orador  oficiai  dns  restas, 
exaltando  a  importância 
das  flores  na  vida  da  co¬ 
munidade,  c  enaltecendo  o 
interesse  que  a  Juventude 


deve  ter  parn  com  as  rosas, 
ligando  a  beleza  e  o  perfu¬ 
me  às  responsabilidades  da 
educação  "para  o  desenvol¬ 
vimento  harmónico  do  po¬ 
vo." 

Além  dc  todos  os  colégtas 
de  Pinheiras,  estiveram  re¬ 
presentados  nos  festejas 
quase  todos  as  estabeleci¬ 
mentos  oficiais  do  ensino 
secundário  da  capital.  Toda 
a  Rua  Pedroso  de  Morais, 
onde  está  localizado  o  Ins¬ 
tituto,  estava  decorada  com 
motivos-  florais,  em  seguida 
à  festu,  um  grupo  de  es¬ 
tudantes  esteve  cm  visita  ' 
ao  Hospital  das  Clinicas, 
levando  flores  aos  doentes. 


Depois  dc  um  inverno  com 
temperaturas  máximas  que  che¬ 
garam  a  38  graus  —  o  carioca  tem 
razão_  em  não  acreditar  mais  na 
divisão  do  ano  em  quatro  esta¬ 
ções  —  c  intercalando  dias  quen¬ 
tes  com  outros  de  grande  nebu¬ 
losidade  e  alguns  de  muita  chu¬ 
va,  a  primavera  se  prenuncia 
despercebida  pelo  reino  dos  ho¬ 
mens  (7io  Riol,  mas  bastante 
scnsivel  no  dos  animais  e  vege¬ 
tais. 

Para  os  primeiros  chegou  a 
hora  da  reprodução,  da  mudan¬ 
ça  de  pelo;  entre  alguns  pássa¬ 
ros,  a  primavera  marca  o  inicio 
das  danças  nupciais,  com  o  ma¬ 
cho  c  a  fêmea  pulando  de  um 
galho  para  outro,  antes  do  aca¬ 
salamento.  Nas  plantas  e  nas 
árvores  surgirão  as  primeiras 
folhas  novas  que  só  brotarão  no 
meio  da  estação. 

Volta  à  vida 

Na  época  scca,  dc  abril  a  se¬ 
tembro,  a  água  e  os  alimentos 
sao  escassos  e  os  anitnais  não 
reproduzem,  o  que  só  começa  a 
ocorrer  cm  meados  deste  mês, 
com  o  inicio  das  chuvas.  Nos 
países  de  clima  temperado,  du¬ 
rante  a  estação  de  inverno,  os 
animais  têm  duas  soluções;  ou 
migram  ou  hibernam. 

O  animal  brasileiro,  entre¬ 
tanto.  não  faz  nada  parecido 
com  isso.  mas  na  primavera  seu 
comportamento  é  parecido  com 
os  dc  clima  temperado.  Com  o 
aumento  dos  alimentos  naturais 
a  fauna  volta  h  viver,  a  se  aca¬ 
salar,  a  reproduzir, 

Na  primavera,  os  animais 
Inaslleiros  mudam  a  pclagem 
mas  não  trocam  a  cor,  como 
ocorre  nos  paises  onde  a  mu¬ 
dança  de  estações  é  mais  acen¬ 
tuada.  A  população  animal  au¬ 
menta  mas  não  em  percentagem 
semelhante  ã  do  Europa,  onde  o 


degelo  funciona  como  um  apelo 
multo  mais  forte  à  procriação. 

Época  de  construir 

Diretor  da  Divisão  dc  Pes¬ 
quisas  do  Instituto  dc  Conser¬ 
vação  da  Natureza,  o  professor 
AUlcmar  Combrei ■  Filho  expli¬ 
cou  que  cerca  dc  80%, dc  todas 
as  espécies  de  aves  tropicais  sc 
acasalain  na  primavera,  sobre¬ 
tudo  os  passariformes ;  tico-tico, 
caleiro,  sabiá,  bicudo,  curió,  galo 
da  campina:  e  outros. 

Nesta  época  do  ano.  segundo 
ele,  alguns  pássaros  realizam 
suas  danças  nupciais,  muito  in¬ 
teressantes  na  família  dos  pi- 
pridas.  Essa  dança •  varia  confor¬ 
me  a  espécie,  mas  geralmentc 
consiste  cm  troca  de  posições  en¬ 
tre  machos  c  fêmeas  em  dois 
galhos  cm  cima  das  új-vores,  Um 
pequena  tangará,  chamado  üi- 
cura,  dá  cambalhotas  c,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  produz  estalos  fortes 
com  as  penas 

Da  famiiia  dos  pipridas,  as 
rendeiras  estalam  também  as 
penas  como  sc  fossem  verdadei¬ 
ras  castanholas.  Os  pássaros 
dessa  famiiia  podem  ser  vistos 
nas  matas  da  Floresta  da  Tijuca 
c  no  Parque  da  Cidade.  Arapon¬ 
gas,  salnás  e,  dc  um  modo  geral, 
os  machos  de  Iodas  as  espécies 
passam  a  primavera  cantando 
muito,  sobretudo  na  época  do 
acasalamento. 

O  joão-dc-bano  aproveita 
essa  csiar.áo  pura  construir.  Faz 
um  ninho  que  aproveita  por  mui¬ 
tos  anos.  Os  filhos  constroem  cm 
cima.  da  casa  do  pai  c  è  muita 
comum  ver-se  edifícios  dc  três 
andares  dc  uma  mesma  famiiia. 

O  japu  e  o  guache  também  cons¬ 
troem  na  primavera.  Só  que  seus 
ninhos  ficam  pendurados  nos 
galhos,  o  mais  exagerado  è  o 
joáo-tcn-lcn  que,  utilizando  gra¬ 
vetos  grossas,  fazem  casas  dc 
mais  dr  Sflc/ii  dc  comprimento. 

Segundo  o  professor  Aldcmar  I 
Coimbra,  certas  aves,  como  as  i 


perdizes  brasileiras,  põem  ovos 
belíssimos,  de  cor  roxa  esmalta¬ 
da,  durante  essa  estação.  Do  ta¬ 
manho  dc  uma  galinha,  o  ma¬ 
caco  põe  ovos  verdes  claros.  Com 
mais  de  100  gramas  cada  um,  os 
ovos  da  ema  são  os  maiores  das 
Ainéricas  e  a  curiosidade  c  que 
são  chocados  por  machos,  que 
também  sc  encarregam  de  cui¬ 
dar  rios  filhos. 

Com  íollias 

No  reino  vegetal,  são  poucas 
as  árvores  e  plantas  brasileiras 
que  floram  na  Primavera.  Geral- 
mente  elas  brotam  já  no  verão. 
Nesse  campo  o  mès  dc  setembro 
pode  ser  considerado  como  uma 
primavera  convencional,  pois  só 
no  fim  do  ano  a  floração  se  tor¬ 
na  mais  intensa. 

As  principais  espécies  dc 
plantas  brasileiras  que  marcam 
a  passagem  da  primavera  sâq  o 
ipê,  o  comati  (arbusto  comum 
nas  escarpas  da  Guanabara)  e 
u  sapucaia,  árvore  que  pode  che¬ 
gar  a  mais  dc  30m  c  que  se  en¬ 
contra  na  grande  alameda  em 
frente  ao  Museu  Nacional,  na 
Quinta  da  Boa  Vista. 

Entre  as  árvores  e  as  plan¬ 
tas  a  primavera  carioca  é  muito 
discreta  e.  pode-se  afirmar,  á 
mais  das  folhas  novas  que  das 
flores.  A  mudança  brusca  que 
ocorre  na  Europa,  co/n  as  flores 
surgindo  no  início  da  estação, 
não  acontece  no  Rio,  onde  pri¬ 
meiro  aparecem  as  folhas  novas 
c,  entre  o  final  da  primavera  e 
o  micio  rio  verão,  as  flores  bro-  I 
lam. 


As  cultivadas 

.  <4s  margaridas,  jasmins,  be¬ 
gônias,  crisântemos,  cristas  dc 
galo.  caléndulas  (mal-me-quer), 
flocos,  zincas  c  outras  são  flores 
de  jardim  aqui  cultivadas,  em¬ 


bora  não  tipicamente  brasileiras. , 
Todas  florescem  nesta  época  do  ■ 
ano.  sem  um  periodo  certo  que 
marque  a  mudança  total. 

Já  as  plantas  tropicais  tèm 
o  seu  ciclo  dc  revigoramento  na 
pi  imavera,  para  alcançarem  o 
máximo  ?io  verão.  No  comércio' 
cm  geral,  essa  é  a  época  em  que 
as  flores  baixam  de  preço,  de¬ 
vido  às  grandes  quantidades  que 
as  lojas  recebem.  Uma  dúzia  de 
rosas  que,  no  inverno,  custa  en¬ 
tre  CrS  15,00  e  CrS  20,00,  baixam 
agora  para  CrS  10.00  c  CrS  15,00 
Vendidos  a  CrS  S.00  a  dúzia  na  ’ 
estaçao  anterior,  os  cravos  di- 
nimiiew  para  CrS  0,00  ou  Cr$ 

Frutos 

Não  existe  nenhuma  fruta 
tipicamente  brasileira  que  apa¬ 
reça  como  característica  do  ini-  ' 
do  da  primavera.  Segundo  al¬ 
guns  botânicos,  o  abastecimento ! 
dc  frutas  c  garantido  cm  todas 
«s  épocas  do  ano  pela  seleção  ', 
dr.  variedades  com  frutificação 
em  diferentes  períodos.  V  ‘ 

A  isto  se  chama  prlmavcri- 
íHçdo,  que  tem  por  objetivo  e/z- , 
curtar  a  evolução  do  produto  • 
para  que  ele  frutifique  mais  ce-  j 
do  c  se  desenvolva  com  menor  - 
cwipnfc  dc  terreno  e  de  riscos.  , 
Alguns  tipos  dc  laranjeiras,  os  • 
caquizetros  c  as  macieiras  são : 
arvores  que  passam  a  florir  nat 
prí/navera.  Seus  frutos  serão  co- 1 
Ihldos  maduros  sô  no  fim  do  ve- , 
rao  ou  principio  do  outono. 

Nas  quitandas  e  feiras  li-< 
vres  do  Rio  estão  aparecendo ' 
pêssegos,  nêsperas,  mangas  i 
uvas.  melões  (que  começaram  àl 
surgir  no  final  do  inverno)  me¬ 
lancias,  abacaxis  e  figos.  No  co¬ 
meço  da  primavera  essas  frutas 
sao  vendidas  a  preços  altos  que 
começam  u  cair  mcl0  c  im 
da  estação,  quando  a  produção 
aumenta.  v 
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Astronomia  como  profissão  é 
tão  difícil  quanto  a  poesia 


Caminhando  entre  ostras  em 
busca  do  Inspiração,  o  poeta  está, 
de.ínto.  em  um  universo  bem  dl- 
liuçnte  daquele  cm  que  o  astróno¬ 
mo.  procura  realizar  um  trabalho 
objetivo  e,  ao  mesmo  tempo,  gn- 
ruqtir  a  própria  subsistência. 

..  Mas,  na  situação  em  que  aln: 
dn.se  encontra  o  Brasil,  com  ntra- 
sos  de  mais  de  melo  século  no  se¬ 
tor.  uma  coisa,  pelo  menos,  sorve 
para  unir  os  dois:  é  quase  tão  di¬ 
fícil  viver  da  Astronomia  quanto 
da  Poesia. 


Definição 


No  roteiro  das  profissões,  or¬ 
ganizado  pelo  professor  Carlos  Al- 
bJrto  Serpa  de  Oliveira  para  os 
vestibulares  do  Centro  de  Seleção 
dó  Candidatos  do  Ensino  Superior 
d<5  Grande  Rio,  a  Astronomia  c 
definida  como  "a  pesquisa  clenti- 
lica,  tecnológica  e  observacional 
dos  fenómenos  que  ocorrem  no  es¬ 
paço  sideral." 

Embora  mais  ciência  pura,  ox- 
pliea-se  ainda,  ela  tem  aplicações 
objetivas  nos  vóos  das  naves  es¬ 
paciais  e  nos  problemas  que  ate¬ 
iam  diretamente  as  telecomunica¬ 
ções,  para  não  falar  em  um  sem 
número  de  outras  áreas  em  que  a 
tecnologia  recorre  à  sua  orientação 
e  aos  seus  dados. 

Desilusão 

Elizabeth  Leonardo  Pereira 
cursa  o  6®  semestre  (3?  ano)  do 
curso  de  Astronomia,  que  jã  estã 
para  concluir.  Encamaclon  Amélia 
Martlnez  Gonzalez  está  no  2?  se¬ 
mestre  (19  ano).  As  duas  por  en¬ 
quanto  ainda  concordam  com  uma 
coisa:  a  esperança  de  que  o  está¬ 
gio  fora  do  pais,  em  centros  mais 
avançados,  abra  a  oportunidade 
que  ambas  precisam  para  viver  no 
Brasil  como  astrônomas. 

Segundo  a  primeira,  menos  oti¬ 
mista  que  a  colega  mais  nova,  ”a 
melhor  perspectiva  para  um  astrô¬ 
nomo  no  Brasil  é  poder  trabalhar 
no  observatório  da  Universidade, 
em  regime  de  40  horas  semanais, 
mas  mesmo  assim  sem  poder  sc 
dedicai-  exclusivamente  á  pesqui¬ 
sa  pois.  no  caso.  ele  é  atualmente 
obrigado  a  dar  aulas  que  nada  têm 
a  ver  com  Astronomia." 

As  restrições 

Na  vprdade,  o  mercado  de  tra¬ 
balho  para  o  astrónomo  é  muito 
restrito  no  Brasil,  onde  a  profis¬ 
são  só  pode  ser  exercida  nas  se¬ 
guintes  entidades,  todos  oficiais: 
Observatório  do  Valongo,  da 
UFRJ;  Observatório  Nacional,  do 
Ministério  da  Educação;  Instituto 
Tecnológico  Nacional,  em  São  Jo¬ 


sé  dos  Campos;  Centro  de  Radlo- 
ustronomla,  da  Universidade  Mnc- 
Icenzle;  Instituto  de  Pesquisas  Es¬ 
peciais,  çm  São  José'  dos  Campas; 
Instituto  de  Astronomia,  da  Uni¬ 
versidade  Federal  do  Rio  Qrnnde 
do  Sul;  e  Departamento  de  Astro¬ 
nomia  da  Universidade  de  Minas 
Gerais,  em  Belo  Horizonte. 

Em  função  disso,  poucos  tam¬ 
bém  são  os  cursos  de  Astronomia. 
Na  área  do  Grande  Rio  ele  só  exis¬ 
te  na  Universidade  Federnl  do  Rio 
de  Janeiro,  com  30  vagas,  e  tia 
Universidade  Federal  Fluminense, 
que  dispõe  de  40  vagas.  Em  ambas 
o  curso  é  feito  em  oito  períodos 
«quatro  anos). 

A  dificuldade 

Para  o  professor  Luís  Eduardo 
da  Silva  Machado,  diretor  do  Ob¬ 
servatório  do  Valongo.  não  há,  na 
verdade,  falta  de  lugares  para  o 
aproveitamento  dos  astrónomos 
que  estão  sendo  formados  e  sim 
falta  de  verbas  para  contratá-los. 
"Nos  Estados  Unidos  —  explicou  — 
a  situação  é  o  inverso  porque  os 
astrônomos  são  chamados  a  coln- 
borar  em  certas  indústrias  e  nas 
pesquisas  espaciais  e  sempre  com 
contratos  bastante  rendosos.” 

Acha  o  proíesor,  entretanto, 
que  as  perspectivas  para  a  profis¬ 
são  são.  agora,  bem  mais  promisso¬ 
ras  e  apontou,  como  causa  dessa 
possível  melhoria,  a  adoção,  em 
órgãos  do  Ministério  da  Educação 
e  nas  universidades,  do  regime  de 
tempo  Integral  com  dedicação  ex¬ 
clusiva.  O  único  inconveniente, 
continuou,  é  quo  Isto  beneficia 
apenas  uma  minoria. 

O  caminho 

Após  a  graduação,  o  astróno¬ 
mo  precisa,  como  primeiro  passo, 
conseguir  .sua  contratação  como 
uuxlliar  de  ensino  e  dai.  através 
de  um  bem  fundamentado  plano 
de  pesquisa,  fazer  Jus  à  gratifica¬ 
ção  especial.  Sua  remuneração, 
neste  período,  por  12  horas  sema¬ 
nais.  é  de  Cr$  955.00. 

Só  com  o  tempo  é  que  ele  vai 
poder  ascender  às  demais  catego¬ 
rias.  cujas  salários-base  são  os  se¬ 
guintes:  professor  assistente,  CrS 
1  116.00;  professor- adjunto,  CrS... 
1  276.00;  e  professor  titular,  CrS... 
1  437,00.  Sobre  esses  niveis  é  que 
vão  incidir  as  gratificações  para 
24.  36  ou  40  horas  de  trabalho,  que 
podem  alcançar  até  3,5  vezes  o  sa- 
lãrlo-base. 

A  valorização 

O  aumento  do  número  de  va¬ 
gas  nas  instituições  que  se  dedi¬ 
cam  às  Astronomia  é  um  dos  prin¬ 
cipais  fatores  para  a  valorização 


da  profissão,  mas  enquanto  Isso 
ulo  acontece  o  que  tem  valido  são 
as  iniciativas,  sempre  ollclals,  co¬ 
mo  o  acordo  rcccntcmonte  assina¬ 
do  peio  MEC  paga  a  instalação  de 
um  observatório  dedicado  à  Astro- 
lislca. 

Nos  próximos  dois  ou  três  anos 
deverá,  também,  scr  instalada  a 
estação  de  montanha  do  Observa¬ 
tório  do  Valongo,  o  que,  num  pra¬ 
zo  entre  10  e  15  anos,  tende  a  dar 
oportunidade  para  50  a  60  astró¬ 
nomos.  Isso  significa  que,  nos  pró¬ 
ximos  sete  anos,  haverá  possibili¬ 
dade  de  aprovcltamonlo  dos  téc¬ 
nicos  íormndos  pela  UFRJ.  "Possi¬ 
bilidade  —  explicou  o  professor 
Machado  —  existe.  O  difícil  será 
conseguir  a  contratação  e  o  apro¬ 
veitamento  Integral  desse  pes¬ 
soal."' 

O  “bico” 

—  E’  preciso  —  continuou  o 
diretor  do  Observatório  do  Valon¬ 
go  —  que  o  astrónomo  deixe  de 
fazer  dc  sua  profissão  um  bico. 
lecionando  Fislca  e  Matemática  ao 
mesmo  tempo  cm  que  trabalha  cm 
sua  especialidade. 

A  tarefa  do  astrônomo,  expli¬ 
ca.  é.  sob  muitos  aspectos,  sul  ge- 
ncri.s,  pois  cxlgc  sempre  um  regi¬ 
me  dc  tempo  Integral.  As  suas  ob¬ 
servações  não  tem  hora  certa  pa¬ 
ra  ocorrer:  ora  são  do  sol,  duran¬ 
te  o  dia.  ora  são  de  madrugada. 
O  trabalho,  além  disso,  acrescen¬ 
tou.  pode  ter  que  scr  feito  em  lo¬ 
cais  distantes  o  por  prazos  às  ve¬ 
zes  longo,  criando  dificuldades  pa¬ 
ra  os  que  não  tem  tempo  Integral. 

A  rc<'iilunicnlacão 

C  j 

Para  o  professor  Sllio  Vaz.  não 
menos  importante  que  ampliar  o 
mercado  de  trabalho  do  astrôno¬ 
mo  e  a  regulamentação  da  profis¬ 
são.  a  fim  de  Impedir  que  os  en¬ 
genheiros,  que  não  mais  estudam 
a  matéria,  continuem  com  o  direi¬ 
to  dc  exercer  funções  da  ativida¬ 
de. 

Dessa  forma,  explicou  o  pro¬ 
fessor  Vaz,  o  astrónomo  teria  seu 
campo  de  atividade  sensivelmen¬ 
te  ampliado,  pasando  a  ser  apro¬ 
veitado  em  órgãos  como  o  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Portos  e  Vias 
Navegáveis,  o  Departamento  Na¬ 
cional  d*"  Estradas  de  Rodagem,  o 
Departamento  Nacional  de  Obras 
Contra  as  Secas. 

—  O  proprio  Exercito  —  frisa 
o  professor  Vnz  —  pela  carência  dc 
astrônomos,  tem  colaborado  com 
seus  engenheiros  geógrafos  em  es¬ 
tudos  acadêmicos  de  Astronomia 
de  Campo,  como  ocorreu  no  Rccl- 
le  e  na  ajuda  prestada  à  Empre¬ 
sa  Brasileira  de  Correios  e  Telé¬ 
grafos  para  a  localização  de  suas 
estações  transmissoras. 
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MINISTÉRIO  DO  INTERIOR 

BANCO  NACIONAL  DA  HABITAÇÃO 

COORDENADOR  GERAL  DO  FGTS  EDITAL  N.°  03/72 

O  COORDENADOR  GERAL  DO  FGTS,  lendo  em  vista  o  disposto  nos  itens  S7,  72,  75  e  1 26  da  POS 
01/71.  baixa  o  presente  Edital,  contendo  os  seguintes  coeficientes  a  serem  utilizados  nu  *t.Q  Trimestre 
de  1972  para: 

CRÉDITO  DE  JUROS  E  CORREÇÃO  MONETARIA,  PELOS  BANCOS  DEPOSITÁRIOS  NAS  CONTAS 
VINCULADAS: 

a' 0,037907  (trinta  e  sete  mil  e  novecentos  e  sete  milionésimos)  relativamente  ás  cont.v»  '-apitalizadas  a 
ta*a  de  juros  de  3%. 

b)  0,040483  (quarenta  mil  e  quatrocentos  e  oitenta  o  trés  milionésimos)  relativarrtentc  ás  contas  capitali¬ 
zadas  à  taxa  de  juros  de  4%. 

c)  0,043058  (quarenta  e  frôs  mil  e  cinquenta  o  oito  milionésimos)  relativamente  às  contas  capitalizadas 
à  taxa  de  juros  de  5C«. 

CRÉDITO  DE  JUROS  E  CORREÇÃO  MONETARIA,  PELOS  BANCOS  DEPOSITÁRIOS.  NAS  CONTAS 
INATIVAS: 


TRIMESTRE  DA  ATUALIZAÇÃO  DO  SALDO 


TRIMESTRE  DA 
ÚLTIMA  ATUALIZAÇÃO 


TAXA 
DE  JUROS 


JUL/72-AGO-SET 


PENÚLTIMO  SALDO 


ÚLTIMO  SALDO 


OUT/70.NOV.DEZ 

OUT/71,NOV,DEZ 


0,089870 

0,060788 


0,367047 

0,101765 


NOTA:  1)  A  atualização  da  conta  inativa  deve  ser  feita  de  acordo  com  o 
disposto  no  item  1 26  da  POS  01/71 ,  cuja  taxa  de  juros  é  de  3  o. 

2)  Exemplo  da  utilização  da  tabela: 

Em  30/09/70,  uma  conta  inativa  apresentava  um  saldo  de 
CrS  594.00;  em  31/12/70,  Cr$  731.00. 

Calcule  dos  JCM:  Cr$  731.00  x  0,367047  +  CrS  594,00  x 
0.009870  =  Cr$  321.69. 

Saldo  da  conta  em  30/09/72:  Cr$  731,00  +  CrS  321,69  « 
Cr$  1.052.69. 

3)  No  caso  do  transferência  de  conta  inativa,  o  Banco  Depositário 
da  empresa  anterior  deverã  preencher  a  2.a  parte  parte  da  ST 
com  os  seguintes  dados: 

—  depósitos  —  valor  dos  depósitos 

-  JCM  -  valor  de  juros  e  correção  monetária  até  o  trimestre 
anterior  à  transferência 

—  total  -  soma  do  depósitos  e  JCM 

—  saldo  no  último  dia  do  1 ,°  trimestre  anterior  -  o  mesmo  valor 
da  transferência  da  conta 

-  saldo  no  último  dia  do  2.°  trimestre  anterior  -  é  obtido  utili¬ 
zando-se  os  dois  coeficientes  constantes  do  Edital  relativo 
ao  trimestre  anterior  ao  da  transferência 

-  tara  de  juros  -  3' o  (três  por  cento). 

4)  E  dispensado  o  preenchimento  dos  espaços  relativos  a  data  do 
início  da  taxa,  ao  código  de  afastamento  e  ã  data  do  afastamento. 


RECOLHIMENTO  DE  JUROS  E  CORREÇÃO  MONETÁRIA  PELA  EMPRESA 
MÊS  OA  EFETIVAÇÃO  DO  RECOLHIMENTO 


MES  EM  QUE 
O  DEPOSITO 
E  DEVIDO 


FEV/67,  MAR - 

ABR,  MAI,  JUN~~ 

JUL,  AGO,  SET - 

OUT,  NOV,  DEZ _ 

JAN/ea.  FEV,  MAR.— 

ABR.  MAI,  JUN - 

JUL,  AGO.  SET - 

OUT,  NOV,  DEZ - 

JAN/69,  FEV,  MAR*~ 

ABR,  MAI.  JUN _ 

JUL,  AGO,  SET - 

OUT,  NOV.  DEZ - 

J AN/70,  rtv,  MAR_. 
ABR,  MAI.  JUN™~- 

JUL,  AGO,  SET. - 

OUr,  NOV.  DEZ _ 

JAN/7I,  FEV.  MAR... 
ABR.  MAI,  JUN........ — 

JUL,  AGO,  SET - 

OUT,  NOV,  DEZ— 
JAN/72,  FEV.  MAR,... 

ABR,  MAI,  JUN - 

JUL,  AGO,  SET - 

OUT,  NOV.  DEZ _ 


— 

TAXA  3?. 

1 

II 

2  *  7 RIM. 

III 

2524680 

2.298281 

2,656190 

2,423160 

7,414711 

2,081134 

2.197833 

2,189922 

1.024161 

2,034918 

2.027405 

1,790293 

1,695975 

1,088807 

1, #4*184 

1,744334 

1,737543 

1,439668 

1,532067 

152680? 

1,293585 

1,360436 

1,374545 

1,165783 

t.  24?  30  2 

1,241730 

1,045245 

1,117454 

1,117454 

0.948296 

1.012093 

1.012093 

0,889224 

0.U4BJ59 

0.946750 

0.767568 

0  816419 

0816419 

0  663294 

0.705032 

0.70503? 

0.596237 

0,632244 

0.632244 

0.537433 

0,568221 

0.568721 

0,438376 

04.354? 

0.463647 

0,309899 

0.3904  22 

0.39047? 

0,799469 

0,315872 

0,315877 

.  0,212113 

0.774189 

0,224  109 

0.146180 

0,164734 

0.164734 

.  0,096621 

0,102271 

0,102271 

0,037907 

0.040483 

0.040483 

- 

- 

- 

2.182025 

2.019916 

2012440 

1,081660 

1.074528 

1,867414 

1  730707 

1,724007 

1,717267 

1619651 

1,513314 

1,607007 

1,368671 

1,302810 

1,366956 

1,236191 

1,230054 

1,335133 

1,11221» 

1.106900 

1,101768 

1.012093 

1,007111 

1.00214b 

0.946259 

0,946759 

0.941439 

0.810419 

0816419 

0.8164  19 

0,70503? 

0.70503? 

070603? 

0  632244 

0.632244 

0.632744 

0.668221 

0,568721 

0.568221 

0,463647 

0.463547 

0.403547 

0.3P0427 

0.390422 

0,39047? 

0,315673 

0.315672 

0,3lbB  73 

0,3  ?*  ISO 

0.224189 

0,’,?4 1 H9 

0,164734 

0,154734 

0  154734 

0,102271 

0,102271 

0,102771 

0.040403 

0.040483 

0,040403 

- 

- 

1, 710639 
1,5008130 
1.3b  1124 
1,319675 
1,006668 
0,997188 
0.936634 
0.811076 
0.706U3? 
0,632744 
0.66U721 
0.463547 
0390422 
0.315672 
0,7741  U0 
0,164734 
0,102271 
0.040483 


■FRIM  t* TRIM/71  3,‘TRIM.  3*TR1M.  4.*TRIM.  i/TRIM./??  3.*TRIM.  3.* TRIM.  1.#TRIM/72  2/TRIM.  3,'TRIM. 
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1,494698 

1,346304 

1.714131 

1.091 38? 

0,992244 

0.931840 

0.607439 

0  7006 17 

0637744 

0.66H221 

0.463547 

0.39042? 

031567?  I 

0.274  169 

0,154734 

0.102271 

0,040483 


1,339496 

1,708648 

1.086201 

0.967311 

0.977067 

0.802964 

0.69660? 

0,628704 

0,566221 

0.463647 

0.390472 

0.315672 

0.224189 

0,154734 

0.107271 

0.040483 


1,203179 
1,061036 
0.982390 
0.922286 
0,798500 
0,692402 
0.674172 
0.S6433B 
0.463547 
0,39042? 
0,315672 
0,774189 
0,154734 
0,102271 
0,040483  | 


1,075886 
0,977483 
0.917627 
0.794047 
0,686710 
0.620150 
O.bfcoJtU 
0.459973 
0.390422 
0.31 5672 
0,274189 
0,154734 
0.102271 
0.040483 


0.972587 

0.912780 

0,789607 

0.684032 

0.61  BI  39 

0,566607 

0.456310 

0,386979 

0,315072  ■ 

0.224189 

0.154734 

0.102271 

0,040483 


0,908045 
0,785179 
0  679863 
0.612140 
0,652749 
0.452706 
0,303548 
0.312414 
0.224109 
0.154734 
0.107271 
0,040483 


0,780760 
0,676706 
0.60B160 
0.54B907 
0,44911  1 
0.380123 
0,309166 
0,221 159 
0,154734 
0,102271 
0,040483 


0.671550 

0.604169 

0.545074 

0.445523 

0,376707 

0.305927 

0.219136 

0.151876 

0,102271 

0,040463 


0,600198 
0.64  1249 
0,441946 
0,373290 
0.302694 
0.21512? 
0.149025 
0.099543 
0.040483 


2,685419 

2,448661 

2,221636 

2,057509 

1,917531 

1,784702 

1,550915 

1,398154 

1,264028 

1,133216 

1,027070 

0,060747 

0.829040 

0.717725 

0.644393 

0.579894 

0.474441 

0.400772 

0,325465 

0.233301 

0 183330 

0.107734 

0,043058 


2,431635 

2.206731 

2,042400 

1,903125 

1,751110 

1,538319 

1,380312 

1,252840 

1,127940 

1,022086 

0,955905 

0,825421 

0.713482 

0.640334 

0,575993 

0.470800 

0,397313 

0,32219? 

0.230256 

0,180457 

0,107734 

0,043058 


2.189900 

2,027389 

1,888792 

1,737626 

1,525787 

1,374533 

1,241726 

1,117443 

1,017073 

0.951075 

0.820914 

0.709252 

0,636284 

0,572102 

0,467169 

0,39386.1 

0.318920 

0.227216 

0.157502 

0,104993 

0,043058 


NOTA:  1 


RECOLHIMENTO.  PELOS  BANCOS  DEPOSITÁRIOS, 
DE  CORREÇÃO  MONETARIA,  RELATIVA  A 
TRANSFERÊNCIA  EM  ATRASO  A  SER  EFETUADA 
NO  PERÍODO  DE  01/1 0/72  A  31  /1 2/72. 


PERÍODO  DE  ARRECADAÇAO 
DOS  DEPÓSITOS 

COEFICIENTES 

01.01.67  a  15.02.67 

1,968145 

16.02.67  a  15.05.67 

1,798295 

16.05.67  a  15.08.67 

1,633690 

16.08.67  a  16.1 1.67 

1,518261 

16.11.67  a  16.02.68 

1,420997 

16.02.68  a  15.05.6B 

1,311431 

16.05.68  a  15.08.6B 

1,148644 

16.08.68  a  15.11.68 

1,035124 

16.11,68  a  15.02.69 

0,935710 

16.02.69  a  16.05.69 

0,642105 

16.05.69  a  15.08,69 

0,767949 

16.08.69  a  15.11.69 

0,727204 

16.11.69  a  15.02.70 

0,628099 

16.02.70  a  15.05.70 

0,543542 

16.05.70  a  15.08.70 

0,492424 

16.08.70  a  15.11.70 

0,448225 

16.11.70  a  15.02.71 

0,365078 

16.02,71  a  15.05.71 

0.309840 

16.05.71  a  15.08.71 

0,251816 

16  08.71  a  15.11.71 

0,176420 

16.11.71  a  15.02.72 

0.1 20774 

16.02.72  a  15.05,72 

0,080552 

16.05.72  a  15.08.72 

0,030181 

Rio  de  Janeiro,  15  de  setembro  de  1972 


EDMO  LIMA  DE  MARCA 
Coordenador  Geral  do  FGTS. 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  1.°  Cadorno 


MERCADO, DE. TRABALHO  -  27 


ústronomia 

hás: 

ião  difícil 


'■'-■.'^CaniinliQiulo  entre  astros  cm 
busca  de  Inspiração,  o  poeta  está, 
Hò  lato,  em  um  universo  bem  dl- 
iferonte  daquele  cm  que  o  astróno¬ 
mo'  procura  realizar  um  trabalho 
objetivo  e,  ao  mesmo  tempo,  ro- 
rtvntlr  a  própria  subsistência! 

Mas,  na  situação  em  que  ain¬ 
da  se  encontra  o  Brasil,  com  atra- 
Êos  dc  mais  dc  melo  século  no  se¬ 
tor,  uma  coisa,  pelo  menos,  serve 
tiara  unir  os  dois:  é  quuse  tão  dl- 
ffcfi  viver  da  Astronomia  quanto 
da  “Poesia. 

Definirão 

.  No  roteiro  das  profissões,  or¬ 
ganizado  pelo  professor  Carlos  Al¬ 
berto  Serpa  do  Oliveira  para  os 
vestibulares  do  Centro  de  Seleção 
de  Candidatos  do  Ensino  Superior 
.tio  Grande  Rio.  a  Astronomia  c 
definida  como  "a  pesquisa  cienti¬ 
fica,  tecnológica  c  observacional 
dos  fenómenos  que  ocorrem  no  es¬ 
paço  sideral." 

Embora  mais  ciência  pura,  ox- 
pllca-.sc  ainda,  ela  tem  aplicações 
objetivas  nos  vóos  das  naves  es¬ 
paciais  e  nos  problemas  que  afe¬ 
tam  dirctomente  as  telecomunica¬ 
ções,  para  não  falar  em  um  sem 
número  de  outras  áreas  em  que  a 
tecnologia  recorre  à  sua  orientação 
e  aos  seus  dados. 

Desilusão 

•  «*» 

,r ....  Ellzabeth  Leonardo  Pereira 
cursa  o  fiv  semestre  i3v  ano)  do 
curso  de  Astronomia,  que  jà  está 
para  concluir.  Encamacion  Amélia 
Mnrtinez  Gonzalez  está  no  2?  se¬ 
mestre  (lo  ano).  As  duas  por  en¬ 
quanto  ainda  concordam  com  uma 
coisa:  a  esperança  de  que  o  está¬ 
gio  fora  do  pais,  em  centros  mais 
avançados,  abra  a  oportunidade 
que  ambas  precisam  para  viver  no 
Brasil  como  astrônomas. 

Segundo  a  primeira,  menos  oti¬ 
mista  que  a  colega  mais  nova,  a 
melhor  perspectiva  para  um  astró¬ 
nomo  no  Brasil  c  poder  trabalhnr 
no  observatório  da  Universidade, 
cm  regime  de  -10  horas  semanais, 
más  mesmo  assim  sem  poder  sc 
dedicar  excluslvamentc  á  pesqui¬ 
sa  pois.  no  caso,  ele  é  atualmente 
obrigado  a  dar  aulas  que  nada  tém 
a  .ver  com  Astronomia." 

As  restrições 

j 

Na  verdade,  o  mercado  de  tra¬ 
balho  para  o  astrônomo  é  muito 
restrito  no  Brasil,  onde  a  profis¬ 
são  só  pode  ser  exercida  nas  se¬ 
guintes  entidades,  todas  oficiais: 
Observatório  do  Valongo,  da 
UFRJ;  Observatório  Nnclonal,  do 
Ministério  da  Educação:  Instituto 
Tecnológico  Nacional,  em  São  Jo- 


como  profissão  é 
quanto  a  poesia 


se  dos  Campos;  Centro  de  Rudlo- 
nslronomlu,  da  Universidade  Mnc- 
kenzie:  Instituto  de  Pesquisas  Es¬ 
peciais,  cm  São  José  dos  Campos; 
Instituto  de  Astronomia,  da  Uni¬ 
versidade  Fcdernl  do  Rio  Grande 
do  Sul;  e  Departamento  de  Astro¬ 
nomia  da  Universidade  de  Minas 
Gerais,  em  Belo  Horizonte. 

Em  função  disso,  poucos  lam¬ 
bem  são  os  cursos  de  Astronomia. 
Na  arca  do  Orando  Rio  ele  só  exis¬ 
te  na  Universidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro,  com  30  vagas,  e  nn 
Universidade  Federal  Fluminense, 
que  dispõe  dc  40  vagas.  Em  ambas 
o  curso  é  feito  em  oito  períodos 
(quatro  anos). 

A  dificuldade 

Para  o  professor  Luis  Eduardo 
da  Silva  Machado,  diretor  do  Ob¬ 
servatório  do  Valongo.  não  há,  na 
verdade,  falta  de  lugares  para  o 
aproveitamento  dos  ’  astrónomos 
que  estão  sendo  formados  e  sim 
falta  de  verbas  paru  contratá-los. 
"Nos  Estados  Unidos  —  explicou 
n  situação  é  o  inverso  porque  os 
astrónomos  são  chamados  a  cola¬ 
borar  cm  certas  indústrias  e  nas 
pesquisas  espaciais  e  sempre  com 
contratos  bastante  rendosos." 

Acha  o  profesor.  entretanto, 
que  as  perspectivas  para  a  profis¬ 
são  são.  agora,  bem  mais  promisso¬ 
ras  e  apontou,  como  causa  dessa 
possível  melhoria,  a  adoção,  em 
órgãos  do  Ministério  da  Educação 
e  nos  universidades,  do  regime  de 
tempo  Integral  com  dedicação  ex¬ 
clusiva.  O  único  inconveniente, 
continuou,  é  que  isto  beneficia 
apenas  uma  minoria. 

O  caminho 

Após  a  graduação,  o  astróno¬ 
mo  preciso,  como  primeiro  passo, 
conseguir  sua  contratação  como 
auxiliar  de  ensino  c  dai.  através 
de  um  bem  fundamentado  plano 
de  pesquisa,  fazer  Jus  á  gratifica¬ 
ção  especial.  Sua  remuneração, 
neste  periodo.  por  12  horas  sema¬ 
nais.  é  de  Cr$  055,00. 

Só  com  o  tempo  é  que  ele  vai 
poder  ascender  ás  demais  catego¬ 
rias.  cujos  solários-base  são  os  .se¬ 
guintes;  professor  assistente,  CrS 
1  11G.C0:  professor-adjunto,  CrS... 
1  270.00:  e  professor  titular,  CrS.. 

1  437,00.  Sobre  esses  níveis  é  que 
vão  incidir  as  gratificações  para 
24.  30  ou  40  horas  de  trabalho,  que 
podem  alcançar  até  3,5  vezes  o  sa- 
lnrio-base. 

A  valorizarão 

O  aumento  do  número  de  va¬ 
gas  nas  instituições  que  se  dedi¬ 
cam  ás  Astronomia  é  um  dos  prin¬ 
cipais  fatores  para  a  valorização 


da  profissão,  mns  enquanto  isso 
i.fto  ncontece  o  qúc  tem  valido  são 
as  iniciativas,  sempre  oficiais,  co¬ 
mo  o  acordo  recentemente  assina¬ 
do  pelo  MEC  para  a  instalação  dp 
um  obsorvntórlo  dedicado  ã  Astro¬ 
física. 

Nos  próximos  dois  ou  três  anos 
deverá,  também,  ser  Instalada  a 
estação  de  montanha  do  Observa¬ 
tório  do  Valongo,  o  que,  num  pra¬ 
zo  entre  10  c  15  anos,  tende  a  dar 
oportunidade  para  50  a  00  astró¬ 
nomos.  Isso  significa  que,  nos  pró¬ 
ximos  sete  nnos,  haverá  possibili¬ 
dade  de  aproveitamento  dos  téc¬ 
nicos  formados  pela  UFRJ.  "Possi¬ 
bilidade  —  explicou  o  professor 
Machado  —  existe.  O  dlficll  será 
conseguir  n  contratação  e  o  apro¬ 
veitamento  integral  desse  pes¬ 
soal." 


—  E'  preciso  —  continuou  o 
diretor  do  Observatório  do  Vnion- 
go  —  que  o  astrônomo  deixe  dc 
fazer  de  sun  profissão  um  bico, 
lecionando  Fislca  e  Matemática  ao 
mesmo  tempo  cm  que  trabalha  em 
sua  especlalldnde. 

A  tarefa  do  astrónomo,  expli¬ 
ca,  é,  sob  muitos  aspectos,  sui  gc- 
ncrls,  pois  exige  sempre  um  regi¬ 
me  dc  tempo  integral.  As  suas  ob¬ 
servações  não  têm  hora  certa  pa¬ 
ra  ocorrer:  ora  são  do  sol.  duran¬ 
te  o  dia,  ora  são  de  madrugada. 
O  trabalho,  além  disso,  acrescen¬ 
tou,  pode  ter  que  ser  feito  em  lo¬ 
cais  distantes  e  por  prazos  às  ve¬ 
zes  longo,  criando  dificuldades  pa¬ 
ra  os  que  não  têm  tempo  integral. 

A  iT<!iilamentarüo 

Para  o  professor  Silio  Vaz.  não 
menos  importante  que  ampliar  o 
mercado  de  trabalho  do  astróno¬ 
mo  é  a  regulamentação  da  profis¬ 
são,  a  fim  dc  Impedir  que  os  en¬ 
genheiros,  que  não  mais  estudam 
a  matéria,  continuem  com  o  direi¬ 
to  de  exercer  funções  da  ativida¬ 
de. 

Dessa  forma,  explicou  o  pro¬ 
fessor  Vaz,  o  astrónomo  teria  seu 
campo  de  atividade  sensivelmen¬ 
te  ampliado,  pasando  a  ser  apro¬ 
veitado  cm  órgãos  como  o  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Portos  e  Vias 
Navegáveis,  o  Departamento  Na¬ 
cional  de  Estradas  de  Rodagem,  o 
Departamento  Nacional  de  Obras 
Contra  as  Secas. 

—  O  próprio  Exército  —  frisa 
o  professor  Vaz  —  pela.  carência  de 
astrónomos,  tem  colaborado  com 
seus  engenheiros  geógrafos  em  es¬ 
tudos  acadêmicos  dc  Astronomia 
de  Campo,  como  ocorreu  no  Reci- 
lc  e  na  aji.da  prestada  à  Empre¬ 
sa  Brasileira  de  Correios  e  Telé¬ 
grafos  para  a  localização  de  suas 
estações  transmissoras. 


0  MAIOR  PARQUE  FABRIL  D0  PAIS  EM  ESTOFADOS 


SAUDA  OS  LOJISTAS 
DE  TODO  0  BRASIL 


13*  CONVENÇÃO  NACIONAL  DO  COMÉRCIO  LOJISTA 

(  DE  17  A  23  DE  SETEMBRO  •—  GUANABARA) 


móveis  volta  ao  mundo  Ida 

Caixa  Postal  2508  •  Curitiba  •  Pataná 


SÃO  PAULO  (INTERIOR):  J.  ROSA  .  FONE  7.43B7  .  SO 
BRASlLIA/MATO  GROSSO:  HERMUCA  -  FONE  7-S«M 
SÃO  PAULO  (CAPITAL»;  GUIVER  -  FONE  730.008}  .  S 
NORTE/NOROESTE  OO  BRASIL:  REUL  -  FONE  770-0158  -  SÃO  PAULO 
MINAS  GERAIS  (INTERIOR»:  SORECO  ■  FONE  7434  GOV.  VALAOARES 
BELO  HORIZONTE:  ITAMARATY  .  FONE  76.0708  ■  BELO  HORIZONTE 
EST.  RIO/GUANABARA/ESP.  SANTO:  REUL  ■  FONE  737-3778  -  GUANABARA 
PARANA/STA.  CATARINA/INTERIOR  R.G.  SUL;  REMOL.FONE  77-8880  •  CURITIBA 


1.400  REVENDEDORES  EM  T0D0  0  BRASIL 


MINISTÉRIO  DO  INTERIOR 

BANCO  NACIONAL  DA  HABITAÇÃO 

COORDENADOR  GERAL  DO  FGTS  EDITAL  N.°  03/72 

O  COORDENADOR  GERAL  DO  FGTS.  tenòo  em  vista  o  disposto  nos  itens  t>7.  72.  75  e  126  da  POS 
01/71,  baixa  o  presente  Edital,  contendo  os  seguintes  coeliciontes  a  serem  utilizados  no  4  °  Tnmestrc? 
de  1972  para: 

CREDITO  DE  JUROS  E  CORREÇÃO  MONETARIA.  PELOS  BANCOS  DEPOSITÁRIOS,  NAS  CONTAS 
VINCULADAS: 

a)  0,037907  (trinta  e  sete  mil  e  novecentos  e  sete  milionésimos)  rolativamonte  as  contas  capitalizadas  a 
taxa  de  juros  de  3?0. 

b)  0,040403  (quarenta  mil  e  quatrocentos  e  oitenta  e  três  milionésimos)  relativarfiente  ós  contas  capitali¬ 
zadas  à  taxa  de  juros  de  4%. 

c)  0.043058  (quarenta  e  três  mil  e  cinquenta  e  oito  milionésimos)  relalivamente  ás  contas  capitalizadas 
à  taxa  de  juros  de  5%. 

CREDITO  DE  JUROS  E  CORREÇÃO  MONETARIA,  PELOS  BANCOS  DEPOSITÁRIOS,  NAS  CONTAS 
INATIVAS: 


NOTA:  1)  A  atualizaçAo  da  conta  inativa  deve  ser  teila  de  acordo  com  o 
disposto  no  item  1 26  da  POS  01/71,  cuja  taxa  de  juros  é  de  3r 

2)  Exemplo  da  utilização  da  tabela: 

Em  30/09/70,  uma  conta  mativa  apresentava  um  saldn  de 
Cr$  594.00.  em  31/12/70.  Cr$  731.00. 

Calculo  dos  JCM  Cr$  731,00  x  0.367047  +  CrS  594,00  x 
0,009070  =  Cr$  321.69. 

Saldo  da  conta  em  30/09/72:  Cr$  731,00  +  CrS  321,69  - 
Cr$  1 .052.69. 

3)  No  caso  de  transferência  de  conta  inativa,  o  Banco  Depositário 
da  empresa  anterior  devera  preencher  a  2  a  parte  parte  da  ST 
com  os  seguintes  dados: 

-  depósitos  -  valor  dos  depósitos 

—  JCM  -  valor  de  juros  e  correção  monetária  até  o  trimestre 
anterior  à  transferência 

-  total  -  soma  de  depósitos  e  JCM 

-  saldo  no  último  dia  do  1.°  trimestre  qnteríor  -  o  mesmo  valor 
da  transferência  da  conta 

-  saldo  no  último  dia  do  2.°  trimestre  anterior  -  é  obtido  utili¬ 
zando-se  os  dois  coeficientes  constantes  do  Edital  relativo 
ao  trimestre  anterior  ao  da  transferência 

-  taxa  de  juros  -  (três  por  cento). 

4)  E  dispensado  o  preenchimento  dos  espaços  relativos  á  data  do 
inicio  da  taxa,  ao  código  de  afastamento  e  á  dnta  do  afastamento. 


RECOLHIMENTO.  PELOS  BANCOS  DEPOSITÁRIOS, 
DE  CORREÇÃO  MONETARIA,  RELATIVA  A 
TRANSFERENCIA  EM  ATRASO  A  SER  EFETUADA 
NO  PERIODO  DE 01/1 0/72  A  31/ 1 2/72. 


TRIMESTRE  DA  ATUALIZAÇÃO  DO  SALDO 


TRIMESTRE  DA 
ÚLTIMA  ATUALIZAÇÃO 


TAXA 
DE  JUROS 


JUL/72-AGO-SET 


PENÚLTIMO  SALDO 


ULTIMO  SALDO 


OUT/70.NOV.DEZ 

OUT/71.NOV.DEZ 


0,367047 

0,101765 


0,089870 

0,0607Be 


RECOLHIMENTO  0E  JUROS  E  CORREÇÃO  MONETÁRIA  F£LA  EMPRESA 


MÊS  DA  EFETIVAÇÃO  OO  RECOLHIMENTO 


MêS  EM  QUE 
O  DEPOSITO 
E  DEVIDO 


OUTUBRO 


NOVEMBRO 


DEZEMBRO 


i  THlM/bV 
II 


FEV/67,  MAR 


.524689 


A  BR  MAI,  JUN _ 

JUL.  AGO,  SET - 

OUT,  NOV.  DEZ _ ,™, 

JAN/bB,  FEV,  MAR . . 

A  BR.  MAI.  JUN 

JUL,  AGO,  SET _ 

OUT,  NOV.  DEZ _ 

JAN/69,  FEV,  MAR _ 

A  BR.  MAI.  JUN _ 

JUL,  AGO.  SET. _ _ — 

OUT.  NOV,  DEZ _ 

JAN/70.  FEV,  MAR _ 

ABR,  MAI,  JUN _ 

JUL,  AGO.  SEU _ 

OUT,  NOV,  OEZ.,... . . 

JAN/71.  FEV,  MAR. . . 

A0R,  MAI,  JUN . . 

JUL.  AGO.  SFT 

OUT,  NOV.  DEZ  _ „ 

JAN/V7,  FEV,  MAR _ — 

ABR.  MAI.  JUN  .... _ _ 

IUL,  AGO.  SET. _ _ 

OUT,  NOV.  DEZ . . 


2.298261 


‘,431  *36 


VOB1134 


2.197833 

7.034918 


7.1B9922 
2, 057405 
1,888807 
1  737S43 


2.23163(1 
2,06750» 
1.917531 
1.764762 
I  550915 


2.182025 


2,205731 
2.04  240H 
T.9Ü312S 
1,751110 
1.538310 
1,386312 
1,252848 
1.12794B 
1.022065 
0,955905 
0.825421 
0.713482 
0,640334 
0.575993 
0.470800 
0.397313 


2  109900 


1.9241*1 

1.790793 


2.019916 


2,027389 

1,808792 


1.895975 


1 ,874528 
1,724007 
1,513314 
1,362810 
1.230654 


1.867414 
1,717267 
I  507097 
1.356956 
1,225133 
1,101769 
1,007145 
0.941439 
0,816419 
0,705032 
0,632244 
0.56B22 1 
0,463547 
0,390422 
0.315672 
0.'*  2  4  1 89 
0,154734 
0.102271 
0.040483 


1.744334 


I  730767 


1,737526 


1,439668 

1,293555 

1,10h?83 

1,045245 

0.948206 

0,889224 

0,767568 


1.532067 

1.380436 


1,525002 


1.494698 

1,345304 

1.214131 

1,09 1 38 1 

0,992244* 

0,931840 

0,807430 

0,700812 

0,632244 

0.568271 

0,463547 

0,390427 

0,316672 

0.774  1 69 
0.164734 
0.102271 
0,040483 


1  519551 


1,500890 
1  351124 
1.219626 
1.096568 
0.997188 


1,525787 
1,374633 
1.241726 
1,117443 
1,017073 
0.951075 
0,820914 
0.709252 
0.636284 
0,572102 
0,467 169 
0.303863 


1.560671 


1,339496 

1,208646 

1.086201 


1.247302 


1.236191 
1,11271b 
1.0 12093 


1.203179 

1,081036 

0,982390 

0,922286 

0.798500 

0.69240? 


1.264028 

1.133215 


1,07688b 

0,077483 

0,917527 

0,794047 

0.688210 

0.620160 

0.560464 


1,10  6986 
1,007111 
0,946258 
0616419 
0.705032 


1.012003 


1.027070 


0.98731 1 
0.927057 
0.B02964 
0.696602 
0.628204 


0.972587 


0.946259 


0.060747 


0.046259 


0.946259 


0,912780 

0.780607 


0,908045 

0.785179 

0,676863 

0.612140 

0,552749 

0,462706 

(KJB364B 


0.936634 


0.780760 

0.675705 

0.608150 

0.548907 

0,440111 

0.300123 


0.671559 

0,604169 

0.545074 


0.717725 

0.644303 


0.705032 

0,632244 

0.568221 

0,463547 

0,390422 

0,31567? 

0.224189 


0.705032 


0.705032 


0.684032 


0,603294 

0,596237 


0.705037 


0,600198 
0,54124» 
0,44  104* 
0,373299 


0.632244 


0.624172 

0,564330 


0,6 1 61 39 
0.55660? 


0.632744 
0  666221 


0.632744 


0  570064 


0.568221 


0.560221 


0,508221 
0  46354  7 


0.537433 


0.568271 


0.463547 


0,445573 


0.474441 


0.483547 


0  48354  7 


0.463547 


0.459U23 


0.456310 


0,46.1547 
0.3604  77 
0.31557? 
0.224  1  UH 
0,154734 

0,107271 

0,040483 


0.438376 


0.376707 


0,40077? 
0,325465 
0.233301 
0.161330 
0 107734 


0.390422 
0.31567? 
0.224  1B» 


0.390427 


0.39042? 

0.316672 


0.39047? 

0.316672 

0.22418» 


0.39042? 

0.315677 


0.306979 


0.305927 
0.7 1 B 1 36 
0,151876 
,0,102271 
0,040481 


0.309166 


0,307094 

0,715122 


0.316672 


0.316672 


0.318928 

0227218 

0.157692 

0,104999 

0.043056 


0.29946» 


0.274189 

0,154734 

0,107771 

0,040483 


0.230256 


0  149025 


0.154734 


0.154734 


0,154734 


0,154734 


0,154734 

0.102271 


0.154  734 
0,107271 
0.040483 


0.154734 
0  102771 


0.154734 


0.154734 


0.102271 


0.09054.1 


0,102271 

0.0404B3 


0,102271 

0,040483 


0,107734 

0,043056 


0,102271 

0.040483 


0.107271 


0  0966? 1 


0, 040483 


0,040483 


0,040403 


0.040483 


0037907 


PERÍODO  DE  ARRECADAÇAO 
DOS  DEPÓSITOS 

COEFICIENTES 

01.01.67  a  15.02.67 

1,968145 

16.02.67  a  15.05.67 

1,798295 

16.05.67  a  15.08.67 

1 ,633690 

16.08.67  a  15.11.67 

1.518261 

16.11.67  a  15.02.68 

1,420997 

16.02.68  a  15  05.68 

1,311431 

16.05,68  a  15.08.68 

1,148644 

16  0B.68  h  15.1  1.68 

1,035124 

16.11.68  a  15.02.69 

0,935710 

16.02.69  a  15.05.69 

0,842105 

1 6.05.69  a  15  08.69 

0,767949 

16.08.69  a  15.11.69 

0,727204 

16.11.69  a  15.02.70 

0.628099 

16.02.70  a  15.05.70 

0.543542 

16.05.70  a  15.08.70 

0,492424 

16.08.70  a  15.11.70 

0,448225 

16.11 .70  a  15.02.71 

0.365076 

16.02.71  a  16.05.71 

0,309840 

16.05.71  a  15.08.71 

0,2518.16 

16.08.71  a  15.11.71 

0.176420 

16  1171  a  15.02.72 

0,120774 

16.02.72  a  15.05.72 

0.080552 

16  05.72  a  15.08.72 

0,0301,81 

Rio  de  Janeiro,  15  de  setombro  de  1972 


Aplicam  so  o«  cooliciontr*  óé  r.olun»  II  nas  depúmlot.  fíiMlivo»  4on  *Mnp'H0ado»  quit  tirmaffi  |iit  A  Um  dc  4%  nn  1.*  trimnftlrn  de  1969;  4plir.»«n  n*  conÜcinnfa»  dn  cnluim  III  uns  dnpAsilo»  <«Uiivon  ao*  cmp/rg.idn*  que  fitaram  fiii*.  4  liu  da  4'., 
no  2.°  trimeftlm  da  1969,  a  *aarm  por  duinte. 

Aplir.anvaa  o»  co«frc»en1aa  da  coluna  XVII  aot  depôailn»  lalalivn»  ao*  amprnQâdnt»  que  ju»  A  l4»a  dn  5*4  nn  1.*  trimatlt*  d«  1972;  aplicarn-aa  oa  coalioírnlna  da  Gpfun»  XVIII  aoa  dnponlloa  relativa*  »or»  «mpregado»  que  {u*  Mata 

da  Vn  no  ?.9  lirmeal»*  da  1972,  a  âfcum  por  diante, 

O  ícaulUdo  da  ntulliphtáçlo  da  qualquer  do»  coallclente»  COflltanta»  da  UbisU  acím*  pelo  valor  do  depóbri*  COnaHut  •  parcela  refatenl*  •  fu»o»  «  r.nrre^ín  moneUna  •  »er  lançada  n«  coluna  "OUTROS  ARTIGOS  da  RE. 


EDMO  LIMA  DE  MARCA 
Coordenador  Gorai  do  FGTS. 


m,.Zr  SE  VOCÊ  nào 

Wr  APROVEITAR  AS 
VANTAGENS  DA 
í}J  LIQUIBONZÃO 

PREPARE-SE  PARA 
ENFRENTAR  A  CRÍTICA 


i 


Enlrada 
14  X 
Total 


APRAZO  VOCE  NAO 


AMPLISON  CADENSA 
p /  Gravador  e  Rádio. 

Enlrada  38,00 

9  x  31,00 

Total  380,00 


TV  PHILCO -RICHMOND 
(23),  59  CM.  Mod.  luxo. 
Circuito  Espacial.  Solid  State. 
Entrada  149,00 

9  x  149,00 

Total  1.490,00 


NOVO  TV  GENERAL 
ELECTRIC  (23).  59  CM. 
Mod.  Clne  Vision. 

Entrada  67,00 

30  x  67,00 

Total  2.077,00 


PROJETOR  SAWYERS 

p/  slides.  Automático  e  controle 

remoto. 

GRÁTIS:  Maqazirie  rotativo. 
Entraria  111,00 

iri  x  111,00 

Total  1.665,00 


RÂOIO  ABC  TRANSBRAS1L 
4  faixas.  Funciona  c/pllha  ou 
corrente  elétrica. 

Entrada  28,00 

9  x  28,00 

Total  280,00 

Secador  de  Cabelos  Champion 
Profissional, 


MÁQUINA  DE  COSTURA 
SINGER  FACILITA.  C/novo  'gabinete 
super  luxo  tipo  apartamento 
s  em  amendoim. 


NOVO  REFRIGERADOR 
TV  PHILCO  MOD.  ALABAMA.  CÔNSUL  IGUAÇÜ.  Amplo 

Tolalmenla  transistorizado.  congelador,  porta  magnética  e 

frio  circulante. 


FOGÁO  BRASTEMP  NOVO 
PRlNCIPE  LUXO.  Bicolor 
(azul  ou  vermelho). 


TV  PHILCO  MISSISSIPI 
(23),  59  CM.  Circuito  Espacial. 
Solid  State. 

Entrada  78,00 

23  x  78,00 

Total  1.872,00 


TV  TELEFUNKEN  SATURNO 
(23).  59  CM.  Novo  mod. 
••Circuito  Germanla". 

890, 00  à  vista 


CONDICIONADOR  DE  AR 
WESTINGHOUSE.  Novo  mod. 
"American  Style".  Ideal  p/ 
escritórios  ou  residências. 


RADIOFONE  KENNEQY  ' 
ITAMARATY.  Alta  Fidelidade 
c/rádlo  e  toca-discos  aulomáilco. 

A  A  00 

^'vmensals 


REFRIGERADOR  CLÍMAX 
LUXO.  Novo  mod.  Primavera 
73.  Azul,  brancp  ou  vermelho. 


■imensala* 


REFRIGERADOR  GELOMATÍC 
BEVERLY.  Mod.  luxo.  Azul,, 
branco  ou  vermelho. 

Entrada  52,00 

30  x  52,00 

Total  1.612,00 


TV  PHILIPS  LANCASTER 
(24),  61  CM.  Novo  mod.  c/tela 
retangular  com  visão  ampliada. 

Entrada  126,50 

9  X  126,50 

Total  1.265,00 


NOVO  TV  ARTEL  JÚPITER 
(23).  59  CM.  Tela  panorâmica  c/ 
"visão  total" 


'fmensals 


28  -  POLÍCIA _ 

Detetive  é  baleado  duas 
vezes  por  assaltante  e 
talvez  ficjue  paralítico 


O  detetive  Paulo  Sérgio 
de  Oliveira,  da  8.»  DP,  foi  ba¬ 
leado  na  madrugada  de  on¬ 
tem  na  coxa  e  no  peito  por 
um  assaltante  aue  tentava 
fugir  em  um  ônibus  na  Ave¬ 
nida  Presidente  Vargas.  O 
policial  está  Internado  no 
Hospital  Sousa  Aguiar  e  os 
médicos  acham  que  ele  po¬ 


derá  ficar  paralítico  da  cin¬ 
tura  para  baixo,  pois  a  bala 
alojou-se  na  medula. 

O  bandido  que  o  baleou 
praticara  dois  assaltos,  em 
companhia  de  uma  mulher, 
momentos  antes,  na  Rua 
Machado  Coelho,  e  tentou 
fugir  de  ônibus  na  Presiden¬ 
te  Vargas,  mas  ao  sentir  que 


JORNAL  DO  BRASIL  D  Domingo,  17/9/72 


l.°  Caderno 


na  Rua  Machado  Coelho. 
Uma  das  vítimas  foi  ao  dis¬ 
trito  e  saiu  com  os  policiais 
em  perseguição  ao  assaltan¬ 
te,  localizado  depois  cm  um 
ponto  de  ônibus  na  Presi¬ 
dente  Vargas. 

Antes  que  o  ônibus  Ola¬ 
ria — Forte  desse  partida,  o 
detetive  Paulo  Sérgio  de  Oli¬ 


veira  fez  sinal  para  o  moto¬ 
rista  e  tentou  sozinho  segu¬ 
rar  o  assaltante,  que  saltou 
pela  porta  dianteira  e  fez 
dois  disparos,  um  na  coxa  e 
outro  no  peito  do  policial.  A 
bala  transíixou  o  peito  e  foi 
alojar-se  na  medula,  ocasio¬ 
nando  a  possível  paralisia  do 
detetive. 


FOGÁO  SEMER  RIVIERA. 
Mod.  luxo  amplo  fomo  c/visor. 
Azul  ou  vermelho. 

MOO 

mensais 


9  x  139,00 
Total  1.390,00 


MOVO  STEREO  GRUNDIG 
BREMEM.  Circuito  Integiado, 

.Entrada  116,50 

9  x  116,50 

Total  1.165,00 


MÁQUINA  DE  LAVAR 
BRASTEMP.  Automática  luxo. 
Nas  cores  branca  ou  azul. 

Entrada  87,00 

30  x  87,00 

Total  2.697,00 


REFRIGERADOR  BRASTEMP 
CONQUISTADOR.  Branco,  azul 
ou  vermelho. 

Entrada  106,00 
106,00 
Total  1.060,00 


Faquolrp  Wolff  c/  24  peça3,  . 
em  aço  Inoxidável.  ^3  00 

Llquidlílcador.LusIrene. 

75, 00 

Gravador  Translcorder  0/  pilha 
e  corrente  elétrica.  ^29 

Ventilador  Ollmpus  Spam, 

*30  cm.  203,°° 


seria  preso  por  Paulo  Sérgio 
saltou  pela  porta  da  frente  e 
fuzilou-o  &  queima-roupa. 
Com  a  confusão  formada 
após  os  tiros,  o  assaltante 
aproveitou  para  fugir. 

O  comissário  Andrade 
disse  que  0  bandido  estava 
acompanhado  por  uma  mu¬ 


Tico-tico.  Bonzào 


Câmara  Kodak  155  x 
GRÁTIS:  1  flash  magleub  e  1 
filme.  1  59  00 

Aparelho  de  Janlar  Princesa 
c/  22  peças.  Mela  Porcelana. 

25,°° 

Panela  da  Pressão  Panex  c /  7 
litros.  34  90 


iraaa 
9  x 
Total 


Centro,  Campo  Grande.  Copacabana,  Bangu,  Benfica, 
Bonfim.  Bonsucesso.  Ipanema,  Madureira,  Méier,  Penha, 
Tijuca,  Ramos.  Vicente  de  Carvalho.  Caxtas,  Nilópolis. 
Meriti.  Niterói.  Nova  Iguaçu.  São  Gonçalo,  Brasilta,  Ta- 
quatinga. 

ATENÇÃO:  as  lojas  de  Ipanema.  Copacabana  e  Ti|uca 
permanecem  abertas  diariamente  até  22  horas. 


GRAVADOR  -  RÁDIO  PHILIPS 
c/  Frequência  Modulada. 
Enlrada  112,00 

14  x  112,00 

Total  1.680,00 


CONJUNTO  ARISTOCRATA 
ROCHEDO  c/  7  peças. 

175,00á  vista 


BICICLETA  MONARK., 

Barra  Dupla  Circular  "Águia  de 
Ouro  72" 

299/00  à  vista 


A  VISTA  AINDA  MAIS  BAUATOPACA. 


VENTILADOR  CONTACT  40  cm. 

10  00 

1  mensais 


79,00 

790,00 


ENCERADEIRA  NOVA  ARNO 
c/  haste  dupla. 

Entrada  23,00 

19  x  23,00 

Total  460,00 


REFRIGERADOR  CÔNSUL 
Super  luxo.  Nova  Linha 
Independência. 


Entrada  74,00 

24  x  74,00 

Totat  1.850,00 


#$«»<§ 


28  -  POLÍCIA 


Detetive  é  baleado  duas 
vezes  por  assaltante  e 
talvez  fique  paralítico 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  1.®  Caderno 


O  detetive  Paulo  Sérgio 
de  Oliveira,  da  6.»  DP,  foi  ba¬ 
leado  na  madrugada  de  on¬ 
tem  na  coxa  e  no  peito  por 
um  assaltante  que  tentava 
fugir  em  um  ônibus  na  Ave¬ 
nida  Presidente  Vargas,  O 
policial  está  internado  no 
Hospital  Sousa  Aguiar  e  os 
médicos  acham  que  ele  po¬ 


derá  ficar  paralítico  da  cin¬ 
tura  para  baixo,  pois  a  bala 
alojou-se  na  medula. 

O  bandido  que  o  baleou 
praticara  dois  assaltos,  em 
companhia  de  uma  mulher, 
momentos  antes,  na  Rua 
Machado  Coelho,  e  tentou 
fugir  de  ônibus  na  Presiden¬ 
te  Vargas,  mas  ao  sentir  que 


seria  preso  por  Paulo  Sérgio 
saltou  pela  porta  da  frente  e 
fuzilou-o  à  queima-roupa. 
Com  a  confusão  formada 
após  os  tiros,  o  assaltante 
aproveitou  para  fugir. 

O  comissário  Andrade 
disse  que  o  bandido  estava 
acompanhado  por  uma  mu¬ 
lher  ao  efetuar  dois  assaltos 


na  Rua  Machado  Coelho. 
Uma  das  vitimas  foi  ao  dis¬ 
trito  e  saiu  com  os  policiais 
em  perseguição  ao  assaltan¬ 
te,  localizado  depois  em  um 
ponto  de  ônibus  na  Presi¬ 
dente  Vargas. 

Antes  que  o  ônibus  Ola¬ 
ria — Forte  desse  partida,  o 
detetive  Paulo  Sérgio  de  Oli¬ 


veira  fez  sinal  para  o  moto¬ 
rista  e  tentou  sozinho  segu¬ 
rar  o  assaltante,  que  saltou 
pela  porta  dianteira  e  fez 
dois  disparos,  um  na  coxa  c 
outro  no  peito  do  policial.  A 
bala  transfixou  o  peito  é  foi 
alojar-se  na  medula,  ocasio¬ 
nando  a  possível  paralisia  do 
detetive. 


A  PRAZO  VOCÊ  NÃO  PAGA  NADA  EM  DEZEMBRO 


TV  PHILIPS  LANCASTER 
(54).  61  CM.  Novo  mod.  c/tela 
retangular  com  visão  ampliada. 

Entrada  126,50 

0  x  126,50 

Total  1.265,00 


NOVO  TV  ARTEL  JÚPITER 
(23).  59  CM.Tela  panorâmica  c / 
"visào  total" 

49  00 

^  w  t mensais 


GRAVADOR  -  RÁDIO  PHILIPS 
c /  Frequência  -Modulada. 
Entrada  112,00 

'14  x  112,00 

Total  1.680,00 


TV  PHILCO  •RICHMOND 
(23),  59  CM.  Mod.  luxo. 
Circuito  Espacial.  Solld  State. 
Entrada  149,00 
19, 

0, 


MOVO  TV  GENERAL 
ELECTRIC  (23).  59  CM 
Mod.  Clne  Vision. 


Total  2.077,00 


TV  PHILCO  MISSISSIPI 
(23),  59  CM.  Circuito  Espacial 
Solid  State. 


TV  TELEFUNKEN  SATURNO 
(23),  59  CM.  Novo  mod. 
"Circuito  Germanla". 


Total  1.872,00 


NOVO  REFRIGERADOR 
CÔNSUL  IGUAÇÚ.  Amplo 
congelador,  porta  magnética  e 
frio  circulante. 


TV  PHILCO  MOD.  ALABAMA. 
Tolalmonte  transistorizado. 


REFRIGERADOR  CÔNSUL. 
Super  luxo.  Nova  Linha 
Independência. 


REFRIGERADOR  CLÍMAX 
LUXO.  Novo  mod.  Primavera 
73.  Azul.  branco  ou  vermelho 


Entrada  74,00 

24  x  74,00 

Total  1.850,00 


rmensaiv 


REFRIGERADOR  BRASTEMP 
CONQUISTADOR.  Branco,  azul 
ou  vermelho. 

Entrada  106,00 

9  x  106,00 

Total  1.060,00 


AMPLISON  CADENSA 
p /  Gravador  e  Râdlo. 

Entrada  30,00 

9  x  30,00 

Total  380,00  /: 


REFRIGERADOR  GELOMATIC 
BEVERLY.  Mod.  luxo.  Azul, 
branco  ou  vermelho. 

Entrada  52,00 

20  x  52,00 

Total  1.612,00 


CONDICIONADOR  DE  AR 
WESTINGHOUSE.  Novò  mod. 
"American  Slyle".  Ideal  p/ 
escritórios  ou  residências. 
Enlrada  139,00 

9  x  139,00 

Total  1.390,00 


PROJETOR  SAWYERS 

p/  slides.  Automático  e  controle 

remoto. 

GRÁTIS:  Maqazir-e  rotativo. 
Enlrada  111,00 

14  x  111,00 

Total  1.665,00 


NOVO  STEREO  GRUNDIG 
BREMEN.  Circuito  integrado. 

•Enlrada  116,50 

9  x  116,50 

Total  1.165,00 


CONJUNTO  ARISTOCRATA 
ROCHEDO  c/  7  peças. 


175, 00 avista  v 


MÁQUINA  DE  LAVAR 
BRASTEMP.  Automática  luxo. 
Nas  cores  branca  ou  azul. 

Enlrada  87,00 

30  x  87,00 

Total  2.697,00 


FADIOFONE  KENNEDY 
ITAMARATY.  Alta  Fidelidade 
c/rádlo  e  loca-discos  automalico. 


VENTILADOR  CONTACT  40  cm. 


rmensais 


46  00 


/mensais 


ENCERADEIRA  NOVA  ARNO 
c/  haste  dupla. 

Entrada  23,00 

19  x  23,00 

Total  460,00  ( 


BICICLETA  MONARK. 

Barra  Dupla  Circular  "Águia  de 
Ouro  72" 

900  00  .  . 

a  visla 


FOGÃO  BRASTEMP  NOVO 
PRÍNCIPE  LUXO.  Bicolor 
(azul  ou  vermelho). 


Enlrada 
9  x 
Total 


79,00 

79,00 

790,00 


A  VISTA  AINDA  MAIS  BARATOPACA. 


Faqueiro  Wolíf  c/  24  peças, 
om  aço  Inoxidável.  oo 

Z3, 

LlquidilIcador.Lustrene, 


Gravador  Transicorder  c/  pilha 
e  corrente  elétrica.  ^  2  Ç  00 


Ventilador  Ollmpus  Spam, 
30  cm.  _  _  _ 

203 


Tico-lico.  Bonzão  JÇ  03 

Câmara  Kodak  155  x 
GRÁTIS:  1  flash  magleub  e  1 

159,00 

Aparelho  de  Janlar  Princesa 
c/  22  peças.  Meia  Porcelana. 


25,00 

Panela  de  Pressão  Panex  c [  7 
litros,  24  90 


FOGÃO  SEMER  RIVIERA. 
Mcd.  luxo  amplo  forno  c/vlsor. 
Azul  ou  vermelho. 

14  00 

•  ^/mensais 


MAQUINA  DE  COSTURA 
SINGER  FACILITA.  C/novo  'gabinete 
super  luxo  tipo  aparlamenlo 
em  amendoim. 


Entrada 


MAQUINA  DE  COSTURA 
CROSLEY.  Novo  mod.  Atelier. 
Macia  o  resistente. 


ronfofr'//r&rnzB0 

Centro.  Campo  Grande.  Copacabana,  Bangu,  Benfica. 
Bonfim,  Bonsucesso,  Ipanema.  Madureira,  Méier,  Penha. 
Tijuca,  Ramos,  Vicente  de  Carvalho,  Caxias.  Nilòpolis, 
Merili,  Niterói,  Nova  Iguaçu,  São  Gonçalo.  Brasília.  Ta- 
quatinga. 

ATENÇÃO:  as  lojas  de  Ipanema,  Copacabana  e  Tijuca 
permanecem  abertas  diariamente  até  22  horas. 


169," 


à  vista 


RÁDIO  ABC  TRANSBRASIL. 

4  faixas.  Funciona  c/pllha  ou 
corrente  eletrica. 

Entrada  28,00 

9  x  28,00 

Total  280,00 

Secador  de  Cabelos  Champion 
Prolíssional. 


Enlrada 
14  x 
Total 


37,  OÒ 
37,00 

555,00 


CIDADE  -  29 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  1.»  Caderno 


Mxitarpassarmho  com  atiradeira  não  é  permitido  pelos  pequenos  patrulheiros 


- 


CENTRO  DE  H  / 

DECORAÇAO  SEARS 

GRÁTIS  -  Completa  orientação 
pela  nossa  equipe  de  projetistas- 
decoradores  profissionas.  Executa¬ 
mos  projetos  e  orçamentos  sem 
compromisso  de  sua  parte.  Solicite 
uma  visita  à  sua  residência. 

É"  aquele"  a  mais  que  a  Sears 


Em  São  Pnulo,  o  Estado  encontrou 
uma  fórmula  para  sc  livrar  dos  cães  e 
galos  apanhados  na  rua:  colocam-nos, 
vivos,  dentro  dr  um  compartimento  sob 
tamanha  prcs.síio  que  os  corpos  explo¬ 
dem.  No  Ceará,  diante  da  tnlta  de  vaci¬ 
nas,  a  raiva  é  combatida  matando-se  os 
animais  a  pauladas. 

No  Rio,  a  melhor  solução  para  o 
problema  parece  ter  sido  encontrada  pe¬ 
los  alunos  do  Colégio  Estadual  Oliveira 
Snlazar,  em  Jacorepaguá.  Organizados 
em  pequenas  patrulhas,  com  cartelrlnha» 
e  multa  autoridade,  eles  tomam  a  sl  a 
responsabilidade  de  proteger  as  reser¬ 
vas  animais  e  vegetais  da  região. 

Patrulheiros 

Suas  armas  não  são  a  força  ou  a 
intimidação,  mas  o  apelo:  ao  menino  que 
carrega  o  estilingue  e  o  passarinho 
morto  na  mão;  ao  homem  da  charrete 
que  chicoteia  o  seu  velho  cavalo  cansa¬ 
do  :  á  dona-dc-cnsa  que  afoga  os  filho¬ 
tes  dc  suo  gata  no  tanque.  A  Idade  me¬ 
dia  deles  é  de  13  anos.  mas  Isso  não  tem 
Impedido  que  os  mais  velhos  escutem 
e  os  mais  novos  aprendam. 

Jacarepaguá  é  uma  Imensa  reserva 
florestal,  mas.  como  o  Estado  não  pos¬ 
sui  guardas  suficientes  para  protegè-lo: 
nem  os  colégios  educadores  em  número 
bastante  para  ensinar  às  crianças  desde 
cedo  a  respeitar  as  reservas  animais  c 
vegetais,  a  profcssqra  fierminia,  do  Co¬ 
légio  Oliveira  Salazar,  Vesolveu  tomar  a 
sl  a  responsabilidade  de  criar  pequenas 
patrulhas  formadas  por  estudantes  mais 
sensíveis  ao  problema. 


Meninos  de  Jacarepaguá 
protegem  o  meio-ambiente 


Não  foi  dlflcll.  Tão  logo  expôs  sua» 
Idéias  o  número  de  voluntários  para  a 
tarefa  foi  maior  do  que  o  esperado.  To¬ 
dos  os  qúc  se  apresentaram  prometiam 
defender  os  animais,  fossem  de  que  ta¬ 
manho  c  espécie  fossem.  Um  deles  logo 
chamou  a  atenção  dc  Dona  Hcrminla: 
Antônio  César  Carvalho,  12  anos  de  con¬ 
vivência  com  cães,  gatos,  galinhas,  pas¬ 
sarinhos  e  a  vida  vegetal  de  seu  pe¬ 
queno  sitio  em  Jacnrcpaguá. 

Dona  Hermínla,  paelentemente,  ex¬ 
pôs  aos  pequenos  patrulheiros  lhoje 
quese  20 1  que  a  tarefa  que  iriam  desem¬ 
penhar  não  seria  multo  fácil. 

—  Multa  gente  vat  dizer  palavrões 
pra  vocês, 

_  Não  tem  lmportancla  —  respon¬ 
deu  Antônio  César. 

—  Alguns  meninos  vão  querer  brigar 
sc  vocês  tirarem  o  estilingue  deles. 

—  Vale  a  pena  —  tornou  a  dizer 
António  César. 

Essa  disposição  foi  o  suficiente  c 
hoje  Antônio  César  é  o  chefe  de  todos 
os  patrulheiros.  Magrlnho,  rosto  todo 
sardento,  não  é  dc  briga,  mas  gosta  do 
que,  está  fazendo  e,  para  defendê-lo,  es¬ 
tão"  seus  companheiros  dc  turma,  Diva, 
Cnrmem,  Rita  de  Cássia,  Dulclnéla,  Ivo. 
Por  enquanto  as  patrulhas  estão  divi¬ 
didas  cm  três  grupos,  cada  um  com  um 
nome:  Patrulha  Sabiá,  Patrulha  Curru- 
pláo  e  Patrulha  Bem-tc-vl. 

Experiências  dc  cada  um 

Um  dia  Antônio  César  ia  voltando 
do  colégio  quando  viu  a  carrocinha  apa¬ 


nhar  um  cachorro  seu  conhecido.  Pro¬ 
curando  evitar  as  lágrimas  diante  da  ce¬ 
na,  aproxlmou-sc  do  homem  que  segurn- 
vn  o  laço  c  exibiu  sua  cartelrlnha. 

—  Não  foi  fáuil  ver  a  cara  que  ele 
fez  quando  cu  mostrei  a  cartelrlnha.  Pior 
ainda  foi  a  maneira  como  me  respon¬ 
deu.  Fiquei  na  maior  fossa. 

Tirar  estilingue  das  mãos  dos  me¬ 
ninos  que  andam  pelas  matas  à  procura 
de  passarinhos  Antônio  César  não  faz. 
As  brigas  seriam  Inevitáveis.  Ele  sabe 
disso  c  utiliza  outro  meio. 

—  Eu  me  aproximo,  converso,  pro¬ 
curo  mostrar  que  não  é  bonito  matar 
passarinho.  Falo  da  reserva,  enfim,  fu¬ 
ço  aquele  discurso.  As  vezes  dà  resulta¬ 
do,  outras  o  sujeito  fica  me  olhando 
multo  sério,  bota  as  mãos  na  cadeira  e 
dá  uma  risada.  Não  é  multo  fácil,  mas 
vnl  aos  pouquinhos. 

As  moças  são  as  mais  sujeitas  às 
gracinhas  dos  meninos  que  andam  pelas 
malas  caçando  animais.  Por  Isso  preci¬ 
sam  se  resguardar  c  evitam  lugares  dis¬ 
tantes.  As  vezes  as  gozações  dos  meni¬ 
nos  chega  à  vala.  Nessas  horas  elas  se 
afastam.  Mas  com  a  cartelrlnha  dnda 
pela  SUIPA  sentem-se  mais  protegidas. 
Junto  com  elas,  todos  os  animais  de  Ja- 
carepaguá  desde  a  gata  brasllin»  da  Do¬ 
na  Rita  Idoceira  das  vizinhanças)  ao  ca¬ 
valo,  velho  e  cansado  do  charretelro. 


COZINHA  DE  AÇO  SECURIT 

Chapas  de  aço  com  tratamento  antocorrosivo. 
Pintura  em  estufa,  fácil  de  limpar  e  de  conser¬ 
var.  Puxadores  exclusivos,  portas  almofadadas 
-  fecham  sem  deixar  frestas.  Gavetas  desli¬ 
zantes  de  cantos  arredondados.  Unidades  es¬ 
paçosas  e  bem  distribuídas,  que  você  com¬ 
bina  a  seu  gosto. 

CANTONEIRA 

Preço  Baixo  é  Sears I 
ARMARIO  DECANTO 
Preço  Baixo  é  Sears  I 

ARMARIO  DUPLO 

Preço  Baixo  éSearsl 
GABINETE  SIMPLES 

Preço  Baixo  é Sears! 

GABINETE  DUPLO 
PARA  PIA 

Preço  Baixo  é Sears! 

ARMARIO  TRIPLO  • 

Preço  Baixo  é  Sears  1 

GABINETE  DUPLO 

Preço  Baixo é  Sears! 


E^S1 

MINI-COPA  RUPI 

É  a  solução  para  pequenos 
ambientes.  Madeira  de  lei  com 
pintura  em  poliuretano  branca 
e  azul.  Possui  mesa  e  dois 
bancos  embutidos,  prateleiras 
espaçosas  e  bem  distribuídas. 

Sears  Vende  Qualidade! 
Satisfação  garantida  ou 
seu  dinheiro  de  volta! 


?  economize, 

De  Cr$  999, 


855, 


economize 

'nrxf^ 

CONJUNTO  ILHABELA 
AZULEJOS  DECORADOS 

De  Cr$  975, 

799, 


Armação  em  madeira  selecio¬ 
nada  com  pintura  em  poliure¬ 
tano  -  lavável  e  resistente. 
Mesa  com  1,22  x  0,77  cm, 
tampo  em  azulejos  decorados. 
Quatro  cadeiras  de  linhas  ana¬ 
tômicas,  com  assentos  em  vi- 
nilico  trançado  -  confortáveis 
e  decorativas. 


Sears 


Botafogo 

Praia  do  Botafogo,  400 
Tel.:  246-4040 


Shopping  Center  do  Méier 

Rua  Dias  da  Cruz,  255 
Tel.:  229-0198 


Niterói 
Rua  São  João,  42 
Tel  •  9-371R 


f 


I 


kl 
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nhar  um  cnchono  seu  conhecido.  Fro- 
curnnclo  cvllur  as  lágrlmua  diante  du  ce¬ 
na,  aproximou-se  do  homem  que  segura¬ 
va  o  Inço  e  exibiu  sua  enrtclrlnha. 

—  Não  íol  1A.cU  ver  a  cara  que  ele 
fez  quando  cu  mostrei  a  cartclrlnha.  Flor 
ainda  foi  a  maneira  como  me  respon¬ 
deu.  Fiquei  na  maior  fossa. 

Tirar  estilingue  das  mãos  dos  me¬ 
ninos  que  andam  pelas  matas  à  procura 
do  pnssuriílhos  António  César  não  íaz. 
As  brigas  seriam  inovltávols.  Elo  sabe 
disso  c  utiliza  outro  melo. 


Não  foi  dlíicll.  Tão  logo  expôs  suas 
Idéias  o  número  de  voluntários  para  a 
tarefa  íol  maior  do  que  o  esperado.  To¬ 
dos  os  que  se  apresentaram  prometiam 
defender  os  anlmnls,  fossom  de  que  ta¬ 
manho  c  espécie  fossem.  Um  deles  logo 
chamou  a  atenção  de  Dona  Hcrminla; 
Antônio  César  Carvalho,  12  anos  de  con¬ 
vivência  com  cães,  gatos,  galinhas,  pas¬ 
sarinhos  c  a  vida  vegetal  de  seu  pe¬ 
queno  sitio  em  Jaearepaguâ. 

Dona  Herminta,  paelentemente,  ex¬ 
pôs  aos  pequenos  patrulhelros'  (hoje 
queso  20)  que  a  tarefa  que  lrlnm  desem¬ 
penhar  não  seria  multo  fácil. 

—  Multa  gente  vat  dizer  palavrões 
pra  vocês. 

—  Não  tem  Importância  —  respon¬ 
deu  António  César. 

—  Alguns  meninos  vão  querer  brigar 
se  vocês  tirarem  o  estilingue  deles. 

—  Vale  a  pena  —  tornou  a  dizer 
António  César. 

Essa  disposição  foi  o .  suficiente  e 
hojo  Antônio  César, é  o  chefe  de  todos 
os  patrulhelros.  Magrlnho,  rosto  todo 
sardento,  não  é  de  briga,  mas  gosta  do 
que  esta  fazendo  e,  para  defendê-lo,  es¬ 
tão  seus  companheiros  de  turma,  Diva, 
Carmem,  Rita  de  Cássia,  Dulclncla,  Ivo. 
For  enquanto  as  patrulhas  estão  divi¬ 
didas  cm  três  grupos,  cada  um  com  um 
nome:  Patrulha  Sabiá,  Patrulha  Curru- 
pláo  c  Patrulha  Bem-te-vl. 

Experiências  cie  ruriu  um 

Um  dia  Antônio  César  ia  voltando 
do  colégio  quando  viu  a  carroclnha  apa- 


Meninos  de  Jaearepaguâ 
nrotegem  o  meio-ambiente 


—  Eu  me  aproximo,  converso,  pro¬ 
curo’  mostrar  que  não  c  bonito  matar 
passarinho.  Falo  da  reserva,  enfim,  fa¬ 
ço  aquele  discurso.  As  vozes  dã  resulta¬ 
do,  outras  o  sujeito  fica  me  olhando 
muito  sério,  bota  as  mãos  na  cadeira  c 
dá  uma  risada.  Não  c  multo  fácil,  mas 
vai  aos  pouquinhos. 

As  moças  são  as  mais  sujeitas  as 
gracinhas  dos  meninos  que  andam  pelas 
matas  caçando  animais.  Por  Isso  preci¬ 
sam  se  resguardar  e  evitam  lugares  dis¬ 
tantes.  As  vezes  as  gozações  dos  meni¬ 
nos  chega  à  vaia.  Nessas  horas  elas  sc 
afastam.  Mas  com  a  cartclrlnha  dada 
pela  SUIPA  sentem-se  mais  protegidas. 
Junto  com  elas.  todos  os  animais  de  Ja- 
carepaguá  desde  a  gata  brasilina  da  Do¬ 
na  Rita  idoceira  das  vizinhanças»  ao  ca¬ 
valo,  velho  e  cnnsado  do  charretelro. 


passarinho  com  atiradeira  não  é  'plitrulheiros 


DIARIAMENTE  DAS  9,30  AS  22  HORAS  -  SÁBADOS  DAS  9  ÂS  18,30  HORAS 

.  '■  . 

Compre 

Tudo  Sem  Entrada  e  Até  30  Meses 


SsífS  <•’: 
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Satisfação  Garantida  Ou  Seu  Dinheiro  de  Volta 


w 
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COZINHA  DE  AÇO  SECURIT 

Chapas  de  aço  com  tratamento  antocorrosivo. 
Pintura  em  estufa,  fácil  de  limpar  e  de  conser¬ 
var.  Puxadores  exclusivos,  portas  almofadadas 
-  fecham  sem  deixar  frestas.  Gavetas  desli¬ 
zantes  de  cantos  arredondados.  Unidades  es¬ 
paçosas  e  bem  distribuídas,  que  você  com¬ 
bina  a  seu  gosto. 

CANTONEIRA  AJ  Q 

Preço  Baixo  é Sears!  w  / 

ARMARIO  DE  CANTO 

Preço  Baixo  é  S^arsl  ■  ^  ®  / 

ARMARIO  DUPLO  O  Ifi 

Preço  Baixo  é Sears!  I  . 

GABINETE  SIMPLES  017 

Preço  Baixo  é Sears!  “  *  "  i 

GABINETE  DUPLO  07  1 

PARA  PIA  i  \  t 

Preço  Baixo  é Sears! 

ARMARIO  TRIPLO  OOZL 

Preço  Baixo  é Sears! 

GABINETE  DUPLO 

Preço  Baixo é Sears I  áJ#  Mg 
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CONJUNTO  ILHABELA 
AZULEJOS  DECORADOS 

De  Cr$  975 


799 


MINI-COPA  RUP1  < 

É  a  solução  para  pequenos 
ambientes.  Madeira  de  lei  com 
pintura  em  poliuretano  branca 
e  azul.  Possui  mesa  e  dois 
bancos  embutidos,  prateleiras 
espaçosas  e  bem  distribuídas. 

Sears  Vende  Qualidade! 
Satisfação  garantida  ou 
seu  dinheiro  de  volta! 


economize^ 

De  Cr$  999, 


855, 


Armação  em  madeira  selecio 
nada  com  pintura  em  poliure 
tano  -  lavável  e  resistente. 


Mesa  com  1,22  x  0,77  cm, 


tampo  em  azulejos  decorados. 


Quatro  cadeiras  de  linhas  ana 


tômicas,  com  assentos  em  vi 


nilico  trançado  -  confortáveis 


e  decorativas. 


CENTRO  DE 


DECORAÇAO  SEARS 

GRÁTIS  -  Completa  orientação 
pela  nossa  equipe  de  projetistas 
decoradores  profissionas.  Executa 


mos  projetos  e  orçamentos  sem 
compromisso  de  sua  parte.  Solicite 
uma  visita  à  sua  residência. 


É"  aquele"  a  mais  que  a  Sears 
faz! 


Ui 


ears 


Botafogo 

Praia  do  Botafogo,  400 
Tel.:  246-4040 


Shopping  Center  do  Méier 

Rua  Dias  da  Cruz,  255 
Tel.:  229-0198 


Niterói 

Rua  São  João,  42 
Tel.:  2-3716 


L 
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30  -  SAÚOE 


Doenças  venéreas  tem 
alto  índice  entre  os 
jovens  universitários 


ca  Imune  a  elal.  segundo  o  médico  Vul- 
ter  Umn,  chefe  do  Serviço  de  Doenças 
Venéreas  do  Departamento  Estadual  de 
Saúde  Pública,  a  profilaxia  da  sífilis  ou 
dn  gonorréla,  à  exceção  do  preservativo 
pratleamente  inexlstc. 

Há  duas  semanas,  quando  os  Jornais 
publicaram  um  anúncio  da  Jontex,  co¬ 
mo  ò  conhecido  comerclalmcnte  o  pre¬ 
servativo,  multa  gente  nchou  de  mau 
gosto.  Poucos  sabem,  talvez,  que  esse  c 
o  único  melo  eficaz  para  evitar  a  con¬ 
taminação.  Entretanto  ele  é  rejeitado 
pela  maioria  dos  homens  c  mesmo  dus 
mulheres,  ou  |>or  ser  um  atentado  a  na¬ 
tureza  no  momento  de  maior  Importân¬ 
cia  durante  uma  relação  sexual  ou  mes¬ 
mo  pelo  preconceito. 

A  sua  utilização  Inicial  era  como 
anticoncepcional,  mas  ao  publicar  o 
anúncio  a  firma  que  fabrica  o  Jontex 
estava  mais  preocupada  com  a  queda 
das  vendas,  depois  do  advento  da  pílu¬ 
la.  Diz  o  Dr.  Paulo  Belfort  que  o  pre¬ 
servativo  é  o  único  melo  de  se  evitar  a 
doençn.  pois  não  sorve  como  preven¬ 
ção  a  higiene  local.  Explica  ainda  quo 
ã  profilaxia  fundamental  é  impedir  a 
promiscuidade. 

Entre  as  prostitutos  a  Incidência  es¬ 
tá  caindo.  Além  de  possuírem  maior  li¬ 
berdade  para  procurar  um  medico,  elas 
usam  e  conhecem  cuidados  especiais  pa¬ 
ra  não  se  contaminarem. 


Hoje  o  maior  veiculo  de  propaga¬ 
ção  de  doenças  venéreas  são  as  univer¬ 
sidades  e  escolas  do  2é  grau.  No  Riu. 
no  ano  passado,  foram  registrados  9  mil 
casos,  em  pessoae  de  18  a  25  anos,  quan¬ 
do  há  seis  anos  o  número  dos  que  ti¬ 
veram  sifllls  e  gonorréla  não  passava  de 
mil. 

O  médico  Paulo  Belfort  (presidente 
da  Sociedade  de  Ginecologia  e  Obste¬ 
trícia  do  Rio  de  Janeiro  e  chefe  de  Cli¬ 
nica  da  Maternidade  da  Santa  Casa)  vc 
a  propagação  das  doenças  venérens  co¬ 
mo  resultado  da  maior  Uberdade  sexual, 
mas  culpa  a  falta  de  Informação:  "Dc 
repente,  a  jovem  descobre  a  sua  sexua¬ 
lidade  e  não  sabe  o  que  fazer  dela." 

Esta  semana,  o  Ministro  da  Situilc 
vai  conhecer  os  dados  levantados  pelo 
Departamento  Nacional  de  Profilaxia  c 
Combate  às  Doenças,  que  está  preo¬ 
cupado  com  o  asunto.  Mas  a  solução 
quase  todos  Já  conheceim  motivo  de  eter¬ 
na  discussão:  a  educação  sexual. 


TUDO  SEM  ENTRADA 
E  ATÊ  30  MESES  PARA  PAGAR 
COMPRE  AGORA  E  ECONOMIZE  AINDA  MAIS! 


Fase  dc  ex]Mimão 

Já  houve  tempo  em  que  a  Incidên¬ 
cia  das  doenças  venéreas  era  grande  nas 
prostitutas.  Mas  como  os  tempos  mu¬ 
daram  e  elas  vão  mais  facilmente  a  mé¬ 
dicos  ipor  não  terem  preconceitos», 
além  de  cuidados  que  evitem  a  conta¬ 
minação.  a  sifllls  ou  a  gonorréla  estão 
cm  fase  dc  expansão  entre  os  jovens. 

O  Dr.  Paulo  Belfort  diz  que  a  gran¬ 
de  repressão  cm  termos  de  sexo.  antes 
do  advento  da  pilula,  foi  trocada  por  uma 
liberdade  intensa,  mos  a  desinformação 
sobre  a  vida  sexual  continua,  dando 
margem  a  subprodutos  como  a  gesta¬ 
ção  em  Jovens,  aumento  do  aborto  cri¬ 
minoso  e  a  própria  propagação  das  do¬ 
enças  venéreas. 

As  pilulas  anticoncepcionais  surgi¬ 
ram  no  Brasil  em  1083.  mas  a  sua  lar¬ 
ga  utilização  começou  em  1907.  Seus 
efeitos  colaterais  Inexlstem,  afirmam  os 
ginecologistas,  c  se,  teoricamente,  r'as 
só  poderiam  ser  vendidas  com  receitas 
médicas,  na  prática  isso  não  acontece. 
Também  o  preço  compensa,  pois  um  es¬ 
tojo  custa  em  torno  de  Cr$  5,  enquanto 
que  um  aborto  Ilegal  sal  por  Cr$  500.00. 

Os  velhos  dispensários  dos  Idos  de 
1940.  onde  se  tratavam  os  slfllitlcos. 
acabaram,  assim  que  o  uso  de  antibió¬ 
ticos  i  outro  medicamento  de  fácil  acu¬ 
so,  apesar  das  restrições  médicas >  fez 
crer  que  a  sifllls  ou  a  gonorréla  seriam 
extintas.  Mas  as  estatísticas  mostram  o 
contrário. 

Segundo  o  Departamento  de  Saúde 
Pública  da  Secretaria  de  Saúde,  em  le¬ 
vantamento  precário,  em  1909  foram  re¬ 
gistrados  1  458  casos  de  siíllis,  3  270  de 
gonorréla  e  1  354  casos  de  outras  doen¬ 
ças,  como  o  cancro  c  o  linfogranuloma, 
essas  mais  raras.  Já  em  1971  os  números 
eram  mais  graves:  1  836  casos  de  sifllls. 
5 193  de  gonorréia  e  2  397  das  outras 
doenças. 

Os  dados  foram  pesquisados  nos 
centros  médicos  sanitários  do  Estado  e 
no  extinto  Hospital  Estadual  Eduardo 
Rnbc'0.  onde  uma  faixa  da  população  de 
maior  poder  aquisitivo  »quc  também  es¬ 
tá  soí  rendo  o  problema»  não  procurou, 
em  busca  do  tratamento.  Em  geral  por 
preconceito,  afirmam  os  vcnereologlstns. 


,  vw  ^economize 
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COLCHÃO  DE  ESPUMA  OU  DE  MOLAS 

Vlanta  de  espuma  inteiriça  ou  sistema  Dg  gté  Cf$  129  r 


•í  necessidade  do  contato 


CENTRO  DE 
DECORAÇAO  SEARS 

GRÁTIS 


As  doenças  venéreas,  que  atingem 
em  maior  proporção  jovens  entre  18  e 
25  anos,  é  encontrada  Igualmentc  nos 
homens  como  nas  mulheres,  afirma  o 
médico  Eloadir  Pereira  da  Rocha.  Dire¬ 
tor  do  Departamento  Estadual  de  Saú¬ 
de  Pública. 

Para  contrair  uma  doença  venérea, 
segundo  o  Dr.  Paulo  Belfort.  o  contato 
tem  que  ser  direto,  pois  a  transmissão 
do  virus  Treponema  pnllidum,  da  sifl- 
lls  ou  o  Nasseria  gonorrheac,  da  go- 
norréla,  nunca  acontece  por  contágio 
indireto. 

Isso  elimina  a  possibilidade  cie  con¬ 
taminação  em  locnls  públicos  ou  até 
mesmo  no  que  hoje  se  chama  de  "ho¬ 
téis  de  alta  rotatividade."  No  levanta¬ 
mento  que  será  entregue  ao  Ministro  dn 
Saúde  sobre  o  problema,  um  dos  luga¬ 
res  dc  maior  Incidência  da  propagação 
dus  doençns  venéreas  são  as  universida¬ 
des  c  escolas  do  2v  grau. 

A  promiscuidade  » relações  sexuais 
com  diversas  pessoas»  é  um  dos  moti¬ 
vos  apontados  para  a  contaminação, 
pois.  além  dc  ser  um  dos  agentes  do 
câncer  de  colo  uterino  na  mulher,  leva 
facilmente  a  maior  contaminação  das 
doene,as  venéreas. 

Cuidados  es  peei  ais 

Como  não  existem  vacinas  'quem 
já  contraiu  uma  doença  venérea  não  ft- 


ComplBta  orientação1 
pela  nossa  equipe  de  projetistas- 


decoradores  prolissionas.  Executa- 1 
mos  projotos  e  orçamentos  sem 


compromisso  de  sua  parte.  Solicite 
uma  visita  à  sua  resldSncia. 

Ê“  aquele"  •  mais  que  a  Sears 


à  SUA  ESCOLHA 

economize  ^ 

até73,  X  COLCHÃO  DE  ESPUMA 

0U  DE  M0LAS  ’  SOLTEIRO 

HÉm  244, 


Mantas  da  espuma  alternadas,  com 
densidades  diferentes:  construção 
anatômica  e  indeformável.  E  o  Dou- 
ble- Sears,  coifí  revestimento  em  lu¬ 
xuoso  tecido  adamascado  azul.  Ou  se 
você  preferir,  o  de  molas  com  estofa - 
mento  macio  e  sempre  uniforme.  E  re¬ 
vestido  em  tecido  listrado  e  tem  4 
anos  de  garantia.  Tamanho  solteiro: 
0,78  x  1,88  m.  0,88  x  1,88  m. 

À  SUA  ESCOLHA 

COLCHÃO  DE  ESPUMA  OU 
DE  MOLAS  -  CASAL 

Tam.:  1 ,88  x  1 ,37  m  Q/J/J 

DeatéCr$439,  OOO/ 


Postos  de  flores 


A  Texaco  está  distribuindo  mudas 
de  plantas,  gratuitas,  nos  novos  postos, 
Vá  apanhar  as  suas,  sábado 
ou  domingo. 

É  uma  contribuição  da  Texaco  para 
melhorar  o  ambiente  em  que  vocé  vive. 


Vicente  dc  Carvalho:  Av.  Meriti,  3.027; 
Jacarepagud:  Estrada  Tindiba,  545  e 
Estrada  Três  Rios,  875; 

Andarai:  Rua  Barão  de  Mesquita,  707; 
Caletc:  Rua  Bento  Lisboa,  131; 

Sanlu  Cruz:  Av.  Santa  Cruz,  2.395/2.403; 
Mcicr:  Rua  Silva  Rabelo,  65. 

725471 


Copacabana:  Av.  Atlântica,  3.628; 

Lagoa:  Av.  Epitácio  Pessoa,  1.354; 
Rebouças:  Rua  Jardim  Botânico,  134; 
Laranjeiras:  Rua  das  Laranjeiras,  75/79; 
Botafogo:  "Rua  Visconde  Silva,  108; 

Del  Castilho:  Rua  Capitão  Sampaio,  19; 
Brás  dc  Pina:  Rua  Guaporé,  596; 


Niterói 

Rua  São  João,  42 
Te!.:  2-3716 


Shopping  Conter  do  Méier 


Botafogo 

Praia  do  Botafogo,  400 
Te!.:  246-4040 


Sears  Vende  Qualidade! 
Satisfação  garantida  ou 
■eu  dinheiro  de  volta! 
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SAUDE 


TUDO  SEM  ENTRADA 
E  ATÉ  30  MESES  PARA  PAGAR 

COMPRE  AGORA  E  ECONOMIZE  AINDA  MAIS! 


economize 

atéSOj 

À  SUA  ESCOLHA 

COLCHÃO  DE  ESPUMA  OU  DE  MOLAS 

129, 


De  até  Cr$ 


CENTRO  DE  1 

DECORAÇÃO  SEARS 
GRÁTIS  -  Completa  orientaçâol 
pelo  nossa  equipo  de  pioieustas- f 
decotadores  prolissíonas.  Executa  I 
mos  projetos  e  orçamentos  sem! 
compromisso  de  sua  parte.  Solicite  | 
uma  visita  à  sua  residência. 

É"  aquole"  a  mais  que  a  Soarsj 
faz! 


Manta  de  espuma  inteiriça  ou  sistema 
de  molas  interligadas:  ambos  macios  e 
indeformáveis.  Densidade  ideal,  firmeza 
controlada  -  proporcionam  um  sono 
saudável  e  repousante.  Cobertura  em 
tecido  resistente,  listrado  ou  estampa¬ 
do.  Tam.  solteiro:  0,78  x  1 ,88  m. 

COLCHÃO  DE  ESPUMA  OU  DE  MOLAS  -  CASAL 

De  até  Cr$  229,  177, 


Tam.:  1,37x1,88  m. 


À  SUA  ESCOLHA 

COLCHÃO  DE  ESPUMA 
OU  DE  MOLAS  -  SOLTEIRO 


De  Cr$ 

299, 


244, 


Mantas  de  espuma  alternadas,  com 
densidades  diferentes:  construção 
anatômica  e  indeformável.  E  o  Dou- 
ble-Sears,  com  revestimento  em  lu¬ 
xuoso  tecido  adamascado  azul.  Ou  se 
você  preferir,  o  de  molas  com  estofa - 
mento  macio  e  sempre  uniforme.  E  re¬ 
vestido  em  tecido  listrado  e  tem  4 
anos  de  garantia.  Tamanho  solteiro: 
0,78  x  1,88  m.  0,88  x  1,88  m. 

À  SUA  ESCOLHA 

COLCHÃO  DE  ESPUMA  OU 
DE  MOLAS  -  CASAL 

Tam.:  1,88  x  1,37  m.  Qg/J 

De  até  Cr$ 439,  W  O  O  # 


Doenças  venéreas  tem 
alto  índice  entre  os 
jovens  universitários 


Sears  Vende  Qualidade! 
Satisfação  garantida  ou 
seu  dinheiro  de  volta! 


Sears 


Botafogo 

Praia  do  Botafogo,  400 
Tel.:  246-4040 


Shopping  Center  do  Méier 
Rua  Dias  cia  Cruz,  255 
Tel.:  229-0198 


Hoje  o  maior  veiculo  de  propaga¬ 
ção  de  doenças  venéreas  são  as  univer- 
bldadex  e  escolas  do  V*  grau.  No  Rio. 
no  ano  passado,  foram  registrados  9  mil 
casos,  em  pessoa*  de  1B  a  25  anos,  quan¬ 
do  bá  seis  anos  o  número  dos  que  li- 
veram  siíllls  e  gonorréla  não  passava  ilc 

jjiH 

O  médico  Paulo  Belfort  (presidente 
da  Soclednde  de  Ginecologia  e  Obste¬ 
trícia  do  Rio  de  Janeiro  e  chefe  de  Cli¬ 
nica  da  Maternidade  da  Santa  Casa)  ve 
a  propagação  das  doenças  venéreas  co¬ 
mo  resultado  da  maior  liberdade  sexual, 
mas  culpa  a  falta  de  Informação:  "De 
repente,  a  jovem  descobre  a  sua  sexua¬ 
lidade  e  não  sabe  o  que  fazer  dela." 

Esta  semana,  o  Ministro  da  Saude 
vai  conhecer  os  dados  levantados  pelo 
Departamento  Nacional  de  Profilaxia  c 
Combate  ãs  Doenças,  que  está  preo¬ 
cupado  com  o  asunto.  Mas  a  solução 
quase  todos  já  conhecem,  motivo  de  eter¬ 
na  discussão:  a  educação  sexual. 

Excesso  de  liberdade 


Niterói 

Rua  São  João,  42 
Tel.:  2-3716 


Já  houve  tempo  em  que  a  incidên¬ 
cia  das  doenças  venéreas  era  grande  nas 
prostitutas.  Mas  como  os  tempos  mu¬ 
daram  c  elas  vão  mais  facilmente  a  mé¬ 
dicos  ipor  não  terem  preconceitos', 
além  dc  cuidados  que  evitem  a  conta¬ 
minação.  a  siíllls  ou  a  gonorréla  estão 
em  fase  de  expansão  entre  os  Jovens. 

O  Dr.  Paulo  Belfort  diz  que  a  gran¬ 
de  repressão  em  termos  de  sexo,  antes 
do  advento  da  plluln.  foi  trocada  por  uma 
liberdade  intensa,  mas  a  desinformação 
sobre  a  vida  sexual  continua,  dando 
margem  a  subprodutos  como  a  gesta¬ 
ção  cm  jovens,  aumento. do  aborto  cri¬ 
minoso  e  a  própria  propagação  das  do¬ 
enças  venérens. 

As  pilulas  anticoncepcionais  surgi¬ 
ram  no  Brasil  om  1063,  mas  n  sua  lar¬ 
ga  utilização  começou  em  1967.  Seus 
efeitos  colaterais  Inexistem,  afirmam  os 
ginecologistas,  c  se.  teoricamente,  e'as 
só  poderiam  scr  vendidas  com  receitas 
médicas,  na  prática  Isso  nâo  acontece. 
Também  o  preço  compensa,  pois  um  es¬ 
tojo  custa  cm  torno  de  CrS  5.  enquanto 
que  um  aborto  Ilegal  sal  por  CrS  500.00. 

Os  velhos  dispensários  dos  idos  dc 
1940.  onde  se  tratavam  os  slíllittcos. 
acabaram,  assim  que  o  uso  de  antibió¬ 
ticos  i outro  medicamento  de  fácil  aces¬ 
so,  apesar  das  restrições  médicas'  ípz 
crer  que  a  sífilis  ou  a  gonorréla  seriam 
extintas.  Mas  as  estatísticas  mostram  o 
contrário. 

Segundo  o  Departamento  de  Saude 
Pública  da  Secretaria  dc  Saúde,  em  le¬ 
vantamento  precário,  em  1959  foram  re¬ 
gistrados  1  45R  casos  dc  sífilis,  3  270  de 
gonorréla  e  1  354  casos  de  outras  doen¬ 
ças.  como  o  cancro  e  o  llnfogranuloma, 
essas  mais  rarns.  Já  em  1971  os  números 
eram  mais  graves:  1  836  casos  de  sífilis. 

5 193  de  gonorréla  e  2  397  das  outras 
doenças. 

Os  dados  foram  pesquisados  nos 
centros  médicos  sanitários  do  -Estado  e 
no  extinto  Hospital  Estadual  Eduardo 
Rabelo,  onde  uma  faixa  da  população  dc 
maior  poder  aquisitivo  'que  também  es¬ 
tá  sofrendo  o  problema'  não  procurou, 
cm  busca  do  tratamento.  Em  geral  por 
preconceito,  afirmam  os  vencreologlstas. 

,f  necessidade  do  contato 

As  doenças  venéreas,  que  atingem 
em  maior  proporção  jovens  entre  18  c 
25  anos,  é  encontrada  Igualmente  nos 
homens  como  nas  mulheres,  afirma  o 
médico  E!oadlr  Pereira  da  Rocha.  Dire¬ 
tor  do  Departamento  Estadual  de  Saú¬ 
de  Pública. 

Para  contrair  uma  doença  venérea, 
segundo  o  Dr.  Paulo  Belfort,  o  contato 
tem  que  ser  direto,  pois  a  transmissão 
do  vírus  Treponema  pnllldum,  da  sífi¬ 
lis  ou  o  Nasseria  gonorrbeae,  da  go¬ 
norréla,  nunca  acontece  por  contágio 
indireto. 

Lsso  elimina  a  possibilidade  ge  con¬ 
taminação  em  locais  públicos  ou  até 
mesmo  no  que  hoje  sc  chama  dc  "ho¬ 
téis  de  alta  rotatividade."  No  levanta¬ 
mento  que  será  entregue  ao  Ministro  da 
Saúde  sobre  o  problema,  um  dos  luga¬ 
res  de  maior  Incidência  da  propagação 
das  doenças  venéreas  são  os  universida¬ 
des  e  escolas  do  2"  grau. 

A  promiscuidade  i  relações  sexuais 
com  diversas  pessoas'  é  um  dos  moti¬ 
vos  apontados  para  n  contaminação, 
pois,  além  dc  ser  um  dos  agentes  do 
câncer  de  colo  uterino  na  mulher,  leva 
facilmente  a  maior  contaminação  das 
doenças  venéreas. 


ca  imune  a  ela),  segundo  o  medico  Val- 
ter  Lima,  chefe  do  Serviço  dc  Doenças 
Venérens  do  Departamento  Estadual  de 
Saúde  Pública,  a  profilaxia  da  slfllls  ou 
da  gonorréla,  à  exceção  do  preservativo 
praücamento  Inexlste. 

Há  duas  semanas,  quando  os  jornaLs 
publicaram  um  anúncio  da  Jontox,  co¬ 
mo  é  conhecido  comerclalmente  o  pre¬ 
servativo,  muita  gente  achou  de  mau 
gosto.  Poucos  sabem,  talvez,  que  esse  o 
o  único  melo  eficaz  para  evitar  a  con- 
támlnação.  Entretanto  ele  c  rejeitado 
pela  maioria  dos  homens  e  mesmo  das 
mulheres,  ou  por  ser  um  atentado  a  na¬ 
tureza  no  momento  de  maior  Importân¬ 
cia  durante  uma  relação  sexual  ou  mes¬ 
mo  pelo  preconceito. 

A  sua  utilização  Inicial  era  como 
anticoncepcional,  mas  ao  publicar  o 
anúncio  a  firma  que  inbrlca  o  Jontex 
estava  mais  preocupada  com  a  queda 
das  vendas,  depois  do  advento  da  pílu¬ 
la.  Diz  o  Dr.  Pnulo  Belfort  que  o  pre¬ 
servativo  c  o  único  melo  de  se  evitar  a 
doença,  pois  não  serve  como  preven¬ 
ção  a  higiene  local.  Explica  ainda  que 
a  profilaxia  fundamental  é  Impedir  a 
promiscuidade. 

Entre  as  prostitutas  a  Incidência  es¬ 
tá  caindo.  Além  de  possuírem  maior  li¬ 
berdade  para  procurar  um  médico,  elas 
usam  e  conhecem  culdndos  especiais  pa¬ 
ra  não  se  contaminarem. 


Cuidados  especiais 

Como  não  existem  vacinas  tquem 
já  contraiu  uma  doença  venéren  não  fl- 


Caralisia  e  esterilidade 

A  siíllls,  conta  o  medico  Paulo  Bel¬ 
fort,  na  fase  inicial,  é  diagnosticada  após 
uma  Inspeção  local  o  apresenta-se  co¬ 
mo  uma  ferida  dc  mau  aspecto,  que 
cura  espontaneamente.  Ela  pode  levar, 
na  fase  final,  tanto  no  homem  como  na 
mulher,  à  paralisia  cerebral  e  provocar 
Insuficiência  cardíaca,  afetando  os  va¬ 
sos  do  coração. 

A  paralisia  é  consequência  de  uma 
lesão  nos  nervos  motores,  que  depois  se 
estende  a  todos  os  membros  do  corpo, 

A  gonorréla.  diz  o  médico,  que  no  ho¬ 
mem  não  traz  consequências  tão  graves, 
na  mulher  pode  levar  à  esterilização,  se 
o  vírus  atingir  as  trompas. 

Apesar  dc  o  diretor  do  Departamento 
Estadual  de  Saúde  Pública  afirmar  que 
os  centros  médicos  sanitários  do  Estu¬ 
do  estão  em  condições  de  atender  e  tra¬ 
tar  os  portadores  de  doenças  venéreas, 
o  único  hospital  especializado  —  o  Edu¬ 
ardo  Rabelo  —  está  fechado  há  quase 
um  ano  e  somente  o  Centro  Osvaldo 
Cruz,  na  Rua  do  Resende,  tem  condi¬ 
ções  dc  receber  doentes. 

Os  médicos  afirmam  que.  para  os 
que  tèm  recursos,  fica  fácil  o  tratamen¬ 
to,  mas  para  os  que  não  tèm  as  dificul¬ 
dades  são  grandes,  pois  até  mesmo  al¬ 
guns  venereologlstas  ou  ginecologistas 
não  atendem  a  menores  desacompanha¬ 
das  de  pais  ou  responsáveis,  com  medo 
de  punição  pelo  Código  de  Ética. 

Os  perigos  da  liberdade 

O  presidente  da  Sociedade  de  Gine¬ 
cologia  c  Obstetrícia  do  Rio  dc  Janeiro 
lembra  que.  de  um  modo  geral,  há  jo¬ 
vens  que  iniciam  a  vida  sexual  sem. me¬ 
ditar.  sem  conhecer,  "alguns  nem  se¬ 
que  sabem  o  significado  de  menstrua¬ 
ção."  E  Isso  é  o  que  leva  á  promiscui¬ 
dade  Trocou-sp  a  repressão  —  afirma 
—  pur  uma  liberdade  intensa." 

A  propagação  das  doenças  venéreas 
é  encarada,  acima  de  tudo.  como  resul¬ 
tado  da  permlsslvidade,  mas  culpa  da 
falta  de  informação.  Venercologta  nas 
faculdades  de  Medicina  ainda  não  é  ca¬ 
deira  especifica,  mas  matéria  dentro  da 
cadeira  de  Dermatologia. 

E  talvez  por  ter  sido  considerada 
uma  doença  erradicada  há  alguns  anos. 
quando  surgiu  a  penicilina,  nâo  se  tra¬ 
tou  devidamente  do  problema.  O  dire¬ 
tor  do  Departamento  Nacional  de  Pro¬ 
filaxia  c  Combate  às  Doenças,  médico 
Brito  Bastos,  disse,  uma  vez,  que  o  as¬ 
sunto  tem  que  ser  nbordndo  dc  forma 
direta,  abnndonamlo-se  as  duns  barrei¬ 
ras  existentes:  morais  c  psicológicas. 

Para  ele,  terá  que  ser  feita  "não 
uma  divulgação  do  assunto,  mns  a  sua 
aboidagem  direta  e  frontal  nas  escolas, 
universidades,  fábricas,  quartéis,  em 
qualquer  aglomeração  humana." 

A  educação,  assunto  em  eterna  dis¬ 
cussão.  é  o  que  se  busca  para  o  contro¬ 
le  da  doença.  Não  adianta,  lembra  o 
médico  Paulo  Belfort.  tratar  um  doente 
tle  um  mal  que  o  pode  contaminar  nova¬ 
mente  depois  de  algumas  horas.  Mas 
existe,  sim,  a  necessidade  de  mostrar  á 
lovem  o  que  fazer  quando  descobrir  a 
sua  sexualidade. 


Postos  de  flores 


A  Texaco  está  distribuindo  mudas 
de  plantas,  gratuitas,  nos  novos  postos. 

Vá  apnnhar  as  suas,  sábado 
ou  domingo. 

£  uma  contribuição  da  Texaco  para 
melhorar  o  ambiente  em  que  você  vive. 


TEXACO 


Copacabana:  Av.  Atlântica,  3.628; 

Lagoa:  Av.  Epilácio  Pessoa,  1 .354; 
Rebouças:  Rua  Jardim  Botânico,  134; 
Laranjeiras:  Rua  das  Laranjeiras,  75/79; 
Botafogo:  TLua  Visconde  Silva,  108; 

Del  Castilho:  Rua  Capitão  Sampaio,  19; 
Brás  de  Pina:  Rua  Guaporé,  596; 


Vicente  de  Carvalho:  Av.  Meriti,  3.027; 
Jacarepaguá:  Eslrada  Tindiba,  545  e 
Estrada  Três  Rios,  875; 

Andaraí:  Rua  Barão  de  Mesquita,  707; 
Caletc:  Rua  Bento  Lisboa,  131; 

Santa  Cruz:  Av.  Santn  Cruz,  2.395/2.403; 
Mcicr:  Rua  Silva  Rabelo,  65. 


,t 
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Síndico  no  Rio  é  figura 
mal  amada  e  bem  xingada 


—  O  sindico  c  ladrão. 

Entre  as  frnses  riscadas  a 
canivete  nos  elevadores  mal 
conservados  dos  edifícios  de 
apartamentos  do  Rio,  esta  c 
uma  das  mais  encontradas.  A 
figura  do  síndico  passou  a  re¬ 
presentar,  nos  últimos  anos, 
uma  espécie  de  bode  expiatório 
a  quem  se  atribui  a  responsa¬ 
bilidade  por  todos  os  males  do 
prédio. 

Uni  deles,  Luis  Amado  Ma¬ 
chado  Sobrinho  —  um  medico 
pacato  e  solitário  —  não  aguen¬ 
tou  o  peso  do  cargo  c  a  pressão 
dos  aborrecimentos,  .logou-sc  ha 
dias  do  seu  apartamento  no 
alto  de  um  edifício  dn  Rua 
Carvalho  de  Mendonça,  cm  Co¬ 
pacabana.  Para  não  chegar  a 
esse  grau  de  desespero  é  que 
ninguém  quer  ser  síndico  em 
muitos  outros  prédios  e,  por 
isto,  ãs  vezes  assume  quem  não 
tem  nenhuma  condição  para  o 
posto. 

Mas  síndicos  c  moradores 
são,  em  sua  maioria,  vitimas 
de  problemas  causados  pelos 
maus  lançamentos  imobiliários, 
de  uma  lei  não  muito  fácil  de 
ser  aplicada  e  das  próprias  di¬ 
ficuldades  de  convivência  entre 
as  pessoas  nos  grandes  centros 
urbanos. 

Um  depoimento 

O  Sr.  Armesino  Rodrigues.  cheTe  do 
Departamento  de  Condomínio  da  Car¬ 
neiro  de  Mendonça  Imóveis,  que  admi¬ 
nistra  mais  de  100  edtficlos.  há  11  anos 
lida  com  síndicos  e  vai  a  assembleias 
de  condóminos.  De  sua  experiência  reti¬ 
rou  multas  conclusões: 

—  Hoje,  com  o  acúmulo  •  a  explo¬ 
são  de  problemas  nos  edifícios,  é  natu¬ 
ral  que  ninguém  queira  ser  sindico.  Os 
choques  de  opiniões  entre  os  morado¬ 
res  são  cada  vez  maiores  e  o  papel  de 
policial,  de  fiscalizador,  é  considerado 
antipático.  O  sindico  é  quem  tem  de 
multar  os  que  atiram  objetos  pela  ja¬ 
nela  ou  sujam  o  edifício.  E  isto  acar¬ 
reta  muitos  aborrecimentos,  sobretudo 
para  quem  já  tem  um  dia  inteiro  para 
se  amolar  no  trabalho. 

O  Sr.  Armesino  chama  a  atenção 
para  o  nivel  técnico  multo  ruim  de  gran¬ 
de  parte  dos  edifícios  modernos  de  apar¬ 
tamentos  pequenos  e  médios.  O  acaba¬ 
mento  em  geral  é  péssimo  e,  cm  decor¬ 
rência,  surgem  os  vazamentos,  as  ra¬ 
chaduras,  as  infiltrações  e  as  brigas  en¬ 
tre  os  moradores  entre  si  e  entre  estes 
c  o  condomínio. 

—  E’  multo  comum  por  exemplo  um 
morador  atribuir  determinado  vazamen¬ 
to  a  um  defeito  da  coluna  geral  e  o 
condomínio  querer  se  livrar  da  respon¬ 
sabilidade,  dizendo  que  o  problema  é  do 
encanamento  do  próprio  apartamento. 
Também  costumam  ocorrer  brigas  entre 
vizinhos,  cada  um  atribuindo  a  culpa 
ao  outro. 

Todos  são  vitimas  de  quem  construiu 
o  prédio  visando  a  lucros  sem  se  importar 
com  o  morador,  segundo  o  especialista 
cm  condomínios.  As  garagens,  nesse  par¬ 
ticular,  são  fonte  permanente  de  dor  de 
cabeça.  Há  casos  em  que  são  vendidas 
na  escritura  18  vagas  mas  só  há  vagas 
para  12  carros,  gerando  brigas  e  até 
disputas  Judiciais. 

—  E'  o  tal  caso  em  que  todos  bri¬ 
gam  e  todos  têm  razão. 


te,  ocorre  com  a  omissão  c  o  desinteres¬ 
se  do  conselho  fiscal  do  prédio,  o  que 
não  é  fato  lncomum. 

A  Carneiro  de  Mendonça  Imóveis 
costuma  orientar  os  condóminos  no  sen¬ 
tido  de  só  permitirem  ao  síndico  fazer 
pagamentos  até  o  limite  de  dois  salá¬ 
rios  minlmos  por  mês.  Entre  dois  c  10 
salários  mínimos  deve  ser  ouvido  o  con¬ 
selho  fiscal,  e  se  o  desembolso  for.  supe¬ 
rior  a  10  salários  é  preciso  a  aprovação 
da  assembléln-gernl. 

Mas  a  desonestidade  não  é  o  úni¬ 
co  fator  que  faz  os  moradores  sofrerem 
mais  ainda  com  os  maus  síndicos.  Co¬ 
mo,  multas  vezes,  os  que  estariam  ha¬ 
bilitados  para  o  cargo  não  querem  as¬ 
sumir  a  responsabilidade,  aparecem  as 
pessoas  sem  nenhuma  condição  que  aca¬ 
bam  ficando,  por  absoluta  falta  de  can¬ 
didatos. 

São  multas  vezes  pessoas  frustradas, 
recalcadas,  que  procuram  compensar 
fracassos  pessoais  e  profissionais  assu¬ 
mindo  um  cargo  onde  poderão  mandar 
cm  empregados  e  adotar  atitudes  poli¬ 
ciais.  restritivas.  Podem  ser  —  segundo 
psicólogos  —  pessoas  mandadas  ou 
humilhadas  no  trabalho  ou  cm  casa  que, 
como  síndicos,  poderão  mandar  a  humi¬ 
lhar. 

Quando  essas  pessoas  não  conse¬ 
guem  o  cargo,  lazem  uma  guerra  de 
nervos,  uma  espécie  dc  oposição  cerrada 
contra  o  sindico,  fato  que  acaba  inLran- 
qullizando  todo  o  prédio. 


Couvívio 

Na  realidade,  os  moradores  dos  pré¬ 
dios  dc  classe  média  só  se  manifestam 
quando  alguma  coisa  os  está  atingindo 
ou  prejudicando.  O  relacionamento  é  ca¬ 
da  vez  mais  frio  e  poucos  são  os  vizi¬ 
nhos  que  se  conhecem. 

Os  psicólogos  explicam  que  o  mora¬ 
dor  procura  transformar  seu  aparta¬ 
mento  numa  espécie  de  último  refúgio 
contra  os  males,  as  aflições  c  as  frustra¬ 
ções  do  dla-a-dia.  Por  isso,  cie  não  quer 
conversa  com  vizinhos  nem  está  predis¬ 
posto  a  um  relacionamento  proveitoso. 


E  por  Isso  também  não  liga  multo 
para  os  atos  que  poderão  prejudicá-los. 
Quando  joga  um  cigarro  aceso  ou  lixo 
pela  janela  está,  na  realidade,  demons¬ 
trando  o  seu  alheamento  à  sorte  do  pro- 
ximo  e  mostrando  talvez  um  desejo  in¬ 
consciente  de  agredi-lo  para  compensar 
as  próprias  agressões  que  sofreu. 

O  condomínio  em  geral  e  o  sindico 
em  particular  sofrem  com  o  agravamen¬ 
to  do  processo.  O  morador  reclama  c 
ofende  o  sindico  se  é  multado,  mas  es¬ 
perneia  muito  mais  se  for  ele  o  acusa¬ 
do.  O  processo  de  alheamento  a  sorte 
dos  outros  explica  ainda  a  omissão  que 
se  registra  nas  asscmblélas-gerals  con¬ 
vocadas  para  decidir  questões  importan¬ 
tes  do  prédio. 

Quase  nunca  aparece  um  número 
razoável  de  condôminos  e  o  sindico  aca¬ 
ba  deliberando  sozinho.  Depois  ouve  as 
queixas  dos  que  se  omitiram. 

Perigo 

E'  quando  surge  a  chance  dos  síndi¬ 
cos  desonestos.  Eles  se  aproveitam  jus¬ 
tamente  desta  omissão  para,  dentro  das 
suas  atribuições,  realizar  negócios  que 
lhes  proporcionem  vantagens. 

Pode-se  usar,  por  exemplo,  o  golpe 
do  superraturamento.  O  sindico  pede  a 
firma  que  vai  consertar  uma  bomba,  re¬ 
formar  elevadores  ou  a  fachada  do  pré¬ 
dio  que  coloque  na  fatura  um  preço 
maior  que  o  normalmcnte  cobrado.  A 
diferença  vul  para  ele.  Isto,  naturalmcn- 


Aíbuiiiislração 

Os  síndicos  equilibrados  procuram 
atenuar  os  problemas  do  condomínio 
contratando  administradoras,  que  exe¬ 
cutam  todas  as  tarefas  burocráticas  e 
atuam  como  executoras  das  ordens  do 
sindico,  no  papel  fiscalizador  e  punitivo 
Uançamcnto  de  multas  e  intimações) . 

O  sindico,  portanto,  permanece,  como 
o  representante  dos  moradores. 

Muitos  sugerem  o  desaparecimento 
total  do  sindico.  Tudo  seria  feito  pela 
administradora.  O  advogado  Ataulfo  Reis 
Filho,  especialista  em  condomínio,  acha 
que  isto  não  é  conveniente. 

—  Um  funcionário  da  administrado¬ 
ra  jamais  faria  bem  o  papel  de  sindico, 
embora  a  lei  o  permita.  E'  importante 
que  ele  seja  um  morador  que  sinta  os 
problemas  e  a  realidade  do  prédio. 

O  advogado  condena  também  o  sin¬ 
dico  profissional,  uma  figura  que  está 
começando  a  aparecer.  Como  é  dlficll 
arranjar-se  um  sindico,  em  muitos  edi¬ 
fícios  aparecem  pessoas  que  dizem  en¬ 
tender  da  lei  de  condomínio  e  de  le¬ 
gislação  trabalhista  e  costumam  ser  sin- 
dlcos  simultaneamente  até  em  cinco  edi¬ 
fícios,  em  troca  de  um  salário  pouco  su¬ 
perior  ao  mínimo,  em  cada  um. 

—  Alem  de  não  ter  condições  de 
conhecer  exatamente  as  necessidades  do 
prédio,  c  comum  também  existir  nos  que 
procuram  essa  função  um  interesse  de¬ 
sonesto,  de  se  aproveitar  de  algumas 
funções  executivas  para  tirar  vanta¬ 
gens. 

A  lei  do  condomínio  permite  que 
mesmo  o  não  morador  seja  sindico.  Mas, 
para  o  Sr.  Armenslno  Gomos,  a  solução 
ideal  seria  a  formação  dc  uma  comissão 
de  moradores  paro  atuarem  como  síndi¬ 
cos.  Afirma  que  essa  experiência  ja  exis¬ 
te  e  está  dando  certo  em  alguns  edi¬ 
fícios.  • 

_  E’  uma  boa  solução,  na  medida 

que  dá  um  caráter  impessoal  á  adminis¬ 
tração  do  prédio.  Não  íol  o  sindico  que 
determinou  uma  multa,  por  exemplo,  mas 
a  comissão.  Alem  disso,  um  regime  co- 
lcgiado  permite  uma  ponderação  ma  or 
na  hora  de  tomar  as  decisões  e  evita 
que  a  batata  quente  fique  sempre  com 
uma  pessoa. 

Já  o  advogado  discorda.  Diz  que  a 
comissão  tem  a  tendência  a  sc  perder 
na  própria  divergência  de  opinião  dos 
seus  membros,  fazendo  com  que  prati- 
camèntc  não  haja  um  comando  unido 
c  eficiente. 

—  A  lei  do  condomínio  cm  sl  é  boa 
mus  dc  dlficll  execução,  e  inclusive  de 
difícil  acesso  au  leigo.  E  as  publicações 
populares,  que  andam  por  ai  são  impei  - 
ieltàs.  crlanoo  ainda  mais  confusão.  Alem 
clo  ntoblcmn  üe  cumpvcensau,  ela  tem 
disposições  dc  dlficll  execução,  como  no 
caso  do  estabelecimento  cia  convcçao 
do  prédio,  que  depende  de  uma  serie  de 
providências  do  registro  dc  Imóveis.  O 
ideal  seria  que  u  lei,  juridicamente  per¬ 
feita,  s?  adaptasse  melhor  á  realidade 
social  e  geográfica  da  cidade. 


DIARIAMENTE  DAS  9,30  AS  22  HORAS  -  SÁBADOS  DAS  9  AS  18,30  HORAS 

Sears  Grande\fendR 

da  Primavera 

Crédi  Sears  Feminino  Seu  Crédito  Pessoal  Sem  Fiador 

SÕ  3  DIAS 


TRÊS  VESTIDINHOS 
à  sua  escolha 


De  Cr$  29, 


O  de  bolinhas  é  em  popeline,  e  faz  um  gra¬ 
cioso  marinheiro  estilizado.  Branco/marinho 
ou  branco/laranja.  Ponto  russo  e  sinhaninhas 
fazem  aplicações  no  modelo  acinturado.  em. 
cambraia  xadrez.  Branco/marinho  ou  branco/ro¬ 
sa.  E  finalmente  o  modelinho  em  brim  renaux, 
pré-encolhido  e  indesbotáveL  Blusa  listrada,  semi- 
abotõamento  frontal.  Vermelho  e  azul.  Você  encon¬ 
tra  os  três.  nos  tamanhos  de  2  a  6x. 


O  advogado  Edgar  da  Costa  Bolo, 
que  se  especializou  em  direito  imobiliá¬ 
rio  há  mais  dc  30  anos,  chama  a  atençao 
também  para  a  própria  complexidade 
das  relações  juridicas  entre  os  condoml- 
nos,  engendrando  problemas  dc  difícil 
solução,  c  a  sofisticação  c  modernização 
dos  serviços  públicos  c  das  relações  dc 
trabalho,  dc  grande  importância  para 
o  condomínio. 

—  As  atribuições  do  sindico  são  real- 
mente  complexas,  exigindo  bons  conhe¬ 
cimentos  Jurídicos,  sobretudo  de  legisla¬ 
ção  trabalhista  e  também,  entre  outras 
coisas,  do  processamento  dos  serviços 
públicos.  Por  isto,  é  importante  uma  as- 
sessoria  profissional  cada  vez  mais  cs- 
poclalizada. 

Numa  coisa  todos  concordam:  c  pre¬ 
ciso  que  os  condóminos  se  omitam  monos, 
cm  seu  próprio  beneficio,  para  que  a 
tarefa  do  síndico  possa  sor  facilitada 
cm  proveito  de  todos.  E  também  uma 
melhor  fiscalização  das  construções,  pa¬ 
ra  evitar  problemas  que  o  melhor  sindi¬ 
co  do  mundo  não  poderia  resolver. 

—  Eu.  que  também  sou  sindico  — 
diz  o  Sr.  Edgar  da  Costa  Belo  —  tenho 
condições  dc  compreender  que  o  suicídio 
do  médico  não  foi  um  ato  tão  treslou¬ 
cado  como  pode  parecer. 


economize 


CAMISA  DE  MALHA 
De  Cr$  9, 


CAMISA  DE  MALHA 

De  Cr$  12,  3  r 

Malha  de  algodão,  indefor- 
mável.  Detalhe  de  aplica¬ 
ção  à  altura  do  peito.  Ideal 
para  o  uso  diário,  cores  vi¬ 
vas  e  firmes.  Tams.:  1/6x. 


CALCA  COMPRIDA 


De  Cr$  22, 

Tipo  rancheira  em  brim 
mescla.  Tecido  resistente, 
costuras  reforçadas.  Não 
encolhe,  não  desbota,  ves¬ 
te  bem  em  qualquer  oca¬ 
sião.  2/6x. 

'economize  |s 

Sears  Vende  Qualidade! 
Satisfação  garantida  ou 
seu  dinheiro  de  volta! 


Sears 


Botafogo 

Praia  do  Botafogo,  400 
Tei.:  246-4040 


Malha  de  algodão  pentea¬ 
da,  macia  e  indeformável. 
Decote  careca,  mangas  cur¬ 
tas.  Estampas  figurativas, 
bem  modernas.  Várias  co- 

^economize , 

JARDINEIRA  DE  BRIM 

De  Cr$  19,  15, 

Brim  Argos,  pré-encoihido. 
Modelo  anatômico,  alças 
ajustáveis.  Pespontos  e  bol- 
sinhos fazem  detalhe.  Azul, 
verde  e  vermelho',  1  /4.. 

^economize 

Shopping  Center  do  Méier 
Rua  Dias  da  Cruz,  255 
Tei.:  229-0198 


CIDADE  -  31 
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Síndico  no  Rio  é  figura 
mal  amada  e  bem  xingada 


—  O  sindico  c  ladrão. 

Entre  as  írnses  riscadas  a 
canivete  nos  elevadores  mal 
conservados  dos  edifícios  de 
apartamentos  do  Rio,  esta  c 
uma  das  mais  encontradas.  A 
figura  do  sindico  passou  a  re¬ 
presentar.  nos  últimos  anos. 
uma  espécie  de  bode  expiatório 
a  quem  se  atribui  a  responsa¬ 
bilidade  por  todos  os  males  do 
prédio. 

Um  deles.  Luís  Amado  Ma¬ 
chado  Sobrinho  —  um  medico 
pacato  e  solitário  —  não  aguen¬ 
tou  o  peso  do  cargo  e  a  pressão 
dos  aborrecimentos.  Jogou-se  há 
dias  do  seu  apartamento  no 
alto  de  um  edifício  da  Rua 
Carvalho  de  Mendonça,  cm  Co¬ 
pacabana.  Para  não  chegar  a 
esse  grau  de  desespero  c  que 
ninguém  quer  ser  síndico  em 
muitos  outros  prédios  c,  por 
isto,  às  vezes  assume  quem  não 
tem  nenhuma  condição  para  o 
posto. 

Mas  síndicos  c  moradores 
são,  cm  sua  maioria,  vitimas 
de  problemas  causados  pelos 
maus  lançamentos  imobiliários, 
de  uma  lei  não  muito  fácil  de 
ser  aplicada  c  das  próprias  di¬ 
ficuldades  de  convivência  entre 
as  pessoas  nos  grandes  centros 
urbanos. 

Um  depoimento 

O  Sr.  Armeslno  Rodrigues,  cheTc  cio 
Departamento  de  Condominlo  da  Car¬ 
neiro  de  Mendonça  Imóveis,  que  admi¬ 
nistra  mais  de  100  edifícios,  há  11  anos 
lida  com  síndicos  e  vai  a  assembléias 
de  condóminos.  De  sua  experiência  reti¬ 
rou  multas  conclusões: 

—  Hoje.  com  o  acúmulo  •  a  explo¬ 
são  de  problemas  nos  edifícios,  c  natu¬ 
ral  que  ninguém  queira  ser  sindico.  Os 
choques  dc  opiniões  entre  os  morado¬ 
res  são  cada  vez  maiores  e  o  papel  dc 
policial,  de  flscalízador,  é  considerado 
antipático.  O  sindico  é  quem  tem  de 
multar  os  que  atiram  objetos  pela  Ja¬ 
nela  ou  sujam  o  edificlo.  E  Isto  acar¬ 
reta  muitos  aborrecimentos,  sobretudo 
para  quem  já  tem  um  dia  Inteiro  para 
se  amolar  no  trabalho. 

O  Sr.  Armeslno  chama  a  atenção 
para  o  nivel  técnico  multo  ruim  de  gran¬ 
de  parte  dos  edifícios  modernos  de  apar¬ 
tamentos  pequenos  e  médios.  O  acaba¬ 
mento  em  geral  é  péssimo  e,  em  decor¬ 
rência,  surgem  os  vazamentos,  as  ra¬ 
chaduras,  as  Infiltrações  e  as  brigas  en¬ 
tre  os  moradores  entre  sl  c  entre  estes 
e  o  condomínio. 

—  E’  muito  comum  por  exemplo  um 
morador  atribuir  determinado  vazamen¬ 
to  a  um  defeito  da  coluna  geral  e  o 
condomínio  querer  se  livrar  da  respon¬ 
sabilidade,  dizendo  que  o  problema  é  do 
encanamento  do  próprio  apartamento. 
Também  costumam  ocorrer  brigas  entre 
vizinhos,  cada  um  atribuindo  a  culpa 
ao  outro. 

Todos  são  vitimas  de  quem  construiu 
o  prédio  visando  a  lucros  sem  se  importar 
com  o  morador,  segundo  o  especialista 
em  condomínios.  As  garagens,  nesse  par¬ 
ticular,  são  fonte  permanente  de  dor  de 
cabeça.  Há  casos  em  que  são  vendidas 
na  escritura  1B  vagas  mas  só  há  vagas 
para  12  carros,  gerando  brigas  e  até 
disputas  judiciais. 

— -  E’  o  tal  caso  em  que  todos  bri¬ 
gam  e  todos  têm  razão. 


te,  ocorre  com  a  omissão  c  o  desinteres¬ 
se  do  conselho  fiscal  do  prédio,  o  que 
não  é  fato  Incomum. 

A  Carneiro  dc  Mendonça  Imóveis 
costuma  orientar  os  condóminos  no  sen¬ 
tido  dc  só  permitirem  ao  síndico  fazer 
pagamentos  até  o  limite  dc  dois  salá¬ 
rios  mínimos  por  mês.  Entre  dois  c  10 
salários  mínimos  deve  ser  ouvido  o  con¬ 
selho  fiscal,  e  se  o  desembolso  for  supe¬ 
rior  a  10  salários  é  preciso  a  aprovação 
da  asscmbléla-geral. 

Mas  a  desonestidade  não  é  o  úni¬ 
co  fator  que  faz  os  moradores  sofrerem 
mais  ainda  com  os  maus  sindlcos.  Co¬ 
mo.  multas  vezes,  os  que  estariam  ha¬ 
bilitados  para  o  cargo  não  querem  as¬ 
sumir  a  responsabilidade,  aparecem  as 
pessoas  sem  nenhuma  condição  que  aca¬ 
bam  ficando,  por  absoluta  falta  de  can¬ 
didatos. 

São  multas  vezes  pessoas  frustradas, 
recalcadas,  que  procuram  compensar 
fracassos  pessoais  e  profissionais  assu¬ 
mindo  um  cargo  onde  poderão  mandar 
em  empregados  e  adotar  atitudes  poli¬ 
ciais.  restritivas.  Podem  ser  —  segundo 
psicólogos  —  pessoas  mandadas  ou 
humllhadns  no  trabalho  ou  em  casa  que, 
como  sindlcos,  poderão  mandar  e.  humi¬ 
lhar. 

Quando  essas  pessoas  não  conse¬ 
guem  o  cargo,  tazem  uma  guerra  de 
nervos,  uma  espécie  de  oposição  cerrada 
contra  o  sindico,  fato  que  acaba  In  tran¬ 
quilizando  todo  o  prédio. 


Convívio 

Na  realidade,  os  moradores  dos  pré¬ 
dios  de  classe  média  só  se  manifestam 
quando  alguma  coisa  os  está  atingindo 
ou  prejudicando.  O  relacionamento  è  ca¬ 
da  vez  mais  frio  e  poucos  são  os  vizi¬ 
nhos  que  se  conhecem. 

Os  psicólogos  explicam  que  o  mora¬ 
dor  procura  transformar  seu  aparta¬ 
mento  numa  espécie  de  último  refúgio 
contra  os  males,  as  aflições  c  as  frustra¬ 
ções  do  dia-a-tíla.  Por  isso.  ele  não  quer 
conversa  com  vizinhos  nem  está  predis¬ 
posto  a  um  relacionamento  proveitoso. 


E  por  isso  também  não  liga  muito 
para  os  atos  que  poderão  prejudicá-los. 
Quando  joga  um  cigarro  aceso  ou  lixo 
pela  janela  está,  na  realidade,  demons¬ 
trando  o  seu  alheamento  á  sorte  do  pró¬ 
ximo  e  mostrando  talvez  um  desejo  In¬ 
consciente  dc  agredi-lo  para  compensar 
as  próprias  agressões  que  sofreu. 

O  condominlo  em  geral  e  o  sindico 
cm  particular  sofrem  com  o  agravamen¬ 
to  do  processo.  O  morador  reclama  c 
ofende  o  sindico  se  é  multado,  mas  es¬ 
perneia  muito  mais  se  for  ele  o  acusa¬ 
do.  O  processo  de  alheamento  à_  sorte 
dos  outros  explica  ainda  a  omissão  que 
se  registra  nas  assemblélas-gerals  con¬ 
vocadas  para  decidir  questões  Importan¬ 
tes  do  prédio. 

Quase  nunca  aparece  um  número 
razoável  de  condôminos  e  o  sindico  aca¬ 
ba  deliberando  sozinho.  Depois  ouve  as 
queixas  dos  que  sc  omitiram. 

Perigo 

E'  qunndo  surge  a  chance  dos  sindl¬ 
cos  desonestos.  Eles  se  aproveitam  Jus- 
tamente  desta  omissão  para.  dentro  das 
suas  atribuições,  realizar  negócios  que 
lhes  proporcionem  vantagens. 

Pode-se  usar,  por  exemplo,  o  golpe 
do  superfaturamento.  O  sindico  pede  á 
firma  que  vai  consertar  uma  bomba,  re¬ 
formar  elevadores  ou  a  fachada  do  pré¬ 
dio  que  coloque  na  fatura  um  preço 
maior  que  o  normalmcnle  cobrado.  A 
diferença  vai  para  ele.  Isto,  naluralmen- 


Adminislração 

Os  sindlcos  equilibrados  procuram 
atenuar  os  problemas  do  condominlo 
contratando  administradoras,  que  exe¬ 
cutam  todas  as  tarefas  burocráticas  c 
atuam  como  executoras  das  ordens  do 
sindico,  no  papel  flscalízador  e  punitivo 
tlançamcnto  de  multas  e  lntlmaçôesi. 

O  sindico,  portanto,  permanece,  como 
o  representante  dos  moradores. 

Muitos  sugerem  o  desaparecimento 
total  do  sindico.  Tudo  seria  feito  pela 
administradora.  O  advogado  Ataulfo  Reis 
Filho,  especialista  em  condominlo,  acha 
que  Isto  não  c  conveniente. 

—  Um  funcionário  da  administrado¬ 
ra  jamais  faria  bem  o  papel  dc  sindico, 
embora  a  lei  o  permita.  E'  importante 
que  ele  seja  um  morador  que  sinta  os 
problemas  e  a  realidade  do  prédio. 

O  advogado  condena  também  o  sin¬ 
dico  profissional,  uma  figura  que  está 
começando  a  aparecer.  Como  è  difícil 
arranjar-se  um  sindico,  em  muitos  edi¬ 
fícios  aparecem  pessoas  que  dizem  en¬ 
tender  da  lei  de  condominlo  e  de  le¬ 
gislação  trabalhista  e  costumam  ser  sín¬ 
dicos  simultaneamente  até  em  cinco  edi¬ 
fícios,  em  troca  de  um  salário  pouco  su¬ 
perior  ao  mintiuo.  cm  cada  um. 

—  Além  dc  não  ter  condições  de 
conhecer  exatamente  as  necessidades  do 
prédio,  c  comum  também  existir  nos  que 
procuram  essa  função  um  interesse  de¬ 
sonesto.  de  sc  aproveitar  de  algumas 
funções  executivas  pura  tirar  vanta¬ 
gens. 

A  lei  do  condomínio  permite  que 
mesmo  o  não  morador  seja  sindico.  Mas, 
para  o  Sr.  Armenslno  Gomes,  a  solução 
ideal  seria  a  formação  de  uma  comissão 
dc  moradores  para  atuarem  como  síndi¬ 
cos.  Afirma  que  essa  experiência  ju  exis¬ 
te  e  está  dando  certo  em  alguns  edi¬ 
fícios.  • 

_  E'  uma  boa  solução,  na  medida 

que  dá  um  caráter  impessoal  á  adminis¬ 
tração  do  prédio.  Não  foi  o  sindico  que 
determinou  uma  multa,  por  exemplo,  mas 
a  comissão.  Além  disso,  um  regime  co- 
legiado  permite  uma  ponderaçuo  maior 
na  hora  de  tomar  as  decisões  c  evita 
que  a  batata  quente  fique  sempre  com 
uma  pessoa. 

Já  o  advogado  discorda.  Diz  que  a 
comissão  tem  a  tendência  a  se  perder 
na  própria  divergência  dc  opinião  dos 
seus  membros,  fazendo  com  que  pratl- 
camenle  não  haja  um  comando  unido 
c  eficiente. 

_  A  lei  do  condominlo  cm  sl  c  boa 

mus  de  dlíicll  execução,  e  inclusive  de 
dlficil  acesso  au  leigo.  E  as  publicações 
populares,  que  andam  por  ai  sao  nnper- 
íelLax,  criuncíO  ainda  mais  contusão.  Alem 
tio  píoblcma  de  compreensão,  ela  tem 
disposições  dc  dlficil  execução,  como  no 
cãs,,  do  estabelecimento  da  conveçno 
tio  prédio,  que  depende  de  uma  serie  de 
providências  do  registro  dc  imóveis.  O 
ideal  seria  que  a  lei,  Juridicamente  per¬ 
feita.  se  adaptasse  melhor  realidade 
social  c  geográfica  da  cidade. 


DIARIAMENTE  DAS  9,30  AS  22  HORAS  -  SÁBADOS  DAS  9  AS  18,30  HORAS 


Sears  Grande  Venda 

da  Primavera 

Crédi  Sears  Feminino  Seu  Crédito  Pessoal  Sem  Fiador 

SÓ  3  DIAS 


O  advogndo  Edgar  da  Costa  Belo, 
que  se  especializou  em  direito  imobiliá¬ 
rio  há  mais  de  30  anos,  chama  a  atençao 
também  para  a  própria  complexidade 
das  relações  Jurídicas  entre  os  condômi¬ 
nos,  engendrando  problemas  de  dlficil 
solução,  c  a  sofisticação  c  modernização 
dos  serviços  públicos  c  das  relações  dc 
tiabalho,  de  grande  Importância  para 
o  condominlo. 

_ As  atribuições  do  sindico  são  real- 

mente  complexas,  exigindo  bons  conhe¬ 
cimentos  jurídicos,  sobretudo  dc  legisla¬ 
ção  trabalhista  o  também,  entre  outras 
coisas,  do  processamento  dos  serviços 
públicos.  Por  Isto,  ó  Importante  uma  as- 
sessorla  profissional  cada  vez  mais  es¬ 
pecializada. 

Numa  coisa  todos  concordam:  é  pre¬ 
ciso  que  os  condôminos  se  omitam  monos, 
cm  sou  próprio  beneficio,  para  que  a 
tarefa  do  sindico  possa  ser  facilitada 
cni  proveito  de  todos.  E  também  uma 
melhor  fiscalização  das  construções,  pa¬ 
ra  evitar  problemas  que  o  melhor  sindi¬ 
co  do  mundo  não  poderia  resolver. 

—  Eu,  que  também  sou  sindico  — 
diz  o  Sr.  Edgar  da  Costa  Belo  —  tenho 
condições  dc  compreender  que  o  suicídio 
do  médico  não  foi  um  alo  tão  treslou¬ 
cado  como  pode  parecer. 


reconomize, 


TRÊS  VESTIDINHOS 
à  sua  escolha 


0  de  bolinhas  é  em  popeline,  e  faz  um  gra¬ 
cioso  marinheiro  estilizado.  Branco/marinho 
ou  branco/laranja.  Ponto  russo  e  sinhaninhas 
fazem  aplicações  no  modelo  acinturado,  em. 
cambraia  xadrez.  Branco/marinho  ou  branco/ro¬ 
sa.  E  finalmente  o  modelinho  em  brim  renaux. 
pré-encolhido  e  indesbotável...  Blusa  listrada,  semi- 
sbotoamento  frontal.  Vermelho  e  azul.  Você  encon¬ 
tra  os  três- nos  tamanhos  de  2  a  6x. 


Cr$  29, 


De 


CAMISA  DE  MALHA 

De  Cr$  12,  9  r 

Malha  de  algodão,  indefor- 
mável.  Detalhe  de  aplica¬ 
ção  à  altura  do  peito.  Ideal 
para  o  uso  diário,  cores  vi¬ 


vas  e  firmes.  Tams.:  1  /6x 


mAUMc* 


economize 


CALÇA  COMPblDA 

De  Cr$  22, 

Tipo  rancheira  em  brim 
mescla.  Tecido  resistente, 
costuras  reforçadas.  Não 
encolhe,  não  desbota,  ves¬ 
te  bem  em  qualquer  oca¬ 
sião.  2/6x. 


CAMISA  DE  MALHA 

De  Cr$  9,  6  r 

Malha  de  algodão  pentea¬ 
da,  macia  e  indeformável. 
Decote  careca,  mangas  cur¬ 
tas.  Estampas  figurativas, 
bem  modernas.  Várias  co- 
,es' 1 
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JARDINEIRA  DE  BRIM 

De  Cr$  1 9,  15, 

Brim  Argos,  pré-encolhido. 
Modelo  anatômico,  alças 
ajustáveis.  Pespontosebol- 
sinhos fazem  detalhe.  Azul, 
verde  e  vermelho-,  1  / 4.. 

xeconomize, 


Sears  Vende  Qualidade! 
Satisfação  garantida  ou 
seu  dinheiro  de  volta! 


Sears 


Botafogo 

Praia  do  Botafogo,  400 
Tel.:  246-4040 


Shopping  Center  do  Méier 
Rua  Dias  da  Cruz,  255 
Tel.:  229-0198 
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Neste  momento  você  pode  estar  cometendo  uma  infração 


Se  »  Suporintondônclo  do 
INPS,  a  Delegacia  Regional  do 
Trabalho  e  o  Dopartamenlo  do 
Fiscalização  da  Secretaria  do  Jus¬ 
tiça  multassem  pormanontemenle 
as  empresas  de  transportes  cole¬ 
tivo»,  de  construção  civil,  os  ho¬ 
téis,  os  bares  e  restaurantes,  lo¬ 
jas  e  supermercados,  que  violam 
a  lei,  em  pouco  tempo  a  maioria 
poderia  Ir  i  falência.  Para  evitar 
esse  exagero,  o  Governo  prefere 
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fiscalizar  e  multar  as  empresai 
só  poriodicamente,  embora  sej.im 
permanentes  os  casos  de  infra¬ 
ção  às  lois. 

Num  país  qu»  possui  apro¬ 
ximadamente  120  mil  leis  para 
apenas  cerca  de  500  assuntos, 
não  é  estranho  que  numa  gran¬ 
de  cidade  como  o  Rio  as  leis  se¬ 
jam  difíceis  de  serem  cumpridas, 
por  negligência,  por  desconheci¬ 


mento  da  população  e  até  pelo 
conflito  existente  entre  elas.  Hà 
leis,  por  exemplo,  que  desmen¬ 
tem  outras.  E  para  evitar  essa 
confusão,  alualmonte  a  Procura¬ 
doria  do  Estado  está  coordenan¬ 
do  a  elaboração  de  Iodas  as  mi¬ 
nutas  de  decreto  ou  anteprojeto 
de  lei.  Na  área  federal,  o  Gover¬ 
no  trata  da  revisão,  atualização 
e  consolidação  das  leis. 


Tanto  no  caso  das  lois  fe¬ 
derais  (de  caráter  normativo  e 
geral)  quanto  das  estaduais  ve¬ 
rificam-se  excessos  e  conflitos. 
Para  algumas  autoridades  o  ex¬ 
cesso  da  leis  é  sinal  da  ineficiên¬ 
cia  legislativa  do  sistema  brasi¬ 
leiro,  "responsável  por  leis  ana¬ 
crônicas,  obscuras  e  parasitárias." 
Afinal,  se  pouco  as  conhecem, 
as  leis  são  feitas  para  punir  ou 
educar? 
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As  oficinas 
mecânicas  são  as 
maiores  infratoras  da 
Lei  do  Silêncio 
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"Ao  criar  os  estímulos,  ao  enriquecer  o  homem  do 
desejo  de  progredir,  a  Propaganda  se  transforma  num 
dos  elementos  essenciais  da  explosão  de  crescimento 

em  que  vive  o  Brasil.” 

(tbop  Associação  Brasileira  de  Agências  de  Propaganda 


DESDE  o  ano  passado  Dona  Ma¬ 
ria  da  Olórla,  17. anos.  cumpre 
uma  agenda  de  visitas  Invejável 
c  parecida  com  a  de  alguém  Im¬ 
portante:  de  manhã  ela  vai  fa¬ 
lar  com  os  Secretários  do  Justiça,  de  Se¬ 
gurança  e  dc  Obras.  A  tarde,  Inclui  no 
seu  Itinerário  o  Departamento  de  Fisca¬ 
lização  da  Secretaria  de  Justiça,  a  As¬ 
sembléia  Legislativa  e  o  consultorlo  do 
seu  médico. 

Seu  objetivo:  fazer  com  que  uma 
oficina  mecantca  que  fica  perto  da  sua 
casa  em  Grajaá  deixe  de  funcionar  de¬ 
pois  das  22  horas.  As  suas  reclamações 
já  fornm  ouvidos  pesoalmente  pelo  VI- 
cc-Governador  Erasmo  Martins  Pedro. 
Como  resultaram  Inúteis  as  queixas,  ela 
agora  está  Indo  mais  ao  médico  tratar 
dos  ouvidos,  lnfecclonados  pelo  exces¬ 
so  cie  barulho  da  oficina,  do  que  pedir 
auxilio  as  autoridades. 

Como  a  Lol  do  Silencio  foi  sancio¬ 
nada  a  12  dc  agosto  de  1DG9  e  somente 
regulamentada  pelo  Decreto  3  217.  b  3 
de  outubro  do  mesmo  ano.  mais  de  31) 
lnmilias  do  edifício  143  da  Rua  Nerval 
de  Gouveia,  em  Madureirn  —  em  situa¬ 
ção  pior  do  que  Dona  Maria  e  o  seu  ma¬ 
rido  —  Já  reclamam  há  dois  anos  con¬ 
tra  o  funcionar  Irregular  cie  uma  ofici¬ 
na  de  carroçaria  no  nV  145  da  mesma 
rua  —  vizinha  ao  Edlficlo  Rosa. 

Fiscalização  se  perde 

Sc  é  difícil  evitar  com  simples  mul¬ 
tas  que  uma  oficina  barulhenta  como  a 
da  Rua  Nerval  de  Gouveia  funcione  al¬ 
tas  horns  da  noite  e  espalhe  ferros  ve¬ 
lhos  por  toda  parte,  mesmo  com  Insis¬ 
tentes  intimações  da  fiscalização  esta¬ 
dual,  parece  até  penoso  para  o  Detran 
evitar  as  buzinadas  estridentes  no  cen¬ 
tro  da  cidade.  O  Detran  pensou  que 
acabar  com  as  buzinas  nos  ônibus  fos¬ 
se  a  solução,  mas  não  previu  o  envene¬ 
namento  dos  seus  motores  pelos  mo¬ 
toristas. 

Pouca  gente  sabe  da  existência  cia 
Lei  do  Silêncio,  que  é  proibido  soltar  pi¬ 
pas  ou  que  só  se  pode  colocar  letreiros 
nos  prédios  onde  há  marquisas.  A  Se¬ 
cretaria  de  Justiça  pune  diariamente 
de  quatro  a  oito  lojas  de  discos,  que  fa¬ 
zem  barulho,  mas  raramente  consegue 
castigar  os  vendedores  de  bilhetes  —  os 
pregões  —  e  propagandistas  das  Ruas 
do  Ouvidor.  Uruguaiana  ou  Gonçalves 
Dias. 

No  final  da  tarde,  quem  mais  faz 
barulho  nas  ruas  destinadas  aos  pedes¬ 
tres  são  os  ambulantes.  Eles  pnrecem 
não  ter  outra  saída:  se  não  Infringirem 
a  lcl  não  sobrevivem,  já  que,  como  os 
bicheiros,  a  sua  atividade,  embora  mar¬ 
cada  pelos  dias  festivos  do  ano  (Dias 
dos  Pais.  das  Mães,  de  Natal,  Justificam 
a  sua  ação)  exige  Imensa  agressivida¬ 
de.  E  os  ambulantes  ferem  as  leis  duas 
vezes:  fazem  barulho  e  trabalham  sem 
licença  da  fiscalização. 

í  onda  de  exploração 

—  O  abuso  dc  determinados  comer¬ 
ciantes  e  proprietários  de  lanchonetes 
merece  de  nós  o  maior  repúdio,  a  maior 
condenação  e  a  mais  Implacável  e  seve¬ 
ra  advertência  para  que  eles  sejam  en¬ 
quadrados  dentro  da  lei  e  severnmente 
punidos  —  diz  o  Deputado  Estadual  VI-  • 
torlno  James,  para  quem  é  antiga  a  ex¬ 
ploração  dos  comerclàrlos  cariocas  pe¬ 
los  empregadores. 

Na  quase  totalidade  dos  restauran¬ 
tes,  bares  ou  lanchonetes  atualmente  o 
quadro  é  o  mesmo:  os  funcionários  tra¬ 
balham  dos  7  às  20  ou  22  horas,  têm 
direito  apenas  a  fazer  um  lanche  que, 
entretanto,  é  descontndo  na  folha  de 
pagamento  de  cada  mês,  Há  outros  ti¬ 
pos  de  exploração:  alguns  comerciantes 
põem  o  salário  minimo  na  carteira  pro¬ 
fissional  do  empregado,  mas  só  pagam 
a  metade.  Como  é  difícil  arranjar  outro 
emprego,  o  operário  silencia. 

Para  o  Deputado  Vltorino  James  "é 
fácil  burlar  as  leis  no  Brasil,  prlnclpal- 
mente  numa  cidade  grande  como  o  Rio", 
onde  é  Insuficiente  o  número  de  agen¬ 
tes  tanto  para  as  causas  trabalhistas 
como  para  as  da  legislação  fiscal.  Além 
da  facilidade  de  os  comerciantes  —  "não 
todos"  —  burlam  ns  leis  muitos  de¬ 
les  sempre  encontram  alguém  para  au- 
xlllá-los.  como  o  que  na  semana  passa¬ 
da  estabeleceu  um  contrato  com  um  fun¬ 
cionário  da  DRT  (o  caso  está  sendo 
apurado)  para  que  ele  fizesse  vistas 
grossas  para  as  Irregularidades  de  sua 
firma. 

A  cautela  da  fiscalização 

A  DRT  tem  110  agentes  de  fiscali¬ 
zação  dirigida  (só  vão  ao  local  quando 
recebem  a  queixa  ou  por  determinação 
do  delegado)  e  a  Superintendência  do 
INPS  possui  220,  equipe  que  atua  siste¬ 
maticamente. 

—  Sc  todos  esses  agentes  —  expli¬ 
ca  o  chefe  da  fiscalização  da  Delegacia 
do  Trabalho  —  só  parassem  de  multar 
quando  as  empresas  deixassem  de  co¬ 
meter  Infrações,  acho  que  a  maioria 
mergulharia  em  falência,  E'  preciso  mul¬ 
ta  cautela  —  comenta  ele  —  para  evitar 
o  caos  social,  que  aconteceria  íatalmen- 
to  se  a  gente  multasse  permanente- 
mente. 

Ano  passado  a  DRT  aplicou  perto  de 
2  mil  multas.  Este  ano,  somente  nas  oi¬ 
to  primeiros  meses,  Já  foram  punidas 
mais  de  1  500  firmas,  algumas  delas  re¬ 
petidas  vezas.  Os  pontos  da  CLT  mais 
infringidos  são:  ausência  de  quadro  dc 
horário,  ausência  dc  livro  de  ponto,  não 
concessão  do  Intervalo  para  repouso  e 
alimentação,  falta  de  registro  do  em- 
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pregado,  excesso  de  horário  dc  trabalho, 
(alta  de  anotação  na  carteira  dc  trubu- 
Iho.  não  concessão  de  folga  semanal,  fal¬ 
ta  de  exames  médicos  c  falta  de  exibi¬ 
ção  dc  documentos  por  parta  do  empre¬ 
gador. 

A  indústria  das  multas 

Sendo  os  agentes  cautelosos  ou  não 
as  multas  parecem  representar  uma  boa 
fonte  de  renda  para  repartições  que  vi¬ 
vem  oxclusivamente  dos  orçamentos  go¬ 
vernamentais.  Se  em  1071  a  DRT  casti¬ 
gou  os  firmas  com  Cr$  3  173  9B8.80  de 
multas  (foi  arrecadado  pouco  mais  dc 
1  milhão)  para  este  ano  o  voiumc  de 
arrecadação  tende  a  aumentar,  pois  até 
o  mès  passado  Já  haviam  sido  aplica¬ 
das  multas  superiores  a  3  milhões.  Isso 
na  área  trabalhista. 

Em  cumprimento  a  leglslaçáo  fiscal, 
o  Departamento  de  Fiscalização  aplicou 
ano  passado  perto  de  3  mil  multas,  arre¬ 
cadando  CrS  43  mil  prevè-se  para  este 
ano  um  número  de  punições  superior  ao 
de  1071.  Somente  com  as  multas  apli¬ 
cadas  pelo  pessoal  que  observa  o  exces¬ 
so  de  velocidade  dos  carros  na  cidade, 
o  Detran  obteve  "tanto  dinheiro  que  não 
dá  para  calcular  assim  às  pressas",  co¬ 
mo  disse  um  funcionário. 

Desconhecimento  fatal 

Uns  são  repreendidos,  outros  puni¬ 
dos  e  muitos  morrem  por  neglicencia, 
imprudência  e  por  desconhecimento  das 
leis.  Por  exemplo,  a  Lei  4  611,  de  1965  eli¬ 
mina  a  autuação  em  flagrante  quando 
o  motorista  presta  socorro  á  sua  viti¬ 
ma.  Ano  passado,  morreram  atropela¬ 
das  no  Rio  342  pessoas,  a  maioria  delas 
com  chance  de  se  salvar  caso  fosse  so¬ 
corrida  no  momento  do  acidente.  "E’ 
que  a  maioria  Ignora  a  !el"<  lamenta  o 
delegado  do  Transito,  Sr.  Rui  Dourado. 

—  Eu  não  sabia  que  dando  alguns 
pontu-pés  na  cadelinha  poderia  ser  con¬ 
denado  a  três  meses  de  reclusão.  A  ca¬ 
dela  latiu  e  eu  chutei.  Depois  joguei  uma 
pedra  nela  —  explicava  António  Paulo 
da  Silva  Filho.  19  anos,  que  tem  um  pro¬ 
cesso  cm  tramitação  na  Justiça,  como 
incurso  no  Artigo  84  da  Lei  das  Con¬ 
travenções  Penais,  crueldade  contra 
animais.  Ele  matou  a  cadela  Dolly  de 
Dona  Maria  Bandeira,  dia  3,  perto  de 
sua  casa,  na  Rua  Pedro  Américo.  333, 
Catote.  ______ 

—  Pode  parecer  utópico  ou  absurdo 
—  diz  o  advogado  António  Carlos  Este- 
ves  Torres  —  mas  se  a  Justiça  realmen¬ 
te  fosse  dar  cumprimento  a  tudo  o  que 
estabelecem  as  leis,  praticamente  todo 
mundo  seria  considerado  um  fora-da-lei. 

O  assessor  técnico  da  Secretaria  de 
Justiça  ri  mexendo  em  alguns  volumes 
de  leis  fiscais  e  assegura  que  apesar  da 
preocupação  dos  Governos  em  melhorar 
a  legislação  federal  e  estadual,  a  confu¬ 
são  permanece  até  hoje  inalterada. 

Leis  conflitantes 

Qunndo  o  motorista  carioca  chega 
ao  final  da  linha  e  se  prepara  para 
almoçar  num  botequim,  agentes  do  De¬ 
tran  proibem  o  seu  ônibus  ficar  parado 
por  mais  de  10  minutos.  Por  ele  não  po-. 
der  almoçar,  lanchar,  nem  descansar 
apôs  qualquer  refelção-relampago,  a  De¬ 
legacia  do  Trabalho  multa  a  empresa 
propríctárln  dos  ônibus.  Esse  é  apenas 
um  das  numerosos  problemas  causados 
pelos  conflitos  de  legislação.  E'  uma  lei 
federal  contra  uma  estadual. 

Amparados  pelo  Artigo  3,  Inciso  dois 
do  Decreto-Lei  78,  dc  29  de  julho  de 
1909.  que  estabelece  critérios  para  con¬ 
cessão  de  licença  para  a  colocação  dc 
anúncios,  letreiros,  painéis,  tabuletas, 
emblemas,  escudos,  figuras  decorativas  e 
tapa-vlsta,  muitos  cariocas  enviam  pe¬ 
didos  de  licenciamento  para  fazer  esses 
tipos  de  exposição  em  qualquer  lugar, 
"ainda  que  em  veículos”,  mas  todos  eles 
são  Indeferidos.  Por  que? 

O  Decreto-Lei  nc  917,  de  24  ele  agos¬ 
to  de  1967,  proibe  a  afixação  desses  ti¬ 
pos  de  anúncios,  apesar  de  a  lei  mais 
recente  permitir.  Diz  o  parágrafo  único 
do  Artigo  3^  da  Lcl  de  1907:  "São  igual¬ 
mente  considerados  anúncios  os  prospec- 
tos,  planfetos,  ctisplays  de  propaganda, 
os  quais  só  poderão  ser  distribuídos  no 
interior  dos  estabelecimentos  a  que  su 
refiram  ou  a  domicilio,  sendo  expressa¬ 
mente  proibida  a  sua  dlstrlbulçáo  na 
via  pública.”  Esse  é  outro  exemplo  da 
confusão  na  legislação  estndual. 

()  hábito 

O  brasileiro  —  c  especlflcamcnte  o 
carioca  —  se  vê  envolvido  por  dois  pro¬ 
blemas:  i)elo  excesso  de  leis  c  pelo  con¬ 
flito  que  existe  entre  elas.  De  qualquer 
forma,  Já  se  demonstron  que  as  leis 
brasileiras  punem  mais  do  que  educam. 
Há  as  que  pegam  como  vnclna  —  na 
opinião  do  psiquiatra  Hélio  Pellegrlno 
—  quando  decorrem  delas  multas  mul¬ 
tas,  e  a  sua  aplicação  se  baseia  na  rea¬ 
lidade. 

E  há  as  lois  que  simplesmente  se 
pode  chamar  de  anacrônicas,  parasitá¬ 
rias  Infantis,  compllcadoras,  Irracionais 
e  obscuras,  diz  o  psiquiatra,  Entre  estas 
está  a  que  proibe  o  uso  da  pipa,  um  pas¬ 
satempo  Instituído  entre  os  cariocas  e 
dificílimo  de  sev  extinto.  Parece  que,  na 
verdade,  as  atuais  leis  brasileiras  não 
foram  feitas  para  serem  cumpridas,  mas 
para  simplesmente  existirem  e  serem  Ig¬ 
noradas.  O  psiquiatra  acha  que  no  Bra¬ 
sil  o  bom  procedimento  c  decorrente 
mais  do  hábito  do  que  do  real  cumpri¬ 
mento  da  legislação, 
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Neste  momento  você  pode  estar  cometendo  uma  infração 


Se  a  Superintendência  do 
INPS,  a  Delegacia  «eg.onal  do 
Trabalho  e  o  Departamento  do 
Fiscalização  da  Secretaria  de  Jus¬ 
tiça  multassem  pormanentemente 
as  empresas  de  transportes  cole¬ 
tivos,  de  construção  civil,  os  ho¬ 
téis,  os  bares  e  rostaurantes.  lo¬ 
jas  e  supermercados,  que  violam 
a  lei,  em  pouco  tempo  a  maioria 
poderia  Ir  à  falência.  Para  evitar 
esse  exagero,  o  Governo  profere 


fiscalizar  e  multar  as  empresas 
só  periodicamente,  embora  sejam 
permanentes  os  casos  de  infra¬ 
ção  às  lais. 

Num  pafs  que  possui  apro¬ 
ximadamente  120  mil  leis  para 
apenas  cerca  de  500  assuntos, 
não  é  estranho  que  numa  gran¬ 
de  cidade  como  o  Rio  as  leis  se¬ 
jam  difíceis  de  serem  cumpridas, 
por  negligência,  por  desconheci¬ 


mento  da  população  e  até  pelo 
conflito  existente  entre  elas.  Há 
leis,  por  exemplo,  que  desmen¬ 
tem  outras.  E  para  evitar  essa 
confusio,  atualmente  a  Procura¬ 
doria  do  Estado  está  coordenan¬ 
do  a  elaboração  de  todas  as  mi¬ 
nutas  de  decreto  ou  anteprojeto 
de  lei.  Na  área  federal,  o  Gover¬ 
no  trata  da  revisão,  atualização 
e  consolidação  das  leis. 


Tanto  no  caso  das  leis  fe¬ 
derais  (de  caráter  normativo  e 
geral)  quanto  das  estaduais  vo- 
rificam-se  excessos  e  conflitos. 
Para  algumas  autoridades  o  ex¬ 
cesso  de  leis  é  sinal  da  ineficiên¬ 
cia  legislativa  do  sistema  brasi¬ 
leiro,  "responsável  por  leis  ana¬ 
crônicas,  obscuras  e  parasitárias." 
Afinal,  se  pouco  as  conhecem, 
as  leis  são  feitas  para  punir  ou 
educar? 
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"Ao  criar  os  estímulos,  ao  enriquecer  o  homem  do 
desejo  de  progredir,  a  Propaganda  se  transforma  num 
dos  elementos  essenciais  cia  explosão  de  crescimento 

em  que  vive  o  Brasil.” 

ttb&p  Associação  Brasileira  de  Agências  de  Propaganda 


DESDE  o  nno  passado  Dona  Ma¬ 
ria  da  Glória,  17 .  anos,  cumpre 
iinm  ngenda  de  visitas  Invejável 
e  parecida  com  a  de  alguém  Im¬ 
portante:  de  manhã  ela  vai  fa¬ 
lar  com  os  Secretários  do  Justiça,  de  Se¬ 
gurança  e  de  Obras.  A  tarde.  Inclui  no 
seu  Itinerário  o  Departamento  do  Fisca¬ 
lização  da  Secretaria  de  Justiça,  o.  As¬ 
sembléia  Legislativa  e  o  consuitorlo  do 
seu  médico. 

Seu  objetivo:  fazer  com  que  uma 
oficina  mccanlca  que  fica  perto  da  sua 
casa  cm  Grajaú  deixe  do  funcionar  de¬ 
pois  das  22  horas.  As  suas  reclamações 
Já  foram  ouvidas  pesoalmente  pelo  VI- 
ce-Governador  Erasmo  Martins  Pedro. 
Como  resultaram  Inúteis  as  queixas,  ela 
agora  está  Indo  mais  ao  médico  tratar 
dos  ouvidos,  infecclonados  pelo  exces¬ 
so  de  barulho  da  oficina,  do  que  pedir 
auxilio  ás  autoridades. 

Como  a  Lei  do  Silêncio  foi  sancio- 
nuda  a  12  de  agosto  de  1909  e  somer.le 
regulamentada  pelo  Decreto  3  217,  a  1 
do  outubro  do  mesmo  ano,  mais  de  3U 
famílias  do  edifício  143  da  Rua  Nerval 
de  Gouveia,  em  Madureira  —  cm  situa¬ 
ção  pior  do  que  Dona  Maria  e  o  seu  ma¬ 
rido  —  Já  reclamam  há  dois  anos  con¬ 
tra  o  funcionar  Irregular  de  uma  ofici¬ 
na  de  carroçaria  no  n?  145  da  mesma 
rua  —  vizinha  ao  Edifício  Rosa. 

Fiscalização  se  perde 

Sc  é  dificll  evitar  com  simples  mul¬ 
tas  que  uma  oficina  barulhenta  como  a 
da  Rua  Nerval  de  Gouveia  funcione  al¬ 
tas  horas  da  noite  e  espalhe  ferros  ve¬ 
lhos  por  toda  par- te,  mesmo  com  Insis¬ 
tentes  Intimações  da  fiscalização  esta¬ 
dual,  parece  até  penoso  para  o  Detran 
evitar  as  buzinadas  estridentes  no  cen¬ 
tro  da  cidade.  O  Detran  pensou  que 
acabar  com  as  buzinas  nos  ônibus  fos¬ 
se  a  solução,  mas  não  previu  o  envene¬ 
namento  dos  seus  motores  pelos  mo¬ 
toristas. 

Pouca  gente  sabe  da  existência  da 
Lcí  do  Silêncio,  que  é  proibido  soltar  pi¬ 
pas  ou  que  só  se  pode  colocar  letreiros 
nos  prédios  onde  há  marquisas.  A  Se¬ 
cretaria  de  Justiça  pune  diariamente 
de  quatro  a  oito  lojas  de  discos,  que  fa¬ 
zem  barulho,  mas  raramente  consegue 
castigar  os  vendedores  de  bilhetes  —  os 
pregões  —  e  propagandistas  das  Ruas 
do  Ouvidor,  Uruguaiana  ou  Gonçalves 
Dias. 

No  final  da  tarde,  quem  mais  faz 
barulho  nas  ruas  destinadas  aos  pedes¬ 
tres  são  os  ambulantes.  Eles  parecem 
não  ter  outra  saida:  se  não  Infringirem 
a  lei  não  sobrevivem,  já  que.  como  os 
bicheiros,  a  sua  atividade,  embora  mar¬ 
cada  pelos  dias  festivos  do  ano  iDias 
dos  Pais,  das  Mães.  de  Natal,  justificam 
a  sua  ação)  exige  Imensa  agressivida¬ 
de.  E  os  ambulantes  ferem  as  leis  duas 
vezes:  fazem  barulho  e  trabalham  sem 
licença  da  fiscalização. 

í  onda  de  exploração 

—  O  abuso  de  determinados  comer¬ 
ciantes  e  proprietários  de  lanchonetes 
merece  de  nós  o  maior  repúdio,  a  maior 
condennçào  e  a  mais  Implacável  e  seve¬ 
ra  advertência  para  que  eles  sejam  en¬ 
quadrados  dentro  da  lei  e  severamente 
punidos  —  diz  o  Deputado  Estadual  VI- 
torlno  James,  para  quem  é  antiga  a  ex¬ 
ploração  dos  comerclárlos  cariocas  pe¬ 
los  empregadores. 

Na  quase  totalidade  dos  restauran¬ 
tes,  bares  ou  lanchonetes  atualmente  o 
quadro  é  o  mesmo:  os  funcionários  tra¬ 
balham  das  7  às  20  ou  22  horas,  tèm 
direito  apenas  a  fazer  um  lanche  que, 
entretanto,  é  descontado  na  folha  dc 
pagamento  de  cada  mês.  Há  outros  ti¬ 
pos  de  exploração:  alguns  comerciantes 
põem  o  salário  minlmo  na  carteira  pro¬ 
fissional  do  empregado,  mas  só  pagam 
a  metade.  Como  é  dificll  arranjar  outro 
emprego,  o  operário  silencia. 

Para  o  Deputado  Vttorino  James  "é 
fácil  burlar  as  leis  no  Brasil,  prlnclpal- 
mente  numa  cidade  grando  como  o  Rio", 
onde  é  Insuficiente  o  número  de  agen¬ 
tes  tanto  para  as  causas  trabalhistas 
como  para  as  da  legislação  fiscal.  Além 
da  facilidade  de  os  comerciantes  —  ”nâo 
todos"  —  burlam  as  leis  muitos  de¬ 
les  sempre  encontram  alguém  para  au- 
xlltá-los,  como  o  que  na  semana  passa¬ 
da  estabeleceu  um  contrato  com  um  fun¬ 
cionário  da  DRT  (o  caso  está  sendo 
apurado)  para  que  ele  fizesse  vistas 
grossas  para  as  Irregularidades  de  sua 
firma. 

A  cautela  da  fiscalização 

A  DRT  tem  110  agentes  de  fiscali¬ 
zação  dirigida  (só  vão  ao  local  quando 
recebem  a  queixa  ou  por  determinação 
do  delegado)  e  a  Superintendência  do 
INPS  possui  220,  equipe  que  atua  siste¬ 
maticamente. 

—  Sc  todos  esses  agentes  —  expli¬ 
ca  o  chefe  da  fiscalização  da  Delegacia 
do  Trabalho  —  só  parassem  de  multar 
quando  as  empresas  deixassem  de  co¬ 
meter  Infrações,  acho  que  a  maioria 
mergulharia  em  falência.  E'  preciso  mul¬ 
ta  cautela  —  comenta  ele  —  para  evitar 
o  caos  social,  que  aconteceria  ratalmen- 
te  se  a  gente  multasse  permanente¬ 
mente. 

Ano  passado  a  DRT  aplicou  perto  de 
2  mil  multas.  Este  ano,  somente  nos  oi¬ 
to  primeiros  meses.  Já  foram  punidas 
mais  de  1  500  firmas,  nlgutnns  delas  re¬ 
pelidas  vezes.  Os  pontos  da  CLT  mais 
Infringidos  são:  ausência  de  quadro  dc 
horário,  ausência  do  livro  dc  ponto,  não 
concessão  de  Intervalo  para  repouso  e 
alimentação,  falta  de  registro  do  em- 
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pregado,  excesso  de  horário  dc  trabalho, 
falta  de  anotação  na  carteira  de  traba¬ 
lho.  não  concessão  de  folga  semanal,  fal¬ 
ta  de  exames  médicos  e  falta  dc  exibi¬ 
ção  dc  documentos  por  parto  do  empre¬ 
gador. 

A  indústria  das  maltas 

Sendo  os  agentes  cautelosos  ou  não 
as  multas  parecem  representar  uma  boa 
fonte  de  renda  para  repartições  que  vi¬ 
vem  cxcluslvamcnte  dos  orçamentos  go¬ 
vernamentais.  Se  em  1971  a  DRT  casti¬ 
gou  as  firmas  com  Cr$  3  173  988,89  de 
multas  (foi  arrecadado  pouco  mais  dc 
1  milhão  i  para  este  ano  o  volume  do 
arrecadação  tende  a  aumentar,  pois  até 
o  mès  passado  Já  haviam  sido  aplica¬ 
das  multas  superiores  a  3  milhões.  Isso 
na  área  trabalhista. 

Em  cumprimento  a  legislação  fiscal, 
o  Departamento  dc  Fiscalização  aplicou 
ano  passado  perto  dc  3  mil  multas,  arre¬ 
cadando  Cr$  43  mil  prevé-se  para  esto 
ano  um  número  cie  punições  superior  ao 
de  1971.  Somente  com  as  multas  apli¬ 
cadas  pelo  pessoal  que  observa  o  exces¬ 
so  de  velocidade  dos  carros  na  cidade, 
o  Detran  obteve  "tanto  dinheiro  que  não 
dá  para  calcular  assim  às  pressas",  co¬ 
mo  disse  um  funcionário. 

Desconhecimento  fatal 

Uns  são  repreendidos,  outros  puni¬ 
dos  e  muitos  morrem  por  neglicencia, 
imprudência  e  por  desconhecimento  das 
leis.  Por  exemplo,  a  Lei  4  611,  dc  1965  eli¬ 
mina  a  autuação  em  flagrante  quando 
o  motorista  presta  socorro  à  sua  viti¬ 
ma.  Ano  passado,  morreram  atropela¬ 
das  no  Rio  342  pessoas,  a  maioria  delas 
com  chance  de  se  salvar  caso  fosse  so¬ 
corrida  no  momento  do  acidente.  ’E’ 
que  a  maioria  Ignora  a  lel"(  lamenta  o 
delegado  do  Transito,  Sr.  Rui  Dourado. 

—  Eu  não  sabia  que  dando  algun3 
ponta-pés  na  cadcllnha  poderia  ser  con¬ 
denado  a  três  meses  dc  reclusão.  A  ca¬ 
dela  latiu  e  eu  chutei.  Depois  joguei  uma 
pedra  nela  —  explicava  Antônio  Paulo 
da  Silva  Filho,  19  anos,  que  tem  um  pro¬ 
cesso  cm  tramitação  na  Justiça,  como 
incurso  no  Artigo  64  da  Lei  das  Con¬ 
travenções  Penais,  crueldade  contra 
animais.  Ele  matou  a  cadela  Dolly  dc 
Dona  Maria  Bandeira  dia  3,  perto  dc 
sua  casa,  na  Rua  Pedro  Américo.  333, 
Catete.  _____ 

—  Pode  parecer  utópico  ou  absurdo 
—  diz  o  advogado  Antônio  Carlos  Este- 
ves  Torres  —  mas  se  a  Justiça  realmen¬ 
te  fosse  dar  cumprimento  a  tudo  o  que 
estabelecem  as  leis,  pratleamente  todo 
mundo  seria  considerado  um  fora-da-lei. 

O  assessor  técnico  da  Secretaria  de 
Justiça  ri  mexendo  em  alguns  volumes 
de  leis  ílscals  e  assegura  que  apesar  da 
preocupação  dos  Governos  em  melhorar 
a  legislação  federal  e  estadual,  a  confu¬ 
são  permanece  até  hoje  Inalterada. 

Leis  conflitantes 

Quando  o  motorista  carioca  chega 
ao  final  da  linha  c  se  prepara  para 
almoçar  num  botequim,  agentes  do  De¬ 
tran  proibem  o  seu  ônibus  ficar  parado 
por  mais  de  10  minutos.  Por  ele  não  po-. 
der  almoçar,  lanchar,  nem  descansar 
após  qualquer  refciçâo-relampago,  a  De¬ 
legacia  do  Trabalho  multa  a  empresa 
proprietária  tios  ônibus.  Esse  c  apenas 
um  dos  numerosos  problemas  causados 
polos  conflitos  de  legislação.  E'  uma  lei 
federal  contra  uma  estadual. 

Amparados  pelo  Artigo  3,  luclso  dois 
do  Decreto-Lei  78,  de  29  de  julho  dc 
1969,  que  estabelece  critérios  para  con-. 
cessão  de  licença  para  a  colocação  dc 
anúncios,  letreiros,  painéis,  tabuletas, 
emblemas,  escudos,  figuras  decorativas  c 
tapa-vlsta,  muttos  cariocas  enviam  pe¬ 
didos  de  licenciamento  para  fazer  esses 
tipos  de  exposição  em  qualquer  lugar, 
"alndn  que  em  veículos”,  mas  todos  eles 
são  indeferidos.  Por  que? 

O  Decreto-Lei  n?  917,  de  24  tle  agos¬ 
to  de  1967,  proibe  a  afixação  desses  ti¬ 
pos  de  anúncios,  apesar  de  a  lei  mais 
recente  permitir.  Diz  o  parágrafo  único 
do  Artigo  3v  da  Lei  de  1067:  "São  Igual - 
mente  considerados  anúncios  os  prospec- 
tos,  planíctos,  clixplays  de  propaganda, 
os  quais  sõ  poderão  ser  distribuídos  no 
Interior  dos  estabelecimentos  a  que  se 
refiram  ou  a  domicílio,  sendo  expressa¬ 
mente  proibida  a  sua  distribuição  na 
via  pública."  Esse  é  outro  exemplo  da 
confusão  na  legislação  estadual. 

()  hábito 

O  brasileiro  —  e  especlflcamente  o 
carioca  —  sc  vê  envolvido  por  dois  pro¬ 
blemas:  pelo  excesso  de  leis  e  pelo  con¬ 
flito  que  existe  entre  elas.  De  qualquer 
forma,  Já  se  demonstrou  que  as  leis 
brasileiras  punem  mais  do  que  educam. 
Há  as  que  pegam  como  vacina  —  na 
opinião  do  psiquiatra  Hélio  Pellegrlno 
—  quando  decorrem  delas  multas  mul¬ 
tas,  c  a  sua  aplicação  se  boscla  na  rea¬ 
lidade. 

E  há  as  leis  que  simplesmente  sc 
pode  chamar  de  anacrônicas,  parasitá¬ 
rias  Infantis,  compllcadoras,  irracionais 
c  obscuras,  diz  o  psiquiatra.  Entre  estas 
está  a  que  proibe  o  uso  da  pipa.  um  pas¬ 
satempo  Instituído  entre  os  cariocas  e 
diflcillmo  de  sev  extinto.  Parece  que,  na 
verdade,  as  atuais  leis  brasileiras  não 
foram  íelUis  para  serem  cumpridas,  mas 
para  simplesmente  existirem  e  serem  Ig¬ 
noradas.  O  psiquiatra  acha  que  no  Bra¬ 
sil  o  bom  procedimento  é  decorrente 
mais  do  hábito  do  que  do  real  cumpri¬ 
mento  da  legislação. 
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Médici  entrega  dia  27 
trecho  da  Transamazôiiica 
com  1253  quilômetros 

o  Presidente  Médici  entregará  oficialmente  ao 
tráfego  no  próximo  dia  27,  em  Altamira,  o  primei¬ 
ro  trecho  da  Rodovia  Transamazònica,  com  1  253.8 
quilômetros,  terraplenados  e  pista  de  mão  dupla, 
com  uma  plataforma  de  8,60  metros.  As  cidades  de 
Estreito  e  Itaituba  são  os  extremos  desse  trecho. 

Na  terça-feira  o  Ministro  Mário  Andreazza  ira 
inspecionar  pela  última  vez  as  condições  da  estra¬ 
da,  que  deverá  estar  totalmente  concluida  no  final 
de  1973,  quando  serão  entregues  os  mil  quilôme¬ 
tros  restantes  entre  Itaituba  e  Humaitá,  esta  ja  no 
Amazonas.  O  DNER  deverá  divulgar  ainda  este  mes 
os  editais  para  a  concorrência  da  primeira  linha  de 
ônibus  no  local. 


condições 

Depois  dos  dois  períodos 
de  chuvas  que  a  estrada  so¬ 
freu  desde  o  Inicio  da  cons¬ 
trução,  foram  necessários 
alguns  reparos  nas  pontes 
e  nas  obras  de  arte.  prln- 
clpalmcnte  os  esgotos.  Basi¬ 
camente.  entretanto,  o  re¬ 
vestimento  primário  da  pis¬ 
ta  nada  sofreu,  podendo-se 
desenvolver  alé  90  quilóme¬ 
tros  por  hora  na  estrada. 

A  construção  do  segundo 
trecho  Já  foi  Iniciado  e  o 
prazo  de  entrega  o  tráfego 
é  o  final  de  1973.  Acredita 
o  Ministro  Mário  Andrenzzn 
que  em  setembro  já  sc 
poderá  percorrer  toda  a  ro¬ 
dovia  —  a  primeira  grande 
transversal  rodoviária  d  o 
pais. 

A  viagem  presidencial  se¬ 
rá  iniciada  dia  26  com  uma 


visita  ás  obras  da  Rodovia 
Cuiabá -Santarém  e  ao  8g 
Batalhão  d  e  Engenharia, 
em  Santarém.  Dali.  o  Pre¬ 
sidente  Irá  ainda,  no  dia  26, 
a  Belém,  onde  pernoitará. 

ETAPAS 

No  dia  27.  n  chefe  do 
Governo  se  deslocará  pela 
manhã  para  Altamira,  onde 
inaugurará  o  trecho  Im¬ 
plantado  da  Trànsamnzònl- 
ca  entre  Estreito  e  Itaituba 
e  visitará  uma  ngrovlla.  Ele 
pernoitará,  nesse  dia,  num 
hotel  construído  pelo  IN¬ 
CRA  e  dotado  de  todo  con¬ 
forto,  Inclusive  nr  condicio¬ 
nado.  No  dia  seguinte  pela 
manhã  1  rá  de  Avro  para 
Belém,  onde  tomará  o  One- 
Eleven  que  o  trará  de  volta 
a  Brasília. 


Rodovia  reúne  cm  Brasília 
Ministros  e  Governadores 


Cinco  Ministros  e  oito 
Governadores  participarão 
da  reunião  da  Federação 
Rodo  viária  Internacional 
que  será  Instalada  amanhã, 
no  Hotel  Nacional.  O  Minis¬ 
tro  Mário  Andreozza  falará 
sobre  a  politlca  do  Governo 
no  setor  de  estradas  de  ro¬ 
dagem. 

Com  600  congressistas,  se¬ 
rá  realizada,  também,  a  II 
Reunião  das  Organizações 
Rodoviárias  Brasileiras.  As 
reuniões  serão  encerradas 
no  dia  22  e  a  pauta  da  pri¬ 
meira  sessão  é  o  planeja¬ 
mento  rodoviário,  com  des¬ 
taque  para  os  planos  regio¬ 
nais  e  multinacionais. 


A  engenharia  de  tráfego 
e  a  segurança  das  rodovias 
estão  também,  na  pauta 
das  reuniões  da  Federação, 
que  se  encerra  na  quarta- 
feira,  enquanto  que  o  s 
debates  das  organizações 
rodoviárias  brasileiras  vão 
até  sexta-feira. 

O  engenheiro  Eliseu  Rc- 
s  e  n  d  e  .  diretor-geral  do 
DNER,  falará  na  terça-feira 
sobre  as  atividades  do  ór¬ 
gão.  mas  na  solenidade  de 
abertura  receberá  de  Hnrry 
Heltzer.  presidente  da  Fede¬ 
ração  Internacional,  um  di¬ 
ploma  por  ter  sido  o  Ho¬ 
mem  Rodoviário  do  Ano. 


CURSO  DE  AUDITORIA 

(p /  correspondência  16) 
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(aneisr  anúncio) 

Cidade:  .  Filado: . 
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BELO  HORIZONTE 

LEILÃO  DE  2  SAIAS 

R.  GOITACAZES,  14  -  salas  302,  303  m-.m. 
40m2  cada.  ED.  BOM  DESTINO  —  Avaliaçáo  muito 
favorável  —  Leilão  em  Belo  Horizonte  no  dia  29  de 
setembro/72,  às  14  horas  pelo  Leiloeiro  ANTONIO 
FERREIRA  -  R.  Guarani,  135  loja  -  Fone  26-0888  - 
na  Guanabara  c /  Leiloeiro  FERNANDO  MELLO  na 
R.  Quitanda,  30  s/  211.  Tel.  242-8205  e  242-5531. 


No  país  da  arte  e 
da  música 
violão  é 
Di  Giorgio 

A  concepção  artística  e  a 
sonoridade  "Di  Giorgio" 
traduzem  um  detalhe 
harmonioso,  no  pais  da  arls, 
da  música  e  da  poesia. 

Na  Itália  como  em  todo  o  mundo,1 

VIOLÃO  É  ... 


NATURALMENTE 


PATROCÍNIO 


GARANTIA  DE  BONS  SERVIÇO». 
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Andreazza  anuncia  plena  navegação  do  S.  Francisco 


"O  JORNAL  DO  BRASIL  INFORMA  ,0 
NOTICIÁRIO  DA  RADIO  JORNAL  DO 
BRASIL  VAI  AO  AR  DE  SEGUNDA 
A  SEXTA-FEIRA  AS  7H30M,  12H30M 
18H30M,  0H30M  E  02H25M.  SABADOS, 
DOMINGOS  E  FERIADOS,  PRIMEIRA 
EDIÇÃO  A  PARTIR  DAS  8H30M. 


O  Ministro  dos  Transportes, 
Mário  Andreazza,  prevê  para  o  final 
do  ano  que  vem  ou  no  máximo  pri¬ 
meiro  trimestre  de  1974  a  plena  uti¬ 
lização  do  rio  S.  Francisco  como  via 
navegável  e  da  maior  importância 
para  a  execução  do  Provale,  ligan¬ 
do  seus  principais  centros  economi- 
cos.  Estão  sendo  aplicados  all  CrS 
800  milhões  cm  obras  que  permiti¬ 
rão  navegá-lo  cm  1  300  km. 

O  Ministro  Andreazza  defende 
para  esse  rio,  nn  Brasil,  o  papel  de¬ 
sempenhado  pelos  rios  dos  Estados 
Unidos  através  dos  quais  a  civiliza¬ 
ção  americana  se  consolidou:  "sua 
utilização  efetiva,  como  um  dos 
principais  meios  dc  ligação  entre  o 
Nordeste  e  o  Centro-Sul,  o  fará  me¬ 
recer  a  denominação  de  Rio  da  In¬ 
tegração." 

PIRAPORA  A  PETROLINA 

Dos  CrS  800  milhões  aplicados 
nas  obras  do  São  Francisco,  CrS  370 
milhões  estão  previstos  no  Provale 
e  o  resto  vem  de  vários  programas 
do  Governo.  A  dragagem  no  trecho 
navegável  dc  Pirapora,  em  Minas 
Gerais,  até  Fetroiina,  em  Pernam¬ 


buco.  será  concluida  no  fim  deste 
ano,  com  a  retirada  de  todos  os  bai¬ 
xios  do  seu  leito.  O  balizamento  já 
está  quase  concluído  c  a  Companhia 
dc  Navegação  do  São  Francisco  vai 
receber  novas  chatas. 

Com  quase  7,5  milhões  de  habi¬ 
tantes  o  Vale  do  São  Francisco  tem 
uma  área  aproximada  dc  640  mil 
quilómetros  quadrados.  O  planeja¬ 
mento  rodoviário  para  região,  pron¬ 
to  desde  1 968,  prevê  a  construção  dc 
nove  estradas,  num  total  de  4  313 
uilômetros.  Deverão  estar  concluí¬ 
as  até  o  final  dc  1973. 


a 


PROJETO  DE  IMPACTO 

Para  ajudar  a  estabilização  do 
rio  (o  Ministério  dos  Transportes 
pretende  uma  profundidade  míni¬ 
ma  de  1.80cm  em  toda  a  sua  exten¬ 
são)  o  Ministério  das  Minas  e  Ener¬ 
gia  vai  começar  a  construir,  em  ja¬ 
neiro.  a  hidrelétrica  de  Sobradinho. 
Ao  Departamento  de  Portos  eVias 
Navegáveis  caberá  a  construção  de 
uma  eclusa. 

O  Ministro  dos  Transportes, 
Mário  Andreazza,  afirma  que  até  o 
fim  do  ano  estará  concluído  o  bali¬ 


zamento,  do  qual  já  foram  feitos 
1  300  km,  e  serão  retirados  os  bai¬ 
xios  c  dragado  todo  o  trecho  nave- 

fável.  Os  terminais  navegáveis  de 
'atos  e  Montes  Claros  estão  com  as 
suas  ligações  rodoviárias  ao  Sul  do 
pais  em  fase  dc  construção.  Devem 
ser  concluídas,  segundo  o  Sr.  An¬ 
dreazza,  até  o  íim  de  73. 

CIDADES  FRONTEIRIÇAS 

Também  alé  o  final  de  1973  as 
cidades  de  Petrolina  e  Juazeiro  — 
uma  frente  a  outra  em  cada  mar¬ 
gem  do  rio  —  estarão  ligadas  com 
as  capitais  dos  Estados  do  Norte  e 
Nordeste.  Em  Pirapora,  no  outro  ex¬ 
tremo,  constrói-se  um  porto,  que 
deverá  estar  pronto  em  dezembro. 

Nessa  mesma  época  o  São  Fran¬ 
cisco  já  estará  ligado  a  Brasília,  se¬ 
gundo  o  Ministro  dos  Transportes, 
através  da  BR-242,  que  vai  da  Capi¬ 
tal  Federal  a  Salvador,  e  a  BR-030, 
da  Capital  até  Porto  de  Campinho. 
Até  também  estará  concluida  a  pon¬ 
te  de  800  metros  de  extensão  na  lo¬ 
calidade  de  Ibotirama. 

O  rio  São  Francisco,  lembra  o 
Ministro  Andreazza,  liga-se  ainda  a 


outros  programas  do  Governo:  ao 
Prodoeste,  pela  rodovia  que  liga  Pa¬ 
tos  a  Uberlândia;  ao  Pro terra,  pelas 
que  ligam  Picos  a  Petrolina  e  Picos 
a  Salgueiro;  ao  Programa  de  Inte¬ 
gração  Nacional,  pelas  ligações  en¬ 
tre  Picos  e  Belém  e  Picos  e  Estreito 
—  um  dos  extremos  da  Transamazô- 
nica. 

MINÉRIO  DO  BRUMADO 

O  porto  de  Campinho  —  que 
permitirá  a  exportação  de  minério 
da  serra  do  Brumado  —  um  dos 
pontos  extremos  da  BR-030,  ficará 
pronto  também  no  final  de  1973,  eis- 
sim  como  o  BR-251,  outra  transver¬ 
sal  do  São  Francisco,  que  vai  de  Bra¬ 
sília,  passa  por  Urai,  Montes  Claros, 
c  vai  até  a  BR-116,  uma  das  estradas 
longitudinais  do  país,  que  liga  Ja- 
gurao  a  Belém. 

De  sua  parte  a  Companhia  de 
Navegação  do  Rto  São  Francisco  au¬ 
menta  sua  frota,  adquirindo  reboca¬ 
dores  e  chatas  para  o  transporte  de 
carga.  Prevé-se  o  investimento,  nes¬ 
sa  arca,  segundo  o  Ministro  An¬ 
dreazza,  de  quase  CrS  18  milhões,  a 
curto  prazo. 


PARA  ORGULHO  DOS  BRASILEIROS,  PODEMOS  CONTAR: 


O  circuito  do  COLORADO  COLORIDO  foi  inteiramente 
criado  e  desenvolvido  nos  laboratórios  da  COLORADO  Rádio  e 

Televisão  S.A,  ,, 

Nossos  engenheiros  dissecaram  os  modelos  americanos, 
europeus  e  japoneses.  Estudaram.  Pesquisaram.  Fizeram  testes. 
Aperfeiçoaram.  E  O  RESULTADO  Ai  ESTA:  _ 

Circuilo  elaborado  para  dar  melhor  rendimento  nas  condiçoes 
de  clima  -  topografia  -  e  transmissão  especificas  do  Brasil.  A 
realidade  desta  tese  está  sobejamente  comprovada  pelo  sucesso 
do  preto  e  branco  da  Colorado  RQ. 


A  exemplo  do  preto  e  branco,  tem  também 
RESERVA  DE  QUALIDADE:  é  campeão  de  recepção  nos 
locais  de  difícil  funcionamento,  e  tem  super-qualidade 

de  imaqem  em  locais  normais. 

Imagem  nítida,  e  firme.  Cores  definidas.  Cinematográficas. 
Menor  índice  de  chamadas  de  assistência  técnica. 

Circuito  que,  a  exemplo  do  preto  e  branco,  oferece  maior 
facilidade  de  compreensão  e  manejo  para  técnicos. 

Móvel  decorativo,  de  linhas  sóbrias,  embeleza  e  harmoniza 

com  qualquer  ambiente. 


PRESTIGIE 


BOXE 


BRASILEIRO 


SE  VOCE  ESTA  PENSANDO  EM  COMPRAR  TV  COLORIDO,  EXIJA 

COLORADO  COLORIDO 

O  COLORIDO  BRASILEIRO  -  O  MELHOR 

COLORADO  RQ 

ORGULHO  DA  TÉCNICA  ELETRÔNICA  BRASILEIRA 
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Médici  entrega  clia  27 
trecho  da  Traiisamazôniea 
com  1 253  quilômetros 

O  Presidente  Médici  entregará  oficialmente  an 
tráfego  no  próximo  din  27,  em  Altamira,  o  primei¬ 
ro  trecho  da  Rodovia  Transamazònica,  com  1  253,8 
quilômetros,  terraplenados  e  pista  de  mão  dupln, 
com  uma  plataforma  de  8.60  metros.  As  cidades  de 
Estreito  e  Itaituba  são  os  extremos  desse  trecho. 

Na  terça-feira  o  Ministro  Mário  Andrcazza  ira 
inspecionar  pela  última  vez  as  condições  da  estra¬ 
da,  que  deverá  estar  totalmcnte  concluída  no  final 
de  1973,  quando  serão  entregues  os  mil  quilóme¬ 
tros  restantes  entre  Itaituba  e  Humaitá,  esta  ja  no 
Amazonas.  O  DNER  deverá  divulgar  ainda  este  mes 
os  editais  para  a  concorrência  da  primeira  linha  de 
ônibus  no  local. 


CONDIÇÕES 

Depois  dos  dois  poriodos 
dp  chuvas  rpie  a  estrada  so¬ 
freu  desde  o  Inicio  dn  cons¬ 
trução,  foram  necessários 
alguns  reparos  nas  pontes 
e  nas  obras  de  arte.  prtn- 
elpalmente  os  esgotos.  Basi¬ 
camente,  entretanto,  o  re¬ 
vestimento  primário  da  pis¬ 
ta  nada  sofreu,  podendo-se 
desenvolver  ate  1)0  quilôme¬ 
tros  por  hora  na  estrada. 

A  construção  do  segundo 
trecho  Já  foi  Iniciado  e  o 
prazo  de  entrega  o  tráfego 
é  o  final  de  1073.  Acredita 
o  Ministro  Mário  Andreazza 
que  em  setembro  Já  se 
poderá  percorrer  toda  a  ro¬ 
dovia  —  a  primeira  grande 
transversal  rodoviária  d  o 
pais. 

A  viagem  presidencial  se¬ 
rá  Iniciada  dia  20  com  uma 


visita  às  obras  da  Rodovia 
Cuiabá -Santarém  e  no  89 
Batalhão  d  e  Engenharia, 
em  Santarém.  Dali.  n  Pre¬ 
sidente  irá  ainda,  no  dia  28. 
a  Belém,  onde  pcrnoltnrá. 

ETAPAS 

No  dia  27.  n  chefe  dn 
Governo  se  desloenrá  pela 
manhã  para  Altamira,  onde 
innugurnrii  o  trecho  Im¬ 
plantado  da  Trnnsamazonl- 
ca  entre  Estreito  e  Itaituba 
e  visitará  uma  ngrovlla.  Ele 
pernoitará,  nesse  dia,  num 
hotel  construído  pelo  IN¬ 
CRA  e  dotado  do  lodo  con¬ 
forto.  Inclusive  nr  condicio¬ 
nado.  No  dia  seguinte  pela 
manhã  1  rá  de  Avro  para 
Belém,  onde  tomará  o  One- 
Elcven  que  o  trará  de  volta 
a  Brnsilia. 


Rodovia  reúne  cm  Brasília 
Ministros  e  Governadores 


Cineo  Ministras  e  oito 
Governadores  participarão 
da  reunião  da  Federação 
Rodoviária  Internacional 
que  será  Instalada  amanhã, 
no  Hotel  Nacional.  O  Minis¬ 
tro  Mário  Andreazza  falará 
sobre  a  política  do  Governo 
no  setor  de  estradas  de  ro¬ 
dagem. 

Com  800  congressistas,  se¬ 
rá  realizada,  também,  a  II 
Reunião  das  Organizações 
Rodoviárias  Brasileiras.  As 
reuniões  serão  encerradas 
no  dia  22  e  a  pauta  da  pri¬ 
meira  sessão  é  o  planeja¬ 
mento  rodoviário,  com  des¬ 
taque  para  os  planos  regio¬ 
nais  c  multinacionais. 


A  engenharia  de  tráfego 
e  a  segurança  das  rodovias 
estão  também,  na  pauta 
das  reuniões  da  Federação, 
que  se  encerra  na  quarta- 
feira,  enquanto  que  os 
debates  das  organizações 
rodoviárias  brasileiras  vão 
até  sexta-feira. 

O  engenheiro  Eliseu  Re¬ 
sende,  diretor-geral  do 
DNER,  falará  na  terça-feira 
sobre  as  atividades  do  or- 
gáo,  mas  na  solenidnde  de 
abertura  receberá  de  Harry 
Heltzer.  presidente  da  Fede¬ 
ração  Internacional,  um  di¬ 
ploma  por  ter  sido  o  Ho¬ 
mem  Rodoviário  do  Ano. 


CURSO  DE  AUDITORIA 

(p /  correspondência  16) 

Auiftroris  Financeira  —  ConlAhl!  —  Operacional  —  Fraudes  — 
pfogrema»  —  ControW  empresa». 

P /  !nform»'õe»  rtmetai 

Nomet  .  Endereço:  . 

(enêxar  «núncio) 

Cidade:  . . .  F\iado: . . 

Para  AUDIPERTHI,  Cx.  Poit«l  10.161  -  ZP-7  -  5.  Paulo.  (P 


BELO  HORIZONTE 

LEILÃO  DE  2  SALAS 

R,  GOITACAZES,  14  -  salas  302,  303  m:m. 
40m2  cada.  ED.  BOM  DESTINO  -  Avaliação  muito 
favorável  —  Leilão  em  Belo  Horizonte  no  dia  29  de 
setembro/72,  às  14  horas  pelo  Leiloeiro  ANTONIO 
FERREIRA  -  R.  Guarani,  135  loja  -  Fone  26-0888  - 
na  Guanabara  c /  Leiloeiro  FERNANDO  MELLO  na 
R.  Quitanda,  30  s /  211.  Tel.  242-8205  e  242-5531. 
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Andreazza  anuncia  plena  navegação  do  S.  Francisco 


O  Ministro  dos  Transportes, 
Mário  Andreazza,  prevê  para  o  final 
do  ano  que  vem  ou  no  máximo  pri¬ 
meiro  trimestre  de  1974  a  plena  uti¬ 
lização  do  rio  S.  Francisco  como  via 
navegável  c  da  maior  importância 
para  a  execução  do  Provale,  ligan¬ 
do  seus  principais  centros  eccmomi- 
cos.  Estão  sendo  aplicados  ali  CrS 
800  milhões  cm  obras  que  permiti¬ 
rão  navegá-lo  em  1  300  km. 

O  Ministro  Andreazza  defende 
para  esse  rio,  no  Brasil,  o  papel  de¬ 
sempenhado  pelos  rios  dos  Eslados 
Unidos  através  das  quais  a  civiliza¬ 
ção  americana  se  consolidou:  "sua 
utilização  efetiva,  como  um  dos 
principais  meios  de  ligação  entre  o 
Nordeste  e  o  Centro-Sul,  o  fará  me¬ 
recer  a  denominação  de  Rio  da  In¬ 
tegração.” 

PIRAPORA  A  PETROLINA 

Dos  CrS  800  milhões  aplicados 
nas  obras  do  São  Francisco,  CrS  370 
milhões  estão  previstos  no  Provale 
e  n  resto  vem  de  vários  programas 
do  Governo.  A  dragagem  no  trecho 
navegável  de  Pirapora,  cm  Minas 
Gerais,  até  Petrolina,  em  Pernam¬ 


buco.  será  concluida  no  fim  deste 
ano,  com  a  retirada  de  todos  os  bai¬ 
xios  do  seu  leito.  O  balizamento  já 
está  quase  concluído  c  a  Companhia 
de  Navegação  do  São  Francisco  vai 
receber  novas  chatas. 

Com  quase  7,5  milhões  de  habi¬ 
tantes  o  Vale  do  São  Francisco  tem 
uma  área  aproximada  dc  640  mil 
quilômetros  quadrados.  O  planeja¬ 
mento  rodoviário  para  regláu.  pron¬ 
to  desde  1968,  prevê  a  construção  de 
nove  estradas,  num  total  de  4  313 
quilómetros.  Deverão  estar  concluí¬ 
das  até  o  final  de  1973. 

PROJETO  DE  IMPACTO 

Para  ajudar  a  estabilização  do 
rio  (o  Ministério  dos  Transportes 
pretende  uma  profundidade  míni¬ 
ma  de  l,80cm  em  toda  a  sua  exten¬ 
são)  o  Ministério  das  Minas  e  Ener¬ 
gia  vai  começar  a  construir,  em  ja¬ 
neiro,  a  hidrelétrica  de  Sobradinho. 
Ao  Departamento  dc  Portos  e  Vias 
Navegáveis  caberá  a  construção  de 
uma  eclusa. 

O  Ministro  dos  Transportes, 
Mário  Andrcazza,  afirma  que  até  o 
fim  do  ano  estará  concluído  o  bali¬ 


zamento,  do  qual  já  foram  feitos 
1  300  km,  c  serão  retirados  os  bai¬ 
xios  c  dragado  todo  o  trecho  nave¬ 
gável.  Os  terminais  navegáveis  de 
Patos  e  Montes  Claros  estão  com  as 
suas  ligações  rodoviárias  ao  Sul  do 
pais  em  fase  de  construção.  Devem 
ser  concluídas,  segundo  o  Sr.  An¬ 
drcazza,  até  o  fim  de  73. 

CIDADES  FRONTEIRIÇAS 

Também  até  o  final  de  1973  as 
cidades  de  Petrolina  e  Juazeiro  — 
uma  frente  a  outra  em  cada  mar¬ 
gem  do  rio  —  estarão  ligadas  com 
as  capitais  dos  Estados  do  Norte  e 
Nordeste.  Em  Pirapora,  no  outro  ex¬ 
tremo,  constrói-se  um  porto,  que 
deverá  estar  pronto  em  dezembro. 

Nessa  mesma  época  o  São  Fran¬ 
cisco  já  estará  ligado  a  Brasília,  se¬ 
gundo  o  Ministro  dos  Transportes, 
através  da  BR-242,  que  vai  da  Capi¬ 
tal  Federal  a  Salvador,  c  a  BR-030, 
da  Capital  até  Porto  de  Campinho. 
Até  também  estará  concluida  a  pon¬ 
te  de  800  metros  de  extensão  na  lo¬ 
calidade  de  Ibotirama. 

O  rio  São  Francisco,  lembra  o 
Ministro  Andrcazza,  liga-se  ainda  a 


outros  programas  do  Governo:  ao 
Prodoeste,  pela  rodovia  que  liga  Pa¬ 
tos  a  Uberlândia;  ao  Proterra,  pelas 
que  ligam  Picos  a  Petrolina  e  Picos 
a  Salgueiro;  ao  Programa  de  Inte¬ 
gração  Nacional,  pelas  ligações  en¬ 
tre  Picos  e  Belém  e  Picos  e  Estreito 
— -  um  dos  extremos  da  Transamazô- 
nica. 

MINÉRIO  DO  BRUMADO 

O  porto  de  Campinho  —  que 
permitirá  a  exportação  de  minério 
da  serra  do  Brumado  —  um  dos 
pontos  extremos  da  BR-030,  ficará 
pronto  também  no  final  dc  1973,  as¬ 
sim  como  o  BR-J151,  outra  transver¬ 
sal  do  São  Francisco,  que  vai  de  Bra¬ 
sília,  passa  por  Urai,  Montes  Claros, 
c  vai  até  a  BR-116,  uma  das  estradas 
longitudinais  do  pais,  que  liga  Ja- 
gurão  a  Belém. 

De  sua  parte  a  Companhia  dc 
Navegação  do  Rio  São  Francisco  au¬ 
menta  sua  frota,  adquirindo  reboca¬ 
dores  e  chatas  para  o  transporte  de 
carga.  Prcvè-se  o  investimento,  nes¬ 
sa  área,  segundo  o  Ministro _  An¬ 
drcazza,  dc  quase  CrS  18  milhões,  a 
curto  prazo. 


No  país  da  arte  e 
da  música 
violão  é 
Di  Giorgio 

A  concepção  arlistica  e  a 
sonoridade  "Di  Giorgio" 
traduzem  um  detalhe 
harmonioso,  no  pais  da  arle, 
da  música  e  da  poesia. 

Na  itália  como  em  todo  o  mundo, 

VIOLÃO  É  ... 


NATURALMENTE 


|  SÒMENTE  EM  ALGUNS  REVENDEDORES 


PARA  ORGULHO  DOS  BRASILEIROS,  PODEMOS  CONTAR:! 


O  circuito  do  COLORADO  COLORIDO  foi  inteiramente 
criado  e  desenvolvido  nos  laboratórios  da  COLORADO  Rádio  e 
Televisão  S.  A. 

Nossos  engenheiros  dissecaram  os  modelos  americanos, 
europeus  e  japoneses.  Estudaram.  Pesquisaram.  Fizeram  testes. 
Aperfeiçoaram.  E  O  RESULTADO  Al  ESTÁ:  _ 

Circuito  elaborado  para  dar  melhor  rendimento  nas  condiçoes 
de  clima -topografia  -  e  transmissão  especificas  do  Brasil.  A 
realidade  desta  tese  está  sobejamente  comprovada  pelo  sucesso 
do  preto  e  branco  da  Colorado  RQ. 


A  exemplo  do  preto  e  branco,  tem  também 

RESERVA  DE  QUALIDADE:  é  campeão  de  recepção  nos 
locais  de  difícil  funcionamento,  e  tem  super-qualidade 
de  imagem  em  locais  normais. 

Imagem  nítida,  e  firme.  Cores  definidas.  Cinematograiicas. 
Menor  índice  de  chamadas  de  assistência  técnica. 

Circuito  que,  a  exemplo  do  preto  e  branco,  oferece  maior 
facilidade  de  compreensão  e  manejo  para  técnicos. 

Móvel  decorativo,  de  linhas  sóbrias,  embeleza  e  harmoniza 

com  qualquer  ambiente. 


"O  JORNAL  DO  BRASIL  INFORMA  ,  O 
NOTICIÁRIO  DA  RADIO  JORNAL  DO 
BRASIL  VAI  AO  AR  DE  SEGUNDA 
A  SEXTA-FEIRA  AS  7H30M,  12H30M 
18H30M,  0H30M  E  02H25M.  SABADOS. 
DOMINGOS  E  FERIADOS,  PRIMEIRA 
EDIÇÃO  A  PARTIR  DAS  8H30M. 
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•  ©BRADESC0  garantia  de  bons  serviço*. 

2YD  66  R4dk>  JORNAL  DO  BRAfiIL-940KHz-AM 


PRESTIGIE 

O 

BOXE 

BRASILEIRO 


SE  VOCE  ESTA  PENSANDO  EM  COMPRAR  TV  COLORIDO,  EXIJA 

COLORADO  COLORIDO 

O  COLORIDO  BRASILEIRO  -  O  MELHOR 


COLORADO  RQ 

ORGULHO  DA  TÉCNICA  ELETRÔNICA  BRASILEIRA 


34  -  NACIONAL 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  1  °  Caderno 


maior  movimento  com  Embaixadas 


Brasília  ganha 


Brasilla  «Sueursalí  —  Alê  que 
o  representante  da  República  Do¬ 
minicana.  Sr.  Clrilo  Castcllanos  dr 
Araújo,  concorde  em  reiumrlnr  às 
dcllclus  da  Avenida  Atlântica,  nno 
estará  completo  o  processo  da 
transferência  das  Embalxndas  es¬ 
trangeiras  para  Brasília,  muito  cm- 
bor(i  o  prazo  de  tolerância  fixado 
pelo  Governo  brasileiro  para  essa 
mudança  se  tenha  esgotado  no  dia 
7  de  setembro. 

O  Embaixador  dominicano  c  o 
último  dos  chefes  de  missão  diplo¬ 
mática  estrangeira  sem  residência 
declarada  na  capital  federal.  Se 
cumpridas  as  advertências  feitas 
pelo  Itamarati  no  Inicio  do  nno,  seu 
nome  e  endereço  na  Gunnnbnra 
não  constarão  da  próxlmn  lista  di¬ 
plomática  oficial  n  ser  publicada 
até  o  final  do  mês.  Em  consequên¬ 
cia,  o  apartamento  501  do  prédio 
2  212  da  Avenida  Atlântica,  ainda 
que  servindo  como  sua  residência 
de  fato,  delxnra  de  ser  consldcrndn 
território  Inviolável,  de  acordo  com 
as  normas  lnternnclonnis,  privilégio 
que  agora  até  mesmo  um  simples 
quarto  de  hotel  em  Brasília,  ocupa¬ 
do  pelo  Embaixador  da  Turquia, 
passou  a  gozar. 

O  ciidciTçn  basla 

Oficlalmente.  68  chefes  de  mis¬ 
são  —  Incluindo  embaixadores,  mi¬ 
nistros  plenipotenciários  e  encarre¬ 
gados  de  negócios  —  estão  residin¬ 
do  em  caráter  definitivo  na  área  do 
Distrito  Federal.  Suas  acomodnçóes 
variam  de  luxuosas  residências,  co¬ 
mo  a  do  Embaixador  norte-ameri¬ 
cano  Wllliam  Rounlrce  «que  custou 
ao  Governo  de  Washington  CrS  3 
milhões,  entre  o  preço  de  compra 
e  obras  de  adaptação1,  a  modestos 
apartamentos  nas  superquadras 
do  Plano  Piloto. 

A  comunicação  de  um  endere¬ 
ço  oficial  em  Brasília,  no  entanto, 
não  implica  na  obrigação  dos  Em¬ 
baixadores  permanecerem  todo  o 
tempo  na  capital.  Eles  têm  a  liber¬ 
dade  de  viajar  ao  Rio,  São  Paulo 
ou  qualquer  outra  cidade  brasileira 
c  ali  ficar  pelo  tempo  que  quiser. 
Em  contra-partlda,  terão  de  se  des¬ 
locar  rapidamente  quando  convo¬ 
cados  para  entrevistas  oficiais,  pois, 
para  todos  os  efeitos,  moram  cm 
Brasília  c  não  necessitam  mais  do 
que  20  minutos  para  atender  a 
qualquer  chamado  de  urgência  do 
Itamarati. 

Os  que  chegam 

Passada  a  primeira  semana  da 
transferência  maciça  das  represen¬ 
tações  estrangeiras  para  a  capital, 
ainda  é  difícil  precisar  qual  a  rea¬ 
ção  desse  novo  contingente  de  di¬ 
plomatas  —  pouco  mais  de  uma 
centena,  entre  embaixadores,  con¬ 
selheiros  e  secretários  —  que  velo 
juntar-se  ao  grupo  jã  em  processo 
de  radicação  desde  a  vinda  do  Ita- 
maratl,  em  1060. 


O  problema  Inicial  foi  esco¬ 
lher  a  moradia,  enfrentando  a  es¬ 
peculação  Imobiliária  agravada  pe¬ 
la  prnxlmldnde  do  prazo  fatal  da 
mudança,  Já  bem  conhecido  pelos 
proprietários  de  Brnsilla.  Preços  de 
aluguéis  e  venda  de  resldènclns  su¬ 
biram  em  20.  30  c  até  50%  de  um 
dia  para  outro,  sem  respeito  aos 
compromissos  assumidos  ou  sinais 
recebidos  dos  contratantes  estran¬ 
geiros.  O  Embaixador  Jlhad  Karan, 
do  Iraque,  precisou  ser  auxiliado 
pelo  Itamarati  e  pelo  Governador 
da  cidade  para  garantir  a  ocupação 
do  conjunto  de  salas  alugadas  no 
Edifício  Embaixador  para  os  servi¬ 
ços  de  sua  Chancelarin.  Motivo: 
disputa  entre  sócios  a  respeito  do 
domínio  do  Imóvel,  que,  Já  depois 
de  alugado,  leve  suas  portas  lacra¬ 
das  por  ordem  judicial. 

O  meio 

A  exemplo  rios  seus  colegas 
mnls  antigos,  n  etapa  seguinte  a  ser 
vencida  é  a  da  adaptnção  ao  novo 
melo,  n  urgência  em  estabelecer 
contatos  sociais  e  profissionais,  a 
busca  de  nmlgos  c  conselheiros.  Em 
parte,  esse  problema  é  resolvido 
pela  própria  dinamica  da  vida  di¬ 
plomática.  As  apresentações  a  au¬ 
toridades  e  pessoas  importantes  da 
sociedade  local  se  fazem  certamcn- 
le  num  coquetel  promovido  por  um 
diplomata  amigo  —  velho  conheci¬ 
do  dos  tempos  do  Rio  —  nos  dias 
seguintes  à  chegada. 

Depois,  se  necessário,  a  tradi¬ 
cional  peregrinação  ás  redações  dos 
Jornais  locais  «doisi,  e  às  sucursais 
mantidas  pelos  Jornais  do  Rio  e  de 
São  Paulo. 

A  diversão 

A  terceira  e  mais  complexa  fa¬ 
se  desse  processo  de  adaptação  e 
criar  uma  rotina  própria  para  o 
dia-a-dia  de  Brasília.  As  divcrsõps 
pratleamonte  se  resumem  aos  no¬ 
ve  cinemas  do  Plano  Piloto  e  ao 
exótico  Cinespaclal.  de  projeção  si¬ 
multânea  em  quatro  telas,  no  Cen¬ 
tro  Comercial  do  Lago  —  bem  pró¬ 
ximo  a  maioria  das  residências  do 
pessoal  estrangeiro.  Inexplicavel¬ 
mente,  os  diplomatas  ignoram  os 
esforços  da  Fundação  Cultural,  al¬ 
gumas  vezes  cm  cooperação  com 
suas  próprias  Embaixadas,  para 
promover  espetáculos  de  arte  i  tea¬ 
tro.  concertos  c  bailados)  no  único 
teatro  da  cidad  .  a  Sala  Martins 
Pena.  A  frequência  reduzida  em 
alguns  espetáculos  da  melhor  qua¬ 
lidade  faz  Brasília  duvidar  que 
uma  das  maiores  queixas  dos  diplo¬ 
matas  seja  realmente  a  tão  de¬ 
cantada  "falta  de  vida  cultural.” 

O  clube 

Na  falta  de  praia,  os  clubes  re¬ 
presentam  a  alternativa  Ideal  para 
ocupar  o  tempo  disponivel  pela  ma¬ 


nhã  e  ã  tarde,  não  só  nos  domin¬ 
gos  mas  também  nas  dias  dc  se¬ 
mana.  Grande  número  de  Embai¬ 
xadores,  entre  os  quais  Hernun 
Knoke,  da  Alemanha:  Lo.  da  Co¬ 
réia;  Rountree,  dos  Estndos  Unidos, 
e  Nnkamura,  do  Japão,  se  associa¬ 
ram  ao  Clube  de  Oòlíc  para  per¬ 
correr  seus  18  campos  a  cada  dia, 
vibrando  tacos  sob  as  vistas  distraí¬ 
das  dos  cadies  —  candangos  —  c  as 
vistas  ntentas  dos  agentes  de  se- 
gurançn,  designados  pela  policia 
federal  para  a  sua  proteção. 

Outros  preferem  a  prática  de 
ténis  no  Iate  Clube,  a  montaria  no 
Counlry  ou  o  simples  banho  de  pis¬ 
cina  e  drinques  descontraídos  nn 
Clube  das  Nações,  mantido  pelo 
Itamarati. 

Nenhum  diplomata  estrangeiro, 
porém,  se  atreveu  até  agora  a 
disputar  uma  vaga  nas  partidas  de 
futebol  rio  Cota  Mil  n  do  Iate,  se 
bem  que,  entre  sl.  nn  âmbito  das 
EmbalxadR.s.  tenham  planejado 
realizar  torneios  dr  curta  duração. 
Essa  Iniclntlva  talvez  tenha  se 
frustrado  depois  da  experiência  dos 
norte-americanos,  que  mobilizaram 
seus  filhos  dc  10  c  12  anos  pára  en¬ 
frentar  uma  equipe  de  garoto»  bra¬ 
sileiros,  sofrendo  uma  goleadR  de 
8x0,  com  dois  gols  anulados.  O 
Embaixador  Rountree  fez  a  entre¬ 
ga  da  taça  no.s  vencedores  c.  dlsere- 
tamente,  recomendou  aos  seus  as¬ 
sessores  que  treinassem  melhor  a 
garotada  da  Escola  Americana  an¬ 
tes  de  promover  a  rcvanche. 

A  rsrola 

Em  matéria  de  rolégío  para  os 
filhos,  os  diplomatas  estrangeiros 
ainda  encontram  algumas  sérias 
dificuldades  em  Bra.silia.  Queixam- 
se  da  falta  de  um  liceu  francês  pa¬ 
ra  oferecer,  com  a  Escola  Ameri¬ 
cana  dc  poucas  vagas  disponíveis, 
o  ensino  em  liugun  estrangeira.  Na 
Universidade  —  o  que  Já  acontecia 
no  Rio  —  há  o  prebíema  de  conci¬ 
liação  dc  currículos,  u  exigência 
do  vestibular  c,  ainda  mais  uma 
voz.  a  questão  ria  língua.  Proviso¬ 
riamente,  matriculam  o»  filhos  nos 
colégios  regulares  da  cidade,  no 
ginásio  Dom  Bosco.  no.s  máristas. 
no  Maria  Auxiliadora,  mas  esperam 
n  oportunidade  dc  uma  transferên¬ 
cia  para  escolas  onde  haja  maio¬ 
res  facilidades  para  alunos  estran¬ 
geires. 

O  perigo 

Constituindo  Já  agora  um  gru¬ 
po  de  dimensões  consideráveis  den. 
tro  de  uma  sociedade  cm  formação 
ié  difícil  precisar  o  número  exa¬ 
to,  cm  vista  da  chegada,  a  cada 
dia,  de  novos  funcionários  trans¬ 
feridos  da  Guanabara),  o  circulo 
diplomático  estrangeiro  tende  a  se 
fechar  em  torno  de  si  mesmo,  cor¬ 
rendo  o  risco  do  enqulstamento,  já 
verificado  em  outros  postos  Impor¬ 


tantes.  como  Moscou.  Cnmherra  c 
Genebra.  Quanto  maior  o  contin¬ 
gente  ric  diplomatas  transferidos, 
maiores  ns  dificuldades  dc  absor¬ 
ção.  Os  grupamentos,  naturalmon- 
te,  se  fazem  pelos  pontos  de  ailnl- 
rinrio.  pela  cultura  e  língua  comuns, 
que  tornam  mais  Íntimos  ingleses 
e  australianos,  franceses,  america¬ 
nos  e  canadenses,  uruguaios  e  ar¬ 
gentinas.  E’  possível,  Ifiualmonte, 
que,  passada  a  fase  tumultuada  da 
•  mudança,  o  grupo  diplomático  do 
Leste  europeu  —  Incluindo  .soviéti¬ 
cos,  húngaros,  tchecos,  poloneses, 
lumenos  e  Iugoslavos  —  se  frequen¬ 
te  com  mais  Intensidade  rio  que 
aos  colegas  de  outras  áreas.  No  ca¬ 
so.  multo  mais  prla  Identidade  de 
costumes  do  que  pela  afinidade  po¬ 
lí;  Ica.  nem  sempre  estável. 

Fim  dos  bons  Irmpos 

Para  os  diplomatas  mais  anti¬ 
gos,  os  melhores  dias  da  vida  di¬ 
plomática  em  Brasília  tendem  a  se 
acabar  com  a  tranfercncla  em  mas¬ 
sa  das  Embaixadas  para  a  capital. 

Rernrdam-sc.  saudosos,  da  épo¬ 
ca  em  que  o  circulo  diplomático 
estrangeiro  em  Brasília  se  resumia 
a  pouco  mais  de  uma  dúzia  dc  fun¬ 
cionários  —  representando  os  Es¬ 
tados  Unidos.  Portugal.  França. 
Inglaterra,  Iugoslávia  Alemanha  r 
Tchocn-Eslováqula  —  com  transi¬ 
to  fácil  em  todas  as  áreas  do  Go¬ 
verno,  amigas  Íntimos  de  lideres 
parlamentares,  comandantes  mili¬ 
tares.  ministros  de  Estado  e  asses¬ 
sores  imediatas  do  Presidente  da 
República. 

Foi  a  época  dc  ouro  dos  peque¬ 
nos  Embaixadores  que.  apesar  dc 
sua  graduação  secundária  na  esca¬ 
la  hierárquica,  constituiam  o  elo 
mais  Importante  na  cadeia  de  in¬ 
formações  cias  Embaixadas  ainda 
sediadas  na  Guanabara.  Sem  a  In¬ 
terferência  do  Itamarati,  canal 
obrigatório  dos  contatos  oficiais 
das  representações  estrangeiras,  r 
crise  do  fechamento  do  Congresso 
Nacional,  em  1068,  por  exemplo, 
pôde  ser  ficlmente  reportada  a 
3onn.  Lisboa,  Paris.  Londres  e 
Washington  com  detalhes  e  ante¬ 
cedentes  multo  mais  completos  c 
fiéis  do  que  seria  possível  nos  dias 
dc  hoje. 

Privilégio 

Diplomatas  com  a  categoria  de 
conselheiros  ou  meros  secretários, 
como  os  norte-americanos  Stephan 
Low  e  Winner.  o  francês  Joseph 
Schmidt,  o  alemão  Joaquim  Kamp- 
mann  ou  o  português  Manuel  de 
Sá  Machado  (o  único  restante  da 
velha  guarda  e  hoje  encarregado 
de  negócios  de  seu  paisi  recebiam 
com  frequência  em  seus  Jantares 
e  coquetéis  Ministros,  Generais,  Al¬ 
mirantes,  Brigadeiros,  Deputados  e 
Senadores  que  os  próprios  Embai¬ 


xadores  somente  com  grande  difi¬ 
culdade  conseguiriam  reunir  nas 
mansões  tia  Rua  Sao  Clemente,  no 
Rio. 

Hoje,  quando  íormalmento  to¬ 
dos  os  chefes  de  missões  estrangei¬ 
ras  se  encontram  cm  Brasilla,  a  si¬ 
tuação  lnvcrteu-so  por  completo. 
Multipllcaram-se  as  ofertas  de  con¬ 
tatos  com  o  circulo  diplomático  e. 
Ironicamente,  observa-se  uma  ten¬ 
dência  á  retração  das  autoridades 
de  maior  hierarquia  em  matéria  de 
presença  em  recepções,  jantares, 
coquetéis  e.  celebrações  de  datns 
nacionais.  Um  Ministro  de  Estado, 
qualquer  que  seja  sua  Pasta,  so¬ 
mente  comparecerá  às  promoções 
tio  nível  dc  Embaixador.  E  como 
essas  se  repetem  com  uma  frequên¬ 
cia  cada  vez  maior,  torna-se  co¬ 
mum  o  recurso  do  "representante 
dc  S.  Exa.”.  n  chefe  de  Gabinete 
ou  um  assessor  de  segundo  escalão. 

Ano  clieio 

Nn  Ilamnratl  Já  houve  quem 
recorresse  ã  máquina  de  calcular 
com  uma  lista  diplomática  à  mão 
para  fazer  contas  minuciosas  e 
concluir  que,  se  cumprir  todos  ns 
compromissos  que  lhe  serão  Impos¬ 
tos  daqui  por  diante  —  aceitando 
convite*  para  banquetes,  recepções, 
coquetéis  e  datas  nacionais  dos  65 
países  representados  em  Brnsilla  — 
um  diplomata  que  exerça  cargo  de 
chefia  da  Sccretnrta  de  Estado  não 
terá  a  oportunidade  de  Jantar  com 
sua  família  durante  cerca  dp  300 
dias  por  ano,  descontados  somen¬ 
te  o  periodn  dns  férias,  os  domin¬ 
gos  c  alguns  raros  feriadas. 

“High  socielv  " 

As  perspectivas  —  segundo  os 
diplomatas  de  maior  experiência  — 
são  as  mais  sombrias.  A  rigor,  sen¬ 
do  uma  cidade  com  cerca  de  300 
mil  habitantes  no  seu  centro,  com 
a  sociedade  constituída  basicamen¬ 
te  de  uma  classe  média  de  poucos 
recursos,  com  vida  social  e  diver¬ 
sões  limitadas,  Brasília  não  tem 
condições  de  satisfazer  exigências 
sofisticadn.s  dc  um  circulo  diplo¬ 
mático  habituado  à  exuberância  da 
vida  do  Rio  dc  Janeiro. 

Durante  décadas,  uma  socieda¬ 
de  de  grandes  recursos  pôde  absor¬ 
ver  e  entreter  o  contingente  rela- 
tlvamente  reduzido  de  200  ou  300 
diplomatas  estrangeiros  de  maior 
categoria  que  integravam  os  qua¬ 
dros  das  Embaixadas  na  Gunna- 
bara. 

—  Aqui  não  conto  com  uma 
Cccilta  Lafonte.  Gualbertos,  Ari 
Castros.  Cotões  ou  Sousa  Campos 
que  possam  reviver  a  vida  social  a 
que  alguns  Embaixadores  estran¬ 
geiros  habltuaram-.se  a  manter  no 
Rio  —  explica  o  Embaixador  An¬ 
dré  Mesquita,  chefe  do  Cerimonial 
do  Itamarati,  sem  dar.  no  entanto, 
a  essa  constatação,  qualquer  tom 


de  lamento  ou  saudosismo.  E!p  é 
um  dos  principais  exoeutores  <sob 
as  ordens  diretas  do  Chanceler 
Glbson  Barbosa)  do  movimento  do 
transferência  das  Embaixadas  e 
está  consciente  dc  que  Brasília  Irá 
marcar  dcflnltivamente  uma  no¬ 
va  época  para  a  diplomacia  no 
Brasil. 

Definição 

—  Essa  é  a  hora  da  definição 
—  sentencia  com  o  mesmo  rigor  o 
conselheiro  Hans  Bayer,  da  Em¬ 
baixada  alemã.  Aqui  em  Brasilla 
se  acabará  a  diplomacia  da  futili¬ 
dade.  que  se  esgota  nos  salões  dos 
coquetéis,  com  copos  de  uísque  à 
mão  c  conversas  vazias.  Para  cá  vi¬ 
rão  npenas  aqueles  que  realmcnte 
querem  trabalhar  e  encaram  a  di¬ 
plomacia  como  uma  profissão  co¬ 
mo  qualquer  outra,  independente 
dos  atrativos  do  local  onde  é  exer¬ 
cida.  Sob  esse  aspecto.  Brasilla  é 
incomparável  naquilo  que  oferece 
ria  facilidade  para  o  trabalhó  di¬ 
plomático,  do  acesso  fácil  às  auto¬ 
ridades,  da  vivènola  próxima  do 
centro  de  decisões,  do  falo  político 
p  de  todas  Iniciativas  Importantes 
de  amblto  governnmenlal.  O  que 
mais  pode  se  desejar? 


Rrflexns 

Nn  espaço  de  tempo  relattva- 
mente  curto  —  cerca  dr  um  ano  — 
em  que  se  acentuou  o  movimento 
de  transferencia  das  Embaixadas, 
a  vida  dc  Brasilla  sofreu  algumas 
poucas  alterações.  Os  sinais  mais 
evidentes  dessa  chegada  foram: 

1  —  A  presença  súbita  de  um 
maior  número  cie  automóveis  cie 
modelo  estrangeiro,  alguns  até  en¬ 
tão  desconhecidos,  nas  ruas  da  ci¬ 
dade:  sendo,  no  caso.  necessário 
distinguir  em  que  medida  esse  fa¬ 
to  se  deve  à  chegada  gradativa  dos 
próprios  diplomatas  brasileiros  vin¬ 
dos  do  exterior  para  o  periodo  de 
serviço  compulsório  «três  anos  ma 
Secretaria  dc  Estado. 

2  -  Tumulto  completo  no  mer¬ 
cado  Imobiliário,  causado  p  e  1  n 
enorme  procura  de  residências,  es¬ 
critórios  e  apartamentos  que  jjos- 
sam  atender  á  Instalação  de  servi¬ 
ços  o  pessoal  das  Embaixadas 
transferidas.  Aluguéis  de  casas  nor- 
malmentc  avaliadas  em  CrS  2  mil 
ou  CrS  3  mil.  chegam,  da  noite  pa¬ 
ra  o  dia.  a  somas  fabulosas,  dc  CrS 
12  ou  CrS  18  mil  mensais.  Compras 
de  residências  superaram  todos  os 
recordes  da  história  da  cidade: 
Cr$  1  a  Cr$  2,5  milhões. 

3  —  Ativação  da  vida  social, 
com  a  repetição  de  banquetes,  co¬ 
quetéis  e  recepções  todas  ns  noites, 
mobilização  de  serviços  especiali¬ 
zados  de  garçãos,  cozinheiros  e 
equipes  dos  principais  hotéis  da 
cidade. 


num  escritório  fúnebre. 
Nem  o  diretor  de  um  sei 
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Companhia  de  Pesquisa 
de  Recursos  Minerais 
CPRM 


Av.  Paalaur,  404  «Rio  da  Janeiro  «GB. 
Proceaio  do  Venda  n.*  OlO/OP/72 

VENDA  DE  MATERIAIS 

1.  Chamemos  a  alençào  dos  Interessados  para 

o  Processo  de  Venda  acima  reterido,  pelo  qual  a 
CPRM  está  colocando  à  venda  materiais  que 
se  encontram  depositados  em  seu  Hangar  na 
localidade  de  Xerém,  Estado  do  Rio,  junto  á 
Fábrica  Nacional  de  Motores,  onde  podem  ser 
vistos  e  examinados  no  horário  de  8,30  às  17,30 
horas,  exceto  aos  sábados,  domingos  e.  feriados. 

2.  Os  maferlals  à  venda  aio:  > 

-  Instrumentos  para  aeronaves; 

>  Máquinas  e  equipamentos  para  uso  em  ollclna 
de  aeronave  ou  uso  comum; 

-  Estoque  de  peças  e  acessórios  para  aeronaves; 

-  Trator  Ford  8BR  -  Diesel  e  roçadelras; 

-  Material  de  rádio,  eletricidade  o  eletrônica; 

-  Móveis  e  utensílios  de  escritório  e  oficina; 

•  Teste  de  prova  para  magnetos,  Rabotti  Torlno, 
tipo  Mlcron-D; 

-  Estoque  de  parafusos,  porcas  e  arruelas; 

-  Instrumental; 

-  Ferramenlal. 

3.  As  Informações  sobre  o  Edital,  Relação  de 
Materials,  Condições  Gerais  de  Venda  e 
Proposta  poderão  ser  obtidas  no  Hangar  ou  em 
nossos  escritórios  na  Rio  de  Janeiro. 

4.  As  propostas  'serão  rocebldos  ató  17,30  horas 
do  dia  20/10/72. 


Banco  do  Brasil  &  a. 

Inscrito  no  C.G.C.  sob  o  n.“  00.000.000 

132.°  DIVIDENDO 


Estará  à  disposiçio  dos  Senhores  Acionistas,  a 
partir  de  15  de  setembro  próximo,  o  132.°  dividen¬ 
do,  à  razão  de  16%  a. a.,  concernente  ao  1.”  se¬ 
mestre  de  1972. 

No  Estado  da  Guanabara,  onde  o  pagamento 
aos  acionistas  que  não  optaram  por  crédito  em  con¬ 
ta  será  efetuado  pela  Agência  Centro  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  situada  na  Rua  Primeiro  de  Março,  66  —  Tér¬ 
reo,  será  observado  o  seguinte  escalonamento: 

dia  15  —  crédito  em  conta  dos  acionistas  que 
optaram  fempeslivamente  por  essa 
forma  de  recebimento  dos  dividen¬ 
dos; 

dia  18  —  pagamento  aos  acionistas  de  preno- 
mes  iniciados  pelas  letras  A  a  C; 
dia  19  —  idem,  idem,  D  a  H; 

dia  20  —  idem,  Idem,  I  a  L; 

dia  21  —  idem,  idem,  M  a  P; 

dia  22  —  idem,  idem,  Q  a  Z. 

Os  acionistas  com  direito  a  dividendos  atrasados 
deverão  dirigir-se  à  Contadoria  Geral  —  Divisão  de 
Ações  e  Dividendos,  na  Praça  Pio  X,  58  —  6.°  andar 
—  sala  602,  Rio  de  Janeiro. 

Capital  Federal,  28  de  agosto  de  1972 

(a)  O&waldo  Roberto  Colin 

Diretor-Administrativo 

(» 


HEaJCULO 

c  nróvEl  irtelifjGGtE 

Ponha  um  pouco  de  poesia  em  seu  escntôno 


Leblon  Av  Ataulío  de  Paiva  35C  F  267  9262  o  Copacabana  R  Raimundo 
Corrêa  25  F  236  4384  o 


PIANOS 

FRITZ  DOBBERT 
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CASA  MILTON  DE  PIANOS  LTDA. 

Rua  Marlx  e  Barros,  920  Fonesi  228-4413  e  234-8522 
Rio  da  Janeiro  -  GB. 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  ’  0  Caderno 


Brasília  ganha  maior  movimento  com  Embaixadas 


Brasília  (Sucursal)  —  Até  que 
o  representante  da  República  Dn- 
mlnlcann.  Sr.  Clrllo  Cnslellnnos  de 
Araújo,  concorde  em  renunciar  às 
delicias  da  Avenldn  Atlnntlcn.  nno 
estará  completo  o  processo  da 
transferência  das  Embaixadas  es¬ 
trangeiras  para  Brasília,  multo  em¬ 
bora  o  prazo  de  tolerância  fixado 
pelo  Governa  brasileiro  para  essa 
mudnnça  se  tenha  esgotado  no  dia 
7  de  setembro. 

O  Embaixador  dominicana  õ  o 
último  dos  chefes  de  missão  diplo¬ 
mática  estrangeira  sem  residência 
declarada  na  capltnl  federal.  Se 
cumpridas  as  advertências  feltns 
pelo  Itamaratl  no  Inicio  do  nno.  seu 
nome  e  endereço  na  Gunnabarn 
nno  constarão  dn  próxima  lista  di¬ 
plomática  oficial  a  ser  publicada 
até  o  final  rio  mês.  Em  consequên¬ 
cia,  o  apartamento  501  do  predln 
2  212  da  Avenida  Atlântica,  ainda 
que  servindo  como  sua  residência 
de  fato,  deixnrá  de  ser  considerado 
território  Inviolável,  de  acordo  com 
as  normas  tntcrnaclonnls.  privilégio 
que  agora  ate  mesmo  um  simples 
quarto  de  hotel  em  Brnsilln.  ocupa¬ 
do  pelo  Embaixador  da  Turquin, 
passou  a  gozar. 

O  endereço  bania 

Oflclalmcnte.  68  chefes  de  mis¬ 
são  —  incluindo  embaixadores,  mi¬ 
nistros  plenipotenciários  c  encarre¬ 
gados  de  negócios  —  estão  residin¬ 
do  cm  caráter  definitivo  na  área  do 
Distrito  Federal.  Suas  acomodações 
vnrlam  de  luxuosas  residências,  co¬ 
mo  a  do  Embaixador  norte-ameri¬ 
cano  Wtlliam  Rountree  (que  custou 
ao  Governo  de  Washington  CrS  3 
milhões,  entre  o  preço  de  compra 
c  obras  de  adaptação*,  a  modestos 
apartamentos  nas  superquadras 
do  Plano  Piloto. 

A  comunicação  de  um  endere¬ 
ço  oficial  em  Brasilia.  no  entanto, 
não  implica  na  obrigação  dos  Em¬ 
baixadores  permanecerem  todo  o 
tempo  na  capital.  Eles  têm  a  liber¬ 
dade  de  viajar  ao  Rio,  Süo  Paulo 
ou  qualquer  outra  cidade  brasileira 
c  ali  ficar  pelo  tempo  que  quiser. 
Em  contra-partlda.  terão  de  se  des¬ 
locar  rapidamente  quando  convo¬ 
cados  para  entrevistas  oficiais,  pois. 
para  todos  os  efeitos,  moram  em 
Brasília  c  nno  necessitam  mais  do 
que  20  minutos  para  atender  a 
qualquer  chamado  de  urgência  do 
Itamaratl. 

Os  que  rhegauí 

Passada  a  primeira  semana  da 
transferência  maciça  das  represen¬ 
tações  estrangeiras  para  a  capital, 
ainda  é  difícil  precisar  qual  a  rea¬ 
ção  desse  novo  contingente  de  di- 
'  plomatas  —  pouco  mais  de  uma 
centena,  entre  embaixadores,  con¬ 
selheiros  e  secretários  —  que  veio 
juntar-se  ao  grupo  Já  em  processo 
de  radicação  desde  a  vinda  do  Ita- 
marati,  em  1969. 


O  problema  inicial  foi  esco- 
Ihrr  a  moradia,  enfrentando  a  es¬ 
peculação  imobiliária  agravada  pe¬ 
la  proximidade  do  prazo  fatal  dn 
mudnnca.  Já  bem  conhecido  pelos 
proprietários  de  Brasília.  Preços  rio 
aluguéis  e  venda  de  residências  su¬ 
biram  em  20,  30  e  até  50%  de  um 
dia  para  outro,  sem  respeito  oos 
compromissos  assumidos  ou  sinais 
recebidos  dos  contratantes  estran¬ 
geiros.  O  Embaixador  Jlhad  Karan, 
do  Iraque,  precisou  ser  auxiliado 
pelo  Itamaratl  e  peio  Governador 
da  cidade  para  garantir  a  ocupação 
do  conjunto  de  salas  alugndns  no 
Edifício  Embaixador  para  os  servi¬ 
ços  de  sua  Chancelaria.  Motivo: 
disputa  entre  sócios  a  respeito  do 
domínio  do  Imóvel,  que.  Já  depois 
de  alugado,  teve  suas  portns  lacra¬ 
das  por  ordem  judicial. 

O  111610 
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A  exemplo  rios  seus  colegas 
mais  antigos,  a  etapa  seguinte  a  ser 
vencida  é  a  da  adaptação  ao  novo 
melo.  a  urgência  em  estabelecer 
contatos  sociais  e  profissionais,  a 
busca  de  amigos  e  conselheiros.  Em 
parte,  esse  problema  é  resolvido 
pela  própria  dlnamica  da  vida  di¬ 
plomática.  As  apresentações  a  au¬ 
toridades  c  pessoas  importantes  da 
sociedade  local  se  fazem  certamen- 
te  num  coquetel  promovido  por  um 
diplomata  amigo  —  velho  conheci¬ 
do  dos  tempos  do  Rio  —  nos  dias 
seguintes  à  chegada. 

Depois,  se  necessário,  a  tradi¬ 
cional  peregrinação  ás  redações  dos 
jornais  locais  (dois*,  c  ás  sucursais 
mantidas  pelos  Jornais  do  Rio  e  do 
São  Paulo. 

A  diversão 

A  terceira  e  mais  complexa  fa¬ 
se  desse  processo  de  adaptação  e 
criar  uma  rotina  própria  para  o 
dia-a-dia  de  Brasilia.  As  diversões 
praticamcntc  se  resumem  aos  no¬ 
ve  cinemas  do  Plano  Piloto  c  ao 
exótico  Cinespaclal.  de  projeção  si¬ 
multânea  em  quatro  telas,  no  Cen¬ 
tro  Comercial  do  Lago  —  bem  pro- 
ximo  à  maioria  das  residências  do 
pessoal  estrangeiro.  Inexplicavel¬ 
mente,  os  diplomatas  ignoram  os 
esforços  da  Fundação  Cultural,  al¬ 
gumas  vezes  em  cooperação  com 
suas  próprias  Embaixadns,  para 
promover  espetáculos  de  arte  (tea¬ 
tro,  concertos  e  bailados)  no  único 
teatro  da  cidad  .  a  Sala  Martins 
Pena.  A  frequência  reduzida  em 
alguns  espetáculos  da  melhor  qua¬ 
lidade  faz  Brasilia  duvidar  que 
uma  das  maiores  queixas  dos  diplo¬ 
matas  seja  realmente  a  tão  de¬ 
cantada  "falta  de  vida  cultural." 

O  clube 

Na  falta  de  praia,  os  clubes  re¬ 
presentam  a  alternativa  Ideal  para 
ocupar  o  tempo  disponível  pela  ma¬ 


nhã  p  à  tarde,  não  só  nos  domin¬ 
gos  mas  também  nos  dins  de  se¬ 
mana.  Grande  número  de  Embai¬ 
xadores,  entro  os  quais  Herman 
Knoke,  dn  Alemanha;  Lo.  da  Co¬ 
réia;  Rountree.  dos  Estados  Unidos, 
c  Nnknmura,  do  Japão,  se  associa¬ 
ram  ao  Clube  de  Gôlfc  para  per¬ 
correr  seus  18  campos  a  cada  dia, 
vibrando  tacos  sob  as  vistas  distraí¬ 
das  dos  cadies  —  candangos  —  e  as 
vistas  atentas  dos  agentes  de  se¬ 
gurança,  designados  pela  policia 
federal  para  a  sua  proteção. 

Outros  preferem  a  prática  rte 
ténis  no  Iate  Clube,  a  montaria  no 
Country  ou  o  simples  banho  de  pis¬ 
cina  e  drinques  descontraídos  no 
Clube  das  Nações,  mantido  pelo 
Itamaratl. 

Nenhum  diplomata  estrangeiro, 
porém,  se  atreveu  até  agora  a 
disputar  uma  vaga  nas  partidas  de 
futebol  do  Cota  Mil  e  do  Iate.  se 
bem  que,  entre  sl,  no  âmbito  das 
Embalxndas.  tenham  planejado 
realizar  torneios  de  curta  duração. 
Essa  iniciativa  talvez  lenha  se 
frustrado  depois  da  experiência  dos 
norte-americanos,  que  mobilizaram 
seus  filhos  de  10  e  12  anos  pára  en¬ 
frentar  uma  equipe  de  garotos  bra¬ 
sileiros.  sofrendo  uma  goleada  de 
8  x  0,  com  dois  gols  nnulndos.  O 
Embaixador  Rountree  fez.  a  entre¬ 
ga  dn  taça  aos  vencedores  e.  d‘scre- 
tamente,  recomendou  aos  seus  as¬ 
sessores  que  trelnnsscm  melhor  a 
garotada  da  Escola  Americana  an¬ 
tes  de  promover  a  revanche. 

A  escola 

Ern  matéria  de  colégio  para  os 
filhos,  os  diplomatas  estrangeiros 
ainda  encontram  algumas  -sérias 
dificuldades  em  Brasilia.  Queixnm- 
sc  da  fnltn  de  um  liceu  francês  pe¬ 
ra  oferecer,  com  a  Escola  Ameri¬ 
cana  de  poucas  vagas  disponíveis, 
o  ensino  cm  lingua  estrangeira.  Na 
Universidade  —  o  que  Já  acontecia 
no  Rio  —  há  o  problema  dc  conei- 
llnção  dc  currículos,  a  exigência 
do  vestibular  e.  ainda  mais  uma 
vez,  a  questão  da  lingua.  Proviso¬ 
riamente,  matriculam  os  filhos  nos 
colégios  regulares  dn  cidade,  no 
ginásio  Dom  Bosco.  nos  martelas, 
no  Maria  Auxilindora.  mas  esperam 
a  oportunidade  dc  uma  transferen¬ 
cia  para  escolas  onde  haja  maio¬ 
res  facilidades  para  alunos  estran¬ 
geires. 

O  perigo 

Constituindo  Já  agora  um  gru¬ 
po  de  dimensões  consideráveis  den. 
tro  de  uma  sociedade  em  formação 
(é  difícil  precisar  o  número  exa¬ 
to,  em  vista  da  chegada,  a  cada 
dia,  de  novos  funcionários  trans¬ 
feridos  da  Guanabara),  o  circulo 
diplomático  estrangeiro  tende  a  se 
fechar  em  tomo  dc  si  mesmo,  cor¬ 
rendo  o  risco  do  enqulstamentn,  já 
verificado  em  outros  postos  impor¬ 


tantes,  como  Moscou,  Cnmherra  c 
Genebra,  Quanto  maior  o  contin¬ 
gente  de  diplomatas  transferidos, 
maiores  as  dificuldades  dc  absor¬ 
ção.  Os  grupnmentos,  nuturalmon- 
te,  se  fazem  pelos  pontos  de  ntlnl- 
rinric,  pela  cultura  e  lingua  comuns, 
que  tornam  mais  íntimos  Ingleses 
e  australianos,  franceses,  america¬ 
nos  e  canadenses,  uruguaios  c  ar¬ 
gentinas.  E'  possível,  Igunlmente, 
que.  passada  a  fase  tumultuada  da 
mudança,  o  grui>o  diplomático  do 
Leste  europeu  —  incluindo  soviéti¬ 
cos,  húngnros.  ichccos,  poloneses, 
i  umenos  e  Iugoslavos  —  se  frequen¬ 
te  com  mais  Intensidade  do  que 
nos  colegas  dc  outras  árens.  No  ca¬ 
so.  multo  mais  pela  Identidade  de 
costumes  do  que  peln  afinidade  po¬ 
li.  Ica.  nem  sempre  estável. 

Fim  rios  bons  tempos 

Para  os  rilplomnlns  mnls  anti¬ 
gos.  os  melhores  dias  da  vida  di¬ 
plomática  cm  Brasilia  tendem  a  se 
ncnbnr  rom  n  tranfcrêncln  em  mas¬ 
sa  das  Embalxndas  pnra  a  capital. 

Recordam-se.  saudosos,  da  épo¬ 
ca  em  que  o  círculo  diplomático 
estrangeiro  em  Brasilia  se  resumiu 
n  pouco  mnls  de  uma  dúz.ln  dc  fun¬ 
cionários  —  representando  os  Es¬ 
tados  Unidos.  Portugal.  França. 
Inglaterra,  Iugoslávia  Alemanha  r 
Tchcco-Eslovnqula  —  com  transi¬ 
to  fácil  em  todas  as  áreas  do  Go¬ 
verno.  amigos  íntimos  de  lideres 
parlamentares,  comandantes  mili¬ 
tares.  ministros  dp  Estado  e  asses¬ 
sores  Imediatos  do  Presidente  da 
República. 

Foi  a  época  dc  ouro  dos  peque¬ 
nos  Embaixadores  que.  apesar  de 
sua  graduação  secundária  na  esca¬ 
la  hierárquica,  constituíam  o  elo 
mais  Importante  nn  cadeia  de  In¬ 
formações  das  Embaixadas  ainda 
sediadas  na  Guanabara.  Sem  a  In¬ 
terferência  do  Itamaratl,  canal 
obrigatório  dos  contatos  oficiais 
das  representações  estrangeiras,  a 
crise  do  fechamento  do  Congresso 
Nacional,  em  1968,  por  exemplo, 
póde  ser  ílelmcnte  reportada  a 
Bonn,  Lisboa,  Paris.  Londres  e 
Washington  com  detalhes  e  ante¬ 
cedentes  multo  mais  completos  e 
fiéis  do  que  seria  possível  nos  dias 
dc  hoje. 

Privilégio 

Diplomatas  com  a  categoria  dc 
conselheiros  ou  meros  secretários, 
como  os  norte-americanos  Stephan 
Low  e  Winncr,  o  francês  Joseph 
Schmldt,  o  alemão  Joaquim  Kamp- 
mann  ou  o  português  Manuel  de 
Sá  Machado  (o  único  restante  da 
velha  guarda  e  hoje  encarregado 
de  negócios  de  seu  paisi  recebiam 
com  frequência  em  seus  Jantares 
e  coquetéis  Ministros.  Generais,  Al¬ 
mirantes.  Brigadeiros,  Deputados  e 
Senadores  que  os  próprios  Embai¬ 


xadores  somente  rom  grande  difi¬ 
culdade  conseguiriam  reunir  nas 
mansões  da  Rim  São  Clemente,  no 
Rio. 

Hoje.  quando  formalmente  lo¬ 
dos  os  chefes  tle  missões  estrangei¬ 
ras  se  encontram  cm  Brasilia,  a  si¬ 
tuação  Invertcu-se  por  completo. 
Multlpllcnrnm-.se  as  ofertas  de  con¬ 
tatos  com  o  círculo  diplomático  e, 
Ironicamente,  observa-so  uma  ten¬ 
dência  á  retração  das  autoridades 
de  maior  hieraéqula  em  matéria  de 
presença  em  recepções,  jantares, 
coquetéis  e  celebrações  de  datas 
nacionais.  Um  Ministro  dn  Estndo, 
qualquer  que  seja  sua  Pasta,  so¬ 
mente  comparecerá  às  promoções 
do  nível  dc  Embaixador.  E  como 
essas  sc  repetem  com  uma  frequên- 
cln  cada  vez  maior,  torna-se  co¬ 
mum  o  recurso  rio  "representantp 
de  S.  Exa.",  o  chefe  de  Gabinete 
ou  um  assessor  de  segundo  escalão. 

Ano  cbr.in 

Nn  Itamaratl  Já  houve  quem 
recorresse  a  maquina  de  calcular 
com  uma  lista  diplomática  á  mão 
pnra  fazer  contas  minuciosas  e 
concluir  que.  se  cumprir  lodos  os 
compromissos  que  lhe  serão  Impos¬ 
tos  daqui  por  diante  —  aceitando 
convites  para  banquetes,  recepções, 
coquetéis  e  datas  nacionais  dos  65 
paises  representados  em  Brasilia  — 
um  diplomata  que  exerça  cargo  de 
chefia  d3  Secretaria  de  Estado  não 
terá  a  oportunidade  de  jantar  com 
sua  família  durante  cerca  de  300 
dias  por  ano.  descontados  somen¬ 
te  o  periodo  das  ferias,  os  domin¬ 
gos  c  alguns  raros  feriados. 

“Higli  sncicty" 

As  perspectivas  —  segundo  os 
diplomatas  de  maior  experiência  — 
são  as  mais  sombrias.  A  rigor,  sen¬ 
do  uma  cidade  com  cerca  de  300 
mil  habitantes  no  seu  centro,  com 
a  sociedade  constituída  basicamen¬ 
te  de  uma  classe  média  de  poucos 
recursos,  com  vidn  social  e  diver¬ 
sões  limitadas.  Brasilia  não  tem 
condições  dc  satisfazer  exigências 
sofisticadas  de  um  circulo  diplo¬ 
mático  habituado  à  exuberância  da 
vida  do  Rio  de  Janeiro. 

Durante  décadas,  uma  socieda¬ 
de  de  grandes  recursos  pôde  absor¬ 
ver  e  entreter  o  contingente  rela- 
tlvamcntc  reduzido  de  200  ou  300 
diplomatas  estrangeiros  dc  maior 
categoria  que  Integravam  os  qua¬ 
dros  das  Embaixadas  na  Guana¬ 
bara. 

—  Aqui  não  conto  com  uma 
Cecilia  Lafontc,  Gualbertos.  Ari 
Castros.  Cotões  ou  Sousa  Campos 
que  passam  reviver  a  vida  social  a 
que  alguns  Embaixadores  estran¬ 
geiros  habltuaram-se  a  manter  no 
Rio  —  explica  o  Embaixador  An¬ 
dré  Mesquita,  chefe  do  Cerimonial 
do  Itamaratl,  sem  dar.  no  entanto, 
a  essa  constatação,  qualquer  tom 


de  Inmentn  ou  saudosismo.  Ele  é 
um  dus  prlncljiais  executores  isob 
as  ordens  diretas  do  Chanceler 
Glbson  Bnrbosni  do  movimento  de 
transferência  das  Embaixadns  e 
está  consciente  de  que  Brasilia  lrà 
marcar  deflnltlvamcnte  uma  no¬ 
va  época  para  a  diplomacia  no 
Brasil. 

Definição 

—  Essa  é  a  hora  da  definição 
—  sentencia  com  o  mesmo  rigor  o 
conselheiro  Hans  Bayer,  da  Em¬ 
baixada  alemã.  Aqui  em  Brasilia 
se  acabará  a  diplomacia  da  futili¬ 
dade,  que  se  esgota  nos  salões  dos 
coquetéis,  com  copos  de  uísque  à 
mão  e  conversas  vaz.las.  Para  cá  vi¬ 
rão  apenas  aqueles  que  realmenta 
querem  trabalhar  e  encaram  a  di¬ 
plomacia  como  uma  profissão  co¬ 
mo  qualquer  outra,  independente 
dos  atrativos  do  local  onde  é  exer¬ 
cida.  Sob  esse  aspecto.  Brasilia  é 
Incomparável  naquilo  que  oferece 
dn  facilidade  para  o  trabalhó  di¬ 
plomático,  do  acesso  fãcll  às  auto- 
ridades,  da  vlvènola  próxima  do 
centro  dc  decisões,  do  fato  político 
c  de  todas  Iniciativas  Importantes 
dp  âmbito  governamental.  O  quo 
mais  pode  se  desejar7 


Rpflrxos 

No  espaço  de  tempo  relatlva- 
mente  curto  —  cerca  de  um  ano  — 
em  que  se  acentuou  o  movimento 
de  transferência  das  Embaixadas, 
a  vida  dr  Brasilia  sofreu  algumas 
poucas  alterações.  Os  sinais  mnls 
evidentes  dessa  chegada  foram: 

1  —  A  presença  súbita  de  um 
maior  número  de  automóveis  de 
modelo  estrangeiro,  alguns  ate  en¬ 
tão  desconhecidos,  nas  runs  da  ci¬ 
dade;  sendo,  no  caso.  necessário 
distinguir  em  que  medida  esse  fa¬ 
to  se  deve  à  chegada  gradativa  dos 
próprios  diplomatas  brasileiros  vin¬ 
dos  do  exterior  para  o  período  dc 
serviço  compulsório  (três  anos  'na 
Secretaria  de  Estado. 

2  —  Tumulto  completo  no  mer¬ 
endo  Imobiliário,  causado  pela 
enorme  procura  de  residências,  es¬ 
critórios  c  apartamentos  que  pos¬ 
sam  atender  á  instalação  dc  servi¬ 
ços  c  pessoal  das  Embaixadas 
transferidas.  Aluguéis  de  casas  nor- 
maimente  avaliadas  em  CrS  2  mil 
ou  CrS  3  mil.  chegam,  da  noite  pa¬ 
ra  o  dia.  a  somas  fabulosas,  de  CrS 
12  ou  CrS  18  mil  mensais.  Compras 
de  residências  superaram  todos  os 
recordes  da  história  da  cidade: 
CrS  1  a  Cr$  2,5  milhões. 

3  —  Ativação  da  vida  social, 
com  a  repetição  de  banquetes,  co¬ 
quetéis  e  recepções  todas  as  noites, 
mobilização  de  serviços  especiali¬ 
zados  de  garçãos,  cozinheiros  e 
equipes  dos  principais  hottéís  da 
cidade. 
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Banco  do  Brasil,  s.a. 

Inscrito  no  C.G.C.  sob  o  n.°  00  000.000 

132.°  DIVIDENDO 

Estará  à  disposição  dos  Senhores  Acionistas,  a 
parlir  de  15  de  setembro  próximo,  o  132.°  dividen¬ 
do,  á  razão  de  16%  a. a.,  concernente  ao  I.°  se¬ 
mestre  de  1972. 

No  Estado  da  Guanabara,  onde  o  pagamento 
aos  acionistas  que  não  optaram  por  crédito  em  con¬ 
ta  será  efetuado  pela  Agência  Centro  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  situada  na  Rua  Primeiro  de  Março,  66  —  Tér¬ 
reo,  será  observado  o  seguinte  escalonamento: 

dia  15  —  crédito  em  conta  dos  acionistas  que 
optaram  tempestivamente  por  essa 
forma  de  recebimento  dos  dividen¬ 
dos; 

dia  18  —  pagamento  aos  acionistas  de  preno- 
mes  iniciados  pelas  letras  A  a  C; 

dia  19  —  Idem,  Idem,  D  a  H; 

dia  20  —  idem,  idem,  I  a  L; 

dia  21  —  idem,  idem,  M  a  P; 

dia  22  —  idem,  idem,  Q  a  Z. 

Os  acionistas  com  direito  a  dividendos  atrasados 
deverão  dirigir-se  à  Contadoria  Geral  —  Divisão  de 
Ações  e  Dividendos,  na  Praça  Pio  X,  54  —  6.°  andar 
—  sala  602,  Rio  de  Janeiro. 

Capital  Federal,  28  de  agosto  de  1972 

(a)  Oswaldo  Roberlo  Colin 

Direlor-Adminístrativo 


Companhia  de  Pesquisa 
de  Recursos  Minerais 
CPRM 


Av.  Pasteur,  404  «  Rio  d®  Janeiro  -  GB. 
Processo  d®  Venda  n „•  Q19/DP/72 

VENDA  DE  MATERIAIS 

1.  Chamamos  a  atenção  dos  Interessados  para 

o  Processo  de  Venda  acima  relerldo,  pelo  qual  a 
CPRM  está  colocando  ã  venda  materiais  que 
se  encontram  depositados  em  seu  Hangar  na 
localidade  de  Xerém,  Estado  do  Rio,  junto  à 
Fábrica  Nacional  de  Motores,  onde  podem  ser 
vistos  e  examinados  no  horário  de  8,30  às  17,30 
horas,  exceto  aos  sábados,  domingos  e,  (erladoa. 

2.  Os  materiais  à  venda  são:  s 

>  Inatrumentoe  para  aeronaves; 

-  Máquinas  e  equipamentos  para  uso  em  ollclna 
de  aeronave  ou  uso  comum; 

-  Estoque  de  peças  e  acessórios  para  aeronaves; 

-  Trator  Ford  8BR  -  Diesel  e  roçadelras; 

-  Material  de  rádio,  eletricidade  e  eletrônica; 

>  Móveis  e  utensílios  de  escritório  é  oficina; 

•  Teste  de  prova  para  magnetoa,  Raboltl  T°rlno, 
tipo  Mlcron-D; 

-  Estoque  de  parafusos,  porcas  e  arruelas; 

-  Instruments!; 

-  Ferramental. 

3.  As  Informações  sobre  o  Edital,  Relação  da 
Materials,  Condições  Gerais  de  Venda  e 
Proposta  poderão  ser  obtidas  no  Hangar  ou  em 
nossos  escritórios  no.  Rio  de  Janeiro. 

4.  As  propostas  serão  recebidas  ató  17,30  horas 
do  dia  20/10/72. 


PIANOS 


FKITZ  DOBBERT 
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REVENDEDOR  EXCLUSIVO; 


CASA  MILTON  DE  PIANOS  LTDA. 

Rua  Marlz  e  Barras,  920  Fones;  228-4413  e  234-8522 
Rio  de  Janeiro  -  GB. 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  I  a  Codorno 


CIDADE  -  35 


’ 


Preço  poito  Fábrica, 


Projeto  do  trecho  inicial  do 
metrô  sofre  reestruturação 


O  Secretário  de  Serviços  Pú¬ 
blicos,  Sr.  Adir  Veloso  de  Albu¬ 
querque,  anunciou  durante  a  vi¬ 
sita  de  deputados  estaduais  às 
obras  do  metrô,  na  Glória,  cjue  o 
projeto  do  trecho  inicial  está  sen¬ 
do  reestruturado,  com  estudos 
preliminares  acusando  um  ornzo 
de  apenas  40  meses  para  o  seu 
funcionamento  —  dois  meses  me¬ 
nos  do  que  o  prazo  inicial. 

A  reestruturação  dos  estudos 
do  metrô  será  encaminhada  ao 
Governador  Chagas  Freitas  den¬ 
tro  de  60  dias;  prevê  um  metrô 
mais  moderno  e  com  esquemas 
semelhantes  ao  de  São  Paulo  e 
do  Canadá,  com  os  quais  os  téc¬ 
nicos  do  metrô  carioca  mantém 
intercâmbio. 

O  presidente  da  Companhia 
do  Metropolitano,  General  Milton 
Gonçalves,  também  explicou  aos 
parlamentares  o  desenvolvimento 


técnico  da  obra  e  revelou  novas 
frentes  previstas: 

—  As  obras  no  Largo  da  Ca¬ 
rioca  serão  iniciadas  no  próximo 
mês  e  até  o  final  do  ano  começa¬ 
rão  os  trabalhos  também  na  Rua 
Uruguaiana,  onde  o  ritmo  será 
intenso,  para  que  causem  o  mí¬ 
nimo  de  transtornos  ao  tráfego  e 
ao  comércio  da  rua. 

Foi  solucionada,  segundo  o 
presidente  da  companhia,  a  ques¬ 
tão  com  um  prédio  do  INPS,  na 
Rua  Uruguaiana,  cuja  desapro¬ 
priação  era  antes  difícil  por  se 
tratar  de  imóvel  público;  o  pro¬ 
blema  foi  contornado  após  um 
acordo  com  o  Estado  para  a  de¬ 
molição. 

O  General  Milton  Gonçalves 
também  revelou  ontem  que  bre¬ 
vemente  será  iniciada  a  fase  do 
concretagem  das  galerias  no 
Monroe,  Cinelandia  e  Treze  de 
Maio. 


Em  frente  à  Assembléia,  os 
parlamentares  cariocas  foram 
também  conhecer  os  novos  ônibus 
que  a  CTC  está  colocando  em 
tráfego.  Anunciou  o  Secretário  a 
colocação  em  tráfego  de  mais  100 
ônibus  novos,  medida  prevista  no 
novo  plano  integral  de  transpor¬ 
tes,  já  encaminhado  ao  Governa¬ 
dor. 

Após  a  visita,  o  presidente  da 
Assembléia  Legislativa,  Depu¬ 
tado  Pascoal  Citadino,  declarou- 
se  estusiasmado  com  as  obras  do 
metrô  e  salientou  que  seus  com¬ 
panheiros  tinham  consciência  da 
necessidade  dessa  obra.  Os  depu¬ 
tados  cariocas  —  acrescentou  — 
estão  empenhados  em  ajudar  a 
Secretaria  de  Serviços  Públicos  e 
a  Companhia  do  Metropolitano  a 
alcançarem  logo  o  seu  grande  ob¬ 
jetivo  de  implantar  o  metrô  no 
Rio. 


Pontes  metálicas  saem  no  fim  do  mès 


Até  o  fim  do  mès  o  metrô  deverá 
construir,  na  Cinelandia  e  na  Glória, 
as  duas  primeiras  pontes  metálicas 
destinadas  a  auxiliar  o  tráfego  no 
Centro  da  cidade  durante  as  obras  na 
área.  Na  próxima  terça-feira  será  co¬ 
nhecida  a  firma  escolhida  entre  as 
quatro  que  se  candidataram  ã  tarefa 
de  instalação. 

Avaliadas  em  Cr$  400  mil  —  a  da 
Cinelandia  (entre  as  praças  Floriano 
e  Mahatma  Ghandl)  terá  33  metros 
dc  comprimento  e  a  da  Glória  (entre 
o  Largo  c  a  Praça  Pedro  Alvares  Ca- 
brali,  26  metros  —  as  pontes  terão  13 
metros  de  largura,  servirão  a  veículos 


e  pedestres  e  suportarão  um  peso  dc 
até  52  mil  toneladas. 

SÓ  QUATRO 

Quando  publicou  o  edital  para  a 
tomada  de  preços  do  projeto  das  duas 
pontes,  a  Companhia  do  Metrô  rece¬ 
beu  representantes  de  37  firmas  In¬ 
teressadas.  Mas  só  quatro  sc  apresen¬ 
taram  à  concorrência  realizada  on¬ 
tem:  a  Companhia  Brasileira  de  Cons¬ 
truções  (Flchet  e  Schwartz  Haut- 
mont),  a  Ishikawajima  do  Brasil,  a 
Empresa  Brasileira  de  Solda  Elétrica 
e  a  Metalflcx  Indústria  c  Comércio. 
O  primeiro  envelope  da  concorrência, 
contendo  a  qualificação  c  condições 


técnicas,  económicas  c  financeiras  das 
quatro  empresas,  já  foi  aberto.  O  que 
contém  a  proposta  orçamentária  será 
conhecido  na  próxima  terça-feira,  dia 
1D,  as  10  horas,  na  sede  do  Metrô. 

A  montagem  das  duas  pontes,  a 
ser  executada  até  o  ílm  do  mês,  acon¬ 
tecerá  nas  horas  mortas  do  transito, 
à  noite,  durando  quatro  ou  cinco  dias. 
Basicamente,  elas  consistem  numa 
estrutura  metálica  dc  longarlnas  e 
placas  de  concreto  pré-moldado;  as¬ 
sim  que  as  obras  do  metrô  ao  seu  re¬ 
dor  íorein  concluídas,  serão  desmon¬ 
tadas  pela  própria  firma  que  as 
montar. 


Secretário 
da  UIT 
chega  ao  Rio 

Chegou  ontem  ao  Rio, 
para  uma  visita  oficial  de 
cinco  dias  ao  Brasil,  o  se¬ 
cretário-geral  da  União 
Internacional  dc  Teleco¬ 
municações,  Sr.  Mohamed 
Mill,  que  foi  recebido  no 
Galeão  pelo  coronel  Áu¬ 
reo  Antunes  Ferreira,  da 
Embratel,  e  pelos  Srs. 
Cláudio  Brandão,  do  Mi¬ 
nistério  das  Comunicações, 
c  Manzur  Zaldl,  represen¬ 
tante  do  Programa  das  Na¬ 
ções  Unidas  para  o  Desen¬ 
volvimento  fPNUDi. 

O  Sr.  Mill  disse  que  velo 
discutir  a  formação  dc  um 
centro  de  Instrução  em  co¬ 
municações,  pois,  segundo 
pensa,  a  falta  de  pessoal 
especializado  é  n  principal 
deficiência  das  comunica¬ 
ções  cm  todas  as  partes  do 
mundo. 


Tempo  segue 
bom  com 
nebulosidade 


O  tempo  hoje  será  bom, 
com  nebulosidade  variável, 
ventos  fracos,  iwrmanecen- 
do  a  temperatura  estável, 
segundo  Informou  o  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Mete¬ 
orologia. 

A  máxima  de  ontem  íol 
registrada  c  m  Realengo, 
com  28  graus  e  5  décimos  e 
a  minima,  no  Alto  da  Boa 
Vista,  com  17  graus  e  um 
décimo. 


A  galeria  da  Cinelândia  do  metrô  será  moderna  e  bem  fundamental 

Estacão  é  redenção  da  Cinelândia 


Famílias  não 

aceitam 

transferencia 

_ Quando  os  tratores  vi¬ 
erem  derrubar  as  casas 
segunda-íelra,  vão  ter  que 
passar  por  cima  de  mim  e 
doa  meus  filhos.  _  porque 
daqui  eu  não  saio  não. 

Esta  é  a  firme  determina¬ 
ção  das  cinco  famílias  que 
se  recusam  a  abandonar  a 
boa  casa  que  construiram 
a  duras  penas  em  Senador 
Camará  para  lr  viver  nas 
casas  de  triagem  construí¬ 
das  pela  Cohab  a  quatro 
quilômetros  de  distancia. 


O  metrò  significará,  segundo 
seus  técnicos,  a  redenção  da  Cinc- 
landia.  Sob  a  praça,  que  será  total¬ 
mente  reformada  —  com  árvores  c 
novos  jardins,  além  de  chafariz,  es¬ 
tátuas  e  monumentos  —  circularão 
na  estação  do  metrô  200  mil  passa¬ 
geiros  por  dia,  que  terão  à  suã  dis¬ 
posição  lojas,  bares,  sanitários,  te¬ 
lefones  e  outras  comodidades,  tudo 
em  ambiente  refrigerado. 

Além  do  aspecto  novo  e  acolhe¬ 
dor  que  a  Cinelandia  passará  a  ter, 
o  movimento  de  passageiros  por  si 
só  provocará  uma  ampliação  no  mo¬ 
vimento  comercial  para  a  área,  cuja 
renovação  urbana  está  sendo  inicia¬ 
da  com  a  demolição  dos  antigos  pré¬ 
dios  da  Lapa  e  adjacências  e  permi¬ 
tirá  o  surgimento  de  um  bairro  mo¬ 
derno  e  de  tendências  comerciais. 


REVOLTA 

CALÇADÃO  NA  PRAÇA 
—  Se  fosse  uma  favela,  • 

ainda  vá  lá.  Mas  casa  de  al-  .  ., 

venaria?  Isso  não  se  derru-  A  Cinelandia,  como  a  Avenida 
ba  assim  não.  Atlanüca,  terá  também  seu  calça- 

Rita  da  silva,  grávida  de  dão,  com  o  alargamento  dc  l,5m 
cinco  meses  não  esconde  previsto  em  toda  a  faixa  fronteira 
sua  revolta  contra  a  decisão  aos  cinemas  e  bares  —  do  Amareli- 
da  CHISAM  de  destruir  as 
casas  existentes  para  mon¬ 
tar  mais  um  conjunto  ha¬ 
bitacional  "tiram  gente  prã 
botar  outra  gente.  Prá  que 
isso?  Com  tanto  terreno 
vazio  por  ai  não  havia 
necessidade  de  botar  na  rua 
200  famílias." 

João  Severino  é  um  preto 
risonho  que  não  quis  resis¬ 
tir  à  força.  Levou  os  12  fi¬ 
lhos  e  a  mulher  para  o  con- 
junto  habitacional,  aban¬ 
donando  sua  casinha  cons- 
truida  há  15  anos,  trocando 
seus  dois  quartos,  sala,  co¬ 
zinha  ampla,  banheiro, 
duas  varandas  e  um  barra¬ 
co  no  fundo  do  quintal  por 
dois  cômodos  e  banheiro. . 

—  Desgraça  pouca  é 
bobagem  —  diz  João  — 
ajeitei  a  familla  que  nem 
galinheiro:  um  em  cima  do 
outro.  O  medo  é  do  cimento 
não  aguentar  c,  com  um  es¬ 
pirro,  a  mulher  cair  em 
cima  de  mim.  Mas  também 
não  é  problema.  Pior  foi 
ajeitar  os  móveis:  só  coube 
a  geladeira  e  a  televisão  em 
cima  dela.  Sofá  e  poltronas 
tiveram  que  ser  guardados 
por  meu  prliqo  que  mora  ao 
lado. 

O  que  mais  lhe  dói  é  ter 
que  pagar  a  mensalidade  dc 
Cr$  40,00  —  "eu,  que  já 
paguei  a  minha  casa  tijolo 
por  tijolo,  tenho  que  pagar 
um  aluguel  de  Cr$  10.00  e 
taxa  de  Cr$  30,00  para  água 
e  luz.  sem  ter  casa  própria." 


7i/io,  ao  lado  da  Assembléia  Legis¬ 
lativa,  até  o  Hotel  Serrador.  A  vida 
noturna  deverá  ser  revitalizada 
também  em  outras  bases. 

A  estação  da  Cinelandia  terá 
uma  plataforma  central  de  9m  de 
largura  por  136m  de  comprimento. 
Dois  mezaninos  nas  extremidades 
da  plataforma,  em  nível  intermediá¬ 
rio  entre  esta  e  as  calçadas,  disci¬ 
plinarão  os  fluxos  dc  passageiros, 
que  estarão  servidos  por  lojas,  bares 
c  demais  comodidades.  Amplas  ga¬ 
lerias  permitirão,  em  oito  acessos, 
alcançar  a  rua. 

Esse  sistema  de  escadas  rolan¬ 
tes  e  galerias  permitirá  também  a 
circulação  de  pedestres  sob  as  vias 
congestionadas  de  veículos,  evitan¬ 
do  as  atuais  travessias  perigosas  na 
superfície  e  dispensando  sinais  lu¬ 
minosos. 

Haverá  entradas  e  saídas  para 
o  interior  da  galeria  ou  para  a  pra¬ 
ça  nos  seguintes  locais:  duas  defron¬ 
te  ao  Amarelinho,  duas  defronte  à 
Rua  Santa  Luzia,  uma  em  frente  ao 
Cine  Odeon,  uma  defronte  à  Biblio¬ 
teca  c  duas  na  própria  praça,  na  al¬ 
tura  da  Assembléia  Legislativa. 


Inácio  Rodrigo,  que  Já  íol 
para  o  conjunto  habitacio¬ 
nal,  resolveu  voltar  para 
sua  casinha,  e  ontem  ele  es¬ 
tava  recolocando  as  portas 
e  as  janelas  que  tinha  le¬ 
vado  junto  com  os  móveis. 
Madalena  não  pára  de  cho¬ 
rar: 


—  Meu  marido  devia  hon¬ 
rar  as  calças  que  ele  usa  e 
enfrentar  o  pessoal.  Multo 
melhor  seria  ficar.  Agora, 
a  gente  perdeu  a  nossa  casa 
e  como  a  poltrona  não  en¬ 
trou  naquele  chiqueiro,  hoje 
de  manhã  ela  íol  roubada. 
Eu  não  vou  ter  sossêgo  num 
lugar  de  marginais, 


A  expectativa  agora  é  pa¬ 
ra  com  os  tratores  que 
deverão  derrubar  a  área  dc 
25  mil  metros  quadrados.  Se 
não  cumprirem  o  prometido 
segunda-feira,  muitos  mo¬ 
radores  deverão  reocupar 
suas  casas  que,  Inegavel¬ 
mente,  são  bem  mais  con¬ 
fortáveis  do  que  as  da  CHI¬ 
SAM. 


AUTOBRÁS 

RuoGal.Gooi  Monteiro, 125 
fona  246-5556 
R. Voluntários  da  Pálria,323 
fone  246-2525 


REVENDEDORES  AUTORIZADOS 


CHRYSLER 

da  BRASIL 


MEC.PERELLÓ  NOVATEXAS  SÃO  BERNARDO 


Av.  Geliiiio  de  Mouro,  304  •  fono  7041 
Nova  Iguaçu 


Av.  Mal.  Rondon,  539 
fone  281-1722 

Av.  Atlântico,  esquina  com  Djalma 
Ulrich  •  fonos  236-7781  /256-6230 


Av.  Brasil,  2.021  -fone  228-7182 


COMERCIAL  E  MARÍTIMA 

Av.  Oswaldo  Cruz,  67  -  Morro  do  Viúva 
fonos  265-7752 CPAflX) 

Rua  Barata  Ribeiro,  esq.  R.  Siquoira  Campos 
tones  255-3218/256-4513 


ELE  NA0  QUER  MESMO 

PASSAR  DOS 


O  Dodge  SE  continua  sendo  o  coupé  para  quem  não 
quer  passar  dos  30. 

Continua  custando  29.868,00  com  planos  de  pagamento 
sensacionais  que  só  o  pessoal 
aí  de  baixo  sabe  fazer. 

Venha  hoje  mesmo  conhecer  o 
Dodge  SE. 

Bancos  individuais,  cores  vibrantes,  rodas  e  direção 
esportivas,  câmbio  no  chão. 

E  para  confirmar  toda  essa  esportividade,  o  desempenho 
único  proporcionado  pelo  seu  motor  de  198  hp. 

Veja  de  perto  tudo  isso  que  o  Dodge  SE  lhe  oferece,  num 
dos  Revendedores  Autorizados  Chrysler. 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Qomlngo,  17/9/72  □  1°  Caderno 
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Visitantes  do  Parque  da 
Cidade  ouvem  um  recital 
de  modinhas  improvisado 

Quem  levou  o  violão  para  fazer  serenata  ontem 
no  Parque  da  Cidade  acabou  ouvindo  um  som  ines¬ 
perado  na  varanda  do  museu.  A  soprano  Elianc 
Sampaio  e  o  violonista  Jodacil  Damasceno  transfor¬ 
maram  o  que  seria  um  ensaio  num  recital  com 
modinhas  de  três  séculos. 

Eliane  e  Jodacil  ensaiavam  dc  manha  para 
um  recital  que  darão  às  11  horas  de  hoje  no  Museu 
da  Cidade,  quando  apresentarão  modinhas  dos  sé¬ 
culos  XVIII,  XIX  e  XX,  a  maioria  inédita  no  Rio. 
Como  foi  chegando  gente,  sobretudo  jovens  e  crian¬ 
ças  que  se  divertiam  nos  jardins  do  parque,  resol¬ 
veram  antecipar  uma  pequena  audição. 

PARA  O  POVO  Eliane  conta  que  Joaquim 

nm°virinldCsSm1aPrct|í 

Cultura  com  o  objetivo  dc  «  ST  HaydíTSéa- 
"levar  a  música  erudita  ao  }  vi;lo 

PnV  ^nmnTlo0  Fol  nròí  '  P<™  o  Brasil  junto  com  D. 

ane  Sa™P“l0- ™ '  João  VI.  Ete  transcreveu  as 
mudo  para  um  domingo.  mod|nhns  de  Jonquim  Mn- 

quando  e  tmnde  »  •‘duen-  j  ])ara  n  paula  musical, 
rt  °  pesquisador  Mozart  Araú- 

y &SSSS7 

tombem  um  trabalho  de  dl-  =  anresentadus 

fusão  de  "]'a’cd'  também  pela  primeira  vez 

pois  em  melo  as  musicas  do  1  ' 

programa  dará  explicações 

sobre  a  sua  origem  hlstórl-  Na  segunda  parte  do  con¬ 
ca  e  evolução.  certo  serão  apresentadas 

—  A  modinha  é  uma  aui-  nl0dlnhns  de  Jaime  Ovale 
slca  de  saJào  portuguesa  e  vtla-Lobos.  Deste  autor 
que  se  abrasileirou  e  se  po-  Eliane,  acompanhada  ao  vl- 
pularlzou.  Na  primeira  0iau  por  jodacil  Damascc- 
parte  apresentarei  modi-  no  também  apresentará  o 
nhns  do  século  XVIII  inédl-  iiUndu  da  Marquesa  d  e 
las  no  Rio,  com  letras  dc  Saiitos. 

Tomás  Antônio  Gonzaga  u 

música  atrlbuida  a  Marcos  —  Com  o  lundu  aconteceu 
Portugal,  além  de  outras  o  contrário  da  modinha.  De 
compostas  no  inicio  do  sé-  origem  negra,  popular,  mul- 
culo  XIX  pelo  violeiro  bra-  to  sensual,  refinou-sc  e  foi 
sileiro  Joaquim  Manuel.  para  os  salões. 


Fwnt»  fri» 


Com  o  estímulo  da  mulher  Zé  Maria  bate  o  recorde  mundial  de  permanência  ao  piano 


NASCFNTE  -  5bS4m 
OCASO  -  1?h4ôm 


Zé  Maria  fica  mais  tempo  ao 
niano  e  tem  recorde  mundial 


Tempo  bom  com  nflbulottcUíJr.  Ne 
ve«  òmldi  pel*  Mémii* 

28.5  (R**Wtngo;  Mlnitnr  17,1 
(Alio  da  Boa  VuM| _ 


A  CHUVA 


Chuva  (»m  r-m}  retolhida  no 
potio  da  Praça  l'i  do  Novomfcro, 
c  dada  dc  R«u  do  Jtnêito. 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


últlm*»  24  horat  . 
Acumulada  etfe  môi 


Amazona»  -  Pata  -  Tempo:  nu¬ 
blado.  Chuva»  e  ifovoadit  e»par- 
»ai  no  período.  Temperatura»  ele- 
vada.  .  . 

Acra  -  Rondonla  -  Tempo:  nubla¬ 
do.  Chuva»  eipartai  no  período. 
Temperafurai  elevada. 

Maranhão  —  Tempo:  nublado.  Cnu 
vai  etpiriat  Sul  do  Ettjdo,  Tem 
peralura:  elevada 

Rio  Granda  do  Nerla  -  Paraíba  - 
Pornambuto  —  Tempo:  nublado  ccrr 
Inifabilldade  oanageira  w» 
lifcranea.  Temporafura:  «levada 
Alagou  -  Sarglpa  -  Tempo:  nu 


para  um  pega,  .  Em  áepuiaa  aeocui- 
puti-se:  "Meu  filho,  dá  licença  ago¬ 
ra.  que  estou  louco  por  um  banhei¬ 
ro  e  uma  cama”.  E  foi  saindo  de 
braço  com  D.  Ana  c  seguido  por  al¬ 
guns  amigos. 

Rápido  tlrscanso 

Em  casa.  depois  fie-  comemora¬ 
ções  c  abraços,  tomou  um  bom  ba¬ 
nho  quente  e  depois  vestiu  um 
pljnma  limpo  ("para  dar  sorte” 
não  havia  trocado  nem  a' camisa 
durante  a  prova). 

'As  5  horas  da  madrugada  del- 
tou-sc  na  cama.  relaxou  os  múscu¬ 
los  e  dormiu:  "Estava  um  pouco 
agitado  e  algumas  cenas  da  mara¬ 
tona  voltavam  à  minha  lembrun- 


Rindo  nervosamente,  ele  con¬ 
tinuou  no  piano  enquanto  a  Ban¬ 
deira  do  Brasil  era  colocada  sobre 
o  plano.  Flnmengulsta  doente,  Zé 
ileou  feliz  quando  também  um 
amigo  postou-se  ao  seu  lado,  para 
a  foto  histórica,  empunhando  uma 
bandeira  rubro-negra,  com  os  dize¬ 
res  em  letras  brnncas"Zé,  o  Cam¬ 
pi  ão." 

Míiíh  15  minutos 

Quando  o  recoide  íol  bat‘do,  Zé 
Maria  anunciou  que  ainda  tocaria 
roais  duas  heras,  "d  -  lambuja",  pa¬ 
ra  tirar  qualquer  dúvida.  Seu  médi¬ 
co  aproximou-se  e  prrguntou  se  ele 
eslava  em  condições. 

—  Tà  firme,  doutor.  Deixa 
comigo. 

O  ambiente,  que  era  de  multa 
alegria,  contagiou  Zé.  que  resolveu 
parar  deflnitlvomentc  lã  minutos 
depois  Sua  última  música  foi  F.m- 
braveablc  You,  a  melodia  preferida 
de  sua  mulher.  Pernas  trôpegas,  o 
recordista  apolou-se  no  plano,  am¬ 
parado  |x)r  D.  Ana  c  bebeu  a  taça 
de  champanha. 

—  Feliz,  bem? 

—  Multo  —  respendeu  ele.  — 
Só  tenho  vontade  de  urinar. 

Ele  só  o  tinha  feito,  segundo  D. 
Ana,  tuna  vez  durante  a  maratona 

_  estava  preparado  cllnicamentc 

para  a  prova.  Sua  comida  íol  na 
base  de  griéla  e  bolachas  de  água 
c  sal., Por  determinação  do  médico 
Manuel  Lira.  Arruda,  tomou  ainda 
três  pacotinhos  de  Cllrovlt  e  fumou 
o  minlmo  possível.  O  médico  conta 
que  o  conheceu  no  Inicio  da  prova. 
Estava  na  platéia,  cm  companhia 
da  mulher.  D.  CaroUna  Gulomar 
Soares  de  Arruda,  e  notou  que  o  pi¬ 
anista  não  contava  com  qualquci 
assistência, 

Ofereceu-lhe  os  préstimos,  gra¬ 
tuitos,  permaneceu  observando-o. 
pronto  a  ajudá-lo.  caso  fosse  neces¬ 
sário.  Zé  Maria,  conforme  o  médi¬ 
co,  revelou-se, um  cliente  teimoso: 
sú  a  muito  custo  conseguiu  que  ele 


O  pianista  José  Maria  de  An- 
rade  Ferreiro,  o  Zé  Maria,  que  on¬ 
tem  de  madrugada  conseguiu  bater 
o  recorde  mundial  dc  permanònrla 
ao  plano,  tocando  3B  horas  c  15 
minutos,  sem  parur,  anunciou  que 
a  maratona  foi  uma  "preparação 
para  o  primeiro  campeonato  mun¬ 
dial.  a  realizar-se  em  setembro  do 
ano  que  vem,  no  Rio,  se  até  la  cu 
ainda  estiver  vivo  e  com  bastante 
.saúde.” 

Multo  cansado  c  sonoiemo,  Zé 
V.  Tia  assim  que  deixou  a  Casa  N. 
Sn  da  Paz,  na  Rim  Visconde  de 
Mrajá,  etn  Ipanema,  foi  para  uma 
suite  do  Hotel  Continental  nllmen- 
tar-.-e  e  repousar,  sob  a  severa  vlgl- 
lancia  de  sua  mulher.  D.  Ana,  que 
a  todo  momento  solicitada  por 
amigos  e  jornalistas,  pedia  gentil- 
mente  que  retornassem  depois  das 
17  horas,  "quando  o  Zé  já  estaria 
novnmente  Inteiro.” 


DE' is  A  23  DE  SfUVBSO 


OS  VENTOS 


Nom 


Quadram*  Norte  *  Of*l«  Mee»  * 
incd*'*doi 


Mas  não  dormiu  mais  do  que 
quatro  horas.  Às  9h30m  o  telefone 
tocava:  "Era  uma  tia  mc  dando  os 
parabéns.  Pnra  aproveitar  melhor 
o  dia  resolvi  não  me  deitar  mais. 
Tomei  duas  doses  dc  uisque,  fiz 
uma  horinha  e  sai  de  casa. 

Quase  desistiu 

Ao  mcio-dla.  estava  no  Con¬ 
tinental  Palace,  um  hotel  no  Leme 
onde  sua  mulher  Ana  é  relações 
•públicas.  Sentado  no  bar  do  hotel 
pediu  mais  um  uisque  com  soda  e 
contou  algumas  passagens  da  sua 
maratona: 

_  'As  15  horas  dc  sexta-leira, 

quando  faltavam  quase  10  horas 
para  o  término  da  prova  pensei  cm 
desistir.  Sentia  multas  fisgadas  nos 
rins  c  as  minhas  costas  ardiam.  Es¬ 
lava  sendo  um  sacrifício  muito 
grande  para  mim.  Mas  um  remédio 
receitado  pelo  meu  médico,  que 
tomei  depois  de  multa  Insistência, 
me  Tez  sentir  bem  outra  vez  c  por 
isso  pude  continuar. 

Memórias 

_ Quando  não  havia  muito  ba- 

rulho  na  sala  conseguia 
concentrar-me  e  pratleamente  rcvl 


MAM! 

P.tO  -  NHERÔI  —  Baua-mar:  4« 
37m/0,4m  e  1 BhOôm/O.óm .  Prea¬ 
mar:  I2h57m/l»0m  e  23h53m/0.8m. 
CABO  FRIO  —  Bann-mar:  4hUm/ 
0,4m  e  iBMOrr/O.òm  Preamar;  I2h 
27m/|,Oro  «  23h54m>1,0m.  ANGRA 
DOS  REIS:  &iv«t-mAri  4h2Bm/0.3m 
e  l7b51m/Of5m.  Prqamari  1lh23m 
0,9m  e  23h2lm/O,0m. 

TEMPERATURA! 


Poucas  horas  antes  do  termino 
da  maratona  Zé  Maria  demonstra¬ 
va  algum  nervosismo  e,  vez  por  ou¬ 
tra,  olhava  o  relógio.  Quando  os 
amigas  lhe  anunciaram  que  faltava 
pouco  mefios  de  meia  hora  para 
bater  o  recorde  em  poder  de  um 
alemão,  seu  médico,  Dr.  Manuel  Li¬ 
ra  de  Arruda  pediu-lhe  que  procu¬ 
rasse  controlar-se  ao  máximo,  pois 
o  coração  poderia  bater  descompas¬ 
sado  e  lhe  trazer  problemas. 

Preparado  psicologicamente,  Zé 
'daria  nceltou  a  recomendação 
médica,  mas  se  recusou  a  tomar  al¬ 
gumas  gotas  de  um  estimulante 
cardíaco.  Deu  uma  explicação:  nl- 
guém  da  platéia  poderia  pensar 
que  o  remédio  era  um  dopíng  e 
achar  que  a  prova  era  "uma  mar¬ 
melada.”  O  médico  Insistiu  c  Zé 
respondeu: 

—  Doutor,  estou  bem.  Não  sc 
preocupe  comigo. 

Nos  últimos  momentos,  porém, 
o  pianista  não  demonstrava  estar 
bem  e  só  sua  extraordinária  von¬ 
tade  de  bater  o  recorde  lhe  deu 
forças  para  chegar  ao  final.  O  co¬ 
ração  do  artista  batia  descompns- 
sadamente.  Sua  pressão  arterial, 
ora  estava  em  100x60,  ora  cm  90x60, 
ia  verificando  o  médico. 

—  Meu  bem  —  dizia  D.  Ana 
sentada  ao  seu  lado  —  snbc  que 
faltam  só  uns  minutlnhos  para 
você  ser  o  novo  campeão?  Olha, 
vou  preparar  um  uisque  para 
comemorar,  <á? 

—  Amor,  uisque  não,  Serve 
uma  taça  de  champanha  e  não  sal 
de  perto  de  mim.  Olha  só  como  o 
ppssoal  parece  mais  nervoso  do  que 
eu  —  respondia  Zé  Maria. 

Quando  os  ponteiros  do  cro¬ 
nômetro  anunciaram  2  horas  -o  26 
minutos,  momento  exato  da  quebra 
do  recorde,  o  artista  sentou-se  ém 
posição  ereta  e  executou  Meu  Bra¬ 
sil,  Eu  Te  Amo.  do  Dom  ç  Rnvel. 
D.  Ana.  chorando  multo,  despren¬ 
deu-se  dos  amigos  mais  pessoais  e 
beijou  Zé  várias  vezes,  nu  face. 


Na  Rio:  dentro  d»  b*r. 


TEMPO  NO  MUNDO 


de  ontem  e  prevuào  oo  lf"po  P4» 
rd,  23.  imtavcl.  Para,  15.  nublado 
15.  nublado.  Aimterdâ.  15.  nublado 
o,  T0.  nublado  Madti,  19.  bom.  C 
23.  nublado.  Nove  lorout,  24.  berr 
29  bom  Tóquio,  25,  inilévcl  Honi 
o«i.  Honolütü.  29,  nublado  Toronto. 


Acompanhada  por  Jodacil  Damasceno,  Eliane 
Sampaio  canta  modinhas  no  Museu  da  Cidade 


Recife  quer  matar  ao  menos 
metade  dos  seus  ratos  que 
são  5  para  cada  habitante 

Recife  (Sucursal)  —  Três  mil  sacos  de  veneno 
foram  comprados  pela  Prefeitura  de  Recife  para 
uma 

pelo  menos  50% 


SEMINÁRIO  NACIONAL  DE 
DESENVOLVIMENTO  DE  EXECUTIVOS 

Recife 


campanha  de  desratização,  visando  a  eliminar 
"1%  dos  roedores  da  cidade,  principal- 
mente  os  que  infestam  o  cais  do  porto.  Há  em  Re¬ 
cife  cinco  ratos  para  cada  habitante. 

Em  algumas  áreas,  a  população  vai  ser  eva¬ 
cuada  para  impedir  contaminação.  O  inicio  da  cam¬ 
panha  está  marcado  para  2  de  outubro.  A  Secre¬ 
taria  de  Saúde  pretende  ministrar  cursos  a  empre¬ 
gados  de  entidades  particulares  que  desejem  cola¬ 
borar. 

CINCO  PARA  UM  Recite  sofre  com  a  proli¬ 

feração  dos  ratos  por 
A  campanha  partiu  dc  oca3ião  das  cheias  do  Capi- 
um  apelo  feito  pelo  médico  |jaribc,  quando  eles  in- 
Orlando  Parain,  que  aflr-  Vndem  a  cidade  c  trans- 
mou,  cm  conferência,  que  miiem  a  leptosptrose,  que 
Recife  tem  mais  de  5  ml-  mata  rriulta  gente. 

Ihões  de  ratos,  ou  seja,  cin¬ 
co  para  cada  habitante.  Todas  as  áreas  onde  cxls- 
Noticlas  de  crianças  ataca-  tem’  ratos  serão  atacadas 
das  pelos  roedores  cm  balr-  pela  campanha  e  as  escolas 
ros  e  no  Interior  do  Estado  alertarão  seus  alunos  para 
também  contribuiram  para  a  necessidade  de  limpeza  e 
a  medida.  as  precauções  a  tomar. 


25  a  29  de  setembro 

promovido  com  apoio  da: 

Secretaria  da  Ind.  e  Com.  do  Estado  de  Pernam¬ 
buco 

Banco  do  Estado  de  Pernambuco  —  BANDEPE 

Centro  das  Indústrias  do  Estado  de  Pernambuco 
apresentação  de  debales  sobre  a  aplicação  de 
modernas  técnicas  administrativas  para  a  gestão 
dos  recursos  humanos,  econômicos  e  financeiros 
das  empresas 

destinado  a  empresários,  administradores  e  ge¬ 
rentes  de  alto  nível 

apresentadores:  Donald  R.  Nicholson  II,  ,  Loonal 
Caraciki,  John  Francls  Mano,  Silvério  Corrêa,  Wil- 
liam  Barcellos,  José  T.  Leal,  Amauri  S.  Ribeiro, 
Alaliba  Crespo,  Rubens  Moura,  Frederico  M.  Gui¬ 
marães,  Marcionilo  Lins,  Solon  Soares,  ele... 
Inscrições: 

CEPLON  —  Asses;  Métodos  e 
Planejamentos  Ltda. 

•  R.  Teres*  GuitrwirÃt}».  95  —  GB  —  Tel.  266-1203 
R  li.uaré,  101  -  SP  -  Tol-s  256-9631 

M.M.  Administração  de  Empresas 

Av.  C.  do  Boa  VI, 1.1,  2J7M1-"  —  *eclfe  -  Tel.:  21-3695 


nos  bons  c  maus  momentos,  issiou 
até  pensando  em  escrever  um  livro 
sobre  a  minha  vida  e  principal- 
mente  essa  experiência. 

Nas  38  horas  e  15  minutos  em 
que  permaneceu  tocando  plano  sem 
parar,  sua  mulher,  Ana  Gloz,  fez  a 
estatística:  ele  tocou  780  músicas, 
fumou  dois  maços  e  melo  de  cigar¬ 
ros,  tomou  10  doses  de  uísque, 
comeu  uma  mariola  tbananadn), 
duas  bolachas,  dois  pacotes  d  e 
tlrops  e  três  vidros  de  geléla  dc 
marmelo  e  bebeu  duas  garrafas  de 
água  mineral  sem  gás.  Mesmo  sem 
ler-se  pesado,  calcula  que  perdeu 
uns  quatro  quilos,  pois  "a  barriga 
murchou  bastante,"  Pesava  n  o 
inicio  da  prova  84  quilos. 

Eram  quase  14  horas  quando 
Zé  Maria,  no  bar  do  hotel,  pediu  li¬ 
cença  e  levantou-se:  "Agora  vou 
para  casa  almoçar  uma  peixada  e 
depois  tirar  uma  soneca.  Mos  na 
prqxiiua  sexta-feira  recomeçarei  a 
trabalhar  no  restaurante  Forno  c 
Fogão  tocando  meu  planlnho  bem 
temperado,  é  claro. 


~I  A  RÁDIO  ONDE  HÁ 

7,  MAIS  MÜSICA  E 
t  MAIS  INFORMAÇÃO 


O  JORNAL  DO  BRASIL  e  o 


convidam  para  a 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  1.*  Caderno 


NACIONAL  -  37 


Godber  deixa  o  Brasil  onde  Pátrio  poder  é  tratado  São  Gonealo 
ficou  16  dias  e  se  reúne  em  em  projeto  do  mesmo  modo  dá  mausoléu 
Londres  com  Delfim  Neto  que  no  Código  de  1916  a  soldados 


Rio  Grande  do  Siã  obtém 
Cr$  6,6  milhões  destinados 
a  programas  educacionais 


Pernambuco 
faz  Semana 
do  Trânsito 


»fv\ 


Porto  A Icorc  (Sucursal)  —  0  Secretário  de 
Educação,  coronel  Mauro  da  Costa  Iíodripuos,  no 
voltar  do  Brasília,  anunciou  a  liberação  dc  CrS  6,6 
milhões  para  aplicação  cm  programas  dc  educacão 
complementar  nos  municípios  da  fronteira,  constru¬ 
ção  de  ginásios  polivalentes  e  treinamento  de  pro¬ 
fessores. 

Segundo  o  Secretário,  a  liberação  de  CrS  4  990 
mil,  do  Salário-Educação,  vai  permitir  a  aceleração 
das  obras  de  67  ginásios  polivalentes,  para  comple¬ 
tar  uma  rede  de  RG  escolas  até  1974,  dentro  do  Pro¬ 
grama  de  Expansão  e  Melhoria  do  Ensino  Medio 
(Premem) . 

FRONTEIRA  Indo  pnillclpará  com  CrS 

O  convênio  osslnndo  com  o  1  m"' 

Departamento  de  Educação  Com  o  mos  m  o  riepnr- 
Complemcntnr,  do  Mlnistó-  lamento  do  MEC  foi  Hi¬ 
rto  dn  Educação  dcstlnn-se  inndo  outro  convênio,  no 
n  educação  continuada,  em  valor  dc  Cr$  342  m„ 

MSSrnLK  *  zr'T 

residentes  em  89  municípios  sor(,fi-  9UC  supcivlslonaruo 
situados  nlé  150  quilómetros  05  cursos  supletivos  d  a  s 
dos  limites  com  n  Argentina  cidades  da  fronteira.  Nu 
c  o  Uruguai.  Serão  bcneíici-  primeira  etapa  do  progra- 
ndos  25  590  alunos  maiores  111  n  dc  educação  continuada 
dc  14  anos.  dos  quais  15  542  a  n>vcl  de  primeiro  grau. 
foram  alfabetizados  pelo  foram  atingidas  107  mil 
Mobral.  Serão  movlmen-  pessoas,  com  urna  evasão  de 
tados  CrS  2  478  mil,  c  o  Es-  50 11,. 


Uccife  (Sucursall  —  Após 
constatar  q  uc  10  pessoas 
morreram  no  Recife,  víti¬ 
mas  de  ntropclnmentos,  nos 
últimos  15  dias,  o  Depar¬ 
tamento  Estadual  de  Tran¬ 
sito  resolveu  Iniciar,  ama¬ 
nhã,  a  Semana  do  Transito, 
quando  premiará  os  melho¬ 
res  motoristas  da  cidade  e 
os  estudantes  que  fizerem 
o  melhor  slogan  para  uma 
campanha  educativa. 

A  seleção  dos  melhores 
motoristas  da  cidade  será 
frita  pelos  sindicatos  da 
classe,  que  examinarão  as 
fichas  dos  seus  associados 
na  delegacia  do  Detran.  Os 
que  ate  hoje  não  tiverem 
recebido  multas  terão  direi¬ 
to  ao  prémio. 

EM  BRASÍLIA 

Hrasilia  (Sucursal)  — 
Com  uma  serie  de  corridas 
de  velocípedes,  bicicletas  e 
mlnlcarros,  começa  ama¬ 
nhã,  nesta  capital,  a  Sema¬ 
na  Educativa  do  Transito, 
que  promoverá,  também  ex¬ 
posições  de  enrros  aciden¬ 
tados  em  vãrlos  pontos  da 
cldudc. 


Niterói  (Sucursal)  —  O 
prefeito  de  São  Gonçalo  — 
município  de  onde  saiu  o 
maior  número  dc  prnclnhas 
fluminenses  que  participa¬ 
ram  da  II  Guerra  Mundial 
—  sancionou  resolução  da 
Canmra  que  prevê  a  cons¬ 
trução  de  um  monumento 
para  abrigar  os  restos  mor¬ 
tais  de  ox-combntcntos  nas¬ 
cidos  na  cidade. 

Segundo  o  prefeito  Nlca- 
nor  Ferreira  Nunes,  o 
monumento  será  erguido  na 
Praça  dos  Ex-Combatcnlcs, 
no  bairro  de  Porto  do  Ve¬ 
lho,  que  c  uma  das  mais 
conservadas  da  cidade. 


O  Vice-Chanceler  da  Grã-Bretanha,  Sr.  Joseph 
Godber,  deixou  ontem  à  noite  o  Rio  de  regresso  a 
Londres,  depois  de  permanecer  16  dias  no  Brasil, 
onde  manteve  contatos  com  o  Governo  brasileiro, 
representou  seu  pais  nas  festas  do  Sesqulcentená- 
rio  da  Independência  e  descansou  a  última  semana, 
numa  fazenda  em  Maricá,  Estado  do  Rio. 

O  Sr.  Joseph  Godber,  que  se  i*eunirá  em  Lon¬ 
dres,  no  próximo  dia  20,  com  o  Ministro  da  Fazen¬ 
da,  Sr.  Delfim  Neto,  declarou  ao  Embaixador  da  In¬ 
glaterra  ter  ficado  "muito  impressionado  com  o 
Brasil  e  com  o  panorama  geral  do  desenvolvimento 
nacional",  exibido  na  Feira  dc  Exportação,  que  vi¬ 
sitou  em  São  Paulo. 

A  VISITA 

O  Vice-Chanceler  britâni¬ 
co,  que  aproveitou  as  suas 
férias  oficiais  —  15  dias  — 
para  conhecer  o  Brasil,  che¬ 
gou  no  dia  de  setembro 
no  Rio.  A  primeira  coisa  que 
fez.  íol  dar  uma  volta  de 
helicóptero  sobrevoando  a 
cidade.  No  dia  seguinte  — 
sábado  — ,  foi  a  Brasília, 
onde  ficou  até  o  dia  4. 

Em  Brasília,  íol  recepcio¬ 
nado  pelo  Ministro  das  Re¬ 
lações  Exteriores,  Sr.  Mário 
Glbson  Barbosa,  que  lhe 
ofereceu  um  almoço,  duran¬ 
te  o  qual  o  político  britâni¬ 
co  presenteou-o  com  uma 
salva  de  prata,  homenagem 
da  Grã-Bretanha  às  come¬ 
morações  d  o  Sesqutcente- 
nárlo.  Ainda  na  Capital  Fe¬ 
deral,  o  Sr.  Joseph  Godber 
visitou,  ent  companhia  do 
Embaixador  David  Hunt  e 
da  Embaixatriz,  Lady  Hunt, 
um  projeto  que  o  Governo 
local  está  desenvolvendo 
para  a  recuperação  e  ampa¬ 
ro  dc  menores  abandona¬ 
dos. 

Em  seguida,  dirlglu-se  a 
São  Paulo,  onde,  em  compa¬ 
nhia  do  Cônsul-Geral  Inglês 
visitou  a  Feira  de  Expor¬ 
tação  —  Expo/72  — ,  presen¬ 
ciou  o  desfile  militar  de  7 
de  setembro  e  foi  apresen¬ 
tado  ao  Presidente  Médlcl 
e  a  D.  Cila.  Na  capital  pau¬ 
lista,  conheceu  ainda  as 
Instalações  da  empresa  He- 
ro  —  Hidrelétrica.  Esteve 
presente  também,  como 
convidado  especial,  à  re¬ 
cepção  oferecida  pelo  Go¬ 
verno  brasileiro  no  Palácio 
dos  Bandeirantes,  no  encer¬ 
ramento  dos  festejos  do 
Sesqulcentenárlo. 

NO  RIO 

De  regresso  ao  Rio,  no  dia 
8,  o  Vice-Chanceler  íol  ho¬ 
menageado  por  Sir  David  e 
Lady  Hunt.  com  ura  jantar 
black-tie,  na  residência  ofi¬ 
cial  do  Embaixador,  na  Rua 
São  Clemente,  e  no  sábado 
e  domingo  fez  um  passeio 
de  barco  pela  baia  de  Gua¬ 
nabara  e  conheceu  os  prin¬ 
cipais  recantos  turísticos  da 
cidade. 


No  dia  11,  íol  recebido  pe¬ 
lo  Governador  Chagas  Frei¬ 
tas  c  participou  de  um  al¬ 
moço  a  ele  oferecido  pelas 
classes  empresariais  brasi¬ 
leiras.  na  Confederação  Na¬ 
cional  da  Indústria.  'Neste 
mesmo  dln,  à  tarde,  dlrl- 
glu-se  a  uma  fazenda,  do 
Sr,  Brlan  Neele,  em  Maricá, 
onde  permaneceu  até  on¬ 
tem.  descansando.  O  Sr.  Jo¬ 
seph  Godber  deixou  de  se 
reunir  com  o  Ministro  Del¬ 
fim  Neto.  preferindo  fazê-lo 
cm  Londres. 

REUNIÃO  EM  LONDRES 

Na  próxima  quarta-feira, 
o  Ministro  Delfim  Neto  e 
o  diretor  do  Banco  Central, 
Sr.  Paulo  Lira,  participarão 
cm  Londres  ele  uma  reunião 
especial  organizada  pela 
Camara  dc  Comércio  d  c 
Londres,  com  o  apoio  dd 
Governo  britânico,  durante 
a  qual  serão  examinadas  as 
oportunidades  para  a  ex¬ 
pansão  do  comércio  entre 
a  Grã-Bretanha  e  o  Brasil. 

O  seminário,  que  se  reali¬ 
zará  no  Hotel  Savoy,  conta¬ 
rá  com  a  presença  de  200 
delegados,  na  maioria  ho¬ 
mens  dc  negócios,  econo¬ 
mistas  e  altas  autoridades 
do  Departamento  de  Co¬ 
mércio  e  Indústria  da  Grã- 
Bretanha.  Terá  como  presi¬ 
dente  o  Sr.  Leopold  de  Ro- 
thschlld,  presidente  da 
Seção  Latino-Americana  da 
Camara  de  Comércio  d  c 
Londres. 

A  reunião  faz  parte  de 
uma  série  que  vem  sendo 
realizada  na  Grã-Bretanha, 
visando  a  estimular  o  Inte¬ 
resse  público  e  comercial 
pelo  estreitamento  das  re¬ 
lações  entre  o  Reino  Unido 
e  a  América  Latina. 

Entre  os  oradores  estarão 
o  Vice-Chanceler,  Sr.  Jose¬ 
ph  Godber,  que  pronuncia¬ 
rá  o  discurso  inaugural. 
O  Ministro  Delfim  Neto  e  o 
Sr.  Paulo  Lira  tomarão  par¬ 
te  de  um  fórum  aberto,  pre¬ 
sidido  pelo  Sr.  Duncan  Op- 
penheim,  presidente  da  Brl- 
tish  American  Tobacco 
Company. 


“O  Guarani” 
é  encenada 
em  S.  Panlo 

São  Paulo  <  Sucursal)  — 
A  ópera  O  Guarani,  de  Car¬ 
los  Gomes,  será  apresen¬ 
tada  hoje.  ás  21  horas,  po 
Teatro  Municipal,  com  a  so¬ 
prano  Nlza  de  Castro  Tank, 
no  papel  de  Cecl,  e  o  lenor 
Assis  Pacheco,  no  de  Perl. 

A  promoção  c  da  Secreta- 
ria  de  Turismo  do  muni¬ 
cípio.  em  colaboração  com 
a  Secretaria  de  Turismo  do 
Estado,  e  faz  parte  das 
comemorações  d  o  Sesqul- 
centcnárlo  da  Independên¬ 
cia. 


RUA  VIGÁRIO  JOSE  INÁCIO,  N.#  216  -  CENTRO  -  P.  ALE.  -  R.  G.  SUL 

Sei»  pavimento,  —  I  6l6m2  —  Avaliarão  mullo  favorivcl  —  livre  e  desembaraçado  qualquer  òmjt 

-  Pagnrr.cnio  20%  no  Alo  —  80%  cm  12  meses  e  despesas  do  leilão. 

LEILÃO  DIA  28  DE  5E1EMBRO,  1972  -  5.°-FEIRA  -  U  HORAS 
—  Em  ífcnlo  ao  imóvel  — 

LEILOEIRO  -  ADEIGIOES  BORGES  VIILAR  -  Praça  Ru.  Barbosa  n.°  39  -  Saia  9  -  Fone:  25-6653 

-  P.  ALEGRE  —  GUANABARA  —  Lel,  Fernando  Mello  —  Rua  Quitanda,  30-207.  9,  II  —  Fones:  242-8205 

-  242-5531. 

Prop.  Cia.  Aliança  —  R.  Grandcnso  de  S.  Gcmís  —  EM  LIQUIDAÇÃO  pela  SUSEP  —  órgão 
do  Governo  Federal.  (p 


ENFIM,  A  MELHOR  RECEITA  DE  FOGÃO 


Governo  nada  respondeu 
sobre  ajuda  a  asiáticos 


Conheça-o  nos  principais  revendedores  do  país 


Brasília  (Sucursal)  —  O  45  mil  pessoas  de  passapor- 
joverno  brasileiro  não  res-  te  nacional,  outros  países 
jondeu  ainda  à  consulta  do  associados  à  comunidade 
in  c  e  -  Chanceler  britânico  britanica,  como  o  Canadá  e 
loseph  Godber  sobre  a  pos-  a  Austrália,  não  se  dispõem 
sibilidade  de  o  pais  receber  a  ajudá-la. 
parte  dos  75  mil  asiáticos  De  acordo  com  as  poucas 
expulsos  do  território  de  Informações  conhecidas,  o 
Uganda  e  o  silêncio  man-  Governo  de  Camberra  já 
Lido  pelas  autoridades  de  manifestou  sua  decisão  de 
Brasília,  até  agora  —  uma  não  receber  qualquer  re- 
semana  após  a  visita  do  fugiado  de  Uganda,  enquon- 
emlssário  de  Londres  —  Já  to  os  canadenses  se  pron- 
pocie  ser  Interpretado  como  tl  ficam  a  absorver  uma 
uma  recusa  polida  à  suges-  parcela  ínfima  (pouco  mais 
tão.  de  um  por  cento)  dos  aslá- 

Segundo  o  prazo  fixado  ticos  expulsos  polo  Pre- 
pelo  General  Amln,  45  mil  stdente  Am  In. 
asiáticos  de  cidadania  brl-  E‘  provável  que  esses 
tanica  e  mais  25  mil  natu-  Governos  associados  à  Com- 
rallzados  ugandenses  deve-  monwealth  raciocinem  que, 
rão  deixar  o  território  de  como  maior  beneficiária  do 
Uganda  até  o  dia  8  de  outu-  sistema  colonialista  gerador 
bro,  sob  pena  de  serem  in-  d0  atual  problema  de  re¬ 
tornados  em  campos  d  e  fugtados  asiáticos,  a  Ingla- 
concentração  e  terem  todos  terra  deva  resolver  sozinha 
os  seus  bens  confiscados.  a  questão  de  abrigar  os  ex- 
DISCRIMINAÇAO  pulsos  de  Uganda.  Uma  al¬ 

ternativa  possivel  seria  a  de 
Nas  converaas  que  man-  quc  a  ingaiterra  custeasse 
teve  era  Brasília  com  o  Rj}  dcSpCsas  de  manutenção 
Chanceler  Glbson  Barbosa  d  45  refugiados  em 

deGd\vK  Práprl°  território,  até 

se  encarregou  de  d  g  Comissão  Intergover- 

rum~ntntr^(ca.  «amontal  de  Migrações  Eu- 

clo^ro  oue  o  ™Pélas  <«ME),  da  qual  ela 
principal  interesse  do  se  desassoeiou  recentomen- 
Governo  de  Londres  se  re-  tc’  pudesse  restjlvcr  gradatt- 
fere  à  sorte  dos  45  mH  aslá-  vam  ente  0  problema  de  co- 
tlcos  que  têm  passaportes  locaçao  dessa  gente  em  ou- 
britanicos.  De  certa  forma,  tros  poises, 
essa  discriminação  Invalida  POUCAS  INFORMAÇÕES 

o  sentido  humanitário  que  ... 

0  apelo  às  autoridades  bra-  *** ®Ui ^  *  a. 

slleiras  poderia  conter.  mesmo  quando  falou  aos 

jornalistas,  o  Vlcc- 
Na  verdade,  0  Governo  Chanceler  Godber  não  sou- 
inglés  manifesta  interesse  bc  fornecer  dados  exatos 
em  resolver,  com  a  ajuda  sobre  a  composição  desse 
de  outros  países,  o  proble-  contingente  de  aslàticoa  que 
ma  que  é  essencial  mente  podería  ser  recebido  pelo 
seu:  dar  um  destino  ao  con-  BrasU.  Llmitou-se  a  dizer 
tlngente  de  asiáticos  (em  que  se  trata  de  professores, 
sua  quase  totalidade  de  ori-  comerciantes  c  empresários, 
gem  hindu  e  paquistanesa)  dc  parte  com 

‘  educação  colegial  c  univer- 

tanica.  Nao  foi  feita  qual-  { &  j  "períeitamente 
quer  referencia  à  sorte  dos  ‘  '  1  ,  • 

outros  25  mil  asiáticos  que  adaptavels  ao  pais  que  os 
serão  Igualmente  expulsos  r(íccbcr'  Jão  esriareceu  se 
de  Uganda,  desde  que  os  08  empresai  las  tiarlam  algo 

seus  países  de  origem  ou,  mals  d0  «««•  0 
possivelmente,  uma  organl-  112,1:1  m  9lie  todos  seus 
zação  internacional  acel-  ^Drl*s  ^  encontram  sob  a 
tom  acolhê-los.  ameaça  de  confisco  pelo 

Governo  dc  Uganda.  Nao 

HIPÓTESE  disse,  igualracnte.  que  parte 

’  As  autoridades  brasl-  desse  grupo  de  asiáticos 
leiras  resta  ainda  saber  agora  ameaçado  pelo  Genc- 
por  que,  diante  das  naturais  ral  Amln  j)i  havia  sido  ex- 
dlf  lealdades  dc  a  Inglaterra  pulso  anlcrlormcnte  do  ter- 
absorver  em  pouco  tempo  ritórlo  cie  Quênia. 


A  EXPOSIÇÃO  -  A  INSINUANTE 


B.  F.  UTILIDADES  -  BEMOREIRA 


Radiante  Panorâmico 
modelo  3020 


GERÊNCIA  DE  MERCADO  DE  CAPITAIS 


Brasília,  11  de  setembro  de  1972 

SIDERÚRGICA  AÇONORTP  S/A 

SIDERÚRGICA  RIOGRANDENSE  S/A 

SIFCO  DO  BRASIL  S/A  INDÚSTRIAS  METALÚRGICAS 

SPRINGER  REFRIGERAÇÃO  S/A 

TURISMO  BRADESCO  S/A  -  ADMINISTRAÇÃO  E  SERVIÇOS 
VEIUAN  S/A  -  EMPREENDIMENTOS  E  PARTICIPAÇÕES 
ZANINI  S/A  -  EQUIPAMENTOS  PESADOS 

2.  lembremoi  que  bs  r*n pretas  Inieumada»  •  devem  comprovar,  [unlo 
•  cnx  Gotôncla,  o  atendimento  ao  »  requliitos  cumulativo»  estabelecidos 
no  referido  liem  III  da  Rctolução  221,  de  1005-1972,  paro  efeito  de 
Inclusão  nas  lista»  a  *rrem  confeccionada»  e  publicada»  nientfllmente. 

3.  para  efeito  He  ailcuUr  o  mínimo  do  25%  (vinte  «  cinco  por  cen¬ 
to)  ribiorminedo  pelo  Item  I  da  Resolução  221,  de  1005-1972,  ateia- 
rocemos: 

e)  fndependentcmcnt#  do  eitâbolcddo  no  Itrm  I  »upre  referido, 
o»  admlniilnidorc»  dnverio  obiervor  o  contido  no  liem  V  d* 
mesma  Rcsolucêo,  destinando,  no  mfnlmo,  25%  (vlnle  e  cinco 
por  cento)  do»  recurso»  ortccârlados  *  aplicaçio  em  debên- 
lures  conversível»  em  ações  ou  em  açõe»  novas,  tmllidts  pe- 
f*t  soc.cdadc»  anônimas  de  caoiial  aherlo  da  pequeno  e  mé¬ 
dio  porro,  como  definidas  pelo  Hem  II  da  mcimi  Re»oluç«o. 
No  caso  de  irioxittirem  possibilidades  imediatas  de  ipticsçfto, 
deverá  »rr  solicitada  •  autorização  excepcional  para  excesso 
ao  limite  máximo  do  disponibilidade»  —  5%  (cinco  por  cento) 
sobre  o  valor  global  do  Fundo  —  (item  VII  da  nicame  Reso¬ 
lução). 

b)  consideram  »a  “aplicação  em  dcbènlurct  conversível»  em  èç&ot 
ou  em  ações  novas,  emitidas  pelas  sociedades  anônimas  de  ca¬ 
pital  aberto,  de  pequono  e  rnécllo  porie“,  exclusivemenlsi 

—  noi  lançamentos  públicos  (undcrwrlilnQs),  e  subscrição  ou 
compra  cllrclamcnlo  da  instituição  lançadora  —  no  período 
e  preço  do  lançainonlo  registrados  no  Banco  Cenlralj 

—  nos  demais  casos,  a  subscrição  efetivada  nas  condições  e 
pelo  valor  aprovado  na  assembléia  geral  exireofdlnérie  res¬ 
pectiva. 

c)  são  computáveis  dentro  do  llmilo  mínimo  de  235*  (vinte  e 
rinco  por  cento)  a»  “aplicações",  como  definidas  no  Item  bj 
reiro,  em  empresas  de  pepueno  •  médio  porte,  efetivadas  en- 
tnriQfmento  a  1005-1972,  levados  em  consideração  o»  valores 
dos  salários  mínimos  des  épocas  de  subscrição  ou  compre  na 
carreira  e  dosdo  quo  os  liiuloe  lenham  permanecido  ne  csr* 
leira  cio  Fundo  157,  Inlnlçrwptamenle,  e  pertlr  de  data  de 
aquisição,  t 

d)  o»  títulos  resultantes  de  aplicações  na  fonra  das  letras  bl  e  c), 
retro,  serão  computados,  na  forma  do  ail.  24  e  seu  §  19  tí» 
Resolução  145,  de  I4-TM-I970. 

5  Serio  apreciados,  individualmente,  o»  casos  omissos,  eipoclalmcnt# 
os  decorrentes  de  adaptação  des  normas  anteriores  às  vlçjenfei. 

GERENCIA  DE  MERCADO  DE  CAPITAIS 


Comunicado  Gemec  n.6  72/3 

Comunicamos  aos  administradores  de  Fundos  Fiscais,  constituídos 
n*  forma  prevista  no  Decrcto-Lei  n9  157,  do  10-02-1967,  e  legislação 
posterior,  c  aos  (temais  interessados  aue,  até  esta  data,  compravaranr 
|unto  ã  Gerência  do  Marcado  de  Cepltais  o  atendimento  aos  requisitos 
rnmiit Atives  estabelecido»  no  Item  III  d»  Resolução  n9  221,  de  ... 
10-05-1972,  as  seguintes  empresas: 


CAMPOS  DO  JORDÃO 

(FLORADAS  NA  SERRA) 

Apenas  OS  300.00  —  Ida  do  ônibus,  regressa  de  Ircnzinho. 
22  da  SETEMBRO. 

CATARATAS  DO  IGUAÇU 

8  maravilhosos  dias.  Saída  7  do  outubro,  apenas  Cr$ 
62,00  mensais, 

DESLUMBRAMENTO  DOS  ANDES 

Agore  120  dóleies  monos.  Sue  Chance:  Pereguei,  Argen¬ 
tina,  Chile  o  Uruguai,  onde  ônibus,  irens,  lanchas  e  luxuosos 
hotéis,  complclam  a  maior  excursão  ao  comlnenlo  ANDINO. 
Virias  vezes  Imilada  iamals  Igualada.  A  parllr  de  Crí  210,00. 
Soidas:  28  OUTUBRO  o  19  MARÇO. 

AMÉRICA  DO  SUL  E  SUAS  MARAVILHAS 

22  dias  maravilhosos:  Sete  Quedo»,  LONDRINA,  Catara¬ 
ta»  do  Iguaçu,  Assunção,  ROSÁRIO,  Buenos  Aires,  LA  PLATA, 
Montevidéu,  S,  Brasil,  etc. 

Saída  dia  l.°  OUTUBRO.  A  partir  de  110,00, 

FANTÁSTICA  VIAGEM  À  LUA 

Abrem-se  as  porta*  do  um  novo  MUNDO,  para  tnostrar 
coisas  fantásticas:  TEMPLOS,  Monumentos  INCAS.  Os  vestí¬ 
gio»  espetaculares  de  culturas  milenários;  PACHACAMAC,  Banco 
Del  Inca,  TOMBOMACHAY,  SACCAYHUMAN,  TIAHUANACO  e 
tantas  outra»,  Mar  não  é  só.  Imagino  sair  do  Rio  em  ônibus 
espccialmonto  feito  para  esse  fim,  visitando  Sul,  B.  Aires, 
Mar  Del  Piata,  BARILOCHE,  todo  CHILE,  seguinefo  o  Pacifico 
por  Antoíagasta,  Arica,  Arcquipa,  NAZCA  (esta  última  cilada 
no  livro:  Seriam  os  Deuses  Astronautas)  Lirtni,  CUZCO,  Puno 
o  a  oitava  maravilha  do  mundo. 

MACCHÚ-PICCHÚ 

continuando  de  irom  alé  PUNO,  navegar  pelo  lago  1ITICACA 
a  LA  PAZ  e  «I  vor  o 


BARDE  LIA  5/A  -  INDÚSTRIAS  MCCANICAS 

BÍRGAMO  S/A  -  PRODUTOS  MANUFATURADOS  DE  MADEIRA 

CATÉ  SOIÚVEL  BRASIUA  S/A 

CASA  JOSÉ  SILVA  CONFECÇÕES  $/A 

CBV  -  INDÚSTRIA  MECANICA 

CCBE  -  ROSSI  SERVIX  ENGENHARIA  S/A 

CHOCOLATE  DULCORA  S/A 

COLORADO  RADIO  E  TELEVISÃO  S/A 

CIA.  CIMENTO  PORTIAND  CAUf 

CIA.  DE  CIMENTO  PORTLANO  PARAÍSO 

CIA.  PROGRESSO  INDUSTRIAL  DO  BRASIL 

CIA.  SIDERÚRGICA  LANARI 

CIA.  SIDERÚRGICA  PAINS 

CIA.  UNI  AO  DOS  REFINADORES  AÇÚCAR  t  CAFS 

CONSTRUTORA  BETER  S/A 

CONSUKSAN  ENGENHARIA  E  COMÉRCIO  S/A 

DIÂMETRO  EMPREENDIMENTOS  S/A 

EClSA  -  ENGENHARIA,  COMERCIO  E  INDÚSIRIA  S/A 

EDITORA  DE  GUIAS  ITD  S/A 

EMPRESA  BRASILEIRA  DE  VAREJO  S/A 

FERTILIZANTES  DO  SUL  S/A  -  FERTISUl 

EERTIPLAN  S/A  -  ADUBOS  E  INSETICIOAS 

FIAÇÃO  E  TECELAGEM  DONA  ROSA  S/A 

PIAÇAO  E  TECELAGEM  SAO  JOSÉ  S/A 

FUNDIÇÃO  TURY  S/A 

GABRIEL  GONÇALVES  S/A  -  COMERCIO  E  IMPORTAÇÃO 
HALLCS  DE  SAO  PAUIO  S/A  -  ADMINISTRAÇAO  E  PARTICIPAÇÕES 
H.  C.  CORDEIRO  GUCRRA  S/A  -  ENGENHARIA  -  ARQUITETURA  - 
CONSTRUÇÕES 

IAP  S/A  -  INDÚSTRIA  AGROPECUARIA 

INDÚSIRIA  METALÚRGICA  NOSSA  SENHORA  DA  APARECIDA  5/A 
INDÚSTRIAS  WAGNER  S/A 

IRMÃOS  DAVOll  S/A  -  IMPORTAÇÃO  E  COMÉRCIO 
KCRAIUX  S/A  -  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  DE  AZULEJOS  E  PISOS 
CERÂMICOS 

LIVRARIA  JOSÉ  OIYMPIÒ  EDITORA  S/A 
LOJAS  BRASILEIRAS  OE  PREÇO  LIMITADO  5/A 
MAGNESIIA  S/A 

MARCOVAN  -  COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  S/A 
MCI  AL  LEVE  S/A  -  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 
MEIALFIEX  VA  -  INDÚSIRIA  E  COMÉRCIO 
MLIALÚRGICA  A  BR  AMO  EBERLE  VA 
PERFUMARIAS  PHEBO  5/A 

PIRÂMIDES  BRASÍLIA  S/A  -  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 
riirigeraçao  par an a  s/a 
SANO  VA  -  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 
SAVENA  -  S/A  -  DE  VEÍCULOS  NACIONAIS  COMÉRCIO  E 
CIFRES!  NIAÇAO 

SLMP  -  RADIO  E  ItltVISAO  S/A 


cm  vlrludo  das  covas  que  dão  a  cala  área  unia  aparência  LUNAR. 
—  Além  dlsio.  lagos,  vulcões,  fanléitlcat  montanha,  caberia, 
dc  neve.  PraU,  Inigualável,,  Cidade,  Colorida,,  Holéi,  Pilo- 
retcoi  c  de  luxo.  Sô  o,  meio,  de  Iramporie  ,áo  Uma  alraçáo. 
õnlbui,  irem,  lanchas,  "Ferry-Boat"  e  aviôc».  Além  do  progra¬ 
mações  cant  SHOWS,  completam  uma  viagem  desconhecida  do, 
brasileiro»,  em  37  dia,  ou  31  pegando  em  B.  Airo,  e  22  do 
Santiago.  Excursão  DAS  SERRA5  DO  MAR  AO  COLOSSO  DOS 
ANDES,.  NO  PERU,' com  laida,  dia,  9  JANEIRO  e  17  FEVE¬ 
REIRO. 

Sollclie  Folheio,  colorido,  no  ,ou  agenie  ou  na 


AJOMONTURI 


Ari  Cordairo  Filho 
—  Gerente  — 


Rua  Assembléia,  II,  grupo  405  (entrada  Largo  da  Miseri¬ 
córdia)  Telefone»!  224-2151  —  231-2691  —  Embratur  16)  Cot.  "A" 

_ (f* 
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NACIONAL  -  37 


Godber  deixa  o  Brasil  onde  Pátrio  poder  é  tratado  São  Gonçalo 
ficou  16  dias  e  se  reúne  em  em  projeto  do  mesmo  modo  dá  mausoléu 
Londres  com  Delfim  Neto  que  no  Código  de  1916  a  soldados 


Rio  Grande  do  Sul  obtém 
Cr$  6,6  milhões  destinados 
a  programas  educacionais 


Pernambuco 
faz  Semana 
do  Trânsito 


Porto  Alcçire  (Sucursal)  —  O  Secretário  cic 
Educação,  coronel  Mauro  da  Costa  Rodrig-ues,  ao 
voltar  de  Brasilia,  anunciou  a  liberação  de  CrS  6,6 
milhões  para  aplicação  cm  proçi-amas  de  educação 
complementar  nos  municípios  da  fronteira,  constru¬ 
ção  de  ginásios  polivalentes  e  treinamento  de  pro¬ 
fessores. 

Segundo  o  Secretário,  a  liberação  dc  CrS  4  990 
mil,  do  Salário-Educação,  vai  permitir  a  aceleração 
das  obras  dc  37  ginásios  polivalentes,  para  comple- 


Uceifc  (Sucursal»  —  Após 
constntnr  q  uc  10  pessoas 
morreram  no  Recife,  viti¬ 
mas  ele  atropelamentos,  nos 
últimos  15  dias,  o  Depar¬ 
tamento  Estadual  de  Tran¬ 
sito  resolveu  iniciar,  ama¬ 
nhã,  a  Semana  do  Transito, 
quando  premiará  os  melho¬ 
res  motoristas  da  cidade  e 
os  estudantes  que  fizerem 
o  melhor  slogan  para  uma 
campanha  educativa. 

A  seleção  dos  melhores 
motoristas  da  cidade  será 
feita  pelos  sindicatos  da 
classe,  que  examinarão  as 
fichas  dos  seus  associados 
na  delegacia  do  Detrnn.  Os 
que  até  hoje  não  tiverem 
recebido  multas  terão  direi¬ 
to  ao  prémio. 

EM  BRASÍLIA 

Brasilia  (Sucursal»  — 
Com  uma  série  de  corridas 
de  velocípedes,  bicicletas  e 
mlnicarros,  começa  ama¬ 
nhã.  nesta  capital,  a  Sema¬ 
na  Educativa  do  Transito, 
que  promoverá,  também  ex¬ 
posições  de  carros  aciden¬ 
tados  cm  vários  pontos  da 
cidade. 


Nlterál  (Sucursal!  —  O 
prefeito  de  São  Gonçnlo  — 
municiplo  dc  onde  saiu  o 
maior  número  de  praelnhas 
fluminenses  que  participa¬ 
ram  da  II  Guerra  Mundial 
—  sancionou  resolução  da 
Cnmara  que  prevê  a  cons¬ 
trução  de  um  monumento 
para  abrigar  os  restos  mor¬ 
tais  de  ex-combatentes  nas¬ 
cidos  na  cidade. 

Segundo  o  prefeito  Nica- 
nor  Ferreira  Nunes,  o 
monumento  será  erguido  na 
Praça  dos  Ex-Combatentes, 
no  bairro  de  Porto  do  Ve¬ 
lho,  que  é  uma  das  mais 
conservadas  da  cidade. 


O  pátrio  poder  está  colocado,  no  projeto  do  no¬ 
vo  Código  Civil,  da  mesma  forma  do  que  no  Códieo 
de  1916,  apesar  da  evolução  que  se  verificou  desde 
aquela  época.  Hoje  não  se  ndmite  mais  que  o  Juiz 
só  possa  intervir  em  favor  do  filho  depois  de  con¬ 
denar  o  pai  que  faltou  com  seus  deveres. 

Esta  é  a  opinião  do  desembargador  Bulhões 
Carvalho,  estudioso  dos  problemas  do  menor.  Para 
ele,  o  juiz  deve  poder  decretar  medidas  para  asse¬ 
gurar  a  saúde,  a  moralidade  e  a  educação  dos  me¬ 
nores  e  não  apenas,  como  prevê  o  novo  Código,  em 
beneficio  da  segurança  dos  filhos  abandonados  pe¬ 
los  pais.  A  redação  do  anteprojeto,  como  está,  im¬ 
porta  a  revogação  do  atual  Código  de  Menores. 

PÁTRIO  PODER  de  proteção  da  Juventude 

de  1905. 

1  —  Determina  o  Artv  394  —  Apontando  as  fontes  do 

do  Código  Civil:  "Sc  o  pnl,  Artv  304  do  atual  Código 
ou  mãe,  abusar  do  seu  Civil  Brasileiro,  escreveu 
poder,  faltando  aos  deveres  Pontes  dc  Miranda,  com 
paternos,  ou  arruinando  os  sua  argúcia  peculiar,  que 
bens  dos  filhos,  cabe  ao  esse  dlrcllo  ora  destinado  a 
juiz,  requerendo  algum  pa-  vigorar  "no  solo  do  des- 
rente.  ou  o  Ministério  Públt-  potlsmo  familiar  liplco", 
co,  adotar  a  medida  que  lhe  "onde  mais  duro  e  mais 
pareça  reclamada  pela  desusado  foi  o  poder  do 
segurança  do  menor  e  seus  pai.”  Rcalmentc,  na  Itália 
haveres,  suspendendo  até,  e  na  Alemanha  enralzou-se 
quando  convenha,  o  pátrio  proíurjdamonte  o  direito  ro- 
poder."  mano  e  com  ele  o  respeito 

A  análise  desse  dlsposl-  sagrado  ao  pátrio  poder.  Es¬ 
tivo  —  diz  o  desembargador  sa  tendência  tem  impedido 
—  revela  ter  duas  dlsposl-  maior  des  envolvimento, 
ç  õ  c  s  complotamente  ln-  naqueles  paises,  dos  novos 
dependentes:  1  a  )  autorl-  princípios  de  piotcção  á  Ui- 
zando  a  suspensão  do  pá-  lancla. 
trio  .poder;  2a»  permitindo  —  No  Brasil,  o  ci  ado 
que  o  juiz  "adote  a  medida  Artv  394,  depois  da  longa 
que  lhe  pareça  reclamada  elaboração  do  Cuuigo,  ju 
pela  segurança  do  menor  e  nasceu  velho.  E  logo  cm 
de  seus  haveres"  sem  a  sus-  seguida  era,  modificado  pele 
pensão  do  pátrio  poder.  A  Lcl  4  242  de  5  de  Janeiro  dc 
aplicação  destas  últimas  1921,  que  depois  se  ineorpo- 
medidas  é  subordinada  pelo  rou  ao  Código  dc  Menoref 
texto  legal  a  três  requisitos:  dc  1927,  no  qual  as  cop¬ 
al  deve  ser  requerida  ao  dições  da  própria  suspensão 
juiz  por  algum  parente  ou  c  perda  do  pátrio  poder  sãc 
pelo  Ministério  Público:  b»  regulados  com  redação  dlfe- 
deve  ficar  provado  que  o  rente.  O  Juiz  de  menores 
pai  ou  mãe  abusou  do  seu  pela  nova  lei.  Já  pode  agi» 
poder,  faltando  aos  deveres  de  ofício  e  tem  um  ampU 
paternos  ou  arruinando  os  quadro  dc  medidas  necessá- 
bens  do  filho:  ct  a  medida  rias  não  somente  a  segu 
a  ser  aplicada  deve  ser  a  rança,  como  também  á  saú 
reclamada  "pela  segurança"  de.  segurança,  moralidade  i 
do  menor  e  seus  haveres.  educação  do  menor.  Toda 
—  Basta  esta  explanação  via.  na  classificação  do 

para  se  verificar  como  é  menores  abandonados.  : 
restrita  a  atuação  do  juiz  nova  lei  de  menores  aind; 
que,  subordinado  a  um  ex-  procura  ter  cm  vista  a  cul 
tremo  respeito  pelo  pátrio  pa  dos  pais.  sua  incapacida 
poder  somente  pode  agir  a  de,  imoralidade  ou  pcrversl 
favor  do  filho,  condenado  vidade,  obedecendo  ainda  i 
prevlamente  o  pat  pelo  seu  técnica  do  Codigo  Civil, 
mau  procedimento,  afirmou  —  Hoje.  que  sc  impõe  : 
o  desembargador.  reforma  do  Código  d 

TPAmrjn  Menores  com  íundament 

^  na  nova  orientação  traçad 

—  E'  a  tradição  vinda  de  pelas  citadas  leis  francesa; 
antiga  lei  francesa,  do  Còdi-  belga  e  portuguesa,  scri 

go  Civil  Alemão,  do  antigo  inadmissível  que  o  nov 
Código  Civil  Italiano  e  mes-  Código  Civil  reproduzisse 
*  mo  da  antiga  lcl  belga,  sub-  texto  do  atual  Código,  com 
jugados  pelo  respeito  ao  pá-  o  faz  o  anteprojeto  no 
trio  poder.  Artvs.  l  851  e  1  852.  Devc-s 

—  Foi  preciso  uma  longa  observar  que  o  Artv  1  851  d 
evolução  no  direito  francês  anteprojeto,  como  o  Art 
até  que  surgisse  a  extraor-  394,  do  atual  Código  deter 
dlnàrla  Ordenança  de  1958.  mina  a  aplicação  dc  medi 
hoje  Incorporada  ao  Código  das  nos  menores  sem  sus 
Civil  Francês.  Por  essa  Or-  pensão  do  pátrio  poder.  Re 
dcnançtt  não  se  tem  em  editá-lo  Importaria  até  mes 
conta  o  bom  ou  mau  pro-  mo  em  revogar  o  Código  d 
cedimcnto  dos  pais.  Apll-  Menores,  porque,  nos  te» 
cam-se  dlretamente  aos  mos  do  citado  dispositivo, 
menores  as  medidas  de  que  juiz,  para  aplicar  medida 
os  mesmos  necessitem,  pela  aos  menores:  a»  não  pode 
situação  de  perigo  cm  que  ria  agir  dc  oficio;  b»  teri 
se  encontrem  em  sua  saúde,  de  Investigar  o  abuso  d 
segurança,  moralidade  ou  poder  dos  pais;  c)  só  pode 
educação.  Assim  também  ria  decretar  medidas  d 
determinam  a  Organização  "segurança"  do  menor 
Tutelar  de  Menores  de  Por-  não  para  sua  saúde,  morali 
tugnl  de  1962  e  a  lei  belga  dade  e  educação. 


O  Vice-Chanceler  da  Grã-Bretanha,  Sr.  Joseph 
Godber,  deixou  ontem  à  noite  o  Rio  de  regresso  a 
Londres,  depois  de  permanecer  16  dias  no  Brasil, 
onde  manteve  contatos  com  o  Governo  brasileiro, 
representou  seu  país  nas  festas  do  Sesquicentená- 
rio  da  Independência  e  descansou  a  última  semana, 
numa  fazenda  em  Maricá,  Estado  do  Rio. 

O  Sr.  Joseph  Godber,  que  se  reunirá  em  Lon¬ 
dres.  no  próximo  dia  20,  com  o  Ministro  da  Fazen¬ 
da,  Sr.  Delfim  Neto,  declarou  ao  Embaixador  da  In¬ 
glaterra  ter  ficado  "multo  impressionado  com  o 
Brasil  e  com  o  panorama  geral  do  desenvolvimento 
nacional",  exibido  na  Feira  de  Exportação,  que  vi¬ 
sitou  em  São  Paulo. 

No  cila  11,  foi  recebido  pe¬ 
lo  Governador  Chngns  Frei¬ 
tas  c  participou  de  um  al¬ 
moço  a  ele  oferecido  pelas 
classes  empresariais  brasi¬ 
leiras,  na  Confederação  Na- 
clonnl  da  Indústria.  ‘Neste 
mesmo  dia,  ã  tarde,  dlrl- 
glu-se  n  uma  fazenda,  do 
Sr.  Brlan  Neelc.  em  Maricá, 
onde  permaneceu  até  on¬ 
tem,  descansando,  O  Sr.  Jo¬ 
seph  Godber  deixou  de  se 
reunir  com  o  Ministro  Del¬ 
fim  Neto,  preferindo  fazê-lo 
em  Londres. 

REUNIÃO  EM  LONDRES 

Na  próxima  quarta-feira, 
o  Ministro  Delfim  Neto  e 
o  diretor  do  Banco  Central, 
Sr.  Paulo  Lira,  participarão 
em  Londres  de  uma  reunião 
especial  organizada  pela 
Camara  de  Comércio  d  e 
Londres,  com  o  apoio  dó 
Governo  britânico,  duranto 
a  qual  serão  examinadas  as 
oportunidades  para  a  ex¬ 
pansão  do  comércio  entre 
a  Grã-Bretanha  e  o  Brasil. 

O  seminário,  que  se  reali¬ 
zará  no  Hotel  Savoy,  conta¬ 
rá  com  a  presença  de  200 
delegados,  na  maioria  ho¬ 
mens  de  negócios,  econo¬ 
mistas  e  altas  autoridades 
do  Departamento  de  Co¬ 
mércio  e  Indústria  da  Grã- 
Bretanha.  Terá  como  presi¬ 
dente  o  Sr.  Leopold  de  Ro- 
thschild,  presidente  da 
Seção  Latino-Americana  da 
Camara  de  Comércio  d  e 
Londres. 

A  reunião  faz  parte  de 
uma  série  que  vem  sendo 
realizada  na  Grã-Bretanha, 
visando  a  estimular  o  Inte¬ 
resse  público  e  comercial 
pelo  estreitamento  das  re¬ 
lações  entre  o  Reino  Unido 
e  a  América  Latina. 

Entre  os  oradores  estarão 
o  Vlce-Chanccler,  Sr.  Jose¬ 
ph  Oodber,  que  pronuncia¬ 
rá  o  discurso  Inaugural. 
O  Ministro  Delfim  Neto  e  o 
Sr.  Paulo  Lira  tomarão  par¬ 
te  de  um  forum  aberto,  pre¬ 
sidido  pelo  Sr.  Duncan  Op- 
penhclm.  presidente  da  Bri- 
tish  American  Tobacco 
Company. 


tar  uma  rede  de  86  escolas  até  1974.  dentro  do  Pro¬ 
grama  dc  Expansão  e  Melhoria  do  Ensino  Mcclio 
(Premem). 

FRONTEIRA  tndn  participará  com  Cr$ 

O  convénio  assinado  com  o  *  USnill. 

Departamento  dc  Educação-  Com  o  mesmo  depar- 
Complcmcntar,  do  Mlnisté-  lamento  do  MEC  foi  fir- 
rlo  cia  Educação  destina-se  niado  outro  convênio,  no 
à  ochicnçãa  continuada,  em  valor  dc  Cr$  342  mil,  para 
nivol  de  primeiro  grau,  pa-  , 

ra  adolescentes  e  adultos  holnamento  cie  -  pr  es- 
reslclcntes  em  89  municípios  sorC!8,  9'ie  supervisionarão 
situados  até  150  quilómetros  os  cursos  supletivos  das 
dos  limites  com  a  Argentina  cidades  da  fronteira.  Na 
e  o  Uruguai.  Serão  benefiei-  primeira  etapa  do  progrn- 
ados  25  590  alunos  maiores  dc  educação  continuada 
dc  14  anos,  dos  quais  15  542  a  n>vcl  cI°  primeiro  grau. 
foram  alfabetizados  pelo  foram  atingidas  107  mil 
Mobral.  Serão  movimen-  pessoas,  com  uma  evasão  de 
tados  CrS  2  478  mil,  e  o  Es-  50%. 


A  VISITA 

•x 

O  Vice-Chancelcr  britâni¬ 
co.  que  aproveitou  as  suas 
ícrlas  oficiais  —  15  dias  — 
para  conhecer  o  Brasil,  che¬ 
gou  no  dia  19  de  setembro 
ao  Rio.  A  primeira  coisa  que 
fez  foi  dar  uma  volta  dc 
helicóptero  sobrevoando  a 
cidade.  No  dia  seguinte  — 
sábado  — ,  íol  a  Brasilia, 
onde  ficou  até  o  dia  4. 

Em  Brasilia,  íol  recepcio¬ 
nado  pelo  Ministro  das  Re¬ 
lações  Exteriores,  Sr.  Mário 
Glbson  BRrbosa,  que  lhe 
ofereceu  um  almoço,  duran¬ 
te  o  qual  o  político  britâni¬ 
co  presenteou-o  com  uma 
salva  de  prata,  homenagem 
da  Grã-Bretanha  às  come¬ 
morações  d  o  Sesqulccnte- 
nário.  Ainda  na  Capital  Fe¬ 
deral,  o  Sr.  Joseph  Godber 
visitou,  em  companhia  do 
Embaixador  Davld  Hunt  c 
da  Embaixatriz,  Lady  Hunt, 
um  projeto  que  o  Governo 
local  está  desenvolvendo 
para  a  recuperação  e  ampa¬ 
ro  de  menores  abandona¬ 
dos. 

Em  seguida,  dlrlglu-se  a 
São  Paulo,  onde,  em  compa¬ 
nhia  do  Cônsul-Geral  Inglês 
visitou  a  Feira  de  Expor¬ 
tação  —  Expo/72  — ,  presen¬ 
ciou  o  desfile  militar  de  7 
de  setembro  e  foi  apresen¬ 
tado  ao  Presidente  Médlcl 
e  a  D.  Cila.  Na  capital  pau¬ 
lista,  conheceu  ainda  as 
Instalações  da  empresa  He- 
ro  —  Hidrelétrica.  Esteve 
presente  também,  como 
convidado  especial,  à  re¬ 
cepção  oferecida  pelo  Go¬ 
verno  brasileiro  no  Palácio 
dos  Bandeirantes,  no  encer¬ 
ramento  dos  festejos  do 
Sesqulcenttenàrlo. 

NO  RIO 

De  regresso  ao  Rio,  no  dia 
8,  o  Vlce-Chanceler  íol  ho¬ 
menageado  por  Sir  Davld  e 
Lady  Hunt,  com  um  jantar 
black-tie,  na  residência  ofi¬ 
cial  do  Embaixador,  na  Rua 
São  Clemente,  e  no  sábado 
e  domingo  fez  um  passeio 
de  barco  pela  baia  de  Gua¬ 
nabara  e  conheceu  os  prin¬ 
cipais  recantos  turísticos  da 
cidade. 


“O  Guarani” 
c  encenada 
em  S.  Paulo 

São  Paulo  (Sucursal'  — 
A  ópera  O  Guarani,  de  Car¬ 
los  Gomes,  será  apresen¬ 
tada  hoje,  ãs  21  horas,  po 
Teatro  Municipal,  com  a  so¬ 
prano  Nizn  de  Castro  Tank, 
no  papei  dc  Ceei.  e  o  tenor 
Ae.-Is  Pacheco,  no  dc  Perl, 

A  promoção  6  da  Secreta¬ 
ria  dc  Turismo  do  muni¬ 
ciplo,  em  colaboração  com 
a  Secretaria  de  Turismo  do 
Estado,  e  faz  parle  das 
comemorações  d  o  Sesqul- 
centcnárlo  da  Independên¬ 
cia. 


EDIFÍCIO  PORTO  ALEGRE  -  VENDA  EM  LEILÃO 

RUA  VIGÁRIO  JOSE  INÁCIO,  N.°  216  -  CENTRO  -  P.  ALE.  -  R.  G.  SUL 

5ds  pavimentos  —  1  6lõm2  —  AvalIaçao  rnullo  Tavotivcl  —  Livre  e  desembaraçado  qualquer  ònui 

—  Pagamento  20%  no  alo  —  80%  em  12  mosca  e  despesas  do  leiloo. 

LEILÃO  DIA  28  DE  SETEMBRO,  1972  -  5.°-FEIRA  -  14  HORAS 
—  Em  (rente  ao  imóvel  — 

LEILOEIRO  —  ADELGIOES  BORGES  VILLAR  —  Praça  Roi  Barbosa  n.°  39  —  Sala  9  —  Fone:  25-6653 

—  P.  ALEGRE  —  GUANABARA  —  Lel.  Fernando  Mello  —  Rua  Qullanda,  30-207,  9,  11  —  Fones:  242-8205 

—  242  5531. 

Pron.  Cia.  Aliança  —  R.  Grandense  de  S.  Gerais  —  EM  LIQUIDAÇÃO  pela  SUSEP  —  órgão 
do  Governo  Federal.  (P 


ENFIM,  A  MELHOR  RECEITA  DE  FOGÃO 


Governo  nada  respondeu 
sobre  a  i  u  cl  a  a  asiáticos 


Conheça-o  nos  principais  revendedores  do  pais 


45  mil  pessoas  de  passapor¬ 
te  nacional,  outros  paises 
associados  à  comunidade 
britanica,  como  o  Canadá  e 
a  Anstrália,  não  se  dispõem 
a  ajudá-la. 

De  acordo  com  as  poucas 
Informações  conhecidas,  o 
Governo  de  Camberra  já 
manifestou  sua  decisão  de 
não  receber  qualquer  re¬ 
fugiado  de  Uganda,  enquan¬ 
to  os  canadenses  se  pron¬ 
tificam  a  absorver  uma 
parcela  iníima  (pouco  imais 
de  um  por  cento)  dos  asiá¬ 
ticos  expulsos  pelo  Pre¬ 
sidente  Amln. 

E‘  provável  que  esses 
Governos  associados  à  Com- 
monwealth  raciocinem  que, 
como  maior  beneficiária  do 
sistema  colonialista  gerador 
do  atual  problema  de  re- 
íugLados  asiáticos,  a  Ingla¬ 
terra  deva  resolver  sozinha 
a  questão  de  abrigar  os  ex¬ 
pulsos  de  Uganda.  Uma  al¬ 
ternativa  possível  seria  a  de 
que  a  Ingalterra  custeasse 
as  despesas  de  manutenção 
dos  45  mH  refugiados  em 
seu  próprio  território,  até 
que  a  Comissão  Intergover- 
namcntal  de  Migrações  Eu¬ 
ropéias  (CIME),  da  qual  ela 
se  desassoclou  recentomen- 
te,  pudesse  resolver  gradatl- 
vamenite  o  problema  de  co¬ 
locação  dessa  gente  em  ou¬ 
tros  paises. 

POUCAS  INFORMAÇÕES 

Na  sua  visita  a  Brasilia, 
mesmo  quando  falou  aos 
jornalistas,  o  Vicc- 
Chanceler  Godber  não  sou¬ 
be  fornecer  dados  exatos 
sobre  a  composição  desse 
contingente  de  asiáticos  que 
poderia  ser  recebido  pelo 
Brasil.  Limitou-se  a  dizer 
que  sc  trata  de  professores, 
comerciantes  e  empresários, 
em  grande  parte  com 
educação  colegial  e  unlver- 
s  1 1  á  r  1  a ,  "perfeitamente 
adaptáveis  ao  pais  que  os 
receber."  Não  esclareceu  se 
os  empresários  trariam  algo 
mais  do  que  o  know-how, 
uma  vez  que  todos  seus 
bens  sc  encontram  sob  a 
ameaça  de  confisco  pelo 
Governo  de  Uganda.  Não 
disse,  Igualmente,  que  parte 
desse  grupo  dc  asiáticos 
agora  ameaçado  pelo  Gene¬ 
ral  Amln  Já  havia  sido  ex¬ 
pulso  anterlonnento  do  ter¬ 
ritório  de  Quênia. 


Brasília  (Sucursal)  —  O 
Governo  brasileiro  não  res¬ 
pondeu  ainda  á  consulta  do 
Vice-  Chanceler  britânico 
Joseph  Godber  sobre  a  pos¬ 
sibilidade  de  o  pais  receber 
parte  dos  75  mil  asiáticos 
expulsos  do  território  de 
Uganda  e  o  silêncio  man¬ 
tido  pelas  autoridades  de 
Brasilia,  até  agora  —  uma 
semana  apôs  a  visita  do 
emissário  de  Londres  —  já 
pode  ser  interpretado  como 
uma  recusa  polida  à  suges¬ 
tão. 

Segundo  o  prazo  fixado 
pelo  General  Amln,  45  mil 
asiáticos  de  cidadania  bri¬ 
tanica  e  mais  25  mil  natu¬ 
ralizados  ugandenses  deve¬ 
rão  deixar  o  território  de 
Uganda  até  o  dia  8  de  outu¬ 
bro,  sob  pena  de  serem  in¬ 
ternados  em  campos  d  e 
concentração  e  terem  todos 
os  seus  bens  confiscados. 

DISCRIMINAÇÃO 

Nas  conversas  que  man¬ 
teve  em  Brasilia  com  o 
Chanceler  Gibson  Barbosa 
e  cujo  conteúdo  ele  próprio 
se  encarregou  de  divulgar 
numa  entrevista  coletiva  á 
Imprensa,  o  Vice-Chanceler 
Godber  deixou  claro  que  o 
principal  Interesse  do 
Governo  de  Londres  se  re¬ 
fere  à  sorte  dos  45  mH  asiá¬ 
ticos  que  têm  passaportes 
britânicos.  De  certa  forma, 
essa  discriminação  invalida 
o  sentido  humanitário  que 
o  apelo  ãs  autoridades  bra¬ 
sileiras  poderia  conter. 

Na  verdade,  o  Governo 
Inglês  manifesta  Interesse 
em  resolver,  com  a  ajuda 
de  outros  paises,  o  proble¬ 
ma  que  é  essencialmente 
seu:  dar  um  destino  ao  con¬ 
tingente  de  asiáticos  (cm 
sua  quase  totalidade  dc  ori¬ 
gem  hindu  e  paquistanesa) 
que  possui  cidadania  bri¬ 
tanica.  Não  foi  feita  qual¬ 
quer  referência  à  sorte  dos 
outros  25  mil  asiáticos  que 
serão  igualmente  expulsos 
de  Uganda,  desde  que  os 
seus  paises  de  origem  ou, 
possivelmente,  uma  organi¬ 
zação  Internacional  accl- 
tom  acolhê-los. 

HIPÓTESE 

’  A  s  autoridades  brasi¬ 
leiras  resta  atnda  saber 
por  que,  diante  das  naturais 
dificuldades  de  a  Inglaterra 
absorver  em  pouco  tempo 


A  EXPOSIÇÃO  -  A  INSINUANTE 


B.  F.  UTILIDADES  -  BEMOREIRA 


Radiante  Panorâmico 
modelo  3020 


GERÊNCIA  DE  MERCADO  DE  CAPITAIS 


Brasília,  11  de  setembro  de  1972 

SIDERÚRGICA  AÇONORTE  S/A 

SIDERÚRGICA  RIOGRANOENSE  S/A 

SIFCO  DO  BRASIL  S/A  INDÚSTRIAS  METALÚRGICAS 

SPRINGER  REFRIGERAÇÃO  5/A 

TURISMO  BRADESCO  S/A  -  ADMINISTRAÇÃO  E  SERVIÇOS 
VEPLAN  S/A  -  EMPREENDIMENIOS  E  PARTICIPAÇÕES 
ZANINI  S/A  -  EQUIPAMENTOS  PESADOS 

2.  lorobramos  qu»  «*  rmpresa»  Interessada»  •  dovem  comprovar,  (unto 
a  e»M  Gcrènciii,  o  atendimento  aoi  requisito»  cumulativo*  estabelecidos 
no  referido  Item  III  d a  Resolução  221,  do  1005*1972,  pera  efeito  de 
Inclusão  n«»  liste*  •  serem  confeccionada*  e  publicada*  mensftlmenle. 

3.  Pam  efeito  de  calcular  o  mínimo  de  25%  (vinte  •  cinco  per  cen* 
to)  determinado  pelo  ilom  I  de  Resolução  221,  d»  10-05-1972,  escla¬ 
recemos: 

«)  fndcppndcnlcmcnte  do  estabelecido  no  itrm  I  supra  referido, 
o*  administrador*»»  deverão  observar  o  comido  no  Item  V  da 
mcimi  RoaoIuçío,  destinando,  no  mlnlmo,  25%  (vinte  e  cinco 
por  ccnio]  do*  recurso*  «rrecudado»  à  «pliceçlo  em  debán- 
lure*  convonlvel»  em  oçõc»  ou  em  «çõc»  nova*,  emitida»  pe¬ 
lai  sociedade*  anônima*  da  capital  aberto  da  pequeno  e  mé¬ 
dio  porte,  como  definida»  pelo  item  II  d»  mttmi  Resolução. 
No  caio  de  Inexiyjlrem  possibilidade»  imediata»  de  aplicado, 
dever  A  ter  lollcitada  a  autorização  excopclonal  para  excesso 
ao  limite  má* Imo  do  diaponibiiidadoi  —  5%  (cinco  por  cento) 
*obre  o  valor  global  do  l:undo  —  (ílem  VII  da  mosma  Reso¬ 
lução). 

b)  comldoram-ae  "aplicação  em  debênlure»  conversível*  em  eçôe* 
ou  cm  ações  nova»,  emitida*  pela»  tociedade*  anônima»  de  ca¬ 
pital  aborto,  de  pequeno  e  médio  porre'*,  excluilvamenlti 

-  nos  lançamento»  público*  (undcrwritinoi),  •  aubscriçio  ou 
compra  diretamento  da  instituição  lançadora  —  no  período 
e  preço  do  lançamento  reglitrado»  no  Banco  Centralj 

—  no*  demais  catot,  a  subscrição  efetivada  na»  condlçSe»  e 
polo  valor  aprovado  na  atiomblóle  geral  extreordlnárle  res¬ 
pectiva. 

c)  sío  computáveis  dentro  do  limite  mfnlmo  de  25%  (vinte  e 
rlnco  por  cento)  ai  ''aplicações",  como  delinlda*  no  liem  b) 
retro,  em  empresa*  d«  pequeno  e  médio  porte,  efatlvidas  an- 
ler  tormento  a  10  05-1972,  levados  em  consideração  os  valores 
dos  salários  rninimo»  dai  épocas  da  subscrição  ou  compra  n» 
carreira  e  deide  que  o»  título»  tenham  permanecido  ne  car- 
toiro  do  Fundo  157,  Inlnto/ruptamenle,  a  piMlr  da  data  da 
equtsiçao.  > 

<J)  os  títulos  resultante»  d«  áplicnçóes  na  form»  da*  letras  b)  e  eh 
rolro,  soráo  compuladot,  na  (orma  du  ait.  24  e  seu  5  19  da 
Resolução  145,  de  14^4-1970. 

5.  Serio  apreciado:,  Individualmente,  os  casus  omisso»,  especialment# 
o*  decorrentes  da  adaptação  da»  norma»  anterioto»  is  vigentes. 

GERINCIA  DE  MERCADO  DE  CAPITAII 


Comunicado  Gemec  n.°  72/3 

Comunicamos  aos  administradores  de  Fundos  Fiscais,  constituídos 
na  forma  prevista  no  Decreto-lei  n9  157,  de  10-02-1967,  e  legislação 
poiterior,  e  aos  tremais  Iníevmado»  que,  ate  eita  data,  comprovara*» 
junto  n  Gerencia  do  Mercado  do  Capital»  o  atendimento  aos  requisito» 
f*»ffiiilatlvos  estabelecidos  no  itrm  III  da  Reioluçâo  n?  221.  de  • ,  • 
10-05-1972,  a»  seguintes  empresast 


CAMPOS  DO  JORDÃO 

(FLORADAS  NA  SERRA) 

Apenas  Cr$  300,00  —  Ido  cie  ônibus,  regressa  de  Ircnxlnho. 
22  de  5ETEMBRO. 

CATARATAS  DO  IGUAÇU 

B  maravilhosos  dias.  Salde  7  dc  oulubro,  apenas  Cr$ 
62,00  mensais, 

DESLUMBRAMENTO  DOS  ANDES 

Anor,  120  dAI|rei  meno,.  Sua  Chanco:  Paraouai,  Aigen- 
tiní,  Chile  e  Uruguai,  onde  ônibus,  trens,  lanchas  e  luxuosos 
holéls,  completam  a  maior  excursão  ao  cominonle  ANDINO. 
Várias  veres  imitada  jamais  igualada.  A  partir  dc  Crí  210,00. 
Saídas:  28  OUTUBRO  e  19  MARÇO. 

AMÉRICA  DO  SUL  E  SUAS  MARAVILHAS 

22  dias  maravilhosos:  Sete  Quede»,  LONDRINA,  Catara¬ 
tas  do  Iguaçu,  Assunção,  R05ÁRIO,  Buenos  Aíre»,  LA  PlATA, 
Montevidéu,  S.  Brasil,  ctc. 

Sn  ida  dia  1.°  OUTUBRO.  A  partir  de  110,00. 

FANTÁSTICA  VIAGEM  À  LUA 

Abrem-to  as  portas  de  um  novo  MUNDO,  para  mostrar 
coisas  fantásticas:  TEMPLOS,  Monumento»  INCAS,  O»  vestí¬ 
gios  espetaculares  de  cultura*  milenárias;  PACHACAMAC,  Banco 
Del  Ince,  TOMBOMACHAY,  SACCAYHUMAN,  TIAHUANACO  c 
tantas  outras.  Mas  não  è  só.  Imagmc  sair  do  Rio  em  ônibus 
espcclalmcnfe  feito  para  c«e  fim,  vliítando  Sul,  B.  Aires, 
Mar  .  Del  Plaia,  BARILOCHE,  todo  CHILE,  seguindo  o  Pacifico 
por  Antofagasta,  Arlca,  Arequrpa,  NAZCA  (esta  úllima  citada 
no  llvroí  Seriam  os  Deuses  Astronautas)  Lima,  CUZCO,  Puno 
o  a  oitava  maravilha  do  mundo. 

MACCHÚ-PICCHÚ 

continuando  dc  Irem  ate  PUNO,  navegar  pelo  lego  TITICACA 
a  LA  PAZ  o  »í  vet  o 


BARDELLA  5/A  -  INDÚSTRIAS  MECÂNICAS 

BÍRGAMO  S/A  -  PRODUTOS  MANUFATURADOS  DE  MADEIRA 

CíFt  SOLÚVEL  BRASILIA  S/A 

CASA  JOSÍ  SILVA  CONFECÇÕES  S/A 

CBV  -  INDÚSTRIA  MECÂNICA 

CCBE  -  ROSSI  SERVIX  ENGENHARIA  S/A 

CHOCOLATE  DULCORA  S/A 

COLORADO  RÁDIO  E  TELEVISÃO  S/A 

CIA.  CIMENTO  PORTLAND  CAUE 

CIA.  DE  CIMENTO  PORTLAND  PARAÍSO 

CIA.  PROGRESSO  INDUSTRIAL  DO  BRASIL 

CIA.  SIDERÚRGICA  LANAR! 

CIA.  SIDERÚRGICA  PAINj 

CIA.  UNIÃO  DOS  REFINADORES  AÇÚCAR  E  CAFÍ 

CONSTRUtORA  BETLR  S/A 

CONSURSAN  ENGENHARIA  E  COMERCIO  S/A 

DtAMETRO  EMPREENDIMENTOS  S/A 

CCISA  -  ENGENHARIA,  COMERCIO  E  INDÚSIRIA  S/A 

EDITORA  DE  GUIAS  ETB  S/A 

EMPRESA  BRASILEIRA  OE  VAREJO  VA 

FERTILIZANTES  DO  SUL  S/A  -  FERTISUl 

ILRTIPLAN  S/A  -  ADUBOS  E  INSETICIDAS 

FIAÇÃO  E  TECEtAGEM  DONA  ROSA  S/A 

FIAÇAO  E  TECELAGEM  SAO  JOSÉ  VA 

FUNDIÇÃO  TUPY  S/A 

GABRIEL  GONÇALVES  S/A  -  COMERCIO  E  IMPORTAÇÃO 
HAlltS  DE  SAO  PAULO  S/A  -  ADMINISIRAÇAO  E  PARTICIPAÇÕES 
II.  C.  CORDEIRO  GUERRA  VA  -  ENGENHARIA  -  ARQUITETURA  - 
CONSTRUÇÕES 

1AP  S/A  -  INDÚSTRIA  AGROPECUÁRIA 

INDÚSIRIA  METALÚRGICA  NOSSA  SENHORA  DA  APARECIDA  5/A 
INDÚSTRIAS  WAGNER  S/A 

IRMÃOS  DAVOll  S/A  -  IMPORTAÇÃO  E  COMERCIO 
KLRALUX  S/A  -  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  DE  AZULEJOS  E  PISOS 
CERÂMICOS 

LIVRARIA  JOSE  OLYMPIÒ  EDITORA  S/A 
LOJAS  BRASILEIRAS  DE  PREÇO  LIMITADO  S/A 
MAGNESIIA  Sr  A 

MARCOVAN  -  COMERCIO  E  INOÚSTRIA  S/A 
METAL  LEVE  S/A  -  INDÚSTRIA  E  COMERCIO 
MEIAIXLIX  S, A  -  INDÚSIRIA  E  COMERCIO 
MLTALÚRGICA  ABRAMO  EBERLE  S/A 
PERFUMARIAS  PHEBO  5/A 

PIRÂMIDES  BRASILIA  S/A  -  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 
REFRIGERAÇÃO  PARANÁ  S/A 
SANO  S/A  -  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 
:,AVENA  -  S/A  -  DE  VEÍCULOS  NACIONAIS  COMÉRCIO  B 
REPRESFN1AÇAO 

SLMP  -  RADIO  E  TELEVISÃO  S/A 


em  virludo  d«i  cov»  que  dão  ,  oitn  área  um,  «p.iênci.  LUNAR. 
—  Alem  dltao.  lagos,  vulcões,  T.nléstkns  montanhas  cobertas 
cie  neve.  Praias  inigualáveis,  Cidades  Coloridas,  Hotéis  Pito¬ 
rescos  e  de  luxo.  Só  os  meios  de  transpor  le  tão  Um»  «treção. 
Ônibus,  trens,  lenclias,  "Ferry-Boal”  e  aviões.  Além  de  progra¬ 
mações  com  SHOWS,  completam  uma  viagem  desconhecida  dos 
brasileiros,  orn  37  dias  ou  31  pegando  em  B.  Alies  e  22  dc 
Santiago.  Excursão  DAS  SERRAS  DO  MAR  AO  COLOSSO  DOS 
ANDES,.  NO  PERU,' com  saídas  dias  9  JANEIRO  e  17  FEVE¬ 
REIRO. 

Solicite  Folhetos  coloridos  no  seu  agonia  ou  na 


AJOMONTURI 


Arl  Cordeiro  Filho 
—  G«rrnt«  — 


Rua  Assembléia,  II,  grupo  405  (entrada  largo  da  Miseri¬ 
córdia)  Telefonei!  224-2151  -  231-2691  -  Embralur  161  Cal.  "A" 

_ (P 


38  -  ENSINO 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  L°  Caderno 


ORQUESTRA 
DE  FILADÉLFIA 


Regente:  \ 

EUGENE  ORMANDY 

Solistas:  Isaac  Stern,  violino 
Artur  Rubinstein,  piano 

CARL  NIELSEN  -  Abertura  Hélios,  op.  17 
Sinfonia  n°  1  em  sol  menor,  op.  7 
R AVE  L  -  Tzigane.  Rapsódia  para  violino  e  orquestra 
\  SAINT-SAENS  -  Concerto  n  2  em  sol  menor,  j 
op.  22  para  piano  e  orquestra.  //, 


Ho|e  ás  22  horas  na 

Rádio  JORNAL  DO  BRASIL  -940  KHz- AM 


CENTRAIS  ELÉTRICAS  DE  MINAS  GERAIS, S.A 


CEMIG 


SOCIEDADE  DE  CAPITAL  ABERTO  -  CGC  17.155.730 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 

sentaçâo  •  Rua  Libo- 
,ro  Badaro,  182  •  4.° 
andar. 

c)  NA  GUANABARA: 
Escritório  de  Repre¬ 
sentação  -  Av,  Rio 
Branco.  257  -  12.°  ‘ 
andar. 

d)  EM  BRASÍLIA: 

Escritório  de  Repre¬ 
sentação  -  Av.  W-3  - 
Edifício  Carioca,  sala 
415. 

2.3.  Os  dividendos  que 
não  forem  reclama¬ 
dos  alé  05/12/72,  in¬ 
clusive.  sofrerão  o 
desconto  do  Imposto 
de  Renda  na  fonte,  à 
taxa  de  15%,  como 
rendimenlode  benefi¬ 
ciário  não  identifica- 


Comunicamos  aos  nossos 
acionistas  que.  a  partir  de 
02/  10/72.terã  inicio  o  paga¬ 
mento  dos  dividendos  relati¬ 
vos  ao  t.° semestre  de  1972, 
cuja  distribuição  foi  aprova¬ 
da  pela  Diretoria  em  reunião 
realizada  em  08/08/72,  de 
acordo  com  os  Estatutos, 
a  razão  de  Cr$0,06  por  ação 
ordinária  ou  preferencial, 
indistiniamenle. 

O  pagamento  dos  dividen¬ 
dos  será  efetuado  com 
observância  dos  seguintes 
procedimentos: 

1.  AÇÕES  NOMINATIVAS 

1.1,  Depósito  em  Banco, 
para  credito  em  con¬ 
ta  do  acionista  em 
uma  agência  da  loca- 
lidade  de  residência 
ou  sede  do  acionista, 
a  exemplo  do  que  foi 
feito  com  os  dividen¬ 
dos  anteriores. 

1.2,  A  CEMIG  enviará  a 
cada  acionista,  em 
tempo  hábil,  um  aviso 
especifico,  contendo, 
entre  outras  informa¬ 
ções,  o  nome  do  Ban¬ 
co  onde  os  dividen¬ 
dos  tenham  sido  de¬ 
positados. 

2.  AÇÕES  AO  PORTADOR 

2.!  A  partir  de  02/10/72, 
o  acionista  deverá  en¬ 
tregar  aos  órgãos  da 
CEMIG,abaixo  indica¬ 
dos, os  cupons  de  n.° 
2, '  colados  em  im¬ 
presso  próprio,  junta- 
rnente  com  outro 
impresso,  a  ser  utili¬ 
zado  para  recibo  d  os 
cupons. 

NOT A^s  impres¬ 
sos  acirna  referidos 
acham-se  a  disposi¬ 
ção  dos  acionistas 
nos  endereços  adian¬ 
te  mencionados. 

2.2,  Os  possuidores  de 
ações  ao  portador  se¬ 
rão  atendidos,  no  ho- 
làrio  de  9  ás  1 1  e  14 
as  t7  horas, pelos  se¬ 
guintes  orgãos  da 
Empresa: 

a)  EM  BELO  HORIZONTE: 
Divisão  de  Ações  - 
Rua  Tupis,  149  -  lojas 
2.  3  e  4  (galeria  do 
Edifício  Carvalho  de 
Brito). 

\b)  EM  SÃO  PAULO: 

L\  Escritório  de  Repre- 


O  Instituto  de  Perinatologia  estará  funcionando  no  Natal  de  1973 


0  Instituto 
ia  do  país 


Bahia  terá  o  1. 
de  Perinatolog 


especialização  em  Ecologia 

Recife  (Sucursal)  —  A  Universidade  Federal 
de  Pernambuco  promoverá  de  amanhãaté  o  dia  15 
de  dezembro  um  curso  de  especialização  em  Ecolo¬ 
gia,  destinado  a  pessoas  de  todo  o  país,  interessa¬ 
das  no  assunto,  mas  que  já  possuam  diplomas  de 
nivel  suoerior.  ,  , . 

As  aulas  vão  ser  dadas  pelas  maiores  autorida¬ 
des  nacionais  em  Ecologia.  Os  alunos  poderão  as¬ 
sistir  ainda  a  três  conferências  sobre  Metodologia 
da  Pesquisa  Científica,  do  professor  Audisio  Bezer¬ 
ra.  da  UFP,  Ecologia  Marinha,  do  Almirante  Paulo 
Moreira  da  Silva,  e  Ecologia  Terrestre,  do  profes¬ 
sor  Osvaldo  Limft,  da  UFP. 

ASSUNTOS  no  para  as  soluções  adequa- 


portarem  sua  clínica  particular  pa¬ 
ra  dentro  do  hospital,  passando  as¬ 
sim  a  dar  realmente  tempo  inte¬ 
gral.  Aqui  no  Brasil,  o  professor 
Zerbini  será  o  pioneiro  nesse  cam¬ 
po.  Pretendemos  fazer  o  mesmo 
quando  o  instituto  começar  a  fun¬ 
cionar  em  dezembro  de  1973.  Dessa 
forma  estarei  servindo  bem  à  Uni¬ 
versidade  e  à  comunidade.  Não  vejo 
outra  maneira  de  podermos  dar 
tempo  integral  à  Universidade. 


3.  IMPOSTO  DE  RENDA 

3.1.  De  acordo  com  a  le¬ 
gislação  em  vigor  e 
em  face  de  nossa 
condição  de  Socie¬ 
dade  de  Capital 
Aberto,  os  critérios 
são  os  seguintes: 

3.1.1.  Dividendos  de  ações 
ao  portador 

a)  beneficiários  não 
identificados  15% 

b)  beneficiários  identifi¬ 
cados  isentos 

c)  beneficiários  identifi¬ 

cados  (apenas  pes¬ 
soas  fisicas)  que 
optarem  pela  tributa¬ 
ção  na  fonte,  por 
ocasião  da  entrega  a 
Empresa  dos  cupons 
de  n.°  2  15% 

d)  beneficiários  identifi¬ 
cados  residentes  ou 
sediados  no  exterior 

25% 

3.1.2.  Dividendos  de  ações 
nominativas  isentos. 
NOTA:  de  acordo 
com  o  nosso  aviso 
aos  acionistas,  ante- 
rio rmente  publicado 
neste  jornal,  o  prazo 
para  opção  pela  tri- 


O  curso  constará  tlc  nu'ns 
sobre  Luminologia  —  Eco¬ 
logia  das  águas  Continen¬ 
tais,  a  cargo  dos  professores 
Rosa  Maria  Teixeira  e  Car¬ 
los  Bicudo,  do  Insütuto  dc 
Botanlca  de  São  Paulo;  A- 
nntomia  Ecológica  da  To¬ 
lha.  da  professora  Berta 
Lango,  da  Universidade  de 
São  Paulo;  Problemas  dc 
Ecologia  dos  principais  ti¬ 
pos  de  vegetação  do  Brasil 
do  professor  Mário  Gui¬ 
marães.  também  de  São 
Paulo:  Bio-cstatistica  d  a 
prolcssora  Nadlr  Moscoso, 
da  Universidade  Federal  de 
Pernambuco. 

E  ainda  Uidroquimica  — 
professor  Silvio  José  de  Ma¬ 
cedo.  da  UFP;  Ecologia  do 
Nordeste  —  pesquisador 
Dàrdano  dc  Andrade  Uma, 
da  UFP;  Fundamentos  da 
Ecologia  Marinha  —  profes¬ 
sora  Maria  Leda  Lubanca. 
da  UFP;  Climatologia,  Solo 
e  Recursos  Naturais,  tam¬ 
bém  sob  responsabilidade 
de  uma  equipe  de  pesquisa¬ 
dores  pernambucanos. 

O  objetivo  do  curso  é  des¬ 
pertar  os  estudioso  para  os 
problemas  de  ecologia,  po¬ 
luição  ambiental  c  explo¬ 
ração  indiscriminada  d  a 
fauna  c  flora  brasileiras. 
Pretende  a  Universidade 
Federal  difundir  também  o 
que  vem  sendo  leito  nas  Fa¬ 
culdades  sobre  o  assunto  e, 
com  Isso,  orientar  o  Govcr- 


MODIFICAÇAO 

Partindo  da  conclusão  dc 
que  é  mais  barato  custear 
a  preparação  de  dois  instru¬ 
mentistas  no  exterior  do 
que  sustentar  uma  faculda¬ 
de  para  menos  de  cinco  alu¬ 
nos,  a  Universidade  Fede¬ 
ral  de  Pernambuco  resolveu 
abolir,  no  próximo  ano,  o 
vestibular  para  o  curso  dc 
Instrumento  da  Escola  de 
Artes. 

Com  os  recursos  destina¬ 
dos  às  nulas  dc  Instrumen¬ 
to  a  UFP  vai  instahir,  cm 
1373  o  curso  de  Educação 
Física,  aproveitando  a  ori¬ 
entação  do  Ministro  d  a 
Educação,  Sr.  Jarbas  Passa¬ 
rinho,  no  sentido  de  que  se 
desenvolva  a  capacidade  fi- 
sicn  dos  estudantes. 

Embora  Pernambuco  já 
possua  uma  escola  de  Edu¬ 
cação  Fislca  que  forma 
mais  de  50  alunos  por  ano, 
a  UFP  acredita  que  o  mer¬ 
cado  é  vasto  e  precisa  de 
novos  especialistas.  Para  o 
Concurso  as  matérias  são 
Português.  Biologia,  Fisica, 
Química,  Matemática  e 
uma  lingpa  estrangeira. 

Vinte  c  cinco  alunos  de 
enfermagem  da  Universida¬ 
de  Federal  de  Pernambuco 
vão  fazer  um  estágio  de  es¬ 
pecialização  no  navio  ame¬ 
ricano  Hope,  que  está  an¬ 
corado  no  porto  de  Natal. 
Assistirão  aulas  práticas  de 
Administração  aplicada  á 
Enfermagem  e  Técnica  dc 
Enfermagem  Médica. 


O  !»i-Jiiuto 

O  Instituto  cie  Perinatologia  se 
manterá  com  a  renda  da  sua  clien¬ 
tela  particular  e  dotações  da  Escola 
Eaiana  de  Medicina  e  dc  entidades 
públicas  e  privadas  do  Brasil  e  do 
exterior. 

Os  contatos  iniciais  foram  fei¬ 
tos  pelos  professores  Orlando  de 
Castro  Lima  e  Domingos  Machado 
com  o  Consulado  da  Suiça  na  Ba¬ 
hia.  Arquitetos  suiços  assessoram  a 
construção  do  Instituto,  que  ocupa¬ 
rá  uma  área  de  6  5Q0m2  e  ficará 
pronto  em  meados  do  próximo  ano. 
Ale  dezembro  a  instalação  da  apa¬ 
relhagem  será  completada,  devendo 
entrar  em  funcionamento  antes  do 
Nntal  de  1973. 


di mento.  A  maternidade-escola,  a 
primeira  do  pais  a  funcionar  com 
aparelhagem  eletrónica,  está  sendo 
construída  numa  área  de  6  mil  me¬ 
tros  quadrados,  no  bairro  de  Brotas, 
nesta  capital. 

Velho  sonho 

A  idéia  de  construção  dc  uma 
rnaternidade-escola,  com  médicos 
residentes  prestando  serviços  cm 
tempo  integral,  que  sirva  de  exten¬ 
são  a  profissionais  formados  nas 
Escolas  dc  Medicina  e  preste  um 
atendimento  completo  no  campo  da 
obstetrícia  é  um  velho  sonho,  co- 
n.entou  o  diretor  da  Escola  Baiana 
de  Medicina,  orofessor  Orlando  dc 
Castro  Lima. 

O  Instituto  de  Perinatologia  te¬ 
rá  120  leitos  e  funcionará  com  50 ' : 
de  atendimento  a  indigentes  e  50  rí 
a  particulares,  entre  os  quais  se  in¬ 
cluem  clientes  enviados  pelo  INPS. 

Tempo  integral 

O  professor  Domingos  Macha¬ 
do  levará  para  o  instituto  sua  clí¬ 
nica  particular  e  ali  trabalhará  em 
regime  de  tempo  integral.  Ele  decla¬ 
rou  que  no  Brasil  somente  assim  o 
professor  universitário  cuja  ativida¬ 
de  se  estende  à  comunidade  não 
universitária  pode  cumprir  bem  o 
cpi]  nnnpl 

—  Na  Europa  e  nos  Estados 
Unidos  é  comum  os  médicos  trans- 


O  Irubulho 

A  pesquisa  obstétrica  será  o 
campo  inais  importante  do  Institu¬ 
to  de  Perinatologia,  que  fará  os 
exames  pré-natais,  preventivos  de 
câncer,  bioquímica  de  sangue  fetal 
e  necropsias.  O  estabelecimento  te¬ 
rá  um  laboratório  completo,  unida¬ 
des  de  tratamento  intensivo  para 
íecém-nascidos,  equipadas  eletroni¬ 
camente,  cardiotocógrafo,  sonar,  pa¬ 
ra  sonogramas  seriados,  centro  obs¬ 
tétrico  completo  com  duas  alas  pa¬ 
ta  pcsmtisa  durante  os  trabalhos  dc 
parto  e  cirurgia  nconatal,  anfitea¬ 
tro  com  120  lugares  e  gabinete  dc 
anatomia  patológica.  Terá,  tam¬ 
bém,  um  serviço  de  assistência  so¬ 
cial  completo. 


butação  na  fonte,  pe¬ 
los  proprietários  (ape¬ 
nas  pessoas  fisicas) 
de  ações  nominati¬ 
vas,  encerrou-se  em 
28/08/72. 

Belo  Horizonte, 


Estralaras  de  concreto 
anua  ciam  o  “ campas ” 
universitário  de  Natal 


PUC  inscreve  nova  turma  de 
Mestrado  em  Administração  @ 


A  DIRETORIA 


Natal  (Correspondente)  —  Depois  de  concluí¬ 
dos  os  trabalhos  de  terraplenagem,  começam  a  sur¬ 
gir  as  primeiras  estruturas  de  concreto  do  campus 
universitário  da  Universidade  Federal  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte.  E  a  diretoria  já  promete  para  novem¬ 
bro  as  primeiras  inaugurações,  Estão  em  fase  de 
conclusão,  além  de  uma  praça  cívica  onde  será  rea¬ 
lizada  a  solenidade  única  de  colação  de  grau,  o 
campo  de  futebol  (que  poderá  ser  local  de  disputa 
de  alguns  jogos  dos  xm  Jogos  Universitários), 
quadras  de  voleibol,  basquetebol,  tênis  de  mesa  e 
uma  piscina  olímpica. 

Ainda  este  mês  será  aberta  concorrência  para 
a  construção  de  um  restaurante  universitário  e  do 
conjunto  para  aulas  teóricas  que  constará  de  sete 
edifícios  destinados  à  área  tecnológica.  Essas  duas 
construções  já  tèm  projeto  totalmente  concluído. 

PRIORIDADE  o  prédio  da  Reitoria,  audi¬ 

tório  e  um  templo  eeumènt- 

Dentro  do  regime  de  prlo-  co. 
rldades  para  construção,  foi 

selecionado  pela  Reitoria  o  SALAS  DE  AULAS 
projeto  de  uma  praça  cívi¬ 
ca,  com  capacidade  de  abri¬ 
gar  as  atividades  comunitá¬ 
rias  da  Universidade,  possi¬ 
bilitando  a  concentração  de 
pessoas  para  práticas  cultu¬ 
rais  e  recreativas,  alóm  cie 
servir  dc  local  para  cerimó¬ 
nia  dc  colação  de  grau. 

Terá  um  auditório  ao  ar 
livre  com  capacidade  para 
5  mil  pessoas.  A  concepção 
plástica  do  conjunto  f  o  1 
mantida  com  a  intenção  de 
marcar  a  obra  com  uma 
configuração  ecológica,  Fo¬ 
ram  pesquisados  os  ma¬ 
teriais  locais  e  seus  empre¬ 
gos  no  decorrer  dos  tempos, 
chegando  até  a  origem  da 
própria  cidade  de  Natal:  o 
Forte  dos  Reis  Magos. 

O  e  s  p  aç  o  arquitetónico 
criado  abrigará  nas  várias 
plataformas  um  conjunto 
dc  2  mil  pessoas  entre  auto¬ 
ridades,  conclulnteis,  con¬ 
gregações,  coral  e  orques¬ 
tra,  havendo  ainda  sob  as 
duas  plataformas  mais  ele¬ 
vados  um  grande  salão  de 
espera,  três  camarins,  cen¬ 
tral  dc  som  e  luz,  além  das 
dependências  sunitàrlas.  O 
setor  civico  da  praça  será 
desenvolvido  cm  frente  a 
Av,  Salgado  Filho,  área  on¬ 
de  será  também  construído 


gistica,  serviços  sociais  c  adminis¬ 
tração  universitária. 

Administrar  mais 

Outra  característica  é  o  siste¬ 
ma  sócio-técnico  utilizado,  que  ajpli- 
ca  a  integração  do  avanço  tecnoló¬ 
gico  ao  sistema  social.  São  utilizados 
processos  que  levam  o  alufio  a  agir 
durante  o  curso  já  como  adminis¬ 
trador,  no  que  diz  respeito  ao  com¬ 
portamento  e  às  atitudes. 

Seguindo  o  exemplo  das  univer¬ 
sidades  americanas,  o  Mestrado  em 
Administração  da  PUC  prepara  o 
aluno  não  apenas  para  a  adminis¬ 
tração  superior  de  empresas,  mas 
também  para  administrar  sistemas 
de  função  social,  projetos  sociais  de 
arte,  de  transportes  e  de  bibliotecas, 
além  de  proporcionar  especialização 
em  administração  pública,  universi¬ 
tária  e  hospitalar. 

A  Universidade  da  Califórnia,  a 
partir  do  seu  Mestrado  em  Admi¬ 
nistração,  vem  desenvolvendo  pro¬ 
gramas  de  administração  de  artes, 
planejamento  urbano,  transportes  e 
tráfego  e  também  projetos  de  pes¬ 
quisas  em  administração  de  hospi¬ 
tais  e  estudos  de  utilização  dos  sa¬ 
télites  artificiais. 


Terminam  no  dia  30  a3  inscri¬ 
ções  para  a  segunda  turma  de  20 
alunos  do  primeiro  curso  de  Mestra¬ 
do  em  Administração  do  Rio,  orga¬ 
nizado  pelo  professor  Miklos  Vasa- 
rhelyi,  cio  Departamento  de  Econo¬ 
mia  da  TUC.  Além  de  formar  espe¬ 
cialistas  em  administração  de  em¬ 
presas,  o  curso  pretende  também 
especializar  administradores  em  sis¬ 
temas  cie  função  social. 

Para  que  haja  um  maior  entro- 
samento  professor-aluno,  o  progra¬ 
ma  foi  elaborado  de  forma  que  cada 
professor  tenha  sob  sua  orientação 
um  máximo  de  quatro  alunos.  De 
acordo  com  pesquisa  efetuada  pelo 
Departamento  de  Economia,  antes 
mesmo  de  os  alunos  terminarem  o 
curso  terão  garantida  colocação  no 
mercado  de  trabalho. 


O  setor  de  aulas  teóricas, 
que  ainda  este  mês,  terá 
aberta  a  concorrência  para 
sua  construção,  será  consti¬ 
tuída  de  seis  conjuntos,  ca¬ 
da  ,  um  deles  definido  por 
sete  blocos.  Obedecendo  a 
uma  filosofia  básica  de  fle¬ 
xibilidade,  foi  adotada  para 
os  blocos  uma  solução  de 
divisões  internas  removí¬ 
veis,  com  tratamento  acús¬ 
tico,  que  possibilita  uma  rá¬ 
pida  montagem  e  desmon¬ 
tagem,  criando  espaços  pos¬ 
síveis  de  alteração. 

Cada  bloco  terá  capacida¬ 
de  total  de  240  alunos,  que 
poderão  ser  distribuídos  em 
salas  de  40,  80,  80,  120  e 
até  240  estudantes.  As  cà- 
racteristlcas  técnicas  e  di¬ 
dáticas  aliadas  à  demanda 
da  massa  estudantil,  é  que 
Irão  determinar  a  capacida¬ 
de  ideal  para  cãda  sala. 

O  setor  de  recreação  do 
campus  universitário  d  a 
UFRN"  será  bnsicnmente  de¬ 
finido  pelo  restaurante  uni¬ 
versitário,  que  já  tem  seu 
projeto  concluído.  Está  di¬ 
mensionado  de  forma  a 
alcndcr  uma  d  c  m  a  n  ti  a 
atual  dc  2  500  estudantes, 
com  possibilidades  de  ex¬ 
pansão. 


maior  entase  aos  programas  ae  ii- 
nanças,  marketing,  sistemas,  méto¬ 
dos  quantitativos,  produção,  desen¬ 
volvimento  organizacional  e  opera¬ 
ções  de  empresas  internacionais. 

O  aluno  poderá  completar  a  sua 
especialização  em  outros  departa¬ 
mentos,  como  o  de  Economia,  Infor¬ 
mática,  Engenharia  Industriai  e 
Psicologia.  O  curso  pretende  desen¬ 
volver  também  um  modelo  normati¬ 
vo  de  administração  adaptado  às 
condições  brasileiras. 

Com  uma  estrutura  curricular 
flcxivel,  o  curso  é  aberto'  a  alunos 
de  qualquer  formação  superior,  se¬ 
jam  economistas,  engenheiros,  jor¬ 
nalistas  ou  geógrafos.  O  objetivo  é 
ter  um  corpo  de  alunos  multidisci- 
plinar,  com  um  sistema  bastante 
adaptável,  dc  modo  a  utilizar  técni¬ 
cas  altamente  especializadas  de 
administração  na  solução  de  pro¬ 
blemas  específicos,  como  o*  de  lo- 


Deinografia 

O  Departamento  de  Sociologia 
e  Política  da  PUC,  em  convênio  com 
a  Fundação  Ford  e  o  Centro  Latino- 
Americano  de  Demografia  da  ONU, 
vai  realizar  no  período  de  25  de  se¬ 
tembro  a  20  de  dezembro,  em  regi¬ 
me  de  tempo  integral,  o  II  Curso 
Intensivo  de  Demografia. 

As  inscrições  terminam  amanhã 
e  o  curso  objetiva  proporcionar  es¬ 
pecialização  em  métodos  e  técnicas 
demográficas  a  profissionais  vin¬ 
culados  a  organismos  nacionais  ou 
regionais  de  planejamento  econòmi- 
co-social  e  a  Instituições  de  ensino 
universitário  e  dc  pesquisa  no  campo 
das  Ciências  Sociais,  da  Saúde  Pú¬ 
blica.  da  Arquitetura  e  Urbanismo 
e  da  Estatística. 


ORQUESTRA 
DE  FILADÉLFIA 


Regente:  \ 

EUGENE  ORMANDY 

Solistas:  Isaac  Stern,  violino 
Artur  Rubinstein,  piano 

CARL  NIELSEIM  -  Abertura  Hélios,  op.  17 
Sinfonia  n"  1  em  sol  menor,  op.  7 
RAVEL  —  Tzigane,  Rapsódia  para  violino  e  orquestra 
\  SAINT-SAENS  -  Concerto  n  "2  em  sol  menor,  J 
op.  22  para  piano  e  orquestra.  // , 


Hoje  ás  22  horas  na 
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AVISO  AOS  ACIONISTAS 

PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 

sentaçáo  -  Rua  Libo- 
,ro  Badaro,  182  -  4.° 
andar. 

c)  NA  GUANABARA: 
Escritório  de  Repre¬ 
sentação  -  Av.  Rio 
Branco.  257  -  12.°  1 
andar. 

d)  EM  BRASÍLIA: 

Escritório  de  Repre¬ 
sentação  -  Av.  W-3  - 
Edifício  Carioca,  sala 
415. 

2.3.  Os  dividendos  que 
não  forem  reclama¬ 
dos  até  05/12/72,  in¬ 
clusive,  sofrerão  o 
desconto  do  Imposto 
de  Renda  na  fonte,  à 
taxa  de  15%.  como 
rendlmenlode  benefi¬ 
ciário  não  identifica- 


Cornunicamos  aos  nossos 
acionistas  que, .a, partir  de 
02/10/72,terá  inicio  o  paga¬ 
mento  dos  dividendos  relati¬ 
vos  ao  t.° semestre  de  1972, 
cuja  distribuição  foi  aprova¬ 
da  pela  Diretoria  em  reunião 
realizada  em  08/08/72,  de 
acordo  com  os  Estatulos. 
á  razão  de  Cr$0.06  por  ação 
ordinária  ou  preferencial, 
indistintamente. 

0  pagamento  dos  dividen¬ 
dos  será  efetuado  com 
observância  dos  seguintes 
procedimentos: 

1.  AÇÕES  NOMINATIVAS 

1.1.  Depósito  em  Banco, 
para  credito  em  con¬ 
ta  do  acionista  em 
uma  agência  da  loca¬ 
lidade  de  residência 
ou  sede  do  acionista, 
a  exemplo  do  que  toí 
feito  com  os  dividen¬ 
dos  anteriores. 

1.2.  A  CEMIG  enviará  a 
cada  acionista,  em 
tempo  hábil,  um  aviso 
especilico,  contendo, 
entre  outras  informa¬ 
ções,  o  nome  do  Ban¬ 
co  onde  os  dividen¬ 
dos  tenham  sido  de¬ 
positados. 

2.  AÇÕES  AO  PORTADOR 

2.1.  A  partir  de  02/10/72. 
o  acionista  deverá  en¬ 
tregar  aos  órgãos  da 
CEMIG.abaixo  indica- 
dos.os  cupons  de  n.° 
2  '  colados  em  im¬ 
presso  proprio,  junta- 
mente  com  c utro 
impresso,  a  ser  utili¬ 
zado  para  recibo  dos 
cupons. 

NOTA^s  Impres¬ 
sos  acima  releridos 
acham-se  a  disposi¬ 
ção  dos  acionistas 
nos  endereços  adian¬ 
te  mencionados. 

22.  Os  possuidores  de 
ações  ao  portador  se¬ 
rão  atendidos,  no  ho¬ 
rário  de  9  ás  1 1  e  14 
as  17  horas, pelos  se- 
quinles  orgãos  da 
Empresa: 

aj  EM  BELO  HORIZONTE: 
Divisão  de  Ações  - 
Rua  Tupis,  149  -  lojas 
2,  3  e  4  (galeria  do 
Edifício  Carvalho  de 
Brito), 

\b)  EM  SÃO  PAULO: 

L\  Escritório  de  Repre- 


Universidade  Federal  de 
Pernambuco  dá  curso  de 
especialização  em  Ecologia 

Recife  (Sucursal)  —  A  Universidade  Federal 
de  Pernambuco  promoverá  de  amanhãaté  o  dia  15 
de  dezembro  um  curso  de  especialização  em  Ecolo¬ 
gia,  destinado  a  pessoas  de  todo  o  pais,  interessa¬ 
das  no  assunto,  mas  que  já  possuam  diplomas  de 
nível  suoerior. 

As  aulas  vão  ser  dadas  pelas  maiores  autorida¬ 
des  nacionais  em  Ecologia.  Os  alunos  poderão  as¬ 
sistir  ainda  a  três  conferências  sobre  Metodologia 
da  Pesquisa  Cientifica,  do  professor  Audisio  Bezer¬ 
ra.  da  UFP,  Ecologia  Marinha,  do  Almirante  Paulo 
Moreira  da  Silva,  e  Ecologia  Terrestre,  do  profes¬ 
sor  Osvaldo  Lima,  da  UFP. 

ASSUNTOS  no  para  as  soluções  adequn- 


O  Instituto  de  Perinatologia  estará  funcionando  no  Natal  de  1973 


0  Instituto 
ia  do  país 


Bahia  terá  o  1. 
de  Perinatolog 


portarem  sua  clinica  particular  pa¬ 
ra  dentro  do  hospital,  passando  as¬ 
sim  a  dar  realmente  tempo  inte¬ 
gral.  Aqui  no  Brasil,  o  professor 
Zerbini  será  o  pioneiro  nesse  cam¬ 
po.  Pretendemos  fazer  o  mesmo 
quando  o  instituto  começar  a  fun¬ 
cionar  cm  dezembro  de  1973.  Dessa 
forma  estarei  servindo  bem  à  Uni¬ 
versidade  e  à  comunidade.  Não  vejo 
outra  maneira  de  podermos  dar 
tempo  integral  à  Universidade. 

O  ÍM-iUlutu 

O  Instituto  de  Perinatologia  se 
manterá  com  a  renda  da  sua  clien¬ 
tela  particular  e  dotações  da  Escola 
Eaiana  de  MHIcina  c  de  entidades 
públicas  c  privadas  do  Brasil  e  do 
exterior. 

Os  contatos  iniciais  foram  fei¬ 
tos  pelos  professores  Orlando  de 
Castro  Lima  e  Domingos  Machado 
com  o  Consulado  da  Suiça  na  Ba¬ 
hia.  Arquitetos  suíços  assessoram  a 
construção  do  Instituto,  que  ocupa¬ 
rá  uma  área  de  6  500m2  e  ficará 
pronto  em  meados  do  próximo  ano. 
Até  dezembro  a  instalação  da  apa¬ 
relhagem  será  completada,  devendo 
entrar  em  funcionamento  antes  do 
Natal  de  1973. 


Salvudor  (Sucursal)  —  O  pri¬ 
meiro  Instituto  de  Perinatologia  do 
pais  estará  funcionando  na  Bahia, 
no  Natal  de  1973.  com  120  leitos, 
segundo  informou  o  seu  diretor-téc¬ 
nico,  professor  Domingos  Machado, 
catedrático  de  Clínica  Obstétrica  da 
Escola  dc  Medicina  e  de  Saúde  Pú- 
biica  da  Universidade  Católica. 

O  diretor  da  escola;  professor 
Orlando  de  Castro  Lima,  viaja  este 
mês  para  a  Suiça,  onde  manterá 
contato  com  as  entidades  públicas 
e  privadas  que  ajudam  o  empreen¬ 
dimento.  A  maternidade-escola,  a 
primeira  do  pais  a  funcionar  com 
aparelhagem  eletrônica,  está  sendo 
construída  numa  área  de  6  mil  me¬ 
tros  quadrados,  no  bairro  de  Brotas, 
nesta  capital. 

Velho  sonho 

A  idéia  de  construção  dc  uma 
rnaternidade-escola,  com  médicos 
residentes  prestando  serviços  em 
tempo  integral,  que  sirva  de  exten¬ 
são  a  profissionais  formados  nas 
Escolas  de  Medicina  e  preste  um 
atendimento  completo  no  campo  da 
obstetrícia  é  um  velho  sonho,  co¬ 
mentou  o  diretor  da  Escola  Baiana 
dc  Medicina,  professor  Orlando  dc 
Castro  Lima. 

O  Instituto  de  Perinatologia  te¬ 
rá  120  leitos  e  funcionará  com  50 '  I 
de  atendimento  a  indigentes  e  50  ri 
a  particulares,  entre  os  quais  se  in¬ 
cluem  clientes  enviados  pelo  INPS. 

Tempo  integral 

O  professor  Domingos  Macha¬ 
do  levará  para  o  instituto  sua  cli¬ 
nica  particular  e  ali  trabalhará  em 
regime  de  tempo  integral.  Ele  decla¬ 
rou  que  no  Brasil  somente  assim  o 
professor  universitário  cuja  ativida¬ 
de  se  estende  à  comunidade  não 
universitária  pode  cumprir  bem  o 
seu  papel. 

—  Na  Europa  c  nos  Estados 
Unidos  é  comum  os  médicos  trans- 


3.  IMPOSTO  DE  RENDA 

3.1.  De  acordo  com  a  le¬ 
gislação  em  vigor  e 
em  face  de  nossa 
condição  de  Socie¬ 
dade  de  Capital 
Aberto,  os  critérios 
sào  os  seguintes: 

3.1.1.  Dividendos  de  ações 
ao  portador 

a)  beneficiários  não 
identificados  15% 

bj  beneficiários  identifi¬ 
cados  isentos 

c)  beneficiários  identifi¬ 

cados  (apenas  pes¬ 
soas  fisicas)  que 
optarem  pela  tribula¬ 
ção  na  fonte,  por 
ocasião  da  entrega  á 
Empresa  dos  cupons 
de  n,°  2  15% 

d)  beneficiários  identifi¬ 
cados  residentes  ou 
sediados  no  exterior 

25% 

3.1.2.  Dividendos  de  ações 
nominativas  isentos. 
NOTA:  de  acordo 
com  o  nosso  aviso 
aos  acionistas,  ante- 
rionnente  publicado 
neste  jornal,  o  prazo 
para  opção  pela  tri- 


O  curso  constará  cie  nu’as 
sobre  Lumlnotogia  —  Eco¬ 
logia  das  águas  Continen¬ 
tais,  a  cargo  dos  proíessores 
Rosa  Maria  Teixeira  e  Car¬ 
los  Bicudo,  do  Instituto  de 
Botanlca  dc  São  Paulo;  A- 
nntomia  Ecológica  da  Fo¬ 
lha,  da  professora  Borla 
Lange,  da  Universidade  de 
Sào  Paulo;  Problemas  de 
Ecologia  dos  principais  ti¬ 
pos  de  vegetação  do  Brasil 
do  professor  Mário  Gui¬ 
marães,  também  de  São 
Paulo;  Blo-eslalislica  d  a 
professora  Nadir  Moscoso. 
da  Universidade  Federal  do 
Pernambuco. 

E  ainda  Hidruquiiuica  — 
professor  Silvio  José  de  Ma¬ 
cedo.  da  UFP;  Ecologia  do 
Nordeste  —  pesquisador 
Dárdano  de  Andrade  Lima, 
da  UFP;  Fundamentos  da 
Ecologia  Marinha  —  profes¬ 
sora  Maria  Leda  Labanca, 
da  UFP;  Climatologia,  Solo 
e  Recursos  Naturais,  tam¬ 
bém  sob  responsabilidade 
de  uma  equipe  de  pesquisa¬ 
dores  pernambucanos. 

O  objetivo  do  curso  é  des¬ 
pertar  os  estudioso  para  os 
problemas  de  ecologia,  po¬ 
luição  ambiental  e  explo¬ 
ração  Indiscriminada  d  a 
fauna  e  flora  brasileiras. 
Pretende  a  Universidade 
Federal  difundir  também  o 
que  vem  sendo  feito  nas  Fa¬ 
culdades  sobre  o  assunto  e, 
com  isso,  orientar  o  Govor- 


MODIFICAÇAO 

Partindo  da  conclusão  dc 
que  é  mais  barato  custear 
a  preparação  dc  dois  Instru¬ 
mentistas  no  exterior  do 
que  sustentar  uma  faculda¬ 
de  para  menos  de  cinco  alu¬ 
nos.  a  Universidade  Fede¬ 
ral  de  Pernambuco  resolveu 
abolir,  no  próximo  ano,  o 
vestibular  para  o  curso  de 
Instrumento  da  Escola  dc 
Artes. 

Com  os  recursos  destina¬ 
dos  às  aulas  dc  Instrumen¬ 
to  a  UFP  vai  Instalar,  em 
1073  o  curso  de  Educação 
Fistca,  aproveitando  a  ori¬ 
entação  do  Ministro  d  a 
Educação,  Sr.  Jarbas  Passa¬ 
rinho,  no  sentido  de  que  se 
desenvolva  a  capacidade  fi- 
slcn  dos  estudantes. 

Embora  Pernambuco  Já 
possua  uma  escola  dc  Edu¬ 
cação  Fislca  que  forma 
mais  de  50  alunos  por  ano, 
a  UFP  acredita  que  o  mer¬ 
cado  é  vasto  e  precisa  de 
novos  especialistas.  Para  o 
Concurso  as  matérias  são 
Português.  Blologta,  Fislca. 
Química,  Matemática  e 
uma  lingua  estrangeira. 

Vinte  e  cinco  alunos  de 
enfermagem  da  Universida¬ 
de  Federal  de  Pernambuco 
vão  fazer  um  estágio  de  es¬ 
pecialização  no  navio  ame¬ 
ricano  llupe,  que  está  an¬ 
corado  no  porto  de  Natal. 
Assistirão  aulas  práticas  dc 
Administração  aplicada  :i 
Enfermagem  e  Técnica  dc 
Enfermagem  Médica. 


O  trabalho 

A  pesquisa  obstétrica  será  o 
campo  mais  importante  do  Institu¬ 
to  de  Perinatologia,  que  fará  os 
exames  pré-natais,  preventivos  de 
câncer,  bioquímica  de  sangue  fetal 
e  necropsias.  O  estabelecimento  te¬ 
rá  um  laboratório  completo,  unida¬ 
des  de  tratamento  intensivo  para 
recém-nascidos,  equipadas  eletroni¬ 
camente,  cardiotocógrafo,  sonar,  pa¬ 
ra  sonogramas  seriados,  centro  obs¬ 
tétrico  completo  com  duas  alas  pa¬ 
ra  pesquisa  durante  os  trabalhos  de 
parto  e  cirurgia  neonatal,  anfitea¬ 
tro  com  120  lugares  e  gabinete  dc 
anatomia  patológica.  Terá,  tam¬ 
bém,  um  serviço  de  assistência  so¬ 
cial  completo. 


butação  na  fonte,  pe¬ 
les  proprietários  (ape¬ 
nas  pessoas  fisicas) 
de  ações  nominati¬ 
vas,  encerrou-se  em 
28/08/72. 

Belo  Horizonte, 


Estruturas  de  concreto 
anunciam  o  “ campus ” 
universitário  de  Natal 


PU C  inscreve  nova  t urma  de 
Mestrado  em  Administração  @ 


A  DIRETORIA 


Natal  (Correspondente)  —  Depois  de  concluí¬ 
dos  os  trabalhos  dé  terraplenagem,  começam  a  sur¬ 
gir  as  primeiras  estruturas  de  concreto  do  campus 
universitário  da  Universidade  Federal  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte.  E  a  diretoria  já  promete  para  novem¬ 
bro  as  primeiras  Inaugurações.  Estão  em  fase  de 
conclusão,  além  de  uma  praça  civica  onde  será  rea¬ 
lizada  a  solenidade  única  de  colação  de  grau,  o 
campo  de  futebol  (que  poderá  ser  local  de  disputa 
de  alguns  jogos  dos  XIII  Jogos  Universitários), 
quadras  de  voleibol,  basquetebol,  tênis  de  mesa  c 
uma  piscina  olímpica. 

Ainda  este  mês  será  aberta  concorrência  para 
a  construção  de  um  restaurante  universitário  e  do 
conjunto  para  aulas  teóricas  que  constará  de  sete 
ecliíicios  destinados  à  área  tecnológica.  Essas  duas 
construções  já  têm  projeto  totalmente  concluído. 

PRIORIDADE  o  prédio  da  Reitoria,  audi¬ 

tório  e  um  templo  ecumènl- 
Dentro  do  regime  de  prlo-  co. 
rldades  para  construção,  íol 
selecionado  pela  Reitoria  o  SALAS  DE  AULAS 
projeto  de  uma  praça  cívi¬ 
ca,  com  capacidade  de  abri-  O  setor  de  aulas  teóricas, 
gar  as  atividades  comunltá-  que  ainda  este  mês,  terá 
rias  da  Universidade,  possl-  aberta  a  concorrência  para 
b Ditando  a  concentração  de  sua  construção,  será  constl- 
pessoas  para  práticas  cultu-  tuida  dc  seis  conjuntos,  ca- 
rais  e  recreativas,  além  de  da  um  deles  definido  por 
servir  de  local  para  cerimô-  sete  blocos,  Obedecendo  a 
nla  de  colação  de  grau.  unta  filosofia  básica  de  íle- 

Terá  um  auditório  ao  ar  xlbllldade,  foi  adotada  para 
livre  com  capacidade  para  os  blocos  uma  sohição  de 
6  mil  pessoas.  A  concepção  divisões  Internas  removl- 
plástlca  do  conjunto  foi  vcls,  com  tratamento  acús- 
mantlda  com  a  Intenção  de  tico,  que  possibilita  uma  rá- 
marcar  a  obra  com  uma  pida  montagem  e  desmon- 
conílguração  ecológica.  Fo-  tagem,  criando  espaços  pos- 
ram  pesquisados  os  ma-  sivels  de  alteração, 
terlals  locais  e  seus  empre-  Cada  bloco  terá  capaclda- 
gos  no  decorrer  dos  tempos,  de  total  de  240  alunos,  que 
chegando  até  a  origem  da  poderão  ser  distribuídos  em 
própria  cidade  de  Natal:  o  salas  de  40,  60,  80,  120  e 
Forte  dos  Reis  Magos.  até  240  estudantes.  As  cà- 

O  espaço  arquitetónico  racteristlcas  técnicas  e  dl- 

crlado  abrigará  nas  várias  dátlcas  aliadas  à  demanda 
plataformas  um  conjunto  da  massa  estudantil,  é  que 
de  2  mil  pessoas  entre  auto-  Irão  determinar  a  capaclda- 
rldades,  conclnlntes,  con-  dc  Ideal  para  cada  sala. 
gregações,  coral  e  orques-  O  setor  de  recreação  do 
Ira  havendo  ainda  sob  as  campus  universitário  d  a 
duas  plataformas  mais  ele-  UFRN  será  basicamente  dc- 
vados  um  grande  salão  de  flniclo  pelo  restaurante  unt- 
espera,  três  camarins,  cen-  versltário.  que  Já  tem  set 

trai  de  som  e  luz,  além  das  projeto  concluido.  Está  dl- 

dependências  sanitárias.  O  menslonado  de  forma  i 
setor  civico  da  pruça  será  atender  uma  demitncli 
desenvolvido  em  frente  a  atual  de  2  500  estudantes 
Av,  Salgado  Filho,  área  cm-  com  possibilidades  de  ex 
de  será  também  construído  pansào. 


gística,  serviços  sociais  e  adminis 
tração  universitária. 


Terminam  no  dia  30  as  inscri¬ 
ções  para  a  segunda  turma  de  20 
alunos  do  primeiro  curso  de  Mestra¬ 
do  em  Administração  do  Rio,  orga¬ 
nizado  pelo  professor  Miklos  Vasa- 
rhelyi,  do  Departamento  de  Econo¬ 
mia- da  TUC.  Além  de  formar  espe¬ 
cialistas  em  administração  de  em¬ 
presas,  o  curso  pretende  também 
especializar  administradores  em  sis¬ 
temas  de  função  social. 

Para  que  haja  um  maior  entro- 
samento  professor-aluno,  o  progra¬ 
ma  foi  elaborado  de  forma  que  cada 
professor  tenha  sob  sua  orientação 
um  máximo  de  quatro  alunos.  De 
acordo  com  pesquisa  efetuada  pelo 
Departamento  de  Economia,  antes 
mesmo  de  os  alunos  terminarem  o 
curso  terão  garantida  colocação  no 
mercado  de  trabalho. 


Administrar  mais 

Outra  característica  é  o  siste¬ 
ma  sócio-técnico  utilizado,  que  apli¬ 
ca  a  integração  do  avanço  tecnoló¬ 
gico  ao  sistema  social.  São  utilizados 
processos  que  levam  o  alúfio  a  agir 
durante  o  curso  já  como  adminis¬ 
trador,  no  que  diz  respeito  ao  com¬ 
portamento  e  às  atitudes. 

Seguindo  o  exemplo  das  univer¬ 
sidades  americanas,  o  Mestrado  em 
Administração  da  PUC  prepara  o 
aluno  não  apenas  para  a  adminis¬ 
tração  superior  de  empresas,  mas 
também  para  administrar  sistemas 
de  função  social,  projetos  sociais  de 
arte,  de  transportes  e  de  bibliotecas, 
além  de  proporcionar  especialização 
em  administração  pública,  universi¬ 
tária  e  hospitaíar. 

A  Universidade  da  Oaliíórnia,  a 
partir  do  seu  Mestrado  em  Admi¬ 
nistração,  vem  desenvolvendo  pro¬ 
gramas  de  administração  de  artes, 
planejamento  urbano,  transportes  e 
tráfego  e  também  projetos  de  pes¬ 
quisas  em  administração  de  hospi¬ 
tais  c  estudos  de  utilização  dos  sa¬ 
télites  artificiais. 

Demografia 

O  Departamento  de  Sociologia 
e  Política  da  PUC,  em  convênio  com 
.  a  Fundação  Ford  e  o  Centro  Latino- 

Industrial  e  Americano  de  Demografia  da  ONU, 
jtende  desen-  vaj  realizar  no  período  de  25  de  se- 
leio  normati-  tembro  a  20  de  dezembro,  em  regi- 

adaptado  as  me  çje  tempo  integral,  o  n  Curso 

Intensivo  de  Demografia. 

ra  curricular  As  inscrições  terminam  amanhã 

rto  a  alunos  e  o  curso  objetiva  proporcionar  es- 
superior,  se-  pecializacão  em  métodos  e  técnicas 
enheiros,  jor-  demográficas  a  profissionais  vin- 
O  objetivo  é  culados  a  organismos  nacionais  ou 
3S  niullidisci-  regionais  de  planejamento  econômi- 
ma  bastante  co-social  e  a  instituições  de  ensino 
utilizar  tecni-  universitário  e  de  pesquisa  no  campo 
ilalizadas  dc  cias  Ciências  Sociais,  cia  Saúde  Pu¬ 
nção  cie  pro-  blica,  cia  Arrjuitetura  e  Urbanismo 
mo  cw  de  lo-  e  da  Eatatietioa. 


iMulthliscipliuur 
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Museu  do  Banco  do  Brasil 
promoverá  exposição  de 
livros  dos  funcionários 

O  Museu  do  Banco  do  Brasil  vai  reunir  numa 
exposição  cerca  de  mil  livros  de  funcionários  do  es¬ 
tabelecimento,  inclusive  os  aposentados  e  os  que  já 
morreram,  como  Sérgio  Porto,  e  espera  com  isso 
conseguir  financiamento  para  a  publicação  de  vá¬ 
rios  trabalhos  inéditos. 

Em  apenas  15  dias,  recebeu  mais  de  30  obras, 
tanto  literárias  quanto  técnicas,  vindas  dc  diversas 
agencias  espalhadas  pelo  pais.  A  mostra  será  reali¬ 
zada  até  o  fim  do  ano  nas  dependências  do  museu  e 
da  biblioteca  do  Banco. 

Abertura 


I«  2°  Cllchô 


O  chefe  do  Museu.  Arquivo 
e  Biblioteca  do  Banco  do 
Brasil.  Sr.  João  Guimarães 
Vieira,  disse  que  a  exposi¬ 
ção  dc  livros  dc  autoria  de 
funcionários  do  banco  pode¬ 
rá  ser  a  abertura  para  a  di¬ 
retoria  patrocinar  as  mani¬ 
festações  culturais  dos  seus 
•15  mil  servidores. 


Um  dos  funcionários  mais 
entusiasmadas  com  a  inicia¬ 
tiva,  Sr.  Ivo  N.  Barroso,  que 
trabalha  na  Cacex,  afirmou 
que  ficará  mais  incentivado 
a  produzir  na  área  da  lite¬ 
ratura.  Ele  é  tradutor  das 
obras  dc  Shakespeare,  Hum- 
boldt  c  Hermann  Hcssc. 


s?  :OS» 


Festival  Internacional  da 
Canção  seleciona  6  músicas 
na  abertura  da  fase  nacional 

Começou  o  VII  Festival  Internacional  da  Can¬ 
ção,  apresentado  "com  nova  embalagem”,  nova¬ 
mente  no  Maracanãzinho.  Quinze  músicas  nacio¬ 
nais  foram  apresentadas  nesta  primeira  semifinal. 
Hoje,  também  a  partir  de  21  horas,  o  programa  se 
repetirá,  menos  o  show:  Gal  Costa  substitui  Wilson 
Pickett. 

As  selecionadas  ontem  são:  Serearei,  de  Her- 
meto  Pascoal;  Eu  Sou  Eu,  Nicuri  é  o  Diabo,  de  Raul 
Seixas;  Nó  na  Cana,  de  Ari  do  Cavaco  e  César  Au¬ 
gusto;  Cabeça,  de  Váter  Franco;  Diálogo,  de  Baden 
Powell  e  Paul  >  César  Pinheiro;  e  Fio  Maravilha,  de 
Jorge  Ben.  Público  e  Jurados  —  11  —  chegaram  a 
conclusões  diferentes  quanto  às  melhores. 


Os  dirigentes  regionais  dos  corretores  examinaram  vanos  assuntos  de  interesse  da  classe 


Mostra  itinerante. 


Os  livros  que  farão  parte 
da  exposição  poderão  versar 
sobre  os  mais  variados  as¬ 
suntos,  não  havendo  restri¬ 
ção  quanto  à  área  de  inte¬ 
resse.  A  idéia  do  museu  do 
Banco  do  BrasU  c  organizar 
mais  tarde  uma  mostra  iti¬ 
nerante  de  livros  que  per¬ 
correrá  todas  as  agências 
no  pais. 

As  obras  não  serão  jul¬ 
gadas,  apenas  catalogadas, 
fichadas  e  colocadas  numa 
estanto  especialmente  re¬ 
servada  dentro  da  biblio¬ 
teca  do  museu,  localizada  no 
161?  andar  do  edifício  da  es¬ 
quina  das  Avenidas  Pre¬ 
sidente  Vargas  e  Rio  Bran¬ 
co,  que  está  aberta  ao  pú¬ 
blico. 

Entre  as  obras  recebidas 


estão  Roteiro  do  Vivos,  de 
Adriano  Aragão  dc  Freitas; 
Meu  capim  dc  Burro-,  dc 
Petrõnio  Gomes,  da  agência 
de  Aracaju;  Tennos  c  Tra¬ 
dições  Populares  do  Acre, 
de  José  Inácio  Filho,  con¬ 
tinuo  do  banco,  e  Neurose 
c  Sexo  c  Neurose  no  Cor¬ 
po.  de  Diógenes  Magalhães. 

A  mostra  deverá  incluir 
também  as  obras  dc  Sérgio 
Porto,  o  Stanislau  Ponte 
Preta,  que  quando  vivo  tra¬ 
balhava  na  Seção  de  Tele¬ 
gramas;  de  Jaguar,  que  se 
encontra  licenciado;  de 
Onestaldo  de  Pennafort,  um 
dos  mais  conhecidos  tra¬ 
dutores  das  obras  de  Sha¬ 
kespeare;  c  de  Afonso  Félix 
de  Sousa,  poeta  e  autor  dc 
Memorial  do  Errante.  Este 
trabalha  na  Cacex. 


Escola  de  Minas  dc  Ouro 
Preto  até  mareo  deverá 
funcionar  na  nova  sede 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  Esrola  de  Mi¬ 
nas  de  Ouro  Preto,  pioneira  na  formarão  de  geó¬ 
logos  no  Brasil,  estará  até  março  de  1073  funcio¬ 
nando  na  nova  sede  do  morro  do  Cruzeiro  mas  n 
Museu  de  Mineralogia  —  o  segundo  maior  do  mun¬ 
do  _ continuará  no  antigo  Palácio  dos  Governado¬ 

res  da  Capitania  de  Minas  Gerais. 

A  informação  foi  prestada  ontem  pelo  Reitor 
da  Universidade  Federal  de  Ouro  Preto,  professor 
Geraldo  Parreiras,  que  assinou,  na  Fundação  Gor- 
ceix,  a  escritura  de  compra  do  Instituto  Costa  Se¬ 
na,  também  no  morro  do  Cruzeiro,  para  onde  ira 
possivelmente  o  Instituto  de  Metalurgia  da  Escola. 


Corretores  de  seis  Estados 
debatem  em  Niterói  curso 
oficializado  para  a  classe 

Niterói  (Sucursal)  —  A  oficialização  do  curso 
de  formação  de  profissionais  na  corretagem  dc  imó¬ 
veis  foi  um  dos  pontos  discutidos  ontem,  nesta  ca¬ 
pital.  por  presidentes  de  conselhos  regionais  de  cor- 
retores  cie  imóveis  cie  seis  Eslaclos,  com  o  picsidente 
do  Conselho  Federal.  Sr.  Armando  Simões  Pires 

Da  reunião  participaram  os  presidentes  do 
Croci  de  São  Paulo,  Paraná,  Minas  Gerais,  Goiás, 
Guanabara  e  Fstado  do  Rio.  além  do  assessor  con¬ 
tábil  federal,  òn  «residente  cio  Sindicato  de  Corre¬ 
tores  de  Inv>  'is  Fluminense  e  do  assessor  jurídico 
do  Creci-RJ. 


Editor  brasileiro  aponta 
entraves  ao  intercâmbio 
editorial  com  a  França 

—  Temos  interesse  num  intercâmbio  editorial 
com  a  França,  mas  além  da  transação  comercial 
ser  feita  em  bases  desiguais  —  porque  o  livro  bra¬ 
sileiro  desempenha  um  papel  inexpressivo  nas  li¬ 
vrarias  francesas  —  os  descontos  são  irrisórios,  os 
prazos  para  importação  são  curtos  e  não  há  direito 
dc  retorno  dos  livros  não  vendidos. 

Essa  d  a  opinião  do  presidente  do  Sindicato 
Nacional  dos  Editores  de  Livros,  Sr.  Gabriel  Atos 
Pereira,  que  diz  que  a  forma  de  comercializaeao 
entre  os  dois  paises  é_a  principal  responsável  pela 
inexpressiva  importação  de  livros  franceses.  A  cies- 
cente  diminuição  da  venda  e  as  medidas  para  a 
sustentação  do  mercado  foram  discutidas  ontem, 
na  reunião  entre  o  diretor  da  Aliança  Francesa  no 
Brasil,  adidos  e  chefes  culturais  da  Embaixada  e 
alguns  editores  brasileiros. 

Reunião 


NOVO  "CAMPUS" 

Projetado  pelo  arqultelo 
Sérgio  Bernardes  para  abri¬ 
gar  a  nova  sede  da  Esrola 
de  Minas,  o  prédio  do  mor¬ 
ro  do  Cruzeiro  já  tem  sua 
estrutura  pratlcamentc  con¬ 
cluída.  O  projeto  inicial 
previa  um  edifício  central, 
de  oito  pavimentos  —  o 
centro  de  convergência  — 
onde  ficariam  os  alojamen¬ 
tos  dos  estudantes  e  o  Mu¬ 
seu  de  Mineralogia 

Em  volta  do  centro  fica¬ 
riam  os  prédios  dos  Insti¬ 
tutos  —  Mineração,  Geolo¬ 


gia,  Metalurgia;  Engenha¬ 
ria  Civil. 

No  antigo  Palácio  dos 
Governadores,  onde  está 
atualmente  a  Escola  dc  Mi¬ 
nas,  continuará  o  Museu  de 
Mineralogia,  que  ílcará  nas 
mesmas  salas  c  deverá  srr 
até  ampliado. 

A  Reitoria  da  Universida¬ 
de  Federal  de  Ouro  Preto, 
que  funciona  provisoria¬ 
mente  na  antiga  sede  da 
Prefeitura,  será  também 
Instalada  no  antigo  Palácio 
dos  Governadores  após  a 
mudança  da  Escola  de  Mi¬ 
nas. 


MAIOR  EM  ÚRED  -  MELHOR  EM  ATENDIMENTO 
MENOR  EM  PREÇOS  E  TAXAS.  EXPERIMENTE 
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SALDO 

Segundo  o  presidente  do 
Croct  dc  São  Paulo.  Sr.  Lú¬ 
cio  Monteiro  da  Cruz,  o  Es¬ 
tado  do  Rio  apresenta  um 
saldo  de  caixa  superior  a 
CrS  100  mil,  provando  que 
está  em  3?  lugar  entre  os 
Estados,  com  maior  número 
de  inscrições  <  1 300»  e  arre¬ 
cadação.  é  que  este  ano  a 
média  mensal  está  na  casa 
dos  CrS  25  mil. 

—  Esta  reunião  em  Nite¬ 
rói  —  disse  —  é  a  demons¬ 
tração  do  reconhecimento 
do  Conselho  Federal  'da 
qual  é  também  tesoureiro-, 
do  que  vem  fazendo  o  Crccl 
fluminense,  10a.  Região,  que 
em  14  meses  de  gestão  deu 
uma  demonstração  í  i  r  m  e 
do  que  poderá  fazer  no 
futuro,  para  a  corretagem 
de  imóveis. 

Para  o  Sr.  Lúcio  Monteiro 
da  Cruz,  o  entrosamemo 


entre  sindicato  e  Conselho 
dc  Corretores  de  imóveis, 
embora  desvinculados,  e  o 
fator  positivo  dos  resul- 
.  tndos  fluminenses. 

MERCADO 

Aílrmou  ainda  o  pre¬ 
sidente  cio  Crccl  dc  São 
Paulo,  que  Niterói  c  Estado 
do  Rio  representam  n  o 
momento  um  grande  mer¬ 
cado  imobiliário. 

Na  reunião,  o  presidente 
do  Conselho  Federal  d  e 
Corretores  de  Imóveis.  Sr. 
Armando  Simões  Pires,  dis¬ 
se  que  entre  as  metas  prin¬ 
cipais  da  entidade  estão  a 
oficialização  do  curso  dc 
formação  p  r  oflsslona', 
maior  aproximação  cotn  as 
autoridades  e  reformuincáo 
em  parte  de  aspectos  da  lei 
federal  n?  4  168.  afirmando 
entretanto,  que  Já  existem 
cursos  obrigatórios  p  a  r  a 
corretor  de  imóveis. 


ENCRENCA 

O  FIC  se  profissionalizou 
deíinltivamcnte,  resolvendo 
velhos  problemas  dc  orga¬ 
nização  c  som.  Tudo  cuida¬ 
do  com  rigor,  Inclusive  o 
policiamento,  que  por  ex¬ 
cesso  de  zelo  quase  acaba  o 
show. 

Wilson  Pickett  —  que  vai 
defender  os  Estados  Unidos 
—  chegou  depois  cio  seu 
conjunto  e  sem  ingresso.  O 
coronel  Ardovlno,  um  dos 
responsáveis  pela  seguran¬ 
ça,  tentou  Impedir  sua  en¬ 
trada  e  agarrou-o  pelas  la¬ 
pelas.  O  artista  protestou 
contra  o  tratamento:  "A 
policia  nunca  me  segurou 
assim  na  minha  terra." 
Ameaçou  voltar  no  primei¬ 
ro  avião  e  acabou  sendo 
apresentado  como  "um  dos 
mais  importantes  nomes  no 
cenário  mundial."  Estava 
com  uma  roupa  que  lembra 
a  do  Zorro,  O  público  gos¬ 
tou  e  dançou  nas  arquiban¬ 
cadas. 

O  VII  Festival  Internacio¬ 
nal  da  Canção  foi  o  maior 
indico  de  audiência  na  te¬ 
levisão  -  Canal  4  —  as 
concorrentes  ficaram  mos¬ 


trando  filmes).  As  valas 
continuam  reservadas  para 
tudo  o  que  foge  do  conven¬ 
cional  demais;  as  duas 
principais  experiências  dc 
música  dc  vanguarda  — 
Cabeça  e  Serearei  mostra¬ 
ram  isso. 

Hoje  seráo  apresentadas, 
na  segunda  semifinal  na- 
cional.  as  seguintes  músi¬ 
cas:  Pente  -Grupo  Peso-, 
Bip...Bip...  -José  Ednardo  e 
Belchior,»  Rczu  ao  Padre 
Cícero  -Luis  Vanderlcl), 
Loucura  Pouca  c  Bohngeni 
-Jesus  Rocha i.  Lct  Me  Sing. , 
Lct  Mc  Sing  I Edlth  Wlsner 
e  Raul  Seixas-,  Flor  Lilás 
iLull.)  Olerè  Camará  (No- 
rlval  Reis  e  José  Meneses 
Lourcnço.i  Marinheiro  -Re¬ 
nato  Teixeira),  Frevança 
-Tom  e  Oito i ,  Liberdade, 
Liberdade  -Oscar  Torales). 
A  Volta  do  Ponteiro  -Ro¬ 
berto  Lourcnço  da  Sllvn  e 
Roberto  Ferreira  dos  San¬ 
tos-,  Vivo  Zapátria  -Slrlan 
e  Murilo).  Mande  Um  Abra¬ 
ço  Pra  Velha  -Os  Mutan- 
les),  Automóvel  -Osvaldo 
Montenegro).  e  Carangola 
ou  Navalha  na  Carne  iFo- 
toti  e  Fauzl  Arapi. 


Hino  a  Brasília  é  tocado 
há  11  anos  mas  até  hoje 
os  autores  nada  receberam 

Brasília  (Sucursal)  —  O  poeta  Gcir  Campos  c 
a  compositora  Ncusa  França  até  hoje  não  recebe¬ 
ram  nenhum  direito  autoral  pela  composição  do 
Hino  a  Brasília,  que  vem  sendo  executado  há  11 
anos  e  editado  em  discos  compactos  e  capas  dc  ca¬ 
dernos  escolares. 

Apesar  de  ter  sido  aprovado  em  decreto  do  Pre¬ 
sidente  da  República,  o  Governo  do  Distrito  Fede¬ 
ral  maniíestou  recentemente  o  desejo  de  adotá-lo 
ofícialmente  —  independente,  portanto,  do  ato 
presidencial  —  mas  a  providência  está  suspensa 
porque  o  letrista  Geir  Campos  recusou-se  a  abrir 
mão  dos  direitos  autorais. 


Ha  dois  aspectos  do  pro¬ 
blema;  o  comercial,  que  diz 
respeito  á  divulgação  dos  li¬ 
vros.  à  distribuição  de  catá¬ 
logos,  á  venda;  c  o  indus¬ 
trial,  que  abrange  a  parte 
da  tradução  —  disse  o  pre¬ 
sidente  do  Sindicato. 

—  Ao  contrário  das  tran¬ 
sações  comerciais  que  efetu¬ 
amos  na  base  de  financia¬ 
mentos  a  longo  prazo  e  des¬ 
contos  em  relação  aos  Es¬ 
tados  Unidos,  temos  apenas 
30%  de  descontos  c  00  dias 
para  a  Importação  da  Fran¬ 
ça.  Com  viagens,  taxas  de 
Alíandega  e  sem  direito  de 


retorno  do  livro  não  ven¬ 
dido. 

Um  outro  problema 
comercial  apontado  pelo  Sr. 
Gabriel  Atos  Pereira  foi  a 
falta  de  interesse  pela  Lite¬ 
ratura  Brasileira  e  pela  lín¬ 
gua  portuguesa,  pois  na 
França  apenas  12  univer¬ 
sidades  orientam  este  es¬ 
tudo. 

—  O  ideal  seria  um  lnter- 
camblo  apol ado  pelos 
Governos,  com  reciprocida¬ 
de  comercial,  amplo  noticiá¬ 
rio  dos  acontecimentos  e 
não  pagamento  dc  direitos 
autorais  nas  primeiras 
edições. 


Rádio 

Jornal 

do 

Brasil 

Música 

Modulada 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  SEGUROS 

IPIRANGA 

AV.  ALMIRANTE  BARROSO,  90  -  10." 
Comunica  o  novo  número  de  sua  mesa  PBX 


HINO  OFICIAL 

O  Hino  a  Brasília  foi  com¬ 
posto  no  final  do  Governo 
dc  Juscellno  Kubttschck. 
por  iniciativa  das  autorida¬ 
des  federais.  Em  19  dc  Ju¬ 
lho  de  1981.  o  Presidente 
Janlo  Quadros  assinou  de¬ 
creto,  Juntainentc  com  o 


Ministro  da  Educação  Sr 
Brigido  Tinoco.  mandando 
"adotar  sob  o  titulo  de  Hino 
a  Brasília  a  composição  mu¬ 
sical  da  professora  Neusa 
França  baseada  na  poesia 
dc  Geir  Campos  para  ser 
cantada  nas  escolas  e  so¬ 
lenidades." 


244-1212 


Os  versos  do  hino  são  estes: 

"Todo  o  Brasil  vibrou 
F,  nova  luz  brilhou 

Quando  Brasília  fez  maior  a  sua  gloria: 
Com  esperança  e  fé. 

Era  o  gigante  cm  pé  . 

Vendo  raiar  outra  alvorada  em  sua  historia. 
Com  Brasília  no  coração. 

Epopeia  a  surgir  do  chão, 

O  candango  sorri  feliz 

—  Símbolo  da  força  dc  um  pais. 

Capital  de  um  Brasil  audaz, 

Bom  na  luta  e  melhor  na  paz. 

Salve  o  povo  que  assim  te  quis 

—  Símbolo  da  força  dc  um  pais." 


INDÚSTRIAS  QUÍMICAS  DO  NORTE  S.A. 
QUIMICAN0RTE 

CID  FERREIRA  CORRETORA  DE  CÂMBIO  E 
VALORES  MOBILIÁRIOS  S.A. 

COMUNICADO 

Informamos  que,  a  30  de  junho  cie  1972,  foi  celebrado  contrato  de  presta¬ 
ção  de  serviços  entre  INDÚSTRIAS  QUÍMICAS  DO  NORTE  S.  A.  -  QUIMICANOR- 
TE  e  CID  FERREIRA  CORRETORA  DE  CÂMBIO  E  VALORES  MOBILIÁRIOS  S.  A., 
para  colocação,  no  mercado  de  capitais,  pela  segunda,  de  1 .683.000  (um  milhão, 
seiscentas  e  oitenta  e  três  mH)  ações  ordinárias  e  4.936.000  (quatro  milhões,  no¬ 
vecentas  e  trinta  e  seis  mil)  ações  preferenciais,  de  emissão  da  primeira. 

A  emissão  de  ações  foi  registrada,  no  Banco  Centra!  do  Brasil,  sob  n,°  GEMEC- 
REM-71/3000,  em  25  de  outubro  de  1971,  lendo  sido  o  seu  lançamenlo,  nas 
condições  do  contraio  de  pr, estação  de  serviços  firmado  entre  as  empresas  signa¬ 
tárias,  liberado  airavés  do  expediente  GEMEC-DIVEP-SUBEM  72/231,  originário 
do  Banco  Central, 

Ficam  assim  cientes  todas  as  instituições  financeiras,  bem  como  o  público 
em  geral,  que  a  liderança  e  coordenação  do  presente  lançamento  é,  a  partir  de 
agora,  de  responsabilidade  exclusiva,  em  todo  o  território  nacional,  dc  CID  FER¬ 
REIRA  CORRETORA  DE  CÂMBIO  E  VALORES  MOBILIÁRIOS  S.  A. 

I 

São  Paulo,  17  de  setembro  de  1972, 

INDUSTRIAS  QUÍMICAS  DO  NORTE  S.  A.  —  QUIMICANORTE 

CID  FERREIRA  CORRETORA  Dl  CAMBIO  E  VALORES  MOBILIÁRIOS  S.  A. 


DESEMPENHO 
QUALIDADE 
GARANTIA 

Silenloque-Dimmer  Piai  e  um  moderno  regulador 
eletrônico;  regula  a  intensidade  da  luz  silenciosamente. 
Substilui  o  interruptor  comum,  bastando  iigar 
os  mesmos  dois  fios.  A  vida  das  lâmpadas  e  aumentada 
e  diminui  o  consumo  de  energia. 

Silenloque-Dimmer  Piai  também  possibilita  regular 
a  velocidade  de  liquidificadores,  ventiladores, 
furadeiras,  qualquer  motor  universal.  Ou  a  temperatura 
de  ferros  de  passar,  de  solda,  resistências,  ele. 

Com  botão  fosforescente,  cabe  em  qualquer  caixa 
normal  4x2  ou  4x4  I10V-600W  e  220V  -  I.20OW. 


A  VENDA  NAS  BOAS  CASAS  DO  RAMO 

.  ■  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  S.A.; 

Av.  dos  Carlnás,  37t  -Tel.  61-1196  -  Sào  Paulo  ' 


REPRESENTANTE:  Guanabara  -  Grande  Rio  e  Niterói  S.  M.  LASKIER 
—  Rua  Imperatriz  Leopoldina,  8  —  10.°  Andar  —  Sala  1  008  —  Fone: 
252-7987  —  CORE  3  089/66 


REPRESENTANTE:  Estado  do  Rio  e  Espírito  Santo  LESSA  REPRESENTA¬ 
ÇÕES  LTDA.  -  Rua  General  Osório,  83.  Fones:  2-5333  o  3-2260  - 
Vitória  —  Espírito  Santo  —  CORE  134 
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suas  máquinas,  pro-  quena,  tanto  que  uma 
curando  f  a  b  r  ic  a  r  em  encomenda  do  rmterior, 
quantidades  maiores  e  de  2  500  mil  pares  de 
qualidade  sufic  i  e  n  t  e  luvas,  feita  na  Brasil- 
para  a  exportação.  Ele  Export  72,  foi  dividida 
também  tem  que  se  entre  várias  industrias 
preocupar  com  a  venda  porque  não  havia  no 
e  os  financiamentos  ne-  país  uma  só  que  pudes- 
cessários.  A  capacidade  se  atender  o  pedido  no 
nacional  de  produção  prazo  e  nas  condições 
industrial  ainda  é  pe-  exigidas. 


Nos  países  em  desen¬ 
volvimento,  o  industri¬ 
al  é  menos  industrial  e 
mais  comerciante.  Ele 
trabalha  20%  de  seu 
tempo  na  indústria,  40% 
vendendo  os  produtos 
Esse  é  o  grande  proble¬ 
ma  do  industrial:  ele 
não  pode  preocupar-se 
só  com  a  produção  de 


Coméi 


São  Paulo  (Sucursal)  —  "Não  sc  pode 
pensar  mais  naquele  industrial  que 
sai  do  Brasil  e  vende  lá  fora  5  ou 
10  mil  dólares  de  cada  vez.  E  volta 
quando  tem  necessidade  de  fazer  novas 
vendas,  tendo  apenas  prejuízos. 

As  trading  companles  são  necessárias 
justnmcntc  por  isso:  representando 
pequenas  e  medias  indústrias  brasileiras, 
elas  comercializarão  seus  produtos, 
exportando  em  grande  quantidade 
e  aproveitando  pequenas  porcentagens 
em  diversos  pontos,  como 
descontos  de  cambio,  repasse  de  fretes,  etc.1' 

A  opinião  é  do  Sr.  Ricardo 
Gasparian,  diretor  da  Confrio 
(Companhia  Nacional  de  Frigoríficos,/ 
que,  com  Amoldo  Del  Ncro  Bcssa, 
gerente-geral  de  vendas  do  Grupo  Financeiro 
Godói,  James  A.  Ferras  Alvim, 
da  Multitrade  —  Comércio  Exterior  Ltda., 
Hugo  Maia  dc  Arruda  Pereira,  presidente 
do  Sindicato  dos  Comissários 
de  Despachos  no  Estado  de  São  Paulo, 
Edcmar  Cid  Ferreira,  Adalto  Gibin  c 
Sérgio  Barci,  diretores  do  Sindicato, 
discutiu  a  constituição  dc  trading 
companies  no  Brasil. 


EDEMAR  CID  FERREIRA 


RICARDO  GASPARIAN 


ARNOIDO  DEL  NERO  BESSA 


JAMES  FERRAS  ALVIM 


OQDGE  •  TODfl'  LINHfl  ! '  NA  SÚ0  BERNARDO 
SEM  nPELBÇÁO;  pS:.PREQO$-’MlÍIÇ,;BAÍ?OS. 
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GRUPO 


COMUNICA  O  SEU 
NOVO  TELEFONE' 


244-7022 


SEM  MILAGRE, A  MELHOR  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 
PELO  MENOR  PREQO  OA  GB. 
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_  Confrle  ja  trabalha  com 
características  dc  trading: 
JkTS.  conglomerando  oito  empre¬ 
sas  do  setor  de  pescado,  ela  expor¬ 
ia.  num  mesmo  tipo  dc  embalagem 
com  a  marca  Confrio,  de  USS  300  a 
USS  000  mil  por  mes  (Cr$  5  400 

min. 

—  Vamos  considerar,  por  exem¬ 
plo.  o  caso  do  siri.  Se  as  empresas 
pequenas  e  nacionais  desejassem 
exportar  siri,  elas  não  o  consegui¬ 
riam,  pois  teriam  que  ter  camarns 
frigorificas  etc.  Isto  tornaria  sua 
exportação  altamente  deficitária. 
Uma  trading  compra  esse  produto 
e  os  comercializa  no  exterior,  pos¬ 
sibilitando  lucratividade  para  pe¬ 
quenas  firmas  que,  antes,  não  po¬ 
deriam  exportar  —  disse  o  Sr.  Ri¬ 
cardo  Gasparian. 

Após  a  regulamentação  das 
trading,  pelo  Governo  brasileiro,  a 
Confrio  vai  passar  a  atuar  nesse 
sistema,  criando  a  Confrio  Trading 
Compnny,  que  vai  assoclar-se  a  al¬ 
guns  de  seus  clientes:  a  Atalanta 
Trading  Co.,  de  Nova  Iorque,  c  a 
Nomura  Trading  Company,  de  Tó¬ 
quio. 

—  Recebemos  durante  a  Bra- 
sil-Export  72  um  pedido  de  2,5  mi¬ 
lhões  de  pares  de  luvas,  material 
de  proteção  no  trabalho.  Infeliz- 
mente  nenhuma  indústria  nacional 
tem  condições  de  produzir  essa 
quantidade.  Tivemos,  então,  que 
separar  o  pedido  por  tipos  de  luvas 
c  dlstribui-lo  por  12  Indústrias  que, 
juntas,  produzirão  o  volume  neces¬ 
sário.  Esta  é  uma  atuação  das  tra¬ 
ding  —  disse  o  Sr.  Nero  Bessa. 

O  Grupo  Financeiro  Godoi  pos¬ 
sui  o  Departamento  de  Comércio 
Exterior,  que  atua  há  um  ano  c 
dois  meses.  "Nesse  período  aprovei¬ 
tamos  para  realizar  uma  serie  de 
pesquisas,  estudos  de  mercado,  sen¬ 
tindo  todo  problema  de  exportação, 
dc  tal  forma  que,  durante  a  Brasll- 
Export,  pudemos  atender  aos  ex¬ 
portadores.  Estamos  esperando  a 
regulamentação  para  registrarmos 
nosso  Departamento  com  uma  tra- 
cling",  acrescentou  o  Sr.  Nero  Bes- 


A  Multitrade  é  uma  compa¬ 
nhia  de  comercio  exterior  que  tam¬ 
bém  se  transformará  em  trading. 
"se  a  legulomentaçáo  assim  o  per¬ 
mitir.” 

—  As  Iradings  vão  auxiliar  bas¬ 
tante  no  desenvolvimento  das  ex¬ 
portações  brasileiras.  Em  suma,  o 
Governo  teve  uma  excelente  Ini¬ 
ciativa  ao  criar  companhias  espe¬ 
cificas  altamente  especializadas 
para  desenvolver  o  comércio  no 
exterior  —  acrescentou  o  Sr.  Ja¬ 
mes  Alvim. 


ses  das  tradings.  Será  para  nós 
muito  mais  fncil,  c  para  o  expor¬ 
tador  multo  mais  barato,  lidar  com 
uma  trading,  que  representará  um 
número  bastante  grande  de  Indús¬ 
trias  exportadoras,  do  que  lidar 
com  uma  única  empresa  que  ex¬ 
porta." 


BITTENCOURT  S.A 


Corretores  de  Títulos,  Valores  e  Cambio 


AVISO 

SUBSCRIÇÃO  DO  BANCO  DO  ESTADO 
DA  GUANABARA  E  BANCO  DO 
NORDESTE  DO  BRASIL 


Participação  estrangeira  ? 


—  A  trading  a  ser  formada  no 
Brasil  terá  que  ter  capital  nacio¬ 
nal  porque  o  Governo  dará  Incen¬ 
tivos  e.  com  Isso.  ele  prestigiará 
empresas  nacionais  —  salientou  o 
Sr.  Ricardo  Gasparian. 

—  Todo  mundo  está  sabendo 
que  o  capital  das  tradings  no  Bra¬ 
sil  deverá  ser  acima  de  GOtá  na¬ 
cional.  Agora,  os  tradings  brasi¬ 
leiras  poderiam  associar-se  a  tra- 
dlngs  internacionais,  para  a  co¬ 
mercialização  dos  produtos  no  ex¬ 
terior,  aproveitando  a  experiência 
dessas  c  não  procurando  competir 
com  esse  pessoal  que  já  tem  mer¬ 
cado.  que  já  conhece  —  acrescen¬ 
tou  o  Sr.  Ricardo  Gasparian. 

—  Eu  acho  Importante,  quan¬ 
do  se  fala  em  trading  nacional, 
que  ela  seja  constituída  aqui  e.  lá 
fora.  se  alie  a  grupos  Internacio¬ 
nais,  comercializando  através  das 
iradings  Internacionais.  Pensar  em 
formar  uma  trading  no  Brasil, 
através  dc  empresários  brasileiros, 
pensando  em  constituir  entrepos¬ 
tos  no  exterior  é  uma  pntaquada 
—  concluiu  o  diretor  da  Confrio. 

—  Basicamente  acho  que  há  a 
necessidade  de  se  ter  um  grupo 
nacional  majoritário,  de  preferên¬ 
cia  até  associado  a  tuna  institui¬ 
ção  financeira  para  repasse  de  dó¬ 
lares  no  exterior,  para  operações 
financeiras  em  geral.  Acho  tam¬ 
bém  que  é  necessário  a  associação 
a  uma  trading  estrangeira,  para  o 
aproveitamento  de  sua  .  rede  de  co¬ 
mercialização  —  disse  o  Sr.  Cid 
Ferreira. 

—  A  regulamentação  orlará 
Incentivos  para  a  criação  de  tra¬ 
dings,  que  serão  fundamentais  pa¬ 
ra  o  processo  de  grandes  vendas 
externas.  Espero  apenas  que  o  em¬ 
presário  nacional  tenha  a  humil¬ 
dade  suficiente  para  se  unir  a  um 
grupo  estrangeiro,  pois  não  há  di¬ 
nheiro  que  possa  pagar  a  tradição 
de  uma  trading  já  consolidada  — 
concluiu  o  Sr.  Ctd  Ferreira. 


SHAMPOO  LIQUIDO 

AMACIA, REJUVENESCE,  EMBELEZA 
A  CÚTIS.  FAZ  O  CABELO  SEDOSO,  f*  '  tí 
EVITA  QUEDA  E  ELIMINA  CASPA . 

Nas  farmácias,  drogarias  e  RUA  MATOSO.  33-  RIO _ ‘ 


ConvirfimoJ  cs  clicnlci  potsuidem  de  eçõei  do  B/inco  do  Et- 
tado  d»  Guitnebara  e  do  Banco  do  Nordett*  do  Brasil,  •  comps* 
rrcerom  em  nosso  escritório,  ã  Rua  da  Quitanda,  3  —  II.*  andar, 
para  assinalura  ou  renovação  de  procurações  e  depósitos  do  va¬ 
lor  correspondente  às  subscrições,-  es  que  adquiriram  açòes  com 
direiros  e  nuc  não  *.ao  clientes  de  Custodia  sjo  convidados  a  re¬ 
tirar  as  cautelas  ou  lermos,  para  que  exerçam  cs  teus  direitos  di- 
retamenie.  Os  acionistas  do  BEG  setáo  «tendidos  «tó  o  dia 
20-9-72  e  do  BNB  «tã  o  dia  IC  10-72. 

Dcscrrido  o  prato  c  não  sumprtri:,.  essa;  formalidades,  «s  subs¬ 
crições  nao  serão  eteluadas,  pelo  que  iscnlamo-nos  de  quais¬ 
quer  responsabilidades.  (P 


íssanos 


—  Nossa  atividade  não  sofre¬ 
rá  grandes  alterações  com  a  cons¬ 
tituição  de  tradings  —  disse  o  Sr. 
Cid  Ferreira,  do  Sindicato  dos 
Comissários  de  Despachos.  Ela  po¬ 
derá  ser  mais  ativada  ainda,  por¬ 
que  Será  maior  o  volume  de  co¬ 
mércio  de  exportação  e  Importa¬ 
ção. 

A  trading  basicamente  é  uma 
empresa  de  comercialização,  en¬ 
quanto  a  comissária  é  uma  empre¬ 
sa  prestadora  de  serviços,  que  tem 
o  objetivo  de  levar  unia  mercado¬ 
ria  da  porta  da  fábrien  ao  local 
da  compra,  explicam  os  diretores 
do  sindicato. 

—  Nós  nos  remuneramos  atra¬ 
vés  de  uma  comissão.  Entretanto, 
a  Intenção  é  não  cobrar  nada  do 
exporbador.  Ganharemos  sobre  o 
frete:  nas  exportações  aéreas,  a 
IATA  Já  nos  remunera  em  5%  do 
frete;  nos  exportações  marítimas, 
pleitearemos  junto  aos  armadores 
a  mesma  condição  c  não  haverá 
problemas  pois  os  mesmos  já  es¬ 
tão  acostumados  a  pagar  essa  co¬ 
missão  no  exterior. 

—  Será  impossível  para  uma 
trading  funcionar  sozinha  dentro 
da  área  do  comércio  Internacional, 
se  ela  não  estiver  contando  com  a 
assessoria  de  uma  empresa  de  co¬ 
mércio  exterior.  Por  Isso  é  que  nós 
do  Sindicato,  e  como  empresa  par¬ 
ticular,  sempra  lutamos  pelo  de¬ 
senvolvimento  das  tradings.  De 
certo  modo,  elas  vão  fomentar  ou 
criar  novas  pautas  de  exportação 
e  ampliar  o  mercado  exportador. 
Uma  vez  que  ela  estará  ampliando 
o  mercado  exportador,  estará  tra¬ 
zendo  mais  serviços  para  nossa 
atividade  —  disse  o  Sr.  Cid  Fer¬ 
reira, 

Ele  acrescentou  que  "desde 
que  os  serviços  dos  comissários  não 
serão  mais  cobrados,  nossos  Inte¬ 
resses  não  colidem  com  os  lnteres- 


POR  FAVOR!  V.  PODE  OUVIR  BEM... 
intendendo  as  palavras  claramente.  Com  o  aprimorado  I 
e  iosIoso  Vlennatone  lá  para  73-  I 

Desculpe:  Por  que  continuar  com  aparelho  que  nâo  o  salis-  I 
lai 7  0  Que  lor!  Venha  trocl-lo  pelo  novo  Vlennatone.  I, 
£  outra  coisa!  Paparemos  alio  pelo  seu.  | 

MINUTEHCiO  GIRINTIDI  POR  40  MOS  01  EXPERIÍHCI*.  , 
SEOES  PRÔPRIIS. 

DEMONSTRAÇÃO  EM  SUA  CASA  SEM 
COMPROMISSO.  |  viennnlbne  ^  | 


SECRETARIA  DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS 

Companhia  Estadual  de 
\  1/  Gás  -  CEG  -  GB 


AV.  RIO  BRANCO,  133  18.»  TEL.  242-9740  GB  j 
R.  C0NS.  CR1SPINIAN0, 139 10.»  TEL.  56-0755  SP  I 


EDITAL  DE  PRÉ-QUALIFICAÇÃO 

PROJETO  DE  SEGURANÇA  INDUSTRÍAL 

Esta  Companhia  convida  as  firmas  interessadas, 
que  tenham  escritório  no  Estado  da  Guanabara,  a 
enviarem  documentação  necessária  ã  qualificação 
para  a  execução  do  seguinte  serviço: 

—  projeto  de  segurança  industrial  apropriado 
às  condições  do  complexo  industrial  da  Com¬ 
panhia  Estadual  de  Gás  (CEG-GB), 

As  empresas  interessadas  deverão  apresentar 
o  "curriculum",  do  qual  conste  obrigatoriamente  re¬ 
lação  dos  serviços  da  mesma  natureza  já  realizados, 
até  o  dia  9-10-72  às  14,00  horas,  à  Av.  Presidente 
Vargas  n.°  2610,  no  Departamento  de  Serviços  Com¬ 
plementares. 

Quaisquer  esclarecimentos  suplementares  pode¬ 
rão  ser  obtidos,  no  endereço  acima,  das  13  às  17 
horas,  diariamente. 

"A  Companhia  se  leserva  o  direito  de,  a  seu 
exclusivo  critério,  Inscrever  as  firmas  que  lhe  pa¬ 
recerem  com  melhores  condições  técnicas,  qualificar 
as  firmas  por  vulto  de  serviços  ou  recusar  todas,  sem 
que  caiba  aos  proponentes  o  direito  a  qualquer  re¬ 
clamação  ou  indenização”. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  setembro  de  1972. 

Álvaro  dos  Santos 

Chefe  do  Depio.  de  Serviços  Complementares 


—  Recebemos  em  nosso  stand 
a  visita  de  vários  Importadores  c 
de  várias  organizações  de  vendas 
da  África  do  Sul,  da  Inglaterra, 
dos  Estados  Unidas  e  da  Venezue¬ 
la.  Eles  afirmaram  que  preferem 
trabalhar  com  uma  companhia  de 
comércio  exterior  a  trabalhar  dl- 
relamemte  com  Indústrias  —  dis¬ 
se  o  Sr.  James  Alvim. 


Leia  editorial 
Mercado  —  Fim” 


H  IS  l(  N  I  A  S»| 

FUNDAS  DOBBS  AMERICANAS  LEâlTIMAS/tt 
L oviv.li.  Alivio  Imtdlóla.  Eliminam  st  moltt  dm  Fioral m.Mj 


A  RADIO  ONDE  HA 

MAIS  MÚSICA  E 
MAIS  INFORMAÇÃO 


Mllogrs!  Poro  liomoni,  mulhtrtt  s  cri 
AV.  RIO  BRANCO,  133  —  18 


O  JORNAL  DO  BRASIL  e  o  BANCO  BANDEIRANTES 


convidam  para  a 

EXPOSIÇÃO  DE  FLORES 

Hoje,  das  10  às  22  horas,  no  Copacabana  Pálace  Hotel. 
Entrada  Franca  -  Av.  N.S.  Copacabana  291  Üiíimo  dia 


.'AJuiUUUít, 


PARA  INVESTIMENTOS  NA  AREA  MINEIRA  DA  SUOENÍ  -  CHAME  I 

AIStiSOSU  DE  AHJCAÇAO  DE  JHCÍNnVOS  EISCAIS  irOA 

».  <08  -  ia  Mi?  -'««)  sopffir  a,»; 


ECONOMIA  -  41 


SUBTOTAL 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  l.°  Caderno 


Exportação  de 
íios  de  lã  é 
cada  vez  maior 


Brasil  tentará  ampliar  o 


comércio  com  socialistas 


A  Parnmount  Informou  que,  com 
0  embarque  em  agosto  de  237  toneladas 
de  fios  de  lã  repenteados,  tintos,  pnm 
Lcnlngrado,  no  valor  de  US$  720  mil 
iCrS  4,2  milhões)  estabeleceu  novo  re¬ 
corde  monsnl  dc  exportação. 

A  empresa  íol  a  principal  responsã- 
vel  pela  abertura  do  mercado  internacio¬ 
nal  aos  fios  dc  lã  fabricados  no  Brasil. 
Até  1970,  quando  realizou-se  0  primeiro 
embarque  do  produto  para  0  exterior,  u 
Brasil  exportava  apenas  lã  em  bruto. 

Naquele  ano  as  exportações  brasilei¬ 
ras  de  fios  de  lã  atingiram  USS  3,5  mi¬ 
lhões  iCrSI  21  milhões  1.  dos  quais  83,3% 
correspondentes  a  vendas  da  Paramount. 
Em  1071  as  exportações  subiram  para 
USS  9  milhões  iCr$  54  milhões),  com  a 
Paramount  ainda  mantendo  a  lideran¬ 
ça,  com  63,0%  do  total. 

Ate  Junho  último,  o  total  acumulado 
das  vendas  da  empresa  já  atingiram 
USS  7,7  milhões  iCrS  40,2  milhões),  en- 
quunto  as  demais  indústrias  exporta¬ 
doras  faturaram  em  conjunto  USS  5.9 
milhões  *Cr$  35.4  milhões),  totalizando 
US$  13,5  milhões  (CrS  81  milhões)  as 
vendas  brasileiras  do  primeiro  semes¬ 
tre. 


Até  agora  0  comércio  do  Bra¬ 
sil  com  os  países  do  Leste  Euro¬ 
peu  tem  se  desenvolvido  á  basede 
negócios  fechados  entre  Oovornos. 
Os  principais  exemplos,  mesmo  as¬ 
sim  esporádicos,  se  referem  a  ven¬ 
das  de  café  brnsliclro  cm  troca  de 
vagões  ferroviários  ou  navios  dc 
carga,  Compras  dc  matéria-prima 
ou  produtos  alimentícios  por  par¬ 
le  daqueles  paises  são  realizados 
frequentemente  dc  maneira  Indi¬ 
reta,  como  0  enso  do  açúcar. 

Nessa  base,  0  desenvolvimento 
do  intercâmbio  ficaria  dependen¬ 
do  sempre  dc  ocasionais  acordos 
entre  Governos  ou  de  um  fracas¬ 
so  das  saíras  agricolas  dos  paises 
socialistas,  que  criam  a  necessida¬ 
de  de  importar,  mesmo  assim 
quantidades  fixas. 

O  que  se  pretendo  é  abrir  0 
merendo  do  Leste  Europeu  para  os 
empresários  brasileiros,  mas  Isso 
dependeria  também  de  abertura  do 
mercado  brasileiro  aos  produtos  so¬ 
cialistas.  Como  conseguir  isso  ó  0 
problema  em  questão. 

Lembram  os  técnicos  que  há 
pouco  tempo  esteve  no  Brasil  uma 
delegação  dc  compradores  soviéti¬ 
cos  Interessada  em  comprar  sapa¬ 
tos.  Foram  enviadas  muitas  amos¬ 
tras  do  Rio  Grande  do  Sul  e  dc 
São  Paulo,  mas  nada  mais  se  sou¬ 
be. 

A  missão  diplomática  brasilei¬ 
ra  que  segue  no  dia  28  é  tldn,  por¬ 
tanto,  como  uma  pioneira  no  sen¬ 
tido  dc  observar  de  perto  os  proble¬ 
mas  a  serem  solucionados.  Os  téc¬ 
nicos,  entretanto,  esperam  pouco 
de  concreto,  inclusive  porque  na 
missão  não  segue  nenuhm  empre¬ 
sário. 

A  missão  que  visitara  a  China 
Popular,  lambem,  cm  outubro  dos- 
le  ano  é  vista  como  inals  prática 
rio  sentido  dos  negócios,  pois  será 
Integrada  apenas  por  empresário. 


Brasília  (Sucursal)  —  Os  pro¬ 
blemas  enfrentados  pelo  Governo 
na  regulamentação  das  trnding 
eompnnies  são  três:  a  transferência 
dos  incentivos  fiscais,  a  criação  dc 
suportes  financeiros  e  0  estabele¬ 
cimento  de  mecanismos  de  con¬ 
trole. 

O  primeiro  é  relativnmento  fá¬ 
cil  dc  resolver,  mesmo  porque  um 
eventual  defeito  no  sistema  poderia 
ser  sanado  através  de  novo  ato  do 
Executivo.  A  associação  de  bancos 
com  as  tradings  envolve  algumas 
questões  inals  complexas  e,  na  es¬ 
cala  das  diriculdades,  as  maiores 
residem  na  formulação  de  um  es¬ 
quema  capaz  de  manter  cm  mãos 
brasileiras  0  controle  das  decisões 
no  setor. 


FLEXIBILIDADE 


Para  0  Ministro  Pratlni  de  Mo¬ 
rais,  a  regulamentação  das  tradings 
não  criará  uma  figura  nova,  mas 
sim  condições  novas  dc  competição, 
de  vez  que,  "para  permitir  opera¬ 
ções  mais  complexas,  é  necessário 
haver  maior  flexibilidade  para  os 
exportadores,  não  só  na  utilização 
dos  incentivos,  mas  também  nas 
operações  financeiras  ligadas  ao 
comercio  internacional." 

Os  estímulos  fiscais  à  exporta¬ 
ção  funcionam,  até  agora,  apenas 
para  os  produtores,  que  se  benefi¬ 


ciam  com  a  Isenção  do  IPI  c  do 
ICM  e  ainda  utilizam  á  parcela  dos 
créditos  desses  tributos  na  aquisi¬ 
ção  de  matérias-primas.  Ê  provável 
que  a  extensão  dos  Incentivos  ao 
comércio  se  faça  por  via  Indireta, 
permitindo  que  os  fabricantes  con¬ 
siderem  exportado  0  produto  ape¬ 
nas  entregur  ás  tradings.  A  segun¬ 
da  alternativa  —  criação  de  um 
sistema  próprto  de  Incentivos  para 
o  comércio  —  envolve  problemas 
de  transferência  dos  créditos  gera¬ 
dos  que  tornariam  quase  impossível 
0  controle  fiscal. 


APOIO  FINANCEIRO 


No  comércio  internacional.  0 
mecanismo  de  vendas  aparece  sem¬ 
pre  associado  ao  mecanismo  finan¬ 
ceiro,  íudamental  para  a  maioria 
dos  operações,  e,  por  Isso  as  tra- 
ding  operam  cm  estreita  vincula- 
ção  com  bancas  ou  pertencem  a 
grupos  financeiros  que  têm  seus 
próprios  bancos. 

Na  compra  de  equipamentos 
siderúrgicos  na  Inglaterra,  revela 
0  Ministro  Pratlni  de  Morais,  as 
negociadores  brasileiros  não  conhe¬ 
ceram  um  só  dos  fabricantes:  todas 
as  conversações  foram  conduzidas 
com  elementos  do  complexo  Roths- 
chlld.  que  financiava  a  venda  da 
maquinaria.  Por  causa  desse  papel 
dos  agentes  financeiras,  continua 


O  Brasil  exportará  este  ano  USS  21 
milhões  <Cr$  120  milhões)  em  fios  dc 
lá,  segundo  provisões  da  principal  em¬ 
presa  exportadora  do  ramo,  Indústrias 
Parnmount  S.A.  No  ano  passado  as  ven¬ 
das  atingiram  US$  9  milhões  (Cr$  54 
milhões). 

Segundo  a  Parnmount,  a  venda 
acumulada  do  produto  para  o  exterior 
deverá  ter  atingido  este  mês  cerca  ac 
USS  15  milhões  (CrS  90  milhões),  dos 
quais  USS  8,5  milhões  (50,7%)  são  cor¬ 
respondentes  às  suas  exportações. 


NOVO  RECORDE 


0  Ministro,  é  que  0  Banco  do  Brasil, 
através  de  suas  sucursais  no  exte¬ 
rior.  tem-se  revelado  um  Instru¬ 
mento  da  maior  eficiência  no  es¬ 
timulo  das  exportações. 

Essa  vlnculnção  necessária  das 
trnding  a  bancos  tornará  obrigató¬ 
ria  a  mudança  da  legislação,  prin¬ 
cipalmente  no  que  se  refere  a  ope¬ 
rações  de  cambio,  dando  maior  au¬ 
tonomia  a  esses  estabelecimentos 
para  a  dura  competição  dos  mer¬ 
cados  mundiais. 


A  definição  dos  limites  míni¬ 
mos  c  máximos  para  os  trnding  c 
a  grande  preocupação  das  autori¬ 
dades:  eles  não  podem  ser  tão  rí¬ 
gidos  que  tornem  essas  empresas 
uma  espécie  de  cartório,  nem  tão 
amplos  a  ponto  de  permitir  a 
transferência  do  centro  dc  decisões 
econômicas  do  Brasil  para  0  ex¬ 
terior. 


Até  agora,  não  existe  no  pais 
um  só  grupo  econômico  capaz  de 
influir  em  decisões  de  Governo, 
pois  0  valor  agregado  pela  empresa 
particular  com  maior  faturamento 
representa  bem  menos  de  1%  do 
preduto  nacional  bruto.  Essa  situa¬ 
ção  poderia  modiflcar-sc  caso  uma 
tradings  internacional  se  localizasse 
aqui  e  conseguisse  responder,  cm 
pcuco  tempo,  por  20  ou  30%  das  ex¬ 
portações  nacionais. 


O  Brnsll  fará  no  segundo  sc- 
mestro  deste  ano  uma  tentativa  dc 
intensificação  do  comércio  com  os 
paises  do  Leste  europeu,  mas  as 
autoridades  ndmlnisLratlvas  não 
esperam  grandes  resultados  no 
princípio  devido  às  características 
particulares  daqueles  mercados. 

O  programa  será  iniciado  com 
0  envio,  no  dia  28  deste  mês,  dc 
uma  missão  diplomática  chefiada 
pela  Secretaria  dc  Promoção  Co¬ 
mercial  do  Itamuratl  —  Colestc  — 
aos  paises  socialistas  do  âmbito  do 
Comccon,  liderado  pela  União  So¬ 
viética. 


COMÉRCIO  DIFÍCIL 


Técnicos  governamentais  ex¬ 
plicaram  que  os  mercados  socialis¬ 
tas  oferecem  apenas  suporflclal- 
mente  grandes  possibilidades  ã 
primeira  vista  para  ampliar  seu 
intercâmbio  com  0  Brasil. 


As  dificuldades  principais  se 
situam  nos  mecanismos  cambiais, 
Já  que  o  intercâmbio  é  desenvolvi¬ 
do  à  base  de  moeda-convénio,  não 
havendo  pagamento  cm  dinheiro. 

Além  disso,  tem  sido  muito  pe¬ 
queno  0  interesse  demonstrado  pe¬ 
lo  empresariado  brasileiro  por 
compras  naqueles  paises,  a  não  ser 
em  casos  dc  produtos  dc  fácil  co¬ 
locação.  A  importação  de  máqui¬ 
nas.  equipamentos  ou  produtos  elé¬ 
tricos,  por  exemplo,  é  tida  como 
problemática,  Já  que  se  tornaria 
necessária  a  montagem  dc  servi¬ 
ços  de  manutenção  no  Brasil. 

Outra  dificuldade  é  a  aparen¬ 
te  falta  de  agressividade  comer¬ 
cial  daqueles  paises,  atribuída  ao 
sistema  burocratizado  em  que  vi¬ 
vem  as  nações  socialistas.  Em  vez 
de  estarem  entregues  a  diligentes 
empresários,  ns  exportações  so¬ 
cialistas  dependem  de  burocratas 
sem  prática  comercial. 


Qr3)  SIDERÚRGICA  RIOGRANDENSE  S.A. 
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C.  G.  C.  n,°  92  700.311 
‘'Sociedade  de  Capital  Aberto" 


BALANÇO  GERAL  DO  SEMESTRE  ENCERRADO  EM  31  DE  JULHO  DE  1972 


DISPONÍVEL 

Bons  Numerários . . . . . . .  110.545,98 

Depósitos  Bancários  a  Viclii . .  10.253.715.03  10  364  251,81 

REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO  (alé  160  dias) 

Catoquea: 

Produtos  Acabados  . . . .  3.950.215.64 

Produtos  cm  Elaboração  . . .  4  207  01)7,57 

MatOfin*  primas .  ...  6  64?  006,00 

Ferramentas,  Peças  o  Matoiiuis  do  Manutenção  . . .  2.638.167  00 

Mnturraia  Diverso»  . . .  . .  3.753.520,36 

Imporlaçfiea  cm  Andamento  . . .  196.131,64 

Mait  rial  de  Expediente . . . . . . .  231.791.86  21.531,862,57 

Ccodltoo:  - 

Conlas  a  Receber  dc  Clientes .  44  646. 063, 91 

(—1  Valores  Descontados  . . \  34.629  237,74  ) 

| — )  Provisão  p/Dcvedoros  Duvidosos  .  ...  (  832.043,90) 

0. 166  768.37 

Dc  Empror.ãs  Subsidiárias  ôli  Cdifjr.d.ia  . .  1  82?  037,31 

Ouuos  Créditos*. 

Depobiios  em  Subsidiarias  p/Aum.  do  Cop.  (Mola  1)  ...  17.040.942.64 

Adiantamentos  <\  Foinocedorca  . . .  ...  000-335.10 

Contas  Corremos  .  1.439.788,20  30.394.832,12 

Valores  o  Bons: 

Titulas  o  VflJúfoa  Mobiliários  (Depósitos  a  Prazo  Firol  ...  45.579  551.62 
Chequos  a  Cobrar  . . . . .  861,00 

Emproslimos  Compulsórios  (DL  401/ORTN)  .  49  197,59  45.620.610,41  9B.616.3S5.10 

REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAZO  (mais  de  180  dias) 

Valoro*  a  Bons: 

Tilulos  c  Valores.  Mobiliários  (Nota  2)  . .  5. 183.266.68 

Empréstimos  Compulsórios  (Leis  4156/1474  o  DL  62)  •  Dopomtos .  4.724.432.7B 

Empréstimos  Compulsórias  (Lai  4156  -  Obtig.  Etelrabráo)  -  Títulos .  2.454.943.70 

Depósitos  p.iro  Investimentos  -  Incentivos  Fiscais  . .  .  1. 922.911,40 

Títulos  a  Rocobor . .  . . . . 26.499,00 

Cauçócn  . . . . . .  28.05800 

Imposto  do  Ronda  ra  Fonte  a  Compensar .  14.190,60  14.354  952,24 

IMOBILIZADO 

Imobíllzaçôss  Tôcnfcns: 

Valor  Histórico  .  35,804.665.84 

(-!)  CorrcçAo  Monolârla  .  44.137.674,17 

Valor  Comgldo  . 79.947.340,01 

( — )  Deprecíaçòea  Acumuladas  . 36.660.855.26  43- 281  •404,75 

Imoblb/Rçôoft  Rnancoirns: 

Paillclpaçõoa  cm  Emprc&as  SubtidwlHas  ou  Coligadas  ....  30  403.239,6 1 
Aplicações  por  Inconilvoa  Fiscais .  1.960  300.00 

Outras  Participações  o  Titulou  325.011,22  32.760.550,83  76.050.035,50 

ATIVO  REAL  . . .  199.385.614,73 

RESULTADO  PENOENTE 

Dcspovas  DUcndas  . . . . .  438.427,11 

Correção  Monetária  n/fmoblllzodo  n  Compensar  . . . . . . .  254.470,29 

Variações  Cambiais  u/lmobillzado  a  'Compensar  . . .  33.212,05  726.109,45 


CONTAS  OE  COMPENSAÇÃO 


- - DEMONSTRATIVO  DE  RESULTADOS - 

Pcriodo  1.°  de  lovorelro  a  31  do  julho  do  107Z 

RENDA  OPERACIONAL  BRUTA  . . . . . . . 

Vendo  dos  Produtos  . . . • .  08,030,485.75 

IMPOSTO  FATURADO  . 

RENOA  OPERACIONAL  LIQUIDA  . 

CUSTO  DOS  PRODUTOS  VENDIDOS  (Inclui  Dcpro- 
claçôos  •  Cr$  2.140.944,40)  . 


LUCRO  BRUTO  . . 

DESPESAS  COM  VENDAS 

Comissão  sobro  Vendas  . .  704,413.01 

Propoganda  e  Publlcidodo  . .  334.315,31 

Imo,  s/CIrc.  Mercadoria-  •  ICM  . .  11 .551 .53B.50 

Outros  Desposas  . . . .  2  926,145.65 

GASTOS  GERAIS 

Honorários  da  Dlrotoria  . . . . . . . .  424.900,00 

DospcsBs  Admlnlslrnltvns  . . .  7.179.083,27 

Irnposlos  o  Taxas  Divorsas  . . .  9G. 030,67 

Despesas  Flnancoltaa  (Operacionais)  . . .  *3.675.704,08 

OEPRECIAÇOES  E  AMORTIZAÇÕES  (Nola  6) . ; . 

LUCRO  OPERACIONAL  . . . 

RENDAS  NAO  OPERACIONAIS 

Do  PaMIcIpaçôoa  (Nota  7) . . . .  1.634.519,06 

Financeiros  (Noia  0)  . . . .  6.246,733,53 

Eventuais  .  . . . . . *. . .  604.522,20 

DESPESAS  NAO  OPERACIONAIS 

Dospesfls  Finoncoirat:  jnAo  operacional»)  .  1.929.564.00 

Desposas  com  Eatudnõ  o  Planejamontos . . . .  743. 601 ,43 

lucro  líquido  antej  do  imposto  de  renda 

PROVISÃO  PARA  IMPOSTO  DE  RENDA . . 


RESULTADOS  A  0I8TRIBUIR . . . 

Provlsdea  o  Reservas: 

Ronervn  Legai  . . 026.440.00 

Reserva  Estatutária  p/Aumonlo  Capital  . 626.440.00 

Reserva  p/Aumonto  do  Capital  -  Corr.  Monotárla 

Val.  Moblliá/loi  .  2.744.496,61 

Ronorva  p/Aumonlo  do  Capital  —  Parllclpaçõaa 

Sociais  . 843.266.98 


Lucros  Suip«naoi 


726.109,45 

1.111.724,18 

1.190.175,91 


0B.  030. 485, 75 


03.052.143.55 

56.578.629.00 

37.376.614,55 


15. 570  413,27 


11.375.718,00 


10.023  9B9.31 


8.765.774,70 


4. 840  643,53 
8  701  955,08 


EXIGÍVEL  A  CURTO  PRAZO  (até  180  dias) 

Fornecedores  .  11.758.979.78 

Conlas  a  Pagar . . . . .  .  3.167.206.66 

Instllulçôea  Financeiras  (Nola  3) . . .  0.560.651.73 

Irnposlos  o  Contribuições  a  Recolher  . . . . .  7.161.1 50.05 

Títulos  a  Pagar  .  42.007.0Q 

Contas  Carronles  . .  1.339, 7o7.8Q 

Provisão  para  13.°  Salário . 1.004.E62.85 

Dividendos  a  Pagar  (Nfto  Rnclamados)  . .  309.217,00  34.422.121.68 

EXIGÍVEL  A  LONGO  PRAZO  (mais  do  100  dias) 

Fornecedores  .  172,407,30 

Diretores  o  Acionistas  . . .  557.97  7,62 

Instituições  Financeiras  (Nola  4)  . .  3S. ??1 . 110.81 

PiovisAo  paru  Dospocas  Financeiras  . . . . . . .  442.376,73 

Provisão  para  Impo&lo  do  Ronda  (Nota  5) . .  7.710.625.00  44.134  437.74 

NAO  EXIGÍVEL 

Capital  Subscrito  (Intcgrnllzndo)  .  $0.  (100.000.00 

Capital  Encodonto*  . . 20.000.000,00 

Correção  Monetária  do  Ativo  Imooillzado  . .  12.533.746,70 

Reservas*  Legais; 

Reserva  legal  (DL.  2627)  .  3.009.490,21 

De  Correção  Monetária  -  Valores  Mobiliários .  5. 805.384,63 

Do  Parllclpações  Sociais  . .  1.234.239.40  10  840.1 14.32 


Reservas  Estatutárias: 

Estatufarla  para  Aumento  do  Capital 
P/Rosgoto  Partos  Bcnofipiôriaa  . 


4.579.121,53 
1 .003,00 


Reter vas  Livres: 

Reserva  Especial  . . . . . 5. 850. 000.00 

Lucros  Suspensos  . I... .  17.742.121,91  121.555.104,78 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


SUBTOTAL  .  290.111.724,18 

. .  14.190.175,91 


214.301.900,08 


NOTAS 

NOTA  1:  •  Esto  valor  corresponde  a  dopósllos  pera  subscrição  rio  capllnl  em  sub¬ 
sidiárias,  doslacondo-so  a  quantia  de  CrS  14.631.115,03,  lalerontn  ao 
flumonto  do  capital  em  andamento  da  Companhia  Sldorúrglca  da  Gua¬ 
nabara  —  COSIGUA. 

NOTA  2:  Abrango  aplicações  a  prazo  lixo,  no  valor  do  CrS  3,083.266,63,  o  outrao 
aplicações  llnnncolrns. 

NOTA  3:  Compreondo  financiamento  do  Imobilizado,  M.nfôelo  Prima  e  EmpránK- 
moa  Nacional»,  no  volor  do  CrS  3.820,718,77,  o  ompróstlmoa  cm  moeda 
OBtrangoIra,  CrS  5.752.734,98,  ao  câmbio  aludi. 

NOTA  4:  Abrange  llnanciamonto  noclonal  do  Imáblltzado,  CrS  2.000.002,52,  o 
ampròstlmos  om  moeda  ostrnngolra,  CiS  33.222.208,37,  ao  cámblo  aluai. 

□oalaca-so  o  ompròsllmo  em  moeda  ostrangolra  do  USS  5  mllhbea 
(Lei  4131),  ã  taxo  de  6,31%  a. a.,  reajustada  «m  função  rio  LIR  (Londan 
InlorbanK  Ralo)  -|-  a. a.,  somoalialmonto;  sonda  o  ImpoBto  do  Ron¬ 
do  por  conta  do  Banco  credor.  O  prazo  6  do  5  nnoc,  rnegntável  em 
parcofns  trimostrnls,  n  partir  do  solombro  da  1074.  Esto  empróalimo  lol 
concedido  oom  presloçâo  do  oaranllas. 

NOTA  5:  Compreondo  CtS  5.130.625,00,  pagãvol  a  partir  do  janeiro  rio  1973  • 

CrS  2,574.000,00,  correspondentes  eo  prosonto  somestio,  pagãvol  n 
partir  do  janoiro  do  1974. 

NOTA  6:  Corroapõndo  a  dopTociaçõna  sobro  Imobilizações  do  orriom  adminis¬ 
trativa.  A  doprodaçfio  sobro  equipamento  o  inslnlações  Induslrlnis,  no 
montanlò  do  CrS  2.140.944,49,  ostá  lnduidu.no  ''Cusio  dos  Piodutoa 
Vondldos". 

NOTA  7:  Inclui  açõos  bonificadas  do  omprasns  coligadas,  no  lotál  do  CrS . 

658.624,00,  trans tendas  poro  Rotorva  p/  Aumonto  do  Capital  —  Par- 
tlclpaçôos  Sociais. 

NOTA  8:  Inclui  CorrcçóOA  Monetárias  auferidas  com  Apllcoçdes  Flnancolras,  no 
valor  do  CrS  2.744.496,61,  Ironslerido  para  Rosarva  p/Aumonlo  dn 
Capital  —  Corr.  Monotárla  sobro  Valoras  Mobiliários  o,  ainda,  juros  o 
outros  rondimonlos  no  valor  do  CrS  3.502.230.02. 

Porto  Alegro,  31  do  |ulho  do  1072. 

CLIRT  JOHANNPETER,  OJrolor  Prnsidonle  —  ROBERTO  H.  NlCKHORN.  Dimlor  Vlctá-Pretiidcnfa 
GERMANO  H.  G.  JOHANNPETER  —  KLAUS  G.  JOHANNPETER  —  JORGE  G  JOHANNPETER 
FREDERICO  C.  G.  JOHANNPETER,  Dirotoros  Supariritomlontos 
EDGAR  KRAMÊR  OLIVEIRA  —  ERY  JOSE  BERNARDES,  Dlreioros 

EOWIN  BISCHOFF  -  Contador  CRC-RS  1.704  -  CPF  000  754  610 


HERCULES  S.A.  - 
FÁBRICA  DE  TALHERES 

SOCIEDADE  DE  CAPITAI  ABERTO 

CGC  92.749.225/001 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

Chamamos  a  atenção  dos  Senhores  Acionistas 
que,  de  conformidade  com  os  §  2  °  e  4.°  do  artigo  13 
do  Decreto-Lei  n.°  401  de  30.12.68,  com  as  altera¬ 
ções  introduzidas  pelo  Decreto-Lei  n.°  484  de  . 

03.03.69,  pela  Lei  n.°  5.589  de  03-07-70  e  dividendos 
relativos  ao  exercido  71/72,  de  n.°s  09  e  25,  NÂO 
RECEBIDOS  PELOS  ACIONISTAS  ATÉ  08  DE  OUTU¬ 
BRO  DO  CORRENTE  ANO,  ficarão  suieitos  ao  descon¬ 
to  do  Imposto  de  Renda  na  Fonte  como  beneficiário 
não  identificado. 


Locais  de  pagamenlo: 

Porto  Alegre  :  Sede  da  Empresa  —  Rua 
Visconde  de  Pelotas, 
130. 

Rio  de  Janeiro  :  UNIÃO  DE  BANCOS 
BRASILEIROS  S.A.  -  Ag. 
Ouvidor. 

São  Paulo  :  UNIÃO  DE  BANCOS 
BRASILEIROS  S.A.  -  Ag. 
Patriarca. 

IMPORTANTE:  Os  pagamentos  nas  Agências  do 
União  de  Bancos  Brasileiros  do 
Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo  serão 
efetuados  somente  até  o  dia 
03.10.72. 

Porto  Alegre,  17  de  setembro  de  1972. 
A  DIRETORIA 


ZIVI  S.A.  -  CUTELARIA 

SOCIEDADE  DE  CAPITAL  ABERTO 

CGC  92.749.217/001 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

Chamamos  a  atenção  dos  Senhores  Acionistas 
que,  de  conformidade  com  os  §  2.°  e  4.°  do  artigo 
13  do  Decreto-Lei  n.°  401  de  30.12.68,  com  as  alte¬ 
rações  introduzidas  pelo  Decrelo-Lei  n.°  484  de  . 

03.03.69,  pela  Lei  n.°  5.589  de  03.07.70  os  dividen¬ 
dos  relativos  ao  exercício  71/72,  de  n.°s  09  e  25, 
NÃO  RECEBIDOS  PELOS  ACIONISTAS  ATÉ  08  DE 
OUTUBRO  DO  CORRENTE  ANO,  ficarão  sujeitos  ao 
desconto  do  Imposto  de  Renda  na  Fonte  como  bene¬ 
ficiário  não  identificado. 


Locais  de  pagamento: 
Porto  Alegre  : 

Rio  de  Janeiro  s 

São  Paulo 


Sede  da  Empresa  —  Rua 
Visconde  de  Pelotas, 
130. 

UNIÃO  DE  BANCOS 
BRASILEIROS  S.A.  -  Ag. 
Ouvidor. 

UNIÃO  DE  BANCOS 
BRASILEIROS  S.A.  -  Ag. 
Palriarca. 


IMPORTANTE:  Os  pagamentos  nas  Agências  do 
União  de  Bancos  Brasileiros  do 
Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo  serão 
efetuados  somente  até  o  dia 
03.10.72. 

Porto  Alegro,  17  de  setembro  de  1972. 
A  DIRETORIA 


Comércio 

exterior 


Três  problemas  estão  atrasando 
a  regulamentação  das  “ tradings ” 


200.111.724,1» 

14.150.175,91 


Lúcio»  5uip«no> 


HERCULES  S.A.  - 
FÁBRICA  DE  TALHERES 

SOCIEDADE  DE  CAPITAI  ABERTO 

CGC  92.749.225/001 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

Chamamos  a  atenção  dos  Senhores  Acionistas 
que,  de  conformidade  com  os  §  2.°  e  4.°  do  artigo  13 
do  Decreto-Lei  n.°  401  de  30.12.68,  com  as  altera¬ 
ções  introduzidas  pelo  Decreto-Lei  n.°  484  de  . 

03.03.69,  pela  Lei  n.°  5.589  de  03-07-70  e  dividendos 
relativos  ao  exercício  71/72,  de  n.°s  09  e  25,  NÃO 
RECEBIDOS  PELOS  ACIONISTAS  ATÉ  08  DE  OUTU¬ 
BRO  DO  CORRENTE  ANO,  Ficarão  sujeitos  ao  descon¬ 
to  do  Imposto  de  Renda  na  Fonte  como  beneficiário 
não  identificado. 

Locais  de  pagamento: 

Porto  Alegre  :  Sede  da  Empresa  —  Rua 
Visconde  de  Pelotas, 
130. 

Rio  de  Janeiro  :  UNIÃO  DE  BANCOS 
BRASILEIROS  S.A.  -  Ag. 
Ouvidor. 

São  Paulo  s  UNIÃO  DE  BANCOS 
BRASILEIROS  S.A.  -  Ag. 
Patriarca. 

IMPORTANTE:  Os  pagamentos  nas  Agências  do 
União  de  Bancos  Brasileiros  do 
Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo  serão 
efetuados  somente  até  o  dia 
03.10.72. 

Porto  Alegre,  17  de  setembro  de  1972. 

A  DIRETORIA 

tn 


ZIVI  S.A.  -  CUTELARIA 

SOCIEDADE  DE  CAPITAL  ABERTO 

CGC  92.749.217/001 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

Chamamos  a  atenção  dos  Senhores  Acionistas 
que,  de  conformidade  com  os  §  2.°  e  4.°  do  artigo 
13  do  Decreto-Lei  n.°  401  de  30.12.68,  com  as  alte¬ 
rações  introduzidas  pelo  Decreto-Lei  n.°  484  de  . 

03.03.69,  pela  Lei  n.°  5.589  de  03.07.70  os  dividen¬ 
dos  relativos  ao  exercício  71/72,  de  n.°s  09  e  25, 
NÃO  RECEBIDOS  PELOS  ACIONISTAS  ATÉ  08  DE 
OUTUBRO  DO  CORRENTE  ANO,  ficarão  sujeitos  ao 
desconto  do  Imposto  de  Renda  na  Fonte  como  bene¬ 
ficiário  não  identificado. 

Locais  de  pagamento: 

Porto  Alegre  :  Sede  da  Empresa  —  Rua 
Visconde  de  Pelotas, 
130. 

Rio  de  Janeiro  :  UNIÃO  DE  BANCOS 
BRASILEIROS  S.A.  -  Ag. 
Ouvidor. 

São  Paulo  s  UNIÃO  DE  BANCOS 
BRASILEIROS  S.A.  -  Ag. 
Patriarca. 

IMPORTANTE:  Os  pagamentos  nas  Agências  do 
União  de  Bancos  Brasileiros  do 
Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo  serão 
efetuados  somente  até  o  dia 
03.10.72. 

Porto  Alegro,  17  de  setembro  de  1972. 

A  DIRETORIA 

(p 


NOTAS 

NOTA  1:  •  Eslo  valor  corrospondo  n  depósitos  pera  subcc/lçAo  do  capUal  cm  cub- 
sldlãrias,  d<ratecnndo*so  a  quantia  do  CrS  14.631.115,93,  rofofonlo  ao 
nirmonto  do  capitel  cm  nndamonto  da  Companhia  Sldorúrgica  da  Gua* 
nnbara  —  C05ÍGUA. 

NOTA  2:  Abrango  aplicações  a  prazo  lixo,  no  valor  do  CrS  3.003.266,08,  o  outraa 
aplicações  linnncoiran. 

NOTA  3:  Comproondo  llnnnclnmonio  de  Imoblllzndo,  Mntórto  Prima  e  nmprôntl- 
mos  Nnclonnls,  no  valor  do  CrS  3.828.716,77,  o  empréstimos  om  monda 
oatrangolra,  CrS  5.752.734,90,  ao  cAmblo  atual. 

NOTA  4:  Abrango  tlnanclnmunto  nnclannl  do  ImôbHlzndo,  CrS  2.000.002,52,  o 
omprôíUmos  om  moeda  oMmngoira,  CrS  33.222.200,37,  oo  câmbio  alvol. 

Dostaco-fic  o  aropróallmo  cm  mocdn  ostrnngolrn  do  US$  5  milhões 
(Lol  4131),  h  taxa  do  6,31%  a. a.,  reajustada  om  (unção  do  LIR  (Lorvdon 
Inlorbank  Ralo)  -f  1%  o.n.,  semoalrnlmonle;  oondo  o  Imposlo  do  Rurv* 
da  por  conta  do  Banco  credor.  O  prazo  rt  dn  5  anos,  roagatâvol  om 
parcolaa  Irrmoatrab,  a  partir  do  «olombro  do  1974.  Esto  omptôctlmo  foi 
concedido  com  prestação  do  gnranltas. 

NOTA  5:  Comproondo  CrS  5,136.625.00,  pagável  a  partir  do  lanolro  do  1073  • 

Cr$  2.574.000,00,  correopondonlea  ao  ptoeonlo  aomoatro,  pagável  a 
partir  do  lanolro  do  1974. 

NOTA  6:  CorreBpóndn  n  doprocfoçôos  sobre  Imobilizações  do  ordom  acfmlnlu- 
Irallvn.  ,A  daproclaçAo  sobro  oqulpamonto  o  Instalações  Industriais,  nu 
monlontò  do  CrS  2.140.944,49,  está  Incluída  no  "Custo  dos  Produtos 
Vendidos". 

NOTA  7:  Inclui  nçôos  bonlllcadas  do  empresas  coligadas,  no  total  do  CrS . 

656.624,00,  Iranaltmdas  para  Reserva  p/  Aumento  do  Capital  —  Pnr- 
tldpaçòos  Sociais. 

NOTA  8:  Inolul  Correções  Monetários  auferidos  com  Aplicações  Financeiras,  no 
valor  do  CrS  2.744.496,61.  transferido  para  Roaorva  p/Aumonlo  dn 
Capital  —  Corr.  MonolArla  aobro  Valores  MoblUèrlos  o,  ainda,  |uroa  o 
outros  rondimontoa  no  valor  do  Cr$  3.502.236,02. 

Porto  Alogro,  31  do  |u1ho  do  1972. 

CURT  JOHANNPETER,  Dlrolor  Prosidontn  —  ROBERTO  H-  NICKHORN,  Dhnlnf  VJc--Prit:iidcnla 
GERMANO  H.  Ü.  JOHANNPETER  —  KLAU5  G.  JOHANNPETER  —  JORGE  G.  JOHANNPETER 
FnEDERICO  C.  G.  JOHANNPETER,  Olrolore*  Suporlnlondonlos 
EDGAR  KRAMER  OLIVEIRA  —  ERY  JOSE  0ERNARDES.  Dlraloms 

BQWIN  BISCHOFF  •  Contador  CRC-RS  1  704  -  CPF  000  254  at0 


GfO  SIDERÚRGICA  RIOGRANDENSE  S.A. 


/*  a  ai  j  C.  G.  C.  n.p  92  780.311 

uTUpO  VjCrOdU  "Sociedade  do  Capital  Aborto*' 

BALANÇO  GERAL  DO  SEMESTRE  ENCERRADO  EM  31  DE  JULHO  DE  1972 


DISPONÍVEL 

Bons  Nurrsrariofi  . .  . 

Deposites  Bancários  á  Vicia  .  . .  . 

REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO  (ate  180  dias) 

Estoques: 

Produtos  Acabados  . . 

Produtos  cm  Elaboração  . .  .  .  . . 

Mãtcnoi  Primas  .  . . . 

Ferramontes,  Peças  o  Materials  do  Manutenção 

Materials  Diversos  . . 

Importações  cm  Andamento . 

Material  do  Expediente  . . 

Creditas: 

Contas  a  Roccbor  de  Cfienten . . 

(— )  Valores  Descontados  .  . 

J  Provisão  p/ Devedores  Duvidosos  . 


110. 545, OB 

10.253.715.83  10.364  261,81 


Dc  Empresas  SubsidiArLcs  ou  Coliondas  . . . . 

Oulros  Créditos: 

Ctaposliu»  em  SubofrdLtrtaa  p/Aum.  do  Cap.  (Nota  1)  . 

Adiantamentos  «  Fornocodoros  . 

Contas  Coriontas  . 


Valores  o  Bons: 

Títulos  o  Valoras  Mobiliànos  íDopo&itos  a  Prazo  Firo)  ... 

Cheques  a  Cobrar . . . 

Empréstimos  Compulsórios  (DL  401/ORTN)  . 


4B. 579.551.82 

861. ao 

49  197,59  45.629.610.41  98.616.365,10 


REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAZO  (mais  de  180  dial) 

Valores  o  Bons: 

Tllulo»  o  Valoras;  Mobiliárias  (Notn  2)  . . 

Emprósiimos  Compulsorios  (Leis  4I5G/1474  o  Dl  62)  •  Dcpôstlos . 

EmpròsumoB  Compulsorio*  (Lol  4156  •  Obrlg.  Elalrobrãs)  •  Títulos . 

Depositas  parn  Investimontos  •  Inconlivos  Fiscais  . . . 

Ttluloa  a  Rocobar . . . . . 

Cauções  . .  . 

Imposto  do  Ronda  na  Fonte-  a  Compcisor  . . . . . 


5.163.266,66 

4.724.4S2.7B 

2.454.943,70 

1.Q22.9H.40 

26.499.00 

28.650,00 

14  100,69  14.354  952.24 


IMOBILIZADO 

Imobilizações  Técnicas: 
Valor  Histórico  ....... 

(•1 )  Correção  Monetária 


-  Vflfor  Corrigido  . . 

( — )  Dcpraclaçòca  Acumuladas 


79.942.340,01 

36. 660,  #55.26  43 . 231 .  4B-1.7S 


Imobilizações  Financeiras: 

Parllcipaçõos  cm  Emoreias  SubsMtArfas  ou  Coligadas  . . . . 

Aptlcjçõos  por  Incentivos  Fiscais . 

Oulras  Participações  o  Títulos  . . . . 


30.463.239,61 

1,060.300.00 

325.011,22  32.763. 650.03  76.050.035,56 


ATIVO  REAL 

RESULTADO  PENDENTE 

Dor, posas  Diferidas  . . . . . . . . 

Correção  Monetária  o/lmoblllzadn  a  Compensar 
Variações  Cambiais  o/lmobllteado  a  Compunsar 


199.305.614,73 

43B.  427,11 
254.470.20 

33.212.05  726.109,45 


SUBTOTAL 


CONTAS  OE  COMPENSAÇÃO 


SUBTOTAL 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO  . 

TOTAL 


5.850.000.00 

17.742.121,91  121 .555.104,76 


200. 11 1.724,19 


- - DEMONSTRATIVO  DE  RESULTADOS 

Parlodo  1.°  dc  loverefro  a  31  de  julho  de  1972 

RENDA  OPERACIONAL  BRUTA  . . . . . 

Venda  doa  Produtos  . .  00.030.485,75 

IMPOSTO  FATURADO  . 


RENDA  OPERACIONAL  LIQUIDA  . 

CUSTO  OOS  PRODUTOS  VENDIDOS  (Inclui  Ocpro- 
claçôus  -  CiS  2.140.944,49)  . . . 


03.952.143,55 

56.576.629.00 


GASTOS  GERAIS 

Honorártoa  dn  Dirolorla  . 

Desposas  Administrativa»  . . 

Imposto*  e  Tn«is  Diverso*  . 

Despesos  Financoiras  (Oporaclonais) 


DESPESAS  NAO  OPERACIONAIS 

Dospeaiis  Financeiras  (não  operacionais) 
Despesas  com  Estudos  c  Pianojamonlos  . 


LUCRO  LÍQUIDO  ANTES  DO  IMPOSTO  DE  RENDA 
PROVISÃO  PARA  IMPOSTO  DE  RENDA . . 


18.116.598,07 

2.574.000.00 


RESULTADOS  A  DI9TRI8UIR 


Provisões  e  Reservao: 

Reserva  Legal  . . . 

ncservA  Ealatuterln  p/Aumenlo  Capital  . 

Reserve  p/Aumonlo  do  Capital  -  Corr.  Monolãrln 

Vai,  Mobiliários  . . . . . . 

Riiucivb  p/Aumonlo  do  Capital  —  PnrllcIpAçôa* 
Sociais  . 


11.756.970.70 
3  167. 206, 65 
9.560.861,73 
7.161 .138,65 
42.007.C9 
1 .339.757,83 
1.004.962,85 

309.217,00  34. 422. 121,81 


172.407.30 
557.977,32 
35  221.1 10,97 
442.376,73 

7  710  625.09  44.134  497,74 


..  4.570.121.83 

1.000,00  4.580.12133 


14.190.175,91 


44  Õ4S  969,91 
{  34.629  237,7.1) 
(  532.943.90) 


9.166  mjt 
1  627  037.31 


..  17,040.942.64 

000.335.10 

..  1  439  788,20  30.394.632,12 


35  604.665,84 
44.137.674.17 


EXIGÍVEL  a  CURTO  PRAZO  (até  110  dias) 

rorr.ccotíoriss  . 

Contas  a  Pagar . 

tnstituIçOW  Financeiras  (Nota  3) . 

Impostos  e  Contribuições  a  Recolher  . 

Títulos  a  Pagar . 

Coma»  Correntes  . 

Provisão  para  13.®  Salário . 

Dividendos  a  Pagar  (NAo  Reclamados) 


EXIGÍVEL  a  LONGO  PRAZO  (mais  de  180  dias) 

Fornocodoren  . . . . . 

Direloros  o  Acionblns  . . . 

Instituições  Financeira*  (Nola  4) . 

Provisão  para  Despesas  Financeiras  . 

Provisão  para  Imposto  dc  Renda  (Nola  5)  , 


NAO  EXIGÍVEL 

Capital  Subscrito  (Intogrnlizado)  . . 

Capitel  Excedente- . 

Correção  Moneteria  do  Ativo  tmobltuado  . 

Roce  rvas  «Legais: 

Rnserva  Legal  (DL  2627) . . . 

Dc  Correção  Monetária  •  Valores  Mobiliários 
Do  Participações  Sociais . . 


Resnrvas  Llvrca: 

Reservo  Especial 
Lucros  Suspensos 


06.030.405,75 

4.070.342,20 


LUCRO  BRUTO  . 

DESPESAS  COM  VENDAS 
Comissão  sobra  Vnndas  . . ,  , 

Propoganda  o  Publicldndo 
Imp.  5/Cire.  Mercadorias  •  ICM 
Outras  Despesas  . . 


37.375.514,55 


424.900.00 
7,1 79.083,27 
96.030.67 
•3.675.704,06 


11.375.718,00 


DEPRECIAÇÕES  E  AMORTIZAÇÕES  (Nota  6) 


LUCRO  OPERACIONAL  ... 
RENDAS  NAO  OPERACIONAIS 
De  Participações  (Nola  7)  . 

Financeiras  (Nola  8) . 

Evenluala  . . . 


10.023.989,31 


1.029.564,00 

743.601.43 


2.073.165.43 


626.440,00 

626.440,00 


2,744.490,61 


3.809.490,21 

5.805.304.63 

1,234.239.40  10.849.114,32 


3.020.215.84 
4.207  007.07 
6.642  009  00 
2  639.167.09 
3.753. 520.36 
190. 131,64 

231.791,66  21  591.862.57 


RofiCivnn  Estatutárias: 

Estatutária  paia  Aumento  do  Capital 
P/Rcsgalc  Partes  Benollciàrias  . ... 


764  413,81 
334.315,31 
11.551.538.50 
2.026.145,65 


15.576.413.27 


1.634,510,06 

6.246.733.53 

884.522.20 


8  765.774,79 


50.000.009.00 
20  000.000.00 
12.533.740,70 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  1°  Caderno 


ECONOMIA  -  41 


f oinéreio 
exterior 


Três  problemas  estão 
a  regulamentação  das 


Urnsiliu  t  Sucursal  i  —  Os  pro¬ 
blemas  enfrentados  pelo  Governo 
na  regulamentação  das  trndini; 
eompanies  são  três:  a  transferência 
dos  Incentivos  fiscais,  a  criação  dc 
.suportes  financeiros  e  o  estabele¬ 
cimento  dc  mecanismos  de  con¬ 
trole. 

O  primeiro  é  relallvamente  fá¬ 
cil  de  resolver,  mesmo  porque  um 
eventual  defeito  no  sistema  poderia 
ser  sanado  através  de  novo  ato  do 
Executivo.  A  associação  de  bancos 
com  as  tradings  envolve  algumas 
questões  mais  complexas  c,  na  es¬ 
cala  das  dificuldades,  as  muiores 
residem  na  formulação  de  urn  es¬ 
quema  capaz  dc  manter  em  mãos 
brasileiras  o  controle  das  decisões 
no  setor. 

FLEXIBILIDADE 

Para  o  Ministro  Pratini  de  Mo¬ 
rais,  a  regulamentação  das  tradings 
não  criará  uma  figura  nova,  mas 
-sim  condições  novas  de  competição, 
de  vez  que,  "para  permitir  opera¬ 
ções  mais  complexas,  é  necessário 
haver  maior  flexibilidade  para  os 
exportadores,  não  sõ  na  utilização 
dos  incentivos,  mas  também  nas 
operações  financeiras  ligadas  ao 
comércio  internacional." 

Os  estímulos  fiscais  à  exporta¬ 
ção  funcionam,  até  agora,  apenas 
para  os  produtores,  que  se  benefi¬ 


ciam  com  a  isenção  do  IPI  e  do 
ICM  c  ainda  utilizam  a  parcela  dos 
créditos  desses  tributos  na  aquisi¬ 
ção  de  matérias-primas.  É  provável 
que  a  extensão  das  Incentivos  ao 
comércio  se  faça  por  via  indireta, 
permitindo  que  os  fabricantes  con¬ 
siderem  exportndo  o  produto  ape¬ 
nas  entregue  às  tradings.  A  segun¬ 
da  alternativa  —  criação  de  um 
sistema  próprio  de  Incentivos  para 
o  comércio  -  envolve  problemas 
de  transferencia  dos  créditos  gera¬ 
dos  que  tomariam  quase  Impossível 
o  controle  fiscal. 

APOIO  FINANCEIRO 

No  comércio  Internacional,  o 
mecanismo  de  vendas  aparece  sem¬ 
pre  associado  ao  mecanismo  finan¬ 
ceiro.  fudnmental  para  a  maioria 
das  operações,  e,  por  isso  as  Ira- 
dlng  operam  cm  estreita  vlncula- 
çào  com  bancos  ou  pertencem  a 
grupos  financeiros  que  tem  seus 
próprios  bancos. 

Na  compra  de  equipamentos 
siderúrgicos  na  Inglaterra,  revela 
o  Ministro  Pratln!  de  Morais,  os 
negociadores  brasileiros  não  conhe¬ 
ceram  um  só  dos  fabricantes:  todas 
as  conversações  foram  conduzidas 
com  elementos  do  complexo  Roths- 
chlld,  que  financiava  a  venda  da 
maquinaria.  Por  cansa  desse  pape! 
dos  agentes  financeiros,  continua 


atrasando 

«.  J  •  5? 

tradings 

o  Ministro,  é  que  o  Banco  do  Brasil, 
através  de  suas  sucursais  no  exte¬ 
rior.  tem-se  revelado  um  Instru¬ 
mento  da  maior  eficiência  no  es¬ 
timulo  das  exportações. 

Essa  vlnculação  necessária  das 
Irading  a  bancos  tornará  obrigató¬ 
ria  a  mudança  da  legislação,  prln- 
clpalmente  no  que  se  refere  a  ope¬ 
rações  dc  cambio,  dando  maior  au¬ 
tonomia  a  esses  estabelecimentos 
para  a  dura  competição  dos  mer¬ 
cados  mundiais. 

A  definição  dos  limites  míni¬ 
mos  e  máximos  para  as  tradlng  é 
a  grande  preocupação  das  autori¬ 
dades:  eles  não  podem  ser  tão  rí¬ 
gidos  que  tornem  essas  empresas 
uma  espécie  de  cartório,  nem  tão 
amplos  a  ponto  de  permitir  a 
transferência  do  centro  de  decisões 
econômicas  do  Brasil  para  o  ex¬ 
terior. 

ALé  agora,  não  existe  no  pais 
um  só  grupo  econômico  capaz  de 
Influir  em  decisões  de  Governo, 
pois  o  valor  agregado  pela  empresa 
particular  com  maior  faturamento 
representa  bem  menos  dc  lri  do 
preduto  nacional  bruto.  Essa  situa¬ 
ção  poderia  modiflcar-sc  caso  uma 
tradings  internacional  se  localizasse 
aqui  e  conseguisse  responder,  eir. 
pouco  tempo,  por  20  cu  30^1  das  ex¬ 
portações  nacionais. 


Exportação  de 
lios  de  lã  é 
cada  vez  maior 

O  Brasil  exportará  este  nno  U8S  21 
milhões  >Cr$  12(1  milhôcsi  em  fios  dc 
lã,  segundo  previsões  da  principal  em¬ 
presa  exportadora  do  ramo,  Indústrias 
Parnmounl  S.A.  No  ano  passado  as  ven¬ 
das  atingiram  US$  D  milhões  (Cr$  34 
milhões). 

Segundo  a  Pnramount,  a  venda 
acumulada  do  produto  para  o  exterior 
deverá  ter  atingido  esto  mês  cerca  ac 
US$  15  milhões  (CrS  00  mllhõcsl,  dos 
qunls  USS  8.5  milhões  <50.7%)  são  cor¬ 
respondentes  às  suas  exportações. 


NOVO  RECORDE 

A  Paramount  Informou  que,  com 
o  embarque  cm  agosto  de  237  toneladas 
de  fios  dc  lã  repenicados,  tintos,  para 
Lenlngrndo,  no  valor  de  USS  720  mil 
(CrS  4,2  milhões)  estabeleceu  novo  re¬ 
corde  mensal  de  exportação. 

A  empresa  foi  a  principal  responsá¬ 
vel  pela  abertura  do  mercado  internacio¬ 
nal  aos  fios  de  la  fabricados  no  Brasil. 
Até  1970,  quando  realizou-se  o  primeiro 
embarque  do  produto  pnra  o  exterior,  o 
Brasil  exportava  apenas  lã  em  bruto. 

Naquele  ano  as  exportações  brasilei¬ 
ras  de  fios  dc  lã  atingiram  USS  3.5  mi¬ 
lhões  (CrSI  21  milhões  i.  dos  quais  83.3% 
correspondentes  a  vendas  da  Paramount. 
Em  1071  as  exportações  subiram  para 
USS  0  milhões  <Cr$  54  milhões),  com  a 
Paramount  ainda  mantendo  a  lideran¬ 
ça,  com  63,0%  do  total. 

Até  junho  último,  o  total  acumulado 
dns  vendas  da  empresa  Já  atingiram 
USS  7,7  milhões  (CrS  46,2  milhões),  en¬ 
quanto  as  demais  indústrias  exporta¬ 
doras  faturaram  em  conjunto  USS  5.9 
milhões  <Cr$  35,4  milhõesi,  totalizando 
USS  13,5  milhões  (CrS  81  milhões)  as 
vendas  brasileiras  do  primeiro  semes¬ 
tre. 


Brasil  tentará  ampliar  o 
comércio  com  socialistas 


O  Brasil  fará  no  segundo  se¬ 
mestre  deste  ano  uma  tentativa  dc 
Intensificação  do  comércio  com  os 
países  do  Leste  europeu,  mas  as 
autoridades  administrativas  não 
esperam  grandes  resultados  no 
principio  devido  às  características 
particulares  daqueles  mercados. 

O  programa  será  Iniciado  com 
o  envio,  no  dia  28  deste  mès,  dc 
uma  missão  diplomática  chefiada 
pela  Secretaria  de  Promoção  Co¬ 
mercial  do  Itamuratl  —  Colestc  — 
aos  países  socialistas  do  âmbito  do 
Comecon,  liderado  pela  União  So¬ 
viética. 

COMÉRCIO  DIFÍCIL 

Técnicos  governamentais  ex¬ 
plicaram  que  os  mercados  socialis¬ 
tas  oferecem  apenas  superficlal- 
mente  grandes  possibilidades  à 
primeira  vista  para  ampliar  seu 
intercâmbio  com  o  Brasil. 

As  dificuldades  principais  sc 
situam  nos  mecanismos  cambiais, 
Já  que  o  Intercâmbio  c  desenvolvi¬ 
do  á  base  de  moeda-convénio,  não 
havendo  pagamento  em  dinheiro. 

Além  disso,  tem  sido  multo  pe¬ 
queno  o  Interesse  demonstrado  pe¬ 
lo  empresariado  brasileiro  por 
compras  naqueles  países,  a  não  ser 
em  casos  dc  produtos  dc  fácil  co¬ 
locação.  A  Importação  de  máqui¬ 
nas,  equipamentos  ou  produtos  elé¬ 
tricos,  por  exemplo,  é  tida  como 
problemática,  já  que  sc  tornaria 
necessária  a  montagem  dc  servi¬ 
ços  de  manutenção  no  Brasil. 

Outra  dificuldade  c  a  aparen¬ 
te  falta  de  agressividade  comer¬ 
cial  daqueles  países,  atribuída  ao 
sistema  burocratizado  cm  que  vi¬ 
vem  as  nações  socialistas.  Em  vez 
de  estarem  entregues  a  diligentes 
empresários,  as  exportações  so¬ 
cialistas  dependem  de  burocratas 
sem  prática  comercial. 


Até  agora  o  comércio  do  Bra¬ 
sil  com  os  países  do  Leste  Euro¬ 
peu  tem  se  desenvolvido  à  base  do 
negócios  fechados  entre  Governos. 
Os  principais  exemplos,  mesmo  as¬ 
sim  esporádicos,  se  referem  a  ven¬ 
das  dc  café  brasileiro  cm  troca  de 
vagões  ferroviários  ou  navios  de 
carga.  Compras  de  matéria-prima 
ou  produtos  alnnenticlos  por  par¬ 
te  daqueles  paises  são  realizados 
frequentemente  de  maneira  Indi¬ 
reta,  como  o  caso  do  açúcar. 

Nessa  base,  o  desenvolvimento 
do  Intercâmbio  ficaria  dependen¬ 
do  sempre  de  ocasionais  acordos 
entro  Governos  ou  dc  um  fracas¬ 
so  das  safras  ngricoias  dos  paises 
socialistas,  que  criam  a  necessida¬ 
de  dc  importar,  mesmo  assim 
quantidades  fixas. 

O  que  se  pretende  é  abrir  o 
mercado  do  Leste  Europeu  para  os 
empresários  brasileiros,  mas  Isso 
dependeria  também  de  abertura  do 
mercado  brasileiro  aos  produtos  so¬ 
cialistas.  Como  conseguir  Isso  é  o 
problema  cm  questão. 

Lembram  os  técnicos  que  há 
pouco  tempo  esteve  no  Brasil  uma 
delegação  dc  compradores  soviéti¬ 
cos  Interessada  em  comprar  sapa¬ 
tos,  Foram  enviadas  muitas  amos¬ 
tras  do  Rio  Grande  do  Sul  e  de 
São  Paulo,  mas  nada  mais  se  sou¬ 
be. 

A  missão  diplomática  brasilei¬ 
ra  que  segue  no  dia  28  é  tida,  por¬ 
tanto,  como  uma  pioneira  no  sen¬ 
tido  dc  observar  de  perto  os  proble¬ 
mas  a  serem  solucionados.  Os  téc¬ 
nicos,  entretanto,  esperam  pouco 
de  concreto,  Inclusive  porque  na 
missão  não  segue  nenuhm  empre¬ 
sário. 

A  missão  que  visitará  a  China 
Popular,  também,  em  outubro  des- 
le  ano  é  vista  como  mais  prática 
do  sentido  dos  negócios,  pois  será 
Integrada  apenas  por  empresário. 


rtut#  INVESTIMENTOS  NA  ARE  A  MINEIRA  0A  SUDENE  -“CHAME  N0STEMINAS 
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América  Latina  aumenta  a  dívida  externa 

Wai/ibiflíon  (AP-JB)  —  O  da  América  Latina  sofreu 
Banco  Mundial  divulgou  on-  um  aumento  dc  USS  1  754 
j— j  •  T\  T  *  1  T  *  *  tem  Rue  °  rllni°  acelerado  milhão  (Cr$  10  524  milhões) 

Ay  /y  »  f •  /\l  f*  I  V I  XI  /  /  /I  M  C  /  XI  do  cndlvldamcnte  externo  em  1970,  situando  na  cifra 

JL  1  /  \À>  J.  v  Cv  €/  I  1 1  C l  I  J—J  C/  I  l  v  I  tí  da  América  Latina  "pressa-  recorde  de  USS  10  272  ml- 

J  gla  graves  dificuldades",  a  lliões  (Cr$  116  232  mllhõcsi. 

menos  que  se  possa  equlll-  O  Brasil  encnbcça  o  grupo 

/  *  I  rj  brar  prontamento  a  situa-  com  uma  divida  adicional 

VP11Y1P  mil  PmnrPSflS  H f)  nlO  Ç*o.  sendo  necessário  um  de  US$  286  milhões  .CrS 

f  L-  LI  II C  til  li  ÇrlIlrlJI  k/OlArO  I IVJ  frtpldo  aumento  no  Ingresso  1  716  milhões),  o  que  situa 

-®  .  fin  Hivisnc  nrnupnipnij's  ria  seus  comnromlssos  externos 


MERCADO  ABERTO 
(Open  Market) 


S  P  I -Sociedade 
Paulista  de 
Investimento, 

Crédito  o 

Financiamento  S.A. 

Vtlar  da  cola  ami  IS/0f/77 


O  BRADESCO  informa  qui  oprrou  dia  I5-09.72,  la  aoçuinlp» 
taxai  mediai  da  doiconlo,  ao  ano: 

Malurldada  Vanda  Compra  Maluridada  Venda  Compra 

20-09-72  3,00  14,00  20-12-72  15.52  17,15 

27-09-72  7.00  16,50  27-12-72  15,53  17,15 

04-10-72  14,20  16,93  03-01-73  15,53  17,22 

11-10-72  15,33  16.95  10-01-73  15,53  17,24 

18-10-72  15,46  16,95  17-01-73  15,54  17,24 

25-10-72  15,47  16,97  24-01-73  15.56  17,25 

01-11-72  15,45  16,97  31-01-73  15,55  17,23 

08-11-72  15,48  16,98  07-02-73  15,57  17,28 

15-11-72  15,50  17,00  14-02-73  15,57  17,30 

22-11-72  15,51  17.00  21-02-73  15,57  17,30 

29-11-72  15,51  17,00  2807-73  15,56  17.30 

06-17-72  15  51  17,00  07-03-73  15,57  17,30 

13-12-72  15,52  17,02  14-03-73  15,57  17,30 

(P 


Governador  do  Estado  (amanhã);  Mi¬ 
nistro  do  Planejamento,  professor  João 
Paulo  dos  Reis  Veloso  ( terça-feira) ;  se¬ 
cretário  do  Conselho  de  Desenvolvimen¬ 
to  Comercial.  Sr.  Paulo  Manuel  Protá- 
slo,  e  secretário  das  Finanças  do  Esta¬ 
do  da  Guanabara,  Sr.  Heitor  Schlller 
(quinta-feira i;  presidente  do  BNDE,  Sr. 
Marcos  Viana,  e  Ministro  dn  Indústria 
c  do  Comércio,  Sr,  Pratini  dc  Morais 
isexta-feira». 

Painéis  tratarão  de  temas  como  es¬ 
tes:  como  calcular  de  maneira  simples 
os  necessidades  de  capital  de  giro;  quais 
ns  precauções  a  ter  no  uso  de  dinheiro 
emprestado  para  expandir  negócios;  de¬ 
vera  ser  liquidado  o  negócio  que  num 
exercido  tenha  o  rendimento  dc  apenas 
10%;  qual  a  melhor  maneira  de  remu¬ 
nerar  os  vendedores,  salários  fixos  ou 
variáveis:  quais  os  perigos  e  erros  a  sor 
evitados  em  um  treinamento  de  vende¬ 
dores. 


A  II  Fclrn  Nacional  Lojista,  n  scr 
.nougurada  hoje  ás  17h  e  que  vai  até  o 
próximo  sábado,  no  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna.  reunirá  mais  de  mil  lojistas  dc 
todo  o  pais,  sem  excluir  as  mulheres, 
que  pela  primeira  vez  terão  sua  Con¬ 
venção  Feminina  Lojista,  no  auditório 
da  Mesbla,  para  discutirem  com  espe¬ 
cialistas  sobre  estética,  maqullagem  c 
seu  papel  na  sociedade  atual. 

O  encontro  se  constitui  na  13a.  Con¬ 
venção  Nacional  do  Comércio  Lojista  e 

no  119  Seminário  dos  Serviços  de  Proteção 

ao  Ci  édito  c  é  promovido  pela  Confe¬ 
deração  Nacional  dos  Clubes  de  Direto¬ 
res  Lojistas  c  do  Conselho  do  Desenvol¬ 
vimento  Comercial  do  Ministério  da  In¬ 
dústria  c  do  Comércio. 

HORÁRIO 

Para  maior  tranquilidade  em  suas 
demonstrações  para  fechar  negócios 
expõem  141  stands  —  o  recinto  está  re¬ 
servado  aos  convencionais  e  convidados, 
das  Oh  ás  18h.  O  público  tem  o  acesso 
franqueado  apenas  das  18h  às  22h. 

Como  novidades,  os  expositores  pro¬ 
curaram  trazer  os  últimos  modelos,  des¬ 
de  os  lançamentos  da  moda.  eletrodo¬ 
mésticos,  decorações  natalinas  a  artigos 
de  relojoaria,  máquinas  de  xerox.  etc. 
A  Telefunken  oferece  aparelhos  de  tele¬ 
visão  a  cores;  a  Gillette,  a  esponja  com 
sabão:  a  Unltex,  calças  Jean  para  ex¬ 
portação.  . 

Dener  apresenta  desfile  de  suas  ul¬ 
timas  criações  hoje  e  amanhã,  às  21 
horas. 

Um  sland,  que  contará  grande  mo¬ 
vimento,  é  o  Moinho  dc  Ouro.  onde  o 
visitante  poderá  provar  graclosamcnte 
café,  balas  e  bombons. 

DESTAQUES 

Sob  o  lema  Unidos.  Servimos  Me¬ 
lhor,  a  13n.  Convenção  Nacional  do  Co¬ 
mércio  Lojista  tem.  em  seu  programa  dc 
palestras,  debates  e  plenários.  Incluídos 
os  nomes  seguintes;  Sr.  Chagas  Freitas, 


Mais  da  metade 


se  em  USS  3  701  milhões;  a 
do  Chile  teve  um  aumento 
de  276  milhões,  atingindo 
um  novo  total  dc  USS  2  503 
milhões;  a  da  Colômbia  au¬ 
mentou  em  205  milhões, 
passando  a  3  80B  milhões. 


Os  compromissos  do  Bra¬ 
sil,'  Chile,  México  e  Colôm¬ 
bia  representam  mais  da 
metade  do  total  dn  divida 
latino-americana.  A  divida 
do  México  aumentou  em 
US$  280  milhões,  situando- 


METALÚRGICA  GERDAU  &A. 


Altos  índices 


Socltdftd*  4»  Capital  Aberto 
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Os  outros  países  de  eco¬ 
nomia  fraca  que  registra¬ 
ram  altos  indlces  de  endivi¬ 
damento  adicional  são  o 
Pannma  —  com  aumento 
de  73  milhões  para  um  novo 
total  de  234  milhões  —  e  o 
Equador,  com  um  aumento 
de  60  milhões  para  novo 
saldo  devedor  de  337  mi¬ 
lhões  de  dólares.  Venezuela 
c  A  r  g  entlna  registraram 
um  aumento  moderado. 


O  aumento  de  110  mi¬ 
lhões  no  endividamento  bo¬ 
liviano  é  acentundamente 
alto,  lcvando-sc  em  conta 
sua  economia  limitada. 
Corresponde  a  quase  o  do¬ 
bro  dos  67  milhões  de  dóla¬ 
res.  que  foi  o  aumento  so¬ 
frido  pel,a  divida  do  Peru. 
pais  com  uma  p  r  o  d  uç  ã  o 
econômica  quatro  vezes 
maior.  A  divida  total  do  Pe¬ 
ru  sltuou-se  na  casa  de 
1  184  milhões  e  a  da  Bolí¬ 
via  em  520  milhões. 


Grupo  Gerdau 


COMUNICAÇÃO  AOS  ACIONISTAS 


OBJETIVOS 


PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS:  Comunicamos  aos  Senhores  Acionistas  que, 
a  partir  do  dia  2  de  outubro  próximo  vindouro,  poderão  se  habilitar  ao 
recebimento  dos  dividendos  relativos  ao  semestre  encerrado  em  31-07-72  e 
calculados  à  razão  de  6%,  tanto  para  as  ações  Ordinárias  como  para  as 
Preferenciais.  As  ações  resultantes  do  Aumento  de  Capital  deliberado  pela 
AGE  dc  12-06-72,  terão  direito  a  dividendos  integrais  do  segundo  semestre 
do  presente  exercício,  ou  seja,  a  partir  do  exercício  social  a  encerrar-se  em 
31-01-73. 

Ações  Nominativas:  Os  Senhores  Acionistas  possuidores  deste  tipo  de  ação, 
deverão  comparecer  em  nossos  Departamentos  de  Acionistas,  a  fim  de  receber 
seus  dividendos  ou,  caso  desejarem  o  crédito  em  conta  corrente  bancária,  nos 
informar  o  Banco  e  Agência  de  sua  preferência  e,  se  possível,  o  número  da 
conta. 

Ações  ao  Portador:  Os  dividendos  serão  pagos  igualmcntc  em  qualquer  um 
de  nossos  Departamentos,  mediante  apresentação  do  cupom  n.°  7.  A  fim  de 
possibilitar  um  rápido  atendimento,  solicitamos  aos  Senhores  Acionistas  apre¬ 
sentarem  o  referido  cupom  já  devidamente  destacado  dos  titulos  múltiplos, 
não  sendo,  pois,  necessária  a  apresentação  destes. 

Imposto  de  Renda:  Tendo  em  vista  nossa  condição  de  Sociedade  de  Capital 
Aberto,  as  deduções  do  Imposto  de  Renda  na  Fonte  serão  as  seguintes: 

a)  Sobre  ações  Nominativas  .  isentas; 

b)  Sobre  ações  Nominativas,  quando  o  Acionista  optar,  por  escrito,  pela 

incidência  de  Imposto  de  Renda  na  Fonte  e  no  ato  do  recebimento  do 
dividendo  .  15%; 

c)  Sobre  ações  ao  Portador  identificadas  .  isentas; 

d)  Sobre  ações  ao  Portador  não  identificadas  .  15%. 

Transferência  de  Ações  Nominativas  e  Conversões:  Do  21-09-72  a  27-09-72 
ficam  suspensas  as  operações  acima,  para  fins  de  preparação  do  pagamento 
de  dividendos  em  referência. 

Porto  Alegre,  17  de  setembro  dc  1972 


O  coordenador-geral,  Sr.  Roberto 
Carlos  do  Vale  Ferreira,  diz  que  a  Con¬ 
venção  deste  ano  será  dedicada  ao  de¬ 
bate.  ao  exame  c  ao  equacionamento  dos 
problemas  das  pequenas  e  médias  em¬ 
presas  lojistas. 

—  Partimos  do  principio  —  frisa  ele 
—  de  que  os  problemas  existem,  que 
realmente  as  grandes  empresas,  em 
muitos  casos,  competem  com  vantagem 
no  mercado,  mas  que  as  pequenas  e  mé¬ 
dias  lojas  continuarão  viáveis  desde  que 
saibam  ajustar-se  às  transformações 
que  o  mundo  de  hoje  exige,  desde  que 
se  disponham  às  mudanças  que  se  fize¬ 
rem  necessárias. 

O  Sr.  Roberto  Ferreira  reconhece 
que  os  pequenos  e  médios  lojistas  encon¬ 
tram-se  no  momento  "um  tanto  confu¬ 
sos,  apreensivos  mesmo,  quanto  ao  seu 
futuro”  mas  acrescenta  que  o  sucesso 
depende  de  novas  atitudes.  Inspirados, 
talvez  nos  cinco  dias  dc  meditação 
que  o  encontro  lhes  vai  proporcionar. 


A  exceção 

O  único  pais  latlno-amerl-  318  milhões.  Apenas  o  Mexi¬ 
cano  que  conseguiu  reduzir  co  registra  média  superior 
sua  divida  externa  em  1970  a  22,7  por  cento  sobre  o  lu- 
fol  o  Uruguai,  cuja  conta  cro  de  exportação  de  bens 
melhorou  em  dois  milhões  e  serviços  para  pagamento 
de  dólares,  situando-se  cm  de  dívidas  externas. 

Contra  Schweitzer 

Washington  (UPI-JB)  —  ttsfaçáo  num  artigo  de  pii- 
O  economista  francês  Pier-  melra  página  que  o  próprio 
re-Paul  Schweitzer  renun-  Secretário  do  Tesouro  dos 
ciará  em  breve  a  seu  cargo  Estados  Unidos.  G  e  o  r  g  e 
de  Diretor-Geral  do  Fundo  Schultz,  teria  comunicado 
M  o  n  e  t  árlo  Internacional  pcssoalmente  a  Schweitzer 
(FMI)  porque  os  Estados  que  Washington  "não  está 
Unidos  vetariam  sua  ree-  satlsfeita"com  sua  atuação 
lelção  para  um  terceiro  pe-  e  que  por  esse  motivo  não 

rlodo  de  cinco  ano.  segun-  apoiaria  sua  reeleição, 

do  noticias  publicadas  on-  O  atual  mandato  de  Sch- 
tem  cm  Washington.  weltzer  termina  em  setem- 

"Funclonárlos  do  Depar-  bro  de  1973  e  sua  reeleição 
tamento  do  Tesouro  nor-  6  prattcnmento  Impossível 
te-americano  são  de  opinião  sem  o  apoio  dos  Estados 
que  Schweitzer,  como  íuncl-  Unidos.  SegundoThe 
onãrio  público  internado-  Washington  Post,  em  vista 
nal,  estava  "espicaçando"  do  veto  norte-americano, 
os  Estados  Unidos  de  uma  Schweitzer  teria  decidido 
maneira  que  vai  além  de  renunciar  a  seu  cargo  pouco 
sua  autoridade",  revelou  on-  depois  da  assembléia  anual 
tem  Hobart  Rowen,  redator  conjunta  do  FMI  e  do  Ban- 
cconômlco  do  matutino  The  co  Mundial,  que  começa  em 
Washington  Post.  Washington  no  próximo  dia 

O  Jornal  anunciou  Insa-  25  de  setembro. 


Lon/iw 

Da  Suíufial 


francesa,  em  especial  no  ritmo  metrô  ex¬ 
presso  regional,  que  liga  o  centro  dc 
Paris  a  alguns  de  seus  subúrbios  «  uma 
velocidade  dc  100  km  por  hora. 

Essa  programação  dc  visitas  dc 
obras  pode  scr.  entretanto,  alterada.  Dc 
qualquer  forma,  amanhã  c  tcrça-fclra 
o  Ministro  Delfim  Neto  terá  três  reu- 
ii iões  com  o  Ministro  Valer;/  Giscard 
DEstaing.  Em  sua  pauta,  segundo  fon¬ 
tes  francesas,  as  oportunidades  dc  acor¬ 
dos  bilaterais  para  a  estabilização  dos 
preços  dos  grandes  produtos  agrícolas, 
proposta  feita  há  algum  meses  pela 
França,  c  o  futuro  do  Acordo  do  Café. 

Na  terça-feira  à  noite,  ou  no  dia 
seguinte  bem  cedo,  o  Ministro  da  Fa¬ 
zenda  segue  para  Londres  onde.  nessa 
mesma  manhã,  fará  uma  palestra  para 
industriais  britânicos  sobre  o  desenvol¬ 
vimento  econômico  do  Brasil. 

O  convite  do  Ministro  francês  da 
Economia  e  das  Finanças  ao  Ministro 
da  Fazenda  brasileiro  demonstra,  por 
outro  lado,  o  grande  interesse  que  tem 
a  França  em  ampliar  as  suas  relações, 
sobretudo  econômicas,  com  o  Brasil.  O 
Interesse  já  foi  demonstrado  pelo  pró¬ 
prio  Ministro  Giscard  D'Estalng  ao 
comparecer  no  dia  7  dc  setembro  à  Em¬ 
baixada  brasileira  para  cumprimentar 
pessoalmente  o  Embaixador  Lira  Tava¬ 
res  em  nome  do  Governo  francês. 


Paris  —  O  Ministro  Delfim  Neto 
chegou  ontem  á  noite  cm  Paris,  sendo 
recebido  no  Salão  de  Honra  do  aeropor¬ 
to  dc  Orlp  pelo  Ministro  francês  da  Eco¬ 
nomia  e  das  Finanças.  Valer;/  Giscard 
D'Esta!nç.  acompanhado  de  altos  fun¬ 
cionários  dc  seu  Ministério,  o  Embaixa¬ 
dor  Lira  Tavares  e  diversos  membros  da 
Embaixada  Brasileira. 

O  Ministro  da  Fazenda  está  na 
França  a  convite  do  seu  colega  francês 
pura  uma  visita  oficial  que  se  inicia 
amanhã  e  terminará  na  terça-feira. 
Hoje.  o  Ministro  Delfim  Neto  passará  o 
dia  tratando  da  programação  definitiva 
dc  sua  visita,  pois  o  programa  anterior- 
mente  estabelecido  sofreu  algumas  mo¬ 
dificações. 


CURT  JOHANNPETER 
Dirclor  Prcildenlt 


Brasil  lança  novos 
títulos  na  Alemanha 


FORIO  ALEGRE 


A  nova  emissão  de  títulos  brasileiros  que 
será  feita  na  Alemanha  indica  a  mudança,  a 
longo  prazo,  que  o  Governo  está  projctnndo 
para  a  divida  externa  do  pais:  de  recursos 
dc  curto  prazo  (o  chamado  hot-money),  pre¬ 
tende-se  passar  para  a  obtenção  de  financia¬ 
mentos  a  longo  prazo,  obtidos  através  do  lan¬ 
çamento  de  bônus. 

Gestões  com  outros  países  têm  sido  man¬ 
tidas  discretamente  pelo  Ministro  Delfim  Ne¬ 
to.  O  que  eslá  em  jogo  é  não  apenas  o  rela¬ 
cionamento  entre  sistemas  financeiros  como 
também  os  tipos  dc  compensações  que  ns 
praças  envolvidas  normalmcnte  solicitam, 
além,  é  claro,  das  conveniências  políticas  e 
das  estritamente  financeiras. 


RECIFE 


ATRASO 


A  chegada  do  Ministro  Delfim  Neto. 
prevista  para  as  17  horas,  ocorreu  ape¬ 
nas  ás  IS  horas,  porque  o  avião  que  de¬ 
veria  pegar  em  Lisboa,  onde  fez  escala 
vindo  do  Brasil,  apresentou  alguns  de¬ 
feitos  técnicos,  ficando  retido  uma  ho¬ 
ra  no  aeroporto  português. 


Socladad*  da  Capital  Aberto 
C.G.C.  n*  93.780.311/001 


Grupo  Gerdau 


INTERESSE  FRANCÊS 


OS  DADOS  EXATOS 


COMUNICAÇÃO  AOS  ACIONISTAS 


A  divida  externa  brasileira  está  parcial¬ 
mente  fundada  em  recursos  de  curto  prazo, 
parcialmente  de  longo  prazo.  Em  1969  as  re¬ 
servas  externas  de  liquidez  Iam  a  USS  658 
milhões.  Subiram  para  USS  1 186  milhões  em 
1970  e  as  estimativas  conhecidas  pnra  meados 
deste  ano  indicavam  cifras  próximas  dos  USS 
2,6  bilhões. 

Nos  USS  2.6  bilhões  parte  são  direitos  es¬ 
peciais  dc  saque  (US$  170  milhões)  que  O  pail 
dispõe  no  FMI.  Os  Direitos  de  Saques  são  c.e- 
ditos  de  que  o  pais  dispõe  no  Fundo  Monetá¬ 
rio,  com  uma  equivalência  em  ouro  ou  cm 
divisas  (moedas  fortes).  Outra  parte  ponde¬ 
rável  dc  tais  recursos  decorre  dos  créditos  a 
curto  prazo,  obtidos  através  das  Resoluções 
n9s  63  e  289,  alem  do  sistema  da  Lei  n9  4  131. 

Segundo  o  Banco  Central,  em  dezembro 
do  ano  passado  USS  1  412  milhões  eram  ori¬ 
undos  de  empréstimos  pela  Lei  n"  4  131  e  pela 
Resolução  n?  63.  No  caso  da  63,  embora  os 
cmprc-sllmos  sejam  a  curto  prazo,  os  bancos 
assumem  o  compromisso  de  innnter  os  re¬ 
cursos  no  país  por  prazos  que  ultrapassam  ho¬ 
je  os  cinco  anos. 

A  estratégia  ate  aqui  adotada  tem  sido 
a  de  aumentar  as  exportações  para  permitir 
ao  pais  a  importação  de  máquinas  e  equipa¬ 
mentos  indispensáveis  no  desenvolvimento. 


A  visita  oficial  Inicia-se  apenas 
amanhã,  com  uma  série  de  visitas  a  di¬ 
versas  obras  Importantes  da  capital 


PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS:  Comunicamos  aos  Senhores  Acionistas  que, 
a  partir  do  dia  2  de  outubro  próximo  vindouro,  poderão  se  habilitar  ao 
recebimento  dos  dividendos  relativos  ao  semestre  encerrado  em  31-07-72  e 
calculados  à  razão  de  ó%,  tanto  para  as  ações  Ordinárias  como  para  as 
Preferenciais. 

Ações  Nominativas:  Os  Senhores  Acionistas  possuidores  deste  tipo  de  ação, 
deverão  comparecer  em  nossos  Departamentos  de  Acionistas,  a  fim  de  receber 
seus  dividendos  ou,  caso  desejarem  o  crédito  em  conta  corrente  bancária,  nos 
informar  o  Banco  e  Agência  de  sua  preferência  e,  se  possível,  o  número  da 
conta. 

Ações  ao  Portador:  Os  dividendos  serão  pagos  igualmente  em  qualquer  um 
de  nossos  Departamentos,  mediante  apresentação  do  cupom  n.°  6.  A  fim  de 
possibilitar  um  rápido  atendimento,  solicitamos  aos  Senhores  Acionistas  apre¬ 
sentarem  o  referido  cupom  já  devidamente  destacado  dos  (itulos  múltiplos, 
não  sendo,  pois,  necessária  a  apresentação  destes. 

Imposto  de  Renda:  Tendo  em  vista  nossa  condição  de  Sociedade  de  Capital 
Aberto,  as  deduções  do  Imposto  de  Renda  na  Fonte  serão  as  seguintes: 

a)  Sobre  ações  Nominativas . isentas; 

b)  Sobre  ações  Nominativas,  quando  o  Acionista  optar,  por  escrito,  pela 

incidência  de  Imposto  de  Renda  na  Fonte  e  no  ato  do  recebimento  do 
dividendo  . .  15%; 

c)  Sobre  ações  ao  Portador  identificadas  .  isentas; 

d)  Sobre  ações  ao  Portador  não  identificadas  .  15%. 

Transferência  de  Ações  Nominativas  e  Conversões:  De  21-09-72  a  27-09-72 
ficam  suspensas  as  operações  acima,  para  fins  de  preparação  do  pagamento 
de  dividendos  em  referência. 

Porto  Alegre,  17  de  setembro  de  1972 


®  Hl  Pt  CA 


£  PARA  VOCÊ  GRAVAR 


•  MARIZA  WADDINGTON  \ 

Decorações  a  Instalações  Comerciais, 
Importação  o  Expoitaçáo  Uda. 

Av.  Borges  de  Medeiros,  3207  (Lagoa), 
tel :  266-1901  —  das  16  às  22  horas. 


AAW  tem  no  passado  e  no  presente 
uma  visão  de  futuro. 


BANCO  DA  AMAZÔNIA  S.A 

CGC  04902979/ GEMEC  R  71/1939 

(SOCIEDADE  DE  CAPITAL  ABERTO) 


NA  FRANÇA 


Paris  (UPI-.IB)  —  O  Ministro  da  Fazen¬ 
da  do  Brasil,  Antônio  Delfim  Neto.  chegou  on¬ 
tem  a  Paris,  procedente  de  Lisboa.  Delfim 
Neto  foi  recebido  no  Aeroporto  Internacional 
de  Orly  pelo  seu  colega  francês  Valcry  Gis¬ 
card  IPEslnlng. 

Em  visita  oficial  na  França  a  convite  de 
Giscard  DTstaing,  Delfim  Neto  permanecerá 
em  Paris  até  a  próxima  sexta-feira  para  dis¬ 
cutir  umn  série  de  temas,  com  o  Ministro 
francês,  entre  os  quais  o  aumento  da  coope¬ 
ração  econômica  e  financeira  entre  os  dois 
paises, 

A  visita  de  Delfim  Neto  é.  cm  retribuição 
dn  presença  dc  Giscard  ü'Estaing  no  Brasil 
por  ocasião  da  Feira  Industrial  Francesa,  em 
São  Paulo,  no  ano  passado. 

O  Embaixador  do  Brasil  na  França,  Ge¬ 
neral  Aurélio  dc  Lira  Tavares,  também  com¬ 
pareceu  nn  aeroporto  pnra  receber  o  Ministro 
brasileiro. 


COMUNICAÇÃO  AOS  ACIONISTAS 


Chamamos  a  atenção  dos  Srs.  Acionistas  que,  de  conformidade  com 
a  legislação  em  vigor,  aqueles  que  não  reclamarem  seus  dividendos 
relativos  ao  segundo  semestre  de  1971,  até  20-09-72,  terão  esses  ren¬ 
dimentos  tributados  compulsoriamente  na  fonte,  à  alíquota  de  15  (quin¬ 
ze  por  cento),  permanecendo  à  sua  disposição,  nesta  empresa,  o  va¬ 
lor  liquido  correspondente.  Em  assim  sendo,  solicitamos-lhes  receber 
aqueles  rendimentos  nas  Agências  do  Banco  que  jurisdicionam  seus 
domicílios. 

Belém  —  PA;  13  de  setembro  de  1972. 

A  DIRETORIA 

(p 


CURT  JOHANNPETER 
Diretor  Preaidtnte 


TO 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  l.°  Caderno 


ECONOMIA 


América  Latina  aumenta  a  dívida  externa 

Washington  (AP-JB)  —  O  du  América  Latina  sofreu 
Banco  Mundial  divulgou  on-  um  aumento  dc  USS  1  754 
■m — j  •  7\  7  •  |  y  •  •  tem  que  o  ritmo  acelerado  milhão  (Cr$  10  524  milhões) 

n  I  l\l  Al  f*  I  í\  I  I  C  t  /7  do  endividamento  externo  em  1070,  situando  na  cifra 

JL  C/M  Lí  1  v  Lí  Ls  í  t  í  Lí  í  J—J  L/  /  í  õ  í  Lí  (la  América  Latina  "pressa-  recordp  dc  USS  10  272  ml- 

J  gin  graves  dificuldades",  a  lhões  <Cr$  116  232  milhões». 

.  _  _  ,  menos  que  se  possa  equlli-  O  Brasil  encabeça  o  grupo 

f  J  brar  prontamente  a  situa-  com  uma  divida  adicional 

Tf  II  TIP  TTlll  fmnresas  TIO  KlO  ça°.  sondo  necessário  um  de  USS  200  milhões  (CrS 

/  vM/tC  lll  lí  V  IIIIJ I  1/01*0  I  í\J  J.L  í\J  rápido  aumento  no  Ingresso  1  710  milhões),  o  que  situa 

■»  rir.  Hlvtsns  nrnvpnlent^s  ria  SOIIS  COniOronilSSOS  extcrilOS 


MERCADO  ABERTO 
(Open  Market) 


S  P  I -Sociedade 
Paulista  do 
Investimanto, 

Crédito  • 

Financiamento  S.A. 

Velor  dl  lofi  mii  19/09/n 


O  BRADESCO  .nfoirro  que  operou  (lie  1509-72,  1>  tegumlei 
laxai  média»  de  desconto,  ao  ano: 

Venda  Compra 

15.52  17,15 

15.53  17,15 

15.53  17,22 

15.53  17,24 

15.54  17,24 

15.56  17,25 

15.55  17.23 

15.57  I7.2B 

15,57  17,30 

15,57  17,30 

15.56  17,30 

15,5/  17,30 

15.57  17,30 
(P 


Maioridade 

20- 12.72 

27- 12-72 
03-01-73 
1001-73- 
17-01-73 
24-01-73 
31-01-73 
07-02-73 
14-02-73 

21- 02-73 

28- 07-73 
0703-73 
14-03-73 


Governador  do  Estado  (amanhã»;  Mi¬ 
nistro  do  Planejamento,  professor  João 
Paúlo  dos  Reis  Velo-so  i  terça-feira >;  se¬ 
cretário  do  Conselho  dc  Desenvolvimen¬ 
to  Comercial,  Sr.  Paulo  Manuel  ProlA- 
sio,  c  secretário  das  Finanças  do  Esta¬ 
do  da  Guanabara,  Sr.  Heitor  Schiller 
iqulnta-felrai;  presidente  do  BNDE,  Sr. 
Marcos  Vluna.  e  Ministro  itn  Indústria 
e  do  Comércio,  Sr.  Pratlnl  dc  Mornls 
isexta-íelrai. 

Painéis  tratarão  de  temas  como  es¬ 
tes:  como  calcular  de  maneira  simples 
as  necessidades  de  capital  de  giro:  quais 
as  precauções  a  ter  no  uso  de  dinheiro 
emprestado  para  expandir  negócios;  de¬ 
verá  ser  liquidado  o  negócio  que  num 
exercido  tenha  o  rendimento  de  npenas 
10%;  qual  n  melhor  maneira  tle  remu¬ 
nerar  os  vendedores,  salários  fixos  ou 
variáveis:  quais  os  perigos  c  erros  a  ser 
evitados  em  um  treinamento  de  vende¬ 
dores. 


Valor  d*  cota:  CrS  1,! 
Valor  do  fundei 
CrS  22.790.175,13 

mm  rf  mo 

C,S  301.911. 939,59 


Mui»  du  metade 


se  em  USS  3  701  milhões;  a 
do  Chile  teve  um  aumento 
dc  276  milhões,  atingindo 
um  novo  total  dc  USS  2  503 
milhões;  a  da  Colômbia  au¬ 
mentou  em  205  milhões, 
passando  a  3  808  milhões. 


Os  compromissos  do  Bra¬ 
sil,  Chile,  México  c  Colôm¬ 
bia  representam  mais  da 
metade  do  total  da  divida 
latino-americana.  A  divida 
do  México  aumentou  em 
USS  280  milhões,  situando- 


METALÚRGICA  GERDAU  S JL 


Altos  índices 


Socltdada  é»  Capital  Abaria 
C.  G.  C.  n .•  92.190. 781/00 1 


Os  outros  paises  dc  eco¬ 
nomia  fraca  que  registra¬ 
ram  altos  indlces  de  endivi¬ 
damento  adicional  são  o 
Panamá  —  com  aumento 
de  73  milhões  para  um  novo 
total  de  234  milhões  —  e  o 
Equador,  com  um  aumento 
dc  00  milhões  para  novo 
saldo  devedor  de  337  mi¬ 
lhões  de  dólares.  Venezuela 
e  A  r  e  entlna  registraram 
um  aumento  moderado. 


O  aumento  de  110  mi¬ 
lhões  no  endividamento  bo¬ 
liviano  c  neentundamente 
alto,  levando-se  cm  conta 
sua  economia  limitada. 
Corresponde  a  quase  o  do¬ 
bro  dos  67  milhões  de  dóla¬ 
res,  que  íol  o  aumento  so¬ 
frido  pela  divida  do  Peru. 
pais  com  uma  p  r  o  d  uç  ã  o 
econômica  quatro  vezes 
maior.  A  divida  total  do  Pe¬ 
ru  situou -se  na  casa  de 
1  184  milhões  e  a  da  Bolí¬ 
via  cm  529  milhões. 


Grupo  Gerdau 


COMUNICAÇÃO  AOS  ACIONISTAS 


OBJETIVOS 


PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS:  Comunicamos  aos  Senhores  Acionistas  que, 
a  partir  do  dia  2  de  outubro  próximo  vindouro,  poderão  se  habilitar  ao 
recebimento  dos  dividendos  relativos  ao  semestre  encerrado  em  31-07-72  e 
calculados  ã  razão  de  6%,  tanto  para  as  ações  Ordinárias  como  para  as 
Preferenciais.  As  ações  resultantes  do  Aumento  de  Capital  deliberado  pela 
AGE  de  12-06-72,  terão  direito  a  dividendos  integrais  do  segundo  semestre 
do  presente  exercício,  ou  seja,  a  partir  do  exercício  social  a  encerrar-se  em 
31-01-73. 

Ações  Nominativas:  Os  Senhores  Acionistas  possuidores  deste  tipo  de  ação, 
deverão  comparecer  em  nossos  Departamentos  de  Acionistas,  a  fim  de  receber 
seus  dividendos  ou,  caso  desejarem  o  crédito  em  conta  corrente  bancária,  nos 
informar  o  Banco  e  Agência  de  sua  preferência  e,  se  possível,  o  número  da 
conta. 

Ações  ao  Portador:  Os  dividendos  serão  pagos  igualmente  em  qualquer  um 
de  nossos  Departamentos,  mediante  apresentação  do  cupom  n,°  7.  A  fim  de 
possibilitar  um  rápido  atendimento,  solicitamos  aos  Senhores  Acionistas  apre¬ 
sentarem  o  referido  cupom  já  devidamente  destacado  dos  títulos  múltiplos, 
não  sendo,  pois,  necessária  a  apresentação  destes. 

Imposto  de  Renda:  Tendo  em  vista  nossa  condição  de  Sociedade  de  Capital 
Aberto,  as  deduções  do  Imposto  de  Renda  na  Fonte  serão  as  seguintes: 

a)  Scbre  ações  Nominativas  .  isentas; 

b)  Sobre  ações  Nominativas,  quando  o  Acionista  optar,  por  escrito,  pela 

incidência  de  Imposto  de  Renda  na  Fonte  e  no  ato  do  recebimento  do 
dividendo  .  15%; 

c)  Sobre  ações  ao  Portador  identificadas  .  isentas; 

d)  Sobre  ações  ao  Portador  não  identificadas  .  15%. 

Transferência  de  Ações  Nominativas  e  Conversões:  De  21-09-72  a  27-09-72 
ficam  suspensas  as  operações  acima,  para  fins  de  preparação  do  pagamento 
de  dividendos  em  referência. 

Porto  Alegre,  17  de  setembro  de  1972 


O  coordenndor-ecral,  5r.  Roberto 
Carlos  do  Vale  Ferreira,  diz  que  a  Con¬ 
venção  deste  ano  será  dedicada  ao  de¬ 
bate.  ao  exame  e  ao  equaclonamento  dos 
problemas  das  pequenas  e  médias  em¬ 
presas  lojistas. 

—  Partimos  do  principio  —  frisa  ele 
—  de  que  as  probleniRS  existem,  que 
rcalmente  as  grandes  empresas,  em 
muitos  casos,  compotem  com  vantagem 
no  mercado,  mas  que  as  pequenas  e  mé¬ 
dias  lojas  continuarão  viáveis  desde  que 
saibam  ajustar-se  as  transformações 
que  o  mundo  de  hoje  exige,  desde  que 
se  disponham  às  mudanças  que  se  fize¬ 
rem  necessárias. 

O  Sr.  Roberto  Ferreira  reconhece 
que  os  pequenos  c  médios  lojistas  encon¬ 
tram-se  no  momento  "um  tanto  confu¬ 
sos.  apreensivos  mesmo,  quanto  ao  seu 
futuro"  mas  acrescenta  que  o  sucesso 
depende  dc  novas  atitudes,  inspiradas, 
talvez  nos  cinco  dias  dc  meditação 
que  o  encontro  lhes  vai  proporcionar. 


A  exceção 

O  único  pais  latlno-ameri-  318  milhões.  Apenas  o  Méxi- 
cano  que  conseguiu  reduzir  co  registra  média  superior 
sua  divida  externa  em  1970  a  22,7  por  cento  sobre  o  lu¬ 
fo!  o  Uruguai,  'cuja  conta  cro  de  exportação  de  bens 
melhorou  em  dois  milhões  e  serviços  para  pagamento 
de  dólares,  sltuando-se  em  de  dividas  externas. 

Contra  Schweitzer 

Washington  (UPI-JB)  —  tlsfaçáo  num  artigo  de  prl- 
O  economista  francês  Pier-  melra  página  que  o  prònrlo 
re-Paul  Schweitzer  renun-  Secretário  do  Tesouro  dos 
ciará  em  breve  a  seu  cargo  Estados  Unidos.  G  e  o  r  g  e 
de  Diretor-Geral  do  Fundo  Schultz,  teria  comunicado 
Monetário  Intemacíonnl  pessoalmente  a  Schweitzer 
i  FMI i  porque  os  Estados  que  Washington  "não  está 
Unidos  vetariam  sua  ree-  sat!sfeita”com  sua  atuação 
lelção  para  um  terceiro  pe-  e  que  por  esse  motivo  não 

ríodo  de  cinco  ano,  segun-  apoiaria  sua  reeleição, 

do  noticias  publicadas  on-  O  atual  mandato  de  Seh- 
tem  cm  Washington.  weltzer  termina  em  setem- 

"Funclonárlos  do  Depar-  bro  de  1973  e  sua  reeleição 
tamento  do  Tesouro  nor-  è  pratleamente  impossivel 
te-amerleano  são  de  opinião  sem  o  apoio  dos  Estadas 
que  Schweitzer,  como  íuncl-  Unidos. SegundoThc 
onãrio  público  internado-  Washington  Post,  em  vista 
nal,  estava  "espicaçando"  do  veto  norte-americano, 
os  Estndos  Unidos  de  uma  Schweitzer  teria  decidido 
maneira  que  vai  além  de  renunciar  a  seu  cargo  pouco 
sua  autoridade",  revelou  on-  depois  da  assembléia  anual 
tem  Hobart  Rowen,  redator  conjunta  do  FMI  e  do  Ban- 
cconômlco  do  matutino  The  co  Mundial,  que  começa  em 
Washington  Post.  Washington  no  próximo  dia 

O  jornal  anunciou  Insa-  25  de  setembro. 


Luiz  Gonzaga  Lan/ur 

On  5t«ur»*l 


francesa,  em  especial  ao  nono  metrô  ex¬ 
presso  regional,  que  liça  o  centro  dc 
Paris  a  alguns  dc  seus  subúrbios  a  uma 
velocidade  dc  100  km  por  hora. 

Essa  programação  dc  visitas  de 
obras  pode  ser.  entretanto,  alterada.  Dr 
qualquer  forma,  amanhã  e  terça-feira 
o  Ministro  Delfim  Neto  terá  três  reu¬ 
niões  com  o  Ministro  Valcrg  Giscard 
DEstaing.  Em  sua  pauta,  segundo  fon¬ 
tes  francesas,  as  oportunidades  de  acor¬ 
dos  bilaterais  para  a  estabilização  dos 
preços  dos  grandes  produtos  agrícolas, 
proposta  feita  há  alguns  meses  pela 
França,  c  o  futuro  do  Acordo  do  Cale. 

Na  terça-feira  à  noite,  ou  no  dia 
seguinte  bem  cedo,  o  Ministro  da  Fa¬ 
zenda  segue  para  Londres  onde,  nessa 
mesma  manhã,  fará  uma  palestra  para 
industriais  britânicos  sobre  o  desenvol¬ 
vimento  econômico  do  Brasil. 

O  convite  do  Ministro  francês  da 
Economia  e  das  Finanças  ao  Ministro 
da  Fazenda  brasileiro  dcmotislra,  por 
outro  lado.  o  grande  interesse  que  tem 
a  França  em  ampliar  as  suas  relações. 
sobretudo  econômicas,  com  o  Brasil.  O 
interesse  já  foi  demonstrado  pelo  pró¬ 
prio  Ministro  Giscard  D'Estaing  ao 
comparecer  no  dia  7  de  setembro  à  Em¬ 
baixada  brasileira  para  cumprimentar 
pessoalmente  o  Embaixador  Lira  Tava¬ 
res  em  nome  do  Governo  francês. 


Paris  —  O  Ministro  Delfim  Neto 
chegou  ontem  à  noite  em  Paris,  sendo 
recebido  no  Salão  de  Honra  do  aeropor¬ 
to  dc  Orlp  pelo  Ministro  francês  da  Eco¬ 
nomia  e  das  Finanças.  Valery  Giscard 
DEstaing.  acompanhado  dc  altos  fun¬ 
cionários  dc  seu  Ministério,  o  Embaixa¬ 
dor  Ura  Tavares  e  diversos  membros  du 
Embaixada  Brasileira. 

0  Ministro  da  Fazenda  está  na 
França  a  convite  do  seu  colega  francês 
para  uma  visita  oficial  que  se  inicia 
amanhã  e  terminará  na  terça-feira. 
Hoje,  o  Ministro  Delfim  Neto  passará  o 
dia  tratando  ria  programação  definitiva 
dc  sua  visita,  pois  o  programa  anterior- 
mente  estabelecido  sofreu  algumas  mo¬ 
dificações. 


CURT  JOHANNPETER 

Diretor  Preiidente 


Brasil  lança  novos 
títulos  na  Alemanha 


Avenida  Ferrepo i,  1911  -  Fone:  33-4777  •  Siderúrgica  Riograndenie  S.A.  -  Horirlo:  9,00  fti 
11,30  hora»  o  14.00  á»  17.30  hora». 

Rua  Libero  Badarú.  IS8.  7.*  andar  •  Fona»:  37-4797  •  37-949S  -  Banco  Induttrial  d*  Inveall* 
mento  do  Sul  S.  A.  •  BANSULVEST  —  Horirlo:  9.00  ba  11.00  hora»  e  14.00  àa  17,00  horol. 

Avenida  Rio  Branco.  133.  14.*  andar  -  Fonat.  331-4693  e  331-7391  ■  Banco  Induilrlal  do  ln- 
vaitimanlo  do  Sul  S.  A.  •  BANSULVEST  —  Horirlo:  9.00  ia  11,00  horaa  e  14.00  ia  17.00  hora». 

Rua  Maio  Groaio,  989  -  Vila  Guaíra  -  Fone:  33-3044  ■  Siderúrgica  Guaíra  S.  A.  —  Horário: 
8.00  ia  11,30  horaa  a  14.00  ia  17,30  horaa. 

BR-737  •  Km  137  -  Dlllrllo  Induilrlal  de  Curado  •  Fone:  35-C844  -  Siderúrgica  A<onorte  S.  A. 
-  Horirlo:  8,00  èa  11,30  horaa  e  14.00  ia  17,30  horel. 


PORTO  ALEGRE 


A  nova  emissão  de  títulos  brasileiros  que 
será  feita  ua  Alemanha  indica  a  mudança,  a 
longo  prazo,  que  o  Governo  está  projetando 
para  a  divida  externa  do  pais:  de  recursos 
dc  curto  prazo  (o  chamado  hot-nioney),  pre¬ 
tende-se  passar  para  a  obtenção  de  financia¬ 
mentos  n  longo  prazo,  obtidos  através  do  lan¬ 
çamento  de  bônus. 

Gestões  com  outros  paises  têm  sido  man¬ 
tidas  discretaniente  pelo  Ministro  Delfim  Ne¬ 
to.  O  que  está  em  jogo  é  não  apenas  o  rela¬ 
cionamento  entre  sistemas  financeiros  conto 
também  os  tipos  dc  compensações  que  as 
praças  envolvidas  normalmcnte  solicitam, 
além,  é  claro,  das  conveniências  políticas  c 
das  estritamente  financeiras. 


RECIFE 


ATRASO 


SIDERÚRGICA  RfOGRANDENSE  S.A. 


A  chegada  do  Ministro  Delfim  Neto, 
prevista  para  as  17  horas,  ocorreu  ape¬ 
nas  ns  IS  horas,  porque  o  avião  que  de¬ 
vería  pegar  em  Lisboa,  onde  fez  escala 
vindo  do  Brasil,  apresentou  alguns  de¬ 
feitos  técnicos,  ficando  retido  uma  ho¬ 
ra  no  aeroporto  português. 


Sociedada  do  Capital  Abarto 
C.G.C.  n.«  92.780.311/001 


Grupo  Gerdau 


INTERESSE  FRANCÊS 


OS  DADOS  EXATOS 


COMUNICAÇÃO  AOS  ACIONISTAS 


A  divida  externa  brasileira  está  parcial- 
mente  fundada  em  recursos  de  curto  prazo, 
parcialmente  de  longo  prazo.  Em  19GD  as  re¬ 
servas  externas  de  liquidez  iam  a  USS  658 
milhões.  Subiram  para  USS  1 186  milhões  em 
1970  e  as  estimativas  conhecidas  para  meados 
deste  ano  indicavam  cifras  próximas  dos  USS 
2,6  bilhões. 

Nos  US$  2.6  bilhões  narte  são  direitos  es¬ 
peciais  dc  saque  (US$  170  milhões)  que  o  paia 
dispõe  no  FMI.  Os  Direitos  de  Saques  são  c.e- 
ditos  de  que  o  país  dispõe  no  Fundo  Monetá¬ 
rio,  com  uma  equivalência  em  ouro  ou  cm 
divisas  (moedas  fortes).  Outra  parte  ponde¬ 
rável  de  tais  recursos  decorre  dos  créditos  a 
curto  prazo,  obtidos  através  das  Resoluções 
nVs  63  e  289,  além  do  sistema  da  Lei  n"  4  131. 

Segundo  o  Banco  Central,  em  dezembro 
do  ano  passado  USS  1  412  milhões  eram  ori¬ 
undos  de  empréstimos  pela  Lei  nV  4  131  e  pela 
Resolução  nv  63.  No  caso  da  63,  embora  os 
empréstimos  sejam  a  curto  prazo,  os  bancos 
assumem  o  compromisso  de  manter  os  re¬ 
cursos  no  país  por  prazos  que  ultrapassam  ho¬ 
je  os  cinco  anos. 

A  estratégia  até  aqui  adotada  tem  sido 
a  de  aumentnr  as  exportações  para  permitir 
ao  pais  a  Importação  de  máquinas  e  equipa¬ 
mentos  indispensáveis  ao  desenvolvimento. 


A  visita  oficial  inlcla-se  apenas 
amanhã,  com  uma  série  de  visitas  a  di¬ 
versas  obras  importantes  da  capital 


PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS:  Comunicamos  aos  Senhores  Acionistas  que, 
a  partir  do  dia  2  de  outubro  próximo  vindouro,  poderão  se  habilitar  ao 
recebimento  dos  dividendos  relativos  ao  semestre  encerrado  em  31-07-72  e 
calculados  à  razão  de  6%,  tanto  para  as  ações  Ordinárias  como  para  as 
Preferenciais. 

Ações  Nominativas:  Os  Senhores  Acionistas  possuidores  deste  tipo  de  ação, 
deverão  comparecer  em  nossos  Departamentos  de  Acionistas,  a  fim  de  receber 
seus  dividendos  ou,  caso  desejarem  o  crédito  em  conta  corrente  bancária,  nos 
informar  o  Banco  e  Agência  de  sua  preferência  e,  se  possível,  o  número  da 
conta. 

Ações  ao  Portador:  Os  dividendos  serão  pagos  igualmente  em  qualquer  um 
de  nossos  Departamentos,  mediante  apresentação  do  cupom  n.°  6.  A  fim  de 
possibilitar  um  rápido  atendimento,  solicitamos  aos  Senhores  Acionistas  apre¬ 
sentarem  o  referido  cupom  já  devidamente  destacado  dos  Jítulos  múltiplos, 
não  sendo,  pois,  necessária  a  apresentação  destes. 

Imposto  de  Renda:  Tendo  em  vista  nossa  condição  de  Sociedade  de  Capital 
Aberto,  as  deduções  do  Imposto  de  Renda  na  Fonte  serão  as  seguintes: 

e)  Sobre  ações  Nominativas . .  isentas; 

b)  Sobre  ações  Nominativas,  quando  o  Acionista  optar,  por  escrito,  pela 

incidência  de  Imposto  de  Renda  na  Fonte  e  no  ato  do  recebimento  do 
dividendo  . .  15%; 

c)  Sobre  ações  ao  Portador  identificadas  .  isentas; 

d)  Sobre  ações  ao  Portador  não  identificadas  .  15%. 

Transferência  de  Ações  Nominativas  e  Conversões:  De  21-09-72  a  27-09-72 
ficam  suspensas  as  operações  acima,  para  fins  de  preparação  do  pagamento 
de  dividendos  em  referência. 

Porto  Alegre,  17  de  setembro  de  1972 


•  hípica 


ESTE  ENDEREÇO  £  PARA  VOCÊ  GRAVAR 


•  MARIZA  WADDINGTON 

Decorições  •  Instilações  Comercial», 
Importação  o  Expeitação  Uda. 


AAW  tem  no  passado  e  no  presente 
uma  visão  de  futuro. 


BANCO  DA  AMAZÔNIA  S.A 

CGC  04902979 /GEMEC  R  71/1939 

(SOCIEDADE  DE  CAPITAL  ABERTO) 


NA  FRANÇA 


Paris  (UIM-.IB)  —  O  Ministro  ria  Fazen¬ 
da  rio  Brasil,  Antônio  Delfim  Neto,  chegou  on¬ 
tem  a  Paris,  procedente  dc  Lisboa.  Delfim 
Neto  foi  recebido  no  Aeroporto  Internacional 
dc  Orly  pelo  seu  colega  francês  Valery  Gis¬ 
card  D’Estalng. 

Em  visita  oficinl  na  Frnnça  a  convite  de 
Giscard  D'Estaing,  Delfim  Neto  permanecerá 
cm  Paris  até  a  próxima  sexta-feira  para  dis¬ 
cutir  umn  série  de  temos,  com  o  Ministro 
francês,  entre  os  quais  o  aumento  da  coope¬ 
ração  económica  e  financeira  entre  os  dois 
paises. 

A  visito  dc  Delfim  Neto  c  em  retribuição 
do  presença  dc  Giscard  D'Esluing  no  Brasil 
por  ocasião  da  Feira  Industrial  Francesa,  em 
São  Paulo,  no  ano  passado. 

O  Embaixador  rio  Brasil  na  França,  Ge¬ 
neral  Aurélio  dc  Lira  Tavnrcs,  também  com¬ 
pareceu  ao  aeroporto  para  receber  o  Ministro 
brasileira. 


COMUNICAÇÃO  AOS  ACIONISTAS 


Chamamos  a  atenção  dos  Srs.  Acionistas  que,  de  conformidade  com 
a  legislação  em  vigor,  aqueles  que  não  reclamarem  seus  dividendos 
relativos  ao  segundo  semestre  de  1971,  até  20-09-72,  terão  esses  ren¬ 
dimentos  tributados  compulsoriamente  na  fonte,  à  alíquota  de  15  (quin¬ 
ze  por  cento),  permanecendo  à  sua  disposição,  nesta  empresa,  o  va¬ 
lor  liquido  correspondente.  Em  assim  sendo,  solicitamos-lhes  receber 
aqueles  rendimentos  nas  Agências  do  Banco  que  jurisdicionam  seus 
domicilios. 

•  Belém  —  PA;  13  cie  setembro  de  1972. 

A  DIRETORIA 

ip 


-  DEPARTAMENTOS  DE  ACIONISTAS - 

Avanlda  Farrapo»,  1811  -  fona:  22-4777  •  Sldarürgtca  Aiograndanta  S.A.  •  Horário:  8 .00  k i 
11,30  hora»  a  14,00  a»  17,30  hora». 

Ru»  Libero  Bidará,  158,  7*  andar  -  Fona*:  37*4797  «  37*9435  •  Saneo  Induilrlal  de  InvotM* 
mento  do  Sul  S.  A.  -  QANSULVEST  —  Horário:  9.00  4i  11.00  hora»  •  14.00  à»  17,00  hora». 

Avenida  Rio  Branco,  123.  14.*  andar  •  Fona»:  231-6692  a  221-7293  ♦  Banco  Induilrlal  da  In¬ 
vestimento  do  Sul  S.  A.  -  BANSULVEST  —  Horirlo:  9.00  á»  11,00  hora»  a  14,00  à»  17,00  hora». 

Rua  Mato  Gro»»o.  889  •  Vila  Guaíra  •  Fone:  23-2044  •  Siderúrgica  Guaíra  S.  A.  —  Horirlo? 
8,00  át  11.30  hora»  a  14.00  à»  17.30  hora». 

BR-232  •  Km  12.7  •  DUlrllo  Induilrlal  do  Curado  •  Fono:  25-01*4  .  Sldardrgka  Açonorla  S.  A. 
.  Horário:  6.00  à»  11.30  hora»  a  14,00  at  17.30  hora». 


PORTO  ALEGRE 


RECIFE 


ECONOMIA  -  43 


ministério  dos  transportes 

REDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  S /  A 

SUPERINTENDÊNCIA  DE  MATERIAL 

EDITAL 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  NÚMERO  06/72 

FORNECIMENTO  DE  EQUIPAMENTOS 
DE  FREIO  PARA  VAGÕES 

Dc  oi  dom  do  Suporinlondcnlo  do  Mftlorhl 
lh|,co  que  .orõo  rocobid...  no  12.»  ondo,  do  Edi.íc  o  Sodo  do 
:dc  ferrovi-lrla  Federei,  .lio  »  Piocn  Duque  de  Coxia.,  86 
d„do  do  Rio  de  Janeiro,  ã.  IS  (quinze)  1.0.0.  do  d,o  14  (quo- 
„e)  de  dezembro  de  1972,  propo.ro.  para  lorncclmemo  dc  2  D 
uzenios  o  dez)  equipamento,  de  freio  para  vaooe»,  llpo  AB-10- 

J  0A|iVpropo«tai  deuorio  obedecer,  rlgoro.amonie.  no  ^  c^obele- 

do  no.  Anexo,  do  pre.onle  Edil»!,  inlllulodo.  Anexo 

lena.  faMrAII  —  CG-4/SPM/72"  o  "Anexo  II  -  Ob|elo  de  U- 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72 _ □  1-°  Caderno 


A  SEMANA  ECONÔMICA 

Correção  em  nova  fase 


tão  Muniz  de  Souza 


Prestações  menores 


As  alterações  rccéni-lntroiluziilns  de¬ 
verão  proporcionar  redução  no  vulor  da 
prestação  paga  pelo  mutuário  do  Pli.uo 
de  Equivalência  Salarial.  Acredltu-se,  pnr 
outro  lado,  que  os  rendimentos  das  ca¬ 
dernetas  dc  poupança  e  das  letras  imo¬ 
biliárias  venham  a  ser  de  0%  ao  ano. 

Bastante  lógica  foi  n  modlfieaeã» 
efetuada  na  parte  relativa  aos  períodos 
da  correção.  Com  creito,  a  correção  mo  ¬ 
netária  apurada  a  pvlorl,  antes  dc  co¬ 
nhecidos  os  resultados  da  inflação,  c  em 
períodos  trimestrais,  e  não  anualmente 
como  ficou  estabelecido,  criava  cfcllos 
cumulativos  no  capital  e  nos  juros  que 
acabam  situando  a  Incidência  corretiva 
acima  da  taxa  inflacionista.  Com  os  sa¬ 
lários  reajustados  ano  a  ano,  não  havia 
motivo  para  a  correção  do  capital  cm 
prazos  menores. 

COMERCIO  DO  AÇO 

O  comércio  dos  produtos  siderúrgi¬ 
cos  leni  agora  a  sua  tradlng  compnnlos. 
As  empresas  do  setor  acertaram  os  úl¬ 


timos  pormenores  para  a  criação  da 
Unlsidcr  —  União  das  Empresas  Siderúr¬ 
gicas  S.  A.,  cuja  finalidade  é  comercia¬ 
lizar  laminados  dc  aço.  podendo  impor¬ 
tar,  exportar,  parllcipnr  como  socla  ou 
acionista  dn  capital  de  outras  empresas, 
hem  como  prestnr  serviços  de  adminis¬ 
trava»  de  bens  c  valores. 

Na  mesma  ocasião  cm  que  decidiram 
criar  a  Unlsidcr,  ficou  também  decidida 
a  formação  do  Fundo  dc  Exportação  — 
Fundea,  cuja  administração  será  exer¬ 
cida  pela  Unislder  e  servirá  de  instru¬ 
mento  para  dtnnmizar  a  colocação  dc 
produtos  siderúrgicos  nos  mercados  ex¬ 
ternos.  ,  , 

A  ideia  dn  Unislder  atende,  efetivn- 
niciilo,  ao  apelo  do  Governo  no  sentido  dc 
incrementar  as  exportações  dc  produtos 
industrializados,  uma  vez  que  cabe  ao 
empresariado  cooperar  c  suplementar  os 
esforços  governamentais  no  sentido  de 
facilitar  o  acesso  aos  mercados  externos, 
com  a  manutenção  de  um  fluxo  conti¬ 
nuo  dc  exportações,  tnnto  em  quantidade 
como  em  qualidade. 


INGLÊS  INTENSIVO 

Curso  de  12  alunos  somente  por  turma 

Co, .o  «udlo-of»!  d»  convcruçio  amerícan». 

P,ole».o,e.  especializado.  —  Tiê.  (3)  aula.  »cman»i». 
NOVAS  TURMAS  INICIANDO  EM  25/ SETEMBRO 

"SAN  FRANCISCO  COURSE" 

Av.  Rio  Branco,  156  -  18.®  andar  -  Gr.  1827 


Quer  alugar  seu  imóvel? 

RMB 


R.  dri  Anembléía,  «<0  -  5.®  *nó. 
1tl».i  231-0*90  e  242  6945 


SOUNIS  S.A. 

Corretora  de  Títulos,  Cambio  e  Valores  Mobiliários 

comunica  o  novo  número  de  sua  mesa  telefónica 

PABX  244-0655 
GARANTIA 

CORRETORA  DE  CÂPABiO  E  VALORES  MOBÍLIÁPJOS  LTDA. 

Comunica  a  mudança  do  número  telefônico  da  sua  mesa  PABX 
que  passou  a  ser 


A  revisão  da  correção  ção 
monetária  decidida  na  til-  pa* 
Uma  reunião  do  Conselho  vac 
Monetário  Nacional,  pre-  nc 
sidida  extraordinariamente  <7 «' 
pelo  Presidente  da  Repúbll-  cot 
cu,  está  obtendo  extraor-  po 
ilináriu  repercussão  nos  < 
mais  diversos  setores  dá  ca 

TG.I 

economia. 

O  instituto  da  correção  et 
monetária,  combatido  por  eo 
alguns,  mas  eui dentemente  tv 
necessário  pura  corrigir  di s-  c  1 
torções  numa  economia  que  P> 
sofria  os  abalos  como  a  nos-  al 
sa,  obteve  resultados  sig-  P1 
nilicatlvos  na  preservação  0 
do  poder  aquisitivo  dos  sa-  cí 
lários,  na  recuperação  do 
mercado  dc  capitais,  medi -  j* 
unte  a  qual  vem  sendo  in- 
ccnUvada  a  formação  fie  ( 
poupanças  nacional,  além  g 
dc  representar  efetivo  ins- 
trumento  para  o  equilíbrio  ^ 
financeiro  das  empresas  e  s 
para  o  fortalecimento  do 
balanço  de  pagamentos.  ( 

Desde  que  foi  adotado  no  ( 
pais  o  combate  gradualis- 
tico  ao  processo  inflacionis¬ 
ta,  procurando  conciliar  es¬ 
sa  tarefa  com  o  desenvol¬ 
vimento  econômico,  u  m  a 
forte  corrente  dc  economis¬ 
tas  clássicos  c  neoclássicos 
lalguns  dc  dentro  do  pró¬ 
prio  Fundo  Monetário  In¬ 
ternacional  l  não  acreditava 
na  possibilidade  do  casa¬ 
mento  inflação  c  desenvol¬ 
vimento.  Preconizavam  es¬ 
ses  técnicos  o  tratamento 
de  choque  que  entendemos 
melhor  deixar  dc  lado. 

Uma  das  principais  peças 
no  tratamento  gradualistico 
foi  sem  diirida  a  correção 
monetária.  Não  se  pode 
—  nepar.  todavia,  que  esse 

“  mecanismo  tenha  contribuí¬ 

do  como  elemento  reali- 
mentador  da  inflação.  Por 
outro  lado,  temas  que  reco¬ 
nhecer  também  que  sem  es¬ 
se  mecanismo  dc  conser¬ 
vação  do  valor  real  da  moe¬ 
da,  provavelmente  fis  fontes 
dc  financiamentos  teriam 
desaparecido,  cm  prejuízo 
da  economia  nacional,  ou 
lenam  sido  substituídas  por 
on/ro  sistema  dc  efeito  in¬ 
flacionista  muito  maior. 

Desde  julho  de  1904  está 
em  funcionamento  a  corre¬ 


ção  monetária.  Algumas  tm-  o 
perfeições  tim  sido  obscr-  jj] 
radas,  mas  como  é  natural  2 
nesse  processo,  imperfeições  0 
que  somente  a  experiência,  £ 
com  o  correr  do  tempo,  - 
poderia  acusar.  õ 

Os  títulos  da  divida  pú bit-  “j 
ca.  anterior  mente,  não  ofe-  * 
rcclam  nenhum  alrativo,  só  0 
enco  «irando  subscritores  £ 
coíiipuisdrics  (adicionai  do  — 
Imposto  dc  Renda).  Com  a 
correção,  restauraram  o  a 
prestigio  da  divida  pública.  >< 
além  de  se  constituírem  cm  oi 
principal  instrumento  puro 
o  financiamento  dos  défi¬ 
cits  do  Tesouro. 

Outra  aplicação  das  mais 
úteis  fel  no  caso  dos  débitos 
fiscais  cm  atraso,  corrigin¬ 
do  uma  situação  dc  injus- 
iiça  tributária,  uma  vez  que 
antes  eram  igualados  os 
bons  contribuintes  c  os  re¬ 
lapsos.  Era  um  prêmio  que 
sc  dava  ao  mau  pagador.  A 
conccão.  entre  outros  fato¬ 
res.  revitalizou  a  atividade 
da  construção  civil  e  es¬ 
timulou  a  poupança  Indivi¬ 
dual. 

A  medida  do  CMN  dá 
muior  flexibilidade  ao  ins- 
1  trumento  da  correção 
■  momslárla.  corrigindo  dls- 
*  torções  que  se  estavam  ve- 

-  ri  ficando  no  mercado 
monetário,  de  reconhecido 

«  efeito  inflacionista,  /t  pro¬ 
videncia  do  CMN  evita  as 

-  táticas  de  ccrreçdo  sobre 

i-  correção,  ou  a  incidência  de 
o  juros  sobre  juros.  O  cálculo 
>s  da  correção  sc  referirá  sim¬ 
plesmente  à  desvalorização 

is  monetária. 

:o  Os  novos  instrumentos 
áo  ainda  não  estão  lodos  dcll- 
!  c  ncados.  O  Banco  Central, 
i  c  pela  sua  competência,  deve- 

ii-  rã  baiiar.  dentro  de  alguns 
li-  dias  mais.  as  normas  cs- 
nr  labclecizndo  as  novas  for- 
•o-  mas  dc  cálculos  da  correção 
'.s-  nos  empréstimos  e  taxas  dc 
;r-  rentabilidade  oferecidas  pe¬ 
ie-  los  titule*  do  mercado 
tes  financeiro. 

•xm  A  decisão  governamental 
izo  dc  alterar  o  sistema  dc  cal¬ 
ou  culo  deverá  introduzir  mui- 
por  ores  modificações  com  rela- 
in-  ção  aos  empréstimos  e  títu¬ 
los  que  vinham  sofrendo 
rsfá  correção  monetária  cstlvia- 
re-  da  u  prlori. 


EXERCtCIO',0  EXERClC>0-70  EXERClCXWOEXERClCICWa  EXERClQO-70  EXEEClCIO-70  EXERClCKHg 

i  UMACOL  NORDESTE 

s  INDÚSTRIA  DE  PAPEL  CARBONO  S.A.  m 

1  ARTIGOS  34/18 -EXERCÍCIO  1970  | 


permanecendo  inalterado  o  endereço  ã  AVENIDA  RIO  BRANCO 
n.o  147  -  19.°  andar. 

O  mesmo  número  atende,  também  ao  recém-criado  serviço  de 
administração  de  carteiras. 


Centrais  Elétricas  do  Sul  do  Brasil  S.A. 

ELETROSUL 

(SUBSIDIÁRIA  DA  ELETROBRÂS) 

COPEL  -  Companhia  Paranaense  de  Energia  Elétrica 

USINA  HIDRELÉTRICA  SALTO  OSÓRIO 

AVISO  DE  PRÉ-QUALIFICAÇÃO  PARA  FABRICANTES 
DE  EQUIPAMENTOS  ELÉTRICOS  E  MECÂNICOS 

Central.  Elétrica,  do  Sul  do  B7a.il  S.A.  -  ELETROSUL  realiza, i.  no  prlmol-o  Ulme.Uo  de 
1973,  licluxjò*.  Internacional.,  limitada,  «o.  fabrlunle.  .«lecionado,  abavé.  d».  Prí-Qualli.ca;  , 
que  «e  refere  o  pro.enle  avi.o,  para  lomeclmonlo  d«: 

__  DUil  (2,  Bomba,  dc  E.qol.menlo,  com  capacidade  dc  .90  «no.  por  .epundo,  complete  com 
controlos  e  moiores  elóirieos 

__  Oua.  .2)  Bomba,  de  Drenagem  Inal.KÍve,.,  com  capacidade  de  32  libo.  por  «gundo.  com- 
plcta.  com  conirolo.  c  motore»  olílr-co». 

__  Si., ema  de  Ar  Comprimido  par.  Servia  de  Euaçào,  com  uma  capacidade  130 

cfm  completa  com  ,e..,v.l6,lo.,  re.fd.dore.,  oo.iclore.,  conbolc,  e  oubo.  «ec,.o„o.. 

__  Bomba  Purificado,,  dc  ôlco  com  capicldade  do  1.200  «»l6e.  por  ho,é. 

Conlunlo  Gerador  Dle.el  de  Emergência,  com  capacidade  dc  aOOIfW.  1*1*0.  460/266  vol.., 
60  horiz,  complelo  com  painel  de  controle  e  oUl.o»  accòno.. 

Pa,a  »qu.*ío  do.  referido.  e«Ulpamen,o,  conta  .  ELETROSUL  UtHittr  «j™»  * 
mento  \i  oblldo  do  Banco  In.ern.clonal  para  Rccon.bus.o  e  De.envolvimcnlo  (B 

A,  . . parada.  P.ra  cada  llpo  de  equlp.menio,  poderão  parbnpar  (.b-.can-e. 

.odiado,  em  pol.e.  membro,  do  BIRD  ou  no  Sulça.  . 

A.  "Imlruçôe.  para  Propo.ia.  dc  Pré-Quallllcação-'  Cario  i  dl.po.K5o  do.  in.e,e..ado.  alo 
O  dia  14  de  outubro  do  1972  no  .cguinte  endereço: 

Central.  Elétrica»  do  Sul  do  Bra.il  S.A  -  ELEtROSUL 
Rua  cia  Allêndcçi»,  90  —  2°  andar  (OSU) 

20.000  —  RIO  DE  JANEIRO  —  ZC-00,  GB  (p 

Bta.il 


MINISTÉRIO  DO  INTERIOR 
DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE 
OBRAS  DE  SANEAMENTO 

AVISO 

EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA 
N.°  70/72 

O  Pte-.ldenle  da  Comissão  do  Concot.cncla  de  Setuico»  e  Ob,a-> 

-  CCSO,  devidamente  autorizado  nelo  Senho,  D-tclor  Gztal  ao 
Dopar, amemo  National  de  Obta»  de  Saneamento  - _  DNOS.  torna 
publico  qte  a.  15  hora.  do  dia  3  de  outubro  de  1972.  ar.  rca 
Mr  na  sede  do  DNOS  uma  Concorrência  para  exccucao  dc  rovo.li- 
Ttunfo  em  concreto  armado  do  Canal  Pavuna.  na  divi»  do.  E.^ 
udos  cio  Rio  de  Janeiro  c  Guanabara,  lurl.cliçao  do  8.  Dl.lrno 
Codcral  de  Obra.  do  Saneamento  (8.°  DFOS).  , 

A»  l.rma,  Interceda,  poderão  adqumr  o  Ed.l.l  e  » ^.pc-d-ca 
;ão  N.»  70/72,  no  Serviço  do  Orçamento  .Ituodo  no  10.  and. 
da  sede  cl  o  DNOS,  á  Avenida  Presidente  Vatçtas  N.«  62.  na  cidade 
do  Rio  do  Janeiro,  E.lado  da  Guanabara. 

(Ass.)  ALFREDO  EDUARDO  ROBINSON  AIDRIOGE  CARMO 
Presidente  da  Coml.sóo  de  Concorrência  dc  Sorvtços  e  Obta.  (P 


J  ICAXOR 

COMUNICADO 

A  INDÚSTRIA  DE  CABOS  DE  AÇO  DO  NOR¬ 
DESTE  S/A  ICANOR,  comunic3  aos  senhores  acionis¬ 
tas.  fornecedores,  repartições  públicas,  Federais,  Es- 
1  .-.duais  e  Municipais  e  ao  público  em  geral,  que  a 
partir  de  amanhã  funcionará  em  suas  novas  depen¬ 
dências,  à  RUA  BUENOS  AIRES  N.°  100,  3.»  ANDAR 
CONJUNTO  30,  TEL.  224-9067. 


Pela  Portaria  141  da  SUDENE  de  18/4/72,  a  Umacol 
Nordeste  está  autorizada  a  receber  recursos  oriundos  do  ® 

IMPOSTO  DE  RENDA  (artigos  34/18)  relativos  ao  exercício  ^ 

de  1970.  § 

AGENTE  AUTORIZADO  NA  GUANABARA  5 

AM  CONSULTORES  DE  EMPRESAS  LTDA.  ° 

RUA  URUGUAIANA,  13  -  CONJ.  702  | 

TELS.:  221-3255  -  221-6928  | 

«*4 
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COMPANHIA  HIDRO-ELÉTRIGA  DO  SÃO  FRANCISCO 


CENTRAIS  ELÉTRICAS  BRASILEIRAS  SA. 
ELETROBRÂS 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

PRÉ-QUALIFICAÇÃO  DE  FABRICANTES  DE 
PONTES  ROLANTES 

-  USINA  DE  MOXOTÒ  - 

(EDITAL  II) 

A  COMPANHIA  HIDRO  ELÉTRICA  DO  SÃO  FRANCISCO  - 
CHESF  lendo  em  vista  a  reformulação  do  esquema  financeiro 
para  a  construção  da  Usina  de  Moxotó,  no  que  tange  a  origem  dos 
recursos  a  serem  empregados  a  CHESF  toma  público  que  realizara 
licitação  internacional,  limitada  aos  fabricantes  selecionados  atra¬ 
vés  deste  novo  processo  de  Pré-Qualificação,  segundo  as  condi¬ 
ções  deste  Edital,  para  fornecimento  e  supervisão  de  montagem 
de  Pontes  Rolantes  para  a  Usina  de  Moxotó. 

Para  o  pagamento  dos  equipamentos  mencionados,  espera  contar 
a  CHESF  com  recursos  do  Capital  Ordinário  do  Banco  Interame- 
ricano  de  Desenvolvimento  -  BID,  através  de  financiamento  ora  em 
fase  de  negociação. 

Somente  poderão  participar  da  licitação  internacional  os  fabrican¬ 
tes  brasileiros  e  os  fabricantes  estrangeiros  que  sejam  nacionais 
de  qualquer  dos  paises  membros  do  Banco  Interamericano  de 
Desenvolvimento  e  os  fabricantes  estrangeiros  sediados  ern  países 
considerados  elegíveis  segundo  as  normas  vigentes  daquele 
Banco. 

As  "Instruções  para  Preparação  e  Recebimento  de  Documentos 
estarão  à  disposição  dos  interessados  a  partir  do  dia  19  de  setem¬ 
bro  de  1972  no  seguinte  endereço: 

COMPANHIA  HIDRO  ELÉTRICA  DO  SÃO  FRANCISCO  -  CHESF 
Diretoria  Comercial 

Departamento  de  Compras  e  Contratações 
Divisão  de  Processamento  de  Aquisições 
Rua  Visconde  de  Inhaúma,  134  -  15.°  andar 
Telefone:  223-8329 
Rio  de.Janeiro,  Gb.  -'ZC-05 

Brasil-  . 

Os  documentos  de  que  trata  este  Edital  serão  recebidos,  no  ende¬ 
reço  acima,  alé  às  10:00  horas  do  dia  19  de  outubro  de  1972. 


ímÊÊ  íf fâif  JL  1 

SPI  -  Sociedade  Paulista  de  Investimento, 

Crédito  e  Financiamento  S.A» 

CGC  60.860.467/001  -  Sociedade  de  Capital  Aberto 

ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 

São  convidados  os  Senhores  Acionistas  a  se  reunirem  em 
Assembléia  Geral  Extraordinária  no  d. a  26  de  Setembro  d 
1Q72  as  9  00  (nove)  horas,  na  sede  social,  a  Praça  aa 
República,  452,  nesta  capital,  a  fim  de  deliberarem  sobre  a 
seguinte  ordem  do  dia: 

11  Aumento  do  capital  social  de  CrS  20.000.000,00  (vinte  milhões 
de  cruzeiros)  para  CrS  30.000.000,00  (trinta  milhões  de  cruzeiros), 
da  seguinte  forma: 

a|  CrS  5.000.000,00  (cinco  milhões  do  cruzeir.°slP9‘aB‘‘LNQQ0Rooõ 
ratão  DE  RESERVAS”  o  consequente  emissão  de  5.000. 

1  r«J?eo 3mShõesfdE9RaçôeS  bonificadas. 

£  Li.,  «  miinhnnLas  mlll  acoes  ord Inarlas  nominativas,  e 

I  5ote  mSXÍ ÍS “  ShiS..  ™»>  P'.'.'»»*»'» 

ou  ao  portador,  com  distribuição  gratuita  aos  atuais  ac  na 

|  proporção  de  1  (uma)  para  cada  4  (quatro)  açoes  possuídas. 

1  bl  CrS  5  000.000,00  (cinco  milhões  do  cruzeiros)  mediante  SUBS- 

b  CRICÀO  em  dinheiro  de  5.000.000  (cinco  milhões)  d®  a9°os. 
sendo  2.500.000  (dois  milhões  o  quinhentas  aç.oea  “í»1" 

I  nominativas  e  2.500.000  (dois  milhões  e  <^«ntH  jjj  n0 

prelerenciais  nominativas  ou  ao  P<?rta4or,  com 
ato  da  subscrição  e  pelo  valor  nominal  de  CrS  1,00  (hum  cruzeiro, 

Ípor  ação  subscrita. 

J  2)  Alteração  dos  Estatutos  Sociais. 
f|  3)  Outros  assuntos  de  interesse  social. 

H  SÍO  Paulo,  14  dc  sotombro  do  1372. 

a)  ISAIAS  IDEL  LEVY 
Diretor  Presidente 
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EXERCtoO-70  EXERCiCIO-70  EXERClCIO-70  EXERClCO-70  EXERClCtO-70  EXERCÍCIO-70  EXERClCIO-7. 


A  SEMANA  ECONÔMICA 

Correção  em  nova  /< 


A  revisão  da  correção  çãp  inonctarta.  Aigumas  im-  u 
monetária  decidida  na  úl-  perfeições  Um  sido  obscr-  * 
tlrna  reunião  da  Conselho  i ‘adas,  vias  c amo  e  natural  ^ 

Monetário  Nacional,  pre -  nesse  processo,  imperfeições  o 

sidlda  extraordinariamente  <7 ue  somente  a  experiência,  ^ 

pelo  Presidente  da  Republl-  com  o  correr  do  tempo,  g 

ca.  está  obtendo  extraor-  poderia  acusar.  õ 

dlnária  repercussão  nos  Os  títulos  da  divida  pu > -  ^ 

mais  riiucrsos  setores  da  ca.  anteriormente,  mio  o/e-  ^ 
economia.  «ctam  nenhum  atrativo,  so 

O  instituto  da  correção  encontrando  stttucrllores  ^ 

monetária,  combatido  por  compulsórios  t adicional  do  _ 
alguns,  mas  evidentemente  Imposto  de  Renda).  Com  a  g 
necessário  para  corrlplr  dis-  c.rrc*dc ^^^ica  8 

torções  numa  economia  que  prestigio  da  d  p  •  ^ 

sofria  os  abalos  como  a  nos-  olèm  de  se  constitmrcm  em  o 
sa.  obteve  resultados  sig-  principal  instrumento  pa 
ntjicativos  na  preservação  o  financiamento  dos  defl- 
do  poder  aquisitivo  dos  sa-  ctts  do  csoiuo .. 

„  -  Jn  Outra  aplicaçao  das  mais 
larios.  na  recuperação  do  li(c(s /cí  ,10  caao  dos  dcf)ifos 

mercado  de  capitais,  medi-  jiscals  em  fl/ras0,  corrigln- 
ante  a  qual  vem  sendo  ln-  d()  Uf/|a  sftüação  de  injH3. 
ccnUvada  a  formação  de  ^ça  fabularia,  uma  vez  que 
poupanças  nacional,  além  antcs  eram  igualados  os 
de  representar  efetivo  ins-  b(mg  c0ntrtbuintcs  e  os  rc- 
trumento  para  o  equilibrto  laps0s  Era  um  prêmio  que 

financeiro  das  empresas  e  sg  dai)fl  a0  mau  pagador.  /I 

para  o  fortalecimento  do  corrcçào,  entre  outros  fatc- 

balariço  de  pagamentos.  rcs  rconanzou  a  atividade 

Desde  que  foi  adotado  no  (Jq  eons(n,ç«o  civil  e  es- 

pais  o  combate  gradualis-  timulou  a  poupança  indtvt- 
tico  ao  processo  inftacionis-  dml 

ta,  procurando  conciliar  es-  ^  medida  do  CMN  dá 
I  sa  tarefa  com  o  descnvol-  maior  jiCXibilidade  ao  ins- 
vimento  econômico,  uma  trumento  da  correção 
forte  corrente  de  economis-  moimtária.  corrigindo  dis¬ 
tas  clássicos  c  neoclássicos  torções  que  se  estavam  vc- 
i alguns  dc  dentro  do  pró-  rf ficando  no  merendu 
prio  Fundo  Monetário  In-  monetário,  dc  reconhecido 
tcntacionall  não  acreditava  e/ejt0  inflacionista.  /I  /no¬ 
na  possibilidade  do  casa-  vidência  do  CMN  evita  as 
mento  inflação  c  descnvol-  táticas  dc  correção  sobre 
vimento.  Preconizavam  cs-  corrcção.  ou  a  Incidência  dc 
ses  técnicos  o  tratamento  juros  sobre  juros.  O  cálculo 
dc  choque  que  entendemos  da  correção  se  referirá  sim- 
melhor  deixar  de  lado.  plesmente  à  desvalorização 

Uma  das  principais  peças  monetária, 
no  tratamento  gradualistlco  os  novos  instrumentos 
foi  sem  dúvida  a  correção  ainda  não  estão  todos  dei i- 

monctárla.  Não  se.  pode  ncarios.  O  Banco  Central, 

J  negar,  todavia,  que  esse  pela  sua  competência,  deve. 

1  mecanismo  tenha  contribui-  r(j  baixar,  dentro  de  alguns 

do  como  c  I  c  m  e  n  t  o  reali-  dias  mais.  as  normas  cs- 

.7.C71  inrinr  da  in/iacáo.  Por  /abclec.zndo  as  novas  for- 


Prestações  menores 

As  alterações  reccin-introduzlilas  de¬ 
verão  proporcionar  redução  no  valor  da 
prestação  paga  pelo  mutuário  do  Pluuo 
de  Equivalência  Salarial.  Acredita-se,  por 
nutro  lado,  que  os  rendimentos  das  ca. 
dernetns  de  poupança  e  das  letras  imo¬ 
biliárias  venham  a  ser  de  0%  ao  ano. 

Bastante  lógica  foi  a  modificação 
efetuada  na  parte  relativa  aos  períodos 
tlu  correção.  Com  efeito,  a  correção  mo¬ 
netária  apurada  a  prlorl,  antes  dc  co¬ 
nhecidos  os  resultados  da  inflação,  c  em 
períodos  trimestrais,  c  não  anunlmenlc 
como  ficou  estabelecido,  criava  efeitos 
cumulativos  no  capital  e  nos  juros  que 
acabam  situando  a  incidência  corretiva 
acima  da  taxa  inflacionista.  Com  os  sa¬ 
lários  reajustados  ano  a  ano,  não  linvla 
motivo  para  a  correção  do  capitnl  em 
prazos  menores. 

COMÉRCIO  DO  AÇO 

O  comercio  dos  produtos  siderúrgi¬ 
cos  tem  agora  a  sua  tradlng  companies. 

As  empresas  do  setor  acertaram  os  iit- 


Unisidcr  —  Unláu  das  Empresas  Muerur- 
giens  S.  A.,  cuja  finalidade  é  comercia¬ 
lizar  laminados  dc  aço,  podendo  impor, 
lar.  exportar,  participar  como  sócia  ou 
acionista  do  capital  dc  nutras  ciuprc.sas, 
liem  como  prestar  serviços  de  adminis¬ 
tração  dc  bens  c  valores. 

Na  mesma  ocasião  cm  que  decidiram 
criar  u  Unisitlcr,  ficou  também  decidida 
a  formação  do  Fundo  de  Exportação 
Fundcx,  cuja  administração  será  exer¬ 
cida  pela  Unisidcr  e  servirá  de  Instru¬ 
mento  para  dinamlzur  a  colocação  dc 
produtos  siderúrgicos  nos  mercados  ex¬ 
ternos. 

A  idéia  da  ünlslder  atende,  efclívn- 
mente,  ao  apelo  do  Governo  no  sentido  de 
incrementar  as  exportações  dc  produtos 
industrializados,  uma  vez  que  cabe  no 
empresariado  cooperar  e  suplementar  os 
esforços  governamentais  no  sentido  de 
facilitar  o  acesso  aos  mercados  externos. 


Quer  alugar  seu  imóvel? 


INGLÊS  INTENSIVO 

Curso  de  12  alunos  somente  por  turma 

Cur»o  éudlo-oral  de  conversação  americana. 

Professora»  especializado»  —  Trè»  (3)  aulai  icmanai» 

NOVAS  TURMAS  INICIANDO  EM  2S/SETEMBRO 

“SAN  FRANCISCO  COURSE" 

Av.  Rio  Branco,  156  -  10-°  andar  -  Gr.  1B27 


CENTRAIS  ELÉTRICAS  BRASILEIRAS  SA 
ELETROBRAS 


EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 


R  da  Ajiemhlila,  40  -  5.o  and. 
lali.l  231-0090  e  242-8945 


PRÉ-QUALIFICAÇÃO  DE  FABRICANTES  DE 
PONTES  ROLANTES 

-  USINA  DE  MOXOTÓ  - 


(EDITAL  II) 


Corretora  de  Títulos,  Cambio  e  Valores  Mobiliários 

comunica  o  novo  número  de  sua  mesa  telefônica 


A  COMPANHIA  HIDRO  ELETRICA  DO  SAU  t-KAiMO 
CHESF  tendo  em  vista  a  reformulação  do  esquema  financeiro 
para  a  construção  da  Usina  de  Moxotó,  no  que  tange  a  origem  dos 
recursos  a  serem  empregados  a  CHESF  torna  público  que  realizara 
licitação  internacional,  limitada  aos  fabricantes  selecionados  atra¬ 
vés  deste  novo  processo  de  Pré-Qualificação,  segundo  as  condi¬ 
ções  deste  Edital,  para  fornecimento  e  supervisão  de  montagem 
de  Pontes  Rolantes  para  a  Usina  de  Moxotó. 

Para  o  pagamento  dos  equipamentos  mencionados,  espera  contar 
a  CHESF  com  recursos  do  Capital  Ordinário  do  Banco  Interame- 
ricano  de  Desenvolvimento  -  BID,  através  de  financiamento  ora  em 
fase  de  negociação. 

Somente  poderão  participar  da  licitação  internacional  os  fabrican¬ 
tes  brasileiros  e  os  fabricantes  estrangeiros  que  sejam  nacionais 
de  qualquer  dos  paises  membros  do  Banco  Interamericano  de 
Desenvolvimento  e  os  fabricantes  estrangeiros  sediados  em  países 
considerados  elegíveis  segundo  as  normas  vigentes  daquele 

Banco.  „ 

As  “Instruções  para  Preparação  e  Recebimento  de  Documentos 
atarão  à  disposição  dos  interessados  a  partir  do  dia  19  de  setem 


CORRETORA  DE  CÂMBIO  E  VALORES  MOBILIÁRIOS  LTDA. 

Comunica  a  mudança  do  número  telefônico  da  sua  mesa  PABX 


MINISTÉRIO  DO  INTERIOR 
DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE 
OBRAS  DE  SANEAMENTO 

AVISO 

EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA 
N.°  70/72 

O  Prevdenle  d»  Comlitão  dc  Concorrência  de  Serviços  e  0 
-  CCSO,  devidamenio  autorizado  pelo  Senhor  Dueloi  Geral 
Departamento  Nacional  de  Obre»  dc  Saneamento  -DNOS-  1 
público  que  a»  15  hora»  do  cii,»  3  d.  outubro  de  1972  fere 
...„  na  »cdo  do  ONOS  uma  Concorrência  par»  execucso  de  ro 
-nenio  cm  concreto  armado  do  Canal  Pavun.i.  na  dtvtsa  d“ 
lados  do  RIO  do  Janeiro  e  Guanabara,  jurisdição  cio  0.  UI 
federal  de  Obra»  de  Saneamcnlo  (8.°  DFOS). 

A»  Imnas  Inlercjiada»  poderão  adquirir  o  Edilol  e  a  Espei 
-no  N.°  70/72,  no  Serviço  de  Orçamenlo  liluado  no  IO. 
ia  sede  do  ONOS,  à  Avenida  Presidente  Vargas  N.°  62,  na  c 
do  Rio  de  Janeiro,  Eiiado  da  Guanabara. 

EDUARDO  ROBIN50N  ALDRI0GE  CARMO 


permanecendo  inalterado  o  endereço  à  AVENIDA  RIO  BRANCO 
n.°  147  —  19.°  andar. 

O  mesmo  número  atende,  também  ao  recém-criado  serviço  de 
administração  de  carteiras. 


(A»s.)  ALFREDO  - 

Presidenle  d«  Comissão  do  Concorrência  de  Serviços  c 


Centrais  Elétricas  do  Sul  do  Brasil  S.  A. 

ELETROSUL 

(SUBSIDIÁRIA  DA  ELETROBRÁS) 

C0PEL  -  Companhia  Paranaense  cie  Energia  Elétrica 

USINA  HIDRELÉTRICA  SALTO  OSÓRIO 

AVISO  DE  PRÉ-QUALIF5CACÃ0  PARA  FABRICANTES 
DE  EQUIPAMENTOS  ELÉTRICOS  E  MECÂNICOS 


SPI-Sociedade  Paulista  de  Investimento, 
Crédito  e  Financiamento  S.A. 

CGC  60.860.467/001  -  Sociedade  de  Capital  Aberto 

assembléia  geral  extraordinária 

CONVOCAÇÃO 

Senhores  Acionistas  a  se  reunirem  em 
no  dia  26  de  Setembro  de 
na  sede  social,  á  Praça  da 
fim  de  deliberarem  sobre  a 


COMUNICADO 

A  INDÚSTRIA  DE  CABOS  DE  AÇO  DO  NOR 
DESTE  5/ A  ICANOR,  comunica  sos  senhores  acionis 
las,  fornecedores,  repartições  públicas,  Federais,  Es 
lüduais  e  Municipais  e  ao  público  em  geral,  que  < 
oarlir  de  amanhã  funcionará  em  suas  novas  depen 
dências,  à  RUA  BUENOS  AIRES  N.°  100,  3.»  ANDAR 
CONJUNTO  30,  TEL.  224-9067.  ^ 


São  convidados  os 
Assembléia  Geral  Extraordinária 
1972,  ás  9,00  (nove)  horas, 

República,  452,  nesta  capital,  a 
seguinte  ordem  do  dia. 

1)  Aumento  do  capital  social  de  C 
de  cruzeiros)  para  CrS  30.000.000,1 
da  seguinte  forma: 

ai  Cr$  5.000.000,00  leinco  milho 
RAÇÀODE  RESERVAS"  e  con 
(cinco  milhões)  de  ações  bonlli 
Ihòes  o  quinhentas  mil)  ações  or 

»•  - 

proporção  de  t  (uma)  para  cada  4  (quatro)  açoes  possuídas. 

M  CrS  5  000  000  00  (cinco  milhões  de  cruzeiros)  mediante  SUBS- 
'  SmcÀO  em  dínhelro  de  5.000.000  (cinco  milhões)  de  açoes, 
sendo  2.500.000  (dois  milhões  e  quinhentas  mil). açoes  ordl marlas 
nominativas  e  2.500.000  (dois  mllhoos  e  quinhentas  mil)  açoes 

ato  da  subscrição  e  pelo  valor  nominal  de  Cr$  t, 00  (hum  cruzeiro) 
por  ação  subscrita. 

2)  Alteração  dos  Estatutos  Sociais. 

3)  Outros  assuntos  de  interesse  social. 

São  Paulo,  IA  do  setombro  do  1972. 

a)  ISAIAS  IDEL  LEVY 
Diretor  Presidente 


Conrrai»  Elétrica»  do  Sul  do  Br.til  S.A  -  ELETROSUL  rcallrari.  no  pnmtm  «o 

llcltaçée»  Internacional»,  tlmlloda»  ao»  fabricante»  selecionado»  altave»  cia»  Pré-QuaMIcaçoos  a 
ie  refere  o  proicnle  aviso,  par»  fornecimento  de: 

Dua.  (2)  Bomba,  de  Esgotamento,  com  capacidade  dc  190  Ulros  por  .cgundo,  completa  com 
controle»  c  motores  elétrico» 

Dua,  (2)  Bomba»  de  Drenagem  matascévcl»,  com  capacidade  de  32  lll-o,  por  segundo,  com- 
plctdt  com  conlrolot  e  motofcs  elétrico». 

Siitema  de  Ar  Comprimido  paro  Serviço  de  Estaçao,  com  um,  capacidade  de  aproximadamente  180 
Cfm  complete  com  reservatório»,  -e.friadorcs,  poslcriore»,  controlo»  c  oul.o»  ace.sono. 

Bomba  Purificadora  dc  Óleo  con,  capacidade  de  1.200  galócs  por  hora 

conlunto  Gerador  D.esel  d.  Emetgéncia.  com  capacidade  de  400K.W.  físico.  460/266  volts, 
60  horta,  completo  com  painel  do  controle  c  outro»  acessório». 

Par.  aquisição  do»  relendo,  equipamento»,  conta  a  ELETROSUL  utl.ua,  rccur10s  do  financia- 
,0  lí  Obtido  do  Banco  Internacional  para  Rocon.truçao  c  Desenvolvimento  (BIRD). 

.1 . 1,  iIm»  «/iiiinAmcn!o.  ooclofão  participar  f.ibficonto* 


Dc  ordom  do  Supcrintondcnlo  dc  Moter.si  w  « 
publico  que  lerío  recebida»,  no  12.°  andnr  do  Edlllílo  . 
Rede  Ferrovlórla  Federal,  »llo  à  Praça  Duque  de  Caxia» 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  »»  15  (qulnae)  hora»  do  dto  l 
torce)  de  dezembro  de  1972,  propoitai  para  lorneomenio 
(duremos  e  dez)  equipamentos  cio  freio  para  vagoe»,  tipo 
ou  oqulvfttcfiie. 

A»  piopoita»  devoráo  obedecer,  rlgorotamcnto,  ao 
cldo  no»  Anexos  cio  prosenle  Edital,  Intitulado»  "An®*<’ 
dições  Gerai.  -  CG-4/SPM/72"  e  “Anexo  II  -  Ob|cic 
citação  o  Condições  Adicional»". 

Tal»  elemento»  poderão  »er  obtidos  no 
pra*  da  Superintendência  do  Material,  na  sala  307,  3.  « 

tmdproço  a  cirna  ccforlcJo. 

Rio  de  Janolto,  12  do  letcmbro  do  1972. 

(A»,.)  PAULO  MAZZUCCIIELII  JUNIOR 
Clielo  do  De  pio.  de  Cqmpraa 
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A  Bolu  do  Valore»  do 
Rio  de  Janeiro  apresentou 
Uma  queda  de  7,6% 
na  semana  passada, 
resultado  que  se  obtém 
comparando-se  os 
índices  BV  médios  dos 
períodos.  Na  sexta-feira  o 
indicador  oficial  do 
mercado  revelou  uma 
posição  média  de  2  453,1 
pontos  (gráfico  ao  lado). 
Nos  últimos  cinco  dias 
<fe  pregão  o  IJB  de 
Empresas  Privadas  —  que 
acompanha  a  evolução 
da  carteira  do  IBV, 
excluindo  os  títulos  do 
companhias  estatais  —  teve 
uma  perda  maior  que  a 
da  Bolsa,  pois  retrocedeu 
8,3%.  Quanto  aos  setores, 
o  siderúrgico  foi  o  que 
mais  afrouxou,  colocando-se 
9,6%  abaixo  do  nível 
da  semana  anterior.  As 
perdas  nos  índices 
setoriais  oscilaram  a  partir 
de  2,2%  (alimentos  e 
bebidas).  O  gráfico  menor 
mostra  o  número  de 
registro  de  emissões 
realizadas  nos  primeiros 
sete  meses  do  71  e  72, 
destinadas  a  utilizar  os 
recursos  dos  fundos  fiscais. 
Segundo  o  Banco  Central, 
houve  uma  retração 
de  60%  na  quantidade  de 
registros.  O  mercado 
desse  ano,  ao  contrário 
de  71,  no  seu  começo  não 
tem  se  mostrado 
prometedor  para  o 
lançamento  de  ações 
novas. 


NÚMERO  DE  REGISTRO  DE 
EMISSÕES  PARA  O  DEC.-LEI  157 


JAN/JUl  1971 


JAN/JUL  1972 


v  Fusão 


para  Fundos  157,  uma  tese 

Aluizio  Miirimlifio 


Algumas  peiaons  li  padas  ao 
mercado  de  ações  começam  a 
Der  como  uma  tendência  a  longo 
prazo  a  jusão  das  carteiras  dos 
Fundos  Mútuos  dc  Investimento 
c  do  sistema  157.  A  previsão  des¬ 
ses  técnicos  surge  da  conclusão 
dc  que  os  Fundos  157  deram 
uma  contribuição  Importante  ao 
mercado  c  hoje  suas  jlnalldades 
jti  /oram  cm  grande  parte  alcan¬ 
çadas. 

Mcrcmlo  difícil 

O  Dccrclo-Lci  1 57.  baixado  há 
cinco  anos  atrás,  apareceu  como 
canalizador  de  um  investimen¬ 
to  compulsória  para  empresas 
necessitadas  dc  capital  dc  gira. 
Ao  mesmo  tempo  funcionava  co¬ 
mo  um  elemento  incentivador  da 
aproximação  do  público  nu  di¬ 
reção  do  mercado  dc  capitais, 
passando  o  contribuinte  a  to- 
quotas  dc  Fundos,  resgatáveis  a 
longo  prazo. 

Segundo  certa  corrente  de 
pensamento  do  mercado,  hoje  as 
empresas  não  apresentam  a  ca¬ 
rência  dc  recursos  vcri/icadu  na 
epaca  do  decreto  e  o  produto 
mercado  dc  capitais  já  foi  ven¬ 
dido  à  faixa  do  público  que  tem 
condições  financeiras  de  investi¬ 
mento. 

Os  fundos  fiscais,  obrigados 
a  utilizar  a  maior  parte  dc  seu 
patrimônio  em  subscrição  dc  tí¬ 


tulos,  estão  no  momento  com  vá¬ 
rias  posições  iliquidas  e  que  pos¬ 
sivelmente  não  serão  movimen¬ 
tadas  a  curto  prazo,  pois  a  que¬ 
da  da  Bolsa  nos  Últimos  meses 
tornou  o  mercado  difícil  para 
papéis  dc  Imagem  pouco  forma¬ 
da  junto  aos  investidores. 

Os  técnicos  alegam  que  fica 
cada  vez  mais  problemático  pa¬ 
ru  as  instituições  administrado¬ 
ras  arcar  com  o  ônus  dc  cartei¬ 
ras  cm  parle  estáticas. 

A  fusão  com  os  fundos  mú¬ 
tuos  —  afirmam  —  viria  redu¬ 
zir  a  margem  do  custo  adminis¬ 
trativo.  Há  pouco  tempo  falou- 
se  na  unido  do  Crcscinco  com  o 
Condominio  Crescinco  —  decisão 
adiada  pelo  Banco  dc  investi¬ 
mento  do  Brasil  —  e  ocorreu  a 
transformação  em  um  só  patri¬ 
mónio  a  partir  dos  Fundos  Ipi¬ 
ranga  c  Vera  Cruz,  do  grupo  fi¬ 
nanceiro  Ipiranga. 

A  cor  dos  c  instruções 

Essas  operações  que.  numa 
análise  superficial,  pureccm  co¬ 
meçar  a  se  firmar  como  uma 
tendência  na  área  rios  fundos 
mútuos,  devido  a  vários  fatores, 
entre  eles  as  poucas  opções  con¬ 
cedidas  no  momento  pelo  merca¬ 
do  secundário  (Bolsa),  podem 
ser  estendidas  ao  setor  do  157, 
incorporando-o  ao  sistema  des¬ 
ses  investidores  institucionais. 


A  proposta  dos  analistas 
traz  a  extinção  do  157  como  c/c 
ê  hoje  na  parte  que  toca  às  car¬ 
teiras.  A  Resolução  14 5  —  dispo¬ 
sitivo  legal  que  rege  a  atuação 
dos  Fundos  Mútuos  de  Investi¬ 
mento  —  passaria  a  abranger, 
também,  os  patrimônios  forma¬ 
dos  pela  dedução  feita  no  Im¬ 
posto  de  Renda  das  pessoas  fí¬ 
sicas. 

Acreditam  essas  pessoas  que, 
após  a  fusão  dos  dois  tipos  dc 
carteiras,  o  Banco  Central, 
quando  achasse  necessário,  bai¬ 
xaria  Instruções  normativas  para 
destinar  um  certo  percentual  dos 
recursos  dos  fundos  a  tilulos  dc 
um  selor  da  economia,  para  o 
qual  o  Governo  mostrasse  inte¬ 
resse  dc  Incentivar.  Essas  políti¬ 
cas  de  Investimento  —  conforme 
os  técnicos  —  seriam  Implanta¬ 
das  até  por  acordos  de  cavalhei¬ 
ros  entre  o  Banco  Central  c  ad¬ 
ministradores. 

Continuaria,  no  entanto,  a 
haver  a  dedução  do  Imposto  dc 
Renda  para  os  fundos,  sem  a 
distinção  dos  fiscais  c  mútuos. 

Posições  distintas 

A  corrente  contrária  á  fusão 
acha  que  a  absorção  pelos  fun¬ 
dos  mútuos  de  posições  Iliquidas 
em  títulos  constituiria  num  pon¬ 
to  negativo  aos  seus  quotistas, 


pois  Isso  Iria  prcjudlcá-los  qbim- 
to  à  rentabilidade. 

9  . . 

Os  defensores  da  fusão ‘res¬ 
pondem  que  realmentc  haveria 
esse  problema,  mas  os  fuiidos 
mútuos  teriam  urna  contrapar¬ 
tida  na  entrada  certa  de  repur- 
sos  pela  manutenção  do  meca¬ 
nismo  dc  dedução  do  ImposCo  de 
Renda  das  pessoas  físicas.  J 

Essa  discussão,  olhando-a 
sem  entrar  a  fundo  na  questão, 
reflete  duas  posições  distintas: 
a  do  empresário,  que  procura  o 
lucro  como  meta  final  e  a  do 
Governo  que  deve  se  preocupar 
com  o  lançamento  das  fundações 
dc  projetos  a  longo  prazo,  mes¬ 
mo  não  sendo  o  lucro  resultado 
imediato. 

Os  empresários  —  sejam  eles 
ligados  a  fundos  mútuos  ou  fis¬ 
cais  —  abraçarão  todos  a  idéia 
da  extinção  do  15 7  como  está 
estruturado  no  momento,  caso 
as  projeções  dos  lucros,  diminui¬ 
ção  rios  custos,  etc  lhes  sejam 
favoráveis. 

Estaria  o  Governo  sensível  à 
formulação  dc  que  o  Dccrcto-Lel 
157  já  atingiu  quase  a  totalida¬ 
de  dc  seus  objetivos? 

A  certeza  disso  è  que  come¬ 
ça  demonstrar  alguns  empresá¬ 
rios  financeiros.  Após  vários 
anos  operando  fundos  limitados, 
como  os  fiscais,  surge  em  admi¬ 
nistradores,  a  partir  dessa  cer 
teza,  a  necessidade  dc  aumen 
tar  as  receitas. 


Bolsa  do  Rio  de  Janeiro 


RESUMO  SEMANAL 


ESPECIFICAÇÃO 


Bínco»  Oficixí»  Federei»  . 

Amdzònia  o/n  . 

Brwil  o/r  ex/div/bcn/»ubi.  ......  . 

Norddfo  o/n  ex/div .  . , . . 

Bjncoi  Eataduai»  .  . 

Bohi*  p/n  .  .  . 

Cear*  p/n  .  . 

Guenebèri»  o/n  . . 

São  Paulo  o/n  . 


;  NEGÓCIOS  EFETUADOS 

1  1 

C  O  f  A  ç  ò  E  s 

Número  1  Valor 

d«  I  bruto 

Titulo»  1  (CrS  mil) 

Mínima  ‘  Máxima 

1  I 

Vifiní»  | 
Médi»  t/mécfi* 

j  inlorier  | 

Totel  dá»  Remifvji 

loterves  t/o  cxpitel 
tCrS  mil)  <*i) 


IvcrativL 
dada  cm  ' 
1977 


Banco»  Comerciei»  . 

Andrade  A/naud  o/n  ex/div.  .  . 
Andrade  Arrteud  p/p  ex/dlv.  . 
Crédito  Real  M.  Gem<s  o/n  ....  . 
Hafle»  Comêfc  o  Indústria  o/n  .  . 
Hale»  Comércio  1ndú»1rii  p/n 

Mini»  Gerai»  p/n  . . 

Nacional  Minai  Geroí»  o/n  ......... 

Nacional  M.  Gerai»  p/n  . 

Perfume»  do  Braiil  p/n  e«/d»v. 

Bredeseo  o/n  .  . . 

Brideaco  p/fl 

Rpftl  S  A  p/n  e»  bcnif. 

Untbnnco»  o/n  . .  . . 

Ur  banco»  p/n  .  . . . . ’  ’ 

Untbanco»  p/p  ex/div .  . 

Bancoi  da  Inveitimanto  . 

Campina  Grande  p/p  ex/div 
Denasa  p/n 

Hallçjj  o/n  . . . 

Htllct  pn  . . 

Invsit.  do  Braiil  o  n  ex/div . 

Invctf.  Unívest  p/p  ... 

Dlvtrm  Imtitulçôet  Financairat  . 

Hallr»  São  Paulo  p/p  ei/div.  . 

Halfe»  Financeira  o/n  . . . . 

Halle»  Financeira  p/n  . 

Comunlcacót»  .....  . . 

CTB  e'n  .  . . . . 

CTB  p/n  . 


Sul*A*nérice  o^n  ...  . . . 

Svrvifoi  Portuário»  ...  . 

Doca»  nova*  o/  p  . .  . 

Doca»  4r.tig.is  o/p  . 

Doca»  de  Imbiluba  o/p . 

Docai  o/n  .  . 

Comércio  .  . . 

Breiileire  de  Roupas  p/p  ex/div.  . . . 
Brasileira  de  Roupas  o/p  ea/div. 

Borgholf  p/p  . . 

Caia»  da  Banha  o/p  .  . . 

Caaa  José  Silva  o/p  . . 

Copia  o/p  . .  . 

Ducal  o  p  ex/div.  . 

Ducal  p/p  cx/div . 

Equipo  o/n  e  .  .  .  .  . 

Equipo  p/n  e  . . 

Ericison  o/p  ex/bonif.  ..  . . . 

Em  brava  o/p  . 

Fortisul  o/p  . 

Fertisul  p/p  . . . 

Gemmec  o/p  . . 

Goiana  o/p  ox/div .  ....... 

Hima  o/p  . . 

Hime  p/p  . 

Hçrcule*  p/p  «x/div/bonif . 

Lobrát  o/p  c/dlv . 

Loja*  Americanai  o/p  . . 

Meabla  o/p  . . . . 

Mftibla  p/p  . . . . 

Marcovan  o/p  c/div.  .....  . 

Marcoyan  p/p  c/dlv . 

Paraná  Equlpamenro»  p/p  ax/div.  . . 

Pelróieo  Ipiranga  o/p  . . 

Petróleo  Ipiranga  p/p  . 

Spdnger  Admir.sl  p/p  c/dlv.  ...... 

Superga»brá»  o/p  . 

T.  Jannér  p/p  . .  . . 

Viatura»  o/p  . 

Zivi  p/p  ex/div/bonif . . 

Mlne/açio  . . . . . 

Ferbe»»  p/n  e . 

Semllri  o/p  ex/div.  . . 

Valo  Rio  Doce  p/p  c/dlrcito*  . . 

Vale  Rio  Doce  p/p  t*/dlrei!o«  .  . 

Valo  frio  Doce  p/n  ex /direitos  . 

Vala  Rio  Doco  p/p  recibo  . 

Cfmanlo  . . . . 

Aratu  o/p  .  . . . 

Cauó  p/p  . . . 

Pa/aito  o/p  . . 

Matalurgla  . . . . 

Acolita  o/p  cx/dlv . 

Acolita  p/p  ex/div.  . . .  . 

Apoio  o/p  ex/div . 

A5A  p/n  end . .  . 

Barbará  o/p  ex/div/bonif.  ....... 

Abrnmo  Ebcrlo  p/p  .  . 

CBUM  p/p  . 

CBUM  o/p  . 

Forro  Braailoiro  o/p  ex/div . 

Melêjon  o/p  . 

Meralflex  o/p  ex/div . 

Motalflox  p/p  ex/dlv.  ......  ... 

Metal  Leve  p/p  ...  . . . 

Mel.  de  Aços  p/n  «  .  . 

Mel,  de  Aço»  o'n  e  . . 

Siderurgia  . .  .  . .  . , , . 

A  Anhanguora  o/p  c/div . 

A.  Anhangucra  o/p  cx/div.  .... 

Açonorte  p/p  . 

Belgo-MInelra  o/n  . 


2  316  COO 

161  000 

2  033  0C0 

35  000 
B?  0C0 

3  752  715 
5B0G0 
39  937 

1  ooo 

224  000 
60  000 
4  0C0 
197  724 
32  fi04 

2  000 
2000 

99  000 
1  OCO 
119  000 
174  250 
8000 
3  000 
31  000 
322  000 
27  000 
221  000 
620  OCO 
438  000 
281  OOO 
.  23  000 

31  000 
95  OOO 
156  OOO 
202  000 
94  OCO 
132  OCO 
15000 
1  000 
58  000 
2  309  536 
319  000 
223  300 
863  000 
8B9  289 

6  997 

7  950 


4  635  125 
1  396  OCO 
40  000 
20  000 
213  000 
807  000 
230  000 
430  OOO 
69  300 
336  COO 
557  000 
93  C00 
2.30  000 
135  000 
61  825 
1  OOO 
7  110  261 
60  COO 
16  000 
32  000 
4600 


-  0.8 

56  827 

78 

8.73 

40.  ia 

2.6 

2  179  333 

23* 

12.58 

67,03 

56 

279  272 

71 

11,03 

47,23 

-16  0 

t5  623 

52 

e.43 

55.09 

- 

15  759 

79 

3, 0i 

86,4a 

-  12.2 

53  144 

26 

5.72 

44.77 

-  1.9 

216314 

54 

5.15 

45.91 

‘V  5.3 

25  439 

60 

13,3 

25  439 

60 

3.73 

64  35 

16  691 

ia 

-  10.0 

d  29  2 

31 

—  0  6 

3  292 

3i 

21050 

ti 

Ó6S 

tx  J 

63  1C6 

04 

-  1.8 

t>2  105 

34 

2.70 

44.31 

4-  11^ 

23  eftO 

E»». 

I96  7C0 

n i 

-F  10.9 

196  K0 

7B 

6  4  231 

53 

E»r 

i-  612 

37 

5,21 

9/.C8 

C*t. 

SI  612 

37 

5.71 

65,97 

E»t. 

81  612 

39 

5.21 

43,31 

-  7.1 

13  026 

50 

4*  0,7 

43  011 

55 

fc-.i 

43011 

55 

127.09 

-  0.3 

74,29 

-4-  0.5 

7  7Ô1 

13 

-  2.0 

1  Có3  507 

100 

3,87 

70.00 

E»!. 

1  063  587 

ICO 

6,64 

67.20 

13  418 

53 

1  4 

137  821 

tò4 

7,10 

87,35 

0.8 

139  821 

164 

10,41 

100,00 

-  4,4 

Z.39 

109,09 

139  821 

164 

E»t. 

9  194 

20 

7,00 

97,22 

E»t. 

9  194 

20 

7.70 

97,22 

4  701 

78 

4*  0,3 

28  1 49 

112 

6.41 

83,87 

-  8,0 

6B0B 

59 

2.72 

67.25 

10.133 

33 

5.22 

97,08 

-  10,0 

-  3.0 

10  <3B 

33 

5,01 

93,20 

i  coa 

J0 

t  009 

10 

5,33 

36,26 

•1-  6,4 

42  725 

.17 

16,75 

147,56 

8  367 

25 

-  6,0 

4  443 

12 

84,68 

-  4,5 

4  443 

12 

111,11 

-f  14,4 

23  886 

49 

7,72 

87,29 

11  4B2 

52 

-  14,2 

33,40 

58,42 

-  11,2 

35,37 

43.82 

-  1.0 

B  182 

69 

0,02 

64.69 

-  9,0 

4  899 

1) 

10,48 

62,50 

-  1.9 

55  499 

58 

8.46 

94,52 

-  3,5 

85  62 1 

79 

6,97 

77,53 

-  5,8 

fi5  621 

79 

8.71 

70,06 

-  3.2 

8  B75 

33 

5.21 

56,25 

-1-  0.9 

8  875 

33 

-f  3,3 

3  4B0 

22 

5,31 

-  15,5  , 

64  780 

B0 

5.32 

61,59 

E»i 

64  780 

80 

9.83 

91,81 

-  12.3 

6,43 

65,24 

-  13.5 

38  604 

35 

7.67 

53,40 

-  16.7 

9  620 

48 

4.47 

61,71 

6  130 

.to 

49,61 

-4-  1.0 

IC  357 

78 

8.04 

70.67 

-  6,1 

5319 

19 

9.95 

37,79 

-  16.H 

51  207 

115 

16,96 

59,29 

-  12,0 

636  027 

36 

77.16 

61,52 

-  11,3 

636  027 

36 

28.19 

62,11 

-  8,0 

636  027 

36 

25,68 

65,89 

636  027 

36 

Eaf. 

27  264 

59 

-  4.8 

29  445 

65 

-  9,1 

54  430 

68 

1.92 

75,20 

-  9.0 

1 38  035 

47 

41.62 

81,46 

-  3.0 

1 58  035 

47 

-  1.0 

4  435 

-  27 

7,21 

80, CO 

-  7,8 

14  620 

8 

23,16 

55,04 

-  5,8 

11  353 

15 

0.33 

138,07 

-  6.3 

37  974 

82 

15,55 

48,91 

-  17,2 

17,96 

63,28 

-  22.3 

-  4,1 

41  034 

56 

10,12 

68,20 

-  10,3 

7  003 

33 

4.21 

58.75 

-  3.0 

8  575 

71 

4,65 

49.33 

-  5,2 

0  575 

71 

8, *16 

78,37 

-  0,6 

92  261 

108 

11,97 

90,23 

-  7,1 

7  515 

55 

47,82 

Es». 

7515 

15 

Es». 

76  ?S0 

76 

76  200 

76 

14,31 

66.80 

--  9,0 

18  972 

29 

12,61 

42,97 

331  201 

84 

ESPECIFICAÇÃO 


Be.go-Mtneúa  o-p  c/d<v/bo*.L  ..... 
Bclgo-Mlnclr*  o/p  ex/div/honil.  .  . 

Sid.  Nacional  o/n  . . 

Sid.  Nacional  p/n  . 

$*d,  Nacional  p/p  ex/dlv.  . . . 

Sid.  lanarl  c/n  e  . 

Sid.  Lenari  p/n  e  . . 

Sid.  Manneimann  o/p  . 

5<d.  Manneimann  p/p  . . 

Sid.  Paina  p  p  . . . . 

S  d.  RioGranaense  p/p  . 

Indústria»  da  Contlrução  Civil  . 

Goma»  Airnelde  Fernande»  o/n  r  . ,  , . 
Gomet  Atmolda  Fernande»  o/n  a 

H,  C.  Cordeiro  Guerra  o/p  . 

M  C.  Ccra-<ro  Guerra  p^p  .  , 
Mandai  Júnior  p/p  ex/div.  ........ 

Voptan  o/p  .  . 

Vcplan  p  p  .  .  . .  .  . 

Material  Elétrico  de  Contlruçáe 

Ama  p-g  c/dlv.  . . . 

Amo  p/p  o«  div . .  . . 

Sano  no  . 


NEGÓCIOS  EFETUADOS 


1  972  000 
3  040  0G0 
574 
187 

*  451  000 
152  050 
85  OCO 
216  600 
37  COO 
399  200 
644  100 
367  000 
202  COO 
2  C00 
5  000 
20  000 
72  OCO 
18000 
48  CC0 


Vaiar 
bruto 
(CrS  mil) 


COTAÇÕES 


Mínima  Máxima  1  Média 


Material  d»  Traniperfe  . . 

Fo*d  Brasil  a  p  . 

fnrd  Bratil  p/p  .  ...... 

Material  Plástico 

tsfr-*la  p/p  . 

Kclion1»  p  p  f/dlv.  .  . 

Kelson'»  p.'p  ex/div.  . . . . . 

Produto»  Alimentícios  ...... 

Antártica  o/p  .  .  . 

Brahma  o/p  . .  . . . 

Brahrna  p  p  . . . 

Bralima  o,  p  (MG)  . 

Café  Brasília  p/p  . . 

Dínamo  o/p  . . 

Germany  p/p  ox/dlv.  . . 

Kibon  o/p  . . . 

Moinho  Flumincntc  o/p  c/div.  . . 

Produto»  Químico»  .  .  F 

M.idrquimice  p/p  . . 

Tlbrá»  o/n  end.  . 

Tibrá*  p/n  end.  .  . 

Whire  Martin»  o/p  .  ... 

Produto»  Farmacêutico»  . . 

Carioca  Ind.  p/p  . .  . . . 

Refinaria»  de  Pofróleo  . . . . .  . . . 

Rcí.  Manguinho»  o/'n  cx/div.  . . 

Pftlrabrá»  o/n  ex/b/»  . . 

Pefrchrá»  p  'n  ex/b/»  ...  .  . 

Pcrrobrá»  p/p  c/b/s  . . 

Peirobrás  p/p  ex/b/i  . . .  .  . 

Ref.  Unlâo  o/n  . . . 

Rcf.  UnIÔQ  p/n  ...  .  .  .  . . 

Rcf.  União  p/p  . 

Unipar  o/n  end . 

Unipar  p/n  end . . . 

Têxtil  . . . . 

Alpargatas  o/p  . . . . 

Dona  Uabol  o/p  . . . . . . 

Dona  liabel  p/p  . . 

F.  Guimarães  o/p  ox/dlv . 

F.  Tec.  São  José  o/p  . . 

F.  7ec.  São  Joié  p/p  . 

Nova  América  o/n  . . 

Nova  América  o/p  . 

Prog.  fnd.  B.ingu  o/p  .............. 

ProQ.  Ind.  Bangu  p/p  . . 

Borracha  . . . . 

Pirelll  o/p  . . . 

Pirellt  p/p  . . . 

Eletrônica  . . 

Colorado  p/p  . . . 

Energia  Elétrica  . . . 

Cemlg  p/p  . . . 

Ca.  Ura*.  Enorgla  Elétr.ca  o/p  c/b 
Cia.  Ora*.  Ennrgla  Efélrlc#  o/p  cx/b 

Eislrabrás  p/p  ex/b/i  . 

Eletrobrái  p/p  e/b/»  . . . 

f.  Luz  de  Catansme»  p/p  ex/bon.  . , 
F,  Lu?  do  M.  Gerai*  o/p  ex/bon. 

Ligtit  o/o  c/div .  . . 

llghi  o/n  ex/dlv . . 

P.suhila  de  F.  lur  o/p  ex/bon.  .... 

Editora»  ■  Gráfica»  . . 

AGGS  o/p  . . . . 

td.  Juté  Olímpio  p/p  ex/dlv . 

LTB  o  o  rx/dív . . 

Engenharia  . . . 

Engofusa  o/p  ..  .................. 

Ecl»a  o/p  . . . . 

Sondolécnlca  o/p  . . 

5ondolécnic<t  p/p  . . 

Tccnoiolo  o/p  . . 

Teenosoio  p/p  .  . . .  , . 

Fumo  .  . . . . . . 

Sousa  Crux  o/p  . . 

Couro»  a  Rela»  . 

Mundial  o/p  . .  . . 

Mundial  p/p  . .  . 

Papel  e  Papelão  . . 

Cenalma  p/n  end.  . . . 

Pai  ta  p/n  end . . . . 

Lxtraa  Hipotecária»  . . 

BCG  .  . 

Obrigação  . . 

Unipar  os/dír.  . . . . 

Unipar  e/dl r . 


82  250 
74  000 
8  2S0 
163  000 
38  COO 
35  000 
90  000 
1  140  3C0 
40  300 
199  000 
484  000 
34  C00 
33  000 
220  OCO 
I  003 
76CC0 
45  000 


5  890  412 
24  981 
1  267  691 
13710 
1  711  C00 
734  847 

1  CCO 
595 

310  000 
179  OCO 
1  647  5BB 
1  784  619 
70  000 
17  000 
203  ICO 
SOCO 
B  OOO 
13  000 

2  519 
865  000 
106  OCO 
495  000 


1  224  796 
673  876 
50  000 
5B  000 
I0  2CO 
19  COO 
27  000 
15  581 
220  000 
4  139 
147  000 
577  160 
205  000 
43  160 
329  000 

553  544 
31  044 
1  000 
41  OCO 
450  000 
18  250 
12  000 

I  689  CCO 
1  689  OOO 
207  646 
21  646 
186  000 
I  996  000 
1  B59  000 
137  000 


Médi» 

Viriiçáo 

s/média 

xntxrior 

Total  di» 
riiirvi» 
(CrS  mil) 

Roiorvjt 
s/o  cipílrl 
(%) 

Prtço 

lucro 

diário 

lucra  ti  vi» 
did»  em 
1972 

5.21 

-  10,8 

331  201 

B4 

12.83 

52.42 

4,17 

-  6,3 

331  201 

04 

13,32 

56.87 

1.32 

529  158 

63 

2,00 

529  158 

63 

12,33 

59.17 

3,02 

-  9,0 

529  158 

63 

19,66 

77,99 

0,69 

-  14,8 

10  460 

42 

4.22 

58,71 

0,58 

-  12,1 

10  460 

42 

3.36 

50,00 

4,52 

-  5,0 

85  304 

62 

15,77 

55.69 

2,91 

-  11,3 

85  304 

62 

10,03 

•46,31 

4.30 

-  11.6 

29  486 

116 

10,10 

55,46 

4.19 

-  15,1 

54  835 

109 

14,42 

52,15 

2,02 

-  8.4 

17  489 

22 

104,14 

2,15 

17  489 

22 

1.70 

22  253 

74 

2.14 

22  253 

74 

4,93 

73,33 

3,96 

-  5,9 

126  800 

104 

7.16 

137,69 

1.99 

27611 

03 

7.86 

2.34 

Eit. 

27  611 

BB 

8,61 

49.89 

1,73 

-  6.5 

55216 

87 

7,47 

85.22 

1,41 

55  216 

87 

1.10 

-  5,2 

5  523 

37 

0,84 

+  2.4 

336  939 

94 

103,52 

0,59 

336  933 

94 

1.20 

-  5,5 

29  196 

57 

5,75 

79,24 

1,30 

-  18,8 

11  416 

39 

1.36 

11  416 

39 

5,89 

47.11 

1.01 

-  9,0 

B0  499 

29 

6.61 

<58.18 

1.65 

-f  0,6 

143  744 

38 

8,23 

81,10 

1.87 

-  2.6 

143  744 

38 

9,35 

76.04 

1.43 

-  2,1 

1 10,90 

0.64 

-  7,3 

937 

6 

8,44 

50,90 

0,95 

-  7.8 

2  287 

10 

2.76 

49,50 

2,43 

402 

26 

373,84 

0,69 

-f-  4,6 

1.12 

-  3.5 

4.16 

76,66 

0,40 

Eli, 

1  204 

7 

0.50 

-  25.3 

40,09 

0,77 

-  9,4 

64,77 

2,99 

-  5,4 

54  336 

27 

16.75 

71.49 

0,39 

+  8,3 

1,31 

41  147 

106 

5,20 

100,00 

3.60 

-  5,0 

7  474  100 

41 

16.99 

87,07 

6.67 

-  8,7 

2  474  ICO 

41 

31.32 

71,37 

10,04 

-  9,6 

2  474  10 0 

41 

33.56 

73, M 

7,65 

-  8,2 

2  474  ICO 

41 

35.92 

76,38 

1,25 

Eit,’ 

107  470 

45 

1,30 

107  470 

45 

1,83 

-  9,0 

107  470 

45 

8,92 

88,94 

1,40 

-  6,7 

76  091 

62 

60.07 

2,33 

-  10,7 

76  091 

82 

64,07 

1.70 

-  4,0 

71  C65 

45 

0,51 

—  3,8 

23  730 

41 

3,03 

66,66 

0,59 

+  3,5 

20  730 

41 

3,75 

62,00 

0,85 

8  357 

67 

2.99 

73,17 

2,16 

-  3,6 

H  140 

ICó 

5.46 

118,53 

2,23 

-  0,5 

11  140 

106 

5.57 

120,97 

0,80 

67  546 

52 

1.06 

-  3.6 

67  546 

52 

6.31 

69,93 

0,43 

Etl, 

67  836 

108 

4.4/ 

0,50 

-  2.0 

67  636 

10B 

5.06 

65,82 

1,37 

-  17,0 

161  734 

34 

6.55 

79,41 

1.75 

161  734 

34 

1,15 

-  11,3 

6  684 

43 

2.97 

67.64 

0,95 

Eli. 

467  167 

49 

6.B9 

0,96 

-  4.0 

43  787 

27 

0,86 

43  7B2 

27 

5.37 

111,68 

0,90 

4.15 

78.26 

1,07 

-  3,6 

t 

0,71 

Eit. 

41  963 

101 

4.87 

0,70 

-  9.1 

1  B08 

1 

5,82 

101,44 

1.07 

-  6,1 

721  192 

24 

7.03 

129,88 

0.93 

EU. 

721  192 

24 

0,87 

11.07 

1 16.88 

2,01 

-  7.0 

10  539 

81 

9,01 

107,61 

1,81 

-  3.7 

5  797 

29 

6,96 

55,74 

2.B4 

-  6,9 

54  400 

72 

9.15 

85,35 

0,39 

-  4,9 

5  777 

38 

5.47 

44.79 

1,74 

+  5.4 

20  847 

61 

5,45 

67,96 

1.53 

-  15.5 

15  83? 

99 

4,53 

39, B4 

3.54 

-  6,6 

IS  832 

99 

7,99 

63,33 

1.61 

-  25,8 

5  794 

115 

3,58 

4,9| 

-f  22,4 

5  794 

115 

11,51 

3,43 

-  7,3 

178  836 

25 

11,54 

124,23 

0.66 

-  5,7 

?  784 

32 

0,92 

-  4,2 

2  784 

32 

7.76 

61,14 

69,13  ; 

30.30  • 


•  PREÇO/LUCRO  -  O  Pli  é  dc- 
tcrminndo  dividlndo-se  a  colação  do 
papel  pelo  lucro  por  ação.  Chcga-sr 
ao  lucro  por  nçfio  da  empresa  divi¬ 
dindo»  se  o  lucro  liquido  disponível  pe¬ 
lo  número  de  papéis  representativos  do 
seu  capitnl.  Fm  (ermos  técnicos,  a 
média  FL  represento  o  número  dr 
anos  necessários  para  que  o  investidor 


recupere  o  capital  empropulo  na  aqui¬ 
sição  do  Ululo. 

Exemplo  de  FF:  llancn  do  Hrusil 
ON-E  está  com  um  lucro  pnr  nçnn 
tlc  CrS  0,92.  i\  colação  média  verificada 
na  hcxtii-fcim  da  semana  passada  foi 
dr  f'rS  11.55,  I.otp»  ronfrimlando-sc  os 
dois  valores,  resulta  mo  FI.  12,5 


t  RESERVAS  —  Nu  tabela  aeim.i 
rneonlra-sc  o  valor  das  reservas  das 
empresas,  assim  como  o  seu  percen¬ 
tual  de  participação  sobre  n  capital. 
As  reservas  são  decorrentes  dos  resul¬ 
tados  positivos  verificados  em  balanço, 
podendo  ser  incorporadas  ou  nán  no 
capital. 


Os  acionistas  recebem  benefícios 
proporcionais  ao  valor  da  Incorpora¬ 
ção.  Podo-se  concluir,  então,  que  quan¬ 
to  maior  o  percentual  sobre  o  capital, 
mais  probabilidades  tem  o  investidor 
de  receber  dividendos  e  bonificações. 
•  LUCRATIVIDADE  —  O  indirador 
leva  em  ronsidemção  as  poNÍçães  do 


papel  no  inicio  e  no  fim  do  perío¬ 
do.  Toma-se  como  base  iguul  a  100 
o  primeiro  valor,  obtendo-se  por  uma 
operação  de  regra  de  tres  o  número 
Indlce  referente  à  evolução  do  papel. 

Exemplificando:  a  lucratividade  da 
1*\  L.  dc  Minas  Gerais  do  inicio  do  ano 
até  o  último  pregão  foi  dr 


101,4,  o  que  vale  dizer  que  a  uçuo  * 
acumulou  gnnhos  até  agora  dc  1.4%  • 
J4  que  para  convcrlcrmoa  o  Indico  cm  ’ 
percentual  devemos  subtrair  100  uni-  I 
ilndes  do  seu  valor.  O  cálculo  da  lucra-  1 
tirldade  considera  os  benefícios  crcdi-  r 
lados  pelas  empresas  nos  seus  acio-  1 
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A  Bolsa  de  Valoros  do 
Rio  do  Janeiro  apresentou 
lima  queda  de  7,6% 
na  semana  passnda, 
resultado  que  se  obtém 
comparando-se  os 
Índices  BV  médios  dos 
períodos.  Na  sexta-feira  o 
Indicador  oficial  do 
mercado  revelou  uma 
posição  média  de  2  453,1 
pontos  (gréfico  ao  lado). 
Nos  últimos  cinco  dias 
de  pregão  o  IJB  de 
Empresas  Privadas  —  que 
acompanha  a  evolução 
da  carteira  do  IBV, 
excluindo  os  títulos  de 
companhias  estatais  —  levo 
uma  porda  maior  que  a 
da  Bolsa,  pois  retrocedou 
8,3%.  Quanto  aos  setores, 
o  siderúrgico  foi  o  que 
mais  afrouxou,  colocando-se 
9,6%  abaixo  do  nivel 
da  semana  antorior.  As 
perdas  nos  índices 
setoriais  oscilaram  a  partir 
de  2,2%  (alimentos  e 
bebidas).  O  gráfico  menor 
mostra  o  número  de 
registro  de  emissões 
realizadas  nos  primeiros 
sete  meses  de  71  e  72, 
destinadas  a  utilizar  os 
recursos  dos  fundos  fiscais. 
Segundo  o  Banco  Central, 
houve  uma  retração 
de  60%  na  quantidade  de 
registros.  O  mercado 
desse  ano,  ao  contrário 
de  71,  no  seu  começo  não 
tem  se  mostrado 
prometedor  para  o 
lançamento  de  ações 
novas. 


NÚMERO  DE  REGISTRO  DE 
EMISSÕES  PARA  O  DEC.-LEI  157 


JAN/JUL  1971 


JAN/JUL  1972 


x  Fusão  para  Fundos  157,  uma  tese 

Alnizio  Miirtttiliiio 

>■ 


X 

Alguma, s  pessoas  ligadas  uo 
mercado  rle  ações  começam  a 
D  cr  como  uma  tendência  a  longo 
prazo  a  fusão  das  carteiras  dos 
Fundos  Mútuos  dc  Investimento 
c  do  sistema  157,  A  previsão  des¬ 
ses  técnicos  surge  da  conclusão 
de  que  os  Fundos  157  deram 
uma  contribuição  importante  ao 
mercado  e  hofe  suas  finalidades 
fã  foram  cm  prande  parte  alcan¬ 
çadas, , 

Merendo  difícil 

O  Decreto-Lei  157.  baixado  liá 
cinco  anos  atrás,  apareceu  como 
canalizador  dc  um  investimen¬ 
to  compulsório  para  empresas 
necessitadas  dc  capital  dc  piro. 
Ao  mesmo  tempo  funcionava  co¬ 
mo  um  elemento  inccntlvador  da 
aproximação  da  público  na  di¬ 
reção  do  mercado  de  capitais, 
passando  o  contribuinte  a  ter 
quotas  dc  Fundos,  resgatáveis  a 
longo  prazo. 

Segundo  certa  corrente  de 
pensamento  do  mercado,  hoje  us 
empresas  mio  apresentam  a  ca¬ 
rência  dc  recursos  verificada  na 
época  do  decreto  e  o  produto 
mercado  dc  capitais  já  foi  ven¬ 
dido  à  faixa  do  público  que  tem 
condições  financeiras  dc  investi¬ 
mento. 

Os  fundos  fiscais,  obrigados 
a  utilizar  a  maior  parte  dc  seu 
património  em  subscrição  de  tí¬ 


tulos,  estão  no  momento  com  vá¬ 
rias  posições  Ilíquidas  e  que  pos¬ 
sivelmente  não  serão  movimen¬ 
tadas  a  curto  prazo,  pois  n  que¬ 
da  da  Bolsa  n os  últimos  meses 
tornou  o  mercado  difícil  para 
papéis  dc  imagem  pouco  forma¬ 
da  junto  aos  hivcstidores. 

Os  técnicos  alegam  que  fica 
cada  vez  mais  problemático  pa¬ 
ra  as  instituições  administrado¬ 
ras  arcar  com  o  ónus  dc  cartei¬ 
ras  cm  parte  estáticas. 

/  fusão  com  os  fundos  mú¬ 
tuos  —  afirmam  —  viria  redu¬ 
zir  a  margem  do  custo  adminis¬ 
trativo.  Há  pouco  tempo  falou- 
se  na  união  do  Crcsclnco  com  o 
Condomínio  Crcsclnco  —  decisão 
adiada  pelo  Banco  de  Investi¬ 
mento  do  Brasil  —  e  ocorreu  a 
transformação  em  um  só  patri¬ 
mónio  a  partir  dos  Fundos  Ipi¬ 
ranga  c  Vera  Cruz,  do  grupo  fi¬ 
nanceiro  Ipiranga. 

Acordos  e  instruções 

Essas  operações  que,  numa 
análise  superficial,  parecem  co¬ 
meçar  a  se  firmar  como  uma 
tendência  na  área  dos  fundos 
mútuos,  devido  a  vários  fatores, 
entre  eles  as  poucas  opções  con¬ 
cedidas  no  momento  pelo  merca¬ 
do  secundário  (Bolsa),  podem 
ser  estendidas  ao  setor  do  157, 
incorporando-o  ao  sistema  des¬ 
ses  investidores  institucionais. 


A  proposta  dos  analistas 
traz  a  extinção  do  157  como  ele  < 
é  hoje  na  parte  que  toca  ás  car¬ 
teiras.  A  Resolução  145  —  dispo¬ 
sitivo  tcgal  que  rege  a  atuação 
dos  Fundos  Mútuos  de  Investi¬ 
mento  —  passaria  a  abranger, 
também,  os  patrimônios  forma¬ 
dos  pela  dedução  feita  no  Im¬ 
posto  de  Renda  das  pessoas  fí¬ 
sicas. 

Acreditam  essas  pessoas  que, 
após  a  fusão  dos  dois  tipos  dc 
carteiras,  o  Banco  Central, 
quando  achasse  necessário,  bai¬ 
xaria  instruções  normativas  para 
destinar  um  certo  percentual  dos 
recursos  dos  fundos  a  titulas  dc 
um  setor  da  economia,  para  o 
qual  o  Governo  mostrasse  inte¬ 
resse  dc  incentivar.  Essas  políti¬ 
cas  de  investimento  —  conforme 
os  técnicos  —  seriam  implanta¬ 
das  até  por  acordos  de  cavalhei¬ 
ros  entre  o  Banco  Central  c  ad¬ 
ministradores. 

Continuaria,  no  entanto,  a 
haver  a  dedução  do  Imposto  dc 
Renda  para  os  fundos,  sem  a 
distinção  dos  fiscais  c  mútuos. 

Posições  distintas 

A  corrente  contrária  à  fusão 
acha  que  a  absorção  pelos  fun¬ 
dos  mútuos  de  posições  ilíquidas 
em  títulos  constituiría  num  pon¬ 
to  negativo  aos  seus  quotistas, 


pois  Isso  Iria  prejudicá-los  qbun- 
to  á  rentabilidade. 

Os  defensores  da  fusdo*rcs- 
pondem  que  reulmente  haveria 
esse  problema,  mas  os  fundos 
mútuos  teriam  uma  contrapar¬ 
tida  na  entrada  certa  de  repur- 
sos  pela  manutenção  do  ntcca- 
nismo  dc  dedução  do  ImposCo  dc 
Renda  das  pessoas  fisicas.  j 

Essa  discussão,  olhando-a 
sem  entrar  a  fundo  na  questão, 
reflete  duas  posições  distintas: 
a  do  empresário,  que  procura  o 
lucro  como  meta  final  e  a  do 
Governo  que  deve  se  preocupar 
com  o  lançamento  das  fundações 
dc  projetos  a  longo  prazo,  mes¬ 
mo  não  sendo  o  lucro  resultado 
imediato. 

Os  empresários  —  sejam  eles 
ligados  a  fundos  mútuos  ou  fis¬ 
cais  —  abraçarão  todas  a  idéia 
da  extinção  do  157  como  está 
estruturado  no  momento,  caso 
as  projeções  dos  lucros,  diminui¬ 
ção  dos  custos,  etc  lhes  sejam 
favoráveis. 

Estaria  o  Governo  sensível  á 
formulação  dc  que  o  Decreto-Lei 
157  já  atingiu  quase  a  totalida¬ 
de  dc  seus  objetivos ? 

A  certeza  disso  é  que  come¬ 
ça  demonstrar  alguns  empresá¬ 
rios  financeiros.  Apôs  vários 
anos  operando  fundos  limitados, 
como  os  fiscais,  surge  cm  admi¬ 
nistradores,  a  partir  dessa  cer 
teza,  a  necessidade  de  aumen 
tar  as  receitas. 


Bolsa  do  Rio  de  Janeiro 


RESUMO  SEMANAL 


ESPECIFICAÇÃO 


Bímoi  Oficiai*  Fadcraia  .  939  245 

Arr.BZÔmd  o/n  .  110  440 

Braiii  o/r  ex/div/bcn/*ub* .  78 1  767 

Nofdtit*  o/n  ex/dív .  .17  038 

Batwot  EiiAduaia  . 6S7  5I9 

®ah»  P/n  .  65  860 

Ceara  p/n  .  24  350 

Guanabara  o/n  .  436  073 

São  Paulo  o/n  .  161  236 

Banco*  Comerciai»  . $75  805 

Andrade  A/niud  o/n  ex/div.  20  274 

Andrade  Arniud  p/p  ©x/di».  .  57  0C0 

Crédito  Rral  M.  Gerar*  o/n  ......  I  590 

HaNfl*  Comércio  Irtdúsl/i*  <j/n  R9 

Halet  Comércio  lndú**rla  p/n  33  306 

Mina*  Gerai»  p/n  . .  20  CC0 

Nacional  Mlnii  Gera!»  o.n  ....  5  140 

Nacional  M.  Gerai»  p/n  .  30  756 

Porruguêi  do  Brasil  p/n  ex/div.  ..  29  630 

Bradetco  o/n  .  .  .  ...  703 

6 ride k o  p/n  ... . _ _  |  530 

Real  S ' A  p/n  ex/bonfl .  3  l.tl 

Un tbancoa  o-'n  .  37  278 

Unibanccs  p/n  . . .  . .  17  178 

Unibanco*  p/p  ex/d lv .  .  415  000 

Banco*  da  Inveiilmento  .  369  242 

Campina  Grande  p/p  ox/dtv.  .  .  .  234  BOO 

Dfw»  p, n  .  74  210 

Halls»  o  n  . 4  966 

Hilk*  p/n  .  75  OCO 

Invcit.  do  Brasil  o.  n  ex/dlv .  20  244 

Invflir.  Univcif  p/n  .  10  000 

Oivana*  lrt«timi<õa*  Financeira*  .  12  560 

Hflllç*  São  Paulo  p  p  cx/div,  ..  22  003 

H*i.e*  Financeira  o/n  . ? 

Hattc*  Financeira  p/n  . 553 

Comunicêçóe»  . .  .  .  412  462 

SJJ  o/n  .  190  460 

C7B  p/n  . 222  022 

Saguioi  10D 

$u!*Arr.ór»ca  c/n  .  100 

Sorvifo*  Portuário*  .  .  2  31BOOO 

Doca»  nova*  o/p  . .  161  0*00 

D>:a»  antiga»  o/p  .  _  2  033  OCO 

Docat  de  Imbliuba  o/p  .  .  ......  35 0C0 

Doca*  o/n  ....  . .  . .  fl9  OCO 

Comércio  . .  3  752  715 

Brasileira  de  Roupa»  p/p  ex/dtv .  58  000 

Brailloira  de  Roupa»  o/p  ex/d iw.  39  937 

Borghoff  p/p  . . . .  1  000 

Cna*  da  Banha  o/p  . 224  COO 

Caia  José  Silva  o/p  . 60  030 

Copa»  o/p  .  4  OCO 

Ducal  o,  p  «x/div.  ...  .  197  724 

Ducal  p/p  cx/div.  . .  32  804 

Equipo  o/n  t  . .  2  000 

Equipo  p/n  o  . .* .  2  000 

Ehcsion  o/p  ex/bonif .  99  OCO 

Ftnbrava  o/p  .. . . . .  1  OCO 

ForfUul  o/p  .  ...  .  119  000 

Fertisul  p/p  .  174  250 

Getroner  o/p  .  B  OCO 

Goiana  o/p  cx/div .  3  000 

Himo  o/p  . .  31000 

Hime  p/p  .  322  000 

Hercúlea  p/p  ex/dlv/bonif.  . .  27  000 

Lobrá*  o/p  c/dlv . 221  000 

Loja»  Americana*  o/p  .  620  000 

fAetbla  o/p . 438  000 

AAeabla  p/p  . 281  OCO 

Marcovan  o/p  c/div .  .  23  00D 

Martovon  p/p  c/div .  *  31  000 

Paraná  Equipamento»  p/p  ax/dlv.  .  95  000 

Petróleo  Ipiranga  o/p .  156  000 

Pairóino  Ipiranga  p/p  .  202  000 

5pr»nger  Admirai  p/p  e/div .  94  OCO 

Supergaabrá*  o/p  .  .  ..  132  000 

7.  Jannér  p/p  . ....  15  000 

Vlalurai  o/p  . .  1  000 

Zivl  p/p  ex/dlv/bonif .  58  000 

Mlnaracio  .  2  309  536 

Ferbasa  p/n  e . .  319  000 

Samitrl  o/p  ex/d  lv . 223  300 

Vale  Rio  Docc  p/p  </diraSioi  .  ft63  000 

Vale  Rio  Doce  p/p  e*/dlr©l»o«  ......  889 

Vale  K10  Doce  p/n  ex/dlreito»  ......  6  997 

Vale  Rio  Doca  p/p  recibo  .  7  950 

Cimanlo  .  178  600 

Aralu  o/p  . 2  100 

Cauè  p/p  . 15  000 

Parai *o  o/p  .  . 161  500 

Metalurgia  . . .  4  635  125 

Acoiiia  o/p  ex/div .  I  396  000 

Aceilta  p/p  ex/div.  ...  .  48  000 

Apoio  o/p  ex/div .  20  000 

ASA  p/n  end . . .  . .  213  00D 

Barbará  o/p  ex/dlv/bonif.  ...  807  000 

Abramo  Eberle  p/p  . . 230  000 

CBUM  p/p  .  430  000 

C8UM  o/p  .  ,,  69  300 

Ferro  Brasileiro  o/p  ex/div.  .  336  COO 

MetaJon  o/p  ...  557  000 

Metalflex  o/p  ex/div .  ,  93  000 

Molnlflox  p/p  ex/dlv .  230  000 

Motii  Lovo  p/p  .  135  003 

Met.  cie  Aço»  p/n  •  61  825 

Mel.  de  Aço*  o/n  r>  .  1  000 

Siderurgia  .  7  110  261 

A  Anbanguera  o/p  c/div.  60  C00 

A  Anhangurra  o/p  ex/dív.  ,  .,  16  000 

Açonorte  p/p  . 32  CM 

Beígo-Mineíra  o/n  . .  4  600 


lucrativl» 

dada  rm 

1972 


•  PREÇO/LUCRO  —  O  PL  é  de¬ 
terminado  dividindo-se  a  cotação  do 
papel  pelo  lucro  por  ação.  Chega-se 
uo  lucro  por  ução  da  empresa  dlvl- 
dindo-se  o  lucro  liquido  disponível  pe¬ 
io  número  do  papeis  reprcficnlativos  do 
seu  capital.  Km  termos  técnicos,  n 
média  PL  representa  n  número  dr 
unos  necessários  paru  que  0  invpslidtir 


recupere  o  capital  empregado  nu  aqui¬ 
sição  do  titulo. 

Exemplo  de  PL:  Banco  du  Brasil 
ON-E  está  com  uni  lucro  por  ação 
fie  CrS  0,112.  A  colação  mediu  verificada 
na  sexta-feira,  da  semana  passada  foi 
•Ir  ('r$  11.55.  Logo  rotiirimtunilo-.se  os 
dois  valores,  resulta  um  PL  12,5 


•  RESERVAS  —  Na  tabela  acima 
encontra-se  o  valor  das  reservas  das 
empresas,  assim  como  o  sou  percen¬ 
tual  do  participação  sobre  0  capital. 
An  reservo*  são  decorrentes  dos  resul¬ 
tados  positivos  verificados  em  balanço, 
podendo  ser  incorporadas  ou  não  «n 
capital. 


ESPECIFICAÇÃO 


BelflO-MIneiré  o/p  c/d  v/bonif . 

Belgc-Mineir*  o/p  ex/div/bonif.  ... 

S.d  Nacional  o/n  . 

Sid.  Nacional  p/n  . 

Sid.  Nacicnal  p/p  ex/dlv.  . . 

Sid.  lanar i  c/n  e  . . . . . 

Sid.  lanar  i  pi  n  e  . . . 

Sid.  Mannesmann  o/p  . . 

Sid.  Mannesmann  p/p  . 

Sid.  Pata*  p  p  . . 

3  d.  Rio  Granaeoia  p/p  . 

Industria»  da  Conitruçáo  Civil  ....... 

Gome»  Almeida  Ftmande*  o/n  e  . 
Gomei  Almeida  Femande*  o/n  ©  . . 

H,  C-  Cordeiro  Guerra  o/p  . .  . ..  . 

H.  C.  Cordeiro  Guerra  p/p  . 

Mrnde»  Júnior  p/p  ex/div . 

Vrplcn  o/p  . .  . - . 

Vtplan  pp  . .  . . 

Mxlarial  Elétrico  da  Contfruçio  ....  . 

Arno  p  o  c/di».  . . 

Amo  p,  p  c*/div.  . . . . 

Sano  p  p  .  . . .  , 

Malfloal  da  Trantpotla  . 

Fo*rl  Bra:il  o/p  .  . 

Ford  BmiII  p/p  .  . . . 

Mataria!  Plátlico 

ElfrJd  p  p  . 

Kol»on‘.»  p/p  c/dlv . 

Kclion*»  p/p  ex/div.  . 

Produto»  Alimanltcto»  .......  , 

Anrárjka  o/p  ...  . 

Brabma  o;  p  .  . . 

ôrahma  pp 

Brahrna  o-p  (MG)  . . 

Csfé  Rraiilia  p/p  .  . . 

Dínamo  o/p  . . . . 

Gcrmany  p/p  ex/d fv . . . 

Kibon  o/p  . . . 

Moinho  Fluminenie  o/p  e/div . 

Produlo*  Químico*  . f 

Madequlmic»  p/p  . 

Tibrá»  o/n  cnd.  #... . 

Tibrá*  p/n  end.  ’ . . . 

Wh«le  Martin*  o/p  . . 

Produlo*  Farmacêutico*  . 

Carioca  Jnd.  p/p  . 

Rafinariai  da  Palrólao  . 

Rflf.  Manguinhas  o/n  ex/dlv . 

Peirobrás  o/n  ex/b/s  . 

Porrcbrát  p-n  ex/b/t  . . 

Pcfrobráfi  p/p  c/b/t  . . 

Petrobrá»  p/p  ex/b/i  .  .... 

Ref.  União  o/n  . . . 

Rcf,  União  p/n  .  . .  , .  ......... 

Rcf.  União  p/p  . . . . . 

Unipar  o/n  end . . . 

Un-pnr  p/n  end . . 

Têxtil  ^  . . . 

Alpargata»  o/p  . . . . . 

Dona  babol  o/p  . . . 

Dona  Isabel  p/p  . . . 

F.  Gulmarãe*  o/p  ox/div . . 

F.  Tec.  56o  Jo»é  o/p  . . 

F.  Tec.  São  Jo*é  p/p  . . 

Nova  América  o/n  . .  . . 

Nova  América  o/p  . . 

Proq  Ind.  Bangu  o/p  . . 

Prog,  Ind.  Bangu  p/p  . . 

Borracha  . . . . . 

Plrolll  o/p  . . . 

Pirelll  p/p  . 

Eltlrônica  . . 

Colorado  p/p  . . . . . . 

Enargia  Elétrica  . . 

Crmig  p/p  . 

C  i.  Bra».  Energia  Eléfrica  o/p  c/b  . . 
Cia.  Bra*.  Eneroia  Elétrico  o/p  ox/b 

Eialrobrá*  p^p  ex/b/*  . . 

lilrlíobrá*  p/p  e/b/»  . 

F.  tui  de  Cataquaaei  p/p  ex/bon. 

F.  Uir  do  M.  Geral»  o/p  ex/bon. 

Ughf  o/p  c/div .  . . 

lighi  o/n  ex/div.  . . 

Paulista  de  f.  luc  o/p  ex/bon . 

Editora*  a  Gráfica*  . . . . 

AGG5  o/p  . . . 

Ed.  Jo»é  Olímpio  p/p  ex/dlv . 

ITB  o/p  ex/div.  . . . 

EnganharU  . . . . 

EngrfuiA  o/p  ,  . . . . . 

Ecisfl  o/p  ........................ 

SondolócnfcA  o/p  ...  . 

Sondotócnico  p/p  . 

Tflcno*olo  o/p  . 

Trcnoiolo  p/p  ...  ..........  ... 

Fumo  ,  .  . .  .  . . . 

Sôuin  Cru/  o/p  . . . . 

Couro»  a  Pala*  . . 

Mundial  o/p  ...  . .  . 

Mwndinl  p  p  . .  . . 

Papel  a  Papelão  . . . . 

Cenatma  p/n  end .  , , , 

P*íta  p/n  end.  . 

letras  Hipotecaria»  .  . 

BEG  . . . . 

Obrigação  . . 

Unipar  rx/dir.  . . . 

Unipar  c/dlr . . . . 


Os  acionistas  rcccbcm  benefícios 
proporcionais  no  valor  dn  incorpora¬ 
ção.  Podo-se  concluir,  então,  que  quan¬ 
to  maior  o  percentual  sobre  o  capital, 
mal*  probabilidades  tem  o  investidor 
dc  receber  dividendos  e  bonificações. 
•  LUCRATIVIDADE  —  O  Indicador 
leva  cm  consideração  as  posições  do 


papei  no  inicio  t  no  fim  do  perío¬ 
do.  Toma-se  como  bane  igual  a  100 
o  primeiro  valor,  obtendo-se  por  uma 
operação  de  regra  de  trés  o  número 
índice  referente  à  evolução  do  papel. 

Exemplificando:  a  lucratividade  da 
I*.  L,  dc  Minas  Gerais  do  inicio  tio  nno 
até  0  último  pregão  foi  dc 


101,4.  o  que  vnlc  dizer  que  a  ação  * 
acumulou  gnnlios  até  agora  dc  M‘,ó  1 
Já  que  para  convertermos  o  indico  em  ! 
percentual  devemos  subtrair  100  uni-  *. 
datles  do  seu  valor.  O  cálculo  da  lucra-  * 
tividade  considera  os  benefícios  crcdi-  f 
lados  pelas  empresas  aos  seus  acio-  1 
n  islãs. 


ECONOMIA  -  45 


\ 


DO  BRASIL  □  Domingo,  17/9/72  □  1.*  Caderno 


Conselho  promove 
redução  efetiva 
na  taxa  de  juros 


K  DltVAlOMXAÇAO  CAMDAL 
«1 - 


•0  DURATEX  S.A.  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

SOCIEDADE  DE  CAPITAL  ABERTO 

CGC  61.194.080 

Comunicamos  aos  Srs.  Acionistas  que  os  tllulos  referentes  às  ações  integra- 
lizadas  no  ato  da  subscrição  do  Aumento  de  Capital  deliberado  pela  AGE,  do 
28-04-72  e  verificado  pela  AGE,  de  18-07-72,  encontram-se  à  sua  disposição, 
nos  seguintes  endereços: 

São  Paulo:  Em  nosso  Setor  de  Valores  à  Rua  Boa  Vista,  176  —  8.° 

andar. 

Rio  do  Janeiro:  M.  Marcello  Leite  Barbosa  S,A.  Cor.  de  Cambio  e  Va¬ 
lores  Mobiliários  à  Praça  Pio  X,  79  —  sobreloja. 

No  ato  da  retirada  dos  títulos  das  ações  subscritas  deverá  ser  apresentado 
o  recibo  fornecido  por  esta  Sociedade  aos  acionistas  por  ocasião  da  subscrição. 

São  Paulo,  15  de  Setembro  de  1972. 

O  CONSELHO  DE  ADMINISTRAÇÃO 


Allamir  Tojal 

como  déblton  lineais,  ativo 
imobilizado  dan  empresas  e 
aluguéis  de  imóveis.  Ocorre, 
no  entanto,  que  estes  Ín¬ 
dices  consideram,  além  do 
reajustamento  baseado  nu 
desvalorização  da  moeda, 
outros  íatoren  que  não  tem 
ligação  com  a  evolução  dos 
preços. 

Novamente  o  Sistema 
Brasileiro  de  Habitação  ser¬ 
ve  como  exemplo  da  mu¬ 
dança  de  critério.  Os  con¬ 
tratos  para  compra  de 
casa  própria,  reajustados  de 
ncordo  com  a  evolução  do 
salário  mínimo,  não  con¬ 
siderarão  a  parcela  desta 
evolução  atribuída  ao  au¬ 
mento  da  produtividade  re¬ 
gistrada  no  período,  levan¬ 
do  em  conta  somente  as  al¬ 
terações  nos  preços. 


Embora  a  recomendação 
para  que  os  critérios  de  cál¬ 
culo  da  correção  monetária 
fossem  revistos  atraísse 
quase  todas  as  atenções,  pe¬ 
lo  menos  mais  duas  dns 
medidas  anunciadas  na  úl¬ 
tima  reunião  do  Conselho 
Monetário  Nacional  pos¬ 
suem  grande  Importância 
para  as  empresas  e  pessoas 
que  contratam  empréstimos 
para  os  mais  diversos  fins. 

Estas  duas  medidas  terão 
efeito  mais  imediato  sobre 
as  operações  de  crédito  que 
as  alterações  previstas  na 
sistemática  de  cálculo  da 
correção  monetária,  deter¬ 
minando,  na  prática,  uma 
redução  nas  taxas  de  juros 
e,  cm  consequência,  nos 
custos  das  diversas  modali¬ 
dades  dc  empréstimos  e 
financiamentos. 

MUDANÇA  NOS 

PAGAMENTO  DE  JUROS  CÁLCULOS 


Nos  créditos  externos  a  base  da  correção  é  a  desvalorização  cambial 


Limites  nos  preços 
enfraquecem  mercado 


BANCO  DE  INVESTIMENTO  UNIVEST  S.A 


C.G.C.M.F.  61.200.044 

SOCIEDADE  ANÔNIMA  DE  CAPITAL  ABERTO 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

Comunicamos  aos  senhores  acionistas  que  subscreveram  o  aumento 
de  capital  do  Banco  de  Investimentos  Univest  S.A.,  de  Cr$  33.600.000,00 
(trinta  e  três  milhões  e  seiscentos  mil  cruzeiros)  para  Cr$  56.000.000,00 
(cinquenta  e  seis  milhões  de  cruzeiros),  conforme  deliberação  da  Assembléia 
Geral  Extraordinária  realizada  em  22  de  março  de  1972,  devidamente  ho¬ 
mologado  pela  Assembléia  Geral  Extraordinária  realizada  em  07  de  |ulho 
de  1972,  que  dentro  do  prazo  de  30  (trinta)  dias  a  contar  da  publicação  do 
presente  aviso,  deverão  efetuar  a  integralização  dos  restantes  50%  (cin¬ 
quenta  por  cento)  das  ações  subscritas. 

Os  senhores  acionistas  serão  atendidos  nos  locais  abaixo  indicados. 
RIO  DE  JANEIRO:  Rua  do  Russel,  270  -  5.°  andar 
5AO  PAULO:  Rua  Libero  Badaró,  293  -  27.°  andar 
Rio  de  Janeiro,  14  de  setembro  de  1972. 

Atenciosamente 

A  DIRETORIA 

(P 


Está  demorando  demais  a  decisão 
dos  responsáveis  pelo  mercado  de  ações 
<{c  enfrentar  o  problema  do  limite  de  pre¬ 
ços.  Enquanto  não  se  resolve  examinar 
a' solução  —  bastante  óbvia,  aliás  —  cria- 
se.  pela  repetição,  o  hábito  pouco  saudá¬ 
vel  de  comprar  e  de  vender  no  limite  com 
apenas  um  ou  dois  dias  de  diferença. 

Poucas  vezes,  nos  últimos  cinco  anos 
da  movimentada  história  do  mercado,  as 
operações  de  Bolsa  apresentaram  maior 
distorção  do  que  agora.  E  isso  ocorre  num 
nfomento  bastante  difícil  —  perigoso, 
■portanto  —  em  que  o  mercado  se  encon¬ 
tra  em  fase  de  recuperação.  A  confiança 
d/)„invcstidor,  maior  conquista  em  que  o 
intermediário  deveria  estar  empenhado 
dgora,  não  pode  estar  encontrando  razões 
para  se  firmar  no  meio  de  sucessivas  e 
(}p’i7jiicíiücis  oscilações. 

Nos  curtos  períodos  dc  alta  que  vem 
se  entremeando  às  baixas,  a  explicação  é 
sempre  a  mesma:  "o  mercado  está  firme 
como  uma  rocha.  Os  principais  papéis  es¬ 
tão  no  limite  e  tem  comprador  para  tudo 
o  que  se  pudesse  vender."  Para  o  opera- 
■  dor,  nada  mais  fácil  do  que  gritar,  "com- 
:  pro  tudo"  quando  novas  operações  são 
1  impossíveis  depois  que  os  preços  já  atin- 
I imite  máximo  permitido  de  10 % 


Uma  destas  medidas  es-  A  correção  monetária  das 
tabelece  que  o  pagamento  Obrigações  Reajustáveis  do 
de  juros  realizado  mensal,  Tesouro  Nacional,  que  ê  utl- 
trlmestral  o  u  semestral-  lixada  nas  operações  do  sis- 
mente  observe  rigorosa-  tema  financeiro,  inclusive 
mente  a  equivalência  à  taxa  par».  a  compra  de  casa  pró- 
anual  de  juros  contratada,  pria,  proporcionando  a  varl- 
Assim,  uma  operação  de  ação  da  Unidade  Padrão  de 
crédito  taxada  com  Juros  de  Capital  (UPG),  é  calculada 
12%  ao  ano,  por  exemplo,  com  base  na  variação  do 
aiém  da  correção  monetá-  indice  de  Preços  por  Ataca¬ 
ria,  não  poderá  ser  onerada  do,  no  Conceito  de  Dispoui- 
por  mais  que  a  taxa  contra-  bilidade  Interna, 
tada,  mesmo  que  os  Juros  Este  indice,  apurado  men- 
sejam  pagos  nos  periodas  salmente  pela  Fundação 

menores.  Getúlio  Vargas,  tenta  refle- 

Atuutmcnte,  caso  os  juros  Ur  o  desenvolvimento  dos 
sejam  capitalizados  scnies-  preços  pagos  pelos  conierci- 
tralmentc,  no  semestre  antes  para  posterior  venda 
seguinte,  a  nova  capltali-  aos  consumidores.  Este  in- 
zação  tem  por  base  o  valor  dice  compreende  uma  pes- 
do  empréstimo  reajustado  quisa  dc  âmbito  nacional, 
mais  os  juros.  Com  esta  ao  contrário  dos  índices  de 
prática,  «  taxa  real  fica  custo  de  vida,  que  são  reglo- 
supciior  aos  12%  estabele-  nais. 

eidos  nnteriormente.  Caso  a  Hoje  em  dia,  para  se  che- 
capilalização  seja  trimes-  gar  à  correção  monetária 
trai  ou  mensal,  a  distorção  num  determinado  mès,  é 
se  acentua  mais.  realizado  um  cálculo  que 

Esta  prática  é  muito  utill-  considera  a  soma  daquele 

•  __  j.  indice  no  quarto,  quinto  e 

zada  nos  grandes  centros  ^  , 

....  ,  K  sexto  meses  anteriores  mul- 

financcirus  para  que  as 

taxas  de  juros  sejam  ele-  ““  «*'  »"*  £l0t. 
vudas,  chegando,  em  alguns  pelo  Muwtanc 

casos,  a  fórmulas  de  capita-  do  Planejamento. 

_  ...  ...  Na  quinta-feira  passada 

izaçao  ari.  .  _  a  mensagem  do  Presidenti 

Co  m  a  d  c  t  e  rmmaçao  da  Repúb|ica  na  Reunião  di 
anunciada  pelo  Conselho  Conse,ho  Monetário  Sacio 
Monetário  Nacional  na  ui-  na(  recomendou  que  u  sis 
tima  quinta-feira,  por  qual-  temática  de  cálculo  da  cor. 
quer  que  seja  o  prazo  es-  reç5o  monetária  fos.s 
tabelceido  .para  a  capitali-  modificada,  com  o  objeliv. 
zação  dos  juros,  a  taxa  dc  retratar  Com  maior  flde 
anual  não  poderá  ser  ultra-  i  j  d  a  d  c  o  cumportament 
passada,  obcdccendo-se  os  dos  prcç0S  internos,  ma 
limites  máximos  fixados  pe-  Hao  estabeleceu  a  nova  íór 
las  normas  do  Banco  Cen-  muJa  para  0  caicu|0.  Est 
trai.  tarefa  ficou  atribuída  ao 

Um  dos  setores  mais  técnicos  do  Ministério  d 
beneficiados  por  esta  medi-  Fazenda  e  do  Banco  Cen 
da  foi  o  de  financiamento  trai. 

para  a  compra  de  casa  pró-  Enquanlo  os  responsável 
pria,  onde,  na  prática,  eram  pela  tarefa  não  apresentai 
cobrados  juros  reais  superi-  suas  conclusões,  são  muita 
ares  aos  9%  anuais  discrl-  as  especulações  na  áren  pr 
minados  nos  contratos,  vada.  A  idéia  mais  comer 
devido  ao  critério  de  capita-  tada,  no  entanto,  prevè  qi 
llzução  trimestral.  seja  simplesmente  antee 


ajudar  na  opção,  e  de  se  acreditar  que  a 
maioria  —  fora  aqueles  exccpcianalmcn- 
te  dotados  pela  natureza  —  se  enganem, 
pegando  o  caminho  errado.  Soma-se.  en¬ 
tão,  à  frustração  do  mercado  cm  si,  a  do 
Investidor  que.  a  cada  dia.  deve  encon¬ 
trar  vienos  razões  para  investir  numa 
loteria  muito  cara. 

Nada  m ais  natural  que  o  mercado 
tenha  suas  normas  para  garantlr-sc  a  si 
mesmo  e.  prlncipalmentc,  à  poupança 
£'  entretanto  difícil  acreditar  que  uma 
oscilação  de  10%  seja  uma  barreira  na¬ 
tural,  ou  uma  precaução  definitiva,  em 
qualquer  mercado  dc  ações,  mormente  no 
nosso  em  que,  pelas  suas  dimensões  li¬ 
mitados,  essa  oscilação  pode  ser  provo¬ 
cada  facilmente  pelo  surgimento,  na 
compra  ou  na  venda,  dc  um  operador 
dc  médio  porte.  Nem  precisa  ser  grande. 

A  norma,  visando  as  exceções,  te¬ 
ria  que  determinar  a  suspensão  e  a  ave¬ 
riguação  de  qualquer  oscilação  —  inclu¬ 
sive  das  baixas  —  mais  exageradas.  A 
legislação  em  vigor  já  dá  às  Bolsas  a 
autoridade  necessária  para.  no  momen¬ 
to  em  que  julgar  existir  qualquer  anor¬ 
malidade,  exigir  as  explicações  necessá¬ 
rias  da  empresa  cuja  ação  está  sendo 
visada  espccialmcnte  e  se  destaca  do 
resto  de  forma  anormal. 

Não  cabc  mais  è  continuar  impe¬ 
dindo  que  a  oferta  e  a  procura  se  en¬ 
contrem,  seja  a  que  ponto  for,  naítjrui- 
mente.  No  momento  cm  que  o  limite  dei¬ 
xar  de  ser  uma  barreiru  permanente,  o 
investidor  passará  a  compreender  me¬ 
lhor  _  pela  maior  chance  que  terá  dc 

participar  —  as  regras  que  determinam 
n  ilutuacáo  dos  preços.  0  acionista  tem 


'  giram  o 
1  dc  alta. 

A  história  se  repete  um,  dois  ou  très 
,  dias,  conforme  a  receptividade  do  inves¬ 
tidor.  Este,  no  primeiro  dia  dc  "merca- 
,  do  firme  como  uma  rocha",  ou  dá  sua 
•  ordem  imediata  de  compra  ou,  no  màxi- 

■  mo,  mais  prudente,  decide  esperar  mais 
um  dia  para  ver  se  a  tendência  se  cou- 

■  firma.  Dificilmente  consegue  ter  sua  or¬ 
dem  cumprida  no  dia  seguinte  porque 

'■  "a  pressão  compradora",  fez  com  que  em 

■  dez  minutos  de  pregão  os  preços  atin¬ 
gissem  de  novo  o  limite.  Finalmente,  10 
ou  20%  mais  cara.  o  investidor  conse¬ 
gue  realizar  sua  compra  mas,  no  mes¬ 
mo  dia  ou  no  seguinte,  a  "força  da  pro- 

■  cura"  some  como  por  encanto  e  se  trans¬ 
forma.  sem  etapas  intermediárias,  em 

‘  " pressão  de  venda." 

O  teto  para  a  limitação  dc  oscilações, 
i  tanto  para  baixas  como  para  altas,  foi 
:  adotado  no  Brasil  seguindo  o  exemplo 
dc  instrumento  similar  existente  nos 
principais  mercado  do  mundo.  Com  uma 
gfiferença:  neles,  quando  uma  determi¬ 
nada  colação  atinge  o  limite  dc  oseiJa- 
’  ção  prefixado  ide  10 %  também,  nor- 
mahncntei,  o  papel  atingido  tem  suas 
i  operações  suspensas.  Por  10  minutos,  de- 
1  pois  são  reabertas  e  o  mercado  fica  livre 
i  para  que  aquele  papel  seja  comprado  ou 
1  vendido  aos  pregos  que  se  desejarem. 

i  No  Brasil,  atingido  o  limite,  decidiu- 

■  se  pela  suspensão  definitiva  com  as  ne¬ 
gociações  sendo  reabertas  apenas  no  pre¬ 
gão  seguinte.  Por  qué?  Oficialmente,  pa- 

1  ra  a  maior  garantia  do  acionista,  im- 
!  pedindo  oscilações  bniscas  e  exageradas 
J  sem  uma  explicação  oficial  que  permita 
i  ao  investidor  decidir  qual  o  caminho  a 
,  tomar.  Possivelmente,  na  época  em  que 
i  a  decisão  foi  tomada,  eram  poucas  as 
i  facilidades  de  comunicação  para  as  con- 
]  sultas  necessárias  à  opção. 

\  Hoje,  após  os  investimentos  feitos 
1  pelas  Bolyis  e  sociedades  corretoras,  a 
i  obrigatoriedade  das  empresas  t cumprida 
'  por  uma  boa  parcela)  prestaram  infor- 

<  mações  periódicas  e  a  maior  compreen- 
|  são  da  grande  maioria,  que  certamente 
'  não  se  negaria  a  confirmar  ou  desmen- 
!  Ur  uma  informação  de  imediato,  o  qua- 
j  dro  feria  que  ser  diferente.  Se  não  o  é, 

<  apenas  por  comodismo  ou,  o  que  é  pior, 
:  por  interesse. 

A  verdade  é  que  nenhum  sistema  se 
j  aperfeiçoa  sem  uma  dose  de  resistência 


DIVERSOS  TIPOS 


Antes  de  comprar 


A  segunda  medida  adota¬ 
da  com  o  objetivo  de  re¬ 
dução  dos  custos  das  opera¬ 
ções  de  crédito  e  que  tam¬ 
bém  terá  um  efeito  quase 
imediato  é  a  que  coloca  o 
reajustamento  mensal  do 
valor  nominal  das  Obri¬ 
ga  ç  õ  c  s  Reajustáveis  do 
Tesouro  Nacional  como  um 
patamar  para  os  diversos 
tipos  dc  correção  monetá¬ 
ria. 

Existem  índices  especí¬ 
ficos  de  correção  monetária 
para  determinados  setores 


fEXPOSIÇAO 
NACIONAL 
DE  CAMPEÕES 

BOVINOS  E  EQUINOS 


GOIANA 


21  DE  SETEMBRO 
Al-  DE  OUTUBRO 
AEXPOSIQÂO 
DAS 

.EXPOSIÇÕES 


leasing.  É,  antes  de  tudo,  um  novo  método  de  desenvolver  uma 
idéia  para  toda  empresa  que  precisa  de  equipamentos  mas  não  quer 
imobilizar  capital.  A  Conleasing  é  a  empresa  que  se 
especializou  em  fornecer  qualquer  equipamento,  nacional 
ou  estrangeiro/  pelo  sistema  de  leasing: 
você  aluga  e  no  final  do  contrato  tem  a  opção  para  a  compra 
definitiva.  A  Conleasing  atende  você  pessoalmente,  por  carta  ou  telefone. 
Compre  esta  idéia  e  lucre  com  ela  ! 


(eirados  estados,  shows.  concursos  de  bandas,  comidas  e  bebidas 
típicas,  objetos  de  artesanato,  rodeios,  desafios  sertaneios.  146.000  m* 
de  atrações  coloridas,  o  mais  moderno  parque  agropecuário  do  Brasil 

Promoção  do  Ministério  da  Agricultura. 

Governo  do  Distrito  Federal. Governo  de  Goiás. 


■p  Serviços  e  Arrendamentos  S.  A. 

Emprosa  do  Grupo  Emprotarlal  Lumo 

Rio:  Rua  7  de  Setembro,  61-lel:  244-1515 -São  Paulo:  Av.  Paulista,  329  -tel:  287-1523 
Brasília:  Conjunto  Nacional  •  Saia  6040-101:  23-5161 
Recife:  Av.  Conde  da  Boa  Visla,  785  -  lol :  21-4263 
Porto  Alegro:  Av,  Borges  de  Medeiros,  453  - Tol:  24-7898 '- 2.*  and.  conj.  21 
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I 


ritório  urbano  foram 
ocupados  com  vias, 
contra  18%  em  Londres 
e  Nova  Iorque.  Falta  de 
moradias,  de  serviços' 
assistenciais,  são  uma 
constante  —  e  há  pro¬ 
blemas  mais  profundos, 
como  o  desemprego  e 
o  subemprego,  a  con¬ 
centração  económica  e 
de  rendas 


De  1960  a  1970,  a  po¬ 
pulação  urbana  brasilei¬ 
ra  aumentou  de  20,0 
milhões  de  habitantes, 
saltando  de  32,0  para 
52,0  milhões.  E,  em 
1970,  a  metade  desses 
53,0  milhões  de  mora¬ 
dores  das  cidades  con¬ 
centravam-se  em  ape¬ 
nas  trinta  grandes  cen¬ 
tros  urbanos.  O  ritmo 
vertiginoso  de  urbaniza¬ 


ção  levou  os  Municípios 
a  uma  política  de  impro¬ 
visação,  tentando,  inu¬ 
tilmente,  criar  uma  infra- 
estrutura  mínima  de 
atendimento  às  necessi¬ 
dades  de  uma  popula¬ 
ção.  Dessa  política  de 
remendos  surgiram  dis¬ 
torções  como  estas:  para 
atender  ao  trifego  da 
capital  paulista,  nada 
menos  de  22%  do  ter- 


crise  ilas 
cidades 


Se  o  caos  urbano  esteve  se  campo  por  conta  própria, 
próximo,  a  consciência  da  Por  Isso,  nem  tudo  é  caos. 
necessidade  de  planejamen-  São  Bernardo  do  Campo, 
to  agora  está  al,  para  evità-  um  dos  principais  centros 
lo.  Desde  1871,  o  Governo  industriais  de  São  Paulo, 
ícderal  reúne  elementos  desapropriara  áreas  —  nào 
para  a  Implantação  de  uma  para  construir  viadutos, 
Política  de  Desenvolvimento  mas  para  estabelecer  uma 
Urbano  no  pais.  Mas,  antes  reserva  florestal.  Juiz  de 
mesmo  que  ela  seja  lmplan-  Fora  lança  bases  para  res¬ 
tada  oficlalmente,  culda-se  sucltar  sua  indústria,  e  trol- 
de  financiar  e  dar  asslstèn-  na  mão-de-obra.  Curitiba 
cia  aos  municípios  que  dese-  tira  os  veículos  do  centro,  e 
Jem  programar  seu  futuro,  o  devolve  ao  pedestre.  Sal- 
Dentro  do  Plano  de  Ação  vador  desestimula  a  cons- 
Concentrada,  do  Ministério  trução  de  arranha-céus,  pa- 
do  Interior,  cerca  de  600  ra  evitar  a  poluição  e 
municípios  brasileiros  J  ã  defender  a  paisagem.  Cam- 
entraram  na  era  do  pia-  pinas  está  preparada,  eur 
nejamento  integrado  —  e  termos  de  abastecimento  d< 
há,  ainda,  prefeituras  que  água,  para  atender  a  un 
se  anteciparam  à  orlen-  milhão  de  habitantes.  Sã< 
tação  federal,  e  agiram  nes-  exemplos. 

Piano  inicial  não  bastou 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  nível  de  cada  órgão  muni 
—  Uma  das  primeiras  clda-  cipal,  E,  tendo  cm  vista  qu 
des  brasileiras  construídas  o  atual  estágio  do  pais  nái 
de  acordo  com  planejamen-  mais  permite  o  planeja 
to  prévio,  Belo  Horizonte  mento  isolado,  tendo-se  qu 
não  conseguiu,  porém,  es-  levar  em  conta  as  relaçoe 
capar  aos  problemas  da  ur-  de  uma  capital,  como  Bei 
banização  acelerad a.  O  Horizonte,  com  toda  a  re 
crescimento  desmedido  tia  glão  circunvizinha,  con 
população,  a  expansão  rá-  vénio  com  essa  finalidad 
pida  da  frota  de  veículos,  foi  firmado  entre  a  prefei 
levaram,  nos  últimos  anos.  tura  e  o  Governo  do  Estudi 
a  alterações  no  traçado  e  através  do  Conselho  Es 
zoneamento  originais  da  tadual  de  Desenvolvlmentc 
cidade,  afetando,  ainda  que  TODO  q  APOIO 
em  menor  escala  que  no  Rio 

e  São  Paulo,  as  condições  de  —  A  fim  de  evitar  o  cr« 
vida  da  sua  população.  cimento  desordenado,  um 

_ Para  o  futuro,  as  pers-  das  atribuições  do  Consclh 

pcctlvas  são  mais  animado-  aponta  o  prefeito  Pierucel 
ras,  diz  o  prefeito  Osvaldo  tl.  é  disciplinar  o  uso  do  st 
Perucolti.  A  solução  global  lo,  através  do  zoneamen! 
dos  problemas  da  capital  já  e  da  legislação  adequadi 

está  sendo  buscada,  com  a  Já  se  acha  em  estudos,  n 

criação  do  Conselho  Muni-  Sudecap,  a  criação  de  noví 
cipal  de  Planejamento  do  áreas  para  indústrias,  coj 
D  e  senvolvlmento,  estrutu-  o  duplo  objetivo  de  absoí 
rado  de  forma  a  detectar,  ver  mão-de-obra  ociosa 
para  a  administração,  as  proporcionar  maiores  recui 
dificuldades  enfrentadas  ao  sos  à  administração. 


Mentalidade  coletiva 
vencerá  as  distorções 

tes  dessa  explosão  populaci¬ 
onal  não  tenham  a  comple¬ 
xidade  apresentada  nos 
grandes  centros,  elas 
afetam  da  mesnm  forma  as 
condições  de  vida  da  sua 
população,  criando  proble¬ 
mas  à  correta  aplicação  de 
recursos. 

COORDENAÇÃO 

Isso  indica,  na  opinião  do 
Ministro  Costa  Cavalcanti, 
que  ”o  processo  brasileiro 
de  urbanização  intlmamen- 
te  ligado  ao  processo  brasi¬ 
leiro  de  desenvolvimento 
apresenta,  assim,  uma  com¬ 
plexidade  que  nem  sempre 
existiu  nos  países  hoje 
desenvolvidos,  ao  ser  defla¬ 
grada  a  concentração  ur¬ 
bana.” 

—  Por  isso  mesmo  —  pros¬ 
seguiu  o  Ministro  Costa 
Cavalcanti  —  o  trato  do  pro 
blema  exige  coordenação  e 
cooperação.  Não  apenas  en¬ 
tre  os  Governos  Federal, 
Estaduais  c  Municipais, 
como  também  por  parte  de 
técnicos,  homens  de  emprè- 
sa  e  estudantes  universitá¬ 
rios.  E'  hora,  mesmo,  de  a 
universidade  brasileira  to¬ 
mar  consciência  do  pro¬ 
cesso.  e  procurar  levar,  aos 
Jovens  que  frequentam,  a 
profundidade  do  problema. 


OCUPAÇAO  SETORIAL  DA  POPULAÇÃO  ECONOMICAMENTE  ATIVA  -  1960/1980 

(mil  pessoas) 


—  A  criação  de  uma  men¬ 
talidade  coletiva  em  rêíáçaõ 
á  gravidade  do  problema  é 
a  principal  contribuição  que 
se  pode  dar,  no  momento, 
à  solução  das  distorções  que 
vêm  assinalando  o  processo 
brasileiro  de  urbanização. 

Com  essa  afirmação,  o 
Ministro  do  Interior,  Gene¬ 
ral  Costa  Cavalcanti, 
dimensionou  o  significado  e 
alcance  dos  temas  e  debates 
realizados  durante  o  I9 
Seminário  Nacional  sobre 
Desenvolvimento  Urbano 
promovido  pelo  Banco  Naci¬ 
onal  da  Habitação  e  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL. 

O  CONCEITO 

Ouso  da  expressão  proble¬ 
ma  urbano  tem-se  limitado, 
conforme  observa  o  Minis¬ 
tro  Costa  Cavalcanti,  a  re¬ 
ferências  às  grandes  metró¬ 
poles  nas  áreas  do  Grande 
Rio  ou  Grande  São  Paulo. 
A  visão  deve  ser,  entrotan- 
,  to.  mais  ampla. 

!  —  A  rápida  expansão 

•  demográfica  está  —  acen¬ 
tuou  —  atingindo  mesmo 
centros  distantes:  Altamtra 
'  na  Amazônia  leve  sua 
;  população  multiplicada  por 
3,5  vezes  cm  apenas  dois 
anos.  E'  evidente  que,  em¬ 
bora  as  distorções  resultan- 


SV.toc*  terciário 


Solar  secundário 


Solorfprimírío 


m 


má 


As  tendê  ncias  de 
ocupação  setorial  da 
mão-de-obra  vêm  so¬ 
frendo  profinidas  al¬ 
terações.  O  setor  pri¬ 
mário  altamente  em¬ 
pregador  vai,  ao  lon¬ 
go  desta  década,  per¬ 
dendo  essa  posição. 
No  quadro  das  pers¬ 
pectivas  de  cresci¬ 
mento  urbano  e  eco¬ 
nómico  do  pais,  o  se¬ 
tor  de  serviços  é  es¬ 
tratégico  para  absor¬ 
ver  a  mão-de-obra  li¬ 
berada  do  meio  rural 


Educação  e  saúde  têm  prioridade 

São  Bernardo  —  São  Paulo  (Sucur-  vez  os  grandes  edlficios,  que  Impedem  a 
sal)  —  Para  o  prefeito  de  São  Bernar-  livre  ventilação  da  cidade. 

n?.>nd|nin?n  ^m°n  nH«ir1Ciln0i  Pln°U1,  **u  No  Plano  de  Desenvolvimento  Local 

r  >0S  Integrado  estão  previstas  a  abertura  de 

ulmeiros  do  Brasil  a  dispor  de  um  pia-  rodo°vllls  perlmetrnis.  multiplicação  das 

no-dlretor.  que  vem  sendo  cumprido  den-  árens  vcrdcs  c  prloridadc  para  a  arbori- 

tro  de  diretrizes  basicas.  dando-se  pno-  fto  troplcal. 
rlcladc  a  eduençao  e  a  saude:  esses  dois 
setores  absorvem  50%  do  orçamento  DESEMPREGO 
anual. 

O  Recife  acusa  atualmente  a  maior 
Com  um  indice  de  analfabetismo  de  dcnsidadc  populacional  do  pais:  5  075,37 

1,5%,  São  Bernardo  do  Campo  dlspen-  habitantes  por  quilômetro  quadrado,  se- 

sou  os  serviços  do  Mobral  e  tem  seus  gundo  o  IBGE,  e  possui  um  dos  maiores 

próprios  cursos  de  alfábetização  de  adul-  fluxos  migratórios  do  Brasil,  responsá- 

tos,  além  de  manter  escolas  de  Inicia-  vei  pe)a  multiplicação  dos  mocambos  nos 

ção  profissional  para  o  aproveitamento  mangues  e  alagados, 

da  mão-de-obra  desqualificada  e  csco-  Vinte  e  seis  por  cento  dos  chefes  de 

linhas  de  esportes  em  praças  públicas  familla  estão  desempregados  e  33%  pos- 
dedlcadas  apenas  ao  esporte  amador.  suem  renda  Inferior  ao  salário  minirno. 

•  Salvador 

A  cidade  leve  a  felicidade  de  ter-se 
espraiado  por  sobre  ladeiras.  Apesar  dc 
já  contar,  hoje.  com  cerca  dc  1,2  milhão 
de  habitantes,  a  capital  baiana  não  ha- 
vla  utilizado  os  fundos  dos  vales  da  re¬ 
gião.  Agora,  com  a  conclusão  de  grandes 
avenidas  dc  acesso,  "essa  area,  prallca- 
mente  virgem,  vai  ser  povoada  com  ra¬ 
cionalidade",  disse  ao  JORNAL  DO  BRA- 
SI  o  Sr.  Clerislon  Andrade,  prefeito  da 
capital  baiana. 

—  São  ccrca  dc  100  milhões  de  me¬ 
tros  quadrados,  que  abrigarão,  em  con¬ 
dições  excepcionais  dc  planejamento, 
mais  2,0  milhões  de  habitantes,  isto  é, 
praticamente  o  dobro  da  população 
atual. 

O  plano-piloto  para  a  área  foi  con¬ 
fiado  à  equipe  do  urbanista  Lúcio  Cos¬ 
ta,  e  está  em  vias  de  conclusão.  Mas  tam¬ 
bém  a  Cidade  Velha  está  tendo  sua  ex¬ 
pansão  racionalizada: 

—  O  novo  Código  de  Urbanismo  c 
Obras  de  Salvador,  entre  outros  objeti¬ 
vos.  procurou  desestimular  a  construção 
dc  novos  arnnhn-céus  na  Cidade  Velha. 
Sem  estabelecer  limite  ao  número  de  an¬ 
dares,  lmpòs-se  porém  índices  rigorosos 
de  aproveitamento  de  terreno,  tornando 
antieconômica  a  construção  vertical. 
Com  essa  limitação,  evita-se  o  super- 
eongestlonamcnto  populacional,  que  tem 
reflexos  negativos  sobre  a  vida  da  ci¬ 
dade,  indo  desde  a  poluição  do  ambien¬ 
te  à  sobrecarga  dos  serviços  públicos. 
Prescrva-se,  também,  por  essa  forma,  a 
paisagem,  elemento  até  agora  esquecido 
peia  administração  da  maioria  das  ci¬ 
dades  brasileiras. 

—  Ainda  cm  defesa  da  paisagem,  o 
novo  Código  de  Obras  estimula  a  forma¬ 
ção  de  áreas  verdes  por  iniciativa  par¬ 
ticular,  através  dc  Incentivos  fiscais.  Hã 
redução  no  Imposto  Predial  cobrado  so¬ 
bre  Imóveis  que  reservem  áreas  substan¬ 
ciais  para  formação  de  Jardins. 

A  OUTRA  INTEGRAÇÃO 

A  Nova  Salvador,  dentro  da  concep¬ 
ção  da  equipe  Lúcio  Costa,  preservará 
também  ao  máximo  a  vegetação  e  as 
características  da  paisagem: 

—  Para  a  construção  de  residên¬ 
cias,  cstabeleceram-se  lotes-padrão,  com 
área  nunca  inferior  a  800/1.000  metros 
quadrados,  sltunndo-se  assim,  as  cons¬ 
truções,  em  melo  a  semiparques.  Os  edi¬ 
fícios  dc  apartamentos  serão  sob  a  for¬ 
ma  de  torre  n  i  exemplo  do  projeto  para 
a  Barra  da  Tijuca,  no  Rio),  com  multo 
verde,  também,  a  seu  redor.  Finalmente, 
haverá  conjuntos  de  apartamentos  do 
II] jo  habitação  popular,  dentro  das  mes¬ 
mas  características,  dotados  de  centros 
comerciais  e  de  vida  comunitária. 

—  A  implantação  da  Cidade  Nova 
não  significa  o  esvaziamento  da  Cidade 
Velha,  acentua  o  prefeito  Cleriston  An¬ 
drade.  Ao  contrário,  ela  dará  oportuni¬ 
dade  para  que  se  corrijam  distorções  e 
sc  dèem  melhores  condições  de  vida  à 
população  da  área  antiga. 


Contra  os  problemas, 
nascem  as  diretrizes 


Com  uma  rede  dc  esgotos  que  atin¬ 
ge  mais  de  90%  da  população,  São  Ber¬ 
nardo  do  Campo  sofre  contudo  com  a 
falta  dc  água.  Apesar  de  ter  uma  perfei¬ 
ta  rede  dc  abastecimento  domiciliar,  não 
há  água  suficiente  para  o  fornecimento, 
pois  "este  é  um  serviço  controlado  pela 
Comasp  (Companhia  Metropolitana  dc 
Aguas  de  São  Paulo),  que  é  uni  órgão 
estadual  para  o  qual  contrlbuimos  com 
Cr?  8  milhões,  como  nossa  cota.” 

A  Prefeitura  considera  o  atendimen¬ 
to  médico  como  um  dos  mais  perfeitos 
do  Brasil,  o  que  foi  possível  com  a  ins¬ 
tituição  de  convénios  com  todos  os  hos¬ 
pitais  da  cidade,  inclusive  para  atender 
os  acidentados  na  vida  Anchieta  nos  fins 
de  semana,  já  que  o  posto  do  INPS  fe¬ 
cha  na  sexta-feira  e  só  reabre  na  segun¬ 
da-feira.  Além  disso,  a  Prefeitura  man¬ 
tém  um  pronto-socorro  municipal,  que 
inclusive  possui  atendimento  odontoló- 
glco  gratuito  durante  24  horas,  o  que  é 
inédito  no  pais.  Para  assistir  à  popula¬ 
ção  Infantil  são  mantidos  nos  bairros 
23  postos  de  puericultura. 


SOCIEDADE  DE  CAPITAL  ABERTO 

SC  —  33.592.510  GEMEC-RCA-72/284 

COMUNICAÇÃO  AOS  ACIONISTAS 

BONIFICAÇÃO  -  SUBSCRIÇÃO  -  DIVIDENDOS 


Nos  últimos  anos.  deu-se  ên¬ 
fase  excessiva  aos  sistemas- 
viários,  para  atendimento 
sobretudo  do  transporte  in¬ 
dividual  dc  passageiros,  is¬ 
to  é,  para  a  utilização  pur 
automóveis.  E‘  preciso  des¬ 
tinar  parcela  equivalente  de 
recursos  aos  serviços  de 
transportes  de  massa,  e,  so¬ 
bretudo,  ao  metrô.  I 

mm 

AREAS 

METROPOLITANAS  ni  , 

As  áreas  metropolitanas, 
que  já  abrigam  de  20  a  30% 
da  população  brasileira, 
devem  ter  seu  planejamen¬ 
to  integrado,  confiado  a 
uma  superentidade.  Mas, 
para  que  não  haja  o  risco 
de  transformá-las  cm  terri¬ 
tórios,  sob  intervenção  fede¬ 
ral,  é  preciso  que  as  funções 
executivas  continuem  confi¬ 
adas  ans  municipios,  respei- 
tandn-sc  sua  autonomia. 


Encerrado  o  I  Seminário 
Nacional  sobre  Desenvol¬ 
vimento  Urbano,  que  gran¬ 
des  diretrizes,  que  proble¬ 
mas  básicos  foram  revela¬ 
dos  ou  entrevistos  ao  lon¬ 
go  de  uma  semana  dc  ex¬ 
posições  e  debates? 

EXPLOSÃO 
POPULACIONAL 
O  processo  d  e  urbani¬ 
zação  é  paralelo  ao  desen¬ 
volvimento  econômico,  e , 
portanto,  inevitável.  Não  se 
pode  contê-lo,  embora  seja 
preciso  discipliná-lo.  O  cres-  . 
cimento  desmedido  das 
capitais,  metrópoles  e  nn- 
galópoles  exige  recursos  ca¬ 
da  vez  mais  vultosos,  le¬ 
vando  a  uma  concentração 
de  investimentos,  na  infra- 
estrutura  urbana,  que  tal¬ 
vez  não  atenda  aus  interes¬ 
ses  do  pais,  em  termos  dc 
melhor  opção  para  o  desen¬ 
volvimento  econômico. 

REFORMA  URBANA 
Varia  dc  30  a  70%  a  par¬ 
cela  da  área  urbana  dc  al¬ 
gumas  cidades  inutilizada 
pela  existência  de  terrenos 
baldios,  não  aproveitados 
por  seus  proprietários,  à  es¬ 
pera  de  valorização.  Essa 
fornia  de  especulação  deve 
ser  combatida,  através  .da 
cobrança  de  impostos  pro¬ 
gressivos  que  forcem  a  libe¬ 
ração  dos  terrenos.  Alem  de 
socialmente  injusta,  a  não 
utilização  significa  terrível 
desperdício,  já  que  toda  a 
infra-estrutura  implantada 
pelos  Governos  permanece 
inaproveltnda  —  ao  mesmo 
tempo  em  que  os  Governos 
são  obrigados  a  estender  es¬ 
sa  infra-estrutura  a  novos 
bairros,  para  servir  a  mora¬ 
dores  que  poderiam  ser  alo¬ 
jados  na  área  já  equipada. 


Lembramos  aos  Acionistas  que  desde  3  de  agosto  de  1972,  conforme  Edi¬ 
tais  publicados  amplamente,  está  aberto  o  prazo  para  pagamento  dos  dividen¬ 
dos  de  1971,  aprovados  pela  AGO  de  17-04-72,  enlrega  da  bonificação  de 
40%  e  exercício  do  direito  de  subscrição  do  aumento  de  capital,  de  25%,  vota¬ 
dos  pela  AGE  de  28-06-72. 

O  alendimenlo  está  sendo  feito  exclusivamente  nos  seguintes  locais,  nos 
dias  úteis,  excelo  aos  Sábados,  das  9,00  às  11,30  e  13,30  às  17,00  horas: 

Belo  Horizonte 

Avenida  Amazonas,  491  —  1.®  ondar 
Serviço  de  Ações  da  CVRD 

Vitória 

Av.  Governador  Bley  n.°  236  —  térreo 
Serviço  de  Ações  da  CVRD 

Rio  de  Janeiro 

Unicamente  pelo  Banco  Big-Univesf  S/A,  nas  seguintes  agências: 

AGENCIA  GONÇALVES  DIAS  POSTO  CENTRAL 

(Rua  Gonçalves  Dias,  19)  (Av.  Graça  Aranha,  182) 

AGÊNCIA  RIO  BRANCO  AGÊNCIA  SAO  BENTO 

(Av.  Rio  Branco,  86)  (Rua  Conselheiro  Saraiva,  28-A) 

AGÊNCIA  SIQUEIRA  CAMPOS  AGÊNCIA  RAINHA  ELIZABETH 

(Rua  Siqueira  Campos,  16-A)  (Av.  N.  S.  Copacabana,  1362) 

AGÊNCIA  CATETE  AGÊNCIA  HADDOCK  LOBO 

(Rua  do  Catete,  357)  (Rua  Haddock  Lobo,  181 -A) 

AGENCIA  DIAS  DA  CRUZ 
(Rua  Dias  da  Cruz,  183) 

O  Banco  Big-Univest  S/A  não  processará  cautelas  que  possuam  direitos 
anteriores  nào  exercidos.  A  alualização  desses  direitos  deverá  ser  feita,  primei¬ 
ramente,  no 

Serviço  de  Ações  da  CVRD 

Av.  Graça  Aranha,  26  —  Loja 

E  indispensável  a  apresentação  das  cautelas,  tanto  nominativas  como  ao 
portador,  bem  como  do  formulário  de  habilitação  devidamente  preenchido.  As 
cautelas  são  devolvidas  ho  ato.  Os  formulários  e  instruções  para  o  sou  preen¬ 
chimento  poderão  ser  procurados  nos  endereços  acima. 

NOTA  IMPORTANTE:  A  partir  de  1-10-72,  o  atendimento  pelo  Banco  Big-Uni¬ 
vest  S/A  passará  a  ser  feito  somente  nos  locais: 

AVENIDA  GRAÇA  ARANHA,  182 
RUA  GONÇALVES  DIAS,  19 

O  Acionista  que  tiver  se  habilitado  até  30-09-72,  em  qual¬ 
quer  das  nove  agências  acima,  receberá,  porém,  nessa 
mesma  agência  a  cautela  de  bonificação  e  os  dividendos, 
mesmo  depois  de  30-09-72. 

O  comparecimento  nos  últimos  dias  do  prazo,  que  se 
encerra  em  30-11-72,  poderá  prejudicar  a  comodidade  do 
atendimento  rápido  que  está  sendo  proporcionado  aos 
Srs.  Acionistas. 

Lembramos  ainda  que  os  dividendos  de  ações  ao  porta¬ 
dor,  não  reclamados  até  5-10-72,  sofrerão  o  desconto  do 
imposto  de  renda  na  fonte  como  portador  não  identificado. 

A  DIRETORIA  (P 


AINDA  ASSIM,  FAVELAS 


A  Secretaria  de  Obras  da  Prefeitu¬ 
ra  procura  manter  o  perfeito  controle 
das  construções  na  cidade,  através  da 
atualização  frequente  do  levantamento 
aerofotogramétrico.  Esse  é  um  trabalho 
árduo  porque  São  Bernardo  do  Campo 
cresce  verttglnosamente,  e  cerca  de  100 
pessoas  por  dia,  em  média,  se  fixam  na 
cidade  cm  busca  de  novos  empregos,  Ilu¬ 
didos  com  as  perspectivas  económicas 
da  cidade. 


POUPANÇA  EXISTE 


A  poupança  nacional  vem; 
crescendo  a  ritmo  exponen-, 
ciai  desde  1964.  Mantida  a< 
tendência,  não  faltarão  re-; 
cursos  para  prosseguimento: 
do  processo  dc  urbanização; 
—  desde  que  haja  raciona-i 
lidade  nos  gastos,  através; 
do  plnnejamento.  , 


%  Recife 

O  Prefeito  Augusto  Lucena  afirmou 
ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  o  Plano  de 
Desenvolvimento  Local  Integrado,  rc- 
centemente  concluído  pela  Prefeitura, 
dotará  o  Recife  de  moderna  Infra-estru¬ 
tura  de  serviços,  possibilitando  a  huma¬ 
nização  progressiva  da  cidade  c  o  com¬ 
bate  eficiente  às  distorções  do  desen¬ 
volvimento  urbano. 

—  A  Prefeitura  —  disse  o  Sr.  Au¬ 
gusto  Lucena  —  manterá  rigldo  contro¬ 
le  quanto  às  ocupações  de  novas  áreas, 
por  meio  dc  um  dispositivo  de  seleção 
que  impeça  n  especulação  imobiliária  e 
a  construção  de  Imóveis  que  afrontem  a 
estética  da  cidade  e  concorram  para  a 
sua  desumanlzação. 

ANO  DOIS  MIL 

O  prefeito  do  Recife  frisou  que  to¬ 
das  as  metas  de  sua  administração  têm 
como  objetivo  preparar  a  capital  per¬ 
nambucana  para  o  ano  2000,  "quando  se¬ 
remos  uma  metrópole  com  mais  de  dois 
milhões  dc  habitantes." 

—  Por  isso,  é  grande  nossa  preo¬ 
cupação  com  a  preservação  do  mclo-am- 
blentn.  Criaremos  praças,  logradouros  c 
construiremos  quadras  onde  nào  terão 


DESEMPREGO 


A  mão-de-obra  expelidaj 
dos  campos  e  que  , busca  as 
cidades  não  vem  sendo  ab¬ 
sorvida,  na  mesma  propSF^ 
ção,  pelo  mercado  de  trnba-v 
lho.  O  desemprego  e  q 
subemprego  vêm  carncterU 
zando  a  urbanização  brasi-j 
leira,  a  ponto  de  calcular-sq 
que,  mantidas  as  taxas  atu¬ 
ais  de  aumento  da  ofert^ 
de  emprego,  o  pais  levaria 
80  anos  para  dar  soluçãq 
àqueles  problemas.  Duas 
sugestões  para  romper  d 
impasse:  a)  redução  de  cn{ 
cargos  da  Previdência 
Social,  para  estimular  a) 
empresas  a  utilizarem  mãoT 
dc-obra,  em  lugar  dc  tecnoj 
logia;  b)  criação  de  un) 
Fundo  Rotativo,  para,  medi. 
ante  bolsas,  proporciona^ 
cursos  de  scmiqualificação  e 
qualificação  à  mão-de-obra 
não-qualificada,  a  mais 
atingida  pelo  desemprego  • 
subemprego. 


METRÔ 

1NADIAVEL 


O  sistema  de  trnnsporlcs 
de  massa  tem  uma  função 
básica:  ele  condiciona  o 
.sentido  em  que  se  fará  o 
crescimento  das  cidades. 
Ou,  em  outras  palavras, 
pode-se  evitar  o  superpovo- 
amento,  e  todos  os  proble¬ 
mas  decorrentes,  dc  uma 
determinada  área,  desde 
que  se  estabeleça  uma  rede 
d  e  transportes  eficientes, 
que  incorporem  novns  subá- 
rens  ao  corpo  da  cidade. 


'] 
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A  ausência  de  planeia* 
mento  para  transportes, 
o  desequilíbrio  entre  o 
atendimento  público  e  a 
falta  de  integração  en¬ 
tre  planos  de  transporte 
e  o  planejamento  me¬ 
tropolitano  constituem 
os  grandes  problemas 
das  cidades  brasileiras. 


há,  om  certo  nível,  a 
consciência  do  proble¬ 
ma,  conquanto  faltem 
medidas  concretas. 

Curitiba  começou  a 
equacionar  o  problema 
do  sistema  de  circula¬ 
ção.  Nessa  cidade,  até 
a  iluminação  orienta  o 
motorista  e  o  pedestre. 


Congestionamento  de 
tráfego.  Eis  um  proble¬ 
ma  que,  em  diferentes 
graus,  enfrentam  as  gran¬ 
des  cidades  brasileiras. 
A  expansão  demográfica 
tem  reclamado,  entretan¬ 
to,  a  elaboração  de  um 
sistema  planejado  de 
transporte  de  massa.  Já 


I  eme 

das  cidades 


láBgwi 


Oncle  a  iluminação 
tráfego 


nejamento  que  devem  ser  observa¬ 
dos  e  compatibilizados: 

—  o  planejamento  ao  ntvc!  dc 
transito,  onde  se  resolvem  proble¬ 
mas  específicos  de  renmnejamento, 
sinalização,  estacionamento,  etc.; 

—  planejamento  no  nível  de 
tráfego,  onde  são  Identificadas  as 
maiores  concentrações  de  veículos, 
os  quantitativos  de  origens  e  des¬ 
tinos.  de  passageiros  por  modali¬ 
dades  de  transportes  e  as  funções 
de  cada  modalidade  no  âmbito  de 
sistemas  complementares  de  aten¬ 
dimento: 

_  planejamento  de  transpor¬ 
tes.  onde  se  examinam  as  tendên¬ 
cias  dc  crescimento  de  nivcl  de  ren¬ 
da.  emprego,  frota  de  veículos,  as 
localizações  das  atividades  econô¬ 
micas,  residenciais  c  de  lazer  etc. 

_  E'  evidente  que  o  planeja¬ 
mento  dc  transportes,  o  mais 
abrangente  dos  três  níveis,  deve 
estar  respaldado  no  planejamento 
metropolitano,  a  fim  de  compati¬ 
bilizar  os  sistemas  de  transportes 
—  inclusive  o  dc  cargas,  que  geral - 
mente  não  ê  lembrado  —  nos  oo- 
jctivos  do  crescimento  urbano  e 

metropolitano. 


-  Na  verdade  —  prossegue  — 
a  primeira  grande  opção  quç  se 
coloca  é  entre  o  transporte  públi¬ 
co.  esprclalmente  o  transporte  de 
massa,  e  o  transporte  individual. 
E  o  que  sc  constata  6  que  a  ten¬ 
dência  vem  sendo  a  dc  lavorecer 
os  proprietários  de  automóveis,  com 
investimentos  em  obras  viárias  que 
visam  u  remanejar  estruturas  ur¬ 
banas  de  circulação  congestiona¬ 
das.  A  perspectiva,  porém,  nos 
grandes  centros,  é  a  ocorrência, 
de  uma  saturação  que  Inviabiliza 
o  próprio  uso  do  automóvel, 
cujo  incremento  provocará  novos 
congestionamentos.  Torna-se  im¬ 
perioso  dar  ênfase  aos  meios  dc 
transporte  urbano  de  massas,  co¬ 
rno  o  metrô,  no  caso  de  Rio  e  São 
Paulo,  e  a  adoção  de  soluções  in¬ 
termediárias  dc  transporte  público 
mais  racionais  c  eficientes. 

DIAGNÓSTICO 

No  Brasil,  segundo  o  Sr.  Josel 
Burat.  classificam-se  como  solu¬ 
ções  ou  planos  de  transportes  a  me¬ 
ra  soluções  dc  engenharia  de  tran¬ 
sito,  quando  há  três  niveis  de  pla- 


.  _  A  exagerada  preocupação 
dos  administradores  das  cidades 
brasileiras  com  o  transporte  indi¬ 
vidual  —  cm  automóveis  —  eerou 
problemas  de  extrema  gravidade, 
que  interferem,  além  de  sua  esfera 
eSpccifíca,  nos  aspectos  de  distri¬ 
buição  de  renda,  uso  dos  espnços 
uíbanos  e  integração  entre  merca¬ 
dos  de  trabalho  e  zonas  residen¬ 
ciais. 

-t*A  observação  é  do  economista 
Josef  Baral  que  vinha  exercendo 
a  função  dc  coordenador  do  setor 
de  transportes  do  IPEA,  mas  se  cn- 
coiitra  atualmente  integrado  ás 
atividades  empresariais. 


QUEM  CONGESTIONA,  OUF.M  TRANSPOHTA 

Vi.  Midi»  da  p.n.çjrlfoi 


orienta  o 


(Toioo  dl  otupitlo  d.l  vU»  da  ruprriii, 

Ironlport.doi  por  viítulor,  no  Rio  do  J. no.ro) 


Esse  requinte  é.  na  ver¬ 
dade.  apenas  um  aspecto 
complementar  d  o  projeto 
do  sistema  Integrado  d  c 
transportes  na  capital  pa¬ 
ranaense.  O  plano  abrange 
desde  vias  expressas  a  vias 
para  tráfego  Içnto,  desde  a 
devolução  das  ruas  do  cen¬ 
tro  ao  pedestre,  â  movimen¬ 
tação  racional  de  cargas, 
desde  o  afastamento  de  au¬ 
tomóveis  da  área  central  á 
construção  dc  terminais 
que  deverão  atuar  como 
"pólos"  concentradores  de 
atividades,  criando  vida  au¬ 
tónoma  nas  diversas  zonas 
da  área  metropolitana. 


Até  pela  Iluminação, 
motoristas  v  pedestres  po¬ 
derão  orlcntnr-.se  em  Curi¬ 
tiba:  dentro  de  uma  nova 
sistemática,  será  possiv.cl, 
pela  natureza  ou  Intensida¬ 
de  das  luminárias,  distin¬ 
guir  ruas  mais  importantes. 
O  pedestre  ou  o  motorista 
saberá,  pelas  diferenças  de 
Iluminação,  que  está  se 
aproximando  da  área  cen¬ 
tral  da  cidade,  que  vnt  cru¬ 
zar  com  uma  via  mais  Im¬ 
portante,  que  vai  entrar  em 
uma  zona  comercial  ou  que 
se  encontra  no  setor  histó¬ 
rico  da  cnpilal. 


passageiros 
POR  VEICULO 


UTILIZAÇÃO 
DAS  RUAS, 


OPÇÃO 

O  economista  Josef  Barat 
aponta  a  ausência  de  planejamen¬ 
to  para  transportes,  o  desequilíbrio 
entre  o  atendimento  público  e  o 
individual  e  a  falta  de  Integração 
e  compattbllização  entre  os  planos 
dç  transportes  e  o  planejamento 
metropolitano  como  as  maiores  ca¬ 
rências  das  grandes  cidades  brasi¬ 
leiras  em  termos  dc  circulação  de 
pessoas  e  cargas. 


Cjirn 


Adociít. 


Metrô j  solução  apenas  parcial 
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mas  sim  dc  todos  países  de  econo¬ 
mia  dtnamlca  c  não  centralizada, 
onde  as  taxas  de  motorização  são 
elevadas  e  o  direito  dc  ir  e  vir  6 
assegurado. 

VISÃO  UNILATERAL 

—  As  cidades  de  Londres.  Nova 
Iorque,  Paris  e  outras  das  princi¬ 
pais  do  mundo,  que  operam  siste¬ 
mas  de  metropolitanos  altamente 
eficientes,  enfrentam  esses  proble¬ 
mas.  ,  , 

Logo,  isto  permite  conclulr-se 
que  a  visão  unilateral  da  questão 
não  é  verdadeiramente  apropriada. 

O  metropolitano  é  parte  de  um 
conjunto  .maior  de  providências 
que  se  Impõem  para  resolver  os  pro¬ 
blemas  dc  inicio  enunciados,  tais 
como: 

_ Regulamentação  adequada  e 

controle  do  uso  da  terra,  visando 
coibir  a  denslíicaçâo  exagerada  da 
população. 

—  Acomodação,  tanto  quanto 
possível,  cm  via  separadas,  dos 
meios  de  transportes  públicos  e 
particulares. 

—  Aumento  da  capacidade  do 
sistema  viário,  que  se  constitui  de 
rodovias,  viadutos  e  ruas,  e  ade¬ 
quação  de  suas  características,  dc 
forma  a  atender  o  crescimento  do 
tráfego. 

—  Racionalização  dos  estacio¬ 
namentos,  retlrando-os  das  àrcas- 
problema  c  provcndo-sc  exclusiva- 
mente  estacionamentos  dc  curta 
duração  nas  àrcas  comercinis  c  ga¬ 
ragens  nas  áreas  residenciais. 

—  Aperfeiçoamento  e  moderni¬ 
zação  permanentes  das  instalações 
dc  controle  dc  tráfego,  sincroniza¬ 
ção  de  sinaleiros,  estabelecimento 
de  "ondas  verdes",  controle  dc  ve¬ 
locidade. 

—  Restrição  no  uso  de  carros 
particulares  para  viagens  entre  as 


—  O  transporte  individual,  o 
automóvel,  é  rcalmentc  a  causa  dos 
problemas  mais  sérios  na  Implan¬ 
tação  de  um  eficiente  sistema  dc 
transportes  nas  grandes  cidades 
brasileiras.  Da  mesma  forma,  o 
metrô  è,  realmente,  absolutamontc 
necessário,  como  solução  ao  pro¬ 
blema  de  transporte  de  massas. 
Isso  não  significa,  porém,  que  a 
saída  seja  eliminar  o  transporte 
individual,  e  adotar  a  implantação 
dô  metrô,  Isoladamente.  O  quadro 
de  problemas  de  circulação  é  muito 
mais  complexo,  e  exige  um  conjun¬ 
to  de  providências  inter-relaciona- 
da$  —  afirma  o  eng.  Cloraldlno 
Soares  Severo,  superintendente  do 
Gelpot  —  Grupo  de  Estudos  para 
Integração  da  Política  de  Trans¬ 
portes. 

O  DESEQUILÍBRIO 

—  Como  carncteristlca  do  pró¬ 
prio  processo  de  urbanização  — 
diz  o  eng.  Severo  —  é  nas  cidades 
que  se  concentra  a  população  de 
maior  poder  aquisitivo.  Por  exten¬ 
são,  os  índices  de  motorização  des- 
sast  áreas  são  os  mais  elevados  do 
pais:  calcula-se  que  B0%  da  frota 
da.  veículos  de  passageiros  circulem 
em  nossas  principais  cidades,  ca¬ 
racterizando  acentuado  desequilí¬ 
brio.  Por  exemplo,  enquanto  entre 
1960  e  1967  a  população  de  São 
Paulo  cresceu  de  42%,  o  número  de 
carros  licenciados  naquela  cidade 
aumentou  de  324%  no  mesmo  pe¬ 
ríodo. 

■  O  crescimento  da  frota  de  vei- 
cúlòs,  a  taxas  superiores  a  expan¬ 
são  do  sistema  viário,  tem  trazido 
cottto  decorrência:  al  congestiona¬ 
mentos;  bl  acidentes;  c>  poluição: 
di  elevação  dos  custos  de  transpor¬ 
tes. 

—  Contudo,  este  não  é  um  pro¬ 
blema  cxcluslvainenle  brasileiro, 
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deverão  ser  encaradas  como  fontes 
dc  renda,  mas  como  instrumento 
dc  uma  polittea  global.  Nenhum 
pais.  por  mais  rico  que  seja.  pode¬ 
rá  prover  os  recursos  que  seriam 
exigidos  para  assegurar  duas  vagas 
dc  estacionamento  para  cada  vei¬ 
culo,  uma  Junto  ao  serviço  e  outra 
ã  residência. 

_  Articulação  adequada  dos 

diversos  serviços  de  transporte,  ôni¬ 
bus.  trens,  barcas,  veículos  indivi¬ 
duais. 

_  Proporcionamcnto  dc  vias 

adequadas  no  que  sc  refere  a  di¬ 
mensões,  qualidade,  separação  e 
proteção  para  os  pedestres. 

AUTOMÓVEL,  UM  MAL? 

—  Das  considerações  acima, 
pondera  o  eng.  Severo,  poderia  sur¬ 
gir  a  pergunta:  se  o  automovel  é  a 
causa,  com  sua  eliminação,  não 
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TRAÇAO  FINANCEIRA  -  ISAF  comunica  que 
Iniciará  seu  próximo  Curso  de  Análise  de  Balan¬ 
ço,  no  dia  20  do  corrente,  na  sua  sede  à  Av. 
Presidente  Vargas,  482  -  sobreloja  206,  com 
'aulas  diárias,  no  horário  noturno,  às  18,30 
horas.  A  taxa  de  inscrição  inclui  apostilas, 
quadros  de  ajustamento,  balanços  e  demais 
materiais  didáticos. 

O  curso  será  ministrado  pelo  prof. 
PAULO  GOMES.  (p 
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JORNAL  DO  BRASIl  □  Domingo,  17/9/72  □  1°  Cadarno 


A  ausência  de  planeja¬ 
mento  para  transporte*, 
o  desequilíbrio  entre  o 
atendimento  público  e  a 
falta  de  integração  en¬ 
tre  planos  de  transporte 
e  o  planejamento  me¬ 
tropolitano  constituem 
os  grandes  problemas 
das  cidades  brasileiras. 


hã,  em  certo  nivel,  a 
consciência  do  proble¬ 
ma,  conquanto  faltem 
medidas  concretas. 

Curitiba  começou  a 
equacionar  o  problema 
do  sistema  de  circula¬ 
ção.  Nessa  cidade,  até 
a  iluminação  orienta  o 
motorista  e  o  pedestre. 


Congestionamento  de 
tráfego.  Eis  um  proble¬ 
ma  que,  em  diferentes 
graus,  enfrentam  as  gran¬ 
des  cidades  brasileiras. 
A  expansão  demográfica 
tem  reclamado,  entretan¬ 
to,  a  elaboração  de  um 
sistema  planejado  de 
transporte  de  massa.  Já 


l\  crise  3 
das  cidades  | 


L  itlií 
urMr.wr 


Onde  a  iluminação 
orienta  o  tráfego 


nejamenlo  que  devem  ser  observa¬ 
dos  e  compatibilizados: 

—  o  planejamento  ao  mvc!  de 
transito,  onde  se  resolvem  proble¬ 
mas  específicos  de  rema  nejamenlo, 
sinalização,  estacionamento,  etiv. 

_  planejamento  ao  nível  de 

tráfego,  onde  são  Identificadas  as 
maiores  concentrações  de  veículos, 
os  quantitativos  de  origens  o  des¬ 
tinos.  de  passageiras  por  modali¬ 
dades  de  transportes  e  as  funções 
de  cada  modalidade  no  nmblto  cie 
sistemas  complementares  dc  aten¬ 
dimento: 

—  planejamento  de  transpor¬ 
tes,  onde  se  examinam  as  tendên¬ 
cias  dc  crescimento  de  nivel  dc  ren¬ 
da,  emprego,  frota  de  veiculos,  as 
localizações  das  atividades  ccono- 
micas,  residenciais  c  de  lazer  etc. 

—  E’  evidente  que  o  planeja¬ 
mento  de  transportes,  o  mnls 
abrangente  dos  três  níveis,  deve 
estar  respaldado  no  planejamento 
metropolitano,  a  fim  dc  compati¬ 
bilizar  os  sistemas  de  transportes 
—  inclusive  o  de  cargas,  que  geral- 
mente  não  é  lembrado  —  aos  oo- 
Jetivos  do  crescimento  urbano  e 
metropolitano. 


—  A  exagerada  preocupação 
AM  administradores  das  cldndes 
brasileiras  com  o  transporte  Indi¬ 
vidual  —  em  automóveis  —  gerou 
problemas  de  extrema  gravidade, 
que  interferem,  além  de  sua  esfera 
especifica,  nos  aspectos  de  distri¬ 
buição  de  renda,  uso  dos  espaços 
urbanos  c  Integração  entre  merca¬ 
dos  de  trabalho  e  zonas  residen¬ 
ciais. 

-!’A  observação  é  do  economista 
.Tosei  Barat  que  vinha  exercendo 
a  função  de  coordenador  do  setor 
de  transportes  do  IPEA,  mas  se  en- 
coittra  atualmente  integrado  as 
atividades  empresariais. 


QUEM  CONGESTIONA,  QUEM  TRANSPOnTA 

iptrftthi,  Vi,  Méd.»  d-  p.iiiflcirci 


(Tnxal  da  o, jp.çío  dai  via»  da  ui| 

traniportadoi  per  veiculo»,  na  Rio  do  Jonoiroj 


co,  ospecialmonte  o  transporte  cio 
massa,  c  o  transporte  Individual. 
E  o  que  se  constata  ó  que  a  ten¬ 
dência  vem  sendo  a  dc  favorecer 
proprietários  de  automóveis,  com 
Investimentos  em  obras  viárias  que 
visam  a  remanejar  estruturas  ur¬ 
banas  de  circulação  congestiona¬ 
das.  A  perspectiva,  porem,  nos 
grandes  centros,  é  a  ocorrência, 
de  uma  saturaçao  que  Inviabiliza 
o  próprio  uso  do  automóvel, 
cujo  incremento  provocará  novos 
congestionamentos.  Torna-se  im¬ 
perioso  dar  ênfase  aos  meios  de 
transporte  urbano  de  massas,  co¬ 
mo  o  metrò,  no  caso  de  Rio  e  Sao 
Paulo,  e  a  adoção  dc  soluções  in¬ 
termediárias  de  transporte  público 
mais  racionais  e  eficientes. 


Esse  requinte  6,  na  ver¬ 
dade.  apenas  um  aspecto 
complementar  d  o  projeto 
do  sistema  Integrado  d  c 
transportes  na  capital  pa¬ 
ranaense.  O  plano  abrange 
desde  vias  expressas  a  vias 
para  tráfego  lento,  desde  a 
devolução  das  ruas  do  cen¬ 
tro  ao  pedestre,  á  movimen¬ 
tação  racional  de  cargas, 
desde  o  afastamento  de  au¬ 
tomóveis  da  área  central  á 
construção  de  terminais 
que  deverão  atuar  como 
"pólos"  concentradores  dc 
atividades,  criando  vida  au¬ 
tónoma  nas  diversas  zonas 
da  área  metropolitana. 


Até  pela  Iluminação, 
motoristas  c  pedestres  po¬ 
derão  orlontnr-se  em  Curi¬ 
tiba:  dentro  tle  uma  nova 
sistemática,  será  possível, 
pela  natureza  ou  intensida¬ 
de  das  luminárias,  distin¬ 
guir  ruas  mais  Importantes. 
O  pedestre  ou  o  motorista 
saberá,  pelas  diferenças  de 
Iluminação,  que  está  se 
aproximando  da  área  cen¬ 
tral  da  cidade,  que  vai  cru¬ 
zar  com  uma  via  mais  Im¬ 
portante.  que  vai  entrar  em 
uma  zona  comercial  ou  que 
se  encontra  no  setor  histó¬ 
rico  da  capital. 


passaoeiros 

POR  VEICUIO 


umtzAÇÃO 
DAS  RUAS, 


OPÇÃO 

O  economista  Joscí  Barat 
aponta  a  ausência  dc  planejamen¬ 
to  para  transportes,  o  desequilíbrio 
entre  o  atendimento  público  e  o 
Individual  e  a  falta  de  Integração 
c  compatibllização  entre  os  planos 
de  transportes  e  o  planejamento 
metropolitano  como  as  maiores  ca¬ 
rências  das  grandes  cidades  brasi¬ 
leiras  em  termos  dc  circulação  dc 
pçssoas  e  cargas. 


Ne/n  mesmo  Unhas  de  ônibus  expresso  —  a 
exceção  da  recente  experiência  de  Curitiba  — 
são  cogitadas.  O  automóvel  impera  nas  ruas 
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CREDITO.  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 


0.  solução  apenas  pai 


residências  e  os  locais  cie  iniuaino, 
usando-se  limitações  do  período  dc 
estacionamento  c  taxação  pesada. 
As  taxas  de  estacionamento  nuo 
deverão  ser  encaradas  como  fonlcs 
de  renda,  mas  como  Instrumento 
dc  uma  política  global.  Nenhum 
pais,  por  mais  rico  que  seja,  pode¬ 
rá  prover  os  recursos  que  seriam 
exigidos  para  assegurar  duas  vagas 
dc  estacionamento  para  cada  vei¬ 
culo.  uma  junto  ao  serviço  e  outra 


mas  sim  de  todos  países  dc  econo¬ 
mia  dinamlca  e  não  centralizada, 
onde  as  taxas  dc  motorização  sao 
elevadas  e  o  direito  de  ir  c  vir  é 
assegurado. 

VISÃO  UNILATERAL 

—  As  cidades  de  Londres.  Nova 
Iorque,  Paris  e  outras  das  princi¬ 
pais  do  mundo,  que  operam  siste¬ 
mas  de  metropolitanos  altamente 
eficientes,  enfrentam  esses  problc- 
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transportes  nas  grandes  cmaacs 
brasileiras.  Da  mesma  forma,  o 
metrò  é,  realmente,  absolutamonte 
necessário,  como  solução  no  pro¬ 
blema  de  transporte  de  massas. 
Isso  não  significa,  porém,  que  a 
saída  seja  eliminar  o  transporte 
individual,  e  adotar  a  implantação 
do  metrô,  Isoladamente.  O  quadro 
de  problemas  de  circulação  é  muito 
mais  complexo,  e  exige  um  conjun¬ 
to  de  providencias  inter-relaciona- 
da?  —  afirma  o  cng.  Cloraldino 
Soares  Severo,  superintendente  do 
Gelpot  —  Grupo  de  Estudos  para 
Integração  da  Política  dc  Trans- 
põftes. 

O  DESEQUILÍBRIO 

—  Como  característica  do  pró¬ 
prio  processo  de  urbanização  — 
diz  o  eng.  Severo  —  é  nas  cidades 
que  se  concentra  a  população  dc 
maior  poder  aquisitivo.  Por  exten¬ 
são.  os  índices  de  motorização  des- 
saai  áreas  são  os  mais  elevados  do 
pais:  calcula-se  que  80%  da  frota 
do.  veiculos  de  passageiros  circulem 
em  nossas  principais  cidades,  ca¬ 
racterizando  acentuado  desequilí¬ 
brio.  Por  exemplo,  enquanto  entre 
1960  c  1907  a  população  de  São 
Paulo  cresceu  de  42%.  o  número  de 
carros  licenciados  naquela  cidade 
aumentou  dc  324%  no  mesmo  pe¬ 
ríodo. 

•  O  crescimento  da  frota  de  vei- 
cuitts.  a  taxas  superiores  à  expan¬ 
são  do  sistema  viário,  tem  trazido 
cohio  decorrência:  a)  congestiona¬ 
mentos;  bi  acidentes;  c>  poluição: 
d  i  elevação  dos  custos  de  transpor¬ 
tes. 

Contudo,  este  não  é  um  pro¬ 
blema  excluslvaincnle  brasileiro, 
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AUTOMÓVEL,  UM  MAL 


—  Das  considerações  acim*. 
pondera  o  eng.  Severo,  poderia  sur¬ 
gir  a  pergunta:  se  o  automóvel  e  a 
causa,  com  sua  eliminação,  não 
cessariam  os  efeitos  e  desaparece¬ 
ria  o  problema?  Esta  seria,  evlden- 
lemente,  uma  solução  por  demais 
simplista. 

Dentro  de  um  raciocínio  auto¬ 
crático,  em  certos  paises  isto  seria 
possível.  Na  Rússia  soviética,  na 
Tcheco-Eslováqula,  há  fortes  res¬ 
trições  à  quantidade  de  veículos 
automóveis.  Mas,  no  Brasil,  acre¬ 
ditamos  ser  totalmente  Inviável 
qualquer  limitação  ao  direito  de 
propriedade  do  automóvel.  Poder- 
sc-á,  porém,  limitar  o  seu  uso,  de 
acordo  com  as  conveniências  da 
comunidade,  através  dc  uma  ade¬ 
quada  política  dc  taxação,  objeti¬ 
vando  a  que  seu  proprietário  pa¬ 
gue  não  só  pelo  sistema  viário  que 
ele  requer,  mas  também  o  congi  s- 
tlonn mento  para  o  qual  contribui. 
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quação  dc  suas  características,  cie 
forma  a  atender  o  crescimento  do 
tráfego. 

—  Racionalização  dos  estacio¬ 
namentos,  retirando-os  das  áreas- 
problema  c  provendo-se  exclusiva- 
mente  estacionamentos  dc  curta 
duração  nas  áreas  comerciais  c  ga¬ 
ragens  nas  áreas  residenciais. 

—  Aperfeiçoamento  e  moderni¬ 
zação  permanentes  das  instalações 
dc  controle  dc  tráfego,  sincroniza¬ 
ção  de  sinaleiros,  estabelecimento 
de  "ondas  verdes",  controle  de  ve¬ 
locidade. 

—  Restrição  ao  uso  de  canas 
particulares  para  viagens  entre  as 


VALORES  E  «ENS 

Tfiuíos  <•  Valoro»  Mobil tftridt 
Apjtc^cM  AJIern^Uvó 


IMOBILIZADO 

ImcblUmôe»  Itertitá* 
ImUUço**** 

Móveis  r  Uionsilfos 

Veículos  . 

Atmoxãfitfdo 


«ESUITAOOS  PENDENTES 

pfsCC.tA»  tffl  Exwcicios  FutUfO» 
Lucro»  co»  Suspenso  . 


I  7*3. m?3 
4frJ  m  30 
40.300.CO 
776.&BB.0I 


CONTAS  Dt  COMPENSAÇÃO 


IMOBILIZAÇÕES  MNANCEIRAS 

InvoiilmtwiD»  F/InceN,  f 
PxflUipacSo  de  C«p*Nl 


Cauçío  o-i  Dnítofi* 

de  CobU  Vtoon* 
Cobr*t%4  C<tutlòn«d4 
letre»  C<nttb»o  Coo»»Qn«d« 
DflfcCV.UU*  •  V*  r"1  CrAfiWU* 

Depóslueífi  V'  Vim 

Re»po«»AM-dá<ie  Fundo  Inuost, 
Diverms  Ccnr«%  Comp.  Pmmvh 


RESULTADO  MNOENTE 

Do.pT.J*  cl  •  I 

C  flíAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Arõn»  jÇ^ur.IpniidffS 
Tjiii|>i  «í?  CottfónL»  Dim»M 
Mmdóf^rir:  póf«»  Cobf.mt;* 
Cona«on«l4rio»  Irtfâ»  clr  C -i*»bto 
Vitloies  GfiMwltii 
V<tIc»p*.  Vlncttl(THn»  nm  Ohm"»  - 
FvMdo*  »l"  InvirUMnonlos 
0'^erwt  ti  mv  s  CcnrOfrtiftÇAó  At» 


ANÁLISE  DE  BALANÇO 


4ia  448  073,0) 


O  INSTITUTO  SUPERIOR  DE  ADMINIS¬ 
TRAÇÃO  FINANCEIRA  -  ISAF  comunica  que 
Iniciará  seu  próximo  Curso  de  Análise  de  Balan¬ 
ço,  no  dia  20  do  corrente,  na  sua  sede  à  Av. 

•  Presidente  Vargas,  482  -  sobreloja  206,  com 
"áulas  diárias,  no  horário  noturno,  às  18,30 
"horas.  A  taxa  de  inscrição  inclui  apostilas, 
quadros  de  ajustamento,  balanços  e  demais 
materiais  didáticos. 

O  curso  será  ministrado  pelo  prof. 
PAULO  GOMES.  (F 
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FINASUL  INDUSTRIAL  S/A. 
fimneiamento,  crédito  e  investimentos 


A  RÁDIO  ONDE  HA 

MAIS  MÚSICA  E 
MAIS  INFORMAÇÃO 


FINASUL 


comunicam  a  mudança  do  número  de  seu 
telefone  PBX  para 
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Longuinho,  Deputado  propõe  seringa 


plástica  obrigatória  nas 


O  mh»o  «unuotldo,  *0'«- 

t)«o  *  or*í«  íkiinçíd». 

WANDA 


farmácias  e  nos  hospitais 

O  Denutado  Aparício  Marinho,  do  MDB,;  apre¬ 
sentará  amanhã  projeto  de  lei  tornando  obrigató¬ 
ria  em  todas  as  farmácias  e  hospitais  da  Guana¬ 
bara  a  utilização  de  seringas  hipodérmicas  plást  - 

cas,  que  serão  destruídas  ímedlatamcntc  após  apli¬ 
cação  de  uma  única  injeção.  i 

Com  a  adoção  desse  tipo  dc  seringa,  pretende 
o  parlamentar  ver  diminuída  a  transmissão  de  do¬ 
enças  por  micro-organismos  que  resistem  ao  fun¬ 
cionamento  defeituoso  dos»  aparelhos  de  desinfe,  - 
cão  existentes  nas  farmácias  e  hospitais.  A  medicia 
trará,  a  seu  ver,  benefícios  para  a  populaçao  e  para 
os  próprios  farmacêuticos,  que  eliminarão  a  des¬ 
pesa  de  luz  na  manutenção  de  autoclaves. 

BARATEAMENTO  do  contaminação  por  defici¬ 

ência  Ua  aparelhagem  oe 
A  obrlgatorledatlc  das  sc-  desinfecção  c  que  sempre  se 
ringas,  que  só  sc  usam  uma  observaram  por  causa  da 
vez  irará  automaticamente  Insuficiência  de  fiscais.  0 
diminuição  no  custo  dc  fa-  deputado  pretemic  estudai 
brlcação,  segundo  acredita  ainda  a  possibilidade  de  cs- 
o  Sr  Apariclo  Marinho.  Os  sas  seringas  passarem  a  sei 
rabricantcs.  que  hoje  pro-  produzidas  também  por  ór- 
duzem  esse  tipo  dc  seringa  gaos  do  próprio  Estado  t 
c  têm  seus  preços  de  venda  que  contribuira  para  re¬ 
calculados  para  um  con-  duzir  ainda  mais  o  preço  di 
sumo  ainda  reduzido,  pode-  apllcaçao  atualmente  varl 
rào  contar  com  um  mor-  ando  entre  Cr$  1,00  e  Cr 
cado  muitas  vezes  maior  e,  1.50.  . 

em  decorrência  disso,  terão  O  deputado,  que  é  médl 
de  ampliar  a  p  r  o  d  u  ç  U  o  .  co.  devera  avistar-se  na  ter 

Por  outro  lado,  a  medida  çn-fetra  com  o  Governadu 
evitará  gastos  de  luz  com  Chagas  Freitas.  Além  d 
os  autoclaves  utilizados  em  tratar  do  assunto  das  serie 
tarmáctns  e  hospitais  para  gas  plásticas,  ele  quer  cc 
desinfetar  seringas  c  agu-  nhccer  o  ponto  de  vlst 
lhas.  E  essa  diminuição  governamental  sobre  a  Ir 
também  poderá  resultar  em  dlcação  que  1  h  e  cncam 
menor  preço  para  as  apll-  nhou,  sugerindo  o  aprove 
cações  de  injeção.  As  serin-  Lamento  do  Hospital  dc  Gi 
gas.  que  deverão  ser  lnutlll-  rlatria  construído  em  Can 
zadas  na  presença  daqueles  Grande  na  lnternaç. 
em  que  forem  usadas,  e  lmi-  dc  doentes  crónlcos  q  , 

narao  também  o  problema  i0iins  h 

da  fiscalização,  pois  cada  ocupam  vários  eitos  d 
freguês  será  o  próprio  fls-  hospitais  gerais,  dlmlnulm 
cal  do  cumprimento  da  lei.  a  capacidade  de  atendlmei 
Não  mais  ocorrerão  casos  to. 


JOSÉ  CÂNDIDO  DE  MIRANDA 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  A  diretoria  do  Jockey  Club  Brasi¬ 
leiro  convida  os  consócios,  paren¬ 
tes  e  amigos  do  seu  saudoso  ex- 
conselheiro  Coronel  JOSÉ  CÂNDIDO  DE 
MIRANDA  para  assistirem  à  missa  que  por 
sua  alma  será  celebrada  3.°-feira,  19,  às 
11  horas  na  Igreja  do  Carmo  (Rua  l.°  de 
Março).  „ 


A  RADIO  ONDE  HA 

MAIS  MÚSICA  E 
MAIS  INFORMAÇÃO 


JOSÉ  CÂNDIDO  DE  MIRANDA 


ARQUITETO 

ARTHUR  LICIO  MARQUES  PONTUAL 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

■  o  Conselho  Superior  do  IAB.  o  Departamento  da  Guanabara 


JOSÉ  CÂNDIDO  DE  MIRANDA 


(FALECIDO  EM  RECIFE) 
(MISSA  DE  7.°  DIA) 


CEL.  WALCKIR  BASTOS 


Laminação 


Extrusão  e 

io  e  Indústria  S/A  e 
d  e  Participações,  con- 
será  realizada  em  inten- 
fundador,  Dr.  TANCREDO 
‘  ;  1 1,00  horas,  na 
Rua  Primeiro  de  Março,  36. 


+  Asa  -  Alumínio  b/A  — 

Alcisa  —  Alumínio  Comért 
Prata  S/A  -  Administraçá 
vidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que 
çõo  da  alma  de  seu  saudoso  acionista 
BANDEIRA  DE  MELLO,  dia  18  de  setembro  às 
Iqreja  Santa  Cruz  dos  Militares  à  I— _ 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  A  esposa,  filhos,  pais,  irmãos,  cunha¬ 
dos  e  sobrinhos  ,  do  CEL.  WALCKIR 
BASTOS,  agradecem  as  demonstra¬ 
ções  de  solidariedade  e  comunicam  que  será 
celebrada  missa  de  7.°  dia  na  Igreja  de  N.  S. 
da  Conceição  e  Boa  Morte,  à  Rua  do  Rosário 
esq.  da  Av.  Rio  Branco,  no  dia  18  deste  mês 
às  1 1  e  30  horas.  A  família  agradece  e  dis¬ 
pensa  pêsames.  (P 


JOSÉ  CÂNDIDO  DE  MIRANDA 


MARISTELA  G.  CAVALCANTI 
GAZZANE0 


(Casas  Pernambucanas),  agra 
pelo  falecimento  de  seu  ex- 


Lundgren  Irmãos  Tecidos  S/A., 
dece  as  manifestações  de  pesar 
Diretor, 


JOSÉ  CÂNDIDO  DE  MIRANDA 


(30.°  DIA) 

h  Hélio  Gazzaneo,  Clarissa,  Teresa,  luís  Ma¬ 
noel  e  Hélio  Jr.,  convidam  todos  os  paren¬ 
tes  e  amigos  para  as  missas  em  sufrágio 
da  alma  de  sua  inesquecível  esposa,  mae, 
i,  irmã,  cunhada,  lia  e  prima  MARISTELA,  que  se- 
celebradas  hoje,  dia  17,  domingo  as  19  hs.  na 
riz  da  Gávea  (R.  Marquês  de  S.  Vicente)  e  ama- 
dia  18,  segunda-feira,  às  18,30  hs.  na  lgre|a 
5ta.  Mònica,  no  Leblon.  * 


desembargador 


JOSÉ  DE  FARIAS 


CONVITE  PARA  MISSA 

CALEB  LEAL  MARQUES  e  SENHO¬ 
RA,  profundamente  consternados 
com  o  falecimento  de  seu  preza- 


(Falecido  n*  Paraíba) 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

agradece,  sensibilizada,  as  manifestações  de  pesar  recebi- 
5Íão  do  seu  falecimento  e  convida  parentes  e  amigos  Para 
30.°  dia  que  será  rezada,  terça-feira,  dia  19,  as  10  hs.,  na 


DR.  EGYDIO  MICHAELSEN 


de  N.  S.  da  Glória  do  Outeiro. 


do  amigo 


auxiliares  de  seu  Gabinete  no  Mi- 
-lércio,  consternados  com  o  faleci- 
e  amigo,  convidam  para  a  missa 
:elebrar  no  altar  do  Santíssimo  Sa- 
10,30  horas,  na  Igreja  da  Cande- 


convidam  as  pessoas  de  suas  relações 
para  assistirem  à  missa  que  será  oficiada 
em  sufrágio  de  sua  alma,  amanhã  às 
10,30  horas  na  Igreja  da  Candelária.  An¬ 
tecipam  agradecimentos.  (P 


SÉRGIO  CARDOSO 


DR.  EGYDIO  MICHAELSEN 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Zilmar  Montaury  e  senhora  profundamente 
o  seu  falecimento  convidam  para  a  missa  d 
celebrada  amanhã,  dia  18,  segunda-feira,  c 
altar  do  Santíssimo  Sacramento,  na  Igreja  da  Cande 


S.  da  Paz  —  Ipanema), 


VIRGÍNIA  DUARTE 
PORTO  ANACLETO 

(VIÚVA  BARTHOLOMEU  ANACLETO) 


FRANCISCO  GONÇALVES  DE  ARAÚJO 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

A  família  de  NILO  TEIXEIRA  RAPOSO  agradece  as  mani¬ 
festações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  seu  faleci¬ 
mento  e  convida  os  demais  parentes  e  amigos  para  assisti- 
missa  de  7.°  dia  que,  em  intenção  de  sua  alma,  manda 
r  amanhã,  segunda-feira,  dia  1 8,  às  1 1 ,30  horas,  na  Igre- 
J.  Sa.  do  Carmo  (Rua  l.°  de  Março). 


+  Sua  família  convida  para  a  missa 
de  7.°  dia  a  ser  celebrada  dia  18, 
segunda-feira,  às  1 1  horas,  na 
Igreja  de  São  Paulo  Apóstolo  -  Copaca¬ 
bana.  Desde  já  agradece. 


VESCIA  XAVIER  FERNANDES 


(l.o  ANIVERSÁRIO) 

+  Waldemar  F.  Maia  convida  os  paren- 
tes  e  amigos  para  a  missa  de  1 .°  ani¬ 
versário  de  falecimento,  que  sen 
realizada  em  intenção  de  sua  boníssima  al 
ma,  dia  19  de  setembro  de  1972,  terça-feira 


ORMINDO  MIRANDA 


MARIA  CASTRO  SANTOS 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 


+  Esposa,  filha,  genro  e  netos  convidam  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  a  missa  de  30.°  dia 
que  em  sufrágio  de  sua  alma  mandam  ce¬ 
lebrar  dia  20  de  setembro  as  9  horas  na 
Igreja  Paroquial  de  São  João  Bosco  à  Rua  Luiz  Zan- 
cheta  n.°  I3á  -  (Jacaré).  _ 


% 
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Deputado  propõe  seringa 
plástica  obrigatória  nas  y 


A  São  Longuinho, 

O  gmiiH*  Mlllo  eipuccldo,  «d'*' 
ricço  «  0'«C* 

WANDA 


ientaià  amanhã  projeto  de  lei  tornando  obrigàtô- 
■ia  em  todas  as  farmácias  e  hospitais  da  Guana- 
ioara  a  utilização^  de  seringas  hipodérmicas  plásti¬ 
cas  que  serão  destruídas  imediatamente  apos  apli- 

“^ComrJd^dêKpo  de  seringa,  jiretendo 
o  parlamentar  ver  diminuída  a  transmissão  de  do 
encas  por  micro-organismos  que  icsistem  a°{un- 
cionamento  defeituoso  dos>  aparelhos  de  de3infec' 
eão  existentes  nas  farmácias  e  hospitais.  A  medida 
trará,  a  seu  ver,  benefícios  para  a  população  e  para 
os  próprios  rarmacêuticos,  que  eliminaiao  a  des 
pesa  de  luz  na  manutenção  de  autoclaves. 

barateamento 

A  obrigatoriedade  das  so-  desinfecção  c  que  sempre  si 
rlngus,  que  só  se  usam  uma  observaram  por  causa 
vez.  trará  automaticamente  lnsuflclencladcílscals. 
diminuição  no  custo  de  fn-  deputado  pretende 
brlcncão  segundo  acredita  ainda  a  possibilidade  de  es 
o  Sr  Apariclo  Marinho.  Os  sas  seringas  passam  a  s 
fabricantes,  que  hoje  pro-  produzldas  também  por 
duzem  esse  tipo  de  seringa  gaos  do  próprio  Estado, 
c  tem  seus  preços  de  venda  que  contribuirá  para •  « 
calculados  para  um  con-  duzlr  ainda  mais  o  preço 
sumo  ainda  reduzido,  pode-  apllcaçâo  a tu al mento  var 
rão  contar  com  um  mer-  ando  entre  Cr$  1,00  e  Ci 
cado  multas  vezes  maior  e,  1.50-  .  , . 

cm  decorrência  disso,  terno  O  deputado  que  é  méd 

de  ampliar  aproduçko.  co.  devera  avlstai-se  na  te 
Por  outro  lado,  a  medida  çn-felia  com .  o  Governadi 
evitará  gastos  de  luz  com  Chagas  Freitas.  Alem  i 
os  autoclaves  utilizados  cm  tratar  do  assunto  das  se rli 
farmácias  e  hospitais  para  gas  plastlcas,  ele  Quer  c 

desinfetar  seringas  e  agu-  nhecer  o  ponto  de  vU 

lhas  E  essa  d  1  m  l  n  ti  l  ç  à  o  governamental  sobre  a  1 
também  poderá  resultar  en:  dicação  que  lhe  encan 
menor  preço  para  as  apll-  nhou.  sugerindo  o  aprov 
cações  de  Injeção.  As  serln-  tamenlo  do  Hospital  de  C 
gas.  que  deverão  ser  Inutlll-  rjatria  construído  em  Cai 
zadas  na  presença  daqueles  Grande  na  internaç 
em  que  forem  usadas,  eliml-  d  doentes  crónicos  q 
narao  lambem  o  problema  leitos  c 

da  íiscalizaçao,  pois  cada  ,ii„,iril,i, 

freguês  será  o  próprio  lis-  hospitais  gerais,  diminuir 
cal  do  cumprimento  da  lei.  &  capacidade  de  atendlmc 
Não  mais  ocorrerão  casos  lo. 


JOSÉ  CÂNDIDO  DE  MIRANDA 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  A  diretoria  do  Jockey  Club  Brasi¬ 
leiro  convida  òs  consócios,  paren¬ 
tes  e  amigos  do  seu  saudoso  ex- 
conselheiro  Coronel  JOSÉ  CÂNDIDO  DE 
MIRANDA  para  assistirem  à  missa  que  por 
sua  alma  será  celebrada  3.°-feira,  19,  às 
1 1  horas  na  Igreja  do  Carmo  (Rua  1 .°  de 
Março). 


A  RADIO  ONDE  HA 

MAIS  MÚSICA  E 
MAIS  INFORMAÇÃO 


JOSÉ  CÂNDIDO  DE  MIRANDA 


ARQUITETO 

ARTHUR  LICIO  MARQUES  PONTUAL 


e  convida  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  /. 
ciada  em  sufrágio  de  sua  boníssima  alma,  na  terça-fe.r 
1 1  horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  (Rua  1 


JOSÉ  CÂNDIDO  DE  MIRANDA 


(FALECIDO  EM  RECIFE) 
(MISSA  DE  7.°  DIA) 


CELJtf  ALCKUL  BAS 


A  Diretoria  e  os  funcionários  de  lundgren  irmãos  iec 
(Casas  Pernambucanas),  sensibilizados  agradecem 
festações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falee 

Diretor, 


ião — e — taminação, 
Indústria  S/A  e 
Participações,  con- 
lizada  em  inten- 
fundador,  Dr.  TANCREDO 


Asa  —  Alumínio  S/A  —  Extru 
I  Alcisa  —  Alumínio  Comércio  e 
Prata  S/A  -  Administração  e 
im  para  a  missa  de  7.°  dia  que  será  rea 
da  alma  de  seu  saudoso  acionista  !_ 

JDEIRA  DE  MELLO,  dia  18  de  setembro  às  11,00  horas,  na 
Wa  Cruz  dos  Militares  à  Rua  Primeiro  de  Março,  36. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

A  esposa,  filhos,  pais,  irmãos,  cunha- 
|  dos  e  sobrinhos  i  do  CEL.  WALCKIR 
BASTOS,  agradecem  as  demonstra- 
de  solidariedade  e  comunicam  que  será 
•rada  missa  de  7.°,  dia  na  Igreja  de  N.  S. 
onceição  e  Boa  Morte,  à  Rua  do  Rosário 
da  Av.  Rio  Branco,  no  dia  18  deste  mês 
i  ~  nn  tmrac  A  família  aaradece  e  dis- 


JOSÉ  CÂNDIDO  DE  MIRANDA 


MARISTELA  G.  CAVALCANTI 
GAZZANE0 


Lundgren  Irmios  Tecido,  S/A.,  (Casas  Pernambucanas),  agra 
dece  as  manifestações  de  pesar  pelo  falecimento  de  seu  e* 
Diretor, 


JOSÉ  CÂNDIDO  DE  MIRANDA 


desembargador 


JOSÉ  DE  FARIAS 


CONVITE  PARA  MISSA 

CALEB  LEAL  MARQUES  e  SENHO' 
RA,  profundamente  consternado: 
com  o  falecimento  de  seu  preza 


(Falecido  na  Paraíba) 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

agradece,  sensibilizada,  as  manifestações  de  pesar  recebí- 
sião  do  seu  falecimento  e  convida  parentes  e  amigos  para 
30.°  dia  que  será  rezada,  terça-feira,  dia  19,  as  10  hs..  na 


DR.  EGYDIO  MICHAELSEN 


de  N.  S.  da  Glória  do  Outeiro, 


do  amigo 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Os  antigos  colaboradores  e  auxiliares  c 
nistério  da  Indústria  e  Comércio,  cons 
mento  de  seu  antigo  chefe  e  amigo, 
de  7.°  dia  que  por  sua  alma  farão  celebrar  no 
cramento,  segunda-feira,  dia  18,  às  10,30  hor 
lária. 


convidam  as  pessoas  de  suas  relações 
para  assistirem  à  missa  que  será  oficiada 
em  sufrágio  de  sua  alma,  amanhã  as 
10,30  horas  na  Igreja  da  Candelária.  An¬ 
tecipam  agradecimentos. 


SÉRGIO  CARDOSO 


DR.  EGYDIO  MICHAELSEN 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 

Sua  família  sensibilizada  agradece  as  mamtesTa- 
cóes  recebidas  e  convidam  os  demais  parentes 
è  amigos  para  a  missa  de  30.°  dia,  amanha,  dia 
18,  às  9  horas,  na  Igreja  N.  S.  da  Paz.  (Praça  N. 


S.  da  Paz  -  Ipanema) 


VIRGÍNIA  DUARTE 
PORTO  ANACLETO 

BARTHOLOMEU  ANACLETO) 


FRANCISCO  GONÇALVES  DE  ARAÜJO 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

A  família  de  NILO  TEIXEIRA  RAPOSO  agradece  as  mani¬ 
festações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  seu  faleci¬ 
mento  e  convida  os  demais  parentes  e  amigos  para  assisti- 
missa  de  7.°  dia  que,  em  intenção  de  sua  alma,  manda 
r  amanhã,  segunda-feira,  dia  18,  às  11,30  horas,  na  lgre- 
J.  Sa.  do  Carmo  (Rua  1 .°  de  Março). 


(VIUVA 

+  Sua  família  convida  para  a  missa 
de  7.°  dia  a  ser  celebrada  dia  18, 
segunda-feira,  às  11  horas,  na 
Igreja  de  São  Paulo  Apóstolo  -  Copaca¬ 
bana.  Desde  já  agradece. 


ORMINDO  MIRANDA 


MARIA  CASTRO  SANTOS 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 


Esposa,  filha,  genro  e  netos  convidam  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  a  missa  de  30.°  dia 
que  em  sufrágio  de  sua  alma  mandam  ce¬ 
lebrar  dia  20  de  setembro  às  9  horas  na 
roquial  de  São  Joao  Bosco  à  Rua  Luiz  Zan- 
1  134  —  (Jacaré). 


JORNAL  DO  BRASIL 

ocuac:  -  - - 


Domingo,  17/9/72 


Caderno 


TURFE  -  49 


Selo  éguas  formam  n  ção  c  proprloclnde  elo  liaras 
cnmpo  do  OP  Marciano  de  São  José,  não  correspondeu 
Aguiar  Moreira,  no  percurso  na  última,  apresentando-se 
de  2  400  metros,  com  um  com  febre  após  a  realização 
prêmio  de  CrS  40  mil  ao  do  OP  Duque  de  Caxias, 
proprietário  da  vencedora,  quando  estava,  Inclusive, 
em  pista  de  grama  leve,  multo  visada  nas  apostas, 
apresentando  o  favoritismo  Deve  melhorar  c  não  está 
de  Caress,  nrgentlna.  atu-  afastada  a  possibilidade  de 
ando  em  Cidade  Jardim,  e  obter  uma  colocação  ou 
que  secundou  Littlo  Rose  no  mesmo  a  vitória,  contando 

GP  Duque  de  Caxias.  com  o  reforço  de  Nolra. 

Se  o  tempo  continuar  flr-  Aradulco  c  Ecintla  com' 
me,  e  o  páreo  for  desdobra-  plctam  o  campo  da  prova 
do  na  rala  de  grama  leve,  Aradulco  obteve  a  sua  pri- 

aumenta  ainda  mais  a  melra  vitória  em  pista  d< 

chance  de  Caress,  que  pnro-  grama,  está  bem  estendida 
ce  mais  á  vontade  nesse  mas  ainda  é  uma  Incognltr 
tipo  de  terreno,  ao  contrá-  diante  de  éguas  mais  cate- 
rio  de  Yashn,  que  cruscc  na  gorlzadas.  Ecintla  deve  par' 
pista  anormal.  tlclpar  na  tentativa  de  urai 

PFRSPFCTIVAS  colocação,  já  que  poderli 

PLKbmuivfls  ser  ap0nt[ida  apenas  com< 

A  melhor  partida  para  o  uma  surpresa,  mesmo  atra 
GP  de  logo  mais  pertenceu  vessando  boa  forma  de  trel 
a  Feitoria,  uma  filha  de  nnmento. 

Coaraze,  do  treinador  Ru-  O  clássico  deverá  niesnv 
bens  Silva,  que  cobriu  os  ser  decidido  entre  Cnresi 
mil  metros  em  lm04s4/5,  Yashn,  Feitoria  c  Mudrlc 
com  excelente  disposição  e  com  vantagem  para  Cnresi 
se  confirmar,  poderá  mes-  que  demonstrou  ter  molho 
mo  Influir  no  desenrolar  da  rado  tecnicamente  ao  for 
competição.  mar  a  dupla  com  LlUle  Ro 

A  égua  Madrid,  de  cria-  se  no  GP  Duque  de  Caxias. 


Messe  ganhou  a  carreira 
ÍJe  2  000  metros  na  grama 
sob  direção  de  F.  Carlos 

'.-tr:  -*  • 

Messe,  demonstrando  sua  predileção  pela  pista 
efe  grama  leve,  se  impôs  a  Yakan,  Karnaúba,  Deusa 
e  Kahari,  nos  2.000  metros  do  primeiro  páreo  da 
reunião  de  ontem,  na  Gávea,  com  o  tempo  de  2m 
0í>s4/5,  sob  a  direção  de  F.  Carlos. 

No  páreo  Imediato.  Singapura,  retrospecto  da 
■competição,  defendeu-se  dos  ataques  da  potranca 
argentina  Humility,  nos  1.200  metros,  cruzando  o 
disco  de  sentença  com  paleta  de  vantagem  sobre  a 
adversária,  que  não  teve  uma  direção  inspirada  por 
parte  de  Oraci  Cardoso. 

OUTROS  RESULTADOS 


“1"  Mm».  F.  C.rlo. . 5.1  0,23  13  0,17 

«K*  V»*»».  W.  Gonc.lv.i  ...  . 54  0,22  14  0,31 

30  K.rn.ub.,  F.  M«!i  .  57  0,52  33  0,44 

4"  Dtuia,  J.  Pinlo  .  57  0.6»  34  0,29 

>47  Ki.hu  I,  J.  Rd .  57  0.32  44  1,03 

Nte  corr.ut  KIMPV. 

'•  'DiT.r.nç.ii  2  corpo.  •  3  cerco».  T.mpo)  2'05“4/5  Vcmcdor,  f3t  0,23.  Ou. 
pl.i  113)  0,17.  Ptnofift:  (3)  0,13  »  (!)  0,13,  Movimento  do  p.r.o  OS  B3  6  47, C0 
MC55Et  F.  C.  nvM-o  anoi.  SP.  W.ldm.i.r.r  «  fcarln*  Cn.dot,  A.  i.  P.l.oio  d» 
'C.ilro  Jr,  Prop.iíiéf.oi  H.r.i  Pinh.lroí  A)lo».  Tc.rn.dori  W  M.irel.i, 


Sim  pulo  melhorado 
é  íoiTe  110  2.°  páreo 


1°  Slngaour».  C.  Valça» 
2°  Humllify,  O.  Cardoio 
39  XanQfJU,  A.  Machado 
4°  Punuéri#,  P  Alvo  . . 
59.F?lò»ot«,  W.  Gonçalve* 
6n  Hcméric#.  J.  AWhada 
7o  Htrma,  F.  Cario»  ... 
69  Janaúba.  P.  Roeh#  . . 
99  Parceira,  J.  Tmcco  *• 


Rhodius,  um  filho  do  Kranoir ,  tenta  a  segunda  vitoria  de  sua  campanha,  a  tarde,  na  grama  no  segundo  páreo  de  hoje 

á  tarde,  credenciado  por 
ótimas  atuações  em  provas 
clássicas  da  nova  geração. 

O  pilotado  de  Laérclo  San¬ 
tos  terá  sérios  adversários 
em  Half  Llght,  Pachá  c 
Happy  Commander,  no  ca¬ 
so  dc  rala  seca. 

Na  cancha  molhada, 
poderá  sofrer  alterações  o 
panorama  do  páreo,  tendo 
cm  vista  que  Happy  Com¬ 
mander  e  Half  Llght  desen¬ 
volvem  multo  mais  no  bar¬ 
ro  do  que  Simpulo.  e  ainda 
Oviedo  c  Pachá  teriam  am¬ 
plas  possibilidades  de  suces¬ 
so.  também.  Os  cinco  pri¬ 
meiros  páreos  serão  reali¬ 
zados  no  gramado,  se  o 
tempo  permitir,  e  os  restan¬ 
tes  na  areia,  com  ou  sem 
chuvas. 

DUPLA  12 

Falr  Fina  c  F 1 1  o  m  e  n  a 
devem  decidir  os  1  500  me¬ 
tros  do  páreo  dc  abertura, 
destacando-se  um  pouco  a 
pllotnda  de  Gonçallno  Feijó 
tle  Almeida,  a  gaúcha  Falr 
Fina.  Nasranl  e  Que  Graça 
têm  alguma  chance  no  gra¬ 
mado,  enquanto  que  Sur- 
taxé  estará  mais  à -vontade 
na  raia  encharcada. 

FORÇA 

Kambola  tem  destaque 
sobre  as  demais  concorren¬ 
tes  no  terceiro  páreo,  prln- 
clpalmente  em  pista  dc  gra¬ 
ma.  ainda  que  sejam  enor¬ 
mes  as  esperanças  cm  Ncr- 
ça,  Guanabara,  La  Orienta- 
la,  Japetllha,  Arc  Llght  e 
Finkle,  as  duas  últimas  com 
maior  rendimento  no  terre¬ 
no  molhado,  quando  teriam 
Inclusive  multas  nossiblll- 
dacles  dc  êxito,  mais  até  do 
que  Kambola. 

A  quarta  prova  é  das 
mais  equilibradas,  dificul¬ 
tando  um  prognóstico.  Rho¬ 
dius,  que  vencera  fácil  na 
areia,  ao  estrear,  não  mos¬ 


trou  a  mesma  mobilidade 
ao  correr  no  grumado,  em¬ 
bora  estivesse  pesado  o  ter¬ 
reno.  Seus  responsáveis  es¬ 
peram  que  na  rala  leve  o  fi¬ 
lho  de  Kranoir  produza  o 
que  pode.  Certo  é  que  na 
pista  do  programa  Major 
Pintado.  Quimo,  Ridge,  Sir 
Sorteado  c  Orlgenes  darão 
multo  trabalho  ao  provável 
favorito,  podendo  mesmo 
derrotá-lo.  Na  areia  Rho¬ 
dius  se  destaca,  dupla  com 
Art  Blucs. 

AS  ELIMINATÓRIAS 
El  Fntá  c  Norso  são  os 
preferidos  rios  observadores 
nos  sexto  e  sétimo  páreos, 
ambos  no  percurso  de  1  200 
metros.  O  primeiro  encon¬ 
trará  grandes  rivais,  em 
Nabal,  Sansáo,  Castiço,  Fl- 
lonc  —  com  ótimo  exerci¬ 
do  —  Guajará  Mirim  e  Pa- 
dus.  este  um  lindo  estrean¬ 
te  bem  preparado  por  Na- 
hid. 

Norso,  multo  veloz,  tem 
chance  de  obter  o  primeiro 
ponto  nas  pistas,  mas  terá 
de  correr  um  pouco  mais.  o 
que  vem  fazendo  para 
dominar  os  adversários,  dos 
quais  Lord  Araçá,  Habitat, 
Azamalio  e  o  estreante  Cap- 
teur  são  os  mais  fortes. 

PÁREOS  FINAIS 

Hemingway  corre  com 
muLto  desembaraço  na  rala 
leve  e,  desde  que  não  chova 
atuará  com  destaque  no  oi¬ 
tavo  c  penúltimo  páreo,  em 
1  300  metros,  pela  variante. 
Sarau.  El  Matador,  de  quem 
dizem  maravilhas,  e  mais 
Obelião  e  Cravador  deci¬ 
dindo  o  segundo  lugar. 

Flower  Day  é  melhor 
do  que  as  restantes,  na  car¬ 
reira  de  encerramento,  c 
em  condições  normais  al¬ 
cançará  a  vitória  sob  a  di¬ 
reção  de  Jorge  Pinto,  que 
tem  uma  ótima  oportuni¬ 
dade  para  marcar  mais  um 
ponta  na  estatística.  Fnta- 
ka,  Malann,  Above  AU  e  Bo- 
etlo  são  outras  concorrentes 
dc  respeito. 


Diferençou  palma  •  3  ccrpoi.  Tempoi  V15"2/5.  Vtnccrfon  (1)  0.38.  Duptai 
■fl  )l|  0.31.  PJeeé»!  (1)  0,15  •  (6)  0.14.  Movimento  do  oáreo  C»$  106  957,00.  SIN¬ 
GAPURA:  F.  C.  quatro  anoi.  SPi  Xidror  •  Norih  5t#r.  Criadon  Hera*  Ipiranga. 
ReepWetárlot  Herai  Ipirang#.  Trelmdort  S.  CouKnho. 


PROGRAMA  DE  HOJE 


Habou  fez 
700  metros 

em  42s2./5 


1?  Axlrm.  R.  Ribeiro  . 

^1?  Cenoura,  J.  Finfo  . 

33  Dcnver  lo  ve,  A.  Porlilho 
.  41  ôni'*».  W.  Grsnçêlvei  ... 


PRIMEIRO  PARCO  -  Al  14  MORAS  -  1  500  METROS  -  RECORDE  -  GRAMA  -  FOREIGNER  -  1’29“ 


“3o  ler»0ã'Tènífá*/~j.  ^TJnoca  . 36  4,78  22  3.23 

f navion.  F.  Cario»  .  54  1,01  23  0,53 

/  ^  r  inafana,  J.  M.  5ilv#  . 56  1,94  24  0,6? 

h'  Izelda.  J.  G.  Mnrfin*  .  36  1,14  33  2,62 

9?  A|ardm#d#,  F,  Fiteve*  . . 56  2.64  34  0.67 

IO0  Nlanga,  F.  Lemo»  .  56  6,66  44  1,81 

Não  corrcut  HECUBA. 

Difrrcrccn:  1  2  tor po  •  1/2  cerpo,  Tempo:  H£°3/5.  Vencedor:  {91  0.41. 
Oóo'*;  (14)  0.41  Plecíti  (9)  0,21  •  (1)  0,16.  Movimento  do  páreo  CrS  111  951.00. 
AX-ION:  F.  C.  t tet  ano*.  PR:  Hiberrtion  Blue»  •  Kfebelina.  Cr>adort  Hera»  Valon- 
tOj,  Proprietário»  Stvtí  Ouetfui.  Tremadon  J.  A.  Limeira. 

49  Pino  —  1  200  roelioi  —  P»»ta  —  Al  —  Prémio  —  CrS  9  000,00 


Fel|6 
Alti»no 
F  rtltat 

F.  Catripc» 

G.  Oh/ajr# 
Araújo 


2.9  (111  Ajant  e  M#cla 
I  f  tO)  Me-ru  rt  Rendada 

fllj  Camon»  *•  Amador# 
9°  Ui  Camona  r  Amndara 
6°  ill  Camona  c  Amftdc*a 
59  (UI  Cí.mcn«  r  Amadora 


1  -  I  Falr  Fmn,  G.  F  A*meidi  2  57 

2- 2  f  ouirr^  O.  C.»rdo»o  6  57 

3— 3  G.  Mrnr»r*  4  57 

4  H.  F^niai/,  FJ.  *.i»nro»  .  5  57 

4  *•  Gl  •  Grflçe  f  1  57 

6  Sor  «a  «6,  /•-  Romoi  ...  3  57 


Habon,  que  reaparece  na 
Prova  Especial  dc  amanhã 
ã  noite,  na  Gávea,  realizou 
uma  boa  partida  para  o 
compromisso  oficial,  cohrln- 
do  os  700  melros  de  percur¬ 
so  em  42s2/5,  ao  lado  de 
Attnch.  sob  a  direção  de 
José  Pedro  Filho. 

Querebel.  cabeça-dè-chave 
da  sexta  carreira,  voltou  a 
demo  nstrar  desembaraço 
nos  exercícios,  fechando  os 
700  metros  cm  41s  1/5.  na 
pista  de  arda  leve,  com 
Oziel  Fraga  Filho  em  seu 
dorso,  mas  seu  Jóquei  será 
mesmo  Oraci  Cardoso. 


5EGUNDO  P/.REO  -  AS  14H30M  _  1  400  METROS  -  RECORDE  -  GRAMA  -  QUART1ER  LATIM  -  1'34'M/S 


W.Err.itly,  R.  R.boii»  . : .  56  0.2B  II  5,20 

2"1  Ev.n.,  P.  AIvm  . 57  0,25  12  1.39 

37  R. »  Bela.  0.  . .  36  0,50  11  0,30 

49  Ol.dfl,  A.  R.moa  . 56  0,29  14  0,35 

59  Flcrixu,  F.  Esttw.i  . 56  2,65  22  12,03 

t”  r.u  d.  V.e.  J.  Ro.l  .  56  5,35  23  1,41 

Z7,Fh.ntaiy,  E.  Ms.lnho  . 56  1,10  24  1,36 

Sn  Ancpai  na,  C.  Goma.  . 56  4,12  33  0,53 

«9  H.y  Ihrr.,  F.  C.iId.  .  54  2,49  34  0,27 

109  7r«lra,  N.  R.i.  .  52  6,70  44  0,99 

Otfer.nci,  «árici  corpo.  •  1/2  coípo.  Irn-po  rl5'*3/5.  V.ntntícfi  (61  0.2B. 
Dupla,  134)  0.77.  P(.cíi,  (6)  0,19  •  (10)  0,19.  Moyimcnio  do  par.o  OS  115  176,00 
TXMElYl  F.  C.  Ire»  ano».  SFi  F.»«íro  .  J«»»iv*.  Criadon  H«r.i  V>l.  Rcl.  l'ro* 
■prTeiártei  Stud  Jof.gB,  Ir.ln.dor,  J.  A.  Llm.lra, 


6°  '  6-  Da.ld  e  Flegan 
159  (19)  Gordo  Oulco  t 

*9  i  4'  Flegon  e  Rii:6 


E.  Fretlai 


TERCEIRO  PAREO  -  AS  15  MORAS  _  1  300  METROS  -  RECORDE  _  GRAMA  -  CAROATA'  -  )'IS"4/S 


MAJUS 

Sob  repique  íC.  Prn- 
s^ibem).  vindo  de  mais  dis¬ 
tancia,  completou  os  700  em 
48s.  de  galope  largo.  Majus 
<F.  Pereira  P.i.  os  800  em 
50.S2/5,  com  alguma  facili¬ 
dade  e  sempre  pelo  cami¬ 
nho  mais  longo  c  Furriel 
iV.  Gonçalves),  os  700  em 
45s3/5,  com  algumas  reser¬ 
vas. 


19tpouvflnfr.il,  E.  Ferreira  . . . .  57  0,35  11  *2,01 

27  Amiiril,  L  Corre. â  . 57  0,94  12  0,52 

3°  Dofttel,  J»  F.  Frege  . 53  0,36  13  0.56 

X?  El  Mlredcr,  5.  Silve  .  57  7,20  14  0,51 

5?  Acchilo,  l.  Sanloa  . . 54  0,36  22  3,63 

69  Nacanc,  C.  Amciloly  .  . 53  3.2B  23  0,45 

7a  Fir*f  Hand,  H.  Veiconcelo»  . . 57  3,71  24  0,46 

89  Multiplic,  J.  rir, to  . 57  0.35  33  1,11 

Ronron,  B.  Sinto»  . 5fl  0,31  34  0,46 

109  Fotogênfco,  L  Mele  .  4/  1,64  44  0,69 

11?  hl  Kier(  F.  Male  . . 57  0.93 

'Diference»:  vérlo»  corpo»  •  2  corpo»,  Tempoi  1’30"2/5.  Vencedcri  (5)  0,35. 
Duplo;  (33)  1,11.  Plflcêu  (5)  Ú,?a  •  <61  0,45.  Movimento  do  páreo  CrS  145  452,00. 
EPOUVANTAIti  M.  A.  quolro  eno*.  SPi  D.idcív  R  •  Acríble.  Crtedor;  Hera»  r« 
xma.  Prcprletérioi  Hera»  Fexni.  Iremedor:  8.  F.  Carvalho. 

6?  Pireo  —  1  200  —  metro»  —  Pi»ta  —  AP  —  Prémio  —  C»S  9  000,00 


QUARTO  PAREO  -  AS  15H30M  -  1  300  MEIR05  -  RECORDE  -  GRAMA  -  CAROATA'  -  1'15"4/S 


1?  Amigo  Guelimo,  A.  Ramo» 

2Wunc*l,  R.  Ribeiro  . 

3°.  Ferley,  G.  F.  Almeida  . . 

•19  Partem,  A,  M-  Ceminh»  . 

5"  K-nccIy,  G.  Alvei  . . 

J»  Pirttu  . 

6-tUcu<*çu.  J.  Machado  . . 

B°  Olgum,  J.  M.  Silva  .... 

fiO  iu,Ví  o  F.  Silve  . 

1u;'  Komertnio,  J.  kc»  .  .. 

1 19  Cimeo,  h  Murinho  . 

129  putaial,  O.  Amcttciy  ... 

Não  corrout  OlHETE. 

4^-Diteronça»;  p«uoço  r  vino»  ceroot.  Tcir.pot  ri4"3/5,  Vencedor;  (11  GJI, 
D uo».«:  112/  0,32.  PIkr!»i  (I)  0.15  •  (4)  0,14.  Movimento  do  parco  CrS  133  052,01:. 
/«JriCO  GÜAlANOt  M.  C.  GO;  Orttle  e  Trufa.  Criador:  Hare»  Marg«r«cie  lloe. 
Frt.pr*«tèriot  biud  Fururuce.  Ireinadori  S.  o"Arnore. 


LIBERTIN 

o|S  Jargon  <  A.  Ramosi.  os  800 
em  50s,  deixando  ótima  im- 
(Ú5  '  ]>ressão  e  scnfpre  pelo  miolo 
{j*JJ  cia  pista.  Hobort  (L.  Maia). 

3, ia  não  se  empregou  nesta  par¬ 
tiria  de  48s.  os  últimos  700. 

Barry  iG.  F.  Almeida),  vi¬ 
nha  esperando  por  um  com¬ 
panheiro  em  51s  2/5  os  úl¬ 
timos  800.  Libertin  <V.  Gon-  sexto  pareo 
çnlvesi.  não  encontrou  difi¬ 
culdade  em  dominar  Farl- 
luz  (J.  Allaga)  em  lm03.s3/5 
^7.  o  quilômetro. 

|'.I6 

LTSARD 

o.v/ 

LTsarri  íG.  Alves),  os  700 
i'./o  em  45s  2/5.  à  vontade.  Cape- 
ta  (C.  R.  Carvalho  i,  n  reta 
em  37s  1/5,  demonstrando 
algi  ‘5  progressos.  Goldcn 
Lorri  iF.  Cnrlos')  aumentou 
para  37s  2/5.  deixando  boa 
impressão  c  Baal  (M.  Edu¬ 
ardo),  a  reta  em  37s4/5, 
contida. 


LOMENG9IN  -  2'25"l/5 
CRS  40  000,00) 


OUFNTO  PAREO  -  AS  16  HORAS  -  2  400  METROS  -  "FCO-DT  G»AMA 
(GRENDE  TREMIO  MARCIANO  DE  AGUIAR  MOREIRA 


29  :  5!  /''A-Julfe  *  .'.'^ccta 
•t”  1 1  i  Hl<  Rosp  •  Cflfon 
f  5’  E:fntia  o  Macola 
10°  <  1 3)  liitlr  Po jb  t  Carcti 
59  i  5)  Aradulco  e  Ecínf»« 


9.  Carrd^.ro 
*J.  Monteiro 
A.  P,  Silv* 

E  .fr»lM\ 
tdem 


3  Ecfnii.i ,  L  Corro.»  ...  j  58 

3  -i  Yfliha  M.  A  Cafl‘4lho  7  58 

5  Arédulc»:  J.  Machado  .  3  58 

4  •  6  Mddrid»  G  Mcm*i«»  .  .  I  61 

’*  Nori.  F.  titovci  .  .  .  6  5B 


AS  16H3SM »  —  1  200  METROS  -  RECORDE  -  AREIA  -  1ATAGAN  -  ri2"1/5 


1  500  AP  r36" 

E»tr»;anr« 

IC00  AL  roi"3 

1  000  AP  1'C2" 

1030  AP  l'07'l 

1  CGD  AP  T02" 

1400  AP  i'29"l 

1  2C0  AP  1 '  1 4"2 

Etfrcanffl 

loco  ai  ror’3 

E»rrran»e 

1  CD0  Al  ror  3 


i  A,  Corre?# 

A  Nahfd 
1  M.  Sau»» 

J.  I,  Pedro»# 

E.  P.  Coufinho 
tt.  Flrjüolrcdo 
.1.  A.  Lm  rir» 

G.  Ullo# 

I  C.  Mornãflo 
l.  Ferro«r# 

I  Z.  D.  GusHri 
VV.  G.  Ollvrir# 


I  39  (II)  Om-ir  e  Apron 
EiU«#nte 

I  99  11 41  P.-tIF-  c  0ung-in 

39  i  Hrbrrw  f  Am.go  Guuhna 
79  (  9)  Major  Plnfrdo  <r  Aw.nalio 
:  69  I  9i  Hcbffu  e  Amtgo  Guãlrno 
•  40  f15Í  Ovlrda  r  Ziem 
7°  í  9)  To;rno  c  Sansão 
F»trc«ni« 

49  jlOI  Pidga  r  Frlaton 


1- 1  f  f#té.  G.  Mcneir»  ,  , 

2  P.indvi  J.  Pního  F9  .  , 

3  Filone,  G.  F  Almeida  .  . 

2- 4  Nabal,  J.  Pinfo  .  .  .  . 

5  Tomado,  F.  Etfovi?»  .  . 

6  Dp  la,  J,  Al»**<j#  .  . 

3- "  S.intro,  I.  Ro?»  .  . 
8  Cirmo.  E.  Marinho  . 

V  Aniplho,  A.  S-tnins  .  . 
.1  iO  C#»t.ço,  R.  Rilvsiro  .  • 

11  Ronlrru,  A,  P.»mo$  .  . 

12  Guajar#  Mirim.  G.  Alvc» 


79  P»i9ç  -  1  300  malrot  —  Pl»l#  —  AL  -  Prémio  -  CrS  7  000,00 

,  19  Xufcu  Bo(c4«,  G.  F.  Alrooid#  ................  55  0,49  II 

2°  Ma.  5ni,  1.  Cirlc»  . 56  U,52  12 

«  j"  himz,  J.  Pmlo  . 66  0.4V  13 

1  49  fcl  Chila,  F«  Eticvvt  . 55  0,27  14 

A^Arcturuv,  É.  Fcrroíra  . .  ..............  54  0,43  22 

6v  Hdppy  Ctiiol.  N.  Santo»  . .  54  1,43  23 

Z9Zurm.ii. no,  VA  Goníâlvri  . . 53  2,51  24 

B^T-écaio,  A.  fiarnot  . 55  0,49  33 

1  9?  Intflttu»,  F.  lerno»  . . ^4  0,43  34 

*  109* Angico,  J.  Machado  . 55  0,52  4.1 

*  119  Happy  Rythm,  F.  Mm»  . .  57  0,62 

•  12«-ílío»,  l.  Oitdoira  .  52  2,62 

•  139  Mo&caicl.  U.  Mcirclc»  .  55  l2,Vti 

♦,  o  * 

é  *f  Difrrenr.ô»:  7  corpo»  «3.*»  di»  corpo,  lomoot  l'2l"2/5.  Vencedori  (4)  0.49. 
I  Dupld;  122)  0,97,  Ptttcct:  (4|  0^7  •  151  0,25.  Atovimonio  do  pérco  CrS  145  460, Oj, 
v — XTJ7V  DELEZAi  M.  A.  emeo  «no»,  Rit  Ouro  Pálido  •  lilv  Roie.  Criadon  Laura 
Diva  V.eiia  da  5ilv«tra.  Proprtetár»oi  Slud  ^hangn.Lá.  Treinador:  B.  Figueiredo. 


António  Pinto  espera  que 
Aradulce  cumpra  uma  ótima 
atuação  no  páreo  de  2400m 

Antônio  Pinto  cia  Silva  tem  certeza  de  que  na 
raia  leve  Aradulce  terminará  entre  as  primeiras  co¬ 
locadas,  podendo  conseguir  a  primeira  colocação  sem 
surpresa  no  GP  Marciano  de  Aguiar  Moreira  pois 
atém  da  excelente  forma  técnica  tem  revelado  óti¬ 
ma  adaptação  às  distancias  elevadas.  Acredita  que 
somente  se  chover  Iasha  passará  a  dominar  a  me¬ 
lhor  prova  da  tarde  de  hoje. 

Recordou  0  treinador  que,  ao  ser  adquirida  em 
Curitiba,  Aradulce  estava  em  recuperação  de  um 
boleto  queimado  com  pontas  de  fogo  e,  agora,  para 
a  sua  alegria,  depois  de  vencer  na  areia,  passou  pa¬ 
ra  a  grama  sem  nada  sentir  do  antigo  problema  no 
locomotor.  Assinalou  que  se  trata  de  uma  égua  que 
no  futuro  apresentará  ainda  melhor  rendimento. 

ELOGIAVEL  CAMPANHA  parada  o  tempo  tlc  preparo 

utilizado  para  os  percuro* 

O  preparador  referiu-se  à  reduzidos  c  menor, 
campanha  da  égua  parana- 
.  ensc  com  entusiasmo,  cscla-  ATROPELADA  CERTA 
recendo  que  em  sete  atua¬ 
ções  ela  obteve  quatro  vitó¬ 
rias  um  segundo  c  dois  ter¬ 
ceiros  lugares,  o  que  confir¬ 
ma  sua  grande  categoria. 

Salientou  que  a  principio, 
devido  ao  problema  do  bole¬ 
to.  tentou  ganhar  o  máxi¬ 
mo  de  provas  comuns  na 
pista  de  areia  para.  depois, 
fazer  a  primeira  experiên¬ 
cia  na  grama. 

—  No  principio  o  meu  re¬ 
ceio  era  lógico,  pois  não 
sabia  0  que  poderia  acon¬ 
tecer  ao  boleto  afetado,  por 
isso  Inscrevi  minha  casta¬ 
nha  na  areia  em  1  *100  me¬ 
tros  c.  a  seguir,  em  1 5U0 
metros,  quando  ela  obteve 
fáceis  vitórias.  O  começo 
nas  distancias  curtas  tem 
explicação,  pois  para  um 
animal  que  vem  de  longa 


AS  17H10M  -  I  JOO  METROS  -  RECORDE  -  AREIA  -  I ATAGAN  -  l'«"l/S  -  BETT1NO 


SÉTIMO  PAREO 


I  400  Gl  1’25"3 

Ettfftanle 

io:o  al  i'or*3 

t  400  Gl  1  '2<t"4 

I  roo  AL  1'35MI 

i  coo  Ai>  ror*3 

E»fro*nl4 
titrfanlB 

10O0  AP  í  '0?“1 
I  000  AL  l'01M3 

EsUcanlo 

I  300  AL  t  '23**3 

I  OCO  AP  r02"1 


O.  Cafdoso 
C.  Pcrqrra 
J.  Burloni 
H.  Sou»a 
tiom 

5  Mofftle» 

A.  P.  Silv# 
r  A.  Correia 
G.  L.  Ferrclr# 
Z.  D.  Guedci 
G.  Feijó 
A.  Araújo 
L  Ferreira 


39  r0)  Somhrnro  t  Té#  For  Two 

Estreante 
5  2°  (141  Ballfl  e 

40  (10!  Vi*eu  e  Matutino 
6o  j  7)  Dãvid  •  Falr  BUib 
109  (13)  Art  Bluo»  e  Paradi» 

Eitreant* 

E»1reante 

40  (  <?)  Maior  Pintado  e  Azaméllo 
39  (10)  Ridoe  e  fríiton 
E»freant« 

69  MO)  Sir  Sorteado  a  El  FatA 
2o  (  9)  Major  Pintado  «  Jucal 


1  - 1  Mor u>,  O  Cardoao  .  .  A  56 

2  T#mba*il,  F  Lemo»  .13  56 

3  S*bongo«  F.  C»rlo»  9  56 
7-4  lorri  Araç.«  F.  E»feve»  11  56 

"  V#ta»tlfo,  J,  Santana  ,  3  56 
5  Majoritv.  H.  Vrfiiconc.  10  56 

3- 6  CaptBur  J.  Pfdro  Fo  .  B  56 

7  Getr.  P  Alve»  .  ...  12  56 
B  D.ilo»,  A.  l*m  ,  .  .  5  56 

4— 9  Hnml.it,  G.  F.  Almoida  4  £6 

10  Sufijerite,  J.  Pinfo  ...  7  56 
tl  Errol,  A,  Rama»  ...  2  56 

12  Azamélio,  J  M#:h#do  I  56 


89  PJr«o  -  1  000  moTiot  -  Plit#  -  Al  -  Prémio  -  CrS  8  000,00 


1?  Dmgonal,  R.  Marquai  . . 

2?<  Guizarr#,  G.  Alve»  . . . 

*"39  Palude,  C.  Valga»  . 

'f  *'4V  Fre#  I  ove,  J.  Machoüo  . . 

5°  E»»a  Não,  J-  Pinto  . . . 

'  ÓV  Mdcilu.  L.  Caldeira  .  . . . . 

■  /'?  òfic#,  J.  JuMáo  . . . 

89  Fleureltc.  R.  Ribeiro  . . . 

9°  £»r#»e,  F.  leino»  . . . 

10?  Vernet,  C.  Pontabem  . 

11°  Kauai,  C.  Carvalho  . . 

179  Saronil#,  5.  bn»to»  . . 

13?  Reióndifa,  F.  Cario»  . . 

149  Brailhana,  O.  F.  Silv#  . 

Náo  correu:  YLMEL. 

Dilotenc**:  3  corgo»  »  3/4  da  corpo. 
0;  P  -».  (13)  ü.fl?.  PUté»!  IR)  0.24  e  (I)  0.2 
IH^üONALi  r.  C.  Quniro  ano».  P#t  Hui 
krvV  lí  tte  C.«»tro.  Pfomietario:  Sfüd  N. 
i  I,  I*.  IJunc». 


HABON 

Habon  (J.  Pedro  F.i  che¬ 
gou  próximo  a  Attnch  <M. 
Eduardo)  efm  42s  2/5  os  700. 
Ourovl  IA.  M.  Caminhai  a 
reta  em  3Bs.  de  galope  lar¬ 
go.  Sing  Blrd  iG.  F.  Almei¬ 
da)  aumentou  parn  37s, 
sem  ser  ajustado  em  parte 
alguma.  Zagor  U.  Macha¬ 
do).  entrando  n  reta  colado 
na  cerca  externa,  chegou 
correndo  muito  em  35s4/5 
os  600  e  Plict  i J.  M.  Silvai 
elevou  para  38s,  s  m  preo¬ 
cupação  dc  marca  c  trocan¬ 
do  de  posição  com  um  ou¬ 
tro. 


OITAVO  PAREO  -  AS  17114 SM  -  I  300  METROS  -  RECORDE  -  AREIA  -  DASTUR  -  V1l"4/5  -  IETTINO 


F.  P.  Lavor 
H.  Tobie» 

R.  C«*rrapifo 
SV,  Molrallrt 
<V.  Correi# 

C-  Rosa 
R.  Silv# 

J,  C.  Uma 
V/.  T.  Sow»« 
5.  Caivwir# 

A.  Araújo 
Alv.  Ror# 


39  <54!  C«m#guoy  e  Omoco 
13°  j'.4>  Ca»*»»í?«ritif*v  Orenoco 
go  (141  CAmetfUcy  r  Oranoto 
7o  (14)  Camoguay  •  Oraitoro 
12°  (141  Cameouev  o  Orenoco 
6°  (  B'  Ca*»>n  a  Obrliéo 
79  |  gl  Full  Time  a  Srndrt»m 
6o  (  7i  M'»vora  i*  P.  ütionier 
4®  MO)  Som  ti  Xamhriro 
4°  (  9t  Oro»  e  Le  F-.»nt«»tjc 
5°  I  ■  4)  Camogucy  n  Orinoco 
8?  (10Í  Orenoco  e  Egipcio 


1  —  1  SitMu,  A  Ramo»  .  ,  .  3  58 

2  Queime,  M.  Santo»  .  .  12  56 

3  fim  Omar,  .1  Pinto  5  56 

2  -  t  Hemlngwav  A.  Machado  8  55 

5  Atomadn,  1.  P«?rlra  F?  .  I  57 

6  Graveto,  N,  Corre rk  .  .  3  54 

3- 7  El  Matador.  I  Machado  '0  59 

8  Obelião  P  Alvtt»  ,,,|1  57 

9  Blrr,  W.  Gonealve»  .  .  6  52 

4- 10  Crnvfldcr.  F.  Maia  .  .  9  ?!7 

1 1  Alim.  C.  Gnmo»  ...  7  57 

12  Shcifon.  N,  Correré  ,  ,  2  56 


.1*5  Y#gofo,  J.  Juhao  . . 

29  Antrun,  P.  Alva»  . 

JV  fc«d  btorm,  R.  Marquo»  . . . 

lha  Banlll,  G.  f.  Almeida 
Ji9  l&t oli,  R.  Ribeiro  ...... 

W  Uon  wabino.  J.  F.  Frag#  . 
/"  Aorcfogo,  A.  Ramo»  .... 

•$V  Oumt#)e|or  0.  Guignonl 

99  5»1vo,  C.  Gome»  . 

10/  lurcj,  J.  Rei»  ......... 


NONO  PAREO  -  AS  16H20M  -  1  3D0  METROS  -  RECORDE  -  AREIA  -  DASTUR  -  T'U"4/5  -  RETTINO 


Pinto  da  Silva  não  tem 
dúvida  de  que  sua  pupila 
pode  correr  até  mesmo  na 
primeira  colocação,  sem  que 
o  fato  Implique  em  derrota, 
Mas  acha  que  é  reservada 
para  uma  partida,  que  ela 
apresenta  no  final  a  sua 
melhor  desenvoltura. 

Assinala  que  atuando  na 
grama  leve,  Aradulce  no 
final  pode  dominar  as  pon¬ 
teiras,  pois  está  multo  bem 
preparada,  tendo  passado 
antes  da  sua  última  atua¬ 
ção  a  milha  e  mela  em 
2ih44s  com  facilidade,  e  só 
correu  n  prova  em  dois  qui¬ 
lómetros,  há  uma  semana, 
porque  as  adversárias  eram 
muito  fracas,  pois  o  percur¬ 
so  era  tecnicamente  desa- 
consclhávol. 


SAFADO 

Safado  (J.  Pinto)  a  reta 
cm  38s  4/5,  com  alguma 
facilidade.  Dunque  (J.  M. 
Silva),  subindo  até  os  360, 
virou  e  registrou  2 1  h  2/5, 
com  ótima  ação.  Bclson  <B. 
Santos  i  a  reta  em  38s2/5, 
com  sobras. 

QUEREBEL 

Querebel  'O.  F.  Silvai,  co¬ 
lado  na  cerca  externa  e 
ctfm  ótima  disposição,  regis¬ 
trou  41s  1/5  os  700.  Dior  <G. 
Almeida)  a  reta  cm  36s3/5, 
correndo  bem.  Rnmolheto 
'E.  Ferreira)  aumentou  pa¬ 
ra  36s  2/5,  com  reservas. 
Clmori  i,I.  Plntoi  diminuiu 
para  36s,  com  seu  Jóquei  se¬ 
reno. 


'  A.  Araúlo 
I  R.  Carrapllo 
V/.  G.  Oliveira 
0.  Ulloa 
5.  D'Amof® 
■dem 

J.  A.  lltrfMf» 

S  Mnrale» 
j  N.  PíflH 
!  idam 


2?  (III  Mako  Moncy  «  Miçanga 
4n  (  7|  E»frrlda  e  Glra-GIr# 

6?  (121  Morgan»  r  Biond-F. 

7?  i  7]  Hol  Pflnf»  e  Flower  Day 
?9  » 10)  Clflóp#fr#  e  Xdnolln# 

B?  121  Morqana  r  Blondilc 
59  (  5)  H*ppv  Hignp»»  e  La  Diva 
19  {  6)  0»c#rif#  s  lamlni 
70  illl  M.»1e  Monoy  «  Flow-r  Dav 
B?  (ti)  M#V#  Moncy  •  Flowrr  Oav 


t—l  Ftownr  D«y,  J.  P«n1o  •  . 
2  lirlálld,  L,  Correia  .  . 

2- 3  Hol  Pant»,  F.  Cerlo* 

4  Lady  P*#»ff«.  5.  Ba»to» 

3- 5  Fpfatia,  C  Gomt»  . 
'*  Maian#.  9.  Roch#  .  .  . 
6  P  a/ra  J.  F.  Fraqa 

4- 7  A,  AU,  G.  F.  Almeida 
B  Atonrr  V  l  Caldflif#  . 

“  fioe'  *•.  J.  M.  5llva  .  . 


RÜ.  EVEKLORD. 

*  Diferença:  paleia  •  mlnirn».  lompoi  l'02"4/5.  Ventadcr 
TT2)  0,36.  hacèsi  (3)  0,24  e  (I)  0,13.  Movimento  do  parto  Cri  1 
RO.  M.  C  Quatro  #no».  5Pi  Xn-cco  e  Quarclol#.  «Criadon 
lida,  ProDriciflrloi  Slud  Almar.  Tr«ln#dor.  S.  ri'Amerei. 

/ 

'•Movimento  da  #po»ta«  Crí  I  176  060,20. 


NOSSOS  PALPITES 


RESULTADOS 
nos  CONCURSOS 


(PISTA  PESADA) 


1  .  Fitomnn#  —  Falr  Fina  —  Oue  Gríija 

2.  Simpulo  —  Pflchi  —  Hfllf  Llght 

3.  Kanibol#  —  Jipefílh#  —  Arc  lirjhl 

4.  Orfgonc»  —  Major  PiitMrfo  —  Rhodlu» 

5.  C#ro»»  —  Yathi»  —  Follori.»  (Madíitl) 

6  Cl  F#tá  —  Filone  —  S#n«#o 

7  Nor«o  —  Capfnur  —  LorrJ  Aratti 

8  Hor»»liif|w«v  —  Cl  M.itarlnr  —  Cravador 
7  Ftow#i  D#y  —  M#i»n#  —  Boefie 


1  F#ír  Fim  —  Filomen»  —  Surfexé 
7  Ma|f  Lipltf  —  Happy  Commander  —  Perhé 

3  Arc  llght  —  F»nM*  —  Kambola 

4  Rhodiir»  —  At)  Blue»  —  Rldn" 


Bolo  ele  sele  pontos: 

!)  ganhadorre  —  Rateio:  CrS  8  435,38 
Bclting  duplo: 

15  ganhadores  —  Rateio:  CrS  852,03 


1-1 

K*iiibn!a  A.  Pn-ro»  .  . 

2 

56 

2o 

.  ô  Joèvllíisim#  •  Der.»* 

1  400 

AP 

r30’* 

P.  Mo/gado 

1 

Pflrrud*  C.  Prriaprm  . 

;  | 

56 

n  Happy  Hr'otqr  r  Are  light 

1  2»*0 

AP 

H5H 

S.  Cama** 

2-3 

«•x  Llght,  f  E»i»v?»  .  . 

9 

56 

79 

d  H*ppy  Hf  remo  r  Soiarina 

i  :oo 

AP 

1'T5" 

.  J.  S.  STv. 

4 

Gjitnab,'.  .*  J.  P.r.ro  .  . 

:o 

56 

I  ,0 

9  Corredora  e  Aeromoça 

)  400 

Cl 

1  *25"4 

B.  Flqueiredo 

5 

finl*.  J.  ftrl/ola 

3 

56 

1 

1 10’  A.:qu4bela  a  Arc  Unh! 

’  7M 

AL 

ri4  -3 

J.  Bu/iorii 

3-6 

t.i  On«nt#!«,  p  Ribeiro 

7 

56 

40  , 

i  B  Happy  Heroina  r  Arc  LLghf 

1  ?50 

AP 

ris" 

F.  P.  lavor 

Norça.  A  ÔAn»o>  .  . 

7 

‘ft 

16 

9i  >n  Tura  e  ('arruda 

i  :oo 

Gl 

nr  , 

W.  Sou»# 

s 

Kçmfã,  G.  F  Almeida 

6 

56 

60 

ô  Ciou#  ti  v  Dofit# 

i  xo 

Al 

1'2V'2  1 

G.  Feiló 

4  10  i  *.  E  fer?r»r* 

1 

56 

RO 

ílCi  Aicjuabaia  t  A?c  L  ^hr 

i  :oo 

Al 

Í'14"3 

A.  V.  Neve» 

! : 

Merildf,  J.  Hrn  .  .  . 

V 

56 

i  ° 

•  UI  Puquef  a  e  tJnr  Ba:oo  1 

i  :oo 

AP 

rié“ 

VV.  Alièno 

C-4tu»up>  F.  Memie»  .  . 

4 

56 

ac 

(  9)  Far#  Morgan#  e  Acly» 

i  :oo 

Gl 

ri3"j 

idem 

-1  Feitora.  P 

AIvm 

7  *.a 

36  .'13l  l-MÍr  Ro»'  r  Cfffit» 

2  000 

GU 

7'04“3 

R. 

Silv# 

1-2  CiircM,  L. 

Cfl..dhc»»o 

4  » 

29  (13  tiftlü  Ro:o  f*<to»a 

2  OCO 

GU 

2'34"3 

A. 

1  fk 

Schievon 

r 
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Phod;u»,  f  Ffrre.r#  ,  . 

7 

16 

1 

1  19°  (19)  Gordo  Ouico  c  Juruié 

1  600 

GU 

vari 

I  l.  Ferreifê 

3 

ÍA 

5°  (  61  Sirjm#  Bd*  e  Sir  Sorteado 

1  4» 

AP 

V2r*i 

1  idem 

3-3 

4 

56 

2.9  (  71  BurFün  e  B.«»rgln 

1  200 

AP 

ri4"4 

Z.  D.  Gue<J#i 

10 

íó 

1  1 19  1 1 1)  Fsrry  *•  Sagitário 

|  1 600 

AP 

l'41'M 

I  A.  Corroía 

4 

Pinfwlo,  F.  Maia 

t 

56 

|ü  Ot  a  June#l 

1  00') 

AP 

ron 

H.  lobia» 

3-5 

5 

i6 

3°  !  41  Oviedo  e  Flegon 

1  4CO 

AP 

1W 

A.  V.  Nrve» 

0 

56 

13°  i!°/  GorHo  Ouico  r.  Jurufè  1 

1  6» 

GU 

r37"4 

1  idem 

6 

P.ffíncf.  O.  F  Almeida 

A 

56 

109  4111  F?rry  e  S.»r>llér*o 

t  673 

AP 

rari 

!  G.  FVÜ6 

4  7 

6 

56 

1 49  f  1 9 i  Gerrio  Quico  «  Ju*ufé 

1  6X1 

GU 

1*37"  1 

R.  Tripod* 

fl 

?.ir  Sor’  ,  F.  Prreir#  F° 

n 

*6 

2o  61  Sigma  Bera  a  Sombrsro 

>  1  .ICO 

AP 

r79"i 

]  F.  P.  lavor 

0*ii7<nf»  I.  Pedro  F6  . 

2 

56 

4?  41  Oviedo  o  fiegon 

I  4» 

AP 

i'2n 

idem 

1  H.  CofTn>,ind  G,  Mpdm.7 

56 

!2° 

i  i  9)  Gordo 

Quite  * 

Jurul^ 

1  tfO 

GU 

1  '37"! 

r? 

A. 

Barboia 

1  H.»  1  lit)hh  F.  Effever  4 

56 

59 

:1Çi  Gordo 

Ouico  r 

Jufuté 

i  *:7 

GU 

1*37"  1 

J. 

S. 

Silva 

■*  fr.  'irmp.  F.  P^reir#  Fc  3 

56 

1  15° 

*13]  Goido 

Ou«co  v 

JlHjUté 

1  670 

GU 

1  '37**1 

!  .dom 

3-3  Sin  pu<o.  L.  »«n?ot  ...  5 

56 

40 

1 19  Gordo 

Quico  e 

Juruté 

1  6C0 

GU 

1  '37**1 

J 

f. 

Soma 
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50  -  ESPORTE 


Muitas  vezes  a  paixão  pelo  futebol  atrapalha 
a  formação  do  atleta,  Nas  escolas,  o  Vroblema 
é  a  falta  de  espaço  e  sao  poucas  as  que 
conseguem  convênios  com  os  clubes 


piscinas  e  quaaras  | 

clubes  cariocas  cenle- 
nas  de  crianças  apren¬ 
dem  a  maneira  correta 
de  movimentar  os  pés  na 
água,  de  segurar  numa  bola 
de  basquete,  de  aplicar  um 
golpe  de  judô.  Os  professores, 
embora  em  número  menor  do 
que  o  ideal,  estão  presentes; 
corrigindo  os  defeitos,  ensi¬ 
nando.  Parte  do  material  ne¬ 
cessário,  ainda  que  muitas  ve¬ 
zes  já  gasto  e  deficiente,  é  ce¬ 
dido  pelo  clube. 

Sábado  de  manhã.  Nas  ruas 
menos  movimentadas  do  Rio, 
nos  Quintais,  ncs  terrenos  bal- 


Quando  o  Brasil  fracassa  no 
esporte  amador,  como  aconte¬ 
ceu  recentemente  em  Muni¬ 
que,  os  primeiros  culpados  são 
os  clubes:  "só  cultivam  o  fu¬ 
tebol;  não  ligam  para  o  resto." 
Na  verdade,  não  é  bem  assim. 
A  única  coisa  que  os  clubes 
cultivam  —  no  sentido  de  en¬ 
sinar,  de  formar  —  é  justamente 
o  esporte  amador.  Se  estão 
mais  voltados  para  o  futebol, 
o  fazem  obrigados  por  aque¬ 
les  milhares  de  garotos  que, 
no  Aterro  do  Flamengo,  trans¬ 
formam  as  quadras  de  bas¬ 
quete  em  campos  de  futebol 
fazendo  balizas  com  os  sapa¬ 
tos.  As  "escolinhas  de  fute¬ 
bol"  dos  clubes  funcionam  de 
uma  maneira  diferente  da  dos 
outros  esportes;  mais  com  es- 


ESPORTE  AMADOR,  UMA 
TAREFA  DOS  CLUBES  QUE 
DEVIA  SER  DAS  ESCOLAS 


Gustavo  Praça 


de  condições  para  que  ele  seja  desenvol¬ 
vido  nas  escolas. 


Algumas  cscoliubas 

Quase  todos  os  clubes  cariocas  pos¬ 
suem  escolinhas  de  esporte  amador.  Al¬ 
guns  deles  são  os  seguintes; 

Fluminense:  Na  escolinha  de  bas¬ 
quete  há  cerca  de  100  crianças;  na  de 
water-pólo,  70;  na  de  natação,  500;  no 
volei,  200;  na  ginástica  e  saltos  orna¬ 
mentais,  102.  Normalmente,  o  sócio  pa¬ 
ga  Cr$  10,00  e  pessoas  de  fora  Cr$  20,00; 
sendo  que  no  volei  o  preço  é  de  Cr$  15,00 
e  Cr$  25,00,  respectivamente. 

Já  no  Aipériea,  as  escolinhas  são  to¬ 
das  grátis  e  o  número  de  crianças  ins¬ 
critas  é  o  seguinte:  volei  (86),  basquete 


tando  o  campeonato  da  primeira  divisão 
de  clubes.  A  atual  equipe  da  Gama  Fi¬ 
lho  é  a  seguinte:  Paulâo,  Marquinhos, 
Gabriel,  Jonas  e  Veiga  Brito;  todos  joga¬ 
dores,  de  uma  certa  forma  profissionais, 
dos  clubes  cariocas. 

Isto  mostra  bem  o  que  c  o  esporte 
amador  nas  universidades.  Totalmente 
deficiente  em  consequência  da  falta  de 
formação  nas  escolas;  chegando  ao  pon¬ 
to  de  ter  de  procurar  seus  atletas  nos 
clubes,  quando  o  processo  devia  ser  o  in¬ 
verso. 

Nos  Estados  Unidos,  os  olheiros  dos 
clubes  assistem  ao  campeonato  universi¬ 
tário  com  a  maior  atenção  a  fim  de  for¬ 
mar  suas  equipes.  Da  mesma  forma  nos 


Jogar  ou  sobreviver 

Enfim,  quando  alguém  consegue  su¬ 
perar  tudo  istò  e  chega  a  ser  um  atleta 
razoável,  enfrenta  novos  problemas:  tem 
que  trabalhar  para  se  sustentar  e  ao 
mesmo  tempo  arranjar  tempo  para  trei¬ 
nar. 

Afonso  MacDowell  de  Brito  Pereiia, 
técnico  de  voleibol  da  AABB  e  professor 
da  Escola  Nacional  de  Educação  Física, 
diz  que  no  Brasil  um  atleta  só  consegue 
chegai'  a  um  nível  olimpicò  com  muito 


as  crianças  e  as  assustam  —  outras  por 
íulta  de  tempo;  no  caso  dos  mais  pobres 
que,  a  partir  de  determinada  época,  pie- 
cisam  trabalhai-. 

Este  é  o  quadro  do  esporte  amador 
brasileiro,  que  só  mudará  com  a  criação 


a/esasoxrca  WAiiCAa  yoi£i  _ . 


Há  alguns  meses  atras,  o  wnmsteuu 
da  Educação  e  Cultura  reafirmou  a  obri¬ 
gatoriedade  das  escolas  primárias,  se¬ 
cundárias  e  também  das  universidades 
praticarem  educação  física  e  esportes. 
Dias  depois,  no  único  pátio  da  Escola  de 
Comunicação  da  UFRJ  —  cerca  de  10 
metros  quadrados  —  alguns  alunos,  ves¬ 
tidos  normalmente  e  sob  as  ordens  cnei- 
gicas  de  um  professor,  saltavam  por  ci¬ 
ma  de  dois  bancos  empilhados.  Uma 
brincadeira  irônica,  mas  também  o  ic- 
flexo  de  uma  lei  que  não  tem  condições 
para  ser  cumprida. 

Tude  Sobrinho,  supervisor  do  De¬ 
partamento  de  Esporte  Amador  do  Flu¬ 
minense,  acha  engraçada  a  brincadeira 
dos  universitários  e  dá  sua  opinião, 
universidades  não  tem  mesmo  condições; 

_ Em  primeiro  lugar  a  maioria  das 

universidades  não  tem  mesmo  condições, 
e  depois  não  se  pode  começar  a  formai 
um  atleta  com  20  anos  de  idade,  6  per¬ 
da  de  tempo.  Para  se  chegar  a  conseguir 
universitários  atletas,  é  preciso  que  cies 
comecem  a  sê-lo  desde  o  curso  primário. 

Questão  «Ui  base 

Nos  cursos  primários  o  problema  é 

o  mesmo:  falta  de  condições.  Qa  proía»- 


«0  Ôjf.áS.O  o*  6A*«*  W  .. 
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Pouca  competição 


Clubes,  os  responsáveis 

;nm  tudo  isso,  a  formação  de  nos- 

tietas  «caba  ficando  «ntwgu*  «o« 


Nas  escolinhas  dos  clubes, 

o  único  meio  de  >e  formar  atletas 
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1,®  Caderno 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo, 


UM  DOMINGO 
NOS  CLUBLS 


deixa  estudo  pelo  futebol 

estudo 


Criança 
e  troca 


Flamengo 


esporte  amador  por 


Oldemário  Touguinhó 

com  a  bola,  desde  oue.  saibam 
como  usá-la.  Por  isso  eles  le¬ 
vam  os  meninos  aos  treinos  em 
campos  distantes  e  vão  Jazendo 
assim  até  eles  crescerem.  Caso 
os  estudos  estejam  atrapalhan¬ 
do  a  decisão  é  definitiva:  que 
se’ abandonem  os  bancos  esco¬ 
lares,  mas  nunca  a  camisa  do 
clube,  mesmo  que  seja  a  nume¬ 
ro  12  ou  13,  de  reserva.  Mesmo 
que  seja  de  um  modesto  clube 
de  subúrbio,  onde  o  futuro  e 
incerto.  Mas  pelo  menos  a 
criança  já  está  dentro  da  roda 
viva  do  futebol  e  pode  acabar 
sendo  uma  revelação  e  mais 
tarde  conseguir  uma  transfe¬ 
rência.  Como  os  clubes  dc  fu¬ 
tebol  não  se  preocupam  cm  en- 
i  sinar  nada  mais  à  criança,  ela 
\  vai  jogando  e  treinando  longe 
I  rio  colégio,  cujas  aulas  pode¬ 
riam  diminuir  seu  tempo  de 


d°J  aprendizes.  a  ter  problemas  para  dividir 
rie  ^  tcJnpo  entre  escola  c  elu¬ 

dais  anos  ou  |  ^e.  Em  seguida,  o  atleta  comc- 
a  criança  |  ca  a  deixar  o  esporte  por  por 
não  poder  acumular  as  duas 
coisas  sem  muito  sacrifício. 
Nessa  fase  são  dezenas  dc  cri¬ 
anças  que  cm  breve  poderiam 
se  transformar  cm  campeões  e 
recordistas  que  abandonam  os 
técnicos  do  esporte  e  se  dedi¬ 
cam  cxchisivamentc  aos  profes¬ 
sores. 

Os  pais,  que  também  estão 
preocupados  com  o  futuro  dc 
seus  filhos,  geral  mente  preje 
rem  que  eles  fiquem  pensande 

i-  _ _  «istfstr  n  11/7/ 


já  não 
mesmo 


mais  de  frequência. 
já  mostra  a  que  esporte  mais 
se  adaptou.  Em  seguida  passa 
a  defender  o  clube  nas  compe¬ 
tições  programadas  pelo  calen¬ 
dário  da  Federação. 

'  Nessa  fase.  então,  o  técni¬ 
co  começa  a  exigir  maior  cinn- 
primento  nas  obrigações  de 
trciiuiTficJito.  Hora  certa,  tjes- 
canso  necessário  para  o  dia  da 
prova.  Isso  vai  fazendo  do  mc- 
vor  wn  atleta  comprometida 
com  o  clube.  Tem  as  suas  res¬ 
ponsabilidades.  E  como  a  cri¬ 
ança  só  pode  se  deslocar  leva¬ 
da  pelos  pais,  eles  também  pas- 
\  sam  a  ser  parte,  importante  da 


tacão,  roleiooi.  bubj»»».  v. 
nastica  ou  atletismo,  pensa  ini- 
cialmente  em  transformar  a 
criança  em  futuro  astro,  ou  pc 
lo  menos  deseja-lhe  que  ela  en¬ 
contre  no  esporte  o  bom  cami¬ 
nho  para  seu  desenvolvimento 

tísico.  ,  ,  , 

No  inicio  tudo  vai  bem.  A 
criança  acompanha  os  treina¬ 
mentos  dc  aprendizagem,  par¬ 
ticipa  das  competições  internas 
e  chega  até  a  scr  selecionada 
para  apresentações  contra  ou¬ 
tras  equipes.  Normalmcute  sao 
as  mães  que  continuam  dando 
assistência  aos  exercícios  dos 
filhos.  Isso  entre  5  e  7  anos  de 
idade.  Em  seguida,  o  menor  ia 
passa  a  enfrentar  as  exigências 
da  escola  primária  e  j a  fica 
hem  menor  o  tempo  que  tem 
disponível  para  dedicar  ao  es¬ 
porte  no  clube  em  que  esta  rc- 


Fluminense 


No  «(and,  r  partir  dc  ShiiOin. 
várias  provas  com  a  pnrtidpa- 
çíio  dc  associados,  com  vistas 
a  campeonato  Interno  que  sc- 
ra  organizado  pelo  Departa¬ 
mento  de  Tiro. 

No  ginásio,  as  0h30m.  deri- 
sfio  do  Cnmpeonato  Carioca 
dc  Basqucle  da  Categoria  In- 
lantil  masculino  enire  as  equi¬ 
pes  do  Tijuca  c  do  Olaria. 

As  10  horas  treinamento  dc 
nntuçáa  para  meninos  dc  ^  a 
IS  anos.  já  como  preparaçao 
para  n  Compeonnto  dc  Prin¬ 
cipiantes.  que  scra  realizado 
no  prPximo  ano. 


América 


Rcrcbr  a  visita  do  Jacarc- 
paguà  T.C.  para  a  disputa  da 
3a.  rodada  dn  Campeonato  Ca¬ 
rioca  dc  Futebol  de  Salão  da 
Categoria  Mirim.  Infantil  r  In- 
fanlo.  O  primeiro  jogo  come- 
çará  às  9  horas. 

As  flhSOm  terá  prosseguimen¬ 
to  o  Cumpeunato  interno  dc 
petecas  que  conta  com  a  par¬ 
ticipação  de  oito  equipes. 

As  UI  horas,  torneio  de  Fu- 
lebol-Soclety  promovido  pelo 
departamento  dc  veteranos 
dn  clube  com  n  participação 


TaUfole  JB 


De  Lamare  larga 
em  1. 0  com  Opala 
hnie  em  S.  Paulo 


outro  paulista,  Luis  Perei¬ 
ra  Bueno. 

Correndo  coro  um  Opala 
de  4  300CC.  Pedro  Vitor  Dc 
Lamare  poderá  scr  campeão 
brasileiro  de  viaturas  tu¬ 
rismo  se  vencer  a  corrida 
de  hoje.  Resta  apenas  uma 
prova  para  o  encerramen¬ 
to  do  campeonato  mas  com 
a  vantagem  de  pontos  ja 
obtida  ele  será  campeao  por 
antecipação  com  mais  uma 
vitória. 


sãn  Paulo  'Sucursal i  — 
O  paulista  Pedro  Vítor  Do 
Lamare  venceu  a  prova  de 
classificação  ontem  á  tarde 
no  Aulódromo  de  Interla- 
gos  assegurando  a  priínct- 
-z/ra  colocação  para  a  larga¬ 
da  de  hoje  às  lã  horas  na 
corrida  100  Milhas  de  In- 
lerlagos.  Ele  obteve  o  tem¬ 
po  de  3m22s5d  com  dois 
-segundos  de  vantagem  so- 
V.bre  o  segundo  clasiilcado. 


.;Ü:  . - . . . . . *'•“ 

T„, m  .  2.*  *•  Guanabara  «ontiiiua  na 

Gaúcho  i\c  Fórnui laborei  liderança  masculina  cio 

A,. ar.  .anaur»,,  -  -  Brasileiro  dc  Atletismo 

-s-STs: 
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ontem,  anrovcllando  o  E.ij  I  a  r  fos  colocádos  da  pr0Va  de  amanha  te-  11  hol ^artlctuan do  350  atletas,  masculinos  c 

ai  ira  m  raVmnrin  mm  li  ofcícmti  cic  uirn»  j^..-t«  >in  nneviHn  r>  pm-  Eslao  pBi  ucijwiiuu  i  oi  q  Estados  _  Gviana* 

ferais.  Paraná,  Rio  Gran- 
i.  além  tio  Estado  do  Rio. 
provas  semifinais  para  a 
para  a  classificação  final. 

O  Campronato  Brasileiro 
de  ALletlsmo  Juvenil  está 
-endo  promovido  pela  Fe¬ 
deração  Fluminense  dc  Des¬ 
portos.  c  será  encerrado  ho¬ 
je,  com  desfilo  dos  atletas 
competidores  e  entrega  das 
mrvtnlhas  tiara  os  vcnccdo- 


Jci/uiá  lute  Clube 


joga  a  partir  rie  9  horas 
rmitra  a  representação  do  Ma- 
ckctralc  pelo  Campeonato  Ca- 
r  oi-u  «lc  Futebol  ric  Salun  ria 
Categoria  cie  Mirim,  Infantil  e 
Infanta.  Depois,  haverá  uma 
partiria  rir  veteranos  entre  os 
dois  clubes. 

As  10  horas,  partirias  rie  le¬ 
nis  rie  mesa  contra  as  equipes 
rio  Vasco,  Flamengo,  Flumi¬ 
nense,  Mailurcira  e  Satélite. 


rias  B  e  C,  de  1  600  cilin¬ 
dradas  aló  2  150.  Portanto, 
fora  de  condições  de  andar 
próximos  dos  velozes  Opa¬ 
las.  Ciro  Cairei  promete 
uma  excelente  atuação 
ficou  cm  terceiro  lugnr  na 
classificação  —  e  só  nao 
conseguiu  melhor  tempo 
na  prova  de  ontem  devido 
a  nroblemas  nos  freios  di- 


Os  principais  adversários 
de  Pedro  Vitor  De  Lamare 
entre  os  37  carros  Inscritos 
na  prova,  serão  Luz  Perrlra 
Bueno  c  Ciro  Caíres,  ambos 
,  também  correndo  de  car¬ 
ros  Opala  com  3  lOOcc.  Ca¬ 
so  vença,  Pedro  Vitor  tera 
■mais  um  titulo,  além  do 
:iic  campeão  brasileiro  de 
..formula  Ford. 

Os  demais  carros  inseri- 
:’tor  na  corrida  das  100  Mi¬ 
lhas  de  Interlagos  dispu¬ 
tarão  somente  as  eatego- 

■ou  _ - 


Sociedade  Hípica 
Brasileira 


Começa  às  6  horas  as  ativi¬ 
dades  cia  Hípica,  com  ns  pts- 
tds  de  treinamento  tolalmente 
bbcradiis  para  OS  associados. 
Ah  B  horas,  treinamento  para 
crianças  cie  sete  anos  ovn  dian¬ 
te  cm  outra  pista. 

As  10h30m  3.®  Torneio  .de 

Animais  Estreantes.  E  encer¬ 
rando  as  atividades,  às  16  ho- 
ras  Torneio  Mirim  e  Júnior. 


classificação 


J.  o,  ts  pflnoebô»  coloc.de.  n.  pro«  de  ob"ve'.m  o. 

liQüinloi  Icmpci: 


A  PROVA 


Tmnpo 


Cláudio  Muller,  com  o  lempo  cie 
ImlGsSOc,  será  o  primeiro  na  ordem 
tie  largada.  Clovis  Morais,  líder  do 
L-ampconnto  com  nove  pontos,  será  o 
Migimtío  n  largar.  A  terceira  posição 
llcou  para  Pedro  Carneiro  Pereira, 
com  Iml7s49c. 

A  prova  lerá  duas  baterias  de  15 
voltas,  largando  a  primeira  às  15  ho¬ 
ras  c  íi  segunda  ás  16  horas.  O  pro¬ 
grama  organizado  pela  Federaçao 
Gaúcha  dc  Automobilismo  começa  pe¬ 
la  manhã  com  bnterlas  pelo  Campeo¬ 
nato  Gaúcho  do  Kart  c  tem  ainda,  a 
tm.rin  nmVfl.  rsncclat  para  estreantes 


Poiição 


Ofjalé  4100 
Opala  4100 
Opala  *1100 
Opala  4100 
Opala  4100 
Volkiwagen  1600 
Volkawagen  1600 
FNM  2150 
Valkswagan  1600 
Opala  2500 
Op«U  4100 
VolV.»wapcn  1600 
Volk»wêfl*n  1600 
VoikiwaQCit  1600 

Volktv/agen  1600 


CRISES 


Caseada  va  T.C 


A  preocupação  com  os  carros  nao 
impede  os  17  pilotos  de  comentar,  ir¬ 
ritados.  a  situação  do  automobilismo 
brasileiro  o  quelxar-se  profundamen¬ 
te  da  decisão  da  Confederação  Brasi¬ 
leira  de  Automobilismo.  Ao  confirmar 
as  100  Milhas  dc  Interlagos,  apesar  do 
protesto  oficiai  dos  gaúchos,  olu  uea- 
bnu  com  as  esperanças  dc  Pedro  Cai- 
nclro  Pereira  e  Llno  Reglnatto  ntan- 
n  liderança  em  duas  das  tres 


A  partir  rir  9  hora».  Jogos 
rie  basquete  pcln  categoria  in¬ 
fantil  c  infauto  feminino  con¬ 
tra  a  equipe  dn  Melo  T.C. 

Futebol  rie  Sulão,  às  1#  ho¬ 
ras.  entre  os  veteranos  dn  clu¬ 
be  com  a  participação  dc  qua- 


ESPORTE  -  51 


lli&ív 


l.°  Caderno 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Domingo 


UM  DOMINGO 
NOS  CLUBES 


luclo  pelo  futebol 
imaclor  por  estudo 

Oldrmário  Touguinhó 

■  «  criança  começa  |  com  a  bola  desde  qw  samrn  I 
como  usa-la.  Poi  isso  cies  u. 
vam  os  meninos  aos  treinos  em 
campos  distantes  e  vão  Jazendo 
assim  até  eles  crescerem.  Caso 
os  estudos  estejam  atrapalhou,-  i 
_  a  riaUnitAna:  a ue 


Criança  cleix; 
e  troca  espoi 


Flamengo 


As  X  horas.  torneio  de  bo¬ 
cha  cnm  a  participação  de  I» 
equipes  Internas  em  disputa 
(In  i«t;a  André  Hlelier. 

Ah  Xlritlni,  ensaio  üus  moças 
da  patinação  com  i»  orienta¬ 
rão  das  professores  Palrlolu, 
Mareia  e  Mlelicl.  visando  » 
apresentação  dn  grupo  cm  VI* 
lorla  no  próximo  mcs. 

O  grupo  de  fulcliol-soclcty 
disputa  a  la.  rodada  do  tor¬ 
neio  orgnnlrudo  pelo  Departa¬ 
mento  de  Esportes.  Conta  com 
a  participação  de  6  equipes 
formadas  a  maioria  por  ex- 
Jiigadores  e  veteranos  do  clu¬ 
be.  O  primeiro  Jogo  eomrça  as 
10  liorna. 


iri  não  podem  contar  com  o 
mesmo  número  de  aprendizes. 

Após  uns  dois  anos  ou 
mais  de  Jrcquência.  a  criança 
já  mostra  a  que  esporte  mais 
se  adaptou.  Em  seguida  passa 
a  defender  o  clube  nas  compe¬ 
tições  programadas  pelo  calen¬ 
dário  da  Federação. 

'  Nessa  ]ase:  então,  o  técni¬ 
co  começa  a  exigir  maior  cum¬ 
primento  nas  obrigações  de 
treinamento.  Hora  certa.  Des¬ 
canso  necessário  para  o  alo  de 
prova.  Isso  vai  Jazendo  do  me 
,ior  um  atleta  eomprometidi 
com  o  clube.  Tem  as  suas  res 
ponsabilidartes.  E  como  a  cri 

‘  n/s  I  PVn 


:r  problemas  para  dividir 
tempo  entre  escola  c  clu- 
Km  seguida,  o  atleta  comc- 
deixar  o  esporte  por  por 
acumular  as  duas 
muito  sacrifício, 
dezenas  de  cri- 
breve  poderiam 
se  transformar  cm  campeões  e 
abandonam  os 


do  começa  a  sua  ativiaaae  es¬ 
portiva  tem  que  decidir  entre 
duas  opções:  deixar  os  c^ld™ 
c  se  dedicar  ao  futebol  ou 
abandonar  o  esporte  amador  c 
ficar  com  os  estudos.  Quando 
uni  pai  leva  o  filho  ao  clube  c 
o  entrega  ao  professor  de  tin- 
íaçõo,  voleibol,  basquete,  gi¬ 
nastica  ou  atletismo,  pensa  ini¬ 
cialmente  em  transformar  a 
crianca  em  futuro  astro,  ou  pe 
lo  menos  deseja-lhe  que  ela.  en¬ 
contre  vo  esporte  o  bom  cami¬ 
nho  para  seu  desenvolvimento 

físico.  .  .  , 

No  ifiício  tudo  vai  bem  /l 
criança  acompanha  os  treina¬ 
mentos  de  aprendizagem,  par¬ 
ticipa  das  competições  internas 
e  chega  até  a  ser  selecionada 
para  apresentações  contra  ou¬ 
tras  equipes.  Nórmalmente  sao 
as  mães  que  continuam  dando 
assistência  aos  exercícios  das 
filhos.  Isso  entre  5  e  7  anos  de 
idade.  Em  seguida,  o  menor  ia 
passa  a  enfrentar  as  exigências 
da  escola  primária  e  já  fica 
hem  menor  o  tempo  que  tem 
disponível  para  dedicar  ao  es¬ 
porte  no  clube  em  que  esta  re¬ 
gistrado.  Os  ginásios  e  piscinas 


ca  a 

não  poder 
coisas  sem 
Nessa  fase  sã  o 
anças  que  cm 
se  í 

recordistas  que  ---  — 
técnicos  do  esporte  e  se  dedi¬ 
cam  cxcluslvamentc  aos  profes¬ 
sores. 

Os  pais.  que  também  estão 
vrcocupados  com  o  futuro  dc 
seus  filhos,  geral  mente  prefe¬ 
rem  que  eles  fiquem  pensando 
apenas  cm  boas  notas  c  nao 
I  cm  boas  marcas  c  tempos. 

Assim  vão  se  perdendo  as 
promessas  do  esporte  amador^ 
i  só  mesmo  quando  a  Çn_an£;“ 
vem  dc  famílias  de  tradicao  no 
esvorte  è  que.  mesmo  estudan¬ 
do  mantém-se  em  treinamen¬ 
to  pois  a  maioria  termina 
mesmo  antes  das  primeiras  vi¬ 
tórias. 

No  futebol,  acontece  o  con- 
1  trário.  Os  pais  desde  cedo 
acham,  que  seus  filhos  podem 
vo  i-pftiipfir  financeiramente 


Fluminense 


No  stnnd,  a  partir  de  8h30nt. 
várias  provas  com  a  participa¬ 
ção  de  assoclndos,  com  vistas 
a  campeonato  Interno  que  so¬ 
rti  organizado  pelo  Departa¬ 
mento  de  Tiro. 

No  ginnslo.  ás  DliUOtlh  deci¬ 
são  do  Cãnipeonnto  Cnrloea 
de  Basquete  da  Categoria  In¬ 
fantil  masculino  entre  as  equi¬ 
pes  do  Tijuca  r  do  Olaria. 

As  10  horas  treinamento  de 
nniaçno  pura  meninos  dc  7  a 
15  anos,  Já  como  prepanição 
para  o  Campeonato  de  Prin¬ 
cipiantes,  que  será  realizado 
no  próximo  ano. 


MflUU  tW»u  •  —  * - .  . 

tarde  conseguir  uma  transfe¬ 
rência.  Como  os  clubes  de  fu¬ 
tebol  não  se  preocupam  em  en¬ 
sinar  nada  mais  à  criança,  ela 
vai  jogando  e  treinando  longe 
do  colégio,  cujas  aulas  pode¬ 
riam  diminuir  seu  tempo  de 
treinamento.  Assim  cresce  a 
criança  que  vai  ser  no  fu  tino 
mais  um  jogador  despreparado 
para  a  realidade  da  vida.  Mas 
quando  começou,  quando  fez  a 
opção  pelo  futebol,  já  sabia  que 
os  estudos  estavam  de  fora. 

Essa  c  a  verdade  do  espor¬ 
te  no  Brasil.  Como  as  escolas 


Imericn 


Recebe  a  visita  do  Jaearc- 
p.iguá  T.C.  para  a  disputa  da 
3a.  rodada  dn  Campeonato  Ca¬ 
rioca  dr  Futebol  dc  Salão  da 
Categoria  Mirim,  Infantil  e  ln- 
fanto.  O  primeiro  jogo  come¬ 
çará  ás  9  horas. 

As  ElhnOm  lerá  prosseguimen¬ 
to  n  Campeonato  interno  Uc 
peteras  qnr  conta  com  a  par¬ 
ticipação  de  oito  equipes. 

As  10  horas,  torneio  de  Fu- 
lehol-Society  promovido  pelo 
departamento  dc  veteranos 
dn  clube  rnm  a  partioipaçan 
dn  grupn  da  Saúnu  e  do  Chopp 
Duplo.  Cada  grupn  lerá  trrs 
equipes  e  o  primeiro  pogn  se¬ 
rá  sortriido  na  hora. 


De  Lamare  larga 
em  1. 0  com  Opala 
hnie  em  S.  Paulo 


São  Paulo  i Sucursal'  —  outro  pnui 
O  paulista  Pedro  Vítor  De  ra  Bueno. 
Laniarc  venceu  n  prova  de 
classificação  ontem  a  tarde  de  4  300çc, 
no  At.todro.no  de  Interla-  Lomare  pc 
Co.s  assegurando  a  primei-  biasileiro 
Ta  colocação  para  a  laiga-  ^  ll0je  j 

.da  de  hoje  às  15  horas  na  prova  pat 

corrida  100  Milhas  de  ln-  do  ^ani 
tcrlngos.  Ele  obteve  o  tem-  a  vantagt 

jjo  de  3m22s5d  com  dois  obtida  ele 

segundos  de  vantagem  so-  antccipaç 

-bre  o  segundo  claslficado,  vitória. 

Lula 

Os  principais  adversários  rias  B  e 
de  Pedro  vitor  De  Lanmre  drndas  a 
entre  os  37  carros  Inscritos  íora  de  < 
na  prova,  serão  Luz  Pereira  P™Xlmos 
Bueno  e  Ciro  Caíres,  ambos  las.  Cito 
,. , também  correndo  dc  car-  uma  ext 
ros  Opala  com  3  lOOcc.  Ca-  tlcou 
.so  vença.  Pedro  Vitor  tera  clasMlic 
•mais  um  titulo,  além  do  consegui 
•Tle  campeão  brasileiro  dc  na  proy 


late  Clube 


.Inça  a  partir  de  9  horas 
contra  a  representação  tio  Ma- 
ekrnzlc  pelo  Campeonato  la¬ 
i-oca  ilr  Futebol  tle  Salão  «a 
Categoria  ric  Mirim,  Infantil  c 
Infanin.  Depois,  haverá  uma 
partida  dr  veteranos  entre  os 

dois  clubes- 

As  10  horas,  partidas  de  tê¬ 
nis  dc  mesa  contra  as  equipes 
dn  Vasco,  Flamengo,  _  Flumi¬ 
nense,  Madurrira  c  Satélite. 


ara  continua  na 
a  masculina  do 
i*o  dc  Atletismo 

ucursal)  —  A  Guanabara  continua 
etor  masculino  do  Campeonato  Bra- 
ismo  Juvenil,  enauanto  São  Paulo  e 
içado  no  feminino,  havendo  entre  os 
uta  equilibrada  para  os  primeuns 
.pcUcão,"  oue  será  encerrada  hoje,  as 
Sstádio  Caio  Martins,  nesta  capital, 
•tidpando  350  atletas,  masculinos  e 
ircsentando  sete  Estados  —  Gusma- 
ilo,  Minas  Gerais,  Parana  Hio  Gtan- 
nta  Catarina,  além  do  Estado  do  Rio. 

realizadas  provas  semifinais  para  a 
mipetidores  para  a  classificaçao  final. 

O  Campeonato  Brasileiro 
dr  Atletismo  Juvenil  está 
es  rins  semi-  sendo  promovido  pela  Pe- 
rnrtlr  das  ah  deração  Fluminense  dc  Des- 
ireendem  100  portos,  c  seta  encerrado  ho- 
arrelra,  salto  }e.  com  desfile  dos  atletas 
rremesso  dc  competidores  e  entrega  das 
mi  mns.jir-  medalhas  para  os  venccdo- 


Suivimila-r  opu 

categorias  do  Campeonato  Brasileiro 
dc  Turismo. 

Enquanto  treinavam  ontem,  os  pi- 
lotos  ainda  descobriram  um  segundo 
motivo  para  discussões:  o  favorito 
Cláudio  Muller.  prevendo  reclamações 
de  outros  pilotos  quanto  ao  seu  car¬ 
io  texolveu  solicitar  antccipadamcn- 
dos  cinco  primei- 
jva  de  amanhã  se¬ 
jam  abertos  depois  da  corrida  e  exa¬ 
minados. 


Por  ln  Alegre  'Sucursal'  -  Alnmt 
In  liados  com  a  realização  da  prova 
100  Milhas  dc  Interlagos.  cm  Sao  Pau¬ 
lo.  17  pilotos  gaúchos  participam,  ho¬ 
je  cm  Tarumã,  da  segunda  etapa  do 
Campeonato  Gaúcho  de  Fórmula- 
Ford.  transferida  do  dia  27  dc  agosto 
por  causa  do  mau  tempo. 

Ontom,  aproveitando  o  excelente  11  (,u< 
dia  e  sabendo  que  a  ordem  de  larga¬ 
da  será  a  mesma  estabelecida  para  o 
dia  27.  os  pilotos  apenas  treinaram  cm 
Tarumã,  acertando  dcflnltlvamento 
seus  carros  para  a  prova  de  hoje.  que 
terá  duas  baterias  c  largada  ás  1» 
horas. 

de  largada, 

CRISES  campeonato  com 

segundo  a  largar, 
ficou  para  1 --- 

A  preocupação  com  os  carros  nao  fiom 
impede  os  17  pilotos  de  comentar.  Ir¬ 
ritados,  a  sltunção  do  automobilismo 
brasileiro  c  quelxnr-so  profunriamen- 
te  da  decisão  da  Confederação  Brasi¬ 
leira  de  Automobilismo.  Ao  confirmar 
aí  100  Milhas  de  interlagos,  apesar  d" 
protesto  oficial  dos  gaúchos,  ela  aca¬ 
bou  com  as  esperanças  dc  Pedro  Cnt- 
nelro  Pereira  e  Lino  Reglnatto  man¬ 
terem  a  liderança  em  duas  das  tres 


Sociedade  Hípica 
Brasileira 


Começa  ás  R  horas  as  ntivl- 
riaries  ria  Hípica,  com  ns  pis¬ 
tas  dc  treinamento  lotalmerac 
itlxrndns  para  associados. 
As  8  horas,  treinamento  para 
crianças  de  sete  anos  em  dian¬ 
te  etn  outra  pista. 

As  }0h30m  3.°  Torneio  -ric 

Animais  Estreantes.  E  encer¬ 
rando  as  atividades,  às  1G  ho¬ 
ras  Torneio  Mirim  c  Júnior. 


A  PROVA 

Cláudio  Muller.  com  o  tempo  dr 
Iml5s80c,  será  o  primeiro  na  ordem 
Clovis  Morais,  líder  do 
nove  pontos,  será  o 
,  a  terceira  posição 
Pedro  Carneiro  Pereira. 
Iml7s4í!c. 

A  prova  terá  duas  baterias  dr  15 
voltas,  largando  a  primeira  às  15  ho¬ 
ras  e  a  segunda  iis  15  horas.  O  pro¬ 
grama  organizado  pela  Federação 
Gaúcha  de  Automobilismo  começa  pe¬ 
la  manhã  com  baterias  pelo  Campeo¬ 
nato  Gaúcho  dc  Kart  c  tem  ainda  a 
tarde,  prova  especial  para  csticantes 
e  novatos. 


i«mpo 


3mMt5d  Pedro  V  DeUnw* 
3mMs7d  lul»  P-  Bueno 
3m2ds4d  Ciro  Ceyro» 

3m31»2d  Oir'05  A.  Wornr» 
3ni45»7d  lul»  C.  Gienlnni 
3mJ7»éd  teonel  FWodcrith 
3m48»2d  Alfredo  G.  Moncte» 
3mS2»2d  Jo»é  Ch<ieaubrl»nd 
3m55»9d  M*rio  Glauco  Os". 
3m54*6d  GluíOppe  Forruglio 
3m58s3d  Leopoldo  Ecab 
4rr.02'.2d  Kato 
4m04»ld  llnoícglnaio 
4in04sBd  Amindlo  Ferreira 
4m04«8d  Ricardo  01  lorelo 


OpaU  4100 
Opala  4100 
Opala  4100 
Opala  4100 
Opala  4100 
Volkswagen  1600 
Volkswagen  1600 
FNM  2150 
Volkswagen  1600 
Opala  2500 
Opala  4100 
Volkswagen  1600 
Volkswagen  1600 
Volkswagen  1600 
Volkswagen  1600 


Caseada  ra  T.C , 


A  partir  rir  9  horas.  Joços 
de  basquete  pela  categoria  in¬ 
fantil  e  infanto  feminino  con¬ 
tra  a  equipe  do  Melo  T.C. 

Futebol  ilr  Salão,  às  16  ho¬ 
ras.  entre  os  veteranos  do  clu¬ 
be  com  a  participação  dc  qua¬ 
tro  times. 


Sequros  financiados  em  pagamentos  mensais. 
i\/iáYima  raoidez  nas  indanizaçoss. 

Assistência^ especializada  para  qualquer  seguro 

Sede:  Rua  do  Passeio,  62  . 

TpI  •  994-7922  -  Rio  de  Janeiro  -  _ 
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52  -  ESPORTE 


immiciOMi 


Nossa  página  tem  hoje  um 
levantamento  completo  dos 
resultados  das  Olimpíadas, 
um  comentário  sobre  o  que 
poderão  ser  os  próximos  Jo¬ 
gos,  em  1976,  e  a  supers¬ 
tição  de  Emerson  Fittlpaldi. 
Por  toda  a  Europa  o  futebol 
volia  a  ser  a  maior  atração. 
O  Campeonato  Inglês  já  vai 
em  sua  nona  rodada,  com 
o  Everton,  o  Ipswich  e  o 
Leeds  empatados  com  13 
pontos  ganhos  na  lideran¬ 
ça.  A  grande  surpresa  é  o 
Manchester  United  em  últi¬ 


mo  lugar,  com  apenas  qua¬ 
tro  pontos,  enquanto  o  Man¬ 
chester  City  está  só  pouco 
melhor,  com  seis.  Eis  os  re¬ 
sultados  de  ontem:  Arsenal 
0  x  Liverpool  0,  Coventry 
0  x  Newcastle  3,  Crystal  Pa- 
lace  0  x  West  Bromwich  Al- 
bion  2,  Derby  County  1  x 
Birmingham  0,  Everton  0  x 
Southampton  1,  Ipswich  2 
x  Sloke  City  0,  Leeds  3  x 
leicester  1,  Manchester  Ci¬ 
ty  2  x  Tottenham  1,  Shef- 
fiel  United  2  x  Chelsea  1, 
West  Ham  United  4  x  Nor- 


wich  0,  Wolverhamplon  2 
x  Manchester  United  0.  O 
Campeonato  Alemão  come¬ 
çou  ontem,  com  os  seguin¬ 
tes  resultados:  Rolweiss  4  x 
Bayern  5,  Moenchenglad- 
bach  4  x  Duisburg  3,  Bre- 
men  0  x  Offenbach  0,  Frank¬ 
furt  2  x  Hamburger  1, 
Brunswick  0  x  Bochum  2, 
Schalke  04  3  x,Hannover 
96  I,  Hertha  2  x  Fortuna 
3,  Wupperfaler  2  x  Kaisers- 
lautern  0,  Stuttgart  3  x  Co* 
logne  1. 


JOSÉ  INÁCIO  WEKNECK 


Emerson  FHUpaidi  tem 
uma  superstição  da  qual 
não  abre  mão  quando  da 
disputa  dc  qualquer  Grand 
Ptix:  uma  bela  e  madura  bana¬ 
na  prata  que  come  com  prazer  c 
dovoçáo  no  grande  caminhão  da 
Lotus,  minutos  antes  dc  sc  apre¬ 
sentar  para  a  saida. 

No  começo  de  sua  carreira  j 
Emerson  comia  a  fruta  meio  res¬ 
sabiado,  sob  os  olhares  meio  irô¬ 
nicos  meio  complacentes  de  Col- 
lin  Chapman  e  sua  equipe.  "Há¬ 
bitos  tropicais",  deviam  comentar 
entre  si. 

Agora  a  banana,  sempre  tra¬ 
zida  por  Mana  Helena,  entrou  jà 
no  ritual  rios  dias  de  prova,  como 
vestir  o  capacete,  checar  a  pres¬ 
são  do  óleo,  verificar  os  pneus. 
Tanto  assim  que,  em  Moiiza.  a 
uma  certa  altura.  Chapman  bateu 
disfarçadamente  no  ombro  dc 
Emerson,  dentro  do  box,  c  sus- 
fíttrou: 

—  Time  for  your  banana. 

*  curiosa  a  lógica  dc  certas 
|j'  pessoas.  Houve  outro  dia 
quem  dissesse  na  televisão 
que  o  desempenho  do  Bra¬ 
sil  nas  provas  dc  atletismo,  em 
Munique,  foi  muito  bom,  jà  que  , 
mandamos  tres  representantes  e 
conseguimos  uma  medalha. 

Tal  argumento  leva  a  pensar 
que  se  houvéssemos  enviado  30 
atletas  teríamos  ganho  10  meda¬ 
lhas  e  assim  por  diante.  A  triste  ! 
verdade  è  que  se  tivéssemos  man¬ 
dado  100  ou  200  atletas  continua¬ 
ríamos  com  o  mesmo  c  escasso 
bronze. 

Nós  mandamos  três  represen¬ 
tantes  porque  eram  os  únicos  com 
as  minimns  condições  dc  compe¬ 
tir.  Os  outros  nada  teriam  a  ja¬ 
zer  na  Alemanha.  Só  turismo,  co¬ 
mo  alguns  dirigentes. 

Por  falar  em  Olimpíadas:  c 
provável  que  a  próxima  edi¬ 
ção  delas,  cm  1076.  em 
Montreal,  seja  bem  redu¬ 
zida  cm  tamanho.  O  novo  presi¬ 
dente  do  Comité  Olímpico  Inter¬ 
nacional  está  convencido  dc  que 
a  competição  cresceu  demais, 
transformou-se  cm  um  monstro 
que  traz  em  si  as  sementes  da 
autodestruição. 

Lorde  Killailin  quer  reduzir  o 
número  de  esportes  e,  dentro  dc 
cada  um  deles,  o  número  dc  pro¬ 
vas.  Mais  ainda,  está  estudando 
um  meio  de  abrandar  o  furor 
chauvinista  e  nacionalista  dos  Jo¬ 
gos,  transformados  hoje  cm  uma 
imensa  vitrina  para  cada  pais 
apregoar  a  superioridade  dc  sua 
particular  forma  de  governo. 

Uma  das  medidas  que  o  aris-  j 
tocrata  irlandês  está  pensando 
seriamente  em  sugerir  ao  plená¬ 
rio  do  COI:  abolir  a  cerimônia  do 
hasteamenio  da  bandeira  e  da 
execução  do  hino  nacional  dos 
atletas  vencedores.  Em  vez  dc  um 
e  outro,  a  bandeira  e  o  hino  olím¬ 
picos. 

Em  minha  opinião,  uma  me¬ 
dida  de  bom  senso.  Afinal,  de  con¬ 
tas  é  ridículo  que  o  COI  fique  es¬ 
perneando  contra  a  interferência 
da  política  nas  Olimpíadas  (sau¬ 
dações  tipo  black  power,  expul¬ 
são  da  Rodésia  c  casos  semelhan¬ 
tes  )  quando  è  o  primeiro  a  incen¬ 
tivar  o  orgulho  nacional  cm  es¬ 
cala  gigantesca. 

Outra  providência  cm  consi¬ 
deração:  transformar  o  desfile 
inaugural  —  atualmente  uma  ver¬ 
dadeira  parada  militar,  com  as 
delegações  uniformizadas  a  mar¬ 
char  atrás  de  suas  bandeiras  — 
em  uma  ocasião  informal,  com  os 
atletas  misturados  em  sadia  ca¬ 
maradagem. 

Lorde  Killanin  está  interessa¬ 
do  cm  dcspolUlzar  imediatamen¬ 
te  as  Olimpíadas  porque  sabe 
muito  bem  que  Montreal,  com  as 
problemas  dc  minoria  francesa  no 


Canadá,  c  uma  cidade  explosiva- 
mente  perigosa.  A  Frente  dc  Li¬ 
bertação  de  Quebec  está  dormen¬ 
te  desde  o  assassinato,  há  quase  l 
dois  anos,  do  diplomata  britânico 
Laportc.  Mas  pode  encontrar  nos 
Jogos  a  atmosfera  ideal  para  res¬ 
surgir  de  suas  aparentes  cinzas. 

Tudo  muito  bonito,  como  já 
disse  acima.  Mas  infe- 
lizmcntc  não  c  assim  a  na¬ 
tureza  humana:  O  dia  em 
que  as  Olimpíadas  deixarem  de 
apelar  ao  orgulho  nacional  esta¬ 
rão  condenadas  á  indiferença  c 
ao  desaparecimento. 

E,  no  fundo,  no  fundo,  (fico 
pensando  cá  comigo),  este  tal  Kil¬ 
lanin  deve  é  ser  contra  o  Brasil. 
Logo  agora  que  a  gente  ia  come¬ 
çar  a  reagir! 

Oldemària  Toiiguinhó,  nosso 
editor  c  enviado  especial 
a  Munique,  foi  um  dia  ver 
as  provas  dc  natação  cm 
companhia  de  um  jornalista  por¬ 
tuguês.  A  uma  certa  altura  este 
não  sc  conteve  e  gritou  entusias¬ 
mado: 

—  Nas  provas  de  estafetas 
este  Spitz  é  bestial.  (Tradução: 
ninguém  segura  o  homem  no  rc- 
I  vezumento). 

Observação  que  fez  o  Oldc- 
tnário  se  lembrar  de  uma  histó¬ 
ria  contada  por  Cláudio  Coutinho, 
supervisor  de  nossa  Seleção  de 
futebol  mas  amante  de  todos  os 
esportes:  nos  Jogos  Luso-Brasilei¬ 
ros,  em  1069,  no  estádio  do  Vas¬ 
co,  um  corredor  português  partiu  , 
célere  à  frente  dc  todos,  no  reve¬ 
zamento  4  x  100  metros.  A  meio 
caminho,  contudo,  parou,  como 
fulminado. 

Esquecera  dc  trazer  o  teste¬ 
munho.  Isto  c.  o  bastão. 

José  da  Cruz  Bandeira  man¬ 
da-me  dc  Campo  Grande.  Ma¬ 
to  Grosso,  algumas  fotoco¬ 
pias  (autenticadas! )  de  re¬ 
cortes  da  revista  alemã  Stcrn  c 
uma  reclamação  por  ter  dado  ou- 
I  ridos  a  boatos  dos  jogadores  do 
Vasco  sobre  o  comportamento  do 
meia-armador  Netzer. 

Meu  caro  José,  ou  você  não 
compreendeu  minha  ironia  ou  fal¬ 
ta  efetivamente  à  minha  frase  a 
verve  dc  um  Carlos  Eduardo  No¬ 
vais. 

Quando  eu  registrei  aqui  o 
fato  dc  que  a  gente  fica  meses  a 
fio  a  ler  revistas  internacionais  so¬ 
bre  Netzer  e  que  é  entretanto  pre¬ 
ciso  que  um  brasileiro  vá  à  Euro¬ 
pa  para  vir  com  este  tipo  dc  in¬ 
formações,  foi  para  salientar  o  ri¬ 
dículo  de  uma  certa  mentalidade 
que  ainda  existe  entre  nós. 

E'  aquele  negócio:  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  ninguém  pode  alcan¬ 
çar  a  fama  que  è  logo  acusado  dc 
pertencer  à  Máfia.  No  Brasil  co¬ 
meçam  imediatamente  a  dizer  que 
o  convívio  do  fulano  com  o  sexo 
oposto  não  é  tão  oposto  assim. 

Quanto  a  ser  um  absurdo  es¬ 
calar  Netzer  e  Overath  no  mes¬ 
mo  time.  é  bom  você  reclamar 
com  o  Mário  Travaglini,  técnico 
do  Vasco.  Foi  ele  quem  trouxe  es¬ 
ta  noticia,  garantindo  que  a  ou¬ 
viu  da  boca  do  próprio  treinador 
alemão  Helmut  Schoen. 

Finalmente,  José,  você  não 
precisava  ter  se  dado  ao  traablho 
de  ir  até  à  Rua  Barão  do  Rio 
Branco  para  carimbar  suas  foto¬ 
cópias  (que  mostram  o  Netzer 
cercado  por  lindas  garotas)  no 
cartório  do  tabelião  Murilo  Ro¬ 
hm .  Jamais  me  passaria  pela  ca¬ 
beça  que  você  andasse  forjando  o 
Stern  nos  fundos  de  sua  casa. 

•  Iti/ein  que  o  senhor  Willy  Brnnrlt 
sonha  ainda  em  um  Ai»  reunir  as 
duns  Alciusinhtts.  Quero  dlxer  daqui 
uo  estimável  Chanceler  que  desejo  o 
mesmo  com  todo  ardor.  Só  assim  não 
se  dará  mais  o  equivoco  de  sair  Ale¬ 
manha  Ocidental  toda  vez  que  eu  es- 
|  crevn  Oriental,  II  vice-vcrsn. 


OS  CAMPEÕES  DA  XX  OLIMPÍADA 


IS  on  na  lo  Masson 


Oa  número*  correspondem  m 
modalha»  (I  —  ouro,  2  —  pra¬ 
ta  •  3  —  broma).  Em  boxe  • 
judo  foram  dada»  dua*  meda* 
Hm  dc  brome  om  cada  cate* 
poria  Oi  aalerlatlcoa  indicam 
ea  recordai  asainaladoa  (* 
olímpico,  *•  mundial  •  **' 
olímpico  e  mundial). 


ANDEBOL 

1  -  lucjcalá/ía 

7  Tcheco  E*'nváqirro 

3  Rr-mcn»a 

ARCO  E  FLECHA 

f-JT 

)r\ 

HOMENS 

1  John  Williama  (EUA)  - 
7  526  ponioi  (•••} 

2  Gunnar  Jetwtll  (Suéca! 

3  -  Kycesti  leanoncn  (Finlân¬ 

dia* 

MULHERES 

J  -  Do ftr.rt  Witbftf  |E U A ?  — 

2  424  pontci 

2  -  trena  SxvdlowjV#  (Polônia) 

3  -  Emme  Geptchenln  [URiS1 


Pentatlo 

I  M«?v  Peter»  iGre-Brotanha) 

4  601  panlo» 

7  Hrtde  Rotendahl  (Alem.  Oct- 
dohlal) 

3  MonlVa  Potlak  (Alem.  OH* 

rplolj 
MULHERIS 

tOOrn 

I  —  Rrnate  Slecher  (Atem.  Ori¬ 
ental!  -  11%  7  r 10 
7  Raelenu  Boyle  (Austrália) 

.1  -  Silvia  Chi»  a»  (Cuba) 

JOOrn 

1  Rrnaie  Strçber  (Alem.  Ori 
ental1  22%  4/10  (■*•! 
?  Raelcne  Reylr  (Aúatiálitt) 
3  Irene  SsflWlmto  (Polônia i 

4P0m 

1  -  Mnnlk*  Zeftft  (Alem.  O'**". 
iail  51» 

7  Pin  Wildor»  ‘Alem.  Ocrden* 
tali 

3  -  Kathy  Mamniond  (EUA 

6DQm 

1  -  Mllrl*iii»rrf  Ealcl  lAIrrti.  Od 

drnlal  IhãMt  *» 

2  Nlcle  Sabote  (URSS) 

3  -  Guphüd  Holtmeltaer  fÀlem. 

OflrnUd) 

1  MJOm 

1  -  ludmlla  Eragína  (URSS 

JoiU  4  10  la  «a| 

2  -  Grunhi t d  Holfen»e«»»er 

(Alçm,  Or-fnfal) 

1  3  Peolâ  Caccht  lltébel 


ATLETISMO 


HOMENS 

100m 

1  -  Va*«rv  Borrov  (URSS)  — 

10*4/10 

2  •  Robcri  favlor  (EUA) 

3  —  Lcnnoa  Mills*  (Jamnita) 

300m 

1  -  Vafrtry  Bor/ov  (URS5)  -  20» 

2  -  tarry  Black  (EUAt 

3  -  Ptetro  Mennea  (Itália) 

400m 

)  -  Vincrnt  Matthew»  (EUA)  — 
44*6/10 

2  -  Wavne  Celiei  TC  UAI 

3  —  Julua  Sanq  (Ouênl.%1 
BOflm 

I  Dav<d  Wottle  (EUA)  -  l.n 
4S%9,  10 

?  Evqney  Ar/h*n«v  (URSS) 

3  Mlko  Sob  (Ounniai 

1  SCOrn 

1  —  Peknê  Va&ata  (f«nlanH(a)  — 

3*n36i3 

2  -  P.iocHopf  Krinn  (Ouén  a) 

1  Rnrf  Dtion  (N.  Zelatidia) 

SOOOm 

1  •  lassr  Vl»rn  iFinlandia’  - 

13m26»4  10 

2  -  Mohameud  Ga^moudi  |T»i- 

rí»ia) 

3  —  lan  Sfevrart  (Grá  Bretanha; 

10  OOOrn 

1  le»*e  Vltrn  (Flnland<a)  - 

2;-r,3R»4.lO  r*v 

2  Emtil  Putfrm/ini  /Bé 

3  Me  rua  Yefrer  (Etióoia) 

Maratona 

I  -  FrannL.  Lhorter  (EUA)  —  2h 
Inil9»7/ 10 

?  —  Karol  Liamont  (Belpica) 

3  -  Mano  Wolde  ittíóp  a) 

Il0*n  c/barraira* 

1  —  Rodnry  Milburn  (EUA)  — 

13*2/10 

2  -  Guy  Oru»  (França! 

3  -  Toma»  Hlll  (EUA) 

400m  c/barrclrat 

1  -  John  AVit  Bua  (Uo»nda)  — 

47aB/IO 

2  -  Mann  (EUA) 

3  -  D.»vid  Heni»»Y  (Gri-Brela* 

r»ha) 

3  00 Om  (ileanUchalt) 

1  —  Kipcliooe  Heino  (Quênia) 

~  6m23i6/IO 

2  —  Benjamin  Kiocho  (Ournía) 

3  Tapio  Kantancn  (Finlandiai 
4*1 00m 

1  —  EiMdoi  Unido»  —  3B»I/I0 

2  —  União  Soviética 

3  —  Alemanha  Oeidenlal 

4*400m 

1  —  Quénia  —  2m59aB/10 
i  —  Grã*Brcianba 
3  —  frança 
Marcha  20lim 

1  —  Pele*  Frenkcl  (Alem.  Oci¬ 

dental)  —  ImSOmáli 

2  —  Vladimir  Golunkhl  (URSS) 

3  —  Ham  Roímann  (Alemanha 

Oriontâll 
Marcha  50km 

I  •  Bernard  Kammenbara  (Ale* 
manha  Ocidental)  —  3hS6*n 
11*6/10 

7  —  Veniamtn  Soldalrnko  (URSSl 
3  —  Lar/y  Yonno  (EUA) 

Salto  «m  altura 

I  —  Yuri  Tadmak  (URSS)  —  J 
2.23m 

7  Siefan  Junoe  (Alem.  Ocl-  ( 
dental) 

3  —  DwiqIiI  Stone*  (EUA) 

Salto  ain  dntancia 

1  -  Randy  Williama  (EUA)  -  ' 

B.34.n 

2  H.»n%  BniiQaher  (Alem.  Oci¬ 
dental) 

3  —  Arnie  Rohlnaon  (EUA) 

Saltro  Triplo 

1  —  Vldor  Saneev  (URSS)  — 

I7.34m 

2  —  Joerq  Drehmal  (Alem.  Ott-  | 

dental)  I7.31rn 

3  —  Nélson  Prudénclo  (Bra»ll) 

-  17.07m 
Salto  com  vara 

1  —  Wolfqánn  Nordv/lci  (Alem. 

Ori en lai)  5,50m  (-!•) 

2  —  Boh  Snanrerr  |EUA) 

3  -  Jan  Johaon  (EUA) 

Arramatio  do  paio 

1  —  Wladyilaw  Kontar  (Polônia) 

-  2l,18.n  (-{•] 

2  —  Georq*  Wooda  (EUA! 

3  -  Harlmuf  Brieaenlck  (Alem, 

Oriental) 

Arramaua  do  diaco 

1  —  ludvik  Oane  (TcHecoE*lová- 

nu  ía)  —  64.4C«n 

2  -  J n v  Silvealer  |EUA) 

3  —  Ricky  Bruch  (Suécia) 

Arramatio  do  darda 

1  —  KlflU*  Wollermann  (Alam. 

Ocidental)  —  RO.áêm  (-»•) 

2  lan  is  tusi*  (URSS! 

3  Wdltam  SehmiHt  (EUA) 

Aramaato  do  martalo 

1  -  Anainly  Bondarchuk  (URSS) 

75,50rn  |  i  I 

2  —  Jochen  Sacnse  (Alem  Oci¬ 

dental) 

3  —  Vaiuli  Khmekv»kv  (URSSl 
Dacatlo 

|  —  N  kfllal  Avílov  (URSS)  — 

B  4S4  ponto»  ('•*) 

7  -  Laomd  litvfnanko  lURSS) 

3  -  Iviiard  lUtua  (Polônia) 


ICOm  c/  bartanat 

1  Arwtlic  Eh»ha»d*  'á'rc  Ori- 

entil!  -  12*  6  10 

2  Valeria  Bulano  iRoménli 

ú  -  Karin  Bal/e»  * Alrnt.  Onen- 
tal! 

4  «  I00m 

I  -  Atrnianhe  Oc«den*«*  -  d7% 

0  10  :«x*| 

?  Alemanha  Or*enr*1 

3  -  Cuba 

4  *  400m 

1  ^  Alemanha  0»'çnttl  -  3m33* 

UI 

7  Etiêdoi  Unrdo» 

3  Alomanho  Oc*d«nt#l 

Salto  no  altura 

1  -  Uh  ka  .'Aevíarth  (A ler*  C:i 

dental!  —  l,92m 

2  —  Jordinka  BUçjoçva  (Bu!g4- 

ria) 

3  _  Mona  Guaenbaueror  lAuifria) 

Salto  im  dntancia 

1  Hcide  Roaendahl  (A|rm. 
Ocidental)  6,B3m  !*} 

2  -  Diana  Vcrgova  (Bulgária) 

3  -  tva  Suranova  (Tcheco-Ealov.) 
Arramaua  do  pa*a 

1  —  Nade/da  Chlroira  (URSS)  — 

2l,03m  (a»t 

2  -  Mârgitrj  Gummrl  (Alr-n. 

OrlcnMll 

3  -  Ivanka  Chrutl.a  (BulgArU) 
Arramauo  do  diteo 

|  —  fama  Mrlnik  (URSS)  — 
66,62o»  (m| 

2  AfQentina  M.-n  »  (Romé*  *» 

J  Va*»(i.a  Stceva 

Arr*m«t»o  do  dardo 

1 


Canadania  a  doia 

I  Aiemanha  OtUntal 
l  Alemi*nh«  Octdenfal 
3  frança 
MULHERES 

Caíque  individual 

1  Alemaph*  Oriental 

2  —  Atotnanha  Ocidental 

3  —  Alrvnanha  Ocidental 
CANOAGEM 
(QEGATASl 

HOMf  NS 
Caiqua  individual 

1  União  Sovlétlra 

2  Suécia 

3  Hungria 
Calque  4  dol» 

I  I  Uniii  Sc-iér.ea 

2  Hunqri* 

3  Po'6n’a 

Calrju*  a  qu*'*o 

I  I  União  Snw  **' •  • 

2  Rcmêma 

1  fJoruetia 

'  Canadrnia  individual 

,  I  -  Rr.ménU 

2  Hungria 

3  AInmánhi  Or.rl'»»!*! 

Canadenia  a  doli 

I  1  Llniáo  S:viÕt'  « 

2  Rorrtcni,* 

3  Huimuia 

l  mulheres 

Caíque  individual 

1  -  União  5oviér.*a 
7  Ma!and% 

I  3  —  Hungria 
Caiqua  a  dou 
1  —  Ur  ião  Soviètlc* 

I  2  —  Alemanha 
3  Rçntinu 


iLlRSS; 

jOSS 


C1CHSMO 


a 


Rum  Fuvh»  Alpir 

A0.33m  .1 

Jncgu*  inn  Todten 
Oírentail 

Kathy  SchmirJr  (EUA) 


2 

3 

CASQUETE 

1 

2 

3 


Orrnfll 

Ale«k. 


Ltmàn  !*.•  *iéura 
f«*adot  Unidea 
Cuha 


BOXi 


* 

* 


Mokcaligiiro 

1  -  Gyorgy  Gedo  (Hungria) 

2  -  U  Gil-kitn  (Coréia  do  Nor- 

3 


te) 


ínriquo  Rcdrrguea:  (  Eapa- 
nhal 

Rali  Ovan»  (Gra-Bretanha) 

Mo»ca 

|  _  Ghcorgh*  Kc»tar.h~ov  (Bul¬ 
gária) 

2  ~  leo  Rwnbwago  (Uganda) 

3  —  lei/ek  BlazyniVy  (Po'òn  n) 

Douglas  Rodrigues  (Cuba) 

Galo 

1  -  Or  ando  Merhncz  (Cuba) 

7  —  A’<fon»o  Zêtttora  IMéxico) 

3  —  Groro*  Tufpln  (Gra  Breta¬ 
nha! 

Picharei  Correra*  (EUA) 

Pana 

1  Bori»  KtnneHov  (URSS) 

2  -  Philip  Watuirigo  (Quénia) 

3  —  Clemente  Roja»  (Colômbia) 

Andréa*  Boto»  (Hungria) 

lava 

1  -  Jan  SzczepatuVi  (Polónia) 

2  la»rlo  Orbin  (Hunorla) 

3  —  Alfonio  Pere/  (Colômbia) 

Samuel  Mhugua  (Quén.a) 

Maio -inádio -liga  iro 

1  -  Ray  Snaln»  (EUA) 

2  Anglict  Anghnlov  (Bulgaria) 

3  -  l»l*aka  Dahnrg  (Nigéria) 

B^onímir  Vujin  {lugoHávlo) 

Meio-médio 

1  -  Emílio  Corrêa  (Cuha! 

2  Janot  Kájdl  (Hungria) 

3  Jnie  Vatder  (EUA) 

Tiger  Murunga  (Quonla) 
Médiodlgelro 

1  -  Dielnr  Kottytrh  (Alem  On* 

rntal) 

2  Wicliiw  RudkowtU  (PoSÔ- 


Vrloridida  *.;*Jich 

1  Daniel  Mpre'ín  F*  '  *•! 

2  John  NStholu-n  ai 

3  Um|r.  Phiradre  i»'*  ’ 
Vtlocidada  tandem 

I  Uniáa  S  vitüf j 

7  A!  manha  Oti«o*al 

3  Po»Óm„ 

Pvnoguicâo  IndivIJ  ral 

|  Knul  Knud»on 

4m45t7/)0 

7  -  X.ivrnr  Ku*dm;nn  •Sjica 
3  Ham  li. iit  (Alrm.  Oriental1 
Perteguicão  equipa 

1  -  AltmanV  *  Of 

2  —  Alemanha  O»  ■  »••*' 

3  Grã  B^otunhe 

Qurónietro  c/t#1óvo 

t  N.ili  Frad^xiM  D:n.»inat 
cal  1m6i4  10 

7  n*n|r1  C!**l  '5ll|fcM'.v 
3  luergen  Schrtre  iAleman  » 
Oriental! 

lODlrn  r/ralngin  *n  n»1 

I  -  Únjan  Sr  1  ’  • 

17-8  10 
7  -  Pt  tema 
) 

Ettrada  (ll2km' 

1  -  Hrn»v.*  Yu  p.'* 

4hi4h:fi*. 

7  Ke/m  'jefron  A  -*♦♦.%  1 
3  Jeírre  Huelonr  EtPAi.Ka 

ESGRIMA 

I  H*lhjhl 

Flarnin  individual 

!  1  —  Wf!o4d  Woyda  'Po  6*-./ 

2  •  Jan  o  Kamuli  Muno.  ia 

J  3  -  ChrittiAn  Nce*  .'França) 

I  Floinr»  «quipa 

1  Polônia 

2  •  União  Sovioftcj 

|  3  —  Fruiça 

|  Eapada  individual 
(  I  —  C»aba  Fenyvetti  (Hungria) 

2  —  Jéique»  ladegalllerie 

(França) 

|  3  —  Gyoerrr  Kulciar  (Hung  >n) 
Eapada  equipa 
)  -  Hur»c*ia 

2  —  SuiÇa 

[  3  UnlÃc  SnviOtlca 

Sabm  individual 

)  Vktar  Sídi/i  (URSS) 

7  Peie*  Mar olh  (Hungria) 

3  VoAdimu  Zeruchlnov  (URSS) 

Sabra  aquipa 

I  —  halia 

7  Uttiéo  Sovirrrca 
3  -  Hungria 

Molhnrea 

Floreia  individual 

1  -  Anionella  Ragi»n  (Itália) 

2  —  lldlko  Bohl*  iHungila) 

3  Galica  Goronkhova  {URSS1 


Mulher  ei 

Ewercíríoi  da  loIo 

|  OlTt  Ko»l»t"  (URSS* 

2  EuíUila  TmhfHr. 

3  Tomara  Larakovttch 

Barra  d»  «quilibrio 

1  Olrj.»  Koiixrr  | URSSl 

2  -  Tamara  l«/.»kovllth  (URSS 

3  Karin  Jã «j  i,Alr>in,  OtntAMlJ 

Salto  tranvverial  ao  cavalo 

1  -  Kerir»  Mn;  lAtrm  Onentnj) 

2  -  fr-k  •  JJuthcM  iAi**n.  Ori- 

ental) 

3  -  ludrmU  liitJtchnva  ;URSS' 

Barra»  paraltla» 

1  -  I ;»mn  li.nr  (AWím.  0'-*nial) 

7  Ofn.i  Korhu»  (URSS) 

3  -  Ir.ka  /uLholrJ  Al-en.  O’»- 

tal) 

G-*al  individual 

I  , r. r.  ! q  Tin.t *nava  fUR!>' 

7  líafiri  Iam  . A T r •  r * .  O*"*" 

♦#í> 

1  ,  .  .  •  .  .*•  n  IJt’ 

Grui  auuipe 

I  T  Uniáo  Sovtnirça 

2  —  Alemanha  Oriental 

3  Hungria 


HAITERES 


Mlnimotca 

—  Romff»  D  tmtriev  •URSS* 

7  —  Ofjniar  Nikolev  iBu  jáitai 

3  Eb'anim  Geuod  Ira; 

Matta 

1  -  Zvgmunt  Sn>«lrj<?r» 

(Poiór*  1. 

2  lato»  iruec*.  (Hun;i*la) 

3  't.inrlc*  Hoicjrç.ter 

;Hunn'  •*! 

Pluma 

Noufikan  (Bulqtrle) 

-.n.dr-  URSS! 

Bcr<  der  (Hunpr  i) 


Mnio-p*»i>do 

I  —  Shofa  Chochoahvili  (URSS) 
7  -  Dn v‘d  Slarbrook 
(Grã-Bretanha) 

3  Chlaki  l»h»*  iBratil^ 

Phu!  lAlen^anh* 

Or*drntal| 

Patado 

1  -  Wim  Ri)«ka  (Holanda) 

2  -  Ktau*  Glahn 

vAlciiHMihR  Chiental) 

3  -  No*  kl  NUhlmur*  (Jaoío) 

G»yí  On-uhivil»  (URSS) 

Abioluto 

I  —  Wim  Rirtka  (Holanda) 

7  Vitali  Kurnejrov  :URS5! 

3  lean-Ciaude  Brondani 
(íranc»! 

Anqnln  Pariil 

'r-M.ftr>-rann.O 


‘.UTA-LIVRE 


r 


nia| 


3  -  Alan  Mmter  (Gri  Bretanha) 
Peter  Tmpoul  lA*orn,  Ofien- 
fol) 

Médio 

)  -  Vietchoiíav  Lrmechrv 

(URSS)  ,  . 

2  '*  Raima  Virranen  (FinlandiR) 

3  _  Marvin  Johmor»  (EUA) 

Princi»  Amartcy  (Gana) 

Maio-patado 

)  -  Mato  Parlovr  (lugoiUvIa) 

?  —  Gilberio  Cart. 11o  (Cuba) 

3  -  liaac  Ikhourla  (Nlpéria) 
Jama  Gortai  (Polonla) 

Patado 

1  —  Teoíllo  Slrnventon  (Cuba) 

2  —  lon  Aluir  (Roménial 

3  Peter  Huaaing  (Alam.  Oci¬ 
dental) 

Háit*  Thomam»  (Suécia) 


Floreio  equipo 

1  —  União  Soviállca 

2  —  Hungria 

3  -  Rnmrnla 

FUTEBOL 

y> 

Xo 

1  Polônia 

2  -  Hungria 

3  URSS  ••  Alrm 

Orienta! 

GINASTICA 

1 

-  Nofn* 

2  Oit- 

3  ~  Janc% 

leva 

MvkhatW  *  rrhiarov 
lURSS 

2  AVód.-n  «.uTchcv  (Bulnar  » 

3  Zoign  Kiciamrck  ( Polônia j 

Galo 

-  U  v  roriít.  (Hunorla* 

2  -  Mohmod  Noatlr)  tlrõ) 

3  Gcnnadi  ChOlIn  (UR5S) 

Médio 

Yrjrd*n  R.lcvr  fídlgér-a) 

2  -  Mohiiiried  Tredjülll 

(l  ume) 

3  An»rdnio  5ilv«nO  |ltád») 

Mftio-poaado 

|  K-"!  fNcuuegal 

?  Norhrri  O?  m*k  iPolôaldl 

3  Gtoofpy  Mcrvat  (Hungraj 

Pnaado-liqalro 

Al  ton  f l« V-nlov  (Bü1gAtJrt> 

Atira»  Chooov  (Buh.è-ia) 

}  Ham  LPimbrum  (Suécia 

P*»ado 

•  |  tn  TalH  niRTS) 

2  AJaaandfr  K*  itrhev 

ttulgát)») 

3  -  Str*fjr  Gruotnor 

Alemanha  Oriental  J 

Svparpntado 

1  Va: d y  A!*»d.ev  (URSS) 

640ky  (^‘ 

í  -  Rudoll  M  .g  « A^rrnanha 
Ocidental) 

3  Gerd  Bcnk  -Alemanha 
Q»iei»r«t| 

HIPISMO 

Salto*  (individual) 

1  -  G»aí:ano  MancindH 

(Itália! 

2  -  Anne  Moore  (Gra-Bretunhe! 

3  -  Noai  Shap.ro  (lit.  Unido») 

Salta»  laqulpej 

I  -  Almoanh»  Ocidental 

?  -  Et t ado»  Uniòc» 

3  -  It&tia 

Adatiramanto  (Individual) 

1  —  liaelottç  líntcnhoff 

<-A1ernanha  Or.-dent.il) 

2  -  F.lcna  Petunhkova  tURSS) 

3  —  Jo»*tph  Nccknrman 

(Alomenhu  Ocidental) 

Adatlramtnlo  (equipa) 

1  Unrào  Sovlrtica 
3  -  Alemanha  Ocidental 
3  -  Sun^ia 

Prova  3  Dia*  (individual) 

I  Riehntd  McncJ" 

(Grã-B*r».»#»ha) 

7  Ali?»»-»nd»o  Arqentna 
iltálUl 

3  lan  JaniUNi  (Sueca) 

Prova  3  Dia*  loquipe) 

1  ■  Gré-Bretanha 

2  -  ».»tarlo»  UnWm 

3  Alemanha  Oeidenlal 

HôOUEI  DE  GRAMA 

I 

3 


Motca 

1  —  Roman  D.nitriav  (UPSS1 
7  _  0»r.m  NVolov  iBuJoár  a) 

1  -  Eça  Jauadpour  (Irã 

Pnna 

'  -  Kivoml  k‘-»rr»  fUpJa) 

2  -  Anen  Aiakhverdiey 

lURSS) 

3  -  Hyon  Klm-qwong 

(Coréia  do  Norte i 

Galo 

(  ~  Hidoak  Yamoflida  (JanSa* 

2  —  P  .hjud  Sander* 

(E%»f30*  Unido*! 

J  l*)j)o  Kl  Ioga  (Hunqr-*) 

lava 

1  -  ZogaUv  Ahdulbekov 

(UR5S{ 

2  -  V^hh  Akdaq  IlurquU) 

3  —  Ivan  Kraittv  (Bulgária) 

Meio-mõdio 

1  -  D-if  G.h  -  IfU  tln  dsl) 

7  Kikuo  NV*rta  ilapãoj 
3  RWi?an  A-.hural.rv 
(URSS! 

Médio 

1  -  Waynot  Web  '.E»t  Unído*! 

2  -  Jan  Keelaaon  jSuécti) 

3  -  Anten  Seger  (Alemanha 

0:irien!»l| 

Maio*paaado 

|  irv>n  Tf-d»-ihvrll»  (URSS! 

2  jc-lm  Petenon  (Enado* 

Unido»!  «  i 

3  -  Vaaile  Jotoa  (Romen.a] 

Pmiiío 

1  „  )van  Yaiygin  (URSS) 

2  -  Khorlo?  íMíanmunVh 
iMongôha) 


Alemanha  Ofidenl»! 

Panui»!ão 

índia 


IAT1SMO 


iMongoiiai 

3  -  Jo?»»f  Ciftiari  (Hungria) 

Sup«rpe»ado 

1  _  Alciandre  Mrdnev  (URSS)  ^ 

2  -  o- mau  Douralieu  (Bulgária*, 

3  Chfi»  Taytor  (E»t#doa 

IJnrda»' 

IUTA  GRECO-ROMANA 
Até  4Bkg 

|  —  Gh-otghe  Bereeattu 
(Rqinéniai 

2  Rah-in  Aliabadi  íl»a) 

3  Anghelov  (Bulaar-a! 

Até  52kq 

\  __  Pm^r  Klrov  (Bulgéna' 

2  —  KoKhlro  Hlrayama  (Japão. 

3  —  Gíu»eppe  B.»gn«nni  lllélta 

Até  S7kg 

1  Ruatent  Kaxaknv  <URS5) 

2  —  Han*  Ve.l  |A.  Ocidental) 

3  Rittn  Bjoerlin  (Finlandla) 

Até  62kg 

T  -  Gheorghi  Markov  (Bulgária) 

2  -  Hem;  Wchling  (A.  Orienta») 

3  —  Kfljimlerez  llpíen  (Poloma) 

Até  68kg 

)  —  Sh.imil  Khiaamutdínov 

‘UR*S|  ,  „  ,  ,  .  . 

2  -  Sioyan  Apojtolov  iBolgánai 

3  —  Matteo  Ronri  (Itália) 

Até  74kq 

1  —  VlterUav  Macha  (Tcheco* 

Eslováquia) 

2  —  Pctrtn  Galaktopoulo* 

(Grécia) 

3  —  Jan  Karlnon  (Suécia) 

Alá  82Vg 

1  —  Ca.iba  Heqedu»  (Hungria) 

2  —  Anaioly  Na/arrnko  (URSSl 

3  —  Milan  Nenadic  (lugo»lávia) 

Até  90kg 

1  _  Valeri  Reranft.nv  (URSS) 

2  —  Joicip  Coral  (lugotlãvia) 

3  —  C/»t*l*w  Kwrecmaki 

(Polônia) 

Até  100 kg 

1  -  Nocolae  Mar fineacu 

(Rfiirirnifl) 

2  —  Nikolai  Ukovrnko  lURSS) 

3  Fercnc  Ki»a  (Hungria) 

Maia  da  TOOkg 

1  —  Anaioll  Roihl  (URSS) 

2  —  Aln vender  Tomov  (Bulgária) 

3  —  Viktor  Dollpachl  (Roménia) 


100m  madlty  (Individual) 

1  —  Gunnar  Union  (Suécia)  — 

2rn7a7/)0  (•••) 

2  -  tom  McKea  (EUA) 

3  -  Sinvo  Furniii  (EUA) 

400m  medley  (Individual) 

1  —  Gunnar  Union  (Suécia)  — 

4m3U  (•*•) 

2  -  Ton  McKe#  (EUA) 

3  —  André*  H*rg(tay  (Hungrjfl 

4  *  lOOm  livra 

1  —  Catado»  Unido»  —  3m26a 

4/10  (•*•! 

2  —  União  Sovlétke 

3  —  Alemanha  Oriental 

4  *  200m  livra 

1  —  Catado»  Unldoa  —  7m35a 

7/10  (••') 

2  —  Alemanha  Ocidental 

3  -  União  Soviética 

4  ■  TOOm  mrdlay 

|  —  (itédoí  Unido*  —  3n»4n* 
tt>  10  (**| 

2  —  Alemanha  0».»nt#l 

3  Cenectá 
MUIHERES 
lOOm  livro 

1  —  Sand»a  Nielion  (EUA! 

5B»5/  10  -••* 

2  -  Barbara  Badaaholf  (EUA) 

3  —  Shane  Gould  (Auntal.it 

2Q0m  livro 

1  —  Shane  Gsuld  (Auitrália! 

2m3aS/IO  I*'* 

2  —  Barbara  Bartaiholí  IlUA) 

3  —  Keena  Rothammír  (EUA) 

400m  livro 

1  —  Shane  Gcutd  (Auatrália)  — 

4ml9»4/10  (•••! 

?  -  Novell»  Cahgari*  (Itãha) 

3  -  V/egr *rr  Guo»un  (Alemarhs 
Oriental) 

B00m  livro 

|  I  —  Keena  Rothamn.er  iEUAr  — 
8m53»6/10  (••) 

2  —  Sbano  Gould  (Auatrália) 

3  -  Novel!»  Caligarí»  lltáh») 

lOOm  poilo 

)  —  Catherina  Cair  (EUA)  — 
lm)3tô  10  (•••) 

2  -  Calina  Steoanova  IURSS1 
(  3  -  B-wCfly  whltfifild 
(Austrália) 

200m  polto 

1  —  Bcvcrly  V/hitf(tld  (Ainha- 

lia)  -  2m4lt7/10  (*)• 

2  -  Dana  Schwnfield  <EUA>^» 

3  —  Gallna  Stepanove  (URSS) 

)00m  golfinho 

1  —  Mayumi  Oaki  (Japão)  — * 

1m3»3/l0  (—•)  - 

2  —  Andréa  Gyarmati  (Hungria) 

3  —  RotwKhe  Beier  (Alemanha 

Oriental)  ,J 

200m  golfinho 

1  -  Karen  Mo»  (EUA)  -  ?  .lci 

5/10  (—) 

2  -  lv"  CnleIU  (EUA) 

3  EÍIfft  Daniel  (LUA)  -, 

100  m  coita*  mm 

1  —  Meliita  Belo*#»  (EUA) 

2  Andréa  Gyermar.  (HunatRt) 

3  —  Suiie  Atwcod  (EUA)  ,4J| 

200m  coita* 

)  —  Mrlifia  Brlottt  (EUA)  •• 
19*2/10  (**•• 

7  -  Sua  te  Arv/pod  (EUA) 

3  -  Marle  Gurr  (Canadá) 

300m  medley  (individual)  ^ 

1  —  Shane  Gold  (Auitrilie) 

2m23»7/10  (••*!  -» 

2  —  t  omelia  Ender  Mrm»-  N* 

Or  ental)  ^ 

3  —  lynn  Vidaly  (EUA) 

400m  medley  (individual)  ^ 

1  —  Gail  Neall  (Auitraha)  — * 

5m2i9/IO  (*••) 

2  -  Loilie  CHff  (Canadá)  -,t* 

3  —  Novell»  Caligarí»  (italiaj[ 

4  x  LOOm  livra 


1  —  Estado»  Unida»  — 

3mS5f* 

1/10  (•••) 

•#• 

2  —  Alemanha  Oriental 

3  —  Alemanha  Ocidental 

A 

4  x  LOOm  medley 

M 

L  —  E  atada»  Uni  doa  — 

4m  20». 

7/10  (—) 

2  —  Alemanha  Oriental 

^4 

3  —  Alemanha  Ocidcn'»!  •» 

PÓLO  AOUATICO 

m 

00 

1  -•  Urlão  Soviétk» 

ii 

2  -  Hungria 

3  —  Estado»  Unido* 

th* 

PENTATLO  MOOERNC 

U 

Individual  •» 

1  Anrirfl»  Balcro  (Hungria)  ’ 

2  Bori»  Omíachenko  (URS$rT 

3  Pavel  Lndnev  (URSS)  *]? 

Equipo 

1  -  União  Soviôrica 

2  -  Hunqrl» 

3  Finlandla 

■ - BT 

REMO 


t« 

vi 


NATAÇAO 


VN 


CANOAGEM 


Homem 

Exercício*  de  *o1o 

1  —  Nikolai  Andrlanov  (URSS) 

2  —  Akinori  Nakayama  (Japão) 

3  -  Slugeru  Kaiamaliu  (Jaoéo) 
Argolai 

1  —  AkínoH  Nakavama  (J*não) 

2  Mikhail  Veronln  (UR5S1 

3  Mit»uo  Tsuhakera  (Japão) 
Cavalo*  «om  alçôaa 

1  —  Vikfof  Kllmcnko  (URSS) 

2  —  Sawaa  Kato  (Japão) 

3  —  El/o  KcnmoKw  (Japão) 

Salto  longitudinal  ao  cavalo 

I  —  KUu*  Koe»l  (Alem.  Orlen- 

7  Nllolal  Andrlanorf  (UR5S) 
3  Eixo  Kenmotau  (Japão) 

Barra  lixa 

1  Minuo  T*,tihaV,*ra  (Japão) 


(Slal*m  ou  prova  da  habilidade) 
Hompni 

Ceique  individual 

1  Alnm  Orlrnlal 

2  Auitria 

3  Alem.  Oriental 
Canadenao  individual 

|  -  Alemanha  Orlfn»»! 

2  -  AlemanH»  r%ida«t»l 

3  -  União  iovtéfiea 


?rtw.»n  Kaio  I Japáo) 

3  Shigoru  Kaaemàtau  -  ■ 

Barra*  paralala* 

1  Sawao  Kato  (Jânio! 

?  -  Shigeru  Ka*amat»'i  lapão) 
3  -  Li?o  Kanmottu  (Japão: 

Geral  individual 

1  Vivar»  Kato  (J*pa,'1 

7  -  ti.*o  Kenmotau  íJapão 
3  Alincri  Nakayama  (Japão] 

Geral  aquipa 

t  Ir.pão 

2  —  Uni  lo  So-ié*.;» 

3  —  Atam.  Onontal 


Draqon 

I  Auiirãlie 

»  _  Alemanha  Oriental 

3  -  EUA  a  Alem.  Oeidenlal 

Slar 

1  ..  Auifália 

2  -  Suécia 

3  -  Alemanha  Ocidental 
Dutchntan 

1  _  Grá-Brefanha 
2.-  França 

3  •  Alemanha  Ocidrntal 
Flnn 

{  —  França 
J  —  Grecla 
3  —  União  Sovlélkê 

Tampokt 

1  —  União  Soviétir* 

2  —  Grã-Fireranha 

3  -  Ettndo»  Unido» 

Soling 

1  —  E»tadoi  Unido» 

2  —  Suéc»a 

3  -  Canadá 

JUDÔ 

Levo 

I  T .»!.*©  Kawauufhl  J-»pan' 

?  Rathvaa  AwaÁa  iMiHVpôUál 
3  —  Klm  Young  ICmé-a  do 
Nnriel 

Jean  Mounief  (França) 

Malomádio 

1  -  ToyVaru  Nnnu/ra  (Japão! 

2  Aninn  2a|kpW*kt  (Polômi 

3  -  0.e!in-»r  Moelpnr 

(Alnmerdia  Ocidental! 

An»k* II  Novlkov  (URSíi) 
Médio 

1  Shllohn  5nlln»  iJapão! 

2  -  Senng  l  -oh /Cmet»  dn  l-i.|,l 

3  ^  iaan-Paul  Coche  tF»anç«| 

Brim  Jack  (Grl-Brotanhi) 


HOMENS 
100m  livro 

1  -  Mafk  Snitt  (EUA)  -  51* 

2/10  (••*! 

7  —  lol*n  Heidnnroich  íEUA) 

3  —  Vladimir  Buía  (URSS) 

2Q0m  livra 

|  —  M.»rk  SptU  (EUA)  —  lm 
52*7/10  (***! 

2  -  r-teven  Genter  (EUA’ 

3  -  Werner  Lainpko  (Alemanha 

Ocidental) 

400m  livro 

1  —  Rtck  Dcmont  (EUA! 

2  —  Braclley  Cooper  fAuitrália) 

3  mi.  .Sirva  Gonter  (EUAI 
1  SOOrn  livro 

1  —  Miko  Bufinn  (EUAI  -  5m 

2»5/10  (4,l 

2  —  Grahnm  Wmdeatf  (Auiirália) 

3  -  Dougla»  Norfhway  (EUA) 
100m  peito 

1  —  Nobutaka  Toguchl  (Japão) 

-Im4»9/10  (•••) 

2  —  Tom  Bruce  (EUA) 

3  —  John  Hentken  (EUA) 

JOOrn  peito 

1  —  John  Hencken  (EUA)  -  2n» 

21*6/10  <•••! 

2  -  Dv/cighr  Wllkio  (Gr|- 

Bretanha) 

3  —  Nohutaka  Taguchl  (Japão) 

1  00m  golfinho 

1  -  Mark  Spllt  (EUA)  -  54» 
7/10  {••'! 

7.  -  B»iKe  Rohe»tion  (Canadá) 

3  —  John  Heidanrelch  (EUA; 

?00ni  golfinho 

1  -  Mark  jpitr  (EUA1  —  2m 

7' !0  (***] 

2  G.  Hall  (EUA! 

3  -  R.  Backhau»  (EUA) 

100m  cntl.ii 

1  --  Rolanrl  Maithei  (Alrmanha 

Or.  miai/  56»7/)0 

2  Mde  Slamm  (EUA) 

3  Jphp  Mutphy  (EUA) 

20flm  cotta» 

1  —  Rpl*nd  Matfhn»  (Alemanha 

Oriental  | 

2  —  Mlle  'tfamrn  lEUAI 

3  -  Mrtcheü  Ivoy  (EUA) 


taf 


SklfF  m, 

1  -  Yuri  Mallihev  (URSS)  «d 

2  -  Albetio  Drmiddi  (Arganti* 

r»a)  * 

3  —  Wolfqang  Gueldrnpfert>i|| 

(Alem  Oriental) 

Double  iliff 

1  União  Sov.ft  co 

2  Nnrvrga 

3  Alemanha  Oriental 
Doí*  com 

1  •  Alemanha  Oriental 

2  Tcheco-Eilovãqula 

3  Romênia 

Ooí*  ien» 

1  Alemanha  Oripnial 

2  -  Suíça 

3  —  Holanda 
Quatro  com 

1  —  Alemanha  Ocidental 

2  —  Alemanha  Oriental 

3  Tchoco  Etloviqu»» 

Quatro  iam 

1  -  Afemanh»  Oriental 

2  Nova  Zelândia 

3  -  Alomanha  Ocidental 
Oito 

1  -  Nova  Zelandlo 
7  —  Estada»  Unido» 

3  —  Alemanha  Oriental 
SALTOS  ORNAMENTAIS 
HOMENS 
Trampolim 

1  Vladim.r  Va»ln  (UR5S)«- 
594,09  ponto» 

2  -  Gioroín  Caonotto  (Itãlla)  tf 

3  •  CraiK  Lincoln  (EUA)  •  çp 

Plataforma 

I  -  Klau»  Dihlasi  (Itália)  S04,\J 


M 

M 


‘  » 


*  % 


ponto» 

2  -  Rtchard  Ryd:e  (EUA) 

3  -  Giofolo  Cagnotto  (ItaUá) 
MULHIRCS 


Ué 


Trempolln» 

)  fAicH  Kmo  (EUM  -  XSf.OJ 
ppn»oi 

2  Ulrila  Knape  (Suér.la)  ». 

3  Marina  Janicko  (Alem.  Orh 

entali  C9 

Plataforma  -  ,u 

|  -  Ulula  kTnapp  (Suécia! 

2  —  Mil  a  Dvrrhkova  (Tch«-:e  Bw 

lov.l  r:> 

3  _  Mr>  na  Janlcka  (Alam.  O/l 

ont»l| 


.  •»- 


imiiUM' 


: liuiiiiitiiiiitttuii  «ittiJL.  "mu — 


..uUMiinii.mil. 


Llllt 


52  -  ESPORTE 


frrir.i.i  n"ijnt 


liXTElIXAClOWAI 


wkh  0,  Wolvorhampton  2 
x  Manchesler  United  0.  O 
Campeonato  Alemão  come¬ 
çou  ontem,  com  os  seguin¬ 
tes  resultados:  Rotweiss  A  x 
Bayorn  5,  Moenchenglad- 
bach  A  x  Duisburg  3,  Bne- 
men  0  x  Offenbach  0,  Frank¬ 
furt  2  x  Hamburger  1, 
Brunswick  0  x  Bochum  2, 
Schalke  04  3  x,Hannover 
96  1,  Hertha  2  x  Fortuna 
3,  Wuppertalor  2  x  Kalsers- 
lautern  0,  Stuttgarl  3  x  Co- 
logne  1. 


mo  lugar,  com  aponas  qua¬ 
tro  pontos,  enquanto  o  Man- 
chester  City  está  só  pouco 
melhor,  com  seis.  Eis  os  re¬ 
sultados  de  ontem-.  Arsenal 
0  x  Liverpool  0,  Coventry 
0  x  Newcastle  3,  Crystal  Pa- 
lace  0  x  West  Bromwich  Al- 
bion  2,  Derby  County  1  x 
Birmingham  0,  Everton  0  x 
Southampton  1,  Ipswich  2 
x  Stoke  City  0,  Leeds  3  x 
lelce5ter  1,  Manchester  Ci¬ 
ty  2  x  Tottenham  1,  Shef- 
fiel  United  2  x  Chelsea  1, 
West  Ham  United  4  x  Nor- 


Nossa  página  tom  hoje  um 
lovantamonlo  completo  dos 
resultados  das  Olimpíadas, 
um  comentário  sobre  o  que 
poderão  ser  os  próximos  Jo¬ 
gos,  em  1976,  e  a  supers¬ 
tição  de  Emerson  Fittipaldl. 
Por  toda  a  Europa  o  futebol 
volta  a  ser  a  maior  atração. 
O  Campeonato  Inglês  já  vai 
em  sua  nona  rodada,  com 
o  Everton,  o  Ipswich  e  o 
leeds  empatados  com  13 
pontos  ganhos  na  lideran¬ 
ça.  A  grande  surpresa  é  o 
Manchester  United  em  úlll- 


JOSÉ  INÁCIO  WEKiSECK 

Emerson  Fittipaidi  t < 
uma  superstição  da  q 
-vão  abre  mão  quando 


EMERSON  Fittipaidi  tem  I  C( 
uma  superstição  da  qual  m 
-vão  abre  mão  quando  da  be 
disputa  de  qualquer  Grand  te 
Prix:  uma  bela  e  madura  bana-  dc 
na  prata  que  come  com  prazer  c  Li 
dovoçào  no  grande  caminhão  da  Jc 
Lotus,  minutos  antes  dc  se  apre-  si 
sentar  para  a  saída.  |  p 

No  começo  de  sua  carreira  \ 
Emerson  comia  a  fruta  meio  res¬ 
sabiado,  sob  os  olhares  meio  irô¬ 
nicos  vicio  complacentes  dc  Co/-  q 
lin  Chapman  c  sua  equipe.  "Rã-  a, 
hl  tos  tropicais",  deviam  comentar  rt 
entre  si.  a 

Agora  a  banana,  sempre  tra¬ 
zida  por  Maria  Helena,  entrou  já.  p 
no  ritual  dos  dias  dc  prova,  como  u 
vestir  n  capacete,  checar  a  pres-  / , 

são  do  óleo.  verificar  os  pneus.  c 
Tanto  assim  que,  cm  Monzu.  a 
uma  certa  altura,  Chapman  bateu  J 

disfarçadamente  no  ombro  dc  \ 

Emerson,  dentro  do  bo.r,  e  sus- 

surou:  j  c 

—  Time  for  your  banana.  t 

*  curiosa  a  lógica  de  certas  /; 
pessoas.  Houve  outro  dia  , 

|j  quem  dissesse  na  televisão 
que  o  desempenho  do  Bra-  t 
sil  nas  provas  de  atletismo,  cm  tl 
Munique,  foi  muito  bom,  já  que  t 
mandamos  tres  representantes  e 
conseguimos  uma  medalha.  , 

Tal  argumento  leva  a  pensar  ,  , 
que  se  houvéssemos  enviado  3Ü  s 

atletas  teríamos  ganho  10  meda-  j 

lhas  e  assim  por  diante.  A  triste  ( 
verdade  c  que  se  tivéssemos  mau-  j 

dado  100  ou  200  atletas  continua-  ( 

riamos  com  o  mesmo  e  escasso  ( 

bronze.  ; 

Nós  mandamos  três  represen-  ( 

tan.tcs  porque  eram  os  únicos  com 
as  mínimas  condições  dc  compc- 
I  tir.  Os  outros  nada  teriam  a  fu- 
I  zer  na  Alemanha.  Só  turismo,  co¬ 
mo  alguns  dirigentes. 

P'  or  falar  cm  Olimpíadas:  c 
provável  que  a  próxima  edi¬ 
ção  delas,  cm  1976.  cm 
Montreal,  seja  bem  redu¬ 
zida  em  tamanho.  O  novo  presi¬ 
dente  do  Comitê  Olímpico  Inter¬ 
nacional  está  convencido  dc  que 
a  competição  cresceu  demais, 
transformou-se  em  um  monstro 
que  traz  em  si  as  sementes  da 
autodestruição. 

Lorde  Killanin  quer  reduzir  o 
número  de  esportes  c,  dentro  dc 
cada  um  deles,  o  número  dc  pro¬ 
vas.  Mais  ainda,  está  estudando 
um  meio  de  abrandar  o  furor 
chauvinista  c  nacionalista  dos  Jo¬ 
gos,  transjormudos  hoje  cm  uma 
imensa  vitrina  para  cada  pais 
apregoar  a  superioridade  dc  sua 
particular  forma  dc  governo. 

Uma  das  medidas  que  o  aris¬ 
tocrata  irlandês  está  pensando 
seriamente  em  sugerir  ao  plená¬ 
rio  do  COI:  abolir  a  cerimônia  do 
hasteamento  da  bandeira  e  da 
execução  do  hino  nacional  dos 
atletas  vencedores.  Em  vez  de  um 
e  outro,  a  bandeira  e  o  hino  olím¬ 
picos. 

Em  minha  opinião,  uma  me¬ 
dida  dc  bom  senso.  Afinal  de  con¬ 
tas  é  ridículo  que  o  COI  fique  es¬ 
perneando  contra  a  interferência 
da  política  nas  Olimpíadas  (sau¬ 
dações  tipo  black  powcr,  expul¬ 
são  da  Rodésia  e  casos  semelhan¬ 
tes  )  quando  é  o  primeiro  a  incen¬ 
tivar  o  orgulho  nacional  em  es¬ 
cala  gigantesca. 

Outra  providência  cm  consi¬ 
deração:  transformar  o  desfile 
inaugural  —  atualmente  uma  ver¬ 
dadeira  parada  militar,  com  as 
delegações  uniformizadas  a  mar¬ 
char  atrás  de  suas  bandeiras  — 
C7it  uma  ocasião  informal,  com  os 
atletas  misturados  cm  sadia  ca¬ 
maradagem. 

Lorde  Killanin  está  interessa¬ 
do  cm  despolilizar  tmediatamen- 
le  as  Olimpíadas  porque  sabe 
muito  bem  que  Montreal,  com  os 
problemas  dc  minoria  francesa  no 


O 


Canadá,  é  uma  cidade  explosiva- 
mente  perigosa.  A  Frente  de  Li¬ 
bertação  dc  Quebec  está  dormen¬ 
te  desde  o  assassinato,  há  quase 
dois  anos,  do  diplomata  britânico 
Laporte.  Mas  pode  encontrar  nos 
Jogos  a  atmosfera  ideal  para  res-  , 
surgir  dc  suas  aparentes  cinzas. 

Tudo  muito  bonito,  como  já  , 
disse  acima.  Mas  infe- 
lizmcnte  não  c  assim  a  na¬ 
tureza  humana:  O  dia  cm 
que  as  Olimpíadas  deixarem  de 
apelar  ao  orgulho  nacional  esta¬ 
rão  condenadas  n  indiferença  e 
ao  desa parccimen to. 

E,  no  fundo,  nn  fundo,  t fico 
pensando  cá  comigo),  este  tal  Kil¬ 
lanin  deve  e  ser  contra  o  Brasil. 
Logo  agora  que  a  gente  ia  come¬ 
çar  a  reagir! 

Oldemário  Touguinhó,  nosso 
editor  e  enviado  especial 
a  Munique,  foi  um  dia  ver 
as  provas  dc  natação  cm  < 
companhia  dc  um  jornalista  por-  i 
tuguès.  A  uma  certa  altura  este  j 
não  se  conteve  e  gritou  entusias¬ 
mado: 

—  Nas  provas  dc  estafetas  \ 
este  Spitz  è  bestial.  (Tradução: 
ninguém  segura  o  homem  no  re- 
|  vezumento). 

Observação  que  fez  o  Olde¬ 
mário  se  lembrar  de  uma  histó- 
.  na  contada  por  Cláudio  Coutinho,  , 
supervisor  de  nossa  Seleção  de 
futebol  mas  amante  de  todos  os 
esportes:  nos  Jogos  Luso-Brasilei¬ 
ros,  em  1969,  no  estádio  do  Vas¬ 
co,  um  corredor  português  partiu 
célere  à  frente  de  todos,  no  reve¬ 
zamento  4  x  mn  metros.  A  meio 
I  caminho,  contudo,  parou,  como 
fulminado. 

Esquecera  dc  trazer  o  teste¬ 
munho.  Isto  e.  o  bastão. 

José  da  Cruz  Bandeira  man¬ 
da-me  dc  Campo  Grande,  Ma¬ 
to  Grosso,  algumas  fotocó- 
jtias  {autenticadas! )  de  re¬ 
cortes  da  revista  alemã  Stern  c 
uma  reclamação  por  ter  dada  ou- 
!  ridos  a  boatos  dos  jogadores  do 
Vasco  sobre  o  comportamento  do 
meia-armador  Netzcr. 

Meu  caro  José,  ou  você  não 
compreendeu  minha  ironia  ou  fal-  | 
ta  efetivamente  á  minha  frase  a  ' 
verve  de  um  Carlos  Eduardo  No- 
l  vais. 

Quando  cu  registrei  aqui  o 
fato  dc  que  a  gente  fica  meses  a 
fio  a  ler  revistas  internacionais  so- 
'  !  bre  Nctzer  c  que  è  entretanto  pre¬ 
ciso  que  um  brasileiro  vá  à  Euro- 
•  pa  para  vir  com  este  tipo  dc  in- 
’  [  formações,  foi  para  salientar  o  ri- 
1  diculo  dc  uma  certa  mentalidade 
que  ainda  existe  entre  nós. 

E’  aquele  negócio:  nos  Esta- 
J  dos  Unidos  ninguém  pode  alcan¬ 
çar  a  fama  que  é  logo  acusado  dc 
3  pertencer  à  Máfia.  No  Brasil  co- 
1  meçam  imediatamente  a  dizer  que 
s  o  convívio  do  fulano  com  o  .vezo 
oposto  não  é  tão  oposto  assim. 

'  Quanto  a  ser  um  absurdo  es¬ 

calar  Nctzer  e  Overath  no  mes- 
mo  time.  é  bom  você  reclamar 
com  o  Mário  Travaglini,  técnico 
!*  rio  Vasco.  Foi  ele  quem  trouxe  cs- 
a  ta  notícia,  garantindo  que  a  ou- 
L~  viu  da  boca  do  próprio  treinador 
alemão  Hclrnui  Echoen. 
l-  Finalmente,  José,  você  não 

'1‘  precisava  ter  se  dado  ao  traablho 
s*  de  ir  até  á  Rua  Barão  do  Rio 
Branco  para  carimbar  suas  foto- 
,i_  cópias  (que  mostram  o  Netzer 
-c  cercado  por  lindas  garotas)  no 
r~  cartório  do  tabelião  Murilo  Ro- 
ts  lim.  Jamais  me  passaria  pela  ca- 
r~  beça  que  você  andasse  forjando  o 
—  |  Stern  nos  fundos  de  sua  c asa. 

^  •  I) i/f in  que  n  senhor  Wilty  Hrnndl 

n"  sonha  nlntla  em  um  rtia  reunir  as 
duas  Alenmnltas.  Quero  di*cr  daqui 
a-  csUniúvel  Chanceler  que  desejo  n 

n-  !  mesmo  com  lodo  ardor.  Sn  nsstni  não 
l)C  ;  sc  dará  mais  o  equivoco  de  sair  Ale- 
OS  manha  Ocidental  toda  vez  que  eu  cs- 
110  ,  crevo  Oriental,  lí  virr-versa. 


OS  CAMPEÕES  DA  XX  OLIMPÍADA 


ISoniutto  Masson 


O»  número»  corrtupondem  m  1 
medalhe»  (1  —  ouro,  2  —  pr*- 
Im  3-  brom»).  Em  boxo  • 
judô  foram  dada»  do.»»  meda* 
lha»  d«  brome  em  cada  cate*  l 
goria.  O»  atieritiico»  Indicam 
o»  recorde»  atilnaladot  (* 
olímpico,  •*  mundial  e 
olímpico  o  mundial). 


ANOFROl 

>- 

1  -  luqcilã-  •# 

2  Tthero  Eifovãqiiii 

3  Roménia 

» 

ARCO  E  FLECHA 

ff* 

HOMENS 

1  -  John  Willlamt  IEUA)  - 

2  528  ponto»  '*••) 

2  Gunnar  Jfrv«H  (5ué\  ■•! 

3  Kyoeitl  lea-.onen  (Finlan 
dia) 

MULHERES 

1  0orr-n  V/ilhfrf  (EUA)  - 
7  4?4  pomo* 

2  -  Irrna  Sxvdlowika  (Polènla) 

3  -  Emma  Gaptcbenko  lURàSi 

ATLETI5MO 

'P 

HOMENS  3 

I OOm  Se 

I  -  Va »ery  Bcrxov  (URSS)  -  I 

10*4/10 

7  -  Robcrt  Tavlor  (EUA]  2 

3  -  lennox  Miller  (Jamaica) 

200m  3 

1  -  Vatrry  Bor/ov  (URSSl  -  30*  Se 

2  -  larry  Black  (EUA)  | 

3  -  Pteiro  Mennea  (Itaha) 

400/n  2 

1  —  Vinceni  Mat*h«w»  (EUA)  —  ^ 

44*6/10  At 

2  -  Wayne  Collfi  (EUA)  , 

3  -*  Julu»  Sanq  iQuènla) 

eODm  2 

1  -  Davtd  Wolile  (EUA)  -  1m 

45*9  10  3 

?  —  Evrjney  Arrharmw  IÜ9SS)  A 

3  MJ  te  Boii  (Ournía)  [  , 

I  SGfl/n 

I  —  iVkna  VxuU  (Finlandia)  —  ,  7 

3m36i3  i' '  3 

}  -  Krpclmcjf  K>»r»n  íQurn  *1  . 

3  Pnd  Dircn  |N.  Zulend»*) 
i  OOOtti  ' 

1  —  |xs«e  Vi/-n  (FinlxnHt*!  -  * 

I3iii36t4/10 

2  Ga-nmourii  (Tu  3 
ritl») 

3  —  l«n  Sffrwart  fGf$  Brrtenhe]  f» 

10  OOQm 

1  V»rrn  <f  .r.^hd-a]  —  1  ! 

27rr:3Bt4/10  /•**  j  • 

2  Emill  Pufomcin*  (Br'rjlra)  * 

3  V.cru»  Yoífcr  iElióoi*i 
Maratona 

)  -  ErannV  Shorfer  (EUA)  —  2h 

Im19*7/I0  . 

2  —  kíarfll  LUtnonl  (Bélgica) 

3  -  Mano  WolHe  (Etiópia) 

ItOm  c/barr*ira« 

1  -  Podncy  Milburn  (EUA)  — 

13*2/10  t 

7  -  Guy  Dml  (França! 

3  -  Toma»  Hlil  (EUA) 

400m  c/barralra» 
t  —  John  Akü-Bua  (Uoanda)  — 
47*8/10 

2  -  Mann  (tUA) 

3  —  Davíd  Memory  (Grã  B/cl«*  f 

nhal 

3  000m  (iteeplachaie) 

1  -  Kipchoge  Hemo  (Qurmal  1  ; 

-  8m23»6/l0 

2  -  Bonjamm  Kipcho  (Qurnial 

3  Tap*o  Kanlanrn  fFinlanrfi/»', 

4x)00m 

1  —  Eti.idoi  Unido»  —  38*1/10 
7  —  União  Soviãtica 
3  _  Alomanha  Oeidenlal 

4x400ni 

I  Quénia  —  2tn59*fl/IO 
J  —  Grã-Q/cianha 
3  —  França 
Matcha  20Vm 

I  Peler  frcnkel  (Alrm.  Oci¬ 
dental)  —  Ifti20tw4l* 

7  -  Vladimir  Golunkthl  IURSS| 

3  —  Han*  Roimann  (Alemanha 
Oriental) 

Marcha  SOkm 

1  -  Brtfnatd  Kammenberg  (Ale¬ 

manha  Ocidental)  —  3h56m 
H16/IO 

2  -  Veniamin  Soldaimk.o  (URSS) 

3  -  Larry  Young  (EUA) 

Salto  «m  altura 

1  -  Yuri  Tad.nak  (URSS)  -  I 

2,23m 

2  -  Sjrfan  Junga  (Alem.  Oci-  | 

dental) 

3  -  Dwighl  Slonrt  (EUA) 

Salto  am  dhtancio 

1  -  Rancly  Wllllam»  (EUA)  -  ' 

8.3  4m 

2  H.*n*  Bauqaher  (Alam.  Oci 
dental) 

3  —  Arnia  Rohlnton  (EUA) 

Sallro  Triplo 

1  -  Vlclor  Saneev  (URSS)  — 

I7.34m 

2  --  Joerq  Orehmel  (Atom,  Otí-  I 

dental)  )7.31m 

3  -  Nelson  Prudêncío  (Braatl) 

-  17.07m 
Salte  com  varo 

I  —  Wolíqáng  Nordvdn  (Alem, 
Oriental)  5,50m  (  (•) 

7  -  Bob  Seagrcn  |EUA) 

3  -  Jan  Joh»on  (EUA) 

Arramaiio  de  paio 

1  —  Wladytlflw  Komar  (Polènia! 

-  21,lBrn  ( *f] 

2  -  Genrrje  Wood»  (EUA) 

3  -  Hartrnut  Brlesenlck  |Alem. 

Oriental) 

Arramano  do  dl»co 

I  —  Ludvlk  Dana  (TchecoEtlovA 
nula)  -  64,40m 
7  -  Jay  Siiveater  (EUA) 

J  —  Rirlty  Bruch  (Suécia) 

Arramttio  de  dardo 

I  —  Kl.*u*  Wnlfrrmann  (Alem. 

Octdnnial)  —  90,48m  (-^) 

7  lanit  li/«<»  (URSSj 
3  William  Sr.hmiril  (EUA) 

Aramatio  do  martalo 

1  Anatoly  Bondarçhuk  |UR5í>' 

75,50m  l-fl 

2  ~  jothen  Sachne  (Alem.  Oci- 

Henlall 

3  -  Vamll  Khmelaviky  (URSS) 

Paratlo 

f  —  N  Votai  Avllnv  lURJtS)  — 

8  454  pnnto»  (***) 

7  —  laontd  lltvinanke  'URSS) 

3  -  Ryiiard  Katu»  (Polènle) 


1  Pentatlo 

I  M-*v  Peter»  fGra-Bretanha) 

4  601  ponto* 

,  ?  H^tdr  Roiendahl  (Alem.  Oci¬ 
dental) 

j  1  MonIVa  PollaV  (Alem  Ori¬ 

ental) 

I  MULHERIS 
100m 

I  -  Renata  Stecher  (Alçm.  Ori¬ 
ental)  -  11*  7/10 
7  Rarlene  Boyle  (Aestralta) 

3  -  Silvia  Chi* a»  (Cuba) 

700m 

I  Renata  Stether  (AIp>m.  Qr*- 
efifatl  -  22»  4/10  {*..) 

7  Ra^lcn-  Bcyle  (Aw*t»ãi-i| 

3  -  trena  Síewin*ka  |Polônia: 

4C0m 

1  •  Mcr-la  Zehrt  lAIfm.  Orl*n-  I 
ui  M»  8/10 

?  Rit»  Wddan  (Atcrn.  Ccidt»n- 
lati 

3  Kathy  klamtrtcnd  (EUA  1 

•00m 

1  tt*'d4^rrH  f^lik  AV01.  O:- 

:trn1«*'  Iki65i'*6»  !• 

2  Niete  Sab*»te  (URSS. 

3  -  Guuhítd  Ho((»tM*«t*f.r  (Atem, 

Or  lenia  !| 

1  500m 

1  Loilrnlla  Brarjina  UR'^ 

4ml»  4  10  t«n«) 

2  G'unh.1d  Hof(emei»r«f 
;Alem.  Orientai, 

1  3  -  Raola  Cacchi  (Itália) 

ICOm  </  barroira» 

I  1  -  Amelie  fc|i'ha'dt  TAIb m  Ori¬ 
ental)  12»  6  10 

2  Valeria  Rutano  lRrwr*«*M, 

!  3  —  Karin  Bairer  (Alem.  Oftcn- 
♦ah 

4  x  1 00m 

■  1  -  Alemanha  Ocidental  —  47* 

8' 10  (»•») 

7  Alemanha  Onental 
:  -  Cuba 

4  *  4Q0m 

I  _  Alemanha  Ofiental  -  3m33» 

1*1 

7  -  Eirado»  Unido» 

3  Alemanha  Ocidental 

Salto  am  altura 

1  -  Ulrika  Mcyfarth  {Alem.  Oci¬ 

dental'  —  l,92m 

2  -  Jordmka  Btagoewa  ‘Bulgá¬ 

ria) 

3  -  llona  Guienbauercr  (A*j»tria) 
Salto  am  diitancia 

1  H viris  Roisnriatd  (A|^n* 
Oodeotalj  —  6.83m  >) 

2  Diana  Vergava  (Buigéria] 

3  Eva  Suranova  (TchecO-E*tov.) 

Arramano  do  ptll 

\  -  Nadada  ChUova  (UR5S1  — 
21,03m  (.*1 

2  —  Marqiif.i  Gummcl  lAlem. 

Oritnrall 

3  —  Ivanka  CHrlitiva  (Bvlql»l*J 
Arramatio  tfo  diteo 

I  I  —  Fama  Mrlriik  iURSS)  — 
66,62(ti  ( •  1 

•  |  7  A*rjentin*  MctH  ’Rn<nei>M 

3  Vaiii  ka  Stneva  iRjiqaiia) 

Arr«mr»*o  do  dtido 

1  -  R«;*h  fv  .h»  Alrm.  O»  ^ptat 

60,68m  i.) 

2  -  J*cqy*nne  Inmtn  Alen. 

Ofienl»<! 

3  -  Kathy  Srhminl  (EUAl 


I  Canadan»*  a  tloit 

1  Alemanha  Oriental 

2  Alcmrnh*  Ocidental 

3  frança 
MUIMERE5 
Caíque  individual 

I  Alemanha  Oriental 
7  -  Alemanha  Ocdmlal 
3  —  Alemanha  Ocidental 
CANOAGEM 
(REGATAS) 

HOMENS 

Caiqua  individual 

1  União  Sowíétlfi 

2  Suécia 

3  Hungria 
Caiqua  a  dol» 

1  llmã*  So%i*tie» 

2  -  Hongrlt 

|  3  -  °ol8ma 

Caiqua  a  qua^o  .. 

I  União  Sov  *tk# 

?  Ponifn-a 

3  Norucg» 

Canatlrnia  indivírHral 
1  —  R^mín»» 

?  Hungria 
?  A1»manh*  O'  d*nta1 


Muiherei 

Exercido»  da  »olo 

1  Olqa  Korhi.il  IURS51 

2  Eudmlla  fu*i*cbeva  lURSS, 

3  Tamara  Lar.iVovitch  (URSSl 
Barra  do  aqulllbrio 

I  Olga  Korbut  (URSS 
7  -•  Temam  LacaLovífth  (URSS! 
3  Karjn  Jrtnc  tAlem.  Oriental) 
Salto  lran»vertal  ao  cavalo 

1  Kann  Jan?  (Alrrn  Oriental) 
2-  frik»  Zwchold  lAIçm.  Or* 

cntal) 

3  -  turfimU  luriwbpva  (URSS1 

Barra»  paralela» 

)  —  tUnn  Jmi/  lAIfrn  0'lantai! 

2  -  Oln*  Kotbut  lURSS) 

3  -  Olía  Zuthqld  Atum.  0*i 

»«!/ 

Gfril  individual 

1  )  U  trula  Tufíilhn,»  iURí'- 
7  -  K-uin  lan»  ,Alrm.  Oupn- 
♦4ll 

3  l-vn-t'.*  Laraknv itch  (URSS. 

Grrat  anuipa 

I*  -  Umao  ímvinuca 
2  -  Ah-ntani^a  0>iani*l 

3  Hungir* 


Maio-petado 

1  -  Shota  Chochoihvdl  (URS5) 
7  -  D  ’cd  Starbrook 

iGrá-Brrtanhal 
3  Cltlaki  lihii  (Bratil) 

Paul  Baplh  (Alemanha 
Ocidental) 

Pitado 

)  _  wim  Rmka  (Holanda) 

2  -  Klau»  Glahn 

(Alemanha  Or)cntal) 

3  -  No*  ki  NiUiimura  IJapía) 

Givi  On.uhivlü  (URSS) 
Abioluto 

1  -  Wim  Pu* Va  IHoUnrla) 

V  -  Vitall  Kurnr/ov  /URSS) 

3  -  lean-Clatide  Brondan» 
(França) 

Anqefo  Rarid 
iGrã-Rrrtanh-») 


r 


Canadnnta  a  dot» 

1  União  S: vl^tlta 

2  Romrnt» 

3  Bu^nerla 
MUIHEPES 
Caíque  individual 

»  lin  4o  So»iét>,4 

2  Hofand» 

3  Hunçjri» 

Caiqw»  a  dei» 

1  União  SovlètlT» 

2  -  Ale^rinh*  O'!  ' ‘ 

3 


Me*<a 

:  —  Rorr-rfn  Dmitricv  (URSSl 

2  _  O*"**’  Nkõlov  -Bulnár  a) 

3  -  Era  Jauadpouf  (Irã! 


"/ll^C 


ao 


llnlán  Sr-íiárira 
ftiitdo*  Unido» 
Cuba 


Moicadlgairo 

1  Gyorov  Godo  (Hungria) 

2  ~  U  Gil-kím  iCoféia  do  Nor- 

te) 

3  —  Enrique  Rodriguet  [  E»pa- 

nha) 

Ralf  Even»  (Grã-Brr.tanhal 

Mo*c« 

1  —  Gheorghí  Ko*tadmov  (Bui-  | 

qáiiil 

2  Ino  Rwabwago  (U«anda) 

3  —  lc»?ek  B'a»ymVy  (Poiòn«a) 

Douqta»  Rodrirjuez  (Cuba) 

Galo 

1  Orlando  Marlme/  ICuba) 

2  —  Altqnio  Zamo/a  IMéaiCO) 

3  —  Gsorge  lurpln  (Grá-Brr»a- 

nha) 

Rirhard  Carrera»  (EUA) 

Pena 

l  Borl»  Ku*net*ov  (URSS) 

7  -  Philip  Warwingp  <Qucnl.i) 

3  Clrn‘rnt#*  Roía*  (Colômbia) 
Andrco»  Boto*  (HungriaJ 

leve 

1  —  Jan  Scczflpenik)  (Polônia) 

2  la»;lo  Orban  (Hungria) 

3  —  Allonio  Peroí  (Colôntbia) 

Samuel  Mbugua  (Quéma) 

Maio*mádio*llgeiro 
)  —  Ray  Snate»  (EUA) 

2  -  Anghel  Anqhntov  (Bulgana) 

3  —  l»V*aia  Dabmg  iNIqãria) 

Bvonimlr  Vu|ln  |lugo»láv)a) 
Meio-médio 

)  Emílio  Corre"  (Cubai 

2  Jano»  Kaith  iHungria) 

3  Jette  Valdw  (TUA) 

fíRer  Mutunga  (Quénia) 
Mádio-liqalro 

I  1  -  Dieirr  Kotlyuh  (Alem.  Ori¬ 
ental) 

2  -  Wtelasw  Rurlkowikl  (Polô- 
niaj 

,  3  -  Alan  Minter  (Gr*  Bfianha) 
Pcter  Tiepoul  (Alem.  Orien¬ 
tal) 

Médio 

1  1  —  Vietcheilau  Lrmechev 

(URSSl  ,  .  , 

2  ~  Raima  Virranen  (Fmlandial 

3  —  Marvln  Johmon  (EUA) 

Prlnce  Amartey  lG*na) 

Malo-pe»ado 

)  -  Maia  Parlow  (lugo»1áyH) 

7  -  Gilbnrlo  Camilo  (Cuba) 

3  —  haac  Ikhouria  (Nlgéfia) 
Jtmit  Gortat  (Polonia) 

Ptiado 

t  --  Teolllo  Stçnvenion  (Cuba) 

2  —  lon  Aleae  (Roménia) 

3  -  Peter  Hu»*lnq  (Alem.  Oci¬ 

dental) 

H*-.»a  Thomátm  (Suécia) 


Vrlecidada  -.;ratch 

1  D-v.  r  ,'.»'-»1 

2  Jotin  Idichn1**.!*  sn*'*.  a| 

3  —  Uir-ar,  Phitadre  »U»“-ji 
Volocidade  tendrm 

1  União  Sc-vlôltCd 

2  A'  'manha  Orinn*»! 

3  Potônu 

Pe/»oguiç*o  !ndivÍJ.(#1 

|  I  Knut  Knudton  (No.*.  -  i.’| 

4m49i7/IO 

I  ?  -  Xavier  Kurdm.nn  ‘hjiçu 
1  3  Hem  lutr  (Alem.  0»kutali 
Pertnguicao  equipe 
1  ..  Afvmanhi  Oc-dín»*. 

7  -  Alomanh#  Or 
3  Grã -Bretanha 

Oui  ômetro  c/r#lô lia 
I  flurli  D>*.*'ir 

ta  tmft.4  10 

|  ?  Dr,nM  C«,»rlr  •.-•-*.> 

|  3  Joerprn  Schetje  (Alemanha 

Orientiill 

IOrVm  c/relnqm  "n  O  • 

I  -  Umão  So/lÇt  r»  -  2r  1  * 

»7»8  10 

,  2  - 

1  -  Holanda 

I  L-t/adj  '  1  B2l>m 

1  I  h-n»*.,?  Fj  p  •  [rfolVF-t 

4bl4h2ftl 

2  F.*v.n  Sêfrot»  <*  •t»i  -1 

3  Jai.ua  Huetírip  ‘  rpanha 


Harr.em 

Florete  individual 

1  —  V7!tolri  Woyda  !Po  ' 

2  -  Jnno  Kamuti  tlunq.ia 

3  -  Chriitiin  MW1  iFranç») 

Flornle  xquipe 

1  Polônia 

2  -  União  Soviétrca 

3  -  França 
Eipada  individual 

1  —  C*aba  Fenyvriti  IHung*ia 

2  -  Jacquw  LadegaiHerle 

(F/unça) 

3  —  Gyoeze  Kultiir  (Hwng  ia| 

E*pad*  equipe 

1  Hunç*ia 

2  -  Suiç.» 

3  -  Unliíc  Soviética 
Sjbre  kndiridual 

1  Vlcto»  Sídlrk  lURSS) 

2  —  Peie»  Maroth  (Hungria* 

3  VeadltftU  Zeruchmov  URSS) 
Sabre  equipe 

I  Itella 

7  União  Soviética 
3  Hungr  i* 

Mulhnro* 

Florete  individual 

1  -  Antonella  íaopn  (liA11*1 

2  •  lldlko  Babl»  IHunq»1n| 

3  -  GaÜca  Goronkho/a  (URSSl 
Florete  equipe 

1  --  Unién  Soviética 

2  —  HungrU 


Mínlmovca 

1  —  R«m«n  DimitfiqV  (URSS) 

2  —  Ogmen  Nikolov  (Buzina: 

3  Eb'*him  Gauad  lira; 

Mo»ca 

1  -  Zvgmnnt  Smalaor» 

iRo»õr 

2  t«io»  SítKt  (Hungria) 

3  Sandc*  Holcirc  ira/ 

(Hungr^al 

Pluma 

-  Noralr  N-?nr»k*n  (Bulçérie* 

2  Dirn  Shanid/n  (LIRSSl 

3  -  Jannt  Brncder  (Hunpr.a) 

Leve 

1  -  MuVktcbi  K-rjh.qnov 

(URSS- 

2  Miad^r»  Kuicbov  (Bulgária) 

3  Zoign  K «czvmroV  (Poicn  a 

Galo 

!  -  Irpre  Foeldi  /Murqrie', 

2  Mohmi-H  Nrttlri  (Irá) 

3  Gcnmtdl  Chotin  (URSS) 

Médio 

1  Yord*n  B.kcu  fBuJglria) 

2  -  Mohamqd  Trrtbob) 

II  tnno) 

3  •  Am*  l-*o  Si  «mo  (lláii*) 

M»to-pe**do 

)  Ll-t  J tipirn  (Norueba!  < 

. 

3  Gíc-  r.gy  Hervâl  >Hunnt'*i 

Pniado-liqeirn 

Ar  ten  NiVnlov  (Bulgértã) 

7  Atam».  Cllcw '  (Bu(gé'i*1 

3  Man»  Lticmb^urq  ■'.uAç.ia- 

Patada 

1  '  |  nr*  Ta'11  »iRV.) 

2  ••  !<■  *.nitl"r  tí-archev 
.ftulnér*») 

3  $tn|xn  Gmetnnr 
;Ai/*manhe  Orlentql) 

Supaipetado 

J  v1  ■*  -  y  A «rt.ev  (LIR*  ' 

64?kg  [+) 

2  -  Rudoit  Mag  •'AltirpanhA 

0CidtA’*n 

3  -  Gerri  Bank  Alemanha 

Orirntai) 


Salto»  (individual) 

1  -  Grarann  Mancinr.llt 

ürálinl 

2  —  Annr*  PAoorr  (Grâ>B,ntanha) 

3  -  Nc.il  Shapiro  (ífct.  Un»do*| 
Salto»  (equipe) 

1  Alnmor-ha  0**d«ntal 

1  7  Eitado»  Unido» 

|  3  •  Ir  At  m 

Adeitr  amnrit»  findividual) 

!  1  -  L«»/?ioitr  luiicnhoM 

(Alnmnnha  Ocirffnlãl) 
j  2  Elcna  t'nu»hkova  lURSS) 

3  •  Jo»*ph  Nccknrman 
(Alemanha  Ociccnthl) 
Adetlramento  (equipe) 

I  1  Uni  ao  SovirlK* 

2  -  Alr!*>eti»*a  O*  ilrntal 

'  3  -  Sufci» 

Prova  3  Di.it  (ind)viilual) 

1  R.rtiard  Mr  ut* 

(Gré-Bfhtanhã  1 

2  AI*mandro  Arnento» 
lltália) 

3  l*n  Jafiuçq»  (Sofcla) 

Prova  3  Diat  (equipa) 

1  Grã  Bretanha 

2  Estado*  Unido» 

3  Alemanha  Ocldcnial 

HÓQUEI  DE  GRAM8 

1  Alemanha  Ocidental 

2  Perii/l*tão 


Pena 

I  |  —  Krynrm  Kam  ílipio) 

7  --  Ai  sen  Aláihyprdiev 
lURSS 

3  -  Hyong  Xin-,-r,/.rnrj 
(Crrria  do  nlcrte. 

Galo 

1  ~  M.dcak  Yamaqída  (Ja&êat  * 

I  2  _  ftiehartl  Sancfei» 

(Eitenct  llnldo*  I 
3  -  li*ilo  Kllnqa  (Hung/.a) 

leve 

)  Zaqr AbdulbeVov 

«URSf 

?  V**hb  Alrlaq  jjMfQUiaJ 
3  -  (vim  Krastçv  (Bulgária) 

Mcto-módio 

I  l  Dm  GaMn  (í*t.  UnidCl) 

2  tCIluo  V/ida  (lapAot 

3  -  P.k ,»!*/•  AtJ**Hál*®V' 

(URSS. 

Médio 

1  -  V/iynát  Wel»  (El*-  Utiidcii  , 

1  2  -  3a«  Karf*'-c*i  'SufrC.ii; 

I  3  _  Anton  Srqtr  (Alemanha 
Ocíchmtál) 

MeiO'pe»ado 

1  ^  levau  TcdUihviJi*  1  UPSSi  . 

2  J:t»n  Pcteritin  (E*tado* 

U*mJo»1  . 

j  3  Vaiiln  10*0»  jRomcmal 

Patada 

|  1  Ivan  Yaiygin  URS5) 

2  -  Khorfec  BfM-tnmunkn 
(Monqotiá' 

|  3  Jortef  C»*tarí  (Hungria) 

Superpetarfo 

•  |  -  Almandre  Mrdnev  (URSS*  . 

2  Otrrien  Doufãliev  ifiulgana, 

3  Chft*  Teylcr  (E»»adq» 

Unido* 

LUTA  GRECO-ROMANA 
Aln  4flkg 

|  _  Ght-orqh.  fi^treanu 

|  Roménia) 

2  Ràh-m  AUahádi  U* 

3  jictun  Argtuílov  (Bulgária, 

Ate  S7kg 

(  -  Prier  Kírov  ‘Bulgana) 

2  —  Koichiro  Hlrayam*  |J«pent 

3  díutoppo  Baqnenni  (Itália* 

Até  57kq 

(  _  Ruitr-m  Kazakov  (URSSl 
2  -  Han»  Vell  |A.  Oridoot*!) 

I  3  _  R.-10  Bioerlin  (Flnlandla) 

Até  62kg 

I  1  —  Gheorghl  Markcv  (Bulgária) 

2  -  Hem.*  Wflhtlng  (A.  Oriental) 

3  —  Kazimierez  Lipion  (Polôma) 

Até  68kg 

)  -  Shimil  KVIiamutdlnov 

<URSS)  ,  » 

)  2  —  Stoyan  Apoitolov  (Bulgária) 

I  3  —  M-rttco  Ranxi  (Itália) 

Até  74kq 

)  -  Vhflülau  M*ch»  (Tcheco* 
Eslováquia) 

2  —  pptrot  GaloVfoc>oulo» 

(Gfècli) 

3  —  Jan  Karljton  (Suécia) 

Até  82kg 

1  —  Cs-iba  Heqcdu»  (Hungria) 

2  -  Anatoly  Hamrrnko  (URSS) 

3  -  Mllan  Nenadle  (lugo*Uv«a) 

Até  90kg 

1  _  Vnlrn  Rr/antcnv  (URSS) 

2  —  Jo*c«p  Corak  (lugotUvía) 

3  —  Cretlsw  Kwiecintki 

(Polónia) 

Até  lOOkg 

I  )  —  Nocoiae  Martinescu 
(Romênia) 

2  -  Nikolai  lakovpnko  (URSS) 

3  Frrrmc  Kht  (Hungria) 

Mal»  de  lBOkg 

1  -  Anata!)  Roihl  (URSS) 

2  ~  Atevandor  Tomov  iBulgária) 

3  —  Viktor  Dollptchi  (Romonia) 


7 00m  medlty  (tnillvlduan 

1  —  Gunnar  Union  (Suécia)  — 

2tn7»7/10  C-) 

2  -  Tom  McKm  (EUA) 

3  —  Stnv#  Furnita  (EUA) 

4 OOm  mtdley  (individual) 

1  —  Gunnar  lamon  (Suéciã)  — 
4m3U  (•*•) 

7  -  Ton  McKea  (EUA) 

3  —  Andra»  Hargítay  (Hungria! 

4  a  I00m  livra 

1  —  Eitado»  Unlcfoa  —  3m26a 

4/10  (—) 

2  ~  Umão  Sovlélka 

3  «.  Alemanha  Oriantal 

4  1  200m  livra 

1  —  Eirado»  Unido»  —  7m35» 
7/10  (••*•) 

1  7  —  Alemanha  Oeld*ntal 
I  3  -  União  Soviética 
4  a  100m  media  y 

1  —  Ettadn»  Unido»  -  3o*4R» 

6*10  ('•! 

2  —  Alemanha  Or.emal 
•3  -  Canada 
MULHERES 

1 00m  livra 

1  —  Sand*a  Nirkr.n  ;EUA  - 

5Bt5/IO  (*•*> 

2  —  Barbara  Badithnff  (EUAl 

3  -  Shane  Gould  (Autrraliai 

700m  livra 

I  —  Shane  Gould  (Au»tral»a!  - 
2m3t5/LO  f* 

'  2  —  Barbara  Badathotf  (EUAi 
3  —  Kecna  Rothammar  tCUA) 


400nt  livra 

I  —  Shane  Gould  (Autirália||  - 
4m19*4/l0  (•**) 

7  —  Novell*  CabgarH  (Itaha) 

3  -  Wegnef  Guortii*  (Alemanha 
Oriental) 

BOOm  livra 

1  —  Keena  Rothammer  (EUAI  — 
8mS3»6/IO  fl 
7  —  Shane  Gould  IAu*trál!*) 

3  -  Novetla  Caligan»  (Itália) 

1 00m  peito 

1  -  Catherlne  Cárr  (f:UA)  — 

Iml3tô/I0  (•*•) 

2  —  Calina  Steoanora  (URSSl 

3  -  Baverly  Whlrtield 

(Auitralla) 

2 00m  peito 

1  —  Beverly  V/hltfleld  (Auilrá- 

Uai  -  2m4l»7/IO  D» 

2  —  D.»na  Schoenfteld  (EUA)*^ 

3  Gatlna  Stepanova  (URSS) 

1 0Om  golfinho 

1  —  Mayumi  Oakl  (Japão)  — * 

Im3»3/I0  r*») 

2  —  Anrire*  Gyarmeil  (HpitÚM) 

3  —  Rotwiih*  Beier  (Alemanha 

Oriental)  V 

200m  golfinho 

1  -  Karon  Moe  (EUA)  -  2mléi 
5/10  (**•) 

7  —  lyti  Colalla  (EUA) 

3  Ellia  Daniel  (EUA)  » 
100m  cotiaa  w 

1  *•  Melitta  Relnta  (EUA) 

2  Andréa  Gyarmaii  iMiingtlá) 

|  3  —  Su*le  Atwood  (EUA)  ’»»• 

200m  coitaa 

I  —  Majlsia  Bclata  ÍFLJA)  •  2ri 

19*7/10  I  *  *  * ! 

7  -  Sotie  Ãfwood  lEliAi 

3  —  Maria  Gurr  (Canadá) 

200m  iredlcy  (individual)  ^ 

1  —  Shana  Gold  (Autlrálif)  — . 

2m23»7/lO  (•••)  *» 

2  —  Korr.el.»  Ender  |Afc<i»frhè 

Or-ental) 

3  —  Lynn  Vidaly  (EUA)  ^ 
400m  medlny  (Individual) 

I  ~  Gail  Noall  (Auitralla) 
Sm2*9/I0  r-*)  ^ 

7  —  Letlla  CMf  (Canadá)  ,q 

3  —  Novell*  Caligari»  (Itãliaj 

4  1  100m  livra 

1  —  Eu  ado»  Unido»  —  3m55ã- 

1/10  (•••>  4- 

2  —  Alemanha  Orirntai 

3  —  Alemanha  Cadernal  4H 

4  x  lOOm  rnedley 

1  -  Etfado#  Unido»  —  4m?3*< 

„  7/10  (—) 

2  —  Alemanha  Oriental 

3  —  Alomanh*  Ocidental 

PAIO  AQUATICO 

1  -  Umão  bovié?  1.4 

2  -  Hunoria 

3  —  Ettarto»  Unidst 

PENTATLO  MODERNt 

«4 

Individual  «* 

1  Andra*  Balcro  (Mimaria) 

2  -  Borii  Omitehrnka  (URSS)** 

3  Pavel  lednev  |URSS) 

Equipa 

1  Unlãn  Snvlétlc* 

2  -  Hunqrla 

3  —  fJtilandia 


Palénia 

Hunqri* 

URSó  -  Alem  Qrinnl»l 


I 


(Stalrm  ou  prova  d»  hablddãd*! 
Hnrnhn* 

Calque  individual 

1  -  Alem.  Orientei 

2  -  Auilria 

3  Alem.  Oriental 
Canedente  individual 

I  -  Alemanha  Oriental 
7  —  Altmenha  Qodental 
3  -  União  Sov.étiea 


Homon» 

Exercício*  de  tolo 

1  —  NikoUI  Andrlanov  lURSS' 

2  —  AMnori  Nakayama  (Jnoán1 

3  -  Shiqcru  Katnniattu  (Japeoí 

Argola» 

1  —  AMnori  Nakayama  (Japão) 

2  -  A\|kh*il  Voronin  (URSS1 

3  -  Mitiuo  Tsuhakar*  (Japão) 
Caveloi  com  alçõai 

I  —  Víklor  tíllmenko  (URSSl 
7  -  SawAti  Knto  | Japão’ 

3  —  tiro  Ker.mottu  (Japão) 

Salto  longitudinal  ao  cavalti 

1  -  Klau»  Koetl  (Alem.  Orien¬ 

tal) 

2  •  Niliolal  Andrlannv  (URSS) 

5  tiro  Kenmetiu  IJapáo' 

Saíra  fixa 

|  —  Mltiuo  T»i*h*kara  iJápAnl 
7  Srtwao  Kaio  llapáfi' 

3  -  Shififiru  Ka».i*»ia»»u  iJau.» 

Barre»  paralala» 

I  Sawao  Kaio  (Jininj 

J  -  Shiqeru  Kaiamaitn  >epáo 

3  Eiro  Kenmottu  (Japão 

Geral  individual 

-  Saweo  |J*p*n) 

7  E<ío  Konmot»»»  lapap' 

.1  Aklnrrt  Nakayama  iJaoáoi 

Geral  aquipa 
,  1  -  l*pán 

I  2  —  Umlo  SavièHí* 

|  3  —  A  am.  Oriental 


Hr.jqon 

1  Autirál* 

2  -  Alemanha  Or.en*el 

3  EUA  *  Alem.  Ocldnnt*' 

Star 

1  —  AuttfálJa 
7  —  Suécia 

j  _  Alemanha  Ocidental 
Dutchmen 
1  -  Grá-Breianha 
?•  -  França 

3  —  Alemanha  Ocidental 
Finn 

1  —  Ffança 

2  —  Grécia 

3  -  Umão  Soviehca 

Tampa»! 

1  —  União  Soviética 

7  —  Grl-Rrelenh* 

3  -  Eitado»  Unido» 

Soling 

1  —  Ftradot  Unido» 

2  —  Suécia 

3  Canadá 


Tiriao  Kawaguclti  (Japão) 
Bakhvaa  Bgédaa  (Mrmqélla! 
J  —  Kirti  Toung  iCoréie  oo 
Norte, 

Jran  Mouniar  (França) 
Meio-médlo 

'  -  Toyka/w  Nampra  iJanán' 

,  2  Anlw.  ZaikpA-tkl  (Polônia 
3  -  D  ntmer  Honlgnr 

(Álpmanha  Or  (dental) 
Analoti  Novikov  (URSSl 
Médio 

1  -  Shikobu  SãVma  iJiráol 

2  -  Saung  l  .qh  (Cnrf  ia  do  *t»l| 

3  —  Jaen-Paul  Cpena  iFrençai 
i  Brlan  Jack  (Grl-êrotanha) 


NATAÇAO 


HOMENS 
lOOm  livra 

1  -  Mrfk  Spitz  (EUA)  -  51» 
7/10  <•**) 

7  —  lohn  Hetdenrelch  |EUA) 

3  —  Vladimir  Bur»  (URSS) 

2 OOm  livra 

I  —  M.trk  Spllx  (EUA)  -  1m 
52*7/10  {***) 

7  —  Stevpn  Contar  (EUA) 

3  —  Warner  tampko  (Alemanha 
OcidnntalJ 
400m  livro 

1  —  Rlck  Denianl  (EUA) 

2  -  Bradlcy  Coopar  (Auitrálía) 

3  —  Steve  Genler  (EUA) 

1  5 00m  livra 

)  —  Mlke  Burinn  (EUA)  -  5m 

2*5/10  (é*1 

2  —  Grabam  Windeatf  (Auiifál)a| 

3  —  Dougla»  Nortbway  (EUA) 
100m  ptito 

1  —  Nobuiaka  Taquchi  (Japão) 
-Im4i9/I0  (•**•) 

?  —  Tom  Bruca  (EUA) 

3  —  John  Hencken  (EUA) 

200m  peito 

1  —  John  Henrken  (EUA)  -  2m 

21»6/10  (•**) 

2  -  Dwniçjh*  Wílkio  (G?l- 

Bretanha) 

3  -  Nobutaka  Taquchi  (J»pão) 
lOOm  golfinho 

1  -  Mark  Spllx  (EUA)  -  5-1» 

2/10  (•••) 

2  —  Hruco  Rob«*lton  (Canadá) 

3  ~  John  Haidanrelch  (EUA) 
700nt  golfinho 

)  -  M-trk  Snitx  (EUA)  —  2m 
7/10  í4Í,| 

2  G.  Hall  (EUAi 

3  -  R,  Rackhau»  lEUAI 

100m  cotle» 

1  Rolanrl  Matthe»  (Alrmanha 
Orirntati  56s7  10 

2  Md.o  Stimrn  ILUAl 
»T  John  A\uipltv  (EUA) 

7 OOm  cotta» 

1  •  Roland  Maitho»  (Alemanha 

Or.rntall 

2  -  V  »-  Siairrn  (EUA) 

3  -  Mitchell  Ivoy  (EUA) 


1  -  Yuri  Malithav  (URSS)  w 

2  —  Alberto  Denvndi  (Aroanti» 

na) 

3  —  Wolfqang  Gueldenpfe^nlg 

(Alem  Oriental)  m 

Double  ikiff 

1  Untlo  Sov.ét«ca 

2  Noruega 

3  Alenranha  Oriental 
Doii  com 

l  Ahmenha  Orléhtll 

?  rchero-EtlováquIa 
3  —  Roménia 

Dol»  tem 

1  —  Alemanha  Orient»! 

2  -  Sn  Iça 

3  —  Holanda 
Quatro  com 

1  —  Alemanha  Ocidental 

2  —  Alemanha  Oriental 

3  —  lch«co*t*lováqui» 

Quatro  ten* 

1  —  Alemanha  Oriental 

2  —  Nova  Zelandta 

3  —  Alemanha  Ocidental 
Oito 

1  -  Nova  Zelandi* 

2  —  Eitado»  Unido» 

3  —  Alemanha  Oriental 
SALTOS  ORNAMENTAIS 
HOMENS 
Trampolim 

1  —  Vladimir  Vatín  (URSS) 

594,09  ponto» 

2  -  Giorgio  Cagnotte  (Itália) 

3  -  CtalR  Lincoln  (EUA) 
Plataforma 

;  1  -  Klau*  DlhlasJ  (Itália)  50- 
ponlo* 

Richard  Rydra  (EUAI 
3  -  C»  orqio  Caçnotto  (Itálii 
Mlll  Hf  Rt 5 
Trampolim 

I  Mir.VI  King  (CUA)  -  451 
ponta» 

J  .  t tinia  Knapr  (Suáclal 
3  •  Mtrina  Janicko  (Alom, 
ental) 

Plataforma 

1  -  Utfika  Knepe  (Suécia) 

2  -  Mlte  Dur hl nva  (Tchecc 

l«v.| 

3  -  Merina  J»«leki  (Alem.  L- 

antall 


iiijlliiiiêilliiliii. 


?  s  5-*  2 8  5f-;t5il  SC  I  r  1  >  :i*ií  iíitiilíl  'Kt'í 


JORNAl  DO  BRASIL  D  Domingo,  17/9/72  □  1."  Cadorno 


!•  20  Clichê 


ESPORTE  -  53  * 


COLORADO  RQ 


O  TELEVISOR  DAS  MULTIDÕES 

8 


í&  Colorido  -  66  cms 

H  Controle  de  tonalidades 
do  tom  e  controle 
manual  de  cores  e  nivel  de  branco, 
Qesniagnetijacáo  automatlca. 


UlUfUV  mensais 
sem  entrada 

I  .«  pagamento  dagui  a  40  dias 


Modelo  COT -61  cms 

Som  frontal-  HO  e  220  volta. 


mensais 
sem  entrada 
t "  pagamento  daqui 
a  t iO  dias. 


flua  da  AHandeya.  3?R 
Rua  Buenos  Aires.  299 

Hua  Sete  de  Setembro.  14'. 
I'ua  Sao  Fronçiaco  Xavier.  t7i 


Leve  seu  Volks  e  a 
sua  pressa 
à  nossa  oficina 
do  Largo  do  Machado 


Nossa  nova  oficina  no  Largo  do  Machado  |á  está 
contentando  os  Voks  mais  apressadmhos  desta  cidade 
Lâ.você  nâo  vai  ficar  esperando  uma  eternidade,  | 
causa  de  um  problema  de  mecânica,  uma  revisão,  uma 
lavagem,  uma  lubrificação  -  ou  qualf|uer  outio  serviço 
Experimente  o  nosso  jeito  rápido  de  tratar  o  seu  ' 


Largo  do  Machado.  21/23 
(ao  lado  da  Galena  Condor) 


•pala  73 


Escolha  o  modelo. 
Proponha  o  plano 


Dê  seu  carro  como  entrada 
Feche  o  negócio. 


íinportaDora 


DE  TERRAGENS  S  A 

Meio  nêculu  servindo  qunlldadc  zJ2®nz 

Rua  São  Luís  Gonzaga,  n.°'50l  a  5 
Tcl.  254-2106  e  2S4-2IG3 


E  saia  feliz 


^BS^rasi!  mostrou  muita  técnica  e  excelente  preparo  lisico  ao  derrotar  a  equipe  da  Argentina  em 


Brasil  vence  no 
Sul-Americano 
de  Vôlei  Juvenil 


As  duns  seleções  brasilei¬ 
ras,  masculina  e  ícmlnlna. 
que  disputam  n  I  Campeo¬ 
nato  Sul-Amcrlcono  de  Vo¬ 
leibol  Juvenil,  no  Ginásio 
da  Associação  Atlética  Ban¬ 
co  do  Brasil,  venceram  com 
multa  facilidade  as  equipes 
da  Colômbia  c  Argentina, 
respectlvamente.  por  3  seis 
a  0. 

A  equipe  feminina  do  Bra¬ 
sil,  que  estreou  na  compe¬ 
tição,  ganhou  da  Argentina 


eom  parciais  de  15x0,  15x3, 
c  15x2.  em  partida  que  du¬ 
rou  apenas  32  minutos.  A 
masculina,  em  sua  segunda 
apresentação,  venceu  dn 
Colômbia  com  parciais  de 
15x2,  15xã  e  15x5,  em  44  mi¬ 
nutos.  Hoje  nno  haverá  Jogos 
c  a  competição  recomeçará 
amanhã,  ás  15  horas,  com 
as  partidas  masculinas  entre 
o  Chile  x  Peru  e  Uruguai  x 
Colômbia. 


Argentina  e  Chile  «unham 


As  20  horas,  também  no 
Ginásio  da  AABB,  jogarão 
Chile  x  Peru  (feminino i  e 
a  seguir.  Argentina  x  Bra¬ 
sil  i  mascultnoi 

Na  primeira  partida  da 
noite  de  ontem,  a  equipe 
feminina  do  Brasil  mostrou, 
assim  como  n  masculina  na 
,  véspera,  um  excelente  pre¬ 
paro  físico  e  uma  técnica 
bem  apurada.  Nn  pltimo 
set,  o  tétcnlco  brasileiro. 
Pedro  Buzatto.  colocou  na 
,  quadra  as  seis  tjue  ainda 
não  haviam  atuado.  O  Bra¬ 
sil  venceu  com  Angélica  dos 
Santos,  Silvia.  Carla.  Elia- 
na,  Rejanc  e  Gláucia.  En¬ 
traram  depois  Sandra.  Sô¬ 
nia,  Dayse.  Maria  Angélica, 
Ethel  e  Titila.  O  juiz  foi  o 
chileno  Hugo  Valderas. 

Os  garotos  brasileiros  fi¬ 
zeram  ontem  outra  exce¬ 
lente  partida,  mesmo  com  os 
colombianos  se  apresentan¬ 
do  melhores  que  os  uru¬ 
guaios.  na  sexta-feira  pas¬ 
sada.  Os  brasileiros  dispu¬ 
taram  os  dois  primeiros  sets 
com  Mauro,  José  Elias,  Jo¬ 
sé  Roberto.  Emerson,  Wtl- 
han  e  Carlos  Roberto.  Para 
o  último  set.  o  técnico  Ivã 
Silva,  fez  entrar  Fernando. 
Bcrnárd,  Cadu  e  Vttórlo. 

Tanto  a  equipe  masculina 
como  a  feminina,  princl- 
‘  ‘  pal mente  os  garotos  por  ser 
a  segunda  partida  da  com¬ 
petição  e  bastante  descon¬ 
traídos.  deram  uma  verda¬ 


deira  exibição  de  voleibol, 
deixando  todos  multo  entu¬ 
siasmados,  chegando  um 
toreedor  a  comentar' 

—  Porque  o  Brasil  nâc 
convoca  esses  garotos,  pa¬ 
ra  que  fiquem  trclnandç 
sempre  Juntos? 

Na  primeira  partida  dt 
ontem  a  tarde,  o  Chile  der¬ 
rotou  n  Uruguai  por  3  seti 
a  2.  com  parciais  16x11 
15x12,  6x15.  11x15  D  15x8 
Esse  Jogo  foi  bastanti 
disputado,  e  com  a  reaçãi 
dos  uruguaios,  parecia  qui 
os  chilenos  iaqi  delxandv 
escapar  uma  vltórlr.  que 
parecia  tranquila 
Esse  jogo  durou  1  h49m.  o 
juiz  foi  o  brasileiro  Eduar- 
do  Alcnntara.  e  o  Chile  ali¬ 
nhou  com  Mahlhauser.  noz- 
zo.  Ramirez,  PolHer.  Dre.gi- 
eevlc  e  Miranda. 

O  inicio  da  segunda  par¬ 
tida  de  ontem  a  tarde,  en¬ 
tre  a  Argentina  c  Peru.  deu 
a  Impressão  de  que  o  pú¬ 
blico  veria  outra  disputa 
equilibrada.  Mas  os  argen¬ 
tinos  mostrando  mais  ca¬ 
tegoria  ao  vence:  rm  por  3 
sets  a  1,  com  parciais  de 
15x11,  13x15.  15xlU  e  15x10. 
com  arbitragem  do  uruguaio 
Alberto  Sanche-.  Os  perua¬ 
nos  demonstraram  falta  dc 
preparo  físico.  A  Argentina 
Jogou  com  Alberi  ,  Snlla- 
reíll,  Costercllu  Bertagnl. 
Becerra  e  Víllegaa. 


Trevos  decidem 
— pólo  à  tarde  — 
contra  A.  Neves 

o  Torneio  de  Pólo  Válter  Tavares  Al¬ 
ves  prossegue  hoje  á  tarde  às  14  horas 
no  campo  do  lt anhangá  Golfe  Clube  com 
os  Centauros  enjrenlando  o  Centro  dc 
Instrução  de  Gericinô  c  logo  a  seguir  a 
equipe  dos  Trevos  tem  partida  decisiva 
contra  o  Andrade  Neves ,  pois  caso  vença, 
será  campeã. 

Ontem  à  tarde,  no  mesmo  local,  em 
partida  muito  equilibrada,  os  Centauros 
empataram  com  o  Andrade  Neves,  por 
3  (i3,  e  os  Águias  venceram  o  Centro  de 
Instrução  dc  Gericinô  por  7  a  6  num  jogo 
que  apresentou  várias  alternativas  no 
marcador  durante  os  seis  tempos  dispu¬ 
tados. 

EQUIPES 

No  empate  entre  Andrade  Neves  c 
Centauros  as  equipes  foram  as  seguin¬ 
tes:  Andrade  Neves  —  Tovar,  Diogo,  Pau¬ 
lo  César  e  Cordeiro;  Centauros  —  Ronal¬ 
do  Xavier  de  Lima,  Júlio  Sccco,  Luís 
Quatroni  e  Didu  de  Sousa  Campos. 

Na  segunda  partida  da  tarde  os 
Águias  superaram  o  Centro  dc  Instiii- 
ção  de  Gericinô  com  a  seguinte  consti¬ 
tuição:  Honorato  Vieira,  Sérgio  Cami- 
sáo,  Marcos  Camisâo  e  Felipe  Lins  en¬ 
quanto  Prestes,  Max,  Calvano  e  Marcial 
atuavam  pelos  vencidos. 


I 


Guarujá  tem 
arco  e  flecha 
como  atração 

São  Paulo  (Sucursal t  — 
Guarujá,  considerado  um 
dos  melhores  lugares  para 
fins  de  semana,  terá  como 
atração.  hoje.  às  9  horas,  o 
I  Torneio  Aberto  de  Arco  c 
Flecha,  promovido  pelo 
Conselho  Municipal  de  Tu¬ 
rismo  e  organizado  por  vá¬ 
rios  clubes  locais.  As  provas 
serão  realizadas  nn  praça 
do  TeJcreba. 

Participarão  da  competi¬ 
ção  cerca  de  30  arqueiros  da 
Guanabara.  Inscritos  nn  Fe¬ 
deração  Carioca  de  Arquei- 
rismo.  Colégio  Humboldt  e 
Colégio  Nossa  Senhora  do 
Rosário.  Representarão  São 
Paulo  competidores  da  ca¬ 
pital.  São  Carlos,  Santos, 
Guarujá,  c  São  Vicente. 

O  TORNEIO 

A  disputa  serà  desdobra¬ 
da  em  várias  classes:  Tor¬ 
neio  Recreativo,  para  qual¬ 
quer  arqueiro.  Torneio  de 
Juvenis,  para  maiores  de  18 
anos.  Torneio  Feminino, 
para  garotas  e  senhoras  de 
qualquer  idade,  Torneio  dc 
Adultos  e  um  Torneio  dc 
Estreantes,  para  o  qual  se¬ 
rão  escolhidos  por  sorteio 
12  Inscritos  que  não  pos¬ 
suam  material  próprio  e 
queiram  competir. 

Os  vencedores  receberão 
medalhas  ate  o  quinto  lu¬ 
gar  c  a  melhor  equipe  ga¬ 
nhará  um  troféu. 


Mário  Gonzalez 
é  o  L°  no  golfe 

com  ótima  volta 


São  Paulo  (SucursnU  — 
Com  uma  atuação  excep¬ 
cional,  o  profissional  Má¬ 
rio  Gonzalez  bateu  o  recor¬ 
de  do  Sno  Fernando  Gólfe 
Clube,  ontem  à  tarde,  na 
disputa  da  2a.  volta  do 
Tomelo  Internacional  Ses- 
qulcentenãrio  da  Indepen¬ 
dência.  fazendo  66  taca¬ 
das.  um  abaixo  do  par. 

O  campeonato  prosseguirá 
hoje.  com  a  disputa  dos  úl¬ 
timos  18  buracos  e  Mário 
está  agora  com  um  total  de 
139  tacadas. 

O  recorde  do  São  Fernan¬ 
do  era  do  canadense  Geor- 
pe  Knudsen,  com  67  taca¬ 
das.  no  Shell  Wonderful 
World  of  Golf .  realizado 
em  abril  de  1969.  no  mes¬ 
mo  campo,  que  tem  70  de 
par.  "Estou  feliz  cm  ter  ba¬ 
tido  o  recorde”  afirmou  Má¬ 
rio.  que  saiu  rapidamente 
do  clube  para  comemorar  a 
vitoria  com  a  maior  incen- 
tlvadora:  sua  mulher  Pi¬ 
lar. 

EQUILÍBRIO 

O  Torneio  Internacional 
está  sendo  disputado  do  se¬ 
guinte  modo:  campeonato 
aberto,  campeonato  ama¬ 
dor  e  Taça  Independência, 
por  equipes.  O  argentino 
Roberto  de  Vlcenzo,  consi¬ 
derado  um  dos  favoritos, 
não  atuou  bem  ontem,  to- 
zendo  72  tacadas,  dois  acL 
ma.  totalizando  142.  Josc 
Maria  Gonzales.  que  lide¬ 
rou  os  primeiros  18  bura¬ 
cos  manteve  o  seu  bom  Jo¬ 
go  e  fez  71  tacadas,  fican¬ 
do  cm  segundo  lugar,  com 
um  total  de  140. 

Ricardo  Rossi.  do  Brasil, 
lidera  a  categoria  Scratch, 
c  fez  72  tacadas  ontem,  to¬ 
talizando  14  3.  Ricardo 
Orellana,  do  Chile,  esta  em 
segundo  lugar,  com  145  ta¬ 
cadas,  (ontem  ele  fez  74, 
ouatro  acima  i,  Jaime  Gon¬ 
zalez,  que  não  fora  bem  no 
primeiro  dia.  melhorou 
bastante  hoje.  e  terminou 
com  72  tacadas,  para  um 
total  de  147.  após  38  bura¬ 
cos. 

JAIME  MELHORA 

Jaime  Gonzalez,  filho  do 
líder  do  torneio,  melhorou 
bastante  na  segunda  rodada 
da  disputa.  Mesmo  assim 
ele  nno  estava  tao  conten¬ 
te: 

—  Fui  mal  novamente 
nos  primeiros  buracos,  co¬ 
mo  aconteceu  ontem  (sexta- 
feira).  Nn  verdade,  melho¬ 
rei,  e  fiz  três  tacadas  a  me¬ 
nos.  Amanhã  (hoje),  mes¬ 
mo  com  as  possibilidades 
diminuídas,  se  conseguir  fa¬ 
zer  dois  abaixo,  poderei  ga¬ 
nhar. 


O  argentino  naturalizado 
brasileiro.  Ricardo  Rossi  es¬ 
tava  muito  alegre  ontem, 
por  ter  mantido  a  lideran¬ 
ça  na  categoria  Scratch, 
com  um  total  dc  143  taca¬ 
das. 

MARIO  É  ATRAÇAO 
Mário  Gonzalez  foi  de  fa¬ 
to  a  maior  alracão  ontem  a 
tarde  no  campo  do  São  Fer¬ 
nando  recebendo  aplausos 
demorados  do  grande  nú¬ 
mero  de  pessoas  presentes, 
cerca  de  1  500.  Apôs  os  no¬ 
ve  primeiros  buracas  ele  já 
vinha  com  três  tacadas 
abaixo  e  melhorou  ainda 
mais  no  final  fazendo  um 
abaixo  nos  últimos  nove  bu¬ 
racos.  terminando  com  6G 
tacadas,  quatro  abaixo. 

CLASSIFICAÇÃO 

Categoria  profissional 
1.  Mário  Gonzalez  i  Bra¬ 
sil  i  130:  2.  José  Maria  Gon¬ 
zalez  iBrasll»  140;  3.  Ro¬ 
berto  de  Vlcenzo  i  Argenti¬ 
na*  142;  4.  Elcldo  Narl  (Ar¬ 
gentina)  145;  5.  Luis  Carlos 
Pinto  i  Brasil  i  140:  0.  Hum¬ 
berto  Rocha  i Brasil'  148: 
7.  Juan  Cabrcrn  i  Argenti¬ 
na'  148:  8.  Emílio  ShllU- 
pack  (Brasil)  150;  9.  César 
Bessa  i  Brasil i  150:  10.  Apa¬ 
recido  C.  Lima  I Brasil  i  e 
Ishlro  Togttwa  •  Japão  i  150. 
Categoria  Scratch 
1.  Ricardo  Rossi  i Brasil) 
143;  2.  Ricardo  Orellana 
(Chile),  145;  3.  Jaime  Gon¬ 
zalez  i Brasil I  147:  4.  Bel- 
jnmim  Astaburruaga  i Chi¬ 
le  i  148;  5.  Carlos  Sózto 

i  Brasil  i  149:  6.  João  Costa 
Lima  i  Brasil  H51;  8.  José 
Joaquim  Bnrbosa  (Brasil) 
151  e  Jorge  Eiras  (Argenti¬ 
na)  151;  0.  Luis  Carbonct- 
ti  ( Argentina  i  152. 
Categoria  0  a  9 
iv  E.  M.  Macedo,  139  nel; 
2.  Fábio  Kowarlck.  141  nel: 
e  Jnck  Bennett,  141  nel; 
4.  Ricardo  Rossi,  143  nct. 

TAÇA  INDEPENDÊNCIA 


SÚMULA 


•  O  CS  A,  dc  Mncrló.  ven¬ 
ceu  ontem  por  2  a  1  o  Ferro¬ 
viário,  tln  Pernambuco,  pelo 
Campeonato  Nnclonnl  de  ln. 
Divisão.  O  Jogo  Maguari  x  Ca¬ 
louros  do  Ar.  marcRdo  para 
ontem  em  Fortaleza,  será  rea¬ 
lizado  hoje. 

•  O  Internacional  de  Porto 
Alcvre  pediu  ontem  á  direto¬ 
ria  do  Ctarã  prioridade  para 
contratar,  no  final  do  Cam¬ 
peonato  Nacional,  o  ponla-es- 
querda  Dacosta,  cipo  passe  es¬ 
tá  fixado  em  Cr$  200  m II. 

•  O  teste  na  105  da  Loteria 

Esportiva  pngará  Crs  . 

16  573  076,66  aos  vencedores  J4 
descontado  o  Imposto  dc  Ren¬ 
da.  O  movimento  geral  de 

apostas  atingiu  a  CrS  . 

52  609  764,00  sendo  que  foram 
vendidas  10  711785  cartees, 
cuia  médln  dc  apostas  foi  de 
CrS  4.91. 

•  /  estréia  dc  um  polelm 
de  I0B  quilos  —  Orlando,  do 
Fluminense  —  e  a  falta  de  ou¬ 
tros  jogos  neste  fim  de  sema¬ 
na,  em  qne  Grémio  e  Inter¬ 
nacional  atuam  fora  de  Porlo 
Alrprv,  levara m  um  bam  pú¬ 
blico  a  assistir,  ontem  ii  ro¬ 
dado  dupla  pelo  Torneio  Go¬ 
vernador  do  F.studo.  Devois 
dos  dois  jogos,  porém  —  Cru¬ 
zeiro  0x0  Fluminense  e  Es¬ 
portivo  1x0  São  José  —  a  de¬ 
cepção  era  grande:  as  parti¬ 
das  foram  muito  ruins  e  o  tal 
goleiro,  atem  do  peso.  tinha 
muito  pouco  a  mostrar. 

•  Com  n  presença  de  4  250 
estudantes  foi  realizado  o  des¬ 
file  dc  abertura  dos  IV  Jogos 
Estudantis  de  Pernambuco, 
que  vão  ser  disputadas  duran¬ 
te  toda  essa  semana  no  Reci¬ 
fe.  Os  62  colégios  participan¬ 
tes  prestaram  homenagens  nas 
Joeos  Olímpicos  com  «  apre¬ 
sentação  de  alegorias  e  hates 
que  lembraram  a  Olimpíada 
dc  Munique. 

0  Todas  as  modalidades  de 
esportes  vão  ser  disputadas  e 
faz  mais  dc  oito  dias  que  os 
atletas  dos  vários  educandà- 
rlos  participam  de  treinamen¬ 
tos  Intensivos  para  conseoulr 
bater  algum  recorde  nacional 
princlpalmcnte  de  atlrtlsmo 
Durante  a  semana  não  haverá 
aula 


•  O  Fluminense  conquistou 
ontem  à  tarde  no  Tilucn  o  ti¬ 
tulo  de  campeão  do  Torneio 
de  Basquete  do  Sesmitcentenú- 
rio.  ao  vencer  na  final  o  Té¬ 
nis  Clube  de  Camninas  pelo 
marcador  de  66  a  56. 


A  Taça  Independência, 
que  está  sendo  disputada 
por  equipes,  ficou  com  a  se¬ 
guinte  classificação: 

1.  Brasil.  288:  2.  Chile, 

293;  3.  Argentina,  299;  4. 
México.  309:  5.  Peru,  310. 

As  equipes  estão  constl- 
tuidns  assim:  Brasil  —  Jai¬ 
me  Gonzalez.  Carlos  Sózlo 
e  Ricardo  Rossi.  Chile  — 
Beijam  lm  Stnburruaga. 
Mnuriclo  Galeno  e  Ricardo 
Orellana.  Argentina  —  Al¬ 
berto  Posse.  Jorge  Eiras  e 
Luis  Carbonettl.  México  — 
Jesus  Chain,  Paul  Bouffler 
c  Rafael  Fager.  Peru  — 
Hector  Loh,  Luis  Grana  e 
Wllly  Gamon. 


0  O  Rio  Branco  e  America¬ 
no.  vencedores  do  primeiro  r 
seonudo  turnos  do  Camneonato 
de  Profissionais  de  Campos 
rnmrcarãn  a  decidir  hoje  no 
Esáidlo  Ari  de  Oliveira  e  Sou¬ 
sa  o  titulo  de  1972.  numa  se¬ 
rie  de  partidas  melhor  dc  quu- 
Iro  pontos. 

0  Os  clubes  terão  os  seus 
joeos  pelo  Campeonato  Flu¬ 
minense  adiados  até  que  o  ti¬ 
tulo  seja  decidido.  A  nova  par¬ 
tida.  dependendo  de  acertos 
entre  o  Americano  e_o  Rio 
Branco  com  n  Federação  Flu¬ 
minense  de  Desportos,  será 
realizada  quarta  ou  qulntn- 
fetra. 

0  Em  Duque  de  Caxias,  pe¬ 
lo  Campeonato  Estadual  de 
Profissionais,  o  Barbará,  enm- 
peão  de  Barra  Mansa,  defen¬ 
derá  sua  posição  de  líder  ín- 
tjíefo  do  primeiro  turno  diant * 
do  Nacional.  Peto  Campeonato 
Fluminense  de  Amadores  >n va¬ 
rão:  Cabo  Frio  x  Nora  Ignara, 
em  Cabo  Frio:  Petràpolis  r 
Cantanalo,  em  Cantaoaln: 
Mendes  x  Volta  Redonda,  em 
Mendes;  e  Nova  Fríburgo  x 
Niterói,  em  Nova  Frlburgn. 

0  Atlético  x  Campinas,  reu¬ 
nindo  o  líder  e  um  dos  vtee- 
lideres.  é  o  principal  Jogo  de 
hoje  pcln  quinto  rodado  no  se¬ 
gundo  turno  do  Campeonato 
Goiano  de  Futebol.  A  partida 
será  disputada  ã  partir  das  16 
horas  no  Estádio  Olímpico, 
completando-se  a  rodada  com 
os  jogos  Ttumblnra  x  Oolanla. 
em  Itumblara,  Ipiranga  x 
Gola  tuba,  em  Anápolis,  c 
Inhumas  x  América,  em  Inhu- 
ma. 

0  O  septindo  turno  é  lide¬ 
rado  pelo  Atlético,  que  até  ago¬ 
ra  não  perdeu  nem  um  ponto. 
Na  segunda  colocação  vem 
Campinas  c  Goiás,  com  dois 
pontos  perdidos,  e  na  tercei¬ 
ra  o  Golatuba.  com  tr/s  pon¬ 
tos.  Os  demais  participantes 
«õo  tem  mais  qualquer  chan¬ 
ce  e  o  time  que  tem  posição 
mais  tranquila  6  o  Gol  ás,  que, 
como  vencedor  do  primeiro 
turno,  já  está  classificado  pa¬ 
ra  a  decisão  do  campeonato  e- 
mesmo  assim  encontra-se  em 
ótima  colocação  «esto  segunda 
fase.. 

0  Com  seis  Jogos,  hoje.  pros¬ 
segue  no  Nordeste  o  Campeo¬ 
nato  Naclonnl  dc  Clubes  da 
la.  Divisão.  Após  a  primeira 
rodada  cumprida  na  semana 
passada,  a  CBD  -  devido  » 
problemns  surgidos  com  o  ter¬ 
mino  do  Campeonato  Piauien¬ 
se  —  modificou  a  tabela  do 
torneio. 

0  Divididos  em  quatro  gru¬ 
pos,  23  clubes  do  Nordeste 
disputarão,  até  novembro,  lto 
pnriidns.  Apenas  o  vencedor 
de  cada  grupo  Irá  à  final,  que 
apontará  o  campeão,  vlce-eam- 
peâo,  3.°  e  4.°  colocados  do  II 
Campeonato  Nacional  de  Clu¬ 
bes  da  la.  Divisão  dc  Profis¬ 
sionais. 

0  Hoje  Jogam,  completando 
a  2a.  rodaria:  Guarani,  do  Cea¬ 
rá  x  Tlradcntes.  do  Flaui.  em 
Sobral;  Moto  Clube,  do  Ma¬ 
ranhão  x  Fortnlczn,  rio  Ccarã. 
em  São  Luis:  Flamengo,  do 
Piauí  x  Sampaio  Correta,  do 
Maranhão,  em  Te  resina;  Cnm- 
pinnnsc,  da  Paraíba  x  Améri¬ 
ca.  do  Rio  Grande  do  Norte, 
em  Campina  Grande;  Atlético, 
da  Bahia  x  Central,  de  Per¬ 
nambuco,  em  Alagolnhas,  e 
Fluminense,  riR  Bahin  x  Ita- 
bulnna.  dc  Sergipe,  em  Feira 

,l„  Cnivirttvn 
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Leve  seu  Volks  e  a 
sua  pressa 


à  nossa  oficina 
do  Largo  do  Machado 


Nossa  nova  oficina  no  Largo  do  MachacJo  já  está 
contentando  os  Voks  mais  apressadinhos  desta  cidade 
Lá,  você  não  vai  ficar  esperando  uma  eternidade,  por 
causa  de  um  problema  de  mecânica,  uma  revisão,  uma 
lavagem,  uma  lubrificação  -  ou  qualquer  outro  serviço 
Experimente  o  nosso  ieito  rápido  de  tratar  o  seu  Vol 


Largo  do  Machado.  21/23 
(ao  lado  da  Galeria  Condor) 


Opala  71 


Escolha  o  modelo. 
Proponha  o  plano 


Dê  seu  carro  como  entrada 
Feche  o  negócio. 


importaDora 


DE  FERRAGENS  S  A 

Melo  século  servindo  qualidade  nnOu/ 

Rua  São  Luís  Gonzaga.  n.°'501  a  5 
Tcl.  254-2106  e  254-2103 


E  saia  feliz 


2a  Clichê 


JORNAl  DO  BRASIL  □  Domingo.  17/9/72  □  l.B  Caderno 


SÚMULA 


Brasil  vence  no 
Sul-Americano 
de  Vôlei  Juvenil 


técnica  e  excelente  preparo  físico  ao  derrotar  a  equipe  da  Argentina  em  32m 

Trevos  decidem  Guarujá  tem  Mário  Gonzalez 

- pólo  à  tarde - ,  arco  e  flecha  1  O  n0  a0lfe 

cnnira  A.  Neves  como  alraçao  t  ü  1.  nv  guf 


ótima  volta 


São  1’aulo  i Sucursal'  — 
Guarujá.  considerado  um 
dos  melhores  lugares  para 
fins  de  semana,  terá  como 
atração,  hoje.  às  9  horas,  o 
I  Torneio  Aberto  de  Arco  e 
Flecha,  promovido  pelo 
Conselho  Municipal  de  Tu¬ 
rismo  e  organizado  por  vá¬ 
rios  clubes  loenís.  As  provas 
serão  realizadas  na  praça 
do  Tejcreba. 

Participarão  da  competi¬ 
ção  cerca  de  30  arqueiros  da 
Guanabara,  inscritos  na  Fe¬ 
deração  Carioca  de  Arquct- 
rismo.  Colégio  Humboldt  c 
Colégio  Nossa  Senhora  do 
Rosário.  Representarão  São 
Paulo  competidores  da  ca¬ 
pital.  São  Carlos.  Snntos. 
Guarujá.  c  São  Vicente. 


res  prossegue  hoje  à  lartíe  as  14  horas 
no  campo  do  Itaiihangà  Golfe  Clube  com 
os  Centauros  enfrentando  o  Centro  de 
Instrução  de  Gericinó  c  logo  a  seguir  a 
equipe  dos  Trevos  tem  partida  decisiva 
contra  o  Andrade  Neves,  pois  caso  vença, 
será  campeã. 

Ontem  à  tarde,  no  mesmo  local,  em 
partida  muito  equilibrada,  os  Centauros 
empataram  com  o  Andrade  Neves,  por 
:}  a  .1,  c  os  Águias  venceram  o  Centro  de 
Instrução  dc  Gericinó  por  7  a  6  num  jogo 
que  apresentou  várias  alternativas  »o 
marcador  durante  os  seis  tempos  dispu¬ 
tados. 

EQUIPES 

No  empate  entre  Andrade  Neves  c 
Centauros  as  equipes  foram  as  seguin¬ 
tes:  Andrade  Neves  —  Tovar,  Diogo,  Pau¬ 
lo  César  c  Cordeiro;  Centauros  —  Ronal¬ 
do  Xavier  dc  Lima,  Júlio  Sccco,  Luis 
Quatroni  e  Didu  de  Sousa  Campos. 

Na  segunda  partida  da  tarde  os 
Águias  superaram  o  Centro  dc  Instru¬ 
ção  dc  Gericinó  com  a  seguinte  consti¬ 
tuição:  Honorato  Vieira,  Sérgio  Cami- 
são.  Marcos  Camisão  e  Felipe  Lins  en¬ 
quanto  Prestes,  Max.  Calvano  e  Marcial 
atuavam  pelos  vencidos. 


ulo  (Sucursal.  -  O  argentino  naturalizado  {o* efS°*re£, 
i  atuação  exccp-  brasileiro.  Ricardo  RO»1  cs-  nri,ic(?)a|me„(e  tf 
profissional  Ma-  tava  multo  alegre  ontem,  Durante  a  «emane 
lez  bateu  o  recor-  por  ter  mantido  a  llderan-  ol(jn 

o  Fernando  Gòlfe  tra  na  categoria  Scratch, 

tem  á  tarde,  na  com  um  total  de  143  taca-  «  O  Flumluens 

Sr*  SM 

Internacional  Ses  m^rio  ê  ATRAÇAO  dc  Basquete  do  s« 

£?„<?«  »  £:  Mário  Gonzalez  foi  d.  lá;  £  g 

abaixo  do  par.  to  a  maior  atracao  ont.m  a  marcatior  de  66  i 
onato  prosseguirá  tarde  no  campo  do  Suo  Fe r- 
,  -i  disputa  dos  úl-  nando  recebendo  aplausos  9  o  nio  fírane 
buracos  c  Mário  demorados  do  grande  nú-  no.  vencedores  d 
a  com  um  total  de  mero  de  pessoas  presentes.  * 

ias.  cerca  de  L  500.  Apos  os  no-  %mZrto  °  deC 

■de  do  São  Fcrnan-  ve  primeiros  buracos  ele  ja  Kstádl0  Ari  de  0 
o  canadense  Geor-  vinha  com  três  tacadas  ‘a  0  tjtlll0  de  jj 
sen,  com  6"  taca-  abaixo  e  melhorou  ainda  rje  d(.  partidas  ui 
Shell  Wonderlul  niais  no  ílnal  fazendo  um  (ro  pontos. 
í  Golf  .  realizado  abaixo  nos  últimos  nove  bu- 
de  1969.  no  mes-  racos  terminando  com  6C  •  ?s 
»■  que  tem  7°  de  tacadas,  quatro  abaixo.  j^nsTUados 

mrde"  afirmou  Má-  CLASSIFICACAO  ííll^feendcnd 

saiu  rapidamente  Categoria  profissional  pntre  0  Amcric 
para  comemorar  a  t  titárto  Gonzalez  'Bra-  Branco  com  n  F 
ora  a  maior  Incen-  slh  139:  2.  José  Maria  Gon-  minenso  de  Dc 
:  sua  mulher  Pi-  zaic7<  «Brasil (  140:  3.  Ro-  realizada  qunrti 
berto  de  Vicenzo  (Argcntí-  fclrn 
nai  142:  4.  Elcido  Nari  lAi-  »  Duque  i 
3RR)  gcnlliiai  145;  5.  Luis  Carlos  j0  campeonato 

,  Pinto  (Brasil)  146:  6.  Hum-  pro/issionois.  o 
melo  Internacional  ))cl.l0  R0C|ia  <  Brasil '  14R:  peão  de  Barra 

do  disputado  do  se-  jUan  Cabrera  (Argenti-  dará  sua  postei 

'■Sipoósr/:™-  ■»',  >«•„;.  “  ss;  fftísjsrz 

r'°T"Sz £  üSSSíim* iw-  rarAf 

„m  dos  favoritos.  ^  *  8cratch  «emte  x  Volta 

ou  bem  ontem.  In-  Ricardo  Rossi  t Brasil)  Mandes;  e  Noi 

«rs  wsjstòss»  «-*«*  «* 

□onzales  que  lide-  iCtillei,  145;  .1.  JMnic  .  Atlético  x  i 

nrlmclros  18  bura-  zalcz  (Brasil >  147:  4.  Bei-  l11ndo  0  líder  e 
-teve  o  seu  bom  jo-  jamlm  Astaburruaga  (Chi-  lideres,  é  o  prl 
Tl  tacadas,  flcan-  lei  148:  5.  Carlos  Sózto  hoje  pola  quintn 

segundolugár,  com  («mEMoCosb  §*5^ 
ü  de  140.  Lima  iBiasil  )lol  *  nuodU  será  disputada  \ 

do  Rossi.  do  Brasil,  Joaquim  Barbosa  iBiasil)  horft8  no  Esti 
a  categoria  Scratch  isi  e  Jorge  Eiras  i Argenti-  COmplctando-se 
!  tacadas  ontem,  to-  na)  151;  0.  Luis  Cnrbonct-  0s  Jogos  Itumbl 

ío  14  3.  Ricardo  tl  (Argentina)  152.  em  Itumblara 

a,  do  Chile,  está  em  Categoria  0  a  9  5!” 

d  lugar,  com  145  ta-  jp  e.  M.  Macedo.  139  nel;  luhumas  x  A 

(ontem  ele  fez  74,  2.  Fábio  Kowarlck,  141  net: 

acima),  Jaime  Gon-  e  jacjj  Bennett,  141  net;  ^  0  segundo 

iue  não  fora  bem  no  4  Ricardo  Rossi,  143  net.  rado  peio  Atlètl 

0  dia,  melhorou  ro  não  perdeu 

te  hoje.  e  terminou  TAÇA  INDEPENDÊNCIA  Na  segunda 

>  tacadas,  para  um  v  Campinas  e  C 

e  147.  após  38  bura-  A  Taça  independência,  ^“ootafubn 

que  está  sendo  disputada  fos  0s  Reinai 

MPiHfiBA  por  equipes,  ficou  com  a  se-  „áo  tem  rnais 

^  ^  gulnte  classificação:  cc  e  0  time  g 

e  Gonzalez.  filho  do  1.  Brasil,  288;  2,  Chile,  mais  tranquila 

0  torneio,  melhorou  2fl3;  3.  Argentina,  299:  4.  como  nencedo 

be  na  segunda  rodada  México.  309:  5.  Peru.  310.  ro™  decisão  tf 
ntta.  Mesmo  assim  as  equipes  estão  constl-  metmo  nssim 

j  estava  tão  conlcn-  midas  nssim:  Brasil  —  Jat-  ótima  colocaçã 

me  Gonzalez.  Carlos  Sózlo  /ase. 

nt  mal  novamente  e  Ricardo  Rossi.  Chile 
imeiros  buracos,  co-  Beija  mim  Staburruaga,  *gur  ‘NoJ 

m teceu  ontem  (sexta-  Maurício  Gnleno  e  Ricardo  n,U(|  N(lclQnai 

Na  verdade,  melho-  Orellana.  Argentina  Al-  ja  Divisão.  A 

lz  trés  tacadas  a  me-  berto  Posse.  Jorge  Eiras  e  raciadn,  cumpi 

manhã  (hojcl,  mes-  Luis  Carbonettl.  México  —  passada,  a  Cl 

,m  as  possibilidades  Jesus  Chain,  Paul  Bouffier  pro')lcmns_MU| 

lidas,  se  conseguir  fa-  e  Rafael  Fager.  Peru  - 
Is  abaixo,  poderei  ga-  Hcctor  Loh,  Luis  Grana  e  to_ 

Wllly  Gamon. 


O  TORNEIO 


A  disputa  será  desdobra¬ 
da  em  várias  classes:  Tor¬ 
neio  Recreativo,  para  qual¬ 
quer  arqueiro.  Torneio  de 
Juvenis,  para  maiores  de  18 
anos,  Torneio  Feminino, 
para  garotas  c  senhoras  de 
qualquer  Idade,  Torneio  de 
Adultos  c  um  Torneio  de 
Estreantes,  para  0  qual  se¬ 
rão  escolhidos  por  sorteio 
12  inscritos  que  não  pos¬ 
suam  material  próprio  e 
queiram  competir. 

Os  vencedores  receberão 
medalhas  até  o  quinto  lu¬ 
gar  c  a  melhor  equipe  ga¬ 
nhará  um  troféu. 


COLORADO  RQ 


O  TELEVISOR  DAS  MULTIDÕES 


I  Colorido  -  66  cms 

Conlrole  de  tonalidades 
do  som  e  conlrole 
manual  de  cores  e  nível  de  bianco, 
De:  magnetização  aulomatica. 


U  NjUU  mensais 
Guru  onirildn 

I,*  iwgomênlp  daqui «»  4U  dias 


Modelo  C07  -61  cms 

Som  frontal  - 1 10  e  'z20  volts. 


mensais 
nem  entrada 
t*  paqamento  daqui 


Rua  da  Alfândega:  J'A: 
Rua  Buenos  Aires,  2W 
Rua  béle  de  Setembro. 


Ruo  Sao  Francsoq  Xavier.  1 7  ( 
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54  -  ESPORTE 


Doval  passa  no  teste  e  enfrenta  Remo  esta  tarde 

Vasco  fica  ma 
otimista  após  a 

chuva  em  Manai 


TtUfolo  O  Llb«r«f/JB 


Treino  à  tarde 


—  Com  n  entrada  de  Arll-  * 
son,  o  Paulo  César  teria  de 
ser  deslocado  para  o  melo»  -' 
Ai  o  Calo  ficaria  multo  só: 
na  frente  e  perderiamos 
multo  da  agressividade  -=r* 
disse  Zagalo. 

O  técnico  organizou  um 
leve  treinamento  recreativo  ", 
às  17  horas  de  ontem,  no 
Estádio  Evandro  Almcldctrf. 
para  sentir  a  reação  dos 
jogadores  quanto  ao  calor, 
pois  é  a  esta  hora  que  a  ■ 
partida  será  realizada,  estai  '! 
tarde. 


Doval  fez  um  teste  de 
campo,  ontem  á  tarde  c, 
como  nada  sentiu,  o  médico 
Céllo  Coteccnla  llberou-o 
para  n  partida  desta  tarde. 

—  Eu  tinha  certeza  que 
poderia  Jogar.  Para  eu  não 
entrar,  só  uma  fratura  pode 
me  Impedir  —  comentou 
Doval. 

Zagalo  ficou  satisfeito  ao 
saber  que  poderia  contar 
com  Doval,  pois  escalando 
Arllson,  teria  de  alterar  o 
esquema  de  Jogo. 


Travagllnl  quer  que  o 
time  decida  logo  o  Jogo  nos 
primeiros  minutos,  para 
não  ter  problemas  mais  tar¬ 
de  c  também  com  o  objeti¬ 
vo  de  aproveitar  a  queda  de 
temperatura,  que  agora  é 
de  30  graus.  Enquanto  Isso, 
o  Nacional  está  bastante 
animado  e  confiante  que 
poderá  conquistar  a  primei¬ 
ra  vitória.  O  Juiz  é  Romual- 
do  Arppl  Pilho. 


Manaus  (Cor  respon- 
dentel  —  As  chuvas  que  ca¬ 
íram  lnesperadnmente  nes¬ 
ta  capital  diminuiram  cm 
parte  o  forte  calor,  aumen¬ 
tando  o  otimismo  do  Vasco 
para  a  partida  desta  tarde 
contra  o  Nacional,  no  Es¬ 
tádio  Vlvnldo  Lima.  E  a 
mudança  de  tempo  levou  o 
técnico  Mário  Travagllnl  a 
alterar  seus  planos,  esca¬ 
lando  Silva  no  comando  do 
ataque  e  não  mais  Roberto. 


Rogério  fora 


Ótimo  ambiente 


A  Irritação  do  treinador 
era  maior  porque  Rogério 
Já  não  teve  condições  quar¬ 
ta-feira,  contra  o  Nacional, 
c  se  cie  soubesse  que  hoje 
não  poderia  escalá-lo,  tam¬ 
bém,  teria  trazido  outro  jo¬ 
gador  em  seu  lugar. 

A  delegação  do  Flamengo 
antecipou  sua  volta  ao  Rio 


Sc,  por  um  lado  a  confir¬ 
mação  de  Doval,  alegrou 
Zagalo,  o  mesmo  não  acon¬ 
teceu  com  relação  a  Rogério 
que  mais  uma  vez  voltou  a 
sentir  a  contusão  no  joelho 
direito  c  está  praticamcntc 
vetado  para  a  partida  de 
hoje. 

—  O  Vlcentlnho  está  bem 
e  novamente  substituirá 
Rogério  —  explicou  Zagalo 
que  demonstrava  aborre¬ 
cimento  por  não  poder  con¬ 
tar  com  o  atacante. 


na  sua  terra,  em  Minas,  on¬ 
de  um  empate  é  resultado 
honroso  para  o  visitante,  o 
Vasco  conquistou  uma  vitó¬ 
ria  contra  o  Allétlco. 

—  Em  Belém  nós  Jogamos 
com  luz  de  boate  e  o  povo 
cm  cima  da  gente.  O  campo 
estreito  e  desnivolndo  foi 
bastante  prejudicial  no 
time.  Mas  aqui  a  história  é 
complctamcnte  diferente.  O 
gramado  é  bom  e  do  tipo 
que  eu  gosto.  Se  perdermos 
será  uma  surpresa,  mas 
sinceramente  não  acredito 
que  exista  todo  esse  risco. 
—  acrescentou  Tostão. 

Os  Jogadores  estavam 
bem  humorados  porque,  ao 
acordar,  sentiram  que  fora 
dos  seus  apartamentos,  não 
era  grande  a  diferença  en¬ 
tre  o  ambiente  refrigerado 
e  o  natural.  Moisés,  por 
exemplo,  quando  saiu  ã  rua 
para  fazer  compras,  levan¬ 
tou  o  dedo  para  um  rapaz 
e  disse:  "agora  sim,  está 
Jóia". 


Na  portaria  do  Líder  Ho¬ 
tel,  na  Avenida  7  de  Setem¬ 
bro,  Travagllnl  e  vários 
jogadores  estavam  de  cami¬ 
sa  de  mela,  alegres  com  a 
brisa  que  começou  a  soprar 
do  porto.  O  treinador  não 
esconde  que  a  mudança  do 
tempo  alterou  mesmo  os 
seus  planos. 

Ainda  ontem  ele  estava 
Inclinado  a  lançar  Roberto 
na  correria  Inicial  e  até 
afirmou  que  o  Vasco  lrla 
tocar  a  bola  para  enganar 
o  calor.  No  segundo  tempo 
poderia  sair,  dc  acordo  com 
o  seu  rendimento.  Mas,  ago¬ 
ra,  não  tem  mais  dúvida: 
entra  Silva  mesmo  e  se  ele 
suportar  bem  fará  o  Jogo 
até  o  fim. 

Tostão  comentou  que  só 
mesmo  muito  azar  poderá 
Impedir  a  vitória  do  Vasco. 
Alguns  comentaristas  che¬ 
garam  a  afirmar  que  pela 
lógica,  o  Nacional  derrotará 
o  seu  adversário.  Mas  Tos¬ 
tão  observou  sorridente  que, 


Zagalo  e  Chirol  disseram  aos  jogadores  que  a  vitória  deixará  o  time  em  boa  situação 

Vitória  quer  impor  seu 
nome 


e  chegará  ao  Galeao  as  5 _ 

horas  de  amanhã,  pois  con-  • 
seguiram  um  avião  que  saW,., 
rá  de  Belém  de  madrugada.  ; 


imagem  com 


P.  César  visita 


contundiu  no  Jogo  contra  o 
Palmeiras  e  teve  de  enges¬ 
sar  a  poma  esquerda.  Os 
dois  times  são  do  Gupo  D 
e  ambos  jã  fizeram  duas 
partidas:  o  Santos  tem  trè.; 
pontos  ganhas  e  um  per¬ 
dido;  c  o  Vitória,  um  ganho 
e  três  perdidos. 

Os  dois  times  Iniciarão  a 
partida  com  as  seguintes 
escalações:  SANTOS  — 
Cláudio,  Carlos  Alberto, 
Paulo,  Vicente  e  Zé  Carlos: 
Clodoaldo  e  Afonslnho;  Ro¬ 
berto  Carlos.  Alcindo,  Pelé 
e  Edu,  VITÓRIA  — Agnaldo 
Luis  Mota,  Luis  Carlos,  Vnl- 
ter  e  França;  Fernando  e 
Marqulnhos:  Osni,  Andre, 
Almiro  e  Mário  Sérgio. 


Salvador  (Sucursal)  —  O 
técnico  Jorge  Vieira  náo 
preparou  nenhum  esquema 
especial  para  a  marcação 
dc  Pelé,  no  Jogo  dc  hoje  à 
tarde  contra  o  Santos,  na 
Fonte  Nova,  afirmando  que 
o  Vitória  não  pode  perder 
um  Jogador  somente  nessa 
tarefa,  pois  pretende  en¬ 
frentar  a  equipe  paulista 
”dc  igual  para  igual”, 
apenas  com  mais  cuidado 
na  defesa. 

A  partida,  que  começa  às 
16  horas  e  tem  JoséAragão 
como  árbitro,  marca  o  rea¬ 
parecimento  de  Cláudio  no 
gol  do  Santos.  O  Vitória  te¬ 
rá  André  no  lugar  d  o 
atacante  Jeremias,  que  sc 


Rccifc  (Sucursal)  —  O  América  do  Rio 
está  preocupado  em  manter  a  sua  boa  ima¬ 
gem  no  Norte  c  Nordeste  —  a  de  ser  um  time 
dc  exibição  —  na  partida  de  hoje  à  tarde 
contra  o  Santa  Cruz,  no  Estádio  do  Arruda,  c 
apresenta  como  novidade  a  volta  dc  Tadeu. 

O  técnico  Evartsto  alertou  inclusive  aos 
jogadores  tio  Santa  Cruz  para  a  constante  dc 
que  o  América  sempre  Joga  bem  fora  do  Rio 
e  pediu  a  todos  que  não  se  excedam  no  oti¬ 
mismo.  pois  sabe  que  a  partida  será  das  mais 
dificcis.  O  árbitro  será  o  paulista  Vllmnr  Ser¬ 
ra  e  o  Jogo  começará  às  16  horas. 

VIAGEM  DESNECESSÁRIA 

Embora  tenha  Ido  ao  Rio  apenas  para 
realizar  um  coletivo  c  entrosar  os  novos  con¬ 
tratados,  Calo  e  Ivalr,  o  América  náo  po¬ 
derá  cscnlá-los  esta  tarde  contra  o  Santa 
Cruz,  pois  segundo  o  supervisor  Oto  Glória, 
a  CBD  não  deu  condição  de  Jogo  aos  dois. 

Pelo  menos  a  viagem  serviu  para  que  os 
Jogadores  visitassem  seus  familiares,  o  que 
não  poderá  acontecer  com  multa  frequên¬ 
cia  nos  próximos  quatro  meses  —  comentou 
Oto  Glória. 

A  delegação  carioca  desembarcou  às  12 
horas  de  ontem  no  Aeroporto  do  Recife,  mas 
nenhum  torcedor  a  esperava,  conforme  tem 
acontecido  com  os  outros  clubes.  Isto,  po¬ 
rém,  foi  motivado  pelo  fato  de  que  ninguém 
sabia  a  que  horas  o  América  viajaria. 

O  téenlco  Wilson  Santos  lamentava  não 
poder  contar  com  Ivalr  e  Caio  e  também 
não  ter  tido  tempo  de  realizar  um  treino  no 
Estádio  do  Arruda. 

EVARISTO  PEDE  HUMILDADE 

Evarlsto  Macedo,  técnico  do  Santa  Cruz, 
fez  uma  preleção  aos  seus  jogadores  ontem 
à  tarde,  pedindo  humildade  ao  time,  alegan¬ 
do  que  "o  América  quando  joga  fora  do 
Rio,  cresce  multo  e  6  dos  adversários  mais 
difíceis  que  existem". 

Ele  analisou  a  atuação  do  time,  diante 
da  Portuguesa,  em  São  Paulo,  e  elogiou  o 
espirito  de  luta  e  personalidade  de  todos.  De¬ 
pois  falou  que  o  desfalque  de  Cabral  só  au¬ 
menta  a  responsabilidade  de  cada  um. 

—  Temos  de  provar  que  no  nosso  time  to¬ 
dos  são  titulares.  Nno  é  a  saida  de  um  Joga¬ 
dor  que  pode  influir  decislvamente  na  atua¬ 
ção  dos  outros  —  explicou. 

O  técnico  esclareceu  que  hoje  o  time  vai 
Jogar  de  maneira  completamente  diferente 
daquela  que  vencou  a  Portaiguesa,  quarta-fei¬ 
ra,  pois  "vamos  pressionar  o  adversário  em 
seu  campo,  o  tempo  todo”. 


rante  15  minutos,  contando 
como  íol  a  conquista  do 
Campeonato  Carioca,  dei¬ 
xando  seus  adversários  de 
hoje.  bastante  impressiona¬ 
dos  com  sua  simplicidade. 

Os  Ingressos  para  a  parti¬ 
da  de  hoje  Jã  estão  esgota¬ 
dos,  embora  tenham  sido 
aumentados  de  CrS  5,00  pa¬ 
ra  Cr$  8,00,  o  que  velo  com¬ 
provar  o  enorme  prestigio 
do  Flamengo  nesta  cidade. 


Surpreendendo  aos  Joga¬ 
dores  do  Remo,  Paulo  César 
apareceu  na  concentração 
do  clube,  na  nha  da  Mos- 
quolra,  em  companhia  do 
chefe  da  delegação,  Hélio 
Maurício,  c  confraternizou 
com  os  Jogadores  locais. 

—  Vocês  conhecem  algum 
remédio  bom  para  a  tosse? 
—  perguntou  Paulo  César 
aos  jogadores  do  Remo. 

Depois  ele  conversou  du- 


PLAMENGO 


REMO 


l.  Fernanda  1  Rerwli 

Aranli»  2  Chlqu 

Mendes  3  Tínho 

Dutra  4  Morei 

Hertx  5  Llmint 

Lúcio  6  Mlnolr 

Dionítlo  7  Vlcen 

Cedo  8  U  Ml 

Alclno  V  Ceio 

Silve  10  Oovel 

Perl  •  )  I  Peulo 


Inter  está  atento  para 
evitar  erros  com  o  ABC 


VASCO 


NACIONAL 


Andrade 
Joel 
Moisés 
Piulo  Céisr 
Bouoleux 
Atnnele 
Jorge  Cervoeiro 
Alclr 
Silva 
Toetéo 
Gilson  Nunes 


1  Edson 

2  Jurandlr 

3  Fausto 

4  Antônio  Piola 

5  Jorolnho 

6  Alrnlr  (Sald) 

7  limsel 

8  Mário 
V  Uci 

1 0  Velmlr  (Pedrllho) 
1  I  Reis 


ção:  conseguir  uma  vitória 
para  recuperar  sua  Imagem 
junto  à  torcida,  pois  empa¬ 
tou  domingo  contra  o  CRB, 
de  Maceió,  c  perdeu  por  3x0 
para  o  São  Paulo,  quarta- 
feira. 

O  Internacional  deverá 
entrar  em  campo  com 
Schnelder,  Edson  Madurcí- 
ra,  Pontes.  Flávlo  e  Jorge 
Andrade;  Carbono  c  Tovar; 
Valdomlro,  Bráullo,  Clau- 
diomlro  e  Volinir.  Quanto 
ao  ABC,  sua  provável  esca- 
lação  é:  Tiáo,  Sabnrâ,  Ed¬ 
son,  Nilson  e  Anchleta: 
Maranhão,  Alberl  e  Danilo; 
Llbanio,  Everaldo,  Petlnha 
e  Soares. 


Natal  (Correspondente) 
—  O  treinador  Dino  SanI, 
do  Internacional  dc  Porto 
Alegre,  que  íol  surpreen- 
clentemente  derrotado  pelo 
Ceará  na  quarta-feira  pas¬ 
sada,  em  Fortaleza,  disse 
que  espera  reabilitar  sua 
equipe  hoje  à  tarde  no  Es¬ 
tádio  da  Lagoa  Nova,  jo¬ 
gando  contra  o  ABC  às  16 
horas,  com  arbitragem  de 
Emidio  Marques  Mesquita. 
Dino  reconheceu  que  o  ti¬ 
me  cearense  mereceu  a  vi¬ 
tória;  pois  "nós  atuamos 
mal  e  eles  correram  todo  o 
tempo  do  maneira  sensa¬ 
cional."  Enquanto  isto,  o 
ABC  só  tem  uma  preocupa- 


Ceará  motiva  público 
para  jogo  com  o  S.  Paulo 


Corintians  tem  apenas 
um  Tião  como  novidade 


Depois  das  últimas  vitó-,; 
rias  da  equipe  cearense,  um, 
clima  de  euforia  tomou  cons¬ 
ta  da  capital,  fazendo  os  dl-# 
rlgentcs  preverem  que  o  Ce¬ 
ará  não  será  desclassificado 
para  o  próximo  campeonato 
pelo  novo  critério  da  CBD; 
baseado  nas  rendas  míni¬ 
mas.  O  técnico  I  v  o  n  i  s  1 0 
Mosca  de  Carvalho  coiiflrv» 
mou  a  escalação  do  ponta-" 
de-lança  Samuel  e  o  mesmoH 
esquema  tático  da  partldár’ 
da  última  quarta-feira,  con'"-' 
tra  o  Internacional  de  Porf* 
to  Alegre. 

O  técnico  Interino  do  São* 
Paulo,  Adall  Mota,  que  nãçT 
tem  nenhum  problema  pa-  - 
ra  a  escalação  de  sua  equ£ 
pe,  liberou  ontem  seus  Joga*-- 
dores  para  fazer  compras’ 
no  centro  da  cidade,  mas  ao 
melo-dla  todos  estavam  de 
volta,  para  almoçar  no  Ho= 
tcl  Savanah,  onde  a  dele¬ 
gação  está  hospedada.  Os 
dois  times  Jogarão  assim: 
São  Faulo  —  Vanderlel, 
Forlan,  Samuel,  Arllndo  e 
Gilberto;  Édson  e  Pedro  Ro»vi 
cha;  Paulo,  Terto,  Toninho- 
e  Paraná.  Ceará  —  Hélio,  " 
Artur,  Nagel,  Mauro  e  Paulo  - 
Tavares;  Edmar,  Joãozlnho,  ^ 
Jorge  Costa.  Samuel,  Eran-v 
dl  e  Dacosta. 


Fortalca»  (Correspon¬ 
dente)  —  Quem  ligasse  o 
rádio  em  qualquer  estação, 
nessas  últimas  48  horas, 
não  deixaria  de  ouvir  a  sé¬ 
rie  Interminável  de  jingles 
p  r  cparados  ospeclalmente 
para  anunciar  o  Jogo  de  ho¬ 
je,  entre  o  Ceará  e  o  São 
Paulo,  conclamando  "todos 
os  cearences  a  comparecer 
ao  Estádio  Presidente  Var¬ 
gas,  para  ajudar  nosso  re¬ 
presentante  a  vencer."  E  a 
mensagem  terminava:  "Não 
importa  torcer  pelo  Ceará, 
o  Importante  é  ser  cearen- 
ce." 

Com  toda  a  propaganda 
espalhada  pela  capital  espe- 
ra-se  uma  renda  superior  a 
Cr$  150  mil.  A  partida 
começará  às  17  horas  e 
terá  o  carioca  José  Aldo  Pe¬ 
reira  como' Juiz.  Os  técnicos 
do  Detran  cearense  elabo¬ 
raram  um  esquema  especial 
dc  tráfego  nas  Imediações 
do  estádio,  prevendo  um 
g  r  ande  congestionamento, 
pois  hã  esperança  de  que 
seja  batido  o  recorde  de  pú¬ 
blico  de  42  mil  pessoas  que 
aconteceu  no  Jogo  entre  o 
Ceará  e  o  Corintians,  no 
ano  passado,  também  pelo 
Campeonato  Nacional. 


Os  dois  times  estão  esca¬ 
lados  assim:  Corintians  — 
Sidncl,  Zé  Maria,  Baldocchl, 
Luis  Carlos  e  Pcdroca;  Dlr- 
ceu  Alves  e  Rivellno;  Vagul- 
nho,  Tião,  Carlos  Alberto  e 
Aladlnu  Atlético  —  Mazur- 
kiewicz  ou  Oaxcca,  Cincunc- 
gul,  Raul  Fernandes,  Van- 
tulr  e  Cláudio;  Vanderlel  e 
Oldalr;  Guerino  Neto  ,  Da- 
rlo,  Humberto  Ramos  e  Ro¬ 
meu. 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
O  meio-dc-catnpo  Tião,  des¬ 
locado  para  formar  a  dupla 
dc  área  com  o  novato  Car¬ 
los  Alberto,  será  a  novidade 
do  Corintians  na  partida  de 
hoje  à  tarde,  no  Pacaembu, 
contra  o  Atlético.  A  equipe 
mineira  está  ameaçada  de 
não  contar  com  o  goleiro 
Mazurklewlcz,  que  sofreu 
uma  forte  pancada  no  pé 
esquerdo  durante  o  treino 
de  ontem,  na  Vila  Olímpica. 


Sergipe  so  pensa  em 
derrubar  Palmeiras 


Aracaju  (Corresponden¬ 
te)  —  Um  Sergipe  mais 
ofensivo  e  lutador  é  o  que 
deseja  o  treinador  Dequl- 
nha  no  Jogo  desta  tarde 
contra  a  Palmeiras,  no  es¬ 
tádio  Lourlval  Batista, 
quando  a  equipe  tentará  a 
reabilitação  das  derrotas 
para  o  Ceará  e  Santos.  Es¬ 
pera-se  uma  arrecadação 
superior  a  CrS  100  mil. 

Apesar  dos  maus  resul¬ 
tados,  os  Jogadores  do  Ser¬ 
gipe  estão  com  moral  ele¬ 
vado  e  o  timo  terá  hoje  um 
teste  decisivo,  pura  saber  se 


reúne  condições  de  realizar 
um  bom  campeonato,  O 
Palmeiras  vem  de  uma  fácil 
vitória  em  Salvador,  contra 
o  Vitória,  e  é  o  tavorlto  da 
partida,  que  terá  José  Mar- 
çal  Filho  na  arbitragem. 

O  Scrgipo  Jogará  com  Lu- 
mumba,  João  Carlos,  Nilo, 
Raimundo  e  Joel;  Carll- 
nhos,  Zé  Pequeno  e  Nanl- 
nho;  Cipó,  Adáozlnho  e 
Leal.  O  Palmeiras,  com 
Leão,  Eurlco,  Luis  Pereira, 
Alfredo  e  Zeca;  Madurga  e 
Ademir  da  Guia;  Ronaldo, 
Leivlnha,  Fcdato  e  Nel. 


AMÉRICA 


SANTA  CRUZ 


Duque  olimisla 

>  fez  ontem  multo  dlficil  a  gente  fazer 
treino,  com  prognósticos  numa  disputa 
tscalado  no  como  essa.  Espero  apenas 
nto  Rivellno  que  as  chances  criadas  por 
ira  formar  o  nossos  Jogadores  e  e  J  a  m 
i  com  Dlrceu  transformadas  em  gols,  des- 
or  surpreen-  ta  vez."  Contente  com  a 
ova  posição,  evolução  do  time,  que  vem 
-se  na  mo-  mantendo  um  padrão  regu- 
coLotlvo,  em-  lar  em  «eus  Jogos,  Duque 
d  ataque  pela  ainda  comentou: 
llém  de  mar-  —  Respeito  bastante  o 
ntrlbuiu  com  Atlético,  mas  acho  que 
passe  para  lwderemos  ganhar,  porque 
Ives  fizesse  o  ,  ,  , 

leu  a  vitória  0  tlme  mlneko  perdcU  as 
)r  2  0  duas  primeiras  partidas  do 

io,  o  técnico  Campeonato  Nacional  e  não 

iva-se  otlmls-  vem  repetindo  as  atuações 

hasse  que  "é  do  ano  passado. 

Tclc  com  problema» 

Paulo,  onde  está  hospedada 
no  Hotel  Normandle. 

Além  da  apresentação  do 
Cablno  e  Landulfo,  lateral- 
direito  que  Já  Jogou  na  Pon¬ 
te  Preta  e  está  tentando 
um  contrato  no  clube,  a  ou¬ 
tra  novidade  de  ontem  na 
Vila  Olimplca  fot  a  chegada 
do  supervisor  Paulo  Benig¬ 
no,  irmão  do  técnico  Duque, 
que  fot  contratado  como  au- 
xtllar  do  preparador  flslco 
Roberto  Bastos. 


UblrAjara 

Tnrezo 

Alcx 

P(*ulo  Maurício 

Badeeo 

Alrfoci 

Antônio  Carlos 

Gilmar 

Tíiqulto 

Tatteu 

Mauro 


Dclinlio 

Louro 

Sapatão 

Çrb 

Paulo  Ricardo 
Botinha 
Hamilton 
f\  Santana 
Ramon 
luclano 
Givanlldo 


Coritiba  pode  usar 
Flexa  contra  Bahia 


América  MG  enfrenta 
Portuguesa  em  crise 


Cruzeiro  não  mostrará 
Batata  aos  alagoanos 


Curitiba  (Corespondento)  —  Além  de  de¬ 
fender  a  liderança  do  Grupo  B.  com  três  pon¬ 
tos  ganhos,  o  Coritiba  entra,  esta  tarde,  no 
Estádio  Belfort  Duarte,  para  mostrar  ao  Bahia 
que  sua  defesa  é  réalmontc  uma  das  mais  bem 
armadas  do  campeonato.  Flexa,  emprestado 
pelo  Grêmio,  pode  fazer  sua  estréia. 

Sem  levar  gols  liá  sois  partidas,  a  defensi¬ 
va  do  Coritiba  conta  na  sua  zaga  com  Pcs- 
cuma,  Jogador  já  lembrado  pela  Seleção  Bra¬ 
sileira,  e  com  o  lateral  Ni)o.  que  chcgonaser 
convocado  (em  1068)  por  Aimoré  Moreira.  No 
ataque,  Dlrceu.  ponta -esquerda  da  Seleção 
Olimplca,  e  Zé  Roberto,  que  velo  do  São  Pau¬ 
lo,  são  os  pontos  fortes. 

O  Bahia  apresenta  uma  equipe  formada 
por  Jogadores  que  se  tornavam  famosos  em 
outros  Estados,  como  os  zagueiros  Paulo  Hen¬ 
rique  e  Onça,  do  Flamengo;  o  mela  Ellseu,  do 
Santos,  e  os  atacantes  Natal,  do  Cruzeiro; 
João  Daniel,  do  Flamengo,  e  Gilson  Porto, 
do  Corintians. 

As  escalações:  Coritiba  —  Jairo,  Hermes, 
Pescutna,  Cláudio  e  Nilo;  Filo  o  Drcyer;  Leo- 
eádlo  (Flexa),  Hélio  Pires,  Zé  Roberto  e  Dlr- 
eou.  Bahia  —  Buttlce,  Paulo  Henrique,  Onça, 
Amorim  e  Sousa;  Balaço  e  Ellseu;  Natal,  Slma, 
Jo&o  Daniel  t  Gilson  Porto. 


Rclo  Horizonte  (Sucur¬ 
sal!  —  Para  o  América 
Mineiro,  a  partida  desta 
tarde  é  a  sua  melhor  opor¬ 
tunidade  de  conseguir  a 
primeira  vitória  no  Campe¬ 
onato  Nacional,  pois  a  Por¬ 
tuguesa,  sem  sets  titulares, 
além  de  enfraquecido,  passa 
por  inúmeros  problemas. 

As  dispensas  de  Marinho 
—  Jogador  de  seleção  — , 
Samarone.  Lorico,  Piau, 
Hector  Silva  'e  Ratinho, 
após  unia  crise  Interna  bas¬ 
tante  séria,  repercutiram 
no  tlnie.  Equanto  tsso,  o 
América,  terceiro  colocado 
do  Grupo  D  —  doli  pontoa 


perdidos  —  está  sem  qual¬ 
quer  problema. 

As  equipes  estão  escladas 
assim:  América  —  Nego, 
Augusto,  Vander,  Luis  Al¬ 
berto  c  Alemão;  Pedro 
Omar  e  Juca  Show;  Eli, 
Cândido,  Hélio  e  Tião.  Por¬ 
tuguesa  —"Miguel,  Teodoro 
e  Dárclo.  Calegarl  e  Foguei¬ 
ra;  Dtdl  e  Dlcá;  Xaxá, 
Eneas,  Bosillo  e  Wllslnho. 

Num  ambiente  alegre, 
Yustrloh  dirigiu  um  leve 
apronto  para  o  América, 
ontem,  ccclo,  em  Vcspaslitno, 
visando  apenas  a  desintoxi¬ 
cação  muscular,  porque  a 
equipe  Já  «efeave  de&nide. 


Macció  (Correspondente) 
—  Sem  podor  contar  com 
Roberto  Batata  —  voltou  a 
Belo  Horizonte  porque  sua 
mão  estava  posando  mal  — 
o  Cruzeiro  enfrenta  o  CRB 
hoje,  ás  16  horas,  no  Estádio 
Rei  Pelé,  com  arbitragem  de 
Carlos  Costa. 

Os  dois  times  deverão  Jo¬ 
gar  assim:  Cruzeiro  —  Hé¬ 
lio,  Lauro,  Darci  .Meneses, 
Fontana  e  Vanderlel;  Plaz- 
za  e  Zé  Carlos;  Luis  Car¬ 
los.  Rlnaldo,  Palhinha  e  Li¬ 
ma.  CRB  —  Nel,  Ademir, 
Blluca,  \falter  e  Tadeu;  Ro¬ 
berto  Meneses  e  Rubem 
Sallm;  Mnnor,  Rolnaldo, 
Zequlnha  e  Silva. 

Os  Jogadores  do  Cruzeiro 
chegaram  a  esta  cidade  on¬ 


tem  pela  mnnhã  abatidos-»  i 
com  a  noticia  de  que  a  mãé"3  1 
de  Roberto  Batata  estava  j 
passando  multo  mal.  Nd"" 
mesma  hora  os  dirigentes"!  ■ 
autorizaram  Batata  aretor-~> 
nar.  enquanto  que  o  técnl^ 
co  Hílton  Chaves  anuncia-’11 
va  a  escalação  de  Rlnaldo^ 
em  seu  lugar.  -3  1 

Hilton  pretendia  realiza;^  *! 
um  ligeiro  treino  no  Rep 
Pelé  antes  da  partida  con^ 
tra  o  CRB,  mas  acabou  de¬ 
cidindo  repousar  os  atletas"^  | 
no  Hotel  Califórnia  aflr-— » 
mando  que  "a  maioria  jãv< 
atuou  em  Maceió  e  conhe— 
oe  multo  bem  o  campo,  * 
cujo  gramado  é  um  dos  me-  ^ 
lhorea  do  Brasil." 


Embora  lamentando  as 
contusões  de  Marzuklcwlcz 
e  Serginho,  o  treinador  Telê 
ficou  satisfeito  com  o  ren¬ 
dimento  do  time  titular, 
que  derrotou  o  reserva  por 
3  a  0,  no  coletivo  de  ontem, 
com  gols  de  Humberto  Ra¬ 
mos.  Darlo  e  Romeu.  O  go¬ 
leiro  fará  um  testo  antes  da 
partida  e.  sc  não  tiver  mes¬ 
mo  condições  de  Jogar, 
cederá  seu  lugar  a  Careca. 
A  delegação  mineira  embar¬ 
cou  às  18h30m  para  São 
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Doval  passa  no  teste  e  enfrenta  Remo  esta  tarde) 


Vasco  fica  mais 
otimista  após  a 

chuva  em  Manaus 


TaUfalo  O  llbtral/Jl 


Manaus  (Cor respon- 
dentcl  —  As  chuvas  que  ca- 
iram  Inesperadnmente  nes¬ 
ta  capital  diminuiram  em 
parte  o  forte  calor,  aumen¬ 
tando  o  otimismo  do  Vasco 
para  a  partida  desta  tarde 
contra  o  Nacional,  no  Es¬ 
tádio  Vlvaldo  Lima.  E  a 
mudança  de  tempo  levou  o 
técnico  Mário  Travagllnl  a 
alterar  seus  planos,  esca¬ 
lando  Silva  no  comando  do 
ataque  e  não  mais  Roberto. 


Travagllnl  quer  que  o 
time  decida  logo  o  jogo  nos 
primeiros  minutos,  para 
não  ter  problemas  mais  tar¬ 
de  e  também  com  o  objeti¬ 
vo  de  aproveitar  a  queda  de 
temperatura,  que  agora  6 
de  30  graus.  Enquanto  Isso, 
o  Nacional  está  bastante 
animado  e  confiante  que 
poderá  conquistar  a  primei¬ 
ra  vitória.  O  Juiz  é  Romual- 
do  Arppl  Pilho. 


Óliino  ambiente 


Na  portaria  do  Líder  Ho¬ 
tel,  na  Avenida  7  de  Setem¬ 
bro,  Travagllnl  e  vários 
jogadores  estavam  dc  cami¬ 
sa  de  mela,  alegres  com  a 
brisa  que  começou  a  soprar 
do  porto.  O  treinador  não 
esconde  que  a  mudança  do 
tempo  alterou  mesmo  os 
seus  planos. 

Ainda  ontem  ele  eslava 
Inclinado  a  lançar  Roberto 
na  correria  Inicial  e  ate 
afirmou  que  o  Vasco  lrla 
tocar  a  bola  para  enganar 
o  calor.  No  segundo  tempo 
poderia  sair.  de  acordo  com 
o  seu  rendimento.  Mas,  ago¬ 
ra,  não  tem  mais  dúvida: 
entra  Silva  mesmo  c  se  cie 
suportar  bem  fará  o  jogo 
até  o  ílm. 

Tostão  comentou  que  só 
mesmo  multo  azar  poderá 
Impedir  a  vitória  do  Vasco. 
Alguns  comentaristas  che¬ 
garam  a  afirmar  que  pela 
lógica,  o  Nacional  derrotará 
o  seu  adversário.  Mas  Tos¬ 
tão  observou  sorridente  que, 


na  sua  terra,  em  Minas,  on¬ 
de  um  empate  ó  resultado 
honroso  para  o  visitante,  o 
Vasco  conquistou  uma  vitó¬ 
ria  contra  o  Allético. 

—  Em  Belém  nós  jogamos 
com  luz  de  boate  c  o  povo 
em  cima  da  gente.  O  campo 
estreito  e  desnivelado  íol 
bastante  prejudicial  ao 
time.  Mas  aqui  a  história  é 
completamente  diferente.  O 
gramado  é  bom  e  do  tipo 
que  eu  gosto.  Se  perdermos 
será  uma  surpresa,  mas 
slnccramente  não  acredito 
que  exista  todo  esse  risco. 
—  acrescentou  Tostão. 

Os  jogadores  estavam 
bem  humorados  porque,  ao 
acordar,  sentiram  que  fora 
dos  seus  apartamentos,  não 
era  grande  a  diferença  en¬ 
tre  o  ambiente  refrigerado 
e  o  natural.  Moisés,  por 
exemplo,  quando  saiu  á  rua 
para  fazer  compras,  levan¬ 
tou  o  dedo  para  um  rapaz 
e  disse:  "agora  sim,  está 
jóia". 
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Coríntians  tem  apenas 
um  Tião  como  novidade 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
O  meio-dc-campo  Tlão,  des¬ 
locado  para  formar  a  dupla 
de  área  com  o  novato  Car¬ 
los  Alberto,  será  a  novidade 
do  Corintians  na  partida  de 
hoje  à  tarde,  no  Pacaembu, 
contra  o  Atlético.  A  equipe 
mineira  está  ameaçada  de 
não  contar  com  o  goleiro 
Mazurklcwicz,  que  sofreu 
uma  forte  pancada  no  pé 
esquerdo  durante  o  treino 
de  ontem,  na  Vila  Olímpica. 


Os  dois  times  estão  esca¬ 
lados  assim:  Corintians  — 
Sidncl,  Zé  Maria,  Baldocchl, 
Luis  Carlos  e  Pcdroca;  Dlr- 
ceu  Alves  e  Rlvcllno;  Vagul- 
nho,  Tlão,  Carlos  Alberto  e 
Aladbn.  Atlético  —  Mazur- 
kiewlcz  ou  Careca,  Cincunc- 
gul,  Raul  Fernandes,  Van- 
tulre  Cláudio;  Vanderlel  e 
Oldatr;  Ouerlno  Neto  ,  Da- 
rlo,  Humberto  Ramos  e  Ro¬ 
meu. 


Duque  otimisla 


O  Corintians  fez  ontem 
um  excelente  treino,  com 
Tião  sendo  escalado  n  o 
ataque,  enquanto  Rivelino 
era  recuado  para  formar  o 
melo-de-campo  com  Dlrccu 
Alves.  O  jogador  surpreen¬ 
deu  na  sua  nova  posição, 
transformando-se  na  me¬ 
lhor  figura  do  coletivo,  em¬ 
bora  atuasse  no  ataque  pela 
primeira  vez.  Além  de  mar¬ 
car  um  gol,  contribuiu  com 
um  excelente  passe  para 
que  Dirceu  Alves  fizesse  o 
segundo,  que  deu  a  vitória 
aos  titulares  por  2  a-0. 

Após  o  treino,  o  técnico 
Duque  confossava-se  otimis¬ 
ta,  embora  achasse  que  "é 

Tclc  com 

Embora  lamentando  a  s 
contusões  de  MarzuklewLcz 
e  Serglnho,  o  treinador  Telê 
ficou  satisfeito  com  o  ren¬ 
dimento  do  time  titular, 
que  derrotou  o  reserva  por 
3  a  ü,  no  coletivo  de  ontem, 
com  gols  de  Humberto  Ra¬ 
mos,  Darlo  c  Romeu.  O  go¬ 
leiro  lnrn  um  teste  antes  da 
partida  c,  se  não  tiver  mes¬ 
mo  condições  de  Jogar, 
cederá  seu  lugar  a  Careca. 
A  delegação  mineira  embar¬ 
cou  ás  lí)li30m  para  8ão 


multo  dlficll  a  gente  fazer 
prognósticos  numa  disputa 
como  essa.  Espero  apenas 
que  as  chances  criadas  por 
nossos  Jogadores  sejam 
transformadas  em  gols,  des¬ 
ta  vez.”  Contente  com  a 
evolução  do  time,  que  vem 
mantendo  um  padrão  regu¬ 
lar  em  te  ui  Jogos,  Duque 
ainda  comentou: 

—  Respeito  bastante  o 
Atlético,  mas  acho  que 
poderemos  ganhar,  porque 
o  time  mineiro  perdeu  as 
duas  primeiras  partidas  do 
Campeonato  Nacional  e  não 
vem  repetindo  as  atuações 
do  ano  passado. 

problemas 

Paulo,  onde  está  hospedada 
no  Hotel  Nonuandie. 

Além  da  apresentação  de 
Cablno  e  Landulfo,  lateral- 
direito  que  Já  Jogou  na  Pon¬ 
te  Preta  e  está  tentando 
um  contrato  no  clube,  a  ou¬ 
tra  novidade  de  ontem  na 
Vila  Olímpica  foi  a  chegada 
do  supervisor  Paulo  Benig¬ 
no,  irmão  do  técnico  Duque, 
que  foi  contratado  como  au¬ 
xiliar  do  preparador  fisleo 
Roberto  Bastos. 


Vitória  quer  impor  seu 
nome  diante  do  Santos 


Salvador  (Sucursal)  —  O 
técnico  Jorge  Vieira  não 
preparou  nenhum  esquema 
especial  para  a  marcação 
dc  Polé,  no  Jogo  dc  hoje  à 
tarde  contra  o  Santos,  na 
Fonte  Nova,  afirmando  que 
o  Vitória  não  pode  perder 
um  jogador  somente  nessa 
tarefa,  pois  pretende  en¬ 
frentar  a  equipe  pauliste. 
"dc  igual  para  Igual", 
apenas  com  mais  cuidado 
na  defesa. 

A  partida,  que  começa  às 
1G  horas  e  tem  JoséAragão 
como  árbitro,  marca  o  rea¬ 
parecimento  dc  Cláudio  no 
aol  do  Santos.  O  Vitória  te¬ 
rá  André  no  lugar  d  o 
atacante  Jeremias,  que  se 


contundiu  no  Jogo  contra  o 
Palmeiras  e  teve  de  enges¬ 
sar  a  perna  esquerda.  Os 
dois  times  são  do  Gupo  D 
o  ambos  Já  fizeram  duas 
partidas:  o  Santos  tem  três 
pontos  ganhos  e  um  per¬ 
dido:  e  o  Vitória,  um  ganho 
e  três  perdidos. 

Os  dois  tbnes  Iniciarão  n 
partida  com  as  seguintes 
escalações:  SANTOS  — 
Cláudio.  Carlos  Alberto, 
Paulo,  Vicente  e  Zé  Carlos: 
Clodoaldo  e  Afonsínho;  Ro¬ 
berto  Carlos,  Alcindo,  Pele 
e  Edu.  VITÓRIA  —  Agnaldo 
Luis  Mota,  Luis  Carlos,  Vál- 
ter  e  França;  Fernando  e 
Marqulnhos:  Osni,  Andre, 
Almlro  e  Mário  Sérgio. 


Zagalo  e  Chirol  disseram  aos  jogadores  que  a  vitória  deixará  o  time  em  boa  situaçao 

América  luta  pela 
imagem  com  S.  Crus 

Rcci/c  (Sucursal)  —  O  América  do  Rio 
está  preocupado  em  manter  a  sua  boa  ima- 
gom  no  Norte  e  Nordeste  —  a  de  scr  um  time 
dc  exibição  —  tia  partida  dc  hoje  á  tarde 
contra  o  Santa  Cruz,  no  Estádio  do  Arruda,  c 
apresenta  como  novidade  a  volta  de  Tadcu. 

O  técnico  Evarlsto  alertou  inclusive  aos 
Jogadores  do  Santa  Cruz  para  a  constante  dc 
que  o  América  sempre  Joga  bem  fora  do  Rio 
u  pediu  a  todos  que  não  se  excedam  no  oti¬ 
mismo,  pois  sabe  que  a  partida  será  das  mais 
dlficeís.  O  arbitro  será  o  paulista  Vllmar  Ser¬ 
ra  e  o  Jogo  começará  às  1G  horas. 

VIAGEM  DESNECESSÁRIA 

Embora  tenha  Ido'  ao  Rio  apenas  para 
realizar  um  coletivo  c  entrosar  os  novos  con¬ 
tratados,  Caio  c  Ivair,  o  América  não  po¬ 
derá  escalá-los  esta  tarde  contra  o  Santa 
Cruz,  pots  segundo  o  supervisor  Oto  Glória, 
a  CBD  não  deu  condição  de  Jogo  aos  dois. 

Pelo  menos  a  viagem  serviu  para  que  os 
Jogadores  visitassem  seus  familiares,  o  que 
não  poderá  acontecer  com  multa  frequên¬ 
cia  nos  próximos  quatro  meses  —  comentou 
Oto  Glória. 

A  delegação  carioca  desembarcou  às  12 
horas  de  ontem  no  Aeroporto  do  Recife,  mas 
nenhum  torcedor  a  esperava,  conforme  tem 
acontecido  com  os  outros  clubes.  Isto,  po¬ 
rém,  foi  motivado  pelo  fato  dc  que  ninguém 
sabia  a  que  horas  o  América  viajaria. 

O  técnico  Wilson  Santos  lamentava  não 
poder  contar  com  Ivair  c  Caio  e  também 
não  ter  tido  tempo  de  realizar  um  treino  no 
Estádio  do  Arruda. 

EVARISTO  PEDE  HUMILDADE 

Evarlsto  Mncedo,  técnico  do  Santa  Cruz, 
fez  uma  preleção  aos  seus  Jogadores  ontem 
à  tarde,  pedindo  humildade  ao  time,  alegan¬ 
do  que  "o  América  quando  joga  fora  do 
Rio,  cresce  multo  e  é  dos  adversários  mala 
difíceis  que  existem”. 

Ele  analisou  a  atuação  do  time,  diante 
da  Portuguesa,  em  São  Paulo,  e  elogiou  o 
espírito  de  luta  p  personalidade  de  todos.  De¬ 
pois  falou  que  o  desfalque  de  Cabral  só  au¬ 
menta  a  responsabilidade  de  cada  um. 

—  Temos  de  provar  que  no  nosso  time  to¬ 
dos  são  titulares.  Não  é  a  saída  de  um  Joga¬ 
dor  que  pode  influir  declslvamente  na  atua¬ 
ção  dos  outros  —  explicou. 

O  técnico  esclareceu  que  hoje  o  time  vai 
Jogar  dc  maneira  complctamente  diferente 
daquela  que  vencou  a  Portuguesa,  quarta-fei¬ 
ra,  pois  "vamos  pressionar  o  adversário  em 
seu  campo,  o  tempo  todo". 


Inter  está  atento  para 
evitar  erros  com  o  ABC 


Natal  (Correspondente) 
—  O  treinador  Dlno  Sani, 
do  Internacional  de  Porto 
Alegre,  que  foi  surpreen- 
clentemente  derrotado  pelo 
Ceará  na  quarta-feira  pas¬ 
sada,  em  Fortaleza,  disse 
que  espera  reabilitar  sua 
equipe  hoje  à  tarde  no  Es¬ 
tádio  da  Lagoa  Nova,  jo¬ 
gando  contra  o  ABC  às  10 
horas,  com  arbitragem  do 
Emidio  Marques  Mesquita. 
Dlno  reconheceu  que  o  ti¬ 
me  cearense  mereceu  a  vi¬ 
tória;  pois  "nós  atuamos 
mal  e  eles  correram  todo  o 
tempo  de  maneira  sensa¬ 
cional."  Enquanto  Isto,  o 
ABC  só  tem  uma  preocupa¬ 


ção:  conseguir  uma  vitória 
para  recuperar  sua  Imagem 
junto  ã  torcida,  pois  empa¬ 
tou  domingo  contra  o  CRB, 
de  Maceió,  e  perdeu  por  3x0 
para  o  São  Paulo,  quarta- 
feira. 

O  Internacional  deverá 
entrar  cm  campo  com 
Schnelder,  Edson  Madurcl- 
ra,  Pontes,  Flávlo  e  Jorge 
Andrade;  Carbone  c  Tovar; 
Valdomiro,  Bráulio,  Clau- 
diomiro  e  Volmlr.  Quanto 
ao  ABC,  sua  provável  esca- 
lação  é:  Tlão,  Sabará,  Ed¬ 
son,  Nilson  e  Anchleta; 
Maranhão,  Alberl  e  Danilo: 
Llbonio,  Everaldo,  Petinha 
e  Soares. 


Sergipe  só  pensa  em 
derrubar  Palmeiras 


Aracaju  (Corresponden¬ 
te)  —  Um  Sergipe  mais 
ofensivo  e  lutador  é  o  que 
deseja  o  treinador  Dequt- 
nha  no  Jogo  desta  tarde 
contra  a  Palmeiras,  no  es¬ 
tádio  Lourlval  Batista, 
quando  r  equipe  tentará  a 
reabilitação  das  derrotas 
para  o  Ceará  e  Santos.  Es¬ 
pera-se  uma  arrecadação 
'  superior  a  CrS  10o  mtl. 

Apesar  dos  maus  resul¬ 
tados,  os  Jogadores  do  Ser¬ 
gipe  estão  com  moral  ele¬ 
vado  e  o  time  terá  hoje  um 
teste  decisivo,  para  saber  se 


reúne  condições  de  realizar 
um  bom  campeonato.  O 
Palmeiras  vem  de  uma  fácil 
vitória  em  Salvador,  contra 
o  Vitória,  e  é  o  lavorlto  da 
partida,  que  terá  José  Mar- 
çal  Filho  na  arbitragem. 

O  Sergipe  Jogará  com  Lu- 
mumba,  João  Carlos,  Nilo, 
Raimundo  e  J  o  e  1 ;  Carli- 
nhos,  Zé  Pequeno  c  Nant- 
nbo;  Cipó,  Adãozlnho  e 
Leal.  O  Palmeiras,  com 
Leão,  Eurlco,  Luis  Pereira, 
Alfredo  e  Zeca;  Madurga  e 
Ademir  da  Gula;  Ronaldo, 
Leivlnha,  Fcdato  e  Nel. 
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América  MG  enfrenta 
Portuguesa  em  crise 


Belo  Horizonte  ( S  u  c  u  r  - 
sal)  —  Paira  o  América 
Mineiro,  a  partida  desta 
tarde  c  a  sua  melhor  opor¬ 
tunidade  de  conseguir  a 
primeira  vitória  no  Campe¬ 
onato  Nacional,  pois  a  Por¬ 
tuguesa,  scan  seis  titulares, 
além  de  enfraquecido,  passa 
por  inúmeros  problemas. 

As  dispensas  de  Marinho 
—  jogador  de  seleção  — , 
Samarone,  Lorlco,  Piau, 
Heotor  Silva  'e  Ratinho, 
após  nina  crise  Interna  bas¬ 
tante  séria,  repercutiram 
no  time.  Equnnto  Isso,  o 
América,  terceiro  colocado 
do  Grupo  D  —  do4e  ponto! 


perdidos  —  está  sem  qual¬ 
quer  problema. 

As  equipes  estão  cscladas 
assim:  América  —  Nego, 
Augusto,  V andai-,  Luis  Al¬ 
berto  e  Alemão;  Pedro 
Ornar  e  Juca  Show;  EU, 
Cândido,  Hélio  *  Tlão.  Por¬ 
tuguesa  —'Miguel,  Teodoro 
e  Dárclo,  Calcgarl  e  Foguei¬ 
ra;  Dldl  e  Dlcá;  Xaxã, 
Eneas,  Basillo  e  Wllslnho. 

Num  ambiente  alegre, 
Yustrloh  dirigiu  um  leve 
apronto  para  o  América, 
ontem  cedo,  em  Vcspaslano, 
visando  apenas  a  desintoxi¬ 
cação  muscular,  porque  a 
equipe  Já  «etavâ  áeflmM*. 


Coritiba  pode  usar 
Flexa  contra  Bahia 

Curitiba  (Coresponclentc)  —  Além  de  de¬ 
fender  a  liderança  do  Grupo  B.  com  três  pon¬ 
tos  ganhos,  o  Coritiba  entra,  esta  tarde,  no 
Estádio  Belfort  Duarte,  para  mostrar  ao  Bahia 
que  sua  defesa  c  realmente  uma  das  mais  bem 
armadas  do  campeonato.  Flexa,  emprestado 
pelo  Grémio,  pode  fazer  sua  estréia. 

Sem  levar  gols  há  seis  partidas,  a  defensi¬ 
va  do  Coritiba  conta  nn  sua  zaga  com  Pes- 
curna,  jogador  Já  lembrado  pela  Seleção  Bra¬ 
sileira,  e  com  o  lateral  NUo,  que  chcgouaser 
convocado  (em  19(18 1  por  Aimoré  Moreira.  No 
ataque,  Dirceu.  ponta-esquerda  da  Seleção 
Olímpica,  c  Zé  Roberto,  que  veio  do  São  Pau¬ 
lo,  são  os  pontos  fortes. 

O  Bahia  apresenta  uma  equipe  formada 
por  Jogadores  que  se  tornaram  famosos  em 
outros  Estados,  como  os  zagueiros  Paulo  Hen¬ 
rique  e  Onça,  do  Flamengo;  o  mela  Ellseu,  do 
Santos,  e  os  atacantes  Natal,  do  Cruzeiro; 
João  Daniel,  do  Flamengo,  e  Gilson  Porto, 
do  Corintians. 

As  escalações:  Coritiba  —  Jalro,  Hermes, 
Pescumn,  Cláudio  e  Nilo;  Fito  c  Dreyer;  Lco- 
cndlo  i  Flexa i,  Hélio  Pires,  Zc  Roberto  c  Dlr- 
reu.  Bahia  —  Buttlce,  Paulo  Henrique,  Onça, 
Amorlm  e  Sousa:  Balaro  e  Ellseu;  Natal,  Slma, 
João  Daniel  e  Gilson  Porto. 


Belém  (Correspondente) 
—  A  confirmação  da  pre¬ 
sença  dc  Doval,  recuperado 
de  uma  contusão  no  joelho, 
deu  maior  motivação  à  tor¬ 
cida  paraense  para  assistir, 
às  17  horas  de  hoje,  no  Es¬ 
tádio  Evandro  Almeida,  a 
partida  entre  Flamengo  c 
Reino,  pela  terceira  rodada 
do  Campeonato  Nacional. 


A  presença  do  clube  cari-vaa 
oca  vem  sendo  agimrdndaç-r 
com  grande  expectativa*,, 
prlnclpalmcnte  depois  quff*- 
conquistou  o  Campeonato,, 
Carioca.  Agora,  com  a  con¬ 
firmação  da  presença  de>- 
Doval,  aumentou  ainda  • 
mais  o  Interesse  do  públlco,'- 
pols  ele  é  um  ídolo.  O  Juiz  . 
da  partida  será  o  paulista-' 
DulcLdlo  Vanderlel. 


Treino  «  larcie 


Doval  fez  um  teste  de 
campo,  ontem  à  tarde  c, 
como  nada  sentiu,  o  médico 
Céllo  Coteccnia  llbcrou-o 
para  a  partida  desta  tarde. 

—  Eu  tinha  certeza  que 
poderia  Jogar.  Para  eu  não 
entrar,  só  uma  fratura  pode 
me  Impedir  —  comentou 
Doval. 

Zagalo  ficou  satisfeito  no 
saber  que  poderia  contar 
com  Doval,  pois  escalando 
Arllson,  teria  dc  alterar  o 
esquema  de  Jogo. 


—  Com  a  entrada  de  Ari)*- 
sen.  o  Paulo  César  teria  de  , 
ser  deslocado  para  o  melor>s 
Ai  o  Calo  ficaria  multo  sór; 
na  frente  e  perderiamos^ 
multo  da  agressividade 
disse  Zagalo.  '•« 

O  técnico  organizou  uirr^ 
leve  treinamento  recreativo  , 
ás  17  horas  de  ontem,  no* 
Estádio  Evandro  Almeldirr. 
para  sentir  a  reação  dos-" 
jogadores  quanto  ao  calor, 
pois  é  a  esta  hora  que  &  -» 
partida  será  realizada,  estst? 
tarde. 


Rogério  fora 


Se,  por  um  lado  a  confir¬ 
mação  dc  Doval,  alegrou 
Zagalo,  o  mesmo  não  acon¬ 
teceu  com  relação  a  Rogério 
que  mais  uma  vez  voltou  a 
sentir  a  contusão  no  Joelho 
direito  o  está  praticamente 
vetado  para  a  partida  dc 
hoje. 

—  O  Vlcentinho  está  bem 
e  novamente  substituirá 
Rogério  —  explicou  Zagalo 
que  demonstrava  aborre¬ 
cimento  por  não  poder  con¬ 
tar  com  o  atacante. 


A  Irritação  do  treinador 
cra  maior  porque  Rogério 
Já  não  teve  condições  quar¬ 
ta-feira.  contra  o  Nacional, 
e  se  ele  soubesse  que  hoje, 
não  poderia  cscalà-lo,  tam¬ 
bém,  teria  trazido  outro  Jo¬ 
gador  em  seu  lugar. 

A  delegação  do  Flamengo'’®' 
antecipou  sua  volta  ao  RlcHV. 
e  chegará  ao  Galeão  às 
horas  de  amanhã,  pois  con-— 
seguiram  um  avião  que  saU,,. 
rá  de  Belém  de  madrugada.  , 


P.  César  visita 


Surpreendendo  aos  Joga¬ 
dores  do  Remo,  Paulo  César 
apareceu  na  concentração 
do  clube,  na  Ilha  da  Mos- 
quelra,  em  companhia  do 
chefe  da  delegação,  Hélio 
Maurício,  e  confraternizou 
com  os  Jogadores  locais. 

—  Vocês  conhecem  algum 
remédio  bom  para  a  tosse? 
—  perguntou  Paulo  César 
aos  jogadores  do  Remo. 

Depois  ele  conversou  du¬ 


rante  15  minutos,  contando 
como  íol  a  conquista  do 
Campeonato  Carioca,  dei¬ 
xando  seus  adversários  de 
hoje,  bastante  Impressiona¬ 
dos  com  sua  simplicidade. 

Os  Ingressos  para  a  parti¬ 
da  de  hoje  já  estão  esgota¬ 
dos,  embora  tenham  sido 
aumentados  de  Cr$  5,00  pa¬ 
ra  CrS  8,00,  o  que  velo  com¬ 
provar  o  enorme  prestigio 
do  Flamengo  nesta  cidade. 
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Paulo  Citar 

Ceará  motiva  público 
para  jogo  com  o  S.  Paulo 


Fortalcaa  (Correspon¬ 
dente)  —  Quem  ligasse  o 
rádio  em  qualquer  estação, 
nessas  últimas  48  hora  s , 
não  deixaria  de  ouvir  a  sé¬ 
rie  Interminável  de  jingles 
p  r  eparados  especlalmcnte 
para  anunciar  o  jogo  de  ho¬ 
je,  entre  o  Ceará  e  o  São 
Paulo,  conclamando  "todos 
os  cearences  a  comparecer 
ao  Estádio  Presidente  Var¬ 
gas,  para  ajudar  nosso  re¬ 
presentante  a  vencer.”  E  a 
mensagem  terminava:  "Não 
importa  torcer  pelo  Ceará, 
o  importante  é  ser  ccaron- 
ce." 

Com  toda  a  propaganda 
espalhada  pela  capital  espe- 
ra-se  uma  renda  superior  a 
CrS  150  mil.  A  partida 
começará  ãs  17  horas  e 
terá  o  carioca  José  Aldo  Pe¬ 
reira  como' Juiz.  Os  técnicos 
do  Dctran  cearense  elabo¬ 
raram  um  esquema  especial 
dc  tráfego  nas  Imediações 
do  estádio,  prevendo  um 
g  r  ande  congestionamento, 
pois  há  esperança  de  que 
seja  batido  o  recorde  de  pú¬ 
blico  de  42  mtl  pessoas  que 
aconteceu  no  Jogo  entre  o 
Ceará  e  o  Corintians,  no 
ano  passado,  também  pelo 
Campeonato  Nacional. 


Depois  das  últimas  vitó¬ 
rias  da  equipe  cearense,  um, 
clima  de  euforia  tomou  cons¬ 
ta  da  capital,  fazendo  os  dl->» 
rlgentes  preverem  que  o  Ce¬ 
ará  não  será  desclassificado 
para  o  próximo  campeonato 
pelo  novo  critério  da  CBD— 
baseado  nas  rendas  míni¬ 
mas.  O  técnico  I  v  o  n  i  s  1 0. 
Mosca  de  Carvalho  confira» 
mou  a  escalação  do  ponta-" 
de-lança  Samuel  e  o  mesmôl 
esquema  tático  da  partldCT’ 
da  última  quarta-feira,  coiiT. 
tra  o  Internacional  de  Porf* 
to  Alegre. 

O  técnico  Interino  do  São  - 
Paulo,  Adall  Mota,  que  não]) 
tem  nenhum  problema  pa-  - 
ra  a  escalação  de  sua  equl^ 
pe,  liberou  ontem  seus  joga*- 
dores  para  fazer  compras! 
no  centro  da  cidade,  mas  ao 
melo-dla  todos  estavam  do 
volta,  para  almoçar  no  Ho-; 
tel  Savanah,  onde  a  dele-_ 
gação  está  hospedada.  Os] 
dois  times  Jogarão  assim: 
São  Paulo  —  Vanderlel, 
Forlan,  Samuel,  Arllndo  e 
Gilberto;  Êdson  e  Pedro  Ro*.,‘,’ 
cha;  Paulo,  Terto,  Tonlnho- 
e  Paraná.  Ceará  —  Hélio," 
Artur,  Nagel,  Mauro  e  Paulo  • 
Tavares:  Edmar,  Joãozlnho,  j 
Jorge  Costa,  Samuel,  Eran-v 
dl  e  Dacosta. 


Cruzeiro  não  mostrará 
Ba  tata  aos  alagoanos 


ZZ 
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Maceió  (Correspondontc) 
—  Sem  poder  contar  com 
Roberto  Batata  —  voltou  a 
Belo  Horizonte  porque  sua 
mãe  estava  pasando  mal  — 
o  Cruzeiro  enfrenta  o  CRB 
hoje.  às  16  horas,  no  Estádio 
Rei  Pelé,  com  arbitragem  de 
Carlos  Costa. 

Os  dois  times  deverão  Jo¬ 
gar  assim:  Cruzeiro  —  Hé¬ 
lio,  Lauro,  Darci  .Meneses, 
Fontana  e  Vanderlel;  Plaz- 
za  c  Zé  Carlos:  Luis  Car¬ 
los,  Rtnnldo,  Palhinha  e  Li¬ 
ma.  CRB  —  Ncl,  Ademir, 
Biluca,  Valter  c  Tadcu;  Ro¬ 
berto  Meneses  e  Rubem 
Sallm;  Manor,  Relnnklo, 
Zcqulnha  e  Silva. 

Os  Jogadores  do  Cruzeiro 
chegaram  a  esta  cidade  on¬ 


tem  pela  manhã  abatido 
com  a  noticia  de  que  a  mã 
dc  Roberto  Batata  estav 
pussiindo  multo  mal.  N 
mesma  hora  os  dirigente 
autorizaram  Batata  a  retoi 
riàr.  enquanto  que  o  técnl 
co  Hilton  Chaves’  anuncia 
va  a  escalação  de  Rlnald 
em  seu  lugar. 

Hilton  pretendia  realiza 
mn  ligeiro  treino  no  Ri 
Pelé  antes  da  partida  cor 
tra  o  CRB.  mas  acabou  de 
cldindo  repousar  os  atleta 
no  Hotel  Califórnia  afli 
mando  que  "a  maioria  J 
atuou  em  Maceió  e  conhc 
ce  multo  bem  o  campi 
cujo  gramado  é  um  dos  me 
lhores  do  Brasil." 
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PNIU5  piborcb. 

10,50  mensai» 

I  Colocado. 


^  PNEUS  PNOIKS 

JmI  10,10  mensais 

Colocado. 


AUT0-GÁW0  H1SSEI 
ou  ZH.0MW  mod. 

"VJ  bamba"  desde 

24,70  mensais 


;OES  DA  PEIE 
5S  ADULTOS 


DESODORANTE  nas  HUI 


CICATRIZANTE  ' 

brotoejas  e 


ass APURAS  DOS  Kits  E 


VOIAMTES 

desde  HW,00  a 

ou6de187® 


tHCERM>0S 

desde  9,0® 


TRRMSICOROW  CT-540 

jvLsU  329,00  ou 

desde  24,60  mensais 


BATERIA  P/V01.KS 

«penas 22,00  mensais 


RODAS  0E 
MAGNÉSIO 

desde  ^ 
mensais 


MOTORES 

tecondlclonados 

de  todos  os  tipos 

PAGAMENTOS 

IGUAIS 


CAPAS  d*  nM 

TROCAR"  desdi 

17,00  mensais 


na  mesma 
acessórios, 


Colocação 

baterias* 


itacionamenlo  próprio 


Aberta  até 
èa  20  horao 


Conheça  a  rioia  loja  de 

Madure  Ira.  Av.  Ministro 
Edgar  Romero.  415  ^ 


Av.  Ministro  Edgard  Romero,  415  -  Maduieira  -  icl.  390-4491 


Av.  Brasil.  5575  -  Bonsucesso  -  Tel.  260-6252 


Av!  Paris.  675/681  -  Bonsucesso  *  Tel.  260-6252  4S  lojas  da  Guanabara  ao  Rio  Grande  do  Sul 
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Cafuringa  /< 


vence  Náutico  por 


1  a  0 


O  tétnieo  Daltro 
Meneses,  do 
Grêmio,  acha  que 
•  teu  time,  por 
estar  muito  bem 
;'£r  fisicamente, 
poderá  conquistar 
uma  boa  vitória 
contra  o  Botafogo 
eata  tarde.  Daltro 
falou  durante  o 
treino  de  ontem 
no-Maracanã  que 
uma  outra 
vantagem  do 
,  Grêmio  é  que 
ele  sempre  *e 
apresenta  muito 

bem  no  Rio  e 

kJt  • 

■ '  que  não  sera 

surpresa  se 
vencer  mais  uma 
_vez.  O  treina¬ 
mento  durou 
cerca  de  uma 
hora  e  os 
jogadores  estão 
bastante 
confiantes 


Recite  (Sucursal»  —  Um 
bonito  gol  cie  Cafuringa 
aos  '10  minutos  do  segundo 
tempo  —  íol  a  única  bon 
Jognda  que  realizou  —  duu 
a  vitória  ao  Fluminense  so¬ 
bre  o  Náutico  por  1  a  0,  on¬ 
tem  á  noite  no  Estúdio  do 
Arruda,  nesta  capital,  num 
jogo  dlficll  e  disputado  com 
multo  espirito  de  luta. 

O  Fluminense  se  valeu  da 
maior  categoria  dos  seus 


Jogadores  para  conter  o  cn- 
tusiasmo  Uo  Náutico,  cuja 
equipe  sc  lançou  toda  á 
fronte  em  busca  do  empa¬ 
te  ao  sofrer  o  gol.  Com  es¬ 
te  resultado,  o  time  carioca 
manteve  a  invencibilidade 
nos  três  Jogos  de  que  Jú 
participou  no  Campeonato 
Nacional.  José  Favllc  Neto 
foi  um  bom  árbitro  e  a  ren¬ 
da  somou  Cr*  70  574.00 
113  420  pagantes  i. 


Com  equilíbrio 

As  duas  equipes  começa-  ra  alternoMoboaa  e  mis  Jo 


/VI  UUIW)  — — 

ram  formadas  desta  manei 
ra:  Flu  —  Félbc.  Toninho, 
Silveira,  Assis  e  Marco  An- 
tonloç  Dcnilson,  Dldl  e  Ru¬ 
bens  Galaxlc;  Cafuringa, 
jalr  e  Lula.  Náutico  —  Lula, 
Oena,  Gilson,  Sidclol  e  Ro¬ 
mero;  João  Paulo.  Edcval- 
do  e  Vasconcelos;  Elól.  Pa¬ 
raguaio  e  Ze zinho. 

O  Início  do  Náuüco  foi 
bastante  agressivo.  Aprovei¬ 
tando-se  de  uni  recuo  da 
equipe  carioca,  o  time  per¬ 
nambucano  adiantou  seus 
homens  e  a  melhor  coloca¬ 
ção  do  meio-campo  lhe  per¬ 
mitiu  exercer  maior  domí¬ 
nio,  só  desfeito  pelo  Flumi¬ 
nense  a  partir  dos  15  mi¬ 
nutos.  Dois  minutos  antes, 
Lula  'desperdiçou  excelente 
oportunidade.  O  ponteiro 
recebeu  ótimo  passe  de 
Dldl.  mas  se  demorou  mul¬ 
to  e  permitiu  a  recuperação 
do  goleiro  Lula. 

Aos  poucos  o  Fluminense 
foi  deixando  de  ser  um  time 
defensivo  e  Marco  Antonio 
passou  a  apoiar  com  mais 
frequência.  Lula  era  o  ata¬ 
cante  mais  perigoso,  embo- 


IO  -- - -  - 

gadas.  Aos  22  minutos  íol  a 
vez  do  Náutico  perder  uma 
chance,  com  Edevaldo  chu¬ 
tando  na  trave,  após  uma 
Indecisão  da  defesa  do  Flu¬ 
minense,  que  àquela  altura 
Talhava  multo  Individual¬ 
mente. 

Na  metade  do  primeiro 
tempo  o  Jogo  se  desenvolvia 
quase  excluslvnmente  no 
melo  do  campo.  Os  dois  ti¬ 
mes  sc  excedinm  na  troca 
de  passes,  errando  com 
muita  frequência.  Féllx  e 
Lula  tinham  pouco  traba¬ 
lho,  porque  os  ataques  ra- 
ramente  chutavam  em  gol. 

Aos  40  minutos,  no  entan¬ 
to,  Toninho  chutou  forte  de 
fora  da  área.  O  goleiro  Lula 
estava  mal  colocado  c  a  bo¬ 
la  bateu  na  trave  superior. 
O  Náutico  tinha  mais  orga¬ 
nização  de  jogo  e  o  Flumi¬ 
nense  chegava  bem  até_a 
entradn  da  área.  mas  nao 
havia  finalização.  Além  do 
mais,  jogava  com  multa 
lentidão.  Cafuringa  era  um 
ponto  morto  pela  direita, 
sendo  facilmente  dominado 
por  Romero. 


O  Náutico  voltou  para  o 
segundo  tempo  com  mais 
disposição  ainda  e  em  pou¬ 
co  tempo  tinha  a  Iniciativa 
da  partida.  A  equipe  la  bem 
até  a  entrada  da  área  ca¬ 
rioca,  mas  a  partir  dai  seus 
jogadores  se  confundiam, 
prlnclpalmente  porque  o 
bloqueio  adversário  era 
perfeito. 

Aos  16  minutos,  com  os 


Com  categoria 

scs.  Apesar  dos  ataques  su¬ 
cessivos  do  adversário,  o  go¬ 
leiro  Féllx  não  tlnjia  tra¬ 
balho  algum,  porque  não 
havia  finalização. 

O  Fluminense  usava  a 
maior  experiência  c  cate¬ 
goria  de  seus  jogadores  pa¬ 
ra  neturalizar  a  reação  per¬ 
nambucana.  E,  aos  poucos, 
deixou  de  se  preocupar  uni¬ 
camente  com  a  defesa,  for- 


Aos  16  minutos,  com  us  camente  com  a  ueiesa,  ™- 
pernambucanos  exercendo  ,  çgqdo  mais  o  ritmo.  Quan- 
rnrio  nrnssna.  CdíurinEíl  rln  arn  rinminnclo.  O  Ume 


forte  pressão,  Cafuringa 
recebeu  um  passe  em  pro¬ 
fundidade  e.  mesmo  com 
dois  zagueiros  ao  seu  en¬ 
calço,  entrou  na  área  e  co¬ 
locou  a  bola  no  canto  es¬ 
querdo  do  goleiro  Lula,  que 
ainda  tentou  interceptar- 
lhe  os  passos. 

O  Náutico,  então,  saiu  de¬ 
sesperadamente  em  busca 
do  empate.  O  atacante  Pau¬ 
linho  substituiu  Edvaldo 
mas  a  troca  não  Influiu 
multo  no  rendimento  do 
ataque,  que  continuou  a  se 
atrapalhar  na  troca  de  pas- 


do  era  dominado,  o  time 
usava  o  contra-ataque  como 
melhor  arma. 

Embora  o  Náutico  è  que 
lutasse  por  um  gol,  quem 
leve  chances  de  conquistá- 
lo  foi  o  Fluminense,  por 
duas  ocasiões.  Na  primeira, 
então,  Dldl  recebeu  exce¬ 
lente  passe,  entrou  na  área 
e  chutou  por  cima  da  tra¬ 
ve.  No  outro  lance,  Lula 
também  finalizou  mal.  Nos 
últimos  minutos,  o  tlrnc  ca¬ 
rioca  sc  limitou  a  trocar 
passes,  para  passar  o  tempo. 


■Na  grande  área - 

Armando  Nogueira 

Não  vejo  muita  razão  para  a 
gritaria  contra  a  onda  de  empates 
nas  primeiras  rodadas  do  Campeo¬ 
nato  Nacional.  E’  uma  estratégia  per¬ 
feitamente  aceitável  a  dos  times  do 
Rio  e  São  Paulo  essa  de  jogar  caute¬ 
losamente  fora  de  -sua  sede:  o  em¬ 
pate  fora  de  casa  representa  ponto 
ganho.  E  não  adianta  precipitar  as 
coisas  porque  pode  ser  pior.  Ganhar 
do  Nacional  em  Manaus  ou  do  Remo 
em  Belém  ou  ainda  do  Coritiba  em 
Curitiba  pode  ser  fácil  em  página  de 
jornal  ou  em  quadro-negro  de  ves¬ 
tiário;  no  campo  de  jogo,  enfrentan¬ 
do  equipes  de  grande  brio,  é,  como 
diz  a  novíssima  geração,  um  "tre¬ 
mendo  sufoco:” 

Aliás,  a  idéia  de  que  o  empate 
fora  de  casa  é  ponto  ganho  encaixa 
perfeitamente  no  regulamento  do 
campeonato  de  vários  países  que 
atribuem  mais  pontos  à  vitória  ob¬ 
tida  no  campo  do  adversário  do  que 
no  próprio  campo. 

Estrangeiras 


A  Rodésia  não  tem  vez  no  espor¬ 
te:  expulsa  dos  Jogos  Olímpicos,  não 
pode  disputar  o  mundial  de  fute¬ 
bol:  a  FIFA,  no  seu  último  congres¬ 
so,  em  Paris,  decidiu  manter  a  sus¬ 
pensão  da  Rodésia  de  seus  quadros. 

Quem  manda  ser  racista.  ///  Esta¬ 
tística  da  FIFA:  os  147  países  a  ela 
filiados  somam  nada  menos  de  15 
milhões  e  700  mil  jogadores  de  fu¬ 
tebol  devidamente  registrados.  III  O 
Governo  argentino  não  dá  por  me¬ 
nos:  ” A  Copa  do  Mundo  de  78,  pro¬ 
movida  pela  AFA,  foi  posta  sob  a  tu¬ 
tela  oficial  graças  a  uma  lei  que  de¬ 
clara  o  mundial  " iniciativa  de  inte¬ 
resse  nacional .” 

Radiografia  do  esporte 

Dois  pontos  importantes  que  me 
escapavam  na  transcrição  das  con¬ 
clusões  do  Diagnostico  de  Educação 
Física I Desportos  no  Brasil: 

1 )  O  aumento  do  número  de  es¬ 
tabelecimentos  de  ensino  superior  de 
Educação  Física,  principalmente  nos 
Estados  de  São  Paulo  e  Rio  Grande 
do  Sul  (estabelecimentos  particula¬ 
res,  é  lógico),  além  de  inspirar-se  no 
aceno  do  lucro  fácil,  contraria  a  ten¬ 
dência  internacional  do  setor  e  os 
princípios  da  reforma  universitária 
brasileira; 

2)  O  crescimento  desordenado 
das  cidades  brasileiras,  assim  como  a 
falta  de  critério  na  utilização  do  es¬ 
paço  urbano,  estão  limitando  as  pos¬ 
sibilidades  atuais  de  expansão  equili¬ 
brada  e  comprometendo  o  futuro  da 
Educação  Física  Desportos/ Recrea¬ 
ção  no  Brasil. 

O  uovo  América 

Não  parece  longe  da  verdade  o 
técnico  Oto  Glória  quando  diz  que 
poderá  formar  com  Edu,  Caio  e  An¬ 
tônio  Carlos,  um  trio  de  armação 
muito  bom.  Pelo  que  sei  do  futebol 
dos  três  ( esse  Caio,  do  Grêmio,  é  um 
■jogador  inteligente  como  os  outros 
dois),  o  América  terá  uma  meia-can- 
cha  realmente  brilhante.  O  que  tal¬ 
vez  arruine  as  boas  intenções  do  téc¬ 
nico  Oto  Glória  é  que  os  três  me  pa¬ 
recem  muito  limitados  na  hora  de 
destruir,  tarefa  que  Badeco  desempe¬ 
nha  com  grande  eficiência,  em  bene¬ 
ficio  da  linha  de  beques.  A  idéia  de 
transformar  Badeco  em  quarto-za¬ 
gueiro  me  parece  arriscada;  não  é 
que  Badeco  possa  fracassar  de  beque, 
mas  pela  falta  que  fará  à  linha  mé¬ 
dia  americana. 


t 
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- — Na  grande  área - 

Armando  Nogueira 

Não  vejo  muita  razão  para  a 
gritaria  contra  a  onda  de  empates 
nas  primeiras  rodadas  do  Campeo¬ 
nato  Nacional.  E’  uma  estratégia  per¬ 
feitamente  aceitável  a  dos  times  do 
Rio  e  São  Paulo  essa  de  jogar  caute¬ 
losamente  fóra  de  -sua  sede:  o  em¬ 
pate  fora  de  casa  representa  ponto 
ganho.  E  não  adianta  precipitar  as 
coisas  porque  pode  ser  pior.  Ganhar 
do  Nacional  em  Manaus  ou  do  Remo 
em  Belém  ou  ainda  do  Coritiba  em 
Curitiba  pode  ser  fácil  em  página  de 
jornal  ou  em  quadro-negro  de  ves¬ 
tiário:  no  campo  de  jogo,  enfrentan¬ 
do  equipes  de  grande  brio,  é,  como 
diz  a  novíssima  geração,  um  "tre¬ 
mendo  sufoco:” 

Aliás,  a  idéia  de  que  o  empate 
fora  de  casa  é  ponto  ganho  encaixa 
perfeitamente  no  regulamento  do 
campeonato  de  vários  países  que 
atribuem  mais  pontos  à  vitória  ob¬ 
tida  no  campo  do  adversário  do  que 
no  próprio  campo. 


Recife  isucursali  —  Um 
bonito  gol  cie  Cafurlngti 
nos  16  minutas  cio  segundo 
tempo  —  foi  n  única  boa 
jogada  <iue  realizou  —  deu 
a  vitória  ao  Fluminense  so¬ 
bre  o  Náutico  por  1  a  0.  on¬ 
tem  á  noite  no  Estúdio  do 
Arruda,  nesta  capital,  num 
Jogo  difícil  c  disputado  com 
multo  espirito  de  luta. 

O  Fluminense  se  valeu  da 
maior  categoria  dos  seus 


Com  equilíbrio 


As  duas  equipes  começa¬ 
ram  lormadas  desta  manei¬ 
ra:  Flu  —  Féllx.  Tonlnho, 
Silveira,  Assis  e  Marco  An- 
tonloç  Denilson,  Dldl  c  Ru¬ 
bens  Galaxlc;  Cafurlngu. 
Jnlr  e  Lula.  Náutico  —  Lula, 
Gena,  Gilson,  Sldclel  e  Ro- 
mero;  João  Pnulo,  Edevnl- 
do  e  Vasconcelos;  Elól.  Pa¬ 
raguaio  e  Zczlnho. 

O  Inicio  do  Náutico  íol 
bastante  agressivo.  Aprovei¬ 
tando-se  de  um  recuo  da 
equipe  carioca,  o  time  per- 
adlantou  seus 
melhor  colocn- 


le  passes,  errando  com 
nultn  frequência.  Féllx  e 
Lula  tinham  pouco  traba¬ 
lho.  porque  os  ataques  rn- 
ramonte  chutavam  em  gol. 

Aos  40  minutos,  no  entan¬ 
to,  Tonlnho  chutou  forte  de 
fora  da  nrea.  O  goleiro  Lula 
estava  mal  colocado  c  a  bo¬ 
la  bateu  na  trave  superior. 
O  Náutico  tinha  mais  orga¬ 
nização  de  Jogo  e  o  Flumi¬ 
nense  chegava  bem  ate  a 
entrada  da  área,  mas  mio 
havia  finalização.  Além  do 
mais,  jogava  com  multa 
lentidão.  Cafurlnga  era  um 
ponto  morto  pela  direita, 
sendo  facilmente,  dominado 
por  Romero. 


nambucano 
homens  e  a 

ção  do  meio-campo  lhe  per¬ 
mitiu  exercer  maior  domí¬ 
nio,  só  desfeito  pelo  Flumi¬ 
nense  a  partir  dos  15  mi¬ 
nutos.  Dois  minutos  antes. 

Lula  desperdiçou  excelente 
oportunidade.  O  ponteiro 
recebeu  ótimo  passe  de 
Dldl.  mas  se  demorou  mul¬ 
to  c  permitiu  a  recuperação 
do  goleiro  Lula. 

Aos  poucos  o  Fluminense 
foi  deixando  de  ser  um  time 
defensivo  e  Marco  Antonio 
passou  a  apoiar  com  mais 
frequência.  Lula  era  o  ata¬ 
cante  mais  perigoso,  embo- 

Com  categoria 

O  Náutico  voltou  para  o  scs.  Apes 
segundo  tempo  com  mais  çesslvosi 
disposição  ainda  e  cm  pou-  lelro  Fe 
co  tempo  tinha  a  iniciativa  balho  al 
da  partida.  A  equipe  ia  bem  havia  fi 
até  a  entrada  da  área  ca-  O  Flu 
rloca,  mas  a  partir  dai  seus  maior  e 
Jogadores  se  confundiam,  gorla  de 
i  prlnclpalmente  porque  o  ra  netur 

4t‘  bloqueio  adversário  era  nambuci 

•  3  perfeito.  deixou  c 

Aos  16  minutos,  com  os  camonte 
v  '  pernambucanos  exercendo  çando  n 

'W  forte  pressão,  Cafurlnga  clo  era 

recebeu  um  passe  em  pro-  usava  o 
fundldade  e.  mesmo  com  melhor 
«,  :  dois  zagueiros  ao  seu  en- 

:  calço,  entrou  na  area  e  co- 

locou  a  bola  no  canto  es-  «««“ 

'*&  querdo  do  goleiro  Lula.  que  teve  cn 

ainda  tentou  interceptar-  °  f  1 
lhe  os  passos.  duas  oi 

O  Náutico,  então,  saiu  de-  então, 
sesperadamente  em  busca  lente  p 

do  empate.  O  atacante  Pau-  c  chut 

V-'.  unho  substituiu  Edvaldo  ve.  No 

mas  a  troca  não  Influiu  tambei 
multo  no  rendimento  do  ultimo: 

‘  ataque,  que  continuou  a  se  rloca  : 
atrapalhar  na  troca  de  pas-  passes, 


O  técnico  Daltro  j 
Meneses,  do 
Grêmio,  acha  que 
o  seu  time,  por 
estar  muito  bem 
fisicamente, 
poderá  conquistar 
uma  boa  vitória 
contra  o  Botafogo 
esta  tarde,  Daltro 
falou  durante  o 
treino  de  ontem 
no  Maracanã  que 
uma  outra 
vantagem  do 
Grêmio  é  que 
ele  sempre  se 
apresenta  muito 
bem  no  Rio  e 
que  não  será 
surpresa  se 
vencer  mais  uma 
— vez.  O  treina¬ 
mento  durou 
cerca  de  uma 
hora  e  os 
jogadores  estão 
bastante 
confiantes 


Estrangeira» 

A  Rodésia  não  tem  vez  no  espor¬ 
te:  expulsa  dos  Jogos  Olímpicos,  não 
pode  disputar  o  mundial  de  fute¬ 
bol:  a  FIFA,  no  seu  último  congres¬ 
so,  em  Paris,  decidiu  manter  a  sus¬ 
pensão  da  Rodésia  de  seus  quadros. 
Quem  manda  ser  racista.  ///  Esta¬ 
tística  da  FIFA:  os  147  países  a  ela 
jiliados  somam  nada  menos  de  15 
milhões  e  700  mil  jogadores  de  fu¬ 
tebol  devidamente  registrados.  ///  O 
Governo  argentino  não  dá  por  me¬ 
nos:  "A  Copa  do  Mundo  de  78,  pro¬ 
movida  pela  AFA,  foi  posta  sob  a  tu¬ 
tela  oficial  graças  a  uma  lei  que  de¬ 
clara  o  mundial  "iniciativa  de  inte¬ 
resse  nacional.” 


ÜÜÉ 


Radiografia  do  esporte 

Dois  pontos  importantes  que  me 
escaparam  na  transcrição  das  con¬ 
clusões  do  Diagnóstico  de  Educação 
Física /Desportos  no  Brasil: 

l  i  O  aumento  do  número  de  es¬ 
tabelecimentos  de  ensino  superior  de 
Educação  Física,  principalmente  nos 
Estados  de  São  Paulo  e  Rio  Grande 
do  Sul  (estabelecimentos  particula¬ 
res,  é  lógico),  além  de  inspirar-se  no 
aceno  do  lucro  fácil,  contraria  a  ten¬ 
dência  internacional  do  setor  e  os 
princípios  da  reforma  universitária 
brasileira; 

2)  O  crescimento  desordenado 
das  cidades  brasileiras,  assim  como  a 
falta  de  critério  na  utilização  do  es¬ 
paço  urbano,  estão  limitando  as  pos¬ 
sibilidades  atuais  de  expansão  equili¬ 
brada  e  comprometendo  o  futuro  da 
Educação  Física  Desportos/Recrea¬ 
ção  no  Brasil. 
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O  novo  América 

Não  parece  longe  da  verdade  o 
técnico  Oto  Glória  quando  diz  que 
poderá  formar  com  Eàu,  Caio  e  An¬ 
tônio  Carlos,  um  trio  de  armação 
muito  bom.  Pelo  que  sei  do  futebol 
dos  três  ( esse  Caio,  do  Grêmio,  é  um 
jogador  inteligente  como  os  outros 
dois ),  o  América  terá  uma  meia-can- 
cha  realmente  brilhante.  O  que  tal¬ 
vez  arruine  as  boas  intenções  do  téc¬ 
nico  Oto  Glória  é  que  os  três  me  pa¬ 
recem  1 muito  limitados  na  hora  de 


itacionamento 


Aberta  até 


Conheça  a  nota  loja  de 
Madurelra.  Av.  Ministro 
1  dgar  Romero.  415  ^ 


mas  pela  falta  que 
dia  americana. 


i 


Após  os  empates  dian¬ 
te  do  Santos  e  Coritiba, 
o  Botafogo  tenta  a  pri¬ 
meira  vitória  no  Campe¬ 
onato  Nacional  às  17Jto- 
ras  de  hoje,  no  Mara¬ 
canã,  enfrentando  o  Grê¬ 
mio,  equipe  que  tradlclo- 
nalraente  se  apresenta 
bem  no  Rio  e  que  vem  de 
e  x  c  e  lentes  resultados 
contra  o  São  Paulo  e 
Atlético,  quando  venceu 
por  2  a  0  e  1  a  0.  Oscar 
Scolfaro  é  o  árbitro. 

O  Botafogo  continua  a 
ser  uma  equipe  com 
futebol  confuso,  sem  pa¬ 
drão  definido  e  ressen- 
tindo-se  de  melhores 
jogadores  em  algumas 
posições.  Por  estea  moti¬ 
vos,  a  partida  do  hoje 
contra  o  clube  gaúcho  é 
muito  difícil  e  o  fato  de 
ser  realizada  no  Mara¬ 
canã  não  dá  nenhum 
favoritismo  ao  Botafogo. 

O  Campeonato  Nacio¬ 
nal  terá  ainda  os  seguin¬ 
tes  jogos,  pela  terceira 
rodada:  Naclúnal  x  Vas¬ 
co  (Manaus,  18  horas), 
Remo  x  Flamengo  (Be¬ 
lém,  17  horas),  Ceará  x 
São  Paulo  (Fortaleza,  16 
horas) ,  ABC  x  Internaci¬ 
onal  (Natal,  16  horas), 
Brasil  x  Cruzeiro 
(Maceió,  16  horas),  Ser¬ 
gipe  x  Palmeiras  (Ara¬ 
caju,  16  horas),  Vitória 
x  Santos  (Salvador,  16 
Santa  Cruz  x 


Oberti,  artilheiro  do  Campeonato  Argentino  do  ano  passado,  vem  se  destacando  no  Grémio 


Marinho  se  firmou  na  lateral  esquerda  e  hoje  Rildo 


e  seu  reserva 


horas), 

América  (Recife,  16  ho¬ 
ras),  Coríntians  x  Atlé¬ 
tico  (São  Paulo,  10  ho¬ 
ras),  Coritiba  x  Bahia 
(Curitiba,  16  horas)  e 
América  mineiro  x  Por¬ 
tuguesa  (B.  Horizonte. 
16  horas) . 


BOTAFOGO 

Cao  (Wendell) 

Brito 

Valtencir 

Luís  Cláudio 

Carlos  Roberto 

Marinho 

Zequrnha 

Nei 

Fischer 

Jairzinho 

Dorinho 


GRÉMIO 

Jair 

Espinosa 

Anchelfa 

Beto 

Jadir 

Everaldo 

Carlinhos 

Lalrton 

Obertti 

Negreiros 

Loivo  (C.  Alberto) 
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EES  -  126  C. 
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Wendell  ou 
Cao,  a  dúvida 


Somente  no  vestiário,  mo¬ 
mentos  antes  da  partida,  é 
que  o  técnico  Tim  decide 
quem  será  o  goleiro  do  Bo¬ 
tafogo  para  enfrentar  o 
Grêmio,  porque,  embora 
Wendell  esteja  recuperado 
de  um  problema  na  mão, 
Cao  foi  o  grande  destaque 
da  equipe  contra  o  Coritiba, 
garantindo  o  empate  de  0 
a  0. 

O  Jogador  que  temjrece- 
bido  as  maiores  atenções  do 
técnico  Tim  é  o  argentino 
Fischer.  Ele  se  encontra  um 
tanto  abatido  porque  até 
hoje  não  conseguiu  uma 
atuação  que  convencesse  os 
torcedores  e  Tim  procurou 
estimulá-lo,  dizendo^  que 
não  se  preocupasse  com  as 
manifestações  do  público. 

—  Você  precisa  e  ter 
mais  confiança.  Quando  fi¬ 
zer  gols,  coisa  que  não  é  se¬ 
gredo  para  você,  certçânen- 
te  receberá  os  aplausos  dos 
que  hoje  se  mostram  des- 
còntentes  —  comentou  Tim. 

Os  jogadores  estão  confi¬ 
antes  numa  vitória  e,  se¬ 
gundo  Jairzinho,  "nãò  pq- 
demos  perder  a  chaiice  de 
ganhar  esta  partida,  mesmo 
porque  a  maioria  de  nossos 
jogos  é  fona  do  Rio  e  «todos 
os  clubes,  mesmo  os  dê  nivel 
Inferior,  estão  diflcuítendo 
o  trabalho  dos  grandes.” 

Marinho,  que  íol  a  tnalor 
alegria  dos  torcedorès  no 
partida  contra  o  Sántos, 
comentou  que  está  mais  en¬ 
trosado  com  seus  novos 
companheiros  e  podetá  jo¬ 
gar  ainda  melhor  dò  que 
nas  últimas  vezes.  Explicou 
que  é  ofensivo  por  caracte¬ 
rística  e  que  o  técnico  Tim 
lhe  deu  toda  a  liberdade 
para  jogar  dentro  de  seu  es¬ 
tilo.  | 

—  A.  sequência  de  Jogos  é 
Importante  para  que  eu 
possa  ir  à  frente  com  mais 
tranquilidade.  Agora,  Já  set 
que  todos  os  meus  avanços 
têm  a  cobertura  de  Valten¬ 
cir  ou  Nei. 
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n■^ pppn  Após  os  empates  dlan- 

W^1" '  ~ tc  cio  Santos  e  Corltlba, 
^■jflByjj^^yi  o  Botafogo  tenta  a  pri- 

•**'■  ■  JÁ',  melra  vitória  no  Campe- 

'iiatÚÀ^i.. :->-iÜÍSÜ  onato  Nacional  às  17  ho- 

ras  de  hoje,  no  Mãrá- 

mio,  equipe  que  tradlcio- 
nalmente  se  apresenta 
bem  no  Rio  e  que  vem  de 
e  x  c  e  lentes  resultados 
contra  o  São  Paulo  e 

O  Botafogo  continua  a 
aer  uma  equipe  com 
35  '  ■  futebol  confuso,  sem  pa- 

Mw.  u  1  drâo  definido  e  ressen- 

'Y  «  tlndo-se  de  melho.fes 

25%  v  ’  Jogadores  em  algumas 

^2jà  posições.  Por  estes  moti- 

Tffi  vos,  a  partida  de  hoje 

contra  o  clube  gaúcho  é 
muito  difícil  e  o  fato  de 
» V  ser  realizada  no  Mara- 

canã  não  dá  nenhum 
destacando  no  Grémio  favoritismo  ao  Botafogo. 

O  Campeonato  Naçlo- 
— — - nal  terá  ainda  os  seguin¬ 

tes  Jogos,  pela  terceira 
_  rodada:  Naclúnal  x  Vas- 

Bco  (Manaus,  18  horas), 

Remo  x  Flamengo  (Be¬ 
lém,  17  horas),  Ceará  x 
São  Paulo  (Fortaleza,  16 
horas) ,  ABC  x  Internaci¬ 
onal  (Natal,  16  horas), 
Brasil  x  Cruzeiro 
(Maceió,  16  horas),  Ser¬ 
gipe  x  Palmeiras  (Ara¬ 
caju,  16  horas),  Vitória 
x  Santos  (Salvador,  16 
horas),  Santa  Cruz  x 
América  (Recife,  16  ho¬ 
ras),  Corintlans  x  Atlé¬ 
tico  (São  Paulo,  10  ho¬ 
ras),  Coritiba  x  Bahia 
(Curitiba,  16  horas)  e 
América  mineiro  x  Por¬ 
tuguesa  (B.  Horizonte. 
18  horas) . 
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reserva  Oberti,  artilheiro  do  Campeonato  Argentino  do  ano  passado,  vem  se 


Marinho  se  firmou  na  lateral  esquerda  e  hoje  Rildo  é  seu 
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WendelI  ou 
Cao,  a  dúvida 


Somente  no  vestiário',  mo¬ 
mentos  antes  da  partida,  é 
que  o  técnico  Tlm  decide 
quem  será  o  goleiro  do  Bo¬ 
tafogo  para  enfrentar  o 
Grémio,  porque,  embora 
WendelI  esteja  recuperado 
de  um  problema  na  mão, 
Cao  foi  o  grande  destaque 
da  equipe  contra  o  Coritiba, 
garantindo  o  empate  de  0 
a  0. 

O  jogador  que  tem  rece¬ 
bido  as  maiores  atenções  do 
técnico  Tlm  é  o  argentino 
Fischer.  Ele  se  encontra  um 
tanto  abatido  porque  até 
hoje  não  conseguiu  uma 
atuação  que  convencesse  os 
torcedores  e  Tim  procurou 
estimulá-lo,  dizendo  •  que 
não  se  preocupasse  cém  as 
manifestações  do  público. 

—  Você  precisa  é  ter 
mais  confiança.  Quanbo  fi¬ 
zer  gols,  coisa  que  não  é  se¬ 
gredo  para  você,  certçm en¬ 
te  receberá  os  aplausos  dos 
que  hoje  se  mostram  des- 
cóntentes  —  comentou  Tim. 

Os  jogadores  estão  confi¬ 
antes  numa  vitória  e,  se¬ 
gundo  Jairzlnho,  "nãiò  pq- 
demos  .perder  a  chance  de 
ganhar  esta  partida,  mesmo 
porque  a  maioria  de  nossos 
Jogos  é  fora  do  Rio  ejtodos 
os  clubes,  mesmo  os  denivçl 
inferior,  estão  dlíicuRando 
o  trabalho  doe  grandes." 

Marinho,  que  foi  a  tnalor 
alegria  dos  torcedorêa  no 
partida  contra  o  Sfcntos, 
comentou  qúe  está  mais  en¬ 
trosado  com  seus  novos 
companheiras  e  podetá  Jo¬ 
gar  ainda  melhor  di>  que 
nas  últimas  vezes.  Explicou 
que  é  ofensivo  por  caracté- 
rístloa  e  que  o  técnico  Tim 
lhe  deu  toda  a  Uberdade 
para  Jogar  dentro  de  sèu  es¬ 
tilo.  [  ; 

—  A  sequência  de  Jogos  é 
Importante  pará  que  cu 
possa  lr  à  frente  com  mais 
tranquilidade.  Agora,  Já  sol 
que  todos  os  meus  avanços 
têm  a  cobertura  de  Valten- 
cir  ou  Nel. 


fcíZSSB 


ÚLTIMOS  DIAS! 


E  milhares  de 
outras  ofertas 
a  preços  que 


Tavat*  ZENITH  •  30  çm.  Gt 
bm«t«  im  polipropltano. 

Só  99B,  cu  t0  x 


só  Ducal 

pode  fazer. 


do  conglomerado 
UNIÁ.O  DE  EMPRESAS  BRASILEIRAS  SA 


S.  Francisco  -  Fátima  -  Copacabana  -  Madureira  -  Meier  -  Tijuca  -  Campo  Grande  -  Ponha 
jlis  -  S,  J.  Meritl  -  Volta  Redonda  -  Raaande. 


GB:  Tiradentea  -  Quitanda  -  Nilo  Peçanha 
Ramos,  E.  DO  RIO:  Niterói  -  Caxias  - 
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BOTAFOGO 

1 

Cao  (WendelI) 

2 

Brito 

3 

Valtencir 

4 

Luís  Cláudio 

5 

Carlos  Roberto 

6 

Marinho 

7 

Zequinha 

8 

Nei 

9 

Fischer 

10 

Jairzinho 

11 

Dorinho 

j  1 

O  menor  da  cidade  no  maior  centro  comercial  da  Guanabara.  Para 
sua  maior  facilidade,  são  oito  ruas  onde  vocè  encontra  tudo  o  que 
procurar.  S.A.A.R.A.  é  uma  tradição  carioca,  que  lhe  oferece  ainda 
uma  série  de  outras  vantagens:  ruas  limpas,  com  policiamento  pró¬ 
prio  e  estacionamento  rotativo,  sem  problemas. 


iíSAASatíltaiM*»' 


CARTEIRA  DE  COURO 


Claudine  Auger  c  Marc  Porei, 
os  amantes  de  Um  Pouco  de 
Sol  na  Agua  Fria 


DESENTUPIDOR  DE  PIA 


Par»  tanhoras.  Porta  notat/niqooii. 
Todai  •>  corei  e  detonhoi. 

Proco  normal  Cr$  19.00. 

Superoferta  SAARA  C.S  10,00 


Importado.  Para  raloi  etc. 

Flexivel  e  prítico.  ‘ 

Suparofarla  SAARA  Cr$  6,90 


CREME  BRONZEADOR 

Rayilo  de  eol.  Argentino. 

Preço  normal  CfS  15,00 

Suparofarta  SAARA  CrS  1 0,00 


REFRIGERADOR  PHIUPS 


Luxo  -  270  litro»  -  Ref.  1231 
Preço  normal  Cr$  1 . 095,00 

Suparofarta  SAARA  CrS  985,00 


Bailarina  que  estreou 
no  cinema  aos  15  anos 
em  O  Testamento  de  Or- 
feu,  de  Jean  Cocteau, 
estudante  de  arte  dra¬ 
mática,  intérprete  favo¬ 
rita  das  ingênuas  de  Mo- 
liere  no  Palais  Royal. 
atriz  do  Teatro  Nacional 
Popular  de  Jean  Vilar, 
James  Bond  Girl  em  007 
Contra  a  Chantagem 
Atômica.  Claudine  Au¬ 
ger  estará  no  Rio  ama¬ 
nhã  para  assistir  à 
avant-premiere  dq  seu 
vigésimo  filme,  Um  Pou¬ 
co  de  Sol  na  Agua  Fria, 
a  ser-  realizada  no  mes¬ 
mo  dia,  às  21  horas,  na 
Maison  de  France. 

Apresentado  sob  o  pa¬ 
trocínio  do  Cônsul-Geral 
da  França  no  Rio  e  ain¬ 
da  inédito  na  América 
do  Sul,  o  filme  baseia-se 
no  romance  homônimo 
de  Françoise  Sagan.  Foi 
dirigido  por  Jacques 
Deray,  especialista  em 
thrillers  e  histórias  psi¬ 
cológicas,  que  se  tornou 
conhecido  através  de  A 
Piscina  (1968)  e  Borsa- 
Uno,  o  maior  sucesso  do 
cinema  francês  na  tem¬ 
porada  1969-70. 

Um  Pouco  de  Sol  na 
Agua  Fria  conta  a  rela¬ 
ção  entre  Nathalie,  uma 
burguesa  provincia¬ 
na,  casada,  e  Gilles 
(Marc  Porei),  um  jovem 
e  brilhante  jornalista 
parisiense.  Procurando 
uma  ligação  integral,  a 
mulher  abandona  o  ma¬ 
rido  e  vai  viver  com  o 
amante,  mas,  perceben¬ 
do  que  este  é  incapaz  de 
assumir  um  sentimento 
mais  radical,  tenta  o 
suicídio. 

Para  Claudine,  o  tra¬ 
balho  com  Deray  repre¬ 
sentou  o  início  de  uma 
nova  etapa  em  sua  car¬ 
reira. 

—  O  personagem  de 
Nathalie  me  convém 
mais  que  o  de  uma  pe¬ 
rigosa  e  bela  vamp  para 
filmes  de  aventuras,  em¬ 
bora  eu  não  lamente  ter 
figurado  em  007  Contra 
a  Chantagem  Atômica, 
que  me  permitiu  ir  aos 
EUA  e  me  aperfeiçoar 
seriamente.  As  relações 
entre  os  personagens 
criados  por  Sagan  são 
emocionantes  e  moder¬ 
nas.  quer  dizer,  român¬ 
ticas  e  cruéis  ao  mesmo 
tempo.  Além  disso,  gos¬ 
tei  muito  do  grande  ta¬ 
lento  de  Jacques  para 
criar  um  clima  e  colocar 
os  atores  à  vontade.  Pa¬ 
ra  ele,  aliás,  a  direção  de 
atores  é  a  tarefa  essen¬ 
cial  do  cineasta. 

Quanto  a  seus  proje¬ 
tos  futuros,  Claudine 
pretende,  paralelamente 
à  sua  atividade  cinema¬ 
tográfica,  retornar  aos 
palcos  do  TNP,  onde  já 
brilhou  em  La  Guerre  de 
Troic  n  Aura  pas  Lieu, 
de  Jean  Giraudóux,  e 
Os  Filhos  do  Sol,  de 
Gorki. 

Não  apenas  comedian¬ 
te,  ela  é  também  cinéfi¬ 
la,  admiradora  não  só  de 
grandes  nomes  como  Or- 
son  Welles,  Joscf  von 
Sternberg,  Fritz  Lang, 
John  Ford,  como  tam¬ 
bém  dos  diretores  do 
novo  cinema  da  América 
do  Sul. 


TOALHA  DE  MESA  KELSON'S 


FERRO  ELÉTRICO  GE 

Automático. 

Superoforta  SAARA  CrS  50,00 

ou  3x21,  oo  5x13, 


Adamascada,  fundo  plástico. 
Diversas  corei. 

Preço  normal  Cr$  28,90 

Superoferta  SAARA  Cr$  21,90 

Grátii  6  porta-copos. 


FAQUEIRO  HERCULES 


CAMISOLA  DE  JERSEY 


24  peças.  Inoxidável 
Preço  normal  CrS  36,50 

Superoferta  SAARA  Cr$  27,90 


Bordada  em  varicor. 

Preço  normal  CrS  16,50 

Superoferta  SAARA  CrS  1  3,90 


CINTA  VESPA 


CAMISA  SOCIAL  POLYBEL 


Anti*alérgica 

Preço  normal  CrS  27.00 

Superoferta  SAARA  Cr$  19#90 


Fino  acabamento.  Várias  cores 
Preço  normal  Cr$  29,90 

Superoferta  SAARA  CrS  1 9,90 


Uma  relação  romântica  c 
cruel  ao  mesmo  tempo,  na 
visão  áe  Françoise  Sagan 


LENÇO  PARAMOUNTE 

Branco,  cl  monograma,  caixa  cl  3 

Todas  as  leiras 

Preço  normal  Cr$  9,00 

Superoferta  SAARA  CrS  6,50 


CADERNO 


CHUVEIRO  LORENZETT1 

Automático,  cl  desviador 
Preço  normal  CrS  59,00 

Superoferta  SAARA  CrS  54,00 


JORNAL  DO  BRASIL 

RIO  DE  JANEIRO, 
DOMINGO, 

17  DE  SETEMBRO  DE  1972 


CALÇA  UNISSEX 

De  brinvllnho,  lisa  ou  estampada 

Última  moda 

Preço  normal  Cr$  48,00 

Superoferta  SAARA  Cr$  20,00 


JOGO  DE  CAMA 


Cambraia,  casal,  fundo  em  cor 

Com  2  fronhas 

Preço  normal  CrS  35,90 

Superoforta  SAARA  CrS  27,90 


Venda  especial  de 

Bi-Camas  e  Sofanetes 


CAMISA  POLIESTER 


CAMISA  ESPORTE 


Vários  padrões.  Fino  acabamento 
Preço  normal  CrS  13,50 

Superoferta  SAARA  Cr$  9,85 


Torgnl,  estampada,  manga  comprido 
Preço  normal  Cr$  45,00 

Superoferta  SAARA  Cr$  24,50 


retilíneo 

Solteiro  de  S3Q«  por  678 
Casal  de  1.120,  por  880, 


PORTA  NOTAS  YPÚ 


SHORT  PARA  CRIANÇA 

Hering,  estampado  ou  liso 
Tamanho*  até  12  anos 
Preço  normal  CrS  4*80 
Superoforta  SAARA  Cr$  3,50 


Em  legllimo  couro 
Preço  normal  CrS  22,50 
Superoforta  SAARA  Cr$  9,90 
Ganhe  uma  linde  caneta  c/  este  anúncio. 


POLTRONA  CAPR1 

Courvin  de  392,  por  328 
Tecido  de  420,  por  350, 

SOFÁ  CAPRI 

Courvin  de  720,  por  618, 
Tecido  de  7  80,  por  658, 


CALÇA  P/  MENINO/ RAPAZ 


De  fetlm  o  camurça.  Boca  larga 
N»  onda. 

Preço  normal  CrS  45,90 

Superoferta  SAARA  CrS  31,90 

5%  de  deiconto  not  demeit  artigo». 


WHISKY  MACLEAN'5 

Proço  normal  OS  12.00 
Superoferta  SAARA  CrS  9,50 


SOFANETE  GELLI 

Courvin  de  380,  por  3 
Tucido  de  444,  por  3€ 


Av.  Copacabana,  1032  -  Tels.  255-1138  e  255-1139 
Rua  Barata  Ribeiro,  614  a  B18  •  Tel.  255-3570 
Rua  Conde  de  Bonfim,  208-B  -  Tel.  248-0547 
Segundas,  terças  e  sextas  até  22  horos. 

Méier:  Rua  Silva  Rabelo.  10  -  Loja  G  •  Tel.  249-3175 
Petrópolis:  Magazin  Gelli  -  Tel.  42-0343 
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Artes  na  semana 

WALMIR  AYALA 


Uma  temam  importante: 
na  Chica  da  Silva, 
um  mostro  da  pintura 
contemporânea, 
Marlinho  de  Haro,  faz 
sua  reentrée  no  Rio.  A 
Galeria  Vernissago  traz 
a  público  uma 
coleçío  de  grandes 
artistas  internacionais 
como  Kandinski  e  Kleo. 

Maria  Leontina,  uma 
conquista  importante  do 
Rio  de  Janoiro 
(transferiu  residência  do 
São  Paulo  para 
Ipanoma),  mostra  sua 
última  fase  de  pintura  na 
Galeria  Ipanema.  Mjrcia 
Barroso  do  Amaral  expõe 
múltiplos  e  óleos  na 
Petite  Galerie.  Um  novo 
surrealista,  desde  ji 
importante,  expõe  na 
Galeria  Irlandini.  O 
primitivo  Hélio  das 
Neves  inaugurando 
individual  na  Alianqa 
Francesa  de  Botafogo,  e 
ainda  a  inauguração  do 
Saião  Nacional,  com  quatro 
meses  de  atraso 


NU.  OE  MARHNHO  DE  HARO 


A  VOLTA  DO  MESTRE 

A  Galeria  Chica  da  Silva  inaugura 
amanhã,  às  21  horas,  uma  individual  de 
pintura  do  pintor  Martinho  de  Haro.  Nas¬ 
cido  a  11  de  novembro  de  1907,  em 
São  Joaquim,  Santa  Catarina,  Mar¬ 
linho  de  Haro  ingressou  em  1928 
na  Escola  Nacional  de  Belas-Artes,  con- 
q‘uistando  em  1937  o  prêmio  de  viagem 
à  Europa  pelo  Salão  Nacional  de  Belas- 
Artes.  Em  Paris  frequentou  por  dois 
anos  a  Grande  Chaumiere  com  óton 
Friez.  Em  1939  volta  ao  Brasil  e  se  ins¬ 
tala  no  Sul,  inicialmente  em  sua  cidade 
natal,  posteriormente  em  Florianópolis. 
Integrado  no  grupo  dos  melhores  altis¬ 
tas  de  sua  época,  Martinho  de  Haro  vo¬ 
luntariamente  se  exilou,  sem  deixar  de 
trabalhar.  Processa-se  neste  momento 
uma  revisão  de  sua  obra,  com  vistas  à 
sua  reintegração  no  panorama  históri¬ 
co  da  arte  moderna  brasileira.  Um  autên¬ 
tico  mestre  da  pintura  contemporânea 
brasileira,  para  o  qual  chamamos  a  aten¬ 
ção  do  público  e  dos  colecionadores.  En¬ 
dereço  da  Galeria:  Av.  Copacabana,  1146. 

CONTEMPORÂNEOS  NA  VERNISSAGE 

Uma  exposição  fora  de  série,  em  se 
ti.-.tando  de  uma  empresa  particular,  te¬ 
rá  lugar  esta  semana,  com  inauguração 
marcada  para  o  dia  20,  na  Galeria  Vernis- 
sage,  Rua  Hilário  de  Gouveia,  57-A.  Nada 
menos  que  peças  originais  de  Klee,  Kan¬ 
dinski,  Chagall,  Max  Emst,  Nolde,  Diego 
Rivera,  Feininger,  Maria  Helena  Vieira  da 
Silva,  etc.  Haverá  uma  seção  dedicada 
inteiramente  à  gravura,  com  a  participa¬ 
ção  de  11  artistas  japoneses  contempo¬ 
râneos.  As  peças  são  todas  da  mais  legíti¬ 
ma  procedência  e  devidamente  autenti- 

C&CÜLS 

LEONTINA  EM  IPANEMA 

Uma  das  maiores  pintoras  brasilei¬ 
ras  contemporâneas,  Maria  Leontina, 
inaugura  terça-feira  próxima  uma  indi¬ 
vidual  na  Galeria  Ipanema  (Farme  de 
Amoedo,  56).  Leontina  acaba  de  trans¬ 
ferir  residência  para  o  Rio,  o  que  signi¬ 
fica  uma  grande  aquisição  para  o  ambi¬ 
ente  artístico  da  Guanabara,  e  um  des¬ 
falque  na  tabela  paulista.  Sua  fase 
atual,  de  abstrações  que  fundem  o  rigor 
da  composição  mental  a  uma  leveza  de 
gaze  suspensa  ou  cortina  de  tule  sobre 
janelas  abstratas,  reflete  um  processo 
espiritual  d  e  reinvenção  da  matéria 
plástica,  através  de  formas  que  sensibili¬ 
zam  e  transparecem  o  espaço.  Depois  dos 
estandartes,  e  da  delicada  figuração  de 
seus  pastéis,  Leontina  assume  e  domina 
uma  nova  fase,  marcando  de  dramáti¬ 
ca  originalidade  a  trilha  do  abstracio- 
nismo  lírico  nacional,  no  momento  de 
revivescência  internacional  desta  ten¬ 
dência.  Maria  Leontina  será  assunto  de 
trabalho  mais  amplo  nesta  coluna  den¬ 
tro  dos  próximos  dias. 

MÚLTIPLOS  DE  MÁRCIA 

Márcia  Barroso  do  Amaral  inaugu¬ 
ra  amanhã  individual  na  Petite  Galerie 
(Barão  da  Torre,  220).  Disciplinada  e 
atuante,  esta  jovem  artista  se  mantém 
na  vanguarda  de  sua  geração,  propondo 
uma  solução  industrial,  multiplicável,  de 
um  trabalho  que  cada  dia  mais  renun¬ 
cia  ao  individualismo  e  assume  a  cate¬ 
goria  de  protótipo.  Márcia  lançará  nesta 
exposição  uma  série  de  múltiplos  e  al¬ 
guns  quadros  em  tinta  acrílica,  dentro 


DESENHO  DE  CHAGAU  NA  VIRNISSAOI 


MARIA  IEONTINA 


da  linha  da  abstração  geométrica.  Sua 
cor  marcante,  ambição  de  transmitir 
tranquilidade,  refere  o  jogo  espacial, 
uma  pesquisa  de  formas  rigorosas  e  es¬ 
senciais,  que  se  interrelacionam  dentro 
de  um  esquema  racional  c  matemático. 
Márcia  participou  como  convidada  da 
Bienal  de  Cali,  na  Colômbia,  em  1971.  E’ 
isenta  de  júri  no  Salão  Nacional  de  Arte 
Moderna.  Participou  da  coletiva  de  obje¬ 
tos  da  Galeria  Celina  em  1969,  exposição 
esta  que  foi  o  primeiro  passo  no  desen¬ 
volvimento  do  múltiplo  no  Brasil. 

O  BOM  SURREALISMO 

Dia  21,  quinta-feira,  às  21  horas,  a 
Galeria  Irlandini  inaugura  individual  do 
pintor  surrealista  Adilson  Santos.  Qua¬ 
renta  óleos  e  oito  desenhos  de  uma  fase 
madura  deste  jovem  pintor,  cuja  lingua¬ 
gem  depurada  e  rico  exercício  temático 
vêm  colocá-lo  no  plano  da  melhor  pin¬ 
tura  surrealista  do  pais.  Numa  trilha  que 
tem  em  Reinaldo  Fonseca  um  mestre  no 
Brasil,  Adilson  Santos  pesquisa  seu  pró¬ 
prio  caminho  e  demonstra  uma  discipli¬ 
na  digna  de  louvor.  Trata-se  da  um  no¬ 
me  para  guardar,  e  uma  pintura  séria 
para  consumir  num  tempo  de  apressa¬ 
dos  e  improvisadores.  Diante  da  pintura 
de  Adilson  Santos,  tem-se  a  sensa¬ 
ção  de  um  artista  que  foi  brunindo  suas 
cores,  limpando  seus  espaços  de  qualquer 
nuvem,  desumanizando  inteiramente  sua 
jnis-en-scenc,  para  que  o  encantamento 
visual  tenha  o  fascínio  da  flauta  de  um 
encantador  de  serpentes.  Endereço  da 
Galeria:  Rua  Teixeira  de  Melo,  31. 

PINTURA  DE  HÉLIO  DAS  NEVES 

A  Galeria  da  Aliança  Francesa  (Rua 
Muniz  Barreto  54,  Botafogo)  inaugura 
terça-feira  uma  individual  do  primitivo 
baiano,  residente  no  Rio,  Hélio  das  Ne¬ 
ves.  Nascido  a  17  de  setembro  de  1948, 
pinta  desde  os  11  anos,  época  em  que  se 
transferiu  para  o  Rio  de  Janeiro.  Come¬ 
çou  sua  carreira  como  pintor  de  rua,  de¬ 
pendurando  seus  trabalhos  nos  tapumes 
da  Rua  São  José.  Em  1968  expôs  indivi¬ 
dualmente  pela  primeira  vez  na  Galeria 
Vitalino.  De  lá  para  cá  integrou  várias 
coletivas,  sendo  esta  sua  segunda  indi¬ 
vidual.  Hélio  das  Neves  tem  uma  presen¬ 
ça  muito  original  no  panorama  da  arte 
ingênua  brasileira  de  hoje. 

O  SALÃO  NACIONAL 

A  Subcomissão  Organizadora  do 
XXI  Salão  Nacional  de  Arte  Moderna, 
composta  por  Francisco  Ferreira,  Mau¬ 
rício  Salgueiro  e  Aluisio  Carvão,  convi¬ 
dam  para  a  inauguração  do  Salão,  dia 
20,  às  17  horas,  no  Palácio  da  Cultura. 
O  corte  este  ano  foi  violento  e  é  lamen¬ 
tável  que  a  comissão  de  seleção  e  premia- 
ção  cortasse  drasticamente  as  seções  de 
arte  primitiva  e  decorativa.  De  cambu- 
lhada,  na  seção  de  Arte  Decorativa,  foi 
cortada  a  obra  de  uma  artista  impor¬ 
tante,  premiada  recenbemente  na  pré- 
bienal,  no  salão  de  Santa  Catarina  e  de 
Campinas,  as  fotomontagens  de  Neli  Gut- 
macher.  A  artista  tem  uma  ponta  de 
culpa  ao  inscrever  seu  trabalho,  de  alto 
valor  criativo  e  em  dia  com  as  propos¬ 
tas  internacionais  de  vanguarda,  na  se¬ 
ção  de  Arte  Decorativa.  O  júri  (Carmen 
Portinho,  Aloisio  Magalhães  e  Darei  Va- 
lença  Lins)  alérgico  à  arte  decorativa  e 
à  arte  primitiva,  cortou  sem  ver,  e  lá  se 
foi  o  bom  alho  na  leva  dos  bugalhos. 


•  O  Museu  Nacional 
de  Belas-Artes  inaugura 
dia  21  uma  individual 
de  cenografia  de 
Hélio  Eichbauer. 
Endereço:  Av.  Rio 
Branco,  1 99.  Vernissage 
ès  18  horas. 


•  No  mês  do 
Sesquicentenário  da 
Independência,  o  Museu 
Nacional  de  Belas-Artes 
está  exibindo  no 
saguão,  como  peça  do 
mês,  um  bronze  de 
Décio  Vilares  retratando  ' 
Tiradentes. 


•  O  Museu  de  Arte 
Moderna  do  Rio  de 
Janeiro  e  a  Embaixada 
da  Bélgica  inauguram 
dia  23,  às  19  horas, 
uma  exposição  de 
aquarelas  e  guaches 
de  diversos  artistas 
belgas  de  renome 
internacional. 
Paralelamente  à 
exposição,  a  Cinemateca 
do  MAM  projetará 
filmes  sobre  assuntos 
culturais,  históricos  e 
econômicos  da  Bélgica. 

•  Dia  18,  às  21  horas, 
o  Clube  dos 
Decoradores  do  Rio  de 
Janeiro  (Av. 
Copacabana,,  1  110) 
inaugura  individual  de 
pintura  de  Paulo  Alves. 

•  Dia  1 8,  o  Clube 
de  Engenharia  (Av.  Rio 
Branco,  124,  24.°) 
inaugura  coletiva  de 
Dulce  Castro,  Maria 
Ester  Stampa,  Vera 
Saião,  Liliam  R.  Gama, 
Daise  Vale.  Vernissage 
às  17  horas. 


•  Caneca's 
Decorações  (Rua  Mena 
Barreto  ,138) 
convidando  para 
inauguração  de  coletiva, 
dia  22,  às  21  horas. 
Artistas:  Hiram  Nei, 

Luís  Guilherme,  Romani 
e  Iraci  Milost. 

•  A  Montparnasse 
Jorgestyle  (Rua  São 
Clemente,  72)  convida 
para  a  individual  de 
Tales  dê  Aquino  Coelho, 
que  vem  recomendado 
por  Osvaldo  Teixeira. 
Vernissage  amonhã,  às 
21  horas. 


s/íi  lançnmlo.  em  primeira  m 
de  relógios  do  famoso  “designer 

•mm;  cardin'. 

)p  st  içados  relógios 
ulinos  e  femininos. 

PlERRJi  CARDIN 


()  Ponto  I  rio  Joias  e 
a  nora  coleção 
francês 

São  os  mais  belos  e  soj 
masc 

v  Venha  ver  a  nova  coleção 

,  no  Ponto  Frio  Jóias..  ... 

'%  Esclnsivamente  èm  nossas  lojas  de  Copacabana 
í  Ipanema  e  Cevjroà  . 


CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  domingo,  17  do  setembro  de  1972  □  PÁGINA  3 


Depois  dos  acontecimentos  extra-osportivos  de  Munique,  o  medo  do 
terror  levou  vírios  grupos  de  turistas  do  mundo  inteiro  a  cancelarem 
excursões  a  Israel.  Imediatamente,  os  serviços  turísticos  israelenses  se 
apressaram  a  esclarecer  que  o  risco  de  viajar  hoje  para  aquele  país  é 
idêntico  ao  de  viajar  para  qualquer  outro  lugar.  E  talvez  até  menor, 
dadas  as  excepcionais  medidas  de  segurança  que  cercam  a  visita  de 
qualquer  pessoa  a  Israel 


José  Carlos 
Oliveira 


VIAGEM  A  BAHIA  -  13 


MODA  A  MIL  POR  HORA 

•  Os  brasileiros  que  estiveram  em 
Monza  estão  lançando  no  Rio  a  mo¬ 
da  dos  blusões  John  Player  Speclal, 
a  marea  de  cigarros  que  patrocina  a 
Lotus  e  Flttlpaldl.  Os  blusões  são  pre¬ 
tos  com  os  letras  douradas,  exatamen- 
te  eonto  o  maço  de  JPS  c  o  carro  do 
piloto. 

•  Outra  moda  Inspirada  nas  corri¬ 
das  de  automóveis,  e  também  Impor¬ 
tada  pelos  brasileiros,  é  a  dos  óculos 
jackle  Stewnrt  —  de  lentes  escuras  c 
armação  de  aço  polido  com  o  nome 
do  corredor  na  haste. 

VAIVÉM 

•  A  Sra.  Nloinar  Bittencourt  alu¬ 
gou  a  casa  do  Embaixador  Sottc  Ca¬ 
ntara,  na  praia  do  Pontal,  na  Barra. 

•  Bcatrlzlnha  e  Mancco  Baynrd 
Lucas  de  Lima  convidando  para  jan¬ 
tar  no  dia  19. 

•  Maria  Crcilia  c  Jultnho  Barbem 
deram  o  nome  ric  Gustavo  ao  seu  no¬ 
vo  rebento,  um  bebé  de  quatro  qullua 
c  melo. 


Uma  equipa 
médica  etlé 
lutando 
para  que 
a  atriz  Ann 
Margret 
não  fique 
marcada  em 
conaequãncia  ; 
da  queda 
que  sofreu 
na  semana 
passada  ao 
cair  no 
palco  de 
uma  altura 
de  15 
metros, 
quebrando 
o  braço 
esquerdo,  o 
maxilar  e 
cinco  outros 
ossos  do 
rosto.  Quatro 
dias  após  o 
acidente  a 
atriz  — 
revelação 
dramática 
em  Carnal 
Knowledge 
—  ainda 
não  podia 
falar,  mas 
seus  médicos 
garantem 
que  seu 
estado  é 
satisfatório 


DIÁRIO 


DE  SABADO 


EIO-DIA  —  Entre  jornalistas. 
E  com  minha  secretária.  Te- 
secretária.  Ela 


x  T  nho  aqui  uma 
não  faz  nada.  Nem  eu.  Ficamos  sem 
fazer  nada,  dias  inteiros.  Hoje  é  sá¬ 
bado  e  vamos  não  fazer  nada.  Debru¬ 
çar-se  à  janela  é  o  bastante  para  ver¬ 
mos.  lá  longe,  o  grande  mar  pratea¬ 
do;  e  aqui  perto,  os  telhados  da  Bahia. 

Há  também  a  caixa-dágua,  em  fren¬ 
te  ao  Hotel  Oxumaré,  onde  dois  me¬ 
ninos  empinam  seus  papagaios. 

12h30m  —  Estamos  agora  no 
Príncipe,  um  boteco  de  construção 
belle  époqúe  que,  se  não  for  tomba¬ 
do  sem  tardança,  os  clientes  tombam. 

Ê  aqui  que  servem  o  tal  Príncipe  Ma¬ 
luco:  cachaça  pura  seguida  de  uma 
rodela  de  limão  com  canela  e  açúcar. 

Não  tem  mictório,  mas  há  duas  pias : 
quem  quiser  fazer  pipi,  já  sabe.  Ha 
batidas  de  várias  qualidades,  um  ca¬ 
marão  de  rio  e  cerveja. 

13  horas  —  Estamos  agora  no 
Mercado  Modelo,  tendo  ao  Norte 
uma  grande  escxdtura  de  Mário  Cra¬ 
vo,  ao  Sul  o  velho  mar  com  a  ilha  de 
Itaparica,  a  Leste  o  casario  da  estra¬ 
da  de  contorno  e  a  Oeste  uma  das 
mais  belas  casas  que  já  vi,  toda  de 
azulejos.  Na  pracinha,  meio  folcló¬ 
rico  e  meio  pva  valer,  alguns  crioulos 
jogam  capoeira. 

13h30m  —  Sentados  na  barraca 
de  dona  Albertina,  uma  senhora  mu¬ 
lata  que  ostenta  uma  linda  dentadu¬ 
ra  postiça,  novinha  em  folha.  Tem 
ela  uma  filha  que  não  tem  dente  na 
frente,  mas  é  bastante  simpática.  E 
serve  um  caranguejo,  um  siri,  um  ca¬ 
ruru  que  vou  te  contar.  Há  uma  ne¬ 
gra  linda  de  nome  Jane,  afilhada  de 
Oxumaré,  que  vai  transar  comigo  por 
ser  eu  afilhado  de  lemanjá.  Há  men¬ 
digos  de  ambos  os  sexos  e  todas  as 
idades:  na  Bahia  o  mendigo  é  chama¬ 
do  esmoler:  incomoda  tanto  como  no 
Rio,  só  que  aqui  há  uma  doçura  que 
se  infiltra  na  própria  mendicância,  e 
você  se  mostra  paciente.  Não  sei  ain¬ 
da  o  que  significa  isso. 

14  horas  —  Uma  garota  e  dois  ra¬ 
pazes  do  Rio  me  identificam  e  aderem 
ao  grupo.  Um  paulista,  que  não  vejo 
há  11  anos,  me  reconhece  e  também 
adere  ao  grupo.  Bebemos  e  comemos. 
Há  samba  de  roda,  transações  comer¬ 
ciais,  libações,  tudo  numa  confusão 
única.  Que  é  que  eu  estou  fazendo 
aqui?  Descobrindo  a  origem  de  nossa 
versatilidade?  Aprendendo  o  segredo 
de  nossa  perdição?  Ou  simplesmente 
me  divertindo? 

15  horas  —  Banho  de  piscina  no 
Hotel  da  Barra. 

16  horas  —  Fernando  Pessoa, 
numa  anotação  pessoal  enigmática, 
que  não  custa  nada  relembrar:  ”Não 
importa.  Não  importa  o  quê?  Não 
sei;  mas  não  importa .”  Aqui  está  a 
prova  de  que  os  heterônimos  eram  de¬ 
liberados,  eram  invexições  de  roman¬ 
cistas:  quando  o  poeta  acordava  sua 
voz  era  racional,  para  não  dizer  tola. 

'  17  horas  —  Meu  Deus,  o  que  é 

que  estou  fazendo  na  Bahia? 

18  horas  —  Longa  discussão  so¬ 
bre  a  necessidade  humana  de  violên¬ 
cia.  Quando  estava  com  20  anos,  usa¬ 
vam  os  jovens  como  instrumentos  de 
política,  mas  na  verdade  procuravam 
eliminá-los.  O  terrorismo  intei  nacio¬ 
nal,  obra  de  jovens,  acaba  com  essa 
teoria.  Os  adolescentes  querem  mor¬ 
rer:  é  necessário  reler  Goethe. 


•  Um  levantamento  estatístico  re¬ 
lativo  ao  1."  semestre  do  ano  mos¬ 
trou  a  relação  dos  10  bancos  parti¬ 
culares  que  mais  cresceram  cm  vo¬ 
lume  de  depósitos.  São,  pela  ordem, 
o  Bamerindus,  Auxiliar  do  Estado  de 
São  Paulo,  Nacional  de  São  Paulo, 
União  de  Bancos,  Noroeste  de  São 
Paulo,  BiR-Unlvest,  Bandeirantes  do 
Comércio.  Mineiro  do  Oeste.  Comér¬ 
cio  e  Indústria  c  Nacional  de  Minas 
Gerais. 

ZÔZIMO  BARROZO  DO  AMARAL 


Importação  direta  implantada  ventilada  todo  tipo  só  para 
cadistas  e  magazins. 

SOC.  SITOS  LTDA. 

Alameda  Barros,  123  -  Telefones  51-5804  -  51-7788  - 
Paulo. 


SE  PARA  MUDAR 
É  PRECISO  DAR, 
NÒS  ESTAMOS 
DANDO 


QUADROS 

DE  ARTE  MODERNA  BRASILEIRA 

COMPRA-SE 


ÚLTIMOS  LANÇAMEN¬ 
TOS  E  TODO  O  ESTO¬ 
QUE  ATÉ  ACABAR. 

Week-End 

Av.  Copacabana,  930-A 


À  VISTA 

PINTORES  DA  PRIMEIRA  LINHA  como: 

Segall,  Porlinarl,  Di  Cavalcanti,  Volpi,  Jarsila,  Guig- 
nard  Pancetli,  Gomlde,  Raimundo,  Rego  Monteiro, 
Dianira,  Malfati,  Da  Cosia,  Ismael  Nery,  Mabe,  Re¬ 
bolo,  Bonadei,  Cícero  Dias,  Bandeira,  Teruz,  Vlsconlt, 
Clóvis  Graciano,  Aldemir,  Jenner-Augusto,  Zamm, 


Telefone  p  222-2316 

e  faça  uma 
assinatura 


JORNAL  DO  BRASIL 


Comunica  a  mudança  de  seu  cônsul 
tório  para  a 

Rua  Jardim  Botânico,  295 
—  Telefone  266-4461. 


j  LIVRARIA  WjcR 

‘  LIVRARIAS  EDITÔRAS  REUNIDAS  LTDA. 

sãopauio 

21-5073  a  76  rÇA.  DA  REPÚ8UC.  7|  .IOJA  •  1E15.. 


«IO  DE  JANEIRO 


RUA  MÉXICO,  31-A 


...i 
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A  música  tl©  Iiojc  cm  tlia 


JULIO  HUNGRIA 


LETRAS 


rno  ca  maço/ A  mesma  descrença. 

10  que  será  de  nassas  vidas? /O 
que  será  do  nossas  vidas?  10  que 
sarâ?/No  meu  relógio  parado/ As 
horas  marcam  o  prcsenle/E, 
Ircnlc  a  /rente  ao  passado, /Com 
os  pés  no  futuro/Pergunto  des- 
crcntc/0  que  será  de  nossas  vi¬ 
das? /O  que  será  de  nossas  vidas? 

/O  que  será? IA  porta  aberta  pro 
nada./Um  passo  A  porta  do  me¬ 
do  /Silêncio  na  madrugada/ No 
teu  sorriso  o  ncgrcdo/O  que  será? 

IO  que  será  desta  herança? IO 
deste  mistério? /Desta 
him/Jn  the  pear  0/  107»  dor  de  cotovelo?/ 

Indian  boiy  Pm  tojd/ 

MODA  DE  VIOLA  (Rui  M»u- 
rili  /  José  Jorgo  /  Grav.  Rui 
Mauriti  Trio  —  Sigla  —  LP  Em 
Busca  do  Ouro  —  do  repertório 
do  V  Festival  de  Juiz  de  Fora) 

Gosto  mesmo  dessa  moda/ 
de  moda  de  ufo/c/n  gente  tá  n« 

,  .....  roda/dc  repente  pula  fora/gosto 

htm./wny  vmmo  dessa  pinga/desse  gosto 
de  canelai  da  água  que  vem  do 
rio/pulando  boi/puíanda  pingue¬ 
la/c  do  jeito  de  Maria  fazer/o 
pão-nosso  de  cada  dia/eu  náo 
nasci  na  Bahialmus  so«  dc  Jêl 
nasci  nas  granjas  do  sitl/numa 
varanda  dc  rede/lndo  prá  escola 
/dc  caminhão  ou  a  pé/eu  nasci 
/lã  pelas  bandas  do  oitão/tinha 
1  mia  casa  de  palha/ um  boi  e  um 
avlão/eu  nascl/no  dia  em  que  0 
caboclo  Bento/comprou  um  jipe 
amarelo/ vendeu  0  seu  alazão./ 

DEPOIS  DO  TROVÃO  (luls 
Gonzaga  Jr.  —  Grav.  Luís  Gonza¬ 
ga  Jr.  —  Odoon  —  IP  trilha  sono¬ 
ra  do  V  Feslival  de  Juiz  do  Fora) 


Incluindo  temas  da  trilha  sonora 
de  Cabaret  e  mais  God  Bless  the  Child, 
Son  of  a  Preacher  Man,  Bye  Bye  Bla- 
‘ckbird  e  My  Mavnny,  sai  nos  EUA 
novo  LP  de  Liza  MinelU.  Trata-se  da 
trilha  sonora  original  de  um  especial 
realizado  pela  artista  para  a  televi¬ 
são.  Desde  a  morte  da  mãe  (Judy 
Garland),  Liza  tem  trabalhado  com 
uma  vitalidade  excepcional  —  na  TV, 
no  palco  e  nos  estúdios.  Agora,  con¬ 
tratada  da  Columbia,  está  sendo 
apresentada,  neste  disco,  como  o  pri¬ 
meiro  nome  feminino  da  temporada, 


THE  LEGEND  OF  ALCATRAZ 
(Tom  Forgerty  -  IP  que  »«ab» 
de  sair  no  Brasil) 

ln  the  dar/s  0/  ISM/Uvcd 
an  Indian  boy  l'm  told/  IVJio  sal 
upon  the  rock  lo  prophcsizc/Anil 
hc  spoke  o/  golden  brldgcs/And 
a  black  cloud  up  nbovc/And  the 
hlrds  ln  the  waler/And  a  ctrclc 
from  the  sky/And  hc  teenl  doum 
to  the  vallcy/And  hc  ment  down 
through  the  tre.cs/And  hc  went 
doum  to  the  pcoplc/rnilng  eve- 
ruone  hc'd  meet/But  no  onc 
icould  believr  htm/No  onc  woutd  que  sera 
bctlcvc  h tm/l n  the  gear  0/  107» 

/Uvcd  an  Indian  boy  l'vi  tola/ 

Who  sal  upon  lhe  rock  to  crltl- 
cIzc/And  hc  saw  golden  brldgcs 
/And  lhe  black  douds-up  above/ 

And  Lhe  hlrds  ln  the  ma  ter /Am 
a  ctrclc  jrom  the  sky./And  nr 
went  doum  to  the  vallcy/And  hc 
ment  doum  through  the  trees/ 

And  hc  went  down  to  lhe  peopíe 
/Tclling  everyonc  hc'd  mcel/Bui 
no  one  woiild  bcllcvc  nim/No 
onc  woutd  believe  I— ...  - 

don’t  vou  tcll  mc/Who  is  lhe 


Continuando 
sua 
ascensão 
Liza 
Minelli 
lança 
um  LP 
nos 
Estados 
Unidos 


SÉRGIO  RICARDO 


Assinou  esta  semana  com  a  Con¬ 
tinental  e  inicia,  dentro  dos  próximos 
dias,  os  trabalhos  para  o  LP  de  es¬ 
tréia  na  nova  marca. 


O  conjunto  Humble  Pie  nao  vira 
para  integrar  o  elenco  do  VII  Festi¬ 
val  Internacional.  O  empresário  do 
grupo  alega  atraso  nas  sessões  de 
gravação  do  novo  LP  do  conjunto.  A 
verdade,  no  entanto,  é  que  0  Humble 
Pie  tem  temporada  programada  até 
hoje  (domingo,  17)  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  E  não  pretende  emendar  a  tem¬ 
porada  americana  com  a  aventura 
brasileira.  /  Outra  desistência  é  a  do 
maestro  Paul  Mauriat  —  este  alega 
razões  de  saúde.  /  David  Clayton 
Thomas,  ex-presidiário,  chegou,  afi¬ 
liai,  através  de  seu  empresário,  a  um 
acordo  com  o  Grupo  Globo  —  o  es¬ 
petáculo  que  vai  dar  para  piesidiá- 
rios,  no  Rio,  não  será  televisado. 


transformarem  em  empresas  reai- 
mente  organizadas.  Um  exemplo  dis¬ 
so  é  o  que  dá  a  CBD/Phonogram,  que 
deixou  de  mandar,  para  o  JORNAL 
DO  BRASIL,  a  sua  previsão  mensal 
de  lançamento  de  discos. 


of  lhe.  setison/run  ch/Tonic  sempre  a  seu  lucinr/ 
isidejEady  o f  Fali-  Quando  o  negro  dos  teus  olhos I 

íPÁhMVe J  Jnlhna/  Brilham  mais  que  a  cor  do  mar 
rrLon  wh  a!  /Não  esqueça  que  é  preciso/ Mil 

;Z  Fatima/I  sare  d  fogueiras  dc  São  João/Matando 
ou  /ar  you.  o  velho  da  terra/ Pra  uma  nara 

plantação. /Não  esqueça  de  ■lem- 
IS  UNDER  THE  SKIN  brar/Quc  só  depois  do  trovão/ 
^  _  LP  que  acaba  de  Depois  da  explosão,  da  chuva/ E' 
:;i)  que  volta  a  arribação./ Não  es¬ 

queça  que  c  prcciso/Mil  Joguelras 
uty  is  under  the  skin  rfc  SfJo  j0ã0/Malando  o  velho  da 

bcauty  is  tcrra/P ra  uma  nova  plantação./ 

teanna  hear  II  oiu 

««o*5  ,N.;'“\AT'Y 

\Ok  I  said/Thc  cover  Grav.  Joice  —  LP  V  Festival  de 

lis  lio oklDon'l  wanna  j0íz  de  Fora  e  Nélson  Angelo 

i/oii  itnow  ü's  truc/  Lp  Nélson  Angelo  &  Joice  /  am- 

is  holdin'  the  bonk./  Q » 

.  i....  vnnnp.  °cs  Odoon) 


CRITÉRIOS 


DIVERSOS 


Acaba  de  sair  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  pela  Atlantic,  a  trilha  sonora  do 
festival  pop  de  Porto  Rico  (Meu  Y 
Sol/The  lst.  International  Puerto 
Rico  Pop  Festival ).  No  álbum  duplo 
SD  2-705,  desfilam  The  Allman  Bros. 
Band,  John  Baldry,  Jonathan  Ed- 
wards,  Emerson,  Lake  &  Palmer  e  ou¬ 
tros.  /  Nos  próximos  dias  3,  4  e  6  de 
outubro,  realiza-se,  no  Rio,  mais  um 
festival  do  Colégio  Zacaria.  /  O  Sá, 
Rodrix  &  Guarabira  grava,  em  outu¬ 
bro  seu  novo  LP  para  a  Odeon.  Em 
novembro,  o  trio  estará  fazendo,  afi¬ 
nal,  a  anunciada  temporada  em  São 
Paulo.  /  Contratado  para  uma  faixa 
(LP  do  Festival  de  Juiz  de  Fora)  pela 
Odeon,  Piri  poderá  estar  fazendo, 
dentro  das  próximas  semanas,  seu 
LP.  O  disco,  se  a  Odeon  concordar 
com  a  idéia,  será  produzido  por  Eg- 
berto  Gismonti. 


As  fábricas  nacionais  parecem 
cada  vez  menos  interessadas  em  se 


Uma  sensação  para  as  pes¬ 
soas  da  rtdade/Quc  não  podem 
respirar/  Uma  tentação  para  as 
pessoas  da  cldadc/Ter  dinheiro  e 
nada  mals/Uma  oração  nara  as 
pcssoas/Quc  não  param  de  cho¬ 
ra r/U  ma  discussão  com  as  pes¬ 
soas  da  cidade/Que  não  cansam 
dc  matar/Uma  ilusão  para  as 
pessoas  da  cicladc/Ser  famoso  c 
nada  mais/Todo  o  meu  amor  pa¬ 
ra  as  pcssonslQuc  não  deixam  de 
amar/Uma  relação  entre  as  pes¬ 
soas  da  ctdudc/Ser  feliz  e  nada 
mais. 


GELADEIRA 


Quando  no  domingo  passado  se 
disse  aqui  que  não  era  singular  a  si¬ 
tuação  do  grupo  Equipe  Mercado  na 
CBD/Phonogram,  não  se  estava  in¬ 
ventando  nada.  De  £ato,  o  grupo  está 
na  geladeira  da  fábrica  —  não  gra¬ 
va,  não  é  liberado  e  não  deixam  que 
grave  em  outra  marca.  E  que  a  si¬ 
tuação  não  era  singular  tanto  no 
contexto  da  CBD/Phonogram  como 
no  contexto  geral  das  fábricas  nacio¬ 
nais,  está  visto  —  esta  semana,  por 
exemplo,  sai  nova  denúncia:  a  can¬ 
tora  Jane,  vocalista  do  conjunto  de 
Egberto  Gismonti,  está  no  mesmo 
caso  da  Equipe  Mercado,  só  que  na 
CBS.  Contratada,  não  grava,  não  é 
liberada  e  agora  proibiram  que  ela 
aparecesse  no  LP  de  Egberto  para  a 


O  FIC  TAMBÉM 


Que  a  filosofia  antifestival  colo¬ 
cada  em  Juiz  de  Fora  produz  seus  pri¬ 
meiros  efeitos  nos  festivais  colegiais 
e  de  universitários,  já  se  sabia  (veja, 
agora  em  setembro,  festival  da  PUC/ 
RJ).  O  velho  FIC,  no  entanto,  tam¬ 
bém  não  resistiu:  segundo  estão 
anunciando,  o  Festival  Internacio¬ 
nal  não  vai  ter  classificadas.  Uma 
pena  é  que  ainda  conserve  o  detestá¬ 
vel  primeiro  lugar. 


DISCO  DE  BOLSO 


Pessoas  está  no  repertório 
do  novo  LP  de  Nélson 
Angelo/ Joice  (Odeon) 


A  série,  inten*ompida  no  nume- 
lois,  deverá  ser  retomada  dentro 
próximas  semanas.  O  que  esta- 


5.»  MÊS  DE  SUCESSO 
auiplclo»  rio  Gov.  EU.  Eiplrilo  Santo 
TEREZA  RACHEI  em 


6.°,  MÊS  DE  SUCESSO 

"WIUIAM  ESS  PRODUÇÕES"  «preitill* 


TEATRO  DUICINA  -  R.  Alclndo  Guannbífa,  17 


VAMOS  AO  TEATRO 


SuCAMO 

•biolulo 


FREUD  EXPLICA! 


Sucoito 

absoluto 


TEATRO  DA  PRAIA 
CURTINDO  UMA  DIFERENTI 

QUINTETO  VIOLADO 

Exclmivo  d«  Philip» 

HOJE,  AS  20  HORAS 
.  Franclico  S4,  88  —  R«-i  227-1083 
Eiludantei  10,00  —  Inteirai  20,00 


Com  FININHO, 
i  a  6*  ,  A»  21  hl 


Reg,  EMBRATUR  293 
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Os  cabelos  enormes  e  cheios,  a 
barba  comprida,  o  estrabismo 
acentuado  por  trás  dos  óculos,  a 
pele  muito  clara,  tudo  chama  a 
atenção  ein  Henneto  Paschoal,  o 
homem  dos  mil  instrumentos,  que 
já  fez  som  com  Miles  Davis,  tem 
um  público  certo  em  São  Paulo  e 
pretende  firmur-se  no  Rio. 

Mas  o  que  impressiona  mesmo, 
quando  ele  começa  a  falar,  é  o  jeito 
gostoso  de  contar  as  coisas  da  sua 
terra,  suas  peripécias  pelaB  grava* 
doras  americanas,  sem  falar  nada 
de  inglês.  De  Hermeto  e  seu  con* 
junto  e  sua  música  -  que  não  tem 
definição  —  o  público  carioca  vai 
tomar  conhecimento,  a  partir  de 
terca*feira.  dia  19.  em  um  show 


Com  terra-velho, 
garrafas  •  panelas 
Hermeto  cria 
seu  som  no  novo 
show 


fica  muito  atento,  ”tudo  parado 
assim  como  se  estivesse  hipno¬ 
tizado”. 

—  O  serra-velho  é  um  peda¬ 
ço  de  madeira  com  um  furinho 
onde  passa  uma  corda,  e  quan¬ 
do  a  gente  roda  a  corda  a  ma¬ 
deira  faz  uns  barulhos  incríveis. 
Lá  em  Alagoas  a  gente  usa  na 
noite  de  Quinta  para  Sexta-Feira 
Santa,  quando  quer  matar  al¬ 
guém.  E  uma  brincadeira  as¬ 
sim:  vai  um  bando  de  gente  pa¬ 
ra  a  porta  da  casa  do  cara  que 
quer  matar,  cava  um  buraco 
grande  bem  na  porta  e  fica  fa¬ 
zendo  barulho  com  o  serra-ve¬ 
lho.  Aí  o  cara  fica  furioso  e  sai 
de  casa;  quando  sai  cai  no  bura¬ 
co  e  fica  mais  zangado  ainda.  E 
a  gente  fica  em  volta,  rindo  e  to¬ 
cando  o  serra-velho. 

Na  gravação  de  Henneto 
nos  Estados  Unidos,  o  serra-ve¬ 
lho  também  foi  tocado  por  al¬ 
gum  americano,  que  provavel¬ 
mente  estranhou  bastante  o 
instrumento.  Mas  melhor  ainda 
foi  o  músico  que  teve  de  gemer, 
porque  o  gemido  fazia  parte  da 
música. 

—  Eu  cheguei  perto  do  ve¬ 
lhinho  e  comecei  a  gemer.  O 
cara  deve  ter  pensado  que  eu  es¬ 
tava  doido,  mas  começou  a  ge¬ 
mer  parecido  e  aí  eu  disse  que 
era  para  ele  fazer  isso  mesmo 
na  música.  Ficou  legal  demais. 

Na  última  apresentação  de 
Hermeto  em  São  Paulo,  teatro 
lotado,  mais  de  mil  pessoas 
presentes,  quatro  delas  saíram 
antes  do  final  do  espetáculo.  A 
reação  dele  foi  a  mais  inespe¬ 
rada: 

—  Que  bom  quando  eles 
saíram.  A  gente  ficou  tocando 
muito  mais  à  vontade. 


tenor,  Mazinho  no  sax-barítono, 
alto  e  tenor,  e  Alberto  no  contra¬ 
baixo  de  madeira  e  no  contrabai¬ 
xo  elétrico.  O  show  do  Teatro 
Fonte  da  Saudade  tem  tempora¬ 
da  prevista  para  um  mês,  ”mas 
se  gostarem  a  gente  vai  ficando.” 
No  repertório,  Ovo  de  Codorna, 
Asa  Branca,  Carinhoso,  Língua 
Ferina,  O  Trem  e  a  Flecha  e  Ga¬ 
lho  de  Roseira,  entre  outras  mú¬ 
sicas. 

—  Galho  de  Roseira  é  uma 
música  dos  meus  pais  e  no  ano 
passado  ganhou  um  prêmio  em 
Londres.  Fiquei  contente  de¬ 
mais.  Eles  fizeram  a  música  an¬ 
tes  de  eu  nascer;  lá  na  roça,  en¬ 
quanto  planta  milho,  o  povo  vai 
cantando.  Homens  e  mulheres 
vão  jogando  as  sementes,  ta¬ 
pando  com  o  pé  e  cantando  co¬ 
mo  divertimento.  Os  meus  ve¬ 
lhos  tocam  harmônica,  até  hoje. 

No  show,  Hermeto  vai  usar 
panelas  com  pedras  e  apitos  em 
Asa  Branca,  ”dá  um  som  bonito 
que  só  vendo”  e  vai  tocar  safo. 
Aí  é  que  vem  a  história  do  ins¬ 
trumento,  raro  e  de  origem  ja¬ 
ponesa,  que  Hermeto  batizou 
com  as  letras  impressas  na  cai¬ 
xa:  SAFFO. 

—  Um  dia,  lá  em  Nova  Ior¬ 
que,  eu  fui  com  o  Aírton  à  gra¬ 
vadora  e,  enquanto  a  gente  es¬ 
tava  numa  sala,  o  Aírton  viu 
dentro  do  armário  aquele  ins¬ 
trumento  estranho  e  me  mos¬ 
trou.  Eu  peguei,  fiz  logo  uma 
afinação  do  meu  jeito  e  fiquei 
tocando  umas  coisinhas.  O  cara 
do  escritório  da  gravadora  ouviu 
e  disse  que  aquele  instrumento 
era  de  um  maestro,  que  tinham 
mandado  de  presente  para  ele  e 
como  ele  nem  sabia  tocar  tinha 
deixado  por  lá.  Estava  empoeira- 


Los  Angeles  e  logo  me  chamou 
para  fazer  os  arranjos  do  disco 
dele  também.  Fiz  os  dois,  o  do 
Aírton  e  o  do  Edu,  e,  quase  na 
hora  de  voltar,  recebi  um  convi¬ 
te  e  assinei  um  contrato  para 
gravar  o  meu  próprio  disco. 

Antes  de  grava  r,  Hermeto 
voltou  para  o  Brasil,  ficou  uns 
sete  meses  preparando  os  ar¬ 
ranjos  e  sonhando  com  o  disco. 

_ A  gravadora  me  deu  ordem 

para  arranjar  os  músicos  e  alu¬ 
gar  o  estúdio,  recomendando  que 
fosse  uma  coisa  simples.  Aí  eu 
comecei  a  trabalhar;  mas  não  ti¬ 
nha  nada  de  simples  nos  meus 
arranjos,  pelo  contrário.  Só  mú¬ 
sicos  eu  precisava  35.  Para  en¬ 
curtar  a  história:  quando  a  gra¬ 
vadora  soube  o  preço  da  produ¬ 
ção  quase  morre  de  susto.  Eram 
USS  35  mil.  Mas  aí  eu  pensei: 
já  está  gravado  e  se  não  quise¬ 
rem  eu  fico  com  a  fita  —  êta  fita 
cara  danada  —  e  vou  levar  para 
ouvir  em  casa. 

O  técnico  de  som,  o  homem 
que  está  acostumado  a  gravar 
com  Miles  Davis  e  Quincy  Jones, 
achou  que  o  disco  era  o  melhor 
som  gravado  naquele  ano  e  bas¬ 
tou  a  sua  aprovação  para  que  os 
donos  da  gravadora  se  conven¬ 
cessem  do  bom  investimento  fei- 


Hermeto  é  alagoano  e  desde 
pequeno  tocava,  em  harmônica 
de  oito  baixos,  baiões  e  mar- 
chinhas.  . 

—  Eu  tocava  com  meu  irmão 
em  festas  de  pé-de-pau.  Sabe 
como  é?  Aqueles  bailes  da  roça, 
ao  ar  livre,  em  volta  das  árvores 
que  lá  a  gente  chama  de  pé-de- 
pau.  De  Alagoas  fui  para  Recife, 
já  tocando  acordeão,  trabalhei 
na  Rádio  Jornal  do  Comércio  e  I 
entre  Recife  e  Caruaru  fiquei 
uns  oito  ou  nove  anos. 

Aquela  fase,  sempre  no  Nor¬ 
deste,  foi  um  começo  significati¬ 
vo  para  Hermeto,  caminho  natu¬ 
ral  para  sua  vinda  para  o  Rio  e 
São  Paulo. 

—  Foi  aqui  que  eu  comecei  a 
tocar  piano.  Tocava  na_  Rádio 
Mauá  e  em  boates;  em  São  Pau¬ 
lo  também  toquei  sempre  em 
boates.  Parece  que  eu  tenho  uma 
coisa,  não  sei  bem  explicar  o  que, 
que  me  faz  gostar  de  tocar  em 
boate.  É  como  se  eu  estivesse  to¬ 
cando  sozinho;  as  pessoas  estão 
na  delas,  eu  na  minha,  tocando 
para  mim  mesmo. 

Quem  toca  tantos  instrumen¬ 
tos  como  Hermeto,  deve  se  sentir 
melhor  tocando  Um  deles.  Mas 
não  é  o  caso.  Hermeto  toca  vio¬ 
lão,  flauta,  piano,  órgão,  cravo  e 
mais  alguns  instrumentos  abso¬ 
lutamente  originais,  como  gar¬ 
rafas,  panelas  e  o  safo  —  histó¬ 
ria  que  ele  deixa  para  contar  de¬ 
pois,  porque  faz  parte  das  suas 
aventuras  nos  Estados  Unidos. 

—  Não  tem  nenhum  instru¬ 
mento  que  eu  prefira  aos  outros. 
Toco  todos  com  o  mesmo  estudo, 
estou  sempre  estudando  e  gosto 
de  mudar  de  instrumento  para 
variar  o  som.  Quando  dá  vonta¬ 
de,  largo  um  e  pego  outro. 

Hermeto  não  situa  a  sua  mú¬ 
sica  como  regional  ou  folclórica 
ou  popular.  Ele  prefere  defini-la 
como  um  som  que  pode  agradar 
muita  gente,  gente  moça  que 
goste  de  rock  ou  gente  mais  ve¬ 
lha  que  goste  de  ”coisa  séria.” 

—  Antes  de  formar  o  meu 
conjunto  eu  queria  encontrar  — 
como  encontrei  —  pessoas  que 
fossem  como  uma  só.  Um  só  som. 
Eu  não  queria  um  conjunto  dis¬ 
to  ou  daquilo.  E  a  gente  faz  tan¬ 
tos  ritmos  que  não  dá  para  defi¬ 
nir.  A  minha  preocupação  é  com 
a  qualidade.  Uma  vez  um  jorna¬ 
lista  de  São  Paulo  me  pergun¬ 
tou:  ”0  que  é  que  você  toca  afi¬ 
nal?”  Eu  respondi:  ”01ha  bicho, 
nem  eu  sei.  Como  é  que  vou  te 
dizer?” 

A  música  antes  de  tudo 

Hermeto  foi  parar  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  por  acaso,  um  acaso 
que  resultou  em  algumas  grava¬ 
ções  e  muito  sucesso.  As  histó¬ 
rias  que  ele  tem  para  contar  da 
temporada  entre  Nova  Iorque  e 
Los  Angeles  são  as  mais  diver¬ 
tidas  e  inacreditáveis. 

_  O  Aírton,  do  Quarteto 
Novo,  foi  para  os  Estados  Unidos 
e  disse  que  se  fosse  gravar  algu¬ 
ma  coisa  me  chamava  para  fazer 
os  arranjos.  Eu  fiquei  por  aqui 
trabalhando  e  esperando.  Um  dia 
o  Aírton  telefonou  de  Nova  Ior¬ 
que  para  a  boate  onde  eu  traba¬ 
lhava  e  disse  que  já  tinha  até  a 
passagem  para  eu  ir  para  la. 
Olha,  eu  já  tinha  nesse  tempo 
uma  família  grande,  cinco  filhos, 
mas  a  música  estava,  está  ainda, 
em  primeiro  lugar.  (Deus  é  meu 
chapa ;  ele  sabe  que  a  música 
para  mim  está  antes  dele  tam¬ 
bém.)  E  aí  eu  fui  fazer  os  ar¬ 
ranjos.  0  Edu  Lobo  estava  em 


quando  cia  Um  problemas, 

resolve  na  helio  bariri 


A  intuição  feminina  é  famosa.  A  mulher  moderna, 
versátil,  dinâmica,  sabe  das  coisas.  Está  por  dentro  da  moda, 
do  qucnte,do  atual. 

1  -  Para  presentear  com  bossa,  ela  vai  ao  bazar  no 
subsolo,  onde  encontra  porta-copos,  a  CRS  3,00  e 
utilíssimo  espremedor  de  frutas,  a  CRS  18,50. 

2  -  No  3.°  andar  a  pedida  é  toalha  redonda  com 

6  guurdãnnpos,  a  CRS  47,50  c  jogo  americano,  a  CRS  23,50. 

3  -  Quando  necessita  roupa  nova,  para  usar  na 
reunião  de  sábado,  vuv  direilinho  ao  térreo.  Lá  encontra 
uma. incrementada  blusa  Cacharei,  a  CRS  59,00  c 
moderníssimo  blazer,  a  CRS  130,00. 

Para  seu  marido  a  sugestão  é  no  4.°  andar,  camisa  e  calça 
de  tergal,  a  CRS  77,00  c  CRS  59,00  respcctivamentc. 


4  -  O  5*  andar  todinho, é  só  para  crianças.  Se  a 
pílula  falhou  e  o  bebê  está  para  chegar,  ela  na  certa 
inteligentemente,  vai  comprar  um  confortável  caninho  de 
bebê,  a  CRS  320,00  e  fraldas,  a  CRS  6,00. 

5  -  Cortina  de  cânhamo,  a  CRS  290,00  e  tapete 
de  carneiro,  a  CRS  640,00  ela  vai  encontrar  no  2.°  andar. 
Sofó  cm  almofadões  estilo  marroquino,  é  a  bossa  e  o 
mistério  do  oriente,  que  vai  dar  o  toque  sofisticado  no  seu 
tar,  por  apenas  CRS  700,00  no  8*  andar. 

6-0  6.°  andar  é  dos  presentes  finos.  Salndcira  de 
cristal  icheco,  a  CRS  137,00  c  belíssimo  castiçal  dc  prata, 
a  CRS  140,00. 


UM  VERDADEIRO  "BANHO"  DE  LUXO 
E  BELEZA,  EM  7  MESES  SEM  JUROS! 


Av.  N.S.  Copacabana,  817 
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NAO  CHEGA 
A  CUSTAR 
UMA  NOTA 


>sias  studio 


facilidades! 


Veja  que  preços  e 


i’eV>  m  >V,T  ^  B-- 


Gravador  SANYO  MR-420-A 

k pilha  •  luz. 

6-  Apenas  9a#/ 
à  vista  ou 


Gravador  JUUETTE  *»F, 
com  rádio,  pilha  •  luz.  j* 
Grava  diretamente 
do  práprio  rádio. 

Apenas  519,  à  vista  < 

{ Gravador  CROWN  8750 
1  pilha  e  lur.  Apenas 


órgão  de  fabricação  nacional  da  Piano  Fatura  Paulista 


O  volume  de  negócios  na  área  de  instrumentos  e  equipamento 
sonoro  foi  um  dos  mais  elevados  na  Brasil  Export  72 


EM  ALTA  COTACAO 


FOTOS  DE  ISAlAS  FEITOSA 


■São  Paulo  (Sucursal)  —  A 
maior  soma  de  negócios  realizada 
dentro  da  Brasil  Export  72  —  aber¬ 
ta  durante  a  semana  que  passou  no 
Parque  Anhembi  —  é  a  constata¬ 
ção  internacional  da  alta  quaiidade 
de  fabricação  dos  instrumentos  mu¬ 
sicais  brasileiros.  Só  a  Novik  S/A 
(do  ramo  de  alto-falantes)  e  a  Jóia 
indústria  e  Comércio  de  Artefatos 
de  Madeira  Ltda.  (fabricante  de 
caixas  acústicas) ,  consorciadas,  con¬ 
trataram  venda  nos  Estados  Uni¬ 
dos  para  uma  firma  da  Flórida,  ne- 
gociaiido  a  metade  de  sua  produção 
anual  de  40  mil  unidades,  totalizan¬ 
do  CrS  1  milhão  e  200  mil  mensais. 

Cinco  marcas  nacionais  da 
maior  categoria  —  a  Weril  (instru¬ 
mentos  de  percussão),  a  Piano  Fa¬ 
tura  Paulista,  dos  famosos  modelos 
Fritz  Dorbbert,  a  Acordeões  Scala, 
a  Gope  (mais  voltada  para  instru¬ 
mentos  típicos  e  bateria)  e  a  Tran- 
quillo  Giannini  S  A,  de  instrumen¬ 
tos  de  cordas  —  formaram  na  feira 
um  consórcio  e  fizeram,  do  seu 
stand  de  100  metros  quadrados,  o 
ponto  de  maior  convergência  da  ex¬ 
posição.  Conquistaram  para  a  sua 
área  novos  mercados  como  Israel, 
o  Japão  e  o  Mercado  Comum  Euro¬ 
peu.  Tradicionais  no  setor  desde  o 
principio  do  século,  essas  empresas 
abrem  agora  perspectivas  inusita¬ 
das  e  começam  a  atingir  inclusive 
os  paises  da  Commonwealth,  antes 
considerados  autosuíicientes  na  ma¬ 
téria. 

•  O  interesse  de  mercados  antes 
não  alcançados  —  os  povos  do  Ca¬ 
ribe,  África  do  Sul,  Alemanha  e  Ho¬ 
landa  —  envolve  a  instrumentação 
eletrônica  (amplificadores  e  guitar¬ 
ras  elétricas),  além  de  pandeiros, 
tamborins,  maracas  e  afoxés.  As  ex¬ 
portações  já  oscilavam,  depois  dos 
primeiros  dias  da  Brasil  Export,  de 
USS  3  600  (CrS  21  600,00)  a  USS  1 
milhão  (CrS  6  milhões).  O  maioria 
de  modelos  expostos  na  feira  é  de 
pré-lançamentos  —  incluindo  o  sa.r 
barítono  que  a  Weril  se  prepara 
para  exportar  para  o  Japão  e  os 
pianos  de  cauda  de  l,63m,  do  selo 
Fritz  Dorbbert,  cujos  10  primeiros 
serão  remetidos  para  Israel  já  no 
próximo  ano. 


instalado  e  do  mesmo  tamanho 
para  impedir  que  a  borda  do  cone 
bata  na  chapa;  e  na  hora  de  apara¬ 
fusar  o  instrumento  ao  bafflc  ou 
ao  orifício  aberto  na  chapa,  aper¬ 
tado  igual  nos  dois  lados,  evitando 
assim  que  a  -  bobina  móvel  se  des¬ 
centralize 

A  preocupação,  quer  da  Novik 
quer  da  Jóia,  é  para  com  o  sistema 
mais  adequado  de  sonofletores  (mo- 
nofônico  e  estereofônico),  já  que  de 
nada  vale  uma  boa  fonte  de  pro- 
gramâ,  acoplado  a  um  bom  ampli¬ 
ficador,  sem  a  reprodução  acústica 
projetada  com  correção.  A  finali¬ 
dade  do  sonoíletor  é  a  de  corrigir  a 
resfiosta  de  um  adequado  sistema 
de  alto-falantes  na  faixa  de  baixa 
frequência,  constituído  por  duas  ou 
mais  unidades,  seja  de  oito  polega¬ 
das  pelo  processo  compacto  ideal 
para  pequenos  ambientes,  seja  o  de 
10,  para  instalações  domésticas  de 
dimensões  moderadas  no  emprego 
dc  três  canais,  seja  para  o  de  12 
(com  potência  máxima  de  25watts 
e  irhpedancia  nominal  de  Bohms) 
e  o  de  15  indicado  para  cinemas, 
clubes  e  boates  em  35watts  com 
poderoso  circuito  magnético  e  maior 
alcance  acústico  em  faixa  ampliada. 

Os  alto-falantes  dessa  marca 
vão  do  sistema  de  alto  fluxo  para 
todas  as  frequências  aos  de  repro¬ 
dução  em  baixas  e  médias  frequên¬ 
cias,  com  suspensão  acústica  e  di¬ 
visor  com  três  canais  em  1  200  e 
6  000  Hz,  6  dó/oitava,  controlando 
a  reprodução.  São  tipos  de  fácil 
adaptação  paia  guitarras  e  contra¬ 
baixo,  de  acordo  com  as  mais  va¬ 
riadas  exigências  técnicas,  executa¬ 
dos  a  partir  de  projetos  do  próprio 
cliente  ou  do  departamento  espe¬ 
cializado  da  firma. 


Os  instrumentos  de  sopro  da  Weril  em  diferentes  especificações 


MUSEU  ARTE  MOOER 


f  Gravador  x 
NATIONAL  MS-209 
Auto  stop-Microfone 
embutido. 

Apenas  659, 


UNHAS  DESTACADAS 


SISTEMA  PARA  EXPORTAR 


Caixa  de  suspensão 
acústica 

PHILIPS  RH-485. 


Trés  destaques  de  linha  na 
montagem  foram  apresentados  no 
stand  de  100  metros  quadrados  sob 
a  denominação  global  de  instru¬ 
mentos  musicais,  na  Brasil  Export 


t  -  Amplificador  LA0..K* 

1  -  Garr/ud  40- B  ITT 

2  -  Calxai  Tocaila  S  CV 
com  t  •  Shui*  M7D  v| 


Da  linha  de  alto-falantes  da 
Novik,  há  que  destacar  os  modelos 
destinados  aos  automóveis,  cujas 
especificações  tanto  na  potência  e 
impedancia  quanto  na  sua  disposi¬ 
ção  dentro1  do  carro  são  fatqres  est 
senciais  para  a  distribuição  da  me¬ 
lhor  alta  fidelidade  exigida  pelos 
aficionados. 

O  mais  aconselhado  para  o  au¬ 
to-rádio  é,  além  da  colocação  de  um 
alto-falante  no  painel  dianteiro  do 
carro,  a  instalação  de  mais  um  ou 
dois  no  painel  traseiro,  a  fim  de  se 
obter  equilíbrio  mais  exato  da  res¬ 
posta  sonora.  Já  para  os  toca-dis¬ 
cos.  seria  indicado  acrescentar  mais 
um  alto-falante  em  cada  porta  e, 
no  caso  de  falta  de  espaço,  o  uso 
de  adaptadores  ou  caixas  acústicas. 

Importante,  nessa  instalação,  é 
a  observância  quer  da  potência  (em 
watts)  como  de  impedancia  (em 
ohms),  variando  a  primeira  de  12 
a  15,  mesmo  na  série  FM,  e  a  se¬ 
gunda  de '3, 2 ohms  a  8 ohms.  Deve¬ 
rá  ser  usada  uma  chave  com  duas 
ou  mais  posições  ou  um  potenciò- 
metro  de  fio. 


gradiente 

iguais  em  atendimento 
iguais  em  qualidade 


Apenos 


f  mensais 


vr  Conjunto 
Disc  Jockey"  TATERKA 
Stereo  30  watt. 


—  Os  pianos  Fritz  Dobbert,  já 
exportados  para  o  Paraguai,  a  Co¬ 
lômbia,  o  México  e  a  Alemanha,  num 
montante  de  Cr$  180  milhões  (USS 
30  mil)  e,  a  partir  de  outubro,  pa¬ 
ra  Israel.  O  de  88  notas,  três  pe¬ 
dais,  cordas  cruzadas,  145  cms.  de 
largura  por  126  oms.  de  altura,  com 
80  cms.  de  -profundidade;  e  o  de 
*7  1/3  oitavas,  com  160  x  145  x  100 
cms. 

—  O  sax  barítono  da  Weril 
Ltda.,  negociado  com  a  Argentina, 
cujo  exército  manteve  entendimen¬ 
tos  para  fornecimento  que  atinge  a 
soma  de  Cr$  960  mil  (US$  160  mil). 
A  empresa  tem  garantias  de  expor¬ 
tação  da  ordem  de  Cr$  90  mil  (US$ 
15  mil)  para  o  México,  Guatemala, 
Colômbia,  Bolívia,  Paraguai  e  ago¬ 
ra,  com  a  feira  do  Anhembi,  em  vias 
de  negociar  com  Angola,  Moçambi¬ 
que.  Nigéria,  Costa  do  Marfim  e 
Austrália. 


Apenas 


§  mensais 


t  -  AnplificJdor  L.AB-70 
1  -  Garwud  K)-B 
?.  •  CaiKAa  Mml  -  BS 
ccm  J  •  Sh'jr<*  M7D 


CENTRO  Uruguâiana, 35 (Ligando com  Largo  S.Franc‘uco)«  Almirante 
Barroso,  6«Lulide  Cambas, 22*  Primeiro  da  Março,  ISeTIRADEN- 
TES,  9  •  Senador  Dantas,  57«Marochal  Floruno.  136  •  Seta  de  Se- 
lembro,  88»CATETE  Ru»  do  Catete.  234  e  COPACABANA  Av.  N.S, 
de  Copacabana,  686  *  1066  •  TIJUCA  Saena  Pena,  17  •  MEIER 
Carollna  Meier,  8»MADUREIRA  Maria  Freitas,  42/43  e  PILARES 
Suburbana,  6636 «CAMPO  GRANDE  Col.  Agostinho,  121  «NITERÓI 
,Jos*  Clemente.  27«S.  PEDRO.  19»CAXIAS  Nilo  Peçanha,  26l« 

'NOVA  IGUAÇU  Tr»v.“  Rosinda  Martins,  57/63 

Uma  organliaçlo  do  Conglomaraoo 
UNIÃO  DE  EMPRÉSAS  BRASILEIRAS  S.A.*VV 


studio 


confôrto  para  ouvir,  facilidades  para  comprar 

rm  da  ConatlIalcAo.  59.  com  «uèle  calMnhi  loitoso 
•  iilacloniminl»  à  Rui  Vlic.  Rio  Brinco,  49/51 

■tff  venha  converter  conosco,  estudaremos  seu  plano 


rH-tM-HM.IQ.IH-S 

Comando  por  toclti. 

Nlvil  Autom.*Onva(lo. 
Auto-Stop.  Sltt.  monitor. 
Sifdt  p/citxa  acGltlci. 
Antiru  aip.  FM. 
12X112,»» 

fimyun  cittnt  mitimii 

Mod.  RQ.  209-MS. 
Mlcrofonaambutldo.CIreulto 
Intagrado.  Nlvtl  autom. 

«ta  gravação,  Auto-Stop. 
Comando  por  taelaa. 

6x107,” 


-  Diapandor  aut. 

12X133, 31 


NIIIOML  •  SI-MI  UI -HEI 

Ellmln.  da  ruldoa -Contr. 
•latrónleo  da  valoeldada  -  R«ip. 
Fraq.  30/13.000  HZ. 

12X153, 11 


VISITE  NOSSI  SM  OE  SOM 
I  MflIS  COMPLETO  DO  RIO 


h..  libaram 


contra  toda  a  linha  da 
amplificador  a  tocadldboa  y( 

di  PIONEER  -.GravMoraa  > 

TCAC.  KENWOOD.  SONY. 

AKAI.  CAIXAS  ACÚSTICAS. 

Tudo  financiado  am  24  maaN  . 
OU  ■  virta  com  20%  da  tabala.  01- 
tmoa  aucanoa  -  am  fltaa  ImportadM, 


O  COSTA  Mnda  paaaoalmanti. 


Oficina  Autorizada  ,'Plon«0rT•lc,^  Kaiwood.tipaclalrzada 
am  Sony  •  Akal  •  N  sUonal  -  Toshiba  Crown  •  RAdlo»,  Tv,  ate. 
R.  Vivconda  do  Pi  rajá,  188/Ma  E  —  Ipantmt 
Tal;  287.2153  -  Abtrta  até  22  horu. 
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!  UM 
MELHOR 
\  SOM 
EM 

POTÊNCIA 
\  MÉDIA 

PAULO  FURTADO  DE  MENDONÇA 


Voltamos  a  falar  no  amplifi¬ 
cador  da  marca  Sony  que,  desde  o 
seu  lançamento  e  em  comparação  a 
outros  idênticos  na  sua  mesma  fai¬ 
xa  de  potência  e  número  de  recur¬ 
sos,  pode  ser  indicado  como  um  dos 
melhores  projetos,  no  gênero. 

Destinado  particularmente  ao 
atendimento  em  residência,  mas 
também  correspondendo  com  boa 
segurança  quando  solicitado  em  so¬ 
norizações  especiais  e  mais  amplas, 
esse  modelo  —  classificado  entre 
outros  da  sua  mesma  série  pelo  nú¬ 
mero  TA-1 144  —  tem  apresentado 
um  desempenho  igual  aos  melhores, 
atingindo  plenamente  a  tudo  que  se 
solicitava  quanto  à  realizaçao  de 
uma  fiel  e  nítida  reprodução  do 
som. 

Dentre  as  diversas  inovações 
ainda  a  destacar  nesse  especial  mo¬ 
delo  (que  é  apresentado  nas  medi¬ 
das  422  x  148  x  321mm  e  tem  o  seu 
peso  informado  de  seis  quilos),  so¬ 
bressai,  especialmente,  o  desenho  do 
painel  de  comandos,  onde  todas  as 
informações  são  apresentadas  de 
forma  bem  clara.  Com  esse  novo  e 
dinâmico  desenho  de  painel,  além 
dos  recursos  de  que  o  aparelho  dis¬ 
põe,  é  possível  ao  operador  realizar 
mais  facilmente  todas  as  programa¬ 
ções  permitidas.  Quanto  a  sua  po¬ 
tência,  os  construtores  afirmam  al¬ 
cançar,  em  medidas  pmoer  dinamic, 
o  total  de  150  watts.  Ainda  como  re¬ 
ferência,  informam  a  percentagem 
miinima.  de  0,5%  em  relação  a  dis¬ 
torções  harmônicas. 

UM  NOVO  SISTEMA  .DE  COMANDOS 

Num  desenho  bem  profissional 
dos  seus  inúmeros  controles  fron¬ 
tais,  o  que  veio  facilitar  sensivel¬ 
mente  o  seu  rendimento,  o  amplifi¬ 
cador  conta  ainda  com  um  perfeito 
sistema  de  comandos  de  tonalidades 
dispostos  numa  posição  bem  funcio¬ 
nal.  Com  a  inclusão  desse  novo  tipo 
de  comandos,  que  agem  e  se  movem 
em  sentido  vertical,  o  operador  con¬ 
segue  obter  com  justa  precisão  to¬ 
das  as  tonalidades  que  realmente 
deseja.  Em  escalas  crescentes  (mais 
de  10  decibéis)  e  decrescentes  (me- 


Não  pergunte  o  que  há  de  diferenteentre 

_ _  _ _ _ _  _  _ _ _  ■ 

Pergunte  o  que  há  de  igual. 


rilMlOSR  RICDH  4IB  Z 


Síipir  B"  c/  2  vdocididtt  Fotom.  acoplado  .  Diafragma 


Raflax  Zoom  aut  filtro 
eorraçlo  automático, 

(A  w  410  II 


CASA  CINf  FOTO  SOM 


\T  » 


Run  drt  Quitanda,  f»ü  A 
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MOIHOI  ãlCOH 

R  B  mm  a  Super  8  mm  •  Limpada 
Halogen  -  Rtbobinamanfo  rápido. 

12X123,'» 


Encontre  estes  amplificadores  numa  destas  lojas:  CASA  G  ARSON  -  CASA  MASSON-ÓT1CA  FOTO  RIO 


nos  de  10  decibéis),  esses  novos 
tipos  de  comandos  vieram  ajustar 
as  tonalidades  graves  e  agudas  em 
separado  para  cada  canal.  Outro 
comando  do  mesmo  tipo,  agora  em 
sentido  horizontal  e  abaixo  do  con¬ 
trole  central  de  volume,  faz  com 
que  se  consiga,  da  melhor  forma, 
todo  o  equilíbrio  do  som  estéreo. 

Quanto  à  disponibilidade  das 
diversas  formas  de  reprodução,  pos¬ 
sui  um  único  knob  que  assegura  a 
escolha  certa  e  no  tempo  mais  bre¬ 
ve,  sempre  era  relação  à  fonte  que 
está  sendo  amplificada.  Além  da 
natural  amplificação  em  estéreo, 
outras  posiçoes  indicam  as  diversas 


modalidades  de  se  reproduzir:  a  po¬ 
sição  reverse  inverte  o  som  dos 
canais;  L  +  R  (muito  solicitadas 
quando  em  funcionamento  tapes 
gravados  em  sistema  mono  nas 
quatro  trilhas) .  separadamente,  de¬ 
terminam  a  reprodução  do  som  nos 
canais  correspondentes  —  a  posição 
L  somente  a  reprodução  do  canal 
esquerdo  e  a  do  canal  direito,  a  po¬ 
sição  R. 

Em  relação  às  programações 
dos  componentes  ligados  em  seu 
painel  posterior  (toca-discos,  sinto¬ 
nizador  e  gravadores),  o  TA-1 144 
dispõe  de  um  outro  seletor  que  pos¬ 
sibilita  a  escolha  do  programa  com 


maior  rapidez.  A  tecla  moniior  exer¬ 
ce,  quando  comprimida  em  conjunto 
com  o  tape-deck  em  operação  de 
gravação,  o  dispositivo  playback. 
Outras  teclas-íiltros  asseguram,  no 
corte  da  frequência,  a  eliminação 
dos  ruidos  provindos  dos  motores  ou 
de  chiados  da  fita.  Outra  loudness 
aumenta  a  intensidade  das  frequên¬ 
cias  graves  e  agudas,  quando  o  apa¬ 
relho  se  acha  em  volume  baixo. 

Seus  construtores  informam 
ainda  que,  quanto  às  respostas  de 
frequências,  foi  obtida  a  referência 
de  15  a  30  mil  clicos  a  mais  ou 
menos  dois  decibéis.  Na  relação 
sinal-ruido  o  alcance  é  de  90  de¬ 
cibéis. 


No  centro  dò  painel  de  informações,  quatro  seletores,  que  se  movem 
em  sentido  vertical.  Corresponderam  com  um  excelente  resultado 
quanto  ao  encontro  perfeito  das  tonalidades  graves  e  agudas 


Como  na  maioria  dos  componentes  dessa  marca, 
o  TA-1144  também  dispõe  de  um  painel  posterior  de 
ligações  num  planejamento  perfeito 


UM  PAINEL  DE  FÁCIL  CONEXÃO 

Tem  o  seu  sistema  todo  ajusta¬ 
do  para  admitir  as  conexões  usuais 
com  os  outros  elementos,  e  que  de¬ 
vem  ser  dirigidos  ao  seu  painel  tra¬ 
seiro.  Se  necessário,  o  TA-1  144  per¬ 
mite  o  uso  de  dois  toca-discos  pro¬ 
vidos  de  unidades  magnéticas,  e  es¬ 
sas  ligações  são  conseguidas  nas  to¬ 
madas  phono  1  e  phono  II.  As  to¬ 
madas  tuner,  também  vistas  nesse 
esquema,  são  as  que  possibilitam  a 
união  com  sintonizadores  AM  ou 
FM  (esse  último  também  em  esté¬ 
reo).  Outra  divisão  tape  recorder, 
específica  para  conexões  com  gra¬ 
vadores  deck,  faz  com  que  se  reali¬ 
ze  (quando  este  é  provido  de  três 
cabeças  independentes)  a  monito¬ 
ração  do  som  de  discos  e  fita.  A  to¬ 
mada  Din  (Rec/Pb)  é  destinada 
também  para  plugações  nesse  es¬ 
quema  especial  de  operação. 

Como  na  maioria  dos  compo¬ 
nentes  do  seu  m  esmo  porte,  o 
TA-1  144  pode  contar  com  a  ligação 
de  quatro  caixas  sonofletoras,  po¬ 
dendo  essas,  quando  desejado,  fun¬ 
cionarem  parcialmente  ou  em  con¬ 
junto.  Esse  número  maior  de  caixas 
quase  sempre  são  dirigidas  em  se¬ 
parado,  permitindo  assim' a  sonori¬ 
zação  em  ambientes  separados,  sen¬ 
do  essa  ligação  realizada  nos  termi¬ 
nais  próprios  localizados  no  esque¬ 
ma  speaker  (Main  e  Remote). 


O  que  pode  haver  de  igual 
entre  um  Lab-40,  de  40  watts 
de  potência,  e  um 
Pro-2000,  de  230  watts? 

O  PRO-2000  é  um  amplificador  de  terceira  geração,  o  mais 
avançado  do  mundo.  Há  algumas  coisas  importantes, 
a  começar  pelo  nome  igual.  Toda  a  linha  de 
amplificadores  Gradiente  vem  com  os  mesmos  princípios 
eletrônicos,  a  mesma  fabricação  cuidadosa,  o  mesmo 
controle  de  qualidade.  E  isso  é  que  importa,  se  você 
quer  encontrar  o  melhor  som  de  sua  vida. 


Gradiente 
o  melhor  som 
de  sua  vida  CS) 


A 


No  amplificador  TA-1144  Sony,  um  novo  desenho  de  painel  de  comandos 
assegurou  um  controle  mais  simples  e  muito  mais  preciso 
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Fileelronie  do  lirasil  Lida. 

Rua  do  Rosário,  159  -  Lója 

Tels.  252-8594-252-8892  e  252-9776 


tos  de 
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PHILIPS 

melhor  nõo  ha! 


Gravador  Casseta  Philips  N  2400 

Estereofônico  de  Luxo. 

Amplificador  de  2  x  4  watts. 

Comando  por  teclas. 

....  \  monsais 

Indicador  de  programas. 


Discos 

para  alta  fidelidade  GA  308 

Braço  de  plck-up  tubular.  Conjunto 
com  suspensão  que  elimina  vibrações. 
Freio  de  viscosidade  para  acionamento 
do  braço  fonocaptor.  2  velocidades. 

Sim  55r m8nsais 

■Wm  Serviço  Técnico  PHILIPS 
suji  cegunda  garantia 


Combinado  Philips  RH  786 

Amplificador  estereofônico  e  sintonizador 
AM/FM.  “Compact  Circuit".  4  faixas, 
Recepção  FM  estereo.  Pré-sintonia  em  FM 
Permite  acoplar  toca-discos  e  gravador. 

85,  mensais 
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Se  você  pretende  sonorlxar  sua  casa  ou  escritório,  1 1  > 

chame  nossa  equipe  de  "cobras"  em  engenharia 
acústica.  E  solicite  os. serviços  de  nosso  Planejamento  vr 

/cústlco  e  Sonoro  de  Ambientes  (PASA).  Faremos  o  seu  projeto  de  so- 
•  norlzação,  oferecendo  as  recomendações  técnicas  apropriadas.  E  voeé 
nSo  paga  nada  por  Isso.  É  mais  um  serviço  da  Ôtlca  Foto  Rio  a  seus 
clientes  e  amigos. 


0AKAI 


Gravador  Staieo  AKAl 
Mod.  M-1 1.  3  cabaçan, 
alatomi»  Auto-Rovwse. 


Tapo*D»»ck  Slflfoo  AKAl 
Mod,  X-200  D.  3  cabeçal, 
alatema  Auto-Roverae. 


Gravador  Caesotte»  Slarco 
AKAl  Mod.  GXC-40. 
Cabeça  do  cristal  fnnit#. 


Tapn-Deck  Cassollo  Slereo 
AKAl  Mod.  GXC-40  0. 
Caboça  do  cristal  fairila. 

52 


Calvas  Acústicas  AKAl 
Mod.  SW-155. 4  alto-Ulnnle*. 

24 X  I84,97 

•■IX  IMUlHIRlUrU 

Chame  PASA 

Centro:  221-9298 
e  242-3672 
Zona  Sul:  287-0254 

|  Rua  São  José,  115-F  -  Edifício  A' 
*  Rua  Visconde  de  Pirajá  86,  lojas  1  e 


OTICfi* 


Os  fones  individuais  permitem 


boa  audição  e  não  incomodam  os  vizinhos 


portantes  fica  mais  fácil  com 
um  aparelho  qxie  grave  a  con¬ 
versa  diretamente  do  telefone. 
E'  o  que  faz  o  adaptador  para 
telefone.  Basta  prender  sob 
pressão  um  dispositivo  de  bor¬ 
racha  diretamente  no  apare¬ 
lho  e  a  gravação  será  feita. 

CORTA-FITAS 

Quando  a  fita  magnética 
se  parte  e  precisa  ser  emenda¬ 
da,  ou  então  quando  se  deseja 
editar  dois  pedaços  de  fita  num 
só  conjunto,  usa-se  o  corta-fi- 
tas.  Com  esse  pequeno  apare¬ 
lho  e  com  uma  fita  especial 
para  emendas  (à  venda  nas 
lojas  de  equipamentos  de  som), 
pode-se  consertar  e  editar  di¬ 
versas  fitas. 

DE5MAGNETIZADOR 

Após  vários  meses  de  utili¬ 
zação  de  um  gravador,  costu¬ 
ma  ocorrer  o  fenômeno  de 
magnetização  da  cabeça  de 
gravação.  Como  a  reprodução 
de  fita  magnética  funciona  na 
base  de  impulsos  magnéticos 
transformados  em  impulsos 
elétricos,  é  importante  que  a 
cabeça  de  gravação  não  conte¬ 
nha  magnetismo.  Para  elimi¬ 
nar  esse  problema  existe  o  des- 
magnetizador,  cuja  função 
única  é  a  de  limpar  a  cabeça 
de  gravação  dos  aparelhos, 
permitindo  assim  melhores  re¬ 
sultados. 


Para  o  aficionado  que  já 
tem  o  equipamento  básico  de 
um  sistema  sonoro,  a  obtenção 
de  alguns  acessórios  pode  con¬ 
tribuir  para  um  melhor  resul¬ 
tado  na  reprodução  de  mate¬ 
rial  gravado.  Eis  alguns  dos' 
extras  que  se  pode  comprar 
sem  muita  despesa: 

FONES  INDIVIDUAIS 

Quando  a  família  ou  o  vi¬ 
zinho  começam  a  reclamar  do 
som  produzido  pelo  conjunto 
estéreo,  só  há  duas  soluções: 
diminuir  o  volume  ou  comprar 
fones  individuais.  Como  o  afi¬ 
cionado  de  som  geralmente 
prefere  apreciar  suas  gravações 
em  alto  volume,  o  jeito  mesmo 
é  comprar  os  fones. 

Alem  de  evitar  a  dispersão 
do  som  para  outors  locais  que 
não  o  ouvido  de  quem  os  usa, 
os  fones  individuais  permitem 
maior  fidelidade  na  reprodu¬ 
ção,  pois  isolam  também  os 
ruídos  externos.  Pode-se  estar 
numa  sala  barulhenta  ou  num 
quarto  de  hospital,  mas  a  re¬ 
produção  será  a  mesma  para 
quem  tiver  os  fones. 

Com  fone  individual,  o  au- 
diófilo  obtém  bons  resultados: 
ouve  bem,  não  perturba  quem 
ouve  nem  quem  está  em  volta. 
E  ainda  mantém  a  amizade  dos 
vizinhos. 

ADAPTADOR  PARA  TELEFONE 

Registrar  telefonemas  ini- 


“CASSETE” 

PARA 

/  ENSINAR 
INGLÊS 

Aprender  um  idioma  estrangeiro  é  desejo  de 
muita  gente.  Na  tão  divulgada  era  das  comunica¬ 
ções  de  massa,  da  informação  instantanea  c  da  al¬ 
deia  global,  as  culturas  se  aproximam,  mas  as  lín¬ 
guas  ainda  representam  barreiras. 

Dois  problemas  se  apresentam  para  quem  quer 
aprender  uma  lingua  gstrangeira,  mas  tem  a  vida 
atarefada  com  compromissos:  falta  de  tempo  para 
frequentar  um  curso  e  dificuldades  para  aprender 
sozinho  com  livros,  sem  uma  pessoa  para  cuidar  da 
pronúncia. 

Depois  que  o  toca-discos  trouxe  o  som  para  a 
residência,  popularizando  o  consumo  de  discos,  sur¬ 
giu  o  método  Linguaphone.  A  utilização  de  discos 
para  o  ensino  de  idiomas  facilitou  o  aprendizado 
individual.  Na  era  atual,  da  fita  pré-gravada,  do 
cartucho  e  do  cassete,  teria  de  surgir  um  processo 
mais  moderno  e  eficiente.  E  surgiu. 

"DO  YOU  SPEAK  ENGLISH?" 

Com  um  toca-fitas  e  12  cassetes  pré-gravados, 
uma  pessoa  interessada  pode  aprender  três  mil  vo¬ 
cábulos  ingleses,  sem  sair  ue  casa  ou  do  escritório. 
Utilizando-se  do  método  Poliglota  Eletrônico,  a  fir¬ 
ma  Mendonça  Tavares  &  Cia.  Ltda.  programou  um 
curso  completo  de  inglês,  em  45  lições,  para  estudo 
individual. 

O  aluno  adquire  as  fitas  com  lições  pré-gra- 
vadas  e  um  livro-guia  para  acompanhá-las.  A  pro¬ 
gramação  individual  elimina  o  problema  da  falta 
de  tempo,  porque  o  gravador  e  as  fitas  podem  aer 
levados  para  qualquer  local.  Com  o  método  de  ins¬ 
trução  programada,  o  aluno  não  precisa  se  apressar 
para  aprender  a  lição.  Os  resultados  dependem  do 
tempo  dedicado  às  aulas  e  da  capacidade  de  absor¬ 
ção  de  cada  um.  Ura  vantagem:  o  professor  repete 
tantas  vezes  quanto  se  quiser.  Basta  voltar  a  fita. 

O  cassete  é  do  tipo  comum,  adaptável  a  qual¬ 
quer  toca-fitas  ou  gravador  do  gênero.  Além  dos 
cassetes  pré-gravados,  o  aluno  pode  utilizar  uma 
fita  virgem  para  repetir  as  lições,  gravando  sua  voz 
e  comparando  com  a  pronúncia  do  professor. 

Lançado  há  pouco  tempo  no  mercado,  o  novo 
produto  tem  despertado  o  interesse  do  público. 
Como  projeto  a  longo  prazo,  a  firma  pretende  ex¬ 
pandir  o  curso  para  outras  linguas. 

Falta  de  tempo  deixa,  assim,  de  ser  desculpa 
para  não  aprender  inglês.  As  aulas  em  cassete  são 
até  um  bom  pretexto  para  fugir  das  telenovelas  em 
casa,  ou  para  se  chegar  mais  cedo  do  cafezinho  no 
escritório.  Se  o  colega  de  trás  ligar  o  toca-fitas  na 
hora  do  expediente,  não  se  impaciente.  Peça-lhe 
para  turn  it  ojf. 


O  SOM  DO  METRÔ  PAULISTA 


São  Paulo  (SuoursáD  —  O  sistema  de  so¬ 
norização  do  metropolitano  paulista,  em  fase 
de  detalhamento  de  projeto,  começará  a  ser 
implantado  em  inicio  do  próximo  ano.  A  de- 
.  terminação  da  Gradiente  Eletrónica  S/A,  ga¬ 
nhadora  da  concorrência  Internacional,  é  de 
cumiprir  todos  os  prazos  legais  exigidos  pela 
Companhia  do  Metrô  a  fím  de  que  tudo  esteja 
pronto  antes  de  fevereiro  de  1974. 

Basicamente,  o  sistema  consiste  numa  me¬ 
sa  de  som,  dotada  de  todos  os  módulos,  capaz 
de  receber  a  entrada  de  microfone,  toca-dis¬ 
cos  e  gravador  de  fitas  magnéticas,  reprodu¬ 
zindo  setorlalmente  anúncios  e  múslca-ambl- 
ente,  através  de  um  conjunto  de  amplifica¬ 
dores  atendendo  ao  controle  de  uma  central 
de  operações.  O  processo  abrange  todas  as 
estações  e  o  pátio  de  oficinas.  Incluindo  a  ins¬ 
talação  da  base  operacional  de  onde  partirão 
os  sinais  eletracústicos  —  ou  um  de  cada 
vez,  ou  em  grupo,  ou  todos  de  uma  vez  sô, 
conforme  a  necessidade. 

O  SISTEMA  PRATICO 

A  Gradiente  Já  elaborou  uma  rede  pert 
cpm  —  que  Interliga  os  eventos  de  acordo 
com  a  sua  Interdependência,  levando  em  con¬ 
ta  a  duração  de  cada,  atividade  e  suas  datas 
de  Início  e  término  —  para  controlar  o  pro¬ 
jeto  e  racionalizar  a  fabricação  dos  compo¬ 
nentes.  De  todo  ó  equipamento  usado,  apenas 
os  alto-falantes  serão  Importados. 

Cada  estação  do  metropolitano  terá,  para 
efeito  do  sistema,  trés  áreas  definidas:  as 
duas  plataformas  <A  e  B.  ou  esquerda  e  di¬ 
reita)  e  o  mezanino.  As  áreas  terão,  por  unl- 
dndie,  determinado  número  de  amplificado¬ 
res.  visando  a  oobrir  todas  as  10  estações,  li¬ 
gadas  a  um  painel  selebor  em  cada  uma  delas, 
preparado  para  Identificar  quer  os  avisos, 
quer  as  músicas  a  serem  transmitidos  do  cen¬ 
tro  nervoso  de  todo  o  processo  —  a  Central 
de  Operações  —  Isso  independentemente  do 
que  esteja  ocorrendo  na  estação.  O  corte  é 
feito  rapidamente,  numa  sintonia  adequada, 
sem  distorções  ou  Interferências. 

A  transmissão,  mandada  do  centro  ope¬ 
racional,  será  feita  por  melo  de  áudio  por  li¬ 
nha  de  GOOohms  ao  nível  nominal  de  zero 
dbm.  O  objetivo  é  possibilitar  os  melhores  re¬ 
cursos  de  distribuição  sonora,  desde  que,  Inl- 
cialmente.  existem  dois  habltualmentc  usa¬ 
dos:  um  de  baixa,  outro  de  alta  pressão,  de¬ 
pendendo  um  ou  outro  da  altura  do  local  a 
atingir  pela  massa  sonora  equltatlvomente 
distribuída.  No  caso,  nos  termos  do  projeto 
aprovado  pela  Prefeitura  do  Municiplo,  o  mais 
recomendado  é  o  primeiro,  baseado  na  co¬ 
bertura  do  determinado  ambiente  por  diversos 
transdutores  de  baixa  pressão. 


Esses  transdutores  —  Importados  dos  Es¬ 
tados  Unidos  —  são  fabricados  pela  Altec 
Lancyng  e  apresentam  um  angulo  de  cober¬ 
tura  de  120  graus,  ou  seja,  o  dobro  do  apre¬ 
sentado  pelos  alto-falantes  convencionais. 
Pelo  projeto,  essa  cobertura  abende  perfetta- 
mente  e  com  certa  margem  de  folga  às  espe¬ 
cificações  de  todo  o  sistema,  dando,  a  oada 
uma  das  áreas  alcançadas,  dimensão  sonora 
de  lOOdb  acima  do  limite  da  audição  comum, 
isto  é,  10-16  watts/cm2. 

Segundo  Arrlgo  Beraardlnl,  um  dos  três 
engenheiros  que  trabalham  no  plano  global 
—  dois  de  áudio  e  um  terceiro  especializado 
na  elaboração  de  circuito  fechado  de  te, le vi¬ 
são  —  a  potência  calculada  por  estação  será 
um  total  de  1  440\vatts  em  soma  audível  por 
unidade. 


dividido  cm  setores  cobertos  e  descobertos 
—  haverá  um  total  de  audição  em  potenciali¬ 
dade  da  ordem  de  21  mil  metros  quadrados. 

Nas  áreas  cobertas,  onde  a  altitude  pos¬ 
sibilita  maior  amplitude  da  resposta  de  som, 
o  sistema  ompregará  o  processo  por  pontos 
de  alta  pressão,  numa  angullzação  que  pode¬ 
rá  propagar  de  90  a  120  graus  o  nivel  da 
massa  sonora. 

—  Tudo  àlnda  está  no  papel  —  explica 
o  engenheiro  Arrlgo  Bemardimi  —  mas  os 
cálculos  previstos  e  matematicamente  resol¬ 
vidos  garantem  sobretudo  a  qualidade  e  & 
manutenção  do  plano  geral.  As  etapas  serão 
vencidas  paulatlnamenbo,  sem  nenhuma  pres¬ 
sa,  mas  dentro  do  ritmo  exigido  pelo  anda¬ 
mento  das  obras  do  metrô.  O  paulista,  que  é 
normalmente  vitima  da  poluição  amora,  não 
terá  apenas  solucionado  o  seu  problema  fun¬ 
damental  de  transportes  viários  mas,  ainda, 
atingirá  essa  solução  por  melo  de  música  e 
de  tráfego  controlado  eletronicamente. 


MÚSICA  E  TRAFEGO 


Para  o  pátio  de  oficinas  e  manobras 
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Os  transdutores  virão  dos  EUA  e  serão  o  único  material  importado  do  sistema 
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O  som  da  nossa  era  A  imagem  do  nosso  tempo 


Casa  Garson 


Fundada  em  1927 


TRANSISTOR. 
A  NOVA  ERA 
DO  RÁDIO 


Com  as  camarás  hoje  cm 
dia  tão  preparadas  para 
funcionar  como  um  natural 
complemento  da  visão  do 
rotógrnfo,  tirar  boas  fotos 
ó  apenas  uma  questão  de 
olhar  carinhosamente  paru 
o  que  se  quer  registrar  num 
filme.  A  colocação  de  um  es¬ 
pelho  por  tràs  das  objeti¬ 
vas  deixa  o  fotógrnfo  multo 
à  vontade  para  ver  exata- 
mente  o  mesmo  campo  vi¬ 
sual  da  lente  que  està  usan¬ 
do.  E  ele  pode  contar  com 
um  jogo  de  objetivas  capa¬ 
zes  de  descobrir  coisas  Im¬ 
possíveis  de  ver  a  olho  nu: 
lentes  para  macroíotogra- 
flos,  lentes  com  um  angulo 
de  visão  muito  maior  ou 
multo  menor  que  o  do  olho 
humano. 


O  problema  é  cercar  o 
assunto  de  sua  foto  de  uma 
luz  bonita,  porque  até  mes¬ 
mo  o  controle  da  quantida¬ 
de  correta  de  luz  que  deve 
atingir  o  negativo  é  feito 
pela  camnra,  que  possui  por 
dentro  de  seu  corpo  um  fo- 
tómotro  para  fazer  este 
trabalho. 

Através  de  um  esquema 
da  Konlca  —  câmara  Japo¬ 
nesa  de  preço  médio  —  é 
possível  revelar  os  13  pe¬ 
quenos  segredos  das  máqui¬ 
nas  fotográficas.  Estas  ca¬ 
racterísticas,  mais  ou  me¬ 
nos  constantes  em  todos  os 
modelos  de  35mm,  podem 
dar  uma  idéia  bastante  pre¬ 
cisa  da  simplicidade  de  ma¬ 
nejo  dos  mecanismos  de 
uma  máquina  fotográfica. 


O  QUE  OS  OLHOS 
SABEM  YER 
O  CORAÇÃO  SENTE 


Minúsculo  porém  muito  importante,  o  transistor 
salvou  o  rádio  da  catástrofe 


O  herói  dessa  história  não 
é  maior  que  uma  unha,  po¬ 
rém  atribuem-lhe  a  façanha 
de  haver  salvo  o  rádio.  E  a 
pilha,  onde  fica?  E’  certo 
que  o  transistor  encolheu  os 
receptores  e  meteu-os  no  bol¬ 
so  de  todo  mundo,  retardan¬ 
do  o  apetite  de  comunicação 
da  televisão,  mas  deve-se 
lembrar  que  um  rádio  sem 
pilhas  é  o  mesmo  que  micro¬ 
fone  na  mão  de  mudo. 

Quem  disser  que  o  mundo 
está  aprisionado  em  cilin¬ 
dros  blindados,  cheios  de 
manganês,  cloro  de  amónio, 
fuligem,  zinco,  carvão  e  fari¬ 
nha  de  trigo  está  longe  de 
fazer  ficção  científica.  Estes 
são  os  componentes  das  pi¬ 
lhas  comuns,  cuja  falta  re¬ 
duziria  modernos  exércitos 
aos  tempos  da  carga  de  va- 
valaria,  mataria  multidões 
nos  hospitais,  silenciaria  to¬ 
dos  os  rádios  transistoriza¬ 
dos. 


mesmo  o  surgimento  de  um 
rádio  novo." 

Conclui  que  isso  foi  possí¬ 
vel  graças  ao  transistor,  e 
diz  ser  "quase  certo”  que  o 
grande  salto  técnico  da  tran- 
sistorização  salvou  o  rádio  da 
catástrofe,  tirando-o  da  desa¬ 
gradável  posição  de  móvel 
obrigatoriamente  incluído  na 
sala  de  estar.” 


23  de  dezembro  de  1947,  nos 
Laboratórios  da  Bell  Telepho- 
ne,  que  John  Bardeen,  Wal- 
ter  Brattain  e  William  Sho- 
ckley  verificaram  que  um  pe¬ 
queno  cristal  de  germanio, 
em  determinadas  condições, 
podia  amplificar  40  vezes  um 
sinal  falado.  Um  ano  depois, 
Shockley  patenteou  um  aper¬ 
feiçoamento  da  descoberta: 
um  transistor  de  Junção,  ti¬ 
po  a  que  pertence  a  maioria 
dos  transistores  em  uso.  Em 
1950,  os  très  cientistas  ga¬ 
nharam  o  Prêmio  Nobel  de 
Física  pela  sua  invenção. 

Hoje  ém  dia,  o  transistor 
é  responsável  por  uma  das 
maiores  indústrias  do  mun¬ 
do,  movimentando  investi¬ 
mentos  que  atingem  bilhões 
de  dólares  e  empregando 
centenas  de  milhares  de  fun¬ 
cionários. 

Considerada  o  braço  direi¬ 
to  do  transistor,  a  pilha  tam¬ 
bém  tem  uma  história  impor¬ 
tante.  No  Brasil,  são  produ¬ 
zidas,  anualmente,  400  mi¬ 
lhões  de  pilhas,  cada  uma  ge¬ 
rando  1,5  watt.  Todas  jun¬ 
tas  produziriam  600  milhões 
de  watts,  consumidos  princi¬ 
palmente  nas  horas  de  trans¬ 
missão  de  jogos  de  futebol. 

O  maior  índice  de  utiliza¬ 
ção  cabe  aos  rádios  que,  de 
acordo  com  a  potência,  pre¬ 
cisam  de  pilhas  maiores  ou 
menores.  No  Rio  e  em  São 
Paulo,  as  menores  são  duas 
vezes  mais  vendidas  que  as 
maiores,  enquanto  que  no 
Espirito  Santo,  a  situação  se 
inverte:  os  ouvintes  prefe¬ 
rem  sintonizar  com  os  gran¬ 
des  centros,  o  que  exige  pi¬ 
lhas  grandes. 

Nas  vésperas  dos  grandes 
jogos  de  futebol,  a  procura 
cie  pilhas  sobe  assustadora- 
mente.  Mas  pode  acontecer 
o  inverso:  na  Copa  de  1966, 
os  estoques  ficaram  empilha¬ 
dos  depois  da  eliminação  do 
Brasil.  Nem  mesmo  música 
as  pessoas  queriam  ouvir. 


OS  TREZE  PONTOS 
DA  BOA  VIS  AO 


1  —  Anel  para  Indicação  mnnecorá  aberto  durante  a 
do  tempo  de  exposição  e  exposição.  Nesta  escala  se 
marcação  da  sensibilidade  encontram  valores  que  po¬ 
do  filme.  Neste  anel,  colo-  dem  ser  compreendidos  co¬ 
cado  na  parte  superior  do  mo  uma  porção  da  lumino- 
corpo  da  camará,  o  íotó-  sldade  comparável  à  do  olho 
grafo  em  primeiro  lugar  humano.  Os  números  desta 
ajusta  a  sensibilidade  do  escala  variam  habltualmen- 
íllme  que  está  sendo  usa-  tc  entre  2  e  16,  o  que  signl- 
do.  No  momento  de  tirar  a  fica  que  deixam  passar  uma 
fotografia  é  neste  mesmo  Intensidade  luminosa  Igual 

anel  que  ele  Irá  selecionar  à  metade  ou  a  1/18  da  que  a 

o  tempo  de  exposição,  Isto  vista  humana  deixa  passar, 

e,  a  fração  de  tempo  em  Mas  existem  lentes  de  lmnl- 
que  a  cortina  colocada  por  nosldade  multo  próxima  do 
tras  da  lente  permanecerá  olho  humano  (1,2)  e  até 
aberta  para  impressionar  o  mesmo  mais  sensíveis  que 
filme.  Neste  anel  existe  uma  cie  (0,85>. 
escala  dc  tempo  que  habi¬ 
tualmente  varia  de  1  segun-  8  —  0  outro  anel  dc  ajus. 
do  até  1/1  000  de  segundo,  te  Que  sc  encontra  sobre  as 
com  mais  uma  possiblllda-  lentes  é  o  anel  de  focaliza- 

de,  a  exposição  mais  longa  Ção,  isto  é,  do  correto  aiuste 

na  marca  B:  a  camara  per-  da  distancia  que  existe  en- 
manccerá  aberta  enquanto  tre  o  objeto  e  a  camara.  Ho- 
o  botão  de  disparo  i2)  cs-  ie.  como  o  fotógrafo  vè  dl- 
tiver  sendo  pressionado.  retamente  através  da  obje¬ 
tiva,  o  ajuste  se  torna  tão 
rápido  e  fácil  quanto  o  que 
qualquer  pessoa  faz  com  sua 
própria  visão.  E'  suficiente 
olhar  pelo  visor  e  girar  o 
anel  até  que  a  Imagem  apa¬ 
reça  nitlda.  Mns  para  evitar 
qualquer  engano  provocado 
quer  pela  dificuldade  de 
ajustar  a  definição  da  Ima¬ 
gem  (por  exemplo,  pouca 
Iluminação  do  objeto)  as  ca- 
maras  possuem  ainda  um 
sistema  de  ajuste  de  foco 
por  um  circulo  central  onde 
a  Imagem  permanece  parti¬ 
da  se  não  está  em  foco. 

0  —  Alavanca  de  disparo 
automático.  Para  um  caso 
já  previsto  anteriormente, 
necessidade  de  um  disparo 
suave  sem  trepidação  pela 
pressão  do  dedo  do  fotógra¬ 
fo,  ou  para  o  caso  em  que  o 
fotógrafo  deseje  tirar  uma 
foto  de  sl  mesmo.  Uma  vez 
acionada  a  alavanca,  a  ca¬ 
mara  dispara  sozinha  cerca 
de  10  segundos  depois. 

10  —  As  camaras  de  35mm 
possuem  um  amplo  Jogo  de 
lentes  para  a  escolha  do  fo 
tógrafo.  Quando  a  máquina 
é  comprada  ela  vem  con 
uma  objetiva  normal,  Isto  é 
uma  lente  que.  possui  um 
angulo  de  visão  semelhante 
ao  do  olho  humano.  Mas  o 
fotógrafo  pode  contar  com 
lentes  que  tenham  um  an¬ 
gulo  de  visão  maior  que  o 
do  olho  humano,  a  grande 
angular,  ou  uma  lente  que 
tenha  um  reduzido  angulo 
de  visão,  a  tele  objetiva.  Por 
trás  da  lente,  colocado  no 
espelho  inclinado  ou  na  ca¬ 
beça  do  prisma  da  camara, 
as  máquinas  teflex  possuem 
um  pequeno  fotômetro  que 
determina  automaticamente 
o  tempo  de  exposição  e  a 
abertura  da  lente  corretas 
para  um  dado  do  filme. 
Ajustando  o  anel  dc  veloci¬ 
dades  (1)  ou  a  escala  de 
aberturas  da  lente  (7)  o  fo¬ 
tógrafo  encontrará  a  expo¬ 
sição  correta. 

11  —  Ponto  de  conexão 
para  flash  —  são  sempre 
dois  pontos  de  ligação,  um 
para  flash  eletrônico,  outro 
para  flash  de  lampada.  Ha- 
bitualmente,  na  parte  supe¬ 
rior  do  corpo,  Junto  à  cabe¬ 
ça  do  prisma  ou  junto  à  ma¬ 
nivela  de  reboblnagem,  exis¬ 
te  um  encoixe  para  recebei 
a  base  da  tampada  do  flash, 
que  para  maior  comodida¬ 
de  do  fotógrafo  pode  ficar 
presa  à  máquina, 

12  —  Na  parte  Inferior  da 
máquina  —  bem  ao  lado  da 
rosca  para  o  tripé  —  fica  o 
compartimento  para  colocar 
a  pilha  que  abastece  o  fo- 
tômetro.  O  bom  estado  da 
pilha  é  fator  fundamental 
liara  que  sempre  uma  expo¬ 
sição  correta  seja  garantida. 

E  por  Isto  todas  as  camaras 
possuem  um  ponto  de  teste 
do  estado  da  pilha,  e  logo 
ao  lado  do  compartimento 
ou  no  próprio  visor. 

13  —  O  botão  de  relroces 
so.  quase  sempre  colocado 
na  parte  Inferior  da  cnma- 
ra,  é  o  último  segredo  das 
máquinas.  Ele  deve  ser  acio¬ 
nado  antes  de  se  começar  a 
reboblnar  o  filme  com  a  ala¬ 
vanca  de  retrocesso  (6). 


REDUÇÃO 


Os  transistores  reduziram 
em  64  vezes  o  volume  dos  re¬ 
ceptores  de  rádio  na  década 
de  50,  e  Jean  Carlier  prevê 
que  a  microminiaturização 
vai  dividir  outra  vez,  por 
quatro,  cada  uma  das  dimen¬ 
sões  des  nossos  atuais  recep¬ 
tores. 

"Pensemos  na  consequên¬ 
cia  fundamental  dessa  redu¬ 
ção  mágica.  O  primeiro  efei¬ 
to  será  que  todos  poderemos 
carregar  permanentemente 
um  receptor  de  rádio.  As  es¬ 
tatísticas  (na  Europa)  já  in¬ 
dicam  que  97%  dos  operários, 
96%  das  secretárias,  95r;  dos 
presidentes  diretores-gerais  e 
97%  dos  estudantes  estarão 
providos  de  rádios  durante 
suas  atividades  normais. 

As  estatísticas  de  Carlier 
não  têm  contrapartida  bra¬ 
sileira,  mas  aqui  sabe-se  que 
a  invasão  dos  transistores  foi 
tão  violenta  que  o  Governo 
da  Guanabara  proibiu  "o 
uso  de  aparelhos  sonoros  no 
interior  deste  veiculo."  Está 
escrito  em  todos  os  ônibus; 
basta  levantar-se  a  cabeça 
para  ver. 


MOBILIDADE 


Jean  Carlier,  uma  das 
maiores  autoridades  em  rá¬ 
dio  na  Europa,  passou  très 
anos  nos  Estados  Unidos  es¬ 
tudando  a  evolução  do  radio¬ 
difusão  e  se  apaixonou  pelo 
minúsculo  transistor. 

"Todos  os  sociólogos  esta¬ 
vam  convencidos  de  que  o  fe¬ 
nômeno  monstruoso  do  sé¬ 
culo  XX  seria  a  televisão.  A 
força  de  convicção  e  de  pres¬ 
são  da  TV  é  absolutamente 
gigantesca.  Trata-se  ao  mes¬ 
mo  tempo  de  uma  institui¬ 
ção  de  Governo  político  e  de 
uma  ferramenta  comercial  a 
que  o  comprador  não  resis¬ 
te  muito  tempo. 

Todavia,  o  vencedor  dos 
modos  de  expressão  não  será 
a  televisão,  mas  o  bom  velhi¬ 
nho  quinquagenário  que  é  o 
rádio.  Ele  está  se  submetendo 
a  uma  cura  de  rejuvenesci¬ 
mento,  que  não  lhe  trará  só 
mocidade,  mas  determinará 


3  —  Contador  de  imagens. 
Colocado  bem  em  frente  ã 
alavanca  de  avanço  de  fil¬ 
me  (4)  o  contador  permite 
que  o  fotógrafo  controle  a 
qualquer  instante  o  número 
de  fotografias  que  lhe  res¬ 
tam.  Os  negativos  dc  35mm 
estão  sempre  acondiciona¬ 
dos  em  bobinas  de  20  ou  36 
poses. 

4  —  Alavanca  de  trans¬ 
porte  do  filme.  Depois  de  ti¬ 
rada  a  foto.  a  parte  já  ex¬ 
posta  do  negativo  c  puxada 
para  frente  por  esta  ala¬ 
vanca  e,  deste  modo,  cm 
frente  à  cortina  fica  um  es¬ 
paço  para  nova  foto. 

5  —  Visor.  Por  trás  da  len¬ 
te,  (10)  nas  camaras  de  vi¬ 
sor  reflex,  existe  um  espe¬ 
lho  inclinado  a  45°  que  en¬ 
via  o  campo  visual  da  obje¬ 
tiva  a  um  prisma  colocado 
na  parte  superior  do  corpo 
da  máquina,  bem  à  frente 
do  visor.  Deste  modo  o  fotó¬ 
grafo  vé  exatamente  a  ima¬ 
gem  que  a  camara  està  ven¬ 
do.  No  Instante  em  que  a  fo¬ 
tografia  está  sendo  tirada, 
logo  que  se  pressiona  o  bo¬ 
tão  de  disparo  (2),  o  espe¬ 
lho  se  levanta  (o  visor  fica 
escuro  por  uma  fração  de 
segundo),  uma  cortina  que 
existe  por  trás  do  espelho 
se  abre  c  a  luz  que  atraves¬ 
sa  a  lente  atinge  o  filme. 
No  visor  o  fotógrafo  recebe 
também  a  indicação  da  cor¬ 
reta  combinação  de  aber¬ 
tura  da  lente  e  de  tempo 
de  exposição,  de  acordo  com 
a  leitura  feita  pelo  fotõme- 
tro  ( 10) .  Esta  Indicação  ha- 
bltualmente  6  feita  através 
de  uma  agulha  que  se  move 
para  o  ponto  central  de 
uma  escala  quando  a  com¬ 
binação  é  correta. 

6  —  Ainda  na  parte  su¬ 
perior  do  corpo  encontra-se 
n  manivela  de  reboblnagem. 
Uma  vez  terminado  o  filme 
na  máquina,  é  preciso  reco¬ 
locá-lo  na  bobina  de  origem 
antes  de  retlrá-lo  para  re¬ 
velar.  Para  tal  6  necessário 
apenas  girar  a  manivela  no 
sentido  da  seta  tendo  o  cui¬ 
dado  de  pressionar  antes  o 
botão  de  retrocesso  (13)  co¬ 
locado  na  base  da  camara. 
Habltualmente,  ao  lado  da 
manivela  de  retrocesso  exis¬ 
te  uma  pequena  memória 
para  o  fotógrafo,  uma  es¬ 
cala  onde  sc  Indica  o  tipo 
de  filme  que  a'  máquina  con¬ 
tém.  em  cores  ou  preto  o 
branco. 

7  —  0  anel  para  indica¬ 
ção  da  abertura  c  o  primei¬ 
ro  dos  pontos  de  controle 
colocados  sobre  n  objetiva, 
Neste  anel  sc  seleciona  o 
diâmetro  da  lente  que  per- 


HISTÓRIA 


Controlando  energia  de  al¬ 
ta  tensão,  gerando  micro- 
ondas  e  compondo  circuitos 
integrados,  o  transistor  en¬ 
controu  durante  a  década  de 
1960  o  seu  mais  amplo  cam¬ 
po  de  ação.  Entretanto,  ele 
já  existe  há  22  anos  —  foi  a 


Descubra  \ 
o  cientista 
que  existe  em 
seu  filho 
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Aiiphf  mm»  Gffldinriq 
LAB-70 
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MK  III,  com  ripiula  Sliura 
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2  CanM  Gudianlc  Mini  O  S 


Ampl.Üc»dor  Gcadmnie 
LAH-40 

Toc4'discâs  Garrard  40B,  . 

com  cápaolA  Shuio  M7DMF  e  bá» 
2  Ciiaas  Qrodiente  Tocatlá 


Amplificado#  Gradwnl* 
LAB-95 

Taca-dioeo*  Garratd  00  B, 
com  ciptuk*  Shu»n  M75M8 
o  bag« 

2  C.iíiaa  Gradiente  Min)  10-S 


para  o  •sludant*  òe  hoje  e  o  cientista  de  amanhã. 


Um  eslojo  complelo  para  montar  lunetas,  microscópios, 
periscópios,  lupas,  binóculos,  e  mais  35  Instrumentos  óti¬ 
cos.  Não  é  hora  de  despertar  em  seu  filho  o  interesse  de 
aprender  pela  pesquisa?  Muitos  génios  começaram  assim. 


Amplificador  Gradiente 
LAB-TOOO 

Toca-dtico»  Gurard  AP-70, 
com  cápsula  Shure  M44E.M 
Bbue 

2  Canas  Grud-cntc 
Quarteio 


Ampliííeídor-Roctjplor 
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com  cápeuii  Shufo  M7&CM 
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Amplltleador  Gradlanta 
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Tocadiacos  Garrsrd  81-99, 
com  ciptula  Shure  M76EM 
ebui 
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EM  4  PAGAMENTOS 
SEM  AUMENTO 

LUTZ  FERRANDO 


FIM  DE  PAPO:  GRADIENTE  NA  GARSON  É  MAIS  BARATO 


Li]ti  de  S  Francisco, 34  •  Praça  Fionanu.  31  •  Gonçalves  Dias,  4- A 
Ouiumda.  90  •  Pr  ac  a  Saens  Pefl.i,  55  •  Av.  Copacabana,  462 

ÓIICA  •  CINEFOTO  -  SOM  •  RELÓGIOS  •  INSTRUMENTAL  CIENTIFICO 


CENTRO:  Rua  Uruguaiana  6;  Ru»  Uruguaiana  105/107;  Rua  do  Ouvidor  137:  Rua  da  Allindoga  119.  ‘BOTAFOGO:  Rua  Mnrquí  s  de  Abianloa  27.  ‘COPACABANA- 
Rua  Raimundo  Correia  15/19.  ‘IPANEMA:  Rua  Visconde  do  Pira;»  4  0.  ‘TIJUCA:  Rua  Condo  dn  Bontlm  377.  ‘MADUREIRA:  Rua  Carvallto  do  Soura  292.  CAMPO 
GRANDE:  Rua  Ferreira  Boroa»  8/9.  NITERÓI:  Rua  Ctrl.  Gornca  Machado  2».  (‘Aborta»  niá  22  hora«l 
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PAGINA  10  □  CADERNO  B  □ 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  da  Janeiro,  domingo,  17  da  letembro  da  1972 


CINEMA 


M'i 


ilrmi 


Mortadela,  com  Sofia  Loren,  sob  a  direção  de 
Mario  Monicelll,  reúne  condições  para  ocupar  a  li¬ 
derança  entre  as  estréias  da  semana.  Um  filme  bra¬ 
sileiro  também  desperta  especial  interesse:  Revól¬ 
veres  Não  Cospem  Flores,  de  Alberto  Salvá,  res¬ 
ponsável  por  uma  das  melhores  realizações  nacio¬ 
nais  recentes,  Um  Homem  sem  Importâiwlo.  Jean 

Simmons  reaparece  num  filme 
Teu  Passado,  ao  lado  de  Leonard  Whitmg  (Romeu 
•  Julieta).  Há  duas  comédias  brasileiras  com  ®n* 
fase  no  erotismo:  O  Grande  Goz«dor,deWor 
di  Melo,  e  A  Infidelidade  ao  Alcance  de  Todos, 
de  Aníbal  Massaini  Neto  e  Olivier  Perroy.  Um  po¬ 
licial  italiano:  Os  Assassinos  Só  ^atamaos  Sába¬ 
dos.  Duas  estréias  sem  aviso  prévio:  Os 
italiano  (em  cartaz  desde  ontem),  e  A  Manche  do 
Passado,  americano  (que  estreou  quinta-teira).  t 
um  western  nacional:  Quatro  Pistoleiros  em  Fu- 

ri® 

Reapresentações  programadas:  Deserto  Vermelho, 
de  Antonioni  (no  Riviera),  e,  em  festival  (no  Mes- 
bla),  A  Mulher  da  Areia,  O  Sol  por  Testemunha, 
O  Passageiro  da  Chuva,  Candy,  Inferno  no  Paci¬ 
fico,  Erotíssimo,  Playtime. 

Continuarão  em  cartaz:  Sob  o  Domínio  do  Medo; 
Viiitantes:  Ladrão  que  Rouba  Ladrao;  Maridos 


Robert 
Mttchwn: 
A  Mancha 
do 

Passado 


Jean 

Simmons. 

Recorda 

Teu 

Passado 


Jane  Birkin. 


Sádicos 


♦ 


“Mortadela’ 


Mario  Monicelll  volta  à  comédia,  1 
género  que  lhe  proporcionou  alguns 
filmes  excelentes  e  de  grande  êxito  1 
de  bilheteria,  como  Os  Eternos  Des¬ 
conhecidos  e  O  Incrível  Exército 
Brancaleone.  Mortadela  é  uma  co- 
produção  ítalo-francesa  de  Cario  Pon- 
tl,  com  Sofia  Loren  em  papel  que 
dá  livre  transito  à  sua  exuberância  e 
talento. 

Madalena  (Sofia)  chega  ao  ae¬ 
roporto  de  Nova  Iorque  para  encon- 
trar-se  com  o  noivo,  Mlchele  (Lulgl 
Proiettl),  dono  de  um  restaurante. 
Como  presente,  traz  úma  enorme 
mortadela.  A  Alfandega  quer  apre¬ 
ender  o  presente,  porque  não  é  per¬ 
mitida  a  entrada  de  carnes  e  seus 
derivados  em  bagagem  de  particula¬ 
res.  Madalena  cria  um  caso:  ou  en¬ 
tra  com  a  mortadela  ou  se  considera 
barrada  à  porta  dos  Estados  Unidos. 

O  assunto  vira  noticia  de  primeira 
página,  Interessando  até  a  políticos 
ávidos  de  gestos  demagógicos.  En¬ 
quanto  o  tempo  passa,  Madalena  se 
interessa  por  um  oficial  da  Alfande¬ 
ga  multo  atencioso  e  descobre  que 
errou  de  noivo- 

Também  no  elenco:  Willlam  Dc- 
vane,  Danny  de  Vito,  Susan  Sare- 
don,  Davld  Doyle,  Robert  Glandlnl  e 
outros.  Suso  Cecchl  d'Amlco  partici¬ 
pou  da  elaboração  do  roteiro,  com 
Leonard  Melfl  e  Don  Carlos  Dunaway. 
A  história  original  é  de  Renato  Spe- 
ra.  Produção  (em  cores):  Champion/ 
Prod.  Ed.  Cln.  Françaiscs.  Titulo  ori¬ 
ginal:  La  Mortadella.  Amanhã:  São 
Luís.  América,  Imperator. 


nos  corpos  e  foge  para  uma  praia  de¬ 
serta  à  espera  que  as  coisas  se  acal¬ 
mem.  AU,  conhece  uma  jovem  melo 
louca  (DUma  Loes),  por  quem  se  apai¬ 
xona.  Em  sua  perseguição,  porém,  vem 
o  detetive  Jorge  (Carlos  Eduardo  Do- 
labela) ,  com  o  qual  tem  uma  ligação 
que  só  será  conhecida  no  final  do  fil¬ 
me. 

Também  no  elenco:  Cláudio  Mac 
Dowell,  Abel  Pèra,  Roberto  Bonfim, 
Carlos  Angelo,  Célio  de  Barros,  De- 
noy  de  Oliveira,  Roberto  Marinho,  Vi¬ 
to  de  Melo  e,  em  participação  espe¬ 
cial,  Stepan  Nercessian.  Direção,  ar¬ 
gumento,  roteiro,  fotografia  e  monta¬ 
gem:  Alberto  Salvá.  Produção  (em  co¬ 
res):  Thor  FUmes.  Produtor  associa¬ 
do:  Hcrbert  Rlchcrs.  Distribuição: 
Ipanema  Filmes.  Sábado:  Roma-Bru- 
ni. 


apartamento  anunciado  para  aluguel. 
Mas  o  rapaz  pretende  uma  ligação 
permanente,  enquanto  a  mulher  ad¬ 
mite  no  máximo  um  momento  de 


Também  no  elenco:  Evclyn  Laye, 
John  Lee.  Jack  Woolgar,  Constance 
Chapman,  Gwon  Nelson,  Laralne  Hum- 
phreys  e  outros.  História  original 
(com  Ray  Mathew),  roteiro  (com  Pe- 
ter  Klng)  e  direção:  Alvln  Rakoíf. 
Produção  (em  cores)  de  JosephShaí- 
tel.  Distribuição:  ABC.  Amanhã:  Vi¬ 
tória  e  Rlan. 


“O  Grande 
Gozador” 


“Recorda 
Teu  Passado” 


Reaparecimento  de  Jean  Sim¬ 
mons,  ausente  desde  Tempo  para 
Amar,  Tempo  para  Esquecer  (The 
Happv  Ending),  de  Rlchard  Brooks. 
Recorda  Teu  Passado  (Say  Hello  to 
Yesterday)  ê  um  filme  romântico,  em 
torno  da  efémera  aventura  de  uma 
mulher  casada  e  madura'  com  um  Jo¬ 
vem  solteiro  —  este,  Leonard  Whiting, 
protagonista  do  Romeu  c  Julieta  de 
Zefflrelll. 

Ela,  39  anos.  Ele,  festejando  seu 
22°  aniversário.  Conhecem-se  num 
trem,  a  caminho  de  Londres.  Ela  re¬ 
siste  c,  ao  fim  da  viagem,  chega  a 
deixar  o  rapaz  "aos  cuidados"  do  che¬ 
fe  da  estação.  Ele  a  segue  através  da 
cidade,  até  conseguir  levá-la  a  um 


“Revólveres  INão 
Cospem  Flores” 

Com  a  força  realista  de  Um  Ho¬ 
mem  sem  Importância  e  o  sabor  feé¬ 
rico  de  As  Quatro  Chaves  Mágicas, 
Alberto  Salvá  deu  novo  alento  à  sua 
carreira,  que  já  tivera  um  èxlto  po¬ 
pular  —  Como  Vai,  Vai  Bem?,  pro¬ 
dução  em  episódios  do  Grupo  Câma¬ 
ra,  na  qual  assinou  três  dos  episódios 
mais  Interessantes.  Salvá  não  tem 
preconceitos  em  matéria  de  gêneros 
e  agora  surge  com  um  policial. 

Echlo  (Paulo  Vilaça)  vive  confor¬ 
tavelmente  numa  cobertura  à  beira- 
mar,  graças  aos  rendimentos  de  seus 
negócios  escusos.  Dois  policiais,  aju¬ 
dados  por  um  alcaguete,  dão  um  fla¬ 
grante  cm  seu  apartamento  e  ele,  de 
repente,  se  vê  às  voltas  com  três  ca¬ 
dáveres.  Após  o  primeiro  Impacto,  Ec- 
chlo  apaga  os  vestiglos  que  poderiam 
Incriminá-lo,  passa  sua  mercadoria 
para  um  traficante  amigo,  dá  um  fim  i 


PhyÜis  Newman 
e  Lloyd  Bridges: 
Em  Busca  de  um  Homem 


Realização  de  Vítor  di  Melo,  o 
diretor  de  Ascensão  e  Queda  de  um 
Paquera  c  Quando  as  Mulheres  Pa¬ 
queram. 

Lula  (Cláudio  Cavalcanti),  ban¬ 
cário  e  estudante,  perdeu  a  noiva  por 
arranjo  do  quase-futuro-sogro,  que 
preferiu  um  casamento  rico.  Em  con¬ 
sequência,  largou  emprego  e  estudo* 
e  passou  a  viver  de  expedientes,  tor¬ 
nando-se  notório  bicão  da  Zona  Sul. 
De  tempos  em  tempos,  tenta  rever  a 
cx-nolva,  na  esperança  de  encontrá- 
la  frustada  c  disposta  a  voltar  para 
ele.  Isso  nunca  ocorre.  E  Lula  volta 
sempre  para  sua  vida  rotineira  e  sem 
sentido,  até  o  dia  em  que  um  grupo 
de  hippies  o  convence  a  procurar  uma 
boa  razão  para  viver. 

Também  no  elenco:  Dilma  Lóes, 
José  Lcvvgoy,  Sandra  Barsotti,  Mar- 
tlm  Francisco,  Jacira  Silva,  Rodolfo 
Arena,  Artur  Costa  Filho,  Rafael  de 
Carvalho,  Nélson  Caruso,  participa¬ 
ções  especiais  de  Aríete  Sales,  Henri- 
queta  Brleba,  Urbano  Lóes,  Bekl  Kla- 
bln  e  outros.  A  trilha  musical  é  de 
José  Itamar  de  Freitas  e  Flávlo  Au¬ 
gusto.  Produção  (em  cores):  Bennio 
Produções  Cinematográficas.  Ama¬ 
nhã:  Condor-Largo  do  Machado,  Pa- 
thé,  Leblon,  Condor-Copacabana,  Ca¬ 
rioca,  Paratodos,  Mauá,  Petrópolls. 

“A  Infidelidade  ao 
Alcance  de  Todos” 


Uma  comédia  na  onda  do  erotis¬ 
mo,  baseada  na  peça  teatral  de  Lau¬ 
ro  César  Munlz  e  dividida  em  dois 
episódios:  A  Transa  e  A  Tuba.  Dois 
diretores  no  comando:  Anibal  Mas- 
salnl  Neto  (estreante)  e  Ollvler  Per¬ 
roy  (que  dirigiu  a  versão  cinemato¬ 
gráfica  da  telenovela  Beto  Rockcfel- 
leri.  O  elenco  é  hibrldo,  Incluindo  ve¬ 
teranos  de  cinema  e  teatro  e  nomes 
de  TV. 

A  Transa  se  passa  num  reveillon 
onde  maridos  e  esposas  estão  dispos¬ 


tos  a  começar  o  ano  com  parceiros 
novos  e  uma  jovem  programou  deixar 
a  condição  de  virgem.  Na  brincadei¬ 
ra  estão  CU  Farnel,  Marlene  França, 
Davi  Neto.  Marisa  Woodward,  Davld 
Cardoso,  Vanda  Estefania,  Marlene 
Rodrigues,  Marina  Freire  e  Clodovll. 

A  Tuba  se  passa  numa  cidade  do 
interior,  Antonletn,  sensual  e  provo¬ 
cante,  é  a  mulher  mais  cobiçada  da 
praça.  É  casada  com  Durvallno,  emé¬ 
rito  tocador  de  tuba.  Infeüzmente,  ele 
dá  mais  importância  a  tuba  do  que 
à  mulher.  Antonleta  cede,  então,  á 
corte  semiplatónlca  de  Carlão,  ho¬ 
mem  rico  e  sério  candidato  à  Prefei¬ 
tura.  Carlão  pretende  somente  olhá- 
la  e  presenteá-la  todos  os  dias,  na 
j  ausência  do  marido,  mas  Antonleta  | 
I  não  se  conforma  c  avança  o  sinal. 

Elenco:  Marllu  Martlnell,  Raul 
Cortes,  Libero  Ripoli,  Jalro  Arco  e 
Flexa,  Liana  Duval,  Lino  Sérgio,  Le- 
noir  Bittencount,  Carlos  Castilho. 

Lauro  César  Munlz  se  encarregou 
de  dar  a  forma  cinematográfica  ao 
seu  texto.  Perroy  acumulou  a  direção 
de  fotografia  (em  cores)  e,  com  Mas¬ 
saini  Neto,  a  produção.  A  montagem 
é  do  eficiente  Silvio  Renoldi.  Distri¬ 
buição:  Clnedlstrl.  Quinta-feira:  Cl- 
nes  Metro.  Pax,  Imperator,  Lagoa 
Drive-In. 


sionelra,  em  MUão,  sem  contatos  cóm 
o  mundo  exterior.  O  pai,  viúvo,  tenta 
encontrá-la,  sem  resultado.  Recorre  à 
policia  e  as  investigações  se  dirigem 
ao  baixo  mundo,  onde  uma  moça  co¬ 
mo  Donatclla  poderia  representar  ver¬ 
dadeira  mina  de  ouro  para  certos  ti¬ 
pos.  Incansavelmente,  dois  policiais  j 
percorrem  os  meios  mais  sórdidos  da  i 
grande  cidade,  cruzando  com  uma  ga¬ 
leria  de  viciados,  depravados,  margi¬ 
nais  de  toda  espécie.  Até  que  depa- 
ram  com  a  verdade  chocante,  que  in-  J 
duz  o  pal  a  agir  por  conta  própria. 

Produção  Italiana  (L  o  m  b  a  r  d 
Fllm)  em  cores,  La  Morte  Rlsale  a 
leri  Sera  reúne  no  elenco  Raf  Val- 
lone,  Frank  Wolff,  Gabriele  Tlntl, 

I  Gilllan  Bray,  Eva  Renzi.  Gigi  Rizzi, 
Beryl  Cunnlngham,  Checco  Rlssonc, 
sob  a  direção  de  Ducclo  Tessnri.  Can¬ 
ções  na  voz  de  Mina.  Distribuição:  Co- 
lumbia.  Amanhã:  Brunt-Flamngo  e 
Brunl-Tljuca. 


Cambrldge  na  famosa  regata  anual. 
Mas,  ao  seduzir  a  filha  de  um  pro¬ 
fessor  e  noiva  do  aluno  mais  popu¬ 
lar,  as  reações  levam  à  sua  expulsão. 
Em  sua  última  nelte  no  campus  ele 
résolve  vlngar-se. 

Direção:  Ugo  Llberatore.  Produ¬ 
ção  (em  cores):  Mondial,  Distrlbul- 
■  ção:  Columbla.  Título  da  versão  em 
I  Inglês:  May  Morning.  Anunciado  há 
três  semanas,  estreou  ontem,  de  sur- 
i  presa,  no  Roma-Bruni. 


“A  Mancha 
cio  Passado” 


Drama  psicológico  produzido  e  di¬ 
rigido  por  Hcrbert  R.  Leonard,  com 
base  numa  história  de  Lawrence  B. 
Marcus.  Nos  principais  papéis,  Robert  j 
Mltchum,  Brenda  Vaccaro  (de  Perdi¬ 
dos  na  Noite)  e  Jan-Mlchcl  Vlncent. 

Quando  tinha  seis  anos,  Jlmany 
i  Graham  (Jan-Mlchael)  testemunhou  , 
a  morte  da  mãe,  pela  qual  o  pal  (Mlt¬ 
chum'  foi  condenado.  Depois  de  13 
anos  sem  contato  com  este,  Jimmy  vai 
encontrá-lo  em  liberdade  condicional, 
trabalhando  duramente  numa  gara¬ 
gem  e  vivendo  com  Jenny  (Brenda). 

O  pal  conseguiu  esquecer  o  passado;  , 
I  o  filho,  não.  Assim,  quando  voltam  a 
morar  Juntas,  os  conflitos  se  avolu- 
I  mam  c  Jlnimy  tem  Impulsos  de  vin¬ 
gar  a  morte  da  mãe. 

Também  no  elenco:  Jason  Ber- 
nard,  Snlly  Klrkland,  Lou  Albert,  Josh 
Mostel,  Rlchard  Goode  e  outros.  Pro¬ 
dução  americana  em  cores.  Distribui¬ 
ção:  Metro.  Titulo  original:  Gotng 
Home.  Lançado  na  última  quinta-fei¬ 
ra,  de  surpresa,  nos  Clnes  Metro  e  La¬ 
goa  Drive-In. 


“Quatro  Pistoleiros 
em  Fúria” 

Western  brasileiro,  produzido,  di¬ 
rigido,  escrito  e  fotografado  por 
Edward  Frcund.  O  produtor  associa¬ 
do,  Tony  Vloira,  também  enfrenta  o 
papel  de  mocinho. 

Um  caçador  de  foragidos  com  ca¬ 
beças  n  prémio,  Cavlúna,  procura  li¬ 
bertar  sua  mulher  raptada  por  uma 
I  qundrllha.  Para  esse  fim,  propõe  ao 
sogro  e  irmãos  da  mulher,  procura¬ 
dos  pela  justiça,  uma  união  de  forças. 

Também  no  elenco:  Marlene  Ro¬ 
drigues,  Edward  Freund,  Heitor  Galot- 
)  tl,  Astrogildo  Filho,  Marina  Campos, 
I  c,  em  participações  especiais,  Renato 
Resticr  e  Ana  Rosa.  Em  cores.  Distri¬ 
buição:  UCB.  Amanhã:  Astecp  o 
Rex. 


“Os  Sádicos” 


Sofia  Loren 
em  Mortadela, 
de  Monicelll 


“Os  Assassinos  Só 
Matam  aos  Sábados” 

Donafeila,  26  :  "  o  s.  retardada 
mental,  desaparécé  do  apartamrnio 
cm  que  vivia  quase  como  uma  prl- 


Produçno  Italiana  íilmada  na  In¬ 
glaterra,  com  Jane  Birkin,  Jonh  Stel- 
ner,  Alesslo  Orano,  Rossella  Falk,  Ml- 
caela  rignatelli  e  Blanca  Maria  Cor- 
bclla  nos  papéis  principais. 

O  Italiano  Valerlo  Montelll.  que 
pi. -tende  seguir  a  carreira  diplomáti¬ 
ca,  estucln  na  Universidade  de  Oxford, 
Agressivo,  péssimo  nos  estudos,  pro-  ! 
cura  evitar  n  expulsão  ingressando  na  I 
equipe  cie  remo  que  competirá  com  \ 


Sandra  Barsotti 
e  Cláudio  Cavalcanti: 
O  Grande  Gozador 


NA  SEMANA 


CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  domingo,  17  de  setembro  de  1972  □  PÁGINA  11 

RY  AZMIOO 


EXTRA 

•  UM  POUCO  DE  SOL 
NA  AGUA  FRIA  ( Un  Pcu 
dc  Solell  Dans  1’Eau  Frol- 
dc),  de  Jncques  Deray. 
Apresentação  especial  ama¬ 
nha  —  com  a  presença  da 
atriz  Claudlne  Auger  —  as 
211i.  na  Malson  de  France. 


•  MUSEU  DA  IMAOEM 
E  DO  SOM  —  Fome  de 
Amor,  dc  Nelson  Pereira 
dos  Santos,  com  Lella  Dl- 
nlz,  Irene  Eateíanla,  Ardui- 
no  Colasamti.  De  sexta- 
feira  a  domingo.  17h30m, 
10h,  20h30m,  22h. 


•  ALIANÇA  FRANCESA/ 
BOTAFOGO  —  A  Aventu¬ 
ra,  de  Antonlonl.  Com  Mo- 
•  nica  VltW,  Gabrlele  Ferzet- 
tl.  Quarta-feira,  21h, 


•  PUC  —  Cavalgada  de 
Charlie  ChapHn,  coletânea 
de  comédias  de  Carlltoa. 
Terça-feira,  21h.  No  2.°  an¬ 
dar  do  prédio  novo  (Ala 
Frlngs), 

•  CENEMA-1  —  Sessões 
ã  mela-nolte:  Trinta  Anoa 
Esta  Noite  (Feu  Follet),  de 
Louis  Malle,  com  Maurlce 
Ronet,  J  e  a  n  e  Moreau 
(qulnta-íelra) ;  Este  Mun¬ 
do  é  dos  Loucos,  de  Phlll- 
pe  de  Broca,  com  Alan  Ba¬ 
tes,  Genévlève  Bujold  (sex- 


ta-íelra):  Rocco  e  Seus 
Irmãos,  de  Vlscontl,  com 
Alafn  Delon,  Renato  Sal- 
vatorl,  Annle  Glrardot  (gá- 
bado). 


•  CINEMATECA  DO 
MAM  —  Homenagem  a 
Mnx  Flelscher.  com  um» 
seleção  de  seus  desenhos 
animados:  sábado,  18h30m. 
Panorama  do  Cinema  In¬ 
diano:  seleção  de  filmes 
realizados  por  Satyajlt  Ray, 
Blmal  Roy,  AJoy  Kor  e  Ta- 
pan  Slnha,  complementados 
por  curtas-metragens,  sem¬ 
pre  às  18h30m.  Hoje,  ama¬ 
nhã  e  no  próximo  domin¬ 
go:  curtas-metragens  cultu¬ 
rais.  T  e  r  ç  a-íelra :  Dois 
Acres  de  Terra,  de  Blmal 
Roy.  Quarta-feira:  Homem 
de  Kabul,  de  T.  Slnha. 
Quinta-feira:  Ligados  por 
Sete  Voltas,  de  AJoy  Kor. 
Sexta-feira:  A  Grande  Ci¬ 
dade.  de  Satyajlt  Ray.  Sem 
legendas. 

•  CINE  PAX  —  Sexta- 
feira:  Todas  as  Noites  ás 
Nove  (Our  Mother's  Home, 
de  Jack  Clayton.  Com  Dlck 
Bogardc  e  Margaret  Brooks. 
Sábado:  Tempo  para  Amar, 
Tempo  para  Esquecer,  de 
Rlchard  Brooks.  com  Jean 
Simmons.  Sessões  à  mela- 
nolte. 


MISTÉRIO  BANAL 

HY  AZEREDO 


Numa  semana  dc  poucas 
estréias  o  espectador  assí¬ 
duo  está  mais  sujeito  a  cair 
numa  cilada  como  este 
Quando  os  Oito  Sinos  To¬ 
cam,  especialmente  se  for 
um  apreciador  da  excitação 
da  aventura  pela  aventu¬ 
ra,  oficio  em  que  se  espe¬ 
cializou  o  escritor  Alistair 
MacLean.  De  livros  de  Mac- 
Lean  vimos,  entre  outros. 
Os  Canhões  de  Navarone 
e  O  Desafio  das  Agulas,  fil¬ 
mes  movimentados,  aptos  a 
prender  a  atenção  até  de  es¬ 
pectadores  menos  ingénuos. 
A  história  dc  Quando  os 
Oito  Sinos  Tocam  não  tinha 
um  décimo  das  possibilida¬ 
des  daquelas  e  o  próprio 
MacLean,  aceifando  a  fun¬ 
ção  dc  roteirista,  encamt- 
nhou-a  por  trilhas  ainda 
mais  batidas. 

Algumas  breves  indica¬ 
ções  sobre  a  trama  podem 
dar  uma  idéia  de  sua  bana¬ 
lidade,  sem  privar  o  espec¬ 
tador  benevolente  de  suas 
eventuais  le  pouco  prová¬ 
veis)  chances  de  surpresa. 
Numa  área  do  litoral  da  Es¬ 
cócia  desaparecem  vários 
navios  transportadores  de 
ouro  do  Governo  britânico. 
O  Intelligence  Service  — 
alvo  de  insistentes  gozações 
no  longo  do  filme  —  pare¬ 
ce  impotente  para  solucio¬ 
nar  o  enigma.  Entra  em 


ação,  então,  requisitado 
por  seus  talentos  debaixo 
dágua,  Calvert  (Anthony 
Hopklns),  oficial  da  Mari¬ 
nha.  Os  criminosos,  porém, 
continuam  levando  a  me¬ 
lhor,  por  contarem  com 
fontes  muito  especiais  de 
informações,  capacidade  de 
enredar  ou  intimidar  os  ha¬ 
bitantes  da  região  e  até 
com  os  incentivos  das  bru¬ 
mas  que  envolvem  insisten- 
temente  o  local.  Se  a  at¬ 
mosfera  material  è  propi¬ 
cia  ao  mtstcrio,  o  clima  ci¬ 
nematográfico  se  mostra 
sempre  ralo.  Personagens- 
cliché  povoam  a  aventura: 
um  jovem  secreta  (Corin 
Rcdgrave)  que  só  sabe  fa¬ 
zer  conjeturas  e  chocolate 
quente;  o  chefe  do  Serviço 
Secreto,  um  Sir  pernóstico 
(personagem  redimido,  em 
parte,  pelo  senso  de  humor 
de  Robert  Morley) .  em  atri¬ 
tos  frequentes  com  o  ousa¬ 
do  Calvert;  uma  jovem  de 
comportamento  suspeito 
(Nathalie  Delon,  como 
sempre  quase  sonambúlica) 
que  se  coloca  sob  a  prote¬ 
ção  do  herói  com  intenções 
dúbias;  e  alguns  bandidos 
caracterizados  apenas  com 
carrancas  ameaçadoras. 
Salva-se  a  fotogenia  e  o  ar 
um  tanto  insólito  das  fil¬ 
magens  submarinas,  o  já 
citado  Morley  e  Jack  Haw- 
kins. 


Anthony  Hopkins 
em  ação: 
Quando  Oito  Sinos  Tocam 


ALBERTO  SALVA 
O  longo 
policial 


—  É  bom  fazer  um  filme  num  género  cm 
que  nunca  se  trabalhou  —  esta  é  a  opinião 
de  Alberto  Salvá,  que  depois  de  ter  feito  co¬ 
média,  dramalhào,  drama  c  um  filme  Infan¬ 
til,  realizou  agora  um  policial,  Revólveres  Núo 
Cospem  Flores,  onde  núo  faltam  mocinho  o 
bandido,  violência,  suspenso  e  mortes. 

No  Brasil,  hà  20  anos  (nasceu  na  Espa¬ 
nha  em  1938),  Alberto  Salvá  fez  multa  coisa 
antes  de  chegar  ao  cinema  através  da  fo¬ 
tografia.  Montou,  fotografou  e  dirigiu  vários 
curtos  e  documentários  Ingressando  no  longa- 
metragem  com  o  filme  cm  episódios  Como 
Vai,  Vai  Bem?  Foram  seus  trabalhos  mais 
recentes,  porém,  que  lhe  trouxeram  uma  re¬ 
compensa:  recebeu  a  Coruja  de  Ouro  pelo 
roteiro  de  seus  dois  filmes  Um  Homem  sem 
Importância,  considerado  por  alguns  críticos 
como  um  dos  melhores  filmes  brasileiros  do 
ano  passado,  e  As  Quatro  Chaves  Mágicas. 


A  COMUNICAÇÃO  PELO  REVÓLVER 


Interessado  num  cinema  que  alcance  a 
comunicação  com  o  público,  Salvá  vive  em 
permanente  trabalho  de  pesquisa  cinemato¬ 
gráfica.  Dessas  pesquisas  e  observações  sur¬ 
giu  o  policial,  e  elo  explica  porque: 

—  Eu  tinha  saido  do  trabalho  Incomen¬ 
surável  de  fazer  As  Quatro  Chaves  Mágicas 
onde  cu  coloquei  multa  coisa  minha,  de  coi¬ 
tos  que  eu  tinha  aprendido,  de  tudo.  Núo 
sabia  o  que  poderia  fazer,  mas  tinha  que 
fazer  algum  filme,  por  problemas  financei¬ 
ros.  Ai  fui  ver  um  filme  de  Lclouch.  Le 
Vogou,  um  policial,  e  gostei  daquela  movi¬ 
mentação  toda  e  pensei:  Está  ai  um  filme 
que  poderia  se  fazer  no  Brasil.  Sem  muitos 
interiores,  sem  atores  demais,  o  filme  que 
prende  única  e  exclusivamente  pela  açào. 
E  eu  nunca  tinha  feito  um  filme  de  ação. 
O  resultado  foi  Revólveres  Não  Cospem  Flo¬ 
res  e  acabou  sendo  um  filme  pessoal,  é  tam¬ 
bém  um  filme  sem  posições:  não  é  nem  a 
favor  do  bandido  nem  do  mocinho,  nem 
contra. 


'Acho  muito  engraçado  escrever  roteiros  para  policiais1 


PAULO  VILAÇA 

rginal  por  força  do  ofi 


MÍRIAM  ALENCAR 


Conhecido  por  suas  interpreta¬ 
ções  de  marginais  e  vilões  em  pe¬ 
ças  e  filmes,  Paulo  Vilaça  procura 
não  fazer  concessões  em  termos  de 
trabalho,  preservando  acima  de 
tudo  sua  liberdade  individual.  Com 
opiniões  definidas  sobre  a  criação 
em  cinema  e  teatro,  ele  estará  sá¬ 
bado  nas  telas  do  Rio  em  Os  Revól¬ 
veres  Não  Cospem  Flores,  de  Al¬ 
berto  Salvá,  onde  mais  uma  vez 
vive  um  marginal  perseguido  pela 
policia. 

—  Posso  fazer  qualquer  papel, 
grande  ou  pequeno,  desde  que  eu 
transe  o  personagem  do  filme.  E’ 
muito  importante  para  mim  o  tra¬ 
balho  em  equipe,  pois  minha  cria¬ 
ção  é  também  a  soma  do  resultado 
do  trabalho  dc  todos  os  que  me 
cercam. 

Antes  de  fazer  O  Bandido  da 
Luz  Vermelha,  de  Rogério  Sganzer- 
la  —  papel  que  o  marcou  profun¬ 
damente  —  Paulo  Vilaça  já  tinha 
uma  boa  experiência  teatral  em 
São  Paulo,  onde  estreou  profissio¬ 
nalmente  em  1965  com  O  Caso  Op- 
penheimer.  Trabalhou  depois  com 
o  Oficina  e  fundou  um  grupo  que 
encenou  Navalha  na  Carne  por 
dois  anos.  Graças  a  sua  atuação 
•  nessa  peça  foi  convidado  para  o  ci¬ 
nema.  Ainda  em  São  Paulo  apare¬ 
ceu  em  A  Mulher  de  Todos,  de 
Sganzorla,  e  Beto  Rockefcller,  dn 
Ollvicr  Perroy. 

Mudou-se  para  o  Rio  —  onde  Já 
havia  participado  de  Jardim  de 
Guerra,  de  Nevlllc  Duarte  d'Almel- 
de.  em  1988  —  e  continuou  a  tra¬ 
balhar  em  teatro,  como  produtor 
c  ator,  conseguindo  dois  sucessos 
com  Fala  Baixo  Senão  Eu  Grito 
e  Vida  Escrachada.  No  cinema,  sua 
atividade  foi  intensa:  Os  Senhores 
da  Terra,  de  Paulo  Tiago;  Lúcia 
McCartney,  de  Davi  Neves;  e  os 
Inéditos  Um  Amor  de  Mulher,  de 
Davi  Neves,  Piranhas  do  Asfalto, 
de  Nevllle  D'Almelda,  Perdidos  e 
Malditos,  de  Geraldo  Veloso,  O  Lo¬ 
bisomem,  de  Ellseu  Vlscontl,  Copa¬ 
cabana  Desvairada,  de  Rogério 
Sganzerla,  e  Bangue-Bangue,  de 
Andréa  Tonaccl. 

Terminando  Os  Revolveres  Não 
Cospem  Flores,  Já  se  prepara  para 
atuar  em  Os  Homens  Que  Eu  Tive, 
de  Teresa  Trautman,  A  Dama  do 
lotação,  baseado  numa  crônica  de 
Nélson  Rodrigues,  e  O  Forte,  de 
Adonias  Filho,  os  dois  últimos  a 
serem  produzidos  pela  Stela  Dadas, 
firma  que  mantém  esm  sociedade 
com  Neville. 

Por  trás  do  ator,  quase  sempre 
marginal,  que  acha  carreira  uma 
coisa  careta,  esconde-se  um  ho¬ 
mem  que  durante  multo  tempo  fez 
questão  de  manter  uma  Imagem 
respeitável  de  professor,  de  paletó 
e  gravata.  Formado  em  Letras 
Clássicas,  Vilaça  íol  professor  de 
grego  no  curso  médio  durante  sete 
anos.  Trabalhou  também  como  jor¬ 
nalista  e  nesta  condição  conseguiu 
uma  bolsa  em  Paris,  onde  ficou 
dois  anos.  Lá,  em  contato  com 
gente  de  teatro,  descobriu  sua  vo¬ 


cação  e  acabou  estreando  como 
ator  em  Fluft,  o  Fantasminha,  de 
Maria  Clara  Machado,  encenado 
em  francês  por  um  grupo  de  ama¬ 
dores  brasileiros,  na  Casa  do  Bra¬ 
sil  da  Cidade  Universitária. 

Volta  ao  Brasil  em  1960.  Segue 
o  curso  da  Escola  de  Arte  Dramá¬ 
tica  e  dedica-se  inteiramente  no 
palco,  deixando  para  trás  sua  car¬ 
reira  de  professor. 

—  Em  cinema,  teatro  ou  tele¬ 
visão  (está  no  elenco  da  novela 
O  Bofe)  o  ator  se  realiza  no  que 
ele  quer,  da  forma  que  quer.  E’ 
uma  questão  multo  pessoal.  Uma 
pessoa  pode  se  realizar  em  qual¬ 
quer  coisa,  até  se  for  bicheiro.  Eu 
me  realizo  mais  em  cinema,  onde 
posso  fazer  tudo,  desde  roteiro  — 
já  ílz  vários  —  até  montagem,  ml- 
xagem  e  trilha  sonora.  A  pente  não 
pode  curtir  uma  só. 

Em  teatro.  Paulo  afirma  que 
também  pode  curtir  todas,  menos 
cenografia.  Quanto'  ã  televisão,  o 
seu  caráter  rlgorosamente  Indus¬ 


trial  dificulta  a  participação  cole¬ 
tiva  e  obriga  á  especialização. 

—  Meu  último  filme,  Os  Revól¬ 
veres  Não  Cospem  Flores,  valeu  co¬ 
mo  experiência  hum  ama.  Havia 
grande  entrosamento  entre  Salvá, 
o  diretor,  o  elenco,  em  que  figura¬ 
vam  Carlos  Eduardo  Dolnbela, 
Dllmn  Lóis  e  Cláudio  McDowell, 
c  a  equipo  técnica.  Pela  primeira 
vez  me  vi  diante  de  um  roteiro 
elaborado,  uma  equipe  organizada, 
etc.  Foi  quase  uma  criação  coleti¬ 
va  e  no  mesmo  tempo  filtrei  essa 
nova  experiência  com  a  soma  dos 
trabalhos  anteriores.  Agora  posso 
transar  no  cinema  de  uma  forma 
multo  especial,  multo  mais  aberta, 
numa  comunicação  perfeita. 

Para  Paulo  Vilaça,  esse  filme 
c  também  importante  porque  che¬ 
gará  ao  grande  público,  "que  ainda 
tem  de  mim  uma  visão  muito  li¬ 
mitada".  Na  verdade  a  maioria  de 
seus  filmes,  caracterizados  como 
cinema  marginai  ou  underground, 
só  foi  exibida  na  Cinemateca  do 
MAM  cm  em  sessões  especiais. 


—  Em  Revólveres  fiz  dois  gêneros  cm 
um  so  filme.  Na  primeira  parte  a  situação  ó 
de  policial;  na  segunda  a  situação  é  de  wes- 
tern,  com  o  mocinho  trazendo  o  bandido  pre¬ 
so  pelo  meio  da  mata  e  dos  campos  desertos 
até  a  civilização,  com  as  devidas  "viradas  de 
mesa."  O  filme  foi  rodado  no  Rio  e  em  Pon¬ 
ta  Negra,  uma  praia  do  litoral  fluminense  que 
tinha  todas  as  características  geográficas  que 
eu  procurava  para  o  filme.  Lá  ficamos  du¬ 
rante  semanas,  com  equipe  e  atores.  A  co¬ 
modidade  era  zero.  Ficamos  em  barracas 
acampadas  na  praia  e  a  luz  era  de  velas.  A 
cidadezlnha  mais  próxima  fica  a  uns  sete  qui¬ 
lómetros.  Ponta  Negra.  Quanto  a  dizer  se 
Revólveres  é  o  filme  mais  Importante  da  mi¬ 
nha  carreira  é  dificil.  Foi  o  filme  em  que  eu 
mais  me  soltei,  é  também  o  menos  encucado. 
Revólveres  eu  considero  bom  e  espero  que 
dê  dinheiro. 


COMUNICAÇÃO  PELO  MAIOR  PREÇO 


Alberto  Salvá  tem  uma  maneira  nnith 
própria  de  encarar  o  problema  da  comer 
ciallzação  do  filme  brasileiro,  ou  seja,  a  co 
munleação: 


—  Há  realmente  um  movimento  de  co¬ 
mercialização  no  cinema  brasileiro.  A  turma 
resolveu  se  comunicar  de  qualquer  maneira. 
Sei  que  faço  filmes  comerciais,  mas  isso  é 
comigo.  Acho  de  um  modo  geral  paté¬ 
ticas  as  ondas  ou  ciclos  que  atacam  o  ci¬ 
nema  brasileiro.  Eu  estou  sendo  comercial 
desde  1968,  quando  fiz  Como  Vai,  Vai  Bem’ 
Eu  quero,  independente  de  ganhar  dinheiro, 
falar  com  gonte,  multa  gente.  Acho  que  em 
breve  conseguirei  dizer  tudo  dc  importante 
que  eu  possa  dizer  de  uma  maneira  muito 
comercial.  Revólveres  está  dentro  do  obje¬ 
tivo  que  mantenho  de  criar  para  mim  uma 
imagem  de  diretor  cujos  filmes  possam  ser 
vistos  sem  modo  de‘  dormir.  Revólveres,  logo 
no  primeiro  rolo,  tem  três  sustos,  alguns  so¬ 
papos,  uma  briga  de  faca  e  três  mortes.  Não 
há  espectador  que  não  se  interesse  em  saber 
as  consequências  de  tudo  isso.  Meu  próximo 
filme  vai  ser  outro  policial:  Morta,  Nua  e 
Sorridente.  Acho  muito  ongraçado  escrever 
roteiro  para  policial.  Não  é  exatamente  uma 
história  linear.  O  policial  é  quase  sempre 
mais  um  painel  onde  tudo  tem  a  ver  com  tu¬ 
do.  Treina  muito  a  disciplina  dramática  do 
roteirista,  ensina-lhe  a  contar  uma  história, 
o  que  ainda  não  se  faz  bem  no  Brasil,  na  mi¬ 
nha  opinião.  As  histórias  são  descosidas;  o 
tecer  dos  acontecimentos  não  consegue  criar 
um  personagem  crivei.  Então,  estou  me  exer¬ 
citando  bastante.  Em  literatura  policia!  as  coi¬ 
sas  passam  rapidamente,  os  personagens  têm 
que  ser  bem  definidos  ou  então  o  filme  fica 
insuportavelmente  chato. 


Os  prémios  que  recebeu  por  sons  filmes 
de  longa  e  curta  metragens  não  modificaram 
em  nada  a  forma  de  pensar  de  Alberto 
Salvá: 


A  tendência  seria  fazer  filmes  na  linha 
dos  premiados  para  não  perder  o  apoio.  Mas 
não  é  o  caso.  Só  consigo  fazer  filmes  que  este¬ 
jam  ligados  a  coisas  que  me  interessem  tn. 
momento.  Isso  quanto  ao  dinheiro.  Qunnto  às 
honrarias,  estas  me  deixam  bastante  npáti- 
co,  já  que  cm  concursos  desse  tipo  pode-se 
ganhar  sem  merecer  c  não  ganhar  merecen¬ 
do.  Basta  dizer  que  os  dois  filmes  premiados 
com  a  Coruja  de  Ouro  foram  recusados  no 
festival  de  Brasilla  en,a  dois  anos  conse¬ 
cutivos. 


'Pela  primeira  vez  me  vi 


diante  de  um  roteiro  elaborado 1 
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TEATRO  MUNICIPAL 

HOJE 

ÀS  17  HORAS 
ÚLTIMO  DIA  DO 
PROGRAMA  DA 
ESTRÉIA. 


GRAND  BALLET  CLASSIQUE  DE  FRANCE 

3*.  FEIRA,  DIA  19  às  21  HORAS  -  PROGRAMA:  COPPELIA  (Léo  Dellbes/ Arfhur  Saini-León)  —  INTERFERENCES  (Marc  Berthomieu/ 

Gllbert  Mayer)  —  DELIBIANA  (Léo  Delibes/Beatrice  Mosena). 

INGRESSOS  A  VENDA  NA  BILHETERIA  DO  TEATRO. 


Sonhe  çburcrio 

:e  abra  os  olhos  na 

SRVRNNRH 

•  a  única  loja  de  presentes  e  adornos 
que  vende  exc/oiívamenfe  artigos 
dourados. 

SAVANNAH 

-tem  tudo  em  metal  dourado.  5* 

SRVRNNRH  \ 

-  a  loja  dos  sonhos  dourados  Q 

Rua  Visconde  de  Pirajá,86-S  loja  ??- no  remo  de  Ipanema. 


Olhos  fechados  - 
uma  de  suas 
características  —  c 
confessando  ser 
um  cantor  muito 
tímido,  Jorge  Ben, 
estréia  hoje  no 
Flag  jtara  uma 
temporada  onde 
inclui  várias  músicas 
novas,  entre  elas 
uma  que  compôs 
aos  15  anos 


GRANDE  LEILÃO 
INDEPENDÊNCIA 


Horário  Ernani  Thompson  Mello  participa  a  próxima  realização  do  Grande  Leilão  da 
Independência,  atração-mor  da  série  comemorativa  do  Ano  do  Sesquicentenário. 
Será  um  dos  maiores  acontecimentos  na  história  da  leiloaria  do  Brasil, 
reunindo  grandes  coleções  nacionais  de  objetos  de  arte, 
quadros  e  peças  internacionais  de  raro  valor. 

-  LEILOEIRO  ERNANI 

PALACIO  DOS  LEILÕES 

Praia  do  Flamengo,  154  -  Rio  de  Janeiro -Tel.:  225-3497 


rtiM 


OPÁ-TROPI 

NO 


FLAG 


O  produtor  e  diretor  Tarso  de  Castro  es¬ 
tá  confiante:  "com  Chico  foi  impressionante. 
Ele  estava  inteiramente  solto,  livre,  dizia  pia¬ 
das,  um  outro  sujeito.  Consegui  o  mesmo  com 
Nara,  que  brincava  com  a  platéia,  contava 
episódios  engraçados  de  sua  vida,  tudo  num 
ambiente  de  muita  gozação  e  intimidade." 


As  novidades 


Jorge  Ben  acha  que  o  mais  importante 
no  samba  é  que  ele  tenha  cadência: 


—  Eu  faço  um  ritmo  para  caber  dentro 
da  música.  A  divisão  do  meu  ritmo  é  muito 
fácil:  é  2/4  chá-chá-chá;  2/4  baião;  2/4  sam¬ 
ba;  2/4  rock.  O  importante  é  conseguir  dar 
uma  divisão  prolongada  à  composição  para 
que  a  cadência  saia  certinha. 


Fazendo  muito  mistério  sobre  a  sua  pes¬ 
soa  e  sobre  o  que  vai  cantar  durante  sua  tem¬ 
porada,  Jorge  Ben  promete  no  entanto  uma 
grande  quantidade  de  músicas  novas. 

—  Sabe  como  é,  esse  cara  compõe  cinco, 
seis  músicas  por  dia,  em  qualquer  lugar  e  a 
qualquer  hora.  Por  isso  é  que  deixei  ele  livre 
no  palco  para  que  possa  fazer  o  que  quiser, 
o  que  der  na  telha,  quero  só  ver,  diz  Tarso. 


Entre  os  músicos  do  grupo  há  uma  gran¬ 
de  expectativa  em  torno  desta  nova  fase  de 
Jorge  Ben,  depois  de  uma  bem  sucedida  via¬ 
gem  ao  Japão  e  de  uma  longa  parada  para 
pensar.  O  casamento  também  é  apontado  por 
alguns  como  um  acontecimento  importante 
na  evolução  de  sua  música. 

Exatamente  como  aconteceu  com  Nara, 
quando  Chico  "passou"  o  show  para  ela,  Jor¬ 
ge  Ben  receberá  hoje  o  microfone  de  Nara. 
Antes,  porém,  cantarão  em  dueto  uma  mú¬ 
sica,  provavelmente  de  Chico.  No  repertório 
Jorge  incluiu  De  Manhã,  de  Caetano  Veloso, 
Quando  o  Carnaval  Chegar,  de  Chico  Buar- 
que  e  um  rock  de  sua  autoria,  que  ele  fez 
quando  tinha  15  anos,  chamado  Bop  e  Lena 
e  que  inclusive  lhe  valeu  um  apelido  carinho¬ 
so  e  muito  íntimo  Babulina. 


—  Sempre  desejei  trabalhar  com  o  Tarso, 
fazer  um  show  onde  eu  me  sentisse  livre  e 
pudesse  dar  tudo  de  mim.  Eu  gosto  muito  de 
azul  e  rosa  e  verde  e  amarelo  e  rosa.  Eu  acho 
o  rosa  a  cor  do  amor.  Tem  uma  música  que 
eu  falo:  "Sai  de  mim,  mulher,  pois  eu  não  vou 
trair  o  meu  amor  que  é  puro  e  belo,  é  verde 
e  amarelo  e  rosa."  A  chuva  nas  minhas  mú¬ 
sicas  é  o  momento  do  amor.  Em  Chove  Chuva, 
é  uma  coisa  que  eu  quero  que  chova  paia  mo¬ 
lhar  e  eu  poder  fazer  uma  prece.  As  minhas 
musas  são  musas  de  eu  ver,  só,  entendeu?  Te¬ 
nho  musa  de  eu  só  ver  passar.  Em  Chove 
Chuva  tem  uma  musa  assim.  Eu  não  conhe¬ 
ci,  eu  vi  só. 

Jorge  Ben  diz  que  quase  não  lé,  não  se 
mete  em  política  e  nem  faz  canção  de  protes¬ 
to. 


—  Prefiro  ler  histórias  era  quadrinhos. 
Às  vezes  eu  penso  que  queria  ser  um  super¬ 
homem,  um  inatingível,  com  muitos  poderes. 
Aí  eu  ia  acabar  com  muita  sujeira  que  vejo 
por  aí.  Mas  isto  se  eu  fosse  um  super-homem. 

No  rock  Bop  e  Lena,  Jorge  vai  introdu- 
*  zir  uma  novidade:  uma  improvisação  que  vai 
durar  uns  quinze  minutos  ao  som  da  guitar¬ 
ra  elétrica  tocada  por  ele  mesmo.  * 
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Confessando  ser  um  timido,  Jorge  Ben 
estréia  hoje  no  Flag,  a  mesma  boate  que  re¬ 
centemente  descontraiu  Chico  Buarque  e  Na¬ 
ra  Leão  num  trabalho  diferente  de  direção 
—  "muito  livre"  —  de  Tarso  de  Castro. 


—  Prefiro  cantar  as  minhas  próprias  mú¬ 
sicas,  porque  são  feitas  para  mim  mesmo  e 
contam  sempre  uma  história,  nunca  são  mú¬ 
sicas  ficticlas  e  sim  aiguma'  coiáa  que  acon¬ 
teceu.  Eu  canto  de  olhos  fechados  para  sen¬ 
tir  mais  a  música.  Assim  eu  me  liberto  mais 
—  sou  muito  timido  diante  do  público. 


Vibrante  como  uma 
guitarra,  frágil  como 
um  violino. 
Ê  o  vitar,  síntese 
perfeita  do  que 
se  pode  fazer  com 
o  velho  instrumento, 
adaptado,  dentro 
de  improvisações 
atuais.  Airton  Pinto, 
brasileiro  há 
13  anos  na  Sinfônica 
de  Boston, 
maneja-o  com 
sensibilidade  e 
leveza,  como  sua 
técnica  especial 
exige.  Para  vê-lo, 
centenas  de  jovens 
lotaram  uma 
pequena  igreja  em 
Recife,  há 
poucas  semanas  — 
um  número  menor, 
mas  igualmente 
estimulante, 
em  comparação  aos 
25  mil 
espectadores  dos 
concertos  ao 
ar  livre  em  Boston. 

Neste  domingo, 
no  Teatro  Municipal, 
ele  pretende 
demonstrar  mais 
uma  vez  sua  tese 
de  que  o 
violino  pode  ser  tão 
vibrante  quanto 
a  música  pop 
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A  OUTRA  FACE  DO  VIOLINO 

TERESA  BARROS 


Ele  não  gosta  do  termo  eru¬ 
dito,  um  "conceito  superado.”  E 
prefere  os  contrastes:  uma  auste- 
ra  barba  aparada,  os  pés  livres,  na 
sandália  de  tiras  largas.  Uma  pon¬ 
tuação  medida  nas  palavras,  blu¬ 
são  de  brim  com  zíperes,  sem  ne¬ 
nhuma  austeridade.  Junto  dele, 
duas  faces  de  um  mesmo  instru¬ 
mento:  violino  e  vitar. 

—  O  vitar  é  perfeito  para  a 
música  de  vanguarda  e  música 
eletrônica  —  explica  Aírton  Pinto, 
que  vive  nos  EUA  há  19  anos,  pa¬ 
ra  onde  foi  com  uma  bolsa-de-es- 
tudos. 

O  violino  tradicional,  na  cai¬ 
xa,  custou  US$  10  mil.  No  colo,  o 
vitar  cujo  preço  mais  baixo  não 
desmerece  suas  inéditas  funções. 
"Novecentos  dólares,  sem  contar 
os  fios,  pedais,  amplificadores  e 
alto-falantes"  —  diz  ele. 


TRABAtHO  E  FAMA 


Mas  não  foi  só  a  utilização 
desse  instrumento,  com  suas  no¬ 
vidades  técnicas,  que  trouxe  fama 
a  Airton.  Percorreu  nos  EUA  to¬ 
dos  os  degraus  da  carreira  e,  há 
13  anos.  e  violinista  da  Sinfôni¬ 
ca  de  Boston. 

—  Durante  seis  anos,  quando 
ainda  estudante  do  New  England 
Cpnservatory,  toquei  como  spalla 
de  orquestra,  solista  em  conjun¬ 
tos  de  camara,  em  concertos  se¬ 
manais  por  Nova  Iorque,  Wash¬ 
ington,  toda  a  região  de  Nova  In¬ 
glaterra. 

Um  programa  estafante,  com 
suas  compensações:  bom  salário, 
tempo  para  aperfeiçoamento  e  es¬ 
tudo,  prestigio  diante  de  um  pú¬ 
blico  de  reconhecido  amor  pela 
música. 

—  Tocamos  220  concertos 
por  ano  na  Sinfônica  de  Boston, 
nas  diversas  estações  do  ano.  Vin¬ 
te  e  quatro  semanas  em  Boston, 
seis  semanas  em  toumées,  oito 
na  Boston  Pop’s,  regida  por  Ar- 
thur  Fiedler. 

No  verão,  parte,  da  Sinfônica 
vai  para  Tanglewood  tocar  Mo- 
zart,  Bach  e  Haydn;  a  outra  par¬ 
te  dá  concertos  numa  concha 
acústica  em  Boston,  à  beira  de 
um  rio,  onde  25  mil  pessoas  par- 


As  nuanças 
do  vitar 
são  valori¬ 
zadas  pela 
sensibili¬ 
dade  e 
pela 
técnica  de 
Airton 
Pinto 


ticipam,  no  mais  absoluto  silên 
cio. 


BOM  E  MAL  PAGO 


Essa  participação  estimulan¬ 
te  —  "num  pais  com  9  milhões  de 
musicistas"  —  reflete-se  no  altís¬ 
simo  senso  profissional  dos  músi¬ 
cos  norte-americanos,  alguns  mi¬ 
lhões  deles  instrumentistas  de 
corda,  como  Aírton. 

—  Desde  o  jardim-de-infan- 
cia  a  criança  tem  contato  com  a 
música,  E  quando  ainda  estudan¬ 
te,  aproveita  os  chamados  jobs, 
espécie  de  estágios,  com  am-esen- 
tações  em  locais  que  necessitem 
de  músicos,  bem  pagos  e  muito 
considerados. 

Afastado  do  contato  com  seus 
colegas  brasileiros  desde  1959, 
quando  tocou  no  Teatro  Munici¬ 
pal,  Aírton  observa  que  "felizmen¬ 


te  e3sa  mentalidade  também  já 
está  sendo  introduzida  nas  esco¬ 
las  por  aqui." 

—  Noto  em  meus  antigos  co¬ 
legas  um'  nível  dc  profissionalis¬ 
mo  que  não  havia  quando  saí  do 
Brasil.  Fiquei  surpreso  com  a  per¬ 
feição  da  Carmem  a  que  assisti 
na  semana  passada,  com  a  Or¬ 
questra  do  Teatro  Municipal. 
Soou  tão  bem  como  as  melhores 
orquestras  que  já  ouvi.  Mas,  ape¬ 
sar  disso,  o  nosso  músico  ainda  é 
muito  mal  pago,  uma  situação 
lamentável. 


FESTIVAL  "POP" 


Nunca  lhe  aconteceu  ser  mal 
pago.  E  falta  de  público,  ou  a  pre¬ 
sença,  na  melhor  das  hipóteses, 
de  um  mesmo  tipo  de  público  ”que 
já  frequentava  os  concertos  há  20 
anos”,  também  não  o  preocupa. 
Quando  chegou  ao  Brasil,  foi  di¬ 
reto  para  o  Norte  e  Nordeste,  on¬ 
de  tocou  para  um  público  "essen¬ 
cialmente  jovem,  universitário, 
interessadíssimo,  o  que  foi  uma 
surpresa." 

—  Numa  igreja  em  Recife, 
cabiam  no  máximo  500  pessoas. 
Entraram  800,  pendurando-se  pe¬ 
las  sacadas,  altares,  em  cima  das 
imagens.  Um  autêntico  festival 
pop. 

Ele  atribui  esse  interesse,  "a 
uma  boa  divulgação”  e  à  "novida¬ 
de  que  é  tocar  num  violino  ele¬ 
trônico." 

—  Veja  —  diz  ele,  apontando 
para  quatro  pequenas  fendas  ver¬ 
ticais  encimadas  por  pequenos  bo¬ 
tões  pretos,  na  superfície  externa 
do  vitar.  —  Ele  tem  característi¬ 
cas  parecidas  com  a  guitarra  dos 
jovens.  Os  mesmos  controles  de 
volume.  Só  os  controles  da  surdi¬ 
na  é  que  são  diferentes. 

Diferente  também  —  e  é  nis¬ 
so  que  reside  o  centro  de  atenção 
de  muitos  jovens  interessados  ém 
música  eletrônica  —  são  seus  efei¬ 
tos,  produzidos  por  um  pedal  cha¬ 
mado  pedal  dc  uauá.  Esse  mesmo 
pedal,  produzindo  o  som  que  lhe 
dá  o  nome,  produz  um  efeito  de 
crescendo  e  diminuendo  —  dois 
andamentos  musicais  —  e  outro 
de  gerador  de  pulsação,  um  rit¬ 
mo  semelhante  à  batida  cardíaca 
e  caro  aos  que  tocam  música  doo. 
Na  guitarra,  esse  efeito  de  ligar 
e  desligar,  intermitentemente  a 


eletricidade  que  possa  pelo  ampli¬ 
ficador  chama-se  vibrnto. 

—  Para  o  músico,  o  efeito  é  o 
staccato  do  violinista,  o  golpe  de 
arco  mais  difícil  que  existe.  No 
vitar  eu  não  preciso  fazê-lo:  a  ele¬ 
tricidade  faz  por  mim.  ♦ 


SEM  COMPARAÇÕES 


-O  violino  eletrônico  —  não 
confundir  com  o  violino  amplifi¬ 
cado,  de  confecção  mais  simples  e 
Já  bastante  comum  em  orquestras 
—  exige  uma  técnica  toda  espe¬ 
cial,  de  toque  muito  suave,  usan¬ 
do  apenas  os  pedais. 

—  No  violino  comum  —  ex¬ 
plica  Aírton  —  há  demora  na  re¬ 
produção  do  som,  e,  algumas  ve¬ 
zes,  um  ataque  nas  cordas  pro¬ 
duz  sons  desagradáveis.  O  vitar 
não  tem  nada  disso  e  a  beleza  de 
sua  execução  está  nas  nuanças, 
produzidas  pelos  pedais  ou  com  o 
arco. 

Fazendo  questão  de  não  com¬ 
parar  as  funções  e  desempehho 
de  cada  violino  —  "a  sonoridade 
do  tradicional  é  mais  bonita”  — 
Aírton  toca  o  vitar  com  a  mesma 
curiosidade  que  só  mobiliza  Ins¬ 
trumentistas  e  compositores  de 
vanguarda. 

—  Para  jazz  e  música  popular, 
já  existe  um  violinista  —  um  vi- 
ta  rista  —  em  Los  Angeles.  Para 
concertos,  eu  sou  e  continuo  sen¬ 
do  o  primeiro  e  único  no  mundo. 

O  interesse  que  o  instrumen¬ 
to  está  provocando  nas  cidades 
onde  Aírton  tem  tocado  ainda  não 
reDercutiu  na  fama  merecida  de 
seu  criador  —  um  violinista  da 
Boston  Syrmhony,  Lee  Larrison, 
que  prefere  oesqüisar  com  calma 
para  ver  até  onde  poderá  chegar 
sua  invenção.  Mas  já  movimentou 
três  compositores  brasileiros  de 
música  de  vanguarda  —  Marlos 
Nobre,  Joci  de  Oliveira  e  Osvaldo 
Lacerda  —  que  pretendem,  no 
próximo  ano,  quando  Aírton  vier 
novamente  ao  Brasil  —  "já  tenho 
convites  para  multas  cidades”  — 
entregar-lhe  partituras  especial- 
mente  escritas  para  o  instru¬ 
mento. 

—  Por  enquanto,  Mozart, 
Bach  e  Hora  Staccato  se  adaptam 
perfeitamente.  As  sonatas  de  Bach 
atualizadas  pelos  efeitos  eletrô¬ 
nicos  ficam  perfeitas.  E  os  efei¬ 
tos  são  mesmo  muito  engraçados. 


ELES  JA  VIRAM  O  QUE  ACONTECEU  EM 


CARLOS  IMPERIAL  APRESENTA 


OPINIÕES 


"Se  Um  Edifício  Chamado  200  já  era  uma  comé¬ 
dia  de  costumes  mais  do  que  divertida,  a  nova  peça 
de  Paulo  Pontes  —  Cheek-up  —  vai  mais  além." 

Roberto  da  Goto  —  "Ultima  Hora" 


"Não  faça  check-up,  assista  Check-up.  A  inteli¬ 
gência  e  o  riso  no  teatro  são  o  melhor  remédio." 

Jorge  Dória  —  Ator 

"A  gente  ri  muito  numa  peça  que  no  final  nos 
deixa  pensando." 

Sérgio  Brito  —  Ator 

"Drama  social,  comédia  de  costumes,  sátira  po¬ 
lítica.  , .  Check-up  é  uma  peça  fascinante  e  um  es¬ 
petáculo  comovente." 

José  Renato  —  Diretor 


Uma  explosão  de  gargalhada 

de  PAULO  PONTES 


"A  interpretação  de  Ziembinsky  é  uma  execução 
de  enorme  vitalidade,  e  em  alguns  momentos  de  um 
virtuosismo  de  tempo  e  de  nuances  que  arrancarão 
provavelmente  aplausos  da  platéia." 

Yan  Mlchalsky  -  JORNAL  DO  BRASIL 

"Com  Check-up  Paulo  Pontes  voa  bem  mais  alto. 
Zombo  é  um  dos  personagens  dos  mais  fascinantes  já 
criado  por  um  autor  brasileiro.  Aconhelho  com  muito 
entusiasmo." 

Gilberto  Tumscitx  —  "O  Globo" 


HCOM: 

DIREÇÃO: 

CENÁRIO: 

FIGURINOS: 

N0 

TEATRO  GLÁECIO  GILL 

PÇA.  CARDEAL  ARC0VERDE  /RESERVA  237-7003 


"Um  texto  vigoroso,  um  espetáculo  equilibrado 
e  contundente,  um  elenco  homogêneo  liderado  por  um 
grande  mestre,  fazem  de  Cheek-up  um  grande  acon¬ 
tecimento  do  teatro  brasileiro  este  ano." 

Oduvaldo  Viana  Filho  —  Dramaturgo 

"E'  uma  peça  que  coroa  com  justa  grandeza  a 
carreira  do  mestre  Ziembinsky.  Ele  nos  leva  por  to¬ 
dos  os  caminhos  do  amor,  do  humor,  do  humanismo, 
do  sofrimento,  da  gargalhada.  Uma  figura  humana 
que  nos  deixa  com  vontade  de  carregá-lo  no  colo.  Pa¬ 
rabéns,  Ziembinsky,  parabéns  teatro  brasileiro." 

Tonia  Carrero  —  Atriz 

"Em  Check-up  você  morre  de  rir  do  principio  ao 
fim.  Ziembinsky  dá  um  show  de  interpretação.  Uma 
comédia  divertidíssima. 

Tereza  Raquel  —  Atriz 

"Check-up  demonstra  porque  Ziembinsky  é  cha¬ 
mado  o  pai  do  moderno  teatro  brasileiro." 

'  Paulo  Autran  —  Ator 

"Paulo  Pontes  6  um  bom.  O  seu  Check-up  é  du¬ 
ro,  mas  no  fundo  é  doce  e  terno  para  lodos  os  seus 
pacientes." 

Ziraldo  —  Humorista 


"O  tom  operatório,  sangrento,  que  perpassa  du¬ 
rante  Check-up  nos  lembra  a  irreverência  de  Mash. 
Zambo,  persònagem  de  Ziembinsky,  me  fez  descobrir 
talvez  esta  chama  de  cadente  humanidade  que  os  ato¬ 
res  tentam  manter  contra  todas  as  circun&lancias  des¬ 
favoráveis,  mesmo  nos  momentos  em  que,  para  cada 
fala  e  cada  gesto  no  palco,  corresponde  uma  bomba 
ou  um  matraquear  de  metralhadora." 

Orlando  Senna  —  "Correio  da  Manhã" 

"E'  uma  peça  extraordinariamente  bem  construí¬ 
da.  A  interpretação  de  Ziembinsky  é  um  grande  mo¬ 
mento  de  ator  em  qualquer  lugar  do  mundo." 

José  Lewgoy  —  Ator 

"A  dupla  Paulo  Pontes  e  Cecll  Thiré  repõe  a  for¬ 
ça  da  palavra  no  palco  e  a  fé  na  aventura  humana." 

Flavio  Rangel  —  Diretor  de  Teatro 

"Para  escrever  comédia  brasileira  só  mesmo  au¬ 
tor  brasileiro." 

Chico  Anísio 
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VAMOS  AO  TEATRO  | 

AMANHÃ,  á»  11, *0  hl- 

NOITADA  DE  SAMBA 

CLEMKNTINaTm^JeVuS^^ELSON*  CAVAQUINHO, 

Conlunlo  Exporlaiumbe,  Rob.flo  Rib.lro  X.na6,  B.l.nlnho  •  Ver. 

★  Serviço  d.  B»n  iobí  d.  c.m.río 

TIATRO  OFINIÀO  —  R.  Slquolri  Campo»,  143  —  Teu  23>*iiv 
Ar  refrigerado  perfeito 
Uma  reflllxeç6o  Ceutlnho  ^_Bayer 


lícalro  *°me  GLÕRIAJ 

PAULO  GRACINDO  GRACINDO  JR 

O  JOGO  DO  CRIME 

Dlr.  •  tr.d.t  Joio  Belhencoufl. 

Hoi.,  sessáo  unico  4»  IR  *'»-  —  RUJ  úo  Rviio*-  *32 
Féril  estacionamento 


30  MIL  JÁ  APLAUDIRAM  DE  PÊ 

"A  reiDonublIld.d.  *  m.lhof  Içform.r  .0.  m.u.  Ullor..  m. 
obrige  .  aflrmert  larguem  tudo  •  v.|im  o  ÍOO  —  (R.n.lo  S.  o  o 

^•NunM*vl  lucilo  Igual  «m  m.ui  15  .nos  d#  Teatro.  O  200  * 
•  maior  comédia  do  Teatro  Brasileiro"  —  (Raul  Gludlc.Hl  —  U.H.) 

"Um  Edifício  Chamado  200  é  lensaclonil.  Nunca  rl  lanto  em 
minha  vida.  Jé  vl  3  veie»  e  vou  v.r  mala."  Jorge  Audi  —  (O  Cruíelro). 

"O  "200"  ó  maravllhoio.  d  um  eipetéculo  que  ^gnlflca  o 
Teatro  Braall.lro,  Rir  *  a  solução.  "  (Sérgio  Bllt.ncourt  -  O  GLOBO), 


AOORA  TIM  LUOAR  PRÃ  TODO  MUNDOIII 
CARLOS  IMPERIAL  apreienla  MILTON  MORAI*  em 


||F“r‘TBATRO 

PHINCM 


ròlNCttA  ISABEL 


MISTO 

QUENTE 


a 


o  /NT^ROGflTORÍO 


"UM  EDIFÍCIO  Ho|e, 

CHAMADO  200"  ‘■’830  h‘ 

A  luper-gargalhad»  de  Paulo  Ponta». 

Comi  Ténla  Scher  .  Vera  Brahlm  —  Dlr.i  José  Renato 
TEATRO  CASA  ORANOÍ  -  Av.  Alranlo  de  Melo  Franco,  290 
Informaçõe»!  227-6475 

Detc.  50%  p/  s6cloi_oo_Fjamenoo^^jerteir^^lu»liW^^^^ 

- TESIinrSEIlHiDOR  apreseow  __ 

DERCY  GONÇALVES 

“MttRGINALIA  ftp  mm 

QS  MARGINALIZADOS 

P??B.  """ml  DE  ALMEIDA' • 

HOJE,  ÀS  21  HORAS.  —  RES.t  232-B53I 
Desconto  50%  par.  esludanleá  alé  2j  .no» 


AO  PÚBLICO 


Dovído  ao  extraordinário  Inlcre»».  da»portado  pela  obra  d. 
P.ter  Welu,  O  INTERROGATÓRIO  toré  tua  lomporada  »up«rpopu1ar 
prorrogada  até  o  fim  do  mê»  no  Teatro  João  Caetano.  Ao  tomar 
ena  declióo,  Fernando  Torre»  Dlv.  tem  a  «aliifação  de  Informar 
que  de  14  de  iulho  a  14  de  lotombfo.  18.977  pessoas  viram  e»ie 
espetáculo,  recorde  que  conlirma  o  Intorene  do  grande  público  por 
uma  peça  da  mai»  alia  categoria,  montada  dejde  1965,  quando  íoi 
escrita,  em  quase  todos  os  país.»  da  mundo. _ _ _ _ _ 


Gov.  GB  —  SCDT  —  Dep.  Cutl.  —  Dlv.  teatro 

FERNANDA  MONTENEGRO  em 


-  s“' "  “V'  ,ÍA'u»ro..oA 

LEONARDO  7,"“* 

VILAR  lu,uu 

E  AOS  SÁBADOS: 

VANDA  LACERDA  15,00 


10,00 


o  fNTERROGflTÒRIO 


i  Fernando  Torr*»,  Cario»  Kroebtr  t 
grande  elenco.  Prod.:  Fernando  Torre* 
SOMINTE  2  SEMANAS 
TEMPORADA  SUPER  POPUIAR 

5,00  e  8,00 

HOJE,  ÀS  li  E  21  HORAS,  NO  TEATRO  JOÃO  CAETANO 

(Pc*.  Tira  dente»)  —  Res.i  221*0305 


PANORAMA 
VISTO  DA  PONTE 


Gov.  Est.  GB.  —  5CUI  —  Dep.  Cull.  —  Div.  Teatro 

CARLOS  IMPERIAL  apresenta 

ZIEMBINSKY 

em 

CHECK-UP 

Uma  gargalhada  de  Paulo  Pontes  (O  mesmo  autor  da 
"Um  Edifício  Chamado  200") 

Com:Edsen  França,  Neuxa  Amaral,  Robetto  Pirilo,  Mirlam  Muller,  José 
Maria  Monteito  e  Miguel  Canino.  Direção  de  CECIl  THIRE  —  Cenários 
de  MIXEl.  Hoie,  ás  18  e  21,30  —  TEATRO  GLAUCIO  Oll 
Res.t  237-7003 


TEATRO  PAIOL  DE  SÃO  PAULO  apreianta 

MÍRIAM  MEHLER  •  PERRY  SALLES 

EM 

ABELARDO 
e  HELOÍSA 

com  FREGOLENTE  -  LOURDES  MÃYER 
JORGE  CHAIA  -  ÉRICO  DE  FREITAS 
e  ROSITA  THOMAS  LOPES  è 

frente  de  20  atores. 

DIREÇÃO  GERAL: 

FLÁVIO  RANGEL 

11  MESES  DE  SUCESSO  EM  SÃO  PAULOI 

113  Figurinos  -  NINETTE  VAN  VUCHELEN 
14  Cenários  —  GIANNI  RATTO 
Músicas  de  CARLOS  LYRA 

TEATRO  COPACABANA 

Tel.:  257-0881  (direto)  e  257-1B18  (Ramal  Teatro) 

HOJE,  ÀS  17  E  21,15  HORAS 


«Mim-wuxfKf  PRANMi"  **■» 

[  VAMOS  À  MÚSICA  I 

A  ABRARTE  apresenta  a  consagrada  plenlste 

magda  tagliaferro 

Programai  CHOPIN  -  VIllA-tOBOS 
TEATRO  MUNICIPAL  —  Dia  2S,  2.°-feira,  is  31  h». 
Ingressos  na  bilheteria 

TEATRO  MUNICIPAL 
g.n-feire,  3  de  outubro,  ás  21  hl. 

ENGLISH  CHAMBER 
ORCHESTRA 

Regente: 

JOHN  PRITCHARD 

BRITTEN  -  BACH  -  MOZART 

Promoção  AUlUS/BRITISH  COUNCIL  „ 

Ingresso»  A  venda  .  partir  do  dl.  25,  2.°-fe,ra.  Inf...  224-2S95 


PARA  CRIANÇAS 


Roberto  da  Castro  Prod.  Artiilicas  apresenta  Grupo  C.iroussel  em 

QUEM  QUER  CASAR  COM 

JLL  A  D0NA  BARAT,NHA 

WP  SOMENTE  AOS  DOMINGOS,  ÀS  17  HS. 

•  Espetáculo  recomendado  pele  Aiiecllfie  dee 

Professoral  Primárli» 

f  Cede  memie  recebe  ume  linde  cote  nume  gentileie 
IWllJ  de  A  Camélle  lleiee 

n  j-L  TEATRO  OPINIÃO  -  R.  Siiuelre  Cimpoc,  143  - 
é TeW.i  227-6014  e  235-2119  -  Oferecem**  •  mágico 
Toninho  e  palhaços  pera  enlvereáriee  gelo  tel-i 
224-4341  —  Ar  Refrigerado  perfeito 


Roberto  de  Ceslto  Produ,  Artlitlce»  epreionle  O  ruge  Caceou eeef  em 

wAfflu  BRANCA  DE  NEVE 

n^Ií E  OS  7  anOezinhos 

HOJE.  **  15<*°  H1,  ,,m 

iipeléeulo  recemendede  pele  A.iecleçíe  de.  Prrfe.Mjmi  PrlmácU. 
TIATRO  Dl  lOiSO  —  Av.  Alaulfo  dt  Ptlvt,  2A9-A 

_ Rei.t  287*067)  _ 

Gov.  Est.  GB  -  Sacret.  Educ.  Cult.  -  Dep.  CuH.  — 

O  TABLADO  —  Av.  llneu  de  Peule  Mechido,  795.  (Jd.  lotinlco). 

Res.t  226-4555 _ _ 

A  MENINA  E  O  VENTO 

dt  MARIA  CURA  MACHADO 

Atençfe  p.r.  .  nove  horérle.  SÃBADOI  I  POMINOO*,  Ãt  I*  HORA! 


TEATRO  DE  ROLSO  —  Av.  Ateulfo  de  Pelve,  269-A  (Leblon) 
Tel.t  287  0871  -  Ar  refrigerede 

â0  PATINHO  FEIO 

Peça  para  criança»,  do  Aurimec  Reeh»  Dlr.i 
do  autor  -  Figi.  de  Juerex  Machado,  -  Com 
to  Balh  Barcello»,  Mfende  Critisheyi,  Leulee  Metade, 
V  Walter  Soares,  Ruy  Berbeie  e  Tilde  Sueli 

SÁBADOS  E  DOMINGOS,  ÀS  17  HORAS  -  "Um  agradável  P**»'*™50 
dos  fine  do  semana  do  garotada"  (Fernanda  Ftelta»  -  O  Globo) 


L.  I.  Produçôt»  aprawnt» 

0  RAPTO  DAS  CEB0LINHAS 

de  MARIA  CLARA  MACHADO 

Cen  e  fio».  Pernambuco  de  Oliveira  -  Dlr.t  Yumara  -  Com  Oleglrio 
de  Holande,  Mario  Lígia,  Regina  Oliveira,  Ellane  Oliveira,  Roberteon 
Rébulo,  Luiz  Mocerlney  e  Paulo  Roberto 
SÁBADOS  E  DOMINGOS  ÀS  16  HS. 

TEATRO  FONTE  DA  SAUDADE  -  Av.  Epltéclo  Pessoa,  2B66  (esqu  r.e 
com  Victor  Maurlu.)  Perto  do  T.  Rebouça.,  Tel.t  266-346B_ 


Gov.  Est.  C»  -  SCDT  -  Dep.  Cult.  -  Div.  Teetre 

..  . _ MA  UNIA  VEZ 

[I  IfTV  UMA  COR 

I  L|  V  I  ÉV  de  Ziroldo  e  Aderbal  Jr. 

1  ^  ^  Mús.»  Sérgíe  Kcecde. 

TEMPORADA  POPULAR:  7,00 

SÁBADOS  E  DOMINGOS,  ÁS  1*  HORAS  -  UVII 
AGORA  *NO  TIATRO  SANTA  ROSA  -  R.  Visconde  ” 

Res  t  247-8641  -  Hbbi  e  sues  core.  com  Hlcte 


BRIGIHE  BUIR  .presente  O* XSSS»  ■>MM» 


Roberto  de  Castro  Prod.  , _ 

apresenia  hoie.  »s  15,45  hs.  Grupo  Cartousel  em 


A  ONÇA  E  0  BODE 


Dir.:  Rogétlo  Fróei 

„ Com  Suely  Poggio  de  Castro  o  Eliseu  Miranda 
p.ça  pramiada  no  III  Festival  d.  Teatro  In- 
"$3?  fantll  -  Espatáculo  recomendado  pele  Alio- 
ciação  da»  Professares  Primárias. 

TEATRO  GLAUCIO  GUI  -  R.  Barata  Ribeiro,  206  -  Pça.  Cetdeal 
Atcoverde  —  Tel.t  237-7003 

uniF  ÀS  PREÇOS: 

HUJC,  MO  ADULTOS:  6,00 

15,45  HORAS  Crianças:  3,00 

"Um  espetáculo  limpo  e  sem  epelaçõe»  agradando  em  cheio  ã» 
crianças  e  eo»  pais."  (Monica  Barreto  -  J.  Brasil) 

"O  resultado  é  o  espetáculo  satisfatório  que  nenhum*  criança 
deve  perder."  (Fernanda  Freitas  —  O  Globo) 


HOJE,  ÀS  16  HORAS 
Ctávti  Oieiiem  *  Vera  Monteiro 
na  super  produção  Infantil 

"A  BELA  ADORMECIDA" 

Autor:  Jayr  Pinheiro  —  Dir.:  Wil* 
liar  Guesl  —  Coreografia:  Clóvis 
Gieihens  -  Figurino:  Delmar 
Moraes  —  Com  América  Matia, 
Vera  Goulart,  Nlllon  Brago.  Al¬ 
fredo  Gaspar  e  a  participaçao 
especial  de  lidia  lório. 


la  o»  iiAoiiu* 

SÁBADOS  E  DOMINOOf» 

As  17  HS. 

JOÃOZINHO  I  MARIÃ 

(Na  casa  da  Bruxa) 

A»  criança»  vlo  adorer  o  Espelho 

Mágico 

Autor:  Jayr  Pinheiro 
Dir.:  Paulo  Melosinho 


TEA^mUÉl^LeÍiOS-  R.  Migue,  -H  ~  -peceban. 

Reserve  o  seu  ingresso  pelo  telefone:  236-6343 
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Era  ornais  bem 
equipado  do  Rio. 
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Era  isso  o  que  o  Sr.  Alberto  dizia  no  seu  anúncio 
publicado  na  seção  de  automóveis  dos  Classificsdos  do 
JORNAL  DO  BRASIL.  Dizia  e  provava.  O  volks  era  68. 

'  O  anúncio  era  em  uma  coluna,  corpo  6,  mas  contava  tudo. 
"Ultima  série,  vendo;  o  mais  bem  equipado  do  Rio  . 

O  Sr.  Alberto  só  faltou  dizer  que  seu  volks  falava. 

Bancos  reclináveis,  rádio,  toca-fitas,  tranca  geral, 
desligamento  total,  tapetes  de  veludo,  alto-falantes. 

Enfim,  a  côr  do  carro  era  café-com-leite,  o  pagamento  a 
vista,  mas  o  preço  era  salgado.  Só  que  isso  não  foi 
problema  para  o  Sr.  Alberto:  êle  anunciou  nos  Classificado* 
do  JORNAL  DO  B  RASI L  e  vendeu  o  carro  no  dia  seguinta. 
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QQiHa  VNI»,.  . 

23A-ÜÃ35.  Maflor.  . 

VOltSWAOlM  1H»  vandt»  - 
.  4.S*0  #ouí|Mcfo  «  compço  - 
Volk»  59.  a  69  i-  Rua  Gal. 
Eroirlfo  iânlo  Cardoio  326*-- 
TlUia,  . 

VOLKS  4*  -  V*ndo.  última  *4* 
fie,  o  mai*  bttn  equipado  do 
Rio,  c*fé<om-leHe.  bíiKo*  r»*, 
cUnávtí»,  ridio,  loca-CUav 
iranca  gural,  deiKgamaolo  io- 
ij|.  t*pêiei  d«  veludo,  elio-fa* 
tintei  tala  larga,  espelho  Mon-t 
ii,  volanta  formula  !.  EiulJoj 
'  d*  oòvo,  negócio  k  vlata.  Tf»* 

I  tar  direlamenia  com  Sr.  Albaf* 
lo  —  Av.  Copacabana,  45. 


CLASSIFICADOS 

DO  JORNAL 
DO  BRASIL 

CLASSIFICADOS 
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Dom  Qulxotc.  o  romântico  so¬ 
nhador.  conseguiu  na  semana  pas¬ 
sada  mais  um  feito  altamente  Im¬ 
provável  ao  apresentar-se  cantan¬ 
do  c  dançando  cm  Moscou,  direta- 
mente  traduzido  para  o  russo  a 
partir  do  musical  americano  O  Ho¬ 
mem  da  Mancha. 

Foi  por  certo  um  Dom  Qulxotc 
ndaptndo  ás  peculiaridades  locais: 
nfio  tanto  o  cavalheiresco  excên¬ 
trico  Incapaz  de  ver  a  maldade  hu¬ 
mana  quanto  o  aristocrata  que  vi¬ 
ve  sem  trabalhar,  o  bufão  que  na¬ 
da  faz  de  soclalmcntc  útil. 


elenco  sobe  pelas  grades  da  prisão, 
apresentando-se  á  platéia  pBra  uma 
repetição  do  número  principal  The 
Impossible  Dream  <«  Sonho  Im¬ 
possível). 

TRUQUE 

O  estupro  de  Aldonza,  a  lava¬ 
dora  de  pratos,  foi  dlscretamentc 
censurado.  Mas  a  lúbrica  —  e  eró¬ 
tica  —  dança  dos  arrieiros  que  exl- 
bem  em  triunfo  seu  vestido  depois 
de  arrastá-la  pnrn  fora  do  palco  é 
o  bastante  pnra  transmitir  a  men- 
sngem  de  sexo  violento. 

Muslcalmento  a  produção  tia 
companhia  Mayakovsky  chega  a  ser 
desapontadora.  Sem  a  tradição  da 
comédia  musical,  os  soviéticos  não 
tem.  um  corpo  de  atores  capazes  de 
cantar,,  dançar  e  representar  em 
umn  produção  moderna.  Seria  tal¬ 
vez  possivcl  adotar  a, solução  tenta¬ 
da  por  uma  companhia  estonlana, 
com  cantores  de  ópera.  Aquela  ex¬ 
periência  contudo  fracassou  e  foi 
abandonada,  porque  a  música  es¬ 
tava  bem.  mas  o  drama  e  as  dan¬ 
ças  sem  qualquer  vida. 

A  solução  do  Mayakovsky  foi 
treinar  seus  atores  em  canto  e  dan¬ 
ça  e  reforçar  suas  vozes  com  a  pré- 
gravação  dos  números  musicais, 
que  eram  sempre  tocados  toda  vez 
que  a  voz  do  artista  parecia  não 
encher  o  palco.  Até  mesmo  a  pe¬ 
quena  orquestra  teve  um  reforço  de 
pré-gravação  em  fita. 

Assim,  o  ponto  alto  ficou  mes¬ 
mo  por  conta  da  coreografia  de 
Yuri  Sherllng,  um  jovem  mestre  de 
ballet  saído  do  Bolshol,  que  conse¬ 
guiu  quase  que  captar  por  completo 
a  Intrincada  combinação  de  música, 
dança  e  ação  dramática  a  que  es¬ 
tão  acostumadas  as  platéias  ame¬ 
ricanas. 

No  papel  de  Dom  Qulxotc,  o  alio 
c  magro  Alcksandr  Laznrcv  mos¬ 
trou  não  só  boa  presença  como  uma 
voz  bonita.  Um  desempenho  preju¬ 
dicado  apenas  pelo  fato  de  que  ti¬ 
nha  que  procurar  retratar  mais  um 
nobre  ocioso  do  que  um  cavalheiro 
ingênuo. 


"Não  é  possível 
fazei'  apenas 
lirismo  quando 
tudo  em  volta 
é  violência " 


De  qualquer  forma  foi  um  su¬ 
cesso  a  estréia  no  Teatro  Maya¬ 
kovsky,  cuja  companhia  passou  na¬ 
da  menos  dc  quatro  anos  em  prc. 
paratlvos  —  e  também  em  lula  con¬ 
tra  resistências  de  alguns  lideres 
culturais,  que  entre  outras  coisas 
tinham  já  conseguido  adiar  a  es¬ 
tréia,  programada  lnlcialmcnte  pa¬ 
ra  o  mês  de  abril.  \ 

Não  íol  um  show  com  a  força 
e  o  entusiasmo  que  se  pode  ver  na 
Broadway.  Mas  esteve  mais  próxi¬ 
mo  da  vitalidade  e  do  ritmo  do  tí¬ 
pico  musical  americano  do  que  tu¬ 
do  o  que  companhias  soviéticas  pro¬ 
duziram  antes  —  como  West  Slde 
Story  c  My  Fair  Lady. 

Foi  também,  para  os  padrões 
locais,  um  espetáculo  extremamen¬ 
te  audacioso,  com  mais  garotas  bo¬ 
nitas  de  pernas  de  fora,  mais  dan¬ 
ças,  ritmo  sensual  e  números  de 
cancã  do  que  a  cidadela  do  comu¬ 
nismo  está  acostumada  a  ver. 

Ao  mesmo  tempo,  O  Homem  da 
Mancha  teve  todos  os  efeitos  cêni¬ 
cos  qoe  os  diretores  soviéticos  ado¬ 
ram:  uma  cela  da  Inquisição  espa¬ 
nhola  maravilhosamente  tenebrosa, 
cheia  dc  Incenso:  ladrões  c  assas¬ 
sinos  saltando  de  cantos  escuros 
pnra  atormentar  Cervantes:  Dom 
Qnixote  pendurando-se  de  uiua  cor¬ 
da  e  rodopiando  verttginosamcntc 
durante  sua  discussão  com  os  ar¬ 
rieiros:  e  um  final  cm  que  todo  o 


—  Muitos  vão  sc  espan¬ 
tar  Outros  compreenderão. 
Afinal,  nada  mudará.  A  vida 
cotidiana  —  a  viagem  no  me¬ 
trô.  patinação  no  fim  de 
semana,  um  dia  na  praia 
—  nada  foi  abandonado.  O 
que  não  é  possível  é  fazer 
apenas  lirismo  quando  tudo 
em  volta  é  violência.  Prova¬ 
rei  com  este  espetáculo  que 
podemos  confiar  no  mundo 
e  na  vida.  Instalado  na  mi¬ 
nha  teatralidade  discuto  os 
problemas  do  mundo  plane¬ 
tário  que  pode  nos  fazer 
muito  infeliz. 

O  homem,  em  breve, 
nada  mais  será  que  um  sim¬ 
ples  escravo.  E  para  fugir 
desta  condição,  precisamos 
alertar  a  todos  aqueles  que 
nos  dão  ouvidos. 

Nos  planos  de  Marcei 
Marceau  está  a  fundação  de 
um  teatro  especializado  em 
mímica.  Marceau  espera  que 
este  tipo  de  teatro  seja  sub- 


Marccl  Marceau  e  seu 
inseparável  personagem  Bip 
vão  se  encontrar  mais  uma 
vez  em  Paris.  Amanhã  es¬ 
tréia  no  Théátre  Champs- 
Elysées  um  espetáculo  em 
que  o  famoso  mímico  fran¬ 
cês  vê  o  seu  Bip  —  sonhador, 
lirico  e  romântico  —  num 
cenário  de  luzes  cinéticas  e 
música  suave.  Marceau  evo¬ 
lui  como  artista  e  carrega 
consigo  a  sua  melhor  cria¬ 
ção.  Sempre  com  os  ideais 
humanitários  e  angústias 
nos  gestos. 

—  Bip  sonha  com  um 
mundo  melhor  —  diz  Mar¬ 
ceau.  E  para  exprimir  os 
problemas  atuais  e  do  futu¬ 
ro,  Bip  precisou  se  modificar. 
Pode  ser  até  um  robô,  de- 
sumanizado  pela  sociedade. 
Mas  ainda  assim,  reencontra 
os  valores  permanentes  da 
vida,  como  o  amor,  a  amiza¬ 
de  e  o  carinho. 

A  convivência  de  Mar¬ 
ceau  com  seu  personagem  é 


longa.  São  25  anos  (nasceu, 
portanto,  logo  depois  da 
guerra,  fato  que  marcou 
profundamente  a  vida  de 
Marceau)  onde  nem  sempre 
o  lirismo  foi  a  tónica.  Em 
muitos  momentos  —  afir¬ 
mam  os  técnicos  —  Bip  foi 
irónico  e  ambíguo. 

—  E  não  poderia  ser  de 
outra  forma.  Bip  é  deste 
mundo,  um  reflexo.  Nada 
mais  faz  do  que  projetá-lo 
nos  gestos. 


vencionado  tal  como  são  o 
ballet  e  a  música. 

—  Sem  subvenção  uma 
companhia  de  mimica  não  é 
viável.  A  minha  experiência 
me  diz  isto.  Veja,  por  exem¬ 
plo,  o  trabalho  que  pude  de¬ 
senvolver  de  1969  a  1971  na 
escola  que  fundei  em  Paris. 
Mantinha  80  alunos,  subven¬ 
cionados  por  organizações 
particulares.  O  caso  dos  Es¬ 
tados  Unidos  é  típico.  Lá, 
mais  de  400  universitários 
estudam  mimica.  O  mesmo 
acontece  na  União  Soviética, 
Polónia  e  em  outros  países 
socialistas.  Infelizmente  na 
França  não  existe  esta  men¬ 
talidade.  A  mimica  vive  do 
esforço  de  uns  poucos. 

O  espetáculo  atual  de 
Marceau  fica  até  22  de  ou¬ 
tubro  em  Paris  e  depois  via¬ 
ja  para  os  Estados  Unidos  e 
União  Soviética,  provando 
aquilo  que  ele  disse  há  al¬ 
guns  anos:  "A  mimica  é  o 
homem." 


mu  lar  um  raquintc  d*  bom  g&xto 


«MÓVEIS  FINOS  *  GRANDE  VARIEDADE 
DE  GRIIDOS  ESTOFADOS 
SUGESTÕES  _____ 


O  espetáculo 

—  Acredito  que  a  vio¬ 
lência,  a  conquista  espacial, 
a  mecanização,  a  angústia, 
tudo  que  nos  agride  expri¬ 
me-se  melhor  pela  mimica. 
A  palavra  está  desgastada. 

Construído  para  chocar, 
o  espetáculo  de  Marceau  es¬ 
tá  sendo  aguardado  com  ex¬ 
pectativa  pela  critica.  Todos 
esperam  ver  este  novo  Bip, 
um  pouco  mais  agressivo. 


O  FASIICAÇAO  PRÓPRIA  • 

X.  Farcmi,  4  —  t»q.  4a  Praia  de  Botafogo  —  Tol.:  246-7189  e  2264937 
(Aborta  àa  manda  e  ewiatai-fdrae  até  22  lu.)  * 


CENTRO  DE  PRODUÇÃO 
DA  UEG 

CURSOS  DE  ATUALIZAÇÃO 

SEGURANÇA  INDUSTRIAL 


HIGIENE  E  SEGURANÇA  DO  TRABALHO 

AS  TELECOMUNICAÇÕES  APLICADAS  A  SEGURANÇA  DA  EMPRESA 
PREVENÇÃO  E  COMBATE  OE  INCÊNDIO  NAS  INDÚSTRIAS 


TEATRO  MUNICIPAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 


AULAS  AOS  SÁBADOS  -  VAGAS  LIMITADAS  -  CERTIFICADO 


TEMPORADA  OFICIAL  DO  SESQUICENTENÁRI O  DA  INDEPENDÊNCIA 
TERÇA-FEIRA,  26  DE  SETEMBRO,  ÀS  21  HORAS.  Promoção  do  Departamento  de  Assuntos  Culturais  do  M.E.C.  e  colaboração 

do  Governo  do  Estado  da  Guanabara 


Informações  e  inscrições  na  Secretaria  dos  Cursos  do  CEPUEG 
Av.  Turf  Club,  5  -  s/131  -Tel.  254-4070  -  R.  22  -  Maracanã 
Campus  Universitário  Francisco  Negrão  de  Lima 


CENTRO  DE  PRODUÇÃO 
DA  UEG 

CURSO  DE  ESPECIALIZAÇÃO 

RADIOLOGIA  0D0NT0LÓGICA 


CEPUEG 


Intérpretes  —  Protagonista  —  Fernando  Teixeira  —  Diva  Pieranti,  Assis  Pacheco,  Benedito  Silva 


ORQUESTRA  SINFÔNICA  e  C0R0  D0  TEATRO  MUNICIPAL 


Coordenação:  Prof.  Mário  Bruno 


Participação  do  Coral  de  Professores  de  Educação  da  Guanabara,  Coro  da  Escola  Carmem  Gomes  e  Coro  da  Rédio  M.E.C. 


In  leio:  23.09.72  —  Duração;  6  meses 

AULAS  AOS  SÁBADOS  -  VAGAS  LIMITADAS  -  CERTIFICADO 


REGENTE:  MAESTRO  ELEAZAR  DE  CARVALHO 

Coordenador:  Maestro  SALVATORE  RUBERTI  —  Maestro  do  Coro:  SANTIAGO  GUERRA  —  Cenotécnica  de  MÁRIO  CONDE 

Cena:  MANGIONE  J. 


Diretor  da 


Informações  e  inscrições  na  Secretaria  dos  Cursos  do  CEPUEG 
Av.  Turf  Club,  5  -  s/131  -  Tel.  254-4070  -  R.  22  -  Maracanã 
Campus  Universitário  Francisco  Negrão  de  Lima 


PREÇOS:  Frisas  e  Camarotes:  Cr$  50,00;  Poltrona  e  Balcão  Nobre:  Cr$  10,00;  Balcão  Simples:  Cr$  8,00;  Galeria:  Cr$  5,00 


3  ÚLTIMAS  SEMANAS 

3n.  <  6a.j  21.30  hj.  —  láb.:  20  e  22,30  h».  —  dom.:  19  e  21,30  hl. 


TEATRO  MIGUEI  LEMOS  -  R.  Miguel  limei,  Sl-H 
ESTHER  TARCITANO  (irrepiida  de  ene)  apieicnta  •  revltle 


A  critii.  conugroul  O  melhor  ihow  do  Riol 

CHICLETES  mm°Ptnn 
COM  BANANA 

CARMEN  COSTA  -  JACKSON  DO  PANDEIRO 
JOÃO  DO  VALLE 

Conjunto:  BORBOREMA  —  Hoje,  ícmão  única,  às  21,30  hl. 
TEATRO  OPINIÃO  —  R.  Slquoíra  Campoi,  143,  Rei.i  235*2119.  — 
Realiztiçáo:  Coutinho  &  Bayer 


QUANTO  MAIS  PU...RA  MELHOR 


LARGO  DA  CARIOCA  -  TEL.  222-5435 


do  Luiz  Cláudio  A.  Cury  o  Eilhor  T.rclt.no 
com:  ZÉLIA  MARTINS,  RONNY  CÓCEGAS,  MIROSIAVA 
tílríção  lnlo:n«lon»l),  DEBORAH  (Checrele),  KALU  (.  mullmr  peotdo) 
•  lenioeionaii  STRIP-TEASE5.  Ho|e,  i>  20,30  •  22  hl. 

-  R.i.rvit  •  ln(orm«5Ée»i  236-6343 


v  \  \  1  í / /  «Jí  JasS  Vleanla 

-  ■ ,  «iiraç&9  d»  Rubtnl  Corrí» 

1  ANO  EM  CARTAZ 

tEAlRO  IPANEMA  —  R.  Prudenio  do  Moraoi,  824.  Rei.i  247.9794, 
A t  fcttlgcrario.  Dl.  20/10:  A  Chin»  i  Alui,  de  Joié  Wiltior 


ESTRÉIA  DIA  19,  ÀS  21,30  HS 


450 

COLOMBO 

450 

INTÉRPRETES 

Poema  Sinfônico-Vocal  em  4  parles  de 

INTÉRPRETES 

CARLOS  GOMES 
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0  Departamento  de 


•  Será  aberta  hoje,  às  20h 

no  Museu  de  Arte  Moderna,  a 

II  Fenal,  com  cerca  de  80  stands 
que  apresentam  os  mais  # 
variados  produtos  da  industria 
brasileira.  A  exposição  ira 
até  o  dia  23  e  pode  ser  wsitoda 
diariamente,  das  18h  as  22h.  Como 
grande  atração,  hoje  e 
amanhã,  às  21h,  o  desfile 
da  coleção  de  Dener 


Cultura  da  Guanabara 
promove  hoje,  às  Uh, 
um  recital  na  varanda  do  Museu  do 
Parque  da  Cidade.  A  soprano  Eliane 
Sampaio  e  o 

violonista  Jodacil  Damasceno 
interpretarão  Modinhas 
Brasileiras  do  Tempo  da  Colonia 
e  do  Império,  além  de  Canções 
de  Vila-Lobos  e  Jaime  Ovalle 


Hoje  na  RADIO _ 

JORNAL  DO  BRASIL 


RODA  DE  SAMIA  -  Com  Plcotlno,  '40 
como  convidado  tipicUl,  o  quirtato  Pop 
Ulé  di  Cuci,  Rubem  do  Salgueiro,  20, 
Balalaike.  P»ulo  Chiveco  e  cabro-  CU 
Chat  da  Etcola  de  Samba  de  Porto-  dm 
la.  Teatro  Olauce  Recjta,  Pral»  de  do 
Botafogo,  523.  Todat  •>  «cgundat-  ga 

feirai,  à»  2lh30m. _ 

ÜMA  NOITE  COM  CHICO  ANÍSIO  ONf, 
_  Show  .-om  Chico  Anlilo.  partici¬ 
pação  do  coniunto  Tempo-7.  Texto» 
do  Chico  Anlilo,  Marco»  Có»«r,  Ar- 
nauH  Rodrlgue»,  ArapuS,  J.  Rui  e 
jijlroi.  Direção  do  O-.valdo  toureira 
Direção  muilcal  do  Sevarlno  Filho 
Ttalro  t!*  lauta»  Av.  Dorfiet  da  Wa» 
delroí,  1  426  (227-6686).  4e.,  5a.  e 
6a„  21h30m,  iáb„  22h30m,  dom., 

20h30m. _ 

NOITADA  DE  SAMBA  -  Com  Cle¬ 
mentina  do  Je»u»,  Nílion  Cavaqui¬ 
nho,  Coniunto  Nono  Sembo,  Ro¬ 
berto  Ribeiro.  Serviço  de  bar  com 
pratoi  liplcoi  a  Cr$  5.00.  Toda. 
oi  icgundas-leirai,  ia  21h30m. 

Tealro  Opinião,  Rua  Siqueira  Cam¬ 
po,.  143  (235-2112). 


351  -  287-1935):  15h,  ume  burgueia  caiada  que  trequen- 

v.,üj.íno,dso;.'o;ich,:í,p.c:on'r 
|  APAIXONADAS  (Wemen  nívitve  p(„t.  Frincá».  Em  corei, 
de  Ken  Ruaiell.  Veriao  do  |(|^  (pr>|a  de  Botafogo,  316  — 

de  D.  H.  lawrence.  Com  (246.72)8>t  Ç4h,  I6h,  I8h,  20h . 

II.  Glenda  Jackion,  Ollvor  J2h  (|g  inoi). _ _ _ 

Ht^WhMmt022h  O  SUBMARINO  AMARIIO  (Yallow 

4h30m,  17h,  I9h30m,  22h.  «  de  Ge0fg8  ^nnln0,  de- 

|j  tenho  animado  do  longa-metragem 

PROIBIDO  (brailleiro),  de  b«»e«do  noi  Beallei.  Inglíi.  Em  co- 

In  Tkaczenko.  Drama.  Com  re|  cineme-l  (Av.  Prado  Júnior, 

mandes.  Marco»  Auguilo,  eaili  àomente  ii  14h  e  16h.  (Vlvre). 


,UDIA  FERREIRA  -  Show  de  la- 

e  cançõei,  com  a  participação 
ptanlila  Hlrom  Trindade.  Ade- 
da  lv ora,  Rua  Santa  Clara,  292 

(237.4210). _ _ _ - 

TV/O,  THREE...  SAMBA  - 
com  Silvio  Alelxo,  Alclono. 
Mera,  Sambo-4,  Afrkan  Girli 
Itl  Trio.  Diariamente  ii  .  •  • 
n  e  lh,  no  Kalacombe,  Av. 
ibana.  I  241  (267-2735).  _ 

ZÍRIGUIDUM  OI  N.»  2  -  Show  de 
lamba  com  Saigenlelll  e  pantilai. 
A,  22h,  na  Sucata.  Av.  Botgei  da 

Medelrot.  lagoa.  . . 

227-3589  e  227  6686. _ . 

NOVA  CAPEIA  -  Show  com  a  par¬ 
ticipação  do  cantor  Hélio  Juilo,  So- 
raia  Dalte  (mãglco  Internacional), 
ilripto.se  de  Valéria  e  Fábio,  o  co- 


(ZYD-66,  KHZ  AM) 

hoje  apresenta:  Em  J®"®* 
.ma  da  RADIO  JORNAL 
Projeto  Minerva,  focalt- 
dariças  populares  da  América  1^- 
•  ‘  ,  dos  grandes  compositores, 
de  Albenlz;  Tango  Brasileiro,  de  Ale- 
de  Blzet;  Havanaise, 
Rumba  de- Jamaica,  de  Ar- 
Sinfontcta  Latino-Americana, 

;  El  Salón  México,  de  Co- 
Telhado,  de  Mllhaud. 

•_  Hoje  apresento:  Aber- 
-  N.1  1,  em  Sol 

Tzlgane,  com 
—  Concerto 
n  Arthur  Ru- 


Clásstcos  (10h) 
po  de  Música,  programa, 

DO  BRASIL  para  o  T 
zando  as  c — 
tina  na  música 
Tango, 

xondre  Levl:  Habanera, 
de  Salnt-Saens; 
thur  Benjamln; 
de  Morton  Oould 
pland;  O  Boi  no 

Noturno  (22h) 
tura  llellos,  Op.  12  e 
Menor,  Op.  2,  de  Cari 
Isaac  Stem  (violino) 

N.°  2,  em  Sol  Menor, 
blnsteln  (plano),  de 
questra  de  Filadélfia, 
inandy. 

O  Que  Há  de  Nqvo:  lançamento  dos  dis¬ 
cos  nacionais  e  Importados. 

Noticiários  completos  (de  cegunda  a  sejc- 
ta),  às  2h30m  (sábados  e  domingos  às  8h30m), 
12h30m,  18h30m,  0h30m  e  2h25m. 

Noticias  Importantes  a  qualquer  momento. 

Cobertura  da  Bolsa  (de  segundo  a  sexta) 
t,  invisnm  abertura:  15h45m  fechament  , 


Roberto  Betelln,  Mana  Eitcla  spten- 
dora.  Em  corei.  Ma.bla  (Rua  tio 
Paneio,  42  -  242-4880):  14h,  I6h, 
IBh.  20h.  22h.  08  «noi). _ 

SHENANDÒAH  (Shemndoih),  de 

Androw  McUglen.  Hiitórla  ambien¬ 
tada  no  Sul  doi  Etlado»  Unido»,  du¬ 
rante  a  Guorre  Civil.  Com  James 
Stewart,  Doug  McCIure,  Glenn  Cor- 
bert,  Palrick  Wayne,  Roicmary 
Forsylh.  Amorlcano.  Em  cote».  No 
meimo  programa:  Terra  Selvagem 
(Thli  Savága  land),  de  Vlncent  Mc- 
Eveely.  Weilern.  Com  George  C. 
Scott,  Barry  Sulllvan,  Kalhryn  Hay». 
Americano.  Em  corei.  Ra*  (Rua  Ál¬ 
varo  Alvtm,  33  —  222-6327):  .  .  •  * 
13h15m_J6h50m,  20h2Sm.  <14  ano») 
IUA.OE-MEL  A  AMENDOIM  Ibra- 
lileiro),  do  Pedrc,  Carlos  Rovai  e 
Fernando  de  Barro»,  Comédia.  Com 
Renata  Sorrah,  Roisana  Ghci»»,  Car¬ 
io  Mossl,  Nawlon  Prado.  Em  coras. 
Riviera  (Av.  Raul  Pompéia.  '02  - 
247-8900):  14h,  16h,  18h,  20h,  22h. 

(18  anot). _ _ _ _ 

XbUA  ÕA  TARDE  (Bell.  d.  Jour), 


Ben  John»on  e  Cloti»  lea- 


Burilyn, 

chman.  Americano.  Em  p< 
[May  Morning),  do  co.  J6I.  (Avenida  Copac 
com  Jane  Sirkln,  »ubiolo):  15h,  I7h20m, 
.  John  Steinor.  Ora- 
Oxford,  na  Inglater- 
coro».  Ópera  (Praia 
_  ;0  -  246-7705):  14h, 

ãkMh,  22h,  (18  «nos)- 

ESTÁ  CONOSCO  (Golt  Mit 

je  Giullano  Montaldo.  Drama 
ampo  do  concentração  aliado 
da  II  Guerra  Mundial.  Com 
Neto,  Rtchard  Johnson,  lar 
,b,cy  Helmut  Schnclder.  Em 
Suprr-Bruni-70  (Rua  Vi»condo 
aiã  595  -  287-1880),  Rio  (Rua 
,  de  Bonlim,  302,  São  Bento 
ilh  14h30m.  17h,  I9h30m, 


de  A.  Bhatkar  Rao,  196B.  Um  En¬ 
contro  em  Hll,  1968.  Glé.i.  « 
Raiput,  de  R.  A.  Bacha,  1969.  O  Grh 
tg  do  Khedda,  de  Mohan  Wadhanl, 
1970.  Hoie  á»  18h30m,  na  Cinema- 
teca  do  MAM.  Entrada  franca. 
CHARLIE  tUIRlES  (A  Má.c.ra  *  • 
Rotte).  de  Albert  Finney.  Com  FIn- 
ney,  Colin,  Blakely.  Bfflle  Whllclaw. 
Lixa  Mlnnelll.  Hoio,  no  Mu.eu  d. 

Imagem  e  do  Som:  16h30m . 

1 8h20m,  20h)0m,  22h, _ . _ 

Cl  NE  HORA  -  Se«»õe»  a  partir  da» 

1  OH.  apreientando  comédia»,  de»e- 
nho»  e  atualidade».  Até  a*  22h.  (Ed. 
Acnnida  Central,  »ub»olo).  (livro)- — 
HORÁRIOS  -  O.  horário»  do»  pro¬ 
grama»  de  cinema  divulgado»  »*•»»« 
roteiro  »ío  fornocido»  pola»  ompro- 
,,  portanto,  d*  .*elu»v.  ret 
ponrabilldado  do»  diílribuidor».  0 

Luí»  Bunúel.  A  vida  dupla  de  oxlbldore». _  . 


ESTRÉIAS 


ALOA- PiNTO  IA5TOS  -  Tocando 
órgão  e  cantando.  Toda»  a»  noite», 
no  Sali.o  Nobre  do  Ca.t.,.  da  lagoa- 
Av.  Epiláclo  Pa-»o».  I  560.  Sem 

couvert  arllHico. _ _ 

ADtllA  PEDR05A  -  Antônio  Cam¬ 
po»  e  Maria  Alclna  No  litboa  á 
Noita,  Rua  5  de  Julho  312  ...  • 

(257-8339). _ _ _ _ 

CANDEIO  —  Com  a»  gêmea»  Célia 
a  Celme.  Dlr.  artbllcs  do  D'Ang«lo 
Na  Churra»caria  Tilucana,  Rua^Mar 
quê»  d»  Valonça,  74  (22B-8B70). 

Aberto  dlariamenie  para  almoço  o 
jantar.  Ao»  domingo»,  almoço  com 
»how  para  criança»,  com  o  palhaço 

Chiquinho. _ _ _ — 

AS  VIRGENS  DA  BARRA  -  Oi''9>dn 
por  Cario»  Machado.  Texto  do  Mel¬ 
ra  Guimarães  o  Carlos  Machado.  Com 
Amandio,  Silvia  Martin».  Marha  Som- 


CASAS  NOTURNAS 


JORGE  BEN  -  Direção  de  Tar*o  f 
de  Ca»tro,  com  o  coniunto  de  luu 
Cario»  Vinha»  e  Roiinha  de  /aloiv 
ça.  No  Flag,  Roa  Xavier  da  Silveira. 

13  (255-0735). _ _ _  ' 

lv AtDO  GOUVEIA  -  Com  Bárba-  ' 
ra  Mell  e  o  piano  de  Váltot  Gon- 
raivei.  No  Scotch  Bar,  Rua  Fernando  . 

Mende».  2B  ((256-7337).  - - 

CÉU  A  REIS  -  Toda»  a»  noite,  no 
Bierklauie,  Rua  Ronald  de  Carvalho, 

55  (237-1521). _ 

SHOW  —  Com  Cláudio  Cavatcanll  e 
Waleska,  de  3a.  a  domingo,  i  meia- 
noite.  Dir.  de  Roberto  MmwmrI.Ni 
Fona  Nova,  Av.  Atiantice.  4  206. 

fmivart  arll»tlco:  CtS  20,00. _ 

_ PÃUÜNHO  DA  VIOIA  -  Com  o 

À.7.A  VISTO  DA  PONTE  -  coniunto  de  Ellon  Medeiro»  de  5a. 
de  Arthur  Mlller.  Conflito»  ,  dom.  Diariamente,  »howi  com  o 
,  modeito»  piani„a  jullnho,  a  jembiíta  Cláudia 

_  .  Nova  lor-  Regina,  o  cantor  Juan  Daniel  (tan- 

de  Odavla»  Patti-  Com  goJ  e  bpico»),  o  icreileiro  Ronnie 
Vanda  lacarda.  Hé-  fe,rc|ra  r  o»  coniunto»  Gilberto  l,- 
r_  titio,  Cecília  loio-  ma  Trio  „  GM.7.  Na  Churraicar.a 
Teatro  Omáttito,  Av  Qargaio  (Shopping  Conter  do  Mélcr). 

187  (221-4484).  Oe  CtíU„ll;  CrS  15,00.  Até  dia  30. 

j»  211»,  «áb.,  à»  20h  - - - -  , 

n.,  é»  18h  e  2lh,  e  vesp.,  FURACÕES  DA  BAHIA  -.sho*  °° 

,|7h.  Em  temporada  popu-  grup0  folclórico  Olodumaro,  co  6 
i  dia  l.°  de  outubro:  dlaria-  f|gura»  em  cena  •  parlicipaçao  e»- 
,  tábadoi,  CrS  peeii|  do  cantor  Tobla»,  qua  tai 
_ _  Vambém  um  »how  individual  a_po.  a 

'  õrama  da  aprejentaçio  do  grupo.  Direção  do 
_  Drama  ae  P  Carneiro.  Apre«enloçao  ai 
montagem  da  ^do^Cam..  #  ^  JJh  6jj 

omTarl™  Edu-  O  »éb.  à»  23h.  No  Çanaca^Av.  Vem 

Coullnho.  Rita  ccjlau  Bra»  n.  2  I 
Rocha  a  outro».  246-7188).  Ale  o  d,a  24  d.  «tem 

iy.  AtAulfo  da  bro- _ _ _ _ _ — 

SÍLVIO  CALDAS  —  Todas  es  sextes 
e  lábado»,  no  ligod#  do  Mau  Tio, 
21h  e  22hS0m,  Rua  Teodoro  da  Silva  668  ...  . 
21h30m.  (18  L238-0267).  Até  o  dia  30  de  letcnv 

Cr*  bro. _ 

-  LENA  RIOS  - 

a  participação 
Kyria  e  do  coniunto 

3a.  a  domingo,  i;  -  . 

couvart  artístico.  Na  Boal#  Cltck, 
Av.  Allantica,  3  056. 

ROSE  —  Reilauranle 
por  dia,  apreienta  um  »how,  a 
oarllr  da»  20h30m.  com  o  .erc.lei- 
Vo  Alberto  Sodré  •  o  plani.la 
Malta.  Av.  Copacabana  n.  80 

(235-3782). _ _ _ 

DARCI  VÍlA  VERDE  -  Em  curta 
temporada  no  Mon.ieur 
Aníbal  de  Mendonça,  36  (287-0)05). 
CY  MANIFOID  —  Em  «hrrw  de  »am- 
ba  com  os  coniunto»  Samba  Show 
e  O»  Gritos.  No  Rincão  Gaúcho,  Rua 
Marque»  de  Valença,  83  (264-6659). 
MONSUETO  —  Em  »how  com  e  par¬ 
ticipação  de  vária»  ala»  de  escola» 
de  samba  e  de  diverso»  artiJias.  A» 
24h  de  3a.,  4a„  5a.  e  dom.  6a.  • 
sáb.,  à»  23h  e  lh  da  madrugada, 


cabana,  769-B  -  235-48980)  Aç1-P«- 
lácio-Tijuca  (Rua  Conde  de  Bonfim, 
406  -  254-0195):  Uh.  16h,  18b, 

20h,  22h,  (18 _ano»k _ _ 

LADRÃO  QUE  ROUBA  LADRÃO  ITh# 
Haiti),  de  Richard  Brook».  Thriller. 
Com  Warren  Beatty,  Goldle  Hawn. 
Americano.  Em  core».  Roma-Arun! 
(Rua  Viiconde  do  Pirelá),  Bruni-Fla- 

_ _ _  m.ngo  (Pral.  do  Flamengo),  Rrunh 

ra  o  relacionamenlo  confliluoio  Bruni-Copacebene  (Ruo  Bara* 

entre  um  lovem  e  o  pai  condena-  „  Ribe|ro,  255-2908).  Rruni-Mél.r, 
do  pela  morle  da  mãe.  Com  Ro-  Matilcl»  (Bongu),  $ao  Pedro:  15h  ... 

bert  Mitchum,  Brcnda  Vaccaro  e  t7h20m,  )9h40m.  22h.  (18  ano»). 

Jean-Michael  Vincent.  Americano.  C0WB0¥S  (|h.  Cowboyi),  dr 

Em  core».  Metro-BoaviUa  (Rua  do  R  deH.  Western.  Com  J  o  h  r 

Passeio,  62  -  224-7922),  M.tro-C»-  |ol{0e  lta  Browna,  Bruc: 

pocabana  (Avenida  Cop>3cabano  n.  cajjeen  Dewhurst.  Americano 

749  -  237*9797).  Molro-Tiiuca  (Rua  ^  cor(?J  leb|of|  (Av.  Ataulío  di 

Conde  de  Boniim.  366  -  248-8840)-.  pâlva_  3„.B  _  227-7B05),  5  .  «  1 

)4h  16h,  IBh.  20h,  22h.  las»»  0n*  A|ice  |Rua  Barão  do  Bom  Retire 

va-ln  (Avenida  Borne»  de  Medc.ro»,  ,  Q,5  _  ,]8-9993):  14h,  16h30:r 

1426  —  227-6686):  20h30m  c  —  )9ll  jn.JOm.  (14  ano»).  _ _ 


Teatros 


ê»  lShSOm  e 


22h30m.  Dom. 

21h30m. 

PANORAMA 

Drama  t-w  . 
i0:iaii  c  emocionai»  entre 
Imigranie»  II 
coe.  Direção 
Leonardo  Vllar 
lio  Ari.  Sérgio  OIon; 
la  e  oulro».  T 
Graça  Aranha, 


os  MARGINALIZADOS  -  Comedi» 
de  Ablllo  Pereira  de  Almeida.  O 
humor  »ui  ganeri»  da  popular  co¬ 
mediante  Dercl  Gonçalves  em  nova» 
aventura».  Dir.  do  Fred:  Kleemann. 
Com  Derci  Gonçalvc»  e  outro».  Taa- 
),0  Serrador,  Rua  Senador  Oinla». 
13  (232-8531):  2lh.  «áb.,  20h  e 

22h,  vesp.  dom..  IBh. _ 

MEIAROO  E  HElÓiSA  -  Drama  de 
Ronald  Mlllar.  No  «c.  XII,  um  ca¬ 
sal  de  amanie»  enfrenta  o»  precon¬ 
ceito»  e  a  intolerância  da  mentali¬ 
dade  oficial.  Dir.  de  Flávio  Rangel. 
Com  Míriam  Mehler,  Pari  Sale»,  Fre- 
goiente,  Rotila  Tomé»  Lopes  Erice 
de  Freitas  e  outro».  Te»Ho  Copa 
cabana  (Avenida  Copacabana,  327  - 
257-0BB1):  21hl5m,  sáb,  I9h30m  i 

79h30m.  ve»p.  dom.,  I8h. _ 

CHECKUP  —  Comédia  dramática  di 
Paulo  Ponte».  Sofrimento  e  alegria 
de  um  velho  ator  Internado  nur 
hospital.  Direção  de  Cecil  Thirt 
Com  Ziembin.ky,  Neu.a  Amaral,  M 
riam  Mullcr  e  outro».  T.at-o  GNud 
Gil  Pr*ça  Arcovcrde  (23/-/OUJ 
21h30m,  «b..  20h  e  22h30m.  vcsi 


Transmissão  cm  r^l 
experimental:  diariamente  entre 
c  lOlve  23h. 

Correspondência  para  RADII 
DO  BRASIL,  Avenida  Rio  Branco, 
andar.  940  KHz.  Mais  musica  e 


O  DESTINO  DE  UMA  PAIXÃO  (Ja- 
na  Eyre),  do  Dclbcn  Man.  Drama 
Com  George  C.  Scott  e  Su.annah 
York.  Em  coro».  CorvM,  lAvofdd. 
Copacabana,  1  394  -  227-3544): 

13h30m  15h40m,  17h50m,  20n . 

22hl0m.  (livre). _ — 

TÒJO,  O  MIUTARI5TA  (Gunbattu), 
de  Hironiihi  Horikawa.  Filmo  h:»to- 
rico  de  produção  iaponesa.  Com 
Tothiro  Milune,  Xrilu  **»»»•«  « 
Tcshio  Kurosawa.  A.teca  Rua  do 
Catete,  228  -  245-6813):  Uh.  ..... 
16h30m,  I9h  2)h30m.  (18  ano»)-_ 
OUÃNDO  EXPlODE  A  VINGANÇA 
(Duck,  Yeu  Sucker),  de  S*r9'°  lecJ 
ne  Western  na»  fronteira.  EUA/ 
México  C  om  território  mexicano 
«pitado  pela  revolução. 

Steiger,  James  Cobutn, 

Velli.  Em  core». 

Catete.  315  — 

(Praça 


Uriula  Andrés»,  Stanley  Baker.  In- 
glè».  Em  core».  Carioca  (Rua  Con¬ 
de  de  Bonlim,  338  —  228-8178): 
1610  8h,  20h  22h.  (18  ano»), 

Ã” NOITE  DA  VERGONHA  (Vergog- 
na,  Schifosi),  de  Mauro  Scverino. 
Problema»  de  dol»  rapares  e  uma 
(ovem  que  tentam  vencer  numa 
grande  cidade.  Com  Uno  Capotic- 
chio,  Marllia  Branco,  Roberto  Bitac 
co.  Italiano.  Em  core».  Britam» 
(Rua  Desembargador  Iildto),  San11 
^),  Santa  Ro»a  (NÜ6- 
Joie  (Metlii).  (18  «no»). 
Irmãs  (lo  Du«  Sorelle), 

,  Malonotii.  A»  citranha» 

r.  r»  homens.  Com  Susan 
Nalhalie  Delon,  Masiimo 
Giencarlo  Giannlnl.  Italiano, 
francês.  Em  cores.  Con- 
Machado  (Largo  do 
_  245-7374),  Palhé 
224-6720): 


receitas  para 

UM  LANCHE _ 

DE  DOMINGO 


Rosa  (Iguaçu), 
poli»),  5áo 
AS  DUAS  I 
dc  Roberto 

relações  de  dua»  Irmã»  e  sou»  pro¬ 
blemas  com  o»  I. — -----  -- ..  . 

Strasberg. 
do  Giroill.  «... 

:on  Venão  om 

•  -  dor-largo  do 

081  Tijuco,  Comodoro:  .  -  •  Machado,  29 

n  16h20m,  19h,  2lh40m.  (18  (p,aça  Florl«no,  45 

_  Uh,  16h,  IBh,  20h, 

írse  ím  TÉRÍÃS  (O  Mê»  d»»  sob  O  DOMÍNIO  DO  MEDO  IStraw  ça. 
as/brasilaire),  do  Xonslanlln  Dog»),  de  Sam  Pcckinpah.  Um  pro-  lu 

mko  Enquanto  mulher  e  II-  fc»ior  americano  muda  para  uma  S« 

,a»a’m  féria»  numa  eitação  de  faxenda  iiolada  na  Inglaterra,  onde  22 
um  IndJstriel  t«m  uma  ±  envolvldo  pela  violência  que  o  le-  21 

if.  com  um,  lovem  viúva.  vou  .  deixar  o,  EUA.  Com  Dus  in  2; 

Mário  Benvenutl,  Kate  Hanson,  Hoffman,  Susan  George.  Em  core».  dt 

■lo  Batalin,  Merina  Mende».  Em  v,n,I4  (Av.  Pasleur,  184 .  -  ....  e 

Art-PalácioMéicr  (R  S.  Ra-  226-5843):  13h30m,  TSh40m,  ....  Ci 

20  —  249-4544),  Art-Palicio-  I7h50m.  20h.  22h)0m.  ()8  anos). _  C 

reira:  Uh,  16h.  IBh,  20h,  ...  M0RRER  0E  AMOR  (Mourlr  d'AI-  c 

(18  anoi). _ _ _  mar),  dc  André  Cayatre.  A  história  ,| 

NDÕ  OS  OITO  SINOS  TOCAM  verídica  de  uma  professora  e  um  v 

Eight  Bell»  Toll),  dc  Étionne  c,iudan:c  com  a  mciade  de  »ua  p 

Um  oficial  da  Marinha  brita-  yjde  porieguidos  por  sou  an’or-  ç 

investiga  o  clesaparcclmonto  do  Com  A(lnio  Glrardol.  Bruno  Pradah  h 

,  que  trau.por.am  ouro  do  F«ncê».  Em  core».  Cep»c.b.n.  f 

„nn  Com  Anlhony  Hopkins,  (Av,  N.  s.  Copacabana.  SOI  -  --  j 


tébado, 


SAMBRASAS  -  D»  2a.  « 
ihew  de  muleta»  com  o»  c: 

Samba  Quatro  e  Véller  Am: 
de  Maurício  da  Paiva.  Na 
caria  la»  Bra»ai,  Rua  Hum» 

Sam  couvart  arlUlIco. 

Show  da  cantora  com  ]piÃZA  -  A»  2a».  e  6a». 
da  dupla  Adolio  «  d*  Tango»  •  Bolero»,  com  Sídnei 
■-)  O»  Brasões.  De  Á»  4as.,  Sambai  «  Sarem», 

és  23h30m.  Sem  com  |timar  Dias.  Ã»  5a».,  a  canto¬ 
ra  Carmcm  Costa.  Aos  sébados,  o 
Show  Milionário,  do  Sldnel  Bondim. 
aberto  24h  Hoje,  show  com  Véller  Miranda, 
Carlos  Ribeiro  e  e  mulata  Zaira. 
Aos  domingo».  Uma  Rota  »  um  Vio¬ 
lão.  com  Rosa  Valentim  e  Cario- 
Odilon.  Sem  consumação  minima 
nem  couvert.  Av.  Prado  Júnior,  25B 

(257-6132). _ _ _ 

VICENTÃO  —  VadlnHo  e  »cü  con* 
iunto  apreientam  um  »hew  com 
mú»ica  para  dançar,  toda»  _a»  5a»., 
6as.  e  sábado»,  como  atraçeo,  Bei  - 
nhi.  Som  couvart  artístico.  N« 
Churrascaria  Vieanláo,  Rua  Conde 

de  Bondm,  485  (25B-7091). _ 

iÍMBÃ  E  SERESTA  -  Show  varia¬ 
do  com  Célia  Paiva,  o  crc.n.r 
Juracl,  Ubirajara  •  »«u  coniunto,  « 
Mário  Alves.  No  Garrafão  da  Ramos, 
Ru,  Constante  Ramos,  Ru.  Urano.,  1  243  (230-2959). 


Paiva,  269  (2B7-0871H  3a. 
ôa.-íoira,  ãs  21h30m,  5a.-f.. 
c  2)h30m,  sáb.,  és 
dom.,  ás  1Bhl5m  o 
anos).  Temporada  popular 
6,00  e  CrS  12.00-  Último 
Ò  JOGO  DO  CRIME  —  Dr, 
lidai  de  Anlhony  Shalfer.  Duelo  do 
vida  e  morte  entre  dois  adverténoi 
inteligente».  Direção  de  João  Be- 
lhencourt.  Com  Paulo  Graclndo,  Gra- 
cindo  Jr.  e  outro».  No  Teatro  GI6- 
tia.  Praia  do  Ru»»el,  632  (265-3436). 
Do  3j.  a  6a.,  às  21h.  Sáb.,  és  20h 
e  22h)5m.  Domingo,  »»  '9h.  (IS 
anos).  De  lerç»  «  sexta,  Cr$  20.00, 
síb.  CrS  25,00,  dom.  CtS  20,00. 

FREUD  EXPLICA...  EXPLICA?  -  Co 

média  de  Ron  Clark  •  Sam  Bobrik. 
Um  representante  da  ciaste  media 
declara  <?ucrra  4  homojsfixuatidaae. 
Dlr.  de  João  Bethencourt.  Com  Jor- 
oo  Dsria,  larr  Corte»,  Eduardo  Tor- 
naghi,  Hlldcçefd  Angol  e  lul»  Ar¬ 
mando  Quoiró».  Tealro  Malton  de 
France,  Av.  Pres.  Antônio  Carlos,  5B 
(252-3450).  21h,  sib.,  i»  20h  n 
22h30m.  vesp.  5a.,  I7h  e  dom.. 
IBh  e  2th.  ()8  anos).  De  dom.  »  6a. 
CrS  20,00,  sáb.  Cr$  25,00.  Estudan- 
re».  CrS  10,00,  exceto  6a.  e  sáb. 
TANGO  —  Farsa  simbólica  da  Sla- 
vomir  Mroiek.  Uma  família  agitada 


PASTÉIS  DE  QUEUO  —  lkg  de  quei¬ 
jo  de  minas  ralado,  25°g  de 
ou  manteiga,  400g  de  farinha  de  trigo 
i  aproximadamente) ,  sal,  2 
mesão  miado  o  quanto  baste.  Misturar 
o  queijo  com  a  manteiga,  o  sal  e  a  la- 
rlnha,  aos  poucos,  amassando  ate  que 
a  massa  não  pegue  nas  mãos.  Fazer  uma 
bola,  levar  à  geladeira  e  cobrü com ium 
guardanapo  úmido.  Retirar  a  massa  d 
geladeira  15  minutos  antes  de  usar.  Abrir 
com  o  auJÜlto  do  rolo,  em  uma  mesa  pol¬ 
vilhada  de  íarlnha,  cortando  com  um 
copo  e  colocando  o  recheio  preferido.  Do¬ 
brar  as  beiradas,  pincelar  com  gema, 
polvilhar  com  parmesão  c  levar  .ao  ior- 
no  quente  para  assar. 

OVOS  COM  MAIONESE  -  2  beter¬ 
rabas  grandes,  6  ovos  cozidos,  1  xícara 
de  maionese  bem  picante,  100g  de  azei¬ 
tonas  gregas  desencaroçadas,  salsa,  sal, 
azeite,  vinagre  e  alíace.  Cozinhar,  des¬ 
cascar  •  cortar  as  beterrabas  em  rode¬ 
las.  Temperar  ainda  quentes  com  vina- 
cre  azeite  e  sal.  Lavar  o  alface  e  corta-lo 
cm  tlrinhas.  Em  uma  travessa,  arrumar 
as  rodelas  de  beterraba  e  colocar  o  alfa¬ 
ce  por  cima.  Cortar  os  ovos  em  rodelas, 
arrumá-los  sobre  o  alface  e  cobrir  tudo 
com  maionese.  Levar  a  geladeira  por 
meia  hora  e  eníellar  com  as  azeitonas  e 


Mo  Sambio, 


Revista 


MUIHER  QUE  EU  GOSTO 


Rua  Miguel  lemos,  51.  Dlarlomcnle, 


QUANTO  MAIS  PU...RA,  MEIH0R 

—  Comédia  com  Ranny  Cócegas, 
Zélia  Martins,  Mlrmla va,  Renalo  Al- 
ve»  e  oulro».  Coreografia  de  Dom» 


Apresentação 


FESTIVAL  lÍRICO  , 
de  quadros  da»  óperas  Buttertty, 
Traviata  «  trechos  de  outra».  Com 
■  participação  de  quatro  sopranos, 
quairo  tenores,  um  meio-soprano, 
um  barllono  e  um  baixo.  Os  acom¬ 
panhamentos  «erão  executados  em 
órgão  eletrónico.  Regência  do  maes¬ 
tro  Mário  de  Bruno  t  direção  céni¬ 
ca  de  Tilo  Berllnl.  4a.-feira,  a»  2lh. 
no  Clube  Sitio  e  libanês,  Rua  Mar¬ 
quês  cie  Olinda,  38  (266-0952). 


TEATRO  OE  ÓPERA  DA  GUANABA¬ 
RA  ITOG)  —  Apresentação  de  tre- 
“oi  d.  ípgr.  Don  Pa.qu.le,  de  Do- 
nlielli,  com  a  participação  de  Gu- 
gllemo  Damiano.  do  tenor  Danie  de 
Pnola,  do  soprano  Lydie  Podorolski, 
e  do  vario»  artista»  Hrlco*  do  Tea, 
tro  Municipal.  3«  .-feira,  ãs  20h,  no 
novo  Taatro-Audllérlo  da  As.ocia- 
Cri»l»  da  Moço»,  Rua  d»  lapa. 


EXTRA 


SIGIO  AGONICO  CENCI  -  Expe¬ 
riência  de  tealro  pjlcoflslco,  com 
o»  atores  argentino»  Roberto  Gra¬ 
nados  e  Carlos  Trafflc  (ex-parllci- 
pentes  do  Grupo  Lobo).  Teatro  Ipa¬ 
nema,  Rua  Prudente  de  Moral»,  8?4 


(247-9794). 

0h30m. 


DYSANGELIUM  IHie  a  Hoc)  -  E»-  ção 

peláculo  experimental  baseado  n»  86. 


Icsonito  anim.  J5h  21  h.  Odaon  (Niterói): 

lnueneéí  H8  13h30m,'l5h4'om.  I7h50m.  20h,  ... 
20h-  2Jh-  (l8  22h.  (18  anos).  — 

rSõBTiES  RE  APRESENTAÇÕES 

Coimbra.  O»  p0|(  QUE  ESTÃS  TODA  NUA?  (Oove 
:ulmlnaram  com  v>|  TuH,  Nude?),  de  Paiquale  Fcs- 
0  OI  «more»  de  Campanils.  Comédia  italiana, 
arques»  do  San-  £0|n  Maria  Grazia  Bucella,  Toma» 
Je  Osvaldo  Mas-  Wllian,  Gailone  Moichin  e  Vltto- 
de  Coimbra  e  r,0  Ga„man.  Em  cores.  Rlcamer 
colaboração  do  .Avanida  Copacabana,  360  —  -  •  • 
onlsio  Azevedo  237-9932):  I4h,  I6h,  IBh,  20h,  22h. 

’lz-  No  «'ene»1  (,8  an0,).  _ 

i,  Meneses,  Dl»  -  qUERRA  ACaBOU  II.  Guerr.  e.l 
,  Hansen,  Varde  do  A,;|n  Rotní|»,  Com  rolei- 

.1,0,  e  Anselmo  ^  ^  6!r)anho|  j0rgo  Sem- 

^Manoel  de  No-  Com  Yve,  Mont.nd,  Ingrid 

-lena.  Carlos  -  _  _  n..:-l4  lltllrr.xft 


obra  de  Friedrlch  Nietzsche.  Apre- 
seniacão  do  Centro  do  Pesquisas  do 
ex-taetro  (Teallab).  Dir,  de  Aírton 
Kerenski,  com  Edgard  Rlb*1,9-  N* 
Associacie  Seholam  Aleicham  (ASA), 
Rua  São  Clamenie,  155  (226-7740). 
Ao»  sébados,  ã»  21h30m,  e  domin- 
à»  20H30m. 


Planetário 


ás  20h3Om  »  so», 


is  21K30m.  Sáb. 


uShow 


Sessões 


“Ballet 


dom.,  á»  21h30m,  láb.,  à»  20h30m 


c  22h.  Inoresso  a  Cr$  5,00  a 
10  00.  No  Teatro  Opinião  (Rua  Si¬ 
queira  Campo»,  143  —  235-2119). 
Pouco»  dia». 

No  Teatro  d»  - - -  ,  ~ 

.  .  .  MISTO  QUENTE  -  Com  Aglldo  RI- 
ãn  2lh,  beiro,  Valéria  e  Podrlnho  Maitar. 

Dir.  Auguito  Céiar  Vanucci.  Prin- 
,»,»  liibtl,  Av.  Princesa  babel,  186 
(236-3724),  3a.  »  5«„  à»  21h30m, 
6»  »  «áb.  i»  2h30m  «  22h30m, 
dom.,  ã.  IBh  e  21h30m. 


QUINTETO  VIOLAOO  —  Com  San- 
do  (douta),  Marcelo  (violão),  Fer¬ 
nando  (viola),  luclano  jperCMMio)  e 
Tonho  (contrabaixo),  f-- 
Praia,  Rua  Francisco  Sá,  88. 
227-1083).  Diariantenlo. 

Prern  CrS  20.00  e  CrS  10.00  («tu- 


Juno  Sprlak-Puk,  da  Ôpara  da  Praga, 
o  iugoslavo  Milenko  Banovlc  e  a 
húngara  Evelyn  Terh  No  programa, 
Glialla  (Adam/Jean  Coralll).  ludwig 
(Boelhoven/Claudlne  Allegra),  Noir 
«I  Blanc  (E.  lallo/Serga  lilar).  No 
Taatra  Municipal.  Hol»  á*  21  h,  • 
amanhã,  á»  16h. 
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COMPLETO 


Televisão 

Continua  (Globo:  21h30m)  o  Festival 
Internacional  da  Canção  Popular  com  a  se¬ 
gunda  semifinal  nacional,  em  que,  como  on¬ 
tem,  teremos  a  apresentação  de  mais  15 
concorrentes.  Um  shew  com  os  Novos  Baia¬ 
nos  destaca-se  como  atração  à  parte  dentro 
do  espetáculo.  Um  filme  de  Alfred  Hitch- 
cock,  Notorius  (Globo:  23h30m),  é  o  melhor 
programa  cinematográfico  da  noite,  reunin¬ 
do  em  cena  a  belíssima  Ingrid  Bergman,  o 
sofisticado  Cary  Grant  e  o  vilão  Claude  Rains. 
Uma  curiosidade:  a  ação  se  passa  no  Rio  du¬ 
rante  a  II  Guerra  Mundial  e  o  filme  apre¬ 
senta  cenas  filmadas  na  Cinelandia. 

VAIÉRIO  ANDRADE 


■IBH:  O*  legionário»  19H:  Progra¬ 
ma  Flavlo  Cavalcanti  {a  cores),  23H: 
Ataqut  S>  Defesa.  23K30m:  Repor¬ 
tagem  Esportiva,  video-rapo  do  jo¬ 
go  Botafogo  x  Grêmio. 

CANAL  13 

flh:  Padrão  (em  cores).  8h57m:  Abar- 
lura.  9hi  TV  Educativa.  I0h-  Transa- 
car.  I2h:  Show  da  Turismo  (a  coros). 
13h3Cm«  Esporte  Rai  Espacial.  15H: 
Garota  Genial.  15h30m:  Banana 
Splif  (a  cores).  16h30m  Matinô  Rio 
(la.  sessão),  filme  Agi  Murad  — 
o  Diabo  Branco,  com  Steevr  Rccvet 
c  Geórgia  Moll.  IBh:  Matinê  Rio 
(2a.  sessão),  filmo  Patuscada,  com 
Abbott  &  Costello  e  Virgínia  Grey. 
?9b30mt  Bronco  Total.  2Th:  Oscar 
(a  cores),  filme  Satomão  o  a  Rainha 
da  Sabá,  com  Yull  Brynncr,  Glna 
Lollobríglda  c  George  Sandert. 
23h45m:  Terceiro  Tempo. 


CANAL  4 

Ah30m:  Santa  Mina  om  Sau  lar. 
10h:  Concertos  Para  a  Juventude. 
T 1 1si  Desenhos.  Ilh30nv  Silvio  San* 
tos.  20H:  Buzina  do  Chacrinha. 
21h30m;  VII  FIC.  23h30m  Domin¬ 
go  à  Noite  no  Cinema,  filme  No¬ 
torius,  com  Cary  Grant  c  Ingrid 
Bcrpmnn. 

CANAL  6 

9h30m  Padrão  Colorido,  com  áu- 
dfo-musical.  1 0h:  TV  Educativa. 
I!hl5m:  Desenho.  1 2h:  Os  Flintto- 
nas  (a  cores).  12h30m;  O  Manda- 
Chuva  (a  cores).  13b:  Futebol,  vi- 
deo-tape  do  jogo  Fluminense  x  Náu¬ 
tico.  I4hd5m-  Filmas:  Cbarlie  Chen, 
com  o  episódio  A  Chave  do  Nova 
Orlaans.  lòht  Sombra  o  Água  Fres¬ 
ca.  17h:  O  Império,  ccm  o  episó¬ 
dio  Eterna  Recordação  (a  Corel). 


Aonde  levar  as  criancas 

o 

Para  hoje,  um  excelente  programa  é 
assistir  A  Menina  e  o  Vento,  teatro  de  alta 
qualidade  para  crianças  e  jovens,  ou  Aladim 
e  a  Lampada  Maravilhosa,  uma  superprodu¬ 
ção  bem  diferente  dos  espetáculos  a  que 
estamos  acostumados.  Outra  opção  é  levar 
as  crianças  a  participarem  de  trés  espetá¬ 
culos  que  apresentam  uma  nova  proposta 
em  termos  de  teatro  infantil:  A  Ilha  Mágica 
do  Contador  de  Histórias,  no  Teatro  Senac, 
As  Aventuras  do  Doutor  Magnus  Magnésia, 
no  Museu  de  Arte  Moderna,  e  Ooopa,  no 
Teatro  Ipanema. 

MÕNICA  BARREIO 


TEATRO 

JOÃOZINHO  E  MARIA  NA  CASA 
DA  BRUXA  —  De  Jflir  Pinheiro.  No 
Teatro  Miguel  lemos,  Travessa  Mi¬ 
guel  lemos,  51-H  (236-6343).  Bêba¬ 
dos  «  domingos,  às  17h, _ 

PINOCCHIO,  BONECO  DE  PAU  — 
De  JAir  Pinheiro.  No  Teatro  Miguel 
temo»,  Travessa  Miguel  lemo», 

51  H.  Somente  aos  ; abados,  às  16h. 
COLHER  MÁGICA  DE  MONSIEUR 
LQLÒ  —  Promorâo  do  Departamen¬ 
to  de  Cullurn,  Amanhã.  h t  I Oh  no 
Teatro  Armando  Gonxaga  (Mar. 

Hermes).  _ _ _ _  ■ 

BENTE  QUE  BENTE  AO  FRADE  —  De 
Dlkí  Melo.  Teatro  Opinião,  Rua  51- 
que«ra  Campos,  143  (235-2119).  So- 
rrenie  aos  sábados,  â*  16b. 

O  SOLDADINHO  DE  CHUMBO  - 

De  Sueiy  Poggio  de  Castro.  Dir.  de 
Rogério  Fróis.  Música  de  Ellseu  Mi¬ 
randa  e  coreografia  da  Maria  Inés 
Cavalcanti.  Participação  do  palhaços, 
bailarinas  e  acrobatas.  Teatro  Opi¬ 
nião,  Rua  Siqueira  Campos,  143 

(235  2119).  Sáb.,  às  )7h^ _ 

A  ONÇA  E  O  BODE  —  Produção 
de  Roberto  de  Castro  o  apresenta¬ 
ção  do  Grupo  Carrousfiel.  Poça  pre- 
t  miada  no  IH  Festival  Infantil.  A  cons¬ 
trução  de  uma  casa  e  o  entendi¬ 
mento  entre  dois  amigos  ião  ele¬ 
mentos  simples  que  compõem  um 
espetáculo  simpático.  Teatro  Glaucio 
Gil,  Rua  Barata  Ribeiro  206  (Pr. 
Arcoverdc),  237-7003.  Sábados  e  do¬ 
mingos,  as  15h45m,  Adultos:  CrS 

5 .00.  C rianças:  CrS  3,00. _ 

BRANCA  DE  NEVE  E  05  SETE 
ANÒEZINHOS  —  Produção  e  dire¬ 
ção  de  Roberto  de  Castro.  Espetá¬ 
culo  alegre  que  respeila  as  idéia» 
principais  da  hlitória  original,  No 
Teatro  de  Bolso,  Av.  Ataulfo  de 
Paiva,  269  (207-0871).  Sábados  e 

dorr.ngos,  às  Í5b30m. _ _ _ 

O  RAPTO  DAS  CEBOLINHAS  -  Dt> 
Maria  Clara  Machado.  Direção  do  Yu- 
mara.  O  espetáculo  precisa  amadure¬ 
cer  um  pouco  mais  para  aproveitar 
ao  máximo  o  excelenio  texto  do 
Maria  Clara.  No  Teatro  Fonte  da 
Saudade,  Av.  Ep.tácio  Pélioa,  4  066 
(266-3468).  Sábados  e  domingos, 

às  16b,  _ 

Ò  CÍROUINHO  PINGUE-  PÒNGUÊ  - 
Participação  do  mágico  Tbninho,  pa- 
Ihacinhos,  ventríloquos,  mac.iqui- 
nba  amestrada,  malabariilas  e  os 
palhaço»  Alegria  e  Gerlpoca.  No 
Teatro  do  Arena  d»  Guanabara,  lar¬ 
go  da  Carioca  (224-4341  e  .  .  .  . 
222-5435),  Somonte  ao*  domingos, 

ãs  17h, _ 

AS  AVENTURAS  DO  DOUTOR  MAG- 
NUS  MAGNÉSIO  -  Criação  da  Tri- 
bus  Teatro.  Através  da  dramatiza¬ 
ção  multo  bem  orientada,  crianças 
e  atores  procuram  o  pó  da  verda¬ 
de  para  salvar  o  rei,  num  espetáculo 
totalrnonte  descontraído,  No  Museu 
do  Arlo  Modoena,  todo»  os  domin¬ 
go»,  ãs  11  h,  15b,  161i30»n  e_  IBH- 
OU  ATRO  BICHINHOS  EM  CONFU- 
SÃO  -  Dc  Carlos  Adib  Espetáculo 
com  pouco»  recursos,  apresonNindo 
um  ambiente  simpático.  No  Teatro 
Opinião,  Rua  Siqueira  Campos,  143 
(235-2119).  Somente  aos  domingos, 

*  ás  16b.  _  _ 

A  BELA  ADORMECIDA  -  De  íair  Pb 
nheiro.  No  Teatro  Miguel  lemos, 
Travessa  Miguel  lemos,  51-H . 


(236-6343).  Somente  aos  dom.,  às 

láh. _ 

AIADIM  E  A  LAMPADA  MARAVI¬ 
LHOSA  —  Produçào  Ho  Teatro  da 
Juventude.  Adaptação  de  Carlos  Abel 
e  luís  Artur.  Com  mais  de  20  atores. 
Um  grande  cspetácuro  que  aproveita 
todo  o  clima  mágico  das  aventuras 
de  Aladim  de  Bagdá.  No  Teatro 
João  Caetano.  Praça  Tir.trferiM.  54. 
ba  dos,  as  16b  c  domingos  ás  .  . 

1  Dh30m. _ _ 

O  PATINHO  FEIO  -  Basoado  no 
conto  de  Andcrsen,  Figurinos  de 
Juarcz  Mor  ha  rio.  Dir.  de  Aurirnar 
Rocha.  Com  Dcti  Barcelos,  louise 
Macedo,  Tilde  5ueli,  Válter  Soarei  « 
Rui  Barbosa.  Apesar  do  alguns  mo¬ 
mentos  engraçados  o  espetáculo  tem 
muito  pouco  da  expressividade  do 
conto  original.  No  Teatro  de  Bolso. 
Rua  Ataulfo  de  Paiva,  269  .... 
(287-087 1 ).  Sábado»  e  domingo»,  às 

J7h. _ _ _ 

VIAJANDO  PELO  BRAsil  -  Apre¬ 
sentado  pelo  Teatro  de  Marionetes 
Monteiro  lobato.  Taatro  de  Arena 
da  Guanabara,  Largo  da  Carioca 
(222-5435).  Domingos,  à»  16b. 

QUEM  OUER  CASAR  COM  A  DONA 
BARATINHA  -*•  Preduçáo  de  Ro¬ 
berto  de  Castro.  Teatro  Opinião, 

Rua  Siqueira  Campos,  143  . . 

(235-2119).  Somonte  aos  domingos, 

às  17h, _ _ _ 

O  SOLDADINHO  VALENTE  -  Da  Ré- 
gis  Rodrigo.  Dir.  de  Freddy  Bossa, 
Toatro  Glauce  Rocha,  Praia  da  Bota¬ 
fogo,  522.  Aos  sábs.  às  17h  e  aos 

dom».,  às  I5h. _ _ _ 

ONÇOLINO  é  UMA  BRASA  -  Pt* 
dução  de  Iara  Silva.  Teatro  Glau¬ 
ce  Rocha,  Praia  de  Botalogo,  522. 
Sábados  e  domingos,  ás  16b. 

FlICTS  -  ERA"  UMA  VEZ  UMA 
COR...  —  De  Ziràldo.e  Aderbal  Jú¬ 
nior.  Música  de  Sérgio  Ricardo.  Par¬ 
ticipação  de  Léia  Garcia,  Iara  Ama¬ 
ral,  Cláudia  Ribeiro  c  Alice  Paula. 
Figurinos  de  Maria  Carmcm. 
No  Teatro  Santa  Rosa,  Rua  Visconde 
de  Piralá  22  (247-0641).  Sábados  e 

domingos,  às  16h. _ 

OOOPA...  —  Adaptação  de  trés 
histórias  do  nosso  folclore  —  A 
Noite,  O  Sapo  e  O  Boi  e  o  Pinto 
Sura  —  pelo  Grupo  Os  Contadores 
de  História,  Usando  máscara»  e  bo¬ 
necos  enormes,  crianças  e  atores 
brincam  lodo  o  espetáculo.  No  Tea¬ 
tro  Ipanema,  Rua  Prudente  de  Mo¬ 
rais,  824  (247-9794).  Aos  sábados, 
As  16h30m,  e  domingo»,  às  16h.  Re¬ 
comendado  para  crianças  de  5  a  10 

■nos,  _____ _ 

A  ILHA  /MÁGICA  DO  CONTADOR 
DE  HISTÓRIAS  -  Vencedor  do  re¬ 
conte  Festival  de  Teairo  Infantil  da 
Guanabara,  realização  da  Trlbus-Toa- 
tro.  Espetáculo  que  motiva  a  parti¬ 
cipação  total  da»  criança»  no  de¬ 
senvolvimento  de  um  excelente  lex- 
to-base.  Teairo  Senac,  Rua  Pompeu 
Loureiro,  45  (256-2641),  sáb.,  às  15h 

e  17b,  Úlllmai_iemino». _ 

A  MENINA  E  Ò  VENTO  -  Texto  e 
dirccáo  de  Maria  Clara  Machado 
música  de  Uhlrajara  Cabral,  cenário 
de  Joel  de  Carvalho  e  figurino»  de 
Betiy  Coimbra.  Uma  apresentação  de 
alio  nível  com  multa  poesia  »  hu¬ 
mor  Toatro  Tablado,  Rua  Unto  d« 
Paul»  Machado  n,°  795  —  Gávea 
(226-4555).  Sáb  o  dom.,  às  I5h30m 
•  I7h30m. 


CINEMAS 

*0  DESTINO  Dl  UMA  PAIXÁO  - 
Caruto:  13h30m,  15h40m,  17h50m. 
Ver  Estréias  em  Cinema». 

ANJOS  SIM  PARAÍSO  -  Tijuca-Pa- 
lace:  14h,  16h,  18h.  Ver  Estréias  om 
Cinema»,  (livre). 


O  SUBMARINO  AMAREIO  -  Clne- 

ma-li  somente  át  14h  •  16h.  Ver 
Reapreientaçóas  em  Cinema»,  (li¬ 
vre). 


SESSÀO  COCA-COLA  -  Desenhos 
animado».  Hoje,  a»  18h30m,  no  la¬ 
go»  Drive-In. 


Parques  e  Jardins 


PARQUE  LAJE  —  Com  uma  grande 
mansão,  »ede  do  Instituto  de  Belas* 
Arfo»,  floresta»,  grutas,  totreéo.  ca¬ 
labouço  dos  escravo»,  Jardins,  la¬ 
ges,  represas.  Na  Rua  Jardim  Botâ¬ 
nico.  414,  das  Bb  às  17h30m,  ex¬ 
ceto  âs  segundas-feiras. 

QUINTA  DA  BOA~ VISTA  -  Antlga 
chácara  do  Elias,  uma  das  mais  be¬ 
las  residências  da  época  que,  ofer¬ 
tada  a  D.  Joio  VI,  se  tornou  o  Paço 
de  Sio  Cristóvão.  Aí  moraram  D. 
Pedro  I  e  D.  Pedro  II.  Hoir  é  sede 
do  Museu  Nacional  e  onde  está  lo¬ 
calizado  o  Jardim  Zoológico. 

JARDIM  ZOOLÓGICO  -  Várias  es¬ 
pécies  de  animais  da  fauna  mun¬ 
dial,  especialmente  da  brasileira, 
africana  •  asiática,  Granda  coleção 


de  aves  e  pássaros  do  Brasil,  Na 
Quinta  Ha  Boa  Vista  diariamente, 
Hat  9b  à»  18h30m. 

JARDIM  BOTÂNICO  -  40  mil 

plantas  representando  3  mH  espé¬ 
cies.  A  mais  completa  coleção  de 
palmeira»  do  mundo  e  a  Palma 
Meter,  com  38,70m,  plantada  ncr 
D.  João  VI.  Obrai  de  arte  e  pré¬ 
dio»  histórico»,  como  o  da  fábri¬ 
ca  de  pólvora  fundada  em  1808. 
Guias  poliglotas  para  os  visitan¬ 
tes  estrangeiro».  Rua  Jaidim  Botâ¬ 
nico  920,  das  8b  As  17h. 
FLORESTA  DA  TIJUCA  -  Visita  à 
Cos;alinha,  Açude  da  Solidão,  Bom 
Retiro,  Cascata  Diamantina  e  Cape¬ 
la  Mavrink,  que  tem  no  altar  qua¬ 
tro  painéis  de  Portinan. 


—  -  Cultos  hoje - 

CATÓLICO 

CENTRO 

Nossa  Senhora  do  Carmo  (Largo  da 
Lapa  —  Tel.:  222-6850)  —  Missas  ãs 
0h,  7h.  8h,  9h,  10H30m,  17h,  18h  e  19h. 

Nossa  Senhora  de  Fátima  (Rua  Ria- 
chuelo,  367  —  Tel.:  232-3640)  —  Missas 
às  6h30m,  8h.  9h30m,  llh,  17h  (Jovens), 
18h30in  e  20h. 

Nossa  Senhora  da  Salele  (Rua  Ca- 
lunibi.  78  —  Tel.:  222-8645 1  —  M'.ssas 
ãs  6h30m.  8h.  01i30m  e  18h. 

Sagrada  Família  iRua  do  Livra¬ 
mento.  36  —  Tel.:  243-8507)  —  Missas 
as  Gh30m.  8h.  0li30m  r  «9h. 

Santana  (Praça  Cardeal  Leme  — 
Tel.:  224-0710)  —  Missas  às  7h,  8h30m, 
10h  e  IBh.  ' 

São  Bento  (mosteiro,  Ladeira  São 
Bento  —  Tel.:  223-4220)  —  Missas  às 
6h,  7h,  8h,  9h  e  10h  (comunitária,  cm 
gregoriano). 

NORTE 

Nossa  Senhora  Auxiliadora  (Rua 
Darci  Vargas,  12  —  Jacarezinho  —  Tel.: 
26 1-2973)  —  Missas  às  6h30m,  7h30m, 
8h30m,  llh.  18h  e  19h. 

Nossa  Senhora  das  Dures  (Av.  Pau¬ 
lo  de  Frontln.  550  —  Rio  Comprido  — 
Tel.:  228-7766)  —  Mlssar  às  6h30m,  8h, 
0hl5m,  llh  (festiva,  em  honra  da  Pa¬ 
droeira,  com  a  participação  do  coral 
Palcstrlnai  18h  e  19h30m.  Celebração 
marlana  às  16h. 

Nossa  Senhora  das  Graças  (Rua 
Fernando  Esquerdo.  370  —  Maria  das 
Graças  —  Tel.:  261-6886'  —  Missas  às 
7h,  9h  e  18h. 

Nossa  Senhora  de  Lourdes  (Av.  2H 
de  Setembro,  200  —  Vila  Isabel  —  Tel.: 
248-3821)  —  Missas  às  7h,  8h,  9h.  llh 
30m.  18h  e  20h. 

Nossa  Senhora  da  Luz  (Estrada  das 
Furnas.  220  —  Alto  da  Boa  Vista  — 
Tel.:  238-2526:  —  MiSsns  às  8hl5m  c  10h. 

São  Camilo  de  Lclis  (Estrada  Velha 
da  Tljuca,  45  —  Usina  —  Tel.:  238-3500) 

—  Missas  às  7h30m.  9h,  llh,  17h  e  IBh, 
São  Luís  Gonzaga  (Rua  Manuel 

Martins,  43  —  Madurelra  —  Telefone: 
300-8048)  —  Missas  às  7h,  8h30m,  10h 
e  18h. 

SUL 

Cristo  Pedcntor  (Rua  das  Laranjei¬ 
ras,  519  —  Tel.:  225-5179)  —  Missas  às 
7h,  8h30m,  10U  c  18h. 

Nossa  Senhora  de  Copacabana  (ma¬ 
triz  provisória  na  Rua  Tonelcros,  56  — 
Tel.:  237-7271)  —  Missas  às  7h,  8h30m, 
10h,  llh30m,  13h,  17h,  18h30m,  20h  e 
2lh. 

Nossa  Senhora  da  Puz  (Rua  VIsc. 
Plrajà,  531  —  Ipanema  —  Tel.:  227-2230) 

—  Missas  de  hora  em  hora  desde  6h30m 
ntc  21h30m. 

Nossa  Senhora  da  Piedade  (Rua  Mar¬ 
quês  dc  Abrantes,  215  —  Botafogo  — 
Tel.:  246-3722)  —  Missas  às  7h,  8h,  9h. 
10h  (cm  polonês)  c  18h30m. 

Nossa  Senhora  do  Rosário  (Rua  Ge¬ 
neral  Ribeiro  da  Costa,  164  —  Leme  — 
Tel.:  256-2241)  —  Missas  às  7h,  8h30m, 
10h,  llh30m,  IBh  c  19h  (Jovens). 

Ressurreição  (igreja  do  Forte  — 
Posto  6  —  Tel.:  227-7608'  —  Missas  às 
7h,  8h,  9h.  10h,  llh,  12h,  13h,  17h,  18h. 
19h,  20h,  21h  e  22h. 

Santa  Mónlca  (Rua  José  Linhares. 
96  —  Leblon  —  Tel.:  287-1088)  —  Missas 
às  8h.  7h,  8h,  Oh,  10h,  llh,  12h,  17h,  18h. 
lOh  c  20h. 

EVANGÉLICO 

Igreja  Batista  da  Piedade  (Rua  Ma¬ 
nuel  Vltorlno,  543  —  Tel.:  249-82011  — - 
Escola  dominical  bs  9h;  cultos  às  10h 
e  20h. 

Igreja  Batista  de  São  Francisco  Xa¬ 
vier  (Rua  Llcinio  Cardoso,  331  —  Tel.: 
261-1300)  —  Escola  dominical  às  9h;  cul¬ 
tos  às  llh  e  20h;  estudo  bibllco  às  18h. 

Igreja  Luterana  (Rua  Gonçalves 
Crespo,  341  —  Praça  da  Bandeira  — 
Tel.:  248-43981  —  Culto  às  Dli30m;  es¬ 
cola  dominical  às  9h30m. 

Igreja  Metodista  do  Catcte  (Praça 
José  de  Alencar,  4  —  Tel,:  225-3448)  — 
Escola  dominical  às  10h;  cultos  às  llh 
c  20h. 

Igreja  Presbiteriana  de  Botafogo 

iRua  da  Passagem,  91  —  Tel.:  226-9306) 

—  Escola  dominical  às  i)h;  cultos  às  10h 
e  10h30m. 

Igreja  Presbiteriana  de  Copnrabann 
(Rua  Barata  Ribeiro,  335  —  Telefone: 
227-1101)  —  Escola  dominical  às  0)i30m; 
cultos  às  llh,  18h30m  '(Jovens)  e  20h. 

Union  Church  tho  Igroja  (Rua  Paula 
Freitas,  99  —  Copacabana  —  Telefone: 
255-3124)  —  Único  culto  às  OhSOni. 


- Um  passeio  de  domingo - 

CHÁCARA  DO  CÉU 


Num  dos  pontos  mais  altos  de 
Santa  Teresa  está  situada  a  Cha- 
cara  do  Céu,  antiga  residência  de 
Raimundo  Otonl  de  Castro  Mula, 
construída  pelo  arquiteto  Vladl- 
mtr  Alves  de  Sousa  em  J0S7.  A 
localização  da  casa  valoriza  o 
Imenso  c  bem  planejado  jardim, 
palco  de  frequentes  concertos 
dc  música  renascentista  e  paraí¬ 
so  das  crianças,  que  Um  acesso 
dldrlo  aos  seus  lagos  e  extensos 
gramados  das  9h  às  12h. 

A  Chácara  do  Cèu  faz  parle. 
Juntamente  com  a  antiga  resi¬ 
dência  de  Castro  Mala  na  Estra¬ 
da  do  Açude,  no  Alto  da  Boavls- 
ta.  da  Fundação  Castro  Maia. 
No  Museu  do  Alto.  atualmente 
fechado  para  restauração.  Rai¬ 
mundo  determinou  que  //cassem 
sua  coleção  de  arte  luso-brasltei - 
ra  c  obras  de  importância  histó¬ 
rica.  como  os  numerosos  dese¬ 
nhos  dc  Jean  Batiste  Debrcl. 
Para  a  Chácara  do  Céu  reservou 
suas  coleções  dc  pintura,  escul¬ 
tura  c  objetos  de  arte  das  mais 
diversas  épocas  e  origens,  sele¬ 
cionadas  unicamente  cm  função 
da  sua  qualidade  e  da  sensibili¬ 
dade  que  possuía. 

O  Museu  fica  aberto  dc  .7a.  a 
sábado,  das  14h  às  17h,  e  aos  do¬ 
mingos.  das  llh  ás  17h.  Tudo 
nele  deve  ser  observado  atenta¬ 
mente,  pois  as  centenas  de  pe¬ 
ças  expostas  constituem  um 
acervo  vallosissimo  em  termos 
dc  informação  cultural. 

MOBILIÁRIO  E 
CERÂMICA 

A  tarefa  de  destacar  esta  ou 
aquela  peça  torna-se  quase  im¬ 
possível  diante  da  importância  c 
da  beleza  de  todo  o  conjunto. 
Assim  sendo,  faremos  apenas  al¬ 
gumas  indicações  para  a  orien¬ 
tação  dos  visitantes. 

As  peças  do  mobiliário  são  dc 
estilos  e  procedências  os  mais 
variados:  na  sala  de  entrada  es¬ 
tão  uma  mesa  de  centro  brasilei¬ 
ra.  do  século  XIX.  em  jacarandá 
e  ferro  e  um  banco  de  igreja  ou 
fazenda  em  cedro,  feito  na  mes¬ 
ma  época  em  Minas  Gerais.  Na 
biblioteca  do  2.°  andar,  dois  ar¬ 
mários  chineses  da  dinastia 
Ching  ' século  XV lll  ao  XIX t, 
em  madeira,  laca  c  ferro  e  duas 
estantes  Jeitos  no  Brasil  por 


Laublsh  Hirth  *  Cia.,  cm  carva¬ 
lho.  pinho  e  ferro.  Na  sala  dc 
jantar  a  mesa  é  uma  Sheraton 
inglesa  do  século  XVlll,  cm  aca- 
ju  e  brome,  fazendo  conjunío 
com  1G  cadeiras  que  pertence¬ 
ram  à  Camaru  Municipal  de  Dla- 
manttna,  em  estilo  D.  José  1. 

O  jardim  dc  Inverno  abriga 
uma  mesa  Imaginada  por  Castro 
Mata,  em  pau-brasil,  vidro  e  li¬ 
moeiro,  com  o  lampo  incrustado 
dc  xilogravuras  brasileiras.  Ela 
está  ao  lado  de  um  preguicelro 
do  século  XIX,  cm  Jacarandá, 
couro  c  ferro,  No  3.°  andar  vocà 
poderá  ver  uma  cadeira  equato¬ 
riana  do  século  XVlll,  feita  cm 
madeira,  cóuro  c  guache  e  a  cõ- 
moda-papelcira  do  século  XVlll, 
estilo  D.  José  I,  cm  jacarandá  e 
bronze.  Na  entrada  da  sala  dc 
Portlnarl,  dois  baús  da  Goa  do 
século  XIX,  cm  canfora.  couro, 
papel,  óleo  c  metal.  Flnalmcntc. 
no  quarto  dc  hóspedes,  uma  ca¬ 
ma  do  século  XIX  feita  em  Mi¬ 
nas,  a  cômoda-costurcira  do  sé¬ 
culo  XVlll,  cm  jacarandá  c 
bronze  e  a  mesa  dc  centro  do 
século  XIX,  em  jacarandá. 

Duas  das  mais  valiosas  peças 
dc  pralaria  são  a  escrivaninha 
portuguesa  do  século  XIX.  que 
está  sobre  a  mesa  da  biblioteca, 
c  a  sopeira  feita  na  Estónia  em 
IMG.  colocada  na  sala  dc  jantar. 
Também  ali  sc  destaca  o  lampa¬ 
dário  mineiro  do  século  XVlll, 
Iluminando  toda  u  sala.  Na  ima¬ 
ginária,  duas  peças  maravilho¬ 
sas:  a  Nossa  Senhora  do  Carmo 
do  século  XVlll,  em  cedro  poll- 
cromo.  prata  c  pedraria  tela  está 
na  cúmoda-papcleira)  c  o  cruci¬ 
fixo  baiano  do  século  XVII,  em 
marfim,  madeira,  prata  c  ame¬ 
tista.  Entre  as  mais  belas  ccra- 
mlcas  estão  dois  exemplares  dc 
travesseiro,  ambos  da  dinastia 
Sung  (o  par  dc  um  deles  está  no 
Museu  de  Londres >  e  um  cavalo 
chínés  da  dinastia  Tang,  de  ter¬ 
racota.  Na  sala  de  Portinari  há 
uma  urna  funerária  marajonra, 
da  época  pré-cahralina,  de  gran¬ 
de  valor  arqueológico. 

QUADROS  E 
ESCULTURAS 

Mas  6  na  pinacoteca  que  se 
concentram  as  peças  mais  va¬ 
liosas.  Na  sala  da  entrada,  dois 


Manabu  Mabe,  Gcorgcs  Mathleu, 
Enrique  Zanartu,  António  Ban¬ 
deira  e  Plcnssü.  Ainda  neste  l.° 
andar  estão  à  venda  reproduções 
coloridas  a  mão,  cm  tiragem  11- 
mitndn,  feitas  para  o  livro  A 
Mui  llcrótca  Cidade,  dc  São  Se¬ 
bastião  do  Rio  dc  Janeiro,  de 
Ollberto  Fcrrcz.  com  preços  que 
vào  dc  CrS  80,00  a  CrS  200,00. 
Nu  sala  de  Jantar  estão  óleos 
de  Rosa  Bonheur  (século  XIX i, 
Gustavo  Courbot,  Constant  Tro- 
yon,  Antolne  Vollon  e  Fellx 
Zlem. 

Junto  à  porta  da  biblioteca 
foi  colocado  um  exemplar  da  ar¬ 
te  tallandcsa,  cm  têmpera  so¬ 
bre  a  tela:  n  Entrega  da  Vasí- 
Iha  de  Ouro  Ao  Peixe  Sagrado 
(da  lenda  da  Vasilha  de  Ouro). 
Na  biblioteca,  Salvador  Dali, 
Dogas,  Matlsse,  Modlglianl  (pnra 
o  qual  Castro  Mala  encomen¬ 
dou  espcclnlmcntc  uma  moldu¬ 
ra  cm  cuzcoi  e  Maurlcc  de  Wla- 
inlnck.  entre  muitos  outros  tam¬ 
bém  tmportuntes. 

Ê  no  Jardim  dc  Inverno  que 
ficam  trés  dos  principais  óleos 
da  coleção  Portlnarl:  Grupo  de 
Meninas  Brincando,  O  Sapateiro 
dc  Brodnuskg  e  a  Barca.  Mas 
dele  Castro  Mala  nos  Tcservou 
um  impacto  ainda  maior:  uma 
sala  intelrumcnte  dedicada  à 
Série  Dom  Qutxote.  composta 
de  21  desenhos  a  túpls  dc  cor, 
que  alé  1962,  ano  da  morte  dc 
Portinari,  não  havia  sido  di¬ 
vulgada. 

As  esculturas  são  também 
um  Importante  capitulo  no 
acervo:  entre  outros  lá  estão  o 
par  dc  Grou,  chineses  da  dinas¬ 
tia  Sung  (século  IX), provenien¬ 
tes  do  Palácio  Imperial  de  Pe¬ 
quim:  o  torso  feminino  da  sala 
dc  Jantar  e  o  torso  masculino 
da  biblioteca,  ambos  em  már¬ 
more  branco  (século  IV  A.C.)  da 
Grécia:  a  Porta-Concha  da  Di¬ 
nastia  Han  (século  II  A.C.),  que 
está  no  Jaidim  dP  Inverno  e  os 
contemporâneos  Mário  Crnvn 
Júnior.  César  Balriaccinl  e  Bru¬ 
no  Gloi-gi. 


horóscopo 


STARRY 

Sefembro  começou  com  o  Sol  no  10.°  grau  de  Virgem.  No  dia  22,  o  Sol  entrará 
em  Libra  às  22h30m  (GTM)  e  no  dia  30  eslará  no  8.°  grau  de  Libra.  A  Lua  cheia 
será  no  dia  23  de  setembro. 

Planeta  regente:  Mercúrio. 

Elemento;  Terra.  Mutável.  Negativo. 

Parles  do  corpo:  mãos,  sistema  nervoso,  intestinos. 

Metal:  mercúrio. 

Pedra  Zodiacal:  safira. 

Cores:  azul-cinzentp. 

PARA  HOJE,  DOMINGO,  DIA  17  DE  SETEMBRO  DE  1972 


Aries 

v 

fl  (Jt  da  miiço  t 

M  )9  S*  âhflt) 


TOURO 


(19  da  abril  a 
30  da  maio) 


GÊMEOS 

J  ,T  fJlrfatadla* 

»di!wnKa). 


Possível»  perturbações  em  negócio».  Cuida 
d»  »ua  saúde  •  Adi»  decisões. 


Dia  monóiono  dedicado  à  família,  Procur» 
descansar  e  cuidar  d.»  correspondência. 


Evite  esforços  físico».  Dia  feliz  para  o 
lar  e  »  família.  Muita  prudência  com  ca¬ 
sos  amoroso». 


CÂNCER 


LEÃO 


VIRGEM 


(il  da  |unho  a 
21  d.  MHo) 


(23  da  [ulho  a 
22  da  aoòiio) 


(23  da  agétlo  a 
22  d»  setembro) 


Dia  favorável,  bom  para  visita»,  Procure 
lor  tato  e  diplomacia  com  os  parente». 


Organize  um  dia  sossegado  e  procure  me¬ 
lhorar  sua»  condlçõos  físicas.  Faça  planos 
para  o  futuro. 


Cuidado  com  a»  despesa».  Procura  diver- 
*  tir-se  dentro  de  sua»  possibilidades. 


LIBRA 


ESCORPJÃO 


(31  é»  ..(.mbro  ■ 
31  d.  ouiufero) 


(U  ét  outubro  « 
31  àm  novimbfo) 


Dl.  excelenio  por.  dodlcar-io  •  í.mllla. 
Procure  não  faior  modilica;óe>. 


Dia  rolativamenle  bom  para  tua,  ativida¬ 
des.  Aprovolio-o  para  ler  bons  livros  e 
melhorar  seu  nível  mental. 


SAGITÁRIO 

T?2  da  novembro  • 
âl.de  deietnbro) 

Dia  favorável  à  correspondência  e  ativida¬ 
des  intelectuais.  Impróprio  para  reuniões 
socíaís. 


CAPRICÓRNIO 


(22  da  derembro  a 
19  de  janeiro) 


Domingo  Agradável.  Evite  esforços  físicos. 
Possíveis  encontros  com  possoAs  vinda» 
da  longe. 


AQUÁRIO  PE|XES 


(19  de  fevereiro  ■ 

20  de  março) 

Domingo  favorável  a  atividade»  rollgioM».  Domingo  alegre.  Amblenfe  conjugal  bom. 
Analise  »u«  siiuaçio  financeira.  Evile  esforços  físico»  demasiados. 


(20  da  faneVo  a 
18  de  fevereiro) 
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IOUIS  DEllUt 
MEL1ES 


2fc\in 


ILUISBUNUEL 


H  StWJOOB  WtISUtIRD  3S  ISO  HlKaOlL. 


"fSTRflAS 
Lf  CRISTAl"  ! 

;osrAi<MtAMríc)| 


AGUERRA 

ACABOU 


•MUntv 

r<3 

AM>& 


FIPRRCI 

mu*  pá 

|M>'MINSAOMv 


OttUÇAn 

ALAIN 


f  l  t  Ht.fW  «  ’ 1  n~lt  l 


kesnais 


4'Frim  l5'feira 


FESTIVAL 


v»ijn  nçmpmpyc»  k ?r 

ct*udc  cevtéenft  <ü|má  lod* 


bsEéâítés 


Ç*p*0<\ag*mJ  Avnturat 


VBÍÀ.ÕQÚE  PÓJD^. 

acò:nt|cê'r 
quando: UMA. 

ESPOSA 

RESOLVE:  ANDAR^xJI 
toda;,nua;:;  % 


TIJUCR  Cl 


CORUSQ 

rVioornnn.TÍ 


UMA  NOirt  COM 


ItPPnCRBBw 


DESTINO 


0  FUTEBOL 


rqxyihhbui 


JSúíf/f 


PRÓGRAMÁ 
&  DESENHOS 
DA  METRÔ 


'NHMBBII 

UAUQEOURO 

'fiam  x  • 

:  wma' 


ROSSO 

,10  DILFMA  IlEUMA 
ík  VIDA  J  /, 


de  eucESSOS 

.  »v  *  t‘  t  ,  iVt.f 


CONDOR» 

{te/usjtàmmp 

wCiite.  : 


ÍONAMORAPINHO) 


AOS  SflBAPOS  no  ^ 


2  dèÒütübro 


mETRO 

BOAVISTA 


MMin 


BENNIO  PROD. CINEMATOGRÁFICA! 
.  (jpíEÍenia  P 


curtê  'Suà  'dlòr;  dè 
cotovelo  com  á  1 
mulher  do  /./A 


5?f«ira 


mETRO 

BOAVISTA 

I  mETRO 


/jítfíí) 


IMPÍRAT01 


COIORIOO 


PROIBIDO  P&RA  MINORES  DE  lí  ANOS 


VAMOS  AO  TEATRO  | 


RMIHO  Pf 


M'6-í-iüiu: 

X  •  partir  <t,| 
lOAl.du  ntnftjJ 


COV.  EST.  GD.  -  SCDT  -  D«p.  Cult.  -  Olv.  To.lro 
ULTIMA  SEMANA  SUPER  POPULAR _ 


MAWDN  BRANDO  . 

QUEIMADA' 


SIDNET  POITIIR  SÃrâÃRA  VtNAlR 


ARIANO  SUASSUNA 


'CUiaOiUOO 


Dlr  t  lul?  Mendenc».  —  Com  llve  Nino,  Ivir  Pimontel  c  nr.-mdt»  «-!< 
—  UniA  produçio  de  Gntláo  Noguolr*  o  P*dro  Porffrlo, 
HOJE,  ÁS  18  E  21,30  HS.,  no  TEATRO  SANTA  ROSA 
R  Visconde  de  Pireiá,  22,  —  RES.t  247*8641 


Gov,  Ett.  GB  —  Senret.  Educ.  Cult  —  Con».  Eli,  Cult. 

Com.  Etp.  Teatro 

ÚLTIMAS  •  TEMPORADA 

SEMANAS  POPULAR 

12,00  -  Estuds.:  6,00 

ESQUINA  PERIGOSA 

TEATRO  OE  BOLSO  -  LEBLON 


P5I8UTTM6 


TEATRO  DE  BOLSO  -  Av.  Ataulfo  de  Raiva.  269/A  -  Re».:  207*0871 
Stsnton  go*m  de  Olga,  que  gesta  de  Roberl,  que  goiTa  do  Betly,  que 
ji  go-  do  Stanfen,  E  Frida  o  Gordon?  Só  mesmo  vendo 


U!NA  PIERIGOSA 


COLORIDO 

ffjnuKnuca 


de  J.  B.  Prletlley 

Direção:  Aurimar  Rocha  —  Cenário.*  Carlos  Perry 
Figurinos  do  Fino  Spor!  e  Camille  Boutique 
Com  Aurimar  Rocha,  Carlos  Eduardo  Dolabella,  Célia  Coulinho.  Ivcns 
Godinho,  Rachel  de  Bijsc,  Rita  de  Cássia  e  Wanda  Crltiskaya 
Hoje,  vesp.  Ât  18,15  e  às  21,30  (ii. 


RODS1SIGER  E  JAMES  CS8URN 

.  •  ARRASAM  TUDO 

em 

7HDD  EXPLODE  A  VtHfiANÇA'1 

(•'OuCK.YOUIUC.tAl 

a-,  "seroiÔTíoné- 

SO*  ‘im««wwncwic*rr 


Amanhã 

1,40  *4.20 
7.00-9,40 


oastonemoschÍn 


^“Aestás 


8."  MES  DE  SUCESSO 
DO. RECORDISTA  BRASILEIRO  DE  BILHETERIA I 
IIII:AI:IM>  AIMII.U,  owviiln  I.nra 


toda  nua 

“ ™“'"HTUTT/!Z£r  • 

SaJSr  QASSMAN 

Cunara, 


Amanhã  MUS  jHs 

*  w  FOME  JSS-OISJ^:  o.iu  1U,IU 

yJ^ai5^Uit2i  vAüJ^íki^ 
Charles  Bronson 

COLORIDO  Jack  Palancé;,7T?«« 


1 1  Dlr.Osv/aldoLouroiro 
4  Dtr.  musical  Severino 
3  Filho»Cen. Cyro Dol 
i'  Naro«Part.Tempo7 


OcotkcC  Suwniufi  couwuo 

SCOTT'  YORK  uvrik 


OSVVLUN)  MAHLU.M 


•  óa.  fefra  is  21,30  Horas  —  Sáb.t  22,30  horas  {sessão 
única)  —  Dom.  is  20.30  horas 


TEATRO  FONTE  DA  SAUDADE  apresenta 

e  música  livre  de 


HERNETO  PASCHOAL 


e  seu  grupo 

ESTRÉIA  3.°FEIRA.  OIA  19,  ÁS  21  HORAS 

Av.  Eniládo  Pessoa.  4866  —  Res.t  266-3468 


THCtmOtCOKNCTKW 


QUARTA  FEIRA 


UU  h**->VAN  llRUVjr.  m  *Ci  f»>irCT* 

tcnuoiwa  »u*cfuc.v*r»i 

—  jNuroMigN  «AUMirfsihN 


M8CS11 


SHVA  FILHO  apresenta  a  revista  chuchu-bnlexa 

DAQUILO  QUE  g ; 
VOCÊ  GOSTA 

estuda,  em  qualquer  die 
com  e  estrelitnima  NÉIIA  PAULA,  o  impagável  TUTUCA,  a  volta  dc 
Vera  Regina  e  as  atrações  JERRY  Dl  MARCO  c  MAGDA  TEllES  (ve- 
detc-revclação).  10  strip  feasosl  Chacretcsl  Haroldatcsl  Silvctesl 
TEATRO  CARLOS  GOMES  (Pça.  Tiradontes).  Tel.:  222-7581 


HOJE  Reginaldo  Farias 
„  HORrfnjo  Erasmo  Carlos 
H°6°8°10  .  Flavio  Migliaccio 

"AlÍAILV  .  .  i .  ]  . 


Amanhã 

2*4*6-8  e|0hs. 


a  alegria  da  garotada 


de 

graça 


DRIVE-IJV 


hoje»excluslvamente  às  seis  da  larde 


•  yç u» 


MARIO  BENVENNUTI  Quarta  Feira 

l.iil>iumr«i« 

TANIA  SCHEER 
NEUZA  AALARAL 
KATE  HANSEN 

REGINALDO  FARIAS 
ÍPANEMA  FILMES 


fliririuiniIruiMSillirulwi, 


U)RRRfn  V  (o)  <4  G0LDI6 
Btfinv  JL  M  V_  HRum 


QUINTA  FEIRA 


»om«rii«fos 

COLORIDO 


OERTFROBEwMwnutDocaíKrirr  mniw 
_»munwnHcMCM/  —cjuncvjonts 

M  tetrtt  CtXVUKÃKCTVnU  MMMII 


EIJI  OKADn  Mima« 
KYOKO  KtSMIDA  r«8.»  »n  lilMj» 


DIA-19  DEL0M"  O  SOL  POR  TESTEMUNHA 

uin  1  S~'Í  •aa.Tnti  tVt..sia.«i.iew 

DIA-20  .SrW5SA5EIR0  Dfl CHUVfl  R" 


LMSRT 

MAunirr 

RONCT 


</»r'ci'ZiÁ}*’r 

f«&TMANÚt>i>i 


ANUNCIANDO  \ 

A  CHECADA  DA  ^ 

PRIMAVERA 

tereis  ±{- 

MNM  n 


Ken  Russdl  •  ÇINSURAJÜVE! 


Olf*iaiOAPElO_( 

IMFWíTTI^HmLC' 


O  ESTBMtS: 


HAVIA  UM 
ABISMO 
ENTRE  PAI  L 
E  FILHO» 


METROCOLOR 


rwoieioo  ATE  IS  ANO0 


Quarta  Feira 

também  no 


I  CYLL  FARNEY  MARítU  MARTINEU  MS» 

*  MARLENE  FRANCA  RAULCORTEZ  w! 
ft  DAVID  NETO  UBERO  RIPOU  T| 

MARISA  WOODWARD  JAIRO  ARCO  E  FLEXA  1 

&W  Djt.hI  OrS*o  V.mdi  3{pfarln  ibmn  Dcwl  l**>  Swjte 

tWy  PLailime  ric*U»^|nn»  R*:iu  Fieín»  C«tm  Cn*l'>to  Lenoà  BUUncouit 

gí  •  CLODOvt  ixAíio.LiNnAPtnnoy 

Dlt«ç4«  d* 

PrtiJmt.  «  AMIBAL  M  ASSAINI  NETO  OLIVIER  PERROV 


GOZADO 


com  i  rmicirutu  ot 

Aríete  Salles 

Urbano  Lòes  Beki  Klabin 


VICTOR  Di  MELLO 


WJMM.W 

HE 

aCEt 

m 

1 

01 
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5 
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AM 

?*.  IMP 

AN 

ER 

TE.  E  ;  . 

ADOR 

al& 

• 

B 

I  [ir^| 

riiii  1 1 

-■  rV‘1^ 

i  g'J.t;hih 

«BJEEiSSatliUmH 

iíRuni; 

rLAAiçryop 

BRUNI 
nr*  jry  ca 

BRUNI 

MEIEM. 

SAOPEDKO 

jí  ■>*■«>  njitiMt 

GUADALUPE 

GLORIA 

m  v_?r  A--1  A  m 

3i 

1 

Tf  i  imuNi 

1  f  |  W  ftl_I>AJJ» 

CONDOR I 

1  W  .iuMACHADÚI 
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I  CONDOR 1 
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CURO  INTERNATIONAL  FUMS 

FRANCO  NERG  •  RICHAFcD  JOHNSON 
LAP.PY  AUBREY •  HELMUT  SCHI IÇIDEF? 


TTTríüI 


°  bar  mais  sofisticado 
fV/i  da  américa  latina 

AV,  RIO  BRANÇQ,  <177  »  subaola  >  Tnl  222»7APfi 


mm 


NUMBERONE 


BAR  E 
BOATE 


jsaobentoI 

iaa  uivio  bruni 


(UeiMTlSSIMAÂi 

luxncA  on  «Mi;  voei 


alO...E'UO  DURO 
BQptJIROt  íA/ 


tir  1IVH»  £M  THIPIO  0  OOf  t' 
COMMiM  unrrnRiseo 

WWWVIA  JÍDUI1H  OUf 
.WSSTISM  ACÇ  BIB 


PRAIA  bE  BOTAFOGO  MÓI  TIJIJCA 

MVU  V\.3  7Ò^. 


i  ■  •  ' 


ÚSSSSSá  belle  de  jour 

I5  PRÊMIO 

^éÊSPr.  f estival d€  .^aK-líütlllllimWll 


■.•eusis»  mil M«N 

I-IVK>KW\JM1 


ALMOÇO  MUSIÇ^DO.  CHURRASCO  ÇOM- 
pLETQ;  .12.00  »  VENHA,  TRAGA  SÚaMíAmIuA 


«üMm 


ÚLTIMOS 

"O/Ag/ 


passeio 


mmm. 

PERSÕNAGÉÍvfò# 


RESTAURANTE  SHQNGPI-LQ 


Y  .1.  :■  ãàt)/  /,'B AR-  E,YRESTAU«AN>t .  "A, 

Nova  Capela 


wmmBWi 


frMElEft 

1,'  111 


WÍSHÍ 


SAÕãOAO  MER 


RIO  -  NAPOLI 


APRESENTA 

MArilMRA  AS  VIRGENS  DA  BARRA 

■  WlnvUlVIDM  com  AMÃNOIO,  Sylvla  Martins,  Tlnn  loul- 
prOÍJ  CARI  DÇ  W«iIm  Sommtr,  Sxndtn  Mara,  ai  anua- 

Miruinri  rl,n<"‘  0  <""•  d®  CARLOS  LEIIE. 

AflACnADU  Irrtpr.  pua  manorai  4a  21  anoa. 

Bac,  restaurante  •  danças  a  partir  dai  20  hi.  Show  a  1/2  nolia 
(6ji.  •  liba.  á  I  da  manhã).  Folpot  2»s-folrai.  lura  da  Tiiuca. 
Ar  condicionado.  Rot.i  399-1368. 


BOITES  &  RESTAURANTES 


CLINICA  DE 
ESTÉTICA  E  BELEZA 


Tratamento  do  Colulllo,  Flacldoz  o  Cordurai  localiza- 
dai.  Maiiaaani  a  Jaio  do  Ar  o  Eletrónica,  Parafina, 
Forno  do  Olor,  limpara  do  Pelo,  Depllaçéo.  Hotárle 
para  cavalheiros  dai  19  ás  22  In. 

SOB  ORIENIAÇAO  MÉDICA 
Clara,  175  —  Térroo  —  Tol.i  235-77J5  —  Néo  atondondo 
lipuo  para  o  lol.:  256-0147 


ONDE  E  SERVIDA 
A  MELHOR  CARNE 
I  DO  BRASIL 


UHUUIIH 

RUA  DAS  LARANJEIRAS^  114  TELEFONE/246-286S 


SUCATA 


23.»  MÊS 
SUCESSO  I 


•presente 


INSTITUTO  CLINICO  DE  BELEZA 
DA  GUANABARA 

Orlsntaçáo  módica 

Dra.  SONIA  VARELIA  cirurgia  plástica 
Massagens  elotrònlcai  cl  ondai  expononclal  o  manual  —  tralamenio 
moderno  contra  celulite  (método  francèi)  —  limpora  de  pala  —  varlrot 

-  muna  —  poraflna  fria  —  forno  Blor  —  banho  «olar  —  depilação 
s  cera  fria  —  flacidez  e  deienvolvlinento  doi  10,01  —  emagrecimento 

—  tratamento  de  mlríei  —  tratamento  de  ecne  —  gordura  localirada 

reluvenctdmento  cl  placenta  e  leal. 

R.  Figueiredo  Magalhães,  2BB  —  gri.  602/603  —  Galeria  do 


^  •  as  nULHIi»  que  fê*^' 

nío  eslío  no  mapa  1&,  A 

ZIRIGUIDUM  OI  N.°  2  TLjÂ 

COUVERT  Cr»  2*00  TODOS  0S  DIAS 
RESERVAS  277-3689  »  227-6686  »  2Q7-M34  a  ABEAI0  OtSDE  7 1  H5 


Cinema  Condor 


A  VOLTA  DO  SHOW  PROIBIDO,  TODOJ  OS  DIAS, 

Sibadoi, 


leiloada  taay  c /  ihow  de  gogo-girii, 


ÚLTIMOS  DIAS 

i  ffa  NO  BAR 

llJ0U  DARCY 

f#  VILAVERDE 

'Lj»-*tno  reataurante;  “CREVETES  AU  POMME  D'OR 
X  (Medalha  de  Ouro  —  Melhor  Cozinheiro) 
DIA:  22:  ESTRÉIA 

WILSON  SIMONAl 

RUA  ANIBAl  DE  MENDONÇA,  36  -  TEl.i  287-0105 


ESTÉTICA,  EMAGRECIMENTO,  VARIZES 
ESPECIALIDADES  MÉDICAS:  Angiobgia.  Cardiologia. 
Pflclhlría,  Ginocoloo*«a  Cliurfii*  P}iitlC4  «  G«r«l, 
MODERNÍSSIMA  APARELHAGEM.  Parti  rcaumcnto 
cia  cúlulil*.  Mqcido-  «  oordurn  lotaluada. 
ELEIROM A5SAGEM  fACIAl.  LIMPEZA  E  TRATA. 
MENTO  DE  PELEe  OEPIIAÇAO. 

Rui»  H«rniengi»rd/>,  20  -  Gn.  405/6  Muler  — 
(«ladina  Rua  Dias  da  Ou»,  Hl).  f«l.:  229.7381. 


Vfelra  Souto,  110, 
Novo  trmblonte,  mais  conforto. 
>  Vivo.  E  no  Berril  vocè  ja  sabe: 
aniversariante  não  paga. 


RESTAURANTE 


nnvioaXMCKmii  PRO'OiOO  ATt  tfl  AH 
ÜULMHD  M0NTALDO  COÍfUtSfíC/MTi 
£A^WA'rajJ\  AccwfCôvnKAçviNAi 


COMIDA  CHINESA  NAO  t  PRIVILEGIO  DE  CHEfE  DE  E5TADO 
rrarifjo  MAdrvf  •  Cnmaf^o  empanado  •  Can*  doifiada  com  cebola 
E  fodn  a  vanedada  do  fradlclonaí  •  «aborcu  cozinha  cbinéia. 

In«íl»e  Japorta»  •  China». 
RUA  BARAO  DA  TÒRRE.  450|pró*.  Pça.  N.  S  da  Par  .  Ipanema 
lai  227-3535  Ar  candicianado 

Aceiimtc  bamiuciBi  a  domicilio 


4a  FEIRA 


ipresenta  da  5o.  A  domingo,  i  1  h  dr  manhã 


com  Oimar  Milito,  Quarteto  Number  One.  Emv  Olive 
n«  Tvnbat  a  Sally  Baldwln.  —  O.ariamonte.  Direção 
Severlno  Filho 

Aberto  a  pertlr  das  21  horas 
Rua  Maria  Quilãria,  19—  Reservas:  267-2231 


BOITI  -  RESTAURANTE  —  TERRAÇO  AO  AR  LIVRE 
DOMINGOS:  FEIJOADA 

★  2  saiões  p/  banquotei  —  +  Cozinha  internacional . 

■k  AR  CONDICIONADO  CENTRAL 
Av.  Sernamboliba.  1996  -  BARRA  OA  TUUCA.  Tel.t  399-0375. 


d  Restaurante  KIT  KAT 

Culinária  árabo  completa  •  brasileira 
☆  FEIJOADA  -ir  PERU  *  PEIXE  •* 
STROGONOFF  &  FRANGO 

Hoje  e  todo»  01  domingos,  num  amblcnl*  alegre  • 
selclo,  o  senhor  e  tua  família  almoçam  paru,  chur- 
ra»co,  filé  de  peixe,  bacalhau,  frango  e  um  com¬ 
pleto  sortimento  de  comida»  éraboi,  incluindo  sobre¬ 
mesa  por  apenas  Cr$  10.00.  Amplo  saláo  para  banquetes  —  CBC 
c  DINER'S  CLUB  —  Rua  1.®  de  Março,  20.  Teis.t  231-2396. 

Abre  domingo»  e  feriado» 


MACROBIÓTICA 

Venha  conhecer  o  maior  centro  de  alimenlos  Nalurais 
da  Zona  Sul 

TUDO  PARA  REGIMES  DIETÉTICOS,  DIABÉTICOS, 
VEGETARIANOS,  etc. 

ZENFOODS 

R.  Siqueira  Campos,  143  —  loja  119 
Estacionamento  à  porfa 


HJNJjisJMU  nu  MAY  MORNING 

JANE  BIRKIN 

ALESSI0  ORANO  MICflElA  PIGNATElll 
JOHN  STEINER  IAIN  SINCLAIR 
RÜSSELLA  FALK  ED0A  01 BENE0ETT0 

ilínima 


tscii  H 

LIGO  LIBERAT0RE 
-MQNOlãL  UJ  L 


lUIMNflSttCf 
IWIIFKIIfQW; 
BWIItllR. 
ÇYIVR  KfECINA. 

(bfo/vato 


Copacabana 


-  m uwres  TO.1  lincS»  O  ambiente  ma:s  elegante 

IOWS  0'FERENTES  P°R  A/o /»,  _  -ar  -W-I 

°  ‘  M.i«a  •>  .1»  gr  rC/  ’  Couvert  de  frSlQ.OO 

M-mea  »  .1»  „  SEM  CONSUMAÇÃO 

rS2SOn/r~\Alite  da 5  15  ás  20  hs.,  p /  dnnquoi, 
laãdCry  U  ^A  com  ptsfas  de  dança. Sem  couvert, 
8  I  tUf  co,':L:,,:aÇ‘-:’R'ít,"as'737-9390 

■  JD  ■M  V  Fiado Junicr.6~l-A  COPaCABANé 

■  Ao»  eíbjdos,  fallozda  dançanl» 
a  pzrlir  do  melo  dia  com  GOGO-GIRLS. 


HUNCÍ  HDUVE  NEM  HBVER8  FIIME  M1IS  IUDICIOSO/ 


O  MAIOR  VARANDÃO  DA  NOVA  AV.  ATLÂNTICA 
Cozinha  Internacional  —  Chopp  claro  e  escuro 
Música  funcional  HOJE:  GALINHA  AO  MOLHO  PAROO 
Av.  Atlântica,  3530,  esquina  Almfe.  Gonçalves.  Tel.;  255-1923 


RESTAURANTE 


Sábado,  23  de  setembro  às  16,30  hs. 
ORQUESTRA  SINFÔNICA  BRASILEIRA 

TEATRO  MUNICIPAL  -  Série  A  -  9.°  Concerto 

FESTIVAL  BRAHMS 

Solista: 

JACQUES 


frJOlWp  Com  ZÉ  MARIA 

•  «eu  PIANO  BEM  TEMPERADO 
f  w  I  RUA  SOUZA  LIMA,  48 

^  _  *  COPACABANA  -  Tel.i  287-4212 

jstjclgnemgnlo  fácil  na  Av.  Atlântica  e  na  própria  Souze  Uma, 


Artistas  exclusivas  de  Philips 
e  mais: 

ROSINHA  DS  VAIENÇA 
e 

LUÍ5  CARLOS  VINHAS 
Direção  de  TARSO  DE  CASTRO 

!.  Xavier,  da  Silveira,  13  —  Re».:  255-0735 


Regente: 

PETER 


Ho|e  NOITE  DE  SERESTA  cl  Mário  Alvos,  o 
papo  da  seresta,  UBtRAJARA  c  s /  conjunto 
e  o  crooner  Juracy.  Dia  2):  Altomar  Dutra 


Sinfonia  n.°  I 

Concerto  n.°  2  p /  piano  e  orquestra 

Inf.:  228-2C95  -  222-5842 


Artistas  exclusivo»  da  Philip» 
e  mais; 

ROSINHA  DE  VAIENÇA 


PHILIPS 


LUÍS  CARLOS  VINHAS 
Dircçòo  de  TARSO  DE  CASTRO 
R.  Xavier  da  Silvcirj,  13  —  Re>.:  255-0735 


!INHA  INTERNACIONAL  -  NOVO  SERVIÇO  0E  CHURRASCO 
A  c osm  Ideai  para  tua»  refeições  no  Contro 
o  com  mtuica  no  vivo  —  A  noite,  jantar  com  a  excelente 
música  c/o  conjunto  Eiquoma  4 
Ambionfo  agradável  e  familiar 
do  Panejo.  70,  ao  lado  do  cine  Plaza 


CHURRASCÃO  DA  VILA 


Tel.:  242-0118 


CHURRASCO  RODÍZIO  CR»  15.00 
JW  AO  VIVO  -  SEM  COUVERT  ARTÍSTICO 

Aberto  de  terça  e  domingo 
28  do  Scicmbro.  205  -  VILA  ISABEL 


*  MARIO  BENVENUTI 
KATE  HANSEN  M 

ROBERTO  BATALIN 
SABRINA  m 

TUSKA 

MAHfNA  MENDES_. 
participação 
eopecial  de 
THEREZA  SODRÉ 

ator  convidado 
o/sr/rm.  GILBERTO  SALVI0 


Menu  organizado,  facilitando  a  eicolha  dor  melhores  pratos  da 
milenar  culinária  chinasa 


"MARIDOS 
EM  FERIAS 


COZINHA  TlPICA  CHINESA 

Aberto  dos  12  ás  14  hs.  e  das  IB  ás  24  In, 

Sábados:  até  és  2  de  manhã.  Ar  refrigerado. 

RUA  ALMTE.  GUILHEM.  74,  Leblon  (pertinho  da  prela).  Tel.  267-62B0 


"O  MÊS  DAS 
CIGARRAS» 

vra  fílne  do 
K0NSTANTIN1 
TKACZENK0 
'EASTMANCOLOR 
f»ROIBIOO  ATÊ  IB  ANOS' 


•  n  inelhur  n  mal* 
retfulnliiilii  i-nzinlm 
■  Jnturniií-lniiiJ 
ilu  ltlu  tio  JiiiH-lru 
■a  lllK-rtU  llu--  J2  lliT.L- 
ú  1  liur.i  ilu  mnilruu-iiiln 
TKL:  (PAI1X)  3lKI4<ti|IU 


II  ■  apiesente 

II  o  cantor  HELIO  JUSTO,  a  cantora  SORAfA,  o 
mágico  Internacional  DAETE  c  n 
engraçadlislmo  PAULO  XAVECO 

A  partir  das  23  hs.  música  ao  vivo  com  o  conjunto  IOLY  POPS 
—  Strip-tease  do  Valéria  e  Fibia 

Av,  Mom  de  5á,  96  -  Lola  E.  I.°  andar,  tel.  252-6228  -  222-3493 


v  ÚLTIMO  ANDAR 


Sugeitõer  rio  nosso  chefe:  Restaurante  —  Pina, is 

e  Coelho  è  piemontesa  Cosinha  internacional 

®  Cabrito  c /  broecolis  ao  alho  e  óleo 
Aos  sábados,  especial  feijoada 

SAIÃO  PESERVADO  COM  AR  REFRIGERADO  E  MÚSICA  EM  HI-FI 
R.  Teixeita  do  Moío,  53.  Pça.  Gal  Osórlr  floancmal.  Tel  967-9900 


ONDE  SE  COME 
MELHOR  NO  RIO! 

DIARIAMENTE  ALMOÇO  A  PAR¬ 
TIR  DO  MEIO-DIA;  JANTAR  A 
PARTIR  DAS  19  HS.  AO  SOM  DOS 
CIGANOS  ROMÂNTICOS. 

tei  Àv.Niemeyer  769- Ini.e  reservas 
Eaa399-0100e257-1950(Hotel  Exceisior) 


Agora  segunda-feira  é dia 
de  comprar  e  de  vender. 
Nos  classificados 
do  Jornal  do  Brasil. 


apresenta  de  3.°-Felro  i  domingo  2  shows 

FURACÕES  DA  BAHIA  —  grande  elenco  de  60  Figuras.  i(  Part.  eip. 
do  cantor  TOBIAS.  A-  Dir,  Edveldo  Carneiro.  ^  Conog,  Domingos 
Campos,  ic  Dir.  musical  do  José  Pratos,  if  5ÒMENTE  ATÉ  DIA  241 
TOBIAS 


MACROBIÓTICA 


Para  receber  seu  anúncio  Jrir** 

Classificado  de  segunda-feira  • 
ficaremos  de  plantão  aos  sábados  ^ ,  T 

Idas  T 4  às  1 8  horas),  nas  Agências  \  I 

Avenida  (esq.  de  Sete  de  Setembro),  Co-  J 

pacabana,  Tijuca,  Ipanema,  Penha,  Méiere  Cl 
Cascadura.  Se  você  não  quiser  sair  de  casa,  disque 
para  264.4422  (aos  sábados  das  14  às 
22  horas  e  aos  domingos  das  8  às  17  horas),  que 
receberemos  seu  anúncio  pelo  telefone. 


V\((fflW/7  5AÚDE  É  O  COMEÇO  DA  FELICIDADE 

NJEslír  REFEIÇÃO  COMPLETA:  CrS  5,00 

De  Mgunda  a  lexta-leire,  de  11  ái  21  hl.  —  Sábados,  de  11  ál 
18,30  h:.  —  Restaurante  n.°  2  de  11  ás  15  hs. 

Pçí.  Mahatma  Gandhí,  2,  2.®  and.  Tela.  224-4299  e  232-1502 
R.  Embaixador  Regii  de  Oliveira,  7—1.®  andar 
No  endeiuço  da  Pça.  Mahatma  Ghandl,  é  feita  a  venda  de  produtos 
(das  8  ás  19  hs,)  <•  consultas  médicas  das  13  és  15  hs.:  Cr»  38,00 
_ la  Iq.l  -  Crt  15,00  ias  demais) _ 


grande  show,  sozinho,  depois  dos  Furacões.  ★  Acompa¬ 
nhamento  de  grande  orquestra  sob  rogéncla  do  maestro  José  Pratos. 
★  Às  3a.,  4a.,  5a.  e  domlngosi  22  hs.,  6a.  e  sibadosi  23,30  hs. 
★  Informações  p /  tels.i  246-0617  e  246-7188. 

■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■a 


CURSOS  &  ACADEMIAS 


CHURRASCARIA  LaS 

MAURÍCIO  DE  PAIVA  astsienls  és  32h, 


SEM 

COUVERT 

ARTÍSTICO 


Prof.  AMÉRICO  CERQUEIRA 

(pianista  •  organista  do  late  Club,  Inléiprel»  do  LPs  leclts  de  oure). 

Melhor  estilo  —  Qualquer  ritmo  •  idade 
Apresentase  só  ou  com  excelente  conjunto  musical,  em  festas, 
desfiles  etc.  Atende  tb.  e  domicilio.  Tels.  237-5600  e  256-6015  (resld.) 
Américo  Ctrqutlra  lançará  «m  breve  o  seu  próximo  LP  Teclas  de  Oure. 


JORNAL  DO  BRASIL 

Classificados  que  vendem  também  às  segundas-feiras, 


Afúiice  oo  vivo- poro  dançar, 
H.  HUMAITÂ,  110  -  RÉS.  246-7*51 


UM  SHOW  DE  SAMBA 

libido 


D»  lagvnda  • 


ríT: 

ROSSABA  T  LANOO 
be.  PODESTA  BUZZANDA 

IS 

:  m 

o- 

i  i  i-llli'*T’r 

UI  H 

J. 


dos  bons  programas 


Para  proteger  e  conservar  discos  e  agu 
lhas.  Fabricado  sob  licença  especial  utl 
l.zando  "SILICON  ANTI-ESTÁTICO' 
permitindo  som  extraordi¬ 
nariamente  puro  e  filtrado,  Afl 

através  a  eliminação  de  ■■  311 

Impurezas  das  linhaj.  so-  W 
noras.  De:>«f Por:  ÊmU 


JOGO  DE  FACAS  C/  CUTELO 
TRAMONTINA 

Conjunto  de  2  facas  para  pão,  carnes, 
legumes,  etc.  1  fação  especial  tipo  cute¬ 
lo.  Aço  Inox.  m  cn 


NOVA  BATERIA  PANEX 
DIPLOMATA 


JOGO  DE  TRAVESSAS 
REFRATÁRIAS  •  Novo  conlunto  de  3 
travessas  relratàrias  em  tamanhos  dileren 
"les  p/mültlplas  utilidades  no  lar.  Decora¬ 
das  c/desenhos  exclusivos.  Várias  cores 


Conjunto  de  8  peças  em  duraluminio  re¬ 
forçado  com  chapa  de  espessura  dupla, 
Cabos  anatômjcos  e  tampas  anodizadas, 


JOGO  DE  COPOS  TÉRMICOS 

Conjunlo  de  3  copos  em  lermoplast,  que 
mantém  por  longo  tempo  a  temperatura 


«POUPA  CORRENTE”  .  Supereco- 
nômico.  Termostato  sincronizado  para  3 
temperaluras,  com  desviador  e  chuvelri. 
nho.  Fácil  instalação.  Garantia  de  1  ano. 


de  líquidos.  Higiênicos  e 
robustos.  Decorados  com 
desenhos  exclusivos. 

De:  5HSÍ  Por: 


nano 


consagrar  um 


THE 

GOOFATHER 
(O  CHEFÀO) 

Trilha  sbnora 
do  filme. 
De:>M3p  Por: 


OS  GRANDES 


SUCESSOS  DOS 
••THE  BEATLES1’ 

Stereo  . 


ROTULADOR 

“DYMO"  A  CORES -(Grava  letras  e 
números)  Moderno  aparelho  para  rotu¬ 
lar  e  etiquetar,  sem  perigo  do  danificar 
arquivos,  material  escolar,  utensílios  do. 
mestiços,  coleções  de  discos  e  fitas  gra- 
vadas,  fotografias,  etc.  Utll  na  codifica¬ 
ção  e  marcação  de  Afl 

preços  em  mercado-  J  mM  |||| 
rias.  Portátil.  ■  B  w  .. 

De^.txCPor:  W  Wmj 


De-.ÍS^fPo 


15 


CONJUNTO  "CHARM-GIRL" 

Fabricado  com  delicadas  essências,  as¬ 
segurando  perfume  suave  e  duradouro, 
na  linha  Alfazema,  Jasmim.  Pinho  e 
Cravo/Canela.  Indlspen-  M  QA 
savel  no  seu  toucador.  wU 

Dei^cTPor:  Wj 


JOGO  DE  GARRAFAS 
PI  GELADEIRA  -  Conjunlo  de  3  garra¬ 
fas  em  duraplasl  super-reforçado.  para 
depósito  de  água.  sucos,  refrescos,  etc. 
C/ tampa  antf-vazamenlo.  a  EA 
Várias  cores.  J  uU 

De:À«ÍPor:  WJ 


k  Ü  LTBMAB^  À 


OpcrtiK*  6#ballctw  v  concertos 

M.  EDINO  KRIEGER 


EDINO  KRIEOER 

(INrUINO) 


De:  hftf  Por: 


A  MÚSICA  QUE  VAI  AOS  BAIRROS 


O  Grand  Ballet  da  França  é  um 


Está  alcançando  o  melhor 
iltado  a  série  dc  concertos 
igrejas  e  auditórios  dos  bair- 
e  subúrbios,  promovida  pe- 
Departamento  de  Cultura, 
iniciativa  ó  nova  aqui  na 
anabara,  mas  já  provou  ex- 
entes  resultados  em  São 
ulo  e  no  Rio  Grande  do  Sul, 
te  os  respectivos  Departa- 
mtos  de  Cultura  promovem 
quenas  tournées  de  artistas 
conjuntos  musicais  por  di- 
rsas  cidades  do  interior.  O 
itema  tem  a  dupla  vanta- 
m  de  diminuir  o  custo  de 
da  apresentação,  compen- 
ndo.  por  outro  lado,  o  artis- 
com  a  multiplicação  de  seu 
chet  por  n  apresentações,  ao 
esmo  tempo  que  dinamiza  a 
da  cultural  dos  bairros  e  su- 
irbios,  criando  um  novo  pú* 
lico.  Essa  descentralização  da 
ida  musical  é  extremamente 
enéfica,  pois  atinge  um  pú- 
lico  potencial  que,  entretanto, 
ão  se  sente  motivado  a  vii  ao 
entro  da  cidade  para  assistii 
um  concerto.  Mas  que  se  in- 
eressará  íatalmente  se  os  con- 
ertos  forem  até  ele.  Essa  po- 
ítica  cultural  tem  excelentes 
ixemplos  de  seu  acerto  em  va¬ 
los  países.  São  conhecidos  os 
:oncertos  de  bairros  que  se  re- 
rlizam  em  Londres,  Nova  Ior¬ 
que,  Paris,  Viena  e  tantas  ou¬ 
tras  cidades  americanas  e  eu¬ 
ropéias.  Um  fator  de  absolu¬ 
ta  importância  para  o  êxito  do 
sistema  é  a  continuidade.  Só 
a  realização  sistemática  e  não 
acidental  de  concertos  pode 


ando  hábitos  c  um  interesse 
permanente  em  írequentá-lo. 

A  programação  do  Depar¬ 
tamento  de  Cultura  para  a  se¬ 
gunda  quinzena  deste  mês  já 
atinge  uma  intensidade  signi¬ 
ficativa.  Aqui  estão  os  concer¬ 
tos  programados  nos  diversos 
auditórios  até  o  final  do  mês: 

Hoje,  às  11  da  manhã,  no 
Museu  do  Parque  da  Cidade, 
na  Gávea,  a  cantora  Eliane 
Sampaio  e  o  violonista  Joda- 
cil  Damasceno  apresentam 
Cinco  Modinhas  Brasileiras  do 
período  colonial,  da  coleção 
Marília  de  Dirceu,  com  músi¬ 
ca  atribuída  a  Marcos  Portugal 
em  harmonizações  de  Osvaldo 
Lacerda,  sobre  poemas  de  To¬ 
más  Antônio  Gonzaga:  Cinco 
Modinhas  de  Joaquim  Manoel 
em  harmonizações  de  Neuko- 
mm;  Cinco  Prelúdios  para  vio¬ 
lão  de  Vila-Lobos;  Modinha  c 
Azulão  de  Jaime  Ovale;  Can¬ 
ção  do  Poeta  do  Século  XVIII, 
Modinha,  Lundu  da  Marquesa 
de  Santos  e  Canção  do  Amor, 
de  Vila-Lobos.  Também  hoje, 
às  17h,  no  Teatro  Artur  Aze¬ 
vedo  de  Campo  Grande,  o  con¬ 
junto  Banda  Antiqua  apresen¬ 
ta  um  programa  com  música 
medieval  da  Ars  Nova  e  de  au¬ 
tores  ingleses,  incluindo  Gree- 
nsleeves,  Baladas  Elizabetha- 
nas,  c  Balüdas  Shakcspearia- 
nas, 

No  dia  20,  às  21  h,  a  As¬ 
sociação  de  Canto  Coral  esta¬ 
rá  na  igreja  presbiteriana  de 
Copacabana,  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro  335,  com  páginas  de  So- 

.  .  .  m _ 


Lassus,  Monteverdi.  canções 
populares  brasileiras  harmoni¬ 
zadas  por  Luciano  Gallet  e 
Cléofe  Person  de  Matos,  e  pá¬ 
ginas  de  Elizabeth  Zamorano 
Nunes,  Guarnieri  e  Mignone. 

Dia  22,  às  21  hs  o  pianis¬ 
ta  António  Barbosa  se  apre¬ 
senta  no  auditório  do  DER,  Av. 
Presidente  Vargas  1 100,  com 
um  recital  Chopin  que  inclui 
três  Polonaiscs,  seis  Valsas  e  a 
Sonata  em  Si  Menor.  Também 
no  dia  22,  às  20h30m,  no  Tiju- 
ca  Tênis  Clube,  qpresenta-se  o 
Quarteto  Elo,  integrado  por  . 
Neli  Ferreira  Soares,  clarinete, 
Édson  Alves,  Sandoval  Dias  e 
Jorge  Ferreira  da  Silva,  saxo¬ 
fones.  O  programa  tem  uma 
parte  de  transcrições  de  pági¬ 
nas  clássicas  e  outra  de  melo¬ 
dias  populares. 

Dia  25,  às  20h30m,  no  Co¬ 
légio  São  Fernando,  Rua  Mar¬ 
quês  de  Olinda  70,  a  Orquestra 
Juvenil  do  Teatro  Municipal 
executa  o  Concerto  Brandem- 
burgo  Nd  6  de  Bach,  Serenata 
de  Mqzart,  o  Concerto  para 
Dois  Òboés  de  Albinoni  a  Ária 
de  Bach,  o  Intermezzo  da  Ca- 
valleria  Rusticana  de  Mascag- 
ni  e  as  Seis  Danças  Romenas 
de  Béla  Bartok.  Regência  de 
Nélson  Nilo  Hack. 

Finalmente  dia  29,  às  21 
horas  no  DER,  o  baixo  Newton 
Paiva  e  o  maestro  André  Vi- 
vante  apresentam  obras  de 
Hugo  Wolf,  SantoUquido,  Ver- 
di,  Vila-Lobos  e  Negro  Spiri- 
tuals.  Todos  os  concertos  pro¬ 
gramados  são  com  entrada 
franca. 


Roteiro  da  temporada 


Hoje  —  10h  —  Teatro  Mu¬ 
nicipal  —  Concertos  para  a  Ju¬ 
ventude,  com  a  Orquestra  de 
Camara  da  Rádio  MEC  e  o  vio¬ 
linista  Airton  Pinto,  que  exe¬ 
cutará  o  Concerto  em  Mi  Maior 
de  Bach  e  fará  uma  demons¬ 
tração  de  um  violino  eletrôni¬ 
co,  de  recente  criação  nos  Es¬ 
tados  Unidos.  Entrada  franca. 

Hoje  —  Uh  —  Museu  da 
Cidade  — •  Soprano  Eliane  Sam¬ 
paio  e  violinista  Jodacil  Da¬ 
masceno,  com  Modinha  colo¬ 
niais  e  imperiais  e  páginas  dc 
Vila-Lobos  e  Ovalle.  Entrada 
franca. 

Hoje  —  10h  —  Teatro 
Municipal  —  Grand  Ballet 
Classique  de  France. 

Hoje  —  17h  —  Teatro  Ar¬ 
tur  Azevedo  de  Campo  Grande 
—  Banda  Antiqua,  com  músi¬ 


ca  medieval  e  renascentista. 
Entrada  franca. 

Amanhã  «—  21h  —  Teatro 
Municipal  —  Recital  do  pia¬ 
nista  Artur  Moreira  Lima  com 
obras  de  Chopin  (Sonata  N.°  2, 
Barcarola,  Scherzo  N.°  2  Notur¬ 
no  op.  27  N.°  i)  e  Mussorgsky 
(Quadros  de  uma  Exposiçã.0), 
em  benefício  do  Preventório 
Santa  Clara. 

Amanhã  —  20h30m  — 
IBEU  (Av.  Copacabana,  690) 
_  Quarteto  de  Portland.  En¬ 
trada  franca. 

Terça-feira  —  20h  —  ACM 
(Rua  da  Lapa,  86)  —  Trechos 
líricos  pelo  Teatro  de  ópera  da 
Guanabara.  Participação  de 
Guilherme  Damiano,  Nanita 
Luz,  Terezinha  Cantagalli,  Lu¬ 
zia  de  Paola,  Lidia  Podorolsky. 

Terça-feira  —  18h  —  CBM 
(Graça  Aranha,  57)  A  Mulher 


e  a  Música  Brasileira  —  Reci¬ 
tal  de  Carlos  Augusto  Carvalho 
e  Marçal  Romero  com  canções 
de  compositores  brasileiros.  En¬ 
trada  franca. 

Terça-feira  —  21h  —  Tea¬ 
tro  Municipal  —  Brand  Ballet 
Clasique  de  France. 

Quarta-feira  —  20h30m  — 
Igreja  Presbiteriana  de  Copa¬ 
cabana  —  Associação  de  Can¬ 
to  Coral.  Entrada  franca. 

Quarta-feira  —  21h  —  Tea¬ 
tro  Municipal  —  Grand  Ballet 
Clasique  de  France. 

Sexta-feira  —  20h30m  — 
Tijuca  Ténis  Clube  —  Quarte¬ 
to  Elo,  de  clarinete  e  saxofo¬ 
nes.  Entrada  franca. 

Sexta-feira  —  21h  — •  DER 
—  Pianista  Antônio  Barbosa 
cm  Recital  Chopin.  Entrada 
franca. 
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SUCESSOS  DA  SEMANA 


MÚSICAS  QUE 
TODOS  GOSTAM 

STEREO.  HUGO 
WINTERHALTER  , 
&  HIS  ORCHESTRÁ 
De:XS>  Por: 


NOSSAS  LOJAS  FICARÃO  ABERTAS  AO  POBUCO  AS  6.»  FEIRAS,  ATÉ  21  h..  E.  AOS  SABAOO&  ATE  lUOto. 
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Guia  prático  para  se 
comprar  na  Rua  da 
Alfândega 
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Aprender  é  nsar 
a  inteligência 

PÁG.  4 


anuncia 

the  great  look 

mm 1  ■■■■ 


Uma  homenagem  Max  Factor  è  aua  beleza. 


O  perigo  dos 
soníferos 
inocentes 


De  roupa 
leve  e 

maquilagem 
suave  o  verão 
chegará 
mais  jovem 
do  que  nunca 
PAG.  8  E  9 


»«n®:Bstol°  com 

sombros.  2  llumlnadotes  s  um 
^SP^aplicsdor  eapon|oao. 

Flully  shao  laahes  o  llullor  lilnge  lashcs:  cílios  do  cabelos 
naturais.  Ilexlvel».  Esta  é  a  lôrmula  do  olhar  magnifico. 

Nta  compras  acima  da  60  cruialro*  duranta  o  m*a 
iiumbro,  você  ricsba  grátis  um  Hind  and  Boay 
Lotion  (loção  para  o  corpo  •  mãos). 


Av.  Copacabana,  esquina  de  S 
Aborta  àt  3  ai.  6  ■*.  •  B.-t  IjjM  até 
e  sobodo  oté  18*00  b. 


de  comprar 
bem 

este  semana 


Aliança  escrava, 
ouro,  18  ql, 


mensais 


Relógio  sextavado 
ouro  •  l<da  Pesada1 


Automático 


pl  S.  Cosma  e  S  Oamiio 
(sortidas) 


mensais 


Esferográfica 

Compactor 


Escolar  c/  estojo 


.Decoração  “Àfabesque’ 


aWte 


Termo-Rey 

pralo  da  Sobramesa 

1  por  1,50  ou 


Estacão  Lunar 


Máquina 

Fotográfica 

Kodak 

Instamatlc 


Serrote 
c/5  lâminas 

Granda  ultllldada. 
Prático 


lunto  Compláto) 
I  VISTA: 


Saco  de  .Batas  Garoto 


0,60  OU  3  por  1,50 

0,40  ou  3  por  1, 

0,60  0U  3  por  1,50 
1,50  ou  3  por  4, 

1,80  ou  3  por  4,50 
0,40  ou  3  por  1, 

1,50  ou  3  dúzias  por  4, 
0,80  ou  3  por  2, 

2,  ou  3  por  5,  , 


Bombons  Garoto  -  cx.  c / 1/2  kg  5,50  ou  3  CXI,  pur  n 
Balas  Moinho  de  Ouro  (Sor¬ 
tidas)  -  1/2  kg... . .  1,50 

Bolas  de  soprar  •  c/desenho 
de  S.  Cosme  e  S.  Damlào 

Saco  c/50  bolas .  6,90 

Carros  plásticos  "Mimo"  - 

saco  c/12  carros .  1,50  OU  3  por  4,00 

Bolas  Baby  n.°  5  marmorizada  1,00  OU  3- por  2,50 
Petecas  .. .  0,80  0U  3  por  2. 


(sortidas)  too  g.  . 

Barras  da  Chocolate  Garoto 

sortidas . 

Boneca  Carioca  -  plástica . . 

Quebra  Cabeça . 

Fogão  "Mimo"  plástico.... 

Ioiô . . . 

Lingua  da  sogra  -  dúzia . . . 

Jôgo  da  Dama . . 

Boneca  Baby.. . . 


“Onda  Jovem", 
ouro,  esmaltado 


1  ■*.* 

I 

f%l 

1  W? 1 

'  I'  ./b  I 

■  Tf* 

mrm 

TH  rn  ti 

rTfypTT 

Relógio  Noctex, 
suiço,  cromado, 
pulseira  aço 

Relógio  Dinamlc 
cromado,  garantido, 
importação  exclusiva 

mm 

3  4-/9G  à  vista 

ctanfle 


1 
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í1  ■■ 
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CAULOS  &  0  SÍMBOLO  DA  ECOLOGIA 


Integrar  a  arquitetura  com  a 
personalidade  e  a  função  dos  que  nela 
vão  viver,  tendo  como  ponto 
de  partida  a  utilização  de  novos 
materiais,  é  um  desafio  à  criatividade 
dos  arquitetos  —  um  consultório  onde  o 
cliente  se  sinta  à  vontade  com 
o  médico  é  um  bom  exemplo 
desta  tendência 


móveis  que  criaram,  que  podem 
sem  usados  não  só  em  consul¬ 
tórios  como  em  residências. 

Uma  prancha  dc  madeira 
grossa,  com  um  rocambole 
acolchoado  em  cima,  substitui 
o  tradicional  sofá  e  pode  ser 
ainda  adaptado  a  um  canto 
morto  da  casa.  As  mesas  de 
acrílico  com  pés  de  aço  inoxi¬ 
dável  servem  para  as  enfermei¬ 
ras  e  atendentes,  para  secretá¬ 
rias  ou  apenas  para  efeito  de¬ 
corativo  em  salas  ou  quartos. 

Cadeiras  de  aço  com  forro 
acolchoado  são  de  concepção 
simples  e  de  linhas  perfeitas. 
Três  tubos  de  aço  que  se  encai¬ 
xam  e  dois  braços  torneados 
fazem  toda  a  poltrona  que,  des¬ 
montada,  ocupa  uma  caixa  de 
50cm. 

—  Desde  pequeno,  vivia  a 
desenhar  móveis.  Meu  avô  era 
marceneiro  e  eu  tinira  o  hábito 
de  olhar  suas  ferramentas,  me¬ 
xer  em  tudo,  procurar  enten¬ 
der  dc  encaixes  e  bastões  — 
conta  André. 

Os  dois  arquitetos  já  foram 
procurados  por  grupos  de  in¬ 
dustriais,  desejosos  de  fabricar, 
em  escala  comercial,  os  móveis 
desenhados  por  eles. 

André,  que  se  especializa  ca¬ 
da  vez  mais  em  criar  obras  de 
arte  com  funções  arquitetóni¬ 
cas,  diz,  citando  Le  Corbusier: 
"E’  mais  difícil  idealizar  uma 
cadeira  do  que  projetar  uma 
casa",  embora  o  interesse  pelo 
resultado  final  seja  igual.  E’ 
tão  importante  criar  ambientes 
em  que  todos  se  sintam  bem,  se¬ 
ja  em  consultórios  como  em  re¬ 
sidências,  quanto  desenhar  e 
dar  forma  a  obras  de  arte." 


deirinhas  de  lona  espalhadas  na 
sala  de  estar  ou  atrás  da  me¬ 
sa  do  médico.  Em  vez  de  usar 
uma  poltrona,  o  médico  senta- 
se  numa  simples  cadeira  dc  lo¬ 
na,  em  madeira  envernizada, 
colocada  na  frente  de  um  pai¬ 
nel  —  a  tela  cinética  —  onde 
.  bolinhas  coloridas  formam  uma 
massa  encefálica. 

O  painel  é  móvel  e  os  pacien¬ 
tes,  entre  os  quais  crianças  e 
adolescentes,  podem  movimen¬ 
tá-lo  à  vontade,  trocando  as  bo¬ 
linhas  de  lugar  ou  até  retiran¬ 
do-as  todas,  e  tornando  o  pai¬ 
nel  uma  tela  em  branco,  apro¬ 
veitável  para  uma  projeção. 

Toda  em  vidro  e  aço  inoxidá¬ 
vel,  a  estante  é  um  dos  elemen¬ 
tos  decorativos  mais  importan¬ 
tes  e  também  pode  ser  altera¬ 
da  com  a  retirada  dos  vidros, 
de  forma  a  criar  novos  encai¬ 
xes.  Móvel  ainda  é  o  teto,  em 
tábuas  pintadas  de  verde,  no 
tom  da  porta,  que  é  forrada  de 
plástico.  Correndo  sobre  o  te¬ 
to,  as  tábuas  rebaixam  o  am¬ 
biente  e  têm,  aplicados,  os  re¬ 
fletores  de  luz,  cujo  painel  de 
controle  fica  na  mesa  do  mé¬ 
dico. 

PROJETOS  DE  MÓVEIS 

André  Lopes  conheceu  Maria 
Carmem  durante  seu  estágio 
em  Paris,  onde  começaram  o 
namoro  e  são  hoje  casados,  à 
espera  do  primeiro  filho.  Ambos 
arquitetos,  já  apresentaram  di¬ 
versos  projetos  de  arte  ambien¬ 
tal  para  exposições  no  Museu 
de  Arte  Moderna  e  Museu  Na¬ 
cional  dc  Belas-Artes. 

Junto  com  os  projetos  de  de¬ 
coração  de  ambientes,  vão  co¬ 
meçar  a  industrializai-  agora  os 


Do  lado  de  fora,  coqueiros, 
árvores  e  toda  a  natureza  viva 
do  Parque  Laje.  Dentro,  o  ver¬ 
de  transplantado  para  as  por¬ 
tas,  janelas,  cortinas,  mesas  c 
estantes.  O  efeito  é  tranquili¬ 
zante,  um  ar  de  paz,  um  à  von¬ 
tade  ideal  para  a  atividade  que 
se  vai  desenvolver  no  ambien¬ 
te,  o  consultório  de  um  neuro¬ 
logista. 

A  idéia  de  fazer  de  consultó¬ 
rios  e  escritórios  lugares  sem 
formalismo  ou  rigidez  já  está 
se  formando  no  Brasil.  Um  ca¬ 
sal  de  arquitetos,  Maria  Car¬ 
mem  e  André  Lopes,  está,  entre 
outros  trabalhos,  projetando  e 
redecorando  clínicas,  onde  usa 
desde  o  vime  ao  acrílico,  desde 
o  aço  inoxidável  ao  vidro  blin- 


O  painel  cinético,  à  esquerda,  presta-se 
à  desconcentração  dos  clientes 


INTEGRADA 

Mesa  em  acrílico  com  pés  em  aço  Nesse  consultório  a  proposta 
inoxidável,  para  as  enfermeiras  era  a  de  integrar  a  paisagem  ao 

ambiente.  Localizado  no  Jar- 

H*  ditn  Botânico,  o  exuberância  da 

Outro  detalhe  para  ajudar  a 
descontração  geral  são  as  ca- 


“É  mais  difícil  idealizar  uma 
cadeira  do  que 
projetar  uma  casa” 


Uma  prancha  de  madeira  com  um 
acolchoado  substitui  o  tradicional  divã 
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Mesmo 
violando 
as  regras 
de 

“marketing”, 
a  Alfândega 
vende  1,5% 
do  que 
o  Estado 
arrecada 


FÉRTIL  SAARA 


•  LENÇÓIS  —  Estampados  por 
CrS  35,00  o  Jogo  de  casal  o  Cr$  ...... 

19,80  o  de  solteiro.  Na  Feres  Sau- 
ma:  Rua  da  Alfandega,  269. 

•  PARA  CAFÉ  —  Conjunto  Pe¬ 
nedo,  com  cinco  peças  em  alumí¬ 
nio,  tendo  a  tampa  esmaltada  em 
vermelho  com  ílorezinhas,  por  Cr$ 
54,50.  Têm  também  a  bateria  com¬ 
pleta  de  cozinha,  igual.  Nas  Lojas 
Helal:  Alfandega,  325. 

•  CUTELARIA  —  Vende,  amo¬ 
la,  conserta  todos  os  tipos  de  te¬ 
souras  c  facas.  Na  Cutelaria  do  Vi¬ 
cente:  Rua  Regente  Feljó,  110. 


•  MALHAS  —  Da  marca  Herlng, 
do  todos  os  tipos,  a  preços  de  fá¬ 
brica.  As  camisas  estampadas,  com 
fundo  escuro,  com  flores,  pois  ou 
ancoras,  manga  curta  e  gola  redon¬ 
da,  nos  tamanhos  de  oito  a  10  por 

Cr$  22,00  e  de  12  a  18  por  CrS  . 

27,00.  Na  Tabach  e  Cia  (depósito  da 
fábrica) :  Senhor  dos  Passos,  251. 

•  CALÇA-BIQUÍNI  —  Em  nylon, 

de  diversas  cores,  da  De  Mlllus.  por 
CrS  1,90.  Na  Curtlss:  Rua  Senhor 
dos  Passos,  193. 

•  ROUPÃO  DE  BANHO  —  Para 
homem,  em  felpa  aveludada  mar¬ 
rom  ou  verde-garrafa,  nos  tama¬ 
nhos  45  a  50,  por  Cr$  100.00.  Em  O. 
Ribeiro  Tecidos  S.  A.:  Rua  da  Alfan¬ 
dega,  352. 

•  PARA  CRIANÇAS  —  Pijama  de 
malha  estampada,  por  CrS  18,00 
(tamanhos  um  a  quatro)  e  CrS  .... 
20.50  (de  quatro  a  oito).  Nos  Arma¬ 
rinhos  Cherzman:  Rua  da  Alfân¬ 
dega.  300. 

•  TIPO  LEE  —  Conjunto  dc  cal¬ 

ça  c  blusão,  cm  fecho-cclnir  nas 
mangas  e  no  abotoamento  late¬ 
ral,  com  gola  arrcdondnda.  mar¬ 
rom,  marinho  e  preto.  Por  CrS  . 

39  00  na  Coleção  Modas:  Rua  da 
Alfandega,  303. 

•  UNISSEX  —  Pantalonas  de 
cetinetas  de  pois  branco  sobre  fun¬ 
do  verde  e  azul,  amarradas  com 
cordão,  por  CrS  39,00.  Nas  Con¬ 
fecções  Belostll:  Rua  Senhor  dos 
Passos,  189. 

•  IMPORTADO  —  Macacão  Lee, 

nos  tamanhos  28  a  32,  por  CrS  . 

170.00.  Na  Calsalim  Modas:  Rua 
Senhor  dos  Passos,  152. 

•  A  METRO  —  Linho  estampa¬ 
do  para  toalhas  de  mesa,  cm  di¬ 
versos  padrões  e  cores.  Com  2  me¬ 
tros  de  largura,  por  Cr$  19,00  o 
metro.  Irmãos  Chaml:  Rua  da  Al¬ 
fandega,  209. 


Sem  eliminar  as  caractoristlcas  básicas, 
pretendemos  Introduzir  melhoramentos, 
como  uma  decoração  uniforme,  melhor 
divulgação  e  recepcionistas. 

Não  é  fácil  se  orientar  dentro  deste 
enorme  centro  comercial.  As  lojas  são 
bastante  parecidas,  as  ruas  fervilham 
de  gente,  os  nomes  nos  letreiros  não  são 
fáceis  de  gravar  —  na  maioria  sobreno¬ 
mes  árabes  e  israelitas.  No  final  da  Rua 
da  Alfandega  está  o  restaurante  Du  Nll, 
que  existe  desde  1913.  Seu  proprietário 
foi  um  dos  primeiros  a  se  estabelecer  ali, 
e  até  hoje,  aos  94  anos  de  Idade,  chega 
pontualmente  às  quatro  horas  da  ma¬ 
nhã  para  cuidar  da  coalhada  tradicio¬ 
nal  i  preparada  no  mesmo  recipiente  há 
80  anos.  sem  nunca  ter  sido  lavadot,  c 
outros  pratos  lipleos  que  constam  do 
cardápio  escrito  em  árabe  e  cm  portu¬ 
guês.  E  all  que  se  reúnem  na  hora  do 
almoço  os  principais  comerciantes,  al¬ 
guns  políticos  conhecidos,  c  durante 
multo  tempo  um  grande  número  de  fun¬ 
cionários  do  Itamarati.  Juscelino  Kubits- 
chek,  Carlos  Lacerda,  Eurlco  Dutra,  os 
Irmãos  Aranha  e  muitos  outros  já  pro¬ 
varam  as  especialidades  do  Du  Nll. 

—  Quando  cheguei  ao  Rio,  em  1888, 
a  cidade  era  uma  aldeia.  Casas  baixas, 
modestas.  Isto  aqui  era  uma  zona  resi¬ 
dencial  onde  havia  muitos  malandros, 
mas  malandros  limpos,  não  havia  assal¬ 
tos  —  diz  Jorge  Yunis,  o  dono  do  Du 
Nll,  enrolando  seu  cigarro  de  palha.  — 
Mas  depois  da  Guerra  de  14  começaram 
a  chegar  os  estranhos  e  ai  a  população 
começou  a  abrir  os  olhos. 

Hoje,  Yunis  não  sabe  mais  o  nome 
do  seus  fregueses,  mas  ainda  se  lembra 
dos  pioneiros:  "Já  morreram  todos.  O 
único  que  ficou  plantado  na  terra  (ul 
eu."  Lúcido,  é  o  responsável  pela  caixa, 
sem  errar  um  troco,  enquanto  o  filho  e 
o  neto  servem  as  mesas.  Yunis  nunca 
tirou  férias,  e  nunca  faltou  um  dia  ao 
trabalho. 

Com  a  construção  da  Cidade  Nova 
c  do  novo  Centro  Administrativo  da  GB 
a  zona  ganhará  multo  e  os  comerciantes 
estão  muito  esperançosos. 

—  Os  7  mil  apartamentos  que  o 
BNH  vai  construir  perto  daqui  farão  com 
que  a  SAARA  funcione  também  como 
comércio  de  bairro  —  diz  Arnaldo  Che- 
rzmann. 


Ruas  de  pedestre,  elas  tem  um 
charme  especial  e  são  frequentadas  por 
todos  os  tipos  de  compradores  vindos 
tanto  dos  subúrbios  quanto  dos  bairros 
da  Zona  Sul.  Procuram  macacões  tipo 
Lee  à  venda  nas  importadoras,  lençóis 
"a  preço  de  fábrica",  essências  para  per¬ 
fumes,  bijuterias,  brinquedos  e  prlncl- 
pa  lmente  roupas.  Essencial  é  saber  pro¬ 
curar,  pois  aqui  há  camisas  desde  CrS 
10,00  até  CrS  100,00.  melas  de  CrS  1,00 
a  CrS  10.00,  dependendo  da  qualidade. 

Além  do  comércio  mais  à  vista,  on¬ 
de  multidões  se  espremem  em  torno  de 
bancas  que  oferecem  saldos,  vale  a  pena 
enfrentar  as  escadas  velhas  e  Íngremes 
que  levam  a  um  sem-número  de  porti- 
nhas  onde  se  compram  camisetas  de 
malhas  m  onda  por  quase  metade  do 
preço  que  é  cobrado  nas  bouíiçues,  e 
inúmeros  outros  artigos. 


Ao  contrário  do  seu  homônimo  afri¬ 
cano,  a  SAARA  carioca  tem  um  alto  Ín¬ 
dice  de  densidade  demográfica.  Pelo  me¬ 
nos  entre  as  oito  e  meia  da  manhã  e  as 
seis  e  meia  da  tarde,  quando  suas  quase 
500  lojas  expõem  uma  grande  variedade 
de  mercadorias,  que  vão  do  alfinete  à 
moderna  televisão  a  cores.  São  oito  ruas 
do  centro  da  cidade  que  formam  a 
SAARA  (Sociedade  dos  Amigos  das  Ad¬ 
jacências  da  Rua  da  Alfandega),  um 
centro  comercial  natural,  com  suas  ca¬ 
sas  de  sobrado  do  inicio  do  século,  onde 
o  espaço  é  inteiramente  aproveitado.  Lá, 
comerciantes  de  origem  árabe  e  judaica 
utilizam  uma  técnica  de  venda  que  pa¬ 
rece  ter  parado  no  tempo,  mas  que  arre¬ 
cada  cerca  de  1,5%  da  renda  do  Estado. 


O  ATRASO  QUE  VENDE 


Baldes  e  regadores  de  plástico,  meias 
e  carretéis  amontoados  em  bancas  onde 
os  preços  são  escritos  a  mão  em  pedaços 
de  papelão,  bonecas  e  carrinhos  pendu¬ 
rados  no  teto  dificultam  a  passagem.  No 
fundo  da  loja,  sentado  atrás  da  ve  Um 
caixa  registradora,  está  Arnaldo  Cherz- 
mann,  o  presidente  da  SAARA.  Ele  não 
pára  de  trabalhar  enquanto  conversa. 

—  Os  técnicos  em  marketing  dizem 
que  é  um  absurdo  esta  circulação  difícil 
e  que  estamos  atrasados  30  anos  em  re¬ 
lação  ao  moderno  comércio  de  vendas. 
Apesar  disso,  atingimos  aqui  indlces  dc 
venda  superiores  aos  de  qualquer  bairro. 
Mas  se  nossa  técnica  de  venda  é  antiga, 
no  que  diz  respeito  ao  tratamento,  é 
atualizada  quanto  ao  atendimento.  Os 
donos  da  loja  estão  sempre  presentes  e 
90%  deles  fazem  de  tudo.  Acho  que  este 
é  o  melhor  sistema. 


HIGIENE  E  BELEZA 


Surpreendentemente  limpas,  as  ruas 
têm  um  corpo  dc  garis  e  um  policia¬ 
mento  próprio  de  40  policiais,  a  maioria 
à  paisana,  que  circulam  por  nll.  Sua 
presença  é  importante  prlncipalmente 
nas  épocas  de  maior  volume  de  venda 
como  o  Natal,  o  Dia  das  Crianças  (todas 
as  professoras  da  Guanabara  compram 
lá),  e  carnaval  (é  o  único  comércio 
que  fornece  artigo  como  confete  e  ser¬ 
pentina  a  clubes  e  barracas  dc  rua).  Au¬ 
xiliado  pela  Delegacia  de  Vigllancla,  do 
4.°  Distrito,  e  pela  Policia  Militar,  que 
mantém  uma  patrulha  rondando  a  área 
a  noite  inteira,  a  SAARA  procura  agora 
se  livrar  da  mendicância  que  ameaça 
invadir  a  zona. 

—  Não  há  um  esvaziamento  do  Cen¬ 
tro  —  diz  Jorge  Helal  —  o  que  mudou 
foram  os  costumes.  Hoje  todo  mundo 
tem  carro,  e  pretendemos  conseguir  da 
Fundação  de  Terminais  Rodoviários  que 
transforme  as  áreas  cativas  das  redon¬ 
dezas  em  áreas  rotativas,  ao  preço  de 
CrS  2,00  o  período.  Mas  apesar  desta  di¬ 
ficuldade,  fiz  uma  pesquisa  no  comércio 
dos  bairros  e  subúrbios  e  vl  que  quem 
compra  perto  de  casa  o  faz  por  comodi¬ 
dade,  mas  a  maioria  das  donas-de-casa 
suburbanas  vém  aqui  pelo  menos  uma  vez 
por  mês.  O  centro  da  cidade  está  vivo. 
Só  precisa  dc  condições  mais  favoráveis. 


•  FUTEBOL  —  Bola  de  couro 
n.°  5.  Guardiã,  por  CrS  21.50  na 
Gabriel  Hablb:  Rua  da  Alfande¬ 
ga.  297. 

•  RELÓGIOS  —  Japoneses  bn- 
portados  sem  números  no  mostra¬ 
dor.  Diversas  cores,  por  CrS  70,00 
na  Casallim  Modas:  Rua  Senhor 
dos  Passos,  152. 

•  CABIDES  —  De  madeira,  pa¬ 
ra  forrar,  de  todos  os  tipos  e  ta¬ 
manhos.  desde  CrS  3,00  até  CrS 
6,00  a  dúzia.  Na  Casa  Veiga:  Rua 
Senhor  dos  Passos,  195. 

•  TELEVISOR  —  Philips  17”, 
por  Cr$  DDO.OD  na  Gabriel  Hablb: 
Rua  da  Alfandega,  297. 

•  PULSEIRAS  —  De  aro.  desde 
CrS  3,00  a  dúzia.  Duras,  com  pla¬ 
quetas  esmaltadas  de  diversos  for¬ 
matos,  por  CrS  6,00  c  Cr$  7,00.  Na 
Paris  Bljoulerias:  Rua  Senhor  dos 
Passos,  "1221. 

•  BONECAS  —  Quatro  numa 
embalagem,  todas  diferentes,  ves¬ 
tidas  e  com  cabelo.  20cm,  por  Cr$ 
6,00  a  embalagem.  Na  Sarkis:  Rua 
da  Alfandega,  369. 

•  TERMÓMETRO  MAGNÉTICO 

—  Para  mesa  de  escritório.  Japo¬ 
nês,  marca  Thcrmo-Cllp,  por  Cr$ 
7,90.  Nas  Lojas  Helal:  Rua  da  Al¬ 
fandega,  325. 

•  ESMALTADAS  —  Bandeja  e 
sois  bandejinhas  para  copos,  de 
folha,  estampa  moderna.  Por  Cr$ 
6,90  o  conjunto  na  Distribuidora 
Brasil  Louças:  Rua  Regente  Fel- 
jó,  106. 

•  ÓCULOS  —  Tipo  rayban,  com 
lentes  de  diversas  cores,  por  Cr$ 
15,00  na  ótica  Pupilar:  Rua  Re¬ 
gente  Feljó,  102. 

•  COMIDA  ARABE  —  No  Res¬ 
taurante  Du  Nll:  Alfandega,  375. 
Berinjela  recheada,  por  Cr$  4,50; 
oaftan  no  espeto,  por  Cr$  3,00; 
grão-de-blco  ou  berinjela  sooados, 
por  Cr$  3,50;  coalhada,  por  Crí 
3.50;  músculo  ensopado,  por  Cr$ 
7,00  e  doces  sirios  por  Cr$  1,50. 

I  •  OUTROS  RESTAURANTES  TÍ¬ 
PICOS  —  Na  Rua  Senhor  dos  Pas¬ 
sos:  Cedro  do  Libano,  Sirlo-Llba- 
nès  c  Cedro  do  Oriente.  Na  Rua 
Buenos  Aires:  Gebal.  Servindo 
também  qulbes.  doces  sirios,  etc. 
há  diversos  lanchonetes  dentro  da 
SAARA. 


São  oito 
ruas 

que  formam 
a  SAARA , 

um  centro 
comercial 
natural , 
com 

sobrados 
do  início 


NO  PREÇO,  A  VENDA 


Mas  o  grande  fator  de  sucesso  são 
os  preços  realmente  mais  baixos.  Esta 
redução,  que  varia  de  25  a  30%  cm  re¬ 
lação  ao  comércio  varejista  de  bairro,  é 
explicada  por  ser  zona  tradicionalmente 
atacadista.  São  os  fornecedores  das  lo- 
jinhas  e  bazares  suburbanos,  comprando 
diretamente  das  fábricas  por  preços  me¬ 
nores.  Muitos  são  donos  de  suas  pró¬ 
prias  confecções. 


século 


•  TOALHAS  —  De  banho  listra¬ 
das  de  todos  as  cores,  por  Cr$  . 

8,50  na  Feres  Sauma.  Fabricação 
da  Kresmer  de  Santa  Catarina.  Al¬ 
fandega,  269. 

•  ESTAMPADOS  —  Os  panos  de 
prato  vendidos  por  Cr$  24,00  a  dú¬ 
zia,  em  três  cores  diferentes  na 
Puga.  Em  becldo  felpudo,  a  dúzia 
custa  Cr$  36,00.  Vendem  também 
meia  dúzia.  Na  Rua  Senhor  dos 
Passos,  271. 

•  ESPECIARIAS  —  Da  cozinha 
árabe.  Blzcr  (semente  dc  abóbora), 
damasco  sirlo,  queijo  sirlo  coberto 
com  orégano  (chanclis)  por  CrS 
1,50,  trigo  fino  especial  para  qui- 
be  por  Cr$  2.50.  Na  Pedro  Felipe 
Moussalem:  Rua  Tomé  de  Sousa, 
110. 
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PROGRAMA  NO  MO, 
COMEÇA  COM  B. 


ro  cinema,  enema  de  arte,  circo,  exposições.  vcrnissagcs, 
restaurantes,  boates,  shows,  jogos,  espetáculos, 
•onleréncas  -  são  muitos  e  variados  os  programas  que 
Djn  oferece  todos  os  dias.  Diariamente, 
todos  elps  são  divulgados  pèlp  JORNAL  DO  BRASIL 
.'Semo  B  E  ma, 3%  a  maténa  leve  que 

caracteriza  uma’tTeV^  diária. 

JORNÁL  DÓ  BRASIL 

De  segunda'  a  dpniingo  cada  vez  melhor. 


CADERNO 


0 

ENSINO 
PELA 

INTELIGÊNCIA 

GILSE  CAMPOS  □  FOTOS  Di  OCTAliS  OONIAIES 


APENAS  tuna  chavo 
grande  no  portão 
da  caaa  branca 
que  fica  na  Ay. 
Vlscondo  dc  Al¬ 
buquerque  mostra  que  all 
é  a  cscollnha  A  Chavo  do 
Tamanho.  Como  diz  a  es- 
posn.  do  sou  criador.  Eli¬ 
zabete  Oliveira  Uma,  'es¬ 
quecemos  d?  fazer  pro¬ 
paganda,  porque  a  grande 
preocupação  foi  a  do  €qui- 
par  a  escola,  Inclusivo  com 
livros  c  objetos  feitos  por 
nós." 

Ela,  o  marido,  Lauro  Oli¬ 
veira  Lima,  e  os  duas  filhas 
envolveram-se  lntelromente 
na  formação  dessa  escola, 
quo  atendo  crianças  de  um 
ano  c  melo  fi  cinco  anos, 
com  a  proposta  bártfl»  « 
desenvolver  a  Inteligência, 
segundos  os  métodos  d  e 
Jean  Ptagct.  Lauro,  dl8^P^; 
lo  ardoroso  dc  Plaget  ha  23 
anos  e  autor  de  oito  livros 
sobre  educação,  explica  as¬ 
sim  a  escolha  do  nome  aa 
escola: 

_  No  livro  dc  Monteiro 

Lobato  A  Chave  do  Tama¬ 
nho.  ele  põe  na  mão  da 


boneca  EmiUa  a  chave  que 
permite  que  ela  flQU«  um 
nadinha  ou  um  0*00»“: 
Ora,  queremos  pôr  nas 

mão»  das  crianças,  a  chtiue 
que  abre  todas  os  portas  da 
vida  e  do  conhecimento,  a 
Inteligência.  O  excesso  do 
freudlsmo  da  psicologia 
universitária  c  a  mania  ob¬ 
soleta  de  behav  orismo 
(condicionamento)  fez « 
queccr  a  psicologia  da  inte 
llgêncla,  o  Instrumento 
básico  do  ser  humano  que 
não  se  conformo  em 
Umltar-se  a  hábitos  estereo¬ 
tipado*  e  deseja  usar  sua 
capacidade  de  decidir  c  de 
responsablllzar-se,  negada 
pelo  freudlsmo. 


‘E  preciso  um  e„uu.ono  entre  a  imUaçõo  e  ,  jogo  „  portir  ,le  materio I  acumulado  peto  ecperiência" 


A  «ducsçSo  pai#  método 

Pol  a  partir  de  uma  via¬ 
gem  de  sua  filha  Ana,  que 
I  educadora,  pelos  Estados 
Unidos,  visitando  escolas .  e 
assistindo  a  experiências 
nessa  área,  que  Lauro  se 
sentiu  estimulado  a  fundar 
a  escola. 

—  Não  posso  dizer  o  que 
vamos  fazer  de  diferente 
_  diz  Ana  —  mas  o  que 
pretendemos  desenvolver 
na  criança.  A  gente  sabe  a 
grande  Importância  que 
tem  esse  período  sensório- 
motor  na  criança.  Entoo, 
tentamos  todas  as  ativi¬ 
dades  para  que  ela  se 
desenvolva  o  mais  possível 
nesse  período,  principal¬ 
mente  a  linguagem,  que  Pl¬ 
aget  considera  fundamental, 
para  o  desenvolvimento  da 

criança  em  todos  os  outros 
níveis.  E  dal  nós  partimos 
para  atingir  a  inteligência 
prática,  concreta,  abstrata. 

Segundo  ela,  °  Importan- 
te  é  criar  na  criança  esque¬ 
mas  de  assimilação  para 
que  possam  se  lançar  a  um 
novo  conhecimento  e  apre¬ 
endê-lo.  Dai,  o  uso  de  todos 
os  recursos  de  atenção  se¬ 
rem  usados:  "Desenvol- 
vemos  o  ritmo  cojn  musica 
o  tempo  todo,  e  não  ensina¬ 
mos  técnicas  de  arte,  e  sim 
levamos  as  crianças  a  des¬ 
cobrir  as  coisas." 

Para  Lauro  Oliveira  Li¬ 
ma,  "è  importante  ter  o 
maior  cuidado  em  manter 
uma  atmosfera  de  apoio  a 
criança,  que  só  pode  ser  au¬ 
tônoma  ao  atingir  a  opera¬ 
cionalidade  intelectual,  a 
partir  dos  sete  anos.  Ten¬ 
tamos  criar  um  ambiente 
de  afetividade,  tratando  as 
crianças  com  extremo  can- 
nho,  mas  sem  pieguice  c 
com  o  Intuito  de  orientá-la 
(não  aceitamos  nem  Sum- 
merhill  antes  dos  sete  anos, 
nem  a  não-diretividade  que 
abandona  a  criança  a  sl 
mesma  antes  do  tempo). 

Afirmando  que  "o  profes¬ 
sor  não  ensina,  mas  ajuda 
a  criança  a  aprender".  Ana 
comenta  o  método  usado  na 
escola. 

_ O  tempo  todo  a  crian¬ 
ça  está  cm  contato  com 
situações  que  ela  terá  que 
resolver.  Esse  obstáculo 
pode  ser  até  o  de  transpor 
uma  cadeira  (no  caso  de 
uma  criança  de  um  ano  e 
melo).  Então,  a  partir  dsu. 
ela  adquire  um  novo  esque¬ 
ma  de  ação  que  vai  utilizar 
para  agir  sobre  outros  ob¬ 
jetos.  E’  o  seu  recurso. 

Uma  experiência  nova 

_  Outra  preocupação  da 
Escola  —  continua  Ana  — 
é  não  deixar  a  criança  sem 
atividade.  Nós  aqui  não 
temos  recreio,  a  criança  es¬ 
tá  sempre  sendo  dirigida,  o 
tempo  todo  desenvolvendo 
a  sua  Inteligência.  Para  Pla¬ 
get,  não  existe  uma  idade- 
chave,  todas  as  Idades  são 
importantes,  a  criança  está 
sempre  ultrapassando  fases. 
Então,  você  tem  que  saber 
sempre  em  que  ponto  a  cri¬ 
ança  está,  para  saber  que 
objetivos  precisam  ser  colo¬ 
cados  para  ela  tentar  trans- 
pó-los.  Ai  é  preciso  definir 
o  seu  tipo  de  Inteligência, 
para  não  frustrã-la. 

_  Segundo  Lauro,  h  â 

psicólogos  que  supõem  que 
uma  experiência  pedagógica 
na  linha  de  Plaget  consiste 
em  usar  o  método  clinico. 
”E'  uma  Ingenuidade.  O 
método  clinico  é  uma  téc¬ 
nica  de  pesquisa  para  es¬ 
tabelecer  as  linhas  do 
desenvolvimento  do  psiquis¬ 
mo  e  é  empregado  nos  labo¬ 
ratório»  de  psicologia.  Esco¬ 
la  não  é  laboratório  de  pes¬ 
quisa  psicológica.  Uma  ex 

Mnxlnis/tln  r»nH  n  rrnrrl  r*  n  nfirt 


mental  c  tenta  verificar  se 
a  compreensão  do  mecanis¬ 
mo  da  vida  mental  pode  ser 
traduzida  em  compor¬ 
tamentos  didáticos. 

Em  sua  opinião,  no  Brasil 
sempre  se  confundiu  pes¬ 
quisa  pedngôglea  com  pes¬ 
quisa  psicológica. 

_  E'  preciso  multa  Imagi¬ 
nação  para  elaborar  uma 
pedagogia  a  partir  de  uma 
teoria  psicológica.  E'  o  que 
tentaremos  fazer.  A  tese  dc 
Plaget  é  que  a  Inteligência 
é  a  capacidade  de  operar 
(atividade  mental),  enten¬ 
dendo-se  por  operar  a  capa¬ 
cidade  de,  frente  a  uma 
situação  nova  (sltuaçao- 
nroblcma),  adotar  compor¬ 
tamentos  (sensório-motores 
ou  mentais)  reversíveis,  as¬ 
sociativos,  composltlvos,  etc, 
isto  é,  fazer  o  máximo  de 
rodeios. 


O  planejamento  perfolto 

As  professoras  de  A  Cha¬ 
ve  do  Tamanho  fazem  pla¬ 
nejamento  diário  c  anota¬ 
ções  também  diárias  sobre 
as  crianças  a  propósito  dos 
seus  saltos  de  qualidade. 

Em  relação  ao  desenvol¬ 
vimento  da  criatividade  das 
crianças,  Lauro  Oliveira  Li¬ 
ma  esclarece: 

_ As  escollnha»  para  cri¬ 
anças  da  primeira  Infancla, 
do  maternal  e  do  Jardim, 
dedlcam-se  à  criatividade 
nela  espontaneidade,  fazen¬ 
do  a  criança  produzir  o 
máximo  dc  obras  artísticas, 
como  se  estas  obras  estives¬ 
sem  Inatamente  Inseridas 
nos  neurônios  da  criança. 
Como  nada  acontece  no 
psiquismo  que  nao  tenha 
sido,  primeiro,  a  1 1  v  1  d  ade 
sensório-motora,  nao  pio- 

poremosà  criança  uma  cria¬ 
tividade  ex-nihl.  Tudo 
começa  com  a  manipulaçao. 

E'  preciso  um  equilíbrio  en- 
tre  a  Imitação  e  o  jogo  a 
partir  de  material  acumula¬ 
do  pela  experiência. 

Ana  mostra  as  salas  de 
aulas  da  escollnha.  que  sao 
todas  multo  coloridas.  Na 
sallnha  das  crianças  meno¬ 
res,  há  um  espelho  i  a  pri¬ 
meira  identificação  delas 
com  o  eu,  o  que  é  sempre 
uma  enorme  surpresa  ), 
vassouras  e  material  d  e 
limpeza,  um  quadro-negro 
em  forma  de  boi  f  e  atra¬ 
tivo  para  que  elas  rabis¬ 
quem  multo  e  depois  pas¬ 
sem  do  espaço  maior  para 
o  papel,  que  e  mais  dincu 
por  causa  do  limite"),  um 
grande  relógio  (”é  impor¬ 
tante  dar  noção  do  tem¬ 
po"),  uma  porta  sem  vidro 
("é  preciso  que  elas  descu¬ 
bram  coisas  assim"),  brin¬ 
quedos  de  encaixe  m  vá¬ 
rios  niveis  ("são  as  primei¬ 
ras  operações  inversas  >, 
muitos  lápis,  tintas  c 
papéis. 


quisa  pMtUJUBltl*.  UIII»  W*- 
periêncla  pedagógica  parte 
de  uma  teoria  sobre  a  vida 


Na  sala  das  crianças  mai¬ 
ores,  além  de  multo  mate¬ 
rial  de  colegam  ("é  o  jogo 
da  criatividade;  a  gente 
descobre  em  que  fase  esta 
o  pensamento  da  criança"), 
há  um  íogãozlnho,  ("os  pri¬ 
meiros  Jogos  de  Imitação  i, 
bonecos  dc  armar  (  é  Im¬ 
portante  o  esquema  corpo¬ 
ral,  descobrir  o  próprio  cor- 
p 1 1 ,  e  multo  materail  de 
pintura. 

A  sallnha  dc  música,  com 
um  grande  retrato  de  Ro¬ 
berto  Carlos,  tem  um 
pequeno  palco,  para  dra¬ 
matização,  e  muitos  Instru¬ 
mentos. 

A  experiência  da  cscolí- 
nha  A  Chave  do  Tamanho 
ainda  é  recente  —  foi  Inau¬ 
gurada  no  dia  8  de  agosto 
_  mas  Lauro  é  multo  oti¬ 
mista. 

_ Na  medida  em  que  os 

resultados  forem  positivos 
_  diz  ele  —  iremos  per¬ 
mitindo  que  psicólogos  e 
e  d  u  cadores  acompanhem, 
como  estagiários,  a  experi¬ 
ência,  ao  mesmo  tempo  que 
nos  ajudarão  a  criticar  os 
resultados.  Nesse  sentido 
vamos  manter  um  curso 
permanente  de  pslcogenc- 
tica  para  preparaçao  teóri¬ 
ca  dos  estagiários  e  um  cur¬ 
so  de  dinamica  de  grupo  a 
ílm  de  preparar  os  pais  pa¬ 
ra  participarem  da  experi¬ 
ência  conosco.  Precisamos 
da  ajuda  dc  todos,  para  que 
n  experiência  seja  financia¬ 
da  e  para  que  seja  obser¬ 
vada  por  todos  os  que  es¬ 
tudam  as  teorias  de  Plaget. 


LANÇAMENTO  PRIMAVERA  -  VERÃO 

CORDOBÁN 

CALÇADOS  E  BOLSAS 

NOVA  COLEÇÃO 

Sandálias,  sapatos,  mocassins,  tamancos  e  bol¬ 
sas.  Modelagem  e  cores  atualíssimas.  Confecção 
manual. 

COPACABANA:  Figueiredo  Magalhães,  286-A. 

São  Paulo:  Augusta,  2728  e  1966  —  Shopping 
Cen*er  Igualemi. 

Campinas:  Av.  Tomás  Alves,  155. 
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No  Brasil ,  só  agora 
as  conservas  / tara 
crianças  começam  a 
ter  adeptas:  as  mães 
muito  ocultadas  ou  as 
ile  espírito  prático. 
Apesar  da  diversificação 
de  sabores  e  do  bom 
aspecto  dos  produtos  — 
<pte  variam  da  sopa  de 
legumes  à  papa  de 
pára  —  as  mães  ainda 
desconfiam  de  seu 
preparo  e  fórmula 


mKÊBBSsmmam 


seria  ter  uma 
horta  ao 
pé  da  casa 
para 

alimentar  os 
bebês.  Mas 
sso  é  utópico’ 


A  opção  é  tentadora:  retirar  a 
tampa  metálica,  aquecer 
em  banho-maria  por  al¬ 
guns  minutos  e  servir  à 
criança.  E  o  bom  aspecto  dos  ali¬ 
mentos  preparados  incentiva  o  seu 
consumo  imediato. 

Com  pouco  mais  de  10  anos  no 
mercado  brasileiro,  as  conservas 
para  crianças  ainda  não  alcança¬ 
ram  o  estágio  que  o  mercado  ame¬ 
ricano  oferece  (o  de  onde  reproduzi¬ 
mos  a  fórmula,  preparação  e  emba¬ 
lagem)  .  As  mães  norte-americanas 
começam  a  se  perguntar  se  estes  ali¬ 
mentos  fazem  bem  a  seus  filhos.  Se¬ 
gundo  Ralph  Nader,  o  advogado  dos 
consumidores,  nem  tudo  é  perfeito 
em  sua.  fabricação.  Mas  como  está 
cada  dia  mais  dificil  conseguir  le¬ 
gumes  frescos,  o  jeito  é  apelar  mes¬ 
mo  para  as  conservas.  E  as  crianças, 
até  agora,  não  têm  reclamado. 

HORTA  EM  CASA 

Para  alguns  médicos,  como  o 
Dr.  Rjnaldo  de  Lamare,  essa  é  a 
questão  principal:  onde  comprar 
alimentos  saudáveis? 

—  Tudo  em  nossa  cidade  vem 
de  tão  longe.  É  quase  Impossível 
oferecer  à  criança  uma  fruta  fresca, 
um  legume  tenro.  Evidentemente,  o 
ideal  seria  a  horta  ao  pé  de  casa, 
mas  isso  é  utópico. 

Nos  supermercados  e  mercea¬ 
rias,  não  há  muito  o  que  discutir: 
tem-se  à  mão,  por  preços  em  torno 
de  Cr$  1,80  a  Cr$  2,00  úma  varieda¬ 
de  grande  de  papas  de  frutas  e  le¬ 
gumes  prontos  para  servir.  As  duas 
principais  fábricas  desse  tipo  de  ali¬ 
mentos  no  Brasil  —  a  Nestlé  e  a 
Imbasa  —  procuram,  a  cada  dia, 
oferecer  uma  maior  margem  de  es¬ 
colha  para  a  mãe  que  trabalha  ou 
nem  sempre  dispõe  de  babá. 

—  Não  vejo  porque  não  dar  à 
criança,  se  ela  não  recusa  e  gosta 
da  comida.  Para  quem  não  tem 
tempo,  como  no  meu  caso,  a  idéia  é 
genial  —  diz  a  mãe  de  um  bebê  de 
seis  meses,  professora. 

SUBSTITUIÇÃO 

Indicadas  para  crianças  a  par¬ 
tir  do  39  mês  de  vida,  as  conservas 
procuram  substituir,  em  igual  nú¬ 
mero  de  calorias  e  variedade  de  sa¬ 
bores,  um  cardápio  básico  na  ali¬ 
mentação  do  bebé. 

Assim,  uma  sopa  de  vegetais 
com  carne,  por  exemplo,  que  custa 
em  média  CrS  2,00  nos  supermer¬ 


cados,  fornece  81  calorias  e  contém: 
tomate,  batata-inglesa,  batata-doce, 
cenoura,  abóbora,  cebola,  carne, 
amido  de  milho,  leite  em  pó  desen¬ 
gordurado,  sal,  vitaminas  e  sais  mi¬ 
nerais.  A  papa  de  mamão  —  geral¬ 
mente  a  papa  de  frutas  é  dada  à 
criança  pela  manhã  ou  no  início  da 
tarde  —  contém  suco  de  limão,  leite 
desnatado,  amido  de  milho.  Esse 
grande  número  de  componentes  nas 
conservas,  apesar  de  variar  o  sabor 
dos  alimentos,  costuma  assustar  um 
grande  número  de  mãe/i. 

—  E  se  a  criança  não  tolerar 
um  ingrediente,  ou  for  alérgica  a 
tomate,  como  é  que  vou  poder  dar 
a  sopa  tranquilamente?  —  pergun¬ 
ta  a  mãe  de  um  bebê  de  4  meses, 
já  no  regime  de  sopa  de  legumes  e 
papa  de  frutas  pela  manhã. 

NA  FÁBRICA 

Um  dos  fabricantes  de  conser¬ 
vas  infantis,  a  Imbasa  —  a  marca 
dos  alimentos  Nutri-Baby  inclui,  no 
rótulo  da  embalagem  de  vidro,  os 
componentes  das  conservas.  Para 
cada  tipo  de  sopa,  purê  ou  pudim 
ou  ainda  de  geléia  de  mocotó  —  os 
dois  últimos  funcionando  como  so¬ 
bremesa  —  entram  na  fórmula:  hl- 
dratos  de  carbono,  proteínas,  gor¬ 
duras,  cálcio,  fósfoio,  ferro,  vitami¬ 
na  vitamina  Bl,  vitamina  B2,  vi¬ 
tamina  C  (ácido  ascórbico)  niacina 
(ácido  nicotínico)  e  calorias. 

—  Nossos  produtos  —  explica  o 
diretor  industrial  da  Imbasa,  Briga¬ 
deiro  Hermes  da  Fonseca  —  não 
contêm  corantes,  nem  estabilizado¬ 
res  para  conservar  o  produto.  Só  há 
perigo  de  deterlorização  quando  a 
embalagem  é  violada. 

No  preparo  das  papas  e  sopas, 
a  Imbasa  adquire  em  determinados 
d  as  da  semana  as  frutas  e  os  le¬ 
gumes  comprados  diretamente  aos 
orodutores  no  Estado  do  Rio.  De¬ 
pois,  essas  frutas  e  legumes  são  des¬ 
cascados,  reduzidos  à  polpa  ou  purê, 
homogeneizados  e  esterilizados  a 
100°.  Depois  de  prontos  os  alimen¬ 
tos,  são  adicionadas  vitaminas  sin¬ 
tetizadas  para  compensar  a  grande 
nerda  das  demais  vitaminas  duran¬ 
te  o  cozimento. 

—  Não  há  oossibilidade  de  con¬ 
taminação  depois  de  esterilizados  — 
explica  ainda  o  Brigadeiro  Hermes 
da  Fonseca.  Cada  lote  pronto  e  de¬ 
vidamente  fechado  a  vácuo  com 
tampa  de  alumínio  recebe  indica- 


—  Se  eu  fico  em  casa,  tendo 
tempo,  faço  questão  de  fazer  na 
hora,  diz  uma  psicóloga,  mãe  de 
uma  menina  de  sete  meses.  Se  não 
posso,  ela  se  alimenta  com  as  papas 
prontas.  Não  penso  em  desgraças, 
nem  em  problemas  futuros  para  a 
mente  e  o  organismo  da  criança. 
Isso  é  bobagem.  Ela  adora  comer  de 
qualquer  maneira. 

PROBLEMA  DA  ALERGIA 

O  medo  de  alergias  desconhe¬ 
cidas  ainda  afasta  muitas  mães  dos 
alimentos  prontos.  O  Dr.  Márcio 
Benjamim  de  Viveiros,  alergista, 
lembra  que  ”a  alergia  a  algum  ali¬ 
mento  aparecerá  com  comidas  pron¬ 
tas  ou  feitas  na  hora.” 

—  Processos  fermentativos  cos¬ 
tumam  predispor  às  urticárias,  mas 
crianças  alérgicas  terão  problemas 
em  qualquer  circunstancia.  O  impor¬ 
tante  na  alimentação  infantil  é  a 
máxima  higienização,  com  frutas 
lavadas  profusamente  em  água  cor¬ 
rente  e,  no  caso  do  consumo  de  pa¬ 
pas  prontas,  evitar  os  produtos  com 
tampas  estufadas,  e  enlatados  que 
costumam  trazer  substancias  anodi- 
zantes. 

O  Dr.  Márcio  lembra  ainda  que 
um  germe  de  fermentação  —  o  Cios- 
tridium  botulicum  —  produz  o  bo- 
tulismo,  doença  grave  e  quase  sem¬ 
pre  fatal. 

—  Minha  opinião  como  médico, 
é  de  que  as  crianças  devem  sempre 
comem  frutas  frescas,  quando  é  pos¬ 
sível,  e  muito  bem  lavadas. 

A  PRODUÇÃO 

Para  abastecer  o  mercado  con¬ 
sumidor  com  seus  alimentos  infan¬ 
tis,  a  Nestlé  relançou  há  três  meses, 
em  pequenos  potes  de  130  gramas 
(ao  preço  de  Cr$  1,70  cada),  seus 
produtos  à  base  de  carnes,  legumes 
e  frutas.  A  Nestlé  precisará,  em 
1974,  fabricar  24  milhões  de  unida¬ 
des,  segundo  cálculos  baseados  na 
atual  aceitação  do  produto. 

Além  disso,  a  Nestlé  terá  que 
construir  uma  fábrica  especial  para 
produzir  estes  alimentos,  cujo  com¬ 
portamento  no  mercado  é  hoje  bem 
diferente  do  verificado  em  1968.  Na¬ 
quela  época,  os  alimentos  infantis 
foram  lançados  em  lata,  em  Salva¬ 
dor.  Algum  tempo  depois  tiveram 
que  ser  recolhidos,  em  consequência 
da  grande  resistência  do  público 
àquele  tipo  de  embalagem. 


UM  CARDÁPIO  BÁSICO 

Para  o  pediatra  Agostinho 
Garcia,  o  cardápio  básico  na  ali¬ 
mentação  a  partir  dos  três  meses 
deve  conter  de  quatro  a  cinco  le¬ 
gumes  fundamentais:  batata,  chu¬ 
chu,  cenoura,  abóbora.  Inhame, 
batata-baroa,  batata-doce,  nabo 
vêm  após  os  cinco  meses,  no  pre¬ 
paro  das  sopas.  Esses  legumes 
devem  ser  introduzidos  alterna¬ 
damente,  para  variação  de  sa¬ 
bor.  De  três  em  três  dias,  alter¬ 
ná-los  no  caldo  da  carne  (o  mús¬ 
culo  é  o  mais  empregado).  . 

A  introdução  de  massinha  — 
estrelinha  ou  cabelo-de-anjo  —  se 
dá  após  os  cinco  meses,  quando 
também  começa  a  administração 
da  gema  de  ovo.  Bebês  de  três, 
quatro  meses  ainda  não  comem 
tomate,  que  só  é  colocado  no 
caldo  de  carne  mais  tarde,  e 
mesmo  assim  sem  pele  ou  se¬ 
mentes. 


As  frutas  básicas  são  quatro: 
banana,  maçã,  pêra  e  mamão. 
Amassadas  com  garfo,  são  servi¬ 
das  também  com  leite  em  pó 
desnatado,  biscoito  de  maisena 
ralado,  água  fervida,  sempre  va¬ 
riando,  em  dias  alternados,  a 
mistura  de  duas  frutas.  Como  so¬ 
bremesa,  o  uso  da  geléia  de  ga¬ 
linha  ou  de  mocotó  já  prontas. 

As  folhas  verdes  como  alface, 
espinafre,  acelga,  taioba  são 
introduzidas  depois  dos  cinco 
meses.  Na  preparação  das  so¬ 
pas,  nunca  usar  o  liquidificador, 
"para  que  a  criança  aprenda  a 
mastigar."  A  carne  quase  nunca, 
nos  primeiros  meses,  é  servida 
juntamente  com  os  legumes,  isso 
só  acontece  mais  tarde,  quan¬ 
do  começam  a  surgir  os  primei¬ 
ros  dentes. 
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É  o  começo  da  primavera.  Na 
a,  é  tempo  de  plantar.  Na  cidade , 
ipo  de  semear  plantas  decorativas', 
de-leão.  malmequer,  cravina  ou  dc 


mais  água  e  um  solo  reforçado  com 
matérias  organicas. 

A  época  é  também  para  semear 
os  grãos  de  todas  as  árvores  frutífe¬ 
ras  e  para  transplantar  os  enxertos 
e  as  mudas  já  brotadas.  Com  gran¬ 
des  chances  de  êxito  pode  ainda  ser 
praticada  agora  —  e  até  o  fim  de  ou¬ 
tubro  —  a  estaquia  de  arbustos  or¬ 
namentais  que  pegam  de  galho,  como 
a  camélia,  o  brinco-de-princesa,  a 
buganvília,  a  azálea,  o  hibisco,  etc. 

Como  o  momento  é  também  de 
importância  para  a  vida  animal,  a 
tradição  recomenda,  por  outro  lado, 
que  se  intensifique  as  medidas  de 
proteção  das  plantas,  com  pulveriza- 


Com  a  chegada  da  primavera 
—  22  de  setembro  —  a  natureza  se 
colore.  Há  mais  umidade,  mais  eva¬ 
poração  e  mais  luz,  coincidindo  com 
o  progressivo  aumento  de  tempera¬ 
tura,  e  todos  esses  fatores  interferem 
de  modo  decisivo  na  vida  das  plantas. 

Na  roça,  é  tempo  de  plantar 
cana,  arroz  ou  milho  e  de  colher  pe¬ 
pino,  tomate,  couve-flor,  etc.  Na  ci¬ 
dade,  tempo  de  semear  plantas 
anuais  decorativas  como  boca-de- 
1  e  ã  o,  malmequer,  amor-perfeito, 
cravo,  cravina,  sempre-viva,  etc.  ou 
de  plantar  dálias,  lírios,  tinhorões, 
palma-de-santa-rita.  Os  reenvasa- 


O  brinco-de-princesa  e 
um  dos  vmitos  arbustos 
ornamentais  cuja  estaquia 
pode  ser  praticada 
na  primavera 


mentos  necessários  processam-se 
agora  com  mais  êxito  e  —  em  face 
das  novas  necessidades  nutritivas 
das  plantas  —  é  preciso  dar-lhes 


ções  contra  pragas  e  doenças.  Tanto 
as  árvores  frutíferas  quanto  as  orna¬ 
mentais  podem  ter  os  troncos  pince¬ 
lados  com  calda  de  sulfatos. 


VIOLETAS 


NO  ESTUF1M 


As  plantas  que  dão  flores  mais 
comumente  encontradas  à  venda  — 
corno  as  violetas,  as  prímulas  ou  as 
gloxinias  —  são  em  geral  criadas 
em  estufas.  onde  contam  com  uma 
dosagem  perfeita  de  calor  e  umida¬ 
de,  e  nem  sempre  se  dão  bem  quan¬ 
do  levadas  para  casa.  Ainda  que 
cheguem  saudáveis  ao  fim  da  flora- 
cão,  elas  podem  recusar-se  —  pas¬ 
sado  o  período  de  repouso  —  a  vege¬ 
tar  de  novo. 


Frágeis  em  sua  própria  estrutu¬ 
ra  e  muito  pouco  resistentes  às  pra¬ 
gas,  tais  plantas  exigem  uma  vigi¬ 
lância  continua  para  que  sua  adap¬ 
tação  ao  novo  ambiente  se  efetive  a 
longo  prazo.  As  folhas  nunca  devem 
sem  molhadas.  As  raízes,  que  apo¬ 
drecem  facilmente,  pedem  um  solo 
poroso  que  não  corra  o  risco  dc  em- 
pastar-se. 


Um  abrigo  muito  simples,  feito 
de  madeira  e  vidro,  pode  servir  a 
essas  plantas,  sobrehido  quando  es- 
tejam  em  período  de  crescimento, 
funcionando  em  casa  como  um  subs¬ 
tituto  para  a  estufa  dos  floriculto- 
res.  0  estufim,  de  fato,  baseia-se  nos 
mesrnos  princípios  e,  para  aumentar 
sua  eficiência,  é  forrado  com  uma 
camada  de  musgo  levemente  ume- 
decida.  A  estrutura  deve  ser  cons¬ 
truída  em  cedro,  peroba  ou  outra 
madeira  dura.  0  tampo  de  vidro 
tanto  pode  ser  corrediço  quanto  pre¬ 
so  com  dobradiças  num  dos  lados. 


0  estufim  dá  a  plantas  delicadas, 
como  a  violeta,  condições  de  umidade 
e  calor  que  podem  ativar  seu  crescimento 
e  facilitar  a  multiplicação  por  folhas 


MANILHAS  EM  FLOR 


areia  c  uma  dc 
cimento.  Para 
o  escoamento  da  água, 
coloca-sc  no  centro 
um  pedaço  de  cano. 

Há  manilhas 
perfuradas  em  toda  a 
sua  extensão,  próprias 
para  drenagem,  que 
não  requerem 
nem  mesmo  esse 
cuidado  para 
serem  transformadas 
em  vasos.  Antes  dc 
encher  as  manilhas 
dc  terra,  é  bom 
deixá-las  dc  molho, 
por  umas  24  horas, 
para  que  as 
paredes  fiquem  bem 
encharcadas 


jardim  dc  apartamento. 
As  dc  forma  curva 
darão  ura  toque 
especial  á 
verticalidade  do 
conjunto,  quer  se 
apoiem  nas  paredes 
ou  sejam  penduradas 
no  teto  com  fios 
de  arame,  com 
plantas  saindo  por 
ambas  as 
extremidades. 


As  manilhas  dc 
harro,  que  dia  a  dia 
encontram  mais 
aplicação  na  decoração 
de  interiores,  servem 
períeitamente 
para  o  cultivo  de 
plantas,  pois  a 
porosidade  de  suas 
paredes  é  semelhante 
à  dos  vasos. 

Pintadas  em  cores 
claras  ou  deixadas 
tais  como  são,  para 
que  o  tempo  se 
encarregue  de 
revesti-las  com  sua 
pátina,  manilhas 
de  alturas  e  diâmetros 
variados  propõem 
soluções  originais  na 
criação  de  um 


Graças  à  umidade  e  ao  calor  que 
retém,  o  estufim  é  também  usado 
para  sementeiras,  para  a  multipli¬ 
cação  por  folhas  ou  para  ativar  o 
crescimento  de  plantas  que  estejam 
fora  da  estação.  Em  qualquer  dos 
casos,  permite  resultados  que,  nor¬ 
malmente,  não  seriam  possíveis 
num  apartamento.  É  conveniente 
abri-lo  de  vez  em  quando,  para  que 
o  ar  se  renove,  e  deixá-lo  num  lugar 
fresco  e  bem  iluminado. 


Para  fechar,  nas 
manilhas  retas, 
a  extremidade  que 
servirá  de  base,  usam-se 
cacos  dc  tijolo  c 
massa  dc  pedreiro 
feita  com  três  partes  dc 
barro,  três  dc 


Correntes  velhas,  arabescos  im¬ 
provisados  com  arame,  cordas,  tudo 
serve  para  deixar  que  os  vasos  pen¬ 
dam  —  de  preferência  em  torno  de 
uma  janela  abrindo  para  o  Leste. 
Grades  e  ferragens  encontradas  num 
ferro-velho,  por  sua  vez,  podem  ser 
transformadas,  com  um  pouco  mais 
de  habilidade,  em  requintados  su¬ 
portes. 

Ao  se  partir  para  uma  solução 
desse  tipo,  é  preciso  considerar,  po¬ 
rém,  que  as  correntes  de  ar  consti¬ 
tuem  uma  ameaça  para  as  plantas, 
sobretudo  para  as  mais  frágeis,  como 
as  samambaias.  Caso  tenham  de  fi¬ 
car  numa  situação  desfavorável,  é 
fundamental  protegê-las  com  um  an¬ 
teparo  qualquer. 


Pendurar  os  vasos,  costume  já 
tão  comum  nas  varandas  de  antiga¬ 
mente,  pode  ter  para  as  plantas,  mais 
que  um  mero  alcance  decorativo, 
uma  função  benéfica:  soltos  no  espa¬ 
ço,  eles  permitem  que  a  terra  receba 
uma  ventilação  adequada,  exigência 
feita  sobretudo  por  plantas  como  as 
suculentas  e  algumas  orquídeas  que 
não  suportam  umidade  excessiva. 

Além  das  armações  metálicas, 
dos  tripés  e  dos  vasos  de  parede  con¬ 
sagrados  pelo  uso  e  encontrados  à 
venda  em  qualquer  loja  do  ramo,  há 
soluções  variadas,  dependendo  do 
jeito  e  da  imaginação  de  cada  um, 
para  que  as  plantas  enfeitem  as  ca¬ 
sas  —  também  pelo  alto  —  com  o 
seu  verde  silêncio. 
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“0  importante  é 
explicar  o 
fenômeno  à  menina. 
É  nesta  hora  que 
a  mãe  deve 
cuidar  para  não 
impingir  tabus  do 
pode  isto, 


nao 
>  pode  aquilo” 


LÁ  na  escola,  todas  as 
minhas  colegas  já 
tinham  ficado  mens¬ 
truadas  e  eu  estava 
louca  para  ficar  também.  Mas 
quando  fiquei,  achei  muito  cha¬ 
to.  (Mariana,  13  anos) 

Uma,  entre  as  múltiplas  ma¬ 
nifestações  da  puberdade,  a 
menstruação  é  um  fenônemo  de 
data  incerta,  com  acentuadas 
variações  pessoais,  dependentes 
de  fatores  geográficos,  nutricio¬ 
nais  e  económico-sociais.  O  pe¬ 
ríodo  da  menarca  oscila  entre  os 
10  e  os  16  anos,  sendo  a  média 
aos  13  anos;  uma  menstruação 
aos  nove  anos  é  precoce  e  depois 
dos  16  é  tardia. 

O  que  é  menstruação?  é  a 
primeira  pergunta  que  a  meni¬ 
na,  aos  sinais  iniciais  de  puber¬ 
dade,  ou  mesmo  antes  disto,  fará 
à  mãe.  Da  resposta,  da  maneira 
franca  ou  inibida  de  abordar  o 
assunto  dependerá  o  comporta¬ 
mento  da  menina  quando  a 
menstruação  ocorrer,  a  naturali¬ 
dade  ou  a  inibição  em  encarar 
uma  função  normal  do  seu  orga¬ 
nismo. 

Até  há  alguns  anos,  prepa¬ 
rar  a  filha  para  a  primeira 
menstruação  era  uma  dificulda¬ 
de  para  algumas  mães,  que  cos¬ 
tumavam  falar  demais  —  com 
excesso  de  informações  científi¬ 
cas  —  ou  de  menos  —  sonegando 
informações  necessárias  —  sobre 
o  assunto,  mas  sempre  emitin¬ 
do  opiniões  pessoais  carregadas 
de  preconceitos.  O  resultado  era 
uma  menina  assustada  ante  a 
possibilidade  de,  de  um  dia  para 
outro,  ficar  mocinha  e  ter  a  sua 
liberdade  infantil  cerceada. 

—  Quando  fiquei  menstrua¬ 
da  fiquei  morrendo  de  vergonha. 
Parecia  que  todo  mundo  ia  saber 
que  eu  estava  assim.  E  fiquei 
com  raiva  porque  não  podia  ir  à 
praia.  Mas  agora  já  estou  mais 
acostumada.  (Lúcia,  15  anos) 

UM  EXAME  PERIÓDICO 

• 

Para  a  Dra.  Leila  Ritter,  es¬ 
pecialista  em  Ginecologia  Pediá¬ 
trica,  os  cuidados  médicos  com  a 
menina  começam  já  na  recém- 
nascida,  com  o  exame  cuidadoso 
dos  seus  órgãos  genitais,  feito 
pelo  pediatra.  Deste  exame  de¬ 
pende  o  reconhecimento  de  for¬ 
mações  congênitas  defeituosas  e 
a  consequente  orientação  e  te¬ 
rapêutica  adequadas. 

—  A  partir  dos  oito  anos,  até 
a  puberdade,  cresce  de  impor¬ 
tância  o  exame  das  mamas  e  dos 
órgãos  genitais,  a  fim  de  detec¬ 
tai'  processos  inflamatórios  ou 
alérgicos  locais,  traumas,  cistos, 
tumores,  etc.  Normalmente,  aos 
primeiros  sinais  de  crescimento 
das  mamas  e  de  aparecimento 
de  pêlos,  as  meninas  não  querem 
mais  ir  ao  pediatra,  que  por  vá¬ 
rios  motivos  julgam  íntimo  e 
amigo  demais.  E’  nesta  ocasião, 
ao  levar  a  filha  ao  ginecologista, 
que  a  mãe  poderá  começar  a  ori¬ 
entá-la  no  sentido  da  menstrua¬ 
ção  e  das  transformações  pelas 
quais  irá  passai'  em  breve.  O  exa¬ 
me  ginecológico,  por  esta  época 
tão  necessário  mas  tão  despreza¬ 
do,  é  a  oportunidade  para  abor¬ 
dar  a  questão.  Não  se  deve  es¬ 


perar  que  a  criança  apresente 
algum  problema,  mas  levá-la  a 
exame  como  rotina,  como  medi¬ 
da  preventiva. 

Das  mais  importantes  doen¬ 
ças  da  mulher,  30%  localizam-se 
na  esfera  genital,  afirma  a  Dra. 
Ritter,  sendo  portanto  o  exame 
ginecológico  da  menina  uma  ne¬ 
cessidade.  Muitas  vezes  o  futuro 
sadio  de  uma  criança  está  ligado 
ao  diagnóstico  preciso  e  precoce 
de  uma  afecção  ginecológica.  O 
exame,  inteiramente  diferente 
do  que  é  feito  na  mulher  adulta, 
deve  ser  cercado  de  atenção  es¬ 
pecial:  todo  o  relacionamento 
futuro  entre  a  mulher  e  o  gine¬ 
cologista  vai  depender  deste  pri¬ 
meiro  exame. 

OS  SINAIS  DA 
PUBERDADE 

São  inúmeras  as  manifesta¬ 
ções  clinicas  da  puberdade  e  é 
bom  que  as  mães  as  conheçam, 
para  saberem  exatamente  como 
acompanhar  o  desenvolvimento 
natural  das  filhas  até  a  menar¬ 
ca  e  depois  dela. 

•  aos  nove  anos:  há  uma  ex¬ 
pansão  da  bacia  com  a  redistri- 
buição  da  gordura  já  nas  formas 
físicas  femininas. 

•  entre  os  10  e  11  anos:  acen¬ 
tuam-se  os  fenômenos  anterio¬ 
res,  há  um  diminuto  crescimen¬ 
to  das  mamas  e  começa  a  pilifi- 
cação  pubiana,  além  de  acelerar 
se  o  crescimento  estatural. 

•  entre  os  12  e  13  anos:  acen¬ 
tua-se  o  crescimento  mamário, 
adensa-se  a  pilificação  genital, 
esboçam-se  os  pêlos  das  axilas  e 
surge  a  menstruação. 

•  entre  os  14  e  os  15  anos: 
completa-se  o  desenvolvimento 
das  mamas  e  dos  pêlos  genitais, 
intensifica-se  a  pilificação  axi¬ 
lar  e  a  atividade  sudorípara  da 
região,  o  crescimento  estatural 
torna-se  mais  lento,  a  voz  sofre 
modificações  e  a  acne  é  comum. 

O  atraso  ou  antecipação  da 
menstruação,  neste  quadro  de 
idades,  não  implica  necessaria- 
mente  anomalia  endócrina, 
sexual  ou  reprodutora,  mas  exi¬ 
ge  controle  médico  de  seis  em 
seis  meses,  para  acompanhar  a 
evolução  e,  eventualmente,  sur¬ 
preender  a  transição  entre  o  ato 
normal  e  o  patológico. 

Os  primeiros  ciclos  mens¬ 
truais  costumam  ser  irregulares, 
com  menstruações  espaçadas  ou 
mais  constantes  ou  até  mesmo 
ausentes  por  longos  períodos. 
Estes  primeiros  ciclos  costumam 
ainda  ser  anovulatórios,  por  um 
prazo  que  fica  entre  um  e  três 
anos,  embora  em  algumas  meni¬ 
nas  possam  adquirir  desde  o  co¬ 
meço  o  ritmo  normal  e  serem 
ovulatórios.  A  irregularidade 
menstrual,  por  um  período  de 
até  um  ano,  pode  ser  considera¬ 
da  absolutamente  normal  e  o 
crescimento  estatural,  após  a 
primeira  menstruação,  não  ul¬ 
trapassa  oito  centímetros. 

FALAR  SEM 
INIBIÇÃO 

Da  maneira  como  a  mãe 
trata  o  assunto  menstruação 
com  a  filha  depende,  como  já  foi 
dito,  a  maneira  da  menina  rece¬ 
ber  a  novidade.  Não  pode  ser  es¬ 


tabelecida  uma  época  para  falar, 
mas  o  bom  senso  materno  esco¬ 
lherá  o  momento  adequado,  tão 
logo  haja  maturidade  psicológi¬ 
ca  para  isto,  ou  tão  logo  apare¬ 
çam  os  sinais  de  modificações 
morfológicas. 

—  O  importante  é  como  di¬ 
zer,  sem  preâmbulos  e  sem  inibi¬ 
ções  —  diz  a  Dra.  Ritter.  É  nesta 
hora  que  a  mãe  deve  cuidar  pa¬ 
ra  não  impingir  tabus  do  tipo 
”não  pode  isto,  não  pode  aquilo.” 
A  menstruação  é  um  processo 
fisiológico  e  como  tal  deve  ser 
encarada.  Os  hábitos  de  vida  não 
devem  mudar  em  função  da 
menstruação:  lavar  a  cabeça, 
tomar  gelados,  ir  à  praia  e  fazer 
ginástica  são  coisas  perfeitamen¬ 
te  permidas  durante  o  período. 

—  Mamãe  me  contou  tudo 
sobre  a  menstruação  muito  an¬ 
tes  de  eu  ficar  menstruada.  Foi 
bom  porque  as  meninas  da  mi¬ 
nha  turma  também  já  sabiam  e 
a  gente  conversava  sobre  o  assun¬ 
to.  Não  deixo  de  fazer  as  coisas 
que  gosto,  mas  sinto  cólicas,  às 
vezes. 

Na  opinião  da  Dra.  Leila 
Ritter,  as  mães  transmitem  às 
filhas  as  suas  próprias  cólicas, 
como  transmitem  a  sua  idéia  de 
dor  de  parto: 

—  A  mãe  nunca  deve  tocar 
no  assunto,  pois  o  fator  psicoló¬ 
gico  é  da  maior  importância.  As 
primeiras  menstruações  costu¬ 
mam  ser  indolores,  mas  a  meni¬ 
na  que  ouve  a  mãe  dizer  que  so¬ 
fre  dores  e  achaques  no  período, 
fatalmente  seguirá  o  mesmo  ca¬ 
minho.  Não  quero  dizer  com  is¬ 
to  que  a  dor  menstrual  não  exis¬ 
ta:  muitas  mulheres  sofrem  real¬ 
mente  deste  mal.  Mas  é  preferí¬ 
vel  deixar  que  ela  apareça,  se  for 
o  caso,  por  motivos  que  não  se¬ 
jam  psicológicos.  Cabe  à  mãe 
atentar  para  os  hábitos  higiêni¬ 
cos,  que,  evidentemente,  devem  • 
ser  mais  rigorosos  durante  a 
menstruação,  especialmente  a 
troca  do  protetor  higiênico,  que 
deve  ser  feita  com  frequência. 

Se  a  primeira  menstruação 
é  importante  na  vida  da  menina, 
não  deixa  de  ser  um  aconteci¬ 
mento  marcante  na  vida  da  mãe, 
uma  sensação  de  orgulho  ou  um 
sentido  de  realização  pessoal  — 
"minha  filha  está  uma  moça”. 

É  a  época,  julgam  todos  os  espe¬ 
cialistas,  ginecologistas  e  psicó¬ 
logos,  em  que  um  vínculo  forte 
de  confiança  pode  se  estabelecer 
entre  ambas.  É  a  época,  portan¬ 
to,  de  cuidar  das  atitudes  para 
não  enganar,  sob  pretexto  al¬ 
gum,  a  criança  que  busca  infor¬ 
mações  e  que  vai  obtê-las  de 
qualquer  modo;  o  que  a  mãe  não 
conta  se  aprende  na  rua,  é  fato 
mais  que  conhecido. 

—  Uma  vez  —  conta  a  Dra. 
Leila  Ritter  —  uma  senhora 
trouxe  a  filha  adolescente  ao 
meu  consultório,  sem  dizer  que 
era  para  um  exame  ginecológi¬ 
co.  A  menina  só  descobriu  quan¬ 
do  estava  aqui  e  ficou  revoltadís- 
sima,  com  a  mãe  e  comigo.  Pedi 
que  a  mãe  saísse  da  sala,  conver¬ 
samos  longamente  sobre  as  suas 
mudanças,  sobre  sexo,  sobre  a 
vida  dela,  mas  não  fiz  o  exame. 
Meses  depois  ela  voltou  sozinha 
para  ser  examinada. 
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OS  PASSOS  FIRMES  DO  CONFORTO 


0  VERÃO  DA 
LIBERDADE 


Junto  com  a  sofisticação  do  tênis  de  pelica  com 
plataforma  de  mais  de  6cm,  valem  também  os 
de  lona  mais  colorida,  com  listras  e  estrelas  bem  pop 


Setembro  chega  ao  fim  e  o  verão,  a  única 
estação  realmente  oficial  que  o  Rio  de  Janeiro  possui, 
já  mostrou  suas  cores,  seu  cheiro  e  suas  luzes 
mis  praias  e  nos  jardins.  E  assim  também  nas  ruas, 
onde  as  peles  queimadas  sob  os  vestidos  ligeiros 
anunciam  garotas  a  cada  ano  mais  sandáveis  e  informais. 
Nos  próximos  meses  a  moda  será  mais  do  que  nunca 


intérprete  de  seu  desembaraço  c  alegria:  os  biquínis 
cavados,  o  simples  lenço  a  esconder-re  velar 
os  seios,  os  tênis  informais,  as  batas  bem 
curtas,  o  tecido  sempre  leve .  A  maquilagem 
será  também  simples,  como  tudo  mais,  na  moda 
jovem  e  contente  do  verão  que  graças  a  Deus  chega 
mais  uma  vez  um  pouco  antes  da  primavera 


Os  tênis  Rainha, 
anatômicos,  têm  tiras 
nas  laterais  e  cores  variadas 


A  nova  geração  mostra 
uma  nova  tendência  de  usar 
apenas  tênis.  Com  a  chega¬ 
da  do  verão  eles  serão  defi¬ 
nitivamente  vitoriosos,  pois, 
como  diz  Luciana  de  19 
anos:  —  Sapato  pra  mim 
já  era.  Estou  curtindo  uma 
de  tênis  há  muito  tempo. 
Não  dá  grilo  no  pé  e  vou  com 
ele  a  qualquer  lugar. 

Os  tênis,  até  pouco  tempo 
malfeitos,  vêm  agora  cheios 
de  bossas,  estilos,  e  até  ma¬ 
teriais  diferentes,  como  ca¬ 
murça  e  pelica.  As  cores  são 
sempre  vibrantes  e  estão 
fazendo  um  grande  sucesso 
também  entre  os  homens, 
principalmente  o  turquesa 
e  o  amarelo. 

Além  destas,  serão  ainda 
muito  adotados  o  verme¬ 
lho,  o  azul,  o  branco,  o  mar¬ 
rom  e  o  vinho.  O  mais  cor¬ 
reto  é  usá-los  com  meias, 


também  coloridas  ou  sim¬ 
plesmente  brancas,  mas 
vale  usar  sem. 

A  adoção  dos  tênis  foi 
uma  consequência  natural 
da  maneira  cada  vez  mais 
informal  de  se  vestir.  Hoje 
em  dia  estão  sendo  usados 
até  em  festas,  restaurantes 
e  boates.  A  princípio  os  fa¬ 
bricantes  nacionais  engas¬ 
garam  com  a  demanda  cres¬ 
cente  e  a  exigência  de  mo¬ 
delos  mais  avançados.  Ago¬ 
ra  porém  já  se  recuperaram 
e  estão  inclusive  exportan¬ 
do  para  os  Estados  Unidos, 
Suécia  e  outros  países. 

As  lojas  dos  bairros  estão 
vendendo  de  400  a  1  mil 
pares  por  mês,  com  preços 
que  variam  de  Cr$  17,00  a 
Cr$  70,00.  Todas  as  marcas 
—  Rainha,  Alpargatas,  Dr. 
Kildare,  Maioral,  Fantinha, 
Larga-Brasa  —  estão  lan¬ 


çando  modelos  novos.  O 
que  vem  porém  fazendo 
mais  sucesso  é  o  tênis-pla- 
taforma  da  Adams,  com  um 
salto  de  borracha  de  mais 
de  seis  centímetros. 

Há  por  outro  lado  os  que 
preferem  criar  seus  próprios 
tênis,  comprando  um  par 
simplesmente  branco  e  en¬ 
feitando-o  a  seu  gosto  com 
escudos,  tachas  e  estreli¬ 
nhas.  Esses  têm  a  vanta¬ 
gem  de  serem  absoluta¬ 
mente  exclusivos. 

Embora  os  maiores  con¬ 
sumidores  de  tênis  ainda 
sejam  os  homens,  que  apre¬ 
ciam  o  conforto  de  um  an¬ 
dar  mais  repousado,  prevê- 
se  que  as  mulheres  deverão 
alcançá-los  e  talvez  batê-los 
nos  próximos  meses,  por 
causa  da  moda  de  verão. 

(Nas  fotos,  tênis  da  Po¬ 
lar,  Cascata,  A  Principal  e 
Só  Crianças). 
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OS  TONS 
DA  NOVA 
BELEZA 


A  maquilagem  do  dia,  na 
qual  vão  predominar  os  tons 
bege  e  marrom-rosado,  será 
sempre  leve,  aderente  c  não 
gordurosa,  para  não  man¬ 
char  ou  mudar  de  cor  em 
consequência  do  calor.  Para 
a  noite,  os  lábios  serão  dra¬ 
máticos,  em  tons  bem  quen¬ 
tes  e  luminosos,  com  cílios 
colocados  só  nos  cantos  ex¬ 
ternos  dos  olhos. 

Os  novos  produtos  brasi¬ 
leiros  de  maquilagem  vêm 
cm  forma  de  geleias  ou  pas¬ 
tas.  As  bases  já  têm  ende¬ 
reço  certo:  para  pele  seca,  o 
Illumlnatlon  Liquld  Foun¬ 
dation  e  o  Skln  Dew,  de  He¬ 
lena  Rublnstein.  Os  bron- 
zeadores  em  bastão,  as  bases 
cintilantes,  e  à  prova 
dágua,  devem  ser  aplicados 
com  a  ajuda  de  uma  espon¬ 
ja  molhada,  especialmente 
quando  se  tem  pele  gordu¬ 
rosa.  Há  dois  novos  excelen¬ 
tes  produtos  para  as  peles 


bronzeadas:  o  Qel  Bronze, 
de  Dior,  e  o  Califórnia  Blu- 
sher  Stick,  da  Max  Factor, 
que  dá  um  brilho  molhado. 

Os  batons  perderam  a 
cor  opaca  e  estão  cada  vez 
mais  cremosos  e  brilhantes, 
especialmente  o  Shlny  Pen¬ 
ny  c  o  Lip  Gloss,  de  Helena 
Rublnstein,  c  os  que  vêm  em 
potlnhos  da  Dior,  Coty  e 
Max  Factor.  Para  combinar 
com  os  batons,  os  esmaltes 
serão  também  ultracolori- 
dos  e  cintilantes,  cremosos, 
eles  também,  para  evitar  o 
ressecamento  das  unhas. 

E  uma  grande  descober¬ 
ta  da  Dior  que  será  sem  dú¬ 
vida  generosamente  usada, 
especialmentc  nas  manhãs 
seguintes  a  uma  boate:  o 
anticernes,  em  bastão,  para 
disfarçar  olheiras.  Tem  a 
vantagem  de  ser  hidratante, 
é  fácil  de  espalhar  e  vem 
em  dois  tons. 


Para  Rogério,  do  Neio  Maritê, 

na  maquilagem  de  dia  devem 

predominar  os  tons  bege  e  marrom-rosado, 

muito  rimei,  maçãs 

marcadas  e  brilho  puro  nos  lábios 


Com  as  calças  de  brim, 
o  bustier  de  lenço 
enfeitado  com  broches 


De  laize  ou  algodão 
cru,  os  vestidinhos 
serão  leves  e  soltos 


As  saias  plissadas  e  os 
tecidos  estampados  são  a  única 
sofisticação  dos  vestidos  de  noite 


Continuam  os  decotes 
arredondados  e  continuam  os 
biquínis  cavados 


O  LENCO  PARA 

•> 

TODA  HORA 


Para  a  salvação  dc  sua  eco¬ 
nomia,  muita  coisa  que  se  usou  no 
verão  passado  ainda  vai  poder  ser 
tranquilamente  aproveitada  no 
que  vem  chegando. 

Os  biquínis  cavados,  por  exem¬ 
plo,  continuam.  Uma  bossa  de 
agora  è  misturar  o  soutien  dc  um 
com  a  peça  de  baixo  de  outro. 

E  uma  moda  que  está  pegan¬ 
do  muito:  usar  só  a  peça  de  baixo, 
substituindo  o  soutien  por  urna 
minicamiseta  ou  um  simples  len¬ 
ço  amarrado  sobre  os  seios.  O  ba¬ 
nimento  completo  do  soutien,  co¬ 
mo  já  se  las  em  Saint-Tropcz ,  de¬ 
verá  ficar  para  uma  outra  tempo¬ 
rada. 

A  fazenda  mais  popular  para 
os  biquínis  será  a  helanca,  para 
aderir  bem  ao  corpo. 

Para  os  vestidinhos  de  qual¬ 
quer  hora  o  que  se  vai  usar  mais 
serão  batas  soltinhas  e  de  com¬ 
primento  micro,  ou  pouco  acima 
dos  joelhos.  Tem  a  grande  vanta¬ 
gem  de  poder  ser  usadas  por  cima 
de  calças  compridas.  Serão  geral¬ 
mente  bordadas,  de  algodão  cru, 
laise,  bordado  inglês  ou  uma  mis¬ 
tura  de  todos  eles. 

As  calças  compridas  serão 
bem  largas,  tipo  pijama,  como  lan¬ 


çadas  por  Saint-Laurent.  As  pan- 
talonas  retas,  justas  nos  quadris  e 
com  pernas  largas  continuarâr 
porém  perfeitamente  usáveis. 
Tanto  estas  quanto  aquelas  fica¬ 
rão  muito  bem  com  a  tendência 
de  complementá-las  com  um  ou 
dois  lenços  bem  coloridos  sobre  os 
seios.  Os  feitios  poderão  ser  os 
mais  variados  possíveis  e  ficam 
por  conta  da  imaginação. 

O  que  se  convencionou  chamar 
roupa  de  noite  praticamente  não 
existe  mais.  a  não  ser  para  uma 
festa  de  gala.  Os  bordados  estão 
totalmente  abolidos  e  da  mesma 
forma  os  tecidos  duros,  engomadi- 
ihos.  Os  pequenos  vestidos  de  co¬ 
quetel,  jantar  e  outras  cerimônias 
devem  seguir  uma  linha  fluida, 
bem  mole,  entrando  no  gênero 
vamp  ou  blasé,  abusando  das  pre¬ 
gas,  do  plissé  soleil  ou  dos  cortes 
enviesados. 

Quanto  ao  mais,  será  esperar 
a  grande  bossa  de  última  hora 
que  sempre  surge ,  ninguém  sabe 
de  onde,  para  fazer  um  enorme 
sucesso.  ( Nas  fotos,  modelos  de: 
Lelé  da  Cuca,  Jumping,  J  ack 
Flash,  Lúcia,  La  Bagagerie,  Whip 
Ma  Woop,  Saint-Laurent  Ri  ve 
Gaúche.  Bijuterias  de  Ethel). 


Calça  de  pijama  e  brassiere 
de  malha  fininha,  a 
dupla  ideal  do  verão 


Reto  ou  de  smocks  elásticos 
é  o  soutien  ideal  para 
bustos  pequenos 
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TOALHA  DE  MESAKELSON'S 
Tamanho  1,40  x  1,40,  fabri¬ 
cada  em  Toaline  plástico,  o 
mais  modorno  lançamento  in- 
deformável.  Lindas 
GRÁTIS:  6  porta-  copos. 
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ARCO  DE  SERRA  ^ 
De  forma  tubular,  roajustá- 
vel,  dotado  da  cabo  especi¬ 
al.  Uma  ferramenta  de  .gran¬ 
de  utilidade.  Em  'prática  em¬ 
balagem. 


CONJUNTO  ROCHEDO 

Modelo  Tropical  do  luxo,  5 
peças  em  duralumínio.  Beleza 
e  qualidade.  ^ 

de^lGQjDor  * 


Marina  Colasanti  /  Há  uma  superfície  e  um  meio 


_ Porque,  vocô  sabe  —  d/sse  o 

amigo  batendo  na  madeira  para  ex- 
conjurar  os  possíveis  ejeitos  da  con¬ 
fissão  —  eu  nunca  sofri. 

Disse,  c  foi  cm  frente. 

Eu  parada,  fisgada  pelo  estilete 
da  frase. 

Que  é  isso,  amigo,  você  nunca  so¬ 
freu?  Que  andou  fazendo  então  da 
tua  felicidade,  sem  ter  como  medi- 
la?  Ou  você  também  nunca  foi  feliz? 

Há  uma  superfície  e  um  meio.  E 
há  o  fundo.  Escuro,  denso,  amálga¬ 
ma  de  tudo,  chelo.de  dor  no  inespe¬ 
rado  do  encontro.  Onde  se  perde  a 
pele  e  a  carne  é  viva.  Onde  chamam 
as  vozes  mais  antigas  e  o  apelo  tem 
resposta. 

£  lá  que  cu  sofro.  Mas  c  lá  que 
quero  estar.  Não  sempre,  não  a  qual¬ 
quer  minuto,  mas  quando  o  que  há 
em  mim  de  macio  se  desnorteia  e 
um  calor  de  incerteza  me  acende  o 
rosto.  Então,  quero  descer. 

A  luz  se  filtra  como  faca,  o  sol 
se  decompõe,  a  luz  è  raio  incerto  no 
azul  do  fundo.  Flutuam  suspensões 
sem  que  onda  lhes  chegue,  e  tudo  é 
lento  movimento  neste  mundo  para¬ 


O  sono 
que 

enlouquece 


UNIVERSAL  SCIENCE  NEWS 


A  venda  livre  tlc  certos 
soníferos  que  não 
necessitam  de  receita 
médica  vem-se  revelando , 
nos  Estados  Unidos, 
mais  nina  ameaça 
ao  consumidor 


NUMA  manhã  um  jovem 
acordou  e  viu  sua  esposa 
estilada  no  chão  e  com  os 
olhos  fixos  num  ponto  lon¬ 
gínquo.  Imediatamente  carregou-a 
ao  hospital  onde  durante  horas  a 
mulher  rolou  pela  cama  procurando 
pegar  objetos  imaginários  no  espa¬ 
ço,  gritando  que  a  sua  mãe  havia 
morrido  por  sua  causa  e  que  os  mé¬ 
dicos  não  podiam  deixá-la  morrer. 

Dias  depois,  um  jovem  de  27 
anos  chegou  ao  mesmo  hospital  em 
situação  idêntica.  Paranóico  e  so¬ 
frendo  de  alucinações,  o  jovem 
acusava  sua  esposa  de  tentar  enve¬ 
nená-lo. 

A  principio  pensou-se  que  estes 
casos  —  e  outros  semelhantes  que 
passaram  a  ocorrer  com  frequência 
—  fossem  consequência  de  depres¬ 
sões  nervosas.  Pouco  a  pouco,  po¬ 
rém,  os  médicos  observaram  que 
havia  uma  ligação  entre  as  pessoas 
atacadas  —  todas  haviam  tomado 
pílulas  para  dormir. 

Segundo  um  recente  estudo, 
realizado  por  médicos  norte-ameri¬ 
canos,  os  soníferos  que  não  necessi¬ 
tam  de  receita  médica  para  sua 
aquisição  são  responsáveis  por  um 
grande  número  de  casos  de  destrui¬ 
ção  de  células  cerebrais  por  envene¬ 
namento  e  que  se  assemelham  mui¬ 
to  às  depressões  c  às  alucinações 
psíquicas. 


do.  Extraio  som  de  sinos  das  antigas 
carcaças,  e  nado  e  nado  remexendo 
as  areias  em  busca  dos  meus  fósseis. 
Eu,  o  despertar  do  tudo  adormecido. 

Há  uma  superfície  e  um  fundo. 
Onde  a  luz  não  chega  e  tudo  é  fogo. 
Onde  o  incêndio  ruge  mats  alto  do 
que  qualquer  pranto.  Onde  o  tremor 
a  tudo  desmorona.  É  o  centro  incan¬ 
descente  do  meu  sangue,  que  fcivc, 
c  se  agiganta  e  nunca  irrompe  li¬ 
bertando  da' casca.  O  ponto  mais  fe¬ 
roz  e  mais  sofrido,  que  me  barra  a 
passagem,  que  me  assusta,  tão  mais 
forte  que  eu,  tão  mais  bonito. 

Acima,  tudo  é  liso.  E  tudo  é  par¬ 
do.  Mergulho -‘devagar,  tragada  pe¬ 
los  pés,  afundo  lentamente  sem  es¬ 
perança  de  luta.  Abaixo,  é  lama,  é 
visgo,  é  baba.  Verde,  gosmenta,  pe¬ 
gajosa,  de  dúbia  densidade,  a  podri¬ 
dão  me  engole.  Bolhas  paradas  sem 
iridescência  marcam  minha  descida. 
Estranhos  movimentos  acariciam 
meu  corpo.  Fria,  a  decomposição  que 
desconheço.  E  povoada  de  cantos. 
Que  sereias  me  chamam  ao  pior  de 
mim  mesma?  Ninguém  me  amarra 
ao  mastro,  ninguém  me  impede  de 
atender.  E  eu  vou,  e  desço,  c  me  per¬ 
co  no  fundo  desse  fundo. 


Ê  de  espelho  c  de  aço,  esse  outro 
centro  povoado  de  mim.  Ê  de  refle¬ 
xo  sem  disfarce,  onde  me  esbarro  a 
cada  gesto  e  sempre  me  vejo  sem 
que  expressão  alguma  me  seja  pou¬ 
pada.  Eu,  à  maior  potência  de  mim 
mesma,  não  me  dou  trégua.  E  os 
olhos  não  se  fecham.  De  espelho  e 
aço,  cortante  como  vidro.  De  lâmi¬ 
nas  gilete,  que  o  sangue  escorre  e 
vasa,  sem  que  nada  se  manche. 

É  mais  fácil  por  cima.  Não  dói 
tanto.  Mas  não  é  tão  intenso,  e  nem 
ajuda.  Toda  vez,  quando  desço,  te¬ 
nho  medo,  porque  mesmo  sabendo 
que  é  em  mim  a  viagem,  nunca  sei 
onde  irei,  e  temo  não  ter  volta.  Mas 
sempre,  quando  venho,  trago  a  con¬ 
quista  da  visão  a  mais  e  a  ansia 
maior  de  despontar  na  superfície. 
Até  hoje  voltei,  e  tenho  agora  a  im¬ 
pressão  de  que  o  transito  se  faz  mais 
fácil,  sem  tantos  riscos.  Como  se  o 
fundo  subisse  um  pouco  comigo  a 
cada  mergulho,  e  deixasse  aos  pou¬ 
cos  de  ser  tão  obscuro.  Como  se  a 
dor  rasgasse  meus  caminhos,  e  o 
mar.  e  o  incêndio  e  a  lamina  de  faca 
inundassem  a  lamat  libertando-me 
enfim  do  seu  silencio. 


Num  período  de  oito  meses  no 
Washington  Hospital  Center,  veri¬ 
ficou-se  que  10  entre  36  casos  psí¬ 
quicos  eram  provocados  por  sonífe¬ 
ros.  Isto  representa  mais  de  1/4  de 
todos  os  casos  —  excetuando  os 
alcoólicos  —  segundo  o  Dr.  Kenneth 
Ullman,  psiquiatra  da  Universidade 
de  Georgetown. 

Muitos  destes  10  casos  eram 
tentativas  de  suicidio.  Num  deles 
observou-se  que  a  aparente  vontade 
de  suicídio,  na  realidade,  fora  provo¬ 
cada  porque  a  paciente,  após  ter  to¬ 
mado  uma  grande  quantidade  de 
soníferos,  perdeu  a  consciência  e 
continuou  a  tomá-los,  sem  se  dar 
conta  de  que  estava  se  suicidando. 
O  Dr.  Ullman  diz  que  ainda  não  há, 
nos  Estados  Unidos,  um  estudo  de¬ 
finitivo  sobre  as  consequências  dos 
soníferos,  em  plano  nacional,  ”mas 
estes  casos  de  envenenamento  cer¬ 
tamente  são  bem  mais  numerosos  do 
que  se  pensa." 

Após  ter  escrito  um  artigo  num 
jornal  psiquiátrico,  o  Dr.  Ullman 
passou  a  receber  um  grande  núme¬ 
ro  de  cartas  contando  casos  seme¬ 
lhantes.  Alguns  médicos,  inclusive, 
escreveram  relatando  casos  desse 
gênero  acontecidos  em  seus  hospi¬ 
tais  com  pacientes  que  haviam  in¬ 
gerido  escopolamina  c  beladona, 
ambos  inscritos  numa  classe  de  dro¬ 
ga  chamada  atropina. 


—  Obviamente  isto  me  alegrou 
muito,  já  que  pude  constatar  que 
minhas  observações  não  eram  ca¬ 
sos  isolados  —  disse  o  Dr.  Ullman. 

AS  PÍLULAS  nào  fazem  dormir 

é  sabido  que  a  escopolamina, 
um  ingrediente  usado  em  vários  so¬ 
níferos,  pode  causar  uma  psicose 
temporária  quando  absorvida  em  al¬ 
tas  doses.  Esta  reação,  normalmen¬ 
te,  só  acontece  de  três  a  cinco  dias 
após  ser  tomada  a  pílula. 

No  entanto,  para  o  Dr.  Ullman 
e  seus  seguidores,  "o  problema  é 
alarmante,  porque  as  pessoas,  em 
qualquer  hospital,  podem  pegar  as 
pílulas  nos  armários  e  tomá-las,  já 
que  muitos  pensam  que  elas  são 
inofensivas. 

—  O  mais  curioso  é  que,  con¬ 
forme  testei,  as  pílulas  para  dormir 
à  base  de  escopolamina  não  funcio¬ 
nam.  As  pessoas  acreditam  na  dro¬ 
ga,  não  em  seus  efeitos.  Deveria-se 
proibir  a  venda  desses  soníferos.  A 
escopolamina,  ao  contrário  do  que 
se  pensa,  não  produz  nem  mesmo  a 
relaxação,  primeiro  passo  para  o 
sono  — T"diz  o  Dr.  Karl  Rickels,  uma 
das  maiorés  autoridades  em  drogas 
nos  Estados  Unidos  c  professor  nu 

Universidade  de  Pensilvanla. 
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LIQUIDIFICADOR  SUNBEAM 
Faz  de  tudo,  em  4  velocida¬ 
des.  Indispensável  na  cozinha 
moderna, 

“  169. 


BALAS  ERLAN 
(diversos  sabores) 

Pense  nas  crianças.  Cosme  e 
Domião  dia  27  está  aí.  Pacote 
|  de  1  quilo,  das  balas  reco¬ 
mendadas  pela  umbanda  mi- 


ÁGUA  DE  COLÔNIA 
FLORAL  (LAREINE) 

De  legítimas  essências  fran¬ 
cesas,  nos  perfumes  alfaze¬ 
ma,  violeta,  jasmim,  magaly, 
em  linda  embalagem,  con¬ 
tendo  240  ml.  lançamento 
exclusivo. 


neira 


de  4$, 


por 


por 


e  euca- 
De  grande  duração, 
proporcionando  espumo  a 
bundante. 
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CHUVEIRO  LORENZETTI 
(Suavis) 

Com  desviodor  e  chuveiri- 
nho.  Funciona  em  110  volls. 
Do  LORENZETTI  você  só  ou¬ 
ve  elogios.  É  bom  de  ver¬ 
dade. 

por 
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BATEDOR  DE  OVOS 
Peça  lololmente  cromado,  d* 
grande  ulilidads  em  seu  lar. 
Melhor  rendimento  no  pre« 
paro 'do  bolos,  pudins,  sus» 
piros,  ele. 

de)£Cp  or 


CONJUNTO  P /  COZINHA 

3  peças  indispensáveis:  con¬ 
cha,  espumadeira  e  garfo, 
em  alumínio  polido,  de  gran¬ 
de  resistência  e  fácil  mane- 
abilidade.  ÉÊt 

Tf 
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NOVO  JOGO  AMERICANO 
KELSON’S 

6  peças  em  lindos  desenhos 
exclusivos,  de  grande  durabi¬ 
lidade,  lavável,  reforçado 
com  tecido  especial,  GRÁTIS: 
porta-copos. 
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CAMA  RESERVA  LEGAL 
Prática,  confortável,  leve  de 
transportar.  Resolver  o  pro¬ 
blema  de  ílfíma  hora,  com 
muita  economia. 

de^por^J ]90 


JORNAL  DO  BRASIL 

RIO  DE  JANEIRO, 
DOMINGO, 
17  DE  SETEMBRO  DE  1972 


oferece  a  seus  clientes 

as  m 


semana 


JZ  Kl 
sugestões  práticas 
para  o  lar  a  preço  de 


•  Centro:  Rua  da  Alfândega,  297 

•  Copacabana  Supor  Shopping  Cenler, 

Rua  Siqueira  Campos.  143.  Aborto  as  sextas-foiras 
até  ás  22  horas.  Estacionamento  gratuito. 

Agua  gelada  o  cafezinho  para  todos  os  fregueses 


FRANCISCO  MANRIQUE 

Da  prisão  perpétua  à 
Presidência  argentina 


Entrevista  exclusiva  a  Jayme  Dantas 


dade  de  ascensão  e  de  pro 


dc  junho  de  1955,  o  capitão  I  em  qualquer  dos  povoados 


tentes  e  da  permanente 
mela  centena  de  correligio¬ 
nários  à  espera  de  uma 
oportunidade  para  falar- 
lhe.  o  homem  alto  e  magro, 
ostentando  um  sorriso  fran¬ 
co  e  mela  calva  de  simpatia 
pessoal,  falou  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  de  suas  Idéias 
e  do  porquê  de  seu  objetivo 
inabalável:  o  de  ser  Pre¬ 
sidente  da  Argentina. 


ESTA  a  Argentina  a 
seis  meses  das  elei¬ 
ções  gerais  prometi¬ 
das  pelo  Governo  das 
Forças  Armadas  e,  no  pro¬ 
cesso  de  Institucionalização, 
as  múltiplas  dificuldades 
vão  sendo  vencidos  com 
quase  obstinação. 

Várias  candidaturas  á 
futura  Presidência  da 
nação  permanecem,  po¬ 
rém,  no  limbo  da  Indefi¬ 
nição,  das  táticas  secretas 
•  das  estratégias  partidá¬ 
rias.  Em  melo  a  uma  dúzia 
de  pretendentes  possivels, 
prováveis  e  Imagináveis,  o 
candidato  Francisco  Manrl- 
que,  de  53  anos,  a  um  tem¬ 
po  controvertido  c  de  notá¬ 
vel  clareza  afirmativa,  per¬ 
manece  há  Já  um  mes  no 
cenário  político  argentino, 
ainda  na  construção  das  es¬ 
truturas  políticas  em  que  se 
há  de  apoiar,  porém  deci¬ 
didamente  o  argentino  mais 
popular,  naturalmente 
depois  de  Juan  Domingo 
Peron. 

Seus  adversários,  que 
não  são  poucos,  se  encarre¬ 
gam  de  espalhar  centenas 
de  histórias,  engraçadas 
umas,  outras  com  certo 
fundo  de  verdade,  muitas 
com  a  ponta  de  maldade  a 
que  está  sujeito  o  politlco 
em  qualquer  parte  do  mun¬ 
do.  Mas  o  Presidente  Ale- 
jandro  Lanusse  se  ocupa 
dei*  em  suas  entrevistas  e 
quando  Manrlque  aparece 
na  televisão,  o  índice  de  au¬ 
diência  do  canal  sobe  ra¬ 
pidamente  aos  40  a  47  pon¬ 
tos  sonhados  por  muitos  ns- 
tros  de  primeira  grandeza. 

No  seu  escritório  eleitoral, 
um  labirinto  de  salas  atape- 
tadas,  em  pleno  centro  de 
Buenos  Aires,  voluntárias 
da  campanha  e  assessores 
se  cruzam  num  vaivém 
constante,  desviando-se  das 
mesas  sobre  as  quais  garra¬ 
fas  de  refrigerantes  se  mis¬ 
turam  a  xícaras  de  cafezi¬ 
nho  •  uma  ou  outra  tigela 
de  consommé,  que  o  tem¬ 
po  para  refeições  completas 
já  anda  meio  escasso. 

Na  última  das  salas,  a 
salvo  dos  telefonemas  lnsis- 


da  Argentina 


Manrlque  foi  destituído  do 
comando  da  fragata  Hér¬ 
cules,  preso  e  condenado  à 
prisão  perpétua.  Ainda  por 
cima  o  Governo  conflscou- 
lhe  os  bens,  mas  o  destino 
se  encarregaria  de  mudar 
tudo  Isso. 

Com  a  queda  dc  Juan 
Domingo  Peron,  a  sentença 
de  Manrlque  fol  revogada 
e  o  ex-condenado  devi¬ 
damente  reincorporado  á 
Marinha,  para  servir  como 
Chefe  da  Casa  Militar  da 
Presidência  d  a  República 
durante  os  trés  anos  de 
Governo  da  Revolução  Li¬ 
bertadora. 

"Depois  sim”,  relembra 
agora,  "dei  baixa  porque 
quis,  para  tentar  dar  um 
pouco  de  ordem  mental  a 
meu  pais." 

Desistindo  do  direito  á  re¬ 
forma,  Manrlque  explica 
que  pediu  baixa,  "nada  te¬ 
nho  mais  a  ver  com  a  Mari¬ 
nha,  náo  estou  em  qualquer 
folha  de  pagamento  d  e 
qualquer  espécie"  Justamen¬ 
te  para  "romper  totalmente 
com  os  vinculos  com  as  for¬ 
ças  armadas  c  ter  total  li¬ 
berdade  de  ação  e  de  ex¬ 
pressão." 

E  o  ex-oficial  se  fez  jor¬ 
nalista,  dono  de  sua  própria 
publicação,  o  hoje  finado 
Correo  de  la  Tarde.  A  esse 
respeito  conta  Manrlque: 
”Eu  era  um  jornalista  mul¬ 
to  batalhador,  lutando  per¬ 
manentemente.  Ura  dia  o 
então  Presidente  Marcelo 
Levlngston  me  disse  que  se 
eu  falava  tanto,  queria  ver 
o  que  eu  poderia  fazer." 

Inlciou-se  assim  a  primei¬ 
ra  de  suas  passagens  pelo 
Ministério  do  Bem-Estar 
Social.  Ministro  durante  27 
meses  ele  hoje  se  orgulha 
de  ter  "percorrido  350  mil 
quilômetros  no  interior  da 
Argentina,  oito  vezes  e  meia 
a  volta  ao  mundo  (...)  viajei 
como  daqui  a  Lua." 

E  carregando  nas  conso¬ 
antes  explosivas,  insiste: 
"Eu  conheço  o  pais  Inteiro 
e  o  pais  inteiro  me  conhece. 
Não  poderia  ser  anônimo 

FOTO  00  ARQUIVO 


A»  críticas  c 
as  divergências 


Acusam-no  de  utilizar  as  I 
facilidades  no  Ministério,  as  | 
verbas  e  as  viagens  para  I 
preparar  uma  base  política 
mas  ele  o  nega  categori¬ 
camente:  'Enquanto  estive 
no  Ministério  Jamais  tive 
intenções  políticas.  Gastei 
as  mesmas  verbas  que  gas¬ 
taram  os  outros  antes  de 
mim.  O  que  eu  dividia  era 
consideração  humana,  isto 
sim.  A  critica  é  totalmcnte 
infundada.  Mas  os  que  me 
combatem  inventam  qual¬ 
quer  coisa."  E  num  assomo 
d  e  indignação,  continua: 
"Isso  não  me  importa." 

O  que  parece  mais  Impor¬ 
tar  são  as  suas  divergências 
com  o  Governo  de  seu 
amigo,  o  General  Alejandro 
Lanusse,  e  a  certeza  que 
demonstra  possuir  quanwr  a 
sua  eleição  para  a  Presidên¬ 
cia  em  março  dc  1972.  'Eu 
sempre  sustentei  que  as  so¬ 
luções  para  este  pais  estão 
na  massa,  no  povo.  Isso  é 
contrário  ao  que  parecem 
pensar  os  homens  no 
Governo,  pois  pretendem  re¬ 
solver  as  dificuldades  atra¬ 
vés  de  acordos  com  dirigen¬ 
tes  políticos.  Estou  total- 
mente  alheio  a  tal  politlca 
eleitoral." 

Para  "trabalhar  a  mas¬ 
sa",  Manrlque  fez-se  um 
caso  insólito,  nascendo  para 
-  a  vida  política  sem  dispor 
de  estrutura  partidária  cm 
seu  apoio.  Mas,  revela,  "há 
um  mês  estou  cuidando  de 
organizar  minha  estrutura 
pclltlca,  que  é  o  que  me 
pode  levar  ao  Governo".  E 
garante  que  dentro  em  bre¬ 
ve  terá  várias  estruturas 
em  que  se  firmar. 

"Saí  ás  ruas  sem  estrutu¬ 
ra  política”,  completou  ele, 
"enquanto  eles  tém  estru¬ 
turas  políticas  mas  não 
tém  eleitores.  Vamos  ver 
quem  ganha.” 


O  destino  do 
lionicm 


Um  pouco  à  guisa  de 
apresentação,  Francisco 
Manrlque  se  confessa  "um 
homem  capaz  dc  virar  as 
páginas  no  livro  de  sua  vida 
e  seguir  sempre  cm  frente." 

A  sua  história  até  antes  da 
candidatura,  ele  a  dá  em 
traços  rápidos  e  largos,  que 
"na  minha  vida  eu  tenho 
feito  tudo  com  multa  ra¬ 
pidez,  aproveitando  o  tem¬ 
po.  penso  que  mais  do  que 
Oo  outros.” 

Nasceu  na  cidade  d  e 
Mendoza  (pop.:  150  mil), 
mais  de  mil  quilómetros  a 
Oeste  de  Buenos  Aires.  "Fo! 
a  10  dc  fevereiro  de  1919", 
completa  ele  em  tom  jocoso, 
"pelo  que  se  vê  que  sou  um 
homem  multo  jovem.”  Seu 
pai  era  médico  e  "eu  pos¬ 
sivelmente  seria  médico 
também,  mas  o  meu  pal  mc 
apertou  um  pouco  e  então 
eu  disparei  de  seu  lado  e 
me  tomei  marinheiro."  Ho¬ 
je  em  dia  ele  acha  que  essa 
fuga  da  tutela  paterna 
"demonstrou  pela  primeira 
vez  n  minha  independên¬ 
cia." 

Declarado  guardia- 
marina  aos  18  anos,  fol  um 
dos  oficiais  mais  jovens  na 
Marinha  argentina.  Aos  45 
anos  já  era  capitão  de  mar- 
e-guerra,  tendo  na  lembran¬ 
ça  "todo  um  conjunto  dc 
buas  recordações,  na  vida 
do  mar."  Não  quer  Isso 
dizer  a  Inexistência  d  e 
momentos  dlficeis,  pois  os 
homens  voluntariosos  e 
combativos  sempre  os  têm. 

Durante  o  Governo  de 
Peron,  na  revolução  de  28 


As  cortinas  e  o 
americanismo 

No  plano  Internacional 
Manrlque  se  confessa  sem 
temor  a  cortinas,  pois  não 
tem  diferenças  geográficas, 
somente  diferenças  Ideoló¬ 
gicas,  "Sou  dos  que  acre¬ 
ditam  que  a  democracia, 
quando  bem  exercida,  é 
capaz  de  contagiar  o  comu¬ 
nismo",  afirma,  "mas  o 
comunismo  não  contagia  a 
boa  democracia." 

Mas,  por  outro  lado,  ele 
acha  o  Continente  ameri¬ 
cano  multo  atrasado  em 
termos  de  consideração  e 
utilização  dos  valores  hu¬ 
manos.  'E  nisso  está  a  cha¬ 
ve  da  questão  porque  às 
vezes  nos  convertemos 
numa  espécie  dc  continente 
submetido  ou  dependente." 

Entretanto,  "falando  da 
grande  revolução  ameri¬ 
cana,  que  deve  ser  de  todos 
os  paises  americanos",  Man¬ 
rlque  propõe  para  a  Argen¬ 
tina  "um  bom  entendimen¬ 
to  com  o  Brasil." 

"Afinal  de  contas",  ar¬ 
gumenta,  "somos  os  dois 
paises  monitores  no  pen¬ 
samento  e  na  economia  e 
;  ainda  temos  multo  que 
aprendermos  entre  nós 
mesmos,” 

E  por  que  o  Brasil?  "Ad- 
muito  o  Brasil",  con- 


Llquidificador  ARNO  Linhs 
Reta  -  Luxo  -  copo  refratário 
cap.1,5lifros-3  velocidades. 
Super-moderno. 

À  vista  113,00  ou  5  X  22,81 

TE  105,00 


Maleta  Kelson’s  ref.  31669 
perfeito  acabamento.  Útima 
para  pequenBS  viagens. 

À  vista  16,90 

Iwte  13,90 


Conjunto  da  cozinha  am  alumínio 
n.«  2  com  1  caçarola,  1  canacão 
e  1  frigideira.  Ideal  para  todas  ai 
bota  donas  de  casa. 

A  vista  11,20 

Q  Qfl 

COMBATE  UlVll 


Pá  para  lixa  Pindorama. 
Pintada.  Útil  •  resistente. 

À  vista  1,90 

ECL  1,50 


Jôgo  Americano  Bordadex 
com  4  peças.  Para  duas  pes¬ 
soas.  Altamente  decorativo. 
À  vista  16,00 

oiEÇO  c  13,90 

COMBATE  ■  VfWae 


Armário  para  Banhairo  Pligon 
para  embutir  ou  pendurar.  Pláaliea 
de  luparior  qualidade.  Facho  • 
dobradiças  da  nylon  que  não  an- 
lerrujim. 

À  visla  21,80 

Ce.  19,90 


As  idéias  e 
as  posições 


Para  vencer,  Manrlque 
conlla  no  conhecimento 
acumulado,  como  homem 
de  Imprensa  ("conheço 
onde  as  teclas  estão  frou¬ 
xas”)  e  como  Ministro  "em 
contato  permanente  com  as 
necessidades  do  povo".  A  es¬ 
te  ele  quer  dar  "considera¬ 
ção  humana"  e  um  plano 
eco  nomlco  fundamentado 
na  liberdade.  "Eu  quero 
uma  economia  de  liberdade, 
essa  liberdade  de  respeito 
ao  direito  do  vizinho,  uma 
politlca  de  grandeza  c  não 
uma  politlca  de  recessão 
nem  de  mentalidade  peque¬ 
na". 

A  Idéia  é  dedlcar-se  o 
candidato  a  preparar  um 
programa  de  "reformas 
pragmáticas  de  que  esse 
pais  necessita,  na  agricul¬ 
tura,  na  politlca  tributária, 
na  politlca  federallsta,  na 
Industrial  (...)  em  uma  pa¬ 
lavra,  trabalhar  sobre  o 
feixe  dos  grandes  proble¬ 
mas  que,  quando  solucio¬ 
nados,  Irão  dinamizar  o  que 
na  Argentina  se  pode  cha¬ 
mar  de  transformação”. 

O  grande  concorrente  na 
disputa  presidencial  é,  sem 
dúvida,  o  peronismo.  Manri- 
que  reconhece  essa  corrente 
como  "uma  espécie  de  reli¬ 
gião  nacional,  que  contém, 
para  a  gente,  valores  multo 
simples  e  multo  humanos: 
consideração,  justiça  e 
mobilidade  social,  oportuni- 


miro 
fessa  cie. 

'  'Admiro  principalmente 
a  capacidade  Intelectual  da 
classe  dirigente  brasileira. 
Todos  trabalham  para  um 
Brasil  grande.  Isso  se  vè. 
Creio  que  os  admiro  e  até 
os  invejo  um  pouco." 

Esta  admiração  vem  do 
conhecimento  que  o  can¬ 
didato  presidencial  argen¬ 
tino  tem  do  pois  que  elogia. 
"Eu  vi,  cu  toquei,  é  assim. 
Conheço  o  Brasil  Inteiro". 
E  dá  seu  testemunho:  "Os 
brasileiros  tém  na  alma  o 
sentido  de  um  Brasil  pode¬ 
roso.  São  todos  assim.  Até 
o  mais  miserável  favelado 
sabe  que  vive  num  grande 
país.  Nós,  o  s  argentinos, 
ainda  estamos  um  pouco 
perdidos,  procurando  sentir 
a  nossa  vocação." 

Francisco  Manrique.  que 
se  lançou  na  politlca  "para 
ser  Presidente",  continua 
trabalhando,  recebendo  cor- 
f  e  1 1  gionários,  aparecendo 
em  programas  de  televisão, 
viajando  pelo  interior,  como 
não  o  fazem  ainda  os  ou¬ 
tros  candidatos  prováveis, 
possivels  ou  Imagináveis.  E 
o  faz,  segundo  afirma,  por¬ 
que- "eu  sinto  a  obrigação 
de  ser  leal  a  todos  esses  ho¬ 
mens  que  na  Argentina  es¬ 
tão  esperando  algum  dia  a 
verdade.  Eu  lhes  dou  essa 
verdade." 


Atenção  para  assas  super  ofertas 

lao  de  Condimentos  M«Ist«r.  GABRIEL.HABIB 

dispenaával  »m  qualquer  OFERECE  A  MAIOR  VARIEDADE 

3pa  #  cozinha.  DE  BRINQUEDOS.  BALAS, 

vis1l  S  70  DOCES.  PIRULITOS'  E  SACOS 

•RECO  «■  PA  PARA  AS  FESTAS  DE 

>E  S  Sll  SÀO  COSME  E  DAMIAO 

:OMBATE  Wf  UU  a  PREÇOS  DE  ATACADO. 

VEJAM  E  COMPROVEM. 

oador  para  Cafd  marca  Suyl  pnp  FXFMPLO- 

om  cabo  -  a  melhor  qualidade.  BQNECA  j0FEà  C0M  25crns. 

.visla  1.20  PAC0TE  c/12  PEÇAS  -  APENAS  *.00. 

fiP  A  Al!  BOLA  CARINHO  N.«  1 
loMBATE  IfUU  PACOTE  C/12  PEÇAS -APENAS  3,20. 

ACEITAMOS  CARTÕES  DE  CRÉDITO 


A  sucessão 
de  Lanusse 
continua 
sendo  um 
mistério 
para  os 
argentinos, 
pois  muitos 
não  crêem 
em  eleições 
no  próximo 
ano.  Há 
quem 
afirme  que 
o  atual 
Presidente 
prorrogará 
seu  manda¬ 
to.  Se  não 
o  fizer, 
Manrique 
poderá 
ser  o 
candidato 
do  Governo 
à  Casa 
Rosada 
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Roberto  Campos 


A  ascensão  dos 
tecnocratas 

Qualquer  sociedade  have¬ 
rá  de  contar  com  o  íormulador 
de  suas  expectativas  e  com 
aquele  que  se  encarregará  de 
concretizá-las.  No  Brasil,  na 
República  Velha,  foi  o  bacha¬ 
rel  que  serviu  para  generalizar 
as  aspirações  do  corpo  social. 
Sendo  o  que  de  melhor  existia 
na  elite  da  época,  possuía  co¬ 
nhecimentos  técnicos  que  o  ha¬ 
bilitavam  a  conciliar  as  expec¬ 
tativas  com  as  normas  jurí¬ 
dicas. 

Prevalecia  no  Brasil,  en¬ 
tão,  um  tipo  de  administração 
geral  de  interesses  dentro  de 
uma  sociedade  oligárqulca. 
Uma  burocracia  de  tipo  carto¬ 
nai  nominalmente  destinada  a 
atender  o  serviço  público,  mas, 
na  verdade,  atuando  para  per¬ 
mitir  a  barganha  entre  o  po¬ 
der  e  o  voto,  conforme  observa 
o  professor  Hélio  Jaguaribe,  so- 
ciologo  e  cientista  político. 

Sua  função  latente  era  a 
de  dar  empregos  a  elementos 
da  classe  média  que  não  pos¬ 
suíam  forma  alternativa  de 
ocupação.  Ainda  não  incorpo¬ 
rada  devidamente,  a  classe  mé¬ 
dia  sofria  o  descompasso  extre¬ 
mo  entre  proprietários  e  traba¬ 
lhadores  rurais.  O  sistema  do¬ 
minante  subsidiava  inteligen¬ 
temente  a  classe  média,  cujos 
integrantes  necessitavam  per¬ 
manentemente  do  apadrinha¬ 
mento  generoso  do  político  im¬ 
portante  para  obter  empregos. 

Com  a  Revolução  de  1930, 
incorpora-se  politicamente  a 
classe  média  à  sociedade  brasi¬ 
leira.  Cria-se  o  DASP  e  os  ele¬ 
mentos  de  origem  social  mais 
modesta  passam  a  dispor  da 
oportunidade  de  conquistar  em¬ 
pregos  sem  o  favor  político, 
mediante  o  concurso  público, 
então  instituído. 

O  bacharel  continua  gene¬ 
ralizando  as  expectativas  da 
sociedade,  mas,  a  partir  dai, 
ele  se  converte  num  técnico 
menos  artesanal.  Conservando, 
embora,  o  culto,  a  burocracia 
cartorial  passa  a  ter  uma  real 
demanda  de  serviço  público.  O 
intenso  processo  de  industria¬ 
lização  que  o  país  experimen¬ 
ta,  sobretudo  a  partir  de  1945, 
toma  imperiosa  a  necessidade 
de  constituição  de  um  sistema 
que  sustente  a  ordem  econô¬ 
mica  independentemente  de 
circunstancias  políticas  ou  his¬ 
tóricas. 

De  repente,  segundo  o 
professor,  o  burocrata  daspiano 
é  obrigado  a  se  converter  num 
tecnocrata  e  a  adquirir  conhe¬ 
cimentos  de  sociologia  e  eco¬ 
nomia,  tendo  ampla  autorida¬ 
de  para  interferir  no  processo 
macro-econômico,  do  qual  é  o 
analista.  O  bacharel,  na  versão 
Francisco  Campos,  é  obrigado 
a  acompanhar  a  evolução  do 
processo. 

Dessa  fase  de  transição, 
Hélio  Jaguaribe  cita  dois  exem¬ 
plos  típicos:  Rómulo  de  Almei¬ 
da,  criador  da  Petrobrás  e  do 
Plano  do  Carvão  Nacional,  pio¬ 
neiro  no  diagnóstico  do  desní¬ 
vel  nordestino  e  na  formulação 
das  linhas  básicas  de  desenvol¬ 
vimento  da  região,  ainda  man¬ 
tidas;  Roberto  Campos,  homem 
formado  na  cultura  teológica 
dos  seminários,  toma-se  econo¬ 
mista. 

A  geração  mais  nova  inva¬ 
de  as  Faculdades  de  Economia 
e  Ciências  Sociais,  como  acon¬ 
tece  com  os  Srs.  Delfim  Neto 
e  João  Paulo  dos  Reis  Veloso. 
Nasce  o  novo  burocrata,  o  tec¬ 
nocrata  e  o  novo  íormulador 
passa  a  ser  o  analista  de  siste¬ 
ma,  que  é  o  homem  de  forma¬ 
ção  apenas  técnica  em  Ciências 


Sociais.  Engenharia  c  ciências 
conexas. 

Ele  estará  em  condições  de 
formular  proposições  dentro  de 
um  sistema  axiomatizado  pa¬ 
ra  ser  convertido  em  modelo 
de  computador.  Â  proporção, 
no  entanto,  que  o  processo  tor¬ 
na-se  mais  complexo,  surge  a 
necessidade  de  completar  o  eco¬ 
nomista  com  a  competência 
dos  sociólogos  e  cientistas  po¬ 
líticos. 

A  precedência  absoluta  do 
dado  técnico  sobre  qualquer 
preocupação  humanista  é  res¬ 
ponsável  pela  grande  impor¬ 
tância  do  tecnocrata  tanto 
quanto  pelas  inquietações  da 
juventude,  pelo  abuso  do  sexo 
e  da  violência.  Assim,  a  alta  de¬ 
manda  de  consumo  é  baixa  de 
significado  humano,  como  ob¬ 
serva  Hélio  Jaguaribe. 

Dentro  de  um  quadro  tão 
complexo,  não  estarão  os  tec¬ 
nocratas  preparados  para  sen¬ 
tir  a  necessidade  de  atender  a 
uma  crescente  demanda  de  sig¬ 
nificação  da  vida,  que  é  perso¬ 
nalizada  por  cada  indivíduo  em 
si  e  que  não  pode  se  confundir 
com  o  consumo  material. 

A  revolução 
do  silêncio 

Quando  assistiu  à  realiza¬ 
ção  do  primeiro  concurso  pú¬ 
blico  no  Brasil,  Getúlio  Vargas 
disse  para  o  homem  a  quem  ti¬ 
nha  encarregado  a  sua  criação, 
professor  Simões  Lopes: 

—  E’  uma  revolução  silen¬ 
ciosa. 

Hoje,  com  mais  de  60 
anos,  o  atual  presidente  da 
Fundação  Getúlio  Vargas  mos- 
,tra-se  mais  convencido  do.  acer¬ 
to  daquela  observação.  Lembra 
ele  que  foi  chamado  por  Vargas 
após  a  Revolução  de  1930  —  da 
qual  foi  soldado  —  para  cum¬ 
prir  algumas  missões  relacio¬ 
nadas  com  a  reorganização  ad¬ 
ministrativa,  obsessão  de  Var¬ 
gas. 

Em  1935,  o  Governo  ten¬ 
tava  obter  um  acordo  com  o 
Congresso  a  fim  de  elevar  o  ní¬ 
vel  de  qualificarão  do  pessoal 
administrativo.  A  tentativa  fei¬ 
ta  fracassou  e  a  Comissão  Mis¬ 
ta  do  Executivo  c  do  Congres¬ 
so  teve  de  ser  dissolvida  por 
falta  de  apoio  politico. 


Em  1936.  Vargas  criava 
outra  comissão  dentro  do  âm¬ 
bito  do  Governo,  confiando  sua 
presidência  a  Simões  Lopes.  Es- 
tabeleceu-se,  então,  definitiva- 
mente,  o  sistema  de  mérito  no 
Brasil  para  o  ingresso  no  ser¬ 
viço  público.  Instituiu-se  o  con¬ 
curso  de  titulos  e  provas.  Em 
1937,  a  Constituição  do  Estado 
Novo  nascente  permite  a  Var¬ 
gas  dedicar  um  capitulo  espe¬ 
cial  à  eficiência  administrati¬ 
va.  Criava-se  o  DASP. 

O  Brasil  defrontava-se  com 
dramática  deficiência  de  qua¬ 
dros  nn  serviço  público.  Come¬ 
çam  a  scr  enviados  funcioná¬ 
rios  para  estágios  no  exterior, 
inclusive  no  Bureau  de  Orça¬ 
mento  dos  Estados  Unidos.  O 
DASP  chegou,  nos  primeiros 
tempos,  a  contar  com  800  fun¬ 
cionários,  80'  !  com  cursos  no 
exterior.  Manteve  8  mil  alunos 
nos  cursos,  ministrando  aulas 
de  Orçamento  e  Técnica  Admi¬ 
nistrativa. 

O  DASP  ficou  com  um  ins¬ 
trumento  poderoso'  —  o  Orça¬ 
mento  da  República.  Era  o  po¬ 
deroso  Departamento  de  Ad¬ 
ministrarão  do  Serviço  Públi¬ 
co  que  formava  os  nossos  di¬ 
plomatas  através  de  concurso, 
cujo  nível  era  incomparavel¬ 
mente  superior  ao  do  Instituto 
Rio  Branco,  depois  criado,  se¬ 
gundo  Simões  Lopes. 

A  experiência  vitoriosa  _no 
DASP  dava  ao  professor  Simões 
Lopes  condições  para  obter 
apoio  de  Vargas  e  criar  a  Fun¬ 
dação  Getúlio  Vargas,  que  veio 
a  ser  uma  instituição  apolitica 
e  de  ideologia  frequentemente 
oposta  à  do  ditador.  A  Funda¬ 
ção  já  formou  mais  de  90  mil 
técnicos  que  mudam  a  face  do 
mundo  brasileiro,  assinala  Si¬ 
mões  Lopes. 

Lá  ainda  estão  Eugênio 
Gudm,  Otávio  Gouveia  de  Bu¬ 
lhões,  Glycon  de  Paiva,  Moniz 
Aragão,  Benedito  Silva,  Carlos 
Medeiros  da  Silva,  Themístocles 
Cavalcante  e  muitos  outros.  Foi 
a  Fundação  que  desempenhou 
um  papel  pioneiro  na  forma¬ 
ção  de  administradores  públi¬ 
cos  e  privados  —  os  novos  exe¬ 
cutivos  e  empresários  profissio¬ 
nais  —  e  na  pós-graduação  dos 
nossos  economistas. 

E  foi  ela,  também,  que  pas- 
suu  a  desenvolver  com  o  pes¬ 
soal  técnico  de  que  dispunha  a 
metodologia  ainda  hoje  respon¬ 


sável  pelo  conhecimento  da 
renda  nacional  brasileira  e  de 
seu  balanço  de  pagamentos. 

Imperativo 

reformista 

Piauiense,  filho  de  modes¬ 
to  funcionário  público,  o  Sr. 
João  Paulo  dos  Reis  Veloso  só 
teve  condições  de  iniciar  seus 
estudos  em  Economia  Política 
em  1955,  quando  assegurou  a 
sobrevivência  através  de  em¬ 
prego  do  Banco  do  Brasil  obti¬ 
do  mediante  concurso.  Fez  cur¬ 
sos  de  pós-graduação  na  Fun¬ 
dação  Getúlio  Vargas  e  na  Uni¬ 
versidade  de  Yale. 

Para  o  atual  Ministro  do 
Planejamento,  não  se  pode  fa¬ 
lar  no  domínio  de  uma  tecno¬ 
cracia  no  Brasil,  antes  de  tudo 
porque  existe  um  comando  po¬ 
litico  bastante  definido.  A  de¬ 
cisão  política  pertence  exclusi¬ 
vamente  ao  Presidente  da  Re¬ 
pública  pelo  permanente  exer¬ 
cício  do  comando  governamen¬ 
tal. 

E  é  também  o  Presidente 
quem  estabelece  as  linhas  es¬ 
tratégicas  que  subordinam  a 
atuação  dos  técnicos,  mesmo 
daqueles  que  estão  em  posições- 
chaves.  como  Ministros  de  Es¬ 
tado.  A  alçada  dos  técnicos  que 
detêm  poder  de  decisão  é  cla¬ 
ramente  limitada  por  balisa- 
mentos  definidos  pelas  aspira¬ 
ções  nacionais,  estas  unicamen¬ 
te  captadas  pelo  Presidente, 
compreendendo  a  dimensão  hu¬ 
mana  c  a  dimensão  social. 

A  ascensão  dos  tecnocratas 
é  dado  irrecusável  que  o  Sr. 
Reis  Veloso  não  ignora,  atri¬ 
buindo  o  fenômeno  à  preemi¬ 
nência  do  desenvolvimento,  ni¬ 
tidamente  colocada  no  Brasil 
do  pós-guerra.  Simultaneamen¬ 
te  à  mobilização  nacional  para 
o  desenvolvimento,  um  certo 
número  dc  brasileiros  passou  a 
se  expor  ao  pensamento  técni¬ 
co  e  científico  dominante  no 
mundo. 

E  essa  sensibilidade  se  ma¬ 
nifestou  no  decurso  de  experi¬ 
ências  vividas  em  sociedades 
mais  desenvolvidas,  assim  como 
através  de  cursos  realizados  no 
exterior,  tomando  conhecimen¬ 
to  das  novas  realidades  tradu¬ 
zidas  por  algumas  das  maiores 
figuras  da  Ciência  Econômica, 
na  época. 

A  escola  anglo-saxònica, 
matriz  da  Economia  moderna, 
passou  a  inferir  grandemente 
no  espirito  desses  brasileiros 
atentos  às  transformações  que 
se  registravam  no  mundo.  E 


essa  geração  manifestava  uma 
atitude  mais  pragmática,  mais 
voltada  para  a  premente  ne¬ 
cessidade  de  aplicação  do  co¬ 
nhecimento  na  solução  de  pro¬ 
blemas  concretos. 

A  Isso  tudo  somou-se  a  ex¬ 
trema  mobilidade  social  do  Bra¬ 
sil,  que  permitiu  o  acesso  de 
brasileiros  de  todas  as  classes 
sociais  a  funções  importantes, 
dc  Ministros  de  Estado  a  diri¬ 
gentes  de  grandes  empresas 
públicas  e  privadas.  Todas  essas 
razões  poderiam  não  ter  influí¬ 
do  tanto  para  a  importância 
decisiva  do  técnico  se  não  ti¬ 
vesse  ocorrido  uma  radical 
transformação  do  quadro  poli¬ 
tico  brasileiro  com  a  Revolução 
de  1964. 

O  regime  implantado  pelo 
movimento  vitorioso  fazia  uma 
clara  opção  e  adotava  como 
preocupação  dominante  o  in¬ 
teresse  nacional  —  assinala  o 
Ministro  do  Planejamento  — 
fugindo  a  qualquer  idéia  de 
servir  a  interesses  meramente 
políticos,  sejam  de  regiões  ou 
de  grupos  económicos. 

Ao  mesmo  tempo  em  que 
faz  clara  opção  pela  economia 
de  mercado,'  o  Governo  cria 
instrumentos  de  toda  a  ordem 
para  impulsionar  a  atividade 
privada.  O  recrutamento  de 
pessoal  técnico  qualificado  pas¬ 
sa  a  ser  mais  intenso  em  fun¬ 
ção  da  radical  mudança  que  se 
êíelua  na  situação  política  do 
pais. 

Dada  a  fisionomia  do  novo 
regime,  estabeleceu-se  uma  es¬ 
pécie  de  retrato  falado  de  quem 
deveria  ocupar  postos  de  co¬ 
mando.  As  forças  de  sustenta¬ 
ção  do  regime  provinham  da 
classe  média  urbana,  origem  da 
grande  maioria  do  que  hoje  se 
chama  de  tecnocratas. 

Chegou-se,  assim,  para  o 
Ministro,  a  uma  associação  na¬ 
tural  que,  na  verdade,  è  trípli¬ 
ce:  executivo  governamental; 
empresariado  já  voltado  para  a 
idéia  de  maior  eficiência,  maior 
produtividade,  conquista  do 
mercado  externo;  e  as  equipes 
técnicas  capacitadas  a  compre¬ 
ender  a  complexidade  de  todo 
um  processo  cuja  deflagração 
tornou-se  imperiosa. 

Assumindo  posição  desta¬ 
cada  na  administração  pública 
e  privada  era  natural,  para  o 
Ministro,  que  o  técnico  ficasse 
exposto  ao  crivo  de  apreciações 
nem  sempre  exatas  a  respeito 
de  suas  qualidades.  Não  vé  ra¬ 
zão,  por  exemplo,  para  classifi¬ 
cá-lo  de  burro,  homem  de  visão 
limitada,  quando  não  bitolada 
pelos  conhecimentos  específi¬ 
cos  que  adquiriu. 


Um  processo  de  seleção  na¬ 
tural  encarrega-se  de  filLi*ar, 
entre  todos,  aqueles  que  che¬ 
gam  às  funções  executivas  de 
responsabilidade,  isto  é,  àquelas 
posições  de  natureza  política, 
comó  Ministros  de  Estado  e  di¬ 
rigentes  de  grandes  organiza¬ 
ções  estatais.  São  exigidas  nes¬ 
sa  seleção  visão  humanística, 
preocupação  social  e  responsa¬ 
bilidade  política. 

Outra  idéia  absurda,  para 
ele,  refere-se  a  uma  suposta  so¬ 
ma  de  poderes  absolutos  da1 
parte  do  técnico.  Sua  faixa  de 
poder  está  diretamente  subor¬ 
dinada  à  estratégia  estabeleci¬ 
da  pelo  Presidente,  ao  qual  são, 
ainda,  submetidas  todas  as 
opções,  definições  básicas  e  de¬ 
cisões  de  giande  alcance  e  re¬ 
percussão. 

Aprovadas,  as  medidas  de 
implantação  dentro  da  área  es¬ 
pecifica  de  cada  administrador 
são  adotadas  com  todo  o  respei¬ 
to  e  confiança  à  competência 
do  órgão  executor.  E  esse  me¬ 
canismo  não  funciona  como 
uma  máquina  que  aliene  o  da¬ 
do  humanista.  Ao  Presidente 
cabe,  ainda,  auscultar  as  aspi¬ 
rações  da  sociedade  e  transfor-'. 
mar  muitas  delas  em  medidas  I 
concretas,  como  já  tem  ocorri-^ 
do.  Para  ele,  a  preocupação  so¬ 
cial  de  fundo  humanista  nega 
a  existência  de  uma  tecnocra¬ 
cia  desumana,  insensível. 

O  Governo  brasileiro  tem 
vocação  humanista,  que  sua6 
origens  fincadas  na  classe  mé¬ 
dia  urbana  explicarão  mais  do 
que  qualquer  outra  coisa.  A  re- 
distribuição  da  renda  nacional 
é  preocupação  dominante,  tan| 
to  quanto  um  reformismo  dô 
caráter  indiscutivelmente  gei 
neroso.  O  Governo  não  se  revef- 
la,  para  ele,  dono  da  verdadfc 
absoluta,  infenso  à  crítica.  A 

Existe  todo  um  processo  dal 
permanente  fiscalização  que  I 
encarrega  de  acompanhar  o  orA  * 
ganismo  sob  tratamento,  de  taH 
forma  que  permita  constantes^* 
correções  de  rumo,  muitas  ve¬ 
zes  motivadas  por  críticas  da 
imprensa,  de  políticos,  quando, 
não  da  opinião  pública.  E  é  esse- 
mesmo  humanismo,  segundo 
Reis  Veloso.  que  institucionali-  • 
zando  o  planejamento  da  cúpu¬ 
la  à  base,  não  impede  um  es-r- 
quema  de  comunicação  que : 
funciona  de  cima  para  baixo  e . 
dc  baixo  para  cima. 

O  Brasil,  além  de  tudo,  tem . 
uma  tradição  cultural  huma- 
nistica,  tradição  que  é  incom- . 
patível  com  a  tecnocracia. 

O  poder  c 
a  foiite 

O  fenômeno  que  leva  à 
tecnocracia  é  o  mesmo  que  leva 
à  organização  industrial,  pois  ■, 
se  trata  de  um  fenômeno  de 
complexidade  e  especialização.  ■ 
Para  o  Sr.  Roberto  Campos,  ex- 
Ministro  do  Planejamento,  a 
tecnocracia  é  irrecusável. 

No  plano  político,  nasce  a 
tecnocracia  de  um  distancia¬ 
mento  cada  vez  maior  entre  as 
fontes  políticas  e  populares  do 
poder  e  a  tarefa  concreta  da 
administração.  No  plano  econô¬ 
mico,  diz  Roberto  Campos,  a 
tecno-estrutura  nasce  da  sepa¬ 
ração  entre  a  propriedade  e  a 
gerência  —  a  propriedade  ato- 
mizada  entre  milhares  de  acio¬ 
nistas,  e  a  gerência  profissio¬ 
nal. 

As  tarefas  racionais  tor¬ 
nam-se  complexas  de  um  lado 
e,  de  outro,  especializadas,  a 
ponto  de  criar  a  separação  cres¬ 
cente  entre  a  fonte  do  poder  e 
o  exercício  concreto  da  admi¬ 
nistração.  A  tecno-estrutura 
compõe-se  cias  grandes  corpora-  , 
ções  orientadas  por  admmistra- 
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A  radical  transformação  institucio¬ 
nal  que  se  efetuou  no  Brasil  com  a  Revo¬ 
lução  de  31  de  março  de  1964  produziu 
um  fato  politico  de  indiscutível  impor¬ 
tância,  que  suscita  muitas  controvérsias: 
os  chamados  tecnocratas  passaram  a 
ocupar  posições  de  primeiro  plano  da 
condução  da  vida  nacional. 

No  Brasil  de  hoje  —  como  observa 
Roberto  Campos,  um  dos  entrevistados 
—  o  tecnocrata  é  um  elemento  poderoso 
dentro  da  moldura.  Ele  mistura  as  tintas 


e  dá  o  colorido.  A  dimensão  do  quadro  é 
sempre  uma  decisão  do  Executivo. 

O  sucesso  da  fórmula,  para  todos  os 
que  prestaram  depoimentos,  sacrificou 
uma  classe  política  que,  para  muitos,  não 
foi  capaz  de  perceber  as  radicais  trans¬ 
formações  que  se  efetuaram  no  mundo 
depois  da  II  Guerra  Mundial. 

Sôbre  o  tema,  falaram,  separada¬ 
mente: 

Hélio  Jaguaribe  —  cientista  politico 

Luís  Simões  Lopes  —  Presidente  da 


Fundação  Getülio  Vargas 
João  Paulo  dos  Reis  Veloso  —  Mi¬ 
nistro  do  Planejamento 
Roberto  Campos  —  ex-diplomata, 
ex-Ministro  do  Planejamento, 
banqueiro 

Mário  Henrique  Simonsen  —  Dire¬ 
tor  dos  Cursos  de  Pós-Gradua¬ 
ção  da  Fundação  Getúlio  Var- 
gas 

José  Maria  Vilar  de  Queirós  —  As¬ 
sessor  internacional  do  Minis¬ 
tério  da  Fazenda 


TARCÍSIO  HOllANDA 


TECNOLOGIA 


A  verdade,  para  ele,  talvez 
esteja  a  meio  caminho.  Levan¬ 
do  em  consideração  as  insatis¬ 
fações  dos  jovens  e  as  angús¬ 
tias  dos  mais  velhos,  indica 
que  a  solução  talvez  esteja  em 
não  praticar  uma  tecnocracia 
somente  integrada  por  econo¬ 
mistas,  mas  também  por  so¬ 
ciólogos,  cientistas  políticos, 
enfim,  todos  tecnocratas  de  di¬ 
ferentes  ramos  do  conheci¬ 
mento. 


dores  profissionais  que  têm  um 
sistema  de  valores  diferente  do 
capitalista  e  do  empresário 
clássicos. 

O  homem  da  tecno-estru- 
tura  mistura  considerações  de 
lucro  com  considerações  do  po¬ 
der  e,  de  tal  sorte  —  assinala 
—  que,  para  ele,  não  perder 
posições  é  tão  ou  mais  impor¬ 
tante  que  ter  lucros. 

Uma  grande  empresa  mul¬ 
tinacional  precisa  de  se  orga¬ 
nizai*  como  um  governo,  com 
orçamento,  previsões  de  longo 
prazo,  relações  internacionais  e 
até  serviços  de  espionagem.  As 
grandes  tecno-estruturas  não 
dependem  de  mercados.  Elas  os 
criam,  induzindo-os  pela  pro¬ 
paganda. 

Dependendo  do  estagio  de 
desenvolvimento  e  das  tarefas 
impostas  à  sociedade,  a  tecno¬ 
cracia  pode  ser  útil  ou  perigo¬ 
sa,  segundo  Roberto  Campos.  O 
tecnocrata  sabe  operar  uma  en¬ 
grenagem  para  obter  determi¬ 
nados  objetivos;  o  politico  con¬ 
duz  antenas  que  captam  aspi¬ 
rações  da  sociedade. 

Quando  o  problema  de 
uma  determinada  sociedade  é  o 
de  acelerar  a  máquina  produ¬ 
tiva,  o  tecnocrata  é  mais  útil 
do  que  o  político.  Este  seria  útil 
na  medida,  apenas,  em  que  pos¬ 
sa  vender  esperança  e  paciên¬ 
cia.  Quando  a  sociedade  atingir 
alto  nível  de  produção,  o  pro¬ 
blema  passa  a  sei*,  então,  o  de 
captar  aspirações  para  orientar 
o  processo  distributivo. 

Nesse  caso,  lembra  Cam¬ 
pos,  dois  instrumentos  de  pres¬ 
são  redistributiva  assumem 
particular  importância:  a  orga¬ 
nização  sindical  e  a  organiza¬ 
ção  parlamentar.  A  primeira 
reflete  pressões  classistas;  a  se¬ 
gunda  pressões  regionais,  me¬ 
nos  diferenciadas  segundo  clas¬ 
ses. 

A  arte  da  administração, 
que  no  primeiro  momento  do 
desenvolvimento  consiste  cm 
utilizar  o  tecnocrata  como  for- 
mulador  e  o  politico  como  ex¬ 
plicador,  inverte-se  ao  longo  do 
segundo  estágio.  O  político  pas¬ 
sa  a  explicitar  os  fins  e  as  prio¬ 
ridades  e  os  tecnocratas  a  pro¬ 
videnciar  meios  e  recursos. 

A  alternativa  —  segundo 
ele  —  seriam  modelos  políticos 
extremamente  repressivos.  Não 
ignorando  a  rebeldia  contra  a 
tecnocracia,  o  ex-Ministro  lem¬ 
bra,  com  realismo,  que  ela  se 
verifica  do  mesmo  modo  como 
se  verificou  a  reação  da  tecno¬ 
cracia  contra  o  humanismo. 

No  Brasil,  é  o  tecnocrata 
um  elemento  poderoso  dentro 
da  moldura  —  ele  mistura  as 
tintas  e  dá  o  colorido.  A  dimen¬ 
são  do  quadro  —  observa  Ro¬ 
berto  Campos  —  é  um  dado 
político-militar,  mais  militar  do 
que  político.  Numa  situação  de 
normalidade,  o  tecnocrata  é  um 
agente  instrumental  que  não 
dita  os  fins  da  sociedade.  No 
Brasil,  o  tecnocrata  tem  bas¬ 
tante  mais  relevo. 

A  rigor,  para  Campos,  os 
militares  limitam-se  a  criar  a 
moldura  da  estabilidade  políti¬ 
ca,  fixando  um  número  relati¬ 
vamente  pequeno  de  priorida¬ 
des,  que  talvez  não  fossem  es¬ 
pontaneamente  desejadas  pelos, 
tecnocratas.  Trata-se,  no  en¬ 
tanto,  como  ele  observa,  de  um 
fenômeno  cíclico,  assim  como 
ciclica  tem  sido,  na  História,  a 
predominância  dos  liberais  ou 


xperiencia 

vitoriosa 


a  imperiosa  necessidade  de 
crescer  através  de  trabalho 
competente  e  eficaz. 

Os  tecnocratas  exercem, 
assim,  uma  faixa  de  poder  am¬ 
pla,  na  medida  em  que  a  téc¬ 
nica  não  ofereça  â  decisão  po¬ 
lítica  senão  uma  alternativa. 
Quando  se  tem  uma  estratégia 
definida,  como  no  Brasil  de 
hoje,  frequentemente  os  deten¬ 
tores  do  poder  político  aceitam 
o  caminho  sugerido  como  o 
mais  indicado. 

O  tecnocrata  realmente  — 
lembra  —  *:orre  o  risco  de  ser 
bitolado  tanto  quanto  qual¬ 
quer  outro  profissional  ou 
mesmo  um  político.  O  essen¬ 
cial  é  que  os  quadros  técnicos 
existentes  permitem  a  aplica¬ 
ção  de  seus  conhecimentos  na 
solução  dos  problemas  nacio- 
naisf  A  grande  maioria  dos  po¬ 
líticos,  por  seu  turno,  conti¬ 
nuou  dominada  por  uma  falsa 
cultura  bacharelesca  verborrá- 
gica,  que  alienava  a  realidade 
nacional. 

A  Revolução  de  1964  — 
para  Simonsen  —  foi,  também, 
uma  reação  contra  a  cultura 
bacharelesca  que  comprometia 
o  futuro  do  pais  num  jogo  per¬ 
manente  de  adiamento  das  so¬ 
luções  dos  grandes  problemas. 
A  partir  dai,  considera  natural 
a  aliança  que  veio  a  se  efetuar 
entre  a  classe  militar  e  os  tec¬ 
nocratas. 

O  sucesso  até  aqui  obtido 
assegura  que  essa  aliança  per¬ 
durará  no  Brasil  ainda  por 
muito  tempo.  Mais  cedo  ou 
mais  tarde,  o  pais  sentirá,  se¬ 
gundo  ele,  a  necessidade  de  re¬ 
construir  o  sistema  politico  na¬ 
cional  dentro  de  novas  realida¬ 
des,  sem  compromisso  com  o 
passado.  Admite  mesmo  que  o 
grande  débito  da  Revolução 
para  com  o  pais  reside  no  cam¬ 
po  político. 

Ninguém  desconhece  o 
êxito  obtido  com  a  situação.  A 
continuar  os  atuais  índices  de 
crescimento,  ele  está  convenci¬ 
do  de  que  o  Produto  Nacional 
Bruto  do  Brasil  poderá  pular 
de  US$  50  bilhões  para  US$  130 
bilhões  em  oito  ou  10  anos. 


Reis  Veloso 


dos  políticos  de  formação  mais 
humanista. 

Quando  o  pais  conta  com 
maior  eficiência  distributiva, 
tem-se  uma  influência  maior 
dos  fatos  do  poder,  o  que  con¬ 
fere  prestigio  ao  politico,  o  vo- 
calizador  de  protestos  por  ex¬ 
celência.  Mas,  esse  momento 
ainda  está  distante,  para  o  Em- 
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DE  minuto  em  minuto, 
publica-se  no  mundo 
um  livro  novo.  A  luz 
das  últimas  estatísticas,  fo¬ 
ram  impressas,  em  1971,  546 
mil  obras  diferentes,  com 
uma  tiragem  global  de  8  bi¬ 
lhões  de  exemplares.  De  ano 
para  ano,  aumenta  de  4%  o 
número  das  edições  e  cresce  de 
6%  a  média  das  tiragens.  En¬ 
quanto  a  população  humana 
dobra,  de  20  em  20  anos,  tri¬ 
plica,  no  mesmo  período,  a 
produção  de  livros. . .  Maior 
ainda  seria  ela,  sem  dúvida,  se 
a  taxa  de  analfabetismo,  e  a 
penúria  em  que  vive  a  maioria 
dos  homens,  não  reduzissem  a 
1  200  milhões  a  proporção  dos 
que  lêem.  Por  esses  mesmos 
motivos,  apresenta  a  atividade 
editorial  grandes  desigualda¬ 
des,  segundo  as  regiões  geográ¬ 
ficas.  Trinta  e  dois  paises, 
constituindo  menos  de  1/3  da 
população  mundial,  produzem 
mais  de  80%  dos  livros  que 
vèm  a  lume:  só  a  Europa  oci¬ 
dental  e  oriental,  os  Estados 
Unidos,  o  Canadá,  a  Austrália, 
a  Nova  Zelandia  e  o  Japão  lan¬ 
çam,  ahualmente,  450  mil  tí¬ 
tulos  e  7  bilhões  de  volumes  no 
mercado  internacional.  Todos 
os  países  das  demais  áreas  con¬ 
tribuem  apenas  com  uns  100 
mil  títulos  e  1  bilhão  de  volu¬ 
mes,  embora  possuam  quase 
70%  da  população-  do  globo. 
Quanto  mais  de  perto  se  exa¬ 
mina  a  questão,  mais  se  acen¬ 
tuam  as  anomalias.  Atualmen¬ 
te,  a  Europa,  a  América  do 
Norte  e  a  União  Soviética  pro¬ 
duzem  75%  dos  livros  em  cir¬ 
culação,  concorrendo  a  Euro¬ 
pa  com  45%  deles,  embora  re¬ 
presente  ela  apenas  13%  da 
população  mundial.  Inversa¬ 
mente,  a  Asia,  com  56%  dos 
habitantes  da  terra,  participa 
somente  com  20%  da  produ¬ 
ção  de  livros;  a  quota  da  Amé¬ 
rica  do  Sul,  no  cômputo  geral, 
é  da  ordem  de  2%. 

Outro  fato  que  ressalta 
das  estatísticas  é  a  existência 
de  verdadeiros  gigantes  da  edi¬ 
ção.  Seis  paises  publicam  mais 
de  20.000  títulos  por  ano:  a 
União  Soviética,  a  China,  o  Rei¬ 
no  Unido,  a  Alemanha,  o  Japão 
e  os  Estados  Unidos.  Seis  ou¬ 
tros  produzem  cerca  de  10.000 
títulos:  a  França,  a  índia,  a 
Espanha,  a  Itália,  os  Paises 
Baixos  e  a  Tcheco-Eslováquia. 
Nesses  12  países,  concen- 
tram-se  2/3  da  produção  mun¬ 
dial  I 

Consciente  da  necessidade 
de  corrigir  as  insuficiências  e 
desigualdades  que  essa  situa¬ 


ção  revela,  mediante  uma  cam¬ 
panha  de  promoção  do  livro  em 
escala  universal,  tomou  a 
UNESCO,  desde  a  sua  criação, 
iniciativas  de  várias  ordens 
nesse  sentido.  Não  se  esquece 
ela  de  que  o  seu  AH  Constitu¬ 
tivo  lhe  prescreve  o  dever  de 
assegurar  a  livre  circulação  das 
idéias  pela  palavra  e  pela  ima¬ 
gem  c  de  facilitar  o  acesso  de 
todos  os  povos  ao  que  se  pu¬ 
blica  em  cada  um  deles. 

No  desempenho  desse  en¬ 
cargo,  a  UNESCO  insistiu  cons¬ 
tantemente  na  necessidade  de 
intensificar-se  a  cooperação  no 
campo  editorial  e  de  estimu¬ 
lar-se  a  publicação  de  livros  a 
baixos  preços,  a  fim  de  melhor 
atender  aos  paises  em  vias  de 
desenvolvimento.  Após  uma  sé¬ 
rie  de  reuniões  na  Asia,  na 
África,  na  América  Latina  c 
nos  Estados  Árabes,  a  fim  de 
favorecer  a  organização  e  a  ex¬ 
pansão  das  empresas  editoriais 
nessas  regiões,  decidiu  a  UNES¬ 
CO  chamar  a  atenção  do  mun¬ 
do  para  o  papel  do  livro  na  so¬ 
ciedade. 

Moveu-a  nesse  sentido  a 
verdadeira  revolução  por  que 
passou,  nos  últimos  decénios, 
todo  o  esquema  editorial,  pro¬ 
fundamente  alterado  pela  ex¬ 
pansão  demográfica,  o  desen¬ 
volvimento  da  educação  e  o  au¬ 
mento  dos  lazeres,  ao  mesmo 
tempo  que  os  progressos  técni¬ 
cos  abriam  a  possibilidade  das 
grandes  tiragens.  O  o.ue  lhe  im¬ 
porta,  acima  de  tudo.  é  fazer 
com  que  o  livro,  instrumento 
privilegiado  de  saber  e  refle¬ 
xão,  contribua  cada  vez  mais 
para  o  aperfeiçoamento  indivi¬ 
dual,  o  desenvolvimento  econó¬ 
mico  e  a  compreensão  interna¬ 
cional.  Seu  objetivo  imediato  é 
intensificar  o  gosto  da  leitura 
c  difundir  o  livro,  em  profusão, 
por  todas  as  regiões  do  mundo, 
de  modo  que  pobres  e  ricos 
possam  em  igualdade  de  con¬ 
dições,  incorporá-lo  à  sua  pró¬ 
pria  vida. 

AFIM  de  dar  a  todos  plena 
consciência  da  importân¬ 
cia  e  da  urgência  das  me¬ 
didas  a  tomar  nesse  sentido,  foi 
1972  proclamado  Ano  Interna¬ 
cional  do  Livro,  com  extenso 
programa  de  conferências,  coló¬ 
quios,  exposições  e  feiras  de  que 
participam  editores,  bibliotecá¬ 
rios,  educadores,  livreiros  e  es¬ 
tudantes.  Alta  prioridade  foi 
atribuída  a  tres  categorias 
de  obras  a  incentivar:  o  livro 
didático,  instrumento  indispen¬ 
sável  a  toda  a  vida  escolar;  o  li¬ 


vro  de  crianças,  graças  ao  qual 
se  adquire  e  se  fixa  o  hábito  de 
ler.  e  o  livro  de  cultura  geral 
para  adultos. 

A  história  do  livro  põe  em 
relevo  a  influência  que  sobre 
eic  tiveram,  em  todos  os  tem¬ 
pos,  os  progressos  técnicos  por¬ 
que  passou  quanto  à  forma  (ro¬ 
lo,  caderno,  brochura),  à  maté¬ 
ria  (papiro,  pergaminho,  pa¬ 
pel).  ou  ao  processo  de  repro¬ 
dução  (cópia  manuscrita,  pren¬ 
sa  manual,  prensa  mecanica, 
offsct,  etc.).  O  mesmo  se  pas¬ 
sou  agora  com  a  criação  do  pa- 
perbook,  o  livro  de  bolso.  Apare¬ 
ceu  ele  em  1935,  com  as  edições 
Penguin.  fundadas  por  Sir  Al- 
len  Lane.  A  partir  de  1950,  esse 
novo  tipo  de  livro  conquistou, 
praticamente,  o  mundo  inteiro. 
Graças  a  tiragens  nunca  infe¬ 
riores  a  algumas  dezenas  de  mi¬ 
lhares  de  volumes,  o  seu  preço 
reduz-se  a  um  hora  do  salário 
médio  de  um  trabalhador.  Tor¬ 
nou-se.  assim,  possível  levar  às 
massas,  até  então  acampadas  à 
margem  da  cultura,  tesouros  de 
ciência  e  de  arte  que  lhes  eram 
totahnente  desconhecidos.  Nes¬ 
ses  livros,  promotores  de  pro¬ 
funda  transformação  social,  en¬ 
contrarão  os  800  milhões  de 
iletrados  que  ainda  mourejam 
no  mundo,  o  incentivo  indispen¬ 
sável  para  se  alfabetizarem  e  a 
esperança  de  uma  ativa  parti¬ 
cipação  na  vida  coletiva.  À  me¬ 
dida  que  o  seu  uso  se  generali¬ 
za,  adquire  o  livro  maior  ves- 
Donsabilidade  na  formação  in¬ 
telectual  e  moral  do  homem. 
Fonte  de  elevação  e  disciplina, 
nu  de  desreeramenlo  e  degrada¬ 
ção,  exige  ele  critérios  de  vigo¬ 
rosa  seleção  Dara  não  trair  a 
sua  missão  civilizadora.  Dessa 
"xigência  tornaram-se,  há  mui¬ 
to,  os  editores,  olenamente 
conscientes,  organizando,  sob 
formas  diversas,  coleções  de 
obras  escolhidas,  segundo  as 
idades  e  os  níveis  culturais. 

Com.  o  mesmo  sentido 
multiplicam-se  as  enciclopé¬ 
dias.  com  tiragens  cada  vez 
iv.aióres  e  preços  mais  acessí¬ 
veis.  Fiel  aos  seus  objetivos 
nesse  domínio,  tomou  a  ÍJNES-  v 
CO  a  iniciativa  de  miblicar,  a 
litulo  de  modelo  c  exemplo, 
uma  história  do  desenvolvi¬ 
mento  cientifico  e  cultural  da 
humanidade,  composta  por 
uma  comissão  de  historiado¬ 
res,  de  homens  de  ciência  e  de 
homens  de  letras,  que  eu  tive 
a  honra  de  presidir.  Editada, 
já,  numa  dezena  dc  línguas, 
será  ela  pouco  a  pouco  difun¬ 
dida  cm  milhões  de  exemplares 


de  paperbook,  por  preços  que 
lhe  abram  os  mercados  dos 
paises  em  via  de  desenvolvi¬ 
mento. 

O  desequilíbrio  reinante 
na  produção  dos  livros  reflete- 
se,  como  era  de  recear,  no  cam¬ 
po  das  traduções.  Setenta 
e  dois  por  cento  delas  pro¬ 
vém  de  textos  ingleses,  fran¬ 
ceses,  russos  e  alemães.  Pre¬ 
dominam  eles,  de  tal  modo 
no  cenário  internacional,  que 
pouca  margem  deixam  à  difu¬ 
são  de  inúmeras  outras  obras, 
de  igual  valor,  esquecidas  em 
idiomas  de  pouca  circulação. 
No  total,  ainda  é,  porém,  mui¬ 
to  pequena  a  proporção  de  tex¬ 
tos  traduzidos:  mal  atinge 
10%  da  produção  mundial. 

A  duração  de  uma  obra,  em 
livraria,  é,  na  média  dos  ca¬ 
sos,  muito  curta.  Sobre  100  li¬ 
vros  publicados,  restam,  em 
geral,  apenas  10,  vendáveis,  no 
iitn  de  um  ano,  e  quase  ne¬ 
nhum,  vinte  anos  depois. 

Apesar  do  volume  crescen¬ 
te  da  sua  produção,  ainda 
ocupa  o  livro  lugar  de  pouca 
monta  no  comércio  mundial. 
Em  nenhum  pais,  mesmo  nos 
que  mais  o  exportam,  como  o 
Reino  Unido,  os  Países  Baixos, 
ns  Estados  Unidos,  a  França,  a 
Suiça  e  a  República  Federal  da 
Alemanha,  representa  ele  mais 
de  1%  das  vendas  para  o  exte¬ 
rior. 

Grande  parte  das  questões 
debatidas  no  quadro  da  cam¬ 
panha  em  curso  diz  respeito 
aos  obstáculos  que  encontra  a 
difusão  do  livro:  analfabetis¬ 
mo,  diversidade  das  línguas, 
restrições  de  divisas,  tarifas 
postais,  regulamentos  alfande¬ 
gários,  taxas  de  toda  ordem. 
Considerando  a  complexidade 
de  muitas  dessas  questões,  con¬ 
fiou  a  UNESCO  o  exame  delas 
a  peritos  indicados  pelas  enti¬ 
dades  especializadas  que  lhe 
prestam,  nesse  setor,  mais  assi- 
dua  colaboração:  a  Comunida¬ 
de  internacional  das  associa¬ 
ções  de  livrarias;  a  Confedera¬ 
ção  Internacional  das  Socieda¬ 
des  de  Autores  e  Compositores: 
a  Federação  Internacional  de 
Documentação;  a  Federação 
Internacional  das  Associações 
de  Bibliotecários  e  a  União  In¬ 
ternacional  dos  Editores. 


OUTROS  temas  estão  sen¬ 
do  tratados,  em  diversos 
países,  pelas  comissões 
criadas  no  quadro  do  Ano 
Internacional  do  Livro.  Qua¬ 
tro  dentre  eles  têm  desper¬ 


tado  especial  interesse:  1)  o 
encorajamento  às  atividades 
dos  escritores  e  dos  traduto¬ 
res:  2)  a  produção  e  distribui¬ 
ção  dos  livros  e  o  desenvolvi¬ 
mento  das  bibliotecas;  3)  a 
promoção  da  leitura;  4)  os  li¬ 
vros  a  serviço  da  educação,  da 
compreensão  internacional  e 
da  cooperação  pacifica. 

Não  se  trata,  de  temas  de 
circunstancia,  a  considerar 
unicamente  no  plano  dos  tra¬ 
balhos  para  1972.  O  Ano  Inter¬ 
nacional  do  Livro  deve  ser.  ao 
contrário,  ponto  de  partida 
para  que  sobre  eles  se  empre¬ 
endam  estudos  a  longo  prazo, 
em  relação  com  o  Segundo 
Decênio  das  Nações  Unidas  pa¬ 
ra  o  Desenvolvimento. 

A  fim  de  estimular  as  ini¬ 
ciativas  dos  Estados-membros, 
sugeriu-lhes  a  UNESCO  a  cria¬ 
ção  de  comités  especiais  in¬ 
cumbidos  de  proceder  a  inqué¬ 
ritos  sobre  a  produção,  a  distri¬ 
buição  e  o  consumo  dos  livros 
em  escala  nacional;  recomen¬ 
dou-lhes  a  instituição  de  Con¬ 
selhos  nacionais  do  livro,  en¬ 
carregados  de  elaborar  as  bases 
de  uma  política  editorial  e  a 
organização  periódica  de  feiras 
e  exposições. 

O  resultado  de  maior  impor¬ 
tância  obtido  no  curso  da  cam¬ 
panha  até  agora  levada  a  efei¬ 
to  foi  a  adoção  de  uma  Carta 
Internacional,  composta  de  10 
artigos,  em  que  pela  primeira 
vez  se  definem  os  princípios 
que  regularão  todas  as  ques¬ 
tões  relativas  ao  livro,  tanto 
no  plano  nacional  quanto  in¬ 
ternacional,  tendo  especial¬ 
mente  em  vista  a  necessidade 
de  assegurar-lhe  irrestrita  li¬ 
berdade  de  circulação  através 
de  todas  as  fronteiras. 


gem  pelo  interesse  que  tem  de¬ 
monstrado  pela  campanha.  É, 
por  outro  lado,  das  mais  favo¬ 
ráveis  a  situação  do  livro  no 
Brasil.  Goza  ele,  com  efeito, 
de  privilégios  e  incentivos  que 
muito  contribuíram  para  o  au¬ 
mento  da  produção  e  a  melho¬ 
ria  da  qualidade:  exoneração 
de  impostos,  de  direitos  de  im¬ 
portação,  de  tarifas^  aduanei¬ 
ras  para  a  importação  de  má¬ 
quinas,  de  impostos  e  direitos 
sobre  o  papel. 

Além  disto,  o  Instituto  Na¬ 
cional  do  Livro  compra,  para 
distribuição  gratuitas  pelas  es¬ 
colas,  grande  número  de  obras 
produzidas  pelas  editoras  na¬ 
cionais.  Agora  mesmo,  pôs  o 
Ministro  da  Educação  em  estu¬ 
do  um  sistema  de  financiamen¬ 
to  especial  às  casas  de  edição 
e  às  empresas  distribuidoras  de 
livros. 

Os  fatos  e  os  números 
aqui  reproduzidos  figuram  nas 
várias  publicações  que  a  UNES¬ 
CO  vem  difundindo  para  ilus¬ 
trar  a  campanha  que  promo¬ 
veu.  Um  Boletim  mensal  divul¬ 
ga  todas  as  informações  refe¬ 
rentes  ao  Ano  Internacional  dó 
Livro  nas  diversas  partes  do 
inundo.  Duas  obras  de  capital 
importância  inscreveram-se  na 
categoria  dos  best  scllers,  tão 
grandes  foram  as  tiragens  a 
que  deram  lugar:  Le  Livre  dans 
le  Monde,  de  R.  E.  Barker 
(1956) ) ,  e  La  Révolution  do  Li¬ 
vre,  de  R.  Escarpit  (1965), 
Através  desses  escritos  e  das 
reações  em  cadeia  por  eles  pro¬ 
vocadas,  participam  as  massas 
do  grande  movimento  cultural 
que  fará  deste  ano  memorável 
marco  histórico.  Pela  impren¬ 
sa,  pelo  rádio,  pela  televisão, 
fala-se,  a  todo  momento,  do  li¬ 
vro,  em  duas  mil  línguas  dife¬ 
rentes;  louvam-se  os  seus  mé¬ 
ritos  e  discutem-se  as  medidas 
a  tomar  para  que  os  milhões  de 
homens  que  o  esperam  não  tar¬ 
dem  em  recebê-lo... 

A  Conferência  Geral  da 
UNESCO  que  se  vai 
inaugurar  a  17  de  outu¬ 
bro,  em  Paris,  dará  o  balanço 
dos  trabalhos  realizados,  dos 
projetos  em  curso  e  dos  obje¬ 
tivos  alcançados  neste  Ano  In¬ 
ternacional  do  Livro.  Não  dei¬ 
xará,  então,  certamente,  o  Mi¬ 
nistro  Passarinho  de  levar  aos 
debates  a  contribuição  do  Bra¬ 
sil  para  adoção,  pelos  129  paí¬ 
ses  nela  representados,  de  uma 
política  internacional  do  livro. 


A  adesão  geral  dada  ao 
programa  traçado  pela  UNES¬ 
CO  pós  em  marcha  os  inúme¬ 
ros  projetos  por  ela  patrocina¬ 
dos.  O  Brasil  vem,  desde  o 
principio,  participando  ativa¬ 
mente  dc  todas  as  manifesta¬ 
ções  propostas.  Foi  dos  primei¬ 
ros  a  organizar  exposições  c 
leiras  e  a  criar  a  sua  Comissão 
do  Livro,  sob  a  direção  de  três 
ilustres  escritores  e  académi¬ 
cos,  o  professor  Peregrino  Jú¬ 
nior,  o  romancista  Josué  Mon- 
tello  e  o  poeta  e  jornalista  Odi- 
lo  Costa,  filho.  O  Ministro  da 
Educação  e  Cultura  aceitou  a 
presidência  dc  honra  que  lhe 
ípi  oferecida  como  honiena- 
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O  correspondeu lc  da  UPI, 
Sam  Jafíc,  sua  mulher  e  seus 
filhos  estiveram  na  Mongólia 
Interior,  uma  região  cia  Ásia 
Central,  controlada  por  chi¬ 
neses  e  cpie  há  23  anos  não 
era  visitada  por  norte-ameri¬ 
canos.  Esta  é  u  sua  história 


A  ÜLTIMA  FRONTEIRA 


SAM  JAFFE,  da  UPI 

Especial  para  o  JB 


SILINHAOTE,  Mongólia  Inte¬ 
rior  —  As  primeiras  palavras 
faladas  por  um  oficial  chi¬ 
nês  ao  primeiro  norte-ame- 
rtcnno  que.  em  23  anos.  visitou  a 
Mongólia  interior  foram: 

"O  senhor  será  recepcionado 
do  acordo  com  a  maneira  tradicio¬ 
nal  dos  mongóls." 

O  oficial  não  exagerou. 

A  recepção  começou  na  cidade 
de  Silinhaote,  bem  no  coração  da 
Mongólia  Interior.  O  acesso  a  esta 
cidade  de  41  mil  habitantes  é  feito 
dc  avião  ou  caminhão.  A  mais  pró¬ 
xima  estrada  de  ferro  está  locali¬ 
zada  a  448  quilómetros  de  distan¬ 
cia.  Existem  anonas  dois  vòos 
comerciais  por  semana,  partindo  dc 
Pequim,  e  a  viagem  é  feita  num  ve¬ 
lho  bimotor  de  fabricação  soviética. 

A  maioria  dos  24  passageiros  a 
bordo  do  avião  eram  oficiais  da 
Força  Aérea.  Não  há  aeroporto  em 
Silinhaote.  O  aparelho  pousa,  lltc- 
ralmente,  no  melo  de  um  prado.  O 
terminal  ainda  está  sendo  construí¬ 
do. 

Os  meios  dc  transporte  terres¬ 
tres  nesta  região  da  China  é  o 
pônei  mongol,  carro  de  bois,  cami¬ 
nhão  ou  jipe. 

Enquanto  os  oficiais  se  mostra¬ 
vam  bastante  simpáticos  para 
com  os  primeiros  norte-americanos 
que  visitavam  a  região,  os  habitan¬ 
tes  da  cidade  reagiram  com  uma 
curiosidade  reservada.  Os  acenos  e 


aplausos,  comuns  nas  recepções  aos 
norte-americanos  em  qualquer  re¬ 
gião  da  China,  não  sc  mostraram 
muito  pródigos. 

Mas  onde  quer  que  os  norte- 
americanos  fossem,  se  formava 
lmedlatamcnte  uma  multidão,  mul¬ 
tas  vezes  dispersada.  Mns  ela  se  or¬ 
ganizava  novnmente,  apenas  para. 
ser  mais  uma  vez  dispersada  por 
um  soldado  e  dois  civis. 

Estava  o  povo  de  Silinhaote  ci¬ 
ente  de  que  norte-americanos  visi¬ 
tavam  sua  cidade  pela  primeira 
vez?  "Eles  não  foram  comunicados 
oficlnlmentc".  disse  um  represen¬ 
tante  do  Ministério  dc  Relações  Ex¬ 
teriores  da  China.  No  entanto,  al¬ 
guns  deles  pareciam  bem  infor¬ 
mados. 

A  rua  principal 

A  principal  rua  de  Silinhaote 
é  a  Nova  China.  Ela  é  bem_  peque¬ 
na.  apenas  quatro  quarteirões.  Ex¬ 
ceto  pelos  ocasionais  slogans  do 
Partido  e  pensamentos  de  Mao,  es¬ 
critos  tanto  em  chinês  como  cm 
mongol.  não  existe  nada  que  carac¬ 
terize  a  rua  como  mongóllca.  Os  ti¬ 
jolos  c  o  concreto  dos  edificios.  com 
seus  telhados  Inclinados  e  feitos 
com  telhas  vermelho-alaranjadas, 
podem  apenas  ser  descritos  como 
características  da  nova  China. 

A  maioria  dos  livros  na  prin¬ 


cipal  livraria  de  Silinhaote  é  chi¬ 
nesa.  Mns  existe  uma  boa  varie¬ 
dade  de  livros  escritos  nos  Indeci¬ 
fráveis  caracteres  mongóts.  A  livra¬ 
ria  também  dispõe  de  uma  estante 
com  mapas  norte-americanos  e 
canadenses.  Uma  recente  edição  re¬ 
visada  dc  um  antigo  livro  dc  histó¬ 
ria  chinesa  aparece  colocado  de 
maneira  bastante  destacada  dentro 
da  livraria. 

Mas  o  maior  mostruário  da  lo¬ 
ja.  que  não  está  á  venda,  é  uma  co¬ 
leção  dc  mais  dc  200  Insígnias  dife¬ 
rentes  dc  Mao.  ladeando  uma  gran¬ 
de  estátua  do  lider  chinês.  Desde 
o  fím  da  revolução  cultural,  a 
Imagem  dc  Mao  deixou  dc  ser  mui¬ 
to  enfatizada,  mas  tudo  indica  que 
Isto  não  aconteceu  em  Silinhaote. 

O  teatro  local  mostra  alguma 
coisa  do  passado  da  Mongólia, 
apresentando  danças  e  trajes  típi¬ 
cos.  Mas  a  linha  do  Partido  é  ainda 
o  elemento  predominante.  Cada  ato 
c  introduzido  em  mongol  por  uma 
menina  c  em  chinês  por  um  garoto. 

Multas  músicas  são  cantadas 
em  mongol,  com  acompanhamento 
dc  instrumentos  típicos  da  região. 
Uma  tradicional  dança  do  cavalo 
mongol,  mas  com  tema  politlco. 
apresenta  os  dançarinos  imitando 
muito  bem  pastores-milicinno.s  a 
cavalo,  galopando  para  enfrentar 
o  Inimigo. 

A  religião  desapareceu  dc  Slli- 
nhaote,  assim  como  do  resto  do 


pais.  Um  grande  mosteiro  dos  la¬ 
mas.  com  mais  de  200  anos  c  com 
um  estilo  onde  o  chinês  está  mistu¬ 
rado  ao  mongol,  ergueu-se  na  peri¬ 
feria  da  cidade,  mas  está  coniple- 
tamente  vazio.  Um  outro  mosteiro 
numa  a  Ideia  está  sendo  usado 
como  um  depósito  de  mercadorias. 

Em.  resposta  ã  pergunta  sobre 
o  que  aconteceu  com  os  lamas  e 
com  os  sacerdotes,  em  geral,  um 
oficial  local  disse: 

"Eles  agora  estuo  dedicados  ao 
trabalho  produtivo". 

A  maior  loja  dc  Silinhaote  tem 
um  pequeno  esteque  dc  joias  de 
prata  da  Mongólia  para  a  venda, 
assim  coV.io  utensílios  de  mesa  tipi¬ 
camente  mongóis.  Além  disso,  estão 
sendo  produzidos  bonitos  tapetes 
coloridos. 

A  chegada 
do  progresso 

A  China  Iniciou  o  desenvolvi¬ 
mento  de  Silinhaote  há  14  anos,  mas 
progresso  foi  bastante  lento.  Ainda 
hoje  em  dia.  a  Indústria  loca!  é  bas¬ 
tante  limitada.  Entretanto,  o  pro¬ 
gresso  está  chegando  à  área,  antes 
apenas  conhecida  pela  criação  dc 
gado.  ovelhas,  cavalos  e  camelos. 
Uma  fábrica  de  máquinas  produz 
pequenos  reboques  e  equipamentos 


clr*  mineração.  Um  curtume  estã  fa¬ 
zendo  uma  grande  quantidade  dc 
artigos  de  couro  e  pele,  usados, 
prlnclpalmonte,  pelos  cavaleiros  da 
região. 

No  curtume,  explicaram  que 
antes  da  transformação  du  Mongó¬ 
lia  Interior  cm  provinda  autônoma 
chinesa,  "um  pastor  tinha  que  dar 
um  boi  em  troca  de  um  par  dc 
botas  de  montaria."  Hoje  em  dia. 
vim  bom  par  de  botas,  tanto  as 
comuns  como  as  em  estilo  mongóll- 
co.  custa  20  yuan  <CrS  54.00». 

A  Mongólia  Interior  sempre  foi 
conhecida  pelo  aprimoramento  de 
suas  espécies  nnimals.  Hoje  em  dia. 
a  principal  ênfase  está  sendo  dada 
na  tentativa  dc  fazer  os  prados 
produzirem  o  que  antes  era  con¬ 
siderado  impossível,  silinhaote 
pode  ainda  se  orgulhar  por  sua 
panificação  e  atualmente  é  capaz 
de  fabricar  uma  grande  variedade 
de  pães. 

"A  panificação  foi  montada  pa¬ 
ra  atender  as  necessidades  dos  pas¬ 
tores”,  disse  um  dc  seus  funcioná¬ 
rios. 

Educação 
cm  deslaqiic 

Uma  fábrica  dc  cimento  foi 
inaugurada  recentemente,  enquan¬ 
to  que  um  centro  de  pesquisas  cien¬ 


tificas  está  sendo  construído.  O 
próximo  projeto  dc  Silinhaote  é 
uma  indústria  de  papel.  A  educação 
também  recebe  destaque  especial. 

A  escola  de  treinamento  de  profes¬ 
sores  da  cidade  forma  jovens  pro¬ 
fessores  de  20  anos  que  depois  são 
mandados  de  volta  para  suas  al¬ 
deias,  a  fim  de  educar  as  crianças. 

A  escola  de  treinamento  é  um 
fato  quase  inédito  na  China.  "Ela 
foi  criada  cm  1959  porque  nós,  na 
Mongólia  Interior,  temos  uma 
grande  falta  dc  professores",  disse 
um  membro  da  equipe. 

Os  professores,  eles  próprios  es¬ 
tudantes,  começam  a  ensinar 
depois  dc  dois  anos  de  treinamento, 
antes  do  Um  cie  seus  estudos 
universitários.  O  onslno  das  línguas 
mongol  e  hàn  é  o  que  recebe  maior 
destaque,  mns.  durante  o  aprendi¬ 
zado.  os  professores  ainda  têm  au¬ 
las  de  Matemática,  Fislca.  Quimlca, 
Revolução  Educacional,  Esportes  e 
Ciência  Política. 

Apesar  de  ser  dlficll  uma  com¬ 
paração  com  o  sistema  educacional 
do  Ocidente,  a  escola  de  trel- 
í.amcnto  de  professores  de  Silinha¬ 
ote  poderia  ser  equiparada  a  um 
curso  colegial  para  professores.  O 
progresso  conseguido  por  Sllinhuo- 
tc  é  rcalmente  notável,  consideran¬ 
do-se  que.  antes  de  1958,  a  Mongó¬ 
lia  Interior  era  apenas  um  prado 
vazio. 
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ESTADOS  UNIDOS 

OS  LIMITES  DA  VIOLÊNCIA 


UAIS  são  as  chances  de  a 
violência  vir  a  diminuir  na 
América? 

Para  o  professor  Marvln 
E.  Wolfgang,  criminologista  da  Uni¬ 
versidade  da  Ponsllvania  e  recém- 
o  1  c  i  t  o  presidente  dR  Academia 
Americana  de  Ciências  Sociais  e 
Políticas,  as  chances  são  boas. 

Jà  Sir  Leon  Radzínowtcz,  di¬ 
retor  do  Centro  para  Estudo  sobre 
Criminologia  e  Lcí  Criminal,  da 
Universidade  dc  Cambridge.  pensa 
de  maneira  diferente. 

"Se  nossos  amigos  americanos 
fossem  menos  otimistas  sobre  a 
possibilidade  de  se  reduzir  o  núme¬ 
ro  dc  crimes",  disse,  "eles  agiriam 
mais  no  sentido  dc  estabelecerem 
um  sistema  de  Justiça  criminal 
adequado,  em  vez  de  ficarem  espe¬ 
rando  pelo  milagre  que  não  acon¬ 
teceu  e  Jamais  acontecerá." 

Os  dois  peritos  reunlram-sc  rc- 
centemente  em  Filadélfia  para 
uma  discussão  sobre  a  lei  e  a  or¬ 
dem.  O  professor  Wolígang  é  um  ex- 
diretor  de  pesquisa  da  Comissão 
Nacional  sobre  as  Causas  e  a  Pre¬ 
venção  da  Violência.  Sir  Leon  já 
serviu  na  Inglaterra  em  comissões 
reais  relacionadas  com  o  crime  e 
sua  punição;  é  professor-adjunto 
da  Faculdade  de  Direito  da  Univer¬ 
sidade  de  Colúmbla  e  Já  deu  aulas 
em  outras  universidades  ameri¬ 
canas. 

Maior  participação 

"A  lei  e  a  ordem  sofreram 
deterioração  nos  últimos  15  a  20 
anos  —  um  aumento  no  indice  de 
crimes  de  pelo  menos  8%,  e  al¬ 


gumas  vezes  10%,  por  ano  nas  ci¬ 
dades  grandes",  disse  Sir  Leon. 

Sugeriu  ele  que  a  tendência  é 
sempre  para  considerar  a  lei  e  a 
ordem  ameaçadas,  mas  o  professor 
Wolígang  Insistiu  em  dizer  que 
"durante  os  últimos  20  anos  as 
laxar  oficiais  dc  crime  tem  subido, 
prlncinalmente  as  dc  crimes  com 
vloléncir  ’ 

Os  dois  peritos  concordaram 
que  o  crime  profissional  sotlsflcado 
cresceu  em  Importância.  "Na  Ingla¬ 
terra  dobate-sc  se  deveríamos  ou 
não  Ingressar  no  Mercado  Comum", 
disse  Sir  Leon,  '"mas  nossos  cri¬ 
minosos  ingressaram  no  Mercado 
Comum  sem  qualquer  dificuldade, 
sem  qualquer  hesitação.  Estão  ago¬ 
ra  colaborando  no  crime  com  cole¬ 
gas  em  muitos  países." 

O*  dois  criminologlstas  obser¬ 
varam  que  nos  últimos  anos  au¬ 
mentou  o  número  cie  crimes  come¬ 
tidos  por  mulheres.  "Provavel¬ 
mente  ainda  é  cedo  demais  para 
cspccnlar-se  que  o  Woinerís  Lib 
seja  uma  Importante  explicação", 
disse  o  professor  Wolfgang.  "A 
maior  parte  dos  crimes  cometidos 
por  mulheres  ocorre  cm  íins  de  sua 
adolescência  e  começo  da  fase 
adulta,  e  grande  parte  se  deve  a 
um  aumento  no  uso  de  drogas." 

"Estamos  assistindo  a  uma 
maior  participação  das  mulheres 
na  vida  econômica  de  hoje",  decla¬ 
rou  Sir  Leon.  "Elas  tornam-se  mais 
vulneráveis  ás  pressões,  e  tem  mai¬ 
ores  tentações." 

Sisleina  feudal 

O  professor  Wolfgang  Insinuou 
que  um  dos  melhores  indlces  do 
progresso  dos  negros  na  sociedade 


americana  é  o  aumento  de  seus  cri¬ 
mes  contra  a  classe  média  branca. 

Sfr  Leon  lembrou  um  Incidente 
ocorrido  quando  visitava,  recen- 
tomente,  um  pais  desenvolvido.  Por 
coincidência,  um  banco  acabara  de 
ser  assaltado.  Ao  se  encontrar  com 
o  Ministro  da  Justiça,  ele  disse: 
"Excelência,  é  um  tanto  embara¬ 
çoso  o  fato  da  chegada  de  um  crl- 
mlnologlsta  ter  sido  sincronizada 
com  o  assalto  a  um  dos  principais 
bancos  da  nação." 

Ao  que  o  Ministro  respondeu: 
"Em  absoluto,  estamos  encantados. 
Isso  significa  que  estamos  nos  civi¬ 
lizando." 

"Ainda  contamos  com  um  sis¬ 
tema  feudalista  em  relação  aos  ne¬ 
gros",  Insistiu  em  afirmar  o  profes¬ 
sor  Wolfgang.  "E'  sobre  o  índice  de 
crimes  dos  negros  que  a  maioria 
das  pessoas  se  preocupa;  é  a  taxa 
de  crimes  dos  negros  que  é  elevada 
e  são  os  negras  que  sno  mantidos 
num  slatus  social  feudal.  São  eles 
as  vitimas  dos  definidores  sociais 
do  crime  c  os  que  são  processados 
através  de  nosso  deficiente  sistema 
de  Justiça  criminal." 

"Os  países  que  resolveram  seus 
problemas  de  minorias  ainda  assim 
podem  apresentar  um  aumento  na 
taxa  de  crime",  discordou  Sfr  Leon, 
"porque  o  crime  aumenta  em  pai- 
ses  onde  não  há  negros  nem  porto- 
riquenhos.  e  portanto  esta  nao 
pode  ser  a  resposta." 

Mudança 

O  professor  Wolfgang  predisse 
ouo  haverá  neste  pais  uma  mudan¬ 
ça,  passando  dos  crimes  de  violên¬ 


cia  para  os  de  fraude  e  corrupção. 
"Com  o  aumento  do  eleitorado  de 
consumo",  disse,  "estamos  nos  tor¬ 
rando  mais  sensíveis  aos  delitos 
das  empresas  e  ao  comportamento 
fraudulento  do  grande  empresa¬ 
riado." 

Sfr  Leon  aparteou:  "O  profes¬ 
sor  Wolfgang  é  um  americano  e 
portanto  um  otimista,  como  todos 
os  seus  compatriotas.” 

Tanto  Sir  Leon  como  o  profes¬ 
sor  Wolfgang  concordaram  que  as 
drogas  têm  multa  proeminência  ns 
concepção  popular  de  serem  uma 
causa  dos  crimes.  Para  Sfr  Leon,  aa 
drogas  e  o  crime  devem  ser  encara¬ 
dos  como  sintomas  de  causas  mata 
profundas,  e  não  como  causa  e 
efeito. 

Os  dois  homens  falaram  sobre 
o  que  os  europeus  chamam  de  "cl- 
f-,  as  ocultas"  do  crime,  que  os  ame¬ 
ricanos  conhecem  como  "delinquên¬ 
cia  escondida."  E1  bastante  elevado 
o  número  de  pessoas  neste  pais 
que.  Independente  de  seu  status 
social,  confessa  ter  cometido  delitos 
que  não  foram  descobertos. 

Melhor  controle 

O  proíessor  Wolfgang  explicou: 
"Nos  EUA,  o  indice  de  crimes  a  que 
nos  referimos  diz  respeito  a  "deli¬ 
tos  de  que  a  policia  tomou  conhe¬ 
cimento"  —  homicídios,  estupros, 
agressões,  Invasão  de  domicílios, 
roubos,  furtos  acima  de  USS  50  e 
roubo  dc  carros,  A  proporção  de 
pi  isões  tem  declinado,  e  agora 
somente  18%  dos  delitos  são  "des¬ 
cobertos  com  as  prisões." 


"A  cifra  oculta  sempre  exis¬ 
ti'!,  mas  não  era  do  Interesse  dos 
administradores  revelá-la",  disse 
Sfr  Leon. 

"Trata-se  de  uma  questão  deli¬ 
cada.  As  pessoas  que  acreditam  na 
lei  c  na  ordem  dirão  que  a  maneira 
n  ais  efetiva  de  fazer  reduzir  a  ci¬ 
fra  oculta  é  fortalecer  os  poderes 
da  policia.  Sim,  se  a  policia  não 
conta  com  poderes  suficientes,  en¬ 
tão  tornemo-la  mais  poderosa.  Mas 
mais  Importante  que  uma  taxa  de 
crime  mais  alta  ou  mais  baixa  é  o 
padrão  de  Uberdade  e  constltucio- 
nalidade." 

Sir  Leon  disse  não  acreditar 
ser  possível  reduzir  o  número  de 
crimes,  mas  acrescentou  que  "pode¬ 
mos  manter  o  crime  sob  melhor 
controle,  mostramo-nos  mais  es¬ 
clarecidos  a  seu  respeito,  mala  raci¬ 
oneis,  mais  eficientes,  menos 
emocionais.” 

Contudo,  o  professor  Wolfgang 
fez  ver  que  boa  parte  do  aumento 
no  Indice  de  crimes  violentos  neste 
pais  coincidiu  com  um  aumento  na 
proporção  da  população  constituída 
do  adolescentes,  em  sua  fase  final, 
e  Jovem  adultos.  Na  próxima  déca¬ 
da,  essa  proporção  deverá  declinar. 

Sugestões 

Sfr  Leon  Instou  com  estatís¬ 
ticas  de  crime  aperfeiçoadas,  a  se¬ 
rem  publicadas  lndepen den¬ 
temente,  uma  policia  eficiente  e 
constitucional,  Juizes  e  promotores 
bem  qualificados,  tribunais  adequa¬ 
dos  e  uma  carga  razoável  dc  pro¬ 
cessos. 


Disso  ele:  "De  minha  parte, 
restringiria  a  lei  criminal  ao  mini- 
mo.  Não  acho  que  se  deva  ampllà- 
la.  Ela  seria  multo  mais  efetiva  se 
se  concentrasse  em  coisas  que  têm 
lmportancla. 

O  total  dc  presos  deste  pais 
poderia  facilmente  ser  reduzido  em 
30%  com  um  maior  número  de  sus¬ 
pensões  condicionais  de  penas,  de 
sentenças  em  suspenso,  de  multas. 

A  melhor  maneira  de  reformar  as 
prisões  —  sempre  que  possivel  — 
e  não  enviar  ninguém  para  lá.  Mas 
ter.  os  de  concordar  que  o  sistema 
de  prisões  é  uma  necessidade." 

O  professor  Wolfgang  apar¬ 
teou,  dizendo:  "Sou  a  favor  do  rea- 
Unhamcnto  das  prioridades  de  meu 
colega.  Uma  alta  prioridade  é  a  dis¬ 
tribuição  mais  equitativa  da  rique¬ 
za.  A  seguir,  cu  sallentnria  a  descrl- 
mlnallzação.  Crimes  em  que  não 
houve  vítimas  deveriam  ser  re¬ 
movidos  do  Código  Penal  e  estatu¬ 
tos  criminais,  tais  como  abortos,  a 
maioria  das  violações  de  drogas, 
Jogo,  conduta  desordeira  associada 
com  bebedeira." 

Sir  Leon  apolou-o:  "Torna-se 
óbvio  que  a  lei  criminal  é  por 
demais  extensa.  Mas  remover  al¬ 
guns  itens  da  lei  criminal  não  sig¬ 
nifica  que  o  problema  tenha  sido 
resolvido." 

O  que  sc  pode  fazer  para  con¬ 
seguir  maior  racionalidade  e  menor 
emoção  nas  discussões  e  tratamen¬ 
to  do  crime? 

Respondeu  Sfr  Leon:  "Não  pos¬ 
so  responder  a  esta  pergunta.  Para 
Isso  é  preciso  procurar-se  um  psica¬ 
nalista  de  Manhattan," 
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Peiqulmdor  erudlfo  do  passado  milito  da  humanidade  (O  Mito  do  Etorno  Retorno, 
Mllos,  Sonhos  e  Mistérios),  naacldo  na  Romlnla  om  1907,  Mlrcea  Ellado  contegrou-ia 
deflnlllvemente  tomo  historiador  das  religiões  com  o  logo,  Imortalidade  e  Llberdede 
(1954),  um  dos  trabalhos  mais  complotos  sobre  o  assunto,  e  desde  1957  ó  catedrático 
da  Universidade  do  Chicago. 

Um  de  seus  tomas  favoritos  á  o  da  persistência  das  categorias  míticas  om  uma 
época  aparentemente  desmlllfleada  como  a  nossa.  Ellado  acredita  que  o  homem  nõo 
conseguiu  e  nío  cêntegulrá  desfazer-se  do  mito,  que  ele  define  como  a  meneira  exem¬ 
plar  que  nós  buscamos  Inconsclontemonte  ao  cumprir  os  atos  mais  comuns  do  nosso 
dia-a-dia.  * 


ar,  R 


ELIADE 


palavra 


e  o  universo 
mítico 

EDITORIA  DE  PESQUISA 

O  qitc  é,  aílnnl.  um  mito? 

Na  linguagem  corrente  do  século  XIX.  o 
mito  significava  tudo  o  que  se  opunha  à  rea¬ 
lidade:  eram  mitos  a  criação  de  Adão  ou  o 
homem  Invisível  ou  a  história  do  mundo  con¬ 
tada  pelos  zulus  ou  a  Tcogonia,  de  Hesiodo. 

"Como  muitos  outros  clichês  do  llumlnts- 
mo  c  do  positivismo”,  observa  Ellade,  "este 
também  se  originou  no  cristianismo;  para  o 
cristianismo  primitivo,  tudo  o  que  não  en¬ 
contrasse  a  sua  Justificação  em  um  ou  outro 
dos  dois  Testamentos  era  falso:  era  uma  fá¬ 
bula.  Mas  as  pesquisas  dos  etnólogos  deram 
uma  nova  orientação  ao  problema.  Começa¬ 
mos  afinal  a  conhecer  e  a  compreender  o  va¬ 
lor  do  mito  tal  como  ele  foi  elaborado  pelaa 
sociedades  primitivas,  arcaicas,  grupos  hu¬ 
manos  onde  o  mito  c  o  próprio  fundamento 
do  vida  social  e  da  cultura.” 

Nessas  sociedades,  o  papel  do  mito  é  ex¬ 
primir  a  verdade  absoluta;  e  cie  é  capaz  dis¬ 
so  porque  conta  uma  história  sagrada. 

Sendo  real  c  portanto  sagrado  (para  as 
.-■ofiedades  primitivas,  o  domínio  do  profano 
é  também  o  do  não-ser),  o  mito  torna-se 
exemplar,  e  por  conseguinte,  rcpetível,  pois 
rerve  de  modelo  e  simultaneamente  de  Justi¬ 
ficação  a  todos  os  atos  humanos.  Em  outras 
palavras,  uni  mito  c  uma  história  verdadeira 
que  se  passou  no  Inicio  dos  tempos  c  que  ser¬ 
ve  de  modelo  no  comportamento  dos  homens. 

Uma  certa  continuidade 

Como  se  vc,  trata-se  de  uma  Inversão  to¬ 
tal  dc  valores:  enquanto  a  linguagem  corrente 
confunde  o  mito  com  as  fabulas,  o  homem  das 
sociedades  tradicionais  descobre  nele,  ao  con¬ 
trário,  a  única  revelação  válida  da  realidade. 

Dessa  descoberta,  relatlvamente  recente, 
tlraram-se  várias  conclusões  —  observa  Eliade. 
Pouco  a  pouco,  deixou-se  de  Insistir  sobre  o 
/ato  de  que  o  mito  conta  coisas  lmpossivets 
ou  improváveis:  os  estudiosos  contentaram-sc 
em  dizer  que  ele  constltuia  um  modo  de  pen¬ 
samento  diferente  do  nosso,  que  não  devia 
ser  tratado  a  priori  como  aberrante.  Fol-se 
amda  mais  longe  e  tentou-se  Integrar  o  mito 
na  história  geral  do  pensamento,  conslderan- 
do-o  como  a  forma  por  excelência  do  pensa¬ 
mento  coletivo. 

Ora,  como  o  pensamento  coletivo  nao 
chegou  a  ser  intclramentc  abolido  em  socie¬ 
dade  alguma,  fosse  qual  fosse  o  seu  grau  de 
evolução,  os  interessados  no  assunto  não  dei¬ 
xaram  de  observar  que  o  mundo  moderno 
conserva  ainda  um  certo  grau  de  pensamento 
mitico. 

A  criação  cios  mitos 

Mas  Ellade  não  está  Interessado  cm  uma 
discussão  teórica  a  respeito  do  pensamento 
coletivo.  O  seu  problemn  é  mais  modesto:  se 
o  mito  não  é  uma  criação  pueril  e  aberrante 
da  humanidade  primitiva  e  slm  a  expressão 
de  um  modo  de  estar  no  mundo,  o  que  acon¬ 
teceu  aos  mitos  nas  sociedades  modernas? 

Alguns  símbolos  coletivos  ainda  sobrevi¬ 
vem  no  mundo  moderno,  mas  estão  longe  de 
desempenhar  o  papel  central  que  o  mito  de¬ 
sempenhava  nas  sociedades  tradicionais.  Ja 
t-e  afirmou,  até,  que  o  mal-estar  e  as  crises 
das  sociedades  modernas  expllcam-se  Justa¬ 
mente  pela  ausência  de  um  mito  que  lhes  se¬ 
ja  próprio.  Quando  Jung  deu  a  um  dc  seus 
livros  o  titulo  de  O  Homem  à  Procura  de  Uma 
Alma,  subentendia  que  o  mundo  moderno  — 
em  crise  desde  a  sua  ruptura  com  o  cristia¬ 
nismo  —  está  à  procura  de  novo  mito,  o 
único  remédio  que  lhe  proporcionaria  uma 
nova  fonte  espiritual  e  lhe  devolveria  as  for¬ 
ças  criadoras. 

"Já  se  fnlou  da  greve  geral  como  sendo 
um  dos  raros  mitos  crlndos  pelo  Ocidente  mo¬ 
derno.  Mas  tratava-se  de  um  mal-entendido: 
acreditava-se  que  uma  ideia  acessivel  a  um 
número  considerável  de  Indivíduos  e  portan- 


Diga  Philco! 

Porque  quando  você  escolhe  TV 
em  Cores  Philco,  você  está  comprando 

a  Marca  que  introduziu  a  TV  em 
Cores  no  Mundo! 

A  Marca  de  maior  experiência  - 17 
de  produção,  3  vezes  mais  do  que 
qualquer  fabricante  europeu. 


A  cor  aparoce  auiomaticamonto  o  mantém-se  naturai,  mosmo  com  iiuiua* 
çÕBS  no  sinal.  O  Conlrolo  Aulomáilco  do  Cor  evila  Imagens  pálidas  ou 
muito  coloridas. 

A  imagom  não  treme,  não  rola,  não  repuxa.  Vertical  o  Horizontal  automá¬ 
ticos  garantem  imagem  sempre  estável. 

Nas  transmissões  om  branco  o  preto,  o  Inibidor  Automático  de  Cor  ovita 
interferências  coloridas,  sem  necessidade  de  botões  externos. 

Cada  vez  que  o  televisor  é  ligado,  o  Circuito  Automático  dB  Desmagnetiza- 
çâo  garante  a  pureza  das  coros,  mesmo  com  qualquer  interferência  mag- 
n  ética. 

Os  níveis  do  contrasto,  em  cores  e  em  branco  e  preto,  são  mantidos  rigoro- 
mente  oerleitos.  através  do  "POWER  GATED  CONTROL",  circuito  auto- 


A  única  com  Qualidade  Mulli-Controlada: 
todos  os  componentes  inspecionados  5  vezes 
antes  de  serem  montados,  todos  os  televisores 
inspecionados  4  vezes  e  testados  através  de 
48  horas  de  funcionamento,  ininterrupto. 


Diga  Philco! 

E  você  está  comprando  o  TV  em  Cores  com  o  maior 
índice  de  automatismo  alcançado  pela  eletrônica  mundial! 
Um  TV  em  Cores  com  imagem  sempre  nítida, 
real  como  a  própria  vida. 


E  AINDA  TEM  MAIS: 

•  Todo*  oi  modelos  funcionam  dos  pare  fácil  leitura, 
da  100  a  140  volts  e  da  200  a  e  Gabinetes  da  alta  classe,  cons* 
280  volts,  através  de  cambia-  truldos  com  madeira  de  lei  tipo 
dor  de  voltagem  no  cordfio  de  exportaçêo. 

força,  de  fácil  manejo.  .  .  D 

•  AssistênciaTécnicn  Permanen¬ 
te,  com  rápido  atendimento  o 
peças  genuínas. 


Diga  Philco,  o  TV  em  Cores  dos  que  comparam 
qualidade  antes  de  comprar. 


•  Indicador  da  Canais  iluminado, 
digital,  com  números  amplie- 


PHILCO 


1  Digo  Philco  -  também  em  branco  o  preto  o  Tolevisor  meie  vendido  no  Brasil  -  1.100.000  aparelhos / 


PHILCO  ^ 
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HOJE  PARTIMOS  EM 
DEFESA  DAS  FLORES¬ 
TAS  (PÁGINA  4),  DAS 
OBRAS  DE  ARTE  (PÁ¬ 
GINA  5),  DAS  ONÇAS 
ACUSADAS  DE  COMER 
A  LUA  (PÁGINA  8)  E 
DE  TUDO  O  QUE  É 
BONITO  E  BOM. 


MARCAR]  TA 
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UMA  TROCA 

*  Tenho  um  par  de  patins, 
quase  novinho  e  gostaria  de 
trocá-lo  por  outra  coisa.  A 
quem  interessar,  é  só  telefonar 
à  tarde  para  285-1701.  (André 
Gustavo,  oito  anos). 

VAMOS  AJUDAR 
JOMAR  ? 

Estou  muito  triste  porque 
minha  cachorrinha  fugiu  no  dia 
18  de  agosto.  Era  uma  pequi- 
nês  branca,  marrom  e  com  uns 
cabelinhos  pretos  nas  orelhas. 
Vovó  está  doente  porque  ela 
esqueceu  de  fechar  o  portão  e 
a  Margarida  foi  para  a  rua.  Se 
alguém  achou  minha  Margari¬ 
da  telefone  para  232-521 1  que 
a  mamãe  vai  buscar.  Eu  moro 
na  Rua  Riachuelo,  421  casa  8. 
(Jomar  Dias  da  Cruz,  1  1  anos). 

UM  ESTOJO  COMPACTO 

Nas  grandes  livrarias  você 
enconlra  agora  uma  novidade 
para  o  colégio.  E'  um  lápis  de 
plástico  que  tem  36  cores  dife¬ 
rentes  e  onde  trocando  de  pon¬ 
ta  você  automaticamente  tro¬ 
ca  de  cor.  E'  um  estojo  inteiro 
em  um  lápis  só.  Custa  em  mé¬ 
dia  Cr$  5,90. 

CARRINHOS  DE 
AUTORAMA 

*  Se  você  os  tiver,  e  quiser 
trocá-los  por  uma  bicicleta  ou 
uma  vitrolinha,  não  perca  a 
chance^ 

"Nossa  bicicleta  está  quase 
nova.  E'  Caloi,  azul,  de  1969. 
O  freio  não  está  muito  bom, 
mas  é  só  trocar.  Se  alguém  qui¬ 
ser  ficar  com  ela  dando  em  tro¬ 
ca  um  autorama,  ou  carrinhos 
de  autorama,  ficaríamos  muito 
contentes"  (Mário  Luís  e  Paulo 
Roberto,  14  e  1  1  anos). 

"Estou  louco  por  carrinhos 
de  autorama.  Gostaria  de  com¬ 
prá-los  ou  de  ficar  com  eles 
dando  em  troca  uma  vitrolinha 
Júnior,  elétrica,  em  perfeito  es¬ 
tado.  Se  alguém  quiser  ficar 
com  minha  vitrolinha,  mas  não 
.  tiver  carrinhos  para  vender, 
também  estou  inter  e  s  s  a  d  o" 
(Marcelo  Novais,  1 1  anos). 


DESLIZANDO 
PELA  CIDADE 

MARIA  AUGUSTA  ANTOUN 


COMO  vocês  sabem, 
desde  que  o  ho¬ 
mem  inventou  a 
roda,  muitos  foram  os 
meios  de  transporte  que 
apareceram. 

Depois  de  carroças, 
charretes  e  carruagens, 
eis  que  surge  o  bonde  pu¬ 
xado  a  burro  e  enfim  o 
bonde  movido  a  eletrici¬ 
dade. 

Durante  muitos  e  mui¬ 
tos  anos  ele  reinaria  pela 
cidade. 

Era  feito  de  madeira  e 
corria  sobre  trilhos,  con¬ 
duzido  por  motorneiros 
de  boné  e  uniforme  azul- 
marinho. 

Os  passageiros  subiam 
e  sentavam,  esperando  os 
condutores  que  eram  os 
homens  encarregados  de 
cobrar  a  passagem.  Apro¬ 
ximavam-se  dizendo: 
”faz  favor,  faz  favor...” 

Recebiam  as  moedas 
e  davam  o  troco,  regis¬ 
trando  banco  por  banco, 
num  aparelho  redondo 
que  ficava  no  teto  do 
bonde. 

Quando  o  bonde  estava 


cheio,  muitos  viajavam 
no  degrau  que  havia  fora 
a  fora  do  carro  e  eram 
chamados  'pingentes  por 
ficarem  meio  pendurados 
segurando  nos  cabos  de 
madeira,  por  sua  vez  co¬ 
nhecidos  pelo  nome  de 
balaústres. 

O  bonde  era  também 
veículo  de  anúncios,  colo¬ 
cados  no  seu  interior  com 
gravuras  e  dizeres  os  mais 
pitorescos. 

Um  deles,  ficou  célebre. 
Era  uma  moça  tossindo  e 
depois  com  o  ar  muito 
satisfeito,  ao  lado  lia-se: 
”Veja  ilustre  passageiro 
o  belo  tipo  faceiro,  que  o 
senhor  tem  ao  seu  lado. 
E  '  no  entanto  acredite, 
quase  morreu  de  bronqui¬ 
te,  salvou- o  Rhum  Creo- 
sotado!” 

Havia  um  cordel  que  fa¬ 
zia  dindim  e  era  o  sinal 
para  o  bonde  parar  ou 
sair. 

A  viagem  era  lenta 
mas  agradável  e, 
sobretudo,  a  pro¬ 
ximidade  permitia  muita 


conversa  e  novos  conheci¬ 
mentos  dentro  do  bonde. 

Os  bondes  eram  de  duas 
classes:  o  de  passageiros 
e  o  bagageiro,  todo  fecha¬ 
do,  com  bancos  laterais  e 
lugar  para  mercadorias. 
O  povo  chamava-o  de 
taioba. 

Havia-os  de  vários  no- 
,  mes  de  acordo  com  os 
bairros:  Leme,  Leblon, 
Águas  Férreas,  Lins  de 
Vasconcelos,  Barcas,  Cos- 
me  Velho  e  assim  por 
diante. 

Os  percursos  deles 
eram  divididos  em  seções 
e  o  preço  variava  de  acor¬ 
do  com  elas. 

A  população  aumentou 
na  cidade  e  assim  o  nú¬ 
mero  de  carros  e  ônibus. 
E  os  bondes  foram  retira¬ 
dos  porque  diziam  atra¬ 
palharem  o  transito. 

Se  vocês  porém  quise¬ 
rem  conhecê-los,  é  só  dar 
um  pulo  à  Santa  Teresa, 
onde  até  hoje  circulam 
alguns  bondes  traquila- 
mente. 


q^hdo.  eu  we 


oprofjfomaça 
TTO^MtHTê: 
\  CAFl  t  ^0  &co{. 
\PlPRE6B^'r°-LME' 


fÁPlTAO  E-CO  INTER RQCAW 
l  \  A  £  ORA  QUE  JA(  tm- 

m  A^i  ^ 

rr^»  n  icm  é  \  nr.É.  r 


««!  tíTfi  «fEjP 

(ENTUPO  6  R\«A  o  WA  Lffijííf1 
^MPMnn  Vs\o\)éLA  K1A  J 


cof 


"ADA  MUITO  CO!^\P& 
®0?0çê^PITA0j 


MU  ITA 


PARA  E-^TRA^R 

COM  A  MJNHA/ 

fumacaL/^ 


||  gw 


JORNAL  DO  BRASIL  □  DOMINGO,  1 7  DE  SETEMBRO  DE  1 972 


PÁGINA 


.........  fó-lp^O  W-VM 

S£i‘st1?Si  iwTfiíwSw) 

£  o  TÍOF-FÜMW  RlDÍCOLOf  S  — N 

PE  VOLTA  PARA  A  QOE  'Ít?A>OHW  áf") 


I 


ÉWsilèíám 


ifiim Ir! 

EBWíu 

A 


í 


'éS  :  H 


■r‘z»5--u-, 

•/  / 


üü 


i 


VIROU 
DESERTO 

ZÍNDA  VASCONCELLOS 

.  f*' 

Era  uma  vez  uma  floresta,  chei- 
■  nha  de  árvores  e  outras  plantas,  habi- 
I  lada  por  homens  e‘ animais  felizes.  Ti- 
I  nham  razão  para  isso.  A  floresta  lhes 
garantia  tudo  o  que  precisavam:  ar  pu¬ 
ro,  água,  alimentação.  Um  dia,  uns  ho¬ 
mens  estranhos  chegaram  naquela  flo¬ 
resta.  Ficaram  maravilhados:  a  floresta 
era  rica  em  árvores  vermelhas,  que  va-  | 
liam  muito  porque  delas  se  fabricava 
tinta.  E  os  homens  começaram  a  cortar 
.  as  árvores  da  floresta. 

Vieram  muitos  homens;  à  medida 
iam  expulsando  a  floresta,  fizeram 
e  estradas,  plantações  à  beça. 

^árvores  para 

isso.  Não  pensavam  que  estavam  fa¬ 
zendo  nada  de  mal:  eram  as  exigências 


do  progresso!  Só  se  esqueceram  do  dia 
de  amanhã... 

Acabada  a  floresta,  as  fontes  se¬ 
caram,  a  água  dos  rios  diminuiu.  Pas¬ 
sou  a  chover  cada  vez  menos.  A  terra 
dali,  que  já  não  era  muito  boa  (as  flo¬ 
restas  tropicais  vivem  mais  da  umida¬ 
de  do  ar  que  da  riqueza  do  solo),  tor¬ 
nou-se  mais  pobre  ainda  com  a  erosão 
—  antes  impedida  pelas  árvores.  De¬ 
pois  de  um  certo  tempo,  nada  mais 
crescia  naquela  região.  E  os  seus  habi¬ 
tantes  foram  obrigados,  aos  poucos,  a 
deixá-la.  O  progresso?  Já  era!  Uma  re¬ 
gião  árida  ficou  no  seu  lugar. 

Essa  história  acontecé^de  verda¬ 
de,  e  você  sabe  onde:  isso  mesmo,  na 
região  da  seca  no  Nordeste  do  Brasib 


Aconteceu,  também,  no  atual  deserto 
do  Saara,  que  já  teve  vegetação  abun¬ 
dante  e  foi  centro  de  importantes  civi¬ 
lizações,  e  em  outros  lugares  ainda. 
Mas  muita  gente  não  aprendeu  a  lição. 
Continua  pensando  que  importante  é 
só  instalar  indústrias,  fazer  grandes 
plantações,  etc.,  que  floresta  é  terra  de¬ 
socupada.  E  tome  fogo  nas  florestas! 

No  mundo  inteiro  as  florestas  es¬ 
tão  em  perigo  de  desaparição.  No  Bra¬ 
sil  aihda  temos  a  grande  floresta  ama¬ 
zônica:  afastada  dos  grandes  centros 
populacionais,  ela  ficou  de  certo  modo 
protegida.  Foi  uma  sorte  para  a  huma¬ 
nidade:  cerca  de  40%  do  oxigênio  do 
ar  da  Terra  (e  sem  oxigênio  não  respi¬ 
ramos)  são  produzidos  pela  floresta 
amazônica. 
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CADERNO 


Só  as  crianças  podem  salvar  as 


DAS  COISAS 
VELHAS 


—  Só  que  nem  todas  as  coisas  an¬ 
tigas  podem  ser  consideradas  antigui¬ 
dades.  Antiguidade  é  igual  a  antigo  mais 
valor,  e  é  justamente  isso  que  as  pes¬ 
soas,  principalmente  as  crianças,  preci¬ 
sam  aprender  a  preservar. 

Quando  as  crianças  entenderem  que 
a  tradição  precisa  ser  conservada,  as 
obras  de  arte  estarão  salvas.  Porque  o 
seu  maior  destruidor  é  o  próprio  homem. 
Enquanto  os  cupins  levam  séculos  para 
destruir  uma  obra  de  arte  (escultura,  pin¬ 
tura,  etc...),  os  homens  levam  um  dia. 
Não  que  eles  saiam  por  aí,  de  igreja  em 
igreja,  de  museu  em  museu,  quebrando 
as  coisas.  O  dano  é  muito  maior,  porque 
vem  da  falta  de  compreensão. 


QUANDO  A  ARTE 
PEDE  AJUDA 


—  Então,  como  um  parente  muito 
idoso  que  fica  doente,  os  quadros,  as  es¬ 
culturas,  os  altares  pedem  a  nossa  aju¬ 
da.  O  remédio  que  ciamos  chama-se  res¬ 
tauração,  e  ela  pode  ser  feita  tanto  atra¬ 
vés  de  inseticidas  ou  mesmo  de  energia 
atômicã.  Mas  não  se  espantem.  Essa 
energia  atômica,  também  usada  em 
auerra.  só  visa  o  bem  das  estátuas  e  das 
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OS  INIMIGOS  DAS 
COISAS  BONITAS 


—  Assim,  o  homem  vende  seus  bens 
culturais  para  outros  países,  quando  não 
resolve  reformá-los,  transformando 
completamente  a  obra,  quase  inutilizan¬ 
do-a.  Já  vi  anjinhos  serem  cobertos  por 
estarem  nus,  e  ouro  antigo  ser  reavivado 


Agora  mesmo  vamos  usa-la  na 
guerra  contra  os  cupins  e  as  traças  que 
destruíram,  quase  por  completo,  um  altar 
todo  de  ouro  do  século  XVI 1 1,  em  Olinda, 
Pernambuco. 


Este  altar,  em  Olinda,  está  todo 
roído  pelos  cupins.  Mas  o  professor 
Édson  Mota  vai  salvá-lo 


ZEFINA,  a  girafa 


TlAftoN 
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Um  jornal  que  você  ajuds 


GARIMPEIRO 

UMA  PROFISSÃO  DO  PASSADO 
QUE  AINDA  PRODUZ 
RIQUEZAS  PARA  O  PAÍS 


Eles  começam  pela  abertu¬ 
ra  das  catas,  buracos  de  um  me¬ 
tro  quadrado,  cavados  em  locais 
determinados.  Depois  retiram  o 
cascalho  e  o  transportam  para  a 
margem  do  rio  em  carrinhos  de 
mão  ou  carumbas,  tigelas  de  ma¬ 
deira  ou  de  zinco.  Então  o  cas¬ 
calho  é  lavado  e  passado  em 
quatro  peneiras  —  a  sururuca 
ou  grossa,  a  média,  a  fina  e  a 
fininha.  Agora  é  o  grande  mo¬ 
mento:  entre  os  casca  lhos  se¬ 
lecionados  pode  estar  um  dia¬ 
mante. 

A  sorte  destes  homens  está 
aí;  eles  são  os  garimpeiros.  No 
Brasil  existem  cerca  de  500  mil 
garimpeiros,  que  se  localizam, 


princ  i  p  a  l  m  e  n  t  e,  na  Bania, 
Goiás,  Mato  Grosso,  Pará  e  nos 
Territórios  do  Amapá  e  Rorai¬ 
ma.  Sua  atividade,  apesar  de  ul¬ 
trapassada,  pois  já  existem  téc¬ 
nicas  bem  mais  modernas,  é  de 
grande  importância  para  o  Bra¬ 
sil.  Continuam  sendo  extraídas 
toneladas  de  esmeraldas  da  mi¬ 
na  da  serra  da  Carnaíba,  na 
Bahia. 

Bamburrar,  para  o  garim¬ 
peiro,  significa  ter  sorte.  Chico 
Tatu  foi  um  que  bamburrou: 
encontrou  uma  esmeralda  en¬ 
quanto  capinava.  Ficou  famoso 
mas,  por  não  suspeitar  do  valor 
da  pedra,  morreu  na  miséria. 


O  bom  corredor  entende  de  mecânica 


CEDO 


Aos  quatro  anos  de  idade ,  Emerson  Fitti- 
páldi  desenhou  a  pista  de  Interlagos  no  tapete 
de  sua  casa.  A  mãe  ficou  muito  contente.  Co¬ 
mentou  com  o  pai  que,  com  aquela  capacidade 
de  guardar  as  coisas  na  memória ,  o  menino 
certamente  seria  engenheiro. 

Mas  o  menino  dentuço,  já  com  o  apelido 
de  Rato,  sabia  o  que  queria.  E  aos  cinco  anos 
ganhou  sua  primeira  corrida:  venceu  o  irmão , 
Wilsinho,  então  com  oito  anos,  numa  corrida 
de  bicicleta.  Era  o  corredor  já  bem  definido. 

Aos  14  anos  ganhou  uma  motocicleta.  E  vá¬ 
rias  corridas  com  ela.  Quando  Wilson  começou 
a  correr  com  kart,  Emerson  tornou-se  seu  me¬ 
cânico.  E  aos  17  anos  já  era  exclusivamente  um 
corredor. 


Neste  desenho,  o  carro  que 
eu  criaria  para  um  campeão 


Os  garimpeiros  são  figuras  típicas  de  certas  regiões 
do  Brasil.  Que  outras  profissões  típicas  você  encontra 
citadas  no  JBzão  de  hoje?  Recorte  e  cole  neste  espaço 
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você  não  tenha 


m,  mesmo  que 


E'  ele  que  vai 
Ékgua,  mas  não 

demais,  e  um  pouco  de  terra  vegetal. 


Hoje  é  o  último  dia  da  Exposição  de  co 
Flores  que  a  Secretaria  de  Turismo  e  o  JB 
estão  promovendo  no  Copacabana  Pa- 
lace.  Há  muitas  barracas  com  arranjos  de 
plantas  e  flores  para  mostrar  ao  carioca 
que,  mesmo  numa  cidade  grande,  é  pos¬ 
sível  o  cultivo  de  flores. 

como  pian 

Plantar  e  se  alegrar  com  flores  não  ra  prepara» 
é  privilégio  de  gente  crescida.  Criança  custa  Cr$ 
também  pode.  Um  pouco  de  cuidado,  um  pouquinho 
vaso  fundo,  sementes  e  você  pode  ter  é  ideal  pa 

suas  próprias  flores.  primavera  _  _ 

das  pessoas  que  gostam  de  ver  suas  pró¬ 
prias  plantas  crescerem,  precisa  ir  à  Rua 
Buenos  Aires,  no  centro  da  cidade.  Lá,  no 
número  87,  vendem  tudo  isso,  e  dão  to¬ 
das  as  dicas. 


Há  uma  série  de  flores  que  se  po¬ 
dem  cultivar  em  vasos.  Miosótis,  gerâ¬ 
nios,  verbenas,  violetas,  onze  horas  são 
algumas  delas.  Elas  precisam  de  um  pou- 


> 


SAPOS  EM  MINIATURA,  TRADUÇAO  , 
ELETRÔNICA  E  MINIFÁBRICA  DE  CAFE 

NA  FEIRA  DE  CIÊNCIAS 


e:çta  b  mais  umA  Trova  w. 

ATI-ETISMO  .  1 

WA  0  MUNDO  iMTElRQo 
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NORMA  COURI 


Malhada  esperou  a  noi¬ 
te  chegar.  Só  então  saiu  do 
esconderijo.  Primeiro  receo¬ 
samente.  Depois,  com  fúria 
e  revolta.  Desta  vez  iria  em¬ 
bora.  E  nunca  mais  voltaria 
à  floresta. 


A  onça  estava  realmen 
te  zangada.  Seu  amigo  ín 
dio  a  havia  acusado  de  co 
mer  a  Lua. 


Malhada  pensava  en¬ 
quanto  corria.  Fazia  um  es¬ 
forço  para  lembrar-se  de  al¬ 
guma  Lua  que,  por  descui¬ 
do,  caíra  ao  chão.  Não,  ela 
não  era  culpada.  Mas,  o  ami¬ 
go  tinha  razão.  A  Lua  desa¬ 
parecera  do  céu.  Quem  a  te¬ 
ria  comido?  O  leão?  Não, 
impossível.  Ele  nunca  chega¬ 
ria  lá,  tão  alto.  O  touro?  Tal¬ 
vez.  A  cobra?  É,  possivel¬ 
mente  a  cobra  alcançaria  a 
Lua,  com  um  bote.  Não.  Se 
aquela  orgulhosa  tivesse  co¬ 
mido  a  Lua,  contaria  a  todos, 
em  troca  de  elogios.  Quem, 
então??? 


A  folhinha  vaidosa  fazia 
trejeitos  enquanto  falava. 
Malhada  estava  tão  conten¬ 
te  com  a  notícia  que  nem 
agradeceu.  E  correu  de  vol¬ 
ta  à  floresta. 

Estava  novamente  con¬ 
fiante.  Mas,  não  sabia  se 
acreditariam.  Tudo  era  es¬ 
curidão  à  sua  volta.  A  Lua 
chegaria  a  tempo? 

Mal  entrou  na  floresta, 
todos  a  olharam.  As  folhas 
desceram  da  árvore,  as 
águas  saíram  dos  rios.  as 
flores  levantaram-se  da  ter¬ 
ra,  os  bichos  saíram  das  to¬ 
cas.  Até  o  índio  parou  à  sua 
frente,  espantado.  Malhada 
olhou  para  o  céu.  Então  en¬ 
tendeu. 

Havia  apenas  dois  pon¬ 
tos  luminosos  na  floresla.  A 
folhinha  acenando  ao  longe 
e  Malhada.  E  como  um  pre¬ 
sente  dos  céus  pela  sua  ino¬ 
cência,  a  oncinha  continua 
prateada  até  hoje. 


Ihinha,  caída  da  árvore,  pu¬ 
lou  à  sua  frente. 

—  Não  precisa  explicar, 
falou,  já  sei  de  tudo.  A  flo¬ 
resta  inteira  comenta  sua 
gulodice.  Malhada.  Mas, 
não  se  assuste.  Eu  acredito 
em  você.  , 

Malhada  estava  mesmo 
perdida.  Até  a  folhinha,  no¬ 
va  ainda,  sabia  do  fato. 

—  A  Lua  é  minha  amiga 
—  continuou.  —  Ela  me  faz 
mudar  de  cor.  Quando  vem 
a  noite,  colore  meus  cabe¬ 
los  de  prateado  e  coloca 
uma  estrela  no  meu  vestido. 
Nunca  se  esquece  de  mim.  E 
eu  me  transformo  na  folhi¬ 
nha  mais  bonita  da  floresta. 
Então,  quando  soube  que  al¬ 
guém  a  tinha  comido,  mor¬ 
ri  de  pena  pela  minha  ami¬ 
ga.  Pedi  ao  vento  que  me 
levasse  ao  céu.  Procuramos 
por  muito  tempo,  e  já  quase 
desistíamos,  quando  a  Lua, 
inteirinha,  veio  receber-nos. 
Ninguém  a  havia  comido. 
Apenas  astros  invejosos  a 
esconderam.  Eles  fazem  is¬ 
so  de  vez  em  quando.  E  não 
se  preocupe.  Ela  disse  que 
ia  aparecer  novamente.  Ho¬ 
je  mesmo.  Vou  até  esperá- 
la  no  galho  mais  alto. 


Não  tanto  porque  não  qui¬ 
sesse.  Na  verdade.  Malhada 
não  conseguia.  Até  que  re¬ 
solveu  fingir-se  de  morta, 
deitada  no  chão,  esperando 
as  aves  se  aproximarem.  De 
repente,  um  salto.  Malhada 
comeu  uma,,  duas,  três.  E 
ainda  soboreava  a  última 
presa  quando  o  índio  saiu 
de  trás  da  árvore. 

O  índio  assistira  a  tudo. 
Nunca  mais  acreditaria  em 
Malhada.  A  pobre  onça  cor¬ 
ria,  enquanto  olhava  o  céu, 
desesperada.  Estava  vazio  e 
escuro.  Era  a  prova.  Nin¬ 
guém  acreditaria  na  onça. 
Se  ela  comera  os  macucos, 
também  poderia  comer  a 
Lua.  Quem  provaria  o  con¬ 
trário? 

Cansada,  resolveu  deitar 
atrás  de  uma  árvore.  Agora, 
Malhada  pensava,  só  lhe 
restava  morrer.  Como  po¬ 
deria  viver  em  alguma  outra 
floresta?  Sempre  chegaria 
um  viajante  e  o  boato  cor¬ 
reria.  Ninguém  a  perdoaria. 

De  tanto  pensar.  Malha¬ 
da  acabou  dormindo.  Acor¬ 
dou  assustada  quando  algu¬ 
ma  coisa  lhe  bateu  às  cos¬ 
tas.  Procurou  muito,  mas  es¬ 
tava  escuro.  Então  uma  fo- 


A  verdade  é  que  Malha¬ 
da  não  poderia,  mesmo,  vol¬ 
tar.  Se  fosse  antes  da  histó¬ 
ria  dos  macucos,  ainda  po¬ 
deria  ser.  Afinal,  o  índio 
sempre  a  acusara  de  rasgar 
tangas,  quebrar  arcos  e  fle¬ 
chas,  e,  embora  nunca  acre¬ 
ditando  completamente  na 
inocência  da  onça,  ele  nun¬ 
ca  conseguira  provas. 


Mas,  com  os  macucos... 
Também,  precisava  um  ín¬ 
dio  gostar  tanto  desse  tipo 
de  ave???  Existiam  tantas 
outras,  e  Malhada  nem  liga¬ 
va  para  elas.  Não,  o  índio 
preferia  os  macucos,  e  tinha 
logo  três,  os  mais  bonitos... 
Eles  passavam,  provocavam, 
implicavam  com  a  onça.  E 
ela  nunca  os  pegava.  Bem. 


P.S.  —  Ainda  hoje,  al¬ 
guns  índios  da  Améri¬ 
ca  do  Sul  acreditam 
que  a  culpa  é  da  onça, 
quando  a  Lua  ou  o  Sol 
desaparecem  durante 
um  eclipse. 


PÁGINA 
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ZÁ  estava  Nuno  se 
escondendo  outra 
vez.  O  pobre  sino 
tinha  horror  de  ser 
visto  ou  comprado. 
A  loja  em  que  morava  era 
bastante  grande  e  estava 
sempre  repleta  de  sinos  de 
todos  os  tamanhos.  Mas  o 
tamanho  de  Nuno  dificulta¬ 
va  um  pouco  suas  escondi¬ 
das.  Seus  dois  metros  de  al¬ 
tura  e  seu  corpo  de  ferro 
apareciam  e  m  qualquer 
canto  da  loja. 

Certo  dia  entrou  um  ve¬ 
lhinho  que  ficou  encantado 
com  a  beleza  daquele  sino 
tão  grande.  Logo  chegou  à 
conclusão  de  que  era  do  ta¬ 
manho  ideal  para  a  igreja 
de  seu  vilarejo.  Nuno  fez  to¬ 
das  as  caretas  que  conhecia, 
mas  o  velho  continuou  en¬ 
cantado.  O  sino  foi  embru¬ 
lhado  e  encaixotado  com  o 
maior  cuidado.  Depois  o  co¬ 
locaram  num  enorme  cami¬ 
nhão  e  iniciaram  a  longa 


viagem.  Durante  todo  o 
tempo  Nuno  só  pensava  na 
decepção  de  seu  novo  dono , 
quando  descobrisse  que  seu 
sino  de  dois  metros  de  altu¬ 
ra  era  mudo.  Não  havia  si¬ 
no  no  mundo  tão  tímido 
quanto  Nuno.  Ele  tinha  ver¬ 
gonha  até  de  se  olhar  no  es¬ 
pelho,  e  nunca  em  sua  vida 
fizera  um  só  ruído.  Nuno  ti¬ 
nha  vergonha  de  sua  pró¬ 
pria  sombra. 

Depois  de  cinco  dias  de 
viagem,  o  caminhão  parou. 
Foram  necessários  seis  ho¬ 
mens  para  carregar  aquele 
caixote  enorme.  Quando 
terminou  de  ser  desembru¬ 
lhado,  Nuno  abriu  os  olhos 
e  se  viu  numa  linda  praci- 
nha  cheia  de  gente  à  sua 
volta.  Todos  estavam  vesti¬ 
dos  de  branco  com  expres¬ 
sões  felizes  e  curiosas.  Pou¬ 
cas  horas  depois  o  sino  foi 
colocado  na  torre  da  única 
igreja  da  cidade.  Nuno  já 


estava  vermelho  de  tanta  ti¬ 
midez. 

Chegou  finalmente  o  mo¬ 
mento  mais  importante.  Um 
menino  todo  vestido  de 
branco  subiu  na  torre,  amar¬ 
rou  uma  corda  no  badalo  do 
sino  e  começou  a  puxar.  Pu¬ 
xou  com  toda  a  sua  força, 
mas  o  sino  não  saiu  do  lu¬ 
gar.  Até  que  subiu  o  pai  do 
menino  e  também  começou 
a  puxar,  mas  o  sino  conti¬ 
nuava  parado.  Durante 
duas  horas  se  tentou  tocar 
o  sino,  e  nada.  Todos  fica¬ 
ram  muito  decepcionados. 
As  pessoas  retornaram  às 
suas  casas,  tiraram  a  roupa 
de  festa,  e  voltaram  à  roti¬ 
na.  Os  dias  passaram  e  o  si¬ 
no  foi  esquecido. 


"jm  MT  AS  Nuno  não 
/■  /È  conseguia  es- 

/  m/ Ê  quecer  de  seu 

/  f  Ê  vexame.  Não 

conseguia  dor¬ 
mir  de  tanto  pensar.  E  sua 


vergonha  aumentava  cada 
vez  mais. 

Certo  dia,  enquanto  se  la¬ 
mentava,  começou  a  ouvir 
umas  vozes  muito  finas. 
Olhou  para  o  lado  e  viu  um 
casal  de  ratos  se  preparando 
para  uma  festa  de  carnaval. 
Um  vestia  a  fantasia  de  pa¬ 
lhaço  e  o  outro  a  de  pirata. 
Nuno  não  aguentou  e  come¬ 
çou  a  rir.  À  medida  que  co¬ 
meçou  a  rir  seu  corpo  come¬ 
çou  a  balançar.  Quanto  mais 
ria  mais  balançava. 

Todos  saíram  de  sua  casa 
"i espantados .  O  sino  da  igre¬ 
ja  èstava  badalando  sozi¬ 
nho.  Ao  mesmo  tempo  Nuno 
começou  a  ouvir  uma  músi¬ 
ca  muito  bonita.  Quando 
percebeu  que  era  ele  mes¬ 
mo  que  estava  tocando 
aquela  música ,  e  que  todos 
o  miravam  lá  de  baixo 
cheios  de  satisfação,  o  sino 
entendeu  tudo.  Tinha  fica¬ 
do  bom  da  cuca. 
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ESCOLA 


AFONSO  ANTOfHO  C.  NOGUEIRA 


anota  suas  lições;  16 
as  lioras. 


VERTICAIS:  1  —  Com  ele  voce  escie- 
ve  no  quadro-negro;  2  —  Nossa  mes- 
tra;  4  —  Nosso  segundo  lar;  5  — 
Aquela  que  transforma  o  mal  em  bem 
com  sua  varinha  mágica;  6  —  Nele 
bebem-se  todos  os  líquidos,  8  Com 
ele  você  escreve  suas  lições;  10  Bi¬ 
cho  semelhante  à  rã;  12  —  O  melhoi 
momento  no  colégio;  13  Roupa 
nue  usamos  para  ir  à  escola;  15  O 
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Berenice  está  pretendendo  falar  para  uma  cidade  foia 
do  Rio.  No  mostrador  do  telefone  ha  uma  letra  para 
cada  algarismo .  Se  você  seguir  os  algansmos  vcn  d es- 
cdbrir  para  onde  ela  está  ligando .  Para  onde  ser  a. 


Para  o  marinheiro  começar  sua  viagem  o 
co  precisa  estar  pronto.  Mas  estão  faltando  par¬ 
do  desenho.  Nos  círculos  ao  lado,  você  vai  en¬ 
trar  cada  pedacinho  para  completar. 
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PALCeiLO! 
MAS  CUIDADO 
QUE  E'  UM 


posso 
DAR  UMA 
VOLTINHA? 


C  ATrIBum: 
CATRIbUM/ 

CATRIBUMJ 


pocoto, 
que  nada! 

FAZ.  CATRI 


MEU  CAVALO 
NÃO  FAZ  CA* 


e'o  MEU  \§ 

CAVALO  ,  « 
CAVALGANDO!  /g 


NEGOCIO 
e'  ESSE  DE 
CATUBUM? 


7UBUM!fAZ 

.  POCOTO'!  , 


: 


O  CASCAO  QUER ' 
QUE  MEU  CAVALO 

faça  CATUBUM, 

QUANDO  O  CELTO 
V  E'  POCOTO 7  A 


HOUVE 


S'  CATrIBuM! 


VOCÊS  DOIS  erraram 
JÃO  FAZ  POCOTo'  NEN 
n  CATRIBUMJ  FAZ  m 


r  MULHER 
NÃO  TEM  NADA 
AVER  COM 
tk.  ISSO! 


AMtmtr - 
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JORNAL  DO  BRASIL 


PARTE  INSEPARÁVEL  DO  JORNAL 


LASSIFI 


Rio  do  Janeiro  —  Domingo,  17/9/1972 


OS 


l.°  Caderno1 


Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda 


EM  NITERÓI 


gormaii 

r  W'  m 

i  moveis 


COMEÇA  PELO  MELHOR! 


Aberta  diariamente  até  22  h,  inclusivesábadosedomingoa 


Corretores,  no  local,  diariamente  ató  22  h,  Inclusive  sábados  edomlngos 

i  Na  rua  mais  tradicional  do  bairro, 

v A  Com  sala,  3  quartos,  banheiro, 
toillete,  dependências  completas 
e  garagem  (na  escritura) 
incluída  no  preço.  Esquadrias 
de  alumínio. rachada  em  pastilhas. 
V°c&  va‘  morar  a  dois  passos 
da  praia,  com  condução  na 

mL  Porta  e  tuc^°  de  meih°r  que 

'  ^r*f0$C;yr.  Í'J)  Icaraí  tem  para  oferecer.  i 


3$mmP 


SINAL 


MENSAL 


JA  MORANDO 


Sfrdgfflff ÍStí.'. 


Um  empreendimento  de  gala  para  Niterói  da 


Cota  de  terreno  (lixo  -  Irreajuslávelt . 

Cota  do  construção  (UPC  .  1,537,42717) 
Valor  total  do  venda . . . 


Construtora  Wrobel  Hilf  Ltda, 


Sinal .  . 1.000,00 

Prestações  durante  construção .  400,00 

Nas  chaves .  4.300,00 

Apo's  as  chaves  (UPC  - 18,91036) . 1.265,67 

Prestações  decrescenles  pelo  sistema  de  Amortização 
Constante. 

Renda  familiar  minlma  .  3.620,00 

Financiamento  alá  20  anos  pela  Verba  S.A. 

Todas  a3  despesas  financeiras  já  Incluídas  no  preço. 

Area  útil .  101,95  m2 

Area  real  .  136,85  m2 

Valores  de  vonda  calculados  em  UPC .  66,93 

(relativo  3.*  trimestre  de  1972) 


Lançamento  de 


CRECI  C/5 


Av.  Rio  Branco.  166  grupo  BOI  (Ed.  Av.  Contrai)  .  ,  a  AJV|yj 

Tols.i  232-342B,  222-8346.  222-2793  «  252-8774.  r'i,BCI,ao  '  * 

Inlormaçõos  detalnndaa  lambúm  em  nossas  lojas  do 
DlP-Oopartamento  de  Imovois  Prontos. 

Copacabana:  Rua  Barata  Ribeiro.  5B6  lo|a  tal.:  256-9396, 

Tl|uca:  Rua  Conda  de  Bonfim,  429  loja  tal.:  26B-9262. 

Niterói:  Praia  d«  Icarnl,  177  •  Tols,  2-6180,  2-3063,  2-4135  •  2-4298 

Corretores,  no  local,  diariamente  até  22  h,  Inclusive  sábados  e  domingos 


Obra  já  iniciada  cm  ritmo  acelerado,  para  entrega  em  12  meses 


Mtmoflel  d*  |iuc?rpgr«çAfl' 


r«al»»/4do  na  MCI  et  II».  C70  <|vro  B-Q.  e«t  ru  r03  de  18/7/72 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDÀ 


l.o  Cad.,  CLASSIFICADOS,  Jornal  do  ftratil,  domingo,  17*9*72 


AlTO  LUXO  -  Prontos, 


GLORIA  -  VamJo  «pio.  com 
quarto  da  empregada,  coilnha, 
Lenheiro,  um  quarto  •  uma  *•- 
ta.  Var,  por  favor  do  Inquilino. 
Rua  BaiamJm  Comtant,  134  ap- 
*o.  703.  Tratar  272.11112  ou 
2327323.  Rua  Manual  de  Car- 
valho,  16  orupo  56.  ADMlNIo* 
TRAOORA  ORISSAl  S.A.  CRECI 


LARANJEIRAS  R.  Pinheiro 
Machado,  181/603.  Sal..  3  q*„ 
arm.  emb».,  2  baniu,  aoci.,  ga- 
JAoam  -  Cl \*  dom.  Ira  lar 
232  5622  ap6i  14,30b. 

LARANJEIRAS  —  Venda-ta  ap¬ 
to,  4  quarto*,  ótimo  acah*rnan. 
lo.  Garagem  ampla  c/vlga  cx. 
fluilva  grande  plav-qround. 
220  000  fadciladoi.  Acaliam  ta 
olaria»  pora  pgto.  «  viita.  Vur 
a  traiar  dlrotamonto  com  o 
prnpríatArlo,  b  Rua  Soarei  Co¬ 
brai,  21  ap.  SOB.  no  tébadq 
«  domingo  da  9  4t  17  h».  «m 
diai  ulrji»,  combinar  orruja- 
menta  ticuft  pelo  Ml.  245-1813. 
Néo  tu  acoitam  serviço»  da 
corrolagam. 


próx.  Pal.  Guanabora  o 
Fluminense.  Salão,  4 
qts.  (I  suite)  2  banhs. 
sociais,  azulejos  deco¬ 
rativos  ao  teto,  copa- 
coz.  em  cor,  deponds. 
compl.  garagem.  1  a  . 
locação,  1  p /  anijlar. 
Edifício  5  p  a  v  m  t  o  s  . 

fsortaria  e  fachada  do 
uxo,  s/pilotis  em  már¬ 
more,  esquadrias  d  e 
alumínio,  janelas  pano- 
ramlcas,  vidros  fumée. 
Excepcionais  planos  de 
pagamenlo.  Corretor  8 
h.  ás  20  h.  Rua  Coelho 
Neto,  49  ou  SOLIDER 
IMOB.  23  6-6309- 
255-1473  até  22  h. 
Incl.  domingo.  CRECI 
1170. 


OLORIA  -  Rua  Üãnjaõíim  Cont* 
tanto  34,  Vonrfo  «pi9  401.  fren- 
I*  prédio  novo  4  ao.  por  and, 
•alio  3  grande»  alt.  copa-cox. 
dep.  arnp.  áraa  com  tenquo  ga¬ 
ragem  condomínio  ver  no  Local 
atiuclo  olaria. 


OLORIA  -  Vendo- ie.  Rua  Har* 
moneglldo  de  Barro»,  22  «pi9 
9,  c/».  2  q.  Ver  lébado  o 
domingo,  depolt  dat  14  horat. 
Tratar.  Tal,  235716]. 

OLORIA  -  Vt'.*ioi  -  Ap  3  qi». 
lilao,  a  dep.  comp.  com  oni. 
de  25  mil.  Ac.  troca.  -  Ver 
c/  vaga  do  garagem.  Oitponho 
359  ap.  303  t  407.  Tal.  .  .  . 
224-9293. 

IKASA  -  Vende  *pr o.  210  R. 
Banjomin  Conttanr,  135  -  S. 
qt.  vap.  I.  Inv.  ar  cond.  aic. 
Apena»  30  mll  a  vista  cu  35 
fac.  Vaf  c/  pon.  Tr,  7  Saiam- 
bro,  98  -  59  Tot.  242-3300  • 
734-1994  CRíCJJ-426. _ 

RUA  '  CÂNDIDO  MtNDtf,  23é 
—  Vendo  ap.  104  tf  tala.  2  qt. 
copa-coz.,  dep.  compl.,  irea. 
CrS  75  mil  facUlt.  Entraga 
Imediata.  Ver  de  8  alô  I9h». 


ZONA  CENTRO 


lARANJEIRAS 


TRANSFIRO  ap.  104  novo  |/  p  - 
lolit,  2  q.  tala,  doponcléncias 
—  R.  André  Cavalcanti,  156  BI. 
"8".  Var  local  encarrapido  ou 
ipi.  234-0125  -  R.  25  mil  f  In.  _ 
VENDO  -  Apto».  303  o  1101 
de  Irenta.  Quarto  e  tala  R. 
*  Senado  309.  Cbavei  na  portaria 

irariR,  Frol  Caneca,  159. _ 

VENDO  —  Àpjrramrnio  no  Cen¬ 
tro,  com  quarto,  tala,  talara  e 
duma'»  dependência»  —  Tratar 
pela  m.innj,  pala  talcfone. 

222-5702.  Dr.  Crmpot- _ 

VAZIO  -  Sala  qde.,  2  qti.  dep. 
complete»  rmo.  érea,  ótima 
viita,  Indevel.  Rua  Maia  Lacer¬ 
da  620  ap.  4)3.  entr.  25000. 
»«ldo  a  comb.  Cbav.  n9  103 
uu  411.  . 

VENDE-SE  apt9  308  -  Rua  do 
Riechuelo.  271  -  conjugado 

—  Cbav»»  c /  porreiro  —  Tal. 
242-3373  -  252  9619. 


CENTRO 


SANTO  AMARO, 172 

^  a  5  minutos  da 


A  5  MIN  DA  CINELAN- 

DIA  —  Financiamos  lin¬ 
dos  apt®  de  sala,  2 
qtos.  e  de  emp.  deps. 
complelas,  área  e  gar. 
Ver  à  R .  Riachuelo, 
330.  Realização  de  BRI- 
ZON  ENG.  -  Vendas 
PAN-IMOVEIS.  R.  Mé¬ 
xico,  119  gr.  801.  Tel: 
242-7035  -  CRECI 
J-308. _ 

APAT.  Vendo  f  narvhdo,  Ver 
è  Ruj  Santeesi,  77  apto.  19ú6 
com  Cu  ■marém,  n.i  port&ria. 
Trata*.  Tel.  237-B4M.  MftM.ni. 


Praia  do  Flamengo 
e  Largo  do  Machado 


221-3203  CRECI  «99. 


Suntuoso 
>  -  Tal. 


RUA  DA  GLORIA,  214 

-  Sala,  1  ou  2  quartos, 
banheiro  com  azulejos 
decorados  até  o  teto, 
copa-cozlnha  com  ar- 
mário  de  fórmica.  Ga¬ 
ragem  em  escritura,  to¬ 
das  as  pecas  de  frente. 
A  mais  linda  vista  do 
Parque  do  Flamengo 
Sinal  de  1.680,00  e 
prestações  mensais  de 
600,00.  Financiamento 
em  até  20  anos  pelo 
Caixa  Econômica  Fede- 
ral.  Construção  de  Hl- 
LANA  CONSTRUTORA. 
Não  perca  esta  oportu¬ 
nidade.  Vá  hoje  mesmo 
ao  local  até  às  22  ho¬ 
ras,  ou  diariamente  em 
nossos  escritórios  à  Av. 
Rio  Branco,  156  —  Gru- 
p  o  8  0  1,  T  e  I  s  . 
232-3428  -  222-8346, 
222-2793  e  252-8774, 
ou  em  Niterói  á  Praia 
de  Icarai,  177  —  Loja 

-  Tels:  2-3063,  2-4298 

-  JULIO  BOGORICIN 
-CRECI  95. 

SANTA  TERESA  -  Vendo  mea- 
niilco  «pio.  com  3  querlot,  sa- 
lio.  varand"  r*  dep.  completes. 
Vlt*4  esplêndida  claro  a  ven¬ 
tilado  á  10  ininutrrt  do  ceniro. 
Ver  Ru.»  Ortenle  5  ar.ro.  201. 
tratar  com  Sr.  Htrlro  —  Tel. 
236  4619. 

VENDO  Apto.  202  .»  Ru« 
Did»  de  Barro»  r>0  3  5.,  quftrto, 
banheiro,  comp.  arc*  dn  lervi- 
çc,  f*rd.  li  inverno.  Ch.ivet 
no  focah 


223-5847  -  Lar«ni«ira», 


RUA  SOARES  CABRAL,  48  apt. 
601  «m  laranjcra»  (próximo 
ao  Flumínen»»).  Proprietário 
venda  apart.  3  quarto»  • 
dependências  Traiar  no  loca*. 
RUA  DAS  lARANJElRASTÚ*  - 
Vendo  opto.  con|.  novo  -  CrS 
X.CCO.OO,  cr  35%  dn  aotrado 
roto  a  combinar.  Te!  .264-380  0. 
RUA  DAS  LARANJEÍRAS  -  .V 
«pto.  tala,  2  qioi.,  c/*r.,  btinb  , 
Copt-to».,  depdt.,  gar. 
224-7263  Dutra  -  CRECI  105. 

RESPIRE  O  AR  DAS  LA¬ 
RANJEIRAS  —  Pertinho 
do  Fluminense,  em  rua 
arborizada:  Rua  Soares 
Cabral,  65.  Apartamen¬ 
tos  de  ampla  sala,  3 
c  o  níorfáveis  quartos, 
inclusive  uma  suite,  2 
banheiros  sociais  com 
azulejos  de  cor  até  o 
teto,  demais  dependên¬ 
cias  e  garage  incluida 
no  preço.  Sensacionais 
condições  de  pagamen¬ 
to:  3.000  de  sinal  e  15 
anos  para  pagar.  Cons¬ 
trução  da  Chozil  Enge¬ 
nharia  S/A.  Vendas  de 
SANTOS  BAHDUR,  Av. 
Rio  Branco,  185-18° 
andar,  tels.  252-7316  e 
CRECI  21. 


Memorial  6  Irtcorporaçia  nfilriéo  na  livra 
n*  0-AB,  folha  91  iab  o  m  419  «m  24  <k 
marca  U  1972  rvo  9  *  Ofioa  do  lla^tlto 
Garil  d«  Imévali. 


VENDO  -  Otfmo  «pro.  c/tl.  qto. 
bxnh.  cor.  livro  r  da»«»nb.»f«- 
ç«do.  Pronta  p/monr,  Av.  N. 
&.  de  Fénmi»  50  «p-  103-  Vnr 
hoje  dat  8  ú\  16  hera».  i 

VENDO  I.  Var  a  Av. 

GcNret  rttt.rj,  t74  i*fa.  qto., 
»ep..  banh.,  cor,,  nreco  ocatiao 
cf  Rogue  CRECI  195  - 

? 74-1534. _ _ _ 

VENDO  CONJUNTO  u*  3  ia\ai 
mobiliada»  com  tclelore  Vi»- 
ennde  Inhaúma.  134  sòta  716. 
Preco  c  cond*cõc»  a  combinar. 
Telefone  23-3701 .  CRECI  110. 
VENDE-SE  Ou  aluqa  M  âpar. 
tamcnio  Av.  Gomct  Freire.  740. 
Tratar  lelufone  243  34S6.  H. 
ConiftclMl. 


A\  nr  IRA  MAR.  406  -  Amo. 

130!  r*|.  dc  Pre».  Antomo 
Cnrioi.  Venrfa*^  c/t.  2  quina, 
2  banha>o«  a  C6*Inha,  terrin 
Pd  atcritórlo. 

Cni/et  .  porreiro.  Traiar  p/*tl. 
752-2213  r.  232  7476. 
ÃTLANTIDA  -  Venda  R.  Frè 
CanezA,  148  oo.  217  «ala.  qt. 
teparado»,  banh.,  cer..  cr»lnt. 
Frente  20  entrada  re»t.  30  me¬ 
tes.  Tratar  Av.  13  de  Mtio, 
23  t  1703.  Tal.  ?4?.3432  - 
222*1434.  CRECI  1764. 

BAIRRO  DE  FATIMA  -  R.  Gin 
Jherme  Marconi,  95  apt.  502 
-  Vendo  à  vltra  ou  a  oraso. 


SINAL  a  partir  de -  4ou,UU 

Contrato .  1.043,46 

Chaves .  900,00 

Saldo  Facilitado  até  20  meses  2.400.00 
PRESTAÇÕES  APÔS  AS 

CHAVES .  639.30 

Renda  Familiar . . .  1.826.57 

Poupança  total  a  partir  de . . .  4.823.46 

FINANCIAMENTO .  5t.976.54 

Preço  Total .  56.800.00 


DEPENDENCIAS  COMPLETAS 
DE  EMPR.  ÁREA  C/ TANQUE 
GARAGEM 
2  ELEVADORES 


CENTRO  -  Vendo  V3X  o  à  P. 
Sanfana,  77  o  ap?.  408  c/i*l#«« 
tala  quitrto  (tepxradc*1.  cax1- 
nh*  r  banheiro.  Trai.  c  'Acu. 
Tr*.  277-1340.  CFE: i  .13*. 

CENTRO  -  Ect  f.  V 
HcrvTtT  Sahria,  »?5a,  kict.  banh. 
Vendo  CrS  50mil  c/50^0  fmftn* 
ciado».  Móveis  e  sr  cend.  Pu- 
fino  C.  Femadai,  Sal.  1523.  T. 
242-1280. _ _ _ 

CENTRO  —  Vendem  ei  prédio 
com  2.50õm2  de  contirução  cm 
ac'.b»men'o  ffnal,  p»ra  granou» 
firma».  10  and.tret  r  2  Ioiô». 
Informaçóet  com  M.  Martin» 
Imóve »  Ltda.  7  5et«-mbro,  6Q 
»/604-6.  TeU.  222  4453  - 

222-4Ç66  «  222*4558.  CRECI 


Edifício  em  centro  de  terreno, 
sõbre  pilotis.  Poucas  unidades 
por  andar 


CENTRO  —  Vendo  érea  com 

820m2  tom  trè»  res.pêncus 
rnodezra».  Ver  Rua  d»  América 
r.O  J55. 


Oi  preço»  ictma  uo  valido»  pira  o  3  *  tfiineilia  d»  72  cujo  valor 
do  U.P.C.  é  da  Cr$  60,93 


TERRAÇO 


.ojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


VENDAS  EXCLUSIVAS: 


FINANCIAMENTO  EM 
ATÉ  20  ANOS  PELA  * 

ó  VERBA  S.A. 

I  Crédito  Imobiliário  -  Rio 


CENTRO  -  Av.  13  de  Maio. 
•i7  »,*2312,  vdo.  c/l  cor.  « 
banh.  terv.  p.  peq.  e»:rlt.  Cha¬ 
ve»  na  perr.  30  m<l  h  comb. 

1n<».  224*1324.  CREÇI  2WL _ 

CENTRO  -  Rua  Miguel  Couto, 
sala»  ccmcrcifi»  c/ban  privativo 
Alianc»  Imovci»  Rio  Brarvro. 
43  69  Te!».  2  2  3  2  4  19  - 

223  5451  -  266-2991.  CRECI 

25!  7 _ _ _ _ 

CENTRO  -  Esquina  R!o  Branco. 
?  Don  Gcrardo,  vdmo»  grupo 
2  mUl.  ia.  locação,  andar  alto. 
O’  me  p*eço.  lr#'.»r  nx  IMOBI¬ 
LIÁRIA  MÀHVIl.  Também  ven 
octrtc»  fftp  cio  teu  imóvel.  Te'.j 
2131643  223-9827.  CRECI 

_ _ 

CCNÍRO  -  Vendc-ia  ccniunto 
com  4  prftndat  i*i»l  h  Rut  do 
R.azriueio,  333.  TfMar  221-4706. 


Rua  Evarísto  da  Veiga,  16  -  grupos  1005/6 
Tels:  252-9896  o  252-1398  -  Contro 
Rua  Viúva  Dantas,  80  -  sala  S03 
Tels:  394-2100  e  394-1252  -  Campo  Grando 


COSME  VELHO 


_ ...  _  Vendo  ap. 

muito  «ImpéUco,  peca»  ampla» 
e  clara»  prédio  pca.  »ó  2  ap. 
p /  andar,  sala  3  qtot.  copa-cox. 
Só  15  mll  de  entr.  re»t.  Cai» a» 
ou  30  mil  e  rett.  a  comb. 
Ver  R.  Efigônio  Sala».  207  ap. 
201.  TH.  221-9393.  224-6315. 

CRECI  196». _ 

COBERTURA  PANORAMICA  - 
Edifício  novo,  59  andar  -  2 
•lov.  -  giriQim  400  m2  - 
rui  lilonc.  planx  —  Marquà» 
da  Findo  etq.  do  Cario»  da 
Campo»  n?  81  —  Vendo  500 

mll  financiado»  —  Fona  . 

245-2821. 


CENTRO  —  Vendo  urgcnTi  pc» 
n* orivo  etpecíH,  barallttlma, 
apto.  nrat  2  quarto»,  e  dep. 
Inlornuçó-.  Av.  Eratmo  Br.i- 
g,„  277  wlo  910.  TH.  242-5114 
*  13  hora». _ 


232-7234 
Corretores  no  local  até 
22  Horas,  inclusive  sá- 
bacios  e  domingos.  (C 


#po» 


CENTRO  Vdo.  to  imo  pre.  I 
fre.  í.  la  %  2  qtot.  baniu  dep.  [ 
p  emp.  ^nd.  alto  luxo.  Preço  ! 
80  ml  c'50ei  fln.  Trat.  Av. 
Aimte.  B.trrotc.  97  i/11Q7.  Tc! - 
252  49 19.  p  /  d  oir  .  224  0296. 
CRECI  645  Lourivcl 
CENTRO  -  Apt  303,  .te  ffçittc, 
á  Av.  Henrique  VHadacà»,  17, 
com  »*U.  quarro.  <02.  banh.. 
err »  COm  tanque  c  Qtizrrn  r> 
fcenh.  «mpregad?,  srá  ventí  cio , 
em  Idléo  ludtcial  prlc  leiloeiro  \ 
P.tvlo  firrine,  »«xt«t-fo  rn.  22  de  , 
Setembro  00  1972.  s«  16.3°  bs.  1 
no  local.  M«U  wtf.,  tHt. 
231-C729  -  2  3  1  3  1  69  - 

J31  2405. _ _ _ 

CENTRO  Cobertura  Av 
H^nr.quf*  Valadare»,  3  C-02  — 
Vendo  tal.,  quarto,  cor-  dep.  | 
empreqoda  Sinal  27.  Saldo  | 
S8.  fiwanc.  Tratar  local. _ 

CENTRO  -  V  E  P  LAN 

avalia  e  vende  o  seu 
imóvel.  Procure-a.  Ipa¬ 
nema  das  8  às  22  hrs. 
R.  Vise.  de  Pirajá,  507 
-Tel.  287-4040.  Tijuca 
das  8  às  22  hrs.  R. 
Conde  de  Bonfim, 
190-A  —  Tel.  264-9152. 
Ceniro  Rua  México, 

1  4  8-3  0  3  —  Tels. 
222-6102  -  232-6864 
-  242-5745.  (C 

CENTRO  --  Vende-te  aparfrmen. 
to.  tc^va  rambém  para  ftn» 
comercia  â  Rua  do  RiichueJo. 

Trt»ar  22:*P06.  _ 

CENTRO  »ihrnoton  lüi», 

20  ioto.  204.  Vdmoi.  o«ccienta 
c‘»i  L.flddo  c  /  6  1 1  m  a  coHnba, 
30m2.  Apcnst  22  COO  b  vltra. 
Vc’  '  Dorta  ro.  Sr.  Joté.  Trè*« 


FLAMENGO  -  Pronti- 
nho.  Sobre  lindo  pilo¬ 
tis,  acabamento  esme¬ 
rado  e  com  muito  gos- 
lo.  Salão,  3  ou  2  qts., 
2  banheiros,  depen¬ 
dências  complelas  e 
garagem.  Venha  ver 
nossa  afirmação.  O  s 
preços  e  condições  são 
excepcionais.  Rua 
Barão  de  Itambi,  20. 
Tel.:  224-1717.  CRECI 


RUY  BARBOSA,  70}  -  «p;o, 

1502  4Í»ta  panor.  fd.  de  /tio 
luxo  c/340  m2  living.  »!.,  *ntl- 
rna,  4  qit.,  2  banh».  teci., 
lavabo,  copa-cor.,  área  d'o 
terv.,  ar.  cent.,  2  dep.  coirpl. 
p.-emp.  c/2  vot  na  garag.  Cor. 
rei or  n/local.  Ver  tíariimrnia 
iqft.  tth  224*1524.  CRECI  2343. 
SALA  Ê  QUARTO  de  luxo  c7ga* 
rage.  Corraia  Dutra  59/404.  Tej. 

248- 3968. _ _ _ | 

URGENTE  -  C /  40  mil  de  entra¬ 
da  e  rest.  combinar,  tila,  3 
qto».  etc.  Espetac.  plcy-groimd. 
Frente,  Inf.  227-4716  cüa»  útoi» 

242.7030  CREC13328. _ 

VENDO  -  lindo*  apto.  2  q., 
t.,  copa,  cox,,  ciepcndencra  de 
^rimnl^r/a  MAP, 
nrm.  embutido,  todo  decorado. 
Ver  «  traiar  no  local  2».fo!r*. 

_R._do_CalHe.  216/301. _ 

VER  K  COMPRAR  ~  C/  20  mll 
de  »»n»l  e  o  rettanu*  a  com- 
bnar.  c r  vi»to  in-fevottivH, 
la  tio,  3  qto».  2  bonh.  ctpelac. 
doP-  nmpreg.  Andar  nlfo,  fron¬ 
te.  Inf.  227-4716  dia»  útoli. 

252-7030  CRECI  3328. _ 

VENDO  lindo  a  pio.  ledo  *  tape¬ 
tado.  Arm.  embutido  p.  óleo, 
frente,  decorado  à  Rua  Calate, 
216,  301  c /  2  q.  «.  copa  cox. 
ri  dependência  empregada 
completo.  Ver  e  tratar  a  partir 

2a. .feira  no  local,  _ 

VENOE-SE  o  opto.  41,  fmnta  e 


RUA  GENERAL  GUCERIO,  132. 

Apto.  talão,  3  qt».,  2  banhei¬ 
ro*.  Entreqa  6  me&es.  Ver  Iccal, 
Tratúr  255-3113  -  CRECI  1255. 


VENDE-SE  -  5em  intermcdiáncif, 
etiificio  de  alto  luxo,  fino 
«cabimento,  elevador  privativo, 
esquadria»  dc  alumínio,  apar¬ 
tamento  com  tre»  »alõet,  qu.»- 
tro  amplo»  quarto»  com  armâ. 
rio»*,  tre»  bnnhclro»  »odal»,  e»- 
paço»a  copa-coxinha,  granda 
érea  corn  dom  tanque»,  doi» 
qu>uio»  o  bonheiro  comolelo 
empregada,  dua»  vaga»  de  ga¬ 
rage  na  cjcrüura.  Sinal  350  rmt 
cruzeiro»  u  reitanle  a  combinar. 
Vivinhn»  Fluminense  F-  C.  Mar¬ 
car  vi». ta  telefone  2J.9-41QO 


VENDE-SE  apto.  »!..  2  oh., 

depi..  15  000  ent.  5  C00  xjó* 
90  ci-âs  »'do  em  afogue».  R. 
Cândido  Me ndei,  359-5.  Giórta. 
Te!.  267-4934. 


EKASA  —  Vende  p /  ôpena»  90 
mil  apt.  101  R.  laranjeira»,  356 
»alêo,  3  qt».  dep».  compl. 
empr.  garagem.  29  anci.150m2. 
Ver  c /  poct.  Tr.  7  Setembro, 
90  -  5?  TH.  42-3300  •  34-1794 

CRECI  J-426. _ 

LARANJEIRAS  -  Freme  Hebrai¬ 
ca.  Salão,  3  dormitório»  fino» 
arms.  copa-coz.  e  ômplfl» 
dopend».  Cr$  175  m«1  fac.  ED* 
vap  vAsmurFin*  rorr  I 
1762  ~  235-6783  -  255  2924.  _ 
LARANJEIRAS  -  Apto.  c/ vista 
p/flo/e»ra,  Indevuaável.  qto. 
c/a/m.  emb.  j,  inv.  e  érea  üp 
sorv.  c/e»q.  de  al.  islão  c/«r 
rofrig.  periianr»,  »lntocu  •  pin¬ 
tura  piéitica.  Banh.  toe.  dep 
empr.  e  R.  Pereira  da  Silva  231- 
F.  404.  Tel».  225-5549  •  .  .  . 

234-9340. _ _ 

LARANJEIRAS  -  Sala.  3  qis. 
peça»  ampla»,  2  v.  gar.  30 
mese»  */  juro».  R.  laraníeira» 
430/  504.  T.  258-6729  CRECI 

1963. _ 

LARANJEIRAS  —  Vende-»e  e*ce- 
lenre  apto.  da  »al«i,  2  ótimo» 
quarto»,  dependência»  comple¬ 
ta»  de  empregada.  Rua  da»  la¬ 
ranjeira?.  Tratar  221-4706. _ _ 

LARANJEIRAS  -  Cflslóvio  Bar- 
cello»  —  Magnifico  apto^  fren* 


CENIRO  ~  Vendo  andar 

c-340ir.r*2  perto.  Av.  Rio  Srar*. 
cg.  Trat.rr  252  8913.  C9ECI  14. 


CENTRO  -  Ed.  Cidade 
do  Rio  de  Janeiro, 
Almle.  Barroso,  esq.  c / 
México,  3  ótimas  salas 
independentes,  cada 
uma  constando  de  ves¬ 
tíbulo,  banh.  e  salão. 
Inf.  VEPLAN  —  Centro 
R.  México,  148-303  — 
Tels.  2  2  2-6102  - 
232-6864  -  242-5745 

—  Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá 
507  -  Tel.  287-4040  - 
Tijuca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 

-  CRECI  66.  (C 

CONJUNTO  DE  SAIAS  -  Vendo 
melo  nndar.  Av.  Alm.  8»rro»o. 
2  conj.  304  —  Tratar  metmo 
endereço  »aia  1405.  «pó»  á» 
1 1  hru _ _ 

CENTRO  —  Senador 


CATETE 


Aptos,  para 
pronta  entrega,  com 
ampla  sala,  quarto,  ba¬ 
nheiro,  cozinha  e  de- 
pend.  complelas  d  e 
empregada.  Garagem. 
Vende-se  com  apenas  8 
mil  cruzeiros  de  sinal 
e  o  saldo  até  20  anos. 
Ver  no  local  à  Rua  An¬ 
drade  Pertence,  43  e 
tratar  à  Rua  São  José 
90  gr.  1206.  -  Tels.: 
252-0795  e  252-0275 
-  CRECI  5 12- la.  Re- 


VENDE-SE 


Bom  predío,  4 
nuattov,  »«U  dx  lantur,  cooa. 

Loxlnha,  2  banhalro», 
lavanderia,  dep.  d-  empregada, 
boa  fjitraqcm,  muita  água.  Rua 
Cendicic  Mendes.  466,  jntigo 
116.  Sábéda  dat  ?  A»  5  d«  t.ir- 
ríe,  ríon«  rvgo  da»  9  á»  5  da  tar¬ 
de.  Traia»  com  proprietário  no 
local. 

VENDO 


Casas  e  Terrenos 


Apt9.  irancr».  60  m  i. 
facilidxde*.  R.  CanJlda  Mer. 
de*.  359  ap*°  103.  Chttve»  cJ 


FLAMENGO  -  S'..  2  gro>.,  c 
dep*.  Ed.  luxo,  ent.  «mpli»  — 
laraim.  Sò  é  vista,  M.  Abrsn- 
te»,  152/305. _ _ _ 

FLAMENGO  —  Apto»,  novo»  do 
sala,  2  qto»,,  dam»,  dtp»,  a 
garagam.  Proi;o  100000,00. 
Pagamento  am  40  mato».  Var 
boja  no  local  Rua  Corraia  Du¬ 
tra  117.  PAN-IMOVEIS,  Rua 
Marque»  da  Abranta»,  II  — 
Tal.  225-8664  alá  22h  ou  Rua 
MéxUo  119.  gr.  BOI.  -  Tal. 
242  7294.  CRECI  J-308. 


ATENÇÃO  laranjeira»,  vendo  rua 
ratidêncial,  caia  gabarito,  3  ta* 
IÕei,  2  voranda»,  2  qt».,  tendo 
2  duplo»,  cop-cox.,  quintal,  2 
qts.  criada,  gar.  Preço  600  mil. 
T.  207-4150.  CRECI  500  .  O 
mais  barato  qenorj. _ 


xel/der. 


Casas  e  Terrenos 


A  KAIC 


STA.  TERESA 


Terrcr.u  prenro»  p/  comíruir. 
Vende-se  c /  área  I.000m2.  en¬ 
trada  faclllr.  e  pretts,  500,00 
iwn  juro».  Ver  e  inf».  Rua 
Alinie.  A  exan-Jrlno  1966  e  tra¬ 
tar  KAIC,  Rua  Csrmo  27  — 
99  and..  252-2995  231-1 544  e 
dom.  2274154  (CRECI  J-72). 

SANTA  TERESA  -  Caia  nova - 
Terreno  plano  26  x  27  —  Ven¬ 
demos  t\  Rua  Mauè,  57  c/2  sa¬ 
io».  5  nto».,  2  banhos,  social», 
copa  e  cox.  garaqem  n  caixa 
d‘água  c/10  m»l  líiro».  Entrada 
de  CrS  100  m»l.  o  saldo  em  36 
mases.  Ver  no  loc.»!.  Trotar  H. 
Setembro,  BB  1/604/6  —  Tel». 
222  4453  -  222-4966  c 

222-43SE,  CRECI  265. _ 

VENDE-SE  —  Bellwim#  resid.  na 
Rua  Ao/flo  Roi»,  110.  Sfinlo  Te¬ 
resa,  em  rerreno  «rborlxodo, 
1.40Gm2.  lindo  viu»,  hall,  2 
»l».  saleta.  6  qt».  ampla  varan¬ 
da  envidraçada,  2  banhs- 
compl».  3  qto».  emprsg.  c /dep. 
gde.  corinba.  gargeem  p/2  car. 
ror»  e  mal*  um  apto.  indep. 
c/5  cômodo»,  barh.  e  coz. 
gde.  área  e  dep.  empreg.  Ideal 
para  clinca  parlicular  -  ce»o 
de  repouto,  ntc.  Lugar  laudável 


CIRAL  venda  residência  luxo 
Pque.  Guinla  370m2  fachada 
íxulsjo  decorado  cercada  p  / 
muro  linda  vl»f«*  enfreqa  Imedi- 
<il«  composti  living  »!/  |anlar 
*1/  estar  vrda.  lindo  iardim 
S  gde»  qi»  c /  erm  «mbur.  3 
barh».  soc»  cor  azul.  «itó  o 
telo  gde  terraço  capa  cox.  la- 
vrnderia  amp!»  dep»  e  gara¬ 
gem,  4  curro»  Pço.  700  mil 
c /  4C0  m«l  entr.  saldo  2  «no-. 
Tratar  CIPAl  B.  R«bciro  42B. 
Tel.  236-6303  e  256-B4-1Ü  CRECI 
696  W-13. 


FLAMENGO  -  Fora  do 
normal.  2  banheiros 
em  apto.  de  sala  e  2 
qts.  O  resto  é  como  lo¬ 
do  bom  apto.  Tem  boa 
cozinha,  ótima  sala,  de¬ 
pendências  completas  e 
garagem.  A  localização 
é  melhor,  é  quase  na 
Praia  do  Flamengo. 
Rua  Correia  Dutra,  15. 
Sobre  pilotis  e  a  partir 
de  117.900,00  em  con¬ 
dições  realmente  facili¬ 
tadas.  Venha  ver  no  lo¬ 
cal  ou  telefone  para 
242-7035  ou  285-9876. 
CRECI  679. 

MACHADO  ASSIS.  74/707  - 

Novo  il.  3  qt»-  2  banh. 
eor  dep.  empr.  gar.  50  mll  bem 
facllll».  a  1.200  p /  mô».  Vor 
10.17b.  257-8861.  Baiu«ra.  CRE- 


CATETE  -  Vonde-ie  o  apto. 
601,  da  Rua  do  Cafete,  247, 
509ó  fnantiado.  Dei»  querlr», 
dependência»  de  empregadé. 
ótimo  acabamento,  com  ire» 
d<  eiificicnamenfo.  T  «  I  e  f  . 

245-4561. _ _ 

CATETE  -  Rua  Ben»o  Lisboa,  76 
—  Cob.  c /  01.  'Vendemos  c / 
2  qtç».  sendo  I  c /  arm.  2  »a»oj 
c /  arm.,  banho.,  cot.,  terraço 

Frande,  2  aptea.  ar  refrigerado, 
roço  Cr$  05  mll  em  35  mete? 
*om  |urco  ou  em  50  meie*  com 
furos.  Ver  no  local.  Trutars  H. 
MARTINS  MOVEIS  LTDA.  7  de 
Setembro,  88  —  S/  604/  6. 
Tel».  222-4453,  222-4966  • 

222-4B58.  CRECI  265. _ 

CLARO  -  limpo  -  sonegado 
con|.  peq.  cox.  b.  var.  envldr. 
ar  cond.  Buarque  Macedo,  71/ 
704.  t/  prop.  _ 


te,  d  nala,  2  qfo»,  banh.  ótima 
ccx.  e  dep.  comp.  de  emp.  CrS 
90  mil  c /  40  mil  de  entr.  e  | 
»aldo  em  24  me»ei.  Inf».  MA5- 
TER  IMÓVEIS  Tel*.  236  1397 
e  2S6-6011  CRECI  1399. 
LARANJEIRAS  -  Precisamos  c/ 
urg,  i  í  3  qf».  -  tf  garagem 
p/  clicnlc»  crtdaifrado».  PRE- 
MAR  -  EMP.  IMOBILIÁRIOS 
—  R.  cio  Cjfeie,  214  »/.504  Tel. 
245*0276  -  QRECI  -  2568. 
LARANJEIRAS  -  Òlímo  apt.  »«• 
Ião,  3  qr».  </  arms.  2  banhs. 
compl.  copq-cox.  dep».  gar. 
«ic.  em  excelente  Ed.  R.  Soares 
Cabral,  21.  Apenas  15%  sinal, 
35%  em  |an,  wldo  2  anos.  PE¬ 
DRO  F.  SANTAN  2  4  7-1533 

267-9327.  GRECI  1398. _ 

LARANJEIRAS  -  Vende-a  Rua 
Seba*rl5o  Lacerda  n9  56  api9 
503  -  tf  ».)1a.  2  qt9*„  WC, 
ccx.  «  dependências  —  Pródio 
novo  —  Financ.  Cx.  Ecoo. 
67.003.00  -  Renda  Familiar  05 
3.000.00  -  Prestação  750.00  - 
Saldo  facilitado  —  Crct,  porta- 
ria  -  Traiar  tel.  221^9826. 
LARANJEIRAS  -  Apl.  1603,  h 
Rua  Pinheiro  Machado,  99,  com 
sola,  2  quartos,  coz.,  banh. 
área  com  tanque,  quarto  e 
banh.  empregada  o  vago  para 
automóvel,  »erá  vencido  em 
leilão  extrajudicial  definitivo 
pelo  leiloeiro  Paulo  Brame, 
sábado.  23  <!o  setembro  cio 
1972,  ás  ll.COhs.  no  local.  Mai» 
inf.,  tel*.  231-0223  231-3169  « 

231-2405.  _ _ _ 

LARANJEIRAS  ~  Aptos.  100, 
105,  407  e  405,  em  construção 
è  Rua  da»  taranielras,  35B,  »cn- 
do  todo»  com  «ala,  auarto, 
banh.  c  coz.  (2  deles,  103  e 
402  também  com  banh.  empro- 
pada),  serão  vendido*  em  lol- 


COSME  VELHO  -  Vende-se  ter¬ 
reno  de  18x28.  Rua  Smith  Vc;- 
concelo*.  53.  Olimo  para  uusl- 
quer  tipo  de  construção.  Tratar 
com  o  Sr,  Venlcio,  Tel. 


JOÃO  LOPES  IMÓVEIS  vendo 
c, nt  d  8  qli.  4  sis.  4  bõn. 
demai»  deps.  «m  terreno  de 
22m.  Estocíonamenfo  p /  10  c-ir- 
ros.  R.  tranquila,  excelente  lo¬ 
cal  p/  clinica  módica,  colégio, 
repartiçõe»  dc.  Prego  370  mil 
parte  financ.  em  36  mese*.  V. 
R.  Alegrete  24/  26.  Tr.  Av. 
Copacabana  750/  504.  Tel. 

257-1176  «té  22h,  CRECI  2234. 

TERRENO  EM  LARANJEIRAS  - 

Vcmio-jc  à  Rua  Belizario  Távo- 
ta  «unto  ao  n9  ifSO  —  Otlmo 
terreno.  Traiar  pelo  telefono 
n9  221-2170  com  D.  Erezlta  r- 
de  lequoda  k  texto-feirg. 

VENDO  —  Uma  área  de  4650m2, 
na  Rua  Prol.  Olinto  Oliveira. 
ADM.  BENS  COPACABANA. 

JTel,  356-3365  -  CRECI  2292. 

VENDO  »  Rosidincla  d 
1300m2,  3  pavimento»,  jardin», 
2  entrada»,  2  lalôe»,  7  quarto», 
1  suite,  3  banheiro»,  cozinha, 
copa,  lavanderia,  2  garaqen» 
para  quotro  autos.  Rua  Santo 
Amaro  197,  Tratar  da»  Ilha. 


Vende-se  apart.  fren- 


CATETE  -  Vende-se  apart.  fren¬ 
te,  2  q.,  2  armários  embuti¬ 
do»,  ar  cond.,  c/cortlna»,  am- 
p I ao  dependência».  T.  225-2794, 
COBERTURA  -  3  qlo».,  sala,  2 
banh.  em  cor  vit„  cox.  vll„  ter. 
170  ou  110  em.  Ro»t.  30  me». 
Marque»  Abrante»,  107  CQ-4. 

CATETE  —  Aptos,  sala, 

1  e  2  qtos.  dep.  empr. 
garagem  vinculada.  Si¬ 
nal  a  partir  de 
1.503,94,  prest.  a  par¬ 
tir  de  786,52,  yenda 
fam.  a  partir  de 
2.621,73.  Ver  e  tratar 
c/ corretor  rio  local,  Rua 
do  Calele,  168  ou  na 
VIMAP.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  156  grs.  1302/3  — 
Tels.  22  2-4333  - 
222-4424  -  252-8820 
-  CRECI  2060.  (C 

COMEM  IMOVEIs  Vcntlr  A  m. 
T.smandarr,  junto  a  praia.  ap. 
400m2,  3  iftftietr.  4  or»..  lavabo, 
2  bon.  «DC.  3  o»»,  emp.  Gara- 
q«m,  )nf.  335  .1229  CRECI 


Sala,  quarto,  cozi- 


CATETE  E 
FLAMENGO 


Casas  e  Terrenos 


nha,  bnnhftiro.  Uboldino  do 
Amaral.  41  npto.  1004.  Rropríe- 

tério.  235-6721. _ 

CRU2~  VERMELHA  -  Da  ftanle, 
na  109  and.,  e/  ampla  vi«l», 
sala  tf  12m2,  quarlo  c/20m2 
cox.  «  banh.  FERNANDO  Dl 
TOMMASO.  Catatn  310/409.  - 

CRECI  796.  265-7183. _ 

GAMBOA  —  Vende-se  «móvei 
n.i  Rur  do  Livramento,  76,  Tm- 
tar  cf  Abrantes.  Tel.  257-9948. 

CRECI  2652.  _ _ 

GARAGEM  —  Ceniro  vendo 
qruDo  vaq»s  Pre».  Varga»,  407. 
Tratar  252-8913.  CRt C I  14. 
FATIMA  -  Vendo  ólirno  apto. 
conlugodo  omp'o  c/coz.  e 
bann.  R.  Guilherme  Marconi, 
76  602.  CrS  25.000,  <*  vi»ta. 
Var  c/port.  Trat.  R.  Francisco 
Senador,  90  &/501.  Tel. 

7327131. _ 

FATIMA  -  Apto.  Av.  N.  S,  de 
Fátima,  50  ap.  105,  c/l  qto. 
tala,  cox..  bnnh.  Ver  local,  Ir. 
Av.  NUo  P«*çanha,  2  &/419  Tel, 

247-3134.  CRECI_3658. _ 

GARAGEM  PRONTA  -  Vendo 

—  Ed.  Torminal  Rodoviáro 

—  Castelo  vaga  carro  médio- 

Hercules  3ÇM  -2980  224-P224. _ 

R.  TADEU  KOSCÍU5KO  49  - 
Vendo  o  apto.  901  de  fter-tv, 
conjugádo  c  /banheiro  e  cox 
Chave»  c/porteíro  e  trata». 
Ccnler  I movei»  Ltdc.  Av.  Alm- 
te.  Barroso,  63  v/806.  Tel. 

224-8007  e  224-9407  (J-4121.  _ 
«ÜÂ  RIACHUELO,  239  -  Apto», 
sala  1  qlo.  e  garaqom.  -  Var 
c/  p  o  r  t  e  i  r  o.  Tratar  tel. 
255-3113.  CRECI  1255. 


FLAMENGO  -  Av.  Rui  Barbosa. 
350.  Vdo.  ap.  101,  2  ala.  veran¬ 
eia,  2  qt»  c/arm.  emb.  07), 
bnls,  coz,  dep.  emp.  e  qlo.  p / 
motorista.  Garagem.  Inf.  no 
local  Kllarlamontt.  Tel.  243-0371 
-  CRECI  821  -  Ac.  B.  Brasil 

cu  financio. _ 

FLAMENGO  —  Doía  de  Dexem. 
bro  —  Vendo  cobertura,  180 
m2.  2  sala»,  3  quarto». 
195.000,00  a  comb.  Traiar 

225-3368  -  Sr.  Paulo. _ 

FLAMENGO  -  Vende-»»  aparta¬ 
mento  de  sala,  2  quartos,  de- 
pendencla»  de  empregada  « 
garagorn  —  Rua  Senador  Ver- 
queiró  n9  93,  npto.  410. 
FLAMINGO  —  Vende-se  deso¬ 
cupado,  c/telofone,  apt-  2  sa¬ 
las.  3  quarlo»  e  dependência». 
Edil.  centro  terreno.  Poiisandu 
200.  Aceito  financiamento  colo- 
g»  BB.  Combinar  visita  p/lel. 
2o- 537  •< 

FLAMENGO  -  Ru»  Senftdor  Ver* 
guelro  228  ap.  I  105  Vendo 
tf  sala  2  qto».  adlota  *  dap. 
rmpreç.  60  mll  k  vista  ou  10 
•n!i  nnt.  «  20  dr  2  mil  >/  ju¬ 
ro».  Chaves  c /  porl,  Inf  tr*. 
257-1737. 

FLAMENGO  -  Ru»  Coalho  Nato. 
Apto.  novo  do  sala,  2  qto»., 
dam».  d«p».  a  garagam.  Pré¬ 
dio  sobro  pllolit,  im  cantro 
da  tarrano.  Praço»  •  condi- 
çóa»  axcapdonab.  Chnvo»  bo¬ 
lo  na  nosia  loja  ■  Rua  Mar- 
quã»  da  Abranta»,  11.  Tal.: 
265-9876  »té  22  hi.  PAN  - 
IMÓVEIS  -  Rua  México,  119 
Gr.  tOI.  Tol.t  2427035.  CRE- 


CATETE  92  -  Caso  29  -  Vendo 
—  pechincha  vazia  110  mil,  4 
q.  2  sal.  In»t.  complotas  quin¬ 
tal.  Informar  R.  7  Set.  65/301. 
Tel.  237-0897  -  CRECI  1945. 


LTENÇAO  CATETE  ~  Sem  lu¬ 
ro»  a  iam  correção.  Sala  « 
quarta  aparado  com  dapandén- 
cia»  completa*  a  «jaragam.  — 
Prédio  lobro  pilota»  com  olt- 
vadora*.  Praço  CrS  56.800,00. 
Protlacüa»  CrS  950,00  «em  In- 
tarmadiária».  Var  a  tratar  a 
Rua  Santo  Amaro  172  ou  na 
Olympica  Imóvel).  Rua  Evaris- 
to  da  Vaíga  16  gr.  1005  a 
1006.  Tal».  252-9896  ou  .  .  . 
252-1393.  CRECI  2015. 


marques  de  farana;  -  i». 

ri.vi.llv.l  •  b,m  dividido  ,pt. 
d.  I  qlo.  1  ula,  »■.  ollin. 
iiaa  c  /  fanqu.  o  b.nh.  d. 
•tnp.  CrS  S«  mil,  c/  51.500  d. 
•nl.  .  o  taldo  «m  pr*»r.  do 
95», 1B.  Vl.ilo»  c/  flKNANpO 
Dl  TOMMASO.  Coltt.  310/409 

-  C«ECI_794.  24S-7IM. 

PRAIA  DÓ  FIAMENGÒ  -  Vendo 
ótimo  op«r»«mento  tle  (rentn, 
linda  viit.  para  o  Aterro  com. 

Cjto  de  2  sola.,  3  guarlos,  2 
nhelros  social,  o  droemlun- 
ctas  completas  de  ernfweuado. 
Tratar  fone.  2 .1 5-6187  tias  9  ii 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


APART  AMENIO  peno  o  Ru» 
minense  Fulebol  Clube  prédio 
em  centro  de  terreno  —  Vista 
panorâmica  —  l*víng  —  3  Qb- 
c/grds.  armário»  embutido»  — 
t«le*n  do  almoço  varanda  envi¬ 
draçada  banh,  dopend.  «mpre- 
qadfl.  Rua  Soares  Cabral  26/304 


A  RUA  MARQUES  DE  ABRAN- 

TES  189  —  Otlmo  apart.  2  sa¬ 
las,  2  quarto»,  dopend.  a  gare- 
gem.  Aponni  90  mH.  50%  è 
vlttSp  saldo  2  ano».  Correlof 
hojo  no  local  -  IMOB.  LON- 
DON  LTDA.  -  257-2555  - 

255-057-1  -  CRECI  1394. 


kx  I3h».  Tel,  267-6670, 


VENDE-SE  -  Terreno  melhor 
ponlo  R.  Bellíárlo  Távora.  pla¬ 
no,  19m  frente,  área  390m2. 
Tratar  foi.  265-3362- _ 

VENDO  -  Ca»a~  tf  2  lalõo»,  6 
quarto»,  gsrag.  pf  3  carro» 
tarrano  tf  12  x  46.  300  mH 
tf  50%  k  vista,  Var  na  Rua 
Alica  r*9  160  —  Laranj.  Talafo* 
na  2657474.  _ 


nada),  *otna  vendido»  em  ioi- 
fôo  judictal  pe5o  leiloeiro  PAU¬ 
LO  BRAME,  tnrça-fnlra.  19  da 
loternbro  de  1977,  b\  IS.OOhs,, 
no  local.  Ma!»  *  Inf..  tels. 
231  •0729  231-3169  -  ?3»7403. 

LARANJEIRAS  Vendo  n. re¬ 
lente  apto.  em  «najeitoso  edif., 
amplo  sala,  3  qls.  c /  «rm..  2 
1?anh».  «coai»  garagem.  Parte 
á  viita,  »«ldo  longo  prazo.  Ver 
e  irot-sr  na  Rua  Cosmn  Velho, 
67 1 1 D03,  Ver  com  porteiro. 

LARANJEIRAS  -  Pechincho,  no¬ 
vo  12  ftnoí),  luxo,  pÍKtno,  Ml#. 
3  nto».  2  banh».  sociais,  quarto 
e  banh.  empr.  Preço  133  mH. 
Sinal  15  500  -  Escrituro  . 

1 1.750,00,  saldo  *nn  20  ano». 
Plano  novo  —  Prestaçóe»  de- 
c/eicente»  *s  parlir  da  2a.  men¬ 
salidade.  Inicial  1.480,00  BNH. 
Ver  Zllci.  R.  laraníelia»,  J57 
ap.  602.  Trat.  Av.  Rio  Branco, 
T85/909  -  Fita»  Bichara  - 


PRAIA  DO  FLAMENGO 

—  Um  senhor  4  quarlos 
com  a  visla  já  incluída 
no  preço.  2  salas,  4 
quarlos  (1  com  suile), 
2  banheiros  sociais,  loi- 
lelle,  copa  e  cozinha, 
2  quartos  de  emprega¬ 
da  com  WC.  Garagens 
incluídas  no  preço.  Pré¬ 
dio  de  primoroso 


AV.  RUI  BARBOSA  -  luxo 

complem  -  Vi»ta  Incomoarévol 
saláo  cf  I00m2  —  4  qto». 
»u-*e  e  clolfd.  Ricflnu-r.le  deco¬ 
rado.  l.y.H)  mil.  Inf  237-0553 
e  255-1833.  CRECI  371.  la. 


arm»,  2  bonh»..  v»ga  da  gara¬ 
gem  e  domai»  paça*  á  axcolen- 
te.  Var  no»  seguintes  horário*: 
do  2a.  a  6a.  *ó  da  10  á»  17, 
a  sábado  e  domingo  da»  10  o* 
12  e  também  da»  16  m  18 
ali  junto  a  Gtn.  Gllcário,  n* 
Rua  Genetal  Cristovio  Barce¬ 
los,  89  ap.  902  KEURI.  CRE- 
Cl  681. _ 

ATENÇÃO  -  Apl.  luxo.  fio.  To. 
loc.  ioIAo.  sala  Intima,  3  qt». 
c/arm.  2  ban.  cor,  tfept.  gar. 
Rua  Laranjeirai,  99/502.  Inf. 
232-6006  -  CRECI  J-362. 

APROVEITE  ESTA  OPÒRTUNI* 
PADE  —  Bem  em  fronte  b  Praça 
Sâo  Salvedor  —  Vendo  átimo 
apart9  c/amplo  «alio,  2  bons 
quarto»,  esplêndida  cozinha, 
éreo  c/Tênqu«  e  depondOndn 
p/empregeda  —  Frente  —  Sinal 
d»  15.000,00  -  90  dia* 


BOTAFOGO 
E  URCA 


:lain.3  em  iinóve  s. 


APARTAMENTO  VAZIO  Rua 
Senador  Vergueiro  114/ 1002. 
Frente  2  p/andar.  Saláo,  3  ql»;, 
deu,  emp.,  v/n*r.  Pequono  si¬ 
nal,  saldo  rm  forma  de  alguel. 

Ver  no  local.  CRECI  29^ _ 

A  OPORTUNIDADE' 'DO  ANO 
o  mal»  barato  no  gônero  na 
«prnzivoJ,  sossegada  c  ariito- 
crátic»  Rua  Cruz  Lima  19/702. 
Junto  praia,  visto  psnoramlca 
240m2  uith«  3  ótima*  il».  Inv. 
4  quarto»,  2  banheiro»  sociais 
luxo,  cop.  coz.,  dop.  emp., 
qar.  eKrlt.  Todo  pintado.  Pron¬ 
to  p/morar.  Vazio  vor  local 

-CRECI  1689. _ 

AV.  OSVALDO  CRUZ,  139  «Pt. 
902  am  odf.  luxo  vondo  «alio 
3  qt*.  2  banhs.  soc».  copa 
cox,  áraa  ampla  dap».  pf  am- 
p».  a  garagem  corretor  no  lo¬ 
cei  I.  255-0330  255-0524  fi- 
nanclo  CRECI  580. 
APARTAMENTOS  -  Prox.  praia 
frento,  vazio,  »l,  3  ql».  plnt. 
recenie,  arm».  rmbut.  apenas 
10,000  c/  50%  facilitado».  Ac. 
B  B.  Cx.  Econome  Rua  Míchsdo 
do  A»»;$,  45/502  c/pcwlelrg. 
Trtar  Soürfer  Imob.  255-1473 
-  236-6309  até  22  h.  Incil 
domingo».  CRECI  1170. 
ÀfÊRÇÃO  -  Flamengo  -  Vdo, 
urg.  apl.  vexio,  tf  2  qt».  »l. 
cop«.cor  «pena»  30  000  de 
entr.  e  »aldo  em  alô  36  me- 
Mit,  Ver  R.  Senador  Vergueiro. 
35  apl.  1006  tf  5 r.  Manoel  da* 
10  *»  T7J*o.  Trat.  Org.  Denlel 
Ferreira,  R  7  Set.  88  29.  - 


FLAMENGO  -  Buarque  dr 
Macedo,  2  safas  3  qto».  tf  arm. 
bín.  coz.  luxo  dap  ccmpl  com 
vii  tu  pt  o  mar  ALIANÇA 
IMÓVEIS  Rm  Branco,  43/  69 
Tel.  223-4005  223-5451  266-2991 
CRECI  2517. 

FLAMENGO  -  Sen.'  Vergueiro 
123  apto,  302  (chave*  c/  gari- 
g :»ra  Siíverino)  2  qtos.  cala  ban 
compli  coz  dep  empg  área 
terv.  Precixando  pinluro  geral 
e  limpeza.  ALIANÇA  IMÓVEIS 
Rio  Branco  43/  69  and.  Tel*. 
223-4005  223-5451  223-2419 

266-2991  CRECI  2517, _ 

FLAMENGO  -  CÔTbortura, 
20Om2.  Visita  è  partir  do  3a. 
fníra,  xotnenie  da  9  A»  12  da 
manhã.  Negócio  direto  com  o 
proprietário,  informações  »ò 
peasoalmenfe.  Rua  Paixsondu, 

179  —  ap.  C-02. _ 

FLAMENGO  -‘Dell ulmo  apto. 
sala,  2  qt»  c/arm,  banh.,  coz., 
dop.  omp..  garage,  R.  Coelho 
Neto,  36/602-B  (direto  no  ap¬ 
to.)  Tel.  2427064  -  272-6209. 

Kapjan.  CRECI  1122. _ 

FLAMENGO  -"Vdo.  vazio,  fia. 
Senador  Vergueiro,  207  ap. 
104,  p/rocem-casedo  ou  casal 
c/2  filho»,  peça»  ampla»,  copa- 
to.*.  dap.  comp.  emp.  Pintado. 
Cbav.  t  tel.  c/porleiro.  Tratar 

prop/’ _ _ 

FLAMENGO  —  Otlmo  con|.  »ala* 
quarto,  banh.,  Kit,,  30  mll.  15 
!  entrada,  25  da  600  »*m  lufo» 
1  on  26  a  Vllta.  Ver  P.  Silveira 
Martin», 


CORRETA  IMÓVEIS  vende  P. 

2  Dez.  m|).  Sola,  3  qi».  dep. 
emp.  c  garagem  P0  mll  inl. 
2354229  a  235  4275  CRECI 

31. _ _ 

CATETE  -  Pedro  Américo,  166 
(tp.  1 10-B.  Sala  qt.  con|.  banh. 
kit.  20  mll  comb.  Chav.  port. 
Inf.  257-8861.  Batuirn.  CRECI 
190. 

CATETE 

Américo,  _ -r.—  — 

B,  sala  e  qlo.  con|uqado  banh. 
kltch.  Chave»  no  local  o  tratar 

no  kcal, _ 

COBERTURA  —  Vendo  novo  tala 

3  qlo*.  qsrage,  vhta  pf  monta¬ 
nha.  Otlfha»  cond.  de  pag. 


ATENÇAO  BOTAFOGO  -  Apto*, 
pronto»,  ««la  1  ou  2  quartos, 
pintura  pláitlca,  banheiro  • 
coilnha  azulajada  «m  cor  «té 
o  tato.  dep».  completa»  de  em¬ 
pregada  a  garagam.  Sinal  CrS 
1  600,00.  Preitaçõa»  de  CrS  . 
762,00  financiados  paio  novo 
plano  do  proitacõei  decrescan- 
!«»  da  Caixa  Econômica,  alá 
20  anos.  Ve*  e  tratar  a  Rua 
Raal  Grandax*  86  ou  na  Olym¬ 
pica  Imóvali.  Rua  Evarltlo  da 
Veiga,  16  gr.  1005  •  1006.  - 
Tol».  252-9896  o  252-1399.  - 

CRECI  2015. _ _ _ 

ATENÇAO  —  Funcionário  os* 
tadunl  —  Aceito  1PEG.  Con¬ 
jugado  «mplo  —  Sinal  5  mll, 
R.  S.  Clemente,  I27-B/503.  Tel, 


t  aca- 

bamento.  Praia  do  Fla¬ 
mengo,  308  —  CMI  Av. 
Rio  Branco,  156  —  gru¬ 
pos  1508/  11.  Tels. 

222-2688,  252-7537  e 
242-5982.  CRECI  7. 


Vondo  R.  Pedro 


FLAMENGO  -  Rua  Se¬ 
nador  Vergueiro,  45, 
aptos,  prontos,  de 
salão,  3  quartos,  1  ou 
2  banheiros  e  depen¬ 
dências  completas.  Ga¬ 
ragem.  Preço  a  partir 
de  C  r  $  105.000,00, 
com  Cr$  20.000,00  de 
entrada  e  prestações 
de  Cr$  666,37,  Vá  hoje 
ao  local  até  as  18  ho¬ 
ras.  Informações  n  a 
EQUIPE  PLANEJADO 
RA  ECORRETORA 
IMOBILIÁRIA  LTDA. 
Rua  Inhangá,  15-A  — 
Telefone:  257-3195  - 
CRECI  J.377.  (C 


ZONASÜL 


GLORIA  —  Apto,  grande  «alão, 
ler.  toda  frento  ap.  3  qti„ 
2  banh».,  copa,  coz.  o  dep, 
ynr.  na  esc.  Preço  155  mll 
financ.  em  30  meses  Ver  14 
6»  18  ht.  R.  Cândido  Monde», 
66  c/Autran.  Inf.  272-4474  - 

242- 0610.  C^CI  J-113. 

GLORIA  R  Sinto  Amaro.  T31 

apio.  307,  vendemo»  c/»lti.  « 
qto,  sop.  banh.  soc.  em  ccr. 
e  árofl.  Aperià»  10.000  do  tinal 
e  o  »aldo  p/Caixx.  Ver  no  lo¬ 
cal  r  ffxUr  n«  Maryll.  Tel», 

243- 8663  -  223-9829.  CRECI 

J  321. 

GLORIA  Rua  Be|i*n»m*  Cc^t- 


te  moomnao.  w  z  «r,  csn>oici- 
onados,  tolotone,  forraçSo,  otc. ! 
•pto.  3  q.,  2  «alo»,  dependên- 
clae  -empregada  completa  k  Rua 
Almle.  Tamandaró  67/807  180 
m.  a  praz»,  estudo  Caixa,  Bco. 
Brasil  cf  Mirancfi  tel,  245-0843» 
RUA  SENADOR  VERGUilRÓ,  200 
aoto.  606  —  Vonde-te  estado 
de  novo,  grande  «ala,  2  quar¬ 
to»  com  varanda  a  domai» 
di*pend0ncla«.  FéclUlè-ie*  Ch». 
vc*  no  apoi  t.  603. 

RUI  BARBOSA  -  Vdo.  ap. 
c/500m2.  Inf.  257-5255 
235-4574.  Rocha  Pombo  a  San¬ 
dra,  CRKI  7341 

RUI  BARBOSA  espetrf :n  •  r  xptp 
and/ alto,  ed/novo  c^ildex,  s|/ 
•nt.,  4  qt»,,  7  vagrs  de  qar«- 
nem  «tr.  &x*e  750.  frxt.  c<’ 
Mana  Gome».  Eec.  257-5703 
R««.  255-3434  CRECI  1679 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


APARTAMENTO  -  Vendo  V r*n* 
césláu  Brás  n9  14  —  704  — 
Frente,  visla  p/  o  mar.  qlo. 
c  sala  separatlo»,  coz.,  b.mh. 

dependi,  de  ompreg.  e  ga¬ 
ragem.  Chavo*  porln*ia  -  Al* 

**ro  -  65  mil  n  ita 

APENAS  8Ô  mlP-  Õltmo,  »i. 

3  cita.  arm*.  banh.  coz.  dnp. 
gar.  1 10rr.2.  Ver  p/crer.  PAULO 
BUSTAMANTEt  7  5  5-2  4  25 
235-5311.  Atè  22h».  CRECI 
1662, 

atenção  -  ía.  ioc.,  próx* 
praia,  qfo..  bh.  coz., 
dnp.  comp:.,  gar.  Crí  60  iriil 
tó.  Tr.  PAULO  BUS  IAM  ANTE 
255-2425  n  235-5311.  Ate  22 
h».  CRECI  1662. 


A  BENJAMIM  CON5TANT  24  / 

802  -  Fie.  linda  vitt«-,  «I..  2 
qtos.,  o  dopends.  Acoito  Ca.- 
xa.  Sinal  do  10  mít.  Inlt,  tol. 
256*5752  <*  236-5B02  ♦  R1BCI- 

_RO.  CRECI  348.  _ 

GLORIA  -  Apt.  2  Qli.,  sala 
e  dep.  Exceotional.  Apenas  58 
mil  va/io,  I inane.  »/cot.  o  i/ 
juro».  Ver  13  ,)t  171»*  R.  Glória, 
226  cf? Aulo.  Inl.  242-0610  - 
222-0245.  CFLCI  .1-1  .3. 


Vendo  ótnvo  apto. 


conjugado,  </coj 
Cantii do  Mendo*. 
2t*  filft 
I9.6CO  .»  viita. 


. .  132/307  port.  T.  A* 

Rto  Branco,  IB5/90V.  ELIAS  BI. 
CHARA  222-6726  -  CRECI  542. 


PÁOINAS 

IMÓVEIS  - 

COMPRA  E  VENDA 

1  •  9 

IMÓVEIS  - 

ALUGUEL  . 

9  e  10 

EMPREGOS 

11  •  12 

mafucava 


QUARTO 


QUARTO 


BANHEIRO 


'AREA  SERVIÇO 


SALAO 


COZINHA 


QUARTO 

empregada 


INFORMAÇÕES  NO  LOCAL.  VENDAS  EM  NOSSO  ESCRITÓRIO 


Rua  Figueiredo  Magalhães,  870  -  Loja  F  -  Tel.:  2 
CORRETOR  RESPONSÁVEL:  J.  C.  BARRETO 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


'A/*NÇJp  IOÍAFOOO.  RRON, 
TOS  PARA  MORAR,  |m  #-|l 
JUItl  rfe  alio  gabarllo,  «ac». 
Unte»  *»*rtun»nlet  ée  ula. 
1  eu  2  quarto».  depandlnda» 
i emp  «la.  in^indi  RU( 
J*nnl,  11  -  lunla  4  Praia  de 

iímoS!*'  'i!*1  á,<  ,Í,B“ 

iVaám  *  * 

Í.IIO.OO  (taulualania  a  um 
•luRual).  Flnietladoi  am  4  anal 
•lialamanla  4,  proptletrla  iam 
aualauar  aiaicla  da  aamanla. 
.  aa  latal  <t. 

*•  23  neiaa,  au  dltalamanta 
am  nana»  aitfiléilai  i  Av.  Ria 
»'■"<«.  -  OruBO  101  - 

lai..,  111.1431,  113-114*,  ... 
J«-»M  a  233-1774,  au  am 
NHarói  *  Praia  da  Uarai,  177 
-  ^ Tali.i  2-WU.  J.429I 


•®JAfOOO  -  linda  coberi.  du- 
P'ai  VIk.  Carivalai  viita 
panoram,  3  ala.  4  pia,  atim. 
1  banh,  lyio  amplo  t«*r»(o 
copa  to»,  dtp.  anipr.  nar.  Im. 
g$rtwW.  ISMUI,  eaiulra. 


-  *•  CPtArlo  Alvirn, 
H  -  Vdo.  ap.  103  bloco- 1  il, 
1  Qlic/ltm.  1  bnh*  am  cor, 
coi.  dtp  amo.  Prédio  novo. 
(onijruclo  da  Gomai  d*  Al. 
maida.  Acabamento  luao  (pli. 
çlna  p/eriança  c/iila  da  latiat). 
Inf.  no  loca  Tal.  3434)3/1. 
;AtgiJo  B-  Brailf  -  citei  831. 


ACtITO  IP«0  -  Apla.  can|.. . 
podando  dividir,  c/  paquana 
tolinha,  laia  da  11  anil.  71». 
NANDO  Dl  TOMMAIO.  Calata 
110,  e/4 09.  1*3  7111.  C1ICI 
77*. 


1,*  Cad.,  CIASSIFICADOS,  Jornal  do  Braiil,  domingo,  I7-9-72  —  3 


BOTAFOGO  -  Largo 
dos  Leões  ~  Rua  Alfre- 
14Í3J  -"jumò  lõooiTcm  i  do  Chaves.  6  (Esci  Rua 
CHC”5  ISio  Clemente).  Sala,  3 

qlos.,  2  banh.  soc.,  co- 1 
pa-coz.  azulejo  até  tolo, 
dep.  compl.  garagem 
no  condom.  Prontos  p/ 
morar  —  Sinal  a  partir 
de  1 0.620,  contr.  a 
partir  de  24.780,  prest. 
o  partir  de  1.340,  ren- 
da  fam.  a  partir  de 
4.462,  ou  financ.  direto 
em  30  -  60  ou  96  me¬ 
ses.  Otimo  acabam. 
Ver  e  tratar  no  local  c/ 
corretor  diariamente  ou 
na  VIAAAP.  Av.  Rio 
Branco,  156  grs.  1302/ 

3.  -  Tels.  222-4333  - 
222-4424  _  252-8820 
-  CRECI  2060.  (C 

lOTAFOGO  -  Vrnde-ia  ótimo 
apartamento  »«<a  2  q.  demais 
depencíencias  fel.  257.9414  - 
226.0241,  CrS  65.000,00, 

ftt  Ã  rn/v  r»“  _•  . 


ATENÇAO  —  Vando  ipl«t,  no- 
voi.  preçe  fino,  flnanslaroan- 
to  particular  alé  é  ano»,  aom 
parcolai.  Intrada  CrS  ...  . 
rO.OOO.  Muda-to  iem  burocra» 
cia.  Acomodi  aeláo,  2  am¬ 
plo»  dorm.  banh.  iodai,  coii* 
nha  (aiultloi  cor  até  tolo)  dtp. 

•  iaratam,  esquadrias 
matálicet,  fachada  om  paili* 
lha»  «lavadoras  Oltt.  Apenas  4 
p/andar.  Vanha  ver  i/compro* 
•nino  do  9/20  h».  dlariamanlo 
Av.  Pattour.  214  (fronta  Yalo 
Club),  fearroto.  CRECI  1444. 

APARTAMENTO  -  Do  tala  « 

quarto  toparadot,  banheiro,  c/ 
boi.  cozinha,  área  da  te/viço 
f,  9*raoem  do  condomínio. 
Vendo  a  R.  Vol.  do  Pátria,  229 
apio.  808.  Chave»  c /  porteiro. 
Trotar  Av.  Almts.  Barroso,  63 
-  ®06/  7  -  Tel.  274  4663 

o  224.9402  -  CRECI  3694. 


*****  —  Vende-sa  apf.  Ml  BI. 

A  a  Praia  lo  Botafogo,  356  - 

C/  ala.  qfo.  con|.  banh.  Ici?.  _ _ * _  - 

iíííItinSl  SSÍk,.7  1  ,?.™00°  -■ 


'AUXILIADOR! A  PREDIAL  -  Tv, 
Ouvidor,  21  »/401  -  Tel: 

,242*6060  -  CRECI  253. 


APARTAMENTO  -  Urca  -  a.  q. 

ban.  cm.  áre»  tanq.  vht*  p/ 
o  nw  2  frente»  prop  vor.de 
foc.  Av.  S.  So bastião  199/202. 


APARTAMENTOS  NOVOS  - 

Todo  de  frente,  vazio*,  entrega 
imediata,  acabamento  la,  qua. 
Ifd.  vtita  panoramica  p /  Criito. 
Pífolll,  il.  2  qíi.  dependi, 
«rmi.  embut.  azulejo*  leto,  Rua 
Oil.  Polidoro,  121  apto*. 
301 /X2  c/corretor.  SOIIDER 
IMO.  CRECI  1170  -  255-1473 
-  2366309  até  22  li.  Ind. 
domingo*. _ 


quarto,  cot.,  banh,  em  cor  alá 

17  000,00  facilitado*  o  praif. 
do  700,00.  Entrega  imediata  - 
Vat  na  Praia  do  Botafogo  nf 
304,  aiq.  do  Marquês  do  Olin*  . 
d*  (onda  funciona  o  Curao  da 
Ingla*  OifordJ.  Corrafoia*  no 
fecal  -  CRECI  177  _  Telefene 
3314303. 

B OI* 7ÒSO  -  3  quanoi  amolei, 
ctrtiraço  •  par  Agem,  Particular 
vande  por  CrS  120  mil.  Inf. 
726*1203. 


BOTAFOGO  —  Av,  Pastau'.  196, 
c- linda  yi»ta  p/o  mar.  Prédio 
*ohre  pilotia.  Vendemo*  c/*a* 
léo.  4  Qti.,  c/arm».,  3  banho*, 
iodai*  em  mármore  tendo  1 
do  alto  luxo  c/ducha*,  copa 
o  coz.  azutojada  até  o  leio,  2 
Qt*.a  p/emprog.  o  banho.,  área 
de  lerviço  e  garagem.  C/a* 
Pena*  CrS  100  mil  de  entrada, 
•aldo  cm  30  me*e»  i/juro*  o 
«/correção.  Ver  na  per r «ira  c/o 
Sr.  EDMUNDO.  Tratar  H.  MAR. 
JINS  IMÓVEIS  LTDA.  7  de 
Setembro.  68  -  S/604/6  - 
Teti.  222*4453  -  222-4966  e 
222*4858  -  CRECI  256. 


BOTAFOGO  —  Av.  Paifeur,  |Q4, 
vlita  p  o  mar, 
4ian2.  VnneJemo»  em  pred  o 
d»  atro  luxo  apt.  oiatio,  4 
n»í.  c  arma.,  copa  n  ror. 
c/arm.  3  banho*,  sociais,  rou- 
pjria,  2  atai.  p/aifipreg.,  <j *«n. 
nr»  áre«  de  serviço.  Pr6d*o  *o* 
pilotii,  2  vaga*  tío  çõra* 
pem,  vidro*  fumé,  etouiidri** 
de  alumínio,  fachada  már- 
ÍT?Í V*L  n®  local  c'o 


BOTAFOGO  —  Vende-**  lindo 
apartamento,  da  quarto,  tala, 
cozinha,  banheiro,  oic,  Infor* 
JtycÃc*  245-6620. _ 

~  Vendo  lauro 
Mulfer.  46.  ap.  705,  írento,  »a 
la,  quarto,  separado*,  boa  cozi. 
nha  em  cor,  área  c/  ianque, 
quarto  empregado.  Proco  50.000 
cruzeiro*.  Ver  local  d  porteiro. 

Ptoptfeiárlo  lei*. 
242-9774  e  232  2076. 


,?,Ao5?°  ,7.  Voluntirio, 
d*  Pátria,  130.  Esquina  de  19 
de  Fevereiro,  apto,,  pronto*, 
core  entrada  «odal  pala  Rua 
19  d«  Fevarairo.  7J  de  sala, 
2  quartos,  banheiro  social,  <e* 
atnha,  quarto  e  banheiro  de 
empregada,  área  do  serviço 
com  lanou#  o  garage.  Fachada 
com  jcabamonto  da  luxa  «m 
pashlha»  moderna*,  financia¬ 
do*  am  atá  20  ane*.  Entrada 
j  SrJ  B-700,00,  mcnialidad** 
de  CrS  900,00,  pano*  em  for¬ 
ma  de  aluguel  ia  morando. 
Centl/ução  reafisad»  pela  CHO- 
Zll  ENGENHARIA  S.A.  Infor* 
niaçoei  no  local  «lá  àt  30  ho* 
ra*,  inclusive  aea  domingos,  ou 
diretamente  am  nonos  escrl* 
lòrio*  á  Av.  Rio  Branco.  156 


ár-  -  Grupo  801  -  Tels.  232*3428, 

RAIMUNDO  o,'  ap».  502  T  ml'.  (  •? «n 
1«.  locaç.o,  Prejo  t  ondl{õri  I  r«l,  177  -  loi,  -  T,|,..  J.3063 
*  'o™'»»»™  24  mor«i.  Tr*f,r  3-4398  •  2-4135  JUUO  Bo'. 


H.  MAPTIN5  IMÓVEIS  ITDA 
—  7  do  Sfll-mbro,  8B 

S/M4/6  -  T«li.  222-4453  - 
222-4964  •  222-485B  -  CRECI 
265. 

BOTAFOGO  —  R.  Eduardo  Guin* 
lo,  60  ap.  802.  Salío,  3  qis.  c/ 
*rm*.  2  benhi.  coz.  dcp.  em* 
preg.  a  garagem.  Todo  cie 
frente  d  linda  vi*te.  Ver  no 
local  e  irai.  t/  AVIZ  Tel, 
222-5456  CRECI  576. 


.  _  JUUO  BO 

OORICIN  -  CRECI  95. 

BOTAFOGO  —  Veodo  õlimo  ep- 
'o.  e/,4li-  3  do.mil,.,  c/ 
ormérloi,  lavabo,  banh.  dep 
emp.  paraqe,  ele.  Enlrada  licil. 
40  mtl  ialdp  até  4  anoi.  Ver 
I0/I6hs.  —  R.  Bartolomeu  Por. 
leia,  25-A  ap!9  405  -  CRECI 
-  Tel.  255-1753. 


■?J*r060  -  São  Cltmenre, 
373-504-  2  oii.  cf  atmi.  2  id  as, 
ban  coz.  dep.  emp.  garepem 
Sinal  •  comb.  Saldo  1.203,00 
p/  méi.  Ace.io  imóvel  menor 
P»g.  CRECI  163.  Ver  local.  Tra. 
lar  236-4006  255-4570. 


BOTAFOGO  —  Aproveitem 
«o  ficio  novo  —  amplo,  apar¬ 
tamento,  ótimo  acabamento  la, 
locação  lalip  2  ben»  qta.  banh. 
cozinha,  dep,.  compl.  cc, 
(temo,  p/  mar,  otc.)  ontrad, 
«  partir  de  1.607,00  e  «aldo  a 
CEf,  em  20  ano:  prejt.  870,00 
plano  Equiv.  ularial.  Renda 
familiar  3.600,00.  Ver  Rua  Ga!. 
Góe,  Monteiro.  174.  Irat. 
237-3250  CRECI  1717. _ 

BOTAFOGO  -  Vendo  ótimos 
conjugados  804.  605  .  606  . 
Pra-a  Botafoqo  eiq.  Marqué, 
Ohnda.  Chaves  no  lecal  com 
Adalberto, _ 

Botafogo  —  qio.  sai*  ,cpr. 
b.  coz.  deps.  emp-eq.  e  ampla 
ítea..  a  R.  Gaí.  Pof.dpto  114 
ap.  104  ver  c/  deno  1. 
222-7226  CAIIMAN  CRECI  1.158 
CrS  55  mil  a  prazo. _ 

BOTAFOGO  -  Roa  Sío  Joio 
Batista,  32  —  Eeq.  Rua  Henr.qua 
Novati.  Prédio  c/  2  pavtot. 
Vondemo,  loja  c/  4  penes  a 
2  aptos,  de  2  qlos-,  saía-  deps. 
completas,  ele.  garagem  p/  4 
carno,.  Preço  e  condições  a 
combinar  em  48  meses  •/  ju¬ 
ros.  Ver  no  local.  Tratar,  H. 
MARTINS  IMÓVEIS  ITDA.  7 
Setembro.  88  -  S7  604/  6 
Tels.  222-4453  -  222-4766  a 
222-4858  CRECI  265. 


COBERTURA  -  Largo 
dos  Leões  -  Rua  Alfre¬ 
do  Chaves,  6  (esquina 
Rua  S.  Clemente), 
salão,  3  qlos.,  sendo  1 
suite,  2  banhs.,  soc-, 
copa-coz.,  dep.  emp., 
garagem.  Pronto  p  / 
morar.  Sinal  31  320, 
Contr.  7  3  0  8  0,  Pres¬ 
tação  1  606.  Renda 
fam.  5  354,  ou  financ. 
direto  em  36-60  ou  96 
meses.  Ver  e  tratar  no 
local  c/corretor  diaria¬ 
mente  até  22  hs.,  ou 
na  VIMAP  Av.  R  i  o 
Branco,  156  grs. 
1302-3.  Tels.  222-4333 
-  2  2  2-4  4  2  4  - 

252-8820  -  CRECI 
2060.  (C 


BOtAFOGO/PRÃÍA  -  Vdo.  Ed. 
Corel  ap.  1222.  Ver  dlariamcn. 
fe.  Acoilo  propoíias.  Inf.  Sr. 
Nevoi.  CRECI  1663.  Telefone 
232*1757. 


BOTAFOGO  —  Prédio  2  pav, 
*1.  4  qf,  dep.  ir oa.  garage. 
R.  Fernandes  Gulmeries,  9,  Dr. 
JESUS  -  237*3373  -  235*5703 
-  CRECI  424. 

BOTAFOGO  —  Ap.  novo,  sl. 
2  qf,  dcp.  garage.  25  m»l  sinal 
prost.  862/00.  R.  lauro  Mollor, 
86/1004.  Porlelro,  Dr.  JESUS, 
237-3378  -  CRECI  424. 


BOTAFOGO  -  Ap.  sl*  2  ql. 
dep.  garage.  85  mil  fín.  Mar* 
quê*  Abranie»/  151/302.  Chav. 
port.  Dr.  JESUS  -  237*3378 
-  CRECi  424- _ 

BAPAo  lUCENAr  8  -  apt.  2 
vendo  por  CrS  110.000  a  com¬ 
binar  da  3  qlos.  1  mala  « 
dep,  completa*  oaraqe.  Cheve* 
e  inf.  no  apt.  6,  Da.  Odlia, 

BOTAFOGO,  —  Oportunidade 
única.  Motivo  viagem.  Transfiro 
apto.  de  talaa  3  qio*.,  2  banh*. 
•ociáis,  qto.  e  banh.  emp.  e 
garagem  ne  escritura.  Lu*o, 
pisclnâ.  Preço  152  mil.  Apenas 
25  mil  do  sinaL  12.700  na  es¬ 
critura,  (30  d:Aij.  Saldo  em  20 
anòs,  sem  parcelai  como  alu* 
guel,  plano  novo  (SAC)  BNH. 
Prestações  docrescente»  1  a . 
1.535,00.  Ver  ho|e  epro.  303. 
Rua  Cesárlo  Alvirn,  55  Ed,  Ru¬ 
bens.  Porteiro.  Trai,  Av.  Rio 
Bronco.  1B5/909  Eli**  Bichara. 
222-6726  224*4281  -  CRECI 
54 2. 


COBERTURA  -  Pronto 
p/morar  —  Sl.,  living, 
amplo  qio.,  dep. 
compl.,  qto.  empr.  re- 
vers.,  garagem,  80m2 
área  útil.  Sinal  a  partir 
de  6.000,  prest.  a  par¬ 
tir  de  1.191,  renda 
fam.  3.969.  Tratar  dià- 
riamente  Rua  Marques 
de  Olinda,  n°  78  —  Bo¬ 
tafogo,  até  22  hs.  ou 
na  VIMAP.  Av.  R  i  o 
Branco,  156  grs.  1302/ 
3  -  Tels.  222-4333  - 
222-4424  -  252-8820. 
CRECI  2060.  (C 


EKASA  vende  apt.  416,  R.  Pas¬ 
sagem,  72  amplo  conj.  banh. 
coz.  25  mil  á  vista.  Vor  c/port. 
Tr.  7  de  Setembro,  98*59  Tel. 
242*3300  o  234*1994  -  Nayro 
-  CRECi  -J426, _ 


BOTAFOGO  -  Vendo  ept.  R. 
Palmeiras,  sala,  3  quartos,  2 
banheiros,  etc.  C/$  100.000,00. 
Trajar  O.  M.  SIMON.  Ttl. 
287.1694.  CRECi  270. 


BOTAFOGO  —  Ótimos 
aptos.,  prontos  p / 
morar,  sl.,  2  qtos.,  dep. 
empr.,  coz.,  banh.,  azu¬ 
lejo  até  o  teto.  Sinal 
2  470,  contr.  4  9  4  0, 
prest.  890,  financ.,  alé 
20  anos.  Ver  Rua  Gen. 
Polidoro,  ou  Av.  Rio 
Branco,  156,  gr. 
1  3  0  2-  3  -  Tels. 

222-4333  -  222-4424 
-  252-8820  -  CRECI 
2060,  (C 


FRENTE  -  Otimo,  biI#  •  quar¬ 
to  saparados,  d  cozinha.  Pe¬ 
ça*  ampla*  •  clara*.  Ver  Rua 
Sèo  Clemente  107,  ap.  308, 
d  port,  Tratar  c f  FERNANDO 
Dl  TOMMASO,  Catale  310/409 
-  265-7113.  CRECI  796. 
GENERAL  POLIDORO  -  Mndõ 
apto.  toJo  atap  prédio  ct  3 
anos  síi  3  qlt  «rm»  dep*  gar». 
gom  esc.  baratlmimo  95  mil 
comb.  Aco'*to  caixas.  255-1590 
CRECI  1324.  _ 


JUWBWDmiS 

PRONTOS 


PARA  MORAR 

no  melhor  ponto 

da  i  . 


r,  ,»•.*. 

I  * 

l  .  i- 


m  EDIFÍCIO  BELÉM 
RUA  MARIZ  E  BARROS,  463 
^  .Somente  4  por  andar- 90  m2 

i* '  • ,  ’ 

U^  Sâlão,  2  dormitórios  com  armários 
|í|^Ç^embutidos,  copa-cozinha,  banheiro 

K'CsoCial  em  côr  com  azulejos  até  o 
,>teto,  terraço  de  serviço  com  tanque,  > 
|B)ayíground,  salào  de  festas,  garage,  * 
^{fachadas  em  pastilhas,  elevadores  >:- 
v;  Schindler  de  luxo,  pintura  á  óleòf ; 

\ :  sinteco  e  entrada  social-mármore  - 
-  v-  e  jacarandá.  * 


praia  DE  BOTAFOGO  -  Ven¬ 
do*»#  aplo.  fronte,  belstimh 
vrifi»  sele.  3  qio».  depend.  gx* 
regem  o  playqround.  Rua  Vo* 
lunt.  Tátria  n9  1  api9  1203. 
Chave*  c/porteiro.  CRECI  567. 


VINDO  Prtilt»  de  Botafogo  n9 
428/505,  sitlii,  qto,  coz.  b»nh. 
dep.  comp.  de  omp,  ho|e  plen- 
tão  no  local.  Tralar  Av.  Nilo 
Pecanha,  12/419  -  Tel. 

242*3184  -  C/  20.000.00  de 
«nt.  -  CRECI  3658. 


RUA  SAO  CLEMENTE  N?  297  - 
Pronto  apt.  sala,  I.  2  cu  3 
qts.  garagem.  Ver  local  tra t*r 
255*3113.  CRECI  1225. 


HUMA1TA'  N°  149  -  Eiquina 
de  Macedo  Sobrinho,  Magnifi¬ 
co*  aptos,  de  sala,  2  qio». 
banh9  em  cor,  coz,  dop.  ga¬ 
ragem.  80  meses  *em  cor¬ 
reção  —  5inal  «  partir  de 
B.200  pre*tacõe»  de  800  com 
parte  facllliada.  Sem  ncceiilda* 
de  do  comprovar  renda  faml* 
liar.  Preço  fixo  e  comtrução 
em  alvenaria.  Vá  aa  lacei  de 
9  á*  Iflh*:  Jayme  Farbiarz  • 
João  Breves  J-350.  Tel.t  ...... 

2314334 2  a  23l*DB81. 


VENDO  apto.  c/  sala  c  qto. 
separado»,  banh.  e  cozinha  - 
Av.  São  Sebasiião  n9  )t|i|  — 
Aplo.  S/ 101  —  Urca.  —  Ver  no 
local,  díariemene  dni  13,00  â* 
17,30  hs.  -  Tralar  PREDll 
IMÓVEIS  LTDA.  -  DEPT9  DE 
COMFRA  E  VENDA.  -  Rua  Te* 
ófslo  Oton  r\9  77  —  29  cndnt 

-  Tel*.  223-B990  -  223  0655 

-  223*5230  -  CBBCI  1423. 

VENDO  OU  TRANSFIRO  ótima 
iá  financiado  pela  Cxa 
Economic»,  ç/  sala,  crio.,  banh-, 
coz.  c/  poquena  arca,  qfo.  do 
empregada  reversível  e  gara¬ 
gem.  —  Rua  Lauro  Mui  ler  n9 
36  —  apt9  501  Botafogo,  — 
chaves  c/  porteiro.  -  Tratar 
PftEDIL  IMÓVEIS  LTDA.  - 
DEPT9  DE  COMPRA  E  VENDA. 

-  Ru»  Toófílo  Oloni  n9  72  - 
29  andar  -  Tels.  223-8990  - 
223-5230  -  223-0655  -  CRECI 
U25. 


VENDE-SE,  epartamenlo  2  quar¬ 
to»,  :ila,  ci  dopendênc.iu.  k\ 
Volunliirlo»  »la  Pátria,  n?  98 
-  Bloco  C  -  apt 3.  907  Chave* 
com  o  porteiro.  Tof.  2ÓS-9243. 

VENDE-SE  óiitito  «per?  I  sala 
2  qfot.  depend.  qiando  área 
pírlo  coberta.  Próalo  nevo  lu¬ 
xo.  Parto  víua  parle  fin.  6 
anos.  Ver  o  rratar  R.  Barão 
lUmbl  54  -  103. 


HUMAITA'  —  Novo,  luxo,  pisci¬ 
na,  sala,  2  quartos,  dop.  emp. 
a  garagem.  Sinal  13  mil  escri¬ 
tura  10  mil,  96  mH  em  20 
ano*.  BNH  plano  novo,  pre*. 
taçõo*  decrnscenlct  mem.ilmen- 
le,  reaiuste  salarial,  como  alu¬ 
guel  sem  correção  monetária. 
Ver  ho|c  Rua  Cetárlo  Alvirn, 
55/700.  T.  Av.  Rio  Branco.  185/ 
909  -  Elias  Bichar*  222-6726  j 
224-42 

M UMAI TA'  ~  la  loc.  R. " Viac. 
Silva,  776/207.  Sala,  2  n>ot. 
•mu.  «mb»  »inteco,  dep.  para* 
qe.  Chavet  port,  Trai.  227  3072 

Helena.  Financ. _ 

NOVO  —  I  p/«nd.,  ed.  5  pav. 
hall,  salão  lavabo  3  ais  c/arm., 

2  banh.  merrn,,  cop*  e  coz, 
c/arm.,  dep.  emp.  garage  200 
mil  ent.  rost.  Hnenc  10  anos 
Caixa.  Rua  19  de  Fevoroiro  n? 
110/101. 


VINDO  maravilhoso  apto.  Rub 
Theodqr  Horzl  osq.  Br,  luccna, 
c/  aalão.  3  grande*  atoa.  c / 
wm.  emb.,  banheiro  decorado 
em  mármore,  coz,  e  área  servi¬ 
ço  axulr|o  porluquêc  ató  o  te 
•o.  fachada  em  alumínio  » 
quarto  emp.  c/  sullo.  Flnamen- 
le  decorado.  PiloH*  e  garagem, 
Ac.  B,  Brasil.  Tratar  dirOIO 
prep  24/2281. 

VENOE-SE  -  \auro  Muller,  36  j 
aplo,  1  30B.  com  saln  c 
quarto  separado;,  armirlo* 
mnbundoi,  connha,  banheiro  , 
quarto  de  empreuade  e  vaga 
garagem  na  e*>c'itura.  Ver  e 
tratar  com  o  proprietário  no 
iocet. _ 

VENDO  anto*  qt.  sala  sep  coz. 
c/  Ianque,  dooond.  de  empr. 
Ol.  preço  motivo  viagem.  Ver  1 
lauro  Muller  36  api9  408  —  j 
Botafogo  junto  Caneeio, 


VENOO  —  Suntuoso  Apartamento 
no  189  andar  do  Edifício  Capa¬ 
rão  (Praia  do  Botaforjo,  130), 
deicoctlnondo  vista  deslum¬ 
brante  *ohre  toda  a  praia  de 
Botafogo,  entrada  rln  Barra, 
Corcovado  a  Centro  da  cidade. 
Situado  no  melo  do  um  parque 
com  3.600  iti2.  Hall  de  mármo¬ 
re,  blbliotcc»  com  30  rn2.  Salão 
cam  50  n»2.  Sala  do  jantar  com 
36  m2.  Varanda  de  mármore 
cam  33  ui2,  cinco  enorrnes 
quarto»  com  armários  embuti¬ 
do*  (doit  com  28m2  coda  um, 
3  bnnhcírc*  sociais,  copa  r 
co/:nha  com  76  m2,  área  do 
•erviço  n  2  qunrjo»  de  Ompre 
«ada.  Duos  vaga*  na  qoraqem. 
Podo  *or  visto  tábotlo  n 
domingo,  a  p.trlir  de  10  hi  da 
nuinhâ.  Duranfr  n  somana,  vi»i- 
lai  acompanhadet  pelo  porteiro 
dn  prédio.  Preço  o  condições 
diretamente  com  o  proprietário 
pelo»  foloícncs  245-0377  e 
224-51 4B  (dias  dn  somôno,  na 

porte  dl  tarde. _ 

VENDO  —  Praia  Botafogo  354 
ap.  342.  Chaves  port.  Tratar 

248*9074  —  (mnnhS)  —  . . 

248*9245  (tardo). 


TERRENO  11.40X70  -  Rua  Vol. 
da  Filtri*  126,  tem  casa  d 
16  *al*i,  sarv.ndo  p/  vários 
ramzt  de  ntqócio*-  T,  Scb'«l 
a  Sobro I  S/A.  CRECI  J-259. 
leh  255-1471. 


LEME  E 

COPACABANA 


Casas  e  Terrenos 


apartamento  r.  a,,*D  * 

Ipanema,  140.  No  ponto  ideal 
do  Cop».  3  qt,  (uma  suito),  sa¬ 
la,  living,  2  banhs,  soc*.  cores 
azutoiúi  *ré  o  tolo,  salío  p / 
festa»,  fel.  interno,  lotei  I  I  ap* 
to*.  Alio  luxo.  Compare:  Crí 
217.400,  (incluindo  qarapem)  p/ 
1  área  real  de  2l6,42m2.  Prop. 
e  Incorp,  do  M.  HAZAN  E  NV- 
DEIMAN  LTDA  ,  Rua  Aíro*  5al* 
danhn,  92  tl(*.  Tel.  235-I4BI. 
A  partir  de  ho|e  corr,  no  locaT 
«ró  24  h»,  CRECI  3729. 

APARTAMENTOS  NOVOS  DE 
FRENTE  -  Terraço  «ocial,  sa¬ 
ião,  3  qts„  2  banh*.,  dopa. 
compluiai,  oarage.  Ver  Ru^ 
General  Barbosa  Limo,  73.  - 
local  tranquilo  a  50m  da  Ba* 
rata  Ribeiro,  197.  PREDIAL 
LEME  237-9352  CRECI  J  3B3 


AV.  ATLANTICA  —  Ap.  vazio, 
ocabarnanto  de  luxo  —  1  por 
andar  duos  salas,  3  qn.  4f,ns. 
om  jacarandá,  2  banhs.  piso 
em  mármore  copa  coz.  vário» 
arma.  em  fórmka,  dep.  omp, 
eop^em.  Vec  Av.  Atlanllca, 
2112  ap.  503  Cocietor  no  local. 
Tel.  236-2712  e  A  noita 
247-1997.  CRECI  3709. 


ATENÇAO  -  BOTA  r  OCO  - 
Por  apenas  60.000  -  Vdo.  ce¬ 
ia  e/  2  qlos.  conjs,  sl.  <o*.  _ 

lienh.  e  quintal  íto.  d«  rua,  mármore, 

podendo  alimonl,  e  faxer  lj. 

Var  R.  Arnelda  Quintele,  17 
-  Trai.  Org.  Daniel  forraira. 

R  7  Setemb.  88  -  2?  -  T#H. 

222-1392  -  222-4017  -  ....  1 
232  3638  -  242*0975  -  .... 

252  7075  -  CRECI  J*30. 

JOAÒ  LOPES  IMÓVEIS  Vende 
caw  c/  6  qt*.  3  ban  acabamrn 
lo  luxa,  reruada.  ItoUda,  em  • 
recreno  fe  I0x50m.  irtlaciorta* 
monta  p/  10  canos,  Otima  p1 
Çfrrle.  eicrnòrio,  clinica  inviltca 
colégio  etc.  430  m«l,  cu  250 
ent.  mm*  20  prest.  dc  10  mH. 

Ver  R*?al  Grandeza  Tr.  Av.  Co¬ 
pa  750/  5G4  Trl.  257-1176. 

Até  22h  CRECI  2234. 


ALTO  —  Frento  ~  Luxo.  Vendo 
apto.  do  ialio  (S0  m2)  4  qt*. 
c/  arm.  emb.,  jacarandá  todo 
«tapetado,  plnture  r  óleo.  2 
bannoirot  em  cor  c/  piso  da 
mármore,  copa-cozinha,  am¬ 
pla*  atei  do  *orv.  dop.  em¬ 
pregada  «  garagem  eteriture  • 
Preço  150  mil  de  tinel  e  150 
mil  om  2  anos.  Ver  e  trjt.ir 
dlrelamente  prcprlelerio,  Pua 
Pempeu  Loureiro  n?  44,  ap 

701  -  Tel.  257-3173,  _ 

ATENÇAO  pare  ei  1 1  ofrrjs 
Vendo  aparta  c  '  ótimo  queria 
coz.  banheiro  completo 
5o  I  d.i  manhã  —  Mrltiur 
ponto  d<t  Copacabana  -  Prédio 
dn  Cipo  Roxy  Vor  à  Avenida 
Copacabana,  945  ap.  704  c/ 
portniro  -  Sinal  de  10.000  90 
dia»  10.000.00  n  menial  dn 
*  Ir*^f  252*9425  e 
242-5734  CRECI  2261. 


ANITA  GARIBALDI,  15  -  Copa. 
•  vende-se  ótimo  apto.  frente 
d  2  ».  3  grs.  q.  2  banh9, 
copa-cozinha,  dep.  e  geragom 
do  cand.  50%  á  vista.  Rastento 
em  2  anns  »/  (urex.  bnr.  Antò- 
nio  -  CRECI  2233. _ 

AVENI0A  COPACABANA  912/ 
80T  —  Lindo  apto.  I  p/  andar 
salão,  3  qto*.,  deps.  Preço  .. 
140  mil.  Fín.  chav.  por».  Inf». 
256-5752  c  236-58B2.  RIBEIRO 
-  CRECI  348. 


AV.  PRADO  JUNIOR,  145  - 
Vendo  o  lindo  eprt.  204,  fren¬ 
te,  conjugado  grande,  diverso* 
armários  embutidos,  sinteco, 
cozinha,  pródlo  de  luxo,  6  por 
endar,  CrS  39  000,00  chave*  c/ 
potelro.  L  ZACCONI.  Tei*. 
237-0369  ou  238-6295. 


AGORA  OU  NUNCA  -  Poq. 
conjugado  ao  lado  da  praia 
mobiliado  ent.  Cr$  5,000,00 
rest.  Cr$  500,00  por  mós  ou 
ú  vl*ta.  Ver  com  o  proprlet. 
somem*)  ho|e  e  amanhã  -  Na 
Av.  N.  5-  de  Copacabona  1241 
Apt.  228. 

A  PRAÇA  EUGENIO  JARDIM 

39/303  -  Vendo  oxcelonto  ap, 
d  sala,  3  qfo«„  arm.  emb.,  3 
baniu,  soc.  coz.,  c.  arm.  dep. 
•compl.  o  qto.  empr.  reversível 
Apenas  130  000  ac/  Caixa  c 
B.  Brasil.  Corretor  no  local  - 
CENTRO  IMOBILIÁRIO  TIJUCA 

—  R.  Gd.  Roca,  778,  gr,  401 

-  268*4766  -  268*1094.  CRE- 
Cl  3  275  -  WEBER  JUCA'. 


APARTAMENTO  —  Copncrbana 

—  Edlf.  de  luxo,  I  por  andar 

—  salão  -  3  qto».  c/  armários 

—  2B0  mil  financ.  Inf.  237-0553 
a  255-1833  -  CRECI  371.  Dar. 
cy  Lopat,  |a.  ctasie  em  imo- 
vol». 


A  RUA  RODOLFO  DANTAS  40/ 

701  -  Vanda-so  amo.  c/hall, 
2  talas,  cjcrltório,  3  quarto* 
banheiro  social,  copa/cozlnhn, 
ampla  área  de  serviço  o  dep. 
p/2  empregadas.  Tratar  c/Sr. 
Franciico  5ales  -  Trl.  264-4996 
de  12  ás  17  hs.  de  Sag.  a 
sexta.  Chnvc*  no  local  c/o 
porloiro  e  no  ap.  702. 


ALTO  LUXO  —  Olímo  ponfo  Run 
General  Arligas,  386/10T  —  2 
sala»,  3  quartos  3  bsnh*.  soc. 
copo-coz.  dep.  comp.  2  voga» 
na  garage  de  frente  la.  lo* 
cação.  Chave  d  portoiro.  Tratar 
Sobral  e  Sobral  $/A.  CRECI 
J.259  -  Tel.  255-1471  e 
248*3968. 


A  BARATA  RJBEIRO  -  Vendo 

-  Fronte  —  la.  locação  —  pré¬ 
dio  de  alto  luxo  —  comí  sa¬ 
leta.  tala  e  banheiro  —  óti¬ 
mo  mrgócio  -  |nf.  Av.  Copa- 

tabnn.i.  1018/603  -  Tel . 

255-2265  CRCCl  3168. 

APARTAMENTO  -  OPORTUNI¬ 
DADE  —  Por  estar  mal  aluna- 
dn,  vondemo*  apto.  c/  sala, 
3  qto».,  banh.  co«.,  dcmxi» 
dependi.  Contrato  tarminedo. 
Desocupação  p /  conla  n/firma 

—  Pagamento  facilitado  em  30 
mi»»o*,  »/  |urot.  Corretor  na 
porlnrla,  dlatlamenlo,  do*  15 
á»  16  Itorei,  na  Rua  Tonelerai 

137,  Tratar  SEI  —  Tel.i  . . 

242*4844  -  CRECI  J-170.  I 


AGORA  COMPRO  A  VÍSTA“~^ 
Apt».,  1  (-2  -  3  -  4  qt*. 
dep».  p/  cliente*.  -  Negócio 
•mediato.  Até  em  48  h*.  Tel».: 
256*5752  *  236  5882.  RIBEIRO 

“  ÇRECJL348. _ 

AVENIDA"  COPACABANA  1250 

—  69  andar,  f  r.  Vendo  va¬ 
zio  ótimo  conjugado,  tf  «nf*. 
banh.  compl.  cob.,  arm.  emb. 

-  Chav*»  tf  o  port. 

ATENÇAO  —  Rua  Gusiavo  Sam¬ 
paio,  610-1102  «*p.  2  qti„  c/ 
artn».,  saia,  coz.,  banh.,  área 
dep.,  e  mp.  k  vista.  C  r  S 
78  000,00  (dir.  proprlet,}.  Tel. 
235*5097, _ 

AVENIDA  COPACABANA',  4ÕÕ 
apto.  I  301,  do  fronte,  2  por 
andor,  edif.  luxuoso,  ampla 
Hving  de  marm.  terraço,  2 
qlos.,  demais  dependi.  com 
armi.  embutidos.  Base  de  170 
mil.  Tratar  proprietário,  tal.: 
235-5074. 


ALTO  LUXO  —  Todo  frente,  I 
p/and.,  la.  loc,,  vazio,  living, 
»l.  jantar,  3  bons  qtos.  ()  suí¬ 
te).  2  banhs,  decorados,  copa 
e  coz.  2  qio*.  emp.  o  garage. 
Ent.  120  mil  saldo  2  ano*  s/ 
lure*.  Bardo  do  Ipánoma,  156 
fíp.  701  esq.  P.  Loureiro.  Trai. 
257-9990  »  235-0914.  CRCCl 
1589. 


ATENÇAO  —  Vdo.  ótimo  apto. 
vazio,  frente,  3  qls,  i|,f  coz.. 
área,  e  dep.  emp.  e  garagem. 
Vor  R.  Maestro  Vilas  Lobo,  Ã4 
ap.  101.  CRECI  448.  Silva. 


. . j  apto.  I _ 

I  pf  and.  2  fronte»,  5  sis.  lav. 
4  qls,  (1  suite),  2  banhs.  so¬ 
ciais,  arm.  «mb.  cop.  co*.  dep, 

de  emp.  garagem.  Cr$  . 

620.000.00  k  vista  ou  financia¬ 
do  a  combinar.  Ver  tratar  n? 
3514/501,  dos  16  ás  19  hs. 
c /  proprietário. 

ATENÇAO  -  Barata  Ribeiro.  2 
guanos  a  sala  mobiliado,  com 
vista  prá  montanha.  80  mH  k 
viela.  Aceita  bar.co  c  Ca-xa 
$r  Amónio  236-6347,  CRECI 

am, 

ACERVE  COMPRANDO  ; 

salões.  3  qto».  2  bnhi.  dep. 
gar.  cíc.  230m2,  C:S  260  m.l 
só.  PAULO  BUSTAMENTC. 
265-2425  -  235-5311.  Aie  22 
hl.  CRECI  1662. 


ATENÇAO  —  Apjtlitmonle  da 
alio  luxo,  1  par  andar,  300 
m2  constando  do:  grande  sa¬ 
lão,  iardim  do  Inverno  om 
mormero,  sala  do  |antar  o  sa¬ 
la  Intima,  3  grandes  qls.  </ 
arm*.  ombts.  3  banh.  soc.  om 
mármoro,  copa  cozinha,  gde. 
ároa  do  sorv.  lavand.  2  qt». 
do  omp.  vário»  arm.  omb.  e 
garagom.  Construção  da  Bor- 
lainã.  Entrada  150.000  saldo 
atá  3  anos.  Vor  Rua  Souza  li¬ 
ma,  280,  7?  tal.  255-1753.  - 
Barreto.  CRECM444. 

Â  $Ãr  FERREIRA  184  -  Otimõ 
novo,  2  qtos.  rev,  »|.  dop. 
gitr.  Corretor  local.  Cr$  75  mil 
tó.  PAULO  BU5TAMANTF 
255  2425  -  235-5311  -  CRECI 
1662. 

ACERTE  OPORTUNIDADE  JOIA 
-  Av.  Atlantlca  fronlo,  4  quar¬ 
to*.  3  salões,  o  todas  os  de¬ 
mais  requisitos  indisponsávoli 
a  um  bom  ap.  450  m2  iroa 
ulil,  Rara  oporf.  prod.  horan- 
ça.  Vando  urgente  por  30% 
abaixo  do  valor  CrS  500  mil. 
Aceito  oferta.  255*3513.  CRECI 
1574. 


ATLANTICA.  2.936  ap.  501  - 
Db  frente,  esquine,  vrrfo.  5ala, 
2  quartos,  coz.  ban.,  dep. 
emp.,  éres  c/it>nciuc-  Ve, 
c/pofl.  Tr,;.  luli  Frui,  - 
742-101*  e  232.6605  -  CSECI 
750, 


ATLANTICA  —  Lc.no  —  1 17 

ond..  alto  lu.a,  ve.tibulo,  ... 
ISo,  sa)a  do  janlar,  galcfla,  4 
do-miiório.,  sendo  om  ,ui(e. 
2  hanlieiro,,  lavabo,  copa,  cor. 
ampia  érea  c  depend.  2  vagas 
do  garagem,  rolr.g. ração  • 
aquecimento  cennela.  t»l.  inler- 
no.  C7  proprlelérlo.  Foncr 
236-3309. 


A  *UA  FRANCISCO  SA  36/4OT 
—  Po»!o  6  apenas  4  p/andar 
garage,  condomínio  qio.  o  sa¬ 
la  scp.  c/arm.  banh.  cor  óllmai 
dopa.  emp.  65  nsll  e  visto  ou 
75  a  proco.  Ac.  DB  ou  Ec. 
corretor  no  Incei,  In  f  s 
256.1642  ou  a  partir  de  2a 
Feira  257  0069.  CRECI  2050. 

ANTONIA  MON0EJAR  E  MÁR IÃ 
ILOA  vendem.  Eto.  Atlanr  R. 
Prado  Júnior  63  ap.  Frento  6?m 
n'  tala  scp.  luso  CrS  75  ã 
vl.la  vario.  Inf.  236  6328  CRE 

Çl  1236  1250.  _ 

AMPLO  APTO,  —  Llviitn 
rei.  rovçr» ,,  2  quarto:  dem, sir 
dcp.  I00m?.  Av.  N.  5.  Copara, 
bana,  95,302,  Tr!.-  2427064 
222  6209  KAPIAN.  CRECI 
1122. 

AV.  N.  S.  COPACABANA  - 

Apl®  tala,  quartn  no.  c  lelt 
Inne.  Trata.  Ca.lni  Outra,  4193 
ou  2716.  Fr, burgo  -  CRECI 
820. 


ALO  CAIXA  I.  BRASIL.  -  Vdo. 
de  fronlo,  2  il»„  2  qlos..\de- 
ponds.  compl.  garagem,  CrS  .. 
150  mil,  Fim  da  Rue  Júlio 
Castilho*.  Visilat  2450259  - 
CRECI  í  090. 

A  PARTAME  NTOS 

—  Em  la.  locação  a  2 
quadras  da  praia  na  R. 
Roberlo  Dias  Lopes  83 
paralela  a  Av.  Princesa 
Isabel,  começando  na 
Av.  Copacabana  1  2  . 
Prédio  s  /  p  i  I  o  í  i  s  c/ 
suntuoso  hall  em  már¬ 
more,  sala,  2  e  3  qts. 
2  banh.  sociais  dep.  e 
garagem.  Acabamento 
de  luxo.  Cr$  28.750  de 
sinal  c/posse  imediafa, 
restante  facilito  e  fi¬ 
nancio  em  30  meses. 
Mensalidade  de  CrS 
1 .336,90,  Aceilo  Bco. 
Brasil  e  Cxa.  Económi¬ 
ca.  Ver  diariamente  no 
local  e  tralar  na  PAR 
|—  R.  do  Ouvidor  130 
-  9o  and.  Tels. 
232-3596  e  252-1677. 
CRECI  456. 

APIO  VENDO  nl  (ij.  ttp, 
tef.  Iclol.  Ver  4*.  Mr«  tn 
I  12  h.  Viveiros  de  Ceilro,  71 
I  »p.  401  -  221  1994, 


>*»é  '"■|.u  I. 

L  (NrvMic. 

-  crtci 


A  BILFORF  ROXO.  Itl  AR, 

1.201  Vdo.  frente,  lunlo 
preie,  hall,  sul*  ettor,  sele  jen. 
ter,  dormi.,  benh.  tor,  gd. 
to/.,  éron  e/  levend.,  depdi, 
emni  40  mil,  teil.  " 
MARQUES  25S-I203 
_  1157,  _ _ 

APARTAMENTOS  NOVOS  - 

Açeb.  luao  pronto*  p/m«*r. 
5«l,.  2  tilo*,  dep.  compl  Acoilo 
!L •  T"50  11*6.  Entrada 
30.000  eeldo  40  mases*  Ver  lta> 
lat  R.  Barata  Ribeiro  806  chave» 

aplo.  704.  CRECI  3064.  _ 

AV.  COPA  945  —  Vendo  tale 
103  na  tobro-loU  do  Ed."Ro- 
*y"  (ver  c/porfdro)  30  mH 
50%  fin.  3247363  -  OUTRA 

CRECI  103. _ _ 

AMPLO  a  luxuoso  ap.,  vende-se' 
frenlo,  hall.  »1.  vi».  *1.  («nt.  j. 
Iqv.  márrn.  4  qt».  c/atm.  emb, 

2  banhs.  soc.  (márm.  e  su  *#), 
*1,  alm,  copa,  coz.  c/erm.  n 
água  quente.  2  qls.  n  banh. 
empr.  «rea  «nvidr.  atum.  sn. 
leco.  Garagem.  Intclf.  reform, 
como  novo.  tubulação  cobre. 
CrS  400.000,00  com  pequena 
•nlr.  saldo  combinar.  Ver  <t 
traia/  no  local.  Rua  Bolívar, 
U7,  ep.  801.  Tel.  237-1023. 

APT.  R.  3TA.  CURÃ  316/401  - 
novo.  2  p/and.  iodo»  cômodo* 
frenfe,  2  iU.  2  Qlos.  c/a«n. 

•  ottanio  iacarandá,  papel  ps- 
5 ide,  banti.  •  coz,  c/arule|o* 
docoracíos  o  arm»,  esquadr.a» 
alumínio.  Cortine»,  Gar.  Financ. 
J0  mesot. 

A  KÀÍC  COPACABANA  —  Vcn- 
do  na  Av.  Copacabana  n?  685 
o  ap.  701,  vazio,  frente,  ollma 
planta,  c/veit.  salala,  2  sf».  va¬ 
randa  mármoro.  3  qto».  c/erm». 
atapeiado.  banh.  social,  cor. 
dep».  ccmpls.  Ver  c/porle*ro 
Bezerra  *  iraiar  KAIC,  Rua  Car. 
mo,  27-99  and.  252-2995, 
231*1544  e  dom.  227-1154. 

•  CRECI  J  72).  __ 

ATENÇAO  —  Rua  esiritamenfe 
rovdrnc<j*l  em  Copacabana  ndf. 
terminando  de  construir  1  apie. 
po/  ondar  c/1oda»  at  peça»  rf» 
frenlo,  talão,  4  qto*.  (sendo 

1  suite),  3  banh*.  copa-cor. 
dept.  compl.  garage.  Ver  Pua 
Ofaviano  Hudson.  24.  Tel. 
257:3250.  CRECI  1717. 

ATLÂNTICA  —  Vendo  apio. 
frnnl#  vista  pano/imica  ioda 
pra  a  c/salio,  2  q.  ban.  social 
hall  coz.  demais  dependenciai. 
Base  Crt  200.000,00.  Tel. 
237*3936. 

APARTAMENTOS  -  Vendo  Vi¬ 
veiro*  Castro,  81—2  quartos, 
sala,  cor.  dependências  de 
frente.  Falar  236-1704  -  Arlval- 
da. _ 

APARTAMENTO  —  Vende-te  Rua 
Tcnelero,  79  andar  -  Frente, 
sah,  3  quartos,  demais  deocn- 
dênclai,  playqround.  gorage. 
Tratar  proprietário  237*3849. 
AIRES  SALDANHA,  16  -  Eiice- 
lenre  aplo,  frente,  andar  alto, 

3  salas,  varanda  em  márm. 
tod»  extensão  frenlo,  3  qto*. 

2  banh.  soc.  em  cor,  dcp. 
comp.  de  emp,  copa-coz.  e 
grande  área  de  serv.  garagem 

-  CrS  260  mH  k  virt»  ou 
financ.  a  comb.  Infs.  no  local 
d  corretor  ou  MASTER  —  IMÓ¬ 
VEIS  -  Tels.:  236-1397  * 
256-601 1  -  CRECI  1399. 

AV.  ATLANTICA  -  Cohvwi 
invulgar  ft.  mar  Leme  I  p. 
and.  2  qti.  *1.  dep.  350  mil 
pl  fin,  ac.  Imóvel  -  238-5367 

-  255-2637. _ 

APARTAMENTO  -  Vendo  Posto 

4  -  Edifício  sobro  pilotis.  cr.m 
fachada  da  14  melro*  de.  fren¬ 
te,  com  amplos  l.mnfõrt.  Tendo 
salão,  3  quartos  2  banh.  cozi- 
rha,  dep.  dr  ernp.,  cjaragvn. 
Visita*  c/o  corretor  Rubani  de 
lavra  Pinto  tel.  266-1954  — 
CRECI  1.149. 

A  OPORTUNIDADE  -  Sala,  2 
qlos.  c/dependrnciat  por  ape¬ 
nas  -á0  mH  de  sinal,  Tratar 

-  256-6595  -  256-0229  - 
(MOBILIARIA  ECILA  -  CRECI 
J-200. 

A  RUA  OT AVI  ANO  HUDSON* 

16  —  Apt.  1007,  sla.  grande. 
Qt.  banh.  coz.  em  excelente 
esiado,  õlimo  edifício.  A  vista 
cu  financ.  PEDRO  F.  SANTANA 

-  247*1533  -  267-9327  -  CRE¬ 
CI  1398. 

A  BARATA  RIBEIRO,  577  -  fc*. 
celente  apto.  de  sala.  e  ato. 
separado  c /  arm.  emb.  coz.  d 
arm.  banh.  *oc.  como.  qio.  da 
emp  d  arm.  área  de  sorv.  e 
banh.  dr  emp.  Preço  oportuni¬ 
dade  Cr$  60  mH  i  vista  ou 
financ.  a  comb.  Acclto  B.  B. 
e  Cx.  Eton.  -  Corretor  no  lo¬ 
cal  ou  MASTER  IMÓVEIS  - 
Tóh.  236-1397  -  256-6011  - 
CRECI  1399. 

A  JUUO  DE  CASTILHO.  8  - 

Excelente  aplo.  cf  vista  p/o 
m,v,  salão,  3  ntos.  d  arm. 
rmb.  2  banh*  *©c.  cooa-coz. 
c  ampla*  dan.  de  emp.  Cr$  180 
mil  â  vista  —  Corretor  no  local 
ou  MASTER  IMÓVEIS  -  Tels. 
236  1397  «i  256-6011  -  CRECI 

1399.  _ 

AVT  ATLANTICA.  31Í4  -  Mara¬ 
vilhoso  c  luxt.aso  aolo.  I  p/ 
andar  cf  ?65m2.  and.  alto, 
de;corfinan^>  a  mal*  bela  vista 
He  Copacabana,  cf  salão,  jar¬ 
dim  Inverno,  cala  ianiar,  3 
qlos.  (com  suite),  2  banh,  soc. 
dr  luxo,  amplas  dep.  de  emp. 
qrando  área  de  ícrv.  e  gara. 
qcm  —  CrS  550  mil  *  visla  ou 
financ.  a  comb.  frsfs.  no  local 
o-  Corretor  ou  MASTER 
[MOVEIS  -  T/Hs.  236-1397  a 
256-601 1  — _CREC!  1399. 
ÃUÁNTICÃ,  994  -  3'oío».,  «a* 
la.  dcp.  compl.  empreq.  'pre¬ 
cisando  dn  obras,  vendo  135 
Ver  cf  por  loiro. 

Tr.  232-8370. 

ANITA  GARIBAToÍTÍS  -  Excc- 
Ir-nle  aplo.  and.  alto.  d  sala, 
d  2  ambiente»  «r  refriqerado, 

3  qlos.  cf  arm.  lavabo,  banh, 
soc,  ern  cor,  belíssima  coz.  c / 
arm.  ólima  árva  de  »erv.  dep. 
comp.  de  emp.  vaga  garagem 
^COn..orninío  BS^nlIda  -  CrS 
170  mH  à  vista  ou  financ,  « 

jSI«f»Corr!?2f  no  ,ocftl  ou 
MASTER  IMÓVEIS  Te!,. 

W9397  e  256^on  —  CRECI 

ATLÂNTICA  -  Vista 
panoramica  300m2.  1 
p/andar  -Cr$  750  mil 
fac.  EDVAR  VASCON- 
CELOS  -  CRECI  1762 
-  23  5-6783  - 

255-2924.  Ver  hoje. 

ATENÇAO  —  Srtln,  quarlo  sop,. 
radoi,  dep..  emp.,  N.  S.  Copa- 
cabana,  1017.  Matcar  vitlfai 

737-7586  -  237-3740. _ 

AV.  COPACABANA- _  Otimp 
aplo.  3  grand.  quadoj,  c/*rm». 
»alcla,  *.(la,  banh.  coi.  dep. 
emp.  g  «regem.  170.000,00  a 
combinar.  ODAIR  XAVIER. 
357-0942,  Peça*  emplai.  CRECI 
389,  _ 

AGORA  —  Compre  *ow  apió 
200m2,  garagem,  dua*  (renlei. 
viita  mar  |4  qi*.  3  sinal 
70  mil,  escr.  70  mil.  Trara-.n 
financ.  Caixa,  S  Bra*ii  ou  acei- 
lo  p/paqlo.  tala.  2  qlot.  enlre 
Xavier  da  Sílvoira  alé  Fíg. 
Magalhães.  CRECI  1560.  Vitllas 
I  *ó  14  àt  20  ht.  Domingo*  Fer¬ 
reira,  93  (diariamente! 

BARATA  rIBEIR07_73  -  Mag- 
nlliru  apto.  and.  oito.  (ramo, 
c /  grande  llvlnq,  tala,  |ant«r, 

3  qto*.  banh.  em  cor,  állma 
coi.  dcp.  comp.  de  emp,  gare. 
gt!  alugade  -  CrS  M3  mil  e/ 

Ct>  60  mil  do  entr.  e  saldo  em 
41  pies*,  da  Crí  fl.65D.0O  - 
Corretor  no  local  ou  MASTER 
IMÓVEIS  -  Tel*.  2341397  a 
256.601 1  -  CRECI  1399. 

BULHÕES  DE  CARVALHO,  537 
—  Grande  oportunidade,  ula, 

2  gloi,  dop.  comp.  do  emp. 
cot.  e  boa  érea  de  *erv.  c/ 
40m2  —  Crí  70  mil  à  viita  ou 
financ.  a  comb.  Corretor  no 
local  ou  MASTER  IMÓVEIS  - 
Tel».  236  1397  e  256-6011  - 
_CRFa  1399.  _ 

BOLÍVAR,  35  —  Mannlflco  apto. 
frenlo,  c/  ialio,  tala  innlar,  3 
qtoi.  2  banh.  *oc,  copa-cor. 
dep.  comp,  do  rmp.  -  Crí  160 
in.l  ç-' '80  mH  de  cntt.-e  taldo 
em  24  pre*!.  de  Cri  3,765,00 
(I.p  -  Correto-  no  local  ou 
MASUR  IMÓVEIS  -  Tel» 

23M  397  e  7566011  -  CRECI 

BARATA  RIBEIRO  2  qlot.  leia 
ban  complr  cot  dep  empgr  «a- 
laclonamrnlo  p/auto  -  AL  I» 
ANÇA  IMÓVEIS  Rio  Branco. 
43/69  reli.  223  4005,  223  5451 
-(»«4IV  -  266  2991  -  CRE- 


imil 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


IPANEMA  -  Rua  Gor- 
ceix,  11,  ao  lado  da 
Rua  Montenegro,  n  e 
rua  mais  tranquila  de 
Ipanema,  acabamento 
luxo,  com  living,  3 
quartos,  (1  suite).  Pré¬ 
dio  de  5  pavimentos  só 
2  por  andar.  A  entrega 
em  16  meses.  Infor¬ 
mações  no  local  ou  em 
nossos  escritórios  á  Av. 
Rio  Branco,  99/  7®  an¬ 
dar.  Tel,  2  2  1-  2  5  12 

CREG  I7.2?  ~  TCM-  (C 

|  IPANEMA  Súí  N«»:.monio 


AltO  IUXO  -  No  lehlon,  | 
tallo,  i*.  l»nl.  -I  qt».  c/«rm>. 

(I  luilt)  3  banh».  d.p,.  g«f 
600  mil  em  I  «no.  Ch.v», 
t/PEDRO  F.  5ANTANA  - 
247*1533  -  267-9327  -  CRECI 
139».  _  ...  _ 

APARTAMENTO  -  C7  >»i*.  3 
qlot.,  coz,.  d.p.  «me.  •O"'*' 
gtm.  Ru.  Cario»  Goi»,  431  AO- 
103.  V.r  port.ho.  Preso  1*0 
mil,  c/  60  mH  »ln.l  •  «Ido  94 
m.  T>.  Tr.t,  loo.  S,  Fine.KO, 
]6  gi.  1315.  Tel.  321.1  MO.  d» 
II  t»  12  .  16.30  6»  1» 

ALTO  LUXO  -  Q. 

praia,  bonita  vista.  2 
salões,  4  dormitórios,  2 
qtos.  p /  empreg,  gara- 
ge  (2  vagas)  EDVAR 
VASCONCELOS  -  CRE- 
Cl  1762  -  235-67B3  - 
255-2924. _ _ 

A  NASCIMENTO  SIIVA.  TÕ4- 
Prédio  novo  do  4  andar*»,  1*. 
locação,  lindo  apto.  de  living, 
tala  jantar,  3  bom  Qlo».  2 
banh.  copMOT.  deo.  comp.  dn 


IARAO  IPANEMA.  102  -  M.g- 

nlllco  »PI8.  trem*. 

3  qlo*.  C/  um.  2  b«nh.  »oç, 
granda  MT.  dtp.  WrtJP.  d« 
•mp.  t  gtrtgtm  -  Cré  170  mil 
à  v  i »f ri  -  Corretor  no  loctl  ou 
MASTER  IMÓVEIS  -  Tal». 
236-1397  •  256-60  lt  -  CRECI 

1399.  _ _ 

lARATA  RltlIRO.  320  apro. 
1002  -  V.ndo  I».  Im««ío,  lu¬ 
ís  ialio.  3  qlot.,  2  banh. 
mármor*.  cop.  cs»,  d.p.  g«t«- 
BPm.  V»,  no  loc.l  .  if«1« 
íom  J.  E.  SOARES  OE  MOURA. 
Fcn.t  324-4131  •  234-9470. 

CRECI  20*4.  tÇ 

BÃRATÀ  RIMIRO,  «7  i.  401 


IPANEMA  -  Vlic.nd.  d.  Wr.|í, 
309  -  Junto  6  P,.(.  N««>» 
S.nh.r.  d.  P.i,  com  «lili  p.r. 
a  mar  •  <  lc««».  Flrt«n«l.m.n- 
to  am  34  mim  •  praço 
in  «jijwit*  vei,  i«m  lurei  •  itm 
Cerração  Mtntlirli  am  cenira* 

lo  Som  notoitidodo  da  e#W« 

piovar  •  renda  familiar.  Apto», 
de  ialie,  3  quarto»,  2  banhei* 
toi  iodei»,  «opa  a  tolinha,  oi* 
ptndinciat  compUlai  de  em* 
pranada,  vaga  da  «aragem  em 
autiiura.  intrega  rl  gerai  a  am 
10  maiai.  Obra  [é  na  2a.  laja, 
acabamento  de  luxo  com  ba* 
nhaJro  iodai  am  aiultlot  de* 
corada»  até  o  leto.  Copa-coil* 
nha  o  érea  da  larvlso  «««•• 
jadoi  aiá  o  lato.  Ioda  cam 
pinlura  *  élae,  pi»«  em  f  •* 
ramica  vlltillcada.  Etquadria» 
am  alumínio.  Inlormiçéa»  no 
laçai  ali  á»  22  hora».  Indutivo 
aei  domingo»,  ou  dlralamenla 


Obra  com  o  selo  de  ga • 
rantia  SERVENCO.  Cor¬ 
retores  no  local  até 
1  8  h  s .  PAN-IMOVEIS. 
Rua  Marquês  de 
Abrantes,  loja  F. 
265-9876  e  225-8664 
ou  Rua  México,  19  gr. 
801.  Tel.  242-7035. 
CRECI 679, _ 

COPA  -  Flguoirado  Mngalhãai 

3 to»,  tia  ittp  ban  compll  çot 
ep  empgr  a  érea  c/f4nqve. 
AlIANÇA  IMÓVEIS  -  Rio 
Branco.  43/69  lei.  223*4005  — 
223*5451  -  223*2419  - 

265-2991  -  CRECI  2517. 


Sala,  living,  2  ótimo»  quarto»  r  damali  de* 
pendência».  Compare  o  acabamento;  azulejo» 
decorado»  alé  o  tolo.  louça»  am  cor.  alava* 
dorei  OH»,  hall  iodai  em  lambril,  mármore 
e  vidro»  blinde»,  garageny  O  luxo  e  6  re- 


'  —  -  - '  —  - 

rmp.  e  g.ríuc  n.  .«criluri.  CrS 
250  mil  i  vlili  ou  »  cornb. 
Cotreior  no  loc.l  ou  MASTER 
-  IMÓVEIS  .Tol.  236-1397  o 
236  6011  CRECI  1399.  _ 

A  NASCIMENTO  SILVA.  S37  - 
viu.  p/  l.goa,  Ironlí.  «nd.r 
«lio.  luxuow  .pio.  I.I..  2  qlot. 
c/  .fm,  banh.  cot.  d.o.  comp, 
e  q.r.ge  n.  atcltura.  Prédio 
4  Rndfl/ot.  CrS  ISO  rnll  a  viu. 
ou  *  comb.  Tol*.  no  loc.l  c/ 
corroio,  ou  MASTER  — 
IMÓVEIS  Tel.  236-1397  . 

236-6011  CRECI  1399. _ 

ALTO  LUXO  -  .m  Ip.n.m.  - 
Silio.  3  quarto»,  2  binholroi. 
P.teo  ll.o,  fln.nclido  om  42 
m.c.i,  ou  oul,o  pl.no  .  cu. 
atiolh*.  Vo,  no  loc.l,  6  Rua 


lORRITA  IMÓVEIS  -  V.nd. 

tpto.  !B0m2.  Atl.nllc,  2  »•!.». 
3  qti,  tol.  gir.go,  220  mil  Inf. 
333-5229  .  235-4275  -  CRECI 

jU. _ 

50IRETA  IMÓVEIS  -  V.nd. 
R.  Ma.itro  F.  Br.go,  c/  2  qli. 
i.l.,  ban.  comp.  coc.  dep. 
emp.  g.f.ge.  Enl.  35  mil  prcct. 
I  192.00.  Inf.  235-4229  . 


comb.  In».  257-88451.  Bitulu. 
CRECI  190, 

COPACABANA  -  Apl.  504,  é 
Ru.  Joaquim  N.buco,  II,  com 
i.lc,  quarto,  cot.  « 

b*nh.,  wr»  vendido  «m  I.Jjép 
judicial  p.lo  lello.lro  IEMOS, 
qulnn-t.lr..  S  d.  Outubro  d. 
1972.  Ji  14,30  h»..  no  local. 
Mil»  lnl„  tel.  222-4057. 
COPACÃWNA  -  Apt9  305, 
Vício,  i  Rui  Conitwtti  Ramo». 
53,  com  i.llli  •  quirlo  com 
lug.doi,  binli.,  coi.,  •  iro 
com  t.nciue,  ».ri  v.ndldo  «m 


COPACAIANA  -  Vdo.  »p.  Q, 
d.  pr.l.  í/  2  «Is.  2  qlot.  c/ 
Mm  (irun  3  qtos.)  no  119  «nd. 
Dep.  G««i«m  .wrlt,  I  n  I . 
257.5255  2ÍS-4574  Rocb.  Pom- 

bo  Sandra.  CRECI  2341. _ 

COPACAJÀNA  -  Cobtrlur. 
I50m2  2  tl.  3  ql.  Rle.  Sin.l  20 
mil  recto  10  cnoi.  Vly,  Cictro 
79/1001.  Ponelro.  0r.  JESUS 
237-3376  -  CRECI  424. _ 

COPACAIANA  -  Vende»,  ap¬ 
to.  803  é  R.  Si  Ferr.lr»  n9  63. 


IMOBILIÁRIA 
TODOS  0S  SANTOS 


TCieóiux 


ou  di  2  q..  lendo  qr.ndt  « 
ccm  copa.  Deu  cemo  .ntr»d« 
eu  p»'t«  dt  p.qinionlo  *oto. 
3  q.,  no  Mi  II  cem  llno  »ctb«. 
monto.  Direto  com  prop.  — 

:st  s.i«3. _ 

IPANEMA  -  2  qtl.  J.I.,  3  »•• 
nh.lrot,  g.rn.m,  V.ndo.  Pia 
Mor.il.  1164/101. 

IPANEMA  -  Entrega 
em  Dezembro.  Luxuo¬ 
sos  apartamentos,  1^ 


TA  IMÓVEIS  -  V.nd. 
beiro,  ep.  200m2.  Sal  lo. 
í.  4  ql».  ofegam  I  P' 
Inf.  235-4329  a  235*1275 


prédio  lobra  piloli».  c/3  »ala», 
2  ql».,  dep.  emp.,  armário»  em 
todo»  oi  comodoi.  garagem 
na  eicrilura,  guerda-móvol»  na 
cobertura,  aquecimento  central. 
Ver  no  locrl  e  liatar  c/  GIO* 
'  -  268-3097  CRECI 


no  local.  Mai»  inl»#  I  e  I , 

222*4057, _ 

COPACAIANA  -  Atmirania 
Gonçalva».  35  ep«9  704.  Vendo 
irodo  frente  N.  $.  Copacabana) 
la.  locaçio.  2  qioi./i/ban/ 
cox/qto.  emp.  dep.  bom  çotto, 
fino  «cab.  »int«Wo.  esquadria» 
metal,  etc.  Aceito  Caixa,  Unan- 
cio,  ttm  intttmed.  CKtve  r/ 
porreiro.  Tratar  Prop.  235-1978. 
parftr  amanhi.  _ _ 

COPACABANA  -  Apf 

à  R.  Barata  Ribeiro,  en¬ 
trega  imediata,  fino 
acabamento  c /  vestíbu¬ 
lo,  sala,  cl  jardim  de 
inverno,  qto.  c /  ótimo 
arm.  emb.  banh.  azule- 
jado,  cozinha,  área  cl 
Ianque,  dep.  e  m  p  r . 
comp!.  Inf.  VEPLAN  - 
Ipanema  das  8  ás  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  Tel.  287-4040  - 
Tijuca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 
—  Centro  R.  México, 
14  8-  303  -  Tels. 
222-6102  -  232-6864 
-  242-5745  -  CRECI 


VANINO  Tal. 

1287. _ 

COPACAIANA  . -  -  , 

Praça  Eugênio  Jardim  31  apto.  ! 
101.  I  por  andar.  270m2.  2  >a- 
I a i ,  3  quarto»  »endo  1  conjuga¬ 
do  c/clo»Bd.  2  banheiro»  »oo- 
al»,  2  quarto»  de  empregada. 
copA-cczinha,  ampla  érea  de 
•ervlp,  garagem.  Aceito 
Imóvel  manor  como  parte  do 
pagamento,  ne»ta  ou  em  outra 
localidade.  Trata/  pelo»  tele* 
fone»  236*4309  e  252*5656. 

COPACABANA  —  Vendo  bara 
rittimo.  Carvalho  de  Mendonça, 
12,  ap.  503  fr.  51.  2  qto». 
dep».  70  mil.  Ver  10/I2h.  Tel. 


Olima  tala  frente.  \ 
,.1(V-  r.u  alugo.  Coortc  bana 
1072  i  302.  Chave»  c/p:fte  ro. 

Irata'  236*4819. _  ! 

RUA  IflFORD  ROXÒ  766  ap. 
60‘t.  vende-se  i*la,  3  qtot.  2 
hanh»  cor  até  teto,  cor.  ér-sa 
»e*  ■  r  opp*  empreq.  campi, 
garaqcm  e  playQtound.  Chavoj 
c.  p:rle  rc.  iraiar  fone: 
225  0794  Or.  5éfgto._ 

RAINHA  EUZAIITH.  685  -  Be 
liuimr»  /pto.  c/llnda  vnra 
p/mar,  e-»allo,  3  grande»  qto». 
c/arm  2  banh.  (I  «tii»o  en»  corj 
copa-coc.  dep.  comp.  dc  emp. 
e  garagem  ~  Cr$  260  mH  a 
vlita  ou  financ.  a  e*mb.  Corre¬ 
tor  no  local  ou  MASTER  - 
IMÓVEIS  -  Tel».  «6*1397  e 

256-60 II  -  CRECI  1399. _ _ 

R.  BÒMVAR  -  Pró»,  praia  c/»a- 


IRMÃOS  GUIMARAE5  i  POSTO  5 
-  —  BENS'  ‘  j‘ 


lOAB  — ~ 
AOMINISTRAÇAO  pE 

S/A  Vende-ie  ótimo  apto. 
1006.  Av.  ArlAnflca.  3958.  Pré¬ 
dio  ciq.  Av,  Atlântica*  Júlio 
dr  C«»tilHoif  e/eni/ade,  *ala. 
corredor.  2  banht.  *ot.  3  ouar 
to»  r  dema<»  dep^ndénc«a», 
Chave»  c  porteiro.  Tratar  Ir- 
máo»  Gulmarâe»  áclm.  Ben». 
b.  A.  Rua  do  Carmo,  n9  71  - 
4<?  andar.  Tel.  231-2727  -  CRE 


COPACABANA  -  Vendo  apto. 
503,  Duvivler,  37,  e»q.  Copac 
vago,  quadra  praia,  2  i.  3  q. 
ban.  cor,  Irenie. .  120  mil  A 
vi» ta  ou  130  financ.  2  ano»  a 
combinar. _ Pr opriei.  local, 

COPACABANA  -  Vendo  apto. 
S03,  Siqueira  Campo»,  33.  Pç. 
Sariedelo  Correia,  lateral  va 
go,  quadra  pril»,  I  t.  2  q. 


ANTONIO  PARREIRAS  2  ia 

la».  2  quarto»,  dependência*  I 
ccmpleta»,  H0  mil  f.nanciado».  I 
Tratar  256^595  e  256  0229 
IMOBItlAWA  CCIIA  -  CRECI 
•J200. 

BARTÒLÒMEU  MITRI,  Í74  - 

Quadra  d*  praia,  frente  p/pra 
ca  2  qrandn»  »ala>,  3  qto».  t! 
arm  2  banh.  »*c.  copa-co;. 
dep.  cotnp.  de  emp.  r  gara¬ 
gem.  CrS  330  mH  a  vlita  ou 
a  comb.  Corretor  no  local  ou 
M  A  S  T  E  R  -  I  M  O  VEIS  Tel». 
236  1397  e  256-60 II  -  CRECI 

1399.  _ 

BARTOlÒMfU  MITRI  1108  ap* 
lo.  604  —  Vendo-io  em  prédio 
novo  —  taléo,  3  ato*.  2  banh. 
toe.  depend.  completa»  e  gara¬ 
gem  vlita  para  a  laqoa.  Inf. 
no  local  c /  Sr.  Monteiro  - 
Tratar  lingory  •*  Agglrre  - 

CRECI  1276, _ 

COBERTURA  INOEVASSAVEt  - 
C/eip<ncut*r  terraço,  »aUor  3 
qto»..  ele.  Sinal  de  50  mil 
c  retl.  a  ccmbinar.  Inl. 
227-4716,  dal»  útel»,  242-7030. 

CRECj_3328. _ _ 

COERTÜRA  -  Vdo.  Ipanem» 
C J  160m2  terfifço,  *1.  2  ben» 
qt».,  2  b.,  grande  copa-co:. 


IPANEMA 
E  LEBLON 


por  andar,  varanda,  2  -  juNT0  A  praia 
salas,  3  quartos  (sendo 
1  suite  c/closet),  2  ba¬ 
nheiros  c/ piscina,  co- 
pa-cozinha  e  garagem. 
Financiamento  longo. 

SOCICO.  V  e  r  diaria- 
I  mente  á  Rua  Prudente 
de  Morais,  1474.  Tel. 

267-5998  -  CRECI 
2027.  _ 

IPANEMA  -  Jóia  na  Ralnh»  EH- 
zjboih  c/  »«láo  |ard.  inv.  mar- 
morr*3  oi»,  c/arm.  dep.  emp. 
g»,  NELSON  ALBUOUEROUE 
IMOVEI5  -  Ru.  Tcii.lr.  Melo 
3  lj.  367  1746  o  267.7345  *1. 

31  hl.  CRECI  722. _ _ 

IPANEMA  -  Um  por 

I  andar.  Quase  prontos. 

Os  melhores  apls.  de 
i  salão,  sala,  3  qls.,  2 
banheiros,  dependèn- 
•  cias  e  garagem.  Cera- 
mica  itali 
t  ceramica 
I  cozinha, 


KRPOADOR  to  1u 

«o  l  pjr  indar  -  HaII  »o-  . 
clat  *  elevador  privativo  — 
lodo  atflpeiado  com  «t  »r»n 
dicionado  -  SalÂo  —  4  quar¬ 
to»  com  Afmario»  rmbutido» 

-  2  b.mhrlro*  »oclaI»  e  co¬ 
pa.  c:/Inha  com  axuleio»  de¬ 
corado»  «té  o  fio  -  deperv 
dencla»  dc  empregada  -  a»-a 
de  tcrvlço  com  amplo  terra¬ 
ço  -  vaga  de  garagem-  Pre¬ 
ço  CrS  300  000,00  a  combinar 

—  Informaçóe»  Av.  Copacaba¬ 
na  n9  I  018.  apto  603  -  Ttl.» 

25S-22B5  -  CRECI  3168. _ 

ÀflNÇAO  PRÒPRIETARIÒS  - 


yo,  qvoux 

*n,ploi.  90  mil  é  viU*  ou  100 
mlt  llrt.nc.  2  «no»  »  tombi- 
nar.  Vc,  com  porteiro.  Tratar 
Duvivler.  37,  *pto.  503,  com  o 
proprietário. 


JOAO  LOPES  IMÓVEIS  venda 

novo  lr|c.  »l.  2  qt».  dep.  v.. 
gr.  vllio  pancrim.c».  Rc».  «CO 


gr.  vllio  pancrimicr.  fc».  «co 
Verde  1BI.  cbav  257-1176.  Até 
22  h,  CRECI  2754, _ 

JOAO  LOPES  IMÓVEIS  v.nd. 
Av.  Copa.  723  al.  dupla,  2  or». 
dep.  130  mil  lac.  257-1176.  Ar. 

22  h.  CRECI  2234. _ 

JOAO  LOPES  IMÓVEIS  vende 
al.  q.  i.p.  ban.  coc.  pinl.  nova 
»lnt,  45  mH  i  ví»ta.  257*1 176. 

Até  22  h.  CRECI  2234.  _ 

JOAO  IOPES  IMÓVEIS  v.nd. 
frte.  tl,  q.  iep.  talei..  Henrique 
Oiv.ldo  3/107.  50  mil  l.c.  Tr. 
257-1176.  Até  22  h.  CRECI 

2234. _ _  _ 

JÒÀO  IOPES  IMÓVEIS  -enrfe 
5  do  Julho  I  p'  ander  2I0m3. 
Abo  'u.c.  preco  330  mil  • 


:OPA  -  Otlmo  al.  2  oloi.  d.p. 
emp.  g.r.  -  NELSON  A16Ü- 

queroue  IMÓVEIS  -  R.  T.l- 
«eira  Melo  31.  I|.  Ip*n.- 
287  1748  •  34F;7245  -  *'* 

31  h».  -  CRECI  722. _ 

COPA  -  Ollmo  »Ho.  3,011.  2 

A*  BUqÜeRQU  IMÓVEIS  -  R. 
Teixeira  M.lo  jl  lj.  Ip*n  - 
267-1746  .  367-7245  -  Al6 

31  h».  -  CRECI  722. _ 

COPACABANA  -  Ap».  1206.  v.- 


COPACABANA  -  K. 

Inhangá,  7.  Aptos 
prontos  cobertura  e  de 
frente.  Fino  acabamen¬ 
to.  Saia,  3  quartos,  2 
banhs..  terraços,  azu¬ 
lejos  cor  até  o  te'u. 
Edifício  sobre  pilo.is 
suspenso.  Salão  festas. 
Garagem.  Pagto.  e  rr 
1 30  meses  sem  cor- 
I  reção.  Corretor  n/local 
alé  18  horas.  Vendas 


Flnalm.nl.  um.  lirm.  d.  Im6- 
vti»  qu*  op«f»  no  RI»  •  5»o 
Pjulo  vtndu  »pfo»_.  Zoo*  Sul 
30  anu»  do  *xp*rl*ncl*  Imobi¬ 
liária.  IDMOVIIS  garint*  »•* 
•vlladot  imadiato»,  fácntea» 
avançada»  d*  vanda»,  lamot 

ns9.iv  w  . v  --  •  t  .  1  cllanta»  da  alio  «abarilo  para 

c  João  Breve*  J-  330.  le'-  («»*».  lorrano»  •  aparlamanlo». 

331  0142  9  231  O0B». _ r;0  eu  Sao  Paulo.  Tal.  2SJ-3513 

R  BULHÔE5  DE  CARVALHO,  591  _  CRECI  1574. _ 

Ap.  1003  c.  ouarto.  %»\ê,  »*•  ADMINISTRADORA  LEAL  •  V»n 
lein.  ban..  cci  e  t*/d.  de  mv,  ,  ^  0  Rpt9  3Q2  da  R.  Ep«*écio 

Entrada  30  m  l  0  25  mil  a  j  pwv-,#  ICH  c  4  at».,  2  :».. 

comb.  Chave»  C  porteiro.  1»/-  3  banh.  lavabo  2  v/garagem 

ra*  247-2277.  I  elev.  priv.  Tratar  242-7508  — 

RUA  FIGUEtREDO  MAGALHAEI  I  CRECI  J  402 

-  590  Ao.  «ala  2  qt»..  /*  PTCTC  rfx»  «Itn  luxo 
d, Pt.  pronto.  Vf-  c  oertero.  ,  APTOS.  CJe  3 no  IUXO, 

-^*Kii25S._.  últimas  unidades  na  R. 
**”°60?t  ..,Ps»n£M2*  í  Prudente  d  e  Morais, 

e  garigem.  dep.  —  Vmde  ie  ,  5Q4  ]  por  andâT,  prô- 

*  vítfa  -  Chave*  com  o  por-  *1 


60  mil  entr.  aaldo  combinar.  | 
Tratar  BAZIN  225-8550  dia»  ! 

ú tei»  -  CRECIJ498. _ _  _ 

RUA  CONSTANTE  RAMOS  136 
apto,  303  -  Sala,  2  qt».  dap. 
emof.  compl.  Ver  no  local. 
Aceito  B  .Braiil.  Jayme  Farbiaz 


procuramos  p/cliente. 
Se  ele  tiver  3  qtos  (ou 
2  Cjtos.  grandes)  e  vista 
p/o  mar,  procure  hoje 
mesmo  a  VEPLAN  — 
Ipanema,  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  Tel.  287-4040  - 
Tijuca,  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 

—  Centro.  R.  México, 
14  8-303  -  Tels. 
222-6102  -  232-6864 

-  242-5745  -  CRECI 


IUXO  /  ANDAR  ALTO  C /  .1- 1 

nal  ò*  50  mil  e  re»».  combinar  | 
c-  2  »ala»  3  qt».  {1  »uite),  2  | 
banh.  etc.  Andar  alto.  Novi- 
nho.  Q.  praia,  Inf.  727  4716, 
d.  útei».  242-7030.  CRECI  3328. 
LEME  ACABAMENTO  IUXO  - 
Terminando  de  ccn»frurr  Rga 
Gal.  Ribeiro  d*  Coita.  17B  ap. 
1201.  c/  »alio,  3  qt».  2  banht. 
dep».  comp!».  garage.  Trata/ 

257-3250.  CRECI  1717. _ _ 

LEME  —  Guitavo  Sampaio. 
730/402.  *1.  qto.  cot.  novo. 
20.030  entr.  taldo  24  meie» 
Podemo»  financiar  a  entrada. 
Inf.  IAB  ITDA.  Av.  Pres.  Var- 
ga»,  590/1601.  Tel.  243-3448 
-  CRECI  J.282. 


257-6E6I.  Baiulfê.  CRECI  190. 


IOMCAIANA  -  V.ndo  -  Vi», 
ta  p/  mar  -  V.r.nd.»  3  quer-  , 
to»,  ».l»o.  banheiro,  cop./co- 
flnh.,  <t*0.  tompleu»  -  l"U 
Av.  Copaenb.n*.  1018/603. 

Tel.  355  33B5  -  CRECI  3168- 
flRAl  -  Vendo  Ru.  Fomq.u 
loureiro  apto.  lu.o  U.  ' 

p/.nd*r  I  «chada  m.rmore  e»0. 
ilum.  qde.  r.lFo  4  dormll.  »-n- 
do  I  «ulte  3  binh».  «oe».  m»r. 
mora  tep.  co».  «ul.  »lé  o  t.to 

.tápl.»  bem-  3  an.  «»'■  J 
vq,/qar.  e«crlt.  Pco.  450  ml 
c/50%  2  ano».  Tratar  ClRAl 
8.  Ribeiro  438  T.l.  3366303 
e  356  8440,  CRECI  896  M  '4. 

CtRAl  v.nd.  Av.  Cop. 

.o  330m2  lt.  entrega  lm.di.1. 
3  vjlóe,  4  qtl.  2  vrd.»  3  b*- 
oh».  »oc».  cop»,  co,.  2q. 
«mpr  dep»  compl»  q*r/  eierit. 
PcoT  300  mil  c/  50”.  3  ano». 
Trnt.r  CTRAL  B.  Rjbevo  «8- 
Tel.  236-6303  e  256-8440  CRECI 

QOiS  | . U. _ 

COPACABANA  -  Ru.  B.r.11  Ri- 

l.elrc,  92  apto.  1101.  Vendei., 
novo.  Salão.  2  qlot.  banh.  cor. 
dnpend.  compl.  ernnr.  EnltM. 
imedl.t.-  CtS  75  000.00  «  v  »'«. 
Elnnnclarno»  também,  veia  noja 
nteime  no  loc.l.  C.l.C.  Ry* 
Ça»."»,  «7  r  *9.  Tjh. 


lÕRRETORA  IMÓVEIS  -  Vende 
rrud.  Marai».  Ccberiura  tuper* 
luao  6CGm2.  860  mH.  faci.  Inf. 
235-4229  t  235-4175.  CRECI  3J. 

CIRAl  vanda  último»  aoioi.  da 
alto  luxo.  1  por  andar,  pr«* 
dio  da  11  pavlmanto»,  vltta  1 
para  o  mar,  «a  Rua  Prudant» 
da  Morai»  n9  504,  com  gran*  t 
do  living,  3  ótimo»  quarto», 
•ondo  uma  auilo,  3  banheiro» 
•ociar»,  armario»  ombulido»  . 
am  lodo»  o*  comodo»,  2  va* 
gat  da  garagam  am  aictilura  < 
com  50%  do  on Irada  o  o  til¬ 
do  am  24  mate»  Corretora»  1 
no  local  diariamente  da»  9  à» 

21  hora»  ou  na  CIRAL  n*  R. 
Barata  Ribeire,  428  —  lo|a  — 
Tol*.:  236-6303  ■  236-1440  - 
CRECI  896  -  Corrofor  raip. 
Padre  Abhair. 

CORRETORA  IMÓVEIS  -  Vende 
Barão  da  Torre  *p.  iaU.  2 
ql*.  ban.  ccr.  qaranem  o  dep. 
inf.  235-4229  •  235-4275.  CRE- 
C!  31. _ _ 

DIAS  FERREIRA,  655  - 

Sala,  2  qtos.  dep.  com- 
I  pletas  e  garagem.  Fi- 
I  nanciado.  Ver  no  local 
e  tratar  Av.  13  de 
Maio,  45  -  21°  andar 
-  Tels:  222-5487  ou 
224-2510  -  CRECI 
667. _ _ (C  I 

ESPETACULAR  AM?  -  Ru.  O- 
ning,  22/804  A«»ai  Uh,, 

i  living,  2  ql».  dep.  complete». 
Tel:  223-6209  242-7364  - 

\  KAPLAN  —  CRECI  1 122 _ 

ESPETACULAR  «pi®  nnvo  Irenlo, 
c/arm,  ialÍo,  3  q,  copa-coz., 

2  brnh.  dep».  g«'.-  R.  Caniriq, 

38  c/port.  -  2364)84 1  -  CRECI 
3055, _ _ 

IPANEMA  -  Atencio  Av.  R*.nb» 
E.tjabe-e,  200  ept.  301.  Vdmo». 
otimo  .pl.  1  p/»nd«r.  c/«*lio. 

3  qto,..  2  bnnh».  »oc.  dep. 
comp'..  emp..  ar...  ele.  Aepen» 


LEBLON  -  Não  está  fá¬ 
cil  de  enconlar  o  apar- 
lamenlo  que  procura¬ 
mos  no  Leblon.  Ele  tem 
que  ter  2  salas,  4  qtos, 
2  vagas  na  garagem  e 
a  c  abamento  luxuoso. 
Se  vocè  lem  algo  assim 
j  pl  vender,  procure  a 


COPA*  -  Venda  t.oco  ,p  novo  | 
Ite.  3  qt».  irm».  »mb.  3  b»n.  . 
t oc.  garage.  R.  Mae«'ro  fcs.  I 
Braga  181/302  Chrv#  porteiro. 
CONSTANTE  RAMOS  99  - 

Grande  oporiuntdade.  aqto.  7 
tala».  2  Qto».  c/  arm.  banh. 
aec  em  cor,  ótima  cor.  evee- 
lenta  área  de  *erv.  deo.  comp. 
emp.  2  apto»,  por  andar.  CrS 
90  mH  â  vl*ta  -  Cor/eior  no 
local  ou  MASTER  IMOVEI5  - 
Tel».  236*1397  •  256*6011  - 

CRECI  1399. _  _  _ 

COPACABANA  -  Posto  6  - 
Vendo  3  quarto»,  2  banheiro». 
Preço  CrS  120.000,00  com  CrS 
40.000,00  na  escritura.  Tr.Mii 
AA,  A.  5.  IMÓVEIS  ITDA.  Av. 
Nilo  Peçanhí.  12  qr.  .924,  lei». 
242*3206  «  255*22B5.  CRECI 


.OPA  -  Ao  lado  d*  Av.  AtJ. 
Vendo  amplo  conj.  Só  10  mil 
*  •  2  2  1  *9893. 


de  . — .  —  - 

224*63)5.  CRECI  \96V 


COPACABANA  -  Rua 

Pompeu  Loureiro,  36, 


VEPLAN.  Ipanema  das 
8  às  22  hrs.  R.  Vise. 
de  Pirajá,  507.  Tel. 
287-4040.  Tijuca  das  8 
às  22hrs.  R.  Conde  de 
Bonfim,  1 90-A  Tel. 
264-9152.  Centro  R. 
México,  148-303.  Tels. 
12  2  2-6102.  232-6864 
242-5745.  CRECI  66.  (C 


LEME  —  Vendo  Ap».  tala  *aleta 
quarto  banheiro  e  cozinha 
iodo  alapetado,  arir.érlo»  em* 
butido»,  ar  condicionado,  vlua 
paro  o  ntar,  último  andar.  Ver 
à  Av.  Princesa  Isabel, 


PANEMA  -  A  um#  quadra  da 
praia.  Rua  Prudtnl#  da  Mo* 
ral»,  1256.  Enlr*  Maria  Qulle- 
ria  •  Garcia  D  Avila.  Olímo* 
aparlamanlo»  com  ialio.  varan* 
da,  3  quarto».  2  banheiro*  »o* 
ciai»,  copa*cosinha  aiulojedo» 
am  cor  até  o  loto.  louça»  am 
cot,  dependerei**  completa»  o* 
amprogada  •  vaga  d#  garagam  i 
•  m  ascritur*.  Prédio  »obre  pt* 
loti»  «/  I190»  o  iirdiii*  daco* 
rativoa.  Tachado  em  pailllna». 
Para  entraga  am  9  mo»a»  im 

piatarivalmanla.  Sinal  de  . 

5.300,00  *  m#n»a!ldade*  de  .. 
1.855,00  (aqulvalenta*  a  um 
aluguel).  Sem  naceaiidado  d» 
comprovar  a  renda  familiar.  — 
Por  conta  do  Incorporador  01 
evenluai»  aumanlo»  do»  m»l*” 
riai»  de  con»truc*o  a  mio  d* 
obra.  Conitruçáo  com  a  ga¬ 
rantia  da  RIBENBOIM  ENGE* 
NHARIA  ITDA.  Não  perca  *»la 
oportunidade.  V4  hoi»  m*»mo 
alé  ã»  32  hora»  no  local,  ou 
diralamant*  am  notio»  a»crí* 
lórlo»  à  Av.  Rio  Branco»  15é 
grupo  801.  Tal».  232-342B,  ... 


COFACA  BANA  - , 

Apt°.  à  R.  Viveiros  de  I 
Castro,  de  frente,  cl 
120  mts2.  Entrega  ime¬ 
diata,  sala,  saleta,  3 
qtos.  banh.  social,  co- 
p  a-  cozinha,  dep. 
compl.  empr.  Inf.  VE¬ 
PLAN  -  Ipanema,  das 
8  às  22  hrs.  R.  Vise. 
de  Pirajá,  507  —  Tel. 
287-4040  -  Tijuca,  das 
8  às  22  hrs.  R.  Conde 
de  Bonfim,  190-A  — 
Tel.  264-9152  -  Cen¬ 
tro.  R.  México,  148-303 
_  Tels.  222-6102  - 
232-6864  -  242-5745 
-  CRECI  66.  (C 


LEOPOLDO  MIGUEZ  26  -  109 
and.  aemegedo  il.  2  ou  3  ql:. 
deo.  empr.  qar.  na  eicrit,  6C 
mil  entr.  e  70  lln.  3  ano».  Inf. 
257  8861.  Bafutra.  CRECI  190, 


COPA  -  Prado  Júnior, 
145/1204.  Con|ugado  grande 
c/benhetro  compl.  e  cor.  Av. 
Rio  Branco,  156  1/1338.  Tel. 
224-0595  -  224*7919  - 

266*2991.  CRECI  2517, _ 

COPACABANA  -  Vdo.  ao-  cl 
300m2  living.  4  oi9».  c/  *r 
3  b,  dep.  g ar.  Inf.  257-5255 
•  -  235-4574  -  Rocha  Pombo 

-  Sandra  -  CRECI  30Ú9- _ 

COBERTURA  -  2  quarto».  »*1«j 
lerr.,  dep..  la  ocupnçio,  linda. 
Ver  Av.  Princesa  liabel,  350. 
C-02.  Chave»  e/  pertniro.  Cr5 
160  mil  financ.  Inf:  255*3721 
—  Sr.  João. 


LINDO  -  Salão  3  Oloa,,  2 
banh».,  dependência»  eompoias, 
garagem,  vista  por*  o  mar,  la. 
locação.  250  mil  financ.adt». 
Tratar  2SW595  ,  25647229. 

IMOBILIÁRIA  ECILA  -  CRECI 

±  2C0. _ _ _ 

LEBLON  -  Vdo.  ap.  c /  njin. 

3  qi9».  c/  amt.  2  b,  d.p. 
gar.  Inf.  257-5255  -  235-A57. 
a  noite  256-8772  -  R«ba  Pont- 
ht^  Sandra  -  CRECI  2341. 

LEBLON  -  3  qts.  2 
I  banhs.,  garagem,  de- 
pends.  completas.  Pré- 
dio  c/  pilotis  e  play- 
Iground  suspensos,  jun- 
i  to  a  praia.  No  melhor 
j  ponto  do  bairro.  Preço 
e  condições  excepcio¬ 
nais.  Veja  no  local  à 
Rua  Aristides  Espinola, 
48. -Vendas  SANTOS 
BAHDUR.  Inc.  e  Venda 
de  Imóveis  Ltda.  Av. 
Rio  Branco,  185  gr. 


Salão  c/  e»1*nte  em  cerejeira  I 

—  3  q>o».  c/  armário».  2  banh. 

e  garagem.  Luxo.  460  mH  am 
18  mrse».  Inf.  237-0553  e 
255-1833.  CRECI  371.  Darcy  Lo¬ 
pes.  la.  clane  cm  imóvei».  _ 

APARTAMENTO  -  leblon  -  T7. 
locação  —  Alto  luxo  —  3  titai 

—  4  qto».  -  3  banh»  —  2 
vaga,  na  garagem  -  850  mil 
financiado,.  Inf.  237-0553  a 
255-1833.  Da,cy  too.»-  CRECI 


COPACABANA  -  R.a/lv.lro»  de  | 
Cmlro  1  por  andar,  2  lalôel,  i 
tala  jantar,  3  qto,.  2  banh. 
luro  I  lavabo,  eop-coc,  grande  | 
érea,  2  qto».  emp.  garagem. 
T.l,  257-2392  -  CRECI  306é. 

COPACABANA  -  V.ndo  Av. 
Princesa  Isabel.  320.  «pari. 
1204  CrS  35  mil  á  vi»l«.  ,*l«  l 
.  quarto  de  Irenie.  223-5407 
—  Sr.  Oonvngo»,  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  IS  Gr.  703/4  -  CRECI 

1113.  _ _  _ 

COPACABANA  -  Apt.  tala  qto. 
separado»  col.  e  b»nh.  Ir.nta 
la.  loc.  Princesa  Isabel  n? 
350/1205  chave»  c/  porteiro 
venda»  "ORÇA"  2  42-92  7  8  / 
224-4764  CRECI  J-4Q8, 
COPACABANA  -  V.  2  «pto». 
sala  3  qto».  b.  cos.  <Np».  i  Av. 
N.  5.  Copacabana  363  apto». 
903  e  904  (inquilino»  aceitam 
acorda)  CrS  80  mH  visia.  T. 
222-7226  CAUMAN  CRECI  H58 

aceito  Cxa».  _ — — 

COPACABANA  -  Ronald  da 
Carvalho  de  frente.  3  qt*..  »*!«» 
2  banh».  »oc,  atapetado  c/  arm. 
«mb.  FR  EM  AR  -  EMP.  IMOBI¬ 
LIÁRIOS  -  R.  do  Cateie,  214 
t/504.  Tel.  2450776  -  CRECI 

-  2568, _ 

COPACABANA  -  Poito  2*3 
p/  cliente*  —  3  Qt*.  —  »*l*  2 
banh».  »oc.  com  garagem  de 
frente.  PREMAR  -  EMP. 


ARPOADOR  -  Super- 
luxo,  um  ap.  /  por  an¬ 
dar.  300m2  cl  acaba¬ 
mento  de  primeirissi- 
ma.  Hall  social  em  már¬ 
more,  saleta,  grande  li¬ 
ving,  sala  de  jantar,  tu¬ 
do  de  frente  pl  mar 
toilette  social,  3  dormi¬ 
tórios,' sendo  o  do  casal 
cl  banheiro  completo 
exclusivo,  todos  c /  ar¬ 
mários  emb.  no 


OOMINGOS  FERREIRA  -  Sala. 
3  qlot.  c/arm».  ■  ampla»  dep*. 
Excelente  prédio.  CrS  150  mil 
fac.  EDVAR  VASCONCELOS. 
CRECI  1762.  235  6783  - 

7552924.  _ _ _ 

DOMINGOS  FERREIRA  -  Apl. 
novo,  frenfe.  laéío,  3  dormito- 
rio»,  2  banh».  social»,  copa-coz. 
ampla»  depend».  9Mfl9«m.  Lu- 
xuoio  prédio.  EDVAR  VAS¬ 
CONCELOS.  CRECI  1762  - 
235-67B3  -  255*2924. _ 

DOMINGOS  URREIRA.  100  - 


SxIBrm.  Fone  237-7276  -  Dr.  1  VENDE-SE  rtp.  *1.  al.  »«P-  b*n 
Mcdciro»  —  CRECI  161  —  4a.  cor.  érea  c/  iftnque,  financ.  [ 
Rog.  Ru#  Siqueira  Campo»,  143 

RRINCEIÃ  ISAIeLTmR  -  ApTõ.  81  7 '  ?P'.  <',0dn,Cí>nV/M  C/ 

706,  BI.  II  vdo.  20.000,00  d.  porlalio.  Tt.iari  224.5205. _ 

enrr.  lol.l  45  mlt,  »/|.  Sl„  VENDO  -  AP.  102  -  R.  Conr»- 
qlo.,  coz.,  »ep.  Pronlo  habitar  do  Nleméier.  23  cop.  3  qti.  — 
—  Sr.  Roberto.  alapetado»  -  ml»o  -  »ala  lant. 

PRAÇA  IUOENIO  JARDIM  -  I  *  ilnieko  2  U.nh.  mérm.  - 
«pio.  p/andar  en,  prédio  d.  í™.  emb.  -  «unha  O  »rm.  - 
alto  gabarito  lodo  d.  fr.nt.  2  91,.  emp.  -  g.r.g.  e»e.  tr«. 

450m2  c/3  ampla»  »•!»»,  ga-  lM  tt1'*1»  Pf°g- - 

leria  c/llndc  |«rdlm  ao  ar  II-  VENDE-SE  —  Anarta- 
vr.  70m2,  4  qto».  c/.rm».  2 

banh».  iodai»  copa  coi.  2  qlo».  mento  de  âlrO  IUXO,  Üe 

::PR..,V0|íl"'p.rip.mBn.e-  frente.  Av.  Atlantica, 
CTi-SS^^i!  3150  apt®  701,  Posto 
praça  Eugênio  JARDIM  -  i  4  1/2,  salão,  2  quartos 
apto.  p/^d«r  prédio  d*  jito  transformado  em  um, 

gabarito  todo  de  frente  c/  3  ,  . 

ampla»  saia»,  geioria  ç/iindo  banheiro  em  mármore 
í/ím..‘2  banh»,*»pci«I»;  «p.‘.'  estatuário,  cozinha  em 
^«'..íiT^o^^ncU;9-  cor-  área  e  dependên- 
Aceito  propo«te.  carmen  ca-  cias  de  empregada,  to* 
ntiui  ^ISeVií!  ~  Tgl‘''  do  mobiliado  e  decora- 


Eipelicular  .pto.  tr.nf..  c/ 
lio.  3  qfoi.  c/  .rm,  2  binh. 
Ilndlnlmo  «m  mérm.  cop»<oi. 
dep.  comp,  d.  emp.  garagem 
-  Crí  160  mil  tln.nc.  •  comb. 
Correlor  no  loc.l  ou  MASTER 
IMÓVEIS  -  Tel».  236-1397  . 
256-601 1  -  CRECI  1399. 

EKAÍA  v.nd.  .pl.  101  Av.  Pr), 
ca»,  liabel,  166  —  Salio,  3  gl». 
dep».  compl.  «mpr.  40  entr. 
Ik.  i.ldo  l/iuroi  36  me«i». 
V«r  c/port.  rt.  7  Setembro, 
98  59  Tel.  42-3300  .  34-1994 


mais 

fino  acabamento,  gran¬ 
de  copa-cozinha  c /  ar¬ 
mários,  pias  duplas, 
banheiro  de  praia,  1 


LEBLON  -  Vondo,  vazio,  ã  Av. 
Araulfo  de  Paiva,  1175  o  apl. 
704,  c/»alcfa  -  Sal#  a  quarto 
(conjugado*),  banheiro  e  cozi* 
nha.  Tratar  c  /  Mola.  Tel. 

227-434B  -  CRECI  439. _ 

LEBLON  -  Vende-so  aoto,  ialão» 
3  qto».,  ar.,  2  banh»..  copa- 
coz..  domai»  deps.,  vaqa  g#r.( 
ed.,  alto  tratamento.  Rua  Gal, 
Venancio  Floro'  198-301.  Tratar, 
Tol.  247-9698.  Chave»  oort. 


nema  ou  Leblon.  Nego- 
cio  urgente,  procurar 
diretamenle  a  VEPLAN 

—  Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  Tel.  287-4040  - 
Tijuca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  —  Tel.  264-9152 

—  Centro  R.  México, 
14  8-  303  -  Tels. 
222-6102  -  232-6864 

—  242-5745  -  CRECI 


CRECI  J.426, 


EKASA  vende  con|.  C-04  R. 
Miguel  Lemo»,  41  (eiq.  Copa¬ 
cabana)  dua*  sala»,  d  *  p  »  . 
compl,  baie  75  mil,  la.  loc. 
Ver  e/port.  tr,  7  Setembro.  98 
-  39  talt  242-3300  a  234-1994 
c/Sr.  Nayro  —  CRECI  -J426, 

EXCEPCIONAL  MESMO  -  Igual 
nio  mai»  »e  conitrol,  c /  «alão 
alapetado.  2  qto».  etc.  da  fren- 
ta.  Ac,  Bco.  Brasil.  Inf. 
227-4716,  dia»  úteli.  242-7030. 


COPACABANA  -  Vendo  excel. 
apto.  c/  linda  viita,  »a1*  c/  va- 
randa,  2  quarto»  (I  peq.),  banh. 
*  coz.  completo»,  éraa  c /  tan¬ 
que,  vaga  garegem  na  atcfltura. 
Alberto  247*771  _ 

COPACABANA  -  Vendo  apto, 
frente  5  poça»  ótimo.  256-8152. 
COPACAIANA  -  R.  D(alma  UI- 

rich,  57  VAdo.  ap.  307  íala/qto 
conj.  bnh  e  VÜ-net,  Ver  no  lo¬ 
cal.  Chavo»  na  portaria.  Inf, 


leblon.  3 


IPANEMA  -  Apt®  à  R 
Barão  da  Torre  c  /  l 
living,  sala  de  jantar, 

3  qtos.,  2  banh.  sociais, 
copa-cozinha,  deps. 
compl.  vaga  de  gara¬ 
gem  —  1  pl  andar,  aca¬ 
bamento  de  1  a.  no  me¬ 
lhor  ponto  do  bairro. 
Inf.  VEPLAN  —  Ipane¬ 
ma  das  8  às  22  hrs. 
R.  Vise.  de  Pirajá,  507 

-  Tet.  287-4040  -  Ti¬ 
juca  das  8  às  22horas. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 

-  Centro  R.  México, 
1  4  8-3  0  3  -  Tels. 
222-6102  -  232-6864 

-  242-5745  -  CRECI 


Pç*.  Eugênio  Jardim  n9  2Ó.*" 
29  um  por  andar  com  lalâo, 
mia,  2  banheiro»,  2  ouarto». 


Irónicos,  vidros  fumê, 
esquadrias  de  alumí¬ 
nio,  banheiros  em  cor, 
etc.  Informações  no  lo¬ 
cal  diariamente  a  t  é 
2 1  h.  R.  Prof.  Gaslão 
Bahiana,  496  (Corte  do 
Cantagalo).  Vendas:  M. 
M.  MAGALHÃES  -  Rua 
Sete  de  Setembro,  98 
grupo  601  —  Tel. 

232-2923  e  231-2332. 
CRECI  390. _ (C 

POSIÒ  6  -  Luxo,  I  p/  «nd. 
Salão,  tala,  *  o>o».  «rm.  2 
banh.  ioc.  copa,  «1.  2  ft 
«mp.  3  vaga»  garag.  267-7839 

-  CRECI  1395. _ _ 

POSTÓ  3  quarto,  •  «ala  coz., 
e  banh,,  quadra  da  praia  D|al- 
m#  Ulrlch  110  apto.  1216  pro¬ 
prietário  235-6721.  Vaito.  Ver 

na  loc/l  porteiro. _ _ 

PAULA  FREITAS  -  89  and.  fran- 
i  la  viita  praia  350m2.  Salán  j. 
inv.  mérm,  »l.  i»nt.  3  amplo» 
qt».  arm».  2  banh.  mérm.  cop* 


garagem  —  Aluguel  CrS  2.700 
Venda  300.000.  Ver  cl  o  por¬ 
teiro.  Tralar  2  2  I*  1  7  4  0  - 

721*1735.  _ _ 

VINDE-SC  pròx.  a  praia,  apto, 
alto  luxo  dec.  c /  2  »l,  2  Qt». 
v.r.  de  9m,  banh.  »oc.  em 
mérmorc.  1/  «ui.  Em  cor  até 
o  teto.  C/  g.t,  trenl»  3  P/ 

■nd.  300  mil.  T,  356.4346. _ 

VENDO  -  Apto.  con|,  Ru.  Bara¬ 
ta  Ribeiro,  / 16/700.  Crí  29.000 
mai»  ou  meno»  3  parcela»,  re»* 
tente  proifaçõe»  CrS  240.  Tr. 
c/propriet.  a  R.  Almte,  Gul* 
Ihen,  401/202*  leblon. 
VENDE-SE  APTOS  -  303  304 

da  Av.  Copacabana  256.  Ver 
no  locei  chave»  com  Dna. 
Creuia  no  apto.  201*  Tratar  a 


correção.  Corretores  no 
local  alé  18  horas.  NA- 
TAN  BERMAN.  R.  7  Se¬ 
tembro,  66  —  3°  — 
Tels.  2  5  2-  228  1  - 
236-6172.  CRECI  8.  (C 

CORACABANA  -  V.ndo  «pto. 
1001  d.  Aui  N.  S.  Copaoeb.n., 
1329.  »la.  qlo.  d«p.  compl.  1.1, 
80  mil  c/éO  mil  d.  •'"■Ver 
local.  Tr*m  252-9772  -  CRECI 


Hf-*!  IO,  Q 

CRECI  3328. 


243-0371  da»  15  è»  18  h. 
CRECI  821  (uailo). _ 


ESPETACULAR  apl*.  d»  «alie, 
qto.  iep.,  c /  arm,  coa,,  lugar 
galad.  banh,,  arai  c /  Ianque, 
banh.  da  «mprag.  na  Av. 
Cepac.  31*  /  *04.  Ver  locei. 

231*37*4  -  CRECI  *035. _ 

FIGUEIREDO  MAÓALHAIS, 
930/206  -  Frente,  »ali,  qto. 
coz,  banh.  érea  coberta  c/tan* 
que,  qto.  «  banh.  emp.  55  mil 
c/25  em  24  CRECI  17B0. 

T>1.  255-0750, _ 


COPACABANA  -  Av. 

N.  S.  de  Copacabana, 
ótimo  apt®.  c/saleta, 
sala,  qto.  c/arm.  banh. 
e  cozinha,  sinal 
8.000,00  -Entrega 
imediata.  Inf.  VEPLAN 
—  Ipanema  das  8  às  22 


em  55  meses.  Infor¬ 
mações  e  vendas  no' lo¬ 
cal  da  obra.  Av.  Bàrto- 
lomeu  Mitre,  254  (es¬ 
quina  Av.  Ataulfo  de 
Paiva)  diariamente  das 
9  às  22  horas  —  Tel. 
287-0261  ou  em  nos- 
Isos  escritórios.  CONS- 
ITRUTORA  SANTA  1SA- 
1  BEL  —  Av.  Graça  Ara¬ 
nha,  326-10».  (Dept® 
,  de  Vendas)  Tels. 
'222-3419  -  252-9929 
i-  242-1723  -  CRECI 
1384.  (C 


S 99-1  Ml  BI.  F,  fr.nl.,  vendo, 
vl»t,  panor.mlea  mar,  2  ap.  >1. 

1  q.,  banh.  cop.  coz.  u.  tanq. 
arm.  emb.  vul.  p!»o  móv.i» 
30.000.  wti  comb.  porteiro. 

GUSTAVO  5AMPAIO  195/204  - 

2  i.l.l,  3  quirtot,  depend.  git- 

r.gem.  Vendo,  ChavM  no  203. 
Tel.  337-«755  -  2427IS4. _ 

GASTAO  BAHIANA,  150/401  - 

Ap.n.  novo.  3  q..  »»•*  em.L, 
2  b.nh.lro.  loci.i».  d.pend.n- 
clai  •  g»r»g.,  .rmlrio»  ,  lui- 
irei  Vende-i.  120  ã  v»,i*  • 
o  reit.nli  lln.nci.do  pai.  Cx. 
Ecoo. _ _ 

IAB  LTDA.  -  1«m  cliente,  p.r. 
compr.r  á  v  ir.  «pirt.mento 
n.  /on.  Sul.  Adminhrr.  .  von. 
de  imóvel».  Av.  Peei.  V.rq.» 
590/1601.  t.l  243-3440  -  CRE. 
C!  J-2B2. 


Casas  e  Terrenoi 


257.9990  .  3350914.  CRECI 

15R9.  _ 

APARTAMENTO  vende., e  i)  n° 
206  Rua  Joaquim  N.buco,  IBS. 
Sal.  e  quarto  tepír.do».  Coz. 
e  banheiro.  Crí  40  m.l  e  com- 
b.nxr.  Chave*  ccm  zelícinr.  Sr. 
Otwaido.  M»i*  inf.  t.l. 

24743863. _ 

AV.  VIEIRA  SOUTO  5lio. 
>1,  4  qlo».  3  bh»,  2  g.r» 
ii/per  luxo-  CrS  1.300  mil  lin. 
PAULO  B  U  S  1  A  M  A  14  I  E  - 
255-2425  -  235  5311.  Até  22h, 

I  -  CRECI  1662. 


COPACABANA  -"Vindo  c.ij 
com  living,  »ale  <*«  1*”!*'.  r 
qu.rlos  c/armérlo»,  2  bnnhel- 
ro*.  copí-cozinhí,  roda  .l.pe- 
t«dí  a  2  apírelho.  de  •'  con- 
dicionado,  Tratar  M.  A.  5.  IMÓ¬ 
VEL  LTDA,  Av.  Nilo  Peçarfha 
17  gr.  924.  Teh.  242-32C6  e 

75S-2285  CRECI  J  329. _ . 

VENOO  -  7  lote»  n«  9.  Gatf&o 
Bahiana.  ACM.  BENS  COPACA¬ 
BANA  -  Tel.  256-3365  -  C«E- 
Cl  2292. 


IPANEMA  -  Alto  luxa  )  p / 
and.  »*1lo  3  ql»,  e/  #rm».  (T 
tuila)  2  banht.  d*c.  copa-cov. 
dtp.  emp.  novo  430  mil  • 
comb.  tf  propr.  Tal.  267*2654 
R.  Joana  Angélica  121. 


t 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


1.»  Citf*  CMIlINCADOt,  Jerntl  da  Irnll,  d»mlnia,#17-».7í  -  5 


LlftlON  -  Vdo,  *0.  il.  J  qi». 
dtp.  «tf.  IOO  mil  lln,  J  moí. 
T.  P.  Vtr  R.  Rodrigo  Oiávlo 

ff/ctSft.  *  “■'» 


IIIION  —  Vtndo  opto,  itlio 
9  Qtl.  2  btn.  toe.  dtp.  tmp. 
oiftgt  novo  etntro  ftfftno 
llntnc.  Cliai  15  tno».  Ttl, 

mosij. 


LAOOA  -  Rut  Gtntrtl  Ttuo 


Pitgoto,  li  vtndo  tplo.  dt  11. 
It  3  quirloi,  2  btnh.  toclilt 
dtp.  comp.  t  ytftgtm  tm  ti- 
cflluri.  Flntncltdo  tm  ti4  23 
tnot.  Vtr  no  loctl  t  Irtltr  tf. 
ntnl  Slmòti.  Av.  13  Wiln,  45. 
219  Ttl.  2224497  -  224-2310 
CRECI  647. 


IIIIOM  -  Etctltnft  tp|Ç,  tn- 
dtf  tile  3  q.  itlt  t  dtmili  dt> 
ptndincltt.  Vtndo  ou  Iroco 
por  rntnor.  Av.  Aitullo  dt  Ptl. 
vt.  30.  tpl9  160I.Ç.I. 


AOIRTt  tptftunldtdt  |4lt  — 
Ttiftnt  fim  30  mil  M.  plt. 
«t.  Unlit  nt  Ztnt  Svl.  Itt 
CMiido  pt.it  dt  tMil  1  Ir. 
*ni.  Vinéi  vi  mi  ‘ 

•m^potia».  39141! 

ÍÃitA  OA  TIJUCA 


3  qli„  c/vtgt  r.t  gtrt< 
Ctrl 01  Gólt,  431  tp.  20 
vtt  dítrltmtnrt  cem  o 
10.  Trtrtr  nt  PAR  — 
Ouvidor  130/99  tnd. 


EAOOA  -  Borgti  dt  Mtdtlrot, 
3439  -  mio.  novo,  It.  Ip. 
cifio,  c/  filio,  3  autrioi,  c/ 
trmi.  2  btnhi.  tm  cor,  coz). 
nht,  dtp.  trnprtg.  t  «ingini. 
Enirtdt  93  mil,  tildo  tm  64 
meiii.  Chlvti  ho|t  nt  porltrli, 
2224450. 

CRECI  376. 


- — - .4  _  Eipoiicu- 

Ititi  Icrrtnoi  (renlt  Rlo4tnlot 
ou  Itgot.  Ttnho  innbám  pró- 
«imo  t  prtlt,  ptqutno  ilntl, 
»  longo  prtio.  Irtltr. 

Avtnldi  Sointmbelibt,  1976. 
í»1»*  246.7409  t  399-0236.  CRE- 


IEBION  —  Um  edifício 
como  o  Sr.  sonhs  — 
Próximo  da  praia,  ape¬ 
nas  1  apt°  por  andar, 
acabamento  de  luxo. 
Visite  hoje  mesmo  nos¬ 
so  stand  de  Vendas  à 
R.  Alte.  Guilhem,  215 
•  veja  a  planta  deste 
apto.  com  living,  sala 
de  jantar,  4  quartos,  3 
b  a  nheiros,  copa-cozi- 
nha,  I  ou  2  quartos  de 
empregada  e  2  vagas 
na  garagem.  Condições 
de  pagamento  de  24 
até  70  meses,  mesmo 
o  Sr.  já  sendo  proprie¬ 
tário.  Construção  d  a 
Chozil  Engenharia  S/A. 
Vendas  de  Júlio  Bogo- 
ricin  Imóveis  S/A.  Av. 
Rio  Branco,  156  grupo 
801,  Tels.  224-1717  e 
252-2701.  CRECI  95.(C 

LEBION  —  Oflmo  apl.  i’a,  qt. 
*np.  e/ermi.  banh.  c/armi.  cor. 
v  gar.  em  Ed.  tobrt  pilotia 
•ierdínado  im  centro  terr.  Ver 
R.  Pe.  leonel  Franco.  146/306 
-  PEDRO  F.  SANTANA  - 
247-1533  -  267  9327  -  CRECI 
1398. 


Cl  JòBt 

BARRA  DA  TIJUCA  - 

Vendo  lote  205.  10  x 
33.  Rua  Calheiros  Go- 
mes,  Tel.  399-0604. 


Vmdt.it 


Vmdt.it  ttrrtnp, 
30x54,  btm  ptfto  do  Ittnbtn- 
gé,  tm  (rtnit  t  ttld»  do  Holll. 
dty,  com  frtntt  poli  Eiirtdt 
o*>  foj1**».  Ollmo  preço  o  bot. 
ccr.dlcoti  do  purtnnmro.  Irtltr 
com  Dr.  J.yrn»  L6o  Uryn,  Rut 
Stnlt  Cltra,  50  1/  709.  Ttl. 
2364150  -  CRECI  2371  -  It. 


LIILON  —  Vdo.  v.zlo,  tp.  dt 
luxp,  melhor  pomo  do  btlrro, 
e /  itlio.  3  oloi.  (irmi.)  ir 
rctrlg.  tm  Iodai  n  ptçti,  2 
btnhi.  copt-coc.  dtp.  tmp.  gi¬ 
ngem,  Vltn  pirt  .  Av.  Otllim 
Mortirt.  Ver  nt  R.  Ctrloi  G6ii, 
64.  Chrvti  no  loctl.  Inti  ABES 

-  CRECI  J-364  PEDRO  OA  SIL¬ 
VEIRA.  Trtttr  Av.  Rio  Brinco, 
156  qr.  900/10.  leli.i  221-5043 

-  2224014.  (indir  tilo).  Irnó- 

vti  em  todoi  ot  btlrrot,  ft- 
C4-nof  umt  viiHt. _ 


IARRA  DA  TliUCA  -  Cm  - 
Vonde-n  Prtlt  doi  Amorei, 
92,  frtnifi  prtlt  2  ptvt.  da  luxo 
llntncitdt.  Ttl.  201-7333. 
IARRA4ACAREP,  -  Vtndo 
mcnilo  c/pltelnt,  3  iclòei.  2 
Itrriçoi,  tic.  Torrmo  d  a 
2.500m2,  conitruçto  300m2.  Só 
50  mll  dt  entr.  Ttl.  221-9893 


BARRA  -  A  10  min.  dt  ZSi 
lindt  ceia  c/  itlt  2  qlt.  dept. 
lira.  e  qutntil  gramado  c/en- 
irada  p/  carro.  Tol.  Inu.  á gua 
fana,  luz  e  lodo  conforto. 
Ideal  p/  reildéncla,  fáriai  ou 
fim  de  temam.  200  m.  dt 
prtlt,  prõa.  Clubei  Rivlera  t 
Caça  t  Peica.  Motivo  viagem 
vendo  por  aponta  CrS  90  mll. 
Eniroga  imediaia.  Ver  Av.  Str- 
nambellba,  4.216  Quadra  4 
Cata  12.  Chavei  e/  zelador. 
Tratar  itl.  226-9132,  a  partir  dt 
2t.-loltt. _ 

IARRA  DA  TIJUCA 


IEBION  —  Vendo.  Alio  luxo. 
Freme.  Apenai  2  p/indar  - 
Sallo.  tale  de  lanlar,  3  ou  4 
quartoi,  3  banheiro»  lodali, 
copa  e  cozinhe  e  impla  área 
da  itrviço  com  tcultloi  deco¬ 
rados  drp. 
regem. 


. . Cootctbtna 

1010/603.  Tel.  255-2205.  CRECI 
J3160. 
übiotT 


-  Vendo  apto.  I  203 

Ed.  Guanaiuaro,  «nilga  praia 
do  PirtN»,  cala,  3  qso*.,  doit 
banh».  dcp.  ernpreq.  Magnifi¬ 
ca  vista  p/  o  Jóqutl.  feli.j 

222-5502  a  2224)705, _ 

IEBION  —  Sua  ehonce  no  It- 
blcn  —  $U.  2  qti.  c/  arm. 
óop.  tmp.  xar.  Apenas  120  mil 
NELSON  ALBUQUERQUE  IMÓ¬ 
VEIS.  R.  Teixeira  Mslo  31  lj, 
Ipan.  287-1748  »  2677245  a!é 
31  hl.  CRECI  722. 

IEBION 


-  -  ------  Vdo.  ter¬ 
reno  10  x  37.  Av.  Fleming 
ê  2a  rua  à  direita,  d*  Av. 
Vlctor  Kondar.  Preço  •  combi¬ 
nar.  Tratar  tels.  221-4139  • 
222-9514  CRECI  1736, 


MlQUffl  LEMOS  -  79  and.  1  ren- 
te  Pça.  Eug.  Jard.  330m2.  salão. 
Mcril.  4  qlt.  armi.  3  banh.  sala 
xlmoço,  cops-cor.  2  qti.  empr. 

2  vaga»  gar.  400  míf  2  ano», 
Inf.  2S7-BB6I.  Batuíra  CRECI 

J90. _ 

MAGNIFICO  APTO.  em  ed.  de 
«p?nai  2  p /  andar  c/  salão, 

3  qtl.,  2  banhs.  soe.  em  côr. 
copa-cor.,  dep.  empr  e  ga¬ 
ragem.  Ver  pê  Rua  Banolomeu 

Tratar 


Vendo  2  terrenos  de 


15  x  35  no  Jardim  Oceânico, 

2a.  q.  da  praia  267-4607  A? va- 

rcnpa  CRECI  1395, 


BARKA  DA  TIJUCA  -  Vdo.  casa 
de  2  cm.  •  deo.  comp.  distante 

uma  quadra  da  praia,  construí¬ 

da  em  terreno  de  450m2.  Em. 
CrS  80  mH,  reit.  36  preit.  da 
Cr$  4  mil  s/jufos.  Rua  Comte. 

Júlio  de  Moura,  2&B  (esta  rua 

ó  atris  da  Boite  Convés)  — 
Detalhes  tel.  242-4817.  CRECI 


Quadra  da  praia,  no¬ 
vo  4  qli,  2  salões.  dept.  com¬ 
pletai  e  benf.  Exc.  condiçóei 


Mltre  1.084  apto.  801. 
p/lols.  221-4139  e  242-9514 
ÇREOI773.  


LEBION  -  Ru«  Rainha  Oullhar- 
mina,  90.  Pronto.  Alto  luxo. 
Apto.  novo  do  2  salas,  1  qtoa. 
2  banha,  sociais,  copo-coiinha, 
drps.  o  «arogam.  franlo.  Qua- 
«o  na  praia.  Freço  250 .000,00 
Pagamento  am  40  ms.  Var  ho- 


NASCIMENTO  StlVA.  477  -  Al. 

to  luxo,  la.  locação,  aolo.  c/ 
1  ialio  o  sala  de  jantar,  3 
magníficos  qioj.  cooa-coz.  2 
banh.  soc.  em  mirm.  dep. 
comp.  da  amp.  grande  éroa 
da  sarv.  e  garaqem.  CrS  400 
mll  flnanc.  em  20  metes  Corre¬ 
tor  no  local  ou  MASTER 
IMÓVEIS  Tels.  236  1397  e 
256-6011  -  CRECI  1399. 


BARRA  DA  TIJUCA  -  Vdo.  ceia 
c/ialio,  3  qti.  a  dep.  comp. 
c/tol.,  construção  de  la.  em 
terreno  do  440m2.  Ent.  CrS  120 
mll  e  saldo  a  combinar  —  Rua 
Ccrrelra  de  Araú|o.  131  (esta 
rua  e  atris  do  Hotel  San  Remo) 
-  Detalhai  Tel.t  242-4B17.  CRE- 

Cl  849. _ 

CASA  final  construção.  Perlo 
praia.  Conlro  de  terreno.  2 
aal6ci,  4  quarto»,  telefone. 
Proprietário  vende.  Tel. 
245-1705  o  224-1728. 

CASA  -  ITANHANGA'  -  Van- 
do  nova,  3  andares,  colonial 
Ru*  Dr.  Luis  Caplgliona,  14S, 
casa  1.  Var  com  o  vigia.  — 
Tratar  com  o  prapriatario.  — 

Tel.:  227-3278  -  CrS  . «... 

390  000,00.  Sinal  CrS  . . 

160  000,00,  20  mases,  CrS  .... 
110  000,00.  10  enos  CrS 
120  000,00, 

CIRAL  —  Vende  éarra  da  Tiiuce 
próx.  Joá  rcildcneia  c/ótimo 
terreno  I  200m2  plano  cercado 
p/muro  sl.  4  qlt.  2  banht  icci. 
copa-caz.  dcp».  complt.  empr. 
g:r»go  vários  carros,  pço.  450 
mll  c/50%  2  anos.  Tratar  Cl- 
RAL  B.  Ribeiro  428  Ttl. 
2364303  •  3564440.  CRECI  B9Ó 
W-16. 


NO  IEBLON,  O  Mar  - 

rua  Almirante  Pereira 
Guimarães,  32,  quadra 
da  praia.  Sala,  sala  jan¬ 
tar,  3  ou  4  quartos,  2 
banheiros,  dependên- 


l-BLON  —  Novo  junto 
Campo  Flamengo  c  / 
vista  total  p/  Lagoa. 
Transfere-se  por  50  mil 
(parcelado)  contrato  en¬ 
trega  dezembro.  Am¬ 
plo  apto.  3  quartos  2 
banh.  salão  dem.  dep. 

Otimo 


garagem.  Corretor  nc 
local.  KZA  EMPREENDI¬ 
MENTOS.  CRECI  1806, 


com  garage 
negócio.  Tratar  direto 
c/  proprietário  Sr.  Ma¬ 
chado.  Fone  221-3776. 


RRUDENT!  MORAIS  -  Ezoat.nj- 

lar  apto.  duplex,  c/  30Om2, 
frente  3  salões  grande  copa- 
cor,  4  bons  qtos  c/  arm.  2 
banh.  aot.  amola»  dep.  comp. 
de  emp.  •  área  de  se.ru.  gare- 


Casas  «  Terrenos 


LEBION  --  Apto.  c/2  q.  aala 
dcp.  armtrlos  garage  na  eicri. 
tura.  Tratar  c/  proprietária  - 
Ataulfo  da  Pefv»  23/803.  Ttl. 
247-4165. 


A  200  MS  DA  LAGOA  -  Casa 

vazia,  2  pav».  |*rdfm,  quintal. 
2  aís.  3  qfs.,  garage  p/  3 
ctrros.  Melhor  ofena.  Permu¬ 
to,  finenc.  facilito.  Rue  J.  See- 
bra  6,  local  DR.  D1RCEU 
ABREU.  242-1330,  222  6302. 


IEBLON 


JOAVSARRA  -  Vário»  biei  pf 
venda  próprio,  reild.  também 
hoi.l.  Tel.  23Ó-I3I2  D.  Alice. 
JÓAÒ  LOPES  IMÓVEIS  -  Vendi 
terreno  c/  1  525m2.  Av.  dai 
Amáricxi.  Barra  da  Tl|uce.  Tr. 
Av.  Copa.  750-504  -  257-1 176. 

CRECI  2234.  Até  22  hi. _ 

OCASIÃO 


•RUDINTE  MORAIS  -  Quadra 

dt  praia,  hablle-i.  p/outubro, 

vendo  em  ed.  4  apl».  p/andar, 

exc.  qt.  .  aala  leperado  c/ 
daoendénclai  ccmplalat.  Tgj. 


15-0574  CRECI  500. 


-  Vende-ie  Icle  n« 

Barra  da  Tljuca  ou  troea-ie  por 
Cutro  em  grasilia.  Infcrmaçóe» 
279-3965  ou  2015-40 IO. 

RECREIO  DOS  BANDEIRANTES 

—  Ama  e/  69  mil  nt2  a  3 

minutei  de  prele  negócio  ur¬ 
gente.  Rio  Bronco  156  tela. 
2244)595  224-7919  2  6  6-2  9  9  1 
CRECI  2517. _ 

RECREIO  DOS  BANDEIRANTES 

—  Vendo  2  ter.  eiq.  l.60Dm2 
c/caia  de  200m2  z.  3  q.  var.n. 
copa<ozinha  garagem  dedemaii 
dapend.  p.  220  ent.  100  i/2 
ano»  »/|uroi.  Tel.  231-1747  e 
232-4460.  Alqemiro.  CRECI  878. 

RECREIO  DÓS  BANDEIRANTES  - 
Vendo  leu  ler.  p/bom  preço 
corretor  eipecjalízado  na  repiso 
lei.  231-1747  e  232-4460.  Al. 

gemlro  CRECI  078_. _ 

TERRENO  PLANO  -  R.  Eng. 
Novel  Recita  e/1  067m2  água. 
luz  «pólo  lei.  pronto  p/conit. 
120 -mll  fin.  255-1202.  CRECI 


PRUDENTE  0(  MORAIS  -  Vdo. 
ap.  dt  fvndoi  c/  v.  p/o  mar, 
no  69  and.  c/  al,  3  qi9i, 
dep.  garage.  Inf.  257-5255  — 
235-4574  á  noite  256-0772.  Rp. 
cha  Pombo  e  Sandra  —  CRECI 
3009. 


ÓAVEA  —  Terreno  —  Vende- ie 
medindo  13x40  aervlndo  n/ 

- - Z-  _ a  I."  .  ^ 


cqn»iruç5o  dt  reiídôncia  ou 
tptrtamentoi,  tenho  as  piam»» 


«(SERVIS  -  ADM.  (  CORRET. 
DE  IMÓVEIS  LIDA  -  Neceu.tB 

de  aotos.  nt  Zont  Sul  compra, 

vonde  e  alugutl. 


FÒSfO  4 


- -  .  Otimo  tp-  i‘l.  2  qt. 

ban.  coz.  55  mil  vista.  Av. 
Copjie.  728/1003.  Dr.  JESUS 
237-3378  -  CRECI  424. 


JARDIM  IOTANICO  -  C ou 

venit-st  flrval  reforma  c/van, 
2  salões,  hall.  t  evc.  mármore, 
loil.  s/alm.  coz.  4  qt*.  2  ban. 
artio  c/lav.  e  demais  deqi. 

Combinar  visita»  tol.  247-9698. 

OS  500  000,00  t  combinar. 


PRAIA  IEBLON  —  Prédio  novo, 
4  pavto.  alto  luxo,  talão,  3 
grandes  qtos.  c/<wm.  sendo  1 
luilt,  2  banh.  tm  márm.  copa- 
«oz.  dep.  c/2  qtos.  de  emp. 
2  garagens  —  Av.  Dtlflm  Mo¬ 
reira,  192  —  Corretor  nD  local 
ou  MASTER  -  IMÓVEIS  -  Tis, 
236-13*7  •  256-6011  -  CRECI 
1399. 


IARDIM  BOTÂNICO  -  Compro 
terreno  para  comtrução  dt  te • 
sldánda  dou  como  oarie  do 
pagamento  apto.  pronto,  3 
quartos,  ialio  e  dep.,  em  ótima 
localização  dt  S,  Teresa,  saldo 


IEBION  —  Vendo  pronto  para 
morar  frente  claro  sala  2  qtos, 
dep».  completas  gar.  115  mil. 


PRAIA  IEBLON  -  Edif.  novo 

um  p/and.  4  pav.  pllot.  euptr- 

luxo  430m2  benfeitorias  real 

valor.  2  vaga»  gar.  Salão  sl. 
ient,  eicril.  4  qt».  3  banh. 
257-0061.  Batuíra.  CRECI  190. 

PRONTO  EM  IPANEMA  -  la. 
lofxçío.  Sala,  3  quartos,  2 
banh*.  iodais  am  cor,  dtp. 
comp  latas,  garotam  tm  tacri- 
tura.  1  por  andar.  Esquadria» 
da  alumínio,  luxo.  Salão  da 
festas.  Entrada  facilitada,  sal- 
do  financiada  a  longo  praia. 
Rua  Albtrta  dt  Campei  n?  RS 
Corrtfer  no  local  atá  18  ho- 
rss.  Tratar  ttl.  211-3281. 


40%  entrada  60%,  financiados 
ver  e  tratar.  R.  Capitão  Cexir 


VIVENDAS 


PRONTAS 

—  Financiadas,  localiza¬ 
das  em  um  parque  cl 
jardins,  riacho  e  pisci¬ 
na.  3  qts.,  sala,  3 
banhs.,  depends.  deck 
e  garagem.  Viva  num 
clima  agradável,  sem 
poluição  onde  a  tempe¬ 
ratura 


a  combinar.  Hállo  kl.  236-46)9. 


do  Andrade  160  ap.  905, 
LEBION  —  Apl,  3  ql».  ula  2 
banht.  dep.  comp.  emp.  gara. 
gem  linda  vliia  lagoa.  70  mll. 
Saldo  combinar.  2606580.  CRE¬ 
CI  3441. _ 


REIIOINCIA,  vendo  Crí  400  000 
c/grand»  fac,  2  iclai  c/iard. 
Inv.,  3  qto«.,  2  b»nh9».,  islão, 
garagem,  etc.  Ter.  12  x  32.  - 
Inf.  2586535  ou  LUIZ  HACK 
231-023f  CRECI  260. 


LEBLON  —  Oferta  rara 
e  única  na  Zona  Sul  — 
Excelentes  aptos,  da  li. 
ving,  sala  de  jantar,  3 
qtos.  (1  suite),  2  ba 
nheiros  s  o  c  i  a  I  s  ,  de¬ 
pends.  completas  e  ga¬ 
ragem  privativa.  Ed.  de 


SAO  CONRADO 
BARRA  E  RECREIO 


IARRA  TIJUCA  —  Novo  tala 
2  qto».,  b.,  coz.,  cJepi.  e  gera- 
9»  á  R.  Oman,  45  »p.  102. 
Chav.  porl.  Crí  105  mH.  Aop.ro 
Cxaa.  T.  222-7226.  CALIMAN. 
CRECI  1158. 


sempre  8 
graus  mais  baixa  do 
que  em  qualquer  ponto 


do  Rio.  Importante:  Fi¬ 
ca  a  5  minutos  de  São 
Conrado,  10  minutos 


SARRA  TIJUCA  -  V.  2  apto», 
sal»  t  qt.  sep.e  b.,  kit.  e 
gartgt,  frentt  á  Av.  Sernambt- 
tib»,  3.550  ap.  201  «  202  - 
Bloco  20  —  Chav.  port.  DS 
38  mH  cada  combinar.  T. 
222-7226.  CALIMAN  CRECI 
1158, 


alto  luxo  em  centro  de 
terreno  1  080m2)  com 
pilotis  elevados  e  ajar¬ 
dinados  com  play- 
ground,  sauna  e  pisei- 


ca.  Viva  entre  as  gran¬ 
des  mansões  do  Alto 
da  Boa  Vista.  Ver  no 
local  à  Estrada  da  Gá¬ 
vea  Pequena,  9  5  2. 
CRECI  21.  (C 

VfNDE-SE  tarreno  comercial  Av. 
da  Américas  600,00m2  ao  lado 
navio  concreto  lei  a  partir  2a. 
feira  227-1251  ou  247-1706. 

VENDO 


CRECI  1399. 


SBTKTff 


na.  Preço  Cr$  . 

140  655,20.  Sinal  e  es¬ 
critura:  Cr$  9.000,00. 
Entrega  contratual  em 
20  meses.  Financiamen¬ 
to  direto  em  60  meses. 
Informações,  plantas  e 
detalhes  na  Av.  Barto- 
lomeu  Mltre,  254  (esq. 


BARRA  DA  TIJUCA  - 

Rua  General  Guedes  da 
Fontoura,  740,  o  local 
do  momento,  a  uma 
quadra  da  praia.  Exce- 
lentes  apartamentos 
com  salão,  2  quartos, 
garagem  e  dependên¬ 
cias  completas.  Ao  lado 
I  dos  Correios,  próximo 
j  ao  comércio  e  com  con- 
I  dução  fácil.  Obra  já  ini¬ 
ciada.  Entrega  em  10 
j  meses.  Pagamento  em 
:  20  anos  após  entrega 
|das  chaves.  Entrada 
e  mensa- 


olo».  c/  arm».  2  banh».  copa. 
Coz.  2  qtos.  tmpreg,  e  gara- 
gero.  Ver  a  Rua  Arisfidos  Es- 
prnoli  n?  22  apio.  401  xp6f 


Afea  c/  20.000m2 
na  Barra  da  Tl|uca,  c/  docu- 
moniação  torrou.  ADM.  BENS 
COPACABANA  -  Tel.  256-3365 
-  CRECI  2292. 


de  Ataulfo  de  Paiva) 
diariamente  de  9  às 
22hs  -  Tel.  287-0261 
ou  em  nossos  escritó- 
rios  CONSTRUTORA 
SANTA  ISABEL  -  Av. 
Graça  Aranha,  326,  10° 
andar  (Dep°  de  Ven- 


P.  e  garagem 
Traiar  r  *  I  . 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 

ACERTE  JOIA  DE  LOJA^lj 


1757  quadra  da  p/ai«,  i?|a,  2 
qtl.  dop,  Var  local  uatar  fone 
255-3113.  CRECI  1255. 

RUA  JOAO  URA  -  PróiT^íi 
-•Apto.  luxo  ct  salão  53m,  3 
qto».  2  banhs.  2  qtos.  omp. 
gar.  460  mil  -  267-3716. 


•  --  .  u.o  apiv  Av.  Ataulfo 

de  Paiva,  1175.  Chivtu  com 
o  porteiro.  |Vaalo!L 

VISCONDE  DE  PIRAJA'  336/703 
-  Vendo  apfo.  c/  »ala  t  qfÇ 
»aparndo»,  coz.,  banh.  e  dep. 
completa  d<  ompreg.ida.  Ch. 
c /  o  port.  70  mll  A  vista.  lai. 
267-3160. 


APARTAMENTO  —  Frente,  loe. 
iouog.  ótimo  clima  ç/  2  qt». 
»alâo  var .  banh.  coz.  dcpi.  oe. 
rage  escríl.  p/  115  mll  e/  50% 
fin.  2  eno».  Vw  síb,  dom. 
dep.  14  hs-  R.  Eng.  Pena  Cha- 
vc3,  85  ap.  101,  Tel.  246-5503. 
APARTAMENTOS  TOTÀÍMENTÉ 
INDEVASSAVEIS  NA  LAGOA  - 
Rua  Humaitá,  161.  Todos  de 
frente,  sala.  2  ou  3  qwirlos, 
dapqrwUrui»»  completas.  Ga¬ 
ragem  am  oscrifvre.  Acabamen¬ 
to  da  luxo,  garantia  da  MAR¬ 
CHA  ENGENHARIA.  Sinal  da 
1.400.00  o  prtklaçôai  mamai» 
da  560.00  cana  financiamento 
em  atá  20  anoa  pala  Caixa  Eco¬ 
nómica  Fedaral.  A  oportunida¬ 
de  á  rara  Vá  ho|a  matmo  ao 
local  atá  Aa  22  heras,  ou  díre- 
tamenle  am  neisos  escritórios 
A  Av.  Rio  Branco,  154  -  Gru¬ 
po  801  -  Teís.t  232-3428.  ... 
222-8346.  222-2793  a  2524774, 
ou  am  Niterói  A  Praia  da  Ica- 
rai,  177  -  loja  -  Tais.t  J-3063, 
2-4298  •  2-4135  -  JÚLIO  BO- 
GORiCIN  -  CRECI  95. 

COBERTURA  —  Vdo.  no  Jardim 
Botânico  c/  300m2  terraço».  »l. 

4  q.  2  b.  gar»  novo.  |nf. 
257-5255  ■  235-4574  noite 

256-877?  -  Rocha  Pombo  Son- 
dtfl  -  CRECI  3009- 


LA5A  C  /  V  I  S  T  A  panoram  ea. 
Vdo.  de  2  pavfc».  c/  3  sala», 
4  qfs.  3  banh»,  copa.  cot. 
lavxr.d.  dep».  cimpfía»,  gjr.v 
pem  3  ç-arrea.  700  mil.  235-1777 
Míonds.  ÇftECI  3131. 


ENTREGA  IMEDIATA  -  Ma0. 

aplo.  c/  sala,  3  qts.,  2  banh». 
»©c,  em  còr,  copa-coz-,  dop. 
empr.  e  gtirogem.  Nov.  la.  |o- 
caç.io  pir»t.,  pláit.  «intoko.  ferr. 
Ifllonlo,  hall  priv,  p/2  apto», 
playground,  etc.  Rroço  175  mll 
c/  ontr.  fac,  e  102  mil  flnanc. 
em  preil.  do  apenas  1.231,70 
(menor  que  o  alugue!].  Ver  nn 
Rua  Jardim  Botânico,  102  — 
Tratar  p/reU.t  221-4139  o  *  . 
222-9514  -  CRECI  1736. 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Atenção. 
Vlua  deslumbrante  p/  lago.». 
Vdmo».  ótimo  apto.  c/  tia.,  2 
qtos..  dop.  compl.  emp.  o  Arca. 
Ac.  Cx.  ou  B.B.  c/  Doquono 
sinal.  Vale  a  pena  ver.  R.  Min. 
João  Alberto,  100  apto,  304 
c/  porteiro.  Tratar  na  IMOBILI¬ 
ÁRIA  MARVIL,  Também  von- 
demo»  rápido  »eu  Imóvel.  Tol*. 
243-8663  -  223-9829  CRECI 
J-321. 


JARDIM  BOTÂNICO  Vendo 
p/  70.000,00  a  comhmar  Rua 
Jcqultlbé,  36  aot.  301.  sala, 
2  qto».  e  depdi.  comp.  cm- 
preg.  Viiita»  lóbado»  e  domin¬ 
go»  9  A»  18  hora». 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Vdo., 
vazio,  R.  Maria  Angélica,  756 
apto.  102  fl.  sl.,  2  qts.,  cozi¬ 
nha,  banheiro  cor.,  dep.,  éreas 
60  mil  A  visto  ou  90  mil  com 
50%  o  rasto  em  2  anos,  Tratar 
no  local. 


Cr$  1.113,00 
lidades  de  Cr$  445,56. 
Informações  no  local, 
em  nossos  escritórios 
na  Av.  Rio  Branco,  99/ 
7°  andar  ou  pelo  tele¬ 
fone  221-2512  -  CRE 
Cf  1700  -  TCM.  (C 


3  Ql1,  •rmi-  1 
banhs.  dep.  e  garagem.  A  Av. 
Ataulfo  de  Paiva  n9  528  apt9 
602.  Ver  das  14  As  I8h»:  - 
Jayme  Farbiarz  e  Joio  Breve» 


VIEIRA  SOUTO  -  Maravilha  c / 
2  salõoi  4  qt».  3  banh».  2  qts. 
emp  3.  garage,  alto  luxo,  final 
construção,  -  NELSON  ALBU¬ 
QUERQUE  IMÓVEIS.  Rua  Tel- 
xeira  Melo  31  M.  Ipan.  Tel.t 
287-1748  o  267-7245  até  21  h». 
CRECI  722. 


JARDIM  BOT.  —  Vondo  belo 
ap-  antigo  de  classo,  peças  am¬ 
plas  o  claras,  salão  3  qtos. 
quarto  de  ompreg.  bem  grande 
traniformévol  em  social  banh. 
em  cor.  2  aplo.  p /  andar. 
Entr.  50  mll.  Ver  R.  Jardim 
Bot.,  518  aplo.  302  (chaves  no 
102)  Tol.  221-9893,  224-6315. 
CRECI  1961. 


GAVEA  —  Apta.  901  ou  902 
bloco  B  Marque»  do  S.  Vicente, 
96,  la.  loc,,  eala,  3  qts.,  2 
banh,,  dep.  compietat,  gara¬ 
gem,  luxo,  e*a.  alum/fumeó, 
previsão  er  cond.  em  todo  apt. 
Cbavos  com  Fernando  no  locei. 
V  o  n  d  e  »  "ORÇA".  242-9270/ 
224-4764.  CRECI  J406. 


qtos.,  2  banhs.  sociais,  coz. 
com  excele,  érea  da  serviço, 
dop.  de  empreg.  a  garagem. 

—  Rua  Cer(oa  Góes  n9  496 

-  Apt?  103  -  leblon  -  Cha- 
ves  c/porteiro.  Trotar  PRED1L 
IMÓVEIS  LTDA  -  Dept?  do 
Compra  a  Venda  -  Rua  Teóíilo 
Ofonl  n9  72  —  29  andsr  — 
Tel»,  223-0655  -  223-5230  - 
223-8990  -  CRECI  1425. 


JARDIM  BOTÂNICO  514  -  Ven¬ 
do  apt?  c/4  qto».  2  salóei  2 
banh.  aoc.  coz,  dcp.  emp.  ga¬ 
ragem.  Estado  do  novo.  200 
mll  facilitados.  Inf.  226-2697 
-  257-0223. 


VENOE-SE  -  Ap.  303  luso  R. 
Tlmotco  da  Costa.  250  c-ialão, 
3  q.,  2  banh.  2  q.  emprega¬ 
da.  Ver  excluilvamente  sóbn- 
do  o  domingo  da»  10  At  12. 
Tratar  c/propriotério.  Tel. 
243  6318  das  14  às  18,30  ho¬ 
ra*. 


LEBLON  —  2  apli.  novos.  Sala, 
4  qto».  2  banhs.  dep».  gara- 

Sem.  Moderno  edfflclo.  Afranlo 
l.  Franco,  265/29  e  13?  andar. 
EDVAR  VASCONCELOS.  CRECI 
1767  -  235-6783  -  255-2924. 


GÁVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


LAGOA  —  Apto.  todo  de  frente 
p /  loqoaP  Rim  Negreiras  loba¬ 
to,  23  apt.  1001  -wla  3  qtos., 
2  banh.,  cop  e  coz.  separados, 
clop.  competa»,  prédo  de  lu¬ 
xo,  esq.  dr  alwn.,  rua  tranqui¬ 
la.  vc|*  diariamente  p  manhã. 
Vendas  *'ORÇA".  247-9270/ 
274-6764  CRECI  J-406. 


IARRA  DA  TIJUCA  -  Torra  da 
Praia  -  Passo  contrato  do  apto. 
229  andar,  c/  1  sala,  3  quartos, 
doBendôncfai  completas.  Vista 
oenoramlce.  Sinal  CrS  3.900,00 
saldo  financiado  lonqo  prazo. 
Total  CrS  196.00.  Preço  antigo 
abaixo  Cr$  40.000  da  atual  ta- 
bala.  Obra  cm  ritmo  normal 
dentro  do  cronooramx.  fxce 
lenta  oportunidade.  Tratar  te» 
243  9501  c/  IVAN  CORRÊA.  - 
CRECI  3.115  -  PANRURAL  S 


OAVEA  -  Vdo.  c/  ».  2  qts., 
dep.  ernp.  deixando  Inúmeras 
benfeitoria»,  Rua  Marquês  São 
Vlccnle  431  ap.  502.  Chaves  c/ 
porteiro.  Inf.  Sr,  Nrtves.  CRECI 
1663.  Tel.t  242-4378. 


JARDIM  BOTÂNICO  - 

Terreno  com  1.200m2 
Rua  Sara  Vilela,  100, 
projeto  de  construção 
iniciado.  Vende-se  com 
todas  benfeüorias  in¬ 
clusive  o  pró|eto  por 
Cr$  800.000,00.  V  e  r 
no  local  e  trotar  tel. 
ratar  tel.  252-7500 -D. 
Ivanise.  (C 


APTO.  2  qto*.  »ala  banh.  coz 
e  drp.  crmpl,  locai  privilegia¬ 
do.  Entr.  CrS  35.000,00  restan. 
te  f inane,  p-'  Caixa  leon.  Ver 
no  Iccal.  Chaves  c/  porteiro. 
Rua  Min.  joáo  Alivrfn  100/ 
106. 


LEBLON  —  Q.  praia. 
Salão,  d  dormitórios, 
garage  (2  vagas).  Mo¬ 
derno  prédio.  Entrega 
60  dias.  Afranio  M. 
Franco,  85/90)  -  Cr$ 
450  mil  EDVAR  VAS¬ 
CONCELOS  -CRECI 
1762  -  235-6783  - 
255-2924.  Ver  local. 


VENDE-SE  —  Rua  8.  Jaguaribe, 
144  —  luxo.  Salão,  3  quartos, 
dependências,  viste  para  Lagoa 
-  Chave»  porteiro.  Tratar  teief: 
237  2702  e  237-9473. 

VIEIRA  SOUTO  -  Vdo.  aplo. 
luxo,  c/  450  ml,  salão  oxt. 
Ioda  fio.  4  qts.,  c  /ar ma.  ia- 
la  int.,  3  banhs.  coz,  amor. 
2  qts.,  banhs.  omprog,  liv,  2 
vgi.  gar.  Ar  cond.  canfral.  — 
Tratar  hora  tal.  249-3074  - 

247-9319  (sab.  •  dom.)  -  Tol.i 
232-1804,  «ag. -feira  «/diante. 
CRECI  3  293  -  Nilson  Morei- 


Casas  o  Terrenos 


CASA  GRANDE  3  pavirn,  serve 
pata  t;u*lr,uer  negóco-  Vendo 
Bulhões  de  Carvalho  480  casa 


HORTO  —  Vdo.  ap-  var  m,  sl,, 
?  q.,  n*c,  pint,  n  riteco  novos 
Vtr  tratar  dom,  0  ús  12b.  Rua 
M-uquêi  Sabaráy  I7/T03,  (to 


LAGOA  Fip**t.icul<ir  *.  2  q, 
7  harhritc»,  dep.  comp-  e  gn- 
regem.  A  Ecltário  Pessoa 
2566  906.  Chave  c/  port. 


AR  PURO  -  Local  or.vllpqiado. 
Salão,  3  qlt.  «mpies,  arrn 
banh,  box,  bela  coz.  copa, 
qrande  «rea,  oepi.  empr.  «at. 
vlita  espetacular.  Muita  con¬ 
dução.  Entr.  90.000  saldo  3 
#.  Rua  Cng.  Mário  Maüssdo, 
35  apt.  50/,  Direto  c/  nroo. 
227-62B6  s/  tniernicd. 


moçw  Pacheco  Lcáp,  1 556]. 


CASA  fora  do  série,  projeto 
Sérgio  Bernardo»,  4  quarto»,  2 
suite»,  escritório,  salões,  pis¬ 
cina,  verdadeira  jóia.  «slíle 
modsrno.  Preço  p/  venda  ur¬ 
gente  CrS  BOO  mil.  Financia- 
mo.  255-3513  CRECI  1574. 


ESPETACULAR  COBBRTURA  ~ 
20?  andar,  a  mais  linda  vista 
da  GB,  4  qto*.  salão,  biblio¬ 
teca.  etc.  Ipanema,  Lagoa,  Fio- 
mH*  a  teus  pés.  550  m2.  Inf. 
227-4716,  dias  úteis  242-7030 
-  CRECI  3328. 


J.  BOTÂNICO  -  R,  Euríco  Cruz, 
novo,  frante.  Salão,  3  quartos, 
flirrqom.  Luxo.  CrS  200  mil 
fac.  EDVAR  VASCONCELOS- 
CRECI  1762.  235-6783  - 

255-2V24. 


LAGOA  Forna  da  Saudade. 
Vende  se  ent.  3  qto».  sondo 
um  reversível  wista  o  Lagca, 
com  telnlonf,  armários.?  banh. 
çjiiraQc,  d»p.  completas.  250 
mil.  Forte  246  758B. 


RECREIO  DOS  BANDEIRANTES 

-  Apt,  x  wrrerto»  —  I  saia 
3  quartos  dcp.  emp.  por  terre¬ 
no»  no  Recreio,  Acerta  diferen¬ 
ça»  —  Tratar  2a. -feira  ttl. 
256-4081  Rcné. 


üa  Moreira  Cesar,  150. 


M.iis  urna  vez  está  presente  em  icarai  o  requinte  e  a 
q.i.i  idade  de  acabamento  que  caracterizam  os 
andamentos  da  ORCAL 

tdihciQ  Serra  Dourada  Apenas  quatio  excelentes 
apartamentos  por  andar  com  sala,  très  quartos,  sendo 
l  suite,  dois  sofisticados  banheiros  sociais,  copa-cozmha. 
dependências  completas  de  empregada. 

E  para  seu  carro,  vaga  garantida  na  garaqem. 

Tudo  isso  num  lindo  prédio  onde  os  vidros  sâo  fumées, 
as  esquadrias  de  alumínio,  os  azulejos  em  cor  até  o  teto. 
Pilotis  do  excepcional  acabamento,  proporcionando  uma 
grande  área  de  recreação  infantil,  livre  dos  perigos  da  rua. 

Rua  Moreira  César.  150  No  coração  do  bairro. 

O  conforto  de  estar  pertinho  dc  tudo  de  bom  que 
exiStf!  em  Icarai, 


As  condições  são  excelentes: 

Sinal  de  apenas  1.000.00.  Na  escritura,  1.275,00. 

No  6°  e  no  12°  mes,  2.500,00. 

Mensalidades  durante  a  construção.  650,00.  Após  a 
construção:  1.304.72  Remia  familiar  2.727,80 
Venha  conhecer  Serra  Dourada.  O  ponto  alto  de  Icarai 
Rua  Moreira  César,  150 


LSI  AMOS  a  SUA  ESPERA  NO  LOCAL 
OU  FM  NOSSOS  FSCRITÔRIQS 


Incorporação 


i  >m<  i  KJ  -  J2 

UORCAL 


Ru.»  Josfc  Clemente.  73  2  a  andar  Tels  2-8845,  2-1987  e  2-4036, 

Rua  OlAvio  Carneiro,  64  loja  104.  Tels:  2-6578  I 

Rua  Lemos  Cunha,  203  loja  102  (ao  lado  do  cinema  S.  Bento) 

Guanabara:  Edrficio  Av,  Central,  2  *  sobreloja,  336  Tels:  221-1395  e  221-8058 

Construção 


FinanciãmentQ  •  - 

RESIDÊNCIA 

WV  OA  O  GfLDnO  IMOhll  IAJIXJ 


Memorial  212  L  °  ÜF1  fls  79  f 

Valo»  do  lin.in.  iHm.-nti,  1  oi-  | 
Poupança  23.525, 0n 
Total  129600.00 

ChJhs  ,i-,  ri,-  ,f... i.)  ..,r,is  du-antr 
I,  do  c. ! ''Ppt .Idiji  'itesino  d, ít, trile  a  • . *r 
tlrrs  jures  (i.igns  ?ll  il. ,  ».-»liir  ,|,,s 
Ii>  srsteixa  de  Ain/irlifxian  f  .oesturli-  l 


n,  28/7/72,  3  '  Circunscnçflo 
’íi  00  Area  real  126, 2tmI 

Aiea  privativa:  110, 2lm’ 


•rtqeohjvin  fida 

Coff<*U»f  lh'HH»*)'jãvi*i  l.vjub  M  NiascmliAum  |F»ms  i  HJI  4'J 


■ . .  'urrf.is  nn  preço  Oata  da  eniroga  30/ 1 1/73  Financiamento  em  20  «no*,  podnndo  ser  orn  pra/o  menor  Na  tal 

--  saldo  devedor  do  financiamento  será  automaticamente  quitado  por  seguro  de  vida  vinculado  ao  contraio  A  totalidade 
inifias  sau  ilmjrrtiveis  do  Imposto  de  Renda  Rea, uslamenln  pelo  Ptano  de EquivalenciaSalanal-Prestação  calculada  nu 
aa  valores  calculados  um  UPC  -  3  "  trimestre  de  1972 


i 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


4-1*  C«í„  CLASSIHCAOOI,  JmmI  *•  *•««. 


^Síln^  Arnéríco  144  "toto  "c5  I  ‘cio.  "VSl^n?^  <h£ 


Pedro  Amérko  144  lo|» 

(mM  vexl»  #0  m».  d  lubiob 
•cello  propo.1»  »  vl.it  ch.vM 
c/  oytllro.  Inf».  256*1842  é 

gnafeSA— 

firme  cvr»  ou  cllnlce  520  mil 
fln.  Av.  Copec.  e  $>4-  C.mpoi. 
UI.  257*861  -  B*!ulu  -  CRE- 
Cl  190. 


VM  c/porteúo,  Vendee  ‘‘OR¬ 
ÇA".  242-9278/  224-4744.  CRE- 
íl  J-406. 


ÍOJA  -  32m2.  otimo  ponto.  - 
H.  Silvai»  M*rlUi,  110  k>U 
E  (nio  4  o»l*»U),  I»r4«.  ». 
C4KM.  40  mil  «  CCT*.  Etiu- 
dando-*.  ol«ri4i.  PEDRO  .r 
SANTANA.  247-1533  • 
247-9327.  CRECI  1398. 


Ã~v7SÍS  40  Mil  -  ««'«uj*' 

hI*  d*  fr«wT«  c ‘70  m2,  n4  Av. 
Coptcab.  no  melhor  rwnio.  Ac. 
prooosta  paK.  tnf.  227*47 «d» 
díâ»  ú'«ll.  242-7030  -  CPECI 

3328.  _ _ T  .  - - - 

IOTATOSO  -  Vendo  te,»  veje 
n»  iu»  Gel-  PoHdoeo.  20  -  Tol. 
242-1 794  -  CRECI  334. _ _ 

barra  da  tijuca  - 

Rua  General  Guedes  da 
Fontoura,  740  excelen¬ 
tes  lojas  no  local  do 
momento,  em  ponto 
especial  de  v  e  n  d  a  s  , 
obra  já  Iniciada,  entre¬ 
ga  em  10  meses.  Ao 
lado  dos  C  o  r  r  e  i  o  s  . 
Construção  ORION. 
Preço  a  partir  de  Cr$ 
82.000,00  -  Entrada 
Cr$  3.280,00  e  pres¬ 
tações  Cr$  1.230,00 
Informações  pelo  tele¬ 
fone  221-2512  ou  na 
Av.  Rio  Branco,  99  — 
7°  andar.  -  CRECI 
1700  —  TCM. _ (Ç 

COPACABANA  -  Vento 
lente  leia  com  120  «*2.  Treier 
WJLS.  IMÓVEIS  ITOA  Av  Ni¬ 
lo  Peçenhe,  1 2  gr-  «4  -Ml» 
242-3204  •  255-2285  -  CRECI 

J-329. _ 

CÕPAC.  VINDO  -  lei#  d 
X  2D.  mtii  I/iole  cem  «  * 
20.  M»1l  120mi.  d#  2».  «/-ol». 
•itft  Av,  Coaiu..  Cr# 

!  600  0C0  •  vista.  LUIZ  BABO 
2320341  -  CRECI  464- 


LOJA  VAIIA  -  Vdo.  «.  Beret; 
Ribeiro,  67  ç/130  rti2.  ÇrS 

350,00  c/JO*,.  Ite-  OUV. 

Cerolin»  Malar  c/150  m2 
p/CrS  150.000  Tal  42-7761  - 
CRECI  1173. _ _ 

LOJA  -  Vendo  Rua 
Raul  Pompéia,  91,  para 
entrega  imediata,  com 
100m2.  Excelentes  con¬ 
dições  de  pagamento. 
Tratar  na  EQUIPE  PLA¬ 
NEJADORA  E  CORRE¬ 
TO  RA  IMOBILIÁRIA 
LTDA.  Rua’  Inhangá, 
15- A  -  Telefone-. 
257-3195  -  CRECI 
J-377  (C 


APARTAMINTO  101  -Joié  Hl- 

glno,  74  llluca.  Da  ('anu,  3 
qii.  alc.  Oependéntl»  e  g*'»- 
gam.  Enlr.  40  mil.  Chtv.  ap. 

304.  Otaca  -  CRECI  32711. _ 

CÓNOI  ÍÒNflM,  SM  -  Micnl- 
fico  aplo.and.  alia,  d  aal4o, 
3  atai.  c/arm.  2  banh.  aoc. 
am  m4rm.  grande  cooa-coi. 
dep.  comp.  da  amp.  excelpnl» 
4raa  dl  larv.  a  airaoam  - 
Cri  180  mil  4  vhta  ou  llninc. 
a  cornb.  Corrator  no  local  ou 
MASÍER— IMÓVEIS  —  li». 
234-1397  a  234  4011  -  CRECI 
1399, _ 


ÍOJA  -  Vendo  òlima  lo|a  com 
90m2  a  mal»  90m2  da  iub-»olo, 
próxlme  ao  Cinema  Melro. 
H%  financiado,  anlraga  Ime¬ 
diata.  Tal.  -  222-0441  -  Ve»- 
concilio»  —  CRECI  n9  3250. 


lARANJIlRAS  -  2  Idol»)  boxe» 
da  n9i.  55  o  54,  i  Ru»  *u  Le- 
renjeire»,  334/334,  »c*4o  ven¬ 
dido»  em  lolllo  ludlclel  paio 
leiloeiro  LEMOS,  nu»ru-U.r», 
20  da  «lembro  da  1972,  1» 
1600  h»..  no  tocai.  Mal»  Inf. 
tal,  222-4057. 

SAIAS  COMERCIAIS  -  C/ulete 
a  banh  privr  *d.  luxo  novo 
Tech  miim  alumin  vidro  Tum4 
mútlca  ar  condk  70  a  100  mil 
fln.  Av.  Copac,  807  a  1108. 
Inf.  257-8861  -  Baiuire  -  CRE- 
Cl  190. 


COPACABANA 


Vendo  >»l»i  -  '« 


SAIA  C/OARAOIM  -  Vendo, 
G.  Oiório,  em  conilruçio  eco- 
lerada.  dc  frente,  dlreio  pro¬ 
prietário.  2S  mil  i  vlua  ou 
30  «tf .  final  do  e«o,  Trntnr 
228-3633  -  Jo,é  lutio.  3e.-fe< 


CONDI  IONPIM  -  n9  10  iplo. 
401  -  Fr  ama  -  garasa  - 
acibamanlo  da  lu«o  —  pr»so 
4  viatl  multo  abalto  valor  real, 
Var  local  c/  Sr.  Miiaal  -  Ur 
oanra.  Trator  c/  .prsp.  tal 

396-3722-  Rocha. _ _ 

DOU  QUARTOS  «~IAIA  NOVOS 
—  Dap.  comp.,  •  garagtm  op< 
cíonèl  x  pínf^a  pléstlea,  sinta, 
co,  e  axulajot  «I*  o  leio  am 
cir.  Preço»  daada  CrS  75  000, 
c/  enir.  da  CrS  10000,  facilita¬ 
do»  o  lett.  »m  10  »no«  P / 
CREFISUl.  Var  dlarlemanla  4 
Rua  S4o  Fco.  Xavier,  384  - 
Venda»  a*clu»lvat  WAIOEMAR 
OONATO  -  Rua  Sala  efe  Se¬ 
tembro.  124  -  89  andar  - 
Tal.  221-0400  »-  221  -0388  - 
CRECI  5. 


TÍJUCA  -  R.  HlddocK  loOo 
parlo  largo  2»  Palra-  Vendo 
•mo.  c/  3  ma-  p/7*3!"‘.íP: 
OARD  CIARE  -  CRECI  1761 
C.  Bonilin,  479. 

1IJUCA  -  Vondo  «pio.  2  q. 
»/  b«nh.  toe.  «m  cor,  coi. 
c/  «rml.  4ra»  anv.  banh.  amp. 

garegv.  todo  h  oleo.  lo»4 
Hlglno.  373/204  -  75  OOO  CO 

fln,  Ely.io  -  CRECI  1628. . 

Tijuca  -  r.  v;«ond»  c»bu 
riiu  -  Aplo.  II  3  OI».  ei!«uo 
d»  novo.  Otlmo  local.  39  and. 
franla.  Udo  lombr».  Vag» 
cond.  EOGASO  CIARE  -  C. 
Bonfim,  679  lota  -  CRECI  1741 
Tal.  258-8144. 


HADOOCK  1080.  3U  APT.  401 

-  Vendo  frente  —  pa<a» 
empl».  2  qi».  1  il.  b»nh.  comp, 

—  dep.  amp.  —  Var  9/12 
I4/17Í».  -  Tal.  138  0731- 


HADOOCK  1010,  143  -  Vdo, 
o  magnifico  ap.  503.  fie, 
qtt.  e/  erm,  »l.  «alale.  depi, 
garege.  Enlr.  35.000  lin.  5 
Chavci  pori.  Tal.  42*7761 
37-4794  -  CRECI  H73. 


HADOOCK  10*0  -  379/403 
Vazio  ap.  li-  3  qli.  armt.  banh. 
comp.  cop-coz.  dap»  oartqam. 
ait.  110  mil.  Ac.  Celxe».  Chav. 
oori.  255-1590  -  CRECI  1324. 


JOAO  IOPES  IMÓVEIS  -  Venda 
fria.  2  alx.  c/tipeia».  3  qll 
c/arm.  dap.  gr.  aic/l.  R.  Am6 
nio  Baiilio  269/402.  150  mil 
f»c.  257-1176  alí  22  h.  CRECI 
2234. 


IUXO  -  V.  «pt9  -401  R.  Eng. 
A  dal,  83.  aalío,  2/3  QJ». 
banh».  alc.  gar.  T.  224-9783 

.  CRKÍMÉM 


137-0916.  CREC I  544. _ 

IAJ  CONSTÍÜTORA.  Vá  hai» 


õllmo  VdoA',v»UCir.nC,°.n'..U 

p/and. r,  _cf  3  qb,  MMdeJ*  |  U^p^tnlfí®!»  n'f  .'.Vdo 


TIJUCA 

Frio 


Otlmo  local,  39  *m1. 


novo*  w 
froftt»,  Indo  lombr*.  v  •  Q  • 
c/  EDGAR  D  CIARE  -  Ç. 
Bonfim,  479  -  lola  —  CRECI 
1741.  Tol.  258-8166  -  Praço 
130  mil 


TIJ4JCA  -  R.  Haddock  lobo, 
338  -  Aplo.  702  -  Vendo  bom 
apto.  c/  3  qll.,  banh.  aoc.  ai. 
cor,  boa  cor.  Var  i4b.  dom. 
p/  150  mll  lic.  Traiar  c/  E0- 
CARD  CIARE  -  Tol.  358-8144 
-  CRECI  1761. 


40**  prou.  Haddocü  lobo  117 
aplo-  801.  Corralor  n»  port. 
Inf.  223-0922  243-7481  CRECI 
480  ORBIPIAN,  _ _ _ 

TIJUCA  -  Apía.  >M  da  Rua 
Haddack  laba,  143.  hei  quai 
la»,  aoli,  dap.  •  Barafam  - 
Baia  100  000.  flnanale  am  1 
anal.  Chava»  «/  •  OJ»»**»»»  “ 
Iralar  a/  Dr.  Anailljh»,  Rua 
Saeadar  DiMi»  n9  T17,  a/  409 

-  Tal.i  143-7741. _ _ 

tfjUCA  Vanda-aa  pridla  n« 

Av.  Maracinl,  quaaa  aiqulna 
da  Rua  Uruguai.  Traiar  pala» 
lala.i  243-3934  -  13  ai  14  h 
av  338-3433  -  Dr.  Jai4  Car- 
lo». 

TIJUCA  -  Compro  amo.  3  q. 
c/  garagem  dou  de  «nl.  caaa 
Boca  do  Mato.  Miler.  Acorro 
«  dller.  Tal.  331-1747  a 

232-4440  Aloamlro. _ 

TIJUCA  -  R.  Conda  BÓnlim  725 

-  Vdo.  ap.  307,  »l.  2  qt».. 

banh.,  cox.  dap.  rmp.  a  gara¬ 
gem.  Var  no  local.  I  n  I . 
243  0371.  Ac  8.  Btaall  ou 
linanclo  am  30  maia».  CRECI 
821.  _ 


TtIUCA  -  Venda  apl.  R.  1»»»- 
pari.  51/303  aaq.  I-  Carita 
Una.  laia.  I  qte-,  d»P'  •»»-. 
Ivaa.  Oaaena  taraf.  arm.  ama. 
alnl..  aaul.  dar.  falo  v.  •  OraO. 
m  IocbI, 


TÍJUCA  -  R.  Guajaraluba  apl. 
icerreo  c/  3  qt».  c/  arm.  boa 
tl.  copa-cox.  e»q.  quintal.  Con- 
ferio  preit.  Ce.  Econ.  750  cru- 
xelroi.  Aceito  aplo.  menor  par¬ 
lo  pagro.  C.  Bonfim,  679  — 
EDGAR0  CLARE  -  CRECI  .1761 
-  Tal.  2584166.  _ 


TIJUCA  -  R.  Uruguai,  339  - 
Vdo.  ap.  310,  al,  3  qll,  bnh. 
cox.  dep.  amp.  a  qaraqam.  Var 
no  local  Inf.  2400371.  Ac.  8. 
Btaall  -  CRECI  821. 


TÍJUCA  -  Rua  Conda 

Bonfim,  706,  esquina 
R.  Uruguai.  Todos  do 
fronte.  Ollmos  aptos. 
Novos,  salão,  3  quar¬ 
tos,  todas  depondôn 
cias,  garagem.  Sinal 
apenas  30%  restante 
40  meses  sem  cor¬ 
reção.  Aceitamos  Cai¬ 
xa,  Banco  Brasil  e  ou¬ 
tras  financeiras.  Corre 
tores  no  local  na  lo|a 
60.  Vendas  N  A  T  A  N 
BERMAN.  R.  7  Setem¬ 
bro,  66  —  •  3®.  Tels. 
232-6172  -  222-6596. 
CRECI  8.  (C 


TIJUCA  -  Vtnde-aa  «olo.,  do 
luxo,  com  alnteco,  axulaloa  em 
core»,  da  quirlo,  aala  a  depen. 
dénclaa  4  Rua  Maria  AmJIle, 
591  -  Aplo.  211.  Aceita- ae  II- 
nanclamtnio.  Chava»  no  apar- 

tamanlo  Ifl2.  _ 

TIJUCA  -  Vindo  ou  troco  por 
ap.  manor.  R.  Adalbarlo  Ara¬ 
nha,  40  ap.  302  c/»tlio,  3 
q 2  banha.,  copt-cox.,  dap 
comp.,  gar.,  luxo.  Var  no  local 
a  traiar.  Tal.  238-8740. 


TIJUCA  -  Vindo  aplo.  3  qta.. 
I,,  a  dap.  c/ger.  100  000,00 
a  vlita.  Aceito  8.  B.  Rua  Mário 
de  Alancar,  32  aplo.  202. 


TIJUCA  -  R.  Artur  Monaxei.  16 
-  Vdo.  ao.  401.  varanda,  2  ala. 
3  qi»  c/arm.  bnh  «  cox.  am 
cor,  dap.  amp.  c/dlr»lto  •  pa¬ 
ragem.  Arai  100  m2  Financio 
ou  ac.  B.  Braail.  Ver  no  local 
Inf.  143-0371  -  CRECI  B3I. 


TIJUCA  -  Vando  axcalentt 
aparttmenlo  abaixo  do  teu  vo 
lor  real,  I  aala,  3  quartoa,  ar- 
marloi,  dependa,  completa»  — 
garagem.  Vaxio,  pintado,  lln- 
ic co,  4  vlua  ou  financiado  — 
Rua  Conda  d»  Bonfim  n9  100 
aplo.  403.  Villltl  aabado  14 
4a  14  horta,  domingo,  da  10 
a  12  horta.  Iralar  na  Rua  da 
Aai«mbl6ia  n9  93,  aala  401 
Fona  2324902.  CRECI  1  644 


703  709  •  aohralol»  201  ft> 
Ccoataban».  1.04B  cao.  M-riuçl 
Icmoi.  Tal.  2139501.  IVAN 

CORRÊA.  -  CRECI  3.H5. _ ^ 

CÕiTRETORÁ  IMÓVEIS  -  Vende 
laia  94rr,2.  5iq.  Campo»  170 
mll.  Inf.  2354229  e  235-4275. 
CRECI  31. 

KKASA  —  Venda  em  la.  lac. 
ccni.  comercial  506  Av.  Copa¬ 
cabana,  500.  Baia  M  mU  Tr- 
7  Setembro,  98-59  Tel.  242-3300 
.  mZtWA  CRECI  J-414, 


írÃNÉMA  -  V.  ou  Alugo  ». 
comercial  c/»lnteço  vq-.  gara- 
gem.  Ver  Vlac. 

Chevea  c/pon.  Tr.  247-1741  e 
252-2822.  _ 


SANTA  CIARA.  S0402  -  Treme 

-  I».  locrcáo  qr.  comercial 
t  -alcra  aata  coní  banh.  rox. 
Sinal  IO  mll.  aaldo  flnanc.  2 
anot.  CRECI  165.  Var  local. 
Tratar  23440C4  ■  255-4570. 


VINDO  IOJAS  A  e  ■  (aenara- 
da»],  c/Jreia  do  58  e  6im2. 
rcapocilvamenl»  —  Ru«  Roberto 
Olea  lopta  n9  14  (antigo  n9 
14  da  Av.  N.  S.  da  Copacaba- 
nal.  -  Copacabana  -  Var  no 
local  -  Tratar  PREDIl  IMÓVEIS 
ITOA.  -  Dapto.  de  compra 
e  venda  —  Rua  Te6filo  Otceil 
n9  72  -  29  andar  -  Tala. 
2224990  -  2  2  3*  0  6  S  5  - 
2225230  -  CRECI  1425. 


TfJUCA  -  Ap.,  vazio,  franla, 

■  ala.  2  qta.,  banh.  Todo  pinta¬ 
do  axeape.  oraço  50  mll  a/cor. 
a  a/iuroa.  Var  R.  Júlio  Hlglno, 

_  .  ,  84  dai  14  4t  18  h».  c/  Aurélio. 

mnmo  aa  local  ati  al  21  ho-  1  |„|.  222-0345  a  222-4474.  CRE- 
rat.  ou  diralamanta  am  neiaaa  j  Ç|  J.|  13.  _ 
aicrltúiiet  •  **V.fl*. ííSííá  TIJUCA  -  Vando  aparl."  202 
UÍjRiT  íH  MM '  Rua  Barão  riraialnunga.  «2. 

saç  ~rJ'& *í «,.'t 

a?MJrÃwn.ltiis  ®Vi37oe Sr-  Oomln,,0,• 

JUI.0  BOGORICIN.  «a 

- — - I  Av.  Maracanã.  1381 


TIJUCA  -  Banco  do  Braail.  lu 
«o.  frente,  peçai  amolai,  vaxloi 
Sala,  3  qtoi..  qto.  ampr.,  Jraa, 
alc.,  baia  CrS  130  mll  flnanc. 
tem  iuroa.  Ver  Hiddock  lobo, 
379/302,  c/  oort?.  2324*61 
IUIZ  BABO.  CRECI  466. 

TIJUCA  Apartamento  abo  lu 


TIJUCA  -  R.  Almte.  Gavllo  34/ 
300  -  Exooltnlo  aoto.  vaxio 
2  qta,  tal»,  cox.  banh.  vjt. 
4r»a  aarv.  hall,  amplo,  aralado, 
ótimo  ponto,  documonlacão  tl- 
gocoaamanla  am  dl».  Negocio 
urgente.  Vando  CrS  4S  mll, 
talude  propoata,  Chavat  no 
aoto.  201.  Tratar  c/fwop.  R. 
México  1 19/40*.  4pi»  I3h»,  0r, 

Z«Uo. _ _ _ _ _ 

TIJUCA  -  Em  préd-o  na  Praça 
Saani  Pona,  R.  Gal.  Roca.  675, 
aplo.  604,  ala.  2  oio»_.  eoi. 
banh.  dop.  complotè».  45  mH 
c /  35  da  enl.  Var  local  traiar 

252-9772  -  CRECI  31-  _ 

TIJUCA  -  4  quarto»,  Ventlamo» 
ótimo»  apartamanto»  cem  aala. 
4  quarlet,  3  banholrei  am  jnh 
do  da  conatruclo.  Infçrmaçoa» 
com  o  Sr.  Mutilo  —  CMI.  Av. 
Rio  Branco.  154  grupa»  150*/ 
11.  Tol.  242-5983  -  223-2488 
a  252-7537  -  CRECI  7 


RISIDINCIA  -  Vanda-H,  centro 
farrano  12  X  50,  2  pwta-,  l»r- 
dlm,  4  qta.,  2  ala-,  living,  2 
banh.  aoc-,  al.  almoço,  aicrlt., 
copa.  cox,,  varanda»,  amplo 
quintal  c/lavand.  2  «Pt.  dap. 
amprag.,  garagem  p/3  carro». 
CrT  4ÔÒ  mll.  c/5084  am  30 
matai.  ac.  bom  aplo..  como 
paala  pgl9  Tal.  24-1-0480. 


•  ISIMNCIA  -  Comício  -  Av. 
Maracani,  87  aaq,  Gal.  Cana- 
barro,  caia  centro  tarrano, 
370m2  érea  conai.  gtrqpo.  Ei¬ 
rado  nova.  400  mil  comb.  Dr. 
0IRCEU  ABREU.  24  2-13  30, 
U2-4302.  CRECi  1911. _ 


TIJUCA  -  Rua  Dulce,  225  »M». 
401.  Vdmo».  cl  al#..  3  qio», 
c /  arm.,  dep.  comol.  amp. 
érea.  Olrmp  prao.  ac.  C».  ou 
B.B.  c /  pequeno  alnal.  Chava» 
c/  5r.  Mirio  ap.  402.  Traiar 
na  l  MOBILIARIA  MARVIl- 
Também  Vandamoa  Réoldo  Seu 
Imóvel.  Tel».  243-86*3  - 

223-9829  -  CRECI  J-321. 


TIJUCA  -  Sala.  1  e  2 
qtos.,  dep.  compl.  e 
garagem.  Sinal  a, partir 
de  1.800,  contr.  a  par¬ 
tir  de  3.000,  prest.  a 
partir  de  603,  renda 
fam.  a  partir  de  2.412 
Ver  e  tratar  Rua  Barão 
de  Mesquita,  450  c / 
corretor  ou  na  VIMAP 

-  Av.  Rio  Branco,  156 
grs.  1302/3  -  tels. 
222-4333  -  222-4424 

-  252-8820  -  CRECI 

2060.  _ (Ç 


TIJUCA  -  AtoníSo.  Panhlnçh». 
Vdmo»  magnifico  aojo.  c /  alao. 
3  qloa.,  copa-cox.,  deo.  ewnpl, 
amp..  ara*.  0*'-  na  «sçrlt-  V*' 
na  Rua  Almirante  Coçkrane, 
178  aplo.  205.  Tratat  na  IMOBI 
LIARIA  MARVIl,  Também  Ver», 
demoi  Répldo  Seu  'móval. 
Tel».  243-0463  -  223-9829  - 
CRECI  J-321 


USINA  -  R.  SId  Miqual  -  Ao 
to.  |6la.  Franla,  c/2  qt».  nl», 
cox.  dep.  ampr.  varanda,  c/60 
mll  à  viata  ou  75  Flnanc.  e/EO- 
GARD  CLARE  -  Tel.  258-8166 
—  C.  Bonllm,  679  —  CRECI 
1741 . _ 


ZCNANCKTE 


A  PARTAMENTOS 


MARACANA  R.  S.  F.  Xavier. 
392.  Vendo  c/2  qll.  c/v»g», 
29  and.  p/BO  mil.  EDGARD 
CLARE  -  C.  Bonlim  679  -  Lo- 
li.  CRECI  1741  -  Tal.  258-8144. 


MARACANA  -  Vanda-a»  ao. 
208  i  Praça  dl  Bandeira,  179 
c/aala,  2  qta.,  banh.,  coi., 
iepk,  amp..  boa  éraa  da  aarv. 
c/30000.00  da  alnal.  Tratar  Sr. 
Ari.  Tal.  243-9261  (CRECI 
J-277). 


MUDA  -  Vando  apto.  da  franla 
am  pequeno  edifício  aalata.  ta¬ 
la,  3  quartoa.  demata  dep.  pra- 
co  100.000,00  50%  financ.  2 
anot  aem  juroa.  Acaiio  flnanc. 
Calaa.  Ver  a  Rua  Guaiaralim» 
31  apto.  201.  Chave»  aplo.  202 
Tratar  com  J.  AMARAI  lei, 
J34 -3421  CRECI  273. _ 


P. 


207  - 
•I..  2 

qt».,  cox..  banh..  dep.,  »mp-> 
erm.,  amb.,  cama  c/cokhjo. 
Chava»  c/porr.  Traiar  ÂMBITO 
-  Av.  Rio  Branco,  156  gr. 
2435  -  Tela.  252-8211  - 

999.3*75  -  CRECI  2240. 


TIJUCA  -  Av.  Paulo  da  Frontln. 
Ed.  Apoio,  a/pílolta.  Com  fren¬ 
te  p /  Rua  Ariatldei  lobo,  SI., 
ampla,  2  qt»..  banh.,  cox..  éraa 
dap.  compl.,  amprag..  gar.  E«- 
capclonal.  Eftlrad»  rnódlcâ»  ri* 
nanciado  am  3  ano*, 
i/correção,  combinar  v  I  •  1 1  a 
C.L.C.  Rua  do  Carmo,  17  — 
29.  Tel.  23M5J6  e  324-2315. 
CRCCI  J-11.  _ _ 


DA  BANDEIRA  NOVOS  no  local  mais  i  'V/índe  daí’  almpL  aiul.® 'alo  I 

Haddock  lobo  TIJUCA 


TIJUCA  -  Apt°  à  R. 

Marir  e  Barros,  vazio, 
entrega  imediata,  an¬ 
dar  alto  linda  vista,  sa- 

•A  ApMiamonro  *'»a  tu-  .  ,  .  . 

vendo  c/  *uper  »al*o,  4  |£| #  3  qtOS.  banh.  SOCtdl, 

SfflS?' «C^hi,  íttVc !  área ,  dep.  compl- 

sysrírí  emPr-  Jnf-  0v.EPLoy,  -  ivehoo  -  ap.* 

-  -----  Tijuca  das  B  as  22  hrs.  j  „|a,  depdl.  comol.  i  Rw, jdath 

Conde  de  Bonfim, 


VfNDI-Sl  apan.  da  luxo  c/aallp 
da  42m  -  3  quartoa  c /  «rmé 
riea  ambulldo»,  varanda,  2  ba 
nhairo»  aoeleb  em  core»,  co 
pKOXÍnha,  érea  da  aarvico. 
dependência*  ccmplela»  da 
empregade  e  garagem.  Preço 
CrS  220.000,00  -  Marcer  vlallaa 
polo  telefonei  234-5717 
232-3929.  Tratar  em  J  O  A 
FOMES  ENGENHARIA  S/A 
Rua  México.  21  grupo  202 

CRECI  5311.  _ _ 

VÍNOO  ap.  il.  2  qt.  dep.  75  lin, 
Uruouxl.  350  bl.  0/707  «o 
Conda  de  Bonlim.  Chav.  ap, 
507.  Imob.  Novo  Rio  - 
231.1770.  CRECI  1627. 


RISIDINCIA  -  Sallo.  3  uuirtoa. 
eicritórlo,  2  banh.  copa.  cox. 
dap.  compl.  lavand.  qaraoc.  1 
aplo.  Independ.  quintal.  Con»- 
irulda  em  centrp  de  terreno. 
Mataria!  *  acabamento  de  u- 
Preco  340  mll  30  meiei  c/150 
miljnt.  CREC!  -1337  23B-2I37. 
MO  COMPRIDO  -  Vende  ae 
terreno  11x50  é  Rua  Azevedo 
Ume,  168  com  S*.  Joaé.  Trator 
ã  Rua  Marquét  da  Sapucel.  343. 

Praço  15.000,00. _ 

SAINS  PINA*—  Vendo  «6  »  vii- 
ia  por  120  mH  caaa  vazia  com 
2  i„  3  q..  ban..  cox.,  copa. 
dep.  emp.  Ver  Ganoral  Roca 
*46  c/l  d»  9/11  dlarlam.  ou 
marcar  tal.  246-5009. 

TERÍINO  -  15,30x42  -  Van. 
da  a  R.  Ptaf.  Oablio  junto 
Haddock  lobo.  Sinal  fac.  aal- 
da  24  maia»,  S/  txlarmad.  Til 

217-455».  Pr.  Pela». _ 

TIJUCA  -  Av.  Maitaeni  -  OH- 
ma  caia  «m  tarrano  13  X  49, 
aéllda,  c/J  qta.,  2  banha.  aata. 
multa  bom  local.  aaq.  Joaé  Hl- 
glno.  C/  EOOARD  CLARK  -  C 
■  enfim.  479  tal.  25DÃ144  — 
CRECI  1761. 


APARTAMINTO  -  Vand.-a*  1, 

quartoa,  é  Ruo  Taodoro  da  Sil¬ 
va  n9  1016  apto.  304.  Chava» 
com  o  poriilro  au  no  apto. 
204.  TratM’  com  o  proprietário 
Auguato.  Tal.  261-0754. 
APARTAMINTO  tipo  caaa  c/  ga- 
raoa  prlvatlvJ,  aala  2  q.  da- 
pandénclaa,  copa.  grand»  éraa 
CrS  90  a  viata  ou  50  da  an- 
irada  #  33  x  1  500.  Var  a  Ru» 
Araúlo  laliéo,  116/103.  Fona 

268-1308  c/  Qtoprlal. _ 

APTO.  701  -  Rua  Barlo  da 
Dom  Rai.ro,  932  -  Vaxio,  ç/ 
2  qli„  aala.  dap.,  amoraqada, 
cbivsi  cypwlmro.  condiço»* 
tdclliiado»  *  combinif.  U 
proprloltrfo.  0f.  0*mâr.  «I.i 

244*5445.  _ _ 

A  RÜA  ÒRAJAÜ*  ffl  -  Ollmo 
ipío.  gr«nd«  ul«,  2  qfo*.  ém- 
pios  c/«»rrl.  oinb.  cOP»*íOI.  • 
«mploi  d*p».  de  omp.  • 
gem  n*  •icríluii».  CrS  00  mH 
i  vista  ou  flnanc,  a  comb.  Co<- 
relor  no  local  ou  MASÍER  — 
IMÓVEIS  Tal*.  230*1377  • 

2364011.  CREÇM397. 


CABA  «m  faaaano  da  11x100 
aarv»  paro  raafdtocw  efuba»1- 
curto.  IncorpoNÇBa»  «K.  Var 
Taodoae  d»  SHva  4*9  CAECI 
314.  Tratar  228  *417.  Vela  4»f 

VlttP. 

CASA  -  R.  Vlac.  Sla.  laatal, 
152/101  -  c/l  qta.  geragam, 
quintal  damala  dap.  Sinal  CrS 
30  mll.  Tratar  Tal.  241-9204. 
ÒRJÍJÀÜ'  -  Vandamoa  maqnlll- 
ca  reildlncla  é  R.  Comendador 
Marrlnalll  n9  215,  c/|ardlm  d» 
inverno,  living,  2  aliai,  poma 
do  (arro-balldo,  3  quarloa  cj 
armário»  ambulldo»,  banhalre, 
copa,  cot.  lavandaria,  2  quartoa 
da  empregada»,  gaiagem  para 
3  carroa.  pliclna  da  égua  trata¬ 
da,  érvoraa  t  lirdim.  Ver  dia- 
rlamenta  no  local.  Praço  CrS 
290,000.00  pagévali  am  30  ma. 
■ata.  Traiar  c/IMOBHIARIA 
BERNA  ITDA.  R.  Gonçalvea 
Dia»  n9  85-39.  Tal».  2424613 
a  252-3195.  CRECI  J-10  -  Aç.l- 
lo  aplo.  am  Ipanama  como 
parla  do  pagamanio. 


TIJUCA  -  R.  Afular  -  Pala»»1* 
•m  «oniio  liirino  c/774m2  */ 
4  qli.,  2  aaláai,  2  banh».  aoca. 
c/  arma.  aplo.  na»  fundo».  Óti¬ 

mo  p/  eacritérlo,  itlnlca.  adi¬ 
tara.  Chava»  c/IDGAR  CIARE 
-  C.  Bonfim.  479  -  Tal.  .  . 
9514144  CRECI  1741. _ 


TIJUCA  -  Vendo  caia  R.  Mar. 
Trempowikl.  116.  Ter.  c/650 
m2.  Ver  local  Tr.  R.  México, 
III  g/1401  alnal  40%  aeldo 
financ.  4  anoa.  T  /  P  •  M  »• 

rio.  CRECI  2560. _ 

TIJUCA  -  Terrina  p /  çonihir- 
cie  eu  p /  peito  gaiollnt  - 
Berée  de  Meiqella  eaq.  Dep 
Saerea  Filho  -  12  x  34.  Ven¬ 
de  p/230  mil.  Trxler  c/IDGARO 
CIARE  -  Toi.  2514144  CRECI 
1741. 


GRAJAU'  -  Vd.  ept.  BarJo  Bom 
Retiro  2235/802.  SI.  2  ala,  den. 
«mpr.  le.  locação  fino  actb. 
Chavai  porla'1».  Traiar  Ml. 
J38Q5B7. _ _ _ _ _ 

GRAJAU  —  Agora  fi¬ 
cou  mais  fácil  vender 
o  apartamento  que  vo¬ 
cê  tem  no  Grajaú.  Pro¬ 
cure  a  loja  VEPLAN.  Ti 
juca  das  8  às  22  hrs 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A.  Tel.  264-9152 
Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá 
507.  Tel  287-4040  - 
Centro  R.  México,  148/ 
303.  Tels.  222-6102  - 
232-6864  —  242-5745 
CRECI  66.  (C 


ORAJAU'  -  2  rei.  Indepi.  mes¬ 
mo  lar.  fac.  30  meaaa  a/luro». 
Ver  Rua  Bolucatu,  170.  T. 
258-4729.  CRECI  1943. 


ÓÍTAJAU  -  Vando  ao.  106  aala 
2  qt».,  dep.,  Ro<»  «  SH**. 
19.  pintura  recente  Edlf.  plloln 
talão  feirai.  Trarar  io  domln 
gol 


ORAJAU  -  Vando  uroenla  ter¬ 
reno  com  19,50  x  30.  R.  Au* 
guito  Glrardel,  p/38  mil  é  vli- 
T».  local  c /  bellialmai  cana. 
Traiar  c/EDGARD  CIARE  - 
CAECI  1761  -  Tol.  2584144. 


ORAJAU  -  Parmulo  óllnto  lat- 
rano  por  aptoa.  |é  pronto».  R. 
Joié  do  PairocAnio,  272.  Falar 
c/EOGARD  CIARE  -  CRECI 
1761  -  Tal.  2S8-BI44. _ 


ORAJAU'  -  Venda- »»  caaa  om 
aaiado  d»  nova  c /  t  aala»,  * 
q..  damala  ifopandênclaa  o  ga¬ 
ragem.  Var  •  traler  é  Traveaae 
Atila  Nune»,  65  (ao  lado  do 
Cinema  Santa  Alice).  Tal. 
248.7406. 


ÕRJUAU'  -  Vando  lotae  tua  do 
vila  ne  Rua  Acaú,  30.  Entrada 
facilitada,  preitaç4aa  »  partir 
da  500,00.  Iníormiçóa»  por 
favor  na  caaa  14,  tola.  222-4762 
-  225-3726. _ _ 


ORAJAU'  -  Boa  cu»  2  pav  • 
manio»  quint»l  170  mll  comb 
R.  Gtalau,  57  . _ . 


ORAJAU’  -  Vendo  apto.  con|u, 
nado  kit.  a  banheiro.  Avamda 
Engenheiro  Rithard.  240  »pl9 
502  -  Irara'  222-1182  eu  i 

_ _ _ .  _  I  232-7333.  Rua  Manual  de  Car- 

TIJUCA  -  Tarreno  R.  Vliconda  l  valho.  16  grupo  54  -  A0MI-  | 
figueiredo  15  x  28.  Ollmo  lo.  |  NISTRADORA  ORISSAl.  S/A  -  j 


Rua  C.  Biofint.  CHa.e»  c /  por- 
ralro.  Traiar  c /  o  proprietário, 
248-4119  •  264-0303.  Sr.  Flavio. 


TIJUCA  -  Preme,  de  frente. 
Sala,  3  qte».,  2  banha.,  dapa. 
da  amprag.  prádia  nav».  En¬ 
trada  30  000,00  facilitado»,  e 
■tida  am  pretf.  d»  1  144,00. 
Infa.  hoja  n»  lacal  na  Rua  Dr. 
Satimlnl  n?  210,  apta.  201  até 
I0h.  PAN-IMOVIIS,  Rua  Mar. 
quia  de  Abranfea,  Tl  —  Tel. 
335-8644  até  23h  eu  Rue  Mé¬ 
xico.  119,  gr.  (01.  Tel.  .  .  . 
242-7033.  CRECI  J-300. 


E  SÀO  CRISTÓVÃO  gostoso  da  Tijuca  —  R 

_ Conde  Bonfim,  1062 

ATENÇÃO  SÃO  CRIS-  Sala,  1,  2  e  3  qtos.  I  azul«i»dos  o  toio 

TOVAO  -  Aparl.  com  .  deps.  garagem.  Sinal  | 

1,  2  e  3  quartos,  sl,  facilitado,  prest.  inferi-  '  ‘  J‘  '■* 

banh,  coz,  azul  em  cor,  iores  a  um  aluguel.  Ver 
pisos  vilrificados,  sinte-  local.  T  r .  222-3692. 

co,  fachada  em  pastilha  CRECI  295. _ 

pint.  plástica,  a  1  5  apartamento  -  t-po  c«»  »., 
mint.  da  cidade,  gara- !  cóndôniinm.nh3o.oooe»  viata."?! 

ge.  Ent.  3  000,00  (po-j 

derá  ser  dividida).  NB.  |  A— kaiotijuca  -  Ru»  Man» 
todas  as  peças  podem  *  ViS?' “Íi.T  b^h.. °ê«® 
ser  escol.  a  seu  goslo.  dop.  c:m»1.  ompreg.  Ver  c / 

porteira  e  -ratar  XAIC.  Rua 
Carmo,  27  -  99  and,,  252-2995 

-  231.1544  c  dom.  227.1 1S4 

-  CRECI  J-72. _ 


TIJUCA  -  Vendo  aplo.  vano 

—  2  qt»-  aala,  cox.  banh.  locral, 

érea,  dep.  empr.  R.  Cetcata, 
5  ap.  404.  Eiq.  C.  Bonlim.  Tel. 
258-7254.  Chave»  c /  po^t _ 

-  q.ragem.  Haddock  lobo  I  TÍJUCA  -  Ap.9  3  O-,  M1*-  ^ 

°U  Al  TO  ES  ALA  NOVOS  J  juucjT^H.  Aníónlo  Ba.il,. 

!  -  Vendo  «Pio.  c/2  ots.  novo, 
c/60  mil  ent.  res».  fin*  P/  VER¬ 
BA.  Aplo.  c/coítlfiM,  «rmáfiQ 
err.b.  todo  jôi*.  Chsves 
GARD  CIA*E.  C  Bonfim,  679 

-  CRECI  1761. _ _ 


Mens.  a  partir  d  e 
396,00  -  Ult.  unida¬ 
des.  Ver  a  Rua  São  Luis 
Gonzaga  1290.  CRECI 
746.  _ _ 


BENFICA  -  Vendo  upr9  301  R. 
Senador  8.  Monleiro.  156  de 
2  qtos.,  depeods.  p/empres» 
e/«lnteko,  banh9.  compleio  cm 
coras.  etc.  Inf.  p/lel.  222-B387 
(de  2e.  i  6a.  f»)  -  (ver  2a.  fei¬ 
ra  áa  16  ha.). _ _ 


CORRETORA  IMÓVEIS  -  Vende 
ep.  2  aala»,  2  qta.  ban.  cox. 
depend.  R.  Paulo  Feinandat. 
IS  Inf.  235-4229  e  235-4275. 

CRECI  -  31. _ _ 

OumtA  0A  BOA  VISTA  —  Jat¬ 
ava  Imperial  -  Rua  Euriida. 
da  Cunha,  174  -  Aparlam.ntoa 
d*  s*U.  2  qusMoi,  bsnhiiro 
social,  <Bpí-«o»lnhi  •  ir»»  ó» 
•■evito  tom  eiwlfio* 
dot  »\»  o  feio,  dspendincUs 
completa»  de  empreflad»  e 
ragtm.  P»édlo  de  luxo  en»  «in¬ 
fra  de  üriene  eisrdinido  cem 
fodis  •*  peçss  de  frente.  Pi¬ 
lotis  d#  mirmore.  Fichedi  em 
pastilhsi.  Conatra«M  é*  Um 
Kibiminlo  d#  MARCOS  IS* 
OUENAZI  -  Condições  nun«i 
vista:  Sinal  d#  1.000,00  —  Na 
-.eserltuf»  1.000,00  •  9 rasta- 
çõas  macisal*  da  777^0.  Finan* 
climanto  »m  15  ano*  pala  BER* 
BA  S/A.  Nio  parca  asta  opor* 
tunidid».  vi  boia  maimo  ao 
focal  ata  is  72  horas,  ou  d«* 
ratim.nl*  em  nossoi  ese.lto- 
rioi  i  Av.  Rio  Branco.  JS6  - 
Grupo  101  —  Tali.t  232*3421. 
222Í0346  222*2703  .  2521774, 
eu  am  Ntüfõl  i  Praia  d.  U *- 
ra:  177  —  Loia  —  fels.:  2-3063, 
M»B  .  1-4135-  JUUO  BO- 

OORICIN  -  CRT  Cl  95- 


A  KAIC-TI JUCA  -  Rua  Depu¬ 
tado  Soarcn  Filho,  60.  Venóe-ae 
o  ep.  301.  frente,  1  »»1».  2 
qto»,  banh..  cox.,  dep.  compl. 
empreg,.  Apenx»  45  mll  onlre- 
H»,  luldo  um  ano.  Ver  de  10 
ti  171»  c  tratar  KAIC.  Rua  Car¬ 
mo,  27-99  and.,  252-2995  - 
231-1544  e  dom.  527-1154  - 

CRECI  -J72- _ 

ATENÇÃO  -  Melhor  local  da 
Tijuca.  Amplo  ap.  de  aala.  2 
qii.,  cox.  banh.  dep.  de  emo. 
e  gar.  Ver  á  R.  Joaé  Higli-.o 
352  (lado  nobre)  c/  o  porl. 
Ent.  30  mil  e  aaldo  a  comb. 
MARIO  RAMOS  -  CRECI  1223. 
Te4  366-232?.  _ _ 


garagem  ~ 

de  CrS  43.000,  c/eni.  de  CrS 
7  000.  facilitado»  e  o  reaienie 
em  t0  ano»  p/CREFISUl.  Ver 
d-arlamenir  á  Rua  São  Francaco 
Xavier,  3B4  -  Venda;  exeluil- 
vi»  WAIDEMAR  OONATO  - 
Rua  Se»,  d»  }clcmbio,W  - 
89  andar.  Tel.  22Í-0400  e 
221-0588  -  CRECI  5- 

«IO  COMPRIDO  -  Aluqa-le  o 

apto.  C  05  da  R,  San»»  Alaxan- 
drina  174.  Tratar  221-4706. 

«FÒ  COMPRIDO  -  Frente  ala, 
1  me»,  cl  arm».  emb.  b.  cox. 
de«M  garagem  nevo,  »  R.  Ha- 
niru  1372  ap  #01  var  c,  oeno 
?.  223-7226  CAIIMAN  CRECI 
1158  CrS  25  mH  anal  aaldo 
0/  Caixe  CrS  587  menaal 


TIJUCA  -  R.  Mário  AJencar  - 
Amplo  aplo.  c/4  qll.  2».  loca, 
prédio  c/2  pav.  2  grd.  aala», 
c/garagem,  p/120  mH  bem  fac. 
EDGARD  CIARE  -  C.  Bcnllm, 
679.  CRECI  1761. _ 


ÍTÃNTONIO  BASÍIIO  M7/5D4 

—  Vendo  «Pio.  luxo  aalío,  2 
otoa,  dep.  CrS  170  mi.  Finem 
elo,  ecelto  ofert».  Chave»  Am- 
tônío,  porreiro- 


RÜA  AGUIAR  -  Vendo  preço 
fluo.  Ap.  2  qta.  »1.  dao.  comp. 
Inf. 'lei.  264-5*91  -  CRECI  3127 
—  Araújo. 


RUA  VISCONDE  0E  FIGUIIRE- 

DO  62  -  Sal»,  2  qta..  d«p. 
.  garagem.  Ver  «/  porleho. 
Tratar  tel.  255-3113, 

1255. 


CRECI 


ATENCAO  5AENS  PENA  -  Al> 

to.  amolo  tie  SiU.  2  qt».  «os. 
banh.  o  érea  apenis  25  mll  é e 
enf.  e  j?ldo  em  40  prest.  d» 
mil  s/juroi.  Aceito  ouíras  con- 
(fiçõci.  Ver  1  R.  Gen.  Rc:a  400 
ap.  3C6.  MARIO  PAMOS  - 
CREG  1223.  Tel.:  263-2039. 
ATCNÇAO  —  Conde  Bonf  im,  !CÕ. 
Novos  3  qll.  sla.  bh.  em  cor. 
dem.  d#p».  Enl.  desde  50  mil 
e  mii.  fin.  250-5534.  CRECI 
1373.  CRUZ. _ _ 


SAO  CRISIOVAO  -  Aparí.  llpo 
cisa  -  prontos  para  morar  «m 
rua  part.  S.  2  a.  cor  banh.  em 
cor,  ár,  serv.  pint.  püst-  PjJV* 
greund  500m2» 

conde  de  Niterói,  274  ,unto 
9  Gulnia  «  Enédio.  Ent. 
O.ODD.On  a  comb.  resl.  20  an«. 
Esc.  AWndo  Guanabara#  25/gr* 
1.503.  Tel.  221-6101  -  222-2323 

*~  Ericc. _ _  . — 

VINDO  ap.  con|.  Rua  Benedito 
Otonl,  77.  39  -  25  mll.  Traler 
com  o  prop.  Av.  Aujuilo 
Severo.  232.  «o.  705  -  Glória. 

Casas  •  Terreno* 


RÜA"JOSt  HIOfNO,  241  -  Ap- 
io.  tala.  3  qii-  2  banh.  entrega 
3  meio»  -  Ver  local.  Tratar 
Tel  255  3113.  CRECI  1255, 
tticF  COMPRIDO  -  Vendo  apl- 
de  freme-  Sala.  3  qto».  e  dep, 

V  garagem.  C /  #0  mil  de  ent. 
e  30  de  1.500.  Rua  Eatrel».  51. 
Tel.  222-0944. _ _ 


_ _  ...  _  jgua 

qta.  talSo,  2  banha.  aoc».  gara¬ 
gem.  copa-cox.  p/190  mH, 
Otimo.  Chave»  c  /  E  D  G  AR  D 
CLARE  -  C.  Bonlim.  679  - 
Tel.  25*8146.  CRECI  1761. 


TIJUCA  -  R.  Antônio  B»»Hlo_  ]  cRECI  TS 
Ollmo  aplo.  bem  acabado  c/2 
qt».  decorado,  vaga  eacr.  fren¬ 
te.  I».  loc.  89  and.  Chave» 

«'EDGARD  CIARE  -  Tel. 

25B-8I46-  CRECI  1761. 


TIJUCA  -  Vdo.  ôi.  aplo.  d  al, 

2  qll.  banh.  compl.  òl.  coz . 
c/  ires  e  ianque  e  dep.  - 
90  000,00  c/  40  COO  enlr.  Tra 
veisa  Américo  d«  Oliveira,  152 
a  301  —  Nio  tem  ccndominlo. 

TIJUCA  —  Rua  Engenheiro  Ir- 
nanl  Cotrin,  03  -  Transvarsal 

1  Rua  Uruguai  -  em  frenl#  a 
Casa  Sendas.  Apartamentos 
prontos  «om  sela.  3  quartos, 

2  benhairo»  sociais,  dependên¬ 
cias  •  garagem  —  (na  escfitu< 
ra).  Prédio  de  luxo  sobre  pi¬ 
lotis,  facheda  am  pastilhas 
apenas  2  por  andar.  Play. 
Ground.  Conslruçãe  de  0.  RO* 
CHUN  ENGENHARIA  ITDA.  Si¬ 
nal  de  4.000,00  »  nas  chaves 
12.310,49,  o  saldo  financiando 
em  1$  anos  «om  prestações 
mensais  equivalentes  o  um  alu¬ 
guel  (decrescentes).  Rende  fa¬ 
miliar  de  4  000.00.  Nio  parca 
etle  oportunidade.  V6  hojo 
mesmo  ee  letal  até  és  20  ho' 
ras.  «u  ditelimenlo  om  no» 
sos  escritórios  é  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  154  -  Grupo  801  —  Tols.: 
232-3420.  2224344,  222*2793 
o  252*0774,  ou  em  Niterói  è 
Praia  de  leaiai,  177  —  loja 
_  Tels.:  2*3063,  2-2298  o  • .. 
2-4135.  JUIIO  0OGORICIN  - 


R 

190-A  —  tel.  264-9152 

—  Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  tel.  387-4040  - 
Centro  R.  México,  148- 
803  —  tels.  222-6102 

-  23  2-6864 

242-5745  -  CRECI 

66.  (C 


dock  lobo,  117.  Tratar  222-2B3B 
e  252-5813. 


VENDO  A  RTF  VAZIO  -  Sal. 
qto.  sep.  dep*  cmp.  zul.  «I* 
o  toio  saneas  lut  ind.  sinteco. 
R.  Agoia/  20  •  005.  Ch»v. 
c  port. 


VENDE-it  »PI9  R.  Felix  de  Cu- 
nh»,  40  -  Ap.  304.  Sala,  2 
qloa..  cox.,  banh,,  dep.  compl. 
amp.,  érea  aarv.,  garego.  Vaw 
local  c/poneiro  o  *•'- 

222-9961  -  R.  542  -  0.  Grtda. 
Prestações  monsels  da  1.450,00. 


TIJUCA  -  Alonceo  «olo.  de 
luxo.  Vdmo»  na  R*  Condo  «fe 
Bonlim,  1325  «p.  502.  d.  He., 
c/s  Ião,  4  qtos.,  3  bard».  soc., 
dap,  compl.  «n»r».  e  qar* 
I70mi  220.000  k  vista. 

Ve*  no  Iccsl  c/  o*  porlelro* 
5r.  Francisco  ou  Nicéclo.  Trata'' 
na  IMOBIUARIA  MARVIl- 
Tsmbém  Vfndemo*  Réoido  5eu 
Imóvel.  Teli.  243-0663  — 

723-9829  -  CRECI  J-321. 


VINDE-SE  -  AlPart emento  frente 
com  três  querros  um  saléo  dois 
benheiros  eoclâls  cozinha  « 
éroas  envidraçeda  e  dependen 
de  completa  ccm  garerjem.  Ver 
no  locei  ou  tel.  226-6533  - 
Condo  de  Bonf-tn.  100  ap.  60». 


Nfli _ 

«al  perto  Conde  Benfim.  —  lo* 
GARD  CIARE  -  Tel.  250*0166 

CREÇIJ761; _ _ _ 

TIJUCA  -  NU*  de  Çunhe  - 
Olime  caia,  terreno  11  *  49. 
2  pev.  sólida  com 
renda,  sele,  living, 

ço,  copo-«ox, 


sólida  conifruçío, 
tl.  eli 


elmo* 
escritório,  ff* 
ragom,  7  qls./  2  banhi.  eoci. 
40Om2.  óroe  construída.  OU* 
ma  p/residincla  fiieiBe  nume* 
rosa.  oserifório,  «llnke.  10* 
GARD  CURE  -  CRECI  1741 
-  Tel.  258-8144  -  C.  Banlrm, 
479. _ 


CRECI  W. _ 

GRAJAU'  -  Venda  è  Rue  Enge¬ 
nheiro  Richard.  112.  eplo.  dc 
Irem*  p/»nr.  Imedlel*.  c/  I 
i.  3  qrra.  ban.  copa-cax.  vir. 
dep.  emp.  érea  de  ierv.  Preço 
cr$  100  mil  tendo  50%  finan¬ 
ciado»  am  25  meaet.  Traiar  c/ 
V.  lime.  Av.  Almte.  Barroto. 
72  a/307.  T.  224.2130.  -  CRECI 
90.  _ _ 


TIJUCA  _  Vendo  caaa  com  3 
aala»,  lerreço,  3  querloa.  Preço 
CrS  150.000.00.  com  Cr  5 
43.500.00  na  eierilur».  Trelar 
M.A.S.  IMÓVEIS  ITDA.  Av.  Nl- 
To  Peçanh»,  12  gr.  924.  Tol». 
242-3204  a  255-2285.  CRECI 
J-329. 


TIJUCA  -  Aceno  8  Braail  - 
Vdo.  c/  I60m2  1  o/andar, 

lalão,  3  qloa.  c/arm.  2  banh. 
cope.  co/.  dap.  emo*.  parage* 
Inf.  222-0922  -  242-7481  - 
CRECI  460  ORBIPEAN. _ 

TIJUCA  -  Av.  Mara¬ 
canã,  ótimo  apl°  entre¬ 
ga  imediata,  salão 
(52mts2),  3  qtos. 

(16mts2.  cada)  c/arm. 
emb.  2  banh.  em  cor 


TIJUCA  -  Alugo  graitda  ma»- 
lie,  p/eicrilórlo,  clinice,  edi¬ 
tora,  laboratório,  c/  2  salões, 
copa-cox.  4  qls.,  amplos.  5 
banh*.  soes-  ambiente  próprio 
p /  Instalação  requintada,  em 
centro  de  terrono  19  i  49,  pe«* 
lo  largo  de  2»,  Nire,  .c/vege 
p/muitos  carros,  lavandaria  o 
eplo.  p/emprt«adot.  EDGARD 
CIARE  -  Tol.  258*0164  CRECI. 
1761.  _ 


TIJUCA  -  Vondo  epto.  ver.o 
nocessilan*!©  pinlure,  k  Rua 
Conde  da  Bonfim^  c/2s  conj. 
]  qto.  ban.  cor.  aroa  cfn  serv. 
e  w,c.  emo.  Preço  CrS  45  rn«l 
tendo  50%  k  vista  e  o  selde 
financiadas  em  24  meie*.  Tr*vf 
c/  V.  Lima.  Av,  Almte.  Barroio 
72  s/307.  T.  224*2130  -  CRECI 

90. _ 

TIJUCA  -  Ap.  ft*.  »í*  3 


TIJUCA  -  RUA  URUGUAI.  467 
—  No  melhor  frecho  da  rue, 
fendo  como  vizinho  prédios 
d*  alto  lirvo,  aplet.  do  tala, 
filela,  2  quartos  saciais,  copa, 
cozinhe,  quarto  o  banheiro  6» 
empregada,  área  de  earviço 
com  tanque,  o  vage  de  garage 
em  oaeriture.  Duas  forma»  de 
pagamonfo.  Em  70  mesee  sem 
necessidade  sfe  comprovação 
de  rende  familiar,  com  enlrede 
do  CrS  4  950,00  o  mensalida¬ 
de*  de  CrS  990,00.  Podendo 
elnde  ser  proprlelirio,  ou.  fi¬ 
nanciado  om  12  anos  polo  CRE- 
FISUL,  cem  ontroda  do  CrS 
2.000.00  O  mensalidades  de 

CrS  150.00.  Rende  familiar  de 
CrS  3.200,00,  obre  em  ritmo 
•celerado  pare  enlrega  em  18 
'  de  CHOZIL 


VENDE-SE  apto.  frente  sela, 
qls,.  banh.  co».  cot.,  depend. 
de  empreg.  ««'{gom  r»  »tcr. 

Ho»  Uruguai  n9  272,  aplo.  504, 

Tel-  259*2576.  |  TIJUCA 

VENDO  *pt9  ampla  seU  2  quif-  i  Vendo 
toi  e  dep.  comoleU».  60.000.00 
a  combinar.  Rue  Bsrio  de  Mes¬ 
quita  743  aot9  401  -  Cheves 
local.. 


TIJUCA  -  R.  Marechal  Trom* 
powsky  —  Terreno  c/t.200m2, 
Olimo  pl  conaltução  -  E0- 
GAR  CIARE  -  Tel.  25I-BT64 
-  CRECI  1741. _ _ 


ORAJAU-INOENHO  NOVO  - 
Vdo.  ceie  modeine  aalio  5 
olo».  banh.  copa-ccs.  laven. 
dep.  empa.  qutntel.  130  mil. 
Aceito  B.  Bielil  Areu|o  leilão. 
789.  Coirelor  ns  locei  inf. 
222  0922.  242-7481.  CRECI  480. 

ORBIPIAN.  _ _ 

■UA  MAXWEIL  -  Vendo  ceie 
modeine  «m  tecreno  de  11  x 
100  com  fiem»  também  peta 
»  Av.  Manoel  d»  Abreu.  4 
Quarto»,  2  tela»,  copa,  cozinha, 
depend.  empregade,  gereg». 
T»L  248-54B4. 


ORAJAU'  -  Vende-te  aparta¬ 
mento  xltuedo  Vlene  Drumond, 
55/102.  Sele,  3  querloa,  copa- 
cozinhe  a  dependência»  com¬ 
pletei  do  empteged».  Peçei 
ampla»  »  ereiedaa.  Chevea  com 
o  porlelro.  Treier  222-249B. 


GRAJAU'  -  Vendo  |unto  s  Pre- 
ça  Edmundo  Rego  —  Rua  Are- 
xé,  n9  511  eplo.  104,  c/  tala. 
3  mo»,  érea  lateral,  larraço, 
depend.  de  empteged».  Aberio 
dei  8  éa  17  hora». 


VENDO  ap.  al.  2  61.  playground, 
gar.  etc.  Enlr.  20.  Taodoro.  de 
Silve,  5S3/I.003.  Chev.  t*»rl. 
Imob,  Novo  Rio.  231-1770. 
CRECI  1427. _ 


VIU  IIAMl  -  Tarreno  8  x  ». 
A.v.  28  Safembro,  p/l 50  mll 
fac.  EDGARD  CURE  -  Tgl. 
259-8166  —  CRECI  1761. 


VIU  IIAMl  -  Vd.  cau  cl  4 
qt».  »l.  2  banh».  aoc.  2  dap. 
emp.  geragem  -  Rua  Duque 
de  Ctxlat,  141.  Treier  lei. 
223-0547. _ 


LINS  E  B.  DO  MATO 


VENDO  «pa.  i  -  3  -  4  R.  Mal. 
Trompoawkv  36.  Chevt»  no  «p. 
2.  Tr»l»r  285*3337. 


Casai  e  Terrenos 


TIJUCA  -  Olimo  lerreno  Av. 
Maracani,  »o  lado  Joaé  Hígíno, 
de  13  X  45.  Gabarito  7  and. 
Trarar  cl  EDGARD  CURE  - 
CRECI  1741  -  Tal.  258-8144. 


ALOO  MOURA  ITDA  -  Vende 
cate  c/dola  pav.  R.  Sampaio 
Viana,  287.  Trõa  lelai,  5  qloa. 
deo».  quintal,  garagem.  200 
-  _  —  .  mi|  ,m  40  meaca  a/iuroa.  [N. 

azutejados  até  o  teto,  b. 

copa-cozinha  (36mts2),  ^yto  oVboa  vista  -  Venda- 


RUA  URUGUAI.  521  -  luxuoio 
•pío.  novo,  sulSo,  3  Qtc».» 
todes  cl  /rmérica,  luüre»,  cor* 
iints,  2  banh.  p/  boz.  coz.nhs 

Nd«:  iZ  '  d  arm*  1  TIJUCA  -  And,-*  Nevaa  - 

v*9«A  ‘P'*-'/ 


:fcp,  çaraqem.  Rua  Msetuo  V. 

I  ebos,  2 '502.  Pcrjelro.  90  m-l 
fln.  Dr.  JESUS  237*3378  -  CRE¬ 
CI  424.  _ 


área  de  serviço 
(1 4mts2)  toda  envidra¬ 
çada.  Dep.  de  empr.  e 
garage.  Pagto.  em  24 
meses  s/ juros.  Inf.  VE¬ 
PLAN  —  Tijuca  das  3 
às  22  hrs.  R.  Conde  de 
Bonfim,  190-A  —  te'. 
264-9152  —  Ipanema 
das  8  às  22  hrs.  R. 
Vise.  de  Pirajá,  507  - 
tel.  287-4040  -  Centro 
R.  México.  148/303  — 

meaaa.  Coniirucãe  da  CHOZIl  ]  9  2  2-6  1  0  2  — 

ENGENHARIA  S.A.  Prédio  <•'  ,,,  t7,r- 

bre  pilolia,  com  4  aploa.  por  232-6864  —  242-5/»-  ) 

iodar  e  mata  »»lão  d»  feat»  « |  r-DCm  AA  r-~ 

play.ground.  Informetõe»  dia*  |  —  T-KtL-l  OO. t- 

rlamenl»  no  local  aié  i»  22  J|JUCA  -  R.  Merix  e  Barro»  - 
ho raa,  ou  direfam.nl.  om  no»-  j  Col  M||i1jr,  f0ro.  c/3 1 
■  o.  ourifórloa  i  Av.  Rio  Br.n-  ,6  <  Cj  30  mH  . 

&  s»(~snj5LH>ta~3mV  fecl.  30  maaaa.  Tet.j 

}514544'  *  258-B144.  C/  EDGARD  CIARE  j 


»e  caia  d»  alio  luxo  com  2  »«■ 
Iões,  hell  do  enlrede,  3  ouar- 
los,  garagem  3  c»rras 

elevador  plidni.  eic.  Ver  no 
local  «  Av.  Edson  Panos,  216, 
Traiar  è  Av.  13  Ma  o, 
44-179  *nd.  com  Dr.  Paulo, 
B  ut  d#»  preco  C«S  600.000.0Q' 


ÃmFTa  RESÍDÊNCIA  -  C/  2 
nav.  2  salat,  4  quarto».  2  banh. 
cozinha,  dep.  emp.  2  éree» 
c/azul.  geregem  e  lerdlm-  Rue 
Benevenuio  Berne,  143  [Pr®*; 
Colégio  Militar.  Ver  locei.  Trai. 
Lu'.»  Frore  -  oo*a  “ 

232-5404  -  Dom.  220-8B46  — 
CRECI  75*. 


ALTO  BOAVISTA  -  Vela  Ertcan- 
(adi.  Vende  ie  eplo.  T  e  I 
245-1047.  _ _ 


ATENÇÃO  -  Bca  al.  2  qt.  coz. 
bin.  cor  dep.  emp.  enlr.  25 
mll.  Ver  Hoje.  José  Hígíno, 
332  -  Ap».  102.  Inf.  232-60C6 
J/362. 


SAINS  PENA  -  Vendo  prédio 
2  pev.  c/lo|.  Santa  Solle.  46-A 

—  Imob.  Novo  R>o  —  231-1770 

-  CRECI  1627. 


APARTAMINTO  -  Olimo  aala, 
2  queirlos,  ele.  Depend.  em- 
prep.  çiínaqcm,  slníeco.  Ver 
Barão  Mesquita  663  apt.  1206. 
CRECI  314.  Dot.  228-2417  - 
Vale  ser  visto. 


.  2  vagas  . 

diar.  CRECI  531.  F.  Correia^ 


SAENS  PINA  -  Vondo  »P-  no¬ 
vo,  luxo.  3  qtos..  axlxo,  # 
banh.,  de  mérmore  »  d'P'"Ç- 
250  mll  oulro  de  110  mll.  Ver 
n,  R.  Almte.  Cocrhane,  264 
_  24B-7655  e  254-3262  d  Hl 
DÓI-lo  CRECI  228. 


A  RUA  ORAI.  BRUCI  -  15. 

Criatóvão)  vendo  ceia  vax.a  2 
Ot».  2  íalaa  (antiga)  pera  depò- 
alto  ou  oflem»  Iroca  por  ep.  . 
no  Boirro.  Toral  55,000  d 
naoueni  entrada.  230-9084  I 
230  2234  -  CRECI  3703. 

RUA  SEN.  AlINCÃR,  «5  - 
Vendo  caie  1a(e  -  Preço  (rxo 
aoa-tando  proposta  -  2  »t., 
3  qt».,  dep/comp.  -  Inf.  'el. 
244-5891  -  CRECI  3\37  Araújo. 
SÃÕ“  CRISTOVÃO  -  Vende  ie 
terrenq  c/600m2. 

Januário,  vezio.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  154  »*lo  3302.  Tel. 

252-531 1.  _ 

SAO  CRISTOVÃO  -  Vendt  ie 
uma  érea  c/  duai  cetat.  Tratar 
R.  Capitão  Félix  n9  645  A  d 
Sr.  Qiwaldo. 


ATENÇÃO  -  llluca  •  Vdo.  «P- 
to.  30#  da  R.  Clivlt  Bavllaqu». 
150  cl  2  qt».  tl.  banh.  coa. 
érea  e  deo.  ompr.  Tret  local. 
ÃHHIA  PINHEIRO  DÃ  CUNHÃ 
-  Apl.  d  aala.  2  qto».,  I  ql. 
ealudo.  arm.  emb.,  banh.  co¬ 
zinhe,  dop.  compl.  ele.  CrS  .. 
25  000  ainel.  Também  vende- 
mo»  »/  Imóvel  ;/  deap.  - 
CENTRO  IMOBILIÁRIO  Tl. 
JUCA  -  Ru»  Gen.  Roce,  778 
gr.  401  -  Incl.  tab.  dom.  - 
268-4766  »  268-1094  -  CRE 
Cl  3  275  -  WEBER  JUCA'._ 
jTrUA  CONDI  D€  BONFIM  - 
Apto.  com  100  m2,  2  sslsp  * 
qfo».,  podendo  s«r  3  *rmi. 
embs.,  b#nh.  topí-cnz.p  dep. 
compl.  •  gir^gem  -  Também 
vendemos  »/  fmòual  »/  a«P. 
Chflvei  CENTRO  IMOBILIÁRIO 
TIJUCA  -  P.  Gal.  Rom,  778 
ar.  401  -  Incl.  s«b.  «dom. 
268*4766  -  268-1094  -  CRECI 

3  775  -  WEBER  JUCA'. _ 

A  RUA  CARMÍlA^DUÍRA  n®  9 

—  luxuoso  splo.  c /  2  selas#  3 
qlot..  benh.  »oc.  ampla  cox. 
dependi,  compl».,  vas»?  e'ug. 
Apcnaa  80  000  alnal.  Tembem 
vendcmoi  »/  'móvel  l/  dctp. 
Chave»  CENTRO  IMOBILIÁRIO 
TIJUCA  -  Rua  Gel.  Roç*.  778 
gr.  401  -  268-4766  -  248  1094 

-  CRECI  3  275  -  WEBER 
JUCA'. 


SAINS  PENA  -  Vcê  nio  encon¬ 
trará  nenhum  oulro  ep.  do  i 
qt.  al.  depend.  emp.  om  Teme- 
nho,  luxo  de  acabamento,  ben- 
feitorlai  e  condiçòe»  pagemen- 
10.  Beaet  96  mll,  (Ineoeto  ajé 
40  mcaea  »em  ecréiclmoa.  o 

Meiquit».  #55/801. _ _ 

TIJUCA  —  Vando  aplo».  na» 


rua»  Uruguai  e  Clóvla  Bev‘'*' 
qua,  de  1  qt-  «.  «I*  p/  1 
e  (nclllio  também  e  «ombin»». 
Trarar  d  EOGARD  ÇIARE  - 

Tel.  758-8)66  -  CRECI  I76U 


S7  CRISTOVÃO  -  Ce.e  grande, 

resld.  comerc.  oert.  feat., 
Comp,  5.  Criafôvio  éreo 
1.500m2.  247-9638  -  CRECI 
2S42  -  Beae  400  financ. 


VENDE-SE  UROENTE  -  Motivo 
viagem.  ume  case  Rua  da 
Prete,  49  oaaa  2.  Fica  ao  fado 
do  Pedregulho.  São  Criilovão. 
Tratar  Rue  Alvero  Remo»  n9 
499  caie  5  com  Sr.  Dcm-ngo», 
Botafogo. _ 


A  RUA  AGUijLR  -  Cobertura 
oapetecular  d  190  m2  living 
terraço  d  4D  m2,  i.  Inv-,  3 
dorm,  erm.  emb.,  empio  be- 
nholro,  ótima  cox-,  deo.  com¬ 
pleta»  e  garag.  Também  ven- 
domo»  a/  Imóvel  i/  dçip.  - 
Chavea  CENTRO  IMOBILIÁRIO 
TIJUCA.  R.  Gal.  Roca,  778,  • 
gr.  401  -  268-4766  -  e  — 
268-1094.  CRECI  3  275.  WE¬ 
BER  JUCA'.  _ 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANA 

ÀLDO  MÕ U RÃ” LTDA.  Venda  o* 
úl limos  ípliap  luxo  «obra  p«o* 

tlii  p«iyar»und,  jardim  H.  HarSo 

rifí  Mciqulla.  510  —  »*l*  2 
qls..  coz»,  deps»,  emp.»  comp», 
jjsragom.  Sinal  faciMados  «m 
60  maaet  o  seldo  em  lonqo 
prazo.  Ver  no  Iccal.  Inf*.  Sacão 
de  vende»  R.  Maior  Avile.  «55 
lote  7.F.  T.  278-0902.  CRECI 
353. 


APARTAMENTO  NOVO  e  pronto 
-  R.  Meria  Amélia  437  eaq.  R. 
Uruguai,  «p.  2  p/  andv,  frente 
garagem,  erm.  embutido»,  aaléo 
3  qr».  2  banh.  tociai»  dep». 
pequena  oolradt  aaldo  cemo 
aluguel,  ver  Iwel  Ir.  222-3692 
CRECI  295.  ______ 


TIJUCA  -  R.  Urupuei  (V  raobre. 
Aplo.  qt.  tel».  ben-  «mor.  ga¬ 
ragem  eicr.  novo.  Ghave»  «/ 
EDGARD  CLARE  -  C.  Bonfim, 
679.  Tel.  258*8166  —  CRECI 
1761. _ 

TÍJUCA  -  R.  y:»e.  .""Wjír 
Amplo  aplo.  de  t»\»  c/  30n*2, 
ql.  c /  30m2,  coz.  C /  MmJ.,  «/ 
érea  e  awlntal  no  "rtd*cfJjLr'e00f:  . 
Otlrno.  Chaves  cl  E55oAHÜ 
CIAPF  C  Bonllm.  6/9  — 
CRECI  1761  -  Tri.  2684160.  _ 

flJÜCA  -  R.  Uruguai  -  Aoto.  j 
de  luxo  d  3  qla-  1  »ull*  3  ; 
banht.  »oc»  cooe-çor.  vl*l«  , 
panoramica,  novo,  frenls  ctq. 
alumínio  fachada  mérsnnre 
Cf  hl  a  l  raiban.  V  •  lol«  e  0  w  i 
timo.  EDGARD  CLARE  Tel  I 

258-8146  -  CRECI  1761. _ 

TÍJUCA  -  «.Conde  7i  Bonlim 

-  Ollmo  epto.  frenie  d  3  nl*,. 
varanda.  2  benh*-.  *oci.,  cor, 
d  armt.  emb*  r  pilo  mérmore. 
torlo  «lapelado.  lultre.  b-enre 
e/  vaga  o*cr.  Ollmo  p/  ]70  mtl 
fac.  EDGARD  CURE  -  Ç.  Bon¬ 
fim,  679  -  Tel,  258-8166  - 
CRECI  1761. 

fnOCA  -  R.  joié  Hiplno,  310 

-  Aplo.  d  3  ql*.  2*  ioc.  fren. 
ta.  lado  sombre,  bann*  soç.  •*# 
dec.  coz.  boa  p/  130  ml!  é  v ra¬ 
te.  Fec.  d  vage.  Aceilo  B.  B. 
EDGARD  CIARE,  -  C.  Bonfim, 
679  -  loia  -  Tel.  258-0146  - 
CRECI  1761. 


2  banh*.  iox*.  cepa-coxinhi, 
Tudo  ai.  «Ir  alé  «  tel»,  dep. 
empr.  iirifem  eiçr.  élimo 
preço  ISO  mil  fac.  íDOARD 
CURE  -  CRECI  1741  tel.: 
251*144  -  C.  Bonfim,  479. 
TÍJUCA  Campo  SVlo.”-  Ãlp9 
jóia,  a/  3  bona  qla.,  eoloo  «/ 
parque»  2  benh*.  ■•«■•»  «/va* 
ga  carro.  Enf.  50  mH  retf.  em 
(4  metet.  Ae.  *19  maor  p 
parti?.  ÍDOARD  CURE  CRECI 

1741  -  Tol.  251*144.  _ _ 

TÍJUCA  -  «.  Andrado  Novea  - 
Boa  ceherlura  com  3  qla.  ta¬ 
lo,  2  banha,  aoc».,  aopa-cot. 
ei.  leio,  dop.  ompr.  Dareoom 
•scr.  lads  ds  sombra,  p/230 
mil.  Chsves  C.  ••nflm»  J79  «/ 
IDGARD  ClA0€  -  CRECI  1741 

tel.  236*8164. _ _ 

TIJUCA  -  Permuto  aplo.  conju¬ 
gado  R.  Antonio  Beilllo  Ioda 
pintado  linletado.  Jóia.  Jun¬ 
ta  é  Pç.  Seeni  p£»f»Jí 

ou  cate  </3  qh,  '/f^GÀRD 
CLARE  -  Tal.  2304166  CRECI 
1761.  _ _ 


232*8774,  ou  am  Nileró! 

Praia  dt  Uaral.  177  —  Loja  —  - 
Tal ii:  2*3063.  24290  o  2*4133  I 
JUIIO  ftOGORICIN  -  CRECI 

jy _  v 

TIJUCA  -  Rua  Carlos  Vaszon* 
cates»  37.  No  coração  da  Pra¬ 
ça  Saans  Pana,  com  onfrtga 
rigorosa  am  10  mates,  aplot. 
d«  tala,  2  quartos,  banhairo. 
cozinha,  axulajet  am  cor  alé 
o  talo,  quarto  o  banheiro  de 
empregada,  em  prédio  eobre 
pilolis  ajardinadas,  com  ape¬ 
nas  4  aptei.  per  andar,  todos 
de  franla,  financiados,  om  até 
20  anos  pela  Caixa  Econemi* 
ca  Federal,  cens  «nlrada  de 
CrS  1.730.00  e  mensalidades 
da  CrS  600,00.  Acabemenlo  da 
luxo,  Informacóe*  no  local  in¬ 
clusivo  ao*  domingas  alé  és 
20  horas,  ou  diretamonla  om 
nossas  oscrifóilo*  é  Av.  lio 
Branco,  136  —  Grupo  001  — 
Tais.  232*3428  -  222*8346  - 
221*2793  •  232*0774,  ou  em 
Nileról  a  Praia  de  Icaral.  1 77 

-  Le|a  -  Tels.!  1*3063,  2-4398 
o  2*4135.  JULIO  BOGORICIN 

-  CRECI  93.  _ 


_ CRECI  1761. 

TIJUCA  -  R.  Espirito  Sinto  C*r* 
doto  cl 2  qt*.  sl.  coz.  c/azul. 
leio,  dep.  empr.  ed,  c/6  ftpU. 
60  mil  á  vlsia  70  c/25  enl. 
Chaves  C.  Bonfim,  679  - 

C.' EDGARD  CIARE  -  CRECI 
1761. 


ÀTENCAÒ  —  Eoa  casa  R*  Mal 
Pilsudsky.  Terreno  9,00x21,50 
cl  jard.  sala.  3  qls.  cope  coz. 
banh.  gulnt.l  dep.  P /  ge'»9" 
Também  vendemo*  d  intow; 
,*deap.  CENTRO  IMOBILIÁRIO 
TIJUCA.  Rua  G*l.  Roca,  77B  gr, 
401  Tel.  268-4764  c  368-1094, 
rofCi  3275.  WEBER  JUCA  . 

ATENÇÃO  -  C«»«  de  laia.  d 
iírd-.m  al.  3  o’-  dep».  DCJiib. 
Q»r.  Ver  B,  Irrpagp!.  302  C26 
r3u  entrar  Had.  Labo.  293). 
Inf.  233-40C5  J/342. _ 


R.  Marra  Amélia,  101. 
ju  permuto  p/apto. 
pronto,  :»»»,  preciiando  tefer. 
mar,  aóiida,  ampla,  d  2  pav- 
lerrcno  10  x  47,  local  tranqui¬ 
lo.  EDGARD  CLARE.  C.  Bonfim. 
679  -  Tel.  250*164  -  CRECi 
176). 


GRAJAU-  -  Vdo.  epr.  2  ot».  «1. 
dep.  comp.  emp,  vag»  gara¬ 
gem.  Ent.  12  mll.  R.  TJ-  Sre- 
Lourdns.  54-A  B.  2  ep,  404.  Ch, 

por  retro. _ _ _ 

GRAJAU  -  Vende-ie  ep.  104 
é  Rua  Araxé,  511  c/3  qta-, 
aala.  dep.  Ver  r.o  lotai.  Treta- 
Sr.  Ari.  Tel.  243-9261,  léfcado* 
e  dorningoi  dt  9  á*  18  ha. 
(CRECI  -J277)- 


APARTAMENTOS  NOVOI  -  «. 
D.  Romana,  145,  e.  eaq.  8. 
4om  Retire  —  eei»  I  »  1  41». 
dapa.  ainteeo  garagem  (aem 
erréicime)  ainel  4  0DO.  aeldo 
como  oluguol.  Vor  local  Ir. 

222-3492.  CRECI  295.  ■■ _ 

APENAS  2  mll  d»  entrado  o 
400  monaei».  Edlfialo  novo  - 
Apta*,  aal»,  2  quartoa,  dtp. 
omprag.  Fin.  Caiu.  —  Atab. 
luxo.  Ruo  Vilel»  Trriree,  255. 


TIJUCA  -  R.  Condp  Bonfim, 
negócio  lerrenp  II  x  130  perto 
da  R.  Uruguai.  Vendo  ou  per¬ 
muto.  EDGARD  CLARE  -  CRE¬ 
CI  1761  -  Tel.  258-8106. _ 


GRAJAU  -  3  ota.  2  banha,  aoch 
ei*  peça»  «mple».  Entrege  90 
dlai.  Ver  R.  Itabeien»  236/  803. 
T.  258*729  CRECI  1963, 


TIJUCA  -  Av.  Mereceni  -  ler¬ 
reno  18  x  59  p/  500  mll  fet. 
Otimo  p /  conjunto  reald.  e 
con».  Faiar  d  EDGARD  CLARE 
—  Aceito  permute.  Tel. 
258*146  -  CRECI  1761. 


GRAJAU’  -  Vende-**,  vaxio, 
frente,  pint.  c/  eJnteko,  R. 
Duoueta  Bragança,  85  ap.  -402. 
»*ie,  2  querto»,  coxhe.,  benhv, 
éree,  dep.  empreg.  »  gerege. 
Cr»  70.000  viatl.  Aceilo  Cx. 
Beo.  Bra.il  «1c.  Chawee  d  porl. 
Trai.  Av.  Pie».  Varga»,  5JO  »/ 
1407.  Tel.  243-1294.  CRECI 
308-1. 


TIJUCA  -  R.  Alonio  Pene  - 
Terreno  c/ISm»  frenie  c/ 
A60m2.  Olimo  locei.  Vendo  ou 
aceilo  permuta.  Tratar  c/ED¬ 
GARD  CLARE  -  CRECI  1741 
-  Tel.  258*164. _ 


TIJUCA  -  R.  Bario  de  Me.quite. 
242  —  Olime  ceie  lerreno  15 
X  40,  d  4  qtt.  duplex,  2  aala», 
cox.  cope,  de.penae,  2  dep. 
empr.  garagem  p/  2  cerre», 
)ardim,  2  qt».  exl.  d  EDGARO 
CIARE  -  C.  Bonfim,  679  - 
Tei.  258*146  -  CRECI  1761 


TIJUCA  -  Vendo  ceie  R.  Areujo 
Pene,  65  2  pev.,  -I  ql»..  2  tl.. 
2  ben.,  cop/cox.  dep.  quinlel 
Ver  domingo  15  hl,  Trar.  63 
—  Meurlcio, 


TÍJUCA  -  Vendo  ce*e  p/  relcr- 
ma»,  terreno  de  7m30  x  33m 
Ida.,  Rua  Profeisor  Gablso.  r>9 
313.  Trelar  no  local  ihtriomente 
com  o  prcprielêrlo. 


TIJUCA  -  Aplo.  talão,  lele  de 
refolção,  3  querld»  d  ermérlo 
embutido,  3  ep.  er  lefrlgeredo, 
dep,  complete  de  empregade 
e  garage  na  eicriture.  Ver  a 
R.  Carmela  Dutri,  33  epto.  201 
e  tret.  d  Albuquerque  tel.i 

285-4123  diariamente. _ 

TÍJUCA  -  Aptoa.  c/2  «  3  ota. 
nm  dveraei  rue»  do  bairro. 
Alendo  i/cemotomlno  a  o  * 
sébados  c  domioges.  C.  B:n 
fim,  67?  -  Tel.  218-BI64  - 
CRECI  1761. _ _ 


A  KAIC  -  RIO  COMPRIDO  - 

Vende  magrtíf*  rand.  servjntjo 
fambém  pl  escritórios,  c /  «• 
v.ng.  ./  lanier  .  /ajmoço.j 
grande*  arei..  3  banh»..  copa, 
coz.,  terraço ,  dep  s,  compis- 
Ind.  quinlal  e  Qàtm  Ver  Av. 
Paulo  Frcntln.  119. 

Rue  Carmo.  27  -  99  end. 
252-2995  731-1544  J  dom. 
227- 1 1 54  (CRECI  J-721. 


APARTAMENTOS  pronlcn,  van- 
do,  fino  acabamento  cl  ampla 
tale.  2  e  3  ato*.,  benh,  ioc. 
comp.  cozinha  (com  piio»  vi 
Irlf.  louça  e  aiul,  cor  alé  leto) 
dep.  'criada  e  garage.  Entrada 
rteide  10  000  (chaves  na  mio), 
preiiação  doade  900,00.  Ver 
Rua  Afonao  Pene,  71.  -  Tei. 
255-1753.  Barreto.  CRECI  1444. 
APARTAMENTO  IUXO  -  Vdo. 
P.  Soarei  da  Cone,  58  eplo. 
603.  190  mil  c/SO-.a.  Tr. 

342-3827.  CRECI  358#. 


TIJUCA  -  R.  Marairí*  de  Velen 
ça  -  Aplo.  d  3  Qll.  d  vaga. 
Novo.  145  mll  em  .24  meie». 
Chave,  d  EDGARD  CLARE  - 
CRECI  1761.  Tel.  258-8166 
C.  Bonfim.  679 


TIJUCA  -  R.  Uruguai  -  Ampto 
amo.  d  3  qll.  lelão  cl  40m2 
de  frente,  d  2  banh*.  toe*. 
cJ  vauK.  Mullo  bottt.  Cnâvos 
C.  Bonfim,  679  -  d  EDGARD 
CIARE  -  Tel.  258-8166  -  CRE 

Cl  1761. _ 

TÍJUCA  -  R.  Campo»  Sele»  - 
Otimo  aplo.  d  3  ql».  d  «'"»«. 
emb».  2  benh».  «oca.  cooa,  cox. 
d  ex.  lero,  «aléo  c/pi»o  p*1- 
nuí.  Olimo.  Fec.  até  36  meie» 
CRECI  1761. 


TIJUCA  -  R.  Andrade  Neve*. 
Amplo  aplo.  d  3  ql».  tal»  du. 
pia,  topt  coi.  dap.  de  empr. 
Olime  leael.  Vlallaa  aébadea  é 
tarda  d  EDGARD  CIARI  - 
Tel.  258*164  C.  Bonfim,  479 
-  CRECI  1741. 

TIJUCA  - 1  R.  Antonio  Bttlllo 
Apte.  <en)uiado  ae  lado  da 
Pç».  Saan»  Pana.  Vande  ou 
parmulo  p/apte.  ou  caia  c/3 
o». .  EDGARD  CLARE  -  CRECI 
I76J  -  Tel.  238*144. 

TÍJUCA  -  Rua  Barão  da  M»«- 
quils,  S87,  Pronto»  p«n  mc- 
r»r  Prédio  «ow  fidiâd»  «m 
pastilhas.  iah»*  pilotis.  Ótimos 
ap.‘rlsm»nla»  dt  s*li  *  qo*»* 
In  lolslm^nt»  stpiridos,  b«* 
nhahe  ■  kílrh  Sinal  d«  .  .  « 
700,00  ■  ptasfaçóit  «nansaís 
d»  566 ,00  com  f  Inancismtn- 
te  fin  15  anos  s«m  parcaUs 
inlsrmtdí  irias.  Construção _ Bi 

TIJUCA  -  S?1n  c  ?  olai-  Alio 
luso  prn  prédio  nóvo.  PofMri* 
em  F.iáritiori?.  rle»«dorBS  Oiti. 

6  andam,  lodr.i  de  frenie,  ir» 
devissáveia,  binholros,  cozlnhi 
e  éfüi  do  serviço  em  azuliios 
decorados  aió  o  loto.  Com 
pisos  em  cersnslcft  fimaltadi. 
Aquecedores  Junkor.  Forragons 
La  Fonie,  Sintoko.  oláy  cuound, 
çjBfigem,  bbIbo  de  feslai  do 
condomínio  com  banheiro», 
cozinha  e  implos  Itrraços.  Rua 
Dozambarpador  tslclro.  10  3. 
Esq.  Rua  Bom  Pistor.  Corr*to 
rc»  no  local  4i té  és  1  Bh&.  Trata» 
H.  Martins  Imóveis  Lida.  7 
Setembro,  60  s/6  0<*/6.  T«U. 
222-dJ53  -  2  2  2  -  ã  9  6  6 

222-48^,  CRECI  265. 

TIJUCA  S«Ü  3  qlos.x  2 
,  bánhs.  coz.  d*pi.  ■  a«ra«# 
R.  Dona  Zulmíra,  21  *p. 


TIJUCA  -  R.  Jurupari  -  pllme 
cobortura  c/2  sali»  dupka  3 
qls,  I  banh.  »<*•  mérm.  coi, 
copa,  hâll,  enlr.  social  ex«J. 
dep.  ompr,  c/suite,  érea  grande 
terraço,  3  tanpue»,  v*q§  p/2 
carros.  Prçrço  2à0  mll  c/50*t 
ont.  cl  EDGARD  CLARE.  C. 
Bonfim  679  —  Tel,  258*0166  — 
CRECI  1761, 


TIJUCA  -  Rui  Clóvla  BíIIví* 
qua,  317  -  Esquina  d»  José 
Hlfloo,  prédio  aobr*  pilotis, 
com  aponas  4  apt».  por  andar, 
fachada  am  pssillha»,  ontroga 
rigorosa  am  18  mtso»,  con* 
trato,  aptos,  da  sala,  2  qu*J* 
los,  banhairo  social,  <opa*çosl* 
nha,  dopoisdoncia»  complati» 

d,  !mP'«9a^-  ''n*ntji*m'n'°  TIJUCA  -  R.  S.  f  Xavier  146 
•m  30  mofoa  é  Pr«ço  Nxo,  »r  -4.  qo  «nd  mmi 

rtajustévii,  ou  am  13  anos 
pel,  CREFISUL  rom  alnal  da 
Cr$  706,00.  e  manialidadt»  da 


TIJUCA  -  R.  Conde  Bonfim  - 
Aplo.  dl  qta.  tala,  dep.  empr. 
novo.  Vaqe  cond.  perro  Col, 
S.  Joié.  60  mil.  Chave*  c/EO 
GARD  CIARE  -  Tal,  25BBI66 
-  CRECI  1741. 


TERRENO  USINA  -  Rua  Tiumhi. 
2  lote*  20x20  ao  Udo  linde» 
maniõei.  Próprio  p/reaid  luxo. 
50  mil  é  viela  cede.  Inf. 
257-8B6I  -  Ba  ulre,  -  CRECI 
190.  _ 


A  CA5A  é  linda,  conEortiwql  em 
locei  renegado  «  aem  f»luh 
çeo.  R.  Gurlndlbe  256.  SmJ 
100  mH  aaldo  5  anoa.  Oelalbe» 
o  viaila»  258-0786. 


CASAS  NA  TIJUCA  -  Oferte» 
de  CARMEM  CABRAL.  Ru.  An- 
tõnio  Plnlo  d  aMolt.  n?  45. 
Ru.  Gurlnrl.ba  nc  UI.  Rua 

Medeiro*  Panaro  n?  47  Rua 

çarmem_  cabralj3-03CREC, 
238*7461. _ - 


CASA  -  Vende-ia  core  doii 
pavimento»  no  «nado  -  m 
melro  pavimento  compoHO 

d,  ..I.  d.  vlallaa.  d* 

(entar,  hell,  drapMM,  qu«'' 
lo  de  emprogedai,  cozinha  e 
dota  pequeno»  banheiro»  - 
.egundo  pavimento  -  quero 
quarto»  •  benheiro  completo. 
-  Jardim  n»  frente  n  grmde 
quintal.  Preço  Cr$  00  000,00 
.  combinar  -  Ver  no  local  - 
Rua  São  Cléudlo  n?  18.  - 


ORAJAU’  -  Vendo  epto.  de  2 
qt».,  -  2  el».  -  dependen- 
craa.  vaga  —  Rue  Canavieira» 
n?  113  -  202  -  268-1718  - 
60  000  à  viata, 


GRAJAU  -  Vendo  «pl9  do  2 
ql».  demali  dep.  Rua  Duque- 
ta  de  Bragança,  35  —  Treier 
d  proprietário,  Tel .:  264-0973 
—  Merco». _ 


MORA  NE5SA,  vendo  baralo, 
duplex,  d  3  querloa,  2  tilei, 
2  banheiro»,  tociai»,  dependên¬ 
cia»  de  empregada.  Trelar  d 
proprietário.  Ru»  Mendei  Teve 
rei,  21  c/13.  Vlle  leabel. 


PRÉDIO  DE  ISO.  -  C /  lõf 
e  moradia  de  2  qla.  al.  dep, 
75  mH  d  30  ent.  Seldo  comb. 
Rue  One.  Meria,  117. _ 


UNS  —  Vendo  elugo  aplo.  3 
qrta.  «ale  cozinhe.  Vee  •  treier 
■  nolie  Ruo  Heréclito  Graça 
347/301 .  Bloco  3. _ 


UNS  —  Tipo  caben.  il.  q.  c-  h. 
terraço  aínx.  aanco  16  mH  ent. 
•eido  5  enoa  c/préprlo.  R. 
Nigéria  66/302.  T.  22-9683.  - 
Ac.  IPEG.  _ 


UNS  DE  VASCONCELOS  -  Van¬ 
do  epto.  tipo  cate  è  Rue  Dne. 

Frencitc»,  «lug.  «/  cont.  d  var. 
I  >.  3  qto».  ben.  coz.  dap. 
emp.  jord.  quinlel  ele.  Preço 
CrS  60  mil  eendo  50%  financi¬ 
ado»  em  30  m«»e«  »/  luro». 
Trelar  c/B.  Um»  —  Av.  Almte. 
Barroio.  73  e/  307.  T.  224-2130 
CRECI  90. 


UNS  —  Pasto  urgente  c/  grande 
preiulzo,  conirefo  de  compre 
epto  flnenciedo,  «ele,  3  qta. 
c/htblte-ae.  Aguardo  Inlereeie- 
doa  bo|»,  domingo,  no  locei. 
R.  Joaquim  Méier.  747  daa 
B40ha  ei  17,30h».  Negócio  de 
ocetlão. 


TRIPLEX  -  Fim  conalrução. 
q  2  ben.  geregem  etc.  Si 
nal  40  mil.  Rue  Jorge  Rudga 
n9  37/120.  Sr.  Aliplo. _ 

VILA  ISABEL  -  luie  Berbaie  - 
Vendo  aplo.  queria,  ael»,  »« 
paradoa,  dapendãncial.  Fino 
acekamanro.  ptcaa  ampla».  Tre- 
lar  ME  PA  IMOIIUARIA.  Tola- 
fano  242-4340.  Av.  13  do 
Maio.  23  «r.  2127.  CRECI  1781. 


TIJUCA  -  R,  do»  Arouloi,  109 
l«r.  10  X  130  c/4  ceie»  enlrg. 
verte»  ótimo  p/clinica  médica, 
laboratório,  oficina,  depóiilo, 
•te.  P.  300  ent.  1 50  c/30x5.000, 
Tel.  231-1747  e  232-4460  -  Al- 
gomil  O  —  CRECI  B7B. _ _ 


VENDO  -  Ap.  al.  2  qloa.  |. 
inv.  dep.  ainpa.  —  érea  coz. 
azul.  em  cor.  R.  Teodoro  Silva, 
B25/204  -  Facililo.  Ho|e  9/16 
h»  -  Tel.  38-0227. 

VILA  tSABEl  -  Aplo, 


TIJUCA  -  LUIZ  BABO:  Uruguai 
n°  61,  como  reald.  ou  comér. 
cio.  d  lerreno  grande,  pl  160 
mH.  pronta  entrooa.  Ver  hole 
232-0861  -  LUIZ  BABO.  CRECI 
466.  _ 


TIJUCA  -  Perl.  compre  lerreno 
para  ra».  até  300n»3,  mínimo 
9x25,  em  rue  Iranav.  ou  parole 
la  á  Condo  Bonfim.  Reipoaie 
Porl.  deite  Jornel  »ob  n° 
421  496  com  preço  medida», 
forme  oeqlo.  local  exeto.  ele, 


TIJUCA  -  Ceia  -  Vendo  Rua 
Dulce,  70,  c/»«lo,  verende,  »/ 
almoço,  3  olo».  banh?.  cox. 
dep.  empregada  e  garagem. 
CrS  150.000  a  comblner.  Tel. 
243-950).  IVAN  CORRÊA  - 
CRECI  3.115.  _ IÇ 


USINA  -  TERRENO  -  Rua  da 

Seiva,  iunlo  eo  Club  Montanha 

-  10  i  40.  Sinal  -  30.  Saldo 
facililxdo.  CARMEM  CABRAL 

-  CREC!  1339  -  Tel.  231-0342 
e  238-7481 . 


LINS  -  Pronloe.  le.  locaçlo, 
entrege  Imediata.  Apenet  2 
apartamento»:  aala  •  querto  ou 
«ele,  2  quartoa,  banheiro,  cozi¬ 
nhe,  éree  de  lervleo  •  depen- 
dênciei.  Entrede  feellllede  e 
aaldo  •  combinar  em  ele  12 
•no».  Correlorea  dlealemenfe  no 
local:  Rue  Dona  Romana,  225. 
Vendei:  M.  M.  MAGAÍHÀES 
—  Rua  7  de  Setembro  98  - 
grupo  601.  Tel.  232-2923  • 
231-2332.  CRECI  39D, _ IÇ 

UNS  —  Aptos,  prontos, 
novos,  de  frente.  Sala, 
2  quartos,  todas  as  de¬ 
pendências.  Fino  acaba¬ 
mento.  Sobre  pilotis. 
Pagto.  em  40  meses 
sem  correção  com  25% 
sinal  ou  até  20  anos 


ql».,  «e  - - -  - -  r-rr— -  - 

emp.,  grades  cofru  «tnb»,  2 
elev.  praygroimd,  55.000  vista 
ou  comb.  Ver  Ru*  Torre*  Ho* 
mom.  710  ept.  203  ch/port. 


VILA  ISABSl  -  Sala  2  qtos*, 
b.,  coz.,  deps.»  R*  Teodoro  Sil¬ 
ve,  396  ap.  402.  CrS  55  mH 
vistn  ou  comb.  Acollo  Calx*. 
T.  222-7226  CAIIMAN,  Entrego 
vezio.  _ _ _ 


ta  fcPÜftSpíl  ZS&eti  Ss 


CRECI  1761  -  TehJ5B-BI66 

E^^SSã«Í!T|JUÇA  com  alvenaria 
IA  Infermacõet  no  loc.l  ale  cOlldulda.  OtimOS  apaF-  CASA  VAZIA 
1»  22  hora».  Intluaiv»  aa»  do-  .  nrpdio  2  povimonto», 

mlngo»  ou  dirolam.nl.  an»  tamentOS  em  prearo 

no»oi  eiçriiérioa  i  A»  Ri»  apenas  4  pavimen- 
TU»°”'232.3«2i.  22?*346,  ... ;  i0s  sobre  pilotis.  Am- 
?“iT>rei.'*7-.4’  &T  177 !  pia  sala,  1  quarto  com 
ÍUni*  -  JUlVô  ,EOGORICÍN 


203  IquÃS»  pfooio).  CrS  70  rnll 
b  combinar#  sal 'to  Cr$  20  md 
p/tcrmmo  do  eplo.  Ocatiéo  T. 
222-7226  Cèlimin  CR£CI  1158. 

TIJUCA  ~  Vende-se  '«pro. 
roberlwra  C-02  ««  Pvb  Meriz 
«  Ssrros.  25  de  sele,  2  querlos, 
i  virq,  terraço  e  domei»  denotv 
dem. «».  Tr j»tar  cl  Ahrtntei. 

Tel .  252-9948.  C^ECI  2652. 


CRECI  95. 

TIJUCA  -  R.  ProF.  Ga- 
bizo  361.  Venha  ver 
quase  prontos  s  I  ã  o 
(24 m)  2  qts.  banh. 
azul.  dec.  coz.  c/  arm. 
fórmica  dep.  compl  c J 
qto.  rev.  e  garage.  Pré¬ 
dio  c  /  play-ground 
elev.  em  tijolinho  2  ap¬ 
tos/  andar.  Preço  fixo 
só  3.000,00  fac.  entr. 
em  40  meses  (1.500,00 
mensal).  Aceita-se  BB, 
CEF,  COPEG.  Visitas  e 
inf.  local  ou  Av.  Rio 
Branco  108/  4  05. 

222-3471  -  242-9266 
Empreendi  mento 
COEMA  -  Const.  Eng, 
Mont.  lida.  CRECI  322. 


ou  sem  dependências 
completas  e  vaga  na 
garagem.  Poucas  uni¬ 
dades.  Sinal  total 
1  327,00  e  3  0  0,00 
mensais  sem  parcelas 
intermediárias.  Veja 
hoje.  Rua  General  Ca- 
nabarro,  414,  junto  à 
Rua  Professor  Gabizo. 
CMI  -  Tels.  222-2688 
252-753 7  ou  242-5982 
-  CRECI  7 


iu  no  324  9168,  d.»  12  i»  15 
hon».  __ 

Tarreno  400*h2. 
Sitol*.  2  sbIm. 
3  qU.  dep.  emo.  IwdliWj  ourn- 
iíiI,  QBfAgem  i>/3  tflrros.  Cister¬ 
na.  rua  MUidwwiil.  próximo 
•  Praça  Saens  Pona.  Ver  R.  Ato* 
xandre  Gusmão,  12  iralar  SACI 
.  Imóveis  lida.  R-  Álvaro  A  * 
vim  27  gr.  113.  Tel.  242*0254, 
CRECI  292. 


fSPlENOIDA  RISIDINCIA  --  Em 

r.  arborizada,  c/ialão,  tala,  4 
qt».  ampla  cox.  c/arm.  emb, 
qlo.  e  banh.  empreg.  íard-m, 
naregem  cobarte,  cíiterna,  gra¬ 
da»  na»  (anela»,  ele.  Are»  Intel 
231  m2  lervindo  Incorpoteçío. 
Proco  220.000.00  ou  permul» 
pir  imóvel».  R.  Adalberto  Ate¬ 
nha,  68.  Chave  tecei.  Int. 
252-8875.  R.  México,  70  »/202. 
CRECI  3045. _ 


ITAPIRU  -  Casx  xntlge  7  »l. 
2  qi.  dep.  quintal»  45  mH  fin. 
C  ».  GsíviOi  115.  Chav.  Cl  seu 
Viseont;,  100.  Dr.  JESUS 
237*3378  -  CRKI  ^24. 


VILA  ISABEL  -  Venda:  «rós 
na  Av.  28  d*  Set.,  dois 
na  P.  Caboçu,  uma  ma  «  dsis 
apts.  ni  R.  Teodoro  de  Silva, 
Uma  <avr  na  R.  Souia  Fratco, 
outra  na  R.  Jorqe  Rudge,  outra 
r.e  R.  Mijcr  Barros,  outra_  na 
R.  AquidabS,  outra  na  R.  Ttn. 
França,  outra  na  R.  Peçanha  da 
SHva.  ouua  ni  R.  Cacto  Meça* 
!hã*>.  outra  nt  R.  fnabu,  outra 
n»  R.  Nazarío,  sais  na  R.  Fran* 
cisca  Zléze.  Um  apt.  na  R. 
Prof.  Lafayelt  Cotia»,  oulro  ne 
R.  San.  Nabuco,  outro  na  R. 
Barão  da  Mesquita,  outro  na 
R.  Cond#  de  Bòrtfkn,  ouiro  na 
R.  Sabóia  Uma»  ouiro  na  R. 
Prof.  Eurlco  Rabqlo,  outro  na 
R.  Heber  de  Boscoll,  outro  na 
R.  Con».  Paranagué.  outro  na 
P.  Angelo  Bilencourt,  outro  na 
R.  Arquia»  Cordeiro,  outro  na 
R.  5.  Franc.  Xavier,  um  cober- 
!vre  na  R,  Marlz  «  Bsrrc».  um 
apt.  na  R.  Sta.  Ciar»,  outro  na 
R.  Henrique  Osvald.  Um  terr, 
na  P.  Cap.  Resende»  outro  n» 

- - - - -  I  R.  Msqno  Martins  -  Melhorei 

f  -  detalhes  c /  MACHADO  Av.  20 

ANDARA  GRAJAU  de  Setembro  345.  T.  258-9746 

MIN  I,  e  258-0522  -  CRECI  1275, _ 

VENDE-SE '  —  Ru»  Jorge  Rudg» 
59  apto.  203  3  qU.  »l.  qt.  emp, 
copa  coz.  jardim  inverno.  2  ar 
condicionados.  Vor  local.  Tratar 
Dr,  Eugênio  Sen.  Dantas,  117 
sala  721.  Til.  242*6569  CRECI 
1335, 


c/arm».,  emb..  d.‘pind2  |  pola  Caixa.  Nê  melhor 

Rua,  Dona  Romini, 
165  próximo  à  Barão 
B.  Retiro.  Corretor  no 
local.  Vendas  NATAN 
BERMAN  -  R.  7  Setem¬ 
bro,  66  -  3a  -  Te!s. 
252-2281  -  232-6172 
-  CRECI  8.  (C 


VINDO  OU  ALUDO  casa  dr  3 

qts.,  2  tis»,  depend».  ampr. 
a  garagem.  Fernandes  Fi¬ 
gueira,  13.  Ver  dai  13  és  17 

h>.  257*2757.  _ _ 

VENDE-SE  uma  casa  Rua  B?m 
Pastor  89  c/14  Tijuca  próximo 
P.  Saens  Pena  Traiar  no  local. 


E  VILA  ISABEL 


UNS  -  Ru»  Cabuçu.  156  tp. 
301.  Vendemo»  excelente  epto. 
pconlo  p /  morar  de  tale.  2  qt». 
dep.  comp.  benheiro  •  coxinhe 
com  exulelo»  em  cor  alé  o  teto. 
Tratt-ie  de  epto.  novo  de  1». 
loc.çSo,  Enlr.de  CrS  0 .0C0 .00 
e  o  «eido  financiado  em  pree- 
teçoa»  de  CrS  771,00.  Meiore» 
informeçóe»  no  Iscei  ou  pelo* 
lei».  249-2684,  242-2381. 


TIJUCA  -  Vende-ic  «  40.000, 
c»d»,  3  epartemenro»  ã  Gni. 
Roc»  190.  Sele  e  qumlo  lepere- 
do»,  benheiro,  ele.  F!n«ncT«mo» 
«té  50%  em  40  meie».  Ver 
no  locei  ■  Iriler  A  Ru»  d» 
Ai.eitiblci»  93  »/l  50  4  — 
222-3030  -  Sébedo  e  domingo. 
268-4196  -  CRECI  807. 


TIJUCA  -  V-Jo.  étimo  epto. 
vxr.o  d  «ele,  2  ql»,  benh. 
cox.  «  dop,  Trel.r  no  toc«l. 
R.  do»  Areúio».  tl.A.  Blccft 
4  tpro.  103. 


MARACANA  -  Ventle-s»  exce- 
lente  reiidêncl»  de  2  pev».  em 
rua  tranquila  160,000  fln.  Rua 
Mrre  70  T.  248-260^ 


RIO  COMFRIDO  -  R.  Eiirele, 
77.  Terreno  18^0  x  60,  bom 
locei.  EDGARD  CLARE  -  CRECI 
1761  -  Tel.  258*166. _ 


AV.  28  S  E  T  E  M  B  R  O 
128.  Aptos,  novos 
prontos  de  sala,  2 
quartos,  2  banheiros 
todas  dependências, 
garagem.  Desde  69  mil 
com  20  mll  de  entrada, 
restante  em  36  meses 
sem  correção.  Edifício 
fina  mente  acabado. 
Corretores  no  local  até 
18  horas.  NATAN  BER¬ 
MAN  iR.  7  Setembro, 
66  -  3°.  Tels. 

252-2281  -  232-6172. 
CRECI  8.  (C 


RIÓ  COMFRIDO  -  (Ceiumbi), 
lerreno  16  x  39,  na  Rua  Joia 
da  /.lançar,  95.  Tratar  c/  Ar. 
mindo  pa  Av.  Paulo  da  Fronlin, 
SOO-F.  1*1.  248*7331.  Vando. 
troco  a  finando. 


LINS  -  Vdo.  o f  apt.  vazio, 
rodo  d«<ofi'do,  da  frtnfa,  am 
edf,  rev.  am  past.  c/«!ov.  cl  ia* 
lio,  2  qls»,  coz.,  banh»,  éraa» 
dep.  comp.  amp.  a  vaga  na 
gzragem.  Var  ■  tratar  na  Rua 
Ãquldibi,  872  •  apl?  302  — 

Preço  a  comb.  Sr,  Juvanal. _ 

VENDO  vazio  R.  Heréclito  Graça 
347  ao.  404  BI.  9.  Sala.  2  qla. 
dep.  cor.  Entr.  CrS  5.000.  Tal. 
2346024. _ 

Casai  •  Terrenos 

A  (UA  MARANHÃO  -  Otimi 
casa  c/  sinteco,  varanda,  sla., 
2  qto».,  banh.,  copa-cox., 
dopendt,  empr.,  quintal.  18  mH 
sinal  e  800  p/  ms*.  31*2563 
e  4B-6957.  CRECI  1266. 


VILA  ISABEL  -  Oportunidade. 

—  Vende-ia  apto.  da  fte.  2 
qtos.,  sala,  coz.,  a  dep.  em* 
preg.  Apenas  45  000  i  vista. 

—  Ver  a  tratar  Rua  Mendes 
Tavares  n?  35,  apto»  202r 


VILA  ISABEL  -  R.  Jorpe  Rudga. 
67/102  •  103.  Vdo.  ótimo  cl 
2  qU.  tl.  coz.  alc.  c /  25.000. 
tnl.  saldo  n  comb.  Ver  locei. 
Inf.  229*6334  -  CRECI  857. 


Casas  •  Terrenoa 


UNS  —  R.  Aquld.bã,  783  —  cete 
«m  terreno  de  11  x  60  c/  40 
ml|  «nl.  reil.  24  m*»e».  Treter 
d  EDGARD  CLARE.  CRECI 
1761  -  Tel.  258*166. 


VENDO  OTIMA  CASA  d  2  •!». 

3  qt».  copetox.  benh.  dep». 
emp.  ére»,  enlr,  de  cer.  Ver 
R.  Aquldebã  Í74.  Ollmo  ne* 
góclo.  CrS  140.000  fminc.  • 
comb.  Melhore»  detaihee  d 
MACHAOO  Av.  28  de  Setem¬ 
bro  345.  Telefone  258-9746  • 
258-0523.  CRECI  1275. 


JACAREPAGUÁ 


ALDO  MOURA  ITDA.  vende  apl. 
■  uper  luxo  R.  Jujünieno  d»  Ro- 
ch»  B7  »»Uo  4  qlo».  3  bmlii. 
«raiei»,  cope-coz.  c/  70m2  d 
3  qt».  p /  criado»  d  duu  v»g», 
de  gartgem.  240  mH  inf», 
»ec4o  de  venda»  —  Maior  Avil» 
455  lo|»  7-F  I.  228-09C2.  CRECI 
353. 


A  RUA  JORGE  RUOGE,  124  - 

C«»a  2.  Vendo.  2  el».  2  qlo». 
dep,  empreg,  érea  c/lenq.  Ver 
no  lacei.  Inf.  c/JOÃO  FRAN* 
CO.  Tel».  24B  4198  -  222-3588 

-  CRECI  2171. _ 

A  VENDA  CASA  (Grtieu),  c/4 
ql».,  2  i«l»i  •  dep.  lerreno 
12x56  c/2  frenie».  Aceilo  «p. 
ne  Tlluci.  Tel.  230-8586.  CRE- 

Cl  J-287.  _ 

A  CASA  -  Ne  Rue  lt»b»l»n« 
256  c/l.  vendo  3  q-,  »»lio. 
cope  cozinhe,  dep».,  2  rir.it. 
ótimo  preço- 


ATENÇÃO  -  Jicerepeivé  ven¬ 
de  P.  Set»  étime  «pto-  Hpe  t»- 
u  te.  loc.  3  qt».  lalie,  cop. 
cox.  cernpl.  dep.  empreg.  vx- 
«•  2  carro»  terraço  48m2.  - 
Aceilo  «er.  cau  ou  apt.  menor 
d  parle  pigemenle  Inf.  R. 

Baronete, _ 71 S.  «/preprlelerle. 

MCAREPAOUA'  -  Ao.  frti. 
onlb.  266  ã  porl»  R.  Ed.  Wer. 
neck,  »t.  gde.  2  qt».  empl». 
cox.  b»nh.  ére»,  megnif.  vitle. 
16.000  entr.  r.«»o  329  p/rn-i. 
Ouvidor.  183  S.  303.  t . 
221-1244.  CRECI  1202. 


1*  «•*„  CLASSIFICADOS,  Jufn.l  rfo  Ir.lll,  domingo,  1M73  -  7 


MCAHFAOUA  -  Piidlo.  t  Rui 
Ronoto  Mtlro  limo.  1125,  com 
ooto,  2  quofloi  o  domoll 
dopond.  •  odlfkodo  tm  ftrrtnu 
do  lO.OOm  i  40,00m,  io r é  vou- 
dldo  ,m  lollto  ludlclol  polo 
tolloolio  Poulo  Bromo,  omonhl, 
oogundodtlio.  IB  do  Solombro 
do  1972.  ii  <6,30  h»..  no  locol. 
Molt  Inl.  Tolo.  2  3  1  •  0  2  2  B  , 

221-31*9  0  231-2405, 
JACAMÃÍOUA'  -PRAÇA 'bica 
—  Oflmo  apto.  poiia  imediata. 
Vendo  na  Rua  0 r.  Bermrdlno. 
151/307.  CrS  30  mil  ou  mtno» 
•Inal  saldo  i/juro»  em  40  me¬ 
te».  Chave  tf  O  Maria  no 


MADUREIRA  -  Vando-ie  o  p/á- 
dl  o  Rw»  Ptfilre  da  Coita,  17, 
ótimo  terreno  pare  Incorpen. 
(lo.  Trefer  dlroiamante  c/pro- 
prietirlo  Ruo  de  Qultcndi,  19 


SANIIIIIMO  _  vandp  40.00(>n7  ,  DARIO  IMOVIII 


401  -  Br»ullp  Munli  nó  III 
2  qioi.,  ai.,  dtp.  ompreg.  • 
oer,  Cr$  60  000, CO  e  praio  - 
Condlçôe»  e  eitudir.  Witter  • 
238-4535, 

aiincao  -luxo  no  mi  Ur 

—  Aportomonfoo  pronlInKo, 
poro  moro,  0/  ooUo,  doli  Alt- 
moo  puortao  oom  oliilooo,  ko- 
nkolro  •  coilnho  c/  ooolHoi 
dororodoo  ol*  o  tolo,  dopon- 
dorulo,  lomplolio,  Lindo  odl- 
llilo  (/  piiKlhoi  oo  fo, liodo 
o  vogo  poro  «orlo  no  pllolli 
-Enirado  do  Cr,  10  000.00 
foclUrodoi.  ooldo  oo  proilo- 
<*ot  miniil,.  Vor  o  trotar  na 
Ruo  Cinopo  Tobloi  nt  II.  — 
Co,,.  Roop.  H  F.  OMINA  - 
CROCM  OIS  -  lo.  Ropllo. 
AIINCAO  -  Vdo.  apia.  nove, 
tl.  7  PU.  •/  onr.  proii.  377, CO. 
1,0,0,  c/o  o-op-io.  Rua  Augui- 
rs  Malta,  125  Sulacap.  [nl.  P. 
_Mlllrar. 

AMA*  NIROiM/201  -  Rocha 
Salio,  2  quartoi,  olc.  20 
mil  facilitado»  mala  30  da 
1.500,00,  iom  |uroi  nom  cor. 
reçío.  Ver  no  locol  o  traror 
i>  Or.  Wolror.  232.0098,  d.arn. 


lunlo  o  atiado  c  68  lolai.  Pro- 
ca  Hatoilnlmo,  CHtRMAN  o 
BIALOSVAS.  Rua  Miguel  Couro 

23  5  606  -  CRtCI  1704. _ 

SAMPAIO  —  Vondo  caia  t/pin- 
ru.a  nevo  d,  talo,  pro.  tcpara. 
do  o  dopcndinclai.  Irav.  lu>t 
Soara».  9.  lei.  242.179*  -  CM. 


Ponha.  Inlradai  CtS  2.000,00. 
Aplo».  lo.  locol*»  d  tolo,  2 
quortoa.  coilnha  •  lodol  com 
plM  vllrllludo  o  aiulojo  do. 
««'•do.  Id.  om  paiillhoi.  «ca¬ 
da»  oai  mirmoro  o  vaga  ■/ 
carro  na  garogo,  ilnloro.  Vor 
a  trilar  *  Rua  Olanlilo  nf  77 
•  100  m  da»  Cata»  Sandia  — 
OARIO  -  CRICI  1315  -  la. 


prlpldrlo  Ruo  _ _ _ _  .. 

i/IOU.  To).  231-0918. _ 

MilER:  3  quartos,  sala, 
banhalro  social  com 
azulejos  decorados  até 
o  leio,  copa-cozinha 
com  armário  de  fórmi- 
ca,  dependências 


TODOS  SANTOS  -  Vendou 
uma  boa  cata  Rua  Paulo  da 
511»*  Araújo  n9  128  com  2 
>..  2  cl.,  dep.  cc.np,  no  fundo 
uma  dop  lorrens  med:  8.03 
X  55.00.  Traror  rolof.  341^223 
TERRENO  —  I*  X  30  murado 
C í  porllo  p t  Cimrnháo  i/rocuo. 
B-m  no  crnrro  comercial  de 
Itaiò  ao  taao  do  B.f.O.  Ideal 
p/loiai  o  apite  ou  indúatrla. 
Aetna»  55.0CO.OO  Vor  Av. 
Mon».  r*lia.  763.  14.  Abi.llo 
CRECI  I0B5  -  Av.  Nova 
lorpuo,  71  -  Tal.  2607323 
TODOS  ÒS  SANTOS  -  Vdo. 
bonda  cata  do  laja  c/iala,  2 
«lo.  copa  a  co,.  varanda,  ouln- 
tal  murado  o  cimentado,  ilnla- 
co,  tancai.  olc.  25  000  da  on. 
irada  e  44  preii.  do  400,00 
l.'loro<  Rua  Corcnol  Cunha 
toai.  35  c/1  a  2CO  mn.  da 
Rua  Piam. 


OARIO  "IMOVIIS  vondo  oor, 
tfltroda  Vila  Jardim  do  Ponho. 
pr«ti(6*»t  CrS  595,00  -  ApH 


com¬ 
pletas  c  garagem.  Rua 
Pedro  d  e  Carvalho, 
360  —  Para  entrega 
imediata.  Prédio  sobre 
pilotis  com  todos  de 
frente.  Fachada  e  m 
pastilhas.  Sinal  de 
5.000,00  e  q  saldo  fi¬ 
nanciado  em  20  anos 
com  prestações  decres¬ 
centes  em  forma  de  alu¬ 
guel  pela  Caixa  Econô¬ 
mica.  Fino  acabamento 
de  HILANA  CONSTRU¬ 
TORA.  Vá  hoje  mesmo 
ao  local  até  ès  20  ho¬ 
ras,  ou  diretamente  em 
nossos  escritórios  à 
AV.  RIO  BRANCO,  156 
—  Grupo  801  — T  eis: 
232-3428,  222-2793  e 
252-8774,  ou  em  Nite¬ 
rói  è  Praia  de  Icarai, 
177  -  Loja  -  Tels: 
2-3063,  2-4  2  98  e 
2-4135  -  JUIIO  BO- 
GORICIN  -  CRECI  95. 

MARECHAL  HERMES.  Ru»  M.m- 
!  Sare»,  n9  18B,  prédio*  cem 
[  tfé*  moradia».  vontfe-t*  em 
líiilão  judicial,  dia  19  de  *e- 
lembro  ás  16  horav  lellorlro 
CANDIOTA.  T-l.  274-8656  - 
Vide  J.  Ct-mérclo. 

MEIER 


1».  locacio  tf  tala,  2  quarto», 
copa-cozinha,  ioda!  om  ter, 
vaga  p/  cairo  na  garage  t  »ln- 
loco.  Var  o  «rotor  na  Rua  Pio- 
(oaior  Paula  Aquila»  nf  73 
pwhalma  o  POP-CAR  é»  f»tre- 
da  Vicente  da  Carvalho.  OARIO 

—  CRICI  1315  -  la.  R—llo. 

OARIO  IMOVIIS  vanda  apto». 

pronto».  Entrada  CrS  3  000,00 

—  Var  na  Rua  Inipiraçaa  nf 
417  parla  da  Praçe  Paulo  le» 
twbal,  apto».  luso  tf  «ala,  V 
ou  2  quarto»,  copi*«eiinha  o 
ted»l  tf  axutajo  decorado  o 
piro  vllrlflcado,  garagem  o 
ilnlaca.  Edifício  im  pasllthe» 

—  Saldo  a  longo  prato.  Var 
a  tratar  no  local  —  OARIO  — 
CRECI  I  315  -  la.  Região. 

HIOIENirOlIS  -  Ap,  2  ql»„ 
>4*1  o  rlc»,  ripo  cota,  * •  So  irn 
condomínio,  vendo  4  vlata  ma¬ 
lhar  oferta.  Rua  Carneiro  da 
Rocha,  202  ao.  202. 

JARDIM  AMERICA  -  Vandtao 
apt.  2  cm.  »!.  cot.  banh.  área 
e  <tu -oral.  Entr,  CrS  10.000,00 
reit©  em  5  ano».  Rui  Al  varo 
de  Magalhãei,  184  tf  o  prcpri. 
etário.  Tcl.  226-4799.  Sr.  Joe* 


JACAIIPAOUA*  -  5  minuto* 
l.  Taquara  a  pé,  20  ano»  p/ 
pagar,  iam  correção,  ».  reejui- 
te.  Aptos.  la.  loc.  Alio  luxo, 
2  q.  »1,  otc.  Entrada  a  prestaçJo 
ao  alcance  da  todo»,  la.  prai- 
tiClo  na  rn  trepe  chave».  T r. 
Av.  Geremirlo  Oanta»,  210  tl. 
202.  CRECI  J-237.  Antonlo . 

JACARKPAOUA’  -  P.  Seca.  pré¬ 
dio  ant.  tarr.  1Hx99m  n9  631 
•  n9  621  i«rr.  I9r25m.  Rua 
Pinto  Telfi.  Tratar  tal.  390-4)61 


menta  da»  16  ài  18  hora*. 
LNCHUTÀ  -  V.ndo  .difldo 
novo,  de  esquina,  c/ioja  em 
cima  grande  apto-  3  qtoi.  etc. 
Terreno  2.200m2,  todo  murado. 
Grande  facilidade.  258-8535  ou 
LüíZ  HACK.  231-0231.  CRECI 


JACARIPAOUA'  -  Vtndeie 
apf.  403,  alio  i  Rua  Baráo,  563, 
com  2  Qto».  aala.  banh.  tf 
bov«  e  coxh.  em  core».  Entrada 
OS  5.000  facilitada.  Tratar  tf 
Evendro  ap.  303. 

PASSA-SI  -  Apto.  2  qt».  «T. 
cor.  dqp.  Caixa  Econômica.  Vi¬ 
la  Velquaire.  R.  Calrvçu,  perto 
Vila  Aeronáutica.  Tal.  390-4369. 


VENDO  Um  terreno  r.om  dua* 
loiai  o  moradia.  Tratér  no  lo¬ 
cal.  Av.  Auto.  Club.  10.115. 

joelho  Neto. 

VENDO  Lote  n9  9  Rua  E/nianl 
Cardoso.  161,  entre  caia  7  a 
ceia  11.  Sr.  Domingot. 
223  5407.  Av.  R.  Branco,  18/79 
CRECI  1113. 

VENDO 


A.  VIEIRA  —  Vde.  no  coraçio 
da  Pilarei  -  apto.  tipo  caia 
c/2  qtoi.  *.  c.  c.  b.  deo.  da 
emp.  etc.  Pr.  60  mH  e/20  mil, 
500  ment.  Chaves  Av.  Subur. 
bana,  6570.  s/301  —  fel. 

249-0189  -  CRECI  1862. 

CAICAOURA  -  Ekaia  vonde  p / 
funcionário*  do  Estado  «pi». 
c/»l.  2  nr*.,  dapi.  comnl.  vejam 
qut  mo'er/i,  2  mil  linal  e  25 
peto  IPEG  mal»  nada,  Ver  R. 
Valério,  160.  Tem  aloun»  alu 

Sado*  «/contrato.  Tr.  7  Seteni- 
ro,  98/59.  Tel.  242-3300  tf 

Navro,  CRECI  J-426. _ 

CACHAMll  -  Au,.  101.  *  Ru. 
Miguel  Fernandei.  317,  corn 
»ala.  2  quarioi,  banh..  co:., 
áre»  com  lanqu*  r  ouarto  a 
banh.  empregada,  «erá  vandldu 
em  leitão  judicial  pelo  IcHoelfo 
temos,  auima-fe.ra,  28  rf* 
Setembro  de  1972  ai  16,00  Hl., 
no  local.  Mar»  inf.  Tel. 


Jacarepaguá. 


CHATEAU  DO  BRASIL, 
especializada  em  casas 
de  férias,  residências 
finas,  motéis,  em  ma¬ 
deira,  alvenaria  ou 
mistas  para  o  campo, 
praia,  montanlna  ou 
cidade: 


PRAÇA  SECA  -  Ap.  2  qto». 
•1.  ckmaia  deo.  Paiia-ie  con¬ 
trato  BNH.  Pronto  p/morar. 
Tra t»  226-4397.  P.  Iracy, 

VINDO  -  Grande  apt9.  {134m2). 
Var  e  tratar  na  Rua  Xingu. 
137  cata  5  «pt9  201.  Fragutiia 


Jr.  plano  22*44. 
Manuel  Mu» tinha,  172  etq.  Av. 
Suburbana,  p/40  e/15.  Imob. 
Movo  Rio  -  23 1-1770.  CRECI 


l.  CARVALHO  VINDE  -  Centro 
de  fioniuceito,  ap'o.4  frente, 
novo,  2  ata.  ialio,  prédio  c/2 
elev.  coz.  2  banhi.  pintura 
óleo.  »lnt.  pen.  ent.  20.000,00 
p»«»r.  600.00  t/iuros  e  i/pirc. 
Tr.  R.  Ca»doto  de  Morai»,  96 
1/203.  CRECI  3720.  Ttl. 


VINDO  bca  t»u*  Ot  vila, 
podendo  guardar  carro.  Ficil  to 
pagamento,  Rue  Silva  Rego,  47 
—  c/30.  Jacaré. 

VENDO  um  terreno  pròvmio  A 
C  Grande  1,500  è 
258-9767  Donieh 
VENDO  i 


Jacarepaguá, 


Citai  t  Terrtnot 


260-0209. 


OLARIA  —  Vendo  ap.  cob-ríura 
Indtvèiilvt)  2  o..  iero;o»  ça- 
ragem,  pllotii,  elevador.  Fua 
Ba  rir  1»  318  portaria. _ 

OLARIA  -  Praça  Ramo»  flgual- 
«a.  52.  Eiquina  da  Rua  Joáo 
Silvi,  iunto  k  Etcola  Barlim. 
apto*,  prontos,  da  tala,  2 
quarto»,  v  depandanclat  com- 
platai,  com  garaga  am  prádlo 
cobra  pilolii  fachada  am  pai- 
11'hai,  flnanciamanlo  am  ilé 
2C  ano*  pato  Siilama  Doerei- 
innu  com  tnifjrfi  da  CrS  ... 
1  360,00,  a  preftaçõa*  mamai* 
da  CrS  510,00,  om  farma  da 
aluguel.  Con»tn*{io  rojl!*«da 
nela  Choiil  Engenharia  5, A,  • 
Irtformaçôct  no  local  atá  a» 
20  hora*  ou  dtraiamenta  am 
nono»  ticrilória*  â  Av.  Rio 
Brunco,  156  grupo  101.  Talk.t 
212-3428.  222-8346,  222-2793 
o  252-8774.  ou  am  Nitaroi  a 
Praia  d«  Içara),  177  loja.  — 
Tal».  2-3063,  2-4298  a  2-4135 
-  JÚLIO  BOGORICIN  -  CRE- 
Cl  W 
OLARIA 


ÀTCNÇAO  -  Jacarapaguá,  vdo. 
R.  luii  Raltrãa,  96  roaidância 
luxa  tf  var^flir.,  3  gd*.  qli., 
ban.  om  cor*  plia  vJfrlf.,  cap¬ 
eai.,  6 raa  dá  aarv.  tf  lev.  tf 
fdo.  quintal,  nova,  anlreq»  tf 
tintaca  p /  apanaa  20  000  an- 
Irada  a  raat.  p /  financ.  na  for¬ 
ma  da  aluguat,  Tr.  I  à*  1IH*. 
tf  Sr.  Tala*. 


_ ; -  — com 

2  qt.,  »*’a,  b.,  em  core», 

p-10  vifrlftcado  e  mai»  I  n-ela 
áoua  no*  fund.  70  ml,  25 
ent  R.  Fernsnde»  Brttci,  39. 
Ertr.  na  R.  Guirnrei.i.  Vúí  lo- 


VENOO 


_  pavi.  Ru* 
Bazbsiâ*  4.  Grraqe. 
€•:.  160  mil  a  renhi 
.  229-9405, 

VENDO  lind*  caia  b«tie  180  mH. 
R.  Honórl*  1976  Crchiqtfi'. 
VICENTE  DE  CARVALHO  - 
Vcnde-te  cu  aivg.vtr  dua» 
Câaai  em  terreno  de  60a8mt. 
Rua  Lima  Dfumortd  367  Domin¬ 
go  até  12b. 

VILA  KOSMOS  -  Vondo  ca  te 
c/3  a’».  *!.  cor.  dependência» 
comptclat.  Faíifl-J*  de  pedra, 
^Terreno  0x40  R.  Alecrim  529. 
VENDO,  treco  e  facilito  um  lorc 
n»  R.  Belarmno  de  M*  lo», 
V  :enfe  Cervaiho.  Trat.  c  Sr. 
Naiaiíno.  R.  Ad»!fp  Bcrgeminl, 

384  201. _ _ 

VICENTE  CARVALHO  -  Rua 
Turvo  95  perto  Estrada  Vicente 
Carvalho,  vendo  2  cams  I 
varia  tf  2  qt».  tala  cozinha  etc. 
Enirad»  independer.tr.  Pre^o 
3E.0G0.  Tretar  p.  F.-.renda  6>:a 
265  Quintino  Bocaiuva.  Telcf. 

729-9769. _ 

VENDE-SÊ  um  terreno  cem  !  500 
mzvcí  7  com  um»  área  cobe-»* 
de  6JCm2.  luz  feres  e  tel.  Et- 
♦rocie  tto  Poneia.  267/269, 
VENOE-SE  —  Campo  Grande 
G»ande  área  12.C0Oin2.  6Vrn  ds 
r»'acio.  Frente  t»e*  rui»  Inf. 
7P6-I504  apói  14  hsr»-: 


CACHAMBI  Vendo  «P»o.  1 
c-  I.  b.  c.  gr.  área  vaga  gar. 
R.  Ferreira  da  Andrade  526  bl. 

1 03  Ver  porj.  Tel.  268-2819. 

CACHAMBI  -  Vende- ie  ou'#lu. 
qa-te  «p°  2  q.  sala  e  dep. 
nmp.  vazio  -  Preco  45  mil 
tf  envada  de  20  mil.  Rua 
Cacnambt,  533  apto  202 
Chave»  no  203. 


Rua  F»edctifo  Méisr 
2  q'9*.  tal»,  dco.  campi'  R  '** 
Branco.  156  %/l338  Tc* 
224-C595  -  2  2  4-  79  1  9  - 

266-2991  -  CRECI  2517 
MEIER  -  Vende-ie  ótimo  cpf° 
dec.  2  ai»,  qr.  iftta  c  dep. 
compt.  Base  50  OOO.CO.  Ver  e 
tratarei  R.  Getúlfo ,  239/202 
MEIER  -  Pró«imo  Shopolr.g, 
térreo,  apt9  102.  Rue  Maça- 
Ihiei  Couto,  ICO.  Sala,  2  nvar- 
toa,  2  área».  V«nde-»e  facilita- 

do  ou  financiado.  _ 

MEIER  —  Vendo  apartamento, 
«alo,  2  quarto*,  etc.  à  viita 
ou  financiado.  Rua  Lucídio  La- 

qo,  329  ap,  204. _ 

MEIER  -  Vendo  o  apto.  3Ò1 
da  Rua  Padre  Ifdefonao  Penal- 
ba,  368,  vazio.  Chave*  no  101, 
tf  I  s.  var.  2  atei.  ban.  cor. 
dep.  eap.  área  de  terv.  Preça 
CrS  50  mH.  lendo  50*!í»  flnan- 
ciado*  em  24  rr-ies.  Irarar  tf 
V.  Lima.  Av.  Almle.  Barroto. 
72  s/307.  T.  224*2130.  CRECI 


ATfNÇAÒ  -  V.  baràro  7e»  d, 


2  pav.  centro  ferr.  3m.  frente 
ajerd.  3  sala»,  3  qti.  3  banh». 
varanda,  terraço  jardim  inv. 
par,  c/ttl.  390-3473- _ 


A.  VIEIRA  -  Vde.  Taquar* 
Ettr.  Rio  Grande,  cata  de  lu*o 
c/3  qt».,  2  «Is.,  coz.,  copa, 
2  banh».,  dep.  do  emp.,  gara¬ 
gem,  etc.  Ver  •  tr.  Av.  Subur¬ 
bana,  6570  i/301  -  Ttl. 
249-01 B9  -  CRECI  1862. 
ATENCAO  -  P.  Seca  R.  Floria- 
nópolíi.  Vdo.  boa  bonita  baca¬ 
na  bom  goato  bem  dlv,  bem 
loc.  3  q.  ger.  terraço.  Chv». 
moima  R.  1S2B  casa  XI  CRECI 

4Ó7  RJ. _ 

CASA  —  Franciaca  Salea,  239, 
prox.  Fregutela,  tl.,  2  qto*., 
649  m2,  «t.  ff  2  rua».  CtS  . 
120  000.  tart.  40  000,  «afifo 
fintnc.  Var  nt  focal  245-6915 

-  CRECI  41. _ 

ESTRADA  TRES  RIOS  669,  cate 
tf  600m2  terreno.  100  mil  fin. 
Ve*  da  10  è»  12  hi.  lei. 
-18-1799. 


estilos  e  acabamentos  em  inúmeras  variedades.  Do  colonial  ao  moderno,  pa¬ 
dronizados  ou  de  alto  luxo; 

serviços  legalizados  junto  à  Prefeitura  e  orientação  na  aquisição  dos  terrenos; 
prazos  de  entrega  garantidos  por  multa  contratual; 
responsabilidade  total  sobre  as  construções; 
e,  ainda,  FINANCIAMENTO  PRÓPRIO. 


— _ _ _  raUr  direte- 

mente  ccm  prep.  fone  743-0274 


Vendo  duolex,  3 
qt*.,  ailêo.  cope.  cozinha,  azu¬ 
lejo*  decoredo;  até  o  teto,  ba¬ 
nheiro  social  de  luxo,  dep. 
empregada,  garagem,  terraço, 

2  varandas,  esouadrlas  de  a<u- 

minio,  vidro»  fumê.  Tratar  d»- 
retamçnfc  com  proprietário. 
Rua  Joáo  Silva,  253. _ 

PENHA  —  Vdo.  apto.  frenrt,  i#2 
qtoi.,  benh.  cor,  grande  jtea, 
ver.  cm  volta,  tancai,  linloko. 
Ent.  23.CC0.C0,  reit.  comb.  5/J. 
d-reto  c  prop,  R.  Jo»é  M»  >», 
45.  201  sJorge}. 

PRAÇA  DÓ  CARMO~^“Vdõ“l 
apto*.  32.000  a  vista  qlo.  *1. 
c.  R.  Tessália,  291  fdos.  li 

230-0598.  CRECI  1378, _ 

PENHA  -  R.  Panamá,  14  fpto. 
202.  Vdo.  magnifico  apf  o.  tf 
2  qt*.  clemal»  depend.  ã 
v.»ta  ou  a  prazo,  aceito  oferta» 
p/tcl.  260-3337, 

PINHA  —  Estiada  Joté  Ruci» 

Vendo  ót»mo  prédio  cons¬ 
tando  de  5  lojas  c  2  amplos 

•tproj,  arr.bo*  de  frente  c/  2 

qto».  bemaít  deo.  cada  um  — 

3  tojos  e  I  apto.  vazio*  —  Pre¬ 
co  da  rudo  CrS  150  com  05 
50  cie  miúda  e  o  reítante  Cr$ 
3  men*al»  s/juro*.  Tratar  Av. 
Brát  o«  P,nat  110  loi»  R  -  Pe¬ 
nha.  r»f.  230-0739  tf  AIZEIR 

CRECI  1176. _ _ 

RAMO 5  —  Vendo  apto.  sala,  2 
Qh.  R.  Jo.*o  Romar  z,  1»2  apto. 

3:6.Chave»207. _ 

RAMOS  —  Vde.  apt9.  novo,  3 
qt».  sala,  banh,  dep.  compiefãs, 
novo,  peq.  entrada.  R.  Cardoio 
de  Morai».  477  ep;o  309.  luxo. 
VENDE-SE  I  ap.  Esi.  Água  Gr;n- 
de,  1525  bl.  A.  2  «p.  402,  3 
q-.  I  »-,  c».  b/c.  ?8.CC0,'»0.  T. 
com  o  proprietário  R.  Lcoo 
Junicr,  1520. 

VAILE  —  Vende  ~  VHa  dê 
Ponha.  Vendo  apl9.  com  120 
m2.  5ala,  3  quaito*,  garagem, 
copa  cozinha,  dep.  de  empre¬ 
gada  e  grando  terraço.  Preço 
de  vende  120.000/X3.  Acoito 
I  proposta.  Caixa,  etc.  Ver  n« 
Rua  General  Octávío  Povoai 
n°  105  eplP  ^1.  Chav#  no 
301.  Iratar  na  Av.  ALiniiiro  Ed- 
gard  Romero  n9  918  s/201  — 

var  lobo._CRECM.090.  _ 

VAILE  -  Vende  -  Vil»  d» 
Penha.  Apartamento»  da  luro. 
T/po  /ona  5ul.  Iodo  decorado, 
acabamento  de  la.  sa|a,  doi» 
quartos,  copa,  cozinha,  depen¬ 
dência  de  cmprogaòa,  gara¬ 
gem,  rodos  com  cortinas.  Só 
vendo  para  crer.  Entrada  10 
mil,  c  o  rcifanre  cm  apenas 
5  anos  com  prciiacõe»  de 
1.500,00.  Rua  Carlos  dhamber- 
Innd  n9  300,  próiímo  a  Esirrda 
Vicente  dc  Carvalho  n?  1.213. 
Tratar  na  Av.  Miniitro  Edgard 
Romoro  n?  910  e/201  em  V»z 
Lobo.  CRECI  1.090. 

VALLÉ  -  Vende  -  Vila  da 
Ponha.  Apartamento»  novos, 
sala.  doi»  quarto»  c/garagem, 
*em  entrada.  Todo  financiado 
cm  preiiaçõc»  de  640,00.  Ver 
no  iocal  á  Rua  da  Inspiração 
n9  451.  Tratar  na  Av.  Mfniiirp 
Edgard  Romero  n9  918  a/201. 
Vaz  lobo.  CRECI  1.090. 

VAILE  ~  —  Vende  -  Vila  da 
Punha.  Apartamentos  novo», 
»ata  o  doi»  quarto»,  »em  entra¬ 
da,  iodo  financiado  em  prej. 
t«içòe»  de  560,00.  Rua  Gllbano 
Goulart  do  Andrade  n9  200, 
prpximo  à  Praça  Paulo  Setúbal 
c  L.  do  BIcJd,  Tratar  na  Av. 
MiniiHo  Edgard  Romero  n9  9)0 
s  -  Vaz  Lobo.  CRECI 
1.090. _ 

VENDO  Apt?.  de  sela.  2 

31».  para  funcionário  do  «ata- 
o.  Híglenópoll».  R.  Ubiracl, 

364  apt.  Õ-101. _ 

VENDE-SE  apto.  Av.  Brás  do 
Pino,  486-202,  fenie  ao  Parque 
A/V  Barroto.  Ponha  Circular, 
Tratar  no  local  9  à>  IB  h». 
VENDO  op.  202,  2  qtos.,  »sls 
etc.  Não  tem  condomínio#  tipo 
ca»*  á  vim  38  000,00.  Camei- 
ro  da  Rocha,  202. 


CASCADURA  -  Trev.  FeKcio  ». 
116  apt.  203  tf  tala  2  qtc»., 
coz.,  ban.  deo.  luxo.  Ent. 
12.CC0.C0  itldo  pr e»l.  436,00. 
Ve*  sáb.  oom.  Inf.  Cordo/I 
Santana.  í.  Cuítinda  20  or.  538 
T,  23 1  -3367  CRECI  -  473, 
CASCADURA  -  Vd.  *p.  vaz  õ. 
prédio  n/  cond.  3  .mdi,  O 
«pena*  2  .>/  and.  sela  e  qt. 
teps.  Grandes,  ccoe  e  cor. 
banh.  em  cor,  varanda,  30  nnl 
a  vista  ou  15  mH  sinal,  15  mH 
a  120  dias.  Ver  Av.  Suburbana, 
9275/  201.  Oe  10  as  I7h*  c / 

propr. _ 

CASCADURA  -  V.  apto.  novo, 
a.,  2  q.,  coz.,  ban.,  área,  azul. 
cor,  s?nf.  Entrada  CrS  5.000 
prests.  CrS  495  20  «nos.  V.  e 

trai.  Trav.  JPalmlfal,  48. _ 

CACHAMBI  -  Vdo.  apto.  ah,  3 
qt».,  «íc.  Preço  de  ocaillo  — 
Urgt.  tf  15  mil  entr.  lalc/o 
preit.  350,00.  Ver .  no  local  - 
Tratar  c /  Octacilio  na  Praia 
da»  PHangueirai  n?  7.  Telalo- 
ne  396-3490  -  CRECI  I  691. 
DEL  CASTILHO  -  Vendo  bs* 
cobertura,  2  iates,  3  qtos..  dep. 
empregada  e  terraço  com 
Il5,00m2-  Ver  e  tratar  no 
dcmlngp  até  I6,00h  na  Av, 
Suburbana,  3.3C2  apt.  301. 

DIAS  DA  CRUZ  (ISO.)  -  V«n- 
do  apto»,  novo»  tala,  2  e  3 
qtoi.  dep.  garagem  —  R.  Or. 
Bulhões.  650.  Ver  tf  portei¬ 
ro  —  Tratar  R.  Moufa  Brito, 
30  -•  Tel.:  264-8579  -  Ava- 
liamos  e  vendemo»  aeu  Imo- 


Rua  Barão  do  Flamengo,  32  —  4.®  andar 
-  Rio. 

Corresponden'»*: 

5êo  Paulo  —  Fraç»  Joèo  Mendes,  62  — 
Conj,  I  601 . 

Belo  Horizonte  —  Ru*  Tupis.  38  —  sala  808 

tc 


4EIIR  Frrnle.  vario,  efev. 
ap.  304.  R.  Cachambl.  7CA.  *V 
2  ati.  d.  emp.  15  enr.  Ealdo 
t •  fiifct.  V.*  1D  k*  |9hi. 


do  Brasil  -  Construções  Ltda 


JACAREPAGUÁ*  -  parto  Barra, 
cata  nov*  15  mH  an;.  ou  50 
é  vista,  valr  o  dobro.  Ver  Rua 
D,  He.  13.  Qda.  12.  -  J.  Clari- 
ce  2a.  â  »ab.  Tel.  267-7021,  ou 
•cs  domingo».  Tal.  246-6905. 


MEIER 


Rua  Dias  da 
3,  junfo  ao 
Shopping  Center,  para 
entrega  em  90  dias,  o 
prédio  mais  bonito  do 
local.  Sala,  3  quartos, 
banheiro  e  meor  cozi- 


Èrnini. 


LEOPOLDINA 


IACAREPAGUA*  -  Vendemo» 
grande  terreno  com  I2.000m2, 
iunto  è  Estrada  dos  Bindciran- 
te*  próximo  ao  n?  13.835. 
Agua  e  luz.  Preço  35.000,00 

a  combinar.  Tratar  tel*.:  . 

242-6613  •  252-3195.  CRECI 

J-10. _ 

IACAREPAGUA  -  Vendo  2 
cata»  com  2  quirro»  cada.  Enr. 
do  Tindiba,  2904-F.  Com 
25.000,00  o  restante  em  alu- 


ATENCAO  -  VILA  DA  PINHA 
—  Vtndo  ótimo»  aplei.  novos 
prédio  tf  5  unid.,  2  qt».,  *1., 

c.  iiultjo»  dec.  teto.  Enl . 

5  000  —  Ver  e  Iratar  disttam. 
tf  propr.  R.  Mendota.  24. 
ATENCAO  —  VISTA  ALEGRE  - 
Vanda  financ.  apto*,  novos,  • 
gdei.  tf  7  qt*.,  *1.,  dep.  em- 
preij.  grande  area,  «o*.,  com 
aiul.  até  o  teto,  acabam,  de 
fino  gaito,  tf  garagem.  Ver 
■  tratar  —  domingo»  e  dia* 
útei*  —  Av.  Bté»  de  Pina  n® 


MEIER  -  CACHAMBI  -  Vendo 
ap.  vazio  de  fie.  c /  *1.,  jai. 
inv.,  2  qt».,  coz.,  banh.  comp 
WC  da  empreg.  a  garagem  — 
Edif.  tf  elevador  —  Entrada 
9  000.90  .  prett.  500,00  Rua 
Golulio  n?  349  —  apto,  302 
com  o  encarrag.  da*  9  à»  17 
h».  Trai.  na  PREOIAL  IBÉ¬ 
RIA  LTDA.  Méier.  249-1622  - 
249-6238  -  CRECI  I  214. 


RUA  ANA  NERI,  391 

•  Eiquln.»  d:  Abdon 
Vende-se  2  prédios 
•erreno  de  6l4m2. 
200.000.00  -  Trato»  h 
Auembléia,  93  »/ 

222-3030  -  Sábado 
268  1196  CRECI  B 0 7 
RIACHUELO  -  Vende 
FHgueira*  Lima  n9 
401.  Tol.i  261-3051 
ciado  ou  à  viita.  V- 
cal. 


ATENÇÁO 


R-cerdo  Aibuate»* 
qvi,  casât  3  t  I  qií.  ».  c.  b. 
copa  árze  c/ tanque  comcdoi 
amplos  var, do  sinal  5  mH  e 
entr  faci.  em  -3  veze*  oreif. 
a  pari  r  de  350,00  p.  >med.  R. 
C:tn»ré.  125  c- Renato  treta.* 
Av.  Mal,  Fiar,  143/902  Tel. 

223-2442.  CRECI  2072. 

A.  VIEIRA  —  Veie,  Tojo»  c» 
Sonr:-*  -  R  Dominga*  Freire. 
23  casa  de  laje  c/2  qts.,  »l,# 
coz.,  copa.  banh.,  vrda..  dep. 
de  emp.,  garagem,  etc.  Pr.  75 
mH  c/30  mH,  700  men».  Ouves 
Av.  5uburb»na,  6570  »/30l  - 
Tel.  249-0109  -  CRECI  1862. 
AQOIIÇAO  —  Vendo  casa  vazia 
tf  2  qt».,  1  tala  e  depend.,  ver 
i  R.  Ferreira  Leite  678  c/21  Tel, 

^280417. _ 

ALO  TRAJA*  vnd.  cosa  R.  Clíük 
dio  da  Coste  ■•»).,  q)9  separa¬ 
das:  banh.  coz.  pouco  terr.  néo 
6  vila  Cr$  12  mH  ent.  reit.  a 
comb.  Tenho  cul*o»  Imóveis 
CRECI  -  1228  tcl.  391-0893, 
Tr*t.  R,  prof.  Teixeira  Rocha, 
366  V.  J,  Penha  Arlinda, 
ATENÇÃO  —  Bem  no  ceniro  do 
Méier  vdo.  área  462m2  na  me¬ 
lhor  R.  do  bairro  c/Hm2  ítn 
preço  oca.  a  viste  irv.  p/e  tl. 
carro.  Rua  Joaquim  Meier,  494 
trt.  luís  Medeiros  *móv§i*. 
CRECI  3645.  Tel.  249  0225.  R. 
Canitança  Barbosa.  I°7  safa 
301. 

BENTO  RIBEIRO  -  C»»a  R. 
7in«o>.  183,  c  2  salas,  2  Qlo., 
cor.,  ban.  e  mais  2  qtos.  in¬ 
dependí  hoje  plantão  no  lacal. 
Tratar  Av.  Nilo  P  e  ç  a, ti  h  a  , 
12  419.  Tef.  242-3184.  C 
15  003.00  th  enl  CRECI  J659. 
BENTO  RIBEIRO  Caiai  pron 
lo*  entrega  sala  2  on.  dep,  jar 
dl»n.  Terreno  com  450m2.  En¬ 
trada  lacilhada  *  unido  em  até 
5  anos.  Ver  Rua  Caiena,  n° 
545.  Tratar  5ACI  Imóvei* 
Ltda  fl.  Álvaro  Alvim  27  gr. 

■  M3:T«I.  242-8254,  CRfcCl  292, 
CASA  -  Vende-so  na  Rua  Chii. 
mundo  de  Melo  n9  300.  Accl< 
ta-se  oferta.  Tcl:  245-83 19. 
CAMPO  GRANDE  -  Casa  ferre- 
no  36*50.Vençfemo*  n  Rua  ElUa 
lobo,  565,  c/3  qtos.,  talão,  sa¬ 
ir  de  Jantar,  banho,  social  em 
ecr,  copa  o  coz,,  granle», 
deps.p/emprcg.,  virindd  cm 
volta  da  cata,  garagem  cabería 
p  2  r.«rr*r,  Torreno  lodo  mura¬ 
do,  gramado  e  c/árvore»  fru- 
fií-ra*.  Pn; o  *  ccndícó*»  « 
comb  n-r  em  40  maios.  Ver  na 
hczl.  Tffltir  H.  MARTIN? 
.MOVHIS  LTOA.  7  Selt  mbro,  S*J 
:  60/  6  Tels.  .12?  4/51  • 
222  4966  c  222  4858  (CRECI 
2cj5\ 


CORRETA  IMOVII5  víndt 


MEIER  -  Vtndo  ctis  ?.-a  ltio« 
35.  3  Quartos,  sA-eta.  seta,  oe 
pendência*  d  e  tm^rcqidt 
quintal  garzge  T  e  I 

249-4C52. 


.  r  ...r_  —  ra». 

nova  3  pav.  220m2  p/clir»ica 
ou  eicrlt.  R.  André  Civalvan- 
•X  Ipf*  235-4229  CRECI  3 1, 

CASA,  ter.  8x32,  c.  3  q.  2».  2 
<■  2  b.  2  vor.  c.  vidr.  Ent. 
carro,  area  ínt,  in».  Tel.  pinr. 
nova,  tro.  por  menor.  R. 
Vaz  Lobo.  J003. _ 

CASA  VAZIA  -  VdP  R.  5âo 
Francisco  Xavier,  973  terreno 
I0x30mts.  c/3  qr».  2  >1».  quin¬ 
tal.  Enl.  18  rníl  prost.  BOO  » / 
furo».  Doc.  100%.  Prec.  obrai. 
Ve«  local  diariamente.  Trt.  R. 
Dias  da  Cruz.  155  i/305.  Tel. 
249-8667.  CRECI  54.  Preço  50 


UAOUREIRA  -  Lgo.  Vaz  Lobo. 
Vendo  ao  lado  Mero.  Otima 
resid.  V&z‘*a.  R.  Mscunaina,  330 
c/ont.  p/carro,  qto.  sala,  am¬ 
plo*.  cisterna,  qfil,  ele.  Apenas 
4.500  ent.  e  prett.  250  »/».  Tra- 
tar  c/p.*csx  R.  Card.  Morai», 
111  s/203.  Bonsc.  Te!.  230-6098 
J:RECí  2496,  MONGICA. _ 


Garagem  incluída  no 
preço  de  CrS 
8  2.800,00.  Condições 
em  20  anos  com  pres¬ 
tações  de  Cr$  898,00 
(30  dias  após  a  entre¬ 
ga).  Vá  hoje  ao  local 
até  às  18  horas.  Infor¬ 
mações  na  EQUIPE 
PLANEJADORA  E  COR¬ 
RETORA  IMOBILIÁRIA 
LTDA.  Rua  Inhangá, 
1 5- A  —  Telefone: 
257-3195  -  CRECI  J- 
377. _ (C 

MEIER  —  Vendem-ae  última* 
unidade»  R.  Graubcm  Barbeia. 
12  —  la.  locação  apto.  tala 
2  qtoi.  coz.  banh.  e  dep.  Pe¬ 
quena  entrada  aaldo  p /  Caixa 
Econômica  ou  B.  Brasil.  Ver 
r  tratar  no  local  ou  p /  tel*. 

224-4131  r  224-9470.  CRECI 
2084,  [C 

MCÍEfL  -  MARIA  DA  GRAÇA  - 
À  Vfmap  astá  vandande  apto», 
pronto*  p /  morar  tio  »»!*.  1 
•  2  qto*.  coz.  banh.  •  eap. 
por  643,40  mamais.  Sinal  a  pa¬ 
na*  600,00  —  Renda  f  am.  . .  . 

2  145,50.  Infermacôa»  no  local 
Travaua  Maneai  lobo  45  (Etq. 
Rua  S.  Gabrlo!  1050}  ou  na 
Av.  Rio  Iranco  154  gr».  1302/ 

3  -  Tal*.  222-4333  222-4424  a 
2524120  -  CRECI  2060.  (C 

MEIER  —  Prontos.  Rua 


JACAUPAGUA  -  Vemt--*.  cm 
em  construção  (duolex),  em 
tsrrcno  de  6  x  18.  25  a  viita 
ou  40  c/15.  Ld.  Fnguezia  tcl. 


MEIER  —  Vdo.  ótimo  aplo.  na 
Rua  CacKambl  n9  6  /  302,  s« 
lio,  2  qlo».,  dep.  e  gar.  25 
mil  de  enrr.  Ac.  tf  B.  B.  - 
261-6793  -  Oirion  Cruz.  CRE¬ 
CI  45. 


SAMPAIO 


...a . -  .....  ..  por  50 

c/  18  «nf.  ».  a  comb.  »/  j». 
e  «/  cor.  5.  2  qs.  b.  c.  arca 
c  ‘T.  q.  b.  emp.  R.  Paim  Pzm- 
plone,  303/401  no  Iccal  —  Tel. 


392-0323. _ 

jacarèpaGúa  —  Vendo  con¬ 
fortável  casa  c/3  q.  tala.  coz. 
dep,  empregada  —  Vez  domin¬ 
go  da  manhã.  Rua  Barão,  1173 

ç/18. _ 

JACAREPAGUÁ  -  Vdo.  terr. 
19x19.  R.  Mario,  100,  ba*  20 
mil  —  Ent.  6  mil.  prett.  ccmb. 

Sr,  A nfronto:  234-5093. _ 

JACARÈPAGÚA*,  Freguesia,  ven- 
de-s»  terreno  com  1.600m2 


APARTAMENTO  de  luxo.  V.  Pe¬ 
nha.  3  qi».,  copa-co.*.,  bsnh. 
em  cor,  c/piso  virflí.  dep. 
p  empreg.  p.m.  a  óleo.  lAncas. 
fiorón»f  rzuiejo»  até  o  teto»  tf 
20  entr.  800  o -mês.  A  vhts  ou 
*  combinar.  Ver  e  tr.  Rua  Fel'- 
ciano  Pona,  4?1.  pròx.  do  n? 
1536  oa  Av.  Meriti  tf  Silverio 
ou  Rua  5óo  João  GuilbeHo. 
14-B  larco  B>cüo  tf  Bebiano, 
CRECI  J *268.  iodos  c:  dia». 
APARTAMENTOS  NOVOS  -  %. 
Inas  Filho  566  iunto  viaduto 
da  Panha  —  Salio  1  •  qt». 
dapi.  garigam  pilotis,  a  ma- 
lhor  prédio  do  bairro.  Sinal 
1  500,  saldo  como  aluguel. 
Var  local.  Tr.  222-3692.  CRECI 
295. 

A  CEVli  VENDE  -  Viita  Ãiêgre. 
apío.  tie  luxo,  c/garagem,  2 
qtt.  i».  coz.  e  banh.  azulejo 
em  cofc*  aíé  o  teto:  Eri.  reves¬ 
tido  om  paitHhat.  Entr.  5  mH. 
o  ialefn  a  Icnoo  prazo,  ores!, 
de  480  e  380.  Aceita-se  Banco 
cH  Bratrt,  IPFG  e  outro*  iinan- 
caíras  -  Aceiia-sc  promissória» 
coma  «Inal.  Ver  no  local  c/o 
nrep.  Rua  Floraníe  n°  221  — 
Todoi  n»  dias  e  tratar  Av. 
Br*z  de  Pina,  1767  CRECI 

1732.  _ 

ACERTE  NESTE  -  SI.  3  qls. 
banh.  em  cor.  depend.  osr-v 
nem,  la.  locacão,  crn*».  embut. 
Ruv  EmlHo  Zaluar  (próx,  Car- 
dosu  Morala).  Facilitamos  em 
8  anos.  s/  correção,  \t  equiva¬ 
lência.  prests.  fixos.  Informs, 
SOLIDFR  IMOB.  236-6309  - 

255-1473  xté  22  h.  CRECI  1170. 

Ind.  domingos. _ 

À.  VIEIRA"  -  Vde.  Jardim  Amé- 
ri:»  -  Trffs  aptos,  de  2  qls., 
*..  c.,  b.,  v.,  entr,  p/cr<»0,  etc. 
Pr.  23  m'l  é  viita,  acclfo  IPEG. 
Chaves  e  tr.  Av.  Suburbana, 
6:70  s‘331  -  Tcl.  249.0189  - 
CRECI  1862. _ 

BON5UCESSO  -  No  nmhor 
ponto,  cimos,  extelenle  cplo. 
f»e..  3  qros..  *at*.  ;opa*c:x.  cm 
ccr,  d:p.  como),  emp.,  gde.  | 
árce,  Brm  financ.  Ver  no  foral, 
Au.  Teixeira  de  Castro.  4?  apt® 
702.  Trota;  na  IMOBtllARlA 
MARV1L,  Tzivbóm  vendemos 
réptdn  seu  'móvel.  T  ••  M . 
243-0663  -  223-9029.  CREfl 


MADUREIRA  TERRENO  V. 

Junto  ao  centro  comercial 
c/1265  m2  c/77  de  frente. 
Otimo  para  vários  ramos  de 
negócio*.  R.  Capiranga.  86  — 
Tratar  Sobral  e  Sobral  S/A.  — 
CRECI  259  -  Tcl.  255-1471. 

MESQUITA  -  V.  2  casai.  Entr. 
6  mil,  prei».  400,00.  Ver  R. 
Cesãrio,  L.  13  .  .0  64  f|-ff 
na  Rua  do  Grp.  esc.  Sanios 
Dvmonr  tf  Renato.  Tratar  Av. 
Mal.  Flor.  U3  902  ~  Tel. 
223-2442  -  CRECI  2073. 

MEIÉt  —  Vende-se  no  melhor 
panio  iunto  ao  Shoppina-  Cen¬ 
ter  à  Rua  O.  Claudína  65  casa 
grar.de  antiga  —  CrS 
150.000,00. _ 


R.  Magalhães  Couto,  3EB  — 
Vdo.  aptos,  la,  loc.  2  qts.  ga¬ 
ragem,  tf  pequeno  sinal  — 
prest.  1.000,  ou  o  combinar  — 

Ver  locei  eté  17  h».  inf . 

229-6334  -  CRECI  857. 

OPORTUNIDADE  -  Apt9.  sala, 
3  qto».  de  frente,  dep.  comple¬ 
tai,  ent.  19.000,  mensal  550,B0, 
iuros  incluídos.  Vo|a  hoje.  Rua 
Cario  do  Bom  Retiro,  74/401. 
''ORÇA**.  224-4764  -  242-9278. 


SAMPAIO  -  Vendo,  Jòi»  -  Ca- 
dete  Polonia,  596/102-F  2  q. 
seja,  cozinha  e  banheiro  azule- 
jado  otó  o  teto,  locol  p/carro. 
38.000,00  20.000,00  á  vista  o 
rc»to  c /  aluguel.  Chave»  apt. 
101-S.  Tratar  tel.  266-4141. 
SAMPAIO  —  Vendo  aplo.  2 
qlo».  sala,  etc.  Vazio.  Rua  24 

Maio,  Humberto.  234-7988. _ 

SAMPAIO  —  Vendo  o  aplo.  102 
da  Av.  Mal.  Rondon,  2.5CO  bl. 
2  tf  »alo,  3  qtos.  banh.  copa, 
coz.  depds.  de  emp.  e  lacal 
p /  carrg.  25  mH  facilitados  c 
390  P/  mós.  Ver  local  c /  zola. 
dor  e  tratar  c/prop.  Tel. 

267.1623. _ _ 

TOMAS  COELHO  -  Vende*  so 
aplos.  de  2  quatro»  e  saia, 
com  entrada  p/carro.  Tratar  no 

local  è  Rua  Uaquâtf,  185. _ 

VENDO  —  Apfo,  «I.  2  ns.  área 
c/tanque.  7  mil  ent,  f»c.  400 
rneni.  Rua  Sir  «cl,  122/404.  Mal. 
Harme*.  Trztar  local. 


DEI  CASTILHO  —  Avenida 
Suburbana  —  Vende-se  o  terre¬ 
no  iunto  e  depoi»  do  n9  4.546 
c /  planto  eprevade  p /  galpão. 
Tratar  ç/  proprietário.  Rua  da 
Quitanda,  19  s/1016.  Tel» 

231^18. _ _ 

DIAS  DA  CRUZ  (quaie  eiqufna} 
terreno  800m2  ótimo  0/  posto 
ou  12  andares.  Ent.  85.000  — 
R.  0r.  BtHhõe»,  6^7  -  Tel. 
264-8579  -  CRECI  3619. 


vel.  CRECI  3619. 


ENG.  NOVO  -  Apt0 
p/entrega  imediata,  de 
sala,  qto.,  banh.  cozi¬ 
nha,  área,  WC  d  e 
empr.  e  garagem.  Pag- 
to.  em  40  meses  s / 
juros.  Inf.  VEPLAN  — 
Tijuca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 

—  Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  Tel.  287-4040  - 
Centro  R.  México, 
14  8-303  -  Tels. 
222-6102  -  232-6864 

-  242-5745  -  CRECI 

66.  (C 


PILARES  —  Vendo  no»  melhores 
pontos  7  apt.  junfo  ou  separa¬ 
do,  2  q.  sala,  tudo  novo,  fin- 
teko,  piso  vitrlflcado.  Conjunto 
sanitário  azulejo  em  cores.  35 
mil  cada.  Ver  domingo  das  8 
ás  17  hora»  Av.  Suburbana, 
6889  apt.  301  ou  dia  da  ?• 
na  tel.  249-5977  5r.  Anlonio. 

PILARES  —  Vcndo-se  predio  ro- 
formado,  c/l80m2  na  Rua  Eloo- 
dora,  156  -  Tel.  3964X160  c/ 
V/alter. _ 

FIÉDAOE  —  Vendo  3  apto», 
nevo»  p/  renda,  topa  100  mil. 
Ver  R.  Joaquim  Martin»,  3B9. 
Procurar  inf.  R.  7  Set,  65/301. 
Tcl.  242-8567  -  CRECI  1945. 


ENGENHO  DE  DéNTRO  -  R, 

llapcrr.z.  Otima  casa  em  centro 
torreno  13  x  30,  c /  Jardim  in¬ 
verno,  sl.  3  qts.,  í  c/aim.  emb. 
banh,  cor,  coz,,  sala  almoço, 
área  coberta,  dep.  empz.  para- 
gem  tf  varanda  em  cima, 
pequena»  árveros,  iardini  qra. 
mados.  Jóia  200  mil  i  viita, 
230  a  prazo.  EDGARD  CIARE 
-Z  Iy6>  -  Tel.  258  3 166. 

ENGENHO  NOVO  -  R.  Barão 
de  Bom  Relfro,  540.  Casa  tf 
2  «p‘c,  19  e  29  andar.  Próprio 
flf  família  grande.  C>2  qn.  va¬ 
randa,  hall,  copa<ozinha,  p/75 
mil  cedi.  Fac,  iratar  c/EDGARD 

GlARE  -  CRECI  1761, _ 

ENGENHO  NOVO  -  Vendo  ca*a 
ótimo  terreno  R.  Martin»  laje, 
68  trator  c/propríetárlo  - 
Tel.  242-9948. 

ENCANTADO  -  Rua  Cle/lmundo 
de  Mef'o,  150.  Vondo  ou  alugo 
casa.  Chave»  na  casa  n9  1 
do*  fundos.  Tratar  Av.  R’o 
Branco.  156  »/  1.327.  Tcl. 

242-4799  c  252-7959. 

ÈNOENHÒ  NOVO  Ter.  R.  24 
de  Maío,  osquína  Allan  Xardec. 
Tef.  231-1747  e  2Í19-44Ó0  -  Al- 
qemiro j-_CRECI  878. 

ENGENHO  DE  DENTRO  -  Ven- 
do  ícca  viga  da  7  tilas,  3 
qtos.,  a  dapxntJtneiai.  am 
terrina  d»  18,60  ■  22,20.  — 
Rui  Dr.  Leal  n®  281.  Teltfo- 
rte  242-1796  -  CRECT  334. 
INHAÚMA  —  Vendo  lore  pr&nt> 
para  construir.  Entrada  4.000, 
rest.  a  combinar,  Teixeira 
2497797. 

IRAJÀ*  -  Vcndr-ie  melhor  efer- 
ta  ftrrenó  8x33  Rua  Tetro  ira 
CtnrãO'495,  ou  troca-se  p/rer- 
reno  Piratininqa  ou  Barra.  Tcl. 
266-1505  —  R.  Bsrao  Oliveira 
Csttro  48  » pt a.J 02  —  Gjvqr. 
JAROIM  SUL  AC  AP  -  Vende-se 
casa,  centro  terreno  12x40,  sa¬ 
la.  3  quarto»,  deo.  completa», 
entr.  auto,  etc.  Tratar  tel. 
765  3362. 


MARECHAL  HERMES  -  Vendo 
casa  5  ais.,  sl.,  czpa,  despansa, 
coz.,  2  banh.  esct.,  etc.  Azeito 
imóvel  menor  leg.  Carro  70-72. 
BB  ou  C  Econ.  Rua  Maracaipn 
332  CRECI  3119. 


MEIER  —  Vende-se  à  vina  ou 
a  prazo,  lerrcno  9  *  30  fren¬ 
te  para  dua»  rum  com  harrx- 
co  dr.  madeira,  com  agua,  . 
luz  c  gás  de  rua.  V-r  ni  R. 
Alverei  Cabral  n9  72.  Trata.* 
P?lo  tel.  254  4869.*  Sr.  Ma¬ 
nuel  -  Aceite-se 


VENDO  -  Apto.  2  qlot. 

banh,  e  coz.  c/área  de  serviço 

—  Rua  São  Brjz  n9»,  178/184 

—  Apto.  204  -  Todo*  os  San¬ 
tos  —  Chaves  c/porteiro.  - 
Tratar  PREDIl  IMÓVEIS  LTDA 

—  DoptÇ  d"  Compra  c  Venda 

—  Rua  Tcófllo  Otoni  n9  72 

—  29  andnr  -  Tels.  223-8990 

-•  223-5230  -  223-0655  -  CRE- 
Cl  1425. _ 

VINDO  apt9t,  205/6  -  R.  U- 
mtita,  n?  16,  tmufo  I  c/2 
q!9s.  de  freme,  c/  pendi, 
de  empreg..  etc.  e  culro  de 
ri»?  o  »alo.  Chaves  (por  favor} 
nr»  npl1?  406.  Inf.  p  /  rol. 
222-6337  (dc  2o,  á  6a.-f».). 
VENDO  -  Aparrameniz  grand» 
c  dependência»  crmpVai. 
Ver  heje.  Av.  Brasil,  n9  17.241 
bloco  12  apt®  20?  -  I r h jrf.. 
VENDO  Enp.  Novo,  ip 
cata  c73  qts.,  2  i.,  2  banh.. 
coz,,  terraço  coberto  a  R,  Cèl« 
Gtnierico  d  e  Vaiconcolo», 
29/201  entro  a  R-  Sousa  Barro* 
e  Monsenhor  Amorlm. 

VENDE-SE  paio  IPEG  apartamen¬ 
to  S-101  de  quarto,  >«la,  cozi¬ 
nha,  hanhoiro  o,  área.  b  Rua 
RAtcllf  94-F,  (Riachuelo).  TratAr 
com  Snr.  Acyr,  na  Av.  Pre¬ 
sidente  VArgas  670  -  109  an¬ 
dar  —  Fone  243-6900  -  Ramal, 


IACAREPAGUA'  -  Praça  Seca 
—  luxo  R.  Pedro  Teles  529 
c/25  c/ial.  sl.  3  qt».  banh. 
»cc.  •  coz.  em  cor  c/»zul«jo 
até  o  'eio.  Todas  ei  paredes 
decorado»  c/Vulcatax:  2  érea» 
?m.  Ver  local  ou  fel.  390-1591. 

JACAREPAOUA*  -  Taquare  - 
Vendo  boa  casa  á  vltta  55  mH 
3  qt».  al.  coz.  banh.  comp.  Enl. 
p /  cerro.  Rua  Atali  Aguiar,  77. 
JACARÈPAGÚA  -  Vendo  lt  Pa- 
dr  o  Talai  59  c/17  c/iallo  3 
qt».  cepa-coz.  20m2  •  dental» 
dap.  novlnho  de  luxe  é  prep, 

CRECI20I.  _ 

JACAREPAGUÁ  —  A  sub  grande 
chance.  Vendo  ca*e  em  lerrcno 
de  2.200m2,  »ei-a  3  qto».  enor¬ 
me  varanda,  casa  p/  ompreg. 
e  pomar.  Só  100  mH  á  vista, 
Tel.  221-9893  224-Ó315  CRECI 

1961. _ 

PRAÇA  SECA  -  Vdo.  a  ç/Í4 
da  R.  Dr.  Barnardino  56  de 
a-,  e.f  depnd.,  varanda  em  ce< 
ramioe  em  frente  de  grande 
terreno.  Lua  ar  p/carro.  A  viita 
27  mH,  fmenc.  *  combinar. 

Chave  ne  C/13. _ 

FR  AÇA  SICA  -  Rua  Arutl  109 
casa  3  q.  sele  copa  cozinha 
garage  quintal  murado  Fino 
acabamento.  Entrada  40000 
facilitados  restante  bem  flnan- 
ciado.  Tratar  Cândido  Beniclo 
2302  c/2  WALD1R  CRECI  363B. 
RUA  RETIRO  DOS  ARTISTAS, 
519  -  Vendo  casa  c/pUona, 
?.000m2  de  terreno  c/4  qt». 
dep.  compt.  galpõas,  2  qI*. 
empr.  Ver  no  local,  50  meies 
p/pag«r.  Tratar  Av.  Rio  Branco, 
156  s/ 1 327.  Tel.  242-4799  e 

252  7959. _ 

VILA  VALOUEIRE  -  Vendo 
ume  caia  acabada  de  corttruir 
Ã  Rua  Guaroneila,  P9.  Tratar 
no  Bar  dai  Roiai,  esquina  tf 
a  Rua  Luiz  Beltrão  c/  R.  das 


proposfí. 


MEIER  —  Vende-te  uma  casa 
b»c«na.  i  vluo  40.  Trarar  n.i 
Rua  Tanente  Costa  n°  117, 
fundo»,  aplo.  302  -  Méier  - 
JLado  do»  Bombeiro*. 


PARQUE  NOVO  IRA- 

JA'  —  Apartame.-tos 
prontos  para  morar  c/ 
sala,  2  quartos,  den.a.s 
dependências.  Edificio 
em  centro  de  tereno 
ajardinado  c ,' 
p  I  a  yground.  Enlrada 
apenas  Cr$  500,00.  To 
das  as  facilidades  de 
pagamento.  Ver  e  tra¬ 
tar  no  local  com  o  pro¬ 
prietário.  A  v  .  Bru^it. 
17  267,  e  na  R.' Santa 
Luzia,  799,  8o  andar. 
Telefone  231-9173  e 

221- 3925. _ (C 

PRONTOS  P/MÔRÁR  -  iü.  2 
Qlo».  banh.  copa-coi.  aiulejo 
até  talo  iraa  dep,  «mpr,  ga¬ 
ragem  peça*  ímpias.  Sinal  2.000 
coftlr.  3  609  prai?.  693,12.  Ron- 
da  fma.  2  287  -  Var  Rua  E»- 
maraldJno  Bandeira  9),  Rlxchua- 
lo  •  tratar  na  VIMAP.  Av,  Rio 
Branco  156  grs.  1302/3.  Tol». 

222- 4333  222-4424  252-8020  - 

CRECI  2060.  (C 

PÀSSÓ  contrato  ap.  BNÍf  exce¬ 
lente  eportunidade  la.  I-.cací.» 
4  q.  •/  2  banh.  o  mais  dn- 
nsndôncífl».  Enl,  «oc.  e  tntíí. 
lugar  p/carro.  Av.  Mal.  Ron¬ 
dem.  2.5D0  B,  9  ap.  10! 
Sampaio. 

OUINTINO  -  À>SA  -  VendèTe 
apt.  304,  R.  Amálta,  8  —  t/ala. 
3  qfa.  banh,  coz.  áren  —  Chav. 
c/por I,  -  Tratar  AUXILIADORA 
PREOIAL  S/A  -  Tv.  Ouvidor, 
21  s/401.  Tol:  242-6060  -  CRE- 
Cl  253. 

OUINTINO  -  Rua  da  RrpóblJeo 
314  —  Sinal  2,000  prait.  668,82 
-  Apto*,  noves.  Sla.  2  qto». 
fard.  inv.  coz.  banh.  dep.  omp. 
•  garagam.  Acabam,  luxo  «/pi¬ 
lotis  o  elev.  Var  no  loc»!  dia* 
rlamant*  e  tratar  na  VIMAP. 
Av.  Rio  Branco  156  gr»,  1302/ 
3  -  Tal*.  222-4333  222-4424  e 
252-8820  -  CRECI  2060.  (C 
RUA  ANA  NERI,  528  -  Vondc- 


ENGENKO  NOVO  -  Vende-se 
apt®  dt  sala,  2  quartos,  depen¬ 
dência»  completa»  de  emprega¬ 
do,  garagem  à  Rue  Condeita 
Belmonte.  Trziar  2214706. 
ENCANTADO  -  Vendo,  Cx. 
Econômica,  ap.  fte.  3  q.  sl. 
depend.  t/oco  ap,  menor  Tijuca 

-  R.  Pernambuco,  1019/202  - 
242-524 B  -  242-8412  V/alter. 

ENGENHO  DENTRO  -  Monse¬ 
nhor  Jerónimo  400  aplo.  404 
>1.  2  qt.  coz.  banh.  érea  lanaue 
dep.  empr  entr.  Indeo.  Ac.  Cx. 
Econ.  Ipeg  B.B.  45  mil  vista. 
60  tf  25  entr.  Tel.  222-6525. 

r.QECI  1842. _ 

IPEG  -  Vendo  E»t.  Agua  Gran¬ 
de,  1525  Bl.  36  apto.  101  - 
05  25.000,00.  Trata*  Rua 

Aguiar  Moreira.  264/301.  Bon- 

sucesso  c /  Joel. _ 

IRAJA*  —  Parto  conl.  ccmpra 
&p.  prento.  Sl.  qto.  ban,  coz. 
área  7.000.00  f»c.  tel.  249-7202 

-  229-0180  Regina,  hs*.  com. 
IRAJA  -  Vendo  apto.,  q„ 

coz..  banheiro,  varando,  fcstr. 
Agufl  Grande,  400  ap.  202. 
Chave»  p/favor  aplo.  201,  Tr«. 
tgr  tef.  231-2695. 

INHAÚMA  -  A  RECAP  eito  van- 
dando  apartamante»  prontos 
para  morar,  da  iala,  7  quar¬ 
tos,  2  banh*.  a  dependência» 

-  Em  cantro  do  torrono,  ajar¬ 

dinado,  por  400,00  mamai*,  tf 
paquana  entrada.  Renda  fami¬ 
liar  1.600.00.  Infermaçõai  ne 
local.  Estrada  Velha  da  Pavu- 
na,  2.236,  eu  na  Rua  Dabrat, 
23  gr».  1.214/17  —  Telefonas: 
224-4131  o  224  9470  -  CRICI 
2014  Cerrotor  Roap.  J.  E.  Soa. 
rei  da  Moura.  fC 

MEIER  -  R.  Cechambi,  235,  bí. 
3,  ap.  301.  Vend.  lindo,  novo. 
pronfo  p/morer.  Tnm  3  qls. 
qdes.  ampla  sal»,  coz.  luxo, 
pia  aço,  ezul.  cor,  banho,  luxo 
cor,  local  carro,  dep.  Vend. 
baralo  c/5,  ilnal.  Ver  local  — 
PLANAM  -  257-4296  (CRECI 

3206). _ 

MEIER  —  Rui  Engonhalro  Ju> 
lião  Castelo.  95  fqueio  eiqul- 
na  da  lueleio  lago).  Excalen- 
«••  apartamante»  pronto»  pa¬ 
ra  morar,  compostos  de  sala, 
2  quarto»,  dapendenclat  com- 
plafai  do  empragada  e  gara¬ 
gem.  Sinal  de  1,200,00  e  prei- 
façéea  mansai*  d#  699,02  com 
financiamento  em  IS  ano»,  Nio 
perca  eita  oportunidade.  Vé 
hoje  meamo  ao  local  alé  a* 
20  hera*,  ou  dlrelamente  em 
nottoi  escritório»  a  Av.  Rio 
Rranco,  156  grupo  001,  Tets.r 
232-3420.  722-8346,  222-2793 
a  257-0774.  eu  em  Niterói  a 
Praía  de  Icarai,  177  leja.  — 
Tais.  2-3063,  7-4290  e  7-4135. 
JUIIO  BOGORICIN  -  CRECI 


MEIER  -  Vdo.  casa  3  q|.  <j|, 
coz.  R.  Padre  lldefonio  Penal- 
ba  487.  Tret.  R.  lemos  Br  Iro 

327,  Quintino.  Porelto  . 

249-8681.  CRECI  J 341.  ___ 
MADUREIRA  —  Vendo  caiii  de 
faje  tf  2  quarta»,  tala,  copa 
etc.  tnireds  u  prest.  a  comb. 
R.  Dona  C la r n  n9  26^  r ,  . 5 
MAL.  HERMES  Vende  m 
esquina  vazia,  jardim,  quintal, 
3  quariso,  *#nla  o  depenlíncia», 
lirncco,  CrS  67.0DO.OO  b  v'.Ia. 
A:eita*:e  financitmcnto,  Ru* 

AlexaJtcire  Gatparont,  122. 


MEIER  —  Vendem-se  aptos,  nn 
Rua  Conego  Tobla»  n?  158  - 
ou  o  edifício  de  M  Aplo».  — 
Acslia-se  Caixa  e  Banco  do 
Brasil.  CrS  50  000,00  -  Tel.» 
236-1873  e  252*7490  -  Ver 

local  c /  porteiro. _ 

MEIER  -  R.  Vooceslau,  105  - 
Atrás  One  Imperetor.  Vende¬ 
mos  excelentes  aptos,  salé,  2 
qt».  dep.  comp.  cozinha  (armá¬ 
rio  fórmice,  banca  granito  e 
bacia  aço  Inox.),  banheiro  (loi- 
lette  e  armário  fórmlco),  área 
e  WC  azulejo»  cor  ate  o  teto 
e  piso»  vítrificadot.  Pintura 
plétile*  e  taco  pirqunt  tf  »fn* 
tecõ.  Etnufldrias  de  alumimo 
t  vidres  fumê.  Apenas  2  eptes. 
por  endar.  Half  e»n  mármore, 
Pilotis  suspensa.  Fachada  em 
ocitiha*  desenhada».  Garage 
Incluída  no  p»eçe.  O  n»elhor 
acabamento  do  Méier.  S  nal  de 
CrS  1.500,00,  no  contraio  CrS 
2.56’  ,44,  na  entrega  C-«S 
3. 500,00  e  o  t r. leio  a  combinar 
Coft  ac  construçXo  f.nanciada 
ccmo  aluguel  pelo  Caixa  Eco¬ 
nómica  Federal  em  preiloçòe» 
de  CrS  901,03.  Podemos  estu¬ 
dar  outras  forma»  de  pagamen¬ 
to  dentro  do  sou  orçarnenio. 
Maiores  informações  no  focai 
ou  pelo»  tel».  242-2381  e 

242-9074  -  CRECI  128. _ 

MEIER  —  Vdo,  ótimo  qtfo,  tipo 
casa  sl.  2  qtos.  dep.  omp.  50 
e  vltta.  231-2981  232-4518  CRE- 

Cl  2.590  AHcnir. _ 

MEIER  —  Vende-sc  up.  2  q.  2 
ben.  tf  tfa.  área  cob.  az.  cor 
20  enl.  prosf.  comb.  Tret.  local 
R.  Ferroíre  Andrade  154/  101- F. 
MEIER  -  Rua  Capitão  Retende, 
265.  Parfo  do  Jardim  do  Maiar, 
aplo*.  pronto*,  em  prédio  «o* 
br#  plleti»  ajardinado»,  dt  «ifa, 
2  quartos,  •  dapandêncJai,  <om 
garag#,  Financiados  em  alé  20 
anos,  paio  Sistema  Decrtseanl# 
com  entrada  de  CrS  4.500,00,  • 
mentalidade*  de  CrS  638,00 
em  forma  de  iluguel,  apé*  a 
entrega  das  chave»,  Conttruçie 
realizada  pela  CHOZIl  ENGE¬ 
NHARIA  5.A.,  acabamento  de 
luxo,  informações  no  local,  até 
ás  22  hora»,  ou  dirolamente 
em  nesses  escritório»  à  Av. 
Rio  Branco.  156  —  Grupo  001 

-  Tel».:  232-3420.  2224346, 
222-2793  •  2520774,  ou  em 
Niterói  k  Praia  de  Icarai.  177 

-  Loja  -  Tel».:  24067,  2-4290 
e  7-4135.  JUIIO  BOGORICIN 

-  CRECI  95. 


PIEDADE  —  Rua  Virgem  Peregri¬ 
na,  casa  em  confro  de  lerreno 
murado  e  ajardinado  tf  2  *1»., 
2  q|»„  2  banhs.,  copa,  coz., 
depend,  compl,,  gar.  Preço  ex¬ 
cepcional,  50%  fnanciado  em 
40  prestações.  Combinar  v^alla» 
nt»  CLC  —  Ru«  do  Carmo,  17-29 
and.  Tel.  231-1546  e  225-2315 
-  CRECI  J-11, 


dn  terreno  a  R.  Valentim  da 
Fonseca  n9  10.  Informação» 
238-1529,  258-5731. 

CASA  VENDO  --  Gde.  tl,  3  q. 
enl.  carro.  Gde.  quintal  150  mi| 
viita.  R.  Eng.  Lòfaiete  Stockler 

695  V.  J-  Penha. _ 

CAMPO  GRANDE  -  Terreno. 
Vende  s#  com  234m2  loteamen- 
Iro  —  L;tr.  Pe- 


BONSUCESSO  -  Um 

playground  lindo  e  or¬ 
ganizado  para  seus  fi¬ 
lhos.  O  mais  belo  edifi¬ 
cio  do  bairro.  Está 
pronio  e  com  habite-se. 
Elevadores  de  luxo, 
lindo  pilotis  com  jar¬ 
dim,  salão,  2  qts.  co- 
pa-rozinha,  dependên¬ 
cias  de  empregada  e 
qaragem.  Venha  ver  no 
loca!  um  aplo.  decora¬ 
do  com  goslo  e  requin¬ 
te.  Os  preços  ótimos  e 
as  condições  vamos 
combinar.  Rua  D,  Isa¬ 
bel,  1024  pertinho  da 
Praça  das  Nações.  Tele¬ 
fone:  224-171 7.  CRECI 


>q/inV  lo  Jardim  5.  Podi-  . . . 

?  cai.  :r':-'lilh:  T'  _ 2 47-7634. 

30  ooò  CASA  NOVA  -  Vende *aln, 
5  qros..  m»i|  dependência». 
qiriM  o  tiulnral.  R,  Cruz  e  Seu 
2  .  6?.  Enc/ntjdo.  T  249-8332. 
CAMPO  GR  4 NO E  VeidcTm 

oénria  iaL  3  dua  i.t  u» 
cozinha,  r.rm.  embu:,,  s.nte:., 
banheiro  cãaiptétt,  jardim. 
qursJa!,  grragi-  Al.  Man- 

Liielrj  Alvarenga,  922 
P:ó*.  ba  Viaduto. 

CASAS  PRONTAS  -  Acabada» 
da  construir  em  terreno  de  10 
x  30.  Sala,  varinda,  2  quarto», 
banh.  coz.  Financ.  em  25  anos 
om  prait,  do  306,43,  Ver  » 
Rua  André  Oonçalve*  e»q.  Rua 
Slo  Magno  (começa  na  Eifr.  do 
Campinho,  n?  968).  ADM, 
IMOB.  SÃO  BERNAROO  5/A, 
Rua  do  Carmo,  9/59  and.  Tol. 
2244219  #  231-0504  -  C.  A. 

Géllo_-  CRECI_  449. _ (C 

CASA  DUPLEX  -  2  lalis,  3 
qt».,  qto.  ampr.  rovert.,  ótima 
coz,.  c/aiule(o  cor  alé  toto, 
ampla  area  am  ceraaHea,  gara¬ 
gem.  40.000  de  entrada  o  «íl¬ 
eo  bem  facHJt.  Ver  Rua  Barão 
da  Bom  Retiro,  890,  cosa  11 
«  Iratar  n*  VIMAP,  Av.  RFo 
Branco,  156  gr».  1302/3  ~ 
Tel*.:  222-4333  -  222-4424  - 
237-0820  -  CRECI  2060.  (C 
CAMPO  GRANDE  -  Area  c7 
lolcamenlo  |é  aprovado  mo 
Eilr.  do  Campinho  (Km  6),  csq. 
do  Caminho  do  Vicinal,  altura 
do  Km  50  da  Av.  8rdti!,  c/227 
lote*  residenciais  e  8  comerci¬ 
al»  -  luz,  força,  égun  lei  e. 
canduçéo  tia  porta  -  Detalhe: 
:  'BASTOS  DE  OLIVEIRA  S/A 
-  Tel.  242-7760  e  242-7595  - 
CRECI  J-151, 


PIEDADE  —  Vdo.  cas»  4  otoj., 
2  sala»,  terr.  10  *  55.  P.  Almei¬ 
da  Nooueirn  1 3C.  Trai.  R.  le- 
mo*  Brito  327  Quintino  Prjrnf. 
ra.  249-0601.  CRECI  1341. 
PADRE  MIGUEI  Ei.r.  Rnfl- 
lengo,  773.  Vendo  caia  com 
amplo  lerrcno.  Cr$  25  mil  á 
vífta  ou  15  mil  mtr.  re»|,  * 
comb.  Chave»  Sr,  CoeÜ:o  no 
f»9  636  Trotar  ipj.:  221-7-1SB 
ÒUÍNHNO  Vqrtdo  coía,  2 
qt],,  tala,  coz.  e  domai» 
depondéneia».  Praço  5  0.00  Ú 
c/20-000  de  entrada,  vazia.  Rua 
João  Bxrbalho.  49  c/22 


Casas  e  Terreno» 


Casas  e  Terrenos 


ItJ».  Ilrrtna,  var, 
d’*p.  n:»  fu 

80.000,00.  Em. 
*»•••.  Crlibrl, 

MflfR  -  Caie 


ATtNÇAO  CASAS' VIU  PENHÁ 

c/2  qt».  2  ah.  copa  coz.  dep. 
dc  empreg.  var.  outra  de  ido». 
2  c|».  s/copa  coz.  ler.  10x30, 
entr.  33  C00  pretf.  I  200,  ver 
n  R.  Fcllcfano  Pena  237,  In), 
R.  São  Joáo  Guelberto  U  L. 
Bicão  c  BEBIANO,  CRECI  J-268 
hoje  amanhã, _ 

AREA  om  Parada  de  luedn  per. 
to  da  Avenida  Brasil  murada 
com  escritório.  Telefono  ólimo 
pflra  qualquer  ramo.  Passo  con¬ 
traio  15  X  4B  m  Ver  Rue 
Mixael  dc  Mendonça  n9  159. 

Jfrotar  fon#  260-6202. 

ÀTENÇAO  BRÁS  DE  PINA  casa 
vazi*  p.  ônibus  porta,  ent.  e 
cornb,  prosl.  a  Base  alua. 
500.CO  R.  Tiboim  552  Trat.  533. 

A  CEVU  VENDE  -  Virte  Afl o- 
gre,  casn  do  luxo,  c/2  q|».# 
»l.f  coz.  grande  varanda  e  ga¬ 
ragem.  Enw.  25  mil*  Ver  o 
trar-r  Av.  8^éj  do  Pina  1767 
-  CRECI  1732. 

BONSUCESSO  -  Vcnde*»è  üm 
terieno  ló  X  27.  Rua  17  de 
Fevereiro,  253.  Trate?  i#|. 
230-9328  -  SIMÕES. 

BRÁS  "PINA  -  3  qt».,  safe, 
coofiy  cozinha,  qaragem,  jardim. 


Al  OUE  SOPA  -  ?/  40  008.00 
tf  15  000,00  entr.  Vendo  1 
cata  vazia  c /  iard.  var,,  talão, 
3  qt»..  co*,,  banh,  compl.  e 
nuiiilal  a  garagam  —  R,  da 
Abolição  n9  154  —  Trata»  na 
PREDIAL  IBÉRIA  LTDA.  Tel. 
249-1622  a  249-6230  -  CRE¬ 
CI  I  214  -  R.  Dia»  da  Cru* 
n?  127  -  6?  andar  —  Mé ler. 
ANDE  DEPRESSA  -  com  7.000 
do  entr.  Vendo  caaa  vezle  tf 
sl.,  2  qt».,  copa,  coz.,  banh. 
compl.  e  quintal  —  Rua  Aca¬ 
rá  n?  322  -  tf  1  -  largo 
Vax  Lobo-  Tratar  na  PREDIAL 
IBÉRIA  LTDA.  Rua  Dia»  da 

Cruz  n9  127  —  6?  andar.  — 
Méíer.  -  Tel».  249-1622.  CRE- 
Cl  I  214. 

ATENÇÁÒ  -  Irajá,  Colégio, 
Madurcira.  Vdo.  ca»a»  c/2  qt». 
«I.  em  torreno  do  10x50  c/en* 
frade  a  periir  dc  6.000,00  man- 
sal  300,00.  Inf.  Est.  Barro  Ver- 
me!ho,  211  tp.  202.  CRECI 

1706.  T.  390-8941, _ 

ÀTENÇAO  —  Vendo  área  com 

3  000  m  2  coniuução  iniciada 
negócio  rápido  tratar  no  Icca1. 
Estrade  Cachamorra  n°  I  9 

Campo  Granda. 

ÃTÉNÇAÕ  —  Abolição,  vondo 
lotes  Rua  Ferreira  Leite,  678  e 
Paquequcr,  270,  em  Ruz  do  Vi. 
la.  Enlrada  facilitada,  pres¬ 
tações  a  partir  de  250,00.  Po»»e 
Imediata,  informe»  cam  Sr, 

Morgado  na  ca*.*  5.  Tcl»; 

222-4762  -  225*3726. 

A80LIÇÀÒ  —  Vendo  cata  gdo. 
n  apl-  pcq.  150  mil  v»»ta  ou 
pzo.  R,  Abolição  570  *ní.  IMAB 
Eirreda  Portei*  24. 


Rosa». 


Quintino. 


QUINTINO  -  Cata  duplex  - 
Sl.,  2  qto».,  garagem  etc.  Sinal 
2.000,  cenfr.  4  790,  saldo  fl- 
nane.  Ver  e  tralir  ne  local  a 
Rua  da  Ropública  300  ou  na 
VIMAP.  Av.  Rio  Branco,  156 
çrt.  1302/3  -  Tol»,-  222-4333 
-  222-4424  -  252-6020.  CRE- 
Cl  2060. _ 

RIACHUELO 


CENTRAL, 
AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


ATENÇAO  Mtlf*  -  Aptoi. 
pronto»,  Mie  1  ou  2  quarto*, 
pintura  pfáitice,  banheiro  e 
cozinhe  azulejada  em  cor  até 
o  fato.  dep».  completai  da  em* 
pregada  #  ga/agem.  Sinal  CrS 
1  200,00,  no  confreto  CrS  .  .  . 
3  291,47.  Proetaçéii  do  CrS  .  . 
700.00  pelo  pleno  do  presta- 
çõe*  deereicenle*  de  Caixa 
Económica,  eté  20  eno«.  Ver 
o  fretar  ne  Rua  Arlitldet  Cai¬ 
ro,  194  ou  no  Olymoica  Imó¬ 
vel*.  Rvz  Everiito  de  Veige, 
16  gr.  1005/6.  Tel».  252-9896 
ow  252-1398.  CRICI  2015. _ 

ATENÇAO  -  Olimo  apto.  3  qt*. 
sl.  depend.  compl.  (qlo.  rever- 
aivel),  estacionamento  p/carro. 
Entr.  35.000.  prnti.  350.00. 
Acoito  oferta.  Conjrr.  recente. 
Rue  P/of.  Oliveire  Manasei,  125 
Bl.  1  apto.  303  (paralela  a  Ana 
Neri),  Treter  SOLIOER  IMOB. 
CRECI  1170  eté  22  h.  236-6309 
—  255-1473,  incl.  domingos. 


-  Vondo  2  ca»a» 

de  tejo  c/ent.  p/carro.  Entrego 
vazia»,  Var  na  Trav.  Jaciré. 
44.  Tratar  R.  Angolina,  14?. 
Enconlado. 


BONSUCESSO  -  Vende-to  «pt. 
frente.  voz!or  3  qt».  Inclusive 
dependência».  Grande  é  r  e  i  . 
Av.  Teixeira  do  C**stro,  51  apr. 
401,  Facilitado  a  financiado  pa¬ 
io  propraukio  sem  juro»,  som 
ccf-eçáo.  Sinal  CrS  25.000  - 
Chzvo»  com  o  porteiro. 

OARIO  IMOVEIS  vende  proxi- 
mo  ao  largo  do  Blcáo  —  En¬ 
trada  CrS  2  000,00  facilitada 

—  Proitaçóea  de  CrS  547,00  - 
Aptoi.  am  le.  locação  tf  iila, 
1  e  2  querlot,  cope-coclnha  e 
social  am  cor  c /  piio  vitrili- 
cado  e  aiulejo  decorado  até  o 
teto,  tlnteco  e  garagem  com 
enlrada  pela  Rua  da  Iniphe- 
<áo  n?  407,  Ed.  em  pastilha* 

-  Var  #  tratar  no  local  na 
Rua  Antonlo  Slorino  n?  100, 
Referencia:  esta  rue  começa 
na  Av.  Meriti  e  termine  na  R, 
Marco  Tolo  OARIO  -  CRECI 
1  315  —  le,  Região. 


MADUREIRA  —  Vendo  lerrono 
desrcupado  área  36S4m2  à  vi»- 
)«  ou  s  prszo,  R.  Carlos  Xavier. 
Trat.  tf  Erwin.  Ru»  Dia*  da 
Cruz,  704  T ol.  249-4985. 

MEIER  —  Vendo  casa  5  qt». 
?  »l.  cop.  coz.  banh.  cor.  no» 
f/  ap,  2  at,  »|.  coz.  banh. 
cor.  135  mH.  Gustavo  Gama, 
96  prox.  Shopping  Imob,  Novo 

Rio.  231-1770  CRECI  1627. _ 

MADUREIRA  —  Vend.  ca»d  2 
pav.  varand.  garage  salio  3  q. 
2  banh.  coz.  cop.  dop,  emp, 
R.  Padre  Manao  64  c/  34  50 
rnll  ent.  ver  hoje  10  át  17  h». 
MEIER  —  Vendo  caia  8,  R.  Pt- 
dro  àt  Círbalho  189.  Tratar 
*áb.»do  e  domingo  no  local  ou 
tcl.  7496574. 


REALENGO 


Vende- 


ROCHA  -  Alftnçéo.  Éd.  novo, 
s/pilotis.  Sl.  2  qtos,  banh.  cor. 
árpa  de  serviço,  dep.  compl. 
mnpr.  gar.  Pintura  á  óleo.  Sin- 
Icco.  Entrecia  imediata.  CrS 
20.000j00  ale  eicrilura,  re»i«nfo 
etn  50  prestações  s/juros  e 
s/mai»  nada.  Veja  Itoje  ne  Av. 
Marechal  Rondon.  994,  Frente. 
C.l.C.  Rua  do  Carmo,  17  —  29 
Tel.  224-2315  e  23M546  - 
CRECI  JJ 1 . 

RUA  B.  B.  RETIRO,  606  apto' 
602,  vd.,  He.,  2  qt.,  tl,,  cor., 
dep,  e  narég om.  I  <  f  e  f  . 
223-2268  o  261-9693 


MEIER  Maria  da  Graça 
Vds  bom  ap.  ».  2  q»,  g»r, 
cond.  Ruà  Fnliciaro  de  Aguiar, 
91  ap,  405  -  prop? 


CASA 


Vendo  2  auarto»  *ala 
e  deoendència»  36.000,00  M 
vista.  Ettr.  Int.  Maoalhee»  236 
ca»«  20. 


•  -  I.»  C.d„  CLASSIFICADOS,  Jornil  it  Iraiil.  dtmlnit,  17.T-7J 


■IAI  Dl  PINA  -  Vendo  ceia  APARTAMINIO  -  Vendo,  3  MACIIl  vende  no  J.  Guenibere, 
vula2«li.  3  ite.  verandlo.  coi.  nloi.,  tale,  denenri.  enweo.  óilmoi  eptoi.  paia  moradia 

banh.  comol.  terreno  2U  X  30  Rua  Chapoit  Privoit.  184  ipi,  Imtdlita,  2  quarto»,  sala,  de* 

lodo  murado.  Podando  la/et  307.  Tratar  tolai  233-5244  -  nandéncli»  completa»  •  garapa 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


qaieoem.  Apenai  17.000.00  de  3614924.  Wirgvii  Relendo.  apenai  10  mil  ilnel  ieil.nl. 

anu.  .  o  laldo  em  (oim.  de  CRCCM20».  _  (mandado  iam  lurai  é  Rue 

M>  eluguélt  de  530.00  l/ftiiot  MÍIOUIIIA  -  Vendo  epio.  CO-  c.Teío°  3390  té*  SwíjBW 

.  a/cor.  Ver  Rue  eaiiro  Mane.  beilure  -  3  alo».,  ialio.  lena.  ckc?W”°'  '  '  3 

•oi.  311  —  dai  9  ai  17H».  N.  rp  cop-coi.,  dap.  emp.  VtncJo  r ■  ■  ■■  — 

Abialio  —  CRECI  10B5  -  Bon.  urgonfe.  Vef  e  lielar  Rua  Cip.  IRAOVilS  —  vde. 

luteiio.  Tel.  3607333.  Beibota.  711/317  -  Cocoli,  aplo».  J.  Gunb.  na  Hui.  51,,  3 


Abialio  -  CRECI I  9095  -  Bon.  umenle.  Ver  e  lielar  Rua  Cap.  OCTACHIO l  IMOVIII  —  vde. 
■  ucetio.  Tel.  360  7333.  Barboia.  711/317  -  Cocoli.  eploi.  J.  Gunb.  na  llui;  SI.,  3 

CAIA-Vnde....'  Ru.M.nu.1  Tal.  396.007».  CRECI  1  176  Ab  9"--  '5jalM°lT  h«ir^o®d.' 
Oliveira,  37  -  VII.  de  Penha  jejr. _ 3  S  01  3  ,ic  V'» 

c/  ?  I.J**'?  :J°2!  IlHA  DO  GOVERNA-  Si.  <i.  Vk.?o°  si*  3  5íi.., 


-  Corlnhe  •  dap.  Cenlro  dc  . ,  , 

tar.  10*35. _ DOR  —  Vendemos  oií- 

DAVID  ARIDIO  -  Vda.  »m  Ra-  mrte  njtrhmAnlni  mm 


alc.  a  oulroa  bairros  da  Ilha 
c /  aniri.  a  partir  da  20  mH 
alc.  Caiai  J.  Gunb.  Pral»  da 


AVID  AKiDiu  Vela.  cni  ua-  i  nArt^mnntn^  com  *t6.  Caiai  J.  Gunb.  Praia  úa 

no»,  òfitna  cata  cm  lar»,  tít  m°s  ponamcnTOS,  COm  0)u  ^  4  qf#|^  Manoa 

>,SO  *23,  4  qt».  »l.  copa  cot.  Sg|a4  2  quarfOS.  copa-  16.  si.  3  qln».  ate.  Rui  Va» 

I  nr.A  nll  n/1  râriAI  rlpn  *  .  7»  '  ni»a»  Cia  1  nln.  RlhlPIl.  . 


forro,  oar.  p/3  carro»,  dep.  .  ,  7  ,  n  „  _  „  . —  — -  - _  ,-u 

en  p.  etc.  tnt.  40  laldo  50  COZinhd  QO  l0m2,quflf-  5i. #  3  calo*.*  ate.  Luli  Vihia 
mem  tra,  R.  André  Plnio  40  .  Iunhrtirn  Ha»  Monfalro.  5».,  3  ato».,  etc.  0 

tel.  230-5747  CRECI  2109.  ,0  6  DíniietrO  06  em-  JM(|fp4  btIffOI  dt  7|H«  C/  anlr. 

0ÀVÍD  ARIOIO  Vc6.  emOli*  pregada  e  garagem.  a  p»rt  Ir  d»  50  mil,  «tf.  Tarri. 
ria,  ótima  ceie  d«  qrfo.  »l.  coz.  n  •  j-  Mon/enhor  Magald* 

banh.  da  laje,  var.  grd.  érea  PrédlO  em  CentfO  06  c  iq  da  Cunbiuba.  Raqual 

KO.  p.  línjl  do  4B4  «ni  15.  ,erren0  ajardinado.  Si- 

ace.ro  piopoitei.  R.  André  l*m-  .  .  '  clico  de  .tone.  oreiie.  koio 

lo  40  rol.  230-5747  CRECI  2109.  nal  lolal  1  770,00.  Ver  I'*  beliro.  da  Ilha, 

PIRMA  INTÍRtlSADA  na  comwa  n0  |oca|.  RUS  Dom  An-  Ch.ClnlV "dom,  e  domo. 
de  rerreno  com  irea  aprcxima-  _ _  o,,!,  da.  Piianauelrai  n»  7 


Pinto.  Sli.e  2  ator.,  Babaçu- 
SI..  3  cii o i * i  ate.  Lula  Vahi 


TERRENO  NA  ILHA  DO  GOVERNADOR 

PRAIA  DA  GUANABARA  -  FREGUESIA 

A  FundaçSo  Visconde  de  Cabo  Frio  vende  terreno  de  sua  propriedade  si¬ 
tuado  na  Praia  da  Guanabara  n.s  247,  a  TOO  melros  da  Praça  Carmela  Dutra, 
com  frentes  para  a  praia  e  para  a  Estrada  Paranapuã,  com  érea  total  de  1.744 
m2.  Valor  de  venda  Cr$  250.000,00.  Aceitam-se  ofertas.  Maiores  Informações 
com  o  Sr.  Sentob  Cohem,  Fundação  Visconde  de  Cabo  Frio,  Ministério  das  Re¬ 
lações  Exteriores,  8*  andar,  Brasília,  Distrito  Federal.  Telefones  24-0805  ou 
24-1305,  ramais  366  ou  349.  <C 


IMG5VEIS  DIVERSOS 


CASO  BRIO  -  lenchonele,  ven. 
da  .e  no  Cenlro  de  cldede.  In. 
1  fonnei  R.  Vlieonde  de  lleborel 
39SS  Nlieról.  Sr.  Joio. 


SÍTIOS,  chacaras 

E  FAZENDAS 


AtINCAO  UROINTI  -  Vendo-  Cl  758, 


IIIIO  CONÍORTAVIl  -  Teu- 

•ópojli  -  (Monta  OlivtMl),  am¬ 
plo  larrano  com  rio*  cachoeira, 
p -tltna  natural*  caia  modarna, 

ampla,  toda  docorad*  a  moblll»  I  CAftlilIMIIO  p/homtn»  vando 
ida.  Vlilta»  •  çnnd.  lula  Frota  c/óilma  cllantfla  Garanto  10 
—  242-1019  a  232-5605  -  CRE-  mj|  férlo.  Contrato  5  anoa. 


Motivo  vlaqtm.  R.  Barafa  Ri¬ 


da  terreno  com  Iraa  aproxima- 


õè  de  3 oÓ0m2  «nir*  ea” reg.Áet  tónio  Macedo  48  e  60.  ”  P')*',*1  CKC|n9n9  i  CARVALHO  VINOI  -  Salrro 

ífabSÍSrirJ!  Na  altura  do  n°  801,  JJ»i, _ L«.6u.  oi.,“  LM. ^'..ndtnci.0 

âceira  o/QDOíia»  Qui  deveria  rln  Pctr-srl^  /4r»  C  jb  IoSp-l  mORÇA'*  vanda  na  praia  apf°  la.  locaçio,  3  qla.  «alio*  copa, 

!«?  ?,. rad.^  com  sí  CliSdlo  dfl  E,s,rada  do  GaleaO.  dt’cb„)ur,  3IOm3  I  nd.  vlira,  a.ul.  ali  o  relo.  3  baniri. 

pelei  tel.  222-9200  a  2420779.  Vendas  CMI  —  Av.  Rio  »*>*0  a  êt«*.  3 ,benh.  l«rre<o  loc.ar»,  l.errey  90m3  coberlo, 

iiÉni'«TniV‘— "* — n — — D  n  .  c  .  em  toda  v&lta  dep.  coinp.  oa-  iodo»  côrrtocíoi  c/arm.  amo, 

HIGIENOFOUS  -  Jff^do  Rua  BfânCO,  1 56.  Q  f  U  p  O  rinem  unlco  na  Ilha  ant.  cri  garagem,  fach.  pedrai,  pintura 

faíp^°  ,#,feno  i  cnQ/11  T  a  I  r  50.000.  maniaf.  1.028, C0  vala  olao,  ricedarla  «m  mármore, 

10.30  com  4  caia»  pMwnai  O  U  o  /  I  I  .  leis.  ho(t  tm  n0„,  |c|,  Etlr.d.  do  cemire  Irlqorillce.  Tr.  R.  Cer- 
preço  65  m.l.  en  .  50...  reir.  222-2688  —  242-5982  Gil.io  2847  em  freme  <■  a-  dsio  de  AAer.li,  96  i/203. 

em  2  enoi  lem  lurei.  Çhevea  xxí  xuuu _ 364.2868  242-9278  CRECI  37».  T.  260-0209. 


em  frente  313-A.  tel,  245-2811. 
HIOIENIPÒLIS  -  Vendo'  caiè 
nova  »ala,  2  q.  copa-coc.  ent, 
carro  c/2  apioi,  nc»  fundot  ín* 


—  ~  -  -  - -  ■ -  ------  nu-  nm/CDst  a  area»,  larraço,  v«h*  g»r*iocm,  i/v  mu  t/rv  ■•ne»  iniwif  wn 

depte.  tipo  ca»a.  R.  Rolandta  ILHA  DO  GOVERNA-  comp!..  pr.  90  mil  c/  juro»  Tratar  Eatrada  Gataio 

JUl - - - - - - -  DOR  —  Pronlns  nar*a  «ntrada  facilitada  c  reitanle  a  2890.  Tal.  396-2882  -  CRECI 

HIGIENOPOIIS  -  Ratidancia  da  rronios  parí  cooib[nar.  Ver  E»t.  Galeão  n9  351.  _ 

luso.  Vaiia,  Itrvo  para  Colé-  morar.  Rua  Harolcio  Lo-  490,  apt9  201,  Caçula.  Tratar  MACfCL  venda  caaa  4  quartoi, 
glo,  Clinki  «u  moredi..  Neve.  .  .  ,  r  ,  .  lel.r  252-S431.  CRECI  -  2391.  t4|,0  íle,  M  mil  elnel  rtilente 

Terreno  da  1.200  m2,  100  m 2  DO,  *4  J,  |UniO  a  entra  VfN0O  I  aoto.  I.  Govarnidor.  iam  luro».  J.  Guanabara.  Tratar 


Gataio  2847  em  frenta  ai  Ca-  doto  de  Moral»*  96  »/203. 

ocn  »a»  Stndai  395-2868  242-9270  CRECI  3720.  T.  260-0309. _ 

252*7537  —  CRECI  224*4764  CRECI  J-4Ò6.  MACIIl  vando  J.  Guanabara  ca- 

FOTIOÜA*  -  Vendo  apt9  c/a..  »a  3  quartoa*  tala.  etc.  Rua 

- - - -  j.  Jnv.,  3  qti„  ccpa-cor.,  2  Etalvlno  do»  Sarwoa  36  apena» 

IA  n«  nmrCDMA  Ire...  r.rr.ço,  V1B.  fl.rwiem.  170  mil  c/70  iln.l  «" 

deo.  comp!..  pr.  90  mil  c/  juro»  Tratar  Eatrada  Gaiaap 
«ntrada  facilitada  e  reitanle  a  2090.  Tal.  396-2882  —  CRECI 

combinar.  Ver  E»t.  Galelo  n9  351. 

•J2JÍ..JP1  V A?5.uU*  Jíí!11  MACIIl  venda  caia  4  quartoa, 
tel.»  252-5431.  CREvI  -  2391,  §tj|0  ttc>  5^  mjj  c|na|  remnfa 


Terreno  da  1.200  m2.  800  m2 . 00,  ^1  J*  |unio  a  entra-  t  VcnoO  I  aplo.  I.  Govtrnidor.  aam  )uro».  J.  Guanabara.  Tratar 
da  area  do  conitrucae.  Acaba-  Portuguesa,  00!  Ruo  Ccmendwlor  Biatc»  n?  843  Eatrada  Galaio  2890.  Tol. 

KJ^KrS^SbiJSaMi-ril.^  J..  r..r.  C-Jj..  !  •».  107,  MçIW.  Sim-  396-2882  -  CRECI  351, _ 

MACIIL  vende  J.  Gueneben 


400.030,00  ./  100.000,08  "  d.  lado  das  Casas  Sendas.  I  ‘p,i  F  j*»-»!?. 

enlr.dk  e  e  iifdo  fininclado  . _ , _ ,  .  ,  - : — 


em  S  ano»,  «em  correile.  Inf.  Apartamentos  de  Sala,  VINM-K  epro.  novo.  frente  t  Rue  Cimbeube  •  ipefeculu 
pan  —  IMÓVEIS  lui  Mar.  o  6  *  i  i  praia.  2  quartos,  aala  a  dapen-  (ate  com  600m2.  Tratar  Eitrada 

JÍjI  d9  Abrantaa!*  lf!  Tolífõ!  3  cluarÍ05'  COZinha,  ba-  dènclaa.  Rua  Adolfo  Porto*  333.  G.lalo  2890.  Tal.  396-2882  - 


ué:  225-1664  ,i6  m  ke.  ,u  Ru.  nHeiro,  depend.  de  em 

119.  _Cr.  101.  T.I.I _ I,  r. .... _ 


242703S.  CRECI _ 

JARDIM  AMERICA  -  Vende  i 
2  duni!  cilsi  ótirre  loeall 


Jitdim  Ipilengei. _  CRECI  351. _ 

VÁllE  —  Veridã  -  Jlrdlm  Gua-  MACIIL  vende  terneno  Fregue- 


■  l.i _ I  ,  VAHI  -  ventíe  -  jiroim  oue-  MACIIL  venoe  rerreno  rregue- 

pregaaa.  COlfICIO  sobre  n,b.re.  Ap»/I«meni5i  novci.  ■  <  I5  ilnel  reiranle  fln.ncle- 

"li  nilniic  pm  rnnlrn  rio  Superlu.o.  Oi  mâii  bem  ccni-  do  um  jurei  12  x  36.  Tr*t,r 

“  P"0M5  em  cenlro  ae  t  mil1  bon  ,0,  d,  ,1^.  E,lftd,  G,|flo  5Bío.  i.i 


ÁREA  INDUSTRIAL 


Indústria  Naval  que  se  transfere  para  outro  lo¬ 
cal  da  Ilha  da  Conceição,  em  Niterói,  oferece  ali  à 
venda  área  industrial  com  cerca  de  20.000  m2,  dis¬ 
pondo  de  imóvel  de  escritório,  galpões,  força  e  água 
abundantes,  telefone,  acessos  diretos  marítimos  e 
terrestres,  etc.  Entender-se  com  o  Sr.  Humberto  ou 
deixar  recado  no  telefone:  223-2984.  (C 


ou  alugo  40  e.  geom.  260  000  j|j|||0f0lll  -  Sillo  64.563m2  beiro  181  loj«"Ò".  c/  Êdiion. 

*  of.  porm.  ./  Eit.  Velha  filo  e  2o.Wm,  preil.  150.00  nAunnn  _ __  ■  _i_  _  “ 

5»o  p.ulo  8  km  Berre  Menu.  ,n(,  7,,,,^,  joiv.  Rue  Cuendu,  COMPRO  neflOClO,  CO- 

Caminho  Angr»  doi  Reli.  -  Vlriee  com  Oibrlel  ou  propt.  márcio,  indústria.  Vare- 

Alando  no  local  8.  Menu  ...  334.36BS.  riioii.iv, 

3  115.  Praia  de  Rioi  eipeli-  üeüiio - FÜi^d.  em  dãiíT  O  OU  ôlSCadO  cm  funCi- 

múíl'.  SS.  W  A'fb.»nd:  Si  °n8men,°'  sem  ônus- 

Pootllhlo. _  - _  siuu»'»  -  Fane  39M7I5.'  Te(o  600.000,00.  Tratar 

A"iS&Í^%  *  VSin?*  C*ru«mdi>*Ser,re0 boe°reiü  'el-  246-8953. 

freme,  frei  loref  14  mil  me-  viílt.  .  ítl,  oeíi  uwlro  *ii 
iro.  quidredoi.  Vinda  W  ler  a44  p,otur.r  Sr.  M*rlo  Ru. 

plinndo  de°'lrvo,e,  ^fruJlferii!  315  "  l“’ 

^u^#...r.!,n.°«.ir.  ««líihl  VIHbõ  -OlImo  imo  « 

.  grande  ber,  CU  d.  cueiro  £  l“'°  3*a„  côó, 

e  ouirit  «linha, '  benhelro,  deilumbren. 


avaliada»  quando  vlitai.  Malho- 
rea  detalhei  e  vlilta  em  OR- 


te  ialio  •  uma  bonita  aulta, 


fiüA aiáí!1  inf»  fiAAm/íitenrDcri  wrtgm»  caia  caielro.  placíne, 
LANOO  lU  Z  IMÓVEIS,  CRECI  f rutoTf«tr  depéilto»,  etc.  Exct- 
740.  Av.  Ernanl  Cardoao,  72,  0#ra  moradia  ou  fína  de 

grupo  408.  Tel.  229-9657  —  aemana.  Tratar  com  Jo»é  Soe- 

Caicedura. _ _  rca,  CRECI  1231.  Tel.  394-2999. 

ACÉRTI  JOJA  OE  FAZINDA  -  “  ““ 

cee,  multe  égue.  Faaenda  ideei  VERANEIO 

pera  anlr  e  útil  te  aaredivel, 

i7.  W2££ -dvrí°J  :e,«uV 

Sjgr-  fsz  500  d■ l,9M-  s,~ 

SÜ&trJít*  £S  ^«de-nc^.i^; 


255-3513.  Tem 
vendi. 

CAMPO  GRANOI 


SlInüdí',*ded*eiQul??>  cu'c/3  m2'  V*10'  7*1-  245-3602 1  Õ«*NDE  OFORTUNIDADI  - 

planltdi,  de  eigulne.  cu  c/J  _  Rlo  |,6C,,„  po,  «pio.  Rio  ou  ecaiie- 


aro..,  etc.  Aceito  permuta  por  ~  MÍúdí0'*'"  ^  *P'0'  ""  *t°.'2u*4  í'*"™'?rT,„'’d.  ’dó« 

,Qnl  uj«  atãÍÊ  ou  ter*  Nuerot.  — _  te  um  tócio*  motivo  de  doen* 

1,1,0  em  «"•  P-  224-7MO  CAXAMBU  -  2  lote.  íunloi,  be-  ç.  Fei  ume  fúrl.  mullo  boe. 
ou  làb^dom.  —  2B7-3392.  1°  ví*l«*  600m  parque*  luz.  Nio  pega  aluguel*  ainda  recebe 

— — — r; - . — pT-  égua.  Jardim  Belvedere,  zona  —  Tem  boa  moradia.  Contrato 

FAZ8NDOIA  -  lh  R«o  Via  Du*  üfhana.  8.000  k  vlita  ou  com-  novo.  Tratar  diretamente  com 

tra,  3  caia»,  l.300m  rio  criatalJ.  bJf1(|f  pi4vi()  2^7.7334  _  'A  o  proprietário  no  local.  Eatrade 

n.0,*.5/  <^ctu/.  !rYt*u*!\  rV  noite.  do  Otavlano  n?  244.  Turiaçu. 

33S.74«  F  *  ‘  1  '  '  *  * '  ‘  CABO  FRIO  -  Pre.a  do  Peró.  ITACUIÚÇA’  -  Puio^eiliuren- 

láicküut - aÀMtafino' hMÃnêt  Vendem-*e  2  Icte».  a  I00m  da  ta  Arraitio  Praia  Bala  Vnia 

BAZENDAS  -  to «ifadoi  baJ*  pfa|,4  Triiar  c/  Sr.  Jurandir.  237,  contrato  5  anoa.  223-5407 

ív'1*'  34a°?S.“  Tel.  0254  -  30458.  Sr.  Domingoi.  Av.  Rio  Brinco, 

1.500.  Pirei  fue  de  175  e  outre  - - - - - -  tanm  —  roeri  exo 

700  c'oedo  efe.  2®  7*73  -  CARO  FRIO  -  Aoi.  oronmi.  J 8/704 _ 9vrcL??-L- - 

CRECI  1979  de  I  ou  2  fltoi.,  n«  eiq.,  ITAOUAI  -  Peno  Churreiciri. 

...vr.iT -  «n «ir ÍT.T  Í^Tro  I  de  Ru.  do  Céu,  c/  Av.  Valente  ,  Ber  Toni,  contreio  5  «nei. 

ITATIAIA  600,COO<  f  cm  frente  Soférl.i.  Finenc.  em  R„e  Dr.  Curvtlo  Cavikantf,  34 

1  Co1,  '"mÍ.  c« fòei?,  |  it*  15  ifiot  -  Tel.  252-5716  _  Ponto  ònibu.  Evel  - 

metmo.  Fisra^i.  CechMlr.  ei  _  CR£C|  j|33_  _  223-5407  c/  Oominaot.  Av.  Rio 


Açougue.  Vendc-«o  ou  aceite- 
te  um  tócio,  motivo  de  doen- 


lo  vim,  600m  parque*  luz.  Nio  page  aluguel*  ainda  recebe 
égua.  Jerdíni  Belvedere,  zona  -  Tem  boa  moradia.  Contraio 
urbana.  8.000  h  vUl»  ou  com-  novo.  Tratar  diretamente  corri 
binar  Flévio  267-7334  -  *A  o  proprietário  no  local.  Eltradâ 
rtoálc.  do  Otevlano  n9  244.  Turiaçu. 


xiçSo*  Ala  Calva  Econômica!  feiTenO  (todos  de  fren-  I  A  ICO  metro»  da  Praia  da  Çc»,  396-2882  -  CRECI  351. _ 

Ru.  F-xm  Li.tr,  301.  ,„L  „.nll.Hri«x  cf»  ahr.l  Ao,',*me5“!.J*  *.  df,l  í  MACIIl  -  Vende  no  J.  Gue- 


Rua  frant  Liitr,  301. 
JARDIM  AMERICA 
cais  nova,  de  luxo, 


(r»l  Hí»  alti  I  «  ac'.\  MACIIl  -  Vende  no  J.  Gua- 

'v^Tdê  -  e'1  esc1uaar,a5  ae  a|U-  nu. nor.  Entridi  retini  5  mil  n,b,„  eipHi;u|„  c,„  i  Rui 

p  c.  rninio  —  banheiro  e  co-  ?-n"jn".!!l,y ‘,,1',"™!  Jo,9,  d,‘  llm*  ,,li  3  <iu*rioi 

...  .  .  ...  rrçoM  ria  aicrdo  cem  o  p/aro  0,.„a*,  .«  «o  ormda  aaraaem 


ac  emr.  taioo  cr>  íuu  menso»  •  •  r-  .  . 

i  iuro:.  triTir  Av.  B'íi  de  mediarias.  Financiados  i 

Pina,  no  loja  R.  Penha.  Tel.  prn  19  ^nrtc  Mã0  norra 
230-0739  c/ALZEIR  CRECI  1176.  em  Xí  ânOS.  NõO  perca 


Catat  •  Tarranoa 


muiuí.:  Aceílo  nferri.  Ru.  Au-  MtiTR  -  R.  Frederico  Méler  2  Ç*»"  "3  '«‘i-  'V"*'  tSÜtòi  S?***  ~ 

vérni».  Ver  e  tratar  R.  Cap.  ofUnQt  ri  hm  nrivaiivo  Rio  prop*  "•  Siqueire  Campo»,  755-0574  -  ClCfcLl  1394.  _ 

J".  Br. Tc.  156  i/1338  Tefi.  .  íjí4*'^  T«*!'  2.5?nü' 4  *  ADMINISTRAÇÃO 


CI-, ^.4.  r.*L. nMÍra  J  anu»  —  <««e  «^4i-^r  tw  —  romo  BniBWI  8.TOI  - 

fllnn  füí  1M  -CRECI  2123; _  273-5407  c /  Dominooi.Av.Rro 

110  mil  ou  320.0odin3.  CABO  FRIO  -  Duplex  mobiliedo  Brento.  18/704  -  CRÇCl_7W._ 
II  José  255-0669.  ne  ceu  gtende  vlire  oere  o  LANCHONETE  -  V.  ponto  _e>ç. 

-1 - =-r- — .  canal.  Garagem  e  box  "Orça  .  c.  Bonfim  pr6x.  S.  Pene.  Toda 


ç/m-tcifi  vxcvi  II/O,  •  — - v-'. .«r.n  uranto,  lio  i/iuuo.  IBI».  ...  n»c  ,nn7  »nrv^ 

i._  CARVALHO— V,nd.-^n7r-o  esta  oportunidade.  Ve-  ATENÇÃO  -  H„m„  vende  ..  W^Ç^M176.,AL^R.  m0595/»4.791»/  266299..  Y  V.r 8,n- 


Penha,  ótima  c«*a  vaiia.  laje  nka  .;'nrJA  hoÍA  aci  nnc  melhore»  terrano»  do  Jard.  MACIIl  —  Vende  no  Monerá  |  CRECI  2517. 

nova,  3  qti.,  aelio,  copa-coz.,  ^  noa  nO|0  ãO  flOS*  Guanabara.  Eit.  do  Galeao.  doía  lotea  de  terreno  luotoe 


CORRETAGEM  ITDA..  Av.  P.u-  m.l. 
lo  Barboia,  147  al/7v  tel.  9xc.rvuço 

*A  ULAA  rocrt  AUDI  lf. _ I-  wv,‘ 


18m2,  banh.  quintal,  garagem,  jq  Stâfld  de  venddS  TIO  ^775  a/203  —  T.  396-2337  — 

Ent.  20.000,  aaldo  40  meie»  »/  ,  .  D  u  ,  *  .  CRECI  168. _ _ 

juroi.  Tr.  R.  Cardoso  'Je  Mo-  IOC3I*  KUâ  ndrOlQO  LO-  «ons  TERRENO0  -  Vendo  Rí- 
"'■f  ~  CREC'  3720  bo,  415,  OU  em  nossos  . .  J.gui.,  Guer.bu  Cecuje, 

-  T.  360-0409.  •  D  A  •  ‘  T'«9umI*-  T,,,*r  R-  AOl00rll. 


doit  lotee  de  terreno  lume. - fim.  380  -  lo|e  39,  óllmi  b|.  (17-M29.  CRECI  276-RJ.  Vende  ~  ~^n 

ou  teperedoi  xpemi  5  mil  orrerriio  vh.  i.r  ...ni  príprie  p/  bourique.  Aceil.  «pto.  P.  Tpir.nge  e/3  ql.  uli,  MARtCA  —  Slbo  9“”  *  ™ T*  Vendet  ORÇA  .  MA 

»'?•!  «d.  lote  re.rent.  fjn.ne»  com.rciil  dó  C.cól.  -  jSlTTi*™,  S:ííL  ?-'P'  lindl  vi"  S’.w.lS  ei“o  l.‘  392  2262.'  .V.2.”!!.', 


CrS  60n»il.  José  255-0669.  n»  casa  grande  viara  para  o  - -  . 

-  :r:-7â,i - — p-nj^j-  -  canal.  Garagem  e  box  Orça”,  c.  Bonfim  próx.  S.  Pena.  Toda 

ÍTATIAU  -  *  242-9278  -  2244764.  CRECI  novt,  moderna,  T.V.  core»  e 

-  Maui.  lote  plano  lO.CXXJm^  e/  j  ^  ao|r  |om  freq.  mod.  livre 

,  '*,',^1',!  »  XPC,S  300  afroí*  CÍSO  FRIO  -  Preie  do  Forre,  50.000.  232-5651. _ 

I-  5Ík.rvüwWXC*  eproi.  .ele  I  ou  2  qtol.  dep.  LANCHONETE  -  Centro  (*'!. 

íe  - . — n  completei  geregem,  linde  viite.  70  mil  muilo  lucreilve.  tonl. 

,  MAIfCA  —  Sllro  com  4  mil  Vendei  "ORÇA".  224-4764  —  novo,  horlrio  comerciei  vende- 

>•  mrt.2  com  !ui.  Trel.r  com  br.  2,2  9278.  CRECI  -J406.  ,e  com  200  mil  do»  comoredo- 

Oiweldo  pelo  tel.  392-2262.  CA|0  FRIO  -  Oglve  -  Olimo  rei.  ESC.  CONT.  CANADA'. 


OLARIA  -  Vdmoi.  õtime  ceu,  eSCritOriOS  -  Rua  ArdU-  406°  Tel.  396-3104  -  CRECI  MACIIl  -  Vende  itlmo  rerreno  dom.  ■  dom.  ne  Jrele  d*i  PI-  e  trt-rer  no  locil.  Tel.  392-3874. 

leje,  3  qfoi.  ulêo,  I.nter  u  D„,,„  Al _ _  9*  1771  -  J.  Bllete.  J-  Guftiebeti  plino  600m2  35  unjueuM  o?  7.  Tel.  396-3490  Fic.  bem  |unlo  .  Pr.çe  do  Cer- 

cooe-cot.  banh.  cor,  var.nda,  1°  TOrt0  Ale9ref  --  t;~ mil  iln.1  reitime  iem_  luro.  CRECI  I  691.  mo. 

qulntel,  etc.  Sinel  JO.OOO,  teldo  6o  andar  -  Tel.  i  v  .u  AoVno  Cocoti'  ?.?.  'S'/  ,""ío  '»)  ' 

aç.  C*.  ou  B.  B.  Ru.  Fllomen.  5,,  ■>,.  OOT  dfiOfi  7a-«»-  <•"-  J-  Gu.n.b.r.  «MfasfW  Te,‘  - 

Nunei.  427  -  Cheve.  n.  ceu  ^/1-dJ/O  —  Z-él-ABUO  1  a  na)  T,.r.  Cccori  Ru.  M.re-  CfcCI  351. - , - - —  _ _  _ _ _  _ 


.do  tem  luro,.  Tr.r.r  E.rred.  JEJg  X7f«.r  itotu,  60  o  5nr.  Joio  Joi*  -d.  5:ivâ.  u. _  oisuemo  petojer.  -«suga.  CABO  FRIO  -  Oglve  -  Olimo  rei.  ESC  CONT  CANADA'. 

Gileio  2890  Tel.  396-2882.  ab,u0  do  preço  reel  -  VENDO  -  Av.  Bra>  de  Pine  966  IMPERIAL  ADM1S1RAÇAO  E  M*N0ES  —  Vdo.  mol.  vlegem.  |oe«t.  Vonde-ie  terreno  Q-  23,  CRECI-J-389.  Rue  Senedor  Den- 

CRECI  351. _ Pleno.  20  x  45.  900  m2.  Inli.  um  prédio  com  12  ulei.  Ver  CORRETAGEM  ITDA.  A/.  P.ulo  «Ho  10.000m2  ceu  c/3  crtl.,  loto.  38  -  39  -  40  (I.700m2).  tei,  117  grupo  418  com  fren- 

MÃCIIL-^ Vende  Ctirno  rerreno  dom.  .  dom.  na  Preie  dai  PI-  e  trw.r  no  locil.  Tel.  392-3874.  Barbou.  147  .1/7,  tel.  42-6029.  ullo-  ver..  dep..  cil*  ce.elro.  Melhor  ofetie  vl.te/pfKo.  Tre.  cIko,  Peno,  e  Heilor. 


CRECI  276-RJ.  Vende  c.u  cen-  60  mil  é  vl.te.  227-3262. 


tro  c/2  ll».,  3  qt».*  copa  coz.,  I  MIGUIL  PEREIRA  -  Vende-»e  242*4430. 


tar  c/prop.  2a.  f«Ir*  Itlef-  UNCHONITE  -  Centro  com. 


banh.  60  m.l. 


t  e»t.  novo  ed.  caaa  c/8  meit*» 


Chacrlnha  •  1  Km  da  dda*  CABO  FRIO  —  Vendo  caia  ris  aberta  F.  50  mil.  Vende  au 


n?  435.  Tratar  na  IMOBILIÁRIA  TOFri  1  ÇOft 
MARVIl.  Também  vendrmo-,  IJYO. 

rápido  teu  imóvel.  Tel».  IlHA  00  GOVERNADOR 
243-8663  —  223-9829.  CRECI  |  quetSa  —  venda  apta 
J*321-  perto  da  Praia  2  c. 


V.  cam  2  pavti.  a.. 


quetSa  —  vendo  apta.  nzvo 
perto  da  Praia  2  q.  tala  a 
dema  »  d  den..  vaga  p  carro. 


50.000.  Trat.  Cccotá  Rua  Mare* 

mit,  35/204, _ 

CASA  -  Vendo  I  no  Cacuit, 
c-3  Qi».  2  t»la».  terr.  plano. 


ORÇA  -  Ver  da  no  Jardim  Gua¬ 
nabara.  Bancário».  Cocoli.  etc. 
Divenas  cai*  com  aaU,  ?  .  3 
ou  4  quarlos  dep.  completli 


3  o?»,  r  drp.  campi.  Rrcro  e  '  nrcco  barh.  e  co».  em  cai. 
♦inane,  em  42  preif.  a,- cor.  *er  *  *^ua  Cambu-  20  ao*. 
r*onet.  de  857,00  com  jmq.  204  «»r.  25  reir.  em  60  m. 

em.  Ver  9  as  13hs,  R.  Juvenal  '  JSfó^lol. _  ' 

Gafeno.  122  c/  Trindade.  Inf.  .....  _  _  _ 


*•  *  ,TV,.*  — -■ — .7  eu  «  quario»  ocp. 

CrS  75.000  -  Outra  no  Cocotá.  iervií0<  giraqem  e  lardim 

V  í  ^  linanciamenlos  diverso»  c/cn- 

11 0.000.  Entr.  30.000  o  reato  |fads  dl?ídc  |q.000.  Venh*  «In- 
a  perder  da  viata  a/correçac.  rfâ  hoje  ê  ncjs-  lo3,  conhecer 


CLASSIFICADOS  DO 
ESTADO  DO  RIO 


PETROPOUS  —  Terreno  34  mil  de.  com  aala,  4  quarto*.  2  ba-  mobiliada  c/varanda.  Baae  </apena»  180  do»  compradorca. 

m2  franle.  Ideal  p/clube*  com  nheiro».  cozinha,  dtipenia  e  17  500.  Tratar  R.  Teixeira  •  Tratar  c/luplcinlo  ou  Martin», 

domfnlo,  colDnla  fér«»  ou  um  varandão.  Agua.  luz  e  !«•  Sou»a,  151  trn  Cabo  Frio.  tel.  Av.  13  de  Maio,  23  a/31i. 

altio-  267-460 7  Alvarenga,  lelone  na  porta.  3.000m2  com  3-0041. _ CRECI  3063.  Caipira  Catem 

CRECI  1395.  árvore*  frutífera».  50%  ã  viita  ca80  FRIO  -  Pronta»  para  mo-  coíit.  novo  eri.  aluq.  baraio 

*  o  re»*anie  n  combinar.  —  tllli  caias  c/  2  qrioa.,  2  banh.  f.75  mil.  Vende-ie  :/apena» 


Trat.  Cocotá.  R.  M*»eanfe  n? 
I  t/203.  Daniel.  CRECI  41. 


eitaa  ofertai.  Eitrada  do  Ga- 
leio,  2647  em  frente  ài  Caia» 


PETROPOUS  —  Resid.  em  Ital-  ARGtU  PINHEIRO  e  JÒ5E  6\A-  sa|a.  lalela  cor.  e  |êfdlm.  Balr-  330  mli  do»  comorador*».  Ira. 

pava  c/iala,  lareira*  3  qfoi  pio  —  Rua  «General  Ferreira  do  ro  <jo  Portinho,  atra»  do  Cond.  tar  c/lupiclnio  ou  Martins.  Av. 

c/arm.,  2  banh.  Piacina  c/ipa-  Amaral.  76  Sala  3.  Tala.  Miguel  Caia  Grande.  Preço  53-947.55  13  de  Maio*  23  s/51 1.  CRECI 

1  rtlhtgem  completa,  lalaa  de  pife;fa  394.  No  Rio  248-4474  -  Sinal  4.583,26  e  prc»t.  .  .  .  3063. 


■aunai  c  ducha»*  veiliérioi  pa.  _  CRECI  386  387. 


COCOTÁ'  —  Vende-»*  grande  SentUi  Ilha,  396-2668 


242-06  Í0  -  222-4474  CRECÍ  ILHA  DO  GOVERNA-  Itrr.  plano  * 5,*111*5 r?í  rsen  jha 


J- 1 13. _ 

PENHA  —  Centro.  Rua  Jequ:r  cá, 


cond.  •  comérc.  junto.  CrS  234-4764.  CRECI  J-4Q6. 


DOR  —  Moneró  —  Ap-  35.060  financiado».  Irar  PAQUETA  —  Vendo  "caaa  ro»a< 


NITERÓI  E 
SÃO  GONÇALO 


AREA  DE  4.500.000m2  araa.  e  pa.  cavalheiro»,  lalso  ít-ts - c — ã~zrr - ^ — c  *  i  j,,,  _  av.  n»io  Heçanne, 

-  A  35  minutos  da  r.  ^  ',‘«4  * 


521,04  -  finenc.  Coderi,  Vcn- 1  mcrc, abia  _  u.„de  . 
de.  RIO  -  Av;  Nilo  Peçenhe, 


I  Praça  AAauá  —  Caxias, 


71  c/4  cz»a»?  Terrena  med.  ío!  lOS.  alto  luXO  —  Sala,  DANIEL  ^RECI  41.  R.  Mareante  da”  varanda,  2  »ali«  JJ1  j  ACABAMENTO  DE  IUXO  IM 

x  50.  MTS.  Ver  local  d»  9  ài  - .. - - — -- =  mármorol  2  quartoa,  2  banh.  |CAtA|  _  p  - 


EsT.  do  Rio  —  Vende-se  PETROPOUS  -  Magnifico  ferre 


12  ha.  Tratar  talTí!  23*5-6855*  2  qtOS.,  dep.  empreg.,  CASA  IUXO  -  Nova.  5  ql».  3  ^p.  completai  e  chalé  par» 

CRECI  1638.  ________  c;  banh.  2  ala.  garagem  p/3  car-  Ktapede»,  «mbat  mcbjhadaa  e 

PENHA  —~Ven do  caia  vazia  2  CQpd-COZ.*  garagem.  5l*  f0li  Alumínio  «  vidro  rayban.  sauna.  Ver  Rua  ÃUmbárf^JLyz 


rr.  u.m.rde»n.  nal  2.500,00,  confr.  U] 

ajo  tr  «yrcrT1  sã  5 . 0  0  0 , 0  0  ,  p  r  est.  c<r».Tram^ 
«» 3. _  908,08,  Renda  Fam.  Re.-  «Orni  sgri-, 

PuHmAuud.°dleAr  ín 2.996,66.  Ver  e  tratar  SÍTOTiI 

ia  murada  de  tate  2  qtoi.,  ter-  •  935.4275  CRECI  i 

reno  pleno  300  m2.  Cemlnho  c/  COrrelOr  Estr.  d  O  ......f  mi 


ll,.  — _  7  .  nirvi/cic  neiormuiamo»  noinoj  pi«nc» 

1  h  T,:Uf  d.  finenc, mento  pere  lornir 


LCAIAMKNIO  Dl  IUXO  IM  ,  _  r,ipn  nll  n.7  im  Pwl,n  rin  S'm  Uutrè,  linOO  ceu  luxo  a.  -“•“'.J T7 

ICARAI  -  Prédio  pronm,  ,o-  toda  OU  parte  —  Bom  SÍ. Y^.õ/rue  ulí.d. .  Iw  3q.cope-cor,  peiol  pocJlg.ee-  •'*  ]a  •"=<•  V« 
menf.  3  eparlementai  per  ln*  ArA  _  f^ríllrinrjot:  9r  ;  ^  «itecio  de  Eat'  cheire,  grenfe,  cee.  celeiro,  B  [u«  *.  í 1 

di,,  i  Av.  E,.ácio  d.  Sé.  360.  Pre9°  e  MCilldad*».  5r.  to**  ' inlrg*  «!•«•«  *  E«T;  „  lcr.w„.'  ,ul  Ught  2  ,'jf  a° . 

Reformulamos  notsioi  plane»  B  T  3  n  dão.  Tel.  |  ga.  crIci  ms!  I  wi"*-  T*i- 1  cabo  frio  ” 


ITDA.  Av.  Nilo  Pecanhe  12 


récil.  e  compfe  de  teu  {  227-4  1  09. 


:  SITIO  -  S.  Pedro  perro  C.  Fr.p  «.  K,u  -  IHor  pomo  d.  Pr.çe  com  .1- 

cai«íro  c/ialv  2  qtoi.  e  dep.  ~  Pi»to*  currral*  ^2  •>»•)  íi-in  CRECI  3424  lequ*  ou  i*m  — *  ou  só  o  ponto 

267^07  ALVARENGA.  CRICl  »  tf  -  Mmn.  W.  223-7653  ~  - /lugu.l  2  a.lário»,  ptq.  rr.o- 

ou  35. _  CABO  FRIO  -  Caias  —  J«r.  rad|4  Araçatuba,  5  —  Coe- 

:  SITIO  VENDO  -  lh.  Rio  mar-  dlm.  fttla.  2  ql».  2  banh».  •  lho  Neto. _ 

„  gem  Durr.,  lindo  ceu  luxo  S.  «n* l  i'  MURIQUI  -  P.uo  b.r  •  rtitiu- 

f,  5  q.  cop.-coí,  peiol  pocilga  co-  •'*  ®  cI  .  Grend.  Si-  Ch.mpenhola.  Rue  Rio 

f;  cheire,  gren|e,  cee.  ce.elro  B  «*  t,r'r0"  "  Jeneiro,  164  -  CRECI  ERJ  Sr. 

i.  r«-  ter.  T«.  cer.,  lui  liglil.  2  110  °0 — L°Il'nA0: - - -  Dominooi  —  223-5407  Av  Ria 

T*1-  CAIO  FRIQ  -  Vcnde-I.  c.u  B,,nc0°  ia  Gr.  703/4. 


mobiliada  •  aparelhada,  com 


(C  PÍTROFOUS  -  Caia  tm  prédio  yri0d*  aala,  6  quartoa.  4  ba  MERCEARIA  -  Vendo  lorlid*. 

=  P.rõx.  Eileçío  Eit.  Ferro.  3  *.'«*>  do  R.o,  «oeloh.,  2  804.  er,„  F^  1,,.do  Tr.rer 


do  Morro.  251  e»q.  Eat.  Jo»é  «o  i  007 

Ruca*  prox.  1754.  Tratar  2a.  Dende  n  1.897  ou  na 


5  quartoi  parquot  alnteco  — 


feirs  no  local. 

RESIDÊNCIA  NÃ  RENHA 


_  VIAAAP  Av.  Rio  Branco*  ru<1  Mangaló  72b.  Tratar  te». 


mármor*  iata  e  ialio  jogo»  —  ;  p»rte  de  pagamento,  V»r  e 

_  ...  1 !  mn  T ia  r  .  a  «  1  _  -mi  .  1 


«la  Vii»a  —  au.uuu  on  como  um  »iugjc«.  v.  *u  nau  - - — —  iimuruui  —  virtou  imo«  -  ,  ai.iu-,  ^,*11,». 

Aceito  permuta  como  compra,  ie  nác  qu«»<r,  porque  CAXIAS  JARDIM  GRAMACHO  —  reildencia*  com  miravlbuis  .  .  j  .  .«  •  r*'  l 


1ESIDENCIA  NA  PENHA  —  y  c/i  ^rc  1 709  /  T  235-451  1  ~Facil«to. 

Vendo  -  Rua  leopoldino  Rego  156  9rs-  •  302/3.  TelS.  i  ^rr.,M.Da.  rv,Vde-i. 


copa»,  alpendre  para  almoço.  ■ Adolfo  lemos*  335  Eit, 

garagem  para  3  carro»,  caia  Jnhoaiba. _ 

para  caielro.  quario  para  mo-  MERCEARIA*  vendo  por  motivo 
torliti.  Construído  cm  area  de  cie  doença*  mercearia  c/  resl* 

36,00*48.00,  plantada  com  ar-  déneia  nos  funefoi,  localizada 

vorei  frutífera»  produzindo.  —  próximo  a  um  conjunto  reti. 


c/3  qt,.  ll.  copa-cor .  gj-ege.  222-4333  -  222-4424 

nhoio  rerreno.  erc.  CrS  50  de  „„„„  ^  „  r  -  , 


enfr.  u’-do  e  comb,  i/jurci,  —  25, 
Inf.  Av.  Brii  de  Pln»,  110  loi«  0 
R.  Penhi.  Tel.  230-0739  c/AL-  4.UOU. 
ZEIR  CRECI  1176.  ILH/Tcc 


•  252-8820.  CRECI 
1.060.  (C 


GOVERNADOR  -  Vende  u  ceu  1176,  Aluir. _ 

c/  2  qti.  e  dem.l,  dependen-  pj||||tA  ‘  _  gui  Piremopim., 


ciai.  Tr.ter  lei.  326-3623. 


-  4»1  -  Cite  4  q..  2  i.  *  dtpen-  352  |739  ,  333.6750.  CRECI 


CUmpiB,  «fVKi,  ««e-m^wirv  —  j  reStuCnCtl*  C  C3  FTl  mo  1  il v  rr.-j * s  -  ,  .  ,  ..  ,  .  vu»u»  uuiniioi  ^iwuiinu..  jjruAirilu  a  Viu  iuii|giui* 

é  moleza  meimo.  Ver  para  crer  Venda  urgente  5  Icte»  e  2  I  vista,  no  melhor  local  do  Bairro  prioiano,  oa»  tu  a*  u  n».  pfeç0  CrS  200  000.00  finan-  denclal,  faturamento  mensal  8 

no  local  «ré  £»  20  har«»,  ou  casas  junto  da  conduçio  ínf.  Jardim  Europ#i  (Varzea),  c/6  l°d01  ol  dlai*  Rl  d<  l4o,  ciados  a  longo  prazo.  Tretar  mil  mal  trabalhada.  Ace.ro  car- 

na  ME50N  ENGENHARIA*  Av.  Iflt-3281  marcar  visrn  CRECI  q»».,  2  lalõea*  lareira,  a  banhei-  245-2219.  ro  como  parte  de  pagamento 

Amaral  Peixoto.  207  S«la  1588. _  f01  f  garagem,  e  deu»!»  SITIO  —  Vendo  Est.  Santlailmo  ITATIAIA  —  Parto  do  Penedo  ou  financio.  Tratar  Rua  Santane 

1609.  Na  GB:  Rua  Senador  c*xÍAS  -  Vando  2  caias  bairro  dependência*.  Tratír  Terei.  R.  50  mil  m2  árv.  frut.  Boa  caaa  —  Cabana  *.  2  o.  *  coz.  CrS  73/  510.  Tel.  224-6909. 

íwScn-  rocri*  2S  dt  Agosto.  Uma  2  qto».  2  P*P»  Fio  12  327  -  Jerd.m  Uje  3  q.  porta»  janclóe»  de  2  mil  sinal  ti.  pre»l.  CrS  3  mH 


IfAijf  R  Cao  Barbosa  711  1/  no  local  «te  a»  20  hor«»,  ou  casas  junto  da  conduçio  .nf. 

212*  Tel.  396-C07901  -  CRECI  n.  MESON.  ENGENHARIA,  Av.  181-3281  mircer  vi.!,,  CRECI 

ii7A  a|..[,  Am;ral  Pcxoro.  207  5.1.  1538. 


GOVERNADOR  -  Vendo  cu»  díncitl.  Terreno  13.64 

piicme,  ullo.  2  q.  cop.  erm.  I6D.OOO  •  combiner. 


25  de  Agoiro.  Ume  2  qioi.  2  P«P«  P'»  aV..-  i.  ' ule  3  T-  P°"*«  l*"?16*»  d«  2  mil  linel  le.  preil.  CrS  3  mil  OFICINA  MEC.  -  Vendo  loeili 

il.  2  binh.  cop.-coí.  erc.  Ourre  Ceiteu  -  Tel  22184.  GS  -  f.,ro  e/vioroí  iqu*  lux.  Ent.  3o  x  CrS  580.00.  Terre-  «de  V.  lubel  ére»  800 m 2  fer 

I  ore.  R.  Pliui,  350. _  R.  Gonçxlu.1  Otei  89  -  0'u-  c,s  40.000  i.ldo  preil.  1.000  noi  de  20m  x  S0m  plenoi.  em.  umenlel  Fcrd-WIII»!,  belençe 


LHA  GOV.  -  Ne  Preie  Cocote  «'"b.  benh.  cor  d'P-p  7  ,  TERRENO  -  Vjodj*  pleno,  ,°f,  lu,,  -  í;„  °  ^iõoím2 

-  Ed.  Sobre  ei  Ondei.  Entr.  nir.  R-  M»rêpe1é.  40.  Pup. -  p,óx.  Eitr.  do  Dende,  muudo,  p,0I,  LgC.  d.  I.r.lh.  e  du  Pj-1’-  pYí-JÍJ  Vexn  eou/  I 

15  m,i  -  1000  mèi  -  Ágio.  ILHA  -  Vdo.  ólime  ceu,  J,  c/fundeçoei  Inlcudu.  C  r  J  ,lt_  „„  4S  x  150.  lulh.  SxÍI  mO  míl  f lí°  lnf 

vetio  Sele.  2.q.C„  binh.,  ,1.,  3  ulóei,  cope.  c«.  J  |  3S;?00.  ^c_/ 5  0  %  Jmencl.do,.  r.de,  .40  000,  r.n.^  245^918  -  ||srw  “toS.  CKcV 


AIO  -  NITERÓI  -  ‘3  caixa  |  cÂr  -Ôs  illilOS  -  Vdo  ár«i  p0  4‘}4,  Tel*  252*,5Ã2‘  *“  CRE*  t/Wroi.  Aceito  oferta.  Final  da  CrS  500.00  mli»  20xCrS150,00. 

_ t  _ *  _.,...IA  !.»■  _  I  CWIJIWJ  voo.  «lf*  c  I  XJ-MAFI  n. ,  _  c _ 1  _ _ _  A,.  Cl.  nm  nm  7  ocn  OoOT 


TERRENO  -  Vdo.  3  300,00  R.  -  Ed.  Sobre  as  Onda».  Entr.  ^jcwtrapeie*  «u-  r,?*. - 

castro  Meneses  350  Tr.  15  mií  —  1.000  mè»  —  Apto.  IlHA  —  Vdo.  ólime  ca»a,  3 

242-3827  CRECI  3584.  var  o  -  Sala.  2  qio*.,  banh.,  ql».  3  aalóe»,  copa,  coz.  3 

VENDO  -  Reildéncie  nove  de  CM-  ére.  lerv.  WC  emp  g.re.  benh.  irrfreço.  qulnUU  oerege. 

3  ot.  .«I*.  dMo.  *6mof.o  #«m  B^ni  -  Ooortun.dada  -  Tratír  Barat.asima,  c/45.000  a  n  e  t. 


Rua  Engoá*  entrar  Av.  Sle.  242-0017  ou  252-9837. 


banh.  terraço,  quintal,  garage.  Tratar.  Cocoti.  R.  Mwoanla  «9  225-1114.  CRECI  48. 

Baratíssima,  c/45.000  a  i  n  a  I  *  I  a/203»  DANIEL  CRECI  41. 
preat.  2.000.  R.  Iguaiemi*  437.  TERRENO  J.  GUANABARA  - 


3  qt.  aala*  dep.  emprag  em  fiem  -  Oportunldada  -  Tratar  I  iw.tissíma.  c/O.wu  atna..,  ,  vwt  v^raiaw.  w«8y.  , 

centro  de  terreno  de  365m2.  f1,r-  Galeio  27B9  T.  396-7780..  pr«».  .  iKRxcnva  a.  %*»«««- - - 

Pode  aer  ampliada  o/6  iioi  Tecnovenda  Empcosa  Tezntca  Tel.  42-7761  e  37-4794.  CRECI  Vende-te  c/  2  frenies  por/ 

-  P  ■  D'°  ^  *“  r*cr,\  .9^4.  I  Cf3  35000  fjqirtcio  pirti  até 

500,00  por  mè».  Vendemos 

mais  2  plane*  c/  linda  viita  ^  g  carn>Wfl  UB  ,cu 

Vcr  hoje  c/prop.  I  ITÜ^T  w— ""'VT*-*  I  Ver  R.  Costa  Dórii,  7.  «sq.  por  OS  35.000  ceda  um  tam-  m#nro  próprio  com  piscina,  »a- 

V EnT 3L5Ê- ^  C » a a~ 2_  o r s ~2  *»'V  ^OR  —  MonerO  —  Rua  Av.  Paranapui.  60  mH  c/30  bém  fmépcladoi.  Ve,»  »/  com-  ,a#  2  quartos,  damala  depen- 
t  Q'5.  *  *•»•  M«  n  flMITIlLA  Trât.  Cocoli  n.  IVU-  (na  rt» 


-  C 
Rua 


TIRISOFOL1S  -  Vendem»,  lu-  v-^-ã-n,- 

xuosa  residenci*  mobiliada,  em  SITIO  S.  Jose  Rio  Preto*  59  Dit- 


RIO  DAS  OSTRAS  areia*  mona-  poSTO  Di  GASOLINA  c/  pr®. 
aHlca»  vendo  no  Jardim  Marllea  pf|edad«.  Gasolina  110  mil  Iti. 


em  Venda»  Imobiliária».  CRECI 
-  J-368 


Entr.  50.000.  Rua  Atílio  Correia 
Uma,  31  —  Hlgienópoli»  —  Fl- 

*t  Ru»  Drifke  d.  M.lor,  I  IJ.HA  DO  GOVERNA 

Ver  ho|e  c/prcp. _  I 


104.  S.  J.  Menti 


wc.  completo.  Tr.r.r  i«.i  Sr.  jajme  Perdigão,  50  vu 

Marcellno,  Av.  Sao  Fell»,  890.  £  3,  /  IlHA  GOV.  —  Ydo. 


V.  Alegre. 


com  frente  também  pa- 


CRECI  41. 


promluo.  T;*l-  ,C’f£'á  aíncl.i  e  g.regem,  Slml  de 

reente  n°  I  1/  203,  DANIEL.  çrj  1  ,a23,C0  e  o  i*tdo  fininci- 


psraue  d*  7.000.712.  erbor  redo  rr.  de  Pelròpollr,  22  alqueire.,  10  lotee  lunroí  com  érea  de  *00  gereli,  6  mil  óleo.  Preç» 

«  gretnido,  cheler  de  hoip-dei,  ceu.,  epro,.,  c/lui.  nii  .  JJOOm2  lotlil.  Treler  *m  Rio  500  mil  com  120  de  «nir.  S.ldo 

dep.  de  caseiro,  água,  luz*  tale»  água*  prsein»,  árvores  frutife-  dia  Ostra»  com  Sr.  Maciel  ou  longo  praza.  Temo»  outro* 

fono  e  esgclo.  Sitio  Saci,  Que-  ra».  Prazo  500  mil.  tendo  200  pelo  telelon»  2011  Nova  Frl-  pol|OI<  y,iK  p.  t)|al  Cruz* 

bra-frateos.  Pegamtnto  finarei-  mil  «ntr.  300  mil  6  presf.  burgo.  Preço  CrS  45.COO.OQ,  155  202  -  Ta!.  229*5174 

ado.  Tratar  R.  Araújo  Porto  semestraii*  »/  juro»  ou  corre-  SAO  lOURENÇO  -  MG  -  CREC M 27.4. 

Alegre,  70  »/705.  T*1.  242-3552.  mtxiet.  a  vista  400  mH.  Tratar  _  Ver.de-se  óllma  raaldéncia  PAPELARI A-BA2AR  —  Vende  s* 


TEREIOPOIIS  -  Sequr.nçe  p.r»  ' 13  ^SSa^pi  (^,,,i„ü?,^Lòi'U’d"  *-T  ’  i lr**  t>°>  clltnlele,  qrer.de  ei- 

•eu  cerro?  Veodemo.  ei  úllim.i  d  2  23"  Pe‘  *  «S00m3  <  con1  3  bevlmen-  toqu.  em  fren|,  „  Stnd„  d, 

vagei  de  geregem,  em  adlfklo  -  — L_ - - -  h»,  1-  -  2  anu.  empregedei  | lhe  do  Governedor  ou  ecelre- 

lunlo  eo  Holel  Hlglno  com  *'TI°  “  P"»*;™  Km  •  «''49«m  -  2?  «'«  «orr.do  le  , ócio.  Treler  Rue  Birlo  d. 


VENDO  -  Olimo  rerreno  ra  a  Estrada  doTubia-  S*0/  U  -aZSin 

c/380.90m2  I10.C0  x  38.001,  Rue  rd  a  MTraaa  DO  I  uora  g,  Sebragl,  221  -  395-3472. 


üío.  C3m«L  «ímiC°nemb.C'  e-c!  URGÍNTI  -  Vende  i,  lerr  em 


ÍRGENTE  -  Vende  s*  terr.  em  guel.  V.  »ó  nio  ccmpra  se 
rua  calcada  água  e  luz  !cc»l  não  quiser,  psrauc  é  ms.eza 

.  .  .  •  -I ;  _  • . -  I O  _  -S  C  Ae-  _ _  V.er  n-  ’n-al 


CrS  1 .478,01)  t  o  »«ido  r.nan::-  |m  lunio  «o  notei  nigmo.  «■«...  -----  ■  -  r  -----  --  ---  te  ,oclo.  b raiar 

,09  H-li  Ceixe  cemo  um  elu-  sssü» - - í-tstts —  grande  finenciemento.  Rue  Jor-  Rro-S.?.  c/  6í.000m2.  2  6l;mei  -  3?  -  4  qli.  2  benhalroi.  u-  |aüalemi,  344. 

guel.V.  IO  não  cempre  ie  TERRENO  -  Pleno  7  S0íhn2  e  Ld„ia  ng  lVj,  TrelerGS,  caiei  mob  forçi  Lighl  égue  «0  etc.  pomer,  jerdlni,  rio  *tNSAC)— — 


c/360, 90m2  (10,00  ,  38.00],  Ru.  0  ^  1  J-  ~  ^,1  (.,1denc"i»’  18x25  òrú  n.unZvp,  pcr."-er.  nc  toi.I  f 

Joio  Semana  n9  90  Remei.  Ver  canga,  237,  luXUOSOS  ,  ILHA  DO  GOVERNADOR  -  LUIZ  v|,(,  «  mèr  -  PlTln-  a,é  ,1  20  horei,  cu  n.  MESON  ,  ’ 


íh - .  o  j  i-  „  .  .  ..  qe  IO1110  nv  xuo.  ireieruo, 

50,  mli.  Red.  R.o-Peir6poU,  j,  J|  gr.  501  1*1. 

Prox.  Bar  do  Alemão.  Vdo,  1  . 


1/  en,,  Tel.  320.,  Caxiei,  221-3993.  CREÇI.  J-341 - 

VENDÉ-Sf  3  cem  ule  *  quer-  TERRENO  -  Vendo  eu.  Perro 


no  locei  c /  D.  Arec»,  dierie-  ,  ,  ,,i ,  0 

mente  dei  13,00  éi  16,00  hi.  aptos.  Cie  S3l3,  i  quar 


BABO:  12  x  30.  Binqeló.  perti¬ 
nho  di  Preie,  noi  Banrérioi: 


guei-ei.  CrS  25. COO  c/  10.000  ENGENHARIA,  Av.  Amarei  Pe¬ 
de  entredi  i/  500  per  mêi.  «oro,  207  -  Saie  1609.  N» 


Treler  Predit  Imóvel.  Lide.  |os  COZinha.  banheiro  5ua_D'-  'í*nu*UM,r.r,e,r??',n9  Tret.*nCocoté  R.  Mereenr*  n9  GB:  Rue 
D-plo.  de  Compre  c  Vende.  '  .  ' ,  2.857,  p'CrJ  162  mil,  finenj.  .  .  Daniel  CRECI  41,  _  59  . 

Rua  Teõfilo  Otonl  n9  72  -  29  SOCI3  ,  area  de  serviÇO,  -  Hoio  1*1.  396-3221.  LUIZ  bX  Jp—1—  232-B7S0. 

ander.  Tel,.  2  2  3  -065  5.-  ,  A,'  80  :  232-0861  -  224-8238.  CRE-  VMMUI  WFJ».  Jlh*  G«. 


xoto,  Í07  -  Sala  1609.  N»  I  lo  com  terreno  para  mal»  3  ca-  polia  x  Teresopotis  c/6.400m2.  imóvel  GB  .Tratar  Rua  An-Jrade  TERRENO  EM  CABO  FRIO 
GB:  Rua  Senador  Dantas,  20  i*s  Vila  5.  lula.  R.  Sio  Paulo  Inf.  257-5255  —  235.4574  i  Perfaozc*  46  ap.  501.  |  Dentro  d»  t idade,  c /  áaua. 

’*  Te!»,:  252-1739  ai  683  -  Caxias  -  Chave»  caia  1  noite  256-8772.  Rocha  Pombo. 

*ECI:  903- _ -  Tratar  R.  Camerlno,  32  Lríi  CRECI  3009. _ 


ICII.  /  4  j  •  çmj  j  j  .  I  i_-_,  a  _  BU:  iit 

323-8990  -  223  5230.  CRECI  qto.  e  banheiro  de  em-  £,  466 

gioifM»  .... - — n - 7 - J-7 -  pregada.  Vaga  na  gara-  ILHA  -  Compro  duelo  preone-  —---v.  jlrd;m  "Gue-  s-  f,en'*  P,aií- ,  Rio  com  >!.  qr.  coi.  benh,  qamoi.  Corretor  no  locei.  Rua 

VENDO  terreno  ylle.  Av.  Bréi  ^  f  n.u,.  .L..lil.  tir  o  rerreno  pleno  10  mtl  ego-  VALIE-VINDI  -  J»rd.m _  Gue  235-4229  o  235-4275.  CRECI  31.  35.0CO  c/  50%  ontr.  ou  25.0CO  Duoue  d.  Cexlei.  115  -  e  ne 

dâ  Pin.  '  °TeV  9em.  Prédio  sobre  pilo-  „  3  mil  .  *  CÕIRITa  IMOVIU  v«,d.‘c7-  Tvlrt.  Mwm _  GBq.al.  221-3993.  CRECI-J-345. 

»  »Çf  fiSir  £  iorsi:  »15  aiardmados,  play-  M^S76  -  E.  For,..  CREU  ,  wilto  T  bi  finincl.  ,p.  dupl..^  lMm2_,.3  VIUR  DOS  IMS  -  Vd.,  tr  tIiIIO,olll  _  VMdfcM  um.  lod  .xe.l.nf.  ç  ln 

..i  T«Jmr  JA  í,a-  -  -  — - *  ejn  Tntèr  na  Rua  Mateania  2  aala»,  depend.  80  rml.  Inf.  reno  d*  24x60  Av.  Fre».  Lm-  *7,  *,* nr»  ,*  j  b  montanha  c  /  muita» 

fENOO  TERRENO  dc  8x24m  grOUnd.  10005  00  fren-  duplex  c/gtr.  (ar.  N9  35  s/304  -  Cocotá  -  Hha  235-4229  •  235-4275.  CRECI  31.  coln  frente  ao  n9  94.  Tr.  R.  f '*  i&Sf!!  ViuVrI!  riacho»,  córregos,  etc 

com .  pred.o  de -2  pivlmenfo.  F;„anriam„n)n  m  !ü.  i  !“  j  k  ™  -fímiLfín  287-3986.  lemoi  Brito,  327  Quintino.  P«-  r*"  du  ajua  Meulro  Vil.  'o- 

rendenc  ll  ne  Av.  lobo  Junior  ,e-  rinanciamenio  IU,  ver.  3  qti.  il.  benh.  tm  te _ SÍEiLi^l: - - - - —  - TJ - ~  249-8691  CRECI  1341.  boi,  lo!*  •*-  loceçeo.  Tratar 

n9  1227.  Preço  çr$  40  000,00  j5  ou  20  anos  sem  cor-  T„p'*?.'díx «Si  L  l?,?  ICARAI'  -  Um  aparta-  --  -  --  -  «  locei  ou  «i«  »l*ijn«. 


'ENDE-SI  terreno,  llhe  Gov.  237-8750.  CRECh  903.  - 

40Om2,  conitruclD  Inlclide.  6n-  CORRETA  IMÓVEIS  vende  rei 


enc.  40  cebeçei  gedo  cavalos  próxima  eo  parque-  Preço  CrS  PENSÃO  -  Bolaloqo  vendo 

cherreie.  currei.  ferremente.  220.000,00  50%  ne  eicrlrure  “  W»  ,c®me0'í1*''  Tr,,w 

grande  pomar  mulraa  benfeila-  e  o  jaldo  financiado.  Var  no  Rua  da»  Patmolra».  80. 

ria».  Base  CrS  130.000.  Aceito  local.  Tel.  317  Rio  221-8044.  PADARIA  -  Centro  de  N.  Igua- 

'  1  ~~  *  -  çu,  fer.  55  a  60,  cantr.  9  ano», 

entr.  100.  Telefs.  8156  e  2942 
—  N.  Iguaçu. _ 


TKRISOPOLIS  -  lojas  vendemos 


ma  preço.  Tel.  396-3087.  Tani*.  380m2,  superluxo,  2  pav.  Saco  VENDO  3  cair.»  no  Etlédo  do  c/granda  financiamento  ou  alu- 
rrr. v e>jbc “ZT-! « "Gu»*  ffanc.  Freme  praia.  Inf.  Rio  com  »!.  qt.  coz.  banh.  qamo»,  Corretor  no  locei.  Rua 


M^fiJor^jorVi:  tis  ajardinados,  play-  «.-2876  -  E.  For,.,  -  CRECI  ™ 

^00p,éJloMde°2  p*vimentoi  9r°USd‘  T°d°5  ^  HHA  -  Rei.  duple,  c/g.r.  |e,  fcisVxi  -  C^-Thl  | 

ÍSwmcíl  n. ^Áv2Lobí  Tn'â!  ,e-  Financiamento  10,  ver.  3  q».  ll.  benh.  em  co.  -  CRECI  I090._ 

n9  1227.  Preço  CrS  40  000.00  1  5  nn  90  anos  sem  COr-  {l*p;  «JJ'  Entrego  VM,_  VENDE 

«  4».  1  anua  ictn  cui  „a,  ».  Aoena»  35.000.  de  *r»tr.  o...  „0 


Dentro  di  cidade*  c/  água,  luz 

«mot  rt,i*»A.  r, r,n:.«  •  etgoto  na  porta,  6  lotct,  - 

•  innond«?GnrJAV  »efldo  3  frenia  Av.  e  3  frente  PINHA  -  Venda-»*  gde.  loja 

.  rrtTAtvTmfíí.;  ,ü*  D»fal*la,  área  total  2350m2.  material  de  comtruçio  c/2  ca. 

Z  J.  .  ?/  i?:,~  ti  Vendem-.,  lunto,  ou  «epere-  minhõ..,  l/própri.,  tudo  livr* 

f  ,,  siL V. ,ÍÍÁ™I-.V^S,  *»■  Pr«°  <te  ceda  lote.  20.000.  o  deiemb.r.cdo,  Tret,  no  locei 

?!  Tr.rer  Rio  c/  o  proprlatérlo  Av.  N.  Sre.  d.  Penhe,  S52. 

12,0  entrar  a  direita  em  «'ração  t_i  .  «07  -jyi  *  ■  _  _ - - - - - — — — - - 

ii  prelai  de  Meui  a  Anil  -  ■ '1: - ; - 3-  «NSAO  -  E  um  holel  lucro 


coln  Irerite  ao  n9  94.  Tr.  R. 
lemos  Brito*  327  Quintino.  Pe¬ 
reira.  249-8691.  CRECI  1341. 


a  vista.  Informações  2a.  feira, 
Tel.  230-4372. 


IO  ou  zu  anos  sem  cor-  Apon„  35.000.  de  ™  ,^"-9  253.  Exclrmi.  “r" 

recâo  monetária.  Mais  o  »®ldo  em  forma  de  50  alu-  CéJi  em  centro  de  forrtno  memO*  COíTI  /  Dannei- 
quéla  de  1.200,00  s/iuros  e  composta  de:  «m  cima  :  3  *  •  '  -  n 


v™  °b” a  5».  “r  ’^uG,ur.0ld,:  ssu J.  saia  •;  3  ^ova  iguaçu 

_  dade  KREIAAER  ENGE-  !ÒSi  ^..^^0“?,:  ‘‘tíí""  NllÔP0US 

VEN°E-5E  3  c.,»,.  Ru.  Piricum.  (vJHARIA.  Informações  -  Av.  Nov*  Iorque,  71  -  Bon-  more.  ccpi-eeiinhe.  eiquedriei  COITipletaS.  FredlOS  SO-  - ; - ; - — 

122  Bréi  de  P,n.  motivo  iram-  .ucciio,  Tel.  260-7323.  de  elumlnio,  lerreço  deiccber.  .  ni|0tÍ5  Garaaem  NOVA  IGUAÇU  -  Ce 


linda  ceu  ne  'Qulnte  d<  Bit- 
ra"  líu  •  Rue  Meetlro  Vile  lo- 
boi,  loía  26,  l«.  loceçeo.  Treter 
no  locei  ou  pelo,  telefonei: 
223-4440  -  2  2  3  -  4  1  06  - 
223-4513.  falar  cem  o  Sr. 

Vkanta  (Rio— GB). _ 

TERESOPOLÍS  -  Vende-ia  eôT. 


_ _ _ _ PENSÃO  -  E  um  hotel  lucro  es* 

clima  mar  *  VINDO  —  Terreno  frente  da  poiacular,  com  pequena  entrada 
itai  na»cenrei.ll  Pfal«  loleamento  Cidade  Praia-  0  ainda  facilitado  —  Fonei 


„nl  Bi‘!'  riechoi,  córregos,  erc.  eproprie-  ne.  Rio  dei  Oilree.  Treter  lei,  242-3355  -  Toméi. _ 

1 7. do,  p/  fin.  de  «mane,  gren-  267-7BB5. _  PADARIA  -  Vende-se  por 


jis*  criaçóo».  Infa.  no  local  Par*  V|ND€-SE  um  terreno  em  Itai-  motivo  de  doença.  Trater  è  Rua 

qu*  Recreio  D.  Pedro  II  ou  puaçu  em  frente  ao  mar.  Tratar  An*  Nerl  1646  —  Rocha. _ 

fí.  242*71 27  (CRECI  3.6S2),  o  R,  Santa  Clera,  372/1001  ou  venD€*SE  um  salio  de  cabe- 


SITIO  -  ARARUAMA  -  Vdo.  tel.  235-2348  sábado  a  domin-  ,9Íreiro  Bfn  óf|mo  ponto  com 


c/  30x70  plano  perto  da  la¬ 
goa  todo  plantado  lá  produ- 


go  da»  1 4  át  TBh». 


feróncie,  tuiz  no  locai. _  no  loco!  diaríBmônte  .VL...U.  ,v;.  .w.u.v. - , - I  -•  viveiro,  p/pess.  I  °  r  e  P110115-  ‘^'orayen  i  1MIO  dc  j0|,  ,mp|,  dem  n0  j  «Tpò^M  hl*  Dcmln- 

VILA  PENHA  -  R.  Emillo  Miren-  n,p  9 1  hs  ou  na  Rua  São  ,lHA  “  f'»R9ene.  Rue  Memoel  |,ní;m  qremedo  *  -Jen.  deem-  incluída  no  preço.  Sinal  cenlro  do  turhérçio.  Chermen  ,-x,  .3  £ 

^"líbl^XTut'  José,  90  gr.  1206.  Tels.  K*,dc,.',inhíPP.'  SSSSt  v*  total  de  3  200,00,  sem  }3  Cm,°‘  teResofol.s  -  v-de  se  ex..,  1 TS"*  TmnSSS 

c7»  mi,' 252-0275  e  252-0795  t  ^  iV  hí  parcelas  intermediárias.  iüírUU  ^  ^  StSSS&TJÍ  ^ ^11-— . ! 


fe  alumínio,  lerraço  deiccber.  ^  pilotlS*  Garagem  iGUfQuU  o  fel*.  Rio  ‘234-0848  <faa  11  A» 


mobliiedo  seta  qto,  dep.  com-  jo  i  '«= '  P'»n,eoo  proou- 
olatfls  garagem  na  escritura.  *mdo.  cercado  e  pronto  n/ 
Av.  FrencÍKO  Bolelho,  160/309.  p/  'J?  ± 


DIVERSOS 


contrato  novo.  Rua  Cabuçu  113 
ou  pelo  tel,  229-5515. 

.  ,  .  * i  ,  i  iivriavsi  iv  VENDE-SE  ■*  Um  Bar  na  Travessa 

con«tr.  Olimo  p/  fln»  de  »e-  UIVCR3U3  Mlrabela,  n9  95  «m  Maduraira. 

mana  c /  4.COO,  de  «ntr.  e _ Tratar  no  local.  O  mollvo  A 

3.«;í2n*/.  dnmlnno  «****1  Vende-se  4.100  elquel-  nío  «nl«nd*r  do  nepócio.  A 

e9  u  li  V.  nn  Pé,  rZ  ««  de  meies  de,  melhore,  d.  J...e_é  nov._,__ _ 

d*’.  ,  *'  !  *  n°™1?  regiSo,  no  município  d.  BARRA  VENDO  OU  PASSO  lole  tecido* 


novas  e  vazias,  vendc-»«  tudo  ncn  , 

C/50  mil  e  seldo  100  rm  3  252- 

enss.  Sr,  Cheves  Av.  Anlonor  C ! 

Neverro  99  Tel,  260-8708.  _  — 

VISTA  ALEGRE  -  Vendo  õtime  gião, 


ím*  ,udí  9S9-097Ii  P  252-0795  «on»,,u,r  no  locei  de,  10  hi.  is.  12  parce|as  jnlermediárias.  NHOPÒYiS  -Vendo  maqnlflcci 

100  em  3  VJZ/D  C  ZJZ  ur  j  virinda*  3  qlt..  I  »!».,  2  be-  ha.  •  da»  14  h».  a»  17  hs.  r*  terrono»  água  luz  tel  cond.  nR  talorone, 

«•-,«nnl0r,0r  —  CRECI  512  —  1 3.  Re-  nheiro»,  oap.  empregada  e  Preço  baia:  220.000,00.  F.nanci-  VIS  1  te  HO  lOCBl  U  (TI  p0rl<  f<  calçada  com  òu  sem  2õr,e* 

ESSi. -  ..  *  lf  flde.  qulntel.  Preço  como  etié  edo  em  40  h10*01/  n*  arsartamentO  totalmen-  «nlrede.  R,  Batista  dei  Nevei,  0P/.'JC 

ndo  õtime  giaO.  (C  Apenei  35.000.00  de  cnlrede  «ue  Mireente  n9  35  i/ÜOe  ~  apariamenro  TOTaimen  1503  ein.  Mlrendfle  CRECI  951.  7Í7-9Í27. 


parle.  Ver  Rue  Perenapeneme.  -__L - - - - - , - — - 

82,  perro  Prafeilure  Rio.  fel.  SITIO  -  Campo  Grxride  -lobre 
057  ox-in  Enrede  do  Pre  1  235  -  . 


wJMlàüm  CRECI  &fl«^REJTj-íir 
VÈNbO  r.;-e,  bairro  VJsr.  ÃV 


vonda-ie  caiei  d*  luxo  c/ii. - 

3  qloi.  2  benh.  e  dep.  compl.  ORAJAU'  —  Vnnde-ie  2  lolet 


nriinoc  1508/11  Tels.  d1"''-  c/  0  prop'-.  Tel.  de-se  eparlementoi  n9s.  108- 

grupos  1 3VO(  1  222-4462  -  Preço  150  mil.  205  -  Trarer  com  oerrelro. 


-  -  .  . - — - rr—  1  GUaNARADA  —  Rue  Cetnbeú-  a  q>ui.  -  oann,  e  oep.  rompi,  uexrnu  —  visnae-se  x  luuis  -  ^  A  n,nn  a/ersrs  _  x*.-.-w»  —  .  -  ■-»>  . .  205  —  Treter  com  porreiro. 

-Cese,  bairro  VTile  Ale-  ’b  _  No  ^thq,  loc)  -  Ap-  e  ger.  Cenlro  de  terreno.  Vli.ie  veilei,  c/boe  moridla  no  ender  222-2688,  242-5982  e  VENDE-SE  rerreno  15x21  eo  le-  IERISO POLIS  Vende-ee  6ti- 
.orooyti,  05  mli.  tnlr.  _  Sl|,  3  Ql0,  Rue  Correie  •  Curro,  134.  Jei-  superior,  Fln.  C.  EconOmlee.  OT9  7ST7  —  (~RFCI  7  do  de  Prelellure  de  Nllopo-  ma  case  ne  2a.  rue  antes  do 

•  £,"•  •  Çh«v«a  2  b,nh,.  ou  „ti.  2  q,e,„  soda,  m*  Ovei.  92.  Ru.  Meceri  195  Ru«  Uber.be,  76.  d.  8  13  Z3Z-/3J/  /  .  T(J|Jr  p,  N!,0  Pec,nh,  Holp|„|  5,  Joti  tBm  i 

«  nove,  c/  OB,  leielsne  tfl|T)  gJMgem,  En„.  4  mil  -  «  205,  Negócio  oporlunidede.  h,; _ _ ICARAI’  -  Vende-, 1  case  ne  n9  67,  Ceie  Sol  nascente.  3  qlo,„  2  benhi,  2  qlos.,  de 

8  ’  933  mês.  Treler  Cslr.  Galeão  Treter  propr,  Tel,  231-1678.  JACARÉ'  -  Rue  lino  Teixeira.  Rue  Joequim  Tévore,  perlo  de  —  - - - - — - — -  empreg.,  coxinho  e  geregem 


gr*.  Cordovil,  65  mil,  Enlr 
35  mil,  retl.  •  comb.  Cheve, 
ne  Rue  Nove,  c/  6B.  Telefcnr 
265-3564. 


GOVERNADOR 
E  PAQUETA 


ATENCAO  -  Luxo  ne  Ilha. 
Apartamentos  prontlnhos  prr» 
morar  c/salio*  doi»  óllmoi 
quatio»  com  sinteco*  b«nhetro 


com  garagem.  Entr.  4  <m  -  c  upufiuntui 

933  mi,  Tratar  Cair.  Geleéo  Treter  propr.  Tal.  231-1678. 

a*  -,-,Vdp.  be,e 


355  toja  —  Vende-se  com  3  prai» 
porta*  42m2,  CrS  35.000,00.  F»-  los 


ICARAI'  —  Vendes*  casa  na  n9  67,  Casa 
Rua  Joaquim  Távora,  pe/to  da . 


Hs.  Tratar  Praça  Nilo  Peçanhe  Hospital  5.  José  com  2  aalas. 
nP  67,  Cas»  Sol  niicenle.  3  qtoi.,  2  banh»,  2  qto».*  de 


roura.  r,  zvxm  u«  esiraoa  vrNnr  cc  _  c -i-  i7« 

ITIO  —  Campo  Grande  »obre  BR-80.  Padrão  d»  terra  massapé  boutioue  Rorenda  ^53-8  — 

Estrade  do  Pré  1  235  -  .  preie.  e  amarela,  rlce  de  égue.  t.|  ’ 

16  000  m2,  cese  welhe  dé  48  Treler  dlrtlo  c/  o  prop.  Sr.  -  - - - - - — — — — 

loret,  Urgenle  150  000  -  A.  Gercle,  no  Rio  de  Jeneiro,  fon.  VENDE-SE  -  OHcIne  de  torneiro 

oferte.  Tel.r  260-9517.  226-6660.  mecânico  montada,  3  rornoe  1 

imor  2,80.  R  da  libecdada,  4-A. 

Sio  Criitóveo. _ 

VENDE-SE  uma  mercearia  sltuade 
na  Estrada  da  Gávea,  n?  523* 
próximo  a  padaria  do  Sz.  Car. 
nere.  Tratar  no  local  com  o  Sr. 
Cicero  Araú|o.  Pode  mudar  pa- 

- -T - -  - —  -  -  -  -  -  I  ra  outro  ramo  de  negócio. 


COMPRA  E  VENDA 
COMERCIO  E  INDUSTRIA 


Venci*,  cwuiean  nuffbii  vi"  ,  _ _  _  •  __  ,  ,  .  .  .  _  i  ijutibi  «jinj,  cr*  jj.la,v,w.  • " 

Vendí»  Imobiliária».  C  R  E  C  I  |  4  c/piscina  cj|}tâ.ae,  Tra1a,  com  Sr.  Waller.  ca  Aranha,  326 


Informações  c  Josá  Cnr- 
CRECI  -  3614.  Av.  Gra. 


J  GUANABARA  -  Ru»  ItU*  .  gartge‘  „ 
1695  -  Aplos,  novo»  -  Acabe-  riinlf  \/€l 


r  vista  p/m «r.  salão,  3  qto»,,  i  .  *7^9  9592 
3  ban.  coz,4  dep.  comp.  emp.  .  1  ■?:!*£*" ZfL- 


;  222-7500 

..  ICARAI  Vd.  ap.  iu 


RAMAL  DE 
MANGARATIBA 


3  qtoi,,  2  banh»,  2  qto».*  de 
empreg,,  cozinha  e  garagem 
grande»  c/  2  terreno».  Ver  « 
tratar  c/  propr.  Rua  Armando  CAbAb 
Paracampos  n?  77  ou  no  Rio  __  . --^^a  .  atf. 

-  Ttl.i  2529647  -  Or.  Mo-  COMERCIAIS 


«TcxirAn  »  ,  k  ,  INDÚSTRIAS 

ATENÇÃO  -  Bare»,  lanchonetes, 

Restauranlei,  Poilos  de  Gasoli-  —  - - - ^ - 

na.  íGíiragcn»  e  Hóleít,  o  Escrl-  AREA  INDUSTRIAL  —  Estado 
tório  Canttdá,  informa  *  vende  do  Rio  —  Vende-»*  em  Barra 


g.vage  e  enorme  terreno  c/Jar-  iniAC  DD  ATA  caCKJç  va>  “  a  * 

dlm.  Ver  nuelque.  hora  Rue  LOJAS  PRAÇA  5ASN5  oli,  c<W-<«.v4*p.  .">P-  c/g*r 


•  cozinha  c/azuleio»  decorados  7789  —  T.  396-27 B0.  Tecnoven- 
afé  o  teto,  dependencla  com-  da  —  Empresa  Técnica  em  Ven- 
pleM.jtlrtdo  «dfflcio  c/Mitllhas  das  Imobil.iria»  -  CRECI 
ne  fachada  e  vaga  para  carro  no  j.368. 


IOTV-  npivi,  I.V.V.  ,  ,T  «'Hl.  Ver  qualquer  hora  Ku«  . .  . ^  JTC  ,*í  j  r  rcc  MURIQUI 

mento  luxo  -  E»q.  «luminlo  QuJrino  San«os  n9  396  traiar  PPM  A  —  la  nrarãn  En,‘  Cr^  13  c/  P«'c.  »«ldo  CEF  Mueiauí 

-  Sela,  2  qtoi-,  b.snh„  eope-  e/D,oD°„,  Tel  32S23Õ2  PfcNA  ,  ,  la'  loca^ao-  CrS  980.  R.  Joaquim  Tévore,  no,  no 

coi-  dep.  gareqem.  Entr.  2  252-6268  -  Av.  Alie.  Darroio,  lôdas  de  frente.  R.  Car-  JJ.Ç/M3, _ _  ím  nn 

mil,  856  nsBi.  Ver  no  rocei  22/504  -  Preço  CrJ  280,000,03  Vaxr-nnre»lo5  14?  LOJA  -  São  Gonc.lo  -  Vende 

L*i  U  b,’.It,ISL.E1í-  G,le5°  é  combinar.  ,0S  V8SCOncelOS,_  14/  16,  p,pdlo  com  4Wm2  no  me-  “.T 

dé  -  Tmpr.»  Té  “c.  «n°vém  JARDIM  GUANABARA  -  Vendi  (quase  esq.  da  Praça).  Jhot  ponj»  Çgrh»rci»l- — ?j.L'  ,m  Nov 


1'  m6>’  yt:  no,  1°, 1  22/504  -  Freço  CrS  280,000,03 

G,le5°  é  combinar. 

89  -  T.  396-27 B0.  Tecngyen-  ..  --.iiSTõm - GTm 


LOJA  —  Sio  Goncalo  —  Vende 
íe- prédio  com  450m2  no  me- 
lhor  ponto  comercial.  Te  1  . 


AURIQUI  —  Ven*ie-»e  um  ferre-  no  em  priburgo,  podendo  ser 
no,  no  centro,  com  15  mefro»  junto»  ou  tepertdoi.  Tratar 
de  fronte  »  38  de  fundos.  237-8992. 

m*u, .T  VAíroÃ  boa:  EJ«RANÇAv- 


-  w-  \  WIWNVIMH  „  melhore,  de  Gueneber.  i  Man,.,  araa  cem  que, .  3  000 

-kl_,  ,  .  -73 — * - •*|it _  -  eilrndn»  Interesiaduei»,  Façamos  P**/ 

VENDE-SE  atoilol  lotei  de  lene.  ,  ovo5  _  Vendo  Ru.s  ume  vltlr.  e  encontre  cono.co  NIEW"  ' 


Uldro  Ro<h»  nP  1172-A  Pre-  o  negócio  que  deseja  com  • 


ça  Dois  —  Vigário  Geral.  Mo¬ 
tivo  outro  negócio. 


máxima  «ssisifncia  técnica  « 
ajuda  firtancoir*.  Eic.  Cont. 
Canada.  CRECI  J-389.  Rua 


com  600  m2  da  ara*  coberta 
lut,  força*  agua  própria  o  r«o 
noi  fundo».  Servo  para  indus* 
tria,  dapotilo  amprota  da 


garagem.  Terreno  lodo  murado.  rB  ARMAZÉM  com  copa  por  moli-  Canada.  CRECI  J-3B9.  Rua  ^  porta»  etc  Ver  na  Av 

Fic.  eo  l.do  do  Boliche.  Treter  vo  di  f»'«elm.nlo.  Vendo  e  Scinld°'  17  yfff.41*  MlniMro  Amarei  Peixoto  1021 


.  _  Nova  Igueçu  —  Teleíone  Z  vhr.^pelo  «mque“  Orímo  pon".  ^on^chço,  Pe-.ioi  e  He„o,,  rfflS,' 

c)  ceie  ampla  2  quartoi,  ieüa  I  pseiupna  entrada  Saldo  MITEROI  -  Compro  ceie  ou  2862. _ S!T Miúral  •  70%  otano'  P,t  ,0'  Av'  Aul'  Club*'  ’352'  "  ATENÇAO  -  Copecebene,  len-  Carvalho  Lepee  n*  Aula  Paçet 

dep.  emp.  garagem  «  apto.  ^  ’  larreno.  Alameda  S.  Boaventu-  p^iÃ  DE  MURIQUI  —  Domlrv-  f n  *_  r.\  ncAnoivt  «V.  i  P»vuna. _ chonofe*  féria  70  mil  mullo  lu*  S.  Jo»é,  om  Barre  d»  Rlral 

noi  8te  48  meS55-  ?frtóaí"f"«<Í”.2M?ll.:  %  «**•».•  venda.cM..  .  Srt.  U\t  ÃÇÕÜGU.  -  Cpn.r.ro  novo  c7  “2ÍS!  «Mfj*  «««S?;  T* 


plloli».  Entrada  CrS  20.000*00  ,.pn, ünátfãMÃã ao 1 - ^niugado,  C  _ 

facilitado»*  »aldo  em  prestações  JARD,M  GUANABARA  -  Ótimos  jifdJm.  Bom  preço  facilitado  I  ^  i___j  nr 

meniêi».  Ver  e  tratar  á  Estrada  âp,DI‘ .'/*x  Hf:  .lf!'  c/proprietárlo  Ga*par  Mag»  CorretOf  HO  lOCâl.  PE- 


do  Dendê  n?  1921 


•m  cor  atá  late,  área  de  serv. 
•  gingam,  Todo»  d»  franta. 


c/proprietárl©  Ga»par  Maga-  LOrreTOr  HO  lOCõl.  r C-  t  606  CRECI  1704  GB. 

.”***•  JJ*-, _ _  DRO  F.  SANTANA  —  niteroi  na  fraia  -  Vendo 


■  ainúuic  s  JüUn,,«í  cóüin  M  qoi  compre  .  venoe  caee,  e  viita  rei rente  a  comb 
-  7lSSíAmpri*ín*4  23  wn  quélquor  Prali  do  re-  235.1299  _  2154  3653, 


reildéncie,  boe  féria.  Av.  Me- 


chonete*  féria  70  mil  multo  lu*  S.  Je«é,  em  Barra  do  Blraí 
crativa  cont.  novo  em  odifk*o.  —  Informaçéaa  Sr.  Milton.  Ta* 

Vcnde-ie  com  150  mil  do»  lafone  324*5931. _ 

compredorei.  Ainda  «m  Cope-  BONSUCESSO  -  Próximo  Av. 


f0nMPNA"rpFn0Í41x°,P'  |H'  3I"*1  MSB prail.  520,  rende  JARDIM  GUANABARA  -  Ceie  947  1533  _  0A7.O327  ?p,lo'n?o' i?no *,C‘  V,,l°  “  VENDI-BI  -  Um  lorrano  tllue 

F.  OMENA  CRECI  1415  -  le.  )lm  j  M0  ou  ,  tomb|„„.  y.r  *"o  luxo  3  q  ,ul|.  benh,  co-  x!4/  I  O J J x!0/  VJx!/  Tel.  248-1329. _ do  no  cenlro  d<  cldede  de 


mel.  223-5407.  Av.  Rio  Branco,  u,ünft  .  ,n  ,  "  — r  rlll  1714, _ compredorei  Alnde  em  Cope-  »ONSUC|5SO  -  Próximo  Av. 

18.  çr.  703/4.  CRECI  ERJ-259.  .  .  ionmi  nr;r,  d,  ....  ôtinçAO  —  Caipira  Cooicebe-  cebane,  Celplre,  lírle  45  mil,  Braill  vendo  larreno  8x40  In. 

'*““  **  - -  roIPC.n..m  85  0M*fln  J*  r  econf, .  npvo,P  elugu.l  600  <•  «*-  duil.l.l  com  benf.llorlei.  Treler 


- Rue  Gen.  Bandeira  d*  Mele  72  P->  ialio,  telis  d.  Ice-  _  CRECI  1398. 

ATENÇAO  -  Compro  p/  cllen-  _  *,.|,  d.  Bice  .  tr.l.r  ne  VI-  !•  .  geregem  dep.  emp.  comp.  - 


NITEROI  --  Cubanqo*  pechincha, 
Rua  Noronha  TorrezSo  560. 


Itaguai*  medindo  3,329,90m2. 
Traiar  pelo  telefone.  222-2990 


lo»  am  toda  •  Ilha.  Apto»,  c»-  WAP,  Av.  Rio  Branco  156  gr.  SjfWjf.  5°5n ^ 22?  u  LOJAS  —  TiíurA  _  R  Grande  cai*,  »al*.  3  qto»..  dep,  com  Dona  Onizina. 

iei,  lern.  Avoho  1/  deipem  noJ/J.  Tale.  222-4333,  322-4424  'r-  285-0723  234-1022.  No  lo-  LUJAà  I  l|UC9  K.  c<jmp  0(||fl  n0|  (undoi  do  tí.  _ 

p/  v.  S.  infi.  domg.  e  domg.  .  352-8120  -  CRECI  2060.  (C  «P - -  Conde  de  Bonfim,  esq.  I*,  qlo.,'binh.,  .  oulnlal,  Tudo 

epí.l.0§I,A^l«!?qqfe,S7  :  *5Í»JShij^  J"*D  E°.h1.  AÍM.Í."ruÍr'-  R.  Uruguai.  Vendemos  gJ.\T‘oh0d\  "oi  PETRÔPOLIS, 

étim««  para  qualquer  ^  i"1 ^  TERESÔPOLIS 

AáV AM É NTdS^~V — j - "boite",  mai»  2  apartamento»  F?^L^íwim*  tíItS  ramo.  PagtO  em  30  me-  CRECI  342.  ~  2  |  E  FRIBURGO 


Petrp.  42-0102. 


OUTRAS  CIDADES 


na  çunii  Iiwru,  ■ivyun  ■ _ ■  —  ,  ,  .u». 

F,  60  mH.  Vende-, •  c/apene,  e  «, reli.  nov.i,  vende-io  bei.  |ven.  Teh.  2  6  0-  4  3  13  - 

250  do,  compredorei  |ra'ar  350  ««"  J30  mil  cruieiro,  de  JóO-9323, 

c/  Luptcinio  ou  Mirlini.  Av.  enlrade.  Eitei  e  ourroí  bon,  ravAlCANTI  —  Vdo  3  cieloõa, 

,3  d.  Me, o  23  1/5.1  CREC.  ?*&' "j# 


R.  Me.  Peiol,  409  -  Telefone 


ÃnNÇAO-SeoSr.eüéT-^  «JJ 


MIGUEL  PEREIRA  -  Vendei*  d»  comprar  ou  vender,  ber  H„,lor_ . . .  GALPÃO  -  V.  c/4.200m2,  iunlo 

ceu.  Telef.  267-9761.  celplrai,  r*if.,  lenchonele;,  lt.-iir,fl„l. - çç— 5 - ,  Av.  Sraiil  -  Olímpio  de  Melo 

un.tn  X7111 - u..v.  ..  u_4,  pidarlaa,  tmlurarlei,  poilo,  de  “**  MERCEARIA  -  Vando  c/  _  |nf.  ,0  fntereiaado  J.  MA- 

InÍ4  gaioiíni  e  gêraaen»  ou  outro  moradia,  asquina.  Preço  18  000.  LAFAIA  224-97B3  —  CRECI 

Pí.°ff.,,.dJ.d*..C/.  'ff,*  qualquer  remo  d,  nepócio  i.ç.  Ver  Ru.  Pomplllo  d.  /.Ibuquar-  l5^A,A'  “4  V7"3  “  CRtCI 


"boite",  mal»  2  «partamentoi  *2*00  ml»,  de  frnt.  p/R.  Cabo  c^i-no.  PagtO  em  30 
no  29  pavimento  espetacular  fsa -  Ver  e  retar  MATAM  RPP AR 


LPARiAMtNiuí  -  v*naemoit  i  29  pavimento  espetacular  *,,0r  “  yY’  I  MATAM  RPDAAAM  VENDE-SE  -  Um#  caia  c/  gran- 

1  no  Moneró  c/3  qtos.  sala  í  negócio.  Tratar  Estrada  Galeão,  J*  BtR/WAIN.  ierreno  em  Cordeiro^  RJ  — — — — - - — 

r°i  !^- j?feg&u£g£L3a:  U76.  Alzeir  EC  R-  7  SelembrO,  66  -  Irata-s.  n»  E.tradJt  da  Covanc»  AZÍ!£™*NJ° 


caipiras,  r  •  •  1 . ,  lanchonete»,  r--  /•■  —  - - - 

padarias*  tinturaria»,  posto»  de  MIRCIARIA  —  Vendo  c/ 


«isrdinada*  ca»a  mobiliada*  luz, 
gás,  tel.  ptblko,  cs&a  p/  co* 


qualquer  rarno  de  nepócio  faça 
uma  vlilta  a  Organização  Cru- 


que.  321,  Encantado. 


íelro,  2  rí.choi,  coelho.;  égu.l  «•'?.*  I*1*  i0^  Sü  *,*?  n  I  <»UÚ.„la  .  dep..  c7ére.  80Õ 

«rónns  no  r«ni/A  Ha  IocaIjh».  Martin»  »  terá  o  seu  caso  ft-  t >o  1 1  m.l.  Pode  defecar  35  mii  ,„2.  ,*nff0  fifJnW.  CrS  32n  mil. 


546. _ _  _ 

GAIPÀO  -  Vendo  próprio  p/ 


Cr(d  95;^zoVi0'%o°rUr  Outíò  M ÃcTÍi  v»3**" PraíÕi  BaÃdêírã^  UUlÍÍSH: - - - t^  ocÓ  ooq  ]  _  ' 

üdnraii*Pd*  Bandeira  f/enS  do  apt.  3  quarto»,  Mlío,  olc.  cpn»-  |  JAROIM  OUANABARA  Ca»a  Tel5.  252-2281 
m*rPCrS  75  OCO  financiado»  -  t^cão  espetacular  moradia  imo-  nova,  c/  vista  deslumbrante  CRECI  8.  (C 

mar  CrJ  75.00J  d((|1a  ,5  ,(^1.  restanle  sem  p/  bBÍi  Guanabara.  3  amplo*  zZ— - '  i 

Ej^pcional  juro».  Tratar  Estrada  Galeão,  quarto»  2  banheiro»  sociais,  IOJA  PRONTA  -  500m2,  semi 

?.«°deó  imor  cond  nJ  pol:  789D.  Tel.  396-2BB2.  CRECI  351.  cérlnh,  ge.aqem.  grande  colunai.  Com  f.l.lon.  .  a, 

rage  ep._  P  . _ _ u  ninei  <«i  *»  aíiiifíal  [miaco  t/  nUein*.  nreco  CrS  condicionado.  Rua  uao  Francts* 


n9  576  Mutua  —  Pira,  S.  Gcn- 
calo. _ 

CAXIAS  E 
S.  JOÃO  DE  MERITI 


Vende-, e  aplo.  melhor  pomo  própria,  n0  centro  d.  localfde.  ™  '  *  "  *  ° ‘X  '  .*  *  ^  •  noo.  qcDrar  jo  mu 
PaiiAnnli.  •rtifir;**  rim  |„«n  I  fl  rfi*  ■  1  it  hl  ria  O.rt  Rua  *olvldO  de  ImedlftlO.  AV.  13  C/  17  mil  OU  27  mil  •  Vl*t« 
Petiopolt»,  edifício  ae  luxo,  ta.  tíe.  a  1,43  n$.  oo  Htp.  Rua  Am  CRffl  ínA3.  Rua  Santana*  213. 


locaçáo.  Ver  e  tratar  no  local  Joaquim  Mendes,  10.  Clima  ex* 

-  Rua  Irmãos  D4Anaelo,  M  calante.  Ver  no  local  a  traiar 

c/proprietário  no  902. _ c/  Jo»«  Cario»  —  CRECI  3ÓI4. 

AREA  MOSELÀ  -  Vendo  Av't  324  “  109 

I0.000m2  a  !2,C0m2  c/  2Xrn  _ 


m2,  centro  cidodc  CrS  320  mil. 
Imperial  Adm.  *  Corretagem  — 
Av.  P.  Qarboia*  147  *1/7  Tel. 


Joequim  Mendci,  TO.  Clima  ex-  jeM.lo^3.._/5UCREC|  3063.  R».  5anl.na.2l  3.  aTT' 'CSSU?  14 

calante.  Ver  no  local  a  tratar  ATENÇAO  -  Posio  Ttitoca  recem*  BAR-MERCEARIA  —  Vende-se  com  42-6039  CRECI  276. 
c /  Joia  Cario»  —  CRECI  3614.  construído  com  100  litros  do  irét  moradias.  Vor  e  Untar  á  INDUSTRIA  DE  M 
Av.  Graça  Aranha,  326  -  109  gasolina.  300  lubrificações  •  Rua  Lageado*  160,  com  o  pró*  R5o  nQn;l0  _  ArBJ 
—  Tel.  222-7500.  6  mil  em  óleo».  Vend«-»e  com  P/lo.  Colégio.  Tel.  268  Mare-  terreno  orónrií 


eom  «pena»  Cr$  10.0' 00  doM-  dj^  (*?|C'*:na|  teslan*  C*?xa°0,<c/  P°»1naf°  3*  *  C  f  S  mações  CMI,  Áv.  Rto  Branco,  ÃERÃ  406*  860,00m2.  Vende-»»  óllma  nascanl*.  «xcelanl»  grind*  «ree  na  xone  urb»ni  f/cllidada  n*  cQFn^ÁQ  oíí*  .E  RESTAURANTE  -  Rua 

trêd#  o  tildo  tl  • _  ,V _ ...il  -x ..  . . .  r.  ^r\rj\n^.n  v.i  ã  d,,-  ri4iifi«rt  156  rjfuons  1508/11  Tais:  com  neHréira  Tr*t«r  Av.  Gaiúlio  toDoatafia.  Tratar  c/  Mirio  Ra-  com  dua»  frente»,  agua  nai-  Cont.  Canadá.  CRECI  389.  Ru*  Miguel  Ce/vante»,  351-8*  vin- 


INDUSTRIA  DE  MASSAS  «m 
Rio  Bonito  —  Area  l  2C0  m2 
em  terreno  próprio  do  3  600 
m2  —  Construção  a  equipamen¬ 
to»  novo»,  Best  CrS  550.000, GO 


»/  compramluo.  Tratar  Cocotá. 
R.  Maroanfe  n9  1  m/203.  Daniel 
-  CRECI  41.  Tel.  396-2447. 


ta  hnVncUdo  (ratar  ^hírad** Ga-  10-000.00,  Ver  á  Ru«eQuirino  156  grupos  1508/11  Tais:  com  pedreira  Traiar  Av.  Getólio  topografia.  Tratar  c/  Mirio  Ra-  com  dua»  frente»,  egua  n«i-  Cont.  Canadá.  CRECI  389.  Rui  AVguel  Ce/vante»,  351-B,  ven-  com  lÒÒ.OOO.tt)  —  Parte  do 
'ián  ísVO  lel.  396-7882  CRECI  do,  S.nfo,  216  teh  231-1689.  222-2688.  242-5982  e  352-7537.  Mouie.  856.  Metquile.  Eli.  Rm.  moo.  Tel.  268-2839.  CRECI  e.nle,Jur__e  foiç.  «o  ledo.  -  ?.r _ . }}J  Ç,'; . . *} 8  *•}•_  •  .‘°““5*'v  **  d*  Cod,r|  “  T»l'<=nei 


222-2688.  242-5982  e  252-7537 
CRECI  7. 


Moura,  656.  Masquit*.  Est.  Rio. 
Fona  Maiquita  7135. 


Tel.t  227-5314. 


com  Francisco*  Pano*  *  Heitor.  1  próprio,  Dr.  Corrói*  244*5445. 


IMÓVEIS  -  COMPRA  I  VENDA  •  IMÓVEIS  -  AlUOUEL 


INDUSTRIA  ARTEFATO»  OI 

wii  -  v«vde>  .,p*ciihM«Li  f  antri» 

om  llvroí  om  branco,  llvioi  pi-  U 

ra  cirlòtlo.  pailil  dc  cirtolHii 

•  erhgo,  por»  nalliilo.  3  _  ..  j, 

mitfi  do  vendí  oigi  o  preço.  R.  Bueno,  Alfa»  -  Vanda 
Motivo  doença.  jUSTO  tè  prédio.  R«noa  mental 
«0-65M. _  —  6.000,00.  Tal.  232-693B.  CRE- 

JACA8E  -  Vendo  0 1 1  P«»  Cl  ,m 
c/260m*  iiN  cooitrwid»  a  362 

d*  terreno  tf  m©rad»a  anexe - .  —  ■  -  — f 

180m2  •  R.  Viúva  Cláudio.  2C0  . 

ml  lln.  257-8861  Beruiri  CRECI  L0|8 

IÜI7  »AÍO  -  MetilúroUi.  vau- 

SI...  ini*.  hoia  2M-J6T3.  ou  Flamengo 

lt.  732-0861.  IUIZ  BABO.  CRL  » 

Cl  466. _ _ _ ___  localiiada  am  megnllieo 

í.  CARVALHO  VIN0I  -  Bom  „  d,  2oo,  Sul  -  Oa  a.- 

luceito.  Iirrino  lndu*irl*t,  r  ,  __  , 

MClmJ  -  A  vi, te  55.000.  Tr.  qu.n*  a  amplo  -  Melhor*. 
R.  C.rdoio  df  Moni,,  «6,  delelhe,  c /  Da.  Luzia  —  Tal. 


R.  Bueno,  Alfa»  —  Vendo- 
ia  um  prédio.  Rand»  mantal 
6.000,00.  Tal.  J32-693B,  CRE- 


Loja 

Flamengo 


IMÓVEIS 

ALUGUEL 


ZCNACBNTBO 


I.»  CaW„  CLAMINCAOOI,  Jatnal  da  *r»ril,  damlnta,  17-B-7J  -  ♦ 

c  I  COPACABANA  -Al  ug  » •  ,e  |  ÍÕ*ÍÃrT"  lOMAl  S/A  elipe 


OlORIA  -  Aluo.-i.  «PIO.  BOI  RUA  MM.  VIROuílRO,  188  -  BOUWOO  Ap,  J.«l  Rua  ALUGAMOS  A*TS.  ITT  O-  C®lrna  »p  1303*  B.llcfi  «o.o,  ap.  tonl«ado  u^o  -  Ru» 
o  w0  Duiial,  n9  404  tf  iile,  Ap.  MOÍ»  aluga*»»  f/'el»tontf  0,  Marlaoiia  33.  AIuqm*  •**  m>cAc  qij  HjôS  394,  $,  2  «to*.  I»i  locação,  Jaritâ  Ribeiro/  270  —  ^iüí.üJ!l, 

3  nuífl.  c"'  ben,  «lí».,  d. D.  c/ou  ./móvel.,  hall,  W  .ala  paiacul.f.  3B0m7.  Sallo  4  sioi.  DlllSOOS  fYlOSOS  OU  QloS.  imli,  Tf.l,  manhl  Av.  200,00  a  lixe,  -  tal  257-<33. 

jirnp.  Chavai  U  port.lro _  da  j.nUr, gránd.  terreço.  3  7  ben»,.,  la.aba  «fm.  amh.  OcUDAÇao  Imedlatô.  -  Cop..  838/ 1006.  OUvelre.  CRE-  Çh.vai  ^Mflio  adll.  ao  lado. 

OLORIA'  -  AlugV»V~; 


qlo»-.  itmlo  1  duplo  tf  arm.  FamílU  fino  tPiftmonlú, 

•inbi  dep»,  cgmpl.  gariqam,  fooaja _ 


Wfc  Ocupação 


imma  imo  Tf.i. momo.  um.  i  -  --r-.  -  _  .  i  C|- 5,3a  CRECI  J-25?. _ 

«'•  _  ADM.  RORAIMA.  T«l.  I  cÒRACABÃMA  -  "AIuq.,«  Av".  BÕSRAI  a  lOÍRAl  I.A.  ei.  61. 

TAROOO  -  Alugjaa  *p,  603  I  J56-3 1  3 1 .  Tratar  Av.  cp{j*,  |*bi*  134  *o.  IOOB  .1.  ap.  Irente  moblll«do  404 

tufo  Moller*  76.  S.  Qfo.  ifP-  (  ,  .  «r  r  !  _  f..  coni.  Lllch.  btinhO.  Cr$  Silnl  RcdDifi.  399  *■ 

m.  no. a.ilniaco.Ttai.Ccp"  Copacabana,  605,  Sl.  400  (>q  Ch.w.i  c/oon.  Tf.l.  IhBa»  Carv.llio  *' 

Í.B/JP??,  0|lv,,''•  704.  AV!  r...  V.ig.i.  570  ./I4Ü7  t f0, 


CRECI  31)7:  ,,  giKfc  “ 

GtORIA  AIejqr.»#  n*  8u#  H«f.  -  -  — * - - - 

m*o«al|do  da  Bjrroí  n9  8  Ap*  .  n*  ai  ipiis  a  c  m 

lo.  401  «onlupAdo.  Ver  no  IocaI  LARANJEIRAS  E 

rr«ur  pelo  tal;  224-4531  -*s**.r  Wei 

GLORIA  AIuqo  4pl9  c/  \  COSME  VELHO 

quarto,  sala.  banh.  •  klichna- 

I».  Ladoltado  Ru*wl,  39._  aiuoa.ii  i  vamai  d/  mo 


D,.  r.VdidA  MaadR.  <mu.  dap»,  compi.  gauqam.  .  _  nwnni.rir,,  rftfAr4tÃMA  -  Aluoai»  Av,  BOBRAL  •  aQBRAi  «i. 

9B  -~Oio.  I.I.,  <hv.i.  .pio!  Çl.;«a,  -  Aa.  MIMOOO  ;  fe- ®  ?56-3 1 3,1 .  Tratar  Av.  P,iM.  Ii.dal,  134  ao-  I00B  ...  «.  tü* 


l.ufo  Mullrr 
P  ni.  no,».  ! 
878/ 1006  de 
CRECI  7138. 

IOTAFOOO 


Alugo  «nlo.  3  I  AlUOO 


- .  - r  ial.  743-1796  -  CRECI  3094. 

A  pio.  e/  tala  mcb.  - — - - 


li,,,  -  Ch.v.i  por, ..to  -  tah 
267  9133  CRECI  J-769. 


lumrvvv  —  «iv«u  -  —  -  - -  z-  _ _ _  .....  — ^ ■  -■■■ 

nioi.,  i.l.,  lalaia  a  damili  d».  I  „  tond.  .  tal.  b lo.  b.nh,  a  COPACABANA  -  Alup.  »a.  HMPORADA  -  Caa|««ada  ./ 

pendenclai,  de  Ifenia  -  Vaf  eoi.  t/  gal,  R.  Minitlto  Vivai-  p,o,.  pnn,  pini.  c/ilniako.  R.  pee  paia  1  aauaai,  »af 

4  Rua  VIsc.  Silva  97  ap.  301,  rol  da  Caitfo,  3  2  /  50  9.  Comes  Camalro,  84  ap,  60S  Malquer  per  ledo.  fernMiw  01 

c/  porleifo,  Trafer  c/prop.  -  2664)075.  ila.,  e  quarto  ««parado»,  co*.  Temmaie.  Catelq  SIO/Atf.  - 

jjy'  AHANTICA  *•  Vasto  p»r*  •  b*nh9.  CrJ  620.00.  Chave»  CW1CI  7fê.  f» 


_ir.  ladeira  ao  husib  ,  Jv.  Aly0A.ll  2  V*oai  o  moça  nu  T-l  272-4462.  |  AV,  ATLANTIC  A  Vi.ta  p*ra  e  benhO.  C 

RUA  DA  OlORIA  Alugo  apl  »«nho#a»  tf  café  e  banho  C /  ROTAFOOO  -  Alg.  apt,  604  K.  ,  0  mar  conjugado  alap  armario  c/porl.  Trat. 
*•••»  ?,  y*'  Í*.P‘  ãSffinÃ94.1 yfl*  ou  l/  1fA,,l<ôV;*-  dM  Ozn.  Gol»  Mcmelro  184  qt.  cmhultdo  Cri  700.00  outro  2  590  j/  M0 

Tel„  Hnda  vliu  900.00  e  la  |eir-l  |0J  ap.  508.  -  il,  C0I,  banh.  ccvnpl.  Ctl  340  quartot  >ala  Mlch  247-2B60  ou  CKCl  30B4. 

A”-. -  AlUOÁSE  Oilmo  ap  r  iaUo.  ea!»  Iiad.  Trai.  R.  7  cia  Setem-  227-3141. _ _  rniiCAlAN 


c/ttnttKo,  k.  <•«.,  para  8  ptsioai.  per 

84  ap,  605  qualquer  perlado.  Fernande  Dl 
tarado»,  co/.  I  Temnaaie.  Catei*  310/489.  — 


comug.tlo  «l«p.  .fm.flo  c/porl.  P,,,L  Xi'.»*’-  flMPOBADAI  -  Ãlug»,  #pa>t.'- 

Jo  Cr,  700,00  oulfo  7  u90 _i/ _I407  i«l,  243*1796  —  I  vr>i o.  mcbilladoe.  dia»  ou 


1/303  -  CRECI  3770.  T  . 

760C709. _ _ _ 

ftNNÀ  -  Ru.  Gualam.l»,  107 
tjouina.  Vendo  a  100m  da  Av. 
Braiil.  galpio  c /  300m2,  pre- 
cliando  de  reforma».  Ver  no 
local.  Irei  ar  Av  Rio  Brej^O, 
156  s/1327  -  Til.  242*4799 
e  2527959. 

PRIOIO  INDUSTRIAI  R.Brau 

lio  Cordeiro  -  4  pav.  c/io!af 
3  and.  corrido»  c/banh.,  tui 
e  lòrça.  Tem  apt.  roild.  c/3  ql- 


266*0772  —  Seq.-Feire. 


- - —  Aluo*  OMmo  ap  f  »al*o.  eal.  Itad.  W 

AiuciA.fi  a  a I a«  no  ''fdllicio  508*^1  •  lOtIAl  wA  aluga  c/iinie<o,  3  qt».  tendo  2  i/«ar-  hro  43  89. 

Ouvidor"  4  Rua  do  Òuvldor  6tlmo  ap.  quarto,  sala  **P*'**  prt.  2  bans.  cor.  ooa-cox.  arm,  qoTAFOGO 

1AS/1A9  A  etautON  ri«  Uru-  doe.  Rua  Augusto  Severo,  272  finb.  dep.  «mp.  ampla  Are*.  «53  í#i-  ^ 

baiana  »*EdlM  lo  Õríoo?  -  Aluguel.  430,00  e  1««M  garagem.  Rua  Gal.  GHcério.  126 

^g1  i'.  Ca“ .  SldlfUle  «“.•?»  ffiSÍM^REC^Mi  !8i  o,?.5'  rL*. 

s.  liar  cisco"  Av.  Rio  Br.tnco  -  Tel»  ?57-9l33,CR6Clj»46V,  224  9726.  CRECI  2223.  n.tt«  -  Cl 


CENTRO  Ouvidor"  4  Rua  do  Òuvldor  6tlmo  ap.  quacto, 

165/169  A  esquine  d«  Uru.  dos.  Rua  Augusto 

_ _  r  -  -  V”.».-.  MPdlllclo  Carioca"  —  Alugueli  430,00 

AlUOO  -  Vagas  para  rapa/es  ^  ‘  d'a  orlòCâ  5.  “Edifício  Ch-.v?% 
cm  penslo  familiar.  Preços  rnò*  s  av.  Rio  Branco  —  Tel>  257*9133.  C 

>0  a  íwm  o«  ^v.  #  |a  l'C0AaC,SomIc,,*n»ou  •*  comida*  91  cíquina  de  Buenos  Aires. 

t/  300m7.  pr-  PrpHin  P  tPrrPllfi  R.  All.ndagt_  l_9j. - -  Vt,  tom  0  Tr.f.f  Uf.  pATETE  E 

,fcnt,«>.  V.r  n»  rrCUIU  C  IOI  I CIIU  w  MIM  „,  gj  ao  I  90  d.  C.riocí,  6  -  Sscr.la-  CMICIC  C 
Av.  RLo  Brinco,  ,  .  _  ,„n|i.  i.lt,  v.r.ndi,  3  atol.  ilt  d.  Ordm  d.  R.nll.ncl..  El  &MFKIGO 

-  T.I.  742-4799  fan||-q  b«nh.  coi.  d.p.  «mp..  4...,  Sr.  Jorg«- _ _ _ _  rtMmC  W 

Ch.vci  c/  l.t.dor.  ANSA  ~  AUlÒÃ-ti,  lim  camorcl.i.  ou  a>aVtÃM(NIO  lu>.  «/  T.l.lon. 

,/r.  £  S;S- -  “  «rs»-™  »'»»: 


AlliOA-SE  extelonle  apto 


j  Mcmelro  184  qt.  embutido  Cri  700.00  outro  /  m  y  mentos  mcbilledot,  die»  ou 

_ _ _  _Mih.  compl.  Ctl  340  querios  »ala  Mlch  247*2860  ou  CRECJ^0B4: _  _  meses.  Av.  Copecibane,  374/ 

ilUOA  41  Olirno  ,p  r  i.llo,  .«I,  llad.  Trai.  R.  7  d.  J.t.m.  277-3141.  _ _ _ _  copACABANA  -  Alug.moi  306,  Tal.  255-3B74.  D».  N,l>. 

c/ilnl«o,  3  nu.  i.ndo  7  i/i.f-  bro  .43  BO.  t.J,  252  46BI.  ARARTAMINIOt  t.mpot.di  ap,,|in,an!o>  315  a  402  d.  ,«•  flM. ORADA  cun./longi,  «pio. 

ppt,  2  bani.  co,.  ona-cox.  *f*„.  bOTÃROOO  —  Ru.  C.mulf.rw,  —  Copie. b.n..  C/  Imob,  lufti-  i,  #  quino  contugidoi  —  Av.  compl.1im.nt.  mob.  q.,  ■•» 

..nb,  dtp,  «mp.  «mpl»  éte»  |jj  (,M.  Volunl.ilti)  -  Alu-  „  T.l,  276-1573  -  R.  Barata  p,|„c,„  |„b«l,  350.  V.r  no  banh.  •  co..  P.iitm  tlnjjr.- 

g.r.gwn,  Rua  Oal.  Gllcério.  126  ,,.u  «  .p.rtim.nto  701  -  s  t.lro,  5<  loi.  H:  oc,  COm  o  port.lro  o  Irat.r  to  Rilmundo  Corrala.  20/301. 

•Ç-.  „M2.  J_nt.  92L709B  .  llt,.  kMh.|,.  ,  lilKh-  -  --  -  _  7  '  „  |£'Av.  Rr.ild.nl.  V.ro.i  542.  -  ^ - 

Ch.v.i  com  .  por-  A  P  A  R  T  A  M  E  NTOS  _conl,  1  303.  T.l.lon.  123-3933.  V*°*/  "dj,P/  |í’y°i'co?.U'7KOC.  - 

1  -  Aluo .mot  .pio.  —  Mobiliados  —  Tem-  cORACABANA  -  Alug.-.».  B.rat.  Blb.iro' 293/603. 

uirtoi.  d.p.  rmorig.  noradfl  —  RIO-ALFA  Av-  Çopjc.b.n».  |59|  *6. 

JO.OO  m.li  IMII.  Inl.  P” '  308  il._.  2  OH.,  co,..  b«nti9.  ID&MCM A 


113/S  11x36.  Preto  Cr*  J5y23ò. _ _ 

1250  000,00  facilitado»  «m  AlUÕA-M  ítlmo  «pio.  do  qu.r 


AlUGA-SI  Lollntn  no  It.ll  | 
edifício  Catloc.  Contrato  3  | 


20  mciei.  V«lo. "iralif  leU.  3 

,4o30áaa  íl1?!11  COnd‘  n,‘  “  252*3195.  CRECI  visconde  de  Inhaúma,  5  0  0  *  "jjJ  at4  0  f,t,  tSü.eoilnhj  quartos  -  saUo  -  2  banheifo» 

232-6006  •  J-362.  J-U).  BERNA  ITDA.  s/1.207  Or.  Ramo».  íelelone.  ^  4réa  de  ler^ici  c /  2  tanque»  »«!*.»  -  copa  co/inha  - 

— - - — — ; - 77-  miiu.  Châv.i  com  o  porte-  AlUOA-íf  lota  .  loOiaioi*.  ,  „..uu.  u.  d.D.nd.nc.i  par.  «mpi.q.d. 


1  qtoi.  tala.  ctnui.d,  2  banh.i-  lOTAlOOO  Aluga, 1101  apto.  —  MOblIiaOOS  lem-  COPACABANA  -  Alug.-«o, 

roí,  lodo  atapatada.  c/  cot-  lt|,.  j  au,„01.  d.p.  rmprig.  nofada  —  RIO-ALFA  •'«■-  A*-  Cop««b»n».  1391  .p. 

tina»,  dop«ndfncla»  comnl.t.i  d«  Crí  630  00  mal.  laxll.  Inl.  P01  ou“  .  308  tl..  2  OH.,  <o»..  b.nhb., 

e  g.r.g.m,  4  Ru«  Soarei  C.bral  qaKOTA  ADMINISTRAÇÃO  DE  IMÓVEIS.  Barata  RlDBI-  4r«a.  dtp.  «mp.  Var  •  Ir.l.r 

nb  71/701.  .m  Ir.nt.  «o  flu-  IMÓVEIS  -  T.l.  2S5.4076.  t-i.  t.l,  247-9187.  trair.  Av.  P,m. 

■  minem..  Tr.l.r  *  Ru.  M4xleo,  lwuvtl:>  "i-  «».u/o  ___  |  f0  g7  5/  IO|8.  -TelS.  v  j,0  ,«|. 

7  |  99/  310.  DOIf  OUARIOÍ,  ial«.  «tc  Alu-  |  OT7.1  n<l  _  ISMOIA.  243  1769  CRECI  3084. 

s^-jsrmi  aiW  ..- — —  ifeSECáte —  yf-.-rí; 


IPANEMA 
E  LEBLON 


RODOVIA  PRIt.  OUTRA  -  Km 

tl  -  V.nd.-ie  ire.  indu.trl.l 
c/  2B0  d.  frwil.  total  d. 
7B.OOOm2,  i.rvlndo  p/lndúitri». 
Iote.m«iiio,  gtupoi  d.  c.i.i. 
V.r  no  local  e  «ratar  c/eorr«iof 
Gom.i,  Av.  Pr.i.  V  «  r  g  .  i , 
529/507-B.  Tol.  221-5125  . 

221-4903.  CRECI  104. 


Residência 


223-3155.  Cb.v„  com  o  port.t- 

APÂRTAMENTO  -  Alugai,  á  't?I t T,0 1  i?*  2 Sa^BlS'" nd*  ,0  •  wc  •  g.r»«i«m.  - 

Ru.  do  Ri.chueb  741 '1103.  -  v.r  c/  porteiro.  Av.  Rui 

Chavei  n.  portar!..  Tr.t.r  AUMMM-M  laM  PMUtna.  p.r.  ho„  „o  10>  ípl0.  ]0|  _  Tr.l 


junta»  ou  íeparaoemenia  vom  -  --  -  ulhMkado  auar-  “  «Atra»  e  lanternei  de  CMitei  r.  VL  *  .  '  «na 

forçe.  Ver  no  locei.  R.  Retende  f  wc  T.fí rf.T •  «rY.em  1  -  4rees  «lt  serviço  envldre-  £  Abrentes,  138  - 

nb  18.  Tr.t.r  lai.  252-2B35. _  v°.r*  ^  pórfír.  aV  VuI  Í.7.  {ada.  todo  plnt.do  .  6t.o  ■'? 


go  n»  Rue  Lêuro  Mui  ler,  56  ep-  - - - -  Ti  -  ALU  O  A  II  -  Ollmô  «o.  IrenTq 

§^so»a«^:  a.rri:V“ 

23,:054s._  - _ Uu.;rt't:.S«iô:  »“  &'•  «.ST;"! 

^  :  MUOA.IB  apari.manlo  d.  |  -M  &£ 


yJbrsrswi  ars  a::>r:x  r... 

iu ,.-l,.»*,llk.da  ou.t-1  -  luittai  .lanterna,  d.  crl.l.l  |  .""/p  ,çlM3.  c/.anqu.,  n.  iKl.ir.  do  C.l- | 


ouerto,  co/inhi.  bnnheiro,  4r«*  •  CR  SCI  71 _ LuU. - — 

c/tanqu».  na  ladeira  *’„C*,0  ;  COPACABANA  -  Aluga  i,  apto. 
i.o,  191.  apto.  *>V-  "O  ,OOJ  Av  P[,do  Junior>  281. 


AlUOO  i.l.i  liblan,  1  ial*.i, 
)  querNe.  «oiltihe,  1  banhei* 


uAlt.«lm.  reildêncla  256-45B7.  _  1  comércio.  Trav.  do  Ouvidor  36.  I#ll>  247-9315  #  227*4573. 

Vendo  bolliilm»  reiidfncla  I  - - ....  li.  »u  pauoi  101  i/lAOl  -  ba-  7m>T«Vr  a...  ' «ni  a. 


Gom«i.  Av.  Pr.i,  v.rg.i,  i  innno  .m2  _  Moderna  AlUOO  Apto.  «n  w  -ui‘ 
529/507-B.  T.l.  221-5125  .  «(  T0(WOm2  Mooe  n  .  ,  34/222.  Trat.r  JfW?; 

221-4903.  CRECI  104. _ Pliclna  Acquitul,  Campo  de  BífJo  do  fi„oengo.  35  0,  C/ 

TERRENO  INDUSTRIAL  -  Rle  Pe-  Fool-Ball  cl  retletorei,  Qua-  Manual. _ — — - 

irépoll.  km,  »R.  M.llior  4raa  d,,  de  Volto),  ele.  —  Terreno  APSA  -  Aluga-ie  to.  jIO  R. 


na,  Ãiuoo  -  Apto.  kit.  RÜTCmll ;  AV,  PASSOS.  101  VIM)  -  Sa-  AIUOA.SI  -  Apio.  80l  d'a  Rua  ,ptri,m»nlo),  t.nou..’ Chav..  c/  pon.  Tratar 

j  Bostos.  34/222.  Tratar  245*6892.  14o,  a  benhP.  4AmZ,  Cr»  Senrtdor  Vergueiro,  69  esquina  - r - - - •  246-032B  Elmiro. 

Barüa  do  FlmnenQO,  35-0.  C/  i  600,00.  Ctwivfrt  c/pori^lto.  AN-  pua  TucumS,  com  viste  para  AlUOO  -  Magnifico  apt.,  Ir- 

SA  -  Av.  Prei,  Anionio  Carlos.  0  Aterro  do  Flamengo,  c /  sala-  j  ranjeirat,  3  qtos.,  2  anlõr*.  BOTAFOGO  -  Aluqa-m  na  R. 


vagas  na  g«regem.  O  BOTAFOGO  -  Aluga-ie 
126/701  icré  alugado  cnm  tela.  frt.  R.  Alvado  Rimos, 
lonr.  Chaves  no  local  (no  sele  dep.  «mp.  compl, 


- local  das  13  4s‘  17  horas.  Tra-  benh  Vit  ChaCe.  c /  ,JcUfV  ^•M"bln«la  am* 

•  *9'-  401  tar  peloi  t.l.lon.,  2.3  9759,  ^*-  "“'tmcpr oc  Ru.  M4xl-  ""X  U'’u" 

«3,2923  .  224,331.  c/  D.  25M.23  £ ^ 


2®  P*v.  Tol.  242-131.  2  a  quarloi,  7  ba-  copa-eailnha,  2  b«nli,„  i5c..  Gullhermina  Gulnle  „9  18  -I  um' ,  m0i0  „Ur!oi  (Crí '402.001, 


A'd*-__ _  —  CRECI  B40. _ 2OJ0I7.  -  - 

ALUGA-SE  poqu.no  «pia  vario  ^OPACASANA  -  A  I  u  g  t  ■  i  .  .  v.  uat>-  a'á~~2M~~AJ'  EÕ; 


d.  local  «/  S0.000m2,  com  ,  ú  .  .la.dlnado  -  Rlachu.lo,  81/  87/  89,  c/  ,1a.  ou  252  1236. _ nh.lroí  iocl.li,  ampla  coimha.  qto-,  emp.  c/b»nh.,ro.  4,..  ,p, o.  403,  com  quarto  .  .ala  conHo-ninlo  CrS  152,00.  Contr. 

I34m  d.  frenlo  p/.il,ada  an-  'odo  grimado  e  alirdlnado  conl.  kl/  banh.  ire,  w«.  ALUGO  -  Av.  Central  iala  1  -403.  copa,  ir.a  c/  tanqua,  t.lolone,  ,.rv  t.l.lon.,  garagem,  va.  ujmdoi  i  dopondoncai.  ,0  d,  um  ,n0.  Para  v.r  tal. 

I.i  do  frango  Aliada.  Excelam  Excelente  par»  Clube  ou  Ho-  gh,Vi  J  s,.  J0io.  Tratar  AU-  T.aiar  Dr.  Eugcmo  5cn.  Daniai  d.p.  compl.ta,  d.  .mpr.gad.  r.nda  panor.mic.  119  andar  CrS  600.00.  -  Ve-  c_  o  por-  ,  jj4  aaai.  p,„  marcar  v,»lia! _ 

t.pogralla.  Vando  .  curta  a  lc|  Turilllco  -  Situada  am  XIIIADORA  PREOtAL  5.'  A  —  117  „n  711.  CRECI  1335.  .  g.rag.m,  V.r  libado  dai  7  t<»v.  privai  Iretar  Or.  Jorq.  t.lro.  Iraiaf  na  Av  »,o  Bran.  - 

.  9  M  aarmv,.  1 ,  „  .  .  roECI  253  Tv.  Òuv,dor,  21.  .niã';'«t~ã7rZ — i»ü.'-,iTTüZtT  4*  *7  ni.  e  duranta  »  i.mana  Maranhío.  Av.  R,p  Branco,  156 1  co  n«  156  —  tala  I  739  —  ..I  ALUGO  ,mplo  »p!9  llvmg,  . 

O»  P.lar  */  Íd  Nova  Ibu»eu  -  Rua  de  ace.io  CMCI  3»  ^v.  (J/  AlUOA-SI  6t,m.  lo|.  (IlOrn^,  d.,  7  i.  17  hl.  Tr.t.r  .  .  .  ./  936  -  2S2-531B.  Hor.r.  ]  262.1494.  _  demaia  dep.  Av.  Prmc 


rí  152  60  Contra  «“•  *  b,"'h  05  XOOQ'  Ch" 
CrS  153,00.  Contr».  (/  l,„.  Av.  Pral. 

ano.  Par,  ver  tela  v  5»  i/U07.  Tel. 


226  844 < .  pere  mercar  vislfa. 


243-1296  -  CRECI  3084. 


p/iâiémn  n.  GB  P.UrTc/  10-  '  *9,  d,  9/  II  . 

GARD  CLARI  -  Tel.  35B-B144  |  »  cdad»  -  Melhorei  detalhei  34J.406o 


lLUGA.SE  6lim.  loja  (t lOmT),  '.‘'LT  |7h,Ttaíar 
c  -.1,  novo.  p/ dl v.  fim,,  Init.  17  hl’  • 

'“»• a4''  *•?.  Iuv*t-  !*•  .lvA".x.~.  n  ....  y."; 


4a  12  hi.  e  duranta  a  i.mana  Maranhlo,  Av.  Rio  Branco.  I5&I  co  nb  156  —  iala  I  739  — 

dai  7  ài  17  hl.  Tratar  ...  ar  936  -  2S2-5318.  Horar.  ,  162-1 494.  _ 

252-8694.  comerc.  _ _ IOTAPOOÒ  -  AlugVia  aptb  i 


ALUOO  amplo  aptb  living,  7  COPACABANA  -  Aluou,  óll- 
,  «,*L..dfHÍ*.Bí'p-,.,AviJ4S&  mo  aoto..  novlnho.  freme.  2 


etc.  Chavei  no  302.  Tratir 
295  3337.  Cf5  1.500,00. 

ALUOA-H  Eipifoio  apart. 
502  da  Rua  Viaconda  Pirai,. 
.23,  com  living,  tala  iantar. 
3  Quartoi,  2  banhelroa,  gara. 
gtm,  irea  da  lervieo,  dfpi. 


ríabe"  292/402  T.l"  247.7864  mB  '0,°i  gem.  4,ea  d,  lervlco,  d.pi. 

222^209  —  K  APL  AN  -  CRE-  dlo'-‘  mIt-  ***•<  banh..  4rea,  t0mpl,lai  iudo  blllanla  granda 

Cl  UM  dep.  empr.,  lei.,  gar..  «'  «"d-  rperto  d.  170  m,2).  Aluguel 

CJ  !.L_‘  etc.  Rue  Edmundo  Uns  28/300.  2,300  •  te**s.  Chev«»  ne  porte* 

AlUGA-SC  -  A  Av,  Cop*£Rh»ne.  Stív-Va,C0rT1  pof1*  T,/fir  ,e  a  ti e.  Treter  com  Svlvlo.  Tel. 

«.A  ...o  »rw  MiiiiA  uaniIIbiía  2Jr-WV*.  _ _  226-0ÔÓ2. 


ÃIUGA-SE  ótimo  conjugedo  R-  I  07  20  h»|. 


Troco  por  um  cerro  ou  sele  Ç  ver  Is  to  de  Veig»,  «3/803-  Ver  i  AIUqA.$*|- umí  0WClüM 


4  R.  Miguel  l«mo».  44/1004ÍJS  MOCAS  —  Pensioneto  c/ro- 


fefçôfl*  *■*  ler  Unlversitino  — 
fel.  245-2449  -  R.  Artur  Ber- 


Area  c/o  lote»  eiq  iroco  por  um  "  xyj  N  3n  ALUüA-)t  ume  ou  oum  setes  . 

e  Juoiitr  em  vig.  ge-  comercja|  0u  vendo  simples-  Í  ris  30000  *  j  -  Edil.  Cidade  do  Rio  de  J>jsrdes,  53  —  — 

lúitrie  tr.  c/Dr.  Hélto  :rçí  ^  4  ooo  m2  Jlf1?..  — Jj - y— ; ê _■  I  Jenelro  -  Av.  Aim.  Barroso  ALUGA-SE  -  A  Rue  Ferreira  Ví. 

ui.  R.  Frenklln  Rooi  mente,  uma  are*  0«  a  vuu  me  AlüGA.«  Qto.  Av.  Mem  de  Se.  |  63  _  ,201  Fon6  224-8435  anJ.  36  epi9  603,  em  citado 


sábado  e  dommqo  ppto  tele-  f '  *  ,*  rheves  c 

-  . . .  dor*  AN5A  -  Av*.  Pr..': 

LARANJEIRAS  -  Aluge.»  n.  ’&j°242.Í3°4  Xuiml 


qtoi.  banh®.  rm  mérmore,  - - - 

eone-eoz.  etc.  Chave»  c/xele*  AlUOA-SE  —  Apto.  de 
dOft  AN5A  —  Av.  Pre».  An-  mobüiedo  temporada.  Rue  | 


com  2  títulos  de  »ocio  do  j  2|5  ap#  i00l  -  Pc*.  Crux  Vor-  .  _  Sr>  Rcinaido. 


Rue  Mlni»tro  Tevere»  de  lira 
133,  ep'o  602,  c/iele,  2  quer. 


Country  Club.  malhe. _ _ 


ÀIUGA-SE  p/  eicrit,  ou  cônsul».,  I  0»os. 


irm.  embutido».  Ver  Rue  Cerloi  ben.,  Wlnete.  Chavei  e/  portei*  Cheve»  pnríeiro.  Tratar  Eduardo  ,5|  209  tel.  232-0766.  CRE-  I  'ánq«e*  Ver  iTA,v* 

Sâmoelo.  246  »pto.  807.  Treter  Av_  Trel<  de  m,j0  47  »/  -  de  12  h»  e»  21hs.  Td».  C|  96  Rio  Brenco,  20  -  99  and.  Tel». 


and.  Tel.  252-5361.  Treter  2a.  I  TERRENO  ifi-*®»-.- - k  R'  M,9Ü«I  Í9fnot’  44/1004  *  «OÇA*  -  Peniionato  c/re.  e  domingo  prto  tele-1  a'0'-  bftnh°’  ™ 

lei...  _  _  '  I  ALUGA-SE  6limo  conjdqado  R.  (t7  ái  20  hil.  ileiçõe,  -  lar  Unlve.ilrir.o  -  li^  n65  4332  -  Joié  H.nr.nu,  cop.co,.  etc,  Chevei  c/inle. 

VENDO  -  Aree  c/6  lotea  eiq.  Troco  poc  um  cerro  ou  lale  Çvarla.o  ALUOA.Si  u.nl  ou  duei  lalei  Tel,  ,  215-2.49  -  R.  Artur  Ber-  ou  rern<nHn  A,N5A  _1,Av-  _A"’ 

R.  Mibí  e  Júpiter  em  vlg.  ge.  comerc;a|  ou  vendo  aimplot-  lac*''  ''*'*'  íni'(v)  “  -  Edil.  Cidade  do  Rio  de  nardei,  53_^  Cat«t«.  — —  LARANJEIRAS  -  Alugã-ae  ne  i!na  2cj"i??A  P* 

ral  p/indúitri.  tr.  c/Or.  Hélio  U1_,  d,  4  000  m2  - 3~ ca  J»n*l'o  -  A'-  A,m-  **"«*?  AlUOA-SI  -  A  Rua  farrelm  Vi-  rJ,  m"“»  T.vaVo.  d”  li".  1e  '  , 

Meicerenhii.  R.  fr.nklln  Roui-  mente,  unte  are»  de  a  vuu  ma  AluGA.„  ql0.  Av.  Mem  d.  Si.  43  _  ,201  .  Fon,  224  9.35  snJ.  34  «p,9  603,  cm  eitedo  *SÍ  ao-o  M>2  c/iala  2  nuar.  LANÇA  S/A  -  Aluga  i  R.  Cia- 

veelt.  194  a/ 204.  T.  222-7I69.  com  2  llluloi  de  aoclo  do  2I5  «p.  1001  -  Pc.  Crui  Ver-  _  St.  Relnaldo. _  de  povo.  Tem  grande  »la.  3  101'  .  Pdim“.  dea  como!  -  mi»  Indio  do  Braiil  nb  33 

VENDE-SE  -  Indústria  motel úr*  magnifko  T.  Country  Club.  malha. - - - -  aIUGA.SE  p/  eicr.t,  ou  coniul».,  flf®J*  banheiro,  qto.  ®mpre*  c*naye,  c/porteiro.  Treter  n.»  an1*  3°2  «72  C|U*'  ll**'  brib-; 

oca  recém-hmdede.  AtíIqo  de  Ótima  localização  60%  plano.  ALUGA-SE  6iimo  conjugado  c /  ^firno  con[  frente,  tf  2  «elas,  gede.  demei*  dependrncie».  prqlaR  5/A.  Av.  Rto  Brenco  co**«  fmP*  e  ,*rBf  .c/ 

j-sy-rè?  2S-.di4-.-i>-.  saísr-Sr»íS  K”&'5:-s.íí  sr.;  hv*  “  m”u  *** 

230-3718  .  260-8411.  Sr.  Olivel-  Man»  lulia.  Pca.  XV  Nov..  20  a/412  -  CrS  506.  Inf.  22I-209B  •  224-9726.  265.5346  232-675.  e  242-0463.  tApAN,E|gÃ{  “  Aluge  »  n»  9M-B710  pu  24M4I^.  —  (Ç 

í,  «  Dona  Vllme.  _ _  300.00. _ _ CRECI  2223. _ .  ALUGO  -  Apt.i,  fl.m.ngo  r  Bu,  r0'dê  de  Baenendl  34.  SOBRAL  .  SOBRAL  J/A  aluga 

VENDI-Si  -"Ãrãal  no  Guandu  —  ALUGA-SE  -  Apto.  1017  de  almTE.  BARBOSO,  97-1004/4  -  300.00,  350.00.  406,06  um  mea  0  sp,0.  70t  c/2  talai,  3  qu.r-  lindo  ao.  702_-  Bimbina  29 

com  «rèt  míquinai  funeionan-  T PtTSnO  Irente  d  fi.dor  na  Rua  Rlachu-  Alugem-ie  iréa  aelai  etapa-  edlantado  Selvcao  '*P1'1*  *  loi.  depond.  completai  a  v.ga  -  3  quarlol.  2  bin.  ioc.  ia 

do  Trauri  2^-7660.  domingo.  1 61 1 CIIU  elo.  B7/370  e  law. _ _  lidai,  com  banheiro.  Ver  dai  gu.u^do_M»galh»i  l 9 _a/4IO_  d<  gJfJflen,  Vrc  no  locei  e  emple.  dental»  dep..  gwafl»  - 

261-7397  ■  5c.  Jci6. _  a.  I  _  ÃLUGÃ-SI  com  tela  lona  apt.  ia-  13  ia  19  hi.  Aiceniorlata  NEl-  |  ALUGO  quarto  c/3  vaqe»  p/  treta,  na  PROLAR  S/A.  Av  Atuguolc  1000.00  e  uiM  - 

Copacabana  ànW-tenT»0  -  Aiua.r. 

2  oaulmentoi  livre  e  deaemba-  me,  171  eeio.  I0IT  Treter  <0mpoito  cie  iate  coníuntoi  de 

»cade  de  icdc.  oi  hnponoi.  Vendo  26x35  -  vazio.  331.4250. _ .  _  i.lea .  lindo  cada  conlunto  um 

Rue  Carmo  Neto.  2IB, _  Tratar  tel».  242-6013  —  ....  _  n.  frcnie.  »la  n  .  Taci  /^il.cfnr 


•  O,,,  COPACABANA  -  Aluo»-»  aotb  aLUOA-SE  -  Aoertemenio  Ru. 
h  Tef  701  •  S“*  Cinc®  d*  iulhw-  _?36  Prud.  Mor.ii  n9  1.440/503.  3 

ciala,  3  qtoi.  coi.  banh.  dep.  pu,(,4lj  ,«|,  grande  ■  demaia 

- empeeg.  Chavei  c/po,i.  fretar  dtPendênciai  tratar  com  por- 

l-ent-  ‘15'“.'  ,*!!■  «  ".'“/«  “.ía’’  _ _ 


507.  Tel.  252-1123.  CRECI  840. 


tetro. 

ARFOADOB 


Alugs-ia  «Pto. 


lònio  Cario»,  615  -  79  p»v.  queire  Campo»,  1B  âpto.  901  CORACABANA  -  Aluge-»«  apto.  rj  qts.  2  »1».  jirdim  inv.  depen 


-  Copisceben*. 


novn  Irente  grande  tslio  *nvi- 


LANÇA  S/À  -  Aluge  i  R.  Cie*  j  ÃFAff AMENTO  «mplo.  luso,  dnçado.  7  q»os.  b«nh.  sodel. 


dénci*».  v»qi  oârsgem.  Cr$ 
1.800,00.  Tel.  267*7309. _ 


de  novo.  Tem  grindt  mH.  3  Vompl  -  "»«  >»d«o  do  Brasil  n9  23  compl.  mobll.  mais  louç»,  pra-  cor,  dep.  wispregedi,  orsnde  AFÍA  _  Alug»;»e  epi.  7M  R. 

qtoi.  banheiro,  qto.  empre-  chavei  cTporiei».'  “Itfr  n.  *P'-  302  c/2  qti„  ><•..  bnh.,  tecla,  pacto  Copecb.  Palece,__3  j  4roa.  Ve_c  R.  Oéclo  Vllecei,  96  tel.elr.  de  Melo.  43  -  C/  ili. 


Terreno 

Copacabana 


lim,  bi"um"uw,i  ■  *'  T_~  * -  wnii-,  Riniviw  »«»■«  *r  1  -  - - -  ,  ...  -  ,  i ji,  «ut  ice#  «ua-u.vwi  v-q- 

Sampaio,  246  apto.  807.  Traje;  r0,  Av.  Treie  de  Melo  47  1/  -_d»  J2.JJR.Í»  Jgfr  Cl  96. 

Pçe.  XV  Nov..  20  1/412  -  CrS  506.  Inf.  221-209B  e  224  9726.  265-534B  232-45752  e  242-0463.. 

300.00. _ _ _ _  CRBCI  2333. _ .  ALUGO  -  Aptei.  flamengo  -  gj,  c0„5e  de  Baepend”  34. 

AlUÒA-SI  -  Apto.  1017  de  ALMTE.  BARBOSO,  97-1004/4  -  300.00,  350.00,  400,00  um  mh  0  „p,0  70,  c/J  „|,l(  3 

frenie  c/  f!edor  r»*  Rue  Rleihu*  Alugem-se  tré»  seles  atape-  •dlen»ed°.  Selvceo  ráside.  fb  í0|  depond.  completn»  o  vege 

-I-  fl7/*S7n  m  IARAS.  iaHa.  mm  henheifo.  Ver  dei  gueirtdo  Megelhees  19  e/110.  •  • 


tele»,  3  ql».,  3  bmhi.  tel.,  ge-  apio.  102. 
regem.  2  500.  Trat.  nroprlvt.  — • 

-  “  .  .no  nr.n  T.l  .  aabaaoiii 


2  qto».  banh.  coz-  dtp.  «mp. 
éres  de  setv.  -  Cf  geregem. 


Is.  Copacabana  400  ap.  902.  Tal.j  COPACABANA  -  Aluga-se  apt9  jocaçlo.  Chaves  porteiro. 

(C  257-6010  -  Cheve  tf  port.  309  Av.  Copacabana.  836.  c /  Tr#tar  AUXILIADORA  WLEOIAI 

Xavier. _ _  q-  laoacedoi  -  Ch.vei  J/A  _  If>  Ouvidor  21  1/403 

no  Ii,.-Jc.ütuTn  Cwi.iMn  Sem.  lel.dor,  Fonei  268-5384.  '  o.tjjMi  R.  il  1  -  OLE- 


223-2710  ou  243-3417. _ IC  257  6010  -  Cheve  c/  port, 

S09RAL  e  SOBRAI  S/A  aluga  - — - - — 

lindo  ep.  702  -  Btmblne  29  APARTAMENTO  Guitavo  Sam 


Atenção-Centro 


Vendo  26x35  —  vazio.  331.4250. 
Tratar  tel».  242-6013  -  ....  AuiOA-SE 
252-3195.  CRECI  J-10.  2  ou.tlct 


elo.  67/370  e  taxai. _ radas,  cam  banheiro.  Ver  dei  puatredo  Magelhaw  19  s/410  ^  garagem.  Vrr  no  local  e 

rruGÃ.YlTom  telefone  apt.  »e-  13  i»  19  hi-  A»cen»orlsta  NEl*  ÁIUGO  quarto  c/3  veqas  p /  treta»  na  PROLAR  S/A.  Av. 

la  auerto  dc  frente  separado».  CA _  _ _ _  moca*  trab.  fora.  Ref.  Ed  luto.  Rio  Branco  n 9  151  209  -tel. 

Rua  Cardeal  Dem  S«be»t»*o  le*  ÂNDAR  CENTRO  -  Aluga*»a  Amb.  femiliar.  Piiisendu  232-8766.  CRECI  96. _ 

me,  171  aoto.  10H  Tretar  COmpostD  tie  iote  coníunie»  da  179/906  1.  265-6365  -  Flamor»*  laranJIIRAS  -  Áluqe-ie.  R. 


ío  ap.  702  -  B:mblna  29  APARTAMENTO  Guitavo  Sim-  F°^']  .268~53€4 -  Tel.  242^060  R.  211  “  CRE* 

3  quartos.  2  ban.  »oc.  *ala  paio,  650/401.  mobiliado,  »■•  CONJUGADO  c/banh.  k.tch-  Rua  Cl  253. _  ■ 

pia,  demais  dup.,  garage  -  Ia.  quarto,  jardim  de  inverno.  Siqueira  Campos.  18  ap,  709  Ap5A  _  /viuge*se  excelente  ap- 

.  .  -  —  —  Ma.  ....  ,  ,  -  _ t  _L  .  J.M.Mrlen.  «JmmJm  llaiee.  i,l.il..  «  n  4  M  _ _  I - 


hie»  19  »/4L0.  '?'■  imo!.,  dem.l.  dep..  g«.ge  -  le.  qu.rto.  j.rdlm  de  inverno,  Siqueira  Campo.,  8  ap.  709  Ap5A  -  Aluga-»  oac.l.nt.  ap- 

c/3  vaga»  p/  ?-.»?  ia  PROUR  S/A  Av  Aluguolr  1.000,00  a  ti».  -  banheiro,  cozinha  ,  dependem  Vendo.  Marcar  vli,i..  ç/JOAO  ,  ,j0,  v|„,  eipelacular.  • 

uRif.  ídVo,  Jtjo*Brenco  nV  151  209  — teÍ!  Ch«»»  venJZ ,  -  T.l.  Tra.e,  no  locei.  ..  FRANCO  Wl  «H*  -  Av.  Henrique  Dod.worrh,  133, 


_  talai  tendo  cede  conjunto  um  go, 
unitário.  Ver  e  Av.  Prei.  Ver.  alui 


- - -  r  .  unitário.  Ver  e  Av.  Prei.  Ver. 

ALUGA-SE  -  D.  frente,  lela  n  gíJ  i35  .  uç  tDm  „  2B|fda, 


C°- _ Gel.  Ghcério  74/302  etapei.do, 

ALUGA-SE  um.  vaq.  e  rapaz  cJ  ar  relrigerada.  cafre,  bir, 


257  9133.  CRECI  J-259. 


Casas  e  Terrenos 


2  Quatici.  Pç».  Republica.  93  §r>  Nllion.  Tratar  221*1740  - 

ipt<?  901.  Chaves  c  porteiro.  22UI735. _ _ 

Tratar  c/vndjco. _ — —  CÍNTRO  —  Aluga*«a  a  sala  616 

ADMINISTRADORA  IEAI  -  Alu*  d>  Ru#  éè  Qv\u„éa  19  - 


que  trabalhe  fera  rm  apto.  toca-discos,  cortina»,  telefone, 
familiar.  Flcmengo,  12*315  29  Vor  no  local  ou  Lowndc»  • 


AlUGO  ap.  307,  Av.  N.  5.  Copa,  I  222*3588  —  _  c/  »aíio,  2  qts.,  lavabo,  banh., 

I  664  bl.  9,  j.rd-  inv.  3  q.  7  COPaCA8ANA  -  Aluge-.e  .pto,  dtp,  «mpr.  át«»  «,JN- 

1  sl.  banh.  *oc.  «  emp.  cor-  Cr5  in.  «  .  %  .  7.  raaem  privativa.  Tratar  Au»n«a* 

1  moo.  fiador  ou  3  m  d,p.  !?'  ~rJ  30,0^  d.p  dor.  Pr.dl.l  S/A,  Tr.  Ouv  21 

I  <}*v.  ooM.  Trat,.  237-28B6  /  com0  chivoí  oo?-'  ‘Z*03  “  J45^  Ri ' 

2360553.  _ _  teiro.  Tel.  242-3373  -  252  9619.  -  Chavei  c /  porte-ro.  CRECI 

ALUGA-SE  diimo  en.  «V  «mpl»  CRECI  3117. _ Jgt _ — - - — j- 

iale  e  ql.  »,  ben..  cor.  e  COPACABANA  aluga.»  amplo  AJU0*-J,.  ■  Ap'i ní  d. 

peq.  iro  tanque.  Ru.  Bellott  indnn^uel  -  clero,  AiauUo  d.  P.ive.1335,  de  »- 

Ro.o,  406  ep.  1005.  Inl.  0„nd«  ,nla  -  3  qti,  armárloi  '*1  7  qtor,  dep.  '“"J1/®.  " 

221-2098  e  224-9726  -  CRECI  embut:doi  -  2  qll.  empreg.de,  ‘/P«*-  L 

7223.  cozinhe  azulel.de  -  Xovier  511-  í'_í'í'.-. J94  ,i'1?4'.  f  °?.V 

ÃruÓÃTl  -  Ap,o.~~TVoVTu7.  y.ire,  <79/80?! _  Adm'  Co'mb,*•  C“ 

Bellort  Roxo,  391,  qto.  saia  COPACABANA  -  Aluqa-.e  -  - An(n  7Q.  "aJ 

c  qto.  ernpf.  telefone  -  Tr«*ar  AptP  501  Rua  Domingos  F*i-  Íf?i4  *s  «u*/ 

2a.-f.  23?*3431  -  224-2656-  rrlra,  120-4  qt9».  3  «ata»,  Ep»t«»o  Passoa  2214.  3  qua;* 

ALUGA-SE  amplo  ou.Ho.al.  %i*S8Sk  -  V.r  c/portil,o. 

loparadoi  R.  Re-mundo  Corrole.  f»1 ''«■  J  «2  3373.  257  9619  ,,^r  Av  Rio  0,,nco  ,09  - 

20  apto.  407.  Chavei  oorte.io.  irrcit  JJ  l/. -  1107.-  Oloa. 


>  f.  I  - rr-  CENTRO  -  Aluge-»  e  »ta  ata 

w  J  .„h,,lo.  I  Vtnarin  Gprsl  AOMINISTIADORX  um *J?r  d,  Rue  da  Quitada  19  - 

Vendcmo»  ollnta  «obtelo  ,  VlUdlIU  VCI  Ol  0  Jpt  701  d»  Rua  Ubaldlno  chavei  com  *  porteiro.  Tel,.: 

|a.  com  90m2  em  bom  ponto  **  do  Amerel,  a4.  eoniuoado.  343.00)4^ _ 

comerciei  par»  dlverioi  ra-  Vendo  terreno,  lo  500m2,  |  bính.  Oiavei  e/porlelro.  Triter  e|NTp0  _  Aluga-se  õ'lme  „!» 
mo,  de  negócio,.  Av.  Prei.  I  lOm  frente  pare  R.  Forqulm  34^7506_^CREa  J^2-  __  ,  Av.  Preiidenie  Varge,  J46 

Varga»,  633'  «/loi.  109  (e»q.  ;  Mende.  a_  5  mit,  d,  Av  |  CENTRO 


tnn,  p  w  BOTAFOGO  -  Aluqa*»e  uma 

Sons  Pe  Vargas  zy)  29^ -  Rüa  A|varo  Ramos  155 

LARANJEIRAS  -  Aluao  cober-  e/15  Ver  da»  9h  i»  11. 

lura  tf  amplo  terraço»  sala  -  -  - *  * - 

quarto  separado»  mobiliado  tf  BOTAFOGO  —  Alugu  se  casa  pn- 
geiadelra,  ar  condic.  900.00  ra  caiai  sem  filho»,  à  Rua  Al* 
mais  taxa».  Ver  no  locei.  R.  varo  Ramos  21  tf  XI. 


I  Chav.  port.  Trat. 
236-0553. 


i  Av.  Presidente  Varga»  446  ALUGA-SE  apto.  ”710  da  Rua  laranleiras  371/C*01 

s/501.  Ver  no  local  c/o  Sr.  5,>nadoP  Euséb^o.  n9  30  com  - 


w  trrtjit  613  »/  oa  lUV  (çsq.  i  nnenaos  fl  -*  -  ,,,  •  .  srnaoor  cu»cuu.  n-  uv  s.wt>« 

Uruguaiana).  Inlormeço.i  e  I  Bra,,.  -  300  000  . .combinar  ,  «j*#*  A_-  "*  i,“'*c  ^“'ern  V.ntt  ch-.ve°,,Í^ 

venda»  R.  d.,  M.rreca»,  40  -  Tratar  cl  BERNA  LTOA.  |  333.7724  Aluga  apto.  830  223- 1530.  o  porreiro.  Tr.t.r  cem  Dr.  C.n- 

tala  303.  Tel.:  224-4202  —  Telt.  242-6613  e  252-3195  -  i  I.  Lecndo  «Ktlii,  "  “  ciNELANDIA  -  Alugi  ie  orupo  tino  d,  2a.  1  5i.  i  Rua  Sene-  — — 

I _ — .  .  .  -  r  >  ia  »n  h»nn.  xtt.  l-thiv  ,  v  *  ,  ■  mm  m.  a,  mi.  st  r —  n  iC  D  ..I.  >JT  1  A 1 1 II 


Casas  e  Terrenos  i  LEME  E 

COPACABANA 


CRECI  1548. 


(P  !  CRECI  J-10. 


a ,,  CtNklANUIA  —  AlUQi-Ifl  OfUPO  .xno  ot  x».  •  J».  a  nuo  wc-n  _  „  ^  ,  I 

Cf  sa*ão,  banh.  kit.  Chav.  tf  1JQÍ  Álvaro  Alvim.  31.  dor  Dantas,  n®  45-B  sala  601.  AIUGA*SE  na  Rua  Cardoso  Ju- 

mm.ImL.M  COE:  7  9  I  *  _ _  —  M.  I  .1  V  I  MMn  Mrtnn  J  _  I  4  SA  ..  _  ' *1  k  O  M.  .MM-),.  .  /II.  , 


7777. _ 

AlUGA.SE  -  Apto.  1101  Rua 


cozinha  azule|ada  —  X*vier  5ít* 
veir*.  99/8C2. 


Bellort  Roxo,  391,  qto.  sala  COPACABANA  -  AluqVie  - 
e  qto.  ernpf.  telelone  -  Tratar  Ap»9  5Q|  -  Rua  Dom  ngo»  Fff* 


Tratar  Av.  Rio  Branco  109  — 
gr.  1107.  -  Olga. _ _ 


Casa  em  Salvador 
-  Bahia. 

Vende-se  casa  de  luxo  em  Salvador 
—  Bahia,  localizada  no  Morro  do  Gato,  Av. 
Oceânica,  contendo  living  com  85  m2  em 
mármore,  gabinete  em  mármore,  5  quar¬ 
tos  com  armários  embutidos  e  atapetados, 
3  banheiros  em  mármore,  copa-cozinha, 
despensa  e  varanda  com  30  m2.  Vista 
espetacular  para  o  mar.  Garagem  para 
dois  carros,  jardim.  Entrega  imediata.  Tra¬ 
tar  no  Rio,  pelo  telefone:  232-4366  ou 
252-8173,  com  Sr.  Mayer  a  partir  do  dia 
19,  terça-feira. 

Preço:  CrS  450.000,00,  em  condições 
a  combinar. 


portal».  CRECI  219I.  mal, ‘  de  I00m2.  Chive, 'lec.i  Tel.  222-7329  da,  16.30  i,  nlo,,  319  mign-liC.  c„,  </  ALUGA-SE  -  Ótimo  ,p.  T  ,  p  XV  20  1/412  OS  COPACABANA  -  Aluge-,,  ep. 

CENHO  RIÕPOLIS  IMOBILI-  Sr  j0,qui„,.  Tratir  tel.  18,30.  inrtco,  3  nu.  ,ela  jiid.  In..  2qti.  ande  1  cf um.  emb..  1202  A,.  N.  S.  Copecibin,  30  ANÍBAL  MENDONÇA.  44-  0)  - 

rn-7726  -  Aluga  aptts.  504  CENTRO  -  Aluqa*Mt  »«!••  R  0.  T,CÍLd  í-s.  itL  ri  P-  V«iaa  Enq.  Itla.  av.  Almtc.  96  apt.  804.  Chaves.c/pofte.ro.  |  mob..  luw,  «  r*P«  ^Jm^*  ,0  A/I2h[.  luxo  copa-coz.,  dep.  campi., 


*  nteco,  3  ais.  »•'».  iflfa.  •»),.  z  qts,  tenoo  •  t/rm,  «mo.» 
<op.  coz.  oanh.  de  luxo  t  i  ban.,  cor.»  demais  dep.  Rua 
ôt  ma  ár#a  Cf  tanque  tfi«»r  F.  Mal.  Mascarenhas  dr  Mara»s. 


P.  Veiga  Enq.  Itla.  av.  Almte.  96  apt.  804. 
Barroso  90  gt.  1103  Te'.»,  Inf.  22 1  -305 
?atf.7U4  -  243-5412  242-5231.  CRECI  2223- 


â  Praça  Jcáo  Pesso».  «9  9  -  Gerando,  46,  Chavei  c/PWt«lfo.  ^  Achada"' Ch»"i.V%c7  pari.  90 

Cf  I  qto.  1  »»l».  banh.  kit.  1f8tar  Av.  13  de  Maio,  45/149  Tfa(84.  AaixiHaijCfi  Predial  S/A.  2*2-7144  - 

Com  alguns  móvei».  Alufluel:  -  |>/18h».  CRECI  692. _  CRECI  253.  Tv.  Ouvidor,  21/ 

420,  me.»  txi.  Chiv.  «/  potfen  CENTRO  -  Aluga  »  49  and.r  49  de  9/  II  12/  I7hi.  Tel.  DOT AFOGO 

ro,  CRECI  2191.  Av  Rio  3,,nc0_  g.  Chave,  n/  2,2  6060. _ _  ÍUIArUW 

CENTRÒ  —  RIOPOUS  IMOBILI-  portaria,  tretar  Av.  13  de  Maio,  cATEtí”—  Apt.  2  quarto,,  sala,  C  IIDCA 
ARIA  e  Av.  R.  Braço.  277  ,1».  45/149  -  I2/I8hi.  CRECI  692.  deD.  Artur  Bernirdí.,  27/703. 

809/10  -  Tel,.  232-2896  e  Cl  NE  LANDI  A  -  Aluge-»  con-  Chevei  porteiro.  CrS  1.000.00  - _ - - - - — 

232  7726  -  Alup,  ipto.  406  ,  ,  d,  3  „)M,  d,  f,en,e.  pa-  c/  taxa,  incluída,.  Tretar:  ALUGO  APT?  -  Sele  2  qtov. 

n  J—  D '  i  r  U,  ia  In  T?S  —  L.  /  1  ...  r  te  •  i  MA  i  nr»a  J.m  ,  I  —  mm,  n  D»ai,  Hn  Rei, Min. 


Mal.  Ma.carenhe,  d.  Morai,.  ALUGO  -  ol.mo  quarto  Indep.  ■"  •>-, 

96  apt.  804.  Chave,  c/porteiro,  mob..  lu«o,  »  rapaz  g.bonta,  9o  c/tete  One.  ver  oe,  |u|o 

Inf.  221-2098  e  224-9726  Ambiente  Imo  tranq.  Tel.  lod.  “  *  '. - - - -  0,r. 


LIÜGA-SE  —  Olimo  ap.  Irente,  - - - - - ,K  •  „  ■»  c.-k.  ALUGO  ap.  2U/  m,  momenegro 

c /  talão,  lu»He  cristal,  3  qt».  ALUGA-SI  —  Apto.  ftnamcnle  *  c/ telefone  -  Cri  146,  sla.  qlo.  »ep».  banh.  co*. 

c/  irm.  2  ben.  «oc,  copa  zoz.  mob.  t/ tel.  «  demal,  ulenulmi.  “ep  empr.  c/lelotone  cr»  .  Ve(  c/perl, 

_  _ —  D..«  Dn*.  I  T.mnnr«riil  rsjflXE  OU  onOéS.  I.VUU.W  m«l«  .XJ.  KUê  Katmun-  rt xv  .  e _  ...  ■_.« 


Mfftuirnic  itnv  iintog.  >  -  - --  --  ■  —  ■  -  .  M.  I  oár.  3  auu  ê  TIJs 

dir.  R.  Rcp*  Perú,  362-903.  f  .COPACABANA  —  Aluga-se  »p»9.  I  Í35-03 1 3.  CRECI  190- 


taxai.  Inf. 


frente,  tedo  atapefado,  c  /  \  : 


ÃIUGO  ap.  207  R.  Manteneqro 


...  p.  umo  ao  í  miai.  ««  iminc, 

6  R.  do  R»*chuejo,  325  C/  í>criiória  ou  residência.  An-  |  226-8516. 
quarto  e  »l»,  «<•«-  A'“;  d,r  eito  Irdo  d»  .ombte.  R.  Al- 

guel:  420  mel»  *x».  Chiv.  t/  v4ro  A,vim>  33  _  Ed.  R„  _ 

porteiro.  CRECI  2t9».  _  232-4598. 

CENTRO  -  Alt»*»;»  IP"*;  M*1  CENTRO  -  Alugo  tile  802  fc 
,1»  a  Ru.  Andr4  Ci.elceMj.  M„cdlo  oi„,  30.  CrS  280. 

146,  com  2  qlo-,  »al»,  coilnha,  Chi|ves  c/porteiro.  Tratar  R, 


LlOÒO  APT?  -  Sel.  2  qtoi..  _Ç!_7723. _  _ _ _ 

dep.  de  emp.  Praia  de  Botalo-  AlUGA-SE  —  Olimo  ap.  luxo. 


go,  360  ap.  303.  Chav.  port.  viste  p/mar,  lelef..  »lnteco,  2 
CtS  650.  Trat.  Rua  México.  41  ,ele,  3  qt»,  arm.  embut.  2 


«/  erm. '2  ben.  ,oc.  copa  coz.  mob.  e/lol.  e  demal»  ulenilllo».  í  700  00"  m,i«  :«:  Rua  Reimun 
dep.  emp.  paragem.  Rue  Pom-  Temporede,  curta,  ou  I cu g e ■  76/Mt2  Chavei  e/ 
peu  Loureiro/  32  apt.  I00I-A.  Ru»  Con, lente  Remo,,  161.  Pi-  .'íeNr  Av  Rlô  Bt.m 

l"l.  221-5098  .  224.9726.  CRE-  Ur  porteno. _ _  ?“ .  tiiVlíoí !  de.  14  1,  17 

Cl  2223. _ ALUGA-SE  -  Apto.  á  Av.  Pt.n-  hpf<1 

ALUGA-SE  -  Òtrnio  ap.  luxo.  ceza  liobel  134  apto.  509,  Alu- | 


I.7W.W  rn«f*  lAj.  »un  xRimvit'  .  *  n  V,  êflT  /T\*l 

do  Correia,  26/602.  Chaves  tf  Tr.  Av.  P.  Vargas,  5*3/712» _ 

porteiro.  Tratar.  Av.  Rio  Bran-  A  ORO.  MABTIM  JOtOf  — 
co,  116/1201,  das  14  ás  17  Alugi  la.  locação  cobertura  3 
ho/as,  _ _  qto».  2  iilòet.  7  banh.  cor. 


i/lj,  CIPA  Tel.  221-2970. 


salas  3  qts,  arm.  embut.  2  450.00  com  fixís.  Ver  f  oof 
banh.  »oc,(  copo  co;.  hep-  ro  traia;  221~17ft0,  221-1735. 


ou-l  \5W00  líml0'texa*  ou  COPACAiANA  -  Aluge-.e  eplo".  cop.'  coz.  2  qto.  .mp.  G.rj- 
450  00  co,n  t„»u  Vete.' por, ei-  «6  de  .  qu.rto  conjuge- 1  «m  SI'»A  m 


do.  jardim  dc  Inverno  r 
dependência»  na  Rua  Felipe  de 


C-01.  Ch.  encarregado  237-2693 
-  CRECI  3175. _ _ 


»'■)■  vn  .  . .  . .  ^ j  , .  t  " -  ■  ■  -- — — . - oepenjenoai  na  ku*  rei*oc  ac  —  **m»-u.t  «■*•*• 

I  ALUGO  excelente,  apt,.  2  q„.  EmD'  »“*  Fernen*,  MMde».  AlUOO  -  Apt.  ,1a.  qto.  coz.  oilvelre,  4.  Tr.i.r  c/AERANTES.  APARTAMENTO  -  Alugo  oll- 
3S"Í  Rv*  Andrá  Cevelienii,  u.'t'.'  foT  23To«69  -  225-0691.  „Ta.  2  ban.  ,oc.  d:p.  comp.  L/Ãm^crECI '2223  cXX  po,'*‘Íc^  Tel~  mW48-  CMCI  ■"»  'r'-n,s  «ü<lcl»  Í*  B0S'S' 

148,  com  3  ql».,  . . .  ChYve,  crporleiro.  Tr.t.r  R.  Chave  port.  _  emp.  erm.  embutido,,  .inf-  22^/26.  ÇRECÍ2223,  '’4/6.°,5J  Chi!,',  p0''-  COPACAiANA  -  Alugo  apto.  c/  »leie,  ql9.  banh  .  çoi. 

rioVn-j.n.r.^^r.mXT.  *'“4  -  ^  ,lVo  ife ' "fe  SafitlTr  ^fht.m.  ep  c/,^:  ?ib.’lRcntích;srt;3^;  srxsrs; 

Fet^jv-  •  -  ^wwmr-  T"' .  ê-AL\&: xr,  sai; 


'ÃlugsVe  c/grend«  .alio,  3  ^.c'/  M^u..  .*  ÀSTW'  ”13”:**% - p-  l&.í  •  °  '  . . I  -p.,  árí;/ Ru 

la»,  lavabo  privai. ,  closed,  kit.,  Ver  local  e  tratar  Av.  13  Oe  ALUGA-SE  —  Olimo  ap.  frente.  ~  - - rj — 7 — r  h.  1  «P-  203.  Inl. 

■rmJr..  flmbul..  3  aoarelho»  de  Maio  n9  23  »/  1822.  Tel.:  c/v«r,  sala,  3  qt».  «rm.  emb.  ALUGO  -  Av.  N.  5.  Copa.abe-  224-9726.  CRECI 


. . .  COPACABANA  -  Alugo  apto.  cr  saleta,  ql9.  banh.  •  çox. 

— -3  -  —  qt.  *1.  coz.  banh.  ooclal  e  deo.  Ver  c/  o  porteljo  Franc.ico 

lLUGASE  ótimo  ap.  c/*mieco.  700-  R.  República  do  Peru  373/  0  403  da  Rui  Visconde  de 

ila  2  q«»..  ban.,  coz..  dep.  602.  Ch.  tf  o  porteiro.  Tr.tar  P,'*i*4 Z  Rü*  di 

É(1,n  Ate*  Rua  Bollvaí  165  2a.  f.  R.  Silva  Rabelo,  10  »/  Quitanda.  67,  tf  401  —  .«*.* 

emp.,  arca.  *ua  oa  vai,  lw,  T_.  n.A  OJC,  rncri  nnio  W.WW. 


ermár.,  embut.,  3  . aparelho»  de  Maio  n9  23  »/  1827.  Tel.:  c/var  *ala.  3  qt». 


ar.  refrlg.  e,  temporariamente, 
tel.  Ver  trat.  Trey.  Ouvidor  21 
grupo  303,  de  2a.  a  6a.*  de  15 
a»  17..  ou  no  mesmo  horário 
marcar  visitas-  p/.  Tel. 
252-5083.  


222-6300.  CRECI  71.  Luiz, 


£,Tu,  'dT  Palmei.., ,9*93  ^líS^AÜtS:  íi  ffluS  !.,!£  Sfi&tíZ 

£!;  «H'-10"  •  £££'.'■.  - ÍfM'  ^  v„  cum  p=„e,rc.  T.l,  255-I93D 


ap.  203.  Inl.  221-2098 
224-9726.  CRECI  2223. 


Ia,  quario  - 
nheíro.  Ver 

,~’-íí*_!Zc__| - •,'r.'õ-7fir  Cl  AL  —  Transfere-se!  rA,í,NGn-"Ãlíé*''Berro»',90  lil«l»n»  224-9512, _ I  õu'332- 1236" _ _ _  bõ»  ".aáréncie  e  ‘mpiiltó.  com  |  fel.  224-4551. _ 

C'N,J°  ÃncháUCevelcánif  1  SB '  ,  ,  .  -  f*| ^08°-  242^5331  e  242-54I2.  ÀIUGA-SE  epertimentu  n9  401  .  P  Ã  R  T  A  M  E  NTOS  'o001  “■  ,<t!Le,lt0*-  *■  Rodolio  COPACABANA  -  Vaq»  de  ce- 

lócaíiq  «/Sw.gem  ,im  COntratO  de  andar  intei- [  ^e€c,  S32.  de  3  ou.tto,,  »l»,  dependen.  A  Y  A  K  I  M  W  C  1 Penl„,  91/301, _ .agern.  --/Alug..,.  n.  Âv, 

teco,  3  quertq».  Ch.ve,  c/por-  r0  (4B0m2).  ótima  de-  j  HAMINQO^  AluqyTõTT^  á'*- Kí.lÍT.  ^‘«71^  ALUGA-SE  -  Apto.  de  querto,  ÍSSSXA^ 

tfe _ _ -kiar  coracão.  aluauel  men-  MeJ ÍaJSSSTpSISE  y«r  «««  o«in)o,  ~  rada.  Copacabana  Holi-  »•!«,  banh.i.o  .  wt.  y«r .  Ru. 


21  ,«l»  17.  _ 

Empresa  de  turismo  *«1 

Transfiro  controle  total.  Cal.  "A”,  operando  epene»  em  teco,  3  qu.rto».  C 
tran, porte.  Frota  moderna,  inleir.menla  paga.  «xcelenla,  con-  ______ 

tratos,  »em  passivo.  ...  lavradio,  1 

*  .  •  ,  ,  _ Mi  ■  m  Wnnh,  nnr  mrv  I  -  .1 .  Jmm  rh.uMi 


com  b.-  J _ 

d.  V.iga,  q 


210.  Tel.  249-9451  CRECI  2039.  222 -5952. _ 

COPACABANA  -  Aluge-, e  po.  IPANEMA  -  Alug,  »  tpirte- 
CrS  1.500.00  ótimo  e  lindo  mento  de  luxo  3  quarto, .Av. 

_  1  —  ....  m  r_:.j_t_  n _ .  noj/iAi  rk. 


224-9726.  CRECI  2223. 


I  ALUGÒ  apto.  em  Copacabena,  i 


ne  »o  interessar.  Chaves  com  I  227»2669. 


ALUGA-SE  ótimo  parlamento,  forneço  Hedoro»  Jdetioôi i  e  Ir*  ^lUGA-SE  -  Apartamcnlo  mo-  01  porteiros.  Tratar  T.  268-5311.  IPANEMA  -  Alug.  ap.  e.  |ard. 
um  per  andar,  tala,  3  quartos,  raeuiavel»  —  5enador  Dantas,  biliado,  duplex,  com  jardim  Dr.  Salles  ou  261-4255  em  dia»  ;nv<  3  Q>  aando  um  duplo 


um  por  andor*  tala,  3  quartos,  - - T-  -~T  -  .... — .  — - -  --  *  ,  - L%  M  M.  ... —  ....  — 

banheiro  completo*  copa-cozi*  117*  logunao  endat*  v  n1'  par»  família  de  tratcinento,  -3  ■)»««». _ _  __ banh.  dep,  comp.  ainteco* 

nha.  dependência  de  emprega-  Ay  COPACAiANA  1W3  apto.  st».  3  banh»-  3  qto».  gorigcm,  COPACABANA  _  Aluga-»e  na  pred,  4  and.  etav.  Q8f.  Chave» 

da,  área  de  serviço  e  vaga  _  Frente,  cala*  2  |ard.  inv.  telefona.  R.  Santa  Clara,  372/  [  gua  j^üo  dr  Castilho  n9  B  port.  Alberto  de  Campo», 

na  garagem  —  Prédio  sobre  2  qtos-,  coz..  banho.,  dep.  1001  Ver  sábado  e  domingo  jpi©.  105  c/3  quano»,  »ala*  63-402.  Inf.  2  67-6  106  — 

pilotis  com  5  pavimenta».  Ver  emp„  área.  Chaves  no  local.  da»  14  ã»  IS  hs. _ ,ala(  cozmha  e  banheiro,  dep.  247*3221. 


nha,  dependência  de  emprega-  Ay  COPACAIANA  1093  apto- 


_ _  banh.  dep.  comp-  «inteco. 

Aluge-se  na  pred,  4  and.  elev.  qb;.  Chavei 


:ao  comer- 


ula,  coz  nh.  c  bính.iro,  dtp.  247-3231. 


fl.be.  '  76-"  No  local'  d«  8  n*  R“*,  F^orn.ir..,  15  AN5*Á  Av.  Pr...  Aziteqlo  C.rV:.  AtUGA-5i'  -  2  vag.»  em  qu.no  de  empregada  complel.  e  g.r.-  ,*ANEMA  -  Vi.c.né.  d.  Ur. 

1  lVin  h,  N.l  F  P  VEI-  *p-  301  (Hum.tlá).  Tr.t.r  pele  4)5  _  39  p.-.v.  T.l.  242  1314  de  ,,cn„  ,  m0(„  limplt»  e|  ge.  Ver  no  local.  Tr.t.r  p.lq  J4S  |#>  **)_  f„nl.  .|u. 
•t.lí**’  "*•  .,  •  *_  .»«  I  iiíletone  224-9512.  1  boa  aparência  e  rospoito.  com  i  tel.  224-4551^  —  *»  .  »«i  »  «i. 


coracão  aluauel  men-  »*’  benhelro  r  Vcr  com  o  zelador  e  tratar  no  rada.  Copacabana  Holl-  iala*  banholrt 

:iNTBO  -  Aluga-se  -  Apt9s.  COraCdO*  a,u9^e’  ni  complete».  Rua  Marauêt  Paraná,  Carioca.  5  secrelaria  .aw  u_i_  Dar,»A  Constante  R 

Ru.  do  Lavradio,  106  —  2  qt9,.  sg|  QJ  13.100,00.  Ver  49/104.  Chave,  c/  porwlro. d,  Ordom  d,  Ponitícci.  Sr.  «ay  Ltda.  Barata  Klbei  60#  Chlvcj 


Rara  oportunidade,  lnclu.hr.  expan»áo.  Vend.  por  mo-  „|,  dep.  Chave,  «/  oonetro  (<  fLAMENGÒ  -  Aluqa  .e  um  Jorgt. _ ,  ro,  90  gr.  204  -  Tels. 

tlvo  viaocni  lóclo.  Carta,  para  a  Portaria  deite  Jornal  »ob  “  I'1-  .34.13373  ~  35J',él  e  tratar  no  OC  .  apartamento  da  «alio  2  jqu*';  aLUOAM-SS  -  Quarto,  p,m  nnz.t  Q/./  „  235-5181. 

DV“.  *^a5 ,  Identificando  »e  e  marcando  entrevi.ta.  CREC  3117^__ - ; - XV  dn  Novembro.  34-  lo,.  2  banheuc.;.oefal»  .m  cor  |  m3C18  cu  lím  l.ihoi.  [  246- 1  yò4J5_ZdDJ5M3'- 


_ÇÜCIÜJ2: - - - j —  XV  de  Novembro,  34-  to,  2  b.nhe  rc,  ,m  .I»  em  cor  -cu  MJ-  ,em  filho,.  236-1^6 

CENTRO  -  Senhora  ,6,  aluga  ^  ■  e  demart  deptmdanca,  e  van.  üin  mêl  do  d,pi,i,0.  ÃHJGÕ_- 


tSrtJ-k  Barata  PíUa*,.  Constante  Rtmoi,  1  CH  apto.; 
dsy  Ltda.  barata  Kloei  Chaves  com  o  porteiro.  ! 

ro  90  ar.  204  —  Tels.  Tmer  *  Av.  I3  da  Maio, 

,«*  4  no c  ciai  44-179  and,  com  Dr.  Paulo. 


Grande  mansão 
Jacarepaguá 

Vendo  bela  revidéneia,  cercada  d«  lindaa  irvorea, 


ctNi.D  -  sennora  io,  «ivv-  J  .  i  e  oem.n  [,ine-,e  um  mé,  do  depoilto. 

quario  a  ,r.  eu  rapaz  dlitlnto.  1  2o  andar  (em  Treme  a  d,  aa,e(iern,  prédio  novo  e  do  Ru»  p;nheiro  Guimarín,  59  c/ 

R.  Prof.  Quintino  do  Vale,  _  .  ,  VqlmrAcT  ÍC  alto  luxo,  1  Praia  do  FI,menqo,  ,  Bo,,)™. 

62/407  -  EaUcjo- _ Bolsa  de  Valores),  (f-  n9  32a  _  CrS  i.top.oo  -  v.r  a»?  - 


tratar  a  AV.  ij  ac  /w*io,  ___  .  tiae  v«r  nart 
44-179  and.  com  0r.  Paulo.  ISO  Ul.  28M149.  V.r  jjert. 

—2 - - — - - I -  COPA  -  Alugo  apro.  mob. 

AV.  COPACABANA,  1241  -  |  frCnle,  tel.  gar.,  2  latõai,  4 
Apl.  815  -  AIuga-,0  apl.  con-  •  qto,.,  2  bonhi.  dapend.  Prazo 
lug,  cozinha  e  banh?.  Ch.ve,  combinar.  Tratar  tol.  247-1620, 

1  . .  qan  oc38  m««  nmr 


tel,  /Z4-4551- _ ,  go  2  *.  conj,,  3  qt».  arm. 

COPACABANA  -  Vaaa  do  g«-  omb.,  2  banh».,  cai.  dep».  ta* 

raqem  -  Aluga-se  na  Av.  rage.  Chavo  na  portaria.  Irifa. 

Atlântica  1212  pèrto  da  Lido.  227.9661, _ 

80,00.  tratar  221-9738, _ IPANEMA  -  MABVIl  aluga  lu- 

COPACABANA  -  *-  Bodalfa  xuoio  apio.  Bua  Prudanta  Ma* 

Danlaa  17/601  franla  sala  7  raii,  11/9  c/salia,  4  qt»,  3 

qtos  dtp.  ampr.  Alugual  CrS  bnh».a  2  vg»,  «aragani,  ar 

BS0  tal.  267-1149.  Var  port.  cond  canlral,  dap.  «omplatat. 


CrS  6.000,00.  Taxas.  Chava» 


_ j - r  .  Mv.  _  ....  I  frente,  t.l  gír,  TX 4  l{P6’,>;„T....r  Av^RI.M»t.M. 

LLUGO  -  aC4h f.  *  Apt.  815  -  Aluga-so  apl.  con*  •  qfo».,  2  benhs.  dapend.  Prazo  K.^ÍS?*  ígèifi  j/áS|  *  *  **’ 

300,00,  350.00.  400.00  -  Um  J  CM,nha  B  banh9.  Chaves  combinar.  Tratar  tal.  247*1620,  243*7142.  CBICI  J/Mlj - 

mi»  adiantado.  Solução  rápi*  C/Dor,ejro.  Tratar  242*8578.  237-9215.  IPANEMA  -  tl.  2  ql»-,  armário» 

4*0  -  ,l9-  M,9*lh,•’•  m/  ÃIUÕA-SE  -  o.l, no  apto.  qh  COPACABANA  -  Alug.-e.  apt.  «*-  Rd' s  '*' p*°°l02' 

^TiTurum.  ~ Têmoprada  ..la,  dep.. |.  Inv.  a,  «nd.,.-  305  á  ,  Av.  N.  S.  Copacabana, 


CfNTRO  -  AtugFie  apio.  10ÕJ  ioJA  -  Alugo-, e  ótimo  lo)a  i  c/o  5>.  Jo.é  no  local. _ . 

R.  Raienda,  103.  alto  luxo,  da  gUa  do  5enodo  280.  Alg.  rlAMENOO  -  Alupa-ae  apto, 


H,  Rltino*.  IWd.  **  KUfl 

franla,  atapatade.  «/  parna-  550.C 

no»  a  armário»,  3  qt*.,  ampla  .... 
tl.  i/1«v.f  banh.  a  dap.  da  am*  , 
pr«f.  ChavH  c/perl.  •  tratar  p  , 


APSA  -  Alúga-se  ap.  111.  Praia  da 

da  Botafogo  rv9  356  bl.  A,  tf  410. 


243*7142.  CBECI  J/321. _ 

IPANEMA  -  tl.  2  ql».,  armário» 


,Se"°drt°  ‘  FLAMENGO  —  Aluqa-se  apio.  ^  qto.  7bn|.  banh.  kit.  Chav  ÃPÃFtÃMENTOS  -  Te^ad.  3;f«*  ^*  tVpBte*f  c^  75.  sala  a  qt.  co^a.dJ  ba'-  Chave  ap,  101.  Tel.  237!5478._ 

i,00  »/  luvas  e_c - -  •  304  Praia  do  *"  *  c /  port.  Tratar  AUXILIADORA  cvrla  ou  longa,  lento»  dezena»  t|'n-1  ]ouÇil<  r>  camôi  Av>  nhelro  «m  cor.  varanda  •  cozi-  IPANEMA  -  Aluga-ia  apto.  na 

*  -  Aluga-»*  na  Rua  da  e  qlo.  conf.  coz,  ban.  Chft  PREOIAl  S/A,  ÇREC|;253.  Tv.  1otjot  OJ  tamanho».  Alguns  «/  Copa.,  1017/502  -  Chave»  604.  pba.  Chaves  no  local.  Aluguel  Rua  Gome»  Carnalro,  155-404 

Lapa,  200  a  sala  901.  da  frers*  c/port.  Tratar  c/proc.  Rua  0üvldof<  21  -  49  9/  II  -  12/  re>.  flr  Cond.  garagem.  Basíl lo.  - — -  L  CrS  537,60.  Tratar  Av.  Nilo  -  2  qro»„  1  sala,  coz.,  •  ba- 

la,  com.  salaia  «  '*  44  '  **r  •—  «.»»««.«  HflfeÉWHl  Hl*4  ‘  ‘  •  -  -  .r .  ,  «-  <•- 


pr*l-  Chavo»  «/port.  •  tratar  P  ç0m  ta|ell  «  kiichnele.  México.  168  gr.  507  Tel, 

Av.  íftmv  Drage*  377  a/711  Chav„  c/  porltiro,  Tretar  na  252*1123.  CRECI  B40.  _ 

i*  c/2  dapoi»  dai  17,30 -  PROLAR  S/A.  Av,  Rio  Bran-  jlAMENGO  Edíf.  Modarno  alu 

e  oii-  FATIMA  —  Alugo  apt,  sala.  2  COt  1 51  —  209  -  Jd.i  ....  0  c/*inteco  sala,  dois  quaros, 


__  I  Barata  Rlbolro.  54  sobraloia.  aLUGA-SE  excelente  apto.  c /  peçanh«.  26  »ala  I  116  —  Sr.  I  nheiro  em  coras,  verende 


__  lAMENÒÒ  Edíf.  Moderno  *1u-  Voluntário»  da  Pátria,  41  -  c/  __  ■■■  ■  _ 

MC...V.M  w*.,m  rgtnUlllxHx  ofende  dÍi-  l  FATIMA  —  Alugo  apt.  saia.  i  Co.  151  —  2U9  ~  'e,*‘  »•••  go  c/*inteco  sala,  dois  quaros,  ,4.  n,0  cox,  dep.  emp.  Kana  CrS  300,00,  1  mi»  adí*  pregada.  Ver  c/porteiro.  R«»  I  q'  ’rõõx*  26  —  Frente. 

aptos,  enexo  p /  hospode»,  ricamante  mobília  .  9  .  qf|>  cot>  9  dep».  Ver  «  Ira-  232-8766,  (CRECI  —  96).  _  c^.,  banh-,  dep.  emp.,  ira*  árta*»erv  Chav.  tf  oori.  Tratar  antido.  Solucio  rápida-  5»nta  Constante  Remo»,  82  apt.  303.  |  P2' D/arv(j  prédio 

cina  c/«nexo  «alão  de  recreio  e  bar  p/ banhista»,  adega  far  ^Cardeal  D  SebeillEo  Le-  qfimâ  SAIA  —  No  gr.  905*  Av.  c/tanq.  Rua  7  Dez.,  62  epto.  AUXILIADORA  PREDIAL  Tv.  Ç|aya.  33  aala  921.  CrS  íJJJ__\La,,r  ~  novo,  3  qt»,  2  banh9,  P»alio, 


17h».  242-6060. _ _  Barata  Ribolro.  54  sobreloja. 

APSA  —  Atuga-w  apl.  302-B  R.  Tel-  235-4B13.  CRECI  1777. - _ 

Voluntário»  da  Pátria*  41  -  tf  ALUGO  -  Apte».  *m  Cepice* 


talão,  3  ótimo»  quario»  c/ar< 


dep.  da  empregada.  Cheve  tf 


márioi,  cepa-cotlnha*  dep.  em-  rn9A  J'7|u...lt  aD.o  inj  da  porteiro.  Tratar  Av.  Nilo  Peca 
p,.,.ã,-  V„  ,/port.ir.  B«,  C?vFVs  Cop.  36  -  Frin,,!  nb,.  26  ,.1.1116  -  Sr.  B.pllr 
Constante  Ramo»,  82  apt.  303.  .ntwhrx*  2  D/and.  orédio  1**  Tal.  252-6961. _ _ 


Cl  na  cton«*u  -«inw  wc  - - -  --  *-■  -  ------ .  -  gnmx  >XI«  -  rio  gr  ■  C/»«| 

subrorranca  t  benfeitorias  de  conforto  t  bom  gosto.  Inf.  me  200  apt-  101  fç^gropQ. —  Graçfl  Aranha*  145,  frtnt»  706. 

... _ _  t  /tr  I  . .  .1'  _  «.,.111  Al _  -Mi-  MM.l  L1I-.J.  ..I.Im.m  «Ala  Hn  l.TT. 


IW-IW  «  "  >* — — .  - -r-- -  -  — : : — ; -  ui.pi  f>T-.,no,  I  '  — _ — -  OuV»Clcr,  21  »' 

_  CRECI  1  675  —  lydio  FATIMA  -  Alugo  «qlo.  conf.  mobill.do,  íelelone,  ,»l»  be  |  FLAMENGO  -  Aluge-, e  óllmo  242-6060  R.  210/  11.  CRECI 

(C  409  Ru.  Ri.chuelo,  220.  Ch.vo,  eipe...  recepelonlite  ele.  -  55 1  af-,ç  un,  p/  .nd.r,  ,<IJd,  3  253-  _ 

- -  T.lef-  285-2614, _ p...  1  .dvog.do  1232-0616). _  qll  c/  2  b«ihi-,  »mpl«,  ÃIUGO  »  moça  de  f.inlll.  v.ga 

ÓTIMA  SALA  -  1304  Av.  Alie.  dependi-,  vage  p /  cerro.  32  mo|)  {/  |(!|  pot|a  |p,„  COz. 

Citn  •  T*rrnnoi  Berre, o,  63  (Ed.  Cld.  Rio  J.nei-  Baráo  do  Fl.mengo- _ _  R.  Roquele  Plnfo,  63,  Pr.ia  de 

J  _  C  L  ro),  leloie,  binh.  frente  pin-  FLAMENGO  -  Alug«-»e  n»  Av.  Urce.  CrS  120. _ 

Oe  J Q  - - - — -  leda,  , inteco,  4 _  ‘/m-  Cheve  R|;|  Bar(,oiai  560  «pi?  502,  c/3  A1iNCAO  -  Prei.  de  Rolafogo 

SANTO  CRISTO  —  Aluge-»e  c-  porl.  Tr.t.r  232-2005.  qu.no»,  3  lelei,  demal»  depen-  .y.  _  5,1,  coai  h,nh. 


246-3307  -  232-4518  -  231-2901 
c  Metlieui.  _ _ 


í'r',  I  Ã l UG Á-SE  í onl u g ,4 e  mob i I , id o  I  ^  »2.77*6  .  224-704» 


novo*  3  ql»,  7  banh?,  »aiao, 
eozha.  árc«  c/tq.  dep.  compl. 


IPANEMA  -  Aluga-se 


port.  T.lef,  285-2614,  _ 

Cisas  •  Terrenos 


klUlèAoc  con|vg*B«  mw-..--»-  roer»  i/oio  cozna.  w/ «h*  «*-k*  "*"■  »*-  .  .  .  I~  r% 

com  todo  confeito,  mlmmo  6  */?!:: - - -  slnteko.  telrfona,  vaga  gora-  excelente  3ptO.  SfllflO,  3 

meio».  Rep.  do  Paru  n9  143  ALUGA-SE  —  Ap.  304  Av.  Copa-  fiÇtri#  CrS  1.500  n«d«  mel».  .,,rm  0 

apio.  606  —  V*r  no  local.  cabana,  1171*  CrS  800,00  sal.  Chav,  c /  porteiro.  226-9045  —  CftOS.  c/flrm.  2  baflnS. 

.  r*  . -  mm  .m.  -  _  ;  kinlt  rt 1»  r«  nAhr  Al.,,FM  I  I  1  _  I  _ 


Cisa.  ■  Tarrenot  Berroso,  63  (Ed.  Cld.  Rio  J.nei-  B.rfo  do  Flimengo. _  R  Roquefe  Pinto,  63,  Pr.ie  de 

I  _•  II  __  J_  ÇZ  i«rro  »  ro),  ..leie,  benh.  frente  pin-  fLaMETTÓO  -  Aluge-.e  n.  Av  Urce.  OSJ20. _  ,™p, 

I  n  a  íVlcm  06  ud  - : - -  iedo,  i.nlm»,  4  ,/m.  Cheve  Ru|  Bart,0Mi  540  ,pio  502,  c/3  Ã1ENCAO  -  Prei.  de  Rolafogo  og  m, 

»S*IO  lllwlll  SANTO  CRIITO  Aiuga-»e  c-  porf,  Trafer  232-2005. - quario»,  3  iala»,  demaia  dcPam  -j|4  ap1  333  _  s,|,(  coll  banh.  237-40- 

.  ,  V  |oi,  ,/  355  m2  -  cl  Ar  |  »•  5  qu.no»  2  ,aj6e>  «  «epen.  pqAÇ*  MAUA'  -  Av.  Venezue-  dfcnziav,  loi.lmenle  mobill.do,  6  Á|  380  ch,Vi  n0  ,0.  -----q 

Contro  -  Vendo  excelenl»  loie  cl  mi  dencu»  »  Rua  de  Amerlca  n?  |ê  J7  (/71J  ,  7U,  ou  c/ta|elone  e  vege  ne  geregem.  ^Q7  )e.^d,.lei„.  T„i.  p,  V.r-  Al_u?° 


r"  -  mob.  c/  lei-,  pode  lev-,  coz.  ÃtuÔO  «mplo  e  .prezlvel  «pio.  ?■  >ep-,  l-  'nv-  243-2025  -  Alvero. - -  aep.  emp,  hlineLO,  ieio- 

lemengo. - __  R.  Roquote  Pinto,  63,  Preie  de  *^ob  tcmP  ,4|,|0ne,  IV.  gel-  P«S«  PV.i«iL„.  íu»do/  FINO  APTO.  -  C/  «molo  »»l»o  f  ^  •  p 

-  Aluge-, e  n»  Av,  Urce-  CrS  120. _ _ _  ,oup,  de  ;lmI  «  utem,  Dik  moveu  e  lelefono,  fundos,  s4i,  dr  leliure  2  ato».  2  binlii.  fone,  garagem  K. 

,,  56°  «p'9  M2,  c/3  aTENÇAO  -  Prei.  de  Rolafogo  og  mcs„  ,  ccmb  pelo  fel.  £•**•»  «/.  ’r?  ÍÍli  «rm.  tapeie:  _  d,q.  emoreoeda  pruHente  de  Morais. 


dep,  emp.  sinteco,  tele- 


mnvff  —  n*.  onniini,  - -  ,0  aiUQi  jau,  ».n»v.  na  mu-  xiijao  „  Ao  302,  K-  WI4S  -  n,ug.-,e 

1/712  e  714,  luntfl,  ou  c/telefone  e  v-ige  ne  geregem.  707  )egund,.fei„.  Trai.  P-  V.r-  40  5'  p/,nd,  ln|jo,  2  Raul  Poinpéia,  n9  152  c/  ,ala 

......  - Be  iiTiif  rt  n  Khftnn  Armliri  aluttir  vis»  .nn  .««rt,  4hc,i  Kocna,  nu.  *  >  ,  rkAU  P/  nrifi 


Madureira  terreno 


drade  —  íalefona  243-1840.  RUA  DA5  MARHECAí,  40  »/xUO  !•>«»,  x  q.u».  c  s  a0Q  oq  -  1  m*»  ad»anla«to  flem.  Chaves  com  pônei 

-1*?!-  -  Ht.l1*  sala,  banh.  Chave»  tf  copa.  coz.  área  €/ltt^c  á*.  J  So, ^'ÍB  rApld*.  Sant.  Clara,  ?ar,  lelefone.  235-4ÍI84. 

CFNTRO  —  Rua  Tcresópoil*  tv  .  .  ‘  an*íA  Av  Prei  An-  p/emnreq.  Ver  sábado  tt  V  M|  - . v- r~ — ~7~ 

q,o,.  banheiro,  em  báixo.  #u„  Teé,,|„  Ofo«l.  72  -  Teb-  *  »'  “  P'í  %  dtr£X  V. 


CrS  300,00  -  1  m*»  adiantado  gem.  Chave»  com  porteiro,  ire- 

_  Solução  rápida.  Santa  Clara,  lelefone,  235-4384. _ _ 

33,  sala  911.  _ _  pjuob  -  lindo  ap».  novo, 


k  L  U  GAMOS  -  Apartamento  con|(  l1a.  Coz.  salfo.  banh.  APSA  -  Aluga-«e  ap.  403 
quarto  «?  »al«  -  Praia  de  Botr>  p0r»i#.  »inteko.  rnalh.  P-  praia.  Duvivier,  12  c/  j 


—  -  -•  artSiV  r:,r:Mrt  ^n»e  d  e  Morais, 
~ 302  R  DÜ»- dê  AP5A  -  Alug.-se  «o.  404  R.  601,  _ _  534/101.  Chave  por- 

'  r  bP.T«z.nch»2  zc/  porl:  TÍT,?  V.X  cX\X  'eiro.  Inf.  237-5990. 
Trai, r  AUXILIADORA  PREDIAL  3  *  de  «mp.  Avenida  Ralnhe  Al.  3.000  mais  taxas. 

5/A,  CRECI  253.  Tv.  Ouvidor.  ,  20[>  mfli»  tix. - rs - ; - 

21-49,  9/11  e  12/17  h,.  Tel.  3OT'  IPANEMA  -  Pnç*  N.  5,  d»  Piz, 

242-6060.  - rim? - v,-;- aluga-ie  apt.  101  da  Rua  Joana 

SLUGO  ÃntiT  mob  2  q.  P0STC>  4_oü  Angéllc»  134  c/ 4  quartos,  arm. 

&xÁVh£  E#i$S£Ss  s»4-sk.’^ 

Duvivier,  12  cl  sele,  3  olo,..  |  _  T.l,  249-5729.  _ _  . 


Vende-»e  |unlo  «o  Centro  Comerei»!  cl  1  265  m2  c/77  qlo,-  “Jj; .  dí?I  RÜA  IVAR1STO  DA  VEIOA.  lí  oSs"  -  °22 9  0*-  SSSó!*  4W*  ípS-  «•  Ch.ve,  Av?'  Prlíice».  i.ibel,'  134-1,107  benh.  dop.  emp,  ««•*'**  OUÃÍto'-  Alug.-ie  per,  ume/ 
de  Irente.  otimo  p/.,t.clon.m«hlo,  g.r.ge  pl  coudw\,\  «mp,  aulnt.l.«he_v.  28  p/f.Jr»-  gr.  323.533o  -  CRECI  1425.  c/zeledor.  ^u.^d.  ^Lemq..^^ - _  _  |  “'^Vã  PREmAL  5/A  -  .d_u“  TJP*  ,í^í,,h&,  JS 


I.1UO  —  n»TI.  *■  JOIBSr  OTJ  t-5-in 

banh.  CrS  500.00.  Chave» 


Duvivier,  12  c /  sala,  3  Qtos., 
bonh.,  dop.  emp.  coz.  irea 
icrv.  Chav.  c /  port,  Tratar  AU- 


«Hif ieio  Rua  Caolranga,  06  ao  lado  do  mercado.  Tratar  So-  tnr  26B-3421  Geraldo  V.etra  Inf.,  banh.  CrS  500.00.  Cl 

edifício,  Ku*  LaPri  ■  ^  74R.qP6B  -  CRECI  J-259  Sousa  Imóvel»  R.  Condo  Bon-  c /  porteiro.  AN5A  -  Av. 

bral  •  Sobral  S/A  tel.  255-1471  e  24B-J96B  -  ukcv-i  j  zov.  ^  ^  flQ1  CREC(  J-4n  Anton.a  Cario»,  615  -  29 


dua»  moça»  tf  direito  coz. 


Pré».  FLAMENGO  -  Alu*ia-ie  um  231-0206  -CRPCI  7M-_ 


.  '  ESTACTÒ  -  Rua  Sení.*r  do  Mt* 


Tel».  242-13M  ou  252-1236. 


C/ZeiACIor.  iroio=.  t»w-  _ _ -  — .  —  üi,V«nrtn«  EJDCnitl  Ç/A  _  OU*»  movo»  •-/  --*-. 

^.S'_MrB*Í973*Sd"'  Tíl'  ÃyiN.GA  An?miÇA  £^r««o  XIIIADORA  PPEDíAL  ^  .X,  .mb.30femili.r.  Pnnce 


Terreno 

Vende-se  na  Rua  Curupaitl  (Engenho  No¬ 
vo),  com  460  m2  e  12  metros  de  frente.  Tratar 
com  o  Sr.  Mário  Rodrigues,  das  9,00  às  12,00 
horas,  pelo  telefone:  226-5755. 


[fr25 ÔXtÀia  AlUOO  -  C/ge/egê  de  frente,  [ugndo  prende,  com  ilnleko. 

ú,w°° . . .  m 

excelente  iro»  de  serviço  c  .  _ ;  .  TrA,  -icn.o v*r  z-zrz - =  nantÃT 


frenr.  p«r«  «I  rt»>to-  «>gr  2,.4Ç  de  9/|,  ,  12/17  h,.  Tei 

|uq,:do  n^r,d.,;C°m>il,.,ekO;  _ 


LEBLON  -  Vlue  «ipeteculir  i 
Rua  Gilberto  Cardoso  260  apt- 
1702,  iré»  quartos  2  banheira» 
saciei»,  garagem  a  dependan< 
ciai  confortáveis  aluguel  1.200 


BARATA  RIBEIRO,  717  ap.  202  a  senhor  d*  trato  -  Fonet  ulloN  ^  Em  ^d)o  da  3 

-  la,  Inc.  51.  dvp.  3  qts.  3  236-3764,  _ _ _ _  pavimento»,  tf  apeni*  1  per 

arm.  emb.  2  banh.  coz.  dep.  iUA  noPOLDO  M10UIZ,  133  andar*  alugamos  apto.  tf  7  *a- 
emp.  garagem.  Al.  1  *1 600,00.  _  ^]ugo  apart.  1,  q.  »opar.  |ôai<  3  étimo»  Quartos,  2  ba- 


tczlnho  105  Aluga-se  *  casa  BUA  DA  ASSEMBLEIA,  93  -  j.  «rvicò  é  127,  2  al».  ».  coz.  hnnh  dep.  294-7187. _ _ _  BARATA  RIBEIRO*  717  ap.  202  a  .onhor 

11  c/»aU,  quarto,  banheiro,  co-  Alvgam-»e  sala»  1406  -  U07  ^e^|nd5nciJ1  ^  empregada.  Â  Brnp.  «»c.  Trat.  252-9542.  Ver  AlU0A.5E  _  r,  Rodolio  Donta».  _  jl(  |nc.  51,  dvp.  3  qt».  3  236*3764. 

rinli.  e  4r ee.  Cheve,  no  tocil.  lunti»  ou  n»o.  Cheve,  n,  oor-  Ru|  do  Hemengo,  32  -  c  P°f’- _ -  Ap.  f.eme,  «nder  elro.  3  qlo«.  ,rm,  ornll.  2  benh.  coz.  deo.  PUA  IIOFO 

Trri.r  lelefzne  22M307  de,  9  urre-  T-eur  tel.  222-7478, _  Chevei  com  e  owlolro  Joiu  ALUGO  *pto.  do  frente,  indev,  Cor  doo-  emp.  c/  linieeo,  «mp.  geregem.  Al.  1.600,00.  _  A,ug0 

i,  i 2  hl.  ....  „  _  Xelle,.  plnledo,  2  olo».,  ,e|«,  coz.,  200, OO  -  Cheve,  ne  Av.JMri;  CONTRAI.  T.  2íl;3m  Cl.ev  bmh.  boi. 

- -  RUA  BUENOS  AIRES  N9  23  -  - r-^  ■  -x  d«p.  empren.  «rce,  Ru*  Leu-  „„  ,„bol,  7  loje  9.  PREDIAL  cl  zelndor.  Tr.  7  Setembro.  98  ,m0,c9.  ct 

Alugo  amplo  andar  com  70m2  FRENTE  —  2  p/i»ndar.  sa<a  J  iJniinr  nP  AA  /  1  403  —  ickc  TRECI  1.303.  Tel.  n.  001.  r — »v’.‘ 

laias,  Escritórios  I  ãSJ 4»4  -  W..403.....:.|  ^s.  CBEC1  J'3d3,  T* :  I  sã*  «  Trmm  I  *;.**:, 


CfÚABTO  -  frenie  8°  «nder  Cheve,  no  ipl.  704  -  Tol, 
junto  preii,  porto  4,  iluga-ie  267-6750. _ _ 


lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


rl-to  da  Velni,  31. 


A  ORO.  MARTIM  JORGE  -  dol 


ALUGAM  SE  -  Apto»,  mobílie 


CONTRAI.  T.  231-3301.  Cl, *v-  h  boi.  coz,  q.  e  depond.  nhelro.  locieie,  cope,  cozinhe, 

c /  zelndor.  Tr.  7  Setembro,  vb  emprog.  Chovee  porteiro-  dopendòncil,  dí  emprogadi  o 

'  0-  M)-  - - - — ó  SÃ'  FERREIRA,  32Í72Í4  -  Si-  geregem.  Ver  Rue  Humberto 

.  BARÀO  DE  IPANEMA,  139/803  ^  _u,,(0  conj  benh.  oozínhe.  Cempot,  936  Apio.  201  —  Tr«- 

-  -  Aluge-ie  lindo  «p.  i.  3  8Ç,|hat  oferte.  Chiv.  port,  for  Rui  de  Aieembiále,  38-49 


-  —  n|iiun  . .  . .  rt  .  moir»u«  uisn«. 

c/  geiedelre,  viela  qii.,  melhor  pomo  Copecobe-  335.11*8,  247-7266- 


ender.  Tel.  231-0206  -  CRECI 


noras,  peiu  icic.u.m-  — -  ÃiÜÓA-SI  Av.  Mem  de 

_ _ _ _ _ _ _ 102,  lo|e,  com  260m2, 

due:  caniirai  frigorif  icei. 
.  .  |  Aree  lotei  340m2.  Vor  co. 

UAtinOiCa  vlgil  e  trnler  no  lergo 

V  vllwv  wC  Crrioo»,  5  -  SecrcHirle 

_  ,  _  0-7  Ordem  de  Peniléncle.  - 

Conjunto  de  Salas  na  Rua  do  Carmo,  n  j0rge. 

-  6.°  andar,  com  200  rr.2.  Próprio  para  sede 
de  Empresa  Média'.  Tratar  com  o  Sr.  Mário  Ro¬ 
drigues,  das  9,00  às  12,00  horas,  pelo  Tele-  7Y\N 

fone:  226-5755. 


ZONA  SUL 


vo,'  c7  porrebo.  SB  AÓMINIS-  .T*0”'  T.  TTTr^Znõ-,  jÕÜOO^Ã^nienlo,  Tonoio- 
TRADORA  DE  IMÓVEIS  LTDA.  ALUGO  R.  Leuro  Mullor  26/303  ,0J  27  ,pto.  4o|  -  2  ,e!i», 

Av  Copncbine.  435  Lola  "I”  »«!•  «W-  oerppr-PÇfo  grande  3  pu,,t01  _  T.lolone  -  g*<«- 

I  -  Tei°P  256.4276  -  2354777  diev./porl,  Al.  500_  mei,  lei*  qem  _  chevei  com  porte.ro. 

i  -  _ r|  |5eg255  nr  LhSoé  “  ALUGO  -  Ap.  e  qlo-  lepupdo, 

PRAIA  DO  FLAMENGO,  403  Cl  1294 -  Dr.  LI, boa.  I  — .  g-.»h  R.  Gu.l.vq  SemMlo. 


ep.  102,  u,ir«ie  K.oeiro,  oz,  j  Anionio  Cerlot,  615  -  29  pev.  querloi,  «rm.  emout.ooi,  2  ne- 
qu.rtoa,  2  benh.  loclel»,  ije-  j  je|  242-1314  qu  252-1236.  |  nheiro,  loclel»,  cozinhe  0  dep. 

reg-iti.  ,6  2  p/  «nder.  OS  -  ,a~pãmtas  «T  «o  «G4  empreged,  0  geregem.  Cheve, 
1280.00  meh  ie»e«.  Av.  Rio  RODOLFO  DANTAS,  1/  .*-  «>•  cpo,,,;,,.  T„„r  2,,  f«l„  no 


430  m2  Ipanema  GLÓRIA  E 

,  .  SANTA  TERESA 

QUADRA  DA  PRAIA  -  Terreno  de  esqui-  _ _ . 

na  com  vista  pl  mar.  Tratar  d  Maria  Gomes  -  administradora  liai - 


ALUGO  -  R.  Sente  Crrtllne,  415  jo  pav.  Tel.  242-1314  pe 
1 44:203.  Sl-,  2  qlo».. .  domei,  ou  252-1236.  450 

dop»,  Ch.  porl,  Treler  224-3440  pRA|A" DÓ  FLAMENGO,  402  -  ,JJ 
di  ít  e  6.-.  depo.,  I4hl. _  Aluno  «n|0  303.  coni.  de  lien-  BOI/ 


;  I  9MB  -  CRE  ggÜ'J-°TW  C°m'  P-  °4-  Breneó  8  -  209  -  Tol,.  -  1  2  qt».  2  or.nde,  ,  "*'*r  ",r*  no 

ri  I«U  s  n,  lE  ÃIUGO  -  Ap.  e  qlo.  «eperrrdo,  ovi  4  iroFCi  94l  agradável,  varind,,.  dip,  J5Í1L - - - 

Cl  .1294  —  Or.  Ll«h°«-  .  cot,  banh.  R- Guilivo  S«mn«lo.  232-8766,  (CREU — ._?6!í_  I  cpmpt,  g,<«  9 50 .00-  Chnvei  IE8LON-Alugi-,tiplo.,ou,r- 

LUOA-SE  «p!9  ,«li,  2  q.  e  ge  553/303.  Chiv.  pon.  Aluguql  COPACABANA  -  Snu.e  Ume,  prrieiro. _ 1,1  r!« iernSÍ1 

«agem.  Chave*  Sr.  Álvaro*  por-  ;nc|0indo  taxas.  T.  52-8551  263  -  Alugo  apt.  1003  ccn|.  I  çKxRÀL  a  SOBRAL  5/A  —  Aluga  Franco,  n9  146-205.  CrS  650,00. 

feiro-  Av._Vençq,teu  Brái,  1.4.  _  52-0982.  CRECI  1294.  Dr.  b,„,,  áre.  c/Tenquc  bom  eonjugedo  Sm  veV.nS*  i  ^1-  267-1837. _ 

lLUGASE  apt.  7  qto»,  »ala,  co-  ±>%boè. _ | _ Charres  c/porteiro  Jo»ê.  Inf.  n(|  Ru<|  Hona|d  cie  Carvalho,  LEBLON  Aiuga-i*  na  Ru*  Dia» 

pa  coz.  550.00,  R.  A»*uncao  ai(jqo  -  Apt.  com  teief.  laleta,  242-9625  -  10,30/17h».  250  ap  703,  Chave*  com  »  Ferreira,  147  o  apart.  502,  da 

450/208.  Chave»  no  local,  Trai.  Qf<)  con|>  pr^dto  mi»fo.  Av.  ,  COPACABANA  -  Pça-  Éuqán~to  j  »ind»ca  Telt  257-9133  -  CRE-  frente,  ar  condicionado,  com 


Ap.  103  Aluga-se  cott|,  rirt  ALUÒA-58  apt9  itlU,  1-  A*  *  9J*  662/203.  Chav.  port.  Aluouol  COPACABANA  —  Sou»a  Lime,  I  pgrteiro.  _ _ _ 

fronre.  c/var.  enuldraçade.  jagem.^ Chave»  Sr*  Álvaro,  por*  600  jnc^ind  o  taxas.  T.  52-8551  363  _  Alugo  apl.  1003  ccn|.  I  jÔERÀL  E  SOBRAL  5/A  -  Aluga 
|>*nh9.  *  cor.  Cr*  -100.00.  AN-  taho.  Av._Vonce»tau  Brás  1 4,  _  52.09B2.  CRECI  1294.  Dr.  C<JI  b-nll  4fCn  c/tanquc  bom  conjugado  com  vaiantla 


SA  -  Av,  Prr»,  Anionio  Carlos.  1  ALUGASE  ant.  2  qto»,  »ala*  co-  Utbofh _ 

bllna,  6t5  -  29  pav.  Tel.  242-1314  1  pa  coz.  550.00*  R.  Assunção  AtUOO  —  Apl, 


Copacabana,  750^1^14  tm  fron-  jardim.  31  -  apio.  801 


2  quario»,  »a|a,  dopand.  com» 


Jepoi»  14h». _  Aluno  apt0  303.  con|.  de  l«en-  BOTAFOGO  -  Alugo  apto.  luxo  lt  ao  Metro.  Chave*  c/porl.  {jôcmltório*  -  grandt  sala  SOBRAL  •  SOBRAL  5/A  aluga  pletai  p/empreoadr  Dlvertoi 

A'ug*-t«  ímpio  I,  Z/vé,  envldrezed,.  benh.  le.  Irxeçio,  ender  «lio,  linde  T,  S2-85SI  -  52-0982.  CRECI  |  d  ,  llvfpg  -  gerigem  *  „  dp  ,Pi  ç0S  _  Bloto  A  -  ermeno,  no  °“,r'“' 

-  1  --  -  -  -  -  1  -  . .  -1*-  •>'  ■“«  "■  ,,-k"  1  - -  tç  tlenl,  Ru,  Pornpeu  Leourelro  e  benheirn.  Aijoáll»  eom  tin- 


quãrto  mobiliado,  para  doi*  ra> 
paies.  Rua  Cand’do  Meneies. 
419  ap.  5  -  242*8616. 


e  coz,  CtS  450.00  maU  taxa»  vína.  fronte  late  c/  »alão*  2  1294.  Df.  litboa. 

..  .  e*l  «...  Uenh  ■  r\f  f  rt IT1  fT  I  " ~  "**  *" 


Tel.  237-0529. 


e  fmp.  Bom  f-ador.  Clieve,  no  òt imo»  qt,.  benh,  »oc,  tomp.  .  COPACABANA  —  Aluge-ie  ep- 

«n,n.  c.Cièreldq  de,  9  á,  I6h,.  cozinhe,  doo.  cnide,  Nrreço  AtUGA-SE  eplo.  2  ql».  »  .  tDP*  innai  Ferreira.  33.  Ia 


» tn  tutu  viam  k/  -  -  ■  _ ^  __-rt  _  i  nMiTiMv. --  -7..  -,rti  I  aiv  ap.  o  —  *'“-uuiu; _ _ r  apto.  c,' Geraldo  da»  9  ás  16h».  | 

Esc.  Av.  Cop-  895  -  3.»  and.  257-5703.  Res.  »;  -  ,22 

255.-3434.  CRECI  1679,  u  2  q;»,.  -««•  *.  «VJí,  XJP,  V,?' 


32  -  pintado  —  Slnieco  —  4 


local.  Trilar  242-7508  -  CRECI  j 
J/402. 


antp.  Chave»  tf  portei'o. 


Tel.  222-5661.  CRECI  1792. 


de  »e»v.  azulejo»  cor  até  trto,  domai» 
pintura  óleo.  Aluguel  1.200  141,  tf 

mantfcH.  Ver  Av.  Paateur,  214  ra,  135 

Chave»  c /  portalro  Sr.  Imronl.  1001. 


tStvS  53 

■  ,M  _  nn  ea.o  Trei.  Cop.  828/106  d.  rnenhá.  i»«e». -  Chovo,  porteiro  -  Telt  OE  m 


-  Treler  no  eplo  ,  Trel.  Cop.  828/106  r 
1  Ohveire.  CRECI  2108, 


257-9133.  CRECI  J-259. 


teco.  Mensalt  Cri  1  200.00  maii 
laxas.  Chave»  com  zelador. 
Tratar  com  ROYAL  PUBLICIDA¬ 
DE  na  Rua  Miguel  Coulo,  121 
Tol.  223-5338. 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


PITROPOtll  -  Centro  -  Alu- 

Sa-it  ap.  mobiliado  conj.  R> 
.lançar  lima,  42,  ap.  211. 
Chevei  tom  o  porlelio. _ 

PITROPOtll  -  Aluga. ia  #/ 

I  100  caia  Rua  Samoi  Oumonl 
n9  590,  proximo  rodevlerie 
dalronia  bupedo,  mobiliada  d 
letelone,  Centro  bom  larrano, 

2  talai,  7  pu.  2  bi.  dap.  empr. 
Vai  local  tabado,  domingo 
eegunde-felr»,  lal.i  2257649  — 
Rio.  do  2a.  a  òa.-feite,  daa  8 

á»  I2h», _ 

PITROPOlll  -  Cãnlro.  Alugo 
mob.  lei.  gal.  ap.  51  R.  Joio 
Peno»,  40,  itJéo,  3  aloi.. 
dopi,  ch.  pori.  Tratai  224*3440 
da  2a.  a  5a.  depol»  I4hi. 
PÍTÉÕPÓÚI  -  Varino  lo, 
31,12,  férlei,  cernevel.  cic. 
Ra*,  ar  va  |i  a/apl.  CrS  15  p/pt>. 
C'  plulnai,  teunei,  Mc.  (amb. 
«ocleliel.lf.  249.9573. _ 

PI1ROROLII  -  Comia  -  Aiuaa- 
■a  d  2  I.  talaia,  2  o.  aim. 
amb.,  ban.  exul  dap.  ejns.  Ru» 
16  da  Março,  39  apl.  301-í  d 
porto  Iro. 


I.o  Cad„  CLASSIFICADOS.  J.xnel  do  Iraill,  domingo,  IM71 


OOVIRHAOOR  -  Rencérlo»  - 
Aluga  ia  apl.  gianda  «/  3 
■ala,  vai  anda,  alc.  Va»  6  Av. 
Illia  dai  Enxadai  53B/20I.  — 

Chavai  no  n9  521.  _ _ 

OOVIINADO*  -  Alugo  no 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÓPOLIS 


ALUOA.lt  um  quarto  Indapan* 
Mana  Amalia  "9 


AOOA  .1  QlPi.  c  «'In,  emb. 
2  banh.  dtcoudo»,  dap.  compl* 
U,  loc.  q»»  Prol,  «••oènnp. 


dome  L 
#67/ 101 

AlUOOll  400,60  ap.  d  2 

gtoa.  cor.  WC„  ara»,  alnln. 
to,  pio«.  Satna  Pana.  R.  An. 
lonlo  Salem».  50,  lanao.  Fia¬ 
dor.  _ -- 

ÃÍUOÃ-S!  R  Bailo  d:  Met 
qulle.  459,  ap.  603  -  aal.  qt. 
dtp.  emp.  Cliara»  d  porteiro, 
t  tratar  R.  Antonlo  Salarna, 

2  —  Sub. _ _ _ 

AlUGA-SI  -l  O  apartamento  n9 
202  da  Rua  Clóvn  Bev.lapua 
nO  26  lijuca  -  cem  3  qu«- 
loi,  2  talai  6llmai  depi  e  o»- 
ragrrn  -  Chaval  no  apatlaman. 
to  101.  Tratar  corn  Cnrlo»  — 
Taltlcnai  248-8051  .  256  1901 . 
ALUOO  -  Ap.  tipo  caia  tala, 
2  qt».  drpi.  gtandal.  *.  Dr. 


om  3  puartoi.  1  tala,  «oxl- 
iha,  banlial'0  •  dama  a  de- 
tandanclai.  4  Av.  Alaullo  da 
'a iva,  1261,  a.  «havat  çorn 
>  portalio.  Tratai  t/  AOOIPHO 
152^034. _ 

iÍLÓN  -  Alo.  dllmo  opl,  «• 
âupiMlno  Du»âP.  I  I  //  I  0  t  . 
1.000.  Chvi.  Jo»4  Tolaalra  PO", 
nrídlo  105  -  Tal.  252-5»!  - 


MOVA  IGUAÇU  -  A  PREDIAL 
MÉXICO  ITDA  aluo»  4  Rua 
Marechal  Horlano  Paiaoto#  1480 
•pio.  703  bl,  B  com  iala,  quar* 
lo,  co«.,  bifth.,  dtp.  omp.a 
áraa.  Var  no  locil  •  triiir  Rua 
Frinclito  Saifidor,  90  qt.  1101# 

T«l.  232-1349.  CRECI  J-367. _ 

OLINDA  -  Alugo  apariamonio» 
•  casai  grindoi  •  neva»  -  Ru» 
P»ulo  de  Melo.  670.  Chaves 
no  apio.  103.  Inf.  tal,  228-1903. 


Guarabu  apio.  todo  andar  c/3 
quartoi,  tala,  varanda,  dap. 
tmpr.  anir.  p/carro  5arg.  Joio 
lopat.  680/201  -  Chevei  em 
Ironia  c/Sr.  Domlngoa  -  bar. 
balto  -  Inf,  222  1479, 
COCOTA’  -  Otlmo  ap.  2  a.  t. 
cox.  banh9.  dap.  emp.  git. 
Alugual  8CO  llq.  cpnlt.  I  ano. 
R.  Cap.  Batboia,  145/201.  Chi- 
ve»  Ellr,  tia  Cecul».  1279. 


lo|a«,  Escritório» 

•  Consultório» 


A  DJALMA  UIRICH,  91  lo|a  "C 

Fie,  d»  »u».  Paiso  cgntrâH 
novo.  motivo  viagem,  Trata 


constituído  de  loja,  subsolo,  sobreloja 
,.000,00  metros  quadrados,  sendo  os 
m  com  336  melros  quadrados  de  área 
3  elevadores  Atlas  em  aço  Inoxidável, 
— t  instalação  de  ar  con* 
de  taÍefonÍa  (PABX),  inclusive  com  casas  de  má- 
proprietários,  pelos  telefones  222-4079  e 
atendidos.  Horário  comercial. 


s  mais  10  pavimenios-npo  ioioiiíomuu  ■ 
pavimentos  em  andares  corridos,  cada  u 
construida.  Construção  de  primeira,  com 
todos  os  halls  em  granito  e  mármore,  Çomjírevisao  para 

dlcionado  central  e  sistema  o-  - 

quinas.  Tratar  diretamente  com  os  pn 
242-1269.  Intermediários  não  serãp  i.:. 


,P5A  -  A!ug,-t«  Mia  III».  R. 
Santa  Clara.  n«  50  tf  Mia, 
banh..  LU.  Chava  C/  po'1.  Tra¬ 
tar  AUXILIADORA  PR  EDI  Al 
■  A.  -  CRECI  253.  Tv  Ou- 
Vítor  21  49  (ta  9/11  a 

•  2/17  bl.  Tal  74244360  -  I». 


Civniá. 


LEBLON  -  Atugo  a*cficnta  «p* 
«  3  qto».  ampi»  sala, 
área,  de&nd,  •  vage 
todo  aiapetado  •  c  leWone. 


arca,  depend, 

loÔO  •rakiüiiuMJ  i»  *  -  ;• 

Al.  Cri  2.000,00.  Var  Rua  Prol. 
Artur  Ran*0»,  13  ap.  302.  Ch». 
ve»  c/porillrb.  tratar  I  • » . 
232-Om _ 

II BÍÒN  -  Aluga*»»  olimo  Ap»»- 
untrmo  :om  3  nu»»toi,  »»l». 
2  b»nhelrci  »eci •*»«  dependen¬ 
do»  complet*»  d»  emp»eg«d» 
e  àre»  com  t»nqu«.  Au.  A(»»n»o 
d»  Me!o  Fr»nco,  135/302  - 
blcn.  Cheve*  com  PoMfHo, 


locAçép, 


Cicelent»  lo}»  e»n 


S»t»mini,  2IÔ-A  »p.302.  V  lo- 
cal.  T.  52-8551  -  52-0912.  CRECI 
1294.  Dr,  Llibo». 

APtA  Aluuo-ia  ap.  509.  Ftan. 
ta  R.  Tutla  Club»  n9  12.  C/ala. 
2  qtoa.  cot  banb.  dcp.  ernp, 
ire»  lerv.  Ch»v.  c/pori.  irelAf 
AUXILIADORA  PREDIAL  S.A. 


LLUOA.5I  -  No  Alto  IcrMÒpo- 
II»,  linda  caia.  eantto  granda 
i»treno,  lampor»d».  Inlor* 
mtçôei  2456620. 


ILHA  00  OOVtRNAOO»  -  Alu- 
go-t»  Bpio.  c/2  quarto»,  snl» 

■  corinha  p/famlll»  »/criancAi. 
Rua  J»bur»n»  r\9  202  —  Cicula 
próximo  ío  Merd. 

ILHA  OOV1BNAOOB  -  Ru»  Fin¬ 
to  Auboím  200  Alugo  »pto.  104 
moblilido.  c/Ml«.  2  qunrto» 
d»p»nd.  compl.  Ch»v»»  c/por- 
lalto.  Trai,  tel.  243-4768. 

ILHA  OOVIRNAOOR  IDcndôt 
~  Aluga-in,  plnt.  c/  «Intako, 
R.  Domingos  Sagteto,  326  ap. 
103  iala.  2  qla.,  cox..  banh9 
4tea  t  gataga.  Ctl  520,00. 
Chavci  p/t.  ap.  101.  Trai.  Av 
Prei.  Verg»»,  590  e/  1407.  Ttl.i 


logo  416.  Aluguel  600  a  I4*«». 
Chav.  local.  Ttal.  °--Euocnm, 
Sen.  Danlai  112  a/73 1.  I»1' 

342-6569  CRECI  1335. _ 

ALUGO  pata  Mcrltarla,  ampla 
cata  «am  2  pavImanlRi.  4  »»• 
Capitão  lalamãa  n?  31.  Tia- 
lar  itp  lacal-  Rot  afaga.  _  — 
ALUOA.ff  4  Rua  •«*<*  *jt»J- 
to,  707.  Ia|a  0  -  «/  43a»2. 
.  lula  í  -  d  74ml.  Tiatai 
«/  Halls  og  Catvalhs  -  Tal-t 
23244.7.  dit  14  ãa  17  botai, 
ALUGO  -  Av.  Copacabana. 
1.120  grupo  907,  3Bmt»2.  Ch. 


AlUOA-li  I  ap-  t»1’’  3  t>uV' 
loi.  I  lata.  banhalto  compls- 
,o.  arca.  Ver  Rua  Baião  «la 
Vaiiowrat  n9  15  —  Andaral. 
QRAJAÜ'  -  Aluga-.a  RPM- 
tamanto  novo  d*  2  qi.  4  dapi. 
c/alntoco  -  Rua  Guamailm,  37 
apto-  201.  N4o  Ipm  «ondornl- 

mo.  Aluguei  Ct9  700.00.  Çh«- 
vat  no  34.  Ttatat  p/lelelona 

2544510  d  Hnoldo.  ;  _ _ 

ORAJAU*  -  Alugo  ap.  Rua  lit»- 
iaú.  106.  c/  aak  2  q!»., 
cox.,  4roa  a  d«n.  omfi.  CSave» 
Rua  Moaiim,  22.  InJ.  221-2 *VB 

,  22a-9726._CREC[  2i:J _ _ 

ORAJAU”-  Aluga-»»  olimo  «o 
tipo  ena  *  Ru*  Barão  do 
Bo.iv  Rfltlio.  1957,  cata  t,  »p. 
901.  ai  chava»  ap.  IO1-  __ 
ORAJAU'  -  Aluga-io.  Pi"'-  d 
ilnleeo.  R.  Ouqusta  Btapanca, 


quaila  -  Alugo  ou  vendo  ap  .  »J- 

2  q.  dap.  Iu«°-  Tal-  |  «< 

392-2819. _ 

JACARtRAOUA'  - 
R loa.  192  -  Alug 
quarto  a  •*!•  •* 
nhelto.  coxlnha. 
que.  Ver  no  local 
clda.  Tratar  ttl.  2! 

CrS  93GX|0._  _ 

TAQUARA  - 
I*.  quarto, 

«rei.  RUI 
392-0903. 


CORDOVIL  -  Alugo  6tlmoi  ap¬ 
to».  da  2  a  3  quarto»  -  olnluta 
nova  -  ilntcco  -  ptoalmo  da 
Av.  Brasil  -  multa  condução. 
Enrada  Bono  Volho,  1036. 
COROOVIl  -  Aluqa-ie.  nlm. 
d  «Intako.  R-  Poilo  Catteto, 
205  ap.  101  «ala,  2  oli..  coxha., 
banh9.  Aro».  Cr»  400.00.  Vot 
local.  Tiat.  Av.  Ptoi.  Vatoil, 
590  »/  1407.  Tal.i  240  1296.  - 


■  llm  d*  semana  apto.  duplea 
na  praia  do  Fort.  osiinxena  - 

2Q0.C0.  Tal.  2587475. _ 

SIFETIIA  -  Alugi-sa  c»»a  pr6- 
aimo  di  praia,  o.,  «•■  b.. 

logio  a  gás,  d  eu  */  móveis. 
ISO,  200.  R.  0'.  Arl  Chuis. 
298. 


VERANEIO 


ia-»,  apio.  «a- 
íeito.  ccitnna, 
JI8  -  Fone 


ra,  152  ap.  301  -  Freme, 

3  qios.  cox..  dep.  amo..  < 
CiS  600,00  Chave»  no  ap. 
ANSA  -  Av.  Pies.  Anl 
Carlos.  615  -  29  pav. 
242  1314  ou  252.1236. 
ROCHA  -  Alugo  par  CrS 
500,00,  «pio.  «om 
aMt»  ‘‘  ** 


CABO  FRIO  -  P»r»  Uri*»  ou 
jempored»  -  4pio.  Atuge-iq 

—  2  qtia  »»l»  e  No  C«ntro 

-  Tel.  229.9562  •  249-8731  - 
Dr.  Jc»é. 


Casas  •  Terrenoi 


ILHA  OOVIRN.  -  Alugo  apto. 
R.  Capanerna,  391  ap,  201.  «I., 
2  o.,  b.,  dep  emp.  Alug 
500.00.  Ver  local.  Trai 


"WSarim  ,  nl 

5CW00,  »plo.  com  »Í8t»co#  1 
qto»..  aal*  *  dapand.  na  Rua 
Dr.  Ganrlar  n.  J24,  apta.  201 

-  Nia  «am  condomínio. _ 

ROCHA  Aluga-»*  apl9  c/  3 
qlt.  ».  cox.  WC.  dep.  «mpr. 
e,'  sintcco.  Rua  Prol.  Oliveira 
Maneio».  125  epl9  103,  parelele 

Rua  An»  Ncrl. _ 

RÜÀ  ARI5TIOI5  HRINOIA.  49 
ap.  101  -  Ampla  sala,  3  qtos. 
demal»  deo».  Chave»  d  portei¬ 
ro.  ANSA  -  Av.  Hro«.  Antomo 
Carlos,  615  -  29  pav.  Taís. 

242- 1014  ou  252-1236. _ 

RICARDO  ALBUQUERQUE  - 

Aluga-se  (ptoa.  eitacáol.  R.  Al- 
meida  Vale,  140  ap.  201  sala. 
3  or».,  cox.,  b.-nh9.  4rea.  CrS 
360.00.  .Ver  local.  Irai.  AvI 
Pres.  Vargas,  590  »/1407  tel 

243-  1 296_ -  CRECI  3084. _ 

SAMPAIO  -  Alugo  apto.  salão, 

quarto,  coxlnha.  etc.  Rua  Pairr 
Pamplone,  353  —'St.  José. 
SAMPAIO  -  A  PREDIAL  MEXI 


2434763, 


ALUGUEL 

COMERCIO  E  INDUSTRIA 


'RAIA  DfiNDi  -  Alug»ie  apto. 
2  ou.  il.  cox.  banh.  deo.  ansp. 
área,  ni  Rua  Haia,  445  qilo, 
201.  Aluguel  550.00.  Chevei 
í«,l.  Tel.  2607451  -260-B9I9 


carro.  Tal.i  260-5193. _ _ _ 

IiOIENOPOUf  -  Alugt  se  ap. 
com  2  guano»,  aal».  cpiinms 
banh.  e  área.  Ru»  Alarl,  209 
ap.  5/101.  Chave»  203.  Aluguel 

400.00  s  mal»  tatu». _ 

ANCA  8/a  -  Aluga  á  R.  Oa.ae 
de  Matos,  3  ao!9  401  -  «alão. 
copa.  cox.,  3  gti-,  dapend. 
compl»  empreg.g  2  qcle».  are»» 
de  terraço  —  Ch«ve»  no  apl. 
303  c/  0».  Oda»e.  Irei»»  f 
Av.  Rio  Oranco,  20/99  and. 
Tal».  223-2710  ou  243-3412»  (C 

LANCA  S/A  -  Aluga  á  Av. 
SUuielas.  83  -  Ids-  apl.  202. 
2  o!»..  »!»..  cox.,  b»nh.  mci»i 
e  dep.  emp.  Chv,.  no  local- 
Tratar  Av.  Rio  Branco,  20  - 
99  andar.  Tel*.  223-2710  * 

243  3412. _ _ 

OLARIA  -  Aluga-se  -„Ao'o,. 
Ru»  Filomena  Nunes,  831  -  í 
qto».  Mia,  dep.  Chaves  ç/  por¬ 
teiro.  Tel.  242-3373  -  252-9619 


Ccoecabena,  1.048,  tw.fW 
lemos.  Itatax  tel.  243-9Mt. 
WAN-CQRREA.  CRECI  3.I15.IC 

COPACABANA  -  Aluna- ve  «li¬ 
ma  s-sta  706  d»  Rua  Bate  a  Ri¬ 
beiro.  383.  Ed.  tomeiclal.  1». 
locação.  V:t  ::m  o  port-m 
Tiaiat  á  Av.  Almle.  Battoio. 

6.  Ml»  1511.  _ _ 

COPACABANA  -  Aluqa.i»  saiu 
em  edihclo  cometeial,  I».  lo- 
cacáo.  Rua  Miguel  lemos.  41 
—  Con|unie»  1102  t  1103.  Cha- 
ve»  n»  porieír»  e  lr»iar  ccm 
!  Dr.  Riníloi  2  56*  1  300  o 
256-1687.  Trè»  lalárto»  minimo» 


Casas  •  Terranos 


OAIPAO  -  Aluga-ss  d  20x50 


ATENÇAO  -  Casa  a  meto  quar¬ 
teirão  da  Praia  do  Zumbi,  2 
quartos.  2  meie»  de  deposito. 
CtS  600.00.  Ru»  Gaspar  de 

Sou, a,  34. _ _ _ _ 

ILHA  GOVERNADOR  -  Case. 
Aluga  Jardim  Guanabara,  ptoa. 
late  Clufco.  I«m:  de-«-»to.  am¬ 
plo  salão,  3  qtos.  esert.  c/ent. 
independente,  gar.  lavand. 
dep».  einpreg.  1.800  nl  a  t  » 
iam.  R.  I'ui.  >429.  Chaves 
no  1413  ao  lodo  c/Conitanli.-o. 
Ttal.  dias  úteis  I0/12hot.  0r. 

Corinto  tel.  265-2822. _ 

ILHA  PÀQUITA'  -  Ptocuio  pa¬ 
ra  alugar  «■»■  mobiheda  rsi 


CASAS 

COMERCIAIS 


ALUGA-SE  á  Av.  Cidad.  de  11- 
m*.  192  39  a  59  pavimento, 
com  700m2  pita  comete  o  a 
Industria.  Vet  com  p  xelador 
r  tratar  no  latgo  da  Catloça 
5  -  Setteiail»  de  Ordem  de 

Penitência,  St.  Jotg». _ 

LOJA  -  400m»2  pata  lupetmer- 
Caído».  d«pó»i<o»  »k.  Func.  c/ 
móvei»  »rajp«»»»-»e  contr.  alu¬ 
guel  baixo.  T.  228-3030  • 

254-1899  ç/Jaronlmo. _ _ 

LOiJL  —  Ptiia  ie  contraio  ólimo 
panlo  ejqulnn  ceniro  Caxla» 


Iratlli  I  OOOm2,  ct*1arna  5  0OT 
II*.  »  íatt»  ligada.  Var  na  Rua 
Plrarsut  ist  230.  Tal.  390-1570. 
CA1PAO  -  BersUca  —  Av. 
Suburbana.  757  eso.  R.  O*. 
Odilon  Benévolo,  20  —  pró¬ 
ximo  á  Gillete,  Iluga-M  o"mo 
galpão  c/esttuturi  mu  t*  I  lc  » 
nova,  área  cobetfa  407m2,  ter¬ 
reno  700m2.  com  eicrll.,  In»'*- 
leçõei,  telefone.  Ver  local 
adnta  e  trotar  n»  R.  ç*rmo,  38 
gt.  6C4.  Talar  242-1712  e 

2424792. _  . 

TRAPICHE  -  Rua  Sio  CrUtóvão 
545,  aluga-ie.  Area  ulll  apro- 
almada  450m2.  talha  «lelnca 
rolante,  lelolors»  ele.  Ttatat 
231-0051,  da»  10  á»  12  hotat. 
Chaves  com  Snt,  Manoel,  Rue 


e  laias  cada  unidade, _ 

COPACAÍANA"  -  lollnha  C. 
Aluga-te.  Aites  Saldanha,  139. 
Ttal.  do  manhã.  Av.  Cot».,  870.- 

1006.  Oliveira  '  CRECI  3 1 3a. 

COPACABANA  -  Aluga-se  saía 

de  frente,  bjnhe.ro.  aimãtlo 
embutido,  pinluta  nova.  s>n- 
teco.  cjrrilorio  olj  comwlOfio. 
Av.  Copacabana.  1120.  sala 
1105.  Chaves  com  o  P“,,tlro 
li.le.  Ptapfietiflo  232-4598. 
COPACAÍANA  -  Ahigase  tal4 
730  de  R.  Siqueira  Cempts».  43. 
Chaves  no  portati*.  natat  Av. 
13  de  Maio,  45/149  12.18  hs. 


CENTRAL, 
AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


tat  R.  Méaico,  119  s/806.  Ctí 

700  ma.s  raias. _ _ 

riJUCA  -  Alugo  ap.  402,  Rua 
Maria  Amil.a.  272  c;2  qto». 
tala,  garoge,  Ch»ve»  e/poftelto. 
Tratar  R.  Méaico,  119  */80ó. 

CrJ  850  mai»  laaa». _ 

tIJUCA'  -  Alugo  ap.  701  - 
Barão  Mejquita,  218.  tunto 
Saens  Pena.  2  saia»,  3  quailos, 

2  banheiro»  sociais,  dama-,  de¬ 
pendências  garage.  Chaves 
pottatix.  Ttatat  2  3  4-  7  1  8  1  . 

231-0051  e  7240696. _ 

TIJUCA  -  Aluqa  te  apio.  laja. 
2  aurilo»,  dep.  emp.  pintado, 
inteko.  Aluguel  600,00  ma-s 
ta*»-..  Garage.  Ru»  Santa  lula». 

373  chave»  apt9  204^ _ 

TIJUCA  —  Apartamento  aluga-se 
otin.o,  c,2  quálltt»,  laia,  *  Rua 
Uruguai.  .188  A  casa  9  A  apats. 
201  A,  chaves  pot  lavor  no 
Xpert.  202.  Informações  O 
Avelino.  Rua  Camerino.  162  ta- 
lef.  243-1761  seguncli  lr  ra. 
TIJUCA  -  Àtúpa-se  «pi  *  ouv-r 
sos,  sal»,  gatagx  e  deo.  Av, 
i  -  —  -  p.  Saens 


ALUGA-SE  2  cpic».  c/3 
e  demai»  dependonciet.  ve' 
Ru»  24  de  Maio,  475,  ç/poftoi- 
ro.  CRECI  1393.  D"  SOUEA._ 

ALUGO  —  E.  Dentro  R.  Pernam¬ 
buco.  223/203  eso.  Adollo  Bar- 
gainlnt,  sal».  2  qts.  deos.  V/ 
local.  Al.  380  mai»  JJ»*»- 
52-6551  -  52  0982.  CRECI  1294. 


INDÚSTRIAS 


Ftollck,  31 


AV.  BRASIL,  12.277-1  -  A'uoa- 
se  ,/lela  d  260m2  e/  fotça 
p/irsd.  levo.  ccm..  —  Ver  local 
e  Toninho,  l&j»  ao  ••oo  ou 

mxrçaf  hota.  TI.  268-2469. _ 

AlUGA-SE  á  Av.  Além  Fatal; 
ba.  408  -  Hlglvnopoh».  </ 
450m2.  -  Tratai  d  Catvalho 
-  Tal.:  232-8647.  D»,  14  as 

_17  hora». _ 

ALUGA-SE  ótimo  galpão  d  iitau 
•  -  200m:  Ver  local  ttatat  Pça. 
XV  Novembro,  20  i«1«  417. 
GALPAÕ  -  Augamos  d  5.70 
pot  50,00m  c,  escritór  o  na  par- 
te  da  Ireníe  girau  nos  lundo» 
forca  t  lux.  Ver  Rua  Sonío 
Cristo,  175.  Tralar  Rua  da  As¬ 
sembléia.  38  49  andar.  Tal. 


ALUGA-SE  um  apartamento  e 
um»  casa-  Tratar:  Ru»  Cambo- 
ci  do  Valo.  549.  Vicente  de 

Carvalho.  _ _ _ 

ALUGA-SE  -  Conlcrtávell  eo- 
tos.  iunto  a  1CÒO  comercio, 
escolas  e  condução.  Rua  Ace- 
„uá^J05  -  Coelho  Neto. 

APSA  .  Aluga-se  ep.  406,  R. 
Dr.  Garniet.  no  720  d  saleta, 
tala,  2  qtos.  cox.  bar.h.  deo. 
en-p.  garagem,  jatd.  >nv.  Chav. 
c /  pert.  Ttater  AUXILIADORA 
I  PREDIAL  S/A.  CRECI  253.  Tv. 
Ouvidor,  21/4?  -9/11  - 


Grande  Loja 
Madureira 

Aluga-se  ou  vende-se  área: 
600  rn2.  Frente  oi  2  ruás,  c/ 
coitada  p /  carros,  lorça»  !u* 
e  telef.  Na  E»tr.  Portela.  218 
Tel.  390-6915  -  5r.  Julio. 


GÁVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


1085  loja  H.  Tel.:  225-9148 

>  256-5152.  _ 

ENGENHO  DE  DENTRO  -  Alu- 
oa-ie  ótima  loia  —  Rua  Adolfo 
Bcrgamlni,  316  lo|»  A.  T*a:ar 
Rua  Deb',1,  7?  sala  509  - 
Tel.  224  1744  [CRECI  132  - 

ANTONIOI. _ (> 

LEBLON  -  Lola  la.  locação  - 
Aluga-se  Ru»  Genral  Utqu.ra, 
71 . A  em  Irente  á  Pça.  Antato 
dr  Quental,  ire»  d*  I66m2, 
IÕm  de  Irenio  e  5m  d»  pe 
direlxo.  Ttat.tr  te  la  fone 

22 I  I 927,  D'.  Sérgio. _ 

tOJA  -  Pauo  contrato  instala- 
cõea  luxo.  Siqueira  Campos, 

271 -A.  Vat  local- _ 

RUA  STA.  CURA.  33  gr.  912/ 
13.  Aluga-se  de  ftente,  saleta, 
tala  e  privativo.  Chave»  e, 


ALUGO  loi»  e  «obtado  na  Pua 
Barão  de  Mcsquil»,  754.  Em 
tteqo  vaxia,  bom  pento  par»  i 
banco,  nleltodoméitlcot,  auto- 
peça»,  etc.  F.í  238-0964  —  5r.  j 

José. _ _ _ _ 

ALUGA-SE  grande  loja  comercial 
à  Rua  Sio  Cristóvão.  733-A  me¬ 
lhor  ponto  do  bairro  c/  ptoprh 

etário. _ . 

ALUGA-SE  uma  loja  tem  for¬ 
ça  e  lux.  Tralar  Ru»  Ana  Na- 
ri.  164é.  Rocha. _ . 


f A  -  Aluga  i»  an.  2  q.  »• 
b.  dep.  arrp.  olimo  local. 
Conda  d»  Agtolongo.  n9 
Fiad.  prop.  Chav 


LV.  EPITACIO  PESSOA,  900  .0- 

301.  Treme.  hall.  2  »»la».  var.. 
2  qtot.  arm.  emb.,  cop*.  COX.. 
dep.  emp.,  Chaves  no  ap.  302. 
ANSA  •  Av.  Três.  António 
Caries.  615  2?  P»v-  Tel. 


1034/702, 

local.  _ 

PINHA  - 

qu>rio,  - 

área,  lérieo.  R- 
1715.  Tratar  R. 

19  s/1015. _ . 

QUARTO  ORD./ERENU  -  Alu- 
go  p /  2  rapazes.  90.00  ceda.  | 
Ru»  Cardoso  da  Mora»»  n9  | 

?B4/301  -  8on»uC€»»0. _ 

RAMOS  -  Aluge  se  -  Apto.  102 
-  Rua  Ensilio  Zaluar,  67  -  Qto. 
sala,  dep.  Chaves  local.  Tel. 
242-3373^-  252-9619  -  CRECI 

3117. _  _ _ 

RAMOS  -  Aluga-se  -  Apio.  606 
_  Rua  CarJovo  da  Mora»»»  lio, 
2  qto».  aal»,  d*P-  CJ**Jf**  c' 


,-«e  aoto-  3 
i.,  banh..  e 
lebo  Juntor, 
da  Quitanda. 


7í?.1Í14  ou  252«12M. _ I 

ALUGA-SE  -  Marouê»  de  S.  Vi 
tente,  96  bloco  C,  159  «ndar. 
apt.  *a1»,  3  nfot.  dro.  compa¬ 
ta»,  li.  locaçio  —  Cinco  saU 
fios  —  Tel.  267*1965. 

MÜObV  301,  0.  Ccn».  Mace¬ 
do  Soarei,  61  Uqo»  *1»..  3 
qtos-,  banh-,  co».,  dap».  emp. 

1  200  e  ra»*»-  Fiador.  Chave» 
n/302.  Tr.  Av.  P,  Varga» 

583/712. _ 

GAVEA  -  Aluga-ie  na  Rua 
Gilberto  Círdo»o.  270,  o  ap». 
1  004,  cJ  »Ma«  3  quartos,  2 
banheiro»  em  coe.  cozinha,  • 


90  Gr.  1101.  leis. 
CREC'J-267. _ 

TODOS  OS  SANTOS 


Casas  e  Terreno* 


Maracanã.  882.  Pón 
Pena.  Chaves  doo"' 

TIJUCA'  -  Apio.  401 
cio  do  Miranda,  32  —  3  qtos., 
sala.,  dep.,  comp..  chave»  c/ 
porteiro.  Tal,  242-3373 

252  '.619,  CRECI  3117. _ 

TIJUCA  -  A  PREDIAL  MÉXICO 
ITDA  aluga  à  Rua  Conde  de 
Bcnfim,  IO  api°  805.  Ccm  tala. 
«atola,  2  quarlos.  cox.  ban. 
dep.  emp.  Ver  no  local  e  halar 
á  Run  Frlmcitco  Serrador  90 
or.  1101.  Io!.  222-8337  CRECI 

J.I67. _ _ _ 

flJUCA  -  Aluga-se  Rua  Uruguai, 
427  o  a  pari.  303  cem  «a  a. 
I  dois  quarlos,  dependot.ciai 


AlUGA-SE  casa  grande  amiga. 
Rua  Meira  de  Vasconcelos.  31 
—  Gratau.  Ver  no  local  e  Ira- 
tar  no  largo  da  Carioca,  5  — 
Secretaria  da  Ordxm  da  Pe- 

nltencia.  Sr.  Jorga. _ 

ALUGA-SE  uma  cai»  grande  ser. 
vindo  na>e  qualquer  ramo  de 
comércio,  com  7  salas  qrandei 


cox.  banh.  t  érea.  ver  no  tocai 
e  rr«»r  à  Ru»  Francisco  Serra- 
doc.  90  Gr.  1101.  lei.  222  8337. 

CRECI  J-267. _ _ _ _ 

VAZ  1080  tunlo  ao  larqo  alugo 
apto.  com  2  qts,  salão  varanda 
depds.  ver  e  tralar  Rua  do  Ter¬ 
ço  19/201  eso.  Mcaia.  Félix, 
iunto  Col.  Republicano.  _ 


lente  ponto.  Vet  e  tratar  um 
ORAINDO  IUIZ  IMÓVEIS  - 
CRECI  740.  Av.  Eirsan!  Car- 
doso,  72  grupo  408.  Tpl. 

229- 9657.  Cai  caduca. _ 

ATENÇAO  -  Tijuca  -  Alugo  »*; 

la  de  frente  p/  comércio,  d 
telefone.  Olimo  ponto,  yer  R. 
HaddocV  lobo,  79  s/101.  Inf. 

224-7970  -  274-7360. _ 

8 IAS  DE  PINA  -  Aiuga-se  um» 
loia  p/cométcio  n*  R.  Nalã, 
85  am  ftante  ao  Colégio  5So 
Paulo.  Infotm.  no  local  ou  tel. 

230- 3510. _ 

CONJUNTO  Dl  SAIAS  p/con¬ 
sultório  OU  cursos.  Alugo  vet 
á  R.  Eng.  lefaici*  Stochlar  13. 
Tralar  /.v.  Brás  da  Pma.  130. 
Tel.  230-3399  -  260-6086.  St. 


Alugo  loja  -  Av.  Copacabana 

Transfiro  contrato  de  loja  e  sobre  lo¬ 
ja  no  Posto  6  luxuosamente  decorada.  Fi¬ 
ca  telefone,  2  aparelhos  de  ar  condicio¬ 
nado,  porta  de  vidro  Blindex,  tapetes,  lam¬ 
bris,  espelhos,  etc.  - .  Preço  das  inslala- 
ções  Cr$  150.000,00  grandemente  finan¬ 
ciados.  Aluguel  Cr$  3.744,00.  Contrato 
10  anos. 

Tratar  c /  Sr.  Nagib  na  IMOBILIÁRIA 
BERNA  LTDA.  Tels.:  242-6613  e  252-3195 
CRECI  J-10. 


GAVEA  -  Alugo  ap«”.  de  3 
qli.  sala,  depend.,  qt.  emp., 
novo,  e/petjlanaj,  lustros,  sjtv- 
teco,  muito  clarc,  la.  loc»çàa, 
AmM.  303.  bl 5CO  "A  .  a  «ua 
Mtrquê»  de  São  Vicente.  96. 
Chave*,  c/ir.  Fernando.  Tcjel- 
23B  4716.  D.  Lllía.  Aluguel  Cf> 


uma  cai»  co 
•  quintal.  Rua 


Qarrot, 


.203.00. 


RUA  MORAIS  E  SILVA,  141  - 
Alugo  casa  c/  2  salas.  4  quar¬ 
tos,  banh..  cotinhi,  quintal, 
depend,,  tmprrgada  independ. 
Choves  n?  143.  Ttai.r  Tel 

243-4768. _ 

VILA  IAS1EI 
Jorge  Rudge 


ALUGA-SE  ótima  casa,  a  família 
de  trata.  Rua  José  Bonltãcio 
723  Todo»  os  Santos. _ 


ZQNA.NQBXE 


Alugo  casa 


lUJX  -  r - -  - 

da  esquina  contrato  comercia 
■em  luvas  -  Otlm.  aluguel 
Ver  Goniag»  Campos,  9  eiq. 
c/Rtia  Plaui  -  Todos  Santos 
_  Tralar  Rua  da .  Asicmhjéj* 
38  4?  andar.  Tal.  231-0206 

CRECI  738. _ _ 

LOJA  -  OLARIA  -  Aluoase  á 
flua  Teotõnio  de  Btllo.  I5-B,  | 
informações  no  local  cpm  xela- 
dor.  Tralar  na  Vldraearla  Lontie 
tida,  Ru»  leopoldln»  Reao,  5/p 
_  Olaria,  com  St.  Datev  ou  PI- 

oho. _ _ — 

LOJA  -  Aluga-ie  a  e»paço»a  a 
magnifica  da  Rua  24  de  Ma.o 
720  "A”.  Tralar  com  Dr- 
cho.  Tel.  245-0984  ou  231-0253. 


ALUGA-SE  ca»a,  2  quarto».  2  ta¬ 


las,  dep.  Contrato  cie  1  ano, 
com  fiador.  Tratar  no  local.  Rua 
Sargento  Valdemar  Um«,  400. 

Turiaçú. _ _ _ _ _ 

ALUGAIS!  cata  -  tala  t  2  quar* 
ío».  Run  Edmundo.  360.  Tralar 
no  Iccal  —  Pilara». _ _ 


LINS  E  B.  DO  MATO 


ALUGAeSI  bonito  apio,  c/  dois 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SÃO  CRISTÓVÃO 


Casai  •  Terreno» 


APSA  —  Aluguel  CtS  400,00. 
Aluge-te  ep.  202,  R.  Afonso 
Ar, nos,  30  d  sle.  2  qtos. 
henh.  cox.  étea  d  tanque.  - 
Chav,  no  ap.  102.  Tralar  AU¬ 
XILIADORA  PREDIAL  S/A.  - 
CRECI  253.  Tv.  Ouvidor,  21, 
4°  9/11  12/17  hs,  Teltfone 

242-6060.  _ 

ALUGA-SE  aptos.  2  o.,  ou  I  q.. 
«  a.  separado»,  coz.,  banh., 
c/azuleíos  o  lodo  pinlado  á 
óleo,  dep.  empteg.,  ndif., _  c/ 
garegem  e  elevedor.  Deleliia- 
dos.  Vet  c/xeladot.  R.  Lins  de 
Vatconcelos.  293. _ 


APARTAMENTOS  -  Alugam-se 
I  e  3  quarto»,  »l.  •  daps.  c/  , 
fiador  ou  depósito.  Vet  R.  0>r- 
beta  d»  511...  95.  4*  «  m  « 
hl.  Pióximo  Ru»  Ans  Niti. 
ALUGO  quertos  Rua  Gal.  ótvco 
905  n  aptos,  c/sola  e  qlo.  Rua 
Chavete  fatias  236. _ _ 

ALUGA-SE  na  Rue  Sio  Januã- 
tia  n?  1  008,  «P-  de  sala.  • 
qlo..  eoiínha,  ara»,  am* 

pinada.  Ver  «/  aeledet. 

AlUGA-SE  q  u  «  tt  o  mobiliado, 
bem  ventilado,  casa  alleneloja 
com  luz,  telefone,  arrumaçio 
diária  *  ouira»  comodidade», 
•  senhor  do  iratamonlo.  Rua 
S.  Januário,  124,  pióximo  ler- 
no  Cancela.  Aluguel  3/5  lalárlo 
mínimo  (CrS  \ 6 1.28).  Inf.  local. 
D.  Tereza.  Tel.  254-0050- _ _ 

ALUGO  -  Apl»  conjugado.  Rua 
Eduardo  Prado,  17  apt.  301 
Chaves  no  201.  Tratar  Av.  Rio 
Branco.  156  »/2l37. 


meio  andar  de  franle,  c /  35  m».  de  viita  P I 
em  12.°  andar,  luxuoso  conjunto  de  ««critorlo* 
hall  de  lacirandá,  52  etmário»  «tnbulidos,  bal- 
:om  300  m2  de  érea  útil:  6  lalox,  3  enle-talas, 
2  banhelfoi,  2  kitchenettes,  área  lerviço  etc.. 
Instalada».  Náo  tem  luva».  Ver  Av.  Beira 
—  1  202.  Chavo»  xelador  Raimundo.  Tratar 


ALUGO  frente  saião  3  qis.  arm. 
emb.  dep.  gar.  Conde  Bonfim 
568/803.  E»q.  Josó  Higino. 
Chave»  port.  1  000  mal»  ix.  1, 


MU  GO  -  Marechal  Hermes  - 
R.  Sirkl,  417  caia,  »a1a,  3  qt». 
d  tipi.  quintal.  V.  local  Al.  300 
mais  taxas.  T.  528551  -  520982 
-  CRECI  1294  -  Dr,  li»boa. 


flTCO  UB  DOiv.  - - -  'T  0, 

pregada.  Tratar  R.  Açare^K  I 
METER  -  Alugo  apio.  R.  Dr. 
Pacha  Faria,  23,  29  P«v.,  c/ 

,  inv.,  sa>la.  2  alo».,  cop», 
cot.,  gr«o8  irea  ccberta.  Cna* 
va»  no  opto.  301-f.  Tratar  Dra. 
Gílde,  R.  Debret,  23/706» 

MflER  -  R.  "Magalhães  Couto, 
690/202  aptÇ.  c/2  quarto»,  salnr, 
coxlnha  e  dep.  emp,  passo 
i  contrato  de  financiamento  em 
|  4  parcela»  de  0.000,  *»ldo  fl* 

I  nanclado  pela  Residência  5/ A. 


ALUGA-SE  -  Ap.  »!.,  2  qt»., 
dep.  compl.  570/ tx.  Dona  Ma- 
r.a,  39/404.  Chave»  c/porlelro. 


Norbarto,  31.  Cavalcanti. 


Traian  224.5205. 


Casa  Botafogo 
Aluga-se 

5  quartos,  Para  família  de  tratamento 
iresa.  Tel.:  226-3862. 


:a$A  -  Vax  lobo  alugo  <  q> 
».  coz.  e  depen.  Rua  Tlúba 
166-F.  Tralar  cJ  proprietário 


ADMINISTRADORA  LEAL  -  Alu* 
em  do  Correio,  la. 

oiação  c/  garagem  esc.  apto. 
404  d*  R.  Cario»  de  Visc*n:c- 
lo»,  148  c /  qt.  •  tl.  separados, 
aquezeder,  fcgío  e  portlana», 
chave»  c/  porteiro.  Tratar 
242-7508  -  CRECI  J/402. _ 


Aluga-*e  próximo  à 
locaclo  casa 


estação,  em  1».  locação  casa 
c/  quarto,  *»l»,  dep.  e  quintal. 
Aluguel  CrS  340,00.  Ru*  Eng. 
Juliio  Canelo,  242,  var  d«  2a. 

n  sábado. _ 

MAI.  H8RMIS  -  Alug.  cosa  à 
Rua  Navarro  da  Co»ta  341  c/ 
sala  qto,  dep.  Chaves  c/Dn*. 
Lulza  Alug.  170,00  e  1«««. 
Inf.  5«.  Nevei  loi.  242-4378  — 
CRECI  1663. _ 

METER  -  Al.  cesa  ã  R.  Rocha 
Pira,  67  casa  7,  2  sis,  3  ql«. 
dep.  emp.  vago  p/carro.  Chav. 
casa  5.  Tratar:  267-7337. 


Depósito  c/escritório 

srocura-se  para  alugar  ceroa  1 .000  metros 
tos,  próximo  Av.  Brasil  —  Comércio  da 
Terlrsfones:  222-2209  ou  252-6771. 


1JUCA  -  CASA  -  Alugo.  Rua 
Dulce,  70.  c/J  e«lf»,  3  qul». 
e  dependancias.  Tel.  243-9501. 
IVANjORREA.  CFT:CI  3.1 1  S-(C 

IIJUCA  -  Alugo  case  Rua  Dulce 
n?  B6  d  2  cl.  3  qi».  banh.  cox. 
demai.  riepi.  Chv.  no  local 
domingo  18  á«  13  hs). _ _ 


governador 

E  PAQUETÁ 


Carvalho.  Tratar  com  proprlelé- 
■:!^r.l_-|91-&5l3.  Sr.  Antunes. 
TJUCA  —  Aiuga-»e  bonlte  s»; 
l,  de  irente  com  lenheiro  p/ 
escritório.  R.  Condo  de  Bon¬ 
fim.  10.  s/  416,  Chaves  ap'? 


AlUGA-SE  —  Um  quarto  para 
moças  ou  casal  que  trabalhe 
fora.  Com  depósito.  Rua  Pro¬ 
fessor  Gabizo  332.  Tratar  »iba- 
do  k  tarde  e  domingo. ' 


Galpão  Nova  Iguaçu 

Aluga-se  galpão  sito  em  Nova 
Iguaçu,  na  Rua  Bernardino  de  Melo, 
n  o  io81  —  Ver  no  local  —  Chaves 
c/gerente  loja  Ponto  Frio.  Aluguel 
12  salários  mínimos  —  Tratar  fone: 
252-5631  GB. 


qíiartò  grande  -  £ 

da  fBinllla  alugo  »  »r 
rapazes  de  ra»peiro.  í 
Cristóvão.  n9  975  sob. 


peno  u-  . 

Operário  Guarabu.  Ilha, 


ALUGA-SE  -  Apio.  tf  dol» 
quarlos,  sala.  cot.  banh.  dep. 
empregada.  Ver  apl9  402,  Run 
Gonzaga  Bastos,  119.  Chave» 
c/  porteiro.  Tratar  Sr.  Aloncar 


LEOPOLDINA 


Casas  e  Terrenos 


ANDARAl*  -  Alugo 
novo  c.  2  «t». 

compl.  garagem.  R 
51  -  102,  «»q.  c, 
o o4a  —  chaves  3C 


JACAREPAGUÁ 


ALUGA-SE  -  Apto.  2  qlo».  «1. 
cox.  •  depend.  Rue  Joana  ron- 
loure,  120-F.  Fledox  proprlete- 
xfo.  Trel.  c/  advogado.  Alug. 

300.  Bomucewo. _ ; 

AV.  N.  S.  0A  PENHA,  271  «P. 

302  -  Sala,  2  q1»„  b«nh9„ 
cox,,  ire».  OS  400,00.  Ch*v«» 
no  local.  ANSA  -  Av.  Pm, 
Antonio  Carioi,  615  —  -29  pau. 
Te,  242-1314  ou  252-1236. 
ALUÕA-SE  apto»,  pilmeire  lo- 
cacão  de  frente.  Ver  e  tratar 
diariamente  de»  13  á*  15  hotet. 


LLUGA-SE  tela,  ctuarlo,  cox-, 
banh-,  a  c»ial  i/fllhoi  que  tra¬ 
balhe  for»  á  R.  Sio  Jenuirio, 
221  lundo».  Próximo  »  Cancol» 


ALUGO  —  Uiine,  ep.  luxo,  q. 
>.  iep.  OS  398  ou  «enho, 
idónea  amb.  fino  europeu,  ga- 
rag.  pxlv.  150.  R.  Condeuoa, 
43.  T.  238-8966. _ 


ALUOO  olimo  ep?  2a'.  *'an- 
la,  Av.  Garamario  Danta»,  507 1 
-  Chava»  no  local  c/  5r-  Du- 
ca,  Tratar  2i.-folr»,  fonat  ... 

264*8218, _ _ _ 

ALUGA, SV  -  Apto.  c/2  2tos* 
sala.  coz.  banheiro.  Rua 
Comendador  Siqueira,  67  *pt9 
101  c/»intaco.  Tratar  no  *pw 

202. _ _ _ 

ALUGO  apio.  e/  qto.  *1.  co*.. 


AlUGA-SE  -  VIU  Uabel  9,  UH* 
Barbosa,  101  apt».  101.  2  quar¬ 
tos,  sal»;  cozinha,  átea,  wc 
_emq._S5Q,00  mais  taxns. 

ALUOO  ôllrno  ap-  ^02^- 
pe  Júnior  19  Cr$  520,00  c/  »a I., 

,  2  ms.,  dep.  comp.  Cha  ves  c/ 
faxineiro,  irai.  1«l-  248-1946  Sr. 


—  São  Crí»tóvio.  _ I 

RRÊCISO  -  Casa  com  3  q.  »Ja. 
garagem  lelf.  S.  CfHlóvio  ou 
tijuca.  R.  General  Josa  CrlsHno 


ALUGA-SE  —  Ru*  Untguoi  um 
quarto  a  senhora  que  trabalhe 
(ora,  com  mdvei»,  ou  5nr.  com 
mais  de  50  anos.  1  e  I  .  t 


NITERÓI  E 
SÃO  GONÇALO 


13  ap.  7.  S-  Cristóvão- 


2Ó7-8491 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANÃ 


ALUGO  —  Pça.  Saen»  Pena,  ap. 
Ml*.  2  cru*  dep*..  460  mal» 
trtxâ».  Deco  Dehoul,  15/201  en¬ 
trar  Derombarrjídor  I  s  I  d  r  o  , 
seguir  R  Bírão  de  FirassmuH' 
q*.  52-0982  -  CRCCI  1294 


"V 'banh*  * cõmp  á  Estrada  do» 
Bandeirante»  715  Taauara  Jaca- 
rep.  Cttv.  no  local- 
a70OA-SÉ  «pio.  Pçe-  Soca,  2 
qt».  sala,  linteco  a  garagem, 
prédio  tio  4  «ptoi,  Rua  Ceqt- 
tão  Manem  n?  1515.  Chave» 

no  1  495,  _ _ 

ALUGO  ou  vendo  apl,  2  qlo». 
I.  cox.  var.  R.  Barão  nó  407, 
ap.  203.  iStm  condomínio).  — 
Trel,  local  Sr.  Filippo.  Jicate- 
paguá  —  Pça,  Se:e. 


E«trad_»  rio  llararé  134  Ramoi. 
ÃL LIGA-SE  -  C»»a,  »l„  3  OH-, 
quintal  420  d  *«•  *9*  Flamm.a, 
492.  Tratar  224-5205  (9  ai 

jaitl^h _ _ _ 

AlUGA-SE  ap.  de  fie..  il„  3  qti 
dep.  compl.  lodo  piniedo 
Acaita-ia  Lee.  Comerciei,  Av 
Brãa  de  Pm»,  96  -  *P.  301 
Chevei  ep,  202.  T  r  »l » 
224-5205. 


Aoro.  102  -  Joié 
'  -  550,00  a  taxa». 
»l.  cox.  banh.  e 
t  v*g*  garegem- 


ALUGO  -  « 

Vieenfe,  27 
2  quarlos, 
dep.  emp. 


CAXIAS  E 
S.  JOÀO  DE  MERITI 


ALUOA-SE  -  Apto.  30 1  -  R- 
Teodoro  da  Silva,  947,  c/2  qt»., 
»«'a,  dep».  cn»preqada.  Chaves 

di a/lamente  no  local- _ 

ALUGO  QUARTOS  -  Rua  Barão 

dt  HapnglpOã  216  a  562. _ 

ÃlUGO  quario»  p/rapaze»  Rua 


Gr  a  jaú. 


Dr.  Itibo*. 


AlUGA-SE  -  Api9 
poldo,  549,  ulr 
banh.,  co/.,  área 
400.00  *  laxa», 
c/  Sr,  Horário,  1 
jo  Porto  Alegre, 


ALUGA-SE  Ru»  Saruê  31  apt® 
201,  3  quartos,  sala,  saleta  e 
demai»  dependência».  Ver  no 
local  a  trater  tel.:  232-8251, 
Hat  10  4»  12  hora».  Aluguel 
CrS  600,00  não  iam  condo¬ 
mínio, 


ALUGO  OU  VENDO  casa  da  6 

co-nodo».  Ver  da»  9  á»  13  ho 
rai  rx»  oanlro  da  S.  J.  «•  Ma- 
rirt.  R.  Serglpa  n9  51. 


Aristlde»  tebo  16S  Bitno  228 
*  Frei  Caneca  24S» 


•  EMPREGOS 


I.*  Cod.,  CLASSIFICADOS,  Jornal  do  Iroill,  domingo,  17-9.71  —  || 


Estamos  recrutando,  para  contratação  imediata.  Técnicos  em  Contabilidade  com  experiência  míni¬ 
ma  de  dois  anos  na  érea  de  ADMINISTRAÇÃO  PATRIMONIAL  (Controle  e  Contabilidade). 

Conhecimentos  de  Classificação  e  Plano  de  Conlas,  bem  como  familiarização  com  sistema  de 
computação  eletrônica  são  imprescindíveis. 

As  possibilidades  de  progresso  e  realização  profissional  são  realmente  concretas  e  imediatas,  ten¬ 
do  em  vista  tratar-se  de  moderna  empresa  em  fase  de  ampliação  de  seus  quadros  funcionais. 

Pretende-se  oferecer  uma  remuneração  adequada  è  experiência  do  candidato,  a  qual  será  com¬ 
plementada  com  assistência  médico-odonlológica,  transporte,  auxílio-alimentação  e  seguro  em  grupo. 

Cartas  para  a  portaria  deste  Jornal  sob  o  número  017867  com  detalhado  "Currlculum-Vitae",  con¬ 
tendo  obrigatoriamente  pretensões  salariais  e  (uma)  fotografia  3x4. 


nrernationai  lirm,  with  branches  in  Rio  and  São  Paulo,  needs  a  very  efficient  civil-engineer 
(AA.D.)  to  be  the  General  Superviser  of  the  main  branch,  and  probably,  a  future  director. 
Candidates  must  have  at  least  ten  years  of  practice  and  be  familiar  with  all  problems  con- 
cerning  project,  administration  and  execution  of  big  industrial  plants,  besides  a  natural  ten- 
dency  for  a  leadership. 

Complete  dominium  of  the  English  language  is  absolutely  necessary. 

Answers  with  "curriculum-vitae"  and  a  picture  3x4  to  the  box  nr.  C-009  4ó3  nf  thk 


(SUPERVISÃO) 

Empresa  de  porte  com  sede  na  GB,  oferece  excelente  oportunidade  a  elemento 
com  experiência  na  área  de  importação. 

São  indispensáveis  os  idiomas:  português,  inglês  e  alemão,  principalmente  no 
que  se  refere  a  correspondência  comercial. 

Idade  em  torno  de  25  a  35  anos  e  de  preferência  com  experiência  anterior  em 
chefia. 

Salário  em  aberto  de  acordo  com  as  qualificações  apresentadas. 

Solicitamos  o  envio  de  currículum  detalhado,  incluindo  retrato  e  pretensões  sa¬ 
lariais  para  a  portaria  deste  Jornal  sob  o  nú  mero  002466. 


(AMBOS  OS  SEXOS) 


ae  exceierue  apresentaçao,  bom  nível  de  escolaridade,  para  uma  entre¬ 
vista  pessoal  com  o  nosso  "GERENTE  GERAL",  que  virá  de  São  Paulo  a  fim  de  selecionar  "20 
candidatos"  apenas,  aos  seguintes  cargos: 

CONTATOS  -  RECEPCIONISTAS  —  MODELOS  -  TELEFONISTAS  -  PESQUISADORES  -  PRO¬ 
MOTORES  -  GERENTES  -  SUPERVISORES  -  VENDEDORES. 

Os  selecionados  terão  um  rápido  curso,  no  fim  do  qual  serão  admitidos  de  acordo  com  as 
aptidões  demonstradas. 

Entrevistas  amanhã  -  Segunda-feira,  dia  18-09-72  -  horário  de  9  às  18  horas. 

Procurar  Sr.  Alejandro  Perez,  no  Hotel  "OK",  Rua  Senador  Dantas.  24. 


Recepcionistas 

Admitimos  moças  menore?  c/ótima 
aparência  e  firme  em  cálculos  p /recep¬ 
ção  em  Lojas. 

Apresentarem-se  à  Rua  Aníbal  Be¬ 
névolo  n.°  330-A,  Estácio. 


Representante  adesivos 

Firma  de  São  Paulo,  em  expansão  com  complei»  linho 
de  Adeilvo»,  Reveitlmenlos  e  Calafetadoras,  necetille  re¬ 
presentantes  poro  cobertura  de  vendtt  em  todo  Eitodo.  Envler 
"curriculum"  detolhodo  por»  CAIXA  POSTAL.  2102  —  São 
Peulo.  S.P.  jç 


Salário  em  aberto 

Bonco  edmlte  paiioa»  de  ambos  os  »exo>  com  horário 
Hvre.  Exigimos:  maioridade  —  cu  rio  ginasial  —  boa  apresen¬ 
tação. 

Ofcrecemoi:  curio  lobre  Mercado  de  Capitoíi  -  ularlo 
ccrmpotivel  com  o  tempo  disponível  —  4  gratificações  anuais. 

Ruo  do  Quitando,  19  grupo  20S  —  2o.-felre  doi  9  it 
18  hora*. 


Salário  em  aberto 

(AMBOS  OS  SEXOS) 

Necessitamos  de  pessoas  com  exce¬ 
lente  apresentação  e  bom  nível  de  instru¬ 
ção,  maiores  de  21  anos,  para  contatos 
externos.  Os  candidatos  selecionados  te¬ 
rão  um  rápido  curso. 

Entrevista  diariamente  das  9,30  às 
1 1  horas  com  o  Sr.  Sandes  —  Rua  Anfiló- 
fio  de  Carvalho,  29  —  Sala  515. 


Sanbra 


Ampliando  seu  quadro  funcional,  admite: 
Faturista/Notista  -  (máq.  elétrica). 

Apresentar-se  at  Rod.  Pres.  Outra  3620  - 
Sr.  Edson  Fragoso. 


Somos  quatro  empresas 

(ADMISSÃO  IMEDIATA) 

Precisamos  de  funcionários  para  vá¬ 
rios  tipos  de  trabalho.  Com  ginasial  ou 
equivalente.  Ambos  os  sexos.  Meio  ho¬ 
rário  ou  expediente  integral.  Apresentar- 
se  a  partir  das  9,30  da  manhã,  de  2a.  fei¬ 
ra,  na  Rua  Barão  do  Flamengo,  22  qr. 
801/802.  (C 


Secretária 


Moça,  boa  aparência,  ginasial  completo  — 
Rua  Senador  Dantas  n.°  80  -  sala  1007  -  Sr. 
Hilário. 


Secretária 


Ind.  situada  na  Av.  Brasil  necessita  de  uma 
c/  conhecimentos  de  Arquivo,  redação  própria, 
datilografia  e  personalidade  p/  trabalhar  junto 
è  Diretoria.  Carta  c/  currículum,  foto  e  preten¬ 
sões  p/  portaria  deste  Jornal  sob  o  n.°  424974. 


Técnicos-vendedores  de  aparelhos 
duplicadores  a  álcool  e  a  tinta 

Organização  Ruf  S.A.  deseja  contratar  dois 
bons  elementos.  Marcar  entrevista  pelo  tel..-  .... 
232-676 7  com  Sr.  Moysés.  (C 


Técnico  químico 

Indústria  Química,  sediada  na  Ilha 
da  Madeira  em  Itaguaí-RJ,  necessita  para 
admissão  imediata,  formado  pela  E.T.N. 
ou  equivalente.  —  Apresentar-se  com 
curriculum  vitae  á  Usina  de  Zinco.  -  Con¬ 
dução:  Ônibus  em  Itaguaí,  diariamente,  ãs 
7,00,  11,00  e  15,00  horas.  (C 


Tempo  +,  dinamismo  = 
dinheiro 

Se  você  dispõe  de  tempo,  se  você  é  dinâ¬ 
mico,  e  tem  vontade  de  vencer,  marque  sua  en¬ 
trevista  pelo  tel.  234-9136,  e  comece  uma  nova 
vida  com  muito  dinheiro. 


Viajantes  -  Est.  Rio 

Exigimos  experiência  e  bom  relaciona¬ 
mento  no  ramo  de  Mat.  Construção.  Pagamos 
salário,  comissões  e  ajuda  de  veiculo.  Rua  Teó- 
filo  Olonl,  93  —  3.°. 


Vendedoras 

Para  trabalhar  na  Guanabara  e  Gran¬ 
de  Rio.  Prática  em  vendas.  Condução  pró¬ 
pria.  Ôlima  fluência  verbal.  Boa  aparên¬ 
cia,  Possibilidade  de  excelente  ganho  men¬ 
sal.  Pagamos  fixo  e  comissões.  As  candi¬ 
datas  deverão  estar  aptas  a  fazer  um  trei¬ 
namento  de  8  a  15  dias  em  São  Paulo, 
com  despesas  pagas.  Cartas  para  a  Cai¬ 
xa  Postal  7239  -  SP.  CAPITAL.  (C 


AGARRE  ESTA  CHANCE 

ÚLTIMAS  VAGAS 

Organização  Internacional  está  admitindo  para  o  seu  quadro 
de  funcionários,  pessoas  com  nível  ginasial,  ambos  os  sexos  e 
maiores  de  20  anos  para  participarem  do  segundo  negócio  mais 
rendoso  do  mundo.  Entrevistas  a  Av.  Rio  Branco,  183  -  5.°  andar. 


Vendedor 


BRAHMA 


precisa: 


CORRESPONDENTE 

Estamos  selecionando  elemento  para  ocupar 
a  posição  acima  que  preencha  os  seguintes  requi¬ 
sitos  —  excelente  redação  comercial  nas  línguas: 
português,  alemão  e  inglês,-  e  boa  datilografia. 

Oferecemos  um  bom  salário,  refeitório  no  lo¬ 
cal  de  trabalho  e  assistência  médico-hospitalar. 

Os  interessados  deverão  comparecer  à  Rua 
Marquês  de  Sapucaf,  200,  no  horário  de  8  às  16 
horas  —  Setor  de  Seleção.  (C 


COMPANHIA  CERVEJARIA  BRAHMA 


EXTERNO  E  INTERNO 

Fábrica  de  móveis  precisa  de  um  com  ex- 
j  periência  em  vendas  externas  e  noções  de  de- 
i  senho  de  armários  embutidos.  Tratar  à  Rua  Con- 
de  de  Bonfim  n.°  1281  das  16  às  18,30  hs. 

Vendedores  de  assinaturas 

A  Superbancas,  desejando  ampliar  seu 
quadro  de  vendedores(as)  de  assinaturas,  ne¬ 
cessita  de  10  jovens,  de  boa  aparência  e  com 
experiência  em  Vendas. 

Possibilidades  de  ganho  acima  de  Cr$  . 

1  500,00  mensais. 

Apresentar-se  com  2  retratos  3/4  e  demais 
documentos,  à  Av.  Rio  Branco,  151  s/loja  203. 

(C 


Vendedores  autônomos 


precisam-se 


Produto  que  será  lançado  com  gran¬ 
de  publicidade,  em,  TELEVISÃO,  RADIO  E 
JORNAIS  —  Grandes  possibilidades. 

Exige-se  prática  no  ramo  de  droga¬ 
rias  e  boa  aparência. 

Tratar  à  Rua  13  de  Maio,  47  conj. 
1605  —  com  o  Sr.  Francisco,  segunda-feira 
de  8,30  às  12,00  hs. 


ENGENHEIRO  CIVIL 

(RECÉM-FORMADO) 

Firma  de  renome  internacional  admite  para  trabalhar 
em  Muriqui  —  RJ,  com  a  seguinte  qualificação: 

—  Curso  completo  em  Engenharia  Civil. 

—  Bons  conhecimentos  de  concretagem  em  geral,  adqui¬ 
ridos  na  participação  ativa  em  obras  industriais  de 
grande  porte,  bem  como  através  de  cursos  de  espe¬ 
cialização. 

A  Empresa  oferecerá  vantagens  e  benefícios  adicio¬ 
nais  ao  candidato  escolhido. 

Apresentar-se  para  entrevista,  munido  de  "Curriculum 
Vitae"  detalhado,  à  Rua  Araújo  Porto  Alegre,  n.°  36  s1 
1.209  —  Departamento  de  Pessoal.  .  (ç 


SENSACIONAL  LANÇAMENTO 

INÉDITO  E  ATUAL 

Esclarecemos  que  não  se  trata  de  venda  de  livros, 
coleções,  publicidade,  títulos,  ações,  fundos  de  in¬ 
vestimento,  carnets,  seguros  e  pecúlio. 

Se  você  é  principiante,  vai  receber  treinamento  para 
poder  se  inscrever  na  mais  ativa  e  dinâmica  equipe 
de  promoções. 

Venha.  Náo  telefope. 

Av.  Churchill,  97/603.  tr 


VENDEDORES 


Empresa  dc  Âmbito  Nacional  admite  elementos  com  prá¬ 
tica  em  vendas  e  conhecedor  no  ramo  de  auto  peça. 

EXIGIMOS:  OFERECEMOS: 

Idade  de  30  a  40  anos  Ótimo  Salário 

Condução  própria  +  Comissão 

Apresentar-se  munidos  de  documentos  à  Av.  Rio  Branco, 
43  -  14.°  andar  -  terça-feira,  com  Sr.  Lopes.  (C 


VENDEDOR  PROMOTOR 

Precisamos  de  elemento  dinâmico  para  trabalhar  junto  a 
Papelarias,  Bazares  e  Supermercados.  Damos  preferência  a  quem 
river  experiência  no  Ramo.  Exigimos  desembaraço,  boa  aparên¬ 
cia,  instrução  secundária  e  idade  de  20  a  30  anos.  Oferecemos 
treinamento,  ótimo  ordenado,  comissões  e  prêmios. 

Os  candidatos  deverão  apresentar-se  è  PIMACO  -  Rua  San¬ 
tana,  73  -  sobreloja  204  -  horário  de  8,30  ãs  16  horas.  Entre¬ 
vistas  com  Sr.  Colomb.  .  £ 


VENDEDOR  VIAJANTE 

Indústria  alimentícia,  em  fase  de  grande  desenvolvimento, 
procura  elemento  para  o  seu  quadro  de  vendedores,  preferen- 
cialmente  com  experiência  em  vendas  de  produtos  alimentícios 
populares  e  conhecendo  o  Estado  do  Rio.  Idade  entre  25  e  35  anos. 
Oferecemos  salário  compatível  com  a  função,  semana  de  5  dias, 
automóvel,  e  despesas  pagas  e  bom  ambiente  de  trabalho. 

Cartas  para  a  portaria  deste  Jornal  sob  o  n.°  081138,  com 
"curriculum  vitae"  e  fotografia. 


VENDEDORES  (AS) 

Badenle  do  Brasil  Máquinas  Lida.  cm  fase  de  expansão,  ampliando  o  seu  qua¬ 
dro  de  vendas,  de  máquinas  de  calcular  elelrònicas,  dispõe  de  algumas  vaga». 

OFERECEMOS:  É  FUNDAMENTAL: 

Fixo  4-  Comlssóes  Bons  conhecimento»  de  matemática 

Prêmios  mensais  Magnifica  apresentação 

Semana  de  5  dias  Facilidade  de  expressão 

Curso  Remunerado  Cultura  geral  apurada 

Registro  em  Carteira  Horário  integral 

Entrevista  com  Sr.  IVAN,  ã  Rua  México,  119,  21.»  andar,  no  horário  das  14 
àt  17  horas.  Especial  favor,  se  aprcsenlar  somonto  quem  estiver  em  condições  de 
itonder  as  exigência*  acima. 


VENDEDORAS  (ES) 

Importante  oiganizaçao  internacional  está  selecionando  Vendedoras(es)  com  ex- 
pertencia  no  ramo  cie  coplacforc*  e  suprimentos: 


NECESSÁRIO:  OFERECEMOS: 

•  Ntvel  ciontlfico.  •  Excelente  ambiento  de  trabalho 

•  Otlma  apresentação.  •  Posição  de  futuro. 

•  Dinamismo.  •  Assistência  e  ensinamentos  técnicos, 

•  Facilidade  de  comunicação.  •  Salário  fixo.  comissões  e  prámioi. 

•  Vendas  dirigidas. 

Os  interessados  davorào  comparecor  i  Rua  Voluntários  da  Pátria,  n.#  179  — 
térreo,  com  o  Sr.  Meirellct.  (C 


18  -  20  -  25  -  32  -  40  -  50  -  60  -  70 

NÃO  IMPORTA  A  SUA  IDADE! 

Se  você  é  ex  Bancário  (a),  Militar,  Professor  (a)  Aposenta¬ 
do  (a)  em  geral  ou  SIMPLESMENTE  INICIANTE,  temos  um  empre¬ 
go  para  você. 

Somos  a  maior  empresa  nacional  do  ramo! 

Registramos  em  conlrato,  I.N.P.S.  etc. 

Entrevistos  com  documentos  a  Av.  13  de  Ma:o,  45  —  4.“ 
andar  (Largo  do  Carioca),  das  8,30  ás  19,00  hs. 


12-1»  C«d..  CLASSIFICADOS,  Jotiul  do  Bmll,  domln»o,  17-9-7Í 


EMPREGOS 


ASSESSORES  DE  MARKETING 

Imporlanle  empresa  internacional,  atuando  no  Brasil  há  mais  de  50  anos,  mantendo  excelonte  conceito  como  organiza¬ 
ção  moderna,  está  selecionando  candidatos  para  se  desenvolverem  como  executivos  de  Marketing. 

Para  o  bom  aproveitamento  e  sucesso  nas  futuras  atribuições,  estima-se  que  os  candidatos  deverão  preencher  os  se¬ 
guintes  requisitos:  curso  universitário  completo  (ou  em  vias  de  conclusão),  experiência  mínima  de  2  anos  em  ati¬ 
vidades  ligadas  a  Marketing  e  disposição  para  aceitar  transferência  para  qualquer  ponto  do  pais. 

Aos  candidatos  admitidos  será  oferecida  real  oportunidade  de  carreira. 

Solicitamos  aos  interessados  que  remetam  Curriculum  Vltae  detalhado  formação  académica  e  profissional. 

executives  ...  uma  questão  de  nível 

CONSULTORES  EM  SELEÇÃO  DE  PESSOAL  EXECUTIVO 

A v.  Almirante  Barroso.  90-grupos  1114/17/18/1 9/20Tel:  232-4599  -Rio 

S.  PAULO  -  RIO  -  CAMPINAS  -  SALVADOR  -  FRANKFURT  -  IONORES  -  S.  FRANCISCO  -  N.  YORK  -  C.  00  MÉXICO 


ENGENHEIROS  DE  UNHAS  DE  TRANSMISSÃO 

UM  PARA  EXTRA  ALTA  TENSÃO  (EHV)  -  OUTRO  PARA  ATÉ  138  kV 

I  Companhia  de  grande  porte  no  setor  de  energia  elétrica,  admite  no  seu  Escritório  Central  nesta  cidade,  dois  experientes 
Engenheiros  Eletricistas,  cada  qual  especialista  na  sua  área,  conforme  as  seguinles  especificações: 

—  O  primeiro  deverá  ler  não  menos  de  dois  anos  de  experiência  em  Linhas  de  Transmissão  de  Extra  Alta  Tensão  (EHV) 
de  345  kV  e  acima.  Fará  análise  de  projetos  de  Consultores  e  Fabricantes,  estudo  de  Traçado  das  Linhas  e  acompanha¬ 
mento  dos  serviços  de  topografia,  cálculos  elelro  mecânicos,  elaboração  de  padrões  para  LT  e  EAT,  apoio  à  obra,  acom¬ 
panhamento  das  fases  de  execução  e  ajudará  na  elaboração  de  documentos  dos  contratos. 

—  O  segundo  deverá  ter  experiência  em  Linhas  de  Transmissão  até  138  kV  e  redes  de  ramais  de  distribuição.  Fará  estudos 
de  Traçados  de  Ijnhas  de  sub  transmissão  e  redes  de  distribuição  acompanhando  os  serviços  de  topografia,  estudos  de 
melhoria  ou  reisolamenlo  de  linhas  até  138  kV,  ajudará  na  elaboração  de  documentos  de  contratos,  fará  análise  de  pro¬ 
jetos  de  Consultores  e  Fabricantes,  cálculos  eletro  mecânicos,  apoio  às  obras  e  acompanhamento  das  suas  fases  de 
execução  bem  como  ensaio  no  campo  e  nas  fábricas. 

)  Salários  compensadores,  a  partir  dos  níveis  salariais  atuais  dos  Engenheiros  mais  credenciados.  Sábados  livres  e  outras  van¬ 
tagens  efetivas  nos  campos  social  e  de  promoção  de  carreiras. 

k  Os  candidatos  interessados,  de  posse  de  detalhado  Curriculum  Vltae,  deverão  comparecer  à  Avenida  Rio  Branco,  181  — 
15.°  andar  —  sala  1506.  Guarda-se  absoluto  sigilo  sobre  as  demarches. 


FUNDAÇÃO  NORTE  AMERICANA 

Está  selecionando  senhoras  e  senhores,  de  bom  nível  cultural  e  social,  para  exercerem  ativi¬ 
dades  na  mais  nova  filial  no  Brasil. 

Oferecemos  todas  as  garantias  trabalhistas  e  curso  altamente  técnico. 

Entrevistas  amanhã,  dia  18,  das  1 0,00  às  17,00  horas,  no  Hotel  Trocadero  -  Av.  Atlântica  n.° 
2064  -  com  o  Dr.  Barros. 

OBS.:  Apresentem-se  documentados. 


W.  M.  JACKS0N,  INC 


PRECISA  ADMITIR 

Elementos  de  ambos  os  sexos  para  sua 

'  UNHA  DE  FRENTE 

Dá-se  preferência  a  elementos  como: 

AGENTES  DE  INVESTIMENTOS 

CORRETORES 

VENDEDORES 

PUBLICITÁRIOS 

RELAÇÕES  PÚBLICAS,  ETC 

,  .  Serão  aceitos  elementos  sem  experiência  anterior,  desde  que  demonstrem  desembaraço  e  aptidão  para'  contatar  selecio¬ 
nado  público.  Salário  em  aberto.  Todas  as  garantias  Trabalhistas. 

Seleção  inicial  com  o  Sr.  Leibel,  à  Rua  Miguel  Couto,  35/5.°  andar,  no  horário  comercial,  das  9,30  às  18,00.  Somente 
amanhã. 


PILOTOS  DE  HELICÓPTERO 


Aceitamos  candidatos  a  treinamento  para  piloto  comercial  de  helicóptero 
que  possuam  um  dos  seguintes  requisitos: 

a)  licença  de  pilòto  comercial  de  avião  com  o  mínimo  de  500  hs.  de  vôo; 

b)  licença  de  pilòto  privado  de  helicóptero. 

Informações  sobre  treinamento,  condições  de  trabalho,  salários  e  carreira 
de  piloto  de  helicóptero,  com  o  Cmte.  Rocha  Lima,  diretor  de  Operações  da 
VOTEC  TAXI  AÉREO  S.A.  —  Av.  Franklin  Roosevelt,  115,  12.°  andar.  (C 


Auxiliar  de  escritório 

Precisa-se  com  conhecimento  Depto.  Pes¬ 
soal. 

Apresentar-se  Rua  Bento  Lisboa,  160. 


COMPANHIA  INTERNACIONAL  0E  ENGENHARIA 

Divido  òa  Çompanhia  Morrlton-Knudien  de  Engenharia 


A  CIE  admite  no  Departamento  de  Engenharia  de  Transportes  2  (dois)  enge¬ 
nheiros  civis  com  um  mínimo  de  5  (cinco)  anos  de  experiência  em  projeto  e/ou 
construção  de  túneis  rodo-ferroviárlos  para  atender  à  expansão  do  seu  grupo 
especializado  neste  setor.  Os  candidatos  deverão  ter  razoável  conhecimento  da 
língua  inglèsa  falada  e  escrita,  para  poder  trabalhar  em  contato  direto  com  espe¬ 
cialista  estrangeiro. 

O  salário  será  fixado  de  acordo  com  a  experiência  e  demais  qualificações 
dos  candidatos.  O  local  de  trabalho  será,  basicamente  o  Rio  de  Janeiro. 

Entrega  de  curriculum  vitae  e  primeiro  contato  em  um  dos  nossos  escritórios 
abaixo: 

RIO  DE  JANEIRO:  Rua  Pinheiro  Machado,  22  —  Bloco  A  —  2.°  andar 

SAO  PAULO:  Av.  Brigadeiro  Luiz  Anlonio,  2344  —  sobreloja 

BELO  HORIZONTE:  Rua  Rio  de  Janeiro,  654  —  18.°  andar.  (C 


COMPANHIA  SIDERÚRGICA  DA  GUANABARA 

COSIGUA 

Irem  desbastador  de  laminação 

—  Precisamos  de  elemento  capacitado  para  supervisionar 
e  operar  modernas  gaiolas  desbastadoras  de  laminação 
de  aço. 

—  A  experiência  como  mestre  ou  contra-mestre  de  lamina¬ 
ção  é  imprescindível. 

Forno  de  laminação 

> 

—  Precisamos  de  elemento  técnico,  com  conhecimentos  de 
combustão,  para  supervisionar' e  operar  modernos  for¬ 
nos  de  reaquecimento  de  lingotes. 

—  Aos  elementos  admitidos  proporcionaremos  estágios  de 
aprendizado  e  adaptação  em  outras  unidades  do  grupo, 
o  que  nos  leva  a  exigir  disposição  para  viagens. 

Apresentar-se  em  SANTA  CRUZ,  AV.  JOÃO  XXIII,  s/n.°, 
das  8  às  1 1  horas  e  das  13  às  16  horas.  (C 


LADIES  AND  GENTLEMAN 

Fundação  Norte  Americana  recém  chegada  no  Brasil  necessita  de 
homens  e  mulheres  para  seus  escrilórios  no  Brasil; 

Entrevistas  somente  amanhã  no  Miramar  Palace  Hotel  —  Av.  Atlân¬ 
tica,  3.668.  Das  10  às  17  horas,  com  o  Sr.  Ronaldo  Jardim. 


REALIZAÇÃO 


Um  fabuloso  e  espetacular  lançamento,  com  sucesso  absoluto  na  Europa  e 
América,  está  se  implantando  no  Brasil. 

AOS  AMBICIOSOS:  Reais  oportunidades  de  se  independer  e/ou  fazer  car¬ 
reira.  Início  imediato. 

Idade  entre  25  e  40  anos  —  Ginasial  completo  —  Desinibição  —  Trato  com 
público  selecionado. 

A  seleção  será  folia  por  LOBOR  PROMOÇÕES  E  REPRESENTAÇÕES  na  Rua 
São  José,  40  —  8.°  andar,  somente  amanhã,  das  8,00  às  12,00  e  das  14,00  às 
16,00  horas. 


Auxiliar  de  escritório 

Precisa-se  com  prática  de  escri¬ 
turação  em  livros  fiscais  (I.P.I.,  I.C.M., 
I.S.S.),  com  boa  letra  e  datilografia. 

Apresentar-se  somente  quem  ti¬ 
ver  aptidões  para  o  cargo.  Rua  Ria- 
chuelo,  159  —  2.°  andar. 


Auxiliar  escritório 

Rapaz,  19/26  anos  de  idade,  nível  gina¬ 
sial,  bom  datilógrafo,  prática  faturamento  e  ro¬ 
tas  fiscaiis.  Semana  5  dias,  restaurante  no  local. 
Documentos  em  dia.  Rua  Nova  Jerusalém,  345 
—  Bonsucesso  (Iransv.  Av.  Brasil). 


* 


PRECISA 


Mecânico  de  rádio 

Condições: 

—  Com  o  mínimo  de  3  anos  de  expe¬ 
riência,  comprovada  em  Carteira. 

—  Ser  Brasileiro 

—  Reservista 

Obs.:  Os  candidatos  serão  submetidos 
a  exame  de  seleção  e  serão  adap- 
lados  para  serviços  em  manuten¬ 
ção  de  Aeronaves. 

1 

Os  interessados  deverão  procurar 
o  Departamento  de  Ensino  — 
Praia  do  Caju,  44  —  Munidos  do 
Certificado  de  Primário  e  da  Car¬ 
teira  Profissional. 


Técnicos  de  nível 
médio  formados 

Dependentes  de  Estágio 

Especialidade:  Eletrónica 

Condições: 

—  Ser  Brasileiro 

—  Reservista 

—  Horário  Integral 

Obs.:  Os  candidatos  serão  submetidos 
a  exames  de  Seleção. 

Os  interessados  deverão  procurar 
o  Departamento  dê  Ensino  — 
Praia  do  Caju,  44  —  Munidos  de 
Comprovante  de  Escola. 


1  •  VEROLME  ESTALEIROS  REUNIDOS  DO  BRASIL  S/A., 

VEDALME  necessita  para  admissão  imediata  em  seus  Estalei- 

r"**  |  ros'  localizados  em  Jacuacanga,  Angra  dos  Reis,  no 

I  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  de: 

Engenheiros  ou  técnico  eletricistas 

Com  experiência  em  montagem  e  testes  de  quadros  elétricos,  equipamen¬ 
tos  elétricos  e  eletrônicos  a  bordo  de  navios. 

Bom  ambiente  de  trabalho,  semana  de  5  dias,  férias  de  30  dias,  assistência 
médica  e  dentária,  seguro  de  vida  em  grupo.  Tem  restaurante  próprio  e  alo¬ 
jamento  a  baixo  custo. 

Os  candidatos  deverão  apresenlnr-se  munidos  de  "Curriculum  Vitae"  e 
fotografia  3x4,  na  Rua  Buenos  Aires  n.°  68  —  13.°  andar  a  partir  de  2a.  feira 
dia  18,  das  09  às  17  horas.  (C 
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IOTAFOOO  -  Ru»  W» r.»do  So- 
Ixlftho  ni  30.  3  qti,  mIi.  de- 
pendêncí.l  COllipl.  En1f.de 
31 0S0.00  píeii.  976.00.  Ver 
ioe.1,  Ttet.r  com  Meueno  1*1  - 
7H  WB  Ru»  Oultende.  n»  10 
./»10.  CRECI  176. 


Copacabana 


páginas 


IOTAFOOO  -  Aparlemer/lo» 

Kontos  para  mo»i*  com  o  co« 

»to  qut  V.  e*Igt  -  2  qto»., 
tale,  benh.,  dependi,  «xnple- 
lli,  pi.yground,  ilnínciernento 
»  longo  pr»io.  Ru»  B»mbin» 
«9  74.  Inli.  no  local  ou  r>»  R. 
Quenot  Alie».  68  210  »nd*r.  — 
Tel.  224-2322.  R.  0»ril«  Rlbo.. 
ro.  265-8  -  Teli.i  237-3406 
235-3822  -  255-308 1  -  A». 
Aiiulfo  de  Pelve.  765-A.  7*1. 
247-9057  (»ié  21  hoi»»|.  Um» 
oferi»  de  H.  C,  CORDEIRO 
GUERRA  S/A.  CRECI  2  075. 

BOTAFOGO  -  R.  Macedo  Sobr,- 
nho,  38  »pt.  I  605  -  2  qti.. 
ul»,  dep.  tompl.  gingem  - 
Em.  20.500  e  pieil.  850,00 
Ver  no  loc»l.  Trarar  c/Matia- 
no  Tel.  224-9428.  P.  Qul- 
i»nd«.  19  i/410  -  CRECI  176. 

BOTAFOGO  -  Etpctaculaf 
Ultimai  unidadei,  Aploi.  d» 
3  e  2  quarlo».  2  bmhr.ro» 
locial»,  ysngem.  Vei»  o  pré¬ 
dio.  Acabamento  H.  C.  COR¬ 
DEIRO  GUERRA  S/A.  Plano  de 
vendei  tem  igual.  Vitile  noi- 
io  itand  no  local  do  9  4»  18 
h».  Rua  5Jo  Clemente,  167  ou 
nono»  eicrliório»  Rua  fiueno» 
Airei,  6B  21°  «nd«r.  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro.  295  8.  Av.  Ateul- 
lo  de  Paive,  765  A  ou  peloi 
lelefonei  224-2322,  237-3496. 
|  235-3822  .  255-3081  c  267-9957 
laié  21  hl.)  -  CRECI  2  075. 


Apartamento  de  salão,  vãtãhda,  3  puarlos, 
banheiro,  copa.  cozinli.i,  quarto  c  dep.  do 
empregada  Na  Rua  Radmackar.  Preço: 
Cr*  100.000,00  a  combinar  em  30  ma¬ 
ses.  Tratar  pelo  tel.  252-4903.CRECI  JOOI. 


Apartamento  de  salü.  2  quartos,  banheiro, 
cozinha,  quarto  o  dep.  de  empregada, 
Prcco:  Cr*  70.000,00  em  20  meses 
Na  Rua  Santa  Luiz*.  Tratar  pelo  lei 
252-4903.  CRECI  J00I. 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEI . 

FINANÇAS  E  NEGÓCIOS  . 

ENSINO  -  ARTES  E  MÚSICA  .  . 
EMPREGOS  . . 


Ivaga  na  garagem.  No  melhor  pomo  da 
Rua  República  do  Paru  n.-  355.  Sinal 
a  partir  de  Cr*  1.984,70;  na  escritura: 
Cr*  1.984,70:  prestações  mensais  du¬ 
rante  a  construção:  Cr*  793,88.  Conslru. 
Cào  após  as  chaves  llnanclada  pela  NOVO  RIO  S/A, 
Polo  Slslema  SAC..  rnensais.de.  Cr»  1.177,21 
em  15  anos.  Preço  Total  de:  Cr»  120.756^47 


Vila  Isabel 


Copacabana 


Sala,  2  quartos,  hanhelro.  cozinha,  quarto 
e  dep.  empteqada,  área  de  serviço.  Pre¬ 
ço  Cr*  85.000,00  a  combinar  em  20 

meses  Ver  a  Rua  8  do  Deiambro  n.- 
542/502.  Tratar  pelo  tel.  252-4903. ... ^ 
CRECI  JOOI. 


Salào,  3  amplos  quartos,  2  banheiros  sociais, 
copa,  cozinha,  área  de  serviço  o  dep. 
empregada.  Prédio  de  Luxo,  na  Rua 
Souzà  Uma.  Tratar  e  marcar  visitas 
pelo  tel.  252-4903.  CRECI  JOOI. 


ZONA  CENTRO 


CENTRO  -  Conjunlo*  para  c»- 
trlrório»  •  Ed.  Portugal  ven- 
demo»  3  otlmo»,  vazio»  —  Av 
Franhlin  Rootevclt,  39  gr». 

1 107/1 108/ 1 109.  Preçc»  o  con 
dijâc»  facilitada»  n  comb»nrw 
Chave»  no»  riu*  lllth*  na  - 
Intob.  Cirnpin»  Grande  R.  Mo- 
xico  168  gr»  303/305.  lott.r. 
224-0361  232-3B08  2:2-7270  - 
CRECI  J.  422, _ IC 

CENTRO  —  R.  Joaquim 
Silva,  5  andares,  do  6o 
ao  10°  —  área  aproxi¬ 
mada  de  1.300mts2. 
Excelente  p/  renda, 
estão  alugados  p/  em¬ 
presa  estatal,  c/  ótima 
renda  mensal,  os  anda¬ 
res  estão  divididos  em 
salas,  saletas  e  banh.  e 
j  Iodos  decorados.  Inf. 
VEPLAN  -  Centro  R. 


CENTRO 


I  Salão.  3  quarlos,  banheiro  em  cor  e  co¬ 
zinha.  dep.  completas,  vaja  na  qaragem. 
Smal  a  parlir  dn:  Cr*  1.500,00;  na  es¬ 
critura:  Cr*  1.800,00,  Prestações  inen- 
sais  durante  a  construção  Cr*  1.000,00. 
•  Construção  apõs  as  chaves  financiada  pela 
FINANCILAfi  PresUcòes  mensais  de  ... .. .. ... . 

Cr*  1.256,53.  Preço  tolal  de:  Cr*  102.914,75 
pelo  sistema  (SAC):  Ver  na  Rua  Conde  de  Iraje 
n.»  603/009.  Tratar  IMOBILIÁRIA  NOVA  YORK 
S/A  Rua  7  de  Setembro  n.-  61.  Tel.  244-1515. 
CRECI  JOOI. 


AVENIDA  MIM  OE  SA  Vcn 
de-ie  apfo,  601  do  n9  174, 
um  por  andar,  c/  2  «itot  e  »l 
de  frente»,  c.  e  h.  comp!. 
drp,  empreg,,  perto  C.  Ver¬ 
melha  -  luzta  25M  577. 
CENTRO  —  Vendo  Praça  da 
República  n°  93  /  802,  ctro 
tala,  var.,  dep.  Tr.  237-4941 
-  R.  7  de  Setembro  n9  88 
*/  707._CRECl  70. 

CENTRO  -  Rua  de  Riachuelo  - 
Apt9  c/sala.  2  6timo«  qio» 
banh.  iodai  em  pito  viiiili- 
cado,  cotinha  •  irei  de  lervi- 

to.  CrS  45.000.00  c/CrS. 
20X00,00  d»  «inat  •  »aldo  ini 
36  me»e».  Tratar  no  DtP  Ti* 
juca  de  Júlio  Begoricin  Imo- 
vei»  S/A/  -  Rua  Conda  d» 
Bonfim,  429  -  loja  -  Tal.: 
238-9522  268-9262  a  224*1717. 

Aberro  dlariamenla  alé  20.00 
hora».  CRECI  95 


t  Prontos  para  vocè  morar.  Apartamentos  do 
sala,  2  nua! (os,  dep.  completas.  Sinal 

Cr*  1.070.00;  na  escritura: . 

Cr*  1.150,00  sem  parcelas.  Financia 
menlo  pela  NÔVO  RIO  S/A..Prestaçôe 
mensais  após  a  escrllura  de:.:........ 

Cr*  1  211.96,  pelo  PES.  T  P.  Rua  Lauro  Mulle 
atras  do  CANECÁO.  Tratar  IMOBILIÁRIA  NOVA 


Freme  •  Saleta,  sala.  2  quarlos.  banheiro, 
cozinha,  vaga  na  garagem,  com  slnteko, 
azulejos  decorados  e  pisos  em  cerâmica. 
Ver  na  Ru*  Santo  Amaro  n.»  200/202. 
Tratar  pelo  tel.  252-4903.  CRECI  JOOI. 


BOTAFOGO  —  Ru*  Fernando 
Ferrari  ((om»(«  n«  tu*  F*r*nl) 
vitta  p/o  mar.  Magnífico.  apt? 
c/iali,  3  quarlo»,  banheiro  e 
dvmait  depend».  Garagem. 
Preço  ISO  COO  em  30  me»e». 
Marcar  vi»itMa  no  DIP  de  Júlio 
Begoricin  Imôvais  6  rua  Bara- 
ta  Ribeiro,  586  lo|a.  Aberto 
diariamente,  inclutlve  eo»  do¬ 
mingo»,  até  20  hora*.  Fo* 
net:  256-9396  e  256-9397 

e  324*1717.  CRECI  95. _ 

COBERTURA  -  Espetacular  epto. 
3  quarto»,  uU,  2  banh».  gran- 
de  área,  dep».  completa»  em¬ 
pregada  e  sensacional  terraço 
c/linda  vista.  Vc]a  no  local. 
Rua  Marquês  de  Olinda,  61  ap¬ 
to.  C-01  -  Informações  pelo* 
tel».  224-2322  -  267-9957  - 
237-3696  -  255-3031  -  H.  C. 
CORDEIRO  GUERRA  5/A  CRE- 


lhe  agradar. 


FATIMA  -  Vendo  apto.  «ro. 
tala  conj.,  var.,  vazio,  fren¬ 
te.  R.  Guilherme  Marconi  76 
apre.  701.  Tel.  232-4941  ou 
232-6626.  CRECI  70  -  lea 

Rei».  _ 

GARAGEM  -  Vendo  no  termi¬ 
nal  Mantte»  Corte»  —  2  uni¬ 
dade».  Telefone  252-6105  -  Sr. 

Sor  glo. _ 

VfNDO  -  Apto.  2  «»»..  saleta, 
copa.  cor.,  banh.  31.000  à 
vlita  ou  fininc.  Entr.  a  comb. 
R.  Cario»  de  Carvalho,  60/ 

906  —  Centro. _ 

VINDO  —  N.  S.  de  Fatima  56 

-  204,  sala,  2  qt».,  2  areai, 
c'  copa,  armi.  plnT.  a  6lao 

-  Info. -231-0547  -  CRECI  n9 

I  594. _ 

VENDO  -  Apt.  209.  quarto,  *«• 
la.  dcmii»  dep.  R.  André  Ca¬ 
valcanti,  13.  Ver  local.  Ch*v. 
c'  porteiro.  Trai.  t/  proprin. 


I  Salas  comerciais  e 
andar  corrido  no  mais 
bonito  prédio  da  Tijuca. 
Fachada  toda  em  mármore, 
esquadrias  de  alumínio.  Pre¬ 
ço  fixo  sem  reajustamento. 
Sinal  de  Cr$  7.560,00, 
saldo  em  39  meses!  Ver  no 
local.  Rua  Conde  de  Bon¬ 
fim  n.°  395,  das  9  às  18  hs. 
Tratar  IMOBILIÁRIA  NOVA 
YORK  S/A.  Rua  7  de  Se¬ 
tembro,  61.  Tel.  244-1515. 
CRECI  JOOI. 


Sala.  2  quartos,  banhei 
ro.  dep.  completas  e  ga 


CENTRO  —  Rua  Leandro  Martin»  [ 
10  —  129  andar.  Vondcmc»  I 

andar  vazio  c/lS0m2.  Prédio  I 
novo  Entrada  30%  rest.  cm  I 
lorma  de  aluguel.  Veia  no  la  | 
cal.  c/por-iro  5r,  Moreira,  -  ' 
Tratar  Imob.  Canicin»  Grznd* 

—  Rua  México.  168  qrs.  303/5  I 
Teliw  224.0261  -  232-3B0B 

222-727B  CRECI  J.  4 22 _ (í 

ESCRITÓRIO  bc-7i  Instalado 
Vcndemo»  inc,  tel.  232-82ÒO 
Ru.t  Mfalaa  164  >/  32 

ED.  DE  PAOIE  -  500  m2,  la- 
do  atapalado.  in»t.  PBX  »l<. 
Vitita»  c/Padro  F.  Santana  — 
247-1533  267-9327.  CRECI  ... 
1398^  _ - _ 

escrjtóríò  no  centro  - 

Pdtia-ie.  .todo  montado  •  de¬ 
corado,  por  motivo  do  viagem 
urgonta.  Telefone  com  dua» 
oxteniSa»,  maquina  do  atere- 
vtr,  círculadore*  d*  ar  «tc. 
Negocio  d*  ocailáo.  T»alar  com 
o  Sr.  Brai  paio  talafon*  ... 

232-9365. _ fC 

IOJA  —  Rua  Dcxn  Gerardo.  35. 
EdJflcio  próíimo  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  No  centro  comercial  d» 
GB.  OcupacÂo  imediata.  Arca 
privativa:  212m2.  Inf»,  Rui 
j  Busnci  Airei,  63—21°  andar. 

Tel.  224-2322.  Rua  RI- 

I  beiro,  295-B.  Tel».:  2374696. 
235-3922.  255-30B1  c  Av. 

Ataulfo  de  Pa  va,  765-A.  Tal.» 
267-9957  (até  2lh).  Uma  ofer¬ 
ta  de  H.  C.  CORDEIRO  GUER¬ 
RA  S/A.  CRECI  2  075. 


M  ragem.  Com  esquadrias 
de  alumínio,  vidro  blindex, 
cozinha  azulejada  até  o  teto. 
Sinal  desde:  Cr$  939,00; 
na  escritura:  Cr$1.044,00, 
prestações  mensais  durante 
a  construção:  Cr$  731,00. 
Pagamento  da  construção 
após  as  chaves  em 
prestações  mensais  de 
Cr$1.056,64,  financiados 
pela  FINANCILAR  pelo  no¬ 
vo'  plano  SAC.  Preço  total 
de:Cr$  83.847,85.  Ver  na 
Rua  Siqueira  Campos 
n.°170.TratarlM0BlUÁRIA 
NOVA  Y0R'K  S/A,  Rua  7  de 
Setembro  n°61.Tel.  244-1515. 
'CRECI  JOOI. 


VAGA  GARAGEM  AUTOMATICA 

-  Centro  -  Vcndc-sa  Rua  Coi- 
•  mci  laxe.  9  uma  ol era  de 
H.  C.  CORDEIRO  GUERRA 
5/A.  Inf».  Rua  Bueno*  Airc», 

63  —  219  andar  -  tel.;  . 

224-2322.  Rua  Bvata  Ribeiro. 

295-B  -  tel».  237-3696 . 

235-3322.  255-2031  «  Av. 

Ataulfo  de  Psiva,  765-A  -  tel. 
267-9957  jaté  21  hi.)  CRECI 
2  075. _ 


Lojas,  Escritórios 
•  Consultórios 


CENTRO  -  V/endr-*e  ólima  le¬ 
ia  bem  localizada,  4  R.  20 
dc  Abril  n°  26  —  loja  G  — 
Dirctamenle  proprietrrio,  Sr, 


Abilfo  -  Tc!.:  268-3370. 


CENTRO  -  Excelente 
loja  de  frente  à  R.  Se¬ 
nador  Dantas,  em  Pré¬ 
dio  novo,  c/42mts2. 
banh.,  preço  fixo,  en¬ 
trega  imediata.  Inf. 
VEPLAN  -  Centro  R. 
AAéxico,  148  /  303  — 
t  e  I  s.  222-6102  - 
232-6864  -  242-5745. 
Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pira  já, 
507  -  tel.  287-4040  - 
Tijuca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  tel.  264-9152. 
CRECI  66.  (C 

JORGE 


Prédio  pronto.  Sala.  dois  ou  Irés  quarlos. 
1  ou  2  banheiros,  cozinha,  azulejos  em 
cor  até.  o  teto.  area  de  serviço,  quarto  e 
banheiro  de  empregada.  Preço  a  partir  de 


■  BB  Cr*95.000, 00.  sinal  de  Cr*  5.000.00, 

o  saldo  financiado  em  20  anos.  Ver  na 
Rua  Cesárlo  Alvlm,  55.  Tratar  pelo  tel.  252-4903. 
CRECI  JOOI. 


em  mármore,  despen¬ 
sa,  rouparia  salão  para 
festas,  2  quarlos  para 
empregadas,  garagem 
e  demais  dependências 
—  Ver  Av.  Pasteur  n° 
132  e  tratar  243-0371 
e  243-2070.  CRECI 

821.  _ _ (C 

VENDO  apto.  (renie  3  ql».  lin¬ 
da  visla  sala  dupla,  ban.  co»n- 
olfllo,  area  ianque  dep.  emp. 
naragem.  Ver  e  iratar  na  Rua 
G <i I.  GóciMc nlftiro,  116/501. 


LOJAS  -  l o : ,i 1 1 ;  'tf  i j  no  c:niro 
ria  GB.  Rua  Tcóflto  Otonl,  61 
enlre  Av.  jllo  Branco  c  Oui- 
iMida.  Amai  privativa»  do  103 
t  135m2  com  direito  a  uma 
vaga  n»  Qiras^m.  Informacór» 
cm  H,  C  CORDEIRO  GUERPA 
S.A.  Rua  Busno»  A:res,  63,  21° 
and»r.  Fonet  224  2372.  Av. 
Ataulfo  de  Paiva,  765. A.  Fonci 
267-9957.  Rua  Barata  Rtbfiro, 
295-B  fone:  237-3696.  235-3622 
255-3031.  CRECI  J_075.  _ 

10 J A  PRONTA  -  CÚnlro,  *m 
pi*  leia  com  135  m2  -  Entre¬ 
ga  imediata.  Vendzmot  por 

CrS  300  000.00  »ínal  CrS  . 

50  000.00  e  o  rc»iante  finar- 
ciiido  em  36  rnese*.  Chave»  ne 
portar  a.  Rira  Sacadura  Cabral 
n9  120,  loja  A.  Inf».  «té  lfih». 
cm  H.  C.  CORDEIRO  GUERRA 
5/A.  Ru»  Bueno»  Airc»,  6B  - 
21°  andar  -  Talefones 
224-2322  -  237-3696.  23S-3B22. 
255-3081  e  267-9957  (aré  21 
hora»),  CRECI  2  075.  Vendemo» 
o  »eu  imóvel  em  curto  prazo. 
Procurc-no*.  _ 


Apartamento  de  luxo  com  3  ou  4  quarlos, 
salão,  sala  intima.  I  por  andar,  sulle,  ta¬ 
chada  em  mármore,  esquadrias  de  alumi- 
nlo.  vaga  na  qaragem.  No  melhor  ponto 
de  Ipanema,  nus  Alberto  d*  C*mpo* 


completas.  A  parlir  de;  Cr*  1.250,00 
de  entrada  e  prestações  mensais  de:. . . . 
Cr*  1.303,54.  Financiados  pela  NOVO 
RIOS/A.  Conslruçào  GEMAÒO.  Pelo  PES. 
T.P.  Iniormaçòes  no  local:  Rua  Sanlo 
Alonao  esquina  da  Rua  Major  Ávila.  'ra}ar 
IMOBILIÁRIA  NOVA  YORK  S/A  Rua  de  Se- 
61.  Tel.  244-1515.  CRECI  JCOI- 


Casas  e  Terrenos 


CENTRO  -  Para  Profis¬ 
sionais  Libereis  ou  pe¬ 
quenas  firmas,  dispo¬ 
mos  de  conjuntos  co¬ 
merciais  pronto  ou  em 
final  de  construção  ou 
em  qualquer  parle  des¬ 
te  bairro  c/  35  a 
200mts.  de  área.  As 
condições  de  p  a  g  t  o  . 
são  as  mais  suaves  pos¬ 
síveis,  consulle-nos  — 
Inf.  VEPLAN  -  Cenlro 
R.  México,  148-303  - 
T  e  I  s.  222-6102  - 
232-6864  -  242-5745 
—  Ipanema  —  das  8  às 
22  hrs.  R.  Vise.  de  Pira- 
j  á ,  5  0  7  —  Tel. 
287-4040  —  Tijuca  das 
8  às  22  hrs.  R.  Conde 
Bonfim,  1 90-A  Tel. 
ol.  264-9152  -  CRECI 
66.  (C 


Lojas  Centro 


lampreia  -  “ 

Tal.:  267-0030  a  W-M1D, _ _ 

BOTAFOGO  -  Vendo  proprie- 
dedo  lerreno  de  MI0m2  c/2 
frcniei  i/recuo.  Ruat  G.  roli- 
cloro  e  M.  Barreio  tal.  p-W»'l- 
ei4rlo_255~U 3V._Sr.  AMIICAI1. 

BOTAFOGO  -  Cliia  2  pa- 
vloi.  terreno  14  x  30  — 
Vendemos  »  Rua  Paulo  Barreio. 
51,  b  qtai.,  3  ialai,  3  bannoi. 
2  varanda»,  fora  do  eese,  1  ap- 
ro.  dc  2  pio.,  mia,  dep».,  ier- 
vindo  p/cllnlc»,  colégio,  re- 
lidéneia  ov  incorporação.  Preço 
c  condiçòo»  a  combinar  cm  40 
mosei.  Ver  rv,  local.  Tralafi  H. 
MAR1INS  IMÓVEIS  ITD  A.  7 
de  Se-emhro,  68  »/a06-8.  Tel». 
222-4453  -  2  2  2  -  4  944  o 

222-405B.  CRECI  265. 
BOTAFOGO  -  Vendo  casai  49/ 
50  Rua  da  Paiiapem  163,  de 
2  qtoi.  «ale,  letriço  e  dependi, 
p/  ernpreg.  Uno.  i  'çonlraloi). 
Inf.  p /  lei.  222-8387  (da  2a. 


tombro  n, 


Prédio  de  luxo.  loias  c/l  vaga  na  garagem. 
Sinal  de :  Cr*  7.327,00;  na  escritura : 
Cr*  9.770,00;  36  mensalidades  de : 
Cr*  1.832,00.  Construção  CONTAL, 
Ver  na  Ru*  Joaaulm  Sllv*  n.-  38, 
esquina  da  Rua  da  Lapa,  das  9  âs  22:00 
;ar  IMOBILIÁRIA  NOVA  YORK  S/A.  Rua 
alembro  n’  61.  Tel.  244-1515.  CRcCI  JOOI. 


SALAS 


Já  com  sinte- 
co,  Alfandega,  108, 
grupo  505,  de  frente, 
2  salas  intercomuni¬ 
cáveis  com  entradas  in¬ 
dependentes  e  banhei¬ 
ro.  Acelta-se  como  par¬ 
te  do  pagamento  um 
apartamento  na  Zona 
;Sul.  Escritório  MANOEL 
DE  SOUSA  SANTOS  - 
Carmo,  9  —  11°  — 

Tels.:  2  3  1-0  3  1  4  e 
224-5176  -  CRECI 
134.  i 


Pronto  para  motar.  Sala,  2  quartos,  dep." 
completas,  em  Ircnle  ao  Super  Mercado 
DISCO.  Sinal:  Cr*  1.250,00;  na  escrl¬ 
lura  Cr*  3.000,00;  mensalidades  apos 
as  chaves  de:  Cr»  971,32.  Financiados 
•  pela  NOVO  RIO  S/A.  Rua  da$  Laran- 
n."  462.  Preço- tolal:  Cr*  96.800,28. 
IMOBILIÁRIA  NOVA  YORK  S/A.  Rua  7  de 
bro  n.«  61.  Tel:  244-1515.  CRECKJOOI. 


ISala,  2  quarlos,  banheiro  sociüfl,  cozinha  e 
ãrea  de  serviço.  Tudo  em  cor  o  azulejos  alé 
o  leio,  quarto  e  WC  de  empregada  e  ga- 
'  raqem.  Todo  em  slnteko.  Prédio  pronto. 
Sinal:  Cr*  693,00,  preslaçôes  apõs  as 
chaves:  Cr*  762,04.  Preço  total:...... 

Cr*  04.000,00  pelo  novo  slslema  do  BNH. 
Financiadas  pela  CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL 
(SACI.  Ver  á  Rua  Getúllo  n.°  249.  Tratar  IMOBI¬ 
LIÁRIA  NOVA  YORK  S/A.  Rua  7  de.  Setembro 
n**  61.  Tel  244-1515.  CRECI  JOOI. 


Glória 


tSala  e  quarlo  separados,  cozinho,  área. 
i  garagem  e  play-ground.  Apenas  cinco 
apartamentos  por  andar,  todos  de  frente, 
esquadrias  de  aluminlo,'  vidros  fumôe.  Si¬ 
nal:  Cr*  380,00;  .Escritura:  . 

1  Cr*  436,00.  Prestações  durante  a  cons¬ 
trução  de:  Cr*  227,00;  chaves:  Cr*  545,00; 
apõs  as  chaves:  Cr*  757,85.  Preço  total:.  ... 
Cr*  63.340,05.  Ver  das  9  às  22  hs.  Na  Ru* 
Joaquim  Sllv*  n.«  36  ou  na  IMOBILIÁRIA 
NOVA  YORK  S/A.- Rua  7  de  Setembro.  61.  Tel. 


I\  Salão,  2  quartos,  garagem,  .dep.  de  em- 
I  pregada!  todo%,de  frente.  Pronto  para- mo¬ 
rar,  com  parte  social  independente  da 
parte  de  serviço,  azulejos  alé  o  teto  em 
j’  cores.  Sinal  a  parlir  de  Cr*  460,07; 
na  escritura:  Cr*  424,08;*  prestações 
mensais  a  partir  de:  Cr*  851,04  belo  novo 
Slslema  SAC.  Preço  tolal:  Cr*  85.825,06. 
Ver  na  Rua  Haddock  Lòbo  n.«  81.  Tratar 


SALA  -  Vondo  T  Ed.  Ro*.  R. 
Àlvftro  Aivltn,  33.  Trâtâr  »<tlo 
I  606.  Sr.  AlcIdtM.  221-B223  o 
242.7743.  CRECI  3  033. 


drp».,  em  lerreno  de  19  ml», 
dn  (renie,  |unio  «  Real  Gr«n. 
dri».  podendo  ier  inad»  p/ 
lini  cornerclaii  ou  dcpotllo.  — 
Bine  190  mil.  papi9  em  30  me- 
,oi.  Inf.  c/  SESGIO  DOURADO 
-.  Tels.:  256-3007  /  227  0030  / 

734-3465  /  CRECI  MO- _ 

HUMAlfÁ*  -  Gávea  Bonlogo 
compro  eMn  ou  nplo.  0'fnde 


ZONA.  SUL 


Jacarep^ua 


Prontos  ou  em  construção,  com-2  quartos, 
sala,  dep.  completas,  garaqem.  Terreno 
300  m2.  Sinal  de:  Cr*  I.OOÕ.OO;  após  as 
chaves:  Cr*  708,43  mensais.  Financia¬ 
dos  pela  COPEG.  Ver  à  E»tr«d*  da 

a  .  ”  i  nA  C.AniinaU  Trltar 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


CATETE  E 
FLAMENGO 


Apartamento  do  salão,  2  quartos,  cozinha,  t 
banheiro  social,  dep.  de  empregada.  Na. 
Ru*  Marquês  d*  Abrant**.  Preço:) 
Cr*  75.000,00.  em  20  meses.  Tratar  e  | 
marcar  visitas  pelo  tel.  252-4903.CRECIi 
JOOI:  •  ‘  • 


ADMINISTRADORA  IEAI  -  Vcn- 

de  grande  apt 9  »/101  dfl  Rua 
Prefeito  Joêo  Felipe  515,  c/ 
3  qt».r  salão,  aroa,  copa-cor. 
qt.  empregada.  C/  15.000,00 
oo  ato  »/con>blnaf.  Ver  no  lo* 
cal.  Tratar  2427508  -  CRECI 

J/402. _ _ _ 

MNJAMIM  CONSTANT  -  89 

and.  —  Sinal  25  mil  -  c/  sa¬ 
leta  -  boa  tala  -  2  otimot 
qt*.  —  banh.  ioc.  cor.  area  de 
aorv.  —  dap».  compls.  empr. 
—  garagem  —  parte  faclllt.  — 
saldo  rm  36  pre&t,  de  1.000,00 
s-m  |uro»  —  Inf.  c/  SÊRGlO 
DOURADO  -  Tel».  224-3465, 
256-3009,  227-0030  -  CRECI 


Uruçanga  n.°  400.  Fregiiosla. 
IMOBILIÁRIA  NOVA  YORK  S/A.  Rua  7 
tembro  n.*  61.  Tel.  244-1515. CRECI  JOOI. 


ATENÇAO  -  Undj  toé.llur. 
c/t  nt.ii  bonita  vlila  do  bair¬ 
ro,  larrafo,  talão,  3  quarlo»  cj 
armi,  2  v.  do  qaragom,  todo 
atap.  copa,  coa.,  rudo  fran- 
la  350,000  acalro  um  apl.  da 
150.000  tomo  ant.  ialdo  50  ma- 


tai  —  info.  0  vititai:  256-0501 
256-6250.  D.  MARTINílll.  - 

CRECI  3  407. _ 

A  RÚA  2  DE  DEZEMBRO,  15  - 
Vdo.  6Hmo  aplo.  talão  30m2 
2  ql».,  cai.,  b«n.  em  cor  dep. 
ent.  45  rett.  15*2.000.  Chave» 
c  f  porteiro.  T.  257-2042  o 
237-1564.  CRECI  1602. 


FLAMENGO  -  Av.  Os¬ 
valdo  Cruz,  121  — 
Vdo.  aplo.  de  alto  lu¬ 
xo,  c/450m2  com  salão 
de  100m2,  4  qts.,  c / 
(sendo  uma  suile 


CATETE  -  Vendo  apto.  507  à 
R.  B.  Con»rant  104,  iala  - 
quarto,  banh.,  coz.  o  dcpontl. 
empreg.  15  mil  foc.  re»t.  cm 
prcil.  Igual»  ao  aluguel.  - 
Trat.  5r.  Cario»,  Av.  Pre». 
Varga»  n9  542,  tala  415.  Tel. 


vaga  na  garagem.  De  frenle. 
Documentação  om  ordem.  Tal» 
231-3575  ■  231-3676.  _ 

FLAMENGO  -  Fwllilado  -  Ap. 
i/q/banh.  co«.  q.  ravanlval  e  | 
ire*  c/  tanque.  Beco  do  PI- 
nholro,  17  Con  d.  Ed.  Chanel. 

VENDO  ep.  701  Irte.  Buarque 
Maçado  36,  »al.  2  qt».f  coi. 
banh.  por  50  m»l  ou  60  </ 
garage.  225-7447,  chave  port^ 


224-3465  l  CRECI  500. _ 

VENDE-SE  OU  ALÜGÂ-SI  casa 
de  alio»  e  beixo»,  sala,  Vrea 


BOTAFOGO 
E  URCA 


de  alio»  a  baixo»,  sala, 
quartos  -  2  banheiros 
erees  com  tanques,  Rua  , 
Bueno  n.  25.  ensa  1  - I 
logo.  Tratar  Oliveira.  Ti 


FLAMENGO  -  Vcndc*»e  Hndo 
apf9  fronte  com  2  »ala»,  3 
quarto»,  c/arniérlo»,  2  banhei¬ 
ro  comploto»,  copa-corinha  n 
dep.  completa».  Apt.  decorado, 
p;»o  vltrlficado,  entioga  Imo- 
riíaia.  Flnanclamsnto  em  36 
mesei  »em  iuros.  Ver  ho|o 
mtfvno  à  Ru»  Paiisnndu.  104 
apt,  201  o  tratar  em  H.  C. 
CORDEIRO  GUERRA  S.A.  ã 
Ruz  Buenos  Airc»,  6B  —  219 
andar  -  Td.  224-2372  -  Av. 
AlAuffo  dc  Paiva,  765-A.*  Tal. 


223-050B, 


CATETE  ~  Aplo.  n?  501  da 
Rua  Bnnjamn  Constant,  60. 
Vendo  120  000  com  50%. 
Restante  a  combinar.  Aceito 
Mn.  B.  B.  CAPEMI  etc,  3  qt»., 
M*ão,  copa,  coz. .  dep,  ompda. 
comp.  varar.ria  de  frente,  ga- 
raqe  a  comb.  Ver  forni.  Tt, 
tel».  221-6223  e  2427743  CRE- 

C I  3  038.  Ac.  ofo rti», _ 

CATETE  -  Vencíe-»e  na  R.  Pe¬ 
dro  Américo  n9  166  -  Blc. 
ap.  SS-3.  »ala,  quarto,  laloifl, 
copa,  cozinha  e  banh»  conh 
ploio  OT  3B  000.00.  Facilita- 
»c.  Chave»  ap.  coberiura.  — 
26/-Ü467 


arm., 

c/60m2)  banh.,  e  m 
mármore,  toilete,  banh. 
social,  copa-coz.  c/ 
30m2,  azulejada  piso 
vilrificado,  2  qts.,  emp. 
e  2  vagas  de  garagem. 
Ver  no  local.  Inf. 
243-7249  -  CRECI 
821.  (C 


Tralar  Imob.  Campina  Grande 
Rua  México  n9  I6B  gr».  303/ 
5  -  To!.  224.0261.  232-3000  c 

J22727S  CRECI  J-422. _ (Ç 

PARQUE  GUINLE  -  Venda-»#, 
ótimo  apaitamanto,  living  c / 
mármore,  «/  jantar.  */  #»tar,  3 
qt?»  atJpeiado»  </  e»m.  en»b. 
rouparia  2  banh».  »oc.  c/  co- 
linha,  2  qt9s.  emp.  box.,  ga- 
ragam,  c/  ou  »/  tal.  A  v1*la 
CrS  180.000  mil,  »*ldo  60 
pra»t.  v/  aparl  2a.-f»íia,  R. 
Gago  Coutlnho,  66  apt9  50!  T/ 
223-8548. 


CATETE  -  Vendo  *p»o.  Wé 
da  Rua  Silveira  Martin»  129, 
»»la,  2  qt».,  dep.  empreg.  ar 
refrigerado.  Tel.  Ver  com  o 
porteiro.  Tr.  7  de  Setembro 
80,  »/  707/9  -  Tcl.i  232*6626 
CATETE  -  Vende-se  apto.  ».»;«, 
quarto,  kb;l»  ú  Rua  S  vera 
MaMln»,  la.  locação.  Trata» 


LARANJEIRAS  -  Aplo-,  sala  2 
q ro»,  mal»  ato.  empr.  rever», 
coz,  banh,  c/box  •  Imersão  c/ 
p<ió  marm.  aroa  e  WC  ontP'- 
arm.  omb.  persiana»,  ar  rsfrig. 
o  garagem,  30  mH  entrada,  20 
mil  faclllt.  e  saldo  ■mprest. 
1.071,  Renda  fim.  3.540.  Ver 
Rua  Condo  da  Boapondi  124 
apto.  600  (Chaves  c/port.)  o 
tratar  na  VIMAP  Av.  Rio  Bran¬ 
co  156  grs.  1302/3  —  Tels.:.. 
222*4333  -  222-4424  252-8620 
CRECI  2060.  (C 


5TA.  TERESA  -  Vando  prédio 
c/  4  apt».  vaslo»  e/  lerreno  ao 
lado  p»ox.  do  Silvattr».  Tel. 


LEME  E 

COPACABANA 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


Casas  e  Terrenos 


ÁFARFAMENIO'  1  qrt.  isietã. 
♦ala,  )ard*n»  de  Inverno,  arma- 
rlc»  em  lodo»  quaric»,  bnnh. 
comp.  ire  a,  dep.  emp.  r  iccal 
Rua  Gus*âvo  Sampaio  662/  704, 
Trt.  252-9426  CRECI  3507  HR. 


OLORIA  -  Vendo  co»a  grande 
no  outeiro  com  2.2O0m2  jardim 
CrS  1.300.000.00  tratar  O.  M.SI- 
MON  Tel.  2B7-1694.  CRf.CI  270. 


APTO  102  -  Rua  Pinheiro  Ma¬ 
chado,  75  d*  franta  2  q.  sa¬ 
lão,  q.  emp.  2  banheiros,  boa 
érea,  garaga  facultativa  Cha- 
vo*  c/  porteiro,  traia»  telefo¬ 
na  245-2250  ou  265-2553. 


FLAMENGO  -  Aplo, 
vendo  3  q-,  iala,  coi. 
empreg.  c/garagom,  5en. 
gueiio.  232.  Sinal  60. 
tinanc-  Tel.  222-0570 
Cunha. 


GLORIA  —  Vende  »e  UtVti  Qtl 
»«a  rnldcncia  com  do  *,  p.ivi* 
mtnloi  -  Tel  242  0542  (C 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


a.»  C«d.,  CLASSIFICADO),  Jorncl  da  tuill,  domingo,  17**-72 


LOJA  t  G«lc<U  rrtnciico 
Ol«yl»no  09  .67/24  -  Vdo.  . 
15  000.  e/  15  do  «nmdi,  o 
mio  «m  16  intiaii  Tebele 
Pnci,  CntCI  68  -  23^,6523. 


polllo  de  Coita  256,  19  «od. 
«m  predlo  d«  2  «pioi.  «p«n«». 

2  quacto»  «alio,  copa.  co*.  wc 
dep,  emp.  lavindorln,  i«*cJlm 
g«r,  oxcluilva  •  fachada.  Apl9 
lodo  «tapetado  com  «rmerlo» 
embutido».  Ver  no  loc«l  do* 
mlnno  •  trator  polo  tal.  .  .  . 
238*3711,  prof,  Sento».  8*»' 
Cri  130.000,00. 

VIIA  ISAIIL  -  E  Imllia  Sim* 
paio,  31  -  «pto.  201.  Pronta 
anlrava  -  Acabamento  de  pr I* 
malta,  Sala,  living,  1  quart#», 
««linha  aawia|ada  «li  «  teto 
banhelr»  «m  corj  louca  «m  <or, 
dependência»  («mplala,  •)•* 
vedor,  pilali»,  play«r«und  - 
Entrada  CrS  1,000,00,  grande 
facilidade  da  paiamanta,  orai* 
ia(é«»  decrescente»  pala  Caixa 
Econômica.  Var  no  local.  Ire- 
lar  na  IMOBILIÁRIA  HEMAO 
LIDA.  CRECI  J-314.  Rua  Sana- 
dar  Daniai  nt  117  •  »ala  733. 
Tal.t  141.1142. 

VIU  IS  ABI  l  R.  MeaweU  419 

apto.  c/3  qt».  c/20  mil  «nir. 
raii.  «m  30  meeee».  Otlmo  c/ 
EDGAR0  CLARE  CRECI  1761. 
Tf I.  258-8166  C.  Bonlím  677. 


rsws*  sris 

Af.ni.  3*5/103.  Ch.»«  c/M- 
«■!,..  AiMM-m 

Br T»i.  iW4&7  umwi. 

TIJUCA  -  3  nuiiloi.  2  b.- 


COlCHIü  A  -  A».  I-  li»..,  n*  VCNDO  -  C.ul  1'ompéi.  113  çp, 
214  d.  «lio,  3  nu  7  b.nn 
taclali,  i.p.,  «oi,  .im.ilii, 

«aragaif.,  A  2  qvarir*.  4* 
pui*.  Ollm.  I.rmi  -  7,.<« 

Cri  170X09.  Sinal  c/p,».,, 

Im.dl.l.  CrS  67.300,  „n  d.: 

71  CrS  13.710,  am  ab.il  73, 

C,5  31  750,  .m  .geilo  71  Cri 
33  710,  |.n  74  CrS  20  250  • 

30  m.niilld.d.i  d.  CrS 
3.138,60  r.m  («rritl.  m,nr- 
lirli.  Arelto  6(0  dtt  Bra.ll  . 

Cu  lianamlt..  V.r  dllrla. 
rn.nl.  no  loill  .  It.ltr  n.  , 

PAR  R.  do  Ouvldrr,  130 


Milhado.  33/1.1.  I  -  V.nd. 
..c.l.nr.  1.|«,  100  ml,  6llm. 
ponto  «marcial,  Pr.|o  Cr* 
150. 000.00.  I  n  1 1  •  d  .  Cri 
31  000,00  .  .  ».1d.  am  23 
ma«n.  Tr.iir  pala  lalafima 
211.131]  tu  am  noiaaa  nçib 
rórlai  Av.  *1a  laaaca  99/79 
andar.  CMCI  1700  -  TCFA.JC 

LOJAS  i/170ml  «u  3*0ml  pa¬ 
ra  b.niot,  llnancalr.i,  drag.- 
riu  t  avliac  ram.i  da  nagh- 
cla,  «anda  na  A»,  F.  Icakal  nt 
314.  Vii  dlarlcmanl.  na  local 
a  iralar  na  PAR.  R.  da  Ouvi¬ 
dor  110  99  and.  Tale.  213  319» 
a  132.1677  CRICI  45* 


NÇJLO  COPACARANA  POI. 
4  -  Vdo.  aplt  vaiia  «"' 

ioda,  banh.  camplala  a  coi. 


Imobiliária  HEM  A  GUda 
Rua  Senadar  Dantas,  117  -  Gr.  736 1 736 
Tel. :  242-1902  -  CRECI  J-380  _ 


ASIA-SI  -  Úma  loia  na  Ru* 
rarma  da  Amoedo  95-A,  Iram 
no  Icd  a  p.rrli  d.  2a.  loira 
ou  paio  lai.  227-8231  ■ 


IALA  -  Rua  Biraia  Rlbolro  303 
coni.  701  Vando  da  tfinlc, 
la.  locado  vaitlbulo,  «lio  a 
IranK.  Vor  c/poil.  a  Iralar  na 
VIMAP  Av.  Rio  Brinco.  156 
qri.  1303-3  lalc.i  322  4333 
222  4434  -  253  6630  CRECI 
2C60.  IC 


na  prw«  rvc.ia"  -  . 

266,  «Pio.  403  <50  m«lroi  de 

Praça  Saem  Pen,.  ) 

riJUCA  —  Vando  Ruc  5.  Feo. 
Xavlar.  '3*6/303  O  >al»9,  3 
KU-.  «It.  o  0*'-  *"'®- 

P.tço  95  mil.  Ctiavai  ap,  707 
ífjlJCA  -  Vando  aplo."  d.  3 
qti„  3  lia.,  var.,  cor/copa 
don.  uaiio.  Ironia.  Var  no|. 

Ru.  H.tldock  lobo  nt  330 
âpto.  603,  3r.  332  6636 
332.4941.  CRCCI  70  14* 


IPANEMA 
E  LEBLON 


hV,  VIEIRA  50U30  -  .514/49 
andar  —  Recém  «onitrulre. 
Fíniulmo  Kibimrnto.  Prédio 
dr  $  pjvtoi  c/iata.  Ilvltig 
(100  mli,  4  quartos,  3  banhei® 
>o»  am  mármora.  copa/cotinha, 
2  quarto»  •  WC  da  emprega- 
dai.  local  p/«r  refrigerado 
central.  2  vaga»  «m  Escriture. 
Var  no  local  •  tratar  no  DIP 
da  Jótle  Bogorlcln  Imóvel»  4 
Nua  larata  Rlbiro,  “*  “** 

Aberto  diariamente, 
ao»  domingo»,  até 
Fona».  256-9174  • 

2141717  CRECI  13. 

A  KAIC  IIBIOM 


Pertinho  6a  Pça.  Miuá, 
r  m  oaragam.  Apte». 
pr  nt,;».  Sala  a  quarto 
•ooaradoi.  banheiro  » 
cprinha  azulaladoi  at4 
tal?,  ctuarro  •  banhai 
r.»  r.a  «mortgada  Ira- 
vtritvel  num  laaundo 
duartrl.  d«oendônci«i 
crniptetaiv  Slnalt  250,00. 
Financiado  oala  Caiaa 
EctnBmica  Fadrral  tm 
prttta^de»  mrntal»  de 
creteanta».  htm  inta- 
ricrat  a valor  da  um 
e  ur  uai.  V*]a  apto.  107. 


|  Parto  d,*t  MaracanA.  To 

i-  do»  da  (rente,  O.v*»  per 

o  attdar.  Chavat  «m  otitu- 

n  bro.  ótima  aesbamen. 

v  to,  »ala  lívlnn.  3  quar- 

a  to»,  corinha  a  banhei- 

ti  f  erm  a/ulajct  d«  cor 

•  ar ó  o  tal:,  louca  de 

j,  cor,  depandcncia»  com- 

m  plttai  a  garaoem.  Fa* 

a  chada  am  peiti  ha».  Pi¬ 
le  io  d»  cer  Arnica  aipe- 

a  dal.  Play.prcund.  Em 

3,  preitacòa*  doeraicantei 

p«^«  Caiaa  Ccrnémlca 
Federal.  Var  no  locai. 

ROCHA 

R.  Canatai  Rodrigues,  24  RAMOS 

Rua  H«tmínla,  14 

(pr*v.  a  Eit  d»  Rccha,  Rua  Milicn,  79 

nn*r»  2*t  dn  Maio  a 
Mal.  Rrndcnj. 

tüKO  Dl  Z0N4  SUl  NA  ZOt^  NORTE  -  SINAI  I  000,00 

i*n»  p  tl  vnlòatiep  Ea!a,  2  quart  *.  pnlur»  ptmKa,  tacc»  da  primara,  a.*u- 
eu  «tu  c  r  até  o  te»  n»  <  -Inhl  a  t  anh**  r  iou^M  c  r  Pis*  em  paiUlhai 
crrjn,.;. .  Pilclic,  ol.vqrcund  .  g.‘4^.ni.  M,tt  ,m  mirn.  r,  e  i.c.rAndJ, 
r  Knr.rlnl,  •  acento  um  cutubro 
9  Gsri.r^]  R-dnguvi  prni  -cicmbr- 

(VEJA  UM  APTO.  PRCNTO  NA  RUA  CCRACAO  OE  MARIA,  342| 

P  M;  len  úlilnv.  •n,:>  pr.nl.  pere  nvr.r  (<» um  »pir  decir.do 

‘  IJ'  EM  TOOOS  05  PRIDIOS  CORRETORÇI  OA!  9  AS  IR  HOR*S  IC 


IÍJUCA  Vendo  *Plo.  ■/  3 
alo.,  •  drp.  60  m»  */  13  RfUJ- 
6.  Ii.pegipe,  357  c/3  ,p  301. 
742.9926  281  -3600. 

1IJUCA  -  Ru.  Urugu.i,  90  - 
Ollmc.  •p.tl.m.nlo.  d,  >•■ 

l. ,  2  qu.rlot,  d.p.nd«n.i.i  t  I 
gir.g.m.  R.r.  «nli.g.  <m  R  1 

m. iffi.  7ln.nclcm.nl.  .m  15  , 
,not  p.l.  R.cld.ncii  Cie.  de 
Crdd.  tm.b.  cem  preclecõe. 
decrelcentec.  Slnel  de  .  .  . 
1.010,00  e  p.Mle«M.  de  .  . 
540,00,  Vi  heje  meem.  ..  I.- 
cel  eti  e.  30  her.c,  eu  dlre- 
ljm.nl,  em  n.iM.  eicilcòilei 
,  Av.  RI.  Or.nco,  156  grupo 
601.  T.li.i  2324430.  1224346, 
122-3791  .  213-6774  eu  em 
Nllerdi  e  ,r»l*  de  Ic.rel,  177 
lo]..  T.lc.:  24061,  3-4291.  ... 
2.4135.  JUtIO  60GORICIN  - 
CHCCI_»5. 

YIJUCA  -  R.  Clévic  6«vitécque 
1  -  luper  lucp  em  eple.  c/3 
qtk.  e  1  eccr.  p.dica  EXCEL- 
SIOR.  O  MELHOR  Um  ptr 
,nd.r  c/2  v.gci  p/ceiro.  7e- 
chede  de  mirmere  c/e.qu,- 
drl»  em  .luminio  .  c  r )  1 1  e  I 
I  r.lbin.  Venh.  «onb«er  dele- 


ceie.  blhllclece,  bonhqlr.,  «•  23; 

pe/ceiinhe,  Jre,  e  demil.  de.  t  Cn 
pendi.  And.  cup.i  3  queilM  co 
c/eimi  eende  I  íull»  c/ver.n-  j, 
de.,  1  kintrelro.  de  luuo  e  co, 
rerrec*.  Oir.gem.  R«LO  ,, 
610  000  «m  13  meie.  Merc.r  . 
vl.itii  no  DIP  de  Julle  Bogo. 

Heln  6  ru,  Beret.  Ribeiro  586  I 
lo  |  ■ .  Abetle  dlerleminle,  In- 
elu.ive  eei  domingo».  ec4  20  - 
boi,».  Pont  ei  256.9396, 
256-9397  e  214.1717  CRICI  95. 

A  2  PASSOS  OA  AV.  ATLANTIC 
CA  -  Viu,  n*r»  o  m,r.  Orimo  ! 
<p.rl.  2  i«i»i.  3  qu.-rc».  3 1 
bni.  dop.  *  g.r.pem  56  90 
mil  de  qnlr.de.  »*  do  2  «nii. 
Oporiunid.de-  IMOB  IONGON 
LIDA.  257-7535  2550574  - 

CRECI  1394 

ATÍNÇAO  -  P.  4  eq,  c/3 
lée».  3  qlet-,  duple»  csb.  prec. 
de  obre»  -  CrS  240.  6  vf.l, 

-  Infb.t  2560601  266.6256  0 
MARTINElll  -  CRECI  5407. 

ATÍNÇAO  .p  »/  2  d'»...  ■ 
erm».  emb.  «te.  depl.  tomp. 
e  oeregem  —  C.S  15.000  de 
enl.  t/longo  pri.o  -  Ver 
c/  por).  R.  Oício  Vlle.e.  335/ 

309  e  Ir.  B.retj  Ribeiro  774/ 

410  -  lel>.  256-0601  1964251  1 
O.  MARTINHLI  -  CRICI  3407. 
A1CNCAO  -  P  ♦  iunle  .  Av 
AtlenCifi  epi.  c/  «lie,  4  qto». 
g.t.gem,  IJOml  «cellq  *9'®. 
menor*,  c/p.  p.glo  b,.e  250 
cl  p.ile  cm  23  me.l»  -  inre.. 
256-0601  256  6256  0.  MARTI- 

NELLI  -  CRECI  3407 
AV.  COPACARANA  914/503  - 
iunle  i  Colombo  c/*l»  ■  Q« 
dpt  cemp.  p/emp.  Ile.  4  p/ 
ind.r,  I  viela  c/urg  55.000.  - 
Ver  c/port.  e  lr,l.  Ber.l,  Ribei¬ 
ro.  774/410  -  lei.  736-0601 

-  3544353  0.  MARTINELI.  - 
CRICI  3607. 

A  0UA5  OUAOPAS  d,  pr.l. 
n.  R.  Reberte  Dl.»  lepe»  63 
que  comoc,  n,  Av,  Cepeceb»* 
ne  12.  Vendo  .plet.  prnnlo. 
d*  ceie,  1  e  3  ql>.  3  benh.  te- 
cieit  e  dtp.  Prdd.  ./pllotrc  c/ 
.untuo.o  hell  em  m.rmore  to- 
do  decor.do,  AmpU  g. rogem 
CrS  26.750  do  clnil  c/po»e 
Imodiale.  I.il.nlo  pait.  f.cl- 
III, d,  ,  p.ilo  lin.ntlo  om  30 
m.t...  M.ni.lid.d,  CrS  .  .  . 
1.336,90.  Ac.llo  fio.nclam.n. 
lo  Beo  Br, til  o  Cu,  Economi. 
ca.  V.r  no  local  .  tr.l.r  n, 
PAR.  R.  do  Ouvidor  130.  99 
and.  Tale.  232  4596  . 

352  1477.  CRECI  CS6 


f.barile.  Ac.bam.nl*  íuio,  c / 
t.IJo,  2  ímpio»  dormi),  c/.im. 
emb.  b.nh.  >oc.  compl.  cepa 
col.  WC  •  lorr.es  d*  lorv.  - 
(tudo  t/louco  o  aiulojo»  im 
ror  <»6  loto,  pl.oi  vllrlli.ado») 

21*.  d.  Cri. d.  0  g.r.g.m.  - 
Kevt,  c/.pon.»  CrS  19.000,00 
(iKllll.d*  am  4  m.iit),  «Ido 
•  comb.  Acelfemol  nn.ntl.- 
mtnio  C.ioo,  Copog.  I.  Ora* 
til,  all.  lilu.cio  M.lbor  local 
do  (nino  iunlo  401  molhol.C 
•  ll.boi.cimonle»  .duf.cion.lt, 
ccmerci.il,  beneirio»,  dlvti. 
«...  .ri.  Vonbe  lonvoiut  • 
conh.c.l  no.to»  divirto»  pl«- 
no».  Ru*  Marli  e  Barro».  *63. 
Barreio.  CRECI  144*. 
APARTAMENTO  C-02  R.  C.lp. 
uic  Bevllique  150.  Ir.  loc„  »l„ 

2  o-,  dep..  i,nel  20.000.  10, KO 
e  combinar  «  pretr,  1.340  p' 
Crcli.ul.  Vor  cr  porr.  «  rrtt. 1 
-3BC7B4. 

■A  RUA  COJJDE  DE  OONFIM 
1  331  APTO.  503  -  Vindo  .., 
muil*  ci.ro  *  ar. lido,  c/am- 
pl.  «I.,  3  qlo>.  c/irm,  am- 
bulido»,  b.nh.,  .  cot.,  qlo  o 
b.nh.  d.  .mpr.g.d.,  ár«*  d. 
tervi(o.  V.g,  d.  -ganga.  CrS 
-40  mii  6  vi.C.  o  o  «cl.  li- 
nane.  p/propriorJrio.  V.r  ’c/ 
port  .  miar:  R  Mãxlco,  70 
cl.  706  (15  il  16  ht.)  -  Tal.; 
-  ou  25743B2  {«cid.i 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SÁO  CRISTÓVÃO 


Caiai  •  Terreno» 


„  ,,„7 _ _ _ _  Vtfti/t  |é  ’ 

n>  6a.  l'|t  Av.  V-»:orvd«  i  j 
Aburtcüua  nO  6-4  ct  Kt 
do  . luf o  8CM  b  904  .  f/l  lio.  | 
».  jantar,  4  qtti,  c/*»ir»  (1  | 

\u -tcl  2  banh».  cepa,  co*.  6*.>  , 
m:i  úcp»  •  Q*rfQt\  u.^ 
terreno.  Conitf.  K05MOS.  Irv 
trtga  U  meu»,  padio.  •  i 
ano».  Trâtar  KAIC,  Tu»  1 

77  -  99  »nd.  25?"  i  « 

:at.:544  (CRECI  J-72). 

AV.  DEÍF1M  MOREIRA  1044  - 
Vdo.  luRW0ti«»(mo  apt?  em 
iu  tIuoío  pr 4 si I o  da  «ll  tiímn 
gabarito  racém-ctrutruide  rm 
cartlro  da  tanano.  Teco  wi 
noimor»  la.  loc.  Amplo  livir.g 
e?  p*rni*f»tnt«  vi»ta  p*ia  o 
mar,  »l.  almoço,  4  axdai. 
dermtf.  3  banh».  tot».  (2  iul- 
t«»1  em  mármore,  arm».  tmbt. 
lindo  <oi.  2  qtl.  p/  criados 
(U.  7  sarja»  na  garaqem.  — 
Pacto  a  comb.  V«r  local  c/O»- 
rrar.  Tretar  aa<lu»lvam«nt«  c/ 
PASCHOAl  112  «i  IC  ftil  Tal 
222-2230  -  CRECi  301. 
COMPRO  APARTAMENTOS  p 
clfrnte».  de  I.  2,  n.  4  ova* 
•c:.  rvvto  pngamrntQ  »  -h*» 
5ohj<ão  rápida.  Tel.  236-7716 
■-  Cl  | 

COBERTURA  Amplo  lerrato. 
»aáo,  4  oit.  c /arm»,  2  bmht.. 
ccp'  eof-nha,  dep  :npr«n 
'  'aoem.  linda  vi»?e  p  ma*. 
CrS  630  mtl.  VUht*  i.  AVIZ 
ír  .  272-5458. JIRECI  :76. 

CIRAl  vende  R.  Pr  tden«e  rin 
M^a  \  j*plo.  fie  s  i*a  pf- 
tn  o  ma»  ha:l  do  ontr  ?/ 

«jtib^cnto»  3  qi*.  c.'  »rm.  jara- 
randi  sendo  I  »u.te  3  b*nh?. 
locr.  a:vi.  aié  o  teto,  copa,  co*. 

1  cJrrp»  crmpU  par,  eurií.  P;e. 
4 V)  mil  c  250  mH  enir.  caldo 
conb.  Tratar  CIRAl  B.  P'beiro 
i  4’J ?.  Te!.  736  6303  e  256-Í440 
-9f.a  $*à  G-i7» 

IPANEMA  -  Id  Drlmlro  Gou 
i  veia  -  R.  Alberio  d#  Canv 
!  pot ,  10.  Vcndemo*  fp’ot.  n? 
1802  c  1507  c/llndt  vUla  (la¬ 
do  Panorama  Palacol  Preço  fi¬ 
ro  r  cniroga  60  dU».  Paqto. 
«m  36  mese».  Vor  local  com 
1  encarr*  yatío.  Tratar  Imob.  Canv 
p  na  Grande  —  Run  Meaico  nP 
I6B  ar*  303/5  Tel.  2240261 


Cstsi  e  Terrenos 


CASA  -  C/2  ilt.,  3  qr».. 
d»iparv»a  •  quintal.  Gonzaga 
0 6i»*o»  352,  no»  fundo»  outra 
caia,  </  it.,  qi-  •  demai» 
dep».  Ba*o  130  mil  c/  65  dr 
ilnal,  «aldo  cm  24  mc»c»  »«•»• 
|uro»  (no  eitado),  valor  do 
terreno  »uperlor  ao  preço.  Inf. 
c/  5ERGIO  DOURADO  -  telt.i 

256  030  /  224-3465  / . 

2270030  /  CRECI  500. 

ÒRÀJÀlf  -  RESIDÊNCIA  OE  Al® 
TO  LUXO  -  Canlro  da  tor* 
isno  -  Porta*  •  ian«la»  c/ 
vidro  BUNDEX  RAYBAN  «m 
•iq.  alam.  «nodiiado.  aquece¬ 
dor  contrai  tipo  WAISAN,  hell 
c /  pito  merm.,  erm  .emb.,  fo* 

|  géo  hlichent  compl.,  tarreco, 
í  dtp.  empr,  «  geregem  -  11 
!  pev  living  •  »ele  </  pito 
!  merm.  «tcrilôrio,  qlo.  de  co» 
tura,  lavabo  dec.,  cot.  dec. 
eté  e  teto  c/  pl*o  merm.  - 
7°  PAV.  3  qlo*  </  plio  ripe 
merflm  e  toeinhe,  2  benh* 
»e<  dec.  eté  teto,  hell  e  ler- 
ruo  c/  p»»o  merm  VENOE- 
:  MOS  t/ou  tem  môvei».  Ver 
j  eus  Areiá,  221,  —  Preço  Cri 
350.000,00  á  combiner.  Tretar 
n»  VIMAF  Av.  Rio  Branco,  156 
gr*  1302/3  -  Tel*  222-4333 
I  222-4424  -  252-8820.  CRE 


íAO  CRlSTOVAO  -  Av.  Pedro 
II,  147.  Vendo  caia  grande,  2 
anda».  »erv«  moradia  ou  pn- 
quam  induitfia.  Trerar  no 
moimo. 


VENDO  Ca»a  tnla  3  querio»  e 
rinmai»  dependência».  Trater  — 
local  ou  Tel.  224  3990  -  Ru. 
General  Padllh»  32  Sáo  Cri»- 
tòvéo. 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANÃ 


ÀBUAilDO  OE  BÃ4R05.  9  A7. 

S  iOl  Vrntlo  .ino  •  •■a, 
tela,  quarto,  nr.  tc--. .  c.ec 
cm p.  38  mil  4  v.ita,  Ct-nvc» 
°.  Célia  P.yojjv.  êC. 

Albo  moura' ITDA.  venac  ipt 
ccbt^iura.  Supcrlueo.  C  4 
Frcnft  terreçu.  4.  l'.ri; 
ca  Mnquite  510  la  4o  4 
•qrt».  gj  e^cm  *30  m  Sinal 
50  ml  -  Inlt.  ;ecÂ3  de  Vcn* 
o  »  Te!.  228  09:2  CSE.I 


EDIFICO  DE  PAOLI 


AV.  RIO  BRANCO,  142 

Conjunto  918  —  Ouclro  salas  atapetadas,  com  cortinas  e  1 
linha  telefônica  instalada 

Negócio  direto.  Sem  imennediários. 

Tratar  na  Av.  Rio  Branco.  131  -  16  °  andar.  Te!.:  252-2183, 
252-2184  e  252-2185  -  com  Dr.  Mário.  CRECI  372.  (C 


323.7191 
ATENÇÃO  7  qlo»,,  tala,  dept., 
f te.,  peca»  ampla*,  cond.  ba- 
tilo  60.000  i  vUle  ou  B.  Bra- 
til,  Ceiae  -  Ver  R.  Peitire 
Barreto  14/302.  Chave»  p/gent. 
no  ap.  102  lr.  256-0601  - 
7  56-6254  -  D.  MARTINElll  - 
CRECI  3407. 

ATENÇAO  -  Apt.  3  qlo»..  »ale, 
dop».  cemp.  geregem,  f.  com- 
itucáo  enl.  jen.  73  -  CrS 
70.000  d  35.000  de  ent.  »/ 
comb.  Ver  c/Sr.  Paulo  R.  C. 
Bonfim  130/504  entrar  «*/  R 
M,  Valença  10,  de  7  éi  léh» 
Tr.:  2564)601  2364238  -  D 

MARTINElll^-  iCRBCl  3407. 

;  ATENÇAO  -  ’  Ccndt  Bonfim 
406-8.  ap.  702  frenté.  2  qii. 


compl.  de  empregaae  v/itme» 
condlçõe»  de  peglo.  Tretar  OIP 
Tijuct  de  Júlio  Bogorlcln  Imó¬ 
vel»  S/A  -  Ru»  Cond»  d» 
Bonfim.  421  —  loji  —  Tel.t 
238*9522  248  9262  e  224-1717 
Aberto  diariamente  et»  ii 
20,00  hora»,  CRECI  15. 

TIJUCA  -  lua©  -  Rue  Hedocfc 
lobo,  401  -  Apto».  Ia.  lo- 


APAR1AMENTOS  novos,  proni,* 
entrege.  Vendo  c/  iflla.  2  õi» 
mo»  qlo».  biirin.  icc.  contp.  1 
coz.  dep.  emp.  e  érea.  Edifico  [ 
eito  gabarito.  Entr.  20  0C0  jle- 
(•litadoij.  Saldo  comb  Ver  Rue  I 
Joèo  Alfredo,  55.  Tol.  255-1753.  1 

Barroto,  CRECI  1  444. _ 

AMPlO  NOVO  OE  FRENTE  e. 
cciente  trecho  —  Av.  Heitor 
Beltrêo,  152  junto  W.  Sáo  Fso, 
Xevior.  Saláo,  »l.  tentar,  3  oti. 
2  bh».  decorado»,  cipaçcte 
copa,  coz.  dsp.  garage  -  165 
nu!  pagto.  facil.  Aceito  B:. 

,  Brairl.  Ver  local  Tel. 

I  258-9263  -  CRECI  37  26 

l  DOUEK. _ _ 

ACABAMENTO  OE  ÍÍJXO  -  T^ 
juca  —  Prédio  am  centro  da 
ttrrano,  eiquadria»  de  alumí¬ 
nio,  eiulaje»  decorado»,  pln* 
tura  piiitlca,  louça  da  cer. 


VINDE-SE  Ret»d.  nov» 
to»  c/iardim,  »eláo, 

2  banht.  ioc  coqaco/. 
ba  fundo»  quart.  cnm 
garagem  e  terraço.  R 


louv,  -ivi  —  r,.  j ~ 

cação  c/amplo  «alio,  3  qlo». 
c/ar  m*.  emb».  2  banh».  »e* 
ciai»  decorado»  e  pi»o  már¬ 
more.  ampla  copa-<o«lnha  do* 
corada  •  </pi*o  «nt  mármore, 
área  do  eorviço  decorada  o 
pito  «m  mármore,  dep.  compl. 
do  empregada.  2  vaga»  do  ga¬ 
ragem  am  eicritura,  Slnteco, 
eiquadria»  de  aluminto,  vidre 
fumá  e  Boylle.  Tratar  c/cor¬ 
retor  ne  local  ou  no  DIP  Tl* 
juca  de  Júlio  Bogorlcln  Imó¬ 
vel»  S.A.  -  Rua  Conda  de 
Bonfim,  429  —  lo|«.  Tel».: 

238-9522,  261-1262.  224-1717. 
Aberto  diariamente  até  4t 
20,00  horai.  CRECI  9>. 

TIJUCA  -  Rua  Gua*upá  -  Um 
por  andar  —  Apll  de  Alto  lu¬ 
xo  */  »alio  de  41,00m2,  3 

qtoi.  c /arm».  emb».  tende  I 
tulte,  2  benh».  social»  em  co¬ 
te»,  copa-coilnha,  área  da  »er- 
viço,  dep.  compl.  d»  empre¬ 
gada  e  2  vaga»  da  garagem. 
Ótima»  condiçóet  d»  pagto. 
Trater  no  DIP  Tl|u«a  d»  Júlio 
Bogorlcln  Imóvel*  S/A.  Rua 
Conde  de  Bonlím,  429  —  loja 
-  Tel».:  238*1522,  268*9262 
a  224*1717.  Aberto  diarie* 
mania  até  70,00  hora».  CRECI 


Tole»  68.  VHff  Ilibei. 


JOÀO  IOPE5  IMOVEI5  Ve- 

2  qtt.  c/  arm.  2  il»,  dnp  em 
área  c  lanouc.  110  rn.l.  D. 
da  Racha,  71604  2*57-1 17 

At 4  22h  CRECI  ?:V 
JOAO  lOPES  IMÓVEIS  v.r» 
Dcm.ngo*  Ferrr  r»  f/te. 

7  tl».  cm  ptftjwei  - 
qi».  c  em\  ban.  r  crz.  r-.iíul 
coisrído  ao  tctc.  P  »o  vt1r;t. 
var.  c/pito  rm  mármere  pr. 
cicft.  257*1176  *tó  72  h,  CFECl 
í  7234. 

JrAO  LOPES  IMÓVEIS  Ver.v: 
j  leopo'do  M  Qi.fz  .*r»3./  aUoI 
!  fr*«.  taláo  3  qt».  c.  erm».  dec. 
e/iip.  ar,  curiT,  300m2  ern^» 
a  camblnar.  Tr.  257-1176 
77  n  CRECI  723' 


JACAREPAGUÁ 


If0n.2 


INDÚSTRIA  DE  SACOS  DE  POUETIIENO 
NA  GUANABARA 


ccpa  .dep».  258-5534  —  CRECI 

1323.  CRUZ. _ 

ÀFARTAMENTÒS  Prédio 
novíj.  51,  2  qi».  dependt. 

compl  gtfaoon,  reoulniedo 
acabamento,  fachada  paitilha». 
portaria  decorada.  Entrega 
Imediata,  última»  uniiade». 
Maria  Amál.a,  272  (pte.  planai 
C  carretor  até  I8h  ou  SOllDrP 
IMOB.  236-6309  -  255*1473 
Ind.  domingo».  CRECI  M70.^ 
APARTAMENTO  -  *3  qlot-,  d 
arm*.  depend.  r  lerraço  c*- 
clunvo  com  70  m  quaclraoe». 
i  C.  Pereira  de  Siqueira  n°  5/ 


receniemenle  montada,  pronta  para  funcionar.  Instalação  completa, 
compreendendo  extruspo,  impressão,  ccrle  e  solda,  inclusive  escri¬ 
tório. 

Capacidade  mensal  mínima  de  70  tcneladas.  Prédio  alugado. 
Pagamento  facilitado. 

Respostas  para  a  poriana  deste  Jornal  sob  o  n.°  C-006981 


piioi  vltrSficado»,  hall  »ocial 
em  mármore  •  crlital  Tíllndeic. 
Prcco»  *  partir  de  CrS  .  .  . 
75  153,26.  Entrege  am  março  • 
do  eno  que  vem.  Slnel  de  Cri 

1  497,05,  menialidade»  elá  a» 
chave»  da  CrS  149,70,  taldo 
financiado  pela  Caixa  como  ! 
um  aluguel.  Vocé  ti  nio  com¬ 
pre  i»  não  quiior  porque  è 
moleu  miimt,  Venha  ver  pa¬ 
ra  crar  á  Rua  do  Blipo,  295, 
a  2  pa»»ot  da  Rua  Haddod* 
lobo,  com  o  corretor  no  local 
até  a»  20  hora»,  ou  na  Rua 
Senador  Danlai,  20  -  59  — 
Tal  252-1739.  CRECI  903. 

ACEITO  CAIXAS  Var  »el». 

2  ql».  «tc.  Frente.  Vazio.  R. 
Maria  Amélia,  547  ap.  101,  pt- 
totii,  quase  «saulna  Uruqual, 
60  mil.  DR.  DIQCEU  ABREU. 
742-1330  -  222-6302  CRECI 
1911. 

ACEITO  B.  BRA5II  *  lu*o, 
frente.  152m2  living,  3  ql».  2 
b.  etc.  195  mil  comb.  Av.  Ma* 


LEME  -  Junto  a  Atlantica,  t«U. 
qto.  coc.  ban.  de  emp.  área 
c/tanque,  fino  ac*b.  fie-  va* 
clo.v.  p/mar  CrS  60.000  á  vi»* 
la  inf»  2364)601.  256-6758  D 
MARTINElll.  CRECI  3  407 
LEME  -  Junto  Atlantica  -  Apl? 
living,  4  qi»,,  2  banh».  demai» 
dependência».  grande  lertaro 
privativo  pito  ceramica.  Tér¬ 
reo  não  devauado.  Armário» 
toda»  a»  peça».  Prédio  apenc» 
10  ano».  Ver  Ru«  Anchiala  31, 
apt0  103,  chave»  tf  porteiro  - 
Tratar  proprialirio  Sr.  lima.  — 
Tel  2B7-0245. 


EBION  -  luxo,  talão,  3  dor¬ 
mitório»,  2  banh»  tocial»,  ci¬ 
nematográfica»,  em  td.  novo 
d  apena»  2  por  andar.  Gara¬ 
gem  na  escritura.  Entrada  em 
mármore,  vidro  fume,  e»q.  da 
alumínio.  Pr«ço  245  000,00  </ 
apena»  85  000,00  facilitado»  na 
escritura  e  o  »aldo  com  fi* 
nanciamento  direto  do  proprie¬ 
tário  em  5  eno».  Rue  Capitão 
Cáiar  de  Andrade  n9  30.  Et- 
la  rua  fica  na  altura  do  n9 
986  de  Vltconde  de  Albuquer¬ 
que.  Tel,  221*3203  -  CRECI 
899.  Corretora»  no  local. 


Casas  a  Terrenos 


Casas  e  Terrenos 


IPANEMA  C,i,  pomo  rtild. 
comorc.  ?  p»u.  2  «I.  too.,  j 

coz..  dep*.  4  qi»,  2  banha.  | 
u«rg.,  esquina  225  €»»••  preit- 
10  mH.  247  9630.  CRECI  2542.  | 

LEBLON  Vendo  cru  I 
I00m2  e»q.  comercial,  zona  6  | 
o.-w.  CrS  200  m.l  CRECI  560. 
Tel.  767-0339. 

RESIDÊNCIA  -  R,  Codajã».  Uni 
ia  no  género.  Centro  jardm» 
2  lalõe»  »a!a».  4  quart».  etc. 
Baie  2  000  Hnanc.  Tol.  267-2514 
CRECI  3195, 

TERRENO  -  Venoo  c,37!m2. 
vista  p,  o  nrar,  R.  Emb.  Graça 
Ar.nhe.  tole  V  apó»  o  «o 
594  cm  conilfuçio.  120  mil 
.i  vista  ou  a  c:mb.  PEDRO 
l  F ,  SANTANA  247-  1533 
267-93:7.  Z-ECI  1396. 


0A  BARRA  Enctc.  lote  dr 
te«rano  (12  »  37m|,  pró*.  »  ; 
Praia,  bmna  localização,  fácil  j 
acesso.  Base  1 20  mil  c 1  60  dr 
linal,  taldo  em  30  meses-  -  j 
Int  </  SÉRGIO  DOURADO 
teii.í  354.3002  /  237W30  / 

22«J445  /  CRCCI  500. _ 

BARRA  TIJUCA  Vendo  terrr 
no,  boa  localízacáo  15  *  35, 
próximo  praça  E.  lodi,  lote 
16.  q.  5,  Jardim  Oceânico, 
Tratar  c/  proprietário  Dr.  Al 
varo,  lone  243-7890, 

BARRA  DA  TIJUCA  *  Vondo  caia 

Suatro  quartos,  doit  banheiro», 
oie  d»  fiente,  tlnquenta  de 
Jundo».  Tel,  235*0637. 

BARRA  -  Vende -»e  terreno 
com  24  mil  mèirò*  quxlradai. 
Pró  a  imo  ao  Itanhange.  Preço 
250  mil  ã  víata.  Tratar  c/5r. 

An! une*  tel-  256-5085. _ 

BARRA  DA  TIJUCA*  -  Vendo 
caia  2  Qt».  »l,  copa-coz,  banh, 
qi.  emp.  banh  emp.  geMoe. 
2  varanda»  e  Jardim.  Rua  Pedro 
Bo'aro  44  Tcl».  392-0469  e 
229  8357. 


IPANEMA /IEBLON  -  Cempro. 
Apto»  de  primeire  quelldade, 
2  banh.,  vaga  ne  garagem  Oe 
frente.  Documentação  em  or¬ 
dem  Tel».:  731*3575  e 
731*3676 


cozinha,  banheiro  em 
cor,  deps.  completas, 
prédio  novo  em  centro 
terreno,  sobre  pilotis, 
fachada  em  pastilhas. 
Preço  88.510:  sina! 
1.800,  10°  mês  após 
escritura  1.800,  2  0° 
mês  1.500,  30°  mês 
1.060,  28  prestações 
280.  Saldo  financiado 
em  15  anos  cl  prest.  de 
891  (PES).  Inf.  local  ou 
Av.  Alm.  Barroso  22/ 
22°  and  Tel.  244-7322 
-  CRECI  576. 

AIENCAO 


PRAÇA  VEREADOR  ROCHA 
LEAO  130/502  Em.  33.COD 

cemb.  presf.  825,00  2  qis.  »ela 
dep.  emp.  etc. 

POMPEU  LOUREIRO  n°  32.  ap. 
704  —  Vendo  4  ato».,  2  d».. 
2  banh».  dep».  1 B0  m*t.  Acoi 
to  C».  B.  Brasil  Tr.  lelj  .. 

2571225  (noite!. 

POSTO  SEIS  -  Vendo  apl.  de 
luxo,  lemidecoredo,  c/  selào, 
».  de  jenlar,  3  banht.  3  qto». 
órlmai  dep.,  benfeitoria»  de 
alto  valor.  Ver  R.  Joaquim  Na- 
buco,  84  ap  801  -  Ct  1  vage 
na  garagem.  Chave»  com  o 
porteiro.  Portaria  em  final  da 
construção.  Tratar  c  /  o  pro¬ 
prietário  pelo  tel.  227-5379. 


Casas  e  Terrenos 


IPANEMA  -  Apto.  à  R. 
Visconde  de  Pira  já,  vis- 1 
la  p/o  mar,  2  p/andar,  | 
de  frente,  entrega  ime¬ 
diata,  sala,  3  qtos.  cl 
arm.,  2  banh.  sociais, 
copa-cozinha,  área, 
dep.  compl.  garagem 
Inf.  VEPLAN-lpanema 
das  8  às  22  hrs.  R. 
Vise.  de  Pira  já,  507  — 
lei .  287-4040  —  Tijuca 
das  8  ás  22  hrs.  R. 
Conde  de  Bonfim, 

1 90-A  -  tel.  264-9152 

—  Centro  R.  México, 

j  1  4  8  /  3  0  3  -  leis. 

;  222-6102  -  2326864 

-  242-5745  -  CRECI 

66.  (C 

IPANEMA  Vcn*oi  excelente 
xoto  :  'iUs  2  qto».  c,  «rm: 
bính.  *uc.  cm  ccf.  dop.  ::mpí. 
emp.  árei,  «t:.  90ir2.  Apenas 
70  COO  oe  en*  rni-ariie  Ac.  £.*. 
av  U  B  Ver  no  locai  P 
V.»c  P  rai*/  210  xp:s.  8C3 
Tfrt?er.  n.  (MOBILIARIA  f/AR 
VII.  Também  vendemo»  rápida 
» t u  imóvel»  Tsli.  243.8663 
223  9829.  CRECI  J-321. 


Júlio  Bogoricíis  Imóvel*  S.A. 
Rua  Conda  da  Bonfim,  429 
-  loja  -  Tal»,;  238-9522, 
268.9262  a  224-1717.  Abarfo 
diariamanto  ata,  20  hora».  CRE¬ 
CI  95.  _  _ 

TIJUCA  5aSfl.  saleta,  2  qto», 
dep.  emp».  ae  frente,  pe<a» 
Iimplet.  28.000  de  nnirads.  sal¬ 
do  bem  facilit.  ou  60.000  a 
srlste.  Ver  Rue  Felix  da  Cunha 
124  apto.  302  e  irelar  na  Vi* 
MAP  -  Av.  Rio  Branco,  156 
qr».  1307/3  -  Tel».:  272-4333 
222  4424  -  252-8820  -  CRECI 

7060. _ _ JÇ 

TIJUCA  -  Sal*.  2  Qto».  dep  de 
cjnpr.,  cor,  e  banh.  c/ttulfio 
Até  o  teto.  olima  *<ca  fach»ds 
e  mil»  U»ne  descoberta,  «rrr». 

I  emo.  Peças  «mplas,  garagem 
i  e  pUy-ground.  Prédjo  »/p»lo- 
tia.  Ver  com  p»cp.  a  Ru*  Dr. 
Sitsmini  297  xp»o.  107  n  tr*- 
«òc  n»  VIMAP  Av  Rio  B»an- 
co  156  r,f&  1302/3  Tel».*.. 

272  -1333'  222  44:4  252  8020 

CRECI_2060  _ _  IC 

TIJUCA  -  Merquê»  de  Valer» 

1  çn  n°  16  xoto.  '"I".  If4i 
quxrio»  c  armarlo»  embu»< 
de»,  banheiro  azulejo  em  co 


AREA  8  000m2  Jôcarnpoguá 
Junto  ao  Largo  do  Tenquo 
65x116  Vendo  urgente  propf.e- 
tária.  Tel.  236-4312  Barati»iimn. 
ATENÇÀÒ  FREOUEZÍA  -  Vdo. 
linda  ■  confort.  roxid.  c/4  qt». 

-  3  banh».  -  tl.  -  copa  coc. 

—  terraço  garagem  —  dep. 

emp.  -  canil  -  ler.  plenlado 
e  ajardinado,  local  ultra  se¬ 
lecionado,  trater  Es».  Rios.  26 
em  frente  ebrigo  ônibu»  Preg. 
tf  Giliat  -  CRECJ_JJ531  ^ _ (C 

ÁREA  C/  6.300m2  FRÊNTE  P / 
AV.  GEREMARIO  DANTAS  - 
Vdo.  todo  arborizado,  ótimo 
p/  ampteendlmenlos,  Iralar 
Est.  Trê»  Rio*.  26  am  frenta 
abrigo  ônibus  Freg.  d  Glllal 

-  CRECI  353 K _ (C 

A  50  MÍTROS  DA  EST.  TRES 
RIOS  -  Vdo.  ótima  restd.  c/3 
qlo»  -  2  »l*  —  o»crilório  - 
2  banh»  *oc.  —  dep  empr»- 
gado»  -  apto.  p/hò*pede»  - 


IEBLON  —  Apto.  na 
quadra  da  praia,  R. 
Almle.  Gullhem.  c  / 
varanda  panoramica  e 
vista  permanente  p/o 
mar,  salão,  4  qtos., 
sendo  1  suite,  3  banh. 
sociais,  deps.  compl.,  2 
vagas  de  garagem,  inf. 
VEPLAN  -  Ipanema 
das  8  às  22  hs.  R.  Vise. 
Pirajá,  507  —  tel. 
247-6567  -  Ti|uca  das 


GÁVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


apartamentos  DE  I 
LUXO  -  Salão,  3; 
quartos  com  arm.  2  bs-  j 
nheiros  em  cor  e  gara¬ 
gem.  Prédio  de  luxo 
fachada  em  pastilhas, 
esquadrias  de  alumínio 
etc.  Sinal  7.900,00  e 
prestações  d  e  Cr$ 

1  280,00.  Tratar  no  lo¬ 
cal  à  Av.  Paula  e  Sousa 
194  -  CRECI  394, 

APARTAMENTO  PRONTO 

V.nd,!,  ótimo,  iodo»  Cl  co 
m-clc-c  do  fícrv».  com  boo  »■>!« 

2  quarto»,  dep.  rniprop»  « 

1  regem.  Aceilvse  Caixa»  R,J4 
Sáo  ReUfíl.  10  Tijwre,  ftàt.L 
mo  à  U».na.  Ver  rliari.xncnte 
<J,H  9  *•-  14  horer.  Almeida. 

CUfCi  1311 _ 

•  A  VENDA  Pça.  SJMWM  ►«!•  * 
ParstOc  36  904  fronlt*  va/»o  *<• 
•»  jèrd.  de  inv.  qlo.  coz, 
banh.,  chave  port.  d  - W  te«t. 


>ÇA  EUGENIO  JARDIM  -  luxo. 

I  p/and,  la.  loc.,  end.  alto, 
Toda»  a»  paça»  da  fte.  Espe¬ 
tacular  apt®  c/llving  (60  m2], 
tala  da  jantar  c/ar  rm,  am  ceie- 
leira,  tala  da  almoço,  copa/co¬ 
tinha  c/aiulejo»  dacorado»  a 
•rm»,  3  quarto»  c/2  arm»,  emb. 
tendo  1  suite,  lavabo  •  2  banht 
»up«r  luxuoto»,  corredora* 
c/armv,  área,  2  afv  •  WC  d« 
•mpragada»,  Garagem.  Olimo* 
condicóa*  da  pagto  Marcar  vi* 
«ifa»  no  DIP  da  Júlio  Bopo* 
fiern  Imóvel»  à  rua  Barata  Ri¬ 
beiro,  586  loja.  Aberto  diaria¬ 
mente,  inclutive  ao»  domin¬ 
go»,  até  20  hora».  Fona»  — , 

256*9396  e  256  9397  . 

224-1717.  CRECI  95 
IAIMÜNDO  CORREIA  28 
Vdo.  óriti'0  opto  inião  3  nm 
pln»  qi».  tf  a»m,  emb.  copa 
coz  .  ban.  em  cor.  Chave»  r»a 
norfarie  Sr.  Rosa.  T.  257  2047 
p  237  1564.  CRECI  1603. 


.  t/*le,  2 
vaxlo,  no* 

_ _ Cr$  65.000  á 

vista,  Var  c/port.  R.  Oito  de 
Alancar  26/313.  Tratar  .  . 
256-0601.  256-6258.  D.  MARTI- 
NElll  -  CRECI  3  407 


iARRA  loiet  comerciai»  c 
reiíricncia»  pa»s  posse  imod<o 
tn,  apena»  6  r»»'  I  enliail»  e 
prc&taçòct  ctc  505. CO  Te  I. 
256-4354,  CRiCI  1938.  Ver  dle* 
r. amente. 


gado»  -  apto.  p/hospeda»  - 
iavand.  laboratório  fotográfi¬ 
co  -  ampla»  Intlalaçôe»  o» 
criacóa»  -  garagem  p/3  car* 
ro»  -  canil  -  lu»  #  força  - 
t»f.  3.220m2  todo  arborizado 
-  praco  CrS  290.000  financ. 
tratar  Eit.  Trê»  Rio»,  26  d 
Giliat  -  CRECI  3531.  (C 


CASA  Vdo  ou  alugo  c/linde 
vi; re  p  mar  Av.  Niemaver  inf 
257-5255.  235-4574  a  noite  Ra¬ 
cha  Porttbo  Srindra  CRECj_3009. 

RECREIO  Vendo  terreno  Gle¬ 
ba  B  loie  9  quadra  107  Ò10ri»2 
Tol.  H.C.  235  0935.  Ce» 
7r6  1965.  Sr.  Cordeiro. 

RECREIO  DOS  BANDEIRANTES 
Terreno  prox.  ao  Pnnla 
5Á»e  55  mil,  c/  630n»2,  J8m 
d^  Irenie,  oxcte.  loc*.  livre, 
próprio  p  conttrução.  Pqí° 
cm  30  m3»e».  £tiuda*»e  per- 
nula  p  api9  »*.  «  qf  Inf; 
r  SFRGIO  DOURADO  -  tdi.t 
224-3465  22  7  0030  .  .  .  .  . 

256-3007  /  CRECI  500. 


IEBLON  -  Vivta  panoramica 
da  Zona  Sul.  Vazio,  I  p/andar 
Rua  Timótao  da  Costa,  Con¬ 
tém  living  (65m2)  «ala  da  jan- 
Ur,  3  quarto»  c/arm».  (1  tul- 
tol  2  banheiro»  do  luxo.  coli- 
nha,  área  e  demai»  depend». 
Preco  350  000  em  24  mata» 
Chave»  no  DIP  da  Júlio  Bo- 
gnricin  Imóvei»  •  ru*  Barata 
Ribeiro.  586  loja.  Abeito  dia¬ 
riamente,  Inclusiva  ao»  domin¬ 
go».  até  30  hora».  Fone» 
256-9396  •  256-9397  e  .  .  . 
224-1717  CRECI  95. 


5a.  da»  19  a»  22  hore* 


o*,  área  »erv.  Entrada 
mal»  79  prest.  dc 
M.-.rcai  hora  258-6214 


IPANCMA  Rua  Mcnf»  tenro  \ 
71  fronte  ume  qdra.  praia  la. 
hebit,  íxlio  d,  f#nt.  3  qt*- 
i»rm»,  já  pronto»  t.nleçq  2 
btnh.  p  »o  merm. dtp»  emp.  2 
,jiqn»  gar.  qlayqround  tuapense 
cent»o  ler'  c:rrrr.  no  lucel 
257-8861  Baiu.ra  CRECI  190. 

IPANEMA  Urn  por  »nciar  - 
7  pavimento»  —  grande  iivinf, 
3  ujar‘0».  »endo  urn  »Jtt  •  3 
banh«<rq»  »oc»ett,  2  vigi».  F;- 
nancièüo  rm  50  meie».  Obra 
e  itcabamento  da  CONbTPtiTO* 
HA  BULHÕES  CARVALHO  DA 
FOMbECA  S.A.  InformaçSí.»  r«a 
Rue  An.bel  de  Mendonçt.  116 
dat  9.03  Hs  22, C0  h».  ou  em 
6^.A.S.  IMÓVEIS  ITDA.  Av. 
Ni‘o  Prçonha  12  gr,  924.  Tel». 
242*3206  «  255-22B5  CRECi 

J-329. 


Vendo  ca*fl  nova  2  ql».  e»c. 
garagem.  Ace-to  C.  E,  toeg* 
Ver  R*  Sáo  CeliUo,  545 
■ECHINCHÀ  -  Ui! 
luz  e  agua.  1.600  linal.  Ver 
Grr.  Dantoa  (Berracâ). 

Tedim  ou  13  Mulo  47,  »/13l0* 


lo»o,  pró*.  Had  Lobo  »i.  e 
nt.  top»-  banh.  coz.  «  éreo* 
claro  r  arej.  B.oOO  entr.  13.C03 
30  rmift»,  MB  tOB 
Ouvírjci,  103-2  3C3.  -  *  ■ 

721-1244  CRICI  1792 


2  b.tnhi.  »oc..  copo-coz.,  am¬ 
plas  dept.  completa»,  garagem 
CrS  240  mil  fine.  257*5044  e 
236-5488.  CRECI  2132, 

BASE  180  MIL  -  Otimo 
apto.  —  Pronto  —  Novo  . 
-  "Um  GOMES  DE  Al- 
MEI  DA  FERNANDES"  í 
c/  living  3  dormis.  — 

2  banhs. -soes.  —  deps. 
compls.  empr.  —  gara-  j 
ge  —  o  pagto.  voce  es-  j 
colhe  em  até  15  anos 
com  sinal  de  46  mil  — 
parte  facilil.  —  presl. 
de  1.550,00  -  Inf.  di- 
retamenle  tel. 
25  6-2620.  C  RECI 
J-344. 

(ÃIMO  «IXÒTO  .  V.nd.  õli-  | 
mo  «pt?  front,  R.M.  Farmlra 
Briga,  ./dupla  3  q.  cop,  co» 
dop.  tmp.  am»  g,r»g«  Ft 
331*2911  -  332X51 8  CRtCI 

1475  Milhou». _  (C 

BULHÕES  CARVALHO,  ,89  - 
Ejccelflnl,  apl  O  andar  alio. 
frenla  e/«l».  2  qlo».  c  arm». 
•mb.  cor.  boa  dtp.  «mp.  r.r 
tmp.  «  garagem  no  condorv- 
nio  c/vaga  garantida  Cr!  110 
mii  i  v«»«-  Cct/eio-  no  local 
oo  MASTER  IMÓVEIS  Tal». 
23Ó-1OT  «  2S4Ó0II  -  CRECI 
1399. 


Casas  e  Terrenos 


TERRENO  Vdo  Sáo  Conrado 
c/.IDOOm?  linda  vl»ta  Inf. 
257-5255.  235  4574  à  n  o  l  •  c  1 
256-8772.  Rocha  Pombo  Sandra,  J 
CRECI  3009. 

rreno  d®  20  ■  30 
l»la,  á  Rua  Col.  RI- 


CASA  -  Com  4  quorto»,  2  sala», 


'põ»áo  hwbitáveí.  vendo.  Rua 
Araújo  Pima  26,  H.  lebo. 
228-2600,  Roberto. _ 

TIJUCA  —  Rua  Itacuruçá  - 
Caia  d®  vila  </  larraço,  »■!«, 
3  ótimo»  qto».,  banh.  »oc*al 
c/pi»o  vítrifleado,  éiaa  d® 
sorvlço  •  dop.  compl,  d®  ®m- 
progada,  «intoco.  Olima»  «on- 
diçóes  de  pagto.  Tratar  no 
DIP  Tl|uca  d®  Júlio  Bogo- 
rlcln  Imóvai»  S/A  —  Rua  Con¬ 
da  d®  Bonllm,  429  —  lo|a  - 
tel»,;  238-9522,  24B-9262  • 

224*1717.  Aborto  diariamanto 


A  RUA  URUGUAI  272  -  Fr»n!«  pp  aÇ  A  SAEN5  PENA 

p  Sua  Eno»  Ernani  Cotnm  ,  <jfl  ap4riflm®nto  novo 
tol  p/  manhã,  A  JOO  rn  Caias  :  -u«rlo,  banheiro,  cot 
S-nda»,  todo  comercio  c  con  uua  Cario»  da  Vateo* 
duçáo.  Vendo  eofo.  c  ampla  l  apto.  305  —  C 

»rth.  2  qlot-,  cor.»  b.mh.  do-  portaria,  fon®  234*36 
p  7  n  d ,  compl,  Prédio  (tlWIO 

lolKlonfldo  c  novo.  Apita*  j  pfiAÇ A  SAENS  PENA 
40  000  ilnel,  facilito,  jaldo  ‘ 

Caixa  b  1  000  metuaia.  Chav.-.  I 
c  porteira.  Inf».  269-4766  1 

268-1094  -  CRECI  3  275 
WEBER  JUCA* 

A  RUA  AFONSO  PENA,  81  - 

Bom  apto.  tf  hall,  tela.  2  qli. 
coz..  banh.  d-s  dep.  Chivp* 

CENTRO  IMOBILIÁRIO  TIJU¬ 
CA.  ?.  Gnl.  Roca,  77B.  Q'. 

401  -  268-4766  -  268-1094, 

CRECI  3  275  WEftPR  jUIC**- 
ANDRADE  NEVES,  241  (parle 
nobre)  ap.  c,  ampla  »nlai  2 
qt»..  arm  a»nb.,  banh.  e  coz. 
en»  cor,  piso  vltrif.  d?p.  comp. 
eic-  100  000  a  comb,  Tam¬ 
bém  vcndemo»  »  lmov*l  iem 
dcip.  Chxvct  CENTRO  IMO- 
BÍllARIO  TIJUCA  -  Rua  Cal 
Rota.  778.  o»  401.  267-4766 


TcT.t  224*1344.  CRECI  704, 


IEBLON  -  Sua  Prof  Ajthuf 
Ramo».  And  alie.  d®  fronte, 
eveelant®  »pt9  c/2  *ala».  3 
qto».  c/arm».  2  banh».  depond». 
Garagem.  Sinal:  140  000.  pre». 
fação»  ®m  forma  d®  aluguel. 
Marcar  villt*»  no  _  DIP  d®  Jú¬ 
lio  Bogorlcin  Imóvoh  à  rua 
Barata  Ribeiro,  586  lo|«.  Aber¬ 
to  diariamnnt®  lnclu»lv«  ao» 
domingo»,  até  20  hora*  —  Fo¬ 
na»:  256-9396  e  256-9397  • 
224-1717  CRECI  95. 


tom  linda  vl — ,  -  _ _ 

beiro  Goma»  ante»  do  número 
24C.  E*  a  rua  qu®  tobe  ao  la* 
do  da  igreja  de  Sáo  Cnnrade. 
Preço  270  mil,  Tratar  fel.  .  .  . 
246-1414  Sr.  Wolf. 


CENTRAL, 
AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


VenJo  ar». 


103  da  Rua  Carollne  Machado, 
1740,  bloco  A,  2  q»  ».  cor. 
ema.  Acoilo  IPEG  —  35.000  a 
combinar.  Tratar  Rosário  n° 
84/402.  Tel.  224-5000.  16  a» 
19h,  A  partir  de  terça-feire. 

>11  CASTUHO  -  Vendo  apto- 
202  Rua  Geneiio  de  Barro»  141 
Entr.  10.000,00  reitanle  pre»- 
'  de  500.00. _ 


ATENÇÃO,  ótimo  começo  -  loja 
pcci  Pa.  Boiafoqo  -*  Deco- 
.»cov»  o  oiiolamtnto:  Te¬ 

cido»  Bot.r  Instalada  —  Vendo 
Tel.  22^  7293 


•té  â»  20,00  hetea.  CRICI  98, 


QUATRO  QUARTOS  - 

Salão,  3  banheiros  soei-  j 
ais,  1  por  andar  -  1  ! 
ou  2  vagas  —  Rua  Silva 
Quimarães,  53  —  Entre¬ 
ga  em  15  meses.  Aten¬ 
demos  no  escritório  da 
Rua  Anlonio  Basilio, 
493  —  Diariamente.  A 
partir  de  CrS 
]  260  000,00.  Cristiano. 

I  CRECI  953.  Telefones: 
224-5733  e  242-3079, 
Memorial  de  Incorpo¬ 
ração  1  Io  Oficio  do  Re- 
,  gislro  Geral  de  Imóveis 
Livro  8-A  Fls.  237  n.° 


NÀO  lenha  problema»  p.ira 
comprar  ou  vnoder  teu  imóvel, 
trmo»  cliente»  para  todo»  tipo» 
da  apl».  cota»,  terreno»  etc.  16 
ano»  d®  exp.  na  Z.  Sul.  Cor¬ 
retor  0  MARTINElll  -  Rua 
Barata  Ribeiro,  774  Gr  409/10 
tel*.:  3560601  356  6358  da  9 
à»  30ht,  CRECI  3407. 


IARDTM  DE  ALAH  -  andar  al¬ 
to,  •dtla  p/a  Lagoa.  Excelertt® 
apt?  c/tafio,  2  tala»,  quarto» 
c/arm».  embutido»,  2  banhei- 
ros.  Preço  120  000  á  vlifa.  Mar¬ 
car  vitlia»  no  DIP  d®  Júlio 
Bogoricin  Imóvel»  á  Rua  Bx- 
rata  Ribai/o,  5B6  loja.  Aberto 
diariamente,  lnclu«ive  ao»  dc- 
mingoi,  atá  20  hora».  Fo- 
n«»:  256-9396  •  256-9397  • 

224-1717  CRECI  95. 


ANDARAÍ,  GRAJAÚ 
E  VILA  ISABEL 


CONSULTORIO  ou  es¬ 
critório  —  Frente  —  Mi¬ 
guel  Lemos  41/403  — 
Esquina  de  Av.  Copa¬ 
cabana,  la.  loc,  Sinal 
34  mil  —  saldo  a  comb. 
—  Pronta  entrega  — 
Chaves  na  portaria  t / 
Sr.  Lopes  —  Inf.  c/  SER- 


laçõe» 


ENGENHO  DE  DENTRO  -  Cha¬ 
ve  d®  Ouro  —  Rue  2  d®  Fe¬ 
vereiro  n?  1  239  -  Apto».  U. 
locação  (4  p/  andar),  2  ql»., 
taláo,  banh.  om  cor,  um  d® 
tarviço  —  Edif.  am  piloti»  d 
garagem,  hall  tocial  —  Entra¬ 
da  parcelada,  mai»  40  pre»l. 
»®m  juro»  •  correção  —  CrS 
55  OOO  Tol.:  249-1428  -  o 

próprio,  _ _ _ 

ENGENHO  DE  DENTRO  -  Rua 
Adolfo  Bergamlni,  63,  «tquln® 
da  Dr.  Niemóier,  apto»,  pron¬ 
to»,  junto  á  estação,  d«  sala, 
2  quarto»,  dependenciai  com¬ 
pletai  e  garagem.  Acabamen¬ 
to  de  luxo  com  fachada  em 
tijolo»  aparente»  o  paitilha»  — 
Entrada  do  CrS  2  100, QD  em 
preitiçõai  mamai»  do  CrS 
716,00,  om  forma  do  alugual. 
com  llnanciamenlo  da  Caixa 
Iconomica  F«dora1.  Conttrução 
roalliada  pola  KEI  INOENHA- 
RIA  S.  A,  Informaçõoa  «o  lo¬ 
cal  alá  áa  20  hocaa  ou  dlro* 
tamonto  «m  no»ao»  ourllórloa 
na  Av.  Rio  Bcanco,  1S4  - 

Grupo  401  -  Tola.: 


APROVEITE  —  Frente,  vazio»,  j 
»l.  2  ql».  dopend»,  compl  gara- 
qem,  la,  locaçéo,  arulojo», 
teto.  excei.  local.  Pequsno  j 
tinal  prejfi.  regulando  aluguel. 
Rua  Baráo  Mesquita,  960.  Cor- 
rcior  até  I9h  SOllDER  IMOB. 
755-1473  236-6309  ~  CRECI 

1170. 

AGORA  B  «no»  O' paga* 

c/presta  rre.sjusiavci»  »/ccrre. 
«o.  »/«qui»»|èntl*.  il.  2  «'»• 
dopend».  garagem-  Entiigi 
pronla  jftn/73.  Pcq.  »  1  n  l  l  . 
presl.  600,00  Rua  Bem  Fíelíro 
3655  Infms.  c/correloi  SOU- 
0ER  IMOB  3  3  6-6  3  0®  - 

355-1 473  rue  33h.  Intl.  demip- 

go».  CRECI JJ 70, _ _ 

ATENÇAO  -  Rua  Roía  e  5ÍI»a 
)Pça.  Nobel)  vi»!*  paporamie*. 
Sá  45X00  »l.  2  qtt.  banh.  lu«o, 
eoi.  cor.  Ac.  D/B  C«.  Econom. 
Ipcg.  Chave»  Rua  Barão  Mel- 
qulja.  960  lol*.  Inlorm».  SOll¬ 
DER  IMOB  CRECI  1170  - 

355-1473  -  336-6309  atí  22h. 


hora». 


RODRIGO  OTÁVIO  n“  236.  - 

aplp  304  Vendo,  fronl».  3  ] 
»pla»,'  qlo..  coz..  banh.  60  j 
mil,  Acoilo  C>.  B-  do  Brniil 
!t  357-1335  Inoito). 

4®  ANDAR  -  FRENTE 

—  Vendo  amplo  apto. 
3  sis.,  3  qts.,  2  banhs., 
2  var.,  depend.  compl., 
inúmeros  arm.  emb., 
linda  vista  lodos  os  la¬ 
dos,  indevassável,  mui¬ 
ta  água,  2  vgs.  carro, 
prédio  sobre  pilotis  c/ 
jardim,  breve  reforma 
I  portaria.  Avaliado  260 
I  vendo  230  porque  pre- 
j  cisa  reparos.  Chaves  c / 
porteiro.  Rodrigo  Olá- 


R®OENTOR  715  -  3®  and.  Aplo. 
Ia.  locarão,  1  poz  and.  edil.  5 
pev.  ecab,  alto  Iuko,  talão,  3 
ql».,  3  han».  dep.  garige.  Ver 
local.  Trai.  226  0356.  Da.  Alda. 


LADO  DA  SOMBRA  - 

Próx.  ã  praia  —  10° 
and.  —  Venancio  Flores 
71  -  Cl  linda  vista  p/- 
o  mar  —  entrega  em 
7  meses  —  centro  de 
terreno  c/ amplo-  salão 

—  living  —  4  dormis. 

—  3  banhs.  copa,  coz, 

—  2  deps.  compls, 
empr.  —  2  vagas  na 
gorage  —  acab(°  GO- 


SALA  qto.  co».  banh.  armá¬ 
rio  ambutido»  atapetado.  Viu. 
Pirajá,  463.  final  20  mil.  Var 
c/o  portoiro  da»  10  •»  12  ou 
16  a»  18  ht. 


LOJA  -  Rua  São  Clemenie,  167 

-  Real  o*peta:ular  388ni2  - 
Ocupação  Imediata,  financia¬ 
mento  ent  60  incsoa.  Inf».  no 
local  ou  em  n/escritòrlo*  Rua 
Duenoi  Airei  68,  219  and.  Tel. 
224-2322.  R.  Barata  Ribeiro, 
295-B.  Tel».,  237-3696.  235-3822 

-  255  3081.  Av,  Ateulfo  do 

Paiva,  765-A.  -  Telofone  .  .  . 
267-9957  (etó  21  hora»).  Uma 
oferta  de  H.  C.  CORDEIRO 
GUERRA  S/A  -  CRECI  2075. 
LOJAS  PRONTAS  -  Finencleda* 

em  60  meie».  Are*  real  252m2 
ir  228m2  -  Ocupaçáo  imedlflle 
par#  V.  negociar  em  ótimo  lo¬ 
cal.  Inf»,  no  locei  na  Rua 
Bambino,  74  ou  n/«t»cr,  Ru# 

Bucnofi  Alre».  60  21°  andar. 

Tel.  224-2322  Rua  Barate  Ri¬ 
beiro.  295-B  Tcl».  237-3696 
235-3822  255*3081  a  Av. 

Ataulfo  de  Paiva,  765-A  Ta,. 
267  9957  (mé  2lb).  Uma  ofer¬ 
ta  dc  H.  C.  CORDEIRO  GUER- 
RA  S  A  CRECI  2075. 

LOJA  DE  FRENTE  -  Vende -»e. 
Rua  Tonoloro».  153.  Telefona 
235-I2B4.  loorde*  CRECI 


COPACABANA  ~  Vando  o  apto. 
415  de  r»9  1.150  da  Av.  Cop. 
c/  2  i.  e  q.  CrS  25.000 
‘  5.000,  I  «no  depeít  e  25  x 
1.000.  Trat.  na  SETA  Tel». 
222-3808  -  232-0154  -  CRECI 


Luxo.  Apt?  c/llving, 


p/ander.  Luxo.  Apt?  c/llving, 

3  quarto»  c/arm»,  2  banheiro», 
copa/corlnh»,  ároa,  ouarto  e 
WC  de  empregada.  Garagem. 
Praco  360  000  om  2  ano».  M»r. 
car  visita»  no  DIP  da  Júlio 
Bogoricin  Imóvel»  á  rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  586  loja.  Aberto 
diariamente.  Ineluiive  ao»  do- 
minga*.  até  20  hora».  Fo- 
no»;  256-9396  e  256-9397  e  ... 

224-1717  CRECI  95.  _ 

SANTA  CIARA,  242  -  Excelente 
apto,  1  por  and.  c/  «alão.  3 
qto».  </  arm.  2  banh-  soe.  em 
cor,  dop.  comp.  de  omo.  ólima 
cor.  e  çjarngcm  —  CrS  200  ntll 
à  vista  ou  flnenc.  a  comb.  Cor. 
rcior  no  focal  ou  MASTER 
IMÓVEIS  -  Telt.  736-1397  e 
255-6011  -  CRECI  1399. 

V  E  N  DO  Av.  Pr  ã  dõ~ l'uniõT"28 1  / 
508.  quarto  «  sala  tep  35 
mH  á  vl»ta  (Cx.  Econ.  0.  Bra 
!  »f|)  ou  20  mil  de  entruda  e 
8GO.OQ  em  2  ano»  som  juro» 
•  Chave»  c  o  porteiro.  Tr§* 
!  lar  755*0523 


ap.  102.'  Vofldo  #p.  de  li»,  2 
qtos.i  coz-,  banh.  arca.  com 
ianque.  Ver  com  Orlando.  - 
CRECI  I  565. _ 

RUA  PROFESSOR  GABIZO  133. 

-  Vendo  aplo».  em  la.  loca- 
çiOa  cob.  C-02,  102,  taiXo,  3 
qto».,  copa-coz.,  2  banh».  em 
cor,  depond.  e  v.tga  garagem 

-  Ver  com  Osweldo  —  CRECI 

2  414. 

RIO- COMPRÍDÓ"-  Vdo.  sola, 

3  qt»..  óllmti  arca  coberta 
Ent-  CrS  10  QOO.OO.  Ver  na 

Rua  Sm.  Alexandrina  n°  42B 
Apto.  101  Informaçòo»  tel. 
234-0712  CRECI  2  056. 


Vendo  ótimo 


COPACABANA  — 

apl?  R.  Barata  Ribeiro,  193/901 
frart*  1  »«lí*»/|a!»l.  In*./  4 
q.  7  banh.  coi  »«p.  coz.  da»- 
poma,  ha»  dap/3  amp.  gaia- 
■  ■  linda  vlsla.  Va»  local.  Tc. 

744*3307  -  231-3981  -  . 

217-4311  —  CRECI  1675.  Mc- 

thpuc  Lydlo.  _ (Ç 

COMPRAMOS  p/cllanioi  do  B, 
Biaill  •  Caixa,  paglo.  ala  90 
diai,  cploa.  da  1,  7,  3  •  4 
qlo»  Tralxmo.  dt  documantc- 
cio  *n»  gorai  7*6-0601 

234-6251  —  •*!*•*  Ribalta  774 
'  í,  409-10.  D.  MARTINElll  - 

CRECI  3  407. _ 

.COPACABANA  -  Vendo  -  Fl- 
.  nane >ado  »em  correção  -  Cr* 
BS  000,00  -  Ruc  Barata  Riba.- 
,  ro,  002,  apto-  90a  -  2  qu«i 
.  loc,  *ala,  copa,  cozinha  a,np’a 
n  vaga  n*  garegem#  coniten* 
do  na  ««critüfa.  Chave»  com 
o  porteiro  e  tratar  pelo  tele- 


nheiros  sociais,  dep. 
c  o  mpletas,  garagem. 
Acabamento  de  luxo, 
vidros  f  u  m  ê  ,  esqua¬ 
drias  de  alumínio.  Vista 
para  o  mar.  Preço  fixo. 
CrS  17.500  na  escritura 
e  o  restante  financiado 
em  100  meses.  Entrega 
em  12  meses.  A  SOCI- 
CO  é  a  empresa  que 

. . .  j  mais  rápido  constrói  na 

Vqü  í  banh»  doo.  j  Qg  Venha  ao  Stand  na 

q*.  Vondo  »«m  luoc  *  ,  .. 

Batuíra  CRECi  i90.  PrucJenie  d  e  Morais, 

- ;  ,,,  1 194  ou  !  e  I  c  f  o  n  e  ! 

Ferreira  617  #or.  rDPTI 

ando  apto»  3  ot»*  »«!«*  .  26/ *9535  v-  R  t  I 

niplotet,  Tretar  Tel,  i  orj0  7 

r/  Mfifali*  ,  ZUA/. 


A  BARÁO  S.  FRANCISCO  jun* 
tlnho  Pça  7  novo,  fvmt*.  »«• 
ia  2  q.  dap.  gcr.  »lia»r  Tacil- 
rail.  Facil.  4  anac  c/  pzaz»  ... 

23B-I3S4,  _ 

APARTAMENTO  -  O.  cond. 
racanla  c/  «la,  2  grandai 
qlo».  #  dept.  complata».  - 
Cod  a  combinar.  Farnando  Dl 
Tommato.  Cateie  310/409.  — 

CRECI  796,  T,  261*7113. _ 

GRAJÁU  -  Vendo  «nt.  »«1«o, 
2  qt».  erm.  embui,  dep».  D<m. 
entrada  e  preitoçóc»  CrS  ,  . 
1.000,00.  Ru«  B.  Metqulfa  928 
301. 

VENDE-SE  -  vilta  auto.  térreo 
60.0C0  »!  ,  3  q.  e  drp.  Barão 
Bom  Retire  1646  apto.  3.  To 
do»  dia»,  9_ôs_I6  _hv  _ 
VENDO  APT-  204  P.  *$ilv«  Pinte 
77  2  a  c/arm».  tal»,  banh.  cor. 
f  qar.  57  mil  A  vlkta  ou  33  mtl 
o  restante  em  prazo  curlo. 
Tol.  268-7302» 


EBION  -  Salão,  3  qt».  c/arm». 
2  benh»,  nm  cor,  cozinha,  dep. 
omoreg.  garagem  e  amplo  ter¬ 
raço.  Visita»  c /  AVIZ  Tel.  .r.. 
222-5458.  CRECI  576. 


CRECI  95, 


540  -  Vdo.  lorreno  Cr374C*n2 
fte.  p/Gávea  poq.  dentro  d* 
hcre&ta.  água  naseto*  ‘lu*  e 
te!.,  c/plaló  «pro.  p/conit.  470 
rn'l  ê  conib.  Aceito  olerta  p’ 
venda  do  ledr*  área  no  lotai 
da  71  030m2  c/c:»rt  e  henfe  to- 
rias»  Marcar  visil*»  P  /  *  a  '  • 
224-524  CRECI  2343. 


ENGENHO  DENTRO  -  Vdo.  apt. 
frente  c/  2  qt».  »«lào  dep 
emp.  R.  Dr.  leal,  508  «Pi-  30T 

.  r .  n  !»  -Ti  nlft  -i-in-i 


EBION  —  ADA  LM  A  vende  R. 
Desembargador  Alfrodo  Rusicl 
73 / .104  -  tala  2  ql».  dep»  tmo. 
corfoter  local  9  «i  12  14  á» 
17  hi.  Tol  252  7193  -  Av. 
Almro,  Br.rroao  90  »/6Q8  CFECI 


INHAÚMA  -  Vendo  ou  alugo 
ap).  2  n  3  qts.  1  e  2  banh 
terraçs  sinteco  dep.  emp.  no® 
voi.  Vet  E»»r  Velhe  da  Pa 
vuna  1411,  Tr,  7  dc  Setembro 
68  1/707/9.  CRECI  70  -  Tel. 
222-5507. 

MEIER  Local  ÓHmo:  Torre» 
Sobrinho,  63/302-  Vazio:  2 
He»..  2  qt»..  ar  rei»,  dep»/ 
emp.,  geregem  r  e  i  e  r  v  #  d  e  . 
281-6326. 


SÀO  CONRADO 
BARRA  E  RECREIO 


LOJA  -  Copecabftn#.  Vende-»e 
are»  do  650m2  •  Rua  Bera!^ 
«ibrlro,  330.  Trater  com  o  pro¬ 
prietário  a  Ru»  México  98  ja 
1a  305  -  Telefona  242-4572  «* 
2  22-2758.  (C 


VENDO  apto.  203  d.t  R-  Rcp. 
do  Peru,  316,  »!.,  3  qto*.,  2 
t.  arm  e  dnponrl.  CrS  50 
ntil  de  entr.  r  CrS  50  ml!  * 
combinar.  Chaves  tem  penei¬ 
ro. 


IARRA  -  Aplo.  312  4 ven¬ 

da  Semambetrba  «P  7B0 
Mobiliado  -  Vendo  e  .  aceito 
carro  nacional.  Sr.  Jo»«.  Tel. 


V 


h 


u 


p 


•  IMÓVEIS 


2*  C,d'<  CLASSIFICADOS,  Jornal  Ha  (rotll,  domingo,  17-972 


COCOTA'  -  VA»,  m 

Sl/TS*  CM*  «* 

•/  *.  «HA».,  * 

*••*-  OMliro  ü  l 
■aragem.  Novo,  » 
,Tr«»r  00  tu 
tííÜíii  «t* 


ITIQUSTAS  AUTO  ADIIIVO  - 

Vandoie  Indúilrla  montada  ant 
furTCionamento  na  Guanabara. 
Jwj»  An®  Nery  r\9  U4.  blo 
Çrltfovlo,  OB.  Cnock. 

rAWiCÃTDl  OOUI  -  Vmdô 
l«g»lli»d»  c/W,  M  com  13  oo 
maihor  ofofta,  249*1698  -  Jotí. 
fabrica  01  TEC  100*1  -  V#nda“ 

lo  com  tinturaria,  tem  rológlo 
o#  ponto  o  máquina  d®  café. 
Av.  Nilo  Poçnnha  1)16  N, 

Jqviçu  p/  manhl. _ 

GALPAo  —  Vo» do  c  /  4  r  •  ® 
$0b®r»®  2.000m1  »rn  Á  f  eo 

6.0C0m2  p/indú»Vli  ou  grania. 
Av.  Aul.  Club»  prOalmo  Itn. 
b»rl4,  Sr.  Santoi.  —  Tatcfon» 
«9.7205.  CRECI  3433. 

GALPAO  -  Maduralra,  Ekaia 
v«nd«  c/lo|«  medindo  300m2. 
Também  eluga.  Ver  R.  Oliva 
ífífí!'  J?3.  Tr.  7  Setembro, 
98/59  Tel.  272-8505.  CRECI 


geria  de  orerlto.  '  "  !•"»"«  «.OO.25.0Cmr.  R.  M. 

. - - - -  J®*  Clrroí  «7.  jvnio  k  / 

MEIER  -Ru«  Carollna  fàJISZ? 

Santos,  39  -  sala,  2  «hioincia  d,~i„;õr3^í 
quartos,  banheiro  com  S',,,*»*?  £ 

«uleios  decorado,  até 
o  teto,  copa-cozinha  1.257.71*  3  -  757-8076. 
com  armário  de  fórmi- 
ca,  dependências  com¬ 
pletas  de  empregada  e 
garagem.  Prédio  sobre 
pilotis  e  m  centro  de 
terreno  com  todos 
apartamentos  de  fren. 
te.  Fachada  em  pasti¬ 
lhas.  Entrega  em  10 
meses,  fino  acabamen¬ 
to  de  HILANA  CONS¬ 
TRUTORA.  Sinal  d  e 
8  0  0,00  —  escritura 
1.600,00  e  3  2  0,00 
mensais.  Financiamento 
em  até  20  anos  pela 
Caixa  Econômica  Fede¬ 
ral.  Vá  hoje  mesmo  ao 
local  até  20  horas,  ou 
diretamente  em  nossos 
escritórios  à  Av.  Rio 
Branco  156  —  Grupo 
801  -  Tels.:  232-3428, 

222-8346,  222-2793  e 
252-8774,  ou  em  Nite¬ 
rói  è  Praia  de  Icaral, 

177  -  Loja  -  Tels., 

23- 063,  2  4-2  9  8  e 

24- 135.  JÚLIO  BOGO- 
RICIN  CRECI  95. 

M*11*  -  Vinde.»»  nr  Ru»  Gr. 

DUÇU  156  1  *p.  com  vaga  40? 

«  1  «em  vaga  308  com  2  qto», 

®mpl®  sala  qto,  de  empregada 


NITINOI  —  Slllo»  lote»,  10  m|. 
nulo»  conlfo  p/  «Ur.  »»,.  30 
d»  Anlbu*  -  Ru»  G«l.  P«r«li< 
d»_Silv»,_I^J6, 

sítios  iM  iaiiuRoo  ~hTc1 

CORDEIRO  GUERRA  S.A.  v»n. 
de  3  excelam»,  ililot  próprio, 
pere  particular  colónia,  de  fé- 
rie»,  ledei  de  clube»  campei- 
'f®a  e  leneiórlo».  Informeçóe, 
em  nano»  Meritório,  k  Rua 
Duetioi  Akea,  6(,  219  andar 
ovpoj®»  '•'♦fone*»  224.2322, 
237.3496,  237-3822.  255-308 

W79S7  (.,6  2i  hl).  CRE- 


SlTIOS,  CHAGARAS 
E  FAZENDAS 


1  -W»  -  Tanjee  -  fróxlme 
••  Vaie  de  Paraii».  Inferna- 
(Soa  Tal.»  I2I.2JI1  A».  II. 

rasar  r** -**& 

MÚLTIPLAS  FINALIDA¬ 
DES  —  De  localização 
excepcional,  entre  o 
Largo  do  Tanque  e  Pça. 
Tedim  Cerqueira,  quase 
na  desembocadura  da 
Estr.  Grajaú  —  Ja¬ 
ca  repagué,  na  Av.  Ge- 
remário  Dantas,  ven¬ 
do  com  facilidade,  acei¬ 
tando  como  parte  imó¬ 
veis  n  a  Guanabara, 
chácara  com  2  casas  e 
8.200m2.  Visitas  com  o 
vigia.  Escritório  MA¬ 
NOEL  DE  SOUSA  SAN¬ 
TOS  —  Carmo  9  —  IIo 
-  Tels.  231-9314  e 
224-5176  -  CRECI 
134. 


“  V'«nde-»e  e  300m 
da  Rodovia  Prai.  Dutra,  galpão 
do  SOOmI,  eilruiura  metillca 
0  S00m2  irei  livre,  ne  Rue  Ma¬ 
chado  de  Aul»,  361  -  Ett.  de 
Jucelino,  Av.  Rio  Branco.  1S6 
«ala  2302  -  Tel.  2S2-58II. 

GAIPOES  -  Vemdemoi  e  entre- 
oemo»  pronto  em  90  dlat  pare 
ouem  lem  torreno.  —  T . 

221-4353  e  221.4773. _ 

JACARÉ'  —  Rue  Bruno  Seebre, 
galpão  p/lnitalação  tnduiirlal 
900m2  do  irea.  —  Aliança 
Imòval».  Rio  Branco  43/69. 
Tal».  273-2419  -  223-5451  - 
223-4005  -  266-2991.  CRECI 
2517. 

SÃO  CR1STOVAO  -  Rua  An. 

tunei  Maciel,  galpão  o/ini, ila¬ 
ção  Induiirlal,  c t  2  reildéncla» 
irea  tolal  de  800m2.  Allençe 
Imóvel».  Rio  Brenco.  43/69. 
Tol.  223-4005  -  223-5451  - 
223-2419  _  266-2991.  CRECI 


Sr.  Dlalmg, 


atrnção  vista  a'ííoíi~ 

Apl9t  luparluao,  2  qt».  »|.  coi. 
banh.  garagem.  Vende-ie  R. 
Ponta  Porl.  91.  Enlr.  ipanai  3 
mil,  prait.  583,50  p/  Cal»a. 
Ver  local  -  T,  260-7451  - 
260-8919  -  CRECI  I  273. 

HIOIBNOROlll  -  Vando  apto. 
u«o,  3  ql».  (ilio,  cortine», 
luirrei,  ermirlo»,  dtp.  emp.  e 
garagem  Ver  c /  por,.  1  R. 
Franclico  Medelrot,  98  »p.  101 
-  Aceito  oletu  n»  entrada. 

OlAIIA  —  Eacelente  pridlo  e 
Rue  leopoldln»  Ripo,  619.  com 
2  i»li»,  4  auirio»  e  demal» 
depand.  o  edificado  em  mag- 

Sjn»  «"">»  d*  -t4,40m  » 
27,80m  x  48,0Om  «  64,55m  le 
ri  vendido  em  iellio  ludlclet 
pelo  lelloalro  Peulo  Bteme, 
3“,,.%í,,rf.  30  d*  S»'ambro 
d*  I V72,  i»  16,30  h»  no  locei. 

,  Jnt.  Tel.  231.0228  . 
2317149  e  231-7405, 

PINHA  -  Vdo.  to.  R.  Nlcaré- 
«u*.  .c/  .*!••>  2  «'*.  coi.  benh. 
cpmpl.  iree.  Enl.  12  mil,  »al- 
do  500.  Chtvei,  R.  Or.  Alfre¬ 
do  Bartelo»,  546  S/215  -  OI». 
rle.  CRECI  3  445. 

MMOS 


VERANEIO 


ARARUAMA  20  mil  m7,  cercado 
na  RJ  -51  •  15  mil  c/  5  de  «t- 
Çfd».  treier  Rue  Meiquêi  de 
Abrente»,  152/705  -  Èlem. 

ARARUAMA  _  Ce.o,  q.  c.  ve- 
rande.  conilruçio  modefia,  c/ 
lur,  água.  em  terreno  de  600 
d*  '‘B0*-  Troeo 
p/  Volk».  Trater  c/  Cliudlo  - 


ferar  *  Mr*M  *  •  • : 

VINDO  —  Aparlemento  novo, 
ulio  dei»  quertoi  o  deponden- 
‘J*1  •"•'•Boda.  Preço  Cr| 
$00,00  1  vltle  OU  Cri 

65  000,00  flntncledo.  Boa»  con- 
dtçSe».  Ver  Rue  Muletuc»  n9 
78  proKlmq  Ç  8omb®lroi. 

VAILI.VIHOI  - 
nebwe.  Umente  4  iperfemen- 
*»e  nevee.  Sele,  dei»  a»*tM» 
•  ••'•tom.  Sen  entrede.  f|. 


264-5639. 


DIVERSOS 


ARARAS  —  Vendo  maravilho»» 
prop.  altnltde  o  gramada. 
Caie  aede  -  2  »pi9a  heap.  pia. 
clna.  Caia  «aaairo  efc.  Ta. 
Mt  íMI  232-4511  -  CRECI 
1675  Malha»»  —  Et  Irada  Mom- 

baça  -  13  glq. _ (C 

RARBACENA  —  Vando  bale 
reildencie  centro  1  700m2  ter- 
reno.  Tereie  735-4718. 


VENDO  confecção  com 
miqulnei  eipecleliitdn 
re  qutlquer  tipo  dp  c 
4*0.  Rue  Unp  Telxelre,  I 
Tel.  261-5606. 


nanrlimeate  em  epenea  I 
enei  PretieçSee  d#  1.500, 66 
Rue  Babaçu  nf  193.  (ata  rua 
«meço  ea  Prai,  da  Ma.  nf 
»  «  iST.  "*  Mareanta 


Cobertura-C04 


-  locadora  Nacional 

Irda,  vende  apie.  de  frente  c/ 
aali,  quarto,  coilnha,  banheiro, 
J'e«  c/ianque,  Rua  Barroirot. 
397/202  chavai  p/favor  na  ap- 
lo.  204  c/  D.  Ruth.  Trotar  Av. 
R.  Branco.  108  t/l  107.  Tel, 
-242  3437/  232  8275  CRECI 


Crmi  •  Tirnnoi 


COMPRA  E  VENDA  1 
COMERCIO  E  INDUSTRIA 


R.  Seio  Sotombro,  98  ciq. 
Gonçalves  Dias» 

2  salas,  hall  e  fardim  In¬ 
verno  próprio  para  escrtiório 
maior  gabarito. 

Tratar  telef.:  267*0913. 


liHA  GOV.  —  No  J.  Guinabar® 
—  ou  Moniró  —  T®mps  caiai 
com  liv.og,  3  ou  4  qtot.e  2 
banhi.  —  todas  novas  —  aígu* 
7*}  cc7  P'Kln».  Énfr.  è  partir 
100  rn!l  Mjdo  50  meset  - 


100  mll  aaldo  50  mtaea  — 
Jfi"  l«'0».  Trotar  Eatr.  Calejo 
2789  —  TECNOVENOtA  -  Em- 
em  Vendet  Imo- 
blllirleg.  CRECI  J768. 

•UfA  GOV.  —  j.  Guanoborp  — 
vende-»,  ch»  lu»o  4  I  4  m  2 
Conatru, d.  terreno.  566m2  Ru»- 
Vlaconde  de  São  ioutenço.  310. 
JARDIM  OUÃNÃAARA  —  Yfndè 
neaidinde  toi»  ejerdlnede,  3 
querto»,  aala  em  plio  romeno, 
grendo  coilnhe,  benhelro,  ve- 
rande,  grande  iree  de  aerviço 
c/depend.  em  levenderle  ume 
enorme  detpenie  garagem  p/  2 
ctrroa.  Terraço  em  toda  ox- 
d»,  «••*■  Gramedo  de 
400m2  c/irvorei  frurifqre».  er 
cendic.cnido,  telefone  Tret.ie 
p/1  'iV-  ’'índ*  ví*'*  oenoc.-ml- 
*•;  260  mll  eu  fln.  e/50V» 
aedo  a  combinar.  Ver  e  tratar 
n?  I«*l-  Rua  Correia  e  Cealro 
n9  170.  Eate  Rua 

Rue  Itui. _ 

J.  OUANAIARA 


CASAS 


VENDO  —  farmácia  —  R.  Pro. 
[ciada,  n?  II.  l.A.P.C  Cacham- 


COMERCIAIS 


Enlr. 

frcHilada,  preii.  fixas.  R.  fê. 
licrtno  Pana,  648»  ap.  303.  V. 


VENDE-SE  uma  padaria  com 
deamencho  de  450  aocoa  per 
mia,  com  boa  féria  motivo  d» 
Viagem  -  Etlrede  Velha  da 
Pavune.  352  -  Srvr.  Morjm. 

VENDE-SE  —  Açougue  aorve  p/ 
outro  negócio  que  queira  colo¬ 
car  no  meamo  ponto.  R.  Sio 

lula  Goncgge,  n9  1456, _ 

VEN0f-SI  Um  laticínio  com 
bomboniera  no  melhor  ponto 
d»  Abollçio.  Avenida  Subur- 


Hoaptfal  cem  «apecldaee  mi- 
•Ime  pare  M0  leite»,  par»  In», 
•olaçie  de  deentea  crdnlrea,  ne 
Guanabara  eu  perimatre  dp 
Orando ;  Rle.  Ni.  iceiiame*  ln- 
lemtediiriea.  Preçe  e  condi- 
çeee  pere  e  perlar»  daato 
Jemal  itb  e  .9  065222, 

ARMAZÉM,  Vando  erganfi,  boa 
firll,  motivo  mudança  para 
•etre  lalode.  Ear.  Pladada, 
I  599,  Magi  |RJ). _ | 

■AZAR  -  Olfmo  eatoque  5  mil 
de  enlrada,  500  por  me».  Rua 
Dr.  Otton  Machado,  15-A  In- 
hauma,  Var  tegunda-feira. 

•AR  ADEGA  CHURRASCARIA  - 

Vira  do  Sul.  lerrcno  I  200m2. 
bom  conlraio.  Vendo  por  nlo 
»er  do  ramo.  Estrada  Barro 
Vermelho,  I  403,  Colégio,  pró- 
Mimo  da  Vuican, 

•At  —  Vende-ie  com  boa  mo¬ 
radia  6  Rua  19  de  Fevereiro, 
49  -  Tel.:  246-7605. 
COMPRAMOS  Hospital  «m  fun¬ 
cionamento  para  Clinica  Fedia- 
Ince,  quo  mantinha  convênios 
com  Repartições  Autárquicas,  na 
Guanabara  ou  parimatro  do 
Grande  tio.  Nio  aceiramos  In- 
termadiirioa.  Fra^o  a  condi- 
çoaa  para  Forlaria  n?  065223 
«mia  Jornal. 


Copacabana 


Vcndcmm  átimo  aparta¬ 
mento  com  3  quartos,  tala, 
banheiro,  cozinha  o  cfemais 
dep.  completas.  CrS  100.000 
c /  20.000  de  entrada  «  o  sal¬ 
do  »  combinar,  j/er  a  R.  Go¬ 
mes  Carneiro  144/202  »  par¬ 
tir  de  2e.-feir»  o  dia  lodo. 
Vendas:  Rua  das  Marrecas  40 
sala  303.  Tel.t  224-4202  - 
CRECI  1548  (Eslc  ocupado, 
mas  entregamos  vazio).  (C 


VENDE.SE  um  talão  de  cebe- 
lelreiro.  è  E»lr.  do  Ceculi  n9 
340.  Treier  R.  Mereenle  n9 


VBNOK-3E  apto.  grande  por 
60  000,  enlrada  25.  Rua  Mi 
Fonfenele  41  epi.  203  — 

glfnõpoHi. _ 

VIÍÃ  DA  FENHA  -  Vem 
«pio»,  da  luxo,  2  qto».  »/ 
pi»o  viirificado  •  ezuleios 
«ré  teto  e  vaga  p f  carro, 
quena  enlr.  resfo  longo  pr 


VENDE-SE  lanchonete  c f  chopp 
dâ  Brahma,  Centro  do  5.  Jcáo 
de  A^erlll.  Rui  Roberfo  Bcdran 


Vendamo» 
e  compramca  tarranoa  *n  to¬ 
do»  os  bairre»  da  Ilha.  Tratar 
Eirr,  Galeão  2789.  TECNOVEN- 

5!’  r^íí*.  .Tkfllc*  ,rn  v*n- 

^e»  Imoblhiriti.  CRECI  JJ68. 

J.  Guanabara 


INDÚSTRIAS 


AREAS  INDUSTRIAIS  -  Vdo. 
em  Bontuceito  700m2,  S.  Crii. 
lóvão  60Cm?r  Mercado  S 
2.000m2.  Av.  Braiil 
2.500m2,  etc.  Tenho  em  ounoi 
boirrot.  Inli  730-1906  e 
280-3148.  W/.IDIR  ISRAEL  - 
CRECI  1379. _ 

ÁREA  INDUSTRIAI  ■-  Sinli». 


- -  _  Ru,  Collne 

r  >•“»  "Qv*>  com  3  qto»., 

*  x 1  2  qloi,  garagem 

•ntr.  30  mll  atido  3  ano»  »em 
Eitr.  Galeão  2789 
TECNOVENOA  Empreie  Técnica 
•m  Ventl»»  IntobilIJrlp».  CRECI 
J-368. 

J.  CUANMARA 


Vendo  ou  alugo  —  Av.  28 
de  Setembro,  393  —  Grande 
lo|a  com  escritório»,  perqu» 
de  estacionamento  e  outras 
dependências.  Ver  no  local. 
Tratar  231-2687.  CRECI  3  601. 


■«.  aoi»  auariai  ,  garagem. 
5em  «ntr, da.  Toda  financitde 
RretieçMt  4e  560.00.  Ru.  Cer- 
le»  Chambadtnd  nf  276  - 

Tarte  d.  Vlc.twe  de 

Ç»r.»lhe  nf  1.213.  Tratar  na 
“'Üí.*  Id«*’4  Remer. 

*'■  */701.  Va»  lebe.  CRE. 


, _ _  .  .  -  No  melhor 

*”  <V*  magniltee  cai» 

eil.lo  cclonial  —  living  —  3 
ql».  2  banh».  2  qlot.  emp. 
fmenc.  em  52  pr.it,  2  500.  Tra. 
t»r  Eitr.  Galeão  -  2789  - 
T.  396-2780  -  TECNOVENOA 
•MPfW.  técnica  em  v.nd.» 
imebiliérle»  -  CRECI  J.3AP 
OTIMA  IIIIDENCIA  -  Vendei", 
ou  'roç.-.e  Enorm»  facilidade. 
4  Rooeclanq  Men- 

de».  70.  Ilha  do  Governador. 


Terreno 


esquina  verv 
-  CRECI 


Ediffcio 


Lojit,  Eicritériot 
•  ContultórioB 


—  *“•  Miguel  Fernan- 
'06.  fróilmo  ee  Jardim 
«ler,  apartamantoa  prsn- 


São  160  m*  dc  super  luxo,  num  andar  cxclusivamentc  seu 
todo  indcvassável  com  sala,  living,  3  quartos,  uma  suite, 
2  banheiros  sociais,  copa-cozinha.  dependências  completas 
c  2  vagas  na  garagem,  num  requintado  acabamento. 
Previsão  para  instalação  dc  ar  condicionado 
c  comunicação  interna  dos  apartamentos  com  a  portaria. 
Entrada  ajardinada  c  hall  nobre  de  excepcional  bom  gòsto 
decorado  em  jatarandá,  mármore  c  vidro  blindex. 
Fachada  em  mármore,  csauadrias  de  nlumínin  vidm  fumai 


A  TENÇÃO 


ü-.-; — L  7  Melhor  locei  do 
meter.  Seles  comercial,  p/ 
medico»,  denriatai,  advogados, 
despachantes,  etc.  Em  divs.  en- 
j.*r”  .tc.Ç,''u',  4”  mesmo  pré- 
P/acede- 

m  as  60%  faillisados  Icngo 
prazo  presi.  ficas.  Ver  dias 
uleis  çorreter  portaria  ué  18h. 
Rua  54va  Rabeio.  18.  Peficio 
iís.‘;?n''<;''o,S0llDES  '«O. 


te.  Apenas  4  por  andar.  Sala. 
2  quartos,  dependência  e  ga! 
ragem.  Financlamante  em  15 
enet,  sinal  de  apanaa  450  00 


Terreno  zono  Indujlrial.  — 
Estrada  Rlo-Polrópolii  Km  5. 
Area  l /  25.000  m2  e  3  ca¬ 
ias.  Tol.  222-9249  -  238-3729 


•  prealaçeat  memaia  equiva. 
lantaa  ,t>  sluguel.  Vé  heia 
meamo  ao  local  afé  „  20  he- 
ra*.  ou  diialamenle  «m  noa. 
»"t  eacrilórlei  i  Av.  »i0 
,3t  «'«de  *01.  Tela 

251  «7»j  122-2793  . 

252-8774,  OU  em  Niterói  a 
Rt.ia  d.  Icarai,  177  loi».  _ 
Jall.  1-3063.  2-4298  e 
1-4135.  JUIIO  BOGORICIN 


Área  industrial  e  comercial 
no  centro  de  Bonsucesso 

768,00  M2 

Vendo.  R.  da  Proclamação  n.°  797  -  va¬ 
zio  11,85  x  66,00m  —  BERNA  LTDA.  Tels  - 
242-6613  e  252-3195.  CRECI  J-10. 


cm  pilotis,  isolado  d,i  garagem, 


FADARIAS,  SARES  c  exccpcio- 
n»l  po»to  de  gasolina.  Ru« 
Dia»  dp  Cruz  n9  204.  Teief. 
229-5112  —  Vieira  ou  Cons- 


FOSTO  DE  GASOLINA  -  Arran- 
do  terreno  com  finmclttmenlo 
Aprovado  ni»  Ilha  Governador. 
Int»  fel.t  232-0097  -  CRECI 
1945. 


BANHO 


OUARTO 


PENSÃO  —  Vende-ie,  bom  mo¬ 
vimento.  Contrato  novo.  R, 
Senador  Dama»,  *“  — 

SAPATARIA  - 

ponlo,  enlr.  I 
combinar.  E»fr, 
n°  777  -  Viit 


ÜEV. 

SOCIAt 


Vendo,  ófin)o 
mll,  rcilo  lo 
Anu»  Grende. 


Loja  em  Copacabana, 
Ipanema  ou  Leblon 

Firma  procura  uma  loja  num  dos  três  bair¬ 
ros  acima  com,  pelo  menos  150  metros  de  área 
uhl.  Não  serve  sobreloja.  É  necessário  que  seia 
em  ponto  de  grande  movimento.  Pode  ser  para 
compra  ou  aluguel.  Favor  telefonar  para  D 
Amélia  pelo  telefone  242-0368  ou  para  D  Sa- 
gramor  pelo  telefone  245-8655.  (C 


CjARIO 


507.  Tel.  287-4Q40  - 
Centro.  R.  México, 
14  8-303.  Tels. 
222-6102  -  232-6864 

-  242-5745  -  CRECI 

66. _ (C 

PENHA  -  R.  Couto,  72,  pró», 
cond.  vdo.  cata  2  apta,,  fds., 
tudo  160  mll,  e/  50  mil  «nt. 
saldo  comb.  Aceito  prop.  tam¬ 
bém  •  vitt»  ou  B.B.  Trai.  v»r 
dom.  8  àt  15  hra.  TI.  235-6882 

-  prop. _ _ 

PENHA  -  Vende-se  reiidcncle 
de  lu»o,  3  qls.,  dep.  empr., 
oope..  garagem,  lerr.  I2«30.  Tc. 
R.  Conde  de  Agrolongo  590/ 


H41L 

SOCJAl 


UMBANDA  —  Flores,  rações, 
etc,  loja  4  porra»  acoito  oler. 
tas.  Barão  do  Bom  Retiro  1516 
enire  Grajaú  e  Engenho  Novo. 
275.  Chawra  na  c/31  —  Sr.  An- 
Quiawmã,  Rua  B,  casa  51.  Esta 
rua  inicia  na  Rua  Dr,  Bonlean, 
V6NDE-5E  olicin»  elétrica  c/  I 
prensa,  1  torno  ÓD  cm..  1  pe- 
rotip,  I  tunga  e  40  Induiidoi 
enrolados.  Oficina  monlada,  to¬ 
das  ferramentas,  lo|a  e/  con. 
trato  3  500,00.  Av.  Merlll  3  897 


INItiG 


IOJAS  —  No  bairro  do  C»|u 
Rua  General  Sampaio  nÇ  71 
-  Pronta,  para  entrega  Imedie- 
la.  Preço  Cr|  110  000,00  flnan- 
dedo  em  60  meaee.  Inf».  em 
A/eaçrlIórioa,  Rue  B  renoa  Airea 
68,  219  and.  Tel.  224.2322  ft 
Bereta  Rlbolro  295-B.  -  T«la  i 
237-3606,  235-3822  •  255-3081. 
Av.  Ataulfo  de  Pelve,  765-A. 


UEV. 

SÍRVIÇO 


OUARIO  EMP 


COPA 


COZINHA 


Tel.  267-9957  (eté  21  hora.)! 
Uma  oferta  de  H.  C.  COROEI. 
RO  GUERRA  S/A.  CRECI  2075. 

LOJA  »’/  MlOnil.  viiie  —  CrS 
Var  R.  TaJxiire  R|. 
belr»  32,  chave,  c/|r.  Naltan 
n»  nf  86.  «ala.  2 S 4-640 1  _ 
25*  4258  D.  MARTINElll,  - 
CRECI  3407. 


....  -  lllUffOUl  (/|8 

vi  J  v"hi,h,L*1  11  «M 

Var  Binou.  SSo  Ranafo  116 
Tr«t  34Í.M29  -  Cond. 


VINOI.SE  »apar«r(a  conierloi, 
barata  «  boa.  Rua  PJnto  Gu«- 


13  pavimentos  ■  playground  elevado 


Caias  e  Terreno» 


VENDE-SE  um  poaf»  d»  gasoli¬ 
na  cora  boa»  condlçsea,  bom 
lucro,  lam  já  da  companhia 
um  •mpráitímo.  Vando  barato 

-  Av.  dot  Italiano»  n®  S14 

—  •.  Miranda, 


102,  Penha.  Tel.  230*1949.  NU- 

NES-  CRECi  762, _ _ 

ÍAMOS  —  Vendo  no  melhor 
ponto  de  Ramoi,  ampla  «e»l. 
dencla  em  lerrcno  de  600m2, 
junto  •  colégloi,  uníveuida. 
de»  e  clubo».  Rua  Miguat  Vi- 
eira  Ferreira,  304.  Tel.»  ,  .  , 
230-5253.  ’ 


A  RUA  AQUI0A8Í  805  e/_ 34 
IBalrr»  particular)  Maia.  _ 
Vando  rea,  nova  luxo  vaiia  c/ 
var.  talas  1  cop-cos.  banh. 
compl  dapi.  quintal,  garagam 
•r  refrig.  ele.  Enlr.  40.000.00 

-  Trat.  PREDIAL  IBÉRIA  LTDA. 
X«'»-  .149-1622  e  249-4231  _ 
CRECI  1214. 

Á  RUA  BICÜIIA.  léO^Tvendi 
reald.  vatia,  luxe.  lerr.  13  x  43 

-  e/  (ar.  var.  2  ala.,  4  ql,. 
cop.  coa.  banh.  comp.  4a»t. 

In  OH. ÍT»  PL  i.3  Enlr. 

40.060,00.  Saltar  R.  Dana  |q. 

!■*"•<  *w  -  Ondq  começa  - 
HS5.  WIDIAl  IBÉRIA 

ITDA.  R.  Diaa  da  Cruz,  127  - 
*9  andar  -  Melar  -  Tel. 
HM41*  *  5,,  é23*  -  CRECI 


co  preço ?  apenas  Cr$l82,000 
facilitados,  sem  juros  e  sem  correção  monetária 


LOJA  NA  TIJUCA  -  Vendo  ex¬ 
celente  loja  á  Ru*  Marlz  e 
Barro,  nÇ  554.  Tralai  na  VI- 
MAP  Av.  Rio  Branco,  1S6  gri. 
1302/3.  Tela.:  222  4333  - 

222  4424  -  252  8820  CRECI  - 


Vendo  armazéns 

Vários  tamanhos.  Zona  Portuária. 

Tratar  á  Rua  da  Assembléia,  93  sala  1504. 
3030.  Sábado  e  domingo.  Tel.:  268-4196 


VENDE-SE  OU  ALUGA-SE  - 

Padaria  com  lanchonete  motivo 
viagem.  Eitrada  dn  Gávea  523. 
largo  do  Boiadeiro,  42,  Sr, 
Carrara. 

VENOI.SE  bar  õ  paitelaria  ^ 
Rua  TalIandía,  254-B,  anflga  Rua 
Na|a  em  Bri»  de  Pim  -  Otlmo 
negeeio. 


MADUREIRA  —  Vendo  ou  alugo 
lo|«  com  moradia  em  frante 
a  eitaçáo,  Ver  a  tratar  Rua 
João  Vicente  25.  TaU:  392  0409 
e  229-B357. 


GOVERNADOR 
E  PAQUETA 


ATENÇAO 


-  Vendo  ip,  no  Jar- 
dlm  Ipiranga»  lunlo  a  praia. 
Sala,  2  qta.  banheiro  emprega¬ 
da  c/  garagem.  Ver  R.  Adol¬ 
fo  Porio  500  tpr.  102  c/  o 
proprietário.  Enl.  16  mll  pret- 
feçõe*  700  1/  |uroa.  Ilha  Gov, 


TUUÇA  -  Venda  laja  tameaciel 
</  l.lOOml  ne  R.  Cande  Dan- 
fim,  47»  </22n<».  d»  fmita.  A 
malhar  na  balrra  em  »xt»lan»a 
aanla  camarclal.  Trattr  ã  ID- 

Fs.ce,w."7l,r T,L  Jí/4U* 


1.214. 

Á~R-  dias  da  cruz,  mi  1  30 

-  Vendo  ceaa  luxa  1  par.  c/ 
3  **'v  ?.  q«  cop.  caa.  banh. 
compl,  dep.  |„.  •  -„in„|  _ 
Enlr.  45.000,00  ,/  Igual  ao 

V*.'"  «fBIAi  IBÉRIA 

átençaò  eng.  dentro  - 

Vl*ir  0  a5#l*  lu*°  c /var. 

aalfo,  2  qta.  top-coa.  banh. 
ÍSUÍL  £***•  maefntar.  -  Enlr 
15.000,00  —  Rua  fernambuce. 


rEREEOPOLIE  -  4  lote»  da  Nr- 
rano,  localizado,  no  Rarque 
Varglnha,  19  Dltlrlfo  de  Tere- 
aopotii,  a.rão  vendida»  ara 
leilão  ludlcial  pelo  5r.  Jaaé 
Eduardo,  prepotlo  em  exerci¬ 
do  do  lollaalro  Affonao 
Nunoa.  auarta-felra  20  da  ao. 
torabro  da  1972,  ia  16,00  ht„ 
no  aou  eacrilórlo,  k  Rua  do 
lavradio,  40.  Mala  Inf.,  tala. 
322-3111  .  343-2211. 
lO-PEIROPOlli  -  ’  Vendo- 2 
lerrcno»,  l.  9  e  10  »  500  m 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÓPOLIS 


PETRÓPOLIS, 
TERESÓPOLIS 
E  FRIBURGO 


Firma  de  Engenharia  compra  plano,  fácil  acesso 
em  zona  industrial  com  metragem  mínima  de 
8000  m2. 

Propostas  para  portaria  deste  Jornal  sob 
o  n.°  C-006803  especificando  tamanho,  localiza¬ 
ção,  preço  etc. 


NOVA  IGUAÇU  -  Vende-,.  „„ 
frace-aa  ótimo  prédio  teildsn. 
alei,  aatlle  moderno,  em  final 
da  cenilrvçio,  no  cantro  da 
terreno  de  m/m  1  OOOml.  lo. 
tal  aaudával,  ctanfeilanla  r 
apraaivel.  Tr»l»r  na  Av.  Co- 
rond  Franciu»  Soaret  Ué,  5:. 
Jaaé. 


Vando  »p to.  na  pral» 


FETROFOUS  -  Vendo  catn  c/ 
tl.  R-  Simõo  Bohvai  256  Vai. 
Parai, o.  Fr.  232-4941,  222  5507 
CRECI  70  Léa  Rol,. 


NITERÓI  E 
SÃO  GONÇALO 

fJTEROl  -  Vende.,»  lerrano  ã 
Pr»ii  de  Icarai  51  com  7000 
m2.  Pogamenlo  Facilitado  etn 
18  meie».  Trater  em  H.  C.  COR¬ 
DEIRO  GUERRA  S/A.  Rua  Bue- 
noa  Airea  68.  219  and,  Tol.: 
224  2322  —  Rua  Barata  Rlbolro, 
295  8  -  Teli.t  237-3696  '  — 
235-3822  -  255-3081.  Av.  Al*, 
ullo  de  Paiva,  745-A.  -  Tel,. 

C|7M75  CR£- 


'  a'®,-  1*1,  coz.  banh. 'cer, 
236*4074  1,1 1  Nlt'  23341  ~ 

CAXIAS  E 
S^JOAO  DE  MERIU 

VENDE-li  -  Area  com  63’900m2 
-  Em  Duque  de  Caxh»,  500 
melro»  Estaçío  Prlmavara  ao 
Imo  da  Rvflnarla,  com  luz 
e  fotç*.  Preço  Cr$  6,00  o  m2. 
Tratar  ã  Av.  Ipiranga.  1147  — 

q?  oti?*''  f/93  ~  . . 

35-9841  _  5.  Paulo  -  Capital. 


RAMAL  DE 
MANGARATIBA  I 


PETRÓPOIIS  - 
Innlêiâ  ótima 
falte.  Ca»a  u 
•  airo,  placina, 
madâ.  f«.  231. 
CRECI  1675  - 


Vando  Faianda 
prop.  Beira  «»• 
da  —  (dam  ca* 
plantada  a  gra- 
1981  232-4518  - 
Malhaai.  (C , 


OUTRAS  CIDADES 


VIURIQUI  -  Caaa  avanida,  no- 
ve,  24  mil  6  vlal*  eu  8  enl. 
*4  preat.  1  mll.  Tal.  2584519 
«u  aluía  700,00. 


SERUI 


□  J  A  ,  1 

1  U  \ 

FAfíHO  1  \  ! 

HQnj 

I 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


-  r»  Cid„  CIASIIHCAOOI,  Jornil  da  lraa)l,  damlnia,  1M-7* 


MOVEIS 

AIDGDEL 


ZONA  CENTRO 


faiima  - 

kll,  r  banh 
d».  47.  «i 
C/twrl.  IN 
UCA  - 
322.56J7,_ 
FATÍMA  - 
cci.  banh. 
me,  114  t 
no  terraço 

Hl.  ______ 

EÂTlMA 


li>  1  nwm'a«  .  ,  — —  i  ii  - - -i —  I  fo  I  r#IAr  RUI 

„  AltfOA-M  IÕÍTa  Ru*  RUihualo  CINTiO  -  Alugo  Av.  Pm.  An.  I  Jpd_  ltU>  2}| 


FAIIMA  -  / 

toi  Coita  Bi 
âchudo.  A| 
••I»  quarto 
lana»  CrS 
meias  chav 


m  1  CATETE  E  WSm  EC^‘5 

«i.  c?»  aw.oo  FLAMENGO  jm-ww.  a».  »■ .L/Ji-J: —  <op,  <■/  ww-je*  {.••  cÍííio*/irl'-1?/,íóaA- 

háv«,  c/  portal,  riFWItnww  „  7)0  d.  J  ban.  »oc<alt.  I«dim  inverno.  Rio  Brwto,  37  -  •'*»  _ 

‘JSTÂA  tms  -  .....  «.-na  «A-WÍ**  , 

òüffiÃgwi  s:rA*.íi."X'.”d.».í  áí . miimt"K'  asp &:  ** ”  '«Tic Saara: 

;AO  DE  BENS  dependlncas.  (.havei  com  o  - — - "  “  MOCA  morando  »ó,  precisa  de  c/2  qtl..  «l«  «oi.  Btrm.  • 

iU  no  ciniro  p/  poftilro.  Tr^ir  *  Av.  Prei.  CAtlfl  -  Alug.  ap.  tàfojk  dua,  150, W  cada.  wm  direltoi.  «J®P  •  ■ »» ° Av^Rk! 

ila.  na  Rua  da  Varga»,  IU6  »/608.  qto.  ler.  Irw,  a  dop.  -  600,00  u  d.mlrvoo.  Sio.  Amaro  Çr|  §00;00  •  tMM^Av.  Rio 

05  -  »/  l  008.  : — *  ’ _ .V  "  iienio  uxai  •  condomínio.  R.  L?;-™  CBt7,e,  Branco  156,  ula  2  302. _ 

>M«lro.  Tratar  Rua  A  ÜIA  CORR1IA  OUTRA  ff  -  $|0l  Amaro,  59/302.  _  uncÃ  "  Morando  ió  dívida  iaiamiioai  aaa  Aluoo 

io  Tal  331.2833  Alugamos  òilmo  ap,  615  da  «iTíTa»#* - A.  ■  '  »  *0  !»__  MOÇA  -  Moranoo  »o  __  _  LARANilIRAI,  666  ~  aiuqo 

CRECI  1  324.  *  ironia  c/ula,  quarto  aaparadoi.  CI^III!1ILB7  fJn0!’1®  ,*  “jlO  da  d,,^M\riP#r!iTm<iiâm?nSS'  #p,‘  502‘  M  */ 

-=••1-1  .,  -vJ  coi.  banh.  área  de  serviço.  o  ílh,/  *3/  0  fu^in  ícoa*  f®IÍ«Lrâ  VJ*2*  dap.  compl.  ampr.  p/  750.00. 

fflf,*  a*1  ív«*í  *  fe»  SkVVsA.fe 

«•  suai.ia.avs;  yy&ar- 


Guimariai  Ad-  -  - — .-.-vr 

ttm  5. A.  Alu-  AlOOA-ll  .p.  MOl 


.....  ...  9.91130  .  939.2180  .«'ug.i*  *  iw,.»  w  . -  «no.  çi  .J  ,'tjO.  1  ,u... _ 

MI..W  u.  —  T— ,  Rlichu.ío  171/401.  Intlwlv*  ,°|U  CINTIO  -  Loja  -  Aluoo  c/«-  IOAÍ  -  ItmJoi  Guim.,*«»  Ad.  d.uaXll^.o — fim — da  trf 

..  op. 11. monto  «m  u.,  1  domlnoot.  CRfCI  440.  ropfMPM.JO»».  •  pr0».  X®<ti2.  V«  Ru.  ion.tlor  inlnllti.tfo  d.  4.m  S.A.  Alu-  ^y0*'.’ ' u ! P; . , x h..n i 

-CkJTBO  .o.i'..,  •!«.  V.I  »  *W.  o  .  f  u%Vo  534'^-83- - - - ;  romp*u  40  Inl.  743  8S30.  CRE-  o.  1/  1003  d.  Ru.  Mé.lto,  2!  , ul.  J  alíf  .  d 

L.BNIKW  lu.i.  n»  «  o|H.  *M.  c>*-  'íiyüt  r.,.A*,,'.°;..0  Bu.  Gul.  AIUOA.M  .  Ml.  com.rtl.l__  ./  Cl  2102.  149  0*  IronW,  Ollmo  ponto.  S 5/?.m?;*.íí  *’  J  q 

- -  OO.V.  MU.  Trila.  *  *»•  Tm-  300,00  m.U  no»  t.l.loo*.  frontt,  p/oicrlt.  d . Ml. o  _'À I uan- V.Ti“t nm“ b. .  Clnv.«  c/  poil.ilo.  Tr.l.r  Ru.  >.h*i,!_c'Porl: - - 

ffU0Ã4r'-_Ãp.9  3  007  RU.  2!  "n.  Cm.  1»™«*  -  í*""*  *5í?"iJK,«W,T.«í;  d.  Si  44  »ob..  Arco.  D.vld.  'ih.irf  ílw»  W*o  1  Btíl  cmI.  C.tmo.  71.  49  -  T.l.  331-3633  AlUOO  OUARtO  mpblliodo 

SMM.ni,  77.  com  au.iio.  il-  514X110  ou  31***06  ttm  Cop«ib»n..  644  ÀIUOA4I  mÍÕ  e/  l.l.lono  0/  n!l..  Al^gu.l  340.00^?  um..  oOjjljMO  -  CRtCIvl^^  moc.  flgo  rr.b.lh.  lon.  p/t. 

I..  coi..  btnh.,  v.r.ndl  liou-  Mpbi. _ j - -  _r„u3S_  ttfúchlo.  .Kiliórlo,  no  _  Ç.nlro  Çr$  Ed.  S.nto.  V.hli.  13?  »ndor.  KAIC  CINTRO  -  Alu«.  p/llm  eJ„T^?,,,‘«KS?S 

co.  Vor  loc*l.i/pott»l  ?•  •  «KtTO  -  CA0I  ADMT  IMO  n_  „  '  350,00  n.  Ru.  Podro  Prlm.lro,  Tr„„  A,_  Alml»,  Barrom  07  cmdmcI.I.  c/Mm3  0  gr.  C-01,  JíL-JSJlíI1. 


,NTOS  4  ,*d0,i  ''•'•"d",  binh.lro  com-  MO.oo  w«  »•  Av  Ru|  t0^p,_  ,mpr.  „/  530, 00.  Trl. 

CBEC'  tt,o"l,t..M,c/n0Alt<£NCAR  PgS.  «O-  ^ 

nBSüfi  4  c,'.A-.ídv-  ui  SSSSl  ■m-  V...o-nr. 

II  -  S.l.  rpECI  1.371  .O  07.  Gf.  301.  T0I1.  331-4403  Sp,r„  Cíb..!,  43/403,  «pr.  c/ 

foi  no  lo-  ^  «o  221.4850.  Ora.  luli  ou  Naw*  uj(  2  qta.,  c/  arm.  ambu- 

_  |K ASA  -  Aluga  aptf  4C6.  R.  too.  _ _ _ --  tido  «  dapandendi».  Vir-  no 

d.IrãnTa  Paiaiandu,  156  ^  SI.  2  qt».  praia  DO  KAMINOO  N?  f8  local  chavta  c/  porttlro.  Tra 
Ahr.niM  Harti  comiji  amor.  arm».  em-  innt  Franta.  2  Miai  iar  lal.t  721*4571.  _ 


BOTAFOGO 


Onp».  cornol.'  rmpr.  0«f*oem,  Anlonlo  C«lo«.  415-3?  p.v.  _ _ _ _ _ 

relolono.  CrS  BOO.  V«r  c/ps.j.  J«|i.  3.l3.  3N_ou  353-1334.  AlUOO  -  Aplo.  433,  oint.do, 


E»l4c*o- _ CENTRO  -  Aluoo  u.g.i,  rol. 

ALUOO  -  Ru»  do  Rlithuolo,  334x163.  Ru.  Tt.iro,  7-2 
241.  Apto.  401.  Frcnlo,  «4lt  md.r. _ _ _ 

SSíS  cintro-  ap., 


IBIrO. _ _ _ —  i-, - ;-  ~T7n  i .  mooillMO,  tom  J  ,  63/05  ».  /UO  «mpi.l,  I.,  10c 

ÉiMtRÕ  -  Alugo  u.g.i,  rcl.i  FATIMA  -  A  .ug.-M  .P^O  M.  (4n|c(>1  ,  r(m,„  _  7„„f  tcl.  333.9303.  34.  I.  14, 14K. 

SÍ5143.  Ru.  I..IIO»  7-20  ICK^k  «JpàrSSrJtZ.  liggL. - , - 95-3-  CÍNIRÒ  —  Al.  l.lt  lÔÕO  — 'CqO 

«od»r. _ _ _  ^  tv.nh.lro  da  «mprooKÍi  AlUOO  du.i  i.l.l  c/b*nhr.  5  p(t0C|K0  54  _  Aluguel 

-  I  «;,.oTm.  Ve.  c/_  O  pa.i.lio  «8M-  ^.rb!  «OrWjniU  !•»«.  JmMpJMO. 


e  quMio  I.PM.OU,  •  CENIRO  -  Apl.  ?'=■■  0„»aem.  Vc.  c/  o  porulro  n«.  m  e  w,  ».  4jo,oo  rntil  u»«>.  Trotar  pku- 

plmo.  Aluguol  I  Mlitlo  o  0  th.v«.  n.  Av.  Auou.10  J  ?u.  Ánd-4  Cv.lc.níl.  I5Í,  W/37.  Ch.v..  po,i».‘*-  VINCIA  -  lll.  22I-3707.  Ch.v.  ÇRKMJ 

mil»  I Vor  cj  ovtc^a  Sfv,l0_  564  .pr.  III.  vnidoo  4  _  b|0<0  A.  Tr.U'  450,00  cmF..  tfijRi  °(g  R»/  ipcjl,  ÇBEÇI  160B. _  KAIC  CBN 

Pedro.  TrilM  24,.t#lr4^depol»  M|  nt  me»m.  ru»,  .*lg»  »»  ”  JOAO  foRTES  ENGENHA-  nr.no,  Av^P.  ^V.rgij^WO,  »/  - - - - ;  |«»  205/4 


dw '•i3"'S-«T  231  2487  c  tt,"' 
23U3C24.J?{g_3,60l1_  J.”gÍ  _  MÍ 

ALUGO  -  Ollmo  apto.  1.003,  c.  m  |0I  , 
R  Cario»  Sampaio.  246  c/  »U  l„i 

q*.  cox.  banh.  varanda,  «ic. 


•ot.  na  me»nn  .»#».  — * —  __  jqao  FOKtto  cwvacrunp»*  «•-•••«  ''Ákn"  rõ-^r_innã  .......  . ,  .  Bl  205/6/7  c/»J.  çox.  oan,  na  JL. t — —  aallo»  banh.,  cox.,  dcn.  compl.  inenqo  tal,  2B5-0590. _ -£i - tz — irvL  p..«  va. 

fiador.  _  dTa  tL/A  S  Ru»  Méalco.  21  -  712^J1__2fpL_Ç^acl  J006.  _  CINTRO  -  Alupa-io  na  Av.  R  o  Rü>  Vlnla  da >  Abril,  28.  Chave»  ALUGA  S!  -  Vaoai  rapaxot  tra.  ^,0™  Ribeiro.  35/5)1,  cHe-  nitiúam  ii  .oi?  AlUOA  Í1  - 

vmms  BrSémã  grâsAj» 

»*■„¥•  rSfiíS  “pcísS'aK  •sntLiíf  wí  .àwg-a^VSjm.  ■aLraas.Tr-Jt  -rssá. tsw-*8s  'ttsrugSTs.fg  .ar? ««.  T 

AmollO.  1.41.  Soa.  Djir,l»»jll7/  991.cn]  CRECI  1»74.  ÍÍÍ  °521-1B14.  _  ou  iep,r,d.i.  dlvenoi  «nd.  Rua  Mé.ico,  110.  Ollmo  loe.l.  oer.do  «  r.l,lon«.  Trotar  rol.»  e/  „,p3ni«bilid»de.  230, C0  «•  flamengo  44/408  Ch.v,.  Ej,7cla,  p:  ,/SOó.  Tel.  224-M07  2  qt».,  coilnh».  b.nhalro,  eh. 


634  -‘Tel.  242-0180.  BRUNO. 

CRECI  3030. _ __ 

ÁLUOA-51  «O.  405  d»  Av.  N. 


CiNTRO  -  Alugo  Av.  Gome»  q^jC  -  CINTRO  -  PmTTÜ 
|  Freire.  740  eplo.  cemi.  •  ra,idoncL«’>  *lug«mo»  e»  »0'c 

Vil.  Cheve»  pori.  crS  35u,oJ  )oi  .  1M  d,  Av  ge„,  mi 


eu  icperede».  dlveno»  .nd*  'Ru.  M4«ieo.  110.  Ollmo  local,  gerido  «  relelone.  Ire 
~  .ei  .ri  o  140.  lril.r  n«  »•■  Chovei  c/porielro.  Trer.t  Ru»  533.5337  _  Intel, 

0,'  d.  Quir."^  n  ..lo.  rn  rOJA  CENTRO  - 


da.  larga  Machado  21.  B01» 


com  o  poneiro. 


r  ,M  deTv  B ATur.  ÃWÕÃST^ChÍSS  d.  ...» 


S-Td.  Fitimo.  73.0,».»  nol  ^Glô' '  cÂsfiTo '  IMÕVEIS^R  ^2  V*.  gl.  conh  kiKh  e  TwwT  U  Oulnif 
local.  7i»i»'i  7i*y-  u.  .  A»»en  blõle,  40  50  242-8045  .  .  Chave»  Dorlp.ro  Tr*r»-  B.-.nto,  135.  Chavei 


.luguel  de  350.00, 


A»icn  blel 
CRECI  22- 


*,V,A  rf  CA  ÍSS?  Danu.  nô  71  CENTRO  -  Aluge-ÍTipOll.nl.  CRECI  J73. _ _ ,  - - - -  .  «».««-  «ru».-..  .9  — » - - -  -  „ 

332  R-  Senador  Den «  n  /  . ,  dop.  Ru.  Ten.nl.  Pj»'  MOCÃ_procur»  outra  p.r.  dlvl-  ,.11.  de  Ir.rM.,  ocupando  mf  L,"d,  k  R  Regente  Fel|4.  52.  c.  k|  ,  1  .  n  I  Te|  banh.  <01.  dep  emp..  de  Iren  15 

Çfít-,.  ffiüiÂ  PBfOlÁi  S/A  1  «'o  M-  C,‘  600-<?°'  V,*,'  d'r  de,peM.  ,eu  ep.riemenro.  r.d,  30  .nd.r,  cem  depender-  *"h“*M*  npu*n0  |0„.  S>f-  N  3  !  8  n  1  O  I  .  lei.  I  OCOOO  m„,  Trr.«r 

ASK!.llílRP*A  r,Bf.üí*1  91.40  durenie  cem.ne  8  *»  H  -  13  ,  ,1(||  333.3453  R.  Riachu.  cl»  ii»«  M»»  apto»-, *3#m7.  #u,  d,  Qu;,And«.  10  ,/IOI6.  227-8584.  2260  066.  Chave»  oçn. 

I -V .,..99  o-  g..chue,5.  - rr;-:.l  VSSMgZ  WS?'«K  ft&À  -  fe/  ifiCOi?  tW  - 


b»n.  Chave,  porteiro.  Tr.u-  ir.nte,  rua.  vam.  — 
Carmo.  27  -  Oo  «nd.  232-1774.  porJtelro._ . . . 


J  .*.,.“  .'1  1  ,£.■  IOJA  CENTRO  -  Passo  AIU0A-I1  R.  Pt  »»*ndu.  100/  HAMENGO  -  Aluge  0  .Pio,  .  aUA  MARQUES  A8RANTII  - 

C9INTi?  ~^IubV*  ,V'"  .  .  9.  1  I  I  IPl  c/  3  »«l«,  3  qucrrci,  2  ,  0„  mobl||.do,  tel.  I  ql>  1  Aluoo  «p.  leterel.  2  mH.  3 

Ru»  Repobllc»  do  llbino,  16.  contrato  COmífClal  hanhe.roi.  eop»-coslnh«.  de-  ,  ,,,  <(l  boiai»,  d.pind.  •  0r,  cop».  cor.  b.nh.  ol.  «mpt. 


Suinle.  Av.  RI*  I  Ru»  Repubnc»  oo  imano,  ru. 
Ch»v»  t.m  o  Ch«ve»  c/porU!ra.  Ir«ur  Rur 


e  224-0402  [CRECI  <-«121.  I  »«.  o  .porteiro.  R-  Volun- 
■  • — uAsniicc  ARi ANTES  —  lirioa  da  P*lfli  fiT  270  apl- 
IUA  MARQUES  ABR ANTc»  M5  Tr„„  j  Av.  p,ll0,(  1,5 

-  >/?08  com  Sr.  lour.lro.  Alu. 


n:ti.r7;/  m_  magnifico  ponto  no  pTd.Vu  2*.' 

centro  Aiua»  «»  iodo  o  i°  Largo  de  São  Francisco.  de  Abr*me»  i?7  3  qta  »•>».  ;  Tmv.  p»ço  «•  23  / 


X  m.»  COIr,  B»»n.  nvpana.  -  qt|.  COP».  C«í-  drihi.  ---k--  «u«l  Cil  5SOOO 

gar«g«m.  Var  Pr.  do  Flaman.  |  724.4391 .  256*611  B  •  236-2P67.  9^! 


AV.  RIO  BRANCO  -  Aluga.» a  1  C|NTRO  Aluga.a  lodo  o  1®  LafgO 


Vtrmelha,  v  »p.  »o  <  M.  ch#vct  p0ri  CrS  390.00  5FR  r0n*Ba»fo»  114  eaa.  d  Rut  Ahraro  Alvlm  33  i  H15  }  ^  d4  0u|l4nda,  “  l  , 

cox.  i60.00  e  «n  1  i  CA5TRO  IMOVEI5  R.  A«-  t®1'*  ,^5144  chave»  ao  lado.  Tra»ar  na  Av.  ..  |flp  .  I  ,  222  6712.  30m2  e  *rau  - 

-  Tel.  258*6970. _ ,  ^^.  40  5°  242-8945  CRE*  1  chu-lo.  T.  732-3344  *n  ^  ^  Tel.  tcScCI  368cS  Mo  W*  n 9  35 

ALUGO  -  ÃplT  c/iin;.  I  c,  _  OUARTO  AIupo  6llmo  Rrn  :47.6: 19  CRECI  J.  262.  jC  .CÇBSLgB  -  LOJA  -  Centro 

firr  1  Dinucfo.  Irenie  R.  V®*!*  ssssaasr- - K*  mSCM.111.  »d'o  amolo  uníco  wcj»  a  *...>4»aíc  .  Am  >a1m  603  e  ctNELANDIA  -  Aluga-te  con-  IAPA  _ 


Tralar  na  _IIA — -ínBn  amÊRICO  166  ALUOO  —  Aplo.  1003  Rua  Lauro 

111.  ap4»  |  "UA  PEORO  AMERICO.^M»^  Mu||er  ^  ^  d|  j 

Sf  'N  8  t  8  n  i  O  I  Tel  b,nh'  C0,S  ***■  tmp  -  d'  1  15  h“m'  2  õu.nof.  »'«l*.  car  b»n.  dtp,  r,Srt.,rt,.'nri 

r.d.  3?  .nd.r,  cm  o.p.ne.n-  Ch  „  5J  ,  1„„,  br.  N  a  t  a  n  I  e  I  .  lei.  r.OCO.OO  mal»  lt»»«.  Tm»  AH(N00  _  A,  Ihí,  omp  Ch.ver  porr.rla.  '7'  , C 93,  ínnv  ,d.  3,  i.  6. 

í“»  ‘r.'  "r  Km' Td  Ru.  dí  Quiund.,  1?  ,/IOI6.  .  227-8584.  33M966  Ch.vr,  n:-.  'Ln^.d. ^  d.  blí.»  R  5.nl  T.,,.r  Ru.  Cogjnl.  «RB»»,  fâ*-  ***»  M,  U.  H  U 

Í23.Í13Ò0-  H..'*o  ..m..,üi:  CINTRO- --  ÀMi-M  205  ioTa~_  Xlu,0  ,/  «Oml.  |=  gT  3^»  »  . .  MM”‘  alfeg  ^0^0  ^5/2M  *W*  -  AUqwW  Wfr 

tOMMA  .lug.  1.1.  1/  tolelon.  Ouvidcr.^M*  °Ch*v*  c/ptrrlr-  JJ7  <5h' *  ^  ***  *  <lr  lr.l.m«nlo.  Ru»  M»th»do  fiamENGO  Alugi-s.  «pr?  t  I  Alug»-ie  «U.irlo,  ’c».  dn  «mn^irj»  wrv 

T*C  jç«c.  3«DT.  _  LãSV^»^.  A,u09  com  «5,.  «  T »  34í:  » 


5E  CW.Í5--  Ao.u?o  -T  «uchunio  r  ,  «55,  : 

,eL_268.5.E7  CS  3C0.  ,  27.  ^  ^RGlb  I  | -»  Wj 

ALUOO  VAGA  n'Fuic»  ns  tgo.  |  CASTp0  ir.rOVflS  R  A»im.  J®'' 

M.ch.dV  em  Prfd-  *«  bU,».  40  SO  242-8945  OtKI  |  ^WrVFLÕÃpÃi 

- r 7~  .  ,  -  tna - n - ;r-r— i„  1  bllírdc,  e/,lnl»co.  Po- 


.  Alu0AM0J 

Alugo  com  5»nt»  Am, 
.r..  cih/i  i  »ep»r.*d3. 


»oro  imolo  un.co  "O-  AIU0AM-SE  -  Ai  »»'»  633  e  CINELANDIA  -  Alug»-»e  con.  lApA  _  A|ug».»e  ul.»  510/11  unajt.  Alugue!  500.CC.  Ch»v«>  106.  Ir*t»r  em  JOAO  FORTES  |  u  f(J„(n0„  Ótimo  «mblen 

P'c  »m?»X  C  804  Ru.  S.:»du..  Cebril.  51.  iurrte.  com  4  ,.l»  c.d.  um.  7,urllM  0«  «p.r.d»)  cte  Edil  1-  peTifrt"  CONTRAI  P.  Sei.  ENGENHARIA  S/A  i  Ru.  Mi-  ,e  f,''™nB°' 

Çr»  00.00  R.  And  «  Çev»ic»ni  .  „c/benh .  priv.iivo,  con,-  v.r  Pric»  Flcano.  55  c'porrel- 1  .  -  BELO  RIO"  i  Ru.  -I»  35  Serembro.  98’  601  Tel.  »!co,  21  -  orupo  202  Tel.: 

75  »oto.  403  Ipe.io  R.  Rlrchue  ‘ma*d|fB,.  Chev.n  c/  ,=.  Aluguel  750.00  m»,  r»»*»-  i„p,  n«  200.  Al.  350Ã).  ch..  ^,.^5]  CRECI  2353.  352-1943.  CRECI  J-3II.  „  _ 

»•»  1  .  .  <  nLarfiaj  iâârt  . . í  njFiivin  1  r  ij  •-«  — — - -  ■■  . — ar?  1  •  "  ■  1  Casas  ©  Terrenos 


1  ■  |  nepir  ro.  Iní.  252-7684.  IMO-  Tratar  fel.  242-3740.  I  yç|  na  poriaria,  Inl.  p/  ial.  _  a«  fiOl  tln  Ruu  ,  ,  r, 

OUARTO  I  VAOA  p/rep.i.  mç-l  BUIAR|A  PILOTIS.  CRECI  CFNIRÒ  ^  Ru.  Republic»  do !  32218382_id._2.J_6.;delril.  Eujébiq;  “  J  ,/  3  KAMV3°?.,-  ^“sarí  mm 

bllíldo.  c/»lnttco.  Poae*»e  dl.  I  1371  ijuaho  Al  lobrclola  206  -  I  .Ai*  un  rPNTto  —  Tranaf**-  j..  1.1  •)  nu.  a  banh.  9°*.  ap|.  *  2  V 


APT.  1(1X0  -  3  quarto»  c/armi- 
rio.  rouparta,  3  banhalroa,  dep. 
empr.  garagem.  2.500  mal» 
um.  S,  Clemenlt  279/602.  VI- 
»Í!At  no  local. _ 


llbano.  61.  lobreloja  206  -  lÒJÀ  NO  CINTIO  —  Tranafo*»-  veraoda».  1a1„  2  qi»«.  4  banh.  2Í5V  »aleia  2  banh».’,  RÚTUPÍRANOA,  133  -  Aluga-**  ALUOO  -  R*  Bwtotemtu  Poríf; 

1.  Alugem»  grinde,  »Uo  ■»  JIC.  „  e.nlr».  c.m.r.l.l ,  »om  l«-  let„|t,  {  empreg..  I  banh  «8*15  ,  ,„«o:  3  glo»,  gde».  ..  »  opto.  204  CrS  M0  c/ 


p.u  fln,  'comerciei, .  Aluguel,  ”,  0.m»  F.olr.  1T5-B  L  Arti  5-  Tencue,  g-  ^T*1*  “TnGLO^MErTcaNA 

Crí  600,00  el»«».  Chove.  çF  _  f,„  313-1610. _  Tegem  quinul.  Aluguel  d.  I'í¥,„  AN,lg,T  «ECÍ 


domai*  dep*.  Chave»  porieíro.  Cí*a,  l  filio,  3  q,0*F 
Tratar  ANGLO-AMERICANA,  living.  i«rd.m  .nverno 


relefone.  V/  no  local  dlir.  até 


o  porteiro.  Traiar  IMOB1LIA-  .  ..i.  joT  —  r  w 

r  .o*  An-  líu»A  ijSajgy-  Jaa  .Sã 


gr.  Idio  ae  ai  v  ÇKtC.1  44. 

»  18  h«- - — - — ,  COROA  REAL  -  I 

AlUGA-Sr  Alv.  Mem  dt  Sa,  171  307  pça>  Aguirrc 


_  regem*  '  guint.l.  AUrguel  ”de  ^853  CRECI  cimp.'  em  c«.  dep.  emp.  ütj.  12  h,„  dom.  ,p4.  13  h»_.. 

d.  3.500,00  -  Tr.ur  Tr«v.  Ou-  2SS  2853,  *s>v  em  10d«  c„e,  2  »r  cond.  MUGA  Sf  -  P/  550,00 

.mo  . II  J-J48J.  _ _ , —  ,  .  »  Mi  I  Rui  ICTD  A  (V»  O  A  DF  n n _  41t  ..» 


- - —  .'.lê  eoni.  ben.-  kltch.  Ch.v»  *l,  *|1J*4,  c'h.M.  n.  «I»'  AtUndeg»  n?  t08  -  4?  4"-  ““pQ,9.a  Tr.ror  ‘  PRE01L  IMOVEI5  AfJA  _  'Alug.-..  ep.  M 13.  «'•  'JfyjígS?,  "nn? C  A  0  ?|BA 

Aluge  «pto.  poriBrle  Treter  Ru»  Con.t.nT#  ...  J..r,:.,  d»,  -  Tel».r  221-7992  *  •  —  . -9 A  R  ,  3,6(110  Olonl.  72  0*9,9  LUbc,  IB4.  c/»»l».  ot.  NACIONAL  LTOA  Alug» 

,  Cerdft,  47.  R,mo».  33-A  T.l.  357-1854  8NB.  jll.  M^rmOMelt*-  _  33, .3334.  Enlre  11,30.  1B.OO  9^,55  _  333.9990  ku  KijsK.  c/bojt.  Ch»v.  I  6*‘mo  ap?9.  c/garagem,  «rlcri. 


SZSSFjSXttt  ã  ãserssgg  •&j£jz£JSZ  *1 

.feVteg - VbSf  irrtrfifíhífflW  rSTmfTttt  ,« 

a.rini  UF8C  ._»  1  Mil  rnnl.  'el*  ««iX-VOO  -  —  { lunr  afi  «OlO.  301  Slf  t> _  I  r\n 


ALUGAMOS  ,pt.  IW3  «ont- 


favor  no  aplo.  301  alê  I 


231.3724.  Entre  n.40  o  to.uu  ,  -333x655  -  223-8990  ™  “  i  7  Knh  c/bo«-  Ch.v.  6t.mo  »p,9.  c/g.r.g.m 

- - -  —  223-5230.  CRECI  U25.  ^A«jr  _AUX.UADORA 

CENTRO  —  Alugam  ic  diversa»  _  £dillc1o  Belo  Rio  —  ÇREOIAl  5  io^d-  9/11  e  mármore,  corinha.  cosa.  dep. 

tala»  para  comércio  ou  pequena  200  _  Alugamot  T?’/i9UKc^V*1  242-606^  empreg.  área  axuleiada.  Tralar  I  ARAf 

_  indú»lrla.  A  Rua^  Frei  Caneca,  ™  loSclo  cool.  de  »«la«.  12/17  h».  Tel..  W4pQ2i—  -  _  Av  r.  Branro.  100  *1109. 

_  CnU.Mrfp,  TfAtJr  Oia  ie-  1  *m  '•*  l0.CB»  .  llt _  A  01 A  _  AIlanJL-L»  OU  VOnOÍ-.í  1.»  >1,11112  fOE  II 


fene  em  toda  caia,  2  ar  cond.  alüOA-SE  -  P/  550,00  Ru* 
5  8  ADMINISTRADORA  DE  Rofn.n,_  635  4pt.  202, 

IMÓVEIS  LTDA  -  Av.  Copaca-  3  3  q|p,„  cope-coí., 

ben».  435  lo|»  *T’  -  *«'»■  depd».  emprag,  Chavta  no  lo- 
256-4276  -  2  3  5-477  7  -  3[  _ 


mármore,  cotlnh»,  coo»,  dep.  m 

empreg.  área  »»ulei»da.  Tralar  I  AR&NJcIRAS  C 
-  Av.  R.  Br.n:o,  108  ,1109. 

Tel.  247  3437  -  222  8275.  CRE  £OSME  VELHO 


ALUGA-SE  -  Apto.  Rua  Prolet- 
,or  Alvero  Rodrigue»,  337  apl. 
401.  la.  loufio,  3  quarto,  com 


ALUàA-SE  ap:9.  Anche  C»v»l-  tfpoii!”  ImSShUArÍa  VAGAS  ,  querto»  -P  /  mo  c «  -Hoeir^r  13.00  —  ^"‘'Àlu^.^CrJ5  SM^  Ch.ve:  mnlhor  pt 

r».  CSEC|  J-3,y  r.n.rr  sxí  iz  *«.  ~\ê%± 

Ím.»  _ .'már-a:  CiNTRO  -  Alg.  p/llnr.  come,-  88  «b'-íd-°- -  3„  Vh^í' “ooe?íí“o  .*  CINTRO  -  Alugo,  étimo,  .nd.r  P*«*;«m 


i  Rui  Acre.  55  c/banh.  „rar.  PA55A-H  «omraro  «  242-4060. _ 

no.  Alug.  CS  30C.M  Ch„ve.  mrdho,  ÍLÕOXSE  ap.rt.  30*.  R.  An- 

c/porlffo.  Tralar  IR1GON  -  5  .  drajA  Pertanca  46,  Caiaia  - 

jch  253-6590.  ICRECt  JjZZj.  8|Mo.  ,  ..I,,. 2  ,H.,  dap.  emp,.- 


ALUÕÃTsi^Tmp  nurr-a  mcb,.,  \ 

*dl  rt  í  .  aU  r™  Fre «hr.du  váo  -  livre  c/apro» 
EÍüS»  ,c"'  A'-  G-nC1  Frc  '"  200m2  com  banh.  R.  Sacadur, 

^4/52o _ —  Cabral,  371  Chaves  no  local  | 

ALUGA-SE  Apirumenrp  conluql- I  *BLÍ?P®l,l1,fR}Al  ^«A£1«CA  “ 


Casas  e  Terrenos 


Casas  de  quarto. 


TraUr.  Av.  R.  Branco.  103  ^ra  «o  “ 

»I109  1d  742*3437  2564442. - - - — r- 

222-8275  C3ECI  J-150.  1  ALUOA.SE  ap».  2  QUarios.  »ala, 

'  Quarto  em.preaada.  2  banhe.ro». 

FLAMINGO  A1oga-ie  ~  R.  p;nh©ro  Mschado.  51.  Apto. 

Hcnorio  de  B^rrct,  19  ao.  106.  ^08-  Traur  225*9205. _ _ 

»!.  o»-  b«n-  compl.  arm.  emb,  ^ptA~S~Muaê-+*  «p.  1701.  Rus 
l"l-  232-3929  eporr. _  ;  com  2 


I  AD AKIJFIRAS  E  40,a  U'  loc4ílov  «fWiflOi.W"1 

L  AKMpIJCIISM^  6  armárloe  embuudor,  aala.  2  ba* 

fAÇUC  VELHO  nherfos,  cozinhe  e  dep.  com* 

LL/jIt\Ç  vcwnv  pleta».  Cheve*  com  porteiro. _ 

- - r-n - - - rrz  ALUOA-SE  -  Apt9.  c/l  P-  1 

ALUGO  ao.  ha,l.  «ala,  qto.  ,  Jop>  e  mAit  deoend.  Alug. 

c/arm.  bar.h.  cox»  dep.  emp.  e  fêMl#  54O.CO.  Rua  CapáiLo 

R.  dA»  laraníelras,  36  ap.  007  5,|cmgo,  38  c.  2.  A0t.  202 
c/port.  Tratar  Billencourl  e  bar-  y?r  d»  icgunda  em  dienie. 
rc,  Imòvei»  Itde.  *•  í,5v,erlp*  aiuGO  .'um  vaga,  p,r*  mcc«> 
Sllvelt».  RO  -  <>3«'  oue  ,„b,lhem  tora.  Trotar  do- 

255-8442. _ _ _  mmgo  »  um  mi»  d*  depõtrto. 


rc,  Itnovor,  Iiua.  n.  "Y  3  ,  AIUGO  -tuil  vaga,  p,r*  mee» 
Sllvelt».  RO  -  <>3«'  oue  ,„b,lhem  tora.  Trotar  do- 

255-8447. - - - -  mmgo  »  um  mi»  d,  depõi  to 

ALU0A.SE  «pt.  2  fluarro».  »»l«,  RoJ  p,rtnj.  ,(  ,0|0.  5.  Botalo- 

auarlP  empregada.  2  h*nhe-ro».  po  _ _ 

Pinho  ro  Fliudado,  “  |  ÀIUOA-St  -  Apto.  401.  Ed. 


BÃIRRO  DE  FAIIMA  -  Aluge-»»  908/IO.  ’  TeU.r  221-5043 
loje  B  de  Av.  N.  Sr»,  da  Fáti.  222-5814. 


\72  «0.  703  esqu-na  de  Frei  CENTRO  —  Aluga-se  R*  de  Lapa  003.341  J.  T,íi»^^7Cl<iefMmbro  n»  BI  — 

Á.,.,.  300/602  at  *1  cox.  ban.  A’u  - -  Tratar  7  Setembro  nv  01 

— — 5 — f - .  _  _  — - - *•  -  —t"  r,i  onr\nn  I  CENTIO  Aluga-se  a  casa  n9  l0o  «av. 


AIUGO  apl?  sala,  2  qti».  demais  _  _ _ 

r“‘l  '*1-  ’A«d!Ó  I  gÜeRR a"s/À."r. 'Buwóa^AhM  •»'•*,  3  ?u»rto!,  dep.  chavei  piedio“  novo!' c/  3  ele-  38-t^O  -  qualquet  tfmo-  PASSA-SI  CONTRATO  -  0e  j1"1  déip.'  “emptég.  relor-  ÀnWójio  de  C»r«lho  n»  29  è‘  12.Ó7  h».  Tel-  2*2-4060; -  | 

Ç*v»teonl».  1  SB  bloco  C 1  »Pt-  ,  43  _  310  224-2322.  "•  «'* .  B,  me-,  3  boro».  v4do(el  Av.  Marechel  Flor,»-  EKASA  -  Alug»  em  la.  loc.  »o-  pr«dt0  c/2  andire»  »  IO|,  mldo.  ch.  port.  Tralar  Av.  Al-  ,'917-18.  Tel».  221-4705  e  v«r  IMOVEI5  -  Alug»  aph 

88 -9209  |  -  %  .  Tralar  Teáif.  227-9357.  no  ciquinJ  d.  Av.  P„»o»  n9  breloj,»  2  «  3  Ijpi’  c/ln»lilaçõ».  Proç*  Trredenier,  m(f _  551,010  90  »/60B  —  Tel.  221-4861.  CRECI  1298  —  J-2B8.  ^  ([  ql  3  (arm.  emb].. 

- _KWL/_N_CRECL L! 22 - _  ..  0WJ??  0.íi.T  t?7  CENTRO,  Alugo  ».  c«e  17  de  ,3,  130  «nd»,.  ch»ve.  c/  o  paio,  351  t*»d-  Lí'.f:  66.  Tel.  48  1799. - .  Tel.  242  6219  CRECI  J.JWJÇ  FLAMENGO  -  Aluga-»e  ap.  701  *J’h.  cm  are»  c/t»nque.  dep. 

LPSA  -  Aluga-se  g»r»gem.  Ru»  l“9»do  "*  R.  do  R«emte.  12/^  puj  R1„hue|0  *g  t/»|,  3  q,  po,Teiro.  Tr.r.r  c/  0».  Con-  comerciei  ^de^  jobtrilo.  A»«  j^A  SACADURA  CAIRAl  pro  i[..,M»  '.r*.  R.  Almte.  Te-  da  Rua  Pel,»»ndu.  93  -  C/  »»•  <mp,  Mcb  l.ado  ounêo.  Ch»- 

Auamblé!»  48  bor  nt  5.  Tr.rrr  S.\.r '..ílif?/?™  '  co».  banh?  e.iraa  -  CrS  £,*»?:  Tal.  232-4772. _  Ç'*.J.s04.í,i^.S#A,!r  "l  ^  "mld.de.  Pr»C»  M.ui.  Alugo  A“fnlJ"A*  «aoto.  708  ul».  2  l„.  4  qro».  cop»  co».  domai,  tmoorl.  «u»  Erteve.  .Júnior. 

AUXILIADORA  PRE0  Al  S/A  “T  600.00  e  r»,r,.,Cha;.  n.^c/16  CENHO'  -  loia/»obr«do.  pãT-  JlTel^-SSO^ÇRECIXiTÒ^  ‘™pp  c/2  e  3  »il«»,e  dep.n-  T,*,  dep.  emp.  chave»  port.  depend.  Cheve,  c/  port.  Trotar  3“  fiiw.  «.  Mí.lco,  LI9  gr. 

CRECI  251  Tv.  Ouvidor  21  4.  CENTRO  —  Alugo  «p.  806  de  .  trjur  Tel.  232-0306  -  CRECI  contnio.  verve  qualquer  IKASA  —  Alug»  con].  314  lergo  dênciai,  pau  eicritir.o  co-  9  J(  Almie.  Berroio  90  PREDIL  IMÓVEIS  LIDA,  Ru»  533  lc!i.  232-9002  ou 

«nd*r  de  9/11  e  12/17  hi.  Te,.  Ru»  Rrachuelo,  81/67,  ?ont.,  ]4]7.  V,.  r  fr,i,r  n.  5»ç»Hu.  São  Franciico,  26  —  ralei»-  »*-  mefC]0|.  Tel.  232-9328.  i/MTB  Tel.  2426219.  CRECI  -  Teófílo  Otoni,  72  —  Tel».  242-2794.  CRECI  1884. 

242-4060. _ co».  e  ban  Aluguel  350  - - «  Cabral  337  c/Albino.  li.  banh.  compÇ.  ep».  CrS_4M.  _  Aü^  V  (C  223  0655  -  223-5230  c  223-B9W  *  ,u.  Wnb,|„  lÃf 

‘oríV,AÍÍ9r,e  <PC„.«}  «  "ÍÍIr&VMCREcTl  '  loilS,  Escritórios  cáfEiO  -  Aluq.-e  .1.  í  20/  V" £g*b2Ò  '  ‘i»  «  r/l  ..!».  . »l.t-.  jS».  ORION  -  Alug.  4  Ruj  -  A$SL  £  *  '«"*• 

^:  ^o.;còr^h  '0^  CENTRO  -  Alugo  ,p  604^.  Consultório.  tAcV  feBV/0l,3',DW-A%  .  A? ‘b^:.  «  'A  SKrf, 

SH^b  ffSr  i  Ê  A-LÜÕA-SE  .obredo  c^  7^  ^pivlm^.  tíS^jf  T  V^Tg.  S5^&  St  tt  « 

1^42^060 -  r;^,cnof*  w  ■.  Vtr *  s?jr. «; 

As7nMnT.  A7ã0'c/Hlt*!P!' »»U  qt'.  CENTRO  -Alug.-.e  i  Ru.  do  A^®°  AD*MIN?STRAÇ  AO.*'  Ru.  Alv.ro  7-426. *  ^ _ _ _ -  «-Mafíno^íí  ^  ”  2«no°  Chàve*» ’ÍSrtJ-  T™'«  uH”0  * _ _  b.*»?'  -*  »»*»■.  ^*fBn**t,h' 

cc:fiinV';\ui’;*,npí::.d,oirn^  r^***1*- ■*****•  TO£CTg5.yK:  «tã 

as?  a-a-rteL-a  325  «ps  r^hattf* ss:  *;vÍ25A“ c'5  svíJtto  -r*. 

t.  ‘t’  L-rTis^^cRic ftj??  omo  de  .At*,  -cenITo  ^tc 

242-4060  r>Ni*n  _  Al„9».«.  «n  mo  rt*  ALUGA-SE  ,/lt03  -  Av.  Troje  CINTRO  -  Alugim  »,  *»•»•  >  _  Puia.i,  ronlrate  d«  grupo  nilll.nd,  ig}.  c/benleltorl»  e  APARTAMENTO  -  D,J._  rj-i.n»',/  -  323-B99D  I  irtidor  roup»»  »  graoda  ba- 

«â®S  feriLí?  &  ^^--rcifSSR  ttfusLwi &s*t  w aarsJr 03  sr  ±.“c.rtí 

n9*  73  c'2  :«U»  copj.*  qic-  v»-  300.00.'  Ch».  porr.  Tr.úr  7  Jrm^Omrldor.  12.  ■  •»-  X_V‘  T.l  !  ‘«*4  ri. 'H-Wr.  .ol.  231-2869.  ,  3»/»  Tr»...  WCI  -  mivoj»  FLAMENGO  -  Alug.-.c  .p, o»,  I  rn*I,t,«».  Tralar  áAv-Tr»» 


uavaicir-rr.  130  n  q.  j  .  «uit  010  T  .  T-)  ,.0-1-)-) 

601  T.l:  242-7864  -  272-6209  '  89  -210  1,1.  2242322.  __ 

-  KAPl/N  CRECI  1122  ;  CINTRO  -  Alugo  ilimo  con- 


fluelt  CrS  baoioo.  Chave»  por-  «NTRO  A^-r,  .  ar.  J  J0*ü* _ g“,C0  'V  chVv'e  sV^.nT  I  98/80. 

Telro.  Tr»r»r,  H.  C.  CORDEIRO  2  tu  Ru,  Br.  Mo  Fd_«.  IB9/A,  c|NlRO  _  A|„go  e.crrrorio  c/  8«'«>-  “■  9” 

GUERRA  S/A.  R.  Buene.  Aire»  <»■».  3  quirtor.  dep.  chave»  |10(nJ  piedio  „0vo.  c/  3  ele-  5BJ270 - — - — — - 

49  -210  1*1.  224-2322.  "»  coi»  3.  9_  -  12  hora».  Av.  M„eChal  Flona-  EKASA  -  Aluga  em  la.  loc. 


-XWLANÇRECMI21 - CINTRO  Aiugoir, mo  çop.  ^  C,qU,  30  »„d»r.  chave, 

APSA  -  Aluga-se  garagem.  Ru»  Ver  com  ówíelro  e  Rua  Riachuelo,  89  c/»l.  3  qi.  porteiro.  Tralar  c/  0». 

Arsemhléla  68  bor  no  5.  Tr.tsr  *  cp».  b.nh?  e  iraa  -  CiS  ^Icão:  Tel.  232-4772. 

AUXILIADORA  PREDIAL  5/A.  Jr*n j»loj^ron»24245^_^  f  (»««-  Cho,.  n»  c/16  étafe"  iSP.BbrMte' 

CRECI  253.  Tv.  Ouvidor  21  4?  CENTRO  -  Alugo  ap.  806  da  ,  T.l,  232-0306  -  CRECI  CENT*°  lo'^r  b  ' 

2«5á!^*^!L  - 

h  ar^S&cT.^'  loj.s,  Escritório.  c«T«Õ^Ãjj^T 

» t;,.;?1  a5*x«  To «.  U  M  •  c‘>n‘u,*í,i”  • 

PREOIAl  S/A  CRECI  253.  Tv.  qui,|ne„.  Chave,  com  porteiro.  m*l*.  " 

Ouvidor  21  4?  de  9/11  e  12/17  Tritir  o,,.  Del»,  ou  Sr.  Ceie,-  ALUGA-SE  «obrado  com  250m  CENTRO  -  *'»*•  “  ■ 

h».  Tel.  242«I60.  Uno  Telefone»  224-7846  o  quadrado»,  |çi{*  I  gede.  Ver  o  ml  Irvro  2  b,nh».  wci. 

* - - - -  222-3220  trxtar  Lavrfd»o,  161. _ _  Camarfno  12B  s»1a  ■OT- 

APSA  -  AtuaM  IP».  eOI  R.  -  — _______  ^.y00  ôiim»  loja  Rua  Carmo  v#s  P®rt#jr«.  Tratar  "ACI 


PA»AA*>c  —  7;r*~  gxda.  Chavas  t/  pqfwira*  ,  FLAMINGO  Aluga-sa  -  k.  p;nt,©,o  MsihacHj.  »i.  i  A1,mV«'  _  ao,0  X01  Co 

soáoo  Av  *  13  ÃLÜOATSÊ  ãploTn»  iua~^ Sen*-  J  Hcn6rio.de  Barro»,  19  »p.  104.  !  m°T^ar  225.9205.__  .«“«*'  “  ^oSii.  61. 

di  Malo.C  41  -  Til.  «íor  V.rgualro  com  «•JjJ®"*'  I  *!'.  JtXJPL?ím*  emb  I  APSA  Aluga-sa  £P-W>1j|ua  i  3  auar10l§  „|a,  2  banhahoi 

322-59Ò6  Sr  Barona.  *■!•»  <*011  quarto^  banhalro.  .  S*  -  laraniOtras  n9  430.  c®n'  2  iodais,  dependências  emprega- 

— . - cotinha  •  dapandencia*  com-  AMENGO  -  A  uga-ie  o  apiP  tA|fl4i  3  qjoi.  2  banh*.  cepa.  da  e  vaga  garagem.  Cr$  950,00 

PRCSIDENH  VARGAS  633  -  plata.  CrS  800.00  mais  taaas,  80l  Bu-  2  rfe  Derembro.  CQZ  dep.  9tn^ti  arm.  emb.  «*•  .  |KU  Chave*  oorietrct. 

_  Aluga-se  sala  1903  dt  frente,  tris  me*e»  de  depo»ilo,  conlra-  ^  /2  qlo*.  «la.  cox»  bimh.  r  M  c  i  o  namenio,  play-grotind.  irAt  ,ej.  243-9811. 

,„.*..*  ,.rtwA  Aiai.  |  boas  condlçõei.  Tratar  CON-  10  de  um  ene.  —  Tralar  lai..  1  C/Alujei0  deccr*trvo.  dep.  «m>  Chave*  c  oart.  Sr.  Cabral  — - 1153  Dy, 

?“V.  ^  TRM22I-320.  RU.  7  SMombro  «ÍTX* 

MSS MÕ~  CONTRATO  -  O.  j'’'',,'”  *dPp.'  ^mprlg*  A^lTífS  ‘d.^ci^íí' rT»  *2»  l'*VV\7 -  í,'r  Vulíil  ADORA  <PrTd'|  A*’- 

prêdlo  c/2  andire»  e  loia  mjdo  cb  p0,|.  Tralar  Av.  Al-  >'917-18.  Tel».  221-4705  e  imovEIS  —  Aluga  apl-  l*. A^  »„  Ouvidor  II.  4° 

c/in»l»taçõei.  Praça  Trredenier,  Bstroio  90  »/60B  -  Tel;  221-4661.  ORECI  1268  -  ^268.  ^  ,  ,  3  r„m.  emb].,  9-'8-  "j-  -/  n  .  12/  J7hi. 

66.  T.l.  48-1799. _  Tel.  242-6SI9  CRECI, -I-J62JÇ  FLAMENGO  -  Alu0a,e  ap.  701  b,„h.  co»  érea  c/i.nquo.  dep.  »"£de  9/  II  .  14/ 

RUA  SACADURA  CABRAL,  pto-  adaLMA  aluga  R.  Almte.  Te-  da  Rua  Pelítendu,  93  -  C/  »a-  <mp,  Mcb iludo  ou  nao.  Ch».  - -  .„,o  õõo~b 

«imldade»  PraC»  Maui.  Alugo  “*‘d>ri  67  apto.  708  ula,  2  l„.  4  qi«.  copa  co».  demai»  v„  por,.  Pua  Esteve,  Jun, o».  *”A  ,T  j^SSidâ^'!»  com 

grupo  c/2  e  3  «ala»  e  depen-  d  mp  ch,vc»  port.  depend.  Chavei  c/  port.  Tralar  39  Traí»,.  «.  Méalço.  119  gr.  Mwqltij  de  Ol*®», 

dência»,  para  eicritàrlo  co-  '  B.rrom  90  PREDIL  IMOVEIS  LTDA,  Rua  503.  Tela.  232-9002  ou  ula  qto.  cot,  banh,  (trclbn 

merclal.  Tel.  232-9328. _  TSlw  ?e).  2426219.  CRECI  -  Teófilo  Otonl.  72  -  Tel».  £2.2794.  CRECI  1884. _  rnvemo,  »mr.  embt.  Chave»  c/ 

fflSfTBBEÃTÍ i^2-T  _ _  K  223.0555  -  2236230,223-8990  ~£a  «ÊÔ.Al  VA-T to- 

conito.  407  c/2  , ala, .  «eleta,  A0M  oRION  -  Alug»  4  Rua  - CRECI  1425. -  rhado  75,  d*  franta  2_ qt'  -  ’*  “dof,  31  40  andar  lei*  . 

banheiro.  Cheve.  portaria.  Tra-  Wath,do  de  A»,„.  31.  *P  -  FLAMENGO  -  Aluga-, e  ep.  901  lio.  ropa,  , q».  2426060  d.  9/11  o  Ifl/I7h». 

daRua  Ceei.  Outra,  26  -c/  «*•  .íi  ALUGA-H  .RH.  k...  .F^ 


oann.  cdz  - 

«mp.  Mcbiliâdo  ou  nao.  Chi- 


bsnhciro.  L.n«ves  pms.r...  WiKh*do  de  A**r*.  «p;* 

i»r  Rue  Conslanfe  Ramos,  33-A  »al«.  qt9.  ««P>*  banh.. 


Alugo  prédio  amigo  tel.  257-1854  BNB.  „7'.  rinT..  Cb.v~  c/  pu-l.  j«|,_  q,o.  con|,  barti.  e  kit.  V»’  f  fiortal;*- ■  •  •  ||íi?r  4  *P,To».,  3  leX. 

nom«.  elov.dktr,  etc.  - .  .  u.rn„  -gj  Tr.ur  255-3466.  (SeCI  349.  “ha»,  c/  port.  Tralar  PREDIL  24522j8°v  2i5-lSS3.___  mbut-  Unl. 

a,  59  aporia»  10  ulá-  SAIA  —  Av.  P-  (rente  2  AlUOA-SS  -  Ru*  MaiquE,  de  IMOVEIS  LTDA,  Ru»  Teífllo  ALUGA  »  Ru»  Djalma  Lll''18.  '  ,  amp|,  vjt»,  ■/  *  mar 

r.,T'',?,  ^mbrC0RE?  Ab-0.í,”  92.  ap-  703  bl.B  Oionl,  72  -TeU.  223-8990  -  U0  apartamanlo  BTS  .  00  1“ W  *p.3 *  1D«  %  C.-I.. 


_  _ _  _  uAiM  Chaves  doM.  —  Tralar  1425.  bane 

úih.  ãlapelãdo  lipdõl  i/  Senado.  192  -  aplo.  404,  c/  p °à r «'^co  n 9 "í 85* i í la  20 10.'"'  AUÍm  27  .obúloia,  CRECI  313»  édifÍCIO  COMERCIAI  -  Aluga-  -  2354855  CRECI  I  638. flÃMENGO  -  Aluaa-u  ap.  201  cação,  todo  pinMd»  »  jZZZZL 

«ei  m&êm  ssn  t&z*M  wmm 


metro»  oa  rr»„  «•  -“>■•'-  225-2441; _ _ 

h'"-*.  7edoMòínÍ»dó,U»  6lao'r  ÃlUOO  APARTAMENTO  ceaiuge- 
'odo.  pm  ü,.?l  r.m  *r-  d.  orando.  Fln.m.nlo  duorad. 


- - - 350.00  mal»  t»aa».  _ 

GRUPO  DE  SALAS  -  CINTRO  JAIA  -  Alug»-»e  4tim»  à  R- 


'"•ã  *;?™  \  SanUna  -  CoíESdo.  Col  blnh9.  CiS  -  Ch»«,  n,  ioi.l-  Trotar,  ,.m  lunrion.m.n.o  a.á  ã.  24 1  7,,  Ilnam.nt.  de- 1  Tr.t'  priíriotá-  !  68  «P.  502  aluguel  CS  .....  |  ^u-oauu  -  uniu.  - ,  n,..--..  ^,~ua|  CtS  SM.OO  p.^de  BÍfafogõ.  484  ap.  510. 

r>9  73  c-'2  sales  coni-  q,Q-  va>  300. CO,'  Ch«v.  oori.  Trafer  7  Tr#v.  Ouvidor»  12»  hi.  ^f*íl  _  "  Te^í  •  1  <orâ"®*  mobifiade.  •'  «?*di-  ,.(#!r',*“i.  Í3l‘-2B69.  i  303,00.  Tratar  SACI  —  !móvei»  fLAMENG0  _  Aluga-ic  ap,o».  I  m’,?,*'ia»»,.  Tralar  á  Av  t'"'  Tralar  SACI  Imiveli  Lida- 

cnv1dr.Sd.  iaoh.  «o».  lembro,  81  a/l  OOO.  ÂlilGA-Si  i  Ru.  d.  Auâmbiá/-  do,  Ah.o*W.,  "  -  T""  |  rionada.  taWono.  »c.__-  R-  |  - • - — ,  «J  *lví?crf %'R  77  I  d.  ! .-.  tocaçlo  de_  ItonlO.  »,R;  mo  Braga.  H5  g-vp;,’,-,3”  7  "•  &M?  A!,v,m'  27  "  G,‘  "3 

banh.  emp.  iera  c/ianque  a»u-  rrajino - Al.mam .« — 36  il  401.  Para  !•«»  comerciilt.  731-ll3j:_ -  - - -  Uruguaiana  n.  5Sj jS.“iB  sim  '  SALAS  Alugam-»e  varr.t  ta-  G’.  1 13^^  CRECI  292.  Ferreira  Viana,  24  »p;o».  704  fonai:  reudenrii  1S7-2™*  •  -  CRECI  292. _ 

lel.d.  arm.  aço  nr»»  r  banh  Cí?\°.,  2’oi.A  >éta  7or  dcò  Chave»  no  local.  Taoiar:  Trav.  CENTRO  -  MARVIl  aluga  !•■»  822/833  .  124  -  EdHIrie  Sle  _  (M  ,  g,up0)  no  Ediririo  lm-  AFARTAMENTO  Sala  .  qt.  ,  403  c/  ula.  qto.  UO  copa.  ,  287.2360,  e.crrlono  2224S21  APARTAMENTO  -  Sal.  e  qt 

Chav.  c'port .  Trota-  AUXIltA.  J*  3  d«*  Ru. '  dó  Smêdo  0*0 1  Ouvidor,  12.  Aluguel  400.00,  !  "A"  R  Senador  Danta»  75  da  p„.  _  prrlo.  a  Praça  Florlano,  19.  dtp  R_  s.„.  Vergusrro  203  t0,  banh.  »«.  compl.  dop.  .  342-5190. _  eon|.  aluguel  CrS  320, C0.  P. 

HORA  PPEOIAL  S'A  CREÇI  222,'chav  pon  Traiar^?  Se- 1  awnAVffrntro"  prfc.to' c  700m2  ,  '?»  m?  v,f  Jí***'  TA.B*  GRANDE  5ALAO  r  aatletta.,  dr  I  Ch.v»  c/  porteiro.  Traia'  n»  4,7.  jluguel  CrS  350.00.  compl.  »/  «mP"9"!*  i  ALUGA-SE  -  R~u»  Belriãr.o  Ta-  de  Botafogo.  316  ap.  1  024. 


724/701.  Trai.  AUxrnao.  r.e-  pcp.  p /  empreg.  urtoti  v  9""“*  ..  T„t,r  Imt»  2H-1H1. 

”.l  Trav.  Ouvidor  3T/40X _  port  Tratar  PREDIL  IMOVEIS  52  £!*»£,<;*-  CRECI  745. 

LPARTAMENTO  -  8*'*  ?  9'-  _  ,7.  U223.0655  -  223-'S990  úiader  roupa»  »  grand»  ba.  APARTAMENTO  —  Sala  o  at- 

dco.  R.  Buarque  de  Macedo.  3335230  CRECI  1425  nhelro.  Toda»  »  PM»  dep.  emp.  aluguel  CrS  540-00. 

65  ep.  502  aluguel  C,S.  .....  -  223-5230  CRECI  14a. - |  nhai.o-  A|(j<|ut|  CrJ  aOO.M  p  pde  tetafogo.  484  ap.  510. 

303,00.  Trai«r  SACI  Imàvc»  FLAMENGO  -  Alug»-,e  aplo».  i  mali  taaa».  Tr»H'  *  A,-  A'“'  Tralar  SACI  Imive.i  Lida- 

lida.  R.  *'va'o  .Alv.m,  27  1..  locaçlo  de  Irenie.  a  R.  I  m0  Braga.  255  grupo  >  302  -  R  Álvaro  Alvlm,  27  -  Gr.  113 

G'.  113  -  CRECI  392.  ferre  ta  Viana,  24  ap;o».  704  ]  Fona,  retidãncra  257-2164  a  -  CRECI  292.  _ 

AFARTAMENTO  S»l»  ■  Q Ç-  1  ,  403  c/  »ota,  qto  loq  cop».  ,  JB7.2360,  eacrilõiio  232-1521  1  ApARTAMlNTO  -  Sala  e  qt 


DORA  PREDIAL  5'/  CRECI  „2“'  Ch«v  „.T.  ,™7  Se-  j  ANOAlTcTnlrõ^prêcil^c/TÕÇmT  ,  .mL."j7  ,/  403  - 

253  TV-  Ouvrdcr  31  4?  9  1,  lrmb,0_  81  tf ,  «53.  pJ7,  aluga-.  D».  p/CHERMAN  ;«•  ■<*««.  jVth:  -  I 

12_l7_h,.  Tcl^ACAC- - CENTRO  -"Vendo^-gen-,  T.^o  c  BI ALUWAS.  Ru. ,  «  Quel  Cou-  243.5B22  .  243-7142 

âllinà.CC  irt»t  f»  I?  ♦  1  » .  -  I  .  1  -  AfSd.  rOFTI  1/Oá.  JaJAI. 


-  -  - - •  — - -  .  t*Cla  I  l\W  —  TRDB0  U'  "  liiawa  V  ■---  - 

ALUOA.5Ç  «ot.  ccn,.  J*/;-*1’  ccnj.  gde.  fie.  á  vista  ou  e  to.  23  s.  606.  ÇRCCM? 
c  Lrei.  Aluguel:  CfS  270,00  -*.--  - - -  - —  — rr^4,  o. 


freme  C/2  banh.  p.  mcrliòrl.*  |  CURVE  IO  S/A  Ru«  Anlllo- 
depót  to  ou  fábrica.  V.  c/5i.  | io  de  Cjrvalho.  29  -  Ss/ 
Cciaí  R,  SnnlBnA  142,  917/10.  Tel».:  221*4705  »  •• 

I  -  numaMEC  -iOIdOAÍ  TOfri  1 9A8  -  J  288- 


«pari.  324. 

ALUGA.SE  querto  i mobtlirido, 
pnrji  senhor  ou  r*pex  com  refe-  : 
rcncles  Wnthinglon  luix.  24  j 
«pio»  100&V _ _ í 

APARTAMENTO  -  Centro  - 


e-írea.  Aluguel:  CrS  2/O.W  P'r». 'Tratar  di.ria.ncnin  com  .  Wov^ToÔJ~RVEvari».  ,  CENTRO  -  Aluga-no.  Cri  ^  1GAg  'iRMAOS  I  Jíí' -  M0  Sl|(,  au„,0,  b 

»w*  «KllS?  I  »  «lí  V.H».  |  C«ÍHo,  Íb.  Chívi.  c/  porte.  |  ‘«merclal,  TRANSFIRE.SE_.uma  ».la_  «*JW.  |  ,  dep^Ru.  ^Ben,' 


aoiliaau  _ _ .  ,  i  t  i  r  .  ,  v.  '  - -  ,  ... 

SmÀQS  CÜIMARAES  221  4861.  CRECM268  i  288 


ap  417.  aiuguei  ,-ra  compt.  i>'  emp.cg.u.  «  ,  aiu0a.5e  Rua  Belrtitio  >•-  de  Botafogo,  Jio  *P.  ' 

SACI  -  Imóvel»  Ltda.  R.  Al-  c  rq.  c/  aimerlo  emb.  Cheve»  u0  íp,o  201  Irentr.  3  Tr„Jr  SACI  -  Imóvel,  Itd». 

varo  Alvlm.  27  -  Gr,  113  c,  porJ.  8  REDI  L  0  '  „|io  ,rm.  dso.  empr.  R  Alviro  Alvlm,  27  -  Gr. 

CREC1_2?2.  IMOVEIS  MK  «w  Híflj»  C”VM  port  Emb.  Tr.i,  „3  _  Ç86CI  292.  _ 

AFTO  5.1»,  que-io,  banh..  915"^  'rA#,™-  CREC I  735 6855. _ÇRECM63J. -  Av.  MSTEUR  -  1*9- 

loclat  «  utp  Rua  Bcn.amln,  |  ,it25  AlUGA-SE  apto.  701  lienle  c/  Poriala  1S/2M.  Lrndo  ept. -  “*• 

Comiam.  104-311.  Al.  CrJ  - - -  ,1..  3  qt»..  banh  co»..  dep».  JeH.  II ihiud, e*e.w npl. 

360.00  mal»  laxa».  Ver  r.o  lo-  FLAMENGO  -  AlugD  ap.  duplei  i  cmpr._  pinlado  de  novo,  «In-  Al.  900  mê\t  <•**•  e",,•  ' 


333-5230 

1425. 


WC.  co».  Chva,  portar.,.  Trau 
Inl.  221-9876.  Ba»e  CrS  280,00. 


coriinas.  Rio  Branco,  156-  Çha 
ve»  port.  Vila  Rica.  724  7402. 


cerlnh,  •  banhalro,  romplale».  Aluga  ,rp.  1.104  da  R  da  lapa  AlUOO  -  E»eril.  e/2  »lfc  •  252-1433.  CRECI  1.  320. 

prariiando  da  pintura»,  In»  «I  200  .ala  -  qto.  ,ep.  banh.  e  dípend  Av.  T,e»e  de  Maro. 
gai  llgido».  franle  da  iu.i  pu-  ;  .‘lÓ .  ,óvV  F  ?íí  jb™  '  r«5  47  apl-  '  8  0  8  : 

ramanla  lamlllar,  400.00  e  an-  Gr.  509/ tO.  Tel.  235-4229.  -RE*  747.01  sp.Chave  c/condemlmo, 

remoí  80,00.  Contraio  com]  Cl  J-31  - — — ■  AFSA  -  Aluga-io  «ala»  407/408  5'êndo  2  lalo»  c/»inteeo  0  di- |  andar.  Tol.  231-2 

Fiador  ou  depiulo.  Ver  a  Ru.r  ,  CENTRO  -  Alugo-»»  apl.  710  Av  Pljwt  ng  (ol.  c/  il».  v|,ôe»  envidraçada»  «  1  c/pa.  _  CRECI  I  524, 

do  Senado  n?  25. _  ,  R.  Cario»  Sjmporo,  246.  c/»l.  bi^h_  „/  nn,  comercial.  Chav.  ,edt,  decorada»  e  oiapetoda 

ÃDALMA  aluga  R.  Riachuelo  n“  '  dl»-  e  derna-»  dno.  Chaves  p^,.  traier  AUXILIADORA  („«blne,e).  Ver  com  hora  mar- 

252  aplo.  510  conjugado  chv.  Ç-porr.  Tralar  Av.  Rio  Bnncp  pre0|al  5/ A.  CRECI  -  253  Ci!d,  p/tel.  2228387  Ide  2a. 

port.  1, aia.  Av.  Almie.  Bar.  9'-  JU  ,el,  232-l6(n  e  _  l„v.  Ouvidor.  21,  49,  9/11  3  òa-telral _ _ _ 

,«0  90  ,  608  101.242-6219  -  ’  7  iil  Vrol» limita'  '7/l7h».  Tel.  242-6060. -  CINTRO  -  Aluoo  «ala  71  Pra- 

t£K5»!9d  arwL.'^í-"is  gloria  e 


CINELANDIA  —  AIuq*-ib  l*l*  1  6?4.  —  933-7283  (conitólo  novol»  **U»'í*i3  w*  clirn  tala,  222-4239  —  CRECI  2420*  _  229*5*- *•  _  _ _ _  iiís  saíoti,  2  qvihoi,  mi,  ba* 

AATO?S:.-^|c^^f^ 

aTP  li' T*  Ávn,C3Paecabani"h,605  *P,nd-  A''  V g”  6 d*  í^n T  CENTRO  -  Alugo  coniumo  de  da  Rua  Meaics.  168,  p»ra  lm»  .alõei  trm  decor  cd!,'Av.  P.  231-3620P— *  Adm.  da  8am  Bra-  \ '  ch?va»  c/  ponelro  -  T»*1"  cMrm»''  *2 ^*bin .  aSclal»  c/arm».  telro  a  tralar  CENTER  IFAÔVEIS 

s mm?  éJsizM  mm%B 


Comiam.  104-211.  Al.  CrJ  .  — -  j  ,1..  3  q„.,  banh..  co«„  d»P>.  ,,  3  qt».  O.bh,^  dap».  campi. 

360  00  mai»  laxa».  Ver  r.o  lo-  FLAMENGO  -  AlugD  ap.  dupler  cmpr.,  pinlado  de  novo,  *m-  Al.  900  J’*"  ' 

c»l  e  tralar  à  Av.  R'o  õr.in  j  „|s>,  2  qt».  dep.  compl»--».  1t:ü  Area  «ervieo.  garaqem,  pert.  T.  277-1  lio. _ 

co.  156/1  327.  I  Rua  Machado  A»»l»,  28  ap  ch)ve.  r/  pelt.  R.  leranleira»,  AV.  SÃO  5EBASTIAO  N?  18S  - 

ALUGA-SE  á  Rua  Marqui»  da  1001.  Vor  c/  Portejro.  Tra.ar  481  ,fB.ar  c/  Alvas,  *1.  Ap|(?  S-204  -  Alugâ-»*  c/\ 

Paraná  96,  apl.  507,  com  sala, »  222-4239  -_CREC1  j420*  mw.  228ò.—. _ --  sala.  salúti,  2  quartoad  W»  ba* 


ZONA.  SUL 


■SS^i.rrs:  »:  sum-tosm—  .  a_"sss.  «.rrç  ta»-» «.» 

trabalho  fora.  U  rrífarcnciai  HAMENOO  -  Aluga-se  ap.  1JÇ6  mo,  27*99  and.  232*1774.  CRE-  AVENIDA  PAJTIUR,  2U  - 
na  Rua  do  Ca.ete  n9  344,  ap.  r.  Merquós  cie  Abrante»,  173  C,  J*72. _ _ _ _ _  Apt9  601  -  A1^**  dt 

àSS.ü*i-i5nrSi,.s  st**  «sesSi-rSS  pmystJSQ 

is?srVu»a.is  «,.•&. .evt»: a  »..'«*?»”!  «.íe-feaSS^ 

225-3060 _ , -  1  - rr— -»-T,T7Cr.: 


área  dc  ssrviqo.  Apt9  106  da 
R,  Prof.  Estdita  Uru,  wj 


.  AtUQA-SE  vaga~p»r»  3  moc».  FLAMENGO  -  Alugo  R  Silveira  chaves  c/Sr.  Cario»  -  J-  8- I  ' ""ijil 

I  GLORIA  —  Vagí»  p/  moça  *ol*  Tratar  no  Catolé  n°  214  /  Mf.rtln«  127  aplo.  209  2  VEIGA  ENG.  —  «J.f*  ®arf01  *  .  .,«» 

i-lra  c.»a  familla  100,00  -  3,7  |u"«|«  '  qio».  banh.  co».  are.  »erv.  90  g/l  108.  «2-5231  «  .  J±«à_ - — 

quarlo  Irenie.  Hormcn.glldo  ^  ■  ~-g  «*•?•  ♦?»»  i&cFvMUO  ^„*^  A.lU°^  m» 


CENTER  IMÓVEIS  LTDA.  Av. 
Almie.  Barroso.  63  »/  806.  Tel 
224-8807  e  224  9402  (CRECI 


ala.  2  qis./  co».  banti.  .Lnav.  r beiro  em  co»  -  mpbll.edc 
na  c/9.  Traiar  AUXILIADORA  £.  ir  ccpdlcicn»do.  Tralar  1*1. 
PREDIAL  S.  A.  CRECI  253.  -  242-1761. 

Tr.  Ouvida»,  21  —  49,  9/11  P«iryíõi  H  Adí  it.  ql.  *ep. 

I2/I7h.  Tel.  2426060. _  C^®K0  _§»«».  R.  SmiU- 

ÁLUGÃ-SE  quarlo  mobiliado  a  n>  73  jp_  toOJ,  Chave»  porto! 
lenhor  de  reipello,  n»  Rua  ,0’  Te|_._  242-8903.  CRECI  1551 


PREOIAL  S/A.  «iu  -  «*  andar.  Crave.  port. 
r*,v.'.  °ív  d0'h*n3,x'nxó9'  '  233-3052.  _ 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


_  1  AÍÚOÃ-SE  -  Quarlo  de  Irenie 


(TRO  -  Apt.  «I.  ql.  ».P-  12/17.  Tel.r  242-6060. _  i.TMTlQ  _  Aluge, .9  «  «al.  3M  5AN 1 A  I CKC3M 

''",Ka  rM46  0?,vca  AMA  -  Al“U*',e  “|M.  303  ■  C«Hrlt0M.vrirlk  Velp..  11.  Vei _ _ 

'  T*l  •*P742Í9Ó3CCREC|P?55I.  107  5  4£J'-Í!  9r'  R[.  do‘  „A"'  no  locei  e  ireiar  Sr.  Ari  na  AlUOO  1  glo.  pera  moça  irab. 

.  Tel.-.  242-8903.  CRtll  Joort  drJ<J„  3,  p,„  (in,  comer-  1>|jt  3M  Tel_  3,3.926!.  _  |Dr«.  r  Almte.  Alexemlrlno. 

«RO  -  Alug0j  apto.  J,M3  cl»U...  Chaveji^  c/^port.,  Tratar  n  ,33.  apto.  201, _ 

Presidente  Verges,  590  s/1.1»*  ALUGA-SE  querto  ou  veges  f 


§Vrêrr‘?  60/302  "  ALUGO >  ótima  v??.  p/jmu  600,00.  SÉRGIO  _  IÒCÃÕOM  T  5hbr-  de  tr.to*  Wgmjg 

vsãwm  mzzzz 


c/3  ’  qut9t.  sala,  corinhe  e  AGÊNCIA  F10IRAI  *w®v**| 


ãiyyrm-ni  t  s%^A£r2.  smBpV^^t^-SaíSS;  áWgjr, 

st dfer1  •  sS3S3«™"“  m&g&Z. 


Lergo  Sio  Frendsco.  26  «ele  ^pSA  _  ^Wga.te  %/  803-  R. 


Francisco  Murelori  n9  5,  aplo. 

303  -  Ceniro. _ _ 

AlUGA-Sf  o  apto.  803.  -  U* 

locflçio,  Andre  Cavalcenle  n9  benheiro  i»3  s»'»**»  ®  •«* 

154,  2  qtos.,  e  demais  deps.  K||  Chaves  porteiro.  Tratar 
—  Dr.  Souza  -  225*3060.  lergo  5io  Frendsco.  26  sele 

ALUGA.SE  amplo  quarto  para  l .310. _ _ _ _  _  _ I  Assembléia  n9  93.  c/  He.  C< 

rapaz  em  caia  de  femília.  na  CENTRO  -  Ap.  R-  70  de  Abril.  banh.  Vi».  Chev.  c/  pon.  Tm-,  — -  ---  .  .  ift,.  Alml- t  ”;~,V/sr» 

Rua  São  RobcMo  n9  175.  case  Bap.805  Sala  conl.  alugue'  ,/r  AUXILIADORA  PREDIAL  I  contraio  aluguel  baralo.  242*6309. 

-  Eitácio  -  Entrada  9.  -Sen  ?TJ  250,00  Tratar  SACI  S/A.  CRECI  253  Tv.  Ouvi-  «n»e  §!í!~°7  63'  ,  t  Bni  AIUGO  apl9  600  *  Rua  Her- 

Carlos.  ______  imóveis  ltda.  R.  Álvaro  Al-  rfDr  n?  71,  49.  9/11  e  12/17  ,  CENTRO  Aluqo  «t»*»*'80.1  1  menogildo  dt  Barro»,  8,  e/ 

ALUGAM-SE  quarto*  •  vagas  vjm,  27  Gr.  113.  CRECI  horas.  Tel.:  242*6060-  _  j  Rua  Senador  Dantes.  117*  quarto  conjugado,  banheiro 

mobili.d.»  P.r.  rapa.»}  «  392,  -  j  ÃLUOW  -Af  44Dn2.  |  l/_««t«._  9*'{  ^i*  i  !  ^ 

Rua  dos  Inválido»  n?  IBP.  —  EVTAClO  -  Aluge-se  ap-  701  I  Rua  dos  Invalido»,  30  e  32 


ruajirugualane,  104/207.  ALUGO  -  Apt.  conj.  _R.  Anl6-  45**50  endar. 


aas  K  Ãjpsm  -  SI 


223-8275.  CRECI  J-150. 


ALUOO  Apl.  407,  «Jl.  quart- 
conl.  de  frent»  Cr$  400,00 


ã  I  I  1 11?"  1  I  1 í - 


242.6309,  nóvTÍÍ  q  ccni  coT.  banh!  Qlo.  empregada,  dep.  comp.  |  »7  port  T.ala./  3  glo».  c/arm*, lo,  luxo.  ba,  í»  J6h,_ _  . 

ALUGO  apl?  608  .  Ru*  He'-  ™mPl.  Ver  c/po 'elre,  1  •''■«/  0U.V  MOBILIARIA  ATLANTIC*  nhairo  em  rnr.  dap.  complel»,  alUOA-JE  ã  Frala  4»  letafeg». 

m5nog,,dó_d,.  B,rtD,,J._rJ0^  >5i,p;  qu.,10  e  de.,  _"l  SícTA.S,  rri  222-5627  “  !  *SL»- 


Falir  tom  leandra.  R(J,  Joaquim  Palharei.  180,  j  |ol„  .  2  sobjado»  (con|u 

unrliNiUHO  -  Tndn  i  com  2  q's..  »al»,  jardim  lm  0«tloi).  tralar  ALIANÇA  IMO- 

APART.  MODlxNINHO  -  Iodo  dop,  rmp.  Aluguel  „e,c  ...  di.  «.*-.»  .1 

decorado  pela  Ocar.  geladeu  irD, 

'*•  I  Inf.  322-6940. 


critério.  1,5  salano  ntlnlmo  e  tflr  teli  242*7605,  _ 

i ji ■  bs.  Ver  das  10  is  12  bq* 

rA.  ALUGA-SE  epariemrntp  102  i 


^nD-dõ,;.  rmp:- Aluguel  500  VÍIS.'*  Av.  Rio  Brencò,  43  C^TRO  ^  Alug,ae #  sah.  888  «^^.9^^  %  ^  I 

íSTOnâr* poMC  • :  &.S&:  2”■^4,,  *  ç,v ^ 


ilORiA  -  oeiB  quer.u  c  25J.2B63.  -  r  7  - 77.-  "  oorletro  Jnmpo  Tratar  LA  t.Ufont.  Cheve»  na  sele  707  - 

nendencra»  CrS  *05-°°  ÃTÍTÒÃ-JE  apio.  quarlo.  co»i  FLAMENGO  -  fóoódo**»!»  SOR-  Av.  Rio  Branco,  IBS  gr  Tr»*»»  tal.!  231-2120.  Adm.  de 
STSsTO^  Dr^AlvirV  *»..  ^“50%^!  ?30CO  oú  Ji L’  Te,!  342:176l.  |  B.n._.»»ll._  .  _ 

-P  243-0312,  _  _  I  ^  VltJSí.  70°;  ?Sf..:..«3.MI.  d.»  7  t.  !  LARANJEIRA  **<»»»"■  j  AlUM-SI  ^ 


9  eu  dai  I/.  -ri  18  Sanlal. 


V  te  ^  I  •^^Tn.íní*  ,rü  I 


»l.la,  quart.  banh,  coxlnh»  - 
área  c/iang.  Chave»  c/o  po>- 


ALUGO  ap.  1008  «.  Pedro  A"'»' ]  FLAMENGO  _  Av.  Ru.  WWMAj  ^  en7p  i,„'  ,/  „ng. 
rico,  166-8.  ,.  q.  con,.  ban.  |  664/402.  Apt.  «{»*  *•  |  v<)  :  Tr»,»»  EV 


504  e  203  R.  dns  Laranjflir.u,  p4fj,  moças  oü  rapeie»  que 
47.  Sal..  2  qtti,  banh.,  cox.  uebalhem  fora.  Visconde  de 


qts.,  cox.  banh.  I»ea  c/ique,  j  itoUda».  19  Marco.  17  59  an 


257  6S90  [CRECI  J*277), -  ap{o.  ql».  sf.  coi.  brnh. 

:ENTRO  Aluno  R-  Senador  ^rBft  z/  >enq.  Chav.  no  apto. 


ileo,  166-B.  t-  9* 
cox.  Chaves  e/  port 


•  Cha-  Silva,  6B  -  Botelógo. 


, - r-r— tj'Õ7~  rta  Ruã  Machado  Coelho,  105  apto.  dar,  Chavc«  no  Iccel  Sr.  Joio.  1  CENTRO  Aluno  «--Senador  área  c/  no  apto.  ***•  *-  Muretorl  1 

A  MEIA  aluga  *pi-  »7.  da  &  Alüflwl  CrS  450.00  mal,  Tel.  223-9525.  Sr.  Walmlr.  Dnni.s,  117  J«l»  2030.  ban?.  |Q|.  Tm.  221-4909. _ e/.|  2  qV.  vírandá.  co». 

I/4Var  condic*  2  qts  coz  ,  2  icxas.  ' Tr*’or  252*4é.Bc!  *cSíCl  AÍUÒO  -  Ed.  Oarke  vage  em  jjJ»*  Caurwn?°  RSt  A^nbiála  ADAÍMÃ  aluga  Rua  Condido  wcl‘a)(  ^ep,  «mprog.  ire 

iLi  t2?.d  deo.  omo.  Chav  43  ~  B‘*  CRECI  eicritório  todo  monlado.  Indu-  IMOVEIS .  R.  /^ndci  359  ipto.  202,  «ala  r4n£lve.  Cheve._  ponelro. 


*»ww—  _  »  .  I  íciFw.  _ _  I  _ _  .  p/rrn|d'ou>  •  -  w -  ■  ■ — 

»C!'-  “'[L?  S®?' »  W*  !  KAIÍ  Santa  Tera.i  -  Alu?a  |  ALUGA-SE  «pari.  c/  tala.  «»• ,  mound  e  piic.  Chave,  e  In- 

t*  fo/m.  *  “ 


rCprég"  Cd-Av^cn.,.1-  C.  1231.  Tel.  TO- &  «Aa«S  ~  *' 


i 1  o  |P|,  2  nu.  arm,  emb,.  cori-  i  ,o»m.  c/pori. _ .  ___  "--e-.--  Aluo«->a  vaga»  »  qu.nu 

ban.  „h»  u_  depend.  d.  ernp.  *•  I  FLAMENGO  -  Alugo  apl.  2  ql».  '«««»»?.'  ou,no.,.0{..!"05*-,,.x.oí’/7''1'0 


2S2-90S9. 

LARANJEIRAS 


-  M»npel  Niobey,  24/TÕ3. 

*  ÃlUOA-SI  vagai  *  quarto  pa- 


ilUOO  -  Ed.  Darke  vaga  em  > »■  V»  ~ .  Jcj:  ADALMA  aluga  Kua  c.ana.oo  |oci>|  dcp_  «mprog.  4rea  c/  M»rquó»  de  Abranie».  92  .  CP,_  ben.  iree.  R.  Marquèa  »»'«.  <  qr».  .«"uu  com  teterencia»  .aeq-ve.e. 

eicritório  lodo  monlado,  Inclu-  TRO  IWO^ VEi IS  8-  A’*,  '  Mendei  359  aplo.  202,  «ala,  («nque.  Chave»  porteiro.  Traier  Ap.rt.  1103  -  Chav.  c/  por.  pJrJnã  49,  aplo.  504  port.  vel  c/ármírio  «isib..doP.  comp.  AlyQA.JE  um  quarlo  pira  duas 

live  lei.  *  lecreiáfla.  TraUr  40  u°  242-89.15  CRECI  22. -  3  q,o»,  dop.  empreg.  thave»  Carmo  27  -  99  and.  282-1774.  Ie|r0  _  Tral.  221-2199  e/  Sr.  |,çnou.  Tralir  R.  Aiiembléla,  Chave»  c/porl.  Trelir  EMIl  j  eeromocei  ou  um  stnhor  que 


7  área.  R.  Marquór,  m!«.  2  qts.  sondo  um  cor'VQ'$'-  com  referencia»  .246*9844, 

_ ,  I  . .  .  i  .  /«....  xt.n  «fai  e  rtnn  riimfi.  I  ■  . . -  ■  1 


■"f  -»1  - .  ~ _ _ _ — -  j  u'w*r  «“m*  »»i*p»*“«*  — õ  i  v.ermo  it  ■ 

CENTRO  -  Alugo  R.  Acre.  47  p0,i.  traier  Av,  Almlj.  Bar-  CR£a  3.73. 


,  .  _  __ rhMjp  wBiíUroro.  **j  "•*  I  Aipritnr.n  I rwif»  monlído.  Inrlu- 

b#nh.  »oc.,  dep.  emp,  Lhav.  -.-j 

j^i4oy%L«K>Í».”Bt  l^AoTTO-,,i.l,qi.  »UP"‘qT: 

ALUOO  -  Ql.  mobll.  »/  roupa  Ver  c/F«Qrl.  Tr.  7  Solem- 

eema,  a  rapai  ou  »r.  'f»P.  q-  br0  93-59  Tei.  222-8505. 

Irab.  ofra,  180,  com  rei».  _Ru«  rBc<-|  J-426. 

ír.'8(cAr,'  40/2°2-  ,,á  1  .WÃ^-AiTSr^-íõnT. 

jigra^cmiroi. -  -  Riachuelo,  241  -  coniugido. 

ALUGO  -  Aploi.  3  qto.  ».  a  Cr»  250.  fr.  7 

frenle,  «em  d«p.  *mp.  riancis-  j,tembl0  98  -  59  T»l. 

mmrn  wmmmm-m  m 

Idôneo.  C.  famltla  resp.  R.  5il-  Vflf  ,ocâ)  Tft  7  s«|t,nbro.  98  - - - -  CREC|  n3j. 


45.  59  andar 


Ed.  Av.  Central,  gr.  1231.  Tel. 


acromoces  ou  um  stnhor  que 
vieje.  Tol,:  246*6735  -  Bote* 
...  -  fogo. 

A'-  r?.°  ALUOO  -  Pr.  Boiafogo.  TjS 


II.  SI,  Co»,  Banh.,  Ga- 
-  Ru»  Pinheiro  Macha- 
.  Chavei  local.  Aluguel 
L  650.000  mal,  taxa». 
PROVÍNCIA,  Alfândega, 
sobreloja.  Tel.  221-2707 


aplo.  202  -  qlo,,  «I-,  «ep.. 


qu.rto,  conl.  k».  b.nh,  «u.  6  Wil-  LARANJEIRAS  -  Alug.-.e  apio. 

"U.  |  - -  i.iíuj.  Aiuguei  «uu.w  mai,  Uam.  CRECI  1403.  16  R.  da»  Uran|ehas,  53l  c/. 

"^^li/^o-nç^rapro.  r^Jó*':3-82952^l  5ri037  FLAMENGO  -  Rua  M^iTiTTe 

3Ô1  de  2  qts..  «»!».  depend».  - - -  Perená,  41/106.  Alug  a-»  o  porteiro  Treter  R.  S.  José,  90 

p/eniprcg2  eiç...  chave,  no  n9  CATETE  -  Ru.  »?"!»  llff»*- e/qto.,  l.la,  çoi,.  ban.  chave,  ,/)  207 ’  lel».:  «W.3'3  •  -  * 


FKAIA  aluoa/vcnd-  epl?  2101  p'emprog.  elc„  chave»  no  n?  CATETE  -  Rua  Bento  iisno»,  ru  c/qio.,  tala,  coi„  pan..  cna.c,  ,/i  uur  iei». 

R  Bcniamh,  cónaiant  135  -  55  -  Inl.  p/lel.  232.8887  (da  -  Alug.mo»  c/v»r»nda,  «ala.  |0„l.  Tr.l.r  Ru.  Ouvidor,  232-7478  0‘EL  REY  ADM, 

“•  BCniemin  V.un»l®ni,  »«'*'4_  .  T'»...»  _,r»  lT-.U  .«pIaI  rnmf  «l.*i  irtA/am  T-l  rr.a.i.r.D.tlitBUII  .1. 


5:  ^^'pra^BTer»  2a.  1,  l6»».-?«|l*a«l-  — ! —  qt?.  b'»nh.  •«cUl  comPl.fo,  ,20/601.  T.L  242-4j46 _ LARANJEtRÃTMARVTL  .lug.  ap.  -jy-; 

400.  Ver  c/  porl.  Tr.  7  Se-  VA(}A  -  A1ilga-ie  para  uma  P*9UBn*  n,0.1' «m  nn°  «  FLAMENGO  -  Aluga-.e  ã  Frala  1  402,  Pç».  Sio  99  226  2988  -  Da.  Lúcia,  para  vor 

lembro.  78  -  59,  tal.  222-2957  moça.  Rua  Ben|.mlm  Comum,  iI.4  T?!l  do  Flamengo,  320  ao  C/34B  c/SI,  2  Qto».,  Demai»  Dep.  0  ,p,r„mtnto  501  d»  Ru»  Re»l 

-  CRECI  J-426.  104  -  ep.  709,  Glúrl».  f h  luriftii  I  aIVa  7  I  P  T  A  E  8  mt ,2,  2  sala»,  4  qt».  o  depend.  fronte.  Chave,  c/port.  Tratar  307.  _ _ 

ban?  vejllbulo  cor.  ere  reç,,  TO?  loVT  \  ‘  C.B.B  •  T.rrenO.  ^  íSüf  F  Wã  Ttâ"® 

cÃsTRQ84|MOVEIS70R  ^líem*.  K!  3  ^  ~ ^yiTriUiTTpTÍ.  ADMINISTRAÇÃO  de  bens  g  m  P2ç*à|s>«  "r  JVW _ (C 

CA51RO  IMOVEIS  R.  A.iem  342  8945  CRECI__22. —  160mli2.  Tr.l.r  Predlâl  And  , r|.  ,OO0  R.  C.lete,'  66  c/»l.  ql?  S' *'  '  ‘  n  606  Oeo.  Sln  eco.  Garagom.  Cha-  BOTAFOGO  -  Alugo  »p!9,  ripo 

blã,a.  40  5»  243.8945  CRECI  OLOR  A  -  Alugam-, e  R.  AMÓ-  rh„_  Iel.  353.1433.  CREul  A|UBUÍ|  C(i  450.00.  Taxai  que»  Ab  anla,.  18  ao.  806  Ti4|()b  Av  Rto  .«t.,,  co».,  banh. 

22.  _ _  n  o  Mendes  Cempo»,  57  «pio».  i.isn  n,.»,..  rl  r»o/i.  Treter  Av.  c/Bntr.  qt.  banh,  ccx.  LhAve»  ,  .  p  . .  «m  t.i.  .  &tm  Ru»nn.  42.A.  CKav®*  !a- 


qt9.  banh.  social  completo,  130/801.  Tel.  242-4546 


_ _ _ _ _ ume  , 

vatende.  um  quarto  com  irmá* 
rio  embutido  e  varanda»  cozí. 
nha  com  cope,  •  banheiro. 


CENTRO  -  Alugo  ótimo  coniutv  — '  CRECI  J-426. _ .  104  -  »p.  709,  Glófl». 

lo  comercial  composto  4  seles  GLORIA  —  Alugo  R.  Sio.  Amaro, 

banP  vestíbulo  cor.  etc.  Peç«  5  4pi9  802  «I.  2  qt9».  ban9  C«S«S  ®  Terreno! 

amplas  »20m2  Base  I  BOO, 00  <0z.  arm».  embs.  chavei  pori.  B .-r - uw^GiõrírãTc/^IO 

chave»  port.  Av.  Frnnklln  Roo-  Cr$  650,00  SÉRGIO  CASTRO  OLOR  A  -  lad.  Gloria.  M  C/  w 
6  7.  o  a  _ I  Tm  ccor.tn  lâ/nv/cic  o  A...mhU;i  in  «5Q  -  Alug«*»a  a  f»mulâ_  ou  cm* 


bléia,  40  5°  242*8945  CRECI  ÕÍdmA  —  Alugam-ie  R.  Àntò*  rham  *101  252*1433.  CRECI 

Ô7 -  _  nio  Mendes  Campo».  57  «pto».  ^333.  ChVv«  c/ Av.  I  c/entr.  qt,  b.nh,  ccx.  Chave»  jns  c/pur,.  — 

1&W&.  Wê£&z§  «sar-mts5»l « ■  ^  ^ 


Aiil.  Bueno,  42-A.  Chavex  lo¬ 
cal,  tralar  232-4895  ã  tarda  — 
CRECI  1441, 


IMÓVEIS 

AIXTGUEL 


ZONA  CENTRO 


FATIMA  —  AIq»  «pio.  coniufl.  AVt  WI1I01N1I  VAKOM,  490 

lul  e  banh.  Ptaçi  Agulrr-  Car-  —  5/  1008.  Eurliórlo.  Atuga-i». 
d*  47.  apt.  ,/10ó  -  Chave.  V.r  local  c/pwl.  Trai,  Hl, 
c/ôorf.  IMOBIUARIA  AUAN-  J«.«4»  Dr.  Munaldo  pefli 

TICA  -  CRECI  J-aiS.  T»l.  _ _ _ _ 

222-5 677.  _ „  ALUGA-SI  lo|>  A  Ru»  Rlachu-lo 

Alo.  apfo,  2  q.TT.  340.  Ch»y«l  c/  poiltlr»,  lnl«f- 
eJj.  banh.  «i«.  R.  Cardeal  l»  meçóai  Au,  Rio  »r»ntc <  Ui/ 


tez.  banh.  etc.  k. 

m«,  114  Ml.  Ch*v»  c/  luli 

no  urraço.  Al,  1S0.0  mili  la- 

,w.  _ _ 

FATIMA  ~  Alugo  ep.  BI  4  d» 
Pçe.  Almlt.  J»ttguii,  73,  qli. 
•  il„  kit.  •  b»n.  Cbivti  c/ 
oorieuo,  intar  23Í-69B6  CRECI 


gr.  410. 
UNIDADE. 


410.  Tal.  3314739 


AIC  -  FLAMINGO 
opto  901  «■  P»lH*ndu  93  tl 
«r  condicionado,  carp-lado,  </ 


Marguai  da  Abramai,  37  com. 
poilo  d»  quarto,  aala  •  damali 


BAIRRO  01  FATIMA  -  Al»»- 

t»  aparumanlo  «OI»  * 


„.1MA  -  Aluga-»»  apanaman. 
loa  Coata  Basto»  W  atgulna  RI- 
achuelo.  Aploi.  1 14  204' 305 
tala  quarto,  klfc.  C «I  330,00 
late»  Cr»  20,00  llador  ou  3 
ma*»i  cliava»  com  porijiro, 
■catar  lai.  332-1 138  a  232-2180 
Rlachualo  371/401.  Incloilva 


ÃDMINISTRÁÇAO  DE  BENS1  d«pand»me.  íhivi,  com  o 
5/A.,  aluga  aala  no  canlro  p/ 1  oortalro.  Traiar  I  Av.  Pra». 


fina  comorclala,  na  Rua  da 


r»a,  177.  C/  antr.  tl..  banh  •  \%75' 

cV, 'MCh,,T  «  '.S5  lil.  ÂWÃTÍ*-  Apto.  tuV  Mirou»,  t  nd. 

fííSSio7:*  -  CRECI  ^  Abran,..  ÇREÇI_J47I 

cal.  _ _ r"“*  * 


A  RUA  CORREIA  OUTRA  99  - 

liL&rtâ&sh  sp  « 

PAIVA  IMÓVEIS.  -  CRECI  plaio,  kllah-  V*t  no  Jmlr  a  d 


CENTRO 


AIUOA4E  -  AprO  3  007  Rui  77.  Casa  Ta 

Saniana,  77,  com  guano.  »»•  M4^jM  2 

la.  coz-,  banh.,  varanda  alnlt-  MaUa. _ 

co.  Var  local  c/po*ldro.  Inl.  r.ürati~~Z  CÃÕT 

ínm®  CRECM37I  *  VEIS  ,lu0*  V9 

IOTI5.  CRECI  1  371, - banh.  klich.  Rua 

ALUGA-SI  -  Quarto  a  paaaoa  Amaral.  41/1202  - 


apirlamanta  t-t»  }  dominooa.  CRECI  440. _ 

"™.  lSaMal!  FATIMA ~~Aào.  p  ._qu.no 


grandaa 

3244313. 


.TI  CENTRO  -  Lola  -  Aluoo  c/a- 
'  1  proa.  300m2.  Var  Rua  Sanador 
Pompau  40  Inl.  343-B530.  CRE- 


nortaíro.  Traiar  c/  ALENCAR 
4  CIA.  Av.  Mal.  Dorlano,  10 
~  10  and.  Tal.  233333R. 


la.  Cbavai  c/porl.  Traiar  Av. 


Talt. ,243-3422  P  2437142 


dap.  compl.  ampr.  p/ 


AlUOA-ll  ap.  1101  da  trama 

n,  *g,  MarquEi  da  Abranlg»,  dapi.  compl.  ampr.  arm».  am- 
ÜSSS:  93  c/ampl»  ula,  2  qtoa.  .  dtp.  totlta, -  «0J.  “iljft.V; 

porltrlo.  Traiar  Rua  Chiyil  -  — - -  222-8721.  CRECI  J-426. 

.  49  -  Til.  231-2833  AIUOO  QUARTO  mobiliado  p/ 

30  -  CRECI  1334.  moca  qu.  trabalha  lera  p/r-fa-  ^A»*-  Aluga  rpl9  107.  Av 
IRO  -  Aluira  £«*■•}.  ”  oSÍd«^í‘  impr.  *.r.’g?m. 


iKAIA  -  Aluga  api9  aC4.  «•  .  _ _ _ ---  .  -  L~ „ — r -  ,  - 

Ptlatandu,  154  -  SI.  2  0'i-  WaW-DO  FLAMINGO  N9  9E  local,  chavai  c/  porialro.  Tra 
riapi.  compl.  ampr.  arma.  am-  1001  -  Franla,  2  tala»  1  lar  lal.t  371-4371. _ 


butliioa,  cepa,  cor  alnlako.  Tr.  c0^,  |jg|n#,  J  qtoi.,  2  banhi. 
7  Sornnbro.  96-59.  I  a  1 1  |IVanderia,  dtpòitlo,  varanda, 


BOTAFOGO 


(opfl  coj.,  dop.  OfnPn  áíMi  9*-  BOTAr  U' 
raaam.  Ch*ve»  c/  Cfl  _ 

l.SoO.UO  --  AN3A  -  Av.  Pra».  £  URCA 
Anionlo  Carloa,  415  -  39  pav. 


de  íilptllo  c.  d#  I»*»11»,»*-  232-4010  -  Chave» 

Rua  Poiioa  de  Barro»  n9  13.  leiip,  _ 

Euiclo; _ CENTRO  -  Aluoo  vaga»,  i 

Ãiudo  -  Rua  do  Rlachuoio.  224.3162,  Rua  Taiiro,  7  - 

241.  Apto.  401.  fi»ma.  ula  andar; _ _ 

a  quario  »aparado.  banh.  com-  CeN,j»n  _  Apl.  »' 

asr.ísrwíS 

23* .3034.  CRECI  3.401.  „  ■  ^1^"^ 

ALUOO  -  Ollmo  aplo.  1.003,  j  j  ,uarto»  a  damal 
R.  Carloa  Sampaio.  2*4,  */  •»;•  Alagual  «SI 

9c,H.v‘0,.-p,h*nK-oro.d>g  I",;;'»!;,", 

rppri  v\y>  C1NTRO  -  Aluoo  fi 

5r».  d*  Fínrna.  73.  Cha.a»  no  *"jG]0  CASTRO  16 
'«*'•  Anorrblála,  40  50 

aluguel  de  350.00. _ CRtCI  22». 

APÍA  -  _Álgoa-.o_o.rao.m  "9  i  aTSm.io 


•oi.  na  me»ma  »ua,  «*iof->« 
liado».  .  _ 

CENTRO  -  Alei#  ífj  «Pte. 
la  2  auMloi  e  damal»  dtp.  la. 
He.'?».  Alu.ual  Í30.00  •  U; 
mi,  Var  Rua  de  Janaée  210/ 
717  •  719.  7ene  dlaa  uleltt 
211.0113.  CRECI  1174, _ 


!,  olmedo. 


.  Marquèi 
;on|uaado. 
i,  Cluvea 
Romeno. 
90  1/712. 


Ò ARAGEM  -  Meneie»  Cofia»  .  " ‘ — I  Teí.  23I-09Í8  ou  231-10M. 

—  Vaga  49  pí»3.  ca^*  qualqutr  aLUGAM  SE  *ala»  r»a  Av.  Ve-  - — — —  .  iooT 

carro.  Cr$  25  015,70.  Gilberto  nczuela,  3.  Pia..  Mau*  lumo  |  CINTRO^-  Alugada ^  »j»la  1901 
rei.  221-1816. _  ou  im 


Aluga-ia  apa». 


:T  30».  -  cTntro.-  AIUÍÍ  ÃV;  kiie  _  centro  -  pATC 

i§«m» «5, fjfz  ■sSç  sssfrísi» firs r».".*»"; 

Uil  -  -  CRECI  22». _  Carmo,  27  -  90  and.  232*1774. 


piT*w«!.».  vi  _ _  . .  ;  r  -  .  _ _ '.'i-rr— «  -  c/  ralelçOe»,  irabalhem  l9»a, 

ou  icpirada».  dlvcrio»  anda  '  Rua  Méalco.  119.  Ollmo  local,  «e/ado  e  tetelona.  Traiar  tal.»  c/  ,«,pon»abilid«de.  23O.C0  c«- 

re».  até  o  149.  Traiar  na  »a- 1  Chive»  c/porirlro.  TraUr  Rua  532.5337  -  liraaj. _  da.  laroo  Mr:h»do  21  801. 


alugue!  de  350.W. -  ^  CRCC|  22..  _ _  _  _  C4r^0.  27  ►  99  and,  732*1774 

tiSA  -  Aluga  le  oaraqem  nV  *  ceScTIRO  ’”AUÍôa-ie'  «P?  «rtnla  CRECI  J-72. _ _ 

I2?f.  R,JSS«ot  Hr.V.;|  uj  «./5§;  Rcur-  B  ví 


Edil.  garagem  Maw.  •wj' 
AUXILIADORA  PREDIAL  S/A 


SKSI» . 


d,  frll  12  17b.  Tal.  2.2-4040  , 

ALUGO  OU 'VENDO  -  P~  Cru»  i 
Vermelha,  9  ap.  16  3  n  ».  | 

cot.  ban.  CrS  460.00  e  ra.n  . 

-  Tel.  3564970. _  . 

ALUGO  -  Apt.  ‘£"1„ 


dlr  detpa.a»  »tu  apariamenlo. 
Trai.  tel.  232-3483  R.  Riachue- 
lo,  161/905. _ 


ÍiTVRESPO  -~PTCrÚ>  j  CENTRO  -  Ww  R.  gi«hu-k'«-  quarto  orandi"  nmh 
U9  ap  16  2  o  >.  I  757  apro,  00 Víc  isn  co  SfG  dr  Imlepenrlen  a.Rua 

.  CrJ  460.00  e  la-r.  ,  Jgr';.  VuovHS^R^A»-  I  Ço»l«  B«l«*..  lü  •“  (/ 


1,72,  int  l  - - — — — -  r U.  pieia.  cnsvei  na 

lOIA  -  Paiia-ie  'contrato  no  ÂIUÒA4I  2  "vaga» '.noçai.  IlAMINOO  -  AjuVMJl r  JPJr*  ’c  psntlro*  e  rraiar  CENTER  1^232*5606.  - 

Canlro.  Exrllòrlo  c/  ar  refrl-  c  r«I»lg&ei.  Iribalhem  lo<4.  lamcnlo  ronlugado  a  Crlil  riD  i^OVEIS  no*.  Av.  Aimia.  AlUOA-lf  -  Aplo.  com  »ala, 

nerado  a  reltlona.  Tratir  tel.»  (/  ,Mpan»«bilidide.  230, C0  ca-  Flamengo  64/408  -  Chave»  ““  ,/a06.  Tel.  224-4807  2  gt».,  connh».  banheiro,  cha 

232  3337  -  lltaal. _  dl.  Largo  Mi:h»do  21,  801.  .  com  o  pcrulto. _  ,  jja.9agj  (CRECI  J-4121. ve»  com  o  porltlre.  R.  Volun. 

IOJA  CENTRO  -  Posso  aiuoa-ii  r.  P.;»»andu.  199/  hamínoo  -  aiud.  .  »oto  .  RUa  marques  amantes  -  '^®‘T  "./V  a,  p,,,m  *  is 

.  .  1,1  1DI  c/  2  »«U>,  3  quitte»,  3  ,  on,  meblllado.  tel.  1  gl»  Alugo  ap.  laieral.  2  »li-  3  ./«U  ÍL.  sV  lnuril.n  Alu. 

contrato  comercial  banhe.ro»,  copa-eoilnhe.  de-  ,  ,l(‘  bani.-  d.p.nd,  a  Ql,  coca.  cot.  banh.  «I.  ampr.  -J'9®»  “  * 

mannifirn  rvnntn  n  n  Ptndincia».  gerapem. _  |  9„,0,m  var  Pr.  do  Flainen.  JJ4  439I,  236-4118  e  234-2047.  JjffJ. _ _ _ 

magmf  CO  pon  O  no  fluao  _  Adk  6;i  «  M„quci  gu  n«  a.  «/  porr.  Traiar  na  pÉÕioAMERICO,  144  AlUOO  -Aplo.  1003  Rua  lauto 

largo  de  Sao  Francisco,  de  Abranu»  I37  3  ql».  jala,  T.av.  Paco  ní  33  /  913,  ap4»  R“*  ,p,0  «jjc  telefone.  ^u  er  nO  44,  d«  2  olo»-  »»l», 

n  I  T.l  banh.  cor.  deo  emp..  de  hen-  IJ  horae.  ,»l,.  cor  ban  dtp  dependi,  p /  empreg  e  .Inieco, 


\Wr**«***\EFm 


rc».  «Ié  O  149.  Trelir  n«  Ch»vei  c/poriftro.  Hiiit  132  5337  -  lifel. _  da.  laraa  Mt:h»do  21;  801.,  1  com  o  p«n« 

U  1304,  Tel.  223-9708. _  .  de  Qmiande,  19  »•!•»  1015  1B.  iAja  CFNTRÕ  _  Pô5SQ  AlUGA-SI  R.  Pa  »»endu,  199/  ciamENGO  - 

AlUOA.il  -  Cenlunie  de  íelft  CENTRO  -  Alugue  •  mU  103,  tOJA  CtN  ,c»,  6/  7  lâ|a*,  3  quMltla  7  f\  01*^  mob| 

912/914.  Id.  Guinle.  Av.  tio  Rur  Rtpubl.cn  do  lib-no,  16.  contrato  C  O  fTl  C  T  C  I  d  I  benheiro»,  cppn  coilnhi.  de*  ,  j  %u  <ol it 

E.-ancOa  13S.  Cheve»  com  •  Çtuve»  c/poNelro.  Tr#|«  Ru« _ tX: _ qendénesi».  otreasm. _  |  Qn»»Dem.  Vi 

poritiro. _ _  _  de  Qullende,  19  »/  1016. _  magmtlCO  ^  ponTO  n  O  Apt78:i  «.  Marque»  '  go  nf  4,  c 

AV.  RIO  RRANCO  -  A]m«»-«»  cfNT.0  „  Aluanie  lodo  o  1®  IdrqO  de  SdO  FrânCISCO.  de  Abrem -»  127  3  qU.  »■!•.  I  TrJV.  P*»o  r 

■elée  de  frente,  ecupend»  me-  d  A  R  Regcnfe  Fel|6.  52.  cr  M  a  »  a  n  i  ô  I  Tel  b-flh•  c^*‘  ®mp'*  5  al* 

i.d.  39  ender.  com  dependi n.  no  „0  B53  lo]êt  TfilII  bf.  IN  8  1  6  n  I  e  I  .  ICI.  |>0C0t00  m„,»  um».  Wcr  QO 

,1.»  ir..  Ilvr.  .p.e«,  420m3.  ^u,  d,  Qulr.nd.,  19  t/1016.  227-8584.  23W966  Chave.  o=ri.  d 

-  2M.*93Ó#-  He..',”  CENTRO  -  ÃMÜ-,-  úi.  205  (0iA  _  Alug.  «/  «0-2.  Jue-  ^UGA-SI  -  |  der' v’.,gu.l 

AOAIMA  ilug»  >.l»  c/  leielon.  Ouv?d*c<,  ’°I30.  °Ch»ve  r/portn  -  JJ*  ^  T* ''  de  rr.iamnnm.  Rua  Machado  ,  (tAMENGO 

Ru»  AWero  Alvlin  33  »  n  '5  ro  Treiar  Rua  da  Ouiianda.  de  Au  »  6j*A.  ..  |4|i(  quario 


224.4391^.  226*6118  e  236-20o7. 
RUA  PEORO  AMÉRICO,  Ué 

Aluga  apio.  507  c-  telefone. 
7  quario».  wli.  cor  ban.  oep 


ve»  com  o  porleiro.  R.  Volun* 
lériot  da  Pairla  n9  270  apl 
805.  Traiar  i  Av.  Paitoi,  115 
-  i/908  com  Sr.  loureiro.  Alu- 

tiuel  CrS  580,00. _ _ 

ALUOO  -  Aplo.  1003  Rua  leuro 
Muller  n°  66,  da  2  ofos,.  tala, 
dependi,  p/  empreg.  a  linieco. 
ele.  Chave»  na  portaria.  Inf. 


Ru»  Álvaro  Aivtm  jo  »  ' « I  fQ  Tf4|#r  gu4  d4  Quitanda.  • 
chave»  ao  lado,  Tr«rar  na  Av.  65.10O  4nd4f  Te|,  222  6712.  ; 


ÜÜOÒ  -“Apt.  teni.  c-tlnt.  I  ”  "  _ _  I OUÁRTO  -  Aluoo  ollmo  *rr  y^jjf  çMCI  >■  lbr  tC  '  -  |  IÕM  Centro  Alugo  com 

oer».  p-mado.  henre i  R.  r ãij't icT  Alooo  »'  R..chu-lo.  apto.  amolo  unlco  no.  »  AlUGAM/tE  -  A»  talai  603  e  :  C1NEIANDIA  -  Aluga  »,  con- 1  ,ApA  _  A|uge.«e  «ala»  SI0/I1 

dlno  do  Amaral  41/609.  |  -7,  ,  çqj  .|  O,o,  Vir.  ch.»  £u  rS0»** Aríllfi  Cavalcanie  804  Rua  Sa:*du»a  Cabral.  51.  junte»  com  4  tala»  c»da  u*n.  (junia»  ou  «eparada»)  do  Eolfi- 

portaria.  Tel.  268-5117  Cr$_3C0.  ,  27  aplo.  ^  °  SCRG(0  OS  90,00  R.  And  *  Sê«£2!I:  I  ínba»  c  banh.  prlviiivo.  com-  ,  Ver  Praça  Mcrlêno.  55  c/porie-  JJ0  „BU0  Rl0-  ã  Rua  ria 
irííhn  var. a  n/Fuici  n:  Lao  |  »ha\j  r,c'o  ul.  75  «Pio  403  (Perlo  R.  Rirchu.  «Mb*.  ■  <■  ...  Aluooel  750.00  m.í»  l.ea»,  I  I a n a  n®  200.  Al.  350,00,  cha- 


Alrnte.  BirroíO  00  >/60B.  Tel. 
242-6219  CRECI  i.  262.  (C 


(CRECI  36e01. 


7?'n3  -  Ru*  B*'i0  d'|  ÃIUGAMOS  --  Aplo.  627,  P 


,  ,  coniurj »do  do  bair',0  R.  Sen». 

ALUGA-SI  em  :.li  de  l>m,'  >  ,  d#(  v.,gua|ro.  T.ala.  244-4226 

I  quario  eu  2  v*q»«  a  '«0*r 

de  nalamenio.  Rua  Machado  j  f^AMENGO  -  Aluga-se  api°t  c 
de  As»'»  65-A.  »tla,  quario,  stninco,  a-mir.o 


1...  ri»«uA.  narraria  *-n»ve»  na  portaria,  im, 

FIAMENOO  -  Alugo  •  melhor  ,  nn»P-  Ccn»lan*e  PRamc».  I  «•  3-'  »  *• 


lretar  R.a  Ccnmnie  Ramii. 

33. A,  lei.  257.1854.  BNt.  - - - - - 

cckj&nnR  VERGUEIRO  35/202  APS*  -  Aluga-ie  ap.  1j04.  R. 
“MAAl“-»e  qulrio  c.»a  d.  Uu,o  Muller.  36  c/ala.  «to. 
l.milia  Vntrad.  mdep.nd.nl». 1  «*.  banh.  qio.  «mp.  4rea  «rv. 

*  r>0M  9,*-“ r  !  DhoVÁ%0nD.ÁÍ  'sm^crÈcÍ 

VAGAS  PARA  RAPAZES  R.  253.  I,.  Ouvidor  2>  49  d. 

Buaroue  de  M«edo  n»  20-t  I  v/n  ,  13/17  h».  Tel.»  242-4C60, 

f:.»nvenao.  Oltmo  ambren-  .  —  ,  ■  '  ■  ■  •  1  , 

riamenqo.  ,  ^  iUX0  _  3  qWar»oa  c/ermi- 

—  rio,  roupari»,  3  banheiro»,  dep. 

—  empr.  garagem.  2.500  maf» 

Casas  e  Terrenos  iam».  5.  ciemerne  279/602,  vi- 

sitfts  no  locei. _ 

RUA  TpHÃSÕÂTÍM  -  Aluga- to  «UOO  -  R.  £o"'; 


Sio  F6lla  n0  35 
LOTA  Crnrro 


alugo  VAGA  p/Fmc»  no  Lgo 
Machado,  em  prhdio  lei 
2450559. _ 


I  CASTRO  IMÓVEIS  R.  Ainm-  | 
blíi».  40  59  242  8945  CRECI 

22.  _ _  I 


irutão  moderna.  Ch.vea  o  ro,  Aluguel  750  00  mal,  l»««.  I  Ur,  „o  joO.  Al.  350,00  cha 

,  a M  hl  fl  ,  lAân  I  * _ ...  ■ .  1  A  42  1 7 4(1  _ ......  ImI  ■«/  laal 


po-tr  ro.  Inf.  252-7684.  IMO-  ^Tratar  lei»  242*3740. 


Samo  Anuro.  39  c  tl.  olc-  1  ioc» .  Var  c/  o  pone.ro  a  R... 
teparrdo.  cci,  b»r.h.  1  cr  Membro  de  Barro»  19.  eol" 
linque.  Aluauel  502.C0.  Chave»  i  104.  Tratar  em  JOAO  EORTCS 
porr.  lrtter  CONTRAI  ?.  Sen  ENGENHARIA  S/A  á  Rua  Me¬ 
de  Setembro,  98'  801  Tel.  1  ,ito.  21  -  grupo  202.  Tel.: 
'21-2201.  CRECI  7353  [  25219-0.  CRECI  J-3II. _ 


.ala,  quario,  e.nleco,  a-mlr.o  ,  |,n»>lia,  entrada  mdependenle. 
oinhuildo.  cotinha  r  h»nh*lro  ,  rapi.|  Ped«  »r  rolerênca». 
.oca  .  Ver  C/  o  poneiro  i  R.n  VA0A$  PARA  RAPAZES  R. 
í!?ri,,f...d.,.f*''1?»’in  9cno*1D^  Buarqu.  de  Macedo  nO  26-C 


SftJSÚtRÜSSt.  i^.^ràíM  AiuÍFrsr-  .  AP.'  BOI  d»  Rua 


QUARTO  I  VAGA  p/rapu.  mc  BIUariÁ  PILOTIS.  CRECI  ciKlR(r^~ Ru~a  Republica  do !  22Z-8387  Ido  2».  4  6«.-leital..  sVnTd0r  eJjéknõ;  29  -  c/ 
blltado.  c/»mieto  Podene  d4t  ,37,, _ _ _  llbano.  61.  sobtelole  306 '  “  I  lOJA  NO  CENTRO  -  Tranilere-  veranda».  UI..  2  ql»..  4  b* 


, ico,  21  -  grupo  202.  To,.: 

252  1 943.  CRECI  J-3II. _ 

FLAMENGO  -  Praia  do  Flamen. 
go.  88  <p>.  402.  2  qu.  arm. 


106.  Tr.fr  am  JOAO  FORTES,  "XiTB  «*►!  '"LL.«J.3'iLh 

cKjr-CMUADIA  /  A  Ã  Cl»  Mn.  1  rMmcngB.  ,  *ar  IUIO  _  3 


Casas  e  Terrenos 


õmb„  2  »l».,  ».l...,  2  b«ih»„  RUA  IPIRANGA,  m  -  «ugj-i.  ««»,«  -  ^ 

domai»  dep».  Chave»  porleiro.  caie.  I  »»(*o.  ?  9'»‘-  «?«*■  Jí* jÍT  .Ti 

......  arur.m.AMFíir*NA  l.v.nn  ardlm  mverno  banh.  iclofon».  V/  no  local  <ji»t.  ale 


ALUGAMOS  apl.  1883  _l£!.'  732-9564. - —  — ^ — _  elR>  |»vor  no  aplo.  301  arê 

franlt.  Rua  Waihlngton  lute,  CENTRO  -  Alugo  R.  Riachuelo,  ,,  borai.  Ttalat  -  IMOBIll- 

J0.  Traiar  EXAGONO  -  Tal.  271  aplo.  303.  al.  olo.  h*"h9;  ARIA  ATIANTICA  -  CRECI 

222.9,31  -  Chave,  c/porlalro.  Sil.  Çheve,  rorl.  Cri  iX.OO  J  3)5  _  Te|.  222-5427. 


e»p.  fivor  no  *plo.  301  *te 
íj  II  hora».  Tratar  —  IMOBIII* 


Cavalrani».  154  «/«!.  2  qlt.  VJLvHj 

cor  banh.  Traiar  EXAGONO.  !  CENTRO 
Tul.  «2-9123,  (C  aro.  bn 

AtUGA-SE  »pt9.  Andre  Cevai-  ,  «*•  Por 


-  .......  .. .- .  Hl.  Chave»  rorl.  CrS  330.00  j.315  _  Tel.  222-3427.  ”  ,  1  M|,  5 

“  (C  SÉRGIO  CASTRO  IMÓVEIS  R.  _ _ _ _  -  toARES ' 

ÃMjQAMPt  ...  1 002 ~R~~An~d ■  4  A.iembléla.  *0  S9  242-6945  Ü6AIDINO  00  AMARAI  70  702.  ou  132-a74«-  SOAXO. 

ALUGAMOS  apl.  1U0J  «.  «nora  |  CR€C,  23_  _  0t-  ,c.  c<  J  ,|  ,rr.  dtp  CRECI  «B4- _ _ _ 


-  Bate  10a _  Indútirla.  A  Rua  Frei  Caneca, 

^VENIDA  CENTRAI  -  Alugo  54  -  Sobrado.  Traiar  lole  lo- 

„uTSl  m2.  I.d.  d.  sombra  lelon.  224-244S. _ 

-  Inlormatãta  n*_»*lo  3  224  C(NT(Q  _  Aluga  ».  »•  Comei. 


O  ClNY^O~2-  Alg.  aplo  TiiiT  ?mp.**Alfl.' ^ftôolco’1  Chavél  ÃlilGA-SE  -  Salee  na  R.  »*■  I 
fc  ^  cru  banh  cô^  "'“'m.ÍÍÍíÍ  3U  «nf.  252-3590  -  CRECI  .,<0  3.  179  Ve,  .  ...  JP  no 

de  Pombal.  172  apro.  503.  1434.  _  loca'.  *  Ç?'!1!  í1' .3,^,lr*- 


elo,  116-39  -  Amolo.  Cha.  zigtAEB  LTOA.  Rua  da  Alfan 
vc»  na  lola.  Traiar  Má*lco,  148  j;g4t  100.  49  andar,  Telalo- 


Rua  da  lapa.  200  -  Alugimo»  bl.  jet.,  242-6060. _ 

Chave*»1  «/'poMol^Se.  Odilon'.  ÁPSA  -  Aluga  w  ou  vtnd»-»e 
v^nave*  c/  p«  nsÒOO  ao.  401  da  Rua  Marque»  do  Pa* 

o“lV«at.  Ir»'*'  IMOBIUARIA  r‘BÍ  IJ5'  t/l*1*'  df,‘l.0n 
7.IRTAE8  LTOA.  Rua  d.  Alfan.  coe.  banh  dep.  i empr  , ^  a  J 


«Vp.^.-UarTo  Esr zu&tj? B?rei 1 5®^^!  gawj 

AiVírtâTTr~Holt  aVüQO»  904  »  nc‘  A  V9’  C,5  Sonhcr  do»  P«»»ot  n9  169.  AlUOA-SE  ap*rt.  204, •  J*  j  »  1 109  Tei.  242^437  2564442^ - - - - — r-  mingo  e  um  mci  de  deo*!'  o 

«S  Av.  1>r«.9V.P,g..  S90;  ~  _ ^«2S.aEC,  W»  |  ^  *’  *W#1  *’  í°'‘,e' 

í/  3  ***rhíjLeP;/*õoruW»  CENTRO  'Alugo  Aiímo  ande-  ,  PASSA-SE  coniraio  d.  locacao  Çh.vat  c/  poMeiro.  .FLAMENGO  Aluga-..  -  R.  p;nbe,o  Machado.  51.  Apro.  _  r — Ãoí- Eh 

d.ujTU  Oiav.»  c/  0?!L>Í^.-  c  ^  Ve»  R.  Miguei  2  «l..|  moblt.adja  c/  le .  ~  ^  „  'üã,  Sena-  Honor,,  de  Barro»  19  ao.  106.  i  m  Tr.ar  22S-920S-. _  ‘fflug  *.  Marnís?  oílnde.  61 

AlUGAoSE  parle  da •  J um  Cculo,  131.  Inf.:  A8ES  -CRE-  41  ./óru  —  T»l  dar  Vargutiro  com  talafona,  I  *'•.  0l«Mi1Qr)o°,1’l> 1  4,fm*  1  APSÀ  Ã1uqa*»e  ao-  1701.  Rua  1  ^  Quar1o»  *ala,  2  banhalro» 

U  cojn  move,.  •  «elelont.  R-  «  j.3*64.  P|0RO  DA  SUVEIRA.  g  j'™,  uU,  doi.  quarto»,  banhalro.  Inf.  J32J929 _^por., -  «P  430.  cem  2  empreg- 

Sao  Jo»e.  46.  t/  907 v  -  7rftf  Av.  Rio  Branco,  156  gr  222-5966 .  M. - — - -  cailnha  a  daftndanna»  tom-  flAMENGO  -  A1uqa-»e  o  ap»°  „jai>  3  qi0».  2  banh».  copa.  „  vaga  garagem.  CrS  950,00 

BAIRRO  OI  FATIMA  -  Atuya  te  908/10,  Tel».:  221-5043  |  FRESlOINIf  VARGAS  633  -  plata.  CrS  800.00  # mal*  *»*»».  801  da  Rua  2  de  Dezembro.  I  coí  <jep.  empr.  arm.  omb.  «1  :  ,  faxfts  Chave»  porteiro. 

loja  B  da  Av.  N.  Sra.  de  Féu-  2 22-5814.  _ _  I  Aluoa.le  ta|B  1903  de  freme,  tré»  matai  da  depotilo.  contra.  qt01<  sala.  coz.  banh.  |  r  Â  c  1  o  namenio.  play-grountl.  lelt  243-9011. 

n»a,  93  c/100m2.  Chave  pon.  - —  .  1  .  .  _ n»u.  t#*»*»  fON.  *  1  Ul’  ‘  *'  —  1  -  r*  -  1  ‘  - 


7.1RTAE8*  UOA.  Rua  de  Alfan-  coz.  benh.  dep.  1 w»pr-  ' JJJ4 

dç j *22 1 .7992^ e  SÍ3724T*Sr.  X*UA0ORA  'p^ED.M*)'  A° 
ne»  ili-rni  «  ...  ...  rDrj-,  _  »„  Ouv  ao»  n9 


a»  11.30  o  IB  hora». 


A’iS58  *019  201*8!  B*ví  I  Cheve^' c/pom'^  IMOBIUARIA  j  VAGAS  e  querio»  >P  /  m  0  ca»  1  *>--16^)0*  oqT\\  nc^Ãl^.^Crf5  300$^'  ChVve»  mslhor  fjnro  àê  {^9  aUJOMI  efierl-  206,  Ib  An- 

;J:.a*  hK*,Z\[  I  ATtANlICA  -  CRECI  J-315.  |  otimo  ambiente  Canlro  _  •  Tlju-  j  MUGÀ-U  doU  «2»P«  a  90*^ !|  ^^252^590  ^C^ECM^T)  “  '  «•  I  drada  Parfanca  46,  Catata  - 


CRECI  253  -  Tv.  Ouvidor  “9 
21  -  49.  9  II  e  12  17  h».  le  -: 


1  rafar  ANGLO-AMERICANA.  living.  |«rdim  mverno 

255-2853.  255-0331.  CRECI  cimp.  em  cor,  dtp.  emp. 

j.343  fene  em  ioda  caia,  2  ai 

FlAMENGO  -  tOCADOTÃ  f^oVEIS “iDA  Ã^cl 
NACIONAL  ITDA  -  Alug»  _ 

iilmo  api9.  e-ga,age'm,  írleia,  nS^yr.  _  2  3  5-4  77 

2  sala»,  living,  4  qio».  ç,  arm4-  -.nc.7ir7 

rio»  embulídet,  2  banheiro»  cm - - - 

marmota,  cotinha,  cop»,  deo.  _  - 

empreg.  4rea  atuleíada.  Traiar  I  ARANJE  RAS  E 
-  Av,  R.  Branco.  108  ,  1109. 

Tal.  2AM43T  -  222-8275.  CRE  COSME  VELHO 

FlAMENGO  -  LOCADORA  T„ — fi?i — Sla- 

apro.,0|odo  £»  | i 

625 n,í  F/podM.  Trat»  Blliencour. 


c-mp."  em  cor,  dep.  emp.  lele-  12  h»„  dom.  ap4»  13  ha, 
fene  em  loda  caie.  9  arcond  ALUQASE  -  P/  550,00  Rua 
SB  ADMINISTRADORA  DE  Rcen.na,  435  apt.  202, 

IMÓVEIS  ITDA  -  Av.  Copoca-  n  Sala»,  2  qlo»..  copa-coi., 
bana,  43S  lola  “I"  —  T«H-  depd».  empreg,  Chave»  no  lo- 

254-4276  -  2  3  5-4  7  7  7  -  «Ç _ 

235-7177. _ _ _  AlUOA-SI  -  Aplo.  Rue  Profai- 

tor  Alvero  Rodrigue»,  337  apl. 
I  &D&M  IFIRAS  E  101.  la.  locaçJo,  3  quarto»  com 

L  AKAiMJCIIvMG  S  armário»  ombutidoe,  aala,  2  bi- 

rrhCUC  VELHO  nholro»,  cotinha  o  dep.  com- 

LU3IVIC  V  Slnv  plata».  Chave»  com  porteiro. _ 

_ _ _ _ _ ~r  ALUGA-SE  -  Apl9.  c/l  «.  I 

ALUGO  ap.  ha.l.  »al*.  d10-  t,  »op.  e  mal»  depend.  Alug. 

c/arm.  benh.  cox.  dep.  4mp.  e  ^axaj,  540.00.  Ru#  Cepitéo 
R  dai  I  araniolra».  36  ap.  802  ss|CmSo.  38  c.  2.  Apl.  232 


r,o  íocil.  Tra»*r  0.  M*r!«ne. 

224.0971. _ 

ALUGA.SE  ot  mo  quarto  móbil»- 


Tel.  222-5627. _ ca.  Traier 

CENTRO  —  Alg.  p/firuo  comer-  !  j8_»°brad°. 
ciai»  ou  pequena  índúitrl*  —  i 


■  _ i  QiaRil  ou  IJV14  WvFap  inuviiin  — 

*d?  .?.  Ci'”  »u  rSiÍíi*Fre>l  .obrado  váo  -  livro  c/apro. 

or*'  Av'  ^  F  200m2  com  banh.  R.  5acadur. 


IIIIU  «nili»»'»»  *-*•■■'■  -  -  '  Raaraor.-.-  - - " . ,  vnn 

Traiar  Rua  Haddoch  Lobo  905.  Av.  Pre».  Varga»,  590, 
I  tolarado.  I  cr  3  »ale»  a  dap.  iinliarla  ca- 

- - — -  da  um.  Chavo»  c/  porolro. 


drada  Parfanca  46,  Calele  — 
I  lall,  2  ql»..  dap.  _  ampra- 


803/52. _ I _ _ 

ALUGA-SE  apitlamenio  conluqa 


Cabral.  371  -  Chave»  no  local  ' 
-  IMOBIUARIA  ATIANTICA  - 


do  Ruí  M7rqui.  de  Pombal'  CRECI  J-3IS.  T.l,  222-5627. 

172  #0.  703  e»Qu'n«  de  Frei  CENTRO  —  Alug#*ae  R.  d»  lep# 
Cínece.  200/602  ql.  tf.  coi.  b#n.  Alu- 

ÜÜGÓTo.9  »al.72  oC  dem.T.  ouel,  C.S  380.00.  Chave»  por. 


ALUGAMSE  Caia»  de  quatro, 
tala  •  dep.  Rua  Cario»  Gome», 
74  St9  Critio.  T  o  I  e  lo  n  e 

223-3411. _ _ 

CENTRO  -  Aluga-».  «  cai»  nO 


IBI.  ZM-03TVI  TWIM.V4  a-...#- _  _ _  _ _ _  _ _ _ |  IIU,  a(  qfl.»  ■«»».  -.-r  -  - 

CENTRÓ  -  Alugo  4, imo  andar  .  PASSA-SE  conirato  de  locacao  gjd,  ç|„v.,  Q  po,t.,,. 

I  - — - -j - —  |  e/  banh.  c  cor.  Ver  R.  Miguei  |  2  «alo»  m«bi II. ade»  c/  ■  ^  Alu(jA.jj  >pi0.  na  Rua  Sena- 

Casas  •  Terrenos  AlUGA-SI  parla  í<  »™  l  c.u)0  131.  Inf.i  ABES  -  CRE-  /riugue.l  CrS  SOO/OO.  v  V.,gutiro  com  Itlefone. 

“  5  u  m0“e  l  •  "lflor't-  "■  CU  364.  PEDRO  DA  SILVEIRA  %  Mj».  41  ./W  -  VJ0?.  b.ah.i.o. 


-■  Tratar.  Av.  R.  Branco,  103 
,.'1109  -  Te..  242-3437 

222-8275-  CRECI  J-I50- _ 

FlAMENGO  Aluga-ia  -  R. 
Hcnorio  de  Barro»,  19  ap.  105, 
»l.  oi.  ban.  compl.  arm.  emh 
Inf.  232-3929  -  pon. 


é^n— - — -~0  Tra*, ar  7  Setembro  n?  81  -  ESTACIO  -  l?í#  nov.  A»u  aoa»  ?  s#1embf0  73?4I97  -  llv.divl. 

O  Aluga-ic  -  caia  "9  ,op  oav.  q0  c/  lur__e  forç».  .V*nÉrX.a  fí  Sitvt 


Aluoa-»e  »«l»  1903  de  freme.  trei  metei  de  depótllo,  contra-  ^  c/7  qf0l  sala.  coz.  banh  j  t  a  c  ,  ©  namenio.  plây-grounò.  í,#*  lelt  243*9811. 

boa»  condiçôei.  Tratar  CON-  to  d.  «m  ,#L  O^Pio  dcccreirvo,  dep  .em-  Çh.v«  SoXfílÁki^kiÂl  Sük'-  Alqa^ü 


>tlo  c /  Barro»,  50.  chave  52.  Inf. 


ÃOÃIMA  alug#  R.  Silveira  Mar- 


pregada,  c/vaga  na  garagem. 
Chave»  p/favor  no  apí9  803. 


CONTRATO  -  De 
2  andare*  e  loja 
5»,  Praça  Tiradentei, 


lin»  129  «pio.  302,  tala  dupla  Tratar  na  CURVEIO  S/A.  —  Rua 
2  qlo».  dep.  empreg.  «e»for-  I  a->  mi:-  r.ru.tn-  -o  50 


imdo.  ch.  pori.  Tratar  Av.  Al 


Ãnf.tdfio  da  Carvafno  n9  29  e  n/17  h».  Tçl.  247-6060- 

»/917-18.  Icl*.  221-4705  e  I  -r^  IMÓVEIS  -  Aluga  apt. 
o-»t  »34l  i  no  cri  iiAQ  _  i.Oftq  ,  i  mu»*»»  v u. 


Traiar  *  AUXK I  ADORA  P9E01AL  APSA*  -  Alug«-»e  aprt.  103  Ru» 
*;  a  fhcf|  053  Tv.  do  Ou  Gal.  Severiano  n9  70  com  tala 

th,  C2^  49  andar,  de  9/11  3  qu.  cox.  banh.  dep.  amp. 

v,d,0,''.„a,C.  I.  '  5Í2-6C60.  área  aerv.  Chave.  c/  porl.  Tra- 

tar  AUXILIADORA  P  R  6  D  1 A  I- 
S  A.  —  Tv.  Ouvidor,  21.  49 

..  .  .  ira  a  ,11.. 


ÃPSA  -  Aluga-»e  garagem.  Rua 
A»*embléla  68  bo*  n°  5.  Tr*i»r 
AUXILIADORA  PREDIAL  S/A. 


lugado  na  R.  do  Retende,  127, 
4»pto.  407.  Ver  com  porleiro  e 
trai.  pelo  telefona  242*8578. 


Rua  Riathuelo,  89  c/il,  3  P». 


CRECI  253.  Tv.  Ouvidor  21  4?  CENTRO  -  Alugo  ap.  806  da  e  tr‘aUf  Tilt  232-0306  -  CRECI 
endar  de  9/11  e  12/17  hi.  Tel.  Rua  Rinchuelo,  81/87,  conj.,  _ 


coz.  banh?  «  érea  —  CrS  ceiçáo:  Tel.  232-4772* 

400.00  ,  !»««.  Chave  na  e,  16  ctNt*0  -  loil/«õbrado.  pai 


Trarar  c/  Da.  Con-  comarclal  de  gib.-f.io.  B»»e 


"  “T*síil  T,7  â,.„bró  98  -  RÍIA~SÃCADURA  CARRAl.pro-  aoaiMa"  aluga  *■  Almle.  Ta-  da  Rua 
cóV»l5°523-8505  CRECI  j-426.  vimldede,  Praqa  Mauá.  Alugo  m,n(jaré  67  apro.  708  »alj.  2  lai,  4  c 
•  J9  Tol.  322-8 505-  exty  *  VgL-  „  t/2  e  3  «ala.,,  dapen.  ^,na  d  „mp,  chave,  port.  depend. 

.  rv.i.  _  ni.m.  »nnl.  314  Lrrao  r.  .  _  ..„:i4,n  co.  M>US.  ■  T-  n _ _  an  nncnil 


mte  Bwroso  90  */60B  -  Ttt  221^1.  OR6C1  U68  -  M8»  TaV-  2  (#7m7  .m*.  J  %  W.wtáZ 

Tel.  242-6219  CRECI  J._ 267  (Ç  FlAMENGO  -  Aluga*e  ap.  701  Cox  área  c/rangue.  dep  7 

LDAlMA  aluga  R.  Alrnte.  Ta-  da  Rua  Palitandu,  93  —  C/  »a-  <mPt  Mcbülado  ou  «Jo.  Cha-  - 

A7°a.n?n.  708  »ata«  2  la»,  4  qlo».  copa  coz.  domai»  V«»P  port.  Rua  Etfeve»  Jumcr,  APSA  7  Aluga-*e  apl9  272  R. 


242-6060. _ _ 

ÃPSA  -  Aluga-te  <p.  902  R. 


cox,  e  bon.  Aluguel  350, CO 
maii  taxa»,  chave»  no  ap.  515, 


lo  cònlrãto.  íeíre  qualqper  ixSS^g.  con,  3.4 1  largo  ^^,9  «SM.  «►  f»  ^  ^ie.T^.o  90 
ramo.  Ver  e  irelar  R.  Sacadu-  Sao  Frenclico,  26  “  **!.*'*',íi  merclal.  Tel.  232-9328. _ _  Tel.  242-6219.  CRECI  - 


Chave»  c/  pon.  Traiar  39  trais».  «,  Máalco.  1 19  gr. 

PREDIL  IMÓVEIS  LTOA,  Rua  502.  Tel».  232-9002  ou 


Prwidetife  Anlonio  Cario».  25  l.alar  232^986  CRECI  I. 
c/»ala,  qlo.  cot.  binh.  Chav.  CENTRO  —  Alugo  ap.  604  Rua 
c/po,l.  Tratar,  AUXILIADORA  Taylor.  31.  con|ugado  benheiro, 
PREDIAL  5/A  CRECI  253.  J»h  qultineie.  Chaves  com  porleiro. 

Ouvidor  21  49  de  9/11  e  12/17  Traiar  Dra.  Delza  ou  Sr.  Cetei* 

h»,  Tel.  242-6060. _ _  uno  Telefone»  224-7846  • 

APSA  -  Aluga-ie  apt.  801  R.  — rj - 7-5 - 3- 

Sanlana,  I7B  c/»aleta.  ».-!»  qt.  CENTRO  _  Aluga-, e  a  Ru.  do 
COI.  banh .  afapeifldo  liodol  (J  Senado,  192  -  aplo.  404,  e/ 


Lojas,  Escritórios 
0  Consultórios 


ra  Cabral,  337«  c/ Albino. 
CAÃTCLO  -  Alug  8  »e  al.  1*207 
da  Av.  Alm.  Barroto,  90.  Cha- 
Hélcfo  •/  1210.  Alug. 


_ _ _ _  tra  jau,  matt  _  - - - 

Sr  Cele«i  AlUGA-SI  «obrado  com  25Cm  CENTRO  -  Aluga  «alia  c /  94  c/5  pavimento»,  elevador,  «íc. 

78tó  .  quadrado,,  forç»  Hguda.  V.r  *  ml  |ivt,  2  banh».  taclala.  R.  R.  Carioca,  59  .pena»  10  »»I6- 

8  S  *  Tratar  Lavradio.  161. _  Cam.rino  121  .ala  B02.  Cha-  rio»  tudo.  Tr.  7  SeMmbro.  98 


APSA  -  Aluga-te  apt.  801  R. 
Saniana,  17B  e/aalata.  »•■!»  ql. 
coz.  banh.  «lapeiado  fiodol  ü 
corlinn  •  íuminária»  Japonetat. 
Chave  c/porteiro.  Tfatrr  AUXI¬ 
LIADORA  PREDIAL  S/A.  CRECI 
253.  Tv.  Ouvidor,  21  4?  »ndar 
de  9  II  e  12/17  h»  TaL 

262-6060. _ 

ÁPSA  -  Ãluga-te  ou  venri7».iê 
ap.  505  d/frenf».  R.  Sintann 
nO  73  c/2  tela»  «ni.  Qto.  va. 
ronda  envidraçada  banh.  coz. 


la,  banh.  compl.  cox.  CrS  450.  M^.y«  m  _  Alugo  j 

Var  c/porb  Tr.^7  '-•gc,  ni,„;  c/2  mW  aalej.;  AÜM 

- — -  m  Ruá°Con»ianl-  Ramo»,  33-A  ^ 

EKASA  —  Aluga  prédio  antigo  td.  257-1854  BNB.  ta,. 


Teófilo  Òtoni,  72  —  Tol».  242-2794.  CRECI  1684 

■>rvr\A«  _  991.C23Q  i»  223-8990  — r-_T= — 


l.ui.  —  .«=  223.0655  -  223-5230.2236990  AptÕrT62rSu."“Pinh.l,.  M^  ^ 

IBM.  ORION  -  Aluga  á  Rua  -  CRECI  1425. -  ,h»B»  75,  4*  <'-*•  vldõ^  21 

ÍA-^-do. 3,‘h*pJ9  FLAMENGO  -  Aluga-, e  ep.  901  lã-,  V-  «™J :•  J 2426060 


.  n - '  _  u,„i,  namenvu  —  Miuyu-ic  rp, 

ale.  ql9,  tep..  banh.,  da  c0rrela  Oulra,  26  -  c/ 


Marque,  de  Ollrd»,  106  com 
tala  qlo.  cox,  banh,  lardWn 
inverno,  amr.  embr.  Chave»  c/ 
port.  Tratar  —  AUXILIA¬ 
DORA  PREDIAL  S/A.  Tv.  Ou¬ 
vidor,  21  49  andar  tal.  ........ 

242-6060  de  9/11  •  1Q/I7ht. 


'v«  ' C'K*-  ALUGA-SE  ap».  !»*•  «/»"■• 

245-2258 9  ou  26S-2SS3.  living..  4  «*«-.  *  k.nh». 


ALUGO  ólim»  laia  Rua  Carmo  v«  P-H-h«.  7ral»r  "*Cir' 


d“  Neto.  183.  Trai.  221-4909.  Av.  ADMINISTRAÇÃO.  ««•  *'«»  .jl<39u 
C/  Rio  Branco  n9  185  ,ala  2010.  Alvlm  27  tabralal».  CRECI  3233  cruciei, 


59  Tol.  222-2957.  CRECI 


fel.  257-1654  BNB.  _  SE  íl^qlo^í  ^nl.  ba^.^e  ü.  ^  jU Aj^ías"  *  *  *  living*  « **SÜ...  5  & 

*^T4«  AV’  A?ugo*T"nl.!“2  uSuM  -  Ru.  M«q«^  ÍmoTeIs'  ffoA.  TÍH5T  3t  ÃçUGA  i  R«  DW»»'  ÚIK  i  *£&  - 

Sffs» ZX&È  S&e.-JSSJTS*  wa »*? 


valha.  580  mal* 
257-1225  (noite). 


vtrno.  Chava»  port.  -  Tratar  1425. 


7n7n nn.rin  rnf "  hinhnlrn  Rio  Branco  n9  1B6  »aia  «cu iu.  Alvlm  27  labralala.  CRECI  3233  tblFlCIO  COMERCIAI  -  Aluga-  ' AlmaTr^Pm  v/n,«.«  235-6855  CRECI  1  638. -  FlAMENGO  -  Aluga-te  ap.  20Í 

lÉBtvl suí  ü7 -s&zz  lãggfaa hv&tt 

l0252.«X)B  -  CRECI  i-301.  OIUPO  01  SAI  AS  -  CENTRO  ‘  /"aL..*  i,lm.  *T.  ^*l„T.r!r^',id0t  Ftda.  'ru.*'  Tco(T  Ol»°,Vt72 


íícSo  ,odo  plnj,6o  a  6lao.  AlUOO  APARTAMENTO  «•»!»*«- 
íhíi.co  'nove  -  Hall  »•<"  de  grande.  Flnareenle  decande 

^2,5,  ambuildo.  Ampla  «ala.  e  mebllljde.,  cen.  w  .eedUle- 

õranda  cor»-dor,  •»«•!«•«  n,do.  galadaira,  .rmárte  embu- 
lúarle.  ceilnha  cem  b-«  P—  flde  ale.  Tratar 
qalid.ira,  área  latvlçe  com  Sr.  íer-ande  -  e,tcl_“  - 

lerador  roupa»  .  orand.  ba-  APARTAMENTO  -  S.I»  e  ql. 
nhaiio.  Toda»  .»  P-5-*  *  dep.  emp.  aluguel I  Çr»  540.Ç0. 


CENfRQ^-~Ãr,ma-».  ao  V»  d.  AlUGA-SE  »/ll03  -  Av.  Treie  I  CENTRO  -  Alugam-,.  »»!•».  • 
Rua  General  Caldvrell'  n°  187  de  Maio,  47.  Aluguel  de  350,00  •" _»dl’' 

-  Conjugado.  Coi.  b*nh9.  CrS  Chave,  no  locei.  Trelar,  |  ram  lunoonamenlo  al*  a. 

300X0.  Chav.  oo,i.  Traiar  7  1  Trev.  Ouv.dor,  12_. - - 

ieltmbro,  81  »  1.002.  ALUGA-SE  á  Rua  da  Ats-mble  e. 


APARTAMENTO  -  Sala  e  ql. 


LIDA.  Ru»  Teofilo  Olonl,  72 

-  Te:».  223-0655  -  223-8990 

-  223-5230  -  CRECI  1425. 


F.enla.  Alupual  C»S  SOO.OO  p  Botafogo,  484  ap.  510. 

mai,  taxa».  Traiar  á  Av.  Era»-  Tf„4r  SACI  -  l"'6ve!»  U-». 


banh.  emp.  áe-a  c/ianque  «u-  CENTRO  Atlugam-ee  «pló».  I  36  ,1.  401.  Hit  Hn»  ‘“"‘'í**'; 


lejada  arm.  aço  n/ cox.  r  banh  | 
Chav,  c/porr.  Tratar  AUXILIA  j 
DORA  PREDIAL  S  A  CRECI 
253  Tv.  Ouvidor  ?1  4®  9/11 

12/17  ht.  Tel.  242-6C6C _ 

ALUGA-SE  apt.  cnn  t»  * 
c  ‘área.  Alugucli  CrS  270.CO 


Rua  Benedito  Oloni  n?  77  p,cp>'  aua|aue,  hora  Ubald-no 
#P*rt.  324.  Amaral  44/100».  14.  242-9225. 


de  3  e  2  qt».,  tala.  coz.  dep.  I  Chave*  no  local,  Trafari  Trav.  CENTRO 
rmo,  d*  Rua  do  Senado  n.°  ‘  Ouvidor,  12.  Aluguel_4Q0,0D. .  ,  A  R.# 
222.  Chav,  port.  Trata»  7  Se-  ÁNDAR  Centro  precito  c/7C0m2  ,  | 

lembro,  81  ./  1002.  _  p!, 7.  alugar.  O...  p/CHERMAU  «-  »« 

CENTRÓ  -  Vendo  urgintt  lindo  e  BIAIUWAS.  Rd»  W-uM  Cou' 
conj.  gda.  fre.  a  vrsta  ou  a  ;o,  23  ».  606.  CRECI  Ir 04  ^ — 

«raro.  Tra'»r  diar.ammrr  com  AlUGA-SE  t/1003  -  Rua  Evan»- 


tom  luncionamanto  alá  i»  24  |  ~  «l.ative»,  flnamanla  de- 

h».  Pr6«  da  Prata  XV.  Rua  .  meblllado.  ar  '«"d'-  ^'jj  feúVlõí.  231-2869  i  303.00.  Trai»'  iAV|„'_'mÒ7V°"  !  FlAMENGO  -  Aluge-»e  aplo».  I  mai,  laxa».  Traiar  à  Av.tr*»-.  ,„w  iKÍ_,  *,~. 

d»  Attamblái».  11  -  Tal,.  (  telefone,  etc.  -  •»» _ l,d».  R.  Álvaro  A^ Iv.m.  27  |  de  j  locacSo  de  (reme.  a  R.  I  mo  8, age,  255  9>upo  1.302  -|  R  Álvaro  Alvlm,  27  -  Gr.  113 

231-1131.  _ _ _ Uruguaiana  n9  SSL,®'g.P®\.  SAIAS  -  Alugam  ie  varias  «•- 1  Gr.  113  -  CRECI_292.  _ —  Fcrrc  ra  Viana.  24  »p:o».  704  i  fon„.  ...Idártti»  757.2164  a  -  CRECI  292. _ 

lENTRO  -  MARVIl  aluga  toia  I  812/623  e  174  -  Edifico  o, o-  ,Jf  ,  B,up0!  nq  Edlficlo  lm-  APARTAMENTO  Sala  e  q:.  e  jgj  c/  ula.  qlo.  íep.  copa.  |  J87.23  60,  e»cri»*>l-  222-'«'  Ap 


A"  R.  Sanador  Oanfa»  75  d»  per. _  _ _  | 

131  m2.  Var  local.  Trilar  Av.  oraN0E  SAIAO  r.  talei».  .  de  j 


APARTAMENTO  -  Sala„„'  -1 


Rio  Branco,  J7  »/  403  -  J#H.  j  ,  c/2  oanh.  p.  MCrUoc.o  |  CURVEIO  S/A.  -  Rue  Anlllo 

243- 5832  e  243.7)41  -  CRECI  I  deoàl  TO  ou  fjbric*.  V.  c/Sr.  |io  Orvalho.  29  S»/ 

J.121.  Cciar  R.  Samen»  142  917/18  Tel».,  77'-á705  e  . 

lENTRO  -  Alugamos  CrS  ....  1GA6  IRMÃOS  GUIMARÃES  i  221  4861  CRECI  1268  J  MB. 


,,  ,  IPP  .... .  ,0  da  Voiga.  35  chava»  pon»- 

ap«H.  324.  Amtral  44/1001.  Tel.  2*2-9275.  Tratar  Av.  Rio  Branco,  156 

ALUGA-SE  q  u  » r  I  o  " mobiliado.  CENTRO  -  Aluga-ie  Rua  joa-  t/176.  CRECI  3207. _ 

para  lenhor  ou  raoac  com  ceie-  ,  Ouim  Silva,  3  apt?  403  -  De  AVENIDA  CENTRAI  Alugo 
fíncii».  Washington  luií.  24  (reme  C-sala/ql?  coiugodo,  ,/6o7  pimade,  aiapotada  c, 


J.121. 

CENTRO  -  Ãlugamo»  CrS  .... 
400.00  tala  01  da  Praça  Montt 
Castelo,  18.  Chave»  c/  portei 
rr,  Traiar  Av.  Alm.  Barroto. 
97  Gr.  201.  Tel,.:  221-4493 


p-rio.  a  Praca  Florlano.  19.  dr(,  ,  s,n  Vergualro,  2C3  |  toI  banh.  soc.  compl.  d:p  ,  343.5190.  _ _  coni,  ,|Uguel  CrS  320,00.  P. 

Chave»  c/  porleiro.  Trarar  na  ip  4)7_  4|uguc|  CrS  360,00.  compl.  p/  empregada  n  re»  AIUOa.SE  -  Rua  Belicário  Tá-  da  Boralogo,  316  ap.  1  024, 
CURVEIO  S/A.  -  Rui  Anlllo  JAC|  _  imóvjh  Lida.  S.  *1-  t  tq.  c/  armário  -"*•„«!*«,  u0  apl?  201  Irenle.  3  TrlUf  5ACI  -  Imóvel,  Uda. 

IJo_  nc  ,me  varo^  A^v-m,  27  —  Gr.  1  3.  J  ti _ pp,1,  „  R  9  ijirr/  i  Qt?,.  salão  arm.  dep:  empr  p  Álvaro  _Alvjm.  27  —  Gr. 


para  senhor  ou  raoac  com  rela-  ,  ouim  Slláa,  3  apl?  403  -  De  ÃVÊNIOA  CÊNTRAl  Alugo'  0„' MI-4850.  Drs.  lulr  ou  New- 

...  _  1  ..tu  Ó.f  leaknla»  f  .c  alarnfO  Pnmnnnn  I  ...->-e  oi_..rá  ,  aIaaaIiHR  t,  1 


aplo.  1006. _ _ _ _ _ 

APARTAMENTO  -  Canlro 


ADMINISTRAÇÃO  DE  BEN»l  AN5fE)lf  i|  (jtnj  Av. 

nP,  Ál  PreT  Vu*  9'-  B-.nco  'Galeria  do,  Emp, 

14  *  \ar\  rhnvos  uortelro.  Comércio  aluguel  de  CrS 

q«i,  59J-  C*ln '  “  7.°  _  40  4C0.0D  e  trixa*  a  uuem  compra» 

Trnfar  Rua  C»'™*  CRtC|  pepoen0l  móvei»  com  oottib» 

*„dar-  Tel.,  231-2033  t-KtL»  de  tt^f(mo.  ,nf 

1  J**-  _ _ _ _  1  ImnlfJila  novol. 


t,  psrl.  Tr»,»r  PREDIL 
IMÓVEIS  LTOA,  Rua  Teàflo  j 
Oloni,  72  -  Tel,  223-8990 


vota.  140  apl?  201  'reme.  J 
„,?,.  salão  arm.  dep.  empr 


APTO.  -  Sala.  Quario,  banh..  333.5330  e  223Í655  -  CRECI 

RANSFERE.SE  um  a  tatu  nrt  Av>  ibelal  «  òcp.  Ru«  Benjamim  |  j425.  _ ! 

Rio  0/anco  .Oalerio  do*  Empi.  Coniff.nl.  10-1*21!.  A».  Cr$  ..  — — - — 

Comércio  aluguel  de  CrS  360.00  mai*  taxa*.  Ver  r.o  lo-  flAMENGO  -  Alugo  ap.  duptci  I 

4CO.ÕO  e  laxa*  *  uuem  compra*  M|  P  t?«iar  i  Av.  R  o  or*in-  2  tola».  2  qlt-  dep.  complei.u  ( 

pequeno»  móvel»  com  oottlbi-  COf  1 56/1  527. _ Rua  Machado  Astit.  28  ep 


?S&»2.  «í&m  ^  CREC.  toiiusismJgSi-—-. 

1425  '  ALUGA-SE  apto.  701  frenf*  '/ 


oer.  ’ Chave»  porr.  Emb.  Tra».  113  -_CR|CI  JW. _ 

2354955.  CRECI  1  638. _  pÁSTIUR  -  i»q-  •■rtol- 

LLÜGÁ-5E  ipto,  701  frenfe  c /  p0ftala  25/203  lindo  apt.  *al« 


-i*:  .->•  _ qu?'!"'  C?, o"?* 


WC.  cox.  Chv*.  ponariê.  Traiar  c0„ina».  Rio  Branco,  156.  Cha-  riMe.AN0IA~-  A1uoa“se  *ata  1  S3  lidade»  de  telefono.  '  n  ’•  ALUGA-SE  V  Rua  Marquét  d«  JJ0T»  Var  c/  porteiro. 

Tel.  221*9826.  Bate  CrS  280,00,  port.  VIU  «ico.  224.7403.  '  48  - TSmAÕTgÜIMARATS  M8-72W Jc^irafojjgvoT. _  ft,MÍ  g6>  apK  S07.  com  .ala,  222^239  - ÇREO.2420- 

- -  ' ■*"*  *  R.  NETTO  -  CRECI  1593- _  t/.im  Bp/«dl«!  Andorinha.  Tel,  SoMINISTRAÇÃO  °OEM  BENS  2  ANDARES  corrido»  qu  dlvl- 1  - . Uh.  b.nh.lro,  área  I  c>  amfngO  -  Alugo  - 


teilnh»  .  banhai,.,  «omplatos.  Jduga  «p.  1.104  da  ».  d»  Lapa  Alu00  _  c/3  ,1».  e 

Âv',’cop’»»b»n*,';K605  drnd.pK'  Vb”6  '  m: 
ram.nla  familiar,  400,00  e  en-  Gr.  509/10.  Tel.  235-4229.  CRE-  347.Q|52dCh»v»  c/condomlnlo. 

cargo»  80,00.  Contraio  com  Cl  J-JL - - —  APSA  -  Aluga-»e  «ala»  407/408 

fiador  ou  daponto.  V«»  a  Ru.i  CENTRO  -  Aluga-tc  apt.  710  .  pa**o»  n?  101.  c/  *U 

do  Sanado  n9  25. _ _ R.  Cario»  Sampaio.  246,  c/«l.  b,anh.  n/  fin»  eomorclal.  Chav 

AOÃIma  aluoa  R.  Riachutio  n?  2  ?'•■  c  jJerna-»  dap.  Chave»  c/  ppr|  AUXILIADORA 

252  IPIO.  510  conjugado  chv.  ç/porr.  T  alar  Av  o  Br  "to  rrdDIAL  S/A.  CRECI  -  25. 

porl.  Traiar  Av.  Almle.  Bar-  1S6  gr.  I/J4  lelr  232-I6DJ  e  _  TliVi  Ouvidor,  21.  49,9/11 

ro.o  90  s/608  rei,  242-6219  -  fe.J?üK  1íi?i0N'  I2/I7hs.  Tel.  '  242-6060 _ 

CRECI  J.  267. _ ÍÇ  ..«Cl  JX28.  Prnçpdajpáll,^  T9n 


IjraUCIIUI  .PM.»-.  —  —  -  -  —  Ww»  ,  dvr  ■  ianr  -  1  nua  —  —  - /  _ 

lidades  de  relofone.  Inf.  a1(jqa-SI  i  Rua  Marques  dei  1001.  Ve*  c/  porTclro.  Treiar 
otO.Tífll  rmnirxto  novo  .  .  i  «/lí  nli  ,  927.4239  —  CRECI  2*l2Q. 


,1.  3  qti.,  banh..  coi.»  dap*  g(.  3  eh.  2  bh».  dap».  compl. 
empr..  pintado  de  novo,  tin-  Al.  9W  mai»  taCT.  Chava  c/ 

teco  área  terviço.  qarflqem.  porl.  T.  227-1 110. _ 

Chave*  c/  port.  R-  laranloira»,  ÃvTSAO  SliAHlAO  N9  105  - 
.191,  tratar  c/  A.vc».  »««  Ap,g  5.304  -  Aluga-ie  c/l 


Aluga  4ip.  1,104  da  R.  da  Lapa  ALUGO  -  E»crit.  c/2  tks.  e  253.1433.  CRECl  J. _320.  _ 


CENTRO  -  Alugo  conlunto  da 
aala»  2132/34  do  Edlf.  ''DAR- 
KE**  Av.  13  do  Maio  n9  23. 


S/A  .lup»  S.Í4.  1  008/9/10  d.dõi  como  e.-áq  em  ,al.»  . 
5/A.,  aiuga  _  ...  ..ia».  doce»/.  oa»»o  con- 


ParMs696*  apl.  SofT  com  iiía.  I  M2-4239  -  C«CI  2420. _  ^S..- _ 35!  saleia.  2  quanos.  co».  ba- 

quario.'  co.lnha,  banheiro,  ire»  flAMENGO  -  Alugo  «p.  302  kaIC-URÃNJEIRAS  -  Aluqamot  nhelro  »oci»l  completo,  a^rea 


i/fi,.,  aluna  sala»  :  uuorvr  <u 
da  Rua  México,  168.  para  Un» 
eicrltorio,  Chava,  c/  porleiro. 
Traiar  Ru.  Carmo.  71-  49 


lalôes  bem  doco*.  pesta  con-  | 
trei.  c/  felel-  lunio  da  Av.  R. 
Branca  na  R.  5la.  lull».  Alcides 


da  terviço  dtp.  complot».  Cha¬ 
ve,  c/  port.  Tratar  ,al . 

331-2820  -  A  dm.  dl  Bens  Br». 
,il  lida. _ 


R.  Cerlo»  Sampaio,  246,  c/«l.  faa;K  p/  |in|  eomorcUl.  Chav. 


visõe*  envidraçada»  e  1  c/pft- 
rede»  decorada»  e  arapetadei 


rrabalhe*  fora.  °c/  Tâarencla»  FlAMENGO  -  Aluga-ie  ap.  1JÇ6  1  ^  27*99  and.  232-1774.  CRE*  AVENIDA  MfTiUR.  214  - 

.  «M  <-Ja.o.  nO  1AA  ao.  o  A*  Ahranle».  173  n  l.71  Ar,lO  A01  —  AlUflê-l*  0« 


-  Rua  2  de  Dezembro,  66  -  #nl0i#  40I  e  702.  R.  Laran«if«. 

Sl.  2  qt».  coz.  dep.  la.  locaçao  ^  c/txlío,  3  qt».  tendo  1 

-  Chave»  c/  porleiro  -  Tratar  /arnn  7  ban.  aodill  c/arm». 

ÂMBITO  -  Av.  ftlo  Bjjncoe  156  ^  c/|anouc>  dep.  empreg. 

nr.  2635  -  Tgh«  252*8211  -  box  inciivicfual  de  qflrag««t- 

422-3875  -  CRECI  2260.  Chave»  porleiro.  Trarar.  R.  C*r- 


c/  Ianque,  quarto  e  bonherro 
de  empregada,  chave*  c/por- 

telro  •  tratar  CENTER  IMÓVEIS 
ITDA.,  Av.  Alrnte.  Barro»o,  63 

1/8O6,  tel.:  224-8807  . . 

771.9402  tCRECI  -MÍ2), 


...  —  -  --  r-,  L.,  oann.  n/  lllll  vwniw  UI-I-  —  -  rraci  uocvr  muna  -  -  T- - 

2  ql».  e  doma-,  dtp.  Chave»  l„le,  AUXILIADORA  |n.bInelo).  Vo r  com  hora  mor- 

c  porr.  Tratar  Av.  R.o  Branco  pRC.g,AL  S/Ai  CRECI  -  253  lc4dí  p/„|,  222-8387  |de  2«. 

1»  gr.  14  tel,.  232-1603  =  Ouvidor,  21.  49,  9/11  \  6s..fW _ _ _ 

V,'&;2á?hON'  1 2/ IThhTol,  242.6060.  clNTR0  _  Alugo  ..I*  7(  Pra- 


IOBI1IC  7 -  r»~'".'*ww  - 77  |  11-w,  -V 

Rua  do  Calote  n9  344,  ap.  q,  Marque»  de  Abr.nte»,  .73  q,  j.72. 


Apl?  601  -  Aluge-». 


APS»  -  Aluga-se  cata»  15.  R.  ap  pu,  Ev.rulo  -Ja  Veig».  45 

Miguel  da  Frli»  n9  41.  c/  ^  seleta,  qua-to  vatanda,  ba- 

al».  2  ql»./  cox.  banh  -Chav.  nheIfo  cor  _  mobiliado 

n.  c/9.  Traiar  AUXILIADORA  f  J(  eend|cjcnado.  Tr.ur  fel. 

PREDIAL  5.  A.  CRECI  253  --  2^2-1761. _ 

Tr.  Ouvidor,  21  —  49,  9/11  /•cmyro  _  Aot.  »l.  Qt.  »op. 

12/17H.  Tel,  242-6G60;_  -  c/  |)nteco  _  36Q.G0  R.  5#nU- 

AlUGA-SE  qu.rto  mobiliado  a  na  73  ap,  |004.  Cluvc»  portei- 

senhor  de  reipello,  ne  Rue  '  Tet>.  343.8903.  CRECI  1551. 


toasidl.  ifíÀ  -  aí:9;..Tu19m. 

CENTRO  -  Aluga-,.  ct«tt««j«  prellden,í  Varga,  n?  633. 


CENTRO  -  Alugo  »«l»  7}  Pra¬ 
ça  XV  38-A.  Chave,  e/  por¬ 
teiro.  Tel.  232.2052. _ 


ZCNA  SUL 


d /  frente  c/  »i«.  banh.  ata-  ^cmtdó  —  Alugo  andar  c/6  I 
pelada.  Ediliclo  Kennedv- Chav .  .  p  xv,  38-A.  Esiudo 

'/REg^V/rf^m  JX* "cr^^pot  ^  Taí  GLÓRIA  E 

^■°ari&«f*'_^  gfffcTszsrssõm  santa  teresa 

ÃPSA  — ^ Alug.-.f  ».l.»  303  -  Cr™  Ftórink  valga.  II.  Va.  : _ 

i  302  *  402-A  gr.  R.  do»  An-  .  j  e  traiar  Sr.  Ari  na  aiugO  1  qlo.  p 


aiuqh.ji  m  -  -  'r ?  : 

GLORIA  -  Vaga  p /  ‘"«a  »ol-  _  Tfflfar  n0  Calote  n«  214  / 

fira.  ca»«  família  100,00  -  ^  fündo».  J _ 

quario  ^n‘«*  Hermoncgll  o  ^IUQq  ôt|-ma  vaqa  p/  moça 
Btrro».  60/302. _ . — _  ,rah«lh.  fora.  Unita  InqclU- 


1  003.  _  lalâi  2  qr»*  bar.n.»  co z.^  usp. 

ALUGA-SE  apto.  101  da  Slívol-  emp..  érea  c/  l«J0.  ChsJJ|t  . 

,,  Martin*  n?  18.  gto.  «/  ,.T.'t"*G,  mf  Teí 

»ep-,  dep.  -  Dr.  Sousa.  T.l.  Av.  Cenlral.  Gt.  1231-  Tel. 

77*1.3060.  757-WiV. _ — — --  | 

ÃiÜGA-SI  vaga  paia  2  mee».  FlAMENGO  -  Alugo  R-  SIKeir. 

-  Tratar  no  Calele  n-  214  /  Mcrllo»  127  aplo-  209  »  .  2 


n.  mBIlfvvS  - - -  -  1.1  jw  4.  _ _ —  .  --  ■_  -  . 

tala,  2  qr».  banh»,  coz.,  dsp.  ÃV ■» jT sJjcTda e  -  Aluoo  ótimo  frenie  c/  2  quarloi»  mu»  coz., 
ima.,  área  c/  Unq.  Ch-.ve,  l*R*N1Jní'**l  donlP  (^,.1  c/»a-  banhalro  compl.ro,  jr*j} 


qio».  banh.  col.  arca  »cr,. 
dap.  empreg.  '/i"- 


apl®  Indepondontc  (ca»«l  c/»®* 
la,  3  ql»..  cozinha,  dcp.  omp. 
área  de  serviço.  Apl?  106  da 
R,  Prol.  Eslellla  Lm»,  194. 
Chnves  c/Sr.  C»rlo>  -  F-  r- 
VEIGA  ENG.  -  Alie.  Barroso. 

90  g/l  108.  242-5231  o  . 

212-5412.  CRECI  B32. 


langue  e  dep.  empregada. 
Chave,  com  porleiro  a  tratar 
CENTER  IMÓVEIS  ITDA.  Av. 
Almle.  Barroso.  63  s/  806_  Tcl 
2248807  o  224.9402  (CRECI 

J-4121. _ 

ÂIUGA-SE  —  Quarto  dt  frente 


„  tua  Meyrink  Veiga.  II.  Vet  - - - 

no  local  e  liatat  Sr.  Ar:  n»  aluGO  1  qlo.  para  moça  ireb. 


Frandsco  Mu'»lorl  n?  S.  aplo.  cfNTBO  _  A|ug0  ,pt0.  IÒÕ3  ciai,.  Chaves  c/  porr.  Tratar 


dradis  n?  31  par»  Uns  comer.  )a(i  Tel.  243.9261. 


303  —  Centro.  _ 

ALUGA-SE  o  aplo.  803,  -  li 
locaçáo,  André  Cavalcanle  n1 


da  Ru»  Cario»  de  Carvalho, 
34  de  frenie,  sala-qunrio  coil- 


auxiliadoVa  predial  ll  aSFSTSiflj 


fora.  R,  Almle.  Alexandrino, 


lUGO  ótima  vaga  p/  moça  &  MOÓO.  SÉRGIO  -  ^..^5-  -  LOCADORA  a  .aohor  da  trilo.  Exlgem-s. 

trabalhe  (ora.  u"'í*.  CASTRO  IMÓVEIS  R.  Atssm-  ,Trla  Aluoa  ótimo  roferáncia».  Tclafone  226-8279. 


osrrux.  uuru--- - —  ltabalhe  lota.  umça  >nqu-"r  èÃSTRO  IMÓVEIS  R.  Atsam- 

GLÓRIA  -  Aluga-se  aplo.  »*•.  n,  c/  diteilo  a  lelelone  ele.  L-A?'K“  ™'“p  5,7.0945  CRECI 

2  qt».  Lad  Glória.  B.  Chave,  jjj;  dp  c.ielPl  214  /  515.  «*•*-  i0  ~  s'  1,1 

1^°  5  '?l^h Sll 


mer^^Tv/ouíider.^:  “rlíldínta  V.rg»/  590  ,/l.  U«  ÃlUOA-SE  qu.no,  «  q*: 

4*9  rie  Q/i  1  e  T2/t7h».  Tel.i  —  Alugu«l  350  ma«»  encargos.  SBnbora  c/  dirello  lavar,  en1:4  I  r ’’ rfen/nd^íiuo.’  3M  «tal,  I  AlUGO  -  QU*'J®  P*'i  Pp"' 


^bsass.,Ãí?^0T«5t  Mor  ' .^Ul1  õíAs^.t.irÜ/s?  "*  iSUwéti:  ««  &  *km- 


lAMENOO  -  Aluga -te  apl.  704 
R.  Buarguo  da  Macedo,  25  qlo. 
e  tala,  banh.  c  hlt.  Chave» 
c/  pc*t-  Trata»  EMH  —  co- 
Av.  Central.  Cr,  1231  T®1- 


NACIONAL  ITDA.  Aluga  ólim® 
ao!?,  iodo  pinfado,  c/telafona, 
c/3  qur?t.  »ila,  cozinha  e 


referenciai.  Telefone  226-87/v. 
Botafogo. _  . 

AGENCIA  FIDIRAL  IMO VIII  • 

Alue»  ao.  711  de  Rua  51o 


dependência»  de  empregada  -  Afug®  ap.  711  d®  Rua  S«o 
Rua  da»  Laranlelra»,  343  apl?  Clemenie  120  »alao,  2  qlio#  r.f%x 
403  Chave»  c  aoriolfo  ralrig.,  banho,  coz,  4rea  c/ 


403  -  Ch 

Traiar  Av. 
»/l  109  13 


Tel,  242-3437 


ianque  dep  emp.  252-42H 
CRECI  J.  190.  _ 


—  Dt.  Souza  -  225-3060.  Largo  São  Francisco.  26  sala 

AlUGA-SE  amplo  quarto  para  ÍJJIO,  _ 

rapaz  om  ca, a  de  família,  na  çgN-fqó  -  Ap.  R.  20  de  Abril 


Laroo  São  Francisco.  26  »»n  Ar jA  ;  Ãíugais  »/*  B03.  R. 
T .310.  _ _  Atiombléia  n9  93.  c/  ,1a.  col. 


Ru»  São  Roberto  n9  175.  c»»a  -  .  055  _  j4|,  çonj,  aluguel 

-  Eilaclo  -  Enlrada  R.  -Sao  ^rJ  550,00.  Tratar  SACI 

C»*1»»- _ i  Imóvel.  Uda.  R.  ;Ãl*4t"  W; 

ALUGAM. SE  qvsrte»  e  «aga»  v|m,  27  Gr,  113.  LRttl 
meblHadâ»  pau  #ap»i«*  na  ,  792  _ - _ .  . 


...  — 1  «qV  d  ru«  U r ugua i *na,  1 0 4/207;  — — -  ALUOO  —  Apt.  conj.  R.  Antò- 1  45*" 50  andar. 

lí^mbléU  n?  93  c/  ií?’coí’. '  CENTRÓ  -  E»c;1tório  mobiliado  -  Monde»  Onpo»,  75  -  903  , 
banh  Vii  Chav  J  con.  t£  i  com  fel.  232-9502.  Tran.Hro  chavr,  c/  porleiro  Tel, 
iar  hÂUXÍUADÒRA  PREDIAL  contraio  «luguel  barata  A  mt-  242-6309. 

c/A  rPFn  753  Tv.  Ouv.  rnnle  Bflrroio.  63,  l*)*.. ' ,u;  AiuGO  xol?  608  «  Rua  He»- 


dro  Américo  n?  109 
lete. 


Rua  do»  Inválido»  n?  100.  — 
Falar  com  Loendro. 

APÃRTTMODERNINHO  -  Todo 
decorado  pela  Ocarn,  9«J®d^* 
ra,  linicco  ele.  Alugo  550.00 


CENTRO  Ap.  R.  20  de  Abril,  b«nh.  hlt.  Chav.  c/  porf.  Tra-  com  fe 

8  »p.  005  -  Sala  conl,  alugue!  ,ar  AUXILIADORA  PREDIAL  contraio 

CrS  250,00.  Trata»  SACI  S/A.  CRECI  253  tv.  Ouvi  J 

Imóvel»  Lida.  R.  Álvaro  Al-  ^or  n?  2».  49,  9/11  e  12/17  ,  CENTRO 

vim.  27  Gr,  113.  CRECI  hora».  Tel.:  242-6060. _ _  Rua  Se 

292  AlUGA-SE  Ar«#  «7  440m2 

ESTACIO  -  Aluqít-i*  *P»  201  Ru*  rf04  invalido».  30  «  32  I  ersiórlo 
Rua  Joaquim  Palharei.  1E®.  |  2  1oi*>  e  2  »obradoi  (con|u  t***1' 

com  2  ql*..  nnln.  jordim  In-  ,  gáidoaf.  TraUr  ALIANÇA  IMO  ,  rA: 


contraio  aluguel  barato.  (  242-6309. 

ranlo  Barro»o,  63,  *al*  710.  ,  ap|9  ê  Ro»  Her 

ENTRO  Alugo  «alaJ.UBOj»  menegildo  de  Birro*.  6.  t( 
Rua  Senado»  Danfa».  117.  ce  •  quarto  coniugódo,  banheirc 


GLORIA  -  Alugo  .Benjamim  _2  gi,„  tala, 

Cúnttant  131  *P- _*>l-  P’n  •  ,  empregada,  dep.  como. 

nova,  »i.  qi.  con,.  col.  e  banh.  móvel»,  comralo 

ccmol.  Var  C/porteiro.  pu  ,/mpcp.d..  245-720l  -  .  . 

GLÓRIA  -  Sala.  quarto  c  de-  |  - 

nendcncia»  CrS  403,00 


vyrno,  dep.  emn.  Aluguel  £C0  ,  VEI5.  Av.  Rio  Branca,  43 
cruzeiro».  Chave»  porleiro,  -  6?  andar.  Tels.t  223.3419  r 

Inf.  222  6940.  ;  323-5451 , _ 


Irenle,  oara  comércio  ou  c» 
crilórlo.  1.5  «alarlo  mlnirno  e 
laxa».  Ver  da»  10  i»  ’2 
ro: 

CENTRO  -  Aluga-, e  >»l«  *05 
ã  Rua  doi  Ahdrndae.  n?  3V. 
Alug-  CrS  400.00,  Chavo»  c' 


arnnuu*  u»n'n»,  .  quario  s.ur«  |wy.  ■»*»-,  . -  _ t- 40300  -  .  ... — . - 

e,  o»r*  comércio  ou  ci  cc,;nh,.  chave,  c/porleiro  «a-  |  pen^nda»  AlUGA-SE  apio,  qu.rto.  coil- 

MVtánn.*,  -  - -  «  CVrâtar  Dr.  A.varo 


,  ÃIVVFÇ-H  _  ,V 

'  Ruo  Almirante  Alexandrino  n?  GLÓRIA  Aluga-»»  R-  Candl- 
2870.  lel.t  232  2352  St.  Fí  ,|0  Mande».  240/107  Box 


ct  sutNGn  Ato  aplo.  c/  |  lÃRANJEIRAS  Aluga  ie  exce- 

ítncnTo  U'  bd  ?âlÍp^Í  drSllvtii?.  fiM**."*- 

UKUfe  A^T  T A*N  U*CA  cornpbPo» 

I  CREC  J315  lei.  2M-5637.  de  empregada.  Chava,  tl 

FLAMENGO  -  Bot!' AvJ"RTB.7nJ:,1M  gr 

i  SKâf  o?  ’5'’ .  Trl; 

I  c-nd  lc  243  3211  da:  7  á»  LARANJEIRAS  Aluo»-»»  »P 

9  cu’ d.»  17  »1  18  Santo,.  50*  e  203  R.  da,  laranjeira» 


222.R275.  CRECI  J-150.  ÃÍÜOO  -  Apl.  407,  ul,  nu»ri. 

AIANJEIRA5  Aluqa-ic  exce-  con|,  de  franta  CrS  400,00 
lente  ep.  101  d»  Rua  Pereita  c/  taxas  fiador.  R.  Voluntário» 
ria  Silva,  444,  c/lelefone.  «»l«.  ria  Pálrl»,  340.  Ver  ria»  14 


ria  Silva,  444,  c/lelefone.  «ele.  da  Pálrl»,  340.  Ver  de»  14 

3  qlo».  c/armárlo»  luxo.  ha-  |  át  16h,  _ _ _ _ . 

nhciro  em  cor.  dap.  completai  :  AlUOÃ-SE  é  Praia  *•  laralog». 
rie  empregada.  Chavo,  tl  jjç  apl.  711,  e-njugado  c.m 
oorlriro  Jnmpo  —  Traini  LA  .  |ff|afon«.  Chav«»  na  wla  707 


ÍSUr**  t  SZV  ”'.l.e°  t  ESTACO  -  Alugo  apto.  j  "uÍm  ^  I  ,5“  I 


porteiro  ®  R.  Gomes  rrtire, 

788/206. _ _ 

A  META  aluga  apl.  207,  da 
Trav.  Mosqueiro,  21  e/  tala, 
c /  ar  condlc.,  2  ql».,  coz.,  2 
banh.  soc.,  dop.  emp.  Chav. 
local.  Trat.  Av.  Pte».  Varga», 
633/1407.  tal.  221-2019. 

AlUOO  -  OI.  mcbll.  »/  roupa 
cama,  a  rapaz  ou  ir.  ra»p.  q. 
trab.  ofra.  180,  com  rcl».  Rua 


qt».,  cor.  banh,  ároa  c/lque. . -  “ —  ”  “  — 

Rua  Machado  Coalho.  105  apto.  „w  -  - - - 

5.  Aluauol  C*S  450,00  mal,  Tel.  223-9525.  Sr,  Walmit. 
taxa».  Traiar  352-4681  Ru»  7  Alu(j0  _  Ed  Dalke  v,0,  em 


apro.  201/2  ql».  »l.  coz.  brnh. 


JOTO^^bãn?*  ÍSrSÍÍ8&'  - 


.  . . .  — f  101.  Trah  221*4909.  _ 

texa».  iraiar  x3x-<«ooi  n«*  •  ALUGO  —  Ed  Darke  vona  em  hlt.  CrS  330  00  SÉRGIO  CAS-  a|jaIMA  «luo#  Rua  Cândido 
Se,,mb,o.  43  -  89.  CRECI  todo  m=M.do,°*nclu-  M'"d'‘  ™  303'  >íU' 

2102. _ |jvt  ie|.  #  lecrstérl*.  Tratar  40  59  242-8945  CRECI  22. -  3  q|0>f  dep4  empreg.  chave* 


táilfl,  quart.  banh.  cozinha  1  166-8.  »•  9-  coni‘  bnn' 

ir»  c/tang.  Chave,  c/o  p?-  ^  c^>aB;  c>  ^rl. 

miro.  _  .  _  _  -  _ 

KAIC  Santa  Ter**®  -  Aluga  |  ALUGA-SE  apar».  e/  «a 

An  Ml  Ffflrtcitco  Muraiori  1 18  *  - — u 


refrigerado»  CrS  370.  R.  Buar-  i«wg« i. . '  dST  7  è* 

?u.orie  «acedo,  70.  ap.  301. 

*.iro,iSA.T  ?.  rrOT0AphA«;..R.u.: 


Tratar  la!,:  231-2820.  Adm.  d» 
Ban»  Bvaill. 


aranjciras  Aluga*»#  ap  aluoa-se  quario  wtobUlado 
50a  «  203  R.  da»  Laranleirat.  para  moço*  ou  rapazei  que 


42.  Sal..  2  ql»..  banh.,  coz. 
deo.  emp..  Are®  </  lanq.  Cha¬ 
ve»  r  porl,'  Traiar  EMIl  - 


para  moço*  ou  rapaze*  qu* 
irabalhem  fora,  VUcomla  da 
Silva,  68  -  Boralógo- 
kLUGÓ'  oeq.  ap.  mobiliado 


’  'Jj  *  I  n,!  II  «uíiei.  2  ni»,  V«*  =  PWl-  ,  ALUGO  peq.  «p.  mobiliado 

'empreg*  Mdli  ^«-  Pl.v-  td-  £ u  Cenlral.  Gr.  1231.  Tel.  °  ?00.&.  D-c.  -  R. 


p/empreg.  Prédio  c/g».  o>ov-  - 

ground  e  Phc.  Chave»  e  m-  .52  vüSV- - 

?crm.  c/porl. _ ta.AUiP.RA5  - 


e/,1.  2  ql».  v«»nd».  coz.  ban.  ,  depend,  d»  ,m?-  8-  FIAMENOO  -  Alugo  apt.  2  qh 


»oclal,  dop.  empreg.  área  c/  Marque»  cie  Abranle».  92 


LARANJEIRAS  Alugxe  ep. 
202.  R.  Gago  Coutlnho,  43. 


ianque.  Cheva»  porteiro.  Tratar  ab„i,  1103  -  Chav,  c/  por-  da  p„'aná  49.  aplo.  504  porl. 


EKASA  -  Alugo  »pt9  710  R.  Rl- 
ochuelo.  70  -  tl.  ql.  «'P-  '0'-  I  AlUGA-SE  grupo 
banh.  Var  c/porl.  Tr.  7  Solam-  -  - 

bro  98  -  5?  Tol.  222-8505. 

CRECI  J-426. _ 

EKASA  -  Aluga  apt?  1013  R 


EKASA  -  Aluga  apl?  1013  Av. 
Mem  da  Sá,  72  -  amplo  conl. 
banh.  kllch.  tlnleco.  CrS  325. 
Vor  local  Tr.  7  Selainbro,  98 


17  c/banhãl»o 
Chava»  na  portaria.  T 
221-3490.  _ 


CENTRO  -  Alugo  R.  Acre,  47  p0rt.  Traiar  Av.  Almle.  Bar- 

TÃTít  Ãv  13  ula  611  c/2  »l».  banh?.  Ul.  roto  90  i/60B  1-1.  242-6219  - 

“  ■  -  '  3  1  chnvci  oort.  Ba»e  I  t/m.  SER-  CRECI  J.  262. _ (Ç 

Gn!?blélf,4R9°59M2042.89545RCRÈ:  ADAIMA  aluga  R.  d.  Up. .75 
l?,  nn  49  5  aplo-  204,  sal»,  2  qlo».  dap. 

SL3L _ r  400,00  chava»  port.  Tratar  Av.  1 

CENTRO  -  Aluga-, •  »/809  iicrl-  /vimte.  Barroeo  90  »/608-  Tal. 

tório  ou  comércio  Av.  Pano»,  eaeuçgig  çgECI  J.  262- 

101  c/f.l.ta,  .al»  «  CORRETA  IMÓVEIS  IT0A.  - 

I  i?*„í/K2;,t.«TSf0«S‘MAS.  Alug.  .p-311  daPraça  do 


Carmo  27  -  99  and.  232-1774 
CRECI  172. _ _ 


lelro  —  Trat.  221-2199  c/  5r.  | rinou.  Traiar  R.  Anamblcia. 


45.  59  andar 


Manoel  Niobay,  24/102. 
AlUOA.Si  vaoa»  •  quarto  pe¬ 
queno  p  /  moça»  iraiamento 
mia,  i  qi».  scmiQ  wm  vwe. C0|n  ro|tfCnc1a»  .246-9044. 
vol  e/AenOrto  “?b  deP  “n,P;  ÃlUOXsT^Tquarro  para  dua. 

S*v“  rPm,il  Tor  1231  Tel  e«'omo<a,  cu  um  senhor  que 
Ed-_  Av-  Cenlral.  gr.  1231.  Tel.  v|<[f  Te, ,  504.4735  _  Rot,. 


ban.  área.  R._Ma,què,  “f- 


Chavo,  c/porl.  Trotar  EMIl  - 
Ed.  Av.  Cenlral.  gr.  1231.  Tel. 

ANTA  TERI8A  .-..Abig-  óllme  |  AlUGA-SI  parte  do  aplo.  pa-  jlAMINÒO  -  Aluga-.e  Bu»7-  2S2-TO59  -  .  <??»■ _ 

ra  moça  ou  «enhora  que  traba-  Qua  Wacodo,  37/S0I,  sala,  LARANJEIRAS  -  Al.  Apl?-  Ma  Alu00  _  Pfi  Boialogo,  11B 

lhe  foca.  Tel.  245.6661.  a,o.  cnz.  banh.  dop,  c/etlo.  C/2  Ql,  SI,  Coz,  Banh.,  Ga-  ap|^  joj  _  Q|0  ,1„  tep., 

CONJUGADO  —  A1ug®*»e  mui-  rov.  c/  ou  »«m  garagom,  cha-  raaem_  — ^^Rua  Pjnhatro  deo.  «mpragad®,  bo»  ar«a  — 


fiador  —  R. 
210  «pi? 


vo»  c/  porteiro.  Trat.  c/Mau- 
rlclo.  *  — 


fi-f.tl  JuOE 

**VVX  T’  ^  &■ 


AlUGA-SE  -  Apro.  1006  é  Rua  J.426. 


Riachuelo,  11?  aala  o  ouarfo  fATÍMA  -  Aluga-«e  apíflamen. 
ieo.  franta.  Vor  9  A»  13  h».  _  tol  Co,1a  e0t|O»  34  «»qu[nj 


ver  ocal  ir.  /  aciamor»,  to  ,.r-  - — - - - -  ------ 

-  59  Tal.  222-8721.  C^ECI  ALUOO  -  Sala  c/lelefon»  CrS 


Traiar  AOMIN1STRAOORA  MAS-  Rus“0|  {444  c/  *ala  2  qlo*.  porleiro. 

SET  R.  Deb.ei,  79  e/408  -  b”nhi  COI  jrBi  c/  1fnq.  dep.  CRECI  2420. _ _ 

Tel.. 242.1335  e  224-2283  -  ,mp  70Q00.  Inf.  Ay.  Copa-  (ÃNTÃ  TIR11A  -  Alugo  na 

CRECI  1131. _ cabana,  605  gr,  509/10.  Tel,  o  Silvio  Remeto  n9  32  apto. 

Ai —  d  a,..  Ai  .vi«  Anho  -  rotri  i.m  3q^(  de  2  qt».,  aa1ar  depend». 


LARANJEIRAS  -  Aluga-ie  apto.  cr~S5ffpliX» - PÍX 

16  R.  de,  Laranjolrat,  531  c/s  AUJOA-SE  DUPIIX  -  Pré- 

2  qlo»,,.  coz.,  banheiro  .  *  L^,,u°'Un.4 


*  eela  • 

_  «/  lltchne- 

tt.  Ver  •'  rpEontiar  na  Rua 
Oto  arai  P-lId-en  nt  69. 


lEtu  '  '4‘.  _ _  cabana,  605  gr.  suv/ 

CENTRO  -  Alupo  R.  Acre,  47  235-4229  -  CRECI  J-31. 

iala  607  bin?.  th.  chavct  pon. 


SlrSrsM  I Zg&im 


LA  -  Aluga-»e  ap»rr«mqn-  t  .7/:.  m - - - 

íac.  franta.  Ver  9  a»  l a  n».  ,0|  çotla  Bo»fo»  34  eiqulna  AlUOAM-Sf  —  5*la*  1603/1604  CASTRO  IMÓVEIS  R.  A»»am. 

ALUOO  -  Sala  •  quario  mob.  Riachuelo  apto».  1  i5*12?/l3Í  °rí?0  L*  S’ní’  b'*!»  40  5®  242-8945  CRECI 

•  1  ou  2  rapaze»  c/  refeia».  M|a  au<,ri0  quit.  CrS  300,00  U,  26,  Chave»  no  fone 

sSsTas  wiBr-átfi.^ 

Fraltc.  225  Chave,  porleiro  FÁTIMA  -  Ãjoga-M.apan^in.  Frankl.r >  Albelu '  650*00: 


,í.  qi,  tep.  lard.  inv.  ale.  CrS  2a,  á»  6i».-f«lra»|.  _ 

400.  Ver  c/  pon.  Tr.  7  Se-  VAGA  -  Alóga-t»  para  um» 
lembro,  98  -  59.  tel.  322-2957  m0,„,  Rua  aenjomim  Contlanl, 
-  CRECI  J-426.  ma  _  »n  709.  Glóall. 


FlAMENGO  -  Rue  Marque»  de  „p,o.  54  Unchnet  Chevet  c/  'd*'„.Rf?lr,jdo  *  **?P**í5Í 

Perani,  41/106.  Aluo  4- tt  porleiro  Tranr  R.  S.  Joia,  90  conillluldo  d*  um»  tala  com 

parana,  uo  .  1  S/l  207  lols.i  252-2213  a  .  .  varanda,  um  quario  com  »rmá- 

232-7478  D'El  REY  A0M.  rio  embulldo  •  varanda,  cozi. 

LARANJEftÃrai^gT^.  N>.W: 


2  ql,..  eala.  depend»,  - - -777 - -  Paraná,  41/106,  Aluga-.o  porleiro 

1.  etc.,  chove»  no  n9  CATETE  -  Rue  Bento  l.sboe,  10  ^,0.,  tala,  coz.,  b»n„  chave,  ,/1  207  tel».j  252J2I3  e 

I  .z,.l  5M.B387  (dal  _  Aluoamo»  c/veranda.  sal».  I  local.  Tratar  Rua  Ouvidor,  232-7478  D*El  REY  APM. 

130/801.  Tal.  242-4546  _ _  lÃRANJEIRAS-MARVIl  alug 


ql9.  banh,  social  comcleto,  I3Q/B0I,  Tel.  242-4546 _ lARANJEIRAS-MARVIL  aluga 

SCSSf  rC.V'4?nn*n°,?.  KS'.  FIAMENOQ  —  Aluga,,  a  Pr.].  I«  2.  *••**■ 


ban?  vestíbulo  coz.  ele.  Peça»  5  apt9  802  »l.  2  qt?*-  ban? 


104  —  ap.  709.  Glórl». 

Crias  e  Terreno* 


Aluguel  CtS  450,00  e  l.x..,  ^«“"00*0,  320  »«.  c/348 

SMBfiasn  1  w»  í  •  fcísrs 


ias1”” 


Da.  Lúciii  para  ver 


lar  IMOBIUARIA  ZIR  T  At  P  -  ” ^«ragem.  Chave»  no  Av.  Rio  Branco,  37-.//403»  -  — — - 

ITDA.  Rua  da  Alfandega  n°  !in2  Ãndo.lnh.,  I  Teí,.:  243.5822  e  2437142.  IOTAFOOO  -  Praia  ^Bo.afogo, 


ALUGAMOS  -  Sola  1202.  Av, 
Franklin  Rooievelt,  39.  c/»®1ot«. 


ATImA  -  ^iug««  Fipor  iRinon-  irn  /yh  »evel1,  84  COfT|.  /Ul  3C«U1U  liVNUVCIÒ  K.  «»»«nD 

In,  Cotia  Batto.  34  «qutja  **'*•  “'írmi?  CONTRA?:  CASTRO  IMÓVEIS  J.  A_.».m;  242:8945_CRECI_721 


A&STlíSríT-mb^r^.  Kl.  «ST  138/437/422  Çh«R. 

;tri.’nT.h0B.ne.;:BíS74,pT  20Í:  ^ VX  (SSkTS  T«t  =j«P fe-- 

Com  telafonc.  (Eitactol-  nte*es  chave»  corn  DOf lelro,  AlUGO  —  5?^,eL,j|4  ST  ?* 

com  ICI,1U  I - --L-- ..I  moina  -  ono.Ol  AO  (amiun  .119  70m?.  Banheiro 


SS55  «v.^nVlW0  S%  6SO.OO  ,*SERGI0#VCAÍtR,O  GÍORfÃ^lad.  GloriNj. .2^  .  2Í.-3724,  en„ 

S!RG1°  Ml  Rã  40  w  CÃÃETE  “mãr 


ÍB49.nd.f.  Tal.  221-7992  3*0,  ^*Stlnh*'  gfe,  '  - íóO.p,  323,  tia.  Wtch.  «õz- 

a  221-3724,  enir»  11.30  e  18,00  .Tel.  252-1433,  CRECI  1320.  j,..;  bwh.  Cr|  300,00  a  t.t»,.  Cha- 

,  ■««!»»  «TB8  *£B  "Mg 

ÍÜ  "SkS.VTTr  .?  Sí.  0,'d  CSC  -«Vír 


uiir.  xn  ào  oag  AOiS  CRECI  - n - “»  I60mit4.  iriwr  riww  pjw:»i  00B  taiete.  oo  c/n.  qm- 

bléfa.  40  5o  242-0945  CRtu  oi6B|A  .  Alugam-se  R.  Anfò-  h  Ta|.  252-1433.  CRECI  Aluguel  CrS  450,00.  Taxai 
”  nio  Mandei  Campo»,  57  aplo*.  - —  1  .+  -.  *- 


preia  comercial  casa  3  pav.  c / 
160rni»2.  Tratar  Piedlal  And  ul- 

-V»  nrn  t  ahh  ,  D  f  I 


CATETE  -  MARVIl  aluga  epta. 
1008  R.  Caiet*;  66  c/*l  qlo- 


MUGO-So^lolaJOSTC^  CHmS~-  A**»,»"  7)^  ^  P^tal  %V. 


...W  —  r\rmJm'  J-J4U.  _ _ _ _ _  Chave*  c/  port.  traiar  Av.  B  Branco,  37  -  »/4U3.  »«!»-:  -  I  am»»  oueno,  xx*«.  vn«vc»  iu- 

{,t'.r  h.fafp^dlal  iX  SANTÁ-füíSA  G».  nov.  ».  M. o  3J  //403.  U ^r  1,.,»^  .  243-7142.  CRECI  caj^  traiar  232-4.95  á  tarda  — 

,  L  T.t  nsTun  _  r dft i  A  uno  u  a  e  a  o,  coz.  banh  243  5044  «  ••  **«11  _-»av»  _  racri  i  «4  J,  J21.  vNtv.»  ixai. 


m.ri  Âbranfai  18  ap  806*  Dep.  Slnfeco.  Giragem.  una-  bui -  «<ug«  -pir,  ..pU 

«.  •  link  eoz  Pfch«v«  ve»  c/pori.  Traiar  Av.  Rio  caa»,  qt.f  sala.,  coz.,  banh. 

^^AiFÍ-  rlr  S;  SrmS  Branco.  37  -  _  »/4_03._  lei,.:  ..  A»»l»  Bueno,  42-A.  Chave#  lo- 


232-2352  5r,  Fidíluo 


rinha.  Tal,  252-1433  -  CRECI 
J.  32D. 


Alugo  tal*  e  qlo.  coz.  banh 
iiaa  lanou*.  R.  Aa*áo  Rai»  85. 


231  -2833  -  CRECI  1.324. 


% 


f 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


LEME  E 

COPACABANA 


PRECISAMOS  ALUGAR  ÁREA  DE  900m2 


Firma  sediada  no  Estado  da  Guanabara  está  interessada  em  alugar  uma 
aréa  de  corca  de  900  m2  úteis  no  Centro/ Flamengo,  Botafogo  e/ou  Lagoa, 
para  Instalação  do  seu  escritório. 

Dá-se  proforéncia  a  um  andar  inteiro  e/ou  prédio  residencial  que  possa  ser 
adaptado,  tendo  possibilidade  para  estacionamento  de  cerca  de  10  veículos. 

Enviar  propostas  para  a  Caixa  Postal  1163,  até  15  de  outubro  próximo. 


to  casal  distinto  ou  moçta. 
Ru*  Álvaro  Ramo»  n9  27,  so¬ 
brado. _ 


BOTAFOOO  —  Aluo»1*»  apt? 
c/  saia,  3  auarto»,  ilnioco,  te¬ 
lefona.  banheiro  locitl,  coxL- 
•iha.  banheiro  da  empregada, 
«rM  C /  ténquo  •  garagem,  Vor 


ALUOA-SE  òfirno  «pl?  R.  Bara- 
ta  Ribairo,  412/1001  com  3 
rifo*.  2  salas,  banh,  cor  dep. 
compl.  wtiprag.  gar,  Tratar  Dr. 
Prdro  ou  Dr.  Cario»  —  R.  As- 
wmbléia  40/129  lai  224-6390 
Chavoi  c/porlelro.  Al.  Cr$ 


3102  -  Sólio,  3  qlt.  c/xmi, 
emb.  dtp»,  compl.  empr.  gara¬ 
gem,  frenta  deslumbrando  lin¬ 
da  vlftia  p/mar  com  telafont, 
com  ou  »om  mobília.  CrJ  2.600. 
Ver  c/port.  lr.  7  Setembro. 
98/59  fel.  222-8505  CRCCI 
3*426. 

GARAGEM  -  COPACABANA  - 

Alugo  i  Rua  Horavlano  de 
Hudicn,  16  esq.  c/  Tonalero». 
38.  Tratar  ALIANÇA  IMÓVEIS 
Av.  Rio  Branco,  43,  69  andar. 
Tala.  223-2419  -  223-5451. 


ALUOA-Sl  um  quarto  eu  uma 
vaga  para  moça  ou  sknhora. 
Tal.  236-1207. 


ALUGO  TEMPORADA  «n/ki.o 
A  Raimundo  ‘Corrêa,  34/307 
c/ampla  tala,  qto.  separado, 
banh,  coi.  clap.  acrv.,  móvoi». 
golad.  telefone  otc.  255-2493 

-  CRECI  3131. _ 

ALUGO  vaga  moça  ou  senhora. 
Rua  Mfniiiro  Viveiro»  de  Cas- 
tro  163  eiqulna  Rodolfo  Dan- 

la». _ _ _ 

ALUGÁ-SE  Vaga»  em  caia  de 


Precisamos  alugar  1.400m2  de  área  útil,  para 
nossos  escritórios.  Aceitamos  no  Centro,  Tijuca,  São 
Cristóvão  ou  Bonsucesso.  Ofertas  para  Av.  Presiden¬ 
te  Vargas,  309  —  5.°  andar,  telefones  221-1652  e 
224-9846. 


SOTAFOGO  -  AU, o  ,p.  502 
Pr.l.  Bor.foflo,  340  c/2  qll.  ll. 
coi.,  binh.  e-p  ctnp.  ,fej. 
V.<  local  ir»ur  AOM.  BENS 

COPACABANA  -  T,l . 

154-3345  -  CRECI  2  292. 
BOTAFOOO  -  Alugo  *p.  ÍOT 
G.  Prof.  Álvaro  Rodrigues,  284 
c/3  qt»,  aalio,  2  banh»,  cox. 
área,  dep.  emp.  Tel.  Gar. 
Cnave»  e  tratar  AOM.  DE 
BENS  COPACABANA  -  Ta|. 
256-3365  -  CRECI  -  2  292. 
BOTAEOOÒ-MARVU  -  Aluga 
#p».  120  o  123,  R,  Marque» 
Olinda  106  c/51.  OrO  Chave» 
«port.  Tratar  Av.  Rio  Branco, 
37-i /403.  Tal»,  243-5822  a 
243-7.42  CRECI  J-321 
ftOT  Af  O  GO  S  A  F  APPULIA 
aluga,  Dona  Murlana,  72  <tp. 
305:  sala,  3  ato»,,  d^p».  coro- 
pli.  Qirageni  Inf.  tel.  221  >5098 
CRECI  J.  359. 


família.  Av,  Copacabana  363 
apt.  201* 

AUREIINO  LEAL,  14/301,  fren- 
te,  «ala  dupla,  2  dormti.  c/ 
arm».  copa-coi.  dep».  emp.  — 
Tratar  Av,  Copacab.  534.  gp. 
B04.  Tel.  255-0750  -  CRECI 

J788. _  _ 

ALUOO  APTO.  602  -  Rua  Mi- 
quoI  Icmoí,  99  —  3  qto.,  ta¬ 
la,  dep.  empreg.  Tratar  te). 

237-2345. _ 

ALUGA. SE  2  ótima»  vaga»  a 
M.  em  ap.  2  moço»  c/todoi 
o»  tíirello».  100,00  cada  -  R. 
Carvalho  de  Mendonça,  13  ~* 

206.  Udo. _ _  _ 

ALUGO  meu  apto.  fírumenlo 
mob.  p/fempor.»d»  curta  cu 
longa.  5.  q.  iep,  Av.  Copa. 
1213/608.  Poato  6.  Quadra 
pr.t-a. 

ALUGO  Apto.  R.  Fig,  Maga¬ 
lhães,  741/308.  c/».,  2  qto». 
dep.  650  mai»  t««as.  Vct 
c/port,  e  tratar  c /  Or.  Edmun¬ 
do,  R,  Fc?  Serrador.  90/1203, 
Teí^2241l66ô._ 

ATLÂNTICA  -  Aluga  Av.  N.  S. 
Copacabma,  75  op.  806.  Chave 
c/porf.  qt.  tala  bar»,  ces.  Tratar 
Av.  13  de  Maio,  23  s/l 703  - 
Tel.  242-3432  -  222-1434.  CR£- 
Cl  1764. _ 


lÕAR  -  IRMÃOS  GÜIMARAÉS 
ADMINISTRAÇÃO  DE  BENS 
S/A  , aluga  apto»,  302  «  1.007 
na  Rua  Santa  Clara,  397,  c/  *1. 
3  qt».  e  dependência».  Chaves 
tf  porteiro.  Tratar  Rua  Carmo, 
71,  49  andar.  Tel.  231-2833  e 

J3 1-2850  -  CRECI  1.324. 

IGAB  -  IRMÃOS  GÜIMARAÉS 
ADMINI9TRAÇAO  DE  BENS 
S/A.  »*uqa  na  Av.  N.  S,  Copa¬ 
cabana,  534  «pro.  803.  tf  entr, 
il.  qt.  binh.  tf  boa,  cor.  Cha¬ 
ve»  c/  porteiro.  Tratar  R.  Car¬ 
mo.  71.  49  andar.  Tel.  231-2850 
1  231-2833  CRECI  1.524. 

IGAB  -  IRÁAA05  GÜIMARAÉS 
ADMINISTRAÇÃO  CE  BENS 
S.A,  aluga  *»celenfe  ajt.  c/ 
telefone  no  R.  Min.  Viveiro* 
de  Cajtro,  41  aoi.  403.  C/  »l.. 
tf  jard..  Inv9  3  qt».  tendo  2 
c  arm,  embul.  D?p.  ccmpl 
empreg.  área  cox.,  b  a  nh  . , 
ccmpl.  e>c.  Chave»  c/  prrteiro 
Tratar  R.  Carmo,  71.  59  Tol. 
231-2333  ou  231-2850.  CRECI 
1524. 


-  Aluga-io.  aalio,  3  Qto».  2 
banh.  toclal»,  c/azule|.  eé  o 
teto,  cox.  dep.  enti.  érea  azulj. 
plnt.  óleo.  peraianai,  ilnleto, 
garagem,  la,  Loc.  Frenle.  Chav. 
parlr.ro.  SB  ADMINISTRADORA 
DE  IMÓVEIS  LTDA.  Tel». 
256-4276  -  235-4777. _ 

RIPÚII1CA  DO  PERU,  362/102 
Apt9  2  q.  a.  banh,  cot.  dep. 
Ba«e  1 .000.00  Ch.  porteiro, 
Preservl»  —  R.  7  de  Setembro. 
67/109  242*7083.  CRECI  98. 

SA‘~EÉRÍEtftÀ  184  -  Alugo 

aplo.  1  003  tf  2  Qt.,  «ala  etc. 
Tratar  fone  236-3825,  aluguel 
700  cm,  maia  taxa». _ 

SAÍfÍT  ROMAN,  480  -  Alugo 
ap.  413  qto.  »ela  ade,  conj. 
cor.  banh.  arm,  embut.  Alug. 
420.  Chav.  port.  Vila  Rica  — 
224-7402  -  R.  Neito  -  CRECI 
I5V3. 

SIQUEIRA  CAMPOS,  143  -  Ap. 
1523  -  Blc.  E  -  Alugo,  fila 
qto.  gdet.  banh?  kilch.  Chave» 
port.  Alug.  500.  Vila  Rica  — 
224-7402  -  R.  Neito  -  CRECI 


ALUGA-SE  ap.  707  Av.  N.  Sre. 
de  Copacabana  1391  c /  tl.  3 
qt»,  etc.  Aluguel  1.600,00,  Cha¬ 
ve»  no  local.  Tratar  Trav.  Ouvi. 

doe,  12.  _ 

ALUGO  conj.  508  da  Av.  Prado 
Júnior,  48  —  Alug.  380,00  e 
encarn.  Chave  no  509.  Tratar 
Senador  Danlai,  117  /  633.  — 
Tel.i  221-9296  -  TAVARE5  - 
CRECI  I  885. 


COPACABANA  -  Aluga-ie  ap. 
1006  da  Rua  Siqueira  Campo», 
n.o  202  tf  ato.,  cor.  o  banh. 
CrS  450,00.  Chav.  port.  Tra¬ 
tar  7  Seiembro,  BI.  »/1002. 
COPA  -  Ãluga-ie  ap.  406  da 
Rua  Rodolfo  Damos  n9  85  tf 
qto.,  «ela,  cor.  •  banh.  Chav. 
port.  Trata»  7  Seiambro,  81 
*/)0O7. 

COPACABANA  -  MARVtl  «tu 

qe  «p.  70?  R  Barare  Ribeiro. 
681.  tf  tl.  2  qto».  d  amai» 
dep.  sinteco.  garagem.  Frente. 
Chave»  na  lo|a  "A"  BAR¬ 
BEARIA.  Aluguel  CrS  900.00. 
laxa».  Tratar  Av  Rio  Branco, 
37  -  »/  403.  Tel».  743-5822 


SOTAFOGO  -  Alugo  Pr.  Bota¬ 
fogo,  406  apto,  607  tl.  cto. 
bar\0  cor.  Chaves  port.  CrS 
450,00.  SCTGIO  CASTRO 
IMÓVEIS.  R.  Astembléie,  40, 


ADM.  ORION  atuga  k  Rua  Ba- 
roo  de  Ipanema,  68  ap.  704 
tala,  2  qto».  lomi-mob.  banh, 
cot  dtp.  empr.  c/tel.  Chave» 
c/port.  Tratar  255-3446  CRECI 
34Ç._ 

AOM  ORION  «lucji  k  Rua  D*n» 
d.»  Rocha  26  apto.  503.  sala 
2  qto»,  banh,  cox,  c/geladcira 
dep.  «mpr.  mob.  c/tel.  Chi» 
ve»  e  perr.  Tratar  255-3446 
CRECI  349. 

ATLANTÍDA  aluga  R.  M  V.  de 
Castro.  99.  ap-  803.  chave» 
c /  por».  Conj.  Tratar  Av.  13 
d?  Maio,  23.  »/  1703  -  Tol.» 
242  3432  -  222-1434.  CRECI 
1764. 

ÀLÜGA-SE 


ALUGA-SE  quarto 


_  _ j  para  doai 

moça»  CrS  160.00.  Rua  Santa 
Clara,  I4B,  caio  19,  eparta- 
mento  101  —  Copacabana. 

AVENIDA  ATIANTICA  1  8B0  / 
402  -  3  sola».  3  quartos,  2 
banheiro»,  coxlnha,  drpenden- 
cta»  de  empregada,  arca  com 
tanque,  telefone,  garagem,  — 
vi»ta  pars  o  mar.  Ver  e  tra¬ 
tor  no  local. 


iotafogo  -  Aluga-se  acu  804 
R.  São  Clemente.  -IB4,  c/taláo, 
2qU.  banh.  cox.  dep.  empreg. 
Chave»  porteiro.  Traiar  Imobili¬ 
ária  Aeroporto  Ifda.  Av,  Frarv 
Llin  Rootovelf  126  Gr».  804/5. 
-  CRECI  J-256. 


BOTAFOGO  —  Rua  19  de  Feve¬ 
reiro.  146.  Alugo  apto.  202, 
c/2  qt».  sala,  cox.  banh.,  Sre». 
Chave  nrfavor  no  ept9  101. 
Tratar  Av.  Rio  Branco.  156  »/. 
1.327.  Tel.i  242-4899  e  .  .  . 

J52-7959. _ 

BOTAFOGO  —  Ap.  c/sl.  c  qt 
ccnj.  Kit.  e  banh.  Praia  de  Bo- 
fogo,  340  eq.  1  102.  Troiir 
242-4379  e  222-0285, 
BOTAFOGO  —  A’ug?  sp!.  q!.  c 
ala.  «epiradoa,  cox.,  banh.,  er.t. 
social.  Aluguel:  CrS  500.00. 
Tratar  242-9948.  Rua  Bartholo- 
mtu  PorteUe  25-C  apt.  403. 
BOTAFOGO  -  LOCADORA  NA¬ 
CIONAL  LTDA.  aluga  apí9  ef 
»atn,  qt9,  coxlnha  e  dep.  em¬ 
preg.  Rue  tôuro  FAuller  n9  46, 
ep»9  1  306.  Chave»  c/poHelro 
Tratar  Av.  R.  Branco.  106  - 
s/1  109/10.  Tel.:  242-3437  - 

222  8275.  CRECI  J-I50. _ 

BOTAFOGO  -  LOCADORA  NA- 
CIONAL  LTDA.  Aluga  ótimo 
«et0  tf  »*!e,  2  ol9»,  dep.  em¬ 
pregada  área  c/tanque,  apr? 
cl*  frente.  Rua  Sâo  Clemente, 
164;  atp9  503.  Chave»  c/ 
po»te*ro.  Tratar  Av,  R.  Branco, 
103  »/|  109  «  13.  T«L: 
742-3437  -  222-8275.  CRECI 
J-J50. 

BOTAFOGO  -  Aluga-»»  Praia 
de  Borafogo,  416  601.  ql®,  st., 
cot.,  b*nh,,  dep.  garagem. 
CrS  700,00.  Chave» /poric  iro. 
Tratar:  H.  C.  CORDEIRO 
GUERRA  S/A.  R.  Buenot  Afre», 
68  -  219,  Tel.:  224-2322. 
BOTAFOGO  —  Aluga-ie  ap.  R. 
AstunçÕo,  450  ap.  420  de  fren¬ 
te  cf  2  qt»..  sala,  banh.,  cox., 
área,  dep.  compl.  empreg.  AUr- 
Quel  CrS  560,  mai»  encargos. 
Chave»  porteiro.  Tratar  ALA- 
OIM  IMÓVEIS.  Td.:  252-9682  e 
222-5734.  Av.  Rio  Bco.  156  tf 

338.  CRECI  3  40B. _ 

BOTAFOGO  —  Aluga-se  ólimo 
ao.  R.  Gal.  Polidoro,  152/502 
c/2  q.  sala,  cox.,  banh.,  dep. 
emp.  compieta,  telefone,  gara¬ 
gem,  armários  «mb.  Ver  c f 
port.  trat.  ADM  NOVO  RIO. 

Tel.:  232-7131. _ 

BOTAFOGO  —  Alugamo»  o  apt9 
418  da  Praia  de  Borafogo, 


COPACABANA  -  MARVIL  ilu 

q-,  ap.  604  R.  Barata  Ribeiro. 
1B9.  tf  »l  3  qto».  dep.  Ch»- 
vnj  a  oort.  Tratar  Av.  Rio 
Branco.  37  -  »/  403.  Tel».: 
243  5822  a  243-7142.  CRECI  - 

J-321. _ 

COPACABANA  —  Aluga-te  na 
Av.  N.  S,  Copacabana.  420. 
apta.  306.  Aluguel  650  mai» 
encarno».  Tratar  na  Rua  Uru- 
gualanj,  104/207.  Chave»  com 


Fone.  727-2 

BOTAFOGO  .  _ 

q.  dependência»,  c/telefonr. 
ÇtS  1.200.  Vur  domingo  e 
«emana.  Chave»  porteiro. _ 

BOTAFOGO  —  Aluga-se  ep.  604 

—  R.  Marque»  de  Abranto»,  92 

—  BI.  B  —  c/wla  e  qto.  separa- 

4o,  btnh.  cox.  Chav*;  c/psr- 
telro.  Trarar  CARNEIRO  DE 
MENDONÇA,  IMÓVEIS  -  Av, 
Copocabana,  861  s/504  —  Tel. 
236^919  e  255-2478. _ 

BOTAFOGO  -  Aluga-se  p/CrS 
400.00  mais  encargos  ept9  con- 
iugodo  c/banheiro  completo. 
Vcf  2a.  feira  p/manhã  na  Praia 
de  Bo’afogo  316/925,  Tratar 


ALUGAMOS  -  apto.  101  -  Ruã 
Pereira  da  Silva,  140,  com  sl. 
3  qto».,  banh.  cox..  dep.  de 
emprog.,  arca  tf  tanqua  e  gft- 
rogem.  Aluguel  I  000,00.  Cha 
ves  port.  Tratar  CONTRAI  - 
Rua  Sete  do  Setembro  98  / 
801.  Tel.t  221-320).  CRECI  n9 
2  353; _ ' 

ÀPSÀ  -  Aiug«-«e  op.  1206  R. 
Felipe  do  Oliveira  n9  4  cf  »1a. 
qlo-conj.  banh,  kit.  Chav.  cf 
psn.  Tratar  AUXILIADORA 
PREDIAL  S/A.  CRECI  253.  Tv. 
Ouvidor,  21.  49  do  9/  II  12/ 
17  h».  Tel.  242-6060. 

ÁPSA  -  Aiugj-o  ap.  1003.  R. 
Siqueira  Campos  n9  168  bl,  I, 
c /  «la.  2  qto».  jard.  inv.  banh. 
cai.  dep.  cmp.  área  «erv,  «j.ira- 
gem,  Mobiliado.  Clvav.  cf  port. 
Tratar  AUXILIADORA  PREDIAL 
S/A,  CRECI  253.  Tv.  Ouvidor, 
21.  49  9/  1|  12/  17h».  Tal. 
242-6060. 

APSÀ  -  Aluga-ie  ap.  804  Ru» 
Barata  Rlbero,  90.  tf  »U.  Q»c. 
cox.  banh.  Chiv.  :  prrt.  na 
portaria  do  n**  96.  Traía-  AU¬ 
XILIADORA  PREDIAL  S  A.  - 
CRECI  253.  Trav.  Ouvidor.  21, 
40  9.  II  e  12/  17h.  -  Tcle- 
fone  242-6060. _  _ 

APS  A  -  Àlúga-te  ap.  Í207  R. 
Fernandes  Monde»,  28  Cf  th, 
2  qto».  cox.  banh.  dep.  emp. 
frenle.  Chav.  cf  port.  Tfottft 
AUXILIACORA  PREDIAL  5/A. 
CRECI  253  Tv  Ouvidor,  21.  4° 
de  9/11  e  12/  I7h».  Tel. 
242-600. _ _ 

AVENIDA  ATIANTICA  U.  Ic- 


COPAl^-ANA  —  Alugo  olimo 
ap»®  601  dj  frxntff,  c/  tala, 
3  bon»  qt».,  vo\  cox.,  banh., 
dxp.  emp.  *  tirea  cte  tervi- 
ço.  -  Av.  Copacabana.  1236 

-  Chave»  port.  -  ,r.  P.  Vtí- 
GA  ENG.  —  Alte.  flarroio,  90, 
9/  1108  -  242-5231  o  24vôai2 

-  CRECI  837. 

COPACABANA  Alugamo: 

ofrmo  apt9  .m  edifício  de  al¬ 
to  luao,  tj  »ala.  i  qt».,  cox.. 
banh.,  boa  coz.  dep.  emp.  area 
cf  tanque,  corilnai,  enxuca- 
dores.  :»pelho.  filtro.  -  Ver 
jp.  504  da  R.  Leopoldo  Mí- 

Íuex,  57.  Chave»  cf  port.'  - 
rat.  F.  P.  VEIGA  ENG.  - 
Alte.  Barroso  q9  90  -  o/  1108 
-  242-5231  e  242-5412.  CRECI 


iUNTO  A  PRAIA  -  Alugo  con 
jug.  vista  pa.  o  mar.  último 
and.  Ver.  flg.  M«gí*h5;:.  14Í 
apto.  1204,  cf  Reglnaldo.  Trai 
Imcb.  Eva.  Sin.  Campo».  43 
1/605,  Tel.  25S-0094.  S.  LUCV. 

KAIC  -  COPACABANA  -  Lu- 

«o  -  Aluga  na  Rua  Santa 
Clara  pf  família  da  trato  nio 
numerosa,  .  apto.  realmanta 
mobiliado,  atopetado  e  deco¬ 
rado.  cf  fino  gosto,  c f  saião, 
s/jantar,  amplo  dorm.  cajal  - 
qto.  solteiro,  bsnt.  cf  ducha 
ótima»  dep».  «arvtço,  2  TV,  • 
geladeira,  garagem.  Telefone. 
Impoifot,  taxa»  e  condom.  já 
Incl.  aluguel,  maresr  hora  p f 
tal.:  232-1774  ou  R.  Carmo  27 
99  and.  -  232-1774  -  CRECI 
J-72. 


TEMPORADA  -  OS  35.00  c 
65,00  por  dia  «ptP»  mob.  tf 
qt.  »/  3  qi9».  Tratir  ADM. 
ÓRANFEID  Tal.i  255-4959  - 
CRECI  1  836. 

TIMPORAOA  -  Copa.  2  qlot. 
•ala.  dep,  emp.  outro  qto.  e 
sala  sep,  prox.  praia,  todo 
eouipado  —  Tratar  227-0985. 

TEMPORADA  —  Alugo  apl9. 
Copacabana.  2  q.  2  ».  todo 
mobiliado,  TV,  geladaire,  direi¬ 
to  tel.  237-0158. 


_  __  vaga  quarto  moça 

irabalhe  fora,  café.  roupa  ca 
ma  —  257-7476.  Copacabana, 

455  op.  701. _ 

ALUGO  —  Ãpr9  frente  cf  sale¬ 
ta,  sala  a  quarto  coni.,  kilch- 
net  e  banheiro.  Ver  R.  Siquei¬ 
ra  Campo»  43  apt.  1  213.  Cha¬ 
ves  na  portaria.  Tratar  pelo 

tel.:  256-5277. _ 

ALUGA-SE  vaga  para  rapaz  com 
ou  sem  rofolçio.  Travessa  San. 
ta  Margarida  n9  22  -  Copa- 


APARTAMENTO  -  Alugo.  Fino 
acabamento,  esquadria»  alu¬ 
mínio,  vidro  fumóo,  3  qto»., 
armário»  embut.,  2  banh».  so¬ 
cial»,  »a!a,  copa,  cozinha,  area 
fechada  o  garagem.  Chave»  cf 
porteiro.  —  Rua  República  do 
Peru,  424,  epto.  801,  e»q.  de 
Tcnclero.  —  Tratar  Iclefonc»: 
222-5344  a  221 -6861. _ 

ALUGA-SE  dois  qto».  tala  e 
dep.  CrS  420.00  «.  Cario» 
Sampaio,  246.  apt.  602,  cha¬ 
ve»  cf  tindíco.  Tratar  tel.t 
255-1775. _ 

ALUGA-SE  apartamento  luxuo¬ 
so  sobreloja  com  armario  em¬ 
butido,  telefone,  alapetado 
s:rvo  p /  comercio,  conjultorlo 
medko,  resitirncia  etc.  Ver  N. 
S.  Copacabana.  367,  ap.  209 
-  Tel.t  236-43)2. 

ALUGO 

ra  150,00  tf  tel.  Av.  Copaca¬ 
bana.  445/402. 


a  porteiro. 


COPA 


nald  Carvalho.  229  tf  2  qlt. 
il..  »al*ta,  dep.  emp.  gar.  Ch*i 
ve»  tratar  AOM.  BENS  COPA¬ 
CABANA  -  Tel.:  256-3365  - 
CRECI  2292. 


COPA  -  Alugo  ap.  20Í  -  R. 
Pompeu  loureiro.  148,  c  /  3 
rti  2  tlt.  cox.  banh.  dep. 
emp.  ara.  Chave»  tf  porl. 
Trítar  ADM.  BENS  COPACA¬ 
BANA  -  Tel.t  256-3365.  CRECI 
2292. 


229-7021 


cabana. 


BOTAFOGO  —  Alugo-se  apt? 
conjugado,  tala,  quarto,  cozi¬ 
nha  e  garagem.  Ver  c/o  faoMo1* 
ro  à  Rua  General  Sevcriano, 
183  apt9  402.  Trarar  cm  JOAO 
FORTES  ENGENHARIA  S/A  - 
b  Rua  México,  21  —  grupo  202. 
Tel.  252-1943  -  CRECI  J-311. 


íEMPORADA  -  Sal.  ato.  scp. 
Mobiliado  colonial.  Tudo  novo 

-  Edifício,  cama,  meta,  gel. 
45  mtf.  Praia  Copa.  Ttütar  ho¬ 
je  235-7821.  Segunda  256-4594 

-  MOGATUR. _ _ 

fÀOA  para  moça,  140.00.  Co< 
pecabana,  589.  apt.  2. 


COPACABANA  -  Rua  Joaquim 
Nabuco  81  tplo.  201  excelem 
te  mob.  c/ tol.  4  qto»,  arm. 
rmbt.  salão  tal*  |antar  :ata  ín- 
timj  2  banh,  lavabo  dep». 
compl».  2  qto»,  empr.  2  vjgai 
ger.-gc.  CrS  6.000,00.  Visitas. 
foCiU  Trata/  ANGLO- AMERICA 
NA  255-2853  255  0331  CRECI 
J.  343. 

COPACABANA  -  COBERTURA 
—  Aluga-se  o  apartamento 
I  101  de  Rua  Sla.  Clara,  281, 
tf  1  quarto»,  tala,  demaii  dep. 
incl.  emp/egada.  Grande  va¬ 
randa.  Ver  local  Cr|  806.40. 
Inf.  HÉLIO  771-1 003. 

COPACABANA  Cobertura 

Alugo  ou  vendo.  4  quarto», 
dependência»,  2  vaga»  de  ga¬ 
ragem,  la.  locação.  Soberba 


COPACABANA  AUrgi*fo  #->, 
ICI  da  Rua  Silva  Ostro,  28 
-  t  »ala,  2  qlc».  cox.  banh. 
e  cep.  ccmpl.  p  ernpreg. 
Chtwe»  c /  perr.  Tratar  PREDIL 
IMÓVEIS  LT0A,  Ru»  Teóíilo 
Oten  72  ••  Tel».  723-C65S  - 
223  5230  -  223-0980  -  CRECI 


COPA  -  Alugo  ap.  703  -  R. 
Rotivar.  150.  tf  2  qt-  sl-  cox. 
banh.  area.  dxp.  emp.  Chave» 
e  tratar  AOM  8EN5  COPACA- 
•  BANA  Tel.  256  3365.  CRECI 
2292. 


KAIC  -  COPACABANA  -  alu¬ 
ga  de  frente  ap.  504  R.  Joa¬ 
quim  Nabuco,  14,  cf  »l.  sl.  jan¬ 
tar,  2  qto».,  cox..  Jard.  Inver¬ 
no,  banh.  social  cf  tanque  — 
Chaves  porteiro.  Tratar  R.  Car¬ 
mo  27  99  and.  232-1774.  CRÊ- 
Cl  J-72. 


BOTAFOGO  -  Aluga. te  epí9  cf 
tala,  2  quarto»,  coxlnha,  ba 
nheiro  tocisi  e  banheiro  de 
emprega.  Ver  c/o  pctie.ro  4 
Rua  Voluntários  da  Pátria  9B 
apto.  609.  Tratar  em  JOAO 
FORTES  ENGENHARIA  S/A  ^ 
á  Rua  México,  21  —  Grupo  202. 
Tel.  252-1943,  CRECI  J-31T. 


moça  que  trabalhe  Tora.  Tel.: 
255-2C67. 


COPA  Alugo  ap-  304  —  E»- 
cad.rtba  Salni  Roman,  19.  c / 
?  qt».  »l.  cox.  banh.  area.  Cha- 
vr  no  local.  Tratar  ADM. 
BENS  COPACABANA  -  Tel.: 
256  3365  CRECI  2292. 


Dua»  moç«»  Copaca- 


Dialm*  Ulrich  110  2o 


COPACABANA  Aluga*»;  ap, 
401  dt  frente  k  Rua  Cinco 
de  Jumo,  47  -  a  sala.  2 
qtes.  banh.  cox.  e  dep.  p' 
emereq.  Chave»  cf  pcxl.  Tratar 
PPEDIl  IMÓVEIS  LIOA.  Rua 
Teofilo  Oloní,  72  -  Tel». 

2230655  -  2  2  3-8  9  9  0  ^ 
223-5230  CRECI  1425. 
COPACABANA  -  Aluga-ie  ap 
9C6  de  freme  ,»  R.  Carvalho 
de  Mendonça,  29.  cf  sala,  « 
qta.  ccnj.  banh.  cox.  e  varan¬ 
da.  Chave»  tf  port.  Tratar  PRfc. 
Dll  IMÓVEIS  LTDA.  Rua  Teóf»- 
lo  Ovoni,  72  Te!».  223-0655 

j  £23-8990  -  223-5230  CRECI 

COPACABANA  -  Atug»-»e  apto. 
á  Av.  Rainha  elixxbsth  n9  574 
apto..4C2,  ccm  saía.  3  quaric» 
ccm  armár  o,  b:nheiro  tccial, 
coxlnha,  área  e  dependência» 
comple***  de  empregada.  Cha¬ 
ve»  ccm  o  xxlidor.  Tratar  Fon#c 
Admnitt/ação  de  Imó-eí».  Av. 
R-o  Branco,  n9  33 /  503  Ts; 
242-7266  -  CRECI  J-432. 
COPACABANA  A'uqa.»»  ap. 
1-103  á  Ru»  Xi/ter  da  S-.veíra, 
15  c  2  qt»,  »ala,  cox.  banh. 
dep.  compl.  Chave»  e *  prrt. 
Tratar  IRIGON  -  Tel.  252  6590 

:i  J-277). _ 

COPACABANA  —  Afuqa-se  xp, 
204  i  Av.  Prado  Junior.  237. 


AV.  COPACABANA  I  032  -  ap 

616  —  Alugo  conjugado,  kit/ 
banheiro  —  Tratar  222-1182 
ou  2327323.  Rua  Manuel  de 
Carvalho,  16,  grupo  56  —  AD¬ 
MINISTRAÇÃO  ORIS5AL  S,  A. 

5REC!  367. _ 

ÀLUGA-SE  qto.  e  tl.  separado 
de  frente,  R.  Prado  Júnior  n° 
335,  ap.  705  -  Sr.  Odilon  - 
253-5788  —  Chave»  porta/ia  - 


Rua  Si  Ferralra  n9  228  «pt9 
631.  aluguel  CrS  400,000  mai» 
laxa».  Tratar  M.A.S.  Imóveis 
Ltda.  Av.  Nilo  Peçanha,  12  Gr. 
924  tel».:  222-3115  •  242-3173 


IPANEMA 
E  LEBLON 


COPA  -  Alugo  ap.  302  R. 
Rainha  Elíxiibelh,  433  c/  3 
Qt».,  salão,  cor-,  2  bonh».,  dep, 
«*mp.  tel.  Chave».,  tratar  AOM. 
BENS  COPACABANA  -  Td.t 
_256_336S  CRECI  2292.  _ 
COPA  -  Alugo  ap.  903  -  R. 
Siq.  Campo»,  232,  cf  ql.  sl. 
»ep.  mobiliado,  cf  arm.  emb. 
ar  cond.  cox.  dep.  emp.  Vçr 
local  e  tratar  ADM.  BENS  CO¬ 
PACABANA  -  Tel.  256-3365 
CRECI  2292. 

COPACABANA  -  Alugo-ie 


BOTAFOGO  -  Alugo  apt9  103 
Rua  Principado  Mônoco,  31  — 
qt.  sl.  conj.  coz.  banh.  Chave» 
c/port,  ft?  68.  Tratar  ÂMBITO 
—  Av.  R«o  Branco,  156  Gr. 
2635.  Tel».  252-821 1  -  222-3875 


CRECI  J.329. 


KAIC-COP  AC  ABANA  -  Aluga 
ap.  601.  freme.  R.  Barata  Ribei¬ 
ro,  399,  c/sl.  qt.  conj.  coz. 
bir».  Chave»  pcirtoiro.  Tratar. 
R.  Carmo.  27-99  and.  232-1774, 

CRECI  J-72. _ _  _ 

IEMÉ  Alugo  tarnporadi  ^qiú 
cV  2  qtf.  mobiliado,  telefone, 
geladeira,  ar  condiclorvodo 
junte  pram.  Tratar  fone:  . 

235-  1 C 53 .  Piariam e n te. _ 

LEME  —  Aluga-se  aplo. 
de  2  qts.  sala  e  depen¬ 
dência,  com  ou.  sem 
móveis.  Rua  Gustavo 
Sampaio,  n°  621  apto. 
502.  Chaves  c /  portei- 
ro.  Tratar  I  e I . 
242-3677. 

LEME  -  Alugo  apto.  de  quar¬ 
to,  »nla,  banh.  coz.,  arm. 
ainteco.  Gustavo  Sampaio.  — 

Tel.  245-1369. _ 

LEME  —  Av.  Atlântica,  458,  ap. 
1001  —  Alugo  ap.  3  bon» 
quartos,  living,  coxlnha,  banh. 
em  cor,  dep.  2  200  «  taxas. 
Hoje  de  14  á»  17  ou  tel.t 

236- 4610. 

LEME  -  Alugo  ap.  307  -  R 
Guit.  Sampaio,,  410,  con].  tf 
sim.  cox.  banh.  Ch-rve»  cf 
port.  Tratar  AOM.  BENS  CO¬ 
PACABANA  -  Tel,  2563365 
CRECI  2292. 


CRECI  2260. 


BOTAFOGO  —  Alugo  ap.  tala, 
banheiro  completo,  cozinha,  lo. 
loução  Prato  Botafogo,  284, 
ap.  1104.  Chave»  com  portei* 
ro.  Tratar  Dra.  Deixa  ou  Sr. 
Celestino  Telefones  224-7846 

e  222-3220. _ 

EKASA  -  Aluga  apt?  217  Praia 
Botafogo,  340  —  amplo  conj. 
banh.  cox.  CrS  370.  Ver  cf 
port.  ir.  7  Setembro,  90  —  59 
Tel.t  222-2957.  CRECI  J-426. 
EKASA  -  Aluga  apt?  803  R. 
Vol.  Pátria,  368,  *!.  qt.  sep. 
dep*.  rmpr.  CrS  550.  Vor  cf 
port,  ir.  7  Setembro,  98  —  59 

TeL:  222-6505.  CRECI  J-476. _ 

EKASA  -  Aluga  apt?  401  R. 
Vol.  Pátria,  229,  frente,  »!., 
qt.  sep.  b.  c.  área,  (Óia.  CrS 
500.  Ver  c/port.  lr.  7  Setem¬ 
bro,  98  -  59  Tel.:  222-2957. 
CRECI  J-426. _ 


600 /X)  ou  2  moça», 


APARTAMENTO  mobiliado,  de 
fino  trato,  3  quarto»,  sala,  ba¬ 
nheiro,  coxinha  e  dependencla» 
completa:.  R.  Marechal  Masca- 
renhas  de  Morais,  129  -  401. 
Chave»  c/porteiro  e  tratar  cf 
José  Cario».  CRECI  3614  —  Av. 
Graça  Aranha  326  -  10?  Tel, 

222-7500. _ _ 

ALUGAM.SE  salas  em 


_ _ _  _ edifício 

comercial,  no  melhor  ponto  do 
bairro.  Av.  Copacabana,  1183. 
Choves  com  porteiro  c  tratar 
cf  Joi i  Cario».  CRECI  361 4  - 
Av.  Graça  Aranha  326  .  10? 

Tel,  ^22-7500. _ 

APARTAMENTO  -  2  qi».  »alaf 
banho,  cozinha  e  dependên¬ 
cia».  Rua  República  do  Peru, 
327  -  404.  Chaves  c/porteiro 
e  tratar  cf  José  Carlos.  CRECI 
3614  —  Av.  Graca  Aranha,  326 


tanque.  Vçr  Siqueira  Campos 
n?  282,  aplo.  802.  CiS  450  - 
Chave»  cf  poncho.  Tratar  2a.- 
felra  -  Tel.  222  8443  -  Dr. 

Arnadiu. _ _ 

ÀLUGA-SE  um  apto.  do  sala, 
3  quartos  •  dep.  da  «mprag. 
tom  boa  area  do  sarviço-  — 
Ver  •  informar  n*  Rua  Duvi- 

vlf  n?  18,  ap»o.  102. _ 

AlÚGA-SE  na  lua  Belforl  Ro- 
xo  apto.  tf  3  quarto»,  aelao, 
banheiro,  coiinhe,  dep.  com¬ 
pleta  e  garagem.  Chaves  cf  o 
porteiro.  Tratir  tel.  131-2820 

—  Adm.  de  Beni  Bratil  Li¬ 
mitada,  _ _ 

ALUGA-5E  cia.  t.  quarto,  quin¬ 
tal.  Ladeira  Tcbajam  34ó  c.  3 
t.  escadas.  Trt.  Alfândega  71 
Chave»,  c.  2  pf  favor. _ 

ALUGAM-SE,  quarto»  para  mo¬ 
rar  ou  para  It-mporada.  Rua 
Barata  Ribeiro,  369  ®pt;_  301. 
ATIANTICA  1  998  (Poilo  3)  - 
Aluga  mobiliado  ap.  201,  luxo, 
frente,  2  u..  f.  inv.,  Üv.  »alio, 
3  qs.,  cf  arm.  embut.,  2  bi.f 
dep.  emp.  tel.,  garage  - 
236-0519.  Chv».  cf  port.  Alug. 

5  000. _ 

ALUGA-SE  exceícnte  vage  moça 
rreb.  fora.  irai.  noite,  domin¬ 
go,  tfla  inteiro.  Av.  Copocaba- 

na,  661/303. _ 

ALUGA-SE  —  Quarto  pequono  o 
vagos  /  moças  ou  rapaz/  End. 
Barata  Ribeiro  n?  503,  ap.  601 

-  Fone  256-8290. _ 


bftlhem  fora.  CrS  300,00,  no 
Leblon.  T,  2477243.  _ 

AViNIOA  DELFIM  MOREIRA  320 
apt.  ICI  -  Alugo  3ôCm2,  alto 
luxo,  2  salões,  4  qto».,  cr  arm. 
embut..  3  bonh.  »oc..  copa  • 
cox..  2  qto».  emp.  e  2  gara¬ 
gens.  Ajug.  9.003,00.  Chaves 
parteiro.  Trat.  Lga.  S.  Franzitco 
26  q:.  1315  de  10:30  á»  12  a 

16:30  ã»  18  hi. _ 

ALUGA-SE  ap.  301  Rua  Aris- 
tidsft  Espiiula  n?  59,  sala,  2 
Quarto:  cf  arma/oi  embuti¬ 
do»,  banheiro,  coxinha,  vaga 
garagem  «  demais  dspenden- 
cias.  Ver  local.  Informações 
Av.  Rio  fi/anca  n?  142,  gr. 
4110.  TeL  221-0739.  UNIDADE. 
ALUGA-SE  ap»?  204  Rua  Am- 
lida»  Ejpinoia,  59.  sala  — 
quariD,  banheiro  e  coxinha. 
Ver  tf  porteiro  Informiçõc» 
Av.  Rio  Branco.  142.  gr.  410 

-  Tel..-  221  0739.  UNIDADE. 
ALUGA-SE  ap.  202  Av,  Atautfo 

de  Paiva  n?  467,  saleta,  »«la, 
varanda  envidraçada.  3  quar¬ 
tos.  banheiro,  coxinha  e  de¬ 
moli  depend:ncli».  Vor  local. 
Informações  Av.  Rio  Branco 
n?  142.  gr.  410.  Tel.  221-0739 

-  UNIDADE. _ 

AlUGÀ-SE  ap.  403  Rua  Nasci¬ 
mento  Silva  n?  527,  saleta, 
quarto,  todo  aiaperada.  ba¬ 
nheiro  e  coxinha.  Ver  locai. 
Informações  Av.  Rio  Branco 
n?  U2.  gr.  410.  Tel.  221-0739 

-  UNIDADE. _ 

ALUGO  Gal.  San  Alarlln  n? 

1120/202,  3  qt».  u’a,  2  banh». 
coz.  dep.  emp,  garagem  — 
Tel.r  267-4040. 

ALUGAM-SE  -  Ap.  401  R.  Ba7- 
tclomcu  Miire.  90  de  frente 
alto  luxo  c/living,  saia,  4  qlo».* 
c/arm.  sendo  1  suite.  2  banh, 
lavabo,  copa.  coz.  area  sory. 
c/lanque,  2  do p.  empr,  compl 
2  vagas  garagem.  Ver  focal. 
Alug.  6.700.  Trotar  CARNEIRO 
DE  MENDONÇA.  IMÓVEIS  - 
Av.  Copacabana,  861  »/50f. 
Tel.  236-6919  e  255-2478  e  R. 
Teixeira  de  Melo,  31,  loia  F. 
Tal.  207-4720. 


Barata  RÍ. 
-  Conjuga- 


IOPACABANA  -  Aluga-se  lu¬ 
xuoso  apr?  2  qt.  I  sl.  dep. 
comnleto»,  mobiliado  decora¬ 
do  forrado,  gelad.  relefone  ,  ar 
condicionado  a  Rua  Sá  Ferrei¬ 
ra  127  apt.  1002.  Tratar  das 

J0  às  16  horas. _ 

•OPA  —  Alugo  ap»?  sala  2 


10?  Tel.  22-7500. 


EKA5A  -  Aluga  apt?  303  R. 
João  Afonso,  93  -  sl.  ql.  con|. 
bonh.  cox.  Telefone.  CrS  450. 
Ver  c/port.  tr.  7  Sotcmbro, 
98  -  5?  Tel.:  222-8721  - 


ALUGA-SE  -  Voga  pf  moças 
pode  lavar  e  cozinhar  150,00 

—  Avenida  Atlântico,  3  700  ap». 

102. _ 

ALUGA-SE  -  Apt?  403.  Av.  Co¬ 
pacabana,  663  c/3  qts.  sala, 
deo-  empregada.  Ver  local, 
Trat  ar  235-6855.  CRECI  1638 . 

A  "SPÀÇO'*  aluga  olhno  apt? 
conjugado  ò  Av.  Prado  Ju¬ 
nior.  135/017.  Inf.:  252-5813 
c  222-28 38  -  CrS  360.00. 
AlUGA-SE  magnifico  aplo.  602 
di  Av.  N.  S.  Copacabana,  80, 
cf  safa.  ouorto.  coxinha,  ba¬ 
nheiro  r  tiep.  emp.  todo  pin¬ 
tado,  sinteco.  chaves  c  /  o 
porteiro  Quintino.  trator  na 
União  Imobiliária  Ltda.  Av. 
Erasmo  Braga,  299  —  gr.  302, 
tel,  252-5008  -  CRECI  J-30Í. 
ALUGO  apto.  conj.  frente  pf 
mar,  Ru  t»  Djalma  Ulrich  n? 
91/902.  Ver  local.  400.00  mai» 
taxa».  T.  2a.  -  264-7013  e 

248-3489. _ 

ALUGA-SE:  Excelente  epl?.  Rua 
Raul  Pompála.  101/501  tf  3 
quartos,  sala,  banh.  socfal, 
quarto  banh.  emprogada  •  de¬ 
mais  dependência».  Base  05 
1.500,00  —  Chaves  tf  porteiro 

-  Tel  -  732-4161, _ 

ALUGO  -  Aplo.  c /  dua»  «ale», 

dois  quarto»,  dep.  empregada», 
geragtm»,  ricamnnte  mobiliado, 
tolofone  «  geladeira.  Barata 
Ribeiro.  436/302.  CrS  2  000,00 
ALUCA-SC  apto.  quarto  tala  co¬ 
xinha  banheiro  e  demais.  Praça 
Vereador  Rocha  Leão  88  ap. 
702.  Antiga  Siqueira  Compot. 
À'  RUA  FRANCISCO  OTÁyiÀtfO 
19/402  —  Aplo.  qunrlo  cox, 
banh.  mobiliado.  Tratar  foi.: 


Mia  có,  m  G  1401. 
COPACABANA  -'ÀluqYie  R.- 
Belfcrd  Rtxo  371/1002.  3  ql;. 
c /arm.  emb.  »f.  cox.  b?n.  ^eo. 
gxregam.  árej  c/tanque.  Ah*- 
guef:  C-S  1.200.00  Trcrar  H.C. 
COROEtRO  GUERRA  3/A.  R. 
Buenc*  Aires  68/219.  T  e  i  , 
224  2322.  -haves /porte 'ro. 


ALUGO  —  Olime  vage  r/cama 
ban.  qte.  tel.  café  refeições 
roupa  lavada.  Rapaz  fino  trato 
omb.  de  engenheiro*  e  milita¬ 
res.  Av.  Copacabana  492  ♦  301. 
ATLANTIC  A  -  AÍügW  ap.  901 
com  2  ».  2  q.  banh.  cox.  dep. 
emp.  Chave  porteiro.  Aluguel 
CrS  1.300,00  sem  taxa».  Av. 
Atlantic»  2936.  Ed.  Carvalho 

Mesquita  P,  4.  Inf.  2387022. _ 

ALUGAMOS  apt  B04  Av.  Alian- 
lica  1910  frenle  cf  telefone. 

2  ■!».  2  qts.  cox.  banh.  e  dep. 

compl.  -  Tratar  EXAGONO  - 
Tel.  222-9133. _ (C 

ALUGAMOS  apt.  andar  «Ito.  R. 
Santa  Clara,  c/salao,  íslat», 

3  qt».,  2  banh».  cox.,  depend. 
sinteco,  s/m.  ombulidos.  Tra¬ 
tar  EXAGONO.  Tol.  222-9133 


CRECI  J-426. 


HUMAITA',  44  -  ep.  902.  Alugo 
repintado.  De  frenle.  com  dois 
quartos,  sala,  cozinha,  banheiro 
•  completa»  dependência»  de 
serviço.  Tratar  222-1182  ou 
2027323  —  Rua  Manuel  de 
Carvalho,  16  grupo  56  AD 
MINI51RADORA  ORI5SAL,  S/A 


900,00.  Ver  R.  Siqueira  Cam¬ 
po»  33/705.  Tratar  257-3868. 
2a.  feira, 

COPACABANA  -  Run  Barasa 
Ribeiro.  90  ap.  90B.  Ap.  c/il. 
e  qt.  conj.  Tratar  242-4379  e 
222-0285. 

COPACABANA  -  Alugo  ap.  ». 
q.  banh,  cox.  dep.  empr.  var. 
gar,  430  mais  tx».  tel. 
243-4B60  ram,  51  oú  53  2b, 
feira,  dai  8  is  17  h&.  Adelaide. 
COPACABANA  -  Alugo  apí? 
203  quarto  sala  separado.  Ver 
local  Rua  Franclico  Olaviano, 
42  Tratar:  2227440  Raul  «pó i 
14  h». 

COPACABANA  -  Potlo  6  - 

Alugo  na  Ru»  Júlio  de  Casti¬ 
lho»  n?  35,  opto.  1  006  con|. 
frente,  coz.  e  banh.  compl.  - 
Sinteco  tf  pintada  de  novo  ‘  — 
360,00  mal»  encargos.  Ver 
na  2a,-foira.  Tratar  telefono:  . 

268-2305. _ 

COPACABANA  —  Á)uga-sc  ap. 

1  204  R.  Siqueira  Campos  43 

—  cf  sala  c  qlo.  sep.,  banh. 
coz.,  area  c /  lenq,  e  banh. 
empreg.  —  Chaves  tf  port. 
António  —  Cr$  550,00  —  Tra¬ 
tor  ADMINISTRADORA  MAS- 
SET  -  R.  Oebrei,  79,  »/  408 

-  Tel.:  242-1335  e  224-2283 


LEME  —  Rua  General  Riboro  da 
Cesta  114,  alugamos  o  apto. 
308  ccm  entrada  living  cf  va¬ 
randa  envidraçada  30m2,  3 

bon»  qto».  um  c  /  varanda, 
b.wh.  ccmpleto  c/  box.  grande 
coz.  e  área  axulejada,  qfo.  e 
WC  empregada,  ga/agem  a 
partir  janeiro,  Aiuguet  CrS 
1.500,00  c  taxa».  Chaves  cf  o 
pcfteiro.  Tratar  IMOBILIÁRIA 
2IRTAE6  LTDA.  Rua  do  AHan- 
dega  n?  108-49  andar.  Tel». 
2217997  e  221-3724  entre  11,30 

r  18, Wh. _ 

LIDO  -  Aplo,  mobit.  2  sis-,  2 
qtos.,  gelad.  maq.  lavar,  to- 
lef.  amplo,  limpo,  frosco,  tran- 
aullo.  Copacabana,  99  /  603- 
Chave  com  o  porteiro.  Tratar 

236-4993, _ 

LEME  -  Aluga-se  «p,  1004  de 
Rua  Gustavo  Sampaio,  52B  — 
tf  saiãr  Pio-  t®P-  cox.  ban. 
e  dop  pf  emprsg.  Chave l  cf 
port.  Tratar  PREDIL  IMÓVEIS 
LTDA.  Rua  teõfilo  Otonl.  72 

-  Tel».  223-0655  -  223-0990 

-  223-5230  CRECI  1425. 

LEME  —  Rua  Gustavo  Sampaio, 

630  ap.  ÓC8  -  Hall,  »»Ur  banh. 
kirrh.  Chaves  tf  zelador.  ANSA 

-  Av.  Pm.  Anlcnio  Carlos, 

615  -  29  pav.  Tel».  242-1314 
ou  25241236,  _ _ 

LEMI  —  Alugo  <pl.  301  da 
R.  Anchieta.  19,  con|.  mobll, 
sinteko,  c/banh.  e  coz,  Chave» 
ç/psrl.  Inf:  ABES  -  CRECI 
J-3Ó4.  PEDRO  0A  SILVEIRA. 
Tratar.  Av.  Rio  Branco,  156  gr. 
908/10  -  Tela:  221-5043  - 

222-5B14, _ _ 

LIME  -  Àlupo  R.  Gal  Ribeiro 
da  Costa,  121,  apta.  202,  tl. 


CRECI  -  367. 


COPACABANA  -  B;m  Ouorto 
vr»la  para  o  mar  «íugo  a  pei- 
joe  iraboíhe  fora.  2350113. 
CÕPÀCÀBÀNA  —  Alugo,  Bu 
ihõea  Cervilhõ,  577/402,  xho 
luxo,  talão,  2  qts.  atm,  emb. 
coz.  banh.  dep.  compl.  empr. 

V.9/13H. _ _ 

COPACABANA  —  Alugo  o  ap. 
101  da  Trav.  Guimarães  Natal, 
9,  tl.  2  qi.  área  o  garagem. 
CrS  600,00  c  laxa.  Ch.  no 
n?  201  e  tratar1  ic).  2324306 
-CRECI  1417, 

COPACABANA  —  Aluga-se  «pi9. 
de  sala  o  2  qutrtos,  dependón- 
ciai  do  empreaado.  R.  Pompeu 
loureiro,  32/IOOB.  Chaveí  com 
psr Itlfo.  Fone i  287-1675. 
COPACABANA  -  Cobertura  - 
Frente,  alugo  c/sala,  qto.  bznh. 
cox.  e  grando  terraço  na  R. 
Djalma  ■  Ulrich,  110  apto.  C-02. 
A.uguel  BOO.OO.  Chaves  c/porl. 
Inf:  ABES  -  CRECI  J-364.  PE. 
ORO  DA  SILVEIRA.  Trat.  Av. 
Rio  Brnico,  156  gr,  908/10. 
Teb:  iai-5043  -  222-5814. 
CORRETA  IMÓVEIS  LTDA.  - 
Aluga  ap.  1010  da  Av.  Atlan- 
tico,  928,  conj.  banh.  e  kit. 
chavos  c/port.  Inf.  /Av.  Copa¬ 
cabana.  605  Gr,  509/10  tel. 
235-4229  CRECI  *J31 .  __ 
COPACABANA  —  Aluga-se  ap. 
103  A  Rue  Joquím  Nabuco,  201, 
c/  sala,  3  qts,  banh.  coz.  dep. 
cmp.  tel.  ar  condlcionndo  e 
garagem.  Chnve»  c/porloiro. 
Alug.  Cr$  1.600.00,  Tratar  |R1- 
GON  -  Tel.  252-6590  CRECI 
J-277. _ 

COPACABANA  Àluga-se  ap. 
2  à  Rua  Sá  Ferreira,  234  c/q»o. 
sala  coz.  banh.  alug.  CrS 
450.00.  Chave»  c/porlelro.  Tra. 
tnr  IRIGON  -  Tel.  252-6590 

-  CRECI  J-277. _ 

COPACABANA  -  Alugo  xp.  sl. 
qt.  separados  dep.  completa» 
c .'garagem.  Barata  Ribeiro  60 
fd»,  ap.  302.  Ver  c/porieiro. 
Tratar  222-4239.  CRECI  2420. 
COPACABANA 


HUMAITA  -  Aluga-te  apí?  cf 
sala,  3  quarto»,  telofonô,  co¬ 
zinha,  banheiro  social,  dep.  do 
empregada,  armário»  embuti¬ 
dos,  ilrvtrco  e  garagem,  Ver 
c /  o  poneiro  b  Rua  Humaiia, 
46  apt?  902.  Tratar  em  JOAO 
FORTE5  ENGENHARIA  S/A  à 
Rua  México,  21  —  grupo  202. 
Tel.t  252-1943.  CRECI  J-311. 

HUMAITA*  -  Aluga-se  ap.  201 
—  R.  Humaitá,  151  c/sala.  3 

3 los.  Jard.  Inv.  c/arm.  embul •- 
o.  tinleco,  coz.  banh.  área 
o  dep.  empreg.  Chave»  c/por- 
foro  -  Tratar  CARNEIRO  DE 
MENDONÇA,  IMÓVEIS  -  Av. 
Cepacabana,  861  s/504  —  Tel. 

236-69)9  e  255-2478. _ 

IGAB-IRMAOS  GÜIMARAÉS  AD- 
MINI5TRAÇAO  DE  BENS  5/A 
—  Alugo  aplo.  cobertura  01, 
na  Rua  Vlúv»  Lacerda  n?  270, 
C/entr.  saleta,  sl.  3  qts,  2 
banhs,  cox.,  dop.,  área.  Cha¬ 
ves  c/porteíro.  Tratar  Rua 
Carmo,  71  —  49  endar  —  Tel.: 
231-2850  -  231-2833  -  CRECI 

1  524. _ _ 

IGAB  -  IRMÃOS  GÜIMARAÉS 
ADMINI5TRAÇAO  DE  BENS 
S/A  aluga  o  ap.  301  da  R. 
Voluntários  da  Pálrja  n?  36 
c/entr.  »l.  3  qt».,  banh.  comp. 
cox.  e  demait  depend.  Chave* 
no  bar.  Tratar  231-2833  ou 
231-2850  -  CRECI  1  524. 


ALUGA-SE  - 
Copacabana. 

AVENIDA  ATIANTICA,  2  4  0  6 
apto.  1  102  —  Frente  —  Edif. 
MVi!i  Normando'*  —  la.  Io- 
caçoo  —  luxo  —  Aluqo  c/4 
qtos.  tendo  1  suile,  2  salas, 
2  b:nhs.  copa-coz.  dep.  omp. 
e  garagem.  Chaves  c/pcrt.  Inlt 
ABES  -  CRECI  J-364.  PEDPO 
DA  SILVEIRA.  Tralar.  Av  R‘o 
Branco,  156  gr.  908/10.  TeU: 

221  -5043  -  222-5814. _ _ 

ALUGA-SE  —  Ótima  voga  moca 
trabrlhe  fora,  c/direltos.  150 
M?.  VO,  do  Castro,  71/503. 
AVENIDA  ATLÂNTICA  -  Ãlu- 
ga-so  apt?  1102.  Avenida 
Atlântica,  1536,  com  lolefone, 
tres  salas,  varanda»,  quatro 
quarlo»,  dependônci»»  por  CrS 
5.000,00  mensais  mais  tnxos. 
Ver  com  porteiro  Pedro.  Tratar 
Pr.  João,  Tel.  245-8079, 

ALUGO  APT.  -  Salão,  4  qto». 
cox.  7  banh.  »oc.  dep.  emp. 
p  garanem.  Rua  Júlio  de  Castl- 
lhos,  58  ap.  1001.  Ver  porlolro. 
Aluguel  2.700,00.  Trat.  Lgo.  S. 
Francisco  26  gr.  1315.de  10,30 

At  12  f  16,30,  k%  18ht.  _ _ _ 

ALUGO  —  A  Av.  Prado  Júnior 
172/501  fte.  um  por  andar  3 
oi»,  ealáo  cnpa-cox.  dep.  empr. 
Chaves  local.  Apenn»  900.00. 
T  56-4447  -  32-9456.  Pintado, 
ALUGA-SE  -  Apt,  1103  Rua 
Ministro  Viveiros  de  Castro, 
33  tl.  2  qts.  coe.  ban.  nnr». 
la.  tocaçio  3  por  andar.  Cha- 
vos  no  local,  Tratar  tel, 

2657551 _ 

ALUGA-SE  —  Gustavo  Sampaio, 
640/402,  2  sis,  2  qls  2  var. 


V.iqas  »  moça». 


COPACABANA 


—  .  Aluga-ic.  Rua 

Tcneljrr».  380  «pio.  603  cf  ti¬ 
la.  3  qto»  c /  armários  embuti¬ 
do»  a  dependências  completa». 
Chave»  cf  p-rte!ro.  Tretar  ALI¬ 
ANÇA  IMÓVEIS.  Av.  Rirj  Bran 
co,  43,  69  and^r,  Tel»  223-2419 
-  223-5451. 


ALUGO  quarto  •  vagas  cf  tel. 
pf  moça»,  com  iodos  dlrclio». 
Av.  Copacabana,  661  »p.  404. 
ÃIUGA-SE,  apt?.  quarto,  saia 
separados,  bem  mobiliado,  cf 
ar  refrigerado.  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro,  135  —  1  113,  —  Tol.t 
257-3661,  Henrique  cu  Pilar.  _ 
ALUGO  -  Ap,  Ite.  esq.  B.  Ri¬ 
beiro  »I„  4  qts,,  dop.  comp., 
área  c/l.  V.  trat.  Azevedo  Pi- 
mentol.  6/^04,  I  000  mais  Jt. 

257-0649. _ _ _ 

ÀLUGA-SE  —  Vagas  para  moças 
que  trabalhom  fora.  Tel.:  ..... 

257-7826. _ 

BARATA  RIBEIRO  83  -  Aluga-se 
apto.  402,  frenle,  2  tala»,  2 

?to*.  c/nrm,  dep.  completas, 
ríítar  CONTRAL  221-3201  Rua 
7  Set  ombro  9B/80 1 . _ 


Rua  Barão  de 


BOTAFOGO 


COPACABANA  —  Alugo  apto. 
cf  sn*a.  3  qt:s.  cox.  banh.  dep. 
empregada,  área  e  despensa 
Ver  à  Rui  Siqueira  Campei, 
143  bloco  B  apto,  905.  Chove» 
c/  x*.!ad:r.  Tretar  ALIANÇA 
IMÓVEIS.  Av.  Rio  B-anco,  43 
-  6?  andar,  TeU.  223*2419 
223-5451. 

COPACABANA  -  kMugo-n  o 
apto.  7W  da  Rua  Almte.  Gon¬ 
çalves,  35  cf  2  qros.,  saía, 
dep.,  ^tq.  metálica,  sinie:o, 
banh,  em  cor,  frente  para  Ay. 


CRECI  4  131 


porteiro.  Traiar  na 
S/A.  Rua  Anfilófio 
lho,  29  »/  917-18 
221-4705  ;  221-486 

1<268  j-m 

COPACABANA  - 
conluq.  Vlf.  r  banh. 
ta  Ribeiro,  194  -  a\ 

-  Chaves  tf  porl, 

RIA  ATIANTICA  - 
315.  tel.:  222-5627. 

COPACABANA  -  _ 

«partomonle  c /  2  salas,  tro» 
nuartos,  2  banhelroí  e  dnoen. 
dencíai  na  Rua  Anita  Garlbal- 
di  15  /  602.  Chaves  c/  por¬ 
teiro.  Tratar  cf  Salvador.  Icf.j 
237-8209. 

COPACABANA  -  Leopoldo' Mh 
guex.  92.  Alug,  apto.  301  cf 
sl..  3  qtos,,  fr.  dep.  comp. 
ben.  coni.  oerlo  praia.  Ver  cf 


COPACABANA  -  Av.  Copaca- 
bana,  1241  ap.  B26,  tia.  kilch, 
coz.  banh.  OS  300,00  c  eaxas. 
Chsves  R,  Sen.  Dantes,  117/541 
-  T.  232-3058.  (C 

COPACABANA  -  R.  Beffort  Ro¬ 
xo,  372  «p.  70?  —  Sla  qto-sep- 
moblliado.  caz.  banh.  C  r  $ 
650,00  c  taxas.  Chaves  c/pcri. 
Trai.  Predial  Benflca  -  T. 

232-3058.  |C 

COPACABANA  -  Raul  PÕmpeia, 
61 -I  002.  Ultimo  andar,  de 
frente,  grande  sala  em  L  tt 
dois  quartos.  Esquadrias  alu¬ 
mínio,  banheiro  c  corlnha  em 


Alg.  epto, 
.  R.  Bira- 
pto.  1  025 
IMOBILIA- 
CRECI  J- 


224-8807  224*9402  -  Sampaio! 
R.  Siqueira  Campos,  282/505. 

APIA  -  Alugam-se  aptea.  504, 
604  c/sala,  2  qts.  banh.  ccz. 
dep.  empr.  área  ss rv.  aptea. 
201,  203,  305,  603  com  nu,  3 
qtos.,  banh.f  coz.,  dep.  cmp, 
ére#  serv.  garagem.  Rua  Ba*io- 
lomeu  Míiro,  647.  Cmvei 
c/pcrt.  Tratar  na  AUX1L  ADO* 
RA  PREDIAL  S/A.  CReCI  253. 
Tv,  Ouvkfor,  21,  4?  de  9/11 
e  )2/17ht.  Tel.  ?4 2-6060. 

ABC  IMOVglf  —  Àlufli  iot,  202 
II*.  R*  JcÃo  Ura  205  aaláo  2 
ql».  (arm.  omb.)  banh.  cox. 
dep.  comp.  emp.  ire*  tanque 
garage.  Ouves  pert,  Tri-tar  R. 
México  119  gr.  502  «el». 

232-9002  ou  252-2794.  CRECI 
1834,  _ 

^*  Francisco 
Sa,  80  de  qt.  e  tala  sep., 
banh.,  c«z,  Cheves  c/port.  Tra¬ 
tar  Av.  Franklin  Roosevolt,  194 
s/l.  204.  Fone:  222-7169,  Adm. 
Coimbra,  CRECI  J.?l 4, 

ALUGA-SE  apart,  no  melhor 
ponto  de  Ipanema,  mobiliado 
ou  náo  com  telefent.  living, 
3  quartos,  2  banheiro»,  cozi¬ 
nha.  dependência»  de  empre¬ 
gada  e  naragem.  Um  por  «n- 
drr  ,Tele  fones  227-2564. 
ALUGA-SE  apnrtamonto  2  ~c\var- 
los  sela  2  banheiros  quarro  H« 
«m>renada,  com  garagem.  Car- 
lo»  Gólt  366/304.  Chave  com 
porteiro.  Tratar  Atautfo 

de  Paiva  1  151/601. 

ALÜGÒ  um  ótimo  quarto  dé 
frente  cm  Ipanema,  para  senho¬ 
ra  ou  duas  moças  qun  traba¬ 
lhem  fora.  Rua  Nasclmonto  Sil¬ 
va  n?  8  c/J^ _ 

ALUGA-SE  apí?,  sala,  2  ql»., 
depend».  empr.  Tol,  refrxm, 
Av.  Vieira  Souto  486,  zelador. 


cf  tanq,  e  dep.  empreg.  Cha¬ 
ve»  cf  port.  -  Cr$  I  400,00 

-  Tratar  ADMINISTRADORA 
MASSET  -  R,  Debret,  79.  »/ 

408  -  Tb!.:  242*1335  *  . 

224-2283.  CRECI  I  13). 

COPACABANA  -  Aluga-se  ap. 
1  002  Praça  Vereador  Rocha 
LcSo,  110  -  c /  saleta  e  qto. 
conj.,  banh.  coz.,  ,  area  com 
tanq.  e  banh,  empreg.  Chavos 
c /  port.  —  CrS  500,00  •  Tra¬ 
tar  na  ADMINISTRADORA 
MAS5ET  -  R.  Dobret.  79,  »/ 
408  -  Tel».:  242-1335  e  ....... 

224-2283.  CREC)  1  131.  - 
COPACABANA  -  Alugo-se  ap. 
204  moblllodo  Av.  Copacaba¬ 
na,  1  369  -  c t  saiote,  sala  e 
qto.  sep.,  banh.  e  coz.  Cha¬ 
ves  c /  port.  -  Cr$  600,00  — 
Tratar  na  ADMINISTRADORA 
MA5SET  -  R.  Debret.  79,  tf 

408.  -  Tel».:  242*1335  e  . 

224-2283  -  CRECI  1  131, _ 

COPACABANA  -  Alugo  na  R. 
Min.  Vlvolro  Castro,  54,  aplo. 
305,  ótimo  coni.,  banh.  kilch. 
Chove»  port.  Cr$  450,00  SER- 
GIO  CASTRO  IMÓVEIS  -  R. 
Assembléia.  40,  59.  242-8945 

~  CRE£LJ2! _ 

COPACABANA  -  Alugo  na  R. 
Raul  Pompála,  180,  aplo.  704 
el.»  qto..  banh.,  kit.  pintado 
novo.  Chave»  porl.  Cr$  500.00 

-  SÉRGIO  CASTRO  IMÓVEIS 
R.  Assembléia,  40,  59.  Tel.t  , 
242-8945  -  CRECI  22. 

COPACABANA  -  Aluga-ie  ap. 
301  cf  tel.,  ar  rolrlgerodo.  R. 
D ki»  da  Rocha.  9,  2  sal„  3 
qtos.,  banh.,  cox,,  dep,  empr. 
0  garagem,  tel.  de  novo.  — 
Traiar  EMU  -  Edif.  Av,  Cen¬ 
tral,  gr.  t  231,  —  Teletone:  . 
252-9059. 


LEMI  —  Alug»-»a  aplo.  2  qtos. 
demais  dependências.  Ver  à  Av. 
Prin:esa  Isabel  1B6  c/^artelro. 
LEME  -  Aluga-se  ap.  410  -  R. 
Gustavo  Sampaio,  738  -  c/tala 
e  qto.  separado,  banh,  coe. 
Chaves  c/portelro.  Traiar  CAR¬ 
NEIRO  DE  MENDONÇA. 
IMÓVEIS  -  Av.  Copacabana, 
861  s'504  -  Tel.  236-6919  a 

255-2478. _ 

PROCURA-SE  alugar  «Datam, 
eonlug.  ou  uma  safa  qrando 
depois  Posto  4,  não  para  mo- 
rei.  Acoito  também  sociedade 
c/mAs  adiantado.  Ofertai  para 
este  jornal  sob  0  N?  4QQ  306.__ 
PÓSTÒ  5  —  Aluga-se  ep,  frente 
sl.  saleta,  qt.  sep.  dep.  emprq 
4  p/end.  banh.  cox.  Cr|  680 
Rua  Miguel  Lemos,  91/1032 
Tel.  255-0742  e  255-1153.  CRE- 
Cl  J-394. 


gáo,  armário»,  ar  condiciona* 
do,  cf  vaga  na  garagem.  Ver 
cf  o  porteiro,  traiar  226-9262 
Adéllo. 

COPACABANA  -  Rua  Bulhões 
Carvalho,  632.  Aluga-se  apto. 
802,  salão.  3  qts.,  2  banh.,  co¬ 
pa  cox.,  ocp.  emp.,  área  serv. 
garage  préaio  novo,  ch.  por- 
loiro,  tratar  A  Idônea  tel.  ... 
243-4360  Rua  Vis*.  Inhaúma, 
50  sl  504  CRECI  1  222. 
COPACABANA  -  CADI  ADM. 
IMÓVEIS  aluga  apl9  conj. 
banh.  kilch.  mobiliado  Rua  Sá 
Ferreira,  228  -  apt?  432  - 
Vor  local  -  Trilar  fone:  .... 

232-4010. _ 

COPACABANA  —  Aluga-ia  aplo. 
506  Rua  Dli»  da  Rocha  20  - 
CrS  850,00.  Chavo  porteiro. 
2  quart.  dapen.  Traiar  Esc. 
Adv.  Prop,  Or.  Braill.  Trav, 
Paço  23  s/511  fono  231-2979. 
COPACABANA  ~  AlUgè-ie  apt? 
do  fnsnto  roialmenle  mobilia¬ 
do  c /  telefona,  sala,  3  quar¬ 
tos,  tinleco,  armarlos  embuti- 
dos.  2  banheiros  sociais,  cozi¬ 
nhe.  dep.  completa  do  empre¬ 
gada,  6  Rua  Sá  Forroire,  apt? 
401  -  Marcar  visitas  pelo  tol. 
252-1943.  cm  JOAO  FORTES 
ENGENHARIA  S/A.,  ò  Rua  Mé- 
xico.  21  -  grupo  202.  CRECI 
J-31 1. 


- RR  _  Afugo  apto, 

302  —  Rua  Toneleros  236  - 
Decorado  e  mobiliado,  sl,  li¬ 
ving,  2  ql»,  banh.  soc-  copa, 
coz.  dep.  emp.  comp.  geladei¬ 
ra,  televisão.  Chaves  c/port, 
Traiar  ÂMBITO  -  Av.  Rio 
Branco.  156  Gr.  2Ó35  -  Tel». 
252  8211  -  222-3875  -  CRECI 
2260. 

COPACABANA  -  Aluga  w  6  R. 
Sta.  Clora,  365  o  apt.  1003  c/2 
quartos,  íalo,  banheiro,  cozi¬ 
nha,  dep.  empregada,  c /  tele¬ 
fone  e  alguns  móvel».  Ver 
dom.  parte  da  tarde  r.o  local. 
Tratar  tci.  224-1973  e  224-5560. 

COPACABANA  -  Áluga-i«  um 
quarto  pequeno  e  umã  vaga 
referencias.  396-3012. 

COPACABANA  -  Al.  aplo.  tf 
tala,  3  qtos.,  2  banhs.  dept. 
compls,  Rua  Cinco  d*  Julho, 
336,  aplo.  I  OOI  —  Chave»  < / 
port.  -  IMOBILIÁRIA  ATLAN- 
TICA  -  CRECI  J-31 5  -  Tel.: 
272-5627^ _ 

COPACABANA  —  Alugo  apto. 
sl-,  2  qto».,  coz.,  banh.  empr, 
Ver  R.  Barala  Ribeiro,  94  - 
ap.  804  -  Tratar  222-4374. 

COPACABANA  —  Aluga-se  va. 
ga  pare  moça  distinta  que 
trabalhe  fora  cf  uma  rofeição. 
Tel.  235-2065  -  Da.  Hilda. 


banh.  Chave»  port.  tel. 
227-7201. 

ALUGA-SE  -  Ap.  804  Rua  Bolí¬ 
var,  12?,  mIa,  2  qtos.  banh. 
coz.  dep.  empr.  800.00.  Vè-lo 
tf  porteiro.  Tratar  252-2775. 

ALUGA-SE  -  Ap.  804  Rua  Barata 
Ribeiro.  62  c.  2  quartos,  aaláo, 
dtp.  Chaves  portaria.  Tratar  tel. 
223-3435.  Dona  Loa. 


POSTO  1 


sl.  3  qts.  fl  c/arm».  emb). 
ban.  coz.  dep,  empreg.  CrS 
1.2C0.  R.  Min,  Vlv,  Castro,  41/ 
302.  Tel.  255-0742  c  255-1153 
ORECI  J-394, _ 

PÇA.  ARCOVIRDE  -  Ótlmõ"lo- 
cal,  R.  Guimarães  Natal, 
19/70).  3  atos.,  tala,  vatvnda. 
armários,  oep.  ccmpl.  I.COO 
mais  taxa».  Palmares.  Sr.  Vnifer 
21-4249. 

OUARTO  ENORME,  arejado,  da 
frente  para  rui  calma,  com  mó¬ 
vel*.  I  rapaz  f«ip:n*áv*l.  Pz-i- 
to  2  e  1/2  Ccouabana.  300.00. 
Te».  255-4271. 


COPACABANA  —  Aluga.se  apto. 
■alio  trâs  q.,  dep.,  emp.  Ve' 
Min.  Alfredo  Valadáo,  4).  ap. 
601.  Chaves  c/porlulro.  Tratar 
"ACREl"  Av.  Rio  Branco,  156. 
s/2827.  -  Tcls.  2227554  r 
221-9480- 


5.  Francisco,  26  gr.  1315  de 
flis  I?  c  «ójMJktje  J|», 

ATIANTICA,  746  ap,  1001  - 
{Ou  Gustavo  Sampaio,  559). 
Alugo  frente  mar,  </».  2  q. 
dep.  empr.  Ver  no  lotai  ou 
no 901.  Tratar  396-01 04. 

AV.  ATIANTICA,  3806  *p.  230 
Ed.  A.aika.  q*.  bon.  coz.  pin¬ 
tura  neva.  s.nleco,  ar  csndklo- 
nado.  Alugo  380,00  p.  mós. 
Vor  domingo  256-C073. 


Casas  e  Terrenos 


CASA  R.  Jornalista  Orlando 
Danras,  45,  p/  residência  ou 
escritório.  lunfo  da  Cata 
Senda».  2  salas,  3  qt».,  copa- 
coxlnha,  dap;,  quintal,  forço 
llqnda.  Ver  dai  9  às  13  hs. 
Tratar  SACI  —  Imóvel»  ltda. 
R.  Álvaro  Alvlm,  27  Gr 
113.  CRECI  292. 


BOTAFOGO  -  Alugo  R.  Gfl. 
Scveriano,  40  «oio.  803  »l.  2 

31oi.  ban?  jnrd.  inver.  czr. 

rea  serv.  dep,  empreg,  Chave» 
pcri.  Cr$  700,00.  SÉRGIO  CA5 
TRO  IMÓVEIS.  R.  Assembléia, 
40,  59.  242-8945.  CRECI  22. 


COPACABANA  Aluga-st  apto. 
sala  2  q„  dep,  omp.  Ver. 
Min.  Alfredo  Valadáo,  77  ap. 
504.  Chavrs  c/poHeiro.  Tratar 
"ACREl"  Av  Rio  Branco,  156 
*  2827.  Tel».:  222  7554  e 
221-9480/ 


nmpffi 

mm 

Irfe 

•  IMÓVEIS  -  ALUGUEI 


INI  -  Alugo  *P10- 
w  J  qII.  li,  coi.  too*,  b*nh. 

banh.  -mP-  «£'«0' 

1/  cond.  1700,00  •  JO*l 
Ptidto  d*  C»fv«lho.  71(>,  “»• 
7,  »plu.  301. 

UNI  Aluo*»*  »P-  M"*0' 
i«l»,  3  quntoi  •  d*p,  <n'P' 
Vcf  •  IralAr  a  Ru»  ç»buçu.  «• 
UNI  VAÍCONCIIOI  -  Alug»- 
moi  Bu*  C*butu  «9  93  «p[0. 
107.  •*)■.  qto  »/p»f*do,  b»nh-, 
tol.  Cheve»  c/  oon«l»o,  J'»i* 
Ep»  Imoblllêm  i»«u.  A»,  G  r  na 


j.o  Cid„  ClAllinCADO»,  Jarnat  it  •'■«I*. 

Aluga*»»  8.  O  Al*  Ur* 


TIJUCA  -  Alugo  p»fl  QU«lc|U»r 


1(0  COMMIOO  -  AluiMt 

to.  uU,  quafio,  dfpandincla» 
completa*  de  emprêgade ,  iodo 
•  cor#»,  aifíO»m.  Cr>  6W.00, 
Vir  Ru*  fureía,  SO  *p,  AOò  - 
Chave»  lelador.  fraiar  l  «I. 


*p”Í 

3  qlai,  coi.  binh.  d»p**d.  «<n- 
pt*g.  *•»  d*  »*<v,  c/u*'«Jl«m, 
Chav»,  c/pon.  ,r»»*' AUXmAj 
DOBA  PREOIAl  5.A.  CRECI  253 
Tv.  Ouvidor  31/49  9/H  • 

I2'l7n.  1*1.  243-0060. 

AlUOO  *p.  2  0I1.,  lí.,  «Mu 


7ni7  V»f  A  Bu*  O*o*'*l  *0<»r 
913/713.  Ch»ve»  t/ootwlfo. 
™4f  AUANCA  IMOLEIS  - 
Av.  Rio  fcKvco,  43  - 
T.h,  223-3*19  -  333  S43U _ _ 

TÍJUCA  -  Akuotto  *P.  í'*nj». 
t/3  qn,  lll*.  ce.»..  banh,  |.  In¬ 
verno,  bu  c/Hnqu»,  d*P. 
compl.  •injx.  B.  Slot*  Sofl», 
160  *P.  401.  CVitv*»  po<J»ho. 
Tr»i*r  AIAOIM  IMÓVEIS. 
253-9683  •  222.5734.  Av.  B.t> 
B:o,  JJ6  l/rH^JCBEÇLOlMj 

TiwcA~-~XKii.fi»  e*«d« 

Bonfim  «tt  *#.  >«.  Cf.  por». 
1,  1  aft.  auw  omb.  an-baq*. 

--  16*4797  .  ... 


Ap.  1Ó2  -  Frenta,  2  ••*«»  3 
olM.  b*nh9  «M  cor,  ccp»,  cci, 
Ata,  Cf»  700.00.  Chava»  no 
.PI9  101  -  ANStA  -  Av.  Pn». 
Anlonlo  Cario».  614-39  pav. 
Tala.  742-1314  ou  3S3-I236. 

SAO  CWSTOVAO  - 

Aluga**e  o  apto.  202 
da  Ruo  Argentina  n° 
44,  c]  2  quartos,  sala 
e  dependências  com¬ 
pletas.  Chaves  no  apto. 


tr»,,»".!: 

&.A.VMSW; 

S/A.  B.  Buano»  Air»»  61/219. 

1*1.  i34-3327._ _ 

a,iON  -  Aluga-»»  »p-  confor- 
lávtl  conlvotdo  c/  #rm*r.  •n'o* 
r.  Blla  luáolf  n9  73/301.  Var 
domingo. _ _ _ 

LIIION  -  Alugo  »P.  302  Av. 
Alt.  Maio  franco  265,  c/4  qii. 
al.  coc.  2  banhi.  dtp.  jjw- 
Oar.  Chavai  a  iratar  ASM. 
BENS  COPACABANA  -  Tal. 
256-3365  -  CBFCI  3392. 

íli&ON  -  Atuai  aa*o.  4M  B. 
Baft,  Mitra,  9M  Iro»»  »/S  «. 
1  banh.  MC.  t.  p*^*1'*, 
237-2911  -  131**411  - 
Cl  1671,  Malbaai. _ (ç 

HllON  -  Aluga  »  *P-  *04  - 
B.  Almlranl»  Guilhan.  317  c/ta- 
I».  2  Qlo»,  coc.  banh.  4ra»  dap, 
amptag.  Chavai  c  porlalro. 
Traiar  CABNEIBO  D{  MEN- 
OONÇA.  IMÓVEIS  -  Av. 
Copacabana.  B61  a/504.  Tal. 

236-6919  a  255-2470. 


:OBOA  MM  -  Aluga  ipto. 
304  B.  Rlli  ludoll.  33,  ala. 

qtq.  co«,  banh.  hl|i. 

banh.  entp.  lalalon».  ám '  d 
tano.  Chava»  c/ial.  232-9364 
Traiar  Trav.  Ouvidor.  17  -  49 

ondar. _ _ 

iSPITACUIÁB  VISTA  -  C/utlo, 
3  quarto»,  2  banhatroí,  coli¬ 
ga,  andar  alto,  bania.  Chava» 
c/porralro.  Var  Alivlfo  da iPjj- 
va,  983/102,  traiar  247-9709. 

CkECI  333B. _ „ 

OlNIRAl  UBQUIZA  117  aplo. 
501  -  ftanla,  plnlur»  ilmalto 
novo,  »»l».  3  quarle»,  cof. 
banh.  e  dap.  *n>P.  Aluoutl 
I.IC0  mala  !**••-  v"  ,,t/ 
porlalro  Zaillo.  Traiar  3a,  tah». 
depoli  daa  13  hora».  331-2687 


lo|M,  licrllérlei 
•  Ceniulrtrlo» 


iaa  i.cuf,  i.vu«»  V,  .  S  ij 
Santa  Clara,  50  Edíllc  o  Goldan 
Polni.  a.íugual  550,00  mala 
;..»»,  Trator  M.A.5.  IMÓVEIS 
ITOA,  Av.  Nilo  Paíanlia,  13 
gr.  924.  Tol».  22Í-3I1J  • 
543-3173,  CBECI  J-329. 

CAfÍTÉ  -  Àlúga-ao  lot»  »•  4H- 
valfa  Martin»,  |unio  B.  ao 
Calilt.  »am  lura».  I  a» » • 

221-4706.  _ _ _ 

COPA  -  Aluga-»#  »al»  1.117  d» 
Bua  5«fila  Clara  n9  20  ’». 

locação,  Chav.  porr.  IraMr  7 
Satambto  n9  BI  -J09  pav, 
COPACABANA  -  5/A  »AB 


adlllclo  do  luao  d»  2  qi».  » 
dap.  complatai.  CrS  300,00  - 
Var  a  Irai.  da»  9  *»  1 1  h».  Av. 
Paulo  d»  Frcnl.n,  423  -  301. 

IIO  COMPRIDO'  Ãliiuft-»*  ap 
■o.  202.  B.'  Sampaio  Viana,  24, 
3  qlot.,  550,00  mal»  !*>»•• 

2.18-1335,  0.  tyul*. _ 

«10  COMPIIOO  -  Alugo  apl 
202  lia  R.  Anibli*  Cavalcanll, 


Silva  38  (Oralaòl 


LNDARAl  -  Alugimoi  ap.  ^ 
bani.  c/aala,  3  JWfloj,  co 
b»nh9  dap.  «mpl.  amp«ai 
Var  local.  lf»E*-»  J •};  ;*,N,C 
6  PAIVA  IMÓVEIS  Tal. 
332-7701  222-7307.  C  R  E  C 


tln,  400/603. 

AlUOO  ap.  d»  Iram»  </  3  quar- 
t oi .  i*la  •  dep».  Ru*  Cannula 
Doira  103  »P-  403.  traiar  lol.i 


Aranfu,  416  I 


241.274».  CHCC1  I38J. 

LINS  Aluga  ta  »p!9  403  -  *. 
Maria  lul»a,  30-BI.  0.  Ch.vo» 
rj  I.larlor.  tratar  loatll 
231-3671  a  331-3673. 

PINSAO  -  Alugam»  an-plo» 
quariQ»  a  catai  au  irt.  »A,  ta- 
lalçóa»  d»  la.  qualldada.  pra- 
CO»  módico»,  local  Iraico,  gtan- 
da  Itrdlm.  Amblanl»  lamlHaf. 
R  Conde  d»  Bonllm  S47.  Il- 

luta,  lal.t  268-9807.  _ _ 

QUARTO  I  SAIINMÀ  am  (*»• 
d»  paquana  tamill».  Alugo  » 
pano»»  0»  ratpailo  Ru»  Un» 
Vatconcalo»,  34,  aiouina  com 

24  da  Ma. o.  381 .7469.  _ _ 

RUA'NI0IBI A.  30  -  A*la.  302 
-  Alugo  aoio.  c /  tala,  lardini 
de  Inverno,  2  quarle»,  banhai 
re,  dependência».  Chave»  por 
iavcr  no  apto.  102.  balai  * 
Rua  da  Quitanda  n9  30  gr. 
710.  lai  242-3373. 


Dmr*  103  ap. 

335.9663. 

AlUOA-SI  quarto  pata  «pai. 
mobiliado  ou  nlo  mobiliado. 
Rua  Ociolto  d»  Oulubio  376. 
TllucJi. 


I.  amp. 

38-9M9.  _ 

JUCA  -  Alugo  ap.  302  R.  Sll- 
ra  Gulmirla».  S,  c/  2  O./ 

Iraa  c/  lanqu»,  dap.  amprag. 
Chava»  porl.  tratar  2420171 

-12  4»  17  hi.  -  Paulo. _ . 

ÍJUCA  -  .Alug*-»*  *P'-,  i'°(v<i 
d»  Bu»  Adolfc  Mol*.  55  c/  I 
101.  Vor  dlarlumtnr»  d*i  I  •» 

1 1  o  da»  13  ê»  17. _ 

tJUCA  -  "Ãlugo  o  ap.  303  da 

_ _  Rim  Anlínlo  Pinto  d*  Mol», 

IDO  -  Alugo  »p9  53,  pró».  «0  "9  424  da  Rua  o- 

Inlrnte  d.  Srgra»  da  llapiglp*-  Ch.  c/  Porlairo 
.r  local.  Traiar  ce  »  truta*  paio  tal-  232  0300 

3.  T  •  1 .  268-3097.  CBECI  14)7. _ _ _ _ 

TiJUCA  -  Áluga-ta  0  *0-  3?» 


AlUOO  apl».  d*  ['•-  ' 
3  Qfi.  ímic.  banno». 
compl.  iraa  va».  R* 
einlo 

APABTAMINTO  ial». 

varanda  Amp 

alugual  CrS  450.00  - 
1»  Franco.  194.  4p, 
Var  local  -  l'*,*r 
IMÓVEIS  ITOA.  R-  * 
vim,  27  -  Cr.  113 


AlUOO  -  ír.  IochEo,  «reme 
»/904,  B.  54*.  O  ara,  30  - 
c  pcn.  Traiar  Slilancour*  a  Bil¬ 
ro»  Imóvel»  Uda.  R.  Xavlar  d» 
SItvalra,  40  */3l  5.  Tol. 

3568442. _ - 

AlUOO  —  5/iol*  22m3  (Copa¬ 
cabana)  350.00.  tratar  B.  Xavlar 
da  Silveira.  40  |/3I3  -  Tal. 

256-84*2. _ _ _ 

ÃVTcWACXÍHiX  SM  gr.  503 
-  Alugue  grupo  O  r»»i.  - 
»li.  banh.  píÈvitWo.  Cha^g  ial* 
202.  d>ai  utail. 
gu«lt  2  lo  m.  jnf.i  231-0616. 

ÃV.  COPACAIANA,  S49  gr. 
noa  -  Aluga- cr  grupo  c/  vaai. 
2  lll,  banh.  privativo.  Var  no 
local.  Aluguah  2.5  a.  m.  Inl.i 

23’ -06 16.  _ _ 

A  "IPAÇO-’  aluga  óilrn*  lo|a 
k  Pr.  do  flamango,  180-A  </ 
eiq.  M«h»4o  d»  A»»l»,  . '  ll> 
rau,  iub  ido,  meia  Poa.  inl»: 


dopoli  dai  13  horai.  /ji-íoo/ 

«  Ml -3034.  CBECI  3.601. 
IPANEMA  -  Alugo  ollmo  apt9 
703  (vlaia  p/  o  mar),  c/  tn- 
rrada,  aala  .alapoiada.  3  ola.. 
c /  arma,  embutido»,  banh.  tiap. 
d»  :mp..  araa  de  tarvlço  a 
vaga  prlvallva  d»  auparllcle  - 
VlK.  Plralê.  459  -  Chaye»  (J 
porl.  F.  P.  VEIGA  ENG.  - 
Alta.  Barroco.  90.  a/  UOJ  ~ 
242-5412  »  242-5231  -  CBECI 

632. _ _ 

IPANiMA  -  Alugo  ollmo  ap- 
603  c/  aala,  2  qtt.,  d  arm». 
ambulldoa,  coa-,  banh..  dap. 
amp.,  acaa  de  aervlco  »  v». 
na  n  /auto*  —  Ru*  Canlng  nr 
22.  Chavai  porl.  —  F.  P.  VEI¬ 
GA  ENG.  -  Alie.  Barroco,  90. 

g/  I10B  -  2.2-5231  a  . . 

242-5412  -  CBECI  833. 
IPANEMA  -  CADI  AOM.  IMÓ¬ 
VEIS  aluga  óllmo  apl9  aala. 
2  qri.,  banh.,  cox..  íte»  aerv. 


SfN.  FURTADO,  181  aplo.  404 
-  Alugo  2  qioi.  aala.  dap. 
empe.  Chava»  ooccano.  lr«»»l 

tcn.  243-7345. _ 

IAO  CBISTOVAO  -  Alugo  rp. 
301  B.  Um»  Barroi.  48  c/  3 
ola..  aallo,  b<n..  coc.,  gi.  »»*». 
dap.  ampc.  Chav.  p-  I.  »P* 


COPACABANA  -  Aluga-a» 
ótima  tela  706,  da  Ru»  Barala 
Rba.ro,  383,  Ed.  ccniarclal,  la. 


locacÉo.  Var  com  o  porlalro, 
traiar  i  Av.  Alt».  Brrreao,  O 

tala  1511.  _ 

IKÃSA  -  Aluga  P/lim  c,c-n.'c,. 
ala  conlunloi  207,  701,  v06_. 


tala  •  dep.  ilnieco,  bnm  lia 
dor.  General  Aiyolo.  96  apr. 

101.  _ _  - 

ALUOO  -  R.  BlêPO» 
tl.  2  qr».  dop.  arm».  emo.  Cr* 
550,00.  Traiar  234-1329  chave» 

c/por»tlro. 

AlUOO  qúarid  malho»  ponio  da 


al»  conlunio»  Wf,  /ui*  w 
907,  90è  Av.  Ccpacabno,  K85 
conjugado»  e  »al*a  Qi»  t*0- 
btnn.  privai.  Ba»*  370  *  470. 
Chtve»  no  coni.  1011  ^  7 

Setembro,  98  •  59  Tal,  I72-2/3Í 

_CRECI  J^í26.  _ 

KKAIÀ  -  Alug*  p/1in»  comera- 
ei»  ccnionto»  C*04,  637  •  6C8 
R.  Miguel  lemo».  41  («»q. 

Coprcabana)  1».  Iccaçio  c/ 
duat  »ala»i  banh,  dep».  caoa. 
Bata  Cr$  800.  Var  c/porl.  Ir. 

7  Seiambfo.  98  •  u9  .«I. ! 

222-8503  CREC1  J426, _ 

KKAIÀ  -  Alug»  p/fn»  ccmarcl- 
ai»  conjunto»  636  •  621  Rua 
Sania  Clara.  50  -  franit  em 
1*.  locação  c/»alaie  *»osta, 
banh.  privei,  kltch.  CrS  iOO. 
Var  c/port.  Tf.  7  Selembro,  98 
-  59  iel-  232-3957  CRECI  J-476. 
IPANIMA  -  Patt»  canirat»  li- 
la  d  340ml.  pia».  »»  Bruni 
70  -  Tal.  Inl».  -  Canlralo  * 
•noa.  251-0065  -  Alaarit  - 

CRECI  _1796,  _  _ 

IOAB  -  IRMÃOS  GUIMARAE5 
ADMINISTRAÇÃO  DE  BENS 
5. A.,  alug»  na  Ru»  Flumlnaitae 
n9  58.  ptóaimo  »  R.  Pau1» 


p.  Júnior  57,  aala.  2  qtt-.  dap. 
compl.  Chavaa  p/l.  apl. 
da»  8  ia  I2hi.  Traiar  lalalon» 
224-4443. _ _ 

AlUOA-li  -  Grrnda  aparlaman- 
lo  d*  Iranta,  c/  3  qvianoa.  I 
aala,  banheiro,  coaínha  o 
dependência  da  ampragadi  c/ 
•l.vidor.  Var  a  traiar  Av.  38 


Caiât  •  T«rr«not 


c/.al»  a  qlo.  »aparedo».  cor. 
banh.  Chava,  c/po;Nl'°.  lm1*' 
CARNEIRO  DE  MENDONÇA. 
IMÓVEIS  -  Av.  Copacabana, 
861  a/504  Tal.  23M919  a 

255-2478  e  B.  Taitair»  d»  Maio. 
31  lol»  f-  Tal.  187-4720. _ 

lEUON  -  Alug»-»»  ap-  *01  tia 
franie  ê  Bu»  Alaulto  d.  Pal*»r 
31  c/  »»1»,  2  qlo».  banh.  compl 
cox.  «  dep.  de  emprag.  a  êra» 
c'  iq.  Chave»  c/port.  Treier 

Predll  lmó»ali  lida-  RuiTeóU- 

lo  Otoni,  72  Tol».  M3-0655  - 
223-8990  -  223-5230.  CRECI 

1425. _  _ _ — 

LIRION  -  Alug»  •»  na  B.  Arla- 
.Ido»  E.plnol»,  121  -  o/P**; 
rival  ap.  302  de  Iranle  p/ 
dua»  tu»»,  compoilo  de  gjan- 
de  tala.  amplo  quarto,  duat 
varanda»,  coilnha  e  banheiro 
completo,  area  c/  tanque  eic. 
Ver  no  local  tf  porlalro.  Tra* 
lar  com  AlENCAR  6 •  CIA.  - 
Av.  Mal.  Fbrlono.  10  -  *9 
«ind.  Tel.j  223-3328  -  CRECI 
,371  _  Alugual. 

ÍERIÕN  —  IAB  ÍTDA  Aluga 
quadra  oral»,  ap.  303  d»  Bu» 
Almle.  Gullem,  55.  c/»l.  2  qlo». 
dap».  g»r«p*.  T<*l.  Av.  Pret. 
Varga», 


Sio  lula  Ganiaga.  1491.  c/ 
30Om2.  Bom  par»  aiiaclona- 
mamo.  oficina  ou  paquana  In. 
duiirl».  Tem  aicrllorlc.  Var  no 
locaó  c  Iratar  Sr.  Arl,  lol.i 

343-9261. _ 1 

IINFÍCA  -  Aluga-ta  cai»  3 
qlo».  aala,  coa.  banh.  êrea  a 
lairaço  c/eu.  prtarrp.  Víi  .R, 
Franclico  Manuol  157  c/18. 

,  ;  n.v  Carodcio). _ 

SAO- CallTOVAO  -  Álug»-te 
uma-  cate  »  Rua  Senador  Alcn- 


jacarepaguA 


LLUOA-Si  aplo.  7  9*a* 

Itlr,  Trftt  Rio»  610  bloco  11/ 
401.  Jacarapaguá.  Chava*  »P. 
204. 


UUGA.SC  -  Apartamento  -da 
frente  tf  3  ql»-  laler^varanda, 
cor.,  6r*a  «orviço.  Rua  Ara* 
guaia,  695  ap.  301.  Fragua»,. 
Jacarepeguê- 


todendo 
Illva  Ta- 


ADAIMA  aluo»  cai»  Ru»  Fr«n 
clica  Sale»  593,  »»l».  2  glo», 


citca  9a, e»  ovj, 
cor,  2  banh.  ch.  local.  Traiar 
Av.  Almic.  Biiioio  90  t/60B. 
Tel.  242-6219.  CRECI  J.  362  (C 


238-6130. 


CRECI  3  103. 


ADAIMA  aluge  Rui  Bailo  663 
bloco  G.  aplo.  201  t»la.  2  al. 
banh.  cot,  ch.  relador.  Traiar 
Av.  Almle.  Barroio  90  t/608. 
Tel.  7426219.  CRECI  J.  262  (C 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANÃ 


GRAJAU  -  Alugo 


Ad.  E«i.  Im.  Maga- 
c/2  qlo».  «I.  eic.  ch. 
raspar  —  Sinlaco  lie. 
.  Em»"'  Carcloio.  72 


IAÍC  -  Botafogo  -  Aluga  loja 
I  n»>r:»)  B.  Voluntário»  d» 

Pê  tra,  452.  C/28ir.2  c/banh. 
Chav:»  locN.  Trata*  Cume  27 
99i  and.  232-1774,  CBECI  J-72. 
XAÍC  -  iargn  do  Machado 
-  Alugem-»  1:1a  c/5Cm2  da 
tiOu’nc  :  •niiad»  da  galaria 
,vn  tuve»,  Vsr  na  Rua  Machado 
d:  Aul»,  74-l:ia  E,  e  Iratif 
N4.c.  R.  do  Cirmo.  27  99  and. 
232-177*  -  CRECI  J-72. 

LOJA  -  COPACABANA  •  Alw 

Íii.f»  na  Bu»  Inhanfi  «9  7, 
»{■  cam  90  nr),  mala  araa 
da  40  ml.  am  la.  Uiafã».  - 

Tratar  tal.  23661*3. _ 

IOJA  —  Aluo*-»»  d»  40m2  e 
lobrelola  da  6Cn>2  íeparado». 
Aluguel  4*3  lalêrlat  iem  lu¬ 
va».  Var  R.  Siqueira  Campa», 
328.  Traiar  235-1497,  5.  Jacob 
d.»  13  Ji  Uh.^ _ 

LOJAS  NA  RUA  BOLÍ¬ 
VAR  —  Alugam-se  duas 
amplas  lojas,  novas,  de 
frente,  na  Rua  Bolivar, 
80,  sendo  uma  com  fi¬ 
na  decoração  e  insta¬ 
lações  completas  que 
permitem  a  sua  imedia¬ 
ta  utilização  comercial. 
Chaves  com  o  porteiro. 
Tratar  na  Rua  México, 
98  sala,  601,  com  o 


2*35448  —CBECI  J2B3 


TIJUCA  -  Aluoo  apto.  202  da  ! 
Rua  Senador  Furtado,  08  -  c/ 
«la.  2  qt».  oNH-coi.  bjnh.  »o- 
clel/  banh.  amp.  -  óM.M  c/ 
ravai  -  Ver  jocal  -  Traiar 
J5J.9772.  Ver  domingo  10  1/2 

I6h.  - 

TIJUCA  -  Alugo  B.  Condo  Bon- 
lim,  577  apto  703  »l.  3  qlo». 
copa-coz.  2  ban9».  aod.l»  dap. 


ALUGAMOS  -  B.  Berio  de  Ma>- 
quita.  365  ap.  702  -  Onmo 
ap,  frenle  aala  2  qto».  papel 
pirede  b*nh.  coi.  depa.  compl. 
Chave»  c/  poilalro.  Tratar  c/ 
D*.  KEllY  P/  tel.  223-2S10. 
AIÜOAII  -  P/  850.M,  Ru. 
Prol.  lalaiat»  Cofie»,  3S  -  ap¬ 
lo.  703,  i»la,  3  qt».  d»d». 
e  o  m  p. .  armário»  amhulid?». 
Traiar  Trav.  do  Paço.  73  »/  307. 
AlUOO  -  Apto.  203  B.  Conda 
Bonllm,  890  «/  qto.  iep«.  dop». 
compl».  plntedo  novo.  Cnivee 
porl.  Tratar  Av.  Pre».  Vacgai. 

446  »/  1001.  T.  2236403 _ 

AlUOO  -  Aptã  pimaoo  de 
novo,  frenle  c/  tiniaho,  3 
quarto»,  »»1io,  dap.  de  emp. 
à  Bua  Prolauor  lalaiale  Corta», 
80/402.  Ver  a  traiar  n/  local 


ilUGO  -  Api9  304  R.  Bario. 
26  -  BI.  C,  tl.  qio.  bah.  a  coc. 
Chave»  portaria,  tel.  242-6309. 


OA-rE  p  «crlcório  2  »«'•»» 
brrhcfo  l».  bocãi  :  çu  • 
»»o  ihrvit  e/  o  oorre-.rc. 
Bircti  Ribeiro  383/703.  Tra- 
:  H.  C.  Cordeiro  Guerra 


HUGO  apto.  Bua  da»  Camé¬ 
lia»  535  Vila  Valqualre  2  qlt, 
ula  mal»  dep.  conduçlo  a  por. 

I». 


COBERTURA  -  Terraço  »al», 
quarlo  o  tlfmaia  dependência» 
-  450  mal»  I»M».  Rua  Uruguai, 
379  C-Ol  domingo  dapola  da» 
13hi, 

COBERTURA  - 

banh».  dep». 


ATENCAO  -  C:p.  Pasw-w  ? 
ccn traio  de  uma  lota  de  ewui- 
n».  Ju»  Buihôc»  Carvalho  455 
-  De  I15m2  com  deporiio  de 
igual  metragem  -  Ponio  et- 
pei«:ultr  -  Próorio  e»ra  outl- 
qu»r  uma  —  Tei.  367-4664. 

APSA  -  Alugi-te  t/iOS,  Pua 
Brcrra  Ribeiro  n?  34B,  c r» »' l , 
berh.  kl».  Chr.e»  c/pcrr.  Traiar 
AUXIUADORA  PREDIAl  S.A. 
CRECI  253.  Tel.  243-6060  Tv, 


ger.  moo,ir«uo. 
tel.  alc.  Vlilfa»  lol.  248-0825 
247-1533  CRECI  1398. 

CAYUMBI  -  Aluga-ic  ap.  101 
com  I  i.l».  ban.  coi.  êrea. 
Chave  com  porlalro.  Rua 
Coqueiros  n9  169  Inf.  tel. 

230.7022; _ .. 

CORRETA  IMÓVEIS  ITOA.  Aluga 


ao-  205  e  311  d»  R-  Cond»  de 
Bonfim,  1279  c/»a!a  2  qlot. 
cot.  banh.  iraa  c/unn.  dep- 
cmp.  e  garagum  chave».  C/pPfl. 
Inl.  Av.  Copecaban»  605  Gr. 
509/10.  Tel.  235*4229  CRECI 


FillBA  50Í1TÒ  -  Aluoo  apto. 
c/800m2  living  a  »l.  lolal  fren- 
re  p/mar  etcrl.  lavabo  4  qtoi. 
(2  tu.ieil  b.  3  qto».  cmo.  2 
ueiapen»,  podendo  colocar  3. 
Tratar  257-5255  -  235-4574  a 


222-8071 


AlUOO  -  Ap».  C  01  a  C  02.  C. 
Bonfim,  123.  3  9»-.  «I*.  *P‘- 
comp»..  garaga.  CrS  873,60. 

Chave»  c/  Parl-  Tel.  2647031. . 

Ãíüoo  ou  VINDO  -  Apl.  »il4 
2  qto»..  dep.  compl.  Ver  Uidro 


GÁVEA  E 
j.  BOTÂNICO 


81  1/1002. 


AIUOA-St  uma  cai»  a 

/.fonio  Pena  165  c/9  — 
e  baixo»  c/4  q.  2  t.  c 
H.o-  Tel.  234-1 442. 

CASA  —  Aluga-to.  famllli 
márcio  3  Ql..  »l.,  «J 
quintal.  Rua  Amaral, 
cara  2  -  238-7420.  CrS  I 

mala  In* _ 

CABA  NA  TIJUCA  -  Pia 
alugar  para  Etcola  d» 


m2.  Chave»  no  gr.  602  Traiar 

235-6855.  CRECI  1638. _ 

AlUOO  no  adlllclo  Clvlta»  gru- 
po  de  1  »»!»»  60m2  pinl.  no¬ 
va.  Traiar  m  Rua  Mexko  31 
ista  110?  16  a»  19  ht.  -  Tel. 

J34.4120; _ _ 

AlUOA.fl  caia  com  1  ».  3 

quarto»  e  dependência»,  para 
fim  comerciai».  Vltconde  d» 

Silva.  68. _ 

ÀlUOA-SI  -  O  119  andar  da 
Av.  Copitabana.  788.  Chavei 
cpm  porieuo.  Tel.  31-4431.  _ 

BOTAFOGO  -  Alugaie  lol»  í 
R.  Gal.  Polidoro,  168.  Chave» 
„a  M.  A  do  n9  164  ç/  Pnrlo. 
CrS  1.500.  Traiar  ADMINIS¬ 
TRADORA  MASSET.  R.  Debrel. 
79  1/408.  Tel.  242. 1315  - 
224-2383  -  CRECI  113). _ 


Aluge-ie  ce¬ 
co:.  banh. 

—  Ru»  Gal. 

-  Tel . 


JACAREPAGUA'  - 
i,  e/  2  o.  »*l«, 
e  area  -  350.00 
Jetê  Eulalio,  690 
392  2232. 


lialCM  -  R»*»»  cernira»,  c/ 
I20m2  prax.  aa  Bltk.  »/  tal. 
im».  a»c.  «anlrala  S  ano»  - 
354  00*1  -  Alçarás  -  CBECI 

1794; _ _ 

ÍOPA  Coa»  -  25m2,  alugo  var 
Barata  Rlbairo  *92  l.  3  o  te. 
«■  77*/*  10.  Tol».  1566*01  - 
356615*.  0.  MA1TINIUI  - 

CB1CI  3487.  _ _ _ 

IOJA  -  Alugo  nu  pui*»  ma!» 


A.  qiu«4  warrr-r  I -  . 

arca  »*fv.  *frn».  emb*.  chftvo» 
porl.  CrS  600.00  SÉRGIO  CAS¬ 
TRO  IMÓVEIS  R.  Asitmblei», 
40  59  2.2-8945  CRECI  22. 

VOA  ISABEl  -  Aluoamo»  Ru» 
CapItêD  lui:  Barbo»»  n9  40 
ap9.  504,  c/»l.  2  ol».  banh. 
COI  arco  d  ianque  e  dep.  em 
pregada.  Chave  c/poilelro.  Tra¬ 
tar  Epe  Imobiliária  Uda.  Av. 
^raça  Aranha  416  »/610  Fone 
242-2761  CRECI  I3B1, _ 


cci.  »«»"•  ^  ír, 

cemp.  emp.  vaga  ga/W- 
va»  porl.  Traiar  R.  Mêrlco.  Ilv 
Gr.  502  tel».  232-9002  cu 
Of».-7704  —  CRECI  1884. 
ÃIUGO  —  Quarlo  conlugado, 
moça  ou  *nr*.  qye  Iftb*  fora. 
Cata  família*  n/f«t «r  poeiro. 
R.  Rego  Lop«,  1  apl.  402  - 

THuce. _ _ _ _ _ _ 

ÀÍU0À*SI  quarto  mobiliado  pa- 


ACAREPAGÜA  -  Praça  Ssça. 
Aluga-»*  ap.  frente  na  R.  Ba¬ 
rão»  1347  ap.  103  c/sala,  2  qn. 
banh,  cox.  depend.  compl.  * 
área.  Chave»  no  ap.  102.  Tr«ir 
ALADIM  IMÓVEIS  -  252-9682 
e  222-5734  -  Av.  Rio  156 
t/338  -  CRPCI  34C8. 


tacio  Pessoa  2160  ap*o.  80^, 
tala  2  qto»,  banh,  coi,  dtp. 
emp.  Cheve»  c/port.  Tratar  leu 

255-3446  CREC»  349. _ 

ALUGA-SE  ou  vende*»*  apio. 

—  2  qto».  sala  e  saleta,  dep». 
comp.  varanda  e  garag.in  t» 
clujiva  -  226  8679  R.  Pacheco 

Leio,  1556,  ap.  101. _ 

COROÀ'  tf  AÍ  -  Áíuge  apio. 
412  R.  Mar.  d«  S.  Vicente, 
86  c/»la-  2  qt«.  bônh.  «ox. 
dep.  emp.  área  c/tano.  viita 
p/floretfa  aluguel  CrS  900,00 
chave*  c'port.  Tratar  Trav.  Ou 
vicior,  17  49  and.  Tel 

j  232-9564.  _ _ 

GAVEA  —  Aluga-se  apto  434. 
R.  Marquês  5io  Vicente  29  c/ 

2  qlo». *  sala,  cozinha  banheiro, 

dep.  empreç»:da.  Qf%  703, C0 
mal»  fxw, _ _ 

JARDIM  lOTANICO  -  Aluga*»* 
excelente  ap.  802  da  Av.  Bor* 
oet  Medeiros,  3459  c/  salão, 

3  ql»..  2  banha,  tocial»,  depi. 
emp.  e  garagem.  Chav.  port. 
Traiar  7  Setembro,  81  »/1002. 

jÃRDIM  BOTÂNICO  -  AtuSa-ie 
»p.  301.  Rve  Itelpeve  134,  c/ 
arm.  emb.  «ela  3  qle».  c*l. 
banh.  dep.  compl.  emprag.  - 
Chave»  tf  porlelre.  Tratar  CAR¬ 
NEIRO  MENDONÇA  IMÓVEIS. 
Teixeira  de  Melo  11  l*|*  f. 

Tel.  317-1141. _ _ 

JARDIM  lOTANICO  -  R.  Mar- 
qué»  de  Sabará  -30.  Alugamo» 
em  ecHf.  tf  5  apt.  J‘ 


ra  catai  »em  filho».  Rv* 

BI ipo  17  Rio  Comprido. _ 

AIUOA-5E  apl.  «/*!•  3  d»-  Ve' 
R.  Joiá  Hifllno,  S4  chave,  d 
pinlor.  Traier  «d».  2420610  u 


JACAREPAGUA'  -  A!uga-ie  ep. 
102  á  Rua  Comandante  Ru- 
ben»  Silva  n?  781 .  tf  «ala,  2 
qtt.  cox.  banh.  area  de  terv. 
Aluo  400.00.  Tratar  IRIGON 
-  Tel.:  252  6590.  (CRECI  - 
J-2771. 


f I LA  ISABEl  -  Qlo.  frente,  m- 
d:n.  alugo  160.  c/dep.  ou 
dsac.  folha  nao  lai.  êg.  R,  oa- 
.tn  5.  Ftanclico  509  Rç»  7. 
MIA  ISABEl  -  Aluoo  quarlo 
grand.  areiado  C/ou  »em  mó¬ 
vel.  a  cai.il  ou  moca»  irebalhe 
fora.  R  lui:  Barbou  n9  89 
.01.  201. _ 


mlniiuaçêo  de  B:n»  S/A 
_  Aluga  cata  na  Rua  Barao 
do  Metqulla,  787,  tf  2  »l».. 
2  qlt..  corredor,  banh,,  eo:.. 
W.C.,  da»p»n»a-  êrea.  Chave» 
e  traiar  n»  Rua  “ 

49  andar,  telefona,  231-2850 
e  231-2833.  CRECI  1  524. 

9.10  COMPRIDO  -  Aluga-, e  R. 
Cândido  do  Oliveira,  15  ql.. 
il..  cor.,  Itrdlm,  êrea  d  ban. 
de  cmp.  (19).  2  qn-.  b/"-- 
telefone.  Alugueli  CrS  600,00. 
Cheve.  no  n9  13/c-l.  Trilar i 


3  quarlo»,  armário»  embutido, 

2  banheiro»,  dipendeocias 
completa»  •  garogem.  Ver  cem 

o  porteiro.  Traiar  lel.i  . 

232-3104/05/06. _ 

TIJUCA  —  Alugamo»  o  aplo.  B03 
Rua  Uruguai  139  c/»la.  2  qto». 
ccr.  banheiro,  dap.  empregtda. 
Aluguah  CrS  6C0.C0  a  laxai. 
Chava»  c /  o  relador.  Traiar 
IMOB1I1ARIA  ZIRTAEB  UDA. 
Ru»  ca  Alfandega,  n9  108  -  49 

andar.  Tal.  221-7992  e  . 

J31  -3724  enira  11.30  e  ISJCh. 
TIJUCA  -  R.  Mariz  e  Barro, 
963-201  -  Alugo  aplo.  c/3 
quarto»,  iillo,  etc.  Aluguel 
850,00  mai»  laxa».  Inf.  Tol. 
222-2578  -  Chavoe  e/ponelro. 
TIJUCA  -  Alugo  rpl.  403  Rua 
Gal.  Canabarro  390  ,1.  2  ql». 
cor.  biohelro  e  dependendo» 
completas  de  emprngode.  Tal. 
222-4644.  Chave»  com  porteira, 
TIJUCA  -  Aluga-, e  boa  tal»  de 
frenle.  Rua  Pinto  Figueiredo. 

Tel,  228-2038. _ _ 

TIJUCA  —  Alugo  apl.  3  ql-,  ol.. 
cor.,  banh,,  ároa  dap,  emp. 
Alug.  900  mai»  l;m.  Rua  H  -  d- 
dock  lobo,  146  apl.  701,  Tratar 

R.  Anemblêl»,  45-59  andar. _ 

TIJUCA  -  Aluga-to  ap.  202.  R. 
Sorre»  da  Cotia  58.  c/3  qt».. 
2  tala»,  coz.,  2  benhs.  iodai», 
área  drp.  empreg.  Chave»  porl. 
Traiar  Imcb.  Aercporlo  Uda. 
Av,  Franklln  Roc»evell,  126  U-. 
804.  Fone  2223183,  -  CRECI 


IOTAFOGO  -  Aluga-ie  a  tola 
M  Rua  Voluntário»  da  Pátria. 
31.  Chave»  c/ocrr-lro.  Tratar 
Jiua_d»  Quitanda.  19  »/l016. 

:ORAC ABANA  -  /luga-te  ex- 
cetanle  »al»  comercial,  Av.  N. 
5.  de  Copacabana  n9  1066.  Vei 
chava»  no  CIA,  COMERCIAI 
E  CORRETORA  NOVO  MUNDO, 
á  R.  do  Carmo.  65-49  ano 
Fone»  252-5205  -  252-9867  - 
252-0114  (CRECI  937) . _ 

COPA  -  Aluga-»»  »»l»  «/banh. 
Traiar  DENAU  ADMINISTRADO. 
(A  -  Tal  232-6197  -  CBECI 


JACAREPAGUA'  -  Alugo  otl- 
mo  aplo.  3  qlt,  ,1.  dep.  pln- 
tido  novo.  Ver  ff.  Antonio 
Cordeiro.  221/103.  cheve»  203 
Sr.  Hcrcule».  Treier  tel.;  ... 
224  768). 


meraii.  7  -  c/  3  quer  lo*,  ss* 
[d.  dois  benheiro»  *ocieli  em 
cor,  sinteco,  dep.  de  emprege* 
d*,  aree  com  «enque.  Ver^  %c/ 

o  J.9-Í- 

ã  Rua  Máxico.  21 


Casas  •  Terrenos 


c/poil.  CrS  900.00  -  Traiar 

ADMINISTRADORA  MASSET  - 
R,  Debret,  79  »/408.  Tel. 

247.1335  e  224-2283  -  CRECI 

1131. _ _ _ 

IPANEMA  -  Alugr-it  ap.  101 
R.  Viic,  de  Piraiá,  17  c/»ola, 
y  qto».  c/arm.  emb.  banh.  cor. 
•  ree  c/lanq.  dep.  emp.  e  gare- 
o.  -  Chavei  c/port.  CrS 
I  500  00  —  Trotai  ADMINIS, 
TR ADORA  MASSET  R.  Oebrei, 
Tol.  242-1335  e 


—  A!uga-ie  excelente  I  o  J » 
72m2.  Chave,  c/  porteiro  e 
iratar  CENTER  IMÓVEIS  ITOA. 
Av.  Almle.  Barreio,  63  -i/Bió. 
Tel.  224  8807  •  224-9402  XRE- 

Cl  J-4121. _ 

BUA  BARATA  RIIIIBO  Ní  SS1 


JACAREPAGUA'  -  Beco  Mario 
Pereire.  138  —  Frenle  -  »pl9 

201  Alug.  c,  >1.  2  ql»  e 
dep.  Chav.  no  apl.  101.  Trai. 
IMAB  a  Ett.  Portela.  24.  49. 
CRECI  1551. 


„  . . .  Tratar  em  JOAO 

FORTES  ENGENHARIA  S/A.  - 
1  *  '  "1  —  grupo  202 

Tei!  252-1943.  CRECI  J-3H. 

MABACANA  -  AÍuga-ia  ap.  402 
da  Av.  Maracanã  n9  1.001  c/ 
ql9,  aala.  cor.  b»nh9.  Chav. 
local  19  át  II.  Traiar  7  5e1em. 
bro.  81  5/ 1-002  -  CrS  400,00. 

MABACANA  -  Alugo  aplo.  c / 
.ala,  2  qlai,  coa,  banh,  dep. 
empreg.  Ver  h  Rua  SI  o  frencit- 
co  Xêvitfr  701  «pio.  304,  Cha* 
vo»  e/lpsrielro,  TraU/  AUANÇA 
IMÓVEIS  -  Av.  ff  o  brtnco, 
43  •  69  índer.  Tel»:  223*2419 

-  ra-5431, _ 

MAR  AC  ANA  -  Alugo  ap».  novo. 
».,  2  q.,  cox.,  dep.  *mp.  Av. 


Nacronat  Uda.  -  Aluga  ótima 
ceti  p/  comércio.  Rui  Campo» 
da  Par.  105.  Tr.iar  / lv.  R. 
Branco,  108  -  »/l  109.  Tel.: 
2023437  -  222-8275.  CRECI 

J.I50. _ _ 

TIJUCA  —  Alugo  caia  3  ql»„ 
talão  ,cot„  ban,,  area  e  va- 
ga.  Praca  liororó  n9  14.  T.lat. 

242-9946; _ _ _ 

TIJUCA  -  Aluga-, e  c/20  R.  Ma¬ 
rli  e  Barre»,  415  -  C /  tala. 
4  qto,..  banh.,  cox.  a  êrea  e/ 
fanq.  —  Chave»  na  c/2  —  CrS 
600.00  -  Tratar  ADMINISTRA¬ 
DORA  MASSET  -  R.  D«b'ot, 
79  s/408  -  Tel.  242-1335  » 
724-2283  -  CRECI  1131. 

TIJUCA  -  Aluge  cata  da  fren- 
t»  ê  Rua  Mal,  Trampowakt, 
87  campeila  da  3  quarlo».  7 
tala»,  baehelre,  «aalnha  a  da- 
mala  depandán.la»,  Chavei  na 
caia  do»  Fundea.  Tratar  Av. 

Pra».  Vargae.  1  14á/á08. _ 

TÍJUCA  ' -  Alugo  cata  4  Ru» 
Adalberto  Aranha,  29.  «I.  2 
qtt.  olc.  Alg.  C.S  450,03  ma  . 


JACAREPAGUA’  -  Rua  Dr. 
FrancWco  d*  Fonv;c*  Teles, 
131  -  Alug.  »p1*.  »/  sita  e 
banheiro.  Ch»v.  c /  zelador  - 
Trai.  IMAB  a  Ei».  Poriel*.  24 
-  49.  CRECI  1551. 


COPACABANA  -  Aluoo  Av.  N. 
5.  Copacrtwna.  680  »ala  707 
bín9.  kit.  Chave»  pon.  Cr» 
600,00.  Sarglo  Ctclro  Imw*;». 
R.  Aiiembléia,  40  59.  242-8945. 

CflECI  22. _ 

COPACABANA  —  Atuou  aala 


79  ,/409 

224.2283.CRECI  1131. _ 

fPANEMA  -  Alugo  cobertura 
na  R.  Teixeira  do  Melo.  81 
ap.  C-OI  c/aala,  qto.  co«.  banh. 
terraço.  Chavei  c/  port.  Alu- 
nucl:  800,00.  Inlr  ABES  -  CRE- 
Cl  J-364  PEDRO  0A  SILVEIRA. 
Ttaiar  Av.  Rln  Branco  156  gr. 
908/10.  Tel».  22  1-5043/ 
222-5814. _ 


IACAREPAGUA*  .  TAQUARA  _ 

Alg.  á  Rua  Ailluba.  47  aplo». 
cf  a.  2  q».  dep.  emp.  ílmeco, 
etc.  Chavei  c/  porteiro.  Inl, 
242-4378  -  Sr.  NEVES  -  CRECI 
1663. 


com  Baymunda. 


_  _  novo, 

la.,  rua  reitd.,  apl».  2  q«-, 
WC,  depend.  compl..  arm. 
but.,  garagem.  Enorme»,  cl 


AlUOA-SE  magnifica  residência 
de  2  pavio»,  c/3  „lt»  5  qto». 
var.  copa  coz.  gtrage  dep. 
emp.  Ver  ê  Rua  Farta»  Brilo  48. 

V11A  ISABEl  -  Aluga-te  um» 
ca;a,  aala,  quarlo.  coilnha. 
300,00  mal»  laxa».  Ver  local, 
R.  Torro»  Homem,  1296  —  Tel, 


JACAREPAGUA  -  Alugo  E»l. 
Jacorepaguê,  7599  epl9  203  - 
S).  2  quarlo»,  banheira,  coz. 
área  serv.  Chave»  n9  7680  — 
Crt  350,00  SÉRGIO  C‘STRO 
IMÓVEIS  —  R.  Aasomblêt».  40 
.  59  -  242  8945  -  CRECI  22. 


:0RACA1ANA  -  Aluge  tel» 
902  Av.  Ccp.  680,  mobiliada 
c/letf.  Chave»  »/903.  TroUr 


lORACAIANA  -  A.uga-»e  a 
i/lola  204  Rua  Siqueira  Cam¬ 
po»,  85.  Chava»  c/porlairo. 
Traiar  Ru»  da  Quitanda,  1» 
1/I0I6.  Tel.  231-091». 

COfACABANA  -  Aluo»-»»  »  ta¬ 
la  1.103  Av,  Copacabana,  500, 
Ollma  local,  chave»  c/porleae. 
Trcíir  Ruí  da  Quitanda,  19 


AlUOA-SI  -  Ape/iam*  nlo 
pequeno  mobiliado.  Rua  Sao 
Francisco  Xavier,  342  apt.  220 

—  Traiar  no  meamo.  _ _ _ _ _ 

AiUGA-SE  à  Ru»  Ariiild.»  lobo, 
35  ap.  302,  3  ql».  il.  cor. 
banh.  e  dap.  Aluguel  700,00. 
Nãe  lern  condomínio.  Traiar 
no  local  2a..leira  em  diante  ou 
pelo  tel.  234-4B38.  __ 

À  "IRAÇO"  -  Aluga  ap». 
204/303  d  2  qt»,  »«lo,  depd». 
compl.  R.  Bnltarzar  lliboa,  21. 

Inl.  222-283B  a  252-5BI3. _ 

Ã  BUA  VÍSC.  IÍAMABATI  115 
—  Alugamos  apt  301  de  frem. 
d  vevanda  envidraçada,  sala, 
2  quarlo»,  cOx.  banh9,  dep». 
compl.  Ver  local  c/  .lelodor 
Inf»;  232-7701  -  222-7307  - 
CBECI  J-375  -  J.  J.  SANTOS 

E  RAIVA  IMÓVEIS. _ 

ÃV,  MABACANA';  32*  -  Alugo 
ap,  601,  »»l»  2  qlo»,,  dep.  ga¬ 
ragem.  Chava»  c/potteiro,  Tri¬ 
lar.  Tel.  232-8945.  _ _ 

AlUGO  apl"  604  R.  Matoso  207 
orlo.  tala  «eparado».  Chavei 
poneiro  —  Trolar  22243460.  CrS 


VILA  ISABEL  -  Alugo  ca, a  2. 
q.  ».  238-6952. _  _ 


PRACA  SECA  -  Alupo  apl.  3 
qt».  ,1.  bah.  e  cor.  ladrilhada» 
a  cor,  dap.  de  empr.  vor  á  Ru» 
Bario  717  0-0  apl.  402. 


TIJUCA  -  Alugo  ol.  aplo.  aala 
2  quarto»  dep.  completa»  da 
empregada.  Var  Bua  Oet.  Boca 
30/103  -  fone  dle»  ulel»  .  . 
221-0683  -  CBECI  1  876. 
TIJUCA  -  Aluga-»»  apartamen- 


FILA  ISABEl  -  Alugo  R.  Teo- 
bano.  129,  ca»a  19,  tl.  2  qto». 
banh.  co».  área  torv.  CrS 
330,00.  SÉRGIO  CASTRO 
IMÓVEIS.  R.  Assembleia.  40, 
59  -  242  6945  -  CRECI  22. 


PRAÇA  SECA  —  Rua  Pedro  Te 
les.  624  -  Apt.  201  —  Alug. 
c/  var.  i|.  2  ql».  dap.  ao 
empregada.  Chav.  no  apl.  102 
-  Trai.  IMAB  i  Ett.  Porlcla, 
24.  49  -  CRECI  1551. 


(AIC  -  IEBION  -  Aluga  na 
praia,  centro  d»  terreno,  vl»n 
poncremica,  lo.  locação,  cd.  d» 
luxo,  c/e»q.  alumínio,  vidro» 
fumê.  c/iolêo,  i/almoco,  »/ 
Inlima  *  dormi,  c/arm».  I  tu|. 
to.  3  ban.  cm  mármore,  copa- 
cor.  2  dep.  empreg.  2  gara, 
oen».  Tol.  ínlerno  ar  cendk. 
opcional  por  8  000,00.  Ver  na 
Av.  Delfim  Moreira  1044  ap. 
301.  Tratar  Carmo  27—99 


to  402  ê  Rua  Almirante  Cân¬ 
dido  Braill,  69,  tela  1  quar- 
lei  daptndànclat.  Ver  tom  e 
porteiro.  Tratar  lalalon»  .  .  . 
131-3730  St.  Nata  3».-f»lr« 

apá»  ti  11,00  ha. _ _ 

TIJUCA  -  Alugo  ótimo  ap.  501 
Sfliiia  Luiz»,  187  —  700  e  laxo», 
tale,  2  qt»,  dep.  garage.  Cha¬ 
ve»  port.  Tratar  Quitanda,  It 

S/805.  T.  221-4319. _ 

TIJUCA  -  Alugo  u.ii  apjrlamen. 
lo  com  doi»  óllmo»  quarlo». 
,ala.  cozinha,  ârna  ■  quarto  de 
cmprcgncJíi.  R.  São  Mlçjuel, 
211-310  -  Chave  c/  o  portei- 


i/lOIó!  Tel.  031-0918; 


ANDARAl,  grajaú 
E  VILA  ISABEL 


LINS  E  B.  DO  MATO 


AlUGO  apio.  204  R.  Thcmipion 
Flora»,  66.  5a).  2  qt*.»  cox., 
banh.,  dap.  e  gfr.  Chava»  por* 

lAfia  l*l.  242*6309. _ _ _ 

AlUOO  -  Aplo.  cobert.  02.  Ver 
na  R.  Cabuçu,  76,  tl.  3  qt». 


RUA  AIVES  VAIE  35  -  Aluge 
rp.  c/qlo.  »l,  ele.  ch.  m«rc«*. 
ria,  CrS  250,00.  Tr.  Av.  Ernanl 
Cardoao  72  »  /309  —  t  ol. 

229-8607  —  Afonios. 


AlUGO  apt9  3  q.  tala,  nem»’» 
deoend.  empreg.  Av.  I  o 
Setembro.  245/403.  Sinlaco 

novo. _ _ _ — 

ANDARAl  -  IÓCADORA  NACI¬ 
ONAL  UDA  -  A'uga  ólimo 
asi«  c/tala.  5  oul9».  coi.nha 
n  dop.  empreg.  Rui  Dr.  Aqui- 
nr,  61  -  Api9  405.  Chrvei  c / 
prriolro.  Tratrr  Av.  Rln  Branco. 
tOB  s/l  109  :  13  -  Tel. 
2J2  3437  -  223-B275  -  CRF-I 

J-150^_  _ 

ÃIUGO  101  fdr.  R.  dm  Arllila» 


OCASIÃO 


p,  DA  BANDEIRA 
E  SAO  CRISTÓVÃO 


and.  232-1774  CRECI  J.72» 


COX.  2  banh.  »oc.,  dep.  e  gara. 

gem.  Chave»  porl  a/ ia. _ I 

AlUOO  -  Apl.  Il»  ah>.  banh. 
coz.  R.  Cahuçu,  76/307  Chave» 
portaria.  T»j.  242*6309.  _ _ 

UNS  -  /.lugo  «pio.  tala  2  q 
cox.  banh.  dep.  comp.  emp. 
Rua  Calnpó,  85  c /  5  apto.  201 . 
Chav*  no  101  —  fel.  267*8606 

noile. 

UNS  -  MARVIl  aluoa  np.  301 
R.  Rumo»  de  fon*«ca  19  c/»l. 
3  qi9«.  domai*  d«p.  fr«nie. 
Chav*»  na  loja  “E"  —  5apa»a* 
ria.  Aluguel  CrS  650.00.  Ta*a» 
Traiar  Av.  Rio  Branco,  37 
t/403.  Tel».  2  4  3*5  8  22  * 


VALQUEIRE  -  Alugo  ap.  102 
R.  Dália»  137  c/2  qlo».  al.  dem. 
d*p.  ch.  lado.  Tr.  Av.  Ernanl 
Cardoso.  72  i/309  —  iel. 

229*8607  -  CrS  360,00. 


PIDIEOUIHO  -  Alugai*  o 
•p.  302  e  R.  Dl.»  d.  SHva.  M. 
c,  tala,  2  qlt..  cor.,  banh.  » 
área-  Aluuuèl  Cr5  3ÊÓ.03  mm» 
encargol.  Chave»  no  ap.  <01 
D«,  Evelina.  Tr.iar  Av.  Pre». 
Varga»,  590  -  t/1 ,407  -  tal. 
223-0167  -  CBECI  I  681. 


AlUOA-SE  Pça.  da  Ba  i 
109  aolo.  304,  tala,  2  ql». 
c/  parr.  Traiar  Dr.  Mar:- 
México,  41/305. 


Casas  e  Terrenos 


AtUGA-SI  -  Ap.  203,  R.  fon- 
seco  Tele»,  99,  Irenle,  gnrnge, 
tf  al.  2  qlo».  binh.  ror.  dep. 
empr.  e  área.  Chave»  c,'  Par* 
íeirc.  H©ie  12  h»»  Ati.Quel 
CrS  600,00  *  Inxiia _ 1_ 


269  1/2  qr».  drp*.  compl».  pjn- 
lado  novo  Chavei  «nlo.  20«-  I 
Traiar  A».  Pret-  Varqa,  446 

c/1001  T.  223-0403. _ 

ÃNDARÃr  —  Aluua-i»  enl-  101 
lrev.  Vatoncelo».  29.  Var., 
talão,,  3  qt».  c/qrad.  deo.  amp. 
Ala-  lolal  650  Chev,  leladota. 
ANDARAl  -  Ãlua»-:e  aplo.  302 
da  Rua  Smrea  Crui,  67,  c/doi» 
quarle».  tal*,  olc,  Chava»  c / 
porteiro.  Trilar  Rua  da  Qullân* 
da,  65  -  109  andar.  Tela. 

222-6712  (CRECI  36801, _ 

ANDARAl’  -  Alugo  B.  Ponlei 
Correia,  214  cata  6  aoto.  201 
2  ,1».  ql9.  ban?.  cor.  area 
terv.  chavn»  lindka  CrS  450,00. 
SÉRGIO  CASTRO  IMÓVEIS  R. 
Anemblêl».  40  59  242-0945 

CRECI  22, _ 

ÃV.  21  DR  SSTEMIBO,  371  - 
Alugo  aplo,  303  c/2  quarlo», 
tala,  coz.  ban,  áraa  dco.  «mn, 
Chava»  zelador,  Iratar  Bui 
Consume  Ramo».  33-A  Tel. 
257-1854  BNB.  _____ 
ALUGA- SE  apto.  c  o  b  a  r  I  u  r  a 
200m2  nevo  Rua  Jacegual, 
91  CrS  1  500  iralar  Quitanda. 

49/203  Chav»  poflarla, _ 

ÃOM.  ÕBION  -  Aluga  ê  Rua 
Ootucalu,  59  agi»,  301/2  aala, 
2  ql».  banh,  coz.  dep.  emp. 
Chavei  c/porl.  Traiar  285-3446 

-  CRECI  349. _ 

ADAIMA  aluga  Rua  8  de  De¬ 
zembro  414  apto,  105  aale,  7 
qlo»,  empreg.  geregem  chavei 
pon.  Trerer  Av,  Almlo.  Berro, 
te  90  i/608  lai.  242-6219  - 
CRECI  J.  262.  (C 


AHJGÃ-SE  caia  2 
la.  cozinha,  copa. 
Rimo  Tel  :,  503, 
carcpagua. 


de  Bonllm.  63  —  Aplo.  403  - 
■ala,  2  quarto»,  banheiro,  cozi¬ 
nha,  dep.  empregada.  Chavei 
e/  porlclro.  -  Trelar  PREDIAL 
BRUNO  LTOA.  Roa  Ouvidor, 
169-59  -  Sola  509.  Tel. 

221-3171  -  CRECI  J-280. _ 

TIJUCA  -  /asm.  quarlo.  »ala, 
área-,  dep.  empregada  e  u"fa- 
uem.  Ruo  Dr.  salamini  n9  292 
-  Ap.  219  Sloco  B  -  450,00. 
Traiar  Rua  Santen»,  188  —  Sr. 

Anlónlo.  Chave  c/, porteiro. _ 

TÍJUCA  -"Alugo  ólimo  aplo. 
4  ql».  >1.  dep.  amp.  plniado 


>  BANDEIRA  -  Aluga- te  ap. 
1201  Ru»  Telaalra  Soarei,  26. 
c/  1  q.  i.  c,  b.  mea  —  Ver 
c/  port.  Trai.  ADM.  NOVO 
RIO.  Tal:  232-7131.  Cr»  ... 
420.00. 


AGOA  —  li.  locacêo,  c/ou  »/ 
móvel»,  da  frenl»,  linda  vlila, 
il.  3  qlt.  7  banh».  loc».  coz. 
dep.  amp.  qareg».  Rua  Gaslio 
Bahiana.  49o  ap.  201.  Chave» 
pon.  Inf.  lol».  2  3  1-35  22. 
221-8035.  CRECI  1441,  _ 


ALUGA-SE  —  Uma  boa  cata  cf 
3  q„  a,,  copa-coz.  2  banh. 
qulmal  e  garagem.  Rua  Cal- 
luba,  158  (próximo  ê  Taquara), 


AlUGAM-SE  apcrlameniD»  te 
quarlo  tala  cozinha  b»rm»,ro. 
Ruo  lima  Borro»,  óB.  5,  CrU- 


243  7  i  42.  CRECI  J.321 


ÕUABTOS  -  I  por  150,00  e  ou- 
iro  por  300,00  lodo»  Irante». 
Moçi.»  rapete»  ou  caiai  t/h 
lho».  Rua  Vlti»  Alton  21-301 

Calumbl. _ _ 

RIO  COMPRIDO  -  Aluga-,»  apt- 
302,  da  B,  Santa  Alexandrina, 

■  732  c/qu»rio.  ael»,  coilnha,  ba¬ 

nheiro  e  área  c/lanque.  Chave» 
c/porleiro.  Trelar  na  NOVO 
MUNDO  CIA.  COMERCIAI  E 
CORRETORA.  *  R.  do  Carmo, 
65,  4o  and.  Fone»  252-5205  - 
252-9B67  -  252-0114  (CRECI 
937),  _ 

IIO  COMPRIDO  -  Alugo 
c/300m2,  3  miai  e  5  qlo».,  i«r- 
raço  eicelenio,  pomo  de  li¬ 
gação  ZN/ZS.  (/,  }■  *;bouM». 
Ver  R.  Aziitldei  lobo,  242,  d», 
9_»ê  16;  CRECI  3328. _ 

■  IO  COMPRIDO  -  Aluga-, e  ap- 


PRAÇA  OA  lANDIlBA  -  Alg 

aplo.  c/  tala  e  qlo.  aep.  banh, 
e  cor.  R,  do  Maioio,  125  apio. 
133  -  Chavei  c /  port.  IMOBI 
LIARIA  ATLANTICA  -  CRECI 
J-315  -  Tol.  222-5627. _ 

RR  Al  A  DA  BANDIIRA  -  Aluga 


UNS  DE  VASCONCELOS  -  Alu- 
ga-»e  api9  c/quano,  »ala  sepa¬ 
rado»,  liador  Idóneo.  Bu»  Con¬ 
selheiro  Ferraz,  172  —  Traiar 
Bua  do  lavradio,  136, 


LlUOO  P/170.00  -  Mala  I».  »»• 
401.  R.  Vigário  Moralo,  122  lg. 
Pedregulho,  aala,  J.ehv  êrpi- 
emp.  Irai,  á  noile  234-3756  Al- 


JACAREPAGUA'  -  Alugo  R.  Al¬ 
bino,  129,  ca»a  19,  al.  2  qroa. 
banh.  coz.  área  aerv.jdep,  em¬ 
preg.  Chave»  caia '  5.  Cr$ 
350,00.  SÉRGIO  CASTRO 
IMÓVEIS,  R.  Aatemblói»,  40, 
59  -  242-8945  -  CRECI  22. 


ramo*  6Hmo  apar- 


: ■  ólimo  quarlo  famhiar.  R. 
Capitão  Barboia,  35/101.  Ilha 
do  Governador, 

PRAÇA  0A  BANDIIRA  - 

Auga-ie  ap.  31 0  da  R.  Mzrlz 
■  Barrei,  39  c/ta»,  3  qlo» 
c/ermárlos  iacarendí  lodo» 
cómodo»,  dea:  camptel»»,-  alu¬ 
guel  750,00  mal,  taxai.  Tra»" 
1ABOR  Av.  Rio  Branco,  105 
grupo  1519.  Tel.  242*1761  — 
Chave»  c/porl»lro  chefe  Sr, 
Mario  Alv»»_  do  N»»clmenlo. 
QUARTO  -  Álugi-»a  piT»  ia- 
paz  ou  caial,  Bu»  São  lu,i 
Gonzaga,  664.  Sáo  Crltlóvão. 
QUARTO  cá»*  caixl  rijado,  iot 
«eqfldo,  psito*  *6  ou  du«»  mo¬ 
ça»,  com  ou  icm  moblll*.  Pa¬ 
rtira  da  Almeida*  77. _ 

BUA  IIN.  FURTADO,  4 5- A  C/l 
—  Ap.  301,  COI  e  304  -  Hall, 
mU,  3  oro»,  coz.  áro»,  dag. 
omo.  Chavea  c/ooflaho.  ANSA 
-  Av.  Pre»,  Antonio  Cario», 
615-29  pav.  Tet».  240.1314  ou 
9SKI336. 


BARRA  -  Alugo  Av.  ÕUfêrio 
Mociol  340  ap.  COI.  »ql.  t»p. 
cei-b»nh.  ele.  Cr.  Ilr  Men 
Aml.  348-4307  •  DMW 


AUXILIADORA  P*E£IAl  5.  A. 
CRECI  253.  Tv.  Ouvidor  21,  49 
d»  9/11  •  ’2/l7  ht.  T»l 

742-6060,  _ 

A  L  UGÁ-SE  magnifico 
spart.  503  R.  Mariz 
Barros  1021,  próximo 
R.  S.  Francisco  Xavier, 
c /  1  2  0  m  2  ,  entrada, 
sala  cl  varanda, 


JACAREPAGUA'  -  Aluga-ie 
caia  4  da  R,  Godo f rodo  Via* 
na,  351,  c /  2  qf»,  al.  CrS  .. 
300.00  o  tft»«». 


tâmenlo  n?  402.  Chavo*  n*  | 

porinrifl.  (Eaqulna  da  Rua  Pe*  1 

dro  de  Carv«l1io  com  Rua  Llnt 

de  VaKoriceldjj. _ 

UNS  —  Àíw0.»mo»  ótimo»  apar* 
tamcfvio»  t/doii  quarto»  e  d©p. 
comp.  de  empregada  em  lia.  lo- 
cnçào  à  Ru«  Aquldnb»  n°  786 

Chaves  c/S».  Ribeiro  n« 

portaria. 

UNS  VASCONCELOS  -  Rua 

Caibé,  176,  «p.  102  -  Alugo 
c /  2  qt*..  dep.,  CrS  420,00  * 
tnxns.  Chave*  «p.  101.  Tratar 
no  Av.  Rio  Branco,  156,  119 

>ala  >126. _ 

UNS  -  LOCADORA  NACIONAL 
LTDA  -  Alug*  ótlino  *ol9  todo 
pintado  c/2  qut?».  »ata,  coxi- 
nh«  c  dep.  ompreq.  Rua  Aqui* 
dabá.  B72  -  Ap»9  104.  Chave* 
c/pcrfeiro.  Tratar  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  lOa  l/l  109  -  Tal,  242*3437 
-  222-8275  -  CRECI  J-150, 


AlUOA-SE  Em  São  Crlslóvio  i 


Rua  Jantan  de  Maio.  89  «p»r- 
tamenlu  n9  102.  Chívei  no 
aporlomonlo  ao  Indo.  Falar  c / 
*  \t  224  6755. 


JACAREPAGUA*  —  A1vga-»e  ca»« 
tala  3  Q..  ^eo.  empr»,  va/anda, 
garago,  cf  tel.,  terreno  c/  gra¬ 
mado,  vor  E*rr.  AAartmbu.  |9I, 
Taquara  —  19  irantv.  Rodr. 
O:  Ida*. 


Sr,  Lopsi,  ttl. 


BENFICA  ^  A!ugl*>«ap.  401  R- 
Prürt*»oro  Etter  Melo,  1^  *«•  | 
li,  2  quarlo»  grande»  4BQ.0O. 
Chave»  ap,  404  Tratai -  TV* 
Humborlo.  Rua  México,  70  •/ 

503,  222-8941.  _ _ 

BENFICA  -  Alugo  apjo».  201 
«  401  R.  Senidcr  Jarnardo 
Monteiro,  156,  d>  2  qioa», 
depend».  p/  J'  ‘‘íí 

loWo,  etc.  Inf.  p/tel.  222*8387 


íAO  CÔNRÃOÒ  -  Rua  Gabriel 
Garcia  Moreno,  600,  mob.  ou 
não  cf  lol.,  5  ql».  arm.  emb. 
2  tl».  »l.  J ar-lar,  4  banh».  toc., 
dem»;»  dep».  compl».,  pl»clna, 
2  vogai  garage.  Vitita»  local. 
Traiar  ANGLO-AMERICANA, 
255*2853.  255-033»  CRECI 


RUA  DALIAS  115  C/13  -  Alugo 
caia  c  2  qios.,  »!,.  ilntocu, 
var,,  banh..  cox,,  «lc.  Ch.  5o» ah 
Da,  Elxa.  7f.  Av.  Ernenl  Car- 
do*o.  72  *'309.  Tel.  229-8607. 


blTtpla 
3  q„  coz.,  bafiti.,  área 
c/  tanque,  q.  WC  em¬ 
pregado,  arm.  embuti¬ 
dos,  todo  pintado  tinta 
P.V.A.  —  Chaves  por¬ 
teiro  -  Inf.  225-8116 
-CRECI  143. 


Casai  •  Terreno* 


M  k  Lt-T  *i/L!  ■1»  ” 


iji?  lii  ffM  I  lí  «■ 

wMhíeA 


2.*  C.d,,  ClASSIf ICAOOI,  Jornal  do  Irâill,  domingo,  17-9.71 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


IAMPAIO  -  EKASA  olugi  opto. 
104  ».  Codolo  Polonli,  41  - 
tl..  7  «ii,,  d«pi.  compl.  Cri 
ISO.  Ti.  7  Soiombro,  9I-Í9,  Ttli 
372-6731.  ^CRECI  J.426. 

uo  meo.  XAViu  -  aiu0. 

puortoi  podendo  levei  e  eoi. 
'Av.  WârocKll  Rciidon,  737. 
Alugue!  Cri  230,00.  Ireler 
257.40(1,  Ru.  7  Soiembio, 
42  89.  CRCCI  7.102. 

IÃO  78ANCIICÒ  XÀVIIR  -- 
Aluoarn.ie  6  Rue  NetJilo  n9 
22  òllmoi  uuailoi. 

1AO  MÃNCIICO  XAVIER  - 
Alugo  epi.  501  de  R.  Oi.  Gei- 


IOJA  c/  depoilio  (I!0m2|  — 
Alugo  p/  com,  ou  Indu.tria 
i  Rue  Gontelvee  n9  109.  Che. 
vei  no  local.  Inl.  /I  el.t  .... 
2228387  (do  2e.  e  6e.  felre). 

IOJA  de  eequlne  com  50m2 
-  Aluge-eo  na  Avanlde  Blii 
de  Pina  n9  1779-A,  [unto  ao 
leigo  do  Blclo. 


PINHA  -  Alugo  ceu,  aala.  3 
Qtoi.  depenei,  geiegam  -  Pga. 

Sle.  Roillle  44  -  500.00. _ 

PINHA  —  Alugo  (peia  lamilla 
llno  neto),  Oi  Ima  ttid.  Novl. 
nha,  Plnt.  Moderna  c/  2  qloi. 
eala,  cot.  elnleco,  btnh.  aiee. 
Aluguel  SOO  (fiador).  R.  Iblo- 
pina  283.  Var  dai  9  li  12  ha. 
ou  dat  18  la  19  ha).  Tioiai 
c/  MONGICA.  R.  Cardoio  Mo- 
rola  III  t/203.  8onic.  lei. 

2304098.  CRECI  2496. _ 

PÇA  OO  CARMO 


niei.  490  c/  2  qlot,  aala,  cot. 
btnh.  dep.  emp,  e  gaiagem. 
Inli  ABES  -CRECI  -J344  PE- 
ORO  OA  SILVEIRA.  Tialar  Av. 
Rio  Bianco.  156  gr.  908/10. 

Tallt  2114043  -  223-58 14. _ 

1000*  01  IAN1Ò»  Alugt.it 
aplo.  2  «loa,  aala  e  demeli 
dep.  R.  Sio  8iaa  337/102.  7ia- 
tar 26 20597. 

TCDOS  01  iANTÔI  -  Aluga- te 

ap.  101  BI.  "6"  R.  Augualo 
Nunei,  193  —  c/  aala,  2  qtoa., 
hanlt,  cot.  e  iitt  c/l, 'Pau, 
Chavet  c/  porl.  -  Cii  350,00 

-  1  rolar  ADMINI5TR  ADORA 
MA5SET  -  R.  Dobrei,  79  a/408 

-  Tel.  743. 1335  t  724-2383  - 

CRECI  1131. _ 

TOOÒS  Ot  SANTO*  -  Aluga-te 
apl9.  c/2  puailaa,  aala.  dtp. 
de  emp,  4'ea,  llador  Id6noo. 


PINHA  —  Aluga-ta  ap.  franla 
c/grtnda  tala,  qio.,  cot,  btnh, 
4i«a  c/lanqut.  Av.  N.  S,  Pe¬ 
nha,  504  ap.  303.  Chtvat  na 
lo|a  504- A.  Aluguel  240  mala 
•ncelgei.  Tralar  A  I  a  d  I  m 
Imòvtli.  752-9682  a  222-5734. 
Av.  Rio  (co,  156  S/338.  CRECI 
3408. _ 


CENTRAI  DO  MASIl  -  Aluga 
■  e  caia  Rua  Alac6,  94,  tala,  3 
quirtoa,  aeleta,  varanda,  iitdim 
Chavet  ao  lado.  Tralar 
252-2314.  Sr.  Stbeetllo.  Álvaro 
Alvlni.  27  grupo,  113. 

COELHO  NITO  -  Alugo  catai 
c/  I  qi9  e  depi.  Ver  R.  Are- 
langl  309.  Aluguel  768,80.  Ira- 
lar  Eai.  Vicente  da  Carvalho 

1481,  t/203. _ 

CAICADIMA  -  Alugue  cata 
a/,  tal..  2  qtoa.,  cot.,  banh., 
4<ea  Cr*  400,00  Indutivo  laaea. 
R.  Sinetdric,  242,  Chavet  no 
234. _ 

CAVALCANTI  -  Aluga-ta  uma 
boa  cáia  —  2  q.,  2  b.  grande 
r  boi.  Ru»  Antônio  Saraiva, 
174. _ 

011  CASTILHO  -  CiM  10  - 

Av.  Automóvel  Clube,  325  an* 
ligo  131.  Qto.  tala  cozinha,  250 
mel*  ai  taxai.  Trai*?  R.  Manu«* 
la  Bubote,  I  iala  303. _ 


IOJA  MEIER  -  Transfi¬ 
ro  contrato  comerciai 
da  melhor  loja  térrea 
do  Shopping  Cenler  do 
Méier.  Sr.  NATANIEL. 
Tel.  227-8584. 


Caias  •  Terreno» 


- )  -  V,  da  Pa- 

nhe  —  Alugo  caaa  2  qrot.  aala 
dtp.  R.  Caroen,  354  [anllgo  50) 
•Pto.  10)  -  OS  250,00  laxo*. 
Chave»  no’  focal.  Aux.  Predial 
-  Trav.  Ouv Idor,  21  »/4Q3. 


MIIIR  —  Aluge*»aaplo.  grande 
370,00  com  taxa».  T  •  1 1 

228-9389. _ ___ 

MÍÍIR  -  Alugo  api.  101  da  Rua 
Ttixelra  Bairoí,  9.  Chavo  no 
201.  Tem  tinteco  •  iardlm. 

2296176. _ 

M(l  IR  -  Aluga*»»  *Ho.  305  k 
R.  Coração  oo  Maria,  n9  429, 
Ver  c/  port.  Tratur  c/  GIO- 
VANINO  -  Tel.  260.3097  - 

CRECI  1287, _ _ 

MEIER  -  Rua  Padre  André  Mo* 
relra,  305  -  Alupo  apio,  201 
c/  2  Quarfoi,  laia,  ban.  coz. 
dop.  emp.  Chavet  portaria. 
Tratar  Rua  Comianio  Ramo», 
33-A  -  Tal.  257.1854  BNB. 
MftlER  -  Alvgtnnot  f  aparta¬ 
mento  do  frente  c/doí*  quar- 
toi  á  Rua  Vilela  Tavaro»  n? 
140  -  Api?  204- A.  Chave» 
^r.  WaJòemar.  zelador, 

MÉIER  -  Tomo»  pare  alugar 
um  aoartamcnlo  duplo*  de  um 
quorto  «  um»  tala,  Idea-  pi¬ 
ra  um  catai.  Rua  Vilela  Tave- 
rc»  n?  140  —  Api9  306-A, 


ALUOO  —  Caia  2  q.  »,  o  dap. 
Rua  Tremembá.  195,  grande 
quintal  murado.  Chavo»  R . 
Náutica,  77  ap.  203.  Tal. 

396-0438. _ 

ÂtUO AMOS  caia  c/3  qt».,  «alão, 
coz.,  banh.,  érea,  gara- 
gam,  piscina  Infaniil,  tinteco 
efc.  Ver  Rua  Jarínv,  40|  iFre- 
puetla),  Chavet  41B.  T  r  t , 
ÍMOBIUARIA  MIMAS  GERAIS 
ITDA.  lol.  252-9462.  CRECI 
3507.  _ 


AVENIDA  SUBURBANA  47»  - 
Aluga-*»  éflme»  apta».  nt  201 
da  <»m  IV  •  40»,  etnirende 
d«  «renda  »ala,  doli,  qlo».,  ba¬ 
nheiro  complero,  área  c/lan- 
qw#  •  dap.  do  empregada.  Vor 
c /  o  Sr.  Teixeira  o  tratar  dia* 
rlamont#  c/  o  proprietário  n» 
Av.  Pre».  Varga»  444.  3?  andar. 
Tel».  20.1753  ou  245-2759  - 

CRECI  J  >03.  _ _ 

ATIANTIDÀ  atuo»  R.  Brigadei¬ 
ro  Delam  »rc,  lo4,  ap.  302,  cha¬ 
ve»  c/  porl.  2  *a!a»,  2  qlt. 
banh.  cor.  area/»erviçot  banh. 
emp.  Tratar  Av.  13  do  Maio, 
23,  »/  1703  -  Tel.  242-3432 

-  222-1434,  CRECI  1764, _ 

AV.  MIRITI  1.326  apt».  302  e 
402  -  Aluga-to  c/2  quartoa, 
mU,  coz.,  banh.,  área  c/tan- 
que,  chave»  no  n9  1.302  e  tra- 
tar  CENTER  IMÓVEIS  LIDA. 
Av.  AAmle.  Barroto,  63  %'BOò. 
Tel  22-1-8007  •  224-9402  - 

(-J412}, _ _ 

APSA  -  Aluga-»#  ao.  401  R, 
Voz  d»  Caminha  c/  Silveira  lo¬ 
bo  n?  49  c/»le.,  3  qlo».,  banh., 
coz.,  irea*»erv.  Chav,  c/poO. 
Tratar  AUXILIADORA  PREDIAL 
S/A.  CRECI  253.  Tv.  Ouvidor. 
21/59  do  9/11  e  I2/I7hi,  Teh 
242-6050. 

ATENÇAO  CAVALCANTI  -  Alu- 
ga-fte  i  R.  Barbo»»  Rodrigue», 
307  jpf.  321,  2  a.  ».  c.  b.  com 
tanquo.  Chave  n9  232  com  0. 
Olinda.  Tel.  249-9894.  __ 
ÀlUOO  -  Vaz  Lobo  -  Apto. 
2  qlo».  i.  e.  b.  ele.  350  men- 
sai».  R.  Vaz  lobo.  442/201. 
Chave»  no  apto.  202.  Tr.  Av. 
Suburbana,  6570  j/301  —  Pila» 


MARACANA  —  Aluga-se  óllma 
tola  c/56m2  k  R.  Senador  Fur* 
•ado  n9  68  l/A.  Ver  chave» 
no  local.  Tralar  na  NOVO 
MUNDO  CIA.  COMERCIAI  E 
CORRETORA,  A  R.  do  Carmo, 
65-49  and.  Fone*  252*5205  - 
252-9867  -  252-0114  (CRECI 
937. 


QUARTO,  coz.  banheiro.  Aluga- 
ie.  Pa  150,00.  R.  Fral  Gaipcr 
n?  298.  Praça  do  Carmo. _ 


banh,  cot.  dep.  emp.  área 
cobcrle  c/  Ianque.  Pequeno 
auintel  entrada  do  carro.  - 
Châv.  R.  CapilJo  8arl>o»a,  476 
c/  Dna.  Alrira.  Trarar  AUXI¬ 
LIADORA  PREDIAL  S/A. 
CRECI  253.  Tv.  Ouvidor,  21/ 

49  9/H  12/17  h.  Tel.i  . . 

242-6060. 

ALUOA-SE 


ÍAMOS  —  Alugam-»#  do!» 
aplo».  k  R.  Proleisor  lace  n9 
598,  c/  2  qi».  »l.  e  dep.  Cr5 


dep^ndencla»  1  quarto  peque¬ 
no  aluguel  360,00  Rua  laopol- 


»a  com  2  quarto»,  2  «ai»»,  co¬ 
zinha,  banheiro  completo,  va¬ 
randa,  araa.  garagem  para  7 
corro»,  ã  Rua  Pernambuco 
1097  lona  249  7167.  _ 

ENGENHO  NOVO  -  Aluga-se 
,C4M  g de.  2  pav.  centro  torre- 
no,  13  «60.  f»e.  2  rua»,  »efvlndo 
ind.  o  com.  ft  R,  Arquia»  Cct- 
deiro,  58.  Tralar  c/  G10VANI. 
NO  lula.  Tel.  268-3097  -  CRE- 
Cl  1207. 

GUADALUPE  Aluga-se  ca»*a 
tala  qlo,  dep.  e  oeq.  comodo. 
flui  17  qd.  34  c/7  T,  prop. 
IRAiA'  —  Àlugí-ae  cata  na  Rua 
Samln,  866  c /  Irenfe  -  Chavet 
tf  5r.  Durval  no  B97  —  Tratar 
729-7021. 


MltER  —  Aluga-te  para  fim  co¬ 
merciai»  sala  401.  R.  Arquiaa 
Cordeiro,  316.  grando  sal«. 
Chaves  e/porte:ro.  Tratar  CAR- 
•  NEIRO  DE  MENDONÇA.  IMô- 
VE  IS.  Av.  Copacabana.  E61  */ 
504,  Tel.:  236-6919  #  355-2478. 

MEIER  -  Junto  R.  Dias  da 
Cruz.  Alugo  «ala  r /  banh. 
priv.  alug.  250,00.  Fiador 
prop.  Trat.  PREDIAL  IBÉRIA 
ÍTOA.  R.  Dlat  d«  Cru».  127  - 
6°  andar  -  M4i»  r  -  Tel.: 
249-1622  -  CRECI  1214. 


cor.  área  »©rv.  Cr$  250,00  no 
ratado.  SÉRGIO  CASTRO 
IMÓVEIS,  R.  Assembléia,  40. 
59  -  242  894 5  -  CRECI  23. 
RAMOS  —  Al.  í  cata  nova.  flh 
Sargcnfo  Pinto  Oliveira.  93. 


_  aluguel  360,00  Rua  leopol- 

d  In  o  Rogo  879  Penha. _ 

ALUOO  la.  loc.  s|.  3  qts.  cop. 
coz.  tinteco.  390.  Estr.  Velha 
da  Pavuna,  17)1,  81.  6/302.  - 
Chav,  301.  Imob.  Novo  Rio  — 
231*1770.  CRECI  1637. 
AlÜGÁ-SE  api9  2  q.  ».  2  banh. 
mais  dependenei»».  Aluguel  .. 
400.00  ma<t  laxai.  Chave» 
com  portiiro,  fiador  ou  dc- 
putiio  3  mete».  Conselheiro 
Paullrw,  95/401  Ramo». 
ALUGA-SE  I  aplo.  na  Av.  Ro¬ 
ma.  245  c/3  qtoi.  tratar  k  Rua 
B:n»uce»so,  2C0-B,  ou  tal. 

260-7085,  _ _ 

ÀÍUGA-SE  -  Aplo.  grande,  Ea- 


iaxa».  Ver  Vaz  Toledo,  748  c/ 
Luiz. 

ÊSTAÇAO  RIACHUELO  -  RIO- 
POLIS  IMOBILIÁRIA  Av.  Rio 
Branco  777/010.  T.  732-7726 
732.2096.  Aluga-»#  k  Ru»  Aüce 
Figueiredo  32  »p.  301  c/2  qi°» 
■ala  benh.  coz.  d^pend.  em- 
preg.  Aluguel  450,00  mal»  u, 
Ver  t lá  17  hi.  Chav.  c/zctador, 
CRECI  7191, 

ENCANTADO  —  Àluga-se  apto», 
da  Rua  Pompllho  de  Albuuuer- 
que  337  c/»ala  qto.  »ep.  ban, 
coz,  *<ea  c/tanq.  Chavet  com 
porr.  Tratar  PREDIL  IMÓVEIS 
LIDA.  Rua  Teólilo  Olonl  77  - 
TH».  773  0655  223-8990  -  « 

723  5230  CRECI  M25. 
ENGENHO  DENTRO  Ãluga-ie 
apto.  sala  »  qlo,  dems» 
Pepandência».  Ver  á  Rua  Ber¬ 
nardo,  29  chavet  faver  ap:o. 


co,  156,  sala  2302. _ 

RAMOS  -  Alugo  apt.  c/  ala. 
2  q|ot.  coz.  Eu.  Engenho  d» 
Pedra,  521,  apt.  301.  Chave» 
no  482  —  Trai,  R.  Álvaro  Al* 
vim.  37/1715  -  Alug.  CrS 

450,00. _ 

RAMOS  —  Àluga  ie  aplo.  quarto 
sala,  etc.  Rua  Urano»,  901-101. 
Chave»  com  Sr.  Lio  no  903. 
RAMOS  —  Aluga-te  ôílmo  apto. 
c/  2  qlt,,  tala,  cozinha,  ba- 
nhtiro  completo  •  cJopdi.  em- 
prooada.  R.  ParanHo»,  256.  In- 
formnçóei  c/  D.  Maria  no 

5-101,  _ 

RAMOS  —  Alugo  ótimo»  jploi 
1  •  7  qlo»..  «ala,  coz.,  banh., 


Chave»  c /  3.  Tratar  Presidente 
Vergai,  633  SI.  I  709. 
RAMOS  Alugo  boa  cata,  ent- 
carro,  |ar.,  var..  tal»  2  qt., 
coz.,  Rua  Pcrrira  Lan 


_  Cata,  sola,  2  quar¬ 
to»,  dnpendcncla»  de  omprega- 
da,  entrada  automovol.  Vor  dat 
12  4»  17  hora».  Estrada  da 

Porteira.  466.  Ilha  do  Gover¬ 
nador.  £00.00. 


Chaves  5r.  Waldiinar  (relador). 
MADUREIRA  -2  n  t-  dep*. 
emp.  Rua  D.  Clara,  160  c/6 
ap.  101.  Chavas  c/3  ou  4  — 
-Tnrar  229-9318.  Aluga-tc. 
MARECHAL  HERMES  --  EKA5Ã 
alug»  apt».  706  e  305  R.  Sara- 
vatá.  35  -  *1..  qt.,  dep».  CrS 
240  e  270.  Ver  c/port-  Tr.  7 
Setembro,  98  59.  Tel:  222-7957. 
CRECI  J-426, 

MEIER  -  EKASA  aluga  apto.  302 
R.  Mancela  Berboia.  19  —  »!.,  ] 
3  qt».,  dep».  compl.  empr.  CrS 
450.  Tr.  7  Setembro,  98*59.  Telt 

222-8721.  CRBC1  J-426. _ 

MEIER  -  R.  Gustavo  Gama,  56 
ap.  101  —  sala,  2  qt»..  banh,, 
coz.,  ároa  —  ar  embut.  Al.  CrS 
503  mais  taxa».  Tr.  R.  México, 

111  g/1401. _ 

MADUREIRA  -  Aluga-te  ap». 
403  e  709  R.  OHvla  Maia,  66. 
tf  7  q.  ».  c.  b.  dtp.  «mpreg. 
Trat.  ADM.  NOVO  RIO.  Tel.t 

232-7131. _ 

MADUREIRA  -  E»t.  Poriclà.  498 
-  Apr.  201  -  Alug.  c/  »l. 
2  ou.  e  d:p.  Chav.  na  mer¬ 
cearia.  Trat.  IMAB  ã  £»t.  Por- 
tela,  24  -  49  -  cpeci  1551. 

MEIER  -  Ou»  Dia»  da  Gui. 
185  -  Api9  304  -  Alug.  c / 
tl.  2  qlt.  o  dep  Chav.  c/  z#- 
I  ledor.  Trat.  IMAB  ã  Esl.  Por 
'  tofa.  24  J°  -  CRECI  1251. 
MARECHAL  HERMES  -  Alugo 
o  ap.  302,  Rua  Saravatá,  149. 

|  c  /  2  qt».  *1.  coz.  banh.  » 

;  aroa.  Chave*  no  304.  CRECI 


ban. 

dm,  _ 

RAMOS  -  Ruã  Emilio  Zaluar, 
2-1.  Alugo  meia  água,  no»  fun¬ 
do»  a  catei  sem  filho».  Preço 
200  crzeiro»  c  ra*st. 

RAMOS  -  Alugo  casa^lT  N. 
S.  da»  Graças  n9  175.  tf  V. 
2  qt»„  aala,  coz.  ban.  Tratar 
742-9948. 


ALUGA-SE  caia  penuen.»  c J 
dapótito  Rua  do  Monlolo  n9 
697  Praia  Pítanqueira  Ilha  do 

Ga*.  OniPi/»  ^<-2*>0l. _ 

CASA  MOBILIADA  -  Afuga-to 
cem  fzrdlni  •  dependência», 
catai  a/f  ilhó*.  Rua  Crundluba, 
56  -  Gvzrabú.  ______ 


MEIER  —  Aluga-te  as  sala»  G-01 
e  C-02,  la.  iocacâo.  Onmo  lo¬ 
cal,  Rua  Diat  da  Cruz,  163. 
Chave»  c/  porteiro.  Trator  Rua 
da  Õuitznda.  19  —  Sala»  1001/ 


INHAÚMA 

quarto,  s, 
rema  61, 


Alupa-ae  casa 
cozinha:  R.  Cha- 
:cmeça  na  Estrada 


V.  GERAL 


.  -----  Aluga-»«  casa»  a 
R.  Figueiredo  Rocha  404  T. 
742-0337.  Tratar  c/Dr.  Jorq». 

VILA  DA  PENHA  -  MARVÍl 
diuga  caia  R.  Apia,  1138,  fdt. 
c /  »l.  qt9  e  dep.  Ver  local. 
Tratar  Av.  Rio  Branco.  37  - 
»/  403.  Tel».:  243-5822  e  ... 
243.7142.  CRECI  -  J.  321. 

VILA  DA  PINHA  ~  Rua  Marco 
Polo,  445  fundo»  —  Alugo  casa 
c/  2  quartos,  tala,  cope- 
cozinha,  banh.  quintal.  Chaves 
no  n?  446.  Tratar  Pui  Constan- 
le  Ramo».  33-A,  Tel.  257-1854 


MEIER  -  P/  pequena  Indúsl. 
ou  comércio,  amplo  talio,  2 
qt»,,  coz.  2  banha.  R.  Cónrqo 
Tobias.  /3.  Trat.  tel.  229-9813. 


Ve'Ha  da  Pavuna. 


ILHA  GOVERNADOR  -  EKASA 
alugi  cata  4  Praia  Cocotá, 
257  |P  Barío)  c /  2  pavimen- 
tot,  tl.  2  qt».,  dept.  quita». 
CrS  500.  Tr.  7  Setembro,  98 
-  59.  Tel.i  272-6721.  CRECl 

J-426. _ 

ILHA  DO  GOVERNADOR  -  Rua 
Pio  Dutra,  477,  fd».  Casa  c/ 
3  qlt.  sl.  coz.  banh.  e  quin¬ 
ta!.  Trarar  242-4379  a  . 


1RAJA  -  Ai.  caia  de  q.,  «  . 
coz.  R.  Vila  Candida,  117  - 

CrS  250.00. _ 

INHAÚMA  -  Áíugo  cata,  qu4** 
to,  tala,  coz.  banheiro  e  irca 
pcq.  coberta  -  CrS  250.00  fora 
a»  taxai.  Travesta  Postolo,  n° 

làj/U _ 

INHAÚMA  -  Alugem- te  ca>a» 
tf  tia.  qlo.  quintal,  dep. 
czmpl.  á  Rua  Oriente  n?  102 
-  Aíug.  CrS  250,00.  Chavrt 
kcal.  Irar  ar  Dr.  VJatdir.  Tel. 

73797C5. _ 

JARDIM  SÚVaCÀP  -  Alugo  cata 
ccm  2  quariot,  tala,  garagem. 
250,00.  Tratar  Rua  Tcófilo  Gui- 

marâe»,  583.  _ 

MARIA  DA  GRAÇA  -  Alugo 
cata  de  tal.  qrt.  coz.  ban.  P.  I 
Aivarez  de  Azevedo  125  c/3 
Trtar  heje  no  tocai, 

MEIER  —  Cadiambl  -  Aluqo 
boa  cata.  ia!a,  quarto  c  de¬ 
pendência».  Ver  c  tratar  Rua 
Miguel  Ange  o  549.  Apót  a» 

09.00  hi,  _ 

MEIER  -  Aluga-se  Rua  Pe.  II* 
defonio  Penalba  60  caia  IV 
apto.  101  novo  c  5  comcdot 
c  arca  grande.  Al.  CrS  500,00 
fiador.  Firma  comercial  ou  pro 
priwtario.  Chave»  no  102. 

MEIER  —  Alugo  casa  c 7  talão. 
3  qtoi.  terraço  ceberto  cf 
U0m2,  tub-tolo  habiiâve». 
banh.  ccpa-coz.  dep.  emp.  ga¬ 
ragem  coberta.  Ver  Vila 
Ccqueíral,  40.  Entr.  p/  Paulo 
Silva  Araújo,  20  (não  é  rua  de 
vila).  Alírguelj  900,00.  Inf. 
ABES  -  CRECI  J-364  PEDRO 
DA  SILVEIRA.  Tratar  Av.  Rio 
Branco,  908/10.  Teh.t  221-5043 

-  222-5814.  _ 

MARIA  DA  GRAtjA.  Aluga-»* 
cata  2  q..  dep.,  aluguel.  CrS 
260.00  ntai»  laxes.  Rua  Miguel 

Angelo,  148  —  F. _ 

MEIER  -  Rua  Maranhio,  302 
—  C/  1  —  Aluga-se  c /  2  qto». 
tala.  coz.  ban.  area.  Chave» 
local.  Tralar '  Rua  Ouvidor  n9 
130/801.  tel.»  242-4546. 
MADUREIRA  -  Zona  comercial, 
aluga  »e  na  Travei»#  Almsrm- 
da  Freitas,  42,  um  terreno  16 
por  22  metro».  Predlo  com  dois 
andaret.  19  I  tala  grande,  sa¬ 
la  de  espera.  1  q.  e  banhei¬ 
ro,  etc.  29  2  q*  conjugado»  • 
um  quarto  com  40  metro»  e 
banheiro,  garagam  e  vaga  pa¬ 
ra  4  carros.  Serve  para  comer- 
elo.  Chave»  no  n9  31  —  Lo¬ 
ta.  Tratar  na  Rua  Uruguaiana, 

104/207. _ 

MEIER  —  Rua  Cônego  TobiM, 
73,  taláo,  2  quarto»,  2  banhe'- 
Tf«.  229-9818. 


ENGENHO  DA  RAINHA  -  Rua 

Fontoura  Xavier  41.  Aluga-se 
c/  2  olot.,  sala,  coz.,  ban., 
área.  Chave»  local.  Tratar  Rua 
Ouvidor  130/801  tel.  742-4546. 

ENGENHO  DE  OENTRO  - 
Aluga-te  apto.  3  quertoi,  tala, 
cozinha,  banhoiro  comp.  ároa, 
varanda  -  R.  Monienhor  Joró- 
ninso,  693-202  —  Ver  domingo 


Chavet _ no  71 


MAGALHÃES  BASTOS  -  Loja 

c/  4Bm2  na  Run  Pinto  da  Fon- 
t:ca,  181.  Tratar  242-4379  e 


CRECI  1862. 


CRECI  3436. 


ALUGA-SE  ~  Apt.  de  trento, 
Rua  24  de  Maio,  316  apt.  505, 
sala,  2  qts,  e  dependência». 
Chave»  com  o  porteiro.  Tralar 
Av.  Graça  Aranha,  416  s/224 

Tel.  242-7074. _ 

ALUGAMOS  -  Apto.  C*01,  R. 
José  Bcnificlo.  1035  c /  sl.  2 
qto»..  bsnh.,  coz.,  dtp.  emp.. 
grande  áree  coberta.  Aluguel 
500,00.  Chave»  porl.  Tralar 
CONTRAI.  R.  Sete  de  Setem¬ 
bro.  98/601.  Tel.  221-3201  - 

CRECI  2353. _ _ 

AU  OA-SI  -  P /  400^)0  incluln. 
dr  ccnd.  Rua  José  Bonifácio,  1 
927  Bloco  II.  Apto.  306.  Ouar- 
to.  sal*  e  depd».  Chaves  c /  ze¬ 
lado».  Tralar  Trav.  Paco,  23 

1/707. _ 

Ã  "SPAÇO4*  aluga  ap.  204  c / 

2  qt»..  sala,  Jepdi.  compl.,  R. 
Miguel  Fernandc*  675.  Inf.t 

222-2638  e  257-5813  _ _ 

ALUGO  apt.  101,  R.  Tenente 
Viror  Baiiita  140,  tia.  2  qt». 
dep.  200,00  e  taxa».  Chave» 
no  apt.  102  cf  Da.  Idaline.  Tra¬ 
tar  0*0.  Romano,  Av.  P  Var- 
qaz  290,  a/712.  J-290,  CRECI 

1006. _ 

ALUGO  apt.  grande  sala  3  quar¬ 
to»,  varanda.  Rua  Bento  Gon- 
ça|v«»  n9  256  ap»,  101. 

ALUGO  apt.  2  Qt.  »l.  depend. 
Av,  Monsenhor  Félix,  625  apt. 
301.  Chave  p/F.  apt,  201.  Alug. 
300  matt  taxas.  Tratar  R.  A»- 
sembléla  45  —  59  andar. 
ÀLUGA-SE  apt.  de  frente  cf  7 
qts.,  sala,  2  banheiros,  sinteco 
na  Av.  Suburbana,  3)27  p f 

JCO. _ _ 

ALUGÒ  ap.  3  qt».  Pe.  Míguef 
—  Fr.  eitaçéo  R.  E.  221/401  — 

dr.  ao  lado.  _ 

AP5A  —  Aluga-ie  ap.  606  Rua 
Dr.  Guarniof  720  c/sala  sa¬ 
leta,  2  qto»,  banh.  coz.  dep. 
emp.  garagem  jardim.  Chave» 
c/port.  Tralar  AUXILIADORA 
PREDIAL  S/A  CRECI  253  Tv. 
Ouvidor  21  49  de  9/11  t  12/ 

17  ht.  tel.  242-6060. _ 

ABOLIÇÃO  -  Aluga- ie  olimo 
apto.  c/»lnteco  c/auinfal  Rua 
da  Abolição  404/101.  Chave* 
Av.  Suburbana  5724  alug.  1o- 

tvtl.  450,00 _ 

ABOLIÇÃO  -  Aluga-ie  ap.  tala 
gr.  2  quarto»,  coz.  banh.  a 
dep.  da  empr.  c/áree.  Av.  Su* 
burbana,  7.121  ap.  201. 


BONSUCESSO  -  Alu*- 
40)  Barro»  Barreto,  )|1 
la.  2  qrot.,  coz.,  banh. 
emp.  c  area  -  Vaga  c 
Chave»  ap.  201  —  Trat 


222-0285, 


»ÇA  SAEN5  PENA  -  Comercial 
aluga-te  at  tala»,  315,  708  e 
I  007  da  Rua  Conde  de  Bon¬ 
fim,  370.  ao  lado  do  Cin* 
Metro.  Vrr  tf  o  porteiro. 
Ttatir  cm  JOAQ  FORTES  EN¬ 
GENHARIA  S.  A  i  Rua  Méxi¬ 
co,  21  —  grupo  202.  Tehs  ... 
252-1943.  CRECI  J-311. _ 


227-07B5. 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


(RA*  DE  PINA  -  Av.  Brii  de 
Pim,  1094,  «pio.  203.  Alu- 

gamos  com  sla„  2  qtoi.  ccz. 

anh..  área  c, -tanque.  Aluguel 
CrS  3CO.OO  e  taxa».  Chave»  e/o 
porteiro.  Trrtar  Imobiliária  Zir. 
taeb  Lida.  Rua  da  Alfandeo» 
n9  108/49  andar.  Tel».  221-7992 
e  221-3724  enrrè  11.30  e  18.00 


VILA  DA  PENHA  Rua  Thomat 
Lopes,  225.  Aluga-se  caim  t,  I 
e  2  Qto».,  sala,  coz.,  banh., 
área.  Chaves  locei.  Tretar  Roa 

Ouvidor,  133  -  831.  Tel . 

242-4546. 


apto.  405,  sala,  2  Qt».  banh. 
coz.  e  dep.  empr,  Chave»  tf 
LTDA.  R.  Ouvidor,  169-59.  tala 
509  -  Tel.  221-3171  -  Cri 
J0CMJ0  mais  taxas,  CRECI  J  78C 
ING.  NOVO  —  Áiug.  quarto» 
pedendo  lavar  «  coz.  Rua  Ver- 
rva  Magalhães,  14.  Aluguel  C»S 
160.00.  Tratar  252-4681.  Rua  7 
Seiembro.  53-00.  CRECI  2.102. 
ENGENHO  0E  DENTRO  -  lc 
cadora  Nacicncl  Ltd»  —  Aluga 
ótimo  apt9  frente  tala.  iflleta, 
2  qt:».,  copa-cozinha  e  dep. 
empregada.  Rua  Dr.  leal  n9 
5C8  ap^o.  401  —  Chave*  c/por¬ 
teiro  -  Tr*?ar  Av.  R.  Branco, 
108  f/l  109/13  -  Tel.  242  3437 
-  222-8275.  CRECI  J-150. 
ENGENHO  NOVO  -  R. 


ALUGO  loja  D  tf  telelonq  tom 
luva»,  valo.  pintada.  Rua  Do¬ 
na  Cecília.  68  -  Rio  Compri¬ 
do  tf  propriei,  248-8804. 

ALUGO  p /  comercio  tala,  sa¬ 

leta,  ban.  kir.  Alug.  350  ma  t 
laxas.  R.  Diat  da  Cruz,  26, 

»/  511.  Tratar  R.  Aitembléia. 

45  -  59  andu. _ 

ALUGO  -  Loja.  Ver  á  R.  Ca 

buçu.  76.  »/  luva»,  chave» 

ponaría,  tel.  2426309. 


>ÇA.  5AEN5  PENA  -  Comer, 
c  a!  —  Aluga-*e  o  grupo  de  ta¬ 
la*  de  Nrnte  c/  banheiro» 
prív«(|vos,  ver  803.  B04,  805  c 
6C6,  c f  portoiro  i  Rua  Cor.de 
dc  Bonfim.  370.  Tratar  em 
JOAO  FORTES  ENGENHARIA 
S/A  á  Rua  México.  21  -  qru- 
po  232.  Tel.r  252-1943.  CRCCI 
J-311.  _ 


GOVERNADOR 
E  PAQUETÁ 


6ONSUCF5S0  -  R.  Julllno  St<- 
pe,  17  fdt.  ap.  101/201.  Sala, 
7  qt.  etc.  Alug.  CrS  350.  chav. 
aultanda.  Tr.  R.  México,  111 


tela,  24  - 

VAZ  LOBO 


APARTAMENTO  -  De  frente  »/ 
e  qlo.  amplo»  slnt.  e  per»,  etc. 
R.  Fernando  Noronha,  55.  Ban¬ 
cário».  Duas  qufld.  antes  da 

P>4Í* _ 1— 

ALUGO  —  CrS  300.00  epto.  I 
óa  Praia  da  Rosa,  261,  Ilha  do 
Governador  c  /  sala,  uarlo, 
demais  dependência».  Chave» 
no  apio.  2.  Tratar  tel.  242-7605 


PASSO  -  loja  w  Tijuca  tf 
vulcapito,  Csntr.  de  5  ano». 

Tel.t  266-4503. _ _ 

PIEDADE  Aluqo  R.  Goíá», 
626  loja  banh9.  kit.  Bate  2 
s/m.  SÉRGIO  CASTRO  IMÓ¬ 
VEIS  R.  Assembléia,  40  59 
242-8945  CR6C I  22. _ 


ALUGO 


frente, 


comércio  165  mantait.  Largo 
Campinho.  Rua  Cândido  Bont- 
c*o,  50.  Choves  no  bar.  Fone 

222-5827. _ 

ALUGA-SE  loja,  com  jirau,  »ub- 
zolo.  área  com  500m2,  grande-, 
espaçosa,  c  ontrato  comercial, 
terve  para  comércio  ou  indús¬ 
tria.  Ver  c  tralar.  Rua  Turf 
Club,  12-B  (Largo  Maracanáj  ou 

pelo  tel.  246-1206. _ 

ALUGA-SE  P/250.C0  Rua  Cardoso 
Mcrais,  400  -  loja  24.  Visita» 
diários.  Tralar  Trav.  Paço,  23 

s/207. _ 

ALUGO  -  Rua  Adolfo  Borga- 
mini,  366  A  p/fins  comerciais 
sala  I,  ver  n/locaf.  Tralar 

224- 2250, _  _ : 

ALUGA-SE  ~  Sala  do  frenle  - 

Consultório»,  fins  comerciai». 
R.  S.  Luis  Gonzaga,  104  sob. 

—  S6o  Cristóvão. _ _ 

ALUGÃ-SE  —  Loja  grande.  Rua 
Ipinambé»  248,  Taquara  -  Ja- 
c.irepaçtuá  ou  polo  lotefonc 

230-5270,  Sr.^\iguef._ _ 

BRÁS  OE  PINA  -  Àluqa-so  a» 
sala»  20l/'2;401/2  403/6  ria 
Rua  Guaporé  660.  Chaves  tf 

Zelador.  Tratar  25B-69S6. _ 

BONSUCESSO  -  Alugo  loja  - 
ponfo  comercial  —  Roberto  — 

225- 9099. _ 

BARAÒ  BOM  RETIRO,  1152  lj». 

Ar  B  junta»  ou  »ep.  tf  ou  »/ 
instai.  Ver  •  no  local.  Inf. 
232-9303  -  2fl.-f,  da»  14/IBh. 
CASCADURA  -  Pequana  loja. 
Aluga-se  k  rua  Cerquaira  Dal* 
tre,  446-B.  Oot»  salário»  mi* 
nimos  mensais.  Chave»  ao  lado. 
Tratar  Av.  Pies.  Varga»,  1146 
•alo  608. 

HIGIÊNÒPÒlTs  -  Alugo  loja 
C  da  R.  Tamiarana.  II  tf  7 
porta»  u  insl,  sanitária.  Alu- 
guelt  350,00.  Chavo»  na  lo|a 
B.  Inf.  ABES.  CRECI  J.364  PE¬ 
DRO  DA  SILVEIRA.  Tratar  Av. 
Rio  Brcnco,  156  gr.  908/  10. 
Tel».  221-5043/  222*5814. 

ILHA  DO  OOVERNAOOR 
Passa-ie  contraio  de  3  lojas 
juntas  tf  imialaçóe»  e  jirau 
oropriir  para  d:po»ito*  ou  alo¬ 
cado.  Tratar  tab.  e  domingo 

n,s  Av.  Panapuan,9l4-p. _ 

\.  GOVERNADOR  -  Aluga-te 
ai  loja»  A  e  D,  da  Rua  Ca 
pilão  Barbota,  256,  chaves  no 
local.  Tralar  cm  JOAO  FOR¬ 
TES  ENGENHARIA  S/A  a 
Rua  México,  21  -  grupo  202. 
Tel.:  252-1943.  CRECI  J-311. 
JACÃREPÃGUAVTAOUÁRA  - 
Alug.  gele.,  loja  p/qualquer 
ramo  látea  70  mf»21.  Ver  k 
Rua  Atituba,_  47.  Tratar  c/  JJr. 
Neves, 


Casas  e  Terrenos 


Trat.  IMAB  à  Eit.  Portela,  24 
-  40  -  CRECI  1551.  _ 

MARIA  DA  GRAÇA  -  Alugo 
ótimo  «pi.  c /  sala,  2  atai.  coz. 
banh.  e  área.  Ver  Av.  Subur¬ 
bana,  2594  apt.  202.  Aluguel 
380,00.  Chavet  no  local.  Inf; 
ABES  -  CRECI  -J364  PEDRO 
DA  SILVEIRA.  Tratar  Av.  Rio 
B/anco,  156  gr.  908/10.  ToU; 
221-5043  -  222-5814. _ 

MEIER  —  Próximo  CÍrte  Impera- 
tor,  apt®  102  Rua  Magalhães 
Couto,  100:  tala,  2  quarto»,  2 
área» .  Afuga-»e  ou  vende-te. 

MEIER  —  Alug.  dois  q?9».,  sal., 
coz.  d  ap.  empr.,  garag.,  fren:. 
Run  Diat  da  Cruz  119  ap.  601, 
chavet  *pt9  602.  A/ug.  650,00, 
tel.  235-7524,  não  tem  laxa». 

PIEDADE  —  Alugam-»©  apar- 
tamonto»  e  cata  na  Piedade. 
Chaves  à  R.  Goiás,  714  fundot. 
Tratar  na  NOVO  MUNDO  CIA, 
COMERCIAL  E  CORRETORA,  k 
R.  do  Carmo,  65-49  and. 
o  252-5205,  252-9B67, 
252-0114  (CRECI  937). 


AUJGO  cata  quarto,  cozinha, 
b*  nha  ir  a  Joaquim  Martin», 

1 87  :m  2  -  Enrantado. _ 

ALUGA. SE  -  Ceta  l  q  2  talas, 
coz.  han,  à  Rua  Bezerra  de 
Meneses,  115  —  Vaz  Lcbo. 
Aluguel  e  taxa»  CrS  260,00. 
Tratar  á  Rua  Tcófilo  Otoni,  72 
ALUGO  casa  R.  Primo  Teixei¬ 
ra  —  Encantado.  Al.:  300.00  c / 
date.  folha.  Catai  a.  animais 

domest. _ _ 

ALUGA-SE  caaa  Vaz  Lobo,  le. 
locação.  2  quarto»,  safa.  co¬ 
zinha.  2  banheiro»  lodo  gran¬ 
de,  Rua  Pro|e tada  A,  175  — 
Tratar  Av.  Monienhor  Falix  n9 

284-8. _ 

ÃNCHIETA  -  Alugo  cata  3 
qt»..  tia.,  coz.,  ban.,  quintal 
e  garagem.  Rua  Clara  Borgci 
n9  SSTC  Telef.  242-9948, 
ALUGA-SE  uma  boa  casa  —  Rua 
Ipueira,  581  —  Acari.  Tratar 
no  local  dat  9h  à»  13h.  Rio 


— _ IH  Bario: 

de  Bom  Retiro,  606  ap.  30ô 
Aiugomot  c/sala.  2  qlo».. 
c/arm.  de  fómrka,  bsnh,  to:-al 
compl.  c/arm.  de  fórmica,  área 
de  jcfv,  ccm  tanque,  dep.  de 
empr.  Aluguel  05  500,00  —  1 
Chave»  c/porreiro  —  I ratar  - 
(MOBILIARIA  ZIRTAEB  LTDA. 
Rua  1»  Alfandega  n9  108 
49  andar  -  Tel.:  221-7992  e 
221-3724  entr#  11.30  e  10,00 
hor^n. 

FRENTE  CAROLINA  MACHADO, 

380/402.  Conj.  Ia.  locação, 
270,00  mai»  taxas.  Ver  porteiro. 
FRANCISCO  BE  RN  AR  Dl  NÓ, 
63-A-202  —  Quarto,  tala, 
dependências.  Chavet  no  301 
/  tratar.  Rua  México,  70  gr. 
1103  -  Tel.  252-4824,  apót  13 

Hi.  -  CrS  300,00. _ 

GUADALUPE  -  Aluga-se  »  Rua 
Francisco  Portela  n9  273  apt. 
201  com  sala,  quarto,  copa  a 
coz,  banheiro  completo  •  arca. 
Chavet  na  mercearia  ao  lado 
Sr.  Julio  —  Tratar  Fonte  Ad¬ 
ministração  dc  Imóveis  —  Av. 
Rio  Branco  133/503  242-7268 

CRECI  J.  432. _ 

INHAÚMA  —  Api.,  talão,  qto., 
coz.,  ban.,  área.  Ext,  Velha  da 
m 


PÇA.  SAENS  PENA  -  Galeria 
MARAPUAMA  -  Aluga-tc  aa- 
lat  comerciai»  tf  30>n2  c /  ba- 
nhe.ro  e  laieta  p/  (Adv.  — 
Med.  -  Denr.  —  Eng.  —  Adm. 
—  Bot.  -  Cursos),  etc.  k  Rua 
General  Roca.  913,  sala»  409 
«  806  -  Chaves  tf  o  portei¬ 
ro.  Aluguel  CrS  500.00  mais 
taxai.  Tratar  MACIR"  —  A0- 
MIN1S1RAÇAO  R.  Álvaro  Al- 
vim.  27.  sobreloja-  CRECI  3233 
a  5aiazar. 

PRAÇA  SAEN5  PENA  -  Edil. 
Bantbp*  —  Alug.  conj.  702 
—  703  do  luxo  -  Chave»  lo¬ 
cal.  Conde  Bonfim,  395  —  Tci. 

238-0653. _ _ 

PILARES  —  Aluqo  ótima  leia  i 
Rua  Álvaro  Miranda  171  chave» 
no  ap.  101.  Tratar  22^8672 

Benjamim. _ 

RIACHUELO  —  Aluga-io  loja, 
galpão  e  sobrado,  prestando- 
se  para  ind.  o  com.  Rua  24  de 
Maio  429  das  10  át  12  h>. 
RUA  LÍIIS  BARBOSA,  29-B  - 
Alugamos  ótima  loja  de  frente. 
Chavet  no  local  e  visitas  a 
partir  do  2a.  feira.  Tratar  Cen- 
fer  Imóveis  Lttía.  Av.  Almte. 
Barroto,  63,  tala  806,  Tel. 
224-8007  e  224*9402  -  CRECI 

J4-12. _ _ _ 

RAMOS  -  Alugo  ótima  loja 
comercial.  Ver  ã  Rua  AurcÜano 
Lena,  9-A.  Chave*  no  tocai. 
Tratar  Aliança  Imóveis.  Av.  Rio 
Br.-ncc.  43.  69  andar.  Tola. 

223-2419  e  223-5.451. _ 

REALENGO  -  Rua  Marechal 
Lop«  de  Oliveira,  141  -  loi>» 
B  —  Alug.  cf  banhoiro,  53  m2. 
Chav.  no  armazém.  Trai. 
IMAB  à  E»t.  Portela,  24  -  49 

CRECI  1 551 . _ 

RAMOS  —  Aluga-se  talai  para 
escritório,  consultório,  labora¬ 
tório  ele.  Ver  e  tratar  k  Rua 
Leopotdina  Rego  n?  18  em  Ra* 


ALUGO  apartamento  grande 
porto  da  Praia  Sreguetia.  Ilha 
do  Governador.  Tel.  396-1251. 

ADALMA  aluga  Êiirada  Galeão 
1583  aplo.  105  sala  2  qtot, 
mais  1  revers.  banh,  empreg. 
garagem.  Ch.  port.  Tratar  Av. 
Almio.  Barroso  90  j/608.  Tel. 
242-6219.  CRECI  J.  262  (C 

APSA  —  Aluga-ie  ap.  102  - 
Prale  da  Guanabara  n9  !97  c / 
sala,  2  qlo»,  banh,  copa-coz, 
dep.  emp/r.  vaga  j/pilob*. 
Chave»  no  ap.  101,  Tratar  Au¬ 
xiliadora  Predial  S/A.  CRECI 
252.  Tv.  Ouvidor,  21/49.  de 
9/11  0  12/17  h».  Tel.  242-6060. 
APSA  —  Alugaste  no  Jardim 
Guanabara  ap.  204.  R.  Orestc» 
Ro-^lia,  241,  e»q.  R.  Babaçu, 
c/iala,  2  qlot.  coz.  banh.  área 
*erv.  geragem.  Chav.  c/par!. 
Tratar  Auxiliado/a  Predial  S/A 
-  CRECI  253.  Tv.  Ouvidor 
21  /Ç.  9/1!  T2/17hs  Tel. 

242-6060 _  _ 

Ã  RUA  AUGUSTO  RESÊNÓE,  250 
—  Alugamos  otlmo  ap.  204, 
c j  3  quarios,  sala.  coz.  benh9. 
Ver  tf  zelador  Qvadra  E,  BI. 
9  perlo  da  Portuguesa.  Alu¬ 
guel  450  mais  taxo».  Inf».: 
232-7701  -  222*7307.  J.  J. 


garage.  Rua  CoUana  27.  Tratar 
Sen.  Dintet  111  »/*H.  Tel.i 
232*3540  -  CRECI  1652. 
COR0O VIL  -  Alugo  aplo.  tér¬ 
reo,  sl.,  3  qt».,  tintecg,  de¬ 
mais  depd».  0  q  ’ 

Aragio  Gettolra,  i 
CORDOVIl  -  Aluç 
na  Est.  do  Porto 
Com  tala,  2  q..  c< 

Aluguel  apto,  201 
encargo».  Aluguel 
—  350  mais  encargos,  Chavtzs 
no  local.  Tratar  na  Rua  Uru¬ 
guaiana,  104,  g/  207. _ 

CIRCULAR  OA  PENHA  -  Alugo 
ap.  301  da  R:  Augusto  Sanoni, 
55  tf  sala,  2  qto»,  depsn.  Ver 
no  local  o  tralar  à  R.  Miguel 
Coulo,  105  5/  319.  dat  9  it 

13  h».  -  CRECI  1600. _ 

HIGIf NOPOLIS  -  Alugo  apt. 
Rua  Juitiniano  Serpa,  26/102 
2  qt».  sl.  dep.  gát  light  área 
pr.u.  3JJ.0Q.  Ch».  207  228-8407. 
H1GIENOPOLIS  -  Alugo  apto. 
1  qto.  coz.  w:  p /  pessoa  que 
viva  »ò.  Al.  230,00.  R.  Ubiratá, 

334. _ 

HIGIENOPOLIS  -  Aluga-se 
étimo  apto,  na  Rua  lbi  n? 

11, _ 

HIGIENOPOU5  -  Alugo  api. 
102  Rua  Csmbucé,  22,  sl.  qt. 
separado»  coz.  banh.  comple¬ 
tos.  Chave»  favor  no  104.  Tra- 

tar  222-464  4. _ 

HIGIENOPOLIS  -  Alugo-se  ap. 
na  Ru»  Tamiarana  n?  331.  Tra- 
tar  nos  fundo». 

HIGIENOPOLIS  -  Alugo  apto. 
iê!*,  qto,  coz.  banh-  área  cf 
tanaue.  Rua  Barbosa  Cordeiro. 
8  cpro.  301.  Aluguel  CrS  3^0,00 
ma.»  uxas.  .ratar  252-46B1.  Rua 
7  Setembro,  43/89.  CRECI 


'olho,  1  036. 
r.,  banheiro. 
—  500  mais 
apto.  202 


Caias  •  Terreno* 


ALUGA-SE  —  Casa.  qto.  s.  coz. 
gde.  quintal  —  Rua  Ada,  66 
P*cdad».  Aluguel  150/X).  Pe* 
de-te  fizdor.  Tratar  Av.  Subur. 
bana.  10189  ap.  204  -  Casca- 

dura.  _ 

ALUGO  em  Guadalupe  á  Rua 
6  quadra  13  cata  17  de  3 
qit,  tl.  coz.  banh.  garzgem. 
Chave  ao  lado.  Tralar  221*4909 


102  Ir  ué  calçada). 


PIEDADE 


ALUGA-SE  Ramo»  -  Cata.  2 
quanot.  sala,  cozinha,  banh. 
Rua  Gonzaga  Duoue,  417.  Ver 
local  c /  Carlos  ate  at  12  hora». 
ALUGA-SE  cata  k  Rua  Gonza¬ 
ga  Duque,  29.  Ramo»,  qio.  ». 

coz. _ _ _ _ 

ALUGA-SE  epto.  e  cata  cf  2 
quarlov,  coz.  banh.  e  ársa.  R. 
luita  Prara,  93.  Choves  no  n9 

89  —  Parada  de  Lucas. _ 

ALUGO  casa  2  qi’s.,  lí.,  banh., 
coz.  Ru«  Coronel  Nune»  Ma¬ 
chado.  56.  V.  da  Penha.  T. 


_ _ _ s.  e  co¬ 
zinha  —  130,00  e  taxa»  —  Rua 

Cardoso  Quintão,  206. _ 

PIEDADE  —  Àtuga-Je  apto.  com 
um  sala  quarto  coz,  dep.  R 
Joaquim  Martins  395  c/16  ao- 
302.  V-:r  domingo  de  14  a» 
17  h».  Tralar  229-5174  CRECI 

1274, _ 

PIEDADE 


_  1127/201  -  CrS  320 

»6,  Tf.  258-0829. _ 

IR  AJA*  -  Ã4ugo  ap.  301  Canu¬ 
do»,  72-3  qt».,  coz.  bin.  cor 
-  tinteco  —  300,00  (mais 

30,00).  Ver  ap.  302.  Dr.  Eqidio 


ANCHIETA  —  Sala,  qio.  coz., 
porto  ortaçio  Rua  José  Lauren. 
ço,  18.  Tratar  Rua  Pai»  de  An. 
drede,  56/202  —  Sampaio. 
ÂBÓLIÇAO  -  Ru.»  José  dot 
Rei»,  481  —  cata  0  -  Alug. 
c/sl,  2  qts.  e  dep.  Chav.  na 
Rua  Dono  Eugênia.  91.  Tra:. 
IMAB  k  Esl.  Porlela,  24-49  I 

-  CRECI- 1551. _ 

ALUGA-SE  cata  2  qia.,  tal», 

coz.,  qi.  emp.  cf  banh.  500, 
e  laxa».  Rua  S.  Franciico 
Xavier,  7C3  Ws.  Chave»  Icwl  j 
ou  701  zg.  602  -  Fiador. 

ALUGO  casa  tf  qto..  sala.  cozi¬ 
nha  e  arca.  Rua  Cíleria  n9 
149  -  Irajá. 

ALUGO  -  R.  Gunramiranga  n9 
178,  lundo»,  tala,  2  qto*., 
ccz.  e  banh,  Quintino.  330.00 
mal»  encargos.  Ver  local  com 
p-cp.  na  ca:a  da  fronte.  CRECI 

125?- _ 

ALUGA.SE  ca»4  —  3  quartos, 
»ala,  cozinha,  2  banheiros, 
c*andf*  vsrattda  —  Bate  CrS 
600.00*  Rua  Ollv  ira  de  An 
1  drtth.  369  -  Abolição. 
ALUGA-SE  4  >u  ÁdsSfé  0-» 
oiTiiinl,  n9  271,  cai»  '72  Mias» 
j  ouar  to»,  ccpa-ccuínna,  ba¬ 
nheiro  o  demfli»  depenJênne», 
e  aplc».  IDI  e  202  fun-J-;  t / 
tala,  quartos  0  demiit  depen-  I 
dênc  ai.  Ver  (ocai.  Infcrm  r.Cx?»  I 
Av,  Rio  Branco,  n9  142  gr.  4 TC.  i 
Te  .  221-0739.  UNIDADE. 

ALUGA. SÉ  por  CrS  300X3  casa 
,  de  2  qts.,  tala,  coz.,  janh.,  , 
qwir.icí  e  c.  Av,  Mn.  cd-  •  h. 
nv»ro,  6  3  c/  2  .Chave*  no  lo- 
>  cal,  tratar  Adminltlradoro  Vieira 
de  Ca» iro  lida.  Rua  Mé-.icu, 

1  21  e-.  501.  Tal.  221-3780.  Cst- 
Ci  J •  3 *1 5 

ALUGA-Çf  cèsv  2  quirtctj  i  <1  , 
cozinhe,  quintal.  Aluguel 
323,00  *e»n  taxe».  Ver  Ru*  ,b*- 
ra:oi,  n9  572.  Colégio. 
ALUGA-SE  Uma  cata  2 

quarto»,  »j*!a,  cozinha  «1  br- 
nheriro  Rua  Aratangi.  270  ■ 
Coelho  Neto. 

ANCHIETA  Alufoo  R.  Baraúna, 
156  cava  102,  tl.  qlo.  coz.  áre»] 

;  teiv.  Chave»  no  n9  156.  Cr$ 
200,00.  SÉRGIO  CASTRO 
(MOVEIS,  R.  Aitcmbiéiâ,  40, 
50  -  2.12.094 5  CRECI  22. 

ALUGÒ  -  PIEDADE  -  R.  Ma¬ 
cedo  Braga  i»9  309,  casa  n?  7 

—  qlo,,  sl,.  <01.,  WC  e  »rea. 

—  Chaves  local.  Tratar  lei,: '  .. 
322-1315  -  CrS  268,60, _ 

ÃLÜGA-SE  moradias  com  água 
luz,  1  fiO, 00  per  más  o  quar¬ 
to  120  p/m.  Ve*  na  Rua  Sio 
Renato  n9  1)6  -  Padre  Mi* 
guel  -  Tratar  248-3529. 
ALUGA-SE  -  Caia  com  tala, 
quarto,  cozlpha.  Rua  Fagun- 
de»  Varela  n9  193.  Encantado. 
ALUGA-SE  casa  Rua  Francisco 
Fragoso  n9  25  c/2  Tratar  dat 
13  át  17  horas.  Encantado. 
BENTO  RIBEIRO  -  Aluga-te 
ótima  cata  do  frente  e  cutra 
de  fundot  k  R,  Alclda»  Mala, 
n9  134.  Ver  no  local.  Tratar  tf 
GlOVANINO.  Tel.  268-3097. 
CRECI  1287. 


rct  social»,  coz. 

Chtvc»  local _ 

MAGALHÃES  BASTOS  -"Rua  Li- 
borato  Bitencourt,  285.  Alug. 
casa  c /  var.  »l,  3  qi».  c  dep. 
Chav.  cf  Dona  Virgínia  em 
frente.  Trai.  IMAB  i  E*t.  Porte¬ 
la,  2a-49  -  CRECI  1551. _ 

MEIER  •  Aluqo  Diat  da  Cruz, 
2-t2  c/U  •  700,00  c  taxa».  Ver 
local  2a».  e  3a*.  p/m»nhi,  Tra- 

lar  P.  5.  Gabriel,  850. _ 

MADUREIRA  -  Alugo  peq.  casa, 
cr  tal  s.f.  230,00.  R.  Perdigão 
Malhe >0»,  64  —  E»n.  da  Pcrta- 

la,  430. _ 

MEIER  -  Alugo  R.  Dna.  Claudi- 
na.  470  caia  1  c /  tl.  2  qtot. 
d;ms'i  dependênei?!.  Chave» 
Ir  cai  demingo  d*  10  hi.  à» 
12  h».  CrS  360,00.  SE5G10 
CASTRO  IMÓVEIS.  R.  Assem- 
bléla,  40.  59.  242.0945.  CPECI 

22. _ _ _ 

OSVALDO  CRUZ  -  Casa»  sala. 
2  ofi..  quitai,  banheiro  e  co¬ 
zinha.  Aluguel  CrS  280,00.  R. 
Albrrfo  do  Carvalho,  490  F. 
Cata»  3  e  4.  Tratar  SACI  - 
Imóvos  Ltde.  R.  Álvaro  Al- 
vim,  27  -  Gr.  110,  CRECI  292. 
OLINDA  -  Aluqa-te  cata»  7,  9 
b  19  í  fila  Gal.  João  Rodri 
gu2i  ds  Cunha  n°  1  032  cf 
tala.  2  qt»..  coz.,  á'r*.  Tr»tar 
IRIGON.  Teí.:  2526590  - 

CRECI  J-277. 

OSVALOO  CRUZ  -“Àlugamtc 


ALUGO  apto».  102/201.  R.  Hugo 
Bezerra  29  cf  2  q.  %.  coz.  450 
cf  taxas.  Eng.  Denlro.  Trai.  R. 
Quitanda  19  »/  1  001/3,  com 

Sr.  Américo. _ _ 

ALUGA-SE  opt9  è  Rua  Param»- 
rim  171,  Bonfo  Ribeiro.  Ch.  no 
apt9  103.  Tratar  com  proprietá 

rio  das  13  às  17  horas. _ 

ALUGA-SE  um  aplo.  térreo  2 
qts.  2  talas  etc.  i01  chavet  103 
-  Aluguel  350.00  com  laxas. 
Rua  Barcelona,  430.  Cachambi 


_  _ „ _ T,  o  aoto. 

505  da  Av.  Suburbana,  8.370, 
c /  tala,  7  quartos,  cozinha,  ar¬ 
mário  embutido  e  dependên¬ 
cia»  ccznplefaj.  Chave»  no  lo¬ 
cal,  Tratar  tel.  252-2213  e 

232-7478. _ 

PIEDADE  —  Rua  Emilio  de 
Menezes,  245  —  Alugo  opto. 
207  tf  7  quartos,  tala,  coz. 
ban.  arca,  dep.  emp.  Chave* 
portaria.  Tratar  Rua  Constante 
Ramos,  33-A  -  Tel.  257-1854 


FREGUESIA  -  I..  Gov,  alugo  tc 
api.  R.  Silveira  Sampaio,  90 
8 ''0/101  e  204  cf  7  q.,  s.,  c.,  b„ 
garage  CrS  400. .  Ver  c /  port. 
Trat.  ADM  NOVO  RIO.  Tol.: 

232*7131, _ 

GOVERNADOR,  1  lo.  Portuguesa, 

-  Alugo  Rua  Gustavo  Auguito 

Rezende  250  bl.  1  aoto.  104, 
ooni.  Santos  Dumont.  C|>avci 
no  local,  Tel.  390*0899. _ 

GOVERNADOR  -  Alugo  ótimos 
apt9s.  frente  praia.  Preia  Barão, 
155  e  —  Pitangufflra»  1  Tel. 
396*1804  e  281-5513. 

ILHA  DO  GOVERNADOR  - 
JAR0IM  GUANABARA.  AWgo 
api9s  c/  2  e  1  qt9».  A  50 
metros  da  praia,  Vor  Praia  da 
Bica,  455  ou  R.  Noguerra 
Acloll,  100.  Chave»  cf  zelador , 
ILHA  RIBEIRA  -  Ekasa  aluga 
aplo.  205  Av.  Perainopama;  41 

—  Sl,  qt.  »ep.  dep».  CrS  290. 

Chave  R.  GuapiasSu,  5/102. 
C-EC1  J-426. _ 

ILHA  OO  GOVERNADOR  -  Alu¬ 
ga  caaa  mobi)ia-)a  temporeda. 
Tratar  Rua  Guvrlcima,  48  - 

Freouwla  Telf;  39ór0879. 


Aluga-to  t.  3  q. 


b.  coz.  Rua  José  dot  Reli, 
2.100  bl.  V  apt?  102  -  380,00 
—  Tr.  local. 

INHAÚMA  -  320,00.  Alugo  apt. 
2  q.  sl.  etc.  cf  quintal  -  Eaf. 
Velha  da  Pavuna,  1324  lote  10. 
Onlbut  Castelo  e  Pavuna  á 

porta.  Tel.  260-8100. _ 

IOÀB  —  Irmão  Guimarães  Ãd- 
fltintttraciõ  de  Beni  5/A  aluga 
apto.  201  na  R.  Henrique  Diei, 
26,  c/tala,  3  qls.,  coz.,  entr, 
»e<v„  dep.  emp.,  área.  Chavet 
apto.  102  —  Tralar  Rua  C4:mo, 
71-49  andar  -  Tel.  231-2850 
0  231-2333  -  CRECI  1.524. 
JACARÉ’  -  Alugo  apto.  201  R. 
Paim  Pamplona  349  c/2  qlot, 
saia  coz,  copa,  varanda  de 
frente,  tinteco,  chaves  no  ap. 
202.  Tratar  lol.  222-0183. 
JACARÉ* 


ALUGA-SE  —  Apto.  e  casa  quar- 
10  sala  coz.  e  banheiro.  Ver 
e  tratar  á  Rua  Cardoso  Qulnlio 

r>9  234.  Piedode. _ 

Á  META  ALUGA  apt.  905  da 
Ru»  Joté  Veríssimo,  19,  cf  tala, 
2  qt!.,  coz.,  dep.  comp.  emp. 
Chave»  cf  pon.  Trai.  Av.  Pre». 
Varga».  633/1  40  7.  Tel. 

221-2019. _ _ 

ALUGO  -  Ap.  fie.  com  qto., 
tala  sep..  precita  pintura.  Al. 
ISO.  Rua  Barbota  Rodrigue», 
307,  ap.  203.  Cavalcami  - 

Telef,  234-0202, _ 

ALUGA-SE  —  Méier  um  apart. 
de  frente,  2  quart.,  sala  0 
dependências.  Tratar  à  Rua 


PILARES  —  Aluga-tc  ap.  I?  and. 
de  frente,  3  q.  s.  copa.  coz 
banh.  dep.  comp.  e  cond.  a 
porta.  Caminho  do  Mateus  n9 
35  ap.  202.  Chavet  45  fdt,  ap. 
QUINTINO  -  Alugo  apt.frcnfe, 
e/  sala,  2  e  3  querioi  e  dopt. 
R.  República,  160.  Chaves  porl. 

Ac.  dote,  em  folho^ _ 

QUARTO  E  VAGA  -  Alugo  2, 
Rua  Baronesa  do  Engenho  No 
vo  1),  final  ônibus  JKarè- 

Ipenemi,  >/  dopo». _ 

QUAKTO 


RIO  COMPRIDO  -  Alugam-se 
lo-, a»  novas  dc  35m2  *om  lu¬ 
va»,  Rue  Santa  Alexandrina. 
174  c  Aristid:»  lobo,  50  etq. 
Barão  de  Itapagipe.  Inf.t  ... 
221-4706. 

RIO  COMPRIDO  -  Alugem-se 
lc|a»  nova»  dc  35m2,  P.  B«- 
rão  de  Itipagipo,  290  csq.  R, 
do  Bispo,  sem  luvas.  Inf.:  .. 

221-4706. _ _ 

SALA  p/oKrUôrio.  Rua  Oía»  da 
Cruz  10/504.  Aluga-»*  1  tal. 
e  meio.  Otim»  localização,  la. 
locação.  Chaves  c/porteiro. 
Tratar  Rua  Ouvidor.  130/801. 


»)„  1  qi.,  büinh..  cor.,  arca 
tanque,  quintal.  Chave»  c/4  pf 
I.  Tralar  R.  México,  119  Ur. 

502,  tels.s  232-9002  ou  . 

242-2794.  CRECI  I  8^ _ 

ALUGO*  -  Casa  2  q.  s.  coz. 
copa.  atea.  <t-  «mpreg,  »lnte- 
co.  Rua  JacUrülá^fl,  Penha. 
ALUGA-SE  -  Uma  <a*a  com  3 
auartcj  2  tala»  e  dependen- 
cla»  á  Rua  Dr.  Noguchl  107 

fundo».  Remos.  _ 

BONSUCESSO  -  Alugo  Av.  Lon¬ 
dres,  165  W».  «1.  2  qto».  banh. 
coz..  área  sorv.  Chavet  domin¬ 
go  Iccal,  CrS  400.C0.  SÉRGIO 
CASTRO  IMÓVEIS,  R.  Aitem- 
b  éla.  40,  59  -  242-8945  - 


Aluga  ic  a  r.«pa* 
á  Travessa  BlUencourl,  26  - 
Quintino.  Perto  A  Av.  Subwf- 

bana,  9.250, _ 

QUARTOS  -  Alucja  150,03 
-  110.00  -  70.00.  Ver  Rua» 
Goiás,  442  -  R.  São  Gíbrlcl. 
1CS.  Méior  a  R.  São  F.  Xavier, 
786  c  760  e  T.  R.  Marcllio  Dia», 

20/402. _ _ 

QUINTINO  BOCAIUVA  - 
Aluga-ae  ap.  404  Rua  Quinlão, 
104.  Sala,  2  quarto»,  coz.  banh. 
area  </»anque.  Chave»  tf  por 
feiro.  Tratar  Rua  da  Quitanda, 
19  v  I0J6. 

ROCHA  -  Alugo  sp.  .402  *R. 
Gravata)  29,  sala.  2  ql».,  cor., 
banh.  qt.  empr.,  chave»  303, 
224-4391  235-61 18,  236*2067. 
RUA  CONDE  PORTO  ALEGRE 
105  alugo  apto.  201  c/2  qtoi, 
tola  eic.  ampla  chave»  garage 
fie.  CrS  400.00  Ir.  229*8607  - 
Av,  Ernnni  Cardoto  72  »/309. 
ROCHA  Ml  RA  ND  Á  —  Rua  Vc- 
><:■.  mo  Maehsdo  374  alug.  ap. 
c/mlii  qto.  banh,  coz,  0  atoa 
Chavet  no  apro.  201.  Tratar 
IMAB  a  Est.  Porlela  24.  49 


CRECI  1663.  -  Tel. 

2321757* _ . 

IOJA  BOXE  16  Alugo  R-  B. 
Mesquita,  618.  Alug.  ISO.  Trat. 
R.  Msarim,  214,  Gr  a  jaú. 
258-3984. _ 

LOJAS  PARA  DEPOSI¬ 
TO  —  Alugam-se  diver¬ 
sas  lojas  próprias  para 
depósito  de  mercadoria 
leve,  situadas  na  Rua 
Iguaperiba,  es.quina 
com  Av,  Brasil,  no  con- 
|unto  residencial  Dona 
Regina,  bem  em  frente 
ao  Mercado  S3o  Sebas¬ 
tião,  Chaves  com  o  Sr. 
Gilberto.  T  r  atar 
232-1666  -  Parte  de 
tarde.  _ 

LOJA  —  Alugo  —  Viita  Alegre 
por  200  cruzeiro»,  á  R.  Peito* 
landifl,  150.  Chave»  em  uma 
das  loja»  ao  lado.  Fiança  ou 
3  mete»  em  depóiito.  Tratar 
R.  Quitanda,.  11-09  c/Dr.  Ro- 
bario.  Tel.  221-4319. 

LOJA  -  200m2  junto  a  praça 
da  Bandeira  -  Todos  0»  ramos 
força  ligada  —  Alugo  —  Ver 
»  Ru»  Ceará  226  ctlaçlo  do 
Francisco  Sé  —  Tratar  cozn  Sr, 

Jqçquea  fel.  264-8217. _ 

LOJA  —  A|uga-»e  25Òm2  com 
força  200  emp.  Praça  da  Ban¬ 
deira.  Trater  Sr.  Dia*  Rua  Mt- 
r i r  o  Barro»  6Q-B  tel.  264-5019 
LOJA  —  Rua  Ariitido»  Lobo  Í98 
-  Frente  paza  a  ruo  o  para  a 
galeria.  Aluguel  550,00  ,  5  anos. 
Pano  contrato  e  Intfalaçòat  por 
apena»  4.000.00  facilitado». 
Tratar  tel.  2B7-3820-  A  parlir 


Cachambi  n9  19. 


Aluga-»e  ap,  3Õ2. 
Rua  Bráulio  Cordeiro,  890  {etq, 
Lino  Teixeira),  2  qlot.  lociai», 
mai»  um  empregada.  Aluquoi 
CrS  550.00  tem  taxa».  Tralar. 

Rua  lino  Tolxelra,  227.  _  _ 

MADUREIRA  —  Ãluga-to  apt. 
Rua  Marinho  Garcé»,  n?  195 
apio.  204  --  Em  Turiaçu.  Cho- 

vei  com  porteiro. _ 

MADUREIRA  -  Alugo  ap.  102 
R.  Carolina  Machado,  034.  Cf 
ql.,  |l.,  dep».  Ver  local.  Cho¬ 
ve»  036.  Tratar  2a.*Fwlra  depot» 
J 3h».  p/tel.i  22 4-6)19, 

MEIER  Atugo  cf  telefone,  cf 
garagem,  tala,  2  quarto»,  arm. 
embutidos  c  demais  depend. 
Rua  Violeta,  434  ap  101  Cha¬ 
ve»  c/D.  Pedrina  no  ap.  101. 
1  ratar  tel.t  252*5496,  CRECI 
I  230. 

MARIA  OA  GRAÇA  -  Aluga-te 
um  pequeno  aparlnm«nio  à 
casal  iem  filho»,  próprio  pn- 
ra  quem  trabalha  fora,  Rua 
Carneiro  Ribeiro  n9  143,  tel.: 

261-2684. _ 

MEIER  —  Alugo  aplo.  Iuxd 
700,00.  Rua  Vencetlau.  125/401. 
Vet  9,00  át  12,00.  Tel.: 

247-5020. _ . 

MEIER  ->  Al.  api.  com  2  qt».  na 
Rua  Crlitóvão  Colombo  -  450 
cz».  Desconto  em  folha.  Tratar 
no  48  fundo»  P*  Wllma. 


ALUGO  a  senhor,  quarto  mo¬ 
biliado  200,00  ant.  ind.  Ro- 
ch»  24  de  Maio.  Tel.  281 -0304. 
ALUGA-SE  -  Apto.  c/amplo 
querio,  «ala,  varanda,  copu, 
cozinha  c/foglo,  area  e  ba¬ 
nheiro.  Av  Suburbana,  9275 
apt?  301,  Chavet  no  302.  Tralar 

com  D.  Laura.  228-5290. _ 

ALUOO  api.  301  R.  24  de  Maio 
331  2  ql».  dep.  comp:  tinteco 
um  luxo.  5ETAD  2BÍ*25!1.  — 

CRECI  1743. _ _ 

ALUGO  apt.  "303  R.  Alice  Fi 
guelredo,  55  2  qt».  »int,  corti¬ 
nas  arm.  emb.  tal.  luxo  SETA  D 
281*2511.  -  CRECI  1743, 
ALUGO  -  Pronto  p/inorar, 
frente,  saio.  2  quartos,  ha- 
nhcJre,  cozinha  e  ároa.  Alu¬ 
guel  300,00.  ídgard  Rcmero, 
710  ap.  101.  Chave»  p/ma- 
nhà  no  ap.  102.  Tratar  fel.:  .. 


SAENS  PENA  -  Aluge  leia  0, 
Frente  do  rua.  Santo  Atonte 
252  com  35  m2.  -  Tratar  Itl. 
268*2144. 

SENADOR  CAMARA'  ~  Aluga* 
te  lalz*  comerciai»  na  Av. 
Santa  Cruz.  2  659,  Chave»  no 
local.  Tratar  na  Rua  Uruguaia¬ 
na.  104/207. 

SÃO  CRISTÓVÃO  -  Rua  Monse¬ 
nhor  Manuel  Gomes,  203  —  lo- 
ia  tf  moradia.  Aluga  p/  co* 
merçlo.  Chave»  n?  205. 
TIJUCA  —  Aluqa*»#  na  R. 
Aguiar,  II  *1.  207,  conjunto 
.c  tinteco  -  p/  eicritôrio  ou 
consultório.  Chave»  tf  porteiro 
e  tratar  c/  proc.  propr,  Tel. 
221-4571. 

TIJUCA  Alugo  tala  223  - 
Praça  Sacn»  Pena.  R.  Cario* 
Vasconcelos,  125,  c/banhe  iro, 

I át  locação.  CrJ  700,00  e  taxa». 
Chaves  c/porlelro.  Tratar.  Te|. 

252-9772; _ 

TIJUCA  —  Alugo  —  Excelente 
toi»  comercial  tf  30Om2.  Rua 
Haddoch  lobo,  parlo  Largo 
2a.-Folra,  Otima  pf  banco».  — 
Tratar  c /  EDGARD  CLARE  fel. 

250-8166  -  CRECI  1741. _ 

TIJUCA  -  Alugo  exctlenro  ca* 
■a,  R.  Falix  da  Cunha,  17,  2 
p#v.  7  at».,  2  banh».  »oc.  em 
torreno  d»  11  x  49  p/  oicritó* 
rio,  clinica  o  editora».  Tralar 
c  /  EDGARD  CLARE  -  Tol.i 
258-8166.  CRECI  1761, 

TIJUCA  —  Aluga*»a  tobcelol» 
216  da  Rua  Conde  Bonfim  605. 
Chave  Ca»a  Gebera.  Tratar  c / 
proprietário  Av,  Rro  Branco 

114,  139. _ 

TIJUCA  -  Alupa-»e  a  loja  I  a 
Rua  Condo  do  Bonfim,  831. 
Chavet  cf  porteiro.  Trator  Rua 

da  Q-'  landa,  19  1/  1016; _ 

TIJUCA  -  Uruguai,  393  »/102 
c  105  e»q.  Conde  do  Bonllm 
,  pfo.  comercial  do  bairro.  Ch. 
port.  Inl.  2199303  2 


IHA  DO  OOVEINADOR  - 

Alugó  'apt?  aipo  caie  c /  2  q„ 
tala  etc.  R.  Noêmia  da  Silvei- 
ra,  44/201  -  Tauá.  CrS  580.00. 

.  GOVERNADOR  Alúga-sc 
api?  tf  tala,  quarta,  banhei¬ 
ro  lociflJ  em  cçr  cozinha  e 
garageM.  Ver  tf  o  porteiro  à 
Rua  Uça,  172,  .api?  2051  Tra¬ 
lar  om  JOAO  FORTES  ENGE- 
NHARIA  S/A  à  Rua  México, 

21  -  grupo  202.  Tel.t  . 

252-1943.  CRECI  J-311.  _ 


do.  326,  de  2  qt».,  *1.,  coz., 
banh*  e  quintal.  Ver  no  local 
c/  Sr.  Paullno.  Tralar  R.  Mé¬ 
xico.  41/301,  leis.  t  221-3421 

-  221  3718.  _ 

OLINDA  -  Aluga-te  2  case»  c / 

2  qt.  il.  coz.  banh.  140.00  c 
100.00  0  taxa»  R.  João  Rodri- 

nue»  da  Cunha,  l  248  c/3. _ 

PAVUNA  -  Aluqo  duat  caia». 

frer.*x  a  luncicnárin».  Al, 

?tEDADE  Caia  -  Aluga-to 

3  cruorto!  -  tal.»  -  banhelfo, 

cozinha  copa  -  jardim  e 
»*ca  grando.  Rua  Lcopoldin», 
264, _ 

PIEDADE  —  Alugo  cata  a  caia» 
tem  filhos  com  Quar.  ta.  coz. 
btnh.  preç.  260.00  -  Ru«  Fur. 
tado  de  Mendcnça,  24. 
QUINTINO  -  Alugo  cata  q.  t. 
c.  aap.  260,  taxa»  cf  fiador. 
R.  Uruocma  66  c/7.  Traotv. 


BONSUCESSO  -  Alugo  cata  a 
Rua  Sabaún*,  155  com  2  qfi., 
tala.  coz. *  b*nh„  Chave»  no 

n°  35. _ 

ãRAS  PINA  -  Rua  Taborarl  n9 
527  Alugo  cf  q.  ».  coz. 
banh.  e  aroa  Cr$  295.68.  Fl«- 


IlHA  GOVERNADOR  J.  GUA¬ 
NABARA  —  Aluga-se  ap.104 
ff.  Alberto  Marannão,  228  cf 
tala,  3  qto».  banh,  coz,  area 
cf  lanq.  banh.  emp.  e  garage. 
Chavet  cf  port.  Joaquim.  CrS 


do.*  ou  depoilio. 


650/30.  Trater  ADMINISTRADO¬ 
RA  MAS5ET  R.  Oebret  79  »/ 
400.  Tel.  242-1335  e  224-2203 


CRECI  1131 


CRECI  1551 


CASCADURA  -  Al.  exc.  apto. 
2  qt».  ampla  ti.  dep.  empr. 
compl.  banh.  10c.  cor,  tini. 
c/gar.  Farta  cond.  Chav. 
c/port,  R.  Iguepa,  25  apt?  106. 
400,00  maii  taxa».  Inf.  Tel. 


ILHA  OOV.  -  Alugo  quarto  tf 
coz.  ban.  tanq.  Vct  0  Irat.  R. 
Grana  532  F  Cr$  200,00  dote. 
folha  patg.  amb  fim. _ _ 

I.  GOVERNADOR  -  Aluga-ie 
apto.  c /  2  o.  talo  dep.  comple¬ 
ta»,  Edlf.  •/  pilotis  tf  garage. 
Ver  Est.  Galeão,  629/102  - 
Chave*  ao  ‘lado  no  potfo  g**o- 
llna*  Aluguel  CrS  430,00  rn»|* 


REALENGO  -  Aluga-to  apt?  TOI 
fd».  k  R.  Imperatriz,  193.  Chav, 
aplo,  103.  Tralar  c /  GlOVANh 
NO  LTDA.  Tel.  268-3097  - 


Lemot  Brito. 


CRECI  1287. 


QUINTINO  ~  Ru*  Bernardo 
Gulmarée»,  61.  Aluga-^e  tf  4 
cjtct,.  *•!>!».,  coz..  2  binnt., 
érea.  Chave*  local.  Trelv  Rua 
Ouvidor  130-80).  Tel.  342-45x6. 

QUINTINO  ~  Alugo  ótima  casa 
sala,  2  qt».,  var.,  coz,,  ban., 
grande  quintal,  local  p /  cerro. 
R.  Bernardo  Gulmerão»,  1J7. 
Tr.  lownde»  e  Son*.  Av.  P. 
Varga»,  290-29. _ 


(CRECI  937), 


RIACHUELO  -  Aluga-te  bom 
iplo.  com  2  qto».  sala  e  mal» 
dependência».  R.  Sio  Paulo, 


CASCADURA  -  Alugo  apto.  am¬ 
plo  2  qtot.  e  dep».  Centro  dc 
Cauadura.  Ver  R.  Padre  Tale- 
maco,  5/204.  Chave*  tf  zela- 


taxai.  Trafar  p /  rei.  223*1530. 
Av.  Pre».  Varga».  446  —  59  gr. 


RIACHUELO,  24  DE  MAIO  - 

Z&tuga  5o  um  apartamento  novo 
R.  Ratolif,  35.  Chavo  no  apar- 


XÃÒUREIRA  -  Mugo  rpt.  R. 
Borborema,  152  apt.  102  c/*Ja. 
qt.  coz.  b9.  tratar  R.  Álvaro 
Alvfm,  33/7  »l«.  1715.  Alug. 


CACHAMBI  -  Aluga-ie  étimo 
apto.  da  *1.,  2  qt».,  e  domai» 
dep».  Rua  Baslllo  da  Brito  n? 
234,  5/  101  -  Ver  »abado 

0  domingo. _ 


ILHA  DO  OOVIRNADOR 

Praia  da  Bica.  327/104  -  Alu- 
gaio  tf  qlo.  tala,  coz.  ban. 
Chave»  local.  Tralar  Rua  Ouvi 
dor.  130/801.  tel.»  242-4546. 

JARDIM  GUANABARA 

—  Aluga-se  aptos.,  c/ 
sal.,  2  quartos  e  dep, 
compl.,  coz.,  banh., 
azulejo  cor.  R.  Antônio 
Pais  de  Sande,  284,  se¬ 
guir  Estrada  do  Galeão 
até  o  Corpo  de  Bom¬ 
beiros  e  dobrar  à  direi¬ 
ta.  Informações  pelo 
Telefone  224-9372.  (C 


RIACHUELO  -  Alug.ie  ,pl.  e/ 
tala.  3  quarto»/  cf  armário  om- 
bulido,  ilnteco.  vaga  para  carro 


»li.  coz.  e  banh.  450,00  —  Var 

. lotai-  Tratar  252-9772. _ 

OLARIA  —  Alugo  2  apt».  novo» 
tf  h*l.  da  la  qu»l.  cf  »«!a,  2 
qtot,  outro  tf  tala  o  qto.  banh. 
coz.  áre»,  WC  emp.  na  R.  Pa* 
ranapanema,  411  apt»,  101  o 
302.  Chave»  no  local.  Inf: 
ABES  -  CRECI  J-364  -  PEDRO 
DA  SILVEIRA.  Tratar  Av.  Rio 
Branco,  156  Gr.  908/10  —  Tol»: 


MEIER  —  Aluga-*»  apto.  il.,  2 
ql».,  depend.  empreg.,  gira* 


QUINTINO  -  Alug*.»#  •  ceta 
I  da  Rua  Joio  Barbalho,  570, 
tf  quarto,  tale,  cozinha  t  ba¬ 
nheiro,  chavo»  tf  a  cf  2-8. 
Tratar  Av.  Graça  Aranha,  145 
g.  7G2.  Tel.:  222-3742; _ 


CASCADURA  -  Alugo  apt.  |tr- 
dim,  sala,  2  quartos,  cozinha, 
banhoiro  e  copa.  Ver  Travoita 
do»  Cardoso»  104  apt.  102.  - 
Chavet  no  apt,  103,  fundo». 
Aluguel  420,00  e  taxa*,  não 

tem  condomínio  -  Foneit  . 

248-4144  e  264-6599.  Mala. 


CASCADURA  —  Alugo  aparta¬ 
mento  tela  qto.  e  mal»  depen¬ 
dências.  R.  Fellcio  147  fun¬ 
do»  apto.  101  tratar  na  mot- 
ma  n?  122. 


721-5043/  222-58U. 


Otlmo  apio.  frente 


OLARIA  -  CrS  280.C0  -  Alu 
gn  casa,  quarto  ?  dep.  Ver 
Rua  Dr.  Alfredo  Ba/celo»  371. 
caia  9.  Chaves  374,  c«»a  2. 


VILA  KOSMOS  AJuga-ta  loja 
>tlmo  pomo  tf  frente  p /  Pça. 
Quldoan*  r  R.  Piraconjuba.  Av, 


2  q.  i.  melhor  ponto  alugo  p / 
re».  ou  oicrit.  Rua  Angélica 
Mota,  468/201.  -  Chave»  na 
loja  A.  —  Tralar  Rua  Urano». 

1213  sob.  "Salb". _ 

OLARIA  -  Aluga*se  aplo.  10? 
da  Rua  Paranhot.  680  -  380.00 
mal»  taxas  -  Tratar  Rua  Ura¬ 
no»,  1.213  »ob.  MS»lbM, 


CACHAMBI  —  Rua  Ferreira  de 
Andrade  526  alugo  aplo.  306 
bl.  "A"  c/sala  3  qto»,  banh, 
cor,  eitac.  para  carro»  450,00 
Chave»  portaria.  Inf.  31-2563 
•  40.6957  CRECI  1266. 


IMÁ  Atugo  lo- 
Qtnivnpo,  1  554 
q.  Romciroi.  166, 
Penha,  Tel.t  »,.*< 


IOJA  —  Aluga  io  »om  luva»  cnn» 
,luz  r.  lorça.  »«rve  serralheiro, 
deposito  oficina  ou  .pequena 
indústria  -  Rua  Borja  Rei».  496 
—  ônrbus  na  porta  249  e  603. 


OLARIA  Alugo  c*»a  tipo  ap¬ 
lo.  á  Rua  Dr.  Alfredo  Barcelo», 
371,  cf  9  -  380.00  iam  taxa», 
chaves  cata  2  —  1  fitar  tel.  .i 
252-9772. 


TODOS  OS  SANTOS  ~  Aluga* 
ic  cata,  2  qlo».  sl.  e  dup.  R. 
Aliia  de  Albuquerque  47  fun¬ 
do».  Tel.  229-1734. 


»'  Í.06 

230  7611. 


|  -  J.»  Cari.,  CIAMIFICADOS,  Jornal  do  Iriíll.  dominto,  17-Í7J 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEI  •  FINANÇAS  E  NEGÓCIOS  >  ENSINO.  ARTES  E  MÚSICA_ 


CLASSIFICADOS  DO 
TESTADO  DO  RIO 


Aluga-se  -  Centro 


Atenção 


NITERÓI  E 
SÀO  GONÇALO 


AltÒ  -  A».  Ollv.  Bolelbo.  141 
ap.  204  -  SI.,  qt..  dep-,  I. 
móvat».  Chave,  n,  local.  58 
ADMINIS1R  ADORA  DE  IMÓ¬ 
VEIS  LIDA.  A».  Copecabe* 
n<.  435  1o|i  "1“  -  HU- 

3Sò-42tô  -  33  3-4777  - 

235-7177. _ _____ 


A  10  METROS  da  p'«l<  Chailli,. 
Ru*  Eprico  Carmo,  17  epa>t. 
•obrado  ••!*,  2  Qti.,  dependên¬ 
cia».  Chave»  fipuri.  lérrco.  Tra- 
tar  Rio  238-9972. _ _ 


ICARAI  -  Aluga-»#  #pt.  1302 
"8"  ã  Praia  da  Icaraí  IBS  c/ 

2  Qiot,  co:,  banh,  d#p.  «mpf. 
Chave*  na  por*»r lo.  Tratir  IRI- 
GON  Tal.  232-6590  Cri  550.00 
CRECI  J-277. _ _ 

ICARAI  -  Ca*a  alugo  c/ipto. 
anexo.  4  família  irai.  5  qto* 
gar.  junto  a  ptala.  Ver  Marir 
•  Barro»  34  dom,  partir  10  h>. 

ICARAI'  -  Alugo  D»lma»ra  lo¬ 
cação,  »*nteco,  il..  3  qt*,,  coz., 
banh.,  dep.  emp.,  garagam, 
pliygrouno.  Ver  R.  Qdor. 
Queiroz,  67  .p.  905  —  Traiar 

222-4374. _ „ 

ICARAI'.  Ru»  C»l.  Morair» 
Cazar,  67.801.  Ahjga-««  d  2 


CAXIAS  E 
S.  JOÂO  DE  MER1TI 

— . .rís — L. 

IIHI.  C4n1í.  •  belrtal  wE 
canlrata,  IO.  Ili4«r.  Alvgvél* 

•  ganir  d«  c.s  70,0#  **• 

mania  duadailmalt  manara»  qaa 
oi  garianluali,  Aa  iili.la  mí¬ 
nima,  a  laliuUéa,  a*kia  •  alu¬ 
guel  Inicial.  Tralao  *»!• Of 
aua  d*  Cexlat,  t.  1011.  Malta 

—  Ouye  4a  Caala».  _ 

AlUOO  caia  aio.,  »l.,  banh.  R. 
Rio  da  Janeiro,  805  V.lar  doi 
Talai.  5,  J.  Ma.ltl.  80.00.  Trai. 
ç/o  allalala  Jo»4. 

LOJA  CAXIAS  -  Nilo  Peçonha 
100  pino  csnirelo.  Trila,  lai 
48  226.  • _ 

NOVA  IGUAÇU 
E  NILÔPOUS 


Votè  lero  cluol..  chegue», 
promliióHii»,  clc.  a  rocobor? 

«»  ConilHulçao,  32  -  Gr.nde  lo|.  .  K,  ,  rliX  ÜSÜ 
brado,  área  400  m2,  cl  entrada  p /  cammhao  Df  MraIo  132.7172. 

e  força.  Aluguel:  16  sal.  min.  Visitas  de  9  és  - L - 

12  hs.  Ansa  -  Av.  Pres.  Anlonio  Carlos,  615 
-  2.°  pav.  -  Tel.i  252-1236. 


CASA  -  Alugo  Rua  Honduras, 
144  cio-  Nilo  Façanha.  Nova 
Iguaçu.  Pró».  Prei.  Dutra. 

NOVA  IGUAÇU  -  Alwga-io  lo¬ 
ja  no  cenlro,  com  5  porta*  - 
Tratir  b  Iravmia  Almonnd* 
Lucas  de  Axeredo  loja  n9  7 
Telelone  2862. 


Escritório/Depósito 

Pracita-ie 
na  Zona  Norto 

Ofertas  pelo  telefone  252-4393,  ou 
Caixa  Postal  953  -  ZC-00,  Rio  de 
Janeiro  —  GB. 


Atenção  -  Anéis 
brilhantes 

CAUTELA»  DA  CAIXA  ICON. 

|  Cauielai.  p.Qo  até  100% 
do  Jólai,  Brilha nlea,  Prataria» 
eia.  pag.  S  vlaia.  A.  somenle 
a  domicilio.  Tal.  252-2263  - 
Sr.  Waller. 


NILORÒL1S  -  Alugo  c«»i  2  qla-, 
Chlvcl  cr  «ormtrr.  lrr-tr-  *ui  OI. In.»  do  C.rmO. — 86^ - 


perftlrr.  Irnh*  »ua 
Ouvidor.  130  •  BOI.  T»I.| 
242-4564. _ 


NITERÓI  -  El».  >luga  «la  607 


Av.  Amaral  Pa.  a  oi  o,  300.  05  I  vjiiopoTÍT 
200.  Tr.  7  Setembro,  9B-5».  T«l.  NIIOPOIIS 
222-85C5.  CRECI  J426.  e  .  ,.-'. 


NILOPOLIS  -  Apio.  alugo  - 
2  qr».,  »»l«,  cor.  Av.  Man.  B»r. 
raro,  402.  Preço  350.00  mala 

tiX*»a 


NITERÓI  -  Mervll  «lupa  805 
R  Joio  Peno?  338  c/il.  2 
qio»,  dnp.  completai.  Chave» 
c-porr.  Tratar  Av.  Rio  Branco. 
37  _  e/403.  Tela.  243-5822  e 
043.7142.  CRECI  J-321. 

NITERÓI  -  Alugo  *  R.  Itac.ru- 
na.  r.9  14.  oi  *otci.  203  e  302 
c/3  oto»..  amola  aala,  c/v»ran. 
da.  iinte:n  co»..  banhe-,  aro» 
c/tenqve.  '  '.  P'1e1.  222-335/ 
(da  2a.  á  6».  ta). _ _ 

NITIROI-MARVIl  atuo»  ap.  407. 
R.  Joio  Pano».  338  e/it.,  J 
ata.,  dtcnaia  dep.  Aluguel  C*S 
600,00.  Ta»!».  Choví»  c/pc-t. 
Tratar  Av.  Rio  Branco.  37 
,  403.  Teta.  2  4  3  -  58  2  2  « 
243-7142.  CPECI  J-321. 


-  Aluçm-st  apt. 

_ _  2  ql*.  *«!•  e  doo. 

Rua  Lúcio  Tav*rei,  309  apl. 
203.  Ver  «  partir  1 1  hora». 


Ipanema  -  Loja 

Alugamoa  cl  250  m2  -  250,  m2  d,  .ubsolo-J.mld.-  j  *<**  ãã 


Cautelas  - 
.Moedas 

Cautela»  da  Caixa  Econó¬ 
mica,  moeda»,  prata,  ouro, 
brilhante».  Pago  o  mixlmo. 
Rua  do  lavradio  n.°  8  tala  6 
-  Tal.  222-9676.  Atendo  a 
domicilio. 

I  - - — - 

TÍTULOS  e 
I  SOCIEDADE 


Contas  de  luz 
Obrigações  - 
Ações 

Compro  —  C.I.B.  —  Catai 
-  Domlnium  —  Ughl  —  Ou- 
cal,  a  outrai,  R.  Buono»  Alrei 
224  »/ 1  -  Tal.  224-9910.  , 

Compro 


BANCO  -  Camera  tal.  da  qual-  TIIEFONH  INTIRNOI  MOO. 

M*  'ítf*  irjrKfift  !K.  "na/a  .iaa^L»  « 

n.l.  t.l  igi.llH.  I  raapaallvaa  rabar.  Vai  a  tratar 


59  an- 


Bomorolra,  Ducal,  Elclro- 
brí»,  Cetal,  C.T.B.  a  oulra».  _ 

Trav.  Ouvidor,  11/504  —  |  TELEFONES  E 
232-9155  -  252-3921. 


■r  AV.  14  •»  mim,  i»  ■ 

711  Sr.  Oima.  Tal.  T32-SI90 

eifil  -  Compro  o  vrndo  ■ 

90,  91,  92,  94.  9ú  -  compro 
urganie  tal.  d»  Nora  l«u«cu 
«  5io  Gonç«  o,  dl»  o  roln 

391  W69  Oto  «n», _ _ 

COMFRO  —  Tcofõnt  do  Cenlro 
lerve  qué*puer  llnh»'  22.-32/a2 
52/2» /24  o  ouIrAi.  N-jg,  utgtn- 
Ib,  P«vor  ligar  f I,  222-33S9.  _ 

''ÃVy^r^i^T^MÜ^64,  !  mtFON|  J~2'64~-:>.rllcul.t 

TIIIFONI  Calai  Bmpu  «aíaclo 

393  -  Vando  oa »  ma.hit 

|  olert».  Tr«»«r  louo»  oi  dl»i  p«- 

I s  txiafen^  28Í-9638,  _ 

TI  LI  FÒ  NI  265  -  VenJ;  : 

|  nè  qullido.  Tr«i«r  i»l,  285^.250^ 


Obrigações 

Eletrobrás 

Compramoa  a  pagamoa  me¬ 
lhor  que  todoi.  Conaulre-no». 
Compramoa  também  conta» 
da  lua  a  Torça  da  Indústria 
e  Comércio.  Av.  Treae  de 
Maio  45  —  grupo  1906  — 
Tal  :  242-5640. 

Sócio 


TRON. 

COS  P(A)BX.  Compro: 
221/  23/  32/  36/  57/ 
65/  67/  64  e  29.  Sr. 
Gentil.  264-7497. 


rtapaalivM 

•ui  da  Ouvldar  84, 

da».  _  _______ 

TIIBX  -  Vanda-aa  aqulpaman- 
te  cemglata,  am  prafalla  lun- 
flenamania.  Vai  a  tratar  Rua 
da  Ouvldar,  >1,  89  axdar. 
TBLCFONIS  -  Vandam-aã;  avTa- 
t>,  llnhaa  311.  1*1,  771  e 

332.  Tratei  dliatamanta  iam  a 
praprlatárla.  Tal.  24448SS. 
IKFONI  -  264 '  -  pan leu 
vande  3.800.  Tratar  264-3274. 
TIIIFONI  PIRMUTO  -  Unha 
225  por  Bolalogo  226  •  746 
.  266  •  Sem  Iniermadiiiiot. 
Dr.  Vital  -  Tal.  2860459. 

1lliFÒf4IS  -  Camwp.  vende  I 
Freca 

31  —38  —  64  —  24  —  48  — 
44  —  21  —  SI  —  14  a  e.liaa 
_  Atenda  dia  a  nella  -  Bru¬ 
na  -  U541«._  _ 

ililFÒNI  391  -  Venda -ia  ur¬ 
gem».  Tratar  cem  Bataria. 
288  0478. 


corada  ar  condicionado  ceniral  -  lapale»  -  leio  em  geiio 

-  »em  coluna.  -  8  mil.  de  letiade  -  própria  pf  agencia  | 
de  euiomóvei»  (lecll  e  eitecionamemo)  —  la.  locaçao  -  Rva 
Prudente  de  Moreli  147  (Praca  Gal.  Oiório).  Inlormaçoa»  [ 
IMOBILIÁRIA  MINAS  GERAIS  ITDA.  tal.  252-9462  -  252-7619 

-  CRECI  3507. 


NIIOPOUS  -  Caia,  la.  loceclo. 
alugo  150.  oulra  menor  1 00. 
c/  dtp.  2  mrm  R.  Or.  Gcdol, 
575.  Iln.  Onibui  M.  Rela  -  Sr. 

Agoitin.  _ _ 

PETRÓPOIIS, 
TERESÓPOLiS 
E  FRIBURGO 


FRIBUROO  -  Caia  .lugiaae  va- 

r«oe»o  qu«r»o,  *«»«,  b«nh««FO, 
cozinha,  v«r«nd«a  IcfMÇOe  l#r- 
d»m,  mobiliada.  500,00  n*er\»ai». 
Traiar  256  1721. 


ALUGUEL 

COMERCIO  E  INDUSTRIA 


Prédio  Centro 
Aluga-se  ou  vende-se 

Prédio  de  4  pavimentos,  composto  de 
loja.  sobreloja,  2.°  e  3.®  andares,  com  ele¬ 
vador. 

RUA  BUENOS  AIRES,  113 

Maiores  detalhes  e  informações  na  Rua 
da  Alfandega,  100  -  1.®  andar.  Telefone 
221-4258  -  CRECI  3726. 


. . .  __  ■■ooftvait 

»m  boiia  no  valor  global  do 
CrS  30.000.00  poro  pporaçSo 
do  cauclonamooto,  zom  ••»«* 
ranço  total.  Pago  oluguol  an* 
ftilpado  o  oforoç#  ampla* 
flAianflai,  Não  aioito  Informo* 
diárloi,  nogõcla  ontro  pinon 
do  bom.  íua  Alvar»  Alvlnii 
Al  »/60l  Tol.  131*9540  ramal 
130.  Trolar  con»  C«ior  ou  ••* 
Amador, 


TELEFONE,  linha  267,  Parllcular 
venda.  Nipòelo  direto.  CtJ 
4, 500, CO  4  viela.  Tratar  Tel,  .  . 
2</.479C.  . 

TIIIFONI  -  Parttcular  venda 
i/lnform,  Unha  2W*  Infi.i 
265  8916. 


VINDO  um  telelone  CETEl 
393-61 89.  Rue  Guaratapei, 

. 8 .'.fundea.  Jacatepagué. _ 

VINÕÕ  T61IFONI  -  245  8367 
-  Stm  inlarmediérlo.  Inloi- 
mrcêti  com  0.  Mar-ana  - 
295-31 19.  _ _ 


Firma  de  boa  Iradlçio  (B 
anoa)  aceita  aóclo  c /  capital 
pera  empreendimento  imobi¬ 
liário  em  laranjeira»,  em  ter¬ 
reno  próprio  iniegralmente  ; 
pago.  Cariai  pl  portaria  det-  | 
to  Jornal  aob  o  n.°  211  147, 


TELEFONES 


TÈKFÕFK  -  Vando  doli  .  .  1 

230  6079  •  261-1716  Prnco  ei- , 
pgclal  comerando  "i  dola. 

TRÕCÕ  Tfl  Braillia  po<  v"i 
em  Niterói.  Prel.  tratar  Praia 

Flachat,  85  ou  Rio  to! . 

264-8013  -  Qr-  Reaa». 

TIIIFONI  PARTICULAR  para 
particular,  iam  Intermediário. 
Vando  Unha  264.  Tratar  .  .  .  • 
237-4957, 


VINDI-Si  TIIIFONI  35  -  U-- 

gí*:«  fr:t-'v3  d*  vlsocm.  Traia» 
pelo  tel-  237-2490. _ 

OPORTUNIDADES 

DIVERSAS 


APRENDA  NA  PRÁTICA 
A  PROFISSÃO  00  FUTURO 


A  IDRlor  RlCOli  flA^OAl 
da  técnico»  am  eompuU- 
dotas  lai  parle  da  mitor 
•mprisa  nacional  da  pro- 
essaamanto  da  dadoi. 


Aberta»  aa  inserlçSaaparao»  aaButnlas cursot: 


I 


Infrcduçio  ac*  Computadora*  Iminhl)  . 

Introdução  ac*  Computadora*  Oaioa)  . 

Inlroduçlo  ao»  Computadora»  (noíta)  . 

Programição  COBOL  (rnanhl)  . . 

Prour/imação  COBOL  (tarda)  . 

Programação  COBOL  (nelta)  . .  *  • » • « •  •  «  •  •  *  • 

Programação  R.P.G.  IBM/360/3  (manhã)  ... 

Programação  R.P.G.  IBM/360/3  (tarde)  . 

Programação  R.P.G.  IBM/360/3  (no»1a)  . 

Anállia  «  Prolaio  do  Sinoma»  ("•»«•>••••  " 

Propramaçio  Avinçada  R.P.G.  a  COBOL  ... 

Operação  6  3  500  . 

Apói  o  término  dai  aula»  taòrlcai  a  práticaa 
•m  computadorat.  o*  aKinoa  lorlo  a  oportu* 
nidada  da  faiar  aatépio  na  Datamac. 

Laboratório  òe Técnicas  Digitais 

Rui  do  Ouvidor,  T30  -  3.*  *nd.  •  Tal.:  252-2232-Rio 


20  09 
18/09 
20/09 
20/09 
'  19/09 
28/09 
22  09 
2209 
20/09 
20-09 
28,09 
28,09 


VINDO  C  ADÍ  I  IA  00  MARA- 
CANA  -  Tel.:  IM-6189  -  8r. 


CASAS 

COMERCIAIS 


ARTIGO  dr  umbanda  péi*»-*«5 
por  não  entender  do  r:mò  R. 

S.  F.  Xavier  474  aluoue»  200, 

contraio  novo; _ . 

BOTAFOGO  -  A(uga-«e  ce»a  pa* 
ra  fim  com«r«l«U  •  Rui  Ví*. 
«onde  Silo  n?  53.  Tnlar  pe)o 
telefona  326-5484. 

CON1RATO  -  Pm  A-to  comercial 
casnráo  —  oep.  ind.,  clínica, 
oic.  R*r*  eport.  R.  Uruguii  n9 

492  —  Tijuca. _ _ _ 

1ÒJAS  MODAS  -  Igo.  Machado 
Bom  movimento,  aluguel  bera- 
io.  icrve  cu*fo  rame.  P**.*o 
moiivo  via^jm.Tel.  £54-4992 

Borget. _ _ _ 

lOJA  NA  TIJUCA  -  aÕfl  m2 
—  Pino  «ontrale,  4  talefon*  • 
•r  refrigerado,  escritório,  bem 
montada.  ace»*ôrÍo*  da  auto* 
móveii  ou  outro  ramo.  Conde 
de  Bonfim  n?  B39»A.  | 

LOJA  -  Pa*aa-se  contraio  I 
«/iSm.’ Hrau.  irmeçõti,  ccTr*. 
rrgiitradora,  olc.  Serve  p/baz«r, 
armATÍnho,  fetrcgsn»,  cf  | 

S:menle  12  a  cimb.  Ver  Av. 
Aurcmóvoi  Club,  I)  026,  Icja 
C.  lAccrl).  Traiar  S r.  Anáride 

ic'  357*8379. _ • 

OFICINA  MtCÀNICA  -  Pa*so 
coniraio  melhor  oferta.  C/  e*- 
fadía  para  150  autos.  Tratar 
diariamenle  das  7  i»  19  h». 
Rua  Cabuçu  UB  fd».  5r.  Na- 

lele.  _ '  _ _ 

RICARDO  Dl  AiBUOUCRQUE  - 
Alugo  p/  tupormorcado  ou  po¬ 
daria  duot  grandes  lo|a»  em 


RUA  CARMO  N1TO  -  Predlo 
3QCm?  3  pavimento»  com  loja  | 
ocupação  imediata,  olimo  p/  1 
ind.  ou  deposito.  CrS  1.500 
Chages  t/fB«to*a  tel.  242*1077 

<y_  222*2570.  _ _ | 

SAIÃO  -  Para  mdujiria  -  in»t.  ! 
do  força.  Alugo  7  c/IOOm2  . 
c:dí  ã  Rua  do  Sinado  200  -  I 
Trarar  R.  Frei  Caneca  69  c/$r. 

Samuel.  _ _  _  _ _ | 

SAIÕES  -  Alupo4  2'  c/ferça.  p/ 
comércio  ou  indúítria.  R.  Sanra 
Mariana,  35».  B*jn»uCci*o.  Cha¬ 
ve*  epte.  302.  Tel.  243-9651  , 

-  PImrnta.  _ _ 

JAÓ” CR15TOVÃÕ  -  Alüg»  gal- 
pão  c/  1  OCOm2,  iirau  da 
250m2  o  ãraa»  do  CD0m2  - 
238-0065  -  Alcarãt  -  CREC» 

1796.  _  _ _ _ 

TOMAS  COELHO  -  CAD!  ADM. 
IMÓVEIS  aiuqe  doli  galpoti 
I50m2  1200m2  Av.  Jo«o  Rib.- 
ta  n9  715,  p/comatciB/lndui. 
trl».  Ch.vç»  c/  Anq.la  Ru,  En- 
prnho  M.to.  66.  Tr.lif  loní 
732  -1)10. _ _ _ 


FINANÇAS 

ENEGOCIOS 


CADEIRAS  MARACANA  |Vfndo) 
Trib.  tSetorai  até  4  iunli»)  - 
Tem  T.  MKlurelr»  120  cotai. 
P.ncr»ma  F.  Hotel  24  ecle». 
Ac.  clerie.  Av.  Rio  Eco.  156 
5  2925  tel.  232-62  1  5  JUANI- 

JA. _ _ 

CADEIRAS  00  MAIUCANA  - 
Vondo  duas  |Untâ»  e  uma  »*o 
tada.  Olima  lo:a1izaçâo.  Setor 
3.  Meio  de  campo.  Tel.  .  .  . 

222-5805.  _  _ _ _ 

CONTAS  DE  LUZ  -  I  Obrige* 
çóei  pago  máaJrno  qualquer 
quantia,  òe  firmo  «ou  parW. 
cutir  n*  Av.  Cep.  420  li.  307. 

Tel  187-0913. _ _ 

EXCURSÃO  A  •«rilocha,  - 
luenet  Altea,  l*«el  17  dlea,  • 
pe.M.ndo  p/  Arpantine.  Ven. 

I  de  p/  2  800,00  c/  dii.ito  e  2 
1  peaae.i  vle  eére».  Tal.  ......... 

I  2St.07SI_-  Flerlnde. _ 

FIRMA  em  .«peniio  neceulte 
aõcio  c.pitol  50  mil  -  Garan¬ 
ti,  renda  5%.  C.iie  det.lh.d. 
par,  o  n9  015  776  deite  Jor- 
nai. 


ATENÇÃO  -  Tel*.  comp.  e  ver 
da,  treco  lelefone.  Pago  ts  i 
moiliorci  preço*  cia  praça  por 
qualquer  linha  da  GB.  Santc*  I 

258-6767  -  258*1109. _ 

ATENÇAÕ  -  Telef.  compro  e  | 
venda.  Pago  o  roanimo  em  oi- 
nholro  a  vl*ia.  Tel.  246-8398  . 

C Uudia,  dla  e  noíle. 


NSINO» 
ARTES 
E  MUSICA 


SiVçÀ^WionV^cSS;  I  CURSOS,  ESCOLAS  !  f?;  J^ulfidq  ,ii.C«  if«t»  loto- 

"o^-.jAo.  'íd*t.*‘  "•!  P  PPOPFÇSORES  ,  r,Pi„ViÍe9,,83Rüc/3VO,U-n,Í%i: 

226-7084  d.t  15  éa  20  hor.a. 


nh.i.  265-7405.  Su.  Sandra 


*_  JRA  -  Compro  a  vendo  ro¬ 
dea  *i  linh-,  CTB,  pegt9.  no 
ato  compro  46  -  66-27- 
S8  •  64  -  56  -  32  -  43.  Te.. 

268-3033  Monlc.  _ 

ATINÇAO  -  Telef.  compro  e 
vendo  pago  multo  bem  em  ol- 
nhelro  na  hof,.  Atendo  noite 
e  Hia.  246-0245  -  Henrique. 


ATENÇAO  -  Telef.  vendo  e 
compro  todea  a»  linhaa.  P.go 
o  maior  preco  da  praça. 
,C4.Q3ns  «  257.6)89.  Sra.  Ai.ae. 


AULAS  PARTICULARES  primário  j  INOlll  -  E"ll"*;«  «p-^ES 

j i.  -i; ,k-,.T jr/rv  Porf.  Iloa.  I  do  19  e  29  cicio»,  tiiteoam 

Hei.  265-6915). 


deide  ellebeliieção.  Porf.  lide. 

lei.  233-0983  (t  tarde).  _ _ 

AULAS  DE  VIOLÃO  -  Zone 
5uli  En»lne-»e  aolo  e  hermo- 
nte.  Tel.i  255  4052  -  Mache 
do. 


GRUPO  DE  SOCIOS  -  Pro- 
orletãrlo»  de  um  goitoio 
calmo  balneãrlo  na  praia 


ATENÇÃO  -  Telef.  compro 
vondo.  Pago  «Ima  do  rna.or 
piiço  di  praça  266-0309.  Sra. 
ftii,  até  22  h*.  _ _ 

ATENÇÃO  -  Telefones 
j  —  compro  —  vendo  — 


AUTO  ESCOLA  OSFAAR  -  Aqo- 
re  p/  malhor  atender  c/fihel 
é  R.  de»  lerenjeire»,  371. 
Tel.  252-I8I2.  265-5599. 
APRENDA  A  DIRIGIR 


INOLES  -  Dou  aula  na  uu 
do  aluno  a  CrS 
car  horório  —  tel.  242-0304  — 
Vcrl»»imo. 


INGLÊS  -  CrS  20.00  men*«I*. 
Mitodo  pratico,  façll  e  ef.c  • 
enie.  Turma*  ã  tarde  e  a  noi 
ia  Initltuto  DENAVE.  Av, 


Cursos  de  processamento 
de  dados 

(Em  convénio  com  o  MEC) 

O  Brasil  entra  francamente  na  era  da 
computação  eletrónica.  E'  a  carreira  mais 
rendosa  do  momento.  Não  fique  à  mar¬ 
gem.  Matricule-se  no  Centro  Técnico  Me¬ 
canográfico  da  Guanabara,  da  Sociedade 
Propagadora  das  Belas-Artes. 

Inscrições  abertas  para  os  seguintes 
cursos:  —  Introdução  aos  Computadores  — 
Programação  COBOL  —  ASSEMBLER  IBM/ 
360  -  R.P.G.  IBM/ 360  -  BURROUGHS 
200/300/500  -  Perfuração  de  Cartões 

IBM  029.  „  _ 

Turmas  à  tarde  e  ã  noite.  Rua  rre- 
derico  Silva,  86  -  8.®  andar  -  Praça  1 1 
—  Edifício  do  Liceu  de  Artes  e  Oficios 
Tel.  221-5708. 


m _ hl  Auto 

È»ccÍ«  N«rc!»o  Humaita.  280. 
Tel.  246  5555  10  «no*  liderando 
aprovação. 

ADULTOS  E  CRIANÇAS  -  Ca*a 
do  alurto.  ?or  .  e  M«-  19  grou  • 


Prt»,  Varga*, 
«odor. 


1146  - 


169 


uma  hora  da  Guanabara,  prc-  ,roco  (0CJas  as  estações  ANALISE 
cura  p:iioa«  iem  filho»  e  com  ,  da  Po 


INGLÊS  -  AULAS  PARTÍCULA.  I 
RES  -  Vlagena,  boi  te -de  - 
eiludo»  converaacáo  e  o,»mál*. 
va  aluno»  tem  btse  -  qualque, 

I-fÃTpia-ílta.-  266  .  258  -I  tr's!Sud»  Zor/süT.  Reapoale."  per.  .  P«rla4i.  dca.e 

276  9595_  -  L  u-d-.i. -  j  J^bo»,  43/618.  -  Centro  I  JoInJ|  ,ob  0  „.o  010  269. 


Colégio  -  Compra-se 

Fume  inlcroMade  procure  colégio  bem  irateledo  ne 


SINTATICA 


DINHEIRO, 
FIANÇAS  E 
CAUTELAS 


capilal  par*  reunido*  vlvarmo» 

I  conto  uma  *ô  familia,  T» 
2456762. _ _  _ _ JC 

I  hiríca  e  joguei  clube  - 

Vendcm-s-  lilulo»  Dr.  Ficrla- 


açôes  x  empréstimo  -  Rc- 

ioIvo  na  hora  Irage  C.P.F.  Iden¬ 
tidade.  açõe»  e  compiovame» 
compra.  Inl.  Oliveiri.  Tel.;  .. 
232-7704. 


ATENÇAO  -  Apare  dlnheha  a 
praia.  Alé  38  maia».  <am  a 
manar  laaa.  Apravamat  am  72 
hera».  Nle  perca  mal»  fama 
Vanha  canveraa»  caneua.  A». 
Rio  bramo,  188/1315. 


_  _ _  {.200  IP 

íedor  idôneo.  Lgo.  Carioca  5 

-.ale  611.  _ _ 

DINHEIRO  _  Ârranio  com  o 
»em  aval.  Ib  capiral  de  giro 
lllm.raclo.  Tel.  257-1502  -  Dr. 

Srrqlo. _ _ 

DINHEIRO  -  Quatouer  Impor- 
tancla  para  pagamento  em  aiè 
24  mem.  Crédito  JmedT«tOe 
Juro*  bancário*.  Copacabana, 
374  sala  202.  Tel.  237-1889  - 
Sr.  Argel. 


no  -  231*0240  -  9/1 7h._ 


DINHEIRO  -  Empréifimo  ri* 

pido  ú  3  *  30  mil.  42  nie-  _ — -  t - - — j- 

bn.ii  ganhar  1.200  ter  iaTI  CLUBE  -  Vendo  iliulo 
*  ‘  ‘  Jardim  Guanabara.  Tratar  pe¬ 

lo  telefone  236-5405. 

MOTEL  CLUBE  OO  ItASII 


litÒfll 

«ndivi 


da  GB,  pelos  melhores!  má- 

-  -  _fe ^ o  o  aluno  Te,  ......  I  ,  J,  ,p  d.  .ran.ldo.  Moa- 

AULAS  DE  PIANO  _  Para  »e 


C?ntro  1.200 

Aluge-te  pav.  térreo  cl 
I  200m2  tem  luvas,  servindo 
p  /  »ede  grande  empresa, 
mercado».  loja»  depósito, 
bancos,  processamento  dados 
grossista,  enfim,  qua'quor  ra¬ 
mo.  )é  possui  óllmas  insta- 
....  ;  lacões.  Pode  ser  eniregue  c> 

sistema  de  ar  condic  c.nlr.l 
I  cm  perfedo  estado,  vor  c / 
porteiro,  Sr.  Gumercindo,  pa 
Ruj  do  Riichuelo,  257  (mo- 
thor  frecho).  Tratar  Carmo.  27 
_  9."  and.  232-1774.  CRECI 
J.72.  7214. 


ATENDO  -  Ha|e  qualquer  ho¬ 
ra.  Tantfe  aulomiv,)  pracl’,n- 
é»  de  dinheiro,  telucie  répl- 

tfa.  238.1831  a  7574J8». _ 

AlirOMOVEl  X  DINHEIRO  - 
Carro  tica  cm  »eu  poder.  Re- 
>olvo  na  hora.  Informatbes  lei. 
529-4904  Snr.  Joio. _ _ 


Ex.  Minai  Ocrall  Infermajéa» 
e  vanda»  R.  de  Raiárie,  173/ 

M3T.I.2314394. _ 

MOTEL  CLUBE  DO  RRA8IL  - 

Férias  diarle»  minina»  compre 
liiulo.  Rua  Sen.  Damas  117  i/ 
831  tel.  2326750 _ 


DINHEIRO  -  Alé  24  meias.  De 
I.W0  alé  50.000  Exlgênc». 
Bom  avalisia,  Hcha  limo», 
comprovante  do  renda.  Re*ul- 
lado  rápido.  Actito  doclaraçaa 
e  algum  caio*  »em  «va»,  Av. 
)3  do  ALalo  44/1405  *  242-3792  . 
ou  AuróÜo  Figueiredo,  38  - 
C.  Grande. _ _  | 

DINHEIRO  -  Para  quem  ganha  1 
erlmi  de  1.200.  Aprovamo»  na 
hora.  Pagamento  em  24  meaei. 
Rua  Gonçalves  Qia*.  89/802- A. 

DINHEIRO  X  CARRO  OU  MA¬ 
QUINAS  ~  »ol.  ,/épM*.  .  » 
«erro  ou  míqulna  fl*«  «/poder 
.  noma.  R.  Batí»  de  Bom  Re¬ 
firo.  1  588  -  A.  Tel.  .  .  •  • 
258-3542.  Ic 


PRECISO  SOCIO  p4ra  can  de 
a»  e  of*;ina  —  Rua  Cende- 


ES5T  93.* 


PRECISO  SOCIO  p*ra  montar  la¬ 
vanderia  com  prático  do  remo. 
Rua  C.*ndelar)a  93^ _ 


SÃO  LOURENÇO  -  Hole!  C/  120 
p.  Iranifere-íe  contrato.  Motivo 
viagem.  TeU.t 
2643118. 


2249671  - 


INDÚSTRIAS 


AlUGÒ  depotllo  c/etcriiono  em 
boa  arej  na  Av.  Anlcnor  Na¬ 
varro  1009  Bra*  de  Pina.  Cha¬ 
ve*  no  Bar  em  frente  —  le». 

256-01 91. _ _ 

ABC  IMÓVEIS  -  aluga  loja*  a 
Rua  Jullo  do  Carmo  13,  «orvin* 
do  para  depotilo,  pequena  in¬ 
dustria  etc  etc.  Chave*  local 
Tratar  México  119  sala  502  — 
Tel.  2422794  CRECI  1884. 
•ONSÜCESSÒ  -  Alugo  um  gal¬ 
pão  Induitrial  c/  400m2.  Ver 
a  Rua  Álvaro  do  Cabo,  189  loja 
A.  Chave*  no  apto.  30)  acima. 
Tratar  Aliança  Imóvei».  Arv.  Rio 
Branco.  43/69  andar  Tel*. 
223  24*.  9  -  223-5451. _ 


A  PARTICULAR  vendo  8  proml*- 
aórifit  de  CrS  2.060  meruai» 
vincuUda*  a  prédio  cu*to  CrS 

82  mil.  Peno  265-7695. _ 

DINHEIRO  -  Emprorto 
hipoteca  e  premitwriaa  vin¬ 
culada*  a  venda  de  Htaw*  -  _  _ _ 

Centre  —  Iene  Sul _e  Tijuca,  |  niNHEIRO  —  Solução  48  h*.  24 
qv.lqv.,  Sffjj  m  0/  F«gar  Cap.  Giro  c/  7 

Av.  II  d.  Male,  13  t/2  nr  esrêntie  e  6  emorii*a«áo 


Tel.r  252.9445. 

AGORA  DÍNHEIROT  Fonul  cirro 
reiolvo  meima  di»  50“L  valor 
fica  seu  nome  e  poder  xmor- 
il, e  6  a  24  m».  p/  Banco.  Con- 
»ulre-nc».  Apô»  13  hl.  T- 
235-6583.  Sr.  Cláudio. 


lONSUCESSO  -  Alvga-se  amplo 
galplo  c/rel.  Av.  Roma,  67, 
Tratar  EMIl  -  Ed.  Av.  Central, 
gr.  1231.  Tel.  252-9059. 

BENFICA  -  Av.  Brasil.  Alugo 
galpão  700m2,  «/lola,  relolto- 
rio.  vestiário,  ap»r19  234-5595 

-  Mirl»  Jolé. _ _ 

GAÍFAO  -  Aluge-te  em  D.  do 

CaiUt,  Rua  Francltca  Tome, 
81.  300m2,  águe,  lu»  lorça  e 
um  grande  Ureu.  Grande  terre¬ 
no.  Vazio.  Treter  d  Carneiro 

-  242  0735.  _ 


Cinelândia 

Alugamos  8.°  andar  660 
mí  -  lodo  de  ‘rcnle  e  so- 

breloia  —  224-6211  — . 

231-9690  —  Mirio  —  CRECI 
906. 


A  PARTICULAR»!  -  Dinheiro 
24  meses  p/pagar.  Direto  de 
financeira,  e/taxas  de  Interme¬ 
diário.  Renda  p/  me»  compro¬ 
vada  1  000.  -  Um  avahite.  Av. 
Almte.  Barroso.  6  or.  1509  - 
Das  9/1 B  hi.  (CIIV  RIO  - 
CREP  4201 


Castelo 


AGORA  DINHEIRO 

sem  intermediário.  Não 
paga  cadastro.  Recebe 
quantia  solicitada  s  / 
qualquer  desconto.  Me¬ 
nor  laxa.  Não  perca 
tempo.  Renda  minima 
1.400.  Av.  Copacaba 
na,  680/ 813.  _ 


Alugo  seles  prédio  Av. 
Nilo  Pecenhe  12.  TreMr  2a.- 
feira  n»  sala  422  do  mesmo 
prédio  após  10  hra. 


A  PARTI»  da  5  mil  execute- 
mo»  qualquer  operaçao  llnen 
ceira.  P.  titica  ou  jurídica.  - 
tgo.  da  Carioca  5  *ale  611. 


GALPAO  -  Av.  Brasil.  Bem», 
casto.  P.  Nacõei,  force  llgiéa 
•iticionim.  franfa  all.  «ami- 
nhéaa  Ind.  «erigem.  *[«••  • 
Vende  —  Av.  Londre»  n?  623. 
ÒÁIPAO  -"Alugo  Etlr.  do  En- 
qenho  de  Pedro,  148.  «q. 

Av.  eflri«fl> _ _ _ _ 

GALPAO  -  Alugo  peno  Av. 
Bresil  e  Co!»  do  Porto  !000m2 
R.  Cerlo»  Seldl,  950  Ceiu  Sr. 
Sergipe  226.8228  e  242-2169. 
GALPAO  -  Junto  Av.  Bretil/ 
Boniuceiio.  Alug.  p/ctepo».  ou 
peq.  incJustr .  Rua  Guilhormo 
Frota  eiq.  Cep.  Carloi  241. 
Preco  2.500.  Tretar  local  ou  tel. 

2248528. _ _ 

INDUSTRIA  de  5»o  Paulo,  pro¬ 
cura  galpio,  com  1  000m2  de 
área  livre  coberta,  para  alugar. 
Telefone  249-9082.  Sr.  llno. 


Galpão 

Aluga-se  330  m2  o  escrito-  j 
tio  cl  100  m2,  no  Mercado  S. 
Sebastião.  Av.  Brasil  12  69B  — 
Tratar  na  Rua  5  n.°  73. 

Prédio 

industrial 

4  pevtos.  c /  força  13.200 
2  lolt.  —  OLARIA  —  Rua 
Anlônlo  Rego,  559-A  —  Arca 
de  900  m2.  Ver  no  locei  - 
Tratar  ÂMBITO.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  156  gr.  2635,  Tels.  .  .  . 
252-821 1  —  222-3875  -  CRE¬ 
CI  2260.  _ 


anos  carência 
-  Tol.  243-7743  -  Rua  Acrc 

47/405. _ 

DINHEIRO  -  Reielvemc»  » 
problema.  ce»»oa  fliiea/tund.ci 
neg.  imediato.  -  D. a»  de 
Cruz.  H8  »/  203.  -  Tel. 

5129^874. _ 

EMPRÉSTIMOS  -  Menor  laxa, 
mínimo  3.000,  oportunidade  - 
pessoa  fitica  e  'j1 
Uruoual  n9  492.  Tel.  238*7109. 
ÍMPReTtIMÓS  de  1  mil  e  m- 
Ihão,  72  h».  »/  .v»n.l»L  OH- 
entame».  Av.  13  de  Maio  47 
tl.  30B. 


QUITANDINHA  -  Vendo  Titulo 
Remido  iem  taa»  manutençáo. 
Melhcr  oterta  —  Tel.  238-B41B 

2».  loira. _ _ 

SOCIO  com  capital  alé  5  mH 
para  Barbearia  em  aualquer 
local,  Adriano  R.  Machado 

Coelho.  103.  _ _ 

SOCIO  -  Bar,  Churrtlcarla.  Boa 
te',  luxo  c/ar  condicionado. 
Zuna  Morta.  Unlco  dono.  pre 
cisa  sócio  dlnsmico,  sobretudo 
honesto  par»  dividir  atividade». 
Vste  303  000,00  -  Necetiárlo 
capital  minimo  30  »  50  000  — 
A  to  nenócio  -  Também  vendo 
p/acúmulo  de  seevlco.  Carta» 
p  portafl»  desta  Jornal  sob  n9 
015  496. _ 


preços  264-6111  — 

Sra.  Zaira. 

ATENÇÃO  -  lelefcne  -  Com- 1 
pro,  vendo,  troco,  rodas  ai  li- 
nha».  265.7405.  Sra.  Stndre.  | 

ÀO  COMPRAR  VENDER  OU  TRO. 
CAR  t/iel.  Unha»  21  31  37  «2 
82  31  74  21  43  II  4»  34  44  48 
18  38  25  *J  45  85  24  44  44 

27  «7  47  87  35  34  37  S5  54 

57  29  49  II  88  41  10  46  - 

Matat  P(A)8X  •  «ode»  da  Ce. 

tel.  Uie  n/aervicet  eipetiillia. 
«f«*  «/  aiaiitincia  |uridi«a.  Ma- 
xima  «arantil.  Tamb4aa  provi- 
danai  ama»  mudinfal  da  ande* 
rafo».  Opa, ama»  rlgoiosaman- 
te  dentro  da  lei.  oniaminhtn- 
do  ai  trtntf.  a  CT»  o  Cttel 
c/  ptfto.  tempre  4  vliia.  0r. 
Coo, qt  R.  Sonedor  Oentat. 
10  ■/  1503.  Tel,.;  222-3247  a 

243-4444  -  Hot.  cem.  _ 

ATENÇAO  -  Compro  tel.  221 
urgont*.  Vendo  2-52,  242  co* 
marcial  «  232/260  reiidencial. 
Tr.  Sr.  Gama,  tt»,  232-5890. 

ATINÇAO  lelefone  vendo  com¬ 
pro  todo»  o»  biírro*  pago  a 
vltia  melhor  preço  d»  praça 
243-6166  Braga. 


w  mei;  ai  C:paczban a _ 


nricra*  c  cr  ?nç a*.  Rua  Andrade 
Perience,  32  ap.  B02.  Tt». 

7459252. _ _ 

AULAS'  PARTICULARES  Prol. 
de  Pcrtuquê*  leciona  para  19, 
29  eido  e  Artigo  59.  Alende 
lambém  a  domicilio.  Ma.  Tere- 

u  -  224*5719,  _ _ 

AULAS  Dl  VIOLÃO  -  Pfof. 
Ofhon  G.  R*  Filho,  longa  ex¬ 
periência.  aoicr  de  mersdo». 
pratico  ou  por  muiica.  CfS  .. 
20.00  p/  aula.  da*  9  às  22h. 
-  R.  Silveira  Martin*»  18.  «p. 
1001  -  Flamengo  —  Tel.t  ... 

245*6943. _ 

A  RÍ?  W,  Ginaiio  e  Primário: 
Entino  1/  mairrla».  Muita  pra¬ 
tica.  fcgislr;»:  E*.  DF.  MEC  e 
Sindicato.  Av.  Ccpacabena  n9 

260/ aqu _ 

AULAS  PARTICULARES  -  »í- 
tica,  Matem,  Oatcritiva,  Dete¬ 
nho,  Gin.,  Cientif,  VeUb.  Re¬ 
cupero  qq.  aluno,  ZN  ou  ZS 

258*6729.  _ 

APRENDA  UMA  PROFISSÃO  - 
A  Ettoia  Nacional  do  Cabelti* 
retro*  e  Manicura*.  Rua  Sena¬ 
dor  Oantai,  117,  %í  213,  uma 
oicola  oficlelicada  —  MT  AB. 


''lAántmrS. _ 

INTINSIVE  INOLISH  -  Prol.  dl* 
m,  EUA  c  Irvglat.  laborató¬ 
rio.  Prepara  profl*tionaii  p/ 
cx.rrer  função  no  exterior. 

225  7460-  _ 

INOLES  ~  E*peciali»ta  conver- 
tação,  multa  atenção  •  cada 
aluno.  CrS  12  aula.  CrS  65  ma» 
Prof.  dos  U.S.A.  Tel.  237-999 


LECIONA  matemática  quim'c.s 
inglè*  —  Recupera-te  ginãtlo 
cientifico  veitibular  —  lucla 
246-2254  -  Botafogo. 


.  Recepcionista 

Curso  Especial,  constando  de;  Postuta.  MectuHaqem  Con 
ve.saçoo,  Vestuário.  Relações  Humanas.  Atendimento  do  1c- 

ICf0ní  O  CUR50  NECESSÁRIO  A  MOÇA  MODERNA 

Duração:  4  Mptanaa,  2  aula*  jcmõnai*. 

Horário:  19  át  21  -  Inicio:  18/9 
Inscrições  o  Informações: 

Av.  13  de  Maio.  23  —  Sala*  317/318 

Tel.:  252  4288  I  242-1802  f  242-0292. _ Ç 

VibUQ.  I  AÇOROEON  «?; ,  \yjst  1  i-rü*  SlL?TÍ 


ATENÇAO  -  Compro  vendo  ego  _ _  _  ___ 

ra  quilquer  trl.  M.  ®*9°  ®  ACÁDEMIÃ~dõ"  Múolce  Mesure 


MATEMATICA  flslci.  aula  Indl 
vldual  ou  grupo  ginásio  citn- 
llllco  pré-ve»lloular.  Prof.  Eng. 

Ntvat.  Tal.  2563)688.  _ 

MATEMATICA  -  Descritiva.  - 
Prof.  Pedro  II  espac.  gin.  crant. 
aula  CrS  15.00.  Re»f  Grande¬ 
za.  123.  Tal.  236-9836. 

MATEMATICA  Art.  99  concufios 
ravltáo,  recuperação  èalto  abso¬ 
luto,  particular  ou  pequeno» 
qrrpo».  Tel.  238-0923.  _____ 
MATEMATICA  -  4e.  mista  En¬ 
genharia  lecione  caie  do  aluno 
esp.  cm  lodo»  o»  nlvelt  preço; 
módico;  »  combinar  ZS,  Tolol. 
246-1594. 


sino  a  domicilio.  Profa.  Maria 
da  Lovrdo».  Tel.:  285*2353  da» 
20  4»  33  ht. 


EMPRÉSTIMO  -  Financiado  am 
24  mete».  Um  avelltfa.  Randt- 
mento  comprovido  em  cerl. 
Irebllho,  contracheque  ou  nol. 
do  Imp.  renda.  Não  cobra, 
mo»  «ada»,ro.  Mlnlmo  finan¬ 
ciador  3.000,06.  Ru.  da  Ou,, 
fandl.  42  -  «rupoa  1002/3. 

Horário  comorcial- 


EMPRÉSTIMOS  -  Flnanclamen. 
to»,  hipoteca»,  recuoeraçao  de 
cadastro,  R.  México,  70  »/ 

1.104. _ ■ 

EMPRÉSTIMO  -  1  a  15.000  or. 
denedo  1.000  »rè  6.000  l/aval 
72h.  Fiador  p/  empréillmot  di¬ 
nheiro  automóvel  aluguel  - 
260  9756  io  bole  »»  2lh.  Qual 
quer  eutomõvcl  1e*,e  dinneifo 

72h.  d  t.  iva). _ _ _ _ 

IMPRISTIMO  -  C:m  e  tem  aval 
do  um  e  cem  mH.  Nao  cobra* 
mo»  laxa.  Solução  real  72b*. 
r.  232*7704. _ ' _ _ 


SJPIÒ  LIBANÊS  -  Veftde-»e 
do;t  titulo»  de  sócio  proprie¬ 
tária.  Dia»  útei*  13,00  ót  . 
17,00  hi.  232-5676. 

SOCIO  -  Escritório  de  conlabi- 
lidada  em  funcionamento, 
pequeno,  bem  mentado,  p’ocu- 
ta  outro  eteitórip  para  futio, 
cu  contador  ccm  lotnpo  Inte¬ 
gral,  pteierivelmenfe  deipo- 
chonte,  nu*  não  e*»enci«l. 
Capital  não  é  problema,  prefe- 
r.vcl  algum  cliente*,  para  ex- 
pnnião.  ligar  para  390*5765  ou 
390-2858.  Augusto. 


TITULO  SIRIO  LIBANÊS  -  Ven 

do  1.400,00  Incluindo  transfe¬ 
rencie.  »«m  mais  de*pe»«.  Tel. 
255  1350  Regina  2a.  feira. 
TÒURI  NO  PATRIMONIAL 
Melhor  oferta  —  288-1922. 


maior  preço.  Atendo  na  hora, 
dia  e  noite.  Andréa  236*4179. 

ATENÇAO  -  Tel».  «e  você  quer  | 
comprar  au  vender.  Maria  Tere- 
/ §  resolve  »eu  problema  ni 
hor%  dl»  e  noite:  256-3017. 

ATINÇAO  -  Tel*.  cômoro  v«n* 
do  qualquer  linha  da  GB.  Pago 
maior  preço  em  dinheiro,  ne 

hora.  Tereiinha,  237-1 885. _ 

ALO  TELEFONES  compro  vendo 
troco  tcdus  linha»  __qu«lquer 


nha»  ensinam*»#  todo»  ínitru- 
mente»  e  ballet.  Ru*  Urano*. 
1253  «obrado  Ml»  230-8335.  _ 
ANT IOÓ  PrTmTr ío  -  Pro( c »*o r a 
diplâmada  dá  aulas  individuais 


MATEMATICA  E  FRANCÊS  - 
Prol.  0r.  Antenle  Cario.,  tel. 

238.4685.  CrS  1»,fX).  _ _ 

MATEMATICA  FÍSICA  E  PUI. 
MICA  -  Prof.  Waldir  Mulla* 
■lomaoa  oa  auia»  rma.vruu...  .  -  Aul.»  perflrulare»  »m  sua 
12,00/aula.  Bolívar,  35  apl.!  -  T.W.n.r  . 

241*8524. 


1  cursos  de 
COMPUTAOORfS 

j  R#coflhectdn  pela  Secr*- 
Um  da  Educaçlo  du 
Esta  Guanabara  *ub 
o  N  .•  9110 

Ma*nbro  da  ( t  F  1 P  t , 
lnt#rnalion»l  F*daration 
for  Information 

Proeattlna 

>  x|<  **  •oVadm1 


303  Copacabana 

AULAS  ÔE  ÍNGÍES  -  Conver- 
so-cão  r  gramálica  ni  cata  do 
aluno.  Tel.  226-4139  -  Mlko- 
CrS  25,00  por  aula. 


TITULO  QUITANDINHA  -  Ven¬ 
do  femlll»  remido.  1  200  á  vis* 
ra  cu  3x500,00.  Sr.Orlondo  tel. 
223  8173. 


PAIA  INDUSTRIA  de  alimento» 
ou  dnpót  lo  —  Alugo  lo|e  com 
270m2  á  R.  Pedro  Alve»,  c/  2 
c  e  m  a  r  »  »  frigorifloe».  Tel. 
257-2692. 


PREDÍO  INDUSTRIAL  -  Rue  Se- 

cedure  Cabral,  »/  luva»,  loia 
d  |lrau  e  »ob.  5  qt».,  2  »!».. 
reformado,  como  novo.  Inf. 
238*9024. _ 


PAVUNÃ  -  Patie.se  contraio  da 
terreno  1  100m2  d  galpio 
força.  Rua  Mercúrio,  94t. 


ATENÇAO  -  Níe  perca  Nmpo 
Emp, tilemos  quelquer  quinti» 
c/a«ran,ll  do  Imóvel»  n»  GB 
_  Aceito  I.  Norlo  -  FJao 
Caixa  -  »olu<4o  em  41  I 
re»,  Tr.  feta.  122-1691  e  .  , 

252*8337. _ _  _ 

AUTOMÓVEL  X  DINHEIRO  7  |  IMPRIST1MOS  imediale»  10, ,15, 
D#*do  1959.  Sem  ave  *ta.  D«- 1  -0  5q  b  ,0q  ,  300  mil  tf 

-  -  **  «•"  1  hriote«  d#  Imóvei»  d»  lena 

Sut  ã  Tliuca.  Inf*.  na  R«a  St- 
nador  Dantat  71,  8»-  1902.  Tal- 
242-5184  o  122-844»; _ 


TÍTULOS  -  Vendo  Ululo,  de 
rocio  do  Jóquei  Clube,  Bo¬ 
tafogo  e  Hiçino.  Tratar  com 

Dr.  Nélten  252-2558. _ 

TIJUCA  TÊNIS  CLUBE  -  Venda 
róclo  prcpriot4rlo  liberada  — 
265-0303  dle,  úlel,  9  h  á,  18  h. 


nhelro  ne  mão  em  3  dia,.  Sem 
deipeie»  antecip.  Av.  13  de 
Maio,  44/1405  -  242-3792  e 
Aurélio  Figueiredo,  38  —  v. 
Grande. 


ABRÀAO  -  Dinheiro  24  meiei 

-  rápido  -  1  fiador  renda 
mcmal  -  Av.  Copacabana  500 

-  „la  308  -  Tol.  255-4592. 


TITULO  DO  COUNTRY  -  Venda- 
te.  Negócio  diroio,  Trarar  ccm 
Dr.  Erva.  Tel.r  257-7618. 
VENDE-SE  -  Um  Ululo  da 
Co»r»'  Bravâ.  Traiar  lelefone 
221-4571  d  Dr.  Miranda 


VENDO  -  Jóquei.  Caiti  Bravo, 
Flutnlnome  (Iara)  Counlry  CRJ. 
Flore, ta  -  Federal,  Maraoandl. 
B.rtafooo,  frurlng  —  Camplng, 
NEVADA.  Av.  Rio  Bco,  156  5/ 
2975  Tei.  732-8215  JUANITA. 


Bairro  dlrilamonto  CTB  Jorge 
221.9311. _ _  _ 

ÃÕ  AOOUÍRIR,  VENDER  OU 
TROCAR  ieu  T.L:  31  24  22  32 
42  51  31  13  43  2»  «  34  54  64 
31  SI  48  25  45  45  24  46  64  35 
36  37  55  36  S7  27  47  47BTJJ 
4t  6!  BI  30  60,  »•»•»  EJA1BX 
a  CETIL.  Conheça  n/lrabelh«, 
C/  «agurançe  reaolvamoe 
cato  da  aierdo  ;am  ei  narm», 
da  CT»  •  CITEI.  Faieme»  rav- 
dança,  da  and.  IRDJSs.AjJW* 
em  dinheiro.  Ira,  A0IUNA  - 
Av.  Rio  Branca  !’’ 

2524090  2ia418»,_d/“t*'* 

Ã~COMPRÃ,  VENDA  OU  TROCA 
do  seu  lelefone  podere  »«r 
leile  ,om  prolelaçõct.  em  611- 
ma»  condlcSe»  -  ConiuliMO» 
225.9906/  285-0702/  265-2675/ 
285-3979  -  Hlldeli. 

ÀTENÇAÒ— COMPRO.VENOO 

TROCO  THEFON6S,  TRONCOS 
P(A)BX  e  CARNES  SERIADOS. 
LINHAS:  34  -  5S  -  37  -  47 

-  45  -  45  -  24  -  44  -  21 

_  24  -  21  -  M  -  23  -  28 

_  S4  _  44  -  3»  -  44  -  29 

_  41  -  II  -  30  -  46  -  42 

.  52.  CONTADOR  ROLANDO 
Re*,  na  C.R.Ç.  »ab  a  n9  M158 

-  R.  Mlgual  Caufa,  165.  »/ 
827  -  1114374  -  243.5709. 

ÃffNÇAO  -  Vendo  urg.  B7  - 
52  -  Compro  urg.  33  -  58  - 

68  —  61-29  —  49  —  54  — 

64  —  48  -  37  —  55  -  56  - 

57  _  36  -  46  -  66.  Tel. 

75S-99C6  dle  a  norta  Lurde». 


AULAS  pertlculere»  recupereção  — _ _  „„„ 

para  vesilbulsr  innlét  Irancct  MATEMATICA  POR1UOUE5  — 
portugué»  qeograrla  hlitória.  ]  Glnasíil,  primário,  eit.  99.  Re* 
Til. 


qeografl 
2651399. 


AULAS  parllculorc»  elc’o  glna- 1  _i 


MATEMATICA.  OUIM..  FIS.  - 

Aula»  Z.  Norla,  Sul,  Cenlro. 
Garznto  aprovação  -  Tel.: 
391-0157  -  Paulo. _ 

PORTUOUI5 


fercncla»  e  recibo  p/  I.  Rende. 


Ittl  to  10  d* 
««Ir*  d*  UAI 


abrace 

Av  13  de  M, ia, á7,„li  1113 

niEFONE  52-0061 


•z  .Ç.  Jane. 


alai  In nlk  .frantt»  P,l,,l“|Wr^  |  maTFMATICA  I  PORTUGUÊS  - 
Prim.  e  secundário,  pdv  profet- 
ura  multo  prática.  R.  C.  Bon¬ 
fim,  1)3/103.  Tal.  234-4279, 


Ceografa  hlrtòrio  matemática. 

Tol.  765.1399. _ _ _ 

AULAS  CONTÃBÍIÍDÃDI  - 
Não  t  curso  aprenda  em  eicrl- 
tórlo  Técnico  ICM  IPI  IS5  INPS 
FGTS  Caixa  Diérlo  Razão  Folha 
Pagamemo  Balanço  lucro,  c 
Perda,.  R-  Conde  de  Bonfim, 

375/310.  Tel.  2B8-0990. _ 

AULAS  DE  CORTE  •  COSTURA 

p/qualquer  paça  famlnina  ■ 
masculina.  Av.  M  d, 'Maio, 
1J  t/l  402  Tal.:  2J2  994»  a 
2244380. 


PROFESSOR  -  Preclsamot  de 
e'emenio  p/leclonar  Fltlca  em 
curto  sediado  cm  Copacabana. 
Horário  e  talárlo  a  combinar. 
Araresenlar-se  ao  prof.  Car* 
dlnelli  á  Av.  Prc».  Varga», 
529/ IBP  and.  da»  9  ái  12  h». 


ÃUIÃS  Dl  VIOLÃO  Poi  cifra» 
ou  clássico.  Tel.  226  1961.  Pro- 
Idoitnr  Po:hn.  _ _ 


Subsolo  660m2 
Centro 

Rua  André  Cavalcanle,  41 
aluga-»e  para  depóiito, 
quena  Indúitria,  puarda  da 
carro»,  frota  do  Kombl  olc. 
Ver  no  local.  T.  226-7371  Vi- 
conla. _ _ 


Alugam-se  700m2 

CASTELO  -  AV.  PRESIDENTE  WILSON 

Pronta  ocupação,  oitacionamonio  próprio  em  área  In¬ 
terna,  telefone»,-  melhor  ponto  cia  cidade  Rua  México,  3  — 
2,o  andar.  Traiar  com  D.  Maria  Jo»é  no  horário  comercial, 
tel.t  2474)565. 


COBRANÇAS  •  financiamento 
lunle  ao  Banco  •  financeira. 
Censegnlmoi  ne  preta  m»ii 
curta  cem  tegurença  t  çr  le¬ 
ria.  ETCA  Rua  Álvaro  Alvim, 

4»  i/BO».  Tel.  131-9540. _ 

CAPITALISTA  -  Empregue  leu 
capital  cart»  tagurança  a  malar 
ranlabilldada  -  Garanti,  rfa 
Imeval  n.  G».  Hlaa,#c.  eu 
pramislnrlaa  vinculada»  -  *»• 
13  dt  Mala.  13,  »/  1 128.  Tal.: 

1424346. _ _ 

DINHEIRO  -  Cem  garantia  de 
Imóvel,  orazo  36  meie»  »em 
co»raçio  monolérJa.  Também 
f.nanclamoi  »  compra  de  »eu 
eparHmento,  prazo  alé  48 
mete»  lempra  tem  correcáo 
monetária.  Rua  Aiiemblét»,  93 
1/1504  -  222-3030.  Sábado  e 

domingo  253-4195. _ 

DINHEIRO  -  Imomtto  a  P»'- 
licularet  e  firma».  Av.  Rio 
Branco,  156  -  329  and.  »/ 
3209  -  Tel:  252-76)0. 


DINHEIRO  amplo,  eprovo  24  hs. 
3  mil  diante  peg.  2a  mi.  Rende 
mínima  1000.  Av.  13  Me.o  44-A 
109  «nd.  1001  252-9601  Cvnha. 


Andar  térreo 

Aluge-se  loja  e  tubiolo  com  eproximadamenia  I  ÍOOm?. 
ólime  localizarão,  eslaclonamenlo  fácil,  ar  condicionado  Cen¬ 
tral.  Ideal  par»  banco.  Área  corrida  /  2  pavlmenlo». 

Informações  lelcf.  221-3605  -  222-9117  -  222-9719  - 
222-7502. 


0INHE1RO  -  5c  o  teu  problema 
é  capital  d.  giro  nó.  retolve- 
mo»  ne  hora,  pag.  em  6-I2-IB 
e  24  mete»,  acme  dn  Cr} 
100.000,00  —  Rosário,  B4-401. 
DiNhÊÍRÓ  -  Para»  a»  compra» 
24x65,00  Rand»  min,  1.000  Sp_ 
luçáo  na  hora,  Rio  Branco,  183 

-  5.  902.  1 _ 

DINHEIRO  -  Empretro  .quelquer 
imporrancle  pagnval  am  24  rn» 

■  a».  Rua  da»  Margarida»  80.  VI. 

la  Valquelto. _ 

DINHEIRO  -  CrS  3.000,00  a 
CrS  50.000,00  iuro*  da  lei  em 
24  mate».  R-  Imparalrlc  leo- 
poldlna,  8,  159  5/  1507  - 
Praça  Tiradani»»}  -  Tal.  .  . 
242.1366. 


FINANCIAMENTO  á»  empreta» 
para  aquisição  msrcadcfia  nacl-  | 
onal  #  imporiadii  (Cambio  • 
dt3«p«i'.i  fllfand«gãm*)  I  e  I .  ! 

221-1614. _ _ _ 

FIADOR  PARA  ALUOUBL.  Flnan* ! 
coirn.  Procure  intormedíario  —  ' 
negócio»  Av.  Rio  Branco  IBS  ( 
sala  1504  Ed.  Mafqué*  Hervll.  | 
FIADORES  IRRECUSÁVEIS  -  Pt* 
rn  íip:rl9  cosa  cmpréjlimo»  ele. 

Av.  Ccoacabcna,  731  ^33-4. _ 

hTrÒTECA  -  Invantério»  -  7f. 
nanciamo*  •  ailMBsãMM»  |u- 
ridl(im»rla.  Soluça#  rãpida 

com  gacnnlia.  HCA  -  . 

Álvaro  Alvim,  46  »/60l-  T#l.  | 

231*9540. _ _ _ 

FROMISSôRIAS  vinculada»  4 
vanda  d#  imóval».  C®^Pr®-,  »•' 
lucio  Imadlaia.  Ntfócii  dlraio 
»/lnl#rm#dll4rlo.  137-3177 . _ _ 

Anéis-Brilhantes 
Jóias,  Pratarias 

CAUTELAS  DA  CAIXA  ECON. 

Compro.  Pago  na  hore.  Sb  ^ 
gilo  (oral.  Ouro.  Plailna,  ele. 
Atendo  a  domicilio.  Rua  do 
Ouvldot,  169,  7.°  and.,  laia  I 
704.  Tel.:  221-0818.  Esq.  de  ! 
Uruguaiana  --Sr,  Scorzqlll. 


ÀRTÍOO  9»"  —  19  o  29  ciclo  - 
Cicnllflco  rrm  gln»*lal.  Clát- 
tico  Ginasial.  ApotlHa»  com. 
plaiat.  Nova»  tumrat.  Cur»o 
Sou»»  Zlpoll  -  Rua  Senador 
Dantas,  117  -  149  and.  gr. 
1408  -  Tel.  242  5634. 


PROFESSORA  primária  com  re 
□  litro  p/en»lno  particular  tur¬ 
no  da  rarde.  Inf.  2e.-falra  9 
á,  16  hi.  Tel.  392-2545.  _ 


Professoras  e 
professorandas 

Empresa  de  ambilo  nacio¬ 
nal,  organizando  material  pi 
aplicação  ENSINO  FUNDA¬ 
MENTAI,  contrata  professoras 
e  professorandas  pl  dept° 
de  pesquisas.  Marcar  entre¬ 
vistes  pl  Tol.:  281-8895. 


rifOFÉSSORA  leciona  matéria  19 
nrau  a  dom.  CrT  15.00  •  hora. 
Tel.  2344)333. 


AULAS  INDIVIDUAIS  -  de  Por- 
tegui»  e  Inglàl  para  quelquar 
fim.  Longe  pratica.  Prof.  ler- 
nardo.  Tel.  348-2294. 


Eletrobrás 


OBRIGAÇÕES  -  CONTAS  Dl  LUZ  E  FORÇA 

Grupo  Ftnancnlro,  sem  intermediário,  compra  da 

INDÚSTRIA,  COMÉRCIO,  PARTICULARES  «  COR¬ 
RETORES,  contas  de  luz  e  força  e  Obrigações 
da  Eletrobrás 

Qualquer  quanlidade,  com  pagamento  no  ato. 

Pagamos  o  melhor  preço,  dentro  do  morcado 
existente  no  Brasil. 

Av.  Rio  Bronco,  185  grupo»  1607  e  1606  (Edifí¬ 
cio  Marques  do  HervalJ.  Tel.t  224-1236. 


CORTE  COSTURA  método  tápi  - 
do  ellciz  aluna  na  2a.  aula 
já  corta  e  faz  seu  vestido.  Av. 
Cooa.  1138/503  telef.  355-1824. 

CÍmOS 'Dl  AUTOMAÇÃO  IN¬ 
DUSTRIAL  (digital,  Initrumen- 
taçio  e  controle,  manutenção) 
Rua  Senador  Dante».  117/80). 


PROF.  etpoc.  dá  aula,  pare  Ar¬ 
tigo  99  primário  plnálio  tel. 
248-6675  ou  256-3157  Rua  San¬ 
tos  Titara,  173  apt.  104  — 
Malar, 


CURSO  DE  PIANO  POPULAR  - 

CIFRAS  -  Método  Berkloe 
School  of  Musie  [USA),  Tel» 
723.7794  tBarboza).  elá  16  h. 


PROFESSORA  DE  UNIVERSIDADE 

lecione  Inglè»  -  Franco»  - 
A  I  e  m  4  o  .  Individual,  prático 
Tel:  236-6007. _ _ 

PERFURAÇÃO  IBM  029 

-  Aulas  práticas  diaria¬ 
mente.  Curso  Reg 
Dep.  Ensino  Médio  e 
Superior  da  GB.  Ins¬ 
crições:  Av.  Pres.  Var¬ 
gas,  418  —  sala  907 
das  9,00  às  22,00  hs. 


DAIIIOORAFIA  -  Máquina» 

elétrica»  e  mauueís.  Taquigfi* 
fia  em  qualquor  tila  «  hora. 
Também  Art.  99.  CTB  -  Proç. 
Florlano,  55  129  (Çlnolanefii) 
-  252-2972  o  252-061 B.  VtiHe- 
nos. _ _ 


Anéis-Atenção 
Tel.:  267-9916 

Compro  brllhenlo»  grande» 
pago.  3,  4  a  5  mil  p.  kle.  ou 
mais.  Jólai,  prataria»  e  caute¬ 
las.  Pag.  »  vista.  Atendo  a  do¬ 
micilio.  Iracliçõo  comprovada. 
Sr,  Cosia.  8  á»  22  h>.  Tol. 
267-9916  -  lablon. 


DA-SE  aulas  para  Primário  a 
Glnailo  de  Português  e  Ma- 
lomallca-  Talof.  22B-3689.  EH- 


DEPENOINTES"  DO  MADURI2A 

_  19  Cldo.  Turmas  especial» 
para  aquole*  qua  nio  coma* 
gulram  aprovaçoo  #m  Malemc* 
tica.  Porluguè*  #  Cl#nclai. 
Intlliulo  DENAVE.  Av.  Pr#*. 
Varga»,  1146  —  169  andar. 
DOU  AULAS  para  pnmério  e 


_ _  k  MM 

Icd-onn  matêrnâtlCJi  f«Ki 
dítenho  geoméblco.  Mííco  Tal 
225-4484, 


ÕUIMICÃ  -  Prolenor  ejpecia 
lixado  dá  aula,  panlcularet 
Tel.t  265-9677. 


RECUPERAÇÃO  -  Malemellca 

—  Aulas  particular#*  «m  ca«# 
do  aluno.  T#l*i  238-4429 


TAOUIORAF1A  Marti  am  Portu- 
que*  com  adaptação  p/  o 
Innt»»,  francBi,  Alemão,  aulas 
(ndiv  Tel.  257-2168, 


Fusão  comercial 

Empreja  (Cap.  250.000)  de  longa  «xperiència 
na,  imporlaçõe,  de  meteriat»  técnicos,  máquinas  de 
ótima  freguesia  na  GB  e  Esl.  do  Rio  com  representa- 
çòoi  de  arlígos  lécnrcos  e  de  largo  consumo  com 
boas  Injlalajòes  (8  salas  -  4  lele(onei)  ficha  comer¬ 
cial  e  bancária  impecáveis  (20  empregados),  eslé  In¬ 
teressada  em  se  asiociar  a  firma  de  porte  iemo- 
llranto  para  maior  eficiência  adminiilrativa .  Máximo 
Ilgilo.  Carla,  com  ofertas  para  a  portaria  de, la  Jor¬ 
nal  sob  o  n.°  022572. 


gínáiio  Profa.  lourdas 
287-1387  Gávea, 


tolef. 


ÉNSINA-SI  pinturas  am  tadde». 
Rua  tanta  Lisboa,  14/903.. . 


VENDO  -  Escola  maternal,  |ar- 
dim  e  19  grau,  n»  Tliuca.  Bem 
Instalada  e  aparelhada,  concei¬ 
tuada  a  bem  frequentada.  Preço 
4  viste  70  mil  ou  llnencio.  Cat- 
tas  marcando  entreviste  ear» 
a  portaria  daste  Jornel  sob  n9 
022  577.  HEIDE. 


ÊSTINOORÃFIA  -  Curso  diur¬ 
no  e  noturno.  Crl  70,00  m-n* 
ia!»  -  Conde  do  Bonfim 
10B4-6  apto.  406  _  Tol.  .  .  . 

_26B-502K _ 

EJÍAMPARfA  -  Prnf.  alarniéi- 
varia,  fácnlca»  —  Ratlh  Slllr 
Scraan,  carimbo,  gabnlta,  * 
aula,  duplal.  Inicio  19/09  Av. 
Peiteur.  _431  -  3344841. 
FRANCIS  -  Com  prola,  de  Pa¬ 
ri,  Eicolar  UI.  conver,.  Rainha 
Elliabeib  214/301.  Mme.  Vvo- 
nor  767.0694. 


VESTIBULAR  -  Profosiora  com 
os  curso,  d»  Geografia  a  HU- 
lórla  de  PUC,  prepara  candida 
roí  pera  edmlnao  ao  Colégio 
Naval  e  Veitibular.  Telefonar 
para  225-079 1  da,  19  á, 
hora,. 


qualquer  marca  eu  ,rpo. 
256-4084.  rápido,  haja.  urgen¬ 
te,  qualquer  hera,  256-4064. 

'  ALUGUEL  DE  PIANOS  -  Decdo 
30.00  menieia.  Caie  Nave,  R. 

S  Frc.  Xavier.  461.  Tolofone 

234  0122. _ 

AFINAÇÃO  de  piano,  deleitai, 
reforma,  erc.  Bom  lervlço,  pre¬ 
ço  médico,  256  5633  ou  pelo 

264-2321  amanhã. _ 

ÃCORDEÃÕ  -  Compre  am 
qualquer  etlada.  Tel.  266-4641 

ou  7J6-869B._ _ 

BATERIA  lÚDWIG  -  Amarlçan» 
toda  di  Nylon  2.500,00  FIA* 

VIO  -  247-8107.  _ _ 

CA5ASODRÍ  PIANOS  -  R«- 
lormai,  compra,  vende,  facili¬ 
ta  o/eMudos  800,00.  C.  Oito 
(alemáol  1  500,  Z-merman  e 
Delarue  2  500.  dc  cauda  Herc 
3  COO,  cauda  Plcyel  5  COO.  . 
Cáiuda  Beckttaln  8  000,  çjaran- 
'  tido».  Ru#  Bêrc«.ona.  133 
Méicr  (Cachambí)  261-4507  — 
227- 192 l  ã  noile  e  feriado». 
COPACABANA  -  Vende-se  p'a* 
no,  marca  Nlcndorf  e  »ofa* 
«m  bom  esfado,  Trafer  Av. 
Atlanlica,  2946.  loja  A.  Sàbada 

e  domlnqo.  _ _ „ 

ES5ENFELDER  VENDO  -  P.ano 
tipo  armário,  mecnnict  alemã. 
Impe:ávfll  3.000.  Rosário,  141 

vala  218.  _ _ _ 

PIANO  PLÉYfl  -  Vendo  otl- 
mo  ntido,  com  banco.  R. 
Prof.  Cario*  Gu»m»0,  B0.  V. 
da  Pinha.  *all ar  Av.  Era*  de 
Pina  1636. _ _ 


ARTES  E  COLEÇOES 


ATINÇAO  -  Moeria»,  eempro 
e  vendo  •  compro  cédula»  an* 
flqa»  —  Alfandega,  111-A  »/ 
202.  _ _ _ 


PIANO  ESSENFELD.  lipo  apio.  e/ 
alta  loqortdado  e  pauco  u»o. 
Vdo.  urjeento.  R,  Arnaldo  Quln- 

tol#.  105  —  Botafogo. _ • 

PIANO  Halbon  —  Vond#-»#  *e- 
minoyo,  tem  u»o.  B.  3  900,00. 

Tel.  254.4493.  _ _ _ 

PIANO  SCHWARTZMANN  - 
Vondo-ie  na  ombalapem  #té 
30  me*ai,  iem  entrada  —  Tel. 
222  0922  e  232-5490  -  Av.  Ga- 

mei  Freire,  373, _ _ 

PIANO  —  Vendo  oftmo  e*ta- 
do  d#  conservação,  faclIUo  — 
Tel.t  256-4529. 


COMPRO  ãlbun»  da  figurinha* 
(completo*  ou  não)  —  O  Do¬ 
mínio  do  Espaço.  Ben*Hur,  Fi¬ 
gura»  imortais.  Irlandesa.  Mar- 
capito.  Asas  do  Brasil  e  pos- 
ilvclmenl#  outro».  Tel.: 
225-4720  -  Joió.  _ 


LIVROS  TÉCNICOS,  eng.  petré 
lao  «  geologia,  em  Inglè*. 
227-5333,  Prof.  Aiovedo  Mar 
que»  25,  301 


OBJETOS  ANTIGOS  -  Compro 
moeda»,  selos,  prataria,  qua¬ 
dros,  etc.  Coleciono  «  troco, 
Só  pessoa*  Idôncai.  Dia*  útei» 
e  domingo  até  21  hora* 
255*1621.  UBIRAJAftA. 


SELOS  —  Vendo  pequena,  ma* 
valiosa  coleção  internacional 
com  peça»  de  mal»  de  100 
«no*  e  anteriores  I  Guerra, 
Inf».  p/tol:  267-4122  hoje. 


SELOS  —  Vendo  coleção  Brasil 
—  Universal  —  Não  atualisada. 
Alguma»  peça»  rara*.  T  e  I 
252-1693.  2a.  4a.  òa.-foira 
Quitanda,  3  »/  507.  Rio, 

SEIOS*  -  Particular^ende  cõí 


çôo  13.00 
232-1377. 


a*  17.00  hs. 


MÚSICA  E 
INSTRUMENTOS 


•A  VISTA  -  Compro  um  pie- 
ne,  ceurfe  au  armérlg.  Che- 
mar  a  qualquer  hore,  Ntgó 
cie  riplée.  Tel.:  245-U8I. 


ÍTÃ.  CAÍA  SÉRGIO  PIANOS 
—  Dn  cauda,  armário  e  op.  e»- 
trangetre,  e  nacional,,  Exce- 
lente  linanciemenlo.  Rua  San. 
le  Sol  la.  54.  Pça.  5»an,  Pena 


FRÃNCIS  prof».  tacárnchee.  Fa¬ 
li,.  Miledo  moderno  e  rápléo. 
Tudo  tobre  Pari,.  Indlv.  •  lur* 
m,  pag.  Tel.  7578435 


FÍSICA.  7i\»t.  Qul.  e  Dr».  aula* 
particulare,.  Tel.  2  3  4-7  3  5  4 
248-4501  Mario. _ 


Tijuca.  Tel i  154- 


/la,  pai 
,.3803. 


Aula  de 
Matemática 

FÍSICA  -  GfEOM.  -  DESCRITIVA 

Em  Ipanema  ou  Copacab®* 
na.  Oficial  do  Marinha  - 
Prof.  bacharel  em  Mal.  e  Fi». 

—  Universidade  Eat.  GB  (Gi- 
nóilo  —  Cientifico  ou  Voaii- 
bular).  R*  Vlic,  Plrajá,  562/ 
601  ou  Av.  Cop.  647  i/ 1012 

-  Tel.  2B70825  (ru!«  Indi¬ 
vidual). 


PIANO  —  Copo  dt  metal  cordt» 
crux.  3  ped.  83  nofa*.  1.500. 
Facilllo  um  pouco.  R.  Domingo» 

Pirei,  82.  Plí«r<i. _ 

PIANO  SCHWARTZMANN  - 
Vende-»#  cepo  motal,  3 
pedais,  corda*  cruzada» 
2.500,00.  Perfeilo  #*tado.  Ro»á- 
rio,  141  »al»  218.  _ 


PIANO  BECHSHIN  1/4  d#  cau¬ 
da  icminovo  vande-st  tel. 

246-4424. _ 

VENDO  um  piano  france»  Delar* 
me.  Tol.  261-8290,  Rua  Ollv#irt, 
18  apio.  206.  Meter. 
VENDE-SE  um  piano  Linodofe 
icmlnovo.  Traiar  tel*  390*0851. 

Francluo. _ 

VENDE-SE  bateria  Pinguim.  Traiar 
gráfica  —  Inicriçõe»  abar»aa. 


VENDE-5E  um  plano  Slutrqart, 
em  bom  citado,  por  CrS  2.500 
—  Ver  «  tratar  Praia  do  Fla¬ 
mengo.  2  apio,  504  —  Tel. 
225-7558. _ 


Atenção 


Orgão  —  Violão  —  Acor- 
deon  —  Plar.o  —  Guitarra, 
olc.  Em  pequeno  espaço  do 
tempo.  Você  sairá  locando. 
Adultos  e  crianças,  consertos 
e  vendas  cm  geral.  Rua  Max¬ 
well,  202.  Tel.:  258-8494. 


DIVERSOS 


A  CASA  Ml Ll AN  PIANOS  -  Et- 

trançjolro*,  nacienai»,  cauda, 
apio.  e  armário.  A  Icngo  pra¬ 
zo.  Ouviocr,  130,  29  andar,  lo- 
ja*  218  e  22  L 


A  "CASA"  MÒTTA  -  Plana*  cau¬ 
da,  ao*  armário.  A  prazo. 

Aitmde  lambém  *éi>*da  t 
dcmlngo.  2  Deiambro.  112. 

Cfjeie.  _ ; _ _ _ 

ATENÇAO  PIANO  -  Enanfel- 
der,  modelo  4p*o.  e»lado  de  3  veni.  de  pé  (2  americinoi) 


ATENÇAO  ESCOLAS  -  Jardim 
Muilcil  vand#  carteira  —  ca* 
dtira  individual  fórmlca  aiul. 
—  Pré-pcimárlo  —  TaUfona: 

258*1309. _ 

VENDE-SE  -  Eitâboleclmznlo  d*# 
ensino,  alvara,  livro»,  regíilro 
na  »ecroiaria  do  Educação  da 
GB  e  acervo  conit.  por  l«l.  43 
m  mrógrafo  abdkk  elé»r.  e». 
lanln  de  aço,  2  maq.  oicrevcr 
carro  20  e  24u  arquivo»  c»»an* 
Ic  aço  0.95  1  0.65  x  12,00m 


novo,  3.000.  Rosárto,  1.41  »ala 

218. _ 

A  VISTA  -  Compro  1  pl»"©, 
para  Uvar  p/  o  interior 
qu#r  lipo.  Pagamento  imadia- 
to.  Tol.  236-3632. 


ACORDE ON  SCANDAUI  80  bai 
■  0*.  Vando  til.  246-5001. 


quaüioi  do  fo»mica.  Traiar  »ab- 
(14  .H  18  hi.1  e  dom.  10  a«  12 
horatl  2a.  apá»  18  h».  —  T#U 

281*7334. _ 

VENDE.SE  colégio  Infantil,  moti¬ 
vo  d#  »aúdn,  Zona  Sul.  Con¬ 
dução  própria.  Inf,  Ora.  Elxa 
265  2  553  ou  265*4975. 


à 


PMCÍfAIV  d.  cozinheira  dt 
forno  «  fogão  paga-ie  multo 
bom  tratar  n*  Segundada  Ira 
e  noite  na  Rua  Jullo  de  Cai- 
lllho  65  ap.  501. _ 


GIMNTf  Dt  MÀIMTING.  nl. 

vel  unlv.,  tf  exp.  de  vnndet 
no»  iclorci  mobiliário  *  de 
consirucío  civil,  p/  aluir  no 


o  referência».  Trilar  dai  9  á» 
12K».  è  Rua  Soarei  Cabral  n9 
67/201.  leren|eir«»  -  P*ga-»o 
muito  bem. 


peto  mono»  0  ano».  Rua  Matl< 
noré,  397-A  Jacaré. 

CONTABILISTA  aux  I  r  c:m  i> 


Tratar  i#oui>da*fol/a. 
miciiaii  empregada  p/  todo 
serviço  •  que  durma  fora,  Fol¬ 
ga  ao»  domingo».  Trat.  R.  Tia* 


EMPREGOS 


DOMÉSTICOS 


ATINÇAO  -  Te.no»  vage»  COZINHIIRA  -  Trivial  fino  va. 
p/cor.  1/  fogão,  arrurn.  copeira.  riedo  303,00  dormir  emprogo, 

bebi»  o  mol.  5dl.  acima  do  »»ber  ler.  documento.  56  »• 

-  Av.  Copacabana,  500  apraienter  »■  aitlvtr  am  coei* 
t/90®*  dlçóes  exigida».  Rua  Vliconda 

Cabo  Frio  22-201.  próximo  Joié 


AO.  MIRANDA  -  Oferece  bem 

e»tar  c/ótlma»  cox.  f/fogào. 
Arrum.,  copeira»  (c»l,  moí., 
babá»  •  gov.  c/ref.  de  ci»i 

de  >/ trato.  256  4693. _ 

ACAO  MISSIONARIA  DO  ÍÍM 
—  Tem  em  departamento  ©xrlu* 


com  noçóei  de  enfermagem  o 
prática  em  tecám-nsicido».  To* 
daa  cem  iif.,  cari.  do  «awdo 
o  abteug.  Tol.  257*6751. 


J  n«nP  w\  ^r.F.wfMLi 


FRICIIA-II  d.  .mpf.a.d.i  0/  IALCONItTAI  -  A  C.i.  Joit  ,  FARMACtA  -  PlKlit-i,  prático  PIICIIA.il  v.ndtrJor».  wtono*  tlCRITARIA  -  Alt  »  »nai,  ORAFICA  -  AdmlImvM  Impra»  PMCIIA-II  Co.turalr.  míq, 
l?v,êr  •  "ui  Aleiandro  SUva  --  Confeccóe»  S/A.,  pre-  competente  pege-ie  bem.  Tre*  mo»  p/colchóe»  o  treveneiro»  c/29  ciclo,  noçlo  Impor  teção  |  «ore»  de  Off-Jel  o  Corte  o  tnrKmrlal  plane  práMca  embe< 

Calaie,  264. _ _ cUe  de  vendedore»*belconl»tit  for  Rue  Temlaran»,  18  Hiole*  com  referência  comprovada  oa  e  exportação,  coplita  em  ín-  Vinco  bem  «omo  Aualllare»  do  nhadolra  «  overlociuitra  Albure 


Calara.  264. 

PMCÍÍA-11  ompregeda  para  com  prática  da  roupa  para  ho*  ndpollt. _ _ ~  ra  repirtlçõai  púbtkil.federai»  gte»,  boa  aparência  p/ trabalhar 

todo  »orv.’co  c/rgforlncla»,  quo  í-!’  FATüíÜTA  Moça,  até  30  MUdueli  e  prpui  da  Guanabá  aona  norte,  e  llrma  po»»ul  rei- 

durma  no  emprêgo,  piga-ie  9*do».  Anre»ent«r*»©  ao  Sr.  Sy  •  ç/g|nM|i|,  datilografia,  I1*  «*o  Wo#  a  Ciplrllo  leurent#,  Çr$  10JO/IWD.  Av, 

t»,m  Ru.  Vu  d.  lolldo  nd  614  llf  u’!;ii|1'LÍ  vfò'Y.1’  «M.  Cri  4X  -  Av?  Prei.  #*''*••  *»-  •“'»>.  Vargai,  ,13.  JV.i.  y.rçli.  MJ  ÇÇ.J.B2J. _ 

-  Eno.  Novo.  *.  »fU4  Miguel  Couto,  3-49  an*  Vaina».  AM  rw  tA7?  »/BI2.  lUPflBVIIO»  Dl  VINDAt  r/  rar, 


cf»a  d»  vendtuorei'balconl»tat  for  Rua  Tamlifini,  16  Hlgle.  com  referência  comprovada  pa  e  exporuçáo,  coplita  em  in. 
com  prática  da  roupa  para  ho*  nòpollt.  ra  repirtlçóei  pública»,  federal»  gle»,  bca  aparência  p/treba.htr 


Eng.  Novo. 


'«oei  (.ouio,  3«9  «n*  Varpa»,  633  gr.  1822. 
tí  a»  12  boa»,  com  • 


Vim»  k.ni  tom.  Au.lll.r.i  d*  nludrlr,  o  ovirloquiit,  Albur,. 
C.mpoillor.  I.M  uUtl.l.  Tra*  „  -  Rod.  Pu.  Dui ra.  Km. 
*.r  .  Ru,  Ilnlmbu,  >03  (an-  1  >,  p.yuna. 

Ufl.*  *111  *“  U"  0•,,■  rilC.IA-S!' *—  Mift.n.irõ  flnõ 

-.VfSil »lh*  '«Wh»*** 


.  lUPIRVIÍM  M  VINDAI  t/  c.r-  OKA.ICA  -  Ent.dKn.dof  cem  n».  Tratar  m  Foi  C«n«.  n* 


MICIIO  d.  amoooíd.  P?  t.»  d«UVn."..''  ÓIMNH  f  INÁNCIIIO*  i/  '  líll.  H »**' I * c c I í.-.a  'diTmo,'.',  fo.  5.1.  I  600  n,.l.  .|ud.  p/  -  Ji.-lelt.  d.pol.  d.i  I 

d.  f.mlll,  c  /  prAilca.  Plgo  - „  do.  <ti.  conlib.i.  .  od».  *«n..  çòm  ptillt.  pw»  if.lt.lh.f  »m  c.iio.  «I*  <0  «.  Av,  Pm.  Wll.  d  D  _l.vf«m«f>lon9  119, _ _ hl, 

b«n.  F.vor  nlo  ■■  .pr.i.nm  Vo,kl  tlllntl.  n.  >...  dn.nc.lr»,  |n.  Lolerl.  Eioorrlv»,  iram i«. (»!■  ion,  165/101.  ..  IMPRI5IOI  O.MIT  -  Oi6.Ua  MICiTaTii  d.  .tfr.lh.lro  d. 

Qu«n  n»o  llv.r  condltò.*.  Av.  ‘i  »ut  ' u',| dW'  IImwi».  p/  lmppM.nl.  II.  f»  «p6<  11.00.  B.  Alv.-o  Mir.n-  J,  VOCI  l.m  nlv.l  gln.iUI,  bo.  jdmlt.  Impm»rn  Ofí.J.1,  -  tlouíd,l.  do  .lumlnlo.  T?ll»n 
Suburbana  4  613,  D.  Ana.  •  "wl  nancelr.i  Intarnadonal.  Snlárloi  da,  26B.  aparóncia  compareça  á  Rua'  Salário  acima  da  Cr$  1,500.00.  Enreda  do  Itararé.  565  -  Ra* 

'tICIf A  SI  ile  cõiinheira  •  ume  .  *?Í?Í5AV _  _  .  -  .  #r. »/•  Sórgio.  MCCISA.SI  bcfcpnlilat  .apetarl.  Uruguaiana  n9  MB  r  Nono|  Tratar  è  Rwe  llaiíbu  SOJjen*  mp4t 

menor  pera  arrumadelra,  embai  iAlCONISTA  -  Preclia-ae  tf  Ttl.t  242*09B6,  Snelllng,  Ave-  c /  prálka  t  referência»  »  baie  andar,  Sr.  Neve»  ou  D.  9,**a  l**1  rRICISA*SÍ  da  lornelro  ranu. 

tJ  documento».  Rua  ^rccinhe  prática  em  confocçoe»  ou  erma*  nlda  Graça  A  ranha,  57  -  uru-  de  comUilo.  Rua  7  do  Soiem-  de».  IC  lâfa,  Wl),  ______  _  "uj,.  Y.....  t. lí.!  °j 


quem  nlo  llver  condlçòe».  Av,  1 

Suburbana  4  613,  D.  Ana.  ,01»  •  ^WB 

PIICISA-U  ila  coilnbelra  e  ume  .^íivíiVo.A 
menor  pare  arrumadelra,  embat  ©^iCONllf  A 

c/  documento».  Rua  Pracinhe  pritice  em  c 
Willece  Pae»  leme  I  562  -  NI-  5al-  ,c 

lópoll». _  luntárlo»  da 


£?£  1  o!.-1  i?flí,ii,.id0Ta  f?’  Mpgnl»,  p /  Importente  fi-  ^,00,  R.  Álvaro  M*ran  $|  VOCI  iam  nível  ginailal,  bo» 

!?,’i  í.  *u<  nanceir.i  Internacional.  Snlárloi  da,  26B.  aparência  compareça  è  Rui 

renieire».  _ _  Çr$  6  000.  Procurar  »r,  56rglo.  PRICtlA.fi  belconlitai  lapetarle  Uruguaiana  n9  MB  -  Nonc 

kAlCONISTA  -  Preclia-ae  tf  T*|,t  242-09B6.  Snelllng,  Ave-  tf  prálka  e  refaréncla»  a  ba»e  andar,  Sr.  Neve»  ou  D.  lour 

_ _  ...  .  nU.  r. ...  6 . .  n  ....  .  _  .  p  «...  «  J  _  r _ _  J.  tC 


prálka  em  confeccóe»  ou  arma*  nlria  Graça  Aranha,  57  -  gru-  de  comiailo.  Rua  7  de  Setem- 
rinho.  Sal.  comp.  Tratar  R.  Vo*  |  Po_  4J0.  bro.  167.  A  Dama. 


bro,  167.  A  Oame. 


frade  pela  Rua  fie  lula  Oen- 
tag»,  Wl). 


PRiCISA*SS  da  lornelro  repu- 
chedor.  Tratar  Eatrada  do  Ita* 


nl.  ,  ,fla  ,  -  |  - - - r..— •  v.  r-’-v _ SÚRIRVISOR  ‘  de  Anállie  Flnan-  INSTAlADORIf  PARA  AUDIO  -  uti  M5  _  gamo. 

IvnUrio,  dl  _ rítíj*.  jca  joj..  OIRINll  OI  VENDAI  e/  In.  PROMOTOR  0,  VENDAI  -  Jo-  t.lf*  t,‘  óllmoi  tonl.blll.  Int.rf.n.  •  InMu.munltlfé»..  I  .IicTu.»  d.~S,nlnt5,n  5!^ 
A1CONI5TA  -  Mot.  tem  p...  pllt  llu.nl.,  n.vel  tup.riof,  c'  v,n,  d,i,mb.(.(«dot.  bo.  ,p.  Me  g.r.l,  cuiipt  •  .utllloi,.  lltt-M  k.nt  I«l«.  t.  *  r*  ’*  ~  c"p'rlí'?|B4í* 

llc»  í 'rnrrlnho  comprovando  ic».  material  cirurgko  p /  em*  rlncte.  ginailal  completo.  Ida*  lndu»t.  em  nível  geronc»al.  In-  multa  prática  -  Rua  da»  An-  vj;1  d# 


Cabo  Frio  22-201,  próximo  Jotá 

H íglno  e  Uruguai. _ 

COZINHIIRA  p/  moça  lollelr». 
folga  aáb.  •  domingo,  260,00. 

Ex.  doc.  e  referenciai.  Tratar 

2a.*felra  R.  Acra  47/409.  »■*  r  •— ~r 

CAtAt  ,7^*7^  K.»  TMCISA-SI  para  coilnhar  e  lt- 

•ASAl  preclia  empregada  pera  na  máquina.  Nlo  pasta, 

5!iíkê  .d®  2M'00  -  Referência».  RuS  Ml- 


PRICiSA.fi  da  boa  empragada  •AICONIUA  -  Moça  ccm  prá-  pli»  fluente,  n.vel  «uperior,  vrn.  deiembaraçado».  boa  apa 

k  Rua  Dia»  da  Rocha  n9  52.  ,lc>  rf'ty'lnho  crmprovxndo  «»-  material  cirurgko  p/  em*  rincla,  ginailal  completo,  Ma- 

aparl.  602.  Pade-ie  pauoa  que  em  carte./a.  Afardcg»,  300. _  Çf,M  emerleane  em  eapeniêo.  de  16  e  25  eno»,  pare  ocupar 

reuna  qualidade».  CAIXA  -  Com  prática,  Rua  Ba.  ÍJJv?  o. *  r\°‘  íi*  !w0ar  d#  ^«luf9*  Ofatecemo» 

Piicifâ  iimÃ  rale  Ribeiro,  65B-B.  ,  ,fU  0,valtf°  fixo  miit  a[uda  da  cuilo.  Tra- 

?.l5JIO„di..ür1,*  yA-èSíSíí.ViA-Sr - B=sr=2=7  lV,r  SD^Q.  Ay.  Graça  Ara-  llr  no  Ru.  ajiomena  Nune». 


«  domingo,  280,00.  ,|üd4f  ltfvigo  caaal.  Cario»  ,odo,  01  ,erv,«°‘  9ut  durrna  CONTABIUOAOI  -  Moça  p/e»*  nha.  57,  grupo  . 

e  rofarencla».  Tratar  Gói».  390  aoto  202  -  Leblon  n©  emprego  prde-ie  refarên-  crJlórlo,  c/conhecmento»  d'6-  247-09 fl, 

.  Acre  47/409.  1  V — TT. - cl*  ordenado  150,00.  Traur  if.  rio,  raióo,  ICM,  1SS,  IPI.  Av.  OAIQTQ 

PRICIIA-ll  P.r»  CO,lnb.t  •  I.  h,do  ,  domingo.  Ru,  5,nl|,.  D,m0<,*rlt0l.  511  ..I.  III.  ta  l..l«f«  « 

ÍK-.ÇR  mlgglM,  Nla  p.t».  00,  IMPtnh.  !?..  «' 


Democrático»,  521  »ala  211. 


ui'  r{cf  Ata-  ||f  n0  Roa  Fllomena  Nune», 

JÍjOPm'  Í  P0  °'  l*L-  Ol.rl., 

-  RRICliA-ll  cU~AuHlll«r  eh  Con- 


olít.  S.1S10.  Oi "6  50Í"'P.o"  «Er.i.l.  lií,  I*.  m.r«n.l.«  p.r.  .rmír.o.  gv. 

WiUXt  immiiwr;  -  ÍSiSST.  sido- Ã* 

242-W7X  anamnn,  rxv,  uraça  manual.  Precl»a-»a  competente.  àá« r » V a~~M';U.'t tL iT.1 - "i - — 


Aranha,  57,  g.  4I0._ 


Rua  Santo  Critto,  147. 


TRABAIHS  A  NOITI  OU  MIIO  fMPRIlfÓR  niri  miniíinê 
ivpidiintí  -  nmi  A  p*t9  _  maquina  | 


PRtCIfA  MaqulnUfa  o  um  me¬ 
nor  pare  fabrica  de  anotado». 
Rua  Bario  da  Me»quita,  430. 


COORDENADOR  01  PtODUÇAO,  736*6680. 


(Xf  K DIINTE  -  Com  uma  re*  MlnV/vo  ió  .erv.  aDOtentedo  -  KüB-^?-0,-,v'8l0ü^' - 
muneraçío  acima  de  950,00  em  Av>  Geremárlò  D7ntfl^22.i.A.°'  ^Clfélf  de  carpinteiro» 


criluraçlo  de  dlirlo  e  euwo 
com  prático  de  itrvlço»  de  re* 


,  .  .  ...  ..  I  IU  R^VIDKIfUU, 

mwi.f,tlo  Itlnti  d«  «0,00  «m  A>.  C«.mlrlo  D, nu»,  334-A. 
ótimo  ambiente  de  Iraoeiho  •  • -  — ■ ■  —  -vltr- i-v-íü — 

pedemo»  later  c/  que  »eu  ««O»  o0*  \r 

pouco  rumpo  uillliedo  renda  I  Preclta.it  Rua  Matrnoró,  397.A, 
0  máxinvo.  Apre»enier*»e  c/ 1  -  Jacaré. 
doc.  complota  k  R.  do  Ouvidor.  INDUSTRIA  de  erlefato»  de  alo* 


marcaneiro».  S.  Clero,  353  ept. 
101  —  Copacabaoi  2352812  * 

Max-mlno,  _ 

PRICISA*SE  de  menor  prra  qfi* 


çu,  n9  16/201.  Uilna.  PRICIIA-1 

RIICIIÀ-II  moclnhi  d>  ífúd»,  ??'*n'*.. 

coilnhar  ,m  cai.  Ord.  '  j 

05  200  -  R.  Su.  Ciilln.,  f.1''*';  1 

63  —  7.  161  0506. _  ,d- 

PRECOR-fl  imiy.p.d.  1  Ru.  303  00 
Sinl.  Ciar.  131.  C-01:  Copa-  joj' 

cabena.  Exlae*»e  referlncia  •  , 

RArtal*.  an.  NISIM*! 


PRICIIA.se  coilnhair»  ccm*  *no»  P^ervlço»  de  caixe.  mo-  curar  »r.  Brage.  tel.  242  0310 
potente  purê  caitl  »em  filho».  v  mento  bancário  ::ntrc  e  c.t  Snellino.  Av.  Graça  Aranha  57, 

Todo  íRivIço  rnjne»  Invar  e  ^íebjmjnto  r  psg/mjnra.  O**  INSTITUTO  CUNICO  acimltÕ  cor- 

paiiar.  Exigem. >o  ótima»  rafe-  f«rl£lí  VcrX°  ,:cm  *!,  *?'  reiora».  Rue  Cirne  Mala  n9  3. 
réneia».  Nlo  jabendo  coilnhar  hdôa».  lo:a,r  Rodsv  »  wgil»  Méler. 

nlo  adiantr.  Ordenado  nlcJal  dent»  Dutra,  *.3  Km  0  -  inIIINÀTO  ■«erlVe  4* 

300.00.  Av.  Allantke  1782  ap.  ^.A™^  _  IniJelei.  c/  mtl 

204, _  caicados  p/  crianças  -*  a&£aXBB£JS.\ 


demdo  de  arerdo  :cm  a»  ap* 
hdòet.  lc:.:h  Red;*:»  Pred- 
dente  Dutra.  12$  Km  0  - 
Je.-c  m  Amerke. 


reiore».  Rue  Cirne  Mala  n9  3. 
M  él»r. 


»/^ui  -  utarie,  t»uum-»  pe  |  «  ...■*„w*  n^w„,w*w  .Vir/r" - : -  raivijx*»»  oe  menor  ptra  ot'* 

leopoldlna  Rego.  l'*ocurar  o  doc.  completa  *  R.  do  Ouvidor.  INDUSTRIA  de  artefato»  de  alu*  cina  de  refrlgereçio  ccm  prirl- 

Sr.  Waldomíro.  *08/  39  and.  deA  ",0  mlnlo  na  Guanabara,  procura  ca.  Rua  Lu)i  Sílva  257  Engetho 

FRICISAM  SI  -  Secrêrárla  cõm  í,anCp®L^  Nl 1 1 \  otõ'  .W  P©»«  OJiewfir  itr-  dê  Dentro. _ _ 

ótima  redaçio,  dua»  datllógra.  Pei??lg‘ y»ço»  de  anod.raçlo  -  Tela*  PRICISA-SE  de  um  macartenel* 

íi»,  rendo  um»  ccm  redaçln  ÍINIV1RSIIÃIIO  -  SE  RASA  fonar  pare  223-2974  -  Sr.  Gl-  ,o  «Bm  pratica.  Rua  Sen.  lern. 

eoprl»  e  crntlnuoi.  Av.  Rio  Cenrra.!*»ç5o  de  Service»  d:»  no.  _  Monteiro,  115*A. 

anco,  39  —  209  andar,  ló  B:-tcc»  e»ri  admitindo  p/  maRCENIIROS  -  Praciii-ie  SERVENTE  -  P/  o/  trebaih.r 


2a.  feira,  das  9,33  á»  12hr». 


carteira.  Folga  ao»  domingoe, 
Salário  mínimo.' 


J*  r/m  Amar.';».  INIIINÀTO  prerlsa  de  moca  1  com  Da.  M»ria. 

C6IC6DQB  »7  CRIANC6I  ~Z  «/  ...  I.  |  MICIIA-ll  mO{.  ou  Dplil  p/ 

-s—  B.ifAi.T.  ,IL  í.  .vLi.r  ’*"^*,*/  l«l*m«.  o...  lol.  d.  m6v«li  Ru.  C.pllio  R. 

Ar.um.K.!...  1  n*'tonl,l.  CM  pii  kl  prefli.-  |d,d,  J j,0  _  Hi  „n(l.,  109.  FMlcr. 


*ó  •»»*  «ímbiAds  p  /  MARCENIIROS  -  Pr.tUl  ú  SERVINTI  P/  0/  lub.lhi. 

Uh»..  |  r».b«,hM  no  h:»6»lo  d.  13  ii  p,»f|i,l.»i»l,  <.«».(  </  p.l-  u9hi.  »  R. 

- I  dl  Adm  2  E-n-m-,  Procum  ,*mA,»**d*-  *  '‘7"  "*•  S.nl»  luiK.  776  ./  604.  S,gun- 

dt  0/  Ajm.  OU  fc.-n.m  a.  proeurer  l#  DDie»anrar  ovem  nao  for  i.r. 


*  "*  **  *—•---  ..  r  —  1  ...  »■»,  ’  ID.f  Pli- 

■evarnanta  de  25  e  35  mo»,  ,  }’•  5.  Copacabana,  680  -  ^40  -  TUuee  a  perrir  de 

J  .1  l  . I  ...  ,  «•*  trande  prática  a  referèn*  _sr5,Al  _ 3».*f.  c /  Sr.  Mareete. 

PilCISA.Sf -dg  coimhelre,  tfivlal  I  da»  de,  ne  mínimo.  1  ano  na  I  CONTADOR  -  Com  experiência  'iAir»»«  — rr 

fino  o  vanedo.  Pede-ie  carteira  mesme  caie  de  rreiemente,  em  firuu  de  PreneçAo  de  Ser.  JOVEM  SENHORA  PA* 


Jo*á  Hi-  tende,  189.  Mêter. 


o  sntre.-iu  D.  Hekny.  Rue 
Banerililnc»  10  -  109  indar. 
A  pifit  de  2e.  fel»t.  _ 


»e  epreientar  quem  nlo  for  da-feira.  Diploma  do  primário. 

compofanfo,  R.  Moreira  de  7* õ ■  YíTi íii Â - ■  ■■  - 

Ai.v.da,  36. A.  C.u.dv...  5ERRAIHEIRO  com  prílic.  *m 

1  - — ,  . - ; — —  ch.p.  Iln,.  Av.  dai  Democr,. 


3.ta|  |T  Tm.«.i‘.  M,,i’  d*  rwcí*A-*i"d.  1  KiotM  p.f*  wRNwítfdiSí  -  ÍE*l$Ír3Sii.  MARCENI.RO'-  Fíbfi»  d.  I..  ,1c.  156.'  ' 

Í*J-j/_V^.M.y«»l.l- _  ir.b.lhtr  como  pirfur,do,»i  -  V*”“  ~  ''«bo,  pr.cli.  d.  m.ícw.lro  ...VENTE 

inUBRA  UUUARA  BA.  loi.ii.  F.nmlu.  do.  P/‘u“  b!*»-  vwidcd-r»,  b.,  mod.loi.  Ru,  An.  N«n.  _ r" 


ci««  n»  mimmo,  ■  ane  ne  vumevux  -  tom  eapenoncia  ia|,»í.  maimR a — mi ê - p/tuat  lOHIS,  venflccirre»  ft:a  o...  u,„  aKn**raie  —  Procitê*»e  pare 

(Ino  #  v»fl»do.  Pm1.iv  c.ll.lr.  m.im.  <>■•  d.  tf.l.m.nlo,  «m  II, m,  d«  Pr.ll.T.0  d.  $•».  JOVEM  SENHORA  PA*  lot.,1.  Eípcrllv.  U.t.r  do-  ,prn,nt,(ia  »  l.fgi  ,«p«»l  no  fií*  Id.^íí.mn  do4  pídíBoulínT  °b"1  no  e«n,,°-  c«m  um  .no 

!»,,e  «Íniuí?-  Av'  Coc*t*b*',‘-  d",mb  n.  «mp,.»..  .,d.n.do  virei.  «,'a«*i.  C.R.C.  Apicun.  DA  IPANEMA  —  PlanA  2"u!. '°ííí!, *4*  *“*  B,,<°  V*  r”"a  d«  «n(«tõ«,  m.iculln»,.  °  o  *jtc?u  “>•  wn  oirlolr».  »u«  Uvf.dlo,  10. 

_ _ C,5  500,00,  If.i.i  Av.  Vl.ion*  UM.  com  Cu»  tulum*Vlr.«.  ,  V.iVl*  nane-  A  J.cirep.Buí. - Ap-Menf.M*  R.  Ouvido,.  139.  MARÇINEIRO  -  Pf«lM-ie  p»„  {(maIHEIRO  -  P.r,  i,mí,loi 


_6>4  ap-1_0O2. _ 


C,  5  500,00,  i,.t„  Av.  VLion.  UM,  com  Cu„  culum-VI,.,.  A  J.copiBu*. -  Ajkmku.m.  R.  Ouvidor.  139.  MARÇINEIRO  -  PreclM-ie  p»,.  ÜMÃtHÍiRO  P„.  ,tm4(|M 

RICIIO  i,nho*.  30  .  60  ino».  d.  d.  Alb.qv.,q«.  n*  1  JJ5.  Pua  U.uqu.ian.  13  3  '  »nd„.  a  Imobiliária  admite  «ICIIA-II  bolçonUM  c/  p, lll*  yÍNOIOOÍE>~  "VwiiiTviifl.*.  ÍZl^d,  'SÍ?  r?  d  ‘“ufln  ^0  «™  cb.p,  d,  .Ço  -  P,«í.  w 

retpomivel,  »erv«ço  de  rua.  leblon^Sávea.  CORRETORES  DE  IMÓVEIS  — _  _  ,  ,  ca  em  padaria.  Rui  24  de  ......  _  n#re«Derin  comenda.  Rui  24  de  M»Io  nv  pUJ(  t^J  Pedreira.  112  —  Caica* 

Ru.  R.,»d  d.  Me»qulU.  693  >o*  PR|CIIA*1E  coptif.  .„um.d.I,«  PAULO  BUSTAMANTE.  «dmll.  COm  excelente  apresen-  JA,lo,  959  Jno»nho  Novo.  b,.M.p,«i.m,<ío  .  d:?omb.“  '■ -  du,..  _  _ 


FRECISO  irnhor,  30  a  40  mos.  de  de  Albuquerque  n*  1  275. 
retpontável,  serviço  de  rua.  U61en*Oáve. 


_ _ _ _ —  exiae-ie  educaçêo, 

FRECISO  babá  competente  «fl-  dade,  referência» 
anca  1  ano  •  empregada  rei*  250.  Rua  OHvolra 


ca  cm  padaria.  Rui  24 
Maio,  959  Engenho  Novo. 


r*  Woce»  e  f 696X11  necenarlo  |5,  «  btrçio  do  Rochs. 
bca  apreientaçío  e  d:iomba-  «xiriMe^S — 


Pedreira,  112  -  Clice* 


,  reiponiiblll*  c/boa  apreientaçío  e  prática  lacão,  Condução  pró-  FRICIfA*IE  -  Meça  boi  raço.  A  Rui  do  Cume.  216, 

ordenado  do  ramo.  Tr.  Rue  Xav,  Silveira  .  r  «  aparência  para  trabalhar  ccmo  i/lola. 

Rocha  57  ap-  n°  40  »i.  318.  pFlíT  para  ODTençaO  de  cor-rei:ra  feto  »tudlo  eipeeUli-  ví  MOEDORES  -  P  /  contato  c/ 

Húlnmr  n  Ti*l.  riMiánhoVc  f.  !  — - 1. . . J .  *7  _  TA-.*tn  <*m  rnlÁniA,  i  n  ■  nniif .  ............  a. 


rrqulhstot  +  decoradorei.  Oti- 
mri  talarío»  e  comiuóft.  Na- 


MARCENEIRO  p/ecl,.*»,  com  SÒLDAOOR  ELETRICÒ  -  p,«l. 
pfÁllc,  de  movei,  de  lòfmlq,  d,  p!d,ri,.  IIJ 

-  5.16,1o  ou  po,  peca  Ru.  B.*  d*  1,2  ~ 

,.l,  Riba., o.  339  lol,  dn  14  u  ‘ - - 

À»  16  l,o, «i.  TICNICO  DE  ELETRÔNICA  d. 


?«d1VoLm?,"'ín  .mm.oò’r.lto  364 ama  T'''  co»uoo*lí5  -  Ãpo.enl.do.  imóveis  .1  venda  na  Zo-  !£*“  *m  «olialo.,  irraueTurr-  ,,t|UiK.,o,  ,  ,l«o,.do--,.  Oti-  ”,'*6 1,m«0'  33  0i4  TICNICO  Dt  (tmaNICA  J. 

ct.l.  Oo,ml,  no  imp,.90  a.llo  .166*3101, _ _ _  ou  „|0,m,doi  que  qv-pMUn  gi  .  .  .  rtí*.  *  ciumento,.  T„l„  ho|,  , »[ Jfioi  c  tommòft.  Na*  - ,  ■  TICNICO  DE  ELETRÔNICA  d. 

felcTÍnel.i.  Ru.  S.mp.lo  Vl.n»,  mecHA.ÍÉ  empregada  p„,  nh,,  dinheiro.  Rua  Mè.ko  90,  no  Sul.  Rellfada  mim-  dai  9  >,  18  horaa  e  rmanhá  cr„„i0  mof„  n»  Zon.  Sul.  MINORE*  p,«iiM.  p«r.  Ubric»  g.barllo  para  ah.ll.r  Fibrila 

240  aplo.  103.  Rio  Comprido.  ma  Cr$  1.000,00.  Tra*  ;  h«'«  teX  fZedAet  ZTttJSgfí: 

Ldr.tCM°°/.u-.,te“  b=*.  ™ .»  "*»!?•-  ,ar  à  loía  R_ua  Farme  de  ->,.*  vínôToor  -  p,«i..m?,  p.,.  Jlf.-.r 


AlfRUMAOEIRA  -  Preciso -se  com  roTiNHiiii  p,,.  i,ul,  _ 
prállc  e  rele.ínt.  para  caia  "  „ÉOT 

Hf  Fcmlfl».  Paga  i,  muílo  be-  .  ii.fK  u.  u^mili.'  6?í 

9  a.  F*Antliff»  OUwÍBnn  132  à  AU*  de  Wtiqurli,  643 


9-*»  F*end»co  Otaviano,  1 72. 
Tel.  227*4566. 


cozinhar  e  arrumar.  Dorme  no  grupo  204.  _ _ 

•mpreqo  com  relerénclai.  Or-  CONTABILIDADE  -  PrMii.  i.  c/ 
denâdo  Crf  303.00  Rua  Pompeu  bre  lelre.  etereve  á  máquina, 
lourejro  44-1 0»  Copacabana.  par4  #ü»j||tr  comador.  Carta» 

PAGA-SE  CrS  300,00  •  cozinhei-  ne  portaria  deito  Jornel  pare  I  01,1 

re  de  forno  e  fogão  que  tela  o  n9  1G3  132.  I CRECI  J-269. 

competente  aueade  e  que  ta*  a*  ulRlu.. 


pira  auxiliar  comador.  Certa»  AmDeci0  55  Inanema  V#,'í  t2LlmSf  A  U,3*  l*  dl»  nioteriit  modico  ho»-  MAIHARIA  -  Frec!»a  <r/erio* 

ne  portaria  deite  Jornel  pare  f'ni.ocao»  tpanema.  qmhe  multe  dmSeire.  Venha  p|,#|flr  em  ,epari«çôei  pública»  “  íu*  Vicente  de  Scu»«. 


pmhe  muite  dinheiro.  Venha  pjl#|flr  em  ,tp»rHçÒei  pública»  PV'»Í*  “  Vicente  de  5c» 
{•,4r.  «■JWj*  Tratar  Rua  Beneditino».  26.  ^  39  »/lo|a  -  Borafcgo 

Oenht  a»á  100  p/dla,  na«  pre*  prupo  ^  .  ò|  l6h>  A|ud,  Atá»_de_Sean. _ 


c.  18  c/reforência». 


COPEI  RA/ARRUMADIIIA  - 


Preclta-ie  pira  cata  de  tr*-  pRECISA-51  de  uma  Kompa-  P»tênc?a.  Tratar  rei.  267^539. 


nh.  ,of.,Encl„  P.r,  famlll.  d.  CONTROLAOOR  DE  MATERIAIS  KARDECISTA  -  Min.  I  .no  d.  .1,.  príll,..  Av.  V.rg..,  3,  tu.fÕ  i  conluio.  ,  . . 

3  pomo».  F.vo,  nío  is  »p,í.  P7  lod.  gde.  porle.  Nectti.  vl*  príiit».  91  irtb.  «m  Cop.c.bl*  631.  i.l.  619.  — ll. .  ,;.,uv  ,,  . 

»tn„,  qu«n  nlo  unh.  tom-  vèncl»  «m  ,lmo*.,ll,do.  domi*  n..  Sol.  5C0.  Av.  13  d»  M.io,  «ECCIONIJTA. MODELO  -  Mo.  VENDEDOR  VIAJANTE  „  p„ç  3 

*  •  -  "l0  d«  «*1*5  de  luprlm.n-  47  ,^_«0* _  ||  ,  33  _  dli„,  _  p  ma|pria|  flPrn.  AlrJi  d, 

IC,  e  controle  dt  e.ioqut.  Pre*  l0M  _  Bt|Con|,„.  pr(c|„ú  ,»i,l*cl..  Nlv.l  iup.,le».  H«.  Kar3  ^a,er|3l  aero  - 

949nAu'  ci»ninn  aJ  fir.íÃ  tom  P'*1'1*  9/  J.p.loi  t  boi*  ■  ul.  .  «»«ib.  l»«.  M.ch.do,  nãUtlCO.  CdFlaS  portaria  lon»  «a, 

ÍLm5  ^  0'  ■  °  ,r  Apr„wif.,*ie  .  pertlr  d.  19  1011  HOJE  E  AMANHA  .  _  .  .  e  _  r  \ 

^'*nh**  ^ - - — Lc  3..*i<i„  19/9  i  av.  n.  5,4.  -  io  *.  uh.  desie  jornal  n° 


lamento  que  »a*ba  icrvlr  a  nhante  pt/a  cukür  de  »enhor  PaüClSA  SI  —  Empragada.  Cosi* 

france»».  Favor  apreienlar  refe*  doente.  Trabalho  d?  24  hora»  r.helr-t  lomo-fogao.  P  a  g  »• »  e 

AG  IMP1FGADAS  DOMESTICAS  ^ na*  9or  24  hora»  de  folg».  Pede*  rruito  bem.  Exlgo-ie  referéncii» 
-  S.kcio  mel?  c/Sflr  £?.  ÍV  ,C,l  (£0,tlJor  »  «ícréncla».  CrS  200.00.  R.  peiu  mono»  1  ano  d.  cem 

©ÍÍISÍll-íf  -  Aberlardo  lobo.  56  29  andar  Jcequlm  MeSer.  695  Meler.  e  carreira.  Tratar  parte  larde. 

•nr;L-  *.?r.ir.!r.,,^7  ^íEjaEiss, _ wicito  m.t.,,  is  ;;  **»>•  cu,.  340  -  w<> 


x.o,  50  per io  do  llhgl.  »•<>.  Exig©*»»  conhecimento» 

MALHARIA  -  “Pred..  ov^o*  P*1'1*”.  *  ntfnnn/Cii  1  coo  M 

qul.t.  -  Ru.  V IcckI o  d.  Scur».  '  5'*  I^du  l  JT  I*  ' 

n9  39  ,/loü  -  Bor.lcgo  - 

Atá»  d>  Sears.  TIPOGRAFIA  —  Precita*»»  de 

MALHARIA  -  P,'ecTw  «,b.d,:,.  ÍT  ndJ,!r^u;dor-  i  l*0°o1- 

c/  P*ifí».  Ru.  V.cenic  tlc  5cu*  d*"^°P:  - - _____ 

M,  n9  39  »/loia  —  Botifrgo.  TÉCNICOS  DE  TV  —  C/prátíce 


Afrá»  da  Serre, _ _ 

PR€CI5A-5f  Tácnlco  TV  •  tidio- 
fone,  quem  nã»  tivor  axperien* 
cie  é  favor  nio  »a  aproianfar. 


comprovada.  Sal.  bate  de  600, 
ncceiiário  referência»  o  doeu* 
mento»  em  dia.  Ap/cienrar*»# 
à  Rua  do  Calote,  216  i/loja. _ 


Ãv.  Copa.  605,  Aulslèncle  te!.  raf  iSTaSaiiíiíiÃ - n  "“V10  Toçi,‘  ,15  *  18  Jn0‘'  5 

255*0685.  cox.  cop,  errum.  fex.  cJ2ii!!A  ARRÜMADEIRA  -  Crf  t|üd»r  todo  aervlço  cate  pequo-  1 
prtiad.  b«bi  diiri,  efollva».  400,00.  Moçe  c»nj  moita  prf-  na  família*  Ruo  Bário  dt  Mo»*  PI 


©  carreira.  Tratar  oarte  larde. 1  Copacabana  664  loja»  23/25  -  RECEPCIONISTA  -  Prcdta*»e.  B.  122.964. 

50.Vr.-i.1":.*  340  -  *p,?  Ü5Ü5S;.  rodVi.T'ulS:,u,.,i  ^  vENDtooREí— 


-i*— — =r,V.11,;s — : —  fl«a,  boa  operincla  pera  casa  emita  692*6. 

A  ApíNCIA  RIACHUELO  qu.  d.  t,U.«.nl.,  ..b.nd.  - - 

dnd.  1934  v.m  „, vindo  •  M,vi>  ,  ,.(„inci.,.  PRECISA-SE  d.  m„lu6  - 

CR  of.r.c.  cn.  •  Av.  VI, I,.  Sou,..  116  -  101.  Um  «ul.  1  c,Ik,,h  Idad* 

baba»,  ole  —  Tei.  224-7465  eu  /a-.ÜLrídã - n — -  ceUr  Salário  Cif  340  M  Ou* 

rii.3191  COZINHIIRA  -  P,«n,*i«  com  '.V'  *■!;  6».w.  mi, 

-  —  ..  — *—  -  —  -  .1  referencia».  Pana-ie  bem  Rua  tonha  do  25  o  45  anoa  do  ida* 

AVISO  AS  MADAMES  A*,.,  S.?d.nh.,fl  nV*  à  -  Ap.  * . nh.  NIvIM  »ln.,  Ilrn*. 

T„  „„  „  ,  .  902  -  Cop.cb.ni. _  •  •'9‘nlj.d.,  ••»•  lub.lh,, 


70 1  Copacabana. 

PRECISA-SE  caieto  »/  filhe» 
•5 fio  Jacarepoguá,  tratar  na  Av. 
Pav»3»,  69. _ 


uiinagem.  Poikeo  de  fuluro.  MorÀ~  eS^T  "aã - 7T”  VENDEDORES  Orqanlzação  tn- 

SaUriot  CrS  3  000.  Procurar  »r.  "JJSf,  *  !  '*  u  "  «CIPC10N1STA  -  Moça  c/  boa  tt,na:ion»l  em  cxpanião  acera 

Emir.  Tol.,  247*4510,  5nolllng.  .p,«lfnt;ç,o  g.n.ilo,  eu,**  GBt  Cominlo  20-.1  r.g.  tm 

Av,  Ou„  Aunh..  57. - (C  "ndS/',,?anV  £S&  »»?’'*•  «•  Andf.dai,  lll9 

......... _  ..  <9.  f^i..  _  «...  nT*  OITT  «niiiu  ucurunniA  - 


Rui,  do  D»l.  340  -  U|.  >.  TÉCNICO  TRANSISTOR  -  2 

PRECISA-SE  PEDREIRO  —  Tratar  |  precisamo»  urgente.  Salário 
à  Rua  do  livramento  n?  27  i  b.ue  de  Ô60m  apreienrar-ie  À 


Saúde.  S*.  Salvador. 


Rui  do  Catete,  216  »/loia. 


►RICISA.5E  de  emproado  -  SENHÕR~~Prtci7rde"cnTorfl'0«-  CONTABIllDADf  -  Moça»  ou  Trafor  2a.*feJra  »  Ruo  c/' publico.  Enlrevitta»  c /  Dna.  VENDEDORA  -  Orqanizacão  m-  EMPREGOS 

Um  catai,  S  crjancoa  fdado  oo-  ^  orocurar  d»  IBOO^á»  r*P»4e»  —  para  escritório  de  í*"!!.  ^  Alice  é  Av.  Pre».  Varga».  529  •«macicnel  em  expantão  aceira 

Nh».  StfMl  C,t  3SD.00.  O..  ,?  00  hoIH-Ruí  Con.l.mi  ConUblIld.di.  co,n  conhW-  >»  lWu.  t*  A.  Muh.do.  -  169  imd-  d»  9  t,  llh,.  P/  .  GB.  Comluío  20-i  ,og. 

dT  «.Inh?  lílvUI  *«M - Ramo.  70  ,pio.  303  -  Cop.c.  monto,  çemplolc.  .obro.  Etc, I*  MilO  EXPEDIENTE  —  pu  •  noi*  RECEKIONI5TA  —  Preciu*.o  do  canelu.  Rua  doi  Andr.au,  NÍVEL  S 

í  .“ini..dí.’D.«“;.kir;  *nnJi _ u,,r„?í!*nio‘o-J.í‘'rcr;tj  d?  «ü?  —  «»«•  f*».*™?  *  »*■  . .  .....  .. 

tolinha.  Tenho  futineira,  pai*  SfNHOR  com  2  filho»  de  6  e 


AVISO  AS  MADAMES  K^uide^ifU-Ãi.  *•  «*^.  .•*«  «<».  JI-M  b“.”  ■  “  ^  -  B.l.nV«  ->í^»l«.  U.'E^;«»d..mbtTo  racio*  u^ojTIib.  X.7in"  _ _ 

T _ _  _  _i _ 902  -  Copacabana.  •  •^•nli.di,  Tuh.lht,  f,juw*.— - „|U*_  .  .  -  lmps.,0  do  Renda  -  ICM  nal,  .dmll.  5  moga.  e  10  Sal  400IM  Tr.n-  n»  VENDEDORIKa.)  -  Pr»ci«.-ie  II* 

-  Temos  um  departa-  cOZINHEIKA  -  Mim.  do  ui"l«' míiíll,»  óSTl'.»  eIV.  lSN»mI  SSlu  dih  ompf«g4.dí  7  n*""‘,io'  h?m'n*  «<*  21  *"?■•  lmCbllll,l.  Novo  MunHo  l  Ru,  D»*>.  4  con.irução  civil.  Au¬ 
mento  esoecia  izado  um.  com  b.M  I^otincl».  .....  .'.,..i.,i.*JÍ  ..  Ui.*:.  »„  todo  «e/vico.  Av°  Cana-  a  unç.o  d.  p/.Míac^o  dt  «i^  njval  ginailal,  p.r.  „ab.lho  do  Ca, mo.  71  -  ...  401.  (C  j4n=moi,  documento,  em  dia. 

....  Tr.ia,  n.  Av  Eaiticio  R.t.o.  *"*  r*'*'*n‘l*  °*  "•  »i"'mo  7TÍ,"  .  -Uvi in,  -.Idad.  Má.lm,  -  30  (kll.  Oletecendo  ,fmuna,a(»o  .  - —  Tt.t.r  3».  f elr»,  «pi,  1.  0: 

em  seleção  de  alta  cria*  ,  o  "  'an  i.i  -  u!"  •  /•«‘"•«i**.  •*»«»  *p-  -  .nc.  -  S*ii,io  inicf.i  h«  «o,*  ,Cim.  d,  950.00.  AP,,,.nu,*  rara*  -  orniiafoi»,  p»«i.m.  hof„,  Ru,  A|VW0  Alv  48 

_ 1  ,  „,*  224  4626  n.o  w  ipmMR  ..m  .,  qu.-  310,00  _  Domesllc.  lodo  «ofvi*  do  com  conhKlm.nio.  do*  te  c/  doe.  complclo  4  Ru.  do  m*1»  tom  ptlflçA  Ruo  Slo  gr.  703/705.  -  O.  Sueli.  < 

dagem.  Babas,  COZI-  _  •  - — - — -  tld.du  oxltidn.  At.nd.-io  n.  ço,  bo.  connholro,  dormindo  mm.tr.do.  a',.vói  enrievIiT».  Ouvido,,  !M.  3?  ,nd.  (o,q.  Janul,io,  599  Slo  Ctuldvlo.  g ENDEDÕRAS-^! Gãnho" i 'soo nn 

nheiras  coneiras  mo-  CC^NHEIRA  „|„«I  V.u.do  c/  ..«•nd.*,.i,.  .mu  12  .  5  ho.  no  omp«go.  Reln-èncU.  ode*  Mlnlmo  05  500.  míximo  C,1  d.  Rio  Br.nco).  Em  Nlieról  i  Al.  ..  I0ht.  e.01?  _e.nho  1.500.00 

nneiias,  LupeilOi,  mu  p„Hc..  P,co,,-te.  T,,|„  R.  ,„  do  ,„do.  (nd.r.fo:  Ru.  cum.nioi  com  Da.  Lyllan  -  700.  -  M«,car  onirevlm.  uri-  Av.  Am.r.l  Poixoto,  207,  conl. 

tonstas.  etc  Todas  com  '  •n—nlc  Ramo»  102  ap,.  502.  Cu.uv.  s.mp.lt  n?  55,  apto.  Vclunliíio.  d.  Pálrl.,  415  «p.  vii  do  lel.fcn.  225*7296  c/  1010. 

...  .  .  pa.;o  d.  n,»n„..  1101  Uma.  Fon.:  234-4713.  401.  9,  Aih.no  ,.~.l - r— ; - ; - r 

carteira  dê  saude  e  rn«AiúnãÃ - n — i - :  -,.•  !? r?  *  .  -  —  moça  mencr  educada  p/  #»cri* 

caneira  oe  sauae  e  ,  COZINHEIRA  -  PrulM-.e  p/  _  DATILOGRAFAI  _  Firm»  do  li, To.  Preí.  dntllinraf.  O  mee 

refs.  Tel.  257*6751.  í  tflyW  llno.  t/  folttinclai.  grande  porte  nocouiu  de  5  peco  5.  Peno.  Sul.  min.  Tr. 

.  ir,í,— - prol*  «  »*«•.  awe  du,ra.  no  C/uppcr-n^  d.tilig,»!»»  com  180  balida.  Cende  Bonlim,  370  ul.  616. 

A  COZINHEIRA  —  Trl-  l  ç>"P'e<]°  O  gotla  de  cnanc.r-  C/V\rKEU7UO  ecr  minuto.  Ap,eienia*-ie  no  MOCA--  pT.ei.amn.  hmníu  ai4 

•  ,  -lí  I  Paga-se  muílo  bem.  Ir.lar  2..-  ..I.  814  da  Av  Pre.  Wil.on  Pr.cisemo.  bonl„,  .16 

vial  variado,  forno  e  1  lei,.,  (one  265  42B0.  crmirAniA  r  ul.  BI.  Av.  w  .on.l  25  .no.,  d,.!l6g,.fa,_dIn»Ki1c4, 


NfVEL  SUPERIOR  E  EXECUTIVOS 


■egende*leira  entre  13  e  5  ho. 
re»  4%  ferde.  Endereça:  Rue 


•  ■*»■»»»,  -  O.UH..B  «ir  TUViVu.  niiicitiu.i*  nuD  nivnru  FVVilM,  *EP 

a  ccm  conhecimento»  de*  »e  c /  doc.  complclo  a  Rue  do  ry4,or  .  COíTV-Pr*L.  r  ,  , .  , 0  gr.  703/705.  —  D.  Sueli, 
çnitrado»  avavé*  ent.evhta  Ouvidor  106  39  end.  [ei^  *  S<°  C,4,f6vl°‘  VETTdÉDÕRAS” 'Ga'nl>0  1 .500.00 

S2lm!  £*.**"*£?£*  í*  ?!>  JEiS-íi i «m  t  H0,.h  Deman.lr.clo  , 


ADVOGADO  c /  baitantc  oxpe*  ING.  CIVIl  c /  inglê»  fluenle. 

riúncia  na  GB.  p/  cotflbcrar  para  projelo»  de  estrutura»  tf 
e»cr.  advocacia.  Precita*»©.  Pro*  9dc.  cxp.  ©m  fendaçóe»,  dre* 
potlat  para  *  portaria  deite  n»gen»  c  »vprrvit.To  de  obra» 
Jornal  »ob  nP  130  224.  de  concreto  armado.  Salário: 


cumento»  com  0».  lyllan  -  700.  -  Marcar  ©ntrevlifi»  atra-  Av.  Amaral  Peixoto,  207,  conl.  RECEPCIONISTAS 


Gutfave  Sampaio  n?  559  eate.  |  Vclunliriot  da  Pálrl»,  415  ap.  ve»  do  telefcrt  225*7296  c/ 


1101  leme.  Fone:  736- 


EMPREGOS 


*1-  Mj*?*!?.' - MOÇA  meno,  .due.d.  p/  «trl*  C.'*  Admillmo,  2  rnoç..,  ,/905.  De  I4h  em  dlenlc. 

I  DATILOGRAFAS  -  Firm»  de  ti, To.  P,eí.  d.lllógr.l.  e  me,e  "f  21  «««.  ohm»  ep.unçl.,  wíjjSiÕoiiÊL - p^eTZT.ní 

|  grande  porre  neceuiu  de  5  pe„o  5.  Pene.  S.l.  min.  Tr.  »9lt«l«.  t/prlHc».  Ap,...  p/i.-  ,rri7  !d2T,,2tl 

d.t  l6g,«l.»  com  180  balida.  Ccnde  Benlim.  370  ul.  616.  lej.o  c/ídmi.rfo  medui.  d«.  “'5,11  T**"!" '•  “«•»  od*‘ 


vial  variado,  forno  e  ie*r«.  (one  265*<2bo. _  cç^dit/tdio  E  rAMCDriA 

fogão  pago  400,00.  domestica  _  p,„  «tmiii.l  CaVRIlURIU  C  UUmtKUIU 

—  ^  3  1  pequent  Referinciai.  Ru.  Eml- ' 

Dorme  n  o  emprego. ;  n.  s»mp«io,  35  «pi?  103.  _  -  - 

Exijo  ref.  e  doc.  Av.  1  empregada  -  Todo  ..rviçõ  auxiliares  def.  fessoal  -  administradora  de  imóveis 

cQQ/Qi-w  |  Aíf*  3  peiioi»,  donrilr  no  em*  Aux.  etcrltórlo  firme  em  cál*  condomínio»  c  ben»,  em  e*. 

^opácapana,  JOO/PUO.  I  prego.  Exige*jc  ótima»  referen*  eulo»  —  Datilógrafa»  (o»)  —  pamêo  admite  peitoa  que  *«ia 


datilógrafa»  com  180  batida»  |  Ce/ide  Bonfim,  37Õ  isla  616. 

f.u  íirL0;  V,*«  *  wfl.M  MOÇA— p^,-.m-^-bTn, 
ul,  814  dl  Av.  Pre,.  w.l.on.  25  >n,(i  d.llligrelj,  dln.mlu, 

I9-*  _ I  rnm  nert-n.lIH.H.  nr  n  n  r  !  .  . 


pedienr.  d.i  13  i.  18  h..  5*1.  T  .,  G.  „;  7? 

C,S  MO, 00.  Admillmo.  2  moça.,  I/ms  D,  i,h  Z  l  .!v  77 

até  21  ano»,  otima  aparência, 

loltelre,  c/prltka.  Ãpre».  p/»«*  VFNDEOORIS  —  PrjDt^*i?  fa 


cm  4  hora».  Demonttraçâo  a  ' 

domicilio  de  moda»  p/hemvn«  ALFAIATE  —  Fábrica  do  Roupa»  I 
e  lenhorat.  General  Roca.  773  Ep»om  $/A  pracita  com  pri* 


dt»  concreto  armado.  Salário: 
CrS  5  OCO.  Procurar  Sr.  C.  A. 
Scuza  munido  de  currículo. 
Tel.:  252-4690.  Snclling:  Av. 


.!«  d.  F.9;«  bani  Arenh»,  57.  g.  mjC 

«aláriot.  Semana  de  5  dia».  -  1  ENG.  CIVIl  c /  inglê»  fluent<»»i* 
Cafá  pala  manhi  e  á  tarde.  |  mo  p/contUuçêo  de  retidências 


IliCO  às  1  S:C0  hera*,  â  Av, 
13  rle  Melo.  47  -  S/2.105. 


qualidade*,  bom  preço»  c 
npreienraçao  ótima»  comltsòci. 
»ò  aceitamo»  conhecedor  do  I 
ramo  ©  ref.  Av.  13  Maio  47  ta¬ 
la  2211  da»  15  às  17. 


Cafá  pala  manhi  e  à  tarde. 
Astiitencii  médica  e  dentaria 
ne  lecal  de  trabalho.  Av.  Ci¬ 
dade  de  lima,  147  —  39  an¬ 
dar.  Depto.  Pettoal. 


-iÉ?: - com  personalidade  própria,  BICIPClONIWAS  OUma  epa-  ramo  ©  ref.  Av.  13  Maio  47  sa  ^*r*  DiPt0, 

DATILOGRAFO  —  Moça/ rapaz  ccm  venfads  de  vencer.  Somo»  ^ênciâ  10/25  ano»  ginasro  2211  das  15  às  17.  *  ' 

c/  forte»  conhecim;nto«  de  ni*  companhl»  americana.  Deve  tar  completo  adm.  Imedlâta  -  Rua  vENDIDORlf  -  Prnckamnt'  nf  DESENHISTA  PROJETI5TA  -  Ra- 

critorio,  «  bo.  diillog,,! la*  ftohd.ri.  d-  .o„nd«.  5f,vU  Arqul«  Cocdeiro,  316  -  5/201  ^  !>/  paI  „4  30  b.,1.  p,.i. 

Grandes  firma»  no  Centro.  Sal.  ço»  d?  «crítório  com  treina*  _T  ^lQf* _  dívortái  Ohm*  tominSo^  T/j,  carlografla,  topografia  e  nnr* 


mo  p/contuuçéo  de  retidências 
em  Braiilia  p/  mlnlo  diplomá¬ 
tica.  Salário:  CrS  8  000  com 
vantagem  e*ira».  Procurar  Sr. 
Fazano  munido  de  currículo  cm 
inglê».  Snelling,  rol.:  252-0276, 
Av.  Graça  Aranha,  57,  grupo 
410.  <C 


a  c:mbinar.  Rua  Dia»  mento  para  fulura  iccretárie  RECEPCIONISTA  -  Pre-  tar  Pca/ll  Junho,  437. 


ATENÇAÓ  —  PckIio  doméitic,  «“•  Jí?1'.?;  d.°  Au.*-  Coni.bllldidc  c/muli. 

p.,.  «1.1,  lodo  tervico,  t.ljo  -”!1?!0-  23<*  at>L  4M-  ''^-i*  Çrll.  -  Rccccdon„lii  -  K„* 

referência»,  ordenado  a  com*  EMPREGADA  —  Precíia-se  que  dexlila»  —  Boy  atá  17  eno» 

binar.  Copacabana  235-0591.  »eiba  cozinhar  bem.  Rua  Mar.  ginásio  completo  —  Aux.  co* 
- -  —  - — - -  *  r  mm.  158/102. 


da  Cruz,  1 40.  t/loia. 


executiva.  Marcar  hoze  pelo  le¬ 


em  relacionada  no  ramo,  para  i  OATIIOGRAPAS  —  Conhecendo!  leTona  252*351 1» 


cartografia,  topografia  e  nor* '  ENGENHEIROS  1  p/  obra»  de 
mógrafo,  prat.  3  anos  —  Sal.  estrada  no  E.  Rio  1/  çbra»  de 
A/C.  (Zona  Sul).  LINK  SELE*  imponante  clíqpte  da  Ata 


císa-se  de  uma  recepci-  víSS!ÍSS!L.T  £  bhering,  çao  de  pessoal  ltoa.  Rua  p/it.  ano».  Av.  r. 

—  I  ^  1  COMPANHIA  S/A.,  e»tá  pre:«-  Santa  luaia,  776  —  5/902.  Branco  151  »/lola.  t/211. 


ApígoM  300 1  «* c«d.C°  uWa1*!"*  EMPREGADA  -  PriclM-ú  .«'ba  _Çn,d;if».  316  -  >/20l.  MiH.r.  Ih.r  ni  Zon.  Sul.  fr.i.,  Rua  DATlTOGRAFAS  -  M4q.  aléirlc,  MOÇAS  -  D»,,  c/  pui.  l.rvl 
. ™ ,  °r‘*  - „> _  a i iv ii ■  ABic  r _  u  /  Santana  73/501  comosrecer  mu.  ..i  xivw  ui.  _ - rto,  —7 _ i.  '  .iV 


twiyiiKra 


prát.  -  Recepcionistas  -  Kar.  exercer  função  de  relaçõe»  pú*  Inglê».  Inkio  imediato  ©m  flr-  MOÇA  -  Datilógrafa  p/iervlçt»  «nisfa  df»  bf)«  anarên-  nndo  c/orátlca  mínima  d*  *2  5a",f  ll,i,a*  7/6  “ 

dexi»,..  -  Boy  .ti  17  .noi  blic.i,  cxlgimoi  bo,  .p.rind.  m.,  no  C.I.»,  orimo  i.l.rio,  go,.l,  d.  „,c,lr6,lo.  R.  AIv.m  OniSIB  Oe  DO«  aparen  nndo  J - - - 

ginásio  completo  —  Aux.  co*  •  nivel  secundário  pagamo*  2  iniciai»  a  combinar.  Rue  do  Miranda,  49  —  Pilares  —  Bela  Ciâ.  Scmsna  dc  CHICO  Kahííirnrã-r  <U  nmtlir-xR1  EXPERT  em  Hotelaria  e  Gastro- 

br«nç,  (moç.),  Ru.  A,qui.»  mil  mtll  comhiBn,  p.r.  ir>b>-  C.nlf.  216.  ./lo|«.  »:-  ------  I  ,’.6,lil^4o  de  p,ol,u.-n«l.  qu.  „,.mi,  . . .  ............ 


la.  peuoa.  Praça  Tlradonte,  corinha,  e  gcnlo  do  criança 
*  —  —* >  _  Tel,  201-7020.  1  --  -  J- 


9  apt.  703 


dormir  no  emprego  c /  do¬ 
cumentei  e  ref.  Trat  2a. -fo ire. 
R.  José  Higln©  254  fdo».  epto. 
304.  Tihica*  T.  268-1001. 


referências  —  Rua  Domingo» 
Ferrdra,  10  ap.  201. 


Santana  73/501  comparecer  mu¬ 
nido  de  documento». 


dias.  Refeitório  no  lo-  J2*1*  em 

.  _  .  „  --  de  Ct%  10*000,00  ou  csrta  de 


- —  —  - - -  --  «•***'■'»  1  -vv*,  I'-*"  •»*  I  |  _  ,.  _  —  I  VV  *-'•  ,y*ww,wv  vw  IJIIB  UC 

tal.  700/  Man.  comum  550/  ço»  peralt  de  «icrlt.  »«l.  ecl*  Cflí.  Ruâ  Aaartbe,  0/  —  Fiar.ça  da  m-ima  valor,  ox  qe 

ÜF-Rfvmn:.,.!  Wl/  A,..  r  J.  WAM  O  1..I I«««.  ^  -  _ _ - 


nomia  (auropeu),  procura  colo* 
cação.  Carta»  Sr.  Han»  -  Av. 
Rio  Branco.  IS4  -  1.304. 


Recepcionista»  500/  Aux.  Cont.  ma  de  500,00  —  R.  Julia  lope»  .  .  A _ .  \ 

7CO.  Rua  Senedor  Dama»  38  dn  Almeida  16  —  5r.  Wellthon.  G  rõ|3U.  ApreseniâT-Se  I 

- -  MOÇA  lovem  •  deitmbaraçada,  deoOÍS  das  12  hs.  (C  i 


diploma  do  pr  márlo  reglttn* 


Branco  1 51  »/lo|a,  s/31 1. 
ENGENHEIRO  CIVIl  e/ou  eletr. 
»/  6  000,  até  35  a.  p /  trab.  tf 
proj.  e  prancheta  Av.  Prei. 

Wilson, _  I6S/801. _ 

ENGENHEIRO  ou  Arquiteto  et* 
pectflizado  em  orçamenlo  par« 


AUXILIAR  Dl  VINDA  -  Precisa*  700.  Rua  Senador  Dama»  30  de  Almeida  16  -  5r.  Wellthon.  G  rajaÚ.  Apresentar-SC  I  da.  Idade  de  alVnc?!  “  tcONOW,STA  -  Com  .dade  ate  canjrrução  civil.  f  com  grande 

ia.  R.  Honivio  1427, _  i/33, _  MOÇATov.m  T*dÍ,tmb.,»tidí  dpOOÍS  da5  1 2  hs  (C  adm'‘l80  nvedl.nie  o.-jv.  ie  »  *"«•  Wlh,  tm  .pu,.«js  PgSU»,.  jLbnül».  -  Au‘ 

AUXILIAR  ,.p/  ,«(.  da, .  mq.  «1.  DATILOGRAFA  —  Ol.iecc  ><u<  nccii.  i,  pa,«  l,»b»lh«*  em  - ,»lo;io._  TnU,  à  Ru,  Ofiitsi.  ]  d’  Gr.c,  Arinh.  226  -  í0  *nd«, ' 

nolii,.  ate.  fiscal,  d.  p„i.,  wrviço»  em  w.  reildíncl..  T*l.  Boutiqu.  n,  Ru.  do  Rl.chu,*  RECEFCIONIÍTA  —  Ate  -3  «noi,  23  —  ímiIo  C,.»1o  d-:i  8  „  .  cono*nco.  Ltv.nUmínio  d,  d«.  - j *  T  í 

contâb.,  cuito.  C/  lac.  op.  Bur-  237  0D3B.  lo  241.  Bo*n  ocdjnwlo.  Exige*  »<»l»*  ou  cm.  Excepclon.l  .p.r,  10  hqr.t,  NJo  u  .t«nd,  p:,  =*.1  do  -nerc.do.  Pcquna  do  MEDICA  -  Pçocu.i.  d.  1  gl* 

,ouoh*.  503/ 1  000.  F^ktiiÀnxiEi  ‘  _ _ _ _  i*  cuco  oin.,1.1.  bo.  «o.,rn-  Ibonlu).  Bo.  Ie1,«  e  dlcçlo.  P/  lel»F;ni.  mí,c«-Ji.  Polihu  de  «loauj.  ,  nccologiii,.  Pag.-».  b«m  -  T,. 


rough»,  503/1000.  ei.  DATILOGRAFA  -  Ccm  ccnbe-i*  »«  cuno  qlnui.l,  bo.  «p.,ín*  (bonl, 4).  Bo.  1.1, .  e  dlcçlo  P/  tgl»f;nc.  _  f0Sil-,{» .  *  . 

lo,m.  .dm  1  500,  pcomoio,  iú.  menle,  „„■„  dt  JSggt  çi.  om.blKd.do  no  Ir.lo  ,  ,.*  S  ^  '  VEílD«DOR£S  -  Ç/  priilc.  d.  | 

nior.  Av.  P.  Varga»  435  »/  605.  crersaniM- urgente.  T44rr  Ru»  ferencra».  Apre»entar-»e  no  lo*  da  Cia.  5a I.  6(X).  Av.  13  cJe ,  off-set  e  tipografia  -  O  cll 

iUXIlIARES  -  Mòcea  dat.  -fe*.  Nunes  Vurva  136  -  lebaúma.  cal  no  horário  comercie1.  _  .Malot|  47,_»/  9IQ. - - _  enteia.  -  Fixo:  900,00.  -Ruí 


UTgqnic.  fruí  - V  ,r,  .  .  ,  44. i_  A-i  ./ 

AUXILIARES  -  Moça.  d«t.  I»-.  Nur*.«  Vun,  136  -  Ith.úm.,  d  "Q  hcxitlo  comtrcl.l.  |  —TL°-  - - - - r-j 

dat.  4C0/6C0,  corre»p,  800.  Altura  1290  Bilrada  Velha  Pa-  MOÇAS  -  Socket,  eiteno  port.  |  RAPAZ  —  Menor,  Impecá.el  _  . 

recep.  fal.  ingl.,  etteno,  port.  vuni.  Ing.  sal.  a/c  darfav  (10)  máq».  í  aparencie.  Pare  todo»  serviço».  ]  Sr.  Pf/y. _ _ 

Av.  P.  Varga»  435  a /  605.  DAT IIOG RAFAS  máq.  elétrica.  e!«í-  comum  4CO/700  -  ld.  «lê  Av*  Gjpaobani.  1085*1  -  Joa*  |  VENOEOOR  -  Preci»a-«e  com  | 


contabil  dadff  e  administração. 
Sa'.«  atá  2.500,00.  Irezor  "curri* 


à  Av.  Pro».  Kenedy,  5859  — 
Pça.  da  Gramacho.  0.  da  Ca» 
aia». 


Jul|Viepe»hde  Almeida  S6R-  Cptíly  Rup'l  PcdrT:J  l  PSICOIOGO  c /  exp.  em  reçru* 

Sr.  Pery.  j  '  flr*  V03  “  Praça  tira;  lamento,  tcloçêo,  para  mipUn* 


AUXILIAR  0E  AlMOXARtFE  - 

Precl»«*»e  com  conhecimentos 
de  mnicriai»  de  can»  rucóei 


AS5I5T.  ORÇAMENTOS  p/  gde.  Preci».-»e  c/pritica,  p/trabalhai  J?  ,•»**«•  Av«  13  d«  - ’XT*m -  cllentel. 

—  I  Indúst,  na  GB.  Boa  exp.  rm  n*  Patrnbrát.  Av.  13  de  Maio,  Mala,  13  —  S/1920.  RECEPCIONISTA  —  Até  25  ano»,  trucao  ( 

„  cuiloi.  S.Urio:  C-S  I  SOO.  23  >/2225. _ MOÇA  OU  RAPAZ  p/.ícreliri.  6tlm.  .pifencU,  c'29  cxlo.  «I*  dutixe» 

Cl  Pncur,r  i'.  Amllc.r.  1*1.  .  .  .  oatTloGRAFA  -  Preclismo»  c/conh.cimenloi  de  dtp  pti*  ®u"’i  ..  l,c 


•C  j  t.çío  norma»  de  leleçlo  e  re* 
crutamento  e  cc».  elaboração  de 


R-lUnfihli,  n i An r i a  Cíuramenro  e  cc».  ciaooraçao 

»ülsn  'íulflí5.  u«.hS  X.  ECONOMISTA  OU  CONTADOR,  prova,  ,  leilet.  Cargo  Fuluro 

trucao  civil  p-r,  vor.d,  de  con-  ru.r;„  ru..;.!.  cri.  ~.i.  ...1 


dutores  elétrico».  Tratar  entra* 
vlita  tel.  223-9867  ç/  Jackaon, 


oe  mareriai»  oe  can»  rucoei  . .  *  vxinuuKxr*  -  rrecitamo»  ww«>.«vhiid  hw  «g  w  "  a-»»  lo-j»  tTr4r*;«4*7^ - ? - rr  ,MU’  hiu«>i.,  >»• 

e/ou  peças  de  máquinas.  Po»*  242-2949.  Snelllng,  Avenida  c/exp,  máq..  eláfrica,  conh*.  *c4t1  «  datl1rqnaf»a.  Tratar  2».  °rfrS,:.Var9aÍL“33  2  VENDEDOR  (A)  -  Com  prálica  nanças,  patrimônio.  Cargo  dc 

tihilidade  dt  no  fuluro.  ocupar  Aranha.  57,  grupo  410.  c^ènto  tabela»,  atlas,  mapa»  feira,  dat  15  às  18  hi.  R.  Mare-  RECEPCIONISTA  -  Meio  expe*  de  papelaria  p/venda»  externa»  futuro.  Salário  CrS  3  000.  Pro* 


lihUidade  de  no  fuluro.  ocupar  ^í4  Aranha,  57,  grupo  410. 

cergo  de  chefia.  Apre»*ntar*»e _ _ ir 

na  Av.  lobo  Júnior,  783,  »o-  ANALISTA  DE  CARGOS  tf  boa 
breloifl.  Penha  Circular.  experiência  em  Indústria».  Sa* 

ÁÜXIIIAR  DE  IICRITORIO  moç.  Hrí0:  Crí  2  000.  PrMur.r  Sc. 


{ovnm,  para  chefiar  Diviaâo  Fi*  cm  gde.  Indúilria,  pois  vai 

nanceira  de  imporranie  inditi*  acompanhar  toda  a  implanta- 

Irla.  Cci.  dc  cuilo»  indusl.,  fi*  cão  do  setor.  Salário:  CrS  ... 

nanças,  patrimônio.  Cargo  de  2  700.  Procurar  »r.  Ribeiro. 


RECEPCIONISTA  -  Meio  expe*  de  papelaria  p/venda»  externa»  futuro.  Salário  CrS  3  000.  Pro-;  5nclling.  Av.  Graça,  57 


e  gráfico»,  tmpretdncílvcl  re*  chal  Florlano,  561  —  Caxía».  díente:  O  "BRAGA'5  MEN  (vareio),  fixo  e  camiuis.  Rua  curar  sr.  Paulo.  Tel.t  242*1254. 


experiência  em  Indúslría».  Sa*  ga*.  502  -  209. 

liriot  Cc$  2  000.  Prcttuc.r  Sc.  DATILÓGRAFA  —  61, q.  elite. 


daçio  própria,  Áv.  Pre».  Var.  Colégio  Sta.  luzia. _ _  ClUê”  admite  moça»  do  lm*  Gonçalves  Pie»,  n9  85  gr,  301. 


dat.  reg.  prát.  fal.  <olf.  até  30  Navarro.  Tel.:  252*5606.  Snel*  ,BM  e!fBra.  boa  ap.  ‘aié  26  serviço  de  etcrilórlo.  Tratar  Si 

a.  p^o  Cenfro  e  Zona  Ncrtu  hng.  Av,  Graça  Aranha,  57.  (C  I  â>  5 '650  —  Av,  Pre».  Wil»on,  Pia*.  R.  M»r  z  »  B^rrc»,  60*B 

*  450  —  Av.  R.  Branco,  IS1  AUDITOR  JUNIOR  c/  tec.  ccxitab.  165/901.  MOCAS  -  preci«a*se  de  boi 

,/loi.*  ,/211.  *'/32  ®*P-  IPJ  •  'SIÍ'  DATILOGRAFIA  em  miqu  In.  — < . 


1 MÕÇA-  _  B.  ApceçentKío.  c7  ;«*»•'  •Mj*"}'».  «J*  »*;  VENDEDORES  -  Tradi 

pral  c»  no  comeroo,  caixe  e  x‘me  25  ano»,  imtruçio  ••<un*  .  .  *  . 


SnelHnq.  Av.  Gcaça  Acanha,  57  POECISA-TÇ  _  Q.  |  Ena.nhtirõ 
“-SlilSi _ !r  Operacional  e  1  Topóqrafo  pa- 


Dift*.  R.  Mir  z  r»  B»rfc»,  60*B 

iasn - . — ; - ^ — r—  vel  <om  •  tua  opacidade.  -  Udíiies  c  curuos  irorito*  t  M,a'  hnr^i 

MOÇAS  -  Preci«a*se  de  boa  Anre«»ntael«  «aaunda  •  tirei-  .  ,  r*  .  ’  nual  o  mccanica  em  are»a,  con*  J2ÍÍ?: _ _ 

aparência  datilógrafa»,  para  . J?  .  ^  »  .*  .  >  QãS  dê  GuâTlâOS/â  COfTI  trole  de  qualidade  para  liderar  PRECISAMOS  Engenheiro  Ope* 

tervieo»  de  ticritório  —  Rua  7  C^iidxíi  fronnacia  íolta  admita  fundlcào  do  aco,  forno  CubI*  racional  Mecânico,  p/  árei  de 

Ouvidor.  87,  39  andar.  P  fnòir  i.n.  ?  C#  ,7  ^eguOSia  telfa,  admite  |ol.  Jalárfo:  CrS  8  000.  Pro-  Mato  Grosso,  c/  efguma  expe* 

«OCA  -  Crun  ncitlc.  comncc-  . '  - -  Vendedores  reQÍStradoS  c.'"4r  Sr.  w.llec  Joié  munido  ciintl.  «m  manul.nç.o  d. 


:<i«<  ■  *<•*•  “  .no,,  Inilruç..  ,  ,  ...  .  ,  .  rfUG  METALURGIST A  n/  mnlr.  r*  *"'viÇo  de  Icccolcnígem. 

6*à%S'-!  “m*  CIOnal  fabr,ca  de  bar-  .«'dTmílw!?. *M4l.  .n.n0o'n.  Rv»  Anflélin  d«  C.,v,lho.  29 

t— 1  ÍIi  f.p.cid.dr  -  bantes  e  cordas  trança-  *«"»»•  E*o  moid.çJo  .«■  r  l/  '-213-  de  10  *»  13 

A.....n,.cl.  ..Bund.  .  lie».  J _ 1-  n- _ , _  ’  "u"1  «.  meçam»  em  ice...  con* 


EMPREGADA  DOMESTICA  p/  AUXILIA*  Df  ESCRITÓRIO  - 

ledo  lecviço  p/um.  jenhoc.  R.p.c  com  noçía  ds  IPI,  ICM, 

1  _  .rum  /V-k  «...  J-  ll_1  -  »  -  r  .  .*  ,  i.  . 


loll.  Sal.  1  BOO.  Av.  Pre».  WH* 
»on  165/801. 


—  Preciso  com  referèn 
tia».  Rua  Rodolfo  D  a  n  l  a  » 
110/902.  Copacabana. 


BABA  -  Preclia-ie  até  15  ano» 
para  brincar  com  criança.  Rua 
Bcréo  rie  Ipanema  102,  apto. 


*ó  page  400.00.  Rua  dx  Pele*  Escrituração  Fltcal  e  Fclha  de 

çlo,  1  e»q  lavradio,  lulza*  Prganxnto,  preclie^t  R.  Uru* 

EMPREGADA  -  Para  todo  »er*  guai,  99  -  Tljuca. _ 

viço  preclsa  te.  Rua  Fernando  AUX.  CONTABILIDADE  -  Moçe 
Mendc»  31  ap  1001  —  fica  c/  pretica  am  carteira.  Ini* 

em  frente  ao  Clna  (flcamar  —  c;0  imediato  ialario  de  600. 

Copacabana. _ Apresentar*»©  á  Rua  Conde  dl 

EMPREGADA  —  Precisa-te  p.»ra  Bonfim.  375,  i/loja. 
todo  aervlço.  Pede*»©  referèn* 
cia»  e  pagi-te  bem.  R.  Tonel©* 


manuil  -  Al 6  30  anc»,  cf  «"*«•»  *  '  "Uí  Prince».  U.bel,  7  -  C.bertui 

g  nat«al,  boa  epxrenoa,  oxp.  Ouvtqor.  87,  JV  atufar. _ _  _  Copacabene.  I 

anterior  —  CrS  500  —  Av.  MOCA  —  Com  prática  compre*  iBr»rín»jitTÁ< - 

Pre».  Varga»,  633  gr.  1822.  »<-'<•  — —  — «#iUrt.  w.  RECEPCIONISTAS  -  Precua* 


vendedores  registrados 


DEPARTÂMENTO  PISSOAl  -  Fir*  fábrica.  Serviç*»  geril», 

ma  em  faie  de  expamão  pre*!  nxo  tiver  prêflc*  favor 


Apresentar-»e  à  Rua  Conde  dt  AUX.  DESPACHANTE  -  Com 
Bonfim.  375,  t/loia.  |  bailante  prática.  Tratar  à  Av. 

Prei.  Varga»  583  »/  1420. 


rot,  194-801. 


EMPREGADA  -  Preclia*»e  a  Rua 
Visconde  de  Santa  Isabel,  559 
apt.  301  Grajaú, 


1002.  Copacabana.  —  Telefone 

255-1860. _ 

BABA  —  Òfcrecc  -  Senhora 


Telefone  I  EMPREGADA  serviço  de  um  ca* 


102.  Tel.i  247-0952. 


livro»  fiscais  e  comercial».  Tra^ 
ter  à  Av.  Pret.  Varga»,  533, 

AOMJSSAO  IMEOIATA  -  Não  j/JW 0. _ 

precisa  prallci.  entlnamo»  cm  AUXILIAR  DE  COBRANÇA  - 
apena»  2  diai.  Genho»  eclm©  Moçe.  datilografia  maq.  me¬ 
di  CrS  1  200,00  mentais.  Am-  nual,  ató  30  ano»,  c/ginetiel 


anterior  —  CrS  500  —  Av.  MOCA  -  Com  prática  compro-  iire.rmxiittAt - Vendedores  regiStradOS  «u,ar  *f;  «aiier  Joio  munido  nencta  cm  manuiencao  d© 

Pre».  Varqa»,  633  gr.  1822.  veda  na^,  escritório  de  peciue-  CÍC,?,N  SIAS  ^^1*0  rAoc  -t  Íe  ,cu,rlcu,<5-  Tels  252-9104,  enutpamenlo»  -  Salár.o  em 

DEPARTAMENTO  pifSÒÀÍ - r7  n!  fábrica  Stfvfç*!  geril».  H.°.,el  VÍ1'  R,cl  Rc^ovl®  Pre*  HO  CORc  para  NlterOl  Snclling.  Av.  Graga  Aranha.  aberto.  Rua  Méxko,  21  •  8° 

DEPARTAMENTO  PESSOAL  —  pir*  ""  jbfviv  »  Dutra,  Km  3.  .  .  .  i  c  57.  gruno  410  (C  «ndar 

m.  rm  f.»  d,  c.p«n»o  prt*  Q«m  n.o  l.ve-  pfltlc.  I.vor  «ÍSõHfÔLÍSWÃÕFN-  e  <^01315  CldadeS.  SU-  '  9  P  ,nd,r- 

cii.T  do  cncarreoado  oara  e»te  1  n*D  s?  apresentar.  Tratar  Run  ReVENDtDOR  voiKSWAUtw  ....  f  .1  _ _ 

iclor.  Êxigem-ie”  conheclmenr?»  Joã»  Rrmdrjz,  265  funda».  Pracita  bakonlita  d*  burblOS  da  Central  e 

q.r»i,  p„.  eu.  i.iviço.  njo  moças  ,  unhofu  -  MsTo  ^®7ori',“.'‘*.  b.»  inf?,m.«i«.  Leopoldina.  Otimo  mer-  EMPREGOS 

»e  apre».-ntar  quem  nao  estiver  pedlente.  Apresentar-se  tf  do-  .  .  -  - -V.  ,r  .  , 

em  condições.  Entrevi.ta  ame-  íumento  nn  Rua  Conde  de  Bon*  Ví  ©i  LVf*  7.  cado  COOSUmidor  COfT!  . 

M^A-5Lrl«NHO.A  -  Eroprc-  '  9/a^e5  possibilidades.  OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 

1  DATiLóGXAFA  m«n0,  ,ié_i7  ..  »  p,«i„  p/çont.i».  otbno  or*  .'“Vivl.rr. - u,  Apresentar-se  a  Rua  _ 


&  B Í&  A"“^  40'  1  9randes  possibilidades. 

)ATILôGRAFA  menor  até  17  e.  :a  preciia  p/contaio.  Otimo  or-  tcrocTXDiTé - 0/  ^>1*.^;'^ — p7  ApreS©ntar-S6  ã  K  U  3 

Sal.  270,  p  /  trab.  na  Tijuca,  denado.  R.  Alvara  Alvim,  43  JI  Alhp  Ari  ParrpirA«; 

mcr.ndo  perto.  Av.  P,e,.  Wll*  ,/WI. _ _  C  A  .  . 

ton  16S/B0I. _ MECÂNICO  DÉ  MANUTINÇAO  b« '°ço^Sí|  P  d,  330  lnld.li.  528.  da5  8  05  1 2  horas. 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


.  MECÂNICO  DE  MANUTINÇAO 


DATILOODAFA  —  Orgimlz.çâo  P/,cliamo.  p/,dmi«iío  Imodl- 

p,.d,a  3  c/  b. ,>.nie  piílle».  ,1.  de  demento,  c/exp.  em  - -  . .  " "  Jt*  v-°lv°'"" _ ^  .Fn.*c.1??.  °*  *  t««'«»* _ Ru*  Fjimclico  Beinerdlno, 

boa  aparêncii,  dt  pr.lerênci»  m;q.  «le-ionlea  e/eenh.  de  In-  ~úl" '  ~  VENDEDORES  pir,  iptiget  de  AJUDANTE  de  cabeleireiro,  mo*  33-A  —  Hl.çhuelo, _ 

reildindo  Copaç.b,ne.  P.g.*ie  piei,  c/curio  lienlço  eu  eilu*  prop.g.nda  e  comirclo  em  ge-  C*  menor  c/  préll».  Rua  L«*  CABELEIREIRA  -  Prcci»  d. 

bem.  -  Enirovlii,  Ev.rliio  d»  dan!»  eleirenlc.  -  CrS  1.003  flí.Jl*  J?,!,*  11  '*1  do  ch.velro,  dr  «trlllen  etc.  '«n|elr«,  337.  T.  265-636-1.  um.  boe  qu«  ii  trabalhou  em 

ii.t..  nc/ani  _  lu  p.«.  vr...,.  **»o  grande  qrupo  •ndutuiftl.  u*-,e  _ _ , _  ,  _ .....  .... _  i  , —  -.  .  :  ,.ií„  o.„  lie 


^  I toe&sSI 

Av.  Rio  Branco,  135  iYixHvcolcc - 


Rua  Conde  de  Bonfim,  375,  Qp  CsrVôlhn 
i/loia.  -  J - - - 


1  1  ATENOENTE  p/  enfermagem  tf  COSTUREIRA  —  Prcc  sa-ie  pera 
JS.  Prárlca.  Preciia-se.  Tr,  Av.  fábrica  de  roupa»  com  experi* 
.p  Prei.  Konnedy,  5B59  —  Gra-  ênda  em  calçou  Tratar  com 
j  macho.  D.  de  Caxia».  Jorai.  Rua  Francisco  Bsrnardino, 

~Ã.  AJUDANTE  de  cabeleireiro,  mo*  73  A  -  Rlachgelo. 


da,  com  muitl  prática  e  re». 
ponsêbilldado,  Tel.  257*9529. 
BABA'  -  PrrdiiMe  conipoienlo. 


o.l  c/  um*  fllh.,  CrS  740  -  , n  fê?  633  -  gr.  IB22. _ 

C.rl.lr.,  Rui  do  Runel.  344,  ,rvio  .  ,rv?i  °  '  35  AtMOXIRIFI  -  At4  40  .not, 

bloço  B  ap.  302.  - - -  c/gin.il.l,  conh,  •  controlo  cia 


Veiga.  35/B31. 


de  2S~.  3Ó  ànòi  oxr,  cuidar  EMPREGADA  —  Prec  compelen-  *U*'  FISSOAl  -  P.apar  dmoxerlftdo  om  gtr.l,  exp, 

1'  rSí  "a  e/  corTnh.r  o/  e.iaTe^iodo  V 'm  '«•  3  m  Cr»  700  Av.  Pre..  V.r- 


íâ2K2!íí^fn!L*  nfiÊsaraa  -  p.«ei..moiL^ta» 


Av,  Pre»,  Vargr»,  633  — 


oe  n  ê  aTJ  ano»,  pnra  ÇUiaar  —  r«ex.,  «ropaicri*  . 

d,  du*.  crença,.  Traja,  *  Ru.  Jd  p/  eorinh.r  p/ ç.aal  e  iodo  ^TSoÒ!  Aprwn" f- 

Uxut  te."9  8’  ‘BL  1*7,:  ralda  vT**  2*4  de  «  *  <>'«*  a*  ='«* 


grande  grupo  indutlflal.  Dá-»n 
preferência  a  quem1  lenha  co* 
nhcclmento  de  inglê».  Exloe* 


de  diverea»  c/exp*  entericr  em  MOÇA  -  Boa  aparência,  pera  »,  referenda».  Carta»  com  foto»  outro»  ©rtigoi.  tr»t©f,i^©  fáb,l.  RasátTo  BZ^ 


Prsclta-se  dc  prncilta»  autono*  AJUDANTE  de  cozinha,  moça  »allo.  Rua  Cobuçu,  113 
mos,  mflimo  que  |á  vendam  com  prática  dc  lavar  louça.  Rua  CAIIOPE  ConfecçÕe»  precisa  de 


costureire  capacilada  para  ve»* 


gas,  633  —  gr.  1022. 


BABA'  -  Pr eci»a*icT  dõcumentõ»  ,AP*  “  jSSf 

e  refer.  300,00.  Ru.  da>  la*  T,*l,r  hoie  _ou_2a._.|. _ AUX 


0E  SECRETARIA  -  N«ei* 


ranleiiai  247  ap.  500.  225*3980.  EMPREOADA  -  Preciia  3  pe,.  5^'n^.,,.U,'9'",'^<Í!  3 

BAIA  p/2c,6.im.  rribo.  ÍooPm' '  R^om'  *  bo*  dJ”,eU,. 

epar.  maior  20  anoi  p/tr«B.  le*  R  ..T0"*'  Apre«nter.„  ■ornam,  na  3a. 

blon.  Pago  bem.  Tratar  R.  .'em»  ,  W<_W1_603.  Jwd°,-.j.  ,.ir<  n,  Ay.  p,ei-  v/illont  ,&3 

Caleie  247  ao  534,  EMPREOADA  —  Predn.e  p/  to*  _  ,«ls  814. 

do  aervlço.  f«mllh  3  p«iioai.  AuxmA,-  Dí  tSCRITOIIO  -  I  *y>tM**  «SCRITQRIO  ,  - 


maq.  elétrica,  oonh.  tabelai,  ,ervlço>  exiernos.  Horérlo  e  p,,,  ,  portaria  deite  lorn.l,  ca,  Ru.  Vlicond.  d.  Stuil.  Ii«*  AJUSTADOR  MECÂNICO  compe*  lidoi  linoi.  Salário  proliiilon.l. 

ccpl.i  em  Ingl.i  m.pai  CrS  i.lirio  .  combinar.  Tratar  i,.  lob  0  ng  |M  |J8.  Guarda-ie  “al*  _ tente,  capac.dade  comprovada  Serviço  interno.  Apreioni.r-,e 

700  -  Av.  Prei.  Vargai.  633  punda. leira  dai  14  As  18  horai.  ,i0t  0.  VENDEDORES  -  Predlr-te  de  na  Carteira,  idade  niéxlma  35  com  documento,  á  Rui  Bu.no. 

3'  J«2: _ _  Avenida  Fr.nktln  Rooi.v.ll  39,  iireiÍÜÍtÍÍ~dr,'Ch^iriã.  '0  vendedor»  com  prática  ou  ano».  Apfe»enUr-»e  R.  Senador  Alrea  n9  85/69. 

DATTIÓGRAFAI  -  Cur»©  Ox*  _  n,l?  K'  onrw:  »em  prálka.  Pera  o  ramo  d©  Alencar  189.  COPEIRO  o/bar  c/práilca  ore* 

f ©rd  pr«cl»a  d©  4  delllágrafa»,  MOÇA  -  Pr©clie*»e  com  prátl* 
com  boe  apresentação,  pare  ca  e  boa  aparência,  par©  caixa 


iob  o  n9  103  158.  Guarde-ie 

dpi  o. _ 

SECRETARIAS,  d«’f.  b  prá».  600. 
Dst'-!,  b/prát.  530.  Dd*'!.  normal 
4C0.  Corrpí-7,  o*rt,  prát.  BC0. 
13  Mi  o.  í7  ;/10O. 


-  Precisamos  urgente  tf  ,erv,í0’  ram,,,B  J  rP^Sl  AUXILt 

a  .  pifa  Dorme  no  emprego.  Av.  S.  Se*  p.^.- 

de  enfermegem  e  pra*  17©  „  _  n.ri  R*fM 


trabalhar  noa  horárloa  d©  de  lo|e.  Rue  Siqueira  Campo»  t:>-pcf;i;A'  ,  me^M^KãaiT. 

7.30  Lt  IS  ha.  eu  de  14,30  ta  n9  70-A.  SECRETARIA  /  DAT  LOORAFAi 

21.30  b'.  Apr...nt.,*w  *  Ru.  rrECIsVsE  d.  v.nded.rai  w* «  ,“6,,l!^  S.M*5m' 

Duvivi.r,  Cepacabana.  plf,  b.bid..  n.  é...  d.  Ma*  %  .  cVw!'  mi3. 


tem  prálka.  Para  o  rama  d©  Alencar  189.  _  _  _ 

oerilrnai.  Boa  ccm.uão,  trilar  ÃCRIUCO  -  Melo-oFicUI.  Pro- 


noçoei  de  entermegem  •  pr,-  .  ..  Rapai  com  boa  datilografia  o 

tlci  de  recém-naicido.  £x!|o  JiÜtíSr.  ',73  Wl-303.  “.”*5.  callgrali,.  Tratar  Rua  Pedro  I 

ref.  e  cart.  da  jaúde  -  Ord.  IMPRECADA  -  Precliii.  p.r.  "9  7  0'*  705  -  Pr.ç.  Tlre- 

400  Av,  Copacabana  5B3/B06.  ,0rf0  0  tefv;:0  de  1  c.uil,  c/  *»»*«*< _ (Ç 

CASAL  ESTRANGEIRO  —  Precisa  referência».  Dormir  no  empre*  AUDITOR  JUNIOR  —  Rapaz  com 
cozinheira  trivial  variado.  Fcrno  go.  Paga  »»  bem.  R.  Marquês  experiência  da  função.  Conhc. 

e*  fcgào  e  copeira  à  francesa.  de  Abranfci,  16/401.  contab.  e  contagem  de  esto- 

Av.  Coptccbina,  750  -  406.  ‘  EMPREGADA  -  Moca.  família,  jje.  Tr.  Rua  Pedro  I,  7  gr. 

COZINHEIRA  -  Procisa-so  pa- 1  boa  apnrêncla  e  referência,  . . 


,-aV'  rj  L !,5:dln  "LT*.  ”  ?>«!•....  d,  um  com  prític.  2.  f.l.a  >.11  K.  »»  >.  W  Ka.  dur.lra  .  Sta.  Cru.  .  um  b.m  S-- 5  riue"‘  - 

Tôraf*.  Tr.°ar  Itu  P.dlô  1  dt  d.illograF!,  ,  «crlIuraçSp  ~  „  .  f.turl.fa.  P.g.*,,  bem.  Av.nl*  SENHORA  LO),  moç.i  e  Papaiei. 

Ilgralj*.  TMf.r  J  de  Livro,  Hacali,  I.C.M,  i  Av.  EMPREGADO  -  Precl.a  e  -  di  (0||r|()  tendo  CrS  p0.  pede  Ir-balha. 

r  /  gr.  vuo  rraça  Tlr©;  presidente  Varaa».  583  »/720  Ma:or,  p/  «ervlço»  de  rua  e  - 7í - 1 - ITT"  com  todo»  o»  produlos  de  Go* 

«!tü _ (C  ■■u.V-.u'-  -  limpei,,  c /  o  prlmérlo  -  qu.  PRECISA*S_E  -  Gerente  .  prático  p.,.  Av.  ri0  0„neo. 


contab.  e  contagem  de  esto¬ 
que.  Tr.  Rua  Pedro  I,  7  gr. 
905  -  Pr.  Tiredentei.  (C 


ATfNÇAO  -  Preciiamoi  de  pe»* 
•oa»  ©tlmUla»  e  ambiriese» 
que  queiram  aa  dedicar  ee  »er- 


mnivi ,  >4f  .u  ’  — -  -  * - f — : - ...  W"  rcpuu»  ui  hiuliuiuj  ue  uu- 

limpeza,  c /  o  primário  —  que  ~  ,  6fjnl8  •  JPr",'co  léla  9»s1.  Av.  R?o  Branco, 

dc  ref».  R.  doí  Andradaa,  29  a*  balcao  p/padnrle.  Pag»*»©  185-602. 

,/  906  -  da»  14  4»  ló  hora».  bem.  R.  Pompou  loureiro,  10.  - - - 

'  i, r . It n 0 1 0.  .Çnpaçabana. _  SECRETARIA  -  P.ecia.ie  ç/ 


re  casal  alio  gabarito  — 


todo  frahalhn  caiai  entre  2a».  AUXIUAR  ALMOXARiFADO 


viço  de  vendei  d©  produto»  EMPREGOS  PARA  ISCNITORlOa  — Eximia  datllôqra* 

multo  conceituado»  no  Rio  -  Sacrofária  Bilingut  -  Alá  40  * VT *  hoe^cal halràf lo ”  Ruí  Ei- 

Aceitemos  funcionária»,  epo*  bo.  d.l,  prat.  1  ©no.,  «  W;  Ru4 

■•nladoi,  mlllfaraa  r.fn*m,d«,  domini*  flganl,  (diam,  Innlía,  c°bar.  33  grupo  202. - 


SECRETARIA  -  Prec.u-ie  d 
ótima  aparência  entre  25  e  35 
anos.  E'  necessário  também  cc- 
nhecimenlo»  de  contabiü-Jada. 
Inicia!  1.300,00  -  Av.  Rb 


bíndo  multo  bnm  forno  a  fo-  e  óa»,  Vencimento  24t),00.  Se  3  c/  ginasial,  25/30  anos,  pri-  mo»mo  »em  prática.  Damos  as*  falado  o  escrito.  Sei.  A/C  —  PROMOTORAS  (ES)  —  Carbex,  Afinco  257  —  G  205/15 
gao  -  Refarencii».  Idade  30/35  diarista,  entre  0  e  18  horan  tkl.  Sei.  800.00,  P/Irtbalhar  »1«tái>cle  tácnica  comulnta  e  Datilógrafa  IBM  Esfera»  —  Boa  amplljndo  ?eu  quadro,  admite  * 

—  Praia  de  Botafogo,  528,  apt.  Cr$  10,00.  Vlsc.  Plralá,  379/B03  i  em  Mançiarntiba.  Av.  Pre».  Var-  ótima»  ceminêe».  Tratar  daa  9  “•**  0Í  mtm  ■“,l  30  P*u..  A:iinx 


—  Praia  dc  Botafogo,  528,  apt,  Cr$  10,00.  Vlsc.  Plralá,  379/B03  em  Mançiarntiba.  Av.  Pre».  Var-  ótima»  ceminêe».  Tratar  da»  1 

1101  -  Ordenado  O*  600.00.  até  12  hr».  gai.  633  »/l71B.  .  àa  llh».  c /  Sr.  Antenlx.  Av, 

COZINHIIRA  boa,  muílo  limpa  EMPREOADA  -  Coilnhar  •  fa.  AUXILIAR  CAIXA  -  Moça  com  *}••/««•  "*  -  HT  and 

o  ordeira  para  família  alemã.  rtr  Mrvlç©  geral.  Paga*»©  bem.  bo©  aoarência  ©  ©xperlênel»  _ 

Tratar  Av.  AtUntlca,  1558  -  Ref»,  Av.  Viicende  de  Albu*  comprovada.  Apr©i«niar*»t  ê  AUXIUAR  DE  ESCRITÓRIO 


29  ancUr  Dona  liban,  quarque,  517/402. _ 

COZINHEIRA  -  Precl»/i*»o  c?m  EMPTEGAOA  DOMESTICA  - 


Rua  do  Ouvidor,  139  c/  Juran-  Ambo»  os  sexo».  Precíia-ie  c/ 
dir. _ prática  em  contnblUdede  e 


ótima»  ceminêe».  Tratar  da»  9  »pra».  «/  gin.  ioll.  ató  30  Promotora»/e».  Exige:  ótima  - 

à»  I!  ht.  tf  Sr.  Antenlx.  Av.  Mt,  ba»t.  prei,  Sal,  800,00  aporéneia.  reíerêndaj,  excluti- 

RJ©  Branc©  df  257  -  IJt  and.  (Zona  Sul)  -  Aux.  Contab.  -  vldade  e  documentação  com-  FMPRFf^n^ 
»/  1314,  Rapaz  bei  apr©».  alá  30  ano»  p|ea.  Oferece:  laláfio  •  pré-  l'LWJ 

pr ©f .  tf  tec.  bett.  prat.  c/boa  mioi,  registro  trabalhista,  pa&- 

dal.  Sal.  100,00  -  Mecanó*  albllldede  de  carreira,  produta» 

Jrafe  -  Rapai  b«i  «pre».  atá  exclusivos,  Apreiontar*»©  à  Rua 

9  ano»,  ótima  dal.  c©nhee.  Santci  Rodrigues,  264,  Eatáclo. 


Alencar  189. _ COPEIRO  p/bar  c/práiica  pra* 

ACRÍLICO  -  Meio-oficlil.  Pre-  ci»a*»e.  Pede  »cr  êposvrttndo. 

cita*»e.  Rua  MatinÓré,  397-A  Atende  ho[e  Rua  Golumburgo, 

-  Jacaré.  í-  Sàs  Cristóvão. 


ATENDENTE  p/  contull.  medico  COZINHEIRO  -  Preci»a*»e  tf 
ou  denilf.».  Ofereeihie  moça  p,íl(c,  rfe  Ur.  #u  c, 

c/ll  ano,  d.  pratica  e  ótt.  réll».  110  Mercado.  Enrfwaço 
ref,.  C.G*  p/  lavor  p/  por».  inlarno  Ru,  l6  |0)í  ,,  Sio 

dane  Jornal  iob  n9  441  093.  Crluóvão.  I.atar  drmlngo  até 
CABELEIREIRA  -  Precim-sc.  Rua  ai  12  hera». 

Uruguaiana,  47,  Sobrado. 


AUXIUAR  MASSAGISTA  - 

Maça  c/noçôe»  de  enfermagem 
p/Uabafhar  na  Tliuca.  A  v . 
Copccabnna,  1120/39  õndtt  - 
D.  Marlene. 


CALCEIRAS  (OS)  Com  prátic* 
de  fábrica.  Predu*»e  com 
ARMADOR  -  Pr«clia*»e,  Rua  Se-  toda»  os  documento»,  Apreten* 

copã,  189  Fonio  da  Saudade  tar-se  à  Rua  Ferreira  Cardo»o> 

—  Humaltá, _  87  -  Maria  da  Graça, _ 

BORDADEfRAS  à  máquina.  Ur*  CABELEIREIRAS  ©  1  manicura 
aenta.  Domingo»  Ferreira  c'prátka.  Preci»a*»e  A  Rua  Bon* 


97-102.  Copacabana. 


tucssfto  404-B.  Bontucesio. 


INDÚSTRIA 


.  -"**•*, - -  .  7.  .  *.  ^UV.T.I — ^ . - - -  C  .  .  JU  INM,  Olim,  a,l.  ianrci  «oorigun,,  ru.,  c.ihc.d, - 

n. Jtic.  g  rtfgrfnçiM.  Ru,  Fra.  Precm  io.  Tralar  R.  Honorlo  AUXIUAR  (JCRIT.  -  1  rrtnç,  5i  °ó  R  í’°?]' .  "•  5  conlib.i,  llll  Ma.c.d»  1,1.  ■acnicx  cc  _  „  .  ,.,n,.nnn< 

Pintn.  40  Pl.çhunlo, _ _  1*37  -  Cchambl.  ,  1  r»p4i  datllog.  c/prftic*  dl*,.  Ru.  dn  Mnlo.o,  130.  A/C  fViu.Iii.  -  R.p.c  c/*ln.  rjlKIEA-EI  vyjqdow»,  par,  ,r.  lOFABIIROS  -  Pracb«i«  de  |  «TOFADORM  ^ 

COPEIRA  /  ARRUMADEIRA  ■■  EMPREGADA  -  Todo  tarvlç»  Av;  LA'ar,h*  226  ,''nn  AUXlfíÃT  IJCRl TORIO ,,'.*P«/  até  30  .noi,  bo,  dal.  >,l -  A?u'l,dd,^uito  mal,  com'KÕn>.  C'nt?rt d!1.  *ít“J ^  'íiig'/  P^dsde.  ‘ 

Frgt1sa*re  pcillu  ..b.ndo  1»r,  ptqugn,  |,ml|l,  ..tcng.l.V  .WftÜSate _  400/60D.  Moç.  ICJA-1PI,  400.00  _  LINK  ÍELECAO  OE  . ...  - ..fl u .J.  b«"  *  600,  Ru*  d*  C.teia,  |  *_'e»ao«i - 


SSf  "r__Moç.  400,00  —  "ilNÍt  íilEÇAO  DE  ^  * 


r-- .  I V4»  -  -r  I  rc  'LA  ihuwiuu  *c  .  nttiuvni  waii  «ri  yui<a,  — ..  -  ■  ■  .  — lAA-  .  -  ,  __  ,  _  *"*'»  —  **  ▼  —  -  C I  tr  t*  TC  OUOm  BH  rçflQ  Fl  m 

Iraiar  2a.*felr,»  Rua  Joaquim  Exig»*ie  prática  e  referência:  AUX.  Dt  CONTABILIDADK  —  PESSOAL  LTOA.  Ru»  Santa  Lu*  nrllgo.  R.  Bueno»  Alie»,  392 

Nabuco  135/402.  exata».  Rua  Redentor,  20/c*01  Prcclia*»©  n\oç».  c/ólima  epa-  Enc;  «CM,  1  500.  Comprador  t|B|  774  _  fala  9W.  lol*. 

-  -  ,  .*..1.  M!.  1 . .  Ji-l noçoei  no  /fl  omiB  o /  S.  Paula  ... ■ _ — _ _ r —  IV|" 


remvnio  UU4IIIIFIUU  tu-o  miyo  u.  «3*7  ^  oAt/ir 

ao»  dom:ngo».  Ord.  200,00.  *..L ~..0,-2?.5-L± —  ront  D/|nore*i«f  em  Auditorie  Av*  u*n,,w  nr  4/a'°*  I  Tgm/.f 

Só  Paso  as  pastagen».  Peço  refe-  AUXILIAR  DK  CONTABILIDADE  uSo,PCuíto  l^.  T  300  Aux!  CJ  W  c/  *•«*  Mef  iret.  | 


C^ZtNMEIRA  400  MIL  -  Cuida  Ipanema. _ _ _ 

apt.  doi»  médico»  solteiro»  -  LAVADEIRA  -  Para  casa  do  irt- 
Durma  emprrpo.  Praça  Tiraden*  temento  dormindo  fora  folga 
tr»  9  apt.  703.  ao»  dcmvngo».  Ord.  200.CÕ. 

COZINHEIRA  -  250.00  -  56  Pjso  u  paiiageni.  Peço  fele- 

cozinhar  -  precl»a*»e  com  in-  '*nc‘i’u  Carva* 

formações  —  Av.  Alexandre  lho,  399/201 . _ 

Ferreira  142  —  J.  Botânico. _  MOÇA  »/comprom»»*o  p/  pe»toa 

KMDikiuaiDA  i  i  ..  yõ  serviço  timples  paga-ie  bem 

COZINHR.RA  que  durma  fora  pMífore  ponug,  Tratar  à  Av. 

150,00.  Trav.  M.racema,  51.  Augutlo  Severo  292/304.  Lap». 

Esta  rua  começa  na  Dia»  da  -  .-Jv - „ - r - ; - 

çrur  MOÇA  -  2  senhora»  precisam 

ir.  ieVSTTe"  — «m: - rr“i~«~  para  coz.  Iriv.  variado,  peq». 

CASEIROS  -  í*r*  servi.,  de  boa  epar.  e  ref».  - 

d  ne»ro  •  coiinhelra  lodo  ser*  lfi0  Q0<  To)>|  256*0647. 

viço  par»  sino,  com  raferen-  -  -  - - t  — - 

cia»  -  Tel.  237*9651.  MOÇA  -  Pr®e1«a*»e  R.  Cândido 

rnriNÚciflA - ..  ....  Mende»  279  lodo  »ervlço.  dor. 

COZ  NHttRA  Precisa*»©  para  mjP  no  Bmprego.  Ordenado 

trivial,  q.  durma  omprego,  de  jrn  «q 

tenç/ 34  704  *imi"  dt  V*  MENOR  -  Com  prílic,  am  ,er- 
■COZtNHE.RA^Prgctc.^Wií,  {ft  d»  ^«STS^S 

WZW&l  _ 

pn  40,  ui*.  I  MOÇA  -  P*r,  lodo  lorviço  c- 


i$mii--9.,.  celid.-;i  USt*  «c«A4.  ,nn,  M.te,  «/  fc  (7*  Rc;^=,r.  243*7yi3.cl,i  f,fr,l'*‘  1B^  T*''  COSTUREIRAS  —  Maio-  nas  Fábrica  de  con- 

temento  dormindo^  ^ora^fotga  mo,  d^iieulim-uí  ***•_•**+_•**»*-  FAiRicA  de  BoisjLS  —  Pf.cii,  res,  menores  para  as  Acções  de  jenhoras, 

.o,  dom  ngoc.  O, d.  200, CO.  —  '  áMl  «'  »»  ^  Jüf  JH’K»L,  '  ■■  ■*■■  - -  ^  •  í  ''"'£**  **  » T  Í 

írtsrff-.swT«í  s&asrserív.  sr^csjAa  .as-sr  L.;  «»•  '•••*  <«*• 

aBn&'awm  arL&skffsa»-  x-«sviiajs  «BtffWreg  yaargmfgj  r»3T  «Sí» 

,7Z!SP*?»-Tr  hsxfskz&  jtfajtip-nm  szgajsvse  *  ■  ’-'d- e  ^r..0^2* 


_y.6  VJs!*.-— - -  FECHADURA!  -  Pr,cI„-,«  c:m 

COSTUREIRAS  -  Prociic*,«  pre-  prifl:,  em  Míouini  Overloc 


BUTEIRO  -  Prec  la, -lo  c/  pré.  COSTUREIRA  c/príl.  d,  b!u„> 

tkx,  apresentar-se  à  Rua  Eva-  »  bate»  par»  fábrica.  Precita* 

ri*fo  d»  Volg»  21  —  Lo]«.  Ca*  mo».  Ru»  Bueno»  Aires  314 

—  - -  -  »a  Blfti  Roupa»  Ltda. _ »ob.  _ _ 

Prec*»amo».  lORDADEIRA  -  Prêcl»a*»e  bor-  D, 

-  Fundo*  -  dadeira  com  prálíca  oar»  tra*  Av 

balh.r  om  míqulna  indulrial  »*"«»■ .  .  'V?,'  Av' 

-  (Durkopl.  Apreaenfar-ie  Av.  CoPK.ban»,  647  i*l»  51K _ 

Preciae*ia  esm  Santo»  Dumonl  397,  Nova  rrscTiiDciDAc  rüU, 
quina  Overloc  Iguaçu.  COSTUREIRAS  -  Exter- 


r«nc»a»,  R  Buinóe»  de  Carva*  -  Até  30  ano»,  c/lécnico,  «xo. 
lho,  399/201. _  2  «noa  em  escrituração  d©  II* 

MO Ç A~T/cõmpf oml»,o  p/  peiio,  y01  ^jS  _®Gr  Í022AV' 

>ó  serviço  almples  paga-ie  bem  ‘ 

prefere  portug.  Tratar  à  Av.  APOSENTADO  INPS  ex-comer* 
Augusto  Severo  292/304.  Lapa.  clenl©  •  bane.  c /  ref.  bencárle, 
MOÇA--  2  tmhor»,  procium  «*  bic0-  ,nf- 

«...  uiriirln  nmret  tCl-  44/-VVJ4. _ 


Cont.-  p/contx»  n  pagai  ROol  (STOOUliTA  -  Prccli.-ie  dí  FRICIIAMOJ  p«»o«,  pera  o 
Arqulvltt,  003.  Bov  menof  e  um  c/  priilc,  comprovada  ent  nono  Oep*rt»m,nra  de  Re  ra¬ 
da!.  300.  Dat  cfngli,  1000.  carlelm  par,  trabalhar  cm  V.  S?**  W^Jeei  «m  C»4lM.  5«6* 


_  . i.j_  rei,  in, wti.  BALCONISTA  —  Preclaa-ac  b,l* 

.pc'„.  dc  boa’»*r.  e  1,11^-  Ã" CHINÕIÊ»  ADLER  preclae  de,  “T1*'*  ^'1“  "» 


»erv»„  de  boa  apar,  ©  r©(_.  .  ... 

íeO.OÓ.  Tel.»  256*0647.  Aurflle»'  de  Contabilidade:  facf* 

úncA - Pm^Wí.TiTV  clndidn  Hclüde  pf  cálculo»,  datilografia. 

Mende»  279  lodo  «ervlço,  dor.  Datilógrafa:  próflca  anterior,  Bqy  —  Maior  pf  serviço»  In* 
mir  no  emprego.  Ordenado  9't»a»1«l  completo.  Apresentar*  iírr>0»  e  externo».  Nrcenlrlo 

200  CO  **  cc^nL  ^  ^,u#  quit  a  c /  serviço  militar,  bo.' 

Mcrun»  _  r~n  ^riõ;." -P-elJL°*i.-  aparíncla  e  desembaraço.  Ru. 


boa.  110*39  and,/. 


do  de  tinta».  A  tratar:  R,  Bue¬ 
no»  Alrea.  122. 


7  ,  7  . - -  ,  oar  —  ur.  rauio.  rnCSIIlXIDAC  —  Prmrltn  I/»  rfp  com  «rewmeniw»»  OD  M«m*  - - - - 

ÈfSUía  ülndSSSTft  «íàuu«»  eS5J«  p/mi«.  Sdl  - -  servimos  almoço.  Con- 1  chuuadora*  -  Admi.imo, ./ 

ouuse»  Rua  Lul»  Ferreira,  51-A  l0.  Departamento  de  Relaçoo»  irial  c  acabamento.  Semana  de  FRI5ADOR  -  Precl»a-»e  par»  U*  ^ec-^e^  G  õdistC  3  Ltdcl.  I  kjLuSKSru*?  Cm  m* 

-  ãr  Jífhii  -  Cciiio  Pública».  Salário  e  eomi«»io  5  dia».  Rua  do  Matoso,  13B  brlca  dn  calçadci.  Rua  Franci».  '  n  - !  quma  OVÍRLOCK.  Arrernn  ar*»e 

......  ,°7..  *  Da,  13  hra.  tii  16  hr».  Tratar:  (pc6«.  Pç«.  d»  Bandelr.l.  co  Ene*.,  335-B  -  Bria  do  Pln.,  Av.  Brasil  n°  8.785.  •  tsrça-Celr.  n*.Ru,  Vlíeonda.  d, 

IRMA  Dl  KNGiNHARIA,  com  Evaristo  da  Veiga  16  —  éAiTiiocutt  n,.,;,, ..  _/  faibica  DF  anicit  _  Pr  nr  «a  /-» i  *  //*  1  Gávea,  125,  51*  andar  próximo 

r,*rld*.  ^""T^rSÃ  -  .  OTL’mA,migu,nP:,e.^í,..Cí  f '  dc  moça.  dí  H  ,  15  ,n*I  9Í5ÍL _ (Ç  ,  Contr,.  dn^rajl,  _ 

nar.  coordanVr  .  .comú.nh.?  FRSCISO  moça,  par,  balcão  dc  Sxmana  de  5  dlai.  Ru,  do  meiino  iam  pritlca.  Aprctmtar  COSTUREIRAS  INTERNAS  -  Pre-  1  CHULEADEIRAS  -  Fabrica  no 


FIRMA  Dl  ENGENHARIA,  com  p ^  Evariito  da  Veiga  16  — 
IOY Maior  pf  serviço»  In*  varia»  obra»  pequena»,  precl-  »,  1305  —  139  -  Dr.  Paulo, 

ternos  e  externo».  Nrcculrlo  »n  de  auxiliar  de  eacrltorlo  - - — ■ — --rT~- — T 

quit  s  cf  serviço  militar,  bo.'  pare  coordenar  e  acompanhar  nl0£B*  P"f*.  *>a'c,?  dc 


|  servimos  almoço.  Con-  I  chuleadoras  -  Admitimo»  tf 


MENOR  -  Com  prática  em  ser¬ 
viço»  de  rua  e  limpeza  entre 
14  e  16  ano».  Rua  Conde  de 

Bonfim,  J  281. _ 

MOÇA  -  Para  todo  serviço  ca¬ 
sal  sem  filho*.  Dorme  empre* 


(jn'i  «.uviucntr  e  aLuinuannor  i  .  ,  ,*  ,  -•  ,  ,,  ; -  r*-  ,  „  a 

o  andam, nlo  dai  mcmei.  Re*  *  Meão  de  ca(4  :/  Maloio,  138  (pro».  Pç,*  B,n* 


•  -  -  --  fTB4">  vpiuo  c  wpiDHiueie>v<  n»«  ia  e-iu»iin(iiu  uni  iiiuiiitoa.  nc-  ,  .  o  i  •  i  C  A  ;  r 

AUXIUAR  0E  CONT.  -  P<«|.  |  Condí  ri»  Bonllm.  375.  l/lo|,.  qulllto,  njc-iiarloi  -  Cur.o  >’»'m.ra  lancho».  Av.  dstr») 


»í-,s  moç»,  c/prallco  llvroa  dai 
ICM.  Exlgímo»  raiarânclaa.  R.  BALCONISTA  -*  Preclaa.ic  de 


4,WIXIIW1  I1BU  11RIIUI  —  <.UUU  1  —  .  .  , .  . 

Secundário,  Trator  à  Av.  Gra-  &'*Ça  ArtTiha.J74. 


COSTUREIRAS 


do»  Romeiro».  111  Penha. 


moça  maior  com  prálka.  Exl*  epó»  14  hora». 


ça  Aranha.  145,  tala  405-B,  FRICtSA*SI  de  rapnz  c/  prá*  Industria  ©m  fate  de  expan*  !  FABRICA  do  Ariefxic»  de  Plái*  Botafoqc. 


cam  do:umento»  à  Av  •  Au-  ciaia-sc  com  pratica  compro*  Centro  pre«l»a  de  boa»  pre* 

lomóvel  Club,  4490  {antigo  vsdâ»  Page-ie  b^m.  Rua  Real  fksíonal»  -  Semana  de  «inc© 

1800)  —  Tomaz  Coelho.  Grandeza,  líl  sobrado.  diai  —  Roa  Anlonie  la|e  r»9 


AUMENTE  m  ordenado  revan*  nW/çm*'  A“'  R'°  FATURUTA  I  IITÒOOÍITA 

rlnn^  mm.  rrvraí  .  A  HranCO.  1  4J  tf  3 1  ü.  Pf  Af  ii0in.B,  TerIre  Ri  m  Ni 


-  -  -  —  *  sol  sem  filho».  Dorme  empre*  AnnA„  I  BMnco.  143  tf  310. 

COZINHEIRA  -  Precita-,,  par»  g0  Ord.  300,00.  Tr.g.  r.f,  •  fTmhrtfe.  ori  iirn"nia'*nraeo  'iranneVa' 

trivial  Tino.  ou.  lave  reuea  n.  doc.  Av.  Cooacaban.  583/806.  V ?.r!  I  «.«O  OU  TEMPO  NTIORAl 


trivial  fino,  que  lave  roupa  nu  doc.  Av.  Copacabana  583/806, 
máquina.  Bom  ordenado  P.*  M0ÇA  nw,  .«(ba  coTinhar 'pr«. 
datn.,0  ralaríncla».  Tratar  *  Pua  a„.„. 


tli,  Rua  República  do  Libeno, 
61  tale  901.  Centro  GB. 


Aposentado»,  Bancário»,  Fundo-  ■  _ _ -  ---  --  ------  ■  ,-  ,  .  . 

nárioa  e  otc.  Venda  para  i«u*  FIQUE  RtCO  IM  72  -  Neceiil*  {**•  «oces  durem©  o»  «este 


nawniíin  t  oiuuvijiN  —  '  ,  „  j.  -  ,  ,  IA- 

Preciiamo».  Tratar  Rus  Nune*  tdeo  —  Rue  ds  Conceição,  107. 
Viana,  136  —  Inhaúma,  Allure  PRECISA"SE  dr  um  bom  belco* 
I2°0  Esrrnda  Velha  Pevuna.  níite  para  trabalhar  em  depò* 


tlca  de  loie  de  ferragem,  que  Pr©dae  da  profissionei»  cf 

conheça  met,  hidráulico  e  ele*  prátlce  «ompr©vada  em  cariei- 


diai  —  Rua  Anlonie  la[*  nt 
3B  (entrada  pela  Av.  Veneiua* 
la,  frente  ao  Moinho  Flumi¬ 
nense.  —  (Gamhoal. 


aã©  p>©elae  da  profissional»  cf  Hco,  precisa  de  operider/a)  COSTUREIRAS  INTERNAS  Pre  l. 1  rc! 

prátlce  comprevada  em  cartel*  com  prátlce.  Rufl  Mêllnoré,  397-,  cl»a*«e  para  blusa»  e  vestido».  *  ^  ‘  - — — 

re  —  Golea  —  Punho»  —  Pei-  A  —  Jacaré.  _  I  Exlgr.sa  prálka.  R.  Alfimdep*  COSTUREIRAS  —  Cale  elr  a», 

tlnho.  Tratar  •  Rua  Maxwell.  FECHADEIRA  ^õ/calcarT/neVÍ*  203  19*  OverioqúílM»  iqtcfn»»  c/prátke 

45J  -  And.ral  -  Dt»  1,00  ii  cn»,  ,  m»c»cõei.  Paga  ia  b,m.  !  COSTUREÍRA  -  S-rkt  Roupa,  *  ccrtad;r  par»  calcai  enerno. 

hera». _  S.man,  de  5  dia».  Ru.  do  pr«.,a  para  *u»  Ubnca,  com  Íí*.  W1"  d“  P*',D’'  í5' 


ds»  Acáclsi,  90  —  Gávea.  Ttl.jl 

247-1664, _  : 

COPEIRO  -  ARRUMADOR  -  Re* 

(«•éncia  última  caie.  Tratar  Av. 
Fpitécio  Pesioa  4  500.  lago*. 


cita  pequena  família,  Apefé*  ÃÜXILÍAR  DEF.  FÉS  SOAI  -  vizinho»  ou ‘colega»  de  traba-  lamo»  de  15  vendedores  met*  *01  d*  5a°A5?.lr^I  #  OemU°.  INFISTADORES  -  Preci&amo*  M*to»o,  138  (próx.  Pç*,  dal  prálic»  ck  mlquin*  induiUi») 
*-*  ••  •  — L  1  *■  ■*  -  *  •  1  “  ■  •  •  -  *  -•*  -  - I  Ru*  70  rim  Abril  3A.  I  c/pti\k*  p/fibfic©  d»  rou04»  W>ttOÉ«f>|«-  1  «— **—  J-  «  -<:•*• 


n4  ®l _ -  Lablon. _ _  Moç»  «té  25  anct,  c/gln«4.,  lho  mercadoria»  necionsl»  e  e»* 

MISSÃO  SOCIAL  ofereçe  ótima»  boa  daliloar.  em  maq.  manual.  trengeir*»  de  uto  necessário 

cozinheira»,  errumadeira»  da  conh.  gerei»  de  dep.  pessoal.  em  todo»  ea  lerei.  Ganho»  cf  16 • 

confiante  com  referência».  Tol.  04  65Õ  -  Av.  Pre».  Vergai.  rio»  e  elevado»,  Av.  13  de 

252-9915.  633  -  gr,  1822.  Milo,  n9  23  •/  426. 


lomua  uc  ia  vínutaom  l  n  --  , 

mo  ,/  prític,  par,  mercadoria»  Ru»  70  de  Abril  36 


novidade»  de  grende  aceitação  I  FRECISA*Sl  pessoa  c /  práfíce  d«  StttHorw.  Apreskntarem-ie  GRAFICO  -  Se  vcce  preclie 


de  dep.  pessoal.  em  todo»  oa  lerei.  Ganho»  diá-  em  todo»  oi  leres  e  escritórios.  junto  a  clxs»e  médltla  para  fun- 

Av.  Pre».  Vargai,  rio»  e  elevado»,  Av.  13  de  Comipsêo  no  ato.  Av.  13  de  1  çéo  de  relaçó©»  públicaa.  Tratar 

122.  Maio,  n9  23  tf  426.  Maio.  n9  23  i /  426.  à  Rua  da  Cerioc*  28  lo|n* 


terça-feira  na  R.  Visconde  d*  de  reveitimento  pare  teu»  d- 
Gávea,  125.  59  andar,  próximo  llndro»  procu»e-no».  Crnstl 


da  Central  do  Brasil). 


tulção,  8  1/202*  Tel.  222*1367.  ‘  60  Teielone:  261-3029  (Jecarê* 


703  19*  Overloqulitai  «nterna»  c/prátkã 

COSTUREIRA  -  Barki  RÕüpãi  «  tcf,*d-'  9"'*  “'V* 

prK.,a  para  *«,  líbnea,  com  ^ 

pf ãlif*  d©  máquina  índuitiol*  *  -  - - - 

Semana  dc  5  diai,  áMfttênci*  COSTUREIRAS  -  Com  pratica 
in  r'|'çe.  lanche  p  mtntiá  e  a  em  máquina  de  fechar  de  duaa 
tard»*.  Aore»entar*»e  com  doeu-  aqtllhà».  Precl»a*»e  para  fábrica 
mr«st*a  *  R"‘»  Alvar.-*  Sefxft».  ds  Cam.ia»,  Rua  Urano».  915-A, 


•  EMPREGOS 


J.e  C»d.,  CLASSIFICADOS,  Jornal  Jo  liaill,  dominga,  17*1*72  -  © 


EMPRÉSA  DE  ÂMBITO  NACIONAL,  ESTÁ  OFERECENDO  OPOR¬ 
TUNIDADE  PARA  VOCÊ  QUE  É  JOVEM  E  DINÂMICO  E  QUER 

TRABALHAR  COMO 


SALÁRIO  INICIAL:  CR$  2.300,00  FIXO  +  COMISSÕES 

Estamos  selecionando  2  Gerentes  com  equipe.  Nível  educacional  de 
médio  a  superior.  Boa  aparência,  desembaraço  e  boa  comunicação. 
De  grande  utilidade  ter  boas  relações  nos  círculos  comerciais,  indus¬ 
triais,  sociais  e  com  pessoas  de  profissão  liberal. 

Entrevistas  com  Sr.  Pinho  à  Av.  Pres.  Vargas,  409  -  7.°  andar  de 
8:00  às  15:00  hs. 


Organização  de  âmbito  internacional  no  setor  de  indústrias  alimen 
tidas,  em  fase  de  expansão  seleciona: 


OFERECE: 

•  Treinamento  local  e  no  exterior, 
não  sendo  necessária  experiência 
prévia. 

•  Salário  ã  altura  da  importância  do 
cargo. 

•  Amplas  possibilidades  de  carreira. 

Cartas  acompanhadas  de  "CURRICULUM  VITAE"  e  escolaridade  deta 

lhada  para  portaria  deste  Jornal  sob  o  número  C-002  261.  (C 


EXIGE 


O  CARGC  exige  um  profissional  experimentado.  Manlorá  coninlo  com  empresas  de  gr, indo 
porle,  tomo  por  exemplo:  do  ramo  de  construção  civil,  mlrwraçâo,  concossionénas  do  caminhões  au- 
tarquia»,  enl.dodes  federais,  estaduais  <  municipais,  dal  a  importância  de  possuir  bon.  relacionamento 
nai  mesmas, 

NOSSA  ORGANIZAÇÃO  Fabricante  líder  no  pafs  de  oqulpamcnlos  industriais,  atravessa  grande 
fase  de  reestruturação. 

Por  esta  razão  o  candidato  a  ser  escolhido  deverã  possuir  sólida  experiência  anterior  em  env 
presas  de  porle,  capacidade  de  organização  •  liderança  da  equipe  de  venda. 

AS  VANTAGENS  são  atrativas:  o  candidato  elóm  de  exercer  atividade  cm  empresa  de  desta¬ 
que  nacional,  lera  excelentes  condições  de  aufo-realizaçSo  e  remuneração  Inicial  bom  ã  altura  de  sua 
capacidade  profissional. 

deverio  ‘llfioh-se  por  carts,  anexando  Curriculum  Vltae  completo  para  "GERÊN- 
CIA  GERAL' ,  ’  Caixa  Postal  n.°  30.665  —  São  Paulo. 

RESERVAMOS  SIGILO.  ,r 


Diploma  universitário 
em  química  ou  enge¬ 
nheiro  químico. 

Idade  até  30  anos. 


Indústria  de  porte  internacional  está  admitindo  vendedores  de  com¬ 
provada  capacidade  e  idoneidade,  para  venda  de  ampla  linha  de  pro¬ 
dutos  industriais  do  ramo  de  eletrodomésticos  nas  indústrias,  fábricas, 
hospitais,  clubes,  hotéis  e  lojas,  nos  Estados  de:  São  Paulo,  Guanabara, 
Rio  de  Janeiro,  Minas  Gerais,  Paraná,  Santa  Catarina,  Goiás  e  Mato 
Grosso.  Exige-se  3  anos  de  experiência  no  ramo  e  amplo  relaciona- 
mento  no  setor.  Oferece-se  excelentes  condições  de  trabalho,  com 
possibilidade  a  cargos  de  chefia,  remuneração  condizente  ao  cargo, 
otimo  ambiente,  assistência  médico-hospitalar,  inclusive  aos  depen¬ 
dentes  e  seguro  de  vida. 

Enviar  Curriculum  Vitae"  completo  aos  cuidados  de  Caixa  Postal  n  0 
30.506  -  Para  "ENAS".  ,r 


VENDEDORES  PARA  MAQUINAS  DE 
CONTABILIDADE  E  DE  FATURAMENTO 


Apresentar-se  a  partir  de  2a. -feira 

SHARP  S.A.  -  DIVISÃO  SISTEMAS 

FILIAL  RIO  DE  JANEIRO 
Av.  Rio  Branco,  18  —  6.°  andar 


•  EMPREGOS 


É  o  que  desejamos  a  lodos  os  elementos  que  não  atenderam  ao  nnsso  últi¬ 
mo  anúncio,  portanto  não  tiveram  as  oportunidades,  de  já  estar  ganhando  de 

CRS  1 . 550,00  A  CRS  2. 350,00  POR  SEMANA 

Dezenas  de  pessoas  de  ambos  os  sexos,  acima  de  25  anos  e  curso  secun¬ 
dário  completo,  que  o  atenderam,  já  estão  muito  contentes  conosco. 

Venha  nos  conhecer  e  lhe  provaremos  como  eles  já  estão  fazendo  planos 
para  adquirirem  seu  carro,  seu  apartamento  e  muitas  coisas  belas  que  podemos 
conquistar  trabalhando  honestamente. 

Entrevistas,  somente,  amanhã,  segunda-feira,  das  )0,00  às  18,00  horas, 
na  RUA  SÁO  JOSE,  40  -  3.°  ANDAR  -  Procurar  a  Sra.  MAUD  BRAGA. 


Grande  organização  em  fase  de  expansão  procura  profissionais  de 
alta  competência. 

Os  candidatos  deverão  comprovar  idade  não  superior  a  40  anos,  am¬ 
pla  experiência  em  auditoria  interna  e  externa,  conhecimento  de  audi¬ 
toria  analítica  e  Sistemas  Administrativos.  Pleno  domínio  da  língua 
portuguesa  e  facilidade  de  expressão  escrita  e  oral  são  atributos  igual¬ 
mente  importantes. 

Cartas  acompanhadas  de  currículo  resumido  para  "CONTROLE",  na 
portaria  deste  Jornal,  sob  o  número  C-002  264.  (C 


Ampliando  seu  quadro  de  vendas,  admite  profissionais,  ou  ele¬ 
mentos  que  desejem  ingressar  no  Mercado  de  Capitais,  para  os  se¬ 
guintes  cargos: 

*  Agentes 

*  Supervisores 

*  Chefe  de  Venda 

OFERECE: 

*  Indicação  de  Clientes 

*  Fixo  4-  Comissões 

*  Registro  em  Carteira 

*  Assistência  Médico-Hospitalar 

Apresentar-se  munido  de  documentos  a  partir  de  2a.-feira  à 
FIDUCIAL  S/A.  Banco  de  Investimento  do  Comércio  e  Indústria  —  Praça 
Pio  X,  n.°  7  —  6.°  andar.  ir 


Cia.  São  Bernardo 
de  Automóveis 

Precisa 


elementos  com 
experiência 
na  linha 


DeMillus  admite: 

Elementos  para  trabalhar  em  horário  de  rodízio  em  sua  fábrica 
de  fio  de  nylon  supervisionando  turmas  de  operadores. 

Os  candidatos  deverão  ter  nível  técnico  nas  seguintes  forma¬ 
ções: 

-  QUÍMICA 

-  TÊXTIL 

-  ELETRÔNICA 

-  MECANICA 

Os  interessados  deverão  comparecer  munidos  de  documentos 
no  Setor  de  Seleção,  entre  12  e  16  horas,  na  Av.  Lóbo  Júnior, 
1672  —  Penha  Circular.  (C 


COMPANHIA  INDUSTRIAI  DE  CAFÉ 
SOLÚVEL  DÍNAMO 

Engenheiro  químico 

Com  experiência  em  Projeto  e  Opera¬ 
ção,  para  trabalhar  na  Fábrica,  em  Petró- 
polis. 

Idade  alé  32  anos. 

Carlas  com  pretensões  e  "curriculum" 
para  a  Rua  Miguel  Couto  131,  11.°  andar, 
Rio  de  Janeiro  —  GB  —  Atenção  Dr. 
Martins. 


Engenheiro  manutenção 

Com  minimo  de  5  anos  de  profissão  para 
indústria  quimica. 

Curriculum  para  portaria  deste  Jornal  sob 
|Q  n.°  332  776. 


LENTZ  S.  A. 

PRECISA  DE: 

Desenhistas 

COM  CONHECIMENTOS  EM  INSTALAÇÕES 
INDUSTRIAIS  E  TUBULAÇÕES. 

Apresentar-se  à  Avenida  Brasil,  15  455  - 
LUCAS. 


Mecânico 


Auxiliar  de  Contabilidade 

Com  prática  em  escrituração  fiscal.  • 
Apresentar-se  com  documentos.  Semana 
de  5  dias.  Apresentar-se  munidos  de  documen¬ 
tos  à  Rua  Alcameia,  150  -  Olaria. 

EiU  Ru»  começa  na  altura  da  praia  do 
Ramos, 


Balconista 


Estamos  recrutando  para  nossa  DIVI¬ 
SÃO  COMERCIAL,  pessoal  de  alto  gabari¬ 
to  para  preenchimento  do  nosso  quadro: 

EXIGIMOS: 

Prática  de  vendas  internas; 
conhecimento  de  Material  de  Cons¬ 
trução; 

boa  aparência; 
até  35  anos  de  idade; 
certificado  de  conclusão  do  curso  Pri¬ 
mário. 

OFERECEMOS: 

Garantia  traablhista; 
boas  comissões; 
possibilidade  de  Promoção; 
ótimo  ambiente  de  trabalho; 
possibilidades  de  retiradas  acima  de 
CrS  1  000,00. 

Tratar  à  Rua  Benedito  Oloni,  82  no 
Depto.  Pessoal.  (C 


DeMillus  admite: 

LÍDER  DE  GRUPO  -  TINTURARIA 

Experiência  comprovada  em  chefia  para  supervisionar  operações 
de  máquinas  de  tinturaria. 

Curso  ginasial  completo,  iniciativa  e  dinamismo. 

Os  candidatos  deverão  comparecer  dia  19,  às  7,30  horas,  na 

Av.  Lobo  Junior  1672  —  Penha  Circular. 


Moça  escritório 


Precisa-se,  moça,  com  prática,  ginasial  com¬ 
pleto,  escrevendo  bem  à  máquina.  Sábado  li¬ 
vre.  Tratar  Empresa  Propaganda  Sino,  Av.  Rio 
Branco,  128  —  15.°  andar.  Somente  dè  9  às 
1 1,30  horas. 


Vendedores 

Firma  de  S.  Paulo  instalando-se  no  Rio  ne- 
I  cessita  vendedores  relacionados  nas  Indústrias 
e  Autarquias  da  Guanabara  e  Rio  de  Janeiro. 

Entrevista,  Av.  Venezuela  131  s/904  com 
Sr,  Mola  2a.  feira  horário  comercial. 

300,00  fixos 

DE  1«  A  55  ANOS 

Oferflcomos  um  lugar  de  Fuluro  para  todos  aquolci  que 
Cjuoiram  trabalhar.  Amboj  os  sexos  malore»  de  21  com  boa  « 
I  aparência  «t  ginasial.  Sr,  TAVARIS  -  TRAVESSA  OUVIDOR 

31  -  7«  ANDAR, 


Vendedores  (as) 


Conceituada  casa  de  móveis  finos  precisa 
com  experiência  minima  de  3  anos  no  ramo. 
Favor  trazer  referências  segunda-feira,  à  Rua 
Farani,  4  —  Botafogo.  (C 


Rua  das  laranjeiras,  291.  (C 


GRANDE  EMPRESA  ADMITE  COM  PRATICA 
EM  PNM  E  MERCEDES 


Oferece:  lanchei,  aillllència  médico-dentária,  extensiva 
aos  familiares.  Apresentar-se  com  documentação,  na  Av.  Bra¬ 
sil,  f5ól,  cl  Sr.  Artnlndo. 


Vendedor 


10 


—  1.*  Cad„  CLASSIFICADOS,  Jornal  do  trasll,  damlnto,  17-9-71 


RECEPCIONISTA 
HOMEM  PARA  GARANTIA 
ALMOXARIFE 
APONTADOR 

LAVADOR  -  LUBRIFICADOR 
MECÂNICOS 
LANTERNÉIRO 
BALCONISTA 

CA  POTE  IRO  -  VIDRACEIRO 

FERRAMENTEIRO 

MOTORISTA  DE  TESTE 

Procurar  Sr.  Belo  das  8.00  às  18.00h. 


Tradicional  indústria,  ligada  ao  ramo  de 
construção  civil,  admite  elemento  desembaraça¬ 
do  e  dinâmico. 

(Não  é  necessário  experiência  anterior).  Av. 
Princ.  Isabel  323  -  2.  °andar  -  COPACABANA. 


EM  FASE  DE  AMPLIAÇÃO 
PROCURA: 


•  EMPREGOS 


RUA  FROLICK,  80  SÃO  CRISTOVÃO 


DEPARTAMENTO  SECRETARIAI 


e,4-  C1AMIMCAOOI,  Jornil  de  Iraill,  demlnge,  17-1-Ti  -  || 


Admissão  imediata 


CIA.  MERCANTIL  1TAIPAVA 


H  SUB.  ENCARREGADO  DE 
POSTOS  DE  GASOLINA 


NEEDED  URGENTLY 

HavInR  ]iist  TOturned  Irom 
nbroad,  1  wlnli  to  establllab  cun- 
tact  wltli  lady  or  «entleman  to 
extend&brllllant  opportunlty  ub 
CONTACT  in  Rio. 

Eamtgs  around  Cr$  6.000,00 
monthly,  atartlng  immedlateiy, 
Gond  appeurance  la  essantlaL 
Age  llmlt:  23  to  45  yeara.  Coma 
and  seo.  Mr.  O.  Fraudo.  Tomor- 
row  (liirlng  olllce  honra,  Rua 
8üo  Joaú,  -10  —  ilrd  Iloor 


Bombeiro  hidráulico 

Grande  Empresa  admite  com  ou  sem  prá¬ 
tica  em  Manutenção  de  Bomba.  Paga-se  bem, 
além  de  assistência  médico-dentária  •  outras 
vantagens  sociais. 

Apresentar-se  com  documentação  comple¬ 
ta  na  Rua  Jubola,  26  —  Olaria. 


m  o*norIóncU  na  função,  Instrução  ginasial,  cartolri  do 

motorista  o  idade  compatível. 

OFERECEi 

Salino  componsador,  tepuro  da  vida,  atililéncla  médica  (Inclusivo  aoi  da. 
pendonlei),  treinamento  adequado  e  òllmo  amblenle  de  trabalho. 

Entfovlitai  no  Oepariamenlo  de  Peitoal  no  horírlo  comerciei. 


Cronoanalista 

Com  experiência  em  mélodos  t 
sistemas  de  produção  industrial. 

De  preferência  com  formação  téc- 

nica. 

Oferecemos,  sob  lodos  os  aspeo 
los,  muito  boas  condições  de  trabalho. 


DESENHISTAS 


Precisam-se  de  elementos  com  grande  conhecimento 
e  prática  em  COBRANÇA-EXTERNA  nas  praças  da  Guana¬ 
bara  e  Estado  do  Rio,  comprovadas  em  carteira. 

Apresentem-se  na  RUA  CAMERINO,  118  -  4.®  an- 
dar  -  segunda  e  terça-feira,  de  09:00  às  11:00  horas 
—  munidos  de  carteira  profissional.  (C 


CARTOGRAFIA  -  mapeamento,  conh.  de  topogra¬ 
fia.  Prática  normógrafo.  Ginásio  completo  (4 
vagas). 

PROJETISTA  mecânico,  peças  de  reposição  e 
projetos.  8  anos  de  exp. 

Funções  para  admissão  imediata. 


NATIONAL  CAR  RENTAL 
Aluguel  de  Cirros 

PRECISA 

2  rental  representatives 

Para:  atenção  ao  público,  informa¬ 
ções,  abertura  e  fechamento  de  contratos 
de  aluguel,  entrega  e  recepção  de  carros 
alugados. 

Requisitos:  boa  aparência,  sexo  mas¬ 
culino,  21/25  anos,  bons  conhecimentos 
de  inglês,  ginásio  completo,  licença  de 
motorista. 

Horário:  2as.  a  sábados,  8  às  15  hs. 

Apresentar-se  2a.  feira,  de  15  às  18 
horas  ã  Av.  Princesa  Isabel,  7  loja  B. 


rANVA 


SELEÇÃO  DE  PESSOAL 

R.  Alcindo  Guanabara,  24  —  s/608 


Rodovia  Washington  Luiz,  Km  2.4  (Río-PoirópoUi) 
Bolor  do  Recrutamento  e  Seleção.  (C 


C.  R.  ALMEIDA  S/A 
Engenharia  e  Construções 

*  TOPÓGRAFOS 

(Para  trabalhar  em  Parati  -  RJ) 

*  TÉCNICOS  DE  ESTRADA 

(Formado  pela  Escola  Técnica  Nacional),  para  projetos  geomé- 
s  de  controle  de  obras.  Para  trabalhar  em  PARATI  -  RJ  - 


MOÇA 


Contrata-se  para  trabalho  interno  e  agradável,  moça  com  curso 
secundário  completo,  dinâmica,  excelente  apresentação,  fino 
trato  e  grande  fluência  verbal. 

Apresentar-se  na  Av.  Pres.  Vargas,  509  -  9.°  andar,  das  8  às 


PRECISA  DE: 


Sf.  Cavalcante. 

tc 


SUECOBRAS  IND.  E  COM.  S.A. 

ADMITE: 

Mecânico  ajustador 

Com  prática  em  fabricação  de  gaba¬ 
ritos  para  usinagens. 

Apresentar-se  c/  documentos  na  Rua 
Cachambi,  713  c /  Sr.  Luiz  Carlca.  (C 


Empresa  de  âmbito  nacional  precisa  para  admissão 
imediata,  motoristas  profissionais,  com  experiência  (mí¬ 
nimo  de  2  anos)  para  dirigir  Kombi. 

Os  candidatos  deverão  se  apresentar  para  testes  prá¬ 
ticos,  terça-feira  -  dia  19  -  de  8  às  12  e  das  14  às  18 
horas,  à  Av.  Pres.  Vargas,  392. 


NOS  PRÓXIMOS  45  DIAS 
VOCÊ  VAI  GANHAR  MAIS  DE  20.000,00 

Para  VOCÊ  e  OS  CLIENTES 


Engenheiro  civil 


- 1  não  há  nada  Ião  bom,  no  mer- 

cadp,  NO  MOMENTOI  Não  há  nada  ião  bom  MESMOI  Corra!  Você 
vai  começar  a  faturar  já  na  2a.-feira. 

Corra  mesmoll  Agorall 

„4/enlla  me  ver.  a'é  12  horas,  HOJE,  DOMINGO,  na  ADEGA 
BAtPENDI  -  Rua  Conde  de  Baependi,  6  (Pça.  José  de  Alencar). 
Pergunte  ao  garçon  por  Verlaíne. 


SOBRAL  &  SOBRAL  S.A. 
Engenharia  e  Administrações 

ADMITE: 

Corretores  e  angariadores 

Oferece:  Fixo  e  Comissões. 

Tratar:  R.  Figueiredo  Magalhães,  870-A. 


MONTREAL  ENGENHARIA  S.A 


Engenheiro  ou  arquiteto 
para  Brasília 


PRECISA  DE 

MESTRE  DE  APOIO 

MESTRE  DE  MONTAGEM  SUPORTE 

MESTRE  DE  ELETRICISTA 

MESTRE  DE  ISOLAMENTO 

MESTRE  DE  PINTURA 

MESTRE  MECÂNICO 

MONTADOR 

ELETRICISTAS 

SOLDADOR  DE  ESTRUTURA 

MAÇARIQUEIROS 

AJUDANTES 


CONS.  C0NSTR.  GUANABARA  LTDA, 


Precisa-se  com  experiência  em  obras  do  vulto  para 
ir  «  Gerência  Técnica  da  nossa  filial.  Carta»  com 
culo,  referências  e  preteniõe»  para  a  portaria  deste 
al  sob  o  n.°  0B1  126. 


Para  Construção  da  Ponto  Rio-Nitorói 

PRECISA  DE: 

10  TOPÓGRAFOS 

(Exp.  de  2  anos  em  topografia  de  construção  Industrial) 

2  ENCARREGADOS  DE  ESTRUTURA  METAlICA 

_  cm  íab,i«5«>  de  estruturai  metélicas). 

2  ENCARREGADOS  DE  PLATAFORMA 

(Exp.  de  5  anos  em  obras  de  escavação  em  rocha  e  conhecimentos  de  equips 
mentos  hidráulicos) 

2  ENCARREGADOS  MANUTENÇÃO  MARÍTIMA 

(Exp.  de  2  anos  comprovada  em  carteira  profissional). 

2  ENCARREGADOS  DE  CARPINTEIRO 

(Exp.  de  5  anos  em  obras  de  arando  porto). 

2  MESTRES  DE  OBRAS 

(Exp.  de  3  anos  comprovada  em  carteira  profissional). 

5  OPERADORES  DE  GRUPO  GERADOR 
2  OPERADORES  PÓRTICO  ROLANTE 

B  MECÂNICOS  HIDRÁULICOS 

(Exp.  cm  sistemas  hidráulicos  a  òleo  cm  alta  e  baixa  pressão). 

10  MONTADORES  DE  ESTRUTURA  METÁLICA 
20  MECÂNICOS  MONTADORES 
15  MECÂNICOS  MANUTENÇÃO 
2  CALDEIREIROS 

6  MECÂNICOS  DE  MAQUINAS  PESADAS 

Os  Interossados  deverão  comparecer  ao  Serviço  de  Seleção  da  Ponte  Rio— NI- 
«rói,  Ilha  do  Fundão,  munidas  de  documentação.  Tol.  260-2012.  Ramal  284. 


TAREFA  SERVIÇOS  TEMPORÁRIOS 
(EX-MANPOWER) 

Precisa  urgente 

Datilógrafas  (os)  máquina  elétrica 
Taquigrafas/  Português/  bilingue 
Auxiliares  Contabilidade 
Desenhistas 

Operadores  Mecanógrafos 

Av.  Presidente  Vargas,  590  sala  1811 


Vendedor  de  bebidas 


PrecHâ*ic  de  4  cnlre  30  c  40  anos  de  Idade  (com  boa 
aparência),  para  trabalhar  no  ramo  de  bares,  armazém  e 
mercearias.  Comparecer  na  Rua  Equador,  7B3,  das  Vh  às 
!1h  e  das  1 4h  às  1  ôti,  trazendo  uma  foto  3  x  4,  •  certifica* 
do  do  primário.  Não  so  atende  por  telefone. 


Os  candidatos  deverão  apresentarem-se  munidos  de  do¬ 
cumentos  à  Estrada  do  Aterrado  s/n,  em  Santa  Cruz 
GB-72/22274.  /r 


HOTEL  NACIONAL  -  RIO  está  admi¬ 
tindo  pessoal  para  as  seguintes  funções: 

MAITRES:  c/  prática  em  hotéis  de 
luxo  e  idiomas. 


Vendedor  de  máquinas 


GEOTÉCNICA  S.  A.  admite,  com  mínimo  de  três  anos 
de  prática  comprovada  em  projetos  de  instalações  indus¬ 
triais  de  AT  e  BT,  linhas  Aéreas  e  SE  até  69  KV,  e  CCM. 

Dirigir-se  à  Av.  Pres.  Vargas,  417-A,  6.°  andar,  dias 
18,  1 9  e  20,  de  08:00  às  1 1 :00  hs,  munido  de  "curriculum 
vitae"  e  documentos.  tc 


GARÇONS:  c/  2  anos  de  prática  em 
hoféis  de  luxo 

COMMIS:  moços  c/  prática  ou  curso 
do  SENAC 

COZINHEIROS:  c/  prática  em  hotéis 
de  Cat.  Internacional 


Firma  dc  rimo  precisa  dc  vendedor  qualificado 
para  Máquinas  oporatrizos  —  Ferramentas  elétricas  — 
Ferramentas  de  corte  —  Acessório  p[  Máquinas  — 
Aparelhos  do  controle  de  qualidade  e  produção.  Es¬ 
toque  permanente  de  máquinas  importadas  p /  pron¬ 
ta  entrega  em  S.  Paulo  ou  Guanabara.  Efetuamos  tam¬ 
bém  Importações  diretas  do  cliente  t  LEASING  sobre 
proielos  industriais.  Máximo  sigilo.  Cartas  com  ofer¬ 
tas  para  a  portaria  deste  Jornal  sob  o  n.°  130  I6S. 


v.n>  ouu,uu  a  z.uuu,uu  mensais 

Com  todas  as  garantias  trabalhistas:  Carteira,  13.® 
salário,  férias,  FGTS,  etc. 

Este  é  o  salário  que  você  terá  trabalhando  com  uma 

—  MERCADORIA  PERMANENTE  —  e  necessária  para  to¬ 
dos. 

Venha  conversar  conosco,  veja  a  nossa  mensagem  e 
conheça  nossos  planos  de  trabalho.  (Guarda-se  sigilo  abso¬ 
luto.)  Av.  Graça  Aranha  n.°  333  -  Conjunto  1.104.  (C 


ARRUMADEIRAS:  c/  2  anos  de 
lica  em  hotéis  de  luxo. 


Apresentarem-se  à  Av.  Niemeyer, 
—  Deplo.  Pessoal. 


Vendedor 


Fabrica  do  renome,  preciii  do  vendedor  com  experlen- 
cia  no  ramo  de  colas-adesivos  e  vedante»  para  Industria». 
Substituirá  o  vendedor  técnica  que  voltará  á  fabrica  da  S. 
Paulo. 

Ofertas  para  a  Portaria  deste  Jornal  sob  o  n.°  130163. 


GEOTÉCNICA  S.  A.  admite,  com  mínimo  de  três  anos 
de  prática  comprovada  em  projetos  de  instalações  indus 
triais  de  AT  e  BT,  redes  aéreas  e  SE  até  69  KV,  e  siste 
mas  de  comando  industriais. 

Dirigir-se  à  Av.  Presidente  Vargas,  417-A,  6.®  andar, 
dias  18,  19  e  20,  de  08:00  às  1 1:00  hs,  munido  de  "cur- 
riculum  vitae"  e  documentos.  (C 


Indústria  da  Guanabara 

admite: 

Desenhistas 


Empresa  filiada  a  organização  norte-americana,  Internaclonalmonte  conhecida, 
iniciando  sua»  atividade»  no  Brasil,  está  selecionando  candidato  que  atenda  aos 
seguintes  requisitos: 

★  «levado  sento  de  organização 

★  habilidade  para  Impor-se  «m  relações  comercial» 

★  nível  superior  desejável. 

O  candidato  selecionado  se  reportará  dirotomonte  á  Geráncl*  de  Produção. 
A  empresa  oferece  excelentes  petspectivas. 

Marcor  entrevista  pelos  leis.:  224-5710,  224-2553  e  224-3358. 


Vendedores  (as) 


P/  Raveitimante 

EXIOIMOS  OFERECEMOS 

Boa  apresentação  Ótimo  ambiente 

nlvcl  médio  e|ude  de  custo 

desembaraço  praça  livre 

autonomia-CORE  produlo  de  origem  |«- 

vontado  de  vencer.  ponesa. 

OBSERVAÇÕES 

Basta  ter  conhecimento  no  ramo  de  Revestimen¬ 
to  dc  papel,  parede,  lapetamanlo,  etc. 

LOCAI  DE  ENTREVISTA 


Copistas 

EXIGE: 

—  Curso  técnico  de  nível  médio 

OFERECE: 

—  Semana  de  5  dias 
—  Férias  de  30  dias 
—  Assistência  social 
—  Restaurante 

Os  interessados  deverão  com¬ 
parecer  à  Rua  Francisco  Eugênio,  46 

—  Seção  de  Recrutamento  e  Seleção 

—  entre  9  e  16  horas.  (C 


ROYAL  NETHERLANDS  HARBOURWORKS 
DO  BRASIL  CONSTRUÇÕES  LTDA. 


NECESSITA  DE: 


DESENHISTAS 


Grande  oportunidade  para  homens  de  vendas.  Registro  em  carteira,  lixo  c 
comissões,  sotnana  de  cinco  dias,  ótimo  ambiente  de  trabalho.  Excelente  retirada 
mensal. 

Exigimos  dinamismo,  boa  aparência,  facilidade  de  expressão,  ginasial  com¬ 
pleto  o  idade  aló  30  anos.  Conhecimentos  òo  idioma  ingiés  ou  (o)  atemno  descia- 
vel,  porém  não  imprescindível. 

Candidatos  queiram  dirigir-se  com  documentos,  para  seleção,  no  horário  comcr- 
:lal.  Edlllclo  Av.  Central.  Av.  Rio  Branco,  156/723.  (C 


OFERECE 

Dormitório  no  local,  refeições  no  local  a  preços  módicos,  condução  aos 
sabados  para  o  Rio  e  segunda-feira  para  Mangarallba. 

Obs.:  Os  .candidatos  deverão  se  apresentar  ao  Departamento  Pessoal  á 
Parada  do  Sal  —  4.8  Distrito  de  Mangaratlba  —  Canteiro  de  Obras.—  ônibus 
da  Eval  —  Rio  Mangaratlba  —  na  Rodovia  Novo  Rio. 


REVESTIOORA  "BEAUTIFUL  HOUSE"  LTDA.,  Ru» 
Dom  Gorardo  n.°  46  i/llOS. 

HORÁRIO:  das  8,00  hs  às  17.00  hs. 

AIENÇÂO:  aceitamos  somente  quem  preencha  os 
requisitos. 


12  -  !.•  Cad„  CLASSIFICADOS,  Jornal  da  Irasll,  domingo,  17-9-72 


•  EMPREGOS 


SOUZA  CRUZ 


Turismo 


Firma  de  âmbito  internacional  procura 


Oferecemos: 

—  Remuneração  adequada  , 

—  Assistência  médico-social 

—  Bom  ambiente  de  trabalho 

—  Outras  vantagens 


Rapazes 


G-ndc  Empresa  de  Supcrmeicados  admite  com  ou 
sem  prática,  aproienlAMo  AMANHÃ 
i  partir  das  8:00  horas. 

AJUDANTES  DE  CAMINHÃO 


PROMOTOR  DE  VENDAS 

Tradicional  indústria,  ligada  ao  ramo  de  eletrodoméstico, 
admite  elemento,  desembaraçado  e  dinâmico. 

EXIGIMOS:  OFERECEMOS: 

Idade  de  30  a  40  anos  Ótimo  Salário 

Condução  própria 

Apresentar-se  munidos  de  documentos  à  Av.  Rio  Branco, 
43  —  14.°  andar  —  terça-feira,  com  Sr.  Lopes.  (C 


Pintor  de  caminhão 

Grande  Empresa  admite.  Ofereço:  Bom  sa- 
|  lário,  além  de  outras  vantagens  sociais. 

Apresentar-se  com  documentação  à  Av.  | 
Brasil,  9.561  —  Penha. 


Somos  uma  firma  bem  conhecida  de  alio  gabarito, 
lançamos  agora  um  novo  produlo,  sucesso  absoluto  cm  ioda  Europa, 
fabricado  e  palenieado  no  Brasil.  Produlo  som  concorrenles.  Venda  fácil? 
Possivelmente.  Mesmo  assim 

NÍO  PROCURAMO!»  VENDEDORES” 

Goitariamo*  entrar  cm  contato  com 


de  ambos  o»  sexos.  Cerfamonle  gostarão  do  nosso  amblenic  de  trabalho  se 
forem  rcalmenie  profissionais  capacitados,  com  curso  ou  uma  boa  prática  e, 
ovldcniemenie,  excelentes  referências.  Entrevista  em  sigilo  abioluto.  A  RUA  DA 

IAPA.  180  -  SALA  805,  A  PARTIR  DAS  10,00  HORAS.  (C 


Seção  de  ótica 

MESBLA  admite,  para  sua  seção  es¬ 
pecializada,  VENDEDORA  de  boa 
aparência,  corri  experiência  no  ramo. 

Pretensões  salariais  a  combinar. 

Apresentar-se.  com  documentação, 
a  Rua  das  Marrecas,  20  —  sobreloja. 

(C 


Singer  Sewing  Machine  Company 

Departamento  de  Produtos  Industriais 

Precisa  de  mecânico  com  experiência  para  máquinas  indus¬ 
triais  Singer.  Apresentar-se  à  Praça  da  República,  11  —  l.°  andar, 
com  «urriculum  vitae  e  documentos. 


*  jj  *  '  *  m4  f 

Serventes  de  pedreiro 

Grande  Empre:a  admite.  Oferece:  Bom  sa- 
|  lário,  além  do  outras  vantagens  sociais. 

Apresentar-se  com  documentação  completa, 
,  na  Rua  Jubaia,  26  —  Olaria. 


Senhoras 

E 

senhoritas 

—  Com  conhecimentos  gerais 
—  Telefone  próprio 
—  Desinibição 

Temos  excelente  oportunidade. 
Marcar  entrevistas  pelo  telefo¬ 
ne:  221-4993,  com  o  Sr.  BORGES. 


Moças  e  rapazes 
preciso  de  10 

900,00  garantidos,  13.°,  férias  remu¬ 
neradas,  F.G.T.S.,  assist.  méd.  hospit., 
ótimo  ambiente  de  trabalho,  acesso  a 
cargos  de  chefia. 

Atender  segunda-feira  a  partir  das 
8,30  na  Rua  Conde  de  Bonfim  n.°  352 
grupo  205  c/  Sr.  Borges. 


Moças 

Grande  Emprew  de  Supermercados  admite  com  ou 
sem  prática,  apresentar  se  AMANHÃ  a 
partir  das  8:00  horai. 

CAIXAS  EMPACOTADORAS 
BALCONISTAS 

•  Oferecemos: 

#  Bom  salário 

0  Grandes  possibilidades  do  carreira 
0  Bom  ambiente  de  trabalho 

#  Lanche  diário 

0  Assistência  médícodentária  (com  remédios) 
extensiva  aos  familiares. 

•  Exigimos: 

#  Boa  apresentação 

#  Curso  primário  completo 
0  Documentação  completa 
0  Idade:  18  à  30  anos 

Aprosenlar.se  AMANHÃ  à  partir  das  B:C0  horas,  na 
Rua  General  Padilha,  91  —  são  Cristóvão 


Moças  e  senhoras 

Façam  como  muitai  outras.  Ganhem  dinheiro  compran¬ 
do  t  vendendo  nossos  artigos.  Blusas,  túnicas,  veslidps,  ca* 
miaas  ele.  Posto  de  venda  direto  ao  público  de  concoltuada 
fabrica.  Damos  crédito. 

Diariamente,  de  8,30  às  18,30  horas  -  Av.  Rio  Branco, 
108  -  safa  1  208. 


Vendedor  balconista 
(Peças  terraplenagem) 

I 

Empresa  de  grande  porte,  sedia¬ 
da  na  Guanabara,  seleciona  elemen¬ 
tos  com  experiência  comprovada. 
Oferece  amplas  possibilidades  de  ga¬ 
nhos,  registro  em  carteira  e  ótimo 
ambiente  de  trabalho.  Cartas,  acom¬ 
panhadas  de  Curriculum  Vitae,  para 
a  portaria  deste  Jornal  sob  o  número 
130  263. 


Projetista 

Projetista  com  grande  experiência  para  fer¬ 
ramentas  de  Estamparias  e  Moldes  de  Termo¬ 
plásticos.  Trabalho  em  firma  de  Âmbito  Inter¬ 
nacional  com  Tecnologia  Moderna. 

Carlas  com  curriculum  para  a  portaria  des¬ 
te  Jornal  sob  o  número  C-003996.  (C 


Cia.  Americana  em  fase  de  expansão,  oferece 
ótima  oportunidade  a  Engenheiro  com  experiência 
em  bombas  centrífugas  e  válvulas  de  retenção. 

Exige-se  bons  conhecimentos  de  inglês. 

Salário  de  acordo  com  a  capacidade  e  experi¬ 
ência  do  candidato. 

Carta  com  currículo  detalhado  para  a  portaria 
deste  Jornal  sob  o  número  C-002  224.  (C 


CHEQUE  COMPRADOR  CÔNSUL 


ADMITE; 


HOMENS  DE  VENDAS 


Profissionais  de  venda 

Com  experiência  em  Treinamento  de  Ven¬ 
dedores.  Exigimos  experiência  anterior  compro¬ 
vada.  R.  Santa  Luzia,  685  —  Conj.  606. 


COMPRADOR 


Datilógrafa  (Moça) 


Desenhista  mecânico 

Precisamos  urgente,  p/  admissão  imediata 
cl  curso  técnico,  conh.  desenhos  mecânicos  de 
refrigeração,  exp.  min.  de  3  anos  —  CrS  1.600. 
Av.  Pres.  Vargas,  633  —  gr.  1807. 


Formandos 

Comunicação 


FOTOGRAVADOR 


Empresa  jornalística  de  grande  porte  precisa 
de  profissionais  com  experiência  comprovada. 

Apresentar-se  à  Av.  Rio  Branco,  156,  sala  725, 
munidos  de  documentos  profissionais  e  uma  foto 
3x4.  <c 


Assistente  de  crédito 

Necessitamos  de  moço  com  experiência 
de  3  anos  indispensável  estar  cursando  nível 
superior  de  Administração  ou  similar,  formado 
em  Técnico  de  Contabilidade,  possuir  bons  co¬ 
nhecimentos  de  inglês  e  com  Idede  entre  21  e 
25  anos. 


MOTORIZADOS 


«mpreio  LIP  de  diverióci  lida. 


ENGENHEIRO 

CIVIL 


Indústria  em  fase  de  expansão,  necessita  para  as¬ 
sumir  a  supervisão  da  área  de  Obras  e  Instalações. 
É  necessário  que  tenha  experiência  em  especifica¬ 
ções,  planejamentos,  análises  de  projetos  industriais 
e  administração  de  obras. 

Solicita-se  marcar  entrevista  pelo  telefone  260-6722 
ramal  268  com  Sr.  Alberto.  (C 


Demonstradoras 

Produlo»  Dota'  preciso  pota  completar  »eu  quadro  com 
prática  e  boa  aparência:  Fixo  4-  Comi»»ão. 


Apre»ontor.»c:  Eiirade  Barro  Vermelho,  1291  —  Co¬ 
légio.  do»  9  á»  16.00  h».  -  SR.  OSWALOO. 


Firma  de  âmbito  nacional  admite  da¬ 
tilógrafa,  180  batidas  por  minuto,  sem  ra¬ 
suras,  redação  própria,  nfvel  curso  cien¬ 
tífico,  clássico  ou  secretariado.  Experiên¬ 
cia  profissional  mfnima  de  2  (dois)  anos 
comprovada.  Salário  a  ser  combinado. 

Tratar  Rua  Praia  do  Caju,  547  —  Sr. 
Ayrion,  das  8,00  às  17,00  horas. 


H.  STERN  JOALHEIROS  procura,  ra¬ 
paz  ou  moça,  com  bastante  talento  para 
redação  de  nol feias  e  experiência  no  gé¬ 
nero.  Atividade  de  tempo  parcial  em  seu' 
Setor  de  Promoção.  Na  inscrição  os  inte¬ 
ressados  deverão  apresentar  alguns  tra¬ 
balhes. 

Av.  Rio  Branco,  173  —  sala  1501  — 
das  9  às  11  e  das  14  às  16  hs. 


ENGENHEIRO-CHEFE 


ENGENHEIRO  CIVIL  OU  MECÂNICO 


Grande  Empresa  de  âmbito  Nacional  está  admitindo  para 
chefiar  o  seu  Setor  de  Engenharia,  elemento  com  os  seguintes 
requisitos: 

Experiência:  Sólida  experiência  em  construção  civil  ou  instalações 
mecânicas,  capacidade  administrativa,  inclusive  de  Supervisão. 

Idade:  Básica  entre  35  e  45  anos 

Idioma  Inglês:  Bons  conhecimentos  (mas  não  essencial). 

Viagens:  Disposição  para  viagens  periódicas. 

OFERECEMOS:  , 

Salário:  Compatível  com  o  gabarito  do  candidato 
Carro:  para  sua  locomoção 
Planos  de  Benefício 
Férias  de  30  dias 

Os  interessados  deverão  encaminhar  "Curriculum"  com  pre¬ 
tensões  salariais  e  fotografia  recente  (3x4)  para  a  portaria  deste 
Jornal  sob  o  número  C-002401.  (C 


Gerência  de  vendas 


A  COMISSÃO  MAIS  ALTA  DO  BRASIL:  8% 

Editora  de  filio  gabarito  com  sede  na  GB  edmlte  de 
mcdiaio  um  (a)  que  esteja  capacitado  a  recrutar,  dar  Cursos 
de  vondas  c  manutenção  ao  vendedor. 

OBS:  Damos  preferência  a  quem  já  lenha  equipe  formada 
Carta  para  Poriaria  deste  Jornal  sob  o  n.°  130763. 


A  Cia.  de  Cigarros  Souza  Cruz,  amplian¬ 
do  seu  quadro  de  funcionários,  oferece  opor¬ 
tunidade  a  profissionais  competentes,  dese¬ 
josos  de  progresso  em  Empresa  dinâmica,  na 
qual  terão  possibilidades  de  autodesenvolvi- 
mento. 


São  requisitos  da  função: 

—  Instrução  secundária  completa  (2.°  ci¬ 
clo) 


—  Disponibilidade  para  viagens 

—  Preferencialmente  experiência  em 
Vendas. 


Os  interessados  deverão  enviar  "Curri¬ 
culum  Vitae"  completo,  com  pretensões  sala¬ 
riais  para  o  Centro  de  Recrutamento  e  Seleção, 
da  Cia.  de  Cigarros  Souza  Cruz  —  Rua  Livreiro 
Francisco  Alves,  n.°  27  —  Muda  da  Tijuca  — 
subscrevendo  no  envelope  "Promotor  de  Ven¬ 
das".  ( c 


Empresa  de  grande  porte,  necessita 
p/  ampliar  seu  quadro  de  executivos  de 
vendas,  elementos  de  ambos  os  sexos,  di¬ 
nâmicos  e  com  espírito  de  luta. 

Oferecemos:  treinamento  especial,  fi¬ 
xo  e  mais  .comissões. 

Os  interesados  deverão  apresenta¬ 
rem-se  à  Rua  do  Mercado,  19,  nos  dias 
18  e  19  às  9  hs.  ou  13  hs.  c /  Srta.  Sheila. 


Necessita-se  elemento  altamente  capacitado  e  com  experiên¬ 
cia  no  cargo  mínimo  de  oito  anos.  Indispensável  profundos  co¬ 
nhecimentos  fiscais.  Importação,  contabilidade  e  cálculos  orça¬ 
mentários. 

Oferecemos  salário  compensador  e  perspectivas  de  progresso 
em  firma  em  plena  expansão. 

Pretensões  salariais  e  curriculum  vitae  para  a  portaria  deste 
Jornal  sob  o  número  103027. 


MECÂNICO  DE  MANUTENÇÃO 
MECÂNICO  DE  IINOTIPO 


Importante  empresa  em  fsse  de  expansão  necessita  para 
admissão  Imediata  de  pessoa  qualificada  para  desempenhar  a 
função  acima  em  sua  matriz  na  Guanabara. 

Exige-se  experiência  mínima  de  3  anos  em  firma  industrial 
de  porte  médio,  com  prática  na  seleção  de  fabricantes  para  a 
nacionalização  de  peças.  Idade  acima  de  25  anos. 


OFERECEMOS. 

•  Fixo  -  Cr»  600,00 

•  Assistência  prática  c  loórícj 

•  Aprcndiiagem  romunorada. 

Comparecer  com  documonioi  k  Av.  Mel.  Floriino,  30/ 
402.  Dia  18-972,  enlre  9  c  15  hi. _ ; _ 

Corretor  de  imóveis  para 
Ipanema  -  Cr$  4.000,00 

PtANEJA  IMOBIUARIA  oferece  esplendida  cportunlda- 
de  a  elemento  c/25/45  «no»,  olima  apresentação,  rotererxia» 
e  «llemenre  catoporirado.  Com  olime  disposição  de  trabe- 
Iho.  Tratar  à  Rua  Farmc  de  Amoedo,  55  —  Ipanema.  —  CRE- 
Cl  J-269. _ _ _ 


A  empresa  oferece  assistência  médica,  hospitalar  e  odonto- 
lógica,  Seguro  de  Vida  em  Grupo,  remuneração  de  acordo  com 
as  qualificações  e  excelente  ambiente  de  trabalho. 


Os  candidatos  deverão  encaminhar  curriculum  vitae  com  pre¬ 
tensão  salarial  e  uma  foto  3x4,  para  a  portaria  deste  Jornal  sob 
o  número  C-002246. 

Garante-se  sigilo  absoluto.  (c 


Para  cobrir  os  bairros  das  Zona  Sul  —  Cehlro  c  Zona  Norte 

E 


Para  as  praças  de 


Nova  Iguaçu  —  Nilópolis  —  São  João  do  Merili  —  Caxias 


De  preferência  que  residam  nas  praças  indicadas,  Tratar  à 
Av.  Copacabana,  664  -  loja  35  c/  Sr.  Geraldo  ou  Rua  Carvalho 
de  Souza,  237  j/  304  (Madurelra)  c/  Sr.  Marco. 


Para  você  que 
pensa  no  futuro 

A  melhor  indústria  do  bilhar-mirim 
da  Guanabara,  obedecendo  a  um  grande 
plano  de  expansão,  está  admitindo  novos 
vendedores.  Não  é  preciso  experiência  an¬ 
terior  em  vendas,  Nosso  produto  é  de 
grande  aceitação,  ótimo  de  vender.  Basta 
vontade  e  desinibição. 


Fixo  e  comissão. 


Apresentar-se  à  Rua  Chaves  Faria, 
270,  São  Cristóvão,  munido  de  carteira 
profissional.  (C 


Aprandiiat: 

AÇOUGUE  -  PADARIA  -  BALCONISTAS 


Paga-sc  bem,  com  possibilidade»  ric  carreira.  Ofe- 
rece  bom  amblenie  de  trabalho,  lancho  diário,  assis¬ 
tência  médico-dentária  extensiva  aos  familiares,  in¬ 
cluindo  medicamentos.  Idado  1B  a  30  anos.  Apresen¬ 
tar-se  com  documentação  completa,  na  Pua  General 
Padilha,  91  —  São  Cristóvão  —  Amanhã  de  8  hs. 
cm  diante.  * 


Colhendo  informações  do  "Cf." 

VOCÊ  GANHA  -  OS  1  .«00,00  -  (Ambos  o»  Sexo») 


Dirigir-se  à  Av.  Venezuela,  159  — 


2.°  andar. 


Schering  S.A.  admite 


SECRETÁRIA  DA  DIVISÃO  DE 
PROCESSAMENTOS  DE  DADOS: 

Ubofèló';o  Farmacêutico  Schering  admite  SECRETÁRIA  com  curso 
secundário  completo  (2.°  ciclo),  perfeita  datilografia,  conhecimento  básico 
do  serviço  de  escritório,  arquivo  c  correspondência. 

Oferece  salário  de  CrS  700,00  e  apó»  3  mojo»,  CrS  800,00.  semana 
de  5  dias.  14.°  latárlo.  plano  de  assistência  médico-hospitalar  extensivo 
aos  dependentes,  restaurante  no  local. 

As  candidatas  deverão  se  apresentar  segunda-teira.  18/09  das  8.30 
hs.  is  11,00  hs..  i  Rua  Morais  e  Silva,  43,  Maracanã.  (C 


ENGENHEIRO 


■%  EMPREGOS 


T»  Clí.,  CIAMIHCADOS,  Jsrncl  d»  Br.ill,  dominga,  1797  J  -  13 


REFRIGERANTES  IMATACA  CARIOCA  S/A 

fabricante  de 

^  ENCARREGADO  DE 
p52?‘  OFICINA  MECÂNICA 


Admitimos  com  experiência  mínima 
de  5  anos  conhecendo  as  linhas  FORD 
e  CHEVROLET. 


PROMOTORES  DE  VENDA 


Admitimos  com  experiência  mínima 
de  3  anos,  curso  ginasial  completo. 
Carteira  Profissional  de  Habilitação 
com  idade  até  35  anos.  Apresentar- 
se  à  Estrada  Velha  da  Pavuna,  1.421 
Inhaúma.  (C 


The  Sydney  Ross  Co.  procura  candidatas  que 
possam  preencher  o  cargo  acima,  com  os  seguintes 
requisitos: 

—  Eximia  Datilógrafa 

—  Experiência  anterior,  inclusive  em  tabelas 
—  Instrução,  Secundária  l.°  ciclo 
—  Idade  entre  20  e  28  anos 

Apresentação  diariamente  na  Rua  Santa  Luzia, 


Contatos  bancários 

Ci$  1  310,00 

Rimo  edmile  olementoi  ittribot  texoi  p/  Inicio  cie  cer- 
rglM.  Eulgmiei  Óllmi  epeféincle,  ginailel  cocnplolo,  dlnemii- 
|  mo  a  nialoc  da  21  anot.  Olarecei  Eipoiacular  amblsnla  de 
trabalho,  turio  eapeclaliaado,  carteira  patrimonial,  promloi 
a  noMÍblItdada  ria  catraira.  Enttovlata  p /  Tal.t  229.2789  — 
]  Sr,  liar to*n  -  74,'talra.  _ 

Contador 

Precisa-so  com  grando  experiência,  par» 
j  firma  construtora,  Curriculum,  pretensões  e  fo¬ 
to  para  portaria  deste  Jornal  sob  o  n.°  130254. 


Custo  standard 

Elemento  com  experiência  mínima 
de  3  anos  em  contabilidade  indus¬ 
trial  para  GRUPO  DE  IMPLANTAÇÃO 
de  programa  de  custo  standard. 
Dá-se  preferência  a  candidato  com 
noções  de  computação  e  inglês. 
Cartas  com  pretensões  salariais  e  cur¬ 
riculum  para  Caixa  Postal  2536  — 
ZC  -  00  -  GB.  (C 


Importante  Empresa  Comercial  necessita  para  seus  escritórios 
de  NOVA  IGUAÇU,  elementos  capacitados  para  cargos  abaixo: 

DATILÓGRAFOS 

Com  o  curso  Ginasial  completo  no  mínimo,  rápido  em  dati¬ 
lografia  e  conhecimentos  de  serviços  gerais  de  escritório. 

INFORMANTES 

Damos  preferência  a  elementos  com  alguns  conhecimentos 
de  serviços  de  escritório  e  razoável  datilografia. 

Damos  prelerència  aos  candidatos  residentes  em  NOVA 
IGUAÇU  ou  proximidades. 

Apresentação  à  Rua  Uruguaiana,  118  —  4.®  andar,  no  horá¬ 
rio  de  8  às  1 1,30  e  de  14  ás  18  horas. 


CIFERAL  COMERCIO  E  INDÚSTRIA  S/A 

ADMITE: 

Desenhista 

Profissional  para  confecções  de  folhetos  de 
propaganda,  catálogos,  etc.  Apresentar  traba- 
)  lhos.  Av.  Brasil,  8.191  —  Ramos.  (C 


Cresça  com  os  grandes 

(AMBOS  OS  SEXOS) 


Bico  -  Meio  período 

Se  você  tem  algum  tempo  disponível,  boa 
cultura  e  aparência,  e  pretende  fazer  sua  inde¬ 
pendência  financeira,  oferecemos  trabalho  em 
Banco  para  ambos  os  sexos  com  possibilidades 
de  cargos  gerenciais  dentro  de  curto  prazo.  | 
Entrevistas  2a.  feira  das  9,00  às  17,30, 
pelo  telefone  265-5749  —  Sra.  CLODETE. 


Para  chefiarem  um  grupo  de  operários  em  linhas  de 
produçáo. 

Deverão  possuir  bom  relacionamento  com  subordi¬ 
nados,  serem  especializados  cm  máquinas  industriais  (com 
eventual  curso  de  montagem  e  manutenção). 

Daremos  preferência  a  elementos  com  experiencia 
anterior  em  chefia. 

Idade  de  20  a  30  anos. 

Oferecemos  um  bom  ambiente  de  trabalho,  boa  re¬ 
muneração,  refeitório  no  local,  etc. 

Solicitamos  aos  interessados  comparecer  com  do¬ 
cumentos  à  Rua  Marquês  de  Sapucaí  número  200  no  ho¬ 
rário  de  8  às  16  horas.  (C 


BOUTIQUE  DE  ACESSÓRIOS 
p«ra  automóveis 

Precisa  de 

Vendedoras  e  colocadores 
de  acessórios 

llndispensável  experiência  anterior) 

Apresenlar-se  ao  Sr.  COSTA,  à  Rua 
General  Polidoro,  74  Botafogo  —  com 
Carteira  Profissional  e  Certificado  de 
Curso  Primário.  (C 


Aux.  Contabilidade 


EXIGE-SE 

•  Experiência  comprovada  em  carteira 

•  Referências 

•  Nivel  secundário  completo 

•  Espirito  de  liderança 

•  Capacidade  Administrativa 

OFERECE 

•  Otimo  ambiente  de  trabalho  ( 

•  Salário  compatível  com  função 

•  Amplas  possibilidades  de  acesso 

•  Apresentar-se  à  Av.  Copacabana,  664  —  loja  35  c /  Sr.  Ge¬ 
raldo  ou  Rua  Carvalho  de  Souza,  237  s /  304  (Madureira) 
c /  Sr.  Marco  Antonio. 


Procura  Chefe  de  Cadastro,  com  multa  ex- 1 
periència  em  Banco  comercial  ou  Financeira. 

Cartas  com  currículo  detalhado  para  a  por- ; 
taria  deste  Jornal  sob  o  n.°  103162. 


Banco  de  âmbito 
internacional 


necessita  de  um  Assistente  para  Gerência  de 
Crédito. 

EXIGIMOS: 

Bastante  experiência  em  análise  de  Balan¬ 
ços,  de  Crédito  e  Cadastro. 

Idade  25  à  30  anos. 

Damos  preferência  a  elemento  que  tenha 
trabalhado  nessa  área,  em  Banco  Internacional,  i 
Enviar  Curriculum  Vitae  com  pretenções 
salariais  e  uma  foto  3/4  para  Caixa  Postal  792. 


Precisa-se  rapaz  com  experiência  minima 
de  2  anos  na  área  de  contabilidade,  nível  de  es- 
colaridade  desejável:  colegial.  Comparecer  2a. 
•feira  à  Rua  Anfitófio  de  Carvalho,  29  —  s/409 
depois  das  9:00  horas. 


Com  sólida  instrução  e  experiência  comprovadas,  a 
fim  de  orientar  vendedores  e  clientes  do  ramo  de  motores 
(Diesel  e  gasolina)  estacionários  e  marítimos,  compresso¬ 
res  de  ar  e  geradores  elétricos. 

Entregar  curriculum  manuscrilo,  acompanhado  de 
foto  3x4,  à  Avenida  Rio  Branco,  25  —  16.°  andar,  e 
aguardar  chamada  para  entrevista.  (C 


A  CISPER 

PRECISA  DEi 


DESENHISTAS  MECÂNICOS 


★  Experiência  mínima  de  2  anos  om  desonho  mecânico 

★  Curso  cientifico  incompleto 

★  Curso  completo  de  Desenho 

OFERECE: 

—  Refeições  no  local  a  baixo  cuslo 
—  Assistência  módica  e  social 
—  Bom  ambiente  de  trabalho 

Os  candidatos  deverão  comparecer  com  Ioda  documentação 
na  Praç»  Alberto  Monteiro  Filho  n.°  10  —  Jacaré  —  Seção  de  Se¬ 
leção  de  Pessoal. 


Almoxarife 


Se  Você  já  está  cansado  de  ofertas 
mirabolantes,  seja  realista:  Nós  lhe  ofere¬ 
cemos  o  que  seus  futuros  colegas  já  esláo 
ganhando  —  CrS  1  .680,00  iniciais.  Damos 
cobertura  total:  condução,  indicação  de 
clientes,  treinamento  intensivo.  Não  é  ven¬ 
da  de  livros,  Investimentos,  terrenos,  etc. 

Nós  o  receberemos  na  Rua  Senador 
Dantas,  118-C,  3.®  andar,  somente  ama¬ 
nhã,  ás  9  horas. 

Os  cavalheiros  deverão  vir  de  PA¬ 
LETÓ  e  GRAVATA.  (C 


ÓTIMA  OPORTUNIDADE 


VENHA  TRABALHAR  CONOSCO 


CHEQUE  COMPRADOR  CÔNSUL 


ADMITE: 


SUB-CHEFES  DE  CADASTRO 


PARA  AGENCIAS; 

COPACABANA  -  MADUREIRA  E  NOVA  IGUAÇU 


Banco  de  investimentos 


Engenheiro  químico 


USINA  DE  ZINCO  cm  expansão  no  Estado  do 
Rio.  Ifaguat,  neccssíia  completar  sou  Quadro  Técnico 
no  Setor  de  Pesquisa»  e  Desenvolvimento.  A  em¬ 
presa  oferecei 

—  Allmenlaçdo  no  local; 

—  Moradia  cm  Itaguaí,  após  o  período  de  ex¬ 
periência; 

—  Salário  condizente  com  o  cargo  e  com  a  ca¬ 
pacidade  do  candidato. 

Resposta  e  pretensões  para  a  portaria  deste 
J ornai  sob  o  n,°  G002  421.  (C 


RECEPCIONISTA 


Indústria  com  escritórios  na  Cinelándia  procura  moça  entre 
25-30  anos,  para  atendimento  de  telefone  e  recepção,  com  no¬ 
ções  de  serviços  rotineiros  de  escritório.  Exige-se  boa  apresenta¬ 
ção,  caligrafia  e  desembaraço  no  trato  do  pessoal.  Indispensável 
experiência  anterior.  Apresentar-se  2a,  feira,  dia  18,  na  Rua  Al- 
çindo  Guanabara  n,°  24  —  14,°  cj.  1.405/10,  a  partir  das  7,30 
com  os  documentos. 


Corretor  gráfico 


Datilógrafa 

Precisa-se  com  bons  conhecimentos  de  Por¬ 
tuguês. 

Rua  Senador  Pompou,  212. 

Desenhista 

Precisa-se  para  desenho  ilustrativo  de  apos- 
lilha  técnica. 

Rua  Senador  Ponipeu,  212. 


Contador 


Para  ser  Iniciado  em  Auditoria.  Enviar 
Curriculum  Vitae  e  pretensões  para  o  n.°  ... 
130201  na  portaria  deste  Jornal. 

CETENCO  -  ENGENHARIA  S/A 

Precisa  do: 

Correspondente  (Moça) 

Para  trabalhar  à  Av,  Rio  Branco,  133,  21.° 
andar,  exímia  datilógrafa  com  prática  em  má-  - 
quina  IBM,  redação  própria. 

Dispensável  apresentação  sem  preencher 
os  requisitos.  Apresenlar-se  à  Rua  da  Lapa,  120 
s/ loja  208  C /  Sr.  Luiz  Carlos. 


798  —  17.°  andar,  Departamento  de  Pessoal,  das 
8,30  às  10,30  horas,  munidas  de  documentos.  (C 

GRUPO  DE  BANCOS 

Em  fase  de  expansão  seleciona  elementos  de  gabarllo,  ambos 
os  sexos,  para  altos  ganhos.  Poucas  vagas. 

OFERECE:  EXIGE: 

Curso  altamente  especializado  Idade  minima  21  anos 

Assistência  técnica  Bom  nível  cultural 

Acesso  a  cargo  de  chefia  Boa  apresentação 

Possibilidade  de  viajar  Desinibiçáo 

Entrevista  2a.  feira,  das  17,30  as  18,30  hs.  Rua  7  de  Setem¬ 
bro,  48/6.°,  c /  Srta.  Maria  Helena;  Av.  Presidente  Kenody,  1495, 
gr.  605,  Duque  de  Caxias,  c /  Srta.  Mirian;  Rua  25-A,  n.°  23,  s / 
709,  Volta  Redonda,  c/  Sr.  Sebastião. 


SALES  ENGINEER 

(VENDEDOR  TÉCNICO) 

Admitimos  elemento  categorizado  com  boas  noções  de 
inglês  para  possível  treinamento  no  exterior. 

Preferência  para  quem  conheça  a  indústria  gráfica.  Base 
de  operações  Rio  ou  Sào  Paulo. 

Manteremos  sigilo  absoluto.  Cartas  com  fotografia,  pre¬ 
tensões  e  curriculum  vitae  para  a  portaria  deste  Jornal  sob 
o  número  081 122. 


j  TÉCNICO  MECÂNICO 

Indústria  Internacional  procura  elemento  competen¬ 
te  de  nível  médio,  técnico  em  mecânica  com  experiência 
comprovada  e  boas  noções  de  refrigeração.  Desejável 
i  carteira  de  habilitação. 

Apresentar-se  com  documentos  e  referências  ao  Sr. 
José  Dias  na  Rua  Ipuera,  74-A  —  Acarí.  (C 


Com  experiência  comprovada  de  3  anos 
em  detalhamento  de  projetos  civis  em  geral. 
Apresentar  curriculum  vitae  para  entrevista  à 
Rua  Visconde  de  Ouro  Preto  n.°  62  —  Bota¬ 
fogo. 


Engenheiros  eletricistas 

Com  experiência  mínima  comprovada  de 
3  anos  em  projetos  de  subestações.  Apresentar 
curriculum  vitae  detalhado  para  entrevista  à 
Rua  Visconde  de  Ouro  Preto  n.°  62  —  Botafogo. 


Engenheiro  mecânico 

Necossitame»  conirotar  para  trabalhar  cm  nosso 
escritório  na  Guanabara,  dovenefo  preencher  os  se¬ 
guinte»  quesitos: 

Domínio  Ha  língua  inglesa  (indispensável); 

Recém-fonmrfo,  máximo  2  anos; 

Conhecimentos  básicos  de  Termodinâmica,  dan- 
elo-se  preferência  a  quem  possuir  curso  de  equipa¬ 
mentos  «•  sistemas  Industriais 

Enviar  2  retratos  3x4. 

Remeter  "curriculum  vH.tc"  para  a  portaria  des¬ 
te  Jornal  sob  o  n.°  127  509, 


Grande  indústria  gráfica  procura  ele¬ 
mento  experiente  e  capaz,  para  conseguir 
trabalhos. 

Salário  em  aberto,  e  lugar  de  futuro 
para  a  pesoa  certa, 

Guarda-se  sigilo  sobre  os  candidatos. 


Cartas  com  curriculum  e  mais  infor¬ 
mações  que  julgar  necesárias,  para  a  por¬ 
taria  deste  Jornal  sob  o  n.°  332836. 


COMPANHIA  CERVEJARIA  BRAHMA 


Empresa  de  grande  porte,  sediada  na 
Guanabara,  admite  para  inicio  imediato, 
com  conhecimentos  de  auto-peças  (de  pre¬ 
ferência  terraplenagem),  kardex,  leitura 
e  interpretação  de  catálogos,  preenchi¬ 
mento  correto  de  requisições  de  materiais 
e  organização  de  aimoxarifados  do  Dpto. 
Comercial.  Exige  experiência  minima  de 
2  anos,  comprovada  em  carteira.  Cartas, 
acompanhadas  de  Curriculum  Vitae  e  pre¬ 
tensões  salariais,  para  a  portaria  deste 
Jornal  sob  o  número  130262. 


Banco  seleciona 


De:  peiioei,  emboi  oi  texoi,  pire  meio  expediente. 
Oferece  —  excelente  remuneração,  e  flreilficeçón  enueii,  e 
õtlmo  emblenie  de  trabalho.  Exlfie  —  boa  eproienlaçéo,  ní¬ 
vel  médio  de  tntlruçào.  Iode  documentaçeo  ern  ordem  e  re¬ 
ferências. 

Marcar  Entrevistas  Tel  734-9136. 

(Somente  legundi-feire). 

<r 


Banas  S/A. 

Admite-se  senhoras  inteligentes  que 
tenham  boa  dicção  e  que  possuam  tele¬ 
fone  para  trabalharem  em  suas  próprias 
residências,  sem  nenhuma  despesa  do  te¬ 
lefone. 

Bonificação  mais  comissões.  Idade  de 
25  a  35  anos. 

As  entrevistas  somente  segunda-feira, 
das  9  às  11,30  e  das  14  às  17  horas,  à 
Av.  Graça  Aranha,  19  —  s /  604.  Com  Dr. 
Luigi. 


Para  supervisão  da  área  de  Manutenção  Preventiva.  Damos  pre¬ 
ferência  a  candidato»  que  íi  tenham  trabalhado  em  empresas  dc  lu¬ 
brificante»  oo  que  tenham  sido  rssponsévels  por  manutenção  pre¬ 
ventiva  geral  de  fábrica  e  com  pelo  menos  quatro  ano»  de  formado. 

O  candidato  escolhido  deverá  estabelecer  om  curto  pra/o,  um 
plano  geral  de  Manutenção  Prcvonliva  (Mecânica,  Elétrica)  de  toda  fá¬ 
brica  c  os  respectivos  documentos  de  controle. 

Em  seguida  colocará  em  execução  o  plano  elaborado  e  dirigirá 
a  equipe. 


Empresa  de  grande  porte  está  admitindo  moças  para  a 
carreira  de  Secretária. 


EXIGE-SE: 


—  Datilografia  c  prática 

—  Otima  aparência 

—  Idade  até  25  anos 


Precisa-se,  copista  rápida.  R.  Francisco  Mu- 
ratori,  118  —  1°.  Srta.  Teresa. 


DATILÓGRAFA 


Engenheiro  civil 


Admissão  imediata. 

Solicitante  marcar  entrevista  pelo  telefone  260-6722,  ramal  268, 
com  Sr,  Alberto,  ou  comparecer  á  Rua  lufs  Câmara,  535  —  OLARIA 
—  Área  de  Seleção,  com  curriculum  vitae.  (C 


Datilógrafa 


As  interessadas  deverão  dirigir-se  à  Seleção  de  Pessoal, 
na  Av.  Rio  Branco,  156,  sala  725,  com  uma  foto  3x4  e  I 
demais  documentos  profissionais.  (C  ; 


HooS  ADMITE 

PARA  INICIO  IMEDIATO 

SUBGERENTE  DE  VENDAS 


AGGS  INDÚSTRIAS  GRAFICAS  S.A. 


ADMITE: 


ENGENHEIRO  MECÂNICO 


* 


i 


•  empregos 


flHHSnmBSBSBBfc 


CLASSIFICADO», 


ATLAS  COPCO  BRASILEIRA  S.A. 


Auxiliar 
p/  controle  de 
produção 

Admlllmo»  p /  calculo», 
caçoo  do  lampo,  com  conni* 
clmoniot  do  nolo  llicol  n  Ia* 
lufomenlo,  com  boa  loiro  t 
Initruçio  minima  glnoilol.  Tra- 
ut  o  Esi.  do  Pau  Forro.  507. 


Admite 


,  scmenle  foi  plonlads  e  germinou.  A 

j.  E  hoje  sua  sombra  abriga  muitas  famílias. 

ser  uma  delas.  Basta  que  vocè  tenha  acima  de  MS» 

dário  e  muita  vontade  de  vencer.  '«.^y 

mensal  Cr$  4.720,00. 

leira  -  13.°  salário  -  Seguro  em  grupo. 

Ica  e  um  excelente  ambiente  de  trabalho. 

"CONVOCAÇÃO  AOS  AMIGOS  PROFISSIONAIS" 

*  NOVOS  LANÇAMENTOS  * 

“Ç*£  I  findar -2SR.  ASS  ÚmPÇaÒ.  Comparecer  com  documentos 


(FIII.I  Rio),  ampliando  «ou  quadro  d,  Mecêr.lcc  d.  Menutonção  coa,  «ooriénd.. 

OMMCIMOSi 

OISlIAMOSi 

Ginasial  completo  Ótimo  lãlêrio 

Idade  de  21  e  30  anos  trelnemenio  Inlonilvo 

Conhecimento»  comprovado. 

Vonude  de  aprender  E.celomo  ambiente  do  trai 

Vontede  de  trebelhar  Aiilatêncie  médlco-hoipllal 

Carteiro  de  rnotorl.la 
Pana  vlalar 


de  impressão 

Grellca  locallíada  no  Con¬ 
de  chefe  de  lm- 


iro  prociie 
pressão  com  p, «fundei  »«• 
nh.clmaniei  de  •«•ao»  e  ser- 
vlcot  grállco»  em  geral. 

Experiência  anterior  com¬ 
provada. 

Guarda-io  aigito- 
Salário  Compensador. 

Marcar  enlrevi.tai  c/0.  Ml- 
riam 

Tal.:  224-1456. 


Confiamos  em  qoelK 
tem  mais  de  30 
para  ganhar  MUISÇ^ 

DE  Cr$  4.000,00  pafe 


Desenhista 


Empresa  comercial  de  grande  porte, 
necessita  para  admissão  imediata, 

Cobradores 

Para  as  zonas  de  Niterói,  São  Gon- 
çalo  e  adjacências. 

—  Idade  acima  de  25  anos. 

—  Boa  caligrafia. 

—  Curso  primário  completo  no  mí¬ 
nimo  (comprovado  no  ato  da 
apresentação). 

Oferecemos  possibilidades  de  ga¬ 
nhos  compensadores  e  amplos  ser¬ 
viços  assistenciais. 

Os  interessados  poderão  apresentar- 
se  pessoalmente  a  Rua  Uruguaiana, 
118  _  4.°  andar,  no  horário  de  8 
às  11, 30  e  de  14  às  18  horas. 


Admilimos  com  pfÀlitA 
comprovado  em  propaganda, 
ofl-iot,  com  algum  conheci¬ 
mento»  de  foiogretle  Indui- 
trlal,  para  corgo  ds  chelle  em 
Induitrie  em  faie  de  oxpamio 
com  Idade  entre  25/35  ano». 
Tratar  à  Ett,  do  Pau  Ferro, 
1  507,  no  horário  de  8  i»  10 
,  hora». 


HOSPITAL  FABIANO  DE  CRISTO 
(CAPEMI) 

Encontra-se  aberta  inscrição  à  Rua  Visconde  de 
3  Cruz,  172  —  Engenho  Novo.  As  candidatas 
m  apresentar  certificado  de  curso  e  uma  foto 
nnc  diíK  18  a  21.  das  14  às  16  horas.  Salário: 


.  PAPA  CONTATOS  OIÁPIOS  COM  «»««  0£ 

.  TAÇA  POPTUNA  COM  PIIAÇÕIS  PUtllCA*. 

.  SE  VOCl  TIM  PRÁTICA,  ÓTIMO. 

:  t&SSZSSSSffim  mm, .«  mm» 

IDADE?  NÃO  IMPORTA,  DESDE  QUI  SEJA  ACIM 

Entr.ri.to.  amanho,  a  partir  da,  9.30,  ininl.rruplam.n».  até 

a.  '*»•  «s  »■  í-  ,u?iNAM9A.ímn  :  4.» .. 


Datilógrafa 


—  Com  pratk*  maq.  elétrica 
_  Boa  aparência 

CASA  TAVARES  -  Ru»  Ibl- 
turuna,  75. 


TRATE  COMPLETO.  O  pndtrpço 


Desenhista 


Especializado  em  ioi*s.  Prc- 
cisa-so  para  7  dias  na  Sema¬ 
na.  Paga-se  bem.  Rua  do  Ro¬ 
sário.  172  sala  7C2. 


ADMITE: 

RAPAZES/MOÇAS 

PARA  AGÊNCIAS: 

COPACABANA  -  MADUREIRA  E  NOVA  IGUAÇU 


Engenheiro  civil 

Construtora  em  Niterói,  em  grande  expan- 
procura  engenheiros,  com  experiência  mí- 
de  3  anos  em  condução  de  obras  de  edi- 
s  residenciais.  Cartas  para  a  portaria  deste 
al  sob  o  n.°  199731  com  curriculum  e  pre- 
òes  salariais.  Guarda-se  sigilo. 


ATIVIDADE  INÉDITA  Cr$  2.650,00 
SENHORAS  E  SENHORITAS 


ergo»  dc  Relações  Público»-  Ao»  que  aten- 
profissional  apresentada),  poderão  também  ser 
a  outros  Departamento,  que  e,tao  noite  mo- 

anterior  pois  para  cada  finalidade  teremos  um 


Estaremo»  selecionando  pessoas  para  v.nos 
derem  este  anúncio  (de  acordo  com  a  capacidade 
aproveitada,  perante  um  prévio  selcclonamenio.  par 

mento  sendo  criados.  . 

Nao  é  necessirio  nenhum  tipo  de  cxper.cnci, 

treinamento  especial.  , 

REQUISU05  INDISPENSÁVEIS.  Ma.otes  do  25 
queremos  pes.oas  que  "REAIMENTE  NECESSITEM  TR 

pí  *'  Entrevistos  segunda  e  terça-leira,  de,  9:30  is  I 
EDIFÍCIO  RODOLFO  DE  PAOll,  com  o  Sr.  GERALDO.  - 


Ótima  apresentação 

Nivel  secundário  completo 

Preferência  a  quem  escreva  a  máquina 

Apresentar-se  à  Av.  N.  S.  de  Copacabana,  664 
Sr.  Geraldo  ou  Rua  Carvalho  de  5ouza,  237  s 
reira)  c /  Sr.  Marco. 


Emprego 


CrS  t  650,00 

Oportunidade  para  aqueles 
Que  queiram  iniciar  na  prolls- 
são  de  vendedor.  Treinamos 
r  damos  assistência  completa 
em  vendas  domiciliares.  R. 
Gonçalves  Oias.  89/309.  — 
2a.-lsira,  ~  "■*  . 


Eletricistas 

Ajudante  de  eletricista 
Bombeiro  hidráulico 


cm  Itaguai.  R.J.,  nccesstla  para  anmissao 
com  experiência  em  manutenção  c  instalaçor 
(riais  cm  geral.  -  Apresentar-se  a  Usina  a 
—  Condução:  Ônibus  cm  Itaguai.  diariamente, 
l.CO  c  15.00  horas. 


Precisamos  urgente  15  senhoras  e  senhoritas  para  as  se¬ 
guintes  funções: 

DEPARTAMENTO  DE  PESQUISAS 
DEPARTAMENTO  DE  PLANEJAMENTO 
DEPARTAMENTO  DE  VENDAS 

Exigimos  ótima  apresentação,  idade  minima  22  e  máxima  45 
anos  escolaridade  e  nivel  social.  Ganhos  compatíveis,  curso  inlen- 


Somente  para  candidatos  maiores  de  18  anos,  boa  apres  m  ^  - 

ginasial,  desembaraço  e  fácil  comunicação  para  desenvolverem  traba¬ 
lho  de  alto  nivel. 

OFERECEMOS: 

Carteira  assinada,  13.°  salário  -  Férias  -  Seguro  e  Assistência  Medica 

munidos  de  documentos  à  Rua  Al- 
sela  1  -204  des  tO  és  18  horas,  com  o  Gerente 

Sr.  Leonissa. 


Engenheiro 

Firma  terraplenagem  e  pavimentação,  gran¬ 
de  expansão  precisa  engenheiro  civil  ou  opera¬ 
cional  para  assessoria  diretoria  e  compra.  Carta 
currículo  pretensões  para  portaria  deste  jornal 
sob  o  n.°  130358. 


Engenheiro  civil 


Firma  de  âmbito  nacional  pre¬ 
cisa  de  engenheiro  para  fiscalização 
de  obras  de  fundação  com  experiên¬ 
cia  minima  de  10  anos. 


Senhora  25/40 
anos 

Admlte-se  p /  serviço  tnl.  c 
,>grad.  boa  aparência,  callgra- 
expressão,  ínsir. 


The  Sydney  Ross  Co.  -  Fábrica,  necessita  admitir  eie- 
mento  com  prática  comprovada  de  controle  de  ma¬ 
terial  de  peças  mecânicas  para  funcionar  como  al¬ 
moxarife. 

Exigimos  curso  ginasial  completo  e  experiência  em 
supervisão 

A  companhia  oferece  excelentes  condições  de  tra¬ 
balho.  assistência  médica  e  social,  restaurante  no  lo- 


fia,  íaclUd. 
gtn./cquiv,  Sal.  Cr$  400,00. 
Apres.  INSETISAN,  Avenida 
Afaulfo  de  Paiva  282  —  te- 
blon.  Hof.  10/16  hs. _ 

Secretária/ 

Recepcionista 

Ollma  aparência,  dalilogra- 
fa,  conhecendo  sorvidos  9c- 
raia  de  escritório.  Semana  de 
5  dias.  Apresentar-se  na  Roa 
Ramon  Franco,  66  Urca  —  so- 
rrrente  n.i  seguncU- feita. _ 

Topógrafo 

Importante  Empresa  Paulis¬ 
ta  de  Engenharia,  necessita 
dc  lopagrafo  cl  cxperiencui 
I  de  3  ano»,  para  sua  equipe 
1  na  GB. 

Apresentar-se  seçunda-feira 
I  c(  docutnenics  na  R.  AAexlco 
i  21-C  CJ.  60/C.  Otts  9  -  I2hs. 


Empresa  Varejista  de  alto  porte  admite  Senhores  coit 
nhecida  experiência  em  Segurança  e  Vigilância,  para 
imediato. 

Apresentar-se,  com  documentos  comprovatórios,  à  Ri 
chuelo,  333  -  2SS. 

HORÁRIO:  9  às  1 1  horas. 

14  às  16  horas. 


empresa  distribuidora 

DE  DERIVADOS  DE 
PETRÓLEO 


Técnico  em  computação 
de  dados 


M6j5í5363MMí3MfíHK53í56í6j636í5j5j6j6íg 

IráSSONDOTÉCNICASAB 


•  Experiência  mínima  de  2  anos 
em  Análise  de  Sistemas,  Progra¬ 
mação  Cobol,  Programação  As- 
sembler  e  D.O.S. 

Os  interessados  deverão  enviar  cur- 
rículum  para  a  portaria  deste  Jornal 
sob  o  número  130  768. 


Um*  dn  maior*»  ompréu*  <t«  coniultorla  do  P«t* 


K  sondotttníca 

K  BIBLIOTECÁRIA  -  Admissão  imediata  de  uma 
W  profissional  com  experiência  comprovada  e  de  boa  apa-  ^ 
g  rência.  Salário  em  aberto. 

r*  As  candidatas  deverão  se  apresentar  3a. -feira,  dia  ^ 
M  1 9,  com  fotografia,  à  Divisão  de  Pessoal,  a  partir  das  1 4  ftj 

íÁ  horas,  na  Rua  Araújo  Porto  Alegre,  70  -  4.°  andar.  (C  faj 


om  expansão,  admile  venoe- 
dores  p /  praças  da  Guanebe- 
ra  -  Estado  do  Rio  e  M.  Ge¬ 
ral». 

Rua  Assupâ  r».°  54  —  Em 
frente  »  praia  de  Ramo». 


Grupo  financeiro 


Vendedor 

Precisamos  com  conheci¬ 
mentos  dc  aços  tino».  Apre¬ 
sentar-se  na  AÇOS  BOEHLER 
DO  BRASIL  LTDA.  Rua  Sena¬ 
dor  Pompcu,  40. 


Esta  admitindo  pessoas  com  ou  som 
ros.  nivel  secundário  ou  superior,  Minislran 
do  introdução  do  Mercado.  Não  è  necessér 
Entrevistas,  amanhe,  de  9  á»  18  H». 
landa,  30  Gr.  517. 


e  rap; 

0,00  MAIS 

izes 

COMISSI 

Jmitímoi  10 
ca  par»  tra 

com  ot 

ibalho  ti 

•s  Públicas 

c  Peiq 

mevista  o 

om  D. 

da  Quitam 

i  8,30. 

da,  45 

leprese 

ntan 

•  EMPREGOS 


9.*  C.d„  CtASIIf ICADOI,  Jernal  da  Iraill,  dtmlnge,  1 7.9-7  J 


Alto  rendimento 

Preclia-it  da  elemento»  d» 
•mbot  o>  iexoe  •  qut  ti¬ 
nham  experiincle  am  vandai, 
Negócio  excepcionei  da  fócll 
iceltiçio,  Não  u  traia  da 
titulo».  Av.  13  da  Maio,  33 
t/2013. 


Analista  de 
sistemas 


Estéo  abertas  as  inscrições  (homens  e  mulheres)  para  o  CURSO 
INTENSIVO  ESPECIALIZADO  para  formação  de  PROFISSIONAIS 
EM  VENDAS. 

IMPORTANTE.  Uma 


tom  pratica  d«  programa- 
çío  «m  attomblcr  a  (orlran, 
Apreiontar-ia  à  Rua  Maia  de 
lacarda  n.°  463. 


vez  aprovado  no  selecionamento  receberá  o 
direito  de  frequentà-lo  gratuitamente. 

LEME  PALACE  HOTEL  -Av.  Atlântica,  650.  .xclu.lvam.nl.  dl. 
18/9/72,  das  9.00  ás  18.00  horas,  com  Oa.  SÔNIA. 

Trtlc  cemptafo.  Ovarriamea  aba  alar*  afjffa. 


Boutique 

Mariazinha 

Admito  para  tau  quadro 
de  vendodorat  moca»  com 
ótima  aparência  c  prática 
comprovada,  tratar  k  Rua 
Víiconde  da  Plralã,  365  io- 
brelola  202. 


■■nBBBnMi 


COMPANHIA  SIDERÚRGICA  DA  GUANABARA 

COSIGUA 


fo/rofíAü£smsirBSA 

ADMITE: 


Datilógrafa  (o) 


Precita-it  com  prática 
viço  escritório.  Trelar 
Bratll,  12  698  Rua  Ooii 
Mercado  S.  Sebastião. 


Está  admitindo 


Desenhista 

A  MILLS  Andaimes  Tubu¬ 
lares  do  Brasil  S.A.  precisa 
de  desenhista,  c/  ginasial, 
p/  Irâbalhar  no  escritório  e 
obrai,  dentro  e  fora  da  GB. 
Apresentarão  Av.  Graça  Ara¬ 
nha,  145  gr,  906. 


Requisitos  necessários: 

Experiência  mínima  de  2  anos  em  Assembler. 

Escolaridade:  2.°  ciclo  completo 
Idade:  de  20  a  26  anos 
Salário:  a  combinar 

Enviar  Curriculum  Vitae,  com  fotografia  recente  à  portaria  deste  Jornal 
sob  o  número  002  467.  ,T! 


PEDREIRO  ENCARREGADO-REFRATÁRIO 


Para  supervisão  de  trabalhos  refratários  de  ACIARIA, 


Experiência  em  preparação  de  material  refratário  para  ACIARIA. 

ENCARREGADO  DE  MANUTENÇÃO  PREVENTIVA 

Mecânico  com  experiência  em  serviços  administrativos  de  MANUTENÇÃO.  Será  o 
responsável  por  toda  a  manutenção  preven  tiva  da  Usina. 

ENCARREGADO  DE  LINGOTAMENTO 

Para  supervisão  de  trabalhos  de  lingotamento  de  Aço. 

OPERADOR  DE  ESPECTRÔMETRO 

Elemento  com  conhecimento  e  prática  na  operação  de  ESPECTROMETRO,  ou  apare 
Ino  similar,  e  disposição  para  viagem  de  treinamento  no  exterior. 

FORNEIRO  DE  ACIARIA 

Com  experiência  comprovada  na  operação  de  forno  elétrico  trifásico  a  ar,  de  60  tn. 

PARA  AS  FUNÇÕES  ACIMA,  É  NECESSÁRIO  DISPOSIÇÃO  PARA  VIAGENS 

TORNEIROS  MECÂNICOS 
MECÂNICO  DE  OXICORTE 
AFIADOR  DE  FERRAMENTAS 
RETIFICADOR-RETÍFICA  PLANA 
LUBRIFICADOR  DE  MÁQUINAS 

OFERECEMOS  SALÁRIOS  A  ALTURA  DAS  FUNÇÕES  E 

Os  interessados  deverão  se  apresentar,  munidos  de  clocui 
s  n.°,  SANTA  CRUZ,  nos  horários  de  8  as  1 1  horas  e  13 


Vondendo  bijuteria»,  meias 
c  artigos  para  proienlos,  etc. 
100có  de  lucro.  Rua  do  Tea¬ 
tro  n.°  1,  l.°  andar.  Telefone 
221-0314. 


SD/TOSA  Df GU/AS 1TB  S.A. 


ADMITE 


Lanterneiro  e 
pintor 

Oficiai» 


•  meio  Oficiai» 
»pre»entarem-»e  a  llm-Caf, 
Rua  Aquidabá,  628  B  cl  do- 
cumente,  em  ordem  —  Lins 
GB. 


Requisitos  necessários: 

Experiência:  2  anos  cm  rotinas  adminislralivas  e  preparação  , 
computador,  sendo  preferível  com  bons  conhecimentos  de 
de  dados. 

Escolaridade:  curso  superior  completo  de  administração  de  empi 
ou  similar. 

Idade:  20  a  30  anos. 

Salário:  a  combinar. 

Enviar  Curriculum  Vilae,  com  fotografia  reccnle  para  a  por 
nal  sob  o  numero  C-002474. 


Operador  de 
computador 

Com  prálic*  em  listem* 
IBM-)  130.  Apresontar-se  à 
Rua  Maia  de  Lacerda  n.°  663, 


Para  estes-iyrjções  exigi¬ 
mos  profissionais  com  ex¬ 
periência  mínima  de  2 
anos. 


Relações  Públicas,  firma  de 
engenharia  e  decorações  pre¬ 
cisa  par«  ccHiiplolar  teu  qua¬ 
dro.  Av.  Rio  Branco,  156, 
l/ 2  526  (C 


Com  bastante  desembaraço 
de  Datilografia.  R.  Aguiar 
Moreira,  386,  Bomucosso. 


Profissional 

Livros 


Empresa  cultural  de  nivcl 
internacional  lançará  2a, -feira 
S  novas  obras.  Entrevistai 
com  o  gerente  Sr.  Barroso. 
Rua  Alcindo  Guanabara.  24 
»/l  204  -  Das  10  ã»  18  h». 


Preciso 


Auxiliar  de  Encadernarão. 
Rua  da  Relação,  55  •  sala  410. 


tstâmos  recrutando,  para  contratação  imediata,  profissionais  com  experiência  em  estudos 
cie  viabilidade  técnica,  econqmjco-flnanceira  em  projetos  de  área  mineral. 

f*  Sn  lidâdeS.  df  Pr°9ress°  e  realização  profissional  são  realmente  concretas  e  imedia- 
cionís  d  Sta  tratar'Se  de  moderna  empresa  em  fase  de  ampliação  de  seus  quadros  fun- 

rnmnípm  S6r  °íerecer  Uma  remunerajá°  adequada  à  experiência  do  candidato,  a  qual  será 
ro  em  grupoda  ^  medlc°-°d°ntológica,  transporte,  auxílio-alimentação  e  segu- 

Cartas  para  portaria  deste  Jornal  sob  o  número  017  868  com  detalhado  "Curriculum  Vitae" 
contendo  obrigatoriamente  pretensões  salariais.  ' 


Emprosa  recém-chegada  ao  país  está  recrutando  elemenlos 
de  grande  ambilo  nacional,  homens  e  mulheres  de  nível  ci 
ginasial. 

Idade  acima  de  2i  anos. 

Exigímos  documentos  que  comprovem  idoneidade. 
Necessitamos  e  damos  preferência  aos  seguinles  elementos: 

•  10  oficiais  reformados  •  3  contadores 

•  ®  professores  •  5  recepcionistas 

•  5  professoras  0  (Depto.  Vendas)  10 

Ordenado  nos  primeiros  30  dias  Cr$  1.800,00. 

Av.  NILO  PEÇANHA,  50  -  Conj.  510  -  Ed.  de  PAOLI  - 
Professor  SAMPAIO  e  Professora  ILZA.  seounda  e  ferca-telm 


Secretária 


Precisa-sc  de  secretária 
com  grande  experiência  na 
função  e  muito  boa  djtilc- 
grafa.  Aorcscntar-sc  â  Rua 
Maia  de  Lacnrda  it.°  663. 


Vendedoras 

Cobradoras 


Mecânico  ajustador 

Grande  Empresa  admite  com  prática  de 
Manutenção  de  Máquinas.  Paga-se  bem,  além  de 
assistência  médico-dentária  e  outras  vantagens 
sociais.  Apresenfar-se  com  documentação  com¬ 
pleta  na  Rua  Jubaia,  26  —  Olaria. 


400  fixo  mal»  comissão.  Alô 
40  anoa.  Enlrevitta  da»  9  á, 
12  horas. 

Av.  Rio  Branco,  277  —  S / 
1701. 


INTERPRETE 


Novo  programa  de  ensjno  de  idiomas  está  criando  convênios  com 
grandes  empresas. 

Nosso  candidato  irá  atender  aos  executivos  destas  organizações, 
para  isto  é  preciso  ser:  desembaraçado,  ter  acima  de  21  anos  e  nível 
escolar  acima  do  médio. 

O  anúncio  é  dirigido  para  AMBOS  OS  SEXOS  e  não  precisa  ter 
experiencia  anterior. 

Oferecemos  retirada  semanal  Cr$  750,00,  registro  em  carteira  e 
excelente  ambiente  de  trabalho. 

,  nÍnoAVÍStaS  COm  Srt3‘  JANE'  à  Av-  Rio  Branco,  142,  Gr.  1.416  - 
Ed.  DE  PAOLI  -  segunda  e  terça-feira,  das  9,30  às  18,00  horas. 

Munido  de  documentos  e  retratos.  ir 


Vendedor 

autônomo 


Que  |á  trabalhe  junto  a 
firma,  construtora,.  —  Rua 
Arqulit  Cordeiro,  33  —  Eng. 
Novo. 


Vendedores 


Prccisa-ss  para  detergente, 
desinfetante,  sabonete  liqui¬ 
do.  Ótimas  comissóet.  Apre¬ 
sentar-se  com  documentos  h 
Rua  dos  Inválidos,  90-D. 


EnirevislflS:  segunda  e  lerça 
17  hs.  Avenida  Rio  Branco,  91 


i 


MOÇAS  E  SRAS. 

Meio  expediente 

Oíorocemos  alto  padrío  de  ganhos  ga¬ 
rantidos  com  um  inloial  do  50,00.  Registramos 
em  carteira,  deixamos  você  conhecor  toda  a  or¬ 
ganização,  a  qual  so  expande  por  todo  o  Brasil. 
Só  exigimos  curso  colegial  e  ótima  apresen¬ 
tação. 

Instituição  pioneira  no  pais.  Dcpt.0  de  Se¬ 
leção:  Dias  da  Cruz,  B1I  Méler. 


COBERTURA  TÉCNICA  A  VENDEDORES  -  IDIOMA  INGLÊS 

|  Companhia  de  grande  porte  e  nome  no  ramo  de  equipamentos  mecânicos 
de  múltipla  aplicação  em  construção  de  rodovias,  ferrovias  e  obras  por¬ 
tuárias,  admite  experiente  Engenheiro  de  Vendas  que  atuará  junto  a  clientes 
prevlamente  contactados  pelos  seus  Vendedores. 

)  Dará  cobertura  técnica  a  estes  no  correto  dimensionamento  dos  problemas, 
procurando  as  mais  convenientes,  econômicas  e  corretas  especificações 
técnicas  no  fornecimento  de  guindastes,  pontes  rolantes,  equipamentos  de 
pavimentação,  etc. 

t  Pede-se  experiência  em  cargo  similar  e  conhecimento  perfeito  do  idioma 
inglês. 

Í  Salário  fixo  compensador  e  sábados  livres. 

§  Os  candidatos  Interessados,  de  posse  de  detalhado  Curriculum  Vitac  de¬ 
verão  apresentar-se  à  Avenida  Rio  Branco,  181  —  15.°  andar  —  sala  1506. 
Guarda-se  absoluto  sigilo  em  torno  das  demarches. 


ADMISSÃO  IMEDIATA 


ESTAMOS  »«leclon»ndo  AUDITORES  SENIORS  tom  cxpqtlènci»  em  grandei  lltme»,  «Itimenl.  qu«- 
Miúdo»,  com  mínimo  de  doí»  «no»  no  exercício  elellvo  d»  ptoflttáo,  dlipoilo»  •  vlejer,  com  Idxdo 
mixlme  de  40  mo».  Dotelável  que  potiuam  experiéncl*  em  grandei  firme»  de  Auditoria  Exlerna. 

SOMOS  uma  tradicional  e  grande  Emproe  dc  Imbllo  nacional,  eilruturada  em  modornos  moldo» 
adminlitratlvo». 

OFERECEMOS  óllme»  poripecli»»»  d»  eiccnçèo  a  alio»  cerooi,  eelirlo  compatível  com  a  exporièn- 
da  apreientada  e  além  da  remuneração  oforocomo»  a»»l»tôncia  médica/ odontológlca,  leguro»  (grupo 
e  viagem),  complemento  auxUlo^nlermldade,  bonoflclo»  aoclal»  e  outro». 

Carta»  para  a  portaria  dote  Jornal,  iob  o  númaro  0002  243,  com  “Curriculum  Vileo"  oblelivo, 
conlendo  obrigaloriemonle,  a  prcloniio  «alarlal,  o  último  aalãrlo  e  uma  fotografia  roconto  3x4.  (C 


ED/TÚRA  DE DU/AS LTB SA. 


Está  formada  a  grande  rede  nacional 
de  distribuição  do  mais 


Precisa  de: 


ARTE  FINALISTAS 


SENSACIONAL 


Ambos  os  sexos.  Com  alguma  prática  em  pequenas  vinhetas  e  montagem. 
Idade:  acima  de  18  anos. 

Escolaridade:  curso  secundário  ou  escolas  técnicas. 

Oferecemos: 

Salário  compatível,  possibilidade  de  progresso, 
bom  ambiente  de  Irabalho,  restaurante  no  local. 

'  Os  candidatos  deverão  se  apresentar  à  Av.  Brasil,  8  351  —  Praia  de  Ramos 
de  segunda  à  sexta-feira,  a  partir  das  8:00  horas.  (C 


Inédito  e  Atual 


o  mais  quente  do  momento,  do  qual  você 
não  pode  ficar  por  fora. 

Esclarecemos  que  não  se  trata  de  venda 
de  livros,  coleções,  publicidade,  títulos,  ações, 
fundos  de  investimento,  carriets,  seguros  e 
pecúlio. 

Se  você  é  homem  de  vendas  e  está  ha¬ 
bituado  a  ganhar  muito  dinheiro,  não  deixe 
de  entrar  nessa. 

Se  você  é  principiante,  vai  receber  trei¬ 
namento  para  poder  se  inscrever  na  mais  ati¬ 
va  e  dinâmica  equipe  de  promoções. 

Qualquer  que  seja  o  seu  caso  exigimos 
aptidão  e  informações  comerciais,  além  dos 
necessários  registros. 

Venha  logo  disputar  a  sua  vaga,  que  o 
lançamento  vai  pegar  fogo. 

Venha  até  o  meio  dia  e  não  telefone. 


ORGANIZAÇÃO  BANCÁRIA 

Cr$  1.027,00 


E»lamo»  solccionando  peisoa»  do  ambo»  os  sexos,  dinâmicas,  para  início  do  carreira. 

EXIGIMOS:  bom  nível  cultural,  boa  apresentação,  maiores  do  21  anos. 

OFERECEMOS:  ótimo  ambiento  do  trabalho,  possibilidade  d»  atingir  cargos  da  alto  nível,  assistência 
médico-hospitalar  e  registro  em  carteira. 

Entrevista»  somente  2.°-feira,  da \  8  â»  12  hs.  Rua  Buenos  Aires.  90/ 9.°  andar. 


Diretoria  de  proeminente  grupo  industrial  còm  escritório  moderno 
no  centro  procura  Secretária,  esteno-datilógrafa  em  português  o  com 
domínio  da  língua  inglesa.  Deve  estar  acostumada  a  trabalhos  de  má¬ 
xima  responsabilidade  e  deve  ter  bom  nível  social  e  de  apresentação. 
Idade  entre  25  e  35  anos,  aproximadamente.  Salário  até  Cr$  3.000,00. 
Entrevistas  a  serem  marcadas  com  D.  Wilma  pelo  telefone  227-5790, 


%l  SANTAM  ARTA 


COMERCIAL  PROMOTORA  LTDA. 
(sistema  SANTACLARA) 

Av.  Franklin  Roosevelt,  115/201 -ZC-39 
Rio  de  Janeiro  -  GB 

(favor  não  telefonar) 


EMPRESA  VAREJISTA  DE  GRANDE  PORTE 
OFERECE  ÓTIMA  OPORTUNIDADE  PARA: 


Encarregado  de  Seção  de  Escrita  Fiscal,  Auxiliares  de  Seção 
de  Escrita  Fiscal,  Analistas  ou  Aprovadores  de  Crédito  e 
Auxiliares  de  Contabilidade. 

Indispensável  comprovar  experiência  anterior  e  condições  de  se  de¬ 
senvolver  na  Organização. 

Cartas  acompanhando  "Curriculum"  e  pretensões  para  C-002193  na 
portaria  deste  Jornal.  .  •  (C 


Na  mais  alta  promoção  da  Televisão  e  oferecendo  o  mais  elevado  sa^ 
lário  necessita  de  vendedores: 


OFERECE 


O  fixo  em  carteira 
Comissões  no  ato 
Confirmações 
Prêmios  por  produção 


EXIGE 


Boa  aparência 

Dinamismo 

Pontualidade 

r.  Venezuela,  3  -  2.°  andar,  de  segunda  a  sexta-feira, 
iras  —  Procurar  o  Sr.  Antônio  Marques.  (C 


Oferecemos  oportunidade  a  elementos  ver¬ 
sáteis  ambiciosos  e  dinâmicos  que  tenham  fa¬ 
cilidade  de  relacionamento  com  o  público. 
Amplas  possibilidades  de  ganhos. 

Procurar  Sr.  H.  Oliveira  è  Av.  Franklin 
Roosevelt  n.°  39  s /  711  —  Centro. 


Oportunidade 

Estamos  recrutando  moças  e  rapazes 
para  o  cargo  de  Operador  de  Vendas 
por  telefones  em  serviços  internos, 
com  os  seguintes  requisitos: 

EXIGIMOS: 

1  —  Conhecimento  do  ramo  de  ma¬ 

terial  de  construção; 

2  —  Dinâmicos; 

3  —  Idade  até  35  anos. 

OFERECEMOS: 

1  —  Garantias  trabalhistas 

2  —  Salário  atualizado; 

3  —  Possibilidade  de  promoção; 

4  —  Ótimo  ambiente  de  trabalho; 

5  —  Restaurante  no  local  de  traba¬ 

lho; 

ó  —  Sábados  livres. 

Tratar  dia  1 8-9-72  com  o  Sr.  Marcelo, 
na  Rua  Benedito  Otoni,  82.  (C 


Opção 


Decida-se.  Seja  qual  for  sua  ocupação  aluai 
ou  seu  tempo  disponível,  se  v.  é  maior,  de  ni- 
vel  secundário  ou  superior  e  precisa  ganhar  di¬ 
nheiro  a  curto  prazo,  basta  nos  procurar  ama¬ 
nhã,  de  9/18  hs.  Rua  da  Quitanda,  30  -  Gr. 
517. 


Oportunidade 

Empresa  Nacional  operando  nas  prin¬ 
cipais  capitais  dò  pâís'  necessita  para  sua 
matriz  na  GB,  6  homens  e  4  moças  para 
serviços  interno  e  externo  e  1  gerente  para 
sua  FILIAL  em  BH. 

EXIGIMOS  OFERECEMOS 

Idade  mínima  -  21  Cargos  de  chefia 

anos  Registro  em  car- 

Nivel  médio  teira 

Vontade  de  pro-  Gratificações  iri- 

gredir  mestrais 

Experiência  em  con¬ 
tatos  de  alto  ní¬ 
vel 

Pedimos  não  se  apresentar  quem  não 
preencher  os  requisilos  exigidos.  Tratar 
Av.  Rio  Branco,  156  —  Gr.  1411  —  Depto. 
Pessoal. 


Operador  de  empilhadeira  | 

Admite-se  com  experiência  comprovada. 
Apresentar-se  com  certificado  do  curso  primário 
e  demais  documentos.  Av.  Automóvel  Club,  909 
—  Inhaúma.  ^  I 

Organização  americana 

Grande  empresa  admite  homen»  com  Iniciativa,  n<vcl 
secundário  para  complelar  sou  quadro.  Precisamos  de  *omon- 
!C  5  homen»  e  3  moça».  Entrevi»»*»  Ed.  Av.  Central  2216. 
tagundadelra  18/9/72. 

Õtima  oportunidade 

Cr»  2  SOO, 00 

Faç«  »u»  Indopondèncix,  ganhando  o  iuflcient*  para  vi¬ 
var  muito  bem.  Bo»  aparência.  Oferecemos  treinamento.  Car- 
rolr,  de  futuro.  Entrevista»  (2a-fefm)  Av.  Pres.  Vargas,  542 
Grupo  1113  —  Dr.  Egberto. 

Õtima  oportunidade 

Somo»  um  banco,  eslanto»  cm  grande  expansão  e  ofere¬ 
cemos  uma  grande  oportunidade  para  elementos  de  amboi 
os  sexos  para  farcrem  carreira  de  excelente  futuro  em  In¬ 
teressante  atividade  que  irá  proporcionar  retirada  mensal 
mínima  de  Cr»  1  800,00  atém  de  outras  vantagens.  Exigi- 
moi  curso  ginasial  completo  maiore»  de  2)  anos. 

Otlrna  apresentação.  Seleção  amanhã.  Av.  Rio  Branco 
1  Sé  22.°  and.  »ala  221 6  de  9  ás  15  horas. 


30  vendedores 


Firma  especializada  em  Contatos  de  Opi¬ 
nião  Pública  paga  Cr$  4.000,00  a  homens  e 
mulheres  que: 

•  Queiram  um  trabalho  Honesto  e  Rendoso 

•  Tenham  boa  apresentação  e  bom  nível  cultural 

•  Pretendam  fazer  carreira 

•  E  tenham  mais  de  21  anos 

A  seleção  será  feita  em  entrevistas  sigilosas  na 
RUA  SÃO  JOSÉ,  40  -  4.®  ANDAR,  com  Dna.  OLGA  ou 
Dna. GRAÇA,  das  9,30  às18, 30  horas  do  dia  18 (2a. feira). 

Apresente  este  anúncio  na  Recepção 


16-3.*  C»d„  CLASSIFICADOS,  Jornal  d.  IraaW,  domingo,  17-9-73 


Grande  organização  em  eletro¬ 
domésticos  aumentando  seu  quadro 
de  vendas  domiciliar  precisa  de  30 
elementos  com  ou  sem  prática. 

•  A  melhor  comissão  da  praça 

•  10  cruzeiros  por  ficha  aprovada 

•  Horário  integral 

Traga  sua  carteira  profissional 
e  um  retrato  3x4.  Rua  Carolina  Ma¬ 
chado,  1482/86  —  Bento  Ribeiro. 
LOJAS  RUBI-LAR  com  o  Sr.  Antonio. 

te 


MONTEPIO  COOPERATIVISTA  DO  1RASIL 


Corretores 


EMPREGOS 


iflM 


CLASSIFICADOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


3.°  Caderno 


PARTE  INSEPARÁVEL  DO  JORNAL 

Imóveis  -  Compra  e  Venda-lmóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  eVenda  -  Imóveis  -  C»mp»  « 


Domingo,  17/*/ 1972 


FLAMENGO  -  Praia  do 
Flamengo,  luxuoso  apl° 
400mls2.  descortinan- 


descortinan- 
do  vista  panoramica  p/ 
aterro  e  Baia  de  Gua¬ 
nabara,  salão  100mts2 
sala  de  jantar  em  piso 
elevado,  grande  biblio¬ 
teca,  suite  3  qtos.  4 
banh.  sociais,  sendo  1 
de  praia,  copa-cozinha, 
desp.  área,  2  qtos.  e 
banh.  de  empr.  gara¬ 
gem,  total  de  37  arm. 
emb.  em  cedro  da  Vi- 
ce-Rey,  portas  internas 
em  vinhático  e  almofa¬ 
das  e  forração  plástica 
nas  paredes,  pagto.  em 
até  30  meses, 


RECADO  DA  VEPLAN  PARA 


CENTRO 


R.  México 
esq.  A  I  m  1  e  .  Barroso, 
63,  loja  e  sobrelojas  e 
salas  preço  fixo  e  irrea- 
justáveis  p/ pagto.  em 
36  meses,  s/ juros,  en¬ 
trada  Cr$  144.080,00 
—  e  prestações  C  r  $ 
10.470,00  —  ponto 
ideal  p/ agência  finan¬ 
ceira,  turismo,  bouti- 
ques,  óticas,  importa¬ 
dora  e  aparelhos  sono- 


marcar 
visitas. _ 

LEME  —  Av.  Atlanlica, 
apto.  de  luxo,  excepci¬ 
onal  vista  c/230mts2,  2 
p/ andar,  de  frente,  en¬ 
trega  imediata,  hall,  li¬ 
ving  c/80mfs2,  atape- 
fado,  jardim  de  inver¬ 
no,  sala  de  jantar,  3 
amplos  qtos.  c/arm.  2 
banh.  sociais,  copa-co¬ 
zinha,  área  de  serviço, 
dep.  compl.  empr.  va¬ 


ga  de  garagem  na  es¬ 
critura. 

IT BOTÂNICO  -  Apto. 
p/entrega  imediata,  de 
boa  sala,  varanda,  2 
qtos.  (sendo  1  c  / 
vestiário),  banh.  cozi¬ 
nha  e  dep.  de  empr. 
rua  tranquila  e  arbori¬ 
zada. 


z  izmts/.  de  area  cons- 
truida,  constando  de 
hall  social  privativo,  li¬ 
ving,  sala  de  jantar,  sa¬ 
la  intima,  3  amplos 
qtos.  c/arm.  emb.  2 
banh.  sociais  em  cores, 
c  o  pa-cozinha,  grande 
área  de  serviço,  qto.  e 
banh.  empr.  garagem, 
ótima  divisão  e  ilumi¬ 
nação. 


CENTRO 


subloja  à  R.  Senador 
Dantas,  em  prédio  no¬ 
vo,  de  frente  loja,  c/ 
48,60mls2.  subloja,  c/ 
48,60mls2  e  jirau  c/ 
1 1 ,80mts2.  Entrega 
imediata. 


I  TIJUCA  —  R.  Dr.  Sata- 
J  mini,  apto.  alto  luxo, 
vista  espetacular,  pron¬ 
ta  entrega,  fachada  em 
i  mármore,  esq.  de  alu¬ 
mínio,  vidro  fumê,  azu¬ 
lejos  decorados  até  o 
teto,  grande  salão,  sala 
de  jantar,  3  amplos 
qtos.  copa-cozinha, 
área,  2  qtos.  e  wc  de 
empr.  e  2  vagas  de  ga- 
rage.  _ 

GRAJAU'  —  Otimo  ap¬ 
to.  de  frente,  de  salão, 
3  qtos.  dep.  compl.  e 
garagem,  entrega  em 
30  dias,  preço 
110.000,00  c/  pagto. 
em  94  meses  s/ juros. 
IPANEMA  —  Excelente 
apl°.  de  cobertura  todo 
decorado,  terraço  c  / 


E  TODAS  AS  OUTRAS  EMPRESAS  DE  VAREJO  (INCLUSIVE  A  SUA) 


casa  espetacular,  nova, 
de  580mts2,  2  pav.  em 
terreno  de  1 ,200mfs2 
piscina  de  82m22.  Sala 
de  recreação  c/bar  e 
toiletfe,  jardim  de  in¬ 
verno  em  toda  ex¬ 
tensão,  living,  salão, 


a  é  quando  vocês  vao  deixar  seus  maiores  concorrentes  sozinhos  com  o  milhão  de  freauese- 
de  Nova  Iguaçu.  Brastel,  Rei  da  Voz,  Ponto  Frio  e  Ultralar  estão  lá?  Ducal  e  Exposição  estão  lá 
o  Banco  do  Brasil  Banco  do  Estado  de  São  Paulo,  Bradesco  e  muitos  outros  estàofá-  Casas  dl 

SemanaCDróxSiman Íve  f ^'l  3  0333  MaSS°n  está' 38  Casas  OI9as  também-  Faltam  vocês 

emana  próxima,  a  Veplan  lançará  um  empreendimento  monumental  no  ponto  mais  cobiçadc 

do  Grande  Rio:  O  Centro  de  Comércio  Nova  Iguaçu.  cooiçaoc 

ta' ^uííetnrnírTf' 6803038  Pra,cinhas  internas  ajardinadas,  chafariz...  e  uma  rua  cober 

a  que  se.  tornará  a  passagem  preferencial  de  milhares  de  compradores 

Obra8  em  aDeeSsaS1 6  TÍ^a/55’°°  d®  SÍ"31  ®  1  ■93°’°°  mensais-  a  Pre<?°  fixo  e  ^eajustável. 
uDra  em  apenas  1  o  meses,  44  meses  para  pagar. 

Garanta  sua  reserva  antes  mesmo  do  lançamento. 

Procure  já  a  Veplan. 


des  qtos.  3  banh.  soci¬ 
ais,  2  tianh.  de  praia, 
grande  copa-cozinha,  2 
lavanderias,  casa  de  ca¬ 
seiro,  garagem,  fecha¬ 
da  p/2  carros,  dep.  de 
empr.  construção  re¬ 
quintada  c/mármores, 
pastilhas,  parquet,  sin- 
teko,  aparelho  de  ar 
refrigerado,  2  refrige¬ 
radores,  telefone, 
etc....  Entrega  imediata, 
financiamento  s/ juros. 


rua,  o  apto.  é  atapela- 
do  e  revestimento  das 
paredes  com  papel 


LEBLON 


Cobertura 
c /  ótimo  terraço  e  pis¬ 
cina,  na  esquina  da 
praia,  vista  permanente 
até  o  Arpoador  e  La¬ 
goa,  entrega  imedita, 
c/  saião,  jardim  de  in¬ 
verno,  sala  de  jantar, 
sala  intima,  toilette,  2 
banh.  sociais,  4  dormi¬ 
tórios  (sendo  1  suite), 
copa-cozinha,  área  de 
serviço,  qto.  e  banh. 
de  empr.  2  vagas  de 
garagem. 


UÜIAIIBO DEM  NOVA  Centro:  Rua  México,  148-3 ,°  andar  -  tels.:  222-0435  ^  _ 

COMÉRCIO  %  W  IGUAfTT  -  ,0^  aelgisÍ-Tpane^Rut' VÍ  \^|  VEPLAN 

^  ^  1 U  con“e  de  Pirajá,  507  -  tels.:  247-6567  ou  287-4040.  Cewretot  RooponaiW.  JJ.Pcreft  -  J.  54  -  C»ncl  451 

/ITT  A  Air  a  T»  A  W Empresa  associada  á  ADEMI 

AV.  AMARAL  PEIXOTO,  419.  SUA  LOJA  NO  PONTO  MAIS  COBIÇADO  DO  GRANDE  RIO 

M.moMldilnonrp«içlg  Roglurado  no  Z*  0*cio  Co  Rfli,uC»ttittonç*od«  N.^juoçuExtocioílo  Ro  ái  FY  75,L:„oflO  aob 


TIJUCA 


Excelente  ca¬ 
sa  à  R.  Gonzaga  Bastos 
em  centro  de  terreno, 

J  •  A  _  —  _ _ 


c/ 12,  80x38,00  -  2 
pav.  térreo,  varanda,  2 


Ai  Ffr.7õ,U*ioaG,iobn,*  Ml.nrn  12/0172. 


salas,  living,  sala  de 
jantar,  toilette,  cozinha, 
despensa,  área  coberti 
c/  piso  em  ceramica, 
garagem,  depósito  tan¬ 
que  e  banh.  de  empr. 
pav.  superior,  varanda 
envidraçada  grande,  3 : 
qtos.  banh.  social,  c/ 
entrada  independente 
ainda  tem  um  amplo 
qto.  sala,  banh.  e  cozi¬ 
nha,  2  qtos.  de  empr. 
sobre  a  garagem,  quin- 


diata,  esq.  de  aluminio 
e  vidro  fumê,  aqueci¬ 
mento  central,  salão,  4 
qtos.  sendo  1  suite,  pi¬ 
so  em  peroba  e  arm. 
samurai,  banh.  em 
mármore  e  azulejos  de- 


IARANJEIRAS  -  Apt° 
de  frente,  entrega  ime¬ 
diata,  c/  salão,  3  qtos. 
sendo  1  c/arm.  emb, 
banh.  compl.  cozinha, 
dep.  de  empr.  c/área 
de  serviço  garagem  do 
condominio,  troca-se 
por  apt°  maior  pagan¬ 
do  diferença,  aceita 
Caixa  Econômica  e  B. 
do  Brasil. 


COPACABANA  -  Loja  LAGOA  -  Aplo.  á  Av. 
em  Copacabana,  è  R.  Epitácio  Pessoa  Ed  Es- 
Vivieiros  de  Castro,  de  trela  da  Lagoa,  10°  an- 
rente  c/  140mts2  e  dar,  vista  espetacular, 
mais  30mts2  de  sub-so-  apto.  de  alto  luxo,  en- 
lo,  nova,  tem  loca  li-  trega  em  10  meses, 
zsção,  excelente  ponto  salão,  varanda,  4  qtos., 


IPANEMA  -  Aptos,  de  BOTAFOGO  -  R.  Mar- 
super  luxo,  no  trecho  quês  de  Olinda,  apto. 
ma  is  sofisticado  da  Av,  de  frente,  3  qtos.  2 
Vieira  Souto,  entre  banhs.  sociais  copa-co- 
Montenegro  e  Farme  zinha,  qto.  e  banh.  de 
de  Amoedo,  4  qtos.  (1  empr.  garagem,  poden- 
suite),  2  salões  c/  va-  do  guardar  no  parque- 
randão  panorâmico,  3  amento  do  ed.  3  car- 


TIJUCA 


Loja  excelen¬ 
te  localização  à  R.  Con¬ 
de  de  Bonfim,  esq.  c/ 
Mal.  Trompowsky  e  c/ 
6  mts.  de  frente,  jirau, 
vaga  de  garagem,  pre¬ 
ço  85  000,00  p/paglo. 
am  25  meses, 

LAGOA 


TIJUCA  —  Aptos,  c/  3 
qtos.,  sala,  2  banh.  ro¬ 
ciais,  copa-cozinha, 
deps.  de  empr.  e  área 
de  serviço,  vaga  de  ga¬ 
ragem,  condições  iné¬ 
ditas  na  Tijuca  p/  apto. 
desla  categoria,  pres¬ 
tações  mensais  de 

8 )  8,00. _ 

LEBLON  —  Chácara  92, 
maravilhoso  apto.  c/ 
vista  p /  o  mar,  living, 
salá  de  jantar,  4  qtos., 
3  banh.  sociais,  copa- 
cozinha,  área,  dep.  de 
empr.  e  garagem, 
pronta  a  entrega  c/ 
pagto.  em  20  meses  s/ 
juros. 


FLAMENGO  -  Praia  do 
Flamengo,  apto.  de  lu¬ 
xo,  entrega  imediata, 
c/living,  saia  de  jantar, 
3  qtos.  c/arm.  emb.  2 
banh.  sociais  compl. 
cozinha  dep.  empr.  e 
garage,  Vista  espeta¬ 
cular  permanente. 
LEBLON 


corados  c/arm.  cozinha 
c/ arm.  em  fórmica,  for¬ 
no  e  fogão  kitchens, 
área  de  serviço  c/arm. 
2  qtos.  de  empr, 
IPANEMA  —  Apto.  no 
Arpoador,  pronto,  no¬ 
vo,  alto  luxo  salão,  sa¬ 
la  de  jantar,  3  qtos.  '2 
banhs.  sociais,  dep. 
compl.  garagem,  exce- 


Excelente 
apto.  centro  de  terre¬ 
no,  á  R.  Lineu  de  Paula 
Machado  prédio  novo, 
Ia.  locação,  de  frente, 
entrega  30  dias,  linda 
vista,  playground,  c/ 
vestíbulo,  sala  de  estar, 
sala  de  jantar,  toilette, 
3  ótimos  qtos.,  banh. 
s  o  c  ial,  copa-cozinha, 

-  _j  serviço,  dep. 

compl.  empr.  garagem. 


Apto.  à  Av, 
Vise.  de  Albuquerque, 
1  p/  andar,  no  local 
de  inais  classe  em  todo 
o  Leblon,  a  la.  quadra, 
c/  vista  permanente  p/ 
o  mar,  fachada  e  m 
mármore,  esq.  de  alu¬ 
mínio  e  vidro  fumé, 
obra  em  20  meses,  10 
anos  p /  pagar. 


IPANEMA  _  Aptos,  à 
R.  Barão  de  Jaguaribe, 
297  apto.  c/4  qtos.  (1 


V.  ISABEL  —  Lindas  lo¬ 
jas  c/3.00x  10.00  em 
local  comercial,  de 
frente,  novas,  entrega 
imediata,  ótima  p  / 
armazém,  confeitaria. 


lente  acabamento,  fa¬ 
chada  em  mármore  e 
ílto  ceramica,  esq.  de 
aluminio,  vidro  fumê, 
piso  em  taboas  corri¬ 
das.  Inf.  diariamente 
no  local  até  às  22  hrs. 
R.  Bulhões  de  Carva¬ 
lho,  374. 


[suite)  2  salas,  2  banh, 
[sociais,  deps.  de  empr. 
vaga  de  garagem,  a 
lOOmls.  da  Lagoa,  2 
quadras  do  Jardim  de 
Alá.  Atendimento  no 
local  até  às  22  hrs. 


luminio,  conjunto  c/  emb-  2  banh.  cozinha, 
aletas,  2  salas,  banh.  dep.  compl.  empr.  va-  s  u  t 
ato  rebaixado,  s  i  n  a  I  ga  de  garagem  na  es- 1 área  'de 
12.000,00.  critura 


IPANEMA: 

Bua  Vliconde  do  P!m|L,  507 
TIJUCA: 

Rua  Conde  do  Bonfim,  190*A 
CENTRO: 

Ru»  México.  1 48  —  3.°  «nder  ■ 


fMPflESA  ASSOCIADA  A  ADEMI 


CorrKor  n»iponvJ»«l:  J,  O.  Sodtl  -  J.  107 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CIASSIHCADOS,  Jernit  ia  ,M'M 


SERG» 

dourado 


ARARIPE|ATAUlFO  DE  PAIVA  - 

120  mil  c /  35  do 
—  parte  facillt.  — 
fachada!  saldo  om  36  meses  sem 
.  frente  -  4o 
wi  cl  saleta  —  sl. 

3  dormts.  (1  c /  arm.) 

3|  varanda  -  circularão 
(2  suites)  c/arm.  -  banh.  -  coz. 
toliette,  ótima:-  ampla  área  de  serv^ 

-  deps.  empr.  -  bom 
estado  -  pintura  ptãs- 
ria  garage.  Ba-lllca  e  ar  cond.  -  Pron- 

mil  pagi0  em  la  entrega. _ _ 

_ EM  RUA  NOBRE  - 

LN  MARTIN  -  Junto  à  Praia  -  tdit. 

em  mármore, ,de  alto  luxo  -  cl  play- 
.  alum.,  f rente,, ground  *  sala°  de  , 
(tábuas  corri-  tas  —  andar  alto  cl  - 
io  elevado,  pa-  ving  panorâmico  -  «■ 
hapiscadas),  sl.)de  almoço  -  sl.  de  |an- 

- - 1— - — - 1 — n  sul-  tar  —  4  dormis.  (1  tut* 

NABUCO  —  COBERTURA  -  Barao ,de  lantar.  4  q  s  (1  Mj  3  socs  de 

-  bem  junto  da  Torre  em  prédio  deite  luxo  c/arm  .),  _  copa  _  Coz.  _ 

ado  da  som- luxo  c/  playground  e  te,  2  banhs.  ■ copa,  Q  deP  serv.  _  2 

hall  _  living  (salão  de  festas  -  elev.|amplas  dep .  550Pm:,'  ts  e  banh.  p/  criados 
lantar  c /  va-  prlvat.  -  amplo  terraço  garage.  Base  9  2  vagas  de  garagem 

1  toda  ex-lc/  vista  panoramlca  -jpagt  a  comPi_ — -1  tr  rr?H°  -  Paol° 

3  e  x  c  t  e  s  .jliving-room  (62m2)  sl.  qÉN.  VENANCIO  *'  facillt  —entrega  em 
.  c /  arms.de  jantar  -  2  amplos,  RES  -  Próx.  à  praia  -|  mese5 

ista  p/  o  mar  qts.  c /  arms.  (1  suite)  prédio  de  4  pavtos.  | - _  . ,  _ 

i.  de  luxo  em  -  toillete  -  banh.  —  Sinal  120  mil,  c  sl.,  AFRANIO  DE  M  E  l  O 
teto  —  coz.  excte.  copa  —  coz.  —  living,  3  dormts.  (1  du-  FRANCO  75  —  Prox.  a 

-  ampla  área  área  de  serv.  -  deps.  p|o)>  atapetado  copa,  praia  -  p/  entrega  em 
_  deps.  empr.  -  garage  -  Base  coz.#  banh.,  área  de^  meses  -  4  dormts. 

mpr  e  garage  500  mil  -  ou  200  de  serv deps.  empr.,  ga-  6|.  de  jantar  -  amP'° 
estado  de  ha- sinal  -  parte  facilit.  -  rage  _  Parte  facillt.  e  living  -  3  banhs.  de 
,ronta  entrega  saldo  em  24  meses.  s3|d0  em  30  meses.. luxo  _  coz  -  espaçosa 

• -  a.*t 

tos./  andar  -  K  u  a  leunsiw  1  _  ,o  em  44 

_ prl,d  de  Morais  —  ex-  conde  de  Albuquerquege  H  .  ,0  GO- 

il.  de  jantar  —  v|ng  _  s|,  de  jantar  —  c /  proieto  p/  I - - - - - 

suite  d  arms.) S 3  exctes.  dormts.  (l  lrução  de  residência  I,D01S  DE  DEZEMBRO  - 
hs.  em  cor  azu- du  .  c/  arms.)  loilleteiBase  300  mil  Cf  i;>u!Frente,  3o  and.,  d 
irados  até  o  te-  _  2  banhs.  de  luxo  -  de  sinal  —  Saldo  m  vest.,  salão,  3  amplos 
llete  —  copa  —  ótimas  deps.  empr.  —  24  prest.  de qts.  cl  arms.,  2  banhs., 
fitrhen  —  aara- a*  mntnrista  -  em  CENTRO  DE  JAR-rr,na.  coz..  área  de 


lei, st, do  -  t /  •mploc.nl, o  d.  urreno  c/çl 

—(original  -  5  qts.  c/!alum„  vidros  fu^ô,and. 
,r,  arms.  (1  suite  c/36m2)|exc.e  esh sdc.  sU  am- 
(2  [atapetado,  lindo  terra-.plo  living,  (60m2) 
iá-!ço  descoberto  c/60m2»lerr**  n 

de_  solário  c /Icopa,  coz.,  ladrilhada 

f.,1  nsic^ina.néraula.  escrltó-.até  o  teto,  deps.  empr., 


I  t»í<  “d0eXC|Svo  ar  re-  -  parte  facillt.  ...  saldo  alum.  vid 
cenS  «mldeco-emP  «...  d.  5  ■ 000  00  chada  em 

saldo  emírado,  excte.  estado,  -  tototo  e __  ^  ,,v 

hall  soc.  em  mármore,  -  c/sl.  em  certeira 
salão  c/74m2  (3  ambi-  3  qts.  c/arms 

almoço  banhs.  c/azule|.  deco-|sultes)c/ 

icrltório  rados  -  ótima  coz.  -  r’os  em_ 
aslantes  área  de  serv.  deps.  banhs. 

dá.  4  emor. -qarage. _ \wo.Jn 


SOBRE  PIIOTIS  — ]EM  RUA  TR« 

Arms.  embts.  em  \odas  -  s,na 

as  Decas  —  c/vesllb.,  mil,  c/vesl.,  sl 
! sl.,  ql.,  banh.soc.,  coz.  c/  ótimo  ■nn- 
azuloj.  até  o  teto,  area  coz.,  área  de  ser 

de  serv.,  deps.  empr.  deps.  empr.,  - - 

_  parte  em  30  prest.|3^ejeLsem^ro^ 

.  de  1.000,00  sem  juros  RAINHA  EUZABETH  .  | 

,  c/25  mil  de  sinal  -\lo6o  0  Sf  pavio  - 

pronta  entrega._ _ „  lindo  edif.  -  cl  halh  f  etado 

:!  FRANCISCO  SA'  13  -  - amplo  salao -Iving,  Paca( 
J Junto  á  praia,  c/ vista :  -  4  exctes  dormts^l  dormfs  c/# 
todo  10-  Pl  0  mar  la.  loc.  pavl^suitelc/  otimos  arms.^  de  |uxq 
c/ requintado1  exclusivo  c  /  a  m  p  I  o  -  3  banh».  _ísocs.  em 

amplo  livinnisalão,  sl.  de  jantar,  3  excte.  “ff  d  ‘  lérea  de  s 
j  qts.  0  sulte.dormts.  (1  suite)  toiHe-  ampio  A rea  di a_  ^  em  cor  e  1 

sCC°dep  dm  ir  m o  ?*• )  de  p 7.  ,ge  ^  acabto.  de  luxo  e  ba_nhpr^ 
frente  —  c/|da  praia  visa  p /  •  exclusi-tes.  dormi 

anh.  empr.  ga- serv.  deps.  emp  .  d  empr  gara-lfacllit.  — 

Pagto.  em  30  facillt.  Saldo  em  2  jieto.  - deps.  empr  ga  er 

Fxriiit.  e  meses  -  telef.  mclu.doige  excte.  estaoo.  o 


Ar  ABANA  IATIANTICA  -  6»  an- 

ACABANM  1  dar  _  {ren|e  _  Apona5 

- ''285  mil  -  cl  saleta  - 

VIVEIROS  D  E  sala  -  living  -  varan- 
0  _  Amplo  apt°  da  -  3  amplos  qts.  c / 
all  em  mármore  ;arms.  -  banh.  —  copa 

lib.  -  2  sis.  —j- coz.  —  deps.  compls. 

:/  arms.  e  varan- empr.  —  garagem  —  Si 
2  banhs.  soes.  —  no!  125  mil  -  saldo  err 


JUNTO  A0  CASTELINH0 


Ocupando  todo  o  5.°  pa 
jantar  (70  m2)  -  sl.  Intima  en 
arms.  -  toillete  -  2  banhs.  • 
excte.  área  de  serv.  —  deps. 
facilit.  —  saldo  em  46  prest 
correção  (inferior  ao  alugue 


35  deta-  pQSTo  6  —  Decorado  POSTO  3 
ploTerraçÍ  f  atapetado,  frente,  cl  jc/ 

i  escritório,  f  3*.1  soc  ,  T  antar 

le  luxo,  co-  l'v'n9'  sL  df  ian,ar' 
de  almoço  ( 

3  k°ns  cl,s'  c 

rnmh  duplo-original  4  qts.),  2 1  rage 
iu  a  comb  ”  ^  =  .. 

banhs.  soes.  c 

- -[ampla  coz. 

ro  a  nova;área  de  serv  _ 

Pos!°  5.  Mè  o  teto,  deps.  empr.  pEU  IOUrejRO 
de  alt.ssimagarage  Base  300  mil:*™  6Q  m„  _  2  . 

_  ocuPand°:c/i50  de  sinal,  saldo  _  4  _  2  ban 

9°  P  *  v  ’  jem  30  meses  sem  ju-  _  a  _  óti 

:/  amplo  lt-|f0S_  _ _  área  -  deps.  com, 

lmmmáermSm  SOUSA  UMA  -  Edif.  empr.  -  Parte  facilit 


iDiDiioíeLo,  iz_— - - meses.  _ ft50  mil  -  pagio.  a  q 

àrms.  (1  suite  de  luxo),  COM  plANTA  ^^''ÍuÊNRIQUE  DUMONT  -lCOmb.  a 

toliette,  4  banhs.  soes.  QNAl  em  ed,f.  de  luxo  _  inicioL^jVjr-n-Q  sUVAv 

em  cores,  copa.  coz  -|_  Centro  de  terreno  -  ;  ^  _  emlíf™*!?0  V-  lL  lit 

e  p.go.;;i= 

.banh.  p  /  empr.,  2  vai  dormts.  2  banhs.  |ux0  _  amplo1',’  .  f '  «  h  nhs  e 

9as  na  garage- Pagto, socs  _  #mplas  depsfe^^s|  de  ianW^^»f^S 
- ! a  comb. _ de  serv.  garage  -  Ba- _  y  )s  suite)  3, socs.,  01  , 

3! NOVA  ATLANTICA  -jse  330  ^il  c^3j?  ^banhs.  de  luxo  -  coz  lg 3^' 'prédio  c/ salão  I 
elTodo  12°  and.  cl  am-,sinal  -  parte  fa.  I  .  __copa_area  de  serv  ^  playground,, 

Iplo  terraço  ( 1  0  0  m  2 )  sa\dc 1  em  2  2  dep5  empr.  _  2!portarja  de  -,uxa  Ape.| 

L  hall  soc.  em  mármore,  SK^rfÍSSÍMÕlv«9as  n3  garage  -  pi ,e  ^5  80  mil  de  sinal,: 

lAiliving-room,  sl.  de  |an-  PRÉDIO  DE  AlTI  ?  dio  cl  esquadr.  alum  facilit  saldo  em 

fitar.  3  amplos  qts.  (2  LUXO  -  Em  centro  de, _  vidf0  fumé  etc.  Um  juros. 

10|  suites  de  luxo),  lavabo,  terreno  (esquina)  «  /  Base  567  mil  c /  89  de>  0 
•al ótima  copa,  coz.,  área  todas  as  peças  de  fren*  sinal  _  Saldo  em  46'E^ii^^  — 

de  serv.,  deps.  empr.,  te  -  amplo  living  -  s,  |meses. _ PRUDENTE  DE  MORAIS 

-igarage.  -  Base  525  mil  de  jantar 4  p  S'  '  1  VIEIRA  SÕUTÕ  -  1 1«- Edif.  de  alto  luxo  c/ 
Pagto.  em  25  meses  suite)  3  banhs.  -  coz.  _  ocu  ando  todolplayground,  sobre  pilo- 
cl  sem  juros.  -  Pronta  -  copa  de  lux°  "  "r*f  pavi0.  _  COm  "aquelaitis,  fachada  em  marmo- 
-entrega.  _ :de  serv.  -  2  deP5flraranda»  _  s|.  de  jan-ire,  salão  em  L,  sl.  de 

,m.  -  Cobenura  d  e5P  ^jL  pagto.  em  48jnesev  _  amp|albanhs.  socs.  c/azule| 

,,s.|dido  ===S  -  A  Garcia  CQSDa  _  órima  coz.  -Wecorado,  até  o  leio 


f  terraço  (3Q  mzj  aia- 
mármore,  [pelado  —  vista  p/o 
sl.  mar  e  montanha,  u/sl, 
(reversível), 12  qts.  banh.,  copa,  coz. 
:/ arms.  (l^azulej.  até  o  teto  -  ga- 
.  c/80  mil  de  sina1 
de  luxo, [parte  facilit.,  saldo  err 
c/arms  eprest.  de  1.200,00/ 
azulej.ímes.  '  _ 


"  QUADRA  DA  PRAIA  - 

plj'  Gal.  Urquiza  -  Calego- 

,  2  ria  e  3',a  c,asse  — 

Ba.  salão  de  festas  e  play- 

ground  —  and.  alto  ex- 
”  clusivo  —  amplo  living 
-  sl.  de  jantar  -  4 
— -dormts.  (I  suite)  copa 
.  ícoz.  —  2  banhs.  socs. 
ani0,_  deps.  compls.  empr. 
snte,  _  2  vagas  na  garagem 
am'-  Base  440  mil  - 
m,s-  pagt°  facilit.  -  Entrega 
coPaiem  20  meses. _ 

pagt°'COBERTURA  junto  à 
P  a  (praia  —  C  u  pe  r  t  i  n  o 

- - [Durão  30/1001  —  “UM 

Afra-[GOMES  DE  ALMEIDA 
,co  -IFERNANDES"  -  em  II- 


11  hAll  Sl.  05  oiniuiaU.  v...  — 

,  banhs.  em  cor  cl  piso  ^a '•  ^  3  qrs.la|l0  |UXo,  em  centro  de  _  3  Vagas  na  garage 

■  iem  mármore,  ampla.  hanhs  coz.  deps;||indo  terreno  ajardina- 1_  e  é  "UM  GOMES  DE 

-  copa  e  coz,,  deps.  p /  ,  r  parte.do  c/esquadr.  de  alu-  ALMEIDA  FERNANDES 

.  criados  c/  arms.,  espa-  ‘  _  Hs3,do  e  m|mIrvio  -  vidros  fumé;_  obra  em  ritmo  ace- 

.çososrea,  garage. -  e6tações  fixas  de  ....]-  suntuosa  portaria  llerado. 

r  POSTO  4  -  Junto  b  2.333,00  -  Visitas  Min. .salao  de  fes  as  p  , 

f  praia  em  edif.  seleto  c/  Viveiros  de  Castro,  127  condoijhinio  4 

«  poucos  moradores,  d  lC.0i  _  Marcando  hora. (living,  sl.  I  '  , 

»f“er°ive:rTafãissrri^  ^ 

,f r/ varanda  4  magnificamente  dfC0‘ demai5  deps.  2  vagas 

7,  'an  *  r  1  tóllet-  rado  em  edif.  de  otima  _  Base  o 

./  dormts.  c/arms  to,ei  \gof^  c/  ha|  em  «  de  444  fni!  -  Ve- 

35  te,  7.  ba?  s"'  d  p  serv  '  mármore,  amplo  living|ph  hoje  mesmo  até 

.mo!  aaraS  e  (70m2),  sl.  de  jantar,  hs  ^  sedes  de  SER- 
s.  deps.  empr.,  g  g  ,  mármore<  s|.  int1-jGlo  00URADO  com- 

Sfer  iftJSS,  3  exc.s 

ca  .comb; - —7  dormts.  (2  suites),  çj 

ISANTA  CLARA  -  Resi-|arms  em  j« 

—  dência  de  2  pavt°s.,  c/  ]  coz  (  COpa,  2 
nte  jardim,  servindo  7arn* j compls.  empr 

li-  bém  p/clinica,  c/ saleta ,1 Base  500  m 

—  2  sis.,  3  qts.  (1  c/arm.),|  a  comb. 
co- j banh.,  copa,  coz.,  peq. 
delqulntal,  c/90  mil  de  s 
pls.lnal  —  saldo  em  30  me- 


residEncia  estuo  moderno 


e  de  fino  gosto  —  amplo  sala 
jardim  —  escritório  —  biblioli 
(1  de  super-luxo)  copa  -  coz. 
e  azulej.  até  o  teto  —  saleta  d 
—  3  qts.  e  banh.  de  criados 
comb. 

fevereiro  —  c/395m2,l. - - 

ide  construção  em  Pav*|BASE  126  MIL  cl  30j 


deps.  compls.  empr.  — 
.ótima  área  e  garagem 
—  Sinal  275  mil  —  sal¬ 
do  10.826,90/  mês. 


GAL.  URQUIZA  -  Des¬ 
cortinando  vista  p  /  o 
_  Lagoa,  de  frenlel 
I  lindo  jardim,  living,! 
Edif.jvaranda,  sl.  de  jantar, 
dormts.  (1  suite),  toi-| 


IEBLON 


de  !erVn»rJem  -  Ba-  dts-<  2  banhs.  c/ azulej.  _  4o  and_  _  s|. 
se^OO  mil  -  ou  pagt0  decorados  até  o  teto,  vjng  em  L  -  3  1 
-jn  mpws  ampla  coz.  e  area  de  2  banhs.  em  cor 

- serv.  c/ piso  em  cerami-pa  _  coz.  _  ár 

SOUSA  LIMA  —  Cate-|Ca  esmaltada,  ótimas  serv  _  deps.  c 
goria  e  alto  estilo  /  jdeps.  empr.,  garage  ou  empr.  _  Base  1 
frente  —  cl  a  m  p  I  o  g0  de  sinal,  parte  faci-  _  pagt0.  financi 
salão  -  3  dormts.  -  (!t  sa|do  em  prest.  fi-  d2  mil  de  sinal 
2  banhs.  socs.  —  coz.  xa5  de  2.000,00  enlre- 
—  copa  —  deps.  empr.  Qa  en1  30  dias.  _ 

-rS7comeb285  EDÍFlãÕ~pTÕ7NÇ  A  EM  ED1FICIO  DE  LUXO 
NUNES  -  portaria  lu-  _  santa  Clara  -  novo 
SOUSA  I  MA  31  xuosa  _  ?0  and  de  _  f(.ente  _  Sina|  65  n)l| 

At?’nnn  Vo3  Pm-  frente  -  vista  descorti-  _  c/  hall  -  sl.  -  Mng 
'a  100^ ’.um  MMB  DE  nada  -c/sl.  3  dormts.  _  3  dormts.  -  2 

aiTafida  FERNANDES"  -  2  banhs.  em  cor  -  banhs.  em  cor  -  coz 
T/xmola  sl  living,  coz.  azulej.  até  0  teto  _  área  de  serv.  - 
7  A  0  h  a  n  h  s  I-  dPes-  compls.  empr.ideps.  compls.  empr  - 

3  dormts.  2  banhs-  _  sinal  21  ótimo  acabto.  c /  pis- 

socs.  (piso  de  márm 1  •  _  9  fadjjf  _  em  tábuas  corridos  - 

re)  otima  coz.  de^  m  '  Pnandado  _|excts.  arms.  -  parte  fa 
compls  empr  garage  s  d  t  (  0L(it  _  $aldo  em  pres 

-  7Í  StóSS  nsw  ™«wo V.II-  J'300-00  • 

cm  até  15  anos.  heai  o  i-u  1  pronta  entrega, 

mos  marcar  visitas.  ira. 


to.  exclusivo  -  c/ioid 
mts.  de  fachada,  2(^ 
ibanhs.  1  toillete,  excte.  |L 
coz.  ampla  copa,  2i 
(deps.  de  criados,  espa-l 
(çosa  área  de  serv.  2 
BARÃO  DA  TORRE  (vagas  p/ autos- 
Base  150  mil  - 
jclaro  c/boa  sala  — 

I dormts.  -  banh.  coz.  — |dES.  _ |[ 

de  serv.  —  deps.  prudente  DE  MORAIS; 

empr.  -  pagto.  em  36  _  y0  and  de  frente  - 
meses  c/75  mil  de  si*  c/ ampla  e  I 
nal. _ _ _  p/o  mar  e  toda  Ipane- 

toliette Vociaf,  BASE  2B0  MIL  c/ pagto.  rna  C‘ 
em  cor,  copa,  em  26  meses  -  pavto.  ,ardlm  de^ 

^anderia,  área  exclusivo  -  em  luxuo-  randa 
3  qts.  e  banh.  so  edif.  c/hall  otimo  li-  nheiro^ 
s,  garage,  óti- ving  -  3  dormts. 

)t°  c/350  mi  banhs.  -  copa  -  coz.;empr. 

1  4  parcelas  -c/ azulej.  até  0  teto  -j 
ris  de  50  mil  -  área  de  serv.  -‘garage 
t  24  meses.  1  -  entrega  em  60  dias. 


le  sinal  —  Junto  à 
Aontenegro  cl  vista  pl  | 
agoa  —  parte  facilit.  — | 
saldo  em  4B  meses 
[após  as  chaves 
(554,1 7/ mês)  sala  -  . 
qts.  —  coz.  banh.  em 
cor  —  deps.  empr.  — 
área  de  serv.  azulej. 

entrega  em 
-  construção 


mar  e 

ESQUINA  da  Praça  An-jc/ 

.  tero  de  Quental  —  T 
j  de  categoria,  todo  de  4  — 

2| frente.  Sinal  80  mil  c /  jetter  2  banhs.  socs, 

-p ; sl . ,  3  qts.  c/arms.,  ^  2  amp 
_( banhs.,  coz. 

_]érea  v  _ HH 

compls.  empr.,  garage, I  pagio, 

pagt0  em  30  meses, i Entrega  em  15  meses.  |amp|0  hall 

ENGE-J  oronta  entrega. _ _  CARLOS  GOES 

(e°  ANDAR  DE  FRENTE]  à  praia,  em 
Vista  panoramlca,  terreno 
iximo  ao  Jockey,  a.  — 

irtaria  de  luxo,  c/  sa-  g  a  r  a  g  e 

living  4  dormts.,  2  248.800,00  c/  BI  mil  terna 
inhs. ,  copa,  c  0  z  . ,  de  sinal  parte  bem  fa-  deps.  compjs 

ips.  compls.  pl  cria-  cilil.  saldo  ftnanc  em  C - - 

js  garage,  ótimo  es- : até  15  anos  (prest.  u_.  - 

dó  _  Base  340  mil  1.692,00)  ou  a  comb.|za,  120  - 


BOTAFOGO 


IPANEMA 


reno  de  oUõrru  c  / 
.mpla  copa,  coz.,  deps.  ç  j 5m  de  frente  — 
a  m  p  I  aJempr.,  2  vagas  de  ga-  servindo  também  p  / 
de  serv.,  deps..rage  _  Base  340  mil  clinica  —  escritório  co- 

a  comb.  —  (mercial  ou  colégio  — 

. ]  '  '  "  '  3  sis.  — 

Próx.  coz.  —  banh.  empr.  — 
centro  de  6  qts.  c /  arms.  embts. 
c/  si.,  3  qts.,  —  pérgulas  —  tollletes 
|2  banhs.,  deps.  empr.,]-  2  banhs.  —  lavande- 
Basesria  —  área  de  serv.  ex- 
depósito  — 
‘  i.  —  garage 
il—  Base  550  mil  —  vlsi- 
dejtas  à  Rua  Real  Grande- 
marcando 


Io  pavt0  — 

. . .  Ferreira  — 

trega  em  dezembro  de ic ^  amplo  terraço,  ves- 

(1972.  _ tib.,  Ilving-room,  jar- 

[dim  de  Inv.  todo  em  áfea 
(mármore,  salão  de  jan- 
jtar,  bar,  escritório  c / 
jtorlette  privat.  5 
Idormts.  (2  suites 


__  _  Tratar 

apto.jdiretamente  c/ GOMES] 
-  3IdE  ALMEIDA  FERNAN- 


garage  - 
1 1 8  meses 
|de  KOSMOS 
linda  vista  iNhaRIA. 

C/vestib  sí  c/*  ALBERTO  DE  CAMPOS, 

C/VeSinv.  -  va-  25/410  —  Base  60  mil 
2  qts  -  ba-U  ótimo  apto.  c/vestib. 
cooa-coz.  -  sl.  j.  inv.  qt.  banh. 
2lárea  de  serv.  -  deps.  coz.  área  de  serv. 

-  garage  -  Ba-  deps.  compls.  empr. 
140  mil  c/70  de  si-  pagio.  em  24  meses 
saldo  em  30  me-  Pedimos  marcar  vist 


Entrega  em  50  dias.  (hora 


IPANEMA;  Prudente  de  Morais,  1008  -  Tel.  227-0030 1  (rede  mt ) 

17  e  256-3009  CENTRO:  Almirante  Barroso,  22  - 13.  -  leis.  2 

ooncURE-NOS.  NÓS  VPMPEMOSE  VENDEMOS 


Atendimento  ininterrupto  24  horas  por 
COPACABANA:  Figueiredo  Magalhães,  303  -  Tels.  2 

SE  vnr£  QUER  VENDER  O  SEU  IM 


CRECI-J366 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


3*  C«d,,  CLASSIFICADOS,  Jarml  do  luill,  domingo,  17.973  -  3 


—  j  qts.  u  c/arms. ;.pio  living,  toumz)  ara*  em  mármore,  a  m  p  I  o  ving,  sl  de  almoço,  es- serv,,  deps.  empr.  e 
banh.  em  cor  —  coz.lpetado  e  decorado  —  'salão,  exete.  living,  sl.  critório,  slúdio,  toilleie,  garoge.  Aceila-se  Caixa 

c/arms,  —  área  dc-excte.  sl.  de  jantar,  3  de  jantar  c/varanda  enijsl.  de  banho,  3  amplos  Econômica, 

sorv.  deps.  c  o  m  p  I  s  .qts.  (I  suite  de  luxo  c/  mármore,  sl.  Intima,  4  qts.,  2  banhs.,  copa 

empr.  —  c/5ó  mil  de  30m2)  copa  e  coz.  ds  espaçosos  dormts,  " 

sinal  —  parte  facilil.  — luxo,  deps.  empr. duplo,  2  suites)' 


J.  BOTÂNICO 


mesos, 


TERRENO  C/ VISTA 
PERMANENTE  p/o 

mar,  medindo  20  mts. 
de  frente,  60  p /  lado 
direito,  53  p/  lado  es¬ 
querdo  —  Base  160 
mil  c /  64  do  sinal,  4 
semestrais  de  12  mil, 
saldo  em  24  presl.  fi¬ 
xas  de  2.000,00. 


LAGOA 


; lindos  jardins  (  7  5  0  mci°  a  residências  lu- Andar  aho  _  pll 
;m2)  acabl“  de  luxo,  xuosas  -  Base  250  mil  d  sa|éo  de  f 
quadra  de  esportes  _  c/  100  de  sinal  saldo  ,  .  . 

I  junto  á  ollma  piscina,  em  3Q  moscs  sem  .  '*  ha"SOC- 

recepção,  espaçoso  li-  cm  mármore  —  vesi 

ving,  salão  de  jantarj^0^ _  __  -  3  bons  qts.  — 

gaieria,  4  a  m  p  I  o  s  CQM  OESLUMBRANTEbanhs.  socs-  ('  C/P 
dormis.  (1  suite  com-  •  i 

deps.  compls.  empr.  ga-  Vl5,a  ~  Duplex  de  co-H  «ramica  e  a  u 

pia  copa,  lavanderia,  bertura  —  em  prédio  decorados  ate  o  teto) 
terraço  de  serv.,  qt.  de  de  4  andares  —  pavt°  coPa  —  coz-  e  area 
hóspedes,  3  banhs.,  exclusivo  —  c/  ótimo  5erv-  C/P'S0  em  cerar 

n/9níu.Jmr&.  fmparnV,err^°  “  hal1  ~  vestib.  «  azuloÍ-  a'é  O  teto 
p/ 2  autos,  rede  interna  _  non  r 

de  comunicação,  pagl°í—  hvíng-room  —  safa  —  <9  9 

è  comb..  Pronta  entre-  salão  de  jantar  —  4  ~  Pa9'°-  em  24  me! 

fla. _ 'dormis,  c  /  arms.  ~  Pf0nla  entrega. 

COM  PORTARIA  D  E emb,s>  —  3  banhs.  TERRENO  de  12x45 
ALTO  GABARITO  —  1  a.jsocs-  —  c0Pa  ~  coz-  —  |R.  Sacopã  lote  191 


COBERTURA  DUPLEX 


Em  lindo  edif.  de  4  pavtos.  —  c /  hall  —  amplo  living  —  (2 
ambientes)  salão  —  2  ótimos  terraços  (c/  200  m2)  —  4  ótimos 
dormits.  (1  suíte)  —  3  banhs.  —  copa  —  coz.  —  2  áreas  de  serv. 
—  2  deps.  .empr.  —  2  vagas  na  garage  —  Entrega  imediata  — 
Base  700  mil  —  pagto.  a  comb.  (C 


acabt°  esmerado,  c/2 
COBERTURA  —  Praia  sis.  jardim  de  inv.,  3 
do  Flamengo  —  Base  dormts.,  2  banhs.,  co- 
240  mil  —  sl.  dupla  em  pa-coz.,  área  de  serv., 
L  —  3  qts.  c/  arms.  2  deps.  empr.,  garage. 
banhs.  —  coz.  —  varan-  Base  300  mil,  pagt°  em 


COM  VISTA  DESLUM¬ 
BRANTE  p  /  Barra  — 
terreno  próx.  ao  Costa 
Brava  (1.200m2),  pró¬ 
prio  p /  construção  de 
resid.  —  Sinal  35  mil, 
saldo  em  24  meses. 


,CONFORTAVEL  -  Apl°  RUA  COELHO  NETO  - 

tipo  casa  -  R  das  La-  Al  Mdo  _  acab,0. 
!ranjeiras  —  c/salao,  3 
dormis.  (2  c/arms.)  2  de  luxo  —  Apenas  44 
banhs.  azulej.  até  o  te-  mj|  de  sina|  _ 
lo,  c  o  p  a-  c  o  z  .  c / 

complementos,  terraço  parte  facilil.  saldo  em' 
*  de  serv  deps.  compls  j  r  e  s , .  ,  j  x  a  5  d  c 
proprio  p /  de  criados,  terraço  int. 

le  residên-  jdescob.  garage  —  Base  2  •  000-00  —  recém- 

tos.  —  Base;150  mil  —  c/75  de  si-  conslruido  —  c/sl.  3 

3  de  sinal  jnal  -  saldo  em  30  me-  qts.  c/arms<  coz.  0 

meses.  tses  —  Pronta  entrega.  .  ,  , 

'banh.  em  cor,  deps. 

compls.  empr.  área  de 

r  iimiAtirnAlir  serv.  pronta  entrega 


móveis  utensílios,  etc.)  area  de  scrv  _  paC)|0  APENAS  55  MIL  DE  Sl- 
c/sl.  2  qts.  (1  reversi- a  comb  NAL  —  Em  edif.  de  2 

vel)  —  banh.  coz.  — 1  aptos./  and.  —  Linda 

área  de  serv.  —  banh.  AV.  RUI  BARBOSA  -  vista  p/  Corcovado  — 
empr.  —  garage  (con-|9°  and.  —  prédio  de  c/  saleta  —  ampla  sl. 
dom.)  pagto.  em  30  elite  c/  playground  —  c/  varanda  envidraçada 
meses  sem  juros  ou  a  fachada  e  portaria  em-3  bons  qls.  c/  arms. 
comb.  —  Pronta  entre-  mármore  —  esquadrias  *2  c/  ar  cefrig.)  ótimo 
ga.  de  alum.  —  vidros  fu-banh.  —  coz.  —  área  de 

- - mé  —  hall  privat.  em!serv-  —  despensa  — 

ESQUINA  DE  VOLUN-  mármore  —  living  —  dcPs-  compls.  empr.  - 
TARIOS  -  C/ pintura  'amplo  salão  -  sl.  de  9srage  -  parle  facilit. 

recente  —  sl.c/ terraço  jantar  —  sl.  intima  cl  efr'  5  semestrais  de 

—  3  qts.  —  banh.  —  varanda  —  toillete  de  5.000,00  —  saldo  em 

coz.  área  de  serv.  —  luxo  —  galeria  c/  arm.  3®  x  1-666,70  sem  ju- 
deps.  empr.  —  Base  —  4  amplos  dormts.  cl  rcs 
110  mil  c/50  de  sinal  exetes.  arms.  —  2 

—  saldo  em  30  meses  banhs.  soes,  cm  cor 

sem  juros  —  Pronta  en-  piso  e  bancada  e  m 
ífe9ai  mármore  —  copa  — 

bua  ui.,.,,.  |Wjt.  c/  arms.  —  ótima 

baA  MARTINS  FERREI-  ^rea  de  serv  _  2  deps. 

.  .  —  ®?se.  33  ml  —  de  empr.  —  2  vaqas  de 
mdevassavel  c/sl.  -  2;garage  _  c(  335  mi, 

q  s.  banh.  coz.  deps.  He  sjna|  _  parfe  facj|jf 

empr.  -  garage  -  pag-  saido  em  24  meses. 


7  .  ...  EXCTE.  LOCALIZAÇÃO 

lo  —  .  inv.  —  sl  —  li- 

—  Junto  a  praia  e  ao 
ving  —  *sl.  jantar  —  3(  .  .  , 

comercio,  terreno  pia- 

amplos  qts.  -  '°,lle|eino  c/ 90om2  (l  8  x  50), 

—  3  banhs.  soes.  —  am-|prdx  ao  flamengo  — 
pia  coz. -copa  c/ armJ Base  280  mil,  ou  a 

—  lavanderia  —  2  deps.  comb.  —  Estuda-se  por- 
empr.  —  garage  —  Base  mula  p /  imóveis. 

450  mil  —  pagto.  em' 

36  meses.  iSÃ0  CONRADO  -  Vis- 


TIJUCA 


GAVEA 


RESIDÊNCIA  de  altissi- 
’  mo  luxo  em  centro  de 
-  terreno,  .prox.  á  Conde 
m Bonfim,  c/hall,  sl.  de 
visita  c/piso  em  már¬ 
more,  sl.  jantar  c  / 
detalhes  sutis,  saleta 
Iconjugada  c/escritório 
e  varanda,  4  exetes. 


Residência  em  estilo  clássico  —  em  centro  de  lindo 
terreno  (720  m2)  —  contornada  de  jardins  —  c/2  pisci¬ 
nas  (1  de  água  quente)  sauna  —  conjunto  social  em 

5  ambientes  —  recepção  —  sl.  de  jantar  —  2  sis.  de 

estar  —  J.  Inv.  —  ampla  copa  e  coz.  —  4  espaçosos 

dormts.  (1  grande  suite  e  escritório)  —  3  banhs.  de 
luxo  em  mármore  e  granito  —  lavanderia  —  3  qts.  p 
criados  —  adega  —  instalação  p  ar  refrig.  —  excepcional 
estado  de  habitabilidade  —  garage  p/3  carros  —  Pagto. 
a  comb.  , '  (C 


BARRA 


EM  EXCTE.  LOCALIZA¬ 
ÇÃO  —  Terreno  c  / 
835m2  —  próprio  p / 
construção  de  ótima  re¬ 
sid.  c/36m2  de  frente 
—  Base  275  mil  financ. 
ou  200  á  vista. 


BASE  80  MIL  -  C/40 
de  sinal  —  saldo  em  30 
meses  —  c/sl.  2  qls.  — 
banh.  —  coz.  área  de 
serv.  —  deps.  empr.  — 
garage  —  Visitas  R 
Conde  de  Irajá,  532/ 
202  Marcando  hora. 


EXCELENTE  DUPLEX  - 

C/vista  p  /  Lagoa  eem  p! 

Montanha  —  amplo  8ase  • 

Av.jsalão,  living,  sl.  de  jan-  be  sin< 

tar,  4  dormts.  (2  suiles)j  rr'«es, 

galeria  —  escritório,  rTTT 
1  _  CFKCU 

ampla  coz.  —  copa,  2 

...  ,  vores 

olimos  banhs.  area  de 

.  ,  dencia 

deps.  compls. 

,1 .000r 
-  garage  p/2 

Sinal  205  mil  ^  ^ 

saldo  em  prest.  de 

lamplo 

mes  —  ótimo 

'estado.  -more 

A  RESIDEM- -  _lsui.es 

terreno  d  e  COM  VISTA  MAGNIFI- banh- 

•  excle.  loca-  CA  —  p/  Lagoa  —  lerre-  ,e  ~  ct 
lização  c/amplo  salão  no  c/400m2  —  próx.  à  ~  3  d 
de  recepção  — sl,  de  es-residências  em  cons-|9ara9s 
ar  —  salão  social  —  lin- 
*do  jardim  interno  — 

- salão  p/jantar  —  sl.  de 

m|almoço  c/ varanda  — 
uile-|iardim  tropical  —  pisci- 
Basejna  —  7  amplos  dormts. 

0  j2i(l  suile  c/sl.  intima  e 
closed)  —  lavabo  —  5 
’  c'  banhs.  —  escritório  — 
soes.  co2  _  COpa  _  compar- 
ban-l timenlo  p/  criados  — 


VISTA  PANORA-...  -A 
p/toda  Lagoa 
Epitácio  Pessoa 
and.  —  frente  —  Base 
155  mil  —  c /  vestib.  — 
ampla  sl.  (2  ambientes) 

!  2  dormts.  c/arms.  (ori- 
3|ginal  3  qls)  2  banhs. 
soes.  em  cor  —  coz.  — 
área  de  serv.  —  deps. 

'compls.  empr.  —  gara¬ 
ge  pagto.  a  comb.  em j3. 350, 00/ 
até  8  anos. 


NEGOCIO  Excepcio-  AV.  EPITÁCIO  PESSOA 

mal  —  Rua  Faro,  35  -  a\ 

n  .  1,  .  ,  .o  —  Prédio  de  apenas  4 

iPredio  de  4  pavl°s.  — 1  r 

2  apt0/  and.  —  cl  óti-jpavtos.  —  frente  —  c/ 

jmo  living  -  3  dormts.'sa|ào  _  s|  de  jan(ar  _ 

I-  banh.  em  cor  ate  o 

coz.  —galeria  —  3  qts.  (1  suile 

11  •  .  „  dePs‘  c/lindos  arms.) 

ip /  criados  e  2  vagas 

garage  incluídas  banhs.  em  cor  c/p 
Sinal  55;em  mármore  —  copa 

área  de  serv 

izulej.  até  o  teto  - 

I 

deps.  compls.  empr.  - 
garage  arms.  embts 
|  em  todas  as  peças  - 
pagto 

lem  20  meses  —  Pronta !  1 


RESIDÊNCIA  em  local 
sossegado  e  estrita- 
mente  residencial,  cl 
jardim,  living,  sl.  dc 
jantar,  saleta,  lavabo,,, 
biblioteca,  3  dormts., jt®*° 
copa  e  coz.  toda  em 
íórmxa,  deps.  compls. 
p /  criados,  garage,  ex-  na 
cclente  estado  de  habi-no,  Pre1° 
tabilidade.  Base  400 ml1  *com  35  cil3ves  na, 
mH  pagt"  a  comb.  Visi-:mào)  Parle,  C°Z' 

las  R.  Henrique  Fleiuss|se(T,e5,rals  (8-500-00)  “la; 

147  -  marcando  hora.lsaldo  em  Presl-  fixas! 

jde  1.333,34  (inf.  ao 

_ aluguel)  —  sem  juros  — |, 

sem  correção  —  Preço 
a  partir  de  145.000,00. 

\  LUXUOSA  RESIDÊNCIA  Base  596  mil 

—  Próx.  à  Maria  Angé- 
lica  —  linda  vista  p/  La 

)w«3  goa  —  Leblon  e  mar  entrega 

,  .  (lerreno  anexo  cl  30  — — — 

oa  e  mar  -cl  haH  m)s  de  fren,e  _  V|STA  F 

ínfim»  e5C°  dendo  ser  vendido  se-  |jndo  et 

intima  —  copa  coz.  j  ,inao  et 

■  ...  '  paradamente)  4  pavt°s. 

nmeirissima  —  UM  ,  „  ,  iura 

tro  de  lindo  terreno  CJJ 

'O  mil  a  comb.  (C  ,d?r  ~u  h,a"  Soaal  “  230  mi 

plo  living  —  varanda 

(68m2)  —  J.  de  Inv.  —  arr|bienl 


AMPLO  -  Apt°  de 
frente  —  Próx.  è  São 
Clemente  —  c/salão,  2 
bons  qls.  2  varandas 
envidraçadas  (reversí¬ 
veis),  banh.  copa,  coz. 
despensa,  deps.  empr, 
Pagto.  em  24  meses  c/ 
40  mil  de  sinal 


serv. 


empr. 

carros 


FRENTE  C/VARANDA 

-  Sl.  2  qls.  (1  cl 
varanda  e  arm.)  banh. 
soc.  coz.  área  de  serv. 
deps.  empr.  parte  de 
pagto.  em  30  prest.  fi¬ 
xas  de  1.300,00  c/30 
mil  de  sinal  —  Pronta 
entrega. 


TERRENO  -  P/ 

construção,  c/1.280m2 

—  próx.  ( ao  late  Club 
e  ao  Cine  Veneza  — 
Base  600  mil  c/paglo 
a  comb.  em  30  meses 

—  Visitas  Rua  Bartolo- 
meu  Portela  junto  c  de¬ 
pois  do  n°  42. 


URCA 


SUNTUOSA  RESIDEN-I 

CIA  c/  vista  p /  o  mar 
e  montanha  -  pérgola | 
—  varanda  e  2  terraços 

c/  piso  italiano  —  ves-l 

| 

lib.  —  amplo  salão  — 
bar  —  sl.  de  música  c/ 
iving  —  ga-j  lambris  —  4  dormts.  cl 
irmore  —  4  arms  (j  suite)  3  banhs. 

nts.  (1  suite'  ,  .  .  , 

'soes.  —  banh.  de  praia 
I  banhs.  dei 

I  I,  toillete  —  ampla  co- 

—  Gal.  Glicerio  —  fren-Uuxo  —  copa  —  coz.  — 

te  —  5o  and.  c/saleta J kltchen  —  2  depsJP3  ~  coz'  de  'uxo  “ 
sla,  3  dormts.  2  banhs.  compls.  empr.  c /  arms. churrasqueira  —  deps. 
c/azulpj.  decorados  até  —  ampla  área  de  serv.:empr.  —  apto.  de  casei- 
jo  teto,  boa  coz.  área  (20m2)  c/  banh.  compl.:ro  c/  s|,  _  _  coz 

:de  serv.  deps.  empr.  -  2  vagas  de  garage ;g  baph  _  gafage  _ 
garage  -  Base  185  mil  —  acabto.  e  benfs.  fi-‘  , ■ 
J—  parte  nas  chaves  —  mssimos  em  todas  as; 

30jsaldo  em  30  meses  peças  —  Sinal  320  de  sina'  -  Parle  ^a‘ 

—  sem  juros  —  Pronlo  em*-  saldo  em  prest.  de|c*ht.  —  saldo  em  30 


D  ES  CORTINANDO 

vista  para  o  mar  e 
montanha  —  R.  Lauro 
Muller  —  salão,  4  qts. 
(1  suite),  3  banhs.  soes. 
em  coz,  coz.,  copa, 
deps.  empr.  garage  — 
Base  190  mil  —  Pagto. 
a  comb. 


arms, 


OCUPANDO  TODO  5o' ÓTIMA 
AND 


Em  meio  a 'em  centro  de  terreno, 
prédios  nobres  junto  à  de  330  m2  c/jardim,1 
jOsvaldo  Cruz  —  amplo,  varanda,  quintal 
iapto.  c/  living  —  sl-  de!  r  a  m  i  c  a 
jantar  —  3  e  x  c  I  e  s  .  dormi! 

Jdormts.  c/  arms.  —  óti-,arms., 

|mo  banh.  ampla  copa; banhs 

—  coz.  —  área  de  serv.  lavanc 

—  deps.  empr.  —  qara-íempr,, 
ge  -  ótimo  estado  de;gara 
,  habilab.  -  Paso  260;  d 


casa  Estilo  Colonial,  em  dormts, 
em  ce-j  terreno  de  814  m2,  banhs. 
sis.,  3iadaptável  p/clinica  ou  coz.  - 
limo  s  Club,  c/vesl.,  a  m  p  I  ajadega 
copa,  2  varanda,  oratório, 
r  ac  o  c /  jdormts 
cipt°  p/;te,  escritório,  banh 
ide  serv.,! soc.,  coz., 
utos.  Base!í,rea  de  serv.,  deps 
parte  de, er,1Pr-.  garage.  Base  . 

,  „  ; 320  mil  ou  a  comb. 

16  mesesl . . — - - 


4  banhs.  p/  criados  nA I 

lavabo,  tollle-arms.  embts.  em  todas!  9  P  9  “4j 

as  peças  -  Pagt°  a  meses  c/ 1 10  mil  de  st- 
despensa,  comb.  —  pronta  entre- jnal.  j( 

ga.  Visitas  R“a  Eng-  pROX|Mo'Ã  LAGOA^' 
Alfredo  Duarte,  107  —  ,  ,  , 

marcando  hora.  |,a'  loc‘  ~  haH  em  mar‘ 

ICONDE  DE  B  O  N  F  I  M  RUA  DOS  OITIS  72  -  _  Sa'e'a  ~  ampl° 

.113-7°  ahd.  de  fe- Local  tranquilo  -  em  livin9  “  3  dorm'5-  2 
'I,  rente,  c/living,  sl.  de  centro  de  terreno  -banhs.  soes.  em  cor  —  | 
i-  jantar,  3  ótimos  qts.,  ap|0  novíssimo  c/  sl.  3  piso  de  mármore  — ' 

r.  banh.  em  cor.,  coz.-co-qts.  —  2  banhs.  soes.  coz.  —  área  de  serv.  — 
2'pa,  ótima  .área,  deps.  ~  c°Pa  -  banh.  deps.  deps.  empr.  -  garage.- 
e  empr.,  garage.  Sinal  75  ®™Pr'  “ 0Í,C,'  Base  300  mil  c/150 
0,  mil,  parte  facilit.  Saldo  pre5(  de  2.607  00  —  de  s^na*  sald°  em 

s,  em  prest.  fixas  d  e|  pron(a  entrega  —  Pedi-|  meses  sem  juros 

12.130,00.  mos  marcar  visitas.  Ipronta  entrega. 


LARANJEIRAS 


FLAMENGO 


NOVO  —  2  aptos. /and. 
R.  Dois  de  Dezembro 
—  c/salão  em  L  (2  am¬ 
bientes)  3  dormts.  c/ 
arms.  e  varanda,  2 
banhs.  soes.  em  cor, 
copa-coz.  área  de  serv. 
deps.  empr.  c/60  mil 
de  sinal  —  parle  facilit. 
saldo  em  30  prest.  li¬ 
xas  de  2.000,00  - 
Pronta  entrega. 


1  ALTO  LUXO  —  No  tre-  *prn  juros, 
jcho  nobre  da  praia  do. 

|F|amengo  —  8°  and.,  Mil 

c/ sl.,  3  bons  qls.  c/  saldo  em  2z 
arms.  (1  suite)  2  banhs. .xas  de  1.871 
de  luxo,  ampla  copa,  Satámini,  ap 
coz.,  deps.  completas;  ,  , 

empr.  garage,  benfs.!9'5-  c/a[mS- 
de  valor.  Base  230  mil  coz-  azulei- 
—  ou  pagtd  em  30  me- demais  deps. 
ses.  IPronla  enlrec 


Atendimento  ininterrupto  24  horas  por  dia.  IPANEMA:  Prudente  de  Morais,  1008  -  Tel.  227-0030  (rede  int.) 

COPACABANA:  Figueiredo  Magalhães,  303  -  Tels.  237  -0717  e  256-3009  CENTRO:  Almirante  Barroso,  22  -  13.°  -  Tels.  224-3465  e  224-5088 

Cori 

SE  VOCÊ  QUER  VENDER  O  SEU  IMÓVEL,  PROCURE-NOS.  NÓS  VENDEMOS  E  VENDEMOS  RÁPIDO. 


CHECI-J365 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


$.•  Cí4„  ClAtlINCADOI,  Jarntl  i •  Irtill,  domln,.,  17t-7J 


IPANEMA  -  Apto.  201  B.  0. 
tiim»  dt  Ainoado,  ISO.  7  qli. 
i.  coi.  b.  dtp.  tmp.  «tgt  n/7 
tti/oi  -  Ctl  3SOCO  «oi.  Ttl. 
249*9999  •  734*1947.  CRECI 

JJ44. _ _ 

llllON  Entf,  Av,  AÍitnlo 
Mtlo  Fftrvco,  dop,  do  n9  305 
-  Fitntp  p/  praçt  -  Ed.  Mol- 
to,  «p.  1607,  piont.  «ntr.  tolo, 
3  ql<.  2  btoh,  «oc.  dtp.  emp. 
gtritit.  Tr.  Dtclo  Mirrt  - 
CACCI  43.  Ttl.  234-9441.  Perl. 


CR$  50.000,00  -  Apar-  AV.  DEIFIM  MOREIRA 

lamentos  novos,  d  o  Um  apl°  par.a  quem  pò 
mais  fino  acabamento,  be  o  que  quer  da  vida 
constantes  de  salSo,  3  Superluxo,  frente  pare 
quartos, 
sociais, 


lente  apt®  de  frente  pa¬ 
ra  2  ruas  cl  vista  des- 
lumbranle.  2  ótimas  sa¬ 
las,  1  escritório,  3  qtos. 
c /  arm.  emb.  sociais, 
copa-cozinha,  2  qtos. 
de  empr.  Inf.  VEPLAN 
•-  Ipanema  das  8  às  22 
horas.  R,  Vise.  de  Plra- 
já,  5  0  7  -  Tel. 

287-4040  -  Tijuca  das 
8  ás  22  horas.  R.  Con¬ 
de  de  Bonfim,  190-A  — 
Tel.  264-9152  —  Centro 
R.  México,  148-303  - 
Tels.  2  2  2-610  2  - 
232-6864  -  242-5745 
-  CRECI  66.  (C 

MARQUES  DE  PAAANA  -Tiiri 
tí  -  «/  70  mil  di  ilrttl  — 
ptrtn  reeilii.  '.tido  cm  p-t-.r 
oc  900, CO  -  inlr.  2  oit.  - 
bmh.  tiuUl  t ré  o  titro  —  cof, 
dem.  compti.  empr.  —  lol. 
i/  r.SPCIO  DOURADO  tolr. 
777  0030.  7S6  3C09.  724  34òi, 

errei  set 

011140  P/  EAMIIIA 


ZONA.  SUL 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL . 

UTILIDADES  . 

FINANÇAS  E  NEGÓCIOS . 

ENSINO  -  ARTES  E  MÚSICA  . . . 
SERVIÇOS  PROFISSIONAIS 

DIVERSOS  . . 

LEILOES,  DECLAR.  E  EDITAIS  . . 
EMPREGOS  . 


o  mar,  lado  da  sombra, 
acabado  de  construn. 
Todo  em  mármore.  Pai¬ 
sagem  deslumbrante: 
Ipanema  e  Leblon  em 
toda  a  sua  extensSo. 
15  melros  de  varanda. 
Cristal  fumé.  Hall  so¬ 
cial.  Living  de  45  m. 
Sala  de  jantar.  Bibliote¬ 
ca.  Sala  intima.  Suite 
de  frente.  Mais  3  ql°s. 
com  armários.  2  ba¬ 
nheiros  sociais.  Lavabo. 
Copa-cozinha  de  17  m. 
2  qt°s.  de  criados. 
Grande  área  de  servi¬ 
ço.  Gerador  próprio,  ar 
condicionado  central.  2 
vagas  na  garagem.  Jar¬ 
dins  de  Burle-Max.  Ne- 
,  gócio  direto.  Tels.: 
1287-0449  e  252-3054, 
a  partir  de  2a.  feira.  (C 
j  A  P  A  RTAM  ENTÒS 
em  Ipanema, 
c/  varanda,  living,  sala 
intima,  3  qtos.  (suite), 
2  banhs.  sociais,  um  la¬ 
vabo,  garage.  Apenas 
2  por  andar.  Preço  fi¬ 
xo,  Entrega  em  março 
de  73.  R.  Prudente  de 
Moraes 


2  banheiros 
cozinha,  ároa 
de  serviço,  quarto  e 
banheiro  para  empre¬ 
gada.  Aceitamos  como 
parte  da  parcela  finan- 

_  ciada  imóveis  na  Gua- 

7.  55mí".thd.p..flpJ  nabara,  mesmo  aluga- 
imía&íkmíSí’  dos'  Entrada  de  apenas 
ifoi  novo!  prón*  Cr$  50.000,00  e  o  ros- 
i  rw;.,  tante  em  prestações  fi- 

iareg«(U,  acaqexa«X*a  ^ 

i  iinttit.  iMtHitdt  xas,  sem  correção  mo- 
tóVSi  netária.  Vlsitos  diaria- 

litti  c.i  1*  000, oo  mente  com  o  encarre- 

IMG*  •fUtVGl,  ••»«•  ,  ,  , 

»fn  ptipoiiii.  cti*  nado  na  ladeira  dos 
».*  ‘Tabajaras  60  (parte  pia- 
.  742.1774  -  ciici  na  a  apenas  8  melros 

nio  Ml.,  2  ,H.  da  Rua  Siqueira  Cam- 
i  pitit.  vtn*.  «•«.,  p  o  s ) .  Escritório  MA- 
,.:r  ‘.riNOEL  DE  SOUSA  SAN- 
7.4S0  ""iiòasM TOS  —  Carmo,  9.  11° 
«'•  -  Tels.  231-0314  e 

224-5176  -  CRECI 
w-  536  om  ,  134. 

L  ali?  )uxc  Í00  .nl  COPACABANA  -  Vrrde-ie  apt! 
i  de  *antv  Síb'  flh  3  «alai.  2  qu«»to»,  depenei. 

4  birh»,  J  til»  3»  comp.  vape  gar.  Var  Copacab:* 

.  Inf.  250-0233.  CRI*  nu.  WB1/IOO*  c/i»opflttifi<i. 

I  ítme  I  0r.íd.'f  C2»«TU«*  ~  “J"0  * 
de  inccrno  3  a»  2  Jtlm.  lt»t(>  ulit,  1  ql... 

c  1BU.  2S&0236.  -  fôiKTó 

ü*0c«-c.2Víir  -  W*”U 


CRECI  333. 


HUMÁITÀ  -  Vende-se 
apt®  c/2  qts.,  1  sl,  co¬ 
zinha  e  banheiro  com 
azulejos  decorados  até 
o  teto,  c/garage.  Apl° 
de  luxo  com  saneas  e 
sinteco.  Ver  Rua  Hu- 
maitá,  71  apt®  1003  — 
Chaves  n  a  portaria. 
Tratar  Sr.  Souza.  Fone: 
222-6340  ou  226-3539 
c/Sr.  Medeiros  -  CRE¬ 
CI  1668. 


UOO  MOURA  LIDA,  V.nd. 
tpi.  Ailimiit.  Stlln  3  qiioi. 


FLAMENGO  -  'A  Praia 
do  Flamengo,  excelen¬ 
te  apt®  c/  3^0  mls2. 
um  p/  andar  entrega 
imediata,  varanda  c/ 
15,50  mts2.  sala,  living 
duplo,  4  qtos.  sendo  1 
duplo,  2  banh.  sociais, 
copa-cozinha,  2  qtos. 
de  emp.  banh.  depósi¬ 
to,  grande  área  cl  ilu¬ 
minação  direta,  arm. 
emb.  garagem  na  escri¬ 
tura,  iní.  VEPLAN  - 
Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Plrajá, 
507  -  foi  287-4040  - 
Tijuca  das  8  As  22  hrs. 
R,  Conde  do  Bonfim, 
190-A  -  lei.  264-9152 
—  Cenlrò  R.  México, 
148  -  303  -  tels. 
222-6102  -  232-6864 
242-5745:  CRECI  66* 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


IftlOtt  —  Vando  «oi.  novo, 
3  q.«  «alio,  2  banh.  dapendón- 
cIb».  oaragam,  Tal.  237.3)96 


ÁPARTAMINTO  na*  *  lui  Ban- 
jamim  Canfinl  «a  lido  d» 
cen|Wf«do,  muita  gda. 
b*nh.  a  cor-,  iodo  rafatmada 
d#  fianta  oródio  «xcalanta  - 
Vanda  a  facilita  parta.  ficrh 
tdria  Pausando  Carvalho.  Ta* 
I afana*  3114991  -  9374094 

-  CRfCl  1917.  N.C. _ 

GLORIA  Vaxioa  An.  j  q:v 
inlAo,  «  dou.  comp.  com  ent, 
de  25  ml|.  Ac.  iroca.  -  Ver  c/ 
dom.  8.  Ond<do  Mendos,  359 
4D.  303_e  402.  Jal.  224.9293. 
GLORIA  -  Vende-se  bom  apt. 
con|gnedo  Rua  da  lapn  200 
«pt.  609  -  Chava»  com  portei. 
to.  Tr«i«r  Dalino  -  267-S92I. 
8.B.  C.E 


IIILON  -  Vando-aa  apt.  I  ai., 

2  ql».,  dtp.  a  garaaam  -  frau¬ 

da  ant.  P.  a  como,  Tr.  Trav. 
Maçai  «na.  36-  A  -  CRCCI  1233 
R,  M  írenda. _ _ 

LlllON  -  Entr.  Av.  Afranio 
Mtlo  Franco,  dep.  do  n9  305 
-  Frtnia  p/  praça  -  E  d.  M4al« 
co,  ap.  1602,  pronl.  enlr,  aala. 

3  pi».  2  banh.  ioc.  dtp.  amp- 

qariae.  Tr.  Dacio  Mirra 
CRECI  42.  Tal.  224-9441.  Por». 
10  êt  IQhoraa. _ 

LlllON  -  Vendo  apl.  novo, 
3  q.(  wil ho,  2  banh.  dopenden- 
cia»,  oaragtm.  Tel.  217-3196 

.  7Í7^a?9. _ 

LISLON  -V.net»..  «pt.  1  »l.. 

2  q  l«.,  dtp.  a  garapam  -  fron- 
t«.  Humbarto  da  Camooi,  602 
apl.  401  -  Tratar  Oalmo 
267  B92I  -  B.B.,  C.E.  _ 

LEBLON  -  Vcnde-ie  apl.  I  at. 

3  qi».  dep.  complota.  qara- 

oem.  Av,  Bariolomeu  Mlirt, 
537  «pi.  203.  Traiar  Datmo  — 
2674931  -  8.B.,  C.E. _ 

LEBIÒN  -  Vende-te  2  apt.  com 
2  »l.  4  qt».  dop.  complcf»,  g« 
ragem,  Irente,  andar  alio.  — 
General  Venarvclo  Flore*.  Dal» 


ZONA  CENTRO 


Catas  a  Terrenos 


CENTRO 


CENTRO  -  Vendo  uma  arca 
com  1044rn2  R.  Ebroino  de 
Uruoval  no  300  pela  malhar 
oT «Ma.  Tal.  229-9365, 

CENTRO  -  Vandwasa»  (Maria, 
a  100  aiatraa  da  Raa  da  Ria- 
(huala.  em  tarrana  da  17  i 
19,4,  átimo  para  tiolol,  comér¬ 
cio  ou  contlruçio.  Prata  de 
190  000,00  pagáveis  em  2  anos 
•  combinar.  Var  é  Rua  Coita 
Bastoa,  95.  Vandaa  Av.  Almi- 
ranla  Barroso,  72  |r.  1004.  — 
Tola.:  222-1377,  232-5043  o  .... 
224-3596  -^CRICI  1411.  (C 

CENTRO  —  Terreno 
próximo  à  R.  do  Rio- 
chuelo,  de  240mts2,  c/ 
14,00  de  frente,  Preço 
40.000,00  -  Sinal 
20.000,00  e  20  pres¬ 
tações  de  1 .000,00  — 
Inf.  VEPLAN  -  Centro 
R.  México,  148/303  — 
Tels.  2  2  2-610  2  - 
232-6864  -  242-5745 

—  Ipanema  das  8  ás  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá. 
507  -  Tel.  287-4040  - 
Tijuca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim. 
190-A  -  Tel.  264-9152 

-  CRECI  66.  (C 

CORRETA  (MOVEIS  v.ndJ  r«i. 
nova  3  pav.  220m2  p/cllncia 
ou  eicrit.  R.  André  Cavalcan- 
>i.  Iní.  2354229.  CRECI  31 
SO*  10.00)  «  30  prcsi.  *  1.000. 
Vdo.  lerreno  27,  50  tio.,  c/ 
760m2.  Féilma.  Pç.  Agulrra 
C wda  e  R.  Cardeal  Ume.  UR- 

GENTE.  Itaío,  357-0545. _ 

VENDO  ferrano  c/  3,65m  i  34m 
Ver  ladeira  da  Saúde.  41 
Pça.  Harmonia,  20  mil.  10 
mil  enl.  Trat.  R.  Megifhèea 
barata,  199  l|  B,  Jardim  Ame¬ 
rica.  ônibus  906. _ 


ATINÇAO  —  Vanda  mo»  na  Rwa 
Riachualo,  otlma  apartamenta 
iam  t  quarta»,  aala  a  dapan- 
danclat,  cam  apertai  3  000,00 
de  antrada,  90  dias  apót  mala 

2  000,00  a  prattaçèai  da  330,00 

-  |«té  ocupada  mas  »n traga- 

maa  vaiia.  V4  var  a«ia  Ima- 
vol  qua  vala  a  p ena  aar  vi«* 
te.  Rua  Rltihaala,  323.  apt? 
B03  par  ganlilaia  da  inqulli* 
na.  Vandaa  Av.  Almiranta  Bar. 
rata.  72.  gr.  1004.  Tala.:  ... 
222-2377,  232*5043  a  224-3594 

-  CRECI  3421.  (C 

ATINÇAO  -  CENTRO  -  Van- 
damos  apartamento  peqwano 
coniugado  cam  banheiro  a 
hirchnata,  vaaio  com  apanaa 

3  000.00  da  alnal  a  pretlaçóaa 

da  232.00  mamai».  Ver  k  Rua 
RiachuaTe,  147,  apl?  B06,  eha- 
vta  com  a  porlaira.  —  Van¬ 
daa  Av.  Almirante  Barrota.  72, 
ac.  1004.  Tala.  222  2377. 
2324043  a  2244594.  CRECI 
3421. _ (C 

CENTRO  —  V«ndt-ie  coniugado 
8.  Taylor.  31  apio.  817,  «/ 
mobília.  CrS  22  mil  c/  50b/m 

-  Ver  local.  20  is  20.30K*. 
dia»  úfei». 


Casai  •  Terrenos 


CA5A  na  Rwa  Almiranta  Ala* 
■  andrlna  nt  2  414,  tando  na 
firreo  íardim,  geanda  living, 
com  varanda,  aala  da  {antar  a 
lavabo,  ratinha  o  dapandi.  • 
no  2?  pavto.  banh..  3  qtos., 

com  magnifica  varanda,  linda 
vltta  —  Escritório  Fernanda 
Carvalho.  Tala.:  2374094  a  .. 
233  4995  -_CRICI  \  917  N.C. 

SANTA  TERISA  Vcó.  6r»a 

c  900m2,  b:a  pari  incaepc- 
raçio.  Baiet  250  mil,  f«:. 

221-1356.  CRECI  J65I. 

VINDE-5Í  C»»s  5*sa.  Terei*, 
c  /  2  rtur.  nc*o  8.  Jubo 

Olcnf.  595  350.0CO.  Dr.  Pau- 

lo  245-5999. 


—  ..  . .  C/  cfian. 

çrs  Franle,  luxo.  iotAo.  3 
ql»,  gar,  125  ml|,  finén.  R.  la- 
nnjô-ras.  450  ap.  1.905  lo 
rali  Dr.  Dirceu  Abrou 
242-1330  222-6302  CRECI 

J911. 

P*ROUE  OUINLÉ  Rua  Paulo 
Cenr  de  Andarde,  andar  alio, 
d*  frente,  400m?  -  Salto  aala 
de  jantar  3  banh».,  4  quartos 
(luite),  ccpa-cox<r\hi,  3  cm. 
emp>.,  2  vaqa»  armérlot  250 
mil  da  -ntr ada  «  20  *  10  000. 
Enudo  proociu  a  '-lata.  Fautto 
Brllínl.  Tt»|  236-3779.  CRECI 
3114. 


FLAMINGO  Vendo  ap.  tala, 
3  quartos,  arm.  emb.  rodos 
fre-te.  co*.  banh.  Jeo  do 
emp,  Dlrelflmrnio  c/  prop. 
Snnrdar  Verouflro,  123/1103. 


LEBLON  -  Alto  luxo  -  Vendo 
apto.  quadra  da  praia,  4  quar¬ 
tel,  living,  tala  .  jantar,  3  ba- 
nhalroí,  2  qloa.  omprag.  2  va- 
«aa  garagem  •  ar  («ndlclena- 
do,  armaria,  lembrlt.  Edifício 
fachada  marmoro,  pilella,  lo¬ 
cal  do  faitat  —  Otlme  negocio 
-  Aceito  apto»,  meoerea  co¬ 
mo  parta  da  poglo.  -  NATAN 
BiRMAN.  B.  7  da  Satambro 
46.  3?.  Tal.  2224744.  CRECI 


FLAMENGO  -  Apl°.  na 
R.  Paissandu,  209,  na 
rua  mais  aristocrática 
do  bairro,  apl.®  c/ 
excelente  acabamento, 
3  qtos.  sendo  1  suite, 
living,  sala  de  |antar, 
2  banh.  sociai:.  copa- 
cozmha,  separadas,  1 
vaga  de  garagem,  dep. 
compl.  Inf.  VEPLAN  — 
Ipanema,  das  8  às  22 


DUPLEX  —  Além  de  ou¬ 
tros  e  amplos  e  magni- 
f  i  c  o  s  apartamentos, 
vendemos  com  facilida¬ 
de.  aceitando  como 
parle  da  parcela  finan¬ 
ciada  imóveis  na  Gua¬ 
nabara,  mesmo  aluga¬ 
dos,  um  excelente  du¬ 
plex  num  dos  melhores 
pontes  de  Copacabana. 
Visitas  diariamente  com 
o  encarregado  na  La¬ 
deira  dos  Tabajaras,  60 
(parte  plana,  a  apenas 
8  metros  da  Rua  Si¬ 
queira  Campos).  Deta¬ 
lhes  no  escritório  MA¬ 
NOEL  DE  SOUSA  SAN¬ 
TOS  Carmo,  9,  -  11° 
-  Tels.  231-031  4  e 
224-51 76  CRECI  134. 


CATETE  E 
FLAMENGO 


wrvlco.  Inl.  JJ5  43"i  CRCCI 

3S73. _ _ 

ATENCAO  Inr*  vi.nd''  1  p' 
jnd/ir  luxitoo  tpto.  mfibllltüa 
r.u  ri?  ®ccl«»  ptfflr  r*rpl*t 

2  i«lõ?t  3  arandci  ouariot  e/ 
ótimo»  arm».  amb*  3  Sinh».  ta¬ 
lei»  ccp»  «oilrvha  2  «trandíi 
qt».  p/  «mprag.  c  arm».  qa- 
raoe  pr«ço  ?»c?pcIonal,  «m 
ótlm:;  ccndirÔPi  dr  p^-p.  *•»»• 
ta»  matrar  hom  Ru-  C,\  IN- 
bfflto  da  Oiatn.,  211 
2374250.  CRECI  1717. 

ACEITO  B.  BRASIL  luso, 
frenfi®.  vailo.  152m2,  Hving, 

3  qt».  Cr  arm».  ?  b-,  ror,  ger. 
V/tl«  «  osnft  ver.  R.  h.uata  Ri¬ 
beiro,  63  cp-  101  piloti»,  200 
mil.  0R.  OIRCEU  ABREU 
242-1330  -  222-6302  -  CRfCl 
1911. 

avenida  n.  senhora  di 

COPACABANA  -  N?  249  - 
Ultimai  unirltdc».  Exceleme» 
tplzi.  de  ?  qtc».  tila,  banh. 
ccx.  área  d*  **/v,  jardm  de 
-n.-rrno,  t-nidade»,  exçrlrrte» 
«otea.  Inf».  no  local  ou  na  Rua 
Bumcí  Aire»  nP  66 -21 9  andar. 
Tel.  224-2323  Barita  Ribsiro. 
3«5.B  -  Tels.  235-3822  - 

237-3696  -  255-3081  -  Av. 
Atculfo  de  Palve,  765-A.  Tel. 
2Ó7-9957  (até  21  hora»).  Ccn»- 
truçâo  c/  a  garantia  de  ouali* 
d.-de  de  H.  C.  CORQEIRO 
GUEfiftAi  S/A  -  CRECI  2075. 


Caias  e  Terrenos 


7  10. 
267-9463.  CRECI  3381. 

SÀRAÓ  DA  TOISC  -  Vtndà 
Sallo,  3  quarto»  lodoi  c/  arm». 
emb.,  garagom.  Ver  c/  poMe!- 
ro,  Rua  Baráo  d.»  Torr»,  116 
apt,  104.  Tratar  na  Eraamo  Bra- 
gt,  277/910,  apót  14  hi,80  mil 
da  »lnal  «  ftrent*  facilitado. 

BARÃO  DA  TORRE  - 

Próx.  à  Henrique  Du- 
monf.  Novo,  lindo  edif. 
em  centro  de  terreno, 
construído  p /  GOMES 
DE  ALMEIDA  FERNAN¬ 
DES  —  com  ampla  sl-li- 
ving,  3  dormis.  2 
banhs.  de  iuxo,  copa 
coz.  deps.  c  o  m  p  I  s  . 
empr.  e  garagem.  Inf. 
idiretamente  tel. 
256-2620  -  CRECI 
J.344. 

COBERTURA  -  Próx. 
ao  Jardim  de  Alá  — 
Vise.  de  Plrajá  —  c/ 
vista  total  p/ Lagoa  e 
parcial  p/o  mar,  amplo 
terraço  c/bar  e  piscina 
infantil,  2  sis.,  2 
dormis.  (I  suite  c  / 
ciosed),  banh.,  coz.,  qt. 
de  empr.,  lavanderia, 


apartamento  vago  -  S.I., 

varanda,  2  qtat.,  banh.  (opa- 
eo*..  dao.  da  empreg.  araa  - 
Prata  CrS  70  000.00  d  pana 
Íaítlil  Var  o  ante.  204  dl 
Rua  da  Carmo  n?  f  Sf  and. 

—  Da»  13  á»  1B  hera».  ADM. 
IMOB.  SÀO  BERNARDO  S/A. 
Rua  do  Carmo  n?  9/50  and. 

-  T*l.i  224-5219  -  231  -0534 
C.  A.  Oéllo  -  CRECI  449 


LEBLON  quadra  da  ora!»  300 
m2  t  450  m?  I  o/and«®  jlro 
luxo  c/  living  «/  de  inntar, 
4  qtx.  3  banh».  2  qt.  dt  e.T.p. 
etc.  Inf.  256-0233  CRECI  2032. 

LEBLON  —  Ap.  von4*-»e  da  fron¬ 
te  novo  prédio  do  luxo.  rocua- 
do  com  fachada  om  mirmoro, 
aala  2  quarto»  c/  armário»  om- 
butido»  dopondinciai  romploia» 
«aragam  acabamonto  do  luxo, 
Var  lua  Jota  Linhar»»  n?  218, 
ap.  101.  Corrolor  no  local  foi.: 
U7.2485  -  CRBCI  212. 


CENTRO  —  Ao?,  frente  aala,  2 
qii.  banh.  coz.  área  c  tan.  ga- 
rage. ,  Er» t.  25  ore-.  275.  Flua 
André  Cavalcanti  n?  15b.  Chav. 
c/  zolador.  TH.  238-0493  e 

258-2289. _ 

CRS  10.000  SINAL.  re»1o  em 
aluguéi».  Apart.  d  2  q./  coz  - 
nha,  banh.  Av.  Prei.  Vargai, 
2007/1906,  esquina  Q.  Santana. 
Parteiro  Udlo.  Alugo  tamb. 

CENTRO  -  Apto.  à  R. 
do  Resende,  em  prédio 
novo,  de  frente,  exce¬ 
lente  conjugado  d  e 
frente,  em  la.  locação, 
sinal  13.000,00  -  Inf. 
VEPLAN  -  Centro  R. 
México,  148/303  - 

Tels.  2  2  -610  2  - 
232-6864  -  242-5745 

—  Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  Tel.  287-4040  - 
Tijuca  das  8  ès  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 

-  CRECI  66.  (C 

CONJUGADO  -  Vende-te  • 
Avenida  Henrique  Velederet, 
M*  apro.  5/IC04.  Criavas  c/o 


Infi.  •  vendes  IM03I  LIARIA 
NOVO  MUNDO  $  A.  -  Ru. 
da  Carmo.  71/4°  -  T-S, 

24?  9759  e  247-705».  CRECI 
3597.  if 

RESIDÊNCIA  -  Ampla, 
luxuosa  e  confortável, 
numa  das  melhores 
ruas  das  Laranjeiras, 
tranquila,  plana  e  com 
acesso  fácil  a  lodos  os 
pontos  da  Cidade.  Ven¬ 
demos  com  facilidade, 
aceitando  como  parle 
um  aoartamenlo  bom  e 
bem  localizado.  Escrito- 
rio  MANOEL  DE  SOU¬ 
SA  SANTOS  —  Carmo, 
9  —  11°  —  Tels. 
231-0314  e  224-5176 
-CRECI  134. 


ÃilORÀDE  PERTENCE  -  Aocr.lt 
30  mil  d»  linal  -  c/  »!.  2  qtr.  i 
bonh.  coz.  -  érea  oe  »erv,  - 
banh.  «ropr  -  »«fao  <m  30  t 
ma:c»  «rm  ]uro»  Inf.  r'  ! 
SÉRGIO  DOURADO  T-lt. 
224-3465.  227-0030.  256  3CC7 
CRECI  500. _ _ 

ACABAMENTO  DE  LU¬ 
XO:  Prédio  pronto  com 
apenas  4  por  andar, 1 
salão  3  ou  4  qtos.,  ga¬ 
ragem,  etc.  Aquele  aca¬ 
bamento,  a  partir  de 
CrS  125.500,00  sinal 
CrS  7.000,00  e  o  saldo 
como  aluguel.  Estuda¬ 
mos  outras  propostas, 
venha  ver  para  crer,  no 
melhor  ponto  do  Fla¬ 
mengo  ã  Rua  Senador 
Vergueiro,  n°  2  14 
Corretor  até  20  horas 
ou  no  nosso  escritório 
à  Rua  7  de  Setembro, 
n.®  44  s /  loja.  Tels.:  ... 
242-177/t  e  242-5136 
CRECI  903. _ 

ATENCAO  -  Vendo  oõfdra  o*, 
ap».  Vstzto.  «d.  7  p*’  má.  cila- 
ri»,  Ci  i*léo,  »ala.  3  o?».  a»mi. 
doe.  cpícuniáada.  Arena»  1x0 
i  mi!  A^e-ta  BB.  C.  Ecoo.  Rus 
A!m>«n‘(  21  aol. 

,  102.  Inf».  225-9553.  C9EÇI 
i  1690.  Clétfdlo  Q  ívelf;. 

APT.  NOVO  -  rreoie.  i‘  .  2  on 
r/  trm,.  rioemd.  íí-ntrí.  c  gct. 

I  SVial  35  m!!.  5ftldo  Tin.  H*.fei 
735-9D96  x  p*®?> 

267  63B0  e  227-3533.  CRECI 


URCA  —  Marechal  Cantuári*. 
Vendo  apl9  2  q.  mia.  dopon- 
dêncíaa.  Parle  financiada  long* 

orazo.  Tel.  227-2241. _ 

VOL.  PATRÍA,  62,  nsvo.  iaiée, 
3  qu..  2  banh.,  cc,p3-:o?T.hÉ. 
q»9  empr.,  vaga  garaqeni.  Ver 
dCèl  parteiro  «  !r£.tft  Av. 
9.  Br*n:o.  103  *-1.311  -  Ctt- 

g  167. _ 

VENDO  cor-.|uoado  oraia  de  Bo¬ 
tai  ego,  460  jCò.  CH«ve»  tf  o 
perteito  António  20  OO"'  *  via* 
i».  Etiud.»  ItnaneUman.o. 
VINDO  ap.  2  q.  ».  copj  coz. 
azul.  aié  o  too  dep.  emp. 
•tcp.  r.rmério  emb.  65.000  f»- 
nanctad-.  Arelfo  oropoMo.  P. 
Boiefogo  26O'016.  -  Telefone 
"•*6-6252. 


LIDO  —  Vindas»  apto,  I  p J 
andar  na  Av.  Copacabana  n? 
126.  c/  hall  priv.  gal.  2  »•- 
lôn.  4  qtoi.  et  aim».  omblt. 
jardim  inv.,  2  banh*.  aoci. 
eopa-coi.,  arei  do  tarv.  troa 
qtoi.  da  amnrflg.  unlt.  vaoa» 
na  gar.  acabamanlo  PE0ER* 
NEIRAS  -  fraco  a  vista  CrS 
360  mH.  Inf».  local  cora  tal. 
Sr.  Martinaa. 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


AV.  ATIANTICA.  3M4  -  Apto. 
702  —  No  prédio  ma  »  Iukucío 
da  Av.  Ariantici,  apto. 
c/343m2  ár«a  privativa  com. 
pcjfo  de  4  quarte».  terraço.  2 
tala»,  ^tranda,  qalcrii,  2  ba¬ 
nheiro»  »ocia’i  c/pito  em  mar. 
more,  loiSeite,  copa,  cozinhe, 
ta1*  de  i/maço,  2  quario®  de 
empregeda.  InttAloçõe»  para  a> 
c:ndiC'onad>  central,  ique- 
ciirento  centrai.  2  vagai  çitx- 
qem,  Comirucá')  de  H.  C 
CORDEIRO  GUERRA  S.A.  -  In- 
fermaçõe»  e  vHSta»  peies  íeis. 
224-2322.  237-3696  -  235  3822 
255-3081  «  267-9957  -  Ccr- 
reter  rcip:mávch  ARNALDO 
GROSSMAN  -  CRECI  2075.  R. 
Buencs  Aire».  68-21°  an-Ja*. 


ANDARES  NOVOS  COM  GARA- 
GEM  ANEXA  -  Ponto  «xcap- 
cional.  facil  aceno  a  qualquer 
ponto  da  cidadt.  Andarei  c/ 
300  m2  «  edificio  garagem 
anexo.  Rua  Evaritlo  da  Valga 
n®  55  na  Nova  Etplanaoa 
Santo  Antonio.  Pagamento  em 
24  meu*  a  ptaço  fixe.  Inlor- 
maçee»  e  venda:  Cheiil  Em¬ 
preendimento»  Imobiliário*,  i 
Rua  Atcindo  Guanabara  25  — 
5?  andar.  Tal.:  2311291.  - 

Corcel.  ie»p.  H.  Faria*  •  CRE- 

CI  536  -  J-103.  _ (C 

AVENIDA  RIO  BRANCO  -  Edi- 
flcio  Centro  Rio  —  Vendo  a 
última  loja  com  »ub*elo,  irei 
de  77  ml.  Pagamento  facili¬ 
tado  om  30  mata».  Chosil 
Empreendimento»  Imobiliário* 

-  Rua  Alciado  Guanabara  25 

-  S?  endar.  Tal.  252-1201  - 

Corret.  resp.  H.  Faria».  CRE¬ 
CI  536  -  J-103.  1C 

AICINDO  GUANABARA  17,  7\. 
gr.  1612/3.  Sla.  dup!»  banh.  | 
40  mH  •  combinar.  Inf».  c f  I 
PACHECO  IMÓVEIS,  tel.  .  - 
732-0873  r  232-5332.  CRfCl 
635. _ _ _ 

ANDAR  C/859m2  - 

Em  exete.  edif.  próx.  a 
nova  sede  da  Petro- 
brás,  próprio  p/grande 
empresa,  descortinan¬ 
do  vista  panoramica 
c/4  vagas  de  garage 
em  iodas  as  direções, 
automática,  servido  p / 
6  elevadores  eletrôni¬ 
cos,  c/10  banhs.  Fase 
de  construção,  possível 
adaptação  a  uso.  Base 
1.840  mil.  Paglo.  a 
i  comb.  Inf.  cl  SÉRGIO 
DOU  RADO  Tels: 
224-3465  -  227-0030 

-  256-3009.  CRECI 
500. 

CENtRO'  -  Vendo  .ndfM  c/ 
Área»  de  400  n  1  2C0  m2-  Pfé- 
dlo*  de  alto  luxo.  InU.  telrf. 

56  0238.  CRECI  2032.  _ 

CONJ  3  SAIAS  -  Cvarlito  da 
Velqa  16.  Sfnel  25  mil  inldo 
20  mote».  Traiar  13  dc  Maio 
47  x/2602  -  252-0659.  CRECI 

772.  _ _ _ 

CENTRO  -  fano  contraio  de 
loja  e  dai*  andare»  im  con¬ 
creto  parto  Rio  Branco  na  7 
d«  Setembro  —  T/alar  tal»,  ■  - 
222-4209,  261-2693  tom  Ga- 


TERRENO  —  Vdo.  laranioira»  tf 
3070m2,  linda  vista.  Inf.  .  . 
257-5255.  235-4574.  Roclt»  Pom- 
bb  Sandra.  CRECI  3009  à  noite 
236  8772. 


VENDE-SE  Ap.  ct  frente  c/ 


«inioco  sala,  3  quarto»,  cozinha 
t  bmhiátra  em  ccr  aeDcndsr.- 
r  «i  zt  emer.  irzo  ccm  trnque. 
R.  Vc  un*árlc»  Pátria,  31  ap. 
20!  -  trai.  245^433 


LOPES  DE  CASTRO  fCRECI-330). 
apto»,  novo»  Av.  Atlântica, 
2436  c/»aIio,  2  tis.!  4  q:*.,  3 
bani.,  ver  arda,  novo»  630  mil. 
Fac.  285  0621  e  285-4019. 


FLAMENGO  -  PRAIA  lipp 
c*»a  -  Vefvpo  mtrALt-io  r?- 
c /  3  alaa.  3  <ruír?cj,  7  banh. 
*:ciai»  3  quartci  de  eme.  73 
«.*méf’.ct.  Só  160  mil  a  /  áta 
cu  t  cema.  T*!.i  221*9393, 
224-6315  CRECI  1961. 


BOTAFOGO 
E  URCA 


porf  iro. 


LOPES  DE  CASTRO  (CRECI  330), 
Vende  xoto*.,  novo»  tf  2  *1».. 
3  qt».,  2  banh».,  dep.,  garage, 
cond.,  a  partir  di  170  mil,  fac. 
aceito  8.  8ratll.  D.N.D.E  etc. 
2E5  062I  e  285-4019.  Ver  P. 
Domlnoo»  Ferreira,  33. 


Casas  e  Terrenos 


CENTRO  —  R.  Santana, 
magnifico  apto.,  andar 
alto,  cl  sala  e  qto.  se¬ 
parados,  banh.  social, 
cozinha,  área  de  servi¬ 
ço  c/  tanque,  qto.  e 
banh.  de  empr.  sinal 
25  00,00  —  saldo  co¬ 
mo  aluguel.  Inf.  VE¬ 
PLAN  —  Centro  R.  Mé¬ 
xico,  148/303  —  tels. 
222-6102  -  232-6864 

—  242-5745  —  Ipanema 
das  8  às  22  hrs.  R. 
Vise.  de  Pirajá,  507  — 
tel.  287-4040  —  Tijuca 
das  8  às  22  hrs.  R. 
Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  tel.  264-9152. 

-  CRECI  66.  (C 


APARTAMENTO  DE  FRENTE  - 
Para  antraga  vago  no  molho/ 
tracho  do  praia  (próx,  a  O»- 
valdo  Cruz),  étimo  aparto.  (/ 
magnifica  víata,  19  pavto.  (/ 
2  «ala»,  var.,  oacr.  5  qto»..  - 
arm.  omb.,  2  banh».  copa-coz 
dap.  da  ampreg..  garagem  p / 
2  caíra».  50%  finan*.  am  24 
matai.  -  AOM  IMOB.  SAO 
BERNARDO  S/A.  na  Rua  da 
Cxrmo  n9  9  —  S?  and.  Tal». 
224-531»  -  231-0584  -  C.  A. 
Gélio  -  CRECI  441.  <C 

A  P  BOTAFOGO  154/515  tiua- 
se  r.iq.  Mít q.  Abramos.  Ótimo 
conjuqado  hsnh.  cor.  28  mH. 
At-lto  IPEG  e  Caixa.  Inl*. 
232-5352  e  232  0873  PACHECO 
IMÓVEIS.  CRECI  635. 

ANDAR  ÃLTO  c  vljta  p/o  mar 

Lauro  Mullcr  —  c/20  mil  dr 
•e.nat  -  »aldo  financ.  -  ótima 
»l.  2  excles.  qt»,.  c/armi. 

banh.  em  cor  até  o  tato 
coz.  #rce  d?  izrv.  -  d?p*. 
empr.  Pronta  «ntrega  —  Inl. 
c/SERGIO  OOURAOO  -  Telt. 
224-3465  -  227-0030 

256-3009  CRECI  500 . 

ALOO  MOURA  ITDA,  -  Vtrufe 
•pt.  Av.  Portugal.  Salic,  2 
auÊTios,  dspi.  oaragejn  —  100 


FLAMENGO  -  Temos 
sido  procurados  por  cli¬ 
entes  interessados  em 
apartamentos  no  Fla¬ 
mengo,  se  vocè  possui 
algum  de  3  ou  4qtos. 
c/  essa  localização,  e 
deseja  vendé-lo?,  pro¬ 
cure  a  VEPLAN  -  Ipa¬ 
nema  das  8  às  22  hrs. 
R.  Vise.  de  Pirajá,  507 

-  tel.  287-4040  -  Tiju¬ 
ca  das  8  ás  22  hrs.  R. 
Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  tel.  264-9152 

-  Centro  R.  México, 
184  -  303  -  tels. 
222-6102  -  232-8664 

-  242-5745  -  CRECI 

66.  (C 


SOI  afogo  -  Cam  -  Ven-je-*, 
2  »l.,«3  qt».,  banh?  fo,  ttp. 
ccrn^leta,  ar  condici snads.  Tra- 
rar  Palmo  267-8921  -  B.B.C.C. 
VENDO  cu  alugo  etia.  3  Qt*. 
2  »H.  depend.  São  Oemsnre. 
250  <  IB.  1.  245-4530.  Ver 
qurlq.  hera. 


W.  ATIANTICA,  4022  -  Verdo 
grande  apt.  prec-cando  rctor* 
ma,  c/flvlnfl,  2  laia»,  4  qii,. 
2  cmi.  icc.  copa-cozinha,  2 
qtt.  empregada  e  vaga  p/carro. 
ftUfCôT  vltila»  t  e  I  i  . 

2J2-9959  e  267*7059.  Inf*.  e 
v®nd.*«  IMOBILIÁRIA  NOVO 
MUNDO  5. A.  -  CRECI  3592.  |C 


LEME  -  Ap.  901  -  Rua  Gustavo 
Samoa io,  662,  3  qt».,  grande* 
*alio,  coz.,  barh„  oio.,  e 
banh.,  empreq.,  nnragem.  En¬ 
trada.  CrS  EOOOO  -  Saldo 
nrrst.  CrS  730.00.  C.  E. 


CORRETA  IMÓVEIS  -  Vend* 
Prud.  Morai»,  Cobertura  tuper- 
luxo  600m2  B60  mil.  Fa:.  Ir.f. 
235-4229  *  235-4275.  CRECI  31. 

CÒRRÍEIÀ  IMÓVEIS  -  Venda 
Barão  da  Torre,  ap.  sala,  2  pt». 
ban.  coz.  gjragam  e  dep.  Inf. 
235  4229  o  235-4275.  CRECI  31. 

EM  LOCAI  TRANQUILO  peno 
praia.  Vendo  ótimo  aptu-  c / 
saiéa,  3  qto».  c /  arm.  emb, 
damai»  dependências,  qaragem. 
Aceito  financiamento.  Ver  dia¬ 
riamente  k  R.  Timóteo  da  Coa* 
ta,  215  apro.  201.  Tratar  na 
PAR.  R.  Ouvidor,  130  -  99  - 
232-3596.  CRECI  456. 


LEME  E 

COPACABANA 


LIDO  —  Vdo.  apto.  da  franlo 
«ala  3  qto*  ótima  cot  do¬ 
mai»  paça»,  p<o  95  mil.  Vor 
Av,  Copa.  109,  com  corrator 
Manual.  Inf»,  ROBERTO  Gl* 
RAO  -  767-7911  -  747-0569 
-  CRECI  1  122. 


APARTAMENTO  C /linda  vltta 
p/o  mar,  Pojio  6.  Vendo  «m 
prédio  d:  esquina,  c/llvmg, 
telfo,  taia  de  Jantar,  escritório. 
4  grande»  quartos.  2  ban». 
•oc„  cop»-coz.  e  dep.  empre¬ 
gada  e  vaga  p/carro.  Semente 
2  apt».  p/andar.  Ver  à  Kue 
Jufro  de  Cnifilhos,  23  c/hora 
mreada  pelo»  tel».  242-V959 
e  267-7059.  Infs.  e  v«nd*t 
IMOBILIÁRIA  NOVO  MUNDO 
S.A.  Rua  ds  Carmo.  71/49  and. 
CRECI  3592.  (C 


NASCIMENTO  SILVA 

—  Edif.  de  apenas  6  an¬ 
dares,  c/exete.  acabto. 
frente  amplo  living  c / 
"aquela  varanda",  4 
qtos.  3  banhs.  soes.  co¬ 
pa  coz.  deps.  2  vagas 
na  garagem.  Final  de 
construção  ( 5  meses) 
"Um  GOMES  DE  AL¬ 
MEIDA  FERNANDES". 
Tratar  diret.  lei. 
256-2620  -  CRECI 
J.344. 


AVENIDA  COPACABANA  r.1 

1  VI  -  70t  -  Vdo.  1  dt., 

2  salatat,  3  qtos.,  2  banh», 
»o<t.  dtp.  com.  ompr.  fr.  — 
Ch.  port.  Cardoso.  Tr.  tal.i  ., 
243.3669  -  CRECI  660. 


A  RUA  BUAROUE  MACEDO  31 

np.  401  -  Junto  prata,  duai 

idlai,  3  citi,  et:,  local.  Acriro 
Caixas,  130  mil  comhtnar.  0*i 
Drccu  Abreu  —  242-1330- 

2??  6302  -  CRECI  1911. 

APARTAMENTO  -  Vendo  ótimo 
r/!20m2  dt  área,  c/gronde  **• 
la,  com  «iranie.  2  qts.  C"  co» 
arm,,  cozinha  de  luxo.  b^n 
c/bo*  em  atfilleo.  Etpecií!  p/ 
familia  de  bom  gesto.  Oiimo 
preço,  Aceiie*tn  Ca:*a  c  / 
neourno  sinal.  R.  Marciuó*  d? 
Ahrante»,  92.  Mírctr  vlalta»  pe- 
to*  fel*»  242-9959  e  267-7059. 
Inír.  n  vc-nd/*  na  IMOSILIARIA 
NOVO  MUNDO  S.A.  -  Pua 
do  Carmo.  71  /A°.  -  CRECI 


LEME  -  Vando  apto.  do  fran- 
to  2  tala»  3  oto»  2  banh*.  dn- 
maia  pocai  çto  256  mil  acoi¬ 
to  imóvol  manor  parlo  do  pa- 
namonto  —  Inf i.  ROBERTO  Gl* 
RAO  -  267-7911  -  2  4  7/3369 
-  CRfCl  1122. 


AV.  COPACABANA  -  Cóft  VS4 
do  c/aalera,  banh.  c/*suloi. 
ORCcrodc-i  e  csz.  Iront*  —  IC9  1 
and,  racém-relorinacip  —  c/'35  j 
mit  de  tinal  -  taioo  ent  30 
prsir.  fiati  de  1.ICO.OO  -  Inf. 
c/SERGIO  DOURADO  -  Telt. 
256-3007  -  2  2  7  *  0  0  3  0  - 
224-3465  -  CRECi  500. 

APENAS  15  MÍl  DE  SINAI  - 
5 ta.  Liara.  qt.  aala,  ótimi  coz., 
banh.  compl.  dep*.  compl». 
garage  -  Parte  facilit.  laldo 
cm  pee ti.  de  660.00  -  Prcnla 
entrega  -  Inf.  C/5ERGIO  DOU- 
RAUO  -  lfft».  227-CC30  - 
224-3465  -  256-3009  -  CRECI 

_ 

A  RUA  MIGUEL  LEMOS,  111/901 

-  paláo.  3  qto*.  2  banh.  g«ra* 
gc,  outro  Av.  Atiantica,  2  qtos. 
..  2677  1  43  -  257-8676  CRECI 
350 1 

APENAS  450  mil,  c/  iOOmJ,  pít* 
cina.  e  terraço  dc  80m!t2,  Vl&i* 
ia»  c/  Lop«  (CRECI  330). 
285  0621  e  265-4019. _ 

ATENÇÃO  COPACABANA  -  Vá 


OTIMO  -  50.000.00  sinal. 
30*  10.000,00  3  qt».,  nele.  living 
oarfqom  o  demaia  dep».  Corre¬ 
to/e»  Aiiociado»  -  Av.  R. 
Bco.,  144  -  »/505  221-9533 
224-8307  -  CREC!  657  -J43. 

POMfEU  LOUREIRO.  27-3 
quertoa,  salfo,  com  wirttndz 
envidraçada,  2  banheiro»  sed¬ 
ais,  ccpA-cozinha,  tnrnça  da 
*arviço,  2  quartos  d*  empre- 
g ada,  garagem.  E  mais  savna, 
piicirva,  aaloe*  para  fosra»  • 
para  icgzi.  Ccnjfruçio  H.  C. 
CORDEIRO  GUERRA  -  Bt:e 
290-000,00  flnsnoado»  ctt  10 
anoa  pnla  LETRA  S/A.  Vendas 
na  tccal  aiá  22  hnra»  cu  ccm 
JULIO  BOGORICIN.  Av.  Rio 
Branco,  156  grupo  001.  Te!». 
232-3428  -  222-8346  - 

222-2793  e  252-8774  ou  Rua 
8uenoa  Aires.  68.  219  andar 

!  *  Tei.  2G4-2322,  CRECI  2075, 


APT.  POSTO  6  —  Vendo  ótimo 
c/gr  ando  tala,  3  ouartoa  tf 
armário»  »  dep.  comolccs,  tf 
vaga  na  garaaem.  CrS  140.0U) 
financiados  c/peoueno  sinal. 
Marcar  visitas  polos  1  c  I»  . 
242-9959  e  267-7059.  Inl:.  e 
venda»  IMOBILIÁRIA  NOVO 
MUNDO  S.A,  -  CRECI  3592.  (C 
BARATA  RIBEIRO,  334  ap».  202 
e  204,  o  19  130  mil  c/garagem 
e  o  29  115  mi|  e/or.  arç« 
privativa,  cada  um  c/cf.  2  qts. 
deps.  fino  acabnmento,  ç/53% 
*  vista  e  50%  om  2  anos. 
Chav.  no  :p.  204 . 


CONJUGADO  -  Marque:  d- 
Pombal  —  andar  alto  -  viu* 
desoorlinada  -  c/  solota  -  2 
ala.  conjug.  -  banh.  —  kk 
C /  15  mH  de  «irval  -  saldo 
a  comb.  Inf.  tf  SÉRGIO  DOU¬ 
RADO.  Tels.  256-3009,  224-3465 

-  227-0030.  CREC»  500. _ 

CENTRO  -  Apt®  de; 
frente  na  R.  do  Ria- 
chuelo,  de  saleta,  sala 
cl  varanda,  2  qtos, 
dep.  compl.  de  empr. 
e  telefone,  aceita  troca 
por  casa  pequena.  Inf. 
VEPLAN  -  Centro  R. 
México,  1  4  8-3  0  3  - 
Tels.  2  2  2-6  1  0  2  - 
232-6864  -  242-5745 

—  Ipanema  das  8  às  22 

horas.  R.  Vise.  de  Pira- 
já,  507  -  Tel. 
287-4040  —  Tijuca  das 
8  às  22  horas.  R.  Con¬ 
de  de  Bonfim,  190-A  — 
Tel.  264-9152  -  CRECI 
66.  (C 


OPORTUNIDADE  -  Vnndo  «olá. 
2  qtt.  saia  -  coz.  t  dep. 
empr.  Praia  Flamengo  122 
ao.  807  -  Ver  no  local. 


A  RUA  ALFREDO  CHAVES  6/502 
—  Esquina  </  Rua  Sá»  Clvman- 
la,  franla,  nova,  a«l«a,  3  quar¬ 
tos,  7  banhs.  dap.  froco:  5 
mil  sinal  roslanfa  ■  combinar, 
financ.  ótimo.  Não  tomos  cor* 
ratoroí  no  tocai.  Procurar  *o* 
manto  Sr.  Man  no  local.  Traiar 
232*1443  /  224*1150.  Dr.  Joa- 
quim  -  CRECI  3  154. 

APARTAMENTO'  — ~Vcndo  ótimo 
dt  ?a'a  e  quério  con.upedo» 
c/bnnhflro  o  kitch.  tedo  «tape* 
rvdo  c/mo*/ei»  de  la.  e  corlt. 
na».  Preço  CrS  13  000.00  P. 
de  Botafogo,  356.  linda  visle. 
Vititm  •  infs.  IMOBILIÁRIA 
NOVO  MUNDO  S.A.  Rua  do 
Carmo,  71/40  _  Te!*.  242-9939 
t  ,2677059.  CRECI  3592. 

BOTAFOGO 


dormts.  lavabo,  2 
banhs.  soes.  deps. 
compls.  garagem.  2  ap¬ 
tos.  /and.  prédio  de  lu¬ 
xo  c/  15  pavtos.  Base 
415  mil.  Inf.  dlretam. 
Tel.  256-2620  -  CRECI 
J.344. 

IRANEMA  ria  lr.nl.  N«e.  Sil- 
va  2  quartoa  aata  o  dtp.  fi¬ 
nal  do  construcio  2  andar.  En* 
traga  «m  outubro.  T.  247*2669, 
IPANEMA  —  Aparfamenro  luxo, 
em. prédio  de  1  epto.  por  an¬ 
de/,  2  salas,  4  quartes,  lavabo, 
2  banhe!roi  sociaia,  dependên¬ 
cia»  completai,  7  vagas  de  ga¬ 
ragem.  Em  fase  final  de  com* 
uuçüo,  entrega  janeiro  73.  fcua 
Paul  Redfern,  17,  [unto  à  Av. 
Vieira  Souto,  informações  Rua 
Duer-o»  Al/es,  68—219  and.  Tel. 
224-2322  -  Rua  Barata  Ribeiro, 
295-8.  T*li.:  237-3696  - 

235-3822  -  255-3081  -  Av. 
Ataulfo  da  Paiva,  765-A  Tol. 
267-9957  (atá  21  horas),  Uma 
oferta  de  H.  C.  CORDEIRO 
GUERRA  S/A.  CRECI  2075. 

IPANEMA  -  VEPLAN 
Avalia  e  vende  o  seu 
imóvel,  procure-a.  Ipa¬ 
nema  das  8  às  22  hrs, 
R.  Vise.  de  Pirajá,  507 
-  Tel.  287-4040.  Tijuca 
das  8  às  22  hrs.  R. 
Conde  de  Bonfim, 
190-A  Tel.  264-9152. 
Centro  Rua  México, 
1  4  8-3  0  3  -  tels. 
222-6102  -  232-6864 
-242-5745. 


CATETE  -  A-^.tde  Pencr.:: 
17  »!„  I  e  2  qt».,  c  tnw.  16 
m'5  kaifdó  5  ancí  lAif*Í  e  <w- 
rcçttO.  Ver  local  CRECI  122._ 
CATETE  -  Sal*.  2  qt:  p  'lèffc 
Prett  1  100.  Ver  3'nlo  Lhbca 
20  c/Jorge  dia  tudó.  trf.  RI¬ 
CARDO  MENDONÇA  tnlcfon» 
?c-6-317E.  CRECI  139?. 

CATETÉ  N?  274/503  -  Vdmos' 
ds  fte.  2  qto!,,  »|„  coz/deo. 
etc.  Chave*  portaria.  Tr.  CON¬ 
FIANÇA  Imb-Adm.  243-0609  a 
223  0149.  CRECI  J-J23. 


PRAIA  FLAMENGO  -  Vendo  n° 
164  opi.  902.  frente  mar.  2  o., 


PROXIMO  AO  COUN- 

TRY  —  Prud.  de  Morais 
•  -  7°  and.,  vista  perma¬ 
nente  p/o  mar,  pilotis 
em  centro  de  lerreno, 
obra  já  iniciada,  c / 
salão,  sl.  de  jantar,  va¬ 
randa,  4  qts.,  2  banhs., 
íoiletle,  copa,  coz.,  2 
deps.  empr.,  2  vagas 
de  garage.  Base 
5  0  3 . 6  1  1  .  00  cl 
177.870,00  de  sinal  - 
saldo  facilit.  —  entrega 
em  15  meses.  Inf.  c / 
SÉRGIO  DOURADO  - 
tels.:  224-3465  -  ... 
256-3007  -  227-0030 
-  CRECI  500. 


a/dt»p.  Tratar  loort.  ou  72B-855Õ. 


rRAIA  OO  FLAMfNOO  -  Lu* 
to,  todo  da  friat»,  adifida 
da  (alagaria,  tf  450  m2  — 
Vando,  facilllo  mafida  am  2 
ano».  Efcrifário  Farmnda  Cai* 

valho.  Taf».  237*3094  . 

235  6995  -  CRECI  1917  N.C. 


RUA  GABR1ELA  MISTRAL,  2 

to.  401.  Vzndo  Irente  »»<«,  3 
ÇT*.  bcn.  e  qtc.  emp-  Ver  c 
p:r‘!Ír-3.  fr.ttiir  746*5979. 

SENADOR  VERGUEIRO  210^407 

—  Amplo  coniug.  26  «»fl  * 
prazo.  Tratar  13  ds  Maio  47/ 
2602  -  252*0659.  CRECI  772. 

SANTO  AMARO  184/apt9  301 
C/  vejtlb.  -*  ampla  «I.  — 
qt.  tf  arm.  bônh.  •  kit.  — 
d  13  mil  de  ainal  —  toldo 
cm  30  n  700,00  sem  |uros  - 
Pronta  entrega  —  Inf,  c/  SÉR¬ 
GIO  DOURAOO  ~  Teb.j  .  .  . 
727-0030,  224  3465,  256-3009, 
CRECI  500. 


var  ttla  imoval  qua  vala  «pa¬ 
na  sar  viu»  ApoHamanle  com 
laláo,  3  quarto»  o  dapandan- 

ctas  compUta».  Praço  . . 

1(0  030,00  com  35  000,00  da 
antrada  a  o  »eldo  «m  2  ano» 
a  combinar,  ou  paio  praço  da 
95  000,00  pala  Calxa>  Econômi¬ 
ca  ou  Banco  do  Brasil  com  si* 
no!  da  apatia»  10  000^00.  Vor 
«  Rua  do»  Tabaiara»,  94,  apl? 
306.  djt  10  á»  U  hora*.  Van- 
da»  k  Av.  Almltanlo  Barroco, 
72.  gr.  1004.  Voh.t  222-2377. 
332-5843  o  2)4-5596.  CRECI 
J-411. _ TC 

APARTAMENTO  mobi¬ 
liado.  Vendo  Holel  Pla- 
za  Copacabana,  A  v  . 
Princesa  Isabel,  2  6  3. 
Ver  pelo  tel:  222-6340. 
Marcar  hora  Sr.  Souza 
de  2a.  á  6a.  das  10  às 
i  8  horas.  —  CRECI 
1668, 


COMPRO  «parlamentos  tiy 
cUontrs,  dc  t.  2,  3,  4  qm:. 
nttudo  paçjarrenlo  i  '*lsta.  Sn 
lucio  rónida.  Tel.  736-7716 
CRECI  1170. 

FIAMENGO  —  Otimn  apt?  pilo 
ll»  69  and.  frente  |erd,  inv 
sola  quarto  separado  ótima  co¬ 
zinho  doo.  emp.  rjíir.  conrl. 
melhor  local  R.  S.  Sah-adoi 
Base  73  nu  80.030  ccmlrnzr, 
Tel.  265-2107. 


PAULA  FREITAS  78/702  -  Cont. 
de  luxo  40  mH  a  prazo  c/oeri. 
Tratar  13  de  Maio  47  i/2602 
-  252  0659.  CRECI  772- 


COPACABANA  -  Rara  oporiuni- 
dacfe  cm  edifício  pronro.  Ul» 
timo»  aptrtnmenro»  dc  quario 
r  *nlo  separados  deps.  comple¬ 
tai  da  empregada  área  dy  ser¬ 
viço,  Entrada  dc  apena*  Cri 
19.500,00.  Financiamento  a  lon¬ 
go  prazo,  Inf»,  no  local  à  Rua 
Figuoirodo  Magaliiães,  975  cu 
•m  n/ejeritório,  Rua  Buenos 
A*’res,  68-219  andar  *-  Tel. 
224  2322  -  R.  Barata  Ribeiro, 
295-B  -  Tel».  235  3822  o 

255-3081.  Av.  Ataulfo  de  Piiva, 
765-A.  Te!.  267-9957  Utf  21 
honasl.  Uma  ofcrM  d»  H,  C. 
CORDEIRO  GUERRA  S/A.  - 
CRECI  2075._ 

COBERTURA  -  Vandamo*  lu¬ 
xuosa  cobertura  tenda  550  >n2 
da  tarrana  a  meia  560  m2  da 
apert.  Com  vitti  para  a  la¬ 
goa  a  Copacabana,  com  ar 
condicionado  em  lodo  aparta* 
manto.  Entraga  dasocupada  — 
Matara*  infsrmaçôas:  ADM. 

IMOB.  SAO  BERNARDO  S/A. 
Rua  do  Carme  n?  9,  5*  and. 

-  Tal».  224*5219  a  231-0584 

-  C.  A.  Gália  -  CRECI  449. 


Vendo  apto.  2 
n,  f,  csz,  banh.  d-íp,  fronte  la 
locação.  Rua  Voluntários  da 
Pátria,  36.COO  combinar  (Sinal  | 

-  Saldo  61.000  ÍP.E.5.)  pode 
abater  Fundo  Garantia.  Tel.  , 

256-1485» _ 

BOTAFOGO  -  Apio.  c'  amplo 
sallo,  trás  dorm.  amplo  bsnh.  , 
cozinha,  armário  emb.  dep. 
empr.  compl.  lavabo,  vaga  no 
gar.  tedo  om  «inl.  dai»  p /  an¬ 
dar.  Sinal  80.000.00,  facilitado* 
120.000  a  combinar  100, 0C0 
financiados.  Aceito  propottxt- 
Ver  e  tratar  R.  Prof.  Álvaro  Ro* 
dr.que»,  284  ap.  401.  Tel. 
266  3483. _ 

BOTAFOGO  -  Vendo 
apto.  qto.  sala  vazio. 
Otimo  para  renda.  Tra¬ 
tar  no  local  de  12  às 
i7  horas.  R.  Góes 
Monleiro,  184/  6  0  6. 


REPUBLICA  DO  HRU  72/40*  - 

Otimo  apl.  3  qt.  dem.  dep. 
3  banh,  mal»  qt  e  banh.  em¬ 
pregada.  Financ,  Ftc.  pira 
praia.  Vor  no  local.  Inf. 
256-4484,  CRECI  558. _ 

R.  DOM1NOOS  FERREIRA,  63-504 

de  frente,  2  salas,  2  quarto», 
o  dependência»  completa»  a 
amplas.  Tratar  246-3513, 

SA'  FERREIRA.  332  -  Ap.  604 

—  Vendo  luxo  4  p/znd.  pin¬ 
tado  óleo,  sintoco  novo,  2  sa¬ 
las,  2  quartoj  c/arm.  emb. 
banh.  e  coz.  em  cor,  dep.  emp. 
Ver  c/port.  Tel,  28541269. _ 


FLAMENGO 


Aoto.  à 
R.  Marquês  de  Paraná, 
de  frente,  entrega  ime¬ 
diata,  salão  2  otos.  co¬ 
pa-cozinha,  área  d  e 
serviço,  dep.  c  o  m  o  I . 
empr.  Inf.  VEPLAN  — 
Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirará, 
507  -  Tel.  287-4040  - 
Tijuca  das  8  ás  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 

—  Centro  R.  México, 
14  8-303  -  tels. 
222-6102  -  232-6864 

-  242-5745  -  CRECI 

66.  (C 


■Lapa  n9  tBO  gr.  1007  —  de 
frente  45  mt2  —  C  prtvrt!- 
vo  -  «Jepelada  —  ef  cortines 
—  d  ou  »/  móveis  —  tuperlu- 
ao  -  V/  trat.  amanhã  da*  9 
a»  12  e  14  ás  18  hrs  EmClo 

-CRECI  1621, _ 

CONJUGADO  -  P  «*.,  cu  re j. 
Av.  13  de  Maio.  Vende ►»*  pon. 
enf.  maii  finan:,  40  x  4?0  * 
cor.  Tol».  965*4615  -  245-3*50. 

CENTRO  -  Sen,  Dantas,  75  trl. 
novo  de  luxo  sl.  com.*c'  ga¬ 
ragem  ent,  50%  toldo  comb. 
Inl.  tel.  235-6986 


Casai  •  Terrenos 


REQUINT!  I  LUXO  -  leblon 

~  Av.  VTacònde  da  Albuquer. 
que,  49,3  —  1  apto,  por  andar 
—  jardim,  fachada  em  mármo¬ 
re,  esquadria*  do  alumínio  ■ 
vidro  fumé,  4  quarto»  (sendo 
1  suite)  3  banheiro»  sociai», 
galeria,  copa-cozinha,  terraço 
de  serviço,  2  quarto*  da  om- 
pregatia,  2  vaga»  de  garagem. 
^Construção*.  H.  C,  COROÈ-RO 
GUERRA  S/A"  Informações  no 
local  oo  Av. 


CATETE  -  R.  Sento  Amare,  237. 
Vondo  casa  grorda  120.000 
financ.  Ver  le-cal  e  221*8223 
242-7743  -  CRECI  2,033.  Acei¬ 
to  ofortas. 

TERRENO  'feia  Sa?  Amaro  Venoe- 
t«  ou  troca-se  por  casa  ♦  apto.. 
tel.  232-6615.  _ 


PATIMA  —  Vendo  apt?  pequeno 


236-4076  -  CRECI  2032. 


t.  RIACHUILO  -  Vendo  ap. 
muito  bonito  m«e*mo  tria  ? 
ouarto»  de  frente  (Wtdos  armá¬ 
rio».  Só  8  mH  de  entrada.  Taf.: 
221-9893.  224-6315.  CRECI 
1*61, _ 


StOUEIRâ  CAMPOS  168/404  - 

Otimo  apl.  2  qt.  *1.  dom.  dep. 
garag.  na  escriture.  Tudo  de 
cor.  36  meies  «/juro».  Tel. 
256-4484.  Ver  no  local.  CRECI 

_ 


RUA  ANDRE  CAVALCANTI  136 

—  Apt?  d  boa  »l.  2  qts.  am- 
pia  coz.  —  banh.  compl.  2 
•rea»  de  serv.  -  azulei,  e  ajar¬ 
dinada»  -  dep*.  compls.  empr. 

—  8a»e  55  mil  —  pagtO  a 
comb.  Pronta  entrega.  Inf.  tf 
SÉRGIO  DOURADO.  Ta!*,  .  .  . 
227-0030,  224-3465,  256-3009, 
CRECI  500. 

SAIA  E  QUARTO  c / 

kitnet.  Ia.  locação.  Pré¬ 
dio  misto.  Vende-se  à 
Rua  do  Riachuelo  222 
apt®  903.  Chaves  c / 
porteiro.  Tratar  c/ 
proprietário  Sr.  Souza. 
Fone  222-6340  -  CRE¬ 
CI  1668. 


APARfAMENTO  01  LUXO,  p,on. 
linho,  nova,  na  Rua  Sá  for* 
riira,  134.  Pudio  moderníssi¬ 
mo,  com  play*ground,  gara¬ 
gem,  inlerfoni  na  portaria, 
•panas  8  «parlamento»  no  pró- 
aio  (um  por  andar).  Sio  260m2* 
de  conforto,  amplitude  a  re¬ 
quinta.  Decorado  com  muito 
goilo  a  lobriedade.  Aqueci* 
mento  dágua  o  shtoma  da  re¬ 
frigeração  central.  O  ulâe 
meda  maii  do  120m2,  lavabo 
«ffl  nii.mora,  2  banheiro*  »0* 
ciais  cem  acabamonto  aspata* 
cuiar,  3  quattoi  «/  armario» 
•,n»ljui.  eccrltorio  «  /armario*. 
tudo  atapatado,  2  quarto»  da 
empregada,  ir  aa  da  itrviço 

•  m  duralwmlnlo,  copa  o  cozi¬ 
nha  estilo  amaricano.  Uma  Jóia 
da  moradia.  Entrada  300  mil 

•  150  mil  am  24  meie»  sem 
luro*.  Venha  a  traga  a  famí¬ 
lia.  Chava»  c/  Sr.  RODRIGUES 
n«  portaria  hoja  oxcluiivamon- 
ta  oe  9  i»  11  ou  do  13  kt  17 
hora».  Trato  c/  BUENO  MA- 
CHADO.  tal.:  34*0694  ou  .... 
284948  -  CRECI  98Ó. 

ÃLDO  MOURA  ITDA,  -  Vende 
apt.  R.  Coptisnte  Ramo»  78. 
Sala  3  qrto».  dep:..  garagom. 
130  mil.  Vèr  local.  T.  237-94711 

CRECI  353.  _ _ 

ALDO  MOURA  ITDA.  -  Vende 
«pt.  c/3  qrto».  R.  Bolívar,  178. 
Ver  no  local.  T.  237*9471.  CRE¬ 
CI  353. 

ALDOTmÕÜRA  LTDaTV  vende 

apl,  Francisco  Sá.  Sala.  qrto. 
dep».  42  míl.  T.  237-9471.  CRt- 
Cl  353. 

ALOO  MOURA  ITDA.  -  Vende 
apl,  401.  R.  Hilário  Gouveia. 
Sala.  2  nrtoi,  dom.  85  mil. 
V«r  local.  T.  237-9471.  CRECI 
353. 


VAZIO  —  Vendo  frente,  sala, 
2  qtos,  arm.  coz.  banh.  em  cor., 
65  mil  facilitadas.  Ver  a  partir 
2a..  leira  da»  13  às  17  h». 
R.  F.'g.  Magalhae»,  950  apto. 
302. 


_  __  —  Ataulfo  de  Paiva 

765-A.  Tels.  267-9957  287*2995, 
Rua  Barata  Ribeiro,  295-B.  Tels. 
2  3  7-3696  235-3B22  255*3081. 
Rua  Buenos  Ariea,  68-219  an¬ 
dar.  Tel.  224*2322  -  Ccrrtfor 
responsável:  ARNALDO 
GROSSMAN  -  CRECI  2075. 


CASTELO  -  Vendo  in»H.  fino 
eso-lt.  contab,  c  /  tel.  arm. 
emb.  ai*pnt.  2  salas  tf  bonh 
plv.  etc.  Tratar  tel.  222-7187. 
ÍÕJAS  5  ~i  5-A  -  «7  loandro 
M.triin»,  4  porta»,  83  m2.  V. 
local.  Tratar.  221*2579. 

LOJA  CENTRO  -  Fiiii  loja  d 


COPACABANA  api.  sl.  ql.  coz. 
banh.  dep.  comp.  Rua  5ain» 
Ro-nnn.  259/201  SS.  Tratar  no 
local. 

COPACABANA  Vendi»  saia/ 
quarto  6  por  andur.  Fm.  CrS 
25  000.  Tratar  cam  >  prcprle- 
lárto  Av.  Copa.  114)  ^01. 
CLOSIGÒ  IMÓVEIS  -  Vde.  Co 
pscebana  610  apt?  611  -  con) 
banh,  kil.  ilnt.  Tr.  Barão  Ipa¬ 
nema.  43  29  Tel.  236-4041. 
CRECI  555.  Preço  20  mil  c/!0 

enl. _ ■  _  _ 

COPACABANA  Vondô  conf; 
yronde.  Sinal  15  qsil  —  Saldo 
a  combinar.  Ver  c/Normn  — 
Ru.»  Siqueira  Campos  n?  U3 
leia  115  -  Trator  c  lamo*  tel, 
231-0333  -  CRECI  685. 

CÕPA  -  Pertinho  da  r.f.i  a,  rie 
(ymte,  belo  edificio,  ótimos 
armáriat  talão,  3  quarto»,  dep. 
de  empreg.  Só  25  mil  de  «ntr. 
Ver  R.  Ronald  de  Carvalho, 
175  «p.  401  no  local,  tel. 

221-9893  -  224-6315.  CRECI 

>961 . _ 

COPACABANA  -  Vendo  ótimo 
aparto,  frente,  2  aala»,  2  qunr. 
toa.  banh.,  cot.,  dep.,  S00  mil 
à  vlita  oo  HO  mil  fm.  Carva¬ 
lho  Rocha.  256-5522.  CRECI 
124, _ 

COPA.  Vendo  «ala  e  q.  »ep«r«- 
dos  42  v.  ou  troco  c/  2  q.,  »., 
garagem,  p.  em  dinheiro.  Bara¬ 
ta  Ribe.ro,  668-1006  -  267-3841 
-  235-1462. 

COPACABANA  -  Vendo  apto; 
frente,  con).  »ala.  quarto, 
banh.,  coz..  varanda,  45  mH. 
fnl.  25  mil.  20  mH  combinar 
Carvalho  Rocha.  256-5522.  CRE 
Cl  124. 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


IPANEMA 
E  LEBLON 


VIEMA  SOUTO  ,!im  Ituo  4S0 
n»2  c/llving  *.  ót  |at?»r  L-l* 
bliotcca  4  qts.  4  banh.  2  qts. 
de  emp,  etc.  inf.  256-0238  CRE¬ 
CI  2032. 


A  MAIOR  OPORTUNIDADE  DI 
SUA  VIDA  -  Zona  Sul,  Laran- 
jairat.  Piscina,  2  ql»,  sala  am¬ 
pla,  banheira  social,  tUpind., 
coiínha,  axcaUnta  estado,  ga* 
ranem  na  tierilura.  Sinal: 
4. COO. 00.  Entrada  30.000,00  fa- 
ciJitada  atn  3  vazai,  restante 
1.400,00  mamai»  pala  íiiloma 
SAO.  Taxa  fixa  ragrassiva.  Tal. 
2a,  faira  ■  partir  da»  9,30  ht. 

222-9133.  CRECI  2097. _ (C 

BASC  90  MU  -  Pinheiro  Mx- 
rhadó  -  o  calma  -  2  t  s 
(I  reversível)  5  o«».  -  banh- 
.ímpia  toz.  «raa  de  *orv. 
dept.  rmpr.  pngtV  «m  30 
mate»  »em  juros  -  Inf.  tf 
SÉRGIO  DOURADO  -  Tol». 
277- 0030.  256  3007,  224-3465, 
CRECI  500. 

LARANJEIRAS  ~~  Próx.  I.  Ma- 
chado.  Vendo  a.  2  qlot.  ele., 
freme.  Inf.  hoie  atá  13  hs 
Mário/Renato.  225-4254.  CRECI 
1501.. 

LARANJEIRAS  —  Em  frerirç  ao 
Palácio  Guanabara.  Sallo,  2 
qts.  banh,  copa,  cor.  riapt. 
preço  da  ocnilEo.  Ac.  8.  B. 
265  2443.  CRECI  3234  1.  Go- 
me».  R.  Pinheiro  Machado,  65. 
LARANJEIRAS  —  Vendada  <a«a 
cem  dei»  andara»  a  manda  ter¬ 
rena  cem  telefona,  è  Rua  Dr. 
João  Coqueiro  n?  15  antrada 
nn  final  d»  Rua  «m  IrtnN  aa 
nf  *2.  Tratar  na  laca)  cam  Jaaé. 


IPANEMA  —  Vista  in- 
devassável  p /  o  mar, 
vendemos  o  último 
pav.  em  edificio  c/  7 
salas  2  vagas,  em  con¬ 
dições  de  pagto.,  exce¬ 
lente,  entrega  em 
agosto  de  73,  por  em- 
construtora 


APARTAMENTO  -  S»l>.  3  qloi. 
banh.  garage  135  c/65  re».  a 
comb.  outro  iala  2  qtos.  gare 
ge.  CRECI  3501.  T.  257-7143 


FLAMENGO  -  Na  Rui 

Barbosa,  á  Av.  mais 
aristocrática  do  bairro, 
vende-se  em  excelente 
preço  apto.  c/ 1  I0mts2 
de  área,  salão,  2  qtos. 
amplos  ótimo  banh.  so¬ 
cial  e  dep.  compl.  de 
empr.  c/óarms.  emb. 
belíssimo  hall  social  do 
prédio.  Inf.  VEPLAN. 
Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507  Tels.  287-4040  - 
Tijuca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim  , 
190-A.  Tel.  264-9152 

—  Centro  R.  México, 
14  8-  3  0  3  -  tels. 
222-6102  -  232-6864 

-  242-5745  -  CRECI 

66.  (C 


BOTAFOGO  -  O  apar¬ 
tamento  que  você  quer 
vender  pode  ser  exata¬ 
mente  aquele  que  um 
cliente  nosso  está  pro¬ 
curando.  Em  Botafogo 
c /  sala,  2  qtos.  e  de¬ 
pendências  p /  entrega 
imediata.  Venha  con¬ 
versar  conosco,  e  m 
nossos  escritórios,  VE¬ 
PLAN  —  Ipanema  das 
8  às  22  hrs,  R.  Vise. 
de  Pirajá,  507  —  Tel. 
287-4040  —  Tijuca  das 
8  ás  22  hrs.  R.  Conde 
de  Bonfim,  190-A,— 
Tel.  264-9152  —  Centro 
R.  México,  148-303  — 
Tels.  2  2  2-610  2  - 
232-6864  -  242-5745. 
CRECI  66.  (C 


NA  AVENIDA  RIO  MANCO  - 
esquina  com  Dom  Garardo  • 
Sio  Bento  —  Prédio  novi*»ímo 
vondo  laia»  o  coniunto*  tudo 
da  franta.  Condiçõti  da  pa¬ 
gamento  facilitado»  atn  34 
meia»  a  praço  fixo.  Vanda» 
do  Chezlt  Empreendimento» 
Imobiliário»,  na  Rua  Alcindo 
Guanabara  n?  35  —  59  and. 
Tol,:  353*1301.  Corret.  roip. 
H.  Faria»  -  CRECI  53Ó  -  J- 
103.  <C 


VENDO  apto.  Loblon,  2  qtc». 
gnra.  saía,  cot.  ban.  oocial. 
q.  omp.  bortrolro  área  cf 
tanque.  Traiar  tol.  233-6631.  V|- 


INTONiO  PARREIRAS  -  Vando 
apto.  dec.  fino  «cab.  il.  2  gtt. 
arm».  e*U.  |aear.  exc,  cozinha, 
dep.  luxo.  Tal.  247-6435. _ 


VINDO  -  Desocupado,  ccnfcr* 
lável  apto.  c/3  quarto»,  sala, 
g«r«9e.  lugar  tranquilo  apra¬ 
zível.  210,000  parte  financiada, 
Prof.  Rrandio  Filho,  60/404. 
Tgt.  228-3716. 


AVENIDA  VIEIRA  SOUTO  - 
Esq.  ( da  Maria  Quitória.  Pré¬ 
dio  am  centra  d»  terreno  a 
da  aiqulna.  Acabamonto  esme¬ 
rado,  Apto.  com  «alão,  —  4 
quarto»,  3  banheiros,  aala  de 
almoço,  copa,  coaínha,  7  quar¬ 
to»  da  empregada  o  3  vaga» 
da  garagem.  Entraga  am  ju¬ 
lho  da  1973.  Praço  CrS  . 

750  000,00  am  34  maias.  - 
Preço  fixo.  Valx  na  Av.  Vlal* 
ra  Souto  n?  448  -  apto.  403 

—  Venda»  na  Choxil  Empreen¬ 
dimento»  Imobiliário».  Rua  Al¬ 
cindo  Guanabara  n?  25  -  39 
and.  Tal.  25M201  -  Corret. 
Rasp.  H.  Faria»  -  CRECI  536 

-  1*103.  (C 


preitada 
Chosil,  ótimo  p /  clini¬ 
ca,  construtora  ou  com¬ 
panhia,  inf.  VEPLAN  — 
Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  tel.  287-4040  - 
Tijuca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  tel.  264-9152 

—  Centro  Rua  México, 
148  -  303  -  tels. 
222-6102  -  232-6864 

-  242-5745  -  CRECI 

66.  (C 


VINTE  MIL  entrada,  vend»  apt, 
403  na  Rua  Rlechu?^,  I4B, 
qto.  sl.  banh.  o  kít  í»r.  Pe¬ 
ça»  grande».  Chave  po*teiro. 
Tratar  Tal.  256-2959. 

VAQA  DE  OARAGEM  -  Vende 
se  vaga  n9  421  do  Edificio 
São  Bento,  à  Rua  Cortinas  laxe 
n?  9  —  Garagom  automática 
—  Tratar  na  Dfmóvel  Ltde.  Tel. 
224-8528  -  CRECI  J-309. 


PRAÇA  MAUA'  nniia  te  contra¬ 
to  dt»  ótima  I oi  o  c/300m2,  em 
ponto  etcxiliKular  pnra  banno, 
cambio,  turiimo,  restaurante, 
suvonir».  Tratar  2D2-97TO 

CRECI  H  56. _ _ 

SALA,  banitalro,  edif.  acabado 
da  construir,  aiqolne  da  I. 
Branco.  Vando  urganta.  — 


Casai  e  Terrenos 


LEBLON  —  Vende-se 
magnifica  casa  em  cen¬ 
tro  de  terreno  ajardina¬ 
do,  rua  exclusivamente 
residencial,  fino  acaba¬ 
mento,  visitas  com  ho¬ 
ra  marcada.  Inf.  VE¬ 
PLAN  —  Ipanema,  das 
8  às  22  hrs.  R.  Vise. 
de  Pirajá,  507  —  Tel. 
287-4040  (C 


SAIA  -  Centro  Rua  Senador 
Danta»  75/2407.  Nova  luxo. 
Vondo  70  mH  50%  am  2  anos. 
T.P.  o  vista  60  mH.  ÇhBvé» 
Av.  Rio  Branco  185/909  Elln» 
Bichar ix  222-6726.  224. 42B»  - 
CRECI  542. 


VENDO  —  Apt.  c»»a  »/  q.  s®.p. 
«tc.  Francisco  Mumori,  96/101. 
Centro.  20.CC0  á  vltta  ou  finin. 
Tal.  2684339. 


APARTAMENTOS  3  a  4  qt*.  sa¬ 
lão,  garagem  e  demais  dap. 
Vendo,  entrada  Facilitada,  res¬ 
tante  15  ano»,  prestações  men». 
de  1,450  Av.  Afranio  da  M. 
Franco,  265  apt.  301. 


VENDE-SE  —  lindo  ap.  Iranie 
•ala,  quario  banh.  cozinha  - 
Moncorvo  FÜho  *97  ap.  403  - 
Chavas  porteiro  Antonio  —  Inf. 
256*9332. 


VENDO  Av.  Rio  Branco,  I 
sala  1 177  —  Chauei  com 
porteiro.  Tratar  246*9913. 


I 


kn 


litfc 


flamengo 

Senador  Vergueiro 


CONDIÇÕES  PAGAMENTO 
PREÇO  TOTAL  Cr$  149.512,00 

PREÇO  TERRENO  Cr$  25.708,72 
PREÇO  CONSTRUÇÃO  Cr$  123.803,28 

(garagem  incluída  no  prêço) 


Sinal/Chaves  Cr$  13.708,72 

Prestações  após  as  chaves  Cr$  1.625,95 
Renda  Familiar  Cr$  5.419  83 


As  prestações  são 
decrescentes  e  amortizadas 
pelo  SAC  -  em  20  anos. 

Base  UPC  do  último  trimestre/72 
UPC  =  Cr$68,95 


CONSTRUÇÃO 


5.61  SM 


U  ^  jj|  Área  construída:  127,11  m2 
^  Área  privativa:  107,33  m2 


4,43  SM 


3,56  SM 


2,67  SM 


1,79  SM 


1 - 1 - 1 _ I  I 

5.«  ano  10.°  ano  15.°  ano  20.°  ano 

O  novo  plano  do  BNH  foi  concebido  para  facilitar  a  sua 
vida.  Veja  como  ó  fácil:  o  prazo  agora  é  a  favor  do 
comprador.  Quanto  mais  longo  melhor,  pois  baixa  o  seu 
desembolso.  A  amortização  é  constante.  Todo  ano  a  divida 
diminui  a  1/20.  As  prestações  e  os  juros  diminuem  sempre, 
em  relaçao  ao  salário  mínimo,  mês  para  mês.  E  mais:  em 
qualquer  epoca,  o  saldo  devedor  é  exatamente  igual  ao 
total  da  divida  menos  tudo  que  você  já  amortizou. 


Apartamentos  de  sala  e  3  quartos. 

Banheiro  social,  toalete,  linda  cozinha, 
quarto  e  banheiro  de  empregada 
^  área  de  serviço. 

te  tf 


A  garagem  já  está  incluída  no  preço. 

Apenas  4  apartamentos  por  andar. 
Um  luxo! 


Seu  apartamento  está  \9 
\  pronto  no  Flamengo.  Fia-  » 
mengo  a  5  minutos  do  ^ 
^  centro.  Praia,  aterro  do 
Flamengo.  O  melhor  comér- 
\  cio,  escola  e  cinema  da 
|i  Zona  Sul. 

jf  Play-ground  de  1200m2,  Á 


rr«ifinnCnntem  Um3  re"da  06  pel°  menos  em  média 
~r5>  ü.100,00,  mensais,  provavelmente  paga  um  Imposto 

Renda  em  torno  de  CrS  9.458,00.  v 

Comprando  este  apartamento  você  poderá  deduzir 
de  sua  renda  bruta  o  total  dos  juros  pagos  no 
financiamento  e  mais  20%  das  prestações  pagas  no  ano. 

-  «eu  lmPôsto  ficará  reduzido  a  mais  ou 
menos  Cr$  5.268,91.  Percebeu  a  sua  vantagem? 

Nada  mais,  nada  menos  que  a  diferença’ 

Cr$  4.189,09.  v 


?  com  jardim  e  praça  de  <8 
I  esportes. 

jí  Garagem  incluída  no  prêço 
e  na  escritura.  Estudamos 
(e  aceitamos)  sua  proposta  de  : 
pagamento.  Os  apartamentos  já 
estáo  com  sinteco  e  gás  ligado, 
prontos  para  recebê-lo. 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


í.»  CU..  ClASSIFICAOQl,  J«rn«l  do  d»mln*o,  17-7-73 


TIJUCA  -  R.  dos  Araú-  APTOS.  JOIA  -  Ulli- 
jos,  apto.  de  sala,  2  mos  unidades  -  R . 
qtos.,  banh.  e  cozinha  AAal.  Jolro,  16,  prédio 
c /  azulejos  em  cor,  pi-  om  centro  de  terreno, 
so  em  ceramlca  e  dep.  locol  nobre,  salõo,  3 
compl.  entrega  imedia-  qtos.  2  banhs.  sociais, 
ta.  Sinal  facilitado  e  dep.  completos,  2  p / 
soldo  em  980,00  men-  andar.  Todos  do  frente, 
sais  s /  juros.  Inf.  VE-  requinte  no  acobamen- 
PLAN  —  Tijuca  das  8  to,  vaga  de  garagem 
és  22  hrs,  R.  Conde  de  na  escritura.  Pequena 
Bonfim,  190-A  —  tel.  entrada,  saldo  s /  par- 
264-9152  —  Ipanema  celas  intermediirias.  Fi¬ 
das  8  às  22  hrs.  R.  nanciamento  até  2  0 
Vise.  de  Pira jó,  507  —  anos.  Fase  final  d  e 
tel.  287-4040  —  Centro  construção.  Mais  u  m 
R,  México,  148/303  -  !e  m  p  reondimenlo  da 
tels.  2  2  2-6  102  -  CONSTRUTORA  J  O  1  A 
232-6864  —  242-5745  j  ITDA.  Ver  no  local  alé 
—  CRECI  66.  JC I  às  22  horas.  Vendas 
tijúca  -  Ãmpio  .pi»  iu«o.  7  Newton  Eslillac  —  CRE- 

i  qt»,  il.  depend.  c  parane.  R.  rí  « ,  fí  ,r 

Conde  Bonllm.  25  Co.  3.  Cr$  '-l  J  I  a.  (L 


gavea  e 

j.  BOTÂNICO 


RUA  IR1GUME,  35 

APARTAMENTOS  COM: 

SAU  - 3  QUARTOS  -UHMROSOCUl  , 


ACAftADO  BI  CONÍMUH  - 
Oilm»  aput.  c/H- 

vlfip,  I  «1*1.,  1  k.nhi-  (•>, 
itt.  Oxiii*.  50% 

lln.  C.S  i  3)1,00 

-  V#r  na  lua  Uma  ét  Siu- 
*.*.  nf  33*  -  A0M.  IMOI. 
IAO  HRNASOO  S/A.  -  lia 
da  Ca.nt*  nt  ♦.  It  andai  - 
T.U.  131-3311  •  3110111  - 
e._A.  0*11»^  CHCI  ««♦.  (C 
IM  flNAl~M  CONIIKUÇAO  '• 
Paia  anirapa  ala  nay, 
ma  apatl.  da  liania  </  |.  da 
Invaina,  aala,  1  quarta.,  3 
banhalraa.  <apa,  aai..  da«. 
ampiff.  Oaaatam.  60%  lln. 
am  10  anal,  «n  prail.  da  Crí 
I  313,43.  yar  na  Rua  Jardim 


Prontos  p/morar  ! 

Prédio  de  3  pavimentos  com  apenas  2  unidades  por  andar  sobre  pilotis 
com  lachada  PASTILHAüa  em  cores.  Atule/os  coloridos  até  o  teto. 


I  113,43.  Var  na  - 

•ttlanfca  nf  1*3.  A0M.  IMOI 
IAO  IIRNARDO  S/A.  Rua  da 
Cirma  n*  *  S*  and.  lali.  ... 
774-JDt  a  33 1*0544  -  C.  A. 
0411a  -  CRICI  413.  IC 

GAVEA  —  Temos  pro¬ 
cura  para  apartamentos 
de  3  ou  4  qtos.  prontos 
e  c/garagem,  em  rua 
tranquila  da  Gévea  ou 
lagoa.  Se  você  está 
Querendo  vender  um 
Imóvel  c/ estas  caracte¬ 
rísticas,  procure  a  VE- 
PlAN  —  Ipanema  das 
8  às  22  hrs.  R.  Vise. 
de  Plrajá,  507  —  Tel. 
287-4040  —  Tijuca  das 
8  às  22  hrs.  R.  Conde 
de  Bonfim,  190-A  — 
Tel.  264-9152  -  Centro 
R  México,  148/303  — 
Tels.  2  2  2-  610  2  - 
232-6864  -  242-5745 
-  CRECI  66.  (C 

Jardim  íotãnico  -  vínJ» 

mi.  Tipo  caia,  c-  3  talai,  4 
nu.  copa-to:.  3  banh.  10:.  3 
oti  emp.  WC,  rlc.  Rua  Buo. 
ntia  Poconi,  n?  IB,  ap.  303/4 
-  CiS  230.000  a:.  C>.  teon. 
B<«.  Braiil  Trata.  Df.  Vlccn. 
tino,  tal.  243-6441.  -  CRECI 


Financiamento  até  20  anos, 
PREÇO  a  parlir 

SINAL 
CONTRATO 
PRESTAÇÕES 


VtAOU*0 


ESTAÇAO  BflAZ  Oí  pina 

InlormiçBo  no  teool  ou  no: 


OítAJAU  Urgenie.  Aplo.  2  I 
«»»  P/ dezembro.  I5.C00  entra* 
tia.  Salda  combinar.  Dr.  Lou 
rr.tr.,  2.  1  !/60 

GRAJ Alt  —  Aplo.  à  R. 
N.  S.  cie  Lourdes,  c/ 
90mt5  ..  entrega  ime¬ 
diata,  3  p/andar,  3 
qtos.,  vestíbulo,  sala, 
banh.,  cozinha,  qto.,  de 
empr.,  área  de  serviço 
Inf.  VEPLAN  —  Tijuca 
das  8  às  22  hs.  R.  Con¬ 
de  de  Bonfim,  190-A. 
Tel.  264-9152  —  Ipane¬ 
ma  das  8  às  22  hs.  R. 
Vise.  de  Pirajá,  507  — 
Tel.  287-4040  -  Cen- 
Iro.  R.  México,  148-303 
i-  Tels.  222-6102  - 
232-6864  -  242-5745. 

|  CRECI  66.  _  (C 

|  OPORTUNIDADE  -  Premo  3 
qto».,  sala,  Qto.  emp.,  2  banh., 
coz.  c/bo».  érea  cob.,  e*q  -adr. 
alum.  Eng.  Cama  Lobo,  5cB  bl. 
4  ao.  301.  V.  Isabel.  Ent. 
33.000  mal» _8J.t351.60 
RUA  TORRES  HOMEM.  320/4C6 
Otirno  apto.  nmple  nla,  va* 

» jr>cJs,  2  q.  c/  a»m.  emb.  cor. 

I  e  b*n.  azuleio  até  teto.  dtp. 

emp.  área  c/  tanoue,  sinieco, 
i  grd».  |an.  vag»  p/  c ar.  Prrço 
.  Imo,  entr.  30  mil,  »atdo  comb. 

Tel.  28-9777* _ _ 

VII A  I SABEI  -  Vendo  epart. 
fundos,  salão,  «/eia,  3  qt».. 
banh..  ccz,,  dep.  garage  -  83 
mil  a  viite  —  Carvalho  Rocha 
-  256-5522  -  CRECI  12J. 
VENOÒ  -  Apto.  303  R.  M-ndw 
Tavares,  57.  Amplo  e  areiado 
3  qt».  taláe  e  dep.  comp.  Pre¬ 
ço  a  combnar.  Ver  no  local 
c  proD.  CRECI  1684.  Tel.J 


CRECI  J 


CA5A  C 


NO  MILHOR  CLIMA  DA  TIJUCA 

-  Vendo  conjunto  dc  4  apto». 
</  jardim  o  garagem.  Oeso* 
cupadoi.  120  mH  •  reitante  « 
combinar.  R.  Rocha  Miranda, 

555  -  Tel,  23^0325. _  _ 

PRAÇA  SAÍNS  PINA  -  Solto. 
3  qto»..  banh.  c/  azulei©»  dec. 
até  ao  feto,  coz.  e  área  com 
ozvlejci  om  cor,  dop.  de  cm- 
prog,  c/  garagem.  5lníd  80.000 
facilitado»  »aldo  90.000  ♦  com* 
binar  |uro»  T.  Price.  R.  Tau¬ 
maturgo  Azevedo,  n9  74.  T»l. 
247-4895  -  CRECI  1.384.  __ 

PRAÇA  8AENS  RINÃ  -  Nota 
Praça  apto»,  lupcrluxo,  saláo, 
2  qto».,  dep.  emp.  banh.  coz. 
em  cor,  c/  azulefcs  até  o  teto, 
pises  vltrlf .  grande  área,  llno 
zcftb.  a  i^arllr  de  CrS  150.000 
Sinal  60.000  «aldo  facilitado 
a  5  mo»  T.  Pr  Ice.  Vtr  R.  Con* 
i?  ^  Ççnfim.  302  -  CRECI 


treda  36  mil  Rua  Serra  Negra 
94.  Eita  r.  ccmeça  Av.  Gere* 
márlo  Osnis i  3C4,  Jtcsrepaquá. 
CASA  VENDO  c/  ».  2  a.  c. 
dpe.  de  emp.  rol.  e  ma.t  2 
noi  fund.  ter.  1  IOOaIOO  R 
Cândido  6sni:’o  364.  Tra,  t/ 

prçp.  no  Iccal.  _ 

DIZ  MINUTOS  -  I Barra  -  Re¬ 
creio).  Etir.  Besdeiranrai  altura 
do  n9  4.058  -  Proa.  Via  9 
— ; •Ittrenp  15x35  vando  15.0C0 
*el,  3903193, 

ESTRADA  OOS  BANDEIRANTES 
4824  -  Vdo.  linda  C4»«.  ?  p>v 
•l  qt».  2  il.,  2  banh.,  geragem. 
Próx,  Autoromo  n  Barra. 
224  9389  e  3920155  -  CRECI 
34QB.  Aceito  8.  B.  Cxa. 
JACARiPÀOUA  -  Vende-»»  r>- 
»a  de  al.  2  Qto».  co:.  banh. 
fer,  8x20.  Eit.  de  JKtrcp»- 
guá  7030  caia  4.  Rua  Pr.rrL 
cv'/ir.  Trtitd'  de  9  jt  12  h  . 
JACAREPAGUA  -  V.  V. 1qu.it. 

—  Próximo  da  Praça  Seca  — 
Vendo  linda  roaidincia  c/  mag¬ 
nifica  piton»  72m2,  todo  o 
equipamento  próprio,  em  tor- 
r*no  de  800m2  todo  gramado, 
com  living,  »alâo.  3  axcelon- 
toa  quarto»  c/  armárioa  duplex 
embutido»  e  decorada»  (I  aui- 
to),  ampla  copa-coiinha.  depen- 
dênciai  do  omprogada,  aalio 
para  rocreoçóti,  garagem  p/  4 
auto»,  ar  tofrlgorado  em  quaio 
toda»  a»  dependência»  telefo¬ 
ne,  tudo  i»»o  no  maia  aoaae- 
gado  local  d»  GB.  Rua  dat 
Rota»  n?  1S5B  -Tel.  390-0936 
-  pagto.  *  combinar,  ontroge 
imediata.  Eiiuda-»e  troca  Imó¬ 
vel  menor  valor. _ 

JACAREPAGUA  -  Freguetiá  - 
vendo  ceai  4  q.  2  al.  gar.  Tre¬ 
ta*  Tel.  229*3918.  CRECI  3426. 
JACAREPAGUA’  -  Ce»â  rtôvi 
c/2  Qti.  dem.  depds.  gar.  CrS 
15  000  onl.  CrS  703,00  p/mé». 
R  Análía  Franco,  258  c/32  - 
,  In.  249-99B9  «  234-1947  - 

CRECI  184-1. _ 

JACAREPAGUA’  -  V.  palacete 
luxo  familia  fino  gc»to  la.  loc. 

;  piox.  barra  c/i.  alum.  vidro» 
!  himá  gradea  ferro  3  q.  2  i. 
ccpa-cox.  3  wc  dec.  teto  2  g 
dco.  Iav.  etc.  R.  Pouso  Aílo 

1  113  dlgr.  saldo  »/j.  5  e. _ 

JACAREPAGUA’  —  Terreno 
1  2D0m2.  Vendo  Cair.  Capão. 


ro  o  unlco  loteemento  executa* 
da  e  aprovado  de  acordo  com  { 
o  plano  piloto  c/  aervlço  do 
agua  potevol.  agua»  nluviait, 
rua»  asfaltadas,  maios  fioi,  ar* 
boriaaçáo  etc.  Tratar  todo»  o» 
dia»  na  Av.  da»  Amaricas  n® 
800  inclusivo  ao»  »abado»  e 
domingo»  no  local  Av.  da» 
América»  Km.  10  —  CRICI  1824. 
do  aroa  I  300m2  plena,  frerv* 
te  2  ruae  bem  na  Estação  de 
Sio  Meteu».  CrS  33  060  è  vis¬ 
ta.  Inf.  Rua  Iguepá,  10,  »/  406 
-  Tel.  229*2323  -  Ceacadure 
IARRA  DA  TIJUCA  -  Venoo 
case  Av.  Semambetib/?,  nP  4216 
Q.  4  c/  30,  2  q.,  1  »..  dop. 
vazia.  Tr.  tel.  232^626  -  CRE- 


AVENIDA  BRASIl  N.°  12.698 


ÁREAS  INDUSTRIAIS 


COM  CAIS  (FRENTE  PARA  O  MAR) 

MERCADO  SÃO  SEBASTIAO 

Vendemos  terrenos:  um  c /  160mxl80m,  outro  de  80mxl80m, 
juntos  e  antes  da  Fripesca.  Vendas  exclusivas  c/  IMOBILIÁRIA 
BERNA  LTDA.,  c/  os  Diretores  Samir  Naglb  e  Luiz  Corona.  Rua 
Gonçalves  Dias,  85  -  3.°  -  Tels.  252-3195  e  242-6613.  CRECI  J  10. 


JUNTO  AO  CAIÇARAS 

—  Em  fina!  de  cons- 
I  r  uç  ã  o  c/acabto.  re¬ 
quintado.  planta  impe¬ 
cável,  salão,  living,  4 
dormis.  2  banhs.  soes. 
copa-coz.  demais  deps. 
garagem,  portaria  de 
alto  luxo.  Tratar  dire- 
tam.  (2a.  feira)  c /  GO¬ 
MES  DE  ALMEIDA  FER- 
NANDES  -  Tel. 
236-2620  -  CRECI 
J.344. 

JARDIM  ÍOTÃNICO  -  Rua  Von 
Merilua  n9  325  api.  804.  Novo 
de  frente,  tala,  3  quarto».  2 
banheira»,  garage  e  dep. 
compl.  120  mil  em  20  me»e». 
Estudo  proposta  á  vi»i».  A:?iro 
B.B.  e  Caixa.  Fausto  BelitaJ  tsl, 
236*3779.  C2EC1  311 4. _ 

LAGOA  -  2  »ila:,  3  qt».  p  ?«• 
ragem.  Bem  facillt.  R.  lide- 
tonto  Slmóe»  Lopes,  56.  Ver 
14/19  hi.  In*.  Ri- 


CASA  —  Em  terreno  de  óOGm2. 
Grande  living,  3  q.  Ver  local 
Ru«  Coronel  Ribnro  Gomei 
350  c/  prcp/ierário.  252-0566. 

CASA  RÈCREIÒ  —  Enlrago  am 
30  diai,  talio  grande  varanda 
3  qto»  2  banha  alo  e  banh. 
de  empreg.  demai»  peça»  - 
Apenas  40  mH  ent.  —  Inf». 
ROBERTO  GIRAO  -  247*0569 
-  267-7918.  CRECI  1  822. 

JOA'  —  Vende-se  bela 
residência  com  vista  in- 
devassável  p/  o  mar, 
centro  de  terreno,  fino 
a  c  abamenlo,  entrega 
imediata,  visitas  com 
hora  marcada,  inf.  VE¬ 
PLAN  —  Ipanema  das 
8  às  22  hrs.  R.  Vise. 
de  Pirajá,  507  —  Tel. 
287-4040  —  Tijuca  das 


•R*CA  AENI  RENA  -  Nciti 
praça  <to  Udo  do  Cíne  Rio,  ap¬ 
to.  tuperluAO  xj  laléo,  tala. 

3  utos.  (1  luits),  3  banha,  copa 
çnr,  2  qfoa.  emp.  área  de  »er. 

*  iço  c  garagem.  353.000  »ína! 

T1.000.  5 ...do  de  2  a  5  ano: 
o'  T.  Prlcc.  Ver  Condo  Bonfim, 
no  31 02  -  CRECI  1384. 

RUA  CAMPOS  SALES  -  Junto 
á  Pçs.  Afonio  Pena.  Prédio 
pronto  c /  habite-»*  apto».  </ 
«•Ião,  3  ótimo»  quarto»  com 
provitáo  pan  armário»  embu* 
ildcr,  banheiro  iodai  e  co«i* 
nha  aiuleiades  em  cor  atè  o 
teta  •  pilo»  vitrlflcado»,  am¬ 
pla  ire  a  de  aerviço  aiula|»d» 
alá  o  tato,  deo.  empragada 
czmpleta  e  garagem  n*  e»- 
critura  p/  lodo»  o»  apto».  - 
Pcr.aria  de  mármore  c/  vi- 

ihcs  blindex.  Preco  CrS  . . 

11S  006,00  tf  3090  entrada  o 
.rastanti  a  combinar.  Aceito 
Cnpeg.  Rua  Campo»  Sal*»  n? 
16  -  Corretore»  no  local.  In- 
coiporaçáo  e  Conatrucáo  da 
lm  blllaria  Irapuan  S/A.  Cor¬ 
rei?»  reaponwvel  Eugênio  C. 
Mailoto.  CRECI  n?  3  305  (C 
.  UA  NOEL  ROSA  3T  201  vOZi s 
unf  a  AJdHa  Campiil.»  c  o»- 
etc.  »'.  2  oltmos  qta.  coz,  banh. 
área  dc  »>rv.  c  tênquas  base 
<*6  mil  ç  23  d;  tlnal  re»t.  -m 
23  x  I  0C0.C0  artn  |uro«.  Pe* 
dim.»  marcar  viaíta»  c/  SCR- 
GlO  DOURADO.  Tel»,  2S6  3007 
237-0030  cu  224-3465.  CRECI 
530. 


PRONTAS  RARA  MOR  AR 

RUA  U  REPUBLICA,  314  i 

QUINTINO  s 

SAIA  •  DOIS  UUARIUS  • 
COZINHA  -  UAMHBRU  SUCIAI 
GARAGEM  -  TERRAÇO  e  «ha 
AREA  UVREma  m  Runsi 


TIJUCA  -  A  VEPLAN 
lem  vários  pedidos  de 
a  parlamentos  prontos 
nn  Tijuca  c/2  ou  3 
qios.  Se  vocè  dispõe 
de  algum,  venha  con¬ 
versar  com  a  VEPLAN 
—  Tijuca  das  8  às  22 
hrs  R.  Conde  de  Bon- 
fim,  19  0-A  tel. 
264-9152  —  Ipanema 
das  8  ás  22  hrs.  R. 
Vise.  de  Pirajá,  507  — 
Tel.  287-4040  -  Centro 
R  .  México,  148-303. 
Tels.  2  2  2-  6102  - 
232-6864  242-5745  - 
CRECI  66.  <C 


Casas  e  Terrenos 


Casas  e  Terrenos 


VI!»  IlítHl 


CASA 

o*:,  al,  d-.p,  Rvi  Barão  da 
C  ?q:pa.  374  c/21  Vrr  daa 
13  As  16  ha.  Tt?l.  253-6401. 


APEA  I  210m2  <22x5T,l  tc*ia 

piano,  próprio  p/ccméroo  eu 
indú»tria  Vendo  c/cnltMla  c*c 
ageno»  150  OCO,  ifild 3  a  erm- 
b  nar.  direta.  Pu*'  S.*nia 

Alexsndrina,  312  -  Wri* 
256-313L  CRECI  3593. 

A  RUA  BOM  PA5TOR,  64 
Vendo  linda  cata  h*m  eontrr* 
v*d»,  cm  ccntr.T  de  Icftcno, 
com  (ardinj  .e  árvore»,  piar.da 
varanda,  2  »aU»,  eicritóHo.  3 
qt»,,  copacorinha,  2  qt».  fim 
pregada,  grande  terraço,  qarx- 
grm  p/4  carro»  e  mai;  um 
ãpi.  c/tal«.  7  ata.  ban-  cozinha 
e  vorrandA.  Mürcar  vitíla»  pelo» 
fel».  242.9959  e  267-7059.  Inf». 
e  venda»  IMOBILIÁRIA  NOVO 
MUNDO  S.A.  -  Ru.  do  Carmo. 
71/49  and.  CRECI  3592.  (C 


Vendo  2  ea»3»  iun- 


GRAJAU  _ 

!»»  frente  3  ql».  2  »l. 
Cifro  fpt  2  ql».  Var  de 
a  »áb.  Rua  Campina»,  19 


Arnaldo  — .  — 

CARDO  MENDONÇA  256  3178. 

CRECI  1290. _ _ 

VENDO  apio.  la.  Icc.  R.  Go. 
Tacio  Frapcto  16  apto.  103 
»l.  3  Qt.  2  b.  dep.  gar.  155 
mil  •  v«»ta  ou  85  mtl  ent. 
e  saldo  30  mete»  »/  parcelai, 
i/  correçto.  preitaçóe»  íçuai». 
Chave»  Informaçõe»  no  local. 


GRAJAU  —  Vende-te  cas*  dr 
iicnte  cm  c_n1ro  de  lerrena 
2  qt».,  »!.,  coz  4  boa  área  nas 
tunda»  ot.,  tf.,  ccz..  banh.,  • 
área.  Ver  da»  9  à»  15  hora». 
R.  Rota  e  51lva^71^ 

RUA  GR  AJA  U 

vinco  lambèrn  p/lncarporaçâo 
</|ivmg  —  5  qt»..  —  banh 
coz  -  Ons»  empr.  —  em 
cen.ro  de  terreno  ajardinado 
f13x58m>  -  c/ótima  garoge  — 
Base  380  mH  ou  250  de  sinal 
arldo  om  preit.  de  10  000,00 
Inf.  c/SERGIO  DOURADO 
-  Tel».  224*3465  -  227-0030 
256  3009  -  CRECI  500. 

VUA  ISABIl  -  Vcndo  cãsa  TlT 
xo,  vaz;a,  liv.,  deiemb.,  80  mil 
lac.  »/juro»  c/iard.,  fronte  var. 
||.«  2  qt»-.  ql.  emo.  árza  »crv„ 
banh..  coz,,  s/garag.  Diariamen¬ 
te  14  ãa  18  h».  R.  Baróo  de 

C oteglpe.  542-A.  c/  Silvio. _ 

VILA  ISABEL  -  Glauco  Pacheco, 
vend?  cata  com  ótimo  terrono 
I  na  Av.  28  de  Setembro.  219. 
tervmdo  para  casa  dc  taúde 
escola,  p6»*o  dr  gasohra.  ou 
grandet  construções.  Molhorj» 
detalhe».  Tel.  229-4704.  CRECI 
1590.  • _ 


RECREIO  Vendo  terreno  e:q. 
bem  lc:aüzado  ccm  617m2  30 
mil.  Trctar  com  prep.  Tel. 
255-4696. 


SA6NS  PENA  -  Otímo  ap.  C/ 


PARA  VOCÊ  QUE  GOSTA  OO  CONFORTO  E  TRANQUILIDADE  DE  UMA  CASA. 
VA  HOJE  MESMO  AO  LOCAL  E  FAÇA  A  SUA  RESERVAI 

Financiamento  até  20  anos, 

CoMlruclo  •  Incorpofsçâo:  est.çao  ouiwtino _ 

A.  N.  REIS  ENGENHARIA  E  CONSTRUÇÕES  LTDA.  *  nebva^deoouvíi* _ 

PREÇO:  .  CR»  69.000,00 

SINAL:  .  CRÍ  3  000,00 

CONTRATO:  .  CRÍ  5.000.00 

PRESTAÇÕES:  .  CRÍ  656,00 

RENDA  FAM.:  _  CRÍ  2  626,00 


prendo  sala,  ?  quariri.  c;pa- 
czrnha,  garagem  20.000,00 
mai»  20x2.000,  Renante  pr«- 
taçõe»  1090.  Rua  Gen.  Rcca, 
49j  703.  a  partir  d?  2d  feira. 
SANTA  ALEXANDRINA  70  >o  i. 
d?  lu»  *  »l.  2  qt.  dep.  garage. 
Sina*  27  mil  salda  36  mese». 
Iraitr  13  -e  Maia  47  í/2502. 
2524)659.  CRECI  77? 


5 AO  CONRADO  -  Vendo  linda 
c«fl  en>  fase  de  accobcmcntu. 
estilo  Ncv  nanda,  centro  cl* 
terreno,  c/vldro  fumé  em  foda% 
as  janula»,  piscina,  drefc.  jnr 
dln»,  etc.,  grande  living,  sala, 
sala  de  ianlar.  3  ótimos  quai- 
tos.  3  bani.  ioc.,  cozinha  mo¬ 
derna,  adega,  solar lum  c  vista 
p'o  mar  e  montanha.  Otlmq 
preço.  Ver  á  Rua  Profenot 
Míhan.  89  fcomrça  na  Rua  Cet. 
P.  b:-ro  Gome»)  r.o  lado  Oo 
Bem.  Infr.  e  vendas  IMOBILI¬ 
ÁRIA  NOVO  MUNDO  S.A.  Rua 
c’o  Carmo,  71/49  and.  Tots. 
242-9759  e  267-7059.  CRECI 
3592.  (C 

SAO  CONRADO  -  Vendo  tc^n- 
no  c/I.C03m2  na  Eaireda  doi 
Ciroij,  lou-  20,  a  ICO  metro; 
I  do  Bam.  Inls.  c  vendas  IMO 
!  BILIARIA  NOVO  MUNDO  S.A. 
I  -  Rua  do  Carmo,  71/49  - 
Toli.  242-9959  c  267-7059.  CRI- 

1  Cl  35W. _ _ _ _ _ 

t  2  LOTES  junlcs  no  Jardim  Ó:ea- 
‘  n,;o,  na  Barra  da  Tijuca. 
3»9-G197. 


Casas  e  Terrenos 


A  CASA  -  Naquela  rua  gostosa 
«  tranquila  da  Lagoa  um  cen¬ 
tro  da  terreno,  varanda,  3  sa¬ 
la»,  3  ot».,  2  banhs.,  apt. 

emprog.,  «obre  garagam,  etc. 
Sinal  150  mil.  saldo  financ.  - 
267.6380  •  227-3533  -  CRECI 


CASA  -  Compro  Tijuca.  V. 
Itabet.  Gr-rjaú.  r*sto  ./3  ati., 
gaiag;  c  30  miJ,  entr.  rest. 
a  <?mhtn..r  228-3G33 

J|®  Jcrõnirno. _ 

rjUCA  Tifisno  9x40.  vende- 
»;  Rua  3uráo  de  Pirassinim* 
ea.  31.  T*:far  no  local  de  10 

4-,  M  hZfi». _ _ 

TEiTRENO  24x76.  apannc  6Q0 


TIJUCA  -  Apro.  201  R.  Se* 
rué,  30  c/2  ql».  ».  coz.  b.  área, 
ato.  e  banh.  emo.  25.000  ent. 
facilitada  e  CrS  800. C0  o/mes. 
Ir.  249-9989  e  234-1947  CRE¬ 
CI  1844, 


B.  fazenda 


5AENS  FENA  -  Vend*>  ap.  tr. 

3  o.  2  br*nh.  »cc.  dca.  Opor». 

4  .  T**!,  192  5015.  GerâjtK 

TERRENO  TIJUCA  -  Vpnd?-»§ 
12  90  .  32.  Dilermsndo  Cruz. 
175  12161580:. 

TIJUCA  -  VEPLAN 

avalia  e  vende  o  seu 
imóvel.  Procure-?.  Ipa- 
das  8  às  22  hrs. 


G1VEA  -  Vjnda  nugmfrt  r* 
t  •  em  ‘err.tw  de 

’  r *..  4  »•  6ís  etc. 
Jnft.  56-0238  C9ECÍ  2332. 

O  A  VÊ  A  -  Vendfsse  io«e  -o  7 
dê  R.  Sérgio  Porto  inicio  Esv. 
da  Gávea.  —  Frenlr  Clvsb 
Urrtun'àm».  Tr3far  c /  pfee 


.0"  CAP. 
COUTO 


TIJUCA  -  R.  Visr„  de 
Figueiredo,  apt0  de  lu¬ 
xo,  atapetado,  cl  corti¬ 
nas,  ar  condicionado, 
arm  emb.  azulejos  em 
cor  até  o  teto,  grande 
sala,  2  qtos.,  dep. 
compl.  e  garagem,  faci¬ 
litado  s/  juros,  inf.  VE¬ 
PLAN  —  Tijuca  das  8 
às  22  hrs.  R.  Conde  de 
Bonfim,  190-A  —  tel. 
264-9152  —  Ipanema 
das  8  às  22  hrs.  R. 
Vise.  de  Pirajá,  507  — 
tel.  287-4040  -  Centro 
R.  México,  148  —  303 

-  tels.  222-6102  - 
232-6864  -  242-5745 

-  CRECI  66.  (C 

TIJUCA  -  R.  Valparai- 


-  Muito  bacana».  Eit.  Jf:are- 
pagué  6T70-B  —  com  Tcotono. 
/ENDEUSE  terr.  a  cata  a  Rua 
Baronesa,  1055,  Jacareoagué. 
Tratar  c  /  Sr.  Manoel  lerli 


VthdtB  Eiclutlvar. 

| Av.  Hlo  Brinco.  156  Gr.  1302/03(Ed.Av.C4nlr»l) 
T«l.:  252-1620  ■  222-4333  1  222-4424 
Corralor  R««p.:  fl.  J.  AniucHigut  Cr»ct  2060, -y 


CENTRAL, 
AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


nema, 

R.  Vise.  de  Pirajá,  507 

-  Tel.  287-4040.  Tiju¬ 

ca,  das  8  às  22  hrs.  R. 
Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152. 
Centro.  Rua  México, 
1 48-303  -  Tels. 

222-6102  -  232-6864 

-  242-5745.  (C 


JARDIM  BOTÂNICO  - 

.Min-e-se  em  rua  apra- 
zivel,  moradia  p / 
familia  de  fino  trato, 
zona  estritamente  resi¬ 
dencial,  visitas  com  ho¬ 
ra  marcada.  Inf.  VE¬ 
PLAN  —  Ipanema,  das 
6  às  22  hrs.  R.  Vise. 
de  Pirajá,  507  -  Tel. 
287-4040.  (C 


CRECI 


LINS  E  B.  DO  MATO 


APTÕ.  Rua  Veros  Mjgslhie» 
186.  15  mil  men».  700  »/|uro» 
outro  Dona  Frsocitca  30.  2  q. 


ATENÇÃO  ENGENHO  ÓE  DEN¬ 
TRO  -  Vá  corrento  para  não 
pardar  assa  negocio  da  ra* 
ra  ocasião.  Vendamos  otirno» 
apartamonto»  vsiios,  com  2 

3vartoi,  tala  •  demais  depon* 
encia»,  com  aponai  3  000,00 
da  sinal  o  prosTsçòa»  da  390,00 
em  10  anos.  Var  à  Rua  Padro 
Dominguea,  40,  dai  10  b  16 
horas,  no  apt9  102.  Vendas 
Av.  Almiranto  Barroso,  72,  gr. 
1004.  Tels.j  222*2377,  232*5643 
a  224*5396.  CRECI  J-421.  (C 
•A  CST.  VI C.  CARVALHO  999 
apt.  303  lado  Mnr  e  Terra,  2 
Qto.,  il.,  dep.,  3  mil  Ent.  e 
700,70  Mensal  Militar  Tranaf. 

260-7019. _ 

APARTAMENTOS  no  Meier,  2 
guarioi,  asls,  coz.  ban.  e  ares 
c/  Ianque,  la.  locação.  Entr. 
18.000  e  saldo  em  173.40 
monsait.  Rua  Auguiro  Nunes 
193  3/102  e  6/401.  Chave» 
c/  zelador  Sr.  Abreu.  Tratar 
222-4240. 

CASCADURA  -  Av.  Suburbana 
9  473  —  Compra  ho{a  muda 
•manhã  a  pagua  am  12  ano» 
am  forma  da  alugual.  Apartas 
CrS  510.90  mamais  —  Sinal 
CrS  3  000,00.  Praço»  a  partir 
da  Cr$  45  000.00  -  Otirno» 
apartamento»  acabado»  do 
conitrtiir  com  sala,  doía  quar¬ 
tos,  dapondonciai  •  garagem. 

—  Acabamento  esmerado.  — 
Slntaco  am  todas  as  pacas,  2 
alsvadortt.  Ronda  familiar  — 
CrS  1  703,00,  podsndo  sor  as* 
tudedo»  catos  da  randa  me¬ 
nor  —  Tratar  na  Rua  Sala  da 
Satambro  n?  66  —  S?  andar. 
Ttfs.  224*1952  -  224*2292  a 
224*1862  —  Informações  no 
local:  Avenida  Suburbana  nf 

,  9:675. _ (Ç 

,  CASCADURA  -  Vdo.  òtlmoa 
apta.  c/  *aSo,  2  grande»  qt». 
dep.  e  vaga  p/  corro,  á  R. 
Tomá»  Alve»,  14,  qunae  esq. 
de  Palatlnado,  ponto  final  do 
ônlhu»  Pça,  15-Quintlno.  Ent. 
a  partir  dc  15  mil  e  prest.  des¬ 
de  6C0.  Estudamos  \f  proposta. 

I  !  Trai.  c /  JAIR  BATISTA  á.  R. 

:  j  Cons.  Galvio.  58/412  -  CRECI 

■  1776.  _ _ 

1  I  ENGENHO  DENTRO  -  Vdo.  ap¬ 
to.  térreo,  em  prédio  de  2 
psvii  ocupa  todo  o  térreo.  Rua 
Jílmr  Benxvolo  n9  125.  Vde-»e 
em  várias  modalidade»  de 
pagamento».  A  parlir  do  30  mH 
de  ent.  P.  a  comb.  T,  Trav. 
MBceiana,  36- A  -  CRECI  1233 

R,  Miranda. _ _  _ 

ENG.  NOVO  -  Apl9  do  2 
quarto»,  sala,  cozinha,  dop. 
completa  de  empregada,  área 
do  serviço  com  tanque,  banhei* 
ro  com  box  de  alumínio,  vul* 
capiso  e  azuleio  até  o  teto  nos 
banheiro*,  cozinha  e  área.  Sln* 
lofco  ver  Rua  Alan  Kardeck,  44 
apt9  304  —  Infwmaçõe»  am 
n/esc.  Rua  Bueno»  Alre»,  68 
-  219  and.  Tel.  224-2322  Rua 
B.vaia  Ribeiro,  295  F  o  n  o  : 
237*2696  235*3822  e  255-3081. 
Rua  Ataulfo  de  Paiva,  765  a 
fel.  267*9957  ou  207*2995  - 
H.  C.  Cordeiro  Guerra  5.  A, 

-  CRECI  2075, _ 

ENGENHO  NOVO  -  Vendo  ap¬ 
to.  sala  2  quertoi.  38  mH  aceito 
Cx.  Econômico,  ver  Rua  Gene* 
ral  Be  legar  *Je.  94  casa  32  tel. 

232*5381  Aparecida. _ _ 

GUADALUPE  -  Vendo  um  pré' 
d>o  com  2  «parfemerrea  rfn 
3  quarie»  e  garagem.  Entrada 
12  mil  r  preat.  a  contorwr. 
Eitrada  dn  Cemboatá,  3477  lo* 
ta  24. 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


TIJUCA  -  Casa  à  R. 
dos  Araújos,  em  centro 
de  terreno,  ajardinado, 
2  pav.  2  salas,  escritó¬ 
rio,  5  qtos.  2  banh.  co- 
pa-cozinha,  iavanderia, 
2  qtos.  e  banh.  de 
empr.  garagem,  preço 
300.000,00  -  Pagto. 
em  30  meses,  inf.  VE¬ 
PLAN  -  Tijuca  das  8 
as  22  hrs.  R.  Conde  de 
Bonfim,  190-A  —  Tel. 
264-9152  —  Ipanema 


Casas  e  Terrenos 


BOTAFOGO  -  R.  Bam- 
bina,  3  salas  em  edifí¬ 
cio,  sobre  pilotis  desti¬ 
nado  somente  a  médi¬ 
cos,  c/  4  pav.  2  eleva¬ 
dores,  c/  2  banh.  Inf. 
VEPLAN  —  Ipanema 
das  8  às  22  hrs.  R. 
Vise.  de  Pirajá,  507  — 
Tel.  287-4040  —  Tijuca 
das  8  às  22  hrs.  R. 
Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 

—  Centro  R.  México, 

148-303  -  Tels. 

222-6102  -  232-6864 

-  242-5745  -  CRECI 

66. 

CATETE 


meimi  Ru,  nv  w  em  tlnel 
de  construção  c/terreno  mil 
metros  Mjrve  para  mansêo  ou 
Incorporação  ? or  250.000.  Ver 
no  local. _ 1 

UNS  VASCONCELOS  516,  - 

Vendo-io  casa  antiga  prccl* 
«ando  reparos  —  (256*1580). 

RUÃ  MARIA  ANTONIA,  124 
Motivo  de  viagem  vendo 
ótima  ca»n  2  pav.,  conl.  ter., 
c/  3  sal..  3  qt»-.  2  bnnh.,  coz., 
dop.  o  gar.  c/  2  qt».  Tratar 
dlar.  c/  propz.  da*  9  —  12  b». 
ou  da»  14  —  18  hs. 


Vendem-se  apto», 


TIJUCA 

102  e  301  varanda,  tala,  3 
qio».  ban.  comp.  dep.  em- 
preg  aroa  ç/  ianque,  iodo  de 
frentü,  ouira  sala,  2  qtos.  banh. 
comp.  dep.  emprog.  frente  — 
Rua  Icó  4,  esquina  Rua  Gou¬ 
lart.  Eita  Rua  fica  traniversal 
a  Rua  do»  Araújo».  Chaves  la 
uor  aplo,  201.  Tql.  245*4203. 

TIJUCA  —  R.  Mariz  e 
Barros,  apto.  novo,  en¬ 
trega  imediata  cl  pagto. 
em  36  meses,  saia,  2 
qtos.  banh.  cozinha, 
i  área  e  dep.  de  empr. 

I  Inf,  VEPLAN  —  Tijuca 
!  das  8  às  22  hrs.  Conde 
de  Bonfim,  190-A  — 
I  Tel.  264-9152  -  Ipane- 


JARDIM  BOTÂNICO  vemb  vi- 
ria»  reald.  em  ótimo»  tc  reno? 
preco»  «  partir  de  550  mU  a 
2  000.000  inf.  256-0238.  CRECI 
2032. 

LAGOA  —  Estamos  a 
procura  de  uma  resi¬ 
dência  na  beira  da  la¬ 
goa,  ou  na  primeira 
quadra,  c/ terreno  mini- 
mo  de  20  mts.,  de 
frente.  Tratar  na  VE¬ 
PLAN  —  Ipanema,  das 
8  às  22  hrs.  R.  VIsc. 
de  Pirajá,  507  —  Tel. 
287-4040  —  Tijuca,  das 
8  às  22  hrs.  R.  Conde 
de  Bonfim,  190-A  — 
Tel.  264-9152  -  Cen¬ 
tro.  R.  México,  148-303 
-  Tels.  222-6102  - 
232-6864  -  242-5745. 
CRECI  66.  (C 

CRECI  31. 


Situada  no  melhor  ponto  comercial  com  2  frentes,  sendo  uma 
para  Av.  Sete  de  Setembro  e  a  outra  para  a  Senador  Costa  Pinto. 

Sem  condomínio  ou  intermediários 
4  telefones 

Estacionamento  próprio  para  6  carros 
Fino  acabamento 

Vãos  livres  sem  colunas,  servindo  para  bancos,  financeiras, 
magazines  ou  qualquer  outra  atividade  comercial. 

Informações:  Av.  Ataulfo  de  Paiva,  n.°  27  —  Loja  B  —  Fone: 
267-8020  —  Rio  de  Janeiro  —  GB. 


TERRENO  -  Uni  -  «.  Ctui 
Z» na,  106  lote  2  -  8x10  em 
Av.  teda  con»fr.  á  vi*te  ou 
a  comb.  Tfit,  R.  Cerquslra  Dal* 
tro,  23B  c  1.  Cncadur*. _ 


JACAREPAGUA 


264-9152  —  Ipanema 
das  8  às  22  hrs.  R. 
Vise.  de  Pirajá,  507  — 
tel.  287-4040  -  Centro 
R.  México,  148  —  303 

-  tels.  222-6102  - 
232-6864  -  242-5745 

-  CREC1I  66. _ (C 

TIJUCA  -  Martin,  Pcn«.  20/104 
talio,  3  qt»,  co p,  coz.  área  de 
ícrv.  qt.  o  ban.  do  emp.  ent. 

I  comb,  »Mdo  em  36  meios,  Inf. 

I  Tel.  235-69B6. 

|  TIJUCA  -  Vando  hilchnatla  -  , 
»afa  —  banhairo  completo  — 
i  cosinhe  a  mal»  o  talafcina  - 
I  35  000  k  vista  ou  30  000  fi¬ 
nanciado  —  Tratar  230*1918  — 
Sr.  Mario  atá  a»  73  hora»,  i 

TIJUCA  - "  Lindo  apt0 
■  novo  em  Ed.  de  luxo, 
Ide  salão,  3  qtos.  2 
banh.  bilelte,  copa-co- 
zinha,  2  qtos.  e  banh. 

|  de  empr.  área  e  gara¬ 
gem.  Inf.  VEPLAN  — 

I  Tijuca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  tel,  264-9152 
—  Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  tel.  287-4040  - 
Centro  R.  México,  148/ 
303  -  tels.  222-6102 
-  23  2-  6864  - 

242-5745  -  CRECI 


ATENÇAO  JACAREPAGUA'  - 
Nagocío  da  rara  ocasião.  Van* 
domo»  lindo  aparUmanlo,  am 
conjunto  rasldonclal  da  alio 
gabarito,  com  3  quarto»,  «ala 
•  dependanciaa  complalas,  com 

aponai  5  000,00  da  tinal . 

S  000,00  90  dias  após,  a  o 
saldo  am  praslaçõa»  da  307,00 
em  10  anos.  Var  k  Rua  Barão 
21,  Bloco  6,  apt?  404,  chava 
com  o  lelodor.  Venda»  Av.  Al- 
mlranlt  Barroso,  72,  gr.  1004 


LOJA  -  Vonde-se 
ou  aluga*»e  excolonle  loja  a 
Rut  do  Catolé,  347  »/  loja 
219.  Servindo  para  qualquer 
comércio,  la,  locação.  Ver  no 
local  a  tratar  Av.  Pres.  Varyas, 
633  -  gr.  507/  500.  Tel».  ... 
221*9933  -  221*9936. 

COPACABNA  —  Vendemos  not 
melhores  pontos  do  Posto  4 
e  4  1/2.  Escritórios  e  sobrelo¬ 
ja».  Entrega  imediata.  Ver  no 
Io  ia!  à  Rua  Santa  Clara,  33 
conj.  813  e  Rua  Djalma  (Jlrich, 
110  sobreloja  215  (esquina  com 
Av.  Copacabana).  Informaçòe*. 
telefone»  267*9957  -  224*2322 

-  237*3696  -  235-3B22  - 
255*3001  -  H.  C.  CORDEIRO 
GUERRA  5/A  -  CRECI  2075. 

COPACABANA  -  Sala 
em  Copacabana,  à  R, 
Miguel  Lemos,  ampla 
sala  c/  vestibulo  e 
banh.  de  frente,  1  a.  lo¬ 
cação,  entrega  imediata 
sinal  20.000,00  -  Inf. 
VEPLAN  —  Ipanema 
das  8  às  22  hrs.  R. 
VIsc.  de  Pirajá,  507  - 
Tel.  287-4040  -  Tijuca 
das  8  às  22  hrs.  R. 
Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 

-  Centro  R.  México, 
14  8-  303  -  Tels. 
222-6102  -  232-6864 

-  242-5745  -  CRECI 

66.  (C 


A  C08ERTURA  tom  t.bor  d* 
mantinha,  aquela  iraa  com  pi* 
io  São  Caitana  60m2  desco¬ 
berto,  sala,  2  qtos.  coi.  gdo. 
qto.  banh.  amp.  banh.  cor 
aiui.  atá  lato,  garagem  a  uri*  • 
lura,  paq.  entrada,  aaldo  40  x  . 

1  375  »/  juros  ofarla  ( Alberico 
que  venda  •  administra  seu 
•móvel  com  carinho.  2<6*78B3  , 
ou  266-1099.  CRECI  3016.  -i 
24641477. 

BARÃO  CE  MESQUITA,  13A  «p.  | 

204.  Ed.  novo  de  luxo,  3  qi*., 
*l.,  coz.,  Mc,  Chave»  pori,  Inf . 
222-46 U  224-9389  -  CRECI  | 
3dC6  Aceita  BB/Ca.v 
CONDE  BONFIM  616/307  3  qt. 
ol«,  dem.  deot...  copa.  coj., 
nev r  20  mil  financ.,  vazio. 
Vrr  no  local.  Tel-  256-4404. 
C2tC;  5 SE 

COM  PREST  dó  630,00  e  10 
mH  d/  sinal.  R.  Dr.  Salamino 
«pi.  C'  »  e  qi.  scp.  cot.  banh. 
terraço  rio  sorvi.  Inf,  c/  SÉR¬ 
GIO  DOURADO.  Tel*.  266-3007 
224-3465  ou  227-0030.  rRECI  ! 

1  500. 

FEIÍX  OA  CUNHA,  li  *ot.  005! 
o»q,  Cende  Bonfim.  Poq.  hall,  ! 
.  sala.  I6,62m2  2  quarto»,  I 

b.inh  compl.,  copa  coz.  5,60  ] 
—  qt,  p  W.C,  r-np  gar/cond. 
75  md  c/35  mi i  ent..  rest.  • 
comb.  Var  dat,  8  as  16h».  com 
o  Sr.  M  neíro  lpo*toiro). 

HAODOCK  LOBO.  1 46/304  - 
V.  ap.  1  salão,  3  q.  dep.  g it. 
120m2.  120  000  financ.  Ch.  na 
portaria.  Inf.  c/  prop. 
24B.1973. 

JÒ5E  H  l  oi  no  !09  '*neUr  am 
etntro  do  terrono  ajardinado  sl, 
3  ql».  copa,  coz.  e  2  banh». 
••m  cor  até  o  loto  éroa  d« 
izrv.  dep».  empr.  gsraga  ba¬ 
se  120  mil  60  dn  sinal  saldo 
em  30  meses,  inl,  c/  SÉR¬ 
GIO  DOURADO.  TH,.  256-3009 
224*3465  ou  227-0030.  CRFCI 
j  SCO. 


SÃO  CONRADO  Praça.  Vdc. 
ótima  prop.,  cem  per  canto 
comercial.  M/  inls.  p/  tel. 
221-1 356.  CRECI  1651.  _ 
VENDE-SE  -  Loja  de  frrnte 
com  ,50  m  na  Rue  Figuoircrio 
Magalhéea,  ótima  localização 
desocupada,  Tel.  255-4B06 
CRECI  3672. 


CORRETA  IMÓVEIS  -  Vende 
loja  94m2.  Sio.  Campo».  170 
mil.  Inf.  235-4229  e  235*4275. 


LOJAS  -  Av.  Copacabana  ven¬ 
do  nos  melhores  trechos  des¬ 
ta  Av.  varias  loj.n  (proprie¬ 
dade»  e  contratos)  Inf».  .  . 
56.023B  CRECI  2032. 


ANDARAÍ.  GRAJAÚ 
E  VILA  ISABEL 


ATENÇAO  GRÃJAU  -  Nego¬ 
cio  da  ocasião  -  Vondtmo» 
apartamento  com  2  quarto», 
..li,  d.p.od*nci.»  par.  «m- 
pi.g.d.  •  Sê.^o*"-.  po<  ap«- 
nai  45  000,00  com  0  000,00  d. 
ciinl  •  pi..!*(ò*l  d.  509,00. 
Ver  i  00.  Catapeva.  005,  .pl9 
205,  da.  )0  4.  I*  Horai.  Van- 
dai  5  Av.  Alnrlranl.  BarfOlo, 
71,  gr,  1004.  Tall.  JOJ-JJ77. 
202-5045  •  224*5595  -  CRECI 
J-421,  (C 


SÃO  CONRADO 
BARRA  E  RECREIO 


TIJUCA  -  Vendo,  particular  ou 
p /  Banco  Brasil,  aalo.  3  ql». 
2  salas  e  depend,  Inf.  O.  Amé¬ 
lia  depois  melo  dia  248-9532. 
TIJÜCA  -  Apto.  cob.  3  q  2  • 
2  b.  joc.  dop.  comp.  gar.  En¬ 
trada  a  combinar.  Rest.  finan. 
VERBA  -  R  José  HM"®)  26 1 
-  C-01. _ r 


FREGUESIA  -  Jacaré.  Vendo 
ípt9  304  -  R.  Araguaia,  305. 
Bem  facilitado.  Chave»  5r.  Ru- 
bens  orédlo  235  —  Tel; 
243-6450. 

JACAREPAGUA  P«ío'  BNH 
apto.  3  quarto  o  contratos  e 
contraio  telefone  bam  preço. 
Es»,  Tré»  Rios  598/  bloco  14 

apto.  402.  Céllo,  _ 

PRAÇA  SECA  -  Vdo.  R.  Bxro*nc 
se  B10  c/  1  apto.  101  c/ 
*la.  2  qls.  cop.  c  coz.  bani», 
érea.  Sinal  12  mil,  parte  p / 
Ipeg.  rest.  financ.  Chave»  c/ 


ZCNA.  NORTE 


Casas  e  Terreno* 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SAO  CRISTÓVÃO 


AREA  GRANDE  -  Al¬ 
ta  e  r  i  c  o  ,  credenciado 
junto  a  grupo  estran¬ 
geiro,  procura  vários 
terrenos:  Io  construir 
club  de  golf,  2o  casas 
3o  edificlo,  estou  ven¬ 
dendo  vários  terrenos. 
Inf.  R.  Conde  de  Irajá, 
370  térreo.  246-7883 
-  26  6-  1099  - 

246-3477. 

AV.  SÊRMAMItTlIA  -  Vtnno 
casa  do  alto  luxo  para  familia 
de  «Ho  tratamento,  em  centro 
dn  terreno  (20  x  38)  c t 
mansarda,  bar,  grandes  terra¬ 
ços,  3  grande»  saltos,  4  oh. 
1  luile,  5  ban».  *oc.  em  már¬ 
more,  cope-cozlnh»,  apt.  oí 
empregado»  c/  3  qt».  indepen¬ 
dentes.  Inf».  e  venda»  p/|el». 
242*9959.  267-7059.  Imobiliária 
Novo  Mundo.  S.  A.  Rua  do 
Carmo.  71/4?  -  CRECI  3592, (C 
BARRA  OA  TIJUCA  -  Vêndò 
6t<mo  terreno  co<t»  B00m2 
Murado  e  plano  em  rua  arbori¬ 
zada  e  retideocial.  Local  ar|»to- 
crjllço.  Tralar  tal.  229-6419. 


ATENÇAO  VILA  ISAOEl  -  Van* 
demos  otirno  apartamanto  d* 
f tanta,  com  3  quartos,  iala  a 
ilapardancia»  completa*.  Pre¬ 
ço  70  000,00  com  20  000,00  da 
anlrada  #  o  lalde  •  combinar 
em  3  ano»,  »#m  juro»  a  »am 
correçto.  Esli  ocupado  mai 
rntragamo»  vazio.  Var  à  Rua 
Torras  Homam,  356,  ipl?  301, 
dat  14  ès  17  heras,  com  Do¬ 
na  Dália.  Vanda»  Av.  Almi¬ 
rante  Barroso,  72,  gr.  1004. 
Telefone»  222*2377,  232-5843 
o  224*5396.  CRECI  J-421.  (C 

ATENÇAO  VUA  ISABEL  -  V7n- 
demo»  étimo  apartamento  com 
2  quarto»,  tala  a  dependência» 
completa»,  com  5  000,00  da 
entrada.  5  000,00  60  dia»  apé» 
a  o  saldo  am  praslaçôas  do 
592.00.  Vasto,  da  frenla.  Var 
à  Rua  Conselheiro  Paranaguá, 
48,  «pi?  301.  Chave  com  o 
poriairo.  Vendas  Av,  Aliniran* 
te  Barroto,  72,  or.  1004.  Tal». 
222*2377.  232-5843  a  224-5596 

-  CRICI  J-421.  (C 

EXCELENTE  APARTAMENTO 
Freme  —  barato  salão  aléfMJl 
2  qto»  coz.  cor  banh,  flnn. 
emprng.  Eng.  Gama  lobo.  301 
apt.  301  -  288*0778. 


Casas  e  Terrenos 


área  c/  Ianque,  dep. 
empr.  visra  privilegia¬ 
da,  sinal  25.000,00  — 
Saldo  baslante  financia¬ 
do.  Inf.  VEPLAN  -  Ti¬ 
juca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 

-  Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R,  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  Tel.  287-4040  - 
Centro  R.  México,  148/ 
303  -  Tels.  222-6102 

-  23  2-  6864 

242-5745  -  CRECI 
66.  (C 


ATENÇAO  —  São  Cnsiovãc. 
Vendo  casa  vazia  c/bgm  ferre 
no.  Preosa-se  reforma  Ruu 
Chaves  Faria»,  bom  preço.  Inf». 
226  9553  -  CRECI  1687  louri- 
vjI  Gome»  ou  Cc*M. 


RUA  "CAPITÃO  MENESES,  apt. 

luxo,  Irentr,  novlnho,  c/  »e‘a  ! 
2  qti.  banh,  coz.  dep.  empr. 
gar.  20  mil  sinal.  31-2563.  o 
48  6957  -  CRECI  I  266. 

VILA  VALQUEIRE  -  Vondo-se 
um  apt.  da  2  q*  sala.  cozinha 
e  banh.  Preço  35  mil  onl.  15 
mil  reslo  •  combinar.  R.  Gra* 


CRECI  J-421 


TIJUCA, 

.íiO  COMPRIDO 
E  MARACANA 


APENAS  67  mil  c /  79  d«  li- 
rtal  parto  facllit.  saldo  i*m 
prest.  dc  775,00  fixa»  Rua  da 
Araújo*  saia  2  n<».  varand» 
banh.  csz.  área  dc  ».*r  *.  dso:. 
cnxpt,  parqucfimonto  dr  «ut»  . 
Pronra  rnlreg».  Inf  c  5FT,C-  O 
DOURADO.  Tel».  22/  346' 
227-0030  ou  256  3009,  CRLC 
500. 

APARTAMENTO  J  ql».  S»ló. 

|  dep  em;,  garagem.  Pua  Mo 
I  rxi»  c  Silva  36  403.  Base  100 
I  mil.  Vondo  prop,  258-6954 

api9  RARAO  MESQUITA.-  300,  api. 
•Iro.  j  807.  809  •  1  109,  1  «I.  ampla, 
roto,  I  2  bon»  qto».  dap.  amp.  vaga 
1377.  gr.,  cot  banhs  louca  cor 
RIC1  Chava»  poi».  Trata»  D.  M«àa, 
tCi  39,  cob  02. 


Casas  e  Terrenos 


ATENÇAO  Ver.co  uiycme 

ca»#  volta  2  q.  ».  c.  c.  2  b.  cm 
cor  grades  e  «ancas  portes  dc 
lerro  pi»o  em  corc»  60.000  com 
20.000.  Tratar  com  próprio  ou 
as  chaves  n9  16.  Rua  Barão  n9 
403  c*  9. 

ARÊÁ  COM  21  000,00  m2  - 
Vendamos  com  2  frenlas,  p<o- 
xlmo  •  Rua  Ratlro  do»  Artls* 
tas  -  ADM.  IMOft.  SAO  BER- 
NARDO  S/A.  Rua  do  Carmo 
9.  39  and  Tal.  224*5219  - 

231*0584  C.  A.  Gélio  -  CRE- 
Cl  449.  (C 


LTENÇAO  -  Vendamos  proxi 
mo  ao  Coligio  Militar  aparta¬ 
mento  novo  alnd»  rtao  habl* 
lado,  com  2  quartos,  »ala,  de- 1 
pindenciai  comphta»  s  gara¬ 
gem.  Praço  79  000,00  com  .. 
22  000,00  de  anlrada,  facilita* 
da  em  90  dl»»  •  o  saldo  am 
praslaçõa»  da  784,00.  Var  k 


TIJUCA 


COPACABANA  e  lo, o. 

fronte,  Rua  Francisco  Si,  99. 
c/135m2,  possibilidade  amplia¬ 
ção,  r./  lei.  Preço  540.000,00 
facilitado  30  meiea.  Chxvo» 
porlotro,  Inf.  propripiáríoi  a 
noite.  tel.  2  4  7-5  819  ou 
246  3387. 


quarto».  2  banh..  copa  cos., 
dop,  compl.  2  garagem  Arm. 
emb.  1  aptP  oor  andar,  com 
220m2.  Ver  ã  R.  18  de  Outu¬ 
bro,  37  -  Sr  Ciclo.  Preço  250 
mil  em  .10  mesa».  239*2137  — 
"PREVIA"  J-337. 


AARACANA  -  V.  ».  3  qt». 

frente,  banh-  co/.  cor,  qara* 
qnm,  dip  nnç-j  Cri  50.  S**do 
combinar.  Rua  D  2ulmira, 
101/101.  -  254-2781. 


TIJUCA  —  Vendo  aplo.  frente, 
2  qi.  safe.  qtc.  nmp.  vaga  r>-«- 
rag«.  arm».  emb»  Ru#  Valpe- 
rmto,  28/202.  Fon*  234-5182. 


Rua  Heitor  Servan  20).  Comc<â 
Ruj  Parxná  646.  Tm.  249-9989 
o  234*1947,  CRECI  1844. 
WEIIR  -  Apto.  604.  Ru*  Con». 


/ENDO  4pio.  Cd.  Mdo  </*2  qti , 
b*nh,,  cor.,  wc  d*  « mprp. 
U«fi».  V*r  Rua  Bümucmo  3B3 
«pt9  401. 


MAOALHAES  BASTOS  -  t 

p/  Vilfl  MUJlir.  Vdo.  2 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

J*C n?,L~  JM.  M,,E*  -  Vynd»  Cl.  3  «.  ÜÕnIUCUJO  -  Ay.  D.mou*.  “ 

K.  Palm  P*mplM<  n9  Ml  lq.,  <01.  coju  b.nh,  compl,  «nir,  moí  5d5'2Có.  Qio,  .1,  ,*|,.  <>AWED.i«kar 

MAiic h» r  w.í "  -St-  xM,03&mc*”,<!  A,v"  uV-  "«•„!»•«».  s.ido  .  com.  GOVERNADOR 

.An" “  Vwilo  XII.  33000  .m.|  »*»t.  >rm  |u.  binar.  Ch.v.i  loc.l,  235  7633.  p 

«olo.  102  R.  Cwo  In*  Mocliido.  rol.  Treur  c/  prc-pr,  «.  Arnért-o  *  E  PAQUETA 

2034  -  S*l.  2  qu*rio.;  qulnl.l,  .Roch.  093  -  Md.  H.rma,.  I0NIUCEIIO  Pf*.  N*{6.»  ApiP 

lm  (rama  ailacio  —  Pilar  MAOUMIRA  —  Vxnd».*.  óYiõrê  2  d"  .  »l.,  d.p.  »mn.  Ru.  cir  _ ...  - - 

~  w.  “lllqlv,  2  ui*  *  Íoín"»  í0‘°  d»  Aoajílj.  53,  302.  V.n  A,S?nní  VÍN?[  ll"ÍL00V,V  ,lHA  00  OOVIRNAOO«  Co- 
IWM270^—  CRECI  1993.  ,ic.  Ru.  Mirl.  lm.  o  i.„..  do  ir.iar  d.  8  li  12  lior.i,  NAOOR  Am.  1 00  rn  d.  ioi*.  V-ndri»  um  lorr.no  rir 

MA0URIIRA  -  vdoT^rníS  Cr»  35.000,00  óolr.  TV  .  mau*  u  ”r„  7,  pr«;>  d.  8«id»l«»  c/  vlit*  n/  10.36,  Ru.  Cr/m*,  |unlo  .  .. 

«pli.  novo.,  prédio  d*  2  o."  396-1301.  0lA. .*•  Nun..,  o  mt.  2  q  i.la,  dep.  «m-  num.  cl»  Ru»  Condido  d.  Oll- 

2  tp.  p/  .nd.c  c/  VBID/ - -  ,  ,  ?"■  vVio.  2  Rrjnd.i  t|i.  I»wi»d«.  I».  lo.i(*o,  v.gz  na-  v.n.  1,11, o,  6.  T.  76B706H. 

erro  p/  c.d*  um  Saléo  2  nr.  MAOURIIRA  — •  Vd  ólurr.  c.i.  *’  ,  d  A  0  d*P-  .nl,  70  000  1/  f*  r.ccn,  »>l.i v  ground.  Ru.  C.i*  11  u«  oov  u  .  „ 

ftjUStfUi  SSsirStS 


I  00V'WA(>0*  -  Pi-  *T«NCAO  -  M.rc.rl,  lln.  ."oAlPAO  -  C/4  400m2  cob.rto. -  ‘  " 

1  S  -  «pàfiSSl  Centro 

I  ãSfSSS:  104  "  í!;  !?..  X »  IMÓomAJIA'  NOVO  *  MUNDO  |  0,""\lo'A  I 


CLASSIFICADOS,  Jarn.l  da  Ir.ill,  domingo,  17-7.72  ..  7 


«nl.  23.  Miic.il.  Madureira  S,A.  Ru»  do  Cimo,  71/4"  280  mJ-  *,TI  ponlo  bom,  p.r. 
-  *«  'SSSIA  m"*-;.  30  •"d;2«'»’S9  ■  267.70W  CRr  duolquor  corno  de  nogocio 

d.  c.»  .20000  i.cm». 


_  ...  _ I _ _  ...  0ü  Culoinw  —  CHC-  301.  Ctuv«i  com  o  pofltiro. 

protu  560,  Vir  A~Av.  Min. ' Ed’  P* t  <^fPÇM7«rnçíé  coiT  binh.  — 2046  ílidf*  *?5,000» 

Oird  Ro«nero,  351.  Trêl.  c/  OvjBlel,  Pr«t;o.  83  ml  tnl.  35  penha  p  r...  v  j  51'**®*'  ">•»»«.  t»ít»r  ipl«íonn 

JAIR  BATISTA  k  V 'cXuúlu  (f*cllWo?  Sâldo  mH  v/  mi*  7^^^  ^  g  •  nvl  4°g  t  CRFCI  2031. 

W6-.  V  KtiW-ÍTcSL  C.iir  APT.  .  tIRRCNO  Tcoco.pl. 

MA  DUREI  RA  —  Vdo.  ip.  c/  bl.  ^7  jvj  Madurrlf  titm*  *  >®***^i  230-3274  Souia  ^  WUlíilui.  »dl«u.  copa  » 


o  f.jftii,  plAy.yround.  Ru«  C«i-  íima  oqi/ 

tti«  ...  tuniA»  n<>  ;n,  «pio.  1  A  .  v#,nd,°  C4,a 

201.  rtím  n  nn.i.i.A  moderna,  »4f«o  3  ciuartot  cor. 


vw>*  y  58'  4J-2.  MadureVâ  Gtfr  ‘  r  n|»  *40^274  5ov>4  ^  Muarioi.  idt*»».  copa  v 

?.,q,,V?*p,.#A0,,<flef71'  4  Av<  1776  «laourtira,  UiECI  ou  Sna.  Oolottlf  CRCCI  2046.  1  dr».4.i  dcivndrnclai  com  oa. 

‘  I  r°Ç/fd  5°,r*fí®*  •V'?10  *°  A4CII»  '  ü - r  pruui  w  *  ..  W  M*"0  Hh4  do  Cc*. 

v»4CÍufo.  Enr,  30  mil.  aaldo  230  -  V,  («U  vacIa  na  R.  PENHA  -  Vandom-i*  lindo.  vrrn.n lor.  Tratar  com  o  n#op. 

p/méa.  Naaócio  ótimo.  Trat.  Mcnmo  da  Jriwt*  58.  Motivo  •partamantoa  da  aala,  2  quat-  »el  260  I33*i  br  lu  r 

c/  JAIR  BATISTA  t  R.  Com.  <*•  v<W»y  Tv«.  45.000  a  vlat«  'í' f?L4ní?  .»«•  CuruJ  erenH  Oi.»  plo  nu.V.  «, 0  , 

Galvio,  58/412  -  Madvrolra  ?V  financio,  paria  •  luroí  K»  110.  Chaeaa  na  caaa  I  -  7.7! 1  M1°. ,f 


n.  C.nlc.'  I.  50  ,/  <1^,,,.,  |  •oniyc.iw  Vrn  cio»,  o  i.lclo  »  combinar.  Vec 

antrada  45.  Caipira  Centro  f  .  O-1!1*0  r/  ’50  m7  novo  te-  |  à  0  t  oi.-ka.^u  oo  a 

40  har.  comaicLl  Idlllda  -*  !*!.'0  .00,,0,  também,  lelelonei  *  ,  do  “JflChuolo.  99-A,  com 
■nl.  160  O.c  .11  Ji|u„.  f.  J5  IMI,  CRCCI  1414,  o  Sc.  SOUZA,  dUri.mtnle,  d.» 

ih.p.  di  Rohm.  .nl,  70  -  OAlPAO  Vendo  n.  Cu.  Vi  ^4»  17  liocu»,  i.ImcJoi,  do 

l.i  ci.  M4l»i  f.  33.  chop.  d.  “me  C»rv»llio,  I  li]  t-  c/m  mlirgoi  s  (eri.clo»,  d.n  ?  .i 

Ic.kma,  .nl,  70.  O.r  na  M4l.c  '"*■  Anu»,  \ul  .  lort»,  murado,  ,»  t,  .  »  . 

C.  30  mil  tc.bilh.cJo,  nl.  tar.  olnit»  Irai»,  ct#  SE  1 A  3  norcu,  VeniiAii  Ru.  dn 

■  í.  da  iam.,  .nl,  30,  l.c  Cala.  277-3S0Ò  uu  735  0134  M.rrocai,  40,  ..la,  303,  Tel. 

lanali.n.l. _n,  Rl.çhu.la,  ».  CRCCI303I  774-4202  CRECI  I54R  (C  | 


rop.  banli.  IOC  doo  .mu  u.c-  I  p*  ,»c»l>ma  <n«.  70  -  o«ir*o  Vrnclo  n.  Cal.  Vi 
3  ca,“  tSl.  c?i  M‘l«-  »■  M.  ateou.  d.  C.nl,  C.iv.lho,  I  II]  c-  030 

muil.  »uu  i  nulm.l  c/llul  c  c  ?  **«*'  •'I1,  ,J0.  ?,*'  "•  Míl,l  i"3  Iu,i’  * °’3».  murado, 

uu  i/muvrla  Cair  do  O.nd-  m*'  '"‘•'"'•do.  «I.  oUtllè.  Trnl.r  na  SE1A, 

.  ma  Trca  n»  rn......  °  !‘*  . d*  30,  i.c  tale.  77]  3Í06  uu  732  01 34. 

1,9  iP'-  UH.  rM.üiuau-  lan.Fc.n.l.  na  ll.,hu.l.,  f.  CRCCI  3031. 

copa  •  ,  A  J,  CUAMABAVa  24,  anl  50.  Caipira  Codici,  NICflllTAMnt  j. 

Vendo  rei,  I  nav.  3  qn,  .  m.  ,  b.n.  1.  22.  .rar.  íO  -  t.lni  ml»lm.  ví  «  Sin  "'í  'T 
e'i'liul,  |»CMfn,„  „lio,  top.-  Panbt.  f.  II  «/  mai.dla,  .nl,  n.a  na  lotei  do  O.aid.  ».*» 


Vendo  m.  I  n»v.  3  nu.  .  m.  ]  b.n.  t.  72.  anl. 
embul,  |»r.v.-n.|,  .alio,  copa-  P.nln,  f.  II  ,/ 
cor,  deu.  emp,  quintal,  qw,,  73  -  In  Vlc.nl. 


dia,  anl.  n.a  n.  Tona  do  Oi.nde  Rio 
C.cv.lbe  Av.  Rc.lll,  Rodovia  Dulc.  t 


Galvio,  587412  -  M.ducolr.  <»  financio  pari*  o  lucoi  -Ja  "*  110,  C 
-  CRECI  1776.  Imncelci.  Tr,  i  Ruo  Silvo  R».  |  *P**,  >02. 

MIÍÈR  -  Vendo  opio.  302  R.  10  .V1*.*8-  .  VCN0E.3I  , 

Alberto  lelle,  223  eiq.  Olea  MAC.  HERMES  -  Vendo  2  4T.  j  mdu,ni»| 


Chave*  na  caia  I  — 


•U.  C»WHa  riova  R.  létmsu  f.  19  be».  «em.MlVl,  luôo  4  Cal*.  *lüÍli.lSu  Kr.rK.  .1  # 


Galpão 


Próximo  à  Av.  Brotll 


oíiü.  >f"dB  JS1®’  3Mn,B-  mai  aj.eaaic  — ,  -=—  1  VEN0I.3I  um  pcid.o  em  rena  '  ,y  t’”"1'  d«  '"»pr.  Imae  60  UMA  OO  GOVERNADOR 

Alberto  1*1  e,  2-3  eiq.  Dljt  M*l.  HJRMII  -  Venda  2  çoc.  mc7utiri.il  tetvlndo  pau  Inclui  D  ,o'  ,  »  > >  mli.  peoni»  »n-  Vendo  cia  no  Gu»r»bu  lele- 

Crui  -  5»«  7  qujrloi,  dep.  I»i*r  '«fr.  1 1*13, -  c7par*ge,  fte.  ula,  Comirclo  e  R,-.  déncl»  l"1'  '  l*t»GIO  DOtl  fon.a  ]Vi  1227  738  7»06 

emprog.  v«m.  Trrtar  »-C,tO'  c/2  qn.  al.  b.nli,  íree,  viuan.  ,  M0mj.  A  a r»a  de  Pln»  l"VDO'  ,r  *  336-3007  754  3463  uu»  covfaN.no.  w. 

Une  Mechedo,  380  »/206  —  daf  fd«.  e/qt.  *|,  copa-cor  7RS  B  P  PiimaVo  .J*  ff' i  ou  227  0030,  CRÍCI  *^00  .  A  governador  Vrndo 

Tel.  390-2270  —  CRECI  1993.  Uanh.  etc.  R.  Enq9.  Emílio  Bm^  ,  ipaMir  íoa5?? r  **  I  torrenu  com  ?  1 

MÍÍÜr~^~Ayu.~ ScmT»-— "Ãpioa,  R"'  n°  655  CrS  60  000,  ...  ir^Urlo  '  C'°  'W.00.  COVCRNAOOR  -  pjr4„»pu4.  lei.  235  0897  CRFCI  | 

2  #  3  Ql».  c/  Cr$  15.000  em.  Sís-A1?^  ^vl,  lei.  j  _  V.ndo^  I.,  loca(.e,_  .m  li.n-  _ _  _ 


-  c«c|”  c!;JLa,/  4M-  U[-  ,w'; 


731-0333  •  221-2384  -  CRECI 
685. 


r.\  iri  iws  .  — * . .  »•**'■**  ««  rtnnPA  vrniro  nua  «*  v.V  ,  ,.’v  . . .  -  unnn  a  v  jro  iwn.r  n,u 

rvi Vvííff^/S./r.  ??,COJO <meo  /f*'  mkl  *  comb.  Marco  Polo,  301  lunrloi  101  ??*M0  mW«  «m  *auecinienio  centra:.  Ur, 

«  MitoS  intFr  i  fi  a  jÍi"69  Dlérlamenfe  Rue  Pinto  »ala.  3  qn.  cor.  WC  área  fte.  ,00j  w,íw\.y  •«^•«cla  d*  600m?  aiardlnedo  «arapem  10  i  TIUfle  ,  ”  -  — •»•••»  ip*  veoo/ir.  c<  otop 

CRECI  1844.  da  Fontêcs,  |4B  dai  8  ai  12  lado.  Idi.  Preço  18  000  c/  tel.  lamlllar.  Ver  no  local  corre».  Váccode  de  ó,  Uw»e*  cem  bom  movimento,  TEeecBJo  inr  i  i  v  P 

MIIIR  -  Apl9  209.  R.  Coutam  >-c/Sylvio.  a/p/Celua.  Ver  p/monhi  irai,  ^  porteiro.  Tratar  na  Av.  Rio  ca  l?t.  Z'  oopr  erap.o.  venJfdorci.  ramo  «»•  KmucSfio  c/i  ILtuf  SaJ!" 

&âí'.,,?1c44»*L?'s'  «"«««•  -*c«cVm j 'srw r26s*'?feA>B,?,;r* *-a 

ióif^err?  Ve??9'9939  °  5*  Ru*  Ped'°  d»  CetVRlho,  297.  |c  Inniticio  199.  Tr.ür  246  4776.  561  3001.  |  „  • 

ftiti  1  S!w.  u-k -  M,.k?hSr'ê.cl,ndí.ih~  cut“?‘  Casas  e  Terrenos  kibsira  Gu»p..Çu  797201.  s  terreno  no  denoe  10 

MAEni9  ãni  Cd.  í  ne,  «  íu*  “  559-470»  rpFn  I  cw!  T*  ‘  2  d'0  o»r»g.  unil  7  nel  40.  Ru»  Tunl  G,i-:l»,  2» 

ÍSr  <03,,d*1  *•  °í-  Bu|h«t,  _^rl5U4._CRECM590. - - - - -  caldg  540  memal.  13  de  Ala  o  d.peb  do  r»  175.  fom 

rTÍ  7c  ^  C,V  *  Í*T-,ífeÍ  «XDUttlR*  -  Vendo  terreno  ATENÇAO  -  Visi.  Alegre  -  £  a  7602.  252  0659.  CRCCI  £03-0063.  Sr.  Paiiur.. 

r* "”3 

«ÊI«— sM-STss-x  M^EcI^-  _T1*  Z  Casas  o  Terreno,  -"J,?  n.°$“  r’.7,' 

1.200  apto.  tipo  caia,  3  q.,  MEIER  -  Vendo  -  Caia  de  luxo  vltrlficado.  Proço  BO.OOO  4  —  _ _ _  396-1737. 


Casas  e  Terrenos 


104  da  Av.  MaglitJrle,  Í40.  lu*.  caia  </  4  qti.  talJo  50m2  tCRRCNO  ,,  ind,  comi.  anrr. 

c  *l.f  qto.  »rp.  banh,  •  co  ?  b*nh,  lociali,  com  bos.  <o-  cAIOO  D(  CANA  Cvntro,  h.  P*  dnp.  eic.  Vondo  Oumbi  1 

«inha  am  cer.  area  da  larví-  pa-cer,  c/  35m?  deror  o  comrrrtal,  nova  1‘rifco  80  t/  1  «  300  m2  ♦  3  caiai,  550»n2  I 

(o  aiula|ada  ata  o  lato,  dap  tvto,  p  10  vi  Hf.  ianelai.  perlai  30  ^tVARO.  Miyrinli  <■  2  r.aiaa  •  outro  I000iti2  Ja-  LOIo 

*ln**  alumm  o.  v  Jro  fume  -n»tal  *'•  »ndar  1/ 603.  larrr  t  35  000  r-nt.  e  35  000  fl  .  * 

20  000  íaclltiado»,  tildo  em  •Pvecjmento  cnntr*:.  T«»  t/  m<TaiaiiinnnB  nmeado.  Accilto  oíerta  k  vi*ta  V»mdn-*o  no  melhor  local 

r9u\u%/  .  <*'  *O0n*  "iarelinario  ««rapem  10  ° 1  C0MIS*  ,,â,4r  2«  B7I7.  c  pr0p  de  Vi*t«  Alcqre,  ao  lado  do 

renda  familiar.  Ver  no  local  carro»  V«»cqnde  de  5.  towre»  T,VEI5  cem  liem  movimento,  Traerun  iun  . ,  v  la  c  • 

ç/  Boci.no,  Tratar  na  Av,  RI.  co  171.  or»o»  ei»>.o.  !"u"0’  Itdor,  i.  r.mo  tlr  i,*"' IND'1  11  x  50  *"i  •*»»  Sfrve  P4r*  qualquer 

Sr.nro  n*  156,  .7  2  324,  -  B»oiitr».  „  .  ,  ,  ,  bambcn.ére.  Vendo  mel  I  vo  “on,UM**'>  ‘'J  «»>»..  Iirôprm  r,m0  Hr  n0Q6cio  ire»  ou>- 

T.I,  242-374»  _  CRECI  52J  PAQUt,A  v«'’,ua  te'»,  d.  pjiilcul.r  Cri  100  Oon  nn  i  .  ,,J'"  ''-ilpAo,  R.  1.„„ir»  R,b.l-  .  ,  , , -  í  , 

tKie,  572.  pró,,  t.  Uí  ru.,  »  Pr»„  Jo.è  .  i1„-  7r.í'lnni  U0TO0'00  Tcl«  ro.  26U.  I',  Av.  Br»„l.  df-'d«  >50m2  Eiir*d.i  do 

(C  W.  I-.U.  2.6  4556,  4a,;  ^!'3ílOIB  VENDE-5C  um  o.miu  COn,  Af>->  fronde.  n.«  787  -  eiq. 

IBlIRA  Gu»r).»tu  797201.  S  TERRENO  NO  DEN0C  10  .  „u.  f  ' .LW,‘h?.  ^>'2  Tel.  261  76W  Av  Br»,  de  ?|„», 


Bonifácio  199.  Tratif  246  4226. 

RIBEIRA  Guap.açu  79/201.  5  (  TERRENO  NO  DENOE  10  ’« 
2  qt.  dtp.  0sr«ge  *mal  7  n>»l  40.  Rua  F Tfr»k  Ga": la,  2°  t 
*aJds>  540  menjal.  13  de  A\a  o  depoi*  do  n®  175-  Fone 
47  a/2602.  2520659.  CRECI  >73-0063.  5r.  P-utura. 


IAIPIRAS  ,  Unch0  .  V"  fl*W«  c«« 

le-np*  *  v.nd.  em  lod.  3417657  *'• 

GB.  proclumo.  d.  .ócio.  c>  r  L  _ 


Coso,  o  Terrenos 


«30063'  S,  V»„u,,  0n'  *  »  «  24  rnll  p„.  VINOE-SE .  I,bc«l6rlp  de  *n4 

.1.-»---  .  tJ"»»  |ó  .elifclon.dai,  |,»Mf  no  I'U1  clm,CM  todo  equ  ualo  óf 

TERRENO  ierillm  Guinaber.,  fCNIX  Ru,  Alv»ro  Alv.rn  2I-7C  Ponlo  mollvo  ,aid<  do  R.o 

n*ó«mio  «  orai..  Ru.  Plmo  Au.  r/  Anuro  Mia»llij.(.  7»lvr.  ou  u,0«ni'’  Fon».  245  3344. 
beim,  loi.  16  uMi  17»  Vil-la.  CRECI  3171.  GB.  TONA  INDUSTRIAI  -j, cl  . 


,  Junio  .0  nd  520.  Fali  LANCHONETE  Vrndo  milor  Engenho  Novo  "  Vcnde  ie 
'  |y*o  f’C»  N.icõei  u/lrrta,  com.  melhor  olerlAi  ceia  .  lorrono. 


Madureira 


•fm.  emb.  cop.  dep.  ent/autôl  -  Sala  -  «ela  de  |oqo*  -  4  «eito  flnaqclaménlo.  -  AV,  PARANAPUA.  1139  -  Ca*ã  VENDO  e.crlirnu  rM.  1  ní°  con1  n^elhor  oferlAt  ca»a  a  t«rr» 

(local  comi.  çjar.}  vãraq.  qtal.  quarto*  -  3  banheiroí  tociaU  Tm1*  c/  PrôprÍo.  tel.  3914)195  I  «m  centro  da  òtirno  terreno  -  a,  i?r> (5K0Jl?jt#  Sí,'  o *  n  lAc  01  en,•  fUrt  V"Jei5  íu<1!.0*  3  ‘  £/J 

Vendo  urg.  tn/  tr«r»f.  com  oú  em  mírmor.  -  corlnh»  -  -  CRECI^B.  '  '  :  B», o  100  mil  c/  tl..  3  ql,T.  fmj ^  rÍT  ní»  .a*90  \, -S  "  U'*not.  1381  , 7204.  '  fr.nia,  37m.  Fundo,  .  35m. 

t/lcl,  R.  Jurun.i,  82/101  -  Tv.  I.  do  almoço,  qulnlel  e  q»r».  ....  «f-  h*nh.  erc»  dn-  f  ',,.1  1  h*  F,K4l‘  1,8  ~  UNCHONFTE  Ccniro.  Feri.,  !'n,J0'  '  leireno.. 

Ou.  da  Crut.  704  —  249-7458.  grm.  -  350  000.  Tol.i  229-7414.  AJtN£*°  BRA5  DE  FINA  -  csbotl»  -  c/50  mH  de  «Ind  I  ÍÍ.  h.  «o.ntrc,«l.  Preçc  I  yiu.v"  CIAtrdlo-  II3-E.  Br 


3jm’  Vondo  pridio  no  melhor  ! 
.  «x-  I  pomo  comercial.  —  íelefone 


ANCKONFTE  Ccniro.  Feri,  i  *  leneno».  Ru.  227-8835. 

jO,  eiq..  h.  comercial  Prece  yiu.v*  CIAudlo,  H3-E.  Bruno 

I  r/3  .  .  tn  _V  1  v.a  tu  *7  —  - .  1 1 _ i  _  i  A  . 


MEIER  -  VendcT  apl  utiãTl  PIIPADE  -  v«,a*A  .  Orka.  !  «*m  30  m«*e»  Pronta  entrerjj  |  vfNDE-SE  emo  npva  2  quartâa  150,  c/50  ou  mclad«'c/  25  S-iabr:.  27, ,  medindo  I2m  frer 

qti.  etc.  Rua  C.pllfa  Rnende!  3  quarto»,  «.òteorírfi»  2  h.'.  ?i  9  V"u 1  rba.nh'  f  *»!;•  I  VIU'»,  c/  çor  nhe  benh.no  AIVARO  Mairlnl  Vcín».  II  '*•.  ,2m  f«"d°«.  <6m.  e.icm- 


ati,  ate.  Rua  Cmlii-s  pp,-nri.  *1  ~~rT r..'!Tu  A  **  ••  »'•»  <ot  •  banh.  e  qf.,  i  Pedimos  marcar  v(»it«a  r/  »  00  co/mtia  uonhei»»  AiVAiíO  M«»rln 

Soó  c/22apt  30I  TráfjT  lí  nhSff0qiS^^'^  2  **  ^  A  b4nh*  Enf-  *  P*r,,r  1  SÉRGIO  OOURADO.  Tela.  arufeio  «ré  o  te-  6®  and, »r.  »/  603. 

cíl  aiudnuer  dl.  ídlnu  pídi  n7ÍC2  o.f  ^  3000  *'  27í-  t,J-  Trav.  |  224.3465  -  2  2  7.0030  -  '«  »™>.itio,  embutido,  luto.  i0ja  DE  tinta. 

543  4460  Telefonei  Padr.  Nibreg.,  911  cv»  33.  Brandura,  516.  L  Bltlo  -  256  3007  -  CRECI  500  >r»i.r  Ru.  Mulaiuca.  64  .plo.  Tod.  ou  naVT.’ 

-  _ _ _ C'5  100  «n, 16  vltie.  B.  8.  e  CRECI  250B  -  T-l  191019*  -  -  Wl,  enlríd»  OS  30.000,00.  o!  f  ou  parle 

MílIR  -  Vdo.  ma.  3  qt.  cl.  E-  Tr-Ur  D.lm.  ,  ATENÇAO  -  ILHA  DO  GOVER-  "«'do  60  prcitacõe.  Cr......  í,  » TÍÍ  ° 


dependência  a/ufejo  até  o  te-  6®  andar,  t,  603.  *  I  *éo.  Ver  c/5r.  Oicar,  Biuro  5b-  : 

to  armário»  embutido»  Iuko.  l0JA  Dc  tintai  \j  -  i  37-  Trfl,êr  c/0#.  Anton.o 

Ire^r^SM:  oSp^ptp  lHtJ5»6,7  .  39Ml89. 

..ido  60  u.r.1,.,6..  r.t  1  "9JI  vende».  Oilmo  loc»l.  Tr«.  _ _ 


e  aeo.  tn».  CrS  20.000,00  fec«.  7j7W\, _  ATENÇAO  iAROIM  V.  ALEGRE  NADOR  -  Negócio  rjri.iime  -  900.00.  {,"  C“J  B*fon‘“f  "  427  -  DIVERSOS 

Pf'*'-  .  comb.  R. Jtobl,  7/201  PIEDADE  -  Vendo  pel»  melhor'  ~  vd®  c»i«  vo».»,  2  qic..  Vond.mo.  vetldincli  em  <.nlr.  ..-.A-i  .'  ’an'  3,1:1339 

-  T.  248-4288  -  26443501,  olert»  magnifico  terreno  20*30,  ?L' _V*r'*  ba2Í.’™*'-  tm  ,,,,T-  d*  por  230  000,00  c/ i  i-|„  c,,r;,ir-  .  MERCEARIA  -  V.ud.  t.  bom  ]  r»oen>,Vju.  nr 

MFÍED  _  1.  Inr-arÂr.  Intoiremente  olwo.  ru.  e.ce-  >0.25,  ml.  20.000,  p/  MX).  -  epenj»  30  000,00  de  enlrid,  Lolasr  Escritórios  p»nie  -  p.  Oig.nii.cêet  -  Cif.r2ííNHAu 0  j  CACH0I,I(0 

Iv  ,  ,a-  1  °MÇ«0.  leniemenle  C4lç*d.<  e  eclillcede,  J'*v-  Brcndur»,  516.  L.  e  o  ».ldo  em  3  ene,  .  cembi-  e  Consultórios  Ru.  *!<,».  55  -  M.dur.l,.,  ,  .  7.  *•”*•+•  nov.  em 

Vende-se  apt°  sa  a,  2  «Ituado  m  Ru.  AmAII.,  entre  T  íòlmio,  CRECI  3508  '  "«•„v*r  "*  *“*  Eiof.  Hllíilio  MERCEARIA  vende-.e  urnrnlr1  Ru.  Âím-*!  '  ,0"  *  *' **'  V*' 

m+r  nl*»„  Z. _ til  j  °»  P'ídM  204  «  21».  quave  J±_391-0I95- _  d,  Rech>.  506,  da.  10  í.  12 1  ....  -  ícredn.  livre  detemb.  oihwi  «“•  *.«». >. _ 

CJÍS.,  dep.  completa  de  etquina  de  Padne  Nóbreq»,  ajENCAO  peara  nn  r ■  hora»,  .Kctu.iv.m.nl.  .ib.do  .  com  ,rf‘clo,ne  inilal.  bo»  Irry.  r.l  comD|  VENDO  CARRO  ccm  frepuet  » 

emnreaada  Precn  Crí  Tr4,"!  Rua  Bu»"0>  Alre»,  140  _  jA°  £**££  00  CA"M0  demlngo.  V.nd.»  Av.  Almiran.1  -  245m  tr-rmo  ólim»  lo-  bl)(  35  *  %la  re.i  uS I  dí  d-=«  9«r.inra  bem  lucre. 

,„Ea'.  rre^°  Lr*  Ml.  510.  d.»  14  4»  17  h.  Snr.  8,35  1,  »  T  lc,,9n0  '•  72-  V.  100*.  T.I,.  ”  ««“  . 4  ,>»  «4  Imane.  Bo,ucaiu  289  Grifa  u  Rui  N«4,rrc.  46  A  T.  5426998 

70.000.00  à  Vista.  Ver  F*'o.  r.S'  °  ‘V-  2  «*--  .««n  572-2377,  232  SB.3  .  354-5596  Ç,u.  Inlendrnir  M.qtlhã-i.  nflrilJÍ  u„,„t  V'u'  Jcr. 

_  *  ,  Iaa*  VCI  57ííTiGí5 - S — Z . .  -  h*  3a*  *!■«  «?-.  banh.  CRECI  J-421  /ri  129.  Cnmnnho.  writiNA  voiks  Hem  apar< 

Rua  Dias  da  Cruz,  203  P  Et>^DE  -  V.nd.-c.  um.  «a-  Preco  .  vi»«  35  mil.  Trai.  (C  LOJA  -  Vando  na  atl,cáã~da  h"dj'  Ven<l°  c  «"«"elo.  C  l  . 

,0  11»  r-L.  !*’  ?  *'*6  P'*-  trav.  da  8réndura,  516.  -  l.  CARVALHO  VEN0E  -  Ed.  Mrlo  Santa  Cru»  melhor  ponlo  com  !nfcsn,c,,’f  ,v/- dS  |,<,w  c  '  AotO 

apl°  412.  Chaves  com  V  ^  _  d»  B«ío.  tei.»  ^'aivs  -  bem  »p.  fronte,  J  n.enãt  on°  S  u'.»  e  reSdShSe^  f»nli“  L0,*ulc/  .  MmJ'.  Co"'-  "»«  MP,U* 

O  porteiro  Manoel.  Tra«  ^ I^OADÊ  —  C»»a  dup’©»  d«  lu-  _ÇjECf  2S08  —  Dia  todo.  •aléo.  copa -cai,  2  banh?  f«  ruef  p/intip.fi,  V",.':  2676737,  Lr''  . .  43  M,r*  Au  Atlantir-, 

.  r  .  ...  «  x»  c/  á  ql».  dep,  ccmp.  vdvj»  iT/MCin  rft«».inl  ..  mu»,  feto  «/m.  emb.  p  nl,  óleo,  221-6819.  247-9021  *'  MV.  ATlânTICâ 

tar  c/ proprietário  Sr.  ff  ca,ar,°  T  ,R*  Jo3°  Hercílío  Al.£NJ*f>  CORDOVII  -  Nago-  nevo.  E*.  30.000  pré:!.  I  CO).  CANTA  cull7  At-tt  .  PENSÃO  Vendo  barato  2  »a-  0,1  ’  ° 

Sot I7A  Foríl.  OOO  Cro«,  01  Tel.  258-3393  -  OfE-  í.!-,.  ;  Cifçbic  dí  My/õi,  96  Síklí  ft”  6  ^utrto».  Ru»  Mrm  d?  -  1  por  «miar  -  Vendo.  3 

oOUZd.  rone.  Z/jí-OJAO  Cl  170l.  «renta  •  mau  du«»  nos  fundo»,  t  2C3  ~  CRECI  37?0  To!  !  5  w  .  roiid«n«i*,  melhor  5a<  250.  »ob.  4  n  t _ 

rppri  uaq  OuiNTiNA - fu»  —  P*t°  pr«Ç®  global  d»  40  000  00  260  WC9  ponto,  f»«nt#  2  rua»  prrncipai».  BnCT_  ..  13**4.  4  ntos.  2  baniu,  ciara- 

— •  LKtV.1  1668.  OUiNTINO  —  Cava  nova  fmanc.  com  è  000  00  da  »in*l  ■  -  —  _ _  Tratar  267^737,  261-6819.  ...  f0ST°  GARAGEM  -  |00  c*t  Qc  otc  CrS  450  000  f«-  3 

Mrici - - — : -  2  9«t.  varanda  qara<jem  T'u;40dL ‘<wal  •.f!**;  GOVERNADOR  Vendo  tefreno  247-9021.  *  f®3.  50.000U»..  150  cerau  -  r  . 

MEIER  -  Vdo  apro.  gabarito  R.  CoUrmbia  300  c.  10.  Trat.  <ftl41  do*  fundo?  mS?'?»  1  W0m2  com  26  m.  frtmlr.  Rua  -  -  |  »*oito  «ar.  òO.OOOUi.,"  200  ge.  **no^*  TfaMr  2523195.  CRECI 

Prédio  pS^o*  tá\&  _ proitaçõa».  V«r  na  Ruí  Ga,‘  Degardino  Pinta  junto  de-  VENDO  IOJA  URGENTE  -  r'«*.  opemi»  60.000  «Jt  entra?». 


do  torrono,  por  250  000,00  c/ 
•pana*  50  000,00  do  onlrada 
o  o  «aldo  om  3  ano»  «  combi¬ 
nar.  Vor  na  Rua  Piof.  Hilaiiào 
d«  Rocha.  506,  da*  10  í»  12 
hora»,  «Ktluiivamanla  tibido  ■ 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


-*P.‘o)^:^efT  j  CA|SfiVVC*eH01'1'0  P«ca-se  um»  loi»  cl  200 
Ru.  Alcina  5S  -  M.dur.lr.,  |  0UENTE,r,  v,.nd..i.  nov.  «m  m2  C /  «ob  OU  ple.  Av.  M.l. 
MERCEARIA  v.nUe-..  urqrnlo,  |  *«'*,  *“^41'  ,  V"  Florinno,  I  580  loi.  2324  - 

S2"1  A”. ifr  iviNOO  Ci..n-;.-„  Próximo  4»  C.i»»»  Sende». 


á»  iT  |  1  m -  ,*  .*  — ■  ftcredit.  livra  clcfpnih,  o timn  i  —  — — .  .  —  I 

b.d. .  I  JX2&  com  Iml.l,  bo»  Irry,  compl  I  VEN0°  CA"110  ‘em  f.epuet  »  | 

Imlr.n- 1  '  4,IÍ11®  ,0-  b.ie  35  m  .  ví,i»  ,r,i.  l(c1|,  ,  d«  d==«>  geram*  bem  luere. 

-Tel».  í  °,í  ,l"3"c-  R.  BoiucJiu  289  G-.iau.  I  *“•  N.x.rro,  46  A  T.  245-6998 


7  »:M,'  ■*  casa»  rm  terreno  t«  Barroto,  72,  or.  1004  T«|»  CflflWÇao  *  vl»1»  ou  linanc.  p  Cniuraiu  *?bo 

i?  67  *V-  2  9-,  coe..  222-2377.  332  SBO  22MS96,  f»«{-  r  '-''çndem,  M.g.lhãc,  0V,C7na  vo.  Jç  ’ 

S  “■  CREc_ j-451.  (c l  '  “  .  SMT.-.  ':,, 


Nova  Iguaçu 
Centro 


129.  Cnmn^nhu.  il  j  4  VOtKS  -  Bem  apare- 

LOTA  -  V.n  Ha  n.  Ih»<i».  Vendo  e  financio.  C 

S.nl»  Crut.  m.lhor  ponlo  tom  hJOmf  ^Conl '  "'o” 

S  Ul4l  e  r..ldãn<i.r  fr.nl.  2  »VI«  lu,,  f,  ?u“ 
rua,  D.in.m.k,  T...  9*7.4J»T  Y1'  J2  -  M»r. 


Apto. 

Av.  Atlantica 


Salão 

cabeleireiro 
p/  senhoras 


IrlnJT m  Zu  JSSTÜ  Cardoic i  dí  Mjííúí,  96  5  i|„  .  fZ|d*3r  2V!'  »”  « .  quuto*.  Ru,  M«m  de  I  por  andar  -  Vendo.  3  Vnndc-ie  com  boutlque  na  ! 

vroni»  •  mau  dva*  no*  fundo».  1  2G3  —  CftPTi  T-i  3  H,lE  •  rMio«ncia,  melhor  5*  njjn  .«•»  _  .  .  . 

P»fo  praço  global  do  40  000  00  260O2C9  ~  *  ponto,  f/ento  2  rua»  principal*.;  «nem  aí*,a.,  ioIô4,  4  ntos.  2  baniu,  qara-  fronte,  ótima  oportunidade, 

com  S  000,00  do  »ln*l  •  p/o».  õóS^AoÕr  Vendo  XSíJf7"4”7*  24M,,f .  5?  50  OCO!  m  ^  “f  ®c  c,c*  CrS  450  000  3  Contrato  novo,  200m?  -  S. 

proilaçõai.  Vtr  na  Ruí  Iraríf1  ^a,‘  De5arrlino  Pinta  junto  de-  VENDO  IOJA  URGENTE  -  fi«».  open,»»  60.000  dt  entrado.  Cop,icabana. 


tIACHUELO  —  Vendo  ca»a/api.  485,  com  •  Sr,  Joii  na  caia  Ç^rd-.n^»»2i:  261-6924  Manjuòs  motivo  viagem.  cJ  ou  u  e»-  J"f*  *£9-6540  5r.  Jorge. 

».  2  q.  »rm.  emb.  copa  coz.  do.  fundo..  V.nd.»  Av  Almi.  CRECI  1229  B,«  550CO  »  |  loque  c  c  Inlcfonc.  Av.  Nov.  POSTO  GASOLINA  SHELL 

“  •  **-*  i,,n  — --  —  — —  -  -  prazo  —  Acfíio  oferta.  ■  n»*  • A  i 


MEIER  -  Apk,  vfliro  Nenm,  2  4re,T.  6^  261  óTtÍ.  ^  r.m.' B.rfmo  fí  ’,  I  M4  _ 

dM  .mo  .-.?IO,--co|>-  eoz-  RIACHUEIO  -  Terreno  junio  k  Ji'*v  222-2377.  232-584]  .  .... 
eSl  z.l-ção  18,50  .  33.  par»  edi-  2244596  -  CRECI  J42I.  (C 

o  'n;à.  d-.  CnpT°  ^,C*°  0U  ^®»Hia.  Áteito  ofer-  ...y...  _  T”  j 

K.  Di»,  d»  Cruz  185/502.  Cha-  ,r|  238-4639  ATENÇAO  -  BENTO  RIBEIRO  - 

..  — - ■  - -  ‘  Negocio  d.  ocmIío.  V.n  d.  moí 


Yrrk,  75  —  Bcniuceíio. 


R.  Oi»,  da  Cruz,  185/502.  Cha¬ 
ve.  na  port.  Teaiar  i  •  I  » . 

249.9575  cu  529.3849. _  -  “■  b.m  em  íreoli  V'.',lMfo" 

PIEDADE  _  vdo.  «pl9  vazio,  ?.?  ~7  ^  "*.♦*•«  «mlruid,  em  l.rr.no 

3  qtc»,  gar.,  frente  Sinal  k  nL*1*  2  c*4a>  C/al-i  2  qt».,  do  13  x  40.  Preco  45  000,00 

13.00).  prc»t.  600  »/j.  R.  Tereia  ^,nh^  ffi*  SoÒO^/JlJff^  C°.1  10  °00*00  «*•  anl»»da  .  0 

Cavalcanti,  39-101.  Tratar  R.  ^5  nr»  rêí ‘  fi nane  Tah  Price  lal.í°  P^UaÇoas  dt  481,00. 
Nicarágua,  537.  gr.  202.  Tel.  rfioW*'  mÍÍÍ'  R  «JÍÍríí  El  í  a,u0ad»  enlregamo» 

2300770  -  CRECI  132.  222*^  ST”*  v«lf*  n.  Rua  Caroliní  Ma- 


J2!?4*  Paf*»  frente.  Sinal  k-n». 
1*1  nnn  „,..4  xnn  .  n  » _  oann, 


CLASSIFICADOS  DO 
ESTADO  DO  RIO 


!  o  contrato.  Grande  ! 

|  eporiuniefade.  Km  15  1/2.  Red. 

I  Dutra,  Tratar  764-5258  a 

I  noite. 


Apt.°  sem  correção 
sem  renda  familiar 


^dfiárÃ--  »  — a— - -  Gcichampj  Cvücanli.  Inf  R. 

VENDE-SE  -  Apto.  3  q„  tela,  Son.  Danta.,  117  .71825  - 
banh.  coz.  óKoradoi,  demais  242-8412. 

deper-d.  Ru»  Belfort  Roxo,  - — 

351/402.  Em  30  metei.  Ver  c/  RIACHUELO  —  C»i»  frente  de 
porí.  Eli»».  Inf.  237-3238  ou  ru*  ct  »l»,  3  uri,,  r-  dep. 
390-2168.  Pictl.  fixa.  de  1.0X.  Ver  R. 

VENDO  -  Aplo.  102  -  R.  N.V-  Lima  91  c/«i»r 

val  Gouv.ij  143  —  S.  2  q.  q/  ,nf*  RICARDO 


chado  1  434,  dj*  10  «»  u  KttTcnr%t  r 
hom.  Vendas  Av.  Almtranto  NITcROl  E 

2224377  ^M-SbÍw1  í°224-55?6  SÃO  GONCALO 

-  CRECj_j*42l  _  (C 


BSSifr^ibS.  8?NS.ü«SSO  -  Vondo  c...  rtAIPU  -  Vend^o  »o,e  c»o. 


- - - -  riu,,.!,..  UUH2UL.CJJU  —  venda  caia  "«tu  —  venae-io  toje  e»o. 

ENDO  -  Aplo.  lW  -  R.  Ntr.  L  #,ní  SÍrAfínn  mp!o  Torfeno-  Guilherme  Fro-  Plantado,  murado,  100m».  da  RAMAl  nP 

val  Gouve.a  143  -  S.  2  q.  q/  mcmDonÒA~  J  kbSiw  °°  ^  Ver  n0  ^  Tra»«  ff^la.  Trartf  locai.  (pró*.  Hotel  ;  KAMAL  üt 

b  •*?”***'  -  Va«a  P/  <a'-  CR£C$  I2W  "  2560,78  "  .2^055  -pó»  13  h*.  M**}), _ _  !  MAM/1ADA 


ADOS  DO  bairro  fino,  «ia.  c /  moradia.  I  sem  renda  familiar 

3C0  c  100.  ALVARO  -  Alairlnk 

I  1  \  Vofga,  11  6®  andar.  */  603.  FINANCIAMENTO  DIRETO  MESMO 

LnJ  XUU  F0»0  0írOMoi,Hk^éc.  I  SENDO  PROPRIETÁRIO 

tto  p‘rine.  S3f  vreqem0?-  !  .  Salâ  2  c<tos-  de  empreg.  reversível  (3.° 

vendo  ótima»  ca»  e  terreno»  t«c.  Nno.  oport.  Btrio  ipine  1  cjto.)  garage  junto  ao  jardim  do  Méier  R  Vis- 

pfpS  fcirv.^:  5V43A  T9l-a3t-<a41-  Ae:i  ccrrde  de  Tocantins  21. 

Me:quire*n(c  mffmi  di? c.rtó-  "Jnh°' *c5°UN,A  ní  1  Obra  a  cargo  da  LIDER  ENG.  COM.  LTDA. 

no^CSÍCI  3.l37,  Sr.  B„re^  ^  dZZ  *,  'ir^Oef,  “  CRECI  1242.  Tel  281-3281. 

J.  CASTANHEIRA  &  CIA.  "Rç.  I 


rioi.  CRECI  3437.  Sr.  Barrofo. 


ro.  Catcadura. 


VEWE6E  lindo  opro.  q/.ln!.  *lílnEnN<3°  ",  Vond-  jc.  terreno  CA?A  -  4  quarto».  2  NnJER°!,  ou  ''vend^ue'’^  fSÍ!  PbVtÒ“-  u,i  ‘  .~ 

Alve»  54.7205  -  Ch.  zelador.  -|?LÜ‘«íbí-_ _ ».»  de  quart°  e  mI*.  Ot.ma  to,  banh.  coz.  Chovo»  na  perr.  35.35  c  eatf»  campo  f  , ,  .  I  bnn  n,q  SÃ  "  » 


MANGARATIBA 


doa  Po«tos  e  Garagen»". 

R.  Haddock  Lobo.  11/303.  I 
Au*,  técnico  t  fmancoira. 
249-9405. 

POSTO  -  Vd.  e.n  Ma i 


518,  M.iestro  Falicto  Toledo,  ,  c  prop.  of.  I  rr.  t^f  350  ono 

551  esq.  A.  P©>xoto  tala  quar*  Ml?0041  .Ace.:fo  ofe  Ia.  ,et,r  I  entr.  ioOGOO  '*»  «»*..*«.' 


coz.  banh9  facilito  pagto.  Esf. 
Mon>cnbor  Fólix  395  ca:a  9. 
Np  local  propriotárg  Eudcy»ia. 

Casai  e  Terrenos 


YS?e-a  4.*u*  João  RodrP-  Ram»  *  For"0‘"'‘  S-  S.  FRANCISCO  -  Rua"ÂS- I  — 

gue»,  26,  ólmia  caia,  2  qto».  - - " - Í5S2: -  noel  Duarte  73  c/  1.  Vendo  I 

n„  *S.°-  v"'*  a  v'1'?  CASAS  -  OURIA  -  R  p,0(  Tf»»  vazia.  3  nt».  tala  deprt  PETRÒPOLIS 

/tK.cr^r,,í:J  piinio  8.»io».  vdo.  iu»,  i ;  ml  220-9321. 

Penha.05 T,  ^30-9173  ^  CR^ECÍ  .  3  ,1 '  ‘  '  TERESOPOUS 

JBTaAnre-u^ - _ - inf.  IsSjSb  Sz/TulomaV  CAXIAS  E  E  FRIBURGO 

s^D05*k,^ar7Í’  Jr  MCI  8  **• - —  S.  JOAO  DE  MERITI 


ABOIIÇAO  -  Vende-sr  casa  SENADOR  CAMARA*  -  B.  Ja-  ^  046.  _ 

t/apto.  c/loge.  Rua  Ferreira  bour.  Sobreiro.  76  3  aís  »t  /-ac*  7^,  i  77~. 

Leite,  358.  Tratar  c/proqricfário  coz.  banh.  r.  laje  Quintal  C^?^b7  21*1*  ~  íÍfí?1 

_ SSOOCLOO  40  mem  combinar  ??  ftr,  Z  '*? 

AREA  9,70*124  m».  Numa  da»  .  M>-  2344)612  ou  24Ó-9157.  c/  2  oll  ».l  e  d?Z'  v 
principais  rua,  do  Méier  TODOS  OS  SAN!oT^''vdo:  auto.  Pri.  dé  tudo  67  c  27 

/Caxambq  c/frente  p/üu.  Fer.  c„a  alto  •  baixo  e/  3  qt».  sald.  a  comb.  Tr.  D  Cte  Aii»i  I 


.  Caxambi,  c/frente  p/Kua  Fer.  cota  alto  e  baixo  c/  3  qr,'  »ald.  a  eómb  Tr  R  Cr.  a,  /  'frrcn0  ,odo  mu'*d"  1D.30-  j.  CalV.I.  P.dV.  Àn.hi.t.  oxfSàó-  “  e  n',n 

reir,  Andrade,  344.  Vendo  c/4  dep.  comp.  Rua  Piaul.  123  _  tid.i  G.rhi?  líó-A  -  V  P^I  ,  P-  90.000.00;  Em.  30ÍJ.  Aec.te  -««*&-  _  .  _ 

ííí*«, n ,VI1ÍJ5?„ í ™ *•  T""*'  Çí.  .L4-  Ac-  B-  BrawJ  tel.  nha.  '  Volk,  corno  parle  d»  ent.  B«ir.  peTROPOUS  -  Re-.ldencla  pró-  P«SO  utqeme  lo|a  d-  artlqos 

^»%A  11  ICOI  ICfi  HCI  T-nri-l  arem»  -  —  _  _  fr\  r».  r  «u»  kn.rm  D .  ■ »  r,.  *  _  r  .  fiikma  nart  _  .  I  ' 


llViã  NHEI»A  4  CIA.  "Rei  do,  Poi-  Ve 

- -  to»  e  Garaqen»."  R,  Haddeck  i 

.  lobo  11/303.  Au«.  técnico  e  rh,ri'1 

ÒPOLIS  Financeiro.  2*8-9405. Ru 

.x....'  POSTO  E" GARAGEM  vdrTlT.  Tr» 

SOPOLIS  'I®  »  120  rrtll,  qd.  60  carroi. 

Ol  |D/-n  ?°°  IM>  40C0  0,t«-  *f»  7,*iB.  —  _ 

dUKÜU  barato.  G4ir/»nte-ie  um  lucro 

bruto  22  a  25.000,  l.q  I5.0C0.  I  f* 

— •*-  -  ff-  400.000,  en».  a  comb.  pl 

-  Vtnat-ts,  3  nuirtoi,  T»mos  outrri  a  vd  c/mail  ou  !■< 

,  1  000  mt».  lerrano  -  meno»  entr.  *m  J.  CASTA- 

fa  Pifjtingj  2a.  ca»a  i  NHEIRA  CIA.  Sçi  cfn»  b?n» 
hm  15  -  Rio-Pattopo-  negócio*.  0.  H.trírfccV  lobo  Pf 

Jardim  Primavera,  parto  II  303.  Au.,  lêcnca  e  finar»  vl 

lágio  Padre  Anchieta.  c-iro.  248-9405. 


Clínica  de  estética 
e  emagrecimento 


Vende*5e  urgente,  recèm-monl.ida  ap-trclhagem  mo-  ! 

fl. 

Ruj  Santa  Sofia,  214,  Tijucu. 

Tratar  2.°-ícifa.  dai  Bh  ai  lflh.  Te!  228-7681.  D. 


M _ ......  CASA  —  Vtnda-»o,  3  quirioi, 

do  484  cm  lerr.  10a30  de  laje  ?ãv,TJ - w  '  . - ; - I  1  »ala,  1  MO  mt».  terreno  - 

C/  2  qt».  ,»l.  e  dep.  e  fund.  C,^'AVr  ;  Vs0nd/  “  4  I  Al.m.da  Plr.tin,.  2..  ....  i 

c/  2  qti.  t.l,  e  dep.  va3u  p'  ”**' c',  d'- wc"  “£  e  '  dir.il.  Lm  15  -  Rio-P.hepo. 

•utn  Pfr  ,„.l-  *7  .  n,  '»«»  *nt.  d  c*t'0  C  lardim.  I  ir.  _  d.I _  ..... 


256-3131.  CRECI  3593.  259-3393  -  CRECI  1701.  ' - : - - -  »»  da»  Cavalheiro».  Rua  0r. 

ATENÇAO  MADUREIRA  "-  V4  VILA  K05MÕS  “VdoTSIT^:  ««WOPOIIS  -  Vendo  ena  Lou'dl,i 

v.r  aita  Imóvel.  Vand.mot  õtl.  zl.,  linda,  2  qto».,  coz..  banh..  í'"°  90«fo  «Cibamottlo  de  luxo  -  — -  r,B  j9j-02-15. _ 

m.  (.1.  em  ru.  particular,  t/  cor.  Enlr.  20.000,  ptcil.  600  ,  <H5'  9'd,‘  •'  tui,c>  varanda  RIO-PETROPOIIS  -  Km  14 

2  quarto»,  ».lj  *  demal»  de-  »/  j„  R.  Itacambira,  278  -  *'■  «»  «m.  ialao  2  banh.  zoe.  .,„do  ái.j  2  S00m2  2  nm' 

pendrntlM  »  quintal.  Pr.jO!  Trat.  R.  Nicarápua,  537,  qr.  0  lavaí>a  «4»'-  deed».  puo»  em  pIOCO  0[1Ijj0  _  357.54*} 

3B  000,00  com  3  000,00  d.  tn*  202.  -  Tel..  2M.1770  —  CRE-  ?i,m-  “«h  *•!«*".  vl*.  ray 

trada.  3  000,00  90  dia»  .pó.  •  Cl  1132.  i,3n  9»ra0-  Pt  2  carro»  e  dep.  VENDE-SE  'etreno  de  e-.qum». 

o  taldo  em  prettacõt»  de  ‘  Trat«tr  com  o  propri-  ^ua  0.,mp'0  da 

440,00.  Ver  *  Estrada  de  Po»-  VIA  KOSMOS  -  Vdo.  caia  *,ír'°  Pc,°  l*kf.  261-2414  de  ^Jféí  /77*.,fa,ar  2‘t2-l207  cu 
tola,  118,  caia  12,  da*  10  â*  lü<0/  vazia,  4  qto*.,  salão,  ,eira*  Pr°Ç°  Gr$  ,242-1414  -  Souza  Neto. 

13  hora*.  E»tí  ocupada  ma»  <®P*.  dep.  enspr.,  gar.,  lerr.  2CQ,CQ0,0Q. _ 

enlregamo*  vasíe.  Venda*  Av.  j2»3l.  tnfr.  60.000,  p/ett.  jardim  AMFuir a  NOVA  lOLiAriJ 

Almirante  Barroso  72  gr.  1004.  1-500  */  j.  R.  Aiera,  próx.  Z™1 “  Vcndcxe  IN^VM  luUMLU 

Tel».:  222-2377.  232-5843  •  Mar  e  Terra.  Ver  e  trat.  R.  ffJSS  u  p™  V<5,°Un0nd'  P  NILOPOIK 

2»ou"l  c^Écr,,”2-  Tel"  NILOPOLIS 

mmÇín°d.-e.*irn“l.:  Xft  VENDE4E  tnplex  po  ’  Cti  S.  »TOUDAN5õ7óroVdV6,e,í,. 

qu.rto»,  >.l.  .  d.pendênri.i,  180  000.00.,  50%  Fine.  e  o  rea-  1273.  C  10  *  30  9,000,00.  K  22  - 


-  -  -  rt  i  "vrwuj  —  PLV3iüL-riLin  pro-  ,  -  -  ■»»“-  . 

ro  do»  CavaMje-ros  Rua  Or.  AÍn,0  Av,  Pi,banlia  terreno  de  °‘,a  .hemem  na  I.  ■ 

Joso  5o,re»  500  Da.  Lourde»  |0  000  m2  pomsr,  tolaron.-.  povarmclar.  Ver  a  tratar  nn 

"*K  GB  ”|-0»45- _ Óqua  de  min.  2367686.  Aceito  i®”1'  R„u“, ',!fu.bl'!  ’  A,”b'  d’  : 

RIO- PETROPOUS  _  Km  1*.  ‘Üit-Í?: -  a^.ANTfiiTr-^  I 


»>.  dc  llm,  ialao  2  banh.  toc.  vando  áiea  2  S00m?  2  mui  I  acrananuc  n  ITT”  RF5TAÜIIANTI  e  pízzarla  vende- I 

e  lavabo  azo',  deeds.  pitos  em  Proco  acatiãa  —  247’sàj?  PETROPOUS  —  Poatc  —  VdD.  se  —  Olimo  panto  em  Cooa- 

márm.  osq.  de  alum,  vidr.  ray  7  -^----  --: -  -- — - — :: -  i  c/32000m2,  frpnfe  pi  cab-vifl  -  Instafaçõ?»  rova«  -  í 

ban  gerag.  p/  2  carros  o  dep.  V'NDE-5E  'efrena  óe  eiquinn.  aifalte.  Oca*.ião:  IS  mil  á  vista.  Agrídabllluimo  -  Posiíbil»- 
de  empg.  Tratar  com  o  ptopri-  Maícu»,  Rua  O.imp'0  da  j  Tel,  221-1356.  CRECI  1651.  dades  da  ampliar  —  Tratar  I 


etário  peto  lelef.  261-2414  de  Pcnjesa  777.  tratar  2.t2-l207  cu  I 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILOPOLIS 


Pre^o  43  000,00  com  5  000,00  tante  a  comb  n ar.  Ver  c  tratar  - -  Klo-Sao  Pau 

de  entrada  e  o  saldo  em  pres*  no  local.  Rua  Adriano  n9  17  OLARIA  —  Vendo  casa  2  quar-  Madureira. 
facões  d*  454,00.  Ver  •  Rua  casa  18  Tl.  249-1280.  to»,  «la.  ccx.  «  banh.  0  proprietário. 


TERESOPOUS  vende-ie  esplén-  êe « tv/rb A ÜTÍ  ■  a b  _  \p  j - 

dida  lerreno  c/benfeítcrias  “ISTAURANTE  BAR  -  Vende-te 
Grande  Lourde»  Oquebra  Frat-  5,of  nao  p3de' .  admtnWrtr. 
co  7  030  m2  pcilfl  melhor  ofer-  *'  ™  Po"'®* 

to.  T.defone  223-4731  Sr.  Joio.  _Tol,.21°'&3G9‘  _ I 

rcDccAMH.  »,  .  .  SAPATARIA  do  conserto*.  Ven- 

itNcjOrOLIS  -  Vendo  ou  alu-  de-se  ótimo  movlmcntr  e  mc  1 
go  cesai  grandes  numa  área  racJln  Pcnto  Privilegiado.  Run 
de  1  milhão  de  m2  com  tepo-  Rumos  da  Fcnseca,  19  Isja  £ 
gr:fia  cincmatcgráfira  -  lage  Lln». 


CoilSo*  24,  da*  10  à*  T6  ho-  _  _ 

ras.  Vendas  Av.  Almirante  Bar-  V,CENTE  CARVALHO  —  Linda  ou 

roso,  72,  gr.  1  004  -  Tal».:  ....  çaJinha,  um  doce.  Vendo  »ó  "7^7"  : - - 

222-2377,  232-5843  •  224-5596.  17  entrada  e  preit.  de  340  PENHA  -  Vendo  pela  melhor  __ 

CRECI  J-421.  (C  P/rnat.  Sal  a.  2  quartos,  ccpa,  excelente  terreno  12x50.  I  TW|f\\7T7 

ATENrAh^Motmi:»»  p — ri..  Dirt  cozinha,  jardim  na  frente.  Tel:  mro*ramenta  p’-ano,  na  Ru»  Dr.  JLifiVy  V  XL 

~  -  22-3,5  -  CREC,  «‘iKXfi  _ 

compl-,  v.randa,  tucío  dx  «zu-  VENDE-SE  moente  1  cato  qt»,  'Va/l»0’  ^  '-l  â> 

Itlo.  Preco  30.000  c/10.000  »z.,  b.nh.  e  qtal.  Rua  hof*>‘  Sn,-.F*r°’ _ 

«mt.  aceita-wj  oferto.  Trat.  R  Go nc» ! o_Çoolho,42_ Piedade.  PARADA  OE  LUCAS  -  Vondo-ic  SÍTIO*»  CHÃÍ 
ScriiKo,  19.  Nov»  Mruquit»,  e/  VAZ  LOBO  -  Ruo  Ano|á»,  321,  ótima  coso.  2  q.  ».  ban.  coz.  a,,,v-'3i 

Joaquim. _ c/2  qls»,  cop.,  sfll.,  coz.,  var.,  Muita  facilitado.  Rua  Igaçaba,  F  FAZENDA^» 

ABOLIÇAO  -  Vendo  terreno  íl  1/2  água  (d oí„  qt..  sal.,  co 34.  Tratar  250-62? 7.  '  ^ 

x  50  248-2261,  banh.,  ferr.  10x50  -  P/60  c/  _ _ _ 

25  ou  45  6  vista*  placa  local.  PENHA  —  Vendo-se  casa  la-  «hac  aaboac  d 

Tratar  c/  F.  Filho.  Av.  Geremá-  je,  2  q„  c.,  b.  e  nar*»-  v/,j„  c».- 


RIo-SSo  Paulo.  Trat.  Esfr.  de  mat»  -  Vargens  lOLm  da  cicia-  cicut  Veaíl - 

.  Madureira.  2578  N.  Inu.tu.  d-  d.  c.trad.  .  >  f .  I  t .  d  a .  fomoloto  Jóia  l  ânt 

propriotirío.  235-5333.  238-0166'  "  3686015  ou 


TINTURARPA  —  Vende-se  c/mc- 
radia,  boa  eportunidade. 
Pnquonft  -nt-ada.  R.  Bcnfim 
362.  S.  Cristovão. 

VENDE-SE  armazém  quitanda  ou 
passa-te  o  crnfíríito.  Ver  e  fra-  I 
tar  Ru»  dai  Laranje  ra»,  378  A. 


17  hora*  Snr  Faro  #  *  04  VENDE-SE  -  Oficina  de  ~*Ú7oi 

— - J - - - .  FAZENDAS  vondo  vériit  ótimo»  com  horraclrel.o»,  olatrlcitl.  o  j 

PARADA  OE  LUCAS  -  Vcndctc  SÍTIOS  CHÁCARAS  P4"  tria«io  de  5>’d°  lnf>.  tel.  don,°-  p 

ótima  cosa.  2  q.  ».  ban.  coz.  V-nMV'MKM3  56  0238.  CRECI  2032.  Cruz  VarmcHn,  34. _ 

Muito  facilitado.  Rua  Igaçaba,  iE  FAZENDAS  sitio»  -  F«.nd.. »wo  BAÍ  c»'»»-  y« 


IMÓVEIS  DIVERSOS 


x  50  248-2261, 


AGUA  SANTA  Moler  ca»as  no¬ 
va*  de  luxo  vende-io.  Salão  3 


água  •  lux  m.  plantação,  .  .  ÍÍ,aJ  aA.par,lJn  ís  Rua 

70  000  m2  Cr$  9.000.00,  Sitio  *0  ”  13-C*  Centro. 


quorios  2  banheiros  cozinha  co-  ÍSoí0^61 


*cíu  a' Ap  8r  *ocâi*  PENH^  —  Vcndo-se  casa  la-  0UAS  BARRAS  R.  Friburno.  m-  P*  pl*«f*do  100,00  m2  Cr$  VENDO  íõja  de  venda  rfe  peça» 
’  F-ín?fifth  ‘  ,B#  2  Q,>  *"  c*;  b:  *  0flra‘  Vdo.  Fazendlnha  c/  16  alo».  25.000,00,  sitio  com  4  alq.  e  consarto  rfe  aparelltoa  eletf  - 

,  39/202  —  CRECI  05,ra..no1  9--  *•»  f|gm.  Ocaiiao:  35  mil  a  vitta!  0*®m.  lodo  plantado  am  bana-  domésticos.  Ver  na  Es).  Velha 


pa  garage  2  carro»  pisos  vi-  IUVI*  _  Ç'*  A'«/l?n1PvltívU*  ^  ~  221-1356,  CRECI  1651  "  . I  n*  •*».  «*fr#  CrS  15.000,00  a  PayWri,  88-B,  Da»  18  às  20 

irificado»  azulejo  decorado  alé  VAIIE  —  VENOE  —  Ipcg-Acari,  «Ri-i  26041588  —  c/o  prop. _ outro».  Faiandas  de  variada»  horas. 

o  tolo  esquadria  alumínio,  fa.  casa  com  terreno  de  10  r  18.  PENHA  CIRCULAR  -  Vendo  feV-  FAZENDINHA  -  Na  Gu*mabarx  Sf*1  •  fW*  T5  000  alq.  VENOO  -  Salte  cabeleireiro 
chada  pedra  Finíssimo  «aba-  tem  entrada.  Tudo  pelo  loeg  ?no  715m2  Rua  Apial,  66  -  ^S  c,  píu  na  S  ARJ  ".. 5P B ~  bom  montado.  Rua  General  V 

nrento.  Ru,  Monteiro  d.  luz,  |o  mil  V.r  no  lec»  i  Ru,  JT.bJ2A3382. _  uslpoc-..  clt.  P?r.  C»,  de  ».ú-  *4'  |oN'  “  P*V'h.,'„3,*  .lld£í?iJ30-0.  Tr.ter  com  M.«. 

-?38-: - - - — — - ,  Xv  Mn-cHo  ^.'jT  ,n‘  «NH/L  CIRCULAR  -  C*»*.  Vca  de.  hotel  «lc.  Vendo  lelelonei  -!?'*—  ÇBEC*  VENDO  -  B.r  mercewla.  Preco 

AREA  -  Av.5uburb.nn  35x72  „0>ta  J  Í0I  ^  Vxx*7n^,°  d=>  «/  t«lio  coo-l/  coz.  2  xmp/  336-3955.  30.  Pequcii.  enlr.d»  o.loquo 

rn.  preco  78.000.  Trm  *.  8,.»,-  CRECI  1  093  ‘  tobo-  6ut.  ,endo  um  d.u.slvel  b.mh.  - - - VERANEIO  v.le  o  dinheiro.  Belcio  f.-lqorl- 

hn.  8  ./  202.  T.  229-2556  CRE-  -  oareoem  01/  terreno  Ver  Ru*  FAZENDA  -  Comp..  cm  500  VCKM,NC'VJ  fico.  Av.  joio  Ribeiro.  272-F, 

Cl  551.  VENDO  cs»»  -  Eitrjil»  Inicn-  Migé  36*.  Fm*l  onlbu»  *97.  .|q,  Exiio  boa  n.itan*  Eit.  _ _ Pll.rc». 

M?fl*™e»  3019.  R,  7  c/  dono.  A  viste  ou  finam.  do  Rio.  Eiiritmio  F.m.ndn  ARARUAMA  -  Vendc-ic  2  lote»  VENDE.»  _  li™  '.riiTü:  u.iT 


n*  ,2a.  i.fr,  CrS  15.000,00  •  d»  P.vurm,  88-B.  Da»  18  »»  20 

outro».  F.iond.s  d,  variada»  Hcres. 


m.  pre<o  78.003.  Trat  S.  8i«»i- 
lin.  8  »/  202.  T.  229-2556  CRE- 
Cl  551. 


BENTO  RIBEIRO  -  Amplo  ler-  ,  ,,,  „ 
reno  e.  m»í.  R.  Emill.  Ribei-  «/  7H  Malele. 

ro,  89.  Tr,l«r  252-1055  epó» 
i3  hor»».  ipopninn 


VERANEIO 


fENDO  ~  Bar  mercearia.  Preçc 
30.  Pequena  entrada  oitoquo 
vale  o  dinheiro.  Balcão  fflqori- 
fico.  Av.  Joíd  Ribeiro.  272-F, 
Pilares. 


LEOPOLDINA 


c/  dono-  A  vltt*  ou  fln.m,  do  Rio.  Eicriioiio  Fernando  ARARUAMA  -  Vende-lo  2  lote»  VFNDE-5E  -  Um  íslilo  de  bêle- 

RAMOS  -  Vdo.  R.  Pcç.-.nhii  Carv.llm.  Tel.:  237-309*  -  ...  *"t  f-cnle  a  lago*.  Praia  priva-  m0nt.  de  la.  NB  -  Flnanc 

Povoe*  n9  57  -  Casa  antiga,  235-6995.  (CRECI  I  917).  Ilve,  Tf.l.r  prop,  39206*3,  ou  pora.i»  por  Fu»:..  Vei 

ler.  de  10x50  p/quem  quer - -  PEDRA  GUARATI8A  -  C«»a.  terça-feira,  R.  Anlon.o  Stc/lno 

construir-  Tmt.  229687*.  FRIBURGO-MURI  -  Sitio  e/  ICO  Vonde-ic  I  »l.  3  ql».  dnp.  208.  Esquina  da  Av.  Mer  u  - 

RAMOS  —  Vdo.  ca»»  alio  lu-  mil  m2.,  3  emes  estilo  europeu,  garagem.  CrS  80  mil  a  vl»!».  V’-l.  d*  Penha. 

xo.  2  Família»  llno  posto,  em  oficina»  garagens,  tauna  lllan-  Traty  0*lmo.  267-892). _  VENDO  REALENGO  *  Cincho. 

terreno  de  10x50  p/  jóia,  bem  <fe»a.  horta»  pomnro».  mat».  SAQUAREMA  -  Vdo.  ferten:»  note  e  har.  Fé/l»  35.000  00 

flnanc.  Ver  R.  Roberto  Silvo,  «9uo.  luz.  Allanç»  Imóvel».  Rio  frente  i  praiai  15x60  per  Ptoco  190.000.00.  Entrada- 

376  _  Branco  -O/60  Tel»:  223-2*19  -  15.003  .  vhlj  o  30  »  60  c/cat»  «0.000, C0.  Tratar  Sr.  Maranhão. 

RAMOS  -  R.  Cardoso  Mor«»T  «H™!  roc  2  2  3  ' J  0  0  s  ~  B'*"d'  má9  WOCO  •  vlüa.  CRECI  2299.  T.  238  *051. 

tel.  2580051.  VENDO  TIJUCA  o„,  li. 


CAVALCANTI  -  Vendo  c»».,  coniirulr-  Trat.  2296874. _  FRIBURGO-MURI  -  Sitio  e/  ICO  Vende-ic  I  »l.  3  ql».  d» 

prende,  c/4  qto».,  2  »l».,  2  - — - ___  RAMOS  -  Vdo.  c*»e  alto  lu-  mH  m2.,  3  cu  a»  eililo  europeu,  garagem.  Crí  80  mil  a  vlsl 

banh».  f  gar.  Gde.  quintal,  à  />ADONAI,/  —  Vende  _  x0*  2  Famílias  fino  qoslo,  em  oficinas  garagens,  sauna  filan-  Tratar  Palmo.  267-8921. 

R.  Limeira.  Trat*  tel.  249-7797.  .  .  _  ,  terreno  da  10x50  p /  jóia,  bem  dosa,  horta»  pomnro».  maia,  SAQUAREMA  -  Vdo.  terren 

CASA  -  Compro  p/  clienlo  en-  V*  “er,na.  AptOS.  SU-  flnanc.  Ver  R.  Roberio  Silva,  águo,  luz,  Aliança  Imnvofi.  Rio  frente  á  praia:  15x60  p- 

tfò  Rocha  •  ftiachuelo.  Pago  nerluxo  Dfédio  c/6  uni-  276  _ J«ín50*-. 42/2,0  223-2419  -  15.003  a  viita  e  30  x  60  c/ca 

*,Vf»f£  negócio  urgente.  Pe7IUXO  preaiO  C/ O  UHI-  jAMÕÍ~R~C,r*HO  Moree,T  -  7  73;  *005  -  grende  mág.  60  000  »  vl,t 

261-8570  -  CRECI  368.  dades,  lodo  revestido  vdo.  ca»,  vu*,  vazia,  abríqo  266-2991 .  CRECI  2517.  I  Tel,  258  0051. 

cca,s2x  pas,il,ha  !odo5  de  fren-  a2,^!- 

banh.,  quintal,  enl, ada  p/2  ca, -  te,  C/  Salão  3  C|tS,  COpa  -  Sousa  oo  5,.  Guloma,  - 

aJtiAs  aí».  rhiSi  =”■  -  metal  r/.rvleios  »"í —5i,;  COMPRA  E  VENDA 

■^gg.v-g  a..t  TJZLZSSZ  Sáf&FSK  comercio  e  industria 

var  area,  l«i«  *  «int.  3Ò'  mil  dep.  p/empreg.  em  cor  CREC|9r'll3?'  T*l,!  280''770  ~  ^ ^ 
a  visl*.  R-  Goiál.  186  -  c/p ,o-  ,  CKtt-t  1 132. _ 

prio.  v/ para  carro  sinteco  vila  da  penha  -  iw»  rar  lanchonete  centro 

playground  c/  reser-  í*5.õ  "I2IS-.Í  SiJB  í!;  1  CA^A^  ró,i*  80  mi,t  c®nff«T®  comec 

r  ;  *  r-  .  1  _ _ ,ap  9  ^  ,0"en?  .  m?/„v®r  «6  V-MDM3  73  6  multo  lucrativa.  VcnJ 


e  vista,  R.  Goiá»,  186  —  c/pro- 
prio. 


vado.  —  Enlr.  7.000  hoje.  Trav.  Amizade.  *17. _ 

(p/facilitada).  Saldo  a  VjST*0*lE°faE 


COMERCIAIS 


I  tel,  ZMuasi.  VENOO  TIJUCA  -  Rua  Uiugual. 

Féria  *0.000,00.  Preco  a  com¬ 
binar.  Financio.  CRECI  2299. 
Tratar  S.  Maranhão.  T.  330. .1051 

EirPVTTLA  VENOO  RAtENGO  -  Lanchotterê 

V  üiiM  JJA  1  *  b#'.  Féria  12.000,00.  Preco 

1  TTLTTYTTCtnillT  A  40.000,00.  Entrada  15.000,00. 

4  INDUSTRIA.  Trí,sr  s‘-  Maranhão.  CRECI 

4  2299.  T,  238-4051. 

BAR  LANCHONETE  CENTRO  -  '^OSTRIAS 

féria  80  mil*  Contrato  comeca  _ _ _ _  _ _ 

em  73  6  multo  lucrativa.  Vendo  ARE  AS  —  Tenho  de  varies  ‘ama- 
barato  r  lacíUtc.  Outra  ton  nhes,  p/indústri*  ou  conjunto  ! 

I  feria  36.  Vnndo  c /  100  mil  de  residencial.  Trat.  Av.  Gc^cmârio  i 

I  entraria.  Mais  dotalhcs  no  Dantas,  1158-B.  T.  392.1957. 


p/.oumouoí  uaiuu  a  2  aFoi.,  «fã.  etc.  la.  locaç.  „  entraria.  Mais  dotalbo»  no  Dantas,  1158-B.  T,  392-1957. 

longo  prazo.  Ver  e  trat.  5«JtO  Cfllxa  e.  e  B.  Brasil.  P.  aves  abatidas  vende  loia~c/va-  FEN,X  R®»  Alvitro  Alvím,  21-79  CRECI  195.  _ 

Rua  Fnn°  Pinho  AAana-  Co,"  J“Blof'  38  c/a  "io'  ProP,;"  trera  grande  e».  f/,,  im rSe?il'í?l-rí'!íi.Alw“  °"  AREA  Av-  MAS'1  6.003m2,  3 

Kua  tng  nnno  AAaga-  wóp. _ _  e*l*,  e/*p6tdtÓ  Independente,  Vllld»t  CMCmn.  GB.  _  fronte»  em  Bon»uce»»o. 

IhâGS.  76.  CRECI  2031.  VENDO  no  melhor  ponto  de  têrnarçi  frigorifica  telefone  ín-  BAZAR  —  Vende-se  ferragens  ?00.000m2.  Hole  236-5086  a 

VíF.reTS - ;g— ; :■ - —  oi.rl»,  ótima  e.»a  c /  2  qto».,  loimacôe»  pelo  lei.  230-9639.  miudeza»  c  art.  escolares.  Av.  PRrtlz  de  2»-felr»  /  267.6380 

A1IMÇAO  -  V  <*•  *«*.  «d».  »»l«.  copa  e  cozinha,  azulelo  aÕÍSÃ^ tíSuííí»  ....  ri.  rnn.  Merlli,  1771-8.  Lg9  Bicío.  _a_227-J533.  CRECI  -801.  ' 

ll  ccdÍmI  banhem  18  om  nTlt110'  r  Pi,D  -IT, ficado.  R.  R.,10l  „  ccnlecçúe.  em  geral,  BAR  E  RESTAURANTE  —  Em  A«A  INDUSTRIAL  -  VÍS díTe 

B/  WC  Tra  Trav  BranahSS  unKIhroin  -Jix’x  '  b',r'10-  S  «  P«l«  d*  qa.olina.  Vendo  *0.00OnC!.  Km  21  de  Ironle  p«- 

516  L  do  Íicío  CREci  2508  ,240i2S _ J*U  *33  Sr.  Rocha.  6)In,o  meco.  Av.  Jo.qulm  da  ”  Via  Dutra,  .o  ledo  d.  fihri- 

Tol.  391-0195.  VAl.L.E/!NDE..-  YÍ‘J*  Al”3re.  BAR  LANCHONETE  GRAJAU'  -  ÇC5,a  JJma.  2999.  Belfort  Roxo.  “,d*,Eu/J,°  s»"'»  Ctur^  Preço: 


ATiNTÁO^V.-d»  Penha  vendo  cínu.^ no^Zo  Kr.Vo  ê&Tf%hãiTiB[  *5 

qu.rto’,0  2°'4,al«  dc°on  T  2  Ac,Í'°  ^T"'0  *  V'"  *  - / («cto.Tuua  l/í  22  p*  mH  d'  N, ia.^Com -aio  novo'  CÃCHÃMir^^ P/WHÍST^. 

bwh»  Lr  n/k  cairo,  inf  ,  ü  *  íf°  ,  “"í  fiV"  ,v*r  50  dp  nmr.da.  fr.tar  no  FENIX  Edifício.  Vendo  por  250  c/  1W  do  »-  B«W°  d-  Brito.  205  ca 

35  «H  ô/l  MO  '  Treu  ",  Aa"nL*,  ?!  17 Lu  T":  A'v.tro  Alvim,  21-79  c /  de  ontrada.  Bat  lanchonel.  >i>  c/  2  ótimo,  galpio,  c/ 

afSre  p< L00?'  aÔ  il.ll  l  Ao‘  ore"  An,ar0  Magalhã»».  Alvo,  ou  Copacabana.  Féria  28  mil  por  22°  m2.  (orça  Mt,.  Tratar  tel. 

CRECI  2508  Te  '  391  i  95  “  f.Z"  p.!?,  Vlj'  301  V“  vil«l«-  CRKi  3171.  GB. _ 55  da  entrada.  Detalhe,  779687*. _ 

,RA«“ Dp“p IMA  ” - iiii  A'r»A  delhT* - - t  B9OT,OOE  ((HA  DO  GO-  FfNIX  R®<>  Álvaro  Alvim,  21-79  CASA  para  industria  ou  rciiden- 


CrS  20,00  o  m2.  Fone; 
226-4065.  Wanda. 


CRECI  2500.  Tel.  3914)195. 


Lobo.  CRECI  1  090. 


Escritório  para  grandes 
empresas  -  Belo  Horizonte 

Vende-se  seis  andares  no  Edifício 
BIG,  na  Rua  Bahia  n.°  880,  Belo  Horizon- 
re,  com  área  loial  de  2910  m2,  assim  dis¬ 
tribuída: 

2  °  andar  .  577,76  m2 

5  o  andar  .  467,97  " 

6. °  andar  .  467,97  ” 

7. °  andar  .  467,97  " 

13. °  andar  .  467,97  " 

14. °  andar  .  460,37  " 

Cada  andar  tem  direito,  por  escritu¬ 
ra,  a  uma  vaga  na  garagem  do  sub-solo. 

Tratar  pelo  íelefone  232-8949  e  ... 
232-1427,  no  horário  de  10  as  18  ho¬ 
ras,  com  o  Sr.  Valdir. 


Edifício  Itamarati 

CENTRO  DE  BELO  HORIZONTE 

Av.  Afonso  Pena  —  esq.  de  Rua  Tupis 

Aceitação  de  propostas 
para  compra  e  venda 

Estão  a  venda  os  23.  24  e  25  andares 
do  Edifício  llamarali,  bem  como  os  con¬ 
juntos  números  1012,  1112,  1612,  1712, 
2106,  1805,  do  mesmo  edifício. 

Aceilam-se  propostas,  que  deverão 
ser  enlregues  ao  Deparlamento  Jurídico 
Cenlral  do  Grupo  Mineiro  do  Oesle,  á  Rua 
da  Bahia,  número  1033,  12.°  andar  —  em 
envelope  fechado  e  devendo  constar  além 
do  destinatário  (Grupo  Mineiro  do  Oeste), 
a  indicação: 

"Proposia  para  compra  de  unidades 
do  Edifício  Itamarati". 

A  aceitação  de  proposia  encerra-se 
ás  17.00  horas  do  dia  2  de  outubro  e  a 
abertura  das  mesmas  será  efetuada  no 
dia  3  de  outubro,  às  16.00  horas  por  um 
dos  diretores  do  Banco  Mineiro  do  Oesle 
S.A.,  no  oitavo  andar  do  prédio  na  Rua  da 
Bahia,  1033.  Os  proponentes  que  quise¬ 
rem,  poderão  comparecer  a  esse  ato. 

Os  conjuntos  poderão  ser  examina¬ 
dos  pelos  interessados,  encontrando-se  as 
chaves  na  portaria  do  prédio. 

O  Grupo  Mineiro  do  Oeste  se  reser¬ 
va  o  direito  de  escolher  a  proposta  que 
melhor  atender  a  seus  interesses,  bem 
como  o  ds  recusar  qualquer,  algumas  ou 
Iodas  elas.  (ç 


Terreno  42  x  60 


. . .  ínhi°m.mv‘í{,  jrríSfS-7- 

»!.  3  qi»  banh,  »oc  álea  tle  Vlcanilno.  CRÍCI  l|25.  -  lanchontfa  r  N.C”  ’ci!ra>  ;*i!!’  :  *«•  -  7  ««rliorlo,  - 

W,  11MA  DO  GOVERNADOR  ’  Í,.M-  t7  <t>»P*  Erahni,.  «nl  CRECI  J3*.  c*l*  4n  forç*  »  um*  c*»«  In- 
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IHoJe.  dn«  13  íus  17  horah.  no  Paliido  da 
Justiça,  na  Avenida  Erasmo  Brann  n.°  U5,  r.s. 
tnrá  dc  planliío  para  conhecer  iicdldos  urtirn- 
tes  dc  hnbcns-corpiis  a  Juiz  cm  exercido  na 
10a.  Vara  Criminal. 

NAVIOS 

O  cruzador  tnnçn-míRsels  vitiurlu  Vrnelo, 
da  Marinha  dc  Oucrra  da  ItAllu  esta  frnn- 
eiteado  no  público  hoje,  das  U  ns  ib  liorns.  '// 
ChcRii  hojo.  no  Rio  o  navio  dc  passa ijclros 
Orlcntul  Carnaval,  dc  tjnndcirn  chinesa.  /// 
Amanhã,  é  esperado  o  Calio  San  noque;  d  In  23 
o  Calio  San  Vicente  e  din  28.  o  Giullo  Ccvirc. 

PILOTAGEM 

O  Acro  Clube  do  Brusil,  após  entendimen¬ 
tos  com  as  nutoridndcs  do  Ministério  da  Acro- 
iiAuLlrn.  reabrirá  sua  Escola  de  Pilotagem, 
dando  oportunidade  a  seus  associados  de  Inl- 
clnrcin  ensinamentos  sobre  n  arte  dc  voar, 
nprovellando  a  pista  Já  inaugurada  do  futuro 
Aeródromo  de  Jncnrcpnguá. 

CARTEIRAS 

Para  atender  pedidos  de  interessados  na 
emissão  dc  carteiras  profissionais,  a  Delegacia 
Regional  do  Trabalho  mantém  os  seguintes 
poslos  de  Identificação,  com  funcionamento  dc 
segunda  a  sexin-fclra,  no  horário  entre  7  e  16 
horas:  Centro  —Ministério  do  Trabnlho.  Avc- 
nldn  Presidente  António  Carlos,  251  —  fter- 
reoi;  Copnenbnnn  —  Rua  Raimundo  Correia. 
n.°  20  ilNPS);  Praça  du  Bandeira,  30  —  (Pré¬ 
dio  do  antlRo  SAPSi:  Ramos  —  Rua  Urnnos, 
n.f  I  230;  Ilha  do  Oovernndor,  na  sede  da  20u 
Região  Administrativa.  R.ua  Capitão  Barbosa, 
n.”  645.  em  Cocotà:  Méier  —  Rim  Snntn  Pé  n." 
33;  Marechal  Hermes,  Run  Brigadeiro  Delama- 
re  n."  255-A  (IPASE);  Bnngu  —  Rua  Silva 
Cardoso.  349  —  sede  da  Região  Administrati¬ 
va.  .//  A  Delcgncin  Regional  do  Trabnlho  In¬ 
forma  quais  os  documentos  necessários  para  a 

emissão  da  Carteira  Profissional:  Homem  _ 

Certificado  de  Reservista  ou  prova  dc  alista¬ 
mento  militar,  (Isento  acima  de  45  anos),  duns 
fotos  3x4.  com  dntn  recente,  documento  que 
comprove  o  estada  civil  e  se  tiver  filhos,  cer¬ 
tidão  de  nascimento  deles.  Mulher  —  Certidão 
de  nascimento,  casamento  ou  titulo  de  eleitor 
e  duas  fotos  3  x  4,  com  data  recente.  Menor  — 
Autorização  do  pal,  mãe  ou  responsável  legal, 
certidão  de  nnschnento.  atestado  de  vacina, 
atestado  de  escolaridade,  atestado  médico  de 
sanidade  física  e  mental  e  duns  fotos  3x4 
com  data  recente. 

FEIRAS 

Hoje.  domingo,  33  feiras-Uvrcs  cstnrftu  fun¬ 
cionando  nos  seguintes  locais:  Run  Vicente  Li- 
cinio.  Praça  da  Bnndclm:  Rua  José  dos  Reis. 
Engenho  de  Dentro;  Praça  Alm.  Custódio  dc 
Melo,  Gávea;  Run  Dois  de  Fevereiro,  Bnngu: 
Rua  General  Gurjfio*  Caju;  Run  Morcjues  de 
Arncnil.  Irnjú;  Run  General  Broco,  São  Cris- 
tovno;  Run  Coração  de  Morin.  Méier;  Rua 
Conde  de  Agrolongo.  Penha;  Rua  Jnponra.  Ri¬ 
cardo  de  Albuquerque;  Run  Dona  Emilia,  inha¬ 
úma;  Praça  Tenente  Gll  Guilherme.  Urca: 
Runs  Bispo  de  Lncerdn  e  Fazenda  Nova.  Del 
Castilho;  Rua  Macapurl,  Pcnhn;  Run  Pedro 
reles.  Jncarepnguá;  Run  Marechal  Modestlno 
Realengo;  Run  Comendador  Guerra,  Pavuna- 
Run  Trcs  c  12.  do  Conjunto  do  IAPI  de  Aca- 
oi  ,  un„  T3-  Dcotlor°:  Largo  da  Glórin;  Rim 
Paula  Bnto,  Andarai;  Rua  Cherburgo,  Padre 
Miguel:  Rua  Domingos  Couto,  Cmnpo  Gran- 
3c;  Rua  Maestro  Francisco  Braga,  Copncaba- 

,lnArttlrRCxílt°,  Jo;l°  Lopes-  C«cuia;  Run  A. 
-Idade  Alta,  Cordovll;  Conjuntos  dos  Ex- 
-omba tentes.  Vieira  Fazenda;  Rim  Ubntã.  Se- 
C",,,n.rá:  Prn?B  Euvaldo  Lódl.  Bnrra  ria 
njuen .  Conjunto  Vila  Kcnnedj'.  Bnngu;  Rua 
-iiinri.  Freguesia ;  Rim  Ponta  Porá.  Vista  Ale- 
;re  c  Cidndo  dc  Deus,  Jacnrcpa^uà. 

TRENS 

Horário  de  trens  Interestadual.-,  pnra  Sáo 
nulo:  Trem  DP-l  uço  de  luxoi  —  Sni  diarln- 
nC  re?  81110,11  _(,a  Estação  Pedro  U  e  chega 
s  J6hl0m  em  São  Paulo.  Poltronas:  CrS  16  40 
-rlnnças  até  13  anos:  CrS  8.00.  ///  Trem  DP-3 
nço  dc  luxo»  —  sal  dlarinmenle  ás  23hlOm 
Pedro  II  c  chega  ns  8h50m  cm  Sáo 

1°S:  C,rS  Cnhina  hwffvldtial: 

;  S  ^OO.  Cabina  dupla;  CrS  69,00.  Lello  infe- 
tor:  CrS  37,00.  Leito  superior;  CrS  32,00.  Mela 

unirnen'L»m  -P0ltr0nn;  Cr®  30°-  Crianças  até 
untro  anos  nno  pagam.  ///Trem  SP-l  (exnrcs- 

3  matutino i  -  sai  ãs  5h30m  da  EstaçãoPpe- 
o  II  e  chega  cm  São  Paulo  ns  llh.  Preço  ln. 
Insse.  CrS  17,30  e  2a.  classe:  CrS  11  OÒ 

~  Tren'  N-1  «noturno)  - 
ÇH0  Pcdr0  11  «s  Wh30m  c  chega  n 

ra  18  7(1  To  as,71,Um-  Po1-  de  la.  classe; 
i  .  2n-  cl#sse:  Cr$  11.30.  Cabina  riu- 

ln.  Cr$  53,40.  Leito  Inferior:  CrS  27  00  Leito 
iporlor:  Cr$  25.70.  Crianças  dc  quatro  n  io 

?aÒimCt?ri  Cltiq  nno  pRganl  me'B  passagem  e 
v.n,  í» o*  13  iLnos  cm  Patrona  também. 
í,or.-Du  !nço„dc  lll!i0)  -  Sai  ás  20hl5m  da 
i*0m  Pnirdr0'U  ^  C,1CBa  “  Bel°  Horl7°nie  ns 
•m  imf  ?nrft:  CrS  20Sa  Cab|n«  dupla:  CrS 
I.JO.  Leito  Inferior:  CrS  39.60  c  superior:  Cr$ 

ÁRIAS 

Para  uma  visita  de  tris  dias  ao  Brasil 
icgn  hoje  as  16  liorns  ao  Rio  o  Almirante  Sir 

nhníleRr,Pn<l11nk'i,el^fe  d°  Esln'1<)-Mttlor  da  Ma- 
nha  Renl  Brltnnicn.  ///  Hoje,  ás  io  horas 

3  nTuíTi  t 1  nLí  u  m  n  L 1 1  etn  ct  d  .  nn  Rua  Benjamim' 

msLnnt  n.  74.  n  conferencia  do  Sr.  Alfredo 
Morais  Filho  sobre  Regime  Privado.  Cnn- 
msaçao  da  Moral  nn  Fórmula  Viver  para  Ou- 
'  'JJ  Comissão  Municipal  do  Mobral  de 
lAeV  rtinf  CUtrega  "oJe>  Afl  10  ll0ra5,  no  Clnc 

•,  l  l0;T  B0s  alunos  nlf«betizndos  do 
imlcfplo.  /,/  Um  centro  de  ntendimento  usi- 
lógico  prestando  serviços  de  diagnóstico 
lentnção  vocaclonnl.  aconselhamento  íaml- 

ni,nJa2lrionl  íai  f,mtlntla  11,1  Casa  Nossa 
'  «,,n  /f.  Pn:l!•  .ni1  R,la  Visconde  de  Pirajá 
351  Informações  nn  Sala  são  Francisco 
iitrada  pelo  Cachimbo  dn  Paz,.  ///  Das  18 
rns  de  '«io  As  1B  horas  de  amanhã  o"  H  3 
ux  estnruo  reunidos  nns  «Inngogns  onra  ns 
içoes  do  Vo.n  Klpur,  Din  do  Pcrdáo  nü 

àa  //7  a° Ccrln  “  0tee,‘9atl°  ,lm  Jejum  com- 
uL  •  í  Ctrtílg  anuncia  para  hojo  n  nor- 

cldadc0  abastecimento  de  água  em  toda 
n  '  Amnn|u«,  »s  17h30m,  o  professor 
....mdlon  Elia  vai  falar  sobre  Visão  dc  Vénus 
"  °  instituto  de  Estudos  Portugueses 

Afinnlo  Peixoto  do  Liceu  Literário  Português. 

O  musical  Misto  Quente,  no  Teatro  Prin 

cSn  ^  ZT1Ctfn  dltt  22'  °  * 

enrtaz,  / //  Monsueto  com  seus  sambas  e  m. 
brochas  ntmindo  no  Snmbão,  ///  Trés  países 
^  h?S:  Jlnlandla,  Noruega  e  Suécia  vão 

aSÇTAi?1  ,PtiÍrn  ClB  ProvléAncln.  nos 
p,-nu,i'  1 ,,  8v?  outubro,  nn  Lngon  Rodrigo  dc 
rr  Ph  n/A'  Nos  pastos  da  Texaco,  serão  dis! 

n  m  nl  .,1  P"rUr  t1c  30  11111  mudos  de 

plantas,  numa  campanha  conjunta  com  n  Se- 

bírtíní  n;  rdrC  n  8rlC,l",tUra’  t'0ntl‘B  n  POÍUlção  nm- 

bietal.  III  Completa  hoje  llfl."  aniversário  dc 
Í  ^°r,  °  Inftltl,t0  Eonjnmim  Constont. 

A  Sursnn  combaterá  focos  de  mosquitos  nn 
madrugada  de  terçn-felrn.  nas  runs  da  Gávea 

PrrVrimpB0-í",rt0,  n,lmlUtA-  Vün  Isabel.  Usina’ 
Praça  Bnrao  de  Drumond.  Triagem  Jaenrn 

Rocha,  RInehuelo,  Engenho  Novo,  Méier  Cn- 
chambi  c  rodos  os  SniUus.  Termina  no  íi- 
nnl  do  ín es  n  Inscrição  no  Curso  de  Jornnlh- 
mo  Assis  Chn  tcaubrlnnd.  segunda  turma  Nn 

..Hn”"1/01"'  lln  AB1,  0  rficrhor  Humberto  Perc- 
b lHra  «mfcrtnoia  pnra  os  alunos  da  pri¬ 
meira  turma  sobre  o  lema  Uma  Política  «lo  Li¬ 
vro  no  Brasil. 


COMPRA  E  VENDA  •  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


•  IMÓVEIS 


mi  i  INOCNHO  NOVO  -  hui  *j»ll- 

mo.  Av.  U,  W,  *pl.  >0'  '  '*">!•  '•*> 

j-A,  lai .  I  P""  *<•  ’l'“-  •**'•  c®*- 

ira*  c/iattcpj*.  _ 

10  *  MO  ISTACAO  TODOS  0$  IANT05 
ano*  d  -  Alugo  *n.  305  tom  3  ou*' 
loblon  -  Kr*.  Ru»  Santo»  lliar*.  33  Cha- 
Inf l.  lai.  sei  "O  301 
liomlngoi  fNOENTIO  NOVO  -  Alug»-»' 
Vinda.»  «pio  >04.  Barão  Bom 
_  Pina-  Retiro,  606,  Ml*.  3  qu«'lo«, 
tom  *plo  dap.  etiipreurula,  vallo,  Tech- 
»  73,  ap  '  ta-».,  lalrl.  361-5173 
3a.-f»lra  ENGENHO  OE  DENTRO  -  R. 
lo  com*i-  Dr  Padlthn,  463,  »p  303.  alu- 
go  3  gl».,  g*’*go,  d*  Iranla. 
comercio  ífr  Jtio  350  mmi  i***«. 
tii  -  f*.  CRtCI  3053. 


AlUOO  apl9  tal*,  qlo.  »B*i*. 
do»,  coi.  bonh.  Rs*-  íoiiad*. 
lo  Con «a  13/1103.  Chave»  por. 

loiro.  JTr*l*r  235-2280. _ _ 

ÃIUOO  -  lõl»  37m  no  Canlru 
Comereial  Inanam*.  1r*t*r  3*,- 
loira  1«l.  387  0335.  CRECI  J10, 
eicrlldriu,  Ru* 


CIAISIUCAOOJ. 


ZONA  SUL 


Apartamentos  prontos 
Engenho  de  Dentro 

Vendemos  com  2  quartos,  sala 
3  dependências  completas.  Preço  Cr$ 
34  000,00  com  CrS  3  000,00  de  en¬ 
trada  e  prestações  em  forma  de  alu¬ 
guel,  de  Cr$  390,00  em  10  anos,  já 
com  juros  incluídos.  Ver  das  10  às 
16  horas,  à  Rua  Pedro  Domingues, 
40,  apartamento  102. 

Vendas  com  A  CORRETORA  E 


AlUOO  p*ra  v- 

Mipuel  tomos,  41  cia.  tf  Av.  t 
Copacabana.  grupo  C  03  novo. 

Inf.  232  0966  Cfl  700.00.  .  . 
AlUOMÍ"  -  »Or*nd«  sobreloi* 
d»  Irtnie,  óv Irvio  local*  Ve>t  R. 
Francisco  SA,  35  l.  207.  Chav®» 
c/  poM,  Tratar  R.  Carmo,  71 
-  59  And.  Dr.  Vâlmlr. 
•ÃRTOIÒMIU  M1TRL.  834/401 
—  Aluqo  sl*.  alo,  ico.,  ff.  co t. 
bon.  com  ou  icm  móvel».  CH. 
nod.  Tr.  243-3669  CRECI 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


IOJAÍ  E  CAÍA5  »/ 
na  Rv.  Vl.c.  da  Pm 
O.l.  Olãrle.  Cop*. 
Con».  5  ane».  Inl. 
-  Da  3.  a  dominga. 


INHAÚMA  Aluga-.a  >pl9 

vala,  quarto,  coxinh,  a  Ru» 
Edmundo  Partira  nO  Í0.  etl» 
ru*  tema  ta  n*  C.rraila  Velh-i 
d*  n * , u*t*  I3B3.  Puno  U*o. 

MAMECHAI  HERMES  Aujo 
Murrtn  mobiliado  (rdepandeet,. 
Imr>  ailrKionarnrrnm  Pralaiin- 


OlORI A  -  Cândido  Maná»»  336 
-  BI.  B.  api.  800.  Vl.ra  p»no. 
ram,  tom  gazagem  3  qt».  »*)•■ 
ll.lng  ria  Irenta  t.olado  In- 
dexitival  dap.  tompl  lai 
333-3614. 

GLORIA  Alug*-»»  o»  Ml». 
icmlMiuplaa.  »*l»,  quano.  hnth 
a  banhano.  Ver  4  Rua  da  l*p*. 

I  293  «pl».  1011  a  1114,  «mi. 
Idlth.  a  banheiro.  Iraier  na 
NOVO  MUNDO  CIA  COMER- 
-  CIAI  E  CORREIORA  NOVO 
I  MUNDO  i  Ru»  do  Ca- mo.  65 
I  40  *nd.  fona*.  353-S20S  - 
I  J52-9867  -  353  0114  |CRECI 


PASSAS!  Lola  Ipanema  too. 
tio  comercial.  0.il.  Otór*o.  Tf*1 


COPACABANA  -  MbfifÕÜl  - 
Aluo*  i«  2  |unlM  ou  |#t>*r*d«* 
Av  Copacabana,  6B0  st, 
204/207  -  Tr.  Ru*  México.  UI 
gr.  1401.  __ 

EDI  Pt  CIO  GOIDIN  POINT 
Alugo  »*la  422,  grande.  bem 
ilumlnad*  Pfôxlmo  do  «lf 
v(»do».  R.  Si*.  Cl*f»,  50.  Tr*U» 
i«l,  236. 1306  Dr.  J*vmt. 


252-5205,  252-9867.  252-0114. 
CRECI  937. 

CRS  *00,00  apt9  com  ralelon» 
Botafogo.  Forneço  lladore»  Ir- 
rpculivoi»  p/  OUltO»  C/  I  mo» 
ÓtpMlIO.  Dou  »o!ldai  rrf«r#n. 
cia».  Inl.  hoj*  *  2#.  falta  - 

224  «362.  _  _ _ 

LAURO  MÜUCfl  66/1304  SI. 
2  qti.  dep.  compl,  pintado  c/ 
[  vim  p /  bala,  Chav.,  tf  por. 


ICSTAURANTI,  tan<hon*«r  ou 
grandi  ba»  Aluga-se  uma  In 
l,i  lotai  movurumlaca.  >«*- 
255  4806  -  CRECI  3672 
SOBRELOJA  Aluno  ’  CrS 
1.474.00,  ocalanlt  i/loia  co» 

0  jantlór.»  de.  Irrnic.  2  b-mhat 
re».  »!.  cnlo/lnlio*  »!.  arqtnvu 
Ver  F.vrtnl,  42/107.  Cbftve  lok 
r  írai  256  2V5? 

SAIAS  -  Alugam-**  2  d»  Ira» 
la  na  Rua  do  Acr*.  iunlal  ou 
ttnaradat.  Tratar  na  R  $**»• 
Danlai  n9  117,  */  016  -  Tal 
242-4556 

SENHORES  COMfRCÍANTES  • 

oruiníxaçõei.  Alugo  lida  lo 
la  bem  localíiada.  A»  Alaul- 
fo  da  Paiva.  </  at*a  da  200 
ml.  Dirailo  a  6  vaga»  d® 
<arro.  Con».  faço  nojr^d#  ^5 
ano»  —  Inl».  2  ” 

i  2a«.  a  domingo», 

I  3  295. 


MEIER  Alugj-»*  quano  in 
rtODCrtdritfr,  i*-*nltor  ou  rao */. 
p/oíarèncl*  mllliiP#  I  »•«» 
.tdiantaclo,  p/n<o  IÍ43.00.  Ru* 
Adriitno,  271. 

MARECHAL  HERMES  -  Alugo 
apto ..  quarto,  sala.  to/.,  brnlt.. 
t  «iMtucOa  Rua  Coru/ipc,  166 
aptQ  loi. 

MEIER  Aluga- »*  oxcolenio 
«pie,  la.  locação  do  2  qt»  . 
»}..  co/..  bani» .  Ru*  Hornn- 
nu  n°  22 f  105,  chrtdO»  no  lo 
cal  c/  portolro  e  tratar  na 
Dl/uòvcl  Lfdo.  lei.  224-852* 
RE  Cl  309- J. 


IPANEMA  -  SI.  2  oi»,  aaragtw 
,  rei.  mobiliado.  Tratar  257-2510 

-  2a.-lrU<i. _ _ _ 

;  IPANEMA  -  Pa.io  bo.  ....  d. 

I  alio»  o  balao»  com  area  da 
tairana  c/  600  m2,  p /  laitau* 
tanta,  churraicarla,  boutlqua. 

1  beata,  omp<o»a  do  Rio  ou  Sio 
Paulo.  Conl.  5  ano».  Condi- 
|  <óe»  *  combinar.  227-M92  - 
Do  2a».  a  domingo»  —  CRECI 


Jnd.  Foneii  252-5205.  252-9867, 

252-01 14._CRECI  937. _ _ 

SANTA  TBRIIA  -  Alupa-»«  *Pt- 
com  linda  vltla,  lalào.  3  gran¬ 
de»  quarto»,  copa  co/>nha.  dap- 
empregada,  com  áraa  cobart*. 
Aluguel  750,00.  Ver  na  Tr.vrrt- 
m  do  Oriente  16/103  (eiaum, 


MEIER  Aluga-»»  oparf«m*nio, 

2  quortoi.  «nlj*  cocinKa,  ba- 
ntii-iro  (ompletú.  Ver  n  tratat 
h  Ru.»  -Vi  guol  Fernando»  642 
apta  332. 

MEIER  Aluga-u-  «pl.  dr  tala. 

2  qic*.  «  drpondüncla*  de  «m- 
p/R  >j.»da,  R  Jo»c  Bonifaao  500 
MEIER  Alugo  7  P.  Minu- 
nla  BorPoso  I  tui  tf  Dia»  tia 
Cf  til*  Cha.r  t  pofrirc.  Trn«nr 
k.  RÁmfro  Mâoilhioi  173  1H. 

,  249-4129 

OUARTO  Independeu*  1  pifa 
rtipAi,  aluyo  160,00.  Rua  Sena- 

rtit  Jaguc  br.  3  Pecha.  _ 

OÒINTINÒ  -  Afuga-M  «nr.  »«'«*, 
quarto  rex.  etc.  220,00  rnai* 

I ê*nt  Ru*  lomo»  Brflo.  657 
«pt.  102  —  Chave»  105  —  Av, 

1  Alte.  Barroto,  91  a  401/3  — 

1  Tr*  224  5560. _ _ 

QUINTINO  -  Aluga -ie  «pt9. 
I  quartof  ‘.ala,  cozinha,  banh. 
cc/Tip . .  »m'cco,  pintura,  a  ca 
»ol  tem  filho».  Rua  Nogueira, 

,  '42F.  _  _ 

RUA  MIGUEI  ANGEIO,  360-1 
,  -  Ap.  201-  al,  3  qt».  varanda, 
1  drp».  compl.  pmlado,  tinteco, 
qradsado.  V.n/,  local 
I  232-4924.  __ 


IPANEMA  -  Alvpo  balo  tojo 
7,50  a  IS  mt».  Rua  Vluondo 
Pirai 6.  Cont.  S  ano».  Inf».  ... 
227-B892.  Oa  2a.  a  domingo» 
-  CRECI  3  29S. 


lotnçio 


IPANEMA  -  Alugo  I 


01  vido  03tpca.11  #p'°  7  .a'»* 


2  qt».  talio  cox.  banh.  em  co¬ 
re*  dep.  compl.  garagem.  Vltt- 
rln  PlraiA  1  BB/204  chave»  port. 
Tratar  232-4895  k  larde  CRECI 


ALUGA-SE  ólima  vaga  para  mo¬ 
ça  trabalho  fora,  apio  ! Sra.  «o- 
Rua  Barata  Ribeuo  502/902  - 

Con.  Tel.  236-4557, _ _ 

AlUGA-SE  quarto  confortave' 
Barata  Ribeiro,  87  telolono 


bom  nival  »6c»o- 
-  Atlantic*  • 


dua»  rn-aça» 
económico. 
256-4992. 


CRECI 


d-  Rua  Orlanlaf.  Condutlo  a 
nona.  Tfflisr  e/  0-».  Eny.  Tel 
743.3930.  CRECI  1380. 


[Mt  -  Aluga  6Hmo  ap. 
d*  Rua  Gu.ta.o  Sampuo 
d  «ala,  hall.  aalata.  3  QH- 

landa»,  k.nlr.  »•!..  d.p,  *« 
da  ampreyi.  o  vaga  na  g 
Traia.  lai.  333.3643,  «7 


LEBLON  A».  Alaullo  V 
50,  BI.  C-3  npi°  704.  c  la 
luxo  3  nu  dap.  comp 
tond.  5ETAD  281-3511 
Cl  1  743. 

LEBLON  -  Alugo  ap-  31 
Gal.  Urquria  2.l2  c/  i»li 
ban.  cox.  uar.  arnr.  etnb 
c/  poileiro. 

LEBLON  -  Alugo  aplo.  all 
xo  d  *1»l*  p7  mar.  Ru* 

|  lida»  Eipinota,  11/301, 

I  .ala,  3  gloi.  c  /arm.  .and 
]  lull*.  3  banh.  ia»,  copa, 
hiich.nl,  gar.  6  mH  *  j, 
I  —Chav*.  R.  Rainha  Cw.1l 


ZONA  NORTE 


CATETE  E 
FLAMENGO 


ALUGA-SI  .vaga  pn* 

Bolívar.  174  apl.  105.  Co 


ÍAOAS  Aluga.c  p/  rapaie» 

em  ca»»  do  lamllil  -  CrS  .. _ _ 

80.00.  Rua  Voluntirio»  da  P4-  ALUGA-SI  apt- 
trla,  236.  apr  31.  |  cem  IcL  TV 

I  c'*»n.  emb 

decorado.  Ri 
Baiana,  114/ 


ALUGUEL 


MOÇA  l-iocui*  3  al _  div. 
de.p.  lodoi  o»  dlinlloi-  64  Far 

rabra.  328.523. _ _ _ 

PROCURO  2  moí*.  Una»  p'ol. 
pt.  fitnla  apio.  conl.  5*  Fei- 
relia,  44/1207.  Nio  l*‘a  porl. 

lol.  novo  »ò  peta. _ _ 

QUARTO  -  Alugo  matada  a  mo* 
ça  educada  e  que  Habalhe  lo- 
.a,  A  punir  de  tegunda  len*. 
Tel.  2364766. 

TEMPORADA  Aluga-.a  eiq. 
praia,  Irentc,  òiimo  predlo  ap. 
coni.  mcb.  uicn.ilio.  a  gela 

■  .  V  r.l  O  CA.  AO  .1  i 


Aluqo  aspHndldo 


ADMINISTRADORA  PAR  Aú¬ 
na  6iimo  apio.  dc  Iram»,  pin¬ 
tado  de  novo  e  c/»lnlcho.  d- 
tala,  7  qlo».  7  banh».  coi. 
Area  c/ianaua,  a  Run  P*i.»xndv, 
III  jplo.  T005.  Chave.  c4porl 
Snr.  Raimundo.  700.00  e  laxo*,  j 
Tratar  na  PAR,  OwHdcg.  | 

1 30  -  90  anrlnr .  CRECI  4.6. 
AlUGO  -  Apto.  n»  Flam®ngo 
-  Forneça  lladora»  Idonao»  * , 
i/rtcutãvti»  -  Sanador  Daritai  I 

117.  »egundo  andar,  \f  23». 

ALUGA-SE  apail.  *  RT».<  J  •>»- 
3  banh».  gaiagam.  .aivlndo 
Embaixada,  con.ulado.  Var  a 
Av.  O.vald*  Crut  n?  71  - 

t  101 ,  a  qualqvar  heri 

AlUOO  otlmo  quarto  mobilia¬ 
do  a  um  .enhor,  com  teforen- 
cia».  Marquei  da  Abranlc»  n9 

118.  ap.  704. _ _ 

CRS  500.  ap.  q.  ».  b.  c.  doei*. 

Flamengo.  Forneço  fifldors»  rf- 


TIJUCA 


apto  qlo.  tala  etc.  pintado, 
novo  linteco  tratar  Barão  Mo»- 
quita  459  apto  BC3  Edf  E*- 
(«lliar. 

TIJUCA  -  Alugo  aparlamonto 
da  2  quarto»  o  dopondincia» 
d®  nmpregada.  Todo  a  àlao  « ; 
lintteo.  R.  Or.  Salamini.  186, 


p.  DA  BANDEIRA 
E  SÀO  CRISTÓVÃO 


Casas  a  Terrenos 


LLUGO  Rua  Sorocaba.  264 
caia  grand.  c/5  quartot,  2  >*■ 

I c.s  oic.  Trai.  Rua  Scn.doc  Dan- 
loi,  11B  »ala  709  deooi»  d, 
1 4h.  CRECI  459.  232.2436. 

CASA  -  6  qto».  R.  Árnal. 

do  Qulntolo,  84  d  3.  Fiador 
Idôneo.  1.500.00  de»  10  à>  M 


dep.  ernp.  íraa  d  t.nqce. 
700,00  mal.  tax.  Trai.  R.  Allan- 
dep*.  108,  49  andar.  Te  eFone. 
221-/993.  2214734  de  11:30  *» 

18  h«, _  _ 

AlUOO  qt.  p-óxuno  e  Avcn-de 
Atlantic,  ali  3  rnrue»  ou  dia. 
a  cornb.  bem  mob.  •  5'-  ou 
ca.el  tee To.  Inl.  256-I439. 
ALUGO  'vege  em  Copacebene 
P  6  a  lenhora  ,ou  moça  que 
trabalhe  Tora  com  direito»  tel. 

256  81(64  reler ôncl», _ 

ALUOA.SE  -  O  ep.  405  -  Con¬ 
jugado  -  de  Av.  Prlncoie 
liabel.  134.  Chave»  na  ooiterie. 
Aluguel  CrS  500.00  e  lexa».  In- 
formacõe»  De.  Sonie  — 
238-3403. 

ALUGO 


ALUGA-SE  vagai  P  mc**»  em 
c  d-  lemllla.  R.  Anrômo  Hu-t 
rique  de  Moronha,  37  c.'  I  - 
Porto  Colégio  Brriilalro. 
ALUGA-SE  -  V»ga»  perc  tapar 
com  toda  .  Iltactadmdrt  -  Tv.  Dt. 
Ar  ujo,  48  Rç».  da  Bnndetra. 
T..-1.  264-1  196.  _____ 

ALUGA-SE  -  Quarrc»  *  Ru»  do 
Malote,  J6  a  P»ttu_  de  70.00. 
APARTAMENTO  -  De  la.  lo- 
exie,  armário»  nmbutlact,  » n* 
[  teko,  ótlrrc  e»t*6o.  2  qt«#  » 
dep.  de  empr.  R.  M*fl*  *  05r' 
ro».  39  ap.  6C6.  Chave»  no  je- 
<*'.  Trtfar  lei.  234-3529.  D» 


ZONA  CENTRO 


TIJUCA  la.  Irr  «cho.  Dr.  5n.' 
mini  310  701.  5ale.  3  qt».  dep 
earuVot»»-  Vaga  p/car-o 
853.00  Chave»  porlali*.  Fran 


Otlmo  etuge  »e  a 


OUARTO 


doí»  reparev  com  ou  »/  re- 
(e!<óei  CrS  130,00  cede.  Rua 
Mame  Alegre,  76  Apio. 
5.302  -  Fétime.  _ 

VAGA  Gatagem  São  Bento. 
Alugo  p/  iilétlo  mir.mo  e  ta¬ 
xa».  Ttatar  Pret.  Vargai.  WO 
i/  509.  NEGRÃO  -  CRECI 


CENTRO 


LEME  E 

COPACABANA 


Casas  e  Terrenos 


AV.  MIM  DE  SA*.  72,  ap.  315 
-  Aluofl-ie  e*e.  ccniuq.  P-n». 
nova.  Mto.  #rei-  350, CO  m*l» 
ta»*».  Fiedor  prop.  W;*.  btxi. 
Dantí»,  117  -  l/182i  - 

242-8412. _ _ _ 

AlUGA-SE  »pt9  301  da  Rua  San- 
to  Cfhio,  143.  5em  condomt- 


APARTÁMENTO  -  Sítct»  5 
quario  mobiliado.  Aluoo  vet 
r-rmee»*  1  ta  bei,  7  *pto.  1129. 
ÃIUGO  —  Apto.  no  melhor  lo¬ 
cal  de  Copacabana  com  3  quar¬ 
to»  c/.trmárioj  embutida»,  am- 
pia  tfla,  ccpa -cozinha,  área 
enorme  e  dependência»  de  em. 
pregad*,  com  vaga  na  garage 
|  ver  R.  Raimundo  Corrêa  , 
JO/703  e  trator  n;  601. 

AlUGO  Apta.  101 4  Rui 
Figueiredo  Magrlháe»  442  ccn- 
iugado  grande  cc»n  cozinha 
pintura  nova.  Ve»  com  porteiro 
236-7240. 

AlUGO  —  Qto.  rjrande  de  fren 
tr  outro  pequeno  p/1  ou  2 
moça»  pagiwnenlo  p/  mo»  ou 
Tem  telefone. 


Casas  e  Terrenos 


AlUGA-Sl  confortávi 
t  pavimento*  cm  centro  de  ter-  j 
reino,  pintada  do  rtovo,  ccn»  , 

s  r  -  nd».  2  »*lM.  •»  Qu.»nc». 

•  vi,  2  banheiro»  tocitfi».  co- 
Xinhri,  dep».  de  einpf.  e  gare-  I 

gesn.  R.  Cerne  nr©  f  aícSo,  58. _ 

RIO  COMPRIDO 
fT.ode»tâ  indep.  »l.  2  0.  co*. 
m  água»  quintal-  R  Azevedo 
Lima,  12Ó  c/6,  Vor  vigia 

M*nor.  At,.  22090  Tratfr 


AlUGA-SE  -  Ap.  2  q-4  cox.. 
banh.  e  deniait  dependen:-..- 
Pintuti  nove,  4CO.C0  rn 
tex.t.  Rua  Melo  e  Stur 
130  305.  Ch.-ai  cem  rc  • 

CrS  550.00  '  apt  >  cem  t.telona. 
Cri.tôvãa.  Fnrnrrco  lladerc.  r- 
recuiãvel»  p'  eulro»  d  1  mo 
daoólito  Dou  íólida»  teferen. 
tia».  Inl.  hoíe  e  2a  lrt-r.1  - 

I  331-T449. _ 

SALAS  c'  direito  «  tel..  alugam- 
»e  p  qualquer  ramo  ou  mn-a 
I  dia  de  CM*I  «/  E-lho»,  Ru*  Ba- 
r  ãc  de  Igualem',  43  -  r;a 

Bandeira. 


-  Apto.  oerto  piala, 
R.  Figueiredo  Megelhãe*.  con- 
lugedo,  do  lado.  ventilado  c 
claro,  *  ar.  Idôneo  ou 

depò.ito  3  m.  CrS 


AlUGO  gde.  ca.a  na  R.  *■*-  i 
chuelo  n?  89,  t/  21.  3  qlo».. 
•ele.  Ch.ve»  d  30.  Tr.le»  Br 
Soarei.  Ru»  Alv.ro  Alvlm  33 
-  804  -  242.9994  _ _ 

CENTRO  -  A’uao  amolo  »5brv-  , 
do  com  I  I0m2  hvre»  com  3 
toonheiro»  iodai*  é  Rua  do  Re 
rende.  16.  Cnavet  na  loja.  Tr»- 
rar  pelo»  lelelorte*  233-9632 


AlUGA-SE  -  Querto  a  «enhor 
de  rei  peito  em 
Pedo-so  reicrenciM.  C-S  230.00- 
Rua  do  Senado,  311/805.  Hera* 


DOIS  DEZEMBRO.  *6/3001  e 

1003.  Alugo  novo»  c/ilf.  3  qn.  | 
dep.  comp.  gar.  e  ,»'»■  b’- 
típ.  fd*  dep.  co.no.  1.100  c 
900  cada.  Ch.  port.  T  r  . 

243  3669.  CRECI  660. _  I 

FLAMENGO  -  7  p/endat.  «ala. 

2  qí».  cox.  hmh.  dep.  en»p. 
telcTone.  R.  Andrade  Pertenço 
25  702  -  8CO  mal»  taxii.  Ver 
de  9  bi  12ht.  Tratar  Dr.  AYR- 

lON  232-5979. _ _  . 

FLAMENGO  -  Vaga  ou  quarlo 
pequeno.  Alugo  a  *f.  ou  rapai. 
Pede-»e  relerencia.  Praia  Fla¬ 
mengo  122  apto.  90 a.  _ _ 

FLAMENGO  -  Aluna  »e  ótimo 
apt  611  da  R.  Silveira  Martin». 
127  c  2  quano»,  »»ia,  cox.,  ba¬ 
nheiro  e  área  c/txngue  Ver 
chave»  no  local.  Taqxar  na 
NOVO  MUNDO  CIA.  CO/ÓER. 
CIAI  E  CORRETORA  a  ».  do 
Carmo.  65  4® 

253-5205  .  252-9867  ,  252-01 U. 


lUdor  ou  —  f— , 
550.00.  T.  247-4589  -  CRECI 

II:- _ 

ÃV.  COPACA8ANA.  3*0.  *p. 
901  •  Aluga-se.  frente.  Mto. 

arojado.  700.00  mala  i****1 
Fiador.  Chave»  d  port.  Inl.  R. 
Sen.  Danta».  117  -  »/  1824 

-  242-6660  _ _ 

CLOS1GO  IMÓVEIS  -  Aluga 
temporada  curta  ou  longa  apt" 
t01  Guimotáe»  Natal,  16.  SI. 
3  ql9i.  tet.  tolalmenlo  ntobi- 
liado,  c/  garagem.  Tr.  Barão 
Ipanema  43  -  39  •"  J8'* 

236-4041  -  CRECI  558. _ 

CLOSIOO  IMÓVEIS  -  Aluga 
apt°  al.  2  qt9».  cox.  blnh. 
dep>-  mobiliado.  Av.  N.  S.  Co¬ 
pacabana  1  171/1  001  -  Tom. 
pornda.  Chv.  Barão  Ipanema, 
ri  .a  ABtr  i  ceo  _  1 


VISTA  MARAVILHOSA  Srtfh 
?  q.  gnragem,  Vnconde  P'f,»lá 
444  -  apto.  1C06  —  Tclelone 

736-4392  -  1.900.  _ 

3  QÜTS.  «*1.  dep.  «mp.  700 
e  taa.  Altierro  de  Campos  165 
ao  5,  tíe  16  ai  13hrt. 


ALUOU  R.  Tav  »r,  al  apto. 
701.  Vor  no  toca!.  Trntir  R. 
Muirrecas,  40  i/B12  da»  14  *t 
IBhri.  Aluguel  360.00  d  dep. 

3  meses. _ _ _ _ 

ALUGA-SE  -  Quano  mobiliado 
p>re  rapai  ou  i.nhor  -  Ru» 
Mar»  lacerdR.  542  29  anda- 

—  Entrada  pel*  S,s  Clíudo 

-  EsNclo  Sé- _  -  — 

AlUGA-SE  -  AP-  I  103  da  Ru» 

Taylor.  31  Chave»  '/  pone.. 
ro  Tratar  R  Oulnnda.  IV4  - 

S/807.  Tel.  3250813.  _ 

ADMINISTRADORA  PAR  -  Alu¬ 
ge  bom  »p.  d»  ».'»,  2  qHs 

b.nh,  coo-  ire.  * 
dep.  de  empreg.  i  Av.  Calogr 
6  apto.  1005  Chsvet  c 
p/art.  Trat.r  na  PAR.  R.  Ouvi 
dor.  130-99  endir.  _  _ 

AlUGO  APARTAMENTO  E» 

cnlenle,  pronto  p  '  mover  tmle 
co.  sal*.  2  quarto»,  banheltc 
coxinh»  etc.  -  Aluguel  450 A 
Rua  Vinte  de  Abtd.  28. 501 
Chave»  no  local.  Tratic  tc 
752-5496  -  CRECI  _ 
ALUGA-SE  -  Vaga  P'  »P' 


VII A  KOSMOS  -  AIuqhi  ap. 
cata  d®  ffcnl®  tinloeo  2  quir. 
vaianda.  Rua  Alscrim,  449. 

VICENTE  “CARVALHO  -  Aluna- 
ie  o  APl.  210,  Rua  Ouro  fino, 
323,  tal*,  doí»  qu*flo»,  b*nh. 
caz  área.  Ao^na»  300.00  — 
Chav»  no  local  -  257-9647. 


fel.  245-0257, 


ANDARAi,  GRAJAÜ 
E  VILA  ISABEL 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


Casas  e  Terrenos 


quinren*  . . * 

ótlford  Ro*o  w9  «pio»  602.  _ 

ADMINISTRADORA  PAR  -  Au 

gr  bom  aptP  da  sala.  qto-, 

banh®,  cox..  *  Rua  Piado 

Junior,  281  »pt°  710.  Ch-ives 

c/port.  55O.C0  ?  In»*».  Tratar 

-  Rua  Ouv.dor,  130  - 


GÁVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANÁ 


AlUGA-SE  a  c*»a  n‘ 


B-rarz  Rbeiro  533  rom  2  P*v; 
mcnio».  Trefêr  poo  *  o  1 


VAZ  1030  Aluga»*  Jpio. 
Rua  Anajá»,  305,  apto,  106  c/ 
2  qt*.,  *ald  dcmai*  dep.  Trat- 
Ru*  Padro  Nóhreg*.  911  c/ 
54  -  A1ufluoW300,00. 

S5S  600,00  .lu0  coo*  •«Jf-Iop- 
no  Mele#.  Fompço  fhdorc»  tr- 
ncuiúvei»  p  oulro»  c/  1  mé» 
dnpãtiio.  Dou  aólidas  refe- 
I  #êft:‘ii».  Inf.  hoje  e  2»*-(eir* 
!  -  224-6362. 


ALUGA-SE  Dt*?.  n  9u*  Gu»up  j 
n?  163  «Pt.  201.  ,0  1 

C  G  f  ’  !  ■ 1 

CLOSIGO  IMÓVEIS  A  un«  I 

apl9»  101.  201.  202,  R.  Sily.»i 

Pinto.  27  Ver  »(K*l  VU» 
1»abel  —  Tt.  236-4041  —  CRE- 

C I _ 553  Vet  hpjg. 

CrS  700,00  ipt?  com  felvfeae 
G?«j*u.  Fofnrço  fiadores  Irrc- 
cutávei»  p  outro»  té  I  mês 
Dou  sólida»  reteren* 
hoíe  «  2*»-fe.r*  - 


390-2564. 


AlUGO  -  Apt0  H.  In:  1 
2  h  ricp.  9*#-  R*  Gen.  iflito 
fnigoio,  16/103  -  1.250  mal» 
tax»».  Chave»  inl.  local.  - 

ALUGA-SE  APIO  com  tala  2 
quarto»,  »cndo  1  com  flin- 
emb,  c  dental»  dep».  Rue  Ja'- 
d  m  Botanlcp.  203  apto.  104. 
Chave»  c/jonc"°. 

DUPLEX  cobertura  Irçnre  vi*la 
p:mar  alugo  3  gn.  -tc  biblio- 
iec.»  8«4  ane.o  varanda»  e 
lardim  lel».  gel.  2  *r  rei.  me-  i 
qun»  lavar,  >op»t»ilo 
c/ 12  *rm.  e/nu  a/movei»  2  000 
Copa  462  f\  102.  256-2388,  ou 
736-1071.  NEVES. _ _ 

GAVEA  -  Contidenc.al  «  ug*  i 
R.  Marquei  de  São  Vicente  96 
Blecn  "A"  apto.  301  em  la 
locação,  d  3  qto».  >1».  coi»»- 
cox.  e  dep.  Chave»  c/  O  pt» 
teiro,  Sr.  Paulo.  Tr.  a  R.  Nica 
rágu.t  370  S/302  -  Tel.  .  . 
in.-l.m39  p  760-9461  -  Penha 


n»  PAR,  — ,  -----  - 

99  podar.  CRECI  456 _ _ 

ADMINISTRADORA  PA*  -  Alu¬ 
ga  ótimo  conlugado  p-nlaao 
de  novo  lodo  at.peudc.  com 
armários,  ã  Rui  Barata  Ribeho. 
194  apio.  829,  Chaves  c/pot- 
leito.  280.C0  e  taxa».  Trarar  ne 
PAR  Rua  Ouvidor.  130-9°  en. 
dar.  CRECI  45ô. 

AlUGC*  1  qtoT  pera  1  ou  3 
moça*  <?m  «pto,  grnode  t  *re- 
ledo  com  direito  Incluiive  te. 

lel.  tr.  237-83B4. _ 

ALUGA-SE  -  Rua  Pimoeu  Lou¬ 
reiro.  87  ap.  704  -  Sala,  2  qts., 

2  banheiros  s=c<ei»,  coxinh. 
e  dependenciai,  Víqa  na  gara¬ 
gem.  Tr  atar  com  Msurioo.  Tol. 

3/4  1717  -  la.  locccto. _ 

AlUOA.SE  apart.  Ircnte  Av. 
Copacabana  mobiliado.  Ç  t  S 
550.00.  Tel  et.  2  2  8  -  3  ÔIO. 

I  221*1 126^elsa#v _ _  I 

|  ALUGO  apto  *m  Copacabana, 

I  lornaco  lladora*  liton®o»  •  !#• 
recutávrí»  —  Sinador  Dantas, 

I  117,  sagundo  andar,  tf  231. 

j  AIUGA.SE  -  Apto.  Mia,  2  qv. 

Hepi.  mobiliado,  o  i empo  que 
I  lor  preciso,  hasc  1.50O.CO  - 


IPANEMA 
E  LEBLON 


ADMINISTRADORA  PAR  alug» 
tom  apto.  de  qto.  t»l*.  de-na  t 
drprndvnt<at.  á  Av  Peulo  de 
F-oiit  n.  671  apto.  102.  Chave 
t/pert.  400.00  o  taxas.  Tratar 
n,  PAR.  R  Ouvidor,  130  - 
go  flnrtar.  CRECI_456._ 

ALUGO  apto.  ei  Tiiuc* 
f, Adorai  Idantoi  *  1  ' 


conl.  mob.  peled.  e  uteniillo». 
teL  ISO 6244.  j 

COPACABANA  -  Aluge  élitno 
,p.  „?  1001  de  Rua  Raimundo 
Corraia  6S,  cem  4  qts.,  2  »e- 
lõe*.  sala,  «alata.  »«»-.“ 
nhi..  depind».  compl.  d#  .*• 
preg».  Tratar  pale  lel  333-3642 
cem  Cetle*  Eduerde.  Cheve»  ne 
lecal.  Viga  ne  ga»»9. 
COPACABANA  -  R.  Redollo 
Dental  n»  *7/401.  fli"'».  »•' 

I,  2  qlo»..  dep.  “ 


ALUGO  apt*.  na  tijuca.  fornneo 
,  r.aciotat  Idonaos  •  2i«t«u»*v*ii. 
Sanador  DanMft  **  117,  *agun- 

do  anda»,  «/  231. _  j 

ALUGO  Apl9  405  -  2  cm. 

onfíiqe.  etc.  R'f*  Aruuio  Lima, 

I  75  —  Tiiuc*.  Tel.  234  5352.  , 

ALUGA.SE  ap.  3  «»♦«•  t 

í  <oi .  dtp.  íaragtm»  CrS  70O,M. 

-  Ch.  d  port.  R.  ”?/í04-  I 
Tratar  c /  farnando  258-0329  -  i 

•  J4 3*5823. _  _ _ | 

.  ALUGA-SE  amn',0»  .panamíntns 
.1  ,  Ru»  Fell.  da  Ci-nha,  119.  Vet  | 
I,  np  local  c.  lel.dor.  T  r  ei  ar 
ç/Snr.  /.'.nrims  pnlq  l0‘0«onir  . 

'•  |  743-3464. _ 

J*  I  alUGA-SE  -  Vag**  r#p.»:r»  I 

•  leiteiro  cem  die.to  4  rauj»»  I 

-  de  C»tq».  Ru»  Preleiior  Gao.xc, 
"  53  llitisé.  _ _  : 

A  DOIS  PASSOS  D»  Praç: 

|  S-tert  Pen»,  »rr,plo  «P'q-  ‘  4 
I  qte».  dept.  completas  inclui  e 
de  en-megada  Vor  «.  Conde 
rte  Benl  m,  525  ep..  333.  Cr».- 
V.,  na  portaria.  Tratar  pelo 


Casas  e  Terrenos 


ALUGA-SE  boa  cata  da  il./qlo» 
laia,  espdçoia,  180,00,  inda- 
pondenia,  »»m  tax*»,  fiador 
ou  folha,  casal,  Guadalupa  — 
Camboali  —  Rua  Mondego 


Casas  e  Terrenos 


C/  MOUiwt  4 r r» l d*r  nu  t-w'"  - 

COMERCIAI  E  CORRETORA  ã 
o  1CO7/I0CB  r  do  c«rmo.  65  4?  and 
o  Municipal.  Fones:  352-5305.  7  5  2  ■  9  B  6  7  , 
ta.  Telefone  252.0114.  CRECI  937. _ 

FLAMINGO  -  Aluga-te  e.ceten- 
Duas  qrandei  r(((  _  ,  )0j  4  Av.  Ru!  Bar 

i meco,  P-n-  b  '300,  c/3  quartos,  uia, 
ndar.  E-.rh-m  cotinh,,  banheiro,  are*  c/tan 
n  d  I  a  .  lei.  e  dep.  de  empteqarla  ga. 

- rage.  Ver  chave*  9/porttha 


ÃIUGO  -  C***  «ronde  3  uutr- 


to»,  dua»  salas,  demais  depen¬ 
dência».  jardim  o  quintal  —  Rua 
Senador  Nabuco,  336-A  —  V, 
l»»bc!  -  Sr.  Abílio  C/S  700. 
»NDATAI  -  •'! 

da  P.  Barão  dc  Mcinuif*.  690-A 
c  quarto,  til*,  «rxinha  e  ba 
nheiro»  CKivo»  no  local.  Tratar 
na  NOVO  MUNDO  CIA. 
ClMEPCIAl  l  CORRETORA  a 
R.  do  Carmo,  65—4°  and. 
f3«n»  252-5205  252-9967 


ALUGA-SE  casa  com  2  quartos, 
tala  e  cozinha  a  outra  da  quar¬ 
to.  tala  •  cozinha.  Rua  H«r* 
mongarda  457  —  Maiir  —  Da* 
pótiio  2  maia». 

AlUGA-SE  —  Casa  com  qri.  tl, 
cox.  bnh.  e  área.  CrS  250,00 
tom  desconto  em  folfvt.  Ve# 
Rui  Comandai  n9  419  -  AfUre* 
'h*!  Hermes^ _ 


ALUGA-SE  -  Ao*o.  sala,  qun»'o  ] 
«síc.  R-achuqlo.  U8/901  -  Tel.  ( 
^42.46B6.  _ 

ALUGA-SE  um  Quarto  mob  UI  ido 
c/w  de  fnmlli*.  N«o  trm  <je- 
póilte.  Ru»  Bmcdiio  Hipóhto, 

239,  VL _ — 

B  Dl  FATIMA  -  Alugt-se  ao’  I 
•02  da  Av.  N.  5  de  Fahma. 
83  tf  V  quarto».  séI*.  coxmna, 
banheiro,  a^ea  ert»nqv«.  * 

ceps.  de  emnreg^n.  C1«ve» 

.  rt-8ieiro.  Trarar  na  NOVU 

MUNDO  CIA.  COMERCIA  E 
CORRETORA  J  R-  fo  C«mo- 
65  -1°  md»  Fcne».  252-5*03 
252-9867  —  252-0M4  (CRECI 

J937]. _ — - 

BAIRRO  OA  SAUDE  -  Alugei»* 
,o»0  —  2  qro.  »ala,  dapendítn- 
cías  completai.  NIo  fcrn  con. 
Rua  do  Propósilo.  8a  ~  ^p* 


'fluia-cS  mo. 

267-11*9.  Var  port. 
COPACABANA  A 


celcnic  apl9  de  2  qts,  sl.  dep. 
compl,  cox.  e  banh.  Rua  5ta. 
Clara  335/C  01.  Choves  n*  por- 
raria  c  tratar  na  Dlmovef  l?d*. 
tel .  224-6528.  CREC»  309^J^_ 
CRS  550,00  ap.  c/  telefone  Co 
pac.  Fornece  fiadorei  Irrecusá¬ 
veis  p/  outros  tf  1  mes  de- 
posito  Dou  colidas  referencia».  ! 
Inl.  hoíe  e  ?4.  fei#*.  221-U49. 
CLOSIGO  IMÓVEIS  -  Ãpi9s. 
Se  vote  pretende  ficar  no  Rio 
mal»  de  I  temana  alugue  I 
aplP  que  fará  economia.  Te¬ 
mo»  ap»9».  mobiliado»  todo» 
tamanho»,  Baráo  Ipanema,  43 
29  tel.  236-4041.  CRECI  558. 

Temporada  — 


ALUGO 


Casa  p«q.  qt.  coz. 

_  _  pa.  casal  ou  pei»o« 

»ó.  P..  Ferraz,  55  c  7  -  Cas* 
caduta.  Tr.  mesma  #u*  165  - 
f,.  200  ».  taxa»  -  229-9943 


550.00.  Proprietário  local.  P  K4  -  , 

Bo.»ing°._40_6/I  203. _ 

ÃLUGA-SE  cm  Ipanema,  apto-  jc9-g539 
dr  e»»al  um  qurtto  mobiliado.  I 
junto  a  ptala,  a  um  senhor.  1e  . 

_267  0671.  _ _ 

BARÃO  DÁ  TORRE  jun¬ 
to  N.  S.  da  Paz,  luxuo- 
samente  decorado  e 
mobil.  Salão,  4  qts.  (1 
suite),  2  b  a  nh  .  kii- 
chen,  2  qlos.  empreg. 
garag.  lel.  e  4  ap.  ar 
condic.  portaria  c /  me¬ 
sa  telef.  6.000  e  laxas. 

I  Infs.:  222-4924. 

I  COBERTURA  -  A  Ru»  Barão  da 
I  Torre,  *81,  C-01.  *elão,  2  quar. 

loi,  banh..  cet-,  eipelaculer 
terraço,  vage  garag.m-  Chave» 

'  c/  porteiro  Sr.  João.  Tratar 

I  ra._.  »a  em  /  HAX  1  I«n  Hf 


LINS  E  B.  DO  MATO 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


ALUGA-SE  uma  C4»a  n.*  Rua 
Mctar.st*  Lui»  d«  Abnu 
330  102.  Anchieta. 


AlUGA-SE  nvetrio  I  SCnhOf*  OW« 
trabalhe  for*.  *  R-  Vilela  Tava- 
ri»i,  373  «pto.  302.  Trocam-se 
rehrêt>:‘A>»  Lins. 

SSS  480.00  *pl9  cqrn  telefone 
no  Lin*.  Forneço  ftadorc»  ir¬ 
recusável»  p /  °'#ftoT11  y  * 

mé»  depósito.  Dou  solidas  re- 


EELFORT  ROXO  -  Casa»,  «tugo 
—  R.  Tobla»  Barreto,  37  e  37-A 
Vila  Jolá.  Fim  linha  ônibus  P. 
Mauá— 5.  Bernardo  -  I  cr7 
qto».  saln,  etc.  p-  IBO.OO.  1  c/l 
qto.  »*1«,  ele.  p/  1  20,00. 
243-415?  -  243-4860  R/13. 

MARZANQ. _ 

BANGU  -  PILARES  -  Aluuo  2 
caias  130,  e  230,  fiador  -  Tra¬ 
tar  todos  dias  Rwa  Dr.  Manent. 

50  —  lnh.»úma.  _ 

CAMPO  GRANDE  -  Aluga-se 
cat>»  3  q.  etc.  grande  qumtól 
Iturbídcs  Esteve»,  100  /Vila 
Com.Tti  Chave*  no  104.  Tratar 
242-7386  e  249-1130  com  Dr. 

I  Jodor. _ _ 

CAVALCANTI  - 
casa,  sala,  2  quartos,  banheiro, 
cozinha,  arca,  etc.  Ru.»  Gaspar 
Viana  n®  40,  Chave»  ao  Indo 
com  Sr.  EupidtOu  Tel.  252  5496. 

JCRÇCI  J2B0.  _ _ 

CrS  150,00  -  200  -  250  -  300 
—  Alugo  cases  cm  Madurelra, 
Cascadura,  Quintino,  Piedade  e 
Ene  rifado  tem  f.atlor  com  1 
met  adianlado.  R.  Clarimundo 

I  dc  Me' o.  469. _ 

,  COLÉGIO  -  Alugo  c*m  ah.  qt., 
coz.,  banh.  Fiador,  noivos  ou 
casal.  Rua  Itairn,  140  —  Tel. 

|  390-0619, _ 

GUADALUPE  —  Ãluga-te  c«»a 
c/2  q.  i.  c.  bxnheiro  completo 


ALUGAM-SE  lojas  la.  h««ao, 

»  Rua  Barata  Ribeiro  n?  181! 
CorrtlOf  no  local  ov  paio*  tal». 
242-5136  o  242-1774.  -  CRECI 
n?  903. 

ALUGO  »obr«loja  tf  3  «ala*  • 
«anilJrio  ®m  ponto  altamanla 
comarcial  à  Rua  Barata  Ribeiro. 
344  Vor  no  lotai  a  tratar  Es¬ 
critório  Fomando  Carvalho.  — 
Tal».:  237-3094  /  235-6695  - 
Rua  Rodolfo  Danta»,  111/201. 


laranjeiras  e 

COSME  VELHO 


llUO**SE  •  Ume  sela  «m  Crli- 
firio  novo  melhor  p':nto  rl* 
cidade,  próprio  para  fins  co 
mercei».  Alm.ranU-  Fa-  o-.o,  6. 
-  tr.it.  t/  p.op.  Bflo  tel 
222-7182,  Sr.  Lemeirj. _ 


COPACABANA 
Miguel  Leme»  80  epl.  1  004, 1 

2  qt»..  »l-,  dep.  Ptop.  Tel.:  . 

256-7177.  Waller. _ 

COPACABANA  -  Aiugã^e  epío. 
601  da  Rue  Flguelrodu  Maga- 
Ihíei,  975.  «ala,  qto.  ban.  dop. 
emn-  e  garagem.  A-uguel  Cri 
800,00  Trxlar  na  Abri1  Adm 
D  .«ilfllra  de  Imóvel-  ild*.  R. 
da  Ariembléia,  92.1607  -  tei. 

322-7878.  _ 

COPACABANA  -  Aluga-»*  c/tj- 
ielcne  M  trTiado  ou  não  B 
Ribeiro  739/608  2  g.  dep 

«mp.  Chave  c/port.  Tel. 

_367-7759.  _ _ 

COPACABANA  -  Ãlu»»-»e  epf- 
509  d»  R-  Sé  Ferreira,  22t 
ccnjun-ido-  Cox.  e  bínbeiro. 
Ch.-.ve»  c/poriclro.  Traler  nx 
NOVO  MUNDO  CIA.  COMER- 
CIAI  E  CORRETORA  é  R.  do 
Calma,  65  4®  xnd.  Fonm: 

252-5205,  252-9E67  e  352-0114. 
CRECI  937. 


'ENTRO  aluge  »e  q.  c-  coxinhe, 
armário»  embutido.  »  «*»=« 
dixilnte».  R-  S.lvio  Romete,  *6 


JACAREPAGUÁ 


AlUGO  sala  c /banheiro  Aven. 
Presidente  Varga»  n9  590  T ra¬ 
iar  c/proprietérlo  telefonr: 


ALUGO  apto  T.»quara,  2  q.  t. 
dep.  frntar  Estr.  do  Ot#v>*no 

496.  _  _ 

CrS  450.00  apt®  com 
J.Tcnrppftgui.  Forneço 
Irrecusáveis  p/  outros  c/  I 
mês  dcpó»i1o.  Oau  sólid*»  refe 
róneie».  Inf.  hoje  c  9a.-feir*, 

224*8362. _ 

JACARÊPAGUA  -  Alugo,  ap. 
tf  sl.  qt.  cox.  banh.  var.  quin¬ 
tal  R.  Jauna»,  121  -  ap.  102 
Alug.  350.00.  Chavos  ao  lado 
101.  Tratar  PREDIAL  IBÉRIA 
ITDA.  Tal.  249-1622.  -  CRECI 

1.214. _ _ 

VAIQÜE1RE  -  Alg.  *P»  d/2  qt». 
».  cepa,  cox.  área  e  garagem. 


CRECI  768  l.  M. 


.  Alugo  »P-  5C7  K. 
dc  Pembal,  172,  tf 
fopSe  Ver  local.  Trata# 
Jpnoi»  I3h».  p/tol. 


iiuoo  —  Boa  «/loja,  franta ' 
total  p/  Av.  Ataulfo  do  Pai¬ 
va  Édif.  comtrctal.  Alugual 
CrS  450,00,  Pronta  a  fvnelo* 
nar  p /  muitos  r*moi  da  niao- 
Infs.  227-8893  -  Da  2a. 
a  domina**-  C68CI  3  396- 
ÍLÜGA-SE  —  Centro  comarcial 
Largo  do  Machado  29  ótimo 
apro.  901  frrnla.  plnlvta  nov* 
«/  dua»  salas,  banhalro,  «o*l- 
nha  -  Tratar  U\:  287^062. 


telefono 


iENTRO  —  Aluqo  apart.  *alj, 
3  qunrto*.  dependónci»  -  «• 
Maior  D-iemon.  42  -  Sr.  P«b°'. 

|y*lhT.'. 

‘ASTELO  —  Alugam-s*  2  *al** 
,tndo  1  com  banhalro  no 
jo  «ndar  •  outra  am 
to,  tom  cozinha 
Tratar  com  o  P' 

Chtirchill  n?  94 


ARANJEIRAS  -  Aluqa-te  amplo 
ap.  frente,  snlão,  3  qto».  de- 
pend.  compl.  omp.  bons  armá¬ 
rio»  «*mb.  R.  Cardoso  Junior, 
60/202.  Chavcs  pottnito.  _ . 


CENTRO  Alugo-in  2  sala»  | 
conjugada»,  mobiliada».  Av. 
P.i.or  eiq-  P.  Varga».  Tel.: 
2M-B70B.  _ _ 

CENTRO  -  Aluga-se  excelente 
eanj.  comercial  e/  2  »ll.  » 
banh.  Beco  do  Bragnnça  18/ 
201.  Chave»  n*  portaria  e  tra- 
I  lar  na  Dimovei  t.tda.  -  Tel. 

|  224-8528.  CRECI  309-J. 

Tc  I  CENTRO  -  A-ugo  p/e»crll.  »hl, 
1202  -  Av.  P*»so»,  123,  nove, 
Tr.  Chv.  UNSP  eo  lado.  350  o 
|„,  Tr.  2*3.3669.  CRECI  660. 


BOTAFOGO 
E  IJRCA 


s,  separa- 
reside  nc>* 


'2LFWW  - - _  7  -£ 

e  banh.  compl.  no  Ea.  IKt 
Copacabana  86!  ”  < 

450,00  o  ia***.  257-99A2. 


iPTO.e-  !fpo  casa,  aluga-*o, 
3  qto*.  i*l*«  dependência».  Ru« 
Henrique  Novais  134  *p.  102. 

Ch?vc»  no  202.  _ _ 

ALUGASSE  -  otlmo  quarto  a 
catnl  que  irabftlhe  fora  ou  um 
senhor  da  respeito.  Rua  Teresa 

Guimfãc*  84.  Botai agg^ _ 

ALUGO  —  laur»  MwlUr  46/105, 
tl,  2  quarlo»  */  >  c#‘l 

banh.  •  *#••»  Tr.  600,00.  Ch 
c J  porl.  Tel*.»  266-4010  —  . 


Axaiéa»,  9/101.  430 
,  Trf.  c /  Jair  Batista 
,  Galvoo,  itV4l2.  — 


IUT  O  i«*T  P”  .r.  | 

cox.  e  dèreo.  recam  pmtado  am 
edifício  goqueno.  Chav.  no 
I  apert.  do  «ubiolo.  Inl». 

1  222*492,1. _ _ _ 

CrS  650,09  *pt9  com  telefone 
Tiluce.  Forneço  fildruo»  Irre- 
cusévei»  p/  outro»  c/  I  ™»‘ 
dopó.llo.  Dou  íôllda»  relerín- 
I  ciai.  Inf.  hola  »  2».-leira  — 


Aluga-se  oIuub  *P'  ^ 
ouarta»  »*P-  c ;  I 
do  Ri.chuelo  81/ 
r  n»  Dimovei  Lld*- 
128  -  CRECI  309-J_._ 

Aluga-se  excelente 
1  qt».  sl.  cor.  banh. 
I:  empreg-  Trevnsie 
n9  21/503.  Chevex 
io  Indo.  Tratar  na  D.- 
4.  224  B528.  CRECI 


Casas  e  Terrenos 


CENTRO  -  Alug*m°*  •*  s®1»' 

5  .  7  _  29  and.  da  R.  da 
Conit-jlçio  n®  10.  "Aluguel 
140.00  mais  taxas.  Chave»  no 
sala  t  5r.  Ernesto,  epo»  1»  12 
hora»,  todo»  o»  dias  uim».  T'?- 
tar  na  NOVO  MUNDO  CIA. 
COMERCIAI  E  CORRETORA  e 
Ru»  da  Carmo,  6S  4®  and. 

!  Fcnes.  252-5205  „„252-9867 
252-0114  (CRECI  937). 

CENTRO  Aluga-ie  »H»  P«>» 

I  Ims  comerciai*.  4  R.  Atcantar-i 
Machado,  36  i/406.  Chaves  no 
local,  Trotar  n»  NOVO  MUNDO 
I  CIA.  COMERCIAL  £  CORRETO- 

RA  á  R.  do  Carmo,  65  49  and. 

I  fonec.  252-5205  -  252-9867  - 
|  2520114  (CRECI  937;,  _ 


INHAÚMA  -  Aluga-se  caia  gto. 
soa  t  dep.  Preço  200  —  Rua 
On'i**r.  205  -  CRECI  1304. 
MEIER  -  Aluga-se  «««lente  caia 
,1  Ru*  Padre  Andró  Moreira  1 17 
C/02.  C /  2qts.  ftl.  cox.  aro*  d« 
*,çf  v  tratar  r»a  Dlmóvel  Itda. 
Chavos  n«  casa  01,  Tal. 

224-0520-  CRECI  309 J. _ _ 

M  HERMES  —  Aluga-se  casa 
qwl,  ».»t.  cox.  b.-mh.  aro*  Iwdn 
novo  c  gNirido.  Alug.  300 .00 

R.Jqarotá  n°  16J 
MARECHAL  HERMES  ~  Alugo 
casa  mia  2  quartos  *rna  /  Rua 
PÍMCrti*  162  —  trair  Rua  Caroll- 
j  r\f  Machado  380  i/20ò.  Tel. 


iLUGO  apt9  623.  esniugado  i 
Vi.  Bot.ilogo  n°  316  -  Ed. 
Coral  350.00  for»  •> 

Ir.far  Av,  Al- 
,ela  I  109.  2u 
15  ás  18hi. 

707  cio  Ed.  Coral, 


laxas 

Alie.  Barrcso.  90,  | 

.  a  ga.-lelra,  d.i 
Chaves  no  apt®  | 

-  I,  dos  14  ã»  i 
18h».  Do  2a.  a  6«.-f«ir».  _  i 

AlUGO  ap.  d*  R-  Vol.  d»  I 
ha, 7°  270,  c/  sal-  J  9»  I 
han.  cor.  1-  dep.  Ch.  d  porler  | 
ro.  Tratar  5».  Betado.  R  f*0 
*TrtS°  _Si1v*,  28*  I 

ALUGA-SE  vaga  ^ap«x.  P»*t*  I 
Botafctjo.  340.  II®  and.  ápl® 
1129.  Cine  Opera  RnlBfflncia». 
ALUÓASE  vage  p.r.  rnoça  em 
c-.sa  de  Família,  com  direito  » 
lavar  e  coxlnhir,  «  Rua  Mcna 
Barreto  n9  16  —  Botafogo.  | 

ALUGA-SE  apto.  sl  gto.  sspa- 
rado  apenas  450.0Ã  ln,®'í'r*.  j 
266-1099  *  246-3477.  CRECI  | 
3016. 

A0MINISTRAOÒRA  PAR  »luga 

I  bom  apt 9  conjunjsdo  com 
banh®,  á  Rua  Mal,  Fco,  Mou- 
I  ra,  44,  apt®  305.  Chaves  d 
1  port.  250.00  e  te»4i.  Jnlar  na 
l-AR  Ruo  Ouvidor,  130  —  99 
andar.  CRECI  *56. _ 

ALUGA-St  --  P,  Vol.  d"  Peltl*. 
328 -'401,  c/»ela.  3  quartos,  cox 
banh.  e  dens.  enlr  Ver  no  lo¬ 
cal.  Tel.  076-6136.  Cri  680  e 

I A » iZI .  , _ _  - 

APARTAMENTO  1  306  ;  R.  Uo 

ro  Muller,  36,  c/»»lo,  qto. 
se-pn/.  qlo.  «mpreg.  otima  vis¬ 
ta  Ch  ooft-  Tri»«*r .  Dr.  1 
Augusto  223  B545  (17.30  **  12 


Agora  segunda  -feira  é  dia 

de  comprar  e  de  vender. 

Nos  classif  icados  Á 

do  Jornal  do  Brasil.  jT 

/rmmzk 

Para  receber  seu  anúncio 

Classificado  de  segunda-feira  VT: 

ficaremos  de  plantão  aos  sábados  V 

Idas  14  às  18  horas),  nas  Agências  | 

Avenida  (esq.  de  Sete  de  Setembro),  Co-  ^ 

pacabana,  Tijuca,  Ipanema,  Penha,  Méier  e  H 
Cascadura.  Se  você  não  quiser  sair  de  casa,  disque 
para  264.4422  (aos  sábados  das  14  ás 
22  horas  e  aos  domingos  das  8  às  1 7  horas),  que 
receberemos  seu  anúncio  pelo  telefone. 


CENTRAL, 
AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


«UA  BOM  9AS10R,  42  -  A,“9"  ! 
..  cr  apto.  209,  com  dois  quar- 
to»,  ia’,  c  dep.  d«  empreg. 
Aluguel  CrS  500,00  vec  no  lo¬ 
cal,  êisaiiea  com  o  porteiro. 
TIJUCA'.  Alugo  »pt9  »»•*>  * I 
qts..  dep.  completai  Var  »-  [ 
São  Francisco  Xavier  80  ap- 
602.  Chave»  n*  pollari»  -  CRI-  i 

Cl  75.  __  - 

TIJUCA  Ru»  Conde  dc  Bcmfim 
590  -  Apio.  101,  Icenle,  2  »»• : 
la»,  hall.  3  quartos  d  sinleco. 
banh.,  coz..  dep.  empt.  área 
Incharia,  g.regom  d  armário. , 
Chaves  local.  ANSA  -  Av 
Prr.».  António  Carlos»  615*  2  | 
pavio.  Tel.t  242-1314  ou  .... 

252-1236.  _ _ 

TIJUCA  —  R-  Haddock  lobo. 
145,  ap-  402  -  Aluqa-se  ql,  » 
tl.  ,cp.  420.00  mal»  laxa*.  Fia¬ 
dor  ptop.  Cheve.  d  pari.  Inl. 
R,  Sen.  Donia»,  117  -  t/l  624 

-  242-5248  -  242-6660. _ 

tTTÜCA  -  Aluga-to  apnrirmtnio 
705  com  garagem,  sito  ne  Rua 
Haddock  Lobo  17.  com  2 
quartos,  s*1«»  dependências  ot 
aiv.piegada  e  área.  Chave»  no 
apf.Memento  704,  Tr*t*r  »  Av 
Graçn  Aranha,  326/79  ancl.tr. 

...  mi»,  I  rnc  rs. 


CENTRO  -  Alugo  «p-  *1 1 
a  chuelo,  161,  >** 

coz.  ban.  Ch.  port.  *20 
1°  241-3669  CRECI  660. 

CENTRO  -  Aluga  te  t 
|0  «  2?  andarer..  Ru* 
Cámóeir  84.  Aluguel 
mínimos.  Chaves  • 
na  loi*.  Tratw:  Repuk 

bano,  61*tj»  I  IDino). 


CENTRO  -  Aluga-»*  *  406 

de  R.  México.  M9.  Chave»  c/ 
porielroj  Tr*t*r  ne  NOVO 

MUNDO  CIA.  COMERCIAL  E 
CORREIORA  à  Rua  do  Cnrrnu, 
65  49  and.  Fones:  252-5205  - 
252-9B67  252-0114  (CRE- 


390-2270  CRECI  1993. 


AlUGO  bom  queria  a  moça  au 
senhor.»  em  cata  fami.  150.  ou 
2  vnqat  80,  cada.  Rua  Vítor 
Molrolct  327  Çlwhiielo^ 

ALUGO  —  Ouroo  nalo.  Ru» 
Venanclo  Ribeiro,  179/202.  Sa¬ 
la,  1  qunrto,  banhoira,  counha, 
árcfli  etc.  Chaves  no  local  c/a 


MADUREI  RA  Aluge-te  cn» 
2  quartos,  snl*,  cor.  dependén- 
cl**.  Rua  Dona  Clara  1BI  caw 
27.  Desc.  Mt  folH.i. 


MADURE  IRA  -  V«  lebo 

Alugo  qde.  resd.  (prec.  repa* 
rosl,  c/g  ar,  3  qto».  ml*,  cox. 
eic.  Ifl.soor  ou  dep.)  Aluy-  300. 
R.  Mncunaimo,  390,  Inf.  tf 
MONGICA,  R.  C*rd.  Morntt, 
111  s/203.  Bomc.  Tel,  230-6098. 

CRECI  2496.  _ 

SUIACAP  -  Aluçc-ic  uma  casa 
Av.  Carlos  Ronte»  203  Aluguel 

160,00.  lel.  390  9244,  _ 

TO0O5  OS  SANTOS  -  A)ug*-SO 
ca»n  2  q.  «  dap.  Rwa  GelüUo, 


CENTRO  ~  Alugo  l«l*  com  r*- 
tensão  telefone.  Rua  1f  W*r;o, 
7  tala  903  tra.iter  no  local  i. 
231  2529  Dr.  Arraii  CRECI 


ãrofl,  flfe.  Chaves  no  locsi  t/a 
proprietór**  p /  mnnhó.  Trntar 
ttU  252-5496  —  CRECI J2B0 
AtUGA-SE  qfo.  cozinha,  banheiro 


CENTRO  -  Aluga-se  klrchnniie 
4  R,  Alconiara  Ma  citado. 
36/406.  Ver  chaves  c/porteiro. 
Tratar  na  NOVO  MUNDO_C1A' 
COMERCIAL  E  CORREDORA  r 
P.  do  Cetmo  65  4»  tnó,  F®n*‘ 
252-5205  2  S  2-9  867  - 


Sulntal,  «nh.  C»r»o  P-’  real-  i 
êncin  ou  comércio.  Rua  An¬ 
tónio  Vargas,  173,  Piedade.  | 
ALUGA-SE  —  Ot.  aoto.'  c/2  a- 
t.  c.  h.  dep.  tmp.  sinleco,  no 
ed.  mnii  bonito  da  rua.  Ver 
Cmtro  Alves,  54/205  -  Ch.  ze 
lador. 

ÀCARl  -  Alugo.  R.  Gualuba, 
492,  fdt.,  2  apti.  da  »l„  qto.. 
cot  e  1  casa  da  fronte,  de 
sl  ,  2  qlo».,  cot.  ban  Tratar 
H,  Taófllo  Oloni,  123  %/M-  Tel. 

-  -  gandara  - 


SCRITORIO  -  P«IM«  . 

ar  cond.  gelndelra,  lopeje.  ALUGA-SI 
móveis  finos.  Chav»  c/poftelto 

Praia  Sargai^  487. _ _ 

lÓJA  -  Au,  Rio  Branco  ) 56  «* 
passagtm  entre  Larqo  Cnrloc*. 

Alugr-se  contrato  5  anos  com 
Instalações,  lel.  247-8733. 

PASSA-SE  con*.  de 

Ued.  e  c/  í*fVr: 

to.  Av  13  Ho  M.lo,  33,  */ 


TOMAS  COELHO  Alugo  3 
cesns  Indop.  r  3  g,  ».  d  2  q. 
•  c  q.  k.  i  cMpend.  Ver  ho|e 
Rua  Pereira  Prntof  159  Ou¬ 
tro»  rtias.  /v.  João  Rlboito,  673 
,/l  T,  392-29R7 


JORNAL  DO  BRASIL 


VAZ  LOBO 


qto.  roí.  u.inh.  2  arnas  R,  A ... 
ce  Frei'*»,  40  r  2  dev .  lolha, 
f érscjlcx  :u  dep. 

VAZ  LOBO  -  Ãluga  ae  UtW*  c.-*» 
pequena  j  Ru*  Agrar  »o  Mono 
sos.  n°  720  fundas.  Pam  caiai 
s«Mn  f  lhu.  PtrferAnci*  funóo- 
nifio  ou  militar.  Prcc.'  CrS 
210.00  com  taxftt  paga»  Dr»- 
conto  enifolha. 

VAZ  LOBO  Alug®  ic  UM  d 
qto.  tôx.  banh.  Rua  Guíralé, 


ClBUificadoi  que  vendem  também  às  segundas-feiras 


hora»), 


243-5780.  »MOB. 

CRECI  727 
ÀIUGA-SE  2  vagí»  .•  t*0‘W» 
eiv  casa  de  famiV*. 
referenciai  Rua  Orolina  Ma¬ 
chado,  JS16  C'"?2. 

CAMPO  GRANDE  *lwg*-»r 
o  *pi°  201.  Ruu  Mal  HastlngMo 
Mouta,  79,  Bairro  Ha  Tniuelra 
»ala,  do-s  quarto»,  banh.  coz. 
quintal.  Apenas  268,68  -  Ch» 
vai  no  apt.  101  —  257-9647. 


o  ipto.  502  do  Rua  Carmela  | 
Dulrn,  Dep.  2  qH»,  U.f  cor, 
ima.  dep.  tmp»  Charvas  c/o 
porteiro.  Trotar  paio  tel. 

1270. _ ' _ _ _ 

TIJUCA  -  Aluge- sa  rpio.  pm 
fado,  imteko.  »*!*•  2  qua*tos 
depend.  R.  Sen.  Mvnii  Fre«re, 
21  aP‘o.  202.  Chaves  no  101 
TIJUCA  -  Aluga-se  um  quano 
a  duli  moca»  ou  rapazes.  R. 
do  Bispo  311/303  -  234-7508. 


fSTACIO  -  Alugo  por  400  « 
ta* a»,  ap.  3  qí»,  »l.  e  dep.  R. 
Sousa  Nevas.  30.  ap.  303.  Dap. 


PASSA-SE  -  Coniiato  dua»  ** 
la»  de  fren»®  otlmo  alugue! 
tf  força,  Rua  da  Qultnnda.  Tra- 

ter  ^teletone  222^97 14._ 

R  SACADURA  CABRAL  337  - 

lranipa»»â-»p  boo  lote  com  so¬ 
brado  Ver  no  local. 

5ALA  DE  FRENTE  mobiliaria  n 

inl..  alugual  barato 
i  t.ontrôto,  Av.  P.  Varga».  I  146. 

%/  1  006  -  P.  ocasião,  Tratai 

I  «to  local  tf  Paulo. 


BOTAFOGO  -  Aluqo  loi«  B  - 
Rua  Farani,  42,  em  frwl*  * 
S*nt«s  UrsyU*  Tei»  249-9161. 
BOTAFOGO  -  Alugo  apart.  kii 
pcq.  a  praia  dt  Bolaf.  460  ap 
339,  Ver  porteiro  informação 
f one»  226-0348, 

BOTAFOGO  -  Alugo  «m  apt. 
I  pessoa  >6  qu*rto  pf  ssnhora 
|  d*  tratamento.  246-3335» 


Av.  N  S.  Fitlm*. 
Aluga-se  tf  2  q..  I 
fronte  a  elegi,  «mf** 
lelro  lratnr  254-4541. 


COLClMAO  ANATÔMICO 
tiario  fio  la  Moilicm.i  Lovr 
vol  anli  aluigico  Di.-inon», 

compromisso  Uso  n  p/ocó: 
Tomos  lamborn  colchoos  ti 
cnna,  Estofados  o  Cama 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


UTILIDADES  E  DECORAÇÕES 

cíLfití  lWÜS«UI  -  Galpão  250m2 

P«'io  •tildo  (/  t„,mo  „„ 

2  í,fi,{0*  mln- 

»/  indutiria,  dapótlio  ■> 
n*Hf  *,  Sacarfur,  Cik 


,  AlUOA-SE  -  C 
á<aa  cubada 

ÜUH/dér  c.Mo.  vw.w  a-raiai 
R-  Moreira  Vawonceloi,  20.  Pe 
nni. 

IONIUCISSO  -  Aluo*-»  3 
y»“  "-odoalat,  ...  Av. 
Oullh.rme  Maawall.  466  -  Idi 
Ch«v«  n»  c  5.  Traiar  |  p., 
«I  Nhíii,  322  t/  405. 

CAIA  -  Alu  — - 

t/lilhoi.  P. 

Cordovll. 

CIRCULAR  DA>INHA~Alííí 
•c  I  mi  t/i.  2  moí.  drpend. 
•  tmioe.  ».  flori  Lobo,  3D2. 
'•!.  390.6226,  O.  aio,.  0 


LEOPOLDINA 


Cl ASSIf IÇADOS,  Jornil  do  •>■•11.  domingo,  17-9.73 


™ni»  -  siii,  2  nuir- 
*oi,  barilialro,  coilnhi,  pronlo 

MbChftlí.  »o  iV  ^"u.1 
C°RfC.T7í».  1,1  JMS494  - 
AlUOO  EXCEHNTII rói 
í  ?04,d'  Ru*  lobo  Jurtíoí,  812. 
í*U.  2  auarioi,  banh.iro.  coil. 
nhi,  áraa.  etc.  Chatea  t/  por. 

cuc,]'Z  35,54,4  - 

*P'.  ,«m  2  puir. 
&  i*f*  *  ri®d  cornplrla. 
I«||.  Agua  Gr  Ando.  1780.  m 
VI, la  Alegr,.  1  °' 

ALUGA. SE  _  Guarlo  l0„. 

"•  Honoao  Bicjlho,  140,  Penha. 
ALUGA.SE  -  Um  Quarto  pr 
"'CS«.  PU4  Comandante  Com,. 
54  A|W  J02.  OlAtlA  , 

APARTAMENTO  —  Aluo*. ii  iili,  ; 

-  dlot.  dnpóitdõntiAl  rompi. 
’*'•  Rua  A  mi,  indo  God6(,  Ml 
AP  204,  Higiitnãpnlti. 

*lu°*-*t  •  Ao.  :o\  i, . 

£í.a.rÍ"J/”"’'*'  64  -  Aloou.l 
CrS  300,00.  tem  po,  at  riiit  I 
0r.  C.rlot  Aud  -  tel.  I 
.34  J5.-9  _  CSECI  2467. 


oopoiiio  *1,  (l(. 
Sitnluri  Cibnl,  233 


Cortinas  novas 

Confecções  artísticas  para  rosi 
Grande  descontos  para  holéis,  clubes 
Orçamento  sem  compromisso.  "CASA 
Tels.i  226-4603  -  246-0026. 


100  M2 

P4ii4.ig  contraio  novo.  R, 
Conde  d«  Bonfim.  Tal.i  ,  ,  ,  . 
234-1717,  Segunda-loira. 


Cfifunâ 


G^wpo  Induitriil  procura, 
com  urgência,  pare  alugar,  „■ 
•i  para  atcriiórlo  com  área 
livie  da  no  minlmo  500m2. 
tio  praferènclâ  ncn  balrroí  da 
TIJUCA.  R.  COMPRIDO,  PÇA 
BANDEIRA  ou  S.  CRISTÓVÃO 
Tralari  São  João  Merlti  — 
Toli.  2965  •  2969  -  Sr.  Car¬ 
dei  o, 


Hoje.  domlriRo,  tornn-se  ncmsArlo  Intcr- 

locHÍr8e0Ruím,^“nent0  ÚC  C,'er8lft  C,ílrlC“  1,03 

„  ~_Em  BftafDgii,  cnlre  7h30in 

e  1.  liurns.  Runs  Onernl  Cnrdo.io  de  Mornlii 
e  General  Francisco  José  pinto;  Ladeira  cio 
Leme;  Avenida  Carlos  Peixoto. 

,,  NORTE  —  No  tilo  Comprido,  entre 

7li30m  e  lBUSOin,  Unas  Campos  da  Paz,  du  Es¬ 
trela  e  Arl.st  Ifli-s  Lobo;  Praça  Condessa  ric 
Frontln;  Avenida  Paulo  du  Frontln,  ///  Em 
Sito  CrlAtovdo,  entre  7h30m  e  16  liorua.  Rua* 
tnid|Jnl,,lttr  °'  c,,rnt‘1,'°  <le  Campos  c  Carlos 


GOVERNADOR 
E  PAQUETA 


4  por  ta»  maríini  e  r+ 
luda  nerfeir; 
Sii  i?nnm<íl vo  eiudançj,  i,i, 
u09' j  ^J*-000  *u*  H«ni., 
Hua_Mor.li,  146  m.  203, 

**1.*  Chlprndda  completa  mo 
Al  lUiflo.  melhor  olor, 

II.  Allanhca,  1496.  ip  2 

TAPITIS  HRSAI~-.-Va«4a  dl. 

*«...  n.,..,  f.,111,0 

R.  Maailra  frjntluo  *„J,* 

■  lt  Mdit  -  237.1*3», 
VINOE.II  |  ,.u  Kn 

LuR*d*  Chrpondala.  Ru4  Sllvi 
_Tollei,  3Q  t/S  238^232. 

VENDE-SE  ta  fã  ailofado  3  "  lu. 

u<inndi  ,/ 


Aluga. ta  em  Mídurotra  <f 
S00m2.  Rua  Maria  Jota  990. 
Tal,  267-5.147  Barbota, 


COLCMÜflRia  LISBOETA  LTDÃ; 

H.  Fr«l  Caneca,  270  -  224-3 
Pça,  da  República,  93 -232-3 
(ao  lado  do  Hoepltal  S.  Aoui 


350m2 


BRAS  DE  PINA 

Para  pequem  Indútiria  — 
dlttrlbuidor  c'  guarda  da  pr- 
ouenot  voluwci  ou  guarda  de 
valculot  de  pequeno  porlo  — 


ESTOFADOR 


Aluoa  te  cl  BOOrn,  coberlo. 
lorça  llg.  enir  p /  camlnhio. 
Rua  Jamaica  420-B  —  Lucat. 
Prpu.  Volvo  e  Av  Braill. 
Trai.  Lcopoldiria  Repo,  36B 
t/l,  Olaria  —  Samuel,  tal. 
230-1788. 


micAMis  oi  isroíâoos  (m  com,  ciris,  coatiiis 

REFORMAS  DE  COLCHÕES  DE  MOLAS 

SfRVIÇO  IMÍDlAfO.  AUMINIA5I  (  DIMINUI- 
5f  DE  lAMAHHO.  IRANSfCRMA  SI.  1'ARa 
ORTOftDICO  Atlt  AlfRbirn  Si R VIÇO  RÁPIDO 
L  GARAmiDO  ‘ORÇAMINIQ  a  DOMItlllO 


Casas  •  Torrenos 


ALUOA-SE 


Côtnodu, 


Ouerto, 


coniüiro  quw  tcmoi  plano»  »». 

QDiM  MOVEIS  E  Dt- 
CORAÇOES.  Üu»  Almir.inrc  Ari 
PflrrfJri».  419,  Jacaré.  Tcl. 
26I.53J7.  Etfa  rua  inicia  À  Rua 
Ana  Norl  n9  1498  ■  lorm.na 
a  Vira  Llno  Tclieira. 

ESPELHO  120*75  moFdura  dou* 


- ,  cozinha, 

CrS  220.00.  Rua 
fim  da  Rua 


v.Zi r,r  r,not’<'-  »««  i*«. 

rjr.V.i  '  ml'mo,.9.  eioelho  d. 
çrnial  por  monvo  de  ebri. 
«...  Cepa,  99/504.  235-7387. 

Vramní?  Ã  Bo7''*  meia  com 

liZ  e  rn\  -n:,,mor=  original 

^V°C^5b.n‘l,UC10^ 

t?>. 

VENDI-SE  -  Porcelanat,  cr.iuíT 
quadrot.  linda  meta  vilrin.  é 
•  cat  leilhai  de  meta.  pro. 

2647I0*  t  •  •  - 

V U  l  C AT EX~MUR AL  -  >,p.|  a, 
V“,“P'»?.  Militron  . 
Mulllplie.  Alumínio,  rorllnat 
Ia,-'»';"»'  W-!  342-7387  . 


e  bínhelro. 
Frol  Joio, 
MorAvii 


-  Cocotl 


ALUOA-ÍE  -  Cata  ,.  e 
«I.  390.00,  Rua  Tramanda, 
taliar  r-  **—  - 


"wn  •■■'f»f»naiti,  oj, 

no  Corpo  Bomboirot.  Tcl. 


HIGICNOPOIIS  -  ÃluaVr.  cat 
ftOO.OO  e  ap.o  702,  da  Ru*  o“! 
‘c  dn  Maiot,  121,  drio  3  nn. 
•  I  to>.  2  barhi.  Chovei  c/o 
""'•ire  cdo  tal 

23341270 


'*da,  ioda  trabalhada”  -  ”Cr$ 

150,00  -  Tal,  236  43J2. _ 

FABRICA  —  Vende-ta  a  praço 
oe  aia.vdo,  a-cat,  2.  3,  4,  5 
pcrr.  matai  radcnd.t  retanqu- 
ar,  -vai,  datdr  250.  Caiicirat 
maroueta,  .mpãrlc,  medalhlo 
dnic,.-  65  bco.  igreja,  baú, 
campa,  iogct  de  mata  da  cari- 
iro,  camai  matçueia  de  -oilelri 
98,  cai.ll  |80,  beliche  cama  du- 
P-i  hoiandtta,  vãriot  modalot 
d«  cclchõei,  aiiinia,  tofã  bica- 
mi  rio  erpunia,  á  vttla  eu  a 
prazo  eu  cartão  de  crãdito.  Vo- 
nni  ia  não  oer.-j  teu  lempo.  ] 


ALUGO 


,  „  Cata  21.  R.  Cap.  8<r 

bota,  049  c/3  q,  dap.  emp. 
Toda  decorada.  1, 300.03  cha.ei 
'*'*  10-  Tratar  Av.  Paranapui, 
'•  PE'ES- 

ilha  t>o  governador^TãiJ: 

?a-te  uma  cata  próalmo  a  Caia 
«;*»•  .  I*  locacão.  b  a  i  r 
oOU.OO.  Trai.  p/iel  287-3410. 


HIOIINOPOIIS  -  A| 


---  --.uqa-ta 
aparto,  tala,  2  quanoi.  danem 
"iÇ1'  »  rmprrqada  á  R„a  Aiara. 
IJf/iOj 

HlGIENOPÒlIS  -  Ffrnle.  Iindá 
V  ■*' .**!*•  ^  aufrtoi,  b.>n1»p.ro. 
ccrmhn,  án>t i  r  dtp.  eirp/N 
çjidA,  Ru»  Anrfíara,  77.  C»i*vn 
c/  portairo.  Tmíaí  t  •  I  . 

_  752*5496  - - 

OLARIA 


lojas.  Escritórios 
e  Consultórios 


Aluçj^i 


.  »£)•(».  dt 

\  i»lâ,  4  Qutirfoia  2  b«r»li0iro>, 
-•t  r  q»r0çjc,  Pr«ÇN  Ptoqrcno. 

R.  Andié  Axcvtdo,  12B. 
T.Jjp  1B6B.  _ 

PENHA  -  Aluge  2  qüiTr^ 

loi,  mI«  e  depenclcnci*»  dt 
en>prcq.  i  Av-  Br4i  He  Pin». 

.to,  303.  Trtf/tr  no  Icciit, 

RAMOS  —  Aluoi  te  apto,  2 

nuarloi,  etc.  ã  Rua  João  Silva, 
33  i-pie  201.  Tratar  a  R.  Andrã 


CASCADURA  —  Aluga-la  loja 
çcm  moradia  a  galpão  amplo 
Rut  Marval  da  Gouveia  415. 
Ver  domingo  no  local  e  2a 
leira  chdvci  no  421.  Iraiar 
d.ariamente  pala  manhã  R  Se- 
nador  Dam»  20  ,tala  1 501  - 
Tal.  222  3413. _ 

CÃSTEIÓ  —  Patia  ta  o  conlralõ 
do  uma  lo|a  òiln-.o  ponto  loia 

T«?.U  242-9  ÍCB.V‘  ChÜ,£h"'*  97-A- 

CAMPO  DE  5.  CRmoVAoTiiÒ 
-  loi.  e  tub-tolo  -  205m2  a 
e  j*  c,oni«r*lo  ou  depóflfo. 
Fora  d»  »rea  do  de»»propría- 
cio.  Chave»  no  local.  Tratar  ri 

Tel.:  242.292Ó'  - 


Telefone 


suni  Rnios  da  leopoldina  —  Em 

Bonsucesso,  entre  12  e  16  horas.  Ruas  Sarcen- 
lo  silva  Nunes,  da  Regeneração  c  Bittencourt 

Mnirol&i  Avcnld“  Brasll;  Travessa  Leonor 
Muscarenhas.  ///  Em  Cortlnril.  entre  8  e  10 

v?n,m'r  R’.mf  Bu,h6es  Marcial,  Dnnte,  Cordovil, 

Cnrrrin  ^  hi'  Ccçf*r1,  RpSO  Monteiro,  Porto 
Carreio.  Itnblra.  Anequlrá,  Antônio  Jono.  Jo- 

,C Jose  LoP"-  Oricú,  Jahotl.  Doura¬ 
dos,  Berlloga  e  Angicos;  Estrada  do  Quitunuo- 

nra"eilln-  Emre  12  e  17  honts,  Ruas 
uiAn^éi  .  ?’  I'  ,a>  c  Tfoinnla;  Conjimlo  Re- 
7h30m  nn  dc  ,Porto  Velho.  ///  Em  Lucas,  entre 
?  P  horas-  «nas  Ministro  Pinto  dn  Luz, 

Caruna,  Iraçti.  Tcneriíe.  Marechal  Selembríno 
Allnmisa,  Aguapé.  Irnmala  c  Igacaba. 

ZONA  DE  ILHAS  —  Na  Ilha  do  Governa¬ 
dor,  cnlre  8  e  16  horas.  Ruas  João  Dias.  Orcs- 

írB^ihnmi0'  nMffrn?('  Nogueira  Adó- 

b  Çonqulsla.  Hpnrique  Lacombe,  Scr- 
Idao,  Almeida  Brandão,  Pnranhos  da  Silva 

Leal'  r'rnn‘1'?  d!,  M"ced0-  Jni'”p  Ovale,  Hugo' 
Leal,  Grcgórlo  de  Cnstro  Moruls.  Breno  Giil- 

R!nrnr  p  Bocaiuva:  Esiradns  do  Galeão  tio 
Rio  Jequla  e  da  Bica 


finto,  20. 

VILA  DA  PFNMA  Aiuoo  *PfS 
103-  C>rlo*  Chemherl.ind,  9í 
-  Snlit,  2  quíirioa,  b»nh.  cox, 
W  flo  cor.  t'n«eF.a  -  C-'M 
íjsm.  IfAitr,  R.  C»*cl  nt  Visçhó. 
d?,  3ao  i  ;06  -  Tcl.  390-2270. 
C&EC!  1993. 

VISTA  ALEGRE 


«  mobill»  de  quarto 
contpleü,  em  bom  eitêdo,  pa¬ 
ra  inoç».  Rua  Berio  de  Mei- 
qw  ie.  463,  «q\<?  506  -  An- 

_ 

VENDE-SE  dormilorlo  eitííor~clii 
medelM  m«ciç»  lodo  Irebèlha 

n« pcçai*  C,J  70  ooo.oo 


ruoo  para  piso  —  parede 
nacional  e  importado 
VULCAPfSO  -  MILACRON  - 
MULTIPISO  EM  ATÉ 
30  MESES 
DPTO.  VENDAS: 

R.  UBALDINO  DO  AMARAL,  20 


more,  lumrnãrlai,  tofá-cama, 
|  aurtvanlnha,  moldura,  c /  at‘ 
pelho,  abílurai,  oleama,  meta. 
cadclrai  e  gruqo  aiiotadà  la- 
quaadot.  Acelramo,  cartão  de 
creqtio.  Financiamo».  Aproveile. 
V*lo  4  pana.  fvpotiçfo  ,  ven. 
uai.  Av.  Copacabana  583  5« 
57  hr-  7*1.  235-7328  da.  9  J, 
21  hj.  Tambe-n  »éb.  e  domln* 
001. 

FAMÍLIA  quo  te  'rã7lr'e~vendõ 
lodot  01  móvel,  per  qualoucr 
praco:_HHãrlo_Gouvei.,  87 
GRUPO  ESTOFADO  lu.umTTclí 
4  lug.  2  poli.  almol4dai  toliat. 
Rua  Dommgo-i  Farralra.  207/ 

70).  T.  236-6132. _ 

GABINETE  EM  JACARANCl»~ 
vencl^  ba  rato.  E»crivanlnh» 
com  6  gavefa»  laterais,  rampo 
com  vidro,  polfrona  giratória 
eiiofada,  du*i  cadíira»  eifofa. 

eifante.  R.  Paula 


Í04  -  E»r.  Agua  Graníc,  1525 
B  14.  sala.  3  quano»,  co;ínha 
e  bmhelro.  -  Chwe»  BI  15 

•rpiD  101.  Trai  ar  rol.  222^900. 
SS  650.00  c  r.m  • 

fia  Prnha,  Forneço  fiadore»  5r. 

reoutiveii  p/'  ouvet  ç/  1 
d*?oóiifo  Oau  sólida»  referòn* 
Hoie  e  2a. -feira  - 


VENDO  um  gninda  lustre  fer- 
r.°antip®  fên,,rn*  magnifico  .. 
J..!?9__X_rW-3944.  Cermam. 
VENDO  URG.  -  Safri  de  j^rVr 
1/  Pac.li.  compialo  ou  tapa- 
»4d0.  rrpala  ele.  Av.  Copac 
Tal.:  256.7709. _ 

V5íi0E-I£  envidraçada 

400  cruz.  ArcaBor  líaua.-di 

23M6I2'  me,a  con,°1'  3(J0  «»■ 
VENDE-SE  _  |  e,rnãrlo  duplei 
7  fivi  Jr  £ J.-50-  9'"°  •  • . . 

Barao  do  Flamengo. 
50  6Có  -  225-0277*_ 

VENDO  URGENTE.  d^«wprr 
«*•  -  balauifrei  torneados  p». 

,°°uí/,iai  *7,  *‘3a  «*iv«r»os 
-  Movei»  velhos  •  antigo» 
J.  Merqueii  Santo».  43  cata 
<  -  Tel.  243*39 1 9. 

VENDO  -  6CÕm2  de  mulfipiso 
(passadeira)  aceito  oferia.  Te- 
nho  também  grande  quantída- 
de  de  carpete  fbouclèj.  Tudo 
jiovo.  Tel.  221.3464, 

VÉNDÒ  —  Mobília  de  sala  la- 
queada  linda  por  mudança. 


Loja  -  Transfiro  contrato 

toi«  locallzêdii  na  Rua  do  Rosário,  e/  I60m2,  cl  jir 


ÍXCEIENIE  SALA  _ 

Bico.  6  hm  a  p/  profittionalt 
libara,,.  Praça  Rub.y  Wandar- 
r v '  9  *Z202.  Para  ver  o  tratar 
K-:.:_252;5496  -  CRECI  1260. 

D®  p,ov-  ~  f'*T*  da  RI- 
beira  -  Alug.-v.  ,,lin  p/  co. 

indo, fria  com  forca. 

3574858  -  Sr  Chamai. 

lOJÁ  MEIER  -  Al-go  2|m2  cõni 
rnotütí',  not  funde.  400  00 
R.  Cacbnmh,,  17.  I c I  261-3985 

I  LOJAS  -  Alugam.»  4  *  8  e  4 
f-  4  p  qualquer  ramo,  i/Juvai 
1.200.00  a  400,00.  P.  Barão  da 
Igualemi  -Í3.  P>.  Bandeira. 
l0JA  -  Aluga  ia  ãO-nJ.  R.  cãrn. 
POI  Salct.  nP  15  loia  E  -  Ti|u. 

LOJA  n»  Praça  S.  Pena.  acTlãdõ 
C-ne  Marro.  CrS  1.000.00  men. 
aaa.  Inl.  R.  C.  Bonfim.  370  li. 

I  -  Sr.  Ariele.  . 

LOJA  BOMSUCESSO  “IlugãTtã 

C-'44  m_2  I  -  luva,  o/peq.  indul. 


Casas  e  Terrenos 


ALUOA.SE 


C4S4  com  3  quftr. 
rot,  «ala,  a  derr.a,,  ciapami.  .t 
Rua  Butarcile  n9  591.  Tralw 
a  Av.  Erãl  da  Pma  n°  II  gru 

nojfii . 

ALUGA-SE  -  Caie  de- frente 
Ouerfo.  »*•*  c,  banheiro,  tudo 
grande.  Rua  3i*i  Forte»  nd 

t~^B:niu:eivD. 

ALUGA-SE  C.'t4  tf  t»1t,  qu*r 
X'  co,r.nhâ  Pu*  G-l  Greíée. 
33  —  Hqlençipóllt. _ 

a  ~  2  quartci,  ] 

2  tiles,  connh»  e  h/inhelro. 
P'eeo  bftrato.  Ru«  D  o  u  f  o  i 
NtKiuch».  371,  Remes.  1 


UTELIDADES 
E  DECORAGOES 


B')lo.  118. 

GÜARDA-ROUPÃ~ 5  porrat  e  I 
cômoda.  5  gavclaa,  vendam-, o 
4  R.  Raul  Pompcia,  14  - 
J07.  Ver  4  nualguçi  hora. 

GRUPO  tnOPADO~iSãr3”Tõ: 

9»rai,  2  poltrona»,  almofadai 
loirern,  tuperluvuoto.  Vondo 
Orando  urgência  - 

GRUPO  E5TbfAOO”-"Cuh/;n' 

I  amofc.de»  »;li»;,  da  mola, 

6trno  eirado,  »endo  um  »ofã 
de  4  lugare»,  duoi  poltronaa 
e  ume  betgera  e  mala  um  bi¬ 
ombo  da  madeira.  Tudo  per 
C/S  I.5C0.C0.  fe’ef.  367-4877 
GRUPO  ESTOFADO  -  VendeTT 
couro,  vinho,  earregrande,  c t 
ma-4  centro.  227-5333.  Prol. 

/-ze.cô  MaiPuci.  25-331 
GRUPO  ESTOFADO  - 
sole-cama  4  partir  d-  190 
350.  Grande  liquid,  à  vltra  • 
i  prazo.  Gome»  Freira,  547. 

JÃCARANDA'  —  Cerei-ira  •  J;. 
nnat  :o.  Grande  fábrica  de 
mova  »  com  e«poticáo  e  ven. 
au  a  reiat  ac  púbiico  a  proçei 
o«  revenda,  moía»  ccncole»  e 
íl»ti(cri.  250.  cadeira»  com  p». 
ma  império  65,  canapé»  2  lu- 
garet  150.  dup  e»  —  2  -  3  — 

5  ~  5  pt».  a  peai  Ir  da  650, 

caim»  diversa»  120,  comolei 

esne.ho»,  banco»  iqreia,  grupo» 

«ipladc»  d. verso;  s  pnnir  de 
600,00,  Ciirroí  de  chá,  cômoda» 
arcat  móvei»  de  anilo  L.  XV  | 

Darrccc,  luit  Felipe,  a.  la  ani 

azu.em  e  imenia  variedade  de  VENBÕ" 

movei!  avulto».  Rua  Lobo  rapei» 

Dwí'  7rtJ  lren,‘  f0  ro"''0 

unir.lo.  Na  deicrd»  do  v  aduro  Ver.  P 


PAPEL 


y[  PAREDE 


ESTADO  DO  RIO 
entro  6  e  17  horas.  Rui 


Em  Novn  Iguaçu, 
urusIu.  13  de  Maio, 
bs.  Costa  Rica,  Ar- 
.  ,,  ,  ,  nadá.  Cuba,  Dona 

rins  Sobral.  Guarani.  Burros  Júnior. 
Unb una,  Angela.  Gilda,  Piauí.  Her- 
lona  Castorina,  Sérgio  Azevedo.  W 
30  Rego,  Machado  Coelho,  Sele  dê 
Dois,  Nove.  Joaquim  Sampaio,  dos 
ites,  Professor  -Manuel,  Dr.  Paulo 
'ona  Vitnllna.  Obatnlú,  Dr.  Tibaú' 
estana.  Comnnrtantc  Sonres  H  de 
írnelro  de  Mnio.  L.  Campos.'  j“  Alva- 
vnrez,  A.  Alfnro.  R.  Gusmão,  da  Fon- 
iciua  Ana  Cardoso.  Dom  Joaquim, 
mio,  J.  Batista  Rodrigues,  Porl.  Jaú. 
aralbuna,  Mogi,  Duarte,  J.  Pereira 
Burlqul,  Ttiplnlqulns.  Pnrecls.  dos 
me  R10,,rion-  Mnpuctã.  Tuplnnin- 
tur u.  Marleta  Cncrtner.  Amazonas, 
animo.  Araguaia.  Itnpoft,  Maria  Al- 
a,  -Monte  Líbano,  Pernambucana 
indldo.  Sao  Paulo.  Dona  Júüa.  do 
Sao  Sebnstião.  E.  Fernandes,  Elisa- 
•  Rego,  Paraíba,  Marapiara,  Cons. 
Tmf  ia  L“nibB,d-  Requeri.  Mamoré, 
Tui  iuS'  Plran,n\  BncPendi,  Dona 
-.uís  Sih-ft.  Grnjau.  Delta,  Genl  Su- 
1  XXII.  Arllndn.  J.  Leocãdio.  F.  Va- 
Emíl  a.  Taguarl.  Parngunçu,  Noel 


sempre 

NOVmADE  COM  QUALIDADE 
MPRESS0S  a  MAO  MESMOlll 

Estamparia  de  VELUDO 
e  tinia  Acrílica 

FABRICA:  RUA  DA  UNIÃO,  16 

223-2725  -  243-6040 


ou  deposito.  Rua  Olgi»,  112-A. 


A  i  i  ve'de  vigente  grupo 
esfotedo  moderníssimo  por 
tpcnfli  Cr$  345.00.  Bicamâs  em 
ou  linha  rct*  pot 
Colchóes  a  p*rtir  de 
'5,00,  Tudo  novo  sem  uso.  En* 
nega  Imídiíla,  fêclhtamo». 
Aceito  Diner»  a  CBC.  R.  Sana. 
dor  Dantai,  71  gr.  1905 
ARCA  de  JACARAN0A'  -~En. 
Ialhida.  c/2,60  -  4  pt»„  van- 
do  baralo  R.  Marit  a  Barroi. 
318.  Cob  01. 

ARMARIO  rieamoniavel  3  m  * 
I.B0  m  cor  íTi.rlim  CrS  350. 
Barata  Ribeiro  681  aplo.  701.1 

Bi  •  TRI  CAMAS  —  Modelo  au. 
■omalice,  lrantfornia-»e  em  troa 


I  Aí,nA«  0E  JACARANOA'  _ 
230,00  meia  redonda  elitlica 
290.00  Cideira  30,00  duola.  la- 
carandá  ,1  p|».  750.CO  carro 

o?nnhÍ-  S0,M  t4m*  m*'0v6*a 
V4.00  bic  ms  p/cclchío  150.0-3 
meia  d»  Jacarandá  c/  tampo 
í°  «  '-TO  da  diame- 

" 0  250.00  e  meu  cro  mármore 
e  tudo.  Jcoo  de  meia  o  Irenre 
r.ás£?  *cf4  h mpo  de  mármore 
■  ,3,00  at  Irêt  c/mármore  e 
tudo,  cama  rela  Gonçalp  Aivoi 
-v.&o.  cam.-.t  cujo  barroco,  ca*  I 
»‘:i  etr. lo  Luij  XVI.  c 
medalhão  e  palhinha  dupe. 
tun  XVI.  meia  de  cabeleira  1 
Peme.de. ra  3ij,C0  auanie  i» 
»randá  570.00  ,»i,  lui,  fel  p».  I 
rnoeno,  grupo  eitof.de  iaca- 
'anda.  alm:fadai  tolui  lolá 
v  2  peih  me,  490JXÍ  bleama 
{.carandá  linha  rera  360.  me-» 
p.  telefona  85.00  01  maimoi 
move-,  .em  vinhállco  ou  cereir 
iem  20%  de  deaconlot.  Tcmoi 
côbhão  o  r  1  o  p  á  tl  I  c  o 
vod.OO  corneie  parede  80  OO 
mrcia  U  c  a  r  a  n  ri  á 
I60.0D  b.céima  vFthiilco  195  CO  i 
caoapb  2  20,00.  criadcmudo 
215,00.  maldvr*  idcrremJ^  110.  I 
•'«es»  (acaiAndá  holandesa,  sol  , 
iiusrandé,  abaiour  diversos  pa* 
atoes,  «apctfri  cm  nylon  ou  ' 
buclè  a  p»rllr  Ac  45,00  mini-  !  ‘ 
mlni-sípaicirr.  mc»ai 
rel«nq,  xs  «nl.slhrda»  e  cu- 


CLASSIFICADOS  DO 
ESTADO  DO  RIO 


VENDO  _  Ccntcé  de  Ircarzndá 
com  Irã»  oavei»  de  doi»  me- 
2  °7*.7S-'  /oe(Pr!n{en'o.  Tol.i 

VENDE-SE  qu.iro  ptlneii  dlvÕ6 
r.ei  em  veneziana,  de  nudeir  . 
Prala  do  Flamenoo.  100  602 
d«i  9  4,  17  Imrat.  a  partir  de 
»coundí*-fe)rr. 

VENDE-5E  —  |  j-QQ  c<e  «urn|eP 
*  2  pcltrona»  complBtcmonrn 
nove.  Ver  á  Ru»  Mo  .  l.-erda, 
685,  c  Ona.  leonor.  ap.  102. 
rrçça  b»rAt:»s'fn-. 


NITERÓI  E 
SÃO  GONCALO 


PETRÓPOLIS, 
TERESÓPOLIS 
E  FRIBURGO 


FAPEL  OE 


NITERÓI  -  Aluge  tc  o  apl.  518, 
f.-ietlro  fellcio  Toledo  551, 
«.'d.  A  Peneis,  tala,  quarto, 
banli.  ccz.  Chave,  na  puttêri, 

NITERÓI  -  Alugo  flpf.  novo. 
*>  eis-,  víuj  p/msr.  peno  nrain 


E  a  melhor  soluçèo  para  renovar  sua 
/esidencia  ou  escrítono. 

,/v  [GQbedesconíraido  e  simpàl.co 
ao  ambiente  em  que  v,  vive. 

.Em  menos  temoo.sem  su/eirade  obra 
e  a  preço  abaixo  de  pinlura. 

•  CHAME-NOS  HOJE  EXECIJTAPF 

EM A?6âNa|sIsV0C£  POOE  PAG'i,i 

Av.Río Branco. I5á  -  lai.nl  Ed.Av.Centrar 
Tel.:  232-3918 


NOVA  FRIBURGO  -  Gzepc.onal 
localiríção.  A?ug0  lemporodc. 
Roberto  -  232-3170. 

FtiROPOllí  -  Alugo  olimo  ap. 
íur  «cpavatdo»  cozinha 

1^1  225-7067:°°  C  'a’"‘ 


CAXIAS  E 
S.  JOÃO  DE  MERITI 


258-5675  . . . 

COBRES  f  DOURADOS  -  Fá 

lyicí;  objetos  p«/«  dccor«côes 

JIST  .  *  !í*rp,°  e  p 

HMârlo  Ribolro,  228  -  (Pca 
Bcndolrc) 

c«  m*  iu°uplAx  *  «srs 

íá- LVr,',*  ha;i-  «át  te,  Tr>’ 


ALUGA-SE  todo  andor  térreo  do 
prédio  novo  j  50m  da  Prefei- 
tura  da  Cj*ía».  Trct  Tel.  3324 
St.  Frnltjt». 

AfaUGA'SE  u,na  «ia  no  J  rdíii 
M?rit.  ffu,,  3,  Treur  no  T»evo 
Harol  Posto  13  . 

SAO  JOÃO  DE  MERITI  - 

Alua-r-ae  cate  rHormoda  2 
An  dependcncíe*.  j 
2a*C,0C.  Pua  Nrtbuco  Donoror,  i 
2^6.  Jitrdím  Gláucid.  —  Tel.: 


TERESOPOLIS  Aluga-se  por 
Um  e  mnio  salário  mínimo,  loja 
no  melhor  pnnl.  ccmrrc.  ver 
cJportolro,  Rua  Duque  d©  Ca- 
■'*!.  Ira.  Tietar  Admlnistrad^rA 
Vicrta  cie  Castro  Ird#,  Rua  Ms 

2'pEC.  J-345°'  W-  »' 


fí^plnte 

VÊNDO  ^  iuítres, 


I  V'r  0 P  5  Iuítres,  quadros  a 
oi*©  de  pintores  fumosos  o  và- 
|  ria ii  poça*  de  une.  Rua  Soro¬ 
caba  nQ  Yt7, 

VFNDO  -  s.-i.T  1 1 n  firtiit  ímpé 
fio  »ah  de  vislia  «  carrifi  casr! 
e  alguma»  c<deirr>s  a-ulsa»  ©t* 
^  Tone  ler  o»  43  «pi.  102. 

VENDO  —  Mes/i  cin  f o r m «r »>  chi 
r*es«  c  uma  Co,i*  comptcM. 
TraMi  Ruo  Bclfort  Roxo,  231 
*Pí9  1203  -  Sábado  e  domln- 
qo.  -  _____ 

VENDE-SE  todos  os  móveis  "qü© 
guarnecem  o  apt.  de  alto  Iuao. 
R.  Domingos  Ferreira,  106/1101 
-  Copa. 

VENDO 


,  CORREGO  5ECO  -  c|.- 

I  move  s  de  PcfrôpolJ»  agora  no 
Rio  tlirivo  da  fáhilca.  Móveis 
|  em  vtnhAttco,  a  pr©ço  pipeta- 
t  Ru»  Dias  Ferreira  22B-H 

Iffblon.  Tel.  287-1036.  Aberic 
I  dJariainenie  a \è  72  horas.  Sába 
do  ató  18  Horas. 

COMPRO  móv©i«  dormitório», 
242S4724VMlLai'  F0n°'  252*0409' 
CAMÃS-DE^GLTEIR0  vVdo 
2  beliss-mti,  falia  de  npaco,  I 
Gençr^.  UrquIzA, 
seblon. 

DORMITÓRIO 


LUSTRES  Comcrtoi  it  refor¬ 
mas.  Orç.imenin  %/  compromis- 
»o,.T/»h  245-4570  -  265-5411. 
tlJUlDACAO  -  S5f VTama 
Vendo  urneni©  a  110.00.  Av. 
jjomas_Frcir3,  547. 

LIQUIDAÇÃO  —  Dormitório  de 
fprmica.  complolo.  980  mil,  Av. 
Gome»  Frqlre,  547. 
mesa  OÉ  REUNIA 0  2*1  com 
6  caaolras  estofad?»  em  couro 


TERE20P0LIS  -  l0|rt» 
locação.  Aluga-s©  melhor  ponio 
ní,.,VAI!Z[:'  SfíF  "COMODO- 
inA  T  J*  d©  AmÚÍO 

Reqada»,  210  —  loia»  diverso» 
1'po».  Ver  c /  Sr,  Francisco  na 
W  A-3.  Inf.  AB£S  CRECI 
J-364  PEDRO  DA  SILVEIRA., 

nnJV/v  A*rv,a  R,°  B,0nC0'  *56  gr. 

90S-I0.  Tris.  221-5043 '222*5814. 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÓPOLIS 


-  Saia,,  Qio.  cot.  benh. 
varanda.  Alunua’  120,00.  Ru» 
Ouemesic.  40  -  i>0tte  N 

Ipuaçu.  Tel.  52-7B09  52  8251.' 

ctfci  -sn  An-.rc, 

NILOPOLI5  -  Alugo  paq.  casa 
p,  cêiftl  r  po-uço»  móvel»  quarto 
coz.  banh.  áoua  luz.  95,00  Cri, 

CREcí^ít.  d'"  N'v“’  ,503- 


Faqueiro  praia  *por 
tuguein  -  D.  Jofo  V  -  15» 

npvo.  Ver  Rua  Cond- 
Ifiiqüal,  13  apto.  701. 


VERANEIO 


MOTIVO  -  Mudança  paifrcvlw 
vende  gu.irtk-rcupa  3  portas, 
com:do  penteadeira  sepa-olra 
coviún-  ©itado  novo.  E  I  . 
246  3709.  Rur  Henrique  Nova©* 
1 46  «•  202  Bola  fogo . 

MOVEIS  —  Vcndsm-jf  sofá», 
pOft.-ena»,  rtiesas  ds  centro, 
cadeirai.  Ver  garagem  Rua 
uifrônio  de  Saio»,  108.  Font. 
225-5628. 


-  <  Vmdo  conjun¬ 
to  dinamarquês  importado  qu*. 
«  novo,  cama  casal  c/colchão. 
2  75^fabocc^r3'  Penteadeira 
'  247^985^-  le  iloii. 

OUnfX  ‘NOVO  Jacarandi. 

dâ  r  ícui3  ?, 4  P0,,,>4-  A  'Millr 
oe  1400,  Vendo  urgenle.  Av. 
Gomei  Freire,  547. 

OE  RARA  OCASI AO  võnHo'  c/ 
pouqu.itimo  uio  grupo  eilola. 
çlo  Almol.  loira,  lecído  ovlro 
wiana  Moé  couruin,  meia  clái- 


5EPETI8A  —  Aluf*o  ôtimai  ta. 

,9,  1  •  2  oroí  ial.1  <oi.  dep. 
Rua  Iara  53,  Tratar  Sen.  Oan- 
tat  118  ,7616.  Tal  232  3560. 
CRECI  1652. 


nmrintra  —  ZONA  SUL  —  No  Coem.  V. 

raO,Cnore„7h.30me0  1,1  h0rOS-  R"»S  JoãoTo  Jí: 

D.  Conselheiro  Lnmpréla  e  tios  Guurnranps 

r/  SUBURHIOS  DA  CENTRAL  -  Jt  . 

LeUnn “ r>e  e  16  hor[>^  Ruas  Pereira 

5fIEn®-  Bernarcliuo  rte  Andrnde,  Frei  Bento 
Lindoia,  Martins  Guiinarãcs  e  Rio  das  Pedras-’ 
Estradas  do  Portela  e  do  Sapé;  Avenida  dos 
Italianos;  1-nrso  do  Portela.  Em  líocha  vii 
ninda,  entre  7h30ni  c  18  horas  Runs  ' 

íraíi1,  Iíi,randllb|l  o  M°ine  Carmelo.  ,7  Em 

horas  R  lr  i1:  cr2rVil"‘°-  “trr  7h30m  e  18 
foras,  Rims  Jucarl.  Tenente  Jerónimo  Mesciui- 
ta.  Baephm,  Carollna  Franco,  Turvo  Tnliirl 
Einbntbn.  Juliano  Miranda.  Ouro  Fino  Caia  ’ 
bu  Unteara  Tunana  c  Roruíma:  Aveníd^ 
Monsenhor  Féhx  p  Auiomóvel  clube-  Travessa 
m!.1í!C-nl,.n;  c  M"Fltiapina;  Estrada  Vicente  rt 


^RIO  lacnrandá  portas  vi- 
correr,  p.  biblioicca.  Tol. 
>333.  Prol.  Azevedo  Mnr- 


ALUGUEL 

COMERCIO  E  INDUSTRIA 


ATENÇÃO  -  Compro  m< 
usados,  dormitórios,  s»las, 
niâflos  duploii,  colonial  a 
cos  avulsos.  Tal.  248-0996. 

ATENÇÃO  -  Comprima» 
vm,  èrmarlos  dupl«ir,  Ho 
toiio»,  «rcas  t  tala»  colon 


COMPRE  NO  DEPÓSITO  DA  FABRICA 

.  250,00 

.  300,00 

.  350,00 

.  380,00 

. 480,00 

•••*••• .  250,00 

eço  especial  põra  reven- 
Rua  Barào  de  Mescjuita 


MOVEIS 


Avulsos  t  dormitó¬ 
rios.  Vende  s©  sAlas  e  a. -roupas 
novo»  e  usados,  Baratíssimo», 
Av.  Gomc»  fteíre,  547. 

Fm  ©liado 
voe*  poda 


Cânhamo  3,00  x  3,00 

Linho  extra  fino  . 

Tafetá  de  algodão  liso  v/  c 
Tafetá  de  algodão  bordado 

Shanlung  v/  cores  . 

Tergal  v/  desenhos  .  ,  . . , 
Tecidos  e  tudo  mais  para  c 
dedores.  Faça  uma  visita  < 
n.°  572  ou  chame  um  renn 


mealnha»  O  mármore,  quarto 
catai  e/  cama  cf  gavelèo».  e». 
tanto,  abaiure».  espelha  do«r». 

r  *'£  v*lí.  •  P*n->.  R-  Ronald 
Carvalho,  275  ap.  302. 

ÕÕRMÍTORJO-oe  SOITEIRO  - 
Modelo  1972.  P.„  |a».nI.  Un. 

Quarda-vail  8o.  Cama.  p»„i,4. 
dtlra.  M  atinha  da  cabacaira. 
Finilatmo  acibamanlo.  Oaran- 
p '  ,d*  ,lb'l«a.  Sam  anlrada. 

m  um.'*;’  *  M.®°  mantalt. 
Mobliíarla  l„  Nacicnal.  A» 


MOVEIS  USADOS  - 
d»  novo».  Agora 
comprar  movais  da  |»||r  ■ 

quarto  d  «ida  CrS  20  maniais 
ou  a  partir  de  120  i  vista. 
v«rrad  •irai  pechinchas.  Gran¬ 
de  varladadt  para  ascolhar. 
Vendemos  lambem  psçat  avul- 
«»  só  nasta  endereço  da  Ruí 
Mifre.  Ariilldaa  lobo,  134,  no 
Rio  Comprido.  Uma  loja  qua 
%o  vendo  moveis  uaedoi. 
MOVEIS  OIVFRSOS  -  VorTdí 
6  p  .Mkulnr,  cerne  casal  or.>ncf*\ 
quifcl.s.v •>tio’p  6  p  nr  l  »  i  c 
ositroi.  Telefone  247-5785. 
MOVEI5  -  Esiodo’  novo»  vdo. 
baralo  lindos  dormitórios,  sa¬ 
ias,  c*m.j  ntnério»  outro»  p©. 
Ç«-  A.. jBlyodor  de  Sk,_  1 84.  1 

OFICINA  —  TronaforicJo  vende  | 
tala  nnter  estilo  pfov©n;al, 
nt:on‘"  conipmsfldo.  Preço  I 
ocêsièr.  Alcnde  aébado  e  do-  , 


CASAS 

COMERCIAIS 


ALUGA-SE  um  gnlpão  á  Rua 
Aníbal  Benévolo,  350  de  oncox 
300ni2.  Alugueli  10  solãrio» 
mmimos.  Ver.,  local.  Tretar  na 
Abril  Administrador ,1  Brasileira 
de  Imóveis  üda.  R.  do  Aasom- 
bléifl  92  1602  -  Tole  fono 
227-7878. 

FABRICA  DE  ROUPAS  instalado 
para  grando  produção.  Passa- 
»e  contrato  —  Rara  oportuni¬ 
dade.  Tel.:  258-7961. 


ALUGA-SE  um  armarem.  Rua  Pe 
dro  Ernesto,  30.  Dcialhci 
224-3674  ou  245-6732. 

ALUGO  lo, a»  minrse  propriedade 
umn  com  imlalacõet  p*ra  bar, 
por  CrJ  300  cada.  Força,  Rua 
flnsa  e  Silva  12.  Chave»  na 
vila  rosa  II.  T.  227-6370.  Vendo 
‘"stfllaçóo»  por  6  mil.  Contraio 
n/ivc, 

OFICINÃ  -  lljucft  Sncn»  Pena, 
Passo  contrato  novo.  Motivo 
de  mudança,  Pnoardo  dr  90 
a  100  carros.  -  T©|,  230-5701, 
t/  $/,  Franr  fico. 

PASSO  um  alclier  tipo  houTique 
todo  montado  e  docorado.  N.  i 
S,  Copacabana.  583/502. 

PASSO  BOÜTÍQUE  —  loje  Pe*.  ' 
rwca»  </  letreiro  luminoso  8  i 
mti  vitrine  4  ml»,  ar  condlcio- 
nedo,  instelacòo»  p/  modas  - 
P.xjema  -  R.  Figualrado  Maqa. 
Iha«.  926/201  -  Tal,  255-1078 

PCA  5AENS  PENA  P„,<0  cor,  I 


bUBtnniOS  DA  LEOPOLDINA  —  Ni 
«  du  cnti*c  7h30tn  p  17  i,or„s 

Huus  Aturlã,  Jonqulm  Sorpn  e  Jorea  CnniHn 

fá  Eni*  Enes  Filh0-  Prnnoís- 

^  "canUáo  Tan  h®  h°r"S’  R,11,s  Vcnceslnu  Be- 
a  °r,  Tanajura,  Guimarães,  Viçosa  An 

Crara  r„,„P,rnd0'  rGra='J«-  Pncatilbá !  ÇQuix„dT 
Cinto  Gtmijore,  Jonçaba,  Mnrla  rio  Cnnnn’ 

Sahr,,^e?^pfl°0nS 

«ms  d?^rE^r^Poá.: 

ESTADO  DO  RIO  -  Em  São  João  dc  Mc- 
rltl,  cnlre  6  r  16  horas,  Ruas  Hmnaitã,  Cam- 
pos  Sao  Gonçalo,  Capivarl.  Lido  e  adjacência.,. 

Em  llnçiial  e  Mazomba,  enlre  7  e  16  horas 
Rttus  Dr.  José  Ribeiro  Freire.  Amélia  Lousadn' 
Corancl  Frelitia.  Francisco  du  Cosia,  21  sem 
lilnciis,  Pttgé,  Coram  uru,  Oualnnasex.  Guarani 
Inctu,  □tnciií.  Tocantins,  TupInnmbA.  Arnrl- 
bout.  Aimorés  e  Tançarãs;  FraW  (lil  Af.)nma. 
C.io  r  itln-.-ns;  Estradas  dos  Teixeiras,  Frnncls- 
0  Saturnino  Braga  do  Caçador,  do  Tronco 
L.  A,  dn  Calçaria,  do  Engenho.  Lateral  2n  e 
do  Rio  Preto. 


GAIPAO  -  2.680m2  -  Ahiga-ae 
eawlente  galpão  com  2.600ni2 


NOVO  TELFFONE  DE 
PERSIANAS 
PAN-AMERICAN  S/A 


ARCA  3  P„ 


...  meia  redcnZ  oval 
e  6  cad.  pe  lh.  enrojeira  lotaU 
m«nre  ©ntalh.  ó  m,  mo.  Cu». 
iPVeu?*500  "  oferl»  acima 
^.500  -  Tf*xer  sinal  —  Rua  do 
Msloio.  125  C-06. 

APMARIOS  DUPLÉX~-  De  3  - 
4  -5  portas,  Jacarandi.  Ca- 
viutta  e  laminados  ploatlccs,  1 
Acsbamanto  luxuoso.  Garantia  I 
de  fabrica,  Preco  m©i»nr  da 
Pz-ita.  Sfm  anilada.  Mnntali. 
r-l  »,  d-'d-  59.00  inHK.i, 
Mobilaria  Ur  Nadenal.  Au. 

'  i-arhíl  flc-iano.  174.  (C  I 
ARMARIO  EM8UTIDO  an,- e.dro 
d*  300ml-  jacarandá 
450, OOm?  lambris  movei»  de 
formica  e  estante»  instalado  o 
d*tmentãve1  a  vis'a  ou  a  ora- 
io.  Múreennfro  Pedro  A.  Silve,  i 
Jns.-  71766100  -  Av.  Subur¬ 
bana  1496  c/32  lei,:  261-9323.  I 


PARTICULAR  vende 


-  , -  —  me,a  COn* 

‘Oi  ificarnndi  1,40  por  303.00 
msslnha  frcnlr,  sofé  jecaran- 
aá  ccm  bilros  marmnr>  cli¬ 
ma  oualldad.1  200,00  -  Ver 
«  P ' r I i r  de  2*  feira  -  Tel.- 
257  0705. 

RARA  l  LINDA  MESA  M-rloeU. 
na,  enrathada  em  carviho  para 
teniro  de  talão,  medindo  2.3(1 
*  '  30  m».  erm  q/iveiôâ»  Ií*i© 
r ouernicõfl»  gm  brome 
muito  decorativa  oara  o  ande*' j 

J  ref  nados  ambinntes.  Dr,  ' 


Sempre  às  ordens  pan 
chamadas  e  consultas 

Rua  Frei  Caneca,  99  - 

GB. 


INDÚSTRIAS 


»iofao°5  em  couro  ©  recido 
Córrego  S«<o  fAbriea  d©  mo 
vçiJ  dn  Pelfópofi»  vende  nc 
Kio  a  preço  ©spnracultir.  Run 
?£\Ürre,rè  ?79'B  toblori.  T©| 
.j  Aberto  diariamente 

22  horas.  Séhado  sfé  IB 
hora». 


ALUGA-SE  r  .  ■ 

Jítdjif  A  »u.i  J?üo  forqua!/,  261; 

|VVU*«,  ,c,í  'Mio  ao  Bob' 

fin  Av.  Brn»|i 


■OFA  C  oufvln  colonial  meai. 
tnrio  pnrfelio  etiado.  800  rnll. 
R.  Larnnieirat.  76  C  01. 


•T 


•  UTILIDADES  E  DECORAÇÕES  •  FINANÇAS  E  NEGOCIOS  »  ENSINO,  ARTES  E  MÚSICA  •  SERVIÇOS  PROF, 


J  •  Círf..  CLASSIFICADOS,  Jo.nol  do  trtill,  domingo,  17-V-71 


A  Contrai  Telefônica  da  sede 
da  Avenida  Brasil,  500,  já  está 
de  plantão  para  receber  seu  anúncio 
classificado  de  segunda-feira. 

Telefone  para  lá  no  sábado 
de  1 4  às  22  horas  e  no  domingo,  de 
8  às  17  horas. 

Você  vai  ver  como  está  cada  vez 
mais  fácil  anunciar  no  JORNAL  DO 
BRASIL. 

JORNAL  DO  BRASIL 
Classificados  que  vendem, 
também  às  segundas-feiras. 


EM»*** 


•lajncADOB 


PINTURAS  t  RtfORMAS  - 

Co:»»  «nit.  lo|«i  etc.  Alendc-io 
em  qualquer  bairro.  T  O  I  . 

7.13  3377.  Antõrvo. _ 

REFORMA  DE  CÁSAS  o  ml.  «■ 
çjirtMtto  t/compiomino-  Tel. 
220  W3Í. 

RENOVAÍAO  DE  MOVEIS 

luilfo  çent«flp  enceto  e  mudo 
rio  cor.  Th.  232-377?  Sr.  Alceu 
71» _ 


DENTISTA  CopAcnb^nJ»  con»ul? 
Alio  gabaritu  apatt  |A*fco 
vtndo  on»:o  in»t.  ou  acoito  »o* 
cio  736  1862- 

DESENHISTA  AUTONOMA  - 

0?'‘r«çu-me  Iav-ouI,  arte  'innt, 
prnbâUpen»  em  geral,  «tique* 
loi,  rorwlo»,  carnot,  çjtóloaei* 
c.ut  •.•<*»  etc.  Ejí«cuçao  rápida, 
lima  .1  281*03*4 


PORTA  DE  BOX  ,/1 

SUPER  SyNTEKOlD! 


Super-Synteko 


SOCIO  -  Praiiio  70  000  •  p/ 
Atlvj,  fundirão  mo.iluiglc,  • 
reec.nl»  em  geiil,  funiion,n- 
do  em  grinde  locei  prdprio  — 
Tel.t  745.0274. 

SANTA  PAULA  OUITANDINHA 
CLURE  -  VemJo  titulo  l«milií< 
remido  preço  bem  à  .llle  3 
mil.  Eitt.  Vicente  do  C»rvelho 

n»  S03._ 

TÍTULOS  de  CLUBES  -  loto  • 
Celcerel  —  Vonde.  compro  »• 
deite»  do  MerecenL,  A/B.  Tol.i 
776-7647.  Corretor  l.  Gueir». 

TITULO  TOURING  CLUR*-  Ou- 
ledo.  CrS  4S0.00.  Tel.  3J7-410S 
teo'mtU-fe|te.  D.  Lu<».  _ 

TITULO  -  Remido  do  Glniihco. 
Vende- ie  781-5570. _ . 

VENDO  Amer ÚmuTline. 
Federei,  Ti.uto.  Compro 
H  o  »  p  .  Silve»., e.  Ftumieeme 
L.ii.r  Tdpil.  Tcl.r  250703o. _ 


VENDE-SE  lu.uotl  mobil.e  »ele 
lenter  rribelhede.  Ver  Pre.e  do 
ri.mepgo,  274,  com  o  porlo.ro 

ír.  Jcnr _ _ 

VENDE -SI  armorio  tíupler  rir 
cedro  0nu3m.  Ver  o  ptriir  dn 
3it.-fõbe  4  R.  Ibiturum,  27.  Tcl. 
220.7437.  _ 


Armário  Cedro 

EMBUTIDO  240  M? 

Nao  eceitamoí  final.  Pr.iio 
de  entrege  10  dia»  ou  «  pra* 
zo  em  4  pagamento»  tom  ga¬ 
ranti*  cl*  fábrica.  Duplex  com 
porta  rJe  correr  laqueado  — 
450Q0— R.  Joito  Viccnle  497 
-  Te!.  390-5615. 


APRENDA  NA  PRÁTICA  E  GANHE  DINHEIRO 
IMEDIATAMENTE  COM  AS  PROFISSÕES  MODERNAS 

Perfurador  (a)  Programador(a)  -  IBM 


FONE  274.5484 

PlnluTR  e  dedeflíoçóo  — 
Con*.crv4dof4  NOVA  YORK 
LIDA. 


-  I.ICOIOR  OU  CCBC3  H 

o  IMM  UCMOAS  n 

Q  B.-.uvcr.EM  Ptcír.1  M 

U  BAHATAS  E  PULGAS  L 
n  RATOS  =  I  ANO  U 
2  CUPIM- 20  ANOS  H 

n  SODDT-  FATAL  I 

I  PINTURAS  N 

I  tltuMMt»  IM  DWinOS  | 

5  D.S.DEIS.  In 
C  OEDITIÍAC  «P  U 
**  q  Pfdru  &me  Kto  jt4  jjÇ  [ 


Loucura?  Não! 


DENTISTA  -  Peno  tquin.  2  000 
Õo»Hi  tirado  comórclo,  Trat.  Dr. 
L  ni*  PotlcU  43  t/103  M  idu- 
tiün,  2-1,  4o»,  ôii  «  tnbicfo  à 
tarda. 


REFORMAS  PINTURAS  -  Oc  ca 
t.ii  c  apto*.  ern  qetal,  Jr»H. 
cl-  bombeiro.  Serviço  íadrllh. 
t  «punira  c  orpiniimoi. 

26  7961  Aotonjo.  ____ __ 

REFORME  OU  PINTE  -  5yé  caia 
«pio.  cii  p 
c  pague 
fVaunu  S/  A, 


o)  Introdução  ot»  Compul.idore»  -  Conceito»  Biiiifo»  do  Compul.içeo  —  .meio 
7/10  k  18/10. 

b)  ESTAGIO  EM  COMPU1  ADORES  IBM  IRPGCCBOII  inicio  26/9  -  mnmnl 
CtS  150.00  («perleiçoomenlo  puro  .tluno»  tem  pióiice  proliMiotwl. 

cl  PERFURAÇÃO  -  CONFERENCIA  maq  IBÍ.V079  n  059.  Cuiio  INTENSIVO  - 
I  mói  Iridicomoi  colocoçóo.  Diplomo  reo  StíCtcrlmú»  de  Educação  c  Culiu». 
CURSO  SOUSA  ZÍPOLI  -  Quitlldarie  ocimii  dc  tudo. 

Ru,,  Senador  Darl.t»,  117  -  14“  .ndm  -  orupo  U08. 

Tcli  242-5634  -  224  6341  e  242-7408. 


SUPER  SYNTEKO 

Dccloliração 

VitrificsHoro 
ARCO-l?,IS  LTDA. 

An’íci<iúf«i  A-iariridrJ 

ÍACHIfAMOK 
361-9103  -  261-2745 


FABRICAMOS  MESMO 

Duplex  3,  4  c  5  ponn  det* 
dc  CrS  630,00  —  Grupo  esto¬ 
fado  3  Iuq.  CrS  550.00  —  Bi- 
camat  CrS  390,00  —  Jogo  dr 
AVl.it  cl  tampo  dc  mirmore 
CrS  120,00,  Grand»i  varie¬ 
dade  de i  treat  do  i»c srjndà, 
v.ohátko  e  cerejeira.  Eitan* 
iet.  cadeira*,  cama*,  enrro  de 
:há.  rresas  redonda*,  console 
í  dc  cabeceiras,  móveit  la* 
queado*  etc.  Decidímot  ven¬ 
der  diretomenle  ao  público 
Fábrica:  Rua  líno  Teixeira, 
289-A  —  Jacjré.  Expo*»ção: 
Ru.*  B.tráo  dc  AAetquita,  4 24- A 
—  Tijuca  —  Funcionamo*  «o> 
tábi^dos  até  a*  16  hora*  no 


Armários 

embutidos 

Esrjntei,  fôrmicat,  fecha* 
mento  de  varanda,  reforma* 
òe  móveit  cm  gerai  cm  qual¬ 
quer  cshio  e  material.  Orça¬ 
mento  t/comproml»*o.  Tel.: 
343-3377  c /  Sr.  Morees. 


DFNTI5TA  Vcnde-*e,  equip. 
clontirio  labra*.  Ollmo  ciUric. 
3.000,00.  Av.  Amaral  Peixoto, 
i  601.  tcl.  2-3293/ 
ENFERMEIRA  mauagllta  a-ondo 
e  dem  ;»l!o  Ambc.»  c*  *e*c*. 

: 27*001 7^  EmTICfk. _ 

ENGENHEIRO  Qulmlco/lnd.  ou  | 
r.irm/scfutko  c/CurrlcuUun.  A/  | 
13  Maio,  47/1406. 
ElETROENCEPALOGRAFO  cen^ 
pM-*e  um  em  pêffcito  citado. 
Tal.  200*1514  ou  222*84?/, 
EQUIPAMENTO  coa*.  d*«t.  - 
Vmdo  na  Av.  Joio  Ribalro  S0 
*/  205  —  Pilara*.  Tratar  ltl«* 
J49-7036 

LAftO-TATORIO  - 

da  loicmetra  Colrman  I,  et 
tvfa.  micr&icépio  morocul  »r 
Zi.it»,  autoctavo  o  oat,  bilan* 
ca  snalifia,  forno,  r.-apantet 
diverto*  a  vidraria.  Tm»  *  :  te- 
l-l.  242*2084  -  15-18  het*. 

ME0ÍCÔ  -  Ed.  fitíta  -  Con- 
trata-ie  2a.*fairj  -  3  a*  1? 
haia*  —  Rua  Ujano*.  721  — 

Bontutruo. _ _ 

OFTAL.AOlOGI A  Vm.-Jo  e-.rjf 
po  compUtr,  limpada  de  ter* 

|  da  r  letftrr -iro,  T>L  367*4838. 

PSICCLOGCS  -  Médi¬ 
cos  —  Logopedisías  — 
'Serviço  de  Psicologia 
Aplicada  aluga  consul- 
I  lóríos  T  i  j  uc  a  tel.: 


financiado.  Imcbillária  i 
•  f.  2657051  cu 

205  :743. 

REIOGIOS  DÊ  PU150  •  bolso, 
também  Seiko,  conicrta  ccm 
q  a  rrntia.  Reloioe  ro  técnico. 
Av.  CaQJicabana,  793  aot.1102- 
SR.  COMERCIANTE,  »*  tft n*  pro¬ 
blema»  do  cic/lte  ntra»afifl,  lm* 
pc:tot.  INPS.  PI5,  Fundo  ric 
garanii.1,  altcraçío  contratual 
baixa  do  lirma,  ir«n»ferimci  •, 
Icqiili  ração,  chame-noi  p/teL 
?244iV09  e  rnmriorcrro*  vm 
coniodor  a  domicilio  em  dia 
r  hora  mircflda,  incluibe  *Ab«i* 
do.  Temo»  profiulonal*  com- 
pHonlc».  Prrco  iw»»o,  «erviço 


Pinturas  e 
reformas  em 
geral 

Executo  com  perfeição  — 
NcItcOT  Morae;  da  Silv4  Crur. 
Ruj  Visconde  tft*  MorangwA- 
pc  n.°  15  -  Tel.:  222*1513 
cl  Fernando. 


TELEFONES 


ATENCAO  -  Compto  te  .  28  -tí 
34  68  37  42  52  76  46  66  38  5B. 
P.TIO  nt.l»,  Venoo  no.  Jlnh* 
CT5.  Nilo  Cott*.  726-3036. 

548  5  401 . _ _ _ 

ATENCAO  -  Vdo.  4  Ultleo:; 
I  -jndci.  Av.  Almit.  Bltroio. 
Mclltof  ofe-t,.  PBX  3  tronco. 
10  r.mil»  2  tel.  i.otdct  Ccp,. 
cab;n«  237  —  Vendo  ccmpto 
3  p.t*  Ip.remn  2  BotsTogc. 


ACEITO  OFERTAS  -  Vdo.  Ilnlwi 
221  r  247.  Trnler  d.i  7  6. 
7ht.  R.  d.  Cí-ioc».  55  »nl« 
201  diteto  C'  o  dono  Nole 
d i .u  úlci»  n/  me»- 


^RfêlOS 


A  CORES  -  COMUM 

Garanti»  p /  escrito  do  5 
eno»  —  Inicio  imediato.  R-s** 
paypm  p.ira  cera.  P.  Macedo 
—  A  maU  antiga  firma  da 
Zona  Sul  —  Fone  255-0079. 


domingo  e 

mo  horário.  [  _ L . . 

CTB  X  CETEL  OU  VICE-VERSA 

—  Parmuto  rapidamant»  quai»* 
quer  iilqón  da*  dua*  compa¬ 
nhia»  ralalònica*.  do  acordo 
com  a»  norma»  vigenta*.  Con¬ 
tador  Rolando,  264*7497  —  ..  - 
223-9586  o  223*6374. 

MESA  P|A)BX  COM  TRONCOS 
SERIADOS:  Compro  urgenti»*»- 
mo  para  Copacabana  a  Cen¬ 
tro.  CONTADOR  ROLANDO  - 
Rua  Miqvtl  Couto,  105,  f/827. 

-  223  6374  -  243-5709  a 
223*9586. 


ACAPTAyjS  ÀS  5  NECfSV 

GARANTIA.  BIU74.  »3U4|i. 
PACF.  PRtÇO  MÍNIMO,  tCNGO 
PRAJO  E  APENAS  10*  D*  SI¬ 
NAL  D  ACU  HE  A  SCI  u;  AO 
GUE  PROCURA  MWICA  E 

ExPOStCAO  RUA  SlGuriRA 
PAMPOS  143  5  lOJAT  4*.  * 

lllf  156*5??a  •  :a*-?616 


Antes  de  estudai  Radio  ou 
Icleviaao,  venha  testar 
|  suas  aptidões  voca-  A 

A.  hÍV^  cionals  num  curso  de  S 

J  radio  que  o  LART  lhe  N 

fj  oferece  inteiramento  ^ 

GRATUITO. 

O  i AP T  monfàm  ti'nd<i  Curco  de 
APERfílCOAMfNFO  de  »od-o  r  F* 
para  oi  qua  jo  tem  algum  canijoemenrot. 

do  Tcotro.  1-2!  ondor  -  1«t. :  221-0310 


dai*  endereço»- 


r  Inicio T 
Da» 
Aula* 
Em 

6/10/72 


Super-Synteko 
Tel.  221-1356 


LAVA  E  TINGE 
*  REFORMA 


Alugo  seus 
imóveis 


Armários 

embutidos 

E  INST.  COMERCIAIS 

Deimontáveh  em  peroba, 
cerejeira,  cedro,  etc,  pinta¬ 
da*  ou  «e.ibjmento  em  fórmL 
ca.  Temo*  pronro  3x3x0,60. 
Dou  referenciai  e  facilito.  . 
25S-2742. 


ccMtnao  f  MttitiOTAÇOu 
SANTA  CLAAA  ITT) A. 

tASFACIM  PARA  CtRA 
fOífAS  PAJU  BOXES 
C09TIHAS  JAPONESAS 

257-8583  224*6745 


Srs.  propnefário*.  opli'3- 
mo*  cm  »ua  fazenda,  cm 
qualquer  lo:  illdjdc.  Temo* 
condução  própria.  Oedetica* 
çSo,  pintura,  t.ique-amento.  — 
SIQUEIRA  WILSON  -  R-J4 
Uruguaian.*.  118  —  513. 


Cobro  o*  aluguei*,  faco  c< 
d.ülro  do*  locatário*  c  fiado* 
res.  pago  todo*  impotie*  irv 
cluiivc  o  Predial,  deoo*ito 
mensalmemo  o  saldo  cm  seu 
Banco.  Remeto  extrato  C/C 
mensal  -  "All"  ASSISTÊN¬ 
CIA  1EGAI  DE  MOVEIS  - 
sede  própria  —  Av,  13  de 
Maio  47.  grupo  2606  —  Tel. 
232*4843.  CRECI  2055. 


PlAÜlX  t.  10  r  5  tu 
2Í?2  n  231 .  vench.  Ct 
e  237/  57  5o,  C. 

Vendo  3  .  ,tn cj  tet 
68  F»!.t  o.f.  224- 

f4€». _ _ _ _ 


ATENCAO  —  Tel.fon.».  Cnmpm. 
vendo,  l.oco  28/34/41/54/64. 
77/32/42/52/31,  21/34,  23/43, 
25/45/65/85,  24/46/64,  37/47/ 
67/S7,  29/49,  30/40 .'80,  35/36' 
37/55/56/57.  38/5B/6B.  4T/81 
Sr,.  Tinia.  734-9433. 

ATENÇÃO  -  Telefones 
e  mesas  P(A)BX:  com¬ 
pro:  Vendo:  Troco:  26 
IA 6  / 66  I  22  I  37  I 
42  /  52  /  31,  21  / 
24,  23  /  43  25  /  45 
/  65  /  85,  27  /  47 

/  67  /  87  /  28  /  34 
/  48  /  54  /  64,  29 

/  49,  30  /  60  /  80, 
35  /  36  /  37  I  55  / 

56  /  57  /  38  /  58  / 

68/61  /  81  -Transf. 
na  CTB  efe  a  lei,  ins¬ 
talações  imediatas  — 

SR.  RAMOS  -  . 

234-8988 

ATENÇAO  -  Comera  vdo.  CTB 


|  CONFECÇÕES  | 

Salas  Forradas 
c/  Passadeiras 


m  SAHTA  dm,  1U/321 


TELEFONE  CETEL 

linha  3V I  •  2.509. 

,V  rqur,  de  Scu.v 
Panba  -  U»no  d 3 
TELEFONE  tfOeí 
p.ira  Leme  —  1. 


Super-Synteko 
Tel.:  225-2245 


HM  AG  KM 


Traduções 

E  correspondência  avulsa 
em  ingle*.  Profissional  reco¬ 
mendado  por  orgSo  de  desen¬ 
volvimento  intomacional  e  re¬ 
vistas  bllinguei  especializadas. 
Rua  São  Francisco  Xavier  121/ 
200.  Recados:  23-1*9012. 


PROJETOS  DE  ARQUITETURA, 

intlaliKcmie  levantamento*,  ric- 
•.etnho».  ntc.  ArquHoto  êU»o* 

1^29.  _ _ 

TÉCNICA  lncfu«trii»l  aufônemo 
presta  icrviço*.  d®  projetoi  e 
ri«»enhos  tócnicc»  a  firma»  ou 
panlculam*  3940179  Cetel. 


TREINAMENTO  C/  M AT. AUDIOVISUAL 


Livggcm  *  icconoloejl 
c  miqiiinBC  americana. 

LITEC  —  58-8270 


FIRMA  IDÔNEA  -plica  o 
genuíno  »uper-*yntcko  com  5 
ANOS  DE  GARANTIA.  Calaíe* 
laçáo  especial  c  alto  brilho. 
—  Diariamente  dá*  6  às  20 
horas.  Inclusive  domingo*  — 
Rua  Esteve*  Júnior,  22/10. 


Armários 

embutidos 


TELEFONE  -  Compro  .ando  24/ 
52/  37  47/  67'  66  46/  56 
37/  35  38  68'  45/  65/  30 
23  43/  29/  49/  61.  Tel. 

256-9079  -  235-7555.  D.  Anrn 


M.J.B. 

Decorações 


Olhos,  ouvidos 
nariz,  garganta 

Consulta  Popular 

Dr.  Forfunato  —  Cm  10390. 
Rua  do*  Andradrt*  29/803.  De 
13  à*  ISh.  Tel.:  221-0036  e 
245*8557. 


Revestimento,  eitanre,  lam¬ 
bris,  serviço*,  de  fórmica 
montagem  etc.  Disoonha  tel. 
226*4129.  J.  MENEZES. 


TELEFONE  390*9012  -  Vrndo 

ó  vbta  iratar  tel,  392-2759. 


TELEFONE  -  Compro  pagamento 
à  vista  linho  29  ou  49  — 
Rua  Cap,  Jesus,  123  apto.  510 
Paulo,  somente  hoie  apó» 


Gráficas 


INSCRIÇÕES!  RUA  DOUTOR  SATAHIHI 
ESCOLA  DE  EKFERMAGEH  -  T  N  «  Ç  A 


★  DETETIVE 


O  Sr.  quer  reformar  a  sus  máquina 
ou  consertá-la,  procure-nos  que  iremos  ao 
seu  encontro  sem  compromisso  e,  ainda, 
daremos  uma  garantia  na  reforma  de  sua 
máqu.na  de  1  ano,  isso  mesmo  1  ano,  in¬ 
clusive  na  Miehle  Vertical,  V-45,  50  e 
50-X. 

MIBEAL  traz  a  sua  tranquilidade.  — 
Tel.  260-2591  —  Alfredo  ou  Bsnto  —  Rio 
de  Janeiro  —  Guanabara. 


TELEFONE  57  10.  W»  Cl4r«) 

de  u’ p pwliculí» 

J2 3-3692. _  _ 

TELEFONE  Compro  urgonlç 
p.Mlcul.r  29  au  49  p»ç,o  >i 
VÍ.T4  Pi  .1  OultilÃo.  251  Sr,  Jor- 


JATME 

coNnoiNeiAi  —  niviço  oi 

IvriiliOAÇâll  IM  GWL 

JvioiiJLnctA 
>  swokAkcia 

I  .4149.1104 

/  fuounui  ne. 

Av.  Rio  Innto,  101/1310 

Ttl.i  252-8294 


Não  vá  à  cidade: 

/tra  comeriar  »eu»  aparcllie»  dc  SOM,  teve-o»  em 
MAIOR.  Otic.  Aulorli.  PIONEER,  TEAC.  EipeCMliiadJ 
ONY,  NATIONAL.  CROWN,  SHARP,  TOSHIBA.  MI1SU- 
,  ele.  -  Ru.i  Vise.  Pirajâ,  188-E.  Ab.  alô  22h.  Orçam. 


PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


390  nenó- 
W.C-0.  tel. 


VENDO  1  Ccrcl 
cio  ri  roto.  Cr5 
390-9L.se 


0.  tsjbòf  —  267-8197, 


A  BIC  [lur.Mii  ilu  I 
çôe»  Confidencial*.  iD'*tetiyL» 
p»rricuUrt*’,  -  Invcitígacóc»  | 
•.igilovn,  com  ctiuipe  altamèn 
|«i  ctD^.idh.* riria.  Av.  Rio  !\ran 
tu.  114,  ijrupo  83.  Telttcnt 

252*01  tSo  _ 

ATENÇAO  —  E^ecuf/im-so  iodo» 
ífr.içr*  do  Ugue<tsúe*-  Dtcta*: 
Q4tlinxdo>  dourado*  c  pintura 
lJo  o..l:Ji!"4  ii  w»fç;*  reduz  ■ 
il.i.  Te’..  253-4624.  Sr.  A-iyr 
.  r.fimcnte^dd*  8  >n  22  horas. 
ALUGUEL  —  Conlit!  teu  imòvol 
,9  umt  c.rgan'2.  erna/.  Evite  o 
probiernv,  <fe  .nquilins.  Inform. 
lc  o  }.  230-6980.  Da*  15  à*  19 
h».  Anui/ ai. _  _ 


Estofador 


ENSINO: 
ARTES 
E  MUSICA 


Programação  de 
computadores 


FINANÇAS 
E  NEGOCIOS 


Reformamos  e  fabricamos 
qualquer  estilo  de  móveis  es¬ 
tofados.  A  vista  e  a  prazo. 
Macedo  e  lima  Itdx  —  Rua 

Venceslau,  40  —  tel.  . 

229-2022. 


PERFURAÇÃO  029  IBM 
NUCENPRO  LTDA. 

Dias  da  Cruz,  143  -  6.°  -  229-2104  - 
Álvaro  Alvlm,  33  —  7.°  —  222-1797. 

ENCYCIOPAEDIA  Briunic,"  25  PIANO  -  Co.i.pio  I  bo.n  i.  v.hb 

M.ir/).  261-7687 


PERSIANAS  DE  ALUMÍNIO 
NOVAS  E  REFORMAS 


Estofados 


Anéis-Brilhantes 
Tel.  264-2945 


DINHEIRO, 
FIANÇAS  E 
CAUTELAS 


MATEMATICA  E  FÍSICA  lecun 


CURSOS,  ESCOLAS 
E  PROFESSORES 


reformas 
EM  GERAL 
CORTINAS 

Orçamento  grátis  cm  cjual* 
qoor  bairro.  Tcl.  234**1539. 


rn.n  *1.  dv’  |lttC*V«.'i  -  Recbi  í. 
de  (  r  i*  d  I  t  c  .  financiamar/w». 
l>rocuf<,no»  pelo  t.  230-6960 

da»  15  ai  19  h»  Amare!  _ _ 

EMPAIHADOR  ALFREDO 
236-575'..  otde.r.ti,  *afá».  cib. 
cama.  Serv.ço  ráp  do  e  gífan* 
lida,  pa'hü  pr-moita  .mporiada, 
EMPALHAOOK,  ejtcfador,  luitra- 
aor  autônomo*.  Palha  indiana 
CO  l>*.  Serv.ç;»  rVípcIfi»  qaraiv 

«.dc-.  T.  266*5570*  Abel. 


vcstlbuinr. 


urgttme* 


Programadores 

computadores 

(IBM  B/360) 

Curso  Antece  comunica  ao  públi¬ 
co  em  geral  que  encerra  dia  .... 
22-09-72  inscrições  para  bolsa  de 
programação.  Apanhar  inscrição. 

Senador  Dantas  117,  s/806  tel.: 
222-6461  e  252-1954. 


PIANO  KREUZER  Vendo,  no 
vo,  tipo  ap’0.,  B0  noisrt.  2-OGO 
feu<!  Barão  dn  ALeiquifa, 

_ 

NANO  ESSENFELDER  Veruli 
iT  cm  òbma»  condiçôe*.  B.*  ito 
de  Irambi,  61/203  -  245*1589. 


MATEMATICA  MODERNA 

— Desenho  -  Fi»ic«  -Aula*  In 
rilvduai».  tei.  267*0525. 


AULAS  -  Mat.  Fu.  Ouim 
Aluno  49  Enq.  Te..  7 
dom.  q?#-  hom.  Utels 

13  hu _ _ 

AULAS  de  PIANO  pre 
diplomado  nn  Europa 
ciauico  e  popuiat.  Tef. 
236-0435. 

ALEMÃO  -  Prof 
i'.u  idioma  a  p»'C»p»a 
adiantado».  Motodo  c 
c  fdtil.  Convermçio. 

245^356. _ 

ARTIGO  99  -  Prcclia  pi 


CAUTELAS  DA  CAIXA  ECON. 
COMPRO 

Brilhantes  grande*.  Prata* 
ria*,  cautelns  c  Jóias.  Pago 
o  real  valor  aluai.  Tradição  — 
Atendo  a  domicilio  das  B  at 


ATENÇAO  Dinheiro  X  «u 
temóvel*  máqu;na»,  m  ó  v  «  li  , 
divide»,  cac  tol  ae  giro,  Soiu* 
cJo  .medita.  Fcmci 

Skiucito  Campo» 


PORTUGUÊS  -  l>  ter  atura 
Todo»  o»  n.vot»  -  Particulai  , 
cu  rn»  grupei,  fel-  234-3756. 
PROFESSOR  DE  CIÊNCIAS  - 
Pr«ci»a*»e  para  turno  da  manha  j 
-  2a.,  4a..  6a.  Rua  24  da  Maio  | 
797.  Dr.  Oiwaldo. 

PRECISA-SE  profe*»oMi»  («*)  o  ar  a 
trabalhar  em  recinto  cultural, 
no*  *pu»  horário»  vnqoi.  Daq- 
mor  rli  Fonieca  37  »/205. 
Mndurclrfl. _ 

PROFESSORA  -  Piano  Acor* 
doon  -  Violão  -  Clássico. 
Popular.  Também  «  domicilio. 

Tel.  261*2332.  _  _ 

PIANO  DE  OUVIDO  pari  1O0OS* 
A.  Cerqucir.»,  nianista  c  or- 
gnn.tla  do  lato  Clubo.  En»*n/i 
no  melhor  eslilo.  Apieaenta  je 
só  ou  corn  excelente  conlunto 
mut  dl  em  festa*»  iantaret  etc. 
Atende  famhém  a  domicilio. 

Tots-  237-5600  -  2566015, _ 

TAQUIGRAFIA  Sblcnia  Greqq 
para  o  Inglô»  e  portuqués.  Te¬ 
lefonar  dvpui»  da»  !8  h*  - 

?66  1356 

t  -  PROFESSORA  GeogrÃfli 
I  (noiln)  3n.  e  5a.  Pincl»a.*c.  - 
Tratar  Rua  Condido  Benkio, 


LIVROS  TÉCNICOS  «in  econo¬ 
mia.  Deifnço-me  em  iua  total ■  - 
riarirt.  Prcío*  de  ocariâo.  Tel 


Implantação 
de  cílios 


4  AH  A  me  a  cauda 

nr. vo  vende* ie  mo 
Ru  i  Sá  Fefre!ra  147 
il.  235-1100.  C:pa* 


2  55-4289 

H^A; _ 

ATENÇÃO  -  SOMENTE  A  PRO¬ 
PRIETÁRIOS.  na  GB  -  V.  S. 
poderá  ganhar  3  000.00  a 
S  000,00,  sen»  empata  de  tem¬ 
po  a  capitel.  Senador  Denta», 
117  —  tagvndo  andar,  »/  231. 


VENDEM-SE  dai*  nu-»dro*  Dt 
Martlno  p?nucno»  e  um  faguo« 
ro  fheffifllfl  inniéi  Mappln  e 
Wcbh.  1*.  Fl.-mengo  iA4  —  39 


EMPREITEIRA  UBAEN- 

SE,  construção  pintura 
reforma.  O  melhor  pre¬ 
ço,  parles  super  sintcco 
financiada.  Tel. 
242-1366. 

ESCRITAS  ATRAIADAS  So 

n>o»  Pípocliilísia*  no  assunto. 
S-  V.  r»rá  ccn*  tua  eicrile  con¬ 
tábil  rm  atra/o.  procurono», 
Temo»  unte  octuipo  c*pccíall* 
í.sri.»  a  colocará  ent  dia, 

rapiri.impnle,  Eicritárío  dt:  Con- 
tiíDUidurin.  largo  do  Machado, 
79  grupo  914/916.  Telefones 
245-1902  ou  24S-0017. 
ESTOFADOR  -  ÍU5TRADOR  - 
Ruformo  móvel*  om  geral  qual 
qu»*r  bairro  a  domícnio,  Tnl. 

226-4139  -  Almrf, _ 

ESTOFADOR  AUTONOMO  rofor- 
ma.  modifica,  estofado»  om 
□ciai  f ar  cortina*  tel.  243-5B86 


Vond«-s«  Ployrr,  H 


PIANO 

i  6ÍI0O,  31I/3D3.  234-7508, 

STRADIVARIUS  -  Inicriçõo  in¬ 
terna  Antoniv*  Stredivariu*  Cro- 
monaniis.  Faciobal  anno  1718. 
Tal.:  258-0255,  d«  14  á»  20h. 


Atenção  anéis 
Tel.:  235-2065 


Com  durdbilidâde  de  1  mês 
—  Depilação  a  frio,  m.»quila- 
gotti.  Tel.;  25S4672. 


INSTRUMENTOS 
MUSICA  E 


C»S  2.000,00  adianto  somome 
a  prep,  de  imóvel  ou®  tenha 
imposto  em  seu  nome,  que 
possa  ficar  como  m<iu  fiador 
em  a  pt.  qua  preciso  aluqar 
1650,001.  Cou  rclerências.  Ga¬ 
nho  bem,  Inf.  7  h  7h».  R, 
Carioca,  55*19  and. 


BRILHANTE  PAGO 
5  MILHÕES  P /  OUIL. 

Bnlh.  B.  ox.  piigo  mais, 
iói.is  o  cautela*  cm  ger.il.  Pa¬ 
go  k  víjta.  Alcnrlo  a  domí» 
cilio  ria»  8  às  22  hora*.  5r. 
Jorge  —  Copacabana. _ 


Perfuração/ 

Conferência 


DIVERSOS 


Vrtnrlo  •  2<»n 


ACORDEÃO 

dalll  italiano  CrS  250.00. 
Honor  alnmáo  C»S  230,f30 
Tratar  tel.  242  5962  Q'.>nd 


CARTEIRAS  E5COLARES  -•  Vctn 
dc.»L*  120  uiadn*  no  ettfldo 
mrlefía)  para  »ccretaria,  nidkat, 
uundro»*vcrde,  conjuntos  nlnn* 
ti».  Rua  Dr.  leal.  36B-C.  Tel. 
6824. 

VENOE.SE  -  C«*d0'f0  universitá¬ 
ria.  nn:»a  para  escritório.  e»tan* 
lo,  etc.  Dlrelamcnte  da  fábrica. 
0t.  leni.  50?  -  T«l.  229-3360, 


ORGÀO  *.*  atitplll.  Di-rrron  13051 
bateria  itylnn  Bunbâo  6CO  f 
Sounri  no-o  650,  V.  ho.e  ama 
nh«  Major  Rcuo  9|  r.  Ramo*. 


ic.  Sou  comercianie.  Tel- 
2  3B-0  06?  Antflcipídxmenle 
»;irgdeco._/Ar-:hado. 

DINHEIRO  —  Empréstimo*  de 
1  300  e  100  000  com  ou  wm 
aval.  Tratar  lot.  730-898O.  D.»t 
IS  Jt»  19  h»,  Amsral. 

DINHEIRO  --  ÉmpreHo,  nio 

precita  saldo  rr.édio  mais  1 
fiador,  toluçâo  rápIcJa.  Carollna 
Machado,  1718-B  —  Fone 

390*4366.  Prcri»a-»e  rfn  corretor. 
DINHEIRO  -  Empresto.  nEo 

prec.ia  «aldo*  médio  mai»  I 
fiador#  »oiuc5o  »ápida.  Carolinn 
Machado,  1718-B  -  Fonr 


Aceilamoj  serviço».  Tnmos 
máquina*  IBM  029  c  059. 
Troiar  com  Alonso  lei.:  . . . . 
252*6750. 


Cautela 


PIANO  Vende-se  em  bom  s»* 
Mdo.  Hotnunv  u  Meter, 
mecnnic#  Sch^ander.  Fone 
237-3193. 


Jóiii*  e  mercadorias 
Ouro  velho,  cautela  venci¬ 
da,  brilhantes,  moeda*  e  pra¬ 
tarias,  discos  long-ptay.  etc, 
Rua  Conshinça  Barbosa. 
152  iala  204  -  Méior. 


Consfruimos  «m  seu  terreno 
85%  financiados  em  5  anos  e 
o  facilitados. 

M.  J.  PINTO,  COMÉRCIO, 
CONSTRUÇÕES  S.A. 

Rua  Gotemburgo,  240 
Telefone:  228-4507 

(C 


Persianas 

reformam-se 


Tanque.  JPA, 


Silvestre. 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 


|o  -  2®  GRAU.  Ensina  todas  | 
matéria»  também  a  domicilio 
-profa.  Conceicão.  Pç*  Rnpúb' 
ra.  13/805. 

Contabilidade 
(Geral  e 
Aplicada) 

Ensino  rápido,  eficiente  e 
prático  dc  abertura  de  oscri* 
to»,  classificação  do  contos, 
lançamento*  e  organização 
dc  balanço*.  Tel.  228*9206. 


E5TOFAOOR  -  Reforma*  em  qe 
rol.  Ar*n.  •'  a  dimicillu.  Orço./ 
»/comprninlWfl.  R.  P  e  r  o  •  r  a 
Nunca  56.  1  264-V848. 

FIRMA  Empieitnir.»  bras.tianõ 
ufeTCCc-jc  p.  colocação  dc 
âzuicioi  em  cO'a  nov.»  ou  re¬ 
formas.  d.  Tavar®»  B-utcs.  74 

•cl  225-5993  p/  f. _ 

FIRMA  acoita  iorv.ço  d®  pintura* 
c  reformo*  em  prédio,  hscllila* 
»4í.  foi.  252*9100.  Recado  Sr. 

José. _ _ _ _ _ 

GALPÕES  —  Camtiuimo»  itm  90 
tiin*  para  quum  wnt  terreno. 
T  .  221  j9 1 74  n  221  *9175, 
IU5TRADOR  -  Gabriel  mpecia- 
r»»?a  cm  mudança»  de  cor  p/ 
jacarandá,  oncerodo  —  Môvol» 

esc .  plano,  etc»  246.8698. _ 

MASSAGEM  -"Cilélko  p  lera- 
Püullca.  Aienda-»o  a  domlctiio 


Pintura  brilha nl D.  evnal.a* 
da,  corda»,  cadarço»  dc  ny¬ 
lon  invisível,  correia»  novas, 
Colombia.  Corr.  japonesas  e 
pano.  Orç.  »/  compromisso 
com  0  Sr.  Anlero.  Tel».  .  .  . 
243-3377  —  229-5333.  -  Facl- 
lita-ic. 


Dinheiro 
3  a  500  000,00 


390.4366. 


DINHEIRO  som  fiador,  sob  q.. 
rantia  do  seu  carro-  Solução 
ripidfl.  Carolina  Machado. 
1718-B  -  Fone  390*4366.  Procl- 
»a*»e  de  corretor. 

DINHEIRO  -  Ãutomóvnl.  So. 
luçio  rápida.  Corro  conr.  s/ 
nome  */  poder.  Tel.  226*6955. 


Solução  rápido.  Resgate  om 
doi*  anos,  iuros  bancários. 
Não  cobramos  codjastro.  Av 
Eratmo  Brcirjo,  277.605.  Tel.; 
222*0893. 


A  DENTISTAS  —  Consultório 
cçtmplolo  *lta  rotsçSo  — 
8  000,00  -  Accita-so  Volk*  Dr. 
Drtme  392*2960.  131  -  22  hrs. 
CONTADOR  -  bifcrecV-HT  pnrn 
assossoria  Financeira  inclusivu 
lupervisão  geral  lodo»  soto- 

ieu  Fcnn  2135*1257  Rubern. _ 

CENTRO  •  Vando  «qvlpo  Allan* 
t#  •  ap.  Sienona  em  estado 
de  novo,  Av.  13  de  Maio  45, 
*/  505.  Tel.  264.9973  -  ...... 

390-1 487.  Dr.  Wilton, 
CONTADOR  -  EiCTlWn  d«  socie¬ 
dades  em  gorai  —  firmn*  in¬ 
dividuais  —  atrazada»  —  lm* 
posio  de  Renda  —  atualização 
ou  Baixa»  -  R.  Gonçalves  Dia*, 
38  -  i/50l  ~  Tnl.  222  6518  - 
FERNANDO  -  CRC  -  GB 

1737. _ 

DENTISTA  -  Vdo,  consultório 
d  e  ntário  completo  imtalado 
CrS  7  000.  Rua  Senador  Denta» 

7õ,  */303  Trl  282>3714f  _ _ 

DESENHISTA  AUTÓNOMO 
Oferece  seu»  »crvlco*  p/fini 
pubbcllério»  e  a»toa  af«f.c«»s. 
Tcl.:  396-3545  —  D,  Mendonça. 
DENTISTA  -  Compra  "Cavi- 
tron"  em  bem  eitado  Ofarta» 
para  252.8B68  •  230.8222  à 

noite. 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


DICÇÃO  -  Gagueira.  Impaiii» 
çâo  ria  voz,  oratória,  lingua 
preta  problema  da  fala  cm  gc 
ra!.  Prof.  Simon.  Tcl.  256.428?. 
ÊX>LÍCÃÕiÕRA  —19  ao  49  fun* 
damcntal.  Criança»  e  adultos. 

256*6540  cu  25643932. _ 

ENSINO  -  Faço  maqullagcm 
Imp!.,  cilloi,  depllaçóo,  limpeza 
peie,  b.  parafina,  Trat,  rc|u* 
vcnoicimento.  Dulcinéa,  .  .  . 

257*3790. _ 

FÍSICA,  Matem.  Quimica,  Dete¬ 
nha  —  Prof.  eng.  civil  militar 
aula  individual  ou  cm  oru* 
po,  CSnnt.,  Gin.,  Pré-veitib.  — 

Tel.  257*3733, _ 

INGLÊS  —  Moça  americana  mo¬ 
rando  no  Brntil  dá  aula»  de 
inglè»  somenio  t  criança».  Tel, 

247*7386.  Eftolã. _  .  _ 

INGLÊS  ’  E  FRANCÊS  —  Para 
adulto»  e  criança»  de  q/nlvei, 
1  nf •  735-4115,  Carotine  Miche  . 
INGLÊS.  Francês  —  DUlculdadf 
no  colégio?  Profesiora  leciona 
em  ca»*  do  aluno.  Tel.  .  .  . 
265-5535.  _ 

MATEMATICA  glnárm>  oentiííco 

-  Gralaú  25B  2323. 


FIADORES  QUENTES  -  Para  alu¬ 
guel  de  casas,  apto*.,  sala» 
c  loja».  Nio  cobro  nada  unte» 
facilito  o  pagamento.  Indica- 
mo»  gritl*  outro»  imóvel*.  Inf. 


TÍTULOS  E 
SOCIEDADE 

_ _ ■»  ELML.-W 

ORUPO  DE  SOCIOÍ  -  Profwio- 
tário»  de  um  gostoso  e  calmo 
balneário  na  praii»  a  uma  hoM 
da  Guanabara  procura  pessoas 
do  mnia  idado  com  capital  para 
reunido»  vivermot  como  uma 
lórjarr.ma.  Tel.  2456762.  (C 
JOCKEY  CLUBE  -  Particular 
venda  titulo  á  vi*i«  Fonei 


llarlmundo  de  Melo,  469. 


Indústria  Internacional  Líder  no  Setor,  com  Fábrica 
em  São  Paulo,  deseja  contato  com  distribuidores  para 
produtos  cosméticos,  de  Higiene  e  Limpeza  para  o  lar, 
inseticidas  e  outros. 

Correspondência  à  "Diretoria"  —  Caixa  Postal  22501 
—  Santo  Amaro  —  São  Paulo. 

Indicando  referências  comerciais,  Firmas  Represen¬ 
tadas  e  condições.  ,  *  (C 


HIPOTECA  -  F«Ço  «I*  S0  mil, 
«Uiconlo  pfomlnôrla»  vincula- 
dn  •  venda  da  Imóvaít,  Tra* 


t ar  paio  tel.t  236*6811 


SEU  PROBLEMA  é  dinheiro?  5o- 
lução  rápida.  Rends  mental 
minirni.  Cr*  1.COO.  Prfto» 
ótimo».  Praça  Mahaima  Ghandl, 
2  »  809.  C  nelandia.  Tel, 


—  Trab.  *  lomiciUo  n  qual- 

quer  horário- _ _ 

PINTURAS  reformas  netai»  de 
rota  ap.  carpinteiro  ladfilhclro 
bombeiro,  l.  221*0290  -  Orç. 

nrá  ti»,  _  — 

PINTURAS  E  REFORMAS  - 


36B  2653. 


224^083. 


ABERTURAS  DE  FIRMAS  -  Con- 
tabiUdadc.  alferaçõc»  contratu¬ 
al»,  «»»e»»oria  |urldlca,  at»í»* 
túnel.»  flftcal  o  irobiilhista». 
Avenida  Rio  Branco  156  —  lalu 

537  -  Tcl:  222*4063» _ 

ARQUITETO  ACEITA  reiponínbT* 
I  dade  técnica  dt  firme  con*. 
trulora  Carta»  Dara  portaria 
deite  Jornel  »ob  n9  088*100. 


Gráfica 


E.MUiimoi  pintuf,»  d«  *»»'• 
TAmen.o»  ou  ,ofofn»,l  do  oo- 
nhttl.o,  o  coíinlio».  finmici». 
mo»  ,i<  30  nioLO».  Seivlço  por- 
Toilo  T.o.ol  no  Puo  Sniodoi 
rv.nlos.  7S  .«I.  1203,  doooi» 

H ai  13,30  ou  orhi  leiolonoi 


ARTES  E  COLEÇÕES 


ÁÓS  LIVEOS  E  DÍSCOS  -  Com¬ 
pro:  livro»  avultai,  bihlIalecAt, 
rowii.,1  bom  o  dl»co, 

(lõ  IPl.  23S-B582  r.codo»  CA 
MARCO. 


•  DIVERSOS  •  LEILOES,  DECLARAÇÕES  E  EDITAIS  •  EMPREGOS 


J*  C«d.,  CIASSIIICAOOS.  Jornal  rln  Urjiil,  dominas,  IM-7J 


CENTRO  DOS  COMISSÁRIOS  DE  POLICIA 

NOTA  OFICIAL 


DIVERSOS 


EMPREGOS 


MILITARES 


O  Cenho  do»  Comniiiriot  cie  Polttia  deva  «m  iaut 
«itoclarioi  e  *0  público,  em  gnral,  um  etdaiaclinrmp  mn 
lo'oo  *le  um«  das  sua»  tnlclanvai. 

Camu  Atiaclaçfco  CinqÜantciiAtfa,  congregando  poliria*' 
fí#  toda»  i\\  categoria»  funcionai»,  l«m  procurado,  dentro 
dm  suas  finalidade»  cttaturãrlat,  como  órgão  repreientaiivo 
d«  cla»»e.  emprestar  colaboração  A»  autoridade»  adminli 
irativaj,  lendo  em  vista,  do  uni  modo  amplo  A  melhoria 
doi  trrviços  da  polícia  v  a  do«  ieu«  «ervldora». 

Norteando  por  atie  principio  deu  «  maior  re»*0- 
nnncU  *  Ordem  de  Snrvlço  ‘W*  r°  147,  de  16/05/ l«77. 
rKperlida  pel«i  5.P.J,,  alo  que  estendeu  m  atribuições  nptra» 
rJr  Dniet-ve  Inspetor. 

Preocupado  em  estabelecer  no  tampo  da  policia  pr*- 
vrnriva  ■  d*  Judiciária  um  esgueira  racional  paia  a  tua 
dmAmèjMcAo  p  aperfeiçoamento,  oiareteu  A  aprecia;*.»  d« 
5,5,0.  uma  eaposiçilo  de  motivo?.  augerinrlo  lornar,  aprna- 
a  Otrlia  da  5.V.I.C.  órgão  de  tellmo  nivel  (F  07|  em  caron 
privativo  da  Autoridade  Policial  (ComltiArio  Hf  Policia)  noa 
moldei  dat  Delegacia»  Eipe*  iali/adat  onde  tal  *ato  (á  ocorre 
(5.1, \  ntialvinde  ii,  entraMnto,  o  diieito  daquela»  qu»  i 
vim  (imtndo  atualmenle. 

Entro  ma  taròci  alinhada»  naquele  documento,  tr  Ism- 
da  n-ntou  nu*  •  medida  proposta  encontra  contonAnt  a  no 
Irqai  determinado  pelo  Detrrto  "N"  n°  MCO 
‘OGAPi  35,  de  3?  de  julho  da  1960,  auo  defina  at  uri 
bvicp?»  Moatriflca»  rio  Cominado  da  Policia. 

Procinou-ta  dat,  pala  imprcma.  uma  vilAo  denouMlt 
oa  tuooliío  apirtaniada  a  rint  tu-n  moti vacóei. 

A  VV  i.G.  f  um  òrgáo  rttiuiurado  tom  quatro  raio 
'••I  ria  aMvidadat  r  hei  Ioda?  por  agente»  Ha  autor.riade 
tOelet.^r  Intnrtor,  Oeteriva,  A.P  i.  ric  I.  coordrnadat,  %vp<*. 


Buffet  Vianna 


DOMÉSTICOS 


EXÉRCITO 


iviitiitin  O  14"  Rt-gum-uUi  de  lulnniurtu  — 
Regimento  Ouarariípcn,  scdiudo  cm  Socorro,  Ju- 
liontão,  em  Pcrnnmbuco,  umbu  de  innugurur  a 
Min  plsln  de  PcntuUu  Mllltnr,  conMrulda  com 
visin-s  u  criação  e  renovação  de  valore:,  nessa 
modalidade  desportiva  e  à  próxima  Olimpladn 
do  Exérelio.  A  referida  pinta  foi  ronstnilila 
obedecendo  a  lodos  os  requisitos  regulamenta- 
res  para  a  prova  dessa  natureza,  com  a  vntua- 
uem  de  ser  dupla  e  cm  circulo  fevliudo,  A  ee- 
rimónin  de  inauguração  eontou  com  a  pre¬ 
sença  do  eomundnnte  do  IV  Exercito  c  de  vn- 
rlns  autoridades  civis  e  militares  loculs. 

Inspeção  —  O  General  Rodrigo  OtAVlu  Jordão 
Ramos,  chefe  do  Departamenlo  Oernl  de  Ser¬ 
viços  do  Exórello.  vai  realizar  innis  uma  ins- 
peemi  a  órgãos  subordinados.  Desta  voz,  esta 
previsto  o  Estabelecimento  Regional  de  Sub¬ 
sistência  e  o  Hospital  Militar  da  Guarnição  du 
6*  Região  Mllltnr  nmbos  sediados  em  Salvn- 
dor,  O  seu  embarque,  que  leru  laçar  nn  Porgar- 
la  da  Hiisc  Aérea  do  Galeão,  está  marcado  pa¬ 
ra  seRundii-felra,  dm  18,  ns  7  liorns,  em  nvluo 
especial  da  Porca  Aérea  Brasileira.  Dc  sua  co¬ 
mitiva  fazem  pnrte  o  roronol  Kerdlnando  do 
Carvalho,  chefe  do  gabinete,  e  vArlos  oficiais 
assessores  O  seu  remesso  esta  previsto  para  o 
dm  ll>  ou  20. 


AMUMAOEIRA  -  l'r«l,»«» 

P*0*»«_b«m.  Tratar  Flguolredo 
Macialhie»,  305/203,  Oominqo 

acompanhante  SanHor  lo 

rn»«  orn  racuparnçéa,  neieuita 
da  3«.  a  6a.  dat  6  àt  30ti  r 
t Abado  dat  d  at  i,4h.  Pua  b.rao 
da  Torra,  42/101. 


A  TRAOlÇAO  NA  ARTI  Dl  BEM  SERVIR 

Oiganiía  banqueto»,  feitas  em  geral.  Avisamos  aos 
1'Oisoi  cliente»  que  tenham  cuidado  com  as  imitações  por- 
quo  Buffel  Vianna  so  existe  um,  A  Rua  Clement*  Falcáo 
32  -  Tifucfl  -  Tel.t  25B  0029  0  358-6992.  Sr.  Pire». 


COPEIRO  -  Pritita-ia  tom  prá¬ 
tica,  lavando  auto,  ailgam-ia 
rafanneias.  R.  Icatu,  A0  (Bola- 
fooo).  Ord  300  para  tamacar. 
COZINHEIRA  -  forno  •  íegio, 
Iraiar  raforAntias,  dormir  no 
•mproQO.  Rua  Oagmar  da 
íoniaca,  174,  Maduraira  — 
Oídanado  350,00 
COZINHEIRA  -  Forno  .  fogão 

-  Fitcisa-sa  na  Rua  TaUai- 
ra  da  Maio  n?  31,  laja  D 

—  Tratar  na  tagunda-faira.  — 
horirio  comarcial 

CO  PE  IRA 'ARRUMA  DE  IRA  -  f*r». 
c-ta  • -iv.1  fino  »»«* o  tnm  moí* 
df»  75  antt-  Ajudu  cAr>rnça 

OtM  fdte  trcolnr,  p.tqa-tf  brm. 

T#l,  267-3514 

COZINHEIRA  —  Procita-aa  da 
ótima  coiinharra,  trivial  fino 

rata  lado  e  strvico.  D»  pr«. 
trancia  aipacialitada  am  co- 
linha  mtarnacional.  Paqa-ta 
muili»  bom  -  Pednm-ia  rafa- 
raucias  -  Trai  ar  na  Rua  Con»- 
t«nla  Ramoi  n°  70,  «pio  SOI 


MANTE  par*  sontiora 
P»tclso  com  relerfn- 
5  da  Julho,  79  401 


A  UNI  AO  ADVENTISTA  -  01$. 
póa  para  o  maimo  dia  domai- 
tlcas  capacitadas  tigoroiaman- 
ta  salacionadas,  cam  i«f.  dec. 
cart.  da  saúda  -  Trabalhamos 
com  honastldada  a  garantia  da 
um  ano.  Tol.i  754-9534 


R  Sãbauna,  16  —  260-7877  ‘ 

ORÇAMENTOS  P/  100  PESSOAS 

Cr$  1  390.00 

Luxo  cie  1  500,  por  1  390,00  -  Su- 
perluxo  de  1  800,  por  1  690,00 

Tentos  poucas  vagas  -  Tratar  Carlos 
Augusto. 


A  SARA*  Precita  pvr*  i*Juno 
tfj  7  anos  «*  (otlr.h  '  p*>'  * 

crtnnc •  Pratica  ral.  riac  nagu 
muito  nem  A.  fo  ia  0 
ia*.  332  ant.  15  36  «ntir/ 
loanema, 

A  CRUZADA  Pfa.ua  o?  ter - 
nhe  rai.  copeira»,  I, wada  r.it, 
ett.  Ru*  Pec-ro  Primolrc.  7  39 
andar  G.  333  Sala  3 


cho  CrS  350,00  lernoa  CrJ 
300,00.  Rua  Abundo  Novo  n" 
420  r-2.  apf.  204,  BotalcHio 
PERU5  -  Filhotes  tio*  raça 
curo  tal  243-73»  D  D.  Mana 
D  *i  ut«i». 

PA5TOR  ALEM  AO  Ver.dcío 
iilhotat  com  60  dias.  |a  mr 
dicrtcJot.  Tel.  249-Ç940. 
PROCURA.SE  fémea  poodle  pie 
fercpCla  c inra  ou  br-sne*  mr- 
i*»o  registrado  K^nneLCIub  - 
íammho  medio  ir t  247  B.13Í’, 
SIAMESES  LEGÍTIMOS  Ca.ii 
I  ano  procriando  Mr,*  .  . 
qem  Anenes  Cr|  200,  P  F«r, t 


AVISO  AS  MAMAIS  -  Confia 
iau  filhinho  a  babás  aaporitn* 
las.  Tomas  para  ■  matmo  dia 
com  nocõat  da  anfarmagam  • 
Psicologia  Infantil,  Todas  com 
cari.  da  saúdo  a  ral.  -  Tal 
754  9524 

AGENCIA  ANA  Oiff  r  r 

dsméi»  c  ti  p/  teria»  tuncòti 
c  ótimas  njíarõnctd».  Deu  s- 
i  t*ên;.a  (4'Afuita  de  un»  mo. 
rnM  ?/2:T 543  252-93 -l; 

ATENCAO  Corinhelras  forno 
r  fsTlão  tf  /  a'  tc^ptnt  •• 
mot.-r  I1M  e‘  .  Rt„  i 
í  riO  3  g;t, 

AGENCIA  RI2ZO  Qfwrtr  cox 
:tceir:s  ?j  .  n^nade-r.- . ,0*> 
bsba  potrg.  «n.tí  pasisd  < '» 


Bufet 

Confeitaria  Manon 

Serviços  de  recepcòes  em  geral.  Credi-Fe: 
tas  Manon.  Orc.  Rua  do  Ouvidor,  189/  l.°.  Tel 
221-0246  cl  Martins. 

ATENDEMOS  NO  EST.  DO  RIO 


Comunica  o  novo  numero  de  sua 
mesa  lelefónica 


Vi-lhi  O  Gcitcnil  Silvio  Frota,  comnndnntc 
il"  I  Kxi-rclto,  recebeu  cm  .seu  quartel-general, 
a  vlsltii  dl:  conesin  <tn  Genorul  Ruiutro  Tava¬ 
res  Gonçalves,  chefe  ilo  Deptirlomrma  dc  Mh- 
tcrtal  Bélltn  que  se  íhzih  Hiotnpnnhar  dos  ge- 
itvrnLs  SaUl  Magalhães  Monteiro.  Geraldo  Al¬ 
varenga  Navarro  -■  Gabriel  d  Anmuizlo  Agos- 
tlni.  respertlvíraeme,  diretores  dc  material  dc 
Engenharia,  Motomccaiilzacão  e  dc  Annumento 
e  Munição.  Ao  ensejo  dessa  vistu,  o  Generul 
Rjiintro  panicl|Kti!  no  General  Frota  n  sua  vl- 
stui  de  inspeetin  regulamentar  ãs  organizações 
de  Material  Béheo  daquela  grande  unidade,  que 
tera  Inicio  segunda -fetni.  dm  111.  pela  muntiu 


SETTER  Ifitmdrs,  Colhe  e  Poc- 
*Hi»,  vende-sit  lindai  ntnhiict<ti 
íeq.  no  BKC.  Rua  João  Rod«i 
quet  «O  27  rtp|0  ioi  S,  r<o. 
Xavipf 

SABIA1  COLEIRA  Show 
Vendo  urna  ultt*  foqosa,  d« 
eacrient»  canto/ia,  tonta  «nca- 
pada.  no  carro  alc.  Um  primo» 
paia  qurm  preis-ioi-  o  melhar. 
CrS'  .000,00  Tel  232-OCW 
SIAMESES  Vendo  filí 
Um*»  iòt.s»  Ru»  Monte  A  r- 
qrc.  46?  101  cm.  A»rão 
Rait.  Sta.  Tereu 
VENDO  -  Eiquilc:  e  póiurct 
Tpí  246*9469.  Aivaro  R)»f»»ci 


Rua  7  de  Setembro,  48  —  3.°  andar 


Rodovia  Pres.  Duira  2.°  LEILÃO  JUDICIAL  Quilomeir, 

R.i<  opoMunid.id,  p.fi  Indútlriti.  Comércio  alocrflita  •  Vrroihl,,  C>nitoliil,i 

FALÊNCIA  DE  ANSALVASCO  COM.  E  IND.  S/A 

MAGNÍFICOS  galpões  industriais,  com 

3  676,00  m2,  EM  EXCEPCIONAI  TERRENO 
DE  3  FRENTES,  COM  12  000,00  tn2 

RODOVIA  PRES.  DUTRA  N.«  122  (KM  1) 

(DANDO  FRENTE,  TAMBÉM,  PARA  A  RUA  MINISTRO  ARTUR  COSTA  E 


A  IA&A'  IDEAI  t- 

:-<r  6:::.  rot-,  ;j". 

«brcuaroUa  Ur  500  .te  300  A  , 
Copr.  1065  9303 

AGENCIA  AIVORAOA  «mu. 

a*r»  o  mtmio  d.»  d:mtr. 

•  J-v  anier.e  >r  ç.  ,3., 
abrcugr*fi«.  5^rvi»tio*  .  om 
p»e»:44í  •  banesfld**»  Ir 
225-3403.  F.  q  flfi»,  i» 

AG.  ALVORADA  -rn  . 

'rn.  »  c‘f  1  flni.  bis  .0/-c  »C >, 
*>  •  :t  m:i  :.:x  ae:  Cr^-  • 
rvin^riç-  »a.  bab*i  •  :osli»hei*« 


Buffet  Guadalajara 


Orçamento  para  100  pessoas:  Cr$  1.400,00 

JANTAR  AMERICANO.  4  cAlmh,,.  4  „c,n„.  :.k,  J.  „ 

niL:..  h  |W*  dt  “"c-  d*  *«'"•.  to-,  dl  i.Udi  com 

•  uecunç 

SAlS,ADOil  »8>TOS  NA  HORA  SCO  ■  onucr,  j0  ... 
mjrw.  .00  beljnhoi  .to  li.coih.u,  Sftj  bolmítnt  .le  no. 
;Su.  ÍÍ5FUI'"01  í*  mt„non,  soo  címrroe.  f.iioi,  SOU 
.wc  ò:  ™  "a'!:"1’4’  d*  '"W-  i0°  d, 

-.nduêL-,AD:vÃ  ,PlC:  'í°,  TiO  g«ll«ll,  300 

tanriuifhc-»,  campe-.,  2  atrft  dp  ii\t. 

REFRIGERANIES,P4-c..  de^ctr,™:  4 C«„. 
C*  4Vnri‘,ítTíi*c  **•  1,1  'iou*  m.ner.il 

I  ,  nn°?U  oC  S:  l  'v'?  dí  Ar.nttin».  I  li,ro  do  Vírmulc, 

i.!'ça,fln-““nhe  0''  *  Bu'n'  '  ',,ro  rií  VedU'  4 

.notcffi  IZT'’  3  ,0P'i•O,•  ’  •  «-4N» 

C.s  500.00°"  fCSTfl  EM  1AU0  IOREíA  a  TARtip  DE 

t-.'.r  com  AOltINO  SZ2.W98  :.‘P  1 ou  ,  Ru. 

..«oeprtnb*.  94  _  Benlo  E.hnM-a 


AERONAUTICA 


VCN0E-5I  fi 


--  -  cachoffhhoi  co-n 
30  dia»  de  idade.  »tnjt»iço  cam 
policial.  Tal.  392  C927.  Eitf«. 
riii  do  M.ipuá  791  Taquara. 
Joc*rrp*f»u*. _ 


DOMESTICA 


VENDE-SE 


Ptquinèt 
mr»  a  meio  partir  CrS 
Ataulfo  da  Paiva.  I  297  • 
LESION 

VENDE-SE  i  ndô  i  ríiíTn 


AG  AIVORAOA  Oíçi 


rrecc  c 
•t;  f*3t 3.  O*  t. 

;ne;  Í55-3403 


A1ENÇAO  -  Pra«i»a-,a  «mp.i 
gada  cmtnhar.  arrumar,  boa 
rafaránciaft,  tal  72S-O013.  Prai 
flamengo.  366/901. 

ACOMPANHANTE  Precl  l 


EMPREGADA  para  tado  icrvico 
mano»  lavar,  paqurna  família. 
Paga-»v  brm  Com  ralarànciai 
Av  Atlântica  1134  ap.  I 


bs/»-  •Jwnado.  idade  i»cs  A.no» 
s  mc*c.  Procura  c  v<-r  com  trp,.  I 
nodor  /.'cio,  5c<-edade  H  p:ca  • 
Br*»  •■*«.  Tratar  ione  227-8731 
a  noH*. 


EMPREGAOA  para  lodo  ttntíro 
d«  catai  -  Vor  Piraii,  S97, 
601  Tratar  7«  -frir«  —  Q«fe- 
réneia»  -  CrS  750,00. 
EMPREGADO  nr*l.  em 
copeira»,  com  CMloir* 
tori»ia,  trrofét-  n  p 
rilorár:  a».  4S0  c»i  V-trorp 
nhai  de  Mor:*-»  96  *c.  ÇC2 
Cop.i 

EMPREGADA  Precita-»*  rj< 
Lii'«  moça  p»r«  todo  icrviço 
d*  uma  lo  petioa.  umenfr 
.it*nda  «o  acmínqo  Av.  Co- 
p.-  *t- »  129  ti>»°  l  3C2 

EMPREGADA  pjr*  rocio  • 
dormir  no  emprego  com  do 
Cumrnros  «  'elcrúnciat.  Ru»* 

Alrei  Saldanha  106  «p.  90» 

Copacabana. 

EMPREGADA  para  iodo  lewiçu. 
preciií  »r  <om  referência»,  n# 
Rua  Rainha  Flirabejh  o37  epi 
302.  Tratar  drpoit  dai  1 0h 
EMPREGADA  Pr*cit»-Sff  oura 
lodo  terviço  r  une  *a»bn  o? 
nhar  trivial  p/  Iam.  3  petioat 
TcU  26ÔÍ9Í5.  R  Bom  P>ro* 
Í2A  ap.  2D3 

EMP4EGADA  Pag:  ■  :  t  r.m 
f.-4'-ta  r  rrf»mtnci«:.  Pu*  H»u- 
doefc  tebe  332  406  -  Tljuc; 

EMPREGADAS  Adm  ....  - 

-.m  -  um*  aiinliT"»  p*  i 

ic:io  -.-rvicc  *‘ago  C  '  T0G. 

.  hnba  t  CrS  300  c  coíinhoira. 
-R  Gin  G.l.er-i  82  aprs  fiçj. 
Larinjolfi: . 


VENDO 


-  —  ir7#n* 

dri.  Barata  R.beírc,  135-413 

•  ei.  335  1017. _ 

WEIMARANER  .  fívièí  4 
•iTnie»,  Filha»  oo  campeão  Caso 
Nov#  do  Itatiaia.  Exc«4cnte 
Pídgrce.  Canil  von  Wamjcr. 
lef.:  ;:C-56B5. 


AGENCIA  O  OLGA  Ofere^r 
copríra,  cozinheira  r  boba 
Ofimas  referência»  237-7191. 
A.  Copacabana.  534  ap  4C? 

ARRUMADEIRA-COPCIRA  Pre- 
<ita.»c  t  om  pratica  do  servi- 
»o.  Pjga*»a  bern  Exigam-sa 
tafarrncia»  ■  qur  durma  no 
*mpr«go.  Tratar  a  /,v.  Mar». 
<*nã  «9  I  327  (próximo  a  Rua 
Uruguai/. 

ACOMPANHANTE  para  «anhora 
idoia  com  algum  conhaciman- 
to  do  anfarmagam  Morar  *m 
faretopalii,  Todo  conforto  Tol. 
277-3763 

ARRUMADEIRA  —  Com  prática 
“  carlaira  ou  rafaráncio»  — 
Can.  San  Martin  83S/T07  - 
Lablon. 


ar«  um  n 

tir  rn, 


YORKSHIRE -TERRIER 


Buffet  Itamaraty 


Grama  em 


Festas  em  ger*J. 

Sua  garantia  sao  e«  nosws  referências. 
Orçamentos*  Rua  Camponesa  73  —  7>l 
SR  MACEDO. 


A  CONFEDERAÇÃO  NACIONAL 
DO  COMERCIO,  o  SERVIÇO  SOCIAL 
DO  COMÉRCIO  e  o  SERVIÇO  NACI¬ 
ONAL  DE  APRENDIZAGEM  COMER¬ 
CIAL  -  ADMINISTRAÇÕES  NACIO¬ 
NAIS,  aceitam  propostas  para  venda 
elos  veículos  abaixo: 

Cinco  (5)  automóveis  Chevrolet 
Opala  luxo,  4  cilindros,  ano  1969, 
no  estado. 

Os  veículos  poderão  ser  veri¬ 
ficados  na  Garagem  das  Entidades, 
sila  a  Avenida  General  Justo,  307, 
com  o  Encarregado,  Sr.  Manoel  Ri¬ 
beiro,  a  partir  de  18  do  corrente  no 
horário  de  8,00  ás  19,00  horas. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  setem¬ 
bro  de  1972. 

BENEDITO  BROTHERHOOD 
Vice-Presidente 


KOLORAM  GRAMADOS 

Executa,  jardim,  rampas,  encostas,  quadra 
uG  esporte,  IrônspJântõ  érvores  e  plantas. 

Placas  pré-adubadas.  -  Consulte  nossos 
preços.  -  Tel.  391-5020  e  260-541  1. 


BUFFET,  DOCES 
E  SALGADOS 


CANARIOS  P.OUERS 


-  Venc1»- 

»e  »o;ados.  pronto»  par*  cfiíf. 
Rua  Tánaleroa.  245/502. 

CANH  -  Paniio  Marafoara 
adB»tra  seu  i»at  amigo,  lai 
cor  ração  da  vício».  Prof  Gíl- 
van,  Tal».:_267.0099.  747-6613. 
CAO  DE  PILA  Fi  hotr- 
60  di.n  e  ótimo  pe*Jiar'e,  T»a- 
Inr  tnt.  247-7792 
CODORNAS  PERU5 
rr4ial.il  todorn*i  pcrurinnc»  rii 
v'r»n?  iriadr;  Troco  p 
Fit  Piof,  Dalton  Snntc»  Lc 
tr  10  -  Amn»o. 


P-  30  a  45  anci 


Eolgd»  de  15-'15  riurame 
nr,  </  ótima»  «ef;.  Ord.  3OJ.0J 
*  -«CO.CO.  ^  256-B30I. 


banquetes. 


oicpçõet. 
t  própria-  Eít.. 

prates,  talhe. 
»  nao  nague  a*u- 
ri|I,  Oferc-:*.rn&i 

.  - . - -  cr^o  de  t abc  14. 

1  t  *el.  24^5945,  237-3730. 
BUFFET 


ÍA8A  Pr*l.jO  com  pínt-.a 

4  fctrõn-.i».  Atrtnlf  dc  Mei c 
Preito.  335  !£W3  Lcl  cn 


ano», 


DECLARACOES 
E  EDITAIS 


Sftrviço  coinpfcto 
Comulfe-noi  o  orça»t»enfo.  T* 
ef.  256-1014 

HOTEL 


BABA-ARRUMADEIRA  Pa*r 

... 

t  -a  e  l*ví»r  roip#  n-_r»e  *. 
oequcnat  peç.n  -rodc  do***.  • 
no  emprego  ou  tnr-  CrS  5,00 
p^'  riia.  Prefe/.-n;  -  lanhór» 
30/40  aiOi,  Ru*  P*l4|tn^do. 
314  Acio.  402.  Fund.j.  Ouin- 
Hmc  Tormina'  ônJbu»  277 
Fcs.  15— Quintro. 

COZINHEIRA  CrS  400,00  trivial 
»imp!«»  -  La-ra  peca»  peque- 
n-  Self'  ratirfcboia  -  R*- 
farfiicia  Tuta*  boi».  Av.  Epi- 
t.tia  fnttni  314.405  tel, 

? 67 -4767  -  L  goa 
C3ZINHEIRA  -  Forno  a  Fogão. 
'amM}o  etti£»ftai'a,  lavar  fm.iu 
«  t*»'i*r  b*m  Ttaier  dot.  a 
ft,m.  Tratar  14  h»  hoi«  Pça. 
C’  *  '"  t  na.  ITfl  Sio  Con  ado 

Cr*  i:o.oo. 

CA*A‘  O1  70RTu0yf“£S  7 EM 

•  5  ,*r»  *‘so  oa*a  to  ei 

■  o»  em  titio  de  isnltor  tó  em 
.,tarípa»jua,  Ca.  Poital  1  70, 
tC-03  -  GO 


-  —  socio 

com  capital  para  «ribtalnr  nr 
queno  hotel  n«  prato  dc  Pira 
tininga,  cm  Niterói.  Fone  . 
345-99B4  Renato. 


COCKER  SPANIEL  -  Vcnd 
filhote»  45  247-6753. 

CANARIOS  ROllER 


EMPREGADA  P  ;  »f 

bertt  jjr*na  frrcíeçio 


.  Venrlo 

machc»  o  femea»,  divftfia»  co¬ 
re»,  Caiai»  reproduíero;.  c*- 
:edente»  de  tolecionado  nUr 
tti.  Ruo  19  Fevereiro,  28  co. 
301  Bouíogc.,  T  *  | 


Buffet 

Corcovado 


rMPRcGAOA 


EMPREGAOA  —  Pracita-tt  de 
uma  t/  rafaróneiat,  que  dui- 
ma  no  eniprago.  Paga-ia  bem. 
Tratar  na  R  Gago  Coutlnbo  J> 


COLHE 


Filhote»  -  ãltrno  pc 
d*qiee  —  cniupcortiiiimci  rc 
0'i'roi  KCR  o  ICB,  T  e  I 


Noivado»,  cdiamcntos,  am- 
vi*rt,ÁrÍDS.  100  posso»»  — 
1.300.00.  Encomendas:  doces, 
bo!os,  bátidcÍAS.  Amaral.  Mc- 
q-tlhões  Coulo,  763,  BI  3,  ap. 
10-i  -  Mcier  —  249  -1820  - 
26S-2845  P  Aclnano.  64. 


DINAMARQUESES  GIGANTES  - 

Tigt«dc»  «  «iouredo»,  f*.ho: -- . 
com  ocelsnfe  p«?digrcc,  mac 
inacritidó,  Tolefonc  226-3766. 

0AIMATAR 


c»  PiiEUAOA  P'eríi*»**c  iodo 

*•  ç«i  ciurn;.'  jnpreqo  -  n 
:  í.  n^.i.  L.iríftif.i  »tfff*cr-;  «,  Av 
Gi*.iom|  5ar-  Mcr  r»  2K3  «p 
01.  -.*5  333.C.  *r.  22 7  165? 


Venrio 


merlto 

iam  pod  rt-cc  Otini#  lirh.. 
yç*n  -»  Jú  vacinado  ò  meies. 
Litrjcia  riu  Gabn  *'■  1165 

Fr  equc»J*_-_JaMrnOAou* . 
01NAMARQUE5  gfganTb.  O  Ce 
Cinco  liioot  sirnd»  f*lhu 
lei  oa  Cl»,  f <> l.  Min.  Telefone 
227-4271. 

DALMATA  —  filhote»  v-cirudo» 
Conil  BI. u»  Golil  -  247-0134. 
Arlitidet  Etp<nol<i.  49/201  l<- 

blcn. _ 

DCBERMANN  forte  macho  12 
tri«»et  «pt-taular.  Vaane»  oV., 
pedigree»  linh  V  Hau»  Vi- 
t  ínq.  rduc-udo  e  c  boa  indoht. 
Vtt*  o  \ót*mo  pn%o)  R.  Bom 
Pastor,  44fi  Tfiuc*  Te1 
■  i  H 

OINAMAROUCSE5  GIGANTES  - 
N*grot  a  arlequin»,  lindo»  Rua 
C-icamb*,  66  -  (pagar  a  E»- 
Irada  do»  Bandeirante»  entrar 
n.i  Ettrada  do  Camorim  *  a 
la  ru*  a  direita  -  Jacarepa- 


EMPREGADA  P;ec  ;a-*c 

*e..  -rurtr  .'tu  5  Lt  Joiti _ 
Ccbcrtura  ienJte  Cu 

io  Mam:»  •  óan*a  Clor»j, 


SOCIAIS 


Leme  LEILÃO  JUDICIAI  Leme 

Apartamento  n.°  802 

Sala,  3  quartos,  bnnh.,  coz,,  área  c/  tan¬ 
que  e  sanitário  empregada 
RUA  GUSTAVO  SAMPAIO  N.°  576 

LCMOS.  leilneiro,  aulorizado  per  Al¬ 
vará  do  Dr.  Juiz  da  13a.  Vara  Civel.  ven¬ 
derá  eiH  leilão,  quinia-feira,  21  de  5etei  i- 
bro  de  1972,  às  16,00  lu.,  no  local,  Maia 
inf.  tel,  222  4057. 


EMPREGADA 


CR  405E'  D  TEIXEIRA  NETO 
-  Adv.gado  rotnunlta  a  Cli¬ 
ent*»  ■  amigo»  »ou  novo  en- 
dare^o  —  Edif  Marquó»  d* 
Herval,  gr»  t  606/7  -  Tol. 
224.1736. 


COPE IRA-ARRUMADE IRA  -  Pre- 

<i.k-  v  qu*J  talja  »í  vir  a  t  »n 
caia.  para  ca»«l  -  Eaíg-m-fj 
prhiíc«  •  rvfet  ncia»  -  Prol. 
da  f  Jam.  ngo  «“  16'.  apl  1103 
-  a..  235-7630 

COZINHEIRA  J»rncur*.-.t  dn 
lo*n^  c  looao  ou  trivial.  Em. 
ge-sr  laloretutâ.  R.  Botut«.tu  6* 
Gíéiau. 

COZINHEIRA  0e  foei  -  i 

0-3  .ui  bu.i*  i r, lerüftr. is»,  pr'- 
<  -  r»  V  <*.r.»  Scun  476 
C  Ci;-  Ortiniuiuo  Cil«  ICO, 00. 
COZINHEIRA  F  m,  trai.  pr« 

cisa  lt  >.a1  fino,  lavando  rcu 
H<.  Rcf.  Prvfln-nc  bnm.  Dcrinr 
^•i|)reoo,  9.  V  ttt;nds  Carave 
•  57  B  -í :  r  f .  246-E60.’ 

COPf-IRA.ARRÜMADEIRA  P*c 
c  <•»•:  cem  prático  »  folerên* 
•1,  dorm-ntl-'  uiiprogo  .»  Av, 
V  f  lt  Souto,  620  ap:.  902.  Tra- 
i.'t  2âi-loir  .  r,s  3C0-OC 
CRIANÇA  Oferor*-mn  prrn 

Igmf'  ;  :ni  i  em  mnh; 

Ri/.*  Irhamaupe,  71.  Rocha  M 
rand  ,  óntbu:  650.  E»ta  rua 
r-  -a  ni  Rua  TeCitjjllU,  ld? 

vCZINMEIRA  para  o  trivial.  - 
P**»*'i  be  r».  Rua  Padr*  Elia» 
Goravob,  52  -  Sa*n»  P«na. 
COZINHFIRA  . 

Lttdl  alio  gabarilo  roboncio 
!*  betn  F:rno  ;  Icnio.  te- 


EMPREGADA  íraiü*  : « 
229-1431  D.  Vn«.  Rua  El  ;-  cc 
A  ;ut.wcrciuc,  r.O  74  Todt»  © 


DiVERSOS 


MARINHA 


CRECHE 


Aceito  i  i  i  a  n  ç  i  •  , 
*Tte»e»  c  idade,  pnr*  tomar  cor. 
ta,  «mbiente  bom,  bo*i  «bmen- 
♦ticéo,  150  .Tel,  281  6Bò9. 

CAVALHEIRO  SOLITÁRIO;  cari- 
nlio«o  •  »«n»ual  d*k*ja  conta¬ 
to  c/  dama  </  m/  qvalidodp» 
—  Livr*  c/  \f  definida.  Carta 
«/  retrato  •  detalhe»  p/  porl. 
deite  Jornal  tob  o  n®  022  ST0 

PFOCURA-SE  totitríor  do  realejo, 
com  roetejo  o  blclilcho,  a  Ave- 
níd*  Pastour,  520  na  Estaçáo 
do  Bondinho  das  10  ãe  14  he¬ 
ras  nos  dia»  úlcít  cl  Dona 
AleM.*ndr«. 

PASSO  um  contraio  d*  crédito 
d*  pa»»ag«nt  inlornacionai»  no 
valor  da  2.400,00  dólare»,  pe¬ 
la  melhor  oferta.  1*1:  271-3485 


EMiMEGAOA  Icdn  -r-wc. 
.-a  ma  í».  Jü  ano:  ».r3  •  5 J Ai', 
uo  <ne  no  em or coo.  nua  Jc. 

ii.  jV.l.c',  1 47  E  .vo  v  «io.  r  . 
CJ  iViètei. 

.i/i.-aiOAüA  Par.»  tinto  ser- 
-  çu  ui*»  aporen.  -  «  ao  umem 

-r.  r.f.lli  Oc  f  .ria»,  cú  ap 
.3,  4Üi.  Me.er 

t-‘i 'a . GAu A  ledo  »e»v.  boa 
-  pcu.  rc;p,  cciu..  í5-3a 
tça.  tr.v.  vai.  o,c.  rcf.  230 
u,  ui u  \-be  «o.  727  6 04. 
L.rlPnEüAOA  p,  cox.  peitar,  r.i 
•  uimii.  i»pto«  •  Pu».  Jjü.OU.  Ira- 
**-t  l  icf.  2«».  o  iii.nhã.  (?.  i.a 
*.  iii-  :*»,  -tUi  l  02. 
tAWHEGAUÂ  .ócio  lerv.ç. 

que  Mlbn  coc  nhar  com  role 
Mm:  Mnr  un»  Pcnu.  43  302 

,  rçn..  itjuta. 

éMPJIíG  ADA  tono  ■  .iço 

jurie*  ,£»r,  «»crcv*r.  Pocle-ie  re 
i...  murti  ü*  Mdikiuíh 

H.  ipan-ma,  dípc.t  > 


Alinlr.il, ir  liigloi  —  o  Almirante  Sir  Michael 
Foliucx,  ihotr  uo  Eaindo-Mnlor  e  First  Sca 
l*u.Uç  mi  Mtu-mhu  brltanicn,  nranipimlmclo  da 
mw  isiHj.su  d  (ir  oliçiais  (lu  seu  Estiuio-Malor, 
i  iicgain  hojr,  us  iilh,  ã  Oiianubura,  cm  avião  d» 
Keui  Força  Acren,  cm  visita  ao  Brasil  a  convi- 
ic  du  ciic-fc  do  F-siudo-Malur  Un  Armada,  Almi- 
raute  tíiiniis  dc  Akamurd 

Amanhã,  o  Almtranic  Pollock  vmjara  para 
UiHsiiiK,  onde  vlsilaru  o  Ministro  Adnibcto  Nu- 
nes  c  a  inundados  Navais,  regressando  a  lardo 
.,  Guaimbeta,  A  noite  será  recepcionado  pela 
is.nbnuudn  brh.anlea. 


Gamboa  2.°  LEILÃO  JUDICIAL 


Gambo* 


F.il6i'icid  de  Afisalvõsro  Cor»’  r.  Ir»d.  5.A, 


Prédio  e  terreno 


FILHOTES  SETTER  Fèm„l.  t!u* 
Sph,  n»  3;.  I11I.  asa.;,?». 
FtlHOTE  PASTOR  ALEMAO 

Vendo  cZ  p*d  q,c«  lind«  c.cic’. 

S  masei  rr jn :o  negro  itlli, 
d-  c*/np«ãa>.  I«ja_237-S19l. 
PILA  BRASILEIRO  -  follulmot 
lllhoiou,  linl-Agrin  tí-  env 
noÓEi,  roçiUiado-  Kondur.j. 
25.  Ponha.  2Z6.r577, 


Murilndo  o  terreno  6,96m  x  6,01  m  x  35,J5m  e  oiiido, 
dlroilo  ao  vio  de  2  linhas  lelofõnitoi 

RUA  PEDRO  ALVES  N.°  78-B 

PAULO  8RA7AE,  leiloeiro,  ãulorierido  por  Alvsró 
do  Dt  Juiz  d.  70o.  Vnr,  Cível,  vendera  cia  tel- 
íso  iudiciol.  nulnlÉ-lelr«,  21  de  Seiembro  d«  197?, 
.‘.3  16.00  hi„  no  local  M» rt  m(„  tols.:  231-022B 
231-3169  e  231-2405. 


Méier  LEILÃO  JUDICIAL  Méier 

MASSA  FALIDA  LOJAS  ÁUREA  S,A. 

Contrato  do  locação  (alé  1975)  das  lojas 
"C",  "D"  e  "E"  e  ainda  direito  ao  uso  do 
telefone  229-2999,  móveis  e  utensílios 


SENHORA,  moça,  in»1ruçáo, 
•  ducaçâo,  niv*1  tocial.,  rima- 
j«  conhactr  imito*  (35  a  50) 
prcftrencla  aitrangolro,  c/  adu- 
caçâo,  R»tabiliiado,  humano., 
tiroro  p  /  compromiito,  E»cr«- 
var  para  portaria  dattt  Jornal 
tob  o  n?  240508. 


FILA  BRASILEIRO  -  Malhado 
Pedigree  3  -no»  Melhiv 
ofnrta  288-1922 


.isimsiçãa  A  Exposição  dn  Marinha  cm  San- 
iu.v.  tera  liojc  o  sou  último  dia  dc  íunciona- 
iiiemo  pnrn  o  publico.  As  33  liorns  sera  cnccr- 
* -4.1  a  mosiru,  que  levou  no  povo  sanllsla  uuih 
v ÍÒ..U  global  tias  atividades  marinheiras  e  prlu- 
Li|i.i,mciui  a  pamcipnçâo  da  Mnrinlm  no  pro¬ 
cesso  uo  desenvolvimento  nacional. 


GALINHAS  ronibdienrc;  -*ponf 
máJ  notfl»  de  Impor  lado:  CrS 
200,00  cadn  Tel,  247-7983  10 

it  riaiie 


SENHOR  DE  IDADE.  rrlr.v 
dente  itiorarvdo  em  r.a»o  p*u 
pt'*,  deseja  conhecer  par*  »é- 
ro  comprorni»»o,  lenhora  rie 
boa  aoarcncia  morena  clara  ue 
-lê  45  a*’-gs,  compreensiva,  bot 
dona  de  caiu,  mtlfaJd*  rie  pre- 
let  èii(  «  ftftplrltualiifó  c  iapo- 
iie»«  e  que  queir*  residir  no» 
»ubúrb-os.  Escrever  para  a  por- 
tisria  drst*  Jornal  »ob  o  it° 
022  623  ditido  nem<  •  enderc 
co- _ 


EMPREGADA  URGENTE  -  Ru, 

wflni:»  nôdfiguc»  42  p:c  JÜ, 
Eiimcio  Cerinem, 
fcMPREGADA  rnenor  peia  s.uUr. 
cm  tado  icrviço,  pre»-v:  it 
245-7Ü75. 


RUA  SILVA  RABELO  N.°  47 


r  DZIN’'E1RA  -  P* 

f  ro  *  vajlsde.  E»!gem  ;-r  .ei- 
*3  a  -  ofernnr  Ordenado 
CrS  3C3,C0.  Ru-i  Peusmcr,  60 
oanim»:. 


GATOS  pr*tni,  raqe,  pu»a.  Im* 
do*,  filhot»*.,  umai  gracinha». 
Tel  236-7874. 


Lt/JjO£,  Iciloçiro,  nulori/ddo  por  Alvar»  òo  0r 
Juii  da  7e.  Vor  a  Civel,  vcrtdoró  cm  leilão.  A/AANHA. 
seyuncJn-feira.  IB  de  Seiembro  de  1972,  ãs  16,00  hl., 
no  local.  Mais  inf.  tel.:  222-4057. 


JUMENTINH05  (MINIi  -  Oire 
iam. mie  da  Bahia.  Vnndo 
396  0615. 

PERDIGUEIRO  -  Vende  '  filho- 
te»  Polntor  e/  45  dia»  olimo 
p»digr»«,  teL,  47-3781 . 

PEQUINES  —  Vendern-ie  filho- 
fet.  Irafar  telefone  281-9940. 
Antiga  Emb n  aador  Morgan. 

PASTÒR  ALEMAO  -  f.1hof«rc7 
2  mesa»  —  »7  pedigree. 
248-2961. 

PEQÜINES  -  Lindo  cetal  novo 

Eq/  150,00  vou  viajar  Rua  Am 
iré  Csvalcami  81  Rio  Com¬ 
prido, 

PASTORES  ALEMÀFs  com  pedi¬ 
gree  com  3  ano»  e  lllhotr» 
com  3  meses.  Rua  Almeida 
Nogueira,  II,  Piedade.  —  Tel. 

229-3456- _ 

PÒÒDIE  —  Vendo  2  fêmea»  3 
nte»ci  pecllgrée.  237-5214. 

PERDIGUEIRO  —  V«nd©  *  . 

ótima  Jtnliaycm.  já  vacinada. 
Ealrade  do  Gauinal,  1 165 
Freauetta,  JacarepaguÀ  S». 
MANOEL. 

PASTOR  ALEMAO 


EMPREGADA  pva  todo 


,r— -  -  icivlçu 

casei  com  2  filhot.  Pede-tc  rei: 
Ord.  250.  Av.  Copucabana,  920 
j»p.  1001. 


<  oiicimlo  Naval  —  Crindo  a  17  dc  .setembro  cie 
llãi4,  o  Comando  Naval  dc  Natal  é  a  organização 
riu  Marinha  responsável  por  um  dos  principais 
pon.os  estratégicos  da  nueão.  considerada  a 
sua  localização  geogiuiica.  Tem  como  Xinulida- 
du  a  coordenação  das  aiivldades  operativas  dus 
unidades  navais  sediadas  na  capital  do  Rio 
u  ra  mie  cio  Norte,  onde  n  Murinha  mantém  umn 
Uiisc  Naval,  arupauietllo  dc  Fuzileiros  Navais. 
Urupamcnlo  Navul  do  Nordeste,  Hospllal  Na- 
-ul  c  mu  Posio  dc  Fesquisas. 


pet.u-n.i  farniJJa,  cozinhe  ir  a  de 
trivial  fino,  que  durma  ns  etn- 
prege*.  Ealgr-ie  notsoa  multo 
•iteada,  ordeira  r  qu"  r.prr- 
senlç  dccumento»  p  referência» 
Paga-se  bern.  Inútil  aprc»eni*tr- 
»p  »em  as  condicòe»  eelgida». 
Ru»  Garcia  D'Avilo.  25  .'Oto 
1.401  Tol,  2477433,  Tratar 
?*.  -írii  t  i  i»rde  IC 

-A5AI  Precl«fl-»e  i-  flíhoi 
cosinheira  e  |ardinciro,  próiicn 
e  referência».  Rua  Capj%,  220 
-  227-9234,  cu  399-0981. 


ANIMAIS  E 
AGRICULTURA 


Teresópolis 


Teresopolis 

LEILÃO  JUDICIAL 

Prédio  e  terreno  com 
área  de  207.395m2 


BEAOLE  -  Cõo  de  caça  urrador 
amtricarvo.  O  Canil  Gotdpul v*r 
d-sofie  de  nova»  ninhada»,  fi¬ 
lho»  do  importado»  o  carnpe- 
óe».  Ótimo»  para  companhia 
de  criança».  Rua  Oto  de  Alen- 
çgr  n9  lS  •■-  Muracani. 

BEAGLE  -  Vendo  filhote  de  2 
nieve»  com  pedtgroe  no  B.K-C. 
Trítar  tem  Cecil  ©u  Mnrisa  pe- 
lo  telefone:  766  7760. 

CANARIOS  ÍA5)  BELGA  - 
tando  prnnt»  p/  cruv*.  M  vin¬ 
gem.  Senador  Mcu*oo  Vr-r*. 
129  c/  2.  Ramo».  F,  não  telef. 

CARNEIRO  Vendo  AA1.1  • 
iOijra».  20  ovc  i-*n,  alguma»  1 
c.ria  r  um  «m>*  .duitv  Tr 
232-5231,  p /  m«nhá 


p.if,.  »m viço:  em  i  fia  lu 
1  |j*«ici»a-  ,r  (Joíiiiindo  lo- 
'nga-tr?  150.CO.  Ruã  Vl»k 
liabnl,  484.  np.  40) 


da  Inle^.dente  M  galhiet,  387 

-  Campinho.  Paga-se  bem. 
COZINHEIRA  —  Trivial  "i-mple» 

pa-*a  4  pe»sci4.  Precl »a-»e 
Av.  Vijcorvie  de  Albuquo^cuc. 
n9  517  aplc,  106  Leblcn.  Te>. 
227-269 S. 

COZINHEIRA  c  /  prática  trivial 
■  r«f»rènciai  270,00  Inicial.  - 
R.  leixaira  Melo,  53-B,  apt9 
603  (Praça  General  Otário)  — 
Ipanema. 

COZINHEIRA  PracUa-sf  com 
multo  conhecimento  750  4  280 
Referência».  Dorma  lava  na 
nianultta.  Rainha  fli»r*ielft,  244 

-  301  -  Copa 


MOÇA  p/  corrnhar  c  a/ruiun- 
p-‘  casal,  opi,  pequeno.  T'aí* 
ho|e  Av,  N.  ira.  Copa;ab«na 
396  ap.-  203. 

MOCA  18  »  22  aiud.ir  Irdu 
•  o* vi ç-.|  um  pc.u:o  cie  coz  nha, 
3  n  R  A»»,i  Braitl,  57  70j 
c.:D-. 

MOCINHA  He  16  4  17  p-  cr-;n 
».»  . í r  1  uno  prii  170,00.  u 
Anlpniü  Mc-  Je»  Campo..  >2: 
é*r co)  lei.  U  -93,* 


No  lugar  denominado  Meudon, 
om  Terosópolis 

(N,i  Av.  Felíci>no  Sodrt,  entrxr  n,  ru*  qu»  í,t 
iiquItK  tom  a  Hotel  Reiidtncí»  —  Molel) 

JOSE'  EDUARDO  propouo  em  exercício  do  Lei¬ 
loeiro  Aflonso  Nunes,  nulorizedo  por  Alverê  do  Dr 
Jut,  d-  1,.  Vqro  de  Órieos,  venderá  em  teiláo,  lorcn- 
toir.1,  19  de  Soloinbro  de  1972,  òs  16,00  hs.,  no  seu 
escritório  n»  Gnan.ih,*;,  »  Ru»  do  l»vr»dio  60, 
Meti  íiil  lei  ;  222-3111  e  2L?-22>2. 


•Tuuiuvóc»  -  O  Ministro  Adnlbcrto  Nunes  n«- 
smou  portaria  prumovcuuo  no  qiuidro  dc  oii- 
Luus  nuxlllurcs  da  Murinhu,  no  posio  dc  prl- 
.iicii  -tcncnu:  os  scgiiiulos-iciicntcs:  Evcmldo 
t  it.  1  c.s  KiiUfio.  Mlhoii  F.tusUllo  dc  Abreu,  Islll- 
-oii  CiutiiUui  Mutu.  Alilúnio  ituímumlo  dc  Al- 
itit  Kiu  Tcixéuu.  Aiumumi  Rndrtgucs  Guimti- 
1  João  üilllnin  (Ir  SotlSit,  Url.-i tn  José  Pies 
'  Jc.  o  l’i  iinlVii  dc 


Manto  n« 
prc.  fifho  de  camonão  (üpwli 
qrr*'  triada  22  me»e».  murio 
hem  ado5tr.srio  •  d»  lêcil  ccn 
Sérgio  256  1383, 


up:  '*i,  ^  nclcinn,  bnbn.,  b|- 
e!.  357  ‘.J3  A  -  LíZADA 


EMPREGADA 

Pifici»a-se  .  ie 

lerêncifi»  o 

toüD  servicft.  R 

Nfl*c  m:h|a  5itv,i.  32/ 102. 

JARDINEIRO 

Preciso.  ;orti 

lirit-í-1  r. 

referenoa».  Rua 

Capu»-.  220 
3Çj'-0S8l 

277.9i.T4 

•  empregos 


CIAS5IMCAOOS,  ]orn«l  de  lieiil.  dom  "O». 


bons  negócios 


O  NOSSO  TELEFONE 


Guarde  este  número:  264.4422. 

Ê  o  número  da  Central  Telefônica 
do  JORNAL  DO  BRASIL,  na  Avenida 
Brasil,  500,  onde  estaremos  de  plantao 
esperando  seu  anúncio  classificado  de 
segunda-feira. 

Passe  seu  anúncio  pelo  telefone  no 
sábado,  das  14  às  22  horas  e,  no  domingo 

das  8  às  17  horas. 

Para  que  você  possa  começar  a 
semana  fazendo  os  melhores  negócios, 
«m  sair  de  casa  no  fim  de  semana. 


VENDEDORES  IAS)  -  Aiweiin- 
f-rm»  dc  <i'»"dt  Dtnr 
«miiiii  ir«i  uuítlio  de  werdn 
r  oltre-.*  Ho»'  IWH'H'1 
d,  q.nho. 

rinífl  c  e.ocoèmi». 
ccrrc!  r  ,ud»Í»<U»W;  0 

“im.  dr  C.S  J.OJO.CO  íçn- 
Ítíhidr.  N»o  ifl  "•>'*  nt 

\  ;UfUt»  líweit  utç^fo».  *  •  *  ' 

I  oSf#  Nlllon.  Miranda  ou 
to.  R.  fcv*nt*o  V*.tr 

4!  5C3-  Ho  ccrnn»:*» 


DtOOR  PreClwie  d**  vfn. 
Iam  p/  material  olólfko. 
conhecimento  fécmco  c  ** 
r  ii  Apresenl«r-»e  «  Av, 
nano,  <75  $'•  Gomo». 


SECRETARIAS  tifcna 

glè»,  3  OCO  •  Sccrctifi 

pGf  I  CO«h.  irtÇjlc  I  » 

Recepciono**  dat.  1 
Ouvidor  169/609 

SEÇÃO  DE  COMPRAS 


OCA  RAPAI  .  Vcíê  uut»  OMV1 
apor  lunid  ade  p/»6«io(>'  tin 
nun  a  C-  *rjenCia/f?'HP'«' 
procut"  mo  Margarida  Ru» 
iAóüíco  1 1 6- A .  _ 

.OCAS  RECEPCIONISTAS 
iVíiumr»  -nlíovlu?» 
moça*  p  apo:  r»»i»o»o  rflp-uo 
(o'oc/»dni  •*»»  intiMorai  ; 
f  itinCt.  {Tufii»»»0  6  AviâÇáO}. 
taiüi‘1'0'  «••talen»e  ipretnija- 
lio  <t:icmb*MCO  C 

teinnl-.i»  ) ">.«»'"'*  * 

Pr.icdinle  V»rst»t.  529 

a».  Cop»c»b»n«  69-J 
6-  ma  -  Av.  Copw»b»n«, 

U50  ./«o..  ju*  í°  y'*: 
>t  21o  i  loí.  Du»  Condi  d* 
Bordlm.  375  Su“í'". 

,j»  Fre.l»,  -1?  >  'oi»  8Í"  °i*- 

d-  Crur,  U0  ./lo.»  K'",,6”' 

»,o  d  o  Ama:on»i,  528  */lct» 


DEMONSTRADORAS  -  F.Iimi. 
idmile  30  m«4»»  <•»  •«  *!m 
p.álll»  P»>»  d»m»r>ltr»»»n 
pfidum  na  côbc»»»«<m.  - 
li.it.  1  tom.  N»o  •  v<md» 
Sol»..»  c.s  i  joo.oti  t.»t»«.  »/ 

S»  Clovei  ou  Débora.  Ru#  Co». 
Audoma.o  Cot»*  ,163.  Io  ao- 
dor  íe»1$  «ua  fica  porlo  d» 


Cozinheiro 

Copeiras 


PROCURA-SE  >m  »mpr»fl»d» 
iodo  o  .».*!«•,  30 

.  45  ,noi •  p»>»  «m  t»»4>  •»■ 
,r.ng»iro  Ap.tt.nl»..»»  hí|». 

doming».  tnlt»  0  -  1J  JJ'** 
_  Ru»  B.ltoil  >0.»  371  • 

aplo  401  -  Cop».«ti»n» 
PRECISA-SE  10l.nh.ir4  lo.no  ■ 
loq.0  ib.nqu.l.ír.l.  folgo.»» 

do  1  ono  do  io»».  c».l 
doí  toooi  noo  »•  op.otonlo. 
flu.m  nõo  l.vo.  o»»»»  londl- 


OPfffCO  Un»  nm.r.t.o 

rfust  po.ldOPPI**  I1*'*  Q»o*! 

r»nl»  »tonip»nh«n.n»  ca  lod 

O»  I»»»l  t""1  n  to » ■ 
p. re-ffin-n».:.»»*  loi*  255.56. 

"v,  nu:o_ 

OfíRfCESt  omp.»g»d»  »»< 
Unlo.  todo  »n«.»o.  C.S  3S0.1 


9/13  Itortv 


"‘■■J  -  Md<í 
’p#/â  tom  piiliti  ç«m- 

piovida  Av.  lllKI  «9  7  08A 

Beitiucette. 

SENHOR  Qvf  c»tr»#  »0««n' 
tAdo.  pJ»M  <obt*nt*  »  ilortifCdto  | 
no.  -iiliu.blo».  t’.Mt»«lt  dO’». 

1  .fl.p.i,  com  opcinnento».  d»» 
10  »»  13  lidfo».  »  Av  n.e. 
V»»o>.i.  nO  530  t*l*  4IC.  S». 
Co.lot  . 

StCREl  ARI  A  Sol".  «I»  23 

i  nat.  ...  nu.  c.colonle  »pt: 
i:nu«fp.  bon.1  .  4;«d.ic«i:»o 

e>irrto'»idA,  dinam-c».  iflíl*  d*n* 
lõo.ot».  '*0'OJ.  Ólim»  loll»; 
Are  700  R.  5cn.  0»nl»t.  74/7C- 


Pi.n  ieii,’u.»nle  de  índúiln»  com  p.i 
-in  cè.lei.»  Compi.Keiem  com  lod«  doc 
GC  il.o,  lO-A  —  todo»  oi  Sumo»  «  purllr 
B.GO  «»  >2.00  liorA». 


IAECONISTA  PfBM.-ic 
r.poi  cu  n me»  cem  m» 

o'4‘  ;»  t  ccnl.ecin.Brfo  oo 

mo  d*  o*pe'»r.».  >'*'v  4 


DAtllOGRAt  A 

<orti  õtu»'»  * 
CrS  430.00.  1 
403 

OATltOGRAFA 

B. efliíncl» 

C. f.CtfB.  I.flt’ 

D. fi  L : nr . .  5 


OLARIA  V 


empregos 


PRECISA-SE  loilnhoi.o  i.lviol 
vt.i.do  «d*  Emb»...dot 

Me. gin.  64  —  Tol.  366*6817 
PRECISA-SE  po.»  toiinlio.  o  lo- 
v«r  u»n  «•»•<.  uoínvndo 

no  rmp.ogo  E.igo  to  >n»o.ôn. 
,i»,  l..l»r  Ru»  Cod.|4»  n? 
407  -  Tol.  347-mS 
PRECISA-SE  ól  •■»  ceilnhp  ., 
pcqu.nn»  ib.v.co».  —  P»q»-.r 
Ub.  Kóo  ocnl.moi  tflm  Ho»; 
.He.tncio».  «4ul  Pompeu  r; 
137  653.  Copimb»"» 

PRECISO  P..<  :o4  ntiar  ia.” 


BALCONISTA  Ap.rnct.4. 
D-i  m.io.,  ouo  qo.ir  r'n 
btlhn  em  tonlnccor»  n  ' 
»uo  Pe..l  G.»ndf7o 


INDÚSTRIA 


peno. 

CAIXA  CHARUTARIA  -  P.otUi 
te  da  »no<a  p>f  v«nH*r  cf* 
carro  om  rtilWNftll  *'"•  ” 
Koririo  noturno,  bo* 
lit  ■  rafarinci#  -  Av.  Viasri 
Souto.  HO  -  Sr  ftrina. 

CORRETORES  OE  IMÓVEIS  - 
Firma  corratora.  »m  laia  <*• 

•  ■prniio  Ptoeikâ  da  6  corra- 
loret  ragiitrado»  ou  qua  •»*»• 
um  laiando  o  tuno.  EnlrevH- 
Ut  na  Olympita  Imovau.  Ru» 
Evntttio  da  Vaiga.  <6  -  9» 
1005  6  -  Procura»  o  S».  líi'« 
Ho»á»io  cnm«rti»l 

CHEFE  OE  EOUIPE  INTERIOR 

-  laboratório  Farmacâutico  dn 
conceito  admita  ao»  capacita- 
dos  para  a  funcio  Srrão  ton- 
«itlrtadoi  indikoenkávaU  oi 
guinta»  raquikito*:  prática  dc 
c..rgo  mínimo  da  doi»  ano»  an 
empresa  congátiar»,  moloma 
do  tom  carro  próprio,  C»rtj 
de  (rança  da  CrS  35  000,09 
pioFunco  conhetador  da  jun» 
dirão:  Ektaifo  do  Rio  d*  Jí 


egados  e  operi 
de  extrousoras 


"únel  d.  33«  -  Comp.nl... 

IMPRESSORES  Adm.iflf  3 

frü\  5^t.?£r,^iísr. 

“  |  moca  PÍÕtiíMP  tom  P'*".-1 

"L  V.,10.  P«*  l.odollioi 

-7  IMS  nid4E.n4mC4-dmo.173F. 

MARCENEIROS  -  Pro.lw»»  do 
-  '  -  l.obollur  om  .  l«lormo 


OATIIOGRAFA  Moo 

n  b-í  4p.o-.Bni 'C.c  AP 

»•  1  Sn»  dn  Ov»  der, 


AOMITIM-SE  montodi 
Dlt.  »i«  35  ^ndíiioi  b  eiooct- 

ep.fl!en'«cl--.  b-f  91.  P.6».mo  »s 

,,  a»illógi»lo  |  _ 

i.-QD- OQ1 1 .  jqjdaBEIRA  -noqu-n 

|  moior.  Procil»»!.  »i 

r—. - r— i  do  Teolrq.  9. 

"•  Po;'  BORDADURA  de  m. 

je  eilcno  Pre:  r  ib  ccm 

cioniii*  c°in.  |  i  Ru.  «Aorl»  «  »• 

'•;rT.5e.  COMPOSITOR  Rji  TipogioN».  -| 
Ru»  Honnquo  Biogo.  374 

CAS  SÕ5.  Con.pinho.___ - 

“d.  produto  I  ENCADERNADOR  » 

nõo.  Ole.BCB-  Ru.  Cet.e-0  V»»auo»  n9  34  A/u  | 

!i,io.  Horõ.-o  -  Elticio.  Ti.it».  d.»  a  «J?*»-  I 

Trevo.»»  óoi  ;  enCAOERNACAO  Prcc-in-to  | 

Caiudur...  I  T-pngrnl-i.  ol'Ci«l  encodet- 

,  b.  101.43.!  «dor.  iSloejço  BIC.  T.»,..  Ru» 

26  «nm  350  ’  v.u.»  CUudio.  343  J»»T«  1 

lope»  40  iob.  com  s..  D.VCV.  U.gonm. - 

334-1817.  S*°  ELETRICISTA  ENROl AD0R  -| 

,  P.bc.»4  >.  p».»  en.0l4m«n-p  d. 

4»  do  ombo; 

T"!" BÍ«|  p'uC.'8.mo’lbbo.  n9  .M  |0|J 

p.  lB.ua  do  Mltbodp. _ _ 

FUNILEIRO  -  De  Millus  I 
3  cl  m  i  I  e  profissional 
com  3  anos  de  experi¬ 
ência  em  revestimento 
de  chapa  e  interpre- 
lacão  de  desenho.  Os 
candidatos  deverão 
comparecer  com  docu¬ 
mentos  ás  7,30  horas 
na  Av.  Lobo  Júnior, 
Penha 


ATIEOGRAFA  ProcIt.  lB  de  ,  M0ÇA 
um  d  T  ’òíj rala,  ccm  ccnhu- 1  <0  d<.  cé 
cirreitin»  ât  »erv<coi  de  ei'.»  -  Hetm 

•é»  "3.  Procuré'  St.  Oficam.  tít»  |  Crítióvéo. 
16  9-72  da»  9  her«  e.n  o.«n*l  m0C1NHA 
-  Pua  7  de  Setembro,  .79  f,má,;0  < 


PRECISA-SE 


PrttsistMie  <^c  de  cxrruno  cc 

m  novas  linhas  do  produção  operando  com 

polipropÜcrvo. 

PRECISA-SE  lambem  oocraoorts  de  cxirwsora: 
Aprctentar-ie  dias  18  e  19  a  parllf  dai 
lia  Viuv.i  Cláudio.  166/170  —  Jacaré. 


PRECISA-SE  - 

Milt  \  lijbtt,  teto 
O  ••  /•«!  •*  »  mplei- 
bem.  Pede*»c  fét.  Av. 

t\1  -  Urnifttu. 


PRECISA-SE 


OATIlOGRAFOtAI:  Eaintio.  nt' 
ma  .natcncia.  En»»rv»»t»^s  Av. 
Franklm  Pocsrvrl».  39  t  I  JjJ 

DATILOGRAFA 5  v» f  >i 

f/of-stjc.»  rm  rnaflumêi 
ta»  -  mícani»’*!.  »al-»f*os 
d»  703  03  AprffiinMí-sr  *  Ru< 


3C0  90.  rrlccõet.  eaídente  I 
ambiente.  5cm-n»«  seoundó-'^- 
r.s  di.  18.  r-ntre  18  r  1B.30  h» 

.  Sf.  Lut:  Nev.  Av.  R  o  Bran 
co  142  conj.  1  CCSj 
MOCAS  I  RAPAZES  ffO  m«k 

comi»»*»  liOO.00  qmá*; 

i-o  ou  equivalente.  Nao  prrcl* 
pratica.  pua  Me**to#  1‘» 

S  ACB. 

NOTISTA  ton.  p.ilico  .omn-u- 


PRECISA-SE  Mc 

*  toflnít^t  tom 

Pdge-tt  200,00. 

PRECISA5E  r.m 

iaiba  ccxtnha»  to 
Vo»  Haddor*.  L; 


PRECISA-SI  mota  com  referrm 
c«a  para  limpe»*  casa  fam«ha 

d«  »i»p«ito  R  TonlrÍI°A,l?* 
IP i.  704.  236-7614,  237-4373 

PROCURA-SE 

. 

265  4772 

PRECISA-SE  de  cotinbeWa  tri* 
víal  variado,  boa»  referancias 
-  Rua  Almte.  Candfdo  Brasil 
np  120  —  Maracanã 

PRECISA-SE  da  ampregad»  p 
coiinhar  •  arrumar.  Rua  D* 
Aníbal  Moreira  n®  40  /  101 
—  Tijuea.  lei.  268-5666. 


comptovad»1'.  Aprc»cniaf-ie 
Ouvidor,  139  c  Jufendtr. 

MECÂNICOS  -  Preci¬ 
sa-se  sendo:  I 
Especializado  e  ni  má-  j 
I  quinas  de  costura  in¬ 
dustrial.  1  -  De  manu¬ 
tenção  com  conheci¬ 
mentos  de  torno  e 
ãjuslagem.  Rua  Pereira 
Landim,  54  -  Ramos. 

1  MAOUINISTA  poro.  m.Hono.to 
-  Procura-to  profissional  «om 

■  ■períència  comprovada  Ht- 

mono  d»  S  d;.».  T.«l«.  n.  Ru» 

I  ,  Riachuelo  44-A. 

,  MAQUINISTA  E  MARCENEIROS 

‘  P.rc.m-tfl.  P»3»-se  Ccm  f.- 
brit»  do  móve,»,  Trovei»»  von- 
dcübi.  70  Cicntmb' 

329  7°6F.  Si.  I vi.*- 
OPERARIAS  Pfrti»»-1B  P»'» 
in.Tu.l-i4  dfl  tB  o  35  «no».  Sol- 
tti.»  r  que  mo.»  p.o.lmo  oo 


tom  pratica 
cm  IBM 
combinê». 
Copacaha 


OATIIOGRAFA 

f»n  rnaqumoi 
primos  salános  a 
Aptfiíiftr-tr  a  Av- 
ntf.  1120  t/loia. 


Estudantes 


precisa-se 

m  jcmana. 
6^  Mafflca 


EMPRESA  nova  precisa  dr  wow 
desembaraçadas  P*r*  t,i'b',l”°  1 
<Ji>  demonstração.  fwMí  OW». 

^  erijina-sp  o  srrviço.  trai»» 

ri».  «  »t  14  bor».  no  A».  ' 
V»rn»i  n°  S29  3'»  *"d»' 

c?rl  7  109. 

FARMÁCIA  Bílcooilto,  D.BO- 

lí  in  C6I"  boilnnlB  P'*’ls»  dB 
botcôo  c  nu.  •••*»"  ,ol,£,'.JS 
iBíSfli.  Ruo  Humo.14  n°  tG», 


MEIO  EXPEDIENTE  ... 

EXPEDIENTE  INTEGRAI 


PRECISO  Empr.  ledo  . 
1»  b  i  tflf  nh  -l  I"..  u«. 

p-in.  I  »n6.  O.C 

Cop  1.4-1  -  o  ò»mol.  70-70, 
7  CA4 

TOMA-SE  cinl»  ur 


PRECISO  rmorrgada  tf 

piei.  Peço  »cfe'«nti4( 
retrtir».  210  actc»  H 
^abana. 


clse-a»  de  caiurira 
de  costura  —  Rua  M 
Abranlet,  730 
TEC.  CONTABILIDADE 

fzrmado  «rnb«l* 

dústr  a  cm  Cordcvil  > 
i  comb'mar.  A,.  W 

i  56  sau  1715. 

TEMPORÁRIO 
kffd  c/o»n- 
Dlítna  *par 
156  rjr-  21  IR, 

VENDEDORES  GRAFICA  o.p.li- 
óncTo  om  olf.il,  ótim*»  ,  «» 
mt.tóet  -  M-nj 
3o.  o  3».*To»»o.  Tol.  338-9976 
VENDEDORES  -  ICO  IMPORTA 
CÀO  ITDA,  llima  iradiclon» 
com  o  ramo  dt  miquinâs  pa 
ra  escritório,  admita  ilanna 
tos  com  curso  secundário  par 
visita  dt  grande  clientela- 
li. ,0  fioo  o  comittõo»  -  Ru 
Rod.igo  Silvo  43,  4»  ond.  d. 
I  )l  I  ht. 

VENDEDORES  p4i*  ;c.i4ii  o  bi 

1  b  d»i  Noceti  ume»  do  «u 
mfl-io.  I»  ;  3nb.CBtlc.f-»  ds  r 
ma  Qirt  i*«naln*te'n  c:ma  âi 
1  tònrrnct  tcb  «muióci  n 

.  |  trac‘1  da  Guanabsra  r  lí 
1072  ris  5  :.  nfd.drmenle  Hat  : 
pr»  t  :.m  roiertnitas  -  M 

„!«.  p..4  •  *  drilç  J.:in»'  > 

VZ  *9  L2W4. 

373.  VENDEDORA  Co."  P'»Hn  1 
njq  perue»,  p/  l.»b.  no  Mõlc. 

T.Bl.  R  Bb.bo  dfl  Inanem»  - 
1  DS  »/  3.  nnt  tO  »»  Uh».  1/ 

I  Av.  I  Vandoflpy* 


Guarai  b«. 


c  ■  pratica 


EMPREGOS 


COSTUREIRAS  -  Precija-se  o' 
ve:i>dos.  Paga-tt  bem.  Serrana 
de  í  dias.  Pra;«  Floijaoo.  19 
-  qe.  Cinema  Imptrlo.  Cine- 
larsdia. _ _ _ _ 

CORTADEIRA  -  PrecUa-it  com 
praifca  de  malbade.  Rua  O  gt. 


COSTUREIRA  -  Prtclta-sa  c/pra¬ 
tica  p/  coisf.  fina.  Semana  da 
S  dia».  Paga-se  bem.  Tratar  Av. 

Paulo  Frontim,  499- _ I 

COSTUREIRAS  -  Fáb.ice  óm  cal¬ 
cas  precisa  p /  pregar  co».  Te»  | 
cho-rclair,  miq.  bainha  invrii*  | 
vel,  bolso»,  fechar  lateral,  P«s- 
ponladeíras  e  menores  p/arre- 
males.  Semana  de  3  dias.  — 
Rua  do  livramento,  134  —  Sa- 

udc.  _ _ 

COSTUREIRAS  «om  pratica  paia 
‘  vestidos  linos  com  «arteira  -- 
Semana  de  5  dias  —  Rua  do 


DO.  Rua  ü.a»  lfda  jfdwiên 
loiat.  queriro  df  v 

LASSE  precisa  in-  |  fln 
»n  Service,  reC"p.  c>»rt?ira  Ofdrn 
»n,  maitre,  copr*  ciurc.  Compar 
ro,  oarçoneies  e|  -. -ij».»  Ctbrjl 

,  *9.,  I  RRECISAF4-SE 

3  di»  Maio  47  s  ,  em  p 

I  Aprnenrar-se 

-  Eiti  recrutando  (  Dánt.is.  118- 

pio  Crediário  f»«*  |  «,»  UcJo 

criado)  candidatos 
in  ginasial  com- 
iam  dt  1B  anos. 
vagas.  Tratar  Rua 
1,  25  sala  804  - 


-  Operador  Frcnr. 
Trlefcnisfe  PABX 
Av.  Rio  Branco. 


ESCRITÓRIO  E  COMÉRCIO 


o  Júnior,  1672  - 

circular. _ 

fabrica  oi  bolsas 

lí  ds  moço»  ,n.  , 

«L-nidoi  D»nm,  118-109. - 

GRAFICA  -  dc  um 

.míríiis-r  tampeisni»  o»'»  'rf- 
Quin»  mincrr*  dfl  límlKr  dgB  O 
oi  :io.  Ru»  Circlin»  MJ:h»do, 

Madure  i  rs. _ ,  . 

,  -  preeiifl  sc!  1 
tompetontes  p*ra  hc- 
Rua  São  João 


cem  o  D.  do  prlmãr.o 
do-.umentov  na  Rua 

S,  CrislQviOo  _ _ _ 

PRECISA-SE  d»  P>»t 
VandercooV  •  um 
com  pcal.  em  c***f 

-  Av.  Henrique  Va 

—  loja_5. _ 

PRECISA-SE  dc 

p i  co  c  nleirícit 
I  leanor  Porto,  r 
PRECISA-SE  - 
;  rolas  em  cot 
,  Air»  í  -a7-4n  •  r 
TÉCNICOS  DE 
fCortetl  nl  t,r,« 

co,  cm  f»'.i 
nccwt’»a  de 
I  rhccimcntoi  n 
vuUs  e  prmei 
I  toret.  Paga-iP 
I  Registro  om 
.  oportursid«tde  po»* 

copeics.  Trei^  s 
!  Otas  Iopm.  5*‘  c 
começa  na  Av. 


:ONFECÇOES  UCA  -  Precise 
costurctrai,  Techedetre»  P  t 
overloch  «  2  «<julha*  c/  prátree 
camiees  e  menor  aprendiz. 
Ubeld-no  do  Ameral  49.  Crui. 


OMITO  mo;e  d  a  t  •  I  ó  o  r  a  I  a 
IBM  Olivetti  men-rfer  CrS 
t  BW  •  Cop.s»a  inqlôs  7/1000 
Escrita  fitCil  C»S  B/1000  -* 
Vendedora  arte  mobiliária  OS 
A  C  Telefon‘Sta  otima  Cr> 

5j0  Ah*,  srlnçáo  CrS  04Q 

Pnr furado»*  IBM  CrS  700  - 
Oce/adora  Burrouahs  C»S  650 


"baleio,  fãb.  calcados.  R-  i-  1 
Quim  61  P  ■ 

PASSADEIRA  pare  t.ntut.ir-e  com 
prélit».  Ru.  M  gufll  tflm®'.  5' 

L  G. 

PROVE  QUE  »  iw.KRcnic.  »«l* 
.íodedor  d.  G»r»0fli. 
d«i.ll4.uc'  voco  t  -0C-OT 
F..O!  r  10"'.  c/S  »»«-'»  »pfl"»l- 
Av.  Jo-Lo  R'bfl"o.  l0f; 
PRECISA-SE  De  iiitrro  m-ucr 
I  tt  B.pe.  rnt.»  >í.iC4  mieipP; 
N  S.  Copiic  \bnr, 
wlc  1205  :■  Sr 

PADARIA  -  C.iM.ro  I 
I»  »/  «p.rinii»  •  '«•' 

R  São  Francisco  Xavmi, 
PERFURADORA  IBM  C76 

056-059  c  ol-  c*P.  ho 
I  jovem  1/2  çaP-  H  20 
700.  Contai  ótima  hm 

,  |  13  Maio,  23^  »/ 1733. _ 

PRECISA-SE  moça  "M-c 
oràtrcâ  rir  armarinho. 
i  Marcjués  de  Abmntes. 


Verrn, 


733-A 


AUXILIAR  COMPRAS  3 

qri4iJíal.  25.30  ano»,  prát.ca 
L>r‘.:  BCG ,00  Para  frabalh^r  em 
AVingaralib*.  Av.  P»ti.  Va»qss. 
“  '  1718 


ciso  em  pensão.  So  serve  c/ 
pfálica.  Atendo  domingo  «i6 
I2h  R,  Haddoçk  lobo  rs9  7. 

CARPINTEIRO  de  'elhado  , 
Empreitada  ou  *  dl*  t  pedrei- 
Prcdia-se  ur- 


ccisa-se  com 
Guimarãci, 
Niterói  (RJI- 


COSTUREIRA 

prática.  Ru 


iomalislica 


rário  noturno.  -  . 

B nitra.  95  -  Bomoço . _ _  | 

INDUSTRIA  em  f<M  eapansáo 
prec.sa  dr  coiiore-ras  oprat  ca. 

o,.  I rr. ■  U ! t  eb.  57- D, _ 

IMPRESSOR  MINERViSTA  -  Prc- 
.,B.|e  »  Rus  Cerro';,  Vi»pue. 

Eitácio.  Tratíf  dai 


Costureira  porta- 
iro.  Rua  Buenos 


COSTUREIRAS  P»cc»io  unge- 
risia»  para  fãbr*c.s  de  blusòet. 
Puo  24  de  Maio,  485-A.  Semana 

ria  5  dias- 

COSTUREIRAS  Preciaa-ir  p 
malharia  a  Rua  Antunes  Maciel, 
337.  AprcLonjar-ie  sogunda  lc*- 
ra  c  dununeniot.  _ 

COSTUREIRAS  CAMISAS 

mu  ta  p^áti:*  em  fábrica  d« 
canPiisas  sp«fll.  dade  ate  40 
«nss  -  sábado  livre.  Rua  Be* 


633  _ 

AUXILIAR  PESSOAl 

g.’níii*l  min  .  ?5  30  nnai.  orá 

1  ;j.  Sn'  i  600.00.  P  trabalha* 
rm  Mang«'r*t*bi  Av  Fr;s. 

na:  633  i  _  I7'B. 

AUXILIAR  DE  CONT  ABIL1DA0E 

—  Eao.  em  con.iabilidadff  mera- 
ni/ada.  D  pluma  Tr:.  Con» 
lp.ic.al  CrS  aOD.OO.  /v.  Ptdío 


ro;  compeienres.  - - - -  -  -  - 

gente.  Grupo  Escolar  Adelma 
Castre.  Campos  EHttot.  E.  oo 
Rio.  Aprcienl«r-so  hoje.  Sr.  td* 
mar. _ _ _ 

COSTUREIRAS  -  Precisa  »*  P*t" 
biquíni  ilmptei  dr  f«z*r-  Paga* 
se  bem.  Ru#  Riachuelo.  154. 
Sob.  lol*  P.  N*»r.  _ 


34  a /D  - 
3  M  12  Vit 
IMPRESSOR  c  miau.ru»  Ne  dei- 
bera  -  Bua 

V  ibufll,  34  A  D  -  Enleio. 

Tr.ii.i-  d»i  B  4»  I3h». _ _ 

IMPPESSOR  H.ltlbí.q 

lí  i  Ru4  D..  Nune»,  1243-A 

-  0!»rj». _ _ _ 

IMPRESSOS  P«« 

itiBQuin»  Minerva.  Thhf  S»» 
Viúva  Clsud-o.  243  -  Jecare 
I  ram  Sr.  PtHcy.  urgente.  — 

IMPRE5SOB  -  P-fllll»-»4  P( 
máqum»  28  PI»"»  '°m  '' 

inila  comprovída  fliu  c.ne'14- 


AUX.  CONTABIllDAOt  c  tCM 

ISS,  Ruci-pítoniilii»  i  Pioui- 

VIII»  c  «lend-nlí.  d»l'lon  IF-" 

-  otiuclii  flltflc».  Iaiu.nl»  ■ 
catculill»  noliila  n  'nau.  »t«- 
Ir, ca,  balconiit»  c  inqlu»,  '»"• 
tí.aílroi.  «tfndBfilr  dr  enlr.. 
mant-rn,  iti«aii-co  0/  «uio-no 
vr  1  d«n>omli»daiai.  venderto- 

!B»V  p-od  dí  bítcx«,.upn- 

drdo-B!  d"  C'M<T0. 

fiiuilim.  Av.  13  dt  M»'P.  47 


—  Malharia  pr«- 
Rua  licinl*  Car* 


COSTUREIRAS 
cls*  d»  6  rs* 
doto,  311. _ 


AUXILIAR  DE  escritório  - 

P;eciia-ie  com  conhec  mento» 
-  dai»  CrS  350,00  lnia*l.  Av. 
P.iu!o  de  Froniin,  690.  ár,  Piá 

. 

APRENDIZES  OE  ESCRITÓRIO  - 

Ouania  dificuldade  votr  eito 
cnconlrando  p/arran]ar  empre¬ 
go?  Eslaino»  catsacitado»  n 
a,i.da*lo  uHJÒs  frolninntinto  rá¬ 
pido  em  nossos  curro».  Vat£ 
poderá  ganhar  de  C*S  ilOD  ^OO 
Jrsicldh  -  Av  Prei.  Vargüi 
529.  18°  and  ir  —  Av.  Copa 
cébani.  690,  6o  andar  -  Av. 
Cooâcabarva,  T  4 20  i  'lo,#  -  P 
da  Carete.  226  »/  lo|*  Rua 
Conde  de  Bonfitn*  375  t/lo-a 
-  Rua  Di.si  da  Cru;.  140  s/lo- 
I»  -  Ru*  Mar. a  rrrí*-í»  4?  »/ 
ioia  —  Ru»  Barão  do  Am*ronni 
578  n/loin  NHerói 


CONTABIllOAOE  Precta  se 

Sr.  a:im*  40  anei  nua  s**ha 
escriturar  Diário,  Rfxao, 

CC  c«c.  bo*  caliqraflo.  Frei 

Ç.  intcfl,  315  nr  B-lOh.  _ 

CALENDÁRIOS  PLASTIFICAOOS/ 
1973  —  Pietisam-se  vondado- 
rti*  dinâmicos,  iona  livra.  Óti¬ 
ma  comissão.  Indleacão  da  cu* 
antas,  Tipografia  Gaam.  Rua 
Silva  Rego  42,  I?  -  J«ara- 
linho. 

CHEFES  DE  VENDA  a  vandado* 
rai  «om  pratica  pa»* 
da  artigo  da  uso  obugatòrio 
•m  lançamanlo.  trabalho  factl 
a  lendoso  -  Tratar  222-1  149 
CONTABILISTA  Escriláílo  df 

Conl*b)l idade  admite  mo*., 
cens  «urco  completo,  conneu 
mentos  r  práltra  riu  serviço 
vinais  d«  fstrilórto  Oulen.i 
etn  a  rombtnar.  1  ratar  a  Ru 
|  Vinte  r  Oua»o  da  r» 


lOSTUREIRAS  -  Para  Ubnca 
3  prcfisnonai».  Vcsiidei,  blusai 
e  bjt  nhfis.  5omenle  com  muit* 
pr4i's*  c  que  dê  produção. 
Solário  prolísalonal  —  Semrnè 
rie  5  dias  -  Olitno  ambiente. 
Máquinas  novas.  Também  pre- 
c  samos  de  I  srremaiadci- 
ro-aprondir.  Rua  Dr.  Leal.  368 


TÉCNICO  Ridio  Tumtflor  •  Gr»- 
Fie».»»-»4  *»•  Ctl4!4* 

774  Giupe  303.  _ — . 

TECNICÒ  CONTABIIIOADE  *09- 
leniido  o(c-cc«  »«ui  »ciu-ço>- 

T*L  2:B-,i:/0_  W4ldl». _ 

TÉCNICO  OE'  TV  -  Plflç-»»  » 
c  muita  prátic*.  Tratar  *  «u» 


com 

Tratar 


gadaes  Júnior,  prccit 
dedores  com  boa  apr 
e  prática.  Tratar  2a. -1 

Ccpocaban«_956-A. 

3c  vrrdcdo'  *),  VENDEDOR  -  Precisa- 
higisne  domei-  feriar,  ramo  mesaa  e 
al,  de  boa  acai-  Rua  liabira  S1I-A.  B. 
om  isáo.  Jovens  :  y|NDEDOR  DE  AUTOh 
•  £  ílaum»,  ho-  1  Rtvend,  Çhryilí,  otí 

e  be»»  iet»M«i.  tünj  rón  ■  clsmenlo 

Wár"M  I  AuluSnt'4.  «Íud4  dl 
1.411.  U  Ahc».  I  boí  ,  Av. 

5  peno»»  imbci  P)q,  j,  Uielm»  Ulr. 


CABELEIREIRA  -  Ou.  »rbj  4- 
:er  m4aui»9om  «  flue  i,eb«lii« 
bem  tom  b»»!4nle  pr4iit4.  F-fl- 
c-io.  R  .Cíplito  Rt »  c  n  o  4  , 
63Q-A.  Mtitr. _ _ 

COSTUREIRA  atençao  t  c>s 

SOD.OO  «o  mé».  Conlccçòo  dc 
vciiido»  6-,iíif  ca,turel,« 
I  nrofi»iien»i»  inle-n»».  Sc-"»"» 
S  dm.  Saelo»  Um»,  4-t-  ,cl- 
1  248-5733  -  Sio  Cil»lov»o.  _ 


MOCAS  -  EmpfBl»  »dnult-  nurl 
icnh4  lr4b»lhitdo  em  vend«i. 
exIe.iiM  ou  rocpc.onl».»»  i  • 
bom  *p»oveit»m?r.lo  li.»  n.»- 
4iv»lr,  Bon  »p«t-M.4.  T,»w 
»ooi  e>  14  hl.  CMOlIn»  M«th»- 
ds.  1718. 

MOCA  OU  RAFAZ  Fí">  »««] 
t;.-,F  ds  coniaiíilidade  tom  pr* 
tka  eo.siprovftíi».  PaT*  eMJryu- 
rario  dr  ILv»ot  D.4',0,  R»7»o. 
»1C.  F.vot  040  sa  «DiMcr"»' 
,.o-m  n.»o  «Slr.4  rm  tondltof». 
Av  M.  S.  tle  Cooatibnnn.  1066 
,1,  V37.  Sf.  r.fliin». 
moças  e  rapazes  -  l>.-.4 
d»  «e  Mulo  -  CI-n-B4  ",adtc». 
Ordefv.do  3D0.00  pi'4  o»  '«»•» 

1  cpacndoi.  C»r«e  d»  thell». 

E,l  Vlien.e  de  C4,v«lho.  6» 

»rupo  203. 

I  MOCAS  liáhilho  nelurito.  InOl 

cmo.  cllíolí».  Molontemo. 

Olimo  »ilí,l".  tf»",  -F"*'"', 
lio.  díiímhiUEO.  Condí  Bon 
(im  310  »/  604,  dl»  16  4«  19» 
MOCAS  E  RAPAZES  C7  cu.» 
oinatiíl  Prct •*-»*«  .  ü 

dinodo  C-S  600,00.  A»» >419011 

mádi:»,  «T*.  «m,SPí/3a 
tu.  do  Ouv.do-  eS  f/^ 


auxiliar  de  escritório  - 

Preciiemo»  d»  u«ii  d,lilo9.»l» 
d4»Bn.b»i«»di  i  «om  tonh»-  , 
címcnloi  «i«»al»  d4  i. 

Eunini  dr  5  dm.  RíhtlO"4 

no  locl  Ru»  Aga.th»,  «7  - 
Graiau.  Apresentaram-s* 

p.WJt1|  u  „p  ,|0d 

AMBULANTES  -  P,flt«W,  l4  «u, 
Maria  Angélit»  113,  lo.»  0,  d- 
do  Rcbouc.»  -  3.»rd"" 


COSTUREIRA  -  PrBtl»»  »e  B*'» 
ool.i  c  4C»b«mrnto.  Ru*  HII*no 
3o  Gouvcl»,  66  Hl»  310.  Coo» 
cabana. _ 

CORTADOR  -  Piecbo  de  um 
-iudsnlc  P«r»  Fibrit»  do  c»mi- 
,m  -  Avcnidfl  Gomo»  Froir?, 


empregos 

Nível  SUPERIOR  E  EXECUTIVOS 


vcnutuup  ww... 

cisamot  autonomo,  bem  relaci¬ 
onado  rsot  grandes  consuimdo- 
res  de  pneus  n»  Guanabara 
e  Estado  do  Rio  Av.  Franklin 

Roaievth,  39  grupo  BI 4. _ 

VENDEDOR  prari»**  f»Ç*J 
auto?  com  “ 
p»eci»a-*.L*  a 
Me!o,_B01 
vendedores 
Admitimos 


10°  andar. 


COSTUREIRAS  -  Pr»el*»-»o 
«om  p.tlii»  im  tooTotto»»  do 
camisas.  Somana  da  S  dias. 
Favor  sominta  ta  a#roia«l»i’ 
quam  tivar  raalmttsla  pratica. 
Travaisa  Manual  Lobo,  54  — 
Junto  ao  Moiar  —  Mana  •• 
Graça.  _ _ 

I  COSTUREIRAS  INTERNAS  -  Pre- 

c/pràtic»  comprovada 


DESENHISTA  MECÂNICO  -  D» 
30/35.  c/cuiso  IKmco.  canh. 
dciBoho»  mocjnicoi  de  lolime- 
íflcio.  0».  min  dr  3  anel 
OS  1  600  Av.  Pie»-  VnfLI»». 

633  Ç|i.  1822. _ _ _ _ 

ENGENHEIRO  civil  -  E»P"i 
minta»  7  »"«'■  r”tíU/,Vl 
ohc».  pioieio.  4  ■ 

PatBcer  »/  protatos.  25/32  anos. 
Ul-  3,500  00.  Marcar  anlr«im« 


Rua  Clarlmundo  de  |  ADVOGADO  —  Colcg* 
_  \  dc  auailirr  competenle. 

altnenle  com  advocaçt* 
para  colaboração.  Prct 
curriculum  para  *P®n4 
Jcrnal  sob  o  n?  130.07/ 


\UX  PESSOAL  I redsttmos  de  I 
3  ç/praric*  cm  tarteirn.  Ss’*a-  i 
rios  iniciais  dc  5QO/8DO.  Va-  I 
r  at  wagat.  Av.  Copacabana  n° 
690  6o  andar 

AUX*  CONTABILIDADE  P»e 

c  iamos  de  moça  c/ idade  ale  j 
30  ano»  c/prêlica  regislrads 
cm  carteira.  Salario  inicial  dc 
700,00.  Apresentar-se  á  Rua  do 
4 te,  716  s/loja.  TED. 
auxiliar  de  ESCRITÓRIO  - 
Moca  •  Indústria  de  ronfec- 
çòr»  admite  moça  com  conhe¬ 
cimentos  qerais  de  escritório, 
completo  domínio  de  I  v?c» 
fiscal»  (UM  “  ICMI  e  boa  dati¬ 
lógrafa  Pua  Uhald.no  do  Ama¬ 
ral.  49-19  andar  -  Cruz  Vrr- 


p  ou  vlajanies- 


Para  cartão  df 


)0  Escrilòrio  pre 
sço,  comprovadameme 

ite.  CrS  500.00  menu«: 

góes  para  advcqar.  In- 
e  refernee'»*»  Pifa  f* 
diste  Jcrnal  sob  o  n9 


cisamos  —  - 

em  fábricas  de  roupas  de  se- 
r.boiii  Aprosentar-io  terça-lei- 
rn  na  Rua  Vuconda  da  Gavcs, 
125  59  andar  próximo  da 

Central  do  Brasil. _ 

COSTUREIRA  EXTERNA  --  Fibii- 
ca  na  Rua  do  Riaobvelo,  245 
eobrcloja.  neceiilt#  par*  v*»< 
tido»  c  blusa»,  pagando  o  me¬ 
lhor  preço  da 
-  Aprescniar-sa  no  horane 

comercial. _ _ _ _ 

COSTUREIRAS  -  ÃGABE  CON 
FECÇOES  piKP»  8  rnenorc 


AUXILIAR  D«plo.  Pfl»'°*l 
ou  r«p,.r  b /  »lu«bJ»do  »tn  30 
7on«  Norlí  450  Av.  R 
Br»nco  151  sNoi»,  »/2U.  _ 
ATENCAÕ  Cqi.oioic»  dí  Imòvíi» 
Empresa  com,  *  "* 


engenheiro  elet  -  c/  «» 
,/  íxpf.lintla,  »/®l.  ,ÍÇ^,  , r 
Àv.  Filio».  tlJ.  <C 

PRECISA-SE  —  DeicnhW»  n'6- 
d.  mípuln».  P.F.  .«b. 
I.,.r  no  R-o  í  «"T 
Eiccbinh*  mmim»  dc  2  »-<o‘  i 
Ao^fliflninr-ae  »m  «"Tculutn 
y.iíí  2».-(ein.  -« 

Tr»ni4.l«n-ic«  Enntnhína  L  d,." 

Ru»  d&  C.rmo,  17  -  W  '"J" 
precÍSÃ^SE  —  Aávoq.doi 

rcíím-tormíáo.  ou  »«*á*tat“ 

:  «om  *lgum»  P'»'-£»  J-'fn'r,  ' 

I  cíflí-r»  dí  mo.odiu  Tr»l»r  A, 

Eimmo  Brno».  237  901  de  9 


BOCA-SECRÉTARIA  -  Accmp»- 

nhrtnic.  Admito,  ótim.  40.. 
75/30  ono»,  dedicao»  í  l4»'. 
D  »u«lli»r  no  eicidorlo  Í  rln 
glr  flplo.  13  po»»®*»)-  Dív' 

I  ,'»fl  de  contp.om.isoi  I»  »• 

s.dli .  C4N»»  c/  <oio  p'  tarrn-» 
dr»lf  loiníl  iob  o  n9  33B  C62. 
MOÇAS-SENHORAS  Adm.ln- 

».  p/  p-omover  prod,  ftlinrne»- 
,«c.o  do  u»o  cbrigniOMo.  C'S 
57B.OO  men»*l»  m»i»  tonlHMO. 
Não  e.laimo»  Içi'9" 

A»,  Cccacab.sno,  680  504 


"Emprese  tom  mullo» 
p.irn  vender  fl»l6  edmil.ndo  5, 
noo  6  nncrisérto  probc4,  «em* 
mo»  bo»  »prc5«nl«c»o,  ch.nte 

,n»l  dr  i»»umir  croroo  de  »'«- 
(,».  EnlreulH*»  (/  d.'„ 

,it  17.  Av,  Ernvmo  Breu»  227, 
grupo.  I  304/5,  _ 

auxTuXr  contabilidade 

p-eciii-ie  de  I  moc»  «/  b*1- 

imll  nrà-...>  de  dlirlo 

Ru»  do  C»rmo,  6  »/  SOB  - 

Hello, 

BALCONISTA  -  PoPí'*'’; 


atencao/reoator  lo 

t»  c.gfde.  e*p.  prcp«'0 

dii/ufic.  (iob 

deik.  Plnnol  «UW* 

ASSISTENTE  TÉCNICO  - 

nu  líc.  mct»n.  ç/e»p. 
Inil.  elet  b.  I.  hUríu1- 
30'40  «.  S/4. ICO  * 
Av,  Prel  Wilion,  165/81 

I  DESENHI5TA  DE  PÍOPAt 

Pretl»»-ie  t/pr»dt4 
Cr  S  1.400.00  Av. 

1  M.«  o,  33  1/2325. 


r  rvpoie, 
Rio  Braruo 


C051UREIRA  Preriso.  e  *!• 
uuns  «erviçot  domójltcoi,  uatar 
tfj n  Ma qalhies  Couio,  255  - 

Mò  ar  _ _ 

COSTUREIRA  INTERNA  Ao- 
mii.moi  com  muiia  prAtica, 
Imv.  Sanli  leocádl*.  16.  Cooa- 
I  cabana, 

I  COSTUREIRAS  colarinl.elrai  ovat 


empregos 


modelo. 


e  picduçéo.  Av.  Copacabana, 
647/305.  _ _ 

COSTUREIRAS  -  CAL- 
CEIRAS  —  Ind.  e  Com 
de  Roupas  Franco  Bra- 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


j  . .  Pieci»air--se 
p,4ti(»  P/  »£«b*- 
-ido».  Reglibo 
»  de  S  d!»l. 
605  i/HOI. 


acabadeiras  ■ 

com  muiia  f 
mento  de  vesi 
imediato.  Seman 

Av.  Copacabana,  _ _ 

ARRUMAOORES  -  C'n' 
èmpresa  dc  transp^rlei-  Ap « 
sentarem-»®  c /documenf^ o»  4 


Mtmoí  c/ 
gerais  c/ 


sileira  Ltda.,  precisa  de 
costureiras  com  prática 
de  pregar  vistas  de 
boisos  em  máquina  de 
2  agulhas,  fazer  bolsos 
traseiros  e  dianteiros, 

I  fechar  lateral  e  entre- 
|  pernas,  pespontar  coz 


IÇA  -  Par*  B  ,l,w 

>14»  Uca-».  Prec».vM?  vaiar 
Rua  do  Senado  n9  65  loia- 

)ç  AS  $tc.  bilíngue, 

eoo/lng.  conh.  Eipanhol 
-I  C  Iriqié»  caixa  coniabH 


SECRETARIA  Precsa  ia  «le ' 

dum,  boa  nttruçáo,-  para  em- 
preta  de  advocacia  e  pi/in»i*_ 
mento  Rua  Senador  Dfl n ta»  n 
UB.  109  and,  conh  2_ 
SECRETARIA  0*t«ó|tf*l* 
trlèl.  IBM  eifcra  »olt.  *16  30«. 
óllma  aparência  800/900  Av, 
R.  Bronco  151  »/l°l»  j^2j_l*  - 

SENHORA  para  c*U*  1dro9Iarl.,,.• 
Ru*  Visconde  Pir»|4 


VENDEDORES  -  Indúllri»  »• 
rimo  d.  4.l»l»10«  d.  cou.e 

,m  g»r,l  .ctmll.  S  .«omP4l.n- 

,»,  e/  tli.nl.li  t.ll». 
menlo,  Inídito»  nl  0u‘n*bi*'.* 

;í.0,-Ív.‘tT  -*mÃ:Vm|  AJUDANTE  de  mon 
1,1,1  1  B39/40.  p.4',4  ',.br|“'c*,J  "I 

vendedores, AS,  -  p;^»-  .  -  Ru.  »-‘ 

d*  vendedora»  (t/  ou  R€|)f0  no  2  325  - 

tíSS’  -  "<t»°  C*,s  300.00  AJUDANTE".  CABIli 
ro»l!  primi»,  d.  produl».  -  Prrc.me  de  um. 
címlilõe,  ".,_  ».»-  *««*••  *11 


máquina 
•  matu 
Rua  do  A«re, 


BORDADEIRAS  pare 
Singer  porto 
tom  prática 
55  -  69 


DATILOGRAFO  e  lervlco»  ç-^ait 
dc  encrilório.  com  pra*tre.  Rua 
Rua  Pedro  17-10°  andar,  gr. 
1003  \  4  ri  5.  Centro- 


MAuuina  5*^- 
(/  orá?- ca  Ma?  4. 
freire.  559  ap, 


BORDADEIRAS 

n«*r  prccit.»-»e 
Av,  Gome» 


t.  confeitarl»  Au«  cont. 

c I*i5  conta»,  IPI»  *CM» 

L  Comerc.  Av.  13  Maio.  47 

in  I 

MOÇÃS  •  Au»,  eicrit.  lp/trab. 
GaveaJ  Aux.  coni./inecam/a-  i 
dn  -  (Copactbnnai  -  Aux.  D 
PzRttoal  Datilografo  p /  trab.  j 
Ca»  iat  »al-  750.  Perfurador* 
029059  |Pça.  da  Bandelral.  Au- 
vilier  ffteril.  tf  arquivo  Reda- 

çiio  própfin.  Av.  13  «I»  M»*o 

47/1*06. _  - 

MOCA  -  Prccha-in  cie  menor 
idade,  c/alg.  dalilografi*  bo* 
letra  n/trabalhar  ««'iror.o  - 
Ru»  Noçiucif»  d»  Gam»  Ju  ir 
301  -  5»o  CrltlPvAo- _ 

moca  menor  -  SiõdeMR  p»t* 

romulláfin.  Telnlon»  P« 
231  0736.  Dr  OrUndo. 


BORDADEIRAS  A  miou, 
inBo  p»>«  conlecçío.  Pa 
por  peça»  R,  Redenior,  IB5 
Ipanema. _ _ 

BORDADEIRAS  EXTERNAS 
Fábrica  precht  para  dai 
viço  a  quam  troueer  am 
I  da  motivo»  originai*  • 
nso  »aiam  flore»  —  Rua 
I  nls  L»i4  n®  38  -  T.l- 
|  373-5542.  _ 


e  braguilha  e  pregar 
coz.  Semana  de  5  dias. 
Serviço  médico  e  Raios 
X  gratuito.  Lancha  pela 
manhã  e  tarde.  Aveni¬ 
da  Itaóca  1789  —  Bon- 
sucesso.  _  _ 

MOTORISTA  -  Proci»*-ta  pare 

I  Kocnbi.  com  pfálica  #  que  pov 
>«  viajar.  Tratai:  Sr.  J*nu*noâ 


preci»*-*e- 


menor 

iraba- 

Tratar 


SECRET  ARI  AIO)  tom  expcflpncla  i 
em  EUebelecimon*©  tle  ln»ino.  | 
Horár*o  integral  do  preferência 
rom  reglufo,  gfediaiie.  Tref*r 
P,  C«ndido  B?nlcio,  .1685  — 
Tnnque  JPA. 

SECRETARIA  admito  eneno  porr. 
c/ólímo  alemão  /  «ngles  CrS 
374000  —  Executiva  IBM  ótima 
e<p.  CrS  1/2000  -  Coplija  ín- 
nlé.  IBFA  CrS  7/1000  -  V.n», 
Haillogreírt»  man/eletr.ca  Cr> 

I  9-8GO  ioda»  c/óitma  apar,  ate 
.10  ano».  Av,  13  de  Ma>t>  43 


Talefon#  391*3161 


Alrnorind*  Frerte»,  25/605 
Mfldureir». 

VENDEDOR  -  P»t -•»»•«*  * 
refrigeração»  tratar  na  _  I 
le  I Iimlit. .  .139  'oi* 
VENDEDORES  (A$> 
te.  Ótima  comináo.  para  v 
de  ventiladorei.  Traian  Ru 
A.crc,  47  •/  513.  -  Sr.  H 

I  renhe».  . _  . _ 

VENDEDOR  firma  prttísa. 
horário,  ótima  romi»»ã«. 
lanle  produto  Tel.  227.4 


COSTUREIRAS  -  Precita-»*  «om 
prática  para  fábrica  de  cami- 
tat  *  bluta»,  pregadeira  d« 
gola,  fechadaira  de  máquma  da 
braço,  petponladeira  e  coUure»- 
ra»  em  qaral.  R.  Fernande»  Fon. 
.et»  S2-B.  Rih.lr.,  Ilh»  d« -  Ojj- 
varnador  Onibu»  Cattelo-Ribei- 

•  a,  «altar  f  do  _ _ _ 

I  COSTUREIRA  para  boulinu»  r«- 
ga  5»-  brm.Rua  Barata  Ribeiro, 
1  473  loja. 


HBDUJi»  .  ne.»  .  - 

A..  * rfn.it.  ballon.il»,  l.mba» 

o,  10X01  (m414  med»,  4  lui- 

dei,  tom  pr4,.,..  Aux,.  pari 
•icritório.  Buy  •  lí.yjnl4».  - 
hm,  n.  Av.  Cop»t»b»n»  n9 
70».  »  p*»llr  d»  ,4nunrf»l.i' 

1»  d!»  H,  »»  9J0  het»». _ 

SALCONISTA  l*-rt  iii.-.e  dr 

nioLfl  deL6mb*r»çnd<  em  c»ltu 
lo,  p.,r»  lr»b«lh»r  em  Pn-.»n«. 
Ir, ire-  0  Pu»  Bnllv»r.  7C,  .!»> 
13  »i  17  bore».  rom  rlocumpr.- 
tt.1  »  rrlercnll»,. 


DATUOGRAFOS(AS) 

b  »P»,  21/29  »no,. 
5Õ0  R  Pereir»  topni. 
Tol.  211)  6302.  334  IB 


COSTURA  E  ARREMATE  -  Pre- 
cita-ae  de  moça»,  menor,  para 
•rtamale.  Ru*  São  Cleminlit 
n°  32  -  A.  Malharre  M*na 
ltda. 


Cfi»rciváo. 


DEMONSTRADORAS  -  Prc 

brlrr*  grande  ecertaçao 
maças.  Horário  hvrr.  Na 
Hn  raia  -  Tclefen»  P 
236  3464  D.  Fátima  • 
vate. 


•  EMPREGOS 


J."  Cad.,  ClASSIf ICAOOS  Jornal  do  Bfffill,  domingo,  —  13 


COSTUftlIRAS  INTIRNAi  -  Cri 

OM'%ê  p'c»mi*a»  « l«  *cb  meri 
•fr  CA5A  OSCAR,  fiinu  p 
bei/o,  344. 

CQRTADKIRA  Malharia  p*ecl» 
fom  prátka  Ruí  tropo ld. 
Bulhõf»,  r»9  104  Semana  : 


i  Ar  A I  MRO»  Pf*  »o  C*.*Ç  fu* 
d*  natcao.  R  Ju'<a  lon«t  Al 
melo»,  B 


rabela  rr  <*.  flo«  Paiaio  n O  yj, 
Saani  Prnit. 


Centro. 


Datilógrafa 

Admitcrn-se  datilografes  com  curso  se¬ 
cundário  complelo.  Paga-se  bom,  Apreseniar-se 
na  Avenida  Presidente  Vargas,  509  -  6.°  an¬ 
dar,  de  13:30  às  16:00  horas. 


FftCCIlA.SI  de  paiiadelra 
litilonel  Rm«  ?.  Mi*fo  6 
I»  Ipanemn,  2277229. 

PRECISA-ST  d.»  <o»lur«irti  i 
na*  |i  vcit  dn  menina,  Pu 
nem  V.  Amime»  Ma:  cl 
i/301, 

1'FICCIS A*SC  de  costureira» 


TÉCNICO  01  CAMARAS  FOTO 
ORAMCAS.  Firma  do  uabarno 


MASSAOIITAS  1homei*i  •  mu 
Ihir)  *  atreilnua»  com  prátl. 
Uca,  para  Clinira  do  Relera. 
Imtar  4  Roa  B.váu  d»  Mnnui- 
•'#  I  C04,  a  partir  dai  9  hora». 
MYRTA  S.  A.  (tUCAlOl)  adml- 
ta  moça»  manorai  de  14  a  lé 
anoa,  devendo  apreiantar  «et* 
tlf  Içado  primário  -  Apretan* 
tar<«o  na  Ribeiro  Guimaraat 
33  -  Tijiiia  -  O.  Petioal. 


Ferramenta»  -  Comi  m*. 
tanlca  tnoii  e  carbono»  —  Fir 
ma  de  S.  Pauto  ln»l.  no  Rio 
Procura  peito*  </  amplo  co¬ 
nhecimento  e  bem  relacio¬ 
nada, 

Mercar  eniieviit*  ?«.*feira 
F one  237  2723  -  Wall *r 


COIARINHIIRA 


CAMISEIRA 

Completa  para  »ob  medida.  13 
cie  M.»io  23  199  andar  nU 
1.923  2427032. 

COSTUREIRA  Premtivot  pro- 
bi»ional  conbeça  maauina  In* 
•ittithl,  P«(ia.«e  bem,  írat  par¬ 
tir  de  2o.  leira.  R.  Conitanca 
fiarbota  r»9  45-4,  Méfor.  Trarrr 
rio<umrm*ot, 


Costureiras 


,  v. —  --  — — -..-»  rou- 
na»  fina»  para  criar»*#.  Almí* 
ranie  Gonçalves  33  ap|0  602 
Ccn.vob.vv* 

kRECISA>SI  cabeleirr.**  i/p#a- 

ti  /i**1'  3a.*leira  FranJup 


MATEMATICA 


rr#ciia«i*%*  parai  reball* 
menlo  de  cós,  cokltrrar  1.° 
iò»,  dianteiro»  e  traseiros  - 
Com  n.üiiinre  prática,  Oleia* 
cornos  »alano  profissional, 
mal»  prémios  »ol>  e  a  produ¬ 
to.  Assiiiéiiiia  médica  t  r#- 
leicao  no  loc  «I  rir  trabalho. 
Apra«cni*irem*»e  u.i  Pua  Soo 
Francisco  Xav.er  n°  955.  Pró* 
■  imo  »  Esircan  de  3.  franci» 
<o  Xavier,  com  documento». 


MECÂNICO  -  MOTORISTA  - 

P  cammhoe»  Ford  Chevrolm,  c 
multa  prática.  P*g«te  be.t . 
Ru*  Ir.»m*<*,  330  P  ‘ucaj. 
MOTORISTA  Precita*»*  c 
prática  p/, entrega  da  macarráo 
na  GB  e  RJ.  Aprrtentaroa  «/ 
ricvdo»  documentot  á  Ru» 
Mauro,  1 50.  V.  Gaia 


O  Curso  Vornock  putroclnnru  todo?»  os  eu- 
budos,  na  Illm  do  Governador,  uulux  grátis  de 
Mnlomútlca  mlnituradn.s  pclu  professor  Stdnci 
Alvos  do  Carvalho  o  do  Puriuguès  polo  profo»- 
i>ur  Kidnoi  Mniulurmo.  lufonunçõcs  e  Inscri¬ 
ções  nu  lúMrrutu  ila  Caomu  n,°  1  075  —  Cocol» 
Iclofono:  323-3181.  Tunuas  llmltadus. 


Datilógrafa 

Auxiliar  de  Contabilidade 


MECISA.SE 


CASEIEIREIDOS  IAS: 


-  qarcan  í/prailt, 

"•d*:1*  ithrtntiii.  Rl.thoflo 
n°  62 

IOITIIKO  Jtl.de:  Offíuff 

;e  «ooiffniffilo  t/rrlr„n:Ui  P 
IWbifff  nO  5II-A  B  Pm». 

PRECISA-SE 

coifutalra  intarn* 
pritrca  m'inriv»  rial.  Av.  Cope- 
cabana.  605  «/A03 

PRECISA. SI  distribui dof  1 1<  <n 
minlmo  3  anci  rie  e •n*fiénth» 
Rua  dp  Livramento,  I3ô  7 o 
and 

"RECISA.SE  da 


—  _  Pr» cita* 

»a  c/  pr4lka  bon  aparência, 
paga.ie  beip.  Rua  Marli  r  Bar 

tc;  42  3  A 


TÉCNICOS  TV  Compoi  ;* 
prít  ea  olksna  I  marca,  urij.mf 
c.  Ferramenta.  Sal.  pind.  R 
Henada.  241  ioh.  9  h» 


COSTUREIRAS 


. . -  Pracl«a*ie 

com  bactanle  pratiia  de  me* 
quina  de  guarnecer  bainhe  de 
paletó»  (maquina  lewltV  P«. 
ga*»e  alem  de  talaria  profit* 
tional  mal»  prémio  de  pradu- 
»ae  •  outra»  vantagrni.  Apia. 
tentar »  Rua  Urano».  1349 
~  Olaria  -  Rio  Roupa»  Comer* 
<•0  •  Induttru  S.A. 

COSTUREIRA  ptirn  trabalhai  mti 
ra»a,  »rcci»ii*»n  p  voe  tido*  dn 
mocinha.  *ia/ei  urna  piça  (pi 
la  para  náo  laípr  ptova  de  *•« 
pttrléncla.  paga  »e  hem,  rra t«r 
Av,  Cop, «cabana.  7C9  a»up 


Cata  Gnlli  Móveis  SrA.  pre* 
«Ua  p.tra  tuat  loioi,  iom 
multa  pratica.  Salário  de  acor¬ 
do  rom  a  (.taacicFarie,  Entre- 
v.tla»  n  2  *lnir  de  9  át  IP 
boi»  n.»  Av  Copacabana  n>* 
1 032- A  vpin  o  Sr.  Acacio 


MOTORISTA  ila  r arreta 


.  »  cerni, 

nháo  Empreia  dn  traniporta 
•rim  »  cm»  iirálica  e  rqfeirán. 

•  la»  i  Ru»  0'ogo  de  Va»ccnca- 
tj»  93  Manqulnhot.  Ponto 

♦  mal  do  ônlbtrc  900  A  pó»  ai 

9  horat 


Auxiliar  para 
Departamento  Industrial 

Precisa-se  de  I  eximia  datilógrafa, 
com  redação  própria,  Idade  20  d  32  anos. 

Precisa-se  de  I  auxiliar  de  contabi¬ 
lidade  com  prática.  Idade  20  a  32  anos. 

Precisa-se  de  I  auxiliar  para  Depar- 
lamento  Industrial,  com  prática  em  cál¬ 
culos  e  quadros  demonstrativos. 

Salários  em  aberto.  Almoço  no  local. 
Há  1  ônibus  para  o  transporte  de  funcio¬ 
nários  do  Mercado  Sáo  Sebastião  è  FRI- 
PESCA. 

Comparecer  Av.  Brasil,  12.690.  Rua 
"M",  lote  I  bloco  BK. 

FRIPESCA-FRIO  PESCA  COMERCIO  E 

INDÚSTRIA  S/A  (C 


PSICOLOGIA 


O  Crnirti  Expcrlmontul  c  Educacional  Jenti 
hlnart  promovera  a  partir  dc  amuiihfi,  um. 
ctii-60  «lc  tr-rodueão  it  Palcologlu  ele  Jcan  Pia- 
««•I  f|»t»-  srru  ministrada  pelo  professor  Lauro 
di  Oliveira  Lima.  Intonimeões  e  inscriçúes  na 
Escolmiia  A  Chave  do  Tmuanho.  nu  Avenida 
Vi:, conde  de  Albuquerque  n.®  1  258  —  Lrblon. 


(oiiutair*  ■«. 
lainj  p  ou  roupa  d»  (ticntii 
•  moei»  minoiM  E»txda  d« 
Fontinha  n8  M3-A. 

FRECISA.SE  -  AILcói  íriiaa 
d*  cat»;.nho  pera  lonchonote 
ir»tar  hoje,  A»enidu  Irncir» 
565.  Tnl.  260*1906 
FRECISA.SE  nt.  um  to/mlimv 
C  pratica  F.  da  C«mJ*MriA 
7fi 


VIGIA  Fredca.fo  p«»4  «dmlt* 
»  •  o  imndíaia  Aoreten*-- 1  <» 
icm  documento  »r.guncia  lfir.* 
d»»  10  á»  12  hora»  na  Rua  Bar 
|r  R»*».  165 


VIGIA  poro  fahr-i-a  prr  ni  «r 

nar»  horário  *»n?w'i»o  r«-qet« 
»r i-ráiv.  a»  Iralar  »ta  Rua  Ru 
btpció  $ltv*  149  Ppiioi  . 

2ELADOR  -  FAXINEIRO  -  Fr». 
«i»a.»»  um  t«nhar  rnnta  idad». 
«ollciio  ou  caudal  »«m  Filho», 
boa»  informacõa»,  l»r  onhtci* 
m»nlo  d»  serviço  gtral  d»  »di* 
fiei»  de  ep»il.7mento»  Itmlhi 
Tem  quarlo  com  banheiro.  Cac- 
ta»  para  portaria  de»ia  Jornal 
»ob  o  ti?  126388 


MOCA 


Frncivo*»»  d«  m*r*or, 
tem  boa  apartnr  a,  prra  a|u 
Lfrfnte  de  cêbfflcireiro.  Trata* 
■»'(a.te  r  n  0  n»,  com  0. 
Jurnndyra,  á  R.  Sonador  Dan 
*»•  1 17  *  I  70* 

áOTORISTA  f»T»U-á  I  no  i»i- 
fo  nrorura  motornta.  horátm 
írag:n<«ntado  teielona-  d:m-ngo 


PROMOTOR 

O  Instituto  Brasileiro  tlc  Aclmíni/itraçuo  c 
ücrem-ni  vai  mlclar  cursos  intensivos  para 
prcpnraçàu  clc  cancliclntos  nas  concu^os  do 
promotor  publico  no  Et>(ucUi  do  lifo  c  deron- 
hor  publico  na  013.  InscrJcócd  na  Avenida  Rio 
Branco  n."  mo.  «ila  *J  *JU>  —  telefones  22^-1184 
c  342-3587.  1" 


frecisa-se  -  I 

daliü.  Rua  Êu 
n*>  200.  R»rr>o». 

PASSADEIRAS  - 


Frrma  de  v.irrio  preciia  p 
loj.»»  r»o  Cnmro  n  Zon»  Su* 
Tol-lon.»r  o.  cntreviiu»  2/t 
I rir»  722-/B6 2  -  $'  Ftrmon 


intadir  t»r»i 
r  •  '  ,  • 


COSTUREIRA 


viria».  Apmrn*ar  K  2.\.  <!*:•« 

com  D,  Pc^h.t  Rua  Voluntário» 

' 

COSTUREIRAS  I»  d  .»  t,n 

Sáo  Crljró.ju,  .*d'i,  i-  j  ce*»lu* 
rf "»»  Cem  prátkfl  no  ramo  do 
artigo»  de  lon.».  Aproirmnrr.»* 
»  Rua  N*l|on  P/»do.  rt°  Aí» 

2°  andar,  tnuindn  d»  lodo» 
o»  doctniPMtL'», 


Contatos 


• - -  - iia*it  com 

prat  ea  em  fab*  ca  r  canuu» 
R. Urano»,  9i  5 - »V  &•  ne 

PASSADEIRA 

de  blutóe»  armodci  1!ua  B./t 
no»  A»re»,  217  tobraci:. 
FRECISA-SI  -  Empregrdo  c:n- 
prática  G»r»  («nchcntte.  Ru* 
Teol.^o  22 

PRECISA.SE  do  aueiWêf  de  tin. 
brjttaowt.  Bca  ana^preia  ?  bn* 
c.il  g*o(  a  segunda  ou  quaM», 
Da»  9,C0  h»  a»  I2;0Ü  h»  Df. 
Op.:ío. ^Av.  Suburcana  iO,  149 
FRECISA-SE  Üm  cc^aac  r 
ume  »C4befj-.rn  p*rj 
•hünual.  Tr,.tar  Df  Oottutt.  79a 
cata  I  (Rocha). 


226*97 25. 

MOTORISTA  PARTICULAR  ^  P»; 

ra  casal.  Fóifdmo  trr»  ano»  d» 
carreira  J/ua  Bcdvar,  147,  ap. 
801.  Tr<.  237-1023. 


Acfttia  de  30  anos.  Ativrido* 
de  aoradávol  c  lucrativo  »om 
compromisso  dc  iiorario.  N»o 
se  fral.)  ds  Fundo,  livros,  etc. 
Enircvnift»  de  9  às  13  Fi;.  .» 
R.  Visconde  dc  Inhaúma.  58/ 
502. 


MOTORISTA  i  cu  f*tt.  noc. 


pra-ica  de  voli**,  paro  tenho** 
limplc»  it  :tlo»a,  «ooj  .*  15 
lit,  Cr$  JOü.CO  mentai»  r.*|r|, 
257-450? 

MANICURE  —  Controrods 
balltar  n«  Iljuca.  Av.  Cooa 
cebana,  1 120<3®  and.  D.  M»rle 


Auditor  interno 


COrEIBO  E  AJU0AN1E  O  t 
COZINHA  Prerií.-i.^e  tf.l.i 
d.»  10  Per,,  fltt-  tli.n'-  V.nnT, 
n'i,  Ciuh».  f.lr.d»  V.lln  d, 
Tliuc*.  J07  iníhL-t  220 , 6lJ. 
..U»f  n»  pc I»  Sr.  PcMo 
OEPIIAOORA 


CINEMA 


Procura-se  com  expericnci*  compro¬ 
vada  em  firma  de  auditoria  externa,  com 
ccniiecimenio  de  legislação  fiscal  e  ida¬ 
de  tímile  de  35  anos. 


A  equipe  da  llsvutn  de  Cinema  du  Univer- 
sldndr  Católica  dc  Minas  Gcinis  vai  ministrar 
um  Curso  Básico  dc  Cinema  na  PUC  tio  Rio. 
O  Curso  vai  ser  realizado  no  período  dc  8  a 
®0  dc  ouiutrro  c  visa  proporcionar  uma  visão 
Blolxil  c  organizada  do  cinema.  Informações  e 
inscrições  no  campus  dn  PUC.  na  Rua  Mar¬ 
quês  de  Suo  Vicente  n."  20!) 


Confecções 
Pompéia  admite: 

CALCCRAS  —  ç  prática  cm 
caba  social  »  íjpomp 
PREGADEIRAS  de  có»  -  7.  cl 
prátiC4 

PRÇGADFIPA5  de  bolso  d.an* 
loiro  —  10  cl  prática 
PRFGADE1PAS  de  bobo  tra- 
jcíro  —  10  c /  prálíca 
PREGA OEIPAS  dc  ícclioi 
3  c/  pr.itilri. 

R.  Bftráo  de  Bani  Retiro,  65 

—  Ervj.  Novo  (f. 


MODELISTA  -  (  •'rr»*  n-iup 

Fr«í  h*u  co.ii  prática  p>»ffl 
ccnFecçio  r  o  u  o  a  »  lanhorn». 
Tr**ar  Av,  Copacabana  647  sal» 
710.  Traiiéf  dm  19  9 

MODELISTA  -  CONTRAMESTRE 

-  Pr*í i»j-»t  d»  profittienaF  da 
alio  gabarito  com  «endlcõa» 
da  aitumir  direção  d»  uma 
oFicina.  prática  tm  modela* 
gani  •  corta  d#  roupa  f»mi* 
nina,  para  conlaccão  »»tab*. 
(acida  na  Zona  Sul.  eipeciali- 
cada  tm  linha  |0 vam.  OFarece- 
ta  ótimo  salário  •  «emana  d* 
cinco  dia».  Tratar  á  Rua  Vii- 
ronda  d»  Pirajá,  111  cala  6)3 

-  Horário  comercial. 

MOTORISTA  —  Empr»ia  da  im* 

bito  nacional  praciia  da  mo* 
torista  para  atirada  Rio-Beto 
Horixont»  com  pratica  da  5 
ano*.  Apreiantar-ta  com  raf». 
réneia  o  damaí»  documento»,  » 
Av.  G«n.  Jutto,  275  B  -  CJ 
2 OS  c /  Sr.  Htnricçtio. 

MECÂNICO  —  OFicina  ?idcm- 
lltaca  <rn  VW  preciia  com 
p#ático  nior^r  r  cii*a  isman» 
5  d»fl»  Aflrcienrar-»e  *  do- 
cvnytnr^t.  R.  Enil.a  Sampao. 


"  li 

Dfec*»a*i»  (,  pràtic»,  rfatar 
Ru»  Pornpeu  loureiro,  6  2 
Copacabana,  Stntyn<  Cabe 
In  fet/oi- 


FARTICUIAR 


r*»U  apospnudo.  Ro»  u 

487  'o i  701:53977; 
FRECISÒ  2  q.»r<on-  ff»»  r 
O'  PShtflO  r»  dormir  n 
Ru*  R.rinio  Míthcaa  c 
Ru*  Bfi.t.  5.  Cnitò 
FRECISA-SE  di 


Favor  enviar  caria  de  próprio  pu¬ 
nho  indicando  pretensão  salarial  anexan¬ 
do  curriculum  vilae  para  a  poriaria  deste 
Jornal  sob  o  n.°  130  168. 


moco»  p.va  çi.  i 
c:noií»  p oro  n:mi40  ;o  « •  ve 
baai  referencia,  o  cem  prat-ca 
PAna-ce  bem.  Ru*  C*f!o;  Silva 
215  Ssbrado  Jlaiu. 

RECISA-SE  moça  para  c»Fe  tc  n 
haiiantc  pratica  «  um  ccpc«ro 


LITERATURA 


Co*»»  e»p3Hsticiii  minnn»  oc  2  «rtici  ent  v»* 
çilÃnci*  mclu*friòl.  em  bororo  noturno. 

0*  Crtndid^fot  deverõo  comparecer  muni¬ 
dos  de  dorumedtos  «s  7,30  hoti*  r»j  Av  lobo 
Junicr,  1672  —  Por»H«  Citculur. 


O  Son’U;o  df  Cinemtv  Educativo  e  Cultu¬ 
ral  vai  pronwer  um  Curso  de  Literatura  Bni- 
sllelm  no  Cinema.  O  Cur.-o  será  uilclHdo  dia 
30.  com  aulas  sumente  nos  yáljudos.  ãs  20  ho¬ 
ras.  na  Cinemateca  do  MAM.  Informações  c 
Inscrições  na  Rim  Pulssnndu  u."  3C4  —  telefo¬ 
ne  243-4576. 


Assistente  cobranca 


ENCADERNADOR 


•em  cráric*  oi* 
ç  falõ^l.  Procifci-M  * 
r  -  .  M/.;r»ric>  Coflho.  62. 

ÉSTAMPADOR  ^  Malharia  *’Ma* 
rningo"  admita.  Indispamav»! 
PMtlca.  i  R.  L«opoldino  Batlo». 
130.  Eriy  f/o. o  (C 

ESTOFADOR  Trccija-ie  com 
pf/ific».  Pagj.tr  hem.  Tratar  * 
Rua  ria  tapa  107*A. 

FABRICA  DE  BOLSAS  fr«í|è 
.  *jrei*a  firro  com  orahça. 

•  '-'•r  a  R.  Gí.nç*Ue*  Isco  51, 


FRECÍSO 


2a.  f«i to  ep o*  U  Kcrai*.  Ru» 
Sant»  Cia* «^8402. 

PRECISA-SE  de  um*  rroç'  psr.i 
c»fex  nho  com  prática,  Tijii* 
Ru»  di  Gamboa.  103. 

PRECISA  -  Emofogirfo  c  prálic 
de  copa  »  com  dai.  CaFá  Ret 
UiirarMc  Paioualt.  Rua  D.  G»- 
rardo,  46  A.  P r/ç»  AUirA, 
P3ECISA-5E  P toco 

'  ui  Ver.noih»  n?Jb  Pcniá*. 
PESSOA 

mir»u:na»  <cmer;  »  .  pír»* 

slôtf  »r  i.  Traiir.  S,ntír«  |99 


Admile-se  com  prática  c  idoneidade  com¬ 
provadas.  Exige-se  fiança,  e  idade  entre  25  a 
áO  anos.  Paga-se  bem.  Remeier  curriculum  com¬ 
pleto  com  foiografia  e  base  salarial  para  a  por¬ 
taria  deste  Jo-nal  seb  o  n.°  01  7  877 


Datilógrafa 


Estudantes 


RELAÇÕES  HUMANAS 


.Mo:,  n-.-no*  —  lio-  d.liló- 
qrafa.  com  conlv><in.?nroi  dt 
.on*.bilid.idr.  Sam.tt*  dt  ; 
dlí*  rrffi.oe*  no  !o:.l  e 
■irínclii  médica.  Rua  Sao 
rranci.co  Xav*cr.  *55  (C 


Aclmm-rc  aljcrlns  as  hist-riçòcs  pirra  o 
Curso  tln  Pslcolojzin  rias  Re'rc  ,c-  Humanas,  na 
Associação  (lixs  Scrvtdorcs  IimCtvus  dos  Trcs 
Podcrns  do  Ei>t:iao  da  Cmnmbnra  na  Rim  das 
MurrceBs  li."  -13  Hiür.xdo  fel.:  242-líai. 


Estamos  oferecendo  uma  oportunidade  pa¬ 
ra  cjue  VOCÊ  ganhe  MUITO  DINHEIRO.  (Mui¬ 
tas  vagas) 

NÁO  SE  TRATA  DE  VENDAS 
Somenle  2a.  feira  na  Nilo  Peçanha,  50, 
sala  1  507  —  Hor.  Bancário. 


FABRICA  OE  CALÇAS 

ri»  mee*»  mencrç»  c  prátit» 
en«  'n/in  l?  chul«t.  Av. 
íubutbrn*.  384Q  -  Funtio».  IO 
«intJar.  D^i  Citítiiho  Tr.»:ér 
.la.  (n  r* 

FABRICA  DE  BOLSA 

»c  de  co»iu'e<rj.  5.  F  Xavier 
7V&  c,  t. 

FAIFICA  cidçanci  Pf«-mo  «nr. 
h^|or»t_R.  Montevidéu  l|33 

FABRICA  Dl  BOLSAS  -  Pr»ciw- 
»•  da  cortador»»  para  couto  » 
ajudante»  d»  corlc  —  Rua  B». 
luario  Penj.  386-A  -  Penha 
FABRICA  DE  BOLSAS  Precij*. 
te  de  c&rvJufe.r»  com  nratir* 

«.enTDroved*.  R  «i  a  Matimoró. 
36-A  Parte  -  Jacoré  —  OB 
FABRICA  DE  CAMISAS  FINAS 
°r*ciia-»r  de  pagodeira»  rio  1 
*3c:*i.  ovvdogui*!»»,  arremata  i 
dri»ai  e  preçadrif**  cie  bobo*  I 
i irol  issien,*  ij  S'?f*'ãn*  dc  5  | 
Otimo  *iiartc  Ccnfccçôe»  I 
Acaoulco  Uri».  Ru»  Maiqiii-» 
dr  Hcrv/ll  J76  Bá.rro  23  d:  j 
Agciito  -  Cdaiat 

FARMÁCIA  -  Pfecn/i-ie  de  prá-  I 
lico  v  rntreaad^reT  mrncret  j 
Ruo  Montnnetjro,  1?9.,B 

GARÇONETES 

Prcc»t*m»c,  rnáaiiTjç*  25  ann*.  1 
«urto  ginrm*!,  ótin>a  jparm  I 
Cia.  Rua  d*  Candelária  Ç|,  »o- 

-  |j  || 

GORÇONETÊS  d  .  ,1 

f-c*  pf»jclirt-»e  Ruu  Looc»  Trr 
^03.  15  Sáo  Cristóvii&. 

GAROTOS  j-  pui» 

,  acompanhado»  ric»  rripor»»» 
v»l»,  trabalhar  em  oFicina  dc  I 
Voli».  Av.  Meriti  2  3<0.  Vi|* 


Auxiliar  de  almoxarife 


PRECISA-SE  de 


-  —  um*  oâ»con*te 

■  -:«■  3.1(1  ponjl-.  Sn  sJ,  , 

Mercider»,  12-39  .ndír.  Sr<t> 


PREPARATÓRIO 


motorista 


Lola  o*  móvt-‘t 


c-rar  tí»  p.f*  trabrihiif  em  i:-m* 
hi»  Rua  Ria:huefe.  147  a 

Centro. _ 

MOTORISTA  Fiocitamo*.  com 
prétic/t  »fitrrier.  Idade  arè  *5 
anoi.  Aprettintar.»?  fom  tio 
c. mento»  na  Cua  General  Fo- 
*'doro.  316.  D.  PeiToal. 
MOTORISTA  MECANICO  “cõw 
reFerí*ntin»  e  mmimo  3  i»no* 
comprovado»  n«  Cartetr*  ida¬ 
de  móirima  30  /mo»  Ru*  Sen* 
dor  Afencar  IB9. 


Que  tenha  p.-alica  comprovada  de  alrnoxa 
riiado  cm  geral. 

Rodovia  Pres.  Dutra,  2254  -  Krn  2  —  4  0 
ponto  de  ônibus  —  Tccno  -  Química  S.A. 


O  Curso  òinc-^H  Icin  furuins  preparatórias 
paro  a  Escola  Técnica  -  Colésio  Naval  — 
Exército  c  Mnnnlin  Mercante  —  Ariico  98. 
Inscrições  nbcrtns  nu  Rua  Gonzasn  Bastos  n." 
'SM  —  Vila  Isabel  —  iclclonc:  304-8083. 


MECHA-SI  df- 


Escritório-Moça 


-  .  mcncíc»  pjra 

outrlbuçito  de  oraspectct  tít 

•  '  26 

'ASSADEIRAS  -  \~’r  , 

g'jnric  práfie*  t  muita  ligelre 
p‘  c*J<«  tecnpciótt  -  Ru* 
Lri*ndro  MíMln»,  tO.  Bh  andr.r 
(•.*«»,  Ru*  Acre'.  Apretcntar*** 
terça.Foir*. 


Prctisa-se  cotti  praticu  livro» 
Flicau  ICM  entr/*cl'.  e  »oldj 
Ru*  Siqueira  Campo»  70  A 


Fixo  Cr$  1.600,00 
mais  comissões 


FRANCÊS 


precisa-se 


O  Ccpueg  inicttira.  nmanlm  um  curso  es- 
P®cial  de  F rances  Autliovisunl  pura  professo¬ 
res.  As  nulas  serão  ministradas  pela  professo¬ 
ra  Ainda  Brunclt  Vitsquez  c  pelo  professor  An- 
loulo  floijertu  Cnpatão.  Inscricóes  nu  secretaria 
dos  Cursos  do  Cepiicg,  Avenida  Turfe  Clttbc, 
it."  i.  sala  131.  Marucunã. 

ARQUEOLOGIA 

O  Ccmru  de  informação  Arqueológica.  Inl- 
cliirú  amanhã,  o  Curso  dc  Arqucoloçla  Brasi¬ 
leira.  Informações  e  inscrições  na  sede  da  CIA, 
Prmu  dc  Bottiloqo  n.“  184.  saiu  F-101. 

INGLÊS 

Dlu  30  próximo  terão  inicio  as  aulas  espe¬ 
ciais  tlc  literatura  luçlcso  e  olints  de  Shalces- 
péare.  ministradas  prlo  professar  Hugii  VI- 
ckers.  da  Universidade  dc  Oxford.  Informa¬ 
ções  c  matriculas  na  Avenida  Rio  Branco  n* 
39  —  sala  1  6U9  —  Telefone  223-0538. 
ADMINISTRAÇÃO 

A  Fundação  OctVilio  Vargas  irá  promover, 
n  partir  dc  outubro,  um  Curso  de  Administra¬ 
ção  Financeira.  Inscrições  na  Praia  de  Bota¬ 
fogo  n"  188  —  sitio  200  —  telefuiic  220-3002. 

TERAPIA 

O  II  Simpusio  Nacional  dc  Terapia  dn  Pa¬ 
lavra  será  nu  Guanabara,  no  período  de  10  n. 
20  de  outubro.  As  Inscrições  podem  ser  fellas 
ato  o  dlu  30.  quando  deverão  ser  entregues  os 
trabalhos  que  devem  estar  relacionados  com 
Terapia  du  Palavra.  Psicologia.  Orientação 
Educacional.  Pedagogia.  Terapia  Ocupactonul, 
Pediatria.  Neurologia.  Fslqulntrin,  Oftnlmola- 
Rl».  Otorrinolaringologia.  Cirurgia.  Odontolo¬ 
gia  e  Endocrlnolagla.  Iuíormações  c  instruções 
na  Ruu  Maxwell  n."  2. 

EDUCAÇAO 

O  Centro  de  ApcrfeiçonnictUo  para  o  Tra¬ 
balho,  do  Conjunto  Universitário  Cândido 
Mendes  vai  rcnUznr.  no  período  de  21  de  se¬ 
tembro  a  hi  de  novembro,  o  Curso  de  Recur¬ 
sos  Tecnológicos  para  a  Educação.  As  aulas 


motorista 


Clt.mamos  untamenif  elomcmot  que  nunca  ven* 
de-flin  «bielur.menif  nacl*  Se  você  mor*  n.  Zoo. 
Sul.  Norte  ou  Niterói,  compareça.  Venlrn  ,em  ton>- 
promliio. 

-  OS  CtlíNTêS  SÁO  INDICADOS 

-  A  MERCADORIA  É  DE  In.  NECESSIDADE 

-  EXIGIMOS  ÓTIMA  APRESENTAÇÃO. 

Run  Pedro  I.  7  —  Grupo  903  esquina  do  Prnrn 
liradeniei  Sa  nltndcmoi:  Seoundn-fe.m,  d.»  8  nl 
13  ãorni. 


Atenção 


Prfl»-c»  e  reFertncia» 
ri*  Patt/igfm  146  lo 
ffjfftr  no  loc*l- 


Gerente 
de  restaurante 


MAQUINISTA 


F/tciu**  d* 
tm  par*  tr*b*lhar  gm  terr®  d* 
f»1*  P.u*  ARí^ide»  Lobo,  B9  A. 

MOTORISTA  —  Korr.bí,  entrega» 
canleiturj*,  Preei««-»e.  ?  «ne» 
**rt.  preFlt»  e*i.n*dâ  roma 
morori»'*.  Pçi».  Jo*é  Alencar, 
il  »f 

OVERLOOUISTA  -  Ffctí íTv» 
cam  prátíc*  compro,  nde  em 
turieir*.  Rua  Cel,  Guimirãei, 
25  -  B*r»rio  -  r4*ierò1  'Pll. 


A  Uniart  Comercial  Ltda.  esta  se¬ 
lecionando  elementos  de  ambos  os 
sexos  para  o  trabalho  de  relações 
públicas  e  representantes  de  vendas. 

Exige: 

—  Idade  —  de  20  a  50  anos 
—  Boa  aparência 
—  Curso  ginasial 
Tratar  —  Av.  Graça  Aranha  57 ' 
Gr.  509  —  2a. -feira  —  das  9  às  12 
hs  14  ás  1 6  hs. 


'cpaçiuj  *  F>rocur*r  5r.  Oimar 

r  Dh*.  Zrldü. _ 

’INTOR  -  Poro  ohein*  Vwêçen. 
nTncl*ú*»e  c  tode»  riocumeniot 
*  rrf»r“rc»*».  R.  Leite  le*:.  32 
l«n»nle*r*’. 

PINTOR  Fr  VOLKS  -  Precl»*- 
>e  m»io  o(ici*l  toin  pr*tk*  - 
lod?»  u»  documento»  Ru*  lei- 
32  lar  ao  olr . 


Rede  de  FAot ni»  e  Re»tau* 
cantes  no  Rio.  prq:i»a  ds 
netssa  idone.i  co»n  referên¬ 
cias  e  que  conlrer*  bem  do 
mciier  —  Tratar  diretamente 
:/  S'.  Acy  -  Tnl  246-Ó383 
<?  marccr  hora  pjra  etitrev*v 
*•  >cy 'feira 


■-fp  ttil^ 

PRECISA-SE  D-  copeiro  —  ar- 
fUM.Acior  p*ffl  aonfATfi^n*©  (Jç 
C**al  com  priUta  deve^dd  d*r 
»6ferj*r»;|)||  rfr  C4tl|  o^irfe  ipnl- 
«fab^lhado  »n*is  d-  ?  A  ..r*, 
Tratar  o-fo  lolefone  257.9ÇQ4 
ditr  |1  a*  13  h». 

PRECISA-SE  fíç  uiTii  3e»i;i  oçr 
»*ifc*  chanfrar  «  in«o.  P^g*.»» 
brm.  R.  Ima  fe.çrj,  17g 

Fcneit  761  6302  -  361-2273. 
FRECISA-SE  —  Alurfante  dr  co«- 
luia  com  práficA  põe  rali,* 
coiturar  o  r.iguln*.  Ru*  Li. 
«•vieira»,  740  àoL  201 
FRECISA-SE  ds  ôoflureir*  com 
pr#fie*.  Ptiga-jc  iituiio  bem  - 
Tratar  na  ier?undè-fciro  o  no- 
f9  Roa  Jufio  de  Cajlllho» 
63  *oio,  SOI, 

PiNTOR 

S»nt*n«, _ 

FRECISÁ*SE  mcnt.iri;r  dê  ♦o»c- 
qravur*  cem  orátic*  de  eyiudio 
■  d:  :un»ontos  rrn  dif.  Av, 
Lonrire»,  *39  Ibhuisnoi 
PRECISA-SE  d*  ui*i  c£Í*c  /o  d: 
r*  oèl:âo  de  P*d**-«.  Ruõ  Bório 


OURIVIS 


IMPORGRAF  COMERCIAL  IMPORTADORA 

Vendedores  (as) 


OFERECE -SE 


--  oi»tc«ro  v-  ?7lfl* 
dei  com  prát.c*  de  7  ano»  fd. 
??6-S43l  Irofrtr  ho-;. 

OfERECÊ-SE  moteritta  njr*  |72 

•xptiíeme  trr (  $  .  n<. 

M  I *vr%.  funcicnário  público 

ofiiníi»  relerenci*»  A  «mo»  Htb. 

tl*»ie  ‘'B'*.  Trâtir  D  t  e  l  . 
274-3D33. 

PASSADORES 


Gesseiro 
Paga-se  bem 

Ffrin.*  de  òccoMçoes.  AD'.M* 
TE,  ccit»  p/arlca  em  iclo.  Ru.i 
Camcrjno,  3  —  loj*  I  (C 


LAVADORES  A  SECO 

**•»«  a  Ru »  Scàfc* 

07-A.  lírfln-r  *#5. 

LANÍERNEIRO  E  PINTO 
Preciso  com  rcfeunci*»  •  l#r- 
r*m*nl4».  Av,  do»  lt«li*no», 
711.  P.oth*  Mirand*. 
LABORATORISTA  DÊ  SOLOS 
Frfci}»a»  -  Trrttrr  à  A/  Aí.r*  . 
raniç  B*rro;o.  6  »,  210S  com 
_Dr.  Eranc)». 

LANÍERNEIRO  PrecHs-te  Ru» 

do  Rcrvnde  192  «niMtniiir  t 
fenameniàt  p,  *  r«b*fhar  de 

-medir  lo. 

LAVANDERIA  -  Preci»j.»r  d* 
pniódclra  ibrlm  «  cjinisa») 
•  menor.  Tr»l«r  «  Ru*  J«ng*- 
dniro»,  37. 

LANTFRNEIRO  -í  .  • 

ci»**»e  com  muil*  p'úlic>i.  Av. 
Suburbana,  5B91. 


Pf«i 

Oliral. 


Admitimos  no  ramo  de  maquinas  e  ma¬ 
teriais  Ofí-Sel,  produlos  químicos,  arfes  grafi-  J 
cas. 

Exigimos  —  Boa  aparência,  voniade  de 
progredir. 

Oferecemos  —  Salario,  comissões,  prêmios.  { 

Entrevistas  -  Rua  México  n.°  90  s/  310. 
Cem  Sr.  Ribeiro. 


-  Prccl»»*sc  com 

prát  c*  em  pr/mchA.  Tr«t*r.  Rua 
__^oar^i  C  abr/H,  37 -A 

PASSADOR  —  Cilç*»  —  Pr*ci»*- 
I»  p/  trabalhar  máquina  Ro¬ 
dam».  Semana  dt  5  dia».  Rua 
llvr-irnenfo,  134  —  Saúda. 
PRECISA-SE  de  um  bom  Unior 
ihtifo  c  um  bsm  pinf;r  com 
pr»*ic»  do  icrviço,  Ru«  Cardoso 
tio  Mcrnn,  436 
PRECISA-5E  d* 


Cobradores 


Precisamos,  urgente,  com  ou  sem  carro.  Ex¬ 
periente,  boa  aparência  e  dinâmico,  Ordenado, 
comissões,  ajuda  de  custo  e  registro  em  cartei¬ 
ra.  Não  e  bico.  Av  Pres.  Vargas,  962  —  s/loias 
-  9  heras. 


Pr-ciiò-se  do  um.  R, 


Líder  dos 
Plásticos  5/ A 


- -  —  moca*  ( f  habi* 

lidfcde  manual  300  p/m.  2*. 
dcpol*  d«»  10  -  Rosário  n? 
172/901. 


PRECISA-SE  ris  um*  berdotíer# 


*  maquina  ?r*'nf  «  Av,  Cop». 
c«b«A«,  613  1q  1 9  D.  rol* 
»n*nhl.  C3m  Sr.  üamuft  . 

PKcClSA-St  —  Da  l*n:ho  rp  * 
R»ç*»  pire  teca  »6  c  ,-;t*i-;â. 
Inauflurftçln  b»r  e  ienche&.  Ru» 
Cvv  iho  ce  Soul»,  169  -  Mz- 
durelta. 


LOJA  -  BOY  Pft;.»i'-je  p^f3 
litípcj»  >ufviço»  gsr»<» 

Apteienter  o  partir  de  3*.  feiro 
19  9  4  A*.  N.  S.  Copacabana 
664  Loja»  23  25  -  Cop«- 

c  abana. _ 

LANTERNEIRO  i 
Monrcvideu,  326  Ponhi».  Tra- 
,*•  com  »enhor  Evarino. 


C.  R.  Almeida  S/A 


Menor  -  Homem 

(DE  14  A  16  ANOS) 

Admite-se  para  serviços  exlernos  que 
possua  curso  Primário  completo  com  no¬ 
ção  do  ginásio. 

Apresentar-se  munido  de  documen¬ 
tos,  na  ESTRADA  DO  ITARARÉ',  1  031  — 
BONSUCESSO. 


SERVENTES  -  Revendedor  «ulo- 
fr.ido  Vslhiwagm  piecitu  il? 
vários  D*ra  tf*b*lh*r  no  pojio 
di  serviço.  Curso  printáfin 
completo.  Salário  min  mo.  Ru* 
Ben>o  tl»boa  n9  106  -  C*re:e. 
SAPATEIROS  -  Pr  Vcit**}  :iê 
:-.nrram*tire  cv^edet  de  se 
nher*.  R,  Imboacu,  8  e»n.  Av. 
MnlUno»,  i  ICO,  v.  5i*.  Teres* 
SAPATEIRO  para  sapato»  d*  n- 
nharai.  Rua  '  1 

r*l*.  232. 

Pichado. 

SAPATEIRO 
ponhvdor  r 

Óuvivfefr  86-A  Ccpacâben». 

SAPATEIRO  Acah.uicr  p, 
2.30,  :orii»d3r  p.»g;  0.60, 
c4j  d,  60.  Bnroo  MesQuíl* 

IB6. 


Engenharia  e  Construções 

Precisa-se  de  rapazes  com  diplo¬ 
ma  do  curso  cientifico,  para  traba¬ 
lhar  em  PARATI-RJ.  Tempo  integral. 
FIRME  EM  CÁLCULOS  GEOMÉTRI¬ 
COS. 

Apresenlar-se  com  documentos 
na  Av.  Graça  Aranha  n.°  416  —  7.° 
andar,  Gr.  701.  SR.  CAVALCANTE. 


PRECISA-SE 


-------  — - - -  Pf*1- 

ec  6*  Chopo  o  Gnloto  na  brasa 
—  In»uqjra;ia  bff  —  sò  c-‘ 
P"6tic*.  Ru»  C*ra*lho  de  .Scu»*, 
169  -  Miicíure’fa. 


Motorista 


LANÍERNEIRO  c  0 

*ria  por  coril*.  Ver  Pua  Cor. 
dbyll_949.  _P._luc«», 
LANTERNEIROS  predirá  dó 
oficiai»  compeferde»  e  »«r*o* 
of  cfal.  R.  Caiurr.bl  109.  5r. 
Wadcr, 

LABORATORISTA  que  s/iiü*  da- 
tilogrefi*.  Precito  *  R.  Slauat- 
/«  Campo»  43,  *.411  -  Tel.i 

235-6287.  _ 

LANTERNEIROS  —  Precisam-»©, 
(ou  prática.  1/alitr  2*.*feir» 
na.  Pua  2  cie  Fevereiro  1426, 
Mh cr,  Sr.  Vian*  mi  Manoel. 
lUBRIFICADOR  ProíiiilorVfll 
pabarlredo  p f  Concp5»‘30ur  . 
Chevrolet  -  £»ir.  Inirndenre 

ftotiitheii,  177  C*mplnhq 


PRECISA-SE  de 


u«*  oerçor»  e 
vm  cope  r o  c,^prAttca.  Rua  24 

dp  Meio  nP  1. _ _ 

‘RECISA-SE  -  D*  limedor  mcca- 
rico,  ou  metalúrgico  o«/a  ter- 
v Xo  de  moldura»  e  eiqyndrl*; 
de  ,t;o.  Ru*  do  Senado,  33  lc- 


Preclw-te  com  prática  per* 
dirigir  Kombi.  Solário  460.00. 
Tratar  Rua  Conde  do  Porio 
Alegre  144  —  Rocha. 


PINTORE5  P/PISTOU  e  p 

Trincha  Precisamos  c 
rxporiêfiti»  r  documento*  em 
dh.  Ap*o*enl/r-»ü  a  Rua  Enct 
FI'ho  188 -A  P*tih«  Circutar 
PRECISA-SE  oe  cotüueir*»,  pai* 
»nrieTm,  coUflnheira»,  pref  j»l- 
on.il,  com  basfanfe  prática  rio 
conieccón»  d  hemenj.  Favor 
núo  »f  «peoíenior  sein  prállt*, 
Coofecçõs»  Bnndeiranleí.  trda. 
Rua  Aurélio  V*tpo^to  106-A. 
PRECISA-SE  de  oficial»  sapateiro 
.  tí«i*.0cqli»dor.  OficiAí»  balcão 
Ruo  Sai  na  N9  3  G  Bangu. 
PINTOR  —  Pieciva-ia  d*  pio- 
fistional  ptf*  cutar  laira»  • 
figura»  *  ol*o  «m  p«quanos 
p.iinai*  d*  chapa  d«  lerro. 
Tratar  «  Av.  "  ‘  *“ 


Prcci»*-*?.  pr». 


Metalúrgica 

P  r  e  ci »  a-»e  oelmnpadorís 
com  prática  em  fábrica  de 
Idtiís.  Mel.  IMiBSA  Ind.  Com. 
S/A,  Ri/n  Alin,  An  Parrnirdi, 
491  Roclia 


VILIOSO  l  CAMARGO  S/A 
EngenFsarí*  *  Empreendimento» 

Necessita: 


SAPATEIROS 


PrecUam  :e  com 
oráikò  rin  ebra  d?  cortiça. 
S  (tugira  Campo»,  143  loia  99. 

SAPATEIRO  —  Precita-»*  »ob 
medida  para  homen*.  Av.  Mi- 
niitro  Edg»rd  Romaro,  365, 
SAPATEIRO  —  Proci»a-»e  de 
cbanlrador  n  aiMr«doira  com 
pr.  iica  Rua  Cuba.  340.  Pc 
%  nha. _ _ 

sapateiros  -  CaixeFro  bêkJo 
PJf4  limpe**  o  acabamento  c»l 
Cãdo  Lul?  XV.  Ruu  Senhor  rfo» 
Pauòr  79  l  «  end 

sapateiros  —  PrecH+>se  da 

p3f«  bircato»  d-  bon»  ol>cidiv 
oue  »iib*m  fa/er  rodo  t*po  de 
tapaio  ã  Ru.i  Luie  de  Cotiuc» 
n«?  7S-A. 


LANÍERNEIRO 

Rua  Baranem  do  Enqcnho  No- 
2T9  l*c*ré 

MOTORISTA  Atr  ^  nr.Li, 

ba«  apnrèrt.  hap-  ante'  m*n, 
3  *no5,  Çdfleir*  proí  c  / 

pKcotêcnico  atuíl.  CrJ  50*  - 
A  .  Pm  Varga».  633  gr.  >803 
MOTORISTA  15  «nos  de  c.»r- 
tnr»  prcfinisnal  oferece  »eu» 
sntvicat  Tatnbérri  po»iui  Xom- 
h  .  Tc»t  234-6953,  Cértói.  __ 
MOÇAS  MENORES  Precis*»e 
p/tr*balhar  «m  molhari*.  P*gu- 
19  »*l.  mínimo  dn  nuiar.  Aprn, 
jertiat-ie  segunda-feira  —  Rua 
Antunes  Muciel,  337.  5.  Cri» 
tóváo.  Cem  -artlficado  iv-má- 


Teceiões 


Apoiiindores  de  campo  c (  experiência  comprovada. 
Auxiliar  de  escritório  c/  conbecimenlo  S.  Pessoal. 

Os  cor>didaio5  Imorcssadot  deverão  aprescnl.ir-te  mu¬ 
nidos  cie  documento»  p/  tosie  o  Rua  Automóvel  Club, 
10055,  Bairro  Coelho  N cio. 


Mecânicos 


Para  tecelagem  de  malha  e 
f  I-  Os  candidatos  deverão  com- 
paie.er  munidos  de  documentos 
nj  A,v.  Lobo  Júnior,  1 672  —  Pe¬ 
nha  Circular.  (C 


Fiim.i  em  inicio  de  élivi- 
dade  preosa  c /  prática  ccirro 
nacional  —  Apresenlar-se  2*.- 
feira,  c /  documentos,  R.  lobo 
Júnior,  I  094. 


londra*.  7 29. 
PRECISA-SE  um  lavador  de  pr*. 
tc»  c/pritics.  Trotar  c J  Dana 
Maria  as  6  hora».  Rua  Teofllo 
Otonl  126. 

precisaTse 


-_  aludante  r  cosfu- 
rtfra  com  prailca.  Rua  Machado 
Coei  h  o  91/201 ,  _ 

PRECISO  dc  um»  boa  costureira. 
Ministro  Viveiro»  Oitro  75, 
*pf,  40 1. 

PRECISA-SE 


SAPATEIRO 


Praci»a-se  um 


oficial  paru  comerrc»,  5 1 
aposentado.  Av.  Eogonhebo 
Ülrhird  n11  6  Grajau. 
SERRALHEIROS  P  -  I  SVt« 
ccmoarcnle*  para  e»q.  de  ferre 
e  alum.n  o.  Poga.te  bom.  Av. 
Itaoca  385  -  ?n. -feire. 
SOLDADOR  pf.ro  oficin.  de  ca. 
•nlnhóes  poudo».  Rua  Barl*  . 
12  OlerTa 

SAPATEIROS  —  Preciso  ptcb 
medida  de  homem  com  prática. 
Ru*  R. brite  bfl9-B. 

SAPATEIROS  —  Montai 
Pr?ciia-»-e  dr  vário».  Paga-se 
bem  Av  Copacabana.  647  sala 


MOTORISTA  PARTÍCULAR 

Prcdia-MJ  da  motcri»*»  pa»a  re¬ 
sidência  i;pn  semaf  tr  t.om  do 
Curifentos  2a.-feír»  <i  Aa.  Prr»»- 
den»a  Va^jw,  542.  21°  tal» 
?ri3  pol*  manhá. 

MOTORISTA  -  PreCil 
it  Aç.  Cooarabana  30  BC  Snr. 
VtTnvr. 

MODELISTA  Preci»'a-st  da 

mcdeiina  par*  veaiidct  <  túni¬ 
ca*#  com  Lwttanffl  prálM »  a  Ru» 
Repúbl  ca  do  Líbano.  6t  tala 
921  a  parrlr  d»*  terça.fr  fq, 
MANICURA  f‘- 
e  au »‘--or  de  totsfura  c  tvél  ce 
Sòl  Cri»  Conde  Bonfim,  6Ô5, 
s.  Ic i n  275.  I.  22B-1B12 
MECÂNICO  DE  AUIOMOVEI 
Pre ntii  -.9  ptifi»  rnrr  s  na:«onm 
R.  Condo  dn  Bonfim,  IC65  l| 


- -  cabeleireira  com 

fraguaiia  e  um»  manicura  per- 
feira  Rua  Haddock  lobo  33? 

s/104. _ 

PRECISA-SE  de  1  lubrificado^ 
c/prárica.  Rua  Barão  de  São  Fé- 
Hx  n°  166-A. 

PRECISA-SÉ  coitureiro  e  njudin- 
»c  livre  podendo  moror.  Sto. 
Amaro  39/604  -  Catetr. 


Desenhista 


COBRADORES 


KIBON  S.A.  (Indústrias  Alimentícias) 

Necessita  de  pesosas  que  tenham  traba¬ 
lhado  direiamenle  com  o  público,  para  exerce¬ 
rem  a  função  de  cobrador. 

Necessário  posuirem  condução  própria. 
Idade  de  25  a  40  anos  e  Instrução  ginasial. 

Apresentarem-se,  a  partir  das  8  horas,  na 
Rua  Visconde  dc  Niterói,  I  .364  -  Mangueira 

tc 


Desenhista  —  Projetista  de  Ar¬ 
quitetura  —  com  experiência  ante¬ 
rior  para  trabalhar  em  horário  inte¬ 
gral. 


PARA 

SERVI-LO 

JORNAL 
DO  BRASIL 


PRECISA-SE 


r*pu  ;cm 
Dfáilca  de  «docaçip  de  a:«»ó- 
r.o».  Eitrad*  Vicente  de  Carvt- 
'ho  «.o  J_217-A 

PRECISA-SE  de  bsfdidólfat 
Bitíala^Pihe.ro  502  *otn.  409. 

PASSADEIRAS 


SAPATEIROS  Precisa-se  em 
preflAdo  c«ocrlenin  e  das c*n* 
bar iig.»do  em  ixrviçoi  variado» 
dv  bflljncè.  bl.n1.fl,  hxAdflira  e 
Irlra.  pnr»  obr»  tle  Itnmrm.  t 
d«i  p**anoni»dor  no  domicilio, 
que  more  pnrro  d*  Prr»h* 

•*  <»n*  IngI?»*,  Rw»  Professor 
Hrltor  l w."  18  A,  «»qiilna  Av 
N,  Senhor»  dx  P»nli».  409., 


- 

-m»t!do».  PaçM-tr  bem  SrrrnanH 
5  o>flt  Pr#ça  Ro/ixna,  19  — 
Vo.  Cinem*  Imiiéno.  Cinel-- 


enviar  nome,  expenenciâ  e  pre« 
tensões  para  Caixa  Postal,  499  - 
Niterói  —  Rio  de  Janeiro.  (C 


MOTORISTA 


PRECISA-SE  coilureirei 

em  malhar*#  tr.  A,' 

Sfflmbro,  248.  Ir  c.  S 


thi  tE  c  pr» 

Hcl  p,  mflir* h»1  iffl  i.ontifuçío. 
Av.  M  i.  dn  *•  imo  ’74-A, 


: 


•  EMPREGOS 


3  •  c»d„  CLASSIFICADOS,  Join»l  do  Brasil,  domingo,  I7-9-73 


Plastiqueiros 


Rcfcan  leiretroí  precita  V 
(dois),  E»l.  Vltonio  rio  Carva- 
lho  n, 0  I  258.  —  Praça  do 
Coimo. 


CIA.  INDUSTRIAL  DE  PLÁSTICOS 

SUBSIDIARIA  DA  CIA.  HANSEN  INDUSTRIAL 


GERENTE  DE  VENDAS 


Precisa-se 


Somos  a  empresa  líder  do  oitavo  grupo  financeiro  do  País  e  vamos  cres¬ 
cer  muito  mais. 

Estamos  particularmente  interessados  em  candidatos  (de  ambos  os  sexos), 
com  personalidade  agradável,  criativa  e  com  tendência  para  liderança,  com 
ou  sem  experiência  anterior  de  vendas  no  mercado  de  capitais,  mas  que  te¬ 
nham  completado  o  curso  secundário  ou  o  superior. 

Os  que  começaram  conosco  entre  janeiro  e  março  de  1972  alcançaram 

níveis  gerenciais  que  lhes  permitem  retiradas  médias  acima  de  CrS . 

10.000,00  mensalmenle. 

Ministraremos  aos  candidatos  selecionados  um  curso  de  especial izaçáo 
em  psicologia,  relações  públicas  e  mercado  de  capitais. 

A  todos  que  completarem  o  curso  forneceremos  cadastro  de  clientes  pa¬ 
ra  vendas  dirigidas,  remuneração  inicial  acima  de  Cr$  2 . 500,00,  registro,  qua¬ 
tro  gratificações  anuais  e  prémios. 

Teremos  o  máximo  prazer  em  entrevistar  a  estas  pessoas,  no  BANCO 
HALLES  DE  INVESTIMENTOS  S/A.  Rua  Sele  de  Setembro,  48  -  sobreloja  - 
somente  2a.-feira,  dia  18-9-72,  das  9:00  às  18:30  horas.  Procurar  Srta.  Nádia. 


Estamos  tentando  Identificar,  através  deite  anúncio,  um  Geionie  paia  nona  Filial  Pio.  Sua 
atividade  icra  80rn  voltada  pata  vendai,  irciuiando,  Iniirulmto,  apoiando  c  Inconlivando  um  gtando 
orupo  de  Vcnriedoiei!  oi  rcitaniei  30%  dc  icu  tempo  terão  nono»  em  latelai  adminlllratlvai. 

Fiiimomo»  que  o  luluio  ocupante  do  cargo  terá  entic  28  e  JO  anoi,  instrução  secundária 
completa  (melhor  to  tiver  formação  uitivoriliaria),  3  atioi  pelo  rnenoi  de  experiência  com  uueiio  em 
c.irno  análogo,  olimoi  conhecimento»  de  Marketing,  lonc  personalidade  para  liderar  Vendedores  e 
dialogar  com  illcnlci  importante». 

Como  .1  tarefa  Inicial  dono  Gerente  será  a  rrorganlroçeo  dc  lorla  a  lorra  do  venda»  na 
Guanabara  e  Estado  do  Rio,  c  vanta|o»o  que  o»  candidato»  poiiuam  eaporiõncla  em  jonoamemo  da 
cliente»,  atribuição  de  cota»  c  pievlióe»  dc  venda»,  bem  como  criatividade  para  encontrar  novo» 
canait  dc  distribuição  para  uma  variada  linha  de  ptodulo». 

Oleteccnio»  condiçoes  aclaquada»  do  trabalho  e  salatlo.  além  da  rodo»  0»  beneltcios  de  unra 
grande  cmpic»á.  E  o  mai»  iinponanlci  uma  chance  excepcional  pata  um  homem  do  garra  limiar  »c 
definllivamonie  numa  organiraçao  dc  prestigio  nacional.  ^  ^ 

Se  você  »o  i -  - 

envio  prollrnlnarmcrrte  Utrr 
Inlotmando  prcrencoo»  salarlai»,  »ob  o 


A*'  tmorlila».  Tratar  Vise, 
Inhaúma.  95  »/loj.i  (I  S», 
Celso.  2a..felra. 


julga  capai  dc  enfrentar  uma  seleção  difícil  e  lor  proltnlonr 
'cutrtculurn  v i Mc”  bern  detalhado  para  "C.pla  ',  na  [ 
nr°  C-003B90.  Garantimos  jigilo  absoluto 


Plastiqueiros 

Olici.MS  c  mcio-ofictab»  com 
primário  completo.  S.ilário  de 
Arordo  com  ff»  flplldõei,  »cm«- 
n«  dc  5  dia»,  .iminência  médi¬ 
ca  _  Tfeív.  leonor  MniCflre- 
ph«»  11 1  —  RAMOS  (->liur«  dc 
Tcixcifr»  dc  Cailro,  472). 


ENCARREGADO  DE  VIGILÂNCIA 


Revendedores 

Revendedoras 

75  noviri.ide*  nadou*»!  r 
Citranooira».  Dirctamente  p/ 
revendedores  o  icpresciiMn 
tés  que  trabalham  por  conta 
própria.  Av  SÓo  João.  437, 
3  °  andai,  sala»  45 7  c  459. 
S.  P  Nao  ioionde  por  cart.*. 
—  Use  elevador.  (C 


CONTRAMESTRE  DE  TECELAGEM 


Experiência  mínima  dc  2  anos  na  função  para  trabalhar  eiri 
horário  de  rodízio. 


Rapazes 

IMUNIZAÇÕES  CUPINZOl 

ADMITE  5  funcionário»  ímale- 
;ei).  para  serviço  externo  — 
Salário  mar»  comissc-es  Rua 
Camerlno,  3,  ‘oia  I.  (C 


—  Experiência  mínima  de  2  anos  de  corte  em  indústria  de  con¬ 
fecção. 

—  Salário  compensador,  assistência  médico-hospitalar  completa 
e  erefeitório  no  local. 

Os  interessados  deverão  comparecer  a  partir  de  10  hs.  na  Av. 
Lobo  Júnior  1672,  Penha  Circular.  (C 


admite 


Com  prálita  cm  máquina  elétrica  c  manual,  conhecimentos  de  arquivo  e  correspondência 
Ginasial  complelo  e  boa  apreseniação. 


Remetedores 

PréeiMKft  Apreücnl  »f-sc 
dia»  19  e  1°  i  Rua  Vlúv<i 
Cláudio  166  170  —  J.varc 
A  partir  da»  7  hoM» 


Para  serviços  do  recepcão,  conlato  e  arquivamenlo.  Com  ólima  aparência  e  apresenta 
çáo.  Curso  Ginasial  completo  e  idade  até  28  anos. 


Realidade! 


Com  e.-periéneia  em  máquina  NATIONAL  31  ou  32,  idade  ate  35  anos  e  Curso  Gi¬ 
nasial  completo.  Desejável  o  Curso  Técnico  de  Contabilidade. 

Os  interessados  deverào  comparecer  na  Rua  General  Gurjáo,’  2  —  Ponta  do  Caju  — 
Setor  dc  Seleção  —  munidos  de  Carlctra  Profissional  e  Certificado  de  escolaridade,  dc  2a.  a  5a 
feira,  das  7,30  ás  10,00  horas  e  das  12,30  às  15,30  horas.  (C 


FIXO  I  000  A  I  600 

Marcado  de  GiplMii  “i*  «o* 

mt»soe»  4-  dír.  trabjlh:»ta» 
Pouca*  v«gaa.  M*rcar  entre* 
vhht  Koi’e  fel.  360-7664. 


Comprador 


Ishikawajima  do  Brasil-Estaleiros  S.A 


Secretária 


Dftiitégrflfd.  m*Tòr  b  o  •* 
jp.trència,  Exocdic-nte  das  12 
a%  20  hs.  Candidatas  devern 
se  apntscntar  á  Roa  Síqwftifa 
Campes,  43  <jr  813  do;  IS 
às  20  hi. 


Vendedores 

(bico) 


Serralheiros 


Oficiais  c  mcio-oficiai»,  com 
primário  completo.  Salário  de 
acordo  com  as  aptidões,  sema¬ 
na  dc  5  dias,  assistência  mc- 
dlcA.  —  Trav.  Leonor  Mascaro* 
nhas,  111  -  RAMOS  falluia 
do  Teixeira  do  Caitro,  4721. 


Precisamos  awióóonio»  dc 
preferência  ligadot  -to  ramo 
da  'teco*  c  molhado».  Ótima 
comissão.  tUZ  BRASItFlRA 
9/ A  INO.  E  COM,  Ru.i  Mar¬ 
que»  dc  Oliveira  150  Ramos 
prox.  Av.  Brasil. 


Trabalho 

noturno 

Vendedores  —  Motorizemos 
-  19  a  21,30  hs.  -  Plano 
inédito  GB.  Não  é  livros  — 
Clientes  indicados  corlos,  óti¬ 
mo  salário  c/  reliradas  diá¬ 
rias  —  R.  Conde  de  Bonfim 
310  %/6Q4.  Exclu5iv.smcnlc 

16  à-  19  hora». 


Empresa  de  ambilo  internacional,  recentemente  instalada  no 
Pais,  em  fase  de  expansão,  procura  para  admissão  imediala,  um 
ENGENHEIRO  MECÂNICO  E  INDUSTRIAL;  exigindo  prática  em  pro¬ 
jetos  de  equipamentos,  dispositivos  e  ferramental,  de  preferência 
no  setor  de  plásticos  ou  borrachas.  Exige-se  também,  experiência 
em  manutenção  preventiva  c  corretiva.  Preferência,  mas  não  obriga¬ 
tórios,  conhecimentos  de  instalações  elétricas.  Idade:  acima  de 
35  anos. 

O  candidato  selecionado  deverá  ser  responsável  por  todo  o 
Departamento  de  Engenharia  de  uma  das  fábricas,  além  de  assu¬ 
mir  outra  fábrica  em  fase  de  construção. 

A  Empresa  oferece  ótimas  oportunidades  dc  progresso  ao 
ocupante  desle  cargo. 

SALÁRIO  EM  ABERTO  -  SIGILO  ABSOLUTO 

Os  interessados  deverão  enviar  curriculum-vitae,  com  salário 
aluai  e  pretensão  salarial,  para  a  portaria  deste  Jornal  sob  o 
número  017945. 


Vendedor 

Técnico 


Par*  mui  criai  elétrico  indus¬ 
trial,  quadros  ele  comando, 
inEtalaçc-os,  »ubc*taçóc5.  so¬ 
mente  com  expcriçnçU  real 
do  ramo  e  frcnucila.  Um  pa¬ 
ra  visitar  industria,  utn  idem 
escritório  nj  cidade,  um  ideuT 
ropariicoev 

Av.  Erasmo  Br.iga,  227  — 
s/519. 


Telefonista 


Com  experiência  cm  PRX 
precisa-se  uroento.  Aprcsen- 
lar-sc  a  Av.  Copacabana,  30 
-  B/C  -  Sr.  Vfllmlr. 


Vendedores(as) 

Ganlio  ,Kun.i  ele  Crí  . . . . 
1 000,00.  Anigo  ele  grande 
nccilaçao,  Tratar  á  Rua  Se¬ 
nador  Dantes.  117  —  Grupo 
2  117  depoi»  da»  10  horas. 


FEDERAL-MOGUL 

INDUSTRIA  DE  METAIS  S.  A. 


Vendedores 


Necessitamos  para  admissão  imediata: 

DESENHISTAS  PROJETISTAS  DE  FERRAMENTAS 

Conhecimentos  de  ferramentaria  (máquinas  operatrizes),  medição 
e  pratica  em  dispositivos  de  usinagem.  Salário  em  aberto. 

DESENHISTAS  DE  MANUTENÇÃO 

Conhecimentos  de  máquinas  operatrizes,  organizaçao  e  progra¬ 
mação  de  serviços,  para  assumir  o  cargo  como  Assistente  da 
Chefia. 

MONTADORES  PARA  UNHA  DE 
MÁQUINAS  AUTOMÁTICAS 

Conhecimentos  de  desenhos,  medição  de  micròmetros  no  sislema 
inglês.  Experiência  mínima  de  3  anos  em  função  similar.  Salário 
em  aberto. 

MECÂNICOS  DE  MANUTENÇÃO 

Experiência  mínima  de  2  anos  na  função. 

Os  interessados  deverão  comparecer,  diariamente,  das  7,30  as 
17  hs,  munidos  de  documentos,  à  Estrada  do  Barro  Vermelho, 
1720  —  Colégio. 

COLABORE  COM  A  II  SEMANA  DE  ADMINISTRAÇÃO  DE  PESSOAL 
-  AGAPE  -  NOVEMBRO  1972 


FAB.  WANESE  preow  de 
vendedores  pôr*i  completar  o 
quedro  dc  vend.is  p.;ra  G3 
c*  RJ,  por  a  produtos  de  lim¬ 
peza.  Exigímos  tomenle  ex¬ 
periência  no  ramo.  Dcpl.0  ds 
Vendas.  Rua  Dr.  Odilon  Be¬ 
névolo,  73,  fieitfica  (pedo  da 
Gillefc). 


Vendedores 


COLABORE  COM  A  II  SEMANA  DE  ADMINISTRAÇÃO 
DE  PESSOAL  -  AGAPE  -  SETEMBRO  1972 


Proc»5it-50  para  o  ramo  dc 
aparelho»  do  llgmliwjão  c  le¬ 
treiros  luminoso».  Fua  São 
Cristóvão,  566  sobrado. 


Vendedores 


FIXO  DE  500,00 
MÍNIMO  P/  MÉS  4.000,00 

Se  V.  lom  bo.i  aprcsenla- 
ç2o,  6  desembaraçado  c  am¬ 
bicioso,  temos  ótimo  trabalho 
com  clientela  Indicada.  R. 
Jo»quim  Silva,  II  »/ 1 102  — 


C:  selector 


\AV.  tttO  TlffANCO,  142  -  UR.  7l5  <tD.  DE  PAOU) 
Ttl:  221-iMjtj  .  RIO  ÜC  JANEIRO- OH 


CONTADORES  —  Conl.  geral,  curso  superior,  4  ano»  cxp.,  30  a  40  anos. 

AUDITORES  —  Auditoria  Interna,  Ciências  Contábeis,  anos  exp»,  28 
a  38  anos. 


Scct otária  Bilingue  —  Estcnq  inglês  porl.  exp. 
minima  2  ano»,  até  35  anos  —  a/  3.500 

Analista  de  Métodos  —  exp.  de  2  anos  análi 
se  c  dosonvolvimcnlo  dc  métodos  de  traba¬ 
lhos.  simplif.  He  tarefa,  s/2.500/3.000 

Encarregado  Contas  •  Pagar  —  técnico  de  con¬ 
tabilidade  exp.  mínima  dc  3  anos  em  nível 
de  chefia,  s.1 2.500/ 2,000 

Auditor  Junior  Interno  •  Externo  —  Técnico 
de  contabilidade,  exp.  cm  (luxograma,  CU, 
IPI.  tCM,  ofé  30  ano»,  s/  1 .800/ 2.000 

Desenhista  Ind  Mecânico  —  exp.  ern  desenho 
de  ettofamento,  peça»  mecânicas,  s/em  Aberto 
Mecanégrafos/as  -  exp.  cm  m/»q.  dc  conl. 
OHivciti,  Remington  o  Front  Food.  ótimo  sa- 
lãrío 

Dfllilógr,;fos/as  —  rr.ãq.  elétrica  c  comum,  ótima 
•tprescMt  aié  30  riito»,  gin  compl.  s./500/ 1.000. 


Vendedores 


Fimi.,  om  cxprtniáo  necc:- 
iíIj  do  5  vendedores  por»  o 
mino  cio  iiulo-pcças,  acc.só 
no>,  brinde»  e  proieto»  indu»- 
irijl».  Condlçce».-  Cri  300,00 
ajudo  mei»  2°á  tomUsoo  Sc- 
leçáo  clgoro*»  —  Rua  Flpúci- 
ra  de  /Aelo.  *H0  —  grupo  *106 
—  Sr.  Oliveira 


AUX  ORÇAMENTO  -  Exp.  ern  cuslos  c  orçamento»,  conl.  geral  in¬ 
dustrial  —  até  35  ano». 

AUX.  IMPORTAÇÃO  —  Correspondência  ern  porlugues,  Irtglê»  o  alcntáo  — 
ale  3S  anos. 

AUX.  CONTABILIDADE  —  Escrituração,  loglilaçao  tributária.  SINlEí . 

AUX.  CONTABILIDADE  -  Classificação,  balancete,  conl.  geral, 

ENC  CUST05  —  Conhecimentos  dc  cuslos  padrao  e  elanvo,  orçamento, 
2  anos  exp..  até  35  anos. 

AUX4  CUStOS  —  Apuracao  e  analise  dc  cutios  ináiMlrl.its,  2  ano»  c»p. 
Estas  são  algumas  poslçoos  em  aberto.  |>ara  admissão  Imediata. 


Vendedores 

pracistas 

Prccit.tmos  pnra  •»  veml<i 
de  voU»  c  nidlorifil  de  lim 
per*  na  Guanabara.  I  U  / 
BRASIIEIRA  5/A  'ND  t  COM 
Ruã  Marque»  de  Oliveira.  150. 
prox.  Av.  Brdiil, 


JBrtPS  SELEÇÃO  DE  PESSOAL 

r 

Rua  Alcindo  GuaPabara,  2*1.  608 


fíffífíffLfftffíífffLLfíífttíííííííLfíaííííííffífffíff 


3°  C,d..  CLASSIFICADOS,  Jeintl  do  l)r«itl,  domingo,  17-Í71  -15 


•  EMPREGOS 


ONCRETEX 


Cooporjitiva  Contrai  do*  Produtores  do  lolta  Uda 

NECESSITA  DE: 


ADMITE  i 


admite 


Motorista 


Com  prática  em  Alfa  Ronioo, 
habilitação  classe  C,  com  prática  mí¬ 
nima  de  5  anos  e  curso  primário 
completo. 

Apresentar-se  com  documentos 
na  Rua  Carlos  Seidl,  1306  —  Caju  — 
Procurar  Sr.  Sidney.  (C 


TORNEIROS  MECÂNICOS  •  OPERADORES  DE  MÁQUINA 
RADIAL  *  BROQUEADORES  (Mandrilhadores)  *  RETIFI- 
CADORES  (Afiadores  de  ferramentas)  •  PLAINADORES 
•  FREZADORES  •  MECÂNICOS  DE  REFRIGERAÇÃO 


Mesmo  sem  experiência  paro  trabalharem  em  Ni¬ 
terói. 

Apresentarem-se,  com  documentação  e  diploma  do 
curso  técnico,  a  Av.  Suburbana,  855  -  Bcnfíca  à  partir 
das  1 3  horas.  (C 


Com  experiência  mínima  de  2  anos.  Curso  Primário  completo,  idade  ate  35  anos  e,  de 
preferência,  Curso  Profissional 


S/A  TUBOS  BRASIUT 
ADMITE 

Motorista  p /  Diretoria 

O  candidato  deve  possuir  experiên¬ 
cia  minima  de  5  anos,  fina  educacão. 

O  percurso  diário  parte  da  Zona  Sul 
e  retorno  a  mesma. 

Apresentar-se  para  entrevista  na 
2a.  leira,  á  Av.  Santa  Cruz  2  836  —  Sena¬ 
dor  Camará.  Bangu,  com  Sr.  Mello. 


DeMillus  adr 

ALMOXARIFE 


MOTORISTAS  DE  CARRETA 


Com  experiência  minima  de  3  anos  em  transporte  de  carreia  e  Curso  Pnmario  com¬ 
pleto. 

Os  interessados  deverão  comparecer  na  Rua  General  Guriao,  2  —  Ponta  do  Caju  —  Se¬ 
tor  de  Seleção  —  munidos  de  Carteira  Profissional,  Certificado  de  Reservista  e  Diploma  do 
Primário,  de  2a.  a  5a.  feira,  das  7,30  às  10,00  horas  e  das  12,30  às  15,30  horas.  (C 


Experiência  comprovada  em  Planejamento  e 
acompanhamento  na  Administração  de  Materiais. 

Características  indispensáveis,  liderança  e  di¬ 
namismo. 

Os  candidatos  deverão  comparecer  no  Setor 
de  Seleção  munidos  de  documentos  na  Av.  lobo 
Júnior,  1672  —  Penha  Circular.  (C 


Ishikawajima  do  Brasil -Estaleiros  S.A 


Representante 

Precisa-se  de  um  representante  de  gabari¬ 
to,  bem  relacionado  junto  à  magazines  **  ataca¬ 
dos,  no  ramo  de  confeccões  de  malhas,  para 
representar  com  exclusividade  fábrica  de  São 
Paulo,  com  ótimos  lançamentos  e  marca  |á  co¬ 
nhecida  nas  Praças  de:  Guanabara  e  Estado  do 
Rio. 

Enviar  curriculum  Vitae  e  reierènoas  para 
Rua  Silva  Pimo,'  253  -  3.°  andar  -  São  Paulo. 


DeMillus  admite: 

ESCRITURARIA 


ENCARREGADO  PARA  OBRA 
DE  TERRAPLANAGEM 


A  Viação  Friburguense  S/A  necessita  de 
10  moças  de  boa  aparência  para  trabalho  em 
Stand5.  apresentando  o  HOBBY  QUE  TOMOU 
CONTA  DA  EUROPA  E  EEUU. 

Entrevistas;  2a. -leira,  Av.  Pres.  Vargas, 

509  sala  1401 


REQUISITOS  EXIGIDOS 

—  Experiência  minima  de  2  anos 
—  Boa  datilografia 
—  Boa  caligrafia 
—  Noções  de  inglês 
—  Secundário  completo 
A$  interessadas  deverão  comparecer  munidas 
de  documentos  a  partir  de  7,30  horas,  na  Avenida 
Lobo  Junior,  1672  —  Penha  Circular.  (C 


Precisa-se  com  pratica  Comprovada  no  mínimo  de  2  anos  em 
Carteira 

Aprcsenlar-se  munidos  de  todos  os  documentos,  a  partir  das 
10  horas  na  Av.  13  de  Maio,  23  —  16  0  andar  —  s / 1608. 


Representante/  Distribuidor 
Autorizado 

)fcrec«troJ  em  conta  própria  ou  não.  para  produto»  de 
e  coniumo  na  praçn.  Novidade  promocional  ele  fim 
to:  100%  de  bonificação.  Garantltno»  lucroí  Jtitiirno». 
nciomento  ã  Rua  da  Conceição,  105.  gr.  1  909.  Or. 


GUIA  DOS  TELEFONES  DA  CETEL 


ORGANIZAÇAO  SN 
consultores  financeiros  s  a 

ADMITE 

Contador 

OfERECESE: 


Estamos  recrutando  profiss.onais  de  ambos  os  sexos  que  pos¬ 
suam  experiência  no  ramo  de  listas  telefônicas,  curso  secundário 
e  idade  até  40  anos. 

Oferecemos  registro  imediato,  retirada  fixa  -j-  retirada  mó¬ 
vel  ~r  prémios  sobre  produção. 

Os  interessados  deverão  comparecer  a  Rua  D.  Gerardo,  46' 
-  12.°  $/  1202  —  Munidos  de  documentos  e  foto  3x4  (C 


EXIGE-SE 


Admite  p /  sua  Filial  Rio  de  Janeiro: 

MOÇAS  FATURISTAS  (boa  datilo¬ 
grafa) 

MOTORISTA  para  entrega  (mínimo  2 
anos  prática) 

CHEFE  DE  PROMOÇÕES,  exige-se  co¬ 
nhecimento  de  promoções  no  ramo  de 
bebidas. 

Entrevista  com  o  Sr.  Donikian.  —  Rua 
Barão  de  Mesquita  739-A. 


GEOTÉCNICA  S.  A.  admite  Desenhista  proje¬ 
tista  com  no  mínimo  5  anos  de  experiência  em  pro¬ 
jetos  de  estruturas  hidráulicas  ou  industriais  de  con- 
creio  armado. 

Av.  Pres.  Vargas,  417-A  —  6.°  andar  —  Dr. 
Peçanha.  (C 


Importante  indústria  produtora  de  artigos  de  grande 
consumo  procura 


Operador  de 
empilhadeira 

Necessitamos  admitir  profissio¬ 
nal  com  mais  de  2  anos  de  expe¬ 
riência  comprovada  em  carteira. 

Apresentar-se  à  Rua  Marquês  de 
Sao  Vicente,  83  —  Gavea,  ao  Sr. 
CARLOS  SANTOS.  (C 


Pôra  colocação  dos  seus  produtos  ao  comércio  varejista  do 
Grande  R  o. 

OFERECEMOS: 

•  Treinamento  adequado  9 

O  Registro  em  carteira 
<9  Salário  fixo  mais  comissão 
9  Cobertura  publicitaria  9 

Apresentar-se  com  documenios  a  Av  Rio  Branco  n.°  14 
4  °  andar  —  Segunda-feira  das  8.30  as  11,30  hs 


Telefonista 

Admitem-se  duas  excelentes  telefonistas 
para  PABX.  Exige-se  curso  secundário  comple¬ 
to,  fino  trato  e  prática  minima  de  5  anos  em 
carteira. 

Apresentar-se  na  Av.  Pres.  Vargas,  509  — 
6.°  andar  no  horário  de  7,30  às  9,30  horas. 


ENGENHEIROS 


PROCURAMOS: 

Elementos  ativos,  dinâmi¬ 
cos,  disciplinados,  e  orga¬ 
nizados,  de  boa  aparência. 
Idade  de  20-40  anos 


AGRONOMO  —  exp.  em  herbicida,  inseticida  ou  veteriná¬ 
ria  —  idade  até  30  anos  (área  de  vendas) 

CIVIL  —  cl  exp.  estrada  de  ferro 
CIVIL  —  projetos  de  ccnsirutão  civil. 

MECÂNICO  —  exp.  em  gráfica  (Ger.  Industrial)  —  ale  40 
anos 

ELETRICISTA  —  cl  exp.  em  manutenção  eletrica  de  eq 
industriais,  casa  de  lorça,  locomotiva  diesel  eletrica 
(Norte) 

ELETRICISTA  -  projetos  elétricos  (4  anos  exp..  até  35  anos) 
Posições  em  aberto  para  colocacâo  imediata. 
Necessário  apresentação  de  Curriculum  Viloe.  Abso¬ 
luto  sigilo. 


Trabalho:  -  Vendedor  (a) 


Precisamos  de  50  vendedores,  ganho  aci¬ 
ma  de  CrS  1.200,00.  Firma  ern  grande  expan¬ 
são  admite  pâra  inicio  imediato  com  cargos  de 
Chefia  em  aberto,  para  venda  de  mercadorias 
de  la.  necessidade. 

Tratar;  —  Rua  Carlos  do  Carvalho  n.°  24  — 
Cruz  Vermelha  —  Gb. 


Precisa-se 

Engenheiro  civil  recém-formado. 

Entrevista  com  Dr.  Pierre  le  Gall,  na  Av. 
Auguslo  Severo  s/n.  —  Obra  do  Metrô. 


KIBON  S.A  (Industrias  Alimentícias) 


Necessita  para  Niterói 


AUXILIAR  DE  EXPEDIÇÃO 


SELEÇÃO  DE  PESSOAL 


Profissionais  do  livro! 
Valorize  sua  profissão 


Horário  noturno  e  instrução  Ginasial 


R.  Alcindo  Guanabara,  24  —  s /  608 


A»  malote»  comtssõe»  do  Brasil,  35%,  30%.  25%,  20% 
13.°,  Férias.  adianiamomo  diário  e  mah  prêmio»  por  pro¬ 
dução. 

Comparecer  munido»  de  documento»  na  Av.  MjI.  Fio- 
riano,  38/1  103  enire  9.30  o  15,30  hora». _ 


DEPTO  OE  PESQUISA  DE  MERCADO 

Bo-t  aparência,  facilidade  de  comunicarão  5  curso  de 
2.°  ciclo  ou  equlvalenie,  Salário  Cr$  450.C0  lixos  Scleçãu 
Av,  Rio  Bronco.  156.  $/  3  118.  C 


Rapaz  para  iniciar  no  ramo  de  vendas, 
instrução  colegial. 

Indispensável  residir  em  Niterói. 

Apresentarem-se,  com  comprovante  de 
escolaridade,  à  Rua  Visconde  de  Niterói, 
1.364  —  Mangueira  —  GB.  A  partir  das 
8  horas.  (C 


Químico  analista 

Para  controle  de  produção. 

Cartas  para  portaria  deste  Jornal  sob  o  n 


Vendedores  (as)  apresentáveis 

Firmi  dc  grande  pone  ainplúi  seu  ouaclro  dc  vendu» 
e  oferece  boas  possibilidades  cie  ganho. 

EXIGIMOS:  OFERECEMOS: 


Necessita  para  sud  unidade  industrial  em  Senador  Camará  - 
Bangu  -  A  Av.  Santa  Cruz,  2.836,  profissionais  competentes  para 


Boa  aparência  Aiuda  de  custo 

Experiência  Ganho  acima  de 

CrS  2.000,00 
Zona  fechada 

OBS.i  Nao  se  traia  de  livros,  cursos  a  investimento.  - 
falar  c /  Sr.  Nilton  Miranda  o  Franco.  Rua  Evaristo  da  Veiga, 
41/503.  Horário  comercial, 


Relações  Públicas 


REQUISITOS: 

Nível  primário  indispensável 
Experiência  de  5  anos  em  indústria 
Residir  próximo  ao  local  de  trabalho. 

OFERECE: 

Ofimo  ambiente  de  trabalho  com  refeição  no  local. 

Salário  condizente  com  a  função. 

Assistência  Médica. 

Os  candidatos  deverão  apresentar-se  ao  endereço  acima  com 
documenios,  dirigindo-se  ao  SR.  MELO. 


Importam*  Sociodade  cie  Ensino  Superior  <lo  Est.  do 
Rio  admite  elemcnio»  com  bom  nível  cultural,  ativo»  e 
jprtMontáveii  para  Integrar  equipe  de  comunicação  icctal. 
Damos  ircinornonlo»  a  excelente  remunerarão.  Apresen¬ 
tar»»*  munido»  do  "curriculum"  na  Rua  Alcindo  Guana¬ 
bara,  17/21.  gr.  1606/7. 


Vendedores  (as) 


Grande  companhia  internacional  de  cosméticos,  admite  para 
completar  seu  quadro  técnico,  pessoa  dinâmica,  possuindo  expe¬ 
riência  mínima  de  2  anos  em  gerência  de  produção  de  cosmé¬ 
ticos  ou  produtos  farmacêuticos.  Os  interessados  deverão  se  apre¬ 
sentar  na  Rua  Bela  n.°  649  —  5ão  Cristóvão.  A  partir  de  9,00 
horas.  (C 


Empresa  Nacional  dc  Derivados  de  Petróleo  e  Produto» 
Blo  Degradáveis,  admite  elemento»*  mo&mo  sem  experiência, 
para  admissão  imediata  no  seu  quadro  de  vendai. 

Oferece:  retirada  mensal,  prêmios,  comissões  t  acesso 
a  cargos  dc  chefia. 

Aprcienlar-se  com  documenios  de  segunda  a  sexta- 
feira  na  Av.  Beira  Mar  n.°  262,  grupo  104.  Térreo. 


Recepcionista  -  Vendedora 

Com  20  a  30  anos,  DESEMBARAÇADA, 
Instruída,  PONTUAL,  Realmente  Bonita. 

Cr$  450,00  e  aumentos  conforme  méritos. 
Av.  Rio  Branco  133  —  18.°,  Bhs.  Baggio.  (C 


Vendedores 


SECRETARIAS 

BILINGUE  —  Inglês  falado  e  escrito 
BILINGUE  —  port/ing.  taquigrafia  nos  dois 
STENO  PORTUGUÊS  -  c/  inglês,  máq.  eletrica 
SEC.  DATILÓGRAFA  -  inglês  p /  cópia,  máq.  elét.  IBM 
DATILOGRAFAS  -  máq.  elét.,  solteiros 
DATILOGRAFAS  -  máq.  manual,  solteiras. 
Oportunidades  para  admissao  imediata 


REFRIGERANTES  IMATACA  CARIOCA  S/A 

fabricante  de 

Pm,  Freteiros 

Contratamos  para  serviços 
/*  >.  na  Guanabara  com  caminhão 

f9MM  em  bom  estado,  oferecemos 
NHjbr  a  melhor  comissão  do  mer- 
cado. 

Apresentar-se  á  Estrada 
Velha  da  Pavuna,  I  421  — 
/mirindo!  Inhaúma  —  Sr.  Gabriel.  (C 


Precisa-se  para  venda  de  suco  concen¬ 
trados.  Zona  fechada.  Ajuda  e  comissão. 

Entrevistas  2a.  feira  de  9  às  12  horas,  Sr, 
Carlos  -  Rua  Carmo  Neto,  1 79  -  Sobrado. 


Industria  de  equipamentos  de  proteção  e  lona,  necessita  de 
Visitadores,  com  alguma  experiência  em  vendas,  para  funcionar 
junto  a  clientela  selecionada. 

Possibilidades  de  retirada  mensal  acima  do  Cr$  2.000,00 
(parte  fixa  mais  comissões). 

Para  uma  das  vagas,  dá-se  preferência  aqueles  que  possuem 
condução  própria. 

Os  interessados  deverão  comparecer  dia  18,  das  8,30  às 
18,00  horas,  a  Av.  Presidente  Vargas,  n.8  542  sala  1114,  para 

maiores  esclarecimentos. 


Zelador 


Indústria  de  âmbito  nacional,  com  filial  no  Guanabara, 
procura  elemento  com  bastante  experiência  para  0  função 
acima. 

Exigimos:  Idade  rogular.  Idoneidade,  Casada,  sem  filhos. 
Referências. 

Ofüfoccmov,  lugar  de  futuro  Bom  ambiente  de  traba¬ 
lho.  ResIdôtKÍa  e  outro»  benefício» 

Anresentar-se  é  Rua  lima  Birros,  66/6?  -  5  °  andar  < 


SELEÇÀO  DE  PESSOAL 


R.  Alcindo  Guanabara,  24  —  s/  608 


t 


gitUeam 


seleção  cie 


Nosso  cliente.  interne. 

profissional  qualificado  para  gere  na  área  COnsiderada.  nao  sendo 

Os  candidatos  deverão  possuir  e«p£™  ^ ^  vjsto  quc  cur50S  de  especiali.ação  ser- 
indispensável  conhecimento  especifico  do  ramo 

Ihe-ão  proporcionados.  considerados  candidatos  legalmente  habi 

O  nível  superior  é  condição  indispensável  e  so  serão 

litados  e  devidamente  registrados  no  •  •  •  nào  rJeve  ser  superior  a  4! 

o  conhecimento  do  idioma  inglês  e  baslanie  dese.avel 

Born"  equilíbrio,  -apidea  de  raci^nio.  idoneidade,  liderança 
_  que  será  leslada  -  são  requisdos  basicos. 

A  P-*>  representa 

do  d  remuneração  coi  c  antecedentes 


Grande  empresa  seci.aaa  na  »v.u-~~- 
altamente  qualificado  para  gerenciar  o  D. 
trativo  de  uma  de  suas  fabricas. 

Requisitos  necessários: 

-  Experiência  comprovada 
_  Liderança  e  dinamismo 

Os  interessados  deverão  enviar  caria  com 
portaria  desie  Jornal  sob  o  numero  C-00 


pacidadc  profissional  indiscutível 


Curriculum  Vitae  para 


absoluto  sigilo 


|tl  ANttAH 


í^cTVIanagement 

Smm  i»  «ii-scfes  r''11'’ ‘'rrT 


espírito  santo 


MINAS  GERAIS 
E  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

importante  Grupo  Financeiro,  atuando  em  todas 
as  areas  do  Mercado  de  Capiiais,  oferece  tmporlante 
colocação  a  elementos  de  alto  nivel,  nas  p-tnctpa 
dades  dos  Estados  acima. 

cxiqe-se  experiência  profissional,  liderança,  inicia- 
«va  pessoal,  relacionamento  social,  boa  formaçao  cul 
tural  e  idade  mínima  de  30  anos. 

O  Grupo  oferece  altos  ganhos  e  elevado  "status 

profissional. 

Cartas,  com  "Curriculum  Vitae",  para  Dr.  J.  e 
reira,  à  Rua  da  Assembléia,  98  -  7.»  andar  -  Rto 
Janeiro  —  GB. 


A  empresa  oierece  rume.--, - ■ 

volvimenio  no  trabalho. 

Aos  interessados,  solicitamos  o  envio 
serão  mantidos  postenormente. 


dc  curriculurr  vitae  detalhado  para  nossos  escritórios  cm  São  Paulo.  Conta, « 


prospegt 

JnSn  Ad»lIo.ll»-5-,-'i.  SM 


E  SELECIONA 
COMPETENTE 


rnocunA 

PESSOAL 


■Rua  Jeâo  Adolío»  IIR 
foncí:  31.5800  '-»«« 


ODEBRECHT  (íftj 

.  r - ^ 

- - - - -  EMPNêSA  oo  ORUPO  ODEBRECHT 

Está  selecionando  para  complementa  cão  de  suas  equipes  Técnico/ Executivas 


REQUISITOS: 

Experiência  mínima  de  8  anos 
Capacidade  comprovada  de  liderança  da 

produção.  „  , 

Conhecer  problemas  e  soluçoes  dos  tra¬ 
balhos  sobre  água. 

Conhecimento  de  Custos. 


,  "CURRICULUM  VITAE",  em  enve^ 
Rua  Prof.  Ortis  Monteiro  n.°  152  - 


•  EMPREGOS 


16  -  3 


od..  CIAMIHCAPO».  J.m.l  4»  _ 


ÇJLITLl  Hb  "  ’  * 

.  „otu„  . lemenlo  aplo  -  W  Wil  *  S”"»b8ri'  *  f,M' 

Imporlanle  laboralárlo  farmacêutico  iniLina-ion  ,|e  rhlnas  Gerais, 
engloba  ainda  o  Es, ado  do  «io.  W--  "  D0!su„  dinamismo  b.st.nle  para  darir  "oves .  «V  « 


da  taboiaidiio  , 

Trata-se  de  posição  de  carreira  para '  Pí°f ‘*iiP 35  Sos  no  máximo.  .  , 

mncóulico,  formação  escolar  adequada  a  .dada  .  ■  *  ,un(io.  ,|òm  dc  ampla  apo.o  a  panpaCvaa  da  deram 


à 

I 


- mecânico 

JJJJ 

manutenção 

Com  experiência  de  montagem,  reparos  e  manutenção  de 

equipamentos  industriais. 

—  Experiência  mínima  de  2  anos. 

—  Idade  de  25  a  45  anos. 

_  Instrução  primária.  Automóvel 

os  inleressados  deverão  apresentar-se  a  Av.  Au.o  ^ 

Clube,  10.976  -  ACAR1. 


EClSft 


Encarregado 
de  oficina 

Precisa-se  com  experiência 
comprovada  em  carteira,  de 
supervisão  de  reparos  de 
equipamento  pesado.  Tratar 
à  Rua  Cuba,  512  -  Penha 
Circular  com  Sr.  Julio.  EL 


dfiHb  ENGENHEIROS  ^ 

xan.fi,™  a»  . . .  •"  d.  «-*-  -  **- 

cimenlo»  «  expcnencla  cm: 

—  Chefia  «  liderança 
—  Manutenção  provcnllva 
_  Compressores  de  grande  porle 
_  Eouipamontos  elétricos 

- Bons  cor'hcc,mcnu" de  Produção 

Com  experiência  m.n.ma  de  2  ano,  * . ^ 

.-rtcHtad.  •  metalurgia 

_  Boas  noçors  de  inglês 
_  Dinamismo  e  bo»  apresentação 

“  indução  ■  R|M  P(0t0il0  Olímpio  de  Melo,  I5BI  -  Benfica,  cie  2.»  • 

Os  candidatos  devem  comparecer  a 

l  6.0-leira,  das  13  ás  16  boras.  SA  WHITE  MARTINS  tS-y 

^^^^^SüS.A.WHITE  MARTI  IMS  , 

VENDEDORES  E  VtAJAHIb 

A  nova  direção  de  GLOSO  «li  admilindo.  Ambos  os  sexos.  TRABALHO 
N0V?a“"!^  E  OBTOGRAFiCA,  NO- 

P*r*  bo»  planificação  de 

"íb,TMINAMEmo  EM  VINDAS.  Excelenie  oportunidade  mesmo  par.  quem 
~  «  Hiifon  Barbosa  ã  Av. 

PRE5.  VARGAS,  542  conj.  2.103.  _ _ _ _ 


CLASSIFICADOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


4°  Caderno 


Rio  d«  Janeiro  —  Domingo,  17/9/1972 


PARTE  INSEPARÁVEL  DO  JORNAL 


Veículos  -  Embarcações  -  Esportes  -  Utilidades  -  Máquinas  e  Materiais  -  Veículos  -  Embarcações  -  Esportes 


IMMARATY  69  Vendo  cm 
õiimo  eirado  v«t  n  traur  »  I', 
Vaico  de  Gema,  121.  Ap.  7Ú1 
c.  pcrtelto. 

ISABEIC  60  100%  equip.,  la* 

ta  Iara*,  fortaçéo  nova.  banco 
rcclmávcl.  Troco.  R.  Carneiro 
da  Rocha  5  8  -  Hlo 
ITAMARATI  67  -  Ot.mo  eV*id 
vendo*»e  urgent»  a  vltta  ou  a 
*  "  -  Comemoro 


FU5CAO  1970  •  1971  -  Divot* 
ia»  corai.  Rtvitxdo».  Como  no» 
vo»,  Hnanclamo»  om  alá  40  mo* 
•o».  COMVEPí  -  Rovandodor 
Aulorliado  Volkiwagan.  Rua 
Uruguai,  319  -  Tijuca.  Toltlo* 
no  2684)71?.  Plantão  do  von* 
dar.  «abado»  até  a»  17  hl.,  do* 
mingo»  até  a»  14  h».  o  dia» 


>  29-37  39  41  -  46  •  49 

1  .  54  5B  Preço  o«a»i4o 
Rua  MmwoH,  344  Vila 


OKW  VEMAOUIT  60  Vendo  | 


CHEVROLET  33  -  Me&anico 

unlco  dono  6  meie»  de  u;o, 
Rua  Amaiona»,  348  em  fronte 
colégio  da»  freira»  5.  Joéo 
Merili  c/  Sr.  Oâfboia. 

CORCEL  ÍIÍINA  mod.  72  c' 
20  OOQkm  particular  vende  - 
A  vltlA  lò.OOn  00  icl.i  227*1482. 
CHEVROLET  90  -  ttido  100% 
a  leda  prova.  Flnanc'o  pirlt. 
E  »  I  r  .  Inlendcnl*  Magalháo*. 
1184.  Tel.  390  3412. 

CORCEL  4  PORTAS  69  -  Ollmo 
oiiodo,  vendo  ou  troco 
p/Volk».  Rua  fabio  lux,  298 

apte.  101.  Tel,  349*5419. _ 

CHASSIS  Chevrolet  73.  xero 
Km.  pronta  entrega.  Troe.  Pl* 
nane,  RECOVEM  A  —  Concotti* 
onarla  Chovtolot.  Campo  de 
Sâo  Crlitóvio,  38  Tel. 
264-2422.  Francíico  Oravlano, 
42  A.  Tel.  237-3110  até  27.30 


CORCEL  70  -  Coupé  de  luxo 
lato  v.nll  preto  ótima  conirrv. 

Rua  Giajau,  301. _ 

CAMINHAO  -  Vendcie  Che¬ 
vrolet  1968.  aberto,  em  bom 
etiado.  Baio  GJ  15.OCO.O0-  Rur 
Mlnlitro  Mavlgner,  24 0  -  Del 
Caitllho  fcomeca  Av.  Automó¬ 
vel  Clube  depoi»  Nova  Amèfi* 
ca). 

CORCEL  72  -  Todos  os 
modelos  e  cores,  pron¬ 
ta  entrega  as  maiores 
avaliações  nas  trocas  e 
as  melhores  condicões 
de  venda  o  financia¬ 
mento.  SEDAN  S/A  — 
Av.  Princesa  Isabel, 
481.  (C 


COMPRO  CARRO  NA- 
CIONAL  —  Vou  a  do¬ 
micilio.  Pago.  na  hora 
mesmo  alienado  ou  p / 
conserto.  Galaxie,  Cor¬ 
cel,  Dodgo,  Voltes,  LTD, 
Aero,  TC,  TL,  JK,  Vari- 
ant,  Rural,  Opala, 
K-Ghia.  R.  Afonso  Pe¬ 
na,  71 -A.  fijuca.  Até 
,21  hs.  T.  254-3586. 
!  CREFIN-AUTO. 


2  650  |ói.  Ru.  Gtun.l  179  F. 
Geraldo- 

DKW  VEMAQUfTK  66  -  luxo. 
ótima  de  moc.  lat.  pint.  c/  rá¬ 
dio,  pn.  novo»  ••  4.BCO  á  víita 
-  troco  ou  facll.  Joie  Higmo, 


carro  m/  dl*,  »em  entrada.  »al* 
da  aié  36  meie».  Vw  R.  Sao 
Clemente.  130.  Iratar  R,  Afonio 
Pena,  7Í-A  -  Tliuca.  CRÊ* 
t  IN- AUTO.  Tel.  226-3534 
CORCEL  69  -  4  portai,  eipeU* 
colar,  5em  entrada  ou  3.000 
e  436  meni.  Crédito  na  hora. 
entrego  cerro  m/  dia.  Ver  R. 
São  Clemente.  130.  Tratar  R. 
Aforuo  Pena,  71* A.  226*3534. 
CHEVROLET  C*I416  ANO  1969 
-  Com  pequena  entrada  100% 
r  evitado  ótimo  eitado.  Ace, 
lamo»  »eu  carro  em  oualaue* 
eitado  de  qualquer  marca. 
Planioet  diariamente  até  21  br. 

,  Sibadut  «té  17  b».  Domingo» 

*  até  12  h».  Rua  Bambma.  37  - 
Silva  S.A. _ 

COMPRO  CARROS  - 

Firma  necessita  com¬ 
prar  á  vista  vários  de 
195B  a  1971,  até  preci- 
sandn  consertos  ou  ali¬ 
enados.  Duvido  q  u  o 
outro  pague  tanto  ou 
atenda  melhor.  Tam¬ 
bém  sáb.  até  20h.  e 
dom.  até  13h,  Rua  Ma¬ 
ria  Amália  67  casa  Tiju- 


FUSCAO  71  Unlco  dono  R- 
Buthoe»  Marcial  391  Parada  de 


Avilta  14. 300,  CO 


FUSCAO  72  . 

com  2.700  km  rodado».  Rua 
Artur  Mene/c».  16/204.  Mara- 
onl.  Tel.  264  6960. 

HAT  67  Btmu,  é  vl»U  poli 
m/rbor  oferta.  Tel.  2^46*0204 
FUSCAO  72  Gelo  cqu.ptdo. 
pnuco  rodado  pA»io*»o  p/CrS 
12  800. 00  maii  11x354,00 
Acclta-»e  Fw»c4o  7C/7!  t»crt./ 

pari.  -  Tel  245*5411. _ 

FUSCAO  72  Vendo  -  Seg. 
mtal  18  mil  km  Aceito  flnanc. 
Ver  r  traia».  Pauln  Frelta»,  19 
api.  1012  -  Ed.  Copéfnlco. 
FUSCAO  72  Vermelho  mon 
lana  com  2.000km,  rodado» 
faollta-ie.  P  André  Cavalcanti 


DKW  BELCAR  *2  Capa»  Covr*  I 
vín,  rádio,  lai.  pint.  100%  - 
moc.  Quclquer  preva  -  2.8C0 
ao  19  —  :oté  Higino,  107  - 
até  I2h». 

DKW  COMPRO  - 

Vemaguete  ou  Sedan 
olé  para  conserto  59/ 
61  a  2  800,  62  a  3  200, 
63  a  3  600,  64  a  4  200 
65  a  4  800,  66  a  5  700 
67  a  6  800.  Rua  Maria 
Amália,  67  casa  Tijuca 
Tel.  238-3891. 

DKW  COMPRO  -  Pago 
à  vista  qualquer  ano 
mesmo  alienado  ou  p / 
conserto  o  maior  preço 
do  Rio.  R.  Conde  Borv 
I  i  m  ,  8 

25B-0204. 

OODGE  71/73 


prazo. 
i»9  317. 

IMPAIA  1967  -  Super 
cambio  embaixo,  motor  ríc  3 
c,  cor  grena,  Mdramallto  efc. 
Preço  harailtiimo,  e»»arfo  geral 
bsm.  Tratar  içl.  228-0567. 
IMPAIA  SS  64  -  Vèmi  Md.  B 
clt.  dlr,  hid.  «r  cond.  Ireio  .» 
vácuo  (orraçáo  da  couro  preto 
vJdrot  ray-ban.  Acclfo  troca. 
Ent.  3,200.00  24  .  701.00.  Ver 
2».  letra,  Av.  Paulo  da  Frcn* 

»ln  500  f. _ _ 

ITAMARATY  67  -  OlilPO  títôi 
geral.  Urgente,  t  200.  Preço 
unho.  R.  Perimi,  42.  P.  luca». 


VEÍCULOS  -  EMB.  -  ESPORTES  1  a  4 
UTILIDADES  E  DECORAÇÕES  ...  4  e  5 


MAQUINAS  -  MATERIAIS 


CHEVROLET  IMPAIA  SS  1967 
-  Excoltnt»  -  Grandai  Fach 
lidada»  -  NIAMSA  -  Praia  do 
flamengo,  194  Tel.  225-4592. 

CHEVROLET  VERANEIO  73,  Zero 
Km.,  jyonlâ  enlrcga.  Troe.  Fl* 
nane.  HECOVCMA  ConiMil* 
onària  Chevrolet.  Campo  de 
São  Críitóvào,  S8,  I  1 1  . 
264  2422.  F»anci»co  Ofavíano, 
42-A  Tel  227-6446  até  32,30 


AERO  67  -  A  qualquer  prova 
motivo  viagem  Rua  Henrique 
B*ana  a37  O  Cruf. 

AERO  1962  C  rádio,  i 
pneu:,  novoi.  Vendo  na«a»o, 
motivo  garage.  R.  D  cn>no. 


AUTOMÓVEIS 


CÔNSUL  54  -  Todo 


_ _  .  _  novo  — 

CrS  1.200.00.  Studbjker  Chim. 
p-on  50  Cr$  800,00,  Tratar 
dc  mingo  à  Rua  Jecare!,  268 
c  16.  itrrrn  Nova  -  Pilarei. 


FUSCAÒ  71  -  Excelente  eitado. 
Vendo  á  vi»U,  única  dona. 
Pouca  Vm.  CrS  1 4.200,00.  Ver 
tratar  Av.  Epitácio  1*  e  »  *  o  a 


LERO  65  £•  n’.  . 

Ent.  1,500  e  275  meni,  cu 
»em  entrada  c/  vóriei  plano». 
Ver  R.  São  Clemente,  139,  Tra¬ 
tar  R.  Afonio  Pena.  71  -A,  até 
21  h».  226-3534.  CREFIN-AUTO. 


154.  Penha.  D.  Senta. 


IMPAIA  59  -1  p.  -  mtc.  - 

6  cil.  4  mil  —  P  Cibo 
naictQ,  78  -  Nçlion.  _ 
IMPAIA  Mecânico  vendo 

2.2GO.OO.  Rua  Jacuí,  n®  32 

Brá»  clr  Pina» _ — 

ITAMARATY  66  e»t.  de  nevo 
peq.  ent.  «724  ou  30»n.  ou  tre¬ 
co  tarro  menor  valor.  E«t. 
Vicerttrr  Carvalho  281 -A 
IMPAIA  60  -  M«<-  6  c’«l.  4  p. 
riM.io  novo,  ».  equipado.  Ac. 
troo  carro  mono*  val-f.  Mar* 
weM,  344  -  238  7930. 


AERO  1967  -  C/  pneu»  novo», 
rid-o,  capa»  luxe.  Flnanco  c / 
2.50Ct  ou  bem  preço  4  v  »1a, 
Aero  1905  -  Rádio.  P.  4.5C0. 
Av.  B^á»  da  Pina,  737.  Penb.. 
ALFA  5PI0ER  1970  roda»  ma g, 
radio  ótimo  eitado.  nquip.  Av. 

mica  23 16- A  Tel.  2554)433. 
AERO  1965  cm  ótimo  a»l 
1  500.00  ent.  »  2*t  nu  30  mniei. 
Cif.  V'ceme  Carvalho  281  -  A. 
AERO  66  -  Equipado  32.( 
rea  »,  ótimo  eitado.  Vendo  ur¬ 
gente  9.000.00  «:el»o  ohm  - 
R.  Teodc/o  da  Silva,  738. 

AERO  63  -  Ótimo  preco  i  vi»* 
fa.  facilite  c /  pequena  entra¬ 
da.  »aldo  190,00  mental  — 
Clxrlmundo  de  Mela,  348. 
AERO  WIUYS  1966  -  R«v-*ado, 
excelente  eitado  bom  prcco  à 
viita  ou  financiado  «.‘entrada 
408, C0  m«n*al  —  Tratar  R.  Can- 
Benic*o,  101  T*l. 


OKW  VEMAGUETE  6*.  66  Kr 
finando 


vlincla»  c/  oaranth  -  . 

troco  «oluçéo  imediata.  R.  Car- 
dolo  de  Moral»,  490,  Ramo». 

Domingo  até  12  1*6. _ 

DKVTvéMAGUETE  67  -  luao 
novo  de  mcc.  lat.  pint.  forr.  j 
-  lindo  cairo  todo  100*'^  - 
ver  na  Av.  Aut;inovel  Cvb*. 
4.957  Pavune. 

DKW  VEMAGUETE  1963  Vem 

th.  Eua  Operário  Sado.k  d* 
Sá  134.  Madurcira. 

OODGE  DART  COUPI  71  -  Alui 
i,  v  nil,  c/ar  refrigerado. 
20.0tvD’rnv  vendo  À  vitta,  trceo, 
finando  c/7.500,C»  em.  p»e»i. 
cie  b64,00.  Pua  Haddock  lobo. 

392. _ T.  234*7458.  Ag.  Inca. 

'  DÀRT  COUPE'  -  Vermelho  tf 
teto  pieto,  1971  'A  yltta 
ou  1'nantíAdo.  A  melher  eferu 
é  na  S»o  Bernardo  de  Aulomó- 
veb.  Rua  da»  laranieirai,  291 

—  Ale  at  22H.  _ 

OODGE  70  4  porta»  -  branco 

;  encepcíonal  luxo.  com 
!  Ireio  a  d<Ko.  Entnda  CrS 
4,500.00  ixido  «m  36  meie». 
Ci».  5âa  Bernardo  de  Automó¬ 
vel  -  Rua  d»«  liranjeira»,  291 

|  Até  o*  221»j| _  ___ 

DART  70  -  ÀldU  excepcional 
I  teto  de  vin.l  —  Pagamento 


CHEVROLET  56 


_ _  4  p.  mecânico 

urnente  Ho|e  2.0  0  0.  Tel. 
247  5715.  Pedro. 

CHEVROLET  IMPAIA  64  -  E»t, 
0  klm.  4  p.  »/c  dlr.  hid.  freio 
ar  eonef,,  painel  ravban,  hid. 
6  R.  Had.  lobo,  146,  norreíro. 


FUSCAO  71  Ve 

equipado.  Cucata, 


CORCEL  COMPRO  - 

Pago  o  máximo  à  visla 
mesmo  alien.  R.  Arnal¬ 
do  Quinlela,  71,  Bota¬ 
fogo.  246-1126.  VEN- 
COM  S.A. 


Al «O  »6 


_  __  Nunca  vliio  Igual. 

lindo,  »*«n  «vitrada  c  vá». o* 
ptano».  A  vitta  ou  1.600  « 
283  mon».  Vtf  R.  Séo  Gemer» 
te,  130.  Tratar  R.  Afcn»o  Pena. 

71  A.  Tel.  226  3534. _ _ 

AERO  68  -  278.40  mer  al»  en 
tregxmci  o  carro  r  evitado 
eq-j>pado.  R.  Haddock  lobo, 
•  437  Tal.  234-6535. 

AERO  63  -  i5  -  66  -  f 
do»  c/Qitraniia.  Financio,  troco. 
Solução  imediata.  P.  Ca/doto 
de  Morai»,  490.-  Ramo»-  Domin¬ 
go,  até  12  hi, 


FUSCAO  MOD.  71  -  Bran¬ 

co  pouco  rodada  equipado 
pneus  nave».  76-1-9735.  I 

FORD  FALCON  65  -  Impecável 
Urgente  -  CrS  6.500,00.  Av,  i 
Nova  Iorque.  499  -  BomuceMD 

—  Po»  to  Y piranga.  ______ 

FUSCAO  -  Cw»erv*do,  ano  70. 

ótimo  P»eçe.  Tratar  E»t*«da 
Agua  Branca.  2595,  «ecltngp.  _ 

FUSCARRÃO  -  Chamar 
um  carro  como  este  de 
fuscão  é  ser  modesto 
demais.  Ele  não  pode 
ouvir  alguém  acelerar 
ao  lado  dele,  que  se 
arrepia  todo  e  quer 
I  partir  pro  pega.  72, 

|  verde  cheguei,  com  um 
rádio  ciue  pega  até  o 
telefonema  do  vizinho. 
Venha  buscá-lo  antes 
,  ciue  ele  arranque  sozi¬ 
nho.  GOGOCAR  - 
Almte.  Cochrane,  205 

—  Aberta  até  22  heras, 

■  inclusive  sábados  e  do- 
m.hgo$.  T.  228-9486. 


rcriça  a  viifa.  Trotar  Ca 
do  Mortii»  80  xplo.  605, 


CORCEL  COUPE  70 


_  ________  O  maí» 

bem  enuin.  Nuncx  bateu,  troco 
facl  c  3. OCO  »/  30  m«.  CEN¬ 
TRAL  R.  Marix  e  Barro»  963 
i-l  MB  6103. 


GOROINIS  -  66  ent.  3B0  p' 
fiiô»  106,  63  ent-  300  p/m*;» 
120.  llc.  72  -  ótimo  eitado. 

ii  i 

GORDÍNI  65  -  Pag.  enl.  »êí* 
do  74x105,00  -  Mac.  «it.  in* 
tarler,  átimo».  Rua  Claiimundo 
da  Maio.  348. 

GO R0 INI  66  Vendo.  Ótimo 
eitado  -  Conde  de  Bonfjm,  674 
O*  10.  260-8769. _ 


_  , .  _  Trantformwdo 

Chirger,  rcd.  mig.  t,  v.nll. 
Etpelacular.  Unlco  prob.  qarag. 
Rodads»  5.000.  5á  Ferreira,  3B. 
CrS  2B  mil. 

DKW  COMPRO  -  Sedan.  Va  ma* 
guafe  •  Fliiori  até  p/con»erto 
ou  allanado.  Pago  malhar  pra- 
<o.  Hojx  Rua  Maxwell  357  — 


CORCEL  -  Compu  até  para 
contarta  ou  abanado.  Cubro 
com  350  mil  qualquor  ofttla. 
Vou  a  domicilio.  Rua  Maxwtll 
n?  357,  Tijuca.  J58-170Í. _ 

COMPRO  CARROS  - 

Firma  precisa  diversos  ] 
paga  à  vista  o  maior 
preço  do  Rio,  mesmo 
alienado.  R.  Conde 
Bonfim,  867.  T. 
258-0204. 

CORCEL/  *»  Vendo  per  CrS 
e. 0C0.CC  R.  Ruchuelo  357 

,0.  X20. _ _ _ 

CAMINHAO  _  Ventlo  Chevrolei 
60  c  trep.  Tratar  Pu.  Min.  Ar¬ 
tur  CotM,"  1135  Jitrdim  Ameru  « 

CORCEL  DO  FISCAL  - 

Jamais  um  Corcel  foi 
tão  bem  tratado.  Quem 
é  quo  se  arrisca  a  desa¬ 
gradar  um  fiscal?  Por 


CHEVROLET  RASCUIANIE  1970 
—  Otimo  tilxdo  —  Grande»  fe* 
cilidede»  —  1AM5A  —  Rui  do 
Retende,  147  Tel.  252*2644. 
CHEVROLET  TRUCK  1970  -  Ex- 
celanle  ettxda  -  Grande»  Fa¬ 
cilidade»  —  1AMSA  —  Rua  do 
Retende,  147  -  Tel  352-2644. 
CHEVROLET  CARRETA  1970  - 
Oietel  -  Excelente  c/  tan¬ 
que  14  500  litro*  —  Grxnde* 
Facilidade»  -  IAMSA  -  Rua 
do  Retende,  147  Tel.  752-2644. 
CHEVROLET  51  -  U.  riono  to- 
do  original.  Pneu»  novo»  es- 
fado  excepcional  5.  Clemen 
te.  514.404.  T«I._246-03I5. 
CHEVROLET  1968  USA  mee»- 
r.-co  6  cHIndrot  «r  refr. 


INTERLAGOS  1965  -  Em  hon 

cttado,  única  dona.  Vendo  io 
19.  Av  Bra»  de  Pine  720  - 

Penha. _ 

ITAMARATY  67  Unlco  deno. 
Bom  cttado  CrS  SOCO, 00  tel. 


CORCEL  69/70 


eitado  -  Radio  t-flta 
Sataminl,  286.  ao.  3 
A  vitta  ou  pt.  fin. 

íiT  56  BEl.AIR 


Tijuce.  350  1706.  Ho|e. _ 

DODGE  SEDAN  —  Leve 
o  seu  carro  á  Cia.  Sáo 
Bernardo  de  Automó¬ 
veis  para  um  check  up 
eletrônico  de  presente. 
Atendimento  perfeito. 
Serviro  mecânico  com 
máo-de-obra  especiali¬ 
zada  e  selecionada.  Pe¬ 
cas  com  a  chancela 
Chrysler.  Rua  das  La- 
lanjeiras  291  —  Av, 
i  Brasil  2.021.  (C 


da»  c/  garuntía.  Financio  troco. 
Solução  imedtata,  Eu.  V.  C»r- 
vx  ho,  1233.  Oamingo  até  12 


c  cofuna,  pneut  novo»,  rádio, 
c-c.  Tri.  281*4834. 

CHEVROLET  VERANEIO  68 
Novliilma,  uan«f.  crn«‘^.  ti- 
nane.  6  mil.  »  n»l  mti«  21x660. 
Femo  249-4790. _ 

CORCEL  COUPi  ZERO  -  Aba.xo 
da  tabela  á  viiia  cu  aceita  car¬ 
ro  menor  valor.  Av.  B*á»  d» 
P  na.  737.  Penha  c/  Er.  Geral 


Venoc- 


ÍNTERNATIÓNAl  K-5 

»«.  Mot*vo  viagem.  Traiar.  Prs- 
ç.»  24  Outubro,  Pono  S«  Tisgo. 


Olinto  «:«ado 


GORDÍNI  _ 

de  conservação,  lar.  »/  lerrv-  | 
gem  mec.  qualque*  prov.T  J 
-  2.2C0  -  Joie  Htoipo  107 

jlé  12  h». _ I 

GORDÍNI  'lll  •  67  Novmtio  1 
c  a  qualquer  prova  de  tudo 
c  rádio,  pn.  nove».  Preco  P 
levar  na  hora  Jo;é  H:g»no. 
19/.  até  12  , 

GORDÍNI  63  C/capa».  rárilo, 
pn.  nova»,  t/ícrrugem,  rrec. 
100%.  Base-  1.550  -  Jose  Hi- 
n*no.  107.  atr  I?  fl». 

GORDÍNI  TUDO  OK  63  -  Vendo 
CrS  2  300.09  Êilradá  G.iircg 
1077  Ilha  do  Gover  tadr-r.  tck- 
lant:  396-1770. 

GAIAXIE  68  -  Unlco  dono,  »f 
condicionado  -  Preço  13.600 
x'ranio  fadl.  Ay.  B**to1orr«u 
Mirre,  824  —  leblon  O  ga- 

ragltia. _  _ 

GORDÍNI  TEIMOSO 
um  d«*  particular  doLi  700,  e 
160  p/tn.  T.  236-4639.  Só  C/ 

Everaldo.  E‘  tiqllo.  _ _ 

GALAXIE  X  DOOGE  .  DART 
1  reca  te  Galaaíe  72,  novo.  por 
Dodçe  Dart  ou  Opala  *1.100  *— 


dido 
3908825. 


l-'bouitii». 


AERO  60  Víc iL  na  trt  |»;aHx 
lataria  boa  Vrndo  molivo  ou¬ 
tro  carro.  Ru»  Artur  R  o».  361 
-  C.  Grande. 


AERO  67  rvndo  itrO,  b-B  ri 
dio  Blaupunkt.  troco  fácil  Va¬ 
riam  71  rifado  wo.  Attréia 
128  Tel.  230-3261 
AERO  68  Onrno  cttado  - 
Entrada  CrS  2.000.00  »aldo  cm 
36  rr,c*e».  Cia.  São  Bernardo 
de  Automóvc  »  —  Rua  dft»  l«- 
r enjeita»,  291,  At»  at  22h.  (C 
AERO  62  -  Toda  c»  pinai,  10 
«no»  oe  um  $6  dono,  vale 
a  pena  ver  P.  4.200.  Aceito 
oferta,  R.  Gaipar,  158.  Abo- 

liçéo.  _ 

AERO  65  Vendo.  Tratar  a 
Rua  Dom-ngo»  tope*.  769.  8 
12  h»  ITAMAR. 

AUTOS  —  Vendo  —  llamaraly 
67  •  70  -  Aeio  67  e  68  - 
Volke  68  -  Variam  70/71  - 
Galaxie  67  -  Opila  69  e  71 
—  Corcel  69  —  Etplanada  R«* 

Íienle  69  —  Vendemo»  é  vitla, 
aciíito  em  30  meie»  —  Ver 
na  Rua  do  Ruuel  n?  32*A  — 
Celtle.  _ 


AERO  KILLYS  49 


Ún.co  du¬ 
ro  cor  breteo  ç/  teto  de  ve* 
nil  preto  pcuquissime  rodado 
vrndo  trcio  o  fin.  R.  Eicober, 
«».  Tfl.j  234  6200. 


IÊIP  57  <-t*ado  de  novo  4  cd. 
snr.  defaiio  vale  e  otn a  ve/. 
«.  Barão  de  M  «guita,  4$.U. 


CORCEL  73  T  rado  no  Cc 
lôrc  o  Nac.onal.  Tipo  e  <©r 
«icolher.  Passo  hoje  233-68 
e  amtnhá  depoi»  da»  14  I 
—  louronço. 

CONSORCIO  NACIONAL 

Corcel  Vendo  um  20».  Ri 
nllo  5.209.09  nego»  p 
4.000.00.  Hoje  23C-6BI7  -  ( 
br«l.  Sfl.’a.»  40  ccrrc». 


JK  66  Palito,  tocad-ta»,  «ti. 

Hom  rifada.  le*e  papa-  Iictc, 
fmancto.  Av.  prado  Júnior,  257 
-Te!  255-2176. _ _ 

JK  68 

ióin  7  800,00  OiIhm  Víku-ct 
S/A  Av.  J>ubuibA»ia  9Ç61. _ 

JK  65  -  Vermelho,  olimo  tu¬ 
do  5  900.  urgentfl.  19  chagar 
Antonio  Jo»é  287*3794. 

JK  ALFA  ROMEO  1968  Cam¬ 
bio  no  chão,  bcnci»  »cp*r4dai, 
luto  8.000,03  treco.  R.  Gtl, 

Esp.  St?  Cardcio,  326* 

JK  2  150  171*72)  -  Excelente 
eitado.  l3,0C0kn«,  rod.  eü, 
couro,  rádio  f.m.,  teca-fitfli. 
ÍCI.  269  04/0. 

JIPÀO  64  Pneu»  bclló,  volan* 
I  le  e  banco»  Corcel,  rádio, 
motor  IC0%«  Rua  Domk-o  dn 


pr ara  c/’  preto.  »/  podre»  nem 
uatidai.  1*500. CO  ont  (f*c  par 
ta)  309,00  p/  rnc».  R.  Vl»c. 
Abaete  87^268-4388. 

AERO  67  -  Cm  otuno  óltádo« 
rodo  novo  (»c.  1.B00  rnt-  Troco 
por  Kombi,  Acro,  Rural.  E»t. 
Barro  Vermeiho.  93  1.  T. 
390-7174. 

ÃERO  WIUYS  68,  69  Cem 
pequena  entrada  rcv»*adoi. 
Aceitamot  »ou  carro  ccmo  parte 
mesmo  alienado.  Piantõe»  dia 
r  amente  ate  21  ht.  Sábados 
a*é  17  hi,  Daminao»  aré  12  H» 
Rua  Bamblna,  37  -  Silva  S.A. 
AINDA  OODGI  ZIXO  KM  em 
preço  e  ccnd.  e»cep:»ona.s. 
Troramo*  e  financiamc»  r*té  36 
mese»  »em  entrada.  Neva 
Texat.  Ay.  Atiantca  esq.  R. 
Dialma  Uldcb  (Pojro  S).  Are 
22  hr».  Sábvia  ate  28  hrs. 


>KW  66  —  Carro  muito  ben». 
Pneu*  novos,  nunca  fni  táxi, 
Vendo  h  vl»fa  cu  facilito  »le 
som  entrada,  R.  Mana  Amália, 


CORCEL  70 


coupc  c»t. 
novo  part.  preço  bem  R,  Gen, 
Cansbarro  71*105  Em.  Col.  Mi¬ 
litar  P'ç.  Tirad  46. 

CORCEL  1969  -  Equipado  ven 
do  em  ótime  «*t‘ado.  Aceito 
of'-'ta.  Troco  Rua  Gomcnioro, 
53  ap.  102  Oland. 

CORCEL  CUPE  70/71  p/  u*o, 
neve  Facilito  R  Marechal  Bi* 
lenrourf  ,218,  jp.  401,  fun¬ 
de»  e  »  partir  dx  2a.-f«ira  p/ 
•cl :  222*4870. 


essas  e  outras  é  que 
o  carro  nem  parece  ser 
modelo  70.  Está  mais 
novo  que  o  jornal  de 
amanhã.  Coupé,  2  por¬ 
ta  s  ,  azul-desinibido. 
Venha  ver  de  perlo  e 
comprove  que  e!e  re¬ 
siste  a  qualquer  fiscali¬ 
zação.  GOGOCAR  — 
Almte.  Cochrane,  205 
!  -  aberta  até  22  horas, 
inclusive  sábados  e  do- 
sábados  e  domingos.  T 
228-9486.  (C 

CORCEL  COÜPE  70  luxo  ótimo 
estado  ã  viita  12.700.00.  Estra¬ 
da  do  Ocndè  44  apr.  101  — 
I.  do  Governador, _  _ 

cÃMAwTyâ  -  a  c.  N;dr„  d >. 

hipr..  *r  cond.,  rádio,  tape, 


DKV  BELCAR  1963  Pcdeira 
em  tudo,  vendo  urgrnte  — 
Avenida  28  d«r  Ssitcmb*-,  5 
Gar«grm  -  larqo  do  Mv»> 
(tinj. 

DODGE  DART  70  -  4  poria», 
étimo  eitado,  ar  condicionado, 
rádio  •  demait  equipamento». 
Vendei#  na  Av.  Delfim  Mo¬ 
reira.  632  —  Leblon.  Ver  ni 
portaria,  com  o  porteiro. 


FUSCAO  -  72  Vendo  4.000 
km  c  /  rádh.  Tratar  te-, 

268-2394  Sr.  GHb-rto.  _ 
FUSCAG-OKM  Emptar.  a  ret. 
conn*c  Hi©.  Traiar  tr*. 

76MM7  Sr  GHson. _ 


Vendo  no  e»- 


GOP-DINI  65  -  ... 

ladn  2-750.  R.  Bunolomsru  Por> 
tel.».  25-A.  304  Bv: 


FUSCAO  71  -  Ar.il  diam*nte 
Todo  equipado.  Unico  dono 
A  vista  12  803  00.  R.  B«^la  R 


CORCEL  70  Coupc  ix  joia 
4  SCO  se  do  em  36  meses,  i 
Pinto  Teie»  711  c/  1  —  J^ 
rrpaguá. 

CHEVROLET  BRASIL  62 


CHEVROLET  1954  - 

Me:.  6  cil.  jóia  —  Tudo 
novo,  único  dono.  Tiju- 
ca^  Tel:  254-4321.  (C 

CONSORCIO  ATENÇAO  -  VW  \ 
0  km  a  laturar  »/  nome  no  rev. 
ompl,  taxa,  frete,  seguro  muito 
equioado.  Paguei  10500,  rp»i. 
370.00  mensai*.  R.  8.  R*beifo 

793-304^ _ 

CORCEL  71  -  GT  todo  original, 
a  v 1 1 1 a  ou  financiado.  Tratar 
R.  C*nd'do  Beqlcio,  101  —  Tel. 

390-8825. _ 

CORCEL  -  Coupé  luxe  1971, 
pouco  rodado.  Paito  financia- 
monto  300,00  mrnjai*  ou  ven* 
do.  Tratar  Rua  Jorge  Rudge. 

60' 303,  _ 

CORCEL  69  Sedan  -  Unlco  do¬ 
no  —  bom  preço  9  509,00  ou 
f.nanc  arfo  até  30  meses  OTIMA 
VEÍCULOS  S/A  Av.  Suburbana 
n?  «061. 

;  CAMINHAO  F-350  68  Ótimo  «V* 
rado  base  CrS  15  0C9.C0.  A;e.ti 
tr*.ca  f  n.inc  o.  Av.  Brasil  7305 


JK  69  -  2  150  particular  vende 
com  pequena  entrada  «aldo 
cm  20  nrátl*  ótimo  estado.  Tra. 
tar  tel.  268-2396  Fernando, 

JK  69  —  Branco  bciri  conser¬ 
vado.  Vendo  aceno  troca  ou 
financio.  Tel.  260-2436  2a.  cm 

diante.  _ _ 

JK  62  —  Vrndo  bom  eslaao  CrS 
li  509.00.  Rua  Alzira  Co'tca*  5 
257^  tel.  266*1385  Bot.»fo?;o. 

JK  —  Motor  novo  -  vermelho 
I  o  rnai»  bonito  -  6.300  ;o 
j  visra  R.  Irnentr  Ab=l 
Cunha,  IC3  —  Bairro  Higieno- 


GORDÍNI  11*66  Ver  semente 
boje,  2.800.00  -  238-0871  - 

Conde  de  Bonlim,  1138  apto. 


BEI- AIR  56  -  Mac.  2  crrlâi. 
ótimo  e»'ado.  Ver  e  irater  Rua 
Cario»  de  Carvalhc.  46 
MÓCânlco  Madalena.  CrS  ....... 


Ccnverií-jr»! 


FIAT  SPIOER  850 

fr>*iQ  a  di»cr.  Marquat  dn  São 
Vicente.  186-  _ 


ALFA  DUETTO  -  Con¬ 
versível  6  8  ,  naquele 
tom  de  branco  que  só 
se  vê  no  decote  de  Vir- 
na  Lisi.  E  se  você  le¬ 
vantar  o  capô  vai  ouvir 
um  ron-ron  mais  macio 
do  que  de  gato  de  sol¬ 
teirona.  Venha  buscá-lo 
na  GOGOCAR  —  Alm¬ 
te.  Cochrane,  205  — 
Aberta  até  22  horas, 
inclusive  sábados  e  do- 
mingos  —  Tel. 
228-9496. 

AUTOS  A  PRAZO 


DCDGE  CHARGER  - 

Em  todas  as  cores  pe¬ 
los  menores  preços  du¬ 
rante  o  Projeto  Inde¬ 
pendência.  Vá  à  Cia. 
São  Bernardo  de  Auto¬ 
móveis.  Para  0/km.  ou 
revisado  quem  faz  o 
plano  de  pagamento  é 
você.  Rua  das  Laranjei¬ 
ras  291  —  Av.  Brasil 


Azul  marinho 


FUSCAO  ZERO 

freio  a  dltco  CrS  16  5C0. 
Tira.  cm  con»oroo.  Tel.  .  . 

260  0870,  _ _ 

FUSCAO  MOD *71  -  Part.  p.part. 
único  dono  equip,  rádio  Bl*u* 
ptmk  4  fxi  p/rodado  i  vitla  ou 
treco  p/carro  de  menor  vâlor 
ou  fac.  p/ede.  Rui*  Domingo» 
Frm»nçle»,  25  Maduroira. 

FUSCAO  71  A;ul*pavão,  um 
dono,  24  mH  km,  toda*  revi 
tón»,  c/  llvfcto,  </  ou  t  / 
equip,  Tel.:  226-8738. 

FUSCAO  72  -  Amarelo  novmho, 

14  SCO  Tel».:  393-4365  -  . 

230  6079.  Amoral. _ 

FUSCAO  -  C/  radio.  f.  dltco. 
ótimo  ettado,  13  000.  Trav.  Ta 
I  meia»  32  331 


GORDÍNI  66 


fac.  tem  entrada  ate  30  m4*as. 
R.  António  Salema,  53.  Tijuca 
A'e  14  h». 

GORDÍNI  65  E  66  EXCELENTES 

Ent.  5CO.CO  t'  comb.  R. 
São  Paulo  15  C  eiq.  de  24  de 
Maio.  TeL  261-4423.  Domingo 

e  2a.  feira.  _ _ 

GOR01NI  66  -  Vrmle-ic  meca* 
niLâ,  radio,  pnruj  novnt  por 
2.000,00  à  vi»u.  R:  Vcnnncío 
Pibe-ro  n°  198  Eng.  Dontro  — 

Sr,  Eduardo. _ _ 

GOKOtNI  66  -  Verde,  t  em. 
24  »  109.00.  Ver  2a  feita. 

A<.  Paulo  de  Frontin  500  F. 


CORCEL  69—4  portx»,  verme¬ 
lho,  cttof.  preto,  «xcal.  eüa 
do.  «  vtttfl.  bom  prrÇO,  troco 
r  fac.  R  RnI  Grandeza,  193. 

lojó  1. _ Tel  :  2445-63 17. _  (C 

CORCEL  PRETO  72  -  V«ndo 
8  000  Km  roda  msg.  grada 
GT  farol  milha  257*5628  Oc* 
tido. 

CHEVROLET  67  IMPAIA  -  4 

parta»,  B  dl,  hídram.  »uperç. 
qutpado,  catado  0  km,  Traiar 
235  0933. _ 


JK  71  —  luxo  «renal,  ot.  rtt. 
equip,,  pano  c/  19x590, 
oferta  da  e»itrada.  a  ví»ra  óh 
preço,  ritudo  troca.  2B7-I57Ü 
NoUon, 


DART  70  -  4  PU-  luxo 

—  azul-profundo  -  pneu»  no¬ 
vos  -  ótimo  preço  -  Ac.  troca 

—  f:nancÍo  c  rextante.  Rua  Pa* 
dro  de  Çriryfllhp,  28  ~  Mé  er» 

DKW  VEMAGUETE  -  Vendo 
motivo  viagem  —  3  900  a  qu«l 
niifff  provo  -  linda  -  Rua 


CONVERSÍVEL  EUROPEU 

Ideai  p  o  verão  vendo  ou  tro 
co  carro  tedan.  Tratar  tel.  ‘ 
227-1229  R.  Souia  L-ma  65  tu. 

JOOI, _ 

CORCEL  69  -  S*d,  4  porta», 
a:..l.  24 .OCO  Km.  10.800  à  v.::a. 
Vpr  porteiro.  R.  S.  Fco.  Xavier, 

132. _ 

CORCEL  69  Luxo  Sedan.  ótimo 
citado  4Q.C00  km.  Unlco  dono. 
Vende  R,  Pinheiro  Machado 
I  89/701.  245  2203. 

[  COMPRA-SE  -  Cam  nhão  Mer* 
cedct  Bcnz  ano  969,‘70  ou 


JEEP  —  Compramo»  pagamoi 
»m  dinhnho  na  h.  qualquer 
tipo  mod.  ano  eitado  m«tmo 
alien .  R.  Arnaldo  Guintela,  71 
—  bota.oso,  2<»6-1l26.  VEN. 
COM  S/A 

JK  1970  Br.ti.rs,  r-  -  »adc*. 
3Jl..-Ln,  ^o«a  ti  Ribotro  n9 
35  1  iiJx-Zbbi.  Vendo  uu 

rtt -.o  {<  tu. .4o,  Vanani  ou 


CAMINHAO  de  carne  vendo 
Sr.  Joié  396-2636  ou  Bulhõc» 
Marcial  W/371  lei.  391^^335 

CAMARO?  TRAZ  LO- 

GO  —  Tem  um  c'iente 
da  GOGOCAR  m.ito  a 
fim  d 


Novinho  nu  lo- 


GORDÍNI  66 

lha.  motor  OK  n.»  oataniia.  pin. 
lura  nova.  100%  de  tudo  nun  | 
ca  fol  batido  parficuUr  vt*n- 
de  á  viita  Cri  3  203.  Ver  Av, 
Atlfl.vica,  360  garagem  Sr.  Al- 

rfarco.  _ _  _ _ _ 

GORDÍNI  66  -  Mtc.  lat.  pint. 
OK.  o  mflii  lindo  da  GB,  ur* 
ijcnte.  2  409.  Rua  d*  Coragem, 
23,  V  I  Ac.  oferta. 

GALAXIE  1971  -  Excelente  - 
Grande*  Facilidade»  -  NIAM- 
SA  —  Prai»  do  Flamengo  194/ A 
jjr  Tel.  225-4592. _ 

GALAXIE  69  em  estado 
de  OKrn,  à  vista  ou  a 
prazo  ótimo  preco.  Se¬ 
dan  S/A.  Av.  Princesa 
Isabel,  481.  (C 


DOOGE  OART  70  !u»0  4  pult,, 
Olmo  eitado  aceito  içoc* 
menor  valor  facil.  até  36 
metfv  Bmt'  preço  á  vl»ta,  Av 

Mxraoná  ES-5  P-tf.*'  Shill. 


FIAT  1000  Morem,  vende-te 
Tr»'tir  R  ui  Ruttef  32-B  -  Ti 
225-4471,  horário  comercial. 


irm  fiador,  I 
A  Pólux  lhe  oferece  p/  pronta 
entregar  Acro  62  «  69.  lumera* 
ty  66  *  69,  Volki.  Tl  TC  e 
Sodan,  61  a  72,  Opala  69  a  73 
0k.  Volk*  4  pto».,  1600,  Variam 
70  a  72,  Corcel  GT  Coupé.  4 
pta».,  e  Bclina  Etptanada  67 
a  69,  Veraneio  68  a  73  0k.  Dart 
70  a  72  0k.  Galaxie  67  a  68. 
Kombi  62  a  65,  Karmsnn-GHia 
62  a  69.  Fuacão  e  1300,  71  e 
72,  Gordinl  63  e  66,  Mercedet 
61.  64,  65,  •  muile»  eufre»  cwn 
ou  tem  entrada.  Trocamc»  me»* 
mq  que  *ou  carro  tenha  divida. 
Trocamo»  com  devolução  de 
d  nheiro.  P.  Mariz  e  Barro».  72 
e  R.  Conde  Bonfim,  4Q. _ 

AUTOS  COMPRO  - 

Firma  precisa  diversos, 
paga  à  visla  o  maior 
preço  do  Rio,  mesmo 
alienado.  R.  Conde 
Bonfim,  867.  T. 
’  258-0204. 


OKW  O  BELCAR  66  otuno  <HU* 
do  eqvipado  com  I  000, C0  de 
cntr-id.»  o  rettante  a  ccmbnw 
R.  Padrç  Champagnat  35/102. 

DKV/  -  Bclcnr  63,  olimo  e». 
tido  CrS  3.500.  Rua  Volun 
tarlo»  da  Pátria  193  ç/2. 


DKW  Estado  neral  ótimT  sc 
»ncn,r  D1-  ctuc»n  Irm  no».c 
3.7CO  patt.  Ru.t  Prof-  Álvaro  . 
313  501  ’  I  rd 

DODGE  DART  -  1970/71  72 
Compro  r  paqo  a  vi*ta  ■  VVil 
ion  TM.  287*0586-  I 

DODGE  CHARGER  RT  1972  - 
Vendo,  vermelho  teto  Vinil 
preto,  octofamento  couro 
»up«r  equipado,  roda»  d* 
niaçjnétio,  tapo  Iratar  felflfon* 
278-2324  -  Sr.  LUIZ  CARLOS. 
DART- COUPE  71  -  branco  - 
I.  vinil  —  «upornovo  freio 
vácuo,  rádio,  doiembaçador 
p/uo  f5nanc.  8.000.00  •  16  x 
1. 448.00  tal.  265-8741  -  Dr. 

Abreu  —  klojo.^ _ 

DODGE  DART  7l"~  Coupé.  29 
i  mlt  km,  eitado  do  novo,  unico 
dono.  Vendo  motivo  viagem. 

I  Tratar  2a. -feita  r  Av.  Almte. 

Barroto  97, _l/  601/4,  _ _ 

DODGE  DART  1970  -  fxcelen- 
;  ia  -  Grandt»  Facilidade»  — 

|  NIAMSA  -  Praia  do  Flamen- 
go  194/A  -  Tel.  225-4592. 


e  impressionar 
uma  menininha  cl  id  vc*  ^ 
sa.  E  o  papo  dr-la  ê 
passear  de  Cam-.ro.  Se 
voce  está  naqua'i  de 
vender  o  seu,  traga  >0- 
go.enquan  to  a  m-tnini-  j 
nha  está  a  pé.  Se  não  I 
vendermos  em  48  ho¬ 
ras,  vocà  receba  o  ca- 
rango  de  volta,  lavado, 
polido  e  perfumado, 
sem  despesa.  GOGO- 
CAR  —  Almte.  Cochra-  j 
ine,  205  —  aberta  3ie  | 
22  horas,  inclusive  sá-j 
bados  e  domingos.  Te!.  ' 
228-9486.  (C 

CH  EGUE  D  E  CO  RC  EL 

que  nós  compramos  — 
|A  Gogocar  não  pode 
|  ver  um  Corcel  enxuto, 
que  compra  na  hora, 
sem  muito  papo.  Mes¬ 
mo  que  você  ainda  es¬ 
teja  pagando  por  ela, 
recebe  sua  parte  á  visla 
e  o  saldo  a  gente  acer- 
:  ta  com  a  financeira. 

>  GOGOCAR  -  Almte. 
Cochrane,  205  —  aber¬ 
ta  até  22  horas,  inclusi- 

>  ve  sábados  e  domin- 
Tel.  228-9486.  (C 


r  Chevrolet  d-escl  c  goiolin* 
69/69  troco  financio.  Av.  Bra»ll 
7205  Sr.  Co»ta. 

CHEVROLET  BEL-A1R  1958  rm 

bom  ct».  á  vitla  Cr$  1,800.00. 
E»t.  Vlcitnte  Carvalho  281  A 

xté  12hju _ _ _ 

CORCEL  1970  luxo  c*t.  0  km. 
Fin.  c/pcq.  ent.  até  30  mete» 
cu  troco  carro  tnonor  valor. 
Etf.  VlcWtlC  ^arvilho.  281  A. 


*7111  rs  59  1'tteu»  rnc* 
Crfixi'  capota,  tudo  Otuno, 
Ri.bcht  Vwò-VBVV, 


FORD  F-100  1966  -  Excelflnte 
eitado  -  Grande»  fatllidaUfl»  i 
-  IAMSA  -  Rua  do  Roiandfl, 
147  -  Tel.  252-2644.  _ ! 

FIAT  124  -  Se  você  es¬ 
tá  querendo  vender  a 
sua,  traga  logo  a  GO¬ 
GOCAR.  Nós  arranja¬ 
mos  comprador  súbito, 
presto,  senza  vapore  e 
con  moita  spuma.  E  se 
o  interessado  remorsar, 
nós  devolvemos  la 
machina  lavada,  polida 
e  perfumada,  sem  des¬ 
pesa  oara  vocé.  GO¬ 
GOCAR  -  Almte.  Co¬ 
chrane.  205  -  Aberta 


DODGE  DART  -  Planos 
especiais  de  financia¬ 
mento  para  0/km.  ou 
revisados,  em  até  36 
meses  sem  entrada.  Vá 
a  Cia.  São  Bernardo  de 
Automóveis.  Você  só 
não  leva  o  seu  carro 
se  não  quiser.  Rua  das 
Laranjeiras  291  —  e  Av. 


JK  68  E*celcni  citado  gerêi, 
único  deno.  Venilc-»c  oito  nu| 
cui/c-tto*.  .ur 'U»  -  offtrtat. 
Combina»  toncu  2d5  1l66  (bo- 

|i*/  u  2>«4-6J*iU  Ut<rib), _ _ 

JEEP  WIUYS  57  -  4  cdlndro» 
vctidw  Cr$  2.jL'j,C0.  Rua  C*n- 
d>da  Benicio  1/19.  Peito  Uto 


CAMINHAO  DODGE  -  Medeio 
400  vi-ndo  em  perfeito  «Ff: do 
ano  72  cerrc»:eri*  em  alumínio, 
Psòprio  fKTà  entrega».  Ver  c 
tratar  a  R.  Xav  er  do»  Pá»»ato» 
nP  25.  Encanredo. 

CAMINHAO  70  -  Tipo  F-350, 
uimnovo  vendo  ni,  oferta,  - 
Lkinlo  Cardoso  261 -A  —  V/al- 
mor. 


CORCEL  70  LUXO  -  Vdo.  unico 
drno.  Tratar  domingo  Poito 
5hell  38?  R.  P*dre  Minto  de»- 
<ida  Viaduto  Madur*ira.  Dr.  LI* 


JK  61  Rev,  eqyip.  a  vou  c 
a  in«zu  alc  24  ume».  R.  Paim 
Pamplç-n.i,  7  U0  261*4588 
26t-.*Bv8.  Troco  f«i1i»ó, 

JEEP  IFORD-WIUYSI  71/72  - 
rz**o  •  in:  bir  ofwtfl-  Ape- 
nu»  c.m  a  quúsmcrugctn  cu 
3  it  me  r-s»  rev.»óiti  obtigatú* 
rd»,  litiuj  de  Uor|;a.  Ve»de 
r-.*ns-,  M  nt  do  <m  g a rag tin. 
Segunda  carro.  ►'  Aitunçio 
433  .zs-  le.-  126-9110 _ 


Vende-se 


GALAXIE  68 
lher  ofrrfa.  equipado  tom  ar 
condicionado  ótimo  eitado  da 
coniorvacáo.  Tratar  2a.*feira 
com  Sr.  Ivo.  Rua  lpu«ra,  74*A 
ou  tfll.  391*4640. 


se  voce  vai  deixar  cair 
o  padrãol  Ele  está  aqui, 
pronto  para  o  que  der 
e  vier.  Vem  conferir. 
GOGOCAR  -  Almte. 
Cochrane,  205  —  aber¬ 
ta  até  22  horas,  inclusi¬ 
ve  sábados  e  domin- 
!  qos.  Tel.  228-9486.  (C 

BUGRE  7Í  -  Vonrlcii.  1  cl. 


Vende-se 


CAMINHAO  CHEVROLET  68 

Todo  originei,  eit.  noyo,  toda 
prova,  bem  preço  *  vht*.  fac. 
peq.  parle  —  e»lr.  Bandeiran¬ 
te»,  860  Jâcarepagué. 

CORCEL  70  -  2  p.  luxo.  Vendo 
óf  rno  fl»tado.  T r.  Dep.  Atila 
Nunes,  45  ao  lado  Cine  S*a. 
Alicr. 


GORDÍNI  —  Compro  ata  p/  con¬ 
serto  ou  alienado.  Paqo  o  ma- 
Ihot  preco  dx  GB  —  Rua  Ml»* 
Wall  357  -  Tijuca  -  Tfllefone: 
258-1706.  Hojx  alé  19  hora». 

GORDÍNI  66  iftlmssp  nuca* 
ni:a  a  qualouer  pítaa  irttpatt:» 
paqo»  1.600.  9,  Bulhõe»  Mrr- 
•V,  797  -  V.  Gera^ _ 


AERO.  COMPRO  -  Pago  a  vii* 
ix  em  dinheiro  me»mo  alitna* 
da  ou  p/  conierte.  Dn  um 


ESPLANADA  69  Linda  ouro 
velho  6.800.  Iroto.  R.  24  de 

Maio.  325.  Tel.  28) *0491, _ 

ESPLANADA  68  -  3a.  »érlo.  ra¬ 
dio  —  b«ncos  rucltnáve  s,  <4* 
p*»,  elt.  n.  bateu.  moc.  100%, 
mu.la  linda.  6.700  Tel. 

237-8092.  Troco.  Ac.  CD.C  _ 

ESPLANADA  1968  -  Òtirno  es- 
t.-dc.  31  meae»  «/entrada  ou 
peq.  »/ fiador.  Av.  Marechal 
Rondon.  539  diariamflnlo  ate 
21  Jii*  Tel.  281*1922.  tC 

esplanada'.  REGENTE  68  - 
4  farói».  bam  oitadu.  pintura 
recente,  rádio  Motorola,  5  400. 
G]l_ 257*3 206  ou_248-44 1 5. 
ESPLANADA'  69  Eouipada 

único  dono  tóia,  Fonei 

226*9905. _ _ 

I  ESPLANADA  68  “  Luxo,  unlco 
dono,  tudo  perfeito,  a  v »tr 
I  6.803,00.  Iratar  P.  Cândido 


CORCEL  —  Compro  na  | 
hora  mesmo  alienado 
ou  para  conserto.  R. 
Dona  Mariana,  9 1-B  | 
próx.  esq.  Vol.  Pátria. 
246-86J  6.  NORCAR. 

CORCEL  COUPE  -  lu«o  1971, 
brnco,  pouco  rodado,  lindo 
carro.  Vendo  á  viita,  troco, 
financio,  c /  625,00  mensal.  R. 
234  2458;  AGENCIA  INC  A. 
CORCEL  COUPE'  LUXO  1969  - 
Brrnco,  rádc,  pcuco  rodado, 
único  dono,  lindo.  Pro»l.  de 
-  Ü  '  60  Vcr»do  a  visla.  troco 
■  o  tvócnal.  R.  H,  Lcbo 

;*r.  I.  234*7458.  7q.  Inça. _ 

CHEVrÕLET  BAfCUlANTE  5]  - 
C-nt  terv  ço  4.020.  Aceita  ofer* 

I  Ir.  I:  .  da  Gr-ima,  21.  Campo 
IV j,»t.  Clara. 


pulinha  a  Rua  Conda  Bonfim, 
867.  Ttl.  258-0204  •  compra* 


KOMBI  E  KARMANN  - 

Compro  p/ conserto  ou 
alienado,  cubro  c/350 
mil  qualquer  oferta.  R. 
Maxwell,  357. 
Ü58-1706.  Hoje. 

KOMBI  67  -  7.8ÜO.UO  ó  vim«, 
rádio,  pneus  novo».  Ver  R. 
fiut  Medro  àinxig,  3Ü9,  H,  Gur* 

9°h _ _  _ _ 

KaKMANN-GHIÀ  1968  -  Azul. 
radio,  olimo  citado,  hndo  ccr* 
iu,  piou.  ue  Lr$  35b, CU.  Vcnoo 
4  visla,  troco  por  carro  nocio* 

1 1 Au  xua.  H.  lobo,  382.  Tcle. 

i/J*l*2458.  Aq,  Im... _ 

KARMÀNN-GHIA  IC  71  -  Van* 
d«*»a,  atui,  8  mil  anlrada,  t«i* 
lante  15  pr«tiaçóei.  Tolofona 
227*8161. 

KOMBI  —  Luxo  ano  1970,  cm 
estado  nova.  Vendo  1  rtancidd., 
Lnlnoa  CrS  J,SCQ,Q0.  Pre;t. 
j-tr.GO-  Trui.n  paio  totef. 
246-1522  ou  a  viita. 


GALAXIE  68  ótimo  es¬ 
tado,  à  vista  14.000,00. 
Ver  Av.  Princesa  Isa 
bei.  481.  (C 


FUSCAO  -  V.fd.,  pouco  lod,- 
do  radio  bom,  venha  var  «na 
carro,  vak  a  pana.  Rua  Sena¬ 
dor  VftfQUilro.  172. _ _ (C 

FUSCAO  71  -  Financi¬ 
amento  extra-rápido 
em  até  31  prestações 
sem  entrada.  Revisado 
com  garantia.  Otimo 
estado  de  conservação. 
Chindler  A  d  I  e  r  — 
Amendoeira.  Rua  Mena 
Barreto,  161.  Rua  Ge¬ 
neral  Polidoro,  316. 
Tel,:  246-8169.  (C 

j  FUSCAO  71 


para  consertos,  paga¬ 
mos  realmente  mais,  a 
dinheiro.  R.  Maria 
Amália,  67  casa.  Tijuca. 

ÃÈKO  *4  «ci  órinio  clído  vendo 
□ol,  melhor  olert..  Eu.  Gfili*u 

nP  7S5  nt  238-7984. _ 

AERO  1964  —  Olimo  mlído  31 
mo»c«  i/cntfflda  ou  p-n.  enlf». 
da  «/lièdoi.  Av.  AUmch.l  R;n. 
don.  539  -  Tel,  781-1993. _ <C 

autos  compro  - 

Firma  necessita  com- 1 
prar  à  vista  vários  car¬ 
ros  nacionais  de  1958 
e  1971  até  precisando 
consertos  ou  alienados. 
Inclusive  domingo  alé 
13h.  Rua  Maria  Amália, 
67  casa.  Tijuca. 

ÀlRÒ  66  —  Enxuto  Ruí  An¬ 
tônio  Bfltillo,  35.  fataciona- 

menfo  t«l.  228-3230. _ 

AERO  65  —  Eal.  novo,  pncn> 


COMPRO  CARROS  NA¬ 
CIONAIS  -  Pago  o 
melhor  preço  realmen¬ 
te  e  na  hora,  verifique. 
Rua  Uruguai,  234-A  - 
Tijuca  todos  os  dias. 

CÃmTMHAOCHEVROLET  1969  - 
Com  rruk  n  gatollna,  certifica¬ 
do  de  p.tjfflgcm  t*m  hnlanci* 
P.  13. 500  kl»,  verdadeira  jóia 
como  novr.  R.  F*ro!.  Antclmn 
n9  23,  cam-«r,o  Av.  União  M<n- 
quita,  Mun.  N/Jguoçu,  k.  Rio. 
CORCEL  70  -  Coupr  •  O 


Vendo,  ver  e 


Plricumã,  122 


GORDÍNI  63  -  Maravilha  de 
nucanicfl  c  létaria.  Vcnhn  ver, 
Vendo  xtc  »cm  entredi.  Rua 
Maria  Amália,  67.  Tliuca. 
GOROIN»  65  -  Paroce  novo 
tpOfiO  a  viita  -  266-6553 
GORDÍNI  65  -  Volante  e»porie. 
cana»  rádio  clc.  moc.  100%. 
financio  troco  t/  pea,  ont.  ou 
n  viita.  Solução  Imediata.  Ei*. 
V.  Carvalho,  1233.  Domingo 

té  12  lu  _  _ 

GORDÍNI  66  -  C/rédio  1.900 
ou  troco  per  de  maior  valor. 

R.  24  de  Maio,  325.  Tel. 

2ÍH0.I91. _ 

GORDÍNI  65  -  Complfit emente 
novo,  r.  rádio  3  fx».  pneu»  cin* 
rurado»  nnvoi,  máq.  nova  Okm. 

S.  ent.  2CO.OO  p/rnã».  R.  Vl*c. 

Ab  telój  B7.  26B  -086.  _ 

GALAXIE  —  Compro  — 
Pago  na  hora  mesmo 
Ipara  conserto  ou  alie¬ 
nado.  Vou  a  domicilio. 
Tel.  254-3586  -  Inclu- 
|  sive  domingos.  R 
I  Afonso  Pena,  71-A,  alé 
1  21  hs.  CREFIN-AUTO. 

GORDÍNI  —  Ccmpro,  P.iqo  * 
vl*ra,  quxlciucr  eno,  n-.eimo  •'! * 
enado.  Maior  preç:.  Treco 
R,  Afonio  Prn  71-A  Tijucp. 
Alé  A*  21  CREFIN  AU.O. 


no$  _ _ 

CORCEL  69  -  Vendo,  particular, 
lindo  carro  -  Tratar  Pua  Teo- 
doro  da  Silva  546  com  o  tter- 
loiro.  Preço  CrS  11.000,00. 


Sethtn  f  xcrtlun. 


COflCEl  71  _ 

te  a  /Útil  ou  fin,  o  |2/!0  men. 
sa  Ir.ii.-r,  f.  C/rttlldo  Ben  ' 

CORCEL  —  Compro  de  p.-rti 
enter  par«  meu  u;o.  Pr"o  r 
dinhslro  na  liara,  urqantfl 
26>*ô626. 

CAMINHAO  CHEVROLET  56  n 

toira  qualquer  exporíon:»..  Tr* 
tur  Lr.  Aniónlo  ocrane  GiMfcn 
R  1  ré  46  C  Pca.  B  do  r 
CHEVROLET  C.1416.73  Supei  nlic 
luxn  c  luxo.  Cun»  paquet*-  ou* 
trada.  A<c*1*t”ioi  »cu  carro  dr 
r,ti..|t  >cr  iinrca  r*m  uuRlcuc'  . 
es  lado  mcimo  alienado  com.» 
p*ri  ,  Plantõe»  dlifiarnente  cré 

21  hi,  SáWrtdi»  até  17  hi. 
Doinihpoc  a'  19  h  Rim  R .  i» 
bina,  37  —  SUv«  S.A, 

COMPRE  DODt-E  IER-  KM  n-  ! 
da  cm  cond.  ux:cpc«onalt.  Tn.  | 
ccrnr.»  e  fimuciainc.»  xté  36 
mcic»  »cm  entrada.  Nova 
Texai,  Av.  Atbnt.ca  esq.  5. 
Dialma  Ulr.ch  |Pc»*o  5).  Alô 

22  hr».  Sábado^  ate  1B  Hn. _ 

CORCEL  69  —  Coupé  luxo  — 

revís,  òt.  «»t-  *A  vl»ta  ou  I. 
prnzí,  crédito  na  hora.  Trocai. 

R.  Arquiai  Cordeiro,  518 
Mélp».  ’ _  ____ 

CORCEL  COMPRO  - 

Pago  à  visla  mesmo 
alienado,  69.  até 
II  500,  70  até  13  500, 

71  até  16  500.  R.  Con- 
de  Bonfim,  867.  T . 

1 258-0204.  1 

0  KM  - 


FUSCAO  70  -  Ru.  José  Hlamo 
n?  Al  c.i.  43  diii  8  4s  11 

hora».  _ 

F*6Õ0  BATCÜLHANTI  ano  1969, 
tprnlnuvo,  berntç.  Rua  Francis¬ 
co.  nÇ  679  -  Praça  Scca  - 
Fc  ie  390*0458é _ 


...  Particular  vendo 
azul  diamante.  Ver  Ru<t  Urucu 
.32:  .02.  Tel.  258-3013  -  Jaó 

Rchario  _ _ 

FIAT  B50  ESPORT  1968  -  Con¬ 
versível  -  Equipada,  roviiada 
linda  cor,  ótlrno  niado.  Av, 
Copacabana.  1326  ap,  1 1 0H. 


CORCEL  DA  CASSIA 


850  —  Vendo  coupe 


KOMBI  1965  ótimo  est  qtec. 
lüu Pcq.  en:.  »  2*1  meies. 
Lst.  Vitente  Caivaiho,  2dl  A 
alc  12  h». 

KA«'.MANN*OHlA  1967,  o  mui» 
iímuo  tln  Gd.  Aptna»  2.000  «nt, 
ut..  24  qu  30  meurs.  ou  treco 
pwt  turro  mcii.r  yiior.  Av.  Au- 
•otqój/el  Club,  8;  150. 

KA8MANN-0H1A  47  rtipi-cv.l 
equipado  com  ou  *em  entrada 
ato  30  mosc».  OIIMA  VfclCU- 


FUSCAO  72 


creme,  13  mil. 
Ruo  Ifaplru  841 


lupemovo,  t/rádlo  2  lx*.  Tro¬ 
co.  3.030.M)  en».  653,00  p  mês. 
P.  VlK.  AbflClé.  87.  76B-.I3E3, 
FIAT  850  carro  de  ótimo  Ir.ito, 
íüper  cuidado,  .rxul  marinho, 
rodãs  inTqnntio  pneut  rncfial 
novo»,  2.0CC.CO  ent.  630, [KJ  p  1 
iné».  P.  V»»<.  Abaoté  Ii7 
26â-'l38fí. 


com  ou  »cm  entrada,  ata  30 
mote»,  OTIMA  VEÍCULOS  5/A. 

Av.  Suburuana. _ n9  9061. 

FUSCÃO  MODEIO  71  -  Um  i6 
dono  vendo  a  v1t!.i  ou  arr»in* 
io  flnanc.  tel.  392-2453  Sr. 

Mury. _ 

FORD  F-350  ÃNO  1961  -  Carro- 
teria  térmica,  vondo,  troco,  II* 
ni«*.c<o.  Rua  Itapiru,  ãS4.  Tel, 
232-6631.  VWaldo. 

FUSCAO  71  -  Equipado.  Unlco 

dono.  Eitado  excepcional,  Ven¬ 
da  somente  e  particular  do 
bom  yo»to.  Machado  Atsi»,  45 
.■  fj.  906  Tel.  265-7683. 

I  USCAO  70-71  -  Aru  m  li  lin 
•n,  novo,  Vende-so  ou  flnantla- 
sr  -  Cafundá.  122  —  Snr. 
Monyr  392^2960^ 

FUSCAO  71  tranco  estado  d* 
novo.  Av.  Osvaldo  Cruz  131. 
Vp«  com  o  porteiro.  Tel. 
245  0790. 


__  _  .  OTIMA  VCICU* 
105  S.-A  Av.  Sybixbana,  9C>6!. 
KOMBI  61  íu»o  eiiHdo  impecá¬ 
vel  como  novo  qualquer  p»ova. 

5  mil.  R.  Dento  Cardoso  594 
l\t  á»  do  Piina.  230-3306.  __ 
KARMÀNN-GHIA  67  .oja,  a  viita 
ou  financiado,  R.  Barão  de  Sâo 
Féllfc.  lòó-A  Inl».  223-5162 

222*4240. _ _ _ _ 

KOMBI  59  ertt  éíiinõ  etudo  a 
viiirt  2.6W  faço  trota  Gordíne 
Anro  Volki  DKW.  Esr  Oultun- 
uo  1610.  r.  390-7174. 
KARMANN  63  -  Mac.  aipata* 

cular  —  Lat.  muiio  boa.  Acei¬ 
to  financiamsnto  t/  1  500  en¬ 
trada.  Rua  Clarimutirfo  de  Mt* 

I  lo.  343. 

KOMBI  1962  -  Ol  mo  «lado. 
j  Mmhl  1969  Un.co  deno, 

1  pneu»  novo*.  Vendc-a*  baratu. 

Av  Brá»  o'  Pina.  720.  Pínhu 
KOMBI  1966  Em  bom  cilicio, 
pnuui  novo».  P  5.7UO  ao  19. 
hije.  P  Dic-niiio#  15-1.  Penha, 
-Sr.  Juào.  Motjvo  cau-«ncnto. 


FUSCAO  -  Ve»'do  equípcdo 
1971  c,  ãeguro.  pércli,  bine:' 
ro:l  nave  s.  1ra*cr  j  7.  Gtl, 
Rlbtrirc  Ccila.  38  603.  Tei. 

•  I _ 

FUSCAO  72  AfUl*dlaman|e. 
9.000km.  Unlco  dono.  Como 
novo.  R.  Conde  Bonfim, 

573/501. _ 

FUfCAO  72  Vermelho  - 
5,000  Lm.  Vendo  il  viita  cu  c / 
pequen.  ontr,.  re»t.  f  nin:, 
M*rOi>é»  d;  Aj-zn^i,  178-C. 


CITROEM  1954  Jóia  vcndo-ic 
pela  melhor  oferia,  Run  Maga- 
lha  ci  Caitro  280  -  Riachuelo. 
CITROEN'  1952  -  'Bom  o»l»<Jo. 
Particular  vende.  Oferta»  — 


GORDÍNI  COMPRO  - 

Até  para  conserto  62/3 
a  2  000,  64/65  a 

2  e00,  66  a  3  200,  67 
8  e  4,  R.  Maria  Amália 
67.  Tijuca  238-3891. 


CORCEL  71 


rito,  ventll,  friios  lábrlce.  Ver 
P.  Barão  Torre,  570  Fone» 
227  6910. _  _ _ _ _ ... 

CHEVROLET  50  Vende-»e  de 
passeio  por  2  000  Rua  Séa 
Francisco  Xavier  r»9  446.  Mara- 
canl.  _ _ 


DART  70  -  Umco  d  o  n  o  .  I 

[  _3.0üúkrn  leni»,  pneu»  orl- 
ç.  nõ  i.  br  nco  c.  vinil  preto, 
numa  bateu.  3.000.00  ent. 
650.00  p  màs-  R-  V<»c.  Abáeté, 
87.  .58 ■■i3£8._lroco._ 

DODGE  0  a  PT  70/71  li  0 
d  riovo  quatro  poria».  Vendo, 
tioco  r  írc  IHo  c  5.C03  titlfá* 
da  c  24  x  B7 1 ,20.  A.  Bariolo- 

m-u  M-tre  <»  1 3- _ 

DODGE  DART  LUXO*  70  SüP, 
IrnpdtAvel  crédito  aberto  na 
hora,  entrenó  carro  m/  Uía, 
ent.  3. C00  o  774  mon»,  ou  «ern 
entrada,  c/  vério*  plano*.  Vet 
R.  Sáo  Clemente.  130.  Tratar 
R  Alonso  Pena,  71-A  —  T«l*> 
II 

DKW  VEMAGUETE  65  -  Motor 

POVO  i»  uup.  Inl.  forr.  tudo 
100"  i  rádio  Motorola,  ele. 
3.850.  Jo»ê  Hlgir*o.  107  -  ate 
12h». 


F”SCAO  71 


■PPIL.  .  _  equip, 

n^o,  rádio,  etc,  2.5C3  entr., 
ic»f,  aíé  36  mate».  R.  Mirquè» 
de  Abrifiie»,  I7B-C. 


CHEVROLET  IMPAIA  60  único 


dono  equipada  a  mal*  nova 
d*  GB.  Traga  mecânico  bom 
praço.  Aceito  troca  ver  »n  huje 
Rui  Ca»1ro  Alvct  34  c/6  Méie» 
CORCEL  7|  -  Luxo  cuoc  Pa». 
io  imane.  12x690,00  lodo 
100%,  Run  Cfltmelfl  Dutra  43/ 
102.  Tijuca  13  as  19h. 
CHEVROLET  57  e  Volk»  68 
Vendo  p/tcf  comprado  carro 
novo.  Rua  Sio  Crlxtóváo.  772, 

Trl  24H -3237.  _  _ 

CHEVROLET  6Õ  -  Mec.  6  i 
4  p,  »/equip.  e*t.  novo,  4a,  via 
n»  n'áo,  1°  dono.  6  500.  At 
troe».  Mnxwoll,  3  4  4.  T, 
238  7930. 


FUSCAO  OK  Vrtrm,,  mon:.  en 
treqo  itole.  cmpliuado  c  i  n 
em  ale  3S  m.  e.-cu  */en*.  PHl 
tADElPHO  AUTO, MOVEIS.  R.  -S 
■  \ 

FT»r CfT.O  71 

m.  u  i  ent  rHUADElPHO 
AIOMOVEI:  R-  S.  Comente. 
45*A. 


FUSCAO  71  1 3.0C0.C0  azul, 

rádio,  extemore*.  fruo»  olc. 
20.300  km.  uroente.  trxu  pag«t. 
P  Xavier  da  SIIvoIm.  E»q.  B. 
Ribeiro  (banca  do  jermí»), 

FIAT  850  ESPORT  1968  Cem 
vB'*lvcl  —  Equipada,  revltada 
linda  cor,  ótimo  citado,  Av 
Copacabana,  1236.  ao.  1 108. 
FUSCAO  71  -  AxuUUamante. 

«*quip.  13  000,00.  R.  Eulina  Ri¬ 
beiro,  68.  «/  4.  T.i  229*7248. 
Eng.  Dentro.  Nol»  b#m:  froco. 


CORCEL  4  porta».  69,  31 
mr»c»  »  entrada  ou  poq.  entr.» 
dn  t/flr.rfor.  Av,  Marechal  Ron¬ 
don.  539,  diariamente  alé  ?l 
h*  Tel.  281-1922 


ITAMARATI  1769  Ohmo  e»»n* 
dn,  31  Mi-sei,  »  enir.tda  aü 
pca.  -nir  i  fiàdor.  A».  Mare¬ 
chal  Rondon.  539  iligr lanu-nto 
•te  21  hi  lr!  231  1922  (C 
ITAMARATI  69  -  Reformado. 

»»!>do  dx  0  km.  pintura  galo, 
nova,  capota  de  vinil,  Kinan- 
cla*»n  motiido  Tratar  e/  Sr. 
Paulo  k  Av.  N.  S.  da  Copa¬ 
cabana,  664,  apto.  203. 


CHEVRÒLÉT  OPAL, 

oo  com  pequena  entrada, 
Acoitamos  »eu  carro  de  qual  I 
quer  marca  em  qualquer  estado, 
meimo  alienado  temo»  mdat 
a*,  curo»  •  modelo»  para  entre¬ 
ga  imodrata.  Plantões  riiarla- 
mente  alé  21  ht.  Sabfld©» 

17  h»  Domltmo*  ate  I?  h». 
Rua  Bamblna,  37  —  Silva  S.A. 


CÃRRO  TR1UMPH  1968 

pacto  6  cil.  mn  4  P- 
cot  separ.  c*»mbla  no  < 
Ccpn.  1236  ap.  II 
247-3702- 

CÕRCEL  CCUPI*  OKM. 

prove  Ap«: na»  553, 
Não  tem  parcela  -  En 
In  -  Troco.  Tecnower 
Galeão,  2789. 


CORCEL  69  -  Coupé 
luxo,  revisado,  à  vista 
ou  a  prazo,  óllmo  pre¬ 
ço.  SEDAN  S/A  -  Av 
Princesa  Isabel,  481.(C 


FUSCAO  71  Uin-t  |Oia  *upefr 
qulpadu  r*  ruvltudn  ap-uta» 
464.00  ui  c  nt  a  I  c,'ti  eolrailit. 
Haddock  lobo,  *137  T  cl 
234-3535. 


KARMANN* GUI  A  70/71  TC 

Vendo  por  14.500  —  Colomel 
Atlantic*»,  994  203. 


RUA  HADDOCK '  liQBO,  429  E  437 

•  t  •  ■  v  i 

TELS.  264r 3533:.#  234  -.8535  .•  228-3608 


•  VEÍCULOS,  emb.  e  esportes 


4*  C«d„  CLASSIFICADOS,  Jornal  da  Bmll,  domingo,  17-9-73 


•  Todai  as  cores  a  modelos  p/ pronta  entrega. 

•  Melhor  avaliação  p/  seu  carro  usado. 

•  Melhor  taxa  da  praça  55,92  por  t.000,00  em  24  meses. 

•  Vendas  até  37  meses  com  ou  som  entrada. 

•  aceitamos  seu  carro  para  venda. 

•  transferimos  o  financiamento  do  seu  carro  usado 

para  seu  carro  novo. 


GRÁTIS  EM  ACESSÓRIOS 
A  SUA  ESCOLHA 

1 .000,00 
1 . 000,00 
1.200,00 
950,00 
1 . 720,00 

2.350,00  (C 


PREÇO 


MODELO 


Especial  4  portas 
Especial  Coupè 
Especial  Coupè 


e  Opala  4.cc 
Opala  4  cc 
Opala  6  cc 
Dodge  SE 
Dodge  Darl 
Dodge  Darl 


Rua  Siqueira  Campos,  215-B 
Tels:  255-158!  -  255-3116  -  235  0267 


OLDSMOBIIE  -  Vende  te,  «no 
1951.  mod.  90.  Precise  comer- 
to,  flua  Alberto  de  Camno»  n*> 
1."6 

OPALA  X  KOMBI  -  IroCo  >p 
In  6*?  DOf  Konfct  70/72  deu 
ou  r  f  co  ho  diferença.  ftl  . 


MORRIS  IW  SPORT  1961  - 

Coupt.  Equ  psdo,  eacelmra  et 
fado.  Pinenco,  Av.  Cnp*cAba- 
nr».  1236  epto.  1 103.  247-3702. 
MERCEDES-BENZ  46  -  Sedon  4 
porte»,  lindo  cerro,  sujeito  e 
iode  prova,  Rua  Batilio  de 
Brito,  213  Ceihembl. 
MEÍICFOES  280-S  Ano  1971 
Brr.nca  cambio  no  chão  ar  cen 
dlclonado  ettofamrnio  fiteto  di- 
plrmala  VBftrft  Trl.  399  (J‘.il4 
MERCEDES  220  5  -  U  deno 
nunce  bateu.  1960  brune*  eauip. 
leda  original  $.  Clemente,  514/ 
404.  To:,  246  0315. 


KARMANN  1C  71/72  -  Unico 
àun  o.  c/ll.OOOkm  /«ei», 
bmnco-lólui,  tupernov.i 
3.000,00  onl.  650,00  p'rnô».  P. 
V»;.  Abeeiê.  87.  268  4380. 

T  r  O;  \ .  ^  j 

KOMBI  47  —  Supornc.e.  pínturu  ’ 
do  f  Abrir*.  »*  b*l  c«».  e/capat,  | 
nunce  lol  do  carpa,  $/  nntrad» 
500,00  p^mf-».  R.  Vlic.  Abiujté.  < 
ar  wuaia.  T'«o. 

KOMBI  M  -  Ven.lo  C-F  -137,30 
rneniéla.  Pequnn»  mirada  Rua 
Ibliuruna,  24.  Garagem.  Aceito 

troce.  _  _  _ 

KARMANNOHIA  1970  -  Bran¬ 
co,  unico  dono,  novo  —  to- 
monle  5.000  k\.  rodados.  Vtn-  j 
do-to.  Ver  o  tratar  a  qualquer 
hora  »  Rua  Toneiliros,  13,  Co- 
poeabana,  com  o  porteiro. 
KOMQI  67  -  Ci-  oun  o  r-ttarin 
f-c.  1.7C0  en».  Troco  pof  Volk*..  | 
Aero.  Rural.  6»t.  Berro 
V:m  r  to.  TJI.  1-3907174. 
»'\HMANN  44  Sqi 
n;iu  p4'i’  2.LC0  cn».  resf,  p 
■  .'iço,  A  '-is' *  7.200  »pó>  13 
F.  Mjueirerio  Migaihie*., 
01*3  ,.;j,  203  1.  235-6563. 

KARMANN-GHIA  68  lindo 
de  nove.  Vendo,  ifoco  e  fatill- 
•d  aio  36  mem  tem  entrada. 
A  Bartofomtu  Mitra,  013. 
KARMANNOHIA  64  Ettèdo 
ie  novo.  Vendo,  ’*oco  c  facll» 
*o  cc**'  2.500  de  rnrrada  e 
74  290.40.  A.  Bvtolcmeu 

Mltrn.  612 

KOMBI  67  -  2 3  deno.  nunca 
to!  ri*  cargt,  mio.  nova,  duv  • 
da  qur  haja  íçj*i.  Pneus  bant 
1.20Ó.CQ  ent.  276X0  p  rrê».  P. 
Vi»  .  Ahfietn.  67.  268-/368. 
KARMANN  48  -  EiDerâcule'  »t- 
nJo,  mm.#  balev,  omarefo- 
manq-i,  pneu»  cinivrarfos  Ckm. 
2JOO.DO  ent.  453.00  p/mé».  í. 
V  .  Abasít*  a7.  263  1369. 


OPALA  70  -  lu»o  "2  W  4 
portas,  merfimdcurado  tqytp. 
pouco  rodado,  -acoito  troo»  mr. 
nor  valor.  Facll.  em  até  36 
mo»et.  Bom  preço  6  vista.  A*. 
Ma'acm»3,  834.  Posto  Shqlj. 
OPALA  72  coupr  I u » o ,  ,‘250(r 
rtqu-p,  cambio  no  cMa  4  in.tr 
chui,  freio»  a  disco  hidrovacuc. 
calha»,  teto  dr  vln’1,  pouco  fu- 
ct«tD  supernov.  Ate. »o  troce. 
Facll.  em  »iè  36  meset.  ürm 
preço  «I  vllla.  Av  Maracanf» 

334  Posto  SUrli.  _  _  _ 

OPALA  COUPE  55  72 
jói«  eauln.  to  928.CD  menu » 
vendo  c  \  entrad.i  36  me¬ 
ie»  Haddoek  lobo.  437  Tel- 
34.K53' 

OPALA  70  -  luao  <***tdo  e» 

c  e  p  c  i  o  n  a  I  .  wr>ico  dane 
c/37.GOOkin.  nunes  bateu 
ijnoui  novos  3.000, (Xl  ent 
650,00  p^rn^s.  Ircco  R  Vlic. 
Abafltá.  87.  26Q  43B-1. 

OPALA  COUPE*  73  0  KM. 
Comprova  —  Ap'?nat  6Í13  *ret 
-  N4o  tem  parcela  Entmnr, 
hojn  Troco  Trcnovenda, 
Cstr  ÜAlnhc.  2707 


OPALA  71  Eiprchl,  verme- 
lho,  4  cil.  4  porta»,  revisado, 
c/osrantli.  Intruda  Cri  3.800 
ialUo  24  «  836,00.  leme»  ou¬ 
tro»  pl.sno».  Rrcovrma  Fran 
cisco  Olaviann  42  A  Tel. 
75/  3110  atè  22,30  »,t  (C 
OPALA  7Ò  -  Standard,  revisa¬ 
do.  e<fiar»ni>4.  Pecovem-t  - 
Ccrnpo  d?  Sâo  Cristóvão,  58 
fe  .  ?64.74?7  ÍC 

OPALA  69  4  cil.  »•  Op.sh  70 

4  cit  luso,  Qtlmo  est.  equip. 
c/qar,»nti«.  Finane.  Prrovema 
Csniflo  dn  Sjio  Cnttóvlo  58  • 
Tel.  7647422.  Franciico  Ota- 
vL«no  42  A  trl.  777-6466  ate 

i' 

OPALA  71  2'i(X)  Iuku,  tis 
c/qartntie,  eshdo  dr  raro.  In- 
tMda  CrS  3.800,00  -  Saldo 


MUSTANG  66  msc.  6  c|l.  fètlt- 
bec»  O  mais  ben»  conttr«ido 
da  GB.  lindo  verde.  maiAUco, 
rnecanic»  100%,  particular  ven¬ 
de  por  Crj  23  5CO  ã  viita.  Tra- 
»  <  com  Lui».  Av.  AHamíca,  360 
.uaraoem).  íScrj,-fi?»r.s  teklone 
257-3I77V 

MORRIS  53  Forro  pnnu  maq 
novo  1.400  Hehor  B«ltrào,  BI 
-  Hfuta. _ 


A  Fiorcnza  foz  o  resto. 

Seu  carro \isado  ooino  entrada 
ou  leve  em  dinheiro  o  valor  do  mesmo. 
Venha  por  último  e  comprove  que 
ninguém  vende  em  melhores  condicõ.K 


MERCEDES  PARA  VEN 
DER? 


Deixa  conosco, 
A  Gogocar  tem  pelo 
menos  17  maniacos  ca¬ 
dastrados  que  não  fa¬ 
lam  em  outro  carro. 
Traga  o  seu  Mercedes, 
diga  quanto  quer  por 
ele.  Em  48  horas,  no 
máximo,  ou  nós  vende¬ 
mos  ou  devolvemos  o 
carro  limpo  e  polido, 
sem  um  centavo  de 
despesa  para  vocè.  Em 
tempo:  caminhão  Mer¬ 
cedes  não  vale.  GO¬ 
GOCAR  -  Almte.  Co- 
chrane,  205  —  Aberta 
até  22  horas,  inclusive 
sábados  e  domingos. 
Tel.  228-9486.  (C 


ALFA-CAR 

Concessionária  da  FNM 

Ruu  Atmíf«nte  Cochranç,  173 
I tris.:  254-4973  -  2341277 


OPALA  73  toda  a  no¬ 
va  linha,  lindas  cores. 
Financiamento  extra-rá¬ 
pido  em  até  31  pres¬ 
tações,  Trocamos  o  seu 
carro  atual  por  u  m 
Opala  73,  zerinho,  ze- 
rinho,  Chindler  Adler. 
Rua  General  Polidoro, 
316.  Tel.:  246-8169.  (C 


Av.  Brasil,  15.046 -Te!.:  230-9955 

Parada  de  Lucas  •  GB 

Aberta  até  às  20  horas 

Sábados  e  Domingos  até  as  13  horas. 


TODAS  AS  CORES  PRONTA  ENTREGA 
Entrada  somente  em  DEZEMBRO, 
prest.  I  .200,00  mensais  apenas.  Completa 
assistência  técnica,  na  melhor  oficina  da 
Guanabara.  (C 


KOMSI  «  KARMANN  Trncs  1 

íí,>rmAnr.-Ghl«  cenvft ii*cl  1962 
po*  u»r.i  kcir.bl.  Énd.  Put  2 
n©  30  Ac«f  Ifl.  390-036:. 
KCMBI  COMPRO  -  F-rm»  rc 

ccnií>f«f  vi f  i.  Cwn4t-«' 

«no.  mv»uto  jittciirndo  »Of <*- 

f  e.  »tp  hc'#.  rT-, A 

úz  :2icçio.  M« •  4 

••• 

KOMSI  62  Vetdo.  V*  o  »*ia 


3PALA  69  Iuaü  vt'ri*t.  6  cif. 
4  portet  i  cm.  36  •  695.00, 
vrr  2«  feirâ.  Acoito  trocA 
Av  Paulo  dr  Frontm  600  F. 


OFAIA  71 


Vnndo  «uprrcqul- 
p#do  poU  Envrrro.  B.vio  Míj 
Qulift  643  c  23.  Tof,  V3fM54a 


KOMBI 


KAHMANN 

—  Compro  -  Pago  a 
dinheiro  qualquer  ano. 
Mesmo  alienado  ou 
p  conserto.  Vou  domi¬ 
cilio.  Tel.  254-3586  - 
Inclusive  domingos.  R. 
Afonso  Pena,  71 -A  — 
CREFIN-AUTO. 


PUMA  GT  67  -  O  m»li  'or*»e* 

•  <tdo  H.i  GB.  mefo  oflqinel  •» 
rquipsido.  A  v.»t<*  ou  •  prrio 
Ru.i  UruuuAt,  234. A. 

PUMA  67  -  Est«do  dt  (1  ‘  • 
Ifff  O  4  dlico  »o:f*;  r  pn»ui 
cipec.  p»ln«l  c’6  hnirum.  Ven 
10JOO  ioL  247 

PUMA  1969  -  Eic#len»#  «tâ- 
do.  branco,  I  600.  equipado 
-  Tratar  na  P<.  Pio  XI  116 
102  -  236-42)9  -  Antónlc 


OPALA  73  —  Vendo 
Okm,  pronta  entrega, 
várias  cores  22.600.  A 
vista  ou  pelo  CDC.  li- 
docar.  R  Barata  Ribei¬ 
ro,  48  -  Tel.  236-4013, 


Vo!k.1  69 
Volfc,  70 
Vettu  1500 
V«ri«nr  /  Tl 


KOMBI  62 


Oferecendo  a  você 

um  Volkswagen  zemtâo  para  levar  agora, 
e  começar  a  pagar  somente  em  dezembro! 


,  M**ciu-  i  S*o  V: 
r.  ApQuHo. 


KARMANN-GhlA  1964  -  Vr* 

t*  rlho,  iro  13  p/  ,tntuf«do». 
R«dtO.  CsfAdo  CiCCpCtO/14l.  Voi 
jfnrjeni  Rua  Hurr.aifa,  73.  fel. 

266JÍ2315. _ jC 

K ARMANN-GHIA  65  -  Branco, 
otlmo  «itado.  6  ví)t«  bem  pre- 
çc  »ro;o  nu  fj<.  P  Roal  Gr.vi- 
•  i  -**,  193.  lo|a  1  -  Tcltíf. 

*46  6317.  _ (C 

K ARMANN-GHIA  1970  -  Mo*or 

I. 6X0,  frolo  <t  di.io.  cnulpacJo. 
4.CC0  em».  36  «  ‘.04.73  -  $r. 
No1»on.  Tel.  266-7299.  {C 

KOMBI  72  OK  íuci  no  con- 
«órcJo  vendo  Cf 5  *0.500  pre»- 
»cçJb  CrJ  200.00  P.  Ib  una,  72 

J. irdtni  A*nèfici«  Onibut  34 1 

frniil. 


OPALA  73  -  Zero  K*n  todos 
modelo»  e  corei.  Cntrege  ltr»ç. 
tJiaja.  Troe.  Flnnn.-,  RECOVEMA 
Conceulonit  .»  Chevrir.ri. 
Campo  de  Sâo  Crldõvbo.  58. 
ftl.t  264-2422.  Fr#nti«ro  Otuv 
«no.  42-A.  Ta!.  2S7-31I0  ate 


MERCEDES  1111  TRUK  -  A  v!» 

ta.  Av.  Br  ai  dc  Pina,  646 


PAGAMOS  NA  HORA  SEAA  DISCUSSÃO 
D«ar*4mente  «ré  20  hor«5.  Domingos  «fé  12  Hora». 

VELCAR  —  Rua  Real  Grande»* 
n.°  372-A  -  Tel.:  246-7084 


MERCEDES  350,  ano  1969.  nr1 
ccncf.  crlq.,  cimblo  no  chão, 
rérüo  c  ant,  eléf.  Av.  All«nt'ca, 
2.31  A-A  Tel,  255  0433. 

MERCEDES  280  C.  f>  Km,  madclo 
1973,  no/o  Unçamcnro.  luprrc- 
Qirinada,  linda  cor.  Av.  Atlan» 
llct,  3.316-A  -_Tel.  2550433 
MUSTANG  GT  1968 
rhae  d«f.  h:d..  f.  dUco,  m  'nr 
390,  p»?to  orinín.il.  Av.  ArJan- 
:  -  )  316-A  Tal  255-G433. 
MERCEDES  200-5.  19<S9 

medio  forrodo  couro,  m  cond., 
di*.  h:dr.,  vidro»  ravHin,  freio 
ar  e  di:co.  motor  trop'ca1'ratl?, 
rárlto  Becler,  antena  el6*»ir*. 
nr  quente,  frio,  ei:  e’c.  30  tt»  I 
Irm»..  toda»  revltôet  feira:,  um 
ió  dono,  livre  r  deiemharn 
çfdo.  Rua  Sá  Ferreira,  127  (nào 
.itynrl  •  ^  rtvèncfeeorot. 

MERCE0ES  350  Sl  1973  -  Sune- 
reouioado,  único  cfono.  pr»»tii 
metálico,  mecânico.  Av.  Ale¬ 
xandre  Ferreira,  83  Tr 
246-3413  -  Sf.  8n*sldo. 

M.G.  196B  -  Arul.  Eirado  nova 
Tra***  725-515?  Or  1 


PUMA  70  --  Liranla-qranado, 
a  o.  conscie.  It»»dô.  Lr1.  »  cu. 
T:r  de  CrS  5.C€0,00.  Financio 
a?6  30  «recai.  Troco  por  ctrro 
na--  ona.',  Rua  H  lobo.  3B2-A 
Inç*  Tel.  .34-2458. 

PICK-UP  KOMBI  69  I  C.n  per¬ 
feito  ettadn.  Vendo  ou  troco - 
R.  Dt/putr-do  Soares  Filho,  251 
ao.  212.  Maracanã. 

PEUGEOT  MOD  61-404  Radio 
inçc.  100%.  5.000  4  viu*.  Ru* 
AA  SAvirelI,  3J4.  V.  I»*.bel  - 
na.7930, 

PICKUP  68  ■>  ni i •  •  c-»e  I  ■ 
amenro  Run  Gattão  *fa  Cunh.t, 
157  VM»  Valquelm. 

PASSA  contfBto  Futca  65.  ;o  i 
\em  Mdc»,  na  hf>  a.  Ent.  3.UG0 
-  %S*  3 20.00  •  Pua  da  Pma- 
nem  ’-16  315  Bctafwço. 


KARMANN  68 


Riríd«òc  em 


cmaer..-iÇ-T2*  Em.  frn  3*1»  m. 
c  rzj  t  ent.  PHIIADEIPHO  AU- 
TOMOVEIS.  R.  5.  Clitrnontt, 


no  presente  extra,  elimina-  Venha  bater  um  papo  conosco, 

sua  preocupação  com  as  Ou  então  telefone  para  264-9912 

Lções  mensais.  e  iremos  ate  vocèl 

junta  seu  dinheiro  para  Temos  varies  outros  pianos  dtg- 
tranquilamente  de  très  em  nos  da  imaginação  de  um  Papai 
neses.  Noel.  Procuro-nos  agora. 

Plantão  do  vendas  diariamente  ato  22  horas. 

Sabado  ale  as  18:30  horas.  -  Domingos  ale  13  horas. 


)PALA  69.  70.  71  3,4  P'Ui 

4  o  6  cilindro»,  lu«o.  Qrá-luAO, 
31  r«*r.*ít  iT'Phi'rl.1  on  OOp. 
on*  %.  fiador.  Av.  6'xrccKa! 
Pofuíon.  539.  Tol.  25M922.  »i4 
*5  31  ho»a».  C 


KARMANN-GHIA  68  -  Finu.rro 
trato.  Creddo  aberto  r»«  hora. 
er*'ogo  c^rro  »n»  dl*.  en¬ 
trada  oj  2.0 C0  e  580  ment. 
R.  Afor\o  Pon*.  71*A.  Tijuca, 
*»«  71  ri».  CFEPIN-AUTO. 


OPALA  69,  70,  71  - 

Financiamento  extro-rá 
Dido  em  até  3t  pres- 
tacões  sem  entrada.  Re¬ 
visados  com  garantia 
Chindler  A  d  I  er  — 
Amendoeira.  Rua  Mena 
Barreto,  161.  Rua  Ge¬ 
neral  Polidoro,  3  1  6 
Tel.:  246-8169  (C 


concorrência 


«itstmo.  Ent,  7.ÍCÍ*  e  76B  if.ftw* 
ou  rrádítn  Aproviido  na  hora, 
entrttjo  carro  m  dia.  Ver  P. 
Sào  Clemente.  13"*.  Travi»  9, 
Afmto  Pano.  71  A.  Tíluca. 

226*3534. _ 


KOMãl  1962  7  írre»  r:-  q* 


K1&CN  coloca  a  vorda  pot  cotuonoiuiA  pu* 
caminhão  SCANIA  C-7S  e  2  INTERNATIONAL 


KOMBI  61  —  Ótimo  preco  * 
v!»ia  2  500  ou  tem  entrada 
24*195  R.  Sâo  Clemente,  130. 
KARMANN-GHIA  65/67 
dito  n*  hcr*.  enireoo  r*tro 
rn-  di*  ou  2  CÕO  •  338  men». 
V,*f  R.  São  Clemente  130.  Tr*. 
t»r  R.  Afsr:o  Pen=  71 -A. 
%  .  72t  3534.  CREFtriAUTO 


trate,  faliam  17  *  420.  Vrr  ». 
Cotlrvto,  30.  Trata»  » e  f 
221  7877  P.  18  c  Romeu. 


RUA  D‘.  ZULMIRA,  88  -  TEL.:  264-9912 

Proxtmo  .i  R.  S.  Francisco  Xavier  Maracanã 


IH-N  ANO  60 


PUMA  GT  67  -  tVanco,  r<çnp- 
oonal  satedo.  rádio,  conioiç, 
rod.n  ele  alu«nínlo  -  ã  v|»t* 
ou  ,i  orazo.  P.  Gurun*.  69  — 
Graiflú. 

PUMA  CONVERSÍVEL  1971  - 

D-j»s  capita»  -  1 5.000101  cer- 
feit»  eitrde  •  ccr  cinw-mrlá* 
II. o  -  Wur  »ilo  «el-  222-6019 

-  5r.  CirJo». 


REVENOEOOR 
4U1  aniZADO 


Ver  ot  ittoncionjòos  ã  Ru.i  Visconde  de  Nite¬ 
rói.  1.364,  Guanabara,  rie  18/9  n  21/9/72,  reme¬ 
tendo  a»  reapoctivui  cotoçort  em  envelope»  lac«- 
<fa»  p /  Escritório  Rio,  4.°  andar. 


KOMBI  65 


Oiimc  nrono  - 
•nato*  retificado.  Tel.  23B-930ã 

cin  2j.  feita. _ 

KARMANN  TC  7)  ~Equ!o<vao, 
nt»ado  de  atro.  *  viite  17  0C0. 
-c«iio  carro  de  menot  v*irr 
•  no  p.irto  ri*  p«qamento.  r 
Uberaba  B2-'3C1.  Tel,  239  6762 
KOMBI  LUXO  196B  V«nno  r^ 
oio,  C*OC»  r  tOCè.fita»  **m  Olf 
rr,3  eircifo.  Rua  Macapuri.  21, 
nrõ«.  IAPI  Pcnlta. 


CREFINAN  S.A. 

CREDITO,  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 

VENDA  DE  VEÍCULOS 


«*m  cu  c"rm  ptrnt.cni»  *ni. 
leda»  es  corei  r  modrlos  en 
•r^a  Imitd.’af5.  Aceltwnc»  tur¬ 
bem  jpü  Csrro  rir  owalciuei 
mrfea  em  nuulcue  «*xrr»rtn.  Mm 
mo  alienado.  Vnire-no».  Plan 
lio  diari.imettie  ate1  2*  v 
Sãbtdot  até  17  ht.  Donilnqo* 
I2hs  Ru*  Bomfalna  37  - 
Silva  S.A. 


MERCURI  40  —  44  —  51  •  52 

-  IVeco  «Ka*-1âa.  Rua  J.W-viiM, 
344.  VIU  liabrl. 

MERCEDES  -  *0  2?0-S  -  Co- 
ciçlo.  êítacfo  tíe  nova.  Vendo 
ou  trocn  cerro  menor  valo* 
P<m.  S^ttnx  Fen».  29.1® 


PUMA  70  OTE  —  Ótimo  citado 
-  Sr  Nel»on.  le>,  266-5681 
'C 


LTO  69  C/  ar  «nd.  v.  p. 
novp,  crédito  aberto  n*  hnrr. 
en*'»*gc»  carro  dU  o«t  ««*»» 
üluo  24.  30,  26  moei. 
Vrr  s  Si  o  Clemente,  I3rf.  Ver 
Ruo  Afonso  Pena.  7  I-  A  . 


«tudo.  5r 


PUMA  71  -  Ótima 
Net»cn.  Tc».  726-4351.  JC 
PUMA  GTE  I  ndo,  Uru 
Ho.  Rua  BuIIiôcb  de  Carvalho* 
355**203. 


A  CREFINAN  coltxa  »t  venda  o»  du»omove(»  abaixo,  rjuc  poderão  »cr  vmo-,  r  a 
3ua  Ga»*«*o  Ptrnalva  n.®  10  —  ANDAftAÍ,  eaamtnando  contllçcei  que  partant  cto» 
jreços  rninimoi  IndícccJo». 

Vvr.  Seda n  1968.  GB  BJ  29-05  (7.094.00) 

Vw,  Sedan,  1964,  GB  26-77*92  (3.810,00) 

Vw.  Kgmbi.  1967,  GB.  7-2S-30  (5.I50.G0) 

Vw,  Kombi,  1964,  GB.  32-76-62  (3.690,00) 

Vw  Kombi.  1963.  GB.  BJ-96-33  (3.995f00) 

CHRYSLER,  1969.  GB  DC-76-17  .5.470.00) 

AERO  V/ILLYS,  1962  GB.  Cl  3640  (J.BB0.00) 

A  venda  será  frita  no  local  «Ima,  ã»  10:00  Iti.  rio  di.i  19.C9.72  |ie/Ç4*f©lra). 

(C 


MERCEDES  BEN2  60  -  : 

nho  O’ Imo  'tt^Atío.  Rui»  Ro¬ 
que-**  Pinto  66  flnto.  201  —  Ur> 
i».  Trl.  246  0104 

MERCEDES  BENZ  66  -  fm 

matjnífico  «ttado  -  Vende-»» 
ou  troca-te.  —  Rua  Siqueira 
Campo»  n?  315-B  —  Tratar  t/ 
o  Sr.  Niwaldo.  (C 


OPEL  KADETT  68  -  Be- 

oc.  com  rádio  alemão. 
O  carro  que  encolhe  e 
eftica.  Ma  hora  "de  ho- 
lar  na  vaga  é  tamanho 
!  médio,  na  hora  da  ma¬ 
nutenção  fica  peoi.ieno 
e  quando  vorò  pisa  no 
*ce*erador  vè  como  ele 
é  grande.  GOGOCAR 
—  Almle.  Cochrane, 
205  —  Aberta  até  22 
horas,  inclusive  sába¬ 
dos  e  domingos.  Tel 
228-9486.  (C 


*6  3534. 


Entrcçid  imediata.  Qual¬ 
quer  carro  com  apenas 

CrS  1 .400,00  do  entrada 
em  março  de  1973.  Pla¬ 
no»  com  intermediário» 


Volk» 

Voti» 

Volk» 

Volk» 

Volk» 

Volk» 


KOMBI  6B  Novlulmi  r ad 
tari.»  pnru»  tudo  bataniuimo 
:  OCO  entr.  30  .  425  R  Phhtl. 
155  fel.  390  4336  Marccn* 

Htrme»  Ja.-feifi^ _ 

KARMANN-GHIA  -  TC  71/72 
Eu«do  zrro  -  F-nanclo  parti 
Ciiiar.  Rua  Fontt»  Correia.  123 
-ipv  103  fientc.  Tel.  2350779. 
Crrlo»  Afbtrro. 

KARMANN-GHIA  TC  7l“-  Ven¬ 
do  itciu  15  *  051,00  quero  6 
mH  «lui  Antônio  27-816!  rádio 

BlaupunVv _ 

KOMBI  61  -  Ol«mo  ostado  :c 
mente  à  vi»t«  Ui.  396-1795. 

KOMBI  COMPRO  -  Pa¬ 
go  ò  visla  o  máximo. 

R.  Arnaldo  Quintela, 
71.  Botafogo. 
246-1  126.  VfNCOM 

S. A 


TO  69  -  Com  a*  cooó-í  coado 
Hidrotnat  :o  795, C0 

Menifli  -  Carnpr&vc.  náo  tem 
parcela  Entrega  Mo  -  Tre¬ 
co.  Tecnovond»,  E»tr.  Galnnc 


PICK-UP  -  CHEVROLET  64 

V*ndo  m»  «niario,  faltando  pin¬ 
tura  o  pouca  n-.c:.inlc4.  V*f 
na  oficina  Auto  Mocanica  Sanr 
Clara  c!  3r.  Jc»é  -  R.  Hilário 
Rib.*'»o,  169  -  Tratsr  com  pro- 
pfieiárlo  Av,  R»o  Branco,  154 
%f  1715.  T  I.  7424)820. 


MERCEDES  700  ri.  r r  cond.  » 
rayban  dir.  h-d.  ano  1970 
C/cJuas  capotat.  Av.  Ailanlica 
2316-A  Te'.  255  0133. 


VELCAR 

Domingo  «té  12  bs. 
Real  Grandeza,  372 
Tcl.t  246-7084 


Fuscâo  71  36  *  499 

Variiint/TL  70  36  x  52J 

Variani/TL  71  36  x  570 


PUMA  70  —  Branco 
1  800  à  vista  ou  finan¬ 
ciado,  estado  excepcio¬ 
nal.  Colonial  Veículos 
S.A.  Rua  Voluntários 
da  Pátria,  144,  Tel. 
266-3241  -  246-5923. 
Plantão  diariamente  até 
às  21  hs.,  sábado  até 
òs  18  hs.  Domingo  alé 
12  hs. 

PUMA  6?  -  1  M»  bfiirvra  eüodo 
novo  15.C0CJ  entrrri»  I9d* 
268,00.  Tcf.  247*1420. _ 

PLYMOUTH  í 951  -  Con«rvado 


MORRIS  MIN1COOPER  850cc  o 


MERCEDES  69  ~  730  A^crnâ- 
tk«.  un  CO  dano,  looa  eaul* 
pada,  titido  de  nevo,  acot* 
fèmci  troca,  friunciamo»  com 
potiuina  entrada  sté  36  mciei, 
Ku&  Prudente  de  Maral»,  237. A, 

I  pancra. _ 

MORRIS  49  —  Vende-te  tomen- 
t*  por  CrS  BOO  CO  todo  bom, 
precitando  pintura,  Ruo  V»e«r» 
íJe  Cou.ro,  76  Rocito  Mirando. 
MERCEDES  67  -  230  S  -  Ar 
ccndidcnado,  tcoo  origin:l. 
Unico  dano,  cor  creme,  eniracia 
ó  combinar  »a:do  até  36  meie». 
Aceitimo»  tro:#,  Rua  Prudente 

da  Morei»,  237- A.^l penem» , _ 

MERCEDES  69/70  '2BO*S  - 
Recém-llbcredo  «*•  Embalxcde 
to<io  enuipodo  4  porra»,  entra¬ 
da  n  combinar,  »»ldo  «té  36 
meso».  Acoitemos  troca.  Rua 
PtudeMo  de  Morei»,  237-A. 

Ipanntn... _ _ _ 

MERCEDES  68  -  250  -  Cor 
bronco,  cem)  vidro»  raybcn, 
jteroo  Mltsubihi,  estado  dc 
nc-vo,  aceitamos  troca,  finan::»- 
moi  ui»  36  meset,  Rua  Pruden¬ 
te  de  Momíi,  237- A.  Ipanomi. 
MERCE0ES  63  -  220  S  Motor 
1970.  Unico  dono.  Todo  origi¬ 
nal.  Entrada  CrS  4.000,00.  Saldo 
até  36  metei.  Aeeilamoa  troca. 
Ru,  Prudenie  de  Mora5»,  237-A. 


da  GB  Troce, 
-  Afomo  Per.c, 


ma-»  b-rnrió 
aceito  oferr» 


MERCEDES  350  SLC  -  72  OK. 
Mtrrfidei  350  SL  72  leblon  Mo¬ 
tor.  Vi»c.  Caiavela».  98.  Tel. 
2260607. 

MERCEDES  BEN2  58  - 

molor  OK  garantia,  vor  *  tra 
lar  ã  Rua  Palmeira»  do  Norte. 
Entrada  I  ap,  301  IAPI  Drl 
Caüilho,  DlJirlarnen»»  d*  7  á» 
13  hora».  Sr.  Darío. 


Fiat  124  coupè  —  spyder  1973  —  2  litros  e  1800  cc 
Fiat  128  SL  coupè  —  1300  cc.  —  1973 


Financiamento  de  automóveis 

S/A  MARTINELLI  -  CREDITO,  FINANCIAMENTO 
E  INVESTIMENTOS 


OPALA  71  -  5S  Ot  mo  *»’. 
freio  h.  vácuo.  ’A  /»!«  ou  I. 
prazo  c  pcq.  entr.  créd.  na 
hora,  trocc.  R.  Atquia»  Cordei¬ 
ro.  51 B  -  Méler 


Financiamos  nacionais  e  estrangeiros  cies 
de  Mod.  1959  do  Crédito  Direto  ao  Consurn* 
dor.  Rapidez  na  aprovação  e  liquidação. 

Av.  Rio  Branco,  26  —  2.°  andar  —  Teleío 
ne:  243-9907,  223-0235. 


Tecnicamente  avançados,  elegantes  e  reiativamenle  baratos. 
Importação  direto  da  fábrica. 

Somente  J.  A.  Siqueira,  Av.  Rio  Branco  123  gr  1306  -  Fone: 
231-0856,  está  credenciado  corno  agente  da  fábrica,  a  conduzir  as 
importações. 

—  Consulte-nos  sobre  prazo  de  entrega  e  condições  de  pagamento. 


KARMANN-GHIA  "TC"  Wt  - 
31  <ng»L*s  »  entrada  ou  pcn- 
oni.  li.ulor,  Av.  Marechal 
Rorufon  539.  Tel,  281  -1922  «té 

á»  21  iioro».  _ _ ' 

KARMANN-GHIA  68  -  31  mtie» 
»/eniradit  ou  pecj.  entrada  »/  | 
fiador.  Av.  MArt-ehal  Rondon,  ! 

5-19. _ (C  I 

KARMANN-GHIA  1968  -  Etlada 
de  zero  equipõíio  sent  entrada. 
Ru  Prudenre  do  Morei»,  237, 
Ipnncm*.  Ató  36  m«»e». 

KOMBI  E  KARMANN  COMPRO 
—  Paao  a  vi»ta  mesmo  alie¬ 
nado.  Dê  um  pulinho  •  Rua 
Cond»  Bonfim,  B67  —  T»l. 

250-0204  •  comprove. _ 

KARMANN-GHIA  1C  71  -  Com 
pequana  pntrada  branco,  re¬ 
visado  estado  de  0  Km.  Acei¬ 
tamos  »cu  carro  d»  qualquer 
marco,  em  qualouer  e»tado 
me»mo  alienado.  Plantfie»  dl»- 
r lamente  até  21  h».  Sábado» 
otó  17  h*.  Domingo»  ató  12  hs, 
Rua  Bambina,  37  —  Silva  5.  A. 
KARMANN-GHIA  1968  -  3«.  »é- 
rle.  EstnJo  de  novo.  Unico 
d“.no.  Equ*p.  Rádio,  duo!»  cor- 
büraçáo.  Von-Jo,  Troco.  Flnan. 

Barão  Mo»qÚjtá/  131* _ 

KARMANN-GHIA  TC-71  -  Gelo. 
ótimo  estado,  c/rádio.  Cr$ 
18J00  4  vi»ta.  Trl.  256-1495. 
KARMANN-GHIA  TC  71  -  È» 
tado  de  zero,  pérola,  wipere- 
quipado.  A  v  t»A  Cr$  1B, 750,00. 
Falar  c/po/lclfo  ti  Rua  5  da  Ju- 
lho,  39  Coparabana 
KOMBI  63,  67,  6B,  69,  70  Pc 
visadas  pneus  e  hanco»  novos, 
pintura  excelente.  Aprovo  no 
inosmo  dia,  troco  ou  poq  enlr. 
saldo  36m  —  Eitr.  V»cer>f«  dc 


OPALA  70  -  2  500  lu¬ 
xo  —  Verde  —  Vinil  — 
B.  branca  —  Forração 
preta  —  Troca-se  —  Fi¬ 
nancia-se  —  Rua  Volun¬ 
tários  da  Pátria,  323. 


OPALAS  69 


Luxo,  espec  ai,  4  e  6  c:t-,  Mtv. 
tado»  e  equipado»  com  ou  sem 
entrada,  alé  36  meses ,  OTIMA 
VEÍCULOS  S/A.  Av.  Suburbana, 
9061. 

OPALAS  COUPE'  luxo  4  cil. 
SS,  a  ri.  de  Okm.  com  ou  sem 
enr ri.de  f  até  36  meses.  Aceiffl- 
mos  tro za,  OTIMA  VE1CUL05 
S  rA.  Av.  Suburbana.  9061. 

OPALA  1969  Verde  ~  3, 6C0 
iuxo.  42.000kin.  Vendo,  mo¬ 
tivo  viagem.  R,  Agomenon  Ma- 

Saihncs,  B-t  -  B.irr»  da  T»iuca 
tanhanoál. _  _ ÍÇ 


PUMA  SETENTA  E  UNI- 

CO  —  Isto  é  ser  da  pe¬ 
sada:  cereja  metálico, 
vidro  rayban,  buzina 
importada,  rodas  d  e 
magnésio,  tala  larga, 
cinturato.  E  se  não  che¬ 
ga  tem  mais:  toca-fita 
e  rádio  que  se  recusa 
a  locar  tango.  Está  aqui 
na  GOGOCAR  —  Almi¬ 
rante  Cochrane,  205  — 
Aberta  até  22  horas, 
inclusive  sábados  é  do¬ 
mingos.  Tel.  228-9486. 


OPALA,  COMPRO  -  Paga  a 
vist»  qualquer  tipo  mnsrro 
alienado  ou  p/  conserto  o 
maior  pr»(ço  do  Rio.  Ru»  Con¬ 
de  Bonfim.  867,  Trl.  758  02Q1. 


OPALA  —  Equipadissi- 
mo-1969  —  à  vista  ou 
financiado  eslado  ex¬ 
cepcional,  Colonial  Veí¬ 
culos  S.A..  Rua  Volun¬ 
tários  da  Pátria,  144  - 
Tel.  2  6  6-  3  2  4  1  - 

246-5923,  plantão  dia¬ 
riamente  até  às  21  ho¬ 
ras,  sábado  alé  18  hs. 
Domingo  até  I2hs. 

OPALA  69 


MERCEDES  BENZ  1S0-S  tt 

Eit.  de  zero.  Ar  cond.,  dir. 
hidr,,  ek.  Troco/f  inane.  Av. 
Prado  Júnior,  257  —  Tel. 

944-2178. _ _ 

MG  MIDGEY  70  -  Con  /crtlvel, 
joisíimo,  estado  zoro,  cor  ver- 
meiho-ianguo,  3  t-tpc.&a,  cTiu- 
cbu-b«!ç.*ft.  Ver  «ébado  e  do¬ 
mingo  das  7  às  10  hora»  A 
Av,  Rndlal  Sul,  25.  Tratar  com 
Sr.  Puinp  Burnior  polrj*  i«l»fc 
ne»  226-053B  o  347-5837  -  CrS 
10,000,00- 

MEKCEDE5  25D-C  Í971,  só  um 
dono,  apcim  8  000  km.  Dir. 
hid-,  ar  cond-,  rádio  Beckcr, 
xnittna  aul.,  ao  todo  13  equi¬ 
pamento»  opcionxi».  Preço  Ol 
12  000,00.  R.  Eurico  Crut,  37 
Jartfirn  Botânico, 


AGORA  MUITO  MAIS  BARATO  -  ABERTO  ATÊ  AS  12  HORAS 
Entregamos  o  carro  na  hora  com  50%.  Sem  entrada  até  36  meses 

Ano  Mart, 

1970  OPALA  4  p. 

1969  ESPLANA0A 
194?  VOLKS  1300 
1949  CORCEL  A  p 
1948  AERO 
1948  VOLKS  1300 
1948  ESPLANADA 
1947  VOLKS 
1965  VOLKS 
1964  VOLKS 

TODOS  OS  CARROS  100%  REVISADOS 


Ano  Marca 

1972  OPALA  COUPE  4100  SS 

1972  TL  equipndo 

1971  VOLKS  1300 

1971  FUSCÂO  1500 

1971  OPALA  2500 

1971  U  equipado 

1971  VARIANT 

1970  VARIANT 

1970  VOLKS  1300 

1967  MUSTANG  HID. 


Branco,  6  nl.  luto 
n*uco  rodado  um  *6  dono, 
Bns»  14  mil.  Ver  Júlio  Cuti- 
lho»  80  e  'por toiro  / 1  aújo 
OPALA  70  .1  -i  Equipado 

Fm  bom  oendo  aerto  tror.i, 
Run  Jo-squim  Nabuco  n  o 
190/  301. 

OPALA  1971  -  6  Clí.  Equi¬ 
pado  —  Excolent»  —  Grond»» 
Facilidndct  —  IAM5A  —  Rua 
São  Clemint»,  165  T»l 
266-0772. 


PUMA  71  -  Conveiiivil 
ll.OOCkms.  Cinzit-meréllco 
Rádio,  painel  com  raléçiic», 
único  deno,  etcelente  estado. 
Ent.  6.00o  r  24x1.303,41  cu 
30*1.114,58.  Ver  «*  trator  tom 
o  propr  etário  na  Av.  Viiccncie 
de  Albuquerque,  517/506  lui» 

F  du»rdo« _ 

PUMA  196?  SifDfrcon*nrvi»r»rj. 
molor  l.70ni:,  eixo  rolctaclo 
romitndâ  ^  P.3,  rodas  dr«  mag- 
né«k»,  rádio,  toca-fita  Troco 
o  facilito  até  36  mpsat-  Rua 
UriKfUftl.  734.  A  (Garantia  3 
metn). 


Todo  original.  Telefone  p/ 
2-57-7370  -  Vende  ou  trota. 
MERCEDES  &C-NZ  220  -S- 

1960  -  Vcncfo  «mi  poff.  ett.sdo 
Po*  11.530,00  a  vista  Av. 
Aflft  -*C22  1 701 .  Tel- 

127*  39 1 3  267-747  2  Çn  A  CEÍOA 

MUSTANG  P  R  A  ON- 

TEM  —  Tem  uma  ami- 
guinha  nossa  (o  nome 
dela  é  Márcia)  que  ar¬ 
rancou  do  tio  a  pro¬ 
messa  de  um  Mustang. 
Se  você  está  querendo 
vender  o  seu,  traga  on¬ 
tem,  antes  que  o  lio  se 
arrependa.  E  se  ele  se 
arrepender,  você  não 
perde  nada.  Em  48  ho- 
r  a  s  ,  devolvemos  o 
carrão  lavado,  perfu¬ 
mado  e  brilhando.  GO¬ 
GOCAR  —  Almte.  Co- 
.  chrane,  205  —  aberta 
até  22  horas,  inclusive 
sábados  e  domingos, 
lei.  228-94B6.  (C 


KOMBI  68  Tod»  ICO*,  d- 
rodo  particular,  RUá  Ctrnri  114 


OPALA  LUXO  70  -  3.800.  4 
p,.  ar  refriq.  azul  mtUl,  eitedo 
novo-  Tel.  227-4095. 

OPALA  69,  70,  71  «  72  -  Com 
poquena  entrada  100%  ruvu.it 
ilna  todos  cm  nxcotont»  aitado, 
Irocnmot  por  outros  de  qual 
quer  marca  em  qualquer  ctl.ido 
mcr.rno  állenadò.  Plantio  dia 
riamonte  nfé  21  h«,  Sábados 
«té  17  horas.  Domingo»  até  12 
hi.  Ru»  B.smbln»,  37  »  Silva 


VARIANT  .  . 
VARIANT  . 

II  . 

OPALA  LUXO 


KARMANN  67  patl.  *f'  •**  B.m. 
estado.  C»S  8.700.00  Tliura  tel. 
264-0854  Amaral 
KAR1  -  Vendo  doi»  om  bom 
estada,  Traiar  fone.  234-1707 

-  Sr,  Alexandra  Siiya iro. _ 

KOMBI  68  —  Super  nova  nqulp. 
troco  lac.  c /  ou  »/  aval.  sal¬ 
do  30  x  cnlr,  1,030  Av.  Tei- 
xelr»  do  ^Castro  308  ap.^20l-F 
KARMANN  64  -  Vendo  moí 
recém-tííf.,  oqulo..  p»nt.f  tudo 
novo,  Ou  Corcel  tirado  em 
cons.  R.  Riachutlo,  333/901  — 

Tel,  242-5953. _ 

KOMBI  66  ótimo  estado.  V«r 
e  trstJir.  Pua  Gruçai  467  </  An- 
tomo  apto.  204 

r-VMANN-GHIA  ANO  Í96B  - 

Com  equro  tot.il  -  Vermtlho 
mu  6* imo  esirtdo  10.000.  Ru« 
Paltwnrfu,  22B  «to.  603.  Tel, 

745  1938.  _  _ _ _ 

KOMBI  nunlcuUr  63  ioda  nova, 
Mqtfir  na  garinli»  por  urn  bom 
preço.  Vor  *  tratar  Av,  Au¬ 
tomóvel  Club»  b.989.  _ 

KOMBI  64  -  67  Re v liada» 
c/  garantia  pionfa  trabalhar, 
.  Financio  troto.  P  Cardoso  de 
Moral»,  490,  Ramo»,  Domingo 
re  12  h». 


(ARMANN-GHIA  67  Branco 
ou  68  «intarelut  oiuno  estiido. 
I  500  entrada  e  30  preit.  de 
338,00.  Ac.  oferta  à  víhm  ou 
ii  prazo.  Rua  Malo»o>  171 -A. 
(ARMANN-GHIA  68  Amarelo, 
ot.mo  oitado.  Pariicular  vende 
*•  flnand».  Rua  Caruaru, 
420-201.  Grojaú  -  F.  258-3293. 
<OMBI  67  —  Vendo  8  500  Rua 
Ma|or  Masco»  nnha»  17.  Tel . 
229-5010. 


Pare  de  procurar 


OLD5MOBILE  5*  -  Covpi  BB 

-  tilado  novo  mesmo,  úmeo 

ilcno.  Rua  Maxwell,  344.  Vil» 
liabol. _ _ _ 

OPALA  69  -  Estado  excepciona! 

-  3.800,  único  dono.  Av.  M«- 

rocanHf  357. _ 

OPALA  1971  —  luxo,  modelo. 
Vendo  ao  19.  P.  14.200.  Av. 
BrA»  de  Pina,  737.  Penha.  Dr. 

Miguel. _ 

OPALA  69  -  Vermelho  -  3.RCO 

-  Bom  eslado  -  Venda  Cr$ 
10.000,00  -  Guaiavo  5ampaio 


REAL  GRANDEZA  N.*  37? 
TELS.:  246-7084  E  266-0844 


encontrou  as  melhores  ofertas. 


REGENTE  67,  úll  »ári»,  »qp. 
lindo  carro.  P.  4.300.  Ac.  tro¬ 
ca.  E»tr.  Quitungo,  1776,  Vil» 
da  P.nha,  F.  3910411  -  Ur. 

gania.  _  _ 

RURAL  59  Americana,  traçáo 
nas  4  rodt'»  —  ióia  —  Iratar 
Po»io  Cop»  70  Vilar  do»  Telea 
S.  João  di*  Meritl  E.  do  Rio. 
RURAL,  COMPRO  —  Pago^ã 
vista  »m  dinhairo  maimo  alie¬ 
nado  ou  p/  conserto.  —  4u» 
Conde  Bonfim,  867  —  Tal. 

2584204. 


VW  65  #  66  .  prost.  doido  357.26 

VW  67  q  68  .  prest.  desde  387,60 

AERO  68  . P»est.  d«do  394.40 

CORCEL  4  p.  Std.  69  .  .  prest.  desde  470,96 

VW  69  n  70  .  pro»1.  rie»dc  480,24 

FUSCÂO  70  n  71  ......  .  prest.  desde  512,96 

CORCEL  2  p.  Luxo  69  .  prest.  desde  556.BO 

VARIANT  70»  71  ...  prosi.  doode  672,80 

GAIAXIE  68  prest.  desde  707.60 

Plano»  atú  SEM  AVALISTA 
Âr  Revlsamo»,  garanlimo»  e  empfacomos 
•ár  Diariamento  aiõ  19  H»,,.  dom.  at«-  l?  I 
Vislic-no»  e  cof^prove 

AGENCIA  VALQUEIRE 


OPALA  COUPE'  ESP  73  Zero 
Km.  cambio  «mbalxo,  f.  a  dis¬ 
co,  rod-n  mag.,  etc.  Troco/ 
flnanc.  Av.  Prado  Jr.,  257  — 
Tel*  255-2178. _ 

OPALA  73 

um  dn  ««podai  cie  4  poria». 
4  cilincbos  Okm  por  molivo 
havnr  ccvnprado  um  Galarit» 
landau.  Tratar  tei.  236-0275. 

OPALA  MOD,  197?  -  Coupá 
"SS"  íuperequipado,  Barvcc* 
redlnávci»,  c/9  000  nullo*m 
redadot,  urtieniç  a  vísta 
27.500  00  nu  f  ar.  111  ta.  p 

finance  r»  »»»  «em  tnirad».  Av 
Marocaná,  834.  Potto  5hell. 


VEÍCULOS  APREENDIDOS 


KOMBI  68  Oi-rrto  miado 

molo»  e  caixa  nova.  Finane. 
261-4463  Nlllori. 

KARMANN-GHIA  68  -  SS.OOOKm 
brtmco  Otlmo  estado  A 
vista  —  financio  •» oco  Valkr. 

-  Kcal  Grandeza,  193/801, 
KOMBI  PICKUP  72  -  J 
dono,  ótimo  n»tado.  I6.000,(X>, 
Ver  r  irnMr  Rua  Panloio»,  227, 

:  |9I2 

KOMBI  65  Otiri 

aquipndo  Vendo  à  vinht.  * 
Cífjlniub'  16.  V  Carvalho. 
KARMANN  GH1A  TC  71 
oiinovo.  poitauiitimo  rjd«do. 
»  vista  hoiii  preço  Trot.  e 
lar,  0»»|  Grandczii.  193, 
I  c  |  n  1  1  ;46  61l/.  IC 


OPALA  69  -  luxo  -  Otlmc 
est.  t»oco  facll.  c/  4.000  c/  3C 
mi*  CENTRAL  »-  Alarl*  e  Bar 
roa  963  lei.  248 -6 1 03 ._ 
OIDSMÒBUE  Vendo,  iôii  - 
retiflendo  -  Ver  íonelaro»,  38C 
-  7*1.  257-2616  -  Melhu#  cfar 


Corcel/ 70  —  licença  ED-0530 
Corcel/69  —  licença  DG-1734 
.leep-Willys/7 1  —  licença  BI-6784 
Ver.-  Campo  de  Sâo  Crisiováo,  170.  Tratar: 
Banco  Aymoré  —  Av.  Rio  Branco,  103  —  s/loja 
—  Dr.  leónidas. 


tURAL  68  —  4«4,  luao,  nsarron, 
perfeito  estado  -  CrS  8. ICO, 0G. 
Tiator  tel.  246-7560  ou  246-2654 
AIBCRIO  2g.-fcifq. 


RURAL  63/68 


equip, 

ent,  1.400  «do.  24/30  m«ei, 
P  Palm  Pattiplonii,  700 
261-450R/  26I-280B  -  Trnco 

fidlttfi, 

ROVFR  52  Fstedo  novo,  1.500 
4  vUt»  Rua  Maxwell.  344 


OPALA  70  —  4  clí,  uro 
nou:o  rooado  kupereuu-p.  roda 
dr  maonéno,  bancos  roclni- 
veit  -  |8.COO,CO  s>srt.  vende 
P.  Antonio  Betihc,  250  Ve» 
e/portalro. 


OPALA  -  Vendo  »ni  1969 


luxo,  6  cil.  Vrr  co»»'  o  panai 
ro  Pt  Eugênio  lurdlm,  55,  ap. 
602  lai.;  256-921 1  Ccp-ca 
bana. 


Esl  INTENDENTE  MAGALHAES,  1065 


1 

Alfa-Car 

- 

!  Rufl  Almlranto  Cochrane, 

173 

Tok: 

23-1-1277  -  25-1-4923  | 

||  MARCA 

ANO 

PRESTAÇÕES 

U  RURAl 

70 

439.00 

I  VARIANT 

439,00 

ãAU.XIf 

6B 

439,00 

’  JK 

68 

.139,00 

IK 

69 

439,00 

JK 

70 

439,00 

VOLKSWAGEN 

69 

439,00 

SHARGER-IS 

71 

877.H0 

BEICAR 

64 

170.00 

<C 

V I 

PUMA 

GTE  E 

PUMA 

AVAWVWA 

SPYDER 

I  LEMOS,  BRENTAR  &  CIA.  LTDA.  | 
|  REVENDEDOR  AUTORIZADO  | 

Rua  Jardim  Bolanico,  701  — 

1  Tel:  226-4351  1 

Cipan  não  quer  que  vocé  (orce  a  imaginação,,,  v  .. 
pensando  na  melhor  maneira  de  possuir  o  Opala-73. 

PoC  isso,  criou  alé  um  plano  para  você  começar  a  pagar  depois  do  carnaval 
O  que  não  (alta  a  Cipan  é  imaginação.  Tire  a  prova! 


Av.  Prcsidenlr  Wilion.  113-A  (aberto  jlé  ii  21r00  hr*.) 
Ak  Menriqur  Valadares,  ISA 


VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES 


A  8  Cad.,  CIA5SIHCAD0S,  Jorrul  do  Urafil,  domingo,  17*9*72  —  3 


o  mciBor  expo/koo  de  opd 


Temos  o  melhor  preço 
MESMO! 

Venha  conferir,  na  ÓTIMA 
seu  carro  usado  vale 
muito  mais. 


0  bom  ficou  O  LIMO  Todos  c.s  modelos  ‘n  locJas  o:  cores  para 
pronlo  enfrogn.  levo  para  casa  o  Carro  do  An  o,  pelas  melho¬ 
res  condições  do  ano.  O  PLANO  VOCÊ  Ê  QUEM  FAZ. 

n°  o  "t  \f  rn  8l 

Cencfitíenírío  de  Qjahdadt  __JXnML___ 

.A.,  Si  tmrhana,  HOVE-7ERQ-QUATKO 
MEIA -mS..  220-5154  o  74M2I?. 


Ônibus  usados 
Vendem-se 

Mercedes  Benz  LP  e  LPO,  carrocerias  Caio, 
Cermava,  Metropolitana  e  Cirb.  Anos  65  a  68. 
Tratar  pelo  telefone  230-6180  —  Sr.  Mattos. 


PUMA 

GTE  ESPIDER 

Pronta  entrega.  Diversas  cores.  Financiamos 
em  até  36  meses, 
com  ou  sem  entrada. 

EDMVEPE 


REVENDEDOR  AUTORIZADO 

Rua  Uruguai,  319  —  Tijuca 
Te!.:  768  0712 
Plamão  dr  vrmi.tVTÚkitlintitii  vá  17h,  daniinjoiulí  úi  1  lh 
i"  diiis  uirii  ji  ir». 


Venha  até  a,  Comercial  Maritima 
ier  o  primeiro  dono 
de  um  carro  usado. 

Nossa  oficina  è  a  mais  equipada  da 
Guanabara.  Os  carros  saem  de  lá 
completamente  revisados  e  garan-  ... 
tidos.  Aqui  estão  alguns  carros  es- 
pecialmente  selecionados  para  vòcôí 


VÁRIOS  DODGE 
Todos  os  Modelos  e  Anos 
RT  ESPECIAL  71 
OPALAS 
GALAXIES 
VW  72 
IMPALA  64 

(C 

COMERCIAL  MARlTIMA 


Aberta  6ábados  e  domingos  $ 
Av  Os.  «Ido  Crvi.  67  •  tal. :  265-7752  9 
B.  Ribe-ro  osq  de  S.  Campa*  tal.:  256*4613 


Revendedor  Autorizado 


)  CHRYSLER 

ao  ORA8M. 


Tl  71  C'  13  rui  kmv  itip. 
movo,  ; rédito  aberto  n*  hora 
nibeoo  cerro  rn/  d  e  ou  2.300 
(Ml,  r  648  ineni.  R  3-èo  Cl* 
ir.cntf,  130,  Iralitt  V.  Afonso 
Fens.  71*A.  CREFINAUIO.  Tel 
.1:6-3334. 

T A XI  -  VOLKS  69  I  pc »•«, 
ótimo  estado.  Somente  4  ví»ia. 
Jushnigno  da  Rocha,  134  VI 
la  liabel  -  Ceríoi. 

TRIUMPH  630  Uonnwillr 
Víítde  se  Ve t  «r  trater  2a. 

(n»a  Rua  G**tt.  Pollrloro  202. 
U  1970  Vonde-i#  cm  ótimo 
eilado,  cor  verde.  35.000Vm 
rotladot.  Preço  IS.0C0,ÜQ  -  Ver 
icntlerci.  134  com  o  qAreqiita. 
TAXÍ  t  APARTAMENTO  -  T<o.o 
■  um  epto.  de  2  quartos,  tale 
e  dep.  por  Tá*<  VolV:  ou  Opa* 
I  le  4  iKrlai  ou  psrilcuUr.  Reno 
«  combinar.  Chávet  Condn 
i  Banf  m,  681  Sr.  Julio.  í  . 
i  :3d-i333. 

TA XI  VW  69  4 PI  lUdó 

leo.illzacio  to  e  vista  m 
i  ot  Rua  São  Cebrirl,  290 

Cacnambi. _ _ 

TAXI  —  Ccmpra-se  cu  to  eu 
tonomia  corn  tueli  Ur  7  enot 
p'p<rmut*.  Tel.  223-2791 
1  364-3110  Sr.  UOY 
U  70  -  Mod  /l  Oíin  o  >  i 
I  tetíc  Pouco  rodado  A 
vffM  R  Dr.  SxUntmí.  ?9ct 
ap  106,  Tijuca, 

TAXI  Vendo  Vo  Lt  4  portas 

69  c  ráfj-o,  estudo  de  novo, 
/*.  :68-G538. 

TAXI  —  Voei  tem  autonomia? 

Tenho  Volks  69.  70  •  71. 
4  portas  novo*  financio  ale 
30  mrtct  recebo  teu  cerro  de 
•ntrede.  Permuto  por  nona 
conN,  Senador  Furtado.  15 
TAXI  VOIKS  4  por»*»,  arená 
1970,  permuto  «irado  de  0 
km.  Vendo,  troto,  finencio  ele 
30  metei.  Rua  Senador  furta* 
do,  15.  loja  D 

TAXI  ACRO  WIUY5  òl 

tonemia  5  enr*.  R.  Alm-ront- 
C.»nd*do  Braul  375  Maracanã 
Ou  ló  JutcncmA. 

TAXI  -  V/na:  <í  i 

70  evado  d«  nove.  Msst  c  varer 

e  ponir  03*.  16  hl.  *  fivn 

Uri*  B.rrsto  239  Irajá 

TC  71 

com  cu  tem  entrada  «<c  3o 

meses.  OTlMA  VClCUlOS  5/A 

' 

TtNMO  P  kup,  VÕÍkt  7  ! 
prçgeda  rrocp  p  f%ai.  A  v  . 
V.cnicnhpf  Fel*  66  A  -V*/ 
lahc. _ 

TAXI  —  Compro  autanem,-  « 
c/rro  ant>go.  Pago  a  viife.  lei. 
$344569. 

TAXI 

»Ji,  com  2  eno»  cm  oerleiio 
fitado  Av.  trndreí.  3Í0  ~ 
c/!4  Bsntucettc. 

Tl  COUPE'  72  Braero.  ccju  • 
P-’dc.  eiltide  de  iero,  vando 
e  v.tre,  rreco.  t*nencio  c / 
3.400.00  de  enr.  he &?.  634.ÍO. 
?.  H  Lobo.  302.  T.  234-2458 
Á.  INÇA. 

Tl  1972  «  1970 
fmo  lr*to,  único  dono  com 
Ou  tem  rntratfa  ?tè  36  trteiei, 
OTlMA  VEICUIOS  S  A  Av. 
Suburbrtne,  9061. 


RURAl  65  —  Vendo  raro  «tido. 
5.1-03  k  viste.  Av.  N.  5.  Per.h-, 

335'A  —  Penn^. _ 

RURAÍ  69  luxo  l*nda  cor  poveo 
uto  pneus  novo:  veedo  !fo:o 
f/K.  peq.  enired^.  Av.  Subur- 
bane  8414 

RURAÍ  63  —  Treçãn  4  rcdai  l»n-  , 
da  cor  ótimo  estado.  Vendo  ' 
trcíd  fec.  Peq.  entrerla  Av.  1 
ímbufbAné  £414. 

RURAL  WILLYS  68  iÜXÒ~^ 
Único  dono  r/  rédio  vendo 
cu  troco  por  carro  de  p.meio  1 
de  maior  valor  putjo  dif.  à 
vjt»A.  R.  Escobar,  91.  Tel.  . 
234  6MD. _ _ 

RUP.At  65  -  In  pe  \  • 

2  ir.ú  e  220  men».  ou  c«  *rot 
cUnoi.  Ver  R.  5ão  Clemente  I 
130  Tratar  R,  Afonco  Pera 

71-A,  Tel.  226  3534. _ _ 

RURAL  66  -  Nov.m  ma,  créd  10 
aberto  hora  entrego  carro 
m '  tile  ent.  7.500  e  237  nteni. 
Ver  R.  56o  Clemente,  130.  Tra* 
ter  R,  Afonso  Pena.  71-A. 
226-3534.  _ 

RURAL  COMPRO  -  Fir¬ 
ma  necessita  comprar 
vários  até  p/conserlos.  ( 
Pagamos  realmente 
mais  a  dinheiro.  R.  Ma- 1 
ria  Amália,  67  casa  Ti- 1 
juca.  _ 

RURAL  -  Aceito  por  troe»  da 
Kontbi  63  em  bom  etlado,  pa¬ 
go  dif«ren'«  Tel.  390-3013  - 

CEZAR.  _ 

RUA  SEBERItf,  721  S,u7Jg 
do  Albuquerque.  Vendo  Ar  ta 
63  ent  bom  estado,  melhor 

_ _ _ 

RUflAL  72  —  4  x  4  ftzut  t 
ne  garantia  com  2.400km.  Carro 

lindo.  364*9735. _ 

RURAL  68  —  S/podra.  Examine 
•  tfiri  latiafeho,  enl.  2.000 
preii  370,00  AUTO  EXE* 
CUTIVO  -  R.  Barão  de  Bom 
Reliro,  1 .588  Tel.:  258  3542 
RURAl  70  —  e  l.r.nirr. 

Atílio  Milano  3L5  —  Del  Caifi- 
lho  261*3236  e  26I-B91/  - 

Abel _ 

RURAl  1965  —  Pncui  novos,  em 
b:ni  estado.  Ven  do  »  vitio, 
financio  c/  2.030.  Av.  B'âs  de 

Pine,  737.  Por-h^ _ 

RURAL  1966  -  luxo 
único  dono.  Vendo  noie.  R. 

I  5*1.  Pent^a.  D 

RURAl  1960  -  Troce-se  por 
cAMwthÂo  -  Te!  260-47J3  Ver 
no  Poilo  Santiago  Penha, 
RURAL  63  -  Otim.»  c  rido 

pmture  pneui  noves,  è  Viãie 
*1  100/30  flnanc.  Av.  Gel.  Cor¬ 
deiro  Fjirr/n  365  M.  Hrrmoi. 
RURAL  1965  I  :  'r  nova 
Apenas  1.500  ent.  %  24  ou  30 
meiei.  Av  Automóvel  Club 

8.150.  _ 

RURAL  1971  Bit.de  0  F«n. 
etc  30  rnesei  ou  troco  carro 
m-ncr  valor.  Ei».  Vicente  Cor- 
vethp,  281  A  até  12  hs. _ 


SIMCA  64  -  Preta,  eicepoonit* 

:  r  •  *04, 

SIMCA  64  TUFÀC  -  I 

tc  Preca  *  comhtnar,  Vor  a 

Pua  Prcire  Champaonat.  31/205 

1  1 1  : 

SIMCA  67  --  VeniÍD  b.it-slo  5 
mil  á  vistM  vc  í:it.  Agua  Gran  | 
1  321-P  tf njó  ^erga». 

SIMCA  64  e  65.  ©t.mo  tii.jdí, 
3l  mcjes  i  unt.  ou  petj. 
f/Arlor.  A«.  Marechal  Rondon 
539,  Tal.  281. 1922.  C 


UNS  VOIKS  CCAtPRO  -  Alt 
p/  conserto  ou  alienado.  Pjgo 
a  dinheiro  mais  3S0  mil  Voj 
•  damtclho:  60/61  »  5.9  - 
6?  63  a  6.7  -  64/65  a  7.7  - 
66/67  -  a  8.9  -  63/69  a  10.6 
otc.  Varrant,  Fuicáo.  Tl.  TC  4 
P  aic.  Rua  Maxwell  357.  Ti- 
luta  Tel  2:8-1706.  Ho|«  alt 
19  h» 


SIMCA  JANGADA  64  -  | ..  r 

feniç  citado,  31  mcces  %/  | 
entrada  nu  peg.  nnv  »  ti.idar.  j 
A.  M:rechal  Rondon.  539.  lei. 
281*11922. _  ic 

SIMCA  TUFÃO  46  -  A»ul.  .m-  | 
pecável  miado  geral.  4.7CO  I 
Treco.  R.  24  d«  Maio,  325.  ! 
Tel.  2B  1*0491. _ 

SP  —  2  —  Pronta  «tl trege  plati¬ 
na.  Vendo,  troco  c  IkIIiIo.  1 
jA.  Bartolomcu  AU  ve,  6IJ. 

SIMCA  66  —  67  —  Eiplitnntfn 
revisadas  c/  garantia  t manem 
•roce.  Solução  imediata.  Esf 
V.  Carvalho,  1233.  Domitmo 
•tir  I?  hs. 


Tl  4  PORTAS  1972  •  Novo, 

Apenas  9  rtul  kmv.  Umto  ácno.  I 
tnu*p.  Vendo.  T»occ.  F-nan;»o.  | 
B.?rõo  Mesquita,  131. 

TAXI  DKW  66  -  Otimo  etlodo 
doc.  legal.  Tratar  Rua  li.tpiíu 
Posto  Gesol.  XOJ.  C/Rairtiurv  I 
do. _ _ 

TAXI  —  Vendfl-xo  volks  4  por-  1 
t.»i  ano  69.  Tratar  Pça.  N.  S. 
Pai,  no  ponto  de  lo» i.  Ma- 

i 

TAXI  VOLKS  69  4  porias  com 

4  anos  autonomia  fac/cem 
Ifl.OCO  de  «nt.  resf.  «té  30 
meie».  Ver  rr.st/.r  Bj»  di  Roim. 
Rua  lul2  Beltrão  n9  590. 


SIMCA  63  -  Met.  100%  2  9Q0 
viste  financio  aié  20  meie».  R. 
f»a  m  Pamplona,  7  00  — 

?AI  4580/361*2808.  Jacaré. 
siMCA  Jangada  63  -  pj 
2  203,  Poda  (ra»er  n>ecanÍco. 
t«t,  dos  3  Rloi,  85/405  —  Ge¬ 
raldo^ _ _ _ _ 

SIMCA  RAllY  65  único  dono 

utperequipada  a  mais  nova  de 

GB.  Tran*«  *vu  mecanke  e  linda 
aceito  rroca.  Ver  só  hoje  Rua 
Cüstro  Alvea  34  r  6  mflier. 


TAXI  -  Vende-se  Volks  70  —  2 
porras,  à  vlua.  Ver  Rua  Barão 
dt*  AAntquita  339.  gersgo, 

TAXI  CORCEL  69  i 
ano»,  estado  ze»o.  io  n  v*»t«. 
motivo  viagem.  Rua  Uruguai,  ' 
272  apto  602  _  Tljuce 

TL  70  —  25.00CVm,  Llnico  donc. 

1  Fac.lt io  rntr.id#.  Rua  Haddock 
lobo.  347/8  -  24B-II92.  Ag. 
Imperial. _ 

Tl  70  -  MOD.  71  Unko 
dono-  Imda  coniDrva^eo.  Troco 
c  .financio.  Rua  Ibitvruna,  24, 
Garegem- 

Tl  71  —  Igual  a  novo  —  Unlco 
dono  —  19.000  km  equipado. 
Rnv.  c/  garantia.  Planos  alá 
36  m  »/  enl.  -  Solueão  na  ho¬ 
ra  —  R.  Da.  Marlana  91  -B  — 
Prox.  esq.  Vol.  Pátria  —  Tel; 
266*7371  -  Sib.  17  hs,  Oom. 
13  hs. _ 

Tl  MOD  72  4  portas  pouco  rod. 
Passo  linnrtc.  505,38  mensui 
entr.  camb.  únlce  dono  telel- 
245  0325. 

Tl  71  —  SiiporconaorvAdo  mensal 
556,60.  Vendo  sem  entrada  alé 
36  meses.  Rua  Haddock  Lobo. 
437  —  Tel.  234*8535. _  _ 

Tl  1970  •  1971  -  Nas  cores 
branca  e  vertia  metálica  Como 
novos.  Rovliados.  Financiamos 
em  até  40  mrses.  COMVEPE  - 
Revendodor  Autorixado  Volks¬ 
wagen.  Rua  Uruguai,  319  — 
Tijura.  Telefona:  268-0712  — 

Plantão  da  vendas:  sábados  até 
17  hi„  domingos  até  as  14  hs 
•  dias  úteis  até  as  21  hs.  (C 


VW  66  Med  rm  bom  ctt 
V«*ndo  pt.la  melh.  olerte.  P 
A/iiridíi  Lobo.  255.  P  Compri¬ 
da.  7,8Cg  ^ 

VOIKS  66  I00"t  barato  ver 

Jaccnmy.  83  Maracanã. 

VOLKSWAGEN  68,  T9 

o  Fuscão  71,  revisados 
e  equipados.  A  vista, 
a  prazo  ótimo  preço. 
Sedari  5/A.  Av.  Prince¬ 
sa  Isabel,  481.  (C 

VOIKS  68  e  69  —  Ambos  sa* 
lisfarem  o  rnait  exigenta  com¬ 
prador  ent.  2.000  prlt.  406.00 
AUTO  EXECUTIVO  -  R.  Ba* 
lio  de  fiom  Retiro,  1.568.  - 
Tel.:  258-3342. 

VOLKS  COMPRO  - 

Alé  para  conserto  ou 
alienado.  Pago  a  di¬ 
nheiro  na  hora  59/61 
alé  10  400.  70  alé 

6  500,  64/5  até  7  500, 
66/7  alé  8  800,  68/9 
alé  10  400,  7  0  a  t  é 
1 1  500.  Compro  Vari- 
ant  TC,  TL,  Karmann. 
Rua  Maria  Amália,  67. 
Tijuca.  238-3891. 

VOIKSWAGEN  62  »  ?*  •  Indo 
carro  nacional  c/  financiamen¬ 
to  em  24  e  30  meses,  Venha 
buirar  o  dinheiro  e  compre  o 
carro  do  seu  vlxinho,  amiga  ou 
onde  quiser  pelo  preço  de  à 
vltle.  Atn  sem  fiador.  Solução 
no  dia  54  para  cada  1  000,00 
-  Av.  Rio  Oranco  1115,  s»f» 
714  -  Ed  Marqufri  do  Herval 

VOLKSWAGEN  -  Okm. 
lemos  toda  linha  abai¬ 
xo  da  tabela.  Troco  e  fi¬ 
nancio.  Tel.  246-6317. 

(C 

VOLKSWAGEN  1972  - 

Okm,  pronta  enlrega, 
Sedan  1.300,  1.500,  TL, 
Varint,  Kombi  ST, 
Pick-Up,  Karmann-Ghia, 
TC  novas  cores.  Finan¬ 
ciamos  em  alé  40  me¬ 
ses.  COMVEPE  -  Re¬ 
vendedor  Autorizado 
Volkswagen.  Rua  Uru¬ 
guai,  319  —  Tijuca.  Te¬ 
lefone  2  6  8-0  712. 
Planlào  de  vendas:  sá¬ 
bados  alé  17  hs,,  do¬ 
mingos  alé  I4h.  e  dias 
úteis  alé  2 1  h.  (C 


VOIKS  -  Consorcio  União  cios 
Rrmmtrdoff »  Patto  cerne  t 

deicunto  de  2  milhões.  76  ca 
ti>  ji  ptigai.  Valor  tia  cora 
363,00.  Sai  emplacado  r  •** 
UVfo  talai,  254-7744 
VOIKS  66  -  Mod  Vrnrio  7^500 
k.  Oom  Peiiot  203  c,  I.  T|. 

IUT4. 

VOIKS  1969  -  VYndc-i<*  em  óti¬ 
ma  eftado.  Tratar  »  Av.  Prei, 
Knnnrdv,  2973  0.  dt  Caxias, 
Esf,  do  Rio.  _ 

VOIKS  69  -  E»1  ado  excepcional 
particular  vende  4  viira.  Vrr  « 
tnlar  Rua  Barão  de  Mesquita, 
4  l-  ,-nt  C-01  Sr  Cnéii. 

VOIKS  68  Vi  mia  equipado 

inclusive  tòca-Fltai,  CrS  . 

9  BD3.C0.  Run  João  da  Mata  H5. 
Tel.:  238  6990. 

VOLKS  69  -  |st  novo,  pnÕuft 
novos.  Ver  c/  prop.  domingo 
R.  Ohmpio  de  Aicvcdo.  70) 
VOIKS  70  Vrnflo  r*.. 
do.  t /  rádio,  irg.  total.  18  ■ 
699, C0  a-'  entr.  Tietar  hoje 
Httrohlo  2457705  13 Ji  Ifih. 
VOIKS  6B  É s t  novo  9  1CO.OO 

V.  Rubem  tel.  256-9899. 

VOLKS  70  Peroh  equipado 
acedo  rrcca  en».  2  300.00  36 
•  441,00,  Ver  2a, -feira  na  Av. 
i  mi  de  Ffontin,  500  l 
VOLKS  Novo  ou  usado-  Dou 
<ar»a  de  rrtdtlo.  Taxa  43,00 
usliiçào  na  herra  R.o  Branco. 

■ 

VENDO  tc*  n  .*  1 1 1  Tratar  p 

ver  •  Rya  Toneieroí,  748.  Tr  1 
242  0820  e  ;37  2022. 

VENDE*SE  caminhão  ehcvrolrl  51 
</Cãrroc«n>  slum.  excelente  eii. 
Rua  Oemcnt#  Falcao,  32  telef 
258-0029. 

VW  FUSCAO  1500  V -.nòo  7 
como  novo  cem  rádio  ele.  a 
viifa.  Tratar  com  Paulo  telafone 
7J3  C661  *  247*2836. 

VINDt  ; 

ral  66  mecânica  eaceicnie  tra* 
tar  2*.-foir.s  Ru.t  louera,  74.A 
té 

VOIKS  Tl  1970  -  Otimo  es¬ 
tado  —  Grandes  Facilidades  — 
IAMSA  —  Rua  São  Clemente, 
185  -  Tel.  766-0772 
VOLKSWAGEN  USADOS  -  fo- 
dos  os  iált,  revisados,  cem 
garantia,  a  menor  laxa  de  fi¬ 
nanciamento,  2  revisões  gr-, 
tuitas,  venha  consultar  nossos 
pianos.  Ou  então  leieton»  ti¬ 
ra  o  Sr.  Álvaro  ou  Sr.  Arino 
que  eles  lhe  darão  os  mclfie 
res  planos  existentes.  Sábado 
e  domingo  até  14  hs  lH» 
225-1803.  Rua  Senador  Verguei¬ 
ro.  172.  .C 

VOIKS  1600  -  «  portas,  vrr 
de,  excelente  estado,  equipa¬ 
do,  com  rádio,  bom  preto  * 
vista.  Até  14  hs.  Rua  Senador 
Vergueiro.  172.  (C 

VOLKS  VERSUS  VIA- 

GEM  —  A  Soma,  chapi¬ 
nha  nossa,  quer  conhe¬ 
cer  Veneza  antes  que 
a  cidade  alunde.  Por 
isso,  está  vendendo  o 
seu  fusquinha  69,  ver¬ 
de  habeas  corpus,  com 
um  rádio  que  dá  as  (to¬ 
ras  de  minuto  a  minu¬ 
to:  é  so  deixar  na  radio 
relogio.  Venha  ver  com 
que  carinho  a  Sônia 
tratou  do  carro.  GO- 
GOCAR  Alrr.ie  Cc- 
chrane,  205  —  aberta 
alé  22  heras,  inclusive 
sábado  e  domingos. 
Tel.  22E-9486.  (C 

VOIKS  1959  -  aom  Mt.cc 
equipado  com  rádio,  calhas, 
estribos.  Vendemo.  finar-to  * 
ou  ã  vista.  Ver  boie  até  14 
hs.  Rua  Senador  Vergurlm 
172-  (C 

VOLKS  RUBRO-NEGRO 

—  Carrocerla  vermelha 
e  pneus  pretos.  69, 
bossa  de  campeão,  em 
plena  forma.  E  Ião  ba¬ 
rato  que  o  preço  não 
daria  para  pagar  o  bi¬ 
cho  do  time  inteiro.  Es¬ 
cape  pela  ponta,  driblo 
os  adversários  e  che¬ 
gue  primeiro,  porque 
um  carro  desse  e  como 
penally:  não  se  pode 

|  perder.  GOGOCAR  - 
Alrnte.  Cochrane,  205 

—  aberta  até  22  horas, 
inclusive  sábados  e  do¬ 
mingos.  Tel.  228-9486. 

_  (C 

VOLKSWAGEN  1970  -  V.im.- 
lho,  equipado,  revisado.  Com 
ou  i«m  antraoo.  Procurar  Itoie 
com  Sr.  Arino  •  Rua  Senador 
Venjuuiro,  172.  |C 

VOLKS  USADOS  -  64, 
65,  66,  67,  68,  69,  70 
e  71 .  Equipados  e  revi¬ 
sados.  Financiamos  em 
até  40  meses.  COMVE¬ 
PE  —  Revendedor  Au¬ 
torizado  Volkswagen, 
Rua  Uruguai,  319  —  Ti- 
!  j  u  c  a  .  Telefone 
268-0712  Plantão  de 
vendas:  sábados  alé  às 
17hs.  domingos  afé  as 
I4hs.  e  dias  úteis  alé 
às  2 1  hs.  (C 

VOLKS  1964  -  Revii.do.  «qUi. 
pado.  CrS  7.000,00  à  vista  ou 
financiado.  Tal.  Sr.  Arino  - 
225*1803.  boja  até  14  hs.  (C 
VOLKS  1600  -  4  portai.  O' 
10,000,00.  Branco,  vondo  á 
vista  ou  financiado.  Álvaro  - 
225*1803.  <C 

VOLKS  FUSCAO  -  1971  -  Pou- 
co  rodado,  ravtsado,  equipado, 
com  garantia,  cor  ai*.*|  dia- 
mania,  Toíaf.  Sr.  Álvaro  hoia 
até  14  hi.  Tal.  225-1803.  (C 

VW  65  Bom  nsiado.  Vendo. 
Crí  5.600.  Qurlrim  172.  V»'.A 
^xjqocrre. 

VOLKS  67  -  Vendo  nioiivo  cm 
rn  n ovo  mói  4'rànio  Rua  São 
C/litovâo,  772.  T«l.  248*3237. 


inaugura 


NÓS  SOMOS 


Dtel 

A  MELHOR  OFERTA  PORQUE: 


DISTRIBUIDORA  GUANABARI HA  DE  VEÍCULOS  S.A. 
Av.  Bralil,  15.186 

Abolo  nlc  rn  20  harot  -  Tel.:  391-0720 
Sobodoi  e  Domingo»  ote  ai  13  hora». 


-  Temos  a  menor  laxa  (56  cm  24  meias). 

-  Pagamos  melhor  per  seu  carro  usado. 

-  Manutenção  feita  dc  a  cerdo  com  a  Tabela  de  Tempo  GM. 
Venha  per  último  e  comprove. 


pRÕJÉfÕjNDlPlEilNGlÊ 


voce  e  o 
livres  pelas  estrada 


No  mês  da  Independencia 
qualquer  carro  vale 
entrada  no  seu  Dodge 


m  Um  check  up  elelronico  de 
‘■presente”  para  o  seu  carro 

(P  O  máximo  em  atendimento 
9  Sem  milagres  -  a  melhor 

o 

f/)Sem  apelação  -  a  maior 
com  a  menor  taxa 


A  NOVA  ESTRELA  BRILHA  CADA  VEZ  MAIS 


Cia.  São  Bernardo 

DE  AUTOMÓVEIS 


"SSSSSS  ^CHRYSLER 

AUTORIZADO  d  a  BRASIL 


mais  perto 
de  você 

Laranjeiras  291 
tel.  285-0692 
Av.  Brasil  2021 
tel.  228-7188 


VOLKSWAGEN  72  - 

Zero  Km  —  Toda  linha 
Volkswagen  72,  encon- 
j  tra-se  n  a  BENAUTO. 
Fuscão  I  300,  Variant, 
TL,  K-Ghia  TC  e  Kombi. 
Finandamenot  em  alé 
36  meses  c/ou  s/ 
entrada  e  a  menor  taxa 
do  mercado.  A  maior 
a  v  a  I  i  aç  ã  o  pelo  s / 
veiculo  usado.  BE- 
jNAUTO  S/A.  Rev.  Aut. 
VolKswagen,  R,  Pref. 
Olimpio  de  Melo, 
1735.  Tels:  228-6971  e 
264-3117.  Plantão  sá¬ 
bado  e  domingo,  alé  às 
14,00  hs.  (C 


VOLKSWAGEN  Í9  -  Cor  MU- 
]a,  único  dono,  novíssimo  - 
I  9  806,00.  Motivo  de  carro 
'  novo,  urgenia  —  268*8626. 

VOIKSWAGEN  68  -  Vendo  »| 
único  dono,  100°o,  pouco  ro-  ' 
dado  —  Rua  Sen.  Varguolro, 
14,  apto.  1  001  —  Flamengo. 

VOLKSWAGEN  I  300,  0  Vm 
Carro  dv  consórcio,  já  pago  — 

A  faturar,  cor  a  escolher  CrS 
j  15  000.00  á  vista  -  260*1015. 

VW  60  Uma  ic<ia,  pintura 
r  nrnu»  «Tovos,  rádio,  .nos  fu¬ 
rados.  4.500  .i  vista.  Ru.i 
Outniác,  10*1 '302. 


VW  6fl  Branco,  pé/ofn.  oouco 
rodado,  bom  proco.  ft.  Prrelia 
de  Siqueira,  51- 102.  Tijuca  — 
Mraente. 

VV7  1300  69  •  Unlro  dono. 

Preço  base  10  5CO  h  vista.  Con 
dc  Bonfim  B0).'305.  Tel. 
:.r5. 


VOIKS  67  -  Vtíndo  único  dono. 
7.950^00  ;cl,  243*4157. 

VOLKS  68  —  Otimo  citado, 
único  dono.  rádio.  loc:-lila 
siéroo,  I,  larga,  f.  ledo.  R.  la* 
ranioiras.  550  I.  245  9640  Pau- 
f|  .  ___ 

VOIKS  1770  1500  1965  '  Eo*. p 

t»,  rov,.  rádre,  pneus  nevn, 
Vendo  CDC.  K,  Sao  Clemanls 
C  :.  TV!.  2264935, 

VOIKS  64  -  SunnrtHju.nadn,  l 
lj*rç)a,  b.  fccl  nado.  vendo  á 
vlttfl  ou  financiada.  Rua  An 
.  f  '•r'-::s3. 

VARIANT*  70  Novitsime  c  ' 
IS.COOkm  o*ig.  Vemtrlha  trans¬ 
firo  çfèd  direto  motivo  sor 
tr-ario  consórcio.  Tfd.  235*5562. 


VOLKS  66  —  le,  série,  branco 
único  dono.  Dr.  Salamlni,  176 

3.  .  ii.  Jetl _ 

VOLKS  64  —  Impocóvet  rádio 
—  farol  —  iremcndâo  capas 
mec.  lOD^/ó  C'S  5  600.  Fernan. 
des  Sampaio  120  itn.  202  SU- 
LACAP  _ 

VARIANT  70  mod.  71  p-irtícular 
13  600  gu  ent.  ECO  P.  620  imii 
Iqarata  145/103  M.  H et- 

nwss. 

VOIKS  64  de  mil,:ar  6  200~õü 
ent.  1  C00  p.  330  deoois  cias 
10  hi.  A  loxandri)  Gasparonl 
315,.  202  porta  3.  M.  Hermes, 

VOLKS  67  Perfeito  miado, 
u.rrtlcular  venda  —  Barão  da 
Torrç,  42  —  U.000. 


VOLKS  Okm  —  Abaixo 
da  l  a  b  el  a  ,  qualquer 
mod.  ou  cor,  vendo, 
troco,  finan.  c /  ou  s / 
entr.  Norberto  Auto¬ 
móveis  tef.  254-3340, 
R.  Mariz  e  Barros  1 146. 

VOlKS”íj“CrS  7  100,00,  <n, 
bom  estado.  R  Jardim  Bolani* 
co  971.  Barbosa. 

VOIKS  70  -  2  p.  ost.ido  de 
oovo,  Vendo  urnride  à  vivi  X 
10.800.  Ac.  ofería.  Oom  In*  nu 
Forrei  ra  214  luntlo».  Tel. 
236*7549.  Ccp. 


,  VOLK5  67  -  Equip.  lindo.  Ven. 

I  do  tnollvo  viagem.  Ru.t  VHòrio 
d<  CpkMr  61  q p .  6  -  Mumaifá. 
j  VW  1  600  -  Vondo  -t  j&riás 
1969.  Llnico  dono  •  jò*.t 
14  ni'l  tl  vii’a  --  Souu  Linu 
138^201,  F  227*5664  Gara 
gUta. 


VOLKS  70  - 

Branco, 

parhcuUt 

vende.  Tel.  255-3217. 

VOIKS  65  - 

Unico  dono.  ítnnd 

na  GB  nitt» 

há.  Pu 

.*  Apoio, 

56  Pavutia. 

VOLKS  61 

Dc  29  d- 

-.ri?,  lede 

origlctjl  Urgnnte  Run  Apoío. 

59  -  Pxvuna 

VOIKS  68  Bancos  rccÜnév.' ■>•., 
9.2£X)  Vti|o,  Rtu»  Ccnrirt  de 
Resende,  10.1.  Bento  Ribeiro. 


VOIKS  TL  72  5EDAN  -  Novo, 
rádio  B  jup.  consolo  19  m.  I.. 
j  á  vltfa  ou  finínc.  Troea.  Trai. 
Rua  Domingo»  Ferreira  707  *pr. 

101.  i  _ _ _ 

VOLKS  67  -  Miq . .  zeró  - 

5.500,00  m.sit  10x260,00  ou 
2600,00  mais  24x330.00.  Irf. 

1  261-7459.  _ _ 

VOLKS  FUSCAO  71  -  Médico 
vpiidé  cccjlnnte  estado.  (Valo 
I  .1  pi'na  vrr).  Ru.t  Arlitidoj  Es 
pinola,  64  —  trblon  —  Toí. 
227*9210  Dr.  Prulo. 

VOIKS  71  -  Supofoquipsdc, 

g*av.»do'  t -1  ta,  vendo  ò  vlila 
n->  riiudo  firwnu  .imento.  Ru« 

I  Anr;nio  Vargas,  12.  Tel, 
219  2183. 


[zis  MELHORES  OFERTAS  DA  UNHAé^NÃO  ESTÃO  NESTA  PÁGINA , 

k — — — — — -  Gestão  na  santo  amaro.  ’ 


CIA.  SANTO 

AMARO 

DE 


Av.  Biasíl,  2.520  -  Tels.  220  5677  - 
220-3536  -  228-3953  -  240-2668  - 
264  0329  c  248  779'/  -  Plantão  aos 
,  sábados  alô  18  horas.  Aos  domiogos 

AUTOMÓVEIS  aMH 2  horas. 


VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES  •  UTILIDADES  E  DECORAÇÕES 


SuBpensãc 

Direção 

FERREIRO  de 


\B0N$UCfSS0/ 

Bs3 


RLTO-FBLfinTE/ 


Padrão 
americano 
em  aluguel 
de  carros: 


Come/pip-C  PosJal74Í|Í3  S  Paulo  SP 
W-*M«eii  calai" «o  *S"» 


NovduSá  ínüúilriáV 


NATIONAL 

CÀR  RêMTAL 

«v*  -e 


RODASA 


5 erwi do*  V erfluo»ro J\, 


Rún 

Fjam^nqo 


Fone  ^afrV^oà  :] 

DfPàRIMMia 

CURROS  USAOOS  flji 


■CHINO*  tx» 
AW(04'/AÍ1Q 


CONEXÕES  IM  OlIAl  -  Ai. 
él»o  •  qaiollna.  Tube»  «•  “* 
bra  -  mangualll  da  **•••*• 
fjiaaalta,  •  ‘V  “ 

a<a»,4rle«  a.  lubiHUatãe  - 

paumar  -  «»* 

M.lo  n9  3*».  TrI,  «R-73’0 
OAIAN  kart  Vendo  novo  mo 

I  f  flii.dfiC**'»,  7  lugOMt,  id 


4,0  Cd.,  CLASSIFICADOS. 


Automóveis 
Nova  Atlantica 

ENCOMENDAMOS  1973 
A  SUA  ESPERA 
MERCEDES  72  350  SIC  -  I 

limo»  modelos  d»  Metted. 

Supoiepulpado.  Enlrada  C 
50  000,00. 


VOLKS  65  Plnt  ln*n.  pneu., 
«I><  100'.  I  OOO  tm.  74  . 
307,00.  30  «  245,00.  Av.  Oc 
monamos  545  «pl.  301. 
VOLKI  —  M.  0*í*.  ••••d» 

fvcrp,  4  vlsl,  bom  pie<0,  RO- 
co  e  l»s.  Rcel  Grandeza.  193 
I  —  I oj*  i,  7*1.1  346-6317*  IC 
VOLKS  -  47  bíot  tupemovo, 
equiu.  bont  pxco  4  vlsl»  lio, 
,  „  lac.  k,  Real  OfiHldol», 

I  193  Lo, a  I-  lai.  746  6317. 


VOLKS  44  7  bOO.CO  io  »  vlila. 
p  AnuIriéM,  74  c/  o  poitalio 


VOLKS  44  -  Joia.  Vrndo  ho|«, 
„4o  seu  revendedor.  Rua  1*»6I ; 
lo  Omni,  137  «PI».  11  -  ’*■  ! 

3411400; _ _ 

VW  44  -  pJrolí.  bom  itltdo , 
taulp  com  cap#»  1 

iSkPoO  «  13.340.  Venha  va., 
V  c ' ■  c  392-3313. 

VOLKS  41  -  Jils.  Vendcio  4 
V01  llnxncté.M  Rua  Pe..,r4 
632  -  Ricardo  ue 

frãmlere  ie  tmem 
6  300,00  a  10.230.00 


OPALA 


VOUSWAOIN  1  AOJ  -  JJ '  . 

,/  J  soo  da  «ntr,  *««*•  •> 
«a  ./  laal  -  D.dd»  Valivl 
_  Av,  Iris  da  Plni.  «40-A, 


IOOOL  WXIHOI 


C/r4tllo  e 


vista  ov 
da  Roch-V 

Albuquerque, 

VOLKS  40 

(lamento 
392  2940. 

VENDO  -  V 

A  v?*  Joaquim  da  Cosia  iw 
j  v9o  -  Boiloid  Ro.o  -  r. 

Oi  ama.  _ _ — ■ 

volks’"6S  -  Vando  4  »l 
1  £00,02-  Ve.  na  “na  Frttdet 
Lima,  n9  103-  Cor  alui,  ti 

tiasovindio  •  r4d>Qa  — 

VOIKS"**  -  Mau  ueidc  w 
minte  baieu  Imane.  ç/l. 
«Ido  «  c-  R.  S*nll*0o  !6l 
D  GliflajJenha 
VOLKS  63  -45  -  49  -70  a  nuali 
prova  pln*.  mec.  1BO  ■*■ 
«i*>  30  meuii  c-peq.  em. 
tr^co  menor  y*!0'' 

Vlcento  CarvtHf).  A- 
VOLKS  43  -  E«u.o«rfo. 
ta  eslido,  trao*  m«ani< 
v  ila  5.600.  A,.  N.  S.  da 

nha,  534  -  Penha. _ 

VOLKS  1944  em  óllmo  e»t. 
100*.á  2.000  tni.  a/*4 
Av.  Au i o movpl  C lub  BJjJ . 
VOÍKT47  -  Vendo  Dcrleil 


69,  70,  71,  MERCEDES  73  260SE  -  Uni, 
•  i  co  no  Rio.  3  5  Tfc»  ponio  Cin- 
.  ,  '  CO.  Entred»  —  CrS  40  0C0, 00. 
Voluntários  MHCEDES  72  2«0  -  Modolc 
”1.  com  motor  novo  2.8  Dois  pon 
rs  Otio.  Cor  de  Vlnlio.  Eaio 
famenio  Champanhe.  Super 
equipado.  Entrada  -  Cr 
40  000,00. 


Bons  Amigos 


em  ato  ji  pronosutíj  ^ 
sem  entrada.  Revisado 
com  garantia.  O  I  i  m  o 
csiado  de  conservação.  ' 

I  Chindler  Adler  - 
Amendoeira.  Rua  Mena  j , 
i  Barreto,  161.  Rua  Ge¬ 
neral  Polidoro,  3  16. 

Tel.:  246-8169.  (C  , 

VOLKSWAOÉN  44  -  Sedan,  éll- 
mo  «irado.  31  nierei  »  «nliçd» 

I  ou  pen.  enl.  s/liador.  Av  Mr- • 

I  rechal  Ronden,  539.  leletone 

s.d,„  Colonial  -  Todos  os  vou 
Vb0.l,K.SVíi.m!  .ümr.tuip >4*  ti- 1  modelos  nas  cores  de 
SS!SrÍ£S!%ní  jç  »ua  preferência  (cores  .e.„. 
VARIANT  >970  e  197»  -  Dlvar.  nOVflS  mOOSlOS  /JJ,  In-  ,J0 

ceret.  .^‘"com.  clusive  especiais,  enlre-  /"A 

nsoí  tm  40  n»HM.  vW«*  *•  w  »  VARI 

VIRE  -  Ravandador  Aulellsa-  ga  imediata,  3S  melnO-  (o  7 

res  taxas  de  financia- 1  M 

-  ? ;  ?en,°'  v?riado  ®s,oqrue  1  vo» 

’  h,.  e  dias  Úials  alá  ai  2L  hs.  |  veículos  USrldoS,  re-  (  J*1» 

i* 1  . ,  _ _  -  -  ir? — j — ■  i  v  i  s  â  d  o  s  /  garantia.  iob 

!I  ^4'vr! Colonial  Veículos  S.A.  vob 

f  R^a  Voluntários  da  Pá-!  Ç 

r-  voiKS  70  -  Fuscio.  vende-u  tria,  1 AA.  Tel.  266-324 1 

õimn  ei-ado,  único  deno.  cnop  Dl.nlS-,  RI 


fOLKS  63  -  Uma  lòit.  urenco.  ^  us 

i  vista  bdm  preco,  iroco  pu  VariaiM,  TC,  IL,  NOITID1,  | 
lac.  R.  Real  Orantlem,  193.  I»;  1  _  -  i 

,a  I.  Jel.  2a4  4317.  |C  C  O  lliprO. 

roiKS  40  CrS  B.coo  49  os  Pátria,  150-G.  Tel.  I 

I0.2CO  e  70  CrS  '0.5CJ.  Suma  S70O  iló  2  0  ll  S 

42.  Ver  e  tratar  Rua  Barreiros,  266-O/dV  ale  4  uns. 

490  em.  101  iRemoal. _ Plantão  sáb.  dom.  LE- 

VOLKS  43  -  vo.e  -«'i"’,  rAn 

2.500  enl.  i«'do  2a  .  321.  Ru.«  VI-CAK.  _  _ 

r.nlo  leles  711  e/l  1«*  VOLKS  70  -  71  C  '  lí  mil 
.cpauua.  .  1  vmi.  sup.  novo.  Crédllo  aberlo 

VOLKS  49  -  Bepe.  foulp.  em  „„  i,0,,v  a.iiinno  cano  nr/  d, a. 
2.200.00  34  *  422,00  Ac:l'o  tn,  j.jcO  e  <00  m»<w.  ou  seni 
r.oi a.  Ve-  2a  leira.  Av  Ra*-  i  ,.n1rp.,  <  ár  01  plano:.  Ver 
R  SE 3  Clemente,  130.  ír.ta» 
K.  Àl.-nco  l'ei.i>.  71  A.  Tet, 
:;,v.  3L3T  CRÍflN-AUIO. 
/OIKS  47-4»  Impecive». 

5J.0  aherio  ni  hora  sem  II* 
cha  entrago  carro  m /  d*a  ou 
■em  entrada  c/  vido*  planei 
are  36  m.  Ver  R,  Sao  Cltrnenla, 
130.  Trilar  R.  Alonso  Pena, 


MOTOR  eai.a  7TIM  cslKlon*' 
.  endo  comnl.  ralorm.  4  XJO, 

0  ■  .rlrlo  hw.  03  Penha  E 

tere.  * _ _ 

PiCAS  KOM0I  1964  -  A  1 

ili-imontada.  /rnclo  peca». 

Pareô  cie  Igualem!  26  A. 

ric/.s  01  PLYMOUIH  1960 


VOLKS  64  J«n.  à<>  Vendo 

9.500.  Unlto  dono  *  *»•  reire 

rã  da  Andrade, ,471.  _  _ 

VOLKS  64.  C.S  6.i:0.00  em  et- 
celanle  esiado.  vendo,  ver  e 
iraiar  3  Rua  Oasllo  lavelra  351 

caia  |  -  Ri«<a  tec*. _ 

voiks  43  Sensacional  hn. 

prúpilu  .«.«  liado»  U  rtt 

MjIo  .127  Tel.  261-1431. _  . 

VOLKS  4*  esiado  de  novo.  Av. 
Henrique  Valadares  35  *P.  JW” 
232.O°20  Sr.  Vasconcelos. 
VEN0l.SE  VolLiS  4a  ledo  eoul. 
uado  Pinlur.  «va,  pneu»  no 
vo»  mo'or  novo.  Carro  dn  n>4 
dico  um  só  dono.  mor, vo  dt 

0.  0, be.ro  410.  Tel,  217-2490 
VEN0E-SE  Chevroiel  O»'*1'  *'« 


CAMftráKO 


mOTORES  SUECOS 
mODElO  73 

pagamenios  sem  aumento 
partir  DE  CR$  4.950,00 
,ETA  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 
tASMAR  S.  A.  IND.  COM, 

Brosil  0."  '2698  Ruo  M  n."  145 
Tel-  260-8205  -  260-8956 


lnSnn'irls.  Vondo,  lanho 
K  Ut,  ;,o  d»  Igueleml 


MERCEDES  70  200  $  -  *  PO'; 
tas.  Pouco  rodado.  Superequ,- 
pado.  Entrada  —  Cr$  . 

20  OCO, CO. 

MERCEDES  70  200-SL  -  2  ca 

polas.  Cerro  novo.  Supricou.- 
pado.  Ersirade 
20  000,00 

MERCEDES  *9  210 S  - 

Superequipario.  Emrac 

CrS  25  OOO.CO. 

Av.  AlUnIlce,  I  SB8 
257-4872  e  255-2729. 

NOVA  AHANJTCA 


24  A. 

QUERO  UMA  CARRETA  n  rum 

de  cumpeltcSc.  2S6-B10S  7A4r. 
rio  334  3132  lose.  . 

lOCAflTA  NTSU8ISIII  Sle.np 
n  reio  Tf»l4r  212  0*34 
232  1270  2a,  l»'t*  depo  s 

10, 

VITAIPARTS  -Tsl*  ®la,«,"d® 
bata  da  carburador  VW  CrS 
30  00,  Risupitacio  da  carb. 
SOIEX  an  geral.  Av.  Marti 
da  S4  n9  209. 

VENDO  Toia-lira  Munir  esie- 

reu  4  r  S.  nu-  nl.o  o  *'UU'«.s 
(IMS.  Rua  Maawsll,  34*.  V. 

I  Itabffl»  .  _ - 

VINDO  Wote»  ccmploio.  C#i 

Si  lutp  nsá;  Traz.  s  «'etl 
ao».  Mil  cruioires.  '  « l 

255-4291.  _ _ 

VENOE-SE  epirolho  ar  Corel! 
tlonado  novo  para  Gallale 
CrS  2  000  00.  Ru»  Cuiuoa,' 
471  c/l  (i.  Saplosl  Sr.  Paulc 


ÍV0LKSWAGEK7 


Novo 


bfflJin  1300  lusuAolSOO 
Vaittfnf  U  i*>00  Koirbi 
GHsâ  P»  h  *JP 
Futjjáü  tod4R  41* 
EM*«^«  F  n«ri 

i  »Antak  O'»  »ti>  Jb 

N*  1»OCA.  fT,*'e 

pp.Q  %f\l  td»*U»  SlRAdtl 


imo  mocfalo  Spvdcf  Duc 
onvcTiivel)  —  br*oc»  — 

■,  —  V«tnricjo 

72  Tel.  227-0661 


).  61  ué  5  700,  62  to  (çonvcnlvcU 
63  até  6  500,  64  j  £ef 0  rmplflcad* 

.5,;,4.7*or«  Ano  t:  - 

,14  10  300,  70  al. 
a  Maria  Amília  *7 

Tal.  230-3141  r-smarr» 

Rural  ;*9i  ultima  CalHaiU 

n  tuas.  mol.vo  ■.»  ,  , 

^Mdei®  «■  ”'  Automóveis 

-  Meo  67  bomo  Ay.  PRADO  JUNIOR,  2“0  A 
Tulpario  7.MO  em.  T#|| ;  73&.M63  -  257-3069 

^e,:P8°23.  AP.‘  203!  MERCEDES  250-C  -  -7  -  Z- 
i  Veíko.  ro  —  Motcr  novo  “ 

—  Compro  â  Mecjnlco. 

D  „  rlsollinr  OIDSMOBIIE  72  -  Cuila» 

Pago  o  melhor  |  wprema  _  ,upor«au'.pode 

na  hora.  R.  pqmtiac  72  —  Gi*nd  P';*  - 
234-A  (Hen-  2  pom». 

íomóveis).  Tel.  |  mustang  72  -  uwh  1 

_  j  I  7.bto  —  Hldnmatico. 

1.  Todos  05  C0UGAR  72  -  XR-7  -  7t< 

—  Hidfíimilko. 

.  66  ZTjôi*,  Rua  AÍ-  OIDSMOBIIE  71  -  Toror.ad 
—  2  pohft»  —  Novo. 

PO  MT  I  AC  71  -  F.Tc-Birc!  - 
poM.1»  -  E^celonio  et!«d 
COUGAR  70  -  Hiclrjmalli 


VENDO  )K  Dfí  1W 

5  500.00  4  vnta  mi- 
SAO  03.  Ver  P.  Constar 
7?J  7Í>2  t-t.  .257  5064. 

VENDO 

ritado. 

5  AflA 

VENOE-5E 

I  t,.,. 

p»:6vet,  um 
1  '  nto»ip«_^‘  * 

I  vw  61  ítn 

moça. 

ve  ta  fausto. 

I  —  Trtef  jnt  226-7S8B. 
VOLKSWAGEN  1968 
em  ótimo  eiiado,  »r 
5*-So  úe  Ipanema. 

7c1.  56-5333.  Ver  com  o  porta 

'  ro.  Prcco  ^-300.00^ _ _ _ _ 

VOLKS  43  -  Azui.  Orimo  esti 
Var  Rua  Tondercs,  1"* 

■  I  —  Crpa. _ _ _ _ _ _ 

■  VOLKS  60  —  Vendo  maa.  atem! 
•  .  Ai.  est.  ccnserv.  ontr.  Cr 

1  2.030.  20  presl.  200.  T» 


Bcoe  cofiaarvodo 
acessório».  Base.  CrS  9.500 
-  Av.  Atlatsilca,  478.  apto 
1.0O5  -  Tol.  236-3288 


AERO  1440  Olimo; 
Rua  Emrslo  Pu|Ol 
102.  M.  dajàraea. 

;i  Crr.o  DKW  67  • 
Preco  ó!  mo,  estado  ,m- 
-»  ió  i.  Ru»  Gusravo 
165.032  eam  portalio. 
Arimo  eirado,  »' ro 
Venae  se  —  Rua  Oh- 
„9  al  -  Brrato 


sMSTJWCH 

FIBERGLASS 


Õt-ma  «nado  dr 
n;  voi«.  «ojj7 
iti  ririm  òBv  Vai- 


4POO 
auôire^ _ 

VOLKS  70 

5-86,00  manwl  i.cn*raoa 
t hT  R.  C and' do  Btnlc*’ 

Ic  .  3V2-3825  -  Dorti  nf 

12  _ _ _ 

VOLKS  66  Venda  r 
7  503  00.  Rui  «a»  Camít 
Tet*  3W.1CC3.__ _ 

VOLKSWAOÉN  6*  -  ». 

7.400  Volfc 

6B  a:dto  oítrü  trocp 
de  particular  ç'  eartlcu 
Ceiáf  io  d*  AAblo  1255  3 

C.  Gr  ar.  de. _ _ 

VOLKS  64  4  ‘pena»  H-J 
p,0  de  parteular,  IN» 
R.  Fãb.o  luz.  298^  I 

249-5419.  _ _ 

VOLKS  67.  ultim»  ‘á,! 

pado.  bam  sonsfrVldo 

pena  ««'  domingo  P' 
Av.  5ubwrbaoa_561bjp_ 
VOLKS  65  -  Vendo 
olimo  i*Mdo.  Ver  Pr 
Vormalhi,  placa  99-60, 

732-5582^ _ _ 

VOLKS  61  -  S  ncron. 
ta?*»,  mec.  lat.  p;nt, 
Ctirro  preco  6 
OJ  lací'.  Joiê  H.gn: 

■  ?ó  1  Thv _ 

VOlkS  67  .  69  •  70 

-  Tcdct  «quipaOCJ. 
ou  até  36  mr«.e»  cór 
tnífadj  NOVIK  AUl 


VUL7V3  IT»<  -  —  ,  ----- 

m:.  ridio  capa»  haie  e.SOT.00,  , 
trator  Ta.-felft  ttl.  24fl»7064. 
VOLKS  FUSCAÒ  71  -  Branco,  t 
Pífti:ulfl»  vende  ótimo  ostndo- 
Ver  Burilo  de  tumhJ.  7  -  Ga¬ 
re  ^Botafojoo^ _ _  , 

VOIKS  70  -  Novo,  opera»  16  ; 
mil  bn.  Un  co  de^o,  médico. 
CrS  11. SCO  6  vI»ti.  lei. 
235-5074, _ 

VW  SÃO  ÍÒME'  - 

Branco  total,  69,  nunca  , 
foi  lavado  com  sabão 
em  pedra  —  por  isso  | 
|  não  parece  amarelo.  E 
,  por  mais  que  você  la- 1 
ve,  ele  continua  enxu¬ 
to.  Faça  o  tesle  São  To- 
mé:  venha  ver  para 
1  crer.  GOGOCAR  — 

,  Almte.  Cochrane.  205 
.  -  Aberta  até  22  horas, 
inclusive  sábados  e  do- 
|  mingos.  T.  228-9486. 


AUTOPEÇAS, 
ACESSÓRIOS 
E  OFICINAS 


AUTO  ESTUFA  APOIO  -  P.ntura 


TEL.:  260-4637 


parcelar»  fi»da  cm  cUuf*  o-'to 
nvimo  proccuo  lAbric*  p«f 
ipcnM  603,00.  Cpmpjeio  '-*< 
.iço  dc  focupurac»  ■  d'*  vemlv 
loi,  Ifintcrnflgsm,  c«po:eUo,  vi 
dfícelto.  mecânica  um  vaf41* 
píça*.  etc.  Sc»vlço%  p-  tevurot. 
cartão  naclcnal.  finiinttamoi 
«In  24  mtfttt  »r  rrttratl*.  R. 
AVfll  Upei.  425  Junío  V  fl.1, 
SudJrvlrS  TN.  39C-994R. 


menuii.  P«ju«n*  e  n 
A:e  ro  troca.  Ru<  Ibiti 
—  Garacem, 

VENDO  Fuk*  65  cm 
eirado,  ver  e  tratar  « 
dico  Euoénlo  228  Sr.  I 
VOLKS  64  C  '*rác 
pmeut  nove»  -  ót‘m 
R».a  Mún  -  A  ro  jarem 


VOLKS  61 

clM(  25 


Seu  carro  esta 
sem  rádio 


ALUGO  OALAXIE  -  110  Len 

deu.  Mercedes,  Oudqe  e  Ow-e 
p.-Cflsemenio,  nsisoio,  vlagn'n. 
e’c  Loniulie  antes  nones  ore 
(cs.  26B-2137.  Dl»  e  nellc 
ALUGAMOS'-  Cerro»  de  J“*’, 
últimos  tipo»  e/  ar  eor.o,  p 

cesimenro-  viegen»,  R*»:o-u*. 

I  eic.  248-3940  dl»  e  no-if. 

I  CASAMENTOS  Ê  EXCUPLOF l 

Cadila.  70  Af  send  :n»d». 
I  ,,rlro  ms-ban,  de  embr-aj.--, 
teu,  moior,»».  394  0-67  0  Ge- 


-  Sjl,  102 

V*aJr  à 


B7RCO  -  6  m»tm  ««J  HP* 
cedro,  motor  de  centro  IO  tir. 

Vo r  Clubr  Regala»  Guanabara 
c/ma*jpt*oiro_Jo4o^Cipo. 

CARRETILHAS  INTERNATIONAL 
^  Uvel-M»tic  -  Barco»  de  *' 

(lar  importfldoi  •  tudo  ">»,» 
para  Msia,  ctta  suhm.irma  e 

vatelrcs.  R-  da  /llandeoi.  UI 
,‘a  4C4  -  Tel.  252-8852. 

EMBARCACOES  -  Vendo  pe, 
pui-  ro»,  ch.ras.  Ilirt,  rebneade- 
lanchar  navio»,  ^ í'4.- 
Av  R.  Branco,  IBS/IZ.-D-  Tel 

224-4705  ou  3762140 _ 

LANCHA  -  2*  pó»  -  "“«*• 

bom  attado,  2  motora».  Pa"- 
Ta  Volvo  -  roda  refilada  - 
pintada  -  bomba  0*  PO'*"- 

bússola,  ele.  Vando  por  CrS 
30  000.00  ou  Iroto  por  carro 
_  Vor  na  pHcIna  Inlatna  do 

ICRJ  t  Iraiar  com  Malinneu 

,»  V»IJUr. _ íc 

LANCHAS  -  H  orov.  < 
sc  o  e  poica.  R-  Jo»«  0c’""v 

gei,  31  -  Encantado  - 

249-1484- - - —  .  . . . 

LANCHA  29  pèi,  2  Chrysler  I8u  |  i,  226-5142 


(inanclado 


VOLKSV/ACEN  60  •  64  -  lm- 

pneivr-  parllcuiar 

meu  Mine.  297  ap'.  134  -  le- 


ATENÇAO  -  Vondem-ie  caçam¬ 
ba»  usada»  hjxulanle»  E.60J. 
Chevrolet  Brasil  «Ic.  I  tnoloi 
Diesel  180  H.  P.  Inlernallona I, 

1  pneu  Iralor  15  *  26  a  lodo» 
peca»  nova»  e  usada»  F-IOO 
F-350,  f-600,  I  «lUki  Kulbra» 

com  dua»  caçamba*-.  Vo,  a  Ko 
dovia  Pretidenlt  Oulra  km  11 
n»  15  522.  Nova  Iguaçu,  Auto 
Pesa»  o  Feito  Velho  Sao  luit 
lida 

BANCOS  RECLINAVEI5  cem 

«ncoi'o  P  cabec a ,  «<«""'*' 

vel  Para  Varianr  ou  ll.  P»u 
flumlmo  uso.  '’Ir.ÍÍ 

CrS  1.000, C0,  Tratar  226SI99 
ou  232-0694, 


VARIANT  um  deno 
Pouco  uiidt.  Venc 
Ver  S  de_Julho,  66 
VOLKS  65  -  Pírol». 
24.340,  Tenho  lan 
64  de  parente»  p- 
bktbi  QU*Sb  QU*i#e 
:r.  695  Me  ?f. 


VOLKS  63  Bei'»  nfiido  *  v»lM 
5  9r’0  0D  Finuní.o  iroco 
Imndieie.  E,l.  V,  Carvalho, 
1233.  Oon  in»o  rT'r  12  h»  _ 

VARIANT  73  Ok  .  71  Pouco 
rctiadJ,  abaiao  da  rabela.  N- 
nanclg.  derco.  Solução  ’m"*'a_*- 
R.  Carciosn  de  Mora,».  490 
P«mo»j_Pcmlw90.  I2  m. _ 

I  VOLKS  59  -  O  -  63  -  63 
_  67  Reviiodo»  c 
F.n.>nc»o.  troen.  Solutio 
«tu  R.  Cerdoto  dc  Menti»*  490, 
Ri.nTci-  DomiogOi  «j  l£  Çj 
VOLKS  63  6r«nco  taulp*  m« 
103' c  n  vista  ou  Tinapc-  tab 
.  3a.-(e,ra.  Ru»  6.  373.  leiei 
39.3-5510.  Dcn.  Rua  3.  c 


(UKIPÍCS 


VOLKS  65 


'uperosporie  — 
Hldremátko. 

aldo  24 


VOLKS  6Í  -  Vando 
<xr,3rjo  com  ríidio 
Aceito  ofrftâe  Av.  I 
V  P  £‘  T,  T3/I , 

VOLKS  72  1  3W  -  I 

colonlel  empl.ic/tdo 
eouipedo  tirei  rio  c 
14.5  KJ.  ::  :  R*2B 
VfNDE-SE  » m  vo  bi 
f« o  nr  prrfrrlie  5»' 
Ifltppo  ou  dur*r1e 
Aoun*á  ri?  216  1f 


Vendo  b.iraio  ou 


Troco 


|ro:o  Av.  A  ví  >  B»  MB 
Hn»rl  Mi/4C inJ 

fVT  l968  -  Úit‘iTi<  »é»  -  bem 
eiiado,  eauipdrio.  Trrrtar  R. 
Barsi*  Ribeiro.  616  c/  poMçlro 
fARIÀNT  71  Mecânlct  CKce® 
Ume.  Enuioiid#,  oouto  rodadi* 


20*3  onirédt» 
mo*c».  Aceitamo»  «roca 


FALKOMB1S  Trj*mi 
Kcmbu  pitk-up 
F-350.  Ent.  Co«t, 
ç«»  vlao^rii  P4M 
FrotJ»  própMj,  t' 
(irn*»«  0  Gel. 

ic’  252-&204 


Comarca 
Com.  de 
Automóveis 


fOLKS  SS  -  2.7CCCO  »  vijia 
R,  Guítsvo  de  Andrade.  170. 

e«?*  1  —  lr»i6. _ _ 

67  i?o*j*o«clr* 


VOIKS  64.  63  t»ir,do  <rrn  ■ 
ba-a  6  600  e  6  300.  R.  Nlcar*. 
ou»  504  E»r»(ío  d»  Pcnna  - 

Da»  vide 

VOLKS  61  -  *MÍ  1 

,  vi  --  dt  «o, o  flnanc.  c/'  50-1 
salde,  a  c-  R-  Sanuaço  161-205 

D.  Caria  Prnh-  »-a.al. _ I 

VW  63  —  Transformado  FuscSo 
farol  tremendáo  volan’«  eipnr- 
íc  roda»  com.", da»  rnéouln»  na 
g aranha.  Rua  Barão  oc  Mtlo»Cd 

800  Talei  _3?»_.iqH3. _ 

VOLKS  *7  -  Eouinaso  parr.cu.ar 

-  pá, d.,  Venao  -  P»n" 

f manche.  *u»  Prudtní»  de  76o- 
rait.  301 /40L. _ 

VARIANT  70  -  Equipada  par- 
liculer  -  vendo  -  posso  Iman- 

-  ?,  Oca  P-udenu  d»  Mortu. 
wVim  -  Tpl.  227-9035 

VOIK5  63  -  Mu,'o  bom  a  bom- 
ió.  Vendo  pela  melhor  e-erta. 
Pneu»  nevo».  Tu=°  ,Ç*9S'-. 
Rime»  oe  Queiró»,  16.  H<5« 

o  r>pc  ‘  »•  - — 

VOLKS  146*  -  <U  ridio.  c.p». 
pneu»  novo».  P.  6.200.  vo.» 
*967  -  Orimo  e*tado.  A  V‘»t, 
cu  financio.  Av.  Brà»  da  Pmi 

720.  Ponha» _ _ 

VOLKS  43  Urgente,  lod 
equipado,  eacelenie  e»'ado. 
vista  ou  |,nanc-ado.  Estrada  d 
Ba.ro  Vermelho  n9  1*65  »P" 
423.  Colégio- _ _ _ — 

VOLKS  1969  -  Azul,  equ  oad 
bruno  e»tado.  1-800.00  entred 
33  cia  349,00.  Aceita  oler 
a  -lua  ou  a  prazo.  Rua  Mate» 

171-A. _ _ _ _ — 

VOLKS  48  Pintura  nova.  Va 
Hent,  ótimo  citado  B.200.L1 

R.  Roía  e  Silva  n?  19.  Gr»  l 
Irat.  cent  porlelro  Sr.  AnlBnlç 
VOLKS  T  500  -  Pano  coniõrc 
Cr!  7,000  pqr  5.000.  358-3007 

VOLKS-' *1  -  «cm 
4  27300.  Rua  Artur  Mcnez 
16  204.  Maracani.  i 
744-6960.  - - 

VVV '62  -  Tramlcrmado  em 


Vende- 


nnr.ee.  Venb»  wnnnj;  t* 
C/édfo  i  v*rtW  vcce  < 
o  Cent/o  P*®»-  > 

96?  'iO?.  M»rfUffl'6  R- 
Helta».  94  »»t«_40i.  _ 

VARIANT  1470  -  Rc.  t" 

m!ltl  ,  mirada  ou  per 
,  riatlo,  Av,  Mamchnl  R 
539  e  TI.  281-1922  ate 
hOfM. _ _ _ _ — . . 

VOlkS  1600  4  poria»  30 
rodado  ano  1971  preço 
15  5C0  à  vHta  Rua  Vot. 
1,1,  44  tel,  264-4454 

VOLKS  64  -  Parvv-nd- 
ctt.  6.500.  R.  Alllio 
Lima,  31.  Final  .*• 

I  Mato»  -  HmhtnòpaHi. 
VOLKSWAGEN  63  -  Br 

do  CrS  5.850.00.  fl 
I  Odilon  Benévolo  n9 

B*.nf  if  íu _ _ _ _ _ _ _ 

I  VOLVO  51  -  Venoo  < 
a  aualaua-  P'Ov4- 
I  Frralra,  150  apto.  102 
I  núactil.  — 

VOLKS  63  -  Olimo 
,  rldlo.  capa»  «tc. 

1  I  4.9CO.OO.  Rua  Cnnselh 
ranaguí  n®  6  aoto.  10 

'  :  liabth _ _ _ 

VOLKS  63'  -  Ca-roc.  c 
'•  I  c '  parte  elétrica 
Lmdo  carro.  Vendo. 

*  laúTaOt-  _ _ _ 

'  VOIKSWÀGENS  63  - 
1  Tudo  I009L,  parlicolai 
v  5  400.00.  Ro»,  Ml"-, 


Modelo  Cor  P'»*' 

Volks  *9  -  Bege  -  399.30  ; 

Voik»  70  -  diversos  —  458,00 
Fuicão  70  —  Boge  —  49.1.64 
Opala  70  -  Branco  —  549.60 
Corcel  71  -  verme¬ 
lho  -  622.88 

Buggi  7»  -  Branco  —  586,21 

Todo»  revlaadoi  —  Equipa¬ 
dos  c/radlo.  Ver  na  Pr.  De- 
mottio  Ribeiro  99-A  e  B  (no 
inicio  da  Barata  Ribeiro!  Tel 
256  5422. 


Equipada,  radio,  tel» 
nio.  Vendo  tinanc, 
237-B 1 59  Aírton. 


VOLKS  6B  -  Preo.  «òApto.  D* 
(oiclo,  M.  16CO.  C.  2  c-b. 
30.  t.  ming*ne»,  £»0  13  nn. 
eipet-  c.  giro  «mpc*.  lernp. 
óleo  vtíc.  f  fTt-.ão.  i  B 
FM,  console,  vol.  *cp,  biodo. 
12  mH  á  vista.  Vct  Vol.  Patr.a 

185  Ptreae-  _ 

VENDO  -  Ãeto  Wiliy»  !9o7 
ã  vIsts  por  iv.o*  vo  de  v^saem, 
Trtttr  n*  Av.  Teitel»*  àt  Cai 
'  t»o,  32  -  Bansuceito.  _ 


LANCHA  Carbra»mar  21  pé»  mP- 
tor  BD-70  ótimo  eitado.  Ver 
IC  Angra  do»  Rei».  Ma^.ro 
Ferrinho.  TratafleLM2v051. 


LANCHA  4.30  motor  Jonhton  35 
HP  Vendo  barata.  SaD  Ctnlo. 

vão,  F,  R.  Procurar  Jor^ _ 

MOTORES- MARÍTÍM05  -  1  ci¬ 
lindro.  t-.re»  t-«nsm»llqu«,  rm- 
parimetro»,  vohimetro»  e  »o», 
d  :co  de  revertao,  ctc.  lei. 


I  \7,  jU«J  TtnaasL.  ---  ■  . 

n.rç*.  350.00.  N*rc»t»  61 
Irei*,  lei.  391-4251  aceito  pro¬ 
posta.  Sr.  P - ula _ ' 

/W  70  -  Vendo  qua*e  novo 

ót.mo  citadn  com  coulpamen- 
"  »  ver  «  tratar.  Av.  Engenhei¬ 
ro  Rlchard  212  -  Gra|4u 
VOLKS  7!  -  FUSCAO  -  Venda 
C-a  '64  00  mamai»  Prauena 
entraria.  Acato  trc<a.  Rua 

Ihlturuna.  24  -  Garagem.  _ 

VARIANT  7!  -  Mod.  72  com 
rádio.  Vrnh»  ver  a  »on1-'- 

ípfp:-3STS».?r«HA 

1'0- 

VENDE-SE  Ur-  6n,ou»  6'nr 
troe*-»?  p.  c-f.o  de 
Preço  con  *  Ids  «1  v 
2300997  d  d'^  «u  2á>w3(j 
A  notl*.’  S- 
VOLKS  69 
|  dlO.  rrPW* 

J.CC-3.0C.  r> 

I  :**.  l7B-w. 

VOIKS  70 

.  ridio.  t«C 
I  c  a,  ontr» 

n»t*M.  R- 


dono  d  b»n«o*  racUnãvel»,  rã- 
dio  BtaupvnKt,  Unternss  op 
fujkCÃo  e  outro»  pquipSrTtonio». 
A  viste  11.0CO.IK}.  Ver  Av.  Ge 
lemário  D"n«.-.»  **■  l«c-  dc 

1  «nquç_  c /  Sr»  Ribeiro» 

VOLK5_  68  Vendeie.  Lrarj 
p  un  Joaquim  N*buco,  '*0 
Cop«Cdibsna  -  c/  o  porlr  n 
Sr.  Jo»é, 

vÓLKS  6«  Plmur# 

Bem  B»l«do  -  iNiNa  P^lon 


Zero  km  d  ridio,  Ojwli  (2i  i 
jvHtJt),  l>4rt  e  VnlVt. 

I.titrvct  *  domicilio,  «»nque 
cheio,  llfflpm.  lubfifliiíltw, 
»»|eo  novo.  Ateniltmrnio 
ttjr.inUo  14  1n’ti%  por  «li», 
l-uttcionino»  inultdin^uc» 
i  Entrevi  tu*  Ri‘»  oo 
quthpjrr  outn  ttdãalr. 
i  Tndoi  cjb  Cirtftci  »1e  «  «r  j,r" 
i  Srjíurjdo!*.  rtnuvopecpi» 
cm  «lij»  utn». 

»  Curo  ou  »cm  móiotit^v 


ro  -  REPRESENTANTE:  Frarv 
Rua  da  lapa,  120  -  Fone 
222-1792 


A  m.iii  lindei  da 
Coupc.  mccinlcâ,  cn 
0  ».m.  Tel.  254-1170. 


Peças  para  carrocenas 
eis  ônibus 


-  100'  „  CrS  4  JM.OO  Av 
d»  28  de  Setembro.  5  G 

oem. _ _ 

VOLKS  69  Olimo  cstadt 
b.nco  inleuiço,  lodo  10 1 
cor  brenco-lotu»  'V.4-K 
Av.  29  dí  Setembro,  3  *- 

oom. _ 

VOLKS  *4  modelinha  tmdr, 
,o.  'A  vlile.  iroco  lm' 
c  2  OOO  ontr.  »a'no  ate 
,  ittesM-  Sábado  •  dommq- 
I  P  à,  16  horas.  R-  Cle--m 
de  Melo  n°  523.  Po»to  AT 

TIC  Picdttdc.  _  _ 

I  VOLKS  -«  oorias  1970  mad 
4  Iar41».  II 

dono  vendo,  treco,  fm-n 
Cjric»  Viiconcolo»,  l 
103.  T!iurjU_ 

VOLKS  64  -  tola.  OI.  e 
m_!or  cromado,  «.  »*■;• 
ent  34,315.00.  Pt».  Av 
bl.  "C”  4P.  304  -  Cathaju 

VOLKS  63  •  Rev.  eouip- 
I  1.7C0  «lo-  24  me»»..  *- 
p  j,  ,r»  nl  o  n  «,  rW 
361-4588,'  261-2800  - 
I  f  flcllítc  J»C*Fée 
VOLKS  70  mod.  71  -  >-3" 

•  |  qulsslmo  rodido 
1  novo  vando  *  particular 

1  261-57**.  _ _ _ 

VOLKS  1962  -  AZU-Eo 

vista  ou  l-nr-n.  com  I.1L 

2  &^Í942V^.C4 


MOD.  -  Supercoul- 
,  Verque  ro.  7t9  — 
XI  -  285-2374. . 

-  Camionete  lô'0- 
,  Féll,  -  8-rtlica  - 
Gasolina  Mercado. 


BMW  3  0C5  71,  supc-rrtqulpa- 
do. 

MUSTANG  72,  pouco  rodado. 
CORVETTE  71,  óthno  estado 
OIDSMOBIIE  *0,  Cutlas». 
MERCEDES  230-Sl,  66  grcn.tl 
Av,  Atlantic*.  1  536-B.  - 
237-5719  e  257-9447.  _ 


(OittpjelQ  ESTOQUE  pa/a  QL 

mos  encomendas 
CARP.OCER1AS  BRASIL  LT0A 

RUA  A '170, ''IO  REGO-  371  - 


Com  a 
Qitruntia  dfl 
alfindimonto 
muc/mico 
do  Tauruig  Club, 


/  ê  n  d  «  ! 

1 

0  -  Rua 

48  ipl0. 


Vermt  *ir,  couí|> 
Vendo  «  vi*W  ou 
r*»t.  1'nnn:.  A»e  36 
Msrquíii  dc  Abr  -ta» 


"  O,,m0  e5[r,,  Z<  '  VENDE-SE  -  Melhor  o  feri. 

garantia.  Aceitamos  ànibul  n,J(e,  _  gmc  c/ c»o*- 
a  grande  lln.nci-  ;«•  ;  c»  KSSS  R 

-■ v"  z  aRoS;'  !  wrshS 

o  Otávio,  269-A  fur-  |  Er ,  aatvador. 

,L  (C  VOLKSWAGEN  M  - 

_ -  - j—  ,  1  em  bem  esfdo  d 

OLKS  70  -  E.tado  e«<a  *o  vacão,  9,300,00.  * 

dio.  piau»  novol.  «'«-  |  Copacabana,  960  30 

leno,  Vdo.  Pr.  Ij*'  236  6443. _ 

|30t  -  T,  22  6-3659,  266-7023  u„;m,  .i, 

-  J,‘Í-  -  dono.  70  mH  Lm.  M 

OLKS  63  •  67  -  60  •  69  -  70  ,wltlo  uende  Crí 

-  Fuscio  70.  Equ,p.  revi».  A  S!rrio  350  _  zumt 
vi»tii  ou  I.  prajo  c/  P«ba  •«tr*  Governador. 

crédito  f*/  hora.  R.  Argu.a»  - - u 

Cord.im.JIO  ■  Melar. _ VOLKS  AlEMAO  - 

fadíant  1971  -  Mctor  Puma.  m«,  «  plr»io»a  iuu 

íi-i?J£rf!f  55Í  iPfSc™ 

Ru*  ?íúdente  Tel,«4^_ 
de  Morais.  237.  Ipanema.  VENDO  1EEP  WIllT 

VARIANT  70  -  Excep-  [!' ^226^274°“ 
cional  estado,  a  vista  voim  *)  si"*-  p',"'- 
ou  d  prazo  otimo  pre^  j  ou  Á  viata.  R- 
ço  Sedan  S/A.  Av.  »■ 

Princesa  Isabel,  48UÇ  volks 

VOLKS  *  PORTAS  1972  Nov-  ,  cBn|tD. _ 

apena»  9  m'l  kmi.  Un.cn  deno.  |  vo,^5  (,7  _  Vende 
Equlp.  Vondo  Iroco  I maneio,  i  pfu|o  Frontin, 

Bório  M»»gu'L*.  'rlz _ I  301 _ 

VARIANT  1971  -  4  larol»  nova.  QqIKÍ  M  _  Supe 
Apenas  15  md  krns,  Un  co  d[|nI1_  5upntenuipa 
dono.  Eouip.  Vendo.  I  «0.  lu<o  df  , 

1  Financio.  Barao  MesQU”*,  I3j-.  »t|  J  0CQ  BOr.  R. 

VOÍks“4'PORTAS  -  1970  3a.  ti,|  51.  Cordov 

I  sér',e,  Novo,  apana»  9  nt.l  km»,  30 1-62 16. _ _ 

único  dono,  eouip.  Vendo  "o-  yõlKS  65  -  Ver 
co  flnanc.  Bar  to  MetOulta.JL3.! .  1.400.00  24 

VOLKS  1969  -  3s.  «étle  «ovo  „Cuiio  *rt>ca*,  A,v,’ 
noenss  15  mil  kmi,  único  Fronlln  500  F,  Vi 
dono,  equipado.  Vendo,  trcío,  FUSCAO 

1  financio.  Bar.o  d.  Matou, le,  VW  ,p,n 


VOLKS  *7  -  Ultima  terie  tm 
d  novo  unico  dono.  Vendo 
motivo  CiNO  novo,  Ru«  ApIo*  ! 
SoBa.lllo,  C83'.301_  üiuc». 

VOLKS  72  -  Fuscão  | 
1  500  zero  Km.  Pronta 
enlrega.  Todas  as  co¬ 
res.  /l%  de  desconlo. 

'  Agência  Leblon.  A  v  . 

I  Bartolomeu  Mitre,  613. 

I  VOLKSWAGEN  62  •  65  ■  67 

.  69  Linda»  tom.  todo» 
rm/itede».  Vendo,  troto  l»c. 

;  nea  enlroda.  Av.  Suburbane, 


Conhooa  osservtços  da 


Lamborghini 

Miura 

dono.  Soperpei falta. 


íqu  P*tio, 
-  con»e-* 


Unico  -  .  . 

4  OOOkms.  Ver  e  trata'  8r 
CIAI  —  Adalberto  Ferreira. 
32,  leblon  telefone  247  SBB7 


Av,  Princesa  Isabel.  7 
loja  B 

Tol.:  235-0405 


VENOO  MOTO  NEGRIM  50  neva 
2  000  f,’t.  Trata'  Sorglo  íab. 

o  dom.  Tel  396  2084. _ 

VENDO  »  TROCO  -  Ducçll, 
98-.C  CrS  9D0.00  W».  End^a 
:  nO  30.  Atftfi*  Feno  39-j-C 363. 
VENOE-5E  moloclclota  londo 


Etlado  de  Novo  —  Mo 
re»  GM  Diesel,  Equlpadis- 
t»a,  Sonar,  Gonio,  Telelo- 
a,  Som  Sléreo,  etc.  —  Ca- 
j roles,  Banheiros,  Coclnha 
.  Ver  no  tale  Clube  Jardim 
uanabara  —  Marcar  hora 
ara  ver  c /  Da.  Luzia  —  Tol. 
46-9725  -  Sep. -leira. 


BICICLETAS 
E  MOTOS 


ENDE-SE  úm  Volks  62  -  P 
feilo  estado,  novo,  c.  4.L 
en-r.  •  12x279.00.  Tr.  Rua  ' 
nela.  554  -  Piedade.  Tr. 
Waldir.  Tel.  229-2972- 

3I2.CO  mcn»»i» 


DIVERSOS 


lOOUlRA  ui,  mot-  Honda,  fl 
pancada  alé  36  „v«tet,  sem 
entrada.  Tomo.  o»  meihorr- 
plane :  do  financiamento  e  ho- 
ca  além  dn  um  hndn  hrmdo 
qrátls.  ROTOR  RtVErTL  O- 

.  .  ,  ,  nanl  9  Z  PlA  D.»  Da.1  Itf  AfT' 


VV/  67  - 

I  comorovo 

—  Enuip»do  -  cr 
!  —  Troce.  Tccnsvwnd 

!  !««£_7789._ _ 

i  VW  68  -  343.00 

ccmixavo  Nifi 

,  -  Supfrruqu.prtuw  ■ 

fíicfll  don* 

f  Koio  - 
t  Eiir.  GlltiO 

VOLKSWAGEN  68 

i  bom  eiUdo  fl 
.  I  /óAÇ)«lhéo>  J64  wi 
VENDO  FUSCA  J 
i  I  »om*ior«  é  vW».  J 
i  '  MonmlvAo.  Rua  51 

i  «a.  21 U _ 

A  VOLKS  63 
r.  p*uto  rodado, 


Vend«'»o* 
107.  Vila 


ALUGUEL  E 
TRANSPORTES 


TltAILLER  rfboqua 


otimo  estado 


VENDO  . - 

Serve  para  bar  -  Venda  da 
penada  -  Vanria  da  avts  lo¬ 
do  de  alumínio,  Rua  Van  Er- 
von.  126  -  Calumbl. 


ba',-  2  250, CO  Rua  Prol. 
co  Rabelo  I0S-F  ml.  24? 
OUCATTI  175  C.C.  Ccn 

r Ã .  r.id  rdof  dr  oleo  e  , 
4.000,03  cu  l*n<»i»c  a.  R- 
b.-  di.  1Í9  C-l  (Mudfi*. 

?3fJ.4l5V 

HONDA  -  CB-125  -  D  kn 
delo  71/73.  Venha  conh 
a  oarlir  de  2a. -feira  ne 
TOJET  —  Av.  prmcflta  • 
1B1  A  -  T»!.  725  1393. 
IA/48RETA  STANDARD 
I  5-mlnova.  Venrl;»"  por 
I  033,00  á  vi»l».  Rua  Ver 
RlL-cho  n9  198  Enç 
D  .no  Sr  Eduardo. 

I  MOTO  ZANEllA-  175  cc 

|  <j„  CrS  3.503,00 
I  226-9905^ _ 

I  MOTO  -  BS*  500 .CC 


cromara. 


tiPA  72  Preta  e 
f-da  novo.  Troco  e  fnclllto  a’*  | 
16  mttaoi.  R-  Uruguai,  234-A 
IHamnef  A<  i-,nóvel»!. 

OMAHA  50  SS  MOD  71  2  500 
■  ó  A  vl»ta  hoio  247-5254  2a.  a 

6a.  2 370933  Curar. _ 

r.MAHA  7!  -  lOÜ-c  annn.- 
I  lOOkm..  t-d.r  nov  nha  A  v!»'a 
ou  até  36  meie».  Rua  Uruouai, 
73tl-A  {Hompt1'’  Am  movei» 
f  AMAHA  -  R5F  —  350  -  Ven¬ 
do  mod.  72  -  Posso  garannr 
e  ,9  mi»í»  BOUfÓfVJM»#*  Com 
6.8D0  km.  Ve»  Av.  Ç^pa^hflri, 
1277  Tr*t«  Tel.  287-37BI 
Hoje  e  Te'.  222*5925  -  2*. 


VENDE-SE  b*»racâ  P*r«  ««m* 
plug  —  Tulufon»  2274B61 


5ERVI-KOMBI. 


E»l.-do  de  novo.  i 
Pinturo  novr  | 
úma  161*.  Acoho  finrnc.  Rua, 

r--nnnral_Po1ldotO,  32B/401  I 

VENOO'  FUSCA0  71  Eouma-  | 
do,  camándo  P2  Kl'»  l-éW'. 
Mlnillro  Vivoiro»  Canto.  a>  | 

802.  25A865D. _ _ _ — 

VOLKS  67  Ultima  série,  novo  1 
n  equipado  -  Vo'\n®,-jj<M 
I .SCO  de  enlrada  n  33*432,00 

-  Yvonn  —  222 .0274. _ — 

VOLKS,  64  -  Em  olimo  e»lado. 
Fnc.  1.6/0  ent  Troco  por  Kom 
bl.  Ae-o,  Rural  F:t,  8arro  Vor- 

molho.  931,  T.  390-7174. _ 

VENDA  SEU  CARRO  — 

Firma  necessita  com- 
I  prar  à  vista  vários  de 

!  1958  a  1971  alé  p / 

consertos  ou  alienados. 
Duvido  que  oulro  pa¬ 
gue  tanlo  ou  atenda 
melhor.  Também  sáb. 
•  alé  2 0h.  e  dom.  até 
.  ,  1 3h  Rua  Maria  Amália 
Tijuca.  Tel 


UTILIDADES 
E  DECORACOES 


eni  óllmo  «nado  a  a  cor 
vecJo.  Ver  e  uai.  */  Dona 

ri.Jolc  266-5019- _ _ _ 

VOLKS  *6  -  Venrie-se  6 
á  vnia.  Ru»  Can<)s  8  r' 

615, _ _ _ - 

VOLKS  *1  -  G""»'  ba"> 
do,  baixa  quilomolraqem 
mil.  227-666J, 

VOLKSWAGEN  ZERO  KM 

|  r-,1»  - r-í: 

j  "wóíro°Lel.JV5:OI83. 

I  VOLKS  1971  -  I  3ÔD  nnvo 
I  na»  22  mil  km,,  unico 
[  oou.p.  Vendo  trocc  hn, 
I  Barão  ele  MctqúH».  131- 
VOLKS  1969  -  Bege  '' 
I  CrS  9  500,  Ru»  Alonso  Fe 
I  u-ra  7-,-í  ■  r  —  Dentro. 


VARIANT  1973  -  0 
todai  a»  qaranl.a»  141 
co  «baixo  tabele.  Ve 
f.ntn.  Barão  de  Meia, 
VOlkT70  Novo 
mil  Lm».  Unico  dc 
pado.  Vendo  troco 
Barão  de  Mrtau  ,a. 
VOLKS  69  -  Sedan 
radio.  Rua  Wf»  J* 
I  ranltlta».  Tel.c  165- 


AMPL1FICADOR  SONY  TA-T144 


ELETRO¬ 

DOMÉSTICOS 


EMBARCAÇÕES  E 

MOTORES 

MARÍTIMOS 

a— kink  motores  e  lancha 

inm  P»»i  vocâ,  todo»  o» 


VOLKSWAGEN 

GARANTIDO 


co  (oponem.  Tudo  no  o  por 
.ipenj».  CiS  7.5CO.OO  »6b#íJoi 
V-ic.  dc  PirÁJáp  503.  Ap'..  301 
Tr  267  6735  dom-nyci  lf!,t 
167-3896. 

AMPLIFICADOR  Sléteo  5«n%u» 
mod.  r’0D0  X  AM  r  FM.  2  cm 
nau  WbôKÍodfl!»i  W  70  t.  gir 
v.BiJui  prclitilettfll  t«AC  mod. 
7030  urava  15.7  »•  tcc»s  ch»co 
Ijfc.i»  mod.  125^  Tol.  256  »íW9- 
AMPLIFICADOR 

Sçlid  »«tc  FM  ''AAA-FAA  rtert^ 
io:a  di»co»  e  Ml*  iu*rca  c*i5etc. 

I  Llm.»  tó  i«'dn  32/4  ehmi. 

Mtfoímcí  c  impcd-sncizi  3 
|  ctimj  Po*cnci«  20  W.  luKiucn- 
c.n  dn  fo»po»i*  35-30000  H7. 
CrS  59^0,  Rua  SoffAo.  330  Zum- 
I  b  Uh*  cíc  G,  v 
AMPLIFICADOR  ”LEAK"  SMféro. 
livlò»  V ««do  urginl».  dipi- 
mlho  fino,  porf«ito.  Rua  Me«i- 
to.  9B  -  *03  Tol.  222*4512. 

Af  1'IRAOOR  E  ENCER  L-f'o 
|. - •  liO  'uclo.  «•  p.  port  50, 
tUto»  O.fiO.  R*din  50.  Mdio* 
1.1  iLntlA  lfiô,  moto*  15 

Av.  Gomei  Irou*.  510- 


i  OS  4,950 
ro  Balbl  90 
Anionio  Mrn- 
2n.  !«!»■  d»> 


ToMlmcnti»  t  * 

ir  chn£«ndo  n  nflcolhnndi 
ToduH  o»  mofJolofi  tío  **t 
fjut»  vou*  quiser  ••  n»  Cl 
qur  m*i»  »hn  ap**<ln 
meihof  hn*n(.»*miH»ln  »- 
moruado  T»  nupcrindu 


rm  para  voto,  too».  — 

i/  molon.,  bêfCBJ  d«  Inflar. 
'Irnlll  •  Euro-vlnll  (p/  moto» 

,  p/  tente)  Ifel-,  molete.  d. 

.opa  Monark  de»de  *  »•* 

SP,  lancha»  de  libra  (dlv 

Iam.)  ancora,  (idantl,  bomba, 
d,  porão,  buzinai,  boia»,  co- 
lete».  »alva-vlda».  eonla-mllha» 
VOO,  fanal.»,  cabo*  da  #*qui 
d.fenta»  (nae.  .  Imp.)  -  «• 

■  onda  tlmp.)  eaeedlt  de  alu¬ 
mínio  Idl*.  Iam.)  eaq»'». 

„alo»  W  carreta,  Inalium. 
paín«l  tm  g«nl,  d#  5*‘  i 

bina,  radio  Gõnlo.  rimai*  Ml  I 

d«i  proa  t  da  •ilarlr »  U)SA) 
rnvart.  hid.iulltoi,  lelttoman- 
dot.  Stuibbw»,  tanq«M.  .«P- 
«/  g»a  (20.  40  t  60  l.l  oleo» 
va»o»  a-milátloa  tnac.  e  itnp.l 
vol.mle»  (Ideml.  Exp.  «  venda 
_  H  d.i  Paaiagain.  1 45-A  - 
Tel  7460996  -  Abtilo  ao» 
, abado»  alé  à>  13  hera» 


Olimo  e»1#dc 


n9  196 

2294)650. _ _ _ 

VOÍKS  67  .  68.  69  •  70  -  > 

.  -/o-r.  F  n.  em  até  M  m. 
Ju  frent.  PHILADELPHO  < 
TOMOS  EIS.  »•  S- 

VENDA  SEU  CARRO 

A  Rua  Afonso  Pei 
71-A,  Tijuca.  Qualqt 
ano  ou  marca,  mest 


Suzuki  nsce  - 

OJ  4.300.00  »r 
A  m.  s.aqdack  d 
T-ll.  267-2430. 

SACA  ESSA  0 
Motocj  "Yamal 
|a  pérola,  qua 
tratai  i  partir 
da»  10  hora» 
kua  Marti  • 

TRiÚmPH  71GER  650.»  No.a 
Vot  R.  Rita  lu/clf  33.  leblon 
lelí.  IIBOSSO 

IKIUNrH  5n0ER  3  ’'l»'-' 


fim,  B67.  Tel.  258-02041 
e  comprove. 

VARIANT  70  -  1  larél»  c/ridlo 
Rua  leito  leel,  33.  Tel.lone: 
165-9779.  larente.re». 

VOLKS  COMPRO  -  A- 

!é  p/conserlo  ou  alie¬ 
nado.  cubro  r/350  mil 
qualquer  oferta.  R 
I  M  a  x  w  e  I  ,  35  / 

,258-1706  -  T'|um.  Ho- 


d'.  :  AMFLíFICAOOR  SONY  TA-I 

íierro  90  WaIII  m*íi  um 
fi-a  mml-c*»*alfc  ^o«v  TC 
Bqin  arc(0,  5rm  uio.  R. 
Cntirin,  43  10°  f»nd*t 

Sr.  Atlcllno. 


67  casa. 

238-3891 

VARIANT  MOD  71  - 

ei,(  A  vi5l*  o*J  •*  n' 
,  r«q.  ínir.  c»ôd.  •'  ,10f' 

I  R.  ArnuiRk  Cordeiro. 


AMPLIFICADOR 

3lAr.’o  90  v  afn 

ininÍ<M»t*ti9 
preco.  Sn«n  uio, 


aenfi 

meu 


„  Vendo  18  103  00 
'  3,74.  V  -  Av  V  r 

^7j  _  Ipanema. 


VOLKS  1945  C 

1  200  en*  *  Ffl 
ilc.  J53  201  B 

VOLKS  1960  - 

p  Fíirnie  de 
150/201 -8  -  I penem*. 


B  *.*loyo. _ 

a0.00.Av.  lullq 
la.  101  lundo». 


VOLKS  69  L,  ejentt 
dlrnlo  .  o"'.  3  0*-0  I 
Vei  R.  S«q  Cltmente, 


I  Soula, 


t  panenui. 


Tt-tmcos  formados  no  "JAPAN 


4*  C,d„  CLASSIFICADOS,  Jornal  do  lioll,  domingo,  17-9-71  -  5 


•  UTILIDADES  E  DECORAÇÕES  •  MAQUINAS  E  MATERIAIS 


FAMÍLIA  INOLIIA  Vondo  .1. 

Irodointilicoi,  mòvali,  (Hl 
goi  dlworicii,  motivo  rio  vU 
00'tti  Ru»  llmòlto  do  Coito, 
623,  »pl9  I  601  -  loblon 


LIITOR  04  SOM  6<;<o  o  moa- 
r.ètiCO  p,r*  16  o  35  mm,  iltt- 
conliodoroí  cIuai  píiiti,  ro- 
v  iof-odttor,  colodolioi,  ofc. 
Vondo  b»'0lo,  #  P«(l*  fcito, 

118. _ _ 

L  ABOIATOKIO  FOTOOOAMCO 
PROF.  é  um  IA  fOfO.  Sórvlça» 
a  tora»  t  proio  •  branco.  Pre- 
çni  a»p«:ial»  p*ro  orofililonai. 
LA  FOTO.  Rua  do  Teatro.15, 
MAQUINA  FOTOORÁFICA  Polí* 
roicl  no  embalagem,  toro  |é  »al 
revelada,  praç o  da  oca»  ko  Ttl. 

252*2631*.  _ 

MIRANDA  SINSORKX  -  Ultimo 
modalo,  cambiável,  e»f.  novo, 
aceito  troca.  Posto  facilitar.  Tel. 

317*2191. _ _ 

MÁQUINA  FOTOGRÁFICA  — 
Koníc»  Auto  S  2  Ht«anon  F 
1.8  moderna,  nova,  800,00  - 
Tratar  252-4990/28 1*0063. 

MAQ.  FOTOORAFICÀ  -  “Nikon 
F,  lanto  1 14  o»to|o  couro  na 
embalagem.  Ab»olulamunlc  no* 
v«i  particular  vanrle  por  apen.ii 
CrS  4.900.  Tal.  237-6993. 
NIKON,  SOmm,  fl.  *,  *  S00, 00 
—  Oa  lambuja  um  para*iol  • 
1  lama  aproilmaçá»  —  Tal.:  . 
226*1351.  (C 

NO  MIRCAOO  DAS  TROCAS 
nada  «a  parda  tuda  ta  tro¬ 
ca.  Antaa  da  comprar  ou  v*n- 
dar  vanha  var  q.  padamaa  ala* 
racar  o  malhar  nanado  para 
|  voei:  Tuda  para  dnama  a  fo* 
I  tourada.  Rua  March.  Canluérla, 
;  122.  Urca. 


\k  CONDICIONADO  Fizera 
USA  1  MP  c.  |K>uco  mo.  Vendo 
borato.  R.  Martiro  Francbco 
Riuvii  302  ap.  203  Copa  (B. 


dat  at  tipat  da  bomba»  ln|aia* 
ra  dat  metora»  dlaial  outra 
para  dínamo,  maior  da  arracv 
qua,  dlttrlbuldorai,  bobinai, 
valaa,  regulador»»  da  valia* 
gam  alc.,  terna  mecantae  a 
um  ravalvar.  Rua  Jefte  Ra* 
driguat.  S9,  todo.  ot  dlaa. 
1IPOORAFICA  CHANDLÉR  - 
AutOinéUCi*  duplo  oficio 
OHmo  etiado.  R  Rlachualo. 
373  Gr.  505  -  Tnl.  222-5665. 
TIPOS  NOVOS  p/grétíce  3  ca. 
C.  10,  12,  14  faro  k.  Vondo 
p'molhor  oferta,  R.  Carollna 
MAchado  230*  A, Madure, ra, 
TORNOS  IMOR  1500*  m/rn  1 
75CO  nt/m  na  cava  I  600  m/m 
entre  PTF.  Torno»  Revolve».  Fu* 
radtica»  Coluna»  •  Boncad»». 
Plaina  400  a  6C0  m/m.  Prtntn 
n  tvcat.  Rua  Ponflm  220. 
TORNO  mvcanica  alamfia  Otto 
C /  ca.  Norlon  l,3m.  completo 
am  filmo  attada.  Sia  Januário 
820  A.  Tal.:  368*7831. 
TICO-TICO  UX.  tu.  e  dUco  - 
C  ire.  coni.  drttlmp.  lupla, 
tur.  novat.  R.  Domingo»  Barrot. 
128.  'jlt.  Av.  Suburtytna,  2994. 
VIRADEIRAS  p  ch.pn  -  r'á- 
bflca*  aceita  enceivmdi»  I  a 
2  ui.  Iliai  «  denttdaa.  Imrc- 
jai  15  o  30  dles,  Rod.  V/. 
[■><:,  Knt  2,  R.  Ary  Bauo-.c, 

I  274  Cani.ii. 


iiitlbery  57  •  Õ2.  Poly  M*n, 
Bretll,  II  Halija.  Grampear  d*1 
mio  i .i.  ftobrer  3  dobrai,  coitu 
i.r,  bal*inc<n.  Rua  Baráo  da 
fterri  Rat-ro,  589.  5r,  Llton. 
MAQUINAS  p/  calçado»  fá¬ 
brica  q.  termina  vendo  ba- 
Itincé,  frita,  giga,  rachar,  et- 
lu|a  Héirlra  tudo  Imprutario 
31-5  ii  18  2  courot  iliv*'tct  e 
formai.  K.  Gonçelve»  Lado, 


AR  CONOICIONADOi  Central 
*  Vanda-ia  da  7  1/2  -  M.P. 
circulada.  A  aoua.  am  par. 
falto  atlado.  Datmonlado  a 
completa.  Pre<e  barata  atara 
datecupar  lugar.  Var  3a.  leira 
R.  Xavier  dat  Pastaras  nf  4  — 
Incarnado  St,  Darcy, 

AR  CONDICIONADO  Phl  lc  O, 
Admirai.  1  a  2  M.P.  estado  òe 
novo  perfeito  funcionamento. 
Venda-te  urgente  a  700.00  e 
•700,00.  Av.  Goma»  Fra  ra,  547, 

Centro,  __  _ 

AS  GELADEIRAS  -  Pinlvra  a 
reformai*  plnta*ia  maq.  de  la* 
var.  Tal.:  246-1864.  Sr.  Julio 
AHNCAO  —  Novas,  madmha». 
convidada».  Zninha  ar  ande 
.  mod.  aba  cosi.  confec*  •  1  u* 
na.  K  S  o.  Campos.  6>-lOI. 
Til.  22-^645  e  237-1031. 
COMPRO  geladeira  urgente.  Tal. 

2424724  •  252Ô4B9 _ 

CAIXAS  ACÚSTICAS  -  Faram-ta 
quA-uua  r  1  ou,  tamanho  ou 
polóncia.  Fino  acab<«manio  *m 


FAMÍLIA  m.  mudança  v/gel.- 
delra  Brattamp  16  pét  2  por- 
li»  TV  Zanllh  23“  USA.  IV 
PhÜco  23“  meta  redonda  4 
cadeira»  |acar.  a  arca  3  por¬ 
ia»  lapolo  2,50  a  3,30  m.  Santa 
Cirna  da  luxo  ar  condiciona¬ 
do  •  1  HPUSA  alc.  R,  Siquei¬ 
ra  Campos  18/303  Copa- 
cabana. 

FAMIlIA  venda  iudo  di 


Tarno,  IV,  r.  vllroln,  pri'* 
jolor,  qravado'  ntAquIne  d-' 
cosiur.i  o  oiaovor,  grarnev 
fonn,  vmlllodof,  acordoott, 
discos  “IP",  rlc.  Pago  ix»«t 


Rádios,  vlirolai,  lolovitoar, 
Ooladelrai,  ortceradolrai.  von- 
tlladotei.  olc.  Titlof.  221-0423. 


ELECTRONICS  TOKYO  LTDA. 

Av.  Copacabann,  1063  —  Sat*  218 
Tel.  256-0931 


PADA  SENHORAS 
E  CRIANÇAS 

l.n(tm«ulo  «ip.cl.l  pnit 
vento  1972/73 
Sl.kyi  —  bat«i  —  bluw»  — 
lúnlc»  —  c.Içí»  —  v.ilídot 
—  conlunto»  —  linho  |ov«m  — 
iporl  •  cUulc- 

Fabrlc.do  r»  noito  f Abrica 
com  i.cldo»  irevir»,  dtelem  • 
polleil.r  teroal.  Vendai  10- 
manta  a  revondedoce».  —  Ole- 
cacemo»  cridllo  e  total  facili¬ 
dade  em  Itocai  —  Fibtlca:  Av. 
Mem  de  Sá.  112  —  Centio. 


MAQUINA  CORK  I  VINCO  - 

Modalu  Svwer  Vinco,  em  4 
Icmtixoi,  lin.ncl.mo,,  nov.i. 


TV  colorida 

Modlfica>se  sistema  japonês  e  americano 
para  sisiema  brasileiro. 

ELECTRONICS  TOKYO 

Av.  Copacabana  1063  sala  218.  -  Tel.: 
256-093 1 . 

IRANSFIRIOO  p /  lata, ler  mib 


tnl.  520-2130, 


- -  - - Ja  sua  ca¬ 
ia  dormitório  cama  casal  c / 
colclilo  comoda  (acar.  grupo 
aslofado  Kaladeira  Brtslamp  2 
poria»  TV  Zenilh  19  portiiil 
USA  TV  Phllco  23“  Mot.  vln* 

Ftm.  Ar  condicionado  novo.  R. 
aula  f faltas,  32/207  Copo. 

FAMIlIA  qut  «a  r mira  urqantr 
vendo  iudo  da  sua  residOncla 
geladeira  IV  grupo  toU  2  pol- 
ironaa  tapetei  3*4  a  aSnta  Fie 
na.  Cortinas  meia  lult  XVI 
mesas  c/  padra  mirmora  vitri¬ 
ne  franceu».  Abalura»  ventila¬ 
dor.  Relógio  binóculos  etp«- 
Ifio.  Tapetes  da  parede  rlc.  R 
Palitandu  406/103.  Flamengo. 
FAMIlIA  AMERICANA  d*  vol¬ 
ta  vende  TV,  o*larJ.,  ar  cond.. 
mat|t  lavar,  movrít  do  sala/ 
quarto  e  >nlu«ie/at  rm  geral. 
Rua  Ubeldlno  do  Amaral  n9 
90  302  -  Qi/alquer  horário. 

FAMIlIA  AMERICANA  vende 
motivo  de  mudança,  mòvit 
jararandé,  nulo  cotonial,  pa¬ 
no  meiacauda.  goladeira, 
c:n<v»lathr.  etpelhse,  poltronas 
rourc.  tapdecb  Scmy  TC  266, 
Tooede-rh  Grundig.  caixas 
«cúitfca»,  fitas  p'6-gravadn 
c  itticit,  fitas  virgens,  mlcrtb 
fone  O'of»sníonat  •*;.  Ry*  54 
htrMti,  147.  cu  I  Cea 
<a*>ana. 

GELADEIRA  fQCA  FITA.  etc. 
i  por  mcfvo  viagem  vende  ie 
enceradeira,  har-eitante  e 
|  diversa»  móveis.  Tretir  A\. 

I  Prlrtcoia  Itabrl,  3C0.  Bloco  B. 
api°  402. 


MAQ.  PEMA  P/corlet  do 
f ata,  alumínio.  Comprettorct, 
ctinerli  polhricai,  dotabadri- 
rat,  trsourtHts,  motorr»,  rob** 
tu»,  etc.  Av.  Roma,  347-A  - 
Tel.  260-743B. 

MAQUINAS  OE *CÁRPI NTÁRÍ A  - 

5arra  circular,  tieinngrosic, 
trrra  c/e  fila,  fupla,  retpiga. 
dr-lra,  bchadolro  DancVaeri  • 
Ralinan  vrmdo  urgente.  Ve r  á 
235. 

MAOUINA  CORNEIT  para  boV* 
dado  Vcnda-se  em  ótiiii.n 
conotcBes-  Tr.ilar  lel.t  Í45-7955. 
MAQUINAS  OPERATRIZES 

VúdAi  >t  m.ltt.  p /  ui  naocm, 

arte  e  iieformJc-l’>  de  ch-ipas. 
F;»»na:  oa  Calyi,  lanjl,  Vnio- 
»e  ,  fitd  Frey,  Sdiuier,  etc. 
C.  F.  CARNEIRO  COM.  I  KEPR. 
LIDA.  J32-7804  9  26fJ-XJ4B. 

maquinas  Sow*  crti»ir;ca  * 

ponteadeirai  deid  145  00  Fab 
Troco,  reformo.  R  Jos<*  de 
Oueiruj.  195.  Bento  Ríbe*rc  _ 
MAOUINA  SOLDAR  »« coj  p)4t 
ticos  Vcn-Jo.  nova  garan- 
lia.  facilito.  Rua  Jcrge  Rulg» 
135.  Maracanã.  D*ai  úteia. 


TV»  —  Geladaira»  —  Dltcot 
(IP)  —  M.  cicrovar  —  M.  Cov* 
lura  —  Acordoom  —  Rádio» 

—  Vlrrolai  —  Enceradeira»  — 
Gravadora»  —  Pn^M  antiga» 

—  M.  cinema  —  Rad.  Trans* 
mltsorei,  etc. 


T.V.  rocliovUroia»,  cristais, 
eiairodoméitlcos  em  geral, 
móveis,  dormitórios,  orca,  me* 
»4  redonda,  armário»  duplex, 
tudo  mesmo  com  defoífo,  ca* 
•as  inteiras  piigo  «  retiro  na 
hora. 


Geladeiras 

cuidado 

COM  A  FERRUGEM 

Pinltmo»  a  domicilio  c*  lin¬ 
fa  brllitanie  porcelanliads  es¬ 
pecial  Aplico  melhor  b.ise 
contra  ierrugom.  dura  muito 
mau.  Cr$  140.  com  tinia  co- 
«  um  130  Sr.  luli.  224*51  19 
Tó:n  eiptfcialicado. 


radiovitrola  |apenasa  •  rádio 
c/  8  fxs.,  pilha  a  alétdco, 
portilaii,  TV  portllil  attran- 
nilra,  curta  Ingla»  fontdo,  Io¬ 
dei  na  ambalagom,  vioIJo  no¬ 
vo  tofhiho,  oncordoado  •  capa. 
Praia  do  flamango  402,  S«.  Ca», 
lot  poilalro, 

IV  PHILCO  310.  i  portai 
dStfnt  «  I  máq.  costura  Elna 
iiniT.i|  I  c  motor.  P.  Araújo 
lei I ác  108  c  1 1  Lnu-  Novo. 
TELEVISÃO  2  polênarfa 
carro  r  quarto.  Lur  r  pilha, 
I  COU.CO.  Av,  CopAcaoina. 
769  504. 

TV  CE  PORTÁTIL  -  Lmda  clno- 

ma  r  T.  C.mait  295,00.  Oulra 
Pr-  co  um  clnrn-i»  345,00.  R. 
Maawetl,  15  c.9  MnracanL- 
TV  Em  Com  51  Ivan  a  nova. 
\flndo  urgenir  4.900.00,  Av. 
Gome»  Frpir*.  5^7. 


Cadeiras  D.  João  V 
Ap.  Rosenthal 

Vendem-se  duas  de  braços  em  mog¬ 
no  "decapé"  medalhão  no  encosio,  bra- 
cos  almofadados,  assentos,  estofados  ve¬ 
ludo  carmim  facheados  em  cobre.  Autên¬ 
ticas  3.000,00.  Ap.  lantar  42  pecas  nu¬ 
meradas  o  mais  raro:  porcelana  branca 
c/  flores  azuis.  Preco  muito  reduzido  por 
peciuenino  defeito  numa  travessa  CrS  . . 
2.500.00  Tel.:  236-3910.  2a.  feira  tarde. 


Kanekalon 


A  partir  d*  45.00  Tcmot 
pcruc.it  preta»,  compre  direto 
na  fábrica  Rua  Conselheiro 
/acharias  37-A  —  Gamboa. 


VENDE-SE  máquina  McHmon. 
Rua  TnUeirj  Melo,  81  LB 
fona  227-7229. 


VENDO  trator  D  4  téría  6  U 
«m  eirado  novo,  oor  35  ntlr. 
trata»  pelo  tel.j  224-9309  oj 
224-B576. 

VENDE-SE  lerillnea  1m  n9  10 
italiana,  rnotoriiad*  c.  litta- 
dor,  auto»™,  pr.  «xcelonte.  Tr. 
Av.  28  do  Setembro,  248  c 

5».  Jcan  _ 

VENDE-SE  Torne  Imor, 

moda  lo  NTPfJ,  1.30  fentr*  pe?t- 


NIKON  F-2  ffotc.nl:)  ccmpl. 
c/1.4  «  N.kcn  riN  compf. 

C  '1.4,  tia  emba  4.99D  «  2.99C, 
rcspic.  fentusdo.  727 -082 6. 
NIKON  FTN  Nov4.  itnfes 
50  1.4,  135^3,3,  ciroioi  nu 

ecuro  r  /.niõrici.  Tudo 
p  4.0DC.  M>  u»  i  :  i  :  .  le  . 
.,-77032. 


Pintura  de 
geladeira 


Noivas, 
madrinhas  e 
convidadas 


MAQUINAS  TIPOGRÁFICAS  - 

U  r  ■»  nprcilUM  Aolóináti  » 
1*A,  urr,>  *«•  .citura  e-  U’*ii  da 
4  H.-.bcs!  fenrno  2- a, 
«•ncJrm-:e.  Rua  b -vío  rti*  54o 
F*1m.  11-A. 


Fm  teu  domiciho.  Aplica* 
mo»  itolanie  contra  fcirugnu- 
r  horrfcch<t.  Estanhamos  nr-.cif . 
Rererio.Jo»»'  Caio  ou  Hcllo  — 
Tr!  266-1005  ou  250  2674 


TV  NOVA  E  USADA  t  ptriei 

lo  funelon«»Mfntc  a  partir  d* 
250,00  fi  a  praxe.  Urocntc  A. 
Cornas  Frei»»*,  547. 

TV  Gl  PORTÁTIL  l  nda 
t«a  todo:  cam»i»  295,00.  Ver 
liu.u  o  dia  todo  urqi-nia.  Rua 
Dona  Zulmira,  UB  c-9  M ara 
onl.  .  _ 


Alug-vie  vc*«titlo  rfe  noiva, 
tr.ilnte  a  micro  <o«i  os  com¬ 
plementos.  lemos  pronlo. 
Mmot.  SANTANA  e  DAL  VA. 
Rua  Sen.idor  Dantas  44  — 
l.o  .  -  2.  Tel.i  222-1094  - 
Ciiiel*)  rufia. 

Perucas 

Kanekalon 

Aiacacfo  e  varejo,  melhor 
norlimenfo  c  preço»,  nacionais 
e  estrangeira»,  »  partir  de  Cr$ 
75.00.  Aproveite  a  liquidação. 
Rua  Conde  de  Bonfim,  377, 
sl.  301  (Prura  Sient  PnnFt), 


PIVANO  gu  i*'Olina  futcmãticii 
<ttn  105c*»*.  Otímo  «ritaclo.  R 
¥  uhuido,  373  G».  505  Tel.  - 
252-4525  -  222*5665. 

PRENSAS  DE  FERRO  V«*nHrc-  l 
»e  diverti»  por  praço  dc  tnldc. 
Ru-i  /Aiuurl  Cauto,  32. 

PIAINA  IIMADORA  -  S.  Blnv •• 
d**  400ituii.  lornr  m«  tí«  \ 
600<tim,  nu»c  de  curvo»  tubo»  , 
oit»  3  FuiadelfA  tlr*  colun.t 
(If-  bsncad/i  5/6“.  Av.  Rom* ' 
347-A  M  260-7438. 

Pa  CARREGADEIRA  Xkuo  ! 
ffiâtca  M*chlg»n  75*111  inbr» 
tineu»  t.tv.'miíF»  1,75  i-ird*» 
cubicas  c  motorista.  TN.  ... 
247-5777. 

Pl  ASTIFI C  ADORA  Gatei*  »r+ .. 
a-  p'»ttificaçio  22cm  »  26c*n 
c-ntrole  automático  d.i  tampe- 
r.:Jura.  Vendí  c  V»r’nt*a.  Rua 
P  ichuelo,  373  Gr.  505. 

PADARIA  —  Vandi-ta  I  moinho 
f/roiti,  1  cilindro  2  H,P.  Rc< 
cord,  I  baideira  Volox  36  li¬ 
tro».  AU»,  Mackancla  66,  Coo- 
tro,  am  franto  a  CTB,  —  Sr. 
Vanlin 

ROLO  COMPRES50R  A  - 

i  um  I0'l?  loneladBt.  Trntar  tel 

I  26743305.  _  _ 

ROLO  COMPACTADO*  -  A*u> 

;  rjA  is  12’ 14  tonelada».  í«e- 
,  cuia-ie  q.q.  tfoo  de  povim^nta- 
T.  24 

5CRAPES,  vi-rtdr»*,  mod*- 
I  lo  CAT  40  um  ótimo  ot- 
tarfo,  v**r  »  tratar  ■  Rua  Pt- 
i  reira  de  TiQuairido,  61 -A  Ot- 
vjldo  Crui. 


Pintura  de 
geladeiras 

Em  core».  Aplicamos  ern 
maio  de  ?inco  conira  fer¬ 
rugem.  Troca  de  borro^fiu. 
Comerios  gereis.  Orçamonto. 
»/  compromisso  Sr  Nogueira 
249-3718 


LUSTRE  Venci.  crl*íA:  dcnvrin 
Mnrfo  anligu»:  pa  r»  sofá  n.ir  • 

4  lug.  ffipçtoi  lisri  uMd:i.  P. 
Flxn  engo  140  '110'.  Ac.  o( 
LOUÇA  INGLESA  -  v-ndo  rm 
r»lrio  antiga  rh>.  café. 

90  peça:  CrS  7-2C:.00  Te. 
237*9539. 

MOVEIS  Vondo  Sala  t»nfar 
cie  Moiinn.  PnrMto  oirarfo.  Ra¬ 
dio  vitroU  Pnllipi  e*terro  B<> 
rale.  T.  245-6575. 

MOTIVO  mudança  p*  o  exterior 
vnndo  em  p*fl«|io  Mfado,  pe¬ 
la  melhor  ofer:-:  1  gefarfnira  | 
m»»ca  Fritj. d«*re  8.5  pá».  2  ! 
fprtrnlhoi  ar  condicionado  mar-  í 
i*  PhÜco  1  HP,  1  ventUedor  j 
rrvea  FAE7.  1  meia  c/  6  ca- 
dnlrat  Ubri.açào  OCA.  1  ro-  ! 

de  3  a.mof.'d»t  fcbricairSo 
CCA.  1  cen  i-^to  rir  «har-iour*.  i 
Tratar  Sr.  Firrác.  P  do  Rcchi  I 
155.  a  pArlir  de  Setn-nda  foi- 
i»  16  hl 

MOTIVO  MUDANÇA  -  Vinrir  -.r 
móvs!»  antigos,  modernos,  ;a- 
l.i  jantar,  utoniiliot  dometricoi, 
M?afadoi  Telefona:  237-3435. 
MOVEIS  USADOS  Vwtdo  p 
derocuo.ir  luqar  Guardít-roup^  ] 
tlc  toltairt  p/100  crurelru*. 
pm#  de  estai  c^colchão  de 
rrcln,  cama  de  lolteiro  c/col* 
chio.  etcrivaninhnt  p/escrlto- 
rio,  tapíies,  cortina»,  meia»  e 
cndelrat.  Peca*  avultai,  sofá. 
Rua  Santana,  73/501.  Dou 
cádelreta 

MAOUINA  COSTURÁ  VIGOREI- 

II  Rcbct  noi/i»,  Acordecn  italia¬ 
no  E0  baixas  -  Vendo.  Tel. 
?31-7j:o  ou  W4 
PÔSTER  e  panei»  fo'r i;raf.cca. 
Atenr.e-ie  no  domicilio.  Sr. 

_Dáv>fo  Tel:  23B-I397: _ 

PIANÒ  8ECHSTEIN  1/4  cauda 
quadra»  a  óleo  de  pintora» 
c/r*putaçIo,  alcun»  moveíi  dc 
estilo,  luitre»  de  broma  e  de 
cristal,  bronzes  e  louça  antiga 
•  outro»  objetos  pela  terça 
pnrte  do  valor.  R.  Sorocaba  277 

tel.  246-4424. _ _ 

SECADOR  para  cabelot.  Pan¬ 
dora.  profissional  em  per¬ 
feito  estado,  CrS  300,00.  Telef. 

2a.- feira  pa  264-3880. _ 

SALA  JANT.  sofá  bufetei  bar 
camas  b  cama  metat  focno  dis¬ 
coteca  gelade'ra  mio.  iav.  lus¬ 
tre  auadros  etc.  A  1 1  a  n  t  •  t  a 

5‘4  2C6.  _ _ 

TELEVISÃO  ABC  21  polrga 
dns,  1  sofá  cama,  I  mx),  4 
cadelrat  e  1  máouinj  de  cos¬ 
tura  Singcr,  tudo  no  «itadn 
■  de  novo.  Vande-je  urgente  mo- 
tlvo  viagem.  Preco  dn  ocasiõa. 

Rua  Santana.  77 


VENDE-SE  máquinas  para  ct 
çadoi  da  Fekima:  chnnfrar 
carimbar  -  7  instromintot 
groijar  wlto  rachar  fr:*«  »n- 
dlvkluíl  temlnovai.  R.  Ura- 

1 164  —  Knmcx. _ 

VENDE-SE  b«loneira.  guincnc. 
vlbi.idor  e  i e»re.  Bc<n  preço. 
Trata»  tel.  234-4838. 

VENDE-SE  GRUPO  GERADOR  - 
••Matellrs*,  62.5  KVA.  63  HZ, 
2-20.127  volli.  trlfáiico  com 
neutra,  propulsão  Di«el  “Per- 
Vint",  constituído  do  mo*ar, 
eíferador,  quadro  d»  comando. 
Ccniumo  dn  ól*o  combuttivoh 
190  gr  CV/b.  Painel  de  con¬ 
trolo  comi  I  t.KÔnwfro,  I  m* 
nòrnctro,  |  jerm&mefro,  1  am- 
perímetro,  I  “Start",  Aceita- 
mo»  proposta  ern  envelope  la¬ 
crado  para  Condomínio  do 
Edifido  Zahcf.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  43,  6°  .indar  (GB). 


TELEVISÃO  ZENITH  23“  ccntrol 
rr-noro  USA  TV  Phllco  23“  no 
vinha»  ou  purfátil.  R.  Slqueiru 
Campos,  18,303.  Copacabana. 
TEAC  A-350  Drck  cítyttt*  CrS 
3  000  -  Sattsul  5  000  recener 
amoMIcador  CrS  3  SOO 
235-4343.  _ 

TTIEVISAO  portatif  moderna  c/ 
pouco  uso.  Vendo  bareto.  Rua 
Maestro  Francisco  Braga,  502 
apr.  203  Copa.  (8.  PeUoto?. 
TRANSMISSOR  LAFAYETTE  ^  - 
Moorlo  HB  600.  23  cana-'», 

faixa  cidadão  'Hm',  antena 
direcional  dt  3  elemento*,  c’ 
roth  americano.  CrS  2.000,00. 
Pr  Erva.  Tel  257*7818, 
TOCA-OISCO  Dual  alemío  n  c 
d  «tio  1006  -  15E  -  U55  c 
rádio  BlflupunL.t.  Vende-te.  — 

Te».  237-7166. _ _ 

TELEVISOR  -  Vondc**»e  um  Te- 
i  portátil  17  poli 
com  ótima  imagem  —  Preço 

430  00  -  Motivo  viapam. _ 

TELEVISÃO  —  Compro  nt «imn 
cCm  defe«o.  Cubro  Quxquor 
oforta.  Tal.  252*1700. 

TV  PHILCO  23“  moJ.  s-0.  rõ 
cente,  po*oc<>  no va,  venda  oe 
meu  uto  a  particular  nor  preço 
narAiltumo.  R.  Rlachualo. 

161  1113. _ 

1ELEVISÁÒ  PHILCO  19“  380.00 
e  ourra  GE  2B0.CO  perfe>®  fun* 
dona  mento.  Arv.  Prado  Júnicr. 

281  ap.  813.  _ 

TV  PHILCO  23“  novo  4  itmi 
uto  650,00  outro  17  pert. 


MAQUINAS 
E  MATERIAIS 


GUINCHOS  P/OBRAS  Vcn 

damos*  reformado»,  c /  motor, 
c»bo.  rcidan>:i-  Amp'a  riftr.i*'’  ■« 
facii  ia  R.  »'jnar.ii  to  Maqu.* 
n.n  ?.j:.  P.wá  de  M>nai.  I3*t. 
ijnto  h  Ett.  Velha  da  Pavuno 
i*9  1670.  U  .  249  9270 


MAQUINAS 


Revendedoras 
de  malhas 
e  boutiques 

Direramenie  na  fábrica  pa¬ 
ra  comprar  besta  nos  procurar 

—  E»p.  camisas,  bala»,  blusas, 
calças  fio  escóela,  icnel,  c.v 
charreu,  pollósier  rbclcm,  tr«* 
vira.  Djmos  crédito  e  faiomo» 
f rocas  modolo*  72,  lançamen¬ 
tos  inéditos. 

R.  Fernandes  Fonseca,  52-9 

—  Ribeira,  Ilha  do  Governa¬ 
dor.  Onlbuft  Castelo— Ribeira, 
Mltar  final  do  ponto. 


ALUGAMOS  8  «tfsneiu»,  «uin 
cho-,  itrr.M.  bomba t  p'  fun 
fl»còet.  olc.  Mi»  '  naxa',  p»--nt 
entrem,  *n  i!m.  j  mocanlca 
aacwitfi.  A«r  »i:n t-  Mrtju-nji. 

Ru«»  Fa»á  d?  M.  n.a.  134  • 
trh  ‘.ti iria.  247-9170, 

AftAME.  pcç.u  a  maq.  oe  ar/ni-  ! 
pear  iodo»  ci  tipos.  Mecanita  i 
eipe:i»h*adí  vende  e  «mertj 

Phr.tão  tel.  324-3073. _ 

AUAS-COPCO  Vendo  2  cem- 
(yeuorn»  elétricos  «lt*  150  e 
35)  péi  cúbicos  rm  prrtcíto 
estado.  Rui  Ou^^nue.  4B0  • 

PenH«.  Tel.  2  32-8845  e 
J)/*W,58. 

AÇO  PAULISTA  Vendo  brl* 
tídr»  8050  Cialimentodor,  «• 
bfltatíoT  8013  e  várins  panelra' 
t  crrreiftj.  (raiar  260-3550  e 

jmeB4S. _ _ _  ! 

ATENÇAO  Máq  L1' 
pfci.il.  embutir  oléstico,  últi¬ 
mo  modelo.  Vende  urgcnlc.  • 
Ejtirio  cie  Sa.  M5  *n,ri  206. 
ATENÇAO  m  ii?  do  cirtnr  lc 
cídot  ASAI  MIN  de  disco  c  fa* 
ci.  Consertos  —  relorm»»  » 
pcçai.  E* «técnico  de  H.  Mal* 
rmn  de  S.P.  Fone  232-5664 

Juvenal. _ 

ATENÇAO  -  Máq.  p/  fechar 
utii  plailtcoi  a  partir  de  .. 
700,00.  Ett.  Velha  da  Pavu- 
na,  904.  Tal.  749-0050.  P.  F. 

Rob»fto. _  _ _ _ 

AMAS  SADEIRA  p/ill|!ch»ri», 
tupífi.  serra  circular,  <ompre:vor 

t  fr  o,  cai  na  reg 
Sv/eda,  reFertque;ra,  ocatiSo.  T. 
224-0506.  _ 

BETONEIRA  ELETRICA  I  n,l 

vendo.  Av.  Asiit  Bratíl,  92, 
Duqu?  de  Caxi.u,  B.iirro  2-5 
de  Agosto. 


Conserto  em  sua  esn  aten¬ 
do  no  sou  bairro,  qualquer 
dia.  Orçamento  aem  compro 
misto.  Serviço  com  garantia. 

CIOVIS 


FAMIlIA  oua  te  retira.  Vende. 
IV.  neiadeira,  grupo  derm,  rá- 
<t  c.  mãrj.  Iav.,  etc.  Tudo  2.000 
Inirvrp.  249-0333.  Sala  fótny 
GELADEIRA  FRIGIDAIRI  5  pé» 
ma  TV  ph  llpft  21“  SMIS* 
•h  Rvm  Prcf.  Luiz  Cant*nh«o# 


IMPRESSORA  grálka  vende  au- 
tom.  marca  MAN  farni  .  IB. 

IMPRESSORAS  PARA  JORNAL 

l.  M.  A  A.,  PI  mera  PB.  Br.^1 
A,  futomát-cas.  Rua  B»rão  do 
Bom  Retire,  509.  5r#  Elton. 

INDU5TRI A  —  PVC  -  CALAN- 
DRAGEM  Completo  iltlcm» 
•ttl agrado  cgm:  C^lcfeir.»  Clay- 
lon  nova,  calandragern  rt  »•»• 
tema  de  tetfriamenio.  “Know- 
how“  cem  pat.  reg.  p4»»  la¬ 
minado»  aió  2.5  m/m  otpcstu* 
ra.  Estudo  proposta»  rfe  ven¬ 
da,  asiociação  ou  lutáo  c/ 
55  A.  Sr.  Bernardo,  A».  Co- 
pjcabon.1,  661  :  207  — 

lei.  236-2009  e  236-3873. 


VENDE-SE  MELHÒR  OFERTA 

2S  c.impancla»  a  gõ»  c/ctp»- 
-idrtde  p/5G0  pinto»  cad*.  I 
geredor  marca  Deutr.  Ver  Et* 
dot  Bandeirante»,  25.976  —  Km 
21  Jacarepagua*.  Tel».:  223-6373 
.v.f.nha,  concreto,  rfraglln* 
r  243-1724.  Sr.  Jair  ou  Sal 
vador. _ 


TV  Consertos 


ANTENA  FARA  TV  A  CORES 

Comcrta-se  ou  Instala-so 
qualquer  tipo  em  sua  residên¬ 
cia.  Orçamentos  sem  compro¬ 
misso.  Afende*ie  lodos  os 
dias.  domingo»  «  feriados.  Sr. 
Messias  ou  Caio.  225-B43B  — 
265-6304.  C.  NACIONAL. 


GELADEIRA  GE  10  ors.  ràd  9 
virrola  Philips  ettéreo  modt. 
7t.  mán.  Singar  c/motcr  c«»a«- 
dot.  1,  228-7432. 

GELADEIRA  PHILCO  amerieani 
duple*  -  moter  em  ó»  mo  fwn- 
cionarywtnto.  Rua  Mal,  Marcara* 
nhat  de  Maraa».  69  «o.  702  — 

?0l!O  3. _ 

GPAVADOR  AKAI  -  ,V 
X-360  D  prcflitional,  tlerco, 
3  velocidade»  e  reverto  <u- 
r cr. ético,  cabeça  Crou-F  n’d. 
tape  tierk,  nevo  4.0  0  0,00. 
Motivo  v  agem.  Tc,.  227-4655. 
GELADEIRA  GE  10  pét  usada. 
Particular  vende.  —  Oferta»  — 
TH.  227-7529. 


VENDE-SE  orupo  qe»4dor  IflSl 
kva  ciclos  t50/60'!.  Estadc  de 
novo.  Tratar  fone:  260-6202 
HMENTEL _ 


SERRA  CIRCULAR  ri«*snmpeno 

iijpii  fur.icltíira  lixadeira  numa 
lã  máquina  r>  motor  de  lui 
vendfij  dúetfl»  da  fabrica.  R. 
Ji*ãn  Rego.  178  F.  260-9955. 
Ot-ri.v 

SERRA  ELETRICA  -  Alug 
algumas  semana»  ou  compro 
terra  « lefrica  utads  parn  cor¬ 
tar  árvore.  Telef.  265-7752  Sr. 
Alberto. _ 


Temo»  para  aluguel  G^UA 
P-30  TECNOTRANSPORTE  em 
estado  de  nova.  Sr.  Brandão. 
Tel.:  254*3235. 


ticolor  —  Filtro»  p/  amplia* 
çâo  »  cora*.  DIN-ASA  —  Rio! 
Branco,  133.  loja  I. 

PAILIARD  »OlEX~filiri*do'  16 

mm.  3  objetivai.  Nicorea  35rn 
Zoom  melhor  oferta.  Ver  hoi« 
Pua  19  da  Fevereiro  160  Bo- 

1  afogo. _ 

PENTÁX  SPATMATIC  e.  ob|. 
i.fl  55.  CrS  1.360,  N.kore*  F 
praf.  c'cnj.  auto  Nlkqr  M/50 
CrS  1.4G0  —  Acoiia.-nqj  per- 
mutat*  P7to.  em  efé  24  meies 
Tudo  com  garantia.  Ver  LA- 

FOTO.  Rua  do  Teatro,  18* _ 

ROllEIFLEX  -  Vendo  2  F-3:5 
e  r.:2:8,  eirado  novat,  Aceito 
troca.  Poiso  facilitar  —  Tel. 

_267-219l. _ 

ROLEY-FLEX  S?  uto  3,5  -  CrS 
1*000,  Ur(j*nr^  237-2943. 
VENDE-SE  ampliado/  ''dmeg*” 
0  2.  esmsltadcira  rotativa  c 
62  cm  de  boca.  Depósito  de 
PVC  p/  20  Itd.  H01»  -  Tel 

_266  0554: _ _ 

VÓÍGUÃNDER  -  2.8/42  com 
fotòmatro  rttoio  n  manual,  e» 
t.idc  0  Lm  wai»  tripé  proflv 
»lonal  -  tudo  por  16  980. 
Tel.  737-9B31. 


MULTILITH  -  2066  Cspecij'.  Rua 

7  de  Selembro,  213  —  19* _ 

MAQUINAS  GRAFICAS  -  Vcq 

dr-ie  1  guilhotin.» 

Automatic >s.  nova  80  cm  boca, 
1  guilhotina  Perfect  automáti¬ 
ca  uioda  106  de  boca,  1  cos¬ 
tura  ftftmtfj  I  gr*imc:tnr  ds 
estoira  con»  6  nifoçoes.  Tru 
tar  Sr.  Vieira,  221-5139. 


TV  Consertos 

TEL.  230-5424 
Atondfi*»e  no  mesmo  dia. 
Serviço  garantido  por  ex-téc- 
nicos  Telefunken  e  PG  Colo¬ 
rado.  Também  radiovitrola». 


COMPRO  A  DOMICILIO 

Terno»,  calça»,  camisa»,  sa¬ 
patos,  vestido»  a  outro»  ob¬ 
jetos. 


Motores 


GRAVADOR  -  Vendo  H.toch.. 
mod  TRQ-202,  estereo  7  enes. 
acústica»,  novo.  metade  do 
preço  —  R.  Dia»  da  Rocha, 
39/1002.  _ 


TRAÇA0C*  ElEIRICO  Aluno 
po»  algumai  semana»  ou  com¬ 
pro  tr.içador  elétrico  uvadn  pa¬ 
ra  cortar  árvore.  Ttlrfonar 
265-7752  Sr.  Alberto.  _ 


MAQUINAS  do  cotf.  In 
cortar  tecido»  etc.,  nova»  e 
«Klai.  Pcçai,  agulh»;.  òh-o. 
R.  Comtiturçáo,  3G.  tel.  .  .  . 
2*2-3314. 


OTICA  E 
FOTOGRAFIA 


nacionais  e 
importados , 

Peças  Genuínas  e 
Assistência  Técnica 


GEl*DEIRA5  —  A  ma  or  l*qu  • 
dação  a  partir  do  CrS  250,00 
vár^n»  tipo»  e  famanhot.  Facíli- 
io  o  tran*p«fie.  R.  Inválidos, 


MODAS.  ROUPAS 
E  JOIAS 


TRANSFORMADOR  P/SOIDAR 

S/  uto.  de  20/150  ampere*,  p / 
eletrodoi  I  16  a  5/32.  CrS 
BD0.C0.  Tel!.:  2  3  4  -6  52  2  , 
226-6174. 


MAQUINAS  TIPOGRÁFICAS  -> 

Vende m-te  2  boa*  impresso¬ 
ras  automática*..  Rua  Dirão  de 
SJo  FÓIU.  192. 


59.  lemo»  tV. 


ALTA  COSTURA  -  Seu  problema 
a  v«»llr-*e  bem?  Cotiura  em 
□«ra'.  Mfidame  tuiza  —  Vol. 
f’Atri»  9B  aph  4Q6  -  Botafogo. 


GELADEIRAS  -  Pintura 
com  laca  porcelanizada 
140,  a  sintético  130. 
Conserta-se  fedio,  Tro¬ 
ca-se  borr.  laqueia-se 
móveis.  Tel:  254-3080. 
Sr.  Soares. 


MAOUINAS  DE  COSTURA  InrJ. 
p.»rj  confecções  o  mMharia, 
novat  e  MKondieicnadat.  ven¬ 
demos.  compram^»  i*  f?c»Ü 
tamo».  Rua  André  Cavalcanti, 
13-C  Tei).  252  3237 
252-7273. 


TRATOR  08  D7  D6  D4  tscí-ya de- 
j  carregadeira  motorsospe-r. 
h*it(icf:if  rolo  compressor,  ar 
pairai  hAtettac.i,  guínd-iste  uti- 
ni  atfilto.  concreto,  dragUne 
;  srmhnl,  5=irct  52*3884. 

TRATOR  troco  npanamonto  pur 
Finf  AD7  cu  D.tD.  Tratar  com 
Ivan.  Tr',  260-4313. 


COMPRO  torno  lovólvor  ou  au- 
tomálic*  em  bom  estado.  Pto- 
pottâ»  p/  R.  Souti  Valente 


BORDADOS  E  COSTURAS  - 

Accitü-jc  para  entrega  rápido 
bcroadoi.  em  todot  os  tipo» 
e  feitio»  p/momniMnoça,  Te-  ■ 
mtw  alguns  pronlo»  -  lelcfonr  I 
237-1933. 

C4MISAS  E  CALCAS  iob  mrtt.no 
roJo»  oi  tipo»,  terviço  fínc. 
Só  no  Messias.  7  de  Setembro  | 
81  -  S/  701  -  T.  262-1631. 
COS1URA-SE  BARATO  SOB  ME¬ 
DIDA  —  Catça»,  Voitidoi,  Blu-  1 
ia»,  mc.  —  Enlrea»  rápida.  - 
f  ua  Barata  Ribeiro,  502,  opto. 

Río  -  GB  _ 

CONFECÇÃO  DE  CALÇA  com 
corre  aupermoderne.  Ótimo 
•cabimento.  Aceda  bcwuiue, 
rr;dc  Qi  avonçâdoi.  Aceito 
te:idot  para  fo.tiu.  Av.  CrpB- 
çabjna,  6-17  305.  Jel.  256-5772. 
DHL  PERUCAS  Importadora 
Porucai  Imporlada»,  tel»  vonlr* 
lad».  o  menor  proço  d»  Ipo- 
ntmi,  Não  •  caititi.  Ver  pa¬ 
ro  crer.  Rua  Mario  Quilori», 
70,  %/  3  —  Ipanema. 
DIPLOMATA  V ENDE  rd óg io  es¬ 
porte  em  ouro  Cartier  preço 
er.ceicnte.  Tel.  235-0B39.  Iam* 
bom  roupa»  fomínin»»  lina.it. 
ESTRANGEIRA  vende  urgente 
roupa  para  dtm»  tudo  bera 
to.  -alado  de  novo.  Barita  Ri- 
beiro,  615.  apto.  102.  ___ 
NOIVA  —  Vende-ie  vctlido  eito 
cctlvro.  Tel.  227*7250  a  oarfli 


CALANDRAS  pare  curvir  chltpa». 
Vendo  diverta»  capacidid?».  Av. 
Brai  1  14  870  Lucas. 


Tr.»r»r  e  ver 

_ani9  BOI- _ 

TV  PORTÁTIL 
-  maq.  cotiura,  I at 
Zaa  —  catei»  e?c.  Vi' 
Wil.  V**ndo  245-7629 
TELEVISÃO 
gcUdrlra, 


MOTORES  ELÉTRICOS  da  I 

15  HP  rrodrtrn:;  j'r#n* 
tii  vei  bLnriada*.  hombat.  g 
r.>do»«j.  Vcndo-te  ã  Rut»  T*i 
titi  ente  B-.rroso,  n°  190  l 
Mae.  Th  252-4337. 


COMPRESSOR  0E  AR  -  Alwrj.v 

tir  com  ou  emilput ,  nta. 
Tratar:  234-2560  com  5r  Or- 
lande. 

CALDEIRAS  par  II  » 

de  vapor  água  n:  luòu.  Vaq. 
br, raro»  Rt*n  Carde  Agrrtongo. 
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COMPRO  URGENTE  Ponte' rr 

Unte  c/  váo  de  10  mt.  Cap. 
7,  B  tanet.  Tratar  n/  f  c  I  . 
249-5967  a  partir/  dia  18. 

ictne  o*j  Lj'Z. 


TF.RRAPLENAGEM  Vrlo..  #lu 
qn,  tralor**»,  p«i,  escovad,, 
p.ltrol,  rolo»,  gumd.,  dtrnai'. 
máq».  Av  U.  Branco,  1B5 
1420.  Ti-U.t  224-4705/226-2160 
TRATOR  D-4D  -  Vendo  em  \  t 
fe-ta  a-'ado  6CG0  Itt».  Vet  Ru  i 
Ourlque,  480  -  Penha,  Tet. 
232  8845  r  260-3558^ 
THANSIORMADOR  Vendo 
“ASEA“  d**  275  KVA.  entrada 
de  11.200  wtitl.t  de  220.  fO  ci¬ 
clo*.  JOAQUIM  -  Teij. 


GELADEIRAS  -  Vende,  campr-* 
iretilíneiu),  Uocs,  referme  ge* 
id„  IV».  «r  conch,  etc.  P- mu¬ 
ra»,  gá»,  moioret.  relé»,  etc. 
Tvbet,  tom,  imagem,  etc.  Ele 
trén-ca  Tanaka  lida.  R.  Roien- 
.t*,  79  -  Tel.  222-06».  Atende 

*  donucH-o. _ _  _ 

GELADEIRA  BRASTEMP  -  Vem 
(ir  tu  no  «tlado,  tnelSor  olerlr 
Ver  •  tratar  Ru»  do  Ouvidor, 
86  59  *nda/. 


VENDO.  troco  "Telo-Rolti'’ 
Mod.  F.  tf  objot.  Sonnar  u 
»ceii.,  p /  Railel  Gf*nde  -  An¬ 
gular.  Ouvidor,  130/912» _ 

V  F N  DE-SE-  Filmãdc  r»  de  «u- 
jio,  nova  I6rnm  Canon,  preço 
iO|fi  25  mil.  vendo  por  15,  a 
combinar.  Fone  246-7598. 


-  Marra  S-mp  23“. 
Ipftqu  n»  rfe  coitu 
r»  e  meti  de  fórmica,  ferio 
vendido»  »>i\  leilão  judicial  or¬ 
lo  Leiloeiro  JORGE  PESSOA. 
ic*c»-f ei*«i,  19  »*»«-Tibro  d’ 
1977,  at  16,00  hi.  na  Rua 
Haddock  Lobo,  12  tob*sdo.  - 
Mal»  inT.,  fels.  222-5521  •  .  . 

2227090. _ 

VENDO  —  Máquina  filmar  San- 
k:o  Zoem.  CrS  750,00  grivadrr 
Sony  Phillip»  radiovitrola 
Ekovox  CrS  250, C0.  Ver  boie 

Marí»  Angélica  451  /403. _ 

VENDO  q.  casaí,  cmtiii,  tollei- 

ro  tf  e»l«nl6,  i - .'nnirhii, 

tnlcp  lavar,  atupTlfTca  lo»,  mán. 
filmar,  aparelhe  i.tntar,  cris¬ 
tal»  e  quadro*.  Contolheiro 

Lofalete,  87  -  99. _ 

VENDE-SE  bonuri  cama  de  ca¬ 
iai,  com  do**  mesinhas,  ban¬ 
co  de  lardim  e  fogão  ameri¬ 
cano.  tudo  em  perfeíio  esta¬ 
do.  Pua  Martin»  Ferreira,  26 
Üofèlogc. 

VENDO  -  Movoir.  uiados  ?  maq. 
de  costura  -  Tel.  226-0975. 


MAQUINAS  NOVAS  Hqu»a>-*e 
par.*  inutt  nç«  de  ritmo.  Cstanto 
completa  pan  tostn  do  autemn- 
vc»  cam  oscilo$cõp'0  e  Ap»>rpi 
lho*  avultas,  terra  pa?»  rnet* •; 
marca  PoKÚmtn,  serra  d»-  fita 

1  VI.  m  n  -I  | 

respíntudeira  r.po  2  rtiprc.i  ln- 
VfCla,  furudf-r.s  oa  barciid-  e 
5/8  o  rie  3  4.  Compresto»  ci* 
tr  SC  i  100  libra»  de  presráa. 
Torno  combinado  p/madelra 
Acerb',  s^rr.i  circulrr  bancada 
FflrniC.  Cr.ivadeira  de  bna  de 
freio  Rehlt.  \fers  e  irata»  Rua 
Rischvelo.  2i3.  _ 


Você  encontra  em 

rONNECA 

Rua  Prof.  Pernira  Reis,  47 
Te!.:  223-1760 
(nróx.  no  Armazém  13 
do  Cais  do  Pórto) 


102  «/  5  -  Sio.  Cri, fo  -  2.»  • 
leire. 

VENDO  UM  APARELHO  PHILCO 
DE  AR  CONDICIONADO  OK  - 
Capacidade  4  090  2  H.P  -220. 
Vei  hoja  Rua  Marqví»  São  VI- 
canta  452  Tal.  247*2275. 


Füm  adora  Canon 


VENDO  . . .  . .... 

513-SV.  Grevrtdcr  TEAC-A-350. 
Stereo  Cassoie  Oeck  —  Meo, 
ÍQlogrlfica  Oümpu»  ^en  Eí>5 
2  -  Tratnr  tel.  267-7SB5. 


CASIREGAOEIRA  944  em  r* 


9T 1-0314  c  224-5176. 


GRAVADOR  AKAI  172  OW  Ohm 

-tárra.  Grava  n  reproduz.  Com 
emp  íticador  e  2  alto  falonte» 
íCco^do».  3  veiacidecic».  2 
mlcrgfcnei.  Preço  C»S  2  200,00 
1rar»r  cnm  0.  Alb».  Telefone 


VENDO  projetor  senoro  Bell 
V»rov/ell  ctpctcial  16  mm., 
ecordeor»  Scandali  B0  bal- 
voi.  Tel.  249-5094, _ 

VENDO  maquina  d»  filmar  Ka> 
limar  Raflea  84,  xoom  elétrico 
c/  acoisórlo».  Fona  244-4352. 


VENDO  gravador  Comodcra- 
Cordcr  e  R.  Vitrola  Sharp  mod. 
72,  novo*,  fun:.  o  pilha  e  cor¬ 
rente.  Av.  Copacabana,  455/ 

602. _ 

VENDE-SE  maquinas  de  tricot 
Isnofie  e  VeJo7.  —  CrS  700,00 

Í6-98BT, _ 

VENDO  TV.  5.E.  tubo  novo  ex- 
celnnte  estado.  CrS  600.00  — 
Ver  e  trr-tar  tel.  232-0220,  2a.* 

leira  após  10  hora».  _ 

VITROLA  -  Rádio  -  Gravador 
C*rundÍF|  precisando  dn  reparo» 
M*Íhor  oferta.  Flàvio  - 
247-81C2-  _____ 


Compressores 


MAQUINAS  OPERATRIZES 

Vendo:  1  torno  priim.  I  J  2m 
en:re  cont.t»,  diâmetro  terneá- 
vel  940nun,  1  torno  l»nor 

M.T.N.  2m  e-ttre  ponta»  engre.. 
6  tornos  mecânico»  diversos 
i  poi  e  inmanhcn.  3  plainas 
lim.  curto  420  a  ÓÍOnVTt,  1  vi* 
raàeira  2m,  I  tocurãa  Un  vtr- 
tnl,  1  fundçifa  de  2  i.er- 
»j*.  cie  f  ia  c  muita*  cutr.ii- 
Façil-lo.  Avrnide  Nova  Ycrk, 
269  NI  KOI  A  Fcnu: 

730-9595. 


VENDE-SE  compressores  novos,  de  2  ci- 
ünjros,  refrigerados  a  ar,  marca  BENDIX,  tipo 
TU-FLO  500  com  capacidade  de  12  pés  cúbicos 
por  minuto  a  1250  RPM.  Otima  oportunidade 
para  unidades  de  ar  comprimido  porláieis.  Pre¬ 
ço  Cr$  1.000,00  cada.  Tratar  com  Sr.  Mayer, 
fone:  232-4366  e  252-8173,  a  partir  do  dia  19, 
terça-feira. 


GRAVADOR  AKAI  4.000-0 

C*<  3  000  loca  ditCO,  pionraf 
i.5(VJ,  Ampl.  PqIIvoi  BQW 
t  ICO.  7  ca».  Msçrvsvp»  60v/ 
Cr 5  1.400.  Tudy  O  Km.  Ibique 
ra.  113  101  -  Lins. _ 


DIVERSOS 


ATENÇAO 


ATENÇAO  -  Csmpro  énl  çu  I 
dadei,  pratas,  criitei»,  blscuit», 
móveis,  quadro»,  taoeret,  bnn-  j 
2«,  lu»ire».  moedna,  cic.  —  Ttl. 

221*9260  ôu_255*1373. _ 

ATENÇAO  Mudando  vendot  | 
!.>huln-ro  prata,  tapete  pe*»a 
gr.snde,  faqueiro,  par  Uíacuit».  ! 
eren.  narraffii,  miudezas.  -  I 
237-6153. 

ANTIGUIDADES  -  Vendo  ln, 

cómoda  em  fecarendá  estilo  rc-  ' 
nascença  em  perfeito  ettado. 
2fl.  Grade  antiga  «m  bronre 
irabalhado  (150  anos)  c  240M 
perfetlo  ettado.  toli  246-7197 
—  Ona.  CocllU. _ 

AOS  DISCOS  E  LIVROS 

—  Compro,  p/melhores 
preços:  discos  LP,  livros 
avulsos,  bibliotecas,  re¬ 
vistas  raras,  245-8582 
rec.  Camargo. 

AQUÁRIOS  —  Vendo  2  novo» 
lindos  c /  peixes  e  apnrelhas 
120  »  50  x  40  e  60  v  á0  x  40. 
Tel.  237-6276  -  Copa. _ 

BOLSA  DE  ESTUDOS  NÓ  EXTE¬ 
RIOR 


GELADEIRA  -  Nove»  r  usadnt 
c  •Mnrotenp,  a  partir  dt  250, 
retiiinqa».  Av.  Gonit**  Frelrf, 
547  r  a  prazo. 

GRAVADOR  AMPÊX  -  Impor- 
latlo,  %emi-profissional,  2  alto- 
falante»  c/  20  tapei  a  «potra- 
chos  para  manutenção.  Vdo., 
no  estado  Rua  Bóo.  do  Fla¬ 
mengo,  4  aplo.  1104  lel.t  ... 
225-0282 

GELADEIRA  GE  -I0p«».  bran¬ 
ca,  em  perfeito  funcionamento, 
vendo.  Tel.  225-4226. _ 

GRAVADOR  -  (Rolo)  vondo.  na 
ombahgam,  Sony  TC  230  w 
com  amplificação  *  caixa»  pró* 
prla»,  mal»  fono  da  ouvido  a 
6  fita»  virgens.  CrS  2  500,00. 
Tratar  Paulo,  226-2190.^ 

K*7,  National  Panasomc.  mode¬ 
lo  RQ-22J-S  n»  embalagem, 
tf  acessório*  —  CrS  900,00. 
Tet»?  266-4865, _ 

MARANTZ  -  Vendo  novo  empli* 
flçndor  mod.  250  com  pré  mod. 
33,250  watt»  R.M  S.  CrS  ...  . 
9.000,00.  Tel.  227-2001  -  Au¬ 
gusto.  _ _ _ _ _ _ 

MAOUINA  DE  LAVAR  -  Vendr 
»e  urgente  a  150,00,  moderti* 
c/doFelto.  Grande  liauidaçáo. 
Av.  G.  Freire*  547  loja  Centro 
MC  INTOSH  —  ÃmpfiTícãdor 
mod.  2105  com  pré  mod.  C-28, 
novo,  210  watt»,  R.M.S.  7a. 
(rira,  tel.  267-0725  -  Horário 


VENDO  me»a  fórm. 


_ _  1T,_T_Vi..^.  .  cama  marq., 

cadafrat,  mesa  cah.,  quadro 
óleo,  g.  roupa,  etc.  R.  Konald 
Carvalho,  55,  ap.  201.  Tel.  ... 
235-7207. 

VENDE-SE 


tocâ^dicco  Phlllipe, 


VENDO 

cíuxa  ecòstira  e  am| 
CASA  1.000  facilitado. 
247-5696. 


OFERECE-SE  costureira*  corto  e 
cowertot  p/  boulique,  ca»o  de 
familia,  Di.nia  CrS  30,00,  tel. 
738-7702. 

PERUCAS  —  . kanekalon  Va  I 
rio»  modelos,  direto  da  fabri-  j 
eit  -  Pr.  para  revendedore»  ! 
50,00.  Tel.:  390-11370  -  Rua  , 
Carolina  Mnchado  nO  438  -  I 

Miidurolra _ _ 

PERUCAS  KANEKALON  -  A  CrS 
54.  N.  B.:  a  preço  dc  fábrica 
confecção  dc  la.  Igeran*ia 
total),  Desc.  e  troca  p /  rev.  Rua 
Gonçalves  Dias,  89  si.  206.  Tel. 
242-6761  Syme  Moda». 

PERUCAS  KÃNEKÁLÒN  -  Im¬ 
portada»  vista  em  pfop.  na  TV 
e  na»  itiàis  lindas  artlitas.  V. 
5.  encontra  a  Cr$  55  (preço 
?;ial).  R.  Uruguaiana,  86  s.  412. 
Tel,  221-0833  -  Crétl.  na  hora. 
PERUCAS  KÁNEÍCAIÒN  50,00 
jlâcsda.  Vendas  a  varolo.  Rua 
Siqueira  Campo»  43/431.  Cen¬ 
tro  comercial _ Copacabana. 

VINDO  VESTIDO  DC  NOIVA, 
chapéu  e  bouquet  «atilo  “baila 
époque“,  manoquTm  38/40.  — 
í  Hla.  285-101!  -  hoje. 


MAOUINA  encha»  garrallnha» 
plástico,  sopro,  caldeiri,  com* 
prossor,  camaru  frigorifica.  Rua 
Couto  Magalhães*  44- A  —  Tal. 
740-B87.I  S».  Abílio. 


VíNDE-SE  umo  geladeira  Admi¬ 
rai  funcionando  por  CrS  400,00. 
Telefonar  227-5668  da*  14  á»  16 

lli. _ _ _ _ _ 

VÍDEO  TAPE  ÁKA  -  10DÒ  Gra¬ 
vador  imagem  c  »c«n  CrS 
10.0:0.00.  fon*:  225-9992, 

Ar  condicionado 

Asíisténcia  cspccialijflda. 
Oficina  própria.  Orçamenio 
gróri»  sem  comorombso  do 
cllenle.  Inslalação  c  consor- 
fos.  Ou  pl  iA  —  Fone  235-6833 


_  _ _  louças  e 

uMnillío»  de  um  apartamento. 
Ver  e  tratar  a  partir  de  2a.- 
felr»  de  14  A»  18  horas,  a 
Rua  Dias  de  Barro»,  51  apto. 
301,  (Santa  Teresa).  _ 
VENDE-SE  para  desocupar  lugar 
um  sofanete  Gelll,  uma  cadeira 
do  papai  com  ban^ugta  Gelll 


Vendo  geradores,  motores  cie  500  e  100  C,V.  trans¬ 
formadores,  I  Demper.  cabos  de  cobre  n.°  4/0  3/0  e  2/0, 
B.  dague  de  20,  15  e  10  C.V.,  máquinas  de  solda.  1  carro- 
çaria  de  JK  68.  allernadore»  12v  c  outros  materiais  —  Mo¬ 
tivo  viagem.  Ou  paaso  contrato  de  galpão  c/  5  anos  dc  CT. 
Tel.  Torça,  luz.  c/  ou  »/  mercadoria*.  Av.  do»  Democrállco», 
196.  _ _ 


MAQUINAS  USADAS  Compro, 
vF»nclo  lornos,  frosas,  prema», 
toldas.  Rua  Pref.  Olímpio  da 
Melo  1  970  -  Tel.  240-1209. 


MAOUINAS  USADAS  compra 
venci*  troca  fncllitn-in  Tor. 
nn  MIN  2mt,  Torna»  pesado 
C/ prende  possegem  na  cava  ae 
3mT,  2  0  lmt*  vário»  tornos  de 
60Om  m,  Tomo*  rovóivef,  Pl-if- 
na;  700  -  600  *  500  -  200  m/m. 
Fnrrarforas  n9  I  t  ?,  Furadeiras 
coluna  e  bancada  r  radial,  Pan* 
roarafoi,  Guilhotina»  I  1/2  r 
linf.  Vlradelree  2  n  Preh» 
iM  hidráullciu  e  mnnunf.  Serras 
Mecr.nlCe  b  corte  rápido  p/*lu- 
rnlnio  v  ferro,  serra  de  fita 
Tupio  univc?»a5  e  limplo*. 
Como  reitores,  Penteadeira», 
enrta-tmeo,  Cdandra»,  Máoui- 
nnr,  ACERBI*  motorc»  elétrico», 
polias  toda»  a»  medida»,  piac?» 
universal  e  castanhot.  R.  Sen 
Bernardo  Monteiro  18  Benfica, 


e  uma  tolevisão  Philco  con»o- 
le.  Tel.  247-0006. 

VENDO 


FABRICA  DE  BOLSAS  vende  *1 
máquinü»  17  x  30  17  s  16  — 

17  1  I  -  2  com  moter 
•tCOO.CO.  Tratar  Rua  Alfândega 


moveis  qlo.  »/  e»t. 
jacar.  cama  casnl  con],  nm  >t 
peças,  armorio»  cor.  rd.vlfrola 
U.S.A,  T.  fito  Gravaf.  R.H,  T, 
25643533^ _ 

VENDE-SE  2  nravador-jr.,  1  Krn- 
wood  r»  1  Teac.  2  máquina» 
fotográfica»,  1  Ya»híca  r  1  Fu- 
|ica  0  I  Flsth  Elet.  Telefona 

787-4745  Francisco. _ 

VENDO  —  ~Vár!ca  objeto»  an¬ 
tigos*  tapetoi  persa»,  lustros, 
poreébma»,  relógio»  d*  bobo, 
crlitai*.  quadro»  celébres,  pra¬ 
tas,  «lc.  R.  Mnscarenha  de  Mo- 

nais,  1 10  -  epf.  201. _ 

VENDO  -  Cama  «olteiro  c/  col¬ 
chão  de  molas  e  uma  poniea- 
dcíra*  ambos  laqueados  2Í0.C0. 
R.  Gomo»  CarnaVo.  58/802  — 

227-1825. _ 

VENDE-SE  -  Mánulnas  íotoqrá- 
ftea»  35mm  CANON  PEILIX 
f  1,4  com  lente  grande  angular 
35  mm  f  3.5  -  CANONC-T 
QL19  35  mm  -  POLAROID  9 
x  12  mod.  profltiional,  flashe» 
eletrônico»,  rádios  uamltores. 
Somente  Sábado  e  Domingo, 
dat  9  á«  18  hr*.  Rua  Senador 
VargualrOf  159/IOOK _ 


ASAHÍ  PENTAX  ./objt.  1,8.  CrS 
880,00,  Mmòlta  Sr-7  c/cbjot. 
1,4.  CrS  1.100.  Edixi  Ref-lex 
c/ob\.  2,8.  CrS  690,00,  e»l. 
nova.  Garantia  LA  FOíO.  Tca- 

_ _ _ 

CONSERTE  SEU  EQUIPAMENTO 
EM  LA  FOTO  Oficina  do 
gabarito  ccm  “certificada  00 


Máquina  de  plastificar 

IMPORTAÇÃO  DIRETA  DO  JAPÃO 

Novo  processo,  a  frio,  utilizando  rolos.  Pré' 
lica  leve  e  portátil.  Largura  12  e  42cm.  DemonS' 
tração  à  Rua  Mayrink  Veiga,  4  —  17.®  and.  - 
SH1RIRO  S.A.  IMPORTAÇÃO  EXPORTAÇÃO 


GRUPO  GERADOR  Vontln 
"G.M.”  Dicicl  do  60  KVA.  JO¬ 
AQUIM  -  Tel,.  J3l-0au  e 


Antena  à  cores 
ou  comum 

Assistência  especializado. 
Oficina  própria.  Orçamenio 
gréfi*  »ern  compromisso  do 
cllontc  Instalação  e  conser¬ 
to».  Duplih  —  Fone  235-6833 


GERADOR  SCANIA  VABIS  Ir 
n*  KVA  22CV3BO  volf».  60  hz. 
seminovo.  Ver  R.  Oudnue  400 
Ponha.  Tel.  232-B045  e 


_  Ganhei.  Vendo  tudo, 

TV,  geladeira  quarto.  Murrinho 
Nobre,  190  »/l02  Curvelo  — 
St  a.  fer«»i, 

BALCÕES  —  2  paro  montagem 
de  bar  e  I  que  serve  para  p or- 
taria».  Tratar  à  Ruo  Malrink 
Veiga  32  lobrelo}»,  2a.  feira, 
nc  horário  de  10  ái  12  hora» 
cam  Sr.  Luiz. _ 

COMPRO  TELEVISÃO,  radiolas, 
gefadeiraa,  m.  fórmica,  objete» 
de  arte,  ele-  a  donvcillo,  Tal: 
232-5611  Amorirw. 

C  A  SÁ  L  RtCEM-C ASADOS  -- 
Vendo  dormitório  jacarandá, 
gTupo  eslofado  e  conjunto  de 


GUINCHO,  étimo 
v«ndo-»«.  R.  N.  S. 
65 Qrajau. 
GERADOR  -  Vendo, 
Fyremamnt,  M.  W. 


lourdci, 


VENDO  VESTIDO  de  noiva  tlm* 
pie»,  eleqfintlutmo,  cetim  tedn 
pura  íom  véu  c  grinalda.  Preço 
ocalúo.  Te!.  267-2137  -  D. 

Elena,  _ 

VINDO  400g  |6las  ouro  p/«e- 
nhoffti.  CrS  6.C0O.  Rua  D.  Rc- 
mano,  117/401.  Telef,  261-8646 


COMPRO  TV 

M252-1700 

mesmo 
com  defeito 


PERFIS 

SOLDADOS 


veloe,  1/1000  fotom.  ombut. 
Vdo.  CrS  1.200  ec.  oferta  Rua 
da  Candelária  85  *ob.  Sr.  An 
tônio. _  _ _ 

CURSO  DE  FOTOGRAFIA  GRÁ¬ 
TIS,  polo»  malhara»  prolauo- 
re»  da  Rio.  Contulla-noi  a  ra»- 
paito.  DIN-ASA  -  Rio  Bran- 

co*  133,  loja  I. _ 

DIN-ASA  —  Ni»  tó  vanda,  mas 
lambam  antanda  da  fotognlla. 
Notut  venda»  »i»  acompanha¬ 
da»  d»  “cartlflcado*1  da  tran¬ 
quilidade  para  o»  noito»  «II- 
entai.  Av.  Rio  Branco,  133, 

_ 

DIPLOMATA  VENDE  urgente 
Nikon  F,  Fotomlc  FTN  objetiva 
AN  1.4/50  eifoio*  nova,  preço 

j»n colcoto.  Tel,  235-0830. _ 

FESTIVAL  DE  O  B  J  e  T  I  V  A  S 
“USADAS* 


VENDO  —  Relágio  dc  ponlp 
Tão*/*  novo  —  1.600.00  —  Acoi¬ 
tamos  oferta.  Ru»  Tooelcrci, 
TS3  -  Loja  R. _ 

VESTIDOS  USADOS  aaiaa  » 
bluias,  bluino  »  calças  da  ho¬ 
mem.  Compro  a  domicilio. 
Pago  bam.  Sr,  José.  T.  .  •« 


meu»  ont  jacarandó  e  geUdei- 1 
r«.  Tudo  novo,  Rua  Chavei  pí- 
nheiro,  62/202  —  Cachambl. 
DOIS  PROJETORES  35mm  15Ó 
cadoiras  da  cinema  o  I  gora- 

dor  3  KVA.  399-0297. _ 

FAMÍLIA  AMERICANA  vende 
dormitório  helíche,  tábua  do 
aurf  tipo  “Challengar"  da  3 
metro»,  tapete»  «  TV  Zenlth. 

Telefone  247-8180. _ 

FAMILIA  AMIIÍICANA  d*  volln 
vende;  Freezer*  ar  condiciona¬ 
do.  máq.  lovar  roupa*  TV,  ge¬ 
ladeira  a  gá»,  compononle» 
»1ereo,  máq.  eicrever,  ventila- 
dores,  stereo  portátil,  prolelo- 
re»  filmes  e  elides,  fllmador, 
í  equlp.  foto*  disco»,  fita», 
equlp.  pesca,  equlp,  cnmpfng, 

!  ferramenta»  elétricas,  autorama, 
churrasqueira,  arquivo,  eletro¬ 
domésticos,  louça  Ncrltike,  ta¬ 
lheres,  copo»,  louça  plástica, 
pia  inoK.,  movei»  jardim  sofu. 
Polirnnai,  mesinha»,  carrinho 
cie  chá  carrinho  e  utentillo» 
p/  bebê,  estantes,  livros,  brin¬ 
quedos,  arvore  Natal*  roupas, 
utensílios,  efc.  (AC).  D«»  8  hs. 
.»>  18  ht„  Rua  Marechal  Maica- 
rnnha  de  Moral»,  1B0-A  (prlncl 
pio  de  R.  Tonaleroí]. 


Antiguidades 


Compro 

geladeiras  e  TVs 
Tel.  232-8754 


Compro  moeda,,  pralaria, 
porcelanas,  lustres,  blscults, 
cristais,  bromes,  marfins,  ta¬ 
petes,  quadros,  móveis,  pe¬ 
sos  de  papel,  quadros  brasi¬ 
leiros,  eilranuoiroi.  236-3187 
-  236-1219, 


Atondomos  pedidos  para  entrega  com  total  respeito  a  prazo, 
em  qualquer  tipo  o  quantidade.  Com  observância  absoluta 
das  mais  rígidas  e  variadas  especificações. 

Com  a  ICOPASA  V  lem  seu  aço  certo  a  tempo  e  ã  hora. 

Setores  de  endlreliamento,  dccapagem 
e  corto  tio  chapas  tle  aço  e  de  rolaminaçâo  de  fitas 
e  tiras  para  qualquer  exigência  industrial. 

Av  Hcnry  Ford,  20.'-ü  •  113109.  Sfio  Paulo.  SP 

C.tu.1  Puxlti!  16600  Ttileoi  -ICOPASA"  ■  Tcls.:  63-8561  IP0X) 

Duplo  <l,i  Vl-mlos  373-7 16.1  273  0024/0020/0365 

perfis  saldados  fitas  e  tiras  a  erio  •  chapas  grossas 


c/g«rsntla  -  Gran¬ 
de  angular;  Super  Tokum»' 
3,5/35  mm.  3,5/28  mm  h2/35 


mm,  Sollgor  35  mm  tor  35  mm 
Tele  soligor  Super  Takuma/, 
K-imura.  Miranda,  Lcitx  p /  loi- 
cafíej»,  o  malar  »ori|menlo  da 
GB.  Opórtirnidaú*.  Vimh»  cor 
rondo.  Preço»  de  15  ano»  pat 
iodo*.  LA-FOTO  compra,  trocn 
«  vende  c  cerf  í-çado  de  ga¬ 
rantia  -  Chegou  a  »ua  hora. 
Rua  do  Teatro,  15. 

FUMADOR  16  m/m-  Pa. í/rd 
B  íva,  c  3  oojollvai,  850, CO  - 
R.  Harmenenndb  da  Birro». 
60-407  -  Glória. 


Consertos  TV 
232-1929 


VFNDE-5Ê  Catflco  o' 
d*'  Vliannte,  Tratar  246-995-5, 
VESTIDO  DE  NÒÍVA  motí.  42/44 
espetacular*  Va*or  4.5CO  vdo. 
pr  1.500.  Alvar»  Ramal*  185 

B-M<cgo.  Tr*.  7.26-36C8. _ 

VESTIDO  DE  NOIVA  ~  Comple¬ 
to,  finísílmo,  filó  dc  malha 
bordado.  Manequim  4  2  '  4  4  . 


TVa  —  Difico»  —  Vitrola»  — 
M.  eacrever  —  Som,jr  —  Cal 
cular  —  Cinema  —  Encerado» 
ra»  —  Asp.  pó  —  Fogaa  — 
Geladeira»  —  Ventiladores  — 
Gravadores  —  Pa  liteiros  de 
praia  —  M.  costura,  ek 


SANSUI  Sem  uío.  " 
inod.  IWO  A  AM  FM 
«vam»,  Cri  4.500,00.  Tel. 
767-3798  -  A  nudu. 

I61EVI5AO  PHILCO 
3D  —  23  pol.  dtt  luío, 
üe  Ç*'ro  t  orav. 


Mao  cobramos  vítiti»  Orça 
monto  «cm  compromisso. 
Atpndemofc  cm  qualquer  bair¬ 
ro,  inclusive  dorníngoo  c  fe¬ 
riado»  Inscr  862985  00  — 

Paulo 


if-jaunrrji 
li  COMf  ’  > 
Oí.  PWQDutOtJ 
tn.  a  ca  i , 


£  _  4»  Cari.,  CLASSIFICADOS,  iorn«l  rfo  ítaitl.  domlnoo,  17-Í-7J 


O  MAQUINAS  E  MATERIAIS 


BASE  IDEAI  PARA  PINTURA 


MATERIAIS  DE  CONSTRUCÁO  S.A 

.^'‘-'^&*2'Úv^;  .iv  "  ’f 

A  v  e  n  d  a:,n  a$ ,  m  e  |hp  r  e.s^c  a  sa  s 

dem  atéH  ál  ■  dè  "é,o  n  st  riiçã  o . 


REFORMAS 


EM  ■**■>< 


M&qUIHIS  01  (COHUBILIOIDl 

ALUGUEI  *  COMPRA  *  VENDA 


INSTALAÇÕES  COMIACIAIS  - 
Vendomo»  u»»da»,  Balcòai  — 
Gulchet  CAI-»  -  M»»a»  -  C§ 
H«lra»  etc,  Vtr  Rio  Branco,  4 
79  andar.  ______ 

INSTALAÇÕES  «ICRJtORIO  - 
Paiu*»*  (ontralo  da  3  tila» 
magnificas  cem  aparalhoa  da 
ar  (i|il|irida,  lotalmtnle  mo* 
blllads  com  um  ItlefeM,  ar- 
marioi  ambuildo»,  cardo  uma 
da»  aala»  tolalmanta  »m  Um* 
bfl».  Carta»  para  porlaria  da»* 
la  Jornal  «ob  •  nf  01135), 
para  marcar  antravilta.  Av. 
Prev  Varga»  atg.  R.  Uru* 

fryalana» _  _ 

RIOlkTRAQORA  NATIONAL  ~ 
Modelo  22,  c/5  tomadore»  e 
computador  de  troco,  estado 
de  nove,  vendo,  Ttl.  35B-30B! » 
REGISTRADORA  SUICA  vdo. 
marco  Hugm  scnv-novs.  Rua 
Jo»é  Bonllàclo,  174  c/17  lol. 
249-1985  -  T.  o»  Santo». 


Duro  alumínio 
Box  -  janelas 

Varanda,  —  Fechamento» 
de  Afee,  —  l>e,cul«met  o 
plvounlc,  —  porta»  ri,  luxo, 
Conietloi  n  manulenco. 

Orqamcnlo,  »om  compro- 
mluo. 

Fábrica  própria. 

TbI.j  252*6762  •  248*7347. 


TI10URAS  <31  d,  imudpr  l«fé 
i/fí,  máaulna  d,  corur  lu¬ 
ro,  xp, ralho  d,  loldtr  o»l* 
«celllena,  «erra  circular  leori- 
luoedel  p/  mateanaifo,  larraiha 
p,  reice  em  ferro  •  pHillco, 
rei, lho»  de  Fórmica  .ro»i  (I 
chapa!,  cord,  dn  3/4  ale.  - 
vendo*»e  Ru,  Domingo»  ' 01' 
relr«,  146  (/  porteiro,  lomanla 
tlonitiiuo  iw6i  6  hor»t, _ 


Ferro 

p/  construção 

•  Dliel4monln  de  Fábrica, 
a  Cnirnmu'.  «  domicilio. 

•  IAMINAÇÀO  PEDRO  II 
LIDA. 

Rua  Prelcllo  Olímpio  do 
Mrlo,  n.B  1,755  -  Telelenav 
2,18*6844  e  254-3285, 


ANTES  DE  COMPRAR  VEJA 
NOSSOS  PREÇOS 

Pll  dl  . . C«|  18,01 

Conlunlo  di  lauçi  liinami  DECI, 

com  nt«liU  modelo  llillmo . CtS  4lt,M 

■xwlela  Alibli  tficoridi  -l.* .  CrS  2I.il 

Ituliji  Klibin  im  c6r  -  t.« .  CrS  ll.ll 

Rzulelo  Klibln  Irincí  •  1.* . CrS  11,21 

Trabolhamo,  com  carlSoi  do  crédito 

AMARAL  PINA  LOUÇAS  LTOA. 

Av.  Morachol  Flerlano,  7,9  prdelmo  A  Ruo  Miguel  Couto 
Rio  do  Janeiro  .  08  -  Tale. I  243-4685,  243-3717  •  343-2651 


aguarde  ^ 

o  empurrão 


ATíNÇAÒ  -  lua  «luora»canta? 
Anta»  da  initalar,  vaia  prlmalro  1 
a»  Ivmlnlrlai  “Mlnllec",  aam 
raalor,  acandlmante  rápido, 
pronta  p/  ln»lalar,  garantida 
10  ano».  In».  5.  lamni»  -T. 
346.1462,  249-1479  a  236*2069. 

BALANÇA  TOLEDO  -  Novo, 
»rm  u»o,  pesa  5  ton.  Ttlafones 
730  6079  2606509.  Amaral. 

CABELEIREIROS  l  BARBEIROS  - 
ftpcadorci,  loileia,  bacia,  lavató¬ 
rio»  rlrtricoi,  poltronas,  meia» 
tfe  rnanlcurc,  poltronas  ma»- 
tanem,  cadeira»  barbeiro,  batv 
cada»  cie  barbeiro.  Tudo  a  pra- 
/o  tem  entrada.  R.  da  Concei» 
çâo  50  tal.  224-7022  -  Cadel* 


Vendo  condições  vantajosas,  sistema  U-9  200 
e  seus  componentes. 

Marcar  entrevista:  Tels.:  232-5481  ou  — 
252-3411. 


cupom,  est.  du  nova,  Ku» 
M.inalhiei  Camo  224.  Est.  do 
Riachuejo. 

riNDO  lota  da  4  balançai 
comcrçials  Preço  ocailáo. 
Vqr  Rua  Itapiru,  484  Tal. 


Portões 
de  alto  luxo 


Materiais  de 
Construção  em  geral 

Antes  dc  comprar  consulte  o  nosso  Bazar 
24  meses  s/  entrada  ou 
4  mesos  s/  juros 

MENOR  PRECO  -  MENOR  PRAZO  DE  ENTREGA  - 
MELHOR  ATENDIMENTO  E  MELHOR  QUALIDADE 

O  NOSSO  BAZAR  ITDA. 

Tudo  para  construção 

Run  BARAO  DE  ALESQUITA,  608/610,  qua,e  equi¬ 
na  de  Run  Uruguai  (oiliietonametilo  »o  Indol.  Tcl.i 
238  3198  -  238-5884  -  23B  8BI5  -  258-2497. 


R.  S  Luiz  Gonzaga,  295*  Tel:  228-0798  e  234-0305 
Rua  Barata  Ribeiro.  692-A  •  Tel:  235-3795 


ra  Camp.inlle. 


Entrada  aocial  •  garage 
Modelos  exclusivo» 

Equloe  da  la.  qualidade 
de  designer»  e  entalha- 
dores  que  executam  « 
colocam  qualquer  tipo  de 
portão  com  ferragem  de 
excelente  qualidade. 
Consulte-nos  sem  compro¬ 
misso. 

Ponto  3  -  Tel.  231-0787. 


CAIXA  RIGISTRAOORA  National 
r»ta<io  dc  nova,  Vendo-se  mr- 
User  oferta.  Rua  Sá  Ferreira 
t.t/,  cajá  I  -  Copacabana. 
EXTINTOR  espuma  10  I  -  Von- 
do  nsvo  carreoado.  Ver  Rua 
Leoncio  de  Albuquerqwo,  13 
IutvJo»,  Saúde  —  5ilv«o,  Cr) 

1 20,00. _ 

GELADEIRAS  -  Balcões  •  Friao 
tliicoi  -  Balança»  •  Cotlafrloi 
.  Regitiradom.  Tudo  recondi- 
nonado.  Instalamos  e  garanti- 
-  •  -  *100. 


IOíRES  Dl  ALUGUEL  Oruam- 
titçáo  com  ma*t  dc  136  artes. 
Diariamente  Inclusive  so»  sába- 
dot.  Rua  cia  Quitand.»,  62  »■ 
»©lo.  Telefone:  232  6691.  Rin*«l 


VULCAPISO-MULTIPISO-MILACRON 
- - PAPEL  DE  PAREDE - 


(  MÁQUINAS  DE  CONTABILIDADE 


Ver  de  tarde  Rua  Iguaperiba, 
155  etquna  cf  Rua  Ourique. 
Brás  dc  Pina,  lacillto. 

VINDO  BAR ATÒi' í  cx.  req.,  I 
máq.  »omar,  5  refrosq.  e  1  co 


QfíÇAMíHTO  S/CCMM0A4t550-f  AtC. GUANABARA,  Sf  WS 


Barreira 


Ru-  Satadura  Cabral  ?33  IO|.  i  mos. 


CIFERAL  COMERCIO  E  INDÚSTRIA  S/A. 

Vendo  de 

Sucatas 

Máquinas,  madeiras,  ar  condicionados,  ma¬ 
terial  elétrico  para  veículos,  parafusos,  duralex 
e  materiais  diversos.  Ver  dia  18  è  Av.  Brasil, 
8.191  —  Ramos,  (C 


Deixamos  tirar  grátis,  barro,  terra,  etc.  Só 
queremos  que  seia  feito  iegalmente  do  acordo 
com  o  Instituto  de  Geotécnica. 

Procurar  o  Sr.  OPHILO  na  Av.  Itaoca,  434, 
dias  úteis,  horário  comercial,  só  se  atende  pes¬ 
soal  mente.  _ ___ 


"SCHEIUNG" 

Fechiimcnto  áree.  jeneln», 
bituulanie»,  cm  duro  Alumí¬ 
nio  anodi/ado.  Preço»  módl- 
cc».  Rua  São  Luiz  Gonzaga, 
932.  Tel  264-7818. 


Porta  de  box 
Fechamento  de  áreas 


Máquinas  de  contabilidade 


Compensado  220  x 


Em  aiumínio  e  ferro  —  vidro  ou  plástico 
em  diversas  cores.  Fabricação  própria.  Expo¬ 
sição  e  vendas:  Rua  Sta.  Clar?f  115,  s/301. 
Tels.:  257*8583  e  224-6745. 


Vnnde*»e  com  pouco  u»o  2  mjoulna»  de  conlAOiiuMos 
mies”  morf  C/3-600  com  Aparelho  de  intenção  Bimaflc 
de  conlábilídedc  c  corrciponcièncu  WRUF  ',  eletrica,  mod 
1,  Ver  c  trAtar  na  Av.  Paitcuf  n.°  404  —  €dlfício  Anexo, 
jnder,  com  o  Sr,  WILSON  JORDÃO. 


CEORO  JEO- 1  CED 

25.00  22,00  |  1 5  mm  60  C 

40, G0  36,00  1 0  mm  70  C 

PLÁSTICO  DO  BRASIL  —  FORMIPIAC 
1,25  x  3.08 

Acedamos  Dínen 

MAVAl  -  MADEIRAS  VALENTE  ITDA 

R.  Carlos  de  Orvalho  «19  —  232-3234  —  C 
Mel  Caneca,  41  —  242-7198 


Arcas  t  esquadria»  em  du¬ 
ro  alumínio  anodizado,  gra¬ 
des,  bjsculflnfe»  e  pantográ¬ 
fica».  Fabricação  própria.  — 
Serralherla  Italo-Espanhol»  — 
T.  226-2806  -  Botafogo. 


Balcao  frigorifico  3.50  x  80 
c/  visor  alto  luxo.  Ver  c  tra¬ 
tar  Av.  Brás  dc  Pina  I  0P8  — 
Loja  C.  Jonas.  A  vista  preço 
de  ocasião. 


COFRE  ven 

a  50;  Av. 

83 

COFRE  FICHEI,  Bertã,  Pmixol  e 
outra»  marcas.  Rua  Regente 
Fe 1 1 ú,  26.  Fone  222-8950. _ 
COFRE  -  Vendo  (T,53m)  em 
perfeito  e»tado  c  eiíada  de  3 
deg^us.  í  «  I  •  f  o  n  t  Oliva 


Guilhotinas 


ECEX 

Ponte  Rio— Niterói 


R.  Bramo  H4  sala 


Pisos  e  Revestimentos 
-  Constructa  Polyfloc  - 
-  EXCLUSIVO  - 


Prciiwtnoi  ALUGAR  2  out- 
Ihetinaii  sendo  um»  de  1/2" 
e  oulr»  de  t”.  Tr»r»r  com  o 
Sr,  Pedro  Cf*v  J*  TORQUATO 
—  Com.  c  Imt.  S.A. 

Ru»  Pr«ia  do  Caiu,  547  — 
Cíiu  Tel,.;  PBX  264*0262  - 
234-7552  -  234-7558  -  Gua- 
nibera. 


MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 


À  base  de  PoUcster.  Resiste  a  tudo.  Noo 
moncha.  tom  emendas,  iam  alta  rosisténeia.  Oual- 
quer  cor  ou  p.i(lráo.  Rt*a  Enes  Filho,  1B8-A  — 
Ponha  Circular.  Tel.  230-8619  —  Ramal  33. 


236-7568. 


DIVISUMA  24  !'J 


AZULEJOS  decorado»  mod.  e*- 
clutivet  pitos  j>a»t‘«lh«s  caqui- 
nho»  preços  fábrica  DECEL  Av. 

.  .  i  -IH,  AM  t 


REVESTIMENTO  PRONTO  PARA 
TETOS  E  PAREDES  INTERNAS 

EM  TODAS  AS  BOAS  LOJAS  DE 
MATERIAIS  0E  CONSTRUÇÃO 


—  Chatas  de  Ferro  —  3 

—  Rebocadores  —  10 

—  Motor  VEMAG  p/ Lancha  -  1 

—  Madeira  usada 

—  Serragem  —  fina  e  grossa 
Instruções  e  local  p  exame  do  ma¬ 
terial  —  Ilha  do  Fundão. 

Horário  —  Das  8  às  1 1  e  das  13  às 
16  horas. 

Propostas  até  o  dia  28-09-72  às  14 
horas.  (C 


Lo-idrn.  629  Ict  230-6934. _ 

AZULEJOS  IASA  li,  e«l.  br»nco 
20,00,  cor  llio  22.CO  decor.do, 
30,00  *  35.00,  cimrmto  hrjneo. 
R  Bulliòe,  Mflfct»!  369  Tel. 
391*0325  -  P.  LucJi  íl9  »io 

duro.  Av.  Eraiil, _ 

CEDRO  é  CANELA  -  Vende-re 
pranchai  bem  »et»5.  , errada, 
h4  3  anos.  Talai.  232-8845  c 

260  3558. _  _ 

DEMÓUCAÒ  Liquida  Perra, 


Piso  plástico 

MARMORIZADO  ®  MÁRMORE 
MILACRON  ©  MULTIPISO 
©  PAPEL  DE  PAREDE  & 

®  VULCATEX  MURAL 
NÃO  FAÇA  SEM  NOS  CONSULTAP 
TEL.  238-0581  Inclusive  domingo. 


COMPRE  DIRETAMENTE  HA  FABRICA 

REBOCOS  t  -a 

QUARTZOLIT  m 


tf.  Telefono: 


Adiljcn  —  Tel.  226-3658.  _ _ _ I 

MESAS  E  CADEIRAS  p.  MCrító 
rio.  Ótimo  e»tf»do.  T  e  I  .  > 

257-485 L _ _ 

MAQUINA  DÊ  ESCREVER  semi-  | 
portátil  Remington  e  1  de 
ãOTiiiw  Olivetti  moderna.  R.  I 
Araújo  Leirão  148  c/11.  Eng. 

Novo. _ _ 

MAÒUINAS  DE  ESCREVER 
j  jom*f  c  calcular,  Reminqion.  , 
Olivetti,  Facif,  Hermes,  Precisa,  i 
I  Burr&ugh;.  Novo»  -  uiadaa 

Dvpllcadorcj  a  Akool,  Cofrct  I 
r  Moveis  dt  aço.  Vende»  faci*  , 
lltadai.  Rua  do  Rosário,  167  I 

l0|a  C.  iH.  252-1  *110. _ 

MAQUINA  ESCREVER  -  Re- 1 

I  minnrori  Vcde-»e  perfeita 

|  250,00  p-unao.  Rui  Urano»,  | 

1  707. _ 

MAQUINAS  OE  CONTABIUDÀÔi  | 
I  -  Olivetti  Autilt.  1513  —  1502 
I  -  513  -  502  -  413  -  402 

Venda  c  aluguel  com  proyra- 
mação  i?  implantação  p^n.  con* 

I  td.  ASSISTÊNCIA  MAQUINAS 
ITDA.  Ruo  do  Rosárto.  99  — 

1  69,  Tnl.  221-9639  -  23 1-1307 
231-2314  -  231-1705  -  Re¬ 
vendedores  Olivetti  —  Reming- 

ton,  Fflcit,  BurrnuoKt. _ 

MAQUINA  DE  ESCREVER  portá¬ 
til  Undervmod  vende-se. 

Av.  Churchill,  94  s/302  -  Dia» 


TINTAS  "PRONTO  COR”  TV 

R.  CAP1TÀ0  CARLOS.  260  -  B0NSUCESS0 
TELS:  260-2112  •  230-4009  •  230-1414  ^ 


Garanti*  de  2  anos  —  Va- 
randss,  basculantes,  áreas,  i«* 
nelos,  grades  laníonadas.  Fá¬ 
brica  próprio.  ESQIJAL  META- 
LUHGICA  LTDA.  —  Rua  laura 
de  Araújo  166.  Orç.  »/  comp. 
—  Rápido  —  Financio.  — 


Plásticos  vendem-se 


ATENDEMOS  AOS  SABADOS 


Maquinas  para  fe¬ 
char  sacos  plásticos 
de  30-45-60-100  cms 
de  boca 

Garantia  12  meses 
PRONTA  ENTREGA 

Maquinas 
automaricas  de 
esteiras  para  alia 
predução 

Maquinas  especiais 
sob  pedido 

FERMAC 

Rua  Capilão  Carlos, 
n.#  158.  Bonsucesso 

FONES:  260-7458 

252-1492 


FORMIPIAC  Cri  79,00,  <Hap. 
3,08x1,35,  Durapljt  chapa  .... 

.0, 00.  trlicio  4*  54,  Ti 4- _ 

fIrRÃMÍNÍAS  clrangair»)  Ue 
marceneiro,  carpinleiro,  urgente 
~  Melhor  alerta.  Rua  3  n9 

34  ap.  301.  I.A.P.I  -  fenha. _ 

MATERIAIS  DE  DEMÕIIÇAO  - 
Vendo  lanei.!,  porlai,  mírmo- 


FcjllplÜBno  prelo,  alta  e  b»ix»  den«ld»de.  Polipropilcno 
d  e  natural,  Polioilircno  Sundor  e  alto  impoclo.  Qu»l- 
ciuanlidedo  para  pronta  cntroRa. 

FLEX  -  INDUSTRIA  E  COMERCIO  OE  PLÁSTICOS  ITDA 
Caneta  717  —  Vila  Carior»  —  Ipiranga  —  Sao  Paulo 
—  Poncsi  63*9598  —  63*8661  e  273*r094,  (C 


Enxofre 

Dispomos  de  1.000  toneladas  de  enxofre 
bruto,  em  pedras,  de  nossa  fabricação,  com 
pureza  mínima  de  99,5%,  para  entrega  ime¬ 
diata  na  nossa  fábrica  em  Duque  de  Caxias-RJ. 

PETROOUISA-FABOR 
CAIXA  POSTAL  -  1181 
TELEFONE  -  221-2236 


Cimento  branco  de  graça! 


Caerano.  Irancc!».  madeiramen* 
roa.  aiuleioi,  racoi.  Av.  Violra 
Souto  460.  Demolição  inçado 
hoie.  Temoi  elevador  4  paradai, 
pedra  rúltiea,  todo»  malrriail1 
ucadoc.  Veja  ho|c  e*la  opor- 
tunldnde.  Rua  Sigueira  Campo, 
139.  Entrado  oo  lodo.  Tel.  ... 

247  0050  -  2674)872  - . 

-  24743036. _ _ 

MUACRON  mulrlplio  vulcopiw 
papel  d»  parada,  cortinai,  1,1.: 

336.1306  »  1344)810. _ 

PORTAS  attiUIcai  lerro.  portão 
garagem,  grade,.  Grande  opor. 
tunldade  -  Dcíocupjr  lugar. 


Vulcaplio 

Vutcalcx 

Multlplao 

Mllacron 

Orçamento  ,/  compromi,,o 
GIANNI  —  Piso,  e  Revoitn 
mentos  —  Rua  Haddoclc  Lobo, 
211.  Tel.r  22B-B465. 


MILACRON 
KI\ÍS%  MULTIPISO 
I  VULCAPISO 

PAPEI  PAREDE 

CAMURÇA-VULCATEX 


OFICINA  DE  AERONAVES 


Vendem-se  todos  os  componentes 
de  oticina  de  manutenção  e  reparp 
de  aeronaves,  a  saber:  móveis, 
utensílios,  máquinas,  instrumen¬ 
tos,  equipamentos  de  rádio,  de 
eletricidade  e  eletrónica,  ferra¬ 
mentas,  estoque  de  peças  e  aces¬ 
sórios,  inclusive  um  teste  de  ma- 
gnetos  marca  Rabotti  Torino  tipo 
Micron-D  e  um  Trator  Ford-BBR 
-  Diesel  com  3  roçadeiras. 
Informações  na  Av.  Pasteur,  404 
Edifício  Anexo,  4.-  andar,  com  o 
Sr.  Wilson  Jordáo,  ou  pelo  tele¬ 
fone  246-0010  -  Ramal  44. 


LUMIDOOR 

Fechamento  dc  varanda, 
divisões  dc  amblcntesi  esqua¬ 
drias  em  geral.  Orçamento 

j /  compromisso.  Td . 

2B7-4B73. 


MÁQUINAS  DE  ESCREVER  -  A 
parlir  dc  CrS  1*0,00  vende-so 
étiftto  estado.  Rua  7  de  Se- 
trmbro,  176  —  39, 

Ml  ME  O  GRAFO  -  Rex  Rotery 
rlétrico  auloméfico  reformado 
iierfcíto  osiado.  Vendo  — 

23a-0354  -  Guilherme. _ 

MÍMEOGRAfO  ÊIETRICÒ  -  *'Rc- 
pllt  Sada"  Ollvelli,  seminovo. 
vendo  Rua  Mexíco  n°  41  sala  , 

2C6.  _  _ 

MAQUINAS  DE  ESCREVER  e  so¬ 
mar,  a  parlU  dc  CrS  1 50.00  —  | 
Preço  especial  p/  revenda  - 
Av.  Rio  flranco  n9  9,  »/  305 
MESA  DIRETOR  .  jacarandá,  5 
giiv..  enorme,  cncom.  especial. 
227-5333.  Prof.  Azevedo  Mo r- 

nu»:,  25  301.  _ 

OLIVETTI  LEXIKON  80.  carro 
grande,  sem  u»o.  Cri  1.450. 

|  T.  247-7899.  _ _ 

PIA5TÜFICÀDORA  ÍMPIAS  A  - 
Vende-se  a  CrS  500,00  —  Tel. 

258-1444. _ . 

PUF  7.35  com  Intromat,  máquina 
dc  contabilidade  inecan-ca  c/ 
fiches  perfurada».  R.  Rlachuelo, 

373  Gr.  505. _ 

SMITH-CÒRÒNA  —  Maquina»  da 
nerever  manuais  •  tlolrica»  — 
Standard  a  portatel».  Rio:  Rua 


PEDRA  N°  2  -  M3 

35,00.  Areia  I  a  va  d  a 
19,00.  Terra  embouço 
17,00.  Saibro,  13,00. 
-  Tel.:  260-4714  - 
260-4243.  _ 


Máquinas 
Sacos  papel 
Vende-se 


Fechamento  de  área 
Portas  p/  box  em  43  hs 


PRANCHAS  -  Peroba  c  p.nho 
3x9  c/  m»cho  «  f&he*,  5  «li 
comprimento,  Tel.t  234-657/  e 

226-6 '•  74. _ _ 1 

TRIBUNAL  FEDERAI  DE  RECUR¬ 
SOS  -  Demolição.  Alio  gaba- 
riio.  Vende-ac  parlfl*  colonial», 
grade»  colonial»,  vifraux,  2 
porta»  de  metal  trabalhada»,  te¬ 
lha»  de  canal  c  braslllte,  azu- 
Injo,  toco  a»»oolho  de  perobn, 
varo»,  basculh.infe»,  pinho  dc 
Riga,  1  grodll  colonial,  mar 
moco  etc.  Vnr  e  iraiar  na  Av. 
Prnsidcnte  WII»on  n9  231. 

Poslo  n/obra 


REVESTIMENTO  PRONTO 
PARA  INTERIORES 


Vulcaplso.  23,50  S/C. 
Plavipiso,  35.00  S/C 
Plavimural  colocado  20.00 
Vukfltex  colocado  25,00 
Alé  24  meses  sem  entrado. 
Feiro  da  Borracha  —  Rua 
Uruguaiana,  166.  —  Telefonei 


1  com  impreciso  3  core» 

1  com  int|>re&E**o  a  1  cof 

2  sem  ímpresseo  cm  esta¬ 
lado  de  novos.  Tratar  R 
Assupá  n.°  54,  Ramo»  — 
Tel.  230-3573,  GB. 


mais  revestimento 

POR  QUILO 


Fechamento  de  área 
irtas  o/box  -  Janelas 


TIJOLO  70x20  .....  ...  . 

mil  140-150.  Rua  C.ninlub», 
—  **  ‘  *  perlo  E»lr. 


Persiana  —  Veneziana  — 

Corrina  japonesa.  Tel.:  . 

255-0335  -  R.  M.  Viveiros 
dc  Casiro.  133.  Orçamento 
sem  compromisso. 


292  -  Vaz  Lobo.  ... 

V i c « n te  Carvalho.  194, _ I 

Ti  JOIA  O  PISO  COLONIAL  - 
30x30  ou  30x40.  Tijolos  espec  ¬ 
ais.  Ccramica  Maria  Paula.  Tel. 

222  6500  o  242-59B9. _ 

VERGÁLHAO  -  3/16"  -  T  M; 
l/«"  1.35.  Tod.l  bllolx.  CA  .34 
.  CASO.  M.lhorxt  pr,(«,  4‘ 
pr»M.  Ru,  M.reúrio  n?  1051 

Pavun»» _ _ _ 

VENDO  40  nzvilcios  aspanhoi» 


Pequena  caldeira,  motores, 
forno  conlinuo.  moinho,  male- 
nal  usado  —  Rira  Lu»/  Cama- 
ra,  217.  —  Olorla- 


*  LAJES 


Saibreira 


VFNDE-SE  dgn»  máquinas  do 
Ollvelli  S-44  e  Rc- 


Para  todos  os  lins:  forros,  pisos, 
terraços  e  garagens.  Economia, 
rapidez  e  Qualidade. 

Acelere  sua A  A-  tiV  /i 

conslrucflo^^  ^>1  i/S'- 

com  LAJES  VOLTERRANA  23  anos  du 

ts^a-*— 

Ruad»Lapa,1»0-Gt*.  509-510  PBX  -  372  0933 


EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRITÓRIO 


eterover;  - - -  ^  -  ...  . 

mlngfon  Monnrch  portátil  dr  j 
usa  pessoal.  Accilo  melho» 

ptpria,  TcL:  221-3464, _ 

VENDO  uma  máqu*na  copiadora 
Thormo-Fax  —  3M  nova  pclit 

rnolhor  ofcrla:  to I.  _  221-3485, _ 

VENOEM-SE  -  Cofre,  máquina 
dc  endereços,  arquivos <  e  ou¬ 
tro»  material»  dc  eicrilório.  — 
R.  Leandro  JAartlm,  22/1211. 
VENOE-SE  -  Pranchot»  /roui- 
mede»  de  mciol  (madelo  «par- 
tamonlo)  com  lumináfiê  e  ban¬ 
co  dc  metal,  régua  T.  Preço 
-  Cr$  500,00  a  visla.  Telofona 


20  *  20,  mullicolorido»,  ettilo 
Mourisco,  do  século  XVIII, 
pois  melhor  oferia.  Tel.  .  4  . 
228-2991; _ _ 

VÍD  ROM  ASSA  -  Ravattimanlo 
plástico  d*  alio  l«*o  para  pa¬ 
rada»,  fabricado  com  vidro 
moldo.  CrS  50,00  p /  m2  ca* 

locado .  Til.;  3U-2695- _ 

VERGALH6ES  rasto»  d#  obra 
compramos  qualqwar  quenl'd4* 
da.  Estrada  Hanriqua  da  Mallo 
rt?  900  fundo».  Tal.  390-3012 

-  CEZAR. _ _ _ 

VENDEM-SE  -  Vergnthõe»  par* 
construção  de  ioda»  a»  bitola» 
■  preço  da  ^fábrica  e  ponta» 
para  fundaçÕDi.  Enlrega-sc  a 


A  rnolhor  da  Guanabara. 
Em  BArigu.  Arrendo.  Colo¬ 
co  obra-  Precito  freguesia 
certa.  Tel.  227-080 7.  Da»  B 
is  10  hs.  Dr.  Brito. 


ARQUIVOS  ollc.  4  gav.  maq. 
escr  e  rr  leular,  biròi,  eslanro», 
praleleim»  em  aço  ou  mad., 
Cadeifi»  glralóriài  e  ludo  o 
mal»  p/c:cr*t,  Av.  Mem  de  Sá, 
77  -  T.  224  0506.  _ 


1%  FINANCIADAS) 


Comiruçõe»,  Pavimentação,  Revestimento» 
luras.  Instalações  elétricas,  hidráulicas,  Corr 
Ga»,  Esgoto. 

IMPERMEABILIZAÇÕES  EM  GERAL 

EMPREITEIRA  DE  REFORMAS 

PREDIAIS  I0EAL  ITDA  -  RUA  ,  uirMPUBI 

‘  BE 


6,00  o  m2 

Asulojos  Eliane.  pi, o,  e  es¬ 
quadria,,  lato,  dcenlio.  pre¬ 
ço  p I  revendedores.  MATER- 
COl  —  R.  ibiapini,  329  Rua 
fausto  Amaral,  T4.  Fone: 
260-71 34  e  230-4659. _ 

Vulcapiso 

Colocado . Cr$  30,00 

Vulcatcx . Cr$  25,00 

Milacron  colocado  CrS  45,00 
I  Papel  de  parede  CrS  30,00 
Serviço  de  azulejo,  refor¬ 
ma.  —  Rua  Frederico  Mcier, 
II,  sala  503  —  Inclusive  do- 
I  minno»,  Te1»i  261*3570. 

Vulcapiso 

Milacron 

Multipiso 

Reformas  em  geral. 
Pinturas  —  lambris, 
i  Orçamento  »/  compromi»»o 
■  —  Alfer  —  Revest.  Lida-  Av. 
I  Rio  Branco,  257,  or.  B02  — 
I  Tal.t  222-6024. 


Lajes  Minimax 

PRÉ-FABRICADAS 

SEGURANÇA  •  ECONOMIA  •  RAPIDEZ 
Peqa  orçamento  s /  compromisso 
Av.  Brasil,  5493  s/ loja  —  BONSUCESSO 
Tel.:  230-4185 


EM  ÍA  MESES  SEM  ENTRADA 

National  -  31,  32,  30,  3000.  | 
Olivetti  Audil  302, 402.  502, 
513,  AI3.  "  Boiroughs  F-1500, 
IR 00,  1200,  6200.  Rui  7/35. 
Inlio  27  Saldo  Duplex. 
Rcmlnglon,  Foremosl,  AsígU. 
SISTEMAQUINA  D0  BRASIL  S/A 

R.  Sacodura  Cabral,  41 1.»  and 
Tili:  223  4980  223-5I0B  243-3199 


Revestimentos  em  geral 


230-0164 

Poria  p /  box  —  Fachada» 
—  Garagem  —  Esquadrias  em 
geral  —  Alumínio  anod.  Orç, 
e  projetos  grátis.  Fáb.  R.  Js* 
1  BI  —  Rio. 


Mat.  elétrico  e  hidráulico 


Proclulo  de  Origem  Japonesa. 
FIBRA-TEX 

Orçamentos  setn  compromisso. 
Revestidora 

BEAUTIFUL  -  HOUSE  LTDA. 

Rua  Dom  Gerardo,  46  S  1105. 
Tel.:  243-8020. 


Fio  n.°  10  —  rolo  de  100  mis. 

Aparelho  ol  lavatório  mod.  45C .  9’ 

Bider  mod.  45C  —  linha  italiana .  10' 

Chaves  magnética»  "Elalrortiar" 

Drr  9  a  15  . .  '•* 

De  14  a  22  amp . 

De  20  a  30  amp . .  • 

Exaujior  . .  13 

Bomba  1/3  Hp .  -,l 

Bomba  "Dancor”  .  23 

FERRAGENS  COMANDER  LTDA 
Rua  Rngenta  Feijó  ri.*  41  —  Tol-t  224  0283 


quiriça, 


LABORATÓRIO 

1  —  Aspr  p»r»  meada  ÜQ 

2  -  Aipm  pari  mechiu,  carda»,  pmadora»  a  ma. 

çaroquarra, 

3  -  Quadrante,  para  tílulo».  carda,,  maçaroqueira, 

e  fílntório» 

:  Tarclmclro 

1  -  Dinamômarro  para  tacido» 

I  ■  Aparolho  clêMilicador  da  libra, 

1  •  Aparelho  "CRESSIEY"  |Ra,í,t6nc,a  fibra  alne- 
dãol 

Inlormacoai  -  t*l.i  243  4006  (com  n  St.  Ollvtlta) 


Cimento 


DIVERSOS 


2  motores  3  I/! 


VENDEM-SE  _  - ,  . 

cavalos  perfeito»  recalque 
árjun.  Grfltie»  ianoias  vário»  I* 
manho».  Aparelho  Ampex  rá¬ 
dio,  gravaçào.  vitrola  etléreo, 
n*,n*a  pingpo«ig,  poltrona»,  «» 
MPirí,  cama»  inogsno.  armário 
cômoda  oH.  Rua  Apcrana.  38 
Ver  sábado  e  domingo. 


O  melhor  oreço  da  praçõ 
221-4325  -  221*4326. 


